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INTRODUCÇÃO 


£/s~ 

l\nio^ 
v. 7 


No dia 5 de maio de 1858 inaugura¬ 
mos a publicação do Archico Rural, com 
estas palavras: 

* Emprehendemos a publicação de um 
* jornal de agricultura, artes e sciencias 
« correlativas, convencidos de que fare- 
« mos um bom serviço ao paiz. Embora 
«a somma dos nossos recursos seja para 
« menos do que o intento demanda, nem 
« por isso deixaremos de pôr bombros à 
«empreza.» 

«Anima-nos n’este empenho a espe- 
«rança de que se approxima uma nova era 
« para o nossa agricultura; presagiam-na 
«circumstancias, que não podem vir do 
« acaso. » 

Se o Ârchivo-Rural tem correspondido 
aos fins da sua publicação, não o diremos 
nôs. 

Estão abi seis volumes, que ollerece- 
mos à consideração de quem nos quizer 
- julgar, pedindo que não calculem o valor 
das provas, sem levarem em conta a 
somma das difQculdades, com que temos 
pugnado. 

Também presagjamos então uma nova 
«ira para o nossa agricultura. Realisou-se 
por ventura a predicção? Sem duvida. 

Abi estão oitocentos kilometros de ca¬ 
ntinho de ferro, com dois mil de estradas 
ordinárias, abertos â circulação publica, 
offerecendo ampla margem para todos os 
•melhoramentos da terra e das industrias, 
que eHa alimenta. 


Apar d’estas condições matcriaes do 
progresso agrícola, sanccionou-se uma se¬ 
rie de leis agrarias, que hão de podero- 
samenle concorrer para a completa trans¬ 
formação da primeira e principal das 
nossas industrias. 

A lei que aboliu os vínculos, a que 
desamortisou os bens immoveis das reli¬ 
giosas, e de outras corporações de mão- 
morta ; a reformação do regímen hypo- 
thecario, e o estabelecimento do crédito 
predial, são outros tantos padrões millia- 
rios, que marcam os estádios do pro¬ 
gresso no itinerário da civUisação rural. 

Mas um dos sigoaes precursores da pre- 
sagiosa revolução, que pacificameote se 
vae entre nós operando, manifesta-se no 
facto de jà se acreditar na efficacia da ins- 
trucção agrícola. 

Ainda não ba muito tempo, que se la¬ 
mentava o dinheiro despendido no ensino 
ofQcial de agricultura. Na imprensa, e até 
no parlameoto, se erguiam vozes, pédindo 
a extincção dos estabelecimentos de ins- 
trucção agrícola por inúteis, e custosos. Em 
tom difüerente incitam-se boje os poderes 
públicos para que accendam em todas as 
regiões do paiz o facho luminoso do eo* 
sino professional de agricultura. 

Todavia cumpre observar que das con¬ 
dições de progresso agrícola jã relisadas, 
tarde se deduzirão resultados verdadeira¬ 
mente beneficos, se com passo Andq, • 
diligente não formos ávante. 
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Da iniciativa dos poderes públicos de¬ 
pendem ainda muitas medidas de altís¬ 
sima importância; e sem elias teremos de 
parar na gloriosa carreira, que abrimos. 
A quietação de hoje seria o torpor de 
ámanhã, e a morte do dia seguinte. 

Temos feito enormes sacrifícios para 
dotar o paiz do melhor systema de viação. 
As leis que restringem o livre movimento 
dos produclos de todas as industrias, são 
outras tantas laqueações das artérias, que 
formam aquelle systema. A viação aper¬ 
feiçoada é o mais equitativo distribuidor 
da riqueza publica, quando leis insensa¬ 
tas lhe não alteram os cálculos, e falseam 
os resultados. A mais ampla liberdade 
economica é a consequência lógica da via¬ 
ção aperfeiçoada. O nivel, instrumento 
material com que o engenheiro regula 
os declives das entradas, é symbolo do 
nivel economico, com que a liberdade re¬ 
gula os preço dos generos. 

Requer a segunda cidade do reino a 
desobslrucção da perigosa barra do seu 
rio; trabalha-se neste melhoramento, e 
até se projecta um porto artificial. Mas 
não será grandíssimo absurdo emprehen- 
der obras desta natureza, em quanto per¬ 
sistir uma lei, que prohiba a exportação 
dos vinhos das províncias do norte, ex- 
ceptuando os que se colhem na demarca¬ 
ção do Douro ? 

Outrps assumptos demandam ainda a 
mais solicita intervenção dos poderes do 
estado. É urgente que se decretem pro¬ 
videncias promptas e eíBcazcs para ar- 
borisar os terrenos desaproveitados e im¬ 
próprios para outras culturas; é urgen¬ 
tíssimo, sobre tudo, que se faça um su¬ 
premo esforço para dessecar os pantanos, 
mananciaes perennes de mortíferas infec¬ 
ções. 

A iniciativa do poder central deve ser 
coadjuvada pela acção da auctoridade lo¬ 
cal. As sociedades agrícolas, as juntas 
geraes e as camaras municipaes, podem 
exercer poderoso influxo nos destinos agrí¬ 
colas do paiz; e a todos estes esforços 
da administração publica deve correspon¬ 
der o impulso dos particulares, que são 
elles os mais interessados. 

Não se illudam os que esperam tudo 
da acção do tempo. Os hábitos da indo¬ 
lência, e os preconceitos do espirito re¬ 
sistem com tenacidade i sua completa 
destruição. Os edificios velhos, ameaçando 
ruina por todos os lados, perduram ás 


vezes por muitos annos, e sómente aca¬ 
bam de alluir-se a ferro e fogo. A arvore 
annosa e carcomida, mostrando todos os 
signaes da extrema caducidade, continuará 
a vegetar por muito tempo, em quanto se 
lhe não trucidarem as raizes. 

O Archivo Rural, no seu tanto, contri¬ 
buirá com o mais animoso empenho para 
ajudar a destruir os edificios velhos e pe¬ 
rigosos, as arvores caducas e inúteis, e 
para auxiliar a preparação dos materiaes 
e elementos necessários para que se le¬ 
vante rapidamente a obra magestosa da 
regeneração agrícola de Portugal. 

R. de Moraes Soares. 


Um milhão de questões em agricultura 
ou os factos communs da vida rural 
explicados pela sciencia. 

XXVIII SI|NMÍ* 

SUMMBIO 

Duvida-sc qac o linho seja planta exgotaote 

— Também no reino vegetal ha glutões sem bar¬ 
rigas. — Quanto come o linho mais que o trigo. 

— O linho esperdiça tanto quanto come a terra 

— A ceifa do linho comparada à arranca. —' 
Bilha de leite por bilha de azeite.—O que vale 
a fertilidade da terra se não produzir o que 
é preciso. — O linho chamado a fazer restitui 
ções.—O déficit do linho homologado ao do 
orçamento. — Objurgatoria com ares de cara¬ 
puça. — A barrella do linho antes de flado e 
tecido. — Comparação d’este processo de cura 
ao dos aguadouros e da cáragem em estendal. 

— Processos mecbanicos e chimicos de curar 
o linho. — Razões da sua inefllcacia. — Combi¬ 
nação economica do trabalho agrícola e indus¬ 
trial com a barrella dos linbos. 

Francisco. — Muitas vezes tenho per¬ 
guntado a mim mesmo d’onde vem a ra¬ 
zão por que se passou ao linho carta de 
planta exgotante, tão exgotaote, tão des¬ 
truidora da fertilidade da terra que Kir- 
gilio compara a sua acção & do proprio 
fogo: 

Urit enim Uni campwn seges 

lí verdade que o linho tem a folha miuda 
e rara, e que não podendo com instru¬ 
mentos tão fracos haver grande sustento 
do ar, necessariameote teem as raizes que 
procurar-lho na terra. 

Mas os cereaes de colmo fino não es¬ 
tão em melhores circumstancias; e com 
quanto não sejam plantas bonificadoras do 
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solo, estão entretanto bem longe do linho 
na inculpação de esterilisantes. 

Comparo depois a massa vegetal do li¬ 
nho com a do trigo, por exemplo, produ¬ 
zidas n'um hectar de terra, e vejo que o 
peso é quasi egnal em ambos. Se o linho 
é tão damninho, tão comilão da terra, como 
se diz, havia de dar o testemunho d’isso 
no seu volume e no seu peso. 

A idéa de que a terra definha e emma 
grece, envolve a de que a cultura medra 
e engorda á custa d’ella. 

Isto penso eu cá de mim para mim, sem 
que me negue á evidencia dos factos. Por¬ 
que o facto é que a terra de linhal fica 
cançada e empobrecida, e não só não pode 
aguentar esta cultura a fio, mas o proprio 
cereal que lhe succeder, se não levar boa 
ração de estrume sahe de magríssima pro- 
docção. 

Thomaz. —Bem podias reflectir que o 
pesoe o volume da vegetação não demons¬ 
tram qoe as plantas sejam exgotantes da 
terra. Tudo está no tributo que ellas lan¬ 
çam á terra, comparado ao que impõe a 
abnosphera. Se houver uma planta de ap- 
pareneia mesquinha, mas muito avida de 
matérias terrosas, esta planta será mais 
exgotante da terra que uma outra mais 
corpulenta, roas que for constituida de 
uma proporção maior de matéria aerea. 

No teu modo de pensar seriam as cu- 
eurbitaceas—abohoras—melões, — me¬ 
lancias, excessivamente exgotantes, as mais 
exgotantes de todas as plantas, porque ne¬ 
nhuma, proporcionalmente ao vegetal e 
ao cubo de terra aonde vive, prodúz uma 
maior massa vegetal. Entretanto o linho 
é ainda mais exgotante que cilas. 

Toma como regra geral: As plantas que 
reduzidas ao mesmo peso secco derem 
n‘este peso depois de queimadas, maior 
peso de cinza, serão as mais exgotantes 
da terra, Porque esta cinza è a medida 
exacta da ração qne as plantas retiraram 
da terra. 

Comparando o linho com o trigo, que 
também é planta exgotante, acha-se que 
400 de peso secco da primeira planta dei¬ 
xam 6 de cinzas; emquanto o mesmo peso 
da planta do trigo deixam 2 de cinzas. 1 

Quer dizer que o linho come de prin¬ 
cípios fixos da terra tres vezes mais que 
o trigo. 

Francisco. — Por essa é que eu não es- 

' Analyses de R. Kanc, e de líoussnigaull. 


tou.—Porque nem lodosos princípios da 
terra tem egual importância na vegetação, 
—nem todos se aprestam com egual conta, 
e facilidade. — Se o que eu tenho lido é 
exacto, parece que isto das plantas serem 
ou não serem exgotantes refere-se esson- 
cialmente a serem ou não serem gastadoras 
dos tres princípios, que eu denominarei 
preciosos —pela sua raridade relativa; que 
são, phosphoro— azote e alcalis. Que im¬ 
porta pois, se isto assim è, que o linho 
coma o triplo á terra do que come o trigo? 
Resta saber se é mais exigente que clle 
d’aquelies tres princípios. 

Thomaz. — Podemos ver isso confron¬ 
tando as analyses do linho e o do 

Bai !#• parte* de aeatente . 1 
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D aqui vês que o linho não sómente tira 
da terra uma ração tres vezes maior que 
o trigo, mas nesta ração entre uma quanti¬ 
dade d’estes princípios preciosos dupla da 
que se contém nas cinzas do trigo. 

Francisco. — Não tem que ver, é justa 
a qualificação;—pois à primeira vista nin¬ 
guém hade dizer que este filis-filis seja 
tão glutão. Agora fico entendendo que ha 
beberrões de ruim capa também no reino 
vegetal.—Por isso muitos proprietários 
excluem nos arrendamentos a cultura do 
linho, não, que clle come n’um anno o 
que o trigo comeria em tres. 

Thomaz. — Sem esquecer que o trigo 
com as suas raizes superficiaes, come da 
camada de cima, deixando a camada de 
baixo abastecida, de suecos, para a cul. 

* Os numeros comparativos d‘csta tabella fo¬ 
ram deduzidos de muitas analyses, tomando so 
as medias dos seus resultados. 
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tara que se lhe seguir, Emquanto o linho 
com as suas raizes aprumadas e compri¬ 
das vae fartar a sua avidez justamente ás 
reservas da terra. 

Firancisco. —Isso ainda era o menos. 
Que coma de um lado ou d’outro, o des¬ 
falque da terra é sempre o mesmo. 

Thomaz. — Faz sua difierença, porque 
comendo mais do fundo que de cima, a 
lavoura pára a cultura seguinte traz para 
a mesa desta uma terra empobrecida. 

Francico. —Mas também então vae para 
baixo a camada de cima que o linho pou¬ 
pou, e que a seu tempo virá para cima 
menos cançada. 

Thomaz. —Isso seria assim, se a cama¬ 
da de cima não tivesse perdido, em quan¬ 
to o linho está na terra, por evaporação 
e por filtração, grande parte da sua succu- 
lencia. 

Francisco. —Mas como é então que os 
eereaes acham meio de viver da camada 
Superior da terra, se esta escôa para 
baixo e evolve para cima a sua substan¬ 
cia? 

Thomaz. — Agarrando, com a poderosa 
acção de suas raizes, a substancia que a 
força da gravidade e a acção do calor 
lhes querem furtar. Não sabes que a terra 
entrelaçada pelas raizes adquire união en¬ 
tre as suas partículas? É o que acon¬ 
tece à camqda superificial se houverem rai¬ 
zes finas que andem á flòr da terra. 

Ora quanto mais unida é a terra me¬ 
lhor releem a humidade os principios so¬ 
lúveis. 

Retidos estes principios, mais depressa 
obedecerão á absorpção das raizes que es¬ 
tão entre elles, que à absorpção do ar ou 
das camadas inferiores. Não vês o azeite 
zombando da gravidade trepar peia torcida 
acima? Não tens notado como uma pouca 
de cal virgem condensa em si o vapor que 
humedecia o ar de um quarto ? Pois as 
raizes das plantas teem um poder de at- 
tracção similhante, senão maior. 

Francisco. —Por esses autos vê-seque o 
linho esperdiça tanto, quanto come. Deixa 
perder a nutrição da camada • de cima, 
porque se não aproveita delia, e apode- 
ra-se da reserva que era o futuro da co¬ 
lheita seguinte. 

Thomaz.— Mas emfim o peior de tudo, 
. ainda não é isto. O linho tem como se vé 
esta educação dispendiosa; mas se clle não 
fosse um filho ingrato, se depois de feito 
pagasse as custas de sua creação, devol¬ 


vendo á terra o que esta lhe prestou, 
tornar-se-bia de zangão que ê, um util 
obreiro da fertilidade da terra. 

Francisco. —Isso é; fizesse o que faz 
o gado em estabulação. Comesse quanto 
quizesse, mas largasse o despejo em casa. 

Thomaz. — Nada, nem mesmo as tris¬ 
tes raizes, este calçado velho que quasi 
todas as culturas deixam para memória, 
essas mesmas sahem do seio extenuado 
da pobre mãe. 

Francisco. —Ora também a. coisa não 
vale tão chorosa lamentação. 

Deixa-o lá ir com as botas, uma vez 
quem tèm de fazer jornada. Não eram el* 
las no fim de tudo que haviam de pagar a 
despeza. Nem sei como havíamos de ti- 
rar-lhas. 

Thomaz. —Ceifando o linho. Porque 
se não ha de substituir a ceifa à arranca. 
É menos trabalhoso, e é um meio de dei¬ 
xar o campo não tão exhaurido, sem pre¬ 
juízo do produeto, porque as raizes do 
linho podem devolver á terra */s pelo me¬ 
nos do que a planta inteira lhe tirou, 
sendo além d*isso inúteis á extracção da 
filaça, porque a não contém, ou a que 
teem acha-se completamente lenhificada. 

Este processo da ceifa do linho come¬ 
çou ha poucos annos em Argel por causa 
da falta de braços. O que ahi se fez por 
necessidade, tornou-se depois pratica de 
conveniência; eé de crer que se adopte 
e generalise na Europa nas localidades em 
que a cultura de linho se acha estabele¬ 
cida em largas proporções. 

Francisco. —A coisa talvez pegue pela 
razão da economia da mão de obra, es¬ 
pecialmente para os linhos que se desti¬ 
nam a obter ás fllaças finas, os qnaes se 
devem colher em flor, estando por tanto 
ainda enriçados. —Quanto à outra razão 
de se lhe aproveitarem as raizes para es¬ 
trume, acho-a tão minguada de funda¬ 
mentos que não mudo por ella a desfa¬ 
vorável opinião que tenho do linho.—Cha¬ 
ma-se a isso trocar bilha de leite por bi¬ 
lha de azeite. Cá para mim tem o linhó 
as inquerições tiradas; e bem avisado tofe 
parece o conselho de Palladio quando diz 
que é melhor não semear, quem deixa a 
terra tão estragada! Quodtamen promali- 
tia suiserundum nonest, nam terrae ttber 
exhauril. Plinio cita alguns pòvos què 
tinham aversão ao linho até ao ponto de 
prohibirem a sua cultura.—É que já lhe 
conheciam as manhas, e sabiam o que 
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vale par» a abmeniação publica conser¬ 
var a fertilidade da terra. 

Tkomaz. — Que estás tu ahi a golelhar? 
A cultura do linho nunca foi prohibida 
por ser estérilisante das terras. Essa pas¬ 
sagem de Plinio, deve antes ser interpre¬ 
tada a fevor da cultura do Unho e não 
contra. — Era para a industria linheira 
se não divulgar e poderem conservar o 
seu monopolio, que os germanos e al¬ 
guns pov09 da Itaila fabricavam o linho 
em subtetraneos—preparando ahi a co¬ 
berto de vistas curiosas e cubiçosas as 
cordas e os pannos. 

Estavamos bem aviados, se houvésse¬ 
mos de abandonar todas as eulturas de¬ 
nominadas exgotantes.—Então porque se 
não acaba com a cultura do tabaco, com 
as plantas deogihosas, com algumas tin- 
toriaes com as bortalices que são também 
exgotantes, talvez ainda mais que o linho? 
> Á questão não è essa. Nós temos ne¬ 
cessidade de subsistências. Esta necessi¬ 
dade está mesmo acima de todas; mas 
lambem temos necessidade de coberturas. 

Ha mil coisas que exigem a filaça do 
linho como matéria prima, e hoje muito 
mais, depois da escacez geral do algodão 
que a substituía em grande numero de 
applicaçõos. A fertilidade da terra é uma 
grande riqueza, mas também se vamos a 
guardar esta fertilidade, como o avaro 
guarda o seu thesouro, de que nos vem 
a final a servir?—Não será uma riqueza 
improducliva? 

A questão não está em não asar, mesmo 
em não abusar da fertilidade da terra. A 
questão está em a reproduzir na medida 
em que se consome. 

Eu jà te disse que se o linho restituísse 
o que tira, lavado estava da macula de 
exgotanle. 

Ora o ponto está n’i9to.'—Desde que 
esta restituição se conseguir, o linho tor- 
na-se um instrumento de fertilidade—um 
corrector de transacções—que assim como 
fecundam o capital social, fecundam tam¬ 
bém o capital creador da terra. 

Francisco. —Mas eu ainda estou à es¬ 
pera de ver cemo o linho ha de fazer tal 
restituição á terra. 

Thomaz. —Jã podemos contar com as 
raizes.—Temos depois os bagaços que 
ficam da expressão do oleo que se extrahe 
das sementes. E por ultimo as aguas que 
serviram ao curtimento do linho, as quaes 
podemos utilisar ua forma de estrume li-. 


quido. D’e$ta sorte, vem a entrar na terra 
tudo quanto o linho tirou, menos a fiiaça, 
e o oleo que, sendo compostos de agua 
e carbone, não levam para fóra da terra’ 
coisa alguma que lhe faça fàlta. 

Francisco —Fazes-me lembrar a giga- 
joga dos orçamentos, quando os ministros 
se resolvem a matar o déficit. —Chovem 
de todos os lados as receitas, receitas cer¬ 
tas, infalliveis, abundantes. 

Dispensam-se mesmo algumas, com re¬ 
ceio de topar com um saldo positivo. Mas 
tudo isto é ficção que o papel consente. 
Corre o anno econômico, as famosas re¬ 
ceitas mirram-se atraz das despezas im¬ 
previstas, e o déficit que não morreu mas 
que se fez dormir para não incommodar 
a discussão, acorda mais crescido e vi- 
vedouro. 

Assim se me figuram as reposições do 
Hnbo. 

Quem se lembra agora dos bagaços da 
semente de linho I Esta quando se destina 
a produzir oleo ô vendida para as gran¬ 
des cidades. Ninguém a espreme em casa. 
Outra parte da semente é vendida para as 
bõticas; e tinha que vér se se andava agora 
a caçar as cataplasmas que serviram aos 
doentes, constituindo para isso uma nova 
corporação de pellitrapos. 

Quanto às aguas da maceração do Unho 
não sei como se possam aproveitar para 
estrume, se são quasí sempre aguas cor¬ 
rentes. 

Thomaz. — Eis ahi está como geral- 
mento raciocinam os que não véem as 
coisas senão pelo prisma da costumeira. 

Não é costume trazer para as terras 09 
bagaços do linho porque ficam fóra de 
mão.—Não se conhece outro modo de cur¬ 
tir o linho senão em agua corrente. E 
como se não fez ainda do outro modo, 
segue-se que se não poderá fazer jamais. 

Os estrangeiros são uns pobres de es¬ 
pirito em nos virem comprar os bagaços 
da azeitona, da linhaça e d’outras plantas 
oleoginosas. Levam-nos os negros das re¬ 
finações do assucar, d’aqui a pouco levar- 
nos-bão as varreduras, e os lixos. Em¬ 
bora. Que importam essas misérias que 
nós esperdiçámos como futilidades. Muito 
felizes nos devemos dar porque ainda nos 
pagam o serviço que lhes consentimos de 
nos varrerem as casas. É assim qne pensa 
muita gente boa mesmo da que presume 
trazer o nariz aproado aos acertos. 

Admiro-me em verdade que conhecendo 
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ta o que vale a fertilidade das terras, 
aches difficil, frívolo ou não merecido o 
trabalho e gasto de obter para estrume 
os bagaços do linho. 

Um kilo de bagaço de linhaça contém 
o alimento de muitos kilos de pão. 

Comprando esse kilo de bagaço pelo 
preço de um pão, ficam-te os outros de 
lucro. 

Ahi tens a ninharia que faz rir os par¬ 
vos convertida em utilidade 3 . Era curioso 
vêr uma confraria de pellitrapos em cata 
das cataplasmas de linhaça. Mas o que era 
ainda mais curioso seria a cara que fariam 
os ignorantes se lbes fosse vedado comer 
o que o estrume produz. Não ba nada 
ruim, nem vil, nem inútil na obra da na¬ 
tureza, tudo tem préstimo e valia. 

Francisco .—Nunca me passasse pela 
idéa tão quisilenta comparação. Então não 
apanhei uma objurgatoria, julgando mer- 
cer-te um cumprimento! Leve a breca o 
orçamento, que para em tudo ser falso, 
até na relhorica mente. 

Estou de accordo em quanto aos baga¬ 
ços, e estou mesmo jà d’accordo emquanto 
ao aproveitamento das aguas em que o 
linho curtiu, porque me arde ainda o pello, 
dos teus remoques. 

Unicamente desejo que me expliques 
como se hão de metter estas aguas aos 
campos. Eu julgo que o proprio Hercu¬ 
les que mudou a corrente do rio Alfeu 
para lavar as estrebarias do rei Augias 
havia de ter agua pelas barbas, se arre- 
mattasse a obra publica de puxar para 
os campos de linho a corrente dos agua- 
douros. 

Thomaz. —Bom, depois do orçamento 
a mythologia; para perto te mudaste! — 
Haveria assim nma proeza hercúlea.— 
Mas como eu proponho, ha uma simples 
bar relia. —Sabes como se faz a barrella 
ã roupa?—Pois é imitante. Em vez de 
deitar os molhos do linho depois de ri¬ 
pada a baganha nos agtiadouros, a cur¬ 
tir; ou em logar de o trazer estendido 
pelos prados de herva, ou pelos rastolhos 
a côrar, põe-se de barrella n’um tanque 
que contém agua quente, a 40° com 5 
p. c. de soda. É negocio de algumas ho- 

> Les gralnes oleagineuses servent à fairo de 
rhuilc et laissent des tonrtcaux qui renferment 
toutes les matières ferlilisarues de la graine, et 
que la culture racliéte. Malheur au pays qui cn 
exporte. II vend une iiortion de son sang et de 
sa chair I 

(Mohll. - Ann du Conscrvatoire n.* lí» de (86i.) 


ras.—Depois do que são os molhos de 
linho passados em cylindros, que os es¬ 
premem, e d’abi levados à estufa, ou ao 
sol a enxugar, —ficando assim prompto 
para ser espadellado, e receber os outros 
fabricos. 

No tanque da barrella ficam todas as 
matérias organicas azotadas e oleosas das 
hastes do linho combinadas á soda. Esta 
lexivia póde facilmente ser conduzida em 
pipas ao campo, ou mesmo por um sys- 
tema de calhas, ou tubos, se o tanque se 
achar collocado em ponto mais elevado 
que as terras. 

Francisco. — D’essa maneira, sim se¬ 
nhor.—Assim podem voltar à terra as 
matérias que nos aguadouros se espalhara 
pelos rios, matando os peixes, e também 
pelo ar fazendo gemer 4S populações pró¬ 
ximas com febres de mau caracter. 

Thomaz .—Repara além disso quanto 
se avantaja este processo aos dois que se 
praticam geralmente, o da curtimento nos 
aguadouros e o da córagem sobre a relva. 
Ha nada mais trabalhoso, incommodo e 
demorado que andar com o linho no ten- 
dal a conchegal-o quando faz vento, a re- 
viral-o quando chove, isto por espaço de 
3 a 5 semanas? Havendo sempre o risco 
de que o vento o disperse, ou que a chuva 
o faça apodrecer. 

Francisco. — Pois no systema dos agua- 
donros não ha somenos impertinência, e 
risco. 

É preciso escolher o fosso, porque nem 
todos servem. Se a terra é ferruginosa 
mancha o linho de nodoas amarellas. Se 
a agua é corrente demora-se a curtimenta. 
Se vem alguma trovoada com chuva grossa, 
ahi vão os molhos do linho pela agua 
abaixo. — Se é agua represada e os calo¬ 
res apertam a curtimenta opera-se rapi¬ 
damente, e é preciso estar sempre de 
olho vivo que a putrefacção não contamine 
da casca para as fibras, senão fica o linho 
perdido. 

Thomaz. —Qualquer dos syslemas não 
satisfaz, e este ultimo é inteiramente pri¬ 
mitivo, tal como o usavam os egypcios, 
e vem descripto por Ptinio na sua Histo¬ 
ria do mundo 4 . 

4 . Dcinde .virg® ipsas mergantnr ia aqnam 

solihns tcpefactam, pondere aíiqno depressa; 
nulli cnim levilas major. Maceratas indicio esl 
membrana laxatior. Iterumque sole siccantur; 
mox arefaci® in saxo tunduntur stupario mal- 
leo. 

(P/m. lib. XXX, IU) 
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Francisco. — Entretanto, en não sei o 
. que diga.—Primitivo ou não, elle tem-se 
conservado até hoje. Também parece que 
esse processo que propões não é o pri¬ 
meiro que se tem querido substituir aos 
.velhos processos da cura do linho. 

Se bem lembrado estou, julgo ter ou¬ 
vido dizer que já se ensaiou gramar o 
linho secco entre cylindros acanellados, os 
quaes esfarellando a casca, deixavam as fi¬ 
bras soltas e limpas. 

Também parece que alguém propoz 
demolhar o linho em agua acidulada com 
o acido sulphurico. 

Na Bélgica chegou-se a usar dos ba¬ 
nhos com os chloruretos alcalinos. 

Nenhum destes systemas vingou e por 
fim voltou-se ao uso dos antigos processos. 

Eu direi sempre que aquillo que se tem 
conservado durante séculos, seja ou não 
imperfeito, tem excellencias e vantagens 
verdadeiras. 

Thomaz .—Isso não é razão. Se fosse¬ 
mos a conservar tudo o que é velho só por¬ 
que o é, seria negar o progresso e a per- 
fectibilidade das coisas humanas. 

Acreditar que uma coisa não poderá ser 
substituída por outra melhor, porque as 
que se tem inventado tem saido inferio¬ 
res a ella, é abdicar da intelligencia e que¬ 
rer pregar um prego na roda da civilisa- 
ção, cujo movimento durará emquantò o 
homem existir. 

Nenhum desses processos a que allu- 
des prevaleceu, é certo, porque tinham 
em si mesmos um principio de ruindade. 

O dos cylindros, porque deixava o li¬ 
nho com muitas matérias terrosas pega¬ 
das ás fibras. Os pannos depois largavam 
estas matérias nas barrellas, os fios adel¬ 
gaçavam, atramavam e desuniam, e os 
pannos rompiam-se em breve tempo *. 

O processo do acido sulphurico, por 
mais que se lavasse depois o linho em 
agua pura. tinha o grave inconveniente de 
unir o acido ao linho, a ponto de o car- 
bonisar em parte. 

* Foi esta uma das causas que fez abando¬ 
nar a cylindragem do linho, ensaiada nos últi¬ 
mos annos do primeiro império francez. No n.* 
23 do Archico do 6.° anno dá o sr. visconde de 
Villa Maior uma noticia d’esle mesmo processo 
applicado cm França com feliz resultado ao ca- 
namo pelos srs. Coblenz e Léoni. Mas a applica- 
çlo é limitada apenas ao canamo destinado á 
confecção de cordas; e pelas razões acima ex¬ 
postas não nos parece qno o possa scr com o 
mesmo resultado ás filaças destinadas a con¬ 
verterem se em telas. 


Os chloruretos faziam o linho quebra- . 
diço. 

Mas nada d’isto acontece ao processo 
do banho alcalino.—A soda auxiliada pela 
acção dissolvente da agua quente destaca 
todas as matérias organicas e mineraes das 
fibras, sem offender nem as propriedades 
nem a estruetura destas. 

Francisco .—Êuma verdadeira barrella. 

E assim como a barrella com as cinzas não 
prejudica o linho depois de tecido, muito 
menos o pode prejudicar em berva. 

O que eu acho porém é que é um pro¬ 
cesso dispendioso, — não tanto pela soda, 
como pelo combustível necessário a aque¬ 
cer o banho, e também pelos arranjos ma- 
teriaes que necessita, se se quizer lazer 
em ponto grande. 

Thomaz. — A essa objecção responde 
a experiencia. — Este processo da barrella 
do linho, lembrado pelo sr. Lefebtire, co¬ 
meça a ser generalisado na Bélgica, e nin¬ 
guém ahi, feitos os cálculos, e mettida em 
conta a boa qualidade que o linho adquire 
a brevidade e segurança da operação e o 
beneficio que resulta para as terras, o tem 
julgado mais caro que os antigos proces¬ 
sos. 

O combustível pode ser uma difficul- 
dade economica quando for empregado 
unicamente para aquecer a lexivia. — Mas 
se for applicado primeiro a alimentar o 
trabalho de uma locomovei, poder-se-ha 
aproveitar o vapor perdido desta para 
aquecer o banho do linho. 

Nada mais natural que fazer coincidir o 
trabalho das debulhas com o da cura dos 
linhos. Emquantò a locomovei toca a ma- 
china de debulhar, pode o vapor que ella 
lançava fóra ser devidamente encanado a 
uma serpentina existente no tanque da bar¬ 
rella. O que digo da debulha dos cereaes, 
entende-se applicavela qualquer outro tra¬ 
balho agrícola em que se empregue com¬ 
bustível. 

A distillação da aguardente pode, por 
exemplo, combinar-se com a barrella dos 
linhos, aproveitando a cbamma perdida 
para aquerer uma cqldeira addicional 
onde se fizesse entrar a agua fria por um 
lado e d’onde saisse por outro lado a agua 
quente para o tanque da barrella. 

A própria lavoura a vapor nos si tios em 
que estiver introduzida podeaccomodar-se 
com este novo systema de curar os linhos. 

Emfim cm toda a granja ou fabrica aonde 
houver uma locomovei, e aonde se fizerem 
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trabalhos agriedaã, ouindustriws com este 
motor é muito possível combinar as cou¬ 
sas, de modo que se allivie a cara do li¬ 
nho da despeza de combustível. 

J. I. Fbrrkira Lapa 


YETERINARIA PRATICA * 

3.* Enterite pteudo-membr anosa. — A 
historia (feste mal deixa ainda multo a 
desejar nas Obras de patbologia veteriná¬ 
ria ; ha sido observado, sobre tudo du¬ 
rante a primavera, especialmente no boi 
novo, vigoroso e sanguíneo, e de prefe¬ 
rencia no boi de ceva. 

Causas diversas podem produzir esta 
variedade de enterite ; as mais das vezes 
è devida, diz-se, a resfriamentos da pelle 
pelo frio e humidade. Estamos ampla¬ 
mente convencidos de que a verdadeira 
causa occasional è desconhecida. 

Começa sem prodromos. — Indepen- 
dentemente da tristeza, do abatimento, da 
inappetencia, da suspensão da rumiadura, 
da ausência da secreção lactea (vacca), da 
frequência da respiração, dos calafrios, 
das cólicas de quando em quando, da ten¬ 
são. sensibilidade e leve meteorismo do 
ventre, do descaimento da cabeça, da du¬ 
reza e celeridade do pulso e outros sym* 
ptomas que ofíerecem uma grande analo¬ 
gia com os da enterite aguda, e que teem 
uma duração de alguns dias, a rez bovina 
tem puxos fortes, range os dentes, e em- 
magrece rapidamente. Expulsa de mistura 
com os excrementos pedaços de falsas mem¬ 
branas, de apparencia gordurosa, expul¬ 
são que é seguida de um notável allivio. 
Estas producções mórbidas exhibem ás 
vezes a fôrma de tubos mais ou menos 
compridos, largos e densos, que muita 
gente suppôe sém fundamento serem as 
tripas. 

A doença de que tratamos parece resi¬ 
dir sobre tudo na mucosa do intestino del¬ 
gado. 

Termina frequentemente por resolução. 

O principal remédio d’esta affecção é a 
sangria geral. Faz-se tomar muitas vezes 
ao doente o decocto de sementes de linho, 
de malvas ou de althea com mel; dão-se 
clysteres emollientes, collocam-se saquê- 
tes da mesma natureza na região lombar, 
e sinapisraos nos membros, exactamente 

• Continuado de png. 662 do0 'rol deste jornal. 


como na enterite aguda. Será bom tam¬ 
bém applicar os banbos de vapor ao ven¬ 
tre. Logo que principie a rejeição das 
falsas membranas, empregar-se-ha o sul- 
phato de soda ou de magnésia, o cremor 
tartaro solúvel, ou o aloes; póde-so tam¬ 
bém administrar o.calomelanos. 

Se a doença resistir a este tratamento, 
e mostrar grande tendencia a affectar o 
caracter adynamico, deve-se prescrever 
os tonicos, entre outros o cozimento do 
quina, ou o. pó de genciana, Os adstrin¬ 
gentes, por exemplo a casca de salgueiro, 
ou a agua de Rabel são lambem indica¬ 
dos. . 

Deve egualmente haver o maior cuidado 
em conservar durante alguns dias o ani¬ 
mal a dieta, bem araanlado, e dar-lhe 
agua tépida com farinha, mas sempre em 
pequena quantidade de cada vez. 

Da gastro-enterile ou inflamtmçãa 
do estomago e dos intestinos 

Todos os animaes domésticos, c nomea- 
damenle o cavallo e o porco, são sujeitos 
a esta affecção. 

Grassa algumas vezes com o caracter 
enzootico ou epizootico, durante certas 
épocas do aaoo, em muitas das nossas 
províncias. 

A etiologia da gastro-enterile esporá¬ 
dica, enzootica mesmo, pôde ser determi¬ 
nada facilmente; é o resultado da admi¬ 
nistração intempestiva de medicamentos 
irritantes, de substancias venenosas, de 
corpos estranhos, de cólicas que se pro¬ 
longam por muitas horas, de resfriamen¬ 
tos súbitos, da repercussão de moléstias 
exanthemalicas, de forragens sêccas e mui 
excitantes, de aguas lodosas servindo de 
unica bebida, de trabalhos penosissimos 
durante os grandes calores, etc. 

iNein sempre se conhecem as causas 
que-fazem apparecer epizoodcamente a 
indaminação gastro-intestinal. Algumas 
vezes desenvolve-se durante a quadra do 
estio ou do outono nos logares baixos c 
bumidos ou encharcados, pouco ventosos, 
sob a influencia complexa de uma alimen¬ 
tação deteriorada, de uma atmosphera 
mepliitica o de aguas podres. É neste caso 
aão poucas vezes acompanhada de altera¬ 
ção sceptica do sangue (febre typhoidel) 

Parece não se produzir por efleito de 
contagio. 

Os auetores veterinários modernos dis- 
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tinguem a gastro-enterite segundo sue 
marcha em aguda e chronica. 

Os caracteres que denotam ainda que 
não de uma maneira clara e positiva a 
existência da gastro-enterite aguda, são: 
tristeza, pouca ou nenhuma appetencia 
para os alimentos, às vezes augmento de 
séde, boca rubra, sécca, quente e um 
tanto pastosa, superficie da língua gretada ; 
em algumas fórmas da doença, este orgio 
e os dentes são fuliginosos, quer dizer, 
revestidos de um inducto anegrado. Cóli¬ 
cas mui ligeiras, alguma dôr no ventre à 
pressão, tympanite levemente pronuncia¬ 
da, excrementos raros, duros, ressequi¬ 
dos e muitas vezes negros, flancos tensos, 
borborygmos, urinas em pequena quanti¬ 
dade, turvas, às vezes avermelhadas, pulso 
quasi sempre resistente, apressado e pouco 
desenvolvido, respiração antes lenta que 
frequente, injecçâo e côr amarelta mais 
ou menos carregada das conjunctivas, pál¬ 
pebras tumefactas, muito calor na pelle, 
pello crriçado, parte inferior dos membros 
locomotores fria, cabeça pendida, espinha 
dorso-lombar arqueada, afastamento do 
animal da manjadoura, emmagrecimento 
prompto; o andar é vacillante. Decúbito 
ordinariamente prolongado. Nos didacty- 
los, ruminação suspensa, focinho Sêcco, 
rangido de dentes, diminuição da secre¬ 
ção leitosa; no porco e cão, vomitos, e 
n’este ultimo animal, signaes característi¬ 
cos de inflammação da boca. 

Este padecimento mostra, reunidos, os 
symptomas da gastrite e da enterite, com 
cujas doenças muito se confunde na pra¬ 
tica ; porém como a therapeulica adoptada 
geralmente para combater as diversas in- 
flammações do tubo gastro-intestinal é, 
Como temos visto, quasi a mesma, esta con¬ 
fusão nunca póde ter maior perigo. 

É susceptível de produzir complicações, 
taes como a hepatite, a pneumonia, a en- 
Cephalite ou vertigem, o aguamento agudo, 
etc., que immensamente aggravam o es¬ 
tado dos doentes. 

Os meios curativos recommendados para 
remediar a gastro-enterite aguda não dif- 
ferem dos da enterite da mesma natureza. 
Cataplasmas emollientes na região dos lom¬ 
bos, sangria, quer geral, quer local, be- 
beragens acidulas, decoctos mucilaginosos 
para clvsteres, fumigações aquosas ás pa- 
tedes do abdômen, etc. 

Escusamos acrescentar que o emprego 
de certas precauções hygienicas, como por 


exemplo uma habitação temperada, a dieta 
rigorosa, o descanço sufficientemente pro¬ 
longado, etc., são condições que auxiliam 
bastante a. cura. 

As mais das vezes o tratamento da gas¬ 
tro-enterite epizootica é hygienieo e con¬ 
siste sobre todo era prevenir o seu desen¬ 
volvimento ou progressão. 

A gastro-enterite chronica succede I 
doença antecedente, ou, o que 6 bem mais 
raro, constitue uma affecção primitiva ou 
essencial mal determinada. 

Neste segundo caso, são os animaesex- 
haustos de forças, por grandes fadigas, ou 
os que fazem babitualmente uso de ali¬ 
mentos poucos sadiosde preferencia ataca¬ 
dos. 

As mucosas mostram uma coloração pal- 
lida ou ligeiramente amarellada, o appe- 
tite é quasi nullo, a digestão morosa, o 
ventre solto, a pelle sécca e adherente, o 
animal tem pouca aptidão para todo o traba¬ 
lho, emmagrece, càe no marasmo e morre. 

Este estado póde durar mezes. 

O tratamento que tem sido empregado 
para combater a gastro-enterite chronica 
è em tudo similhante ao da enterite do 
mesmo typo. Vesicatórios e outros revulsi- 
vos cutâneos, purgantes salinos adminis¬ 
trados alternativamente com os tonicos (gen¬ 
ciana, absinthio, ou casca de salgueiro), 
etc. 

A alimentação sã e substanciosa e um 
exercício moderado contribuem moito para 
se obter bom resultado da mediçação. 

J. M. Teixeira. 


PARTE 0FF1CIAL 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Relatorio sobre o typtao earbuncuioso 
que grassou enzooticamente no gado 
lanar e caprino do concelho de Ponte 
do Sor, de fins de abril de 1864, a prin- 
cipios de junbo do mesmo armo 

I 

Em cumprimento do que mefoiordenado 
pelo ministério das obras publicas, comer¬ 
cio e industria, em 25 de maio do presen¬ 
te aimo, parti no dia immediato (26), para 
a citada localidade, chegando ali no dia 
27 ãs duas horas e meia da tarde. — Apre- 
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sentei-me in conlinenli ao digno adminis¬ 
trador daqnelle concellio; disse-lhe qual 
o fim da minha apresentação, pedindo-lhe 
ao mesmo tempo alguém de sua confiança 
que me acompanhasse nas minhas inves¬ 
tigações, para tomar conhecimento da dis¬ 
posição e natureza dos terrenos e das pas¬ 
tagens qué n’e!les se encontram; vizitar 
os casaes ou montes com seus pertences; 
observar o gado no pasto e nas cancelladas, 
rediz ou bardos; informar-me da duração 
da doença n’esta época, e se mais algu¬ 
mas vezes na referida localidade se tinha 
desenvolvido; finalmente para fazer autop¬ 
sias e averiguar outras circumstancias que 
por ventura se me apresentassem lambem 
dignas de altenção, a fim de estabelecer 
sobre bases solidas a etiologia, diagnos¬ 
tico, prognostico e tratamento da mo¬ 
léstia que me propunha, senão debellar 
completamente, pelo menos attenuar a sua 
maior força devastadora. 

Aquelle sr., depois de me ter escutado 
com attenção, disse: que da melhor von¬ 
tade me acompanharia a todos os montes 
onde tinha reinado e reinava ainda o allu- 
dido mal;—o que logo lhe agradeci, tra¬ 
tando-se de dar começo á nossa tarefa 
n’essa mesma tarde.—Immediatamentede¬ 
pois. officici ao sr. governador civil de 
Portalegre, participando-lhe a minha che¬ 
gada e fazendo-lhe vêr qual a missão de 
qué ia encarregado. 

De tarde pois, às 4 horas, sahimos na 
direcção, norte, seguindo até certo ponto 
a margem direita do rio Sôr, e depois 
de havermos caminhado seguramente 4,0 
kilometro, passámos a estação do cami¬ 
nho de ferro e entrámos então na ribeira 
e valle de Longo-Mel. 

0 que encontrei de mais notável durante 
este transito foi. ao sahir da villa, a grande 
malta de sobreiros seculares e gigantes 
pinheiros que existe ao norte, parecendo 
estar constantemente de atalaia resguar¬ 
dando até certo ponto os seus habitantes 
das grandes massas miasmaticas que, no 
verão principalmente, lhes devem chegar 
desse mesmo lado. Á esquerda e para 
oeste, se projecta um extenso valle até 
Abranles, o qual toma diversas denomi¬ 
nações, segundo os logares que prepassa 
(assim é chamado, valle de Bemposta, de 
Aguas Brancas etc.)ecomo precedente, em 
Ponte do Sôr, desenha um angulo agudo, 
deixando vêr os dois valles uma figura 
pmito similhante a um V, cujo angulo 


ajusta exactamente á entrada da dita Ponte. 
Um pouco á direita ou para nordeste, á 
entrada do valle de Longo-Mel vi o cazal 
das Barreiras, e do lado opposto o do 
Barro; ambos elles foram poupados, este 
anno, ao terrível flagello que todos os es¬ 
tios lhes dizima os rebanhos. Examinando 
as causas deste phenomeno, reparei que 
os bardos, muito espaçosos estavam levan¬ 
tados em terreno enxuto, um pouco afas¬ 
tados do valle c em sitio onde havia grande 
numero de sobreiros que obstavam às cor¬ 
rentes aereas que ordinariamente passam 
carregadas de efiluvios paludosos. 

Caminhámos nesta tarde approximada- 
menle 46 kilometros, para proceder ao 
exame dos tres cazaes que deste lado fo¬ 
ram aífectados, os quaes são chamados 
de Valle de Milho, de Salleiros e de Su- 
mideiros. Umas vezes, seguiamos ao longo 
do valle, outras, corríamos as encostas, 
outras em fim* trepavamos ao cume dos 
montes pouco elevados d'csta localidade, 
atravessando muitas vezes extensas char¬ 
necas que demoram entre os dois valles 
e lhes são contíguas, observando sempre 
cuidadosamente todos os objectos, sobre¬ 
tudo aquelles que faziam parte das mi¬ 
nhas pesquizas. 

Os terrenos de ordinário silico-argilo- 
sos ou argilo-siliciosos cora proporções 
variaveis de humus nos paludosos, cober¬ 
tos d’um bamburral ulliginoso luxuriante, 
mas pobre de princípios aliheis, abundante 
em agua de vegetrção e eivado às vezes 
de algum nateiro. Nos terrenos altos a ve¬ 
getação pascigosa é pelo contrario rasteira, 
mas aromatica o nimiamente rica em maté¬ 
rias alimentares; as arvores e arbustos 
são cm tão pequeno numero neste sitio, 
que se não pode dizer, por exemplo, do 
sobreiro que clle forme nesta parte do 
concelho, montados em ponto grande; só 
de longe em longe se notam pequenos 
maciços de arvores desta especie, junto 
dos quaes estão as edificações ruraes. 

A primeira cultura aqui altendida, e 
quasi a unica, é a do arroz; mui raro'é 
ver por estes sítios uma vinha, um oli¬ 
val, etc.; porém algum que se encontra 
tem boa apparencia que fará dizer ao ho¬ 
mem menos entendido em agricultura, 
vendo esta ultima plantação, que o ter¬ 
reno è excellente para esta e outras cul¬ 
turas que tão descuradas teem sido, nota¬ 
velmente aqui e n’outras localidades do 
Alemlejo. 
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As aguas, que no inverno são abundan¬ 
tes nos regatos e ribeiras d’este valle, no 
verão chegam mesmo a desapparecer um 
pouco antes ou logo depois da colheita 
do arroz. — As qualidades d’estas aguas 
são péssimas, sobre tudo desde os dois 
terços do valle para sudoeste; ellas cor¬ 
rem mansamente carregadas de princípios 
orgânicos, devidos à decomposição dos 
animaes e plantas, pertencentes à faqna e 
flóra d’estes logares, que são arrastados 
em suspensão, mistura e dissolução, em 
tanta quantidade, que o viandante pas¬ 
sando proximo dos charcos reconhece 
que ha ali fermentação pútrida, porqpe a 
agua é turva, azulada e espumosa.—O 
olphato ó offendido por um cheiro nau¬ 
seabundo. 

Em certos pontos, onde ha maior de¬ 
clive, estes phcnomenos são muito menos 
pronunciados. 

Este declive attenua, até certo ponto, 
os maus cffeitos das aguas estagnadas 
nos terrenos cultivados.—Mas que im¬ 
porta, se os pantanos de pouzio e nalu- 
raes que lhe ficam immediatos, recebem 

E ndc quantidade de sedimentos, e pren- 
a o movimento da agua impura, que 
mais impura se torna em presença de 
immensos animaes e vegetaes em putre- 
facção que vão encontrando na sua demo¬ 
rada carreira, ás vezes de mais de IS ki¬ 
lometros de distancia! —Em Longo-Mel 
calcúlo approximadamente o comprimento 
dos pantanos em 10 ou 12 kilometros, 
e em 1,5 kilometro de largura média. 

Nos tres casaes jà citados estabelecidos 
tfestas paragens, as condições topogra- 
phicas, pode-se dizer, são as mesmas, e 
por isso o que dissermos de um deverá 
entender-se a respeito dos outros, direi 
portanto as informações que colhi, e o 
que observei no de Valle de Milho. 

Os cuidados hygienicos que n’outros 
pontos do paiz e sobre tudo no estran¬ 
geiro, se costumam ter com os animaes, são 
ali completamente desattendidos.—Estes 
vivem constantemente ao ar livre (não de 
agentes deleterios); por consequência as 
habitações para seu abrigo são desconhe¬ 
cidas. — O unico albergue que lhes des¬ 
tinam são as cancelladas ou bardos, com 
os quaes os creadores costumam fazer as 
estrumadas de seus campos entregues á 
cultura; é aqui por consequência que os 
laes bardos são estabelecidos.—Vi um 
destes bardoe litteralmente cheio de ove¬ 


lhas e cabras, o que me fez recommen- 
dar ao lavrador, que, mesmo fóra d’aqutJlle 
logar, as cancelladas fossem mais espaço¬ 
sas; porque é extremamente prejudicial 
aos animaes tel-os assim tão accumula- 
dos. — Perguntei a razão por que faziam 
as cancelladas em sitios tão máos, ha¬ 
vendo junto das casas, a meia encosta e 
no mais alto dos montes, tractos de ter¬ 
reno cobertos de copados sobreiros, que 
são verdadeiros abrigos naturaes, não 
só das intemperies atmosphericas, mas 
ainda especies de laboratorios onde por 
diversas combinações os clfiuvios roias- 
maticos dos pantanos se tornam inoffen- 
sivos.—Disseram-me que antes queriam 
perder uma boa parte dos seus rebanhos, 
do que as estrumadas feitas d’aq uelle modo, 
porque a urina é melhor que o estrume 
sólido: ao qüe lhes observei, que, se não 
podiam ter boas seàras, sem aquellas es¬ 
trumadas, muito menos poderiam ter as¬ 
sim estrumes animaes sem gado—e se 
continuassem na mesma rotina com toda 
a certeza a mortalidade no gado seria 
egual todos os annos, se não fosse ainda 
maior; podendo talvez remediar-se tudo 
isso cum muito pouco trabalho e despeza, 
do modo seguinte:'—Afastado um tanto 
do valle, debaixo dos maciços em que fal- 
lei, é que devem estabelecer os bardos; 
para não se perder a urina, teem abun- 
dancia de mato rasteiro e aromatico que 
servirá de boa cama ao gado, havendo to¬ 
davia o cuidado de a remover pelo me¬ 
nos de oito em oito dias. — Aproveita-se 
assim muito mais estrume, do que com 
o systema de bardagem em um sólo só 
proprio á vida das plantas, e estabelece-se 
um aprisco economico cujo pavimento in¬ 
ferior é uma cama aromatica e o teclo a 
ramagem dos sobreiros, e finalmente sub- 
trae-se o gado à acção desorganisadora 
dos pantanos.—O lavrador ficou conven¬ 
cido, achando razoavel similhante alvitre. 

■Disse-me que a moléstia havia diminuído 
um pouco, mas que ainda assim no dia 
anterior tinham morrido umas quatorze 
rezes das melhores, e que havia menos de 
meia hora se tinha finado uma que nos 
apontou a pequena distancia do bardo onde 
o gado estava mettido. — Foi nesta victima 
que se realizou a primeira autopsia, pro¬ 
cedendo-se immediatamente ao seu enter¬ 
ramento com as precauções mais adiante 
indicadas. 

Perguntando-se-lhe quaes os remedios 
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de que costumavam fazer uso nesta enfer¬ 
midade, a que elles chamam morrinha, 
respondeu o pastor, que as únicas mezi- 
nbices abi empergadas eram devidas a pm 
curão, de grande fama, mas que não ha¬ 
viam produzido-resultado algum.—Con¬ 
sistiam ellas no seguinte: ii° benzer os 
rebanhos tres dias successivos; 2.° fazel-os 
passar por baixo da banda do martyr santo 
(S. Sebastião); 3.° praticar uma sangria 
em cada animal na perna esquerda; 4/ 
defumal-os com alecrim, arruda, maçãs de 
cypreste, etc. 

Eis aqui o curioso e unico tratamento 
que tem sido empregado n’aquella loca¬ 
lidade, para combater uma enzootia de tal 
natureza. 

O cazal de Salteiros e de Sumideiros 
situados do mesmo lado e na mesma linha, 
o primeiro, a distancia pouco mais ou 
menos de dois kilometros do precedente, 
e o segundo a dois e meio kilometros deste, 
também foram por mim vizitados, notan¬ 
do-lhes as mesmas faltas de hygiene e os 
mesmos costumes; por isso lhes foram ap- 
plicados os mesmos conselhos. 

Disseram-me, a respeito de mortalidade, 
que tinham fallecido algumas rezes, mas 
que haviam ficado espalhadas no matto. 

Era sol posto quando pozemos termo 
à tarefa deste dia. — Em todos os montes 
se ordenou que, se no dia immediato mor¬ 
resse mais algum animal, o levassem sem 
falta á villa, para lhe ser feita a compe¬ 
tente autopsia, que era conveniente afim 
de se reconhecer se as lesões cadavéricas 
descobertas, coincidiam com a uniformi¬ 
dade dos symptomas descriptos pelos 
lavradores e pastores. — Ouando chega¬ 
mos á cabeça do concelho era noite, le¬ 
vando commigo a idéa tixa de, com o maior 
numero de probabilidades, ser mimoseado 
com as febres inlermiltentes. 

No dia 28, debalde esperei por mais 
alguma rez para o fim predito, não sa¬ 
bendo a que altribuir verdadeiramente esta 
falta, inclinando-me mais que fosse a di¬ 
minuição dos casos nosologicos a causa 
principal desta omissão. 

Gomo ia perdendo a esperança de al¬ 
cançar o que havia esperado na villa, sa- 
Jiimos para oeste, apezar do intenso calor 
que ainda se fazia sentir, com destino aos 
cazaes situados do lado direito do valle 
ue tem a sua origem nas immediações 
e Abrantes. Caminhámos ao todo neste dia 
seguramente uns 15 kilometros. 


Vizilando este valle c os cazaes de Pa¬ 
drão, Courellas e Hortas Velhas, reconheci 
com ligeiras differenças, nestes sitios, as 
mesmas condições climatéricas os mes¬ 
mos usos anlihygienicos observados nos ca¬ 
zaes do norte de Ponte do Sõr, differindo 
porém em quanto á cultura, porque pro- 
ximo da villa os foreiros vão formando - 
hortas e plantações de oliveiras e vinhas, 
cujas plantas se dão perfeitamente naquel- 
les terrenos. — Soube que para nascente 
e sul do concelho, pontos que não vizi- 
tei, muitos terrenos tem sido aproveita¬ 
dos em pomares de laranja, de outras 
plantas pomarenses e em vinhas cujopro- 
ducto èexcellente, sobretudo por suas qua¬ 
lidades organolepticas. 

Foi no casal de Courellas que pratiquei 
a segunda e ultima autopsia, em uma ca¬ 
bra que tinha morrido haviarmuito pouco 
tempo. 

O cazal das Hortas-Velhas pertence ao 
sr. Francisco Vaz Monteiro, um dos mais 
inlelligentes e abastados lavradores d’a- 
quelle concelho. — Quando ali chegueij à 
o gado tinha partido havia dias para a her¬ 
dade de S. Martinho, também pertencente 
ao mesmo sr. —Fui informado que depois 
da emigração nem mais uma rez falleceu; 
facto este que abona uma das medidas por 
mim aconselhadas, ejá muitas vezesseguida 
no paiz com oplimos resultados em outras 
enzoolias e epizootias- 

Para nascente e.sul do concelho ainda 
ha muitos e bons rebanhos, porém este 
anno até hoje, os creadores não se teem 
queixado do menor damno nos seus ga¬ 
dos, è exactamente onde a cultura é mais 
escolhida, variada e perfeita, e onde os 
arrozaes, se os ha, tem o declive neces¬ 
sário para que as aguas não estagnem. 

Demorei-me em Ponte do Sòr até ao dia 
30, com o proposito de phter mais alguns 
esclarecimentos a respeito do grào de in¬ 
tensidade da .enzootia, depois das medi¬ 
das que havia aconselhado aos lavradores, 
e apresentado no dia 28 ao sr. adminis¬ 
trador.. 

Effectivamente quando voltei para Lis¬ 
boa já os casos iam decrecendo conside¬ 
ravelmente, recebendo em 3 de junho uma 
noticia lOflicial da qual darei conta ao ter¬ 
minar este relatório. 

H 

Agora que o campo onde a epzootia es¬ 
tabeleceu suas operações quasi extermi- 
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nadoras, está, ainda que toscamente, des¬ 
coberto, e depois de ter examinado em 
geral, do melhor modo que me foi possí¬ 
vel, todas as circumstancias que directa ou 
indirectamente influiram mais ou meo 06 
no apparecimento da enzootia em questão, 
cumpre-me, para completar este relaterio, 
consideral-a especialmente debaixo dos se¬ 
guintes pontos de vista: 

A=Causas, symptomas, autopsia e dia¬ 
gnostico. 

B=Duração da enzootia e rebanhos d’ella 
affeclados. 

C=Mortalidade, perdas em cabeças e va¬ 
lores em geral, por cada proprietário e 
em relação ao concelho. 

D=Medidas sanitarias prescriptas e seus 
resultados. 

sytnptoma?, autopsia e diagnastúM 

a—Causas.—Teem sido tão diversas, ás 
vezes mesmo quasi oppostas as opiniões 
de pessoas as mais competentes a respeito 
das causas da enzootia de que se trata, 
que me custa a apresentar a minha 
opinião sobre o assumpto de tanto me¬ 
lindre. — Delafond diz que as enzootias 
carbnoulosas são essencialmente devidas 
a uma alimentação muito abundante em 
princípios nutritivos, ao solo argilo-carca- 
reo ouargèto-ferruginoso e ao ealor do es¬ 
tio; outros, attribuem-nas ao uso de ali¬ 
mentos sobre os quaes vegetam myriades 
de tryptogamicas de differentes generos; 
outros á falta de limpeza das habitações etc 
■*—'Verhyen e com elle poesentemente mui-' 
-tos outros pathologistas, e hygienistas, fa¬ 
zem figurar como principal agente pathoge- 
nico dareferida enzootia, o effluvio paludo¬ 
so que cem o bom estado de carões, pre- 
■dispõeosanimaesacontttahir este mal, con¬ 
correndo poderosamente para o seu appa¬ 
recimento, às vezes fulminante, uma forte 
trovoada, o calor do estia, as mudanças 
rapidas de temperatura, aingestão de aguas 
estagnadas e de grande quantidade de for¬ 
ragens, etc.—Na localidade em que estu- 
-dei atpreeeute ensootia^franoamenteo digo, 
«3o achei cansas que me dispertassem tão 
fòetemente a attenção, como foram os pro- 
ductos miasmatieos dos pautanos de todos 
o&igeneros, sobre os quaes ou moita pro- 
ximo, alguns rebanhos amalhavam. 

Um facto quese torna bem saliente em 
dxeo da B pi áiõ o de Verhyen, q&e perfir 
lho, é: que dos rebanhos postos ao abnigo 


dos eflluvios dos charcos, nem uma só ca¬ 
beça desta vez foi affectada, ao passo que 
os mais visinbos dos insalubérrimos toga¬ 
res foram horrivelmente dizimados, como 
veremos por meio de cifras. 

Direi pois, em conclusão: que a en¬ 
zootia que grassou e tem grassado por mais 
vezes em Ponte do Sôr tem por causa princi¬ 
pal as emanações miasmaticas dos arrozaes, 
e outros pantanos. As aguas ruins, a ali¬ 
mentação abundante, o intenso calor e as 
trovoadas (que este anno tiveram logar 
no meiado de maio), são tudo causas de 
uma importância muito secundaria. 

A eontagião é também uma causa 
muito importante, e ã qual se tem attri- 
buido muitas vezes o apparecimento desta 
enfermidade; mas como em Ponte do Sôr 
não conste haver-se recebido ou impor¬ 
tado auimaes doutros sitias onde tenha 
reinado o alludido mal, abstenho-me de 
considerar este ponto. 

b=Symptomas.—Reconhecendo a im¬ 
possibilidade de verificar pessoalmente a 
syroptomatologia desta doença, não só por¬ 
que os seus insultos, quando cheguei, 
bavimu diminuído consideravelmente, mas 
sobretudo por ser nimiamente rapida a 
sua marcha até à terminação fatal, achei 
rasoavel valer-me de informações de to¬ 
dos os proprietários queixosos, a respeito 
deste objecto, as quaes não diiTeriam em 
nada umas das outras, podendo concluir, 
com as noções já colhidas nas autopsias, 
ue as ditas informações eram Yerda- 
eiras. 

Dizem elles—Quasi todos os animaes 
da especie lanar feridos por esta doença 
na pastagem, ficam para trás do rébanho; 
começam a tremer, param e levantam a 
cabeça como quem quer tomar ar; depois 
abaixauMta e sacodem-n’a d’ahi a pouco; 
em seguida avançam cambaleando sem 
repararem nos obstáculos que por ven¬ 
tura encontrem na sua passagem; os tre¬ 
mores tomam-se convulsivos, a respiração 
ansiosa # suspirante; os animaes cáera, e 
06 olhos tornam-se muito salientes das or¬ 
bitas,' débatenhse ainda por algum tempo 
« acabam por lançar pela abertura própria 
um pequeno, jacto de urina sanguinolenta. 
Todos estes symptomas se passam em 
cinco, des e poucas vezes quinze minu¬ 
tos, que tem sido este anno o máximo 
de duração na tmaior parte dos animaes 
atacados deata mortífera doença. 

Em algumas rezes, ao mesmo teíqpó 


Digitized by <^.ooQle 



10 


ARCHIVO RURAL 


que estes symptomas se passam, for¬ 
mam-se inchaços em differenles pontos 
da superfície do corpo; mas aonde se 
manifestam de preferencia é sobre o terço 
anterior proximo da região eslemal. 

O gado caprino affectado deste mal, 
dura ainda menos tempo, notando-se-lhe 
outro symptoma que os pastores não têem 
verificado no gado lanígero, que é darem 
um grande berro pouco depois que co¬ 
meça o ataque, demorando-se mui curto 
espaço de tempo em dar o ultimo sus¬ 
piro ; parecem fulminados. 

c= Autopsia. —Os animaes em que fiz 
as autopsias tinham succumbido havia pou¬ 
cos minutos. A ovelha estava no decúbito 
dorsal: a lã das regiões limitrophes das 
aberturas naturaes posteriores, mostra¬ 
va-se manchada de sangue muito escuro; 
o ventre tympanisado, a pelle nos pontos 
onde ha menos lã, deixava perceber man¬ 
chas petechiaes denegridas com laivos vio¬ 
láceos e amarellados, e a região axillar 
esquerda exhibia um tumor diffuso e en- 
physeumatoso. Depois da abertura do cada-, 
ver notei: que o tecido cellular subcu¬ 
tâneo e intermuscular continha, ein suas 
malhas muito dilatadas, uma grande quan¬ 
tidade de gazes pouco agradaveis ao ol- 
phato; todos os estomagos em conges¬ 
tão, havendo no coagulador nodoas violá¬ 
ceas em differenles pontos da mucosa; 
intestinos delgados muito injectados, as 
placas de Peyer exhuberavam á superfície 
da mucosa intestinal, achando-se esta tinta 
de sangne em grande extensão; os gros¬ 
sos intestinos mostravam-se tambem-inje- 
clados, porém a hemorrhagia era menor ; 
a bexiga continha uma pequena quanti¬ 
dade de sangue e urina de côr escura; 
a substancia dos rins com a mesma côr; 
o baço tres vezes maior que no estado 
normal e repleto de sangue muito negro 
com a consistência do pez morno, à super¬ 
fície do qual nadavam um sem numero de 
pequenos globulosde gordura (?); ofigado 
um tanto augmentado de volume e mais 
friável. A mucosa respiratória só exhibia 
de anormal a arborisação escura dos vasos. 

Terminei esta autopsia fazendo incisões 
no tumor que observei na região axillar 
esquerda, do qual saiu uma certa quan¬ 
tidade de sangue, e com elie um coalho 
escuro, mas que refletia uma côr acitri- 
nada. Fui informado pelo casaleiro que 
este animal tinha succumbido em menos 
de dez minutos. 


A cabra achava-se ne decúbito lateral 
direito, o ventre estava lympanizado como 
o da ovelha, notei ausência de tumores, 
as lezões cadavéricas as . mesmas, mas 
muito menos profundas ou intensas que 
no animal da outra especie que observei. 

— O pastor disse, que ella havia fallecido 
em 5 minutos, se tanto. 

d = Diagnostico — Em presença do 
quadro symptomatologico que esbocei a 
largos traços, observando o sangue, e so¬ 
bre tudo as notáveis e extraordinárias alte¬ 
rações que ao baço patenteava, além disso, 
havendo a maior similhança nos caracteres 
nosographicos observados em todos os re¬ 
banhos, não tive a menor duvida em ca¬ 
pitular a presente enzootia, na jà citada 
localidade, de typho carbunculoso, baceira 
maligna, febre petechial, febre pestilen¬ 
cial, breca etc. Os creadores, como disse, 
chamavam-lhe morrinha. 

B. Dnraçio da enzootia, composicào e qualidade 
doe rebanhos delia affeclados 

a=Dnraçio da enzootia=Ha mais 
de doze annos que no outono, e notavel¬ 
mente no estio, costuma fazer estragos 
taes, que uma boa parte dos rebanhos 
sucumbem a esta perniciosa enfermidade; 
portanto é evidente que a baceira se não 
estranhou este anno, em Ponte de Sôr, 
senão porque em muito poucos dias a 
mortandade foi extraordinária. Nos annos 
em que as estações se succedem com re¬ 
gularidade, em que o estio é menos rigo¬ 
roso e não ha trovoadas rijas, declara-se 
sim, mas os seus insultos então causam 
perdas de pouca monta. — Desde outu¬ 
bro do anno proximo passado que come¬ 
çaram a apparecer alguns casos, mas fo¬ 
ram elles tão pouco numerosos que ató 
não mereceram figurar na estatística da 
mortalidade que adiante apresentarei. — , 
Foi só de fins de abril a princípios de ju¬ 
nho do presente anno que as perdas de¬ 
vidas a esta enzootia foram espantosas 
nos rebanhos que em numero de 6 foram 
affectados. 

b=Comopoaição e qualidade doa re¬ 
banhos =Os 6 rebanhos, antes‘da inva¬ 
são da enzootia, montavam ao importante 
numero pe 4:273 cabeças; e cada um del- 
les era composto de gado ovino e caprino, 
menos um que só constava de gado lanar, 
que em geral se mostrava mais numeroso, 
como se póde vôr na seguinte distribui- 
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Nones dos raiaes- ^ lanar G_cap ^Tolal 

Valle de Milho, cabeças 1000 400 4100 

• • a • /l/\ AAA 


Salteiros. 

Sumideiros... 

Padrão. 

Courellas. . .. 
Hortas Velhas. 


440 460 900 

200 354 554 

400 300 700 

150 400 550 

469 « 469 


Somas 2659 1644 4273 
Todoeste gado apresentava magnificaap- 
parencia, não só de saude como de carnes 
e pellâme. — No lanígero preponderava a 
côr branca, vendo-se apenas uma ou ou¬ 
tra rez preta,; serrobéca só vi alguma 
por excepção; os vellos curtos ainda (de 
dois mezes), deixavam jà perceber franca- 
mente uma lã de boas qualidades: fri¬ 
zada, macia e um tanto lustrosa, própria 
dos rebanhos que se encontram em quasi 
todos os pontos do dislricto de Portale¬ 
gre — (raça alemtejana, merino ordinário 
c entre fino). 

O aspecto do gado caprino também me 
agradou, notando nelle os mesmos cara¬ 
cteres que exhibe o gado d’esta especie 
que tenho visto no dislricto de Lisboa. — 
E pena pois, que este gado, com as ex- 
ccllentes qualidades que acabo de relatar, 
seja todos os annos tão devastado como 
vamos vèr. 

C Mortalidade, perdas cm cabeças c valores em geral, 
nor cada proprietário e cm rclaçSo ao concelho 


No de Valle de Milho, 25,00 por 100 

No de Salteiros. 37,77 » 100 

No de Sumideiros.... 42,63 » 100 

No de Padrão. 1,65 » 100 

No de Courellas. 12,36 # 100 

No de Hortas Velhas. 32,40 » 100 

Desta tabella se desume, que entre os 
differentes cazaes, o mais damnificado em 
relação ao numero de animaes que pos¬ 
suía, e ao valor que perdeu, foi o de 
Salteiros; e o que menos perda soffreu 
foi o do Padrão. 

Havendo-se estimado o preço medio 
por cabeça em 1:000 réis, attendendo 
ao pouco desenvolvimento que a lã nesta 
occasião exhibia, claramente se mostra, 
que: 

0 cazal de Valle de Milho perdeu 275$000 


0 de Salteiros. 

0 de Sumideiros. 

0 de Padrão. 

0 de Courellas. 

0 de Hortas Velhas..'. 


por cada proprietário e cm 

a=0 numero de cabeças que compu¬ 
nham os 6rebanhos insultados, como disse, 
montava a 4:273, antes do apparecimento 
da baeeira. — Vejamos agora, qual foi o 
numero das victimas que ella occasionou, 
as quaes se distribuem por todos os pro¬ 
prietários dos cazaes da maneira seguinte, 
nas duas especies: 

cab. ovinas capr 

No casal de Valle de Milho. 275 250 25 

No de Salteiros. 340 160 180 

No de Sumideiros. 70 22 48 

No de Padrão. 76 46 30 

No de Courellas. 68 18 50 

No de Hortas Velhas. 152 152 0 

Somma.... 981 648 333 

Comparándo o numero de cabeças que 
compunham os seis rebanhos sãos, com 
o total dos fallecidos —vê-se que a rela¬ 
ção é de 22,95 por cento, ou quasi um 
quarto, das cabeças dos seis rebanhos, 
subindo as perdas a 981 $000 réis. 

b— A referida relação em cada rebanho 
enuncia-se do seguinte modo: 

VOL. N 


340$000 

70$000 

76$000 

68$000 

152$000 


Somma 981 $000 

Importam pois os estragos da baeeira 
maligna, em 981 $000 réis. Ora subindo 
no concelho, o total da duas especies a 
que me tenho referido, à importante ci¬ 
fra de 14$000 cabeças, conforme a esta¬ 
tística official .de 1862; 6:000 de gado la¬ 
nar, e 8:000 do caprino — acha-se que 
a sobredita relação, foi para o concelho, 
de 7,07 por cento, ou quasi '/« do va¬ 
lor deste gado. 

D. Medidas sanitarias prcscripUs e sets resultados 

a = Todas as medidas sanitarias que 
aconselhei foram apenas preventivas, por¬ 
que os animaes atacados não davam to¬ 
gar ao emprego de qualquer meio thera- 
peutico, que por ventura preconizasse; 
por consequência apresentei à auctoridade 
competente a seguinte proposta, que foi 
lida e por mim explicada aos differentes 
casaleiros, que foram, para esse fim, cha¬ 
mados á administração respectiva. 

1.® Evitar quanto possível a pastagem 
nos terrenos pantanosos ou alagadiços, 
convindo apascentar os rebanhos só nas 
encostas ou cumes dos pouco elevados 
montes d’esta localidade, d’esde as 10 ho¬ 
ras da manhã até às 4 horas da tarde, 
devendo ser recolhidos em apriscos ou 
curraes, cobertos, espaçosos e limpos, si¬ 
tuados nas encostas abrigadas dos vento» 
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que sopram no estio do lado dos arro- 
zaes e outros pantanos. — Sendo possível, 
o melhor é a emigração para sitios sadios. 

2. ® Abeberar o gado em tanques pró¬ 
prios, onde se lance por cada 48 litros 
de agua potável e limpa (3 almudes), 48 
grammas de acido chlorhydrico (3 onças), 
mexendo-a depois muito bem até á per¬ 
feita dissolução. 

3. ® Praticar, nos animaes mais vigoro¬ 
sos e sanguíneos, a sangria cm qualquer 
das veias cm que habitualmente se faz 
esta operação: na lacrimal, auricular, co- 
xigea etc. 

4. ® Emfím, aquelles que succumbirem á 
enzootia em questão, deverão ser imme- 
diatamente enterrados, depois da pelle 
bem retalhada, para evitar o contagio, não 
só aos outros animaes como também ao 
homem. 

Eis aqui, o que achei exequível ,e con¬ 
veniente prescrever contra a referida en¬ 
zootia, depois de haver medido, o melhor 
que pude, o gráo de intelligenda c ins- 
trucção, que o maior numero de crcado- 
res mostravam possuir. 

b = Regressando a Lisboa meio conven¬ 
cido de que não fossem postas em. exe¬ 
cução as medidas, que em pequeno 
numero aconselhei, attendendo ás cir- 
cumslancias que acabei de relatar, o sr. 
Coutinho com o seu zelo e actividade me 
deixou tranquillo a tal respeito, mandan¬ 
do-me um oflicio em data de 3 de julho, 
que recebi em 4 do mesmo mez, no qual 
se vê um periodo relativo aos resultados 
dos meios por mim preconisados: é o se¬ 
guinte. = ® Mais nenhum lavrador se tem 
continuado a queixar de mortandade nos 
seus gados, e sou informado quitem ob¬ 
tido algum resultado com a aplicação dos 
remedios por v. indicados.» 

Permitta-me v. ex. a que ao terminar 
este relatorio, diga duas palavras a res¬ 
peito de uma medida que instantemente é 
reclamada por todas as localidades, que 
se apresentam nas condições antihygienicas 
de Ponte do Sòr. A extineção dos pantanos 
é indubitavelmente uma medida de grande 
alcance sanitario e economico, apesar 
de muito dispendiosa: sanitario, porque 
é sabido, são elles a cau/a de um sem 
numero de enfermidades na especie hu¬ 
mana e nos animaes domésticos, e eco¬ 
nomico, porque em vez de terrenos in- 
utilisados ou aproveitados na cultura do 
arroz, (cultura interessantíssima especial¬ 


mente considerada em relação aos culti¬ 
vadores ou proprietários desses terrenos) 
poderemos ter magníficos prados naluraes 
ou arlificiaes, bellos ponjjires, excedentes 
hortas, vergeis etc. 

As desvantagens dos pantanos são tão 
numerosas, e tão importantes os resulta¬ 
dos da sua extineção, que não me é pos¬ 
sível tratar como desejava esta importan¬ 
tíssima questão. 

Todos os pantanos são mortíferos, e 
d’entre elles o peior é o arrozal. Éo mais 
deleterio, porque a experiencia o affir- 
ma, o mais condemnavel e barbaro, por 
ser o proprio homem quem prepara e pro¬ 
pina a si, aos seus similhantes e aos ani¬ 
maes domésticos, um veneno muito peior 
do que alguns que tomados em doses mí¬ 
nimas e succcssivamenleem doses mais ele¬ 
vadas, a organisação animal, a estes, ainda 
os tolera sem graves desarranjos physicos 
e dynamicos em quanto que aquelle vae 
cavando a sepultura ao ignorante, e ao in¬ 
crédulo e ao que c obrigado por qualquer 
circumstancia a demorar-se por algum 
tempo sobre a beira do maior dos preci¬ 
pícios. 

Confio bastante nos bons desejos da 
administração que regé actualmenle os 
destinos do nosso paiz, e do progresso e 
illustração que vae poiico a pouco calando 
entre o nosso povo, que não virá muito 
longe o dia em que todos ou uma boa 
parte destes cancros da saude publica, hão 
de alfim desapparecer. 

Faço votos ao Todo Poderoso para que 
esta predicção se realise o mais breve que 
ser possa. 

Lisboa 30 de Junho de 1864. 

0 commissionado 

João Pedro Corrêa. 


MINISTÉRIO DA MARINHA 

Cultura de algodão em Angola 

Convindo regular a maneira por que 
devem ser concedidos aos cultivadores de 
algodão, na província de Angola, os prê¬ 
mios de que tratam os artigos 3.® e 4.® 
do decreto com força de lei de 4 de de¬ 
zembro de 1861; hei por bem, confor- 
mando-me com o parecer do conselho ul¬ 
tramarino, emiltido em consulta de 3 do 
corrente mez, approvar o regulamento que 
d’cste decreto faz parte, e com elle baixa 
assignado pelo ministro e secretario d’es- 
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tado dos ncgoeios da marinha e ultramar. 

O mesmo ministro e secretario d’cslado 
assim o tenha entendido e faça executar. 
Paço, em !3 de maio de 1864.—REI.— 
José da Silva Mendes Leal. 


Regulamento a que se refere o decreto d’esta data, 
e que d’elle faz parte, para a execução dos ar¬ 
tigos 3.° e L° do decreto com força de lei de 
4 de dezembro de 1861, que concede vários pré¬ 
mios aos cultivadores de algodão da provinda 
de Angola. 

Artigo I.° Os proprietários que na pro¬ 
víncia de Angola tiverem mais intensas e 
melhores culturas de algodão poderão pre¬ 
tender e haver, pelos cofres do estado, em 
cada anno até o de 1872, algum dos se¬ 
guintes prémios: 

Um prémio de 4:000,-5000 réis. 

Um prémio de 2:000$000 réis. 

Quatrò prémios de 1:000$000 réis 
cada um. 

Art, 2.° São concorrentes aos mencio¬ 
nados prémios os proprietários de cultu¬ 
ras de algodão, pela maneira seguinte: 

Ao primeiro prémio os que tiverem pelo 
menos 500 hectares de terreno com a 
dita cultura. 

Ao segundo prémio os que tiverem de 
300 a 500 hectares. 

A cada um dos terceiros prémios os que 
tiverem de 100 a 300 hectares. 

| unico. Estas culturas poderão ser fei¬ 
tas em terrenos unidos ou separados. 

Art. 3.° As plantações deverão ter re¬ 
gular e cuidadosa cultura, e o terreno 
occupado de sorte que em cada hectare 
não haja menos de 2000 arbustos de al-‘ 
godoeiro, não podendo pretender-se al¬ 
gum dos prémios pela cultura do algodão 
herbáceo. _ 

Art. 4.° Na concessão dos prémios, se¬ 
gundo a respectiva area de cultura, teem 
preferencia os proprietários que cultiva¬ 
rem o algodão das seguintes especies por 
sua ordem: 

1. ' Algodão comprido (sea Island). 

2. * Algodão curto (Upland). 

3. * Algodão do Brazil. 

4. 4 Algodão da índia. 

5.“ Outra qualquer cspecie de algodão 
arbustivo. 

Art. 5.° 0 prémio, uma vez concedido 
por uma plantação, não poderá ser repe¬ 
tido pela mesma plantação nos annos se¬ 
guintes, e nem mais de um prémio pode 
ser adjudicado a um mesmo cultor em 
cada anno. 


lí> 

Art. 6.° Os proprietários que preten¬ 
derem algum dos referidos prémios de¬ 
verão requerer ao governador geral, den¬ 
tro do prazo que elle fará nnnunciar no 
boletim da província, indicando o titulo 
do seu dominio, a situação e extensão 
das plantações e a especie de algodão culti¬ 
vado, dirigindo o seu requerimento por 
via do chefe ou governador do districto 
a que pertencer o terreno em cultura, 
para subir informado por esta auclori- 
dade. 

Art. 7.° 0 governador geral nomerà as 
commissões que julgar necessárias para 
vislorisar os terrenos e verificar o titulo 
das propriedades, a extensão d’ellas e o 
seu aproveitamento, estado de cultura e 
qualidade do algodão. 

§ l.° Estas commissões serão compostas 
do chefe de um dos districtos mais vizi¬ 
nhos das plantações, que será o presidente; 
do engenheiro da província, e, na sua 
falta ou impedimento, de um perito de¬ 
vidamente habilitado; e de um cultivador 
da mesma ou outra localidade, designado 
pelo governador geral: servindo de se¬ 
cretario o escrivão ou secretario do dis- 
triclo em que se acharem as plantações. 

| 2.° Os resultados das vistorias serão 
reduzidos a autos lavrados cm livros ou, 
cadernos especiaes. fornecidos pela fazenda 
publica, c assignados pelos vogaes res¬ 
pectivos o presenciacs das mesmas vis¬ 
torias. 

| 3.° Estes livros ou cadernos servirão 
por um anno somente, e serão rubricados 
pelo governador geral, tendo também 
termo de abertura e de cnceframento por 
elle assignado. 

Art. 8.° Os membros das commissões 
vencem uma gratificação diaria, que lhes 
será arbitrada pelo governador geral, em 
conselho, e teem transporte por mar sendo 
necessár io, cm navio do estado, ou mer¬ 
cante na falta d'aquclle. 

I t.° As despezas declaradas n’este 
artigo serão P'gas pela verba cons ; gnada 
no artigo 31.® do orçamento da provinda 
de Angola, approvado por carta lei de 
21 de julho de 18G3, para protecção à 
industria do algodão, ou por outra que 
de futuro for votada. 

§ 2.° As despezas das vistorias de ter¬ 
renos, cuja superfície seja inferior a 25 
hectares, serão satisfeitas pélo proprietário 
concorrente. 

Art. 9.° 0 proprietário que pretender 
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algum dos prémios, e cuja plantação bai¬ 
xar de 100 hectares, fica responsável pelo 
pagamento de todas despczas occasionadas 
em virtude do seu pedido, as quaes serão 
arrecadadas como divida da fazenda pu¬ 
blica. 

Arl. 10.® As commissõcs, no acto da 
vistoria, farão colher uma porção de ca- 
pullios de algodão da propriedade exami¬ 
nada, e os acondicionarão por fórma que 
não possam ser substituídos por outros, 
dos quaes, bem como do livro declarado 
no artigo 7.°, farão entrega ao governador 
geral, logo que tenham ultimado os seus 
trabalhos. 

Arr. 11.® Vislorisadas as plantações, pe¬ 
las quaes se pretender algum dos pré¬ 
mios, o governador geral, em conselho, 
nomeará tres peritos commerciantes, para 
examinarem e graduarem as amostras de 
algodão de que trata o artigo antecedente. 
0 exame será feito perante o governador 
o seu conselho e membros das coramissões 
que se acharem na capital da província, 
e será reduzido a auto em livro para isso 
estabelecido e por todos assignado. 

Art. 12.® Na mesma sessão (se couber 
no tempo) ou em outra, procederá o go¬ 
vernador geral com o voto aíDrmativo do 
conselho na adjudicação dos prémios que 
tenham logar, e se dissentir do voto 
d’aquellc corpo, submelterà o negocio á 
resolução do governo do metropole e in¬ 
struído com a copia de todas as peças res¬ 
pectivas. 

Art. 13.® Feita a adjudicação do prémio, 
o governador geral fará expedir portaria 
em devida fórma á junta da fazenda, para 
o interessado haver o pagamento do pré¬ 
mio. 

Secretaria d’estado dos ncgocios da ma¬ 
rinha e ultramar em 13 maio de 1864.— 
José da Silva Mendes LeaL 


CHROMCA AGRÍCOLA 

(LISBOA, 5 DE JULHO) 

São muito diversos os cálculos, que se 
fazem fiara avaliar os resultados da pre¬ 
sente colheita de cereaes cuimiíeros. Tarde 
virá um anno de searas tão hem agoura¬ 
das, mas infelizmente as inlempcries, e 
muito mais as ultimas, sacrificaram em 
flôr as mui viçosas esperanças dos nossos 
lavradores. Foram os damnos repartidos 


com desegualdade, e por isso, a par de 
uma seara escassa, ou esteril, apparece 
outra perfeilamenle grada, segundo as lo¬ 
calidades, as épocas da sementeira, e as 
variedades das sementes. Contam uns que 
as colheitas não fundirão mais de metade, 
do que se esperava: outros calculam em 
um terço a diminuição; e a opinião geral 
é de parecer, que apesar de todos os con¬ 
tratempos, a producção encherá as medi¬ 
das de um anno regular. ' 

Os excessivos calores teem feito muito 
mal aos milhos de sequeiro, e receia-se, 
que mesmo os de terrenos frescos, ve¬ 
nham a soffrer muito, se continuar o pre¬ 
maturo estio, que nestes últimos dias 
recuou na presença das refrigerantes ven¬ 
tanias, que tem reinado. A falta de aguas 
é geral, e se não vierem algumas tempe¬ 
ranças nas caniculas, e as chuvas dos 
equinócios se demorarem, teremos de la¬ 
mentar as consequências de uma secca, 
como de tal não ha lembrança. 

As vinhas continuam a ser flagelladas 
pelo cruel oidium. Confirma-se o que re¬ 
petidas vezes temos dito. A regra geral 
é esta: quem não enxofra não tem vinho; 
e quem não procede a esta operação 
methodicamente, perde o vinho, e as des¬ 
pezas que fez no enxoframento. Os viti¬ 
cultores, que enxofraram na época da 
rebentação, viram os seus vinhedos ac- 
commettidos da moléstia; porém tiveram 
a satisfação de também ver que ella cedia 
ao segundo enxoframento. Está demons¬ 
trada a necessidade do enxoframento pre¬ 
ventivo, que é o que se faz na época da 
rebentação, quando ainda não ha signaes 
de moléstia, e que é lambem vantajoso, 
por ser o mais barato, visto que os pâm¬ 
panos tem ainda pouco desonvolvimento. 

Acaba de chegar de Inglaterra a ma- 
china de debulhar, que estava enpommen- 
dada para a quinta exempl ir de agricul¬ 
tura, na granja do Marquez. É do systema 
de Iiansomes e Simcs, cuja ofljcina gosa 
de grandes créditos na fabricação de ma- 
chinas, e instrumentos agrícolas. Traz um 
apparelho proprio para trilhar a palha. 
Com este aperfeiçoamento o debulhador 
de Iiansomes e Simcs, deve exercer una 
salutar inlluxo sobre os destinos da nossa 
agricultura do sul. A machina trabalha 
com uma locomotiva da força de quatorze 
cavallos, que pode também ser empregada 
na lavoira a vapor, á qual se prestam os 
terrenos da Grania. 
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Ha dias, entre outro gado, que em hasta 
publica se vendeu na quinta exemplar, foi 
arrematado, por dez libras, um novilho 
de dez mezes da raça de Aldemey. Pe¬ 
sava em vivo vinte arrobas 1 Parece incrí¬ 
vel, porque esta raça não é, como a Dur- 
ham, exclusivamente destinada ao talho. 
Foi o sr. marquez de Pombal, que man¬ 
dou arrematar aquelle lindo novilho. 

Ha dias regresou o sr. Valladas, dis- 
tincto engenheiro, addido i repartição de 
agricultura, de uma rapida excursão, que 
a pedido do sr. Zuzarte, proprietário in- 
telligente, e progressista, foi fazer ao Al¬ 
garve. Pretendia o sr. Zuzarte esgotar uma 
grande extensão de terrenos pantanosos, 
que possue perto de Lagos. Para esse ef- 
feito recorreu à reconhecida proficiência 
do sr. Valladas, que lhe projedou o re¬ 
gímen das aguas, e a construcção dos edi¬ 
fícios necessários, para uma regular ex¬ 
ploração agrícola. O sr. Zuzarte ficou ex¬ 
tremamente satisfeito, e jà deu começo ás 
obras. 

Outro proprietário, visinho do sr. Zu¬ 
zarte, convidou lambem o sr. Valladas para 
lhe ir examinar um grande pantano. Aqui 
o caso não correu com tanta felicidade, 
porque o sr. Valladas foi accommettido de 
um envenenamento miasmatico, de que lhe 
resultou uma cholerina, que o ia sacri¬ 
ficando. Salvaram-no as medicações prom- 
ptas, e bem applicadas. Malditos pânta¬ 
nos ! E continuarão os poderes públicos 
a crusar os braços diante desta horrorosa 
calamidade ?! I 

Se alguém monta um estabelecimento, 
não é preciso que seja insalubre e peri-, 
goso, basta que seja incommodativo, os 
visinhos podem, porque uma lei lhes con- 
cele esse direito, requerer contra o dono, 
e, a auctoridade publica manda fechal-o. 
E porque não se ha de promulgar uma 
lei, que obrigue a dessecar os pantanos, 
que são estabelecimentos, onde se fabri¬ 
cam febres, cholerinas, e typhos? 

O sr. duque de Loulé, que se empe¬ 
nha sinceramente pelos melhoramentos 
da nossa agricultura, encommendou, para 
Calcuttà, ao nosso cônsul, uma porção de 
semente dos mageslosos cedros das mon¬ 
tanhas de Himalaya. Ha dias chegaram 
tres caixas d'ella, no melhor estado de 
Conservação, para ser distribuída pelos 
amadores da cultura (lorestal, 

O cedro de Himalaya (cedrus Deodara) 
é uma das mais preciosas plantas flores- 


taes, que se cbnhecem, e muito preferí¬ 
vel ás outras duas especies de cedros; 
(cedrus Libani), (cedrus Atlantíca), tanto 
pela belleza do seu porte, como pela pre¬ 
cocidade do seu desenvolvimento; e ainda 
mais pela excellencia da madeira, que se 
presta reconhecidamente a todos os usos, 
e construcções, desde o mastro da nat 
alterosa, até ao mais pequeno e modesto 
utensílio rural. 

R. de Morais Soares. 


FOLHETIM RURAL 

«l«Ao de Deu* 

i 

HISTORIA DK UM KNGKITAOO 
Capitulo xi 

Libertado o reino da sujeição franceza, 
em setembro de 1808, era de esperar que 
Napoleão procurasse occasião opportuna 
para lavar a grande affronta, que as suas 
armas tinham recebidtf nos combates de 
Roliça, e Vimeiro. Assim aconteceu, en¬ 
viando sobre Portugal novo exercito, com- 
mandado por um dos seus mais afamados 
guerreiros, o marechal Soult. Em vão o 
quiz deter na marcha, que trazia pela Gal- 
liza, um corpo de exercito inglez, ás or¬ 
dens do infeliz general Moore, que á vista 
da cidade da Corunha, conseguindo sal¬ 
var parte das suas tropas, foi despeda¬ 
çado por uma bala de artilheria. 

Chegando às fronteiras do norte de Por¬ 
tugal, tentou Soult apoderar-se da cidade 
do Porto, penetrando, pelo alto-Minho, 
em fevereiro de 1809; porém foi tal a 
resistência, que por esse lado lhe oppoz 
o general portuguez, Bèmardim Freire 
de Andrade, que retrocendo pela raia, 
até perto da cidade de Orense, voltou 
d’ahi, para entrar em Tras-os-Montes, pelo 
valle de Chaves: 

Em 24 de fevereiro do referido anno, 
havia tomado conta do governo das armas 
da província de Tras-o-Montes, o general 
Francisco da Silveira, de quem jà nos 
occupamos, apontando as qualidades, que 
n’elle sobresaiam, para ser chefe militar 
n’aquella época, e n’aquella província. — 
Compunha-se a força que o general Sil¬ 
veira commandava de dois regimentos de 
infanteria n. os 12 e 24, com 2:800praças: 
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cinco regimentos incompletos ile milícias 
com 2:500 homens: tendo apenas 50 ca- 
vallos cm mau estado. 

0 general hespanhol, marquez da Ro¬ 
mana, de combinação com o general in- 
glez Moore, operava na Galliza contra 
Soult, que, derrotando os inglezes, como 
já dissemos, intentou envolver o marquez 
da Romana, nas proximidades da cidade 
de Santiago de Compostella. Mas elle exe¬ 
cutando um movimento a tempo, pode 
escapar-se das garras dos agidas france- 
zas, retirando sobre as fronteiras de Por¬ 
tugal, com grande precipitação. 

Segundo as noticias que corriam, Soult 
dispunha-se para invadir Portugal, divi¬ 
dindo o seu exercito em tres columnas, 
devendo uma entrar por Montalegre, outra 
por Villar de Perdizes, e a terceira pelo 
Valle de Chaves; por virtude do que, Sil¬ 
veira collocou a sua divisão ejn altitude 
de repelir a invasão por aquelles tres pon¬ 
tos da raia, formando uma linha de de¬ 
fesa desde Tourem até Villarelho. 

Quem de Chaves se dirige para o norte, 
á distancia de tres léguas, quasi na linha 
da raia de Galliza, avista uma linda al¬ 
deia, e junto d’ella um fértil e extenso 
prado, no centro do qual se eleva soberbo 
palacio, a que dà entrada uma sumptuosa 
escada exterior, lavrada em cantaria de 
granito fino. Este palacio è o antigo solar 
dos morgados de Villar de Perdizes. 

0 general Silveira, depois dó percorrer 
a esquerda da linha de defesa, veio ali 
pernoitar no dia 25 de fevereiro. 0 mor¬ 
gado João Antonio de Sousa Pereira Cou- 
tinho, não se achava então ahi, nem famí¬ 
lia sua, o que não obstou a que o admi¬ 
nistrador da casa o recebesse com aquella 
generosa cordialidade, com que seus amos 
costumavam hospedar as pessoas de dis- 
tineção. 0 general ia acompanhado de todo 
o. seu estado maior, do qual faziam (tarte: 
sen filho Manuel da Silveira, que depois 
foi marquez de Chaves, eoTno chefe de es¬ 
tado maior; seu genro Bernardo da Sil¬ 
veira. na qualidade de quartel mestre ge¬ 
neral ; e um celebre padre Goes, que ser¬ 
via de ajudante de campo, além de outros 
mais que não ha interesse em nomear. 0 
padre Goes era estudante de Coimbra, e 
pertencendo ao batalhão acadêmico, pas¬ 
sou ás ordens do general Silveira. 

A noite estava muito fria, c por isso se 
mandou accender uma bacia de brasas, em 
volta da qual se assentou o g p neral e ou¬ 


tras pessoas da sua comitiva. Os postilliões 
e os espias chegavam a cada momento; 
entrou também um ajudante de campo 
do marquez da Romana, com olBcios d’cste 
general; expediam-se ordens para toda â 
parle; em fim o solar dos morgados de 
Villar de Perdizes estava convertido em 
uma secretaria de guerra. 

Eotão ainda o uso do chá era quasi des¬ 
conhecido na província de Traz-os-Montes, 
e por isso o parocho intendeu que fazia 
uma grande fineza, como effectivamente 
fez ao general, offerecendo-lhe uma bule 
d’esta suave bebida. 0 parocho tinha o ti¬ 
tulo de reitor, sendo a sua egreja apre¬ 
sentada pelos morgados de Villar de Per¬ 
dizes, que recebiam as dizimarias da fre- 
guezia, dando ao reitor uma soflfrivel côn¬ 
grua, que junta ao pé de altar, constituía 
um dos melhores benefícios ecdesiasticos 
d’aquella redondeza. 

0 reitor de Villar de Perdizes era um 
sacerdote já edoso, e muito digno, mas 
a sua apparencia não inculcava mais que 
a de um simples padre daldeia. Fora elle 
cumprimentar o general, e oflerecer-lhe 
o seu bule de chá. 0 general que era 
muito affavel, e que empregava todos os 
meios para ganhar popularidade, mandou 
sentar junto de si o reitor, e com elle se 
entretinha a conversar, fazendo-lhe varias 
perguntas ácerca das disposições do povo 
contra os francezes. 0 reitor era um pouco 
acanhado, e por isso parecia á primeira 
vista, bastante curto de ideas. 

Assim o julgou o padre Goes, que era 
extremamente jocoso, satyrico e engra¬ 
çado. Gozando ainda do previlegio de es¬ 
tudante de Coimbra, usava de certas liber¬ 
dades, que todos lhe desculpavam, a troco 
de chistosos ditos. Entendeu o padre Goes, 
que o reitor era um bom alvo para os 
seus motejos, e começou com elle de 
volta, como vulgarmente se diz. Cala¬ 
ram-se todos para disfruclarem a conversa 
do padre Goes com o reitor, na persuação 
de que teriam muito que rir. 

—Orasr. reitor, começou o padre Goes, 
ouvi dizer, que este solar era um dos 
mais antigos da província de Traz-os-Mon- 
tes, e que os morgados de Villar de Per¬ 
dizes se ufanavam de serem descendentes 
dos reis de Ilespanha? 

0 reitor, mostrou-se um pouco emba¬ 
raçado, olhou para o general, como que 
a pedir-lhe licença para fallar; tomou a 
sua pilada de simonle, e vendo que to- 
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dos estavam silenciosos, esperando pela 
resposta, disse: 

—Não descendem os morgados de Vil- 
lar de Perdizes dos reis de Hespanha, 
mas gira-lhes nas veias o sangue dos reis 
de Portugal. 

Riram-se alguns, e o padre Goes con- 
tilinuou: 

— Talvez isso conste de alguns perga¬ 
minhos jà meios roidos dos ratos. 

—Pode constar d’esses pergaminhos, 
redarguiu o reitor, ou de outros quaes- 
quer, mas além d’isso consta de docu¬ 
mentos, cuja authenticidade se não pode 
ter em duvida. 

—Mas ponhamos de parte a questão 
da authenticidade, atalhou o padre Goes: 
o que s. ex. a o gêheral, e nós todos dese¬ 
jaríamos era que o sr. reitor, em quanto 
os francezes nos dão tempo, nos contasse 
em poucas palavras a historia da casa de 
Villar das Perdizes. 

— Em poucas palavras, observou o rei¬ 
tor, não se pode resumir a historia de 
uma das mais illustres famílias da provín¬ 
cia de Traz-os-Montes. 

—Mas ao menos, instou o padre Goes, 
diga-nos alguma coisa, compendiando os 
factos principaes. 

— Obedecerei, tomou o reitor; e to¬ 
mando outra pitada narrou o seguinte: 

—El-Rei D. Diniz teve um filho natural, 
por nome AlTonso Chichorro, que o houve 
de uma Olha do mouro Aloandore. Af- 
fonso Chichorro casou com D. Ignez t,ou- 
rença dc Sousa, e d’ellcs descendeu Mar¬ 
tin» Affonso Chichorro de Sousa, casado 
com D. Aldonça Ignez Briteira, que por 
morte de seu marido foi abbadessa de 
Arouca; assim se prolongou esta nobre 
linha até Antonio de Sousa, que sendo 
deão de Villa Viçosa, e abbade de Villar 
de Perdizes, foi o instituidor d’este mor 
gado, na pessoa de seu sobrinho Fernão 
de Sousa, senhor de sete commendas, o 1 
filho de Fernão de Sousa de Gouvêa, al¬ 
caide-mor de Montalegre, e Pitonha. 

O modo como os morgados de Villar 
de Perdizes souberam corresponder ás 
obrigações do seu nascimento, continuou 
o reitor, está escripto nas mais brilhan¬ 
tes paginas da historia portugueza. Dei¬ 
xando em silencio o que elles praticaram 
em epochas remottas, trarei á lembrança 
os illustres feitos de Antonio de Sousa 
Pereira; nas guerras que se seguiram á 
feliz acclamação de cl-rei, o Senhor D. 


João iv, duque de Bragança, levantando 
à sua custa uma companhia de cavaltaria, 
distinguindo-se em successivos recontros 
com os castelhanos, e assistindo aos mais 
sanguinolentos combales, e ás mais assi- 
gnaladas batalhas, como foi a de Montes- 
Claros. Existem ainda as cartas, em que a 
rainha regeute do reino, D. Luiza de Gus¬ 
mão, e el-rei D. Affonso vi lhe deràm 
testemunho do seu reconhecimento pelos 
relevantes serviços por elle praticados. 

Succedeu-lhe na casa, e no valor seu 
. filho Alexandre de Sousa Pereira, nascido 
neste solar, em que estamos; durante o 
espaço de sete annos esteve elle encarre¬ 
gado da defesa d l esta fronteira, no que se 
houve com tanto denodo e valentia, que 
foi respeitado por naturaes e extranhos. 

Antonio de Sousa Pereira, successor de 
Alexandre de Sousa, herdou os brios de 
seus illustres antepassados. Durante o pe¬ 
ríodo de 35 annos precorreu uma bri¬ 
lhante carreira militar. Em um documento 
authentico lê-se o seguinte: «Em 1710 
«achando-se Antonio de Sousa com tres 
«esquadrões na disputa da passagem da 
« ribeira de Fialbães, contra seis do exer- 
«cito inimigo, offereceu-se para esta ac- 
«ção; avançando com sete dragões ás par- 
«tidas inimigas contendeu com ellas por 
«muito tempo, retirando-se depois a salvo 
«com accordo, e valor; acceitando final- 
«mente o desafio de um oflicial inimigo, 
«corpo a corpo, o deixou morto no 
« campo.» 

0 general Silveira, não quiz deixar pro- 
seguir a narração, e levantando-se deu um 
abraço ao reitor, dizendo-lhe: 

—Muito bem, muito bem senhor reitor; 
tudo o que tem contado é a pura verdade; 
os morgados de Villar de Perdizes tem 
nome na historia; elles ainda são meus 
parentes muito chegados. 

0 padre Goes, que a ninguém poupava, 
voltou-se para um sujeito que estava ao 
seu lado, e disse-lhe a meia voz: 

Se o reitor, não engrandecesse tanto'os 
feitos dos morgados de Villar de Perdizes, 
o general não se declarava parente delles, 

Poz termo á scena, que estamos d s- 
crevendo, a chegada de um porlilbão, que 
trazia ofDcios doMarqucz da Romana. Sil¬ 
veira ao romper da manhã continuou a per¬ 
correr a linha de defeza que alli tinha o 
centro, seguindo para a direita até Villa- 
relho da raia, aldeia situada a légua c meia 
dc Chaves na margem direita do Tamega. 
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Este rio, que pçrcorrendo o valle de 
’ Monterrey, Tem lavar as plantas da praça 
de Chaves, é formado por dois braços, que 
se unem perto da Villa de Verin. O pri¬ 
meiro braço desce das montanhas, que 
demoram ao norte de Monterrey e o se¬ 
gundo, tendo origem emduas ribeiras, qud 
- nascem em Portugal, e que se reunem para 
entrarem em Galliza, perto de Villar de 
Perdizes, vem encorporar-se no primeiro 
como já dissemos, perto de Verin. Este 
braço do Tamega, que entra na Galliza ca¬ 
vando um profundo leito atravez de bron¬ 
cas penedias, denomina-se Buble; e no meio 
do seu curso, que não excede a duas legoas, 
submette-se à ponte de Villaça, nome de 
uma povoação, que lhe fica próxima. Toda 
a margem do Buble estava guarnecida por 
tropas portuguezas. A ponte de Villaça 
era uma posição militar de grande impor¬ 
tância, unica passagem, por onde o exer¬ 
cito francez podia atravessar, visto que 
as margens do Buble, eram inacessíveis. 
Silveira tinha este ponto fortificado, e bem 
guarnecido. 

O marquez da Romana, de combinação 
com o general Silveira havia collocado as 
suas tropas sobre a margem esquerda do 
Tamega. 


VARIEDADES 

O algodão na Italia superior 

(Continuado do n.° 21) 

ui. algodão hirsuto— Gossypium hirsutum 
(L. Tod. Pari) 

Folhas, divididas em Ires ou cinco lo- 
hulos ovaes, triangulares, agudas, sem se¬ 
rem adslriclas á base, não raras vezes in¬ 
teiras, especialmente as inferiores. 

Foliolosna base tias flores com dentes 
muito profundos. 

Flores de um amarello pallido pela maior 
parle das vezes sem mancha, que se tor¬ 
nam roxas quando envelhecem. 

Capsulas grossas, ovaes, arredondadas, 
obtusas, pela maior parte das vezes divi¬ 
didas em quatro compartimentos, raras 
vezes em ires ou cinco. 

Sçmenles grossas, ovaes ellipticas, com 
cotanilho adherente esverdinhado; algo¬ 
dão branco, pela maior parte das vezes 
comprido e molle. 


Especie visivelmente mais guarnecida 
de pello; os ramos e troncos das folhas 
compridos. 

Gossypium tricuspidatum. Lanak. 

Idem Siamez. Ten. 

Idem vitifolium. Ricb. 

Mobile. New-Orleans, Canline, África. 
Smyma-Coíon, 

Uplond, Georgian, Coton Royale, Cot. 
cult. 

Lmgiana Coton. Borbon Coton. 

Algodão branco de Sião, algodão de 
Castellamare, algodão branco bello ou 
turco de Puglia. 

Especie própria dos togares húmidos 
e cultivada nos sitios baixos e quentes dos 
montes do México. 

Gossypium hirsutum rupeum. Var. 

Gossypium siamense lanarufa. Ton. 

Algodão Izabel dos francezes. Algodão 
vermelho. Algodão arrouxado. Algodão, 
cór de madeira dos italianos. 

9.* dftvtit&o 

Sementes nuas, isto t, sem cotanilho adherente, e 

algodão que se separa inteiramente da capsula. 

iv. algodão iws barbadas - Gossypiumbarbadmst 

(Q 

Folhas divididas atè ao meio ê ainda 
além, em tres ou cinco lobulos ovaes, 
agudos e pontudos. , 

Foliolos na base da flor, profunda- 
mente denticulados. 

Flores muito grandes, amarellas, com 
uma mancha de roxo purpurino na base. 

Capsulas ovaes, pontudas, pela maior 
parte das vezes dividida em tres compar¬ 
timentos. 

Sementes nuas, inteiramente negras, e 
separadas umas das outras. 

Algodão de um branco lustroso, com¬ 
prido e muito molle. 

Especie sempre cheia de pontos glan- 
dulosos, escuros, especialmente nas partes 
mais novas e nas capsulas onde se deixam 
ver, immersos no tecido. 

Gossypium viti folium, Car. 

Idem glabrum, Lamk. 

Idem glabratum. Por. 

Idem marittmum, Por. 

Sea-Island. Lony-staple Cotton-Egyptium Cotio» 

ALGODÃO DE FIBHA COMPRIDA 

Cutton lo-mgesoi—Makó 
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Especie marítima própria dos logares 
marítimos das Antilhas pequenas. 

v. algodão db PBRU. —Gossypium religiosum 

(L.) 

Folhas bastante grandes, as inferiores 
divididas em cinco lobulos, as outras, 
pela maior parte das vezes, divididas em 
tres, muito longas, e ponteagudas. 

Foliolos na base da flor, profundamente 
denliculados. 

Flores, grandes, amarellas, com uma 
mancha purpurina na base. 

Capsulas ovaes ponteagudas, pela maior 
parte das vezes divididas em tres compar¬ 
timentos, raras vezes em quatro ou cinco. 

Sementes juntas em duas massas linea¬ 
res, em logares de compartimento, an¬ 
gulosas, d'uma côr menos carregada nos 
pontos de contacto. 

Algodão branco e molle. 

Gossypium peruvianum, Car. 

Idetn racemosum, Poir. 

Pervian, Brazil, Pernambuco, Ava, Bahia, Cot- 
lon. 

Especies das regiões aridas do Peru. 

Chave ijaepttea par* a elaselfleaçie 
dmm leneatea 

!! I Ovaes-büongas (lobulos de fo¬ 

lhas estreitíssimas, quasi duas 
vezes mais compridas do que 
largas.) 

Algodão arboreo. 

Ovaes-arredondadas (lobulos de 
folhas o vaes-agudas, quasi com 
comprimento duplicado de larg. 
Algodão herbáceo. 

Grossas, I 

•aesr K-*. 

averdinhado 1 

* l Inteiramente negras o soltas. 

s./ Algodão das Barbadas. 

z / Escuras c muitas vezes juntas. 

Serie das especies em relação ao 
valor industrial de producto 

Algodão das Barbadas; idem hirsuto; 
idem do Peru; idem herbáceo ; idem ar¬ 
boreo. 

Professor Passerini ; Delphonte, com- 
missarios. 

Ainda a outra especie, o gossypium 
herbaceum, pcderia chegar a amuderecer 
n’cste paiz as suas capsulas, e não seria 
inútil experimental-o ; se bem que o al¬ 
godão, que esta especie produz é inferior 
na quantidade e na belleza a gossypium 
birsurtum. 


2$ 

Para animar estas tentativas, quando 
chegam já a um certo ponto os resulta¬ 
dos obtidos no anno passado, será bom 
saber-se, que na Columbia se colhe algo¬ 
dão com uma temperatura estival, media, 
inferior á da província de Emiiia, o que 
não demonstra absolutamente a possibili¬ 
dade de se cultivar com vantagem o al¬ 
godão, n’esta e nas próximas provindas 
de Italia, que quanto ao clima pelo me¬ 
nos, oflerecem a maior probabilidade. 

Parma, março de 1864. 

Porf. G. Passerini. 

Leconomia rurale di Torino. 

A Camélia 

A camélia é um arbusto do Japão, que 
foi introduzido na Europa pelo anno de 
1739. Mas as primeiras camélias eram 
simplices e de uma unica côr, vermelhas. 

A cultura d'esle arbusto chegou muito 
depressa a dilatar em pétalas os seus nu- 
morosos estames, e contam-se boje mais 
de setecentas variedades de differentes co¬ 
res. 

A belleza das suas folhas, as suas gran¬ 
des flores que abrem de novembro a abril, 
farão sempre d'esle bello arbusto uma 
das plantas mais distinctas e mais procu¬ 
radas. 

A sua cultura em estufa não é muito 
diflicil. A estufa que mais convem ás ca¬ 
mélias, depois do jardim de inverno, è 
a hollandeza, exposta ao nascente e ao 
poente, e um pouco húmida. 

É preciso dar-lhe a maior quantidade 
de ar, possível. O frio não lhe é nocivo, 
não sendo demasiadamente forte. 

É preciso conservar a temperatura de 
um a tres graus. Recommenda-se que se 
conservem as camélias em vasos peque¬ 
nos conicos. ' ■ 

O terreno que convem a estas plantas 
é relativo aos paizes era que ellas se cul¬ 
tivam: na America emprega-se terra muito 
lo ligeira; na Bélgica, geralmente, terra 
misturada com folhas meio apodrecidas; 
na Italia servem-se. de madeira podre, 
misturada com terra marno-argilosa; em 
França emprega-se a terra de bruyere. 

Qualquer que seja a qualidade da terra, 
que se empregue, é preciso drainar os 
vasos em que se plantem as camélias. 
Esta drainagem deve-se fazer com peda¬ 
ços de vasos e filamentos de raizes tira¬ 
dos da terra bruyere , 
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É preciso transplantar as camélias uma 
vez por anno... À epoca (Vesta transplan¬ 
tação não é fixa. Segundo a opinião cVuns 
deve ser feita no inverno, segundo outros 
no estio. O fim de junho parece ser a epoca 
mais favoravel para esta transplantação. 

A rega das camélias é uma da§ coisas 
mais importantes da sua cultura. 

Esta rega deve ser feita com agua de 
chuva ou de rio, que esteja na tempera¬ 
tura media em que a camélia se achar. 

Só no verão, e durante a vegetação, aagua 
deve ler uma pequena mistura de estrume 
(bosta de vacca, ou esterco decavallo.) 

Além das regas é preciso borrifar as 
camélias. 

As regas e os- borrifos devem começar 
no mez de fevereiro; primeiramente muito 
moderadas, e depois, pouco a pouco de¬ 
vem-se tornar mais frequentes até ao mez 
de julho. N’esta epoca é preciso dimi¬ 
nuir esta operação a fim de suspender a 
subida da seiva. Durante o inverno, é pre¬ 
ciso regal-as só nos dias de sol, e quando 
isto for eslrictamente necessário. 

As camélias absorvem muito a humi¬ 
dade; é preciso pois lançar muitas vezes 
agua á roda dos vasos e nos lados da es¬ 
tufa, a fim de que a evaporação da agua 
espalhada active a sua vegetação; para 
esto fim convem também collocar os va¬ 
sos de camélias sobre arêa fresca. 

É preciso não juntar muito as camélias. 
E-tas poem-se ao ár livre no começo de 
julho, depois da transplantação; a expo¬ 
sição, que melhor lhes convem mais, é a 
meia sombra ao nascente. 

Pelo dia 15 de setembro tornam-se a 
metter as camélias nas estufas. Se o tempo 
estiver bom pode-se demorar esta opera¬ 
ção, porque quanto mais tempo estiverem 
ao ar livre, mais fortes serão as camélias. 

O sol da primavera pode ser funesto ás 
camélias; é preciso ter cuidado de as con¬ 
servar sob um ligeiro abrigo, ou caiar os 
vidros da estufa. 

A camélia presta-se aó decote, c toma 
todas as formas, que se lhe desejam dar 
A forma' pyramidal é, sem contradicção, 
uma das mais bellas. Para obter esta forma 
é preciso preparar a planta desde o pri¬ 
meiro anno. 

Dobra-se o enxerto novo sobre o pri¬ 
meiro ou segundo olho do rebentão de 
agosto, não cortando logo acima de um 
rebentão muito adiantado, que só por si 
absorveria a seiva. 


Na primavera, o rebentão terminal e 
inferior desenvolvem-se de egual modo, 
e a camélia nova divide-se em tres ou 
quatro ramos. 

No anno seguinte torna-se a fazer esta 
operação, até que se estabeleça a copa. 

A camélia reticulata flore pleno foi in¬ 
troduzida, n’estes últimos annos, pelo ce¬ 
lebre viajante inglez, na China, mr. Itoberl 
Fortune, que a cedeu ao estabelecimento 
de J. Handisk, ou Baghost (Inglaterra). 
As flores d’esla camélia, muito grandes 
(13 a 14 centímetros de diâmetro) são 
d’uma côr vermelha viva, com laivos côr 
de rosa; e no centro se veem bastantes 
estames em fascículos irregulares. 

A cultura é idêntica á das outras varie¬ 
dades da camélia japonica; mas o decoto 
precisa ser muito inspecionado, por causa 
da tendeneia que tem esta especie a pro¬ 
longar-se de mais. 

A camélia tricolor irnbricala, variedade 
da .camélia tricolor, notável pelas lindas 
manchas côr de cramezim, das folhas, em 
fundo branco, é recommendavel. Por ul¬ 
timo, a camélia cúra, L. Baston, com flo¬ 
res de tamanho mediano, com colorido 
sobre o fundo branco, com listas finas de 
uma côr de roza desvanecida; è de uma 
delicadeza notável e verdadeiramente ori¬ 
ginal. 

Esta especie floriu, pela primeira vez, 
em casa de M. N. Warschaffelt, em março 
de 1802. — E. Le Fort.—La rnaison de 
campagne. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Faro 16 de junho .—Estão quasi con¬ 
cluídas as ceifas de centeio e cevada, cuja 
producção tem sido regular: vão adiantadas 
as ceifas de trigo, e espera-se que a co¬ 
lheita seja pela maior parle abudante, com 
quanto em algemas localidades as searas 
engradecessem bem, e se resintam do 
soão que as prejudicaram. Os legumes, 
milho, e batatas também promellem uma 
producção regular. Os pomares e mais ar- 
vored >s apresen.tam aspecto lisongeiro, 
especialmenle as oliveiras: de frucla de 
caroço ha novidade regular. As vinhas, 
em alguns sitios, começam a mostrar-se 
affectadas do oidium, principalmente nos 
terrenos baixos; mas por ora em pequena 
quantidade: muitas delias estão limpas 
do mal, e promettem uma boa producção. 
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Beja 22 de junho .—Nos dias 18 e 13 
do corrente mez fez-se em Aljustrel a feira 
annual, denominada de Santo Antonio. 
Esta e a de Garvão, são as mais impor¬ 
tantes deste districlo, no que respeita a 
gado vaccum. 

Da feira de Garvão, demos conta na 
parle quinzenal pertencente a 1.‘quinzena 
de maio; hoje cumpre-nos mencionar aqui 
o que houve de notável, na de Aljus- 
trel. 

Muito gado bovino concorreu a esta 
feira, mas ainda assim foi em quantidade 
inferior ao que ali havia no anno passa¬ 
do. Esta circumstancia foi devida aos la¬ 
vradores não se lerem visto este anno na 
necessidade de venderem gado, que lhe 
era necessário para os trabalhos agríco¬ 
las, como no anno anterior aconteceu em 
virtude da falta de pasto e do mau estado 
em que se achavam as searas do Campo 
d’Ourique. 

Contrariamente ao que aconteceu na 
feira de Garvão, na de Aljustrel havia maior 
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numero de bois alemtejanos do que al¬ 
garvios. O gado deslioado para o talho, 
essa era a maior quantidade, que o pro- 
prio para trabalho. Os bois algarvios es¬ 
tavam em melhor estado de ceva, que os 
alemtejanos. Estes apesar da abundancia 
de pasto, que tem havido este anno apre¬ 
sentaram-se em mau estado e nutrirão. 

Concorreu muito gado lanígero bom. O 
gado cavallar era pouco e quasi todo de 
inferior qualidade. 

O preço do gado foi geralraente muito 
subido. 

O gado bovino de talho foi vendido pe¬ 
los preços de 2#400 e 2(9800 réis cada 
15 kilos, e o lanígero por 1:000 e 1:200 
cada cabeça. 

Algumas parelhas de gado muar de pe¬ 
quena estatura se venderam por 40 e 
outras por 50 libras. 

0 estado sanilario dos gados continua 
a ser mau, no que respeita ao gado suino. 

Não nos consta que houvesse occorrcn- 
cia notável, durante esta quinzena. 


PREÇOS CORRENTES DOS PR0DUCT0S AGRÍCOLAS 

1." quinzena do Junho do 18A4 


«IRIAIS 


MERCADOS 

ALQUEIRE DO MERCADO 1 

MEDIDA 





MÉTRICA 


TRIGO | 

MILHO 

CKN- 

TKIO 

CE¬ 

VADA 

Lit. Ccnt. 

Bragança.... 
Chaves. 

838 

607 

400 

400 

300 

200 

13,98 
lí.98 

VitiilllrHl .... 

865 

54-2 

5U0 

270 

13,68 

Aniurante.... 

0Í0 

600 

520 

300 

19,34 

1:025 

607 

510 

102 

17,15 

Villn do Conde 

1:000 

560 

500 

510 

17.31 


9.75 

470 

420 

450 

16.00 

Guimarães... 

1:075 

570 

500 

888 

19.32 

Caminha. 

1.000 

600 

650 

650 

20,68 

V. do Ciistello 

990 

MO 

410 

430 

17.35 

Aveiro . 

800 

MO 

550 

(00 

13.16 

Coimbra. 

— 

— 

— 

— 

13,10 

Laraego. 

803 

515 

Mó 

— 

15,60 

Viieu. 

587 

160 

340 

230 

14.80 

Guarda. 

582 

360 

370 

2Í0 

14,43 

Pinhel. 

545 

440 

320 

— 

13.32 

Casl.“-Branco. 

580 

420 

440 

— 

14.82 

Covilhã . 

687 

440 

500 

_ 

15,76 

Leiria. 

605 

505 

— 

— 

13.76 

Abrantes .... 

606 

300 

440 

360 

14,15 

Alcácer do Sal 

590 

410 

400 

300 

14,20 

Lisboa. 

G70 

493 

400 

295 

13,80 

Setúbal. 

640 

500 

420 

380 

13,18 

Évora. 

582 

450 

440 

350 

13.46 

Eivas. 

_ 

— 

— 

— 

13,24 

Portalegre. .. 
flój n. 

— 

— 

— 

— 

13,20 

13,34 

Mcrtola. 

_ 

— 

— 

— 

16,34 

Faro. 

8'J5 

900 

650 

500 

16,28 

Lagos.. 

Pa vira .... 

790 

650 

— 

360 

13,40 

735 

730 

600 

300 

1 13,60 



LEGUME* 

E BATATA* 

MERCADOS 

ALQUEIRE DO MERCADO 

MEDIDA 



—^—- 

— 

MÉTRICA 


FEIJÃO 

PAVA 

BATATA 

Lit. Cent 

Bragança.... 

_ 

. 

140 

13,98 

Chaves. 

710 

— 

180 

14,98 

Vil la Real... 

— 

— 

— 

IS/.» 

Amarante.... 

741 

— 

250 

19,22 

Porto. 

694 

800 

510 

17Í45 

Vi 11a do Conde 

638 

— 

320 

17,34 

Braga. 

685 

— 

340 

16,01 

Guimarães... 

802 

800 

340 

19,32 

Caminha. 

9(0 

— 

— 

20,08 

V. do Castello 

820 

— 

iro 

17,35 

Aveiro . 

640 

300 

2(0 

13’16 

Coimbra. 

— 

— 

— 

13,10 

Lamego. 

822 

— 

— 

15,60 

Vizeu. 

301 

— 

— 

14.80 

Guarda. 

597 

_ 

360 

14,43 

Pinhel. 

650* 

_ 

210 

13,32 

Cast 0 Branco. 

738 

_ 

330 

14,82 

Covilhã . 

723 1 


460 

14,76 

Leiria. 

510 

— 

270 

13,76 

Abrnnles. 

666 

— 

240 

14,15 

'Alcácer doSol 

— 

— 

— 

14,20 

Lisboa . 

650 

400 

260 

13,80 

Setúbal . 

— 

— 

— 

13,18 

Évora . 

933 

550 

260 

13,46 

Eivas . 

— 

— 

— 

13,10 

Portalegre. .. 

— 

— 

— 

13.20 

Béja.. . 

— 

— 

— 

13,35 

Mcrtola . 

— 

— 

— 

16,34 

Faro . 

1:150 

G00 

480 

16,28 

Lagos . 

750 

373 

180 

13,30 

Tavira . 

— 

369 

190 

13,6'' 


Digitized by 


Google 












































ÀRCU1V0 RURAL 


28 


. 

LlOOlBOS 

MERCADOS 

ALMUDB DO MERCADO 

MEDIDA 



> ■ ... 

MÉTRICA 


VINHO 1 

AZBITK 

Lit.Ccnt. 

Btagnnça.... 

1:200 

5:540 

25,80 

Chaves.'.. 

1:100 

5:190 

25,20 

Villa Real.... 

— 

— 

28,80 

Ámaranie.... 

1:500 

5:600 

41,31 

Porto.. 

3:810 

5.350 

25,20 

Villa do Conde 

2:400 

6:200 

26,61 

Braga. 

800 

5450 

23,98 

Guimarães.. . 

850 

8:600 

21,37 

Caminha . 

1:200 

6:000 

21.00 

V. do Castello 

1:600 

5:500 

22,92 

Aveiro* . 

1:440 

4:000 

17,08 

Câimbra . 

— 

— 

16,78 

Iam ego . 

P760 

6:075 

24,30 

Threu . 

1:050 

4.900 

25,00 

Guarda . 

1:420 

4:650 

22,60 

Pinhel . 

800 

3:800 

19.20 

f.ast Branco. 

1:600 

4:200“ 

25,(10 

Covilhã.... 

1:750 

4:800 

21,00 

Aeiria . 

500 

3:400 

16,80 

Mbrantes . 

1:300 

3:200 

17,64 

Alcácer do Sal 

— 

— 

19.03 

Lisboa . 

1:400 

1 1:400 

16.95 

Setúbal. 

— 

— 

15,36 

Évora.. . . 

1:200 

3:600 

17.02 

Eivas. 

— 

— 

17,76 

Portalegre. .. 


— 

22,56 

Béja . 


— 

16,68 

Mertola . 

t _ 

— 

21,60 

Faro . 

1800 

3:860 

18,48 

Lagos . 

1:680 

3:800 

17,16 

Ta vira, . 

1:350 

3:300 

17,40 



1 TRIGO 

contio 

CBFADA 

AFEIA 

MERCA 08 

I a qual. 

P. med. 




■•llanda 






Amsterdam.. 

4:860 

4:680 

3:330 

3.150 

_ 

■nglatcrra 






Londres. 

4:914 

4:230 

_ 

3:660 

3:195 

Liverpool.... 

— 

— 

_ 



Uaflla 




! 


Turim. 

J5:193 

4:815 

3.-033 

3:465 

4:005 

Milão. 


4:653 




Portugal 





Lisboa. 

8:502 

4:850 

2:896 

2:135 

_ 

Porto. 

6:159 

5:873 

2:022 

2:529 

— 

■nmla 






S.Petersbtíígo 

4:743 

4:473 

3:780 

__ 

* 3:069 

Odessa. 

4.410 

4:221 

2.-047 

2:493 

2:655 

Mnlaaa 






Bazilea. 

_ 



_ 


Zuricb... 

— 

— , 

— 

— 

— 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 28 DE JUNHO 


Trigo do reino rijo 
» » molle 

* das ilhas_ 

» estrangeiro. 

Milho do reino.... 400 
» das ilhas.... 340 

Cevada.. 260 

Centeio. 340 

Azeite. 

Vinho Unto ... 

» branco. 

Vinagre tinto. . 


600 050 o alq. ou 13,80 litro 
680 720 » » 

mm» » 


440 » » 

380 • 

280 » » 

360 » » 

3:830 o alm. on 16,95 liu 

rfrOrOOO 63:000 a pipa. 
70:000 75:000 » 

30:000 35:000 


tMW CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PRINC1PÀBS MERCADOS 

•.« OVIWnMA DB #V«U« DE 1064 


Por hectolitro (7,24 alq., medida de Lisboa) 



TMG0 1 

CENTEIO 

CEFABA 

AFEIA 

MERCADOS 

- 

— 





I a qual 

P.medio 




Atkmanha 


1 




Sttftin. 

_ 


_ 

_ 

_ 

Coloiria. 

4:410 

t 4:185 

2.970 

_ 

— 

Hamburgo.... 

4:176 

4:050 

2:754 

3:240 

3:060 

Muguncia.... 

— 

— 

— 

— 

. — 

■Mflea 






Bruxelías... 

_ 

4:734 

2:826 

_ 

3:474 

Antuérpia... 

_ 

4:095 

2:925 

4:050 

3:195 

Gaad.. 

_ , 

4.-914 

2:952 

3.672 

3:760 

Lo vania. 


— 

_ 

— 

— 

Moas* . 

— 

4:392 

2:763 

3:870 

2:970 

ILnluitmi tini 






Nevr-Tork.... 

4:833 

4:635 

2:826 

— 

— 

BMFPA# 






Aléxandria... 


3:375 

— 

2:475 

— 

Smyrna. 

' — 

— 

— 

— 

— 







Paris. 

4:536 

4:356 

2637 

3:060 

3 033 

Ruão. 

4:230 

3:960 

2:610 

3:465 

3:465 

Nantes. 

4:293 

4:239 

2:952 

2:772 

2:970 

. 

4:320 

4:275 

2:520 

3:240 

2:970 

Marselha. 

4:320 

4:239 

_ 

2:493 

3:150 

Argel. 

4.500 

3:555 

— 

2:863 

2:610 

■Mpanha 






BarccUna.... 

— 

— 

— 

— 

— 

Saotaeder ... 

6:705 

I 6:255 

— 

— 

— _ 

Valladolid... 

1 — 

1 ~ 

— 

— 

— 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
» dita molar.... 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca (6 arrob.) 
Dita de porco (6 arrob.) 
Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça t. a qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 2. a qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina fy 4 «té 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinhagle trigo. 

f igos do Algarve comad. 

Ditos brancos. 

Laranjas doces . 

Sarro de vinho tinto ... 

» • branco.. 

Sal. 


168:000 a 180:000 pipa 

3:400 a 32100 14,688 k. 
1:100 a 1:200 13,80 Hl 
600 a 700 » 

1:150 a 1:300 14,688 k 
160 a 200 • 

— 10:000 banrit 

— 18:000 » 

400 440 459 g. 

— 4:600 14,688 k. 

— 900 dnzia 

— 3:800 14.688 k. 

— a 3:400 » 

135 140 mólho 

7:200 a 9:60058,762 k 

3:000 a 4:000 » 

5:000 a 7:000 » 

1:600 a 2300 » 

8:500 9:000 » 

— — 14,688 k. 

2:900 a 3:000 ci. a p. 
'4:400 4:50014.688 k. 
4:800 4:900 » 

— 1:800 , » 


PREÇOS BOI SEGUINTES GERER0S EM LISBOâ 

EM 28 DE JUNHO 


Carne de vacca. kilog. 24® 

» de vitella. * 34® 

» de carneiro. » 200 

Pão de trigo de l. a qualidade. f /s 55 

Dito de 2. a dita. * 40 

Dito. » 40 
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AKCHIVO RURAL 


Relatorio dos alumnos da cadeira d’en- 

ganharia rnral sobre a saa visita à 

Granja exemplar. 

Era dever nosso, depois da digressão 
qae fizemos à granja, apresentar um re¬ 
latorio sobre o que vimos e observámos 
por essa occasião. Não deviamos subtra- 
hir-nos a essa rigorosa obrigação que nos 
impunba a consciência; entretanto faltava- 
nos animo para emprehender este traba¬ 
lho que exige conhecimentos variados das 
especialidades que hão de constiluil-o, e, 
se nlo fôra a benevolencia com que nos 
animou o ill. mo sr. Manuel José Ribeiro, 
teríamos talvez sacrificado o dever ás 
exigências d'um amor proprio mal enten¬ 
dido. 

Não nos propomos a relatar e analysar 
miuda e detalhadamente todas as coisas 
que vimos; procurámos apenas registrar 
as impressões que sentimos, e apontar 
os objectos que mais principalmente at- 
trahiram a nossa attenção. Este trabalho 
não póde deixar de participar da natureza 
da digressão que fizemos: foi ella curta 
e rapida, breve e succinto terá elle de ser. 
Em um lapso de tempo tão I imitado, em que 
milhares d’objectos pediam a nossa atten¬ 
ção, e extensa margem offereciam a uma 
larga e detida meditação, não nos era possí¬ 
vel estudar cada um d'elles com aquelle in¬ 
teresse que costumámos empregar em es¬ 
tudos d'esta natureza. 

Coube-nos a fortuna de ser, entre os 
alumnos do Instituto Agrícola, os primei¬ 
ros a encetar os estudos práticos, e mais 
d'uma vez lamentámos a grande lacuna que 
existe no ensino agriGola, e de que todos 
os filhos d’este Instituto se hão de re- 
sentir. 

Se sobre a importância relativa da theo- 
ria e da pratica podem divergir as opiniões, 
a immensa vantagem que resulta da posse 
simultânea de ambas è coisa que ninguém 
ousará contestar. £ absolumente 'indis¬ 
pensável, que ao Instituto esteja an- 
nexa uma quinta modelo, onde as theo- 
rias das aulas possam ser comprovadas e 
fixadas pela pratica, onde as doutrinas 
da escola possam sair ao campo da expe- 
riencia, para que a sua utilidade fique 
sanccionada pelos factos. Emquanto isto 
não acontecer, a sciencia agrícola* entre 
nós pouco mais poderá ser que uma pura 
distracção, que um simples passa-tempo 
do espirito. Não é para nós, nem para 

VOÍ.. VII. 


aqui, dar amplitude a este momentoso 
assumpto— a urgente necessidade do eu- 
sino practico—sobre o qual aquellas pou¬ 
cas palavras insensivelmente nos escapa¬ 
ram dos biGOs da penna. 

Sendo pois nós os que encetámos as 
excursões agrícolas, e não podendo por¬ 
tanto achar anteriores trabalhos que nos 
sirvam de guia e norma n’este nosso pri¬ 
meiro estudo, esperámos se nos relevem 
os defeitos que a cada passo se hão de 
notar na continuação d'elle. 

Começaremos pelo estudo da drena¬ 
gem, principal íim da nossa digressão. 

N’este objecto, mais que em nenhum 
outro, tivemos occasião de ver quão gran¬ 
de é a vantagem dos estudos. Quando os 
homens que possuem vastos e profundos 
conhecimentos sobre esta especialidade ad¬ 
quiridos nos livros, ou nos cursos desenvol¬ 
vidos, ou n’uma experiencia mais ou menos 
longa, se véem muitas vezes embaraçados 
na pratica, não é para admirar que aquelles 
que, como nós, apenas se habilitaram cora 
algumas lições, encontrem grandes difli- 
culdades, quando se acham no campo 
da applicação; a uns e outros a boa pra¬ 
tica ensina; quanto ás theorias teem de 
ser modificadas em vista de circumslan- 
cias particulares que nem sempre podem 
ser previstas. É o que vimos e aprende¬ 
mos nos trabalhos de drenagem, que se 
estão executando na Granja-modélo, sob 
a direcção do habil engenheiro o sr. Val- 
ladas. 

Muito longe estamos comludo de dizer, 
que tirámos todo o partido, que se deve 
esperar do ensino pratico, ou que nos 
julgámos aptos para dirigir trabalhos d’es- 
ta natureza. Este primeiro estudo foi ape¬ 
nas um ensaio, uma base para -novos es¬ 
tudos. 

Consta-nos que brevemente se vão co¬ 
meçar novos trabalhos de drenagem na 
Granja. Desejaríamos muito que nos fosse 
permittido tomar parte n’elles4ebaixo da 
direcção do nosso digno lente, ou do enge¬ 
nheiro encarregado dos trabalhos. Sód’este 
modo poderemos alcançar toda a utilidade 
desta primeira excursão, que d’outra ma¬ 
neira ficará quasi improduetiva. 

Sentimos não poder apresentar aqui 
uma descrípção minuciosa da drenagem 
que se estava executando. Não possuindo 
notas circumstanciadas de todos os traba¬ 
lhos, não tendo podido, em consequência 
da exiguidade, do tempo, de que podemos 
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dispor, tirar uma copia da planta que nos 
ajudasse a memória, unicamente reduzi¬ 
dos a -lançar mão dos apontamentos defi¬ 
cientes que pudemos tomar, e obrigados 
em algumas coisas a recorrer exclusiva- 
mente ã nossa reminisceecia, restringimo- 
nos a esboçar a largos traços as circums- 
tancias mais notáveis do mesmo traba¬ 
lho. 

Chegados á Granja, começámos primeiro 
que tudo a estudar o projecto, e só 
depois passámos a ver os trabalhos no 
campo, acompanhados do sr. Valladas, o 
qual com aquella delicadeza e urbanidade 
que lhe são tão naturaes, teve a extrema 
bondade de nos explicar tudo c de nos 
dar todos os esclarecimentos, não só á- 
cerca d’cste trabalho, mas àccrca de vá¬ 
rios outros pontos. Registrámos aqui este 
facto como um fraco testemunho do nosso 
vivo reconhecimento para com o mesmo 
senhor. 

O terreno que se eslava drenando com- 
prehende vinte hectares, e é limitado pelos 
terrenos pertencentes á Granja, pela es¬ 
trada real que vae de Cintra a Mafra c 
por uma pequena ribeira. 

Esta ribeira, que tem o seu leito a 
uma profundidade de menos de 2 m , serve 
de desaguadouro ao canal de descarga, 
que corre na linha da estrada. 

Este canal fica uns 0, m 30 acima do leito 
da ribeira, e communica com esta por uma 
abertura rectangular, a qual se fecha por 
meio d’uma adufa ou porta d’agua que se 
abre de dentro para fora, permittindo d’este 
modo a saida das aguas do canal e obs¬ 
tando á entrada das da ribeira dentro delle 
nas occasiões em que ellas andam mais 
altas. E’ neste canal que se vem abrir dois 
collectores geraes, d’onde partem os col- 
lectores secundários e o syslema geral da 
drenagem. 

O terreno é quasi plano; apresenta ape¬ 
nas duas ligeiras eminências que podem 
passar desapercebidas sem o soccorro de 
nivellamentos. O solo é argiloso, muito 
compacto, frio, muito bumido e pouco pro¬ 
fundo, andando em alguns pontos quasi à 
superficie. O subsolo è constituído em par¬ 
tes por uma argila extremamente plastica, 
e em partes por um saibro agglutinado. 

Segundo a nossa opinião, duas são as 
causas da humidade d’esta terra: a pri¬ 
meira é a impermeabilidade do subsolo, 
que retem as aguas das chuvas: a segun¬ 
da é a existência d'aguas permanentes nas 


camadas inferiores. Esta segunda causa 
não é apenas uma hypothese que estabe¬ 
lecémos, ou uma probabilidade; sonda¬ 
gens feitas na propriedade teem demons¬ 
trado a existência d’estas aguas, o que 
aliás podia ser previsto pela posição do 
terreno, e por alguns olhos d’agua que 
se apresentam nos terrenos adjacentes. 

Em um terreno d'esla natureza era in¬ 
questionavelmente vantajosa e necessária 
a drenagem; e esta necessidade não é d ho- 
je, era já conhecida de tempos muito an¬ 
tigos, o que é atteslado pelas valias des¬ 
cobertas e cegas que jâ existiam no ter¬ 
reno, destinadas sem duvida ao esgota¬ 
mento das aguas que o encharcavam. Es¬ 
tas valias cegas eram de pedras muito gros¬ 
sas, superficiaes e bastante distanciadas. 
Esta resumida descripção basta para mos¬ 
trar que seria perfeitamente ocioso esta¬ 
belecer o parallelo entre o antigo e o actual 
systema d’esgoto. A differença é obvia. 
Todavia, atlendendo à grande quantidade 
de pedra que ha n’aquelles sítios, alguma 
vantagem poderiamos conceder às valias 
cegas, quando construidas bem, mas nunca 
da maneira que acima indicámos. 

São claros os effeitos que a drenagem 
deve produzir n’este terreno. Enumeral-os 
seria repetir pela millionesima vez o que 
a este respeito dizem todos os livros qoe 
tratam d’estas matérias. Aos espíritos re¬ 
beldes que ainda duvidarem d’estes fecun¬ 
dos resultados, aliás já conhecicos da mais 
remota antiguidade, apontámos a crescente 
popularidade que vão ganhando estes tra¬ 
balhos tanto no estrangeiro como entre 
nós. 

Encontrámos os trabalhos de drenagem 
em todos os estados: valias já cobertas, 
valias cm que se estavam collocando os 
tubos, valias abertas, e ainda vimos abrir 
algumas. Admirámos, seja isto dito em 
honra aos nossos valíadores, a perfeição 
com que executavam este trabalho sem ou¬ 
tro instrumento mais que os seus clássi¬ 
cos—pá e balde—Cumpre porém notar 
um defeito importante, e vem a ser, que 
o fundo das valias tinha largura de mais, 
e era plano, quando a boa razão aconse¬ 
lha que seja curvo, e tenha uma largura 
pouco maior que o diâmetro dos tubos, 
condições estas vantajosas para a boa col- 
locação d’estes; e notámol-o tanto mais, 
quanto mais facilmente podia ser evitado, 
porquanto elle resulta dá maneira por que 
os valíadores costumam abrir as valias. 
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collocando-se dentro delias, e trabalhando 
com os instrumentos acima mencionados, 
e muito facilmente desappareceria, se se 
costumassem a trabalhar com a draga de 
télba para a abertura do fundo, e á borda 
da valia. 

Apezar d’este defeito, 6 mister dizel-o 
em abono da verdade, a collecação dos tu¬ 
bos era executada com todo o cuidado e 
ésmero; e nós tivemos também a satisfa¬ 
ção de pagar o nosso fraco tributo, collo- 
cando com as nossas próprias mãos al¬ 
guns d’elles. 

Um outro defeito, que notámos também 
na abertura das valias, é misturarem-se 
indistinctamente, umas com as outras, as 
diversas .camadas da terra extrahida das 
valias ; é este um grandíssimo inconve¬ 
niente, porque, depois de preenchidas as 
valias, fica à supcrficie, de mistura com a 
terra vegetal, a terra ainda crua; e além 
(f isto ás vezes vem essa terra pela sua na- 
tbreza aggravar as qualidades nocivas do 
solo. Tudo isto sé evitava separando para 
os lados as camadas do solo aravel das ca¬ 
madas inferiores. 

Conhecem-se estes inconvenientes, co- 
nheccm-se os meios de os obviar, mas, é 
forçoso dizel-o, teem os valladores certos 
hábitos que não éfacil reformar, pois que, 
sendo a abertura das valias feita de emprei¬ 
tada, não se sujeitam elles a qualquer al¬ 
teração que importe perda de tempo; de¬ 
mais, não havendo valladores na localida¬ 
de, e sendo necessário virem de pontos 
lóngibquos, è-se obrigado a transigir com 
elles, sob pena de ficarem parados os tra¬ 
balhos. 

As valias d’enxugó apresentam uma pro¬ 
fundidade, nos pontos mais altos, de i ra ,30, 
e nos mais baixos, de 0 m ,80; a sua lar¬ 
gura na superficie do solp varia entre O 10 ,40 
e 0“,50; a extensão é de I0Q“ e algumas 
teem até 150“; o seu declive máximo é 
0^,0025 por metro, eominimo 0 ra ,0015, 
Os collectores teem o declive de 0“,04 por 
metro. 

A profundidade das valias devia ser 
iflaíor, principalmente por causa daimper- 
inéabilidade do subsolo. 0 sr. Valladas já 
tinba reconhecido esta neccessidade, mas 
nãó pbudé satisfazer a ella, porque não 
lh'o permittiua pouca profundidade do ri¬ 
beiro que serve de desaguadouro. 

• 0 maior declive, que teem estas valias, 
é éxaetamente o minimo que se exige para 
o facil escoamento das aguas, e o menor 


fica ainda abaixo d’e$le; não obstante isto, 
vimos correr as aguas pelos tubos sem 
dilficuldadc. Este inconveniente também 
não era facil prevenir pela razão indicada, 
e porque o terreno olTercce pouca incli¬ 
nação. 

Os tubos para os canaes d'enxugo teem, 
se bem nos lembra, de diâmetro, 0“,03, 
eos dos collectores geraes, 0, m 12. Se es- 
les tubos teem capacidade sufficiente para 
dar vasão a todas as águas do terreno, 
é questão que não podemos decidir, porque 
não podíamos calcular a quantidade d’ellas. 

0 poços d’cscuta, ou vigias, não esta¬ 
vam ainda traçados no terreno, mas vi- 
mol-os marcados na planta. Disse-nos o 
sr. Valladas, que haviam de ser construí¬ 
dos de pedra solta. 

Não observámos, nem no terreno, nem 
na planta, os poços pneumáticos, que tão 
necessários nos parecem n’aquelle terreno 
em que abunda tanto o elemento calcareo. 
Estamos intimamente convencidos de que 
o sr. Valladas não podia deixar de ter 
em consideração esta circumstancia, e de 
que, se os não vimos, foi, ou porque es¬ 
capou ao illustre engenheiro marcal-os na 
planta, ou porque deixou isto para o fim, 
ou porque, finalmente, razões bem fortes 
obrigaram s. s. a a supprimil-os. Na nossa 
fraca opiniãp, porém, são elles absoluta¬ 
mente indispensáveis, porquanto, infil¬ 
trando-se as aguas nos tubos, e pondo-so 
em contacto com o ar ahi existente, terá 
logar a evolução do acido carbonico dis¬ 
solvido n’essas aguas, e como consequên¬ 
cia necessária os carbonatos calcareos, que 
nellas abundam, se precipitarão no fundo 
dos mesmos, formando incrustações que 
pela successão dos tempos acabarão por 
obstruil-os. 

É tudo quanto tínhamos a dizer muito 
succintamente Sobre esta drenagem. Gomo 
se viu, abslrahimo-nos de tudo aquillo que, 
commum a toaa a drenagem, não com¬ 
portaria a indole d’este escripto descrever. 

Resta-nos agora uma questão impor¬ 
tante: poderá este trabalho dar todos os 
resultados que uma boa drenagem deve 
produzir? É este um problema que vamos 
tentar resolver. Taxar-nos-hão de ousados, 
se procurarmos discutir sobre este as¬ 
sumpto, porque, ainda principiantes, so¬ 
mos quasi leigos na matéria; mas, no 
campo das idéas, os fracos e os fortes, 
todos, podem e devem apresentar as suas 
opiniões. É o que vamos fazer franca- 
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menle. Sn errarmos nas nossas opiniões, 
será esla uma occasião para as reformar¬ 
mos; acceitarcmos de boamente as lições 
dos mestres. 

Aconselham geralmente os auctores que 
a profundidade media dos drenos seja de 
l ro ,20; esta regra soffre muitas variações, 
segundo a natureza e condições do solo. 
No caso presente podia ella ser maior, 
mas nunca menor, por causa da imper¬ 
meabilidade do subsolo que, retendo a 
humidade cm grande abundancia, facil¬ 
mente a communica ao solo aravel, o que 
é um obstáculo ao facil enxugo do terreno; 
circnmstancias porém muito particulares 
do terreno, como acima notámos, obrijp- 
ram a que esta profundidade fosse muito 
menor. Vamos a vêr quaes serio as con¬ 
sequências disto. 

Sabe-se que os drenos exercem a sua 
influencia sobre a humidade do solo se¬ 
gundo uma linha curva, como mostra a 
figura junta. 


d d t 



Sendo « e b os drenos, a c b será a 
curva segundo a qual estes exercem a 
sua influencia sobre a humidade; quer di¬ 
zer, que os drenos esgotam a parte do 
solo comprehendida entre as linhas a d, 
d e, e b e a b c, da humidade em excesso, 
ao passo que não exercem influencia al¬ 
guma sobre a parte do terreno que fica 
abaixo da linha acb. Ora, suppondo que 
as linhas adebe representam a profun¬ 
didade normal (l”,2ü), se elevarmos os 
drenos de a e b para a' e b', a curva acb 
se tomará em a' d b', e assim, quanto me¬ 
nor fôr a profundidade dos drenos, tanto 
mais se elevará a curva, e tanto menos 
profunda e tanto menos completa será a 
acção da drenagem sobre a humidade do 
solo. Os drenos, não exercendo senão im¬ 
perfeitamente a sua influencia, o terreno 
não será também senão incompletamente 
esgotado, e haverá um excesso de humi¬ 
dade prejudicial às culturas, circumstan- 
cia esta que sérà ainda aggravada, no caso 


presente, pela exislencia de agoas perma¬ 
nentes nas camadas inferiores. 

Um meio podia ser empregado para at- 
tenuar os maus resultados d’esta pouca 
profundidade, e era, diminuir a distancia 
entre os drenos. É claro que este meio 
produziria bons resultados, porquanto, 
sendo a distancia representada pela linha 
a'b" (fig. acima), a curva se converterá em 
a'd'b", isto é, ficará menos superficial, e 
os drenos por consequência exercerão 
mais proficuamente a sua acção. Mas este 
meio traz necessariamente comsigo um 
augmcnlo de despezas; e as vantagens, 
que d’ahi devem provir, poderão compen¬ 
sar essas despezas? Não estamos habilita¬ 
dos a responder a esta questão puramente 
economica, porque nos faltam dados sobre 
que possamos basear a nossa opinião. 

Pelas experiencias feitas para se calcular 
a distancia, que se devia guardar entre os 
drenos, conheceu o sr. Valladas, que el- 
les dificilmente exerciam a sua influencia 
além de dois melros de cada lado; se¬ 
gue-se d’aqui, que a maxima distancia, 
que se devia conservar entre os drenos, 
era, quando muito, de 5” a 6 m ; e o illus- 
tre engenheiro guardando uma distancia 
de 10®, quasi o dobro da que conviria 
conservar, attendeu certamente ao au- 
gmento de despezas, o, que nos leva a 
suppôr que este accrescimo de dispêndio 
não ficaria compensado pelas vantagens 
que um menor distanciamento produziria. 

Ainda uma cousa poderia, a nosso ver, 
ser tentada com muita vantagem, e sem 
considerável despeza, qual é a construc- 
ção d’um poço que servisse de desagua- 
douro, em vez do ribeiro, se se encon¬ 
trasse, como era muito provável, alguma 
camada aquifera nas profundidades do 
solo. 

De tudo isto concluímos, que a drena¬ 
gem em questão não pode produzir todos 
os bons effeitos que resultam d’uma boa 
drenagem; comtudo diremos qué não è 
inútil, e que, longe disso, os seus effeitos 
serão mais favoráveis do que se devería 
esperar, attendendo a que o terreno é 
destinado à cultura dbs cereaes, cujas rai¬ 
zes não são profundas. 

Em ultima conclusão diremos; se nos 
é permittido dar a nossa opinião, que o 
plano da drenagem, tal qual se está fa¬ 
zendo, foi bem concebido pelo illustre en¬ 
genheiro, o, sr. Valladas, e optimamente 
executado. 
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Não concluiremos esta parle sem fallar | 
da machina de fabricar os tubos, e do 
modo por que elles são fabricados. 

Depois de examinados os traballios de 
drenagem, e vistas varias outras coisas, 
a que nos referimos na continuação d'esle 
estudo, fomos á Tapada das Mercês, pro¬ 
priedade annexa á Granja, na qual se acha 
estabelecido o fabrico dos tubos. 

A machina é do systema intcrmiltenle, 
composta d'uma caixa prismática de secção 
rectangular, tendo na parte anterior uma 
fieira em que se modelam os tubos, e que 
é movei, podendo ser substituída por ou¬ 
tras, quando se quizerem tubos de diâme¬ 
tro differente, e no interior da caixa, logo 
em seguida á fieira, um crivo que serve 
para reler quaesquer corpos que porven¬ 
tura vão de mistura com o barro. A tampa 
è corrediça, e tem por cima um eixo mo¬ 
vei com dois carreies que engrenam, um 
com uma roda dentada, por intermédio 
da qual se communica o movimento ao 
embolo, que fica na parte posterior, com 
o auxilio d’uma cremallieira que lhe serve 
de baste, e outro com uma outra crema- 
lheira fixa à tampa, e dispostos de tal 
maneira que, quando um engrena, o ou¬ 
tro está livre, podendo assim fazer cami¬ 
nhar o embolo ou abrir a tampa. 

Fabricam-se os tubos deitando na caixa 
grossos pães de barro já preparado; cal¬ 
cam-se bem para expellir todo o ar que 
possam conter nos interstícios, e fecha-se 
a tampa por meio da engrenagem, de que 
fatiámos; desengrena-se depois para en¬ 
grenar o outro carrete com a roda den¬ 
tada, mediante a qual se ha de mover o 
embolo, e dà-sc â manivella; o embolo 
comprime o barro e o fórça a sair com a 
forma-d’um tubo continuo através dos es¬ 
paços annulares da fieira. Estes tubos são 
recebidos por uns pannos ou telas sem 
fim, moveis sobre uns cylindros. Quando 
os tubos occupam toda a extensão das¬ 
tes pannos sem fim, cortam-se por meio 
d’uns fios metálicos, que fazem parle d’uma 
peça em arcos, que gira em torno d’uma 
charneira, e assim pode cair, quando con¬ 
vém, em cima d’elles. 

Todas as outras operações, relativas á 
fabricação dos tubos, são praclicadas pelos 
meios ordinários, e sabidos, por isso aqui 
omittimos. 

Os tubos, cortados e rolados, são depois 
seccosno estendal, do qual juntamos um 
esboço. 


| Não vimos a maneira de preparar o, 
barro, mas é elle dé excedente qualidade 
e bem trabalhado. 1 

Tendo concluído o que se nos offereceu 
dizer sobre a drenagem, passemos agora 
a outras coisas, que, por não inherentes 
ao que especialmente motivou a nossa ex¬ 
cursão, deverão ser consideradas como 
accessorias, e não poderão ter senão uma 
importância secundaria. 

- Diremos cm primeiro logar duas pala¬ 
vras sobre a extensão e situação da Granja, 
e sobre a natureza dos seus terrenos, para 
depois entrar, posto que de leve, em al¬ 
gumas especialidades; e iremos parallela- 
mente fazendo as considerações que a mente 
nos suggerir. Releva observar, como já a 
principio fizemos, que não poderemos se¬ 
não fazer uma exposição resumida de tudo, 
e porventura infiel. 

Tem a Granja uma superfície total de 
cenco e setenta e tantos hectares, e é toda 
cortada pela estrada que conduz de Mafra 
a Cintra, e por uma pequena ribeira, a 
que já por vezes nos temos referido, que 
corre perpendicularmente a ella, isto ò 
na direcção geral de E. O. Fica distante 
de Lisboa pouco mais de qtialro léguas, 
medidas na estrada de Mafra. 

Nos terrenos da Granja abunda em ge¬ 
ral o principio calcareo, vendo-se mesmo 
em alguns pontos affloramentos de cama¬ 
das cretaceas. A argila domina também em 
vários tractos de terreno, os quaes nos 
parecem poder ser classificados como ter¬ 
renos francos. Não tivemos occasião de 
tomar, por nós mesmos, conhecimento da 
natureza do subsolo, a não ser no talhão 
onde se está executando a drenagem, do 
qual já n’outra parte fallámos. Á cxcepção 
de pouco consideráveis ondulações, o solo 
é perfeitamente plano, e d’uma fertilidade 
varia; sendo em alguns pontos pobríssimo, 
n’outros de mediana fertilidade e n’outros 
finalmente de boa pujança. As terras mais 

1 Desejavamos muito apresentar o preço por 
que vem a sair a drenagem por hectare; mas, 
não estando computadas as despezas do fabrico 
dos tubos, c não sabendo nós além disso a ex¬ 
tensão total das valias, impossível se nos torna 
fazel-o. Limilamo-nos a dizer quaos os preços 
da abertura das valias e collocação dos tubos, 
únicos dados qne a este respeito nos forneceu o 
sr. Valladas. São os seguintes: 

Abertura das valias 23 rs. o metro corrento. 

Conducção para as bordas das valias, assenta¬ 
mento dos tubos, preenchimento c recalque do 
fundo das valias 4 V* rs. 

Nivelamento do fundo das valias a jornal. 
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pobres são talvez aqueiias em que ba aquel- 
Jes affloramentos calcareos. Não nos pa¬ 
rece difficil melhorar estes terrenos, por¬ 
que vemos que existem poderosos recur¬ 
sos para isso. De facto, mesmo sem fal- 
lar ua Tapada, onde, como adiante vere¬ 
mos, a argila apparece em grande abun- 
dancia em alguns sitios, bana Granja ter¬ 
renos bastante argilosos, com os quaes 
muito utilmente se poderiam aquelles cor¬ 
rigir. 

A ribeira, de que fizemos menção, tem 
as bordas ornadas de choupos e alguns 
freixos ; corre n’ella d inverno bastante a gua, 
mas no verão secca completamente; quando 
a vimos era pouca a quantidade que le¬ 
vava. 

Existem, segundo nos disseram, algu¬ 
mas nascentes que apparecem aqui e ali 
nos pofltos mais baixos. Estas aguas po¬ 
deriam ser talvez aproveitadas por meio 
d’algumas fontanilhas. Presuppoem estas 
oascentes a existência de lençoes d’agua 
subterrâneos, o que de resto está confor¬ 
me com a posição em que se acha a pro¬ 
priedade, pois fica ella em uma baixa do¬ 
minada por um lado pela serra de Cintra, 
e por outro pelos montes, em cujas imme- 
diações demora Mafra. Em vista d’islo, so¬ 
mos levados a crêr que, praclicando al¬ 
guns furos artesianos, se obteria uma boa 
quantidade d’aguas, que poderia ser con¬ 
venientemente aproveitada. 

Por uma sondagem, feita á profundi¬ 
dade de 25™ veio a agua oscillar a 4 m 
dà superfície, pouco mais ou menos; este 
facto, e a apparição d’um forte olho d’a- 
gua na occasião em que se fazia a cxca- 
vação para a cisterna da estrumeira, de 
que mais adiante daremos conta, auctori- 
sam-nos ainda a aventar aquella idéa. 

Vé-se de tudo isto, que não faltam 
aguas na Granja, e que, o que falta, é 
aproveital-as rasoavelmente. 

Dentro em pouco a drenagem poderia 
ainda fornecer uma soffrivel quantidade, 
se se tomassem as convenientes medidas. 

Será pois muito para sentir, se não se 
estabelecer, como nos parece possível, a 
cultura regular pradosa, e bons exemplos 
d’irrigação, ainda mesmo que d’ahi não 
possa auferir-se lucro certo, porque é pre¬ 
ciso não esquecer que a Granja, primeiro 
que tudo, deve ser uma quinta d’ensino, 
e por tanto, que todas as boas praticas, 
que ahi puderem soflrer exemplificação, 
deverão ser emprehendidas, ainda quando, 


repetimos, não haja para isso condições 
muito azadas. Não se penso porém, que 
queremos com isto dizer, que deva desat- 
tender-sc a idéa d’uma exploração lucra¬ 
tiva. Nunca poderiamos admittir simi- 
lbanle absurdo. Será ella sempre a prova 
mais significativa, a demonstrção mais evi¬ 
dente da cxccllencia dos princípios da 
agricultura esclarecida. O que nós quere¬ 
mos simplesmente dizer, é que, desde o 
momento em que a Granja reveste o ca¬ 
racter d’um estabelecimento d’ensino, 
nunca deverá visar a um fim exclusiva¬ 
mente especulativo, e que só poderá ad- 
mittir-se, que recue diante da applicação 
de qualquer bom principio da sciençia, 
quando pelas muito avultadas despezas 
que para isso fôr mister fazer, se possa 
ella reputar impraticável. 

O que lhe cumpre fazer, é ensinar 
como se deverão fazer as coisas, qual a 
maneira por que devem ser interpretadas 
e applicadas as prescripções da sciencia, 
sem se demorar em inquirir se coincidem 
ahi as circumstançias mais favoráveis, 
mais apropriadas. É necessário gastar, e 
gastar muito, se se pretende instruir o 
paiz em agricultura. D’outro modo bem. 
acanhada ficará a area das suas demons¬ 
trações, e, n’uma palavra, a sua impor¬ 
tante missão ficará sempre por cumprir. 

Esta§ considerações, geraes, applica- 
veis a qualquer questão que se ventile re¬ 
lativa à Granja exemplar, teem especial, 
cabimento no assumpto sobre que fallaya- 
mos. É indubitável que, se no Norte exis¬ 
tem algumas praticas, embora elementa¬ 
res, d’irrigação de prados, o Sul do paiz 
se acha, pode dizer-se, absolutamente pri¬ 
vado d’eilas, e que seria de immensa uti¬ 
lidade introduzil-as. Quão grande serviço 
poderia n’este sentido prestar a Granja? 
Quão benéficos e sensíveis resultados po¬ 
deriam d’ahi vir? 

As searas que vimos apresentavam ura 
bcllo e esperançoso aspecto, devido sem 
duvida à maneira por que foram feitos os 
alqueives; por quanto próximas havia ou¬ 
tras trigadas em terras de natureza idên¬ 
tica, e, sobre tudo algumas, considera¬ 
velmente inferiores. EíTectivamente ali os 
alqueives foram feitos não com instru¬ 
mentos a que poderemos antes chamar 
arranhatorios que aratorios, como infe¬ 
lizmente não são raros por ahi ainda, mas 
com charruas aperfeiçoadas, que preen¬ 
chem todas as boas condições, a que dc- 
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vem satisfazer instrumentos d’esta ordem; 
e não só a esta circumstancia se devem 
resultados tão admiráveis, mas, e parti¬ 
cularmente mais ainda, ã epoca em que 
aquella importante operação foi feita. Nin¬ 
guém de certo desconhece o que é al- 
queivar logo depois das colheitas, no es¬ 
tio, debaixo d um sol cstuanle e abrasa¬ 
dor, isto è, em phrasc vulgar, alqueivar 
no sécco (principalmente em terrenos ar¬ 
gilosos). A este alqucive com propriedade 
se pode applicar a sentença de Tull: la- 
vrar é estrumar. 

Ainda que se diga, que aquellas sea¬ 
ras não levaram uma pitada d’estrume, 
vê-se que foram, e abundantemente, es¬ 
trumadas; e assim fica explicada a razão 
d’uma vegetação tão viçosa.—Mas, se al¬ 
queivar no pino do verão, é coisa possí¬ 
vel n’uma ou n’oulra parte, poder-se-ha 
em regra admittir como pralicavel? Gomo 
é possivel na lavoura pratica, digamos as¬ 
sim, e nas circumslancias geraes, romper 
uma terra empedernida, como costumam 
estar sobretudo as terras fortes, n’esse 
tempo/ Haveria acaso charruas ordiná¬ 
rias, por mais solida que fosse a sua cons- 
trucção, que podessem vencer uma tal re¬ 
sistência? Qual seria o gado capaz de 
exercera tracçãon’estascondições, abstra- 
hindo mesmo d’outros trabalhos, cuja ne¬ 
cessidade é imprelcrivel e indispensável 
n’essa quadra. 

N’outro tempo vêr-nos-hiamos forçados 
a ficar silenciosos diante de qualquer que 
nos fizesse similhantes perguntas, senão 
quizessemos desafiar o ridículo, que nos 
mereceria a asserção d’uma coisa, embora 
verdadeira, mas irrealisavcl em circum¬ 
slancias normaes, repetimos, pelo menos 
em larga escala; c que apenas se pode¬ 
ria adduzir como uma aspiração; hoje 
porém redarguiremos afoutamente a to¬ 
das aquellas perguntas, e diligenciaremos 
incutir nos ânimos naluralmente descren¬ 
tes, que, se o fazemos, não é porque so¬ 
nhemos impossíveis, mas muito pelo con¬ 
trario, porque nos fundamos em uma 
coisa que é já uma realidade praticamente 
acceita, que ninguém deixará de admirar, 
e pela qual todos se felicitarão aonde quer 
que ella appareça. 

Queremos fallar, todos o percebem já, 
da lavoura, a vapor. Esse grande pro¬ 
blema, que tantò tempo trouxe elevadas 
intelligencias preoccupadas sem soffrcr 
uma solução satisfactoria, acha-se hnjo re¬ 


solvido tanto mecanica como economica¬ 
mente, sem embargo de melhoramentos 
que o tempo lhe possa trazer.—Bem 
pode agora a terra apresentar-se endure¬ 
cida como pedra, que a doce e energica 
força do vapor tudo vencerá; bem pode 
o sol dardejar raios do fogo, que ello ar¬ 
rostará os calores mais intensos; bem 
pode faltar a sazão ás terras, que para 
elle todo o tempo c tempo; bem podem 
finalmentc escacear os gados ao lavrador, 
e faltar-lhe a força necessária para puxar 
a sua charrua, que tem elle agora na sua 
mão o meio de graduar muito à sua von¬ 
tade a força a dar ao vapor, e a charrua 
caminhará sempre. São coisas estas, quasi 
impossibilidades no campo da pratica effe- 
ctiva, que já pouco dão que pensar ao 
agricultor. Tal é a revolução que a char¬ 
rua a vapor veio operar no serviço agrí¬ 
cola!—N’uma palavra: hoje a lavoura a 
vapor c uma verdade, cujos resultados 
são já palpitantes. A qualquer, para quem 
porventura isto possa ser ponto de du¬ 
vida, poderiamos apresentar alguns da¬ 
dos práticos, que comprovariam de sobejo 
tudo o que deixamos dito. - 

Porque é pois que a granja, on le aliás 
existem condições apropriadissimas para 
esta lavoura, não possue ainda uma char¬ 
rua a vapôr? N’uma quinta d’esta ordem 
não faltariam mesmo applicações a dar á 
locomovei, quando já tivessem acabado os 
lavores das terras. É tanto mais para no¬ 
tar aquella falta, quanto pela natureza da 
quinta havia até certo ponto o dever de 
aventurar um ensaio, se ensaio fosse 
ainda necessário fazer d’uma coisa, cuja 
utilidade está evidentemente demonstrada 
enlre nós. Nos campos do Riba-Tejo, onde 
já ha mezes se começou a lavrar a vapôr 
em pleno sol dagosto, e onde aclual- 
mente existem duas charruas, pode bem 
averiguar-se o que alfirmamos. 

Mas continuemos com o que nos es¬ 
tava occupando, quo natural e insensivel¬ 
mente iamos alongando um assumpto, so¬ 
bre que por .incidente veio a péllo fallar. 

E sem duvida a cultura cereal a prin¬ 
cipal na granja, e assim devia de ser em 
vista da qualidade e planura das terras. 
Além dos trigos, de que dêmos noticia, 
vimos alguns milhos, uns dos quaes ti¬ 
nham sido semeados a lanço, outros em 
linha, abrindo os regos com o arado, e 
indo atrás mulheres a deitar o bago á 
mão. Não será preferível a este syslema 
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o uso d um bom sementeiro mecânico, 
como presentemenle lia?... A proposito 
diremos que se tem empregado ali o m- 
cador de Dombasle, mas tem dado mau 
resultado. 

Não sabemos qnaes as culturas que ba 
tenção de fazer entrar no systema d’afo- 
lhamentos que estiver adoptado; mas, 
sendo, como acabamos de dizer, a cul¬ 
tura cerealjfera a dominante, deverá, qual¬ 
quer que seja o systema admitlido, ter-se 
sempre em vista o augmento na produc- 
ção dos cereaes. 

Parece-nos, que a alternação das for¬ 
ragens herbaceaes com os cereaes deve 
ser por extremo conveniente, pois que, 
sendo a natureza do terreno propicia 
para esta sorte de cultura (em todos os 
terrenos fundos, já se vê) por co iterem 
bastante cal, e sendo o modo de vegeta¬ 
ção d’essas plantas, isto é, o seu desen¬ 
volvimento radicular muito diflerenle do 
dos cereaes, se obterão boas producções 
forraginosas, destinadas á alimentação de 
gados, cujos estrumes com muito pro¬ 
veito irão fertilizar os terrenos, sem que 
ao mesmo tempo se depaupere a camada 
de terra que mais tarde ha de dar ali¬ 
mento aos cereaes. Talvez conviesse ainda 
introduzir na rotação a cultura das rai¬ 
zes, como forragem, aproveitando para 
isso os terrenos mais soltos. 

Não vimos campo nenhum de luzerna 
nem de sanfeno, mas observámos que o 
trevo se dá ahi optimamente. De feito, 
vimos dois trevaes com muito satisfactoria 
apparencia. 

Para accommodação dos cereaes ha dois 
celleiros; ambos, mas mórmente um, es- 
paçossisimo. São lageados e bastante ven¬ 
tilados. O mais pequeno acha-se bastante 
deteriorado, e está servindo de palheiro. 

A oeste da estrada, em uma pequena 
encosta exposta ao sul, está a vinha que 
cobre uma superfície d’alguns hectares. 
Aqui, como em toda a parte, tem ella sido 
nccommettida do oidium que tem dizi¬ 
mado muito a sua producção. 

Actualmente estão-se ahi combatendo 
os seus terríveis elíeitos por meio do en¬ 
xofre.—Vimos algumas cêpas dirigidas 
pelo systema de poda e empa de Guyot. 
E um ensaio, cujos resultados só mais 
tarde poderão observar-se, e comparar-se 
com os do systema ordinário. 

Produz um vinho verdadeiramente sin¬ 
gular. que poderá ser de subido apreço 


para os provadores de afinado paladar, 
mas que nós achámos detestável. Disse- 
ram-nos que os vinhos d’ali se assimi- 
Iham muito aos vinhos do Rbeno; custa 
a crêr. Esperámos anâlysar esse vinho e 
veremos então deslindada essa anomalia 
accusada pelo nosso pajadar (è verdade 
que incompetente), e a opinião de outras 
pessoas. Não sabemos a que attribuir 
aquellas qualidades; talvez mais depressa 
á qualidade do terreno que a outra coisa. 

A adega, de boa construcção, lageada, 
lerá de comprimento não menos de 20" 
e de largura talvez 9" ou 10". 

Contíguo à adega está o lagar, o qual 
tem dois engenhos de vara com tabolei- 
ros de cantaria. 

11a no lagar um antigo alambique com 
o competente condensador; chama-se, se 
bem nos lembra, cabeça de mouro. 

Entremeadas com a vinha, ha algumas 
oliveiras com apparencia pouco agrada- 
vel, como todas as que vimos n’aquelles 
sitios. Parece não lhe convir o clima. 

1’roximo das habitações existe um 
grande tanque, para o qual as aguas são 
levadas por meio d'um aqueduclo sobre 
arcos, que as conduz de considerável dis¬ 
tancia. Este tanque forneceria boa quan¬ 
tidade d’agua para a rega d’uma horta 
que se estabelecesse, pois não vimos coisa 
que possa ser assim denominada. 

Como complemento indispensável do 
ensino agrícola, conviria muito estabele¬ 
cer um bom pomar, onde pelo emprego 
de bons mcthodos de poda, pela escolha 
das variedades, por um bem dirigido tra¬ 
tamento, se conseguisse melhorar a qua¬ 
lidade das fruclas, cuja extracção não se¬ 
ria (lifDcil, vista a facilidade de communi- 
cações com a capital e com varias povoações 
que existem nos arredores. 

Se alguma coisa ha de pomar na Granja, 
impropriamente se lhe poderá dar esse 
nome. 

Está creado perto do cazal um viveiro, 
onde era pequena escala, existem além de 
barbadas de vinha, estacas de platano, de 
marmeleiro, etc., estacas de cidreira para 
servirem de cavallo a larangeiras, e olhos 
de videira semeados, como vulgarmcnle se 
diz. Tem-se notado pelo menos em algu¬ 
mas partes que as larangeiras enxertadas 
sobre cidreira são mais atacadas da mo¬ 
léstia. Sem discutirmos o facto, apenas o 
apresentámos, folgando ao mesmo tempo 
dc vêr. que ali se offerecerá occasião de 
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veriftcar-se, se se dà o inconveniente apon¬ 
tado, ou não. 

Algunsjpés d'amoreiras vimos por alii 
também. Talvez fosse de vantagem esten¬ 
der a cultura d’esta arvore com o fim de 
emprehender a industria da creação do 
bicho da seda. Não está sendo hoje a se¬ 
ricultura um importante ramo da indus¬ 
tria agrícola? 

A alfaia rústica è ainda modesta relati¬ 
vamente ao que nesta parte deve possuir 
uma Granja exemplar. Entretanto, encon¬ 
tram-se jàahi, além de charruas de di¬ 
versos auclores, instrumentos aperfeiçoa¬ 
dos, taes como: o cultivador de Coleman, 
o rolo de Croskill, uma machina de de¬ 
bulhar do sr. Poitiers, etc. Não tem pres¬ 
tado bom serviço esta ultima, mas não 
póde por ora ajuizar-se do que ella seja, 
porque não ha ainda locomovei que lhe dê 
o movimento com a precisa velocidade, e 
tem-se feito trabalhar por meio d’ura ma¬ 
nejo. Consta-nos que se encommendou 
uma a vapor de Ransomes & Sims.— 
Tem-se feito uso da machina de ceifar, 
crémos que de Mac-Cormick, o que lam¬ 
bem não tem dado bons resultados; as 
terras não estavam preparadas para a re¬ 
ceber. Não é para este logar mostrar as 
vantagens que offerecem estas machinas. 

Não deixaremos de mencionar qs no¬ 
vos carros e apparelhos inglezes que tão 
excellente serviço estão prestando. Basta 
dizer, que cada carro, puxado por uma 
mula, leva facilmente um peso de 79 ar¬ 
robas. Seria muito para desejar que os 
nossos lavradores os admittissem. 

Resta-nos ainda fallar dos gados que 
possue a Granja, dos estábulos e d'uma 
bella estrumeira, construída pelo sr. Val- 
ladas, e que 6 uma das coisas mais notá¬ 
veis da Granja. 

JTeste assumpto cabe o primeiro logar 
aos animaes. da raça d’AIderney. nome 
pelo qual são conhecidos os das ilhas da 
Mancha. 

Esta raça bovina, com quanto apresente 
na sua conformação alguns defeitos que 
a depreciam em geral, tem comtudo qua¬ 
lidades apreciáveis debaixo do ponto de 
vista da producção do leite. 

Attribuem-lhe todos os auclores um 
grande desenvolvimento de todo o appa- 
relho da secreção lactea. 

Nas quatro vaccas que possue a Granja 
observa-se isso mesmo; as telas porém 
são pouco despnvnlvidas. 


Diz-se que accusa esta raça grande ap¬ 
tidão lactifera, mas é preciso notar, que 
o que conslitue a sua bondade não è tanto 
a quantidade do leite que produz, como 
a considerável proporção e qualidade de 
manteiga que ella contém. Segundo o sr. 
Baudement, as vaccas d’esta raça forne¬ 
cem, em geral, quando bem nutridas, 125 
kilogr. de manteiga por anno, termo me¬ 
dio ; esta manteiga é notável pela sua qua¬ 
lidade e bella côr de ouro. Caicula-se que 
são precisos (ainda no dizer do mesmo 
auctor) 15 litros de leite para 1 kil. de 
manteiga. Em presença d’estes dados o 
rendimento medio annual d’uma vacca se¬ 
ria 1875 litros de leite, ou pouco mais de 
5 litros por dia, a que corresponderia uma 
quantidade de manteiga egual a 340 gr. 
pouco mais ou menos *. 

0 tamanho dos indivíduos das subraças 
d’esla raça varia. Ha-os que podem ser 
classificados como de raças pequenas; ou¬ 
tros como pertencentes às medias. As fe- 
meas que vimos, pareceu-nos poderem en¬ 
trar nas primeiras, emquanto que o touro, 
que abi ha também, nas segundas. — Na 
maior parte das descripções da raça marca- 
se uma grande difierença de tamanho entre 
o macho eafemea, difierença maior do que 
effeclivamenle existe: dà-se n’esta raça a 
particularidade de terem os machos o corpo 
mais curto, maior circumferencia do tho- 
rax e o terço posterior mais elevado que 
o dianteiro; explicaria isso por si só a ra¬ 
zão por que parece, à vista do observador, 
o touro mais alto, a vacca mais baixa do 
que eífectivamenle são e por conseguinte 
haver uma difierença de* tamanho maior 
do que de facto ha; se não tivessem dito 
que, segundo a opinião do sr. Lima, é 
esse touro o produeto d’um cruzamento 
danimaes da raça d'Alderney e da de Dur- 
liam (de cornos curtos). Esta ultima tor¬ 
na-se notável pela sua precocidade, e pela 
facilidade para a engorda: as femeas são 
pouco leiteiras. Esta raça foi muito elo¬ 
giada ha tempos; hoje porém tem des¬ 
caído bastante na opinião dos consumi¬ 
dores por ter a carne muito desenxabida. 
É-lhe preferida a nossa raça Barrosã, que, 
ainda que não precoce e de cornada muito 
desenvolvida, é comtudo muito superior 
no sabor da carne.. As nossas províncias 
do Norte fazem hoje uma considerável ex- 

1 Nas vaccas da Granja não se sabe nada a 
csl<) respeito, porque o leite é appltcado todo na 

nutrição das crias. 
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porlação, tanto para Inglaterra como para 
Outros paizes, d’animaes d’esta raça. 

Achamos desnecessário foliar d’esta 
nossa raça em particular, porque d’ella não 
vimos exemplar algum na Granja, nem 
mesmo disposições para engorda d’ani- 
maes. O mais que poderiamos ainda as¬ 
sim fazer era transcrever os artigos do sr. 
Lima a esse respeito, os quaes, todos aquel- 
les, que teem algum interesse pela agri¬ 
cultura do. nosso paiz, conhecem. Diremos 
apenas que esta raça poderia ser o typo 
Zootechnico de engorda se lhe diminuís¬ 
sem a galha e lhe dessem precocidade. 

Além das quatro vaccas e um touro da 
raça d’Alderney, de que temos foliado, vin¬ 
dos dTnglaterra (afora duas que morre¬ 
ram no hospital veterinário) tem a Granja 
quatro crias, tres bezerros e uma bezer¬ 
ra, d’essas vaccas, nascidos jà em Portu¬ 
gal, que são d’uma admiravel belleza e 
mansidão; e em nada parecem ter dege¬ 
nerado das mães. 

Sentimos não ter encontrado abí algu¬ 
mas raças do paiz para podermos fazer a 
comparação com as de que atrás foliámos, 
e mesmo para vêr, se por meio de alguns 
cruzamentos primeiro e depois pela selec- 
ção, se obteriam bons resultados; por 
isso que nós sabemos, que, apezar de as 
fémeas terem a principal influencia nos or- 
gãos da secreção, tem-se visto transmit- 
tir-se esta aptidão pelo cruzamento com 
touros filhos de vaccas que possuíam essa 
qualidade. Seria isso muito mais para de¬ 
sejar, posuindo nós já raças leiteiras, como 
as turinas, as molares de Traz-os-Mon- 
tes, as anãs do cabo de S. Vicente etc., 
podendo pois evitar-se as importações de 
raças estrangeiras, sobretudo inglezas, que 
forçosamente se hão de resentir, princi¬ 
palmente nas nossas províncias do sul, do 
atrazo agrícola do paiz, e que além d’isto 
teem o defeito de todas as importações 
d’este genero—o seu preço. 

A respeito das vaccas molares de Traz- 
os-Montes e das anãs do cabo de S. Vi¬ 
cente, pedimos licença para transcrever 
o que diz o sr. visconde de Villarinho S. 
Romão na sua Economia rural. 

Vaccas molares de Traz-os-Monlcs. — 
< Estas vaccas são muito boas, e a sua me- 
- « lhor raça encontra-se nas povoaçõçs das 
«abas do Marão, como ó Tozendes; al- 
c gumas d’ellas chegam a dar um canlaro 
«de leite, mas é preciso que sejam gran- 
« de* e bem nutridas; as mais ordinárias 


«dão tres ou quatro canadas e muito naloso 
«e muito bom para converter em queijo e 
«manteiga. Gostam e precisam de pastos 
«de montes, hervas duras, folhas de ar- 
«vores, palha painça, cannas de milho 

< grosso etc.; também gostam muito das 
• hervas verdes de prados artificiaes, mas 
« não exclusivamente; é necessário fazer 
« uma mistura de umas e outras. São mui- 
«to próprias para os paizes frios; são for- 
«tes e robustas; teem o pêllo castanho es- 

< curo e mui pequenas pontas. 

Vaccas anãs do cabo de S, Vicente .— 
«São de uma raça tão pequena qué pode 
« qualquer homem robusto levar uma d’el- 
« las ás costas (pesam, termo medio, oito 
«arrobas); mas no seu estado anão mui 
«perfeitas e bellas. Teem olhos grandes e 
«vivos, pequeninas pontas, bons ubres; 
«dão muito leite e são mansas como as 
«torinas. Pastam as hervas sèccas nas 
«areias da borda-mar, e pelos montes vi- 
« sinhos; saltam acima das rochas para 
«comer o perrechil, nunca se abrigam 
«debaixo de telha. É tão natoso o seu lei- 
« te e tão abundante de matéria cascosa 
«que n’uma chavcna ordinaria de coisa de 
« um quarteirão, apenas haverá quatro dc- 
« dos de sôro. O modo de fazer a man- 
«teiga n’aquella localidade ò simplicíssimo. 
«pois deitam o leite das vaccas dentro 
«d’uma meia pendurada na parede da cha- 
«miné, poem-lhe debaixo um alguidar 
«para apanhar o sôro escorrido, e nada 
«mais ò preciso. Tiram a parte natosa que 
«fica dentro da meia, balem-na muito 
«bem dentro de cabaços, lavam-na, for- 
«mam pães, e cozem-nos em agua com 
«algum sal para depois temperar as co- 
« midas. Tanto o queijo como a manteiga 
«teem um cheiro exquisilo, que natüral- 
«mente procede dos pastos com espccia- 
«lidade do perrechil, e do serpão. 

Vé-se pois, pelo que fica dito, quão 
vantajoso seria para o nosso estudo a con¬ 
frontação d’estas raças com as estrangei¬ 
ras, tendo já a seu favor a rusticidade mais 
compatível com o nosso estado agrícola 
actual. OITerecem cilas ainda a vantagem 
de consumirem as folhas das arvores, as 
quaes a maior parte das vezes o nosso la¬ 
vrador não aproveita 1 nem para estru¬ 
me, porque levadas pelas aguas das chu¬ 
vas e pelos ventos vão para fóra dos cam¬ 
pos. Para o aproveitamento d’ellas lem- 

1 Alguns porem aproreitam as folhas proveoicnUs da 
poda de limpeza. 
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bramos a saiga; seria isto uma grande li¬ 
ção economica de que p lavrador poderia 
irar grande partido. 

O augmento de cabeças de gado que 
para aquelle estado e para aquella confron¬ 
tação, seria necessário, importaria com- 
sigo uma diminuição na despeza de tra¬ 
tamento, por cabeça, e daria assim um 
maior producto liquido, relativamente. 

Podem-nos objectar, que o tratador po¬ 
dia além d’isso occupar-se n’outro qual¬ 
quer mister; a isso respondemos: e a di¬ 
visão do trabalho, em que tanto nos fal¬ 
iam nas aulas, e para comprovação do que 
nos trazem agulhas e alfinetes ? 

Além dos animaes que mencionámos, 
existem na Granja vinte e quatro bois de 
trabalho com bella apparencia e perfeita¬ 
mente tratados. 

Ha quatro mulas de trabalho que fazem 
um optimo serviço com os carros, a que 
mais atrás fizemos referencia. 

Ha também tres egoas para experiên¬ 
cias d'uma coudelaria domestica perten¬ 
centes à coudelaria nacional de Panças. 

Vimos junlamente uma linda egoa in- 
gleza que o sr. Allen, do Porto, offereceu; 
é alia mais uma prova de quanto a ali¬ 
mentação, a falta d’exercicio e em geral o 
que em zooteclmia se chamam circum- 
stancias externas, pódem mudar um ani¬ 
mal. Apezar de muito ventruda, conserva 
ainda pescoço, cabeça, pernas c mãos 
muito sêccos, e mostra bem a perfeição 
e finura da raça *. 

Está estabelecido na Granja um posto de 
cubrição, onde se acham, como garanhões, 
um cavallo marroquino o Saffi e um ou- 
da coudellaria de Mafra que ouvimos ter 
sido classificado pelo sr. Lima como an- 
glo-luso.« 

Os estábulos são de massuda c pesada 
construcção, longiludinaes, com as man¬ 
gedouras de cantaria, encostadas á parede 
e divididas cm taboleiros de modo que 
cada cabeça tem o seu; são todos aboba¬ 
dados. É sem comparação superior a este 
systema o que já hoje está adoptado em 
diversas parles, e que se pode vêr no 
matadouro de Lisboa, o qual consiste em 
estabelecer as mangedouras ao centro do 
estábulo, deixando ficar uma coxia entre 
ellas; d’este modo torna-se.muito mais 
fácil o serviço, porque se faz pela parte 

1 Cumpre notar quo foi oflcrccida, cora a condiçflto dc 
pertencerem as crias alternadamente ao governo c a« .-r 

Allen 


dianteira dos animaes e para as duas man¬ 
gedouras. Disseram-nos, e era de ver, 
que não era possivel mudar para este sys¬ 
tema em consequancia das columnas de 
pedra que sustentam a abobada, de sorte 
que para poder haver espaço para o tra¬ 
tador passar com um cesto entre as man¬ 
gedouras, ficaria obstruída a passagem 
pela parte posterior. 

Além d’isto existe uma cavallariça tamr 
bem de abobada com comprimento sufli- 
ciente para alojar seguramente para mais 
de vinte cavallos. 

Junto á arribana ba um corredor, onde 
existe o prato d’uma balança de Quintenz 
ou bascule, sobre a qual os animaes são 
pesados com toda a facilidade; ora como 
a comida lhes é dada também por peso, 
pode-se avaliar quanto augmentaram em 
peso, caso se destinem para ceva, ou quanto 
de alimento foi consumido pelo trabalho, 
caso n’isso os empreguem. 

Não esqueceremos, para completar a 
a noticia que demos sobre os gados, fal- 
lar nos porcos de Berckshire que lá vi¬ 
mos com a sua prole, e em outros d'uma 
raça das ilhas lambem pertencentes à 
Granja.— Parece-nos que uma boa selec- 
ção da nossa raça do Alemtejo muito pre¬ 
coce e rústica não daria tal resultado. 
Repetimos aqui o que já dissemos a res¬ 
peito das vacoas: só por um estudo com¬ 
parativo feito com as raças do paiz e do 
estrangeiro submettidas ao mesmo regí¬ 
men e tratamento poderiamos fazer obra 
e instruir-nos. 

Atermamos a parte do nosso relatorio 
relativa à Granja com a descripção da es- 
trumcira, a que acima nos reportámos, e 
da qual juntamos uma pequena planta e 
alçado que levantámos no proprio logar. 

A estrumeira é coberta, como se vê, e 
tem o chão da forma d’uma pyramide 
quadrangular truncada. Na parte onde ó 
feita a secreção existe um pequeno resalto 
destinado a sustentar toros de pinheiro 
que, permittindo a passagem do escorra- 
lho do estrume, impede ao mesmo tempo 
que a parte solida vá obstruir a cisterna, 
que é por elles recoberta. Os liquidos 
n’esta recolhidos são elevados por meio 
d’uma bomba aspirante-elevatória, que os 
lança n’uma calha em fórma de telha, pela 
qual são conduzidos a uma caixa criavda 
dorificios que é movei sobre o estrume, 
deixando assim os liquidos cahircm sobre 
toda a superfície delle, attravessarem-no 
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e activar por este modo a fermentação 
da massa. O telhado é a duas aguas re¬ 
coberto de madeira embreada, susten¬ 
tado de cada lado por sete pilares qua- 
drangulares d’alvenaria. Em um dos ex¬ 
tremos da estrumeira. próximas á bomba, 
ba duas latrinas que correm para se au- 
gmentar a massa total dos estrumes. 

Para aproveitar as ourinas dos animaes, 
que as camas não possam absorver, fez- 
se um conducto subterrâneo, por meio 
do qual ellas passam à estrumeira. 

O nosso pequeno proprietário pode sem 
receio adoptar o modelo d’esta estrumeira, 
e substituindo os pilares d’alvenaria por 
troncos de pinheiro enterrados, fazendo 
o tecto com cóimo que depois lhe vem 
a servir d’estrume, e revestindo o solo 
d'uma boa camada de barro, ficará com 
uma estrumeira, senão de tanta dura, pelo 
menos superior ás suas montureiras das 
quaes a terra e o sol se encarregam de 
roubar grande parte dos princípios ferti- 
lisantes. 

Segundo nos informaram, vae-se fazer 
para comparação uma estrumeira a des¬ 
coberto. 

E’ este o modo por que deve sempre 
proceder a Granja cm objectos d’esta na¬ 
tureza. Os factos faliam mais alto do que 
quantas theorias se apresentem. 

Depois de fínalisar o que nos occorreu 
dizer ácerca da Granja, consagraremos al¬ 
gum espaço para faltar da outra proprie¬ 
dade que também visitamos por essa oc- 
casião, com o-fim especial de estudar o 
fabrico dos tubos, operação que já n'ou- 
•tra parte descrevemos. 

Se, no que dizia respeito á Granja, nos 
vimos obrigados a faltar muito por alto 
pelas razões que logo a principio deixa¬ 
mos apontadas, muito maior diiliculdade 
encontramos em fallar da Tapada das Mer¬ 
cês por onde passámos de fugida, demo¬ 
rando-nos unicamente no logar em que! 
está estabelecida a fabricação dos tubos' 
de drenagem. Não obstante, tentaremos, J 
da maneira por que nos fôr possível, fa- i 
zer uma descripção muito generica do que 
se nos deparou á proporção que passa¬ 
vamos, expondo abertamente algumas con¬ 
siderações que essa rapida visita nos sus¬ 
citou. 

A tres kilometros aproximadamente da 
Granja, pela nova estrada construída pelo 
engenheiro o sr. Valladas, fica a Tapada 
das Mercês, propriedade toda murada, 


como está indicando o nome, e tendo de 
superfície uns 90 hectares, dos quaes uma 
boa parte é occupada por um extenso pi¬ 
nhal que se acha completamente abando¬ 
nado, pode dizer-se. 

E d’absoluta necessidade proceder aos . 
desbastes convenientes e dar uma boa di¬ 
recção aos pinheiros, para, como é para 
desejar, se obter uma boa producção de 
madeiras. 

Nunca a sua exploração será rendosa 
nesta parte emquanto se conservarem os 
pinheiros quasi privados de copa, apenas 
com um ramalhete na parte superior, e 
com o tronco inçado de cotos, resto dos 
decoles anteriormente feitos sem obser¬ 
vância dos mais elementares principios 
d’arboricultura. 

Todos sabem que o tronco d'uma ar- 
v. re n’estas circumstancias não poderá 
nunca attingir um diâmetro conveniente, 
e unicamente crescerá em altura, e que 
além d isto a madeira terá ainda um di¬ 
minuto valor por ser toda cheia de nós. 

Uma circumstancia, disseram-nos, obsta 
a que acabe essa errônea direcção, se di¬ 
recção se pode a isso chamar, a que an¬ 
dam elles sujeitos, o é a grande procura 
que tem a rama de pinho, como combus¬ 
tível para os fornos da cal, o que convida 
a cortarem-na, deixando apenas a stricta- 
menle necessária para que a arvore não 
morra. Não estamos no caso de julgar se 
de facto um exploração n’este sentido será 
[ mais lucrativa ; mas admittindo mesmo 
que o seja, deverá ou não ser ella pros- 
cripta para se submetter a malta a uma 
direcção regular tendente á produção de 
I madeiras? É uma questão que no nosso 
1 entender, não pode suster-se de pé, e 
! que seria um puro absurdo pretender 
| discutir com relação a uma quinta mo¬ 
delo. Hesitar na escolha seria já um exem¬ 
plo nocivo. 

A especie que constitue quasi todo o 
pinhal é o pinheiro bravo (pinns marili- 
ma), encontrando-se apenas um que ou¬ 
tro pinheiro manso (pinus pinea). É esse 
pinheiro, como se sabe, muito abundan¬ 
te em principios resinosos, cuja explora¬ 
ção valeria talvez a pena emprebender. 

A edade d’estes pinheiros não baixa de 
vinte ou vinte e cinco annos, havendo al¬ 
guns que seguramente teemjà trinta. Ainda 
por esta circumstancia se poderia desde 
ja começar a explorar esse importante pro- 
duclo, pois é só dos vinte a vinte e cinco 
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annos que se pode começar a extrahir a 
resina dos pinheiros por incisões no vivo. 

Anda a esta questão inlimamentc ligada 
uma outra de não menor importância, isto 
è, se a resinagem ou gemmagem diminue 
o valór das madeiras, questão em que de 
modo algum nos abalançamos a entrar. 
Seria na verdade um arrojo temerário 
emiltir umi opinião qualquer sobre um 
objecto, a respeito do qual discordam nu- 
ctoridades na sciencia, e sobre o qual, a 
despeito das largas discussões a que élle 
tem dado Iogar, nada está assentado posi¬ 
tivamente. E'uma coisa que practicamente 
está para resolver; assim nos parece. 

Vimos um pinheiro, (e seja isto dito 
de passagem), que pela differente dispo¬ 
sição dos seus ramos, etc, se destacava 
entre os outros. Dizia-se ser o pinheiro 
do lord Weymouth (pinus strobus) ou 
uma hybridação d’este com o pinheiro 
bravo; parece-nos, porém, e pedimos li¬ 
cença para o dizer, que será antes uma 
hybridação do pinus australis com o pi¬ 
nheiro bravo, ou talvez d'este ultimo com 
o manso. Emfim esperemos que o Sr. Al¬ 
vares Pereira, que nos honrou com a sua 
companhia n’esta digressão agrícola, es¬ 
clarecerá muito scienlementeesla duvida. 

Além dos pinheiros vêem-se também 
na Tapada carvalhos, sobreiros, zambujei- 
ros, e alguns, mas poucos, soberbos frei¬ 
xos, ulmeiros e choupos. Gomo uma cu¬ 
riosidade, e demonstração da opulenta ve¬ 
getação d’algumas d’eslas ultimas especies 
arbóreas, apresenlnmosasseguintes dimen¬ 
sões de trez delias que de caminho to¬ 
mámos : 


são 

incontestavelmente arvores de mui grande 
valia entre nós, já pela madeira, carvão e 
lenha que dão, como também, e sobretudo, 
pela lande que serve para nutrição de gado 
suino, pela cortiça, esse produeto, de que 
hoje fazemos uma avultada exportação. 
Como taes, mereceriam que se consagrasse 
á sua cultura uma certa extensão de ter¬ 
reno, e que se empregassem todos os meios 
de exercer essa cultura com esmero para 
servir de exemplo. 

O terreno aqui, ao contrario do que suc- 
cede na Granja, é bastante accidentado, 
e constituído na sua quasi totalidade, se¬ 
gundo as informações que nos deram, por 
um grés em mais ou menos avançada des- 


Circumferencia do i u ' meiro 
tronco a i m da base | fre“T f,’-!? 
Os carvalhos, sobreiros e azinlie 


aggregação. Em alguns sitios vè-se o cal- 
careo aflorar à superfície, o qual se apro¬ 
veita para o fabrico da cal, havendo para 
isso um forno ahi. Noutros encontra-se 
bastante argila que muito proveitosamenle 
está sendo applicada na fabricação dos tu¬ 
bos do drenagem. É utilisado para este fim 
um forno que existia já e servia para fa¬ 
bricar telha e tijolo. 

Não faltam na Tapada aguas e de ex¬ 
cedente qualidade. 

Não vimos nem na Granja nem nas Mer¬ 
cês uma unica cabeça de gado ovino e ca¬ 
prino. 

Parece-nos que a Tapada, talvez mais 
depressa que a Granja, offereceria boas 
proporçães para a creação de gado miudo. 
Creando a cultura do carvalho, sobro e 
azinho, como acima dissemos, prostar-se- 
hia ainda á engorda de porcos. 

D esta maneira damos por concluído 
este relatorio. Se n’elle houver alguma 
coisa de apreciável, alguma idéa aceitá¬ 
vel. devemol-a ao nosso digníssimo lente 
0111.“° sr. Ribeiro, e só-a elle. Aprovei¬ 
tamos esta occasião para reiterar os nos¬ 
sos sinceros agradecimentos a s. s.* pela 
coadjuvação que nos prestou, pela extre¬ 
ma paciência com que aturou as nossas 
impertinências, por sér o instigador da 
nossa digressão, e pela particular defe- 
rencia de que usou para comnosco, não só 
n’esta occasião, mas ainda durante todo o 
curso d'este anno lectivo. 

Lisboa, 22 de Maio de 1864 
Augusto Gomes d Araújo. 

Carlos Augusto Borges de Sonsa, 
fíuarte Pacheco. 


CONKADO 

Considerações ácerca da ceifa dos 
cereaes praganosos 

t 

Como é nesta occasião pouco mais ou 
menos a colheita dos cereaes, é a razão 
por que escrevo estas limitadas conside¬ 
rações, com o fim unico de proporcionar 
aos lavradores os esclarecimentos preci¬ 
sos para o bom e seguro resultado da 
sua exploração. 

Nunca são demasiados os esclarecimen¬ 
tos a respeito d’este importante assumpto, 
porque versam sobre uma questão tão 
util, ou para melhor dizer de primeira 
necessidade. 
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Não é uma mera experieneia perdida 
enlre os campos, ncpa um luxo de scien- 
cia; são series de observações feitas pelos 
verdadeiros apostolos do bem estar da 
humanidade, que elevando a voz, para 
que seja attendida pelos lavradores, e 
estes recebam os salutares e judiciosos 
conselhos d’aquelles que consomem a vida 
para alcançarem as bases da verdadeira 
utilidade, para o que concorre com a 
parte principal a economia rural. 

Não é forçoso que se abracem as dou¬ 
trinas taes quaes se apreseDtam aos espí¬ 
ritos incultos, ou aos dos pyrrhonicos ru- 
tineiros; mas o que é indispensável é que 
se attendam, e quando um dia as ponham 
em prática seja judiciosamente; não o 
sendo, então o effeito é negativo, e dizem 
ufanamente e com esse metálico som pro- 
prio e característico da ignorância perti¬ 
naz, que a sciencia é uma tolaltl... 

Nós temos milhares desses exemplos 
que teem sido uma peia fortíssima para 
o bom e rápido andamento do progresso 
agrícola no nosso paiz; tendo-o a natu¬ 
reza fadado para um prospero futuro in- 
dustrial-agricola. 

Era agora occasião para dar largas á 
sciencia agrícola, e um vasto campo se 
apresenta para dissertar àcerca de varias 
considerações, mas desviava-me um iouco 
do fim principal: e como neste momento 
não devo arrogar a mim os direitos de 
delegado accusando os innumeros crimi¬ 
nosos que obstam ao rápido desenvolvi¬ 
mento da nossa malfadada agricultura 1?... 

No emtanto a culpa não é sómente dos 
lavradores em geral (porque os temos que 
se não poupam a despezas, nem temem 
as arduas fadigas campestres, arrostando 
todas as inclemências com um heroísmo, 
mais que humano), mas sim da falta de 
educação ou de conhecimentos ruraes. 
Além desta enfermidade ha muitas que 
seria longo enumerar; e quem podia mi¬ 
norar esta enferma agricultura de seus 
males? era a medicina ministerial, ainda 
que o medicamento fosse em dóses in¬ 
finitamente pequenas (homoeopathicas). 
Com este elixir creio que se ergueria do 
leito de dor, e breve a veriamos conva¬ 
lescente : a robustez lbe appareceria com 
os desvelos que os agricultores lhe pro- 
digalisasscm I 


Julgou-se durantemuito tempo, segundo 
os princípios physiologicos e certas obser¬ 


vações que o trigo não possuía todas as 
suas qualidades germinativas e nutritivas 
senão depois de ter chegado à sua per¬ 
feita maturação ou dessiminação t 

Suppunha-se que o grão estando quasi 
no fim da vegetação, não era bem for¬ 
mado senão quando era terminada, ou¬ 
tros diziam que a colheita feita quando a 
palha (colmo) estava ainda de cor verde 
não dava senão grãos delgados, duros, 
engelhados, e com pouca farinha, dando 
muitos farellos ou semeas, e admittia-se 
ue a qualidade desta diminuía indefini- 
amente á medida que a maturação se 
tornava mais perfeita e completa. 

Estas doutrinas foram por muito tempo 
seguidas, mas vão-se desvanecendo ou 
substituindo por outras á medida que os 
conheci mentos botânicos e chimicos se 
desenvolvem; no emtanto entre nós pou¬ 
cos são os lavradores que usem esta tbeo- 
ria moderna e muito em uso no estran¬ 
geiro ; c sómenlc nas cevadeiras ou searas 
de cevada que os nossos cultivadores 
conhecem a grande economia que lhes 
advem deste preceito. 

Seguindo os nossos rifões, direi que de 
vagar se vae ao longe, e por esse motivo 
tenho fé que em breve se saberão os pre¬ 
ceitos necessários sobre a epoca em que 
se deverá fazer a colheita dos cereaes; 
tendo sempre em vista o clima, o solo e 
o fim para que se cultiva esta ou aquella 
graminea, ou as exigências dos merca¬ 
dos. 

Cok, na Inglaterra, foi um dos homens 
que sustentou esta pratica de ceifa e lhe 
chamava racional, e além disto dizia que 
o grão destinado para a nutrição do ho¬ 
mem devia ser colhido antes da completa 
maturação; depois deste appareceram as 
experiencias numerosas feitas em Ingla¬ 
terra, França, Alemanha e na Bélgica, 
demonstrando que esta opinião era bem 
fundada: colligindo-se de todos estes tra¬ 
balhos que o trigo obtido, cortado antes 
que elle tenha percorrido toda a sua vida 
vegetativa, dava um grão bem formado, 
pesado, de casca delgada, e rico em fa¬ 
rinha, muito proprio a fazer bom pão, 
apresentando uma certa cor alourada que 
muito se aprecia no mercado; e que um 
hectolilro recolhido antes da maturação 
ultimada pesava 4 kilogrammas a mais do 
que aquelle que completamente amadu¬ 
receu no pé; e além disto que i k ,500 de 
farinha do primeiro dava 120 gr. de pão 
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a miais que a mesma quantidade de farinha 
do ultimo. 

Segundo os trabalhos assíduos do cé¬ 
lebre proprietário Holkam, confirma este 
distincto agricultor o que temos dito, di¬ 
zendo além disso que proximo da epoca 
da maturação a farinha existente no gr3o 
se transforma e engrossa a casca. 

Como não tratamos aqui desenvolvi- 
damente o phenomeno chimico-physiolo 
gico que produz este elleito, o que é 
certo e evidente, è que uma vez que as 
raizes estão inertes ou mortas, o que o 
colmo se tornou amarcllado cm parte ou 
totalmentc, deveTn os vasos ter perdido 
uma grande quantidade de clorophila, e 
como se sabe que nelle se não encontra 
liquido algum, (sómente agua microscó¬ 
pica), e as folhas não teem jâ o poder de 
elaborarem os princípios que vão trans¬ 
formar a cciva, e já quasi que desappa- 
reccu essa força bem conhecida da ab- 
sorpção, segue-se pois que será â custa 
d’outra parte que se ultime a semente; 
é reconhecido que o grão não tira do 
solo mais nenhum principio para o seu 
augmento ou complctamcnto; então se 
completará a semente (bago do cereal) 
gastando da sua própria matéria pelas 
variadas transformações que neste periodo 
se dão, e concorrendo com um nimio con¬ 
tingente os invólucros floraes que cercam 
o bago. 

Não repugna admitir que o grão se 
completa melhor na espiga ou no casulo 
quando se tem posto cm molhos ou pa¬ 
veias maiores ou menores, c em mêdas ; 
porque por esta forma a acção do sol e 
dos ventos quentes e seccos, não podem 
produzirem tão grande rapidez a evapora¬ 
ção; como se vê na planta quando está 
em pé, tem-se presenciado milhares de 
vezes o ser suflicicntc um dia de junho 
para dessecar completamente uma espiga. 
Diz Edmond Murphy na sua obra tradu¬ 
zida cm francez, por J. Laurey a pag. 134 
que as ceifas das searas do trigo devem 
ser feitas antes da completa maturação, 
para evitar que se esbagoem pelo solo os 
grãos, pela acção dos ventos violentos, e 
mesmo da operação da ceifa. 

Resultando dqs experiencias bem veri¬ 
ficadas que o trigo, que tenha sido cor¬ 
tado uma semana antes da sua completa 
maturação fornece melhores grãos e uma 
maior quantidade de farinha e de melhor 
qualidade para a boa panificação. 


São as experiencias repetidas que nos 
dizem a grande utilidado de anticiparmos 
a ceifa; e conjuntamente nol-o aflirmam 
as razões physiologicas; pois como vi¬ 
mos as raizes jà não elaboram os princí¬ 
pios, e os seus espongiolos estão destruídos 
pelo calor; a palha ou colmo ainda qúe é 
fistoloso não se lhe encoulra humidade 
proveniente da seiva; as folhas em grande 
parte estão destruídas, e ainda que o não 
estivessem, estavam faltas de vida e são 
quasi que nulas, ao menos não se atlinge 
a continuação de suas funeções; o que 
não admira porque se deprehende da curta 
vida das gramineas. 

A ceifa convenientemente antecipada of- 
ferecc as vantagens seguintes; 

A de se colherem os grãos mais bellos, 
estes a mor parte das vezes cabem logo 
que lhe tenha chegado a maturação, e 
mesmo porque amadurecem primeiro;, 
isto sc póde ver, muito facilmente colhendo 
espigas n’uma seara; colhendo antes da 
maturação, a colheita é mais rica em fa¬ 
rinha, mais pesado o grão, de mais pão, 
a palha é menos desseccada pelos ardo¬ 
res do sol e vento, menos deslavada pe¬ 
los orvalhos e se torna mais nutritiva ou. 
nutriente. 

Debaixo do ponto de vista economico, 
que é o que devemos ter sempre em 
mira, o agricultor encontra grandes van¬ 
tagens em ceifar mais cedo do periodo 
da maturação; n’este caso a terra ficando 
de voluto esses dias, se amanha ou cul¬ 
tiva para uma outra cultura, o que em 
certas circumstancias deve ser tomada em 
grande consideração; porque ainda póde 
dar um outro produeto, como por exem¬ 
plo batatas, etc. 

Além d’isto diminue em grande parle 
o risco não pequeno do pedrisco das tro¬ 
voadas (frequentes n’este periodo de tem¬ 
po), dos nevoeiros, e das chuvas, porque 
estando em completa maturação qualquer 
vento os esbagoa ou faz saltar as semen¬ 
tes do cazulo, evitando-se pois perdas 
enormes, as quaea depois se conhecem 
quando depois da ceifa chove, então ve¬ 
mos apparecer uma nova seara, muitas ve¬ 
zes mais basta que a que se tinha se¬ 
meado anteriormente além de que é mais 
dilhcil de se ceifar; e as perdas só findam 
quando é lançado na eira ou junto da 
machina de debulha 1 

As ceifas tardias, diz Mr. de Lescure, 
tem causado mais estragos á agricultura 
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que a geada, o vento, o pedrisco e que 
todos estes flagellos reunidos!... 

É sobreludo quando a colheita è afle- 
ctada da ferrugem ou alforra (a que os 
castelhanos chamam Alhorre e os latinos 
Ferrugo) chryptogamica conhecida por to¬ 
dos os lavradores e conhecido o perjuiso 
que ella faz, porque não só rouba á planta 
os princípios para se nutrir, mas até se¬ 
gundo aflirma Gohier professor da escola 
de Lyão é um pouco venenosa quando se 
teem ceifado as gramineas no período de 
perfeita maturação. — Esta chryptogamica 
apresenta-se primeiramente de cor verme¬ 
lha e depois enegresse; e está alojada 
debaixo da epiderme do colmo. 

N!este estado a ceara deverá ser ceifada 
um pouco mais cedo, isto c, quando a 
palha está ainda de cor esverdeada e os 
grãos se domam entre os nossos dedos, 
e então se obtem uma colheita abundante 
e beila, e não perigosa para os animaes. 

< Eu vi, escreve Rodarte, n’um mesmo 

< campo, uma porção ceifada no sabbado 
* dar paveias bellas e excedentes, e uma 

< outra parte ceifada na segunda feira dar 
« paveias miseráveis; comtudo a palha e 
« as espigas d’esta ultima, 2 dias antes, 

«eram como as outras, dobradas ou pcn- 
« dentes com o peso do grão. 

Os signaes que mais se devem atten- 
der para a boa e regular ceifa dos cereaes 
praganosos são estes: 

Deve-se proceder á colheita logo que o 
cume (espiga) e a base se teem esbran¬ 
quiçado ou amarellado, e como que trans- 

f iarentes na parte do colmo, e que as fo- 
has estejam amarelladas, ainda que as 
epigas não estejam completamente da 
mesma cor; logo que a substancia que 
forma o grão esteja solida, tendo a con¬ 
sistência para resistir à pressão da unha. 

A maturação completa-se na paveia. Nos 
paizes ou regiões quentes deve apressar- 
se um pouco mais do que n’aquelles onde 
for mais frio ou chuvoso. No Norte pó- 
de-se tirar partido em deixar avançar um 
pouco mais a maturação, porque as pa¬ 
veias são muito mais difficeis em seccar, 
e mesmo para que se sequem as hervas que 
§e acham misturadas. 

Devemos ter sempre presente que a 
palavra maturação agrícola, nem sempre 
é synonyma da botanica.; porque umpro- 
dueto qualquer póde estar maduro con¬ 
forme o fim para que a industria agrícola 
o destinou, e emquanto que botanicamente 


é sómente quando tenha percorrido todos 
os períodos da sua vida vegetaliva; por¬ 
que n’esle caso o fim é que vã a semente 
reproduzir o mesmo ser com todas as 
suas qualidades e propriedades; mas n’esle 
.caso è a maturação egual tanto para o 
agrícola como para o botânico, e quando 
o não fosse não haveria a alta vantagem; 
porque os cereaes são reproduzidos por 
semente e esta carece ser perfeita; ainda 
podíamos tirar d’ella milhares de pro- 
duetos. 

Antigamente acreditava-se que a ma¬ 
turação completa devia 9 cr feita estando 
o vegetal de pé, para os grãos ou se¬ 
mentes terem a propriedade germinativa, 
quando os queríamos empregar nas se¬ 
menteiras ; no entanto as experiencias mo¬ 
dernas nos vem provar que os cereaes 
semeados com semente que tenha sido co¬ 
lhida antes da maturação completa, se 
desenvolve tão bem em todos os períodos 
da vida vegetaliva como os outros; por¬ 
que é mais que provado que se ultima o 
grão quando se tem posto as paveias em 
medas convenientemente dispostas. Nos 
trigos serodios lambem devemos attender 
que muitas vezes a perda dos grãos è 
tal que equivale a tres sementes que se 
perdem pelo esbagoaraento. 

A colheita do centeio faz-se como a do 
trigo, retardando-a mais C a 8 dias, mas 
tendo sempre em vista as anteriores con¬ 
siderações. 

Esta graminea è a das que tem o grão 
mais preso ao casulo da espiga. 

Cevada. — Este cereal requer os mes¬ 
mos cuidados e as mesmas considerações 
que o trigo, àcerca da epocha da sua co¬ 
lheita ; no cmtanto esta planta deve ser 
ceifada muito mais cedo que as outras, de 
que indicamos os signaes; não só porque 
a sua espiga é muito sujeita a quebrar-se 
com o mais pequeno movimento, e os ba¬ 
gos com muita facilidade saltam fóra do 
casulo, esbagoando-se pelo solo, o que é 
Uma grande perda, e bem reconhecida 
pelos cultivadores, que não querem dei¬ 
xar a rotina que lhe roe a colheita, ob¬ 
tendo 5 sementes por 1 quando deixam 
no campo pelo menos 4 sementes; o que 
se reconhece em poucos dias quando se 
lavram os restolhos, ou restevas para se 
semear o milho, ou feijão, ou batatas, 
etc.; em alguns sitios do Valle de Chaves 
usam, já, fazer a colheita das cevadas um 
pouco mais cedo a que dão o nome de 
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cevádas zarolhas, que quer dizer mal ma¬ 
durai aproximando-se estes agricultores 
ao que recommendam os agronomos mo¬ 
dernos. 

Diz M. L. Pous-Tand que 100 dias são 
sufficientes para que a cevada possa com¬ 
pletar a sua vida vegetativa e chegar á ma¬ 
turação... semeada no começo de abril 
amadurece nos primeiros dias de juntjo, 
não sendo affectada de ferrugem. 

Entre nós começa-se a semear cm se¬ 
tembro até ao mez de abril, e colhe-se 
desde os fins de abril até meados de ju¬ 
nho. 

Aveia .—Não é muito cultivada entre 
nós com o fim de alimentar o homem, 
comludo julgo conveniente dizer duas pa¬ 
lavras àcérca d’ella. 

A ceifa da aveia ( avena saliva, L.) deve 
seguir a regra estabelecida, em se anteci¬ 
par a colheita, e n'esta planta muito mais 
do que nas outras. 

Este cereal não tem uma maturação uni¬ 
forme, pelo contrario, tem grãos madu¬ 
ros, quando alguns estão ainda muito ver¬ 
des, note-sé que se dà este caso na mes¬ 
ma espiga, e para que os últimos egualem 
em maturação aos primeiros, perdem-se 
as mais das vezes estes, que são os de 
melhor qualidade. 

É preciso pois para prevenir estas per¬ 
das certas, e sobretudo ainda para as va¬ 
riedades que se debulham facilmente, cei¬ 
far as cearas quando ainda estão com um 
aspecto averdegado em grande parte. 

A engabelagem ou a feitura das paveias 
(ou molhos) tem por fim de prevenir os 
inconvenientes da colheita antecipada, fa¬ 
cilitando por este meio a continuação da 
maturação dos grãos depois de ceifados. 

Esta pratica è a mais facil, possível e 
muito racional; consiste pois em deixar a 
aveia em gâbelas delgadas porque esta 
planta resente-se muito da acção dos or¬ 
valhos e do ardor do sol; e assim dis¬ 
postas facilita as transformações que len¬ 
tamente se dãò na espiga. 

Devemos ter muito cuidado com as chu¬ 
vas, porique estas podem causar grandes 
perdas, e para evitar isso se põem os pa- 
veis de fórma que a agua não fique anco- 
radaj e què a viração seja bastante para 
dessecar, ou sanar o prejuízo causado pela 
humidade. 

À gabellagem rião deve exceder dé 10 
a Índias, este espado de tempó faz com 
que adcjuirà o grão a sua perfeição, e rião 
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se altere a palha; como alimento para os 
animaes é de muito maior utilidade, não' 
só porque a comem bem, mas até porque 
é mais nutritiva, do que a que ultimou a 
vida vegetativa no pé. 

Recommenda-se bastante cautela na for¬ 
mação das gabelas e no espaço de tempo 
que costumam estar, porque alguns la¬ 
vradores abusam; do que resulta um gran 
de prejuízo e em seguida a descrença do 
que se lhe ensina para sua utilidade. 

Alguns lavradores demoram a epocha 
da engabelagem com o fim de augmenta- 
rem o peso da palha e o volume ao grão, 
porque neste caso a planta tem absorvido 
uma grande quantidade de humidade; e 
alguns até a borrifam com agua; resul¬ 
tando desta fraudulenta pratica um grave 
prejuízo; no caso da planta estar comple¬ 
tamente madura lhe advem um começo de 
germinação, e uma certa fermentação às 
palhas, ficando valendo muitó menos em 
qualidade, tanto o colmo como o grão. 

Por este motivo fica a aveia um pouco 
mais grossa, mais pesada, e algum tanto 
denegrida, separando-se a casca facilmente 
do grão; e perde o aspecto e as qualidades 
da boa aveia; além d’isto perde o cheiro 
característico que tem. (H. G. V. pag. 227) 

Mr. L. Pous-Tand, com relação à aveia, 
diz mais, que ella é muitas vezes atacada 
peh ferrugem, principalmente quando tem 
sido semeada em terrenos húmidos, ou em 
vales profundos; além de que é a maior 
parte das vezes affectada pelo carbúnculo, 
ou cornijoila, a que vulgarmente se dà o 
nome de esporão, idêntico ao que se en¬ 
contra nas centieiras; occasionando esta 
doença perdas consideráveis, não sómente 
nas cearas de trigo, centeio e aveia, como 
lambem de grande prejuízo para os ani¬ 
maes, por ser um veneno bastante enér¬ 
gico; e no Barroso tem-se notado que no 
anno que abortam muitas vaccas, a causa 
•principal é o esporão, e por esse motivo 
os barrozões tem um grande cuidado prin¬ 
cipalmente com o gado de creação, e fa¬ 
zem a escolha dos alimentos para obsta¬ 
rem a percas consideráveis que outr’ora 
tinham. 

Gomo dissemos, a aveia não tem uma' 
maturação regular, como o trigo e a ce¬ 
vada, porque em quanto uma porção de 
grãos da espiga estão maduros, uma ou¬ 
tra parte està pouco mais de leitescente 
ou leitosa. Por esta razão convirá pois 
ceifar na media maturação (isto é, no es- 
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lado em que o grão apresenta uma pouca 
resistência). Livre de La Ferme, pag. 199. 

Muitas citações poderia addiccionar às 
minhas rapidas considerações, mas jul¬ 
go-as desnecessárias; porque se para ha¬ 
ver credulidade é necessário ver um sem 
numero de nomes, julgo não valer a pena 
de fazer cathalogos alfabéticos de aucto- 
res e de materialt 

Se citei alguns, é porque julguei indis¬ 
pensável, e mesmo porque a sciencia e a 
pratica agrícola os teem como uns dos mais 
judiciosos conselheiros. 

N 1 outro artigo fallaréi nos difFerentes 
systemas de colheita, e dos instrumentos 
adequados a cada um dos cereaes, e farei 
as considerações compatíveis com as mi¬ 
nhas forças. 

Se fallei mais detidamente na aveia, não 
é porque a julgue superior aos outros ce- 
•Teaes, mas sim porque é pouco cultivada 
entre nós, e quasi que se póde dizer, 
pelo menos segundo o que eu tenho visto 
e.percõrrido no nosso paiz, é tão pequena 
que me tem admirado, e obrigado a in¬ 
terrogar alguns proprietários das duas 
Beiras e Traz-os-Montes: no entanto este 
•anno n’uma excursão ao alto de Traz-os- 
Montes vi alguns campos de aveia. 

Limitar-me-hei a dizer sómcnte que na 
industria agricoía deve haver mais cir- 
cumspecção e escolha no methodo e modo 
de pôr em pratica qualquer dos conselhos 
que se lhe recommendam; porque uma 
grande parte dos experimentadores olham 
de leve para o que nós mais atlendemos, 
como por exemplo, o clima e suas qua¬ 
dras, a natureza do solo, a posição e si¬ 
tuação, o fim para que applica o produ- 
clo, e emfim mil e uma circumstancias 
que devem ter sempre perante si: e de 
que não fazem caso, chamando-lhe luxo de 
cultura, quando lhe deviam antes chamar 
cautelas ou prevenções l Havendo os cui¬ 
dados que todos os dias se recommen¬ 
dam, os cultivadores não deverão ter o 
menor receio em pôr em pratica o que 
se lhes aconselha, porque vão crentes no 
que vão fazer; e até que um dia se des¬ 
vendem e conheçam que a economia agrí¬ 
cola é o desejo do talisman, que nunca 
o devemos ter longe de nós, porque é a 
verdadeira bandeira do progresso. 

Lisboa, 12 de julho de 1864. 

José Homem de Sousa Pizarro. 


Relatorio ao imperador, a respeito 

dos concursos regionaes de 1864 em 

França. 

Senhor. 

Quando Vossa Magestade se dignou hon¬ 
rar com a sua presença o concurso regio¬ 
nal d’Evreux, pôde julgar pessoalmente o 
interesse sempre crescente, que excitam 
estas grandes festividades, onde os me¬ 
lhores agricultores, creadores e constru- 
ctores vem publicamente apresentar o al¬ 
cance dos seus esforços e dos seus pro¬ 
gressos. 

Este movimento, favorecido pela quie¬ 
tação dos espíritos, devida & estabilidade 
das nossas instituições, e excitado pelo es¬ 
timulo da livre concorrência, se estende pro¬ 
gressivamente a todas as regiões do im¬ 
pério, avança com passo seguro e firme, 
para os destinos brilhantes, que a vossa 
sympalbia lhes tem aberto, e que a vossa 
sabedoria lhes garante. 

Em todas as classes da grande família 
agrícola, o gosto do bom e a busca do 
melhor, tem-se tornado a principal occu- 
pação, e o proprietário, tanto como o la¬ 
vrador e abogão, parecem comprehender, 
cada vez mais, que o seu interesse com- 
mum os encaminha à senda dos melhora¬ 
mentos. 

Effectivamente, de anno para anno, i 
medida que a instituição dos concursos 
se torna mais antiga, também se torna 
mais popular. O circulo dos concorrentes 
alarga; a grande, a media e a pequena 
cultura tomam também parte nas nossas 
exposições, e cada uma a sua colheita de 
recompensas. 

Foi este o fim que vossa magestade 
teve quando decretou a organisação dos 
concursos: e eu tenho a satisfação de po¬ 
der dizer que hoje estão realisadas ta es 
intenções. 

Esta partilha geral na obra do progresso, 
cujo principio teve logar na elevação de 
vossa magestade ao thcono, foi traduzida 
no concurso de 1864 por muito notáveis 
resultados. 

Em todas as nossas raças de gado, a 
qualquer região que ellas pertençam, tem- 
se assignalado notáveis melhoramentos. 
A selecção, e o cruzamento, e sobre tudo 
o aperfeiçoamento da cultura, teem a sua 
parte distincta neste facto irrecusável. 

Em quasi todos os centros de produc- 
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ção animal, a extensão das culturas for* 
raginosas tem conduzido à precocidade 
e ao desenvolvimento das formas do gado 
pela riqueza da nutrição desde a sua me¬ 
nor edade, e pela suppressão das alternati¬ 
vas daabundancia e da fome, o que se op- 
põem absolutamente à creaçâo rasoavel do 
gado. 

O melhoramento é, sobretudo, notável 
nas raças próprias para açougue que, desde 
a raça charolais, parthenais, e mesmo a 
salers, até à garonnais, e á de Umousin, 
tendem cada vez mais a fundir-se ríum 
unico modelo, approximar-se de um só 
typo, em que as crias ossudas são cada 
vez menos pronunciadas, a Inserção da 
cauda menos proeminente, o quarto trazeiro 
mais desenvolvido, e o corpo mais pro- 
ximo do terreno do que nos indivíduos das 
mesmas famílias, cujo antigo especimen 
não està ainda totalmente perdido. 

Nos animaes da especie ovina, as mes¬ 
mas causas teem sido seguidas das mes¬ 
mas consequências, e as considerações 
relativas à producção da carne teem des¬ 
empenhado o papel, que corresponde à di¬ 
recção geralmente impressa à creação do 
gado. 

A força e a elasticidade da fibra da lã, 
como também o peso do vello, entram sem¬ 
pre em linha de conta na apreciação das 
qualidades que distinguem uma raça ; mas 
a finura cessou de ser o objecto dc uma 
diligencia exclusiva, e em presença das 
Beccssidades do açougue, e do ai to preço 
da carne, a altenção tem-se dirigido para 
a conformação dos animaes. 

Assim se explicam as modificações que 
tem soffrido o antigo typo dos merinos, 
tão espalhado na Brie, na Beance, na Botur- 
gogne e na Champagtie ; assim se justifica 
o favor que merece a caça dislhey ao norte 
da França, e a voga de que o southdown 
gesa em toda. a região alem do Loire. Os 
crusamentos do carneiro South down com 
os da Sologne e do Berry, dão exceden¬ 
tes productos, que são de uma engorda 
facil, e d’uma venda vantajosa. 

Mas a influencia d'uma boa nutrição e 
de encrusamentos bem entendidos, não è 
menos poderosa sobre o melhoramento 
das raças indígenas, como bem o demons¬ 
tram os successos obtidos em Tours por 
meio de carneiros deste paiz e dos da raça 
pura de Sologne. 

Quanto à especie porcina, as raças fran- 
cezaspuras teem-se mostrado inferiores, na 


maior parte dos concursos, tanto em nu¬ 
mero como em qualidade, ás raças ingle- 
zas e aos seus crusamentos.. 

Effeclivamente, em toda a parte onde 
a nutrição abunda, e onde os animaes es¬ 
tão sujeitos a longas caminhadas, as ra¬ 
ças inglczas tendem cada vez mais a sub¬ 
stituir as famílias indígenas. 

Não é porque estas ultimas raças não 
tenham egualmente seu mérito, c que a 
consistência e a firmeza da sua.carne e 
da gordura não as façam procurar para a 
salga; mas sim porque a precocidade e 
a rapidez da engorda estabelecera uma 
vantagem em favor das raças inglezas. 

Todavia, nas regiões montanhosas do 
centro da França, a raça de limousin tem 
feito progressos notorios sob o ponto de 
vista da precocidade, e effectivamente 
achava-se representada no concurso de 
Tulle por animaes d’uma excellente con¬ 
formação. 

A exposição dos animaes de capoeira^ 
parece entrar em uma nova senda, mais. 
seriamente agrícola. As aves de vista e de 
collecção tornam-se mais raras, e as boas 
raças francezas de Houdan y de Fléche e 
de Crevecceur., etc., com tanta justiça re~ 
commendadas pela qualidade da sua carne,' 
tomam pouco a pouco, uma importância 
que o seu mérito e utilidade lhes garan-. 
tem. 

Por uma tendencia, que tem a sua ex-- 
plicação no alto preço da mão d’obra, o 
effectivo das machinas destinadas a sub¬ 
stituir os braços dos homens, cresce de< 
anno para. anno, nas nossas exposições 
regionaes, onde os manejos, os locomo¬ 
veis, as machinas de debulhar, de cortar 
raizes, de ceifar, os arados puxados a 
cavallos, etc., excitam e aUrahem a atten- 
ção geral. 

Os concursos succedem-se com inter- 
vallos demasiadamente proximos, para 
que a sua repetição periódica seja sem- - 
pre assignalada por um grande numero 
de invenções novas. Mas, pelo menos, os 
aperfeiçoamentos são numerosos, e po¬ 
de-se dizer, sem receio de ser desmen¬ 
tido pelos factos, que os utensilios das 
explorações ruraes se tem melhorado no¬ 
tavelmente, em todas as suas partes; e 
que as exposições regionaes tem pode-, 
rosamente, contrahidopara este resultado, 
collocando sob os olhos dos lavradores, 
construcções d’excellentes modelos, que 
lhes eram quasi inteiramente desconheci-. 
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das, e cujo valor tem sido sanccionado 
pela sua experiencia. 

Chego agora à parte principal dos con¬ 
cursos regionaes, ao grande prêmio de 
honra destinado a recompensar a explo¬ 
ração que, no departamento, onde se es¬ 
tabelece o concurso, mereceu ser assi- 
gnalada entre todas as outras, e ser pro¬ 
posta como um exemplo a seguir, um 
modelo a imitar. 

Foi ao lavrador M. August Hébert que 
o prêmio de honra coube no concurso re¬ 
gional dEvreux ; as condições do pro- 
gramma estavam ali perfeitas e completa¬ 
mente executadas, porque a exploração lu¬ 
crativa em seus resultados e simples nos 
seus processos, póde ser dada como mo¬ 
delo a todos os' cultivadores d’aquella re¬ 
gião. 

A herdade de Villers, situada em Vil- 
lers-en-Yexin ,freguezia de Andelys, e que 
tem uma extensão de 248 hectares foi ar¬ 
rendada a M. Hébert, pelo preço annual 
de 28:000 francos. As terras são de boa 
qualidade e dão excedentes colheitas, que 
pela sua belleza e luxuriante vegetação 
fazem a maior honra ao rendeiro. A fer¬ 
tilidade natural do solo sustentada pela 
frequência das estrumadas, explica e jus¬ 
tifica a ausência d’um affoíhamento regu¬ 
lar ; mas M. Hébert não tem deixado de 
seguir as regras de alternativa de semen¬ 
teiras, e se o trigo, a colza, o trevo e as 
beterrabas não se súccedera em uma or¬ 
dem invariável, pelo menos as plantas sa¬ 
chadas e as forragens são sempre alterna¬ 
das com os grãos. 

A colheita da beterraba tem consumo 
na fabrica de distillação de M. Hébert, es¬ 
tabelecida á sua custa e que lhe fornece 
pulpa para engorda do seu gado, ao mesmo 
tempo que a cultura das raizes conserva 
a limpeza e a mobilidade do solo. 

A especulação do gado exerce-se, ao 
mesmo tempo, nas vaccas, carneiros e por¬ 
cos. 

As vaccas compradas prenhes, são re¬ 
vendidas gordas, depois de os vitellos te¬ 
rem sido vendidos para o talho, e o leite 
empregado na fabricação da manteiga, se¬ 
gundo o uso da paiz. Quanto aos carnei¬ 
ros, os resíduos da distillação, durante o 
inverno, e as colheitas verdes durante o 
estio, servem para a nutrição d’um reba¬ 
nho e engorda, que se renova constan- 
lemcntc n’aquella herdade. As egoas, 
mesmo algumas das emprpgadas nos car¬ 


retos da herdade, são cobertas pelo ga¬ 
ranhão e dão produetos que se criam e 
ensinam para a venda. 

(Continua.) 

0 ministro da agricultura do commercio 
das obras publicas 

Armand Dehic. 


CHRONICA AGRÍCOLA 

(LISBOA, 20 DE JULHO) 

O acontecimento mais notável que a nossa 
chronica póde registrar, neste ultimo pe¬ 
ríodo quinzenal, é a renovação da questão 
dos cereaes, suscitada pela constante ele¬ 
vação dos preços, na presença da colheita, 
epoca em que estes generos costumam ser 
sempre mais baratos. 

Como se póde explicar esta insólita ca¬ 
restia? 

Acreditam uns que é devida á escassez 
da colheita, outros aos manejos do mo- 
nopolio. 

A producção foi na verdade muito in¬ 
ferior ao que promettiam as searas, mas 
ainda assim não desce de mediana; e não 
é, por certo, á falta dos generos, que se 
deve attribuir a elevação dos preços. Po¬ 
deria mais tarde diminuir a offerta nos 
mercados, mas na epoca das colheitas, não 
é crivei, porque ha sempre quem tenha 
necessidade de vender no cedo. 

Menos ainda se póde attribuir a cares¬ 
tia actual á acção do monopolio, que è 
sempre impossível, quando são muitos os 
que teem necessidade de comprar e ven¬ 
der. 

A elevação dos preços que se está ex¬ 
perimentando, é sem duvida a consequên¬ 
cia Jogica do systema da prohibição, con¬ 
vertido em lei vigente; é reconhecidamente 
o resultado das grandes oscilações da ba¬ 
lança cconomica, constantemente agitada 
pelas incertezas, pelos receios, e pela com¬ 
pleta auzencia de uma base sobre que se 
possam fundar os cálculos da offerta, e 
da procura. 

E tanto isto é assim, que o movimento 
dos preços è extremamente irregular, com 
relação ás variedades dos cereaes, e as 
localidades, em que se expõem à venda. 

Entre os preços dos trigos rijos e mo¬ 
lares ha sempre differenças, que em regra 
geral são permanentes; de mercado para 
mercado costuma haver também nos pre- 
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ços desegualdades constantes, Que repre¬ 
sentam as despezas e riscos do transporte; 
porém actualmente desappareceu essa pro¬ 
porcionalidade dos preços; reina uma 
anarchia completa. 

Aqui tem Os defensores do systema pro- 
bibitivo as lègitimas consequências que 
d’elie se derivam. 

O lavrador acaba de encelleirar a sua 
colheita, e que bade elle fazer? Vender 
já, ou esperar por melhor preço? 

O especulador, o padeiro, deve agora 
no cedo fazer os seus provimentos, ou 
comprar, como se diz vulgarmente, á for¬ 
miga? 

Não ha calculo possivel neste anormal 
estado de coisas. As operações de com¬ 
pra e venda são um verdadeiro jogo de 
loteria 1 

Assim não pode haver progresso agrí¬ 
cola. 

— Ha poucos dias foi o sr. duque de 
Loulè visitar a Quinta exemplar de agri¬ 
cultura. Levou para offerecer ao director 
d’aquelle estabelecimento um pé de bro- 
mio Schader (bromius Schaderi) e uma 
caixinha de semente dos famosos cedros 
de Himalaya (cedrus Deodará). O bromio 
Schader è uma graminea, ultimamente in¬ 
corporada no cathalogo das plantas forra- 
ginosas, destinada a preencher uma grande 
lacuna nas culturas pralenses; porque, se¬ 
gundo se aflirma, resiste aos mais inten¬ 
sos frios. 

Na conformidade do annuncio, que se 
publicou no Diário de Lisboa, verificou-se, 
no dia 17 do corrente, o leilão de gado 
cavallar, egoas, e poldras, na quinta exem¬ 
plar de agricultura, estabelecida na Granja 
do Marquez. Appareceram muitos, curio¬ 
sos, mas poucos compradores. Venderam- 
se apenas tres poldras de tres annos, pe¬ 
los preços das avaliações. 

O sr. conde da Azambuja comprou na- 
quella quinta um lindo novilho de 10 me- 
zcs, raça de Alderney, pelo preço de 
450000 réis. 

Installou-se na mesma quinta a machina 
de debulhar que já annunciamos. 0 ap- 
parelho destinado a trilhar a palha, preen¬ 
che inteiramente o seu importante fim. A 
palha por elle preparada não fica moída em 
grande parte, como a que o gado trilha. 

A machina tem feito uma revolução pas- 
mosa nos saloios d’aquella região. Ho¬ 
mens e mulheres, velhos, novos, e crean- 
ças em sabendo que a machina funcciona, 


deixam tudo quanto estão a fazer, e cor¬ 
rem montes, e valles, uns a pé, outros a 
cavallo, para testemunharem aquella ma¬ 
ravilha da civilisação. Não é sómente a 
simples curiosidade, que os leva a pre¬ 
senciar aquelle espectáculo, na realidade 
admiravel, são também impellidos pelo 
instinctivo presentimento que os convida 
a solemnisar a installação do motor me- 
chanico, que vem emancipal-os de um dos 
mais duros, e penosos serviços da indus¬ 
tria rural. 

Por solicitação do sr. Januario Corrêa 
de Almeida, digno governador civil do dis- 
tricto de Braga, concedeu o governo á so¬ 
ciedade agrícola do mesmo districto o 
subsidio de um conto de réis, para ser 
applicado a ensaios de drenagem, a cons- 
trucção de um estábulo para cavallos re- 
produetores, e á aequisição de uma col- 
lecção de instrumentos de lavoira aperfei¬ 
çoados. 

Foi também entregue, pela repartição 
competente, afim de serem distribuidos, 
por aquelle benemerito magistrado, no 
districto que administra, sementes de amo¬ 
reira branca, e de cedros deodara. 

R. de Moraes Soares. 


FOLHETIM RURAL 

Jofto fie Deu» 

HISTORIA DE UM ENOBITADO 
Capitulo xii 

Todas as noticias recebidas no dia 5 de 
março indicavam, que Soult se preparava 
para destruir a resistência que lhe oppu- 
nham as forças combinadas dos generaes 
Silveira, e marquez da Romana. Viam-se 
a todo o momento fortes partidas de tro¬ 
pas francezas, na margem esquerda do rio 
Buble, explorando o terreno, e como que 
procurando o ponto mais azado para for¬ 
çar a nossa defesa. 

- Um pouco abaixo da ponte de Villaça, 
que estava, como jà dissemos fortificada, 
abatiam-se as escarpas dos rochedos, que 
guarneciam as duas margens d’aquelle 
rio, para formar uma garganta pela qual 
se podia, ainda que com algum custo, pas¬ 
sar de um para outro lado. Este ponto 
estava defendido por um batalhão de in- 
fanteria n.° 24, e algumas companhias de 
milícias de Villa Real. 
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Vinha já caindo a noite acompanhada 
de om rijo nordeste, que sacudia das suas 
azas nevadas frigidíssimos aguaceiros. O 
commandante a que estava confiada a de¬ 
fensão do referido ponto, havia disposto 
as coisas de modo que a tropa soffresse, 
menos que fosse possível, o desabrimento 
do tempo; e por isso collocando conve- 
nientemenle as vedetas, e piquetes, man¬ 
dou accender fogueiras para se aquecerem 
os soldados, e cosinharem os seus ran¬ 
chos. 

Uma das companhias de infanteria es¬ 
tabeleceu o seu acampamento ao abrigo 
de um morro bastante elevado, e ahi ateou 
grande fogueira, que illuminava com o 
seu brilhante clarão umas terras lavradias 
que ficavam próximas, e que verdejavam 
com viçosas searas de centeio. Em volta 
da fogueira ferviam já as marmitas, em 
que alguns soldados coziam a carne da sua 
etape, emquanto que outros a assavam em 
espetos feitos de urzes. 

Neste tempo uma das sentinellas que 
vigiava o acampamento, gritou rijamente 
— quem. vem lá —Era um sargento de oa- 
vallaria com cinco soldados, que para alli 
fora destacado em observação. 

Mandou o sargento por o pé em terra 
aos soldados, e para os cavallos descança¬ 
rem escolheu o anteparo de um enorme 
banco de granito, que formava a base do 
morro, atrás do qual os soldados de in- 
fanleria se agazalhavam das rajadas do 
vento. 

Dois soldados do piquete de cavallaria 
foram logo com as suas ceitouras cortar 
um pouco de centeio ás searas próximas 
para pensar os cavallos; os outros trata¬ 
ram de desenfrea-os e limpal-os da lama, 
e suor, de que vinham cobertos. Um dos 
soldados ainda bisonho ia para desaper¬ 
tar as cilhas ao cavallo, porém o sargento 
não consentiu, dizendo-lhe, que em quanto 
os cavallos estavam quentes e suados não 
convinha alargar-lhes os apparelhos, para 
que o ar, que assim recebiam, os não 
constipasse. 

Estava o sargento conversando com o 
commandante do batalhão de infanteria, 
e com alguns ofliciaes que logo o rodea¬ 
ram para lhe perguntar as novidades, que 
trazia do quartel general, donde vinha, 
quando os soldados, que foram ceifar o 
centeio, chegaram cora esta forragem, e 
a lançaram aos cavallos. Um capitão de 
milícias, observou ao sargento, que não 


faria bem dar aos cavallos o penso mo¬ 
lhado , porque elle capitão era proprietá¬ 
rio, e creador de gados, e pela sua longa 
experiencia sabia, que não era bom pen¬ 
sar os animaes com forragens molbadas. 

—Eu redarguiu o sargento, não con¬ 
tradirei a opinião de v. s.*, mas a ver¬ 
dade é que eu, quando fui obrigado a en¬ 
trar no serviço francez, recebi aquelle ca¬ 
vallo, que ali está, que me levou até perto 
da raia de França, e que de lá me tr-ouxe 
a Portugal, e que me tem feito excellente 
serviço até boje. Eu, e elle temos andado, 
ha dois annos, para mais de um milhar 
de léguas. Tenho visto cançar esquadrões 
inteiros, porém aquelle brutinho aguenta 
todas as marchas, soffre todas as fomes, 
come todas as forragens verdes, ou sêc- 
cas, enxutas, ou molhadas, e nunca diz 
que não, quando lhe toco com as espo¬ 
ras. Tudo vae da raça: aquillo è puro 
sangue da raça de Alter. 

Mal o sargento disse que andara ao 
serviço francez, fixaram os officiaes sobre 
elle a sua attenção, e um delles, fez-lhe 
varias perguntas àcerca do que por lá ti¬ 
nha visto, e do modo como se escapara 
dos francezes, às quaes perguntas o sar¬ 
gento estava respondendo, quando se ou¬ 
viu outra sentinella gritar—quem vem lá? 

Pouco fempo depois chegou um pai¬ 
sano armado, conduzido à presença do 
commandante, por um cabo de esquadra, 

— Então, perguntou o commandante 
ao cabo, que quer esse paisano? 

O cabo ia a responde»', quando o pai- 
zano, dando um passo para a frente, per¬ 
filou a arma, e fez uma continência com 
tanto garbo militar, que altraiu sobre si 
as vistas dos ofliciaes, que estavam ao 
lado do commandante; e depois fallou as¬ 
sim: 

— Meu tenente coronel, eu pareço pai- 
zano por fora. mas cá por dentro sou um 
verdadeiro soldado; os attestados do que 
digo são as cicatrizes, que tenho no meu 
corpo; em summa, meu tenente coronel, 
eu sou um soldado da campanha do Rdus- 
silhão. 

Ao acabar estas palavras, o sargento- 
approximou-sc d’elle, encarou-o com a 
mais viva curiosidade, e o paisano fez 
outro tanto acr sargento. Assim estiveram 
por alguns momentos, filando-se, e mi¬ 
rando-se, até que, ao mesmo tempo abrem 
ambos os braços, e partem um para o 
outro, exclamando: 
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— O Bento do Riof... 

*—Ó Henrique Ferreira!... 

Estiveram por alguns instantes abraça¬ 
dos, e depois o sargento voltando-se para 
o commandante disse, com voz commo- 
‘vida: 

—Desculpe, sr. tenente coronel; este é 
um meu amigo intimo, patrício e visinho, 
que já não vejo ha muito tempo; desculpe 
v. s. a este natural desafogo da suadade, 
e dê-me licença para ir conversar com 
elle. 

Retirando-se para o lado onde estavam 
os cavallos, o sargento principiou: 

— Bento, como está meu pae, como 
está a Jovita? 

—Ainda bem, respondeu Bento do Rio, 
ainda bem, Henrique Ferreira, que te en¬ 
contro o mesmo homem; pelo dedo se co¬ 
nhece o gigante; o respeito ao pae n.® 1, 
e o amor à rapariga n.° 2. 

— Mas diz-me. Bento?... 

— Digo, digo, Henrique: teu pae está 
de perfeita saude, parece que não passa 
um dia por elle: e a Jovita, se não fosse 
a chamma da saudade, que a tem cresta¬ 
do, affianço-te que não havería mulher 
mais bella em todo o mundo: até me pa¬ 
rece que no céo haverá poucos anjos 
como ella 1 além disto, firme, e constante, 
como uma rocha! 

— Dá-me outro abraço, Bento, dá-me 
outro abraço, que do céo vens tu com 
essas noticias. E o sr. Vigário, o tio Ani- 
ceto, a tia Hilaria... Ah! e o Joãosinho? 
Anda, diz? 

— Mau, Henrique, tu queres que eu te 
conte tudo ao mesmo tempo; devagar se 
vae ao longe: o que te posso affirmar, é 
que de saude não ha novidade; estão to¬ 
dos rijos, feros, e valentes; e se tu visses 
agora o João de Deus, não o conhecias, 
por certo, Henrique; está um rapagão, 
çomo um castello; aprendeu a ler, escre- 
vor, e contar, não fazes idéa! não ha nin¬ 
guém que lhe não queira bem... até já fez 
uma campanha! 

— Mas a Jovita, Bento, que faz ella? 

— O que faz ella... essa não é má ! anda 
sempre com a lagrima no olho, assim que 
se lembra de ti; e por causa d’isso é que 
eu venho aqui, pobre rapariga! 

— Então que foi ? 

— Ouve, Henrique : foram dizer a teu 
pae que tu passaras em Chaves, comman- 
dando uma partida de cinco cavallos, e 
agora vejo eu que é verdade. 


Ora teu pae, que te quer tanto, ficou 
magoado e queixoso de ti. — O meu Hen¬ 
rique, passar por junto de seu pae, é não 
o abraçar, não lhe tomar a benção! — 

Foi com estas lamúrias ao sr. Vigário, 
e não sei a quem mais; de modo que che¬ 
gou isto aos ouvidos da Jovita, e agora o 
verás. 

— Não digas mais. Bento: Tu sabes, 
que eu sahi de Baldanta, com o ferrete do 
criminoso; entendi que não devia apresen¬ 
tar-me na presença de meu pae, nem das 
outras pessoas, que me são caras, sem 
lavar a man cha, que sobre mim lancei. 
Até hoje os estímulos de honra tem so¬ 
brepujado os sentimentos da veneração 
por meu pae, do amor, e da amizade por 
outras pessoas. Além disto... 

— Bem sei, atalhou Bento do Rio, es¬ 
creveste, que não voltavas a Baldanta, sem 
a banda á cinta. 

—É verdade, confirmou Henrique Fer¬ 
reira, e heide cumprir a minha palavra. 
Eu já podia estar alferes, mas não torno a 
culpa senão á minha casual infelicidade. 
Mas isso são contos largos, ficam para me¬ 
lhor occasião ; vamos a tratar da barriga, 
que desde pela manhã ainda não comi 
coisa alguma. 

O sargento chamou um dos seus solda¬ 
dos e mandou-lhe também fazer a sua fo¬ 
gueira, e preparar a ceia, para a qual con¬ 
correu Bento do Rio com um famoso sal- 
picão, que trazia no bornal. 

Emquanto a ceia se cozinhava, Henri¬ 
que Ferreira esteve contando ah seu ami¬ 
go Bento os trabalhos, e riscos porque pas¬ 
sou para se evadir aos francezes, atraves¬ 
sando toda a Hespanha até entrar em 
Portugal, referiu-lhe que adoencendo com 
uma febre maligna, nas vesperas, em que 
as tropas francezas, atacaram Beja, não 
pode então distinguir-se; que por esse 
mesmo motivo não assistira aos combates 
de Roliça, e Vimeiro e que só em fins de 
outubro lhe fora possível dar-se por prora- 
pto e apresentar-se em Lisboa d’onde foi 
ultimamente mandado para o regimento 
de cavallaria 6, a que actualmente per¬ 
tencia. 

A narração foi interrompida pelo ran¬ 
cheiro, que veio dizer ao sargento, que a 
ceia estava prompta. Foram, o sargento e 
Bento do Rio, pára junto da fogueira, e 
o soldado trouxe-lhes a marmita, cuja 
tampa serviu de prato, e n’ella pozeram 
um pedaço de vacea e o salpicão, que Irou- 
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xera Bento do Rio. No caldo da marmita 
migaram pão para fazer umas sopas. Os 
cinco soldados haviam também feito o seu 
rancho, que tratavam de comer sentados 
em volta da fogueira. 

Concluída a ceia, mandou o sargento 
deitar a ração aos cavallos, e seriam onze 
horas da noite, já ninguém tugia, nem 
mugia no acampamento; apenas o tenente 
coronel commandante, e um outro oíDcial 
passeavam de um lado para o outro. Hen¬ 
rique e Bento estavam deitados a um re¬ 
canto formado pelo desegual encontro de 
dois altos penedos, perto dos cavallos; e 
ainda não tinham pregado olho, entreti- 
tidos na conversação sobre os mil acon¬ 
tecimentos, que os que vivem ausentes 
por muito tempo, e depois se juntam sem¬ 
pre teem para contar. 

O commandante e offícial, passando ao 
lado dos cavallos, pararam e estavam la¬ 
mentando a falta da nossa cavallaria. 
v — Ora, dizia o offícial, como havemos 
de nós resistir às forças do Soult, que se¬ 
gundo allirmam, traz mais de 3.000 ca¬ 
vallos?! 

. A este tempo chegava um cabo do pi¬ 
quete que estava postado à margem do 
rio, para dizer ao commandante, que da 
outra banda estava um portuguez, pedindo 
que o passassem para cá, porque trazia 
noticias importantes, para communicar ao 
general Silveira, antes de amanhecer. 

— Mas como hade esse diabo para cà 
passar ? observou o commandante. 

— 0 riotae cheio, com as chuvas, acres¬ 
centou o cabo, e a noite está escura como 
um prego! 

— Elle não disse quem era, reflectiu o 
commandante, nem donde vinha? 

—Saberá v. s. a que não, meu tenente 
coronel; fizemos-lhe muitas perguntas; 
mas elle só diz que quer passar, que quer 
passar, que traz avisos muito importantes 
para o nosso general. 

— Quem sabe, notou o offícial. se isso 
será algum traidor dos que andam com 
os francezes, e que nos' vem por ahi ar¬ 
mar alguma cilada ? 

Póde ser, tornou o commandante, mas 
também póde acontecer, que seja algum 
dos nossos espiões, que o general por lá 
traz. Emfim, vamos tomar todas as cau¬ 
telas, mas é preciso passarmos para cá 
o homem. O peior é que eu não sei como 
isso hade ser... Pois eu heide mandar met- 
ter alguém ao rio, sem saber se elle dá vão? 


— A agua vae muito turva, observou 
o cabo, e por isso nós de dia não pode¬ 
mos ver o fundo ao rio, meu tenente co¬ 
ronel. 

— Mas quem será esse maldito, conti¬ 
nuou o commandante, e como heide eu fa- 
zel-o passar para cá ? Ora esta! 

O sargento, e Bento do Rio, que es¬ 
tavam ouvindo tudo o que se dizia, concer¬ 
taram o seu plano, e levantaram-se ambos, 
approximando-se do tenente coronel. 

Meu commandante, disse o sargento, se 
v. s.* nos dá licença, eu e este meu amigo 
vamos buscar o homem. 

Bento do Rio acrescentou: 

—Sim, meu commandante, eu na guerra 
do Roussühão atravessei a nado muitos 
rios; dè-nos pois licença, que eu e o 
sargento, se não formos pelo rio abaixo, 
havemos de trazer o homem vivo, ou 
morto à sua presença. 

O commandante ficou muito satisfeito 
com a proposta, e mandou pôr à dispo¬ 
sição do sargento a força, de que elle pre¬ 
cisava. Dentro em poucos momentos o 
acampamento estava todo em armas. O 
sargento mandou apparelhar o seu cavallo, 
e partiu com Bento do Rio e o cabo, na 
direcção que este indicou, fazendo levar 
a um soldado duas cordas, qué mandou 
desatar de uns carros de bagagem, que 
ali estavam. 

Foram baixando por um carreiro, e logo 
que chegaram à margem do rio, grilou o 
cabo, para o homem que estava do lado 
opposto, que se preparasse, que o iâm 
buscar; ao que elle respondeu, que es¬ 
tava prompto. 

O sargento, examinando a força da cor¬ 
rente, e calculando a largura do rio, disse; 

— O caso não está bem figurado, a 
corrente é forte!... 

Os soldados que ali estavam de piquete 
asseveravam que o leito do rio não era 
muito largo, e que teria apenas as suas 
tO a 12 varas. Em quanto o sargento 
continuava nas suas investigações, Bento 
do Rio atou as duas cordas uma á outra, 
e na extremidade de uma d’ellas prendeu 
uma pedra, afim de que atirando-a para 
o lado opposto do rio, o homem, que de 
lá estava, podesse segurar uma das pon¬ 
tas da corda, ficando de cá a outra. 

— O lá, gritou Bento do Rio, para/o 
homem que estava da outra banda, ouça; 
ahi vae a ponta de uma corda, agarre-a. 
e segure-a com quanta força tiver, veja 
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não a deixe escapar das unhas; se não e 
homem para estas coisas não se mettera 
n’ellas. 

Dito isto, Bento do Rio atirou com a 
pedra; e passados poucos momentos res¬ 
pondeu o desconhecido: 

—Cà cstà, cá está, podem servir-se da 
corda que não a deixo escapar. 

—Agora, Henrique, disse Bento, deixa- 
me cavalgar no teu Alter, para ir buscar 
esse patusco. 

— Alto lá, redarguiu o sargento, para 
emprezas desta ordem, ninguém monta 
no meu Alter, senão eu. Olha Bento, se 
fõr pela agua abaixo, diz lá a meu pae, 
que me reze pela alma, e à^Jovita que 
lhe mando um abraço. 

A noite estava cada vez mais escura, 
não sç via um palmo de terra, conhecia- 
se apenas que havia ali uma ribeira pelo 
rugido da agua. O piquete estava forma¬ 
do, e as sentinellas com o ouvido álerta. 

O sargento montou a cavallo, tirou uma 
pistola dos coldres, e depois de a engati¬ 
lhar segurou-a nos dentes; tomou a redea 
na mão direita, com a esquerda agarrou- 
se á corda, e na direcção d’el!a guiou o 
cavallo, sumindo-se por entre as trevas, 
é o silencio da noite, à voz de Bento do 
Rio: — Deus vá comtigo. 

Bento do Rio, e o cabo do piquete es¬ 
tavam segurando a corda, e sentiam, que 
o cavalleiro fazia grandes esforços, para 
resistir á violência da corrente. Passados 
alguns instantes a corda deixou de oscil- 
lar. Pozeram todos os que de cá estavará 
o ouvido á escuta, mas nada sentiam. As¬ 
sim estiveram oilo, ou dez minutos, até 
que Bento do Rio já impacientado come¬ 
çou a bradar pelo sar gento, porém elle 
não lhe respondia. Chegou o ajudante do 
batalhão, mandado pelo commandante, 
para saber o que se passava; e contaram- 
lhe o que tinha acontecido. 

—Foi traição, observou o ajudante, es¬ 
tamos por ahi envolvidos em alguma ci¬ 
lada. 

—Não creia, meu ajudante, redarguiu 
Bento do Rio, o sargento levava uma pis¬ 
tola engatilhada, e não se rendia sem a 
desfechar nas ventas de quem o accom- 
metle-se; esteja v. s.* certo disto. 

—Quem sabe, acrescentou o cabo do 
piquete se elle iria pelo rio abaixo, e que 
se afogasse, sem ao menos ter tempo de 
dizer ai Jesus 1 

Longe vá o agouro, tornou Bento do 


Rio se isso desgraçadamente fosse assim, 
o homem què estava da outra banda ha¬ 
via de continuar a fallar, e a pedir que 
o passassem para cá. 

O ajudante accendeu um cigarro, e á 
luz d’e!le viu no relogio, que era perto de 
uma hora da noite. Recommendou ao pi¬ 
quete a maior vigilância, e voltou para o 
acampamento a informar o commandante. 

Bento dp Rio, sentindo a mais viva e 
cruel inquietação, preparava-se para atra¬ 
vessar o rio a nado, porém o cabo e os 
soldados do piquete dissuadiram-no de tal, 
com razões, que elle achou prudentes. 

O proprio commandante, com alguns 
officiaes, veio pessoalmente informar-se de 
que tinha havido, e todos eram unanimes 
em acreditar, que o desconhecido, que 
alli viera pedir que o passassem para cà, 
era algum portuguez traidor, dos que an¬ 
davam ao serviço dos francezes. 

Retirou-se d’alli o commandante, e pou¬ 
co tempo depois ouviu-se no acampamento 
o toque de alvorada. O som dos tambo¬ 
res repercutido pelas sinuosidades das 
montanhas substituía o canto do perdi¬ 
gão namorado, que ríaquelles quebradas 
alpestres costumava festejar os primeiros 
1 assomos da madrugada. 

| Mal se haviam «alado as caixas de 
guerra no acampamento, logo se começa¬ 
ram a sentir da outra banda do rio, e não 
| a grande distancia, os sons bellicosos dos 
' clarins francezes. 

| Bento do Rio não arredou pé do ponto, 

, em que se havia collocado para segurar 
! a corda, e logo que os primeiros raios da 
: luz matutina o deixaram enxergar para o 
j lado opposto do rio, viu que a corda es¬ 
tava lá presa ao tronco de um amieiro. 

I —Bem' dizia eu, exclamou elle, com, 
' ar de contentamento, para os soldados do 
| piquete; olhae, lá está a corda atada ao 
| tronco (Taquelle amieiro ; se fosse estra¬ 
tagema, o homem que de lá chamou não 
: se dccuparia em segurar a corda, facili- 
I tando assim a passagem a outra pessoa, 
que de cá pretendesse passar o rio. 

I — Pois sim, fle-se vossê n’isso, refle- 
cliu um soldado, a esta hora o sargento 
está amarfanhado pelos ladrões dos fran¬ 
cezes. Não ouve como os clarins tocam á 
alvorada ? Elles estão a menos de um 
quarto de legua d’aqui. 

O tempo nos dirá quem se engana; lem¬ 
bre-se, que são hoje 6 de março de 1809.— 

Continua ) 
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PARTES AGRÍCOLAS 

Leiria, I de julho. — As searas de trigo 
teem produzido menos do que se espe¬ 
rava. Os milhos teem bom aspecto,, com* 
tudo os dos terrenos altos já por partes 
estão perdidos pelos grandes calores que 
houve. As vinhas que não foram enxofra¬ 
das estão atacadas do oidium, e por al¬ 
gumas partes acham-se bastante queima¬ 
das, resultado da destruição que soffre- 
ram pela lagarta. Os pomares, a não se¬ 
rem ae fructas temporãs, de todas as mais 
ha escacez. Os olivaes apresentaram no 
principio um aspecto de uma produção 
superior a todas as que teem havido ha 
muitos nnnos, mas estes últimos calores 
teem feito desapparecer muito fructo. 

Faro, 1 de julho. — Vão progredindo 
as ceifas e debulhas de cereaes, com re¬ 
sultado regular. Os legumes também co¬ 
meçam a ser apanhados e debulhados com 
boa producção, menos os chicbaros que 
pouco fundem em consequência da doença 
que os atacou. Os milhos, que teem re¬ 
sistido aos intensos calores destes últimos 
dias, promettem uma colheita abundante. 
Os arvoredos e pomares apresentam as¬ 
pecto promettedor, principalmente as oli¬ 
veiras. As vinhas vão sendo affectadas do 
oidium, por partes, mas por ora com pouca 
intensidade. 

Vianna do Castello,. 2 de julho. — As 
colheitas do trigo, centeio, cevada, e aveia 
póde dizer-se que estão concluídas.—O 
trigo, em consequência de se ter desen¬ 
volvido a ferrugem mais do que se sup¬ 
unha, com especialidade nas terras das 
eiras, Lima e Minho, apresentou nestes 
sitios pouca producção, sendo mais abun¬ 
dante nas terras do interior e nos con¬ 
celhos do Alto Minho.—O centeio deu 
uma producção regular—a producção da 
cevada é muito insignificante eji da aveia 
pouco avulta. 

A falta de chuva com o tempo mimia- 
mente secco, calor fortíssimo e vento nor¬ 
deste nocturno que impossibilita a forma¬ 
ção do orvalho, tem dado causa a que as 
searas do milho nas terras altas, que a 
principio tantas esperanças davam de abun¬ 
da ncia, apresentem um aspecto infezado e 
de pouca producção, isto mesmo Saquei- 
las terras que teem agua de rega, porque 
esta mesma vae escaceando e não lhe sa¬ 
tisfaz a sede.—As searas das terras bai- 
*as e fundas ainda estão pouco desenvol¬ 


vidas e se houver chuva poderão dar uma 
boa producção. 

A batata tem sido muito atacada da mo* 
lestia neste mez de junho, sendo de pe¬ 
quenas dimensões a que já se tem co¬ 
lhido, e de má qualidade. 

O oidium tem-se propagado mais al¬ 
guma coisa, porém é este anno mais be¬ 
nigno nos seus etfeitos, deixando desen- 
volver-se o bago com o calor e não gre¬ 
tando como nos outros annos emegual 
tempo acontecia. — Com o uso do enxo¬ 
fre muito repetido annulla-se o damno do 
oidium, e a colheita promette ser melhor 
que a do anno passado. 

Continua a moléstia nos castanheiros, 
a que em algumas partes se chama arejo. 
— Esta moléstia torna a folha amarella an¬ 
tes de tempo e reduz o tronco a um pó 
subtil.—É para lastimar esteflagello que 
mata a melhor qualidade de madeira que 
possuímos no districto. — Muito conve¬ 
niente seria que se estudasse este mal, a 
fim de se lhe procurar remedio. 

O aspecto dos pomares é soffrivel, com 
quanto o excessivo calor faça adiantar a 
maturação e cahir o fructo antes de tèmpo. 

Villa Real, 4 de julho. — A colheita de 
cevada foi regular; os centeios e trigos 
estão na maior prate ceifados, esperan¬ 
do-se quasi geralmente uma abundante 
producção. Os milhos nas terras de rega 
apresentam boa apparencia, mas não as¬ 
sim nas de secca por falta de aguas plu- 
viaes. Os batataes continuam bons, e pro¬ 
mettem abundante colheita. As vinhas nos 
altos, e nos sitios temperados perderam 
muito fructo por causa do frio que houve 
na epocha de limparem. Apparece geral¬ 
mente o oidium, mas os lavradores não. 
se descuidam de o combater com o en¬ 
xofre. As oliveiras, em geral, teem per¬ 
dido muito fructo, e não se espera boa 
novidade. Os pomares de caroço perde¬ 
ram quasi o seu fructo, e os de espinho 
estão nas mesmas condições. Os castanhei¬ 
ros teem boa apparencia. Nos concelhos 
de Chaves, Vai Paços e Villa Real as tro- 
voadas que houve nos primeiros dias de 
junho causaram estragos e perdas con¬ 
sideráveis, ficando campos alagados, vi¬ 
nhas e olivaes destruídos completamente. 

Aveiro, 6 de julho. — A excessiva in¬ 
tensidade do calor atrophiou a vegetação, 
viçosa dos milhos das terras altas, e pro¬ 
duziu uma escacez de agua, que põe em 
risco a producção esperada das terras bai-. 
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xas. Nos pomares e olivaes escapou pouco 
fructo, e esse mesmo vae successivamente 
diminuindo por causa da ardência do sol, 
qne o cresta e faz cair. Os batataes, em 
consequência da moléstia que os atacou, 
promettem escassa colheita. Continuam as 
ceifas e malhas dos centeios e trigos, cuja 
producção é inferior. 

Evora, 4 I de julho .—As searas de trigo 
temporão, em alguns pontos deste distri- 
etp, foram prejudicadas na sua germina¬ 
ção, e calcula-se que a colheita dessas sea¬ 
ras dará uma terça parte a menos da 
producção que se esperava; entretanto, 
e em vista de algumas debulhas jà effei- 
tuadas, é ainda abunante a colheita de 
trigo e cevadas temporãs; mas não assim 
o será, a das searas serôdias, porque fo¬ 
ram e se acham muito prejudicadas, em 
consequência de não lhes ter corrido tempo 


favoravel para a sua vegetação e frutifica¬ 
ção. As vinhas acham-se em bom estado, 
e mostram por partes uma novidade re¬ 
gular, e mediana por outras. Os olivaes, 
exceptuando aqueiles que ainda conservam 
a ferrugem em alguns concelhos, estão 
com bom aspecto, mas teem perdido muito 
fructo. Os pomares teem geralmente pouca 
fructa, continuando a seccar algumas lan- 
rangeiras no concelho de Portei. Nas cer¬ 
canias da cidade, principalmente entre 
norte e sul, tem apparecido uma verda¬ 
deira praga de gafanhotos; bandos im- 
mensos destes damnosos insectos teem 
devastado muitas searas principalmente 
as serôdias, causando graves prejuízos 
aos lavradores, alguns dos quaes teem 
adoptado fazerem andar carros atrás dos 
ceifeiros, para carregarem os molhos fei¬ 
tos immediatamente à sega, e transpor- 
tal-os para outro logar. 
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ALQUEIRE DO MERCADO 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit. CenL 

MERCADOS 

ALQUEIRE DO MERCADO 

MEDIDA 

METBICA 

Lit. Cent. 

Tiieo 

MILHO 

CEN¬ 

TEIO 

CE¬ 

VADA 

FEIJÃO 

FAVA 

BATATA 

Bragança.... 

R 3 <» 

_ 

100 

_ 

13,98 

Bragança.... 


_ 

140 

13,98 


697 

400 

360 

2)0 

14,98 

Chaves. 

710 

— 

180 

14,98 

YiiJaKeal.... 

803 

542 

500 

270 

15,68 

Villa Real... 


— 

— 

15,68 

Amaraoie.... 

940 

soo 

520 

300 

19.34 

Àmarante.... 

741 

— 

450 

19,22 


1:011 

607 

510 

452 

17,45 

Porto. 

694 

800 

510 

17,45 

? tila doConde 

1:010 

560 

500 

510 

17,34 

VilladüCoude 

638 


320 

17 . 3 -i 


955 

470 

420 

450 

16,00 

Braga . 

685 

_ 

340 

16,01 

Guimarães... 

1:075 

570 

500 

888 

19,32 

Guimarães... 

802 

800 

340 

19,32 

Caminha. 

1:000 

600 

650 

650 

20,68 

Caminha. 

940 

— 

■ — 

20,68 

V. do Castello 

990 

490 

410 

430 

17,35 

V. do Castello 

820 

— 

4 ro 

17,35 

Aveiro- . t 

800 

490 

55 o 

400 

13 , t 6 

Aveiro . 

«40 

300 

240 

13,16 

Coimbra. 





13.10 

Coimbra. 



— 

13,10 

Lninego 

805 

515 

495 

_ 

15,60 

Lamego...... 

82 2 

__ 

— 

15,60 

Vizen? 

587 

460 

340 

230 

' 14.80 

Vizeu. 

501 


— 

14,80 

finirda . • 

582 

360 

370 

2 S 0 

14.43 

Guarda...... 

597 


360 

14,48 

PíiJmIv. 

545 

440 

320 


13,32 

Pinhel. 

650 

_ 

210 

13,82 

Cast.«-Branco. 

580 

420 

440 

— 

14,82 

Cast.® Branco» 

738 

— 

330 

14,82 

Coviltii T .._ . 

687 

440 

500 


15,76 

Covilhã . 

723 


460 

14,76 

Leiria....._ T 

605 

505 


__ 

13,76 

Leiria..,. 

510 

_ 

270 

13,76 

âbraotes . . .. 

606 

500 

440 

360 

14,13 

Abrantes. 

666 

— 

240 

14,15 

Alcácer do Sal 

590 

440 

400 

300 

14,20 

Alcácer do Sal 

- — 

— 

— 

11,20 

Lisboa . 

670 

.495 

400 

295 

13,80 

Lisboa . 

650 

400 

260 

13,80 

Setúbal ,. 

640 

500 

420 

380 

13,18 

Setúbal. 



— 

13,18 

Evora.. 1 . 

582 

450 

440 

350 

13.46 

Evora. 

933 

550 

260 

13,46 

Eivas . 





13,24 

Eivas. 



— 

13,10 

Portalegre ... 

— 

— 

— 

— 

13,20 

Portalegre...* 

— 

— 

— 

13.20 

Béja.. .7. 

- : 

_ 


_ 

13,34 

Béja. 

_ 


— 

13,34 

Mertola . 

— 

— 

— 

— 

16,34 

Mertola. 

— 

— 

— 

16,34 

Paro . 

895 

900 

650 

500 

16,28 

Faro. 

1:150 

600 

480 

16,28 

Lagos . 

790 

650 


360 

13,40 

Lagos. 

750 

875 

180 

13,30 

Tavira . 

735 

730 

660 

900 

18,00 

Tavira . 


960 

190 

18,60 
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URDIDOS 


MERCADOS 


ALMUDE DO MERCADO 
VIHHO | AZEITB 


Bragança.... 

Chaves. 

Villa Réal.... 
Amarante.... 

Porlo. 

Villa do Conde 

Braga. 

Guimarães... 

Caminha. 

V.do Castello 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

Viieu. 

Guarda.... 

Pinhel. 

Casl. Branco. 

Covil hé. 

Aeiria.. 

Mbrantes. 

Alcácer do Sal 

Lisboa. 

Setúbal.... 

Evora. 

Eivas. 

Portalegre. 
BélA * • • • • < 
Mertola.... 

Faro. 

Lagos....*.. 

Ta vira... . 


1:200 

1:400 

1:500 

8:840 

2:400 

800 

850 

1:200 

1:600 

1:440 

1:760 

1:050 

1:420 

800 

1:600 

1:750 

500 

1:300 

1:400 

1:200 


1-800 

1:680 

1:350 


5:520 

5:190 

5:600 

5.350 

6:200 

5:450 

5:600 

6:000 

5:500 

4:000 

6:075 

4:900 

4:650 

3:800 

4:200 

4:800 

3:400 

3:200 

4:400 

3:600 


3:800 

8:800 

3:300 


MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit. Ccnt. 


25.80 

25.20 

28.80 
24,37 

25.20 

26.64 
23,98 
24,37 
24,00 
22,92 
17,06 

16.75 
24,30 
25,00 
22,60 

19.20 
25,00 
24,00 
16,80 

17.64 
19.68 
16,95 
15,36 
17,02 

17.76 
22.56 

16j68 

21,60 

18,48 

17,16 

17,40 



TRIGO | 

COTTE10 

CEVADA 

AVEIA 

MERCA 0S 

I a qnal. 

P. med. 




Hollaota 






Amsterdam.. 

4:860 

4:680 

3:330 

3.150 

— 

Inglaterra 






Londres. 

4:914 

4430 

- 

3:660 

3:195 

Liverpool.... 


— 

— 



I tal 1 a 






Turim. 

5:193 

4:815 

3:033 

3:465 

4:005 

Mil«o. 

— 

4:653 




Portugal 

Lisboa. 

5:502 

4:850 

2496 

2:13» 


Porto. 

6:159 

5:873 

2:922 

2:529 

— 

Ruula 






S.Petersburgo 

4:743 

4:473 

3:780 

— 

3460 

Odessa. 

4.410 

4:221 

2:547 

2:493 

2:653 

SuliMa 

Baztlea. 






Zurich . 

— 

— 


— 

— 
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ESTADO DO MERCADO EM 49 DE JULHO 


Trigo do reino rijo 

620 670 0 alq. ou 13,80 litro 

» » moíle 

690 730 

» 

9 

» das ilhas.... 

610 620 

9 

9 

» estrangeiro. 

- - 

• 

9 

Milho do reino.... 

420 440 

9 

9 

» das ilhas— 

360 380 

» 

» 

Cevada. 

260 280 

9 

9 

Centeio.... 

360 980 

9 


Azeite. 

3:800 o 

alm. ou 16,95 lit* 

Vinho tinto. 

60400 

65:000 a pipa. 

» branco. 

70:000 

75400 

9 

Vinagre tinto.;_ 

30400 

35400 

m 
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«.« •«MIVZBIVA DE JCWBO DE *§«R 

Por hectolitro (7,24 alq., medida de Lisboa) 



TRIGO l< 

EBTEIO1 

CEVADA 

AVEIA 

MERCADOS 

~ mui > 

I a qual 

P.medio 




Alleaanha 






Stettin. 

— 

— 

— 

— 

— 

Colonia. 

4:110 

4:185 

2.970 

— 

— 

Hamburgo— 

4:176 

4:050 

2:754 

3:210 

3:060 

Moguncia.... 

— 

. — 

— 

— 

— 

Delglea 





3:471 

Broxe 11 a s.... 

_ 

1:781 

2:826 

— 

Antuérpia... 

_ 

4:095 

2:925 

4:050 

3:193 

Gand.. 

_ 

4:914 

1:951 

3.672 

3:760 

Lovania. 

_ 

— 

— 

—■ 

— 

Monns. ♦. 

BrtS«ia PmU 

— 

-1:3*1 

2:763 

3470 

2470 

Ne^York.... 

Egygta 

4:833 

4435 

2:826 

mmmat 


Alexandria... 


3:375 

— 

2:176 

— 

Smyrna. 

— 

— 

— 

— 


Pranfa 

Paris*. 

• 

4:636 

4.356 

2 637 

3:060 

3 033 

Rnáo. 

1:130 

3460 

2:610 

8:166 

3:165 

ante#. 

1:193 

4:239 

2:952 

2:772 

1:970 

Lyáo. 

4:310 

4:275 

2:520 

3:210 

2:970 

Marselha. 

1:810 

4:239 

—. 

2:493 

3:150 

Argel. 

4:500 

3:555 

— 

1:863 

1:610 

■Nsanha 

Barcelona.... 

_ 

— 

— 

— 

— 

Saolamder ... 

6:705 

| 6:255 

— 



Valladolid... 

— 

1 - 





Aguardente de 30 grausr 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casea rouca 
» dita molar.... 

Arroz nacional.. 

Batatas..... 

Carne de vacca (6 arrob.l 
Dita de porco (6 arrob.j 
Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebolla8... 

Cortiça l. a qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 2.® qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina */ 4 até 

1 poli. 

Dita ordio. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve comad. 

Ditos brancos. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto... 

• » branco.. 

Sal. 


168:000 a 180:000 pipa 

3:400 a 3*00 14.688 k. 
1:100 a 1:200 13,80 lit 
600 a 700 » 

1:150 a 1:300 14.688 k 
160 a 200 « 

— 10:000 barri) 

— 18:000 * 

400 440 459 g. 

— 4:600 14,688 k. 

— 900 duzia 

— 3:800 14.688 lu 

— a 3:400 » 

135 140 roòlho 

7:200 a 9:60058,762 k 

3:000 a 4:000 » 

5:000 a 7:000 » 

1:600 a 2:200 » 

8:500 9:000 » 

— — 14,688 k. 

2:900 a 3:000 cx.* p. 
4:400 4:50014.688 k. 
1400 4:900 

— 1:800 » 


PREÇOS DOS SE6B1KTB8 6E8EB0S El LISBOA 

EM 19 DE JULHO 

Carne de racca. küog. 140 

» de ritella. * 3IO 

» de carneiro. » 

P&o de trigo de 1.® qualidade. Vt «J 
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Dito. » 40 
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MORRAÇA 

(Spartina itricta. Roth (Kunth, Enum, Plantarum). Pai- 
palum cynosuroides. Brnt. (Flor. Lusit.) Paspalum stri* 
ctum. Brot. (Pbytogr. Lusit.) 

É uma planta graminea, herbacea, pe- 
rennal; raiz íibrosa primeiro, depois ser- 
pentante e nodosa, saindo de cada nó 
(Telia ou um só ou mais d’um colmo 
simplicíssimo, direito, nodoso de 30 a 35 
centímetros (Taltura, provido de folhas 
curtas e raras em baixo, mais compridas 
e abundantes em cima, um tanto envolu- 
tuosas e levantadas, glabras pela pagina 
inferior, estriadas e quasi subtomentosas 
pela superior, envaginantes, vestindo a 
bainha delias, que é imbricada, persistente 
e lacerada no baixo da planta, toda a ex¬ 
tensão do colmo, terminando este por 
uma inflorescencia em espiga que é de 
curto pedunculo e ramificada em duas, 
tres e raras vezes quatro espigas levan¬ 
tadas no eixo commum e ahi dispostas 
alternadamente, tendo um comprimento 

vou VIL 


de 5 a 8 centímetros; os flosculos da 
espiga são solitários, sessis e encostados 
contra o eixo ou rachis delia, que é tri¬ 
angular no seu todo e escavado nos pon¬ 
tos d’encosto, sendo em parte unilateraes 
em parle bilnteraes e alternadamente im¬ 
bricados, uniflores, triandros e distylios, 
de cálice e corolla biglumosos tendo a 
gluma do cálice as valvulas lineares agu¬ 
das e muticas, uma das quaes é por me¬ 
tade do comprimento de outra e muito 
mais estreita, e a gluma da corolla, as 
valvulas lanceoladas, côncavas e aquilha- 
das, um pouco mais compridas e largas 
que as do cálice; semente oblonga um 
tanto aguçada e coberta pela corolla. 

Florece a morraça no principio do ou¬ 
tono. 

Esta planta cuja descripção tirámos da 
phytographia de Brolero l , e representá¬ 
mos na gravura junta, cresce' espontâ¬ 
nea nas lodosas praias de nossos rios e 
costas que se cobrem quotidianamente pela 
maré salgada. Encontra-se muita morraça 
nas costas do Algarve, nas praias do Tejo 
proximo a Seixal e Saca vem, e nas do 
Mondego junto à Figueira segundo refere 
Brotero. 

Nós temos visto extensos morraçaes nos 
esparceis de toda a beira Tejo de Alco- 
chete à foz do rio de Samora Correia, e 
notado como esta 
planta se enfraque¬ 
ce no seu bambur¬ 
ral e desapparece 
até dos pontos em 
que existia à me¬ 
dida que estes se 
vão furtandoao flu¬ 
xo da maré; como 
é substituída de¬ 
pois pelo sapal 
(salsola vermicula- 
ta, Lin.?), e este, 
nos pontos menos 
salgadiçospelaAer- 
va palhaqueira 
(Hordeum muri- 
num sive hordeum 
maritimum, Lin. ?) 
e outras hervas 
que formam os 
pastos dos salga¬ 
dos do Riba-Tejo. 

1 Phylograpbia Lusitani® Selectior. — Tom. 1 .• dm. 
J3 - Lisboa 1810. 



Digitized by <^.ooQle 


ARCHIVO RURAL 


Ci 

Com effeito, observando a principal ve¬ 
getação dos esparceis lodosos e salgados 
a que nos referimos, e terrenos adjuntos, 
encontram-se tres zonas bem distinctas: 
a i. a de morraça só, na parte do litoral 
banhada pelas aguas da maré; a 2.* de 
sapal em que predomina a planta que 
este nome vulgar ahi tem, de mistura já 
com algumas poucas gramineas e legu¬ 
minosas de pascigo, próprias de terras 
salgadiças; a 3.* emfím mais relirada das 
aguas salgadas em que predomina sobre 
o sapal estas gramineas o leguminosas, 
avultando ellas tanto mais quanto mais se 
vae dessalgando ou adoçando o terreno em 
que vegetara pela intervenção das aguas 
doces das chuvas. 

Importando-nos só com a morraça, Bro- 
tero, na sua phytographia, com relação aos 
usos economicos delia, diz o seguinte: 

«Algarbienses, qui ad oram maritimam 
«habitant, hac planta mulos, equos, ju- 
« mentaque frequenter acstale et autumno 
« alunt, nullumque pabulum omni pecori 
«salubrius gratiusque isto esse prrcdi- 
« cant; quod facile credas, si ad totius 
«plantae fibras teneras, praeserlim ad ejus 
« saccharum sale marino immistum atten- 
«das.» 

Pelo que de nossa própria experiencia 
temos, é justíssima a apreciação que Bro- 
tero faz, de quão salutar c gratíssimo é 
ao padar e nutrimento do gado a herva 
em questão, mormente nas suas partes 
tenras cujo sabor envolve um mixto de 
adocicado e salino que muito lhe apraz. 

A morraça dá um pasto tão nutritivo, 
que restaura e vigora facilmente os ca- 
vallos e bois magros e abatidos, e chega 
até a anafal-os de prompto. Ao principio 
suscita um effeito evacuante intestinal, de¬ 
vido provavelmente á estranheza da im¬ 
pressão dos suecos sacharo-salinos da 
planta tenra, roas este effeito perturbador 
cessa para ter logar o effeito subidamente 
altriz derivado da boa somma de princí¬ 
pios proteicos, amylaceos e gordurosos que 
a planta possue. 

Devemos ao nosso bom amigo e collega 
Lapa a analyse desta planta, que deu em 
100 partes de pó secco: 1 

< Ei» o plano-desla analyse: 

1. » operação — Scccagem perfeita da planta e pulvc- 
riiacao desta. 

2. ’* operação — Pezapom de 27 tramitas de pó secco 
da planta e tratamento deste pelo ethcr anbyilro no appa- 
relfio de deslocação de Gerardht, para extrahir a matéria 


Matéria proteica . 5,06 

Matérias gordas. 5,28 

Maiorias sacliaritias. 2.05 

-Matéria amylacea. 28,07 

Matéria corante amarclla e resiuosa 0,75 
Celiulose. 52,04 

iCloruretos alcalinos. 4,00 

Cinzas] 

(Parte insolúvel. 2,75 


100,00 

Uma pesquiza sobre estas cinzas mos¬ 
trou predominante nos chloruretos o chlo- 
rureto de sodio ou sal marinho, e na parte 
insolúvel bastante silica, ferro e acido phos- 
phorico. 

A analyse da boa herva dos prados na- 
turaes reduzida a feno dá, segundo Bous- 
singault, em matéria proteica 7,20; ma- 
terins gordas 3,80; matérias amylaceas 
incluindo o assucar 44,4; phosphatos e 
outros saes 7,6. 

Comparando portanto esta anafyse com 
a da morraça tirámos a justificação das 
qualidades alimentares que a observação 
accusa nesta planta. 

Com effeito a morraça è theoricamente, 
pela copia de matérias gordas que possue, 
forragem mais cevatriz que a herva dos 
bons pastos naturaes; porque, ambas re¬ 
duzidas a secco, tem a primeira 5,28 e 
a segunda 3,80 de matérias gorda». O 
que a pratica mostra da facilidade com 

3 a operação — Evaporação do soluto ethereo e peza- 
gem da matéria gorda que se achou ser lP,425em27 
grammas dc pó. 

4.» operação—Tratamento da farinha que ficou dâ 
operação 2.* ; pelo álcool rectiíicado a quente. Evapora¬ 
ção a banho tle Maria deste soluto ahoolico que con¬ 
tinha matéria saebarina, matéria corante amarclla e re¬ 
sinosa. 

li. a operação — Tratamento do residuu secco da ope¬ 
ração precedente pela agua distillada para dissolver o 
assucar, e dosagem deste pelo licor de Fehling, a qual 
deu Cs,718 dc assucar em 27 grammas de pó secco de 
morraça. 

6. * operação — Deducção por diflerença do peso da 
matéria corante c da resina que se achou ser de 0*>75 
em 100 de pó da planta. 

7. a operação — Sacharificação, pela agua sulphurica 
e pelo vapor, da farinha que ficou da 4. fc operação, para 
a determinação da parle amylacea, a qual se achou ser 
de 28?,07 em 100 dc pó 

8. * operarão — Tratamento da farinha que ficou d# 
operação precedente por uma solução alcalina a quent* 
para â separação das matérias proteicas. 

9. ® operação — Lavagem e scccagem da cellulosc que 
pesou cm lÓO de pó dc planta 52?.04. 

10. a operação — Incineração de 20 grammas de pà 
secco da morraça que deixou 1?,35 dc cinzas, contendo 
este peso 0?,800* de chloruretos alcalinos. 

II. 4 operação — Determinação das matérias proteica* 
pela dosagem do azote segundo o processo de Peligot, 
confrontada com a pesagem directa das mesmas substan¬ 
cias obtidas na operação 8. a . 

(Laboraíorio chimico do instituto agrícola , 2 do abril- 
de 1864). 

Lm. 
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que os animaes engordam nos mnrràçnes, 
está pois em boa parte explicado pela 
abundância da matéria gorda contida nestas 
partes, que a analyse accusa. 

Sendo porém a morraça menos copiosa 
em princípios de carne (matéria proteica) 
que a lierva dos bons pastos naturaes, é 
por isso menos apta que estes pastos a 
desenvolver a massa carnosa, e portam o 
urn pouco inferior a elles neste effeilo 
plástico da nutrição. 

Se tem menos matérias amylaceas (ao 
todo 3 >,12 incluindo o assucar) do que 
o feno dos prados naturaes, que dá 44,4, 
é certo todavia que o principio combus¬ 
tível (carbone) tanto destas matérias como 
das matérias gordas, está em ambas estas 
forragens na mesma ou mui próxima re¬ 
lação com a matéria proteica delias *. 

E sendo admiltido pelos melhores hy- 
gienistas pecuários que uma forragem 
qualquer, é, em circumslancins ordinárias, 
tanto mais sadia nos seus eITeitos nutri¬ 
tivos quanto mais a relação do carbono 
das matérias carbonadns assimiláveis para 
com a maioria proteica se aproxima da 
relação em que estão estes principios.no 
bom feno dos prados naturaes, a mor¬ 
raça eslando neste caso, como a analyse 
prova, ê por isso forragem sadia como 
Brolero o indicara e como a experiencia 
o mostra todos os dias. 

Tendo mais sal marinho que o feno e 
outras forragens ordinariamente empre¬ 
gadas na alimentação 2 , sobre se tornar 
appetiloM pelo sabor ligeiramenle salgado 
que possue, e por isso de boa digestão, 
presta em quantidade mais que sufliciente 


1 Calculando, segundo os dados de Boussingault (En- 
cyclopedie de racricúlture par M. Moll. artg. alimenta- 
tion. v. l.° pg. 586): os ii,4 de matérias amylaceas que 
tem o feno, e mais os 3,80 de matérias gordas, dão 21,60 
de carbone : a morraça nos seus 30,12 de matérias amy¬ 
laceas, e 5,28 de matéria gorda tem 16,77 de carbone; 
A relação então do carbone daquellas matérias no feno é 
para a* matéria proteica como 1 para 0,33 ; e a relação 
tio carbone daquellas mesmas matérias na morraça é para 
a sua matéria proteica como 1 para 0,30. Comó se vò é 
uma relação quasi egual numa e outra forragem. 

* D uma tabella dc Boussingault que o sr. Barrai re¬ 
produz na sua obra Statique vhimique des animaux , tirá¬ 
mos que são o feno dos prados naturaes, o de trevo, lu¬ 
zerna, assim como as palhas daveia, cevada e trigo, as 
forragens que tem mais algum sal marinho; os grãos de 
trigo, cevada, aveia, milho, favas ou não tem nenhum 
ou apenas vestigins. O feno dos pradps naturaes e o de 
luzerna dão em 1000 grammas 2 u f grammas dc sal, o 
de luzerna 1 a 1,6 grammas ; a palha d aveia de 2*.2. 
a de cevada Is,2, a dc trigo 0s,5, a aveia e as favas que 
são entre todos os grãos e legumes forraginosos os que 
accusain algum sal tem apenas 0?,1 a 0- 3. À morraça 
como se vã da analyse supra dá cm 1000 grammas Í0 
grammas de sal marinho. 


esle principio salino que faz' parte da 
constituição do corpo dos animaes 1 e que 
é simultaneamente além de altriz um con¬ 
dimento excitante que energiza a econo¬ 
mia, preserva das affecções verminosas, 
das hydrohemias, e até certo ponto do 
induxo nocente dos logares húmidos e 
pantanosos, excita sensivelmente o cres¬ 
cimento das crias, reforça os adultos, ajuda 
à cev» e puxa a secreção do leite; effeitos 
estes todos que, attribuidos ao sal mari¬ 
nho dado como condimento aos animaes, 
elle muito melhor pode realisar, e em ver¬ 
dade realisa, fazendo naturalmente parte 
integrante da composição das forragens, 
como assim é na morraça. 

O mesmo sal marinho, mais o acido 
phosphorico e ferro que a morraça con¬ 
tem, em cifra não muito somenos do que 
tem as boas liervas dos pastos, colloca 
neste ponto aquella forragem n’um valor 
tonico c reconstruinte de sangue, carne e 
ossos, senão superior, pelo menos egual 
ao que estas hervas alcançam pela acção 
de similhantes princípios. 

Como se vé pois do que deixámos ex¬ 
posto : — as qualidades alimentares da 
morraça e seus effeitos especiaes corres¬ 
pondem e ajustam-se perfeitamente aos 
dados da analyse chimica, que descobre 
nesta forragem, nos princípios que a com¬ 
põe, a razão de ser d’aquelles effeitos. 

Fechámos este artigo de morraça por 
uma noticia das cabeças de gado que sus¬ 
tenta a pasto um dos maiores morraçaes 
que conhecemos: o morraçal da quinta de 
Panças pertencente ao sr. Estevão Anto- 
nio de Oliveira Junior. 

Mede este morraçal coisa de 6. kilome¬ 
tros de comprido, e pouco mais ou me¬ 
nos em média 500 metros de largo, ou 
300 hectares de superficie. 

Sustenta elle 140 a 150 cabeças.cavai- 
lares manadias, entre as quaes figura um 
bom numero d'egoas paridas, e isto desde - 
o principio de julho até fins de outubro, 
e às vezes até fins de novembro; d’aqui : 
por diante, no resto que fica andam de 
ordinário 150 a 200 novilhos bravos de 


1 Na obra jà citada (Statique chimiaue, pag. 929) es>» 
tabelcce o sr. Barrai que cada kilogr. ue peso vivo tera: 

No cnvallo..8$,8 

No boi.4s,6 

No carneiro...9s,9 

No porco.2s,0 

Um eavallo que pese em vivo 400 kilos tem portanto 
na constituição dc seu corpo 3k,4 de sal: um boi do mesmo 
peso 1 k,8; lim carneiro dc 25 k de peso tem 450 grammai 
e um porco de 100k tem 200 grammas. 
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3 annos, ahi se sustentam até fins de 
março. — Em abril, maio e junho, guar- 
da-se o morraçal á pastoria, que começa 
todos os annos, como acima se indicou 
no principio de julho. 

Importa porém observar que, no tempo 
mesmo da mais forte pastoria no morra- 
çal, este presta sim o principal, mas não 
todo o sustento. O gado ameijoando fóra 
do morraçal na zona dos pastos quasi do¬ 
ces, ás vezes até na charneca immediata, 
toma nesta ameijoada de boa vontade e 
com mais appetite, um tal ou qual lam- 
bisco deste pasto, que sendo comple¬ 
mentar da alimentação, serve-lhes além 
disso d’um tal ou qual correctivo ao sal¬ 
gado da morraça. 

Em todo o caso 300 cabeças do grosso 
gado quasi sustentadas só em 9 mezes ao 
anno poi um morraçal de 300 hectares, 
o que corresponde a 3 /t de cabeça de 
grosso gado por hectare ao anno, aucto- 
risa a classificar este pasto espohtaneo 
n’um valor nutritivo egual se não superior 
ao das nossas melhores pastagens natu- 
raes de terras doces não regadias, que 
mal sustentam *k de cabeças. — Além 
disso, o morraçal é um dom natural de 
titulo gratuito, emquanto a maioria dos 
outros pastos é de titulo oneroso. O mor¬ 
raçal tem ainda de mais a vantagem de 
prestar a força de seus productos pasci- 
gosos n’uma quadra (estio e mesmo in¬ 
verno) em que o bamburral d’outras pas¬ 
tagens vaé quasi de todo exhausto. 

Um morraçal é pois uma preciosidade 
pascigosa S. B. Lima 


Creação d uma escola florestal na 
Bélgica. 

A Bélgica, que já em 4854 linha pro¬ 
mulgado o seu codigo florestal e que ti¬ 
nha comprehendido a grande necessidade 
que havia em cuidar seriamente da orga- 
nisação do serviço n’esta especialidade, 
acaba de completar essa grande obra com 
a creação d’uma escola florestal. 

Para bem se poder ajuizar do alcance 
desta nova medida tomada pelo governo 
belga, damos aqui na sua intregra o texto 
completo do relatorio apresentado ao rei 
pelo ministro do interior. 

«Senhor. 

«Tenho a honra de submetter a vossa 
smagestade um projecto de resolução 


i destinado a auctorisar-me a tomar, decon- 
«certo com o conselho communal de Bouil- 
«lon e a deputação permanente do Luxem- 
«bourg, as disposições necessárias para a 
«fundação d’uma escola florestal em Bouil- 
«lon. A utilidade d’uma tal instituição não 
« poderia ser contestada. As florestas for- 
«mam uma das principaes producções do 
«solo no Luxembourg, e attendendo ao 
«valor crescente que as madeiras adqui- 
«rem, no seu consumo, importa de pro- 
«pagar cada vez mais as regras da cul- 
«tura, que assegurem a sua conservação 
«e o seu acréscimo. A nova instituição 
«que se trata de fundar, formará um an- 
«nexo da secção professional do collegio 
«de Bonillon, e como o conselho d’esta 
«cidade intervirá, juntamente com a pro- 
«vincia e o estado; os encargos que d’aqui 
«resultarão serão pouco importantes para 
«cada uma das auctoridades cujo concurso 
«contribuirá para a fundação e manuten- 
«ção da escola. A organisação d’esla, foi 
«por outro lado calculada de concerto 
«com o departamento das finanças, de 
«maneira que a administração florestal e 
«a escola se prestarão um mutuo apoio. 
«Tenho pois a esperança que com estes 
«elementos de successo, esta instituição 
«poderá prestar grandes serviços ao paiz; 
«é por esta rasão que eu tomo a libar- 
«dade de a recommendar á alta benevo- 
«lencia de vossa magestade. 

O ministro do interior. 

Alp. Vandenpereboom 

A fundação d’esta escola foi auctori- 
sada por uma decisão real de 22 d’abril 
de 486 4. O ensino da escola florestal do 
Bouillon comprehenderá: 

1. ° Economia florestal comprehendendo 
a cultura, a exploração, e o ordenamento 
(aménagemeni) das florestas, a cultura, o 
corte das lenhas e madeiras, a cubagem 
e a estimação. 

2. * A legislação e jurisprudência flo¬ 
restal, comprehendendo as noções de di¬ 
reito administrativo necessários aos flo- 
restaes, o codigo florestal, os decretos 
que lhes dizem respeito, as leis relativas 
á pesca e á caça. 

3. ° As mathematicas applicadas, com¬ 
prehendendo a topographia florestal, o 
traçado e construcção d’estradas flores- 
taes, pontes, etc. 

4. ° A historia natural applicada, com¬ 
prehendendo a botanica florestal e a phi. 
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siologia vegetal, a geologia, e o conheci¬ 
mento dos mamíferos das aves e dos in¬ 
sectos uteis ou nocivos ás florestas, e o 
conhecimento dos peixes d’agua doce. 

A duração do ensino serà de dois an- 
nos, e ninguém poderá ser inscripto como 
alumno sem ter 17 annos pelo menos, e 
sem ter sido approvado nas matérias en¬ 
sinadas na segunda classe das escolas me¬ 
dias do estado correspondente à quinta 
classo das humanidades. 

A creação de uma escola florestal d’esta 
ordem na Bélgica, responde perfeitamente 
ás necessidades do ensino n’este impor¬ 
tante ramo da engenharia civil. Desde a 
creação da escola florestal franceza, mui¬ 
tos belgas tèem solicitado do governo 
francez auctorisação para frequentarem os 
cursos da escola de Nancy. Os que agora 
se destinarem á carreira florestal na Bél¬ 
gica, encontrarão de futuro no seu pro- 
prio paiz o ensino e instrucção que até 
aqui precisavam ir pedir ao estrangeiro, 
e que o governo francez a todos faculta 
tão cordialmente. 

J. M. dg Magalhães. 


Relatório ao imperador, a respeito 
dos concursos regionaes de 1864 em 
França. 1 

Por meio de uma feliz e intelligente 
combinação, t|ue diminue as despezas de 
mão d’obra e accelera a execução dos tra¬ 
balhos, a machina de vapor da fabrica de 
distillação, serve de motor geral para a 
machina de debulhar, para o corta-palhas, 
corta-raizes e para a bomba, que è posta 
em movimento por meio d'uma correia de 
transmissão. 

Á falta de contabilidade propriamente 
dita, notas regularmente tomadas, e es- 
cripturadas com exactidão, habilitam a ava¬ 
liar o capital de exploração em 1.000 fran¬ 
cos, por cada hectare, e o algarismo de 
rendimento, chega a uma taxa muito sa¬ 
tisfatória, que a descripção de mr. Heberl 
não quiz confiar senão ao jury. Mas a pro¬ 
va da fama publica não tem faltado aos 
bons resultados dos trabalhos do rendei¬ 
ro de Villers, e é justo accrescentar que 
a decisão do jury, dando o prêmio de hon¬ 
ra a M. Heberl—recebeu a sancção una¬ 
nime da opinião publica, com a qual tam- 

1 Continuação do n.° 7, pag. 50. 


bem me acho de accordo, afürmando que 
S. M. duplicou o valor do prêmio, dignan¬ 
do-se entregal-o pessoalmente ao lavrador 
laureado. 

Um dos concorrentes ao prêmio d’hon- 
ra, M. Legendre, conde de Montenol, re¬ 
cebeu uma grande medalha de ouro, pe¬ 
los seus trabalhos de drenagem; e uma 
outra medalha de ouro foi concedida sfM. 
Guilman, pela drenagem, e melhoramen¬ 
tos que executou nos terrenos da sua pro¬ 
priedade, situada em Gueroulde. 

No concurso de Napolêon- Vendêe, acha¬ 
mo-nos em frente de um proprietário sa¬ 
gaz, que viu perfeitamente que, n’um paiz 
cheio de herdades, os melhoramentos agrí¬ 
colas não eram realisaveis, senão com o 
concurso, e a exemplo d’aquelles que são 
donos das propriedades, que cultivam. 

Desde. 1838, M. Majon de la Dubuterie 
tem-se dedicado a esta obra de propagan¬ 
da, com um zelo e uma perseverança, a 
que a fortuna tem sorrido, e que o bom re¬ 
sultado tem recompensado. 

Em todos os casos, a empreza era ar- 
dua, mas tornava-se ainda mais difficil em 
um dominio agricola de 600 hectares, e 
sem mercado proximo, coberto de juncos, 
de estevas e de giestas, privado de corre- 
ctivos calcareos, e sem meio facil de esgo¬ 
tar as aguas superabundantes. 

A creação d’uma boa viabilidade absor¬ 
veu, em primeiro logar, os cuidados de 
aquelle proprietário, que depois recons¬ 
truiu quasi inteirataente os quinze cor¬ 
pos da herdade, disperssos. n’aquelle do¬ 
minio, e soccorreu cora dinheiro muitos 
dos seus rendeiros, afim de completarem 
o numero de gado de aluguer, que lbe 
era necessário. 

Doze annos foram assim empregados 
n’estes trabalhos preliminares. Em 1850, 
M. de la Débuterie, fiel ao plano, que ha¬ 
via traçado, constituiu a reserva de terre¬ 
no, que deve ser cultivada sob sua direc¬ 
ção, e fez crear uma herdade na proxi¬ 
midade da sua habitação. 

As terras, pela maior parte de pousio, 
eram precisamente as mais argilosas e as 
mais húmidas d aquella propriedade, mas 
por meio de mudanças de terras, de nive¬ 
lamentos e sangrias abertas, preparou a sa¬ 
nidade da terra, que se completou depois 
por meio de lavras profundas. D’este modo 
se semearam 54 hectares de terras, aggru- 
padas ao redor de uma exploração, que 
comprehende hoje 21 hectares de prados. 
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30 hectares e 33 ares de terras lavradias, 
e 2 hectares de vinhas. As terras lavra¬ 
dias são submettidas a um afTolhamento 
de cinco annos, no qual o trigo alterna 
com as batatas, as betterrabas, as couves 
e o trevo, cujo resultado é garantido por 
meio de uma estrumada de 80.000 kilo- 
grammas de adubos e estrumes, a saber: 
cal; terra vegetal e adubos pulverulentos. 

As colheitas são limpas, as construcções 
bem adaptadas, e o gado de aluguer, que 
é composto de bois e vaccas da raça pur- 
thenaise, de carneiros dislhey-morluguais, 
e de porcos d’origem ingleza, assegura uma 
-producção de estrume sufficiente para cor¬ 
responder ás necessidades da cultura. 

Os cinco annos, que decorreram de 
1850 a 1855 pertencem ao periodo d ins- 
tallação; mas a datar de 1855, o inventa¬ 
rio accusa benefícios sérios, e o ultimo 
exercício salda-se com um rendimento bru¬ 
to de 14.031,75 fr. Ora tendo-se eleva¬ 
do as despezas a 7.394,25 fr. o lucro 
liquido é representado por 6.637,50 fr. 
ou 130 fr. por hectare em 1862, em lo- 
gar de 20 fr. que foi o lucro em 1838. 

Mais oito concorrentes se tinham alis¬ 
tado nas fileiras para o prêmio d honra no 
departamento da Vendée. 

D'entre aquelle numero, o jury recom¬ 
pensou com uma medalha de obro, de gran¬ 
de dimensão, o excellenle exemplo dado 
pelos tres irmãos Levrand eo seu cunha¬ 
do David, d'uma associação de cultivado¬ 
res, trabalhando cada um na sua especia¬ 
lidade, e concorrendo todos para a pros¬ 
peridade geral da exploração rural. 

M. Querqui, proprietário em Puybel- 
liard, obteve uma medalha de ouro pela 
contabilidade que estabeleceu, e que di¬ 
rige, afim de verificar e guiar, quando for 
preciso, as operações dos seus rendeiros. 

A adopção d’um bom afolhamento al- 
terpo, na propriedade de M. Suyrot, pro¬ 
prietário era Gaslierè, foi também julgada 
digna d’uma medalha d’ouro. 

Finalmente foi concedida uma medalha 
de ouro a M. Dugast, proprietário em Pe- 
tite Brumerie, o qual estabeleceu, ha muito 
tempo, um excellente systema de estradas 
no seu dominio rural, e que obteve o es¬ 
gotamento dos seus terrenos por meio de 
fossos e de pequenos poços engenhosa- 
mente dispostos. 

Ás portas de Paris, no meio das ricas 
e vastas planicies d’esta nova Urié, que 
não usurpou o nome de celleiro da França 


e onde a perfeição dos methodos de cul¬ 
tura é, d’algum modo, tradiccional, não é 
umtriumphofacil d : obter o primeiro logar 
em uma luta, onde havia dez concorren¬ 
tes. A emulação era seria e vehemente, mas 
a victoria coube a M. Garnot, lavrador 
em Villaroche, freguezia de Réan. 

Digno emulo dos dignos cultivadores 
que o tinham precedido n’aquella carreira, 
M. Garnot, em 1853 tomou de renda a 
herdade de Villaroche, que é composta 
de 220 hectares de terras lavradias, e de 
dez hectares de pastagens, prados e bos¬ 
ques, e em 1856, 207 hectares de terra 
acabaram de ser completamente drenados 
e semeados. O comprimento total dos val- 
les é de 73 metros, com uma profundidade 
que varia de i ,n ,40 a l in ,80, eem distan¬ 
cia de 13 a 30 metros. 

Por meio de uma feliz combinação en¬ 
tre dois homens, que sabem discernir os 
seus verdadeiros interesses, o proprietá¬ 
rio adiantou o capital, de que o rendeiro 
paga juro, e achou o mesmo auxilio, com 
idênticas condições quando tratou de repa¬ 
rar os caminhos, drenar os pateos e are¬ 
jar os edilicios, construir um grande te¬ 
lheiro em que as colheitas são debulha¬ 
das (sem precisarem ser transportadas) 
por meio de uma machina movei, e afim 
de crear um redil, que pode conter 1:200 
carneiros, e servir ao mesmo tempo de cel¬ 
leiro na occasião da colheita. 

N i herdade de M. Garnot, em Villaro¬ 
che, bem como na de M. Hibert, em Vil- 
lers-en-Vexin, a machina a vapor da fa¬ 
brica de distillação, é o motor que, por 
meio de uma corrente de ferro, põe em 
movimento o debulhador e o corta-palha. 

As terras, sujeitas ao regimento do afo¬ 
lhamento de uma rotação de tres annos, 
são repartidas em tres divisões de cultu¬ 
ras (soles) a primeira é semeada de trigo, 
a segunda de beterraba, e oleaginosas, a 
terceira de forragens e aveias. 

Os estrumes dispostos em montes, nos 
pateos defronte dos es'abulos, frequentes 
vezes são regados por meio de bombas 
que murgulham nos depositos de ourinas. 

Mas qualquer que seja a qualidade e 
a quantidade dos estrumes de estábulo, 
M. Garnot completa ainda hoje os seus 
estrumes juntando-lhe, guano, e o estado 
das colheitas attcsla que o dinheiro gasto 
com isto foi bem empregado. 

A aggrcgação dos terrenos muito sol¬ 
tos, feita por meio de marne, e que co- 
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meçou a praticar-se em 1856, terminou cm 
1859, e assim se completaram os traba¬ 
lhos de melhoramentos, que se fizeram 
n’aquella herdade. 

Além d'islo, ha em Villaroche uma fa¬ 
brica de distillação, pelo syslema de Cham- 
ponnois, que foi inslallada em 1857; esta 
fabrica produz uma quantidade de pulpa 
que è sufliciente para a engorda de 40 a 
60 vaccas, e de 1.800 a 2.000 carneiros. 

Vê-se por isto que o gado entra em 
uma grande proporção nas combinações 
agrícolas, e que tem produzido os bons 
resultados obtidos por M. Garnot; a quan¬ 
tidade de gado que M. Garnot possue, 
comprehendendo os cavallos para lavra e 
os bois de trabalhos, não pode ser calcu¬ 
lada em menos de uma cabeça por cada 
hectare. 

E por isto as terras de Villaroche 
teem chegado a uma grande fertilidade, 
que se traduz por colheitas de 35 hecto¬ 
litros de trigo e de 30 a 60 hectolitros 
de aveia, em uma herdade, onde o rendi¬ 
mento medio de trigo não excedia a 13 
hectolitros e meio, anteriormente a 1853. 

O nome do cultivador, que concebeu, 
•executou e levou a cabo uma similhante 
empresa, pode ser escriplo com toda a 
justiça no livro d’ouro da agricultura fran- 
ceza, e o prêmio de honra foi segura¬ 
mente bem entregue nas suas mãos. 

No departamento de Seine-et-Marne, o 
mérito foi achado em muitos lavradores, 
e a secção de jury encarregada de dar o 
o prêmio de honra distinguiu, além d’isto, 
e recompensou com uma medalha de ouro, 
de grande dimensão, mr. Simonet, fazen¬ 
deiro em Villiers, que executou um grande 
numero de melhoramentos, muito impor¬ 
tantes em terrenos, taes como a arborisa- 
ção de terrenos incultos, drenagens, cons- 
trucção de edificios, etc. etc. 

Uma medalha de prata chama a atten- 
ção dos cultivadores para a notável dis¬ 
posição adoptada na composição dos adu¬ 
bos por mr. Giot, lavrador em Chevry. 

Mr. Giot estabeleceu, no meio do pateo 
da herdade, uma cova, cuja profundidade 
augmenta para o centro, e cujo fundo è 
coberto de betume. Um reservatório in¬ 
ferior occupa o centro e communica com 
os deposites de ourina. 

O estrume de todos os animaes é, to¬ 
dos os dias, lançado n’estes fossos, e fa- 
zem-se passar por cima, muitas vezes, os 
carneiros e as vaccas. 


D estes deposilos eleva-se um apparc- 
lho de absorpção, que serve para regar 
a massa, que forma uma especie de cubo, 
com as arestas cortadas. 

Todo este conjuncto é coberto, e as 
grandes aberturas feitas nos ângulos ser¬ 
vem para tirar, com facilidade, o estrume 
que se acha cortido. 

O bom estado do curral das vaccas, e 
da leitaria, a perfeita ordem, que reina 
no interior da sua herdade, valeram uma 
medalha de ouro a mr. Vavasseur, fazen¬ 
deiro em Ferrières; e por fim mr. Ber- 
nard, lavrador em Chessy, obteve egual 
recompensa pelos seus trabalhos de dre¬ 
nagem. 

O barão de Benoist, deputado ao corpo 
legislativo, foi laureado com o prêmio de 
honra, no departamento de Meuse; o seu 
domínio rural abrange uma superfície de 
264 hectares, dos quaes 72 são de terras 
lavradias, 34 de prados, e o resto de bos¬ 
ques de differentes edades, e submetli- 
dos a diversos systemas de exploração. 

Em um sólo, que assenta, em grande 
parte, sobre argilas impermeáveis, a hu¬ 
midade era o principal inimigo que mr. 
de Benoist tinha a combater; mas trium- 
phou d’esta difiiculdade por meio da dre¬ 
nagem; em quanto que um syslema de 
cultura, baseado sobre a producção de 
forragens, lhe dava o meio de conservar 
uma grande quantidade de gado, e de au- 
gmentar a fertilidade do solo, pela abun- 
dancia de estrumes. O bom estado das 
colheitas attesta o successo d’esla sabia 
combinação; mas mr. de Benoist não se 
limita só a isto; elle estendeu ao gado os 
melhoramentos, que a cultura tinba rece¬ 
bido, e com a inlroducção do touro dur- 
ham no seu estábulo, e dos carneiros 
dishley e southdown nos seus rebanhos, 
elevou a producção animal da sua her¬ 
dade a mais do que existe no domínio 
rural de Waly, e conseguiu no seu gado 
um grau de aperfeiçoamento, que se prova 
pelos muitos e muito bons resultados ob¬ 
tidos em vários concursos. 

Os edificios foram adaptados com muita 
proficiência às necessidades da explora¬ 
ção; e os estrumes recolhidos em um 
fosso, collocado no centro do pateo da her¬ 
dade, são o objecto de cuidados minucio¬ 
sos, que asseguram o seu valor e força. 

Uma contabilidade regularmente escrip- 
turada põe em relevo os resultados que 
[se preveem pelo proprio aspecto das sea- 
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ras que tem sido produzidas em condi¬ 
ções taes, que se apresentam como um mo¬ 
delo, que lodos podem imitar, sem des- 
pezas extraordinárias, mas sim com um 
grande contingente de trabalho, de ordem 
e de regularidade. 

Além do prêmio de honra, e afim de 
recompensar merecimentos especiaes de 
diversos concorrentes, o jury concedeu: 

Medalha de oiro, de grande dimensão; 

1. ° à senhora condessa de Morenghe, 
de Thonne-les-prés, pela installação da sua 
herdade, simplicidade de utensílios, e per¬ 
feição da sua herdade; assim como pelo 
exemplo que ella deu d’uma associação 
entre o proprietário e o rendeiro; 

2. ° a M. Huguet, de Popey proximo a 
Bar-le-Duc, pelas suas irrigações, e boa 
instalação da sua lavoura; 

3. # aM. Radonant, e Remennecotur, pela 
extensão e boa cultura de plantas mon¬ 
dadas, e pela engorda de gado. 

Uma medalha de oiro foi concedida a 
M. Collet, em Vaudencourt, pela crea- 
ção de prados naturaes.^elo emprego de 
marne nos terrenos apropriados, e pela en¬ 
gorda de carneiros, em grande escala. 

Uma medalha de prata, de grande di¬ 
mensão, foi concedida á m. Ranlin, em 
Satnt-Etienne, junto a Veel, pelo arrotea¬ 
mento de terrenos muito medíocres. 

Uma medalha de prata foi concedida a 
m. Huguin-Lallemant, rendeiro em Angle- 
courí, pelo seu rebanho de mestiços me¬ 
rinos. 

Foi ainda às culturas fbrraginosas, e 
especialmente à introducção dos prados 
artificiaes, que M. Lequin, director da 
granja-escola de Lahayevaux, nos Vosgos, 
deveu a alta recompensa, que lhe foi con¬ 
cedida pelo jury de Espinal, e para a 
qual entraram na liça dezoito concorren¬ 
tes. 

Com o auxilio dos prados artificiaes, 
M. Lequin transformou os solos pedrago- 
sos,-que coroam ascollinas das margens do 
Meuse. Desde 1831, que havia intro- 
dusido nos Vosgos a primeira machina 
de debulhar, c pouco tempo depois fazia 
funccionar publicamente um dos primeiros 
semeadores, que foram construídos em 
França. 

Como creador distincto, dirigiu, com 
bom resultado, os rebanhos reaes de Bar- 
they e de Lahayevaux, e chegou a for¬ 
mar um excellente rebanho de gado de 
açougue, desenvolvendo, por meio d uma 


selecção rigorosa, a notável aptidão d'unu 
raça suissa, de lã negra. 

Dotado d’um espirito inventivo e d’uma 
notável iniciativa, M. Lequin linha com- 
prehendido, havia muito tempo, todas as 
vantagens que a cultura devia tirar das 
industrias annexas; também estabeleceu 
uma fabrica de farinha, outra de amidoo, 
e por ultimo, uma vinagreira, cujos re¬ 
síduos tem melhorado o gado, com uma 
rica alimentação, e augmenta por conse¬ 
quência a fertilidade do solo pela abun- 
dancia dos estrumes. 

Dezoito concorrentes disputaram, entre 
si, o prêmio de honra nos Vosgos; a 
secção do jury encarregado de deliberar 
a respeito da concessão desta alta recom¬ 
pensa, reconheceu em alguns dos concor¬ 
rentes merecimento especial, que distin¬ 
guiu, concedendo medalhas de oiro, de 
grande dimensão: 

1. * a M. Rudiger, pelos trabalhos de 
melhoramento, que executou em um solo 
arido e inculto; 

2. * a M. Ketaelin, pelas suas irriga¬ 
ções e fabrica de farinha. 

3. * a M. Luiz Georges, pela creação 
e organisação de um dominio estabele¬ 
cido com notável meíhodo. 

Concedeu o jury medalhas de oiro: 

1. ® aos irmãos Villemin e sua irmi, 
pela sua boa cultura e grande proporção 
de gado, que conservam no seu domi¬ 
nio: 

2. ° a M. Jules Perdrix pela habilidade 
que dese:ivolveu no preparo de estrume 
de gado; 

3. ® a M. Charles Moinei, pelos seus 
trabalhos de irrigação, 

4. ® a M. Cuny-Giraud, em Saint-Dié, 
pelos seus prados, e por uma queijeira 
modelo; 

5. ® a M. Buffet, pae, em Bavel, pro¬ 
ximo de Mirccourt, pelos melhoramentos 
que introduziu na viticultura dos Vosgos, 
dando o exemplo da plantação em linhas, 
e prestando á vinificação cuidados muito 
especiaes; 

6. ® a M. Basquin, em Faing-Saint- 
Marguerile, proximo de Saint-Diè, pelo 
bom estado do seu estábulo. 

O jury concedeu, além disto, medalhas 
de prata : 

4.® a M. Vuidart, em Darmartin, pela 
sua preparação das sementes por meio 
da cal, e pelos trabalhos de saneamento; 

2.® a M. Voinot, em Altigny, pela crea- 
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ção de 12 hectares de prados regados em 
um solo ingrato; 

3.® a M. AlphonseMassar, em Feneciere, 
proximo a Robécourt, pelos seus porcos. 

E por ultimo o jury concedeu uma 
menção honrosa a M. Frisot, em Gugneg - 
aux-Aulx, pela introducção, nesta locali¬ 
dade, da drenagem e da cultura da lu¬ 
zerna. 

M. Francísque Balay, no Loire, e M. 
Benoist, no Meuze, tem tido que lutar 
com as difliculdades que um solo exces¬ 
sivamente húmido lhes apresentava; mas 
no dominio de Soursieux, como no de 
Waly, uma vontade energica soube trium- 
pbar de todos os obstáculos. 

Em pouco tempo foram desecados os 
pantanos; a corrente dos rios, quasi ob¬ 
struída, foi regulada, e o leito muito esca¬ 
vado, com uma feliz direcção. O exem¬ 
plo de M. Balay excitou os proprietários 
visinhos; estabeleceu-se uma syndicancia 
para contiuuar esta óptima operação, que 
deseca e torna sadio aquelle districto. 
As aguas fluviaes, dirigidas com cuidado, 
servem para regar e crear prados, onde 
tudo está disposto a flm de aproveitar o 
canal de derivação do Loire; projecto fe¬ 
cundo, para cuja realisação muito pode¬ 
rosamente contribuiu M. Balay. 

Em um dominio de 230 hectares, on¬ 
de ao lado d’uma parte rica e fértil, for¬ 
mada pelas alluviões do Loire, se encon¬ 
tram argilas compactas, que serviram de 
leito aos pantanos desecados, M. Balay 
viu perfeilamente que o systema de cul¬ 
tura não podia ser uniforme; por conse¬ 
quência fez variar as combinações dos 
seus affolhamentos, segundo a natureza 
das terras, de modo tal que, cada planta 
occupa o logar, que lhe convem mais, e 
chega ao maximim de producção, com 
a menor despeza possível; foi em conse¬ 
quência deste systema que, em Sourcieux, 
o rendimento de bettarrabas se elevou a 
60.000 kilogrammas, e que o do trigo 
accusa uma media de 20 hectolitros por 
cada hectare. 

Prados irrigados, magnificas luzernas, 
o sorgho saccharino, os nabos de Auver- 
gne, e as aboboras compõem os elementos 
d’uma rica producção de forragens, pelo 
meio das quaes, uma quantidade eífecti- 
va de 230 cabeças de gado grosso for¬ 
nece annualmente 2.760:000 kilogram¬ 
mas de estrume, que são postos com cui¬ 
dado em platas-formas, regadas com ou- 


rinas, e isoladas do contacto das aguas dá 
chuva. 

Os edifícios da granja teem sido pru¬ 
dentemente transformados, machinas no¬ 
vas importadas n’uma quantidade judi¬ 
ciosa; e por fim o gado, escolhido d en¬ 
tre as melhores raças d’engorda, tanto 
da bovina como da ovina, dá bellos pro- 
ductos, assegurando a fecundidade do 
solo. 

Hoje soberbas colheitas succedem-se 
incessantemente, em campos outr’ora ma¬ 
ninhos. 

M. Balay demonstrou victoriosamente 
pelo seu exemplo que, nas herdades co¬ 
mo nas olficinas, ha certas despezas ge- 
raes, que uma vez feitas, são pouco au- 
gmentadas, qualquer que seja a abundan- 
cia das producções, e que por esta razão, 
o emprego de grandes capitaes d’explo- 
ração póde conduzir á baixa do preço 
bruto das colheitas, dando por esfe modo 
grandes interesses àquelles que as culti¬ 
vam. 

ElTectivamenle, quando M. Balay tomou 
posse do dominio de Sourcieux, as ter¬ 
ras arrendadas na rasão de 35 francos 
por hectare, por meio de arrendamento 
authentico» davam um rendimento total 
de 8:730 francos, que representava o ju¬ 
ro do capital da acquisição da proprie¬ 
dade. Nos tres últimos annos, o rendi¬ 
mento medio chegou à quantia de 29:198 
francos, isto é, 112 francos por hectare, 
ou um augmento annual de 20:448 fran¬ 
cos, além do juro da somma empregada 
na compra. 

Deduzindo d’esta somma o juro de 5 
p. 0|0 d’uma despeza de 63:493 francos, 
empregada em melhoramentos, acha-se 
um rendimento liquido de 17:273 fran¬ 
cos, que representa o juro de 9 p. 0|0 
de capital de exploração, cuja importân¬ 
cia se eleva a 187:789 francos, isto é, a 
750 francos por hectare. 

Tal é o resultado d’uma empresa, que 
não tem recuado ante a necessidade de 
confiar ao solo importantes adiantamen¬ 
tos, mas que provou por outro lado, que 
o capital empregado em uma operação 
agrícola, prudentementeencaminhada, não 
era menos productivo, que o emprego 
do dinheiro empregado em especulações 
industriaes. 

Oito concorrentes disputaram o prêmio 
de honra no departamento do Loire. 

M. Balay foi collocado em primeiro lo- 
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gar. Depois tTelle foi o sr. marquez de 
Poucins, que obteve uma medalha de ou¬ 
ro, de grande dimensão, pela sua impor¬ 
tação, n’aquellc departamento, da lavra a 
vapor. A ordem interior da sua herdade 
e a perfeição da sua contabilidade vale¬ 
ram a M. Alamartine uma recompensa da 
mesma qualidade. 

Foram concedidas medalhas de ouro: 

Ao doutor Poi/et, pelas suas culturas 
de forragens e de desecação de pânta¬ 
nos; 

A M. Duchevalard, pela construcção de 
uma fabrica de féculas e pela creação de 
prados; 

Ao sr. barão de Saint-Genert, pelos 
seus trabalhos de drenagem e de apro- 
yeitamento das aguas, que provêm d’a- 
quelle melhoramento. Por fim foi conce¬ 
dida uma medalha de prata a M. Badoit, 
proprietário, que explora, em pessoa, 
um pequeno domínio, pela lavra, nivel- 
lamento e extracção de rochas, que exis¬ 
tiam n’aquelles campos. 

M. Cail, grande e rico industrial, tam¬ 
bém quiz fazer notar o seu logar entre os 
melhores dos nossos agricultores e, com 
os recursos consideráveis de que dispõe, 
creou, e por assim dizer improvisou, no 
departamento de lndre-et-Loírc, todos os 
melhoramentos da bella exploração da Bri¬ 
che, que obteve o prêmio de honra no con¬ 
curso geral de Teurs. 

Da terra de Briche, que comprehendia 
600 hectares, foram comprados 425 he¬ 
ctares, em 1857; depois, por meio de com¬ 
pras successivas, necessariamente aílecta- 
dos pela conveniência do comprador, che¬ 
gou á quantidade de 935 hectares, que 
rendem 635 francos, por anno, por cada 
hectare. 

Esta propriedade que era pantanosa e 
preparada apenas para uma cultura muito 
pobre, foi immediamenle drenada, e cor¬ 
tada de canaes, de fossos e de caminhos; 
foi arroteada, construiram-se ediíicios pró¬ 
prios de herdade, e de uma fabrica de dis- 
tillação; e por fim augmentada por meio 
d’um capital de melhoramentos do solo, 
de modo que cada hectare, que fora com¬ 
prado a 638 francos, valia em 1863 um 
prêmio de 1.347 francos. 

O capital de melhoramento duplicava, 
pois, o capital de aequisição; e os dois ca¬ 
pitães reunidos representavam uma somma 
total em valores immoveis, de 1.259.980 
francos. 


Juntando a este primeiro adiantamento 
de capitaes immoveis um capital de ex¬ 
ploração, que chega a 666.282 francos, ou 
807 francos por hectare, ver-se-ha que 
em 1863, M. Cail tinha empregado na 
aequisição, melhoramento e exploração da 
terra de Briche, uma somma de 1.926.178 
francos. 

Estes algarismos caracterisam inteira¬ 
mente a empresa de M. Cail, e dão uma 
idea exacla e fiel da marcha que este la¬ 
vrador tem seguido. Empenhado em che¬ 
gar ao fim, o proprietário de Briche re¬ 
correu ao poder do capital, e armado desta 
energica alavanca, superou os obstáculos, 
quelhe sobrevieram. A drenagem e grandes 
fossos de esgoto o desembaraçaram quasi 
inteiramente das aguas estagnadas; o guano 
e os estrumes arlificiaes deposeram ele¬ 
mentos de fertilidade em um solo esteril, e 
a cultura começou por betterraba, trigo 
e luzerna, n’um sitio onde não cresciam 
senão más colheitas e pastagens pouco suc- 
culentas. 

A belarraba e a sua transformação em 
álcool, tal é a dupla base em que assen¬ 
ta todo o systema cultural inaugurado por 
M. Cail, na granja de Briche; e se, ao 
principio, se contentou com o pequeno 
rendimento de 10,15 ou 20.000 kilogram- 
mas de beterrabas, por hectare, foi, por¬ 
que, na sua opinião, os grandes benefí¬ 
cios da fabrica de distillação e a nutrição 
do gado com a pulpa, devia ser d uma 
grande compensação; e por consequência 
uma colheita de bctlerrabas, mesmo me¬ 
díocre, se torna preferível a uma colhei¬ 
ta, ainda que maior, de forragens de cei¬ 
fa, que o gado não poderia pagar com 
uma generosidade egual á da industria. 

Estasprovições realisaram-se, emgrande 
parte, porque, a 30 d abril de 1863, o 
inventario, que apresentara um activo de 
i.332.56,64 francos e ura passivo de 
1.224.00,31 francos, saldava-se por meio 
de um excedenle sobre capital de francos 
108.560,33, representando proximamente 
um e meio por cento dos capitaes empre¬ 
gados n’aquella empresa. Além d’islo, o 
augmento de fertilidade do solo demons¬ 
trava-se pelo augmento do rendimento das 
colheitas que, de 18.000 kilogrammaspor 
hectare, que era o do anno de 1859-1860, 
tinha subido a 29.000 kilogrammas para 
as betterrrabas, e o de 7 hectares 98 ares, 
a 15 hectares 86 ares para o trigo. 

Ao periodo da installação do estabele- 
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cimento primitivo succede hoje o periodo 
da realisação, e é permitlido augurar favo- 
ravelmenhfaeste respeito, porque isolando 
o exercício de 18(52-1863, do periodo 
quinquennal a que pertence, acha-se*que 
o beneficio se tem elevado a uma somma 
de 116.236,86 francos. 

A parte industrial, isto é, a fabrica de 
distillação, entra n’uma grande proporção 
n’este methodo, porque graças ao feliz 
manejo de todas as cousas, á suppressão 
da mão d’obra, substituída por mechanis- 
mos engenhosos, á economia dos transpor¬ 
tes, feitos em carris de ferro, que com- 
municara com todas as oflicinas, o hecio- 
litro de álcool rectificado fica a 42 fran¬ 
cos. N’èstas condições, um rendimento de 
30 mil kilogramas de betterrabas por 
cada hectare, que produz 1.200 litros 
d’alcool rectificado, a 70 francos por cada 
hectolitro ; e 18.000 kilogrammas de pulpa 
a 8 francos cada mil kilogrammas, e as 
despezas de distillação e rectiticação a 14 
francos cada hectolitro, para compensar 
no producto liquido, que fica assim a 336 
francos por hectare 

Emprezas similhantes, inspiradas 'por 
uma vontade energica e fecundadas pela 
força do capital, não estão ao alcance de 
todos, e não se produzem nunca senão como 
facto accidental; mas nem por isso servem 
menos de um grande e salutar exemplo, 
que com justiça merece as mais altas re¬ 
compensas. 

D’entre os treze concorrentes que dis¬ 
putaram o primeiro logar a M. Cail, cicno 
mereceram medalhas de ouro, de grande 
dimensão: 

1. ° M. Trousseau, na granja de Plessis, 

pelo bom estado das suas culturas, e da 
fabrica de distillação, estabelecida n’um pé 
inteiramente agrícola; ’ 

2. ° M. e M.“"’ Pavy, na granja de Gi- 
rardet, pelas suas culturas; e pelo bom 
estado dos porcos; 

3. ° M." 10 Delaville-Lcrouhx, em Gtie - 
ritande, pelas suas construcções ruraes, 
e sua contabilidade; 

4. ° M. Deslojes, polos seus prados ar- 
tificiaes e as suas clozas; 

5. ° M. Manuel, conde de Granado, pela 
extensão que deu à cultura dos prados 
artificiaes. 

E tres d’aquelles concorrentes recebe¬ 
ram medalha de oiro : 

1.° M. Henrano, pelas suas bellas cul¬ 
turas de ccreaes; 


2. * M. Drak e dei Castilo, pelo bom es¬ 
tado das suas vinhas; 

3. ° Marquez de Quinomont, pelas suas 
vinhas cultivadas á charrua; e pela plan¬ 
tação d’arvores resinosas em 200 hecta¬ 
res de terras arenosas e pobres. 

Na Corréza, o conde de Ussul, direc- 
tor da granja-eschola de Pleines, temen- 
prehendido, desde 1847, o melhoramento 
de um dominio de 187 hectares, que se 
dividia em tres herdades, e cujo rendi¬ 
mento annual não excedia a 3:000 fran¬ 
cos. 

O primeiro cuidado do proprietário foi 
crear um bom systema dos caminhos, re¬ 
unir, em um só lanço, muitas parcellas se¬ 
paradas por sebes, preparar nos melhores 
pontos do solo o estabelecimento de pra¬ 
dos, em quanto que nas alturas plantava, 
ou semeava, 25 hectares com arvoredo, e 
por fim fazer um canal de derivação do 
comprimento de 2:200 metros, por uma 
pequena ribeira, cujas aguas foram utíli- 
sadas para pôr em movimento uma offi- 
cina agricola e converter, por meio da rega, 
dois hectares de estevas em bons prados. 

Em 1850, a terra de Plaines não for¬ 
mava mais do que uma exploração rural, 
e tornava-se a sede da granja-eschola do 
departamento.. 

Mas estes bons resultados não enfra¬ 
queceram o animo do conde d’Ussel, que, 
apezar disto, desenvolveu um novo ardor 
na sua obra de melhoramento, creou suc- 
cessivamente 26 hectares de bons prados 
em terras incultas, e landes; e plantou 44 
hectares de arvoredo, transformou terre¬ 
nos estereis em uma horta de 9 hectares, 
que fornece, em grande quantidade, ex¬ 
cedentes legumes, permilte a cultura de 
raizes forraginosas, e comprehende um 
viveiro darvores fructiferas e florestaes, 
onde a escolha das especies nada perde 
quando recebe, novas arvores. 

Vinte e sete hectares foram completa e 
perfeitamente drenados, e alem do canal 
de derivação, de que acabámos de fallar, 
quatorze reservatórios recebem as aguas 
por meio de irrigações, que podem ser¬ 
vir de modelo, mesmo n’um departamento, 
onde este ramo importahte de engenha¬ 
ria rural tem chegado quasi à perfeição. 

As terras íraveis, de natureza granítica, 
ficam submettidas a uma rotação de seis 
annos, que não admitte ainda o trigo, mas 
onde o centeio, as leguminosas e as rai¬ 
zes forraginosas dão magníficos produc- 
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tos, sob a influencia da applicação da cal 
com correctivo, que o conde d Ussel pra¬ 
tica d’esde 1861, se bem que a cal lhe 
fica a 2,60 francos cada mil kilogrammas. 

Em similhantes condições a cal empre¬ 
gada em grande dose levaria a despezas 
importantes, e por isso, M. d'Ussel sahiu 
d’este embaraço com muita proficiência, 
fazendo a applicação da cal na razão de 
6:000 kilogrammas por cada hectare, com 
uma composição de misturas e compos¬ 
tos, cuja base é de turba, e de cinzas de 
madeira. 

Só no anno de 1862, dois mil metros 
cúbicos d'esles compostos foram empre¬ 
gados n’aquella propriedade. 

Os ediíicios, o gado, que representa 
0,93 de cabeça de gado grosso, por cada 
hectare, estão em um estado perfeito. 

A ordem, o cuidado e a precisão rei¬ 
nam em toda a parte do dominio e se re¬ 
fletem ainda em uma contabilidade regu¬ 
lar, que eleva o rendimento annual a 
8:144 francos, e mostra que o excesado 
valor obtido de 1847 a 1863, se eleva a 
133,362,30 francos. 

Taes são os resultados que ojurysub- 
metteu a um exame severo, e de que 
reconheceu a verdade, concedendo-lhe o 
prêmio de honra no concurso regional de 
Talle. 

Uma medalha d’ouro, de grande dimen¬ 
são, foi concedida, além d’isto, ao conde 
de Cosnac, em Pin, por instrumentos 
aperfeiçoados, e pela creação de prados 
naturaes, em grande escala. 

Foram concedidas medalhas d’ouro: 

1.* a M. Delort em Conda t, pelos seus 
castanheiros; 2. 1 aM. Borbon-Desplaces, 
em Meilhard pelos seus carvalhos, casta¬ 
nheiros, e notável arranjo da sua herdade; 
3.* M. Chevard, em Segonzac, pelos seus 
prados naturaes, pelas suas irrigações, e 
pelà boa contabilidade; 4.* a M. Higo, 
em Chameyrac, pelas suas irrigações, e 
pela drenagem; 6.* finalmente, M. Jam- 
mel, em Rilhac Treigmc, obteve uma 
medalha de prata pelos arroteamenuos 
de terrenos incultos, e sementeira de ar¬ 
vores florestaes. 

M. Durand de Corbiac, que teve o prê¬ 
mio de honra no departamento de la Dor- 
dogne, é proprietário, porTierança, do 
dominio de Corbiac situado nas freguezias 
de Bergerac e de Lembra, a quatro kilo¬ 
metros da cidade. 

Na epocha, em que M. Durand tomou 


posse d’esta herdade, as terras eram cul¬ 
tivadas por pequenos rendeiros, e as vi¬ 
nhas por vinhateirosdeempreitSda; a con¬ 
dição dos arrendatarios era miserável, o 
rendimento do proprietário insignificante; 
as florestas, mal amanhadas e mal guar¬ 
dadas, davam um pequeno producto : só 
as vinhas, graças à qualidade do vinho, of- 
fereciam algumas vezes resultados vanta¬ 
josos ; aquelle dominio tinha sido avaliado 
em 1.200:000francos. Mr. Durandfoisuc- 
cessivamente tomando a si as terras ar¬ 
rendadas, e mandou-as cultivar por tra¬ 
balhadores, diminuir a exlenção das vinhas 
velhas e augmentar a das culturas, sobre 
tudo, forragens: augmentou e melhorou o 
rebanho de gado; drenou as terras húmi¬ 
das ; elevou para os combros a agua, que 
se perdia na sua base, construiu edifícios, 
em relação com a nova importância da sua 
exploração; em uma palavra, creou com- 
pletamente o estado de cousas, que o col- 
iocam na primeira classe dos cultivadores 
de Perigord. 

A extensão actual do dominio de Cor¬ 
biac é de 130 hectares, dos quaes 40 he¬ 
ctares são de vinhas, 36 hectares de ter¬ 
ras lavradias, 20 hectares de prados, 32 he¬ 
ctares de bosques, 2 hectares de hortas, 
pomares etc. 

O solo é, em geral, de medíocre qua¬ 
lidade, formado de silex e de argila, em 
proposições variaveis, com sub-solo de 
rocha e de tufa ferruginosa ; algumas ter¬ 
ras são d’origem aluviana, argilo-calcarea, 
diíBceis de trabalhar, mas de muito grande 
fertilidade. 

W. Durand dirige pessoalmente a sua 
exploração; é auxiliado por um abegão, 
chefe de cultura, e por um mestre vinha¬ 
teiro. 

Os edTficios são consideráveis e excel- 
lentes; os estrumes bem curtidos em uma 
plata-forma, que tem no centro uma fossa 
para os líquidos, disposta de modo que 
as carretas passam carregadas sempre por 
cima da montureira, cuja massa está por 
este modo continuamente comprimida. 

Todos os instrumentos de cultura a 
mais aperfeiçoada se acham em Corbiac.; 
ha ali as charruas de sub-solo, charruas 
Dombasle, charruas de vinhas de diversos 
systemas; grades de diversas especies; 
enchadas, puxadas por cavallos, outras es- 
peciaes para as vinhas, combinadas pelo 
proprio M. Durand; um ceifador, uma 
grade Crosskill, semeadores, um corta- 
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raizes, de duplo efTeito, uma forja portátil, 
uma machina de debulhar, que limpa o tri¬ 
go ; uma locomovei a vapor de Renaud e 
Lotz, e tudo em optimo estado de traba»- 
Ibar. 

(Continua.) 

O ministro da agricultura, commercio 
e obras publicas. 

Armand Behic. 


ESTIDOS SOBRE CREDITO BIRAL 
vi 

Estabelecer como principio a publici¬ 
dade dos encargos prediaes é, como atraz 
deixámos escripto, lançar a mais segura 
base para uma boa reforma hypothecaria. 
Mas isto que muito pôde ser — pois que 
lançar luz sobre os actos concernentes à 
propriedade, equivale a aniquilar de vez 
os abusos que se desenvolvem á sombra 
do systema opposto — não é porém tudo 
quanto a sciencia hoje deve exigir de uma 
boa reforma. De feito é preciso mais: im¬ 
porta alliar, no registro, a publicidade dos 
onus prediaes à especialidade da hypo- 
theca; principio este que, como é notorio, 
se realisa quando a inscripção accusa a exa- 
cta determinação da quantia emprestada 
e a precisa designação do immovel ao pa¬ 
gamento d'aquel!a obrigado. E só, quando 
reunidos, poderão estes dois princípios pro¬ 
duzir os seus immensos beneflcios;—se¬ 
parados, porém quasi que seriam com¬ 
pletamente ineflicazes. Na verdade pro- 
bibir de um lado que a hypotheca possa 
constituir-se a occultas, e permittir do ou¬ 
tro que ella embora inscripta possa affe- 
ctar todos os bens do devedor, o mesmo 
é que acceitar esse principio e negar-lhe 
em continente o seu primeiro e mais Io- 
gico consectario. Um systema, d’est’arte 
organisado, poderia comparar-se àquella 
figura que um nosso escriptor descreve 
offerecendo agua com a mão esquerda, e 
logo com a direita acudindo a retiral-a— 
dando com uma e negando com outra. 

É pois a especialidade, no seu duplo 
effeito, um complemento do principio de 
publicidade, sendo que esta em relação 
á hypotheca só poderá dizer-se perfeita 
quando do registro constar, além de tudo 
mais, o valor do empréstimo e o immovel 

ue a este se affectou. Não são pois estes 

ois princípios mais do que rigorosas con¬ 


7 3 

sequências da própria natureza do credi¬ 
to real; — por quanto se é a cousa que 
deve, se esta é a base sobre que se le¬ 
vanta o credito importa, para o merecer, 
que ella possa tornar-se conhecida dos 
interessados nas suas condições geraes, e 
no encargo especial que a onera. 

Em vista do que levamos dito, e da 
exposição quejà antecedentemente fizemos 
da importância da publicidade, seria su¬ 
pérfluo consumir largo espaço demons¬ 
trando as vantagens da especialidade que 
nada mais é do que um consectario d’a- 
quelle principio. Esboçaremos pois, só a 
largos traços, os beneflcios que da sua ap- 
plicação devem provir. 

A especialidade é um dos mais profí¬ 
cuos meios de facilitar o emprego do cre¬ 
dito predial, e sendo este um dos fins de 
uma reforma hypothecaria, claro é que 
não deve esta desprezar a applicação de 
um principio tendente a realisar tão util 
commettimento. EíTeclivamente é na espe¬ 
cialidade que se conciliam os direitos do 
credor e as obrigações do devedor, pois 
que em quanto ella affiança áquelle a sa¬ 
tisfação do seu credito pela segurança do 
immovel hypolhecado, exonera este do 
tyrannico encargo de ter de, para contra¬ 
tar qualquer empréstimo, affectar todos 
os seus bens. E depois a facilidade que o 
emprcstante tem de realisar, vencido o 
termo estipulado, os fundos emprestados, 
ou em seu logar haver o immovel hypo- 
tbecado, é por certo uma das mais asa¬ 
das condições para ampliar o emprego do 
credito predial — e esta incumbe-se de a 
realisar a especialidade da hypotheca. Se 
não fôra esta, quando‘o credor, a quem 
se não satisfez o credito, quizesse fazer 
valer em juizo o seu direito ao immovel 
bypotbecado, vêr-se-hia sériamenle em¬ 
baraçado, sobre tudo dado o caso que 
o devedor se houvesse desfeito de seus 
bens em favor de terceiros. Qualquer do» 
possuidores de bens onerados t a quem o 
credor se dirigisse para realisar o seu di¬ 
reito de hypotheca mandal-o-hia execu¬ 
tar primeiro outros bens do devedor 
vêr-se-hia pois aquelle obrigado a inda¬ 
gar se este tinha outros bens livres, e, 
caso os não tivesse, haveria de executar 
os possuidores dos bens onerados para 
estes lhe pagarem pro rata. D’aqui em¬ 
baraços, processos, despezas, d’onde a 
difficuldade de realisar os fundos mutua¬ 
dos e portanto um obstáculo ao credito 
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predial. Taes inconvenientes evita a espe¬ 
cialidade e d ahi a sua importância. É que 
esta restringindo a uma área limitada a 
acção da liypotlieca parece, por isso, dar- 
lhe maior força fazendo-lhe ganhar em 
intensidade o que póde perder em exten¬ 
são, tornando assim mais expedito o pro¬ 
cesso de expurgação que todo converge 
em um ponto dado. Nem se diga que com 
esta maior força da hypotheca pôde per 
der o devedor, quando é certo que a es¬ 
pecialidade é como um ante-mural que a 
lei colloca entre o capitalista ávido de 
muito lucro, e o proprietário necessitado 
de levantar fundos ainda a troco de uma 
obrigação que póde comprometter todos 
os seus bens. Ê por isso a especialidade 
um principio cuja applicação é tão impor¬ 
tante para o tomador do empréstimo como 
vantajosa para o emprestante. 

Era a especialidade desconhecida no 
antigo Direito Romano. 1 Nem é para ad¬ 
mirar. Apostatandodo syslema grego em 
que ao menos se descortinavam os rudi¬ 
mentos da publicidade, a jurisprudência 
romana, consequente no erro, deveria te r 
em pouco a applicação do principio de 
especialidade. As leis romanas, além de 
reronhecerem as hypolhecas legaes, oc- 
cullas e geraes, permilliam que a hypo¬ 
theca convencional se podesse estender até 
aos bens futuros do devedor. Justiniano 
chegou mesmo a determinar que todas 
as vezes que não houvesse declaração em 
contrario, a hypotheca convencional se en¬ 
tendesse alTectando todos os bens que o 
devedor possuísse ao tempo do contracto 
e os que ao depois lhe adviessem. 2 

Ainda além d’estes princípios foi o di¬ 
reito francez antigo, pois que determinava 
que qualquer contracto authentico impor¬ 
tasse hypotheca sobre todos os Itens pre¬ 
sentes e futuros do que se obrigasse, 
sendo necessário declaração expressa para 
se limitar este encargo, pois que a lei pre¬ 
sumia onde a não havia, que os pactuan- 
les tinham' subentendido a generalidade 
da hypotheca. Tão fataes eram, porém, as 
consequências d ! estes princípios que Lois- 
seau escrevia—queninguem se podia ga¬ 
bar de ter os. seus bens desobrigados, 

’ Alguns membros da faculdade de direito dc Oíjon e 
do tribunal de Nimcs sustentaram como nreferiye! o sys- 
tema que se levantasse sobre as bases ao publicidade e 
generalidade. —Martou. 

s As Leis Romanas reconheciam uma hypotheca es¬ 
pecial, mas inteiramente differente da hoje conhecida sob 

este nome. 


caso houvesse feito, em sua vida, algum 
contrato I Clamavam pois contra tão pre¬ 
judicial syslema, as. suas próprias conse¬ 
quências— protestava contra elle o exem¬ 
plo eloquente dos pni/s de natilissement. 
NI;is eram tão grandes os interesses il- 
licitos que á sombra desta ordem de coi¬ 
sas se auferiam, que largo tempo decor¬ 
reu antes que fosse possível uma refor¬ 
ma, sendo ineflicazes, para luctar contra 
elles, diversas tentativas que pretendiam 
modificar tão deplorável estado. A revo¬ 
lução le 1789 porém, transformando o 
estado social e político da França, logrou 
também modificar, afinal, aquelle syste- 
ma. E se a reforma que a assembléa 
constituinte apresentou era ainda em ex¬ 
cesso tímida, a convenção arvorou, nesta 
matéria, princípios de um alcance talvez 
arrojado. 1 

Effoclivamente a lei de 9 Messidor do 
anno 3.° aboliu as hypothecas legaes; e 
ao passo que não permitlia constituir-se 
hypotheca senão por um acto publico ou 
em virtude d’um julgamento, deixava-a es¬ 
tender-se a todos os bens presentes e fu¬ 
turos dos que se obrigavam e dos seu» 
herdeiros, e concedia ao credor o direito 
de fazer inscrever os seus titulos ainda nos 
arrondissements em que o devedor não 
possuísse bens. Prohibiu também o po¬ 
der-se levantar hypotheca por sommas in¬ 
determinadas ; e para mobilisar os valores 
dos immoveis, permiltia ao proprietário to¬ 
mar hypotheca sobre si mesmo por meio 
de cédulas transmissíveis por endosso até 
tres quartos do valor nellas representado. 

Mais moderada do que a do anno 3.®, 
a lei de 11 Brumário do anno 7.° obri¬ 
gava ao registro todas as hypothecas—mas 
sujeitava á especialidade só as convencio- 
naes; fazendo recahir as legaes sobre to¬ 
dos os bens do responsável, e as judiciaes 
só sobre as que o condemnado possuisso 
ao tempo do julgamento. 

Appareccu íinahncnle o CodigoCi vil, que 

1 À L. 9. Quae res pign. obl. poss. di*: — Si quis' 
in cujuscunique contractus instrumento ea verba po- 
suerit Fida et periculo rcrum ad me pertinenlium , vel 
per carum exactionem satisfieri iibi promitto : suffi- 
cere ea verba ad rcrum Iam earum quas in praesenti de- 
bitor habet, quam futuraram hypotbecara sancimus: 
nee exprioribtis sanctoribus roinus* nabere spcciali hypo- 
tbecne memoriam videri: cum sit justum yolunlatem* 
contrahenliun) magis quam verborum conceplionem ins* 
picere. Superque gencrali hypotheca illud quoque ad con- 
servan dam coulrahcntium voluntatem sancimus ut st 
res suas supponere debilor dixerit, non adiecto tum pra- 
sentes quam futuras jus tamen gcneralis hypotheca* 
etiam ad futuras res producatur. 
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publicado no nosso século adoptou, como 
já tivemos occasião de 'ver, um systema 
de transição entre as duas escolas oppos- 
tas. Assim se por um lado determina que 
em hypotheca em geral seja publica, que 
toda a convencional seja especial, por ou¬ 
tro, não toma dependente do registro a va¬ 
lidade das hypothecas legaes em favor da 
mulher casada e dos menores, e isenta-as 
bem como as judiciaes da especialidade *. 

Diverso deste, o systema alemão, cujo 
principio mais on menos modificados ado- 
ptaram muitos estados alemães, a Bél¬ 
gica em 1851 e a Hespanha pela sua 
lei de 1861, adopla como regra geral a 
especialidade da hypotheca, empregando 
os meios conducentes para effectuar prin¬ 
cipio de tanto alcance,. E é de ver que hoje 
é geral a tendencia que se manifesta em 
favor dos princípios proclamados por este 
systema; e assim na mesma França tem 
apparecido ditíerentes reclamações, e ten¬ 
tativas contra os princípios seguidos pelo 
Codigo Civil, já um pouco modificados 
pelas leis de 28 de fevereiro de 1852 e 
de 23 de março de 1854. 

(Owlinuí.) 


F. Beirão. 


Parte trimestral do estado sanitario do 
gado do districto de Santarém, com 
respeito aos mexes de abril, maio e ju¬ 
nho de 1864. 

^ No dia 23 de abril recebi um ofTicio do 
í .ministrador do concelho de Constância, 
em que me participava ter apparecido a 
febre carbunculosa no gado lanígero (ba- 
^ Ira )> e terem morrido em poucas horas 
ocabeças do dito gado n’um rebanho de 
wO- Sem perda de tempo, enviei ao dito 
j administrador de concelho o meu relalo- 

í [ l0 a aspeito da doença que grassou, ha 

r fflpo, no gado lanígero do concelho do 
, t*™ 0 ®!, por entender que era a mesma 

doença; insistindo no meu oíficio de re- 
•messa nas seguintes considerações: 

Que até hoje ainda não tinha sido des¬ 
coberto meio algum curativo ou therapeu- 
lc °» que a doença era tão insidiosa nas 
suas manifestações que não dava tempo á 
,“ ar -se qualquer medicação, quando á 
ouvesse iudicada n’estes casos; que o 
pastor e mesmo o homem da sciencia só 

1 irt.» ti, S8 e seguí ni«. 


se apercebia do mal, quando o animal es¬ 
lava quasi para cahir fulminado. 

Mas felizmente, o mesmo não aconte¬ 
cia com os meios hygienicos e prophyla- 
ticos, dos quaes se tem tirado muito re¬ 
sultado, e é por isso que os creadores o# 
devem ter em muita consideração. 

Como medidas de policia sanitaria, eu 
recommendei muito a prohibição da venda 
da carne por ser muito prejudicial à sauda 
dos povos, e o enterramento dos animaes 
mortos, afim de evitar o contagio de uma 
doença que tantos prejuisos faz á nossa 
agricultura. 

No dia 2 de maio recebi nova partici¬ 
pação, sendo informado, que a moléstia 
(a febre carbunculosa) tinha diminuído a 
ponto de se considerar quasi extinta. 

Não posso attribuir um tão bom resul¬ 
tado unicamente ao emprego dns meio» 
hygienicos, mas sim ao caracter mais be¬ 
nigno, que a baceira e todas as mais ma¬ 
nifestações carbunculosas costumam exhi- 
bir pelo mez de abril, em que as aguas 
estagnadas ainda são em pequena quan¬ 
tidade, e os miasmas pantanosos ainda 
não evidenceiam os seus elfeitos deleterios 
em tão grande escala, e dando ãs doen¬ 
ças um caracter de tanta gravidade, como< 
por occasião dos grandes calores, isto é, 
no verão e princípios do outono. 

No dia 20 de maio começou a mani¬ 
festar-se em toda a sua intensidade a fe¬ 
bre carbunculosa no gado lanigero do 
ex. mo conde de Atalaia, na freguezia de 
Santa Marllia do Monção do concelho dé 
Almeinm. Desde o dia 23 de maio até 6 
de julho do corrente anno tem morrido.: 

Ovelhas e carneiros.151 

Creação. 38 


Total. 187 

Esta mortalidade tem-se dado n’um re¬ 
banho, que se compunha antes de come¬ 
çar a epizootia das seguintes cabeças: 

Ovelhas e carneiros. 44» 

Creação.283 

Total.732 

Como se vê d’este resultado, a morta¬ 
lidade relativa é superior a 25 p. c., o 
que jà é bastante considerável, isto cora 
respeito ao gado grande. 

A doença continua nos seus desastroso» 
effeitos; porém até ao dia 6 de julho, ape- 
zar dos meus conselhos por vozes reite¬ 
rados, meio algum dos indicados para 
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diminuir a mortandade do gado tinha sido 
posto em pratica; nem mesmo os meios 
para evitar a propagação de uma doença 
que tão prejudicial pode ser aos interes¬ 
ses do ex. mo conde de Atalaia como aos 
dos seus visinhos; invadindo por conta¬ 
gio as differentes especies de gado, e até 
a especie humana. Consta-me que na fre- 
guezia de Santa Marlha jà foram algumas 
pessoas atacadas de puslula maligna I 

Vi-me na necessidade de recorrer à au- 
thoridade administrativa, afim de prohi- 
bir expressamente a venda dè carne dos 
animaes que morressem de baceira. 

Fallando dos abusos commettidos pelos 
lavradores e creadores com a venda dos 
animaes mortos considerados prejudiciaes 
à saudp dos povos, e do aproveitamento 
das pelles entregando-as ao commercio, 
acho opportuno lembrar uma medida, que 
estou perspadido seria de grande utilidade, 
medida já adoplada em França. 

Nos casos de ensootias e epizootias, e 
em vista de um attestado passado pelo 
veterinário assistente, o governo dar uma 
indemnisação aos creadores aos quaes ti¬ 
vesse morrido algum gado; procedimento 
este que dava um grande auxilio à agri¬ 
cultura, e evitava em parte a propagação 
de doenças contagiosas à especie humana, 
como são as doenças carbunculosas; por¬ 
que d’este modo já os creadores com essa 
indemnisação compensavam os seus pre- 
juisos, e deixariam assim de querer tirar 
resultado dos animaes mortos ou dos seus 
despojos. 

Morre uma pessoa de môrmo, de hy- 
drophobia, immediatamenie a noticia se 
espalha por toda a parle, e aterradora a 
tal ponto, que logo em seguida appare- 
cem providencias para se evitar o conta¬ 
gio, o que é muito louvável. 

■ Morrem todavia, pelos campos muitas 
pessoas de pustula maligna, e estes casos 
ou passam desapercebidos, ou pela sua 
repetição faz-se pouco caso, por se estar 
jà habituado a ouvir dizer: fulano morreu 
de um carbúnculo, isto como se dissesse 
morreu de uma pneumonia t Ora, é este 
silencio e espirito de conformação bem 
mal entendido, que eu acho condemnavel 
a todos os respeitos. 

Bem conheço que o môrmo e a hydro- 
phobia são doenças incuráveis, e que a 
pustula maligna é curável no maior nu¬ 
mero de casos, mas quantas vezes o me¬ 
dico vacilla no seu diagnóstico, quantas 


vezes a pustula maligna affecta orgãos 
importantes, nos quaes se não póde facil¬ 
mente praticar a cauterisação; e em se¬ 
guida a absorpção do virus, a entrada na 
torrente da circulação e depois a morte. 
Eis-aqui o resultado que muitas vezes se 
tem dado, e que eu mesmo tenho presen¬ 
ciado. 

Assim, em vista das considerações que 
deixo apontadas, parece-me merecer al¬ 
guma attenção um assumpto tão impor¬ 
tante, como é o da saude dos povos. 

No concelho de Gollegã deram-se no 
mez de maio alguns casos de esquinencia 
e laparões na gado cavallar, e no gado 
bovino suppressões de transpiração, e um 
estado mórbido conhecido vulgarmente 
pelo nome de — sói — caracterisado por 
grande calor e dor na região lombar, 
inappetencia, seccura de bocca, etc. 

No dito concelho no mez de junho, de¬ 
ram-se alguns casos de baceira no gado 
vaccum. 

Nos concelhos de Coruche, Cartaxo e 
Almeirim, começaram a apparecer no 
gado vaccum as hematúrias — das quaes 
tem morrido algumas cabeças de gado por 
falta de um tratamento conveniente a ap- 
propriado. As hematúrias que costumam 
apparecer por esta occasião são mais be¬ 
nignas, e costumam ceder a um tratamento 
antiphlogistico. 

No gado suino do concelho d’Almeirim 
manifestou-se enzoolicamente a gastío- 
enterite carbunculosa, a qual se compli¬ 
cava uma vezes de inchação da papada 
(lobega dos pastores) outras vezes de tu¬ 
mores carbunculosos n’outras regiões do 
corpo, nas coxas por exemplo, causando 
o embaraço no movimento do quarto pos¬ 
terior. 

Uma circumstancia digna de notar é que 
ao creador Manuel Rodrigues Pisco, que 
possue um rebanho de 60 cabeças entre 
porcas de cria, varrascos e baccorada, a 
gastro-enterite invadiu-lhe o seu rebanho, 
morrendo no espaço de 48 horas 6 cabe¬ 
ças de gado. Consultando-me para saber 
os meios que tinha a empregar, aconse¬ 
lhei : 

1. ® Mudança de malhadas. 

2. ® Uso de banhos no Tejo pela manhi 
e á tarde. 

3. ® Uso de beberagens de agua com 
farinha acidulada pelo acido sulphurico. 

Este tratamento seguido á risca com 
toda a exaclidão, contribuiu para o bom 
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-resultado que tirou o dito creador, não 
.tendo a sofírer mais prejuizo algum além 
-do já indicado. 

Se todos os creadores de gado proce¬ 
dessem deste modo, confiando nos con¬ 
selhos das pessoas competentes, e não 
-entregassem o tratamento dos seus gados 
a pastores e ferradores, os quaes teem o 
maior interesse em invalidar os conselhos 
do veterinário, nsando ás vezes para esse 
fim dos meios os mais astuciosos, que¬ 
rendo fazer persuadir da sua superiori¬ 
dade; estou bem certo que a cifra da 
-mortalidade nas diíferentes especies de 
gado, baixaria de uma maneira muito 
considerável. 

Intendência de pecuaria do districto de 
Santarém. Em 15 de julho de 1864. 

O intendente de pecuaria 

Dionysio Antonio Sabaiva. 


PARTE OFFICIAL 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Repartição (fagricultura 

111.“® e ex.“® sr.—Junto tenho a honra 
de levar à presença de v. ex. 1 o relatorio 
da exposição agrícola, que ultimamente 
se realisou em Braga, acompanhado este 
documento de todos os esclarecimentos 
que possam interessar em assumpto desta 
natureza. 

Por esta occasião cumpre-me agrade¬ 
cer a v. ex.® o auxilio pecuniário forne¬ 
cido por esse ministério, o qual muito 
concorreu para que este arraial do traba- 
balbo se apresentasse dig to do districto 
e do paiz. 

Deus guarde a v. ex.*, Braga, 7 de ja¬ 
neiro de 1864.—111.“° e ex."" sr. minis¬ 
tro e secretario destado dos negocios das 
obras publicas, commercio e industria.— 
O governador civil, Januario Correia de 
Almeida. 

111. m ® e ex. m ® sr.—Convencido das gran- 

- des vantagens que uma exposição agrícola 
traria ao districto, que tenho a honra de 
administrar, por ser Braga o centro de 
uma província de solo feracissimo, e aonde 

- s agricultura se póde, pelo emprego de 
differentes meios, melhorar e aperfeiçoar 
consideravelmente, tratei de realisar desta 
cidade esse facto de transcendente utili¬ 
dade. 


No mez de abril do corrente anno con¬ 
voquei para uma reunião no governo ci¬ 
vil a todas as pessoas desta cidade que, 
pela sua posição e conhecimentos espe- 
ciaes, julguei em circunstancias de pode¬ 
rem auxiliar-me deste patriótico intuito. 

No dia aprazado concorreram pontual¬ 
mente todas as pessoas convidadas; e 
tendo eu exposto e desenvolvido a rasão 
do convite, demonstrando por essa occa¬ 
sião os favoráveis elementos de que se 
dispunha, para abrir esplendidamente este 
certame industrial, por todos foi caloro¬ 
samente applaudida a idéa da exposição 
e a indicação dos meios a empregar para 
a sua realisaçao. 

Desde Jogo ficaram nomeadas e instai- 
ladas as doze commissões, que na capi¬ 
tal do districto teriam de tratar das sec¬ 
ções especiaes em que se dividiu a ex¬ 
posição pelo programma provisorio que en¬ 
tão apresentei, installando-se pela mesma 
occasião a commissão central para a dir 
recção e expediente de todos os trabalhos. 
Em seguida foram nomeadas commissões 
flliaes em todos os concelhos do districto, 
creando-se também delegações da grande 
commissão nos dislrictos limitrophes do 
Porto, Yianna do Castello, Bragança e 
Villa Real, e bem assim na capital do 
reino. 

Na segunda reunião, que teve logar nó 
mez de maio, apresentei o programma 
desenvolvido da exposição, compendiado 
nas instrucções para os concorrentes ã ex¬ 
posição agrícola de Braga no anno de 1863 
(documento n.® 1), repetindo a cada com¬ 
missão as instrucções especiaes, relativas 
à marcha dos seus trabalhos. 

Cerca de 3:000 folhetos de instrucções 
foram distribuídos pelos agricultores deste 
districto e pelos dos outros districtos em 
que havia delegações nomeadas. 

Por esto modo ficou organisado regu¬ 
larmente um importante trabalho, prepa¬ 
rando e estimulando assim a opinião pu¬ 
blica em favor desta proveitosa lide da 
agricultura. 

Em successivas reuniões das .differen¬ 
tes commissões, davam estas conta do 
progresso das suas diligencias, e recebiam 
novas instrucções conducentes á boa exe¬ 
cução do projecto em que nos achavamos 
empenhados. 

Òpportunamenle impimiram-se milha¬ 
res de guias, etiquetas, avizos e cartazes, 
e anunciou-se a abertura da exposição 
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para o dia 10 de outubro, querendo as¬ 
sim a grande commissão directora solem- 
nisar o anriiversnrio natalício de S. M. a 
rainha a senhora D. Maria Pia de Salioya. 

Para esle lim se fizeram os competen¬ 
tes avisos (documentos numeros 2 e 3). 

Como o tempo chuvoso nas proximi¬ 
dades do dia 10 de ouluhro não perrnit- 
tisse que a ahertura da exposição se fi¬ 
zesse n’esse dia, foi por isso transferida 
para 2o do mesmo mez. 

No dia aprasado teve logar a ahertura 
solemne d’esta grande festa do trabalho, 
presidindo o ex. mí> e rev." 10 sr. arcebispo 
primaz, e realisando-se com o maior lu- 
simento esta ceremonia do modo que se 
acha desci ipla na respectiva acta de aber¬ 
tura (documento n.° 4). 

0 campo de Sant Anna foi o local es¬ 
colhido para a grande festa nacional. A 
sua extensão, regularidade e posição cen¬ 
tral tornam-o singularmente prestável 
para esle ctTeito. 

Na parte do campo fechada por singela, 
mas elegante gradaria, estabeleceu-se toda 
a exposição agrícola e a parle industrial, 
que se comprehendia na ultima secção. 
Para este fim levantaram-se symelrica- 
menle em toda a extensão do campo c 
com frente para a rua principal doze pa¬ 
vilhões ou tendas de campanha, sendo as 
duas maiores prestadas obsequiosamente 
pela sociedade agrícola do Porto, e as dez 
restantes pelo ministério da guerra, lis¬ 
tes doze pavilhões comprehendiam as doze 
secções, em que se dividiu a exposição, 
e para as suas dependências foram ainda 
levantados quatro elegantes toldos circu¬ 
lares e dois reclungulares. 

No principio do campo sohresaia o es¬ 
paçoso pavilhão destinado á direcção do 
campo e solcmnidade da exposição. 

A guarda militar, e cerca de trinta em¬ 
pregados devidamente uniformisados, pro¬ 
viam ã necessária policia c guarda dos 
objectos expostos. 

No centro do campo fòra construído 
um elegante coreto octogonal de gosto 
cliincz, aonde tocava a banda marcial do 
icjmento 8 de infanteria. 

Todo o campo conservou-se sempre vis¬ 
tosamente ornado com centenares de ban¬ 
deiras e escudos de armas de Portugal e 
Saboya, devidos ao obsequioso emprés¬ 
timo da exm." camara municipal de Lisboa. 

A organisação das differentes secções 
era a seguinte: 


Aprmfira secção, comprehendendo so¬ 
los e estrumes, dividia-se em tres classes, 
tendo na primeira solos arvenses e llores- 
taes, na segunda rochas e mineraes, c na 
terceira adubos e correctivos, separados 
em quatro divisões — substancias mine¬ 
raes. substancias vegetaes, substancias ant- 
maes e subversivas compostas. 

A exposição d’esta secção mostrava 
profusamente a riqueza mineral d’esle 
districto e província do Minho, exibindo 
lambem valiosos adubos de todas as es- 
peeies : sendo para notar que pela dispo¬ 
sição de todos os produclos se deprehen»- 
dia, naturalmente, que a maioria dos ex¬ 
positores se compenetràra verdadeiramente 
das vantagens econômicas das exposições. 

Tal era o acerto na classificação dos pra- 
duetos, a clareca nos respectivos rotulos, 
e até muitas vezes a elegancia da sua ex¬ 
posição. . 

Sobresahiam n’esla secção, como notá¬ 
veis pelas suas numerosas applicações in- 
dustriaes, variai amostras de antracite, 
ferro e outros metaes, argillas, qdartzo, 
kaolim e gesso da província do Minho; 
vendo-se egualmente boas collecções de 
solos e subsolos, principalmente dos ter¬ 
renos silurianos, e uma collecção completa 
das aguas mineraes do districto com vinte 
e cinco variedades. 

A secção 2. a comprehendeu plantas ar¬ 
venses e hortenses, distribuindo-se em 
cinco classes: plantas cerealinas, plantas 
leguminosas, plantas tuberculosas, plantas 
hortenses subdivididas em raizes, hervas, 
hortaliças e fruetas, e contendo na ultima 
classe plantas pratenses. 

Sendo esta a principal secção cm uma 
exposição agrícola, causava verdadeiro re- 
gosijo, contemplar os seus numerosos, va¬ 
riado; e magníficos produetos. 

(Continiia.) 


CISROMCA AGRÍCOLA 


LISBOA 5 DE AGOSTO 


A questão dos cereaes continua a oc- 
cupar a altenção da imprensa periódica, 
reclamando uns, em nome do interesse 
dos consumidores, a franquia dos portos 
para cereaes estrangeiros, oppondo- se ou¬ 
tros, por bem dos produetores, ao decre- 
tamenlo d’esta medida. Nós lamentamos 
em nome da conveniência de todos, que 
se desconheça os verdadeiros princípios. 
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Os interesses públicos são por sua natu¬ 
reza solidários. O bem dos productores é 
realmenle o bem dos consumidores; o mal 
de uns ó o mal dos outros. Se por qual¬ 
quer artificio se encarecerem os cereaes, 
a vantagem dahi resultante, para os pro¬ 
ductores, é enganadora, porque se con¬ 
verte em um verdadeiro tributo, que im- 
productivamente pagam os consumidores. 
Que aconteceria, se por qqalquer medida 
governativa se taxasse os preços dos cc- 
reaes, com o fim de beneficiar os consu¬ 
midores ? 

Sem duvida, um gravame inuli! para os 
productores. 

- Entre os que produzem, e os que con¬ 
somem ba sempre um pleito, que sómente 
é resolvido de modo conveniente e para 
ambos, por um juiz unico. Esse juiz é a li¬ 
berdade da compra, e da venda. 

Ninguém mais do que nós deseja para 
a nossa agricultura todas as protecções; 
mas insurgimo-nos com toda a vehemen- 
cia de que :omos capazes, contra a pro¬ 
tecção, que se pede para os lavradores de 
cereaes, á custa das classes consumidoras. 
Pois não ha outros meios de beneficiar a 
lavoira, sem encarecer por meio de um 
systema, que os proprios barba ros de 
Marrocos acabam de abolir, os generos 
de primeira necessidade? 

O sr. ministro das obras publicas or¬ 
denou que se comprassem em França, 8 
cavallos anglo-nonnandos, para serem em¬ 
pregados na padreação. Estas protecções é 
que merecem a nossa approvação. Honra 
seja feita ao ministro, que illustra a sua 
administração com medidas d’esta natu¬ 
reza. 

Consta-nos também que o sr. ministro 
da obras publicas, pretende subsidiar al¬ 
gumas camaras municipaes, que mais dis¬ 
postas se mostrem para reduzir a cultura 
florestal os terrenos dos seus municípios, 
impróprios para outros aproveitamentos. 
A arborisação é uma das principaes ne¬ 
cessidades do nosso paiz. Temos milhões 
de hectares de terrenos, que d’outro mo¬ 
do se não podem aproveitar. 

O crescente valor dos produetos flores- 
taes, assegura a mais lucrativa reproduc- 
ção dos capitaes empregados nesta indus¬ 
tria. A par das vantagens do augmento da 
riqueza publica, otferece a cultura flores¬ 
tal outras muitas, que são bem patentes. 

Registramos sempre com satisfação to¬ 
dos os factos, que revelam tendências de 


progresso agrícola; e por isso noticiamos 
com prazer que o sr. Mardel se occupa 
iriccssantemente de introduzir nas suas 
bellas propriedades de S. Pedro de Cin¬ 
tra todos os melhoramentos de que ellas 
são susceptíveis. Ha poucos dias foi o sr. 
Valladas, já bem conhecido pela sua pro¬ 
ficiência, na engenharia rural, projeclar- 
llie diversas conslrucções, para gados, e 
para outros destinos agrícolas. Consta-nos 
lambem que o sr. Mardel é um fervoroso 
apostolo dos progressos floreslaes. São 
já muito notáveis os seus viveiros de plan¬ 
tas indígenas e exóticas. Na serra de Cin¬ 
tra aforou uma grande exteusão de ter¬ 
renos, que vae cobrindo das mais estima¬ 
das cspecies floreslaes. Assim poderá di¬ 
zer o sr. Mardel: Non omitis morior, por¬ 
que a creação de uma pomposa malta ó 
um monumento, levantado á memória do 
quem a creou. 

Mr. Barrai, bem conhecido, como uma 
das iIlustrações agrícolas de Fraça, recom- 
menda uma bebida assàs cconomica, e 
hygicnica para todos os trabalhadores ex¬ 
postos aos ardentes raios do sol, e mor¬ 
mente para os ceifeiros. Eis a receita: 

Essência de café_ 500 grammas 

Alchool de 86 jjrãos. 1 litro 

Assucar..2 k., 250 grammas 

Dissolvido tudo em. 123 litros 

Agua , 

Em logar da essencia, póde servir a in¬ 
fusão de 1 kilogramma de bom café. 

Ha muito tempo que esta bebida está 
ensaiada, com excedentes resultados. 

i Todos sabem, accrescenta mr. Barrai, 
* os serviços que o café, tomado como bc- 
« bida, prestou aos nossos exercilos na Ar- 
« gelia, na Crimea, e na Ilalia. O seu uso 
« nas dozes, que deixamos indicadas, evi- 
«tarà certamente muitas doenças aos nos- 
«sos ceifeiros.» 

Em todos os paizes, ainda os mais es¬ 
clarecidos, e bem administrados, se reco¬ 
nhece a insufiiciencia dos mcthodos ad es¬ 
piados para a organisação da estatística 
agrícola. principa’menle na parte que res¬ 
peita à calculação das colheitas. Muito van¬ 
tajoso seria, que se podesse avaliar os re¬ 
sultados da producção dos cereaes, mes¬ 
mo antes de concluída a colheita. Com este 
intuito acaba M. Caird, bem conhecido, 
pelos seus conhecimentos agronomicos, 
de apresentar ao parlamento britânico uma 
proposta, tendente a organisar um sys¬ 
tema de estatística agrícola. Reduz-se este 
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systema a dividir os terrenos em classes, 
segundo a sua força producliva. Calcu* 
lando-sc em épocas determinadas, e em 
diversas localidades, sobre pequenas par- 
cellas das differentes classes, poder-se-ha 
assim, com muita approximação da ver¬ 
dade, computar a producção geral. 

R. de MonAES Soares. 


FOLHETIM RURAL 

João de Deus 

HISTORIA DE UM ENGEITADO 
Capitulo XIII 

Como jà referimos, fica a povoação de 
Villarelho fronteira à raia de Galliza, na 
distancia de legua e meia pouco mais ou 
menos ao norte da praça de Chaves, as¬ 
sente á direita do Tamega. Este rio de¬ 
senrolando-se pelo valle de Monterrey 
entra em Portugal, pelo collo, que sepa¬ 
ra aquelle valle da veiga de Chaves. A 
veiga, e o valle representam a figura de 
um 8. pertencendo a parte superior ao 
dominio hespanhol, e a inferior ao por- 
tuguez. A raia passa no crusamento das 
linhas, que figuram aquelle algarismo. 

Villarelho, com quanto seja uma paro- 
chia portugueza, eslà ainda situada, na 
orla do sul do valle de Monterrey, ao nor¬ 
te de uma pequena montanha, denomina¬ 
da Atalaia de Villarelho, por haver alli, 
no ponto culminante, uma atalaia, peque¬ 
no caslellcjo de forma circular, onde no 
tempo das guerras com Hcspanha se col- 
locavam as sentinellas, que vigiavam todo 
o valle de Monterrey. 

Perto da atalaia, e mais para o inte¬ 
rior ha um serro, que ainda hoje se cha¬ 
ma Facho. Em outros tempos, que não 
havia telegraphos, collocavam-se, nos pon¬ 
tos mais visíveis de diversas partes, paos 
altos em fórma de mastros, revestidos de 
colmo, que á aproximação dos inimigos 
se incendiavam, para dar signal às povoa¬ 
ções, a fim de se prevenirem contra elles. 
Esses pàos ou mastros denominavam-se 
fachos, e o serviço d’elles era confiado a 
um corpo com certa organisação militar, 
composto de soldados e ofBciaes. 

Era na Atalaia de Villarelho, que o ge¬ 
neral Silveira concentrára, no dia 6 de 
março, o grosso das su"s forças, deixan¬ 


do o resto de guarnição á ponte de Vil 4 
laça, e suas immediações. O exercito hes¬ 
panhol ás ordens do marquez da Roma¬ 
na occupava a margem esquerda do Ta¬ 
mega, desde Monterrey, até uma aldeia 
portugueza, que por estar situada na ex¬ 
tremidade norte da veiga de Chaves, tem 
o nome de Villa-Verde do extremo. 

Deste modo as nossas tropas estavam • 
postadas na montanha, que já indicamos, 
separadas, pelo rio,'das hespanholas, for¬ 
mando com ellas um angulo, quasi recto; 
porque as nossas occúpavam uma linha, 
que ia cair perpendicularmente sobre o 
Tamega, em quanto que as hespanholas 
se estendiam em linha parallela ao mes¬ 
mo rio. 

Não é preciso ter os conhecimentos es- 
peciaes da sciencia militar para concluir, 
que aquella disposição das forças combi¬ 
nadas era inteiramente inconveniente, não 
sô porque se não podiam auxiliar umas 
ás outras, divididas pelo rio, que então 
corria caudaloso, mas ainda porque esta¬ 
vam arriscadas a serem flanqueadas pela 
numerosa cavallaria do general Soult. 

À voz de que os francezes se approxi* 
mavam por aquelle ponto da nossa fron¬ 
teira, vinham correndo os povos de toda 
a província de Traz-os-montes, para os 
repellir. Animava-os a victoria, que no 
anno anterior haviam alcançado, na pas¬ 
sagem do rio Douro, sobre a Regoa, 
contra o general francez Loison, mais co¬ 
nhecido pelo Maneta. 

Ás sete horas da manhã havia chegado 
o general Silveira ao acampamento das 
nossas tropas collocadas na Atalaia de 
Villarelho, acompanhado de todo o seu. 
estado-maior. Uma densa nevoa que pai¬ 
rava sobro o rio e parle do valle, enco¬ 
bria os arraiacs das tropas hespanholas. 
A este tempo, e á esquerda do general, 
principiou de ouvir-sc um rumor surdo, 
seguido de muitas vozes, gritos e vivas. 
0 padre Goes partiu immediaiamenlepar*. 
aquelle lado, e pouco depois voltou acom¬ 
panhado de um sargento de cavallaria e 
de um homem alto, magro, com um cha- 
pèo desabado na cabeça, vestido com um 
habito branco, arregaçado até à cintura, 
e montado em ligeiro cavallo. Pendia-lho. 
do lado esquerdo uma espada de caval¬ 
laria, e do outro trazia uma Qtavioa, se¬ 
gura no arção da sella, çompletando-se o 
seu armamento com duas pistolas metü- 
dás nos coldres. 
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■ Atraz dos tres, que acabamos de refe- 
rir, vinham muilos magotes de povo gri¬ 
tando: viva o mestre indio, viva o frade 
do habito branco, viva o terror do 3h* 
neta, viva o padre mestre Pacheco. 

O general tocou o cavallo e saindo-lhes 
à dianteira fez os seus cumprimentos ao 
frade, apertando-lhe a mão aíTectuosamente 
e depois tirando o chapéo, voltou-se para 
o povo, exclamando: viva, viva o terror 
do Maneta, viva o mestre indio; no que 
foi enthusiasticamente correspondido pelo 
povo, que em seguida rompeu com vivas 
calorosos ao general Silveira, e morras 
aos francezes, aos jacobinos. 

O frade, tomando immediatamente o 
general á parle, disse-lhe assim: 

—Meu general, as coisas apresentam 
um medonho aspecto; Soult vem à frente 
do 18000 homens aguerridos e bem ar¬ 
mados ; neste numero entram pelo me¬ 
nos 3000 cavallos no melhor estado; a 
esta hora terá entrado uma forte columna 
em Monterrey; fizéram-se esta madrugada 
todos os preparativos para atacar a ponte 
de Villaça; e o peior de tudo é que o 
marquez da Romana levantou campo, ha 
mais de duas horas, e lá vae em retirada 
sobre Puebla de Senabriâ. Jâ me ia es¬ 
quecendo, general, de lhe recommendar 
aquelle sargento; chama-se Henrique Fer¬ 
reira ; tem me acompanhado desde as duas 
horas da noite; é um bravo. 

—Fica a meu cuidado, respondeu o 
general cora ar de grande prcoccupação. 

Silveira voltou para onde estava o seu 
estado-maior, apeou-se e mais seu genro 
Bernardo da Silveira. Estavam a sós con¬ 
ferenciando havia mais de vinte minutos, 
quando o padre Gocs a toda á pressa os 
veio interromper, dizendo: 

— General, não ha momento a perder, 
uma forte columna de cavallaria franceza 
vem descendo pelo outro lado do rio, 
aproando-se pai a Tamaguellos. 

O general montou a cavallo e observou 
Com o auxilio de um oculo o que lhe aca¬ 
bava de contar o padre Goes. Mandou em 
Continente locar á generula, e em menos 
de um quarto de horrf estava a tropa re* 
hnida e formada. As ordenanças, ou povo 
armado, com espingardas, espaldas, chu¬ 
ços e. fouces roçadouras, âpinhavâ-se nas 
cumiadas que dominavam o valle de Mon- 
lerrey, fazendo umaVozeria infernal. 

' À nevoa, que desde a madrugada se 
debruçara sobre o Tamega, começava a 


levantar-se, deixando apenas enxergar o 
duvidoso movimento de uma columna de 
cavallaria inimiga, que seguia pela mar¬ 
gem esquerda do rio, na direitura de Ta- 
magucllos, aldea hespanhola, de que al¬ 
guns dizem, que o rio Tamega recebe o 
nome. Não excedia meia legua a distancia 
d’aquella povoação ao ponto em que as 
nossas tropas estavam postadas. 

Quando todos estavam apurando a vista 
para distinguirem ao longe, eis que sopra 
uma forte rajada de vento; esvae-se a 
nevoa e repentinamente se divisam oito 
a dez esquadrões de cavallaria, ostentando 
em- marcha lenta, o mais guerreiro e te- 
moroso apparato. Este inesperado e ma- 
gestoso espectáculo era presenciado com 
o mais profundo silencio. Parece que um 
torpor geral accommettera subitamente 
todos os expectadores, apagando até á 
ultima centelha as chammas de enthu- 
siasmo, que momentos antes lhes abra- 
zavam os corações I 

O mestre indio, que se conservava ao 
lado do general, apercebendo-se d’aquelle 
pavoroso abatimento, desembainha a es¬ 
pada, e correndo atravez das fileiras dos 
soldados, e dos grupos das ordenanças, 
assim lhes clama: 

—Ó portuguezesf maldição de Deus 
sobre os cobardes I maldição sobre os que 
tiverem medo d’aquelles hereges, que rou j 
baram os nossos templos, que profanaram 
os altares sagrados I Lã vem Junot, lã vem 
o Maneta! Vamos a elles... 

A voz do padre mestre Pacheco achou 
éco no coração dc todos os que a escuta-' 
vam; foi como que acordar um leão qua 
dormia; soldados, e ordenanças, não ha¬ 
via um só que não gritasse: 

— Vamos a elles, morram os hereges, 
morra Junot, morra o Maneta. 

A cavallaria franceza proseguiu na sua 
marcha até abaixo de Tamaguellos, e ahi 
fez alto. 

Ao meio dia principiou a ser attacada 
a ponte de Villaça, por um corpo de in-' 
fanteria inimiga. Os nossos sustentaram' 
aquella pésição com valentia, até ao fe- 1 
char da noite, retirando depois para se' 
unirem ao grosso da força, qhe eslava na' 
Atalaia de Villarelho. A precipitação, comi 
que retiraram, obrigou-os a abandonar 
orna peça de artilheria de pequeno cali¬ 
bre. . 

Por alta noite mandou o general Sil-i 
veira desüllár sobre Chaves o seu exer- 
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cito, deixando ali uma guarda de obser¬ 
vação. No dia 7 jà o marechal Soull ha¬ 
via concentrado todas as suas forças no 
valle de Monterrey, acampando a infante- 
rja, á direita do Tamega desde Oimbra, 
povoação hespanhola, até perto de Villa- 
relho. A cavallaria occupava a margem 
esquerda do rio, junto de Tamaguellos. 

Mal se espalhou a noticia de que as 
aguias francezas vinham segunda vez 
abrir as suas nefastas azas, sobre o ter¬ 
ritório portuguez, os povos transmontanos 
não quizeram desmentir, que nas veias 
lbes girava o nobre sangue de seus valo¬ 
rosos antepassados. De todos os ângulos 
da provincia surgiam centenares de ho¬ 
mens armados com toda a casta de ins¬ 
trumentos offensivos, e defensivos, á testa 
dos quaes vinham os capitães-móres com 
os seus corpos de ordenanças. O clero 
tomou a parte principal n’este heroico 
movimento de resistência ás forças inva¬ 
soras. 

Era na verdade grandioso o espectá¬ 
culo d’esle levantamento geral dos nossos 
populares, que sem ordem nem direcção 
militar, corriam ao logar do perigo guia¬ 
dos unicamente pelos sentimentos da in¬ 
dependência, e da lealdade ao seu legi¬ 
timo soberano. Das terras de Miranda, de 
Bragança, de Barroso, e principalmenle 
do Douro, surgiam legiões de paisanos, 
levando na frente os seus tocadores de 
violas, rebecas, e outros instrumentos fes¬ 
tivos, como se fossem para uma romaria. 

Em duas posições, que mais defensá¬ 
veis pareciam, ousava o povo, desvairado 
pelo frenesi do enlhusiasino, esperar a 
pé firme as trepas invasoras. Na Atalaia 
de Villarelho milhares deordenanças, com- 
pletamenle desordenadas, principiavam 
jà a rosnar do general Silveira por aban¬ 
donar aquelle ponto. Tinha para alli ar¬ 
rastado uma pequena peça de artilheria, 
e com ella suppunha que farião retroce¬ 
der as Oleiras de Soult. Do outro lado do 
rio, sobre umas collinas junto da povoa¬ 
ção de Yilla-Verde do extremo, tinham as 
ordenanças de Mooforle de Rio-Livre, com 
outras, que a ellas se haviam reunido dos 
corpos da provincia, estabelecido outro 
ponto de defeza que ellas julgavam incon- 
quistavel. 

O general Soult, empregando a manhã 
,do dia 8 de março, na exploração dos dois 
pontos, em que se Ibe oITerecia resistên¬ 
cia, por volta do meio dia, mandou tor¬ 


neá-los, pela cavallaria, dirigindo-se em 
seguida contra élles um ataque directo, 
por alguns batalhões de infanteria. Foi 
uma carniceria horrorosa. Ao arrojo he¬ 
roico de um povo quasi inerme que defen¬ 
dia os seus lares, o seu rei, e a sua in¬ 
dependência, correspondeu a mais atroz 
barbaridade; as espadas, e as baionetas 
dos soldados francezes, lavaram-se no san¬ 
gue de milhares de bravos que se sacri- 
ticaram no altar da patria. 

Silveira, conhecendo que não tinha força 
que podesse resistir ao irnpeto das le¬ 
giões de Soult, retirou abandonando Cha¬ 
ves, sobre o caminho de Villa Real, col- 
locando-se nas alturas, em que termina. 
por aquelle lado o valle do Tamega. 

Francisco Homem Pizarra que então 
era tenente de Infanteria 12 formou uma 
sedição militar, e com as companhias de 
granadeiros do seu, e outros regimentos 
de primeira linha, e de milícias, encerrou-se 
na praça de Chaves, que pelo seu estado 
de ruina não podia offerecer resistência. 
No dia 12 ás 8 horas da manhã a praça 
rendeu-se, sem resistência. 

(Continua ) 


TARTES VETERINÁRIAS 

Beja 22 de julho. — Nos dias 9 e 10 
do corrente mez teve logar na Vidigueira, 
a feira de gados, que annualmente ali é 
costume fazer-se. 

N'esla feira ordinariamente a p parecem 
muitos aaimaes bovinos, creados no Alto- 
Alemtcjo, os quaes, em virtude de serem 
geralmente mais corpulentos que os d’esse 
distrido, são muito procurados, pelos la¬ 
vradores do Baixo-Alcmlejo, para serem 
empregados nos trabalhos agrícolas. 

Este anuo ali apparcceram juntas de 
bois, de raças alemlejanas do districto de 
Evora, e algumas d'ellas foram vendidas 
por trinta libras e outras ainda por maio¬ 
res preços. 

Não havia na dita feira gado vaccurn 
de talho, em tão grande quantidade como 
na de Garvão e na de Aljustrel, mas quasi 
todo estava em bom estado de gordura. 
0 preço do melhor gado foi de 20600 
a 30000 réis, cada 15 kilos. 

Das outras especies pecuarias pouco 
gado ali havia. 

—Continuam os trabalhos de salmeja 
e debulha. As searas continuam a dar pro- 
ducção inferior á que se esperava. 
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■' Calcula-se que n’este districto a media 
«la producção, das searas de trigo, em 
Dumero de sementes não é superior à do 
anno proximo passado, principalmente no 
concelho de Reja. 

— Tem adoecido muito gado bovino, 
empregado no serviço de debulha, e al¬ 
gumas perdas tem havido, em animaes 
d’esta especie, occasionadas por differen- 
tes doenças, mas principalm ;nte pela he¬ 
matúria palustre. 

No Torrão, concelho d’Aivito r appare- 
ceu em alguns rebanhos de gado lanígero, 
a doença denominada bexigas. Enviei para 
a administração d’aquelle concelbo, oan- 
núncio n.° 7 d’esta intendência, no qual 
aconselhei aos lavradores as medidas hy- 
gienicas e preservativas que a sciencia em 
tal caso recommenda. 

• Durante esta quinzena a aflecção epi- 
sootica, que tem grassado no gado suino 
d’este districto, unicamente se manifestou 
em alguns rebanhos do concelho da Vi- 
digueira, e mesmo ali fez peqnenos es¬ 
tragos. 

. Não consta n’esta intendência que se 
dèsse alguma outra occorrencia. 

Braga 25 de julho. — A irregularidade 
do tempo não se tem tornado, por em 
quanto, muito sensível nas culturas, sendo 
que o anno promelte ser mais abundante 
em pão de milho, como o foi no de cen¬ 
teio, e trigo e em colheita de cevada, do 
que o proximo prelerito. 

As forragens de azevém, herva mollar 
e licgua de ovelha teem sido muito abun¬ 
dantes; ade trevo encarnado foi soffrivel. 

O trevo branco, que aqui nasce espon¬ 
taneamente, e que é o que apparece em 
maior escala nos prados naiuraes, tem 
produzido menos mal, e daria optimos 
resultados, se não estivesse tão abafado 
nos prados por uma immensidade de rai- 
nunculos, juncos e e earex, plantas que 
roais abundam nos prados húmidos, en¬ 
tregues ao abandono cultural. 

Outra causa do trevo não prosperar 
como podia, é por ser conservado, muito 
tempo, no mesmo terreno. 

A serradella foi muito productiva. A 
herva mollar, o azevém e a lingua de ove¬ 
lha estão a deixar de entrar na ração dos 
gados: os trevos branco e vermelho con¬ 
tinuam a fazer ‘parle da sustentação dos 
gados, principalmente o trevo branco. O 
painço està dando óptima forragem para 
9 gado. 


88, 

As palhas de cevada; centeio, e trigo 
foram, este anno, em maior quantidade e; 
de melhor qualidade'do que as do anno 
passado: a da cevada entra agora muito 
na ração dos cavallos, porque dizem- os 
criadores d’este gado, que a palha da ce¬ 
vada produz ejTeilos muito analogos aos 
da alimentação verde, sendo por isso boa 
para fazer a transição do regímen verde 
para o secco. 

O milho mais proveniente das mondas 
é, n’esta epoca, um dos mais ricos ali-. 
mentos do gado bovino. 

Se o tempo corresse com mais regula¬ 
ridade, maior seria a producção de forra¬ 
gens e de cereaes; e se, apezar do tempo 
ter corrido muitíssimo pouco pluvioso, 
houve bastantes forragens, boas colheitas 
de cevada, centeio e trigo e o milho maiz 
também promette boa colheita, principal¬ 
mente o temporão e de regadio, é devido 
isto a terem corrido ventos do mar, isto 
é, os ventos norueste e sudoeste, e os in¬ 
termediários destes. 

Não tem portanto faltado a sustentação 
aos gados. Também não tem grassado epi- 
zootias e enzootias. Ambas estas circum- 
slancias, juntamente com o progressivo 
desenvolvimento da criação e ceva do gado 
bovino, teem concorrido para que este 
gado tenha descido de preço, apezar da 
continua exportação, 

A baixa no preço dos bois, já teem pro¬ 
duzido, como necessariamente devia, a 
diminuição no preço das carnes, tendo 
descido 20 réis porkilogramma em alguns 
conselhos d este districto, onde o seu custo 
era de 200 réis. E deve por tanto baixar 
o preço da carne em todo o districto, prin- 
cipalmente n’aquellas localidades onde o 
seu custo é de 200 réis o kilogramma. 

Todavia o anno que corre tão esperan¬ 
çoso em pão e carne para este districto, 
tornar-se-ha calamitoso, se continuar secco, 
porque será pequena e deficiente a colheita 
de milho, que è o pão não só d’este distri¬ 
cto, como de toda a província do Minho. 

Passo a dar parte das feiras annuaes 
de gado que se seguiram à de S. Sebas¬ 
tião, até ã primeira quinzena de julho, co¬ 
meçando pela primeira que foi a: 

Feira de maio de Villa Nova de Fama- 
lição. — É a 8 de maio que tem logar na 
vida e concellto de Villa Nova de Famali- 
cão uma feira annuai, em que além de di¬ 
versas mercadorias, entram os animaes das 
especies, cavallar, muar, asinina e bovina 
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Ainda que n’esta feira se acham sepa¬ 
rados os solipedes, da especie bovina, com- 
tudo a ordem, em que estavam, Dão era 
commoda nem para o vendedor, nem para 
o comprador. O gado, que appareceu em 
maior quanntidade na feira, foi o 

Sado cavaHar. — Perto de duas mil ca¬ 
beças de gado d’esta especie estavam na 
feira de maio, de Villa Nova de Famalicão. 
Os cavallos e egoas mais nobres estavam 
em eavallariças; os demais no campo da 
feira. ’ 

Examinando todos estes animaes viam- 
se cavallos de quasí todas as raças, e para 
todos òs serviços, e desde o mais crescido 
e corpolento andaluz até ao mais enfezado 
garrano. 

De cavallos hespanhoes estavam alguns 
andaluzes de puro sangue, proprios para 
manejo e tiro. Eram os cavallos hespanhoes 
que appareceram na feira, os que mais a 
abrilhantavam, quer os adultos, quer os 
poldros. 

De raças não bem definidas estavam 
muitos cavallos, cujos serviços se não po¬ 
diam bem definir, mas que os proprietá¬ 
rios a julgam com aptidão para todos os 
serviços a que elles os querem apropriar. 

, Entre estes animaes viam-se alguns que 
pareciam mestiços, provenientes de ani- 
roaes portuguezes com raças francezas, 
mas que mostravam, que o cruzamento 
se fizera sem arte. 

De caval os portuguezes appareceram 
alguns, que mostravam ter sangue de Al¬ 
ter, tinham bonita apparencia e eram bem 
reforçados ; outros procedentes dos cam¬ 
pos dè Estareja e Coimbra, bem confor¬ 
mados. O mclbor cavallo que vi d’esias 
procedências era om preto, que o dono 
dizia sor dos campos de Coimbra c que 
pelas formas, estatura e belleza me pare¬ 
ceu provir do cruzamento da raça marro¬ 
quina com as egoas dos campos de Coim¬ 
bra. Era muito parecido com o cavallo n.® 
4, que na exposição agrícola de Braga le¬ 
vou o 3.* prêmio. 

Gado muar. — Pequeno foi o numero 
de cabeças que appareceu na feira,' porém 
aptos pela maior parte, a exercer toda a 
a sorte de serviços. Duas são as raças que 
aflluiram à feira, a hespanhola e portu- 
gueza: a 1.* mais corpulenta; da 2.* ap- 
pareccrarn também animaes bastante cor¬ 
pulentos ; e os de menos estatura não pres¬ 
tem mau serviço. Ü preço mais subido, 
que toem os muares hespanhoes, c mqis 


pela estatura, do que pela robustez, edlè- 
gancia de formas, porque estas ultimai 
qualidades possuem-as em elevado grau os 
muares portuguezes. 

Gado asinino. — Estiveram na feira pou¬ 
cos indivíduos d’esta especie. .As raças 
são as mesmas que as muares, mas na 
sua especie, assim como as qualidades* 
sendo todavia estas, nos jumentos portu- 
gnezes, om pouco inferiores ás dos ju¬ 
mentos hespanhoes. 

- Gado -bovino. — Uns 400 indivíduos 
d’esta especie occupavam parte do campo 
da feira de Villa Nova de Famalicão, cons¬ 
tando das raças gallega, brugueza e bar* 
rozão: e são estas as raças que appare- 
eem em todas as feiras, em que entra a 
especie bovina. 

Começam já a appârecer sub-raças pro¬ 
venientes das supra indicadas, que se 
tornam singulares pela cor e disposição 
dos chifres, não apresentando caracter al¬ 
gum, que as torne recommendaveis. 

De todos os bois não appareceu algara 
em completa engorda, de sorte que esta 
feira se não foi inferior nó numero de ca¬ 
beças de bois à feira de S. Sebastião, foi-o 
na qualidade das rezes. 

A feira que teve logar immediata a esta 
foi a 

Feira do Espirito Santo em Braga.— 
Compõe-se esta feira de alguns garranos, 
d’uma que outra faca, e d’um maior nu¬ 
mero de jumentos. 

Dizendo que esta feira é muito infetíor 
á feira da Ladra de Lisboa, escuso dizer 
mais coisa alguma a respeito delta. 

A ultima feira annual que presenciei 
foi a 

Feira de S. João em Braga. — OS atri- 

maes, que concorreram a esta feira, qud 
foi no dia 24 de junho, dia de S. JoãO 
(Haplisla), donde ella toma o nomó, fo¬ 
ram os das mesmas especics que afllui- 
ram á feira de Villa Nova de Famalicão. 1 

Especie bovina. — Os animaes deste 
especie regulavam mui aproximadamehle 
por oitocentas cabeças, vindo a ser este 
feira superior a todaS as outras ha abon- 
dancia de gado vaccum, mas inferior ém 
bom gado, ou melhor, em animaes beiri 
nutridos, à feira de S. Sebastião. 

Especie equina.—Foi, em animaes 
desta especie, muito inferior a folra dó 
S. João á de Villa Nova de Famalicão. 
Appareceram, ó verdade, cavaHos daS 
mesmas procedências, mas em • menor 
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trttmero e de Inferiores qualidades. As 
manadas dos poldros hespanhoes nunca 
faltara, em geral, ás feiras do anno, me¬ 
nos à do Espirito Santo. 

Gado muar. — Este gado regulou ap- 
proximadamente, pelo que concorreu à 
feira de S. Sebastião e de Villa NoVa, 
âchandò-se nas mesmas condições a cs* 
pecie asinina. 

• Tanto esta feira, como a de Villa Nova 
duram 2 dias, sendo o 2.° para as tròcas. 

• Ê o quanto se me offerece relatar a v. 
éx. â a respeito dos gados e dos objectos, 
qne com estes me pareceram ter mais im- 
mediata relação, accrescentando tão só¬ 
mente, que tres melhoramentos são da 
necessidade fazer-se nos gados deste dis¬ 
tricto de Braga: o melhoramento da raça 
cavallar, um pouco difücil, por não haver 
aqui egoas, que possam receber um ca- 
v«i)lo raelhorador, vindo a ser isto mais 
Um motivo para o estabelecimento d’uma 
quinta exemplar n’este districto, à qual 
esteja annexa uma pequena coudelaria. O 
melhoramento, ou antes, a criação d’uma 
raça cavallar n’este districto,' è da mais 
Urgente necessidade. 

O outro melhoramento é, a criação 
d’uma raça de vaccas, que dêem algum 
leite e este que seja bom. Consta-me que 
o sr. conde d’Arrochella mandara vir uma 
tacca brétoa. Esta raça de vaccas leitei¬ 
ras, a que alguns agronomos attribuem 
grande producção de leite, e todos con¬ 
cordam na óptima qualidade delle, é das 
mais accommodadas às condições clima¬ 
téricas deste districto, e conseguintemeiite 
das melhores indicadas. — O gado la ii- 
gero também precisa sobre modo ser me¬ 
lhorado. 

Porto 5 de agosto. — Continua a ser la¬ 
mentada a falta de chuvas; o tempo corre 
demasiadamente quente esecco, dando em 
resultado uma grande falta de forragens 
para os gados, e principalmeute para os 
d’engorda. 

Todos os agricultores d’este districto 
principiam a lamentar as funestas conse¬ 
quências d’um verdadeiro anno de secca. 

- Os milhos serodios, semeados em ter¬ 
ras altas estão quasi todos perdidos, apre- 
sentahdo-se alguns pés perfeitamente tos¬ 
tados; os frutos, tanto de pende como 
de caroço, têem caido em grande abun- 
danria. por falta de nutrição, e cm virtude 
da ardehcia dos raios solares; as nascen- 
tss, quo em anno algum deixaram de for¬ 


necer agua sufllcíente para ás Irrigações, 
este anno seccaram completamente, 

O estado sanitario dos gados é bom. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Leiria 15 de julho. — As searas de trigo 1 
tem produzido muito menos do que se- 
esperava. Os milhos das terras baixas es 
tão soffriveis, os dos terrenos altos teeití 
sido muito prejudicados com os grandes 
calores que tem havido. As vinhas que 
não foram enxofradas estão muito ataca¬ 
das do oidium. Os pomares teem ponto 
frueto. Os olivaes teem perdido muita azei¬ 
tona. 

Aveiro 3 de agosto.— As noticias agrí¬ 
colas são poucó lisongirâs. A intensidade 
do calor prejudicou a vegetação dos mi-' 
lhos temporães, e ameaça egual prejuiso- 
nos milhos das terras baixas e mais se¬ 
rodios. Nas vinhas tem progredido o oi¬ 
dium, sendo de esperar em muitos con¬ 
celhos do districto nma colheita escassa. 
Os olivaes teem perdido muito frueto com 
o calor. Os pomares de espinho e caroço 
a producção é menos qne regular. 

Faro 1 de agosto .— Estão muito adian¬ 
tadas as debulhas de trigo, achando-se jà 
concluídas as de cevada e centeio, cujas: 
producções tem sido regulares. As co¬ 
lheitas de legumes e batatas também es¬ 
tão ultimadas e foram favoráveis. O milho 
de sequeiro a sua producção foi em parte 
regular e n’outras medíocre. Começa a 
colheita da amêndoa, e cuja novidade é 
menos do que ordinaria. A producçtão da 
alfarroba é escassa. As oliveiras e figuei¬ 
ras promettem uma boa colheita. Os po¬ 
mares de espinho teem pouca frueta. As 
vinhas, especialmen e nos terrenos areno¬ 
sos, estão muito affectadas do oidium, e 
a novidade em geral será pouco superior 
á do anno passado. 


VARIEDADES 

As plahtás ateis 

Segundo um andor alemid, o nomer# 
das plantas uteis cl:egà a doze mil pro¬ 
ximamente. 

Mas é preciso accrescenlar qne só em 

E ducas regiões da tetra é que estes tra- 
alhos se tem completado. 
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Na maior parte do globo, não se co-rtlies pedia que antes afizessem morrer, 
nfiecem bem as plantas communs, e mdi- do que a deixassem succumbir; os seu» 


tas d ellas não teem ainda defínição bota- 
nica, porque os viajantes, raras vezes, se 
occupam cTcIlas sob este ponlo de vista. 

Não se conhecem menos de 2:500 plan¬ 
tas econômicas, entre as quaes se contam 
h:100 fructos, bagos e grãos comestíveis; 
cercaes 50; grãos comesiiveis de grami- 
neas não cultivadas, 40; d outras famílias, 
23; rbizomos comestíveis, raizes e tubér¬ 
culos, 260; cebolas, 37 ; legumes e sala¬ 
das, 420; palmeiras. 40; os arrow-rool, 
32; assucares, 31; salepos, 40. 

Oblem-se bebidas vinosas de 200 ve- 
getaes; drogas aromaticas, de 266. 

Contam-se 50 succedaneas do café; 120 
de chà. 

0 tamino provem de 140 plantas; o 
o caout-chonc de 96; a guita percha de 
7; a goma balsamica de 389; a cera de 
19; a graxa, e oleos ethereos de 330. 

• Oitenta e oito plantas fornecem polassa, 
soda e iode; 650 produzem tinturas; 47, 
sabão: 250, dão fibras próprias para a 
tecelagem; 44 produzem matéria para fa¬ 
zer papel; 48 olferecem matérias para te¬ 
lhados; .100 servem para caniçados e sebes. 

Empregam-se 740 espccies de vegetaes 
em construcção, e conhecem-se 615 plan¬ 
tas venenosas. 

- Segundo Endichcr, só 18 das 279 fa¬ 
mílias naturaes, que se conhecem, tem até 
ao presente, sido julgadas desprovidas de 
qualquer utilidade. 

La maison de Campagne. 

A tulipa 

A tulipa, bem como muitas outras flo¬ 
res, tem a sua historia fabulosa. 

Querendo-se acreditar nos poetas anti¬ 
gos, havia, outrora, uma joven e encan¬ 
tadora dama, casta, virtuosa, que estimava 
loucamenle os enfeites faustosos. 

Um Dalmata chamado Vertumine, ten¬ 
do-se apaixonado perdidamente por aquella 
joven virgem, poz em execução todos os 
meios para a caplivar: riquezas, distinc- 
ções, joias, tudo tinha sido despresado, 
liando Vertumine, descobrindo a paixão 
o seu idolo pelas cores brilhantes, ima¬ 
ginou oíTcreccr-lhe enfeites, em que bri¬ 
lhassem as maias vivas cores. 

Ao aspecto destes enfeites a pobre me¬ 
nina sentiu enfraquecer o coração, a sua 
virtude vacillar, e invocando os deuses 


castos votos foram ouvidos, e de repente 
ella desappareceu aos olhos de Verto- 
mine. 

O seu corpo, de uma elegancia in¬ 
comparável, foi metamorphoseado em uma 
haste fina, flexível e magestosa. As sua» 
longas tranças de cabellos louros torna- 
ram-se em longas e graciosas folhas, e 
por fim em logar d aquella cabeça, encan¬ 
tadora, que tanto o tinha seduzido, Ver¬ 
tumine não viu mais do que uma flor em 
que os deuses, para recompensar a joven 
virgem, tinham accumulado as mais bellas 
cores possíveis: 

Os naturalistas não se tem dado por 
satisfeitos, como bem se póde imaginar, 
com este atlestado da origem da tulipa. 

Procuraram um outro. 

Conrad Gesner, que em 1560 apresen¬ 
tou a primeira descri pção exacta da tulipa 
pretende que esta flor é originaria da Dal- 
macia. 

Dordonée diz que viu estas flores na 
Thracia e na Capadócia. 

Ecluse descobriu-as nos Appeninos, na 
Italia. 

Também se tem achado estas flores em 
Montpellier e nas montanhas do Auvcr - 
gne. 

Alguns botânicos afllrmam que a tulipa 
veio das índias; outros dizem que da ilha 
de Ceylão, ou dos confins da Cbina, on¬ 
de crescem em abundancia, nos campos. 

Eu imagino que todos estes sábios teem 
rasão. Deus, pela sua inçxgotavel fecundi¬ 
dade, semeou em todos os pontos do globo 
terrestre innumeraveis lldres, e a tulipa 
como muitas outras, teve origem em toda 
a parte. 

lia a tulipa de Deus, a tulipa da natu- 
resa, que cresce, que se multiplica em 
plena liberdade, nos campos de B.vzancio 
com as pétalas de fogo, e suas ardentes 
cores, que se abre altivamente no cume 
elevado das montanhas; e ba a tulipa do 
homem, a tulipa da arte, a flor cultivada, 
acariciada, educada pelo jardineiro sabio. 

A historia d‘esta ultima é mais posi¬ 
tiva. 

Pelo começo do século decimo sétimo, 
os portuguezes trouxeram á Hollanda al¬ 
gumas cebolas de tulipa. 

Primeiramente deu-se pouca attenção 
a esta bella e nobre flor; mas, de repente, 
tornou-se de tal modo a flor da moda. 
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que se lornou uma paixão geral, violenta, 
irresistível, possuir tulipas. 

Uma especie deloucura, a tulipo-mania, 
que começou pelo anno de 1834, durou 
mais de vinte annos com um incrível vi¬ 
gor. 

A este respeito contam-se historias, as 
mais admiráveis. 

Um certo hollandez deu por uma tulipa 
denominada o Vice-Rei, trinta e seis ses- 
tarios de trigo, oitenta de arroz, quatro 
bois, doze ovelhas, oito porcos, uma pipa 
de vinho, quatro toneis de cerveja, dois 
barris de manteiga, mil libras de queijo, 
uma cama, vestuário, uma grande taça de 
praia, valendo tudo 2.500 florins (réis 
900,5000.) 

Um outro maníaco por tulipas deu doze 
geiras de terra pela tulipa Semper angus- 
< tus. 

Ha poucos annos vi, em Lille, uma fa¬ 
brica de cerveja, que tem por insignia — 
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Á la tulipe — e que foi trocada, em 1640 
por uma cebola d’esta preciosa flor. 

A tulipo-mania chegou a tomar tão 
grande e extraordinário desenvolvimento, 
que os estados geraes da Hollanda tive¬ 
ram qne publicar leis muito severas para 
o reprimir. 

A nação hollandeza não foi a unica, 
onde a tulipa causou uma tão viva admi¬ 
rarão, e tão ardente enthusiasmo. 

Os turcos também tiveram por esta flor 
uma predilecção muito particular. 

A festa da tulipa em Constantinopla, 
não é menos celebre do que a;festa das 
lanternas em Pekin. 

Os homens são em toda a parte os mes¬ 
mos, creanças grandes, à quem são pre¬ 
cisos brinquedos. 

Não ha coisa alguma que varie tanto, 
como os brinquedos. 

' Edouard L._ Frot. 

LA MAISOlf Dl CAMPAGNB . . , 


PREÇOS CORRENTES DOS PUODUCTOS AGRÍCOLAS 

1.* quinzena de «lulbo de 1864 


MERCADOS 

CEBEAE8 

ÀLQU 

TB 100 

GIRE D 

. 

MILHO 

OMERC 

CKN- 

TKIO 

IADO 

CE¬ 

VADA 

MEDIDA 

MF.TRICA 

LiL Cent. 

Bragança . 

531 

___ 

332 

_ 

13,98 

Cl» ave*-... 

631 

415 

350 

200 

14,98 

Yiila Real.... 

83K 

537 

‘417 

280 

13,68 

Amarante.... 

993 

600 

570 

320 

19,34 

Porto. 

1:060 

587 

495 

393 

17,45 

Villa doConde 

1:01'0 

565 

520 

500 

17,34 

Braga. 

975 

480 

400 

410 

16,00 

Guimarães... 

960 

580 

480 

800 

19 32 

Caminha. 

1:000 

600 

650 

650 

20,08 

V. do Castello 

990 

490 

410 

430 

17.35 

Aveiro . 

800 

490 

530 

400 

13.16 

Coimbra. 

— 

— 

— 

— 

13.10 

Lamego. 

803 

515 

495 

— 

15,60 

Vizeu. 

537 

460 

340 

230 

14.80 

Guarda. 

582 I 

360 

370 

220 

14.43 

Pinhel. 

513 ! 

410 

320 

— 

13.32 

Cast.®-Branco. 

5S0 | 

420 

440 

— 

14.82 

Covilhã . 

687 I 

440 

500 

! — 

15,76 

Leiria. 

603 

505 

— 

— 

13,76 

Abrantes .... 

606 

500 

410 

360 

14,13 

Alcácer do Sal 

590 

440 

400 

300 

14,20 

Lisboa. 

670 

495 

400 

293 

13.80 

Setúbal. 

610 

500 

420 

380 

13.18 

Évora. 

582 

450 

440 

330 

1346 

Eivas. 

— 

— 

— 

— 

13,24 

Portalegre. .. 

— 

— 

— 

— 

13,20 

Béja. 

— 

— 

— 

— 

13,34 

Mertola . 

— 

— 

— 

— 

16,34 

Faro. 

, 895 

900 

650 

500 

16,28 

Lagos. 

790 

650 

— 

360 

13,40 

Tavirâ . 

.735 

730 

k 600 

300 

I 13,KL 


LEU1MEM E BATATAS 4 


MERCADOS 

ALQUEIRE DO MERCADO 

MEDIDA 


FEIJÃO 

Ma 

BATATA 

Lit. Gent. 

Bragança.... 

_ 


174 

13,98* 

Chaves. 

750 

_ 

145 

14,98 

Villa Real... 

856 

— 

175 

15,68 

Amarante.... 

696 

— 

170 

19,2t 

Porto... 

684 

800 

520 

17,45 

VilladoConde 

620 

— 

280 

17,34 

Braga . 

653 

— 

250 

16,01 

Guimarães... 

759 

310 

710 

19,32 

Caminha. 

940 

— 

— 

20.68 

V. do Castello 

820 

_ 

4ro 

17,35 

Aveiro . 

640 

300 

240 

13,16 

Coimbra. 

— 

—. 

—. . 

13.10 

Lamego. 

822 


_ 

15,60 

14.80 

Vizeu". 

501 

__ 

— 

Guarda. 

597 

— 

360 

14,43 

Pinhel. 

650 

— 

210 

13,32 

Cast 0 Branco. 

738 

— 

330 

14,82 

Covilhã . 

723 

— 

460 

1 14,76. 

Leiria.. 

510 

— 

270 

13,76 

Abrantes..... 

666 

— 

240 

14,15 

Alcácer doSal 

— 

— 

— 

14,20 

Lisboa. 

650 

400 

260 

13,80 

Setúbal. 

— 

— 

— 

13,18 

Evora. 

933 

550 

260 

13.46 

Kl ve8. 

— 

— 

—. 

13,10 

Portalegre.. . 

— 

— 

— 

13 20 

Béja.. 

— 

— 

— . 

13,34 

Mertola. 

— 

— 

— 

16.84 

Faro. 

1:150 

600 

480 

I 16,28 

Lagos. 

Tavira.... .,. 

750 

375 

860- 

180 

190 

i 13,30 

1 13,60, 
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' 

MERCADOS 

ufim» 

ALMUDE DO MEBCADO 

MEDIDA 

MÉTRICA 

LH. Cmt. 

VINHO 

. 1ZEITK 

Bragança.... 

1:800 

5:520 

93,80 

Chaves. 

1:400 

5:190 

85,20 

Villa Real.... 

—. 

— 

28,80 

Amarante.... 

1:500 

5:600 

íi.37 

Porto. 

3:810 

5.350 

25,20 

Villa do Conde 

8:400 

6:800 

26,64 

Braga. 

800 

5.450 

23,98 

Guimarães... 

850 

5:600 

24,37 

Caminha. 

1:200 

6:000 

24,00 

Y.do Castello 

1:600 

5:500 

22,92 

Aveiro . 

1:440 

4:000 

17,06 

Coimbra. 

— 

— 

16,75 

Lamego...... 

1:760 

6:075 

84,30 

^Yizeu,., r *.*. 

1:050 

4:900 

85,00 

‘Guarda. 

MJ# 

4:630 

88,60 

►Pli^itl. 

800 

3:8*6 

10,80 

Cast. Branco. 

* 1:600 

4:200 

83,00 

Covilhã...... 

1:750 

4:800 

81,00 

Aeirta....... 

500 

8:400 

16,80 

Mbrantes. 

1:300 

9:800 

17,61 

Alcácer doSal 

— 

— 

19.68 

Lisboa....... 

1:400 

4:400 

16,95 

Setúbal. 

— 

— 

15,36 

Evora. 

1:200 

3:600 

17,04 

Eivas. 

— 

— 

17,76 

Portalegre... 

— 

— 

tt.Bfr 

Béja. 

— 

— 

16.68 

Mertola, 

. — 1 


.81,60 

Faro:.,.. fc .. i 

.1*80% 

9:800 

18.48 

Lagos. 

1:680 

3:800 

17.16 

Tavira... ... 

1:350 

3:300 

17,10 



r TRIGO 


aiAOA 

ATEU 

MERCA 0S 

I a qual. 

P. med. 


I 


nolland* 






Amsterdam.. 

4:860 

4:680 

3:330 

3; 150 

_* 

Inglaterra 


, 




Londres. 

4:914 

4:230 

. _ 

3:660 

3:199 

Liverpool.... 

— * 

— 

_ 



ItaIU 






Turim.* 

5:193 

4:815 

3:038 

3:465 

44*5 

Milão . 

— 

1:653 




Portugal 






Lisboa . 

5:594 

4:850 

2:896 

2:135 

* — 

Porto.,.,.... 

6:159 

5:873 

2:922 

2:529 

— 

Ruaala 






S.Petersburgo 

1:713 

4:473 

3:780' 

— 

3:060 

O d essa . 

1.410 

4:221 

2:547 

8:493 

8:655 

Subaa 






Baiilea . 

_ 





Zurich . 

— 

. — 

— 

— 

— 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MEBCADO EM 28 DE JULHO 


Trigo do reino rijo 

580 680 o alq. ou 

13,80 HUo 

» 9 molle 

640 740 

9 

9 

9 das ilhas_ 

100 520 

9 


» estrangeiro. 

— — 



Milho do reino.... 

420 440 

9 

9 

9 das ilhas.... 

360 380 

9 

9 

Cevada... 

230 270 

9 

9 

Centeio. 

350 360 

9 

9 

Azeite. 

3&>0 o alra. eu 

46,*5 lit. 

Yiaho tiüto. 

76:000 

7$0*0,a pipa. 

9 branco. 

80:000 

85:000 

9 

Vinagre tinto. 

35:000 

40:000 

9 


mçm eeroms ms mm$ 

DOS PROTCTPAES MERCADOS 


*.* 9VUHE.U BB JCLB» BE IIM 

•4 

• Por fceototitro (7,t4 alq., medida de Lisboa) 


TB160 


lOORBIOlCETADAl 


ATEU 


MERCADOS 


— 





l a qual 

P.medio 




AlIagunlM 






Suttin. 

— 

— 




Goiânia. 

4:416 

4:185 

8:970 



Hjamburgo.... 

4:176 

4:050 

2:75A 

3:240 

3:060 

Sloguncia.... 

—* 

— 

. — ■ 

— 


■Hglea 






Bruxellas.... 

_ 

4:734 

2:826 


3:474 

Antuérpia ... 

— 

4:093 

8:925 

4:050 

3:t93 

Gaod. 

_ 

4;914 

8:952 

3.672 

3:760 

Lovania...... 

_ 

— 


_ 


Ilons . 

— - 

4:392 

2:763 

3:870 

2:970 

Kfltaãoo-Vn. 






New-York.... 

4:833 

4.635 

2:886 

— 

_ 

Egypto 






Alexandria... 


3:375 

_ 

2:475 

t 

Smyrna...... 

— 


— * 


— 

França 






Paris. 

4:536 

4:356 

263T7 

.3:060 

3 033 

Bufto... 

4:230 

3:960 

2:610 

3:465 

3:465 

Nantee.. 

4:293 

4:239 

2:931 

.2:772 

2:970 

Lyfto.. 

4:320 

4:275 

2:520. 

3:240 

2:970 

Marselha. 

4:120 

4:239 

— 

2:493 

3:150 

Argel. 

4:500“ 

3:555 

— 

.2:863 

2:610 

neupaah* 






Barcelona.... 

— 

— • 

— 

1 

—B 

Santander... 

6:705 

6:853 

— 

rr* | 

<— 

VWladoiid.«. 

1 

: -t- ■ 

— . 

j-p“ 

. — 


Aguardente de 30 graus 

(encascadaj.. 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve .’ 

Amêndoa em rasca rouca. 
» dita molar.... 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Garne de vacca (6 arrob.) 
Dita dc porco (0 arrob.) 
Gera branca em grumo. 

Chouriços.... . 

Paios.*.. 

Presuntos. 

Toucinho (barril).. 

Cebüllas. 

Cortiça l. a qualidade de 

1 pôll. para cirqa. 

Dita 2. a qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina */ 4 até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figoado Algarve comad. 

Ditos brancos. 

Laranjas dores . 

Serro de vinho tinto ... 

» » branco.. 

Sal. 


168:000 a 180:000 pipa 


3:400 a 3:500 14.688 k. 
850 a SOO íttlfit 
600 a 700 » ^ 

1:150 a 1:300 14.688 k 
810 a 860 - 

— KhOOObamt 


— 18:000 » 

400 M0 450 g. 

— 4:800 14,688 k. 

— 000 duzia 

— 3:800 14.688 k 

— a $400 » 

110 130 mólho 


7:800 a 9:60058,7681 


3:000 a 4:000 > 


8:000 a 
1:600 a 
8:500 


7:000 

£800 

9:500 


> 

» 

9 


14,688 k. 


— — c*. a P- 

4:400 4:50014,688 k. 

1:800 4:900 » 

— 1:800 » 


PREÇOS DOS SEGUINTES GENER03 EM LISBOA 


EM 2S DB JULHO 

Carne de vacca... 

9 de vUella. 

» de earneire. 

Pflo de trigo'de l , 1 qualidade.... 

Düo de 8 .* dita. 

Dito.*... 


k'log. «0 

■ 310 

■ 900 

'/> S® 
». 43 

, <0 


Digitized by v^.ooQle 
































































ARCHIVO RURAL 


89 


FARINHA AIlLETE 

O sr. J. Caldas Aulete, bem conhecido 
na republica das letras patrias como um 
de seus ornamentos, estrenuo incitador de 
ousadias industriaes, tomou a si o empe¬ 
nho da importante questão da alimentação 
do gado, propondo-se o seguinte problê- 
ma: 

Achar um penso que, substituindo uma 
boa parle da ração de grão ( cevada, mi¬ 
lho, centeio, etc.), seja mais nutritivo do 
que este e mais barato do que elle, sem 
prejudicar de modo algum a saude dos 
animaes, nem o prestamento de serviços 
ou productos que devam dar, antes favo¬ 
recendo-os n’estes effeitos. 

. Depois de varias tentativas conseguiu 
obter uma farinha, procedente de diversos 
legumes combinados em proporções deter¬ 
minadas, que lhe parece dar solução sa- 
tisfactoria ao probléma posto. 

Requereu então ao governo que no Ins¬ 
tituto agrícola fosse examinada e experi¬ 
mentada a dita farinha em suas qualidades 
alimenticias tendo em vista os fins supra 
indicados. 

Commettido este negocio à consulta do 
conselho especial de veterinária do mes¬ 
mo Instituto, deu este o parecer que 
adiante transcrevemos ; parecer em que 
apontam valiosas considerações bygieni- 
cos, hygiotechnicas e econômicas que são 
muito para attender. 

A I.* consideração diz respeitoao valor 
e equivalente nutritivo theorico— deduzido 
pela analyse— da farinha em questão. 

Sabe-se que o valor ou quilate nutri¬ 
tivo theorico d’uma forragem é avaliado 
pela quantidade de matéria proteica ou 
azotada que ella contém, em relação à 
quantidade que d’esta matéria existe em 
100 partes de feno dos prados naturaes, 
que se toma para termo de comparação. 
£ que o equivalente nutritivo d’uma for¬ 
ragem, é a quantidade d’ella que produz 
um effeito altriz egual ao de 100 partes 
de feno, que se toma também com uni¬ 
dade; ou em geral, a quantidade d’uma 
forragem qualquer que é preciso admi¬ 
nistrar para nutrir tanto como outra for¬ 
ragem. 

Tanto os quilates como os equivalentes, 
representam-se por numeros. Os nume¬ 
ros que exprimem o quilate nutritivo são 
directamenle proporcionaes à quantidade 
de matéria azotada; os queexprimemoequi- 

vot. VU. 


valente estão na razão inversa d’esta quan¬ 
tidade; isto é, tanto maior for o numero 
do quilate nutritivo tanto menor serào nu¬ 
mero do equivalente, salvo quando o qui¬ 
late é egual a 100 (à unidade), o equiva¬ 
lente é então também egual a 100. 

Teem alguns agronomos formado ta- 
bellas em que vem indicado d’um lado a 
composição das forragens, d’outro o qui¬ 
late e equivalente nutritivo das mesmas. 
Apresentámos, a titulo de exemplo, o se¬ 
guinte fragmento de tabella com respeito 
às forragens mais ordinariamente empre¬ 
gadas na alimentação: 


Feno. 

Palha de trigo... 

• de cevada 
» de aveia.. 
» de centeio 

Grão de cevada, 
í» de milho.. 
» de aveia .. 

* de centeio. 

Fava. 


Mater. . 
“da e®" 1 * 


Acido 

phos- Quilate 
phor. 


Equi¬ 

va¬ 

lente 


7,20 3,80 0,40 100 100 

2.50 2,30 0,17 34,5 288 

1,90 1,70 0,06 26,4 380 

1,90 510 0,012 26,4 380 

1.50 1,50 0,05 20,0 480 

10,50 2,80 0,80 145,8 68,5 

12.3 8,60 0,54 170,8 58,5 

10,0 5,20 0,58 138,8 72 

11,8 1,80 0,83 163,8 61 

24.4 1,50 1,02 340 30 


Neste fragmento de tabella se vé pois, 
na columna dos equivalentes, expressa em 
numeros, a quantidade, em peso, das for¬ 
ragens indicadas em que se podem sub¬ 
stituir umas às outras para se dar o mesmo 
effeito nutritivo. É verdade que estes equi¬ 
valentes são theoricos que nem sempre 
condizem exactamente com os equivalentes 
práticos, dados directamente pelas expe¬ 
riências e observações sobre os animaes; 
mas também não discrepam muito d’elles. 

Passando, d’estas considerações prévias 
à questão sugeita, i farinha Aulete, veja¬ 
mos agora qual o quilate e equivalente 
nutritivo d’esta farinha. 

A analyse feita no Instituto agrícola, 
pelos nossos collegas Lapa e Almeida, 
primeiramente só em relação á matéria 
azotada, deu 21,56 d’esta matéria; e uma 
outra analyse, posterior jà à publicação 
do parecer do conselho, feita pelo sr. Lapa, 
em pesquisa da matéria gorda e acido 
phosphorico deu d’estas matérias: 14,7 
de matéria gorda, 1,37 de acido phospho¬ 
rico. 

A farinha Aulete tem portanto: de ma¬ 
téria azotada 21,56, de matéria gorda 14,7, 
acido phosphorico 1,37; d’onde se tira 
que o seu quilate nutritivo deve ser ex¬ 
presso pelo numero 300 e o seu equiva¬ 
lente theorico pelo numero 33. 

Assim 33 kilos d’esta farinha equiva¬ 
lem, para o mesmo effeito nutritivo, a 100 
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kilos de feno, ou 288 de .palha de trigo, 
ou 68,3 de grão de cevada, 38.3 de milho, 
e 72 de centeio. Simplificando mais: 
1 kilo de farinha Aulete nutre tanto como 
3 kilos de bom feno, ou 8,7 de palha, ou 
2,07 de cevada, ou 1,77 de milho, ou 
1,83 de centeio. 

N’esta equivalência que apresentámos, 
da farinha Aulete para a cevada, vac alguma 
diflerença para a que apresenta o parecer 
do conselho; e resulta isso de nós termos 
deduzido esta equivalência do equivalente 
da cevada quevemnas tabellas que consul¬ 
támos, cevada que figura ser mais azotada 
que a que foi analysada no Instituto, dando 
aquella 10,6 e esta apenas 7,56 de maté¬ 
ria azotada, o que faz então que o equi¬ 
valente theoricod’esta cevada seja de 93,4, 
e que portanto 1 kilo de farinha Aulete, 
equivalha a quasi 3 kilos d’ella. Não ad¬ 
mira similhante diflerença, quando se sabe 
quanto pôde variar a precentagem da ma¬ 
téria azotada na mesma especie de grão, 
segundo a variedade d’cste, o clima, a ri¬ 
queza do solo e a cultura que solTreu. 
Haja vista do que, com respeito às ana- 
lyses do trigo e sobre questão analoga, 
pondera o sr. Lapa na sua excellente me- 
memoria ácerca dos trigos portuguezes 1 . 

A farinha Aulete é pois uma farinha 
forraginosa allamenle nutritiva, lendo 
quasi o duplo do valor nutritivo do mi¬ 
lho e do centeio, e quasi o triplo do da 
cevada; grãos cereaes estes com que é 
costume arraçoar o nosso gado. É apenas 
a dita farinha um pouco inferior, no seu 
quilate nutritivo, à fava, que entra hoje 
muito lambem no arraçoamento do gado. 

A 2. a consideração importante que sug- 
gere o exame da farinha Aulete é: — se 
ella é de natureza a produzir um effeiln 
alimentar sadio. 

Embora pareça eslar hoje demonstrado 
que se digerem tão facilmente os grãos e 
legumes forraginosos que os herbívoros 
tomam inteiros como os que sãoatorçoados 
ou pulverisados, fica sempre incontestável 
do lado d’estes últimos, a facilidade da 
digestão, ou, uma boa digestão: e uma 
boa digestão é o facto primordial dos ef- 
feitos salutares d’um alimento. Ora a fa¬ 
rinha Aulete, constando de legumes pul¬ 
verisados, está então por seu estado phy- 
sico, de pulverisação, no caso de assegu¬ 
rar nos animaes o elíeito salutar da boa 


digestão isto é: — de ser sadia por este 
facto. 

Mas se uma boa digestão, é já fiança de 
efíeitos sadios do alimento; este, para a 
generalisação d’esses elíeitos em toda a 
economia—quando se não attenda a espe¬ 
culações hygiotechnicas—importa que em 
sua composição contenha os princípios 
azotados, oleosos e salinos, e especial¬ 
mente os dois primeiros, na mesma ou 
mui próxima relação em que similhantes 
princípios estão no fêno; «porque o feno 
«é, de todos os alimentos, o que melhor 
«convém aos herbívoros, o unico que ad- 
«ministrado exclusivamente póde conser- 
«var-lhes indelinitamenle um bom estado 
«de saude'.» Ora no feno a matéria oleosa 
entra por metade do peso da matéria azo¬ 
tada, é como 1:2;—na farinha Aulete, po¬ 
rém, a matéria oleosa entra por mais de 
metade da matéria azotada, é como 1 : 1 , 4 . 
Portanto, ha na farinha Aulete um excesso, 
embora não muito notável, de matéria 
oleosa; e se não intervier uma actividade 
mechanica qualquer que absorva a si o ca¬ 
lor produzido pela combustão physiologica 
d’este excesso de matéria oleosa, ou se 
não se collocar o animal em situação de 
lhe afraquear esta combustão de modo que 
a matéria excessiva entre em secreção 
adyposa, deve então similhante excesso 
de matéria oleosa dar logar à manifesta¬ 
ção d’um elíeito calefaciente, escandecer 
os animaes, o que é romper de certo com 
as condições d’um elíeito sadio. 

Talvez conviesse pois, afim de altingir 
seguramente este elíeito, descer, na com¬ 
posição da farinha, a precentagem da ma¬ 
téria oleosa de 14,7 que é, a 11,3. — Mas 
nós julgmáos ainda assim por melhor, o 
conservar o typo actual, o typo que se 
analysou no instituto, procurando antes 
corrigir, na alimentação, esse excesso de 
matéria oleosa, pela mistura a outras for¬ 
ragens que peccam por falta d’ella.—As¬ 
sociada ao grão de cevada, que pouca ma¬ 
téria oleosa tem, e á palha que pouca ma¬ 
téria azotada possue, o muito que d estas 
matérias contém a farinha, suppriria o 
pouco que delias ha n’aqueílasforragens; 
ecompor-se-hia assim um penso, então, so¬ 
bre mais economico, bastantemenle sadio. 

Por tanto a farinha Aulbte, tendo con¬ 
dições de facil digestão, se porventura en¬ 
trar em mistura com outras forragens, de 
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modo a constiluir com ellas rações alimen¬ 
tares em que a relação dos princípios azo¬ 
tados para os oleosos, sei a a mesma ou pro¬ 
ximamente a mesma em que estes princí¬ 
pios existem no feno, póde; e deve produ¬ 
zir assim um elTeito sadio incontestável. 

Foi decerto attendendo em parte a esta 
consideração, e por outras de ordem hy- 
giotechnica, que no parecer do conselho 
se recommenda, e muito bem, que esta 
farinha não substitua toda a ração habi¬ 
tual que se presta aos cavallos e aos ga¬ 
dos, mas que se dê misturada à-palha, e 
ainda ao grão de cevada, cortando a quan¬ 
tidade d’este na proporção de 2 a 3 por 
I de farinha, consoante houver intenção 
de obter ou um simples medrio e bem 
estar hygienico, ou ir mais além d’estes 
effeitos a attingir outros que se traduzam 
em prestamento de bons serviços e pro- 
ductos exigidos aos animaes. 

Toca isto com a 3. 1 consideração"rela¬ 
tiva ao exame das qualidades hygiotech- 
nicas do alimento proposto, a saber: se 
eüe é dynamico, cevatriz, lactifero, e mes¬ 
mo forma triz, em boa conta. 

Como todo o alimento dynamico, (ali¬ 
mento que dê força e energia aos ani¬ 
maes para o trabalho), para o ser pelo 
melhor titulo, deve ser copioso em ma¬ 
térias proteicas ou azotadas que dão de 
si à assimilação os elementos de rege¬ 
neração da substancia dos musculos cuja 
actividade gera a locomoção e esta o ser¬ 
viço do animal, e ter também copia de 
princípios oleosos que combustados no 
corpo geram calor que incita a enerva- 
ção e esta a acção muscular que dà o mo¬ 
vimento, sendo o proprio calor em si, 
como ensina a theoria mechanica d’elle, 
causa essencial de todo e qualquer movi¬ 
mento produzido — a farinha Aulete que 
contém, em peso egual, mais matérias 
proteicas e oleosas que todos os grãos e 
a maior parle dos legumes forraginosos, 
que são tidos e havidos como as forra¬ 
gens mais dynamicas que se conhecem, 
deve por isso realisar, tanto ou melhor 
do que estas forragens, similhante elTeito 
hygiotechnico: — ser um bom atílhento 
dynamico. 

Todavia, importa observar que os grãos 
são mais seguros c eflicazes nos seus ef¬ 
feitos dynarnicos se forem dados inteiros, 
do que esmagados ou em farinha; e isto 
parece depender, na opinião de alguns dis- 
tinctos hygienistas pecuários (Magne prin¬ 


M 

cipalmente *), de que os grãos assim pres¬ 
tados, n’este ultimo estado, convidam os 
animaes a beber mais agua do que é cos- 
me; e esta circumstancia transvia o ef- 
feito dynamico do alimento para eífeito 
cevaticio, que è incompatível com a ener¬ 
gia muscular.— Não ha ninguém que deixe 
de ter notado como os cavallos de moíeis 
ros e padeiros, afogados em beberagen- 
farinhosas, andam nédios e anafados; mas 
oífegam, estazam e porejam suor, se os 
puxam um pouco mais ao trabalho.— 
Ora, é muito provável que à farinha Au¬ 
lete, pelo facto de ser farinha, se lhe at- 
tenue. a qualidade dynamica impenden¬ 
te de sua constituição chimica, e por 
isso convirá, a empregal-a como alimento 
dynamico, que não entre ella na substi¬ 
tuição da ração de grão por mais de 500, 
a 1000 grammas o máximo, para que não 
torne sequiosos os animaes. 

Quanto ao effeito cevaticio, seguro deve 
elle ser pela farinha Aulete, pois que a 
milita matéria azotada e bastante matéria 
oleosa que possue, não tem outra trans¬ 
formação que não seja, a primeira em 
carne, a segunda em goidura que se ac- 
cumula no corpo, toda a vez que os ani¬ 
maes não dispendam ou gastem uma e 
outra em esforços de movimento, quer 
dizer, toda a vez que os animaes se collo- 
cam em boas condições de ceva:— quieta¬ 
ção e nenhuma excitação que os desaso- 
cegue. 

Pode-se então esta farinha elevar a 
maior doze na comida das rezes cevandas, 
do que se dá aos animaes de trabalho: 
ao duplo e ao triplo, até, da d’estes; ad¬ 
ministrando-a:—parte misturada ao penso 
secco, parte em beberagens, jà que agua 
tanto ajuda, e solicita mesmo, o effeito ce¬ 
vaticio das forragens, como teem ultima¬ 
mente provado as experiencias do veteri¬ 
nário Decroix, noticiadas á academia das 
sciencias de Paris pelo sr. Dancei. 

Como alimento lactigeno, póde em boa 
conta reputar-se a farinha Aulete, dan¬ 
do-a em beberagens ás vaccas leiteiras; 
pois que é de ordinário lactigeno de bom 
quilate todo o alimento, que, sendo azoto- 
oleoso, fôr simultaneamente aquoso, caso 
em que está a farinha em questão pres¬ 
tada em beberagem, que não ó prestar 
se não quasi o leite cm si, ao qual ape¬ 
nas falta, para se tornar verdadeiro leite. 


* Hygiene veterinaire, pag. 168. 
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a animalisação que lhe imprime o orga¬ 
nismo, pela actividade funccional dos or- 
gãos mamarios.. 

Se a farinha Aulete póde, pela sua com¬ 
posição, quasi considerar-se como um leite 
artificial concentrado, consectario é então 
d’este facto a sua qualidade formatriz: 
porque é o leite de todos os alimentos, 
o mais ajustado e o que melhor informa 
e desenvolve o corpo das crias infantes, 
facultando-lhe bastantes matérias azotodas 
e phosphaticas, isto é, bastantes matérias 
para carne e para osso tão necessárias a 
esse desenvolvimento. 

De mais, a farinha Aulete accusa uma 
precentagem de phospbatos, pela quanti¬ 
dade de acido phosphorico que a analyse 
lhe encontra, bem superior ao que a ana¬ 
lyse dà nos grãos forraginosos, consi¬ 
derados também como excedentes alimen¬ 
tos formalrizes; quer dizer— que ella é 
mais formatriz de carne e osso que os 
mesmos grãos. 

Emfim, todas as indicações e inducções 
tbeoricas, que deixámos expostas, se apos¬ 
tam a fazer julgar a farinha Aulete, como 
sendo: um alimento muito nutritivo, sa¬ 
dio e prestantíssimo não se para dar força 
aos animaes que trabalham, mas por en¬ 
gordar rezes cevandas, amojar leiteiras e 
encorpar crias. 

Resta agora que venha a experiencia 
com seus resultados práticos confirmar 
ou modificar estas inducções theoricas.— 
Quasi fiámos lhe não serão taes resulta¬ 
dos contraditórios de feição. 

Não pôde no instituto, pelos motivos 
que allega o parecer do conselho, proce¬ 
der-se a todas estas experiencias. Apenas 
aqui se ha ultimamente experimentado, 
nos cavallos do deposito hippico, se elles 
aceitavam ou repugnavam, no seu penso, 
a farinha em questão. —Ora preslando- 
se-lhe esta por diversos modos: umas ve¬ 
zes em palhada, outras misturada ao grão, 
outras só por si ligeiramente humedecida, 
aconteceu que um ao outro ao principio a 
desgostava, mas logo poucos dias depois 
todos elles, alguns até com sofreguidão, 
a comiam sem repugnância ou enfastia- 
mento. 

Uma consideração ainda e bastante va¬ 
liosa é que os principaes legumes que for¬ 
mam a farinha Aulete, ião altamente nu¬ 
tritiva pela abundancia de matérias azo¬ 
tadas, não são colhidos em logares ou 
terras que alírontem ou restrinjam a jpro- 


| ducção cereal do paiz, porque ups são co- 
loniaes, eos indígenas colhem-se de arvo¬ 
res leguminosas, que vegetam em terras 
menos azadas áquella producção. — Isto 
tem um certo alcance na balança econô¬ 
mica das subsistências dos animaes, do 
homem e do solo agrícola do paiz, pois 
tornam-se contribuintes para ellas terras 
de pouco valor, que criam assim carne 
—nos animaes que esses legumes engor¬ 
dam— para a alimentação do homem, e 
estrume, — em todos os animaes que #1- 
lcs nutrem —. para a ferlilisação do solo 
cerealífero; tudo isto além do augmento 
de capital de força viva applicada a toda 
a ordem de serviços que os animaes nos 
podem prestar. 

Mas a consideração mais importante, a 
que domina todas as outras, é a que res¬ 
peita à economia que se póde fazer na 
alimentação dos animaes com o emprego 
da farinha de que se trata. — O sr. Au¬ 
lete assevera-nos que se póde vender a 
sua farinha, em peso egual, por */j me¬ 
nos do preço corrente dos grãos empre¬ 
gados na alimentação dos gados;—e cal¬ 
cula que se ella entrar no penso da ca- 
vallaria do exercito na proporção de 500 
grammas por cada dia e a cada cavallo, 
poupará o estado pelo menos 18:000)5000 
réis por anno. 

Assim, á vista d'isto,e do mais que dei¬ 
xamos dito, não podemos furtar-nos ao 
desejo de fazer côro com o parecer do 
conselho e com toda a imprensa que deu 
noticia da farinha Aulete, chamando a 
altenção do governo e o auxilio d’este e 
do publico interessado, para que venha 
animar uma industria que se promette tão 
auspiciosa e de incontestável utilidade pu¬ 
blica. 

Damos em seguida o parecer do con¬ 
selho especial de veterinária a que nos 
temos por vezes referido n’este artigo. 

S. B. Lima. 


Relatorio da analyse chimica da farinha 
nutritiva de Anlete, proposta para 
snttento dos gados. 

lllm.° e exm.° sr. — Foi presente ao 
conselho especial de veterinária do insti¬ 
tuto agrícola, enviado pela repartição de 
agricultura, um requerimento de F. Julio 
Caldas Aulete, em que pede a sua ma- 
gestade a graça de ordenar que no insti- 
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tuto agricola se lhe examine uma combi-- 
nasão de farinhas, que julga poder com 
vantagem ser applicada á alimentação dos 
gados. O requerente apresentou amostra 
da citada farinha para ser examinada, e 
declarou que depois de se conhecerem as 
qualidades e valor alimentício d’esta com¬ 
posição, desejava saber de que modo po¬ 
deria ser prestada à alimentação dos ga¬ 
dos, se poderia dispensar toda a ração 
habitual que se dà aos bervi^oros domés¬ 
ticos, ou se apenas poderia entrar por 
uma parle na ração, e qual esta parte se¬ 
ria. 

Segundo o teor do requerimento, e os 
desejos verbálmente expostos pelo reque¬ 
rente, entendeu o conselho que a questão 
proposta não podia ser resolvida cabal¬ 
mente, senão pelo estudo chimico e pela 
observação pratica. Era preciso antes de 
tudo conhecer a composição, as proprie¬ 
dades e valor nutritivo da farinha pro¬ 
posta, para saber em que parte poderia 
entrar na composição das rações. Era de¬ 
pois d’isto indispensável experimentar es¬ 
tas novas rações em cavallos e bois para 
ver se os resultados práticos conduziam 
com as inducções theoricas. Isto é, se a 
força, o peso e as carnes dos animaes, 
submettidos a esta nova alimentação, ga¬ 
nhavam ou não na mudança de regímen.^ 

Quanto á primeira parte da questão,' 
era facil ao conselho resolvel-a, porque 
para isto tinha à sua disposição os meios 
pessoas e materiaes. 

Quanto à segunda porém, achou difi¬ 
culdades que não permittem ao conselho 
o poder pronunciar uma opinião tão de¬ 
cisiva, como o póde fazer a respeito do 
primeiro genero de estudo. 

As experiencias praticas exigem um 
certo numero de cavallos, de bois e vac- 
cas. Para que estos experiencias sejam 
concludentes, é necessário apreciar, antes 
d’ellas começarem, o estado de forças, o 
peso vivo, e o estado de gordura dos ani¬ 
maes, e fazer egual apreciação depois de 
um certo período, quinze dias a um mez 
de regimen. Esto apreciação faz-se com 
o emprego do dynamometro, e da ba 
lança. O instituto não possue por ora es¬ 
tes recursos. É possível, seja nos ca¬ 
vallos do deposito hippico, seja em alguns 
cavallos doentes que o comportarem, fa¬ 
zer alguns ensaios; mas estes nunca po¬ 
derão dar resultados sufficientemente cla¬ 
ros, porque os primeiros cavallos no bom 


tratamento e medrio em que estão, não 
poderão testemunhar bem o proveito de 
uma ração mais nutritiva que a habitual, 
e os segundos, affectados de doença, po¬ 
derão desabonar o poder nutritivo do ali¬ 
mento proposto pela mesma alteração das 
suas leis de assimilhação. 

Além disto, quando mesmo os resul¬ 
tados apparentes fossem bem evidentes, 
só a olho se poderiam qualificar, não 
sendo facil verificar as forças e o peso dos 
animaes pelos meios que se recommen- 
dam e que o instituto não possue. 

Tendo exposto ao requerente todas es¬ 
tas dificuldades, o conselho concordou 
com elle em sómente se occupar da so¬ 
lução theorica do problema, ficando o 
mesmo requerente de fazer a investiga¬ 
ção pratica por outros meios. 

O estudo chimico da farinha, encarre¬ 
gado aos lentes de chimica d’este estabe¬ 
lecimento, João Ignacio Ferreira Lapa, e 
José Veríssimo de Almeida Junior, deu 
os seguintes resultados. 

A farinha tem bom cheiro e sabor as- 
sucarado; é entrefina, suave ao tacto; 
desmancha-se facilmente na agua. 

É composta exclusivamente de farinha 
de leguminosas. 

Comtém todos os princípios que com¬ 
põe o grão da cevada. Abundando mais 
que esto em matérias gordas, em assucar 
e materiaes plasticas. 

A equivalência dos alimentos, sendo de¬ 
terminada peta relação da quantidade do 
azote, a qual corresponde à relação das 
substancias proteicas ou plasticas, dosou-se 
para este fim o azote do grão da cevada, 
que se usa vulgarmente nas rações dos 
cavallos, e fez-se depois egual dosagem do 
azote da farinha proposto. Esto analyse 
comparativa deu: 

Em 100 partes: 

De cevada boa, matéria azotada 7, 56. 

De farinha nutritiva 21, 56. 

O que quer dizer que um peso de fa¬ 
rinha, um kilogramma por exemplo, equi¬ 
vale em effeito nutritivo a tres kilogram- 
mas, de grão de cevada. Em vista d’es- 
tes resultados, o conselho é de opinião 
que a farinha examinada é uma farinha 
altomente nutritiva, Que deve ser de bom 
effeito dynamico pela grande quantidade 
de oleo e de assucar que contém, e de 
bom effeito cevaticio pela quantidade enor¬ 
me que possue de matérias azotadas, 

O conselho não entende comtudo que 
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esta farinha deva substituir toda a ração 
habitual, que se presta aos cavallos e aos 
gados, porque lhe falta o peso, o volume 
e a consistência das rações ordinárias, 
qualidades que directamente concorrem 
nos animaes especialmente nos herbívo¬ 
ros, á excitação geral e á actividade do 
apparelho digestivo. 

Parece ao conselho que esta farinha não 
póde nem deve dispensar a ração das pa¬ 
lhas; mas que póde com egualdade de ef- 
feitos substituir-se em relação de um a 
tres na ração de grão da cevada. 

Isto é, que um kilogramma de farinha 
poderá dispensar tres kilogrammas de ce- 
, vada, sendo este kilogramma de farinha 
misturado em fórma de palhada, isto é, 
amassado com palha cortada. Se for dada 
na relação de um a dois, os animaes não 
podem- deixar de medrar muito mais com 
esta ração do que com a ração de grão 
por inteiro. 

Todas estas conclusões são porém theo- 
ricas; á experiencia compete confirmal-as 
ou modifical-as n’um ou noutro sentido. 

Qualquer porém que seja o resultado 
pratico, que nunca será contradictorio à 
theoria o conselho não póde deixar de lou¬ 
var a idéa do requerente, que é de um 
alto alcançe na balança cconomica das su¬ 
bsistências, tanto dos animaes, como do 
homem, e que involve um progresso agrí¬ 
cola incontestável. O fim ultimo do reque¬ 
rente é augmentar o capital de força viva, 
seja nos animaes, seja no homem, n’a- 
quelle directamente pelo emprego de uma 
ração mais nutritiva e mais barata, n’este 
pelo augmento da subsistência carne, a 
melhor, a mais sadia nutrição do homem. 

Mas ha n’este novo arraçoamento dos 
gados, se a pratica o adoptar, uma van¬ 
tagem agricola que importa um augmento 
de outra subsistência para o homem, o 
pão É que fazendo entrar em larga escala 
as leguminosas na composição dos pensos, 
dispensar-se-ha em grande parte a cultura 
das cevadas e aveias, deixando esta o seu 
logar a uma cultura de trigo, nas terras 
próprias, maior na extensão, e mais re¬ 
petida na rotação dos afolhamentos. 

Por todas estas rasões foi o conselho 
de parecer que o requerente deve prose- 
guirnasua tentativa, e pelos proveitos que 
prometle,entende que o governo faria bem 
em animar, com os auxílios de que póde 
dispor, a que esta feliz concepcão se rea- 
lise. 


Deus guarde a v. ex.*—Instituto agri¬ 
cola de Lisboa, 20 de julho de 1864. 

lll. mo e ex. 1 " 0 sr. director geral do com- 
mercio e industria. 

O director, Conde de Ficalho. 


Relatorio da exposição de Braga 1 

Os extensos aparadores do vasto pavi¬ 
lhão, destinado a esta secção, vergaram 
sob o peso de cereaes, legumes e plantas 
pratenSes em todas as suas especies e va¬ 
riedades, compondo formoso matiz. 

Ser-me-ia impossível descrever miuda- 
mente todos os especimens da riqueza 
agricola encerrada n’esta secção. Deveria 
esse trabalho pertencer a um delegado es¬ 
pecial do governo que eu não deixei de 
requisitar; posto que o publico tenha jã 
conhecimento do que lhe podia interessar 
pelos bem elaborados artigos do illustre 
escriptor Ribeiro de Sá, estampados no 
jornal Cotntnercio do Porto sob o titulo 
de Visitas á exposição agricola de Braga. 

A 3. a secção foi destinada ás plantas in- 
dustriaes e mcdicinaes, dividindo-se ai.* 
classe em plantas textis, plantas de sebe, 
plantas fabris e plantas tinluriaes. 

N’esta secção eram notáveis numerosas 
amostras de magnitico linho, cultivado e 
tratado em differenles pontos d’este dis- 
tricto; merecendo lambem louvor geral 
uma preciosa collecção de plantas indus- 
triaes e medicinaes com mais de 400 exem¬ 
plares, comprehendendo hervarios de 
muito interesse scientifico. 

A secção 4." era de arboricultura e fru- 
cticultura, contendo em tres classes arvo¬ 
res e arbustos, flores e serfientes; e na 
ultima classe destinada aos fructos, fru- 
ctas de caroço, de noz e de pevide. 

Esta secção era uma das mais vistosas 
e agradaveis da exposição, seduzmdo os 
visitantes pelas matizadas côres, bellissi- 
mas fôrmas e fragancia de mimosas e va¬ 
riadíssimas fructas. De maçãs, peras, uvas, 
laranjas, limões, marmelos emuitas outras 
fructas, apresentaram-se typos de incontes¬ 
tável e surprehendentebelleza, pela extra¬ 
ordinária grandeza, peso e delicadosabor. 

Em improvisado jardim junto a este pa¬ 
vilhão achava-se exposta uma excellenle 
collecção de flores e arbustos devidamente 
classificados. 

Na secção 5. 1 comprehendiam-se ma- 

f Continuado de pag. 78. 
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deiras, gommas e resinas, em duas clas¬ 
ses, e correlativos das madeiras em uma 
3.® classe. 

Um grande numero de exemplares de 
construcção, marcenaria e queima, figu¬ 
rava n’esta secção, distinguindo-se duas 
colleções das madeiras, oriundas da pro¬ 
víncia do Minho, com a casca, serragem e 
polido. Dos correlativos de madeiras, ob- 
servavam-se numerosas especies de arcos 
de arvores e arbustos, carvão, cortumes, 
cortiças e vimes, com numerosas varie¬ 
dades, applicaveis aos usos industriaes, 
com os respectivos preços do mercado. 

A secção 6.® continha produclos vege- 
taes modificados, reunindo na 1.® classe 
farinhas e massas, na 2.* fructas seccas e 
doces, e conservas de compota e na 3.* 
preparados saccharinos. 

Entre as farinhas apresentou-se, como 
novidade, a que provem do carolo do mi 
lho, que geralmente se inutilisa, por não 
ter applicação. Esta farinha grosseira é 
adequada para a engorda dos animaes, 
sendo a sua manipulação facílima pelo 
emprego de machinas apropriai las, como 
na mesma exposição se observava. . 

As fructas seccas e doces apresenta¬ 
ram-se era grande perfeição e variedade, 
tornando-se muito esperançosa esta pro¬ 
dução pelo seu valor agrícola, fabril e com- 
mercíal. 

Na secção 7.*, destinadaã animaes, acha¬ 
vam-se compreheudidos em cinco classes, 
gados, caça do monte, aves e passaros, 
dividindo-se esta classe em aves do montê, 
aves domesticas e passaros. A 4. a e 5.* 
classes continham peixes e animaes miú¬ 
dos. 

Todas as classes d'esla secção se acha¬ 
vam devidamente representadas, com ex- 
cepção d’aqucllas especies que não abun¬ 
dam no districto de Braga, 

A exposição do gado bovino foi muito 
notável, apresentando-se onze juntas de 
bois de dillerentes raças, de lindas fôr¬ 
mas e extraordinária nutrição. 

Um relalorio especial, feito pelo vete¬ 
rinário do districto (documento n.° 5) e 
os respectivos mappas darão a v. cx.® 
perfeito conhecimento d’esla importante 
parle da exposição. 

Para que a exposição de gados, deter¬ 
minada por decreto de 16 de dezembro 
de 18“>2, e auctorisada para este anno 
pela junta geral do districto, tivesse logar 
promiscuaruente com a exposição agrícola, 


como convinha pela sua intima affinidade, 
fiz dispor a restante parte do campo de 
SanfAnna, que assenta a lest j do jardim, 
em fôrma de trapesio e cercada de arvo¬ 
redo de poucos annos. 

Na grande extenção d’este campo dis- 
pozeram-se dois grandes apriscos circula¬ 
res elegantemente toldados e cercados de 
rede, sendo um destinado ao gado laní¬ 
gero, outro às aves domesticas. Em se¬ 
guida levantou-se um coreto para a banda 
marcial, em tudo similhante ao do jardim. 
Entre este coreto e um terceiro aprisco 
do gado suino egual aos primeiros, levan¬ 
tava-se um vistoso eslabuloelliptico, aberto 
nas duas extremidades do eixo maior, 
que media 32 metros de extensão pare¬ 
cendo pela sua segurança e boa disposi¬ 
ção antes obra permanente do que provi¬ 
sória. 

Seria para desejar que nas exposições 
de gado mais valiosas, se construíssem 
estábulos similhantes, nos quaes todos os 
animaes estão firmemente presos á man- 
jadoura, cobertos de toldos; e sujeitos a 
fácil inspecção por todos os lados sem 
ser necessário desprende-los. 

De um lado do estábulo estiveram du¬ 
rante alguns dias cerca de trinta indiví¬ 
duos de raça bovina, expondo-se do ou¬ 
tro lado diíTerenles typos de gado caval- 
lar, muar e asinino. 

Tanto a disposição do campo do gado, 
como a do campo da exposição agrícola, 
pôde observar-se na planta junta (docu¬ 
mento n.° 6) sendo possível e talvez con¬ 
veniente que d’ali se tirem indicações 
aproveitáveis para outras exposições dis- 
trictaes. 

Na secção 8.® patenteavam-se os produ- 
ctos animaes, divididos em tres classes; 
contendo na t.® productos immediatos, 
em duas divisões, productos caseiros e 
despojos, e na 2.*, productos modificados, 
com tres divisões, pelles e correlativos, 
laclicinios c carnes preparadas; na ultima 
classe, conservas de peixe. 

Em todas as classes e suas divisões 
houve numerosos exemplares, sendo os 
productos mais notáveis d’esta secção as 
pelles e sedas fiadas: os primeiros pela 
grande industria que desenvolvem no paiz, 
e importante commercio que entretem: 
os segundos pela belleza do fio, desen¬ 
volvimento, que esta delicada industria 
vae assumindo e esperançosos lucros que 
promette. 
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O desejo que temos de ver ampliar 
esta industria, para a qual as províncias 
do Minho e Tràs os Montes são singular¬ 
mente adquadas, leva-nos a registar com 
prazer o numero de creadores que ex- 
pozeram seda em casulo, em rama e fiada. 

Dezenove foram estes benemeritos in- 
dustriaes, quasi exclusivamente propfíe- 
tarios da província do Minho, os quaes 
não só apresentaram uma formosa expo¬ 
sição de exemplares sericolas, mas ainda 
forneceram preciosas indicações sobre os 
methodos adoptados e desenvolvimento 
que vão dando á plantação e cultura de 
boas especies de amoreiras. - 

Para despertar o merecido interesse por 
esta auspiciosa industria, destinei expres¬ 
samente um pequeno pavilhão para ali se 
montar um singelo machinismo de fiação 
de seda, sempre em exercício, e que at- 
trahia a attenção e curiosidade dos visi¬ 
tantes. 

As lãs também estavam muito bem re¬ 
presentadas por um excel lente systema 
de amostras, exhibido pelo nosso instituto 
agrícola. 

Varias fabricas de couros, de Braga e 
Guimarães, expozeram pelles perfeita¬ 
mente cortidas e preparadas, sem que 
todavia podessem concorrer em qualidade 
com os excellenles couros singelos e ver¬ 
nizes da fabrica da Forminga, do districto 
do Porto. 

A secção 9.* compunha-se de líquidos 
fermentados e oleos, nas duas 1.“ clas¬ 
ses; contendo na 3.* classe, como produ- 
ctos secundários, conservas em álcool de 
fructas e legumes, e productos saponifi- 
cados. 

De todos os productos d’esta secção 
houve numerosos expositores, tornan- 
do-se notáveis os vinhos maduros do 
Douro e os verdes de Basto, bem como 
os optimos sabões de fabricas do Porto, 
de Amarante e de Lisboa. 

A elegante pyramide, em que se dis- 
pozeram os frascos de vinhos e licores, 
pela sua abundancia e variedade, produ¬ 
zia um optimo effeito. 

A secção 10.* era de certo uma das 
mais importantes da exposição, por ser 
destinada ao material agrícola, contendo na 
1.* classe construcções ruraes, e na 2.* 
instrumentos agrícolas. 

A I.* classe comprehendia, em duas 
divisões, modelos, projectos e mobílias; 
a 2.* comprehendia, em onze divisões, 


ferramentas, instrumentos de cultura, in¬ 
strumentos de colheita, ditos de conduc- 
ção, motores, machinas hydraulicas, in¬ 
strumentos de padaria, instrumentos vi- 
niculos, machinas distillalorias, instrumen¬ 
tos de oleocullura e machinas especiaes. 

Vários expositores apresentaram ma¬ 
chinas agrícolas recentemente usadas no 
Minho, exercitando-se no campo todas el- 
las, e merecendo de entre outras geral 
appiauso de numerosos lavradores o arado 
Dombasle, dito de aiveca movei, macbina 
de limpar e debulhar, e vários apparelbos 
hydraulicos. 

D’estes últimos foram expostos muitos 
exemplares pela fabrica do Bicalho do 
Porto, e como pela sua natural disposição 
em poços improvisados mostravam a eco¬ 
nomia de força tractiva e promptidão e 
facilidade do efíeito, quasi todos foram 
vendidos, vindo assim a vulgarisar-se o 
seu uso convenientemente. 

0 instituto agrícola, esse proveitoso 
estabelecimento nacional, que tanto tem 
concorrido para o progresso da nossa 
agricultura, e que sempre è dignamente 
representado em qualquer lide d’esla in¬ 
dustria, forneceu a esta exposição nume¬ 
rosos modelos de machinas, appareíhos, 
utensílios, e ferramentas de agricultura e 
drenagem, além de uma famosa collecção 
de typos de lãs, e curiosos mappas que 
figuraram em outras secções. 

O veterinário lavrador d’este districto 
fez no campo da exposição um prelecção 
publica de agricultura, descrevendo mi¬ 
nuciosamente lodos os modelos, mos¬ 
trando o modo pratico do seu uso, e acon¬ 
selhando em que casos e em que terrenos 
se deveriam usar, não esquecendo a indi¬ 
cação do preço approximado do seu custo. 

Na secção 11 .* achavam-se dispostos os 
instrumentos de domagem animal, em 
cinco classes, do seguinte modo: 

Utensílios de abogoaria, ditos de alvei- 
taria, ditos de caça, ditos de pesca, ditos 
de salga. 

De todas as classes havia numerosos 
productos n’esla secção, aonde se distin¬ 
guiam algumas boas armas, fabricadas 
n’esta província, uma grande collecção de 
utensílios de pesca, usados particular¬ 
mente na costa marítima de Caminha e 
Gspozende, aonde avulta esta industria; 
e outra importante collecção de utensílios 
de pesca fluvial, de que se usa nos nu¬ 
merosos rios da província do Minho. 
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Na secção 12. 1 pertencente aos traba¬ 
lhos graphicos e litterarios, relativos á 
agricultura, destinou-se uma classe para 
a exhibição dos productos provenientes 
de quaesquer industrias, levando assim 
em vista tornar esta exposição também 
industrial sem lhe tirar o caracter princi¬ 
pal de exposição agrícola. 

Foi tão considerável a afQuencia de 
productos, que concorreram a esta sec¬ 
ção, que só de per si formava ella uma 
soffrivel exposição industrial, tal era a 
profusão de bordados, calçado, custuras, 
tecidos, pinturas, desenhos, chapéus, lou¬ 
ças, encadernações, moveis, ferragens, etc. 

N’esta secção tornavam-se notáveis, 
além das famosas cartas agronômicas do 
instituto agrícola, e de grande e excellente 
collecção de livros de agricultura, nume¬ 
rosos e variados productos de cutelaria 
da acreditada fabrica de Guimarães, ex- 
cellentes tecidos de linho de varias pro¬ 
cedências, mas com especialidade de Gui¬ 
marães, óptimas sedas e velludos das 
pequenas fabricas de Braga, perfeitas es- 
culpturas em madeira e marfim, magnifi¬ 
cas amostras de porcellana elegantemente 
exposta pela fabrica nacional de Vista Ale¬ 
gre, louças ordinárias da fabrica de Villa 
Nova de Gaia, attraindo a attenção pelos 
seus baixos preços, boas amostras de fun¬ 
dições em moveis e ornatos de uma nas¬ 
cente e esperançosa fabrica de Guimarães, 
e muitos outros objectos. 

A rapida menção que acabo de fazer da 
organisação e importância de cada uma 
das secções, não póde dar uma ideia clara 
e perfeita do seu merecimento relativo; a 
esta omissão só podia porém concorrer 
pessoa devidamente habilitada, que em 
tempo competente se commissionasse, não 
só para confeccionar o relatorio completo 
da exposição, mas ainda para fazer a in¬ 
dicação de todos os corollarios vantajosos 
que d’elle se deduzem; elaborar memórias 
especiaes sobre os productos de interesse 
mais palpitante; aconselhar ao lavrador o 
uso das machinas apresentadas, pelas ra- 
sões mais próprias e concludentes; e, fi¬ 
nalmente, tirar vantajoso partido de todos 
os princípios fecundos da exposição, no¬ 
bilitando-se pela utilidade d’esle trabalho, 
e fazendo um importantíssimo serviço à 
agricultura e industrias do paiz. 

Foi considerável a affluencia de expo¬ 
sitores, como se deprehende do respe¬ 
ctivo catalogo (documento n.° 7)mostrando 


um grande numero d’elles, pelo methodo 
de expor, não só ter cabalmente compre- 
bendido as instrucções respectivas, mas 
ainda aebar-se possuido da importância e 
innumeraveis vantagens da exposição. 

Cerca de dez mil visitantes percorre¬ 
ram este arraial do trabalho, e seria de 
certo muito mais considerável este numero, 
se alguns dias chuvosos não diminuíssem 
a concorrência. 

Assim, é fóra de duvida que a opinião 
publica se- manifestou distinctamente em 
favor d este ensaio agrícola e industrial, 
que, prestando desde já vigoroso impulso 
á agricultura da fértil província do Minho, 
hade repetir-se de futuro com gigantes¬ 
cas proporções. 

No dia 8 de novembro encerrou-se a ex¬ 
posição com mesmaa solemnidade da aber¬ 
tura, presidindo novamenteoexm.°erevm.° 
sr. arcebispo primaz, que muito penho¬ 
rou todos pela sua delicada condescen¬ 
dência e vontade constante de auxiliar este 
vantajoso commettimento, ba muitos an- 
nos iniciado também por um dos seus ve¬ 
neráveis antecessores. 

Por esta occasião proferiram-se vários 
discursos, e proclamaram-se os nomes dos 
expositores, laureados n'esta pugna glo¬ 
riosa e civilisadora, como tudo consta da 
respectiva acta de encerramento (docu¬ 
mento n.® 8.). 

Foi extraordinária a concorrência de es¬ 
pectadores que vieram a presenciar este 
acto, alegrando jà a todos a ideia da vinda 
de Suas Magestades á capital da provinda 
do Minho, para animar patrioticamente o 
trabalho util, distribuindo por suas reaes 
mãos o merecido galardão aos exposito¬ 
res mais distinctos. 

O numero de premiados com medalhas 
de oiro, prata, cobre, menções honrosas 
e prêmios pecuniários, foi superior a tre¬ 
zentos (documento n.° 9). 

Depois de encerrada a exposição, que 
de modo algum podia prolongar-se até & 
vinda de Suas Magestades, tratou-se de 
preparar o campo para a solemnidade real 
da distribuição dos prêmios, parecendo á 
grande commissão por mim presidida que 
seria grato a Sua Magestade El-Rei lau¬ 
rear os expositores no proprio campo, 
aonde elles se haviam nobilitado. 

O vasto campo de SanfAnna adornou-se 
elegante e ricamente, e de um modo con¬ 
digno á honra que á exposição era con¬ 
ferida. 


Digitized by <^.ooQle 



96 


ARCHIVO RURAL 


O pavilhão real, expressamente prepa¬ 
rado por artistas de merecimento, era 
sumptuoso. Ali teve logar no dia 27 de 
novembro a regia ceremonia da distribui¬ 
ção dos prêmios, sendo este seguramente 
o acto mais brilhante e grandioso que a 
antiga cidade primaz tem presenciado. 

A acta d’esta solemnidade (documento 
n.° 10) faz menção das principaes cir- 
cumstancias, mas não pôde descrever o 
esplendor e magestade da ceremonia, que, 
enchendo de jubilo e enthusiasmo.muitos 
milhares de espectadores, poz o mais glo¬ 
rioso remate a este certame do trabalho 
e da imelligencia. 

As illuminações que n’este campo e em 
toda a cidade tiveram logar, foram ma¬ 
gnificas e deslumbrantes, concorrendo to¬ 
dos á porfia para significarem aos nossos 
monarchas que comprehendiam a sua ac¬ 
ção nobre, heroica e digna de reis portu- 
guezes; ficando assim perpetuada esta 
epoca memorável, não só no districto de 
Braga, mas ainda em todo o paiz. 

Para archivar juntamenlc ás aclas res¬ 
pectivas, como se resolveu na sessão de 
abertura, tenho a honra de enviar a v. ex.* 
duas medalhas de prata e cobre e os com¬ 
petentes diplomas; reqiettendo também 
por esta occasião a collecção de photogra- 
phias, feitas pelo tenente Antero Frede¬ 
rico Ferreira de Seabra, que para este 
efieito esteve ao serviço da exposição; 
sendo para sentir que a irregularidade do 
tempo durante a exposição não permit- 
tisse que fossem photographados todos os 
animaes premiadqs, e alguns productos 
expostos, em grupo e separadamente, 
como eu desejava. 

Logo que findou a exposição e em har¬ 
monia com o annuncio, que previamente 
havia feito afiixar, distribuiram-se profu¬ 
samente pelos agricultores sementes de 
todas as especies e á sua escolha, reser¬ 
vando todavia uma preciosa collecção, com 
que pretendo estabelecer viveiros para 
periódicas distribuições. 

As vantagens immediatas que se dedu¬ 
zem d esta exposição para o progresso e 
aperfeiçoamento da agricultura nacional, 
artes e industrias correlativas, são do 
maior vulto e consideração. Outras ha que 
- serão também sua natural consequência, 
auxiliado que seja aquelle principio fe¬ 
cundo com o emprego de alguns meios, 
que terei de sujeitar á esclarecida apre¬ 
ciação de v. ex. 


A despeza que se fez como a exposição 
foi de 2:929^784 réis, como consta da 
conta apresentada (documento n.® 11 ) 
montando a receita á quantia de 2:9320770 
réis, proveniente de 1:000$000 réis for¬ 
necido pelo ministério das obras publicas, 
1:0000000 réis, prestado pela junta ge¬ 
ral do districto, 7960400 réis, producto 
das entradas no campo da exposição, e 
136)5(370 réis, producto da venda de vá¬ 
rios objectos em hasta publica, finda a ex¬ 
posição. Havendo portanto um saldo de 
20986 réis, applicavel ainda à reconduc- 
ção de vários objectos para o seu destino. 

Não terminarei o presente relatorio sem 
exprimir o meu cordial agradecimento a 
todos os presidentes e vogaes das differen- 
tes commissões que nomeei para me auxi¬ 
liarem n’esta ardua mas gloriosa empreza, 
podendo assegurar a v. ex. a , como prece-? 
dente muito honroso para Braga, que todos 
sem distincção trabalharam fervorosamente 
com prazer e enthusiasmo, merecendo o 
honroso diploma de benemeritos, que o 
paiz gostosamente lhes confere. 

Do vice-presidente da grande commissão 
central e directora, o bacharel José Joaquim 
Vieira e do respectivo secretario, o bacha¬ 
rel José Joaquim da Silva Pereira Caldas, 
devo fazer especial menção. 0 vice-presi¬ 
dente foi inexcedivel em zelo e actividade, 
superintendendo inlelligentemente a todos 
os detalhes da exposição. Q secretario fez 
um importante e notável serviço, classifi¬ 
cando e distribuindo scientificamente os 
differentes productos, formando os com¬ 
petentes catalogos, e trabalhando aturada- 
mente em todos os preparatórios d’esta 
utilíssima festa nacional. 

Pagando este tributo de reconhecimento 
e gratidão a todos os meus collegas na lidç 
agrícola, que tão gloriosamente findou, te¬ 
nho assim terminado este humilde traba¬ 
lho. 

Outros alíazeres, não menos importan¬ 
tes, me privam de confeccionar um relato¬ 
rio mais completo e perfeito, limilando-me 
a esta descripção singela, mas verdadeira. 
Para compensação, não faltarão nunca re¬ 
latórios brilhantes e aprimorados, expri¬ 
mindo trabalho de menor utilidade. 

Deus guarde a v. ex. 3 Braga, 26 de de¬ 
zembro de 1863.—III. ,DU e ex." 30 sr. mi¬ 
nistro c secretario d'eslado dos negocios 
das obras publicas, commercio e industria 
— O governador civil, Januario Correia 
de Almeida. 
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Illm. 0 e exm.° sr. — Encarregado por 
v. ex. a de fazer o relalorio da exposição 
pecuaria, confesso que a brevidade com 
que v. ex. a me exigiu este relatório e o 
assumpto d’elle me íizeram dasanimar, e 
muito mais por ter conhecimento de im¬ 
portantes modelos d’este genero de tra¬ 
balhos, e ter presente o ultimo relalorio 
modelo do meu illustre professor e nosso 
dislinclo zootechnico, o sr. Lima, da ul¬ 
tima exposição pecuaria do Porto, cele¬ 
brada em novembro de 1 SCO. 

Em vista de tão melindroso a impor¬ 
tante assumpto, que v. ex. a muito bem 
conhece, e do pouco tempo de que posso 
dispor, espero que v. ex. a desculpará não 
só a pouca extensão que dei a matéria tão 
ampla, mas'ainda todas as incorrecções. 


Querer hoje demonstrar as vantagens 
das exposições, quer agrícolas, quer in- 
dustriaes, quer pecuarias ou mixlas, se¬ 
ria pôr em duvida as mesmas vantagens. 

A escala ascendente, de anno para anno, 
dos concorrentes ás exposições ; a multi¬ 
plicação prodigiosa d’eslas; os planos cada 
vez mais logicos e mesmo ostentosos para 
a sua realisação; o successivo aperfeiçoa¬ 
mento que de exposição para exposição 
vão experimentando os diversos produ- 
ctos; a fundação de novas industrias; a 
reorganisação de outras, e íinalmente o 
aperfeiçoamento de todas, são argumen¬ 
tos de facto, até já expendidos por cifras, 
que dispensam outra qualquer raciocina- 
ção a prol das exposições que teem sido 
o meio mais prompto e eflicaz de insu¬ 
flar às artes e industrias a vida e activi- 
dade de que careciam, e valor a muitos 
produetos que o não tinham. 

Em vista de todas estas vantagens das 
exposições, Braga não podia deixar, como 
uma das mais importantes cidades do paiz, 
de celebrar, dentro de seus muros, uma 
exposição mixta, não só para ostentação 
das riquezas industriaes e agrícolas do 
districto, mas principalmente para o fu¬ 
turo melhoramento d elias. 

Rica em todos os objeclos exhibidos, a 
exposição não desmereceu na parle pe¬ 
cuaria relativa àquelles gados, a cuja in¬ 
dustria este districto se acha melhor acom- 
modado. E ainda assim appareceram exem¬ 
plares de todos os gadds e das aves de 
mais frequente uso e de mais vulgar uti¬ 
lidade. 

As especies de gados de que concor¬ 
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reram exemplares á exposição foram as 
seguintes: cavallar, muar, asinina, bovina, 
ovina e suina; das aves concorreram: gal- 
linaceas e palmípedes. 

Gado cavallar. — O numero de anj- 
maes d'esta especie que concorreram à 
exposição foi muito diminuto, porém não 
nos surprehendeu porque esperavamos 
com antecipação uma exposição muito por 
bre de gado cavallar, porque o districto 
se resente da falta d’elle. (Pelo mappa R 
se vê o pequeno numero que foi admita 
lido a prêmios pecuniários, e gue nenhum 
foi julgado digno do primeiro prêmio pe¬ 
cuniário). 

A egoa, de raça puro sangue inglez, 
pertencente ao sr. Alfredo Allen, apresen¬ 
tava os caracteres da raça a que pertence 
assás salientes no terço anterior, porém 
já um pouco alterados nos outros dois 
terços; esta alteração é aquella modifica¬ 
ção, que não só cada paiz, mas até cada 
localidade agrícola imprime nas formas 
dos animaes estranhos; é o mesmo que 
succede com as plantas que passam de 
um ponto para outro. 

A outra egoa picarsa, pertencente lam¬ 
bem ao sr. Alfredo Allen, egoa de uma 
raça creada pelo expositor, e dita anglo- 
lusa, não póde ser posta em parallelo com 
a egoa ingleza. A raça angle-lusa promette 
vir a ser uma boa raça para tiro. 

Um dos cavallos que a todos agradou 
foi o cavallo n.° 1, pertencente ao sr. Pe¬ 
dro Martins Vieira. Parecia um cavallo mar¬ 
roquino dos mais perfeitos, apesar de ainda 
poldro, e estamos inclinado a tel-o pomp 
de procedência d’aquelles cavallos. Nota? 
va-se-lhe porém uma falta de ensino. 

Depois d’este apparecia o cavallan. 0 ?, 
pertencente ao sr. D. João Peixoto, bas¬ 
tante elegante e menos mal reforçado. 

O poldro de Alter cruzando dá por si 
uma prova segura dos grandes resultados 
que ha de dar o cruzamento das éguas 
do Lima com a raça de Alter, sendo os 
mestiços além de bastante elegantes bem 
mais precoces do que os indivíduos da 
raça de Alter; ao menos foi isto que no¬ 
támos comparando o poldro em questão 
com os dois poldros da raça de Alter que 
foram creados no instituto agrícola dp 
Lisboa. 

O poldro n.° 4 promettia vir a ser um 
bom cavallo de sella. 

O cavallo n.° 6 era um cavallo proprio 
para tiro ligeiro. 
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0 n.° 5 era o typo do garrano mais 
perfeito. 

Sentimos não ter concorrido á exposi¬ 
ção cavallo algum que se podesse indicar 
como apto para melhorar a especie equi¬ 
na deste districto, pois que é de extrema 
necessidade a creação de unn raça que 
satisfaça as necessidades deste districto, 
e que a elie se acha accommodada." Os 
cavallos normandos ou de qualquer raça 
que se aproxime da normanda, havendo 
a mais conscienciosa selecção de éguas e 
até introdução destas, parece-nos os in¬ 
dicados para se formar uma raça cavallar 
neste districto. 

De todos os cavallos que concorreram 
à exposição nenhum era natural do dis- 
tricto. Os cavallos de algum merecimento 
que existem em Braga são todos hespa- 
nhoes e vindos de outras provindas do 
paiz; isto prova muito a falta de gado 
cavallar e o quanto se deve fazer a favor 
da creação deste gado não só no districto 
mas até ém toda a provinda do Minho. 

Gado muar. —A melhor mula que ap- 
pareeeu foi a n.° 3, de formas muito re¬ 
gulares, membros seccos, articulações re¬ 
forçadas, estatura regular, e muito docil. 
Não lhe foi conferido prêmio pecuniário 
por ter sido premiada na exposição pe¬ 
cuária de Ponte do Lima. 

A mula n.° 1 era mais reforçada, mas 
não tinha egual perfeição. 

A n.° 2 erá muito inferior ás outras 
duas. 

Apesar de não terem sido distribuídos 
todos os prêmios ao gado muar, não è 
desta especie de gado que o districto está 
pobre, porque apparecem muito bons 
exemplares e muito melhores do que os 
que concorreram á exposição. 

Gado asinino. — Acha-se esta especie 
nas mesmas condições que o gado muar; 
não concorreu todavia á exposição ani¬ 
mal algum que se podesse dizer per¬ 
feito. 

Gado bovino.— Foi nesta especie de 
gado que a exposição se ostentou mais 
rica e brilhante. 

Appareceram onze juntas de bois, to¬ 
das em tão bom estado, que chamavam 
a attenção e admiração de todos os visi¬ 
tantes, apesar de estarem todas em meia 
engorda, afóra a junta n.° 4, que se 
achava em completa engorda. 

A junta de vaccas que concorreu à ex¬ 
posição era o typo mais perfeito da raça 


barrosã; e apesar de ha muito pouco te¬ 
rem cada uma a sua cria estavam muito 
bem nutridas. 

Uma vacca bragueza também era digna 
de ser observada, não só pela sua ele¬ 
gância, mas ainda pela extrema docilida¬ 
de e bom estado de gordura a despeito 
da cria que aleitava. 

O boi Durliam surprehendia pela novi¬ 
dade para Braga e pelo enorme desenvol¬ 
vimento. 

Appareceu também um boi turino de 
Guimarães, de grande corpulência, que 
foi pena não comparecer no acto do exa¬ 
me do jury. 

A variedade de raças da especie bovina 
foi pequena, como se póde ver nos map- 
pas adjuntos, mas muito sufliciente e 
accommodada ás necessidades do distri¬ 
cto e até preferível a outras quaesquer 
raças. 

Todavia ha no districto necessidade de 
creação de vaccas próprias para leite. 

Algumas observações que tínhamos a 
fazer a respeito da especie bovina, reser¬ 
vámo-las para outra occasião. 

É a recreação e engorda de bois para 
serem exportados, que constitue a pri¬ 
meira e principal riqueza d’este districto. 

Gado ovino.—Adjudicando o jury me¬ 
dalhas ao pequeno numero de animaes 
d’esta especie, que concorreram à expo¬ 
sição, teve só em vista animar o melho¬ 
ramento d’este gado. 

Dos animaes expostos nenhum perten¬ 
cia a rebanhos. Os dois carneiros merinos 
cruzados tinham bem boa lã, principal¬ 
mente um, cuja lã parecia até suprafina. 
Todavia não é para carneiros de lã Qna, 
que este districto está apropriado. A raça, 
que nos parece mais própria para melho¬ 
rar os carneiros que devem povoar as 
terras montanhosas de Bouro, Vieira, Ca¬ 
beceiras de Basto, etc., é a raça ingleza 
do Cotteswod, a ser verdade o que d’ella 
dizem os zootechnicos, como raça resis¬ 
tente, de pouco sustento, muito apta para 
a engorda, e de lã com qualidades que 
são exactamente as próprias para as in¬ 
dustrias d’este districto. 

O melhoramento do gado lanígero do 
districto é da mais intuitiva necessidade. 

Gado suino. —É dos gados que cons¬ 
titue bastante riqueza n’este districto, e 
que se vae melhorando cruzando as raças 
inglezas com a beiroa ou minhota (de 
feio aspecto e péssima bocca), não per- 
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dendo os mestiços na qualidade da carne, 
e até, pelo contrario, ha experimentadores 
que asseveram que a qualidade da carne 
è melhorada. 

Deviam, porém, os cruzamentos ser 
feitos com melhodo, e não cruzar mesti¬ 
ços de uma raça com os de outra, como 
se faz. Foi isto o que tivemos occasião de 
observar na exposição, mais uma vez, 
porque vimos alguns porcos apresentarem 
caracteres de mais de duas raças, domi¬ 
nando ora os caracteres da raça berkshire, 
ora da raça cumberland, ora da raça bei- 
roa. O unico porco de raça cruzada, que 
mostrava caracteres definidos de raça ber¬ 
kshire e beiroa, era o porco n.° 1. 

Aves.—Não s j póde julgar d’esta crea- 
ção pelos bicos que concorreram á expo¬ 
sição. Pelas ruas de Braga, por muitas 
casas e na praça do Campo dos Touros 
se vê melhor exposição de aves. 

Como primeira exposição de gados, es¬ 
teve muito concorrida a celebrada no dia 
25 de outubro. 

Os agricultores concorreram com o que 
tinham, mostrando a vontade e gosto que 
tèem por estas festas de civilisação e pro¬ 
gresso agrícola, dando assim uma prova 
de que estão resolvidos e resignados a abra¬ 
çar todos os melhoramentos e imitar o 
utii e vantajoso. 

Também, como primeira exposição, e 
conseguintemente um ensaio, mas ensaio 
digno de admiração, bem desculpa não se 
lerem obrigado os expositores a satisfa¬ 
zerem a todos os quesitos exigidos pelo 
decreto com força de lei de 16 de de¬ 
zembro de 1852. Demais, obrigar os ex¬ 
positores de gados a todos aquelles que¬ 
sitos, equivaleria a diminuir extraordina¬ 
riamente a concorrência de animaes, e a 
não se saber pela primeira exposição o 
que havia entre nós de bom, a melhorar 
e a introduzir. 

Repitam-se estas festas do trabalho, 
crie-se a quinta modelo, tendo annexo 
um deposito de animaes reproduetores, 
que as riquezas d’esta boa terra do dis- 
tricto de Braga serão triplicadas. 

Deus guarde a v. ex.* Braga, 20 de 
dezembro de 1863.=III. 1 " 0 e ex. m0 sr. 
conselheiro governador civil do districto 
de Braga.=0 veterinário do districto, 
Francisco Lopes Gonçalves. 
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ESTUDOS SOBRE CREDITO RURAL 

VII 

A organisação hypothecaria entre nós» 
tem sido mui pouco cuidada. Os decretos 
de 26 de outubro de 1836 e 3 de janeiro de 
1837, que introduziram em Portugal a 
formalidade do registro, são de todo o 
ponto obscuros e confusos. Com respeito à 
parte que agora estudamos ha para notar 
a existência de muitas hypothecas geraes: 
—e os nossos escriptores divergiam sobre 
se estas, quando não havia declaração em 
contrario, se deveriam estender aos bens 
futuros do devedor. 0 douto Mello Frei¬ 
re, o mesmo que reconheceu as vanta¬ 
gens do registro hypothecario *, escrevia 
que a hypotheca embora geral só devia 
comprehender os bens presentes do que 
se obrigava, porquanto este hypotbecan- 
do todos os seus bens sem faltar nos fu¬ 
turos parece que só se referia aos de que 
era senhor ao tempo da obrigação, e que 
na duvida toda a interpretação devia ser 
contra o credor. 

Coelho da Rocha porém, juntando as 
palavras da lei 9, cod., quaerespign. vel 
hyh., que já citámos, ao que parece de¬ 
duzir-se do § 32 da lei de 20 de junho 
de 1770,* parece inclinar-se á afirmati¬ 
va. Insistir porém hoje em tal questão se¬ 
ria uma inutilidade pois que a nova lei 
adoptóu princípios differentes— e apon- 
lando-a de passagem, nada mais tivemos 
em vista do que mostrar n’esle ponto, 
como já fizemos em outros, a deficiência 
do nosso antigo systema, e por isso a ne¬ 
cessidade de uma reforma. Também por 
suprabundante omiltimos tudo quanto 
houvéssemos a dizer sobre os projectos 
apresentados antes da lei de 63, — notan¬ 
do porém que em^eral admittiam o prin¬ 
cipio da especialidade. 

A nova lei de 1863, firmou-se toda, 
para nos servirmos da phrase da commis- 
são, no desenvolvimento dos princípios de 
especialidade de hypotbecas e publicidade 

* Mell. Freire. Inst. Jur. Civ. L. 3. Tit. 14 § 4. N. fin. 

* Este § diz o seguinte: «Em concurso de hypotheca 
gera! anterior com especial posterior* se os bens do deve¬ 
dor não bastarem entrando os posteriormente adquiridos 
para pagamento dos credores, preferirá o que fór uri* 
meiro na hypotheca çeral. No concurso, porém, de ny- 
potbeca especial anterior com geral posterior será gra¬ 
duado em primeiro logar nos bens especialmente bypo- 
tbecados o credor que fôr primeiro na hypotheca especial, 
e no resto d elles, bavendo os, e nos mais bens, ainda 
adquiridos depois , preferirão os de hypotheca geral pela 
prjoridade dc suas aatas etc. etc. 
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dos onus prediaes. Reduziu as hypothecas 
a necessárias ou legaes — e—voluntárias 
ou convencionaes: aquellas, as que re¬ 
sultam immediatamente da lei, sem de¬ 
pendência da vontade das partes, e que 
existem pelo facto de existir a obrigação 
a que servem de garantia; estas, as que 
hascem do mutuo accordo das partes, ou 
que são constituídas por doação, lesla- 
hiento, ou por qualquer disposição inter- 
Vivos ou de ultima vontade 3 . 

Quanto às hypolbecas legaes determina 
á lei que poderão ser registradas em todos 
os bens do devedor quando não forem es¬ 
pecificados no titulo respectivo os immo- 
veis hypothecados; o, devedor porém po¬ 
derá exigir que o registro se limite aos 
bens necessários para garantir a obriga¬ 
ção, è lerá a faculdade de designar os 
que mais lhe convierem *. E sendo esta a 
regra geral, cumpre examinal-a applicada 
a differentes casos de hypothecas legaes. 

A fazenda nacional, camaras municipaes 
e outros estabelecimentos públicos podem 
fazer registrar as suas 'hypothecas em 
quaesquer bens immoveis dos funcciona- 
rios responsáveis, quando não ha deposito 
ou bens designados para a respectiva segu¬ 
rança, mas estes tem sempre salvo o di¬ 
reito de requerer a redução da hypotheca 
aos seus justos limites 5 . 

O menor, ausente, interdicto, e em ge¬ 
ral todos os privados da administração de 
seus bens teem hypotheca legal nos bens 
dos respectivos administradores. Esta hy¬ 
potheca é constituída pelo acto de nomea¬ 
ção, — depois o conselho de familia, ou 
fios casos em que este não pode ser ouvi¬ 
do, o juiz de direito com audiência do cu¬ 
rador geral, determina o valor em que ella 
deve onerar os bens do admininistrador, 
designa os immoveis em que deve ser re¬ 
gistada,! e fixa o prasípara o competente 
registo—tudo em vista da importância 
dos moveis e rendimentos que até ao fim 
da administração se podem receber e ac- 
cnmular. D’esla decisão pode recorrer o 
administrador no caso em que entender 
que ha excesso no valor fixado para a hy¬ 
potheca— ou no caso contrario o cura¬ 
dor, sub-tulor ou qualquer parente do 
tutelado. Fixado o valor da hypotheca, 
e mesmo não obstante este recurso, o 
nomeado deve indicar no praso de dez 

* Artigos 99,109o 108 

4 Artigo 10i. 

* Artigo 109. 


dias os immoveis que tem de ficar bypo- 
thecados;— e não o fazendo, ou não sen¬ 
do suflicientes os indicados designa o 
conselho de familia quantos bastem dos 
pertencentes ao nomeado 6 . 

A hypotheca a favor da mulher casada 
é constituída pela respectiva escriptura 
dotal, — quando consiste em bens expres¬ 
samente designados só n’esses poderá ser 
registada; — mas caso esta se tome inef- 
ficaz, ou quando não hajam bens designa¬ 
dos, poderá ser registrada em todos os do 
marido, salvo porém a este o direito de 
pedir a justa redução 7 . 

A hypotheca a favor da viuva é consti¬ 
tuída èm vista do titulo promissorio dos 
alfinetes arrhas ou apanagios. 

A que é constiluita a favor da pessoa 
que tem direitos a alimentos é registrada 
nos bens expressamente obrigados a esse 
encargo, e quando os não ha, ou se desi¬ 
gne a totalidade d’um patrimônio, é re¬ 
gistada em todos os bens ou em todo O 
patrimônio do devedor, salvo porém o 
direito d’e$te á reducção 8 . 

A hypotheca mencionada nos títulos dos 
estabelecimentos de credito predial é re¬ 
gistada nos bens ahi designados; bem co¬ 
mo a que é estabelecida a favor dos co- 
herdeiros para pagamento das tornas no 
titulo das partilhas, só é registada noS 
bens respectivos 9 . 

A hypotheca do legatário recahe sobre 
os bens do legado; e a dos cultivadores 
e constructores nos bens immoveis do 
devedor a favor dos quaes se fizeram as 
despezas de edificação ou cultura ,0 . 

A lei lambem concede hypotheca ne¬ 
cessária aos créditos privilegiados, todas 
as vezes que se acharem registrados como 
créditos hypothecarios, tendo para isso os 
necessários requisitos M . 

Quanto ás hypothecas convencionaes, 
são constituídas pelo instrumento do con¬ 
tracto respectivo e bom assim por testa¬ 
mento ou qualquer disposição intervivos, 
e podem sómente ser registrados nos bens 
que esses títulos especificadamente desi¬ 
gnarem, ou em quaesquer immoveis do 
devedor, testador ou doador na falta de 
designação, salvo o direito de redução **, 

‘ Artigos 110 — 121. 

7 Artigo 122 — 6. 

8 Artigo 128. 

9 Artigos 129 e 130. 

10 Artigo 131. 

11 Artigo 102. 

fi Artigo 132. 
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Facil é de ver em presença do exposto, 
e das idéasgeraes que temos apresentado 
e desenvolvido, qual a correlação em que 
se acham as disposições da nova iei com 
os princípios de sciencia. 

A reforma, abraçando a especialidade 
observou os princípios da sciencia, satis¬ 
fez as exigências da pratica, deu maior 
segurança á hypotheca, e, reforçando a 
a base do credito predial, abriu mais lar¬ 
go campo á benefica acção deste — bem 
merecendo assim do paiz e especialmente 
da agricultura nacional. 

Não é por ora logar de examinarmos 
as disposições da lei em relação aos vá¬ 
rios casos que deixámos apontados,—al¬ 
guns dos quaes tem prestado assumpto a 
largas discussões; mais tarde teremos 
occasião de estudar tal objécto. 

VIII 

B’esta breve resenha se deprehende 
que o espirito da legislação moderna é, 
mais ou menos modificado a favor da es¬ 
pecialidade, nem tal deve admirar, pois 
que é condição das leis realisarem nas 
suas disposições as mudanças que a socie¬ 
dade vae admittindo. Como. porém este 
principio tem tido acerbos impugnadores, 
e como ainda hoje alguns possa ter, não 
nos parece inútil resumir aqui os princi- 
paes argumentos com que elle tem sido 
combatido, e estudar-lhes coniunctamen- 
4e o alcance e a resposta. Seguem pois 
os principaes: 

Dii-se que sendo principio de direito 
que qualquer que se obriga pessoalmen¬ 
te, deve responder a esse empenho por 
todos os seus bens — não se póde ad- 
miltir a especialidade da hypotheca que 
limitando esta obrigação só a certos bens, 
cor.traria aquella regra.—D’accordo quan¬ 
to a este principio não podemos com tu¬ 
do admitlir o argumento que não é mais 
do que, como disse Treillard, um jogo de 
palavras. É verdade que quem se obriga, 
obriga também todos os seus bens, mas 
obrigação é uma coisa e hypotheca é ou¬ 
tra. Esta é uma segurança especial que o 
credor quiz ter, e em que o devedor con¬ 
sentiu; — aquella uma garantia geral in¬ 
dependente d’esta segurança, e que exis¬ 
te com ou sem ella, porque é um resul¬ 
tado do direito que qualquer tem ao pa¬ 
gamento dos seus créditos. Não se con¬ 
traria pois aquelle principio de incontes¬ 


tável justiça;—mas o que não póde ad- 
mitlir-se é que, clausulas vagas e indeter¬ 
minadas, simples palavras tabelliôas mui¬ 
tas vez.es, venham sujeitar à hypotheca to¬ 
dos os bens do devedor. E depois seria in¬ 
justiça muito para censurar que qualquer 
para levantar ainda um pequeno emprés¬ 
timo, tivesse como que vincular á sua sa¬ 
tisfação todos os seus bens. Tal legislar 
seria decretar a usura. Assim o argu¬ 
mento improcede logo que se fizer a 
distineção entre um empenho especial e 
um encargo geral. 

Allega-se ainda contra a especialidade, 
o ser eila inútil para o devedor que póde, 
querendo, hypothecar todos os seus bens 
— e ineíDcaz para o credor, que por isso 
ha de sempre preferir o mais amplo en¬ 
cargo ao que menos o for. A resposta a 
este argumento está, quanto ao devedor, 
em que se elle quizer a todo o transe hy¬ 
pothecar todos os seus bens poderá fazel-o, 
ficando obrigado a declarar no registo 
quaes ellcs são e a quantia a que íicam 
sujeitos, e d’aqui, utilidade para o credor 
que fica sabendo sobre que bens ha de 
proceder, e para os terceiros que quize- 
rem depois contractar com o devedor;— 
e quanto ao credor, não colhe o argumen¬ 
to, pois que contra elle protesta a prati¬ 
ca dos paiz.es que tem adoptado a espe¬ 
cialidade, e também a presumpção de que, 
admitlido tal principio, hão de concorrer 
muitos capitaes a estes empréstimos e 
por isso de entre estes alguns se hão de 
contentar com uma segurança proporcio¬ 
nada, escusando condições gravosas para 
o devedor. 

Aventa-se ainda que a especialidade 
cercea o direito de propriedade, pois que 
aquelle que sujeita um immovel a uma 
hypotheca, priva-se por esse facto de po¬ 
der dispor (1’elle em contractos ulteriores. 
D’accordo neste ponto: mas quando isto 
fosse desvantagem, aliás justa pois que 
a troco (Telia o proprietário obtem os 
capitaes de que precisa, inconveniente 
era que a generalidade de hypotheca não 
destruía, antes ampliava. 

Em conclusão pois do exposto pare¬ 
ce-nos de todo o ponto evidenciada a 
importância da especialidade das hypo- 
lliecas,- e por isso a necessidade de al- 
liar este principio ao da publicidade dos 
onus prediaes. Negar as vantagens das¬ 
tes princípios è, segundo nosso entender, 
retrogradar a seienia, e não nos parece 
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este orneio adequado de estabelecer refor¬ 
mas. A sciencia tem progredido immenso, 
cumpre aceitar os princípios por ella re¬ 
conhecidos como verdadeiros. E se con¬ 
vém pedir esclarecimentos ao passado, é 
perigoso querer resuscitar idéas hoje quasi 
de todo abandonadas. Concede a historia 
modelos—não moldes — e se por aquel- 
les cumpre aquilatar as idéas d’hoje, não 
se devem querer vasar n’estes systemas 
que por muito desenvolvidos n’eíles não 
caberiam. Como em tudo, um bom sys- 
tema hypothecario deve aproveitar na his¬ 
toria o -que sciencia hoje confirma, e não 
admiltir o que ella reprova. 

Aceitera-se pois os princípios de pu¬ 
blicidade e especialidade de cuja efficacia 
prestam testemunho os documentos dos 
paizes que os tem admiltido, e que a scien¬ 
cia reconhece como de incontestável uti¬ 
lidade. Era fiado n’esles elementos que um 
escriptor italiano resumia a importância 
e vantagens d’estes princípios, nas se¬ 
guintes palavras:—«O credito fundiário 
com a publicidade e especialidade da hy- 
potheca presta grandes serviços á commu- 
na, às leis do estado, á justiça, às transac- 
ções da vida civil, à moral publica, ao 
credito em geral. O engano e a fraude, 
o stelionato e a má fé são naluralmenle 
excluídos dos contractos de credito fun¬ 
diário. A publicidade patenteia as condi¬ 
ções do devedor, e a especialidade afiança 
o capital do credor. A publicidade ha¬ 
bitua os devedores à boa fé, às declara¬ 
ções honestas; a especialidade colloca-os 
na impossibilidade de poderem faltar ás 
suas obrigações *.» 

F. Beirão. 

(Continua.) 


PARTE OFFICIAL 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Repartição de agricultura 

Senhor. — As searas que no presente 
anno tão esperançosas e promettedoras se 
mostraram, durante algum tempo, foram 
em grande parte damnificadas e destruí¬ 
das, principalmente as de cereaes colmi- 
feros, pela irregularidade e rigor com que 
as estações têem corrido ultimamente. A 
colheita do trigo foi em geral muito infe- 

1 Cario de Cesare, Del credito fundiário in Italia—Re¬ 
vista Contemporânea. toI. 35, anno 11. Fas cxx de Noy. 
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rior ao que se esperava, e as searas de 
milho não promeltem um melhor resul¬ 
tado. Ha pois justo fundamento para re- 
ceiar que a producção tenha sido insufi¬ 
ciente para as necessidades do consumo, 
e é facil prever que em vista d’essa insuf- 
ficiencia e dos altos preços, - que são a 
consequência d’ella, o governo se verá 
obrigado a decretar, ainda mais uma vez, 
por medida excepcional, a admissão de 
cereaes estrangeiros. 

Entretanto, cumpria ao governo, em 
matéria tão grave, proceder com a maior 
circumspecção. Com o hm de chegar, com 
a possível exaclidão, ao conhecimento de 
qual fosse o resultado das ultimas colhei¬ 
tas, fez o governo expedir, em data de 
20 de julho ultimo, circulares aos gover¬ 
nadores civis, exigindo d’elles informações 
positivas que o habilitassem a avaliar de¬ 
vidamente o estado das coisas, e a cal¬ 
cular a natureza e a extensão das medidas 
que convirá adoptar, e em data de 6 do 
corrente nova circular foi expedida, ins¬ 
tando pelo cumprimento da primeira. 

Estas informações ainda não chegaram 
ao governo, e terà de decorrer algum 
tempo antes que todas ellas se reunam. 
Entretanto, as apprehensões da falta de 
cereaes e da elevação de preços vão-se 
generalisando e tomando corpo, e já de 
differentes parles parles do reino vieram 
ao governo representações reclamando a 
admissão de cereaes estrangeiros. A alia 
dos preços mantem-se em Lisboa, no 
Porto, e em muitos outros mercados. 

N’estas circumstancias, e não sendo 
possível decretar n’este momento a admis¬ 
são de cereaes para consumo, parece to¬ 
davia ao governo que ba grande conveniên¬ 
cia em admitlir, desde jà, temporaria¬ 
mente os cereaes estrangeiros a deposito 
nas cidades de Lisboa e Porto. Por este 
modo o commercio poderá logo dar co¬ 
meço ás suas operações, sem prejuízo al¬ 
gum da agricultura, e quando venha a 
necessidade da admissão para consumo 
poderá essa necessidade ser de prompto 
satisfeita, como convém, o que não acon¬ 
teceria se não existissem os depositos. 

Quanto ao praso, durante o qual serà 
permittida a entrada, por deposito, de ce¬ 
reaes estrangeiros, o governo julgou de¬ 
ver entende-lo até ao dia 31 de março do 
futuro anno de 1865, para que n’este in- 
tervallo os poderes públicos possam ter 
o tempo necessário para resolver a impor- 
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tante questão do commercio de cereaes 
por via de uma lei permanente, que acabe 
com as medidas excepcionaes, tão cala¬ 
mitosas para o consumidor, como para os 

a rios interesses da classe que se pre- 
e proteger. 

Senhor 1 A subsistência dos povos deve 
'merecer a maior solicitude dos governos. 
Que a falta ou carestia das subsistências 
não venha obstar ao progresso e aperfei¬ 
çoamento das classes mais numerosas da 
sociedade, que vivem exclusivamente do 
tfahálho, impedindo-lhes a satisfação das 
primeiras necessidades da vida, e com a 
falta dessa satisfação o successivo me¬ 
lhoramento das condições physicas e mo¬ 
raes do viver d’essas classes. Não púde 
haver solida prosperidade e progresso 
real de uma nação, aonde as classes 
laboriosas, pela carestia das subsistên¬ 
cias, forem condemnadas á miséria e ás 
enfermidades, detinhando-se no abati¬ 
mento physico e moral, resultante de 
uma alimentação insufllciente, e de uma 
penúria constante. 

Por estas considerações o governo tem 
a honra de submetler á approvação de 

J õssa Magestade o seguinte projecto de 
pcreto. 

Ministério das obras publicas, commer- 
cio e industria, em 12 de agosto de 1864. 
— Duque de Loulé — Gaspar Pereira da 
Silva—Joaquim Thomaz Lobo <fAvila = 
José Gerarão Ferreira Passos = José da 
Silva Mendes Leal—João Chrysostomo 
de Abreu e Sousa. 

Tomando era consideração o.relatorio 
assignado pelos ministros e secretários 
d’eslado das diversas repartições, hei por 
decretar o seguinte: 

Artigo l.° Desde a data do presente 
decreto até ao dia 31 de março do futuro 
anno de 1865, ê permittido o deposito 
de cereaes estrangeiros de qualquer es- 
necie, em grão ou farinha, nas cidades de 
Lisboa e Porto, quer sejam importados pe¬ 
los portos da mesmas cidades, quer sejam 
conduzidos pelo caminho de ferro de leste 
ou pelo rio Douro. 

Art. 2.° Qs depositos de que trata o 
artigo l.° ficam debaixo da immediata 
inspecção e fiscalisação das respectivas 
alfandegas. 

Os ministros e secretários d’estado das 
diversas repartições assim o tenham en¬ 
tendido e façam executar.—Paço, em 12 

VOL. VII. 


de agcsto de • 1864 .=REI.=Dm7«c de 
Loulé= Gaspar Pereira da Silva=Joa¬ 
quim Thomaz Lobo dAvila—José Ge¬ 
rarão Ferreira Passos = José da Silva 
Mendes Leal=João Chrysostomo de Abreu 
e Sousa. 


Relatorio ao imperador a respeito dos 

concursos regiouaes de 1864 em 

França 1 

0 gado de renda, que se compõe de 
cavallos de trabalho, de touros das raças 
de Limousin, de Garonne e de Hollanda, 
de bois de engorda e de trabalho; de vac- 
cas leiteiras, e d’alguns porcos, pesa pro¬ 
ximamente 23:000 kilogrammas, e repre¬ 
senta o equivalente de cincoenla e sete 
cabeças de gado grosso de peso normal 
-de 400 kilogrammas, isto é, uma cabeça 
por cada hectare de terra aravel ou de 
prados. 

0 afolhamento é quadriennal: 

1. ° Plantas sachadas; 

2. ° Trigo; 

3. ° Trevos e forragens; 

4. ° Trigo. . 

0 trevo não occupa senão metade da 
terceira folha, isto é, o oitavo das terras, 
e não volta por consequência a ser se¬ 
meado no ftiesmo campo senão no oitavo 
anno. 

Depois da introducção da cultura do 
tabaco, dois hectares de terreno foram re¬ 
servados para receber alternativamente o 
trigo e o tabaco. 

0 estado das culturas é dos mais notá¬ 
veis ; as lavras são todas dadas com ins¬ 
trumentos, e a limpeza das plantas sa¬ 
chadas não deixa nada a desejar; o pro- 
prio tabaco é trabalhado por meio de uma 
enxada ligeira, que conserva a terra mo¬ 
vediça e limpa sem prejudicar as precio¬ 
sas folhas d’aquella planta. As contas de 
Cultura apresentam a producção de 50000 
kilogrammas de belterrabas por cada he¬ 
ctare em 1862, e 362 hectolitros de aveia 
por um hectare e seis cenliares. 

Entre os mais importantes trabalhos de 
melhoramento, devera-se citar, a planta¬ 
ção de seis hectares de vinhas, o que deu 
os melhores resultados; sementeiras de 
pinheiros sylvestres em planuras elevadas 
e aridas; o estabelecimento de diques pelo 
systema de Polonceau com adufas e com- 

1 Conlinuaçao do n.° 3, pag. 73. 
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portas, para na primavera preservar os 
prados das inundações das correntes de 
agua que os limitam, reservando a possi¬ 
bilidade de introduzir estas aguas nas 
épocas em que são fertilisantes; a cons- 
trucção de muitas ruas empedradas ; a 
conversão em prados de cinco hectares 
de pantanos por meio da drenagem tu¬ 
bular; o èmprego judicioso da marne e 
da cal; emfim, a execução d’um trabalho 
hydraulico que conduz as aguas para o 
ponto culminante da herdade, e permitte 
assim que se reguem os prados, e que 
se proveja ás necessidades da lavoura. 

A contabilidade é feita com cuidado e 
regularidade; os inventários são formados 
com a maior exactidão; as receitas e as 
despezas são verificadas e coordenadas 
cora uma perfeita precisão; e os livros 
mostraram que o dominio avaliado em 
120:000 francos no anno de 1843, rece¬ 
beu, por novas acquisições, um augmento 
de capital de 36:000francos; mostra mais 
a escripturação que os melhoramentos no 
terreno custaram 49:000 francos, que o 
valor do dominio chegou á somma de 
205:000 francos, e que o rendimento me¬ 
dio dos últimos tres annos se elevou a 
18:919 francos. 

Visitando os muitos domínios que con¬ 
correram para o prêmio de honra no de¬ 
partamento de la Dordogne, a secção do 
jury, encarregada de conceder esta alta 
recompensa, distinguiu em um certo nu¬ 
mero de proprietários trabalhos especiaes, 
que com justiça recompensou, concedendo 
as seguintes distincções: 

Uma medalha de ouro, de grande di¬ 
mensão a M. Bugeand em Juvenie, pelo 
estabelecimento, por meio de sementeira, 
de mattas de carvalhos e de castanheiros, 
em uma vasta escala, e com os melhores 
resultados; 

E concedeu medalha de honra ao vis¬ 
conde de Segonzac, pela sua cultura e 
boa contabilidade; 

A M. Ponzol, de Ile, em Salignac, pela 
boa confecção dos estrumes e perfeita exe¬ 
cução dos trabalhos de cultura: 

Ao marquez de Malet, em Puycharnaud 
pelos seus trabalhos de drenagem, em¬ 
prego da cal e boa contabilidade; 

A M. Huot de Suzanne, em Tcnon, 
pelos arroteamentos que fez e boa conta¬ 
bilidade ; 

A 0. baião de Cluzean, em Cléran, 
pelas suas vinhas, e culturas forraginosas. 


E por ultimo, medalhas de prata: 

A M. Martazut, em Marsac, pelas suas 
construcções e bom estado de gado. 

A M. Grolhier, em Sainl-Martin-le-Pin, 
pela organisação das suas searas feitas de 
sociedade com o lavrador. 

A M. de Galard de Béarn, em Conne- 
zac, pelo arroteamento, drenagem e se¬ 
menteiras florestaes. 

0 prêmio de honra não tinha sido con¬ 
cedido em 1857, no departamento de Bas - 
ses-Pyrinnêes. 

- Mais feliz em 1861, o jury honrou a 
agricultura dos Pyrineos nos trabalhos do 
general Jacobi, que, depois de uma car¬ 
reira militar gloriosamente percorrida, quiz 
regenerar pela charrua o solo, que havia 
defendido com a espada. 

. Infelizmente o general Jacobi jà não 
existe para receber a recompensa do seu 
util trabalho, mas a sua obra está ainda 
de pé, continuada pela viuva, que prose- 
guiu a execução de um plano, cujas prin- 
cipaes bases tinham sido estabelecidas sob 
a sua vista. 

A terra de Bilac , quasi inculta e aban¬ 
donada a si mesma, transformou-se rapi¬ 
damente sob a habil direcção do general 
Jacobi, que a tinha adquirido em 1840. 
Uma engenhosa apropriação dos edifícios 
dotou o dominio com um redil, com um 
estábulo, e com um potril. Em um an¬ 
tigo moinho, uma queda^ d’agua de dois 
metros de altura, proveniente de um re¬ 
servatório superior, foi utilisada por meio 
de uma roda hydraulica, que faz mover 
uma machina de debulhar, e uma serra 
mechanica. Este reservatório é formado 
pela reunião das aguas, que correm das 
partes pantanosas, e que, depois de terem 
sido empregadas como força motriz, são 
conduzidas a prados, onde levam a fecun¬ 
didade, por meio da rega. 

0 gado é numeroso, escolhido d’entre 
as melhores raças da localidade, e o seu 
numero effectivo de 46 cabeças, equivale 
a 348 kilogrammas de carne viva, por 
cada hectare cultivado. 

Quarenta e cinco hectares de terras cul¬ 
tivadas recebem assim da mesma proprie¬ 
dade todo o estrume de que teem neces¬ 
sidade, sem faltar da marga e das cinzas, 
que vem completar o melhoramento do 
solo. 

0 .trigo, o milho, o trevo, as betterra- 
ias, o centeio e as pastagens succedem-se 
por colheitas alternadas, em um affolha- 
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mento de seis annos. As terras bem tra¬ 
balhadas estão limpas, dão boas colheitas, 
e elevado rendimento. Em fim, uma conta¬ 
bilidade por partidas dobradas demonstra, 
por meio de inventários regulares, que 
o rendimento da propriedade, fazendo 
abstracção das despezas, se elevou a 2:000 
francos, em 1860,3:000 francos em 1861, 
e a 5:000 francos, em 1862. 

A exploração do domínio de Bilaa sa¬ 
tisfaz pois a uma dupla condição de boa 
cultura, e ganho, inscripto no programma 
oflicial; pôde ser apresentado aos culti¬ 
vadores dos Pyrinneos como um exemplo 
digno de se seguir, e prestando home¬ 
nagem á memória do general Jacobi, o 
jury distinguiu sua mulher, que leve a 
coragem de aceitar um encargo laborioso, 
e o executou dignamente. 

A titulo de recompensas especiaes, foi 
concedida uma medalha de oiro, de grande 
dimensão, a M. Lestapis, proprietário em 
Mont, pelo risco e construcção dos edi¬ 
fícios da sua exploração, assim como pela 
boa confeição dos seus estrumes. 

O conde de Barrante, proprietário do 
dominio de Picorle, recebeu uma meda¬ 
lha de oiro pela drenagem e arroteamento 
das terras de landes e pela creação de um 
dominio productivo. 

Foram concedidas medalhas de prata: 

1. ° AM. Clouchet, proprietaaioem Pon- 
tacq, pelo enxugo das terras pantanosas, 
e arroteamento das landes, no centro das 
terras incultas. 

2. ® A M. Gernolaff, proprietário em La- 
longne, pelos seus trabalhos de drenagem. 

3. ® A M. Fourcade, proprietário em 
Osserain, pelas suas irrigações. 

No concurso regional de Grenoble o 
voto unanime do jury recaiu em M. Be- 
lin, fazendeiro em Chartieux. 

M. Gelin, antigo administrador do pri¬ 
meiro presidente Nadaud, tomou de renda, 
com o auxilio das suas economias, os dois 
domínios contíguos de Maison, de Terre- 
tilanche, contando ICO hectares de terra. 
Quinze mil francos prefaziam todo o seu 
haver, quando de administrador se fez 
rendeiro ; mas o proprietário e inquilino 
conbeciaín-se havia muito tempo, estabe¬ 
leceu-se uma confiança reciproca entre 
elles, pois que ambos conheciam que um 
podia confiar no outro. j 

M. Belin, cuja intelligencia e actividade 
se tinham assignalado por notáveis traba-, 
lhos de melhoramentos, não hesitou em | 


se encarregar de uma terra, onde de al¬ 
gum modo se tinha realisado a ruina dos 
precedentes rendeiros. 

O solo da propriedade é de saibro po¬ 
bre, e sem profundidade, atormentado pelo 
vento e pela seccura. Até á vinda de M. 
Belin, a cultura dos cereaes tinha alli rei¬ 
nado, por assim dizer, exclusivamente, 
mas cóm tão pouco proveito, que no tempo 
do ultimo rendeiro o trigo tinha d’alli des- 
apparecido totalmente, para dar logar a 
más colheitas de aveia, que era auxiliada 
por um pousio biennal. 

Reformar completamente este methodo 
vicioso de cultura foi o primeiro trabalho 
de Belin. Esclarecido pela sua experiencia 
e pela rectidão de seu discernimento, com- 
prehendeu que era preciso, antes de tudo, 
crear forragens para chegar á producção 
economica de cereaes. Estes dois domí¬ 
nios prestaram-se felizmente a uma com¬ 
binação, que favorecia este resultado: um, 
especialmente apropriado aos prados ar- 
tiüciaes, devia ser o ponto de partida e 
a base das operações. 

ElTectivamentefoi da Terre-Blanche que 
os recursos forraginsos vieram em au¬ 
xilio da terra de Maison, d'onde toda a 
exploração tomou a sua força. 

Nada custou a M. Belin para assegurar 
o bom resultado dos seus trabalhos: ar¬ 
roteamento do solo, por meio de lavras 
energicas; extirpação das más hervas com 
o auxilo de instrumentos aperfeiçoados; 
estrumes abundantes e repelidos, graças 
ao emprego, em uma grande escala, do es¬ 
trume humano, extrahido da cidade de 
Lyon: afolhamento judicioso, em que as 
forragens occupam as Ires quintas partes 
do terreno; gado numeroso e muito em 
relação com a herdade e mercados com- 
merciaes ; por toda a parte, a actividade, 
economia, porém, e sobretudo o olho pra¬ 
tico, envelhecido na observação, e que não 
abandona nada ao acaso. 

Á medida que os trabalhos prospera¬ 
vam, M. Belin augmentava o seu capital 
de exploração, e bastou-lhe alguns annos 
; para o elevar de 93 francos, que era na 
sua entrada na herdade, á somma actual 
de 440 francos. 

Tudo correspondeu a este vivo impulso. 
Dois tanques para regar augmentaram a 
j producção forraginosa, e, em consequên¬ 
cia d’esle syslema pôde nutrir um maior 
, numero de animaes. 

! Hoje aquella herdade nãó possue me- 
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nos de 46 cabeças de gado grosso, e um 
rebanho e 404 cabeças lanígeras. 

(Conlinua.) 

O ministro da agricultura, commercio 
e obras publicas. 

• Armamd Beiiic. 


CHROMCA AGRÍCOLA 

LISBOA 20 DE AGOSTO 

Apparecemos outra vez a escrever â 
chronica agrícola do Archivo. É occupação 
que já agora nos incumbe cm tempo de 
férias; e, para desespero nosso coincidin¬ 
do sempre com férias ou vacaçnes de boas 
noticias agrícolas do paiz.. 

Após do mal correspondido successo, na 
colheita dos eereaes pragjmosos, ás messes 
tão promeltedoras que se offereceram, an- 
to-lha-se o mesmo futuro para outras co¬ 
lheitas pendentes. 

Pouco ha que contar com a boa pro- 
ducção dos milhos temporãos, das terras 
altas e de sequeiro, que soffreram bas¬ 
tante dos fortes calores de julho, não os 
corrigindo as copiosas rociadas da noite 
cuja formação o vento impedia ; e os mr- 
lhaes serodios, de terras frescas e rega¬ 
dias, a custo se aguentam já, que não 
ensoetn ao influxo estuante do bochomo 
canicular, que este anno saiu fóra das me¬ 
didas. 

As vinhas, o que o pulgão, a lagarta, 
o oidium poupou vae-o comendo agora o 
sol ardentíssimo, que cresta as parras, 
mirra o frueto, mesmo o que bem vinga¬ 
do ia pelo enxoframento. 

Bellos, viçosos e de bons novedíos, se 
folharam à principio e floriram depois os 
olivedos,. mas um crepe de negra ferru¬ 
gem vestiu a muitos de luto, que ainda 
não alliviou, e estes assim tristes de si, 
triste safra promettem aos colheiteiros de 
azeite. 

Nem pão.*., nem vinho... nem azeite!... 
ou com mais verdade: nem tanto pão, 
nem tanto vinho, nem tanto azeite, como 
prenunciou o anno, se chegou ou se ache¬ 
ga a colher. 

Foram tres esperanças... frustradas. 

Argumenta-se: — que pendendo assim 
a sorte dos fruetos da terra do tempo que 
corre, que não está no poder do homem 
facilmente dominar — a agricultura é por 
isso de necessidade, sempre uma incer¬ 
to,^ ; e que pouco valem então, ou pouca 


confiança merecem essas praticas, que 
por ahi se inculcara próprias d’agricultura 
progressiva, apostadis a tornar certo o 
que de sua natureza é contingente. 

Não pertencemos a esta escola, toda de 
fatalismo e de Borda d’Agua. A activida- 
de humana não póde tudo em agricultura 
contra o tempo, é bem verdade; mas al¬ 
cança muito se é dberetamente applic*- 
da; alcança affrontal-o d algum modo tor¬ 
nando menos aventurosas âs producções 
da terra. 

Se a nossa agricultura fòr entrando, 
como vae tendo seus visos disso, na sen¬ 
da dessas praticas illustradas, isto é: 

Se fôr pondo pouco a pouco de lado os 
arados, araveças e labregos dos tempos 
primitivos, que arranham mas não afun¬ 
dam na terra, substituindo-os pelos mo¬ 
dernos instrumentos aratorios que rasgam 
fundo e reviram bem a leiva; 

Se, sobre bem arar, estrumar melhor 
— cuidando de formar boas estrumeiras, 
em que as chuvas não dessorem e arras¬ 
tem o sumo da montureira, nem o sol lhe 
chupe a aura fertilisante — e cuidando não 
menos em aproveitar os negros de refina¬ 
ção, ossos e bagaços, que são matéria 
prima de pão, e que deixa, com indiffe- 
rença peccaminosa, sair a preços ridículos 
em larga escala a fecundar campos es¬ 
tranhos ; 

Se em vez de semear muita terra e com 
semente menos escolhida, considerando 
só homem bom de lavoura o que lança 
moios e moios de trigo á terra, sega esta 
embora na sua maior parte a menos ca- 
roâvel para semelhantes semeadas, alcan¬ 
çando assijn, por este facto, com ímprobo 
labor, uma producçãocontingentissima de 
3 a 4 sementes em média, que habilita o 
lavrador, e com razão, a queixar-se de 
que se arruina a agricultura portugueza 
(assim estabelecida, diremos nós) se o 
trigo descer a menos de 600 réis o al¬ 
queire, e que portanto convem a prôhr- 
bição da livre importação de eereaes de 
fóra para que' os, de dentro possam subir 
até 800 réis e...;—se em vez, repetimos, 
d'uma agricultura onde o lavrador semeh 
muito e mal, e indistinctamente toda e 
qualquer terra, colhendo pouca e ruim no¬ 
vidade. se passar a outra em que semêe 
muito embora menos, mas semente de 
boa escolha c em terras próprias e bem 
fabricadas, com o que poderá conseguir, 
sem maiores riscos e contingências, mes- 
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ses de boa fuoda para lutar assim vanla- em que deve intervir o braço do estado 
josamente contra o phantasma pavoroso como iniciador ou auxiliar, a saber: — a 
da invasão dos oereaes estrangeiros; ar borisaçãoe enrelvamenlo de tantos mon- 
Sè, para mais certeza neste resultado, tes e serranias nuas e escalvadas que por 
empenhar guerra aberta ás hervas ruins, ahi temos, que sendo assim, além de im- 
que, parasitas insidiosas, não só sugam productivas, uma causa da destemperança 
a terra e enfesam por isso a boa produc- do clima, poderiam, bem arborisadas e 
ção, senão que sujam também a novidade enrelvadas, constituir um manancial uber- 
e lhe depreciam o valor; rimo de riqueza florestal, de pecuaria e 

Se, procedendo assim, der largas a uma de saude publica; — o enxugo das terras 
pratica de afolhamentos, cuja rotação ad- alagadiças e pantanosas, que só produzem 
mitta variada cultura, systema éste o mais boje febres a dizimar a população, po- 
proprio e consentâneo para uma reparti* dendo ser os campos mais ferazes do paiz; 
ção mais economica do trabalho agrario, — a irrigação pelo bom regime e apro- 
e também o melhor para affrontar as in- veitamento d’aguas, que, descobertas ou 
temperies do anno, que se corre desajus* subterrâneas, correm ou se escoam hoje 
tado a umas searas, toca propicio a ou- sem utilidade alguma para a producção 
tras, saldando estas o prejuízo soffrido por agricola, vendo-se até muitas searas sof- 
aquellas; frer o supplicio de Tantalo: morrer de 

Se, no afolhamento adoptado, como sede ao pé d’agua; — uma vasta rede de 
mais conveniente às circumstancias phy- vias ruraes a entroncar com as princi- 
sicas e econômicas da região, der todavia paes artérias da viação publica, que dêem 
importância bastante á folha forraginosa, facil saida e movimento aos productos da 
a qual, alimentando o gado era eslabula- lavoura para os centros de consumo, 
ção, além da carne que produz, se converte Em fira se a nossa agricultura entrasse 
em estrume e trabalho que vão beneficiar na realisação de todas estas indicações, 
a intensidade producliva das culturas ce- que acabamos de apontar: umas mais 
realiferas—conseguindo-se assim, em me- próprias da iniciativa e actividade parti- 
nos espaço de campo e em menos tempo, cular, outras mais connexas com a influen- 
mais carne e mais pão para alimentação cia dos poderes públicos; e entrasse nel- 
do paiz, cujo pedido é de dia para dia las cóm o atfincado e serio proposito de 
cada vez mais exigente; justificar que Portugal é decididamente 

Se, à vista da alta crescente dos sala- um paiz agricola com todos os caracteres 
rk»3 edifficuldade da mão d’obra no tem- que distinguem este typo cultural a que 
po ceifas è debulhas, e attendendo ao começa por ahi a chamar-se hoje agricul- 
improbó e custoso trabalho destas, que tura industrial —a que ponto de rique- 
sacrifica a saude e a vida de homens e za, consideração e até de segurança auto- 
ánimaes nó mais afanoso de seu serviço, nomica não chegaríamos nós?... que é o 
for àppellandò para o emprego das ma- que teríamos então a receiar da concur- 
çhinás de ceifar, è das machinas de debu- réncia estrangeira ? 
lhar a vapor, que dão um trabalho perfei- *Bone Deus! Si Lusitani noscent sua 
to, expedito, economico e sobretudo hu- hona naturce, quatn infelices essent pie- 
manitario; rique alli qui non possident terras exo- 

Se, conseguir amistar os capitaes com ticas!» 
a lavoura que tão desavindos teem an- Desculpe-se-nos esta exclamação que 
dado, alcançando a realisação de bancos é de Linneu e a nosso respeito. E per- 
não só hypòthecarios senão também de doe-se-nos este rasgo de entbusiasmo por 
credito agricola, para que os capitaes uma sonhada ventura, que se é por 
transcendam da beneficiação fundiaria ao ora ainda uma aspiração, póde bem em 
movimento mais activo da explorarão cul - breve vir a ser uma realidade, se acaso 
turál, que é o que mais importa, porque a fortuna nos deparar um governo que, 
ha tanto ou mais rendeiros que proprie- desassombrado das ruins paixões politi- 
tarios, e por isso muito mais quem pre- cas, que obsecam os espíritos mais luci-' 
cise capitaes de exploração que fundia- dos, entre afoutamente na orbita do bom 
rios; senso; comprehendendo, que além dos 

Se, à tudo isto juntar a execução das princípios de justiça e moralidade, funda- 
&randes obras geraes, quer dizer das òbras mentaes de todo o bom governo, são os 
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princípios de illustração e fomento agrí¬ 
cola, continental e colonial, com os seu> 
solidários de um activo rommercio e na¬ 
vegação, os mais consentâneos e presta- 
dios para fazer a nossa ventura e assegu¬ 
rar solidamente a nossa autonomia. 

Illustração e fomento agrícola I... foi 
um dos motes inscriplos no lábaro que 
basteou o movimento da regeneração em 
1832. De então para cá alguma coisa se 
tem feito neste sentido, mas resta ainda 
muito a fazer. 

Vem a pelo, para refocillar de novo 
aquelle mote, as próximas eleições; esco¬ 
lhendo o povo deputados ao parlamento 
que levantem voz e se empenhem pelos 
legítimos e razoaveis interesses agrícolas 
do paiz. Mas não se illuda em considerar 
só bomens bons para este mandato os 
que por ahi lhes segredam favores obno- 
xios e impossíveis, e apresentam program- 
mas estúpidos e absurdos, inculcando que 
toda a salvação da nossa agricultura está 
na generalisação dos arrozaes, isto é, dos 
panlnnos por todo o paiz, e na proliibi- 
ção absoluta do commercio livre dos ce- 
reaes — negando esse mandato a quem 
rompendo aberlamente contra preconcei¬ 
tos mal entendidos tem mais a peito o 
verdadeiro progresso agrícola. 

Repique o campanario pela agricultura, 
repique muito embora, mas repique a fa¬ 
vor das boas doutrinas delia. 

A urna e a charrua estão em presen¬ 
ça. Sàia pois da uma, não a charrua ala- 
bregada senão o arado aperfeiçoado que 
lavre fundo o solo da patria e o disponha 
a receber e anascentar as boas sementes 
do progresso agrícola. 

A urna... e a charrua... é o titulo de 
um notável artigo, do redactor em chefe 
deste jornal, R. de Moraes Soares, publi¬ 
cado por occasiio similhante àqnella em 
que-ora estamos. 1 Permilta-se-nos que 
o commemoremos, porque elle é tanto de 
hontera como de hoje; e o bi ado que ahi 
se levantou chamando á urna a agricul¬ 
tura para « levar a desmantelada náu do 
«estado a porto de salvamento • seja o 
brado do momento d’agora. 

* Na agricultura reside a força nume- 
t rica — quem a poderá vencer? 

«Na agricultura reside a maior rique- 
«za — quem a poderá comprar? 

« Na agricultura reside o senso com- 
« mum — quem a pcderá illudir? 

1 Archivo Rural—is vol. pag. 363. 


«Vence-se, vende-se, e illude-se ella a 

< si mesma, quando os seus naturaes re- 
«presentantes, por egoismo, por deslei- 

< xo, por obliteração do sentimento do 
«dever são cúmplices da profanação da 
«urna, por ambições prematuras, este- 
«reis, insensatas, obnoxias aos interesses 
« da primeira de nossas industrias e até 

< ás vezes oflensivas da dignidade nacio- 
« nal. > 

— A 11 de setembro sairá pois da urna 
a expressão do voto nacional, que, o’um 
paiz agrícola, deve ser por legitima con¬ 
gruência um voto de aspiração ao pro¬ 
gresso da sua primeira a essencial indus¬ 
tria.—Vem por isso muito aproposito o 
festejar a 28 do mesmo mez, na capital 
do reino, por uma brilhante exposição 
agrícola, segundo promette ser, o trium- 
pho que neste sentido ahi se houver al¬ 
cançado. 

A associação central d’agricultura por- 
tugueza, que conta no seu grêmio alguns 
denodados camp ões da idéa agrícola 
progressista, tomou a si o encargo, pelo 
que a louvamos, de promover similhante 
solemnidade. Confiámos que se sairá bem 
do seu empenho, e que a exposição agrí¬ 
cola de Lisboa obterá nos fastos agrícolas 
do paiz uma consideração e reputação 
egual, senão superior, á que teem alcança¬ 
do tão dignamente as exposições do Porto 
e Braga. 

Publicámos neste numero as instrucções 
para os expositores que a dita associação 
cTagricultura remetteu a esta redhcção. 
Achámos ahi consignadas as principaes e 
mais importantes disposições que são hoje 
de praxe na formulação de similhantes 
instrumentos, apostados a obter a maior 
somma de dados que possam esclarecer 
o estado, feição e tendências da industria 
cuja exposição se faz. 

Temos fé que lodos os nossos assignan- 
tes que entram, incontestavelmente, na 
communhão do progressismo agrícola, 
concorrendo à exposição agrícola de Lis¬ 
boa, hão de aproveitar esta occasião para 
justificar o titulo que tanto afagam: de 
obreiros aclivos, intelligentes e laboriosos 
no progresso d’agricullura nacional. 

— E porque falíamos d’exposições agrí¬ 
colas, pemiitta-se-nos o chamar a attenção 
dos nossos leitores para o excellente rela¬ 
tório do sr. governador civil do distrícto 
de Braga, J. Corrêa de Almeida, ácerca 
da exposição que se celebrou na capital 
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do seu districto, cuja publicação termina 
neste numero. — Como professor do ins¬ 
tituto agrícola, agradecemos a s. ex.' o 
testemunho de consideração e louvor que 
votou a este estabelecimento; e como pro¬ 
fessor de veterinária' no mesmo instituto, 
agradecemos mais ainda a estima em que 
teve a cooperação do veterinário do dis¬ 
tricto, F. Lopes Gonçalves, que foi um 
discípulo nosso, e que honra a classe a 
que pertencemos. 

— Acaba o governo de decretar a ad¬ 
missão de cereaes estrangeiros para de¬ 
posito. Publicamos neste numero esse de¬ 
creto, em que se revela uma tal ou qual 
inconsistência de princípios, um simul esse 
et tti-n esse, que não ha fugir-lhe á quali¬ 
ficação de: — miserável coartada dos di- 
ctames do bom senso — para o não capi¬ 
tular de uma armadilha eleitoral, como 
dizem por abi que é, os jornaes que fa¬ 
zem política de opposição. 

Põe-se a vacca gorda de Pharaó dentro 
da muralha da China das tercenas de de¬ 
posito— aquella para se apontar, illuso- 
riamente, ao povo que não ha receiar da 
fome, esta para mostrar, illusoriamente, 
ao lavrador boçal ou meticuloso que não 
tem que temer da concorrência estrangei¬ 
ra; — uma e outra para significar com 
mais verdade:—que não ha commercio 
regular de cereaes, e que por isso, a final 
de contas, tanto o productor como o con¬ 
sumidor hão de soffrer, como jà vão sof- 
frendo, as consequências de tão inconve¬ 
niente decretação; porque sabemos que 
Icem jà abi vindo lavradores ao marcado 
olferecer o seu genero, e aponta-se, para 
lhe arrastar o preço, o papão do deposito 
que ba de ser; e por outro lado o pão 
não desce de preço nos padeiros, porque 
entrar o trigo no deposito não é entrar 
nas padarias. 

Era-se mais coherente—depois do que 
se diz no preambulo do decreto—concluir 
antes pela livre admissão, com um direi- 
tosinho... estatístico quando mais não fos¬ 
se. Assim ao menos haveria commercio, 
haveria movimento no mercado, e ò la¬ 
vrador saberia fazer os seus negocios co¬ 
nhecendo realmente e desde logo o ini¬ 
migo com que tinha a lutar, que estapios 
quasi certos lhe não sairia muito de te¬ 
mer; e não haveria essa incerteza, apa- 
thia e duplicidade nos negocios que vae 
suscitando o pbantasma pavoroso do de¬ 
posito. 


Ui 

Andaremos toda a vida a clamar em 
vão por uma lei permanente de livre com¬ 
mercio dos cereaes ? 

De boa fé, como estamos, propendemos 
para acreditar que na próxima legislatura 
o governo cumprirá o que promette em 
um dos períodos do relatorio do decreto 
alludido; no qual pede,—para uma ques¬ 
tão que está em estudo ha mais de onze 
annos entre nós e que tem jà o auctori- 
sado assentimento do conselho de agri¬ 
cultura e commercio—oito mezes mais a 
fim de que «neste intervallo os poderes 
«públicos possam ter o tempo necessário 
< para resolver a importante questão do 
«commercio de cereaes por via de uma 
«lei permanente, que acabe com as me- 

* didas excepcionaes tão calamitosas para 

* o consumidor, como para os proprios 
«interesses da classe que se pretende pro- 
« leger.t 

Ainda bem que se confessa a inanidade 
e nocividade da lei que rege o commercio 
dos' cereaes. 

Cumpre-nos portanto aguardar até d’a- 
qui a oito mezes a solução, que deve ser 
satisfactoria, deste negocio, tão protelado 
e debatido, quão mal considerado e at- 
tendido até agora pelos poderes públi¬ 
cos. 

— Saiu publicado no Diário de Lisboa 
de 17 do corrente mez o regulamento da 
lei hypothecaria. Havendo-se transcripto 
esta lei no Archico Ilural (vol. iv. pag. 49), * 
transcreveremos por isso também o regu¬ 
lamento ultimamente publicado, em algum 
dus proximos numeros. 

— Porque vae, esta chronica; exceden¬ 
do os limites da extensão que lhe è mar¬ 
cada— reservámos para a immediala as 
noticias estrangeiras mais importantes do 
foro agricola que nos trouxe ha pouco o 
paquete. Todavia, uma dámos de prompto 
—pela singular coincidência do dia—e é: 
que a II de set mbro no logar deOran* 
ge (França) se ha de inaugurar o monu¬ 
mento levantado á memória do grande 
agrcnomo do nosso século—o Conde de 
Gasparim. 

Que monumento, em honra e gloria ao 
progresso agricola do nosso' paiz, se le¬ 
vantará a 11 de setembro da urna eleito¬ 
ral?—Talvez mais um monumento de es¬ 
tulta indifferença .. de condemnavel des¬ 
crença... para não dizer de... peccaminosa 
impiedade à verdadeira religião dos inte¬ 
resses economicos do paiz, que se coo- 
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sub-tanciam principrlmente no progresso 
d’agricultura. 

mo está longe o futuro que o ha de 
decidir. 

S. B. Lima 


àeal associação central de agricultura 
portuguesa 

s 

E&posiçlo NACIONAL DE AGRICULTURA 

1NSTRUCÇÔES PARA OS EXPOSITORES 

Antigo 1.®—Os proprietários e agricul¬ 
tores que, na conformidade do program- 
Dia já publicado, quizerem concorrer à 
exposição nacional da agricultura, que deve 
verificar-se em Lisboa no proximo mez de 
Setembro, assim o farão constar às com- 
missões districtaes respectivas, indicando 
bs objectos que pretendem expôr e de¬ 
clarando a época em que os poderão en¬ 
tregar às ditas commissões, em vista do 
art. 14.® d’estas instrucções. 

§ uriico. — Os expositores que não qui- 
zérem entregar os productos ás commis- 
gõcs districtaes ou filiaes, poderão man¬ 
dai-os directamente à commissão central 
de Lisboa. 

Art. 2.® — OS expositores, sempre que 
fhcs fôf possível, acompanharão os pro¬ 
ductos das seguintes declarações, ou da 
parte d’ellas que estiver ao seu alcance. 

A. —Nome e residência do expositor. 

B. — Denominações vulgares, pélas 
quaes o producto é conhecido. 

t. — Localidade, freguezia è concelho 
óftde o 'producto fôr coibido, e àono em 
quê foi produzido. 

í). — Natureza do terreno (arenoso, cal- 
cáreo, argiloso, humoso ou de alluvião) 
èm que o producto houver sido creado. 

E. — Quantidade media do producto 
élbibido que 6 expositor póde vender an- 
nualmente, área que emprega na sua cul- 
tivação. 

F. — Se o producto é cultivado ha mui¬ 
tos annos, ou se foi ha pouco introduzido 
ha localidade. 

6. — Se os processos de cullivação são 
antigos ou modernos, imperfeitos ou aper¬ 
feiçoados. 

H. — Preço medio na localidade e no 
íhéfcadò ordinário. 

I. — Mercados Onde o expositor costuma 
Yêhdèr o producto exhibido. 


J. — Se a cultura do producto apfesèÉ- 
tado está decadente, estacionaria ou flo¬ 
rescente, causas que determinam qualquer 
d’estes resultados. 

K. — Prêmios que o expositor tivèt 
obtido em exposições nacionaes ou estram 
geiras por productos similhantes. 

Além d’estes o expositor poderá enviar 
quaesquer outros esclarecimentos quê jub 
gar convenientes. 

Art.3.®—Os expositores indicarão b det- 
tino final que deverá dar-sè aos objectos 
exhibidos, escolhendo de entre os seguin¬ 
tes : 

1. ® — Que lhes sejam reStítuidbs. 

2. *—Que sejam yendidos por suà conta. 

3. 6 — Que fiquem á disposição dá as¬ 
sociação, para fazer d’ellês o uso que jul¬ 
gar mais conveniente. 

Art. 4.°—Espíritos, alcoolS, feeiügfc- 
ral todos os corpos inflammaveis, sõ sè- 
rão admitidos na exposição, estandó Con¬ 
tidos em vasos solidos e perfeitamente 
fechados; devendo os proprietários con¬ 
formar-se inteiramente com eàta preScri- 
pção, sob pena de não serem admittidoS 
os seus productos. 

Art. 5.®— Poderão ser excluídos todOS 
os objectos que parecerem nocivoâ ou 
alheios aos fins da exposição, e ps qnè 
não vieram em estado que satisfaça ás suas 
conveniências. 

Art. 6.®—Os delegados dá cotoínissãò l 
central reservam-se o direito de acondi¬ 
cionar os objectos que lhe hãò párècerem 
bem arranjados, sempre que d’ahi não re¬ 
sultar prejuiso para o mérito dos objectos. 

Art. 7.® — Todos os pacotes eúi que fo¬ 
ram enviados productos para a exposiçãò, 
designarão por fóra, em lètras bem vM- 
veis, o logar da expedição, o nome do 
expositor, o seu destino, bem assim sê os 
objertos são frágeis e se os pacotes se 
podem voltar, e terão um numero idên¬ 
tico ao da guia que disser respeito aos 
objectos contidos no mesmo pacote. 

Art. 8.®— Deverão enviar-Se em fras¬ 
cos, ou vidros, os objectos que d’iáso fo¬ 
rem susceptíveis ê em geral todos os ob¬ 
jectos devem ser acondicionados de modo 
que o publico possa observar as suas qua¬ 
lidades, e convenientemente etiquetados. 

Art. 9.® — Os objectos demasiadamente 
volumosos, poderão ser representados por 
desenhos ou modelos feitos à escala. 

Art. 10.®—As despezas de transporte 
dos objectos expostos serão custeadas pê- 
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tos expositores, podendo comtinlo a as¬ 
sociação encarregar-se dessa despeza 
quando assim o julgar conveniente.' 

Art. H.® — Os animaes enviados à ex¬ 
posição serão acompanhados, sempre que 
fOr possível, d’uma guia d’onde conste: 

A. — O nome eresidencia do expositor. 

R. — Qualidade em que se apresenta 
na exposição, em conformidade do pro- 
gramma. 

C. — Raça, edade, altura e nome do 
animal. 

D. — Côr e signaes particulares, ferro 
ou marca. 

E. —- Se é de producção pro*pria, ou 
de recreação. 

| Estas declarações especialmente in¬ 
dicadas em vista dos grandes animaes 
serão modificadas pelo expositor nos di¬ 
versos casos em que se tratar de peque¬ 
nos animaes ou de aves, è em geral po¬ 
derão sempre ser ampliadas. Cada animal 
trará ao pescoço nm numero d’ordem idên¬ 
tico ao da guia que lhe disser respeito. 

Art. 12.®—Nenhum animal poderá ser 
recebido no recinto da exposição antes de 
ser examinado por um veterinário, e que 
esteo declare em perfeito estado de saude. 

Art. 13.°—O sustento dos gados ex¬ 
postos, bem como os alojamentos respe¬ 
ctivos, ficam a cargo da associação. 

Art. 14.® —A exposição verificar-se-ha 
nas Terras do Desembargador, em Belem, 
sendo á abertura solefiine no dia 28 de 
setmbro. 

A. —A recepção dos productos agríco¬ 
las terminará impreterivelmente no dia 10 
de setembro. 

B. —As fructâS verdes, flores, é outros 
objectos de pouca duração pôderão rece- 
ber-se até ao dia 27. 

C. — Os animaes receber-se-hão até ao 
dia 25. 

D. — As machinas que carecerem de 
trabalho d’assentamento, ou que tenham 
de ser armadas, sómente são recebidas 
até ao dia 25. 

Art. 15.® — A associação tenciona fazer 
que durante o periodo da exposição func- 
cionem as machinas que d’isso forem sus¬ 
ceptíveis, ficando a seu cargo todas as 
disposições que para esse fim forem neces¬ 
sárias, segundo a natureza especial década 
Machina. 

S Para que se possam levar a efeito 
as prescripções do artigo antecèdente, os 
expositores de machinas que precisem de 


condições particulares para funccionarem, 
declararão o seu numero e qualidade com 
a maior antecipação possível. 

Art. 16.® — Os expositores de machi¬ 
nas, declararão se são fabricantes, Ou in- 
troductores das mesmas machinas, e fal-as 
hão acompanhar d’uma guia em que se 
declare sempre que fòr pdssivel: 

A: — Preço da machina na fabrica, para 
rada um dos seus typos. 

B — Se é inventada, modificada, oü 
simplesmente reproduzida pelo expositor. 

C. — Procura — numero medio de ma¬ 
chinas similares vendidas annualmenle, 

D. — Trabalho medio n’um dedo tempo 
e despeza correspondente. 

E. — Despeza media d'assentamento,, 
sendo machina estacionaria. 

F. —Natureza e força do molar de que 
carece, sendo machina operadora. 

G. — Força, e operações a que póde 
ser applicada sendo marhina motriz. 

| 0 expositor, segundo a sua qualida¬ 
de de fabricante, ou de introductor, e 
tendo em vista a natureza especial da ma¬ 
china exposta, ampliará ou resumirá estes 
esclarecimentos como melhor julgar. 

Art. 17.® — Os expositores de flores, 
fructos e hortaliças, fal-os-hãò acompanhar 
d’uma guia com declarações analogas ás 
que se indicam no art.® 2.® 

Art. 18.® — Um regulamento especial 
indicará qual a composição dos jurys». 
na exposição, e o modo por que elles 
hão de funccionar. 

I—Os expositores queforém ao meâ- 
mo tempo vogaes do jury, não poderão 
eoncorrer a prêmio na sua classe. 

Art. 19.®—As commissões districtaes 
e filiaes, ou os expositores que enviarem 
directamente os seus productos, quando 
effectuarem qualquer remessa, assim o fa¬ 
rão constar à commissão central com a 
possível antecipação, declarando de qúe 
meio de transporte se serviram, e remet- 
tendo ao mesmo tempo as guias dos ob- 
jeclos, dos quaes um segundo exemplar 
deve acompanhar os pacotes ou animaes. 

Art. 20.®— Opportunamente sèrão en¬ 
viadas para os diversos districtos do rei¬ 
no guias impressas com dizeres indicados . 
n’estasinstrucçÕes. 

Lisboa e sala da commissão, 20 de ju¬ 
nho de 1864. — 0 Presidente , Marquez 
de Sabugosa. — José Street d’Arriaga e 
Cunha. — AyreSde Sà Nogueira. — José 
Maria dos Santôs.—C. Pòppe.—M. Igleâias. 
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— Thomaz Caetano Borges de Sousa. — 
Guilherme Cândido Borges de Sousa. — 
José Carlos Mardel Ferreira.—João d’An- 
drade Corvo.—José Antonio de Figueire¬ 
do. — intooio do Nascimento Rozendo.— 
Francisco Isidoro Vianna.—Geraldo José 
Braamcamp. — José Isidoro Guedes.— 
Raphael José d.» Cunha. —José Joaquim 
de Santanna. — José Henriques Pereira 
da Silva. — Francisco d’Assis de Gamboa 
e Liz. — O Secretario, Manuel José Ri¬ 
beiro. 


VARIEDADE 

A«ylo Imperial de eavtllei liTalldei 

Os viajantes que, no estio, vão visitar 
o parque de Tzarskoe-selo (burgo do Czar) 
não suspeitam, que a um canto d’esta 
bella propriedade imperial, existe um es¬ 
tabelecimento bem notável, provavelmen¬ 
te o unico na Europa, senão em todo o 
mundoé o asylo ou hospicio imperial 
de caca lios inválidos; dos cavallos que 
mereceram a honra de ser cavalgados por 
suas magestades czarianas. — Este singu¬ 
lar hospicio està perfeilamente adminis¬ 
trado. Cada animal tem sua coxia pró¬ 
pria, de bom conchego, e é ahi excellen- 
tementc pensado. De vez em quando sae 
a tomar ares, a passeio para um chousal 
de tenra verdura, verdadeiro jardim bip- 
pico. 

Ao pé do hospicio, demora, no mes¬ 
mo parque, um cemiterio cavallar, que 
não é nenhum talle escuro, mas uma 
verdade ra necropole com monumentos e 
inscripções. 

As pedras tumulares estão alinhadas ri- 
gorosamenle; cada uma tem sua indica¬ 
ção especial: — o nome da cavalgadura 
honrada e o do soberano que a honrou ; 
muitas vezes a data do nascimento e a da 
morte do feliz bruto, e algumas vezes até 
factos históricos que lhe dizem respeito. 
Assim n’uma d’estas sepulturas, um epi- 
taphio russo indica *que alli jaz o ca- 
vallo, ou antes o amigo, que montava 
Alexandre 1 , quando entrou em Paris á 
testa dos eiercitos alliados.* 

Esta noticia, qúe tirámos do Boletim 
'da sociedade protectora dos animaes de 
Paris, se revela sentimentos humanitários 
x e de gratidão da < ôrte czariana para com 
os biutos que mais se lhe affeiçoaram, o 
que é muito louvável, desquadra todavia 
com os sentimentos altamente cruéis e 


deshumanilarios, que essa côrte està pro¬ 
vando na lyrannia e massacre dos infeli¬ 
zes polacos, a quem dá, depois do exilio de 
sua nacionalidade, e por asylo ultimo de 
seus infortúnios, os gelos da Sibéria. 

Também Caligula tinha o seu Incita- 
tus, cavallo favorito que esteva a ponto 
de ser cônsul romano... e Caligula tyran- 
nisava Roma. 

L. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Villa Real 4 de agosto. — Os milhos de 
terra de sequeiro estão quasi perdidos, 
os de terra de regadio estão com bom 
aspecto aonde lhe não faltou a agua. A 
colheita do feijão espera-se que seja es¬ 
cassa. Os batataes promellem diminuta 
producção. As vinhas nos sítios quentes 
leeip soffrido muito com os calores que 
tem havido, o que fará com qué a uva 
não possa amadurecer e sasonar em con¬ 
dições regulares, dando em resultado uma- 
limitada colheita, e esta de mà qualidade. 
Os olivaes, que já não tinham muito fru- 
cto, continuam a perdel-o. Os pomares 
estão muito faltos de frueta. 

Leiria IO de agosto.— Os milhos das 
terras altas, em consequência da falta de 
chuva,, promellem mediana producção; os 
dos c?mpos dão esperanças de boa co¬ 
lheita. As vinhas teem sido prejudicadas 
com os calores. Os pomares teem pouca 
frueta. Os olivaes teem bom aspecto, em 
geral, mas pouco frueto. 

Vianna do Castello 5 de agosto. — O 
excessivo calor que tem reinado, tem pre¬ 
judicado as searas de milho, esperando- 
se uma diminuta colheita, à excepção do 
concelho de Menção, onde as searas do 
milho premettem abundante producção. 
O oidium tem-se desenvolvido muito/ po¬ 
rém cimo foi combatido com o enxolre, 
espera-se uma producção de vinho não 
infei ior á do anno passado. A batata ape¬ 
sar de ter sido atacada da moléstia, apre¬ 
sentou uma colheita regular. Os casta¬ 
nheiros continuam a ser atacados da mo¬ 
léstia. 

Faro 16 de agosto. —Estão concluídas 
as debulhas de cereaes e legumes, cuja 
producção foi irregular, e è infei ior à do 
anno passado. A cojheila do milho de se¬ 
queiro tamhem vne produzindo pouco, 
sendo em alguns silios muito escassa; a 
do milbo de regadio promette ser abun- 
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dante. O feijão do tarde apresenta bom 
aspecto. Apanha-se a amêndoa e alfarro¬ 
ba, cuja novidade é medíocre. As olivei¬ 
ras promeltiam muito, porém em conse¬ 
quência dos intensos calores tem caido 
muita azeitona. Os mais arvoredos e po¬ 
mares mostram aspecto regular. As fi¬ 
gueiras apresentam bastante fructo, e a 
correr o tempo favoravel, haverá boa 
producção d’este genero. As vinhas estão 
muito atacadas do oidèim, principalmente 
nos terrenos mais baixos, de maneira que 
a novidade pouco superior serà à do anno 
passado. 

Errata do relatorio dot alumnot da cadtira d'engenha- 
ria rural sobre a sua visila á Granja exemplar. (Ar- 
ehivo Rural n.° 2, 7.° anno.) 

Pàt. 33. col. I. 4 , lin. 11, onde se lé: o illm. 0 sr. Ma¬ 
noel José Ribeiro, leia-se: o nosso digno lente o illm. 0 sr. 
Manoel José Ribeiro.—Id. col. 2. 4 lio. 6, onde se lé: os 


que encetamos, leia-se: os qoe encetaram.—Id. id. lin. 17, 
onde se lé: estudos, leia-se: estudos práticos.—Id. id. lin. 
28. onde se lé: ensina; quanto ás theorias, leia-se: ensina 
uanto as tbeorias.— Id. id. linb. ultima, onde se lé: po- 
emos, leia-se: pudemos.—Pag. 34, col. I. 4 , lin. 6, onde 
se lé: reminisceecia, leia-se reminiscência.— Id. col. 2.*, 
lin. 34. onde se lé: conbecicos, leia-se: conhecidos. 

33, col. I. 4 , lin. 8, onde se lé: collecação, leia-se: coilo¬ 
cação.—Id. col. 2. 4 , lin. 14, onde se lé: O poços, leia-se: 
Os* poços.—Id. id. lin. 44, onde se lé: ahstrahímo-nos, 
leia-se: abstrabimos.—Pag. 37, col. I. 4 lin. 47, onde se 
lé: metálicos, leia-se: metallicos.—Id. id. lin. 53. onde 
se lé: por isso, leia-se: que por isso.—Pag. 38, col. 2. 4 , 
lin. 48, onde se lé: por quanto, leia-se: porquanto.—Id. 
id. lin. 50, onde se lé: sobre tudo, leia-se: sobretudo.— 
Pag. 30, id. lin. 5, onde se lé: doce, leia-se: docil.—Pag. 
40, col. I. 4 , lin. 40, onde se lé: espaçosissimo, leia-se es- 
açosissimos.—Pag. 41, id. lin. 35, onde se lé: 79, leia-se: 
O!—Id. col. 2. a , lio. 6, onde se lé: ella, leia-se: elle.— 
Id. id. lin. 51, onde se lé: cornada, leia-se: comadura.— 
Pag. 43, col. I. 4 lin. 5, onde se lé: estado, leia-se: estu¬ 
do.—Id. col. 2. 4 . lin. 30, onde se lé: tal, leia-se: mau.— 
Id. id. lin. 45, onde se lé: secrecão, leia-se: secção.— 
Pag. 44, col. I. 4 , lin. 1, onde se lé: activar, leia-sê acti¬ 
varem.—lá, id. lin. 7, onde se lé: correm, leia-se: con¬ 
correm.— Id. id. lin. 20, onde se lé: senão, leia-se: se 
não.—Pag. 45, id. lin. 26, onde se lé: esperemos, leia-se: 
esperamos. 
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Um milhão d» qnestães em agricultura, 
ou os factos communs da vida rural 
explicados pela sciencia 

XXIX Dlreui* 

SUMMARIO 

O estrume atra vez asedades.—A banca-rota da 
terra é çanieo/ou previsão?—Fia-te na Vir¬ 
gem e nao corras, verás a sova que gramas. 
—Faz da tua parte e eu te ajudarei.—Quem 
quer dar, paú acha.—O lavrador mesquinho, 
é de si proprio o usurário. —A terra não cria, 
a terra transforma.—Se houvesse estrume para 
todos não faltava pão a ninguém. — D'onde 
provem o adubo da terra.—Qual é a ultima 
definição do homem-materia. — Nem todas as 
verdades se dizem.—O que é o horror dos no¬ 
mes. — O individualismo na campa 6 o cão do 
hortelão. —Para que a realidade amarga, se 
a illusão nos consola?—Em quanto o pau vae 
. e vem folgam as costas. — Em quanto a espe¬ 
rança-dura nunca a sorte ó desgraçada. — O 
expediente de José do Egypto convertido em 
syslema economico. — O que significa a liber¬ 
dade do commercio dos cereaes adoptada por 
todos os povos.—Calmar o accesso, não é cu¬ 
rar a doença. —Economista sem chimica, é 
o medico sem anatomia.—Desengano a tem¬ 
po póde ser remedio; mas desengano tardio 
é sempre lamentação. 

Francisco. —Ora até que emílm se des¬ 
cobriu mais uma maravilha 1 — Também 
a terra come,- também se alimenta, tam¬ 
bém requer a sua ração de sustento para 
trabalhar e produzir. — Andaram por ahi 
a dizer que a terra era manadeiro inex- 
haurivel, que nunca cançava, nem ema¬ 
grecia ; sabidas as contas a terra c como 
qualquer ser mortal. Dá, se lh’o dão, se 
não lb’o deitam, fecha-nos as portas e pa¬ 
ga-nos usura com usura. 

Eis a descuberta; e para isto tem os 
sábios suado lenções de raciocínios, e fos¬ 
sado nos bestuntos com pá e alvião. — 
Santo Deus I Tanta fadiga para vir dizer 
pela millionessima vez o que a prisca an¬ 
tiguidade já estatuira como eterna verda¬ 
de.—Eu não direi que o uso de estru¬ 
mar as terras seja coevo dc Adão e dos 
seus primeiros descendentes; porquo fo¬ 
ram caçadores e pastores, e não agricul¬ 
tores. Mas logo que as primeiras famílias 
se fixaram em domicilio certo, e começa¬ 
ram a apropriar-se das terras, reconhe¬ 
ceu-se que a terra comia e que produzia 
na razão do alimento que lhe botavam. 

Era preciso não ter olhos, nem um de¬ 
dal de juizo para não verificar que aonde 
os rebanhos ameijoavam as noites rompia 
depois a relva mais viçosa e basta. 
vol. m 


Na Odysséa lá nos representa Homero 
o velho rei espalhando no campo com as 
próprias mãos o estrume de seus gados. 

Parece que Hercules se pagou do ser¬ 
viço que fez ao rei da Grécia, Augias, de 
lhe lavar as estrebarias com as aguas do 
rio Alpheu, recebendo-lhe o estrume dos 
cavallos. 

Não sei se Hercules trouxe para a Ita- 
lia este estrume, mas que ensinou n’este 
paiz a empregar nas terras o estrume dos 
cavallos, é certo. 

0 rei Siercutus, filho de Fauno, gene- 
ralisou o ensino proposto por Hercules, e 
a Italia em agradecimento d’esle serviço 
concedeu-lhe a immorlalidade *. 

Não estou bem certo se foi Yespasianq, 
que fez um largo negocio com os estru¬ 
mes, e que dando uma vez a cheirar o 
dinheiro produzido a Tito que lhe expro¬ 
brava a vil baixeza de similhante trafico 
lho perguntou se lhe cheiram mal. 

Mas o de que estou seguríssimo é que 
perguntando alguém a Catão qual era a 
melhor arte de cultivar a terra, este res¬ 
pondeu que era estrumando-a. 

Thomaz. —Não era necessária tanta os¬ 
tentação de erudição para demonstrar que 
a terra carece de estrume para produzir; 
e que o uso de estrumar as terras se perde 
na noite dos tempos. 

0 que eu disse é que o estrume não é 
bastante às exigências da producção. 0 
que eu disse é que nós pedimos à terra 
muito mais produetos, que o que lhe lan¬ 
çamos em adubos. 0 que eu disse é que 
a terra, perdendo mais do que recebe, 
ha-de chegar um dia a não poder produ¬ 
zir. — É esta a descuberta. E maravilha, 
ou não, não è menos certo que d’esta ma¬ 
neira a terra póde um dia fazer banca- 
rota. 

Francisco .—Isso é mais pânico do que 
previsão. — Mesmo quando assim houves¬ 
se dc acontecer, restava-nos a massa falli- 
da, que bem governada satisfaria aos cre¬ 
dores e restabeleceria o credito do ban¬ 
queiro. 

Nada, eu não creio, nem me arreceio 
d’essas prophecias que vaticinam uma Co¬ 
me geral.—Acima dos cálculos dos ho¬ 
mens, está a providencia sempre vigilante 
das leis naturaes. 

Tenho como certo que quando um ho¬ 
mem vem de mais ao mundo, cresce tam* 


1 Plinio. Historia natural. 
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bem mais um pão para elle. Isto é reli* 
gião, e é philosophia. 

- Thomaz. — É a religião do instincto 
egoista, e é a philosophia da ignorância. 
Isso corresponde a esperar que o pão càia 
pelo buraco da telha. — Isso é a abdica¬ 
ção parva da iniciativa própria diante 
da esperança céga no acaso que quasi 
afina pelo fatalismo grosseiro.— Quem as¬ 
sim pensa, ou quem assim deixa de pen¬ 
sar, recebe sempre o castigo do ocio 
peccaminoso a que entregou a intelligen- 
cia. 

E o vulgo, apesar de crer na providen¬ 
cia, talvez mais do que tu, conhece ou 
presente esse castigo, quando prover- 
bioq— fia-tc na Virgem e não corras , ve¬ 
rás a sova que gramas. 

Francisco. — Pois sim, eu bem sei que 
o homem não é nenhum pclypo, que agar¬ 
rado ao rochedo espera impassível o re¬ 
signado que as aguas lhe cheguem o sus¬ 
tento. Tem braços para o preparar, tem 
pernas para diligencial-o e tem a intelli- 

Í jencia para o crear. — E é porque assim 
òi dotado que Deus lhe disse: Faz da 
tua parte e eu te ajudarei. 

Mas quando temos a consciência de que 
fazemos quanto podemos, penso que hão 
é ocio, ou esperança vã, contar e confiar 
na promessa divina. 

Conhecemos que o boi não pó de puxar 
o carreto sem ração que lhe restaure as 
forças. Alimentemos o boi. 

Conhecemos que a terra não cria se lhe 
não fortalecermos a faculdade creadora. 
Estrumemos a terra. 

Mas pômos ao boi maior carga que as 
suas forças. 

Mas pedimos à terra mais do que lhe 
damos. 

Creio que o caso não é desesperado, 
que o boi haja forçosamente de succum- 
bir, e a terra que declarar-se fallida. 

Fartemos com generosidade aquelle.—• 
Abasteçamos esta de estrume. 

Thomaz. — O que dirias tu de quem 
querendo mimosear os seus amigos com 
um jantar opiparo começasse por delinear 
o numero e qualidade das iguarias, e só 
no fim reparasse que nem dinheiro tinha 
para um miserável cosido ? 

Francisco. — Ora essa! Era um orate, 
um phantasiador, de quem eu não queria 
ser convidado, por mais appetilosa que 
fosse a lista do seu banquete. 

Thomaz. — Pois, meu caro, eu tenho 


a mesma desconfiança da mesa que aM 
estivestes a servir a todo o mundo. 

D’onde te ha-de vir o dinheiro para o 
teu banquete? Por outras palavras, onde 
acharás o estrume para q fabrico das sub¬ 
sistências? 

Francisco. — Qus pergunta! É o mes¬ 
mo que querer saber d’onde ha-de vir p 
ar que se ha-de respirar. 

O estrume apparece sempre que se 
queira fazer e aproveitar. Quem çtter dar, 
paa acha. — Felizmente ha hoje meios 
de multiplicar a massa dos estrumes, ha 
adubos commerciaes que supprem, ou 
completam estes. N’uma palavra, não falta 
comida para a terra. Sabes o que falta? 
Falta resolução e convicção no lavrador 
para gastar generosamente o que é neces¬ 
sário em adubar as suas terras. A maior 
parte dos homens do campo não compre- 
hendem que è do alimento que prestam 
á terra que sáe o seu proprio alimento. 
Cevam o porco e o boi para terem um 
bom peso de carne. Mas não créem que 
seja necessário também cevar a terra para 
esta produzir um maior pezo de fructos. 

Thomaz. —Formulaste ahi uma grande 
verdade. Geralmente o homem do campo 
procede com a terra como o usurário 
com o necessitado. Dá 20 para haver 100. 
Esquece que a terra é, á imitação do por¬ 
co, ou do boi, uma fabrica que não cria, 
mas que transforma. Assim como uma 
fabrica de lanificios não póde dar tecidos 
senão pela lã ou algodão que se mette- 
ram aos engenhos. — Assim como a fo¬ 
gueira não allumia, nem aquece senis 
pelo combustível que se lhe deita. —As¬ 
sim também os animaes não fundem a 
carne, nem a terra as plantes, senão pe¬ 
los alimentos que se lhe ministram.—foto 
é uma grande verdade.—Mas decorre 
d’este mesmo principio, uma outra ver¬ 
dade, é: que segundo o actual systema 
que usamos desde longa date para repa¬ 
rar os campos, nós vamos successivamen- 
I te depauperando as terras, —porque lhes 
deitamos menos, do que lhe tiramos. — 
Tu consideras possível e até facil arran¬ 
jar adubos e estrumes que mantenham 
permanente a fertilidade da terra.—E que 
tudo está na generosidade do lavrador 
para que a terra lhe retribua com a mes¬ 
ma generosidade os seus favores.—Quan¬ 
do assim pensas presumes que ba por ahi 
uma massa de estrumes indefinida, inex- 
gotavel, copio é a massa do ar que re$- 
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4rames.r— Estás redondamente enganado, 
'eraos talvez maior falta d’esta matéria 
rima, do que os inglezes tem de algo- 
9o. 

Francisco. — Oh! senhores. Isso é in¬ 
teiramente o contrario do que se vé. Não 
estruma quem não quer,—quem é des- 
maseiado, ou quem não quer gastar por 
qma mal entendida economia.—Convenho 
que uns terão mais difQculdades que ou¬ 
tros. — Que a uns lavradores ficarão os 
adubos mais baratos, a outros mais caros. 
--Que estes os poderão fazer na própria 
herdade; aquelle§ terão de os mandar vir 
de longe.—Que alguns terão de recorrer 
aos adubos commerciaes.—Que outros 
se satisfarão com os estrumes usuaes do 
gado.—Mas no fim de tudo lodos gran- 
geiam ou podem grangeiar o sustento das 
terras.—Repito pois, que a mesa da na¬ 
tureza está sempre amplamente provida. 
E se alguma vez ahi faltam talheres, cul¬ 
pa è dos mordomos, que sonegam uma 
parte do fornecimento. 

Thomaz .—Ora suppõe, usando da tua 
linguagem figurada, que todos os mordo¬ 
mos que preparam a mesa da terra ape¬ 
sar de pôrem o maior cuidado em a ser¬ 
vir bem, não acham com que. Por outras 
palavras. — Imagina que a massa dos adu¬ 
bos é limitada, que é mesmo inferior á 
procura, porque ha um grande pedido 
dos produetos da terra. 

Francisco. — Mas eu não posso imagi¬ 
nar que haja essa penúria. Essa hypothese 
é inadmissível. — Pois se cada lavrador 
pode quando quizer adubar as suas ter¬ 
ras ; porque o não hão-de fazer lodos el- 
les, em todos os paizes e regiões ? 

Thomaz .—Tu esqueces decerto qual 
é o giro da matéria na obra da natureza. 
—Pareces ignorar a origem do estrume, 
ou dos adubos da terra. 

Francisco. — Ora não sei agora d’onde 
vem o adubo da terra! Vem d elia mesma. 
São as plantas e os animacs, que depois 
de mortos voltam a reslituir-se á terra. 

Thomaz .—Mas se esta restituição não 
fôr integral e completa. Se nesse giro, se 
nessa cadeia houver um élo quebrado que 
derive para um deposito, que sequestre 
ao movimento geral, que immobilise na 
inércia uma larga parte da matéria que 
saiu da terra e a impossibilite de voltar 
a ella? 

Francisco. — Quer dizer que a fabrica 
deixará um dia de tecer pannos por falta 


de lã; que a fogueira se apagará por falta 
de lenha; que a terra fará banca-rota, e 
mal irá a quem se esperançar na massa 
fallida. 

Mas quem è esse travesso caixeiro que 
a sopapo da gaveta jurou a quebra do 
maior banqueiro;—e protestou fazer da 
especie humana uma nova raça de cama¬ 
leões? 

Thomaz. — Sou eu, és tu, somos todos 
é o bomem em fim. Este mordoiho que 
não sonega, mas que deixa pela sua im¬ 
previdência sonegar uma parte do sus¬ 
tento da terra. 

Esqueceu o homem aquelia tremenda 
advertência :—És pó e a pó voltarás. Ou 
antes não viu na sua ultima definição, 
mais que o sentido figurado, mais que a 
lição moral, como freio á mundanidade 
das suas aspirações. 

Devia ver o sentido litteral.—Devia 
ahi ler a lei natural que o manda voltar 
à terra, a ellc que é obra e artefacto delia, 
para se tornarem alimento da sua descen¬ 
dência. 

Transportando-se do mundo espiritual, 
para o mundo physico, o homem devia 
fazer a paraphrase d aquella legenda: — 
És estrume e a estrume serás reduzido. 

0 homem não tem o direito de se se¬ 
questrar ao turbilhão incessante das trans¬ 
formações naturaes.—Por isso mesmo que 
se formou do monte commum deve a este 
monte o fundo que retirou d’elle. 

0 direito que elle tem de comer 0 boi 
sustentado de herva; é o direito que o 
boi tem a comer a herva criada com o seu 
corpo decomposto. 

Mas em opposição a estas verdades 
eternas, em opposição à sua própria con¬ 
servação o homem escapou-se do circulo 
em que nasceu para acabar n’uma tan¬ 
gente sem fim, sem reparar que esse cir¬ 
culo interrompido pela sua saida fechar- 
se-ba cada vez mais até desapparecer. 

Francisco. — Bonita imagem se o cir¬ 
culo fòr elástico como qualquer mola de 
relogio. — Eu não nego, hem abono as 
luas idéas. — Mas sempre te digo que de 
austeras e rudes que são, chegam a ser 
sacrílegas. 

Esta idèa do homem-estrume feito ata¬ 
dura e espeque da evolução social. 0 
homem-montureira tornado em monte-pio 
da geração futura é com eíTeito repellentc. 
Friza de verdade, de desgosto, de pavor 
e de nojo. 
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Que se aprovei tem os excretos humanos. 
—Que se ponha n’csta empreza todo o 
empenho. — Que os restos do homem vivo 
folvam i terra.—Que pague a esta as 
custas do seu entretenimento com os seus 
productos eliminatórios acho justo, eco- 
uornico, aceiado e hygienico. 

Mas fazel-o apodrecer industrialmente. 
Fazer pasto do dia o que era cadaver na 
vespera. Cosinhar-lhe os restos mortuá¬ 
rios para o serviço social, sobre os quaes 
corações comprimidos pela dôr vertem 
ainda as lagrimas do luto e da saudade, tem 
alguma coisa da atrocidade de Nero—do 
instincto antropophago do selvagem, e do 
appetite immundo da hyena.— Parce se- 
pultis. —É um preceito dá religião, e é 
um sentimento instincliro que se encon¬ 
tra em todo o coração de homem.—Sel¬ 
vagem ou não, este sente o respeito—e 
o horror aos restos do seu similhante.— 
Não sei em verdade como conciliar este 
sentimento com o da própria conservação, 
se por ventura é fatal e necessária a lei 
que manda guizar o homem preteri to para 
collação do homem presente. 

Thomaz. — Se encaras a coisa segundo 
os preconceitos, e se te deixas ir à mercê 
do sentimentalismo imaginoso, então está 
acabada a questão. 

Mas eu creio que não é com similban- 
tes disposições de animo que se deve tra¬ 
tar este importante, direi mesmo este pri¬ 
meiro problema social. 

Porque se não ba de dizer toda a ver¬ 
dade? Porque havemos de estar a fazer 
do homem um ser privilegiado quando o 
não é ? — Para que encobrir-lhe o seu des¬ 
tino material, se elle o presenceia, e tem 
d’elle uma perfeita consciência ? 

Não dizes tu muitas vezes na eloquên¬ 
cia dos teus assertos: — Estes olhos que 
a terra ha de comer? 

Certo é que conheces que o teu corpo 
ha de servir de pasto à terra, e a terra 
não come, se não porque tem de crear 
novos seres. 

Ora se esta é a lei natural, que mal vae 
á moral e ao sentimento humano em nos 
conformarmos com ella, e em colhermos 
o frueto qúe d’ella dimnna ? 

Não se trata de tornar o homem es¬ 
trume ou montureira. Isso 6 força, ou 
caricatura de expressão. O que se trata 
é de o fazer reviver d’outra fórma em 
proveito dos seus proximos, e dos seus 
similbantes. 


Se chamassem açougue, ou chanfanaria 
á casa dos cortes de uma escola medica 
grilarias que era uma abominação, uma 
i.npiedade. Era o horror do nome, e não 
o da coisa. —Porque de resto a intenção 
e o fundo não diversificam nas duas fei¬ 
ções. 

Em ambos os casos procura-se a con¬ 
servação dos vivos. —Em ambos os casos 
ulilisa-se o cadavcr do-que foi para espe¬ 
car a architectura do que vive. E até o 
apparato, até a fôrma como se cosinham, 
guisam ou preparam os restos mortuários 
cm proveito dos que existem, não desdiz 
da decepagòm para a dissecção. — Simi- 
llian temente, se chamassem ao cemiterio 
montureira, dirias que era uma profana¬ 
ção, um desacato. Era ainda o horror do 
nome. Porque tanto apodrece o homem 
no campo santo, como se curtem e des¬ 
fazem outros seres na estrumeira. 

Ha apenas uma difierença, é que-no ce¬ 
mitério a vaidade e o egoismo dos que 
foram negam aos vindouros o patrimônio 
que deviam transmiltir-lhes intacto. 

Tu disseste ainda agora que quando ura 
homem nasce, nasce também um pão para 
elle. 

Um dia dir-se-ha que quando um ho¬ 
mem morre e o seu cadaver se fecha n’um 
mausoleo, ou mesmo dentro de um cer¬ 
rado, deixa de nascer outro homem em 
seu logar, porque não tem quinhão de 
que viver. 

O homem não se restituo á terra, se¬ 
não com a pretenção de conservar com o 
seu nome a fórma que possuiu. —É esta 
sobrevivência impossível da fórma ao lado 
da memória que mina necessariamente a 
sociedade. 

É o usofruetuario que captiva ou aliena 
os bens do herdeiro. 

É a absopção, a aniquillação do futuro 
no presente. 

È a successiva immobilisação do capi¬ 
tal vivo, d’este plasma da humanidade que 
cada um vae gastando sem reposição. 

Francisco. — Reflectindo bem, não sei 
o que responder-lc.— Esta natureza quan¬ 
do a desenfeitamos dás illusões da imagi¬ 
nação, quando a devassamos com a razão 
fria da realidade é monstruosamente hor¬ 
rível.—Arrepiam-se as carnes e os ca¬ 
bei los á nossa frágil argilla, quando des¬ 
cemos a contemplar o vórtice immenso, 
em que se dissolve, e ao mesmo tempo 
se configura a creação. —Este alpha e 
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omega da existência, o fim e o principio 
—a morte, e a vida, passando e repassando 
sobre o mesmo atomo, humilha e subjuga 
o espirito mais forte. 

Façamos ponto n’este lado da nossa dis¬ 
cussão. Deixa-me fechar os olhos diante 
deste abysmo, e voltar ás crenças e ás 
fagueiras illusões da vida superficial. 

Para que exhumar a álgida realidade 
do sepulchro.—Para que descer ao nada 
das grandezas humanas.—Para que ler 
esta última pagina da vida, se a sociedade 
discorre contente no seu caminho—se os 
gosos se multiplicam de dia para dia — 
se a existência se vae acercando e con¬ 
chegando de commodos — de bem estar 
e de alegria. Deixa, qae o mundo é grande 
—e milhares de séculos hão de ainda 
passar primeiro que elle se entdthe de 
gente. 

D’aqui até lá ha iinmensas extensões 
de terras virgens para arrotear. — Se as 
terras das regiões populosas estão exhau- 
tas, — outras ha prenhes e ricas que lhes 
fornecem o pão que lhes falta. 

Depois, que abundantes depositos de 
adubos não ha a explorar I 

A natureza, como que contando já com 
acossa gaspilhagem, accumulou esses de¬ 
positos, verdadeiras caixas econômicas de 
sustento» para o dia em que a terra désse 
os primeiros signaes de magreza, ou de 
impotência. Emfim, se acreditarmos os 
primeiros rudimentos da sciencia, eu creio 
que esta massa que anda na rotação in¬ 
cessante da terra para as plantas, das 
plantas para os gados e destes para o 
homem para do homem voltar à terra; 
— que este capital vivo como lhe cha¬ 
maste, cresce de anno para anno, recru¬ 
tando da natureza morta contingentes que 
preenchem bem as lacunas, ou o des¬ 
falque produzido pela immobilisação das 
gerações que vão passando. 

Thomaz.—È sempre assim. É neces¬ 
sário ouvir grasnar os gansos do capitolio. 
É preciso que Catalina bata ás portas de 
Roma. Que se abra o alçapão do cavallo 
troiano.—* Que o inimigo enfim tenha en¬ 
trado na praça para se acreditar no perigo. 
—É tão commodo viver embalado na il- 
lusão, que se corre de boa vontade ao 
precipício só para não acordar do sonho 
que nos delicia. 

Em quanto a terra der pão e herva, nin¬ 
guém acreditará que os povos possam vir 
a ter falta de spstento. — Embora a his¬ 


toria e a sciencia estabeleçam este vatici- 
nio em fundamentos irrecusáveis. 

Ha muitas terras virgens para arrotear, 
ê verdade, mas estas não são illimitadas. 
Ha de vir um tempo emjque estarão em 
cultura. E se então mais do que hoje se 
sentir falta de subsistências para que se 
liade apellar? 

Existem terras que produzem mais ali¬ 
mentos que os exigidos pela sua popula¬ 
ção. — Diz-se que são celleiros providen- 
ciaes, destinados a reparar o déficit dos 
paizes mais populosos ou menos produc- 
livós. 

Mas se estes celleiros forem têmpora- 
rarios como foram outros que os precede¬ 
ram, aonde se ha de ir comprar pão quando 
nenhum paiz o tiver bastante para a sua 
população ? 

Comprar fóra o que falta em casa tem 
sido desde José do Egypto um oplimo re¬ 
curso da escacez, porque tem havido sem¬ 
pre quem venda. 

Mas quando todos os paizes quizerem 
comprar pão e nenhum houver que ò 
possa vender porque todos se acham na 
mesma penúria? 

Quasi todos os paizes da Europa tem 
aceitado o livre commercio dos cereaes. 

De mim para mim significa isto que 
nenhum paiz da Europa labora já a quan¬ 
tidade de pão precisa ás necessidades de 
seus habitantes. 

A decantada liberdade dos cereaes foi 
antes de systema, uma necessidade. Em 
quanto houver quem produza mais pão 
que o consumido, a necessidade poderá 
ser satisfeita, e o systema parecerá uma 
lei natural salvadora. 

Mas quando todos os portos se abri¬ 
rem á porfia para receber o pão estran¬ 
geiro, quando este andar em leilão e per¬ 
tencer ao que mais dér, ver-se-ha que o 
livre commercio dos cereaes á quando 
muito um remedio temporário—o anti- 
spasmodico d’occasião que calma o ac- 
cesso, mas deixa lavrar a doença. 

Se os economistas, estes physiologistas 
do corpo social, que pregam a liberdade do 
commercio das subsistências, soubessem 
o que é este laboratorio aonde pega a raiz 
do grande corpo em que elles querem le¬ 
gislar, se se necupassem menos das appa- 
rencias dos phenomenos sociaes para me¬ 
lhor os cbnsiderar na sua intima natu¬ 
reza. — Se a riqueza fosse tomada ab ovo , 
mediante o estudo cbimico o profundo 
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das suas origens, haviam cerlamento de 
substituir a sua panacéa puramente arti¬ 
ficial, pelo remedio radical —pelo reme- 
dio que satisfaz o presente e que tran- 
quillisa o futuro. 

Em vez de erguer em systema o reme¬ 
dio d’occasião: compre-se fora o pão que 
falta em casa —Reslabelecer-se-hia a lei 
natural que manda: — fabricar em casa 
o pão que se compra fóra. 

Em vez de comprar pão—grangear-se- 
hiam os estrumes. Seguro o estrume, 
está seguro o pão. 

Estrume que entra na terra é o pão da 
actualidade e do futuro. O pão que entra 
de fóra sacia a fome da occasião, mas não 
previne a fome futura. A liberdade do 
commercio dos cereaes foi o extratagema 
do primeiro povo que necessitou do pão 
alheio.—Hoje é o primeiro grito de uma 
escacez geral. D’aqui a alguns tempos serà 
o direito do rico a anafar-se com as mi¬ 
galhas do pobre, arvorado em salvaterio 
publico.. 

Dizes tu que a terra põe da sua parte 
um contingente de capital vivo. É ainda 
uma verdade. Mas este recrutamento de 
elementos activos não cobre o desperdí¬ 
cio dos que se inutilisam ou sahem da 
mesma terra. 

Porque a verdade é que nenhuma terra 
sustenta indifinidamente a sua primeira 
productividade. A verdade é que os fami¬ 
gerados celleiros da antiguidade, esses 
inexgotaveis terrenos, que pariam trigo so¬ 
bre trigo, e que pareciam dever ser eter¬ 
nos em sua fecundidade cançaram e são 
boje pàramos estereis. — A boa lógica diz- 
nos que outro tanto succederá às terras 
virgens que ainda restam. É mesmo já 
de nossos tempos verem-se terras que 
passavam pelas mais fecundas; não darem 
boje para o seu fabrico e séfem por isso 
abondonadas. 

A nossa cultura, é no fim de tudo uma 
verdadeira espoliação, uma anticipação 
de despeza sobre a receita. 

Por mais melhoramentos que se façam, 
seja na qualidade e ordem das culturas, 
seja nos processos culturaes— seja no uso 
de machinasmaisprestadias, o que é certo, 
e incontestável, é que a fertilidade dimi- 
nue e a exigencia das subsistências aug- 
menta. Aonde irá isto parar, tu o vês. 
Mas queres fechar os olhos, porque o 
abysmo te arripia — porque tremes de 
pncarar a dura verdade. — Pois a verdade 


não é outra, e cotnd ella ha-de sempre 
apparecer, mais valle attende-la como re¬ 
medio a tempo—que espera-la como de¬ 
sengano tardio. 

J. J. Ferreira Lapa. 


A AGRICULTURA E A HISTORIA 

PELO BARÃO DE LIEBIG 

Os methodos da exploração da natu¬ 
reza, bem como a sua direcção, differem 
hoje completamente do que eram oulr’ora. 

A idéa que se liga hoje ás palavras: «ob¬ 
servação, demonstração e causa » não ti¬ 
nha ainda apparecidò no século de Bacon 
(de 1560 a 1658). Na sua obra Sylca 
sylvarSm ou Natural histonj, na qual , 
este grande philosopho julgava ter repro¬ 
duzido os phenomenos da natureza, taes 
como Deus e não os homens, os tinha es¬ 
tabelecido, as demonstrações eram pura¬ 
mente chimericas, e não tinham fonda- ’ 
mento algum. A maior parte das coisas 
que Bacon explicava, consideramol-as boje 
como inexplicáveis. Este philosopho não 
tinha idéa alguma do que nós chamamos ' 
«explicação ou demonstração.» Ignora- | 
va-se então que leis invariáveis, d'oma 
fixidez immutavel, regulem não sómente 
os phenomenos celestes, mas ainda lodos 
os phenomenos terrestres. Considerava-se 1 
cada phenomeno d’uma maneira isolada, 
c toda a relação possível com outro 9 era 
julgada como puramente imaginaria. In¬ 
ventava-se uma causa para a altribuir ao 
phenomeno, explicando este e a sua re¬ 
lação com outros, de dentro para fóra. 
Cada phenomeno e mesmo cada proprie¬ 
dade d’nm corpo, tinha a sua causa, e 
com auxilio desta produzia-se uma inter¬ 
pretação mais ou menos paraphraseada 
do facto. 

Hoje, a exploração da natureza fonda-se 
na convicção adquirida, de que existe uma 
connexão constante e normal não sómente 
entre dois ou tres phenomenos, mas até 
entre todos aquelles que se observam nos 
Ires reinos da natureza. 

A vida não se mantém na superfície do 
globo senão em consequência desta con- 
nexão. 

Por consequência não ha phenomenos 
isolados; cada um d’elles está sempre in¬ 
timamente ligado a um ou outro, este 
ainda encadeado a outros, e, finalmente. 
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todos se conservam ligados sem começo 
nem fim; de modo que a sua successão, 
o seu nascimento e a sua desapparição 
são o effeilo d’uma onda, posta em vi¬ 
bração, que percorra um circulo. 

Nós consideramos ã natureza como um 
todo, onde os pbenomenos estão ligados 
uns aos outros, à maneira das malhas de 
uma rede: < Observar > quanto a nós, é 
procurar assegurar-nos por meio dos nos¬ 
sos sentidos, quando um dos nós da rede 
se move ou se modifica; qual è, d’entre 
os outros nós, aquelle que participou do 
movimento ou da modificação, porque 
temos a certeza que se verificou uma 
mutação: «Procurar ou explorar» um 
phenomeno, ó tentar descobrir os fios, 
que unem um dos nós da rede a vários 
outros. 

Quando vemos dois pbenomenos da- 
rem-se, ao mesmo tempo, ou successiva- 
mente, tratamos de descobrir o élo que 
os liga um ao outro. 

Como cada phenomeno natural é uma 
resultante, è de tanto maior importância 
adquirir primeiramente um conhecimento 
exacto dos seus elementos, bem como da 
sua natureza e das suas propriedades; e, 
depoisé preciso distinguir, d’uma maneira 
rigorosa, a parle d’acção, que deve ser 
attribuida a cada um d eiles. 

Nós não explicamos os factos, propria¬ 
mente ditos, mas simplesmente as suas 
relações mutuas, e não ligamos um valor 
exacto senão àquelles, de que conhecemos 
as relações; esta relação toma o nome de 
lei. Nós não interpretamos os factos de 
dentro para fóra, mas sim de fóra para 
dentro. Primeiramente tentamos adquirir 
um conhecimento exacto das condições, 
por meio das quaes se verifica o pheno¬ 
meno, assim como da sua influencia mu¬ 
tua, as circumstancias que o precedem, 
as que se lhe seguem, e assim por diante. 

Outr’ora considerava-se, mas errada¬ 
mente, a natureza como simples. Eflecti- 
vamente, sob um ponto de vista,-existe 
esta simplicidade, mas consiste em que 
a natureza chega aos seus fins pela via 
mais directa, e menos complicada, e em 
que os seus meios engranzam como as ro¬ 
das as mais perfeitas. Na acção coliectiva 
das leis simplices, conhece-se uma lei su¬ 
perior mais complexa; mas cuja inteliigen- 
da nos será interdicta, se, fazendo intervir 
relações imaginarias, substituirmos as nos¬ 
sas próprias idêas aos motores reaes. 
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O movimento do pendulo ou dos pon¬ 
teiros d’um relogio de pesos, póde ser 
percebido por qualquer creança. 

Quem ólha com atlenção, e durante al¬ 
gum tempo, para um relogio, nota que o 
pendulo e os ponteiros se movem d’uma 
maneira uniforme. A cada oscillação do 
pendulo, os dois ponteiros percorrem uma 
area do circulo, doze vezes maior para o 
ponteiro grande do que para o pequeno. 

A observação attenta percebe, além 
disto, que o peso se move de cima para 
baixo, isto é, desce; e que as oscillações 
do pendulo param quando se embaraça 
que o peso obedeça à gravitação, ou que 
os ponteiros se movam. Por estas obser¬ 
vações se adquire a convicção, de que 
existe uma connexão, ou uma relação 
entre os movimentos diversos do peso, 
do pendulo e dos dois ponteiros. 

Ora, é da convicção de que existe en¬ 
tre estes phenomenos uma relação de de¬ 
pendendo, que a observação lira a sua 
origem. 

Abrindo o relogio, e procurando as re¬ 
lações que existem entre os movimentos 
dos ponteiros, do pendulo e do peso com 
o mechanismo interior, o observador ad¬ 
quire um conhecimento mais exacto do 
movimento do apparelho, que compõe ore- 
logio. 

Em relação á natureza, a exploração 
d’um phenomeno não è tão simples, at- 
lendendo-se a que na agricultura não ha 
só a conhecer uma machina que bâste 
abrir para estudar o seu interior. 

A observação, que se pode fazer pelos, 
sentidos, pàra no ponto em que o obser¬ 
vador se acha em frente d um relogio, an¬ 
tes de o abrir. 

A maior parte das pesquizas em scien- 
cias naturaes não vão alem do conheci¬ 
mento exacto d’um phenomeno, tal como 
elle se apresenta nas condições determi-. 
nadas, e tal como se modifica, quando as 
circumstancias exteriores mudam. 

Depois disto começa o verdadeiro tra¬ 
balho do naturalista, e como este trabalho 
é puramente intellectual, dá-se-lhe o nome 
de meditação 

Á observação pelos sentidos soccede a 
observação intellectual, que procede, po¬ 
rém, segundo as mesmas regras, que as 
que servem para explorar os phenomenos 
sensíveis. Os materiaes que o pensamento 
põe em movimento são os conhedmento$.\ 

Nas sciencias naturaes, esta ‘denom ina - 
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çSo se applica a tudo que se conhece a 
respeito das forças naturaes, das suas leis, 
e dos innumeraveis phenomenos, pelos 
quacs estas se manifestam aos nossos sen¬ 
tidos. 

Pela meditação, o naturalista trata de 
ligar as observações novas às leis que 
determinam os phenomenos analogos. O 
observador, em primeiro lugar, imagina 
uma interpretação do phenomeno, isto é, 
uma hypothese; depois imagina se real¬ 
mente existem, ou não as causas ou 
as relações suppostas. Pára neste fim, 
depois de se ter collocado em condições 
determinadas; ou por outros termos, por 
meio de experiencia, submette esta hypo- 
tbese a uma confrontação severa, afim 
de fundamentar a sua convicção e de se 
collocar em posição de convencer os ou¬ 
tros. 

Estas experiencias são para o explora¬ 
dor pedras de toque para as suas próprias 
idéas e motivos de convicções para os ou¬ 
tros. Depois de ler logicamente coordena¬ 
do os factos, que são o fnicto das suas 
pesquizas, submette as observações á 
apreciação d’aquelles, a quem são familia¬ 
res as leis, que devem ler intervindo no 
phenomeno submeltido ás suas investiga¬ 
ções. 

Da mesma maneira, que a pessoa que 
conhece perfeitamente o mechanisrao de 
um relogio, pode governar o seu anda¬ 
mento, demorando-o, accelerando-o ou fa¬ 
zendo-o parar, à sua vontade ; do mesmo 
modo aquelle que é conhecedor d’um phe¬ 
nomeno conhece a relacção dos agentes 
que intervem na sua manifestação. 

Para o homem, que ignora os princí¬ 
pios da sciencia, e que não sabe apreciar 
o valor dos argumentos, naturalmente, 
não existem os motivos suflicientes de 
convicção, e muitas vezes, ha de considè- 
rar a explicação, que se lhe dà, como uma 
obra de imaginação, o que ella era no 
principio, realmente, mas o que deixa 
de ser, desde o momento em que se tor¬ 
na a expressão intellectual da acção col- 
lectiva de certas leis naturaes. 

Quando a explicação do naturalista é 
reconhecida como exacta, recebe o nome 
de theoria, e è tão inatacave! como irre¬ 
cusável para aquelle, que a comprehende; 
sómente a ignorância está prompta.sem¬ 
pre a fazer-lhe opposição. 

Não será preciso dizer que o talento 

de Jazer experiencias constituo uma ay te 

* 1 


que, como todas as outras, se adquire 
pelo exercício. 

Antes de entrar nas questões, que es¬ 
tão intimamente ligadas à salvação dos es¬ 
tados, á subsistência das nações, e d’uma 
maneira geral, à existência da humanida¬ 
de, quiz chamar a attenção do leitor so¬ 
bre o melhodo de exploração e da argu¬ 
mentação aclualmenle usada na sciencia; 
methodo, que exclue completamente, não 
só os sonhos imaginários, de que o espi¬ 
rito humano se contentara outr’ora, mas 
também todos os elementos arbitrários. 

A minha intenção foi tirar ao leitor a sua 
desconfiança e determinal-o a submetter a 
um exame severo as opiniões, que pode 
ter formado a respeito destas questões. 

Talvez que então chegue a collocar-se 
no mesmo ponto de vista que o natura¬ 
lista. 

É uma verdade tão trivial, que ninguém 
ousajà annunciar, que se o homem po- 
desse viver do ar e da agua, as idèas do 
amo e do criado; do príncipe e do povo; 
do amigo e do inimigo; da amisade e do 
odio; da virtude e do vicio; do bem e do 
mal etc. não existiriam. 

A organisação do estado, a vida social 
e da familia, as relações mutuas dos ho¬ 
mens, os ofDcios, a industria, a arte e a 
sciencia; em summa tudo o que o homem 
faz, e o queelleé, são devidos unicamen¬ 
te à circumstancia de ter um esto- 
mago, e de estar sujeito a uma lei natu¬ 
ral, que o obriga a consumir diariamente 
uma certa quantidade de nutrição, que 
deve tirar da terra, pela sua actividadee 
pela sua destreza, pois que a natureza 
não !h’a olferece senão em quantidade in- 
suDficiente. 

É evidente que todas as causas, que in¬ 
fluem, d’uma maneira qualquer, sobre 
esta lei natural, seja desfavorável, ou van¬ 
tajosamente, exercem uma influencia cor¬ 
respondente sobre todas as relações dos 
homens. Muitas destas circumstancias são, 
conhecidas ha muito tempo; e ninguém 
se deve admirar de que a causa, a mais 
importante de todas, tenha fixado tão pouco 
a attenção dos homens e seja tão pouco 
apreciada. 

A maior parle dos homens não teem 
senão ideas muito imperfeitas sobre a ori¬ 
gem primaria das condições da sua exis¬ 
tência. 

Da mesma maneira que o sol nasce e 
se põe; da mesjna maneira, que em con- 
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sequencia da revolução da terra na sua 
orbita, as estações se renovam, da mes¬ 
ma maneira, na opinião de certos homens 
as searas devem succeder sem interrupção. 

E como estes factos duram, effectiva- 
mente, ha centenas, e até mesmo, ha mi¬ 
lhares de annos, estes homens pensam 
que a natureza vella afim de que a huma¬ 
nidade não possa morrer, nem degenerar, 
á falta de meios de subsistência. 

O creador, na sua infinita bondade, 
proviu effectivamente a tudo isto com a 
maior sabedoria, e a sua mão summamente 
poderosa inscreveu os preceitos, que o 
homem deve seguir no grande livro da 
natureza. 

Além d’isto, Deus deu ao homem a ra- 
. zão, uma parte de si mesmo, e dotou-o 
assim da faculdade de ler o seu livro, e 
de cemprehender a ordem divina, que 
Elle estabeleceu no mundo. Por conse¬ 
quência, Deus tornou o homem senhor dos 
seus destinos, e collocou-lhe nas mãos os 
instrumentos da própria prosperidade e 
do seu futuro. 

Não ha lernatural que cuide no homem; 
a lei está ao seu serviço como o criado 
que serve o seu amo, mas não provê às 
suas necessidades. 

Nós conhecemos, com muda exactidão, 
os elementos, que presidem à conserva¬ 
ção e á multiplicação da especie humana; 
clles residem no solo; e também sabemos 
que não se acham, senão em pequena quan¬ 
tidade, mesmo nas terras as mais ferteis 
e que a provisão dos alimentos não será 
sufliciente senão para um espaço de tempo 
muito limitado. 

Na serie dos seres organisados, cada 
animal tem por inimigo outro animal, que 
mantém a sua multiplicação nos limites 
prescriptos, a fim de que todos tenham 
a sua parte de nutrição, e que um animal 
não expulse um outro, de todo. 

O direito à vida e á continuidade da 
existência é concedida por uma lei natu-, 
ral a cada espccie animal. O homem não 
se subtrahe a esta lei, quando em logar 
de a dominar, se deixa dominar por ella 
como acontece aos animaes. 

O homem creado em ultimo logar na 
serie dos seres, c o único animal, que só 
tem em sua frente o proprio homem; e 
e:n cada desproporção entre a quantidade 
de subsistência e as suas necessidades, o 
equilíbrio não se restabelece senão por 
uma redacção do algarismo da população. 
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O homem, creado à imagem e simi- 
Ihança de Deus, não differe do. rato se* 
não, porque não come o seu similhante, 
quando a fome o instiga a isso. 

Aquelles homens, a quem a sociedade 
não fornece pão, a menos que não este¬ 
jam dispostos a morrer de fome, tornam- 
se ladrões ou assassinos, se-estão isola¬ 
dos; quando se acham em massa, emigram. 
ou tornam-se conquistadores. Cada pagina 
da historia relata a realisação d’esta lei, 
imprescriptivel, e nos mostra o homem 
regando a terra com o seu sangue, por 
não ter sabido conservar a fecundidade 
d’esla. 

Não atlingindo senão ao resultado fi¬ 
nal, é bastante indifferente que uma na¬ 
ção, cujo solo se empobrece gradualmen¬ 
te, desfelleça insensivelmente e morra de 
inanição; ou então que, não consultando' 
senão o direito do mais forte, esta nação 
se apodere, pela violência, d’uma região 
mais fértil, e alli se inslaure depois de ter 
exterminado a sua população. 

Todas as grandes emigrações dos po¬ 
vos teem-se dado de paizes tornados infe¬ 
cundos para paizes mais ferteis. 

Antes mesmo da apparição do povo ro¬ 
mano na historia, muito antes da funda¬ 
ção de Roma, a Italia era já o paiz mais 
bem cultivado da Europa. 

D isto se acham testemunhos nos restos 
das construcções collossaes, que se admi-' 
ram, ainda hoje, no antigo paiz dos lati¬ 
nos, e lodos os documentos nos auctori- : 
sam a concluir que o antigo Latium se 
achava em um estado extremamente flo¬ 
rescente. 

Póde-se asseverar, com certesa, diz ’ 
Schlosser na sua historia universal (tom.. 
111, pag. 140), que este paiz não foi em 
epocha alguma mais povoado, e não offe- 
receu nunca um mais alto aspecto de pros¬ 
peridade, do que nos séculos anteriores 
ao domínio da historia. 

Mais tarde mesmo, quando o poderoso 
povo romano tinha accumulado no Latium 
os ibesouros dos mais ricos paizes, o seu 
estado não era de modo algum compará¬ 
vel ao que fôra nos tempos primitivos. 

0 Latium, na epocha da grandeza ro¬ 
mana, não tinha a offereçer senão a ri* 
qdeza d’um pequeno numero de famílias, 
em quanto que anteriormente todo ó paiz, - 
assim como os seus habitantes, gosavam 
d’um bem estar muito satisfactorio. 

0 territorjo dos pantanos Poptinós 
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qúe actualmenté apenás sustenta poucas 
cabeças de gado, e espalha até grande 
distancia os seuseíTuvios deleterios, era en¬ 
tão occupado por vinte e tre9 aldeias po- 
ulosas. A actividade dos latinos tinha sa- 
ido converter estes pantanos em terras 
fçrteis, do mesmo modo que os etruscos 
tinham sido os primeiros que chegaram 
á tornar habitáveis as terras húmidas da 
Lombardia, por meio de canaes e de di¬ 
ques. 

O gránde numero das cidades e das al¬ 
deias, mais ou menos importantes, men¬ 
cionadas nos escriptos dos historiadores 
romanos, attesta que uma população muito 
numerosa vivia sobre uma superfície pouco 
extensa, e que para nutrir esta, o solo 
devia ser extremamente fértil e cultivado 
como um jardim. 

Á agricultura devia ter chegado a egual 
grau de prosperidade no terrttorio dos 
povos áamnitas, que occupavam então toda 
a cadeia elevada dos Apenninos, desde o 
paiz dos Etruscos até à extremidade me¬ 
ridional da Italia. todo o território do 
Monte Matese, que está coberto de neve, 
durante uma parte do anno, e que não é 
cultivado jà desde o tempo dos Samnitas, 
tinha sido transformado, n’esla epocha, 
pelo trabalho assíduo d’um povo feliz e 
laborioso, em terras aráveis e em prados, 
e. estava extraordinariamente povoado. 

. Em toda a província de Samnium, paiz 
essencialmente montanhoso, poucas terras 
havia incultas. A religião d ? aquelle paiz 
estava inteiramentè ligada á agricultura, 
Â creação do gado, e as festas nacionaes 
eram festas agrícolas. 

Sacerdotes especiaès ( Fratres arvales) 
formavam uma confraria agrícola, e não 
sç occupavam dos 'negocios da confraria 
sémente sob o ponto de vista do culto, 
mas também sob o ponto de vista scien- 
tifico. todas as cerimonias religiosas, e 
todas as festas nacionaes tinham por fim 
manter a agricultura do paiz sob a vigi¬ 
lância dá auctoridade, é estimular, por 
meio de deveres religiosos, o zelo do cul¬ 
tivador. 

Entre os samnitas, as florestas, por causa 
da influencia que exercem sobre o clima, 
•estavam sob a vigilância da auctoridade 
pública. 

Que differença entre o passado e o pre¬ 
sente! 

Em togar de lindos campos cheios de 
rosas, e de searas luxuriantes, os templos 


de Paestum são boje circumdados d um 
deserto, onde não crescem senão cardos 
e ervas. 

(Conlinúa.) 


A exposição de gados do districto 
de Beja em 1864 

A junta geral d’este districto deliberoo, 
por proposta do ex.“° sr. governador ci¬ 
vil, que se fizesse, no corrente anno a ex¬ 
posição districtal de gados; e determinou 
que a exhibição fôsse promiscua, e que do' 
dia (1 de agosto de 1864 se celebrasse 
esta festa agrícola em Beja, nositio deno¬ 
minado Campo de Oliva. 

No dia e local designados, teve lugar 
a exposição ás 5 horas da tarde. 

Os animaes exhibidos estavam encerra¬ 
dos, em quadros fechados por balaústra- 
das de madeira, coberta de verdura, tendò 
de espaço em espaço postes embandeira¬ 
dos. 

Os quadros eram seis e formavam duas 
alas, deixando entre estas, uma larga rua, 
no fim da qual havia um elegante pavi¬ 
lhão, de fórma hexagonal, decorado coni 
sedas de differentes côres, aonde o jury 
da exposição se reuniu. Proximo da en¬ 
trada principal do campo, havia um co¬ 
reto no qual uma banda de musica, tocou 
quasi constantemente, desde as 5 até ás 
8 e meia horas da tarde. 

A vista que o campo offerecia era bella. 
Â concorrência de povo, o grande numero 
de animaes que estavam em exhibição e 
a decoração do campo, muito abrilhanta¬ 
ram esta festa. 

Perto de 600 cabeças de gado concor¬ 
reram à exposição, mas figuraram nos 
quadros unicamente 155; sendo cavalla- 
res 17, muares 4, bovinas 32, ovinas 60, 
suínas 42. 

No que respeita à qualidade dos prç>- 
ductos, ainda esta exposição deixou muito 
a desejar; apesar d’isto o jury julgou con¬ 
veniente, adjudicar todos os prêmios pe¬ 
cuniários, destinados para as especies que 
concorreram, a fim de servir de incenti¬ 
vo, e animar os creadores á concorrerem 
a estas solemnidades. 

De todas as especies pecuarias, as que 
estavam melhor representadas, eram ^ 
suina e a ovina; por isso d’ellas fatiare¬ 
mos em primeiro logar. 

Gado suíno.—Foram 4 os expositores 
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dé gado soioo. Os animaes expostos re¬ 
presentavam quatro variedades da raça 
alemtejana. Uma perteneia ao typo cer¬ 
doso; era expositor dos aoimaés que a 
representavam o sr. Antonio Manuel Var¬ 
gas. Os porcos d’esta variedade, são muito 
procurados pelos cevadores em virtude 
da grande aptidão cevadiça que^mostram 
possuir, quando são submettidòs à ceva 
ambulante, e de serem dotados de muita 
fusiicidade. 

Duas variedades pertenciam ao typo 
mollarinho; uma d’estas era representada 
por gado do sr. Visconde da Esperança 
é a outra pelo do sr. Sousa Feio. 

A differença que existe entre estas duas 
variedades diz respeito principalmente à 
precocidade; os productos da primeira são 
de mais precoce desenvolvimento que os 
da segunda. 

A quarta variedade aproxima-se do typo 
mollarinho e póde ser considerada como 
entremedia, principalmente no que res¬ 
peita a aptidão cevadiça. O dono e expo- 
positor do gado, que representava esta 
variedade, era o sr. Castro Ribeiro. 

0 jury teve de classificar as quatro va¬ 
riedades, o que não foi tarefa pouco ar- 
dua, porque cada uma tinba qualidades 
muito apreciáveis. 

As variedades mollarinhas são geral- 
mente as mais finas e de melhor confor¬ 
mação e as mais aptas para a ceva em 
repouso; e hão de necessariamente ser as 
mais apreciadas, quando a nossa agricul¬ 
tura estiver em certo grau de aperfeiçoa¬ 
mento. 

As variedades cerdosas, em virtude da 
rusticidade que possuem e que as torna 
mais aptas para a cova ambulante do que 
as mollarinhas, são muito estimadas; no- 
ta-se-lhes, porém, como defeito, o serem 
mais ossudas e geralmente, de peior con¬ 
firmação qúe as outras. 

Comtudo são as variedades, mais ade¬ 
quadas ás circumstancias, que hoje se dão 
n'e$te districto, e as que melhor resulta¬ 
do podem dar, no poder de creadores 
que curam pouco da bygiene e manuten¬ 
ção de seus gados. 

A quarta variedade, de que fallámos, 
partilha da rusticidade das cerdosas e da 
conformação das mollarinhas. Algumas 
que como esia, ha ífeste districto, não 
fornecem tão bons cecões, nem porcos tão 
corpulentos, como as mollarinhas, nem 
tãe bons porcos ds vara como as cerdo- 


itt 


! sas; mas satisfazem melhor atís dois nfê- 
thodos de ceva que qualquer daá outras, 
quero dizer, dão melhores Cevõet, que as 
cerdosas, e melhores porcos de vara, que 
ás mollarinhas. 

O jury depois de tratar de cadà umá 
das variedades expostas, decidiu qúe ÒS 
prêmios fossem distribuídos do seguinté 
modo: 

Primeiro prêmio aú sr. Manuel Eléutè* 
rio de Castro Ribeiro expositor doí por¬ 
cos da ultima variedade de que fallámos; 

Segando prêmio ao sr. Visconde da 
Esperança, possuidor da variedade líwlfó- 
rinha mais precoce; 

Terceiro prêmio ao sr. Antonio Manuef 
de Vargas, expositor dos animaes dá Va¬ 
riedade cerdosa. 

Foi adjudicada mehsãò honrosa ao Sr. 
Marianno de Sousa Feio, expositor dogadd 
pertencente ã segunda variedade moita- 
rinha. 

Gado ovino.— Os ànimáes d’esla espé¬ 
cie todos pertenciam à raça lanígera prelá 
deste districto. Os expositores d’estégàdo 
eram tres, e a cada um coube um prêmio 
pecuniário. 

O primeiro prêmio foi adjudicado âo Sr< 
Marianno Joaquim de Sousa Feio. Ò gado 
que este expositor apresentou foi classi¬ 
ficado em primeiro iogar, em virtude dé 
ser o mais corpulento, e ter lã muito fiiia, 
elastica e de côr muito egual. 

O segundo prêmio pertenceu áo sr. Ma¬ 
nuel Eleuterio de Castro RibéiVo. Os aúi- 
maes lanígeros exhibidos por este crea- 
dor, não tinham a corpulência doé pri¬ 
meiros, mas ém quanto à qualidade da 
lã também eram muito bons. 

O terceiro prêmio foi conferido áo sr. 
Visconde da Esperança. 0 gado apresen¬ 
tado por este expositor era boiíi, mas int 
ferior aos antecedentes principalmeiíté úo 
que respeita à qualidade da lã. 

Gado cavallar a muar. —Os exposito¬ 
res de gado cavallar foram 7 e oá dé gá« 
do muar 2. 

No gado cavallar flgufâva um cavalló 
de raça portugueza, edade 5 annos, al¬ 
tura 4 “,01, filho de umá egoa alemtejana 
e de um cavallo dos campos dé Coimbra; 
a conformação que apresentava tornava-o 
apto para tiro ligeiro. 

Foi este o melhor individuo da especié 
cavallar que appareceu na exposição; por 
este facto, e em virtude de ser utó ani¬ 
mal eorpulénto ebemconformado, d/b tf 
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adjudicou o l. # prêmio ao sr. visconde 
da Esperança, como expositor e dono 
de tal animal. 

O segundo prêmio pertenceu ao sr. Jo2o 
do Carmo Raposo expositor de um caval- 
lo de raça alemtejana, edade 3 annos, al¬ 
tura l m ,49, nascido e creado no concelho 
de Moura. 

' O terceiro prêmio foi adjudicado ao sr. 
Jeronimo Lampreia, por ter exibido uma 
égoa de raça alemtejana, edade 4 annos, 
altura 1“,50. 

Deram-se menções honrosas a alguns 
expositores. 

Gado bovino. —Os expositores de ani- 
maes desta especie foram 7. 

’ Os melhores bois exhibidos pertenciam 
a raias do Alto-Alemtejo. 

Entre todo o gado, os animaes que 
mais attrahiram a altenção do jury, foram 
duas juntas de bois e um toiro. 

O primeiro prêmio foi conferido ao sr. 
Castro Ribeiro, expositor de uma das 
duas juntas, a mais corpolenta. 

' O segundo prêmio pertenceu ao sr. 
Francisco Malheus Palma expositor da 
outra junta de que falíamos. 

O terceiro prêmio ao sr. José Pedro 
de Carvalho e Souza como expositor de 
um be'lo toiro de edade 2 annos, nasci¬ 
do e creado no concelho de Beja. 

Foi adjudicada uma menção honrosa ao 
sr. Caetano da Fonseca, por ter exhibi- 
do uma vacca torina de 2 annos de eda¬ 
de, unico anjmal de raça torina que na 
exposição appareceu. 

' —Foi esta a segunda exposição de ga¬ 
dos que se fez no dislricto de Beja. A pri¬ 
meira teve logar em 1854, nella foram 
exhibidos 13 animaes, e segundo nos cons¬ 
ta houve pouca concorrência de povo; foi 
•festa sem festa» como tem sido quasi 
todas as exposições disirictaes de gados, 
no nosso paiz. 

O numero de expositores, que concor¬ 
reram á exposição deste anno, faz con- 
cèber esperanças de que as futuras exhi- 
bições venham a dar o resultado que se 
deseja. 

Já está votada a verba para a exposi¬ 
ção, que hade ter logar no anno de lb65. 

Oxalá que o exm.° governador civil 
deste districlo, continue a ter em subido 
apreço o progresso da agricultura do dis¬ 
triclo, que tão dignumenle governa; e que 
em presença dos grandes obstáculos que, 
ainda no nosso paiz, continuadamente se 


I levantam, contra tudo o que tende ao pró» 
gresso agrícola, não deixe de concorrer 
com o seu poderoso auxilio e de pôr em 
pratica os meios de que pode dispor, 
para o melhoramento e aperfeiçoamento 
da primeira industria deste districlo. 

O sr. Pacheco Pereira, segundo nos 
consta, animado dos melhores desejos, 
tenciona convidar a sociedade agrícola do 
districto a reunir-se regularmente, para 
que entre muitos outros assumptos de 
interesse agrícola de que convem tratar, 
se occupe principalmente das exposições 
agrícolas e pecuarias. 

As sociedades agrícolas podem, por 
meio de prêmios, concursos e exhibições, 
melhorar certos ramos da industria agrí¬ 
cola e da pecuaria, orgmisando para este 
fim os programmas de forma que sirvam 
dè indicações, do que os creadores de 
gado ou os lavradores devem fazer, para 
promover o melhoramento do ramo ou 
ramos de industria que convem melho¬ 
rar. 

Beja 23 de agosto de 1864. 

GAGUABDINI 

GOMMMADO 

7//m.° collega e amigo. 
Peço o favor de mandar publicar no 
Archivo o artigo sobre o resultado da 
creação do bicho de seda do ailanlo, em 
1863, feita pelo sr. J. A. de Sousa. É a 
continuação d'um trabalho da mesma or¬ 
dem que o Archivo Rural publicou em 
1862 no seu 5.° volume. 

Sou, etc. 

Dr. Gaspar Gomes. 

Resultado da creaçfio do bicho da seda 
do ailanto (Bombyx Cynthia) execu¬ 
tada eir 1863 por ordem de Sua Ma- 
gestade el-rei o sr. D. Luiz i. 

Ás pessoas que se interessam pelo 
desenvolvimento da sericicultura em Por¬ 
tugal de certo não será estranha a noti¬ 
cia da existência da nova especie serici- 
gena que ha tres annos. se cultiva em o 
nosso paiz, pois que temos feito publicar 
o resultado das culturas annuaes. 

Tem-nos interessado altamente este as¬ 
sumpto para que deixemos resfriar o ar¬ 
dor' que elle nos tem inspirado. Na pro- 
secução de similbaptes tentativas os esti- 
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mulos escaceiam quando não nascem da 
vontade propria, e talvez questões banaes 
leem força percuciente quando não topam 
com braço que as repugna. Raro sc dá 
este caso ultimo. O il riy a rien de petit 
aux yeux de Dieu et de la Science ainda 
è axioma que a illustração vulgar não 
comprehendeu. A cultura do bicho do 
ailanto pelo modo prospero como se tem 
desenvolvido, robustece-nos a opinião 
que apresentámos do seu importante va¬ 
lor. 

Depois de termos esboçado em artigos 
anteriores noticias históricas sobre a in- 
troducção na Europa do bicho do ailanto, 
sobre a sua creação e introducção em 
Portugal, e de citarmos escriptos onde 
questões tendentes a este assumpto se 
acham, julgamos sufficientc notar o oc- 
corrido na creação eflectuada neste anno. 

Era nossa tenção continuarmos a en¬ 
saiar creações ao ar livre; porém, op- 
pondo-se varias contrariedades, projecta- 
mos remetter para o Instituto Agrícola a 
maior porção de semente que obtivésse¬ 
mos, o que realisámos, para que por 
meio daquelle -estabelecimento fosse dis¬ 
tribuída com segurança por pessoas há¬ 
beis e que dessem resultado de suas crea¬ 
ções, para mais facilmente se chegar ao 
fim desejado. 

Ficámos com uma pequena porção para 
continuarmos o nosso estudo, e para mul¬ 
tiplicarmos a cultura. 

Em 1862, como noticiámos no Archivo 
Rural —anno 5.° n.° 17 — houve só uma 
creação, e no seguinte deu-se o mesmo 
caso. 

As primeiras eclosões 'de borboletas 
deram-se: em 1861 a 17 de abril, em 
1862 a 9 de junho, e em 1863 a 27 de 
maio. O modo de tratamento foi o usado 
nas precedentes creações, isto é, conser¬ 
vando as larvas em ramas com os pés 
em frascos com agua, substituindo-as dia¬ 
riamente. 

Damos, pois, as notas de observação. 

DIÁRIO DAS EVOLUÇÕES 

Mmo 

27 Visita às 10 horas da manhã, linha 

saido a l. a borboleta, (enfezada) 

28 10 h. m. saida a 2.* borb. 

30 11 h. m. saida a 3.* borb. 

31 10 h. m. saídas de 4.* a 10.* borb. 

A l. a borb. morta. 


Junho 

1 11 h. m. saídas de ll. a a 13. a borb. 
Havia 12 ovos (parece que da 2. a 

borb.) 

2 10 h. m. saídas 14. a e 15. a 
Mais alguns ovos. 

3 Uh. m. saidas de 16. a a 24. a borb. 

.2.* borb. morta. . 

4 11 b. m. saidas de 25.* a 30.* borb; 
3. a borb. m. 

Tiraram-se 330 ovos. 

5 11 h. m. saidas de 31 . a a 39. a borb. 

. 4. a borb. m. ; 

6 10 h. m. saidas de 40.* a 44.* borb. 
5. 1 borb. m. 

Tiraram-se 640 ovos. 

7 12 h. m. saidas de 45.* a 66.* borb, 

6. a borb. m. 

8 10 h. m. saidas de 67. a a 79.* borb. 
Havia 2 casaes copulados. 

7. a a 9.* borb. m. 

9 10 h. m. saidas de 80.* a 87.* borb. 

3 casaes copul. 

10. a a 13. a borb. m-, 

10 H h. m. saidas de 88.* a 95.* borb. 

5 casaes copul. 

14.* a 22.* borb. m. 

Tiraram-se 1240 ovos. 

11 11 h. m. saidas de 96.* a 110.* borb. 

4 casaes copul. 

23.* a 31.* borb. m. . 

12 11 h. m. saidas de 111.* a 121.* 

borb. 

4 casaes copul. 

32.* a 38.* borb. m. 

Tiraram-se 238 ovos. 

13 11 b. m. saidas de 122.* a 136.* 

borb. 

39.* a 43.* borb. m. 

Tiraram-se 668 ovos. 

14 10 h. m. saidas de 137.* a 158.* 

borb. 

2 casaes copul. 

44.* a 54.* borb. m. 

15 10 h. m. saidas de 159.* a 182.* 

borb. 

3 casaes copul. 

55.* a 67.* borb. m. 

16 10 b. m. saidas de 183,* a 225.* 

borb. 

6 casaes copul. 

68.* a 77.* borb. m. 

17 11 b. m. saidas de 226.* a 275.* 

borb. 

6 cazaes copul. 

78.* à 86.* borb. m. 

18 10 b. m. saidas de 276.*a319.*borb. 
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Jubo 

7 casaes popul. 

$7/ a 102/ borb, m. 

Tiraram-se 1640 ovos. 

19 10 h. ip. saídas de 320/ a 366.* 

borb. 

6 casa.es copul. 

103.* a 109.* borb. m. 

20 10 b. m. saídas de 367/ a 406.* 

borb. 

7 casaes copal. 

11Q/a 135/borb. m. 

Tiraram-se 5040 ovos. 

94 10 b. m. saídas de 407/ a 451/ 
borb. 

4 casaes copal. 

136/ a 166/ borb. m. 

22 10 b. m. saidas de 452/ a 502/ 

borb. 

5 casaes copul. 

167/ a 203/ borb. m. 

Tiraram-se 1500 ovos. 

23 11 b. m. saídas de 503/ a 551/ 

borb. 

6 casaes copal. 

204/ a 238/ borb. m. 

24 10 b. m. saidas de 522/ a 581/ 

borb. 

239/ a 312/ borb. m. 

Tiraram-se 3000 pvos. 

25 11 b. m. saídas de 582/ a 616/ 

borb. 

3 casaes copul. 

Eclosão de 10 larvas (as primeiras) 
26 1 10 b. m. saídas de 617/ a 659/ 
borb. 

313/ a 477/ borb. m. 

Eclosão de 35 larvas: estas e as an¬ 
teriores eram de posturas de 11 
a 13 de junho. 

27 1Q b. m* paidas de 660/ a 677/ 
borb. 

Ecl. de 34 larvas. 

28* 2 h. t. saidas de 67$/ a 716/ borb. 

5 casaes cópul. 

478/ a 528/ borb. m. 

29 9 h. m. saidas de 717/ a 730/ borb. 

8 casaes copul. 

EçJ- de 5 larvas. 

6 larv. m. 

30 9 b. m. saidas de 731/ a 757/ borb. 
5 casaes copul. 

529/ a 586/ borb. m. 

Tiraram-se 8800 ovos. 

' Nlo m mencionam 5 borboletas saidas nestç dia o 
devoradas pelos ratos. 

* EaaalmenU se nfto meqciooam 1$ borboleta* saidas 
íMv ***** w vtto «nc* 


Julho 

1 10 b. m. saídas de 758/ a 791/ 

borb. 

5 casaes copul. 

587/ a 640/ borb. m. 

Tiraram-se 18« r ,t6 ovos. 

3 larv. m. 

2 10 b. m. saidas de 792/ a 82*/ 

borb. 

4 casaes copul. 

641/ a 668/ borb. m. 

2 larv. m. 

3 10 b. m. saídas de 827/ a 844/ 

borb. 

12 cazaes copul. 

669/ a 673/ borb. m. 

Tiraram-se 20 gr. d’ovos. 

Eclosão de 10 larv. 

4 2 b. t. saidas de 845/ a 873/ borb. 
12 casaes copul. 

5 2 b. t. saidas de 874/ a 884/ borb. 
7 casaes copul. 

674/ a 690/ borb. m. 

Tiraram-se 5 gr. d’ovos. 

Ecl. de H larv. 

6 10 b. m. saidas de 885/ a 890/ 

borb. 

7 casaes copul. 

691/ a 740/ borb. m. 

Ecl. de 17 larv. 

4 larv. m. 

7 2 b. t. saidas de 891/ a 905/ borb. 
4 casaes copul. 

741/ a 790/ borb. m. 

Tiraram-se alguns gr. d’ovos. 

Ecl. de 10 larv. 

4 larv, m. 

8 1 h. t. saidas de 906/ a 907/ borb. 
4 casaes copul. 

Ecl. de 10 larv. 

2 larv. m. 

9 11 b. m. saidas de 908/ a 910/ 

borb. 

4 casaes copul. 

791/ a 828/ borb. m. 

6 larv. m. 

1Q 11 b. m. saidas de 911/ a 913/ 
borb. 

3 casaes copul. 

829/ a 833/ borb. m. 

7 larv. m. 

11 11 h. m. saidas de 914/ a 916/ 

borb. 

2 casaes copul. 

834/ a 845/ borb. m. 

12 2 b. t. saidas de 917/ a 918/ borb, 
2 casaes copul. 
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3 larv. m. 

13 10 h. m. saida a 919.* borb. 

2 casaes copal. 

840.» a 886.* borb. m. 

Tiraram-se 3 gr. d’ovos. 

Ecl. de 8 larv, 

14 4 h. t. saidas de 920.* a 922.* borb. 
2 casaes copul. 

807.* a 874.* borb. p». 

Ecl. de 100 larv. 

15 10 h. m, saida a 923.* borb. 

2 cazaes copul. 

875.* a 880.* borb. m. 

Ecl. dé 04 larv. 

7 larv. m. 

16 3 h. t. saidas de 924.* a 927.* bQrb. 
2 .casaes copul. 

881.* a 889.* borb. m. 

Ecl. de 74 larv.. 

6 laTv. m. 

17 10 b. m. 3 casaes copul. 

890.* a 896.* borb. m. 

Tiraram-se 1 gr., 3 d’ovos. 

Ec|. de 106 larv. 

10 larv. m. 

10 3h. t. 1 casal copul. 

897.* a 907.* borb. m. 

Ecl. de 40 larv. 

9 larv. m. 

19 9 h. t. saidas as 928.* e 929.* borb. 
2 casaes copul. 

Ecl. de 11 larv. 

5 larv. m. 

20 2 h. t. saida a 930.* borb. 

1 casal copul. 

908.* a 911.* borb. m. 

10 larv. m. 

21 11 b. m. 912.» a 917.» borb. m. 

9 larv. m. 

22 4 h. t. 918.* a 920.* borb. m. 

8 larv. m. 

23 9 h. m. 921.* borb. m. 

8 larv. m. 

94 9 h. m. 922.* a 923.* borb. m. 
Tiraram-se 4 gr. d’ovos. 

10 larv. m. 

25 4 h. t. saida a 931.* borb. 

921.* a 928.» borb. m. 

10 larv. m. 


Julho 

29 

30 

31 


1 . . . 

2. . . 

3. . . 

4. . . 

5. . . 

6 . . . 

7. . . 

8. . . 

9. . . 

10.'. . 
11. . . 
12. . . 

13. . . 

14. . . 

15. . . 

16. . . 

17. . . 

18. . . 

19. . . 

20. . . 
21. . . 
22. . . 

23. . . 

24. , . 

25. . . 

26. . . 

27. . . 

28. . . 

29. . . 

30. . . 

31. . . 

Setembro 

1 . . . 
2. . . 
lí. . . 
24 


1 larv. m. 

2 larv. m. 

1 casulo. 

930,* e 931.* borb. m. 

2 casulos. 

4hi*h*h«* 

... 2 ..... 
... 2 • . . • « 

... 1 . 

... 2 . 


2 

2 

2 

1 

2 

2 

5 
2 
1 
3 

6 
2 
1 
1 


5 
1 
4 
1 

4 
1 

1 

2 

1 

1 

1 

8 

6 

14 
10 
46 
44 
44 
41 
41 
21 

15 

90 

6 

2 

5 
4 
4 
1 


.....— . 2 

.— ...:.. 1 fujtimq’) 

Eclosão de uma, borboleta: não sò 
pode verificar se era dos casulos 
do anno anterior se dos desta çrea- 
ção. 


Semente remettida ao instituto agrupo la 

DE LISBOA 


1.* casula ç£o 

26 1 larv. m. 

27 929.» borb. m. 

1 larv. m. 

28 . 


1230 ovos de 7 a 10 de junbo 
1640 » de 13 a 18 de ’ » 

5040 > de 12 a 20 de ‘ » 

14.4 grammas de 2Q a 26 de > 

18,16 » de 22 a 1 de julho 

22.5 > de 26 á 5 de * » 
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4,3 grammas de 9 a 17 de » 

3,0 » a 24 de > 

16,15 » Distribuída por diversas 

pessoas 

Apresentamos o resultado bem satisfa¬ 
tório de uma creação ao ar livre feita por 
pessoa curiosa e que é a continuação de 
ensaios publicados no anno ultimo simul¬ 
taneamente com os nossos. 


J. A. de Sousa 


Para continuara tarefa encetada no. anno 
precedente, dando-lhe a possjvel ampli¬ 
tude, e sujeitando-a a um exame rigoroso 
obtido por observações exactas p precisas; 
julguei convéniente e acertado, em pri¬ 
meiro logar, e para áttingir p.fira a que 
me propunha, dividir em dojs . grupos os 
indivíduos que faziam o objeçto de. minha 
attenção; e conservar cada. um desses 
grupos em condições' atmosphcricas dif¬ 
erentes, abandonando um jnteiramente 
ao ar livre, sòffrendo em todas as épocas 
da vida, as variações' de temperatura, e 
mais irregular idades que se dão em o 
nosso clima; e o outro, consçryal-o em 
casa applicando-lbe os cuidados, e trata¬ 
mento ordinários e seguidos. 

Em segundo, estudar a melhor forma 
de pôr em pratica, e demonstrar por fac¬ 
tos incontestáveis, um novo ramo de in¬ 
dustria, de que sé pódem colher, vanta¬ 
gens e benefícios por elles altestados, e 
nunca desmentidos. 

Para o que em tempo opportuno, fu 
uma plantação de ailantos em porções de 
terreno de 3 m ,l de comprido por O m , 7 
de largo, com estacas de 0,25 de altura 
contando da superfície, espaçadas de 0,1 
em 0,1 dec.. 

Chegada a epoca própria os ailantos pro- 
crearam por tal forma que o terreno se 
occultou inleiramente; tornando-se tão es¬ 
pessa a folhagem que a muito custo se 
podia ver o solo. 

Tive o cuidado de conservar as estacas 
em uma altura conveniente, pouco mais 
ou menos 0”,3 para se não destruir a es¬ 
pessura produzida, e que julgava vanta¬ 
josa para proteger as larvas sujeitas ao 
exame que tentava pôr em acção. 

Chegado o período do desenvolvimento 
das larvas, que n’este anno, notei ser mais 
moroso do que no precedente, pude re¬ 


unir com 15 dias de desenvolvimento, 
cerca de 600 individuos, que fui sepa¬ 
rando gradualmente e sujeitando às duas 
experiencias que havia imaginado; pouco 
mais tarde pude juntar mais 100 ou 150 
ao grupo exposto ao ar livre, contando a 
existência de 400 a 450 larvas sujeitas a 
esta expericncia. 

Das larvas tratadas em casa pelo pro¬ 
cesso conhecido, e cujo numero nlo ex¬ 
cedia a 350, muitas morreram na pri¬ 
meira muda, e só pude obter 120 casu¬ 
los. 

Das expostas ao ar livre, obtive 347 ca¬ 
sulos, mais volumosos, e densos, compa¬ 
rados com os obtidos pelo outro meio. 

Durante a vida dos individuos nada de 
extraordinário houve a notar, comtudo 
observei que as larvas creadas ao ar livre 
eram mais fortes e menos indolentes. 

Os períodos determinados para se ope¬ 
rar a methamorphose, não apresentaram 
diíferença sensível entre os dois grupos, 
por quanto as épocas em que se effectuam 
foram eguaes relalivamente á do nasci¬ 
mento. Apesar dos esforços que empre¬ 
guei, não pude conseguir o desenvolvi¬ 
mento para a segunda creação, por ser a 
epoca em que se completou a primeira, 
mui proxímo ao outono, e não existirem 
já na natureza algumas das condições es- 
senciaes e precisas para se eifecluar. 

E quanto posso adiantar sobre um ob- 
jecto qne me tem merecido particular cui¬ 
dado e aturada attenção: podendo afünn- 
çar que os resultados que se pódem ob¬ 
ter, pela existência d’este novo ramo de 
industria serão sempre de reconhecida 
vantagem para quem a exercer, e de 
grande utilidade para o paiz que o ani¬ 
mar è proteger. 

Aos agricultores serà de sumtna im¬ 
portância o conhecimento d’este modo de 
exercer uma industria que contém em. si 
tantas vantagens e riqueza, mui princi¬ 
palmente em presença da crise por que se 
está passando da escacez do algodão; alem 
de que, o seu emprego não demanda des- 
pezas, nem grandes cuidados, e conser¬ 
vando as mc-smas divisões nas proprieda¬ 
des substituindo-as por plantações do ai- 
lanto, que vedando-as a toda a sorte de 
animaes, servirão de viveiros de creação, 
d’onde se poderá sem custo extrahir um 
rendimento até aqui ignorado. 

José Zacarias dos Anjos. 
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Rdatorio ao imperador a respeito dos 

concursos regionaes de 1864 em 

França. * 

Esta transformação rapida não fez se¬ 
não excitar o ardor de M. Belin, que 
achando no proprietário do seu dominio 
uma boa vontade, sempre prompta em se¬ 
cundar os seus esforços, levou a sua at- 
tenção àquillo que podesse augmentar os 
recursos ordinários da sua herdade. 

É assim, que, em quanto creava uma 
vinha em excedentes condições, desenvol¬ 
via a extensão da vaccaria, e vendia 
o leite por atacado a um fabricante de 
queijos da aldeia visinha, reservando os 
resíduos d’elle para os porcos. 

Em resumo, a carreira agrícola de M 
Belin não é mais do que uma longa suc- 
cessão de esforços perseverantes coroados 
pelo bom resultado. Deve-se-lhe o arro¬ 
teamento de 90 hectares de más terras de 
estevas convertidas hoje em terras araveis, 
e cujo rendimento primitivode 12, fr 80por 
cada hectare é elevado hoje a 72 francos. 

Aquella exploração mostra a senda que 
se deve seguir, para chegar com seguran¬ 
ça a bons resultados, pois que, n’uma 
herdade, onde os seus predecessores se 
haviam arruinado, M. Belin pôde alcançar 
bons resultados financeiros. O seu ultimo 
inventario accusava um lucro liquido 
de 7.663 francos; este beneficio deve in- 
fallivelmente elevar-se ainda sob a in¬ 
fluencia das raras qualidades de que é 
dotado este habil lavrador. 

O que o distingue entre todos, é a 
simplicidade dos meios, que emprega para 
chegar a um fim bem determinado. 

Dominando a sua exploração, quasi 
desprovido de capital, pela força de uma 
idéa justa, dominando o trabalho pela ha¬ 
bilidade da organisação e aproveitando o 
tempo pelo emprego util, collocou-se no 
caminho do verdadeiro progresso, de al¬ 
guma sorte, sem mostrar pretender fa- 
zel-o, mas como impcllido pela inclinação 
natural do seu bon senso : o seu ensino 
falia a todos os olhos; é um exemplo, que 
se deve apresentar ás fortunas medíocres, 
exemplo que tende a provar, em contra¬ 
rio de uma opinião muito geral, que a 
industria da terra, como todas as outras 
industrias, pôde recompensar convenien¬ 
temente o lavrador, e os capitaes, que 
este lhe consagra; e que confirma, uma 

1 Continuado ée pag. 108. 
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vez mais, o nosso velho provérbio agrí¬ 
cola : < Tant vaut Thomme tant vaui la 
terre.* 

Foi concedida a MM. Lantreye Michel, 
lavradores em Saint-Lourent-du - Pont, 
uma medalha de grande dimensão, pela 
boa preparação dos seus estrumes, pelos 
seus trabalhos de drenagem e pelo con* 
juncto da sua exploração. 

Foram obtidas medalhas de oiro, por: 

1. ® M. Gallois, lavrador em Morestel, 
pelo deseccamcnto de 73 hectares de ter¬ 
ras pantanosas; 

2. ° M. Trouillond, lavrador em Batie 
junto a Moirans, pela creação de prados; 

3. ® M. Rocher, em Côte Saint-Andró, 
pelo bom arranjo da madeira; 

4. ® M. Arragon, em Echelles, pelo seu 
gado e boa contabilidade ; 

5. ® M. Fanton, em Sawenage, pelo ar¬ 
roteamento de uma terra inculta; 

6. ° M. Peyriano, em Reposat, junto a 
Saint-Jean de Bournay, pelo bom estado 
e bella disposição dos seus estábulos; 

7. ® M. Fause, em Monbonnot-Saint • 
Martin , pela preparação de estrumes; 

8. ® M. Leo Gcnin, cm Mont-Saloman, 
junto a Vienne, pela escolha, bom córte, 
e óptima direcção das arvores fruetiferas. 

M. Charles de Gasquet, director da 
Quinta de ensino de Salgues, foi o lavra¬ 
dor laureado com o prêmio de honra no 
departamento do Var. 

A terra de Salgues comprehende não 
menos de 330 hectares, 30 dos quaes são 
de terras araveis, e 300 de florestas ou 
pastagens. Esta propriedade que foi com¬ 
prada por 24 000 francos, em 1813, não 
dava então senão um rendimento de fr. 
1.200, e é explorada por M. Charles da 
Gasquet desde aquella época. 

Sanear por meio de deseccamento o 
sólo húmido, que era então o unico sub- 
metlido á charrua, arborisar as collinas 
aridas, que tinha recebido absolutamente 
escalvadas, taes foram as primeiras ope¬ 
rações do proprietário; este não submet- 
teu á charrua senão as terras, que po¬ 
diam pagar generosamente os trabalhos 
da cultura. 

M. Gasquet, depois de se ter tornado 
também dono d’aquelle terreno, applicou- 
lhe um aflblhamento judicioso, tendo so¬ 
bretudo como fim, augmentar successiva- 
mente a fertilidade, dando para isso um 
grande desenvolvimento as colheitas for- 
raginosas. 
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Uma grande quantidade de gado, e nma 
feliz escolha dos animaes, augmentararn 
com promptidão a massa dos estrumes, 
de que podia dispor. 

A rega tornou-se desde então o objecto 
principal dos cuidados do dr. Gasquet; a 
busca d’agua habilmente encaminhada, um 
vasto reservatório, que póde conter hoje 
uma reserva de 2:500 metros cúbicos de 
agua, foram os elementos de um excel- 
lente systema de irrigação, que enriquece 
os prados do dominio de Salgues. 

Os ediflcios ruraes reunem sob um 
aspecto muito simples, todas as condições 
exigidas para um serviço prompto e eco- 
nomico. 

Os melhores instrumentos aperfeiçoados 
estão ha muito tempo era uso em Salgues ; 
M. Gasquet, tão habil mecânico como ex¬ 
cedente agricultor, inventou ou aperfei¬ 
çoou alguns instrumentos, cujo mérito tem 
sido proclamado nos concursos universaes 
e nos regionaes. 

O proprietário de Salgues, depois de 
ter fundado, ao principio, a sua explora¬ 
ção sobre as forragens e cereaes, compre- 
hendeu que, sob o clima da Provença, as 
plantas industriaes e as culturas arbusti¬ 
vas, deviam ter o principal logar: por con¬ 
sequência veem-se hoje na granja d’ellc 
bellas plantações de vinhas, feitas segundo 
os melhores princípios, um olival bem 
tratado, culturas de tabaco muito cuida- 
dosamente“conservadas, e amoreiras, cujo 
corte e vigor nada deixam a desejar. 

Os animaes de trabalho pertencem à 
raça percheronne,,e correspondem a todas 
as exigências da exploração. 

Um rebanho de 250 ovelhas mestiço- 
merinas aproveita com muita utilidade os 
restos das pastagens; e os porcos, das 
melhores raças inglezas, puras ou crusa- 
das, attestam a importância que M. Gas¬ 
quet liga ao gado. 

Quarenta e dois annos de residência ab¬ 
soluta na granja e uma pratica prudente 
e esclarecida tem feito, ha muito tempo, 
de Salgues uma terra, verdadeiramente 
modelo, resumindo todos os bons proces¬ 
sos, de que se enriquece a agricultura mo¬ 
derna. 

Estes processos tem dado, com bastante 
vantagem, os seus fructos nas mãos de 
Gasquet. 

Durante os dez últimos annos da ex¬ 
ploração, de 1853 a 1864, o productó li¬ 
quido de Salgues tem variado annualmente 


de 18.332 francos a 24.755 francos, o que 
dá um rendimento medio de 22.843 fran¬ 
cos; as novas plantações dè vinhas effe- 
ctuadas pelo proprietário, elevaram bem 
depressa o rendimento annual a 30.000 
francos; é já 25 vezes mais elevado do 
que o era no principio d’aquella empresa. 

Entre os concorrentes, cujas explora¬ 
ções se distinguem por merecimento es¬ 
pecial, o jury concedeu uma grande me¬ 
dalha de ouro a M. de Gasquet de Valette, 
em Chartel pelas suas vinhas. 

E concedeu medalhas de ouro a: 

M. Lambit-Miraval, em Miraval, pelos 
seus trabalhos de melhoramentos do ter¬ 
reno, consistindo, sobretudo, na applica- 
ção da cal e dos limos; 

A M. Riondet, em Hyères, pela cultura 
das vinhas e pela producção das uvas de 
meza. 

Em summa, M. de Bontigny recebeu 
também uma medalha de honra pelos tra¬ 
balhos de nivellamento e de irrigação. 

Taes são, em resumo, senhor, os prin- 
cipaes litulos dos agricultores, que foram 
julgados dignos de recompensa nos con¬ 
cursos regionaes de 1864. 

A emulação é sempre viva entre os can¬ 
didatos ao prêmio de honra, e o paiz todo 
recolhe o fructo d’esta competência, que 
favorece a propagação dos bons methodos 
de cultura, e se estende de camada a ca¬ 
mada a todas as classes da hierarchia agrí¬ 
cola, desde o proprietário até ao rendeiro. 

Sympathias mais numerosas e mais ar¬ 
dentes cercam hoje esta bella instituição 
do prêmio de honra, que conquistou a 
popularidade pelos seus serviços, e que 
ha de ficar como uma prova brilhante da 
solicitude esclarecida do vosso governo 
para os verdadeiros interesses da agri¬ 
cultura. 

Eu sou, com o mais profundo respeito, 
senhor, de vossa magestade o mais hu¬ 
milde e obediente servidor e fiel súbdito. 

0 ministro de agricultura de commer- 
cio e das obras publicas. 

Armand Behic. 


CHROMCA AGRÍCOLA 

LISBOA 5 DE SETEMBRO 

Fervei opus... nas eleições. Nem dou¬ 
tra coisa se cuida agora. 

0 momento é solemnissimo: acode o 
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povoa ostentar sua augusta soberania; mas 
soberania sem valor em quanto fôr es¬ 
crava cie influencias fementidas, que mais 
curam de si que do bem publico. 

E o bem publico está em grande parte 
no bem da nossa agricultura. 

E a nossa agricultura... em bem... está 
fóra das eleições! 

Lastimamo-lo... e... passamos adiante 


— Recebemos do sr. Lopes de Carva¬ 
lho, director da quinta tfensino estabe¬ 
lecida na granja do Marquez, um exem¬ 
plar de vidonho, procedente da sementeira 
de olhos de vide pelo processo Hudelot 
de que demos noticia na chronica de 5 
de setembro do anno passado ;—e tam¬ 
bém recebemos do mesmo sr., uma nota 
acêrca do augmento de peso vivo que foi 
adquerindo um bezerro da raça ingleza 
Alderney, nascido na mesma quinta, o 
qual chegou, em menos de 10 mezes, ao 
peso de 353 kilos. 

0 vidonho, que à vista temos, mostra- 
nos sabido do olho da vide um sarmento 
bem folhado e viçoso que mede coisa de 
35 centímetros de comprido, e uma raiz 
delgada e simples de 45 centímetros sa¬ 
bida, d'um olho latente do pedacinho de 
vide semeado, a distancia lateral d’um cen¬ 
tímetro do olho ou gommo patente que 
anascentára o sarmento; e deste olho sa- 
hiam também duas raizinhas do compri¬ 
mento apenas de 15 centímetros. — Não 
nos agradou mujto esta disposição entre 
o sarmento e a maior raiz do vidonho, 
por não sairem ambos do mesmo olho 
opposlamente e no mesmo plano. Fica as¬ 
sim entreposta uma porção, pequena 
muito embora, de pau velho, que gera 
necessariamente um cotovelo, o que des- 
troe toda a idéa d’uma planta nova em 
todas as suas partes como a que procede 
de semente, onde a parte caulinar sae do 

. Em 25 de outubro.. — H3\500 — 

» 25 de novembro — 135 k , — 

» 25 de dezembro — 155 k , — 

» 25 de janeiro... — 183 k , — 

» 25 de fevereiro. — 208 k , — 

» 25 de março... — 245 k , — 

» 25 de abril.— 282 k , — 

» 27 de maio.... —32l k , — 

«Pesou em 19 de junho dia em que foi 
«vendido 353k, 500; em 25 dias 32k,500, 
«—por dia lk,300. 


mesmo nó vital que a parte radicular.— 
É verdade que o trocinho de vide semeado 
pelo sr. Carvalho não o foi exactamente 
nas.condições prescriptas pelo processo 
Hudelot; este recommenda de preferen¬ 
cia semear trocinhos inteiros de um cen¬ 
tímetro de comprimento com o olho ao 
meio, e o que temos à vista é um troço 
de 4 centímetros dividido pelo meio do 
grosso da vide, pelo centro do canal me- 
dullar; é uma metade longitudinal de 
troço; — e póde ser que d’aqui resulte o 
defeito que apontámos: não podendo as¬ 
sim sair, por causa de secção do nó da 
vide em que está o olho, directamente 
oppostas a parle caulinar e a parte radicu¬ 
lar. — Não sabemos bem se o sr. Carva¬ 
lho, semeando olhos de vide exactamente 
pelo processo Hudelot e alguns com a mo¬ 
dificação que indicámos, quiz experimen¬ 
tar estes dois systemas — o que é muito 
para louvar— e que nos viesse à mão ca¬ 
sualmente o exemplar modificado e não 
o outro. —Em todo caso o que nós ad¬ 
mirámos, no exemplar que á vista temos, 
é o excellente desenvolvimento que accusa 
o vidonho; e quer-nos parecer que os ga¬ 
bos tão enthusiaslicos que fez do processo 
Hudelot, o mais sabio viticultor de nossos 
dias, o dr. Guyot, não são exagerados. 
Esperámos ainda assim por mais. alguns 
ensaios no nosso paiz, para decidir a con¬ 
veniência ou não deste processo na viti¬ 
cultura nacional. 

Com respeito ao desenvolvimento do 
bezerro a que alludimos, eis aqui a nota 
que recebemos do sr. Carvalho: 

«Sultão—bezerro da raça Alderney, fi- 
«lho da vacca Camurça que veio coberta 
«d’Inglaterra— nasceu em 27 de agosto 
«de 1863 com peso vivo de 68 kilos. 

«Pesou em 25 de setembro—9l k , 500 
«—augmento em 28 dias — 23 k , 500; ou 
«0\ 810 por dia. 

— por dia O k ,733. 

— > » 0 k ,693. 

— » » 0 k ,645. 

— > » 0 k ,903. 

— » > 0\806. 

— » » l k ,321. 

— » > l k ,193. 

— » > l k ,300. 

«Foi vendido por 45$500 reis tendo 
«em 9 mezes e 23 dias augmentado em 
«média 0k,970 por dia desde que nasceu, * 


por 30 dias 22 k , 

» 31 » 

21 k ,500 

» 30 » 

20 k , 

31 i 

28\ 

i 31 • 

25 k , 

» 28 » 

37 k , 

» 31 » 

37 k , 

» 30 » 

39\ 
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O bezerro em questão foi quasi só cria¬ 
do ao leite cia mãe, com um supplemento, 
para o fim, de alguns kilos de milho verde 
misturado ao leno e palha. 

Esta nota dar-nos-ia margem a largas 
considerações que não são para compre- 
hender nos apertados limites d'uma chro- 
nica. Apontaremos apenas, aos que teem 
por impossível criar-se, nas cercanias de 
Lisboa, economicamente muita carne em 
pouco tempo, este exemplo d um bezerro 
que em menos de 10 rnezes attinge um 
peso vivo de 353k,500, ou 2i arrobas, e 
que daria de certo em peso de carne limpa 
uns 65 % ou 15 arrobas de boa carne, 
que não a badâna rija e veúsa com que 
por ahi nos mimoseam os talhos de Lis¬ 
boa. As nossas rezes communs, pelo ge¬ 
ral mal enraçadas c pcormente pensadas, 
muitas delias nem ao cabo de 5 annos 
conseguem dar de carne limpa, e boa car¬ 
ne, semelhante peso.— E note-se bem, que 
o bezerro Alderney pertence a uma raça 
que é mais leiteira que cevaticia. 

Estamos persuadidos que—o milho verde 
(e seu folhado secco), que vegeta 'mara¬ 
vilhosamente cm tantas hortas e bastan¬ 
tes searas das cercanias de Lisboa,—a 
palha triga, algumas raizes, alguns baga¬ 
ços e a farinha Aulete — se prestados fos¬ 
sem a rezes cevandas do bom quilate, col- 
locariam estas cercanias, no pé de produc- 
ção de carne em que estão hoje as cer¬ 
canias do Porto ; isto é, em condições de 
se alcançar dalii bastante carne e boa 
carne não só para o consumo da capital 
senão também a sair barra fóra para o 
mercado inglez. 

Temos bem fundada esperança de que 
pa quinta d’ensino estabelecida na granja 
do Marquez se hão de exhibir bons-exem¬ 
plos desta ordem, lia ahi elementos para 
isso, tanto nas condições materiaes da 
quinta como na intclligencia que a admi¬ 
nistra, desde que á capacidade e bons de¬ 
sejos do sr. Lopes de Carvalho anda as¬ 
sociada a sciente aclividade e muita de¬ 
dicação pelas coisas agrícolas e peruarias 
do seu immediato, o sr. Joaquim Ignacio* 
Ribeiro, nosso discípulo que foi, e de quem 
nos apraz dar aqui um publico testemu¬ 
nho de consideração. 

E já que fallàmos da quinta densino, 
vem a pelo noticiar o bom serviço que fez 
a maquina de debulhar de Ransomes e Si- 
mes aperfeiçoada com o apparelho palhi- 
jficador. Todos os que a viram em acção 


ficaram summamente agradados de seu 
trabalho. É admiravel ver uma machina 
destas engolir pavêas e pavêas de trigo, 
e d um lado deitar para dentro de sacos 
o grão limpo e bom de receber logo no 
celleiro, e por outro lado sair a palha 
muito mais perfeita, macia e folhosa, do 
que sae das eiras ordinárias feita a unha 
do gado. 

A machina de debulhar do sr. Potier 
que fóra o anno passado para a granja 
do Marquez a fim de ahi ser experimen¬ 
tada *, experimenlou-se de feito este anno, 
mas não correspondeu ao que se espe¬ 
rava:—exige grande força para obrar, 
empapa-se facilmente, e dá pouco despejo 
ao serviço. 

— Por portaria publicada no Diário 
de Lisboa de 22 de agosto ultimo foi 
nomeada um commissão composta dos 
srs. Conde de Ficalho director do Insti¬ 
tuto agrícola, Corvo, Beirão, Lapa e Li¬ 
ma lentes do mesmo instituto, e dr. Lou- 
renço lente da escola polytechnica, e dr. 
Matliias de Carvalho lente da universi¬ 
dade de Coimbra — para confeccionar e 
propor ao Governo um projecto de re¬ 
forma do ensino agrícola «não só consi- 
«derado em todas as suas diversas rela- 
«ções com a industria rural, mas também 
«em harmonia com os progressos da 
«sciencia neste interessante ramo do ser- 
«viço publico.» —Confiámos da compe¬ 
tência da commissão nomeada que ha de 
ella fazer obra que responda satisfatoria¬ 
mente aos fins da sua nomeação. 

—Acaba de publicar-se também no Dia- 
rio de Lisboa o relatorio do serviço do 
conselho especial de veterinária, respe¬ 
ctivo ao biennio que vae do I.° de outu¬ 
bro de 1861 a 30 de setembro de 1863. 
É trabalho extenso de mais para se trans¬ 
crever no Archivo; e mal se póde dar 
uma idea resumida d'elle. 

Comprehende este relatorio tres par¬ 
tes: uma trata da gerencia e movimento 
do hospital veterinário do instituto agrí¬ 
cola, outra considera os estabelecimentos 
pecuários do governo sobre os quaes o 
conselho teve uma tal ou qual acção, ou¬ 
tra emfim analysa o serviço prestado pelos 
veterinários de districto. • 

Tira-se da leitura da primeira p3rle o 
conhecimento do bom pé em que está e 
vae caminhando a instituição do hospital 
veterinário, cada vez mais concorrido e 

1 Archivo Rural, VI vol. pg. 59. 
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por conseguinte cada vez mais acreditado, 
satisfazendo já, senão plenamente, o suf- 
ficiente aos seus fins; quaes são: exhi- 
bir elementos valiosos para o ensino cli¬ 
nico dos alumnos veterinários, e tratar os 
doentes que lhe acodem segundo os di- 
ctames de uma therapeutica racional — 
afrontando assim o charlatanismo infrene, 
que, para deslustre de nossa civilisação 
urbana, ainda conta de sobejo otQciosos 
defensores. 

Da segunda parte colhe saber-se o es¬ 
tado do deposito hippico .do instituto agrí¬ 
cola, e o movimento de cobrição que houve 
pelos cavallos d’este deposito em vários 
póstos aonde foram enviados na epoca do 
lançamento;—e faz-se sentir a deficiência 
do numero de cavallos do governo pro- 
póslos á cobrição, ponderando-se «que é 
« urgente accrescentar o numero de ca- 
« vallos paes do estado, entre os quaes, 

« se por ventura devem figurar alguns de 

* calhegoria de sella, de boa casta, sangue 
t oriental, que enracem bem com as nossas 

s t egoas mais finas da mesma calhegoria, 

«também devem haver outros de mais 
« corpo, cavallos de tiro, anglo-norman- 
« dos por exemplo, que, ajustados em cer- 
« tas localidades a egoas convenientes, con- 
« sigam, se não enraçar, crear produclos 
c mestiços industriaes que concorram ao 

* pedido cada vez mais exigente de ca- 
« vallos para serviço de tiro.» 

Ainda bem que este alvitre vae entrando 
em via de realisação; pois acabam de che¬ 
gar ao deposito hippico do instituto oito 
cavallos, anglo-normandos, ao que pare¬ 
cem, e pelo geral bons cavallos, embora 
um pouco bastos? alguns d’el!es até me¬ 
lhormente conformados que os primeiros, 
em numero de tres, que vieram ha coisa 
de quatro annos atraz, e dos quaes exis¬ 
tem hoje só dois no deposito hippico 
d’Aveiro. - Consta-nos que vão ser desde 
já distribuídos por vários pontos do paiz 
alguns d’estes cavallos. 

A terceira parte do relatorio do conse¬ 
lho especial de veterinária comprehende 
a analyse do serviço dos veterinários de 
districto. É a parle mais desenvolvida, 
pois que entra destrinçadamente na apre¬ 
ciação do valor scientifico dos relatórios 
nosologicos enviados por estes veteriná¬ 
rios ao conselho, relatórios cuja publica¬ 
ção se fez no Archivo, terminando essa 
apreciação pela indicação da natureza do 
serviço e das vantagens que resultam ou 


podem resultar ao paiz d’esta excellenta 
instituição dos veterinários de districto. 

Transcrevemos n’este numero a passa¬ 
gem respectiva a similhante indicação. 

— É-nos summamente agradavel a no¬ 
ticia que tivemos da deliberação tomada 
pela junta geral do districto de Beja : — 
de se gratificar, pelos fundos proprios do 
districto, com uma gratificação de tOO^OOQ 
reis annuaes o veterinário do mesmo dis¬ 
tricto, o sr. Gagliardirti, a titulo do bom 
serviço que elle tem prestado e vae pres¬ 
tando ao districto no exercício de suas 
funcções ofliciaes. 

Apresentámos esta louvável deliberação, 
applicada no sentido em que ella o foi, 
como um exemplo digno de ser imitado 
pelas outras juntas geraes, considerando-a 
até por mais exequível e de melhor effeito 
do que o alvitre proposto pelo conselho 
especial de veterinária, de:«— classifi- 
tcar-se em cada anno a quantidade e me¬ 
neei mento do serviço prestado pelos ve¬ 
terinários de districto, para saber se elle 
«é de ordem a ficar só nos termos do or- 
«denado legal, ou não merece-lo até, ou 
«se tem jus a alguma remuneração ex¬ 
traordinária» que deva ser conferida pelo 
governo. — Como o serviço é feito ao dis¬ 
tricto, é lambem ao districto a quem mais 
justamente cabe gratifica-lo se elle é de 
ordem a merecer uma gratificação qual¬ 
quer. — Assim procedeu a junta geral dq 
districto de Beja, pelo que a louvámos, 
esperando que semelhante procedimento 
sirva de norma às outras juntas geraes 
do paiz. 

— A julgar pelo accordo da sessão mu¬ 
nicipal de 16 de agosto na camara d’Evora 
em regulação dos preços médios (cama- 
rarios) de vários generos da producção 
agrícola — tira-se com respeito aos ce- 
reaes que são ahi infundados os receios 
de carestia e por tanto menos conveniente, 
segundo a escola prohibitiva, a decreta¬ 
ção da inlroducção de cereaes estrangei¬ 
ros ; como se pode tirar também, segundo 
ã escola liberal, à vista d'aquelles preços 
comparados com os preços médios dos 
mercados exportadores, que são infunda¬ 
dos os receios d’uma concorrência ou in¬ 
vasão ruinosa dos cereaes estrangeiros, 
estando nestes mercados o trigo, por exem¬ 
plo, por um preço medio que não desce 
dc 480 reis o alqueire medida de Lisboa, 
como se pode ver consultando a tabella 
dos preços correntes dos cereaes pabli- 
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cada na ultima pagina deste numero do 
Archivo. 

Pedimos vénia à Folha do Sul para 
transcrever d’ella aqui o accordo a que 
nos referimos: 

IXTIUGTO DA AGTA DA SESSÃO' DA CAMARA MUNICIPAL 
DB BVOBA DO DIA 16 DB AGOSTO DB 1861 

«Pelo meio dia declarou o sr. vice-pre¬ 
sidente aberta a sessão, estando presen¬ 
tes os srs. vereadores, Mira, Monteiro, Ra- 
mires e Torres, e também os illm.°‘ ad¬ 
ministrador interino d’este concelho, e dr. 
delegado do procurador regio e alguns ne¬ 
gociantes, proprietários e lavradores, op- 
portunamente convocados para esta ses¬ 
são, faltando com justificado motivo os 
srs. presidente e Silva, com o fim de se 
regularem os preços médios de vários ge- 
neros, e obterem-se os necessários escla¬ 
recimentos para bem dirigir e regular a 
colheita dos cereaes, no corrente anno; e 
com annuencia dos dois magistrados ac- 
cordou a camara que a producção de trigo 
n’este concelho, foi de 1:2'*8000 alquei¬ 
res, de milho 1800 ditos, decenteio 336000 
ditos, de cevada 1008000 ditos, e final- 
mente d’aveia 37800 ditos. 

«Accordou mais a camara, que para a 
subsistência dos habitantes d’este conce¬ 
lho, são precisos, no corrente anno 389000 
alqueires de trigo, 3000 ditos de milho, 
de 90000 ditos de centeio, e 180000 de 
cevada, e finalmente de aveia 9600; e que 
para se empregar na seguinte sementeira 
se precisam 156000 alqueires de trigo, 
300 ditos de milho, 48000 ditos de cen¬ 
teio, 8i000 ditos de ceváda, 4200 de 
aveia. 

< Em seguida passou a camara a regu¬ 
lar os preços médios dos seguintes gene- 
ros, d’este modo: 


Alqueire de trigo. 

tf490 reis 

» 

de milho...:.... 

tf320 

9 

9 

de centeio. 

tf320 

9 

9 

de cevada. 

tf220 

9 

9 

de aveia. 

tf 140 

9 

» 

de favas. 

tf500 

9 

9 

de grãos de bico.. 

tf800 

9 

9 

de feijão branco.. 

1 tf 000 

9 

9 

de dito amarello... 

ItflOO 

9 

9 

de dito frade.... 

tf500 

9 

9 

de chicharos. 

tf240 

9 

9 

de lentilhas. 

tf240 

9 

9 

de batatas. 

tf 180 

9 

9 

de nozes. 

tf320 

9 

> 

de farinha de trigo 

tfti60 

9 


Alqueire de dita de milbo. tf440 réis 
» de dita de centeio tf420 » 
15 kilogrammas de palba 

de trigo...:. tf030 » 

15 ditos de dita de cevada, tf040 » 

15 ditos de dita de centeio tfOlO » 

Peras (cada cento). tf240 » 

Maçãas(idem). tf 300 » 


— Saiu decretado, e consta-nos que vae 
breve constituir-se o Banco do Minho, cuja 
séde è na capital d’esta província—em 
Braga. 

Comprehende este banco, além dou¬ 
tras operações, algumas que são propria¬ 
mente de credito agrícola, e collocado 
como elle está no centro de uma boa acti- 
vidade rural, é de esperar, pela influen¬ 
cia do capital que elle deve offerecer por 
um juro rasoavel, um grande impulso a 
esta actividade. 

Oxalá que instituições analogas se fun¬ 
dassem em quasi todas as outras cabeças 
de districto, mas inclinadas mais especial¬ 
mente ao credito agrícola, para se salvar 
assim da atroz usura a mais valiosa de 
nossas industrias, que mal póde caminhar 
desangrada como vae pelo vampirismo 
onzeneiro. E venham estas instituições, 
em quanto se não chega ás do credito po¬ 
pular, que, desprendidas hoje das ideas 
socialistas que a principio as conspurca¬ 
vam, estão obrando maravilhas na Alle- 
manha, onde se conta já um grande nu¬ 
mero de sociedades d’este credito su¬ 
perintendidas por um homem notável — 
Schultze-Delitsch—que ha sido o inicia¬ 
dor e evangelisador da importância de 
semelhantes sociedade?. 

Permilta-se-nos que tiremos de um ar¬ 
tigo do sr. Clavé, na Revue des deux - 
Mondes l , a breve noticia que elle dl dos 
fundamentos de taes sociedades. 

«Schultze, partindo do principio de que 
ahi onde muitas pessoas, consideradas in¬ 
dividualmente não poderiam obter sequer 
um real de credito, inspirariam, todavia, 
associadas e obrigando-se collectivamente 
para com os capitalistas, confiança bastan¬ 
te para contrair empréstimos — imaginou 
crear bancos cujo fundo social se compo- 
zesse: 1.° de quantias mutuadas pela as¬ 
sociação; 2.° de uma cotisação mensal 
(40 réis) paga pelos societários, augmen- 
tada de um leve direito de admissão (200 
a 300 réis). — Assim constituido, o banco 

1 N.* de 15 de afotte de 1M4. 
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empresta a cada um dos associados a som- 
ma que precisa, não excedendo esta à 
quantia com que tem já entrado, salvo a 
exhibir a garantia ou fiança de um ou de 
muitos de seus consocios. O mutuatario 
paga ao banco um juro entre 4 a 8 por 
cento e mais uma commissão de y* por 
cento por mez. O producto d’estes juros 
e das commissões dão os beneficios ou 
lucros da associação que se repartem an- 
nualmente em dividendos pelos seus mem¬ 
bros. 

c O mechanismo d’estes bancos, como 
se vé, è muito simples, e as vantagens 
que apresentam são numerosas.—Como 
bem pondera o sr. Passy, funccionam se¬ 
melhantes bancos como caixa economica 
e como bancos de empréstimo (d’avance). 
OíTerecem elles ao operário um meio de 
collocar seguramente o fructo de suas eco¬ 
nomias, e habilitam-o a obter empréstimos 
que excedem a importância tfellas, e além 
d’isso moralisam-lhe o caracter e os hábi¬ 
tos de sua vida.—Com effeito a obriga¬ 
ção das cotas mensaes leva o operário a 
converter em capital uma parte do seu 
salario quotidiano; a necessidade de en¬ 
contrar, quando precisa, boa fiança entre 
seus pares; força-o a empregar em todos 
os seus actos uma escrupulosa honestida¬ 
de, sem a qual não inspiraria confiança al¬ 
guma ; emfim a acção pessoal que exerce 
na gestão da empreza social, Incutindo- 
lhe o sentimento de responsabilidade, le¬ 
vanta e enobrece a sua natureza mo¬ 
ral.» 

Começou o sr. Schultze em 1850 a tra¬ 
balhar por esta idéa, e em 1858 contava 
já 120 bancos em plena actividade por 
differentes partes da Alemanha; hoje ex¬ 
cede já o numero de 500, representando 
140:000 associadqs com um capital de 16 
milhões de francos (2.880:000^000 réi?) 
que pertencem aos societários; e ^mi¬ 
lhões de francos (2.160:0000000 réis) que 
estes bancos mutuam a capitalistas de fó- 
ra; e operam elles um movimento tal de 
negocios que deita à importância de 120 
milhões de francos (21.160:0000000 réis) I 

Veja-se e admire-se onde chega já e 
onde poderá chegar o credito popular! 

— Sirva-nos a noticia que acabámos de 
dar, como noticia estrangeira que é, de 
transição para outras d’esla procedência 
mais especialmente agrícolas e que deve¬ 
mos ao paquete.—Entre muitas que nos 
vieram escolheremos por boje as seguin¬ 


tes, ficando-nos ainda algumas de remissa 
para o outro numero: 

—Vae por um anno que aqui noticiá¬ 
mos um processo de fecundação artificial 
dos cereaes inventado por um tal sr. Hooi- 
brenk *, que promettia por elle augmen- 
tar consideravelmente a producção cereal. 
Levantou semelhante processo duvidas de 
tanto alcance, que obrigou o governo fran- 
cez a nomear uma commissão de pessoas 
competentíssimas para conhecer este anno 
por meio de experiencias ad hoc o seu 
verdadeiro valor. Até agora não apresen¬ 
tou a commissão parecer algum; mas 
aguarda-se que breve o apresente. No 
entanto acode já um que outro lavrador, 
que tomou a seu cargo ensaiar o dito 
processo, a dar conta no jornal Agricul- 
ture pratique do resultado que tem tira¬ 
do, — o qual vae saindo mais em desabôno 
que a favor de similhante processo. — 
Nunca esperámos outra coisa. 

—Tem adquirido mais importância do 
que talvez em verdade mereça a singu-. 
lar theoria de sr. Thury, relativa à pro¬ 
dução do sexo dos animaes, e da qual 
se deu noticia n’uma das chronicas des¬ 
te jornal *. A academia das sciencias e 
a sociedade central d’Agricullura franceza 
hão-se ultimamente occupado de seme¬ 
lhante assumpto. — Sabe-se que a theo¬ 
ria de Thury consiste em admittir, mas 
por mera hypothese, que ha na ovulação 
das femeas ovos, uns mais perfeitos ou ma¬ 
duros, outros menos perfeitos ou ainda não 
maduros; — no acto da fecundação sendo 
aquelles os fecundados produz-se o sexo 
masculino, se forem estes produz-se o 
sexo femenino; de modo que o ser fe- 
menino é já d’origem inicial, ab ovo, um 
ser imperfeito. Segundo a mesma theoria 
são os primeiros ovos da ovulução os 
ainda não maduros, e só perfeitamente 
maduros os que vem depois; de modo 
que se logo aos prjmeiros assômos do 
cio das femeas se der o coito, estas vem 
a parir indivíduos do sexo femenino, mas 
se o coito delias é depois desta phase vem 
então a parir indivíduos do sexo mascu¬ 
lino ; — daqui a regra zootechdica que o 
author propõe, segundo se quer produc- 
tos femeas ou machos, cobrir as femeas 
ou aos primeiros signaes de aluadas ou 
dias depois. 

0 dislincto acadêmico Coste participou 

* 1 Archivo Rural, Vl rol. pag. 191. 

* Idem, pag. Í78. 
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à academia das sciencias o resultado de 
experiencias por elle feitas nas gallinhas, 
em que toda uma serie de ovos de diíTe- 
rente maturação é fecundada por uma 
Só galladura ou impregnação seminal; e 
C esse resultado não confirma absoluta- 
mente a doutrina de Tliury; pois que de' 
8 ovos fecundos postos em 8 dias: o i.°, 
2.° e 4.° sairam machos, o 3.* e 5.° femeas. 
O venerável acadêmico Flourens lembrou 
por esta occasião uma asserção de Aris¬ 
tóteles : de que nos pombos, que só põem 
dois ovos de cada postura, ol.° ovo posto 
é sempre masculino; asserção de que elle 
((Flourens) ha mais de 30 annos, em 11 
observações seguidas, teve occasião de re¬ 
conhecer a perfeita exactidão. 

Na sociedade central d’agricullura, o sr. 
JJelia accusa, com respeito ãs gallinhas, re¬ 
sultados analegos aos do acadêmico Costc; 
mas observa que, com respeito ás egoas, 
alguns factos de experiencia própria abo¬ 
nam até certo ponto a doutrina de Tliury; 
T- pois tem visto que toda a vez que man¬ 
dava egoas a póstos de cobrição distan¬ 
tes para os quaes jã ião de cio adiantado, 
estas pariam poldros ; e as que lhe fica¬ 
vam em casa e eram cobertas aos primei¬ 
ros assomos de cio davam poldras. —Mas 
sobre esta questão é muito para attender 
p testemunho do sr. Gayot, que difigiu 
por muitos annos as coudelarias nacio- 
naes francezas. N’um apuramento que 
abrange um período de 40 annos, a maio¬ 
ria das egoas cobertas foram-no logo 
que aluaram, c os produtos em vez de 
saireiq em maior numero femeas de que 
machos,—quasi se equilibraram. Por nossa 
parte temos a notar que, nas manadas de 
criação —no Alemtejo e Estremadura — 
cujas egoas são cobertas em liberdade por 
garanhões que com ellas andam e que as 
cobrem logo ao primeiro cio, o resultado 
a final é parirem depois quasi tantos ma¬ 
chos como femeas, ou indistinctamente 
uns amios mais machos, outros mais fe¬ 
meas. 

A theoria de Thury, á vista de todos 
estes reparos não corre com vento de fa¬ 
vor. J5, devemos dize-lo, repugna-nos so¬ 
bre maneira uma tal theoria que assenta 
ou se basea n’um hypothese — a do ovo 
perfeito e imperfeito, e possibilidade egual 
de sua fecundação — cuja hypothese como 
diz Sanson 1 «está em manifesta opposi. 

4 Rccueil de Medeçine titerinairc, anuo de 1864 p#- 


«ção com os factos conhecidos da em- 
«bryologia comparada.» 

De mais valor conceituámos, mas sem 
a ter por absolulamente verdadeira, a dou¬ 
trina de Buzairingues, que faz depender 
o sexo gerado da preponderância genesica 
1 do sexo genitor, isto é, o reproduclor mais 
vigoroso tio acto do coito tende a impor 
o seu sexo á a ia que gera, doutrina de 
que dêmos já lambem noticia neste jor¬ 
nal *. 

—A tilia, bella e frondosa arvore que 
ornamenta por ahi muitos de nossos jar¬ 
dins, e de que a medicina aproveita as 
flores e bracleas como excellente anlis- 
pasmodico, forma grandes florestas na 
Rússia, que se exploram com o fim de 
colher principalmente a casca desta arvore 
com qual se fabricam esteiras de embru¬ 
lhar fardos, crivos de joeirar grão, ven- 
célhos para atar feno, cordoalha e velas 
para pequenos barcos, tectos para casas 
rústicas, e até Calçado p <ra aldeões etc. etc. 
D uma noticia circumstanciada d’onde ti¬ 
ramos estes dados 2 apontam-se, que são 
abatidas todos os annos anda por 800,000 
destas ar» ores, com cuja casca se fabricam 
producios que valem 18 milhões de fran¬ 
cos (3.2iO:UOOAOOO.) — Admirc-se qua- 
manha riqueza cria na Rússia uma das ar¬ 
vores, que nos cultivámos como simples 
ornamento de nossos jardins. 

-Em nossa visinha Hespanha prose- 
gue-se com afinco na inlroducção das ma- 
chinas de ceifar e debulhar, ensaiando- 
se diversos systemas d’ellas para acertar 
com a mais prestante e consentânea às 
condições de sua cultura cerealífera. — 
Na província de Jaen, em presença do seu 
governador e d’uma commissão de depu¬ 
tados proviuciaes e de um publico compe¬ 
tente, ensaiou-se a segadora ingleza de 
Ransomes e Samuelson, e a segadora ame¬ 
ricana de. Wood.—Ambas fizeram admi¬ 
rável trabalho, mas deu se a primazia s 
esta ultima. 

Semelhante ensaio comparativo bouve 
perante a junta d’agricullura, industria u 
commercio da província de Sevilha, na 
herdade de Gomboaz com as segadoras 
de Burgess e Key, Mac-Cormik, Ranso- 
nes, e Wuod; e foram as de Marc-Cormik 
e W ood que tiveram mais votos de ap- 
provação. 

1 Archivo Rural ti yoI. pag. 197 

2 L’ccorce du UUeul % see usages en Ru&ie.—Rertf 
des caux ei (oreis—artigo de J. Uart. 
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Com respeito às machinas de debulhar 
experimentou-se em Moncloa a machina 
de Claylon cujo serviço agradou a todos 
os lavradores que assistiram ao ensaio; 
eem Jerez de la Frontera provou-se a de¬ 
bulhadora de Garret, tendo-lhe acrescen¬ 
tado o constructor, a pedido de alguns 
proprietários andaluzes, um aparelho pa- 
ttiiíieador; sahiu bem feita a palha, mas 
prejudicado, um tanto, o mais serviço, e 
por isso o ensaio não agradou comple- 
tamenle a todos os lavradores assistentes. 

No nosso paiz é a segadòra de Mac- 
Cormik a que está mais vulgarisada, mas 
também não nos consta que, além d’eltá 
da de Burgess e Key e parece-nos que uma 
de Ransome e Samuelson, outras se te¬ 
nham ensaiado. E das machinas de debu¬ 
lhar a vapor só dois systcmas se hão ex- 
primentado: o francez de Lotz ainé e o 
Higlez de Rçnsomes e Simes. Esta ultima 
machina è a que se vae adoptando entre 
nós, e parece-nos que hade ter um grande 
successo em toda a península, mormenle 
depois do acrescentamento que se lhe fez 
do apparelho palhificador. 

Recommendâmos o seu ensaio aos nos¬ 
sos visinhos hespanhoes. 


S. B. Lima. 


Çxcerpto do relatorio do conselho espe¬ 
cial de veterinária 

«Pede o conselho licença, ao terminar 
este capitulo de seu relatorio, para pro¬ 
duzir ainda mais algumas considerações 
referentes ao serviço dos veterinários de 
districto, tendentes a significar, pelos de¬ 
veres d’esse serviço, qual é a sua impor¬ 
tância e utilidade; e responder, pelo facto 
da realisação de boa parte d’esses deveres, 
a quem quer que tenha em pouco credito 
o valor de semelhante instituição; e mos¬ 
trar ainda, pelos dados zootechnicos e ve¬ 
terinários proprios do paiz, por sua via 
colhidos, o quanto ella importa e convem 
ao ensino de zoolechnia e veterinária pro¬ 
fessado no instituto agrícola. 

«No pensamento do decreto de 21 de 
junho do 1859, e no regulamento que des- 
envqlve este pensamento, os veterinários 
de districto são os intendentes de um dos 
ramos mais importantes da nossa econo- 
mia agricola, a industria pecuaria. 


«Devem elles, pelo conselho e pela ac¬ 
ção, inspirar a idea e auxiliar todo o acto 
attinente é boa censervação e progressivo 
melhoramento das especies pecuarias; j$ 
lembrando e instruindo ao lavrador o me¬ 
lhor modo de attender ao regimen de seus 
gados em questão de alimentação, esta- 
bulação e serviço pelo lado hygienico, 
e apuramento de suas raças pelo lado 
zootechnico ; jà soccorrendo de suas lu¬ 
zes-e indicações apropriadas a auctori- 
dade administrativa em assumptos de 
hygiene publica, pecuaria e de policia sa- 
nitaria em geral; já,, em fim, obrando no 
meio de enzootias e epizootias em ordem 
a atalhar os seus progressos, que são sem¬ 
pre uma desolação e flagello para a agri¬ 
cultura. 

«Não serão serviços d'esta ordem, além 
de outros mais, a que são obrigados os 
veterinários de districto, serviços impor¬ 
tantes e de indispensável utilidade publica? 
A nossa massa pecuaria, figurando na ri¬ 
queza publica por um valor que não é 
muito somênos de 30.000.000^000 réis, 
não merecerá porventura que por esta or* 
dem de serviços se cuide e melhore de 
modo que não só se assegure por elles a 
boa conservação d’ella, senão que se Jhes 
alcance até mais subido e qualificado va¬ 
lor? 

«Só espirito sobcecados pelo scepticismo 
e relhos n’uma rotina cega e avessa a todo 
o progresso é que podem negar a impor¬ 
tância e utilidade dos serviços que deveiq 
prestar os veterinários de districto. 

E ainda mal que não poucos d’estes es¬ 
píritos influem na re rústica do nosso paiz, 
Estes taes insinuam: que do programma 
d'esses serviços ao facto da sua realisa? 
ção vae uma grande distancia. 

«Mas o facto da variola ouvina no districto 
de Lisboa, atalhada na força de seus es¬ 
tragos pela inoculação e outras medidas 
empregadas e aconselhadas pelo respectivo 
intendente; o facto da cachexia enzootica 
occorrida no gado ovino do districto de 
Beja, minorada pela intervenção do vete¬ 
rinário do mesmo districto, e similhante- 
mente no districto de Santarém com res¬ 
peito à hematúria paludosa e aflecções car- 
hunculosas; e sobre tudo a historia da$ 
doenças mais communs n’estes districtos, 
aponlando-se-lhes as causas mais eflicien- 
tes, para pôr por ellas de sobreaviso o la¬ 
vrador, afim de lhes attenuar a acção ; a$ 
mslrucções que os ditos veterinários teen) 
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escripto e deixado em vários concelhos, 
sobre o modo de regimen e propliylaxia 
dos gados em presença de enzootias ou 
epizootias reinantes; em fim, os trabalhos 
que dastes veterinários o conselho acaba 
de íazer analyse no presente relatorio e 
que estão publicados na sua intrega no 
Archivo Rural —não constituirá tudo isto 
porventura prova bastante para mostrar 
que se' tem descido, de algum modo, do 
enunciado do programma á sua realisa- 
ção? 

«Se os veterinários de districto. não têem 
por ora feito tudo o que lhes é ordenado 
no regulamento de seu serviço, hão feito 
o que é possível no meio de circumstan- 
cias ainda pouco favorecedoras do bom e 
completo desempenho d’esse mesmo ser¬ 
viço. Roma não se fez n’um dia. A insti¬ 
tuição è nova e muito hodierna para que 
não encontre as relutâncias da vis a tergo 
da rotina. 

«Noté-se, porém, que o conselho não 
pretende, por esta sua observação, justi¬ 
çar ou desculpar aquelles dos veterinários 
de districto que parece ainda não terem 
bem comprehendido a obrigação dos seus 
deveres; esses, se presistirem em simi- 
Ihante proposito, o que é provável não 
aconteça, não são de facto veterinários de 
districto, e devem por isso também ces¬ 
sar de o serem de direito. 

«Os veterinários de districto, os que o 
são de direito e de facto, além dos im¬ 
portantes serviços que directa e pessoal¬ 
mente prestam em seus respectivos dis- 
trictos, produzem outro não menos valioso, 
para todo o paiz, nas observações noso- 
logicas e zootechnicas de que vão dando 
conhecimento ao conselho especial de ve¬ 
terinária, ou que vão publicando nos jor- 
naes especiaes; pois d’estas observações 
colhem os vogaes do conselho elementos 
com que illustram e locupletam o seu en¬ 
sino, no instituto agrícola; instruindo as¬ 
sim os seus discípulos sobre factos e dou¬ 
trinas de ordem veterinária e zootechnica 
mais do paiz ou mais proprios do paiz, 
e, por conseguinte, habililando-os a exer¬ 
cer, desde logo, nos campos, com menos 
estranheza e mais scientemente e com 
melhor proveito, sua especial profissão. 
Se fôra permitlido imaginar, uma figura 
que represente n’este ponto a funcção de 
que se trata, diriamos: que os veteriná¬ 
rios de districto, o conselho e seus discí¬ 
pulos formato um como que systema ner¬ 


voso no meio do corpo agricolo-pecuario, 
systema em que aquelles veterinários cons¬ 
tituem os extremos sensitivos, recebendo 
as impressões do estado e necessidades 
d’esse corpo e enviando-as por corrente 
centrípeta ao conselho, que representa en¬ 
tão de verdadeiro sensorio, concebendo e 
convertendo depois essas impressões em 
actos de illustração scientifica, que por 
via de seus discípulos teflecle em cor¬ 
rente centrifuga para excitar o movimento 
e a vida em todo o corpo agricolo-pecua¬ 
rio. 

< Desculpando a imperfeição da figura, 
e allendendo só ao que ella pretende si¬ 
gnificar, presente-se que da acção dos 
veterinários de districto póde resultar um 
movimento de illustração e progresso na 
agricultura do paiz. 

«Jà um dos mais aclivos e abalisados 
campeadores do progresso rural na im¬ 
prensa agricola franceza, mr. Sanson, 
aventou a idéa, desenvolvida n’um livro 
de mais de 300 paginas, que os veteriná¬ 
rios nos campos devem ser os missioná¬ 
rios do progresso agricola, mórmente no 
que respeita á pecuaria, e que esta seri 
sempre sua funcção mais util e impor¬ 
tante. 

«Habilitados para este intuito estão de 
certo os nossos veterinários de districto, 
os quaes, pela maior parte, sobre os co¬ 
nhecimentos puramente veterinários, têem 
a mais os de agricultura professados no 
instituto agricola, sendo por isso diplo¬ 
mados — veterinarios-lavradores. 

«Mas pouco importa ahabilitação, se ella 
não é ajudada de boa vontade e dedicação 
por estas coisas, e se não corresponde à 
acção acurada e proficiente remuneração 
condigna. 

«Têem, é bem verdade, os veterinários 
de districto um ordenado de 350£000 rs. 
que, se é bastante para os ligar à sua 
obrigação olficial, circumscreve-a de ne¬ 
cessidade a um pequeno circulo de ope¬ 
rações, só até onde chegam os recursos 
desse subsidio. 

«Para que os veterinários de districto 
se animem e possam satisfazer ao pro¬ 
gramma complecto de seu regulamento, 
para os afervorar no empenho da propa¬ 
ganda dos melhoramentos pecuários, que 
lhes cumpre apostolar, importa, e é de 
justiça, que aos que assim obrarem se 
gratifique condignamente. 

« 0 conselho lembraria n’este intuito o 
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seguinte alvitre, que è: classificar-se em 
cada anno a quantidade e merecimento 
do serviço prestado pelos veterinários de 
districto para saber se elle é de ordem a 
ficar só nos termos do ordenado legal, ou 
se tem jus a alguma remuneração extraor¬ 
dinária. 

Também o conselho reputa por muito 
conveniente que se pozessem a concurso, 
de dois em dois annos, certas questões 
de veterinária e zootechnia, conferindo-se 
prêmios às melhores memoriasque acudis¬ 
sem a estes concursos, a exemplo do que 
se tem praticado e está praticando n’alguns 
paizes, onde, ou por fundos proprios de 
certas sociedades agrícolas ou veterinárias, 
ou por fundos mesmo do governo, conce¬ 
didos a estas sociedades e para estes fins, 
se tem assim alcançado nas memórias 
apresentadas uma grande illustração e um 
forte impulso em conhecimentos que tanto 
interessam ao progresso da vida rural. 

«Sala das sessões do conselho especial 
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de veterinária, 9 de julho de 1864. —O 
vice-presidente do conselho, Silvestre 
Bernardo Lima. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Faro 1 de setembro .—Estão concluídas 
as debulhas de cereaes, e da maior parte 
dos legumes e milho de sequeiro cuja pro- 
ducção foi inferior; a colheita do milho 
de regadio é regular. A batata doce e o 
feijão serodio apresentam aspecto pro- 
mettedor. A producção da amêndoa e al¬ 
farroba é mediana. As oliveiras teem per¬ 
dido muita azeitona. Os pomares e mais 
arvoredo teem soffrivel aspecto. Apanha- 
se o figo com favoráveis condições, e se 
continuarem haverá uma boa novidade 
d’este fructo. As vinhas das aréas e terre¬ 
nos baixos estão muito affectadas do oi- 
dium, e a producção vinícola será pouco 
superior â do anno passado. 


PREÇOS CORRENTES DQS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

1.' quinzena de Agozto de 1964 


MERCADOS 


Bragança.... 

Chaves. 

ViiiaReal.... 
Amarante.... 

Porto. 

Villa doConde 

Braga. 

Guimarães... 

Caminha. 

V. do Caslello 

Aveiro . 

Coimbra. 

Laraego. 

Vizeu. 

Guarda.. 

Pinhel. 

Cast.°-Branco. 

Covilhã . 

Leiria. 

Abrantes .... 
Alcácer do Sal 

Lisboa. 

Selubal. 

Évora. 

Eivas. 

Portalegre..'. 

Béja. 

Mertola. 

Faro. 

Lagos. 

Tavira. 



CEBEAE6 



IE 6 OME 6 E BATATAS 

ALQUEIRE DO MERCADO 

MEDIDA 

METBICA 

MERCADOS 

ALQUEIRE DO MERCADO 

MEDIDA 

METBICA 

Lit. Cent. 

TRIGO 

MILHO' 

CEN¬ 

TEIO 

CE¬ 

VADA 

Lit. Cent. 


rsuio 


0 

415 


280 


13,98 

Bragança.... 

_ 

_ 

140 

13.08 

631 

385 

315 

200 

14,98 

Chaves.. 

_ 

— 

147 

14,98 

762 

517 

425 

307 

15,68 

ViiiaReal... 

886 

— 

177 

15,68 

980 

660 

560 

330 

19.34 

Amarante.... 

770 

— 

180 

19,22 

1:011 

•610 

485 

395 

17,45 

Porto. 

700 

800 

425 

17,45 

!:0i0 

580 

5 m 

500 

17,34 

VrtladoConde 

660 

— 

280 

17,34 

980 

480 

400 

400 

16,00 

Braga. 

656 

— 

260 

16,01 

960 

610 

490 

800 

19,32 

Guimarães... 

800 

— 

300 

19,32 

1:000 

650 

650 

650 

20,68 

Caminha. 

953 

— 

320 

20,68 

860 

470 

440 

400 

17,35 

V. do Castello 

820 

— 

320 

17,35 

720 

440 

► 44(1 

280 

13,16 

Aveiro . 

F00 

300 

200 

13,16 

512 

410 

400 

240 

13.10 

Coimbra. 

400 

240 

200 

13,10 

715 

555 

455 

— 

15,60 

Lamego.i 

— 

— 

180 

15,60 

585 

465 

310 

«20 

14,80 

Vizeu. 

731 

— 

260 

14,80 

485 

390 

310 

190 

14.43 

Guarda. 

665 

— 

210 

14,43 

470 

440 

290 

200 

13,32 

Pinhel. 

670 

— 

120 

13,32 

440 

480 

330 

240 

14,82 

Cast 0 Branco. 

686 

_ 

130 

14,82 

675 

490 

440 

260 

15,76 

Covilhã . 

784 

— 

220 

14,76 

570 

480 

— 

295 

13,76 

Leiria. 

457 

— 

160 

13,76 

666 

580 

400 

360 

14,15 

Abrantes. 

600 

— 

180 

14,15 

610 

480 

360 

280 

14,20 

Alcácer do Sal 

— 

— 

— 

14,20 

725 

420 

385 

315 

13,80 

Lisboa . 

650 

400 

198 

13,80 

646 

520 

290 

240 

13,18 

Setúbal. 

— 

— 

— 

13,18 

530 

440 

380 

240 

13,46 

Evora. 

900 

500 

200 

13,46 

545 

400 

290 

220 

13,24 

Eivas. 

1:066 

320 

120 

13,10 

550 

— 

300 

260 

13,20 

Portalegre... 

633 

— 

140 

13.20 


— 

— 

— 

13,34 

Béja . 

— 

— 

. — 

13,34 

— 

— 

— 

— 

16,34 

Mertola . 

— 

— 

— 

16,34 

800 

750 

600 

380 

16.28 

Faro . 

1:125 

600 

195 

16,28 

640 

440 

— 

260 

13,40 

Lagos . 

700 

260 

— 

13,30 

605 

525 

440 

289 

13,60 

Tavira.. ..... 

Digit 

400 

ized by V 

205 

jOO 

í 

13,60 

5le 
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MERCADOS ALMUDB DO MBBCADO 


Bragança.... 
Chaves. 

Í üla Real.... 
tóaíàrttô.... 

Porto. 

Yilla do Conde 

graga. 

Guimarães... 


do Castello 


Câimbra 


ast. Branco 


Portalegre 


Ifloguncia 

Bruxellas 
Antuérpia 
Gi 

Lovania 

II 

NevT-Tbrk.... 4 : g78 

Wpt* 

Alfefcandria... | : |20 


MERCADOS 

Hollantf* 

Airsterdam.. 

iBkiaterr» 


Liverpool 

ItaIU 


Poria sal 


S.Petersburgo 

sa 



Bazilea. 

Zurich . 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 27 DE AQOStO 


Trigo do reino riio 580 640 o alq. ou 13,80 litro 

» » rnolle 640 720 » » 

» das ilhas_ 500 520 » » 

» estrangeiro. — — » „ 

Milho do reino.... 400 440 » * 

» das ilhas.... 320 330 » » 

Cevada. 250 270 » » 

Centeio. 350 360 » » 

Azeite. 3:900 o alra. ou 16,95 lii. 

Yinho tinto. 70:000 75:000 a pipa. 

» branco. 80:000 85:000 » 

Vinagre tinto. 35:000 40:000 * 


EVADA 

ATEM 

3:150 

3:060 

3:438 

3:440 

4:140 

3.879 

3:330 

8:375 

3:780 

3:780 

3:440 

2:565 

— 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
» dita molar.... 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca (6 arrob.) 
Dita de porco (6 arrob.) 
Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril)...... 


Cortiça l. a qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 2.® qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina */ 4 até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve comad. 
Ditos brancos. ........ 

Laranjas doces . 

Sarro de vinbo tinto ... 
» » branco.. 


172:000 a 180:000 pipa 

3:400 a 3:500 14,688 k. 
950 a 1:000 13*39 lit 
700 a 750 » 

1:150 a 1:300 14,688 k 
280 a 320 » 

— 10:000 barril 

— 18:000 * 

400 455 459 g. 

— 4:800 14.688 k. 

— 900 duzia 

• — 3:800 14.688 k. 

— a 8:400 » 

130 140 raólbo 

7:200 a 9:60058.761 k. 

3:000 a 4:000 » 

5:000 a 7:000. » 

1:600 a 2:200 » 

8:500 9:500 » 

1:500 1:600 14,683k. 

4:400 4:50014Wk. 
4:800 4:900 » 


Paris. > . 

MMLil 

4:428 2 394 

n 

wsm 

Ruão. 

4:455 

4:320 2:385 

8:600 

3:690 

Nantes. 

4:221 

4:122 2:952 

2:772 

3:240 

Ly*0;- . 

4:185 

4:050 2:340 

3:240 

2:945 

Marselha...., 

4:464 

4:140 — 

2:403 

2:835 

Argel. 

4.095 

3:645 — 

1:854 

2:412 

■eipanha 





Barcelona... / 

— 1 

—— 

— 

— 

Santander... 

6:480 

6:255 - 

— 

— 

VallUolid... 

— 

— — 

— 

— 


PREÇOS MS 5E60IRTE8 6ER&R0S El LISEOR 
EM 27 DE ACOSTO 

Carne de vacca.• kilog. 240 

» de vitella..*. » 310 

» de carneiro. » 12É 

Páo de trigo de l. a qualidade. 7s 90 

Dito de 2.® dita. » 4S 
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Trabalhos para enxugo d'um paul 
em Lagos 

Segundo a ordem que recebi da repar¬ 
tição de agricultura, fui ao Algarve exa¬ 
minar em Lagos um paul pertencente ao 
sr. João d’Azevedo Sovereira Zuzarte, cujo 
paul desejava pôr em cultura regular, mas 
não podia fazel-o, pela superabundância 
d’aguas que contém. 

Fica o paul a uns 2 kilometros da pe¬ 
quena bahia e rio de Lagos, o qual como 
a maior parte dos nossos rios tem a foz 
muito obstruída, e as margens até ao paul 
todas tortuosas, e divididas em braços, 
que caprichosamente alteram todos os 
annos a sua profundidade e direcção. Es¬ 
tes braços resumem-se a dois, e entram 
nas proximidades do paul por duas gar¬ 
gantas, separadas por um pequeno monte 
que serve d’abrigo ao paul pelo sueste e 
sul, ficando além disso ao abrigo em to¬ 
dos os quadrantes por montes e collinas 
mais ou menos elevadas. 

Vem por tanto o paul a formar uma 
bacia quasi completa. 

As aguas que aífrontam o paul são de 
duas naturezas, as pluviaes, e que entram 
no paul pelo lado do poente, por uma 
pequena garganta que vem do vai de Ben- 
safrim, a formar uma pequena ril^ira 
dentro do paul, em ocasião de cheias; e 
aquellas das nascentes que afloram em 
differentes sítios, e que por uma valia 
principal se vão unir à ribeira. Estas pre¬ 
judicam uma terça parte do paul durante 
o verão, e aquellas acodem arrebatada- 
mente em occasião de trovoadas, trans¬ 
bordam do leito da pequena ribeira, en¬ 
tram no terreno, e o ravinam e areiam 
todo, a ponto d’esterilisarem parte, em 
quanto o amanho o não mistura e terra¬ 
plena. 

Estas aguas misturando-se com as das 
marés são aproveitadas, tanto de verão 
como d’inverno, para fazer mover duas 
asenhas, uma collocada em uma das en¬ 
tradas do paul, e outra a 12oO m mais 
abaixo, e no prolongamento da pequena 
ribeira que atravessa o paul. É claro que 
para aproveitar as aguas n’este serviço 
são necessárias portas, e portanto repre- 
samenlo d’aguas nas valias, e alteamento 
em relação ao terreno. 

Estas duas causas collocam o paul em 
bem más condições se não se remediar 
por meio d’obras apropriadas. 

VOL. VII. 


US 


O terreno de paul é quasi todo bom, 
como geralmente o é todo o terreno pa- 
lüdoso, apresentando uma superficie en¬ 
tre 100 110 hectares, superficie que não 
posso affiançar porque o tempo me não 
permiltiu o levantamento da planta, mas 
que julgo não fugirá muito d’esta apre¬ 
ciação. 

Depois de orientar-me da marcha das 
aguas dentro do paul, e da sua prove¬ 
niência, tratei d’examinar a queda do ter¬ 
reno a ver o nivel de que podia dispôr 
para elfectuar o esgoto, e a inclinação e 
profundidade que podia dar ás valias. 

Vi que linha dois pontos obrigados para 
o esgoto, a porta da ribeira, que ia dar 
à asenha, já fóra do paul, e a porta da 
asenha à entrada do paul, chamada Moi¬ 
nho do Alamo. 

Nivelei portanto da asenha para a parte 
superior do paul, e achei, 5 m ,40 entre 
p rasto da porta da asenha e o terreno 
mais alto do paul, e 4 m ,Q2 entre o mesmo 
rasto e o leito da ribeira na extrema; li¬ 
guei depois este nivelameiito com o rasto 
da porta do Moinho do Alamo, e differen¬ 
tes pontos do paul. Vi que o rasto da 
porta do Moinho do Alamo estava à mesma 
altura que aquelle da porta da asenha, 
com differença de 0 m ,03 mais alta, não 
obstante estar mais a montante; e que os 
pontos mais baixos do paul, junto ao 
olheiro grande, estavam a 2”,64 acima 
do rasto das portas, e os terrenos do sa- 
ragaçal a 2 m ,74. Como do rasto da porta 
da asenha à extrema do paul houvessem 
2500 ra , e d’aquelle do Moinho do Alamo 
à extrema dos lados do olheiro grande, e 
sagaraçal (pontos mais baixo), só 1100”, 
resolvi inutilisar o moinho e fazer o es¬ 
goto para este ponto, porque refunçlando 
a valia em menos distancia, menos diffe¬ 
rença de nivel me absorvia para uma dada 
inclinação, e portanto mais livre d’aguas 
me ficava o terreno, encaminhando-as to¬ 
das a este ponto. Partindo pois d’este ponto 
com a inclinação de 0 m ,0014 por metro, 
sendo 0 m ,03 a cota do rasto da porta do 
moinho, fica a cota do fundo da valia do 
moinho na extrema (que n’este caso vem 
a ser a valia real d’esgolo) com a cota i m ,57, 
differindo portanto da cota do ponto mais 
baixo l m ,07, altura esta de terreno que 
nos fica superior às aguas, e portanto suf- 
ficienlc para qualquer cultura que n’elle 
se queira emprohender. Podendo mesmo 
em futuro, querendo drenar, levar a in- 
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clinação da valia a O”,001, e n’esle caso 
serà a cota da extrema da valia 2 m ,13, 
e a differença de nível para o ponto mais 
baixo {“.SI, altura jà sufliciente para se 
poder drenar a 1® ou mesmo l m ,20 de 
profundidade. 

Não obstante a parte mais baixa do paul 
ter melhor saida para o Moinho do Alamo, 
ha sitios no paul que sendo mais altos, 
pódem mais facilmente desaguar para a 
ribeira, embora o leito d’ella ande um 
pouco mais alto que o da valia real, para 
evitar de refundar demasiadamente o leito 
da ribeira, o que era mui dispendioso, e 
para evitar ao mesmo tempo de desviar 
a ribeira para a nova valia real, porque 
não só tínhamos de mudar-lhe o leito em 
uma direcção muito differente d’aquella 
que traz actualmente, mas porque iamos 
accumular as aguas em um ponto, e em 
occasião de cheias convém antes divi- 
dil-as, que accumulal-as, para caberem 
nos leitos. 

Indiquei profundar a ribeira com a 
mesma inclinação de O,”0014 por metro 
o que dá ainda em alguns pontos i,”60 
de desaterro, na largura de 5," e alem 
d’isto, na garganta aonde entra no paul 
fazer um dique de pedra secca revestido 
com terra, tanto a montante como a ju¬ 
sante, e plantado, para conter as aguas 
e encaminhal-as ao seu leito evitando as¬ 
sim o transbordamento logo na entrada 
do paul; as terras que se tirarem do leito 
mandei fazer comoros com ellas, os quaes 
se devem plantar com salgueiros, chou¬ 
pos, freixos, afaias e vimes, madeiras pró¬ 
prias para utensílios de lavoura, e ao 
mesmo tempo para segurar os taludes 
proximo á agua, contra a ribeira nos seus 
limites, e obrigal-a a levar a diante de 
si em occasião de cheia os enxurros que 
carreja dos montes proximos. 

Indiquei a construcção de duas portas 
na valia real, uma de valvula a jusante 
para funccionar com as marés, e outra no 
mesmo ponto mas do lado de montante e 
de parafuso. 

Esta porta deve sempre estar aberta 
para deixar funccionar a valvula, mas ao 
menos uma vez cada mez em occasião de 
aguas vivas, levantar a valvula, deixar en¬ 
trar as aguas, represal-as durante parte 
da vasante descendo a porta de parafuso, 
e depois abril-a, para que a agua repre¬ 
sada, arraste adiante de si os lodos que 
se tenham accumulado no braço do rio 


que dà sabida ás aguas, da valia, evitando 
assim desta forma grandes despesas futu¬ 
ras para desobstruir a sahida das aguas 
do paul. Egual construcção indiquei nas 
pórlas do açude da asenha. 

Creio que desta fórma o paul ficará es¬ 
gotado e em boas condições de cultura, 
podendo aproveitar-se as nascentes para 
irrigação permanente d’alguns hectares 
de prado que fornecerão pasto para o 
gado de lavoura, e principalmente para 
algumas vaccas e egoas de creação que o 
proprietário tem, e deseja conservar e au- 
gmentar. 

Estava o paul muito falto dacommoda- 
ções para uma cultura regular; em vista 
disto, pediu-me o sr. Zuzarle para lhe es¬ 
boçar e marcar no terreno aquellas edi¬ 
ficações que julgasse indispensáveis, por¬ 
que, não só não podia d’ellas prescindir, 
mas porque a sua construcção se lhe não 
torna muito dispendiosa. Assim fiz, ntaç-' 
cando-lhe um estábulo para bois com ma- 
jadouras ao centro, e ao lado deste um 
palheiro, uma casa para deposito e corte 
de pasto, outra para alfaia de lavoura, e 
no pavimento superior aos lados, uma 
casa para habitação do feitor, e quartos 
para escriptorio e pousada do proprietá¬ 
rio. Além disto, um estábulo para vaccas, 
corr^ boxas para vitellos, no caso de que¬ 
rer mzer alguma manteiga, e outro pa¬ 
lheiro proximo ao estábulo, tendo doutro 
lado uma alpendrada para carros, uma ca- 
vallariça, e uma casa para malta, forman¬ 
do tudo um pateo cercado por um muro, 
com duas rampas dentrada, e pela parle 
exterior e proximo ao pequeno muro da 
frente uma montureira no syslema aper¬ 
feiçoado. 

Esta disposição agradou muito ao sr. 
Zuzarte e trata de emprehendel-a pelos 
meios mais economicos ao seualcance, o 
que realmente é muito bem pensado, por¬ 
que em lavoura deve haver as commodi- 
dades indispensáveis, mas nunca luxo, 
porque*a lavoura não comporta luxo. 

O systema deter os carros emais utensí¬ 
lios de lavoura ao sole chuva,é menos eco- 
nomico que tel-os abrigados debaixo duma 
alpendrada simplesmente construída. 

O systema de ter o gado ao rigor do 
tempo, é menos economico que tel-o abri¬ 
gado. Alguns dos nossos lavradores co¬ 
nheço que se teem compenetrado desta 
verdade, e que reconhecem que a pequena 
despesa de construcção em estábulos para 
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os gados, quer, ovino, ou bovino,ou ca- 
vallar, são um meio economico de au- 
gmentar o seu capital, e não de desper- 
diçal-o, porque o numero de cabeças que 
muitas vezes morrem ao desabrigo, valem 
muito mais que a pequena despesa que 
se faz com estas obras, aonde nunca deve 
haver luxo de decoração, e que sempre 
devem ser feitas com os meios á dispo¬ 
sição na localidade aonde se edifica. 

Para comprovar o que acabo de dizer, 
posso referir o que ouvi em Inglaterra 
ao melhor creadorda raça bovina Durham, 
e raça ovina southdawn, por occasião de 
mostrar-me os seus gados. Admirei bois 
duma bcllesa extraordinária em corpo e 
gordura, mas também me mostrei admi¬ 
rado de ver similhantes animaes alojados 
em estábulos aonde o animal tinha apenas 
um logar á vontade, e boa cama, mas sem 
luxo algum! Respondeu-me o distincto 
creador: O meu empenho é crear animaes 
os mais puros da raça, sem lhes faltarem 
as commodidades indispensáveis, e nada 
mais; no meu entender deve ser esse o 
unico luxo do creador. Realmente assim 
é, e deve ser tudo assim em agricultura. 

Divergi um pouco da questão principal, 
porque entendo que como veio a propo- 
sito não se perdeu o tempo na diversão, 
e mais adiante ver-me-hei egualmente obri¬ 
gado a divagar sobre outro objeclo que 
toca directamente com o assumpto de que 
estamos tratando. 

Parece que querendo o proprietário do 
paul limpar a ribeira nenhuma difficuldade 
devia encontrar em fazel-o, por muitas ra¬ 
zões:— 1.* porque julgo existirem alguns 
artigos nas nossas leis que obrigam os pro¬ 
prietários de jusante a darem sabida às 
aguas dos terrenos altos, em sitios prin¬ 
cipalmente aonde existem valias ou ribei¬ 
ros; e em 2.° logar .porque sendo o pro¬ 
prietário do paul o dono da asenha, e não 
havendo asenha sem agua, e em quanti¬ 
dade sufiiciente para a pôr em movimen¬ 
to, parecem estas rasões únicas mais que 
sufücientes para que o proprietário do paul 
não encontrasse embaraços nos proprietá¬ 
rios marginaes; porém effeetivamenle en¬ 
contra, porque a ribeira em parle da sua 
extensão està cheia de caniço, e como os 
proprietários marginaes o ceifam para fa¬ 
zer esteiras de seccar o figo, toda a vez 
que o proprietário da asenha e paul queira 
limpar a ribeira, aquelles se oppõem, di¬ 
zendo que lhes tira a matéria prima das 


suas esteiras, e que sem indemnisações o 
não consentem. Este procedimento é in¬ 
qualificável, porque a troco d’uns molhos 
de caniço, em breVe se inutilisará a ase¬ 
nha, e o terreno do paul, porque o caniço 
d’anno para anno se propaga, e reproduz, 
tomando todo o leito da ribeira, augmen- 
tando por isso o transbordamento e recúo 
das aguas. Alem disso, os proprietários 
marginaes, em proveito seu, não só deviam 
consentir, mas terem interesse na limpesa 
do rio, na sua testada, pelas melhores con¬ 
dições cm que ficam as suas courellas. 

| E esta a razão por que me não canço 
de lembrar o grande serviço que se fazia 
á agricultura, confeccionando e promul¬ 
gando uma lei que regulasse os direitos e 
deveres dos proprietários marginaes,sobre 
as correntes navegáveis e não navegáveis, 
e sobre os limites marginaes dessas cor¬ 
rentes. 

Vendo as obras de mr. Barrai relativas 
a irrigações e drenagens, nellas encontra¬ 
mos a serie de leis concernentes a este 
objecto. Egualmente as vemos no tratado 
d’irrigações de mr. Keclhof, e ainda nahy- 
draulica agricola de mr. Maitrot de Va- 
rennas, sob a epigraphe «Legislação em 
matéria de correntes d’aguas.» Lendo estas 
leis, nellas encontramos artigos que obri¬ 
gam todo e qualquer proprietário de ju¬ 
sante a dar saida ás aguas dos terrenos 
a montante, já limpando as valias ou ri¬ 
beiras existentes, já sendo obrigados a 
abrir outras, mediante certa indemnisação. 
Egualmente vemos prescripções quanto à 
altura e situação a dar aos diques ou bar¬ 
ragens, com o fim de obter quedas de 
aguas para motores, pesqueiras, etc. 

Estas leis são claras e terminantes, e 
além disso de proposito elaboradas d’exc- 
cução muito fácil, e sem o maior apparato 
e demora para o seu cabal cumprimento. 
As leis francezas e inglezas são mais que 
sufücientes para delias tirarmos os artigos 
que nos convierem, e que julgo podemos 
fazer sem escrupulo de ferir o nosso amor 
proprio, porque sendo naquelles paizes 
que ha mais tempo se executaram em gran¬ 
de escalla os trabalhos d’enxugo, irriga¬ 
ções e drenagens, foram por isso elles mes¬ 
mos os primeiros que encontraram os 
obstáculos para a sua execução, epor tanto 
os primeiros que trataram de removeí-os; 
o que nos poderia ter succedido se os ti¬ 
véssemos precedido nesta tarefa. 

É questão muito facil de resolver, e 
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em quanto esta lei não apparecer sempre 
havemos encontrar difficuldade na execu¬ 
ção dos trabalhos de que a miudo somos 
encarregados, e que o governo tanto tem 
mostrado ultimamente querer desenvolver 
e proteger. Os proprietários muitas vezes 
desistem de emprehendel-os, só porque as 
leis que temos não são claramente appli- 
caveis a estes trabalhos modernamente 
emprehendidos em grande escilla, indo 
suscitar questões sujeitas ao andamento 
geral, moroso, e tergiversivo de quasi 
todas as questões judiciaes. 

Outra questão que prende directamente 
com a execução dos nossos trabalhos, é 
aquella do regímen das aguas nos rios e 
ribeiras navegáveis e não navegáveis. 
Uma grande parte das questões d’enxugo 
são prejudicadas pelo entulhamento do 
leito duma grande parte dos nossos rios e 
ribeiros. Se é questão vital para nós uma 
boa rede de caminhos que corte o paiz, 
não o é menos pelo que respeita á agri¬ 
cultura, a boa direcção e regimendas aguas 
principalmente dos nossos grandes rios. 
Uma grande parte delles promettem em 
poucos annos ter o leito completamente 
entulhado: temos para exemplo o Mondego 
e o Sado, e por tanto os seus aflluentes; e 
não succede complelamenle o mesmo ao 
Tejo, porque tem merecido os cuidados 
d’uma secção especial d’engenheiros, que 
nelle tem trabalhado incessantemente, em 
harmonia com os meios de que o governo 
dispõe para tal fim. A determinação dos 
limites marginaes; as plantações obriga¬ 
das nesses limites, e a prohibição d'obras 
nos leitos e margens sem a vistoria te- 
chnica, tudo deve concorrer para a mar¬ 
cha regular e regimen das aguas. 

Muito serviço nos fazia o nosso tão il- 
lustrado ministro, se quizesse occupar-se 
destes trabalhos, porque melhor que nin¬ 
guém está no caso de conhecel-os„ apre¬ 
ciai-os, e applicar-lhes o verdadeiro reme- 
dio. Oxalá que s. ex. a d’isso possa occu¬ 
par-se, e um grande bem virá á nossa 
agricultura. 

Findos os trabalhos do sr. Zuzarte, 
pediram-me para examinar o paul de La¬ 
goa do sr. Antonio Corrêa, proprietário 
residente em Lagos. Como tenho ordem 
da repartição para prestar o meu serviço 
aos differentes proprietários que de mim 
o exigirem, sempre que me for possível, 
annui promptamente. Existe proximo a 
Lagoa uma grande planicie toda circum- 


dada por montes; a parte mais alta delia 
está próxima à povoação, toda cultivada, 
e cortada de valias, pertencendo a diffe¬ 
rentes proprietários. Vai esta planicie de¬ 
saguar a outra mais inferior que forma 
o paul do sr. Antonio Corrêa. Recebe por 
tanto este paul as aguas em excesso da 
povoação, dos campos superiores, e dos 
montes que a circumdam. 

Pertenceu antigamente este paul á com¬ 
panhia de Jesus, e devia ter sido uma la- 
gôa, por quanto não apresenta ravina on 
depressão natural por onde pudesse dar 
sahida às aguas, e estou persuadido que 
o nome da villa derivou da lagoa existente 
naquella localidade. 

Os jesuítas, para esgotar a lagôa e pôr 
o terreno em cultura, rasgaram um pe¬ 
queno monte na extensão de 972 metros, 
tendo o corte na maior altura uns 42 me¬ 
tros, e abriram uma valia real em todo 
o comprimento do paul na extensão de 
1525 metros communicando com aquelie 
corte. Este trabalho bem imaginado, e 
apropriàdo, foi mal executado, porque o 
resto da valia ficou em demasia estreito, 
em relação à agua que por elle devia cor¬ 
rer, e os taludes com muito pouca incli¬ 
nação. Quizeram remediar este inconve¬ 
niente empedrando o pè do talude, porém 
aggravaram a questão, porqne os taludes 
começaram a esbroar-se, e a agua cor¬ 
roendo-lhe o pè fez desabar em alguns 
pontos a jjedra, e por isso a valia tem 
hoje sítios que darão trabalho e despeza 
a desentulhar. Além disso, o rasto da valia 
ficou quasi de nivel, de máneira, que 
qualquer desabamento a entupe. Imagina¬ 
ram que collocando uma porta á sahida 
do paul, no extremo da valia real, e princi¬ 
pio da descarga, evitariam o entulhamento 
desta, represando as aguas em occasião 
de cheia, deixando depôr o nateiro, e 
dando sahida ás aguas depois de claras. 
Esta ideia de colmatagem combinada com 
o esgoto lambem foi bem concebida, mas 
devia a valia d’esgoto ter tido outras di¬ 
mensões. 

Está hoje o paul em condições taes, 
que tendo uma superfície talvez de 450 
hectares, apenas rende por anno, segundo 
me informaram, uns 70#000 réis, sendo 
além disso o terreno d’uma producção 
tão abundante, que chega a dar 28 se¬ 
mentes, pos bocados mais altos, semea¬ 
dos durante os fins da primavera. Era 
esta propriedade de muito maiores dimeo- 
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soes, porém o proprietário aforou o ter¬ 
reno mais alto, e está hoje reduzido à 
parte mais baixa, mais productiva, mas 
mais apaulada, e necessitada d’obras. 

Para informar conscienciosamente o pro¬ 
prietário do estado da sua propriedade, 
se era possível melhorar o estado panta¬ 
noso delia, e da despeza a fazer para me- 
lhoral-a, executei nivelamentos desde o 
começo da valia real até ao tim da valia 
de descarga no comprimento total de 
2807, metros e encontreidifferença de 
nivel, desde o principio da valia real até 
á porta d’agua na extrema, em 1525" 
0",32; entre o fundo da valia e o ter¬ 
reno do paul 0 m ,65; entre o fim da valia 
real e o porto da viuva, na extensão de 
972 metros (ponto para onde o terreno 
começa jà a apresentar queda) 1,30; en¬ 
tre este ponto e o lavadoiro do bacharel 
na extensão de 310", 3", 13. 

Em vista do pequeno declive em quasi 
toda a valia jà se vé que só o peso d’agua 
que acode ao paul, a farà sair pela valia 
de descarga, ficando ainda parte d’essas 
aguas por muito tempo represadas no ter¬ 
reno, esfriando-o e apaulando-o, permit- 
tindo apenas a cultura d'algum ponto ele¬ 
vado, cultura emprehendída ao acaso, por¬ 
que se o anno corre chuvoso toda a se¬ 
mente é perdida. Um maior mal se segue 
d’este estado do terreno é a multidão de 
doenças que causa na povoação de La¬ 
goa e nos montes e casaes visinhos. Eu 
posso affiançal-o, porque estando mais 
ou menos acostumado com estes terre¬ 
nos, bastou andar parle do dia dentro 
da valia de descarga elfectuando o ni¬ 
velamento, para ficar gravemente doente 
uns dias. - 

Toda a pequena despeza feita na lim¬ 
peza da valia de descarga, quanto a mim, 
parece-me inútil. Carece esta valia, ala¬ 
gar-lhe o fundo, a ficar pelo menos com 
2 " de rasto, e os taludes derribados, e 
feitos, desde o cume até ao rasto. 

0 empedramento que tem não é pos¬ 
sível conservar-lho, porque é a prumo; 
acho-o conveniente, mas inclinado a par¬ 
tir do pé do talude, e nascendo da parte 
inferior do rasto da valia, para que a 
agua de cheia corroendo a aresta inferior 
do talude, não desencabece as pedras, e 
as precipite no rasto. 

Eu apresento as cotas dos pontos prin- 
cipaes, para sobre ellas podermos melhor 
calcular o esgoto e os trabalhos de des- 


aterro a fazer nas valias, real e de descarga. 


Cota no principio da valia real.16, m 62 

No terreno junto ao principio da Yalla. 17, 27 
No extremo da Yalla, junto á porta ... 15, 91 

Ao porto da viuva.14, 61 

Ao lavadouro do bacharel proximo á es¬ 
trada d’Alcantari lha.11, 48 


Ora devendo ter a valia no principio 
pelo menos 1” de profundidade, segue-se 
que a cota delia no fundo passaria a ser 
16,27, por termos que rebaixar 0,35. 
E sobre esta cota que nos deve servir de 
base para todo o rebaixo da valia real e 
de descarga. 

Sc quizermos unir este ponto com o 
porto da viuva na extensão de 2497", 
dá uma inclinação por metro de 0,"00066, 
e teremos a rebaixar junto â porta 0,"64. 

Este rebaixo em toda a extensão da 
valia, com pequenas alterações, poria o 
paul em boas condições d’esgoto, mas 
em muito melhores ficaria, unindo o pri¬ 
meiro ponto com o lavadoiro do bacha¬ 
rel junto à estrada d’Alcantarilha. N’este 
caso a inclinação seria de 0,0017 por me¬ 
tro, muito mais vantajosa para o esgoto, 
mas muito mais dispendiosa, porque dà 
junto à porta 2",23 de rebaixo, e no porto 
da viuva 2,"58, indo a final unir ao lava¬ 
doiro do bacharel. 

Este rebaixo sem embargo de não ser 
extraordinário, obriga a fortes despezas, 
pelo grande cubo de terras que é neces¬ 
sário cortar nos taludes logo á sabida da 
valia real para a valia de descarga, e em 
toda esta. 

Podia este trabalho fazer-se d’uma ma¬ 
neira mais economica. Executado o pri¬ 
meiro trabalho que aconselho, o paul fi¬ 
caria esgotado, e as culturas poderiam 
n’elle prosperar; continuar a cultival-o 
2 ou 3 annos, e com o producto d’elle 
emprehender o segundo trabalho que acon¬ 
selho. Quando não chegasse para toda a 
despeza, seria muito menor o sacrifício 
da parte de proprietário, porque segundo 
a apreciação que fiz, não se gastarão me¬ 
nos de 6:000)8000 no rebaixo de valias 
até ao lavadoiro do bacharel. Parece-me 
ter satisfeito ao que pela repartição me 
foi ordenado, relalivamente aos trabalhos 
nas propriedades do sr. Zuzarte, e ficará 
completo esse dever apresentando este pe¬ 
queno relatorio àcerca de similhantes tra¬ 
balhos. Lisboa 16 de agosto de 1864.— 
Manuel Raymundo Valladas, engenheiro 
addido á repartição d’agricuitura. 
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A AGRICULTURA E A HISTORIA 1 

0 ignorante, que habitualmenle attribue 
as fluctuações da população á paz e à 
guerra, explica todos estes factos a seu 
modo. 

Saber que tal ou tal rei se distinguiu 
particularmente por causa de immensas 
carnificinas humanas; que ávidos de glo¬ 
ria, houve muitos outros, que disposeram 
de instrumentos de devastação; e que 
muitos chefes de exercitos conquistaram, 
por este modo, amplas colheitas de louro! 
Eis a unica historia de que um ignorante 
tem conhecimento; mas da historia do 
torrão de terra, a que a sua vida está li¬ 
gada, nenhum conhecimento possuo. 

A paz, só por si, não produz a sus¬ 
tentação d’um povo, nem a guerra causa 
a sua destruição: estes dois estados não 
exercem sobre a população senão, apenas, 
uma influencia passageira. A causa que 
reune e dispersa as sociedades humanas, 
a que faz desapparecer as nações e os es¬ 
tados, como a que os torna grandes e po¬ 
derosos, é, e tem sido sempre, o solo, so¬ 
bre queo homem construe a sua vivenda. 

Não è a fertilidade dos campos, mas a 
duração da fertilidade, que o homem póde 
obter. 

Muito tempo antes da legenda da fun¬ 
dação de Roma, o povo da velha Grécia 
e das costas da Asia Menor tinha entrado 
no caminho da cultura e da civilisação, 
mas antes mesmo que Romí estendesse 
o seu império sobre todo o mundo, en¬ 
tão conhecido, todos os symptomas da 
decadência se revelavam no esgotamento 
do seu solo. 

Já setecentos annos antes do nascimento 
de Christo, a reducção da fertilidade se 
manifestava pela emigração, ^m massa, 
de gregos para com as margens do mar 
negro e de mediterrâneo, assim como pela 
despopulação progressiva e pela desola¬ 
ção d’aquelle paiz. 

Antes da batalha de Platea (479 antes 
de J. Christo) Sparla pôde ainda reunir 
8.000 guerreiros para combaterem con¬ 
tra os Persas. Cem annos depois, segundo 
aífirma Aristóteles (Polyb. II, 6, II, 12) 
o mesmo estado não c<miava mil homens 
.capazes de pegar em armas; e quinhen¬ 
tos annos depois, Strabão queixa-se de 
que das cem cidades da Laconia, não 
comprebendendo Sparta, não bavia no 

' Continuado de pag. 120. 


seu tempo senão umas trinta aldeias, o 
mais. 

Cem annos depois de Strabão, Plutarco 
descreve o estado triste e desolador da 
Grécia e do velho mundo. (Mor. p. 413) 

Mas Roma também devia soffrer a mesma 
sorte. 

Catão, nas suas annotações agrícolas 
(230 antes de J. Christo) não falia ainda 
da diminuição da fertillidade do territó¬ 
rio, mas indica a melhor maneira de o 
espoliar vantajosamente. Trezentes annos 
depois de Catão, Columella, no prefacio 
dos seus 12 livros sobre a agricultura, 
exprime-se da maneira seguinte: 

«Os grandes do estado têem o habito 
de se queixarem, umas vezes da falta de 
fertilidade do solo, outras vezes da in¬ 
constância das estações, que ba muito 
tempo são prejudiciaes ás colheitas.* 

«Outros julgam que o solo está esgo¬ 
tado, ou enfraquecido em consequência 
d a fertilidade doulrora. Mas nenhum ho- 
m em sensato, continua elle, pode admit- 
tir que a terra envilheça, como nós, os 
homens; a falta de fertilidade depende an¬ 
tes dos nossos processos ruracs e do 
abandono da cultura a escravos ignoran¬ 
tes.» 

0 simples facto, que, no tempo de Nero, 
já se começavam a escrever livros de agri¬ 
cultura, é um symptoma da sua decadên¬ 
cia ; mas além d’esta acham-se provas irre¬ 
cusáveis d’este facto no decrescimento da 
população, a datar da ultima guerra púnica. 
Porque a guerra dos italianos, e a guerra 
civil entre Mario c Scylla não teriam exer¬ 
cido senão uma influencia passageira so¬ 
bre a despopulação, quando mesmo es¬ 
tes dois acontecimentos tivessem custado 
a vida a meio milhão de homens (perda 
cinco vezes maior do que a mencionada 
por Appiano e Diodoro) se o solo não ti¬ 
vesse sido esgotado de sua antiga fertili¬ 
dade, 

Pela historia moderna da França sabe-se 
como a influencia das guerras é passa¬ 
geira. ainda as das mais sanguinolentas, 
sobre a população dos paizes, onde a fer¬ 
tilidade do solo não está esgotada. Nas 
guerras de 1793 a 1815, a França per¬ 
deu mais de tres milhões de homens adul¬ 
tos, e a guerra civil da Vendéa fez mais 
de um milhão de victimas. Todavia den¬ 
tro em poucos annos depois, em 1815, a 
população da França era maior do que 
23 annos antes. 
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Era porque a revolução tinha arreba¬ 
tado aos mortos muitas centenas de mi¬ 
lhões de hectares de terras ferteis, para 
os entregar á charrua ; e tinha assim aug- 
mentado as condições favoráveis à multi¬ 
plicação da especie. 

O recenseamento feito por ordem de 
Julio Cesar (46 antes de Jesus Christo) 
mostrou elaramente a diminuição da po¬ 
pulação, e mesmo a causa exterior deste 
facto não escapou àquelle grande homem. 

Apesar da lei agraria e da repartição 
das terras da Campania, entre 20:000 ci¬ 
dadãos pobres, tendo pelo menos tres fi¬ 
lhos cada um, não se pôde restituir a es¬ 
tas terras^esgotadas a fertilidade, que ha¬ 
viam perdido. 

0 Sm d’esta distribuição não foi alcan¬ 
çado. 

No reinado de Augusto, a falta de ho¬ 
mens aptos para o serviço militar era de 
tal modo elevado, que a destruição do pe¬ 
queno corpo do exercito de Varrão, na flo¬ 
resta de Teutoburg, encheu a capital e o 
seu chefe de medo e de terror. Roma já 
não podia fornecer o contigente de duas 
legiões; não se podiam obter voluntários 
para o exercito; por consequência era pre¬ 
ciso empregar meios violentos para jun¬ 
tar o menor corpo de tropa. Tito-Livio 
(L VI, 42) fallando da devastação da Ita- 
lia central, exprime-se da maneira seguin¬ 
te, a proposito do paiz dos volseos, este 
antigo povo belligerante: « actualmente 
os escravos é que devem vellar para que 
este paiz não flque inteiramente deserto; 
apenas se. conserva um pequeno deposito 
de soldados.» . 

A guerra dos piratas, que, pelo seu fe¬ 
liz resultado (79 antes de Jesus-Christo) 
fundou o poder de Pompea, mostra até 
que ponto Roma era tributaria ao estran¬ 
geiro pelos trigos que consumia. 

Mommsen (historia romana, t. u, p. 
492) conta que antes de Julio Cesar jà 
os habitantes de Roma viviam em um re¬ 
ceio perpetuo de que o preço das subsistên¬ 
cias augmentasse, e por varias vezes che¬ 
garam a soffrer fome. 

Isto prova, com toda a evidencia, que 
a agricultura italiana não era sufllciente, 
senão essencialmente, para as necessida¬ 
des da cidade e do seu exercito. 

Saqueando brutalmente os paizes con¬ 
quistados, os romanos tinham jà, ante¬ 
riormente ao reinado.de Augusto, accuma- 
lado em Roma riquezas consideráveis, quei 


augmentavam ainda pelas novas imposi¬ 
ções lançadas sobre as províncias em pro¬ 
veito da metropole. Uma parte d’estas ri¬ 
quezas era distribuída no paiz, ou conce¬ 
dida às cidades para a ereção de grandio¬ 
sos monumentos públicos, construcção de 
banhos, de estradas e d’aquedutos, mas 
era em vão que se procurava desenvol¬ 
ver o commercio e a industria, porque 
estes incitamentos não restituíam ás ter¬ 
ras do império os elementos que ellas 
iam perdendo successivamente, e que to¬ 
davia são indispensáveis *para perpetuar 
as gerações humanas. 

Em quanto que no exterior o império 
offerecia todos os signaes do explendor e 
do poderio, o verme roedor, que havia 
dois séculos tinha começado a sua obra 
de destruição na Europa, estava já dis¬ 
pondo-se para devorar a medula de sua 
vida. 

Quantos homens intelligentes, enérgi¬ 
cos e animados de boas intenções, reina¬ 
ram no império romano, durante os pri¬ 
meiros séculos da era dos Cesares? Mas o 
que podia a força dos mais poderosos se¬ 
nhores, que pelo seu orgulho faziam le¬ 
vantar altares a si, onde fossem adorados 
como deuses; o que podia a sciencia da 
philosophia; a dos mais profundos conhe¬ 
cimentos do direito; a bravura dos mais 
valentes capitães; os exercitos mais ter¬ 
ríveis e mais bem organisados, contra o 
effeito d’uma lei natural ? 

Toda esta grandeza e este poderio de¬ 
generaram em baixesa e em fraquesa, e 
flnalmente hoje não se percebe já nem 
mesmo o reflexo do antigo brilhantismo 
do império romano. 

Em quanto que a civilisação e a cul¬ 
tura intellectual faziam rápidos progres¬ 
sos ; que as artes e a industria tomavam 
um impulso extraordinário; que tudo o 
que assegurava as commodidades da vida, 
se generalisava cada vez mais; e que uma 
nova religião vinha reanimar a coragem 
do velho mundo, a queda d’este império 
se approximava a passos rápidos. 

0 cultivador é o homem livre e inde¬ 
pendente, por excellencia, quando o seu 
campo não tem mais extensão do que 
aquella que elle pôde cultivar unicamente 
com o auxilio de seus filhos; e quando a ter¬ 
ra è bastante fértil, para pagar a sua parte 
dos encargos do estado e assegurar á sua 
família uma existência certa e algum con¬ 
forto. Para estes os âlbos são uma benção. 
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Mas, quando, em consequência do es¬ 
gotamento e do empobrecimento das suas 
terras, o camponez livre desapparece.o seu 
patriotismo extingue-se; por que o cam¬ 
ponez conserva os seus sentimentos re¬ 
ligiosos,.e o seu amor pela terra em que 
nasceu, e pelo solo que cultiva, só em- 
. quanto è livre. Elle sabe melhor que 
qualquer outro apreciar os dons do ceo, 
os raios bemfazejos do sol e a chuva 
refrigerante; sem isto • a felicidade não 
existe para elle I Os pequenos rendimen¬ 
tos, com que se sustenta, não são para 
vender; conhece mais o valor da sua 
producção do que o do dinheiro que esta 
pode valer. Elle é o ultimo que no seu 
paiz larga as armas, quando se trata de 
combater um estrangeiro invasor; é o 
ultimo a quebrantar a fidelidade para 
com o seu príncipe, quando todos os ou¬ 
tros o abandonam. 

Mas, quando por mera ignorância in¬ 
fringe as leis da natureza, recebe logo o 
castigo. ‘ 

Os seus cuidados e os seus desgostos, 
a própria actividade que emprega na cul¬ 
tura dos seus campos, não fazem se não 
apressar o esgotamento da terra. Chega 
por íim o momento fatal, em que o solo, 
empobrecido por uma cultura esgotadora, 
não lhe produz bastante para sustentar a 
sua família. Ignorando o motivo d’este 
empobrecimento do terreno, attribue a di¬ 
minuição dos productos a muitas causas, 
mas nunca ás verdadeiras. Vive na espe¬ 
rança de melhores colheitas e recorre a 
empréstimos para satisfazer as suas ne¬ 
cessidades mais urgentes. Por fim o fisco 
obriga-o a vender o trigo ainda em planta, 
e depois de algumas gerações, a sua pro¬ 
priedade passa às mãos dos seus credores. 

É assim que se fórma a grande cultura, 
reunindo pequenas propriedades. Mas o 
grande proprietário expulsa a fam lia do 
camponez e não conserva senão os traba¬ 
lhadores; não produz mais, mas exporta 
mais, porque o pequeno cultivador conser¬ 
vava a maior parte dos seus productos 
para sustentação da sua família e dos seus 
gados. 

Os meios, que a legislação romana em¬ 
pregava para combater o effeito ifesta lei 
natural e que se renova constantemente 
na successão dos séculos, eram extrema¬ 
mente instructivos e interessantes. 

O legislador, que não tem idéa alguma 
dasieis naturaes, julga, mas erradamente. 


que as circumstancias presentes e o es¬ 
tado actual do solo são duradouros e não 
podem mudar. Este attribue a diminui¬ 
ção dos productos do solo e a diminuição 
da população ao homem, e, todavia, este 
não experimenta alteração alguma no seu 
instinclo de conservação e de reproducção. 

O legislador procura regular as acções 
humanas por meio de leis, porque está 
imbuído da crença errônea de que as suas 
leis serão sulücientemente poderosas para 
manter ou restabelecer condições, que ' 
não podem nunca ser mantidas nem res¬ 
tabelecidas. Uma lei pode roubar o lavra¬ 
dor á charrua e fazer d’elle um soldado, 
mas nenhuma violência poderia transfor¬ 
mar um cidadão ou um soldado em la¬ 
vrador, ou criado de lavoura, porque o 
trabalho agrícola é o mais penoso de to¬ 
dos. Os trabalhadores ruraes são obriga¬ 
dos, durante semanas inteiras, alevantar-se 
à hora em que nasce o sol e trabalhar 
dezesseis horas por dia; são obrigados a 
prever na vespera o trabalho do dia se¬ 
guinte, e esta tarefa é extremamente va¬ 
riada, pois que nem o bom nem o mau 
tempo, assim como nem as estações, es¬ 
tão ás suas ordens. 

Em summa, estes trabalhadores são 
creados no meio das occupações do campo, 
que não se aprendem como um officio, ou 
como uma arte. 

Nem a divisão forçada dos bens, no 
tempo de Caius Graçhus, nem os esfor¬ 
ços de Julio Cesar e (TAugusto, para res¬ 
tabelecer o equilíbrio, que se achava que¬ 
brado, entre as necessidades da popula- 
lação e a producção do solò, ou entre a 
fome e os campos, que não podiam ji 
sustentar a população, tiveram resultado 
sensível. A necessidade não deixou aos 
potentados outro partido a tomar, do que 
supprir a falta do trigo da capital pela 
expoliação das províncias. 

A distribuição feita aos cidadãos po¬ 
bres do trigo fornecido pelos armazéns 
do estado, tinha já comendo no tempo 
de Scipião (196 antes de Jesu-Christo). 

No tempo de Caius Gracchus, cada ci¬ 
dadão que pedia trigo, tinha direito a re¬ 
ceber cinco modii (5,5 hectolitros —415 
kilogrammas.) 

No reinado de Julio Cesar, o numero 
de cidadãos, que participavam d’esta dis¬ 
tribuição, era de 350:000, e no de Au-' 
gusto e no dos imperadores seguintes, 
dc 200:000. 
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Os cereaes distribuídos por conta do 
estado eleva vam-se, por este modo, de 75 
a 125 milhões de kilogrammas, annual- 
mente. Isto não constituía evidentemenle 
senão uma fracção das necessidades da 
população do Latium, e do exercito, por¬ 
que os capitalistas romanos faziam, alem 
d’isso, um commercio de cereaes consi 
deravel e muito lucrativo. A maior parte 
dos trigos vinham da provincia da Asia, 
das costas d’Africa, da Sicilia e da Sarde¬ 
nha. Roma recei ia da Sicilia a decima 
parte do trigo, que se colhia n’aquella 
ilba, e egual proporção da Sardenha. 

A provincia da Asia já no tempo de 
Gracchus, tinha sido declarada domínio 
do império, e pode-se facilmente fazer 
uma idéa da influencia que uma expolia- 
ção continuada, durante annos, devia exer¬ 
cer sobre a fertilidade do solo d’estes 
paizes. 

Por este modo, para assegurar o for¬ 
necimento de Roma, era preciso abando¬ 
nar, pouco a pouco, a população livre, 
e dar uma grande extensão à cultura do 
trigo, por meio do trabalho dos escravos. 

Durante o tempo dos successores de 
Augusto, não sômente a população de 
Roma, mas ainda metade da da Italia, 
vivia á custa dos cereaes estrangeiros. O 
bem-estar e o pão quotidiano do povo 
dependiam da vontade e do capricho d’a- 
quelles, que exerciam o poder, cuja exis¬ 
tência estava em perigo, cada vez que so¬ 
brevinha um desarranjo na marcha desta 
immensa machina governativa que, para 
se manter, absorvia as forças vivas dos 
outros paizes do mundo. 

Esta dependencia do estado aboliu, por 
fim, entre o povo romano este sentimento 
de força e de liberdade, que produz o 
trabalho, para o substituir pelo egoísmo, 
[raqueza,baixeza, servilismo, e pela maior 
immoralidade. 


Desde o tempo de Diocleciano. 300 
annos depois do Augusto, o lavrador 
tendia a desapparecer. Foi substituído 
por colonos, isto é, por servos que per¬ 
tenciam aos domínios ruraes. Tal foi o 
fim dum phenomeno, que levou mil an¬ 
nos a realisar-se. Os séculos seguintes 
mostram a agonia (Taquelle colosso, e a 
sua podridão interior; e do mesmo modo 
qne os vermes e as larvas prosperam nos 
wpos em putrefacção, assim se viu puL 
tnllar a soldadesca, exbaustar no imperiò 
a pouca força e seim, que Ibe restavam. 


e acabar a dissolução dos seus mem¬ 
bros. 

Assim como os ralos deixam o navio 
que naufraga, Constantino abandonou um 
paiz devastado, para começar, em uma 
outra parte do mundo, a mesma obra de 
destruição. 

Polybio na sua obra (ex Vat. de Sar - 
leni, lib. 37) jà accusava a infecundidade 
das uniões conjugaes, e a aversão para o 
casamento, como sendo a causa principal 
da falta de população na Grécia. 0 mesmo 
phenomeno se manifestou no império ro¬ 
mano, e Augusto procurou infrucluosa- 
mente combatel-o por todos os meios de 
que dispunha; nova prova da impotência 
dos legisladores, para affastar os males, 
cujos symptomas se percebem, mas cuja 
causa real se ignora. 

Entre as leis naturaes, nenhuma está 
mais bem fundamentada, nem era mais 
racional, do que aquella pela qual a mul¬ 
tiplicação em todas as especies d'animaes, 
se faz era rasão directa das condições da 
existência. A economia política estabelece 
a mesma lei para a especie humana e a 
formula, declarando que o numero dos 
casamentos e dos nascimentos está em 
relação com o preço dos cereaes, isto é, 
que augmenta nos annos d’abundancia e 
diminue nas occasiões, em que o pão e 
os viveres encarecem. 

Na Hespanha deu-se um phenomeno 
idêntico. No reinado dos imperadores ro¬ 
manos, a palria de Trajano, de Adriano, 
e de Marco-Aurelio era um dos paizes 
mais ricos e mais prosperos do mundo. 

Tito Livio e Strabão faliam da fertili¬ 
dade da Hespanha e das colheitas da An- 
dalusia, que centuplicava as sementes. 
Depois de cada campanha nova, narra 
Tito Livio, acharam-se novas armas, no¬ 
vas riquezas, como se a guerra nunca ti¬ 
vesse devastado aquelles paizes. 

Sob o dominio de Abd-Errahman (912 
a 961) a Hespanha mulsulmana (actual- 
mente as províncias de Aragão, de Ya- 
lencia, da Nova Caslella, de Murcia, da 
Extremadura, da Andaluzia e de Granada, 
assim como a metade meridional de Por¬ 
tugal) possuía de 25 a 30 milhões de 
habitantes; eran'aquella época o paiz mais 
povoado da Europa. 

Tarragona, a segunda cidade do impé¬ 
rio, no tempo dos romanos, tinha jà mais 
de um milhão de habitantes; no tempo 
i do dominio de Abd-Errabman, contáva 
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ainda 350:000 habitantes, e hoje não tem 
mais de 15:0001 

Acidade de Granada, só por si, podia pôr 
em campanha 50:000 guerreiros, e se se 
deve dar credito às narrações dos auctores 
arabes, Cordova, cora as suas duzentas e 
doze mil casas, e seiscentas mesquitas, 
não tinha uma extensão, muito inferior 
i de Londres, no começo do nosso século. 

Seiscentos annos depois de Abd-Errah- 
man, Herrara, no seu livro sobre agri¬ 
cultura hespanhola, que appareceu no an- 
no da morte de Philippe n (1598) per¬ 
gunta : «Qual póde ser pois a causa da 
insuficiência dos viveres, que, nos nossos 
dias, se faz sentir em todo o paiz; e por¬ 
que, em plena paz, uma libra de carne 
se paga tão cara como outr’ora, no tem¬ 
po da guerra, custava um carneiro in¬ 
teiro? 

Isto não póde ser por causa do aug- 
mento da população; porque, n’um paiz 
onde, oulr’ora, viviam mil mouros na 
abundancia, quinhentos chrislãos apenas 
achavam com que se sustentar. Também 
não póde ser causa d’esta carestia o oiro 
importado das índias. Então será a terra 
que não produz bastante por estar em 
repouso ? 

Mas a terra não tem necessidade de 
outro repouso além do seu somno inver¬ 
nal; e durante uma vida de homem, as 
chuvas de inverno não fazem falta à terra 
para a refrescar, e excitar a dar novas 
searas, e mais vigorosas. Mas então qual 
é a causa porque a terra, realmente não 
nos quer nutrir? 

Herrara pensa que, é o gado muar. 

Esta especie de gado appareceu pelo 
meiado do seclo xin, e é d’ali que data 
a devastação da Hespanha, porque este 
gado não possue bastante força para la¬ 
vrar com profundidade sufficiente.» 

Os regulamentos dos reis catholicos 
traçam o quadro do esgotamento progres¬ 
sivo do solo hespanhol. 

No século xii já o rei Alonzo Ongeno 
e Pedro, o cruel de Castella, tinham, pu¬ 
blicado leis para resalvar os prados e as 
pastagens, e o imperador Carlos v orde¬ 
nou que os prados que, nos últimos tem¬ 
pos, tinham sido transformados em terras 
araveis, fossem restituídos ao seu primei¬ 
ro destino! 

Hoje, na Catalunha, as terras não dão 
colheita senão de dois em dois annos, e 
aa Andaluzia, senão de tres em tres! (V. 


Quadros de Hespanha, pelo barão V. 
Thienen, Aderphychle. Berlim, 1861.) 

A prolongada lula dos christãos contra 
os mouros é facil de compreliender pela 
lei natural; era uma luta de duas nações, 
que se disputavam o pão de cada dia. 

. 0 augmento da população christã nas 
partes menos férteis do paiz trouxe a fome. 

Como victima d’ella se achava um povo 
que, em razão das suas crenças, era jul¬ 
gado como não tendo direito à existên¬ 
cia, e que possuía comtudo celleiros bem 
cheios de trigo. 

Era esta uma razão sufficiente pára ex- 
treminar esta raça de descrentes. Um sé¬ 
culo ou dois depois da expulsão dos mou¬ 
ros, os celleiros estavam outra vez vazios; 
as origens que os forneciam estavam es¬ 
gotadas, e todos os thesouros do novo 
mundo, e as ondas de ouro e de prata, 
que affluiam á Hespanha, foram insufi¬ 
ciente para fornecer os alimentos necessá¬ 
rios a uma população que ia augmen- 
tando de dia para dia. 

Por fim as forças da nação haviam de 
esgotar-se em consequência das guerras, 
que deviam augmentar o território des¬ 
tinado a alimental-a. 

Não foi a falta de cuidados, mas sim a 
a destruição da fertilidade do solo, por 
causa de uma cultura expoliadora, que 
fez destruir os impérios de Roma e de 
Hespanha. As mesmas causas produzi¬ 
ram eguaes effeitos, n’aq'uelles dois pai- 
zes. 

_ (Conlinfta) 

PARTE OFFICIAL 

MINISTÉRIO DOS NEGOdOS ECCLESIÀSTICOS 
E DA JUSTIÇA 

2. a repartiçío 

Senhor.—O credito predial tem sido e 
é ainda quasi desconhecido entre nós. Os 
princípios em que assentava a nossa le¬ 
gislação ciuil sobre hypotbecas e direi¬ 
tos prediaes, tornavam, senão impossível, 
dificílimo o estabelecimento e desenvo- 
luvão do mesmo credito, e impediam que 
a propriedade e industria agrícola se 
desenvolvessem e progredrissem por não 
poderem obter com juro rasoavel e lon¬ 
gos prasos de ambrtisação os capitaes de 
que carecem para conseguir aquelle fim. 

A lei bypolhecaria de 1 de julho do 
anno proximo preterito trouxe a deseja- 
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da reforma n'aquella parle da nossa le¬ 
gislação, e, satisfazendo a uma grande 
necessidade, veiu collocar sobre os ver¬ 
dadeiros princípios o nosso regímen hy- 
pothecario. 

Estava portanto dado um grande pas¬ 
so, mas ficando a execução da lei depen¬ 
dente da organisação e publicação do seu 
regulamento geral, sem elle não podia a 
reforma produzir os seus salutares eíTei- 
tos, descendo da esphera dos princípios 
para o campo da applicação. 

Facil ó portanto de explicar a ancieda- 
de com que a opinião publica aguarda a 
publicação do mencionado regulamento, 
e o ardor, senão a impaciência, com que 
a teêm reclamado dos poderes públicos, 

• parecendo-lhe talvez excessiva a demora 
que tem havido da parte do governo na 
referida publicação. 

Mas, se não deve de modo algum es- 
tranhar-se o ardor e impaciência com 
que se reclamam providencias, das quaes 
com justificada rasão se esperam impor¬ 
tantes vantagens, não se deve também 
estranhar que o governo em assumpto 
de tão grande alcance, e ao mesmo tem¬ 
po tão novo, empregue todos os meios 
necessários para que possa plantar-se e 
fructificar entre nós sem grandes diflicul- 
dades e embaraços esta reforma, que tem 
achado tantos em nações aliás mais adian¬ 
tadas do que a nossa. 

Profundamente convencido de que a 
organisação de um regulamento geral de 
lei hypothecaria, no qual com ordem e 
clareza, se formulem as regras necessá¬ 
rias para a facil applicação das disposi¬ 
ções consignadas na mesma lei, é tão in¬ 
dispensável para que possa acreditar-se e 
ser verdadeiramente util a projectada re¬ 
forma, como é diflicil de elaborar, satis¬ 
fazendo áquellas condições, o governo en¬ 
tendeu que não devia sacrificar à precipi¬ 
tação o bom resultado da mesma reforma. 

Foi por tal motivo que, como tive a 
honra de levar ao conhecimento de Vossa 
Magestade, foi encarregado da redacção 
do regulamento um dos nossos mais dis- 
tinctos jurisconsultos, cujos estudos e 
trabalhos n’esle, e em ramos das scien- 
cias jurídicas são conhecidos e aprecia¬ 
dos com louvor por naturaes e estranhos; 
e antes do fim de outubro, menos de qua¬ 
tro mezes depois da publicação da lei, se 
poderia ter publicado o dito regulamento, 
que se achava concluído. 


Mas, comquanto seja incontestável o me¬ 
recimento d’este difficil trabalho, mais uma 
prova evidente da competência do seu au- 
ctor, nem por isso deixam de ser de verdade 
igualmente incontestável os fundamentos 
do Tlecreto de 15 do mesmo mez, pelo qual 
Vossa Magestade houve por bem nomear 
a commissão encarregada de examinar e 
rever o mencionado trabalho. 

Este exame e revisão foram, é verdade, 
um pouco demorados, se attendermos à 
anciedade com que é esperada a execu¬ 
ção da lei; mas, se attendermos á impor¬ 
tância e difüculdade do assumpto, é justo 
confessar que a demora é mais que muito 
justificada. 

E não è mesmo justo confessar que á 
commissão se houve com todo o zélo no 
desempenho do difficil e espinhoso encargo 
de que fòra incumbida, e as respectivas 
actas attestam a assiduidade das suas ses¬ 
sões, e o modo reflectido por que foram 
discutidas as matérias que se conlêem no 
projecto de regulamento até chegar a um 
accordu sobre cada uma d’ellas, 

Este importante trabalho, que deve 
attrahir sobre aquelles que o redigiram e 
assignaram os louvores e estima publica,, 
acompanha-o a força e prestigio que lhe 
communica o bem fundado conceito em 
que são tidos os membros da commissão. 

É pois o projecto de regulamento por 
ella organisado que o governo adopta, e 
que sem alteração tenho a honra de sub- 
metter à elevada consideração de Vossa 
Magestade. 

Secretaria d’estado dos negocios eccle- 
siaslicos e de justiça, em 4 de agosto de 
1864. = Gaspar Pereira da Silva. 


Tomando em consideração o relatorio 
do ministro e secretario d’estado dos ne¬ 
gocios ecclesiasticos e de justiça, e tendd 
em vista o que dispõe o § 12.° do artigo 
75.° da carta constitucional da monarchia, 
e o artigo 202.° da lei hypothecaria de i 
de julho de 1863: hei por bem approvar 
o regulamento geral da mesma lei, que faz 
parte do presente decreto, e baixa assi- 
gnado pelo referido ministro e secretario 
(Testado. 

Os ministros e secratarios d’eslado dos 
negocios ecclesiasticos e de justiça, dos ne¬ 
gocios do reino, dos negocios da fazenda, 
e dos negocios das obras publicas, com- 
mercio e industria, assim o tenham enten¬ 
dido e façam executar. Paço, em 4 dé 
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agosto de 1864.=REI. = Duque de Loulé 
= Gaspar Pereira da Silva = Joaquim 
Thomás Lobo d Avila = João Chrysostomo 
de Abreu e Sousa. - 

■c|bIímcbC 6 geral da lei hyptllieearig 

TITULO 1 

Da installaçKo dos registos prediaes, actos preparatórios 
e fuocciooarios encarregados do serviço das conserva¬ 
tórias 

Artigo 4.® 0 registro dos domínios, by- 
pothecas, direitos e encargos prediaes, 
em conformidade com as diposições da lei 
hypothecaria de 4 de julho de 4863, serà 
definilivamente installado em todo o reino 
e ilhas adjacentes no dia que for fixado 
por decreto especial, praticados os actos 
preparatórios determinados n’este titulo. 

Art. 2.® Desde o dia que for fixado para 
a installação das conservatórias cessam os 
registros de hypothecas, e outros estabele¬ 
cidos por virtude dos decretos de 26 de 
outubro de 4836 e de 3 de janeiro de 
4§37, e mais providencias correlativas. 

§ 4.® Dentro de tres dias a contar do 
dia supra indicado, serão transferidos por 
inventario para o archivo da respectiva 
conservatória os livros dos mesmos re¬ 
gistros, indices e mais papeis respectivos, 
e abi depositados no estado em que esti¬ 
verem. 

§ 2.® Quando em Lisboa e Porto os 
bairros e concelhos comprehenderem fre* 
gnezias, que, em rasão da divisão dos dis- 
trictos criminaes, pertençam a conserva¬ 
tórias differentes, serão os livros remelli- 
dos àquella que comprehender maior nu¬ 
mero de freguezias urbanas. 

§ 3.® Os conservadores mandarão lavrar 
termo no livro dos últimos registos, em 
que declarem quantos são os mesmos li¬ 
vros, e as circumslancias externas que 
tfelles encontrarem. 

§ &.® Aos actos de que tratam os §§ 
4.° e 3.® assistirão, em Lisboa e Porto, 
os procuradores régios junto das respe¬ 
ctivas relações, que poderão, no caso de 
impedimento, fazer-se substituir pelosseus 
ajudantes ou delegados; nas outras terras 
do reino assistirá aos mesmos actos o res¬ 
pectivo agentedo ministério publico. Qual¬ 
quer dos mencionados funccionarios que 
assista deverá assignar o termo de que 
trata o § antecedente. 

Art. 3.® A installação das conservatórias 
precederá: 


4.® O concurso para as nomeações dos 
conservadores privativos e seus ajudan¬ 
tes, em Lisboa e Porto, conforme ao de¬ 
creto de 31 de dezembro de 4863 (lei by- 
pothecaria, artigo 7.®); 

2. ® Distribuição dos livros de registro 
dos modelos A, B, C, D e E, nos termos 
d’este regulamento; 

3. ® Rubrica dos mesmos livros (lei hy¬ 
pothecaria, artigo 43.®); 

4. ® Visita ás conservatórias. 

§ unico. A visita ás conservatórias tem 
por fim examinar: 

1. ' Se o local escolhido pelos respecti¬ 
vos conservadores é suficiente e adequa¬ 
do ; 

2. ® Se abi existem devidamente arro- I 
mados os livros dos modelos á, B, C, D , 

é E; 

3. ® Se ahi existem cadernos de talão e 
guias impressas, conforme os modelos R, 

S e T; 

4. ® Se tudo o mais que toca ao mate¬ 
rial do serviço se acha abi em boa ordem j 
e collocação. 

Art. 4.® Esta visita será, quando o go¬ 
verno determinar, feita a todas as con¬ 
servatórias : 

4.® Em Lisboa e Porto pelos procura¬ 
dores régios junto ás respectivas relações; 

2.® Nas outras terras do reino pelos 
delegados do procurador regio nas res¬ 
pectivas comarcas. 

Art. 5.® Os effeitos uteis ou prejudi- 
ciaes, resultantes do registro, ou do nio 
registro, em conformidade com a lei hy¬ 
pothecaria de 1 de julho de 4863 e com 
as leis de 30 de junho de 1864, sò co¬ 
meçarão a contar-se desde a installação 
das conservatórias. 

i unico. Fica desde já obrigatorio o 
presente regulamento para os actos pre¬ 
paratórios de que tratam os artigos ante¬ 
cedentes. A sua execução plena fica depen¬ 
dente do decreto especial a que se refe¬ 
re o artigo 4 .* 

Art. 6.® O serviço das conservatórias 
é praticado por conservadores e ajudan¬ 
tes privativos, com habilitações requeri¬ 
das na lei hypothecaria (lei hypothecaria, 
artigo 7.®): 

4.® Nas de cada um dos districtos cri¬ 
minaes de Lisboa e Porto (lei bypolbe- 
caria, artigo 7.°); 

2.® Nas roais localidades em que as 
conservatórias privativas vierem a ser 
ereadas por virtude da auclorisação coo- 
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cedida ao governo na mesma iei (artigo 

i.°, § unico). 

§ unico. O serviço das outras conser¬ 
vatórias do reino e ilhas adjacentes é 
confiado interinamenle aos administrado¬ 
res dos concelhos auxiliados pelos seus 
escrivães (lei hypothecaria, artigos 2.° 
e 9.°;. 

Art. 7.° Verificando-se a vacatura da 
conservatória por transferencia, despacho 
judiciário ou de demissão (artigos 27.°, 
28.°, 19.® e 20 da lei hypothecaria), e 
não havendo substituto designado na lei, 
o conservador não poderá desamparar as 
suas funcções antes da inslallação do seu 
successor, e responderá em caso contra¬ 
rio por perdas e damnos. 

% unico. 0 novo despachado deverá 
assegurar-se, ao entrar no exercício do 
seu cargo, da existência real de todos os 
registros, indices ou reportorios, e mais 
livros decretados no presente regulamen¬ 
to, dos quaes se fará o competente inven¬ 
tario, assistindo a elle, e assignando-o o 
respectivo agente do ministério publico, 
em harmonia com o que se acha deter¬ 
minado no § 4.° do artigo 2.° 

Art. 8.° Todos os empregados subal¬ 
ternos das conservatórias são considera¬ 
dos propostos dos conservadores e de 
sua livre escolha a nomeação (lei hypo¬ 
thecaria, artigos 10.® e 30.°). 

§ unico. Nas conservatórias de segun¬ 
da ordem os conservadores exercerão a 
respeito dos escrivães, seus auxiliares 
no serviço do registro, as mesmas atlri- 
buições que, como administradores do 
concelho, exercem pela lei commum a 
respeito de seus escrivães com relação 
ás funcções administrativas. 

Art. 9.° Os amanuenses empregados 
nas conservetorias prjvalivas, que não 
desmerecerem a confiança dos conserva¬ 
dores por espaço de cinco annos, e tive¬ 
rem mostrado intelligencia, assiduidade 
e probidade, terão preferencia, em igual¬ 
dade de circumstancias, e satisfeitos lo¬ 
dos os mais requisitos e condições das 
leis e regulamentos, para serem providos: 

1. ° Nos logares de amanuenses das re¬ 
partições superiores do estado, no caso 
de assim o requererem, e tendo por si 
informação de merecimento e serviço dis- 
tincto, dada oílicialmente, e nunca por at- 
testado, ao governo, pelos respectivos 
conservadores; 

2. ® Nos ofiicios de tabelliães de notas. 


Art. 10.® Os ajudantes de conservado¬ 
res sómente poderão suspender os ama¬ 
nuenses, quando fizerem as vezes dos 
conservadores, durante as vacaturas do 
logar, e até declaração dos novos conser- • 
vadores. 

Art. 11.® Será estabelecida na capital 
uma commissão, sem caracter permanen¬ 
te, e não retribuída; que se comporá de 
seis membros, nomeados pelo governo 
d’entre os funccionaries superiores de jus¬ 
tiça ou administração, residentes na mes¬ 
ma capital. 

Art. 12.® Esta commissão, de que será 
presidente o primeiro na ordem da no¬ 
meação, e secretario o ultimo, terá a seu 
cargo: 

1. ® Interpor parecer sobre todos os 
negocios relativos ao registro e credito 
predial, àcerca dos quaes for mandada 
consultar pelo governo; 

2. ® Propor ao governo as providencias 
de melhoramento ou de reforma, que so¬ 
bre credito predial a experiencia mostrar 
necessárias, para serem convertidas e|) 
propostas de lei. 

3. ® Dirigir ao governo, de seis em seis 
mezes, um relatorio do andamento que 
forem tendo os registros prediaes, e de 
seus resultados economicos, para o que 
ser-lhe-hão fornecidos pelo governo os 
documentos, informações, mappas e mais 
esclarecimentos que se mostrarem neces¬ 
sários; podendo a commissão requisitar 
tàmbem do governo quaesquer outros que 
tiver por convenientes para o dito fim. 

titulo n 

Das fianças dos conservadores privativas e seus substitu¬ 
tos, e'dos administradores dos concelhos, conservado¬ 
res interinos. 

Art. 13.® Nenhum conservador ou aju¬ 
dante poderá entrar no exercício de suas 
funcções sem ter previamente prestado 
fiança nos termos estabelecidos nos arti¬ 
gos seguintes. 

§ unico. Exceptua-se a hypothese pre¬ 
vista no artigo 27.® d’esle regulamento, 
com referencia ao § unico do artigo 13.® 
da lei hypothecaria.' 

Art. 14.® As fianças que os conserva¬ 
dores devem prestar (lei hypothecaria, 
artigo 11.®) são fixadas na quantia de rs. 

1:000#000 para Lisboa e Porto, e de rs. 
6004000 para qualquer outra conserva¬ 
tória privativa que venha a ser creada qm 
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outras terras do reino; as de conserva* 
torias de segunda ordem são limitadas à 
quantia de 3005000 rs. (lei hypothecaria, 
artigo 2.® § unico, artigo 13.® § unico). 

§ unico. As que devem prestar os aju¬ 
dantes dos conservadores privativos são 
fixadas em metade das que são exigidas 
aos mesmos conservadores. 

Art. 15." As fianças de que trata o ar¬ 
tigo antecedente podem comprehender, 
qualquer delias singularmente, um ou 
dois fiadores, responsabilisando-se cada 
um delles por uma parte do valor da 
fiança, e hypothecando bens correspon¬ 
dentes à obrigação que tomarem sobre si. 

Art. 16.° A fiança constilue-se por es- 
criptura publica, em que deve declarar-se 
a qualidade do que presta a fiança, o ob- 
jecto e quantia desta, a natureza dos bens 
jmmoveis que se hypotbecam, seu valor 
e origem, e se estão desembaraçados de 
qualquer hypotheca. 

Art. 17.° A escriptura de que trata o 
artigo antecedente será lavrada sómente 
depois de se ter procedido à avaliação dos 
bens eftérecidos em hypotbeca pelo fiador 
ou fiadores, e de haver sido julgado pelo 
juiz o valor dos mesmos bens sufficiente 
para segurar o pagamento da quantia da 
fiança; tudo nos termos dos artigos se¬ 
guintes. 

Art. 18.° Os conservadores das conser¬ 
vatórias privativas e seus ajudantes, e bem 
assim os conservadores das conservatórias 
de segunda ordem, quando em observân¬ 
cia das disposições dos artigos lt.° e 13.* 
da lei hypothecaria, houverem de prestar 
a fiança respectiva, cujo valor se acha fi¬ 
xado no artigo 14.° e seu § d’este regu¬ 
lamento, farão para tal fim, ao juiz de 
direito da comarca, a que pertencer a 
conservatória, um requerimento por elles 
assignado, declarando: 

t.° Qual o fiador ou fiadores que offe- 
recem, e qual, no caso de serem dois, a 
parte da fiança porque cada um se res- 
ponsabilisa; 

2.° Quaes os bens que o mesmo fiador 
ou fiadores querem hypothecar, o seu va¬ 
lor e aonde são situados; e concluindo 
por pedir no mesmo requerimento, que 
será lambem assignado pelo fiador ou fia¬ 
dores offerecidos, que o juiz mande pro- 
. ceder á avaliação dos ditos bens. 

Art. 19.° 0 juiz de direito, se os bens 
forem situados na sua comarca, mandará 
que, distribuido o requerimento, sejam 


intimados o respectivo delegado do pro¬ 
curador regio, o requerente e seu fiador 
ou fiadores, para que se louvem em lou¬ 
vados que procedam á avaliação. 

§ unico. Se forem situados em comarca 
diversa, mandará expedir percatoria para 
o juizo delia, a fim de que-ahi tenha lo- 
gar a nomeação de louvados e a ava¬ 
liação dos bens pela fórma supra indi¬ 
cada. 

Art. 20.° Feita a avaliação e juntos ao 
processo o auto ou autos d’ella, no caso 
de se ter effectuado na mesma comarca, 
ou, no caso contrario, junta ao mesmo 
processo a respectiva precatória, o juiz, 
ouvido previamente o ministério publico, 
julgará boa ou não a dita avaliação, e suf¬ 
ficiente ou insulficiente o valor dos bens, 
segunda for de justiça, e sem recurso. 

Art. 21.° Julgada boa a avaliação e suf¬ 
ficiente o valor dos bens offerecidos para 
hypotheca, deverá então lavrar-se, na con¬ 
formidade do artigo 16.® d’este regula¬ 
mento, a competente escriptura de fiança, 
em que serão partes outorgantes o con¬ 
servador ou ajudante que pretender pres¬ 
ta-la, e o seu fiador ou fiadores, os quaes 
hypolhecarão na mesma escriptura parase- 
gurança do pagamento da quantia que af- 
fiançarem, os bens anteriormente desi¬ 
gnados e avaliados para esse fim, apre¬ 
sentado no mesmo acto, para ser trans- 
cripta na referida escriptura, certidão do 
competente livro de registro, pela qual se 
mostre que os ditos bens se não acham 
sujeitos a nenhuma outra hypotheca ou 
encargo. 

Art. 22.® Lavrada e registrada devida¬ 
mente a referida escriptura, o conserva¬ 
dor ou ajudante requerente fará novo re¬ 
querimento, junlando-lh’a e pedindo ao 
juiz que, em vista d’ella e do mais que 
deve constar dos autos, julgue a fiança 
idônea e devidamente prestada; ao que 
o mesmo juiz, depois de mandar dar vista 
ao ministério publico, que deverá reque¬ 
rer tudo o que for necessário para in¬ 
teira execução das leis, deferirá como fòr 
de direito e sem recurso. 

Art. 23.® Depois da installacão das con¬ 
servatórias e registros respectivos, qual¬ 
quer conservador ou ajudante, que pre¬ 
tender prestar a fiança exigida pela lei, 
deverá juntar ao requerimento que fizer 
para esse fim, certidão, da qual conste 
acharam-se já registaados provisoriamente 
os bens, que o fiador ou fiadores offe- 


Digitized by <^.ooQle 



ARCHIVO RURAL 


recerem para n’elles se constituir a res¬ 
pectiva hypotheca. 

Art. 24.° A fiança de que tratam os 
artigos antecedentes, poderá ser substi¬ 
tuída por deposito em dinheiro ou titulos 
de divida fundada, ou por hypolheca de 
bens do proprio conservador, de valor 
correspondente ao da fiança. 

| 4.® O deposito em dinheiro poderá 
çffectuar-se, ou no deposito publico de 
Lisboa ou Porto, ou nas recebedorias de 
fazenda da respectiva comarca, ou em 
qualquer banco legitimamente auctori- 
sado. 

§ 2.° Quando a substituição for feita 
por titulos de divida fundada, serão-cstes 
depositados na junta do credito publico, 
com a clasula expressa da obrigação hy- 
polhecaria, mas sem prejuízo da recepção 
dos juros pelo depositante nas epochas 
do pagamento. 

§. 3.° Se a substituição fôr por hypo- 
theca de bens do proprio conservador, 
proceder-se-ha à legalisação d’esla pela 
fôrma que fica determinada nos artigos 
46.® a 23.® para a prestação da hypo- 
thcca do fiador. 

§ 4.® Na hypothese dos §§ 4.® e 2.®, 
o conservador apresentará, similhante- 
mente ao que lhe incumbe fazer na espe- 
cie do § 3.®, os respectivos titulos de de¬ 
posito ao juiz de direito da comarca, o 
qual com resposta do ministério publico, 
haverá por cumprida a lei, se assim fôr 
de justiça. 

| 5.® Os titulos de divida fundada, 1 para 
o caso previsto no § 2.®, serão sempre 
computados pelo valor do mercado, com 
a diminuição da quinta parte. 

8 6.® Quando forem matéria ou objecto 
da hypotheca prédios urbanos ou casas, 
não poderão admittir-se sem a apólice de 
seguro contra fogo. 

Art. 23.® Os conservadores privativos e 
seus ajudantes, bem como os conservado¬ 
res das conservatórias de segunda ordem, 
depois de haverem prestado qualquer das 
cauções que lhes são exigidas, poderão 
em todo o tempo subroga-la por alguma 
das outras que a lei permitte, observan¬ 
do-se, quanto á constituição da nova cau¬ 
ção, o que respectivamente se acha deter¬ 
minado no presente regulamento, e não 
cessando em todo o caso a primeira, em- 
quanto se não firmar a segunda. Nos casos 
de substituição de hypolheca especial por 
outra da mesma natureza, sem a inserí. 
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pção d'esta sé não cancellará aquella (lei 
hypothecaria artigo 42.®J. 

8 unico. O mesmo se praticará nos ca¬ 
sos de snbrogação de hypotheca especial 
por deposito e averbamento em inscripr 
ções. O cancellamento só terá logar em pre¬ 
sença de documento que comprove o aver¬ 
bamento do encargo n’esses titulos. 

Art. 26.® Os fiadores dos conservadores 
e dos seus ajudantes poderão igualmente, 
em todo o tempo, subrogar a hypotheca 
da fiança por deposito em dinheiro ou 
titulos de divida publica, feito nos termos 
determinados no artigo 24.® §8 l.°, 2.®, 
4.® e 5.®, do presente regulamento, ob¬ 
servando-se, quanto á cessação e cancella¬ 
mento da caução suborgada, o que se acha 
prescripto no artigo antecedente. 

Art. 27.° Aos conservadores de segunda 
ordem è concedido o praso de quarenta 
dias, a contar d’aquelle em que entrarem 
no exercício de suas funeções, para pres¬ 
tarem alguma das cauções estabelecidas 
na lei, ou para provarem a impossibilidade 
em que se acham de a prestar. 1 

8 unico. Este praso poderá ser proro- 
gado pelo governo havendo justo motivo. 

Art. 28.® O meio competente para pro¬ 
var a impossibilidade de prestar a caução 
será uma justificação perante o juiz de di¬ 
reito da camara respectiva, articulando o 
conservader os motivos da referida impos¬ 
sibilidade, e requerendo logo a citação do 
delegado do procurador regio para os ver 
justificar. Este magestrado deverá promo¬ 
ver tudo o que for necessário para inteira 
observância das leis, e o juiz julgará a fi¬ 
nal, em vista das provas, a sobredita jus¬ 
tificação, como fôr de justiça e sem re¬ 
curso. 

Art. 29.® Os administradores dos con¬ 
celhos, que forem ao mesmo tempo con¬ 
servadores, e que não tiverem prestado 
alguma das cauções estabelecidas, entra¬ 
rão até ao dia 5 de cada mez, por deposito, 
nos cofres das recebedorias das respecti¬ 
vas comarcas, ou nos de algum banco au- 
ctorisado pelo governo, com a quarta parte 
dos emolumentos que lhes tiverem per¬ 
tencido no mez antecedente. 

Art. 30.® Passado um anno, a contar 
do dia em que se annunciar na folha offi- 
cial do governo que cessaram as funeções 
dos conservadores de segunda ordem, po¬ 
derão estes levantar as spmmas deposita¬ 
das, justificando com precedenciade citação 
edital e audiência do ministério publico, 
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não ter sido contra elles instaurada em 
juizo acção alguma que teuha por objecto 
responsabilidade por actos relativos ao 
serviço da conservatória (lei hypothecaria, 
artigo 21.°). 

§ unico. Havendo-se intentado dentro 
do referido anno alguma das acções supra 
indicadas contra o conservador, não po¬ 
derá este, no caso de obter sentença ab¬ 
solutória, levantar o deposito, nem, sendo 
condemnado, levantar qualquer remanes¬ 
cente d’elle, depois de satisfeita a respon¬ 
sabilidade imposta pela sentença, sem ter 
primeiramente justificado pela fôrma pres- 
cripta que, dentro do anno marcado, não 
lhe foi proposta nenhuma outra acção com 
egual fundamento e para o mesmo fim. 

Arf. 31.° A mesma justificação e nas 
mesmas circumstancias terà logar para o 
fim de se cancellar a hypotheea, levantar 
deposito, remover o encargo da caução, 
ou extinguir a fiança, com relação aos 
conservadores privativos e seus ajudantes, 
e aos conservadores de segunda ordem, 
que houverem prestado alguma das refe¬ 
ridas cauções (lei hypothecaria, artigo 21.°) 

TITULO III 

Dos livros qut devem existir nas conservatórias, seus 

requisitos, definição, descripçâo, conservação e re¬ 
forma. 

Art. 32.° Deverão existir em todas as 
conservatórias do reino e ilhas adjacentes 
os livros necessários para o' bom desem¬ 
penho do serviço de registro predial, e se¬ 
rão os determinados n’este titulo, confor¬ 
me os modelos que acompanham este re¬ 
gulamento (lei hypothecaria, artigo 42.°, 
§ 2 .°). 

Art. 33.° Os livros a que se refere o 
artigo antecedente são: 

1. ° Diário (modelo A); 

2. * Das descripções e inscripções pre- 
diaes (modelo B); 

3. ® Das hypotbecas (modelo C); 

4. ® índice real (modelo D): 

5. ° índice pessoal (modelo E). 

Art. 34.® Estes livros serão: 

1. ® Uniformes em todo o reino e ilhas 
adjacentes, riscados e pautados confor¬ 
me aos referidos modelos, que vão juntos 
a este regulamento; 

2. ® Organisados debaixo da immediata 
inspecção do governo. 

§ unico. Serà sellado unicamente o li¬ 
vro do registro das hypothecas (modelo C). 

Art. 35.® Os livros do registro, confor¬ 


me os modelos A, B, C, D, E, serão for¬ 
necidos pelo ministério dos negocios da 
justiça a todas as conservatórias, indem- 
nisando-se o governo do custo dos que 
fornecer ás conservatórias de segunda or¬ 
dem pelos emolumentos dos respectivos 
conservadores; para o que, adoptará o 
meio de cobrança que julgai’ mais conve¬ 
niente. 

Art. 36.® A distribuição dos livros A, 
B e C, será feita em duplicado para cada 
conservatória, devendo ter cada um dos 
livros A e C quatrocentas paginas e o li¬ 
vro B seiscentas. 

§ unico. Os livros D e E não serão dis¬ 
tribuídos em duplicado, e terà cada um 
duzentas paginas. 

Art. 37.® Os conservadores, logo que 
se ache findo qualquer dos livros forne¬ 
cidos em duplicado, ou estejam escriptos 
dois terços de qualquer dos outros, re¬ 
quisitarão dos negocios ecclesiasticos e 
de justiça, por intervenção dos procura¬ 
dores régios, outro livro da mesma 
classe. 

Art. 38.® A primeira pagina do diário 
immediata à do termo de abertura, e as 
seguintes serão cortadas na parte supe¬ 
rior por linhas horisontaes, deixando en¬ 
tre ellas espaço sufficiente para n’elle se 
indicar o titulo do livro e o anno em que 
se faz o serviço. 0 resto da pagina será 
cortado por linhas perpendiculares, for¬ 
mando espaços para se indicar n’elles o 
numero de ordem de apresentação, o mez 
e dia desta, o nome do requerente por 
si ou por outrem, a qualificação externa 
do titulo, a rubrica do conservador ou 
do empregado que tomou a annotação e 
a referencia ao registo. 

§ unico. Uma linha horisontal se pas¬ 
sará immediamente por baixo do encer¬ 
ramento, com que deve terminar n'este 
livro o serviço de cada dia. 

Art. 39.® Este livro tem por fim cer¬ 
tificar quantos títulos e requerimentos 
para certidões foram apresentados e a or¬ 
dem chronologica da sua apresentação. 

Art. 40.® Os livros de registo B e C 
serão de grande formato, na conformidade 
dos respectivos modelos. 

| 1.° A primeira pagina serà destinada 
ao termo de abertura, a seguinte para o 
primeiro registo que se apresentar. 

§ 2.® Cada pagina serà cortada por li¬ 
nhas perpendiculares da cabeça á extre- 
- midade, de modo que offereça tres co- 
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lumnas, contendo a primeira um espaço' tomadas na terceira columna por annola- 
igual ao das outras duas. ção. 

Art. 41. 0 A pagina immediala ao ter- Art. 46.* Cada pagina do livro de hy- 
mo de abertura do livro modelo B, è es- poilieras (modelo C) será no seu começo * 

pecialmente destinada à descripção pre- j cortada por uma linha liorisontal, consti- 
dial, que será feita na primeira columna. j tuindo espaço sufikicnte para nelle se lan- 
§ l.° A pagina e columna parallela é çar o titulo do livro, 
é destinada ás iriscripções prediaes. | § l.° A pagina será cortada depois por 

§ 2.° Nas segundas columnas das pagi- , linhas prependicidares, e compreiienderá 
nas parallelas se lançarão os averbamen- tres espaços em branco, uru para as ins- 
tos correlativos. Nas terceiras as annota- 1 cripções, outro para os averbamentos, ou- 
ções íespectivas a cada averbamento, e I tro para notas marginaes; sendo de me- 
referencias a outros livros lei hypotheea- j tade o primeiro,' e de um quarto os dois 
ria, artigos 35.°, 42. 0 § 2.°, (45.® e 46.°) restantes. 

Art. 42.®Cadaumadasdescripçõespre- § 2.° Por baixo da ultima inscripção 
diaes terá o^eu numero privativo e per- hypothecaria se passarão duas linhas ho- 
manente pela ordem chronologica das apre- risontaes, para nos respectivos espaços 
senlações. que ellas formarem se designar o anno, 

§ unico. Cada um dos averbamentos e mez e dia em que se continua o registo, 
annotações terá lambem na mesma ordem O mesmo se praticará por baixo de cada 
numeros seguidos á sua collocação espe- um dos averbamentos ou annotações. 
ciai e correlativa (lei hypothecaiia, artigo Art. 47.° O livro do indice real será 
33.°) organisado e distribuído por freguezias; 

Art. 43.° Neste livro, conforme a maior o do indice pessoal pelas letras do alpha- 
ou menor probabilidade de movimento pre- beto. 

dial, se deixarão algumas folhas em bran- § I.® As paginas do livro do indice real 
co, começando depois d’ellas em numero serão cortadas por linhas horisontaes e 
de ordem seguido qualquer nova descri- perpendiculares para conter alem do titulo 
pção predial. e freguezia: i.°, ò numero de ordem da 

Art. 44.° Não havendo nas paginas em indicação ; 2.°, o numero de ordem da des- 
branco d’este livro, deixadas entre um nu- j cripção perdial, livro e paginas ; 3.®, a na- 
mero de ordem de descripção predial e f tu reza do prédio; 4.°, o valor do mesmo, 
outro seguinte, espaço sufTicienle para se j 3.®, o nome do proprietário ou possuidor; 
continuar o registo, se abrirá no mesmo ; 6.°., a data da indicação; 7.°, qualquer an- 
livro, ou, se este se achar findo, em ou- notação ou observação sobre actos ou con- 
tro da mesma classe, novo registo, im- tratos, como simples referencia aos livros 
mediato às folhas em branco do ultimo de registo. 

que estiver feito, e remissivo ao numero § 2.® Sc o prédio já se achar no indice 
de ordem da respectiva descripção pre- real, se fará sómente referencia na co- 
dial. - lumna das annotações ao numero e pagi- 

Art. 45.® Qnaesquer declarações que nas correlativas do novo registo, 
por factos supervenientes alterem as con- Art. 48.® As paginas do livro do indice 
dições características da descripção pre- pessoal serão cortadas também por linhas 
dial, ou as ampliem ou modifiquem, se- horisontaes e perpendiculares, para con- 
rão lançadas na columna dos averbamen- ter, além do titulo e letra do alphabeto : 
tos por ordem successiva de datas, e se- i.°, os nomes das pessoas inscriptas, adi¬ 
rão consideradas por averbamento á mes- va ou passivamente, nos registos; 2.®,* 
ma descripção. profissão e domicilio; 3.®, referencia ao 

{ t.®0 mesmo se observará quanto ás competente livro ou livros e paginas: 4.®, 
alterações causadas por incêndio, tremor referencia aos nomes correlativos do mes- 
de terra, inundação, e outros casos de mo indice, que figuram nos registos; 5.®, 
força maior que extingam ou deteriorem qualquer annotação que cancelle no todo _ 
alguma parte uo objecto da descripção pre- ou em parte a transcripção pessoal, 
dial. § 4.® Se o nome da mesma pessoa se 

S 2.® Todas as declarações que, sem fa- achar já no indice pessoal, se addicionará 
ctos supervenientes, forem precisas, como mais a esse nome o livro e paginas em 
rectificação, emenda ou referencia, serão que fica a nova inscripção. 
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| 2.® Se na mesma inscripção predial 
figurar mais de uma pessoa, activa ou 
• passivamenle, o nome de cada uma serà 
lançado dislinclamente no indice pessoal 
com referencia reciproca. 

Ari. 49.® Todas as indicações de pré¬ 
dios no indice real, como de nomes no 
indice pessoal, tomarão um novo numero 
de ordem especial, os prédios com rela¬ 
ção á freguezia a que pertencerem, os no¬ 
mes com relação à respectiva letra do al- 
phabelo. 

Art. 50.® As indicações serão synopti- 
cas e remissivas, exceptuadas as dos no¬ 
mes que serão sempre transcriptos como 
os seus pronomes e appellidos. 

Art. 51.® Entre uma indicação real ou 
pessoal e a sua immediata se deixará sem¬ 
pre um espaço em branco, que se mar¬ 
cará por uma linha horisontal, e as pagi¬ 
nas terão mais as linhas perpendiculares 
indispensáveis, conforme aos modelos D 
e E. 

Art. 52.® Esgotadas as folhas destina¬ 
das a uma freguezia no livro do indice 
real, ou as destinadas a uma letra do al- 
phabeto, na indice pessoal, o registo con¬ 
tinuará em livro immediato da mesma 
classe, averbando-se o transporte no lo- 
gar competente do livro antecedente. 

Art. 53.® Estes indices serão reforma¬ 
dos de dez em dez annos, eliminando-se 
do pessoal, quanto seja possível, os no¬ 
mes das pessoas que activa ou passiva¬ 
mente deixem de existir para os registos, 
seja por morte, seja por actos de trans¬ 
missão ou alienação inter vivos, e do in¬ 
dice real os prédios distinctos, que hou¬ 
verem sido posteriormente reunidos em 
um só, ou divididos em parcellas consti¬ 
tutivas de novos prédios. 

| unico. Dos que houverem sido com- 
plelamente destruídos se fará somente re¬ 
ferencia ao solo ou arca do terreno. 

Art. 54.® Na reforma do indice real 
procurarão os conservadores ligar as sy- 
nopses prediacs por ordem de suas con¬ 
frontações, dando-lhes uma nova numera¬ 
ção seguida em cada freguezia, indicando 
porém o numero de ordem da descripção 
predial e o de policia, se o tiver. 

Art. 55.® Na reforma do indice pes¬ 
soal aperfeiçoarão, quanto seja compatí¬ 
vel com o serviço do registo, a ordem 
alphabetica de collocação e de preceden- 
cia entre nomes da mesma letra. 

Art. 56.® Os indices anteriores ficarão 


archivados, para serem consultados sem¬ 
pre que seja necessário. 

Art' 57.® Cada um dos livros de que 
trata este titulo será apresentado previa¬ 
mente pelos conservadores ao juiz de di¬ 
reito da respectiva commarca, para que 
sejam por elle ou por pessoa a quem der 
commissão, numeradas e rubricadas to¬ 
das as folhas, e depois lançado por um 
dos escrivães do juizo na primeira pagina 
um termo de abertura, e outro de encer¬ 
ramento na ultima, referendados ambos 
os lermos pelo juiz de direito (lei hypo- 
thecaria, artigo 43.°). 

§ unico. Se, depois de começada esta 
numeração e rubrica, o juiz de direito a 
não podér concluir, a continuará quem 
o substituir legalmente, ou a pessoa a 
quem este der commissão, e o escrivão 
fará d’isso menção nos termos de aber¬ 
tura e encerramento. 

Art. 58.® Aos conservadores incumbe 
cspecialmente a guarda e conservação em 
boa ordem e recaio de todos os livros e 
documentos pertencentes à sua conserva¬ 
tória (lei hypothecaria, .artigo 23.®) 

§ 1.® Todos os dias. ao fechar das ho¬ 
ras do registo, o conservador guardará 
debaixo de chave em logar seguro os li¬ 
vros diário, indices pessoal e real, e bem 
assim os documentos apresentados ao re¬ 
gisto, que no mesmo dia não podessem 
ser insci iptos ou averbados no livro com¬ 
petente. 

| 2.® A mesma obrigação incumbe aos 
ajudantes dos conservadores privativos, 
e aos substitutos dos administradores, 
quando excercerem as funeções de con¬ 
servadores. 

TITULO IV 

Do serviço do registo predial nas suas relações 
geracs com os conservadores c pessoas rcquereoles, 
e com o governo 

Art. 59.® Os actos de inscripção, aver¬ 
bamento, cancellação nos registos nunca 
serão praticados pelos conservadores offi- 
ciosamento, mas sempre a requerimento 
da parte legitima, salvos os casos expres¬ 
samente exceptuadosneste regulamento. 

§ unico. É parte legitima para solici¬ 
tar estes actos aquelle que possuir ou 
adquirir algum direito predial, apresen¬ 
tando por si ou por seu legitimo repre¬ 
sentante titulo nos termos da lei hypo¬ 
thecaria. 
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Art. 60.° 0 serviço das conservatórias 
começará pelas nove horas da manhã e 
terminará pelas quatro horas da tarde, e 
terá logar todos os dias não feriados. 

| 1.® São nullos os registos tomados 
antes ou depois das horas fixadas, e os 
conservadores responsáveis por perdas e 
damnos, além das penas maiores estabe¬ 
lecidas no codigo penal, no caso de ha¬ 
ver falsidade. Exceptua-se a especie pre¬ 
vista e regulada no artigo 73.° 

§ 2.® Se pelo numero de concorrentes 
não poder fazer-se o registo no mesmo 
dia, bastarão para fixar a sua antiguidade 
ou prioridade os numeros de ordem de 
apresentação constantes do diário. 

Art. 01.° "Nas conservatórias, tanto de 
primeira como de segunda ordem, esta¬ 
rão sempre presentes os conservadores 
respectivos ou quem legalmente os deva 
substituir. 

Art. 62.® Os extractos, de que tratam 
os artigos 43.® e 40.® da lei hypotheea- 
ria, serão sempre feitos pelos conserva¬ 
dores ou pelos seus substitutos em exer¬ 
cício; mas poderão ser escriptos nos li¬ 
vros de registo pelo empregado (jue elles 
designarem. 

I unico. Nem os amanuenses nas con¬ 
servatórias de primeira ordem, nem o es¬ 
crivão nas da segunda, ou amanuense 
pelo administrador auctorisado, poderão 
escrever nos livros do registo coisa que 
não seja ordenada e approvada pelo con¬ 
servador. 

Art. (53.® O titulo ou titulos que hou¬ 
verem de ser escriptos no registo serão 
apresentados em duplicado ao conserva¬ 
dor. 

§-1.° O conservador tomará em seguida 
no diário nota da apresentação, a qual 
reproduzirá nos titulos apresentados, e 
ambos serão rubricados pelo conservador 
e requerente, ou pelo conservador so¬ 
mente, se aquelle não souber assignar, 
o que o mesmo conservador declarará. 

| 2.® O conservador verificará a per¬ 
feita egualdade dos titulos apresentados 
em duplicado. 

| 3.® Não haverá obrigação de apre¬ 
sentar o titulo em duplicado, quando o 
seu original ou copia aulhentica se achar 
de um modo permanente cm algum ar- 
chivo ou carlorio publico. 

§ 4.® Feito o registo, o conservador nu¬ 
merará e rubricará todas as folhas de am¬ 
bos os exemplares do titulo ou de um só, 


quando se der a excepção do § antece¬ 
dente. 

§ 3.® O conservador entregará depois 
á parte o titulo numerado e rubricado, 
devendo ao mesmo tempo entregar-lhe 
também um certificado do registo confe¬ 
rido com o original e por elle conserva¬ 
dor assignado. 

Art. 64.® Os titulos terão em cada d a 
o numero de ordem que lhes pertencer, 
e que n’elles será escripto no acto da 
apresentação, e a prioridade n’esse nu¬ 
mero regulará a precedencia no registo. 
Se a apresentação for simultânea, será 
primeiro em numero o mais antigo em' 
data. Se um e mesmo requerente apre¬ 
sentar mais de um titulo diverso, terão 
numeros seguidos. Se mais de um titulo 
fôr apresentado pelo mesmo requerente, 
relativo ao mesmo objecto, o numero de 
ordem será o mesmo, addicionado nos 
outros titulos com as letras A, B, C, etc. 

§ unico. As declarações complementa¬ 
res terão o mesmo numero de ordem dos 
titulos a que se referirem. 

Art. 63.® O conservador assignará to¬ 
das as descripções e inscripções prediaes 
e hypothecarias, depois de lidas, com o 
seu nome por inteiro, e rubricará com o 
seu appellido os averbamentos e annota- 
ções. 

Art. 66.® Se durante o registo sobre¬ 
vier qualquer requerente, não se suspen¬ 
derá nem interromperá o serviço, mas de¬ 
verá logo ser annotada no titulo e no dia- 
rio com o competente numero de ordem 
a nova apresentação por um dos empre¬ 
gados da conservatória, que for auctori¬ 
sado pelo conservador,- ao qual exelusi- 
vamcnle pertence rubrica-la, nos termos 
do artigo 63.® | l.° d’este regulamento. 

Art. 67.® A entrega do titulo registado 
com o certificado competente será o ul¬ 
timo acto do serviço com relação á pes¬ 
soa que tiver requerido o registo. 

Art. 68.® As paites poderão, para mais 
clareza, exactidão e brevidade dos regis¬ 
tos, apresentar-se na conservatória muni¬ 
das das minutas dos respectivos extractos, 
em que comprehendam não só as circum- 
stancias que constarem dos titulos, mas 
todas as de que •por fora d’elles tiverem 
conhecimento, e lhes for conveniente men¬ 
cionar no registo (lei hypothecaria, arti¬ 
gos 43.® e 46.°). 

§ unico. Estas minutas serão assignad is 
pelos apresentantes, e por ellas se guiará 
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o conservador, se depois de as ler con¬ 
frontado com os tilulos as não achar em 
opposição com o que n’elles for expresso, 
porque no caso contrario será pelos tilu¬ 
los e declarações que os exlraclos deverão 
ser feitos e lançados. 

Alt. 60.° Os registos serão feitos sem 
emenda nem rasura. As entrelinhas, que 
forem indispensáveis e tiverem cabimento, 
serão resalvadas á margem da pagina fora 
das columnas. Se não tiverem cabimento, 
o registo se trancará na parte que estiver 
escripta, com a simples nota de «iuulili- 
sado » que o conservador rubricará, e de¬ 
pois o começará de novo. 

Art. 70.° Sempre que o conservador 
tomar uma inscripção como provisória, 
em conformidade com este regulamento, 
assim o deve declarar expressamente, 
tanto no contexto do registo, como por 
annotação. 

Art. 71.° Os erros maleriaes do registo, 
e que o não alterarem substancialmente, 
poderão ser reclilicados por iniciativa do 
proprio conservador, e ex officio, ou a 
instancia de qualquer das partes interes¬ 
sadas. 

§ I.° Para que possa em um e outro 
caso fazer-se a rcctificação, deverá o con¬ 
servador convocar todos os interessados 
activa e passivamente no registo, dirigin¬ 
do-lhes ollicios, em que lhes designe o 
dia e hora cm que devem comparecer na 
sua conservatória, e o fim para que são 
convocados; coadjuvando-se reciproça- 
mcrite os conservadores das diversas con¬ 
servatórias para que os sobreditos ollicios 
sejam devidamente entregues aos interes¬ 
sados residentes no districto de qualquer 
delias. 

§ 2.® Reunidos os interessados no dia 
e hora designados, se concordarem Iodos 
entre si, e com o conservador em fazer-se 
a rectilicação, effecluar-se-ha cila redu¬ 
zindo-se esse accordo a termo, assignado 
pelo conservador e interessados, do qual 
o conservador fará um cxlraoto, que lan¬ 
çará em annotação no livro respectivo, e 
no logar corespondente da columna das 
annotações: devendo o sobredito termo 
ficar archivado na conservatória e o con¬ 
servador entregar a cada um dos interes¬ 
sados um certificado da annotação feita. 

§ 3.® No caso de que lodos ou algum 
dos interessados deixem de comparece- 
cer no dia e hora designados para se tra¬ 
tar da rectificação, não será essa falta mo¬ 


tivo sufliciente para que se não faça; mas, 
se os interessados não concordarem en¬ 
tre si, e com o conservador àcerca d^lla, 
sómente poderá a mesma fazer-se com 
precedencia de decisão do juiz, que o de¬ 
termine, nos termos dos artigos 67.® e 68.® 
da lei hypolhecaria. 

Ari. 72.° Chegada a hora de fechar as 
conservatórias, nenhum actode serviço po¬ 
derá ser praticado, excepto a annotação 
de encerramento do diário na qual se in¬ 
dicará o numero de apresentações de tí¬ 
tulos para registo. 

§ único. Se ninguém, durante as horas 
fixadas, vier requerer registo, assim se 
dirá no mencionado encerramento. 

Art. 73.® Se ao chegar da hora do en¬ 
cerramento, se não tiver acabado de lan¬ 
çar algum registo, será prorogada até este 
se concluir, mas não será admittida du¬ 
rante a prorogação nova apresentação, e 
qualquer d estas circumstancias será men¬ 
cionada no encerramento do diário. 

Art. 74.® Todos os extractos de tilulos, 
que em tempo forem apresentados, e que 
não poderem antes da hora do encerra¬ 
mento ser lançados no registo compe¬ 
tente, ficarão reservados para o dia se¬ 
guinte; se este for feriado, ficarão paca 
o iinmerliato, que o não seja. 

Art. 7.'l.° Os exlraclos adiados por falta 
de tempo serão os primeiros a ser lan¬ 
çados nos competentes registos, e con¬ 
servarão a prioridade e o numero de or¬ 
dem obtido no dia da apresentação. 

| unieo. Em todo o caso, logo que so 
tenha concluído qualquer registo, se vol¬ 
tará ao diário para àlli se escrever na co- 
lumua do titulo apresentado a nota de re¬ 
gistado. 

Art. 76.® Nenhuma inscripção pelos ti¬ 
lulos, de que trata o artigo 64.® da lei 
hypolhecaria, c de que sejam devidos à 
fazenda nacional alguns direitos, será feita, 
sem que pelo respectivo documento se 
prove estarem satisfeitos; e havendo es¬ 
tipulação de juros, ou seja por divida hy¬ 
polhecaria, ou por qualquer outra, em- 
quanto se não provar pela mesma fôrma 
achar-se feito o competente manifesto (lei 
hypolhecaria, artigo 63.°) 

Art.° 77.® Os conservadores remelle- 
rão ao governo, por intermédio dos pro¬ 
curadores régios, dentro de quinze dias 
immediatos a cada semestre, a estatística 
remissiva de lodos os prédios descriptos, 
e de seus valores fixados no registo ou 
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calculados para o registo, e bem assim 
a estatística do movimento de registos de 
propriedade, e outra de movimento de 
registos de hypothecas, tudo em confor¬ 
midade do modelo K. 

§ unico. Estas estatísticas serio exlra- 
hidas dos índices real e pessoal, e d’ellas 
se irão colligindo em cadernos avulsos os 
elementos necessários para se fazer ura 
tombo geral synoptico de toda a proprie¬ 
dade predial registada, b seu valor, com 
distincção quanto à divida bypolhecaria. 

(Continúa.) __ 

CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA 20 DE SETEMBRO 

Pôde dizer-se que vão concluídas as 
vindimas. — O calor que tem cabido an- 
ticipou até certo ponto, a sazonação da 
uva; mas foi mais o temor que elie vin¬ 
dimasse tudo por sua conta o que levou 
não poucos vinhateiros, a correr os ris¬ 
cos de vindimar quasi em agraço. — Má 
vindima é a que assim se pratica; e de¬ 
ploramos as circumstancias que a tanto 
obrigam. Se d’aqui sahirà vinho ou coisa, 
que se lhe pareça... pertence ao futuro. 
— Mas quasi se pôde aventurar: que o 
anno de 1861 não será, nem pela quanti¬ 
dade, talvez.nem pela qualidade, um anno 
de vinho. 

Já não foi anno de pão a valer, mor¬ 
mente em trigo, que em milho vão-se os 
serodios despicando menos mal. E para 
em tudo ser anno avessio, saiu-nos atè um 
anno de eleições de deputados gôradas 
para a agricultura. 

Agora appellámos para o anno futuro... 
sempre para a esperança, que é a vida e 
alma do lavrador. 

—Recebemos do sr. Sebastião do Canto 
o excellente relatorio que redigiu ácerca 
da gerencia do caminho de ferro do sul 
no anno de 1863. Agradecemos e muito 
tão delicada attenção. 

Exhibem-se n’este relatorio, além dou¬ 
tros assumptos todos de grande impor¬ 
tância e consideração, algumas noticias de 
fôro agrícola de valiosissimo alcance. 

Vemos aqui a indicação do movimento 
de cultura que se vae estabelecendo nos 
teirenos de charneca contíguos ás esta¬ 
ções de Pinhal Novo, Poceirão e Pegões; 
e apontado o muito que n'es(e sentido 
tem obrado o distinclo lavrador José Ma¬ 
na dos Santos. Não era de esperar me¬ 


nos de quem, amando a agricultura pela 
veterinária que professou, teve a dadivosa 
fortuna a deparar-lhe dons pecuniosos com 
que hoje se enobrece e aproveita ao paiz 
no illustrado incitamento agrícola que pro¬ 
move. 

Vemos também na tabella do movimento 
das mercadorias, na columna da via descen¬ 
dente— figurar, em algarismo bem su¬ 
bido, importantes productos da agricul¬ 
tura transtagana e que de algum modo a 
caracterisam como são: azeite2.843.813 
kilos; cortiça 1.640:774 kilos; vinho 
1.479:108 kilos. E na columna da via as¬ 
cendente encontrámos o algarismo de kilos 
2.690:414 de adubos agrícolas, quasi tudo 
productos da limpeza da Capital, que vão 
assim levar a fertilisação a charnecas e 
gandras alentejanas jà desbravadas ou que 
se estão desbravando. 

Sobre este ponto dos adubos agrícolas 
é muito para attender a noticia que nos 
dá o sr. Canto, do aproveitamento dos 
sedimentos lodosos que entulham as praias 
do Barreiro. 

< Emprehendemos, diz o sr. Canto, a 

< dragagem do canal dos Moinhos ob- 
«struido na maior parte por uma forte 

< camada de sedimento lodoso. A extracção 

< d’estes lodos queremos que teria sido 
« uma operação lucrativa para o caminho 
« de ferro do sul, se a sua applicação como 
c adubo agrícola, se houvesse generalisado 
t entre os colonos do Pinhal Novo. A ana- 
«lyse chimica feita pelo distincto espe- 
«cialista Antonio Augusto de Aguiar, e 
« descri pta no Diário de Lisboa de 4 de 
«agosto do anno findo, provou a sua uti- 
«lidade como adubo, a qual jà era conhe- 

* cida pelo emprego que de taes lodos ba- 
«viam feito alguns lavradores d’esta loca- 
«lidade, e ultimamente por nós mesmo 
«verificada n’uma experiencia que fize- 

< mos, mandando semear alguns alqueires 

* de cevada em terreno de areia adubado 
«com aquelles sedimentos, apresentan- 
« do-se hoje a seara com um aspecto mui 

* lisonjeiro » 

Portanto o caminho de ferro do sul, 
que suscita a cultura dos maninhos e 
charnecas transtaganas, que leva a estas 
da capital os estrumes que as fecundam 
e traz d’ellas para ella os productos da 
sua cultura, è assim uma possante ala¬ 
vanca do progresso agrario do Alemtcjo; 
com o caminho de ferro de leste, o do 
norte e todos os ramaes d’elles, em pro- 
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jecto uns, cm via de conslrucção outros, 
com as esti adas ordinárias que llie con¬ 
fluam são já, e virão a ser muito mais 
ainda, um dos mais poderosos instrumen¬ 
tos do progresso agrícola de todo o paiz, 
e a maior protecção até que os governos 
podem prestar á agricultura nacional. 

—Está quosi chegado o dia (28 do pre- 
zente mez) em que deve celebrar-se a 
abertura solemr.e da exposição agrícola 
promovida pela real associação central da 
agricultura portugueza. 

Diz-se que SS. MM. assistem á inaugu¬ 
ração d’esta festa nacional. 

O abarracamento da exposição, nas ter¬ 
ras do Desembargador em Belein, oceupa 
um espaço de 130 metros de comprimento 
por GU de largo, comprehcndendo em si 
GO barracas, 30 por cada lado para a col- 
locação dos animaes;um grande pavilhão 
ao centro de 20 metros de comprido e 10 
ao largo para recebar os produetos agrí¬ 
colas e em frente d’este pavilhão a tribuna 
para SS. MM. Além d’esta disposição ha 
também dois coretos para musica, è duas 
barracas de campanha de general á en¬ 
trada do recinto, para a commissão e para 
o jury. E por traz do pavilhão existe um 
lago artilical onde devem trabalhar algu¬ 
mas maehinas hydraulicas que concorrem 
á exposição. 

Para os ensaios de lavoura ordinaria, 
c lavoura a vapor, está destinado um trado 
de terreno na cerca do convento dos Je- 
ronymos, que demora proximo do logar 
da exposição. 

Por portaria de 13 do corrente mez, 
concedeu o governo a quantia de réis 
2:000,$000 como auxilio para esta expo¬ 
sição, a exemplo do que praticara para 
com a exposições agrícolas do Porto e 
Draga, que foram também por elle subsi¬ 
diadas. 

Sabemos que se tem trabalhado com 
empenho para que a exposição agrícola 
de Lisboa seja digna da primeira capital 1 
do paiz; mas sabemos também que tem 
sido, em mais d um ponto, baldado simi- 
Ihante empenho para conseguir elevar esta 
exposição do caracter regional à altura 
d uma verdadeira exposição nacional, isto 
é, d'urna exposição de todos os especimens 
agricnlas do reino. As commissões e de¬ 
legados da exposição nos diflerentes pon- 
liis do paiz encontraram no seu caminho 
;> lula eleitoral que absorveu todas as at- 
tíuções, c tornou assim impossível os ple - 


nos intuitos de quem promove similhanle 
festa. Mas não'obstante todas estas con¬ 
trariedades abrigamos a esperança, que a 
exposição agrícola de Lisboa não lia de 
ir a somènos das do Porto e Braga. Pou¬ 
cos dias faltam para o julgar. 

— É com a maior satisfação que lémos 
no Conimbrícensc, o justo louvor confe¬ 
rido ao nosso presado amigo R. de Mo¬ 
raes Soares pelo que tem feito, está 
obrando e projeola fazer a favor da rao- 
numenlosa mátta do Bussaco. Pedimos vé¬ 
nia ã redacção d’aquelle jornal para aqui 
transcrever a interessante noticia que a 
este respeito nos dá sob a epizraphe:— 
O sr. Moraes Soares no Hnssico. — 
«Acha-se no Bussaco desde os últimos 
dias de agosto, e conta demorar-se um 
mez, o sr. conselheiro Rodrigo de Mo¬ 
raes Soares, chefe da repartição de agri¬ 
cultura no ministério das obras publicas. 

« É sempre de bom agouro para aquella 
matta a chegada d’este dislinclo funccio- 
nario; porque nunca elle alli veiu estar 
que não assignalasse a sua passagem por 
alguma obra de subida importância. 

« Aproveitando-se da sua posição no re¬ 
ferido ministério, e das intimas relações 
de amisade em que vive com o sr. José 
de Mello Gouvêa, diredor geral das mat- 
tas do reino, tem o sr. Moraes .Soares sido 
sempre o protector desvelado do Bussaco, 
fazendo applicar para a sua manutenção e 
augmento quantias relativamentc conside¬ 
ráveis. 

« Pelos seus incessantes esforços e pela 
boa vontade, que sempre encontrou n’a- 
quolle cavalheiro, tem-se reparado as hos¬ 
pedarias do convento a ponto de oflere- 
eerem já.hoje commoda habitação a muitas 
famílias; abriu-se uma rua espaçosa, que, 
da porta chamada da Rainha conduz ao 
convento, e que ahi se liga com a que vne 
dar á grande portaria denominada de Coim¬ 
bra ; e, o que mais vale, tem-se remoçado 
esta antiga floresta com plantações de cen¬ 
tenares de arvores resinosas das varia¬ 
díssimas espccies de todas as regiões do 
mundo. 

«E é para ver como estas arvores de 
climas tão oppostos alli vegetam em doce 
convivência, prosperando todas, e rivali- 
sando entre si em crescimento e formo¬ 
sura I 

<i Dentro de poucos annos será o Bus- 
saco duas vezes digno de ser visitado, — 
pelos seus cedros, carvalhos e pinheiros 
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seculares; e pela sua collecção riquíssima 
de jovens arvores oriundas de todos os 
solos do globo í 

«Não esfriando no seu enlhusiasmo pelo 
aformoseamenlo da matta, está agora o sr. 
Moraes dirigindo alli a execução de traba¬ 
lhos importantes. 

«Trata-se de arrasar os pardieiros em 
ruinas, que existem na proximidade do 
convento, quasi em frente do jardim, for¬ 
mando-se no logar por clles occupado um 
grande terrapleno, onde se construirão 
duas novas habitações, e que será po¬ 
voado de arvores das especies novas, que 
alli se tem ultimamente aclimatado. 

«Tenciona egualmente aquelle cava¬ 
lheiro empregar toda a sua influencia para 
que comece quanto antes a abertura da 
estrada, tão desejada, que conduza da 
porta chamada do Serpa ao convento, 
dando assim facil accesso à matta às fa¬ 
mílias que estiverem a banhos em Luso. 

* E cremos firmemente que estas obras 
se farão com brevidade; porque o sr. José 
de Mello, visitando uliimamente o Bus- 
saca, reconheceu perfeitamenle a impor- 

Jancia d’ellas e mostrou os melhores de¬ 
sejos de que sejam promplamente execu¬ 
tadas. 

< Para coroar todos estes melhoramen¬ 
tos, concordam estes funccionarios na con¬ 
veniência de ligar a malta com a estrada 
macadamisada, que vae da Mealhada a 
Vizeu, por um ramal que parta da porta 
do Serpa e entronque n’uma das voltas 
da mesma estrada, perto da rua Costa 
Simões em Luso. Por este modo facililar- 
se-ha a conducção de quaesquer objectos 
que tenham de se importar ou exportar; 
e ahrir-se-ha uma communicação curta e 
aprazível para carruagens entre Luso e 
Bussaco. 

* Todas estas obras são de reconhecida 
utilidade e honram os cavalheiros que as 
emprehenderem e levarem à execução. 

* Depois d’ellas urge ainda reparar as 
capcllas da malta, que com tanta devoção 
são diariamente visitadas por extraordi¬ 
nário concurso de povo de todas as clas¬ 
ses; porque é convenientissimo que se 
conserve a este logar o seu caracter es¬ 
pecial de sanctuario religioso, que o tor¬ 
nou sempre tão interessante e respeitável; 
para nacionaes e estrangeiros. 

* Importa egualmente concertar e afor- 
mosear as 4 fontes principaes da floresta, 
Santa Thereza, S. Silvestre, Carregai e 


Fonte fria, cujas frescas e finíssimas aguas 
tanto realçam o valor do Bussaco. 

« Em íim, tendo-se já feito muito, resta 
ainda muito que fazer para elevar esta 
preciosa matta ao grau de importância, 
que por tantos litulos merece. 

« E estamos certos de que tudo se virá 
a fazer, porque conhecemos os bons de¬ 
sejos do sr. Moraes Soares e confiamos 
na coadjuvação sincera, que hão de sem¬ 
pre prestar-lhe o sr. José de Mello e to¬ 
dos os outros funccionarios, de quem 
possa depender a realisação dos alludidos 
melhoramentos. 

« E para a execução d’elles tem o sr. 
direclor das mattas um excellenle auxiliar 
no reverendo administrador e capellão do 
Bussaco o sr. Maurício José Pimenta, que, 
a uma reconhecida intelligencia e longa 
pratica de obras, reune zelo e probidade 
não vulgares. 

« Com tantos e tão valiosos elementos 
ha de o Bussaco forçosa mente prosperar. » 

— Voltamos outra vez, n’esta chronica, 
a noticias vinícolas; e agora para notar 
a propaganda que se espera na enxofra- 
ção dos vinhedos do Ribatejo, á vista do 
frisante successo obtido este armo, pelos 
srs. visconde da Junqueira e conde de 
Sobral, em Almeirim. 

O sr. visconde nos annos antecedentes, 
mal podia tirar de suas vinhas, que não 
enxofrava ou mal enxofrava, uma safra de 
60 a 80 pipas de vinho; este anno, que 
correu geralmente calamitoso para esta 
especie de colheita, assegura-se que al¬ 
cançará mais do quíntuplo da producção, 
e isto altribuido ao bom methodo que se¬ 
guiu na enxofração, conlratando com um 
habil enxofrador francez esta operação. 

Outro tanto acontece ao sr. conde de 
Sobral e pelo mesmo motivo. 

É admiravel, é até mesmo maravilhoso, 
dizem-nos, vòr este anno, vestidas de 
parras virentes e viçosas, encobrindo bel- 
los cachos de frueto bem grados, sucosos 
e limpos de oidium, as vinhas do sr. vis¬ 
conde da Junqueira e do sr. conde de 
Sobral enxofradas pelo francez; e a ad¬ 
miração sobe de ponto pelo contraste 
com as outras vinhas immediatas, de vá¬ 
rios vinhateiros descrentes da enxofração, 
que estão quasi inteiramente despidas de 
parra e os cachos resequidos, e como 
que dependurados de gravetos, soando 
quaes cascavéis ao menor abalo que se 
lhes imprime. 
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A enxofração tem pois mais esta van¬ 
tagem: de, peio viço que dà á vinha, af- 
frontar d’algum modo a nocente acção de 
calores excessivos e excepcionaes, como 
os que cahiram este anno, e que tanto 
prejudicaram a colheita vinosa. 

E mais uma razão em abono da gene- 
ralisação de similhante pratica vitícola. 

— Dos jornaes dos Açores tiramos 
como noticias agrícolas mais importantes: 
A exposição de gados na villa das La¬ 
ges (ilha do Pico) celebrada com toda a 
solemnidadade e muito enthusiasmo da 
população. 

Concorreram 32 cabeças bovinas, das 
quaes levou o primeiro prêmio um boi 
do sr. Wenceslau Francisco Vieira de Bau; 
o segundo, um novilho do sr. Francisco de 
Bau; o terceiro, um boi do sr. Antonio da 
Silveira. Compareceu pouco gado caval- 
lar muar e asnar. 

Houve boa colbeita de trigo no Fayal, 
abundante e excellente na Terceira, e 
abundantíssima em S. Miguel. Mas a co¬ 
lheita do milho saiu escaça no Pico; e 
fraca • se apresenta a do vinho em lodos 
os Açores. 

Por estas ultimas noticias parece, que 
na producção .cereal praganosa foram 
mais favorecidas da Providencia as ilhas 
que o continente, embora n’este se và 
tendo por muito duvidosa a carestia que 
se annunciou, a julgar pelo fraco preço 
que alcançam no terreiro as partidas de 
trigo que se oíferecem vindas do Riba¬ 
tejo e Alcmtejo, sem affronta, por ora, em 
Lisboa, que o saibamos, de nem se quer 
um bago vindo do estrangeiro para os 
depósitos decretados; que continuam to¬ 
davia a servir de espantalho para enlibiar 
a animação do mercado. Receia-se a cada 
momento que se abarrotem os taes de¬ 
pósitos com a invasão de trigo estran¬ 
geiro, quando todas as noticias são para 
não haver que temer similhante invasão 
de arruinar, á vista do preço que tem o 
trigo nos paizes de exportação, e á vista 
até da prohibição d'esta em alguns das¬ 
tes paizes, como acontece ultimamente no 
Egypto. 

— Um veterinário francez, o sr. Faure, 
aponta alguns factos de doenças dyscnte- 
ricas nos animaes, particularmente nos 
vitellos, produzidas pelo uso das folhas 
do olmeiro ( ulmus campeslris ,) quando 
estas estão alteradas, isto é, quando apre¬ 
sentam uma côr esmorecida e baça, salpi¬ 


cada de manchas amarelladas. A natureza 
d’esta alteração não está ainda bem de¬ 
terminada. O sr. Faure inclina-se a que 
ella é constituída por microphytos, e chama 
por isso a attenção dós micrographos so¬ 
bre este ponto. 

Sendo as folhas do olmeiro também 
empregadas no nosso paiz, e mais parti¬ 
cularmente nas províncias do norte, na 
alimentação do gado suino e armentio, en¬ 
tendemos por conveniente notar aqui, 
como advertência util, esta observação do 
sr. Faure, para que haja toda a cautela, 
da parte dos nossos creadores, em pros¬ 
crever do penso de seus gados as folhas 
que accusam as alterações supra indica¬ 
das. 

—As exposições agrícolas de diversas 
cathegorias são hoje da ordem do dia, 
tanto cá como lá fora. —A sociedade real 
d’agricultura ingleza fez a sua costumada 
exposição annual, este anno, em Newcas- 
lle. É, no turno transhumante das expo¬ 
sições d’esta socieda le, a segunda expo¬ 
sição que ella aqui celebra. A primeira 
foi em 1846;—então, diz Trehonnais, * 
o recinto da exposição occupava apenas 
5 hectares, e os instrumentos agrícolas 
que prendiam mais a attenção, pela sua 
novidade e importância, foram: as char¬ 
ruas de Howard, e de Dedeford, as-iin 
como a charrua sub-solo de Read e o rolo 
de Croskill que pola primeira vez se apre¬ 
sentaram. Os prêmios offerecidos monta¬ 
vam á quantia de 35 mil francos (0:5005 
réis). — A segunda exposição, a d'esle 
anno (1864), occupou um recinto de 16 
hectares; teve 263 expositores de instru¬ 
mentos e machinas agrícolas, em numero 
de 5:000, figurando aqui já os diversos 
sysiemas de lavoura a vapor, de macbi- 
nas de debulhar e outros instrumentos 
dalfaia rural aperfeiçoadissimos; e além 
d’isto uma bella exhibição pecuaria cons¬ 
tante de 382 cabeças bovinas, 675 ovinas, 
182 suinas e 105 cavallares, represen¬ 
tando os typos mais selectos das dilTeren- 
tes raças do gado inglez. A importância 
dos prêmios ofTerecidos suliu a 100 mil 
francos (18:0095000 réis). 

Veja-se em 18 annos de intervallo, a 
mesma exposição no mesmo logar, o 
grande progresso que accusa na agricul¬ 
tura ingleza. 

Está já annunciada para o anno de 1865 

1 Journal d’agriculture pratique n.* de 5 de setembro 
de 1864 pag. 237. 
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uma exposição agrícola em Nice (França), 
que, de regional como lhe cabia ser, pre¬ 
tende tornar-se mais que nacional, ir até 
ao ponto de internacional. Á vista d’esta 
prelenção, não temos por tão desarra- 
soado, como por ahi alguns jornaes apre¬ 
goam, o intento de querer o Porto inau¬ 
gurar a abertura do seu palacio de crys- 
tal com uma exposição também interna¬ 
cional. 

Està também ja decretada uma expo? 
si^ão especial de aves gordas (galinhas, 
perus, patos, pombos, etc.) que se ha de 
celebrar em Paris no mez de dezembro 
do corrente anno. Uma somma de 4000 
francos (720#000 réis), medalhas de oiro 
para os primeiros prêmios, de prata para 
os segundos, e de bronze para outros pre- 
mios, é posta à disposição do jury, para 
este conferir aos mais bellos lotes de 4 
aves cada um, que se offerecer nas diver¬ 
sas especies concorrentes. 

Decididamente, tão multiplicadas e re¬ 
petidas como vão sendo por toda a parte 
as exposições agrícolas e pecuarias, si¬ 
gnifica isto, sem contestação alguma, a 
grande importância que ellas teem no pro¬ 
gresso da agricultura. 

E vale pois bem a pena que por nossa 
parte entremos lambem com allincado pro- 
posito nesta senda do progresso. 

S. B. Lima. 


Fartes dos veterinários de districto 

Aveiro 24 de agosto. — O estado sani¬ 
tário dos gados d'este districto, co:.tinua 
sendo bom. 

Beja 23 de agosto. — No dia 10 de 
agosto teve logar em Beja a feira annual 
de gados, denominada de S. Lourenço. 

Nesta feira havia muito gado vaccuin, 
quasi todo procedente de campo de Ou- 
nque e da serra do Algarve. A maior 
parte d'este gado era destinado para o 
commercio da marchanteria. As vaccas 
boas para creação foram muito procura¬ 
das. O preço do gado de côrte foi de 
2700 a 3000 réis cada 15 kilos. 

Da especie ovina também havia n'esla 
feira muito gado. O preço dos animaes 
d'esta especie foi de 1200 a 1800 réis 
cada um, segundo osexo, qualidade, edade 
etc. As ovelhas de ventre tiveram grande 


procura, mas foram poucas as que ali ap¬ 
pareceram. 

De gado suino appareceram aiguns re¬ 
banhos, mas os animaes desta especie fo¬ 
ram pouco procurados; comtudo ainda 
houve algumas vendas. O preço pelo qual 
foram vendidos alguns porcos de 2 an- 
nos, foi de 13)5000 réis; o gado de menor 
edade foi vendido por 7)5000, 8)5000, e 
9)5000 réis. 

O gado cavallar, muar e asinino que 
ali havia, era pouco e quasi todo de má 
qualidade. 

— No dia 11 do corrente mez effecluou- 
se em Beja a exposição dislriclal dos ga¬ 
dos. 0 sitio aonde se celebrou esta festa 
foi o denominado campo de Oliva. Havia 
ali grande concorrência de povo; o nu¬ 
mero de creadores de gado e de lavrado¬ 
res que assistiram àquella solemnidade 
foi grande. 

O campo esiava arranjado e decorado 
convenientemenle para o fim a que era 
destinado. 

Os animaes exhibidos foram 155, per¬ 
tencentes ás especies cavallar 17— muar 
4 —bovina 32 — ovina 60 e suina 42. 

O gado suino que estava em exhibição 
era bom, e o ovino também era de boa 
qualidade. Os exemplares, que havia des¬ 
tas especies, eram todos pertencentes a 
raças d’este districto. 

O gado bovino exhibido, era quasi todo 
pertencente a raças do alto Alcmtejo. — 
O melhor animal bovino de producção 
d este districto, que appareceu na expo¬ 
sição foi um touro de dois annos de edade 

Da especie cavallar appareceram alguns 
produetos bons, o mais notável foi um 
cavallo pertencente ao sr. visconde da Es¬ 
perança. 

Em quanto á qualidade dos produetos 
esta exposição ainda deixou muito a de¬ 
sejar; comtudo o jury adjudicou todos 
os prêmios pecuniários que pertenciam 
ás quatro especies que concorreram, e 
algumas menções honrosas. 

—Os trabalhos da debulha estão já con- 
cluidos em quasi todos os concelhos. A 
producção de trigo foi em alguns conce¬ 
lhos, principalmente nos do campo de 
Ourique, muito superior à do anno pas¬ 
sado ; a de cevada foi geralmente boa, e 
a de aveia muito pingue; ea de legumes 
mediana nalguns concelhos, n’outros es¬ 
cassa. Os montados de azinho, apresentam 
pouco frueto, os de sobro estão SQffriyeis, 
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As oliveiras promettem uma colheita 
mediana em todos os concelhos. Nas vi¬ 
nhas houve grandes estragos durante esta 
quinzena. 

— O estado sanilario dos gados é bom 
em todos os concelhos excepto no da Cuba 
Alvito, e Odemira. Em Alvilo tem morrido 
algum gado lanígero; na Cuba tem appa- 
recido n’este mesmo gado casos de ba- 
ceira; em Odemira a hematúria palustre 
tem victimado algumas cabeças de gado 
bovino. 

Porto 1 de Setembro .—Alguns dias de 
chuva que houveram no mez de agosto, 
fizeram vigorar os prados naturaes, e os 
milhos serodios, que estavam quasi per¬ 
didos, augmentando assim as forragens 
para os gados, cuja falta tem sido tão la¬ 
mentada. O tempo tem corrido ura pouco 
mais fresco na segunda quinzena de 
agosto, tornando-se assim mais favoravel 
ao estado sanitario dos gados, o qual até 
hoje tem sido bom. 

Aveiro 21 de setembro. —■ Teve logar 
no dia l.° de setembro corrente, a feira 
mensal do Béco, na freguezia de Maci- 
nhata, concelho d Agueda; a qual costuma' 
ser muito concorrida de gado bovino, 
vindo da serra, e a que chamam cabeceiro. 
Foi muito procurado, sobre tudo, para 
açougue, não só para os marchantes da 
localidade, como para alguns de Lisboa : 
fazendo esta maior procura, como era na¬ 
tural, subir o preço do gado. É n este 
mez que a feira costuma mellcr mais gado. 

No dia 10, fez-se a feira, lambem men¬ 
sal da Fontinha, na fregnezia de Sega- 
dães, do concelho referido. Foi menos 
concorrida que a do Béco; mas, talvez, 
mais favoravel, no que respeita a gado 
proprio para açougue, aos compradores. 

Em 15, fez-se a feira mensal de S. 
Amaro, no concelho d Estarreja, a qual 
costuma metter muitos touros gordos, 
que, n’este concelho, são vendidos como 
vacca. Mas, n’este mez, por causa de mau 
tempo n’esse dia, pouco gado appareceu; 
sendo por isso, e porque os compradores 
não faltaram, pouco favoravel a estes. 

Continuou o tempo sêcco, até ao dia 15, 
em que choveu copiosamente, promet- 
tendo, ao que parecia, continuar. Se esta 
mudança foi conveniente para as hervagens 
c para as terras que têem de ser lavradas 
em breve, não acontece o mesmo ás palhas 
de milho que estavam ainda poremme- 
dar, e restos de grão que estava nas eiras. 


O estado sanitario dos gados, d'este dis- 
triclo è regular, segundo as informações 
recebidas. 

Béja 9 de Setembro. — Hoiíve no dia 
24 de agosto, em Serpa, a feira de gados 
que annualmcnte áii tem logar. 

Animaes de todas as especies pecuarias 
havia nesta feira. 

Da espccie bovina havia 350 cabeças; 
os animaes de talho foram vendidos pe¬ 
los preços de 24 a 48(5000 rs. por cabeça* 

Da especie suina havia 2:000 indivíduos. 
Os animaes desta especie foram pouco pro¬ 
curados ; mas algumas vendas tiveram lo¬ 
gar pelos preços de 1(5500 rs. a 165000 
rs. segundo a edade e qualidade do gado. 

Da especie ovina o numero de cabeças 
não excedia a 4:500. 

As ovelhas de ventre foram procuradas 
por alguns lavradores, mas havia alli pou¬ 
cas. 0 preço do gado de talho foi de 1(5300 
a 25000 rs. por cabeça. 

Da animaes da especie caprina havia 
4:000 cabeças. 

0 gado cavallar, muar e asnar que con¬ 
correu áquella feira era geralmente mau; 
mas foi elevadíssimo o preço que regu¬ 
lou a maior parte das vendas e trocas 
que alli tiveram logar com animaes destas 
especies. 

— Ò estado sanitario dos gados, du¬ 
rante esta quinzena, foi bom, em quasi 
todos os concelhos do Campo d'Ourique. 

Em Odemira houve poucos casos de he¬ 
matúria palustre, mas nos concelhos de 
Béja, Cuba e Alvito esta doença aecorn- 
metteu muitos bois. 

Manifestaram-se casos de baceira no ga¬ 
do lanígero e caprino dos concelhos \le 
Alvito, Cuba e Vidigucira. 

Depois de verificar que a doença rei¬ 
nante era a baceira, enviei para as admi¬ 
nistrações dos 3 concelhos, aonde a dita 
doença se manisfestou, o annuncio n.° 8 
desta Intendência, no qual aconselho aos 
creadores e possuidores de gado lanígero 
e caprino a ndnpção das medidas hygie- 
nicas e preservativas que a scicncia paia 
tacs casos recommenda. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Yilla fíenl 7 de setembro. — A produc- 
ção de milho nas terras de sequeiro é di¬ 
minuta; os de regadio, aonde não faltou 
a agua estão bons, e promettem uma oc- 
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lheita regular. A producção do vinho nas aproveitou muito a chuva que houve desde 
terras do Douro espera-se diminuta, ebas- 18 de agosto, e como o tempo continua 
tante inferior em qualidade à do anno pas- quente esperam os lavradores uma co- 
sado, e, se não fosse alguma chuva que lheita não regular, mas menos um terço, 
veio no fim do mez de agosto, era essa e não tão escassa como a principio se fi- 
producção mais limitada ainda, e de mà gurava. A uva também utilisou muito com 
qualidade por ser forçada a maturação chuva, porque o bago encheu mais e tor- 
das uvas. As oliveiras nos sítios quentes mou-se mais dôce; e com quanto a mo- 
têcm pouco fructo, nos altos conservam lestia se desenvolvesse bastante no mez 
bastante. A producção da castanha espe- de julho, todavia a producção do vinho 
ra-se regular. não será muito inferior à do anno passado. 

Coimbra 13 de setembro. — A produc- Os castanheiros que até agora tem es- 
ção dos cereaes de pragana foi menos que capado ao arejo apresentam uma soffrivei 
regular; a dos milhos das terras altas foi amostra de fructo. As oliveiras dão pou- 
escacissima, resenlindo-se também muito cas esperanças de producção regular, por¬ 
ás cearas de campo cpm a falta de chu- que além de serem em pequeno numero 
vas. As vinhas foram bastante atacadas do apresentam-se com muito pouco fructo. 
oidium. Aveiro 5 de Setembro. A mudança de 

Vianna do Castello 2 de Setembro. — temperatura, para mais fresca e húmida, 

. Já se tem começado a colheita de milho das melhorou consideravelmente o aspecto das 
terras altas, a qual se apressenta muita searas, hortas e pomares. As vinhas sof- 
escassa com referencia ao anno antece- freram graves estragos com a intensidade 
dente; nas terras fundas e baixas ainda do calor. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

X. 1 quinzena de Agosto de 1864 
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MERCADOS alqueire do mercado 


MERCADOS ALQUEIRE DO MERCADO / MEDIDA 
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A EXPOSIÇlO AGRÍCOLA DE LISBOA 

Mais uma festa a saudar as nossas as¬ 
pirações ao progresso nacional; isto é, 
luais uma exposição agrícola. 

Éxplendida, espectaculosa e concorrida 
não diremos que foi a sua inauguração, 
pelo menos em medida que nos satisfi¬ 
zesse. 

Vimos mais férvido enthusiasmo na 
exposição agrícola do Porto em 1860; e 
da de Braga, celebrada o anno passado, o 
seu ruido festival, csoou harmoniosamente 
em todos os ângulos do reino » segundo 
a frase do nosso bom amigo Moraes Soa¬ 
res. 

Talvez o aspecto do dia, que se an- 
nunciava chuvoso — talvez a parcimônia 
demasiada nos bilhetes de convite pes¬ 
soal aponto de esquecer-se as escolas, re¬ 
partições e jornalismo especial—talvez a es¬ 
pórtula de 500 réis exigida por cada en¬ 
trada no dia da inauguração que devêra 
ser dia de entradas gratuitas — talvez a 
bora tardia d’esta inauguração, ás quatro 
horas da tarde, e — quem sabe, talvez a in- 
ditferença do publico lisbonense para esta 
festa que tinha pouco de arraial e de 
feira... em presença da feira de Belem— 
fósse causa, tudo isto, da solemnidade da 
inauguração se limitar: à apresentação de 
SS. MM. e real família com os respecti¬ 
vos camaristas de serviço; do sr. presi¬ 
dente do conselho de ministros e dos srs. 
ministros de obras publicas e da guerra; 
da illustre commissão promotora da ex¬ 
posição reforçada por alguns poucos ca¬ 
valheiros convidados, a maior parte d’el- 
les membros do jury da exposição; al¬ 
guns expositores emfim, e partículas de 
publico expectador. 

Transcrevemos da folha ofiQcial do go¬ 
verno a descripção do acto d’esta solem¬ 
nidade, por nessa descripção se compre- 
hender a alloeução do sr. presidente da 
commissão promotora e a resposta de 
Sua Magestade El-Rei o sr. D. Luiz. 

* Foi pelas quatro horas da larde que, 
em Belem, nas terras denominadas do Des¬ 
embargador, se verificou este solemne acto. 

Sua Magestade El-Rei D. Luiz I, Sua 
Magestade a Rainha, Sua Magestade El- 
Rei D. Fernando e Sua Alteza o Infante D. 
Augusto, honraram com a sua presença 
esta inauguração. 

Tendo Suas Mageslades chegado ao 
campo da exposição, foram recebidas na 
m. vu. 


sua entrada pela commissão directora da 
exposição, e dirigindo-se ao pavilhão, que 
no centro do mesmo campo se havia ele¬ 
vado, o presidente da commissão dirigiu 
a Sua Magestade a seguinte alloeução: 

«Senhor. — A real associação central da 
agricultura portugueza, que Vossa Mages¬ 
tade honrou com a sua protecção, e de que 
El-Rei o Senhor D. Fernando se dignou 
ser presidente, realisa hoje um empenho 
de ha muito, apresentando reunidos n’este 
recinto os produetos da agricultura nacio¬ 
nal. 

< Nada mais conforme, Senhor, com os 
fins d’esla instituição, nem mais condu¬ 
cente a animar e fazer prosperar a pri¬ 
meira industria do paiz, a agricultura, do 
que mostrar a todos, nacionaes e estran¬ 
geiros, o estado em que a mesma se acha, 
quaes os melhoramentos emprehendidos, 
quaes a emprehender, dando a uns conhe¬ 
cimentos que não tinham, a outros animo 
e emulução, e a todos os agricultores por- 
tuguezes brios, para nos apresentarmos 
honrosa e proveitosamente no grande con¬ 
curso internacional. 

«A commissão encarregada de realisar v 
esta exposição julga, Senhor, ter empe-' 
nhado os possiveis esforços para que o 
pensamento fosse rigorosamente execu¬ 
tado; se porém não poude conseguir 
quanto desejava, se ha, como julga, faltas 
para que se possa avaliar devidamente o 
estado da nossa producção, ainda assim 
não lhe parece trabalho perdido este, e es¬ 
pera que nas exposições futuras, que de 
certo em certo período são hoje uma 
necessidade, os produetores mais conscios 
dos seus verdadeiros interesses, imitem 
aquelles que boje desassombradamente 
apresentam a concurso os produetos da 
sua industria. 

t A coadjuvaçãoqueo governo de Vossa 
Magestade entendeu dar à associação para 
este fim, assim como a junta geral do dis- 
tricto de Lisboa, è para a commissão uma 
lisongeira garantia que não é infundada a 
crença que a mesma tem no resultado da 
exposição. 

«Resta, Senhor, agradecer a Vossas 
Magestades e Alteza, o terem-se dignado 
honrar este acto com a sua presença, dan¬ 
do-lhe maior solemnidade, e inspirando ao 
publico que conhece quanto Vossa Mages¬ 
tade se interessa pela prosperidade do 
paiz, mais confiança no resultado da ex¬ 
posição. 
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«A exposição agrícola aberta por Vossa 
Magestade no dia de hoje, primeiro an- 
niversario do nascimento do Príncipe Real, 
sendo o modo mais solemne por que a as¬ 
sociação podia festejar este dia de verda¬ 
deiro jubilo, ficará também sendo uma 
festa auspiciosa para o paiz, pela qual 
mais uma vez se estreitam os laços que 
ligam a dynastia e o povo. > 

Sua Magestade El-Rei D. Luiz, com a 
sua natural affabilidade dignou-se respon¬ 
der a esta allocução pela forma seguinte: 

< São sempre para mim dias de intima 
satisfação aquelles em que sou cbnvidado 
a festejar os progressos que, nas artes e 
nas industrias, se promovem no solo na¬ 
cional. 

« As exposições, qualquer que seja o 
seu fito, são sempre as indicadoras glo¬ 
riosas do caminho andado, e o nobre es¬ 
timulo dos que sabem inspirar-se dos 
alheios exemplos. É n’esles públicos cer- 
tamens que o trabalho se nobilita, que a 
sciencia se exalta e se aperfeiçoam as in¬ 
dustrias. Os esforços individuaes conver- 
lem-se em bem geral n’estas pugnas in¬ 
cruentas, em que, vencedores e vencidos, 
se encontram na estrada da civilisação. 

«A industria agrícola carece mais que 
nenhuma outra d’estes poderosos incita¬ 
mentos, d’esles meios elficazes de propa¬ 
gar as idéas uteis e verdadeiras. O isola¬ 
mento e a rotina são os inimigos naturaes 
dos cultores da terra. Vencel-os é a pa¬ 
cifica missão d’estas festas sociaes, aonde 
o estudo ostenta os prosperos resultados 
das suas cogitações, e as praticas vicio¬ 
sas se corrigem pela confrontação insus- 
.peita da sua pouca valia com as iniciati¬ 
vas ousadas do progresso. 

« Os esforços quasi sobrehumanos que 
outras nações têem empregado, e empre¬ 
gam ainda, para fecundar solos ingratos, 
não carecemos nós d’elles. A natureza, 
pródiga comnosco, só pede que lhe não 
sejamos desagradecidos, dedicando os 
nossos cuidados á primeira de todas as 
industrias. 

<É d’aqui, vendo e comparando, que de¬ 
vemos sair, confiadamente o espero, com 
fé inteira na prosperidade da nossa agri¬ 
cultura, e, com ella, no desenvolvimento 
da riqueza nacional. 

< Antes de terminar cumpro ainda um 
dever de consciência, agradecendo à real 
associação central de agricultura portu- 
gueza os esforços empregados para digna¬ 


mente se realisar este civilisador empe¬ 
nho. 

«Permitta a Divina Providencia que os 
anniversarios do nascimento do meu muito 
amado e prezado filho, o Príncipe Real, 
sejam sempre commemorados com festas, 
que como esta illustram e nobilitam um 
povo. 

«Faço votos sinceros para que os dias 
de uma existência, para mim tão preciosa, 
sejam outros tantos de prosperidade para 
esta nação, a que estão infimamente liga¬ 
dos os destinos de toda a minha família. • 

«Depois os illustres visitantes percorre¬ 
ram toda a exposição, demorando-se Suas 
Magestades, El-Rei D. Luiz e El-Rei D. 
Fernando, em examinar detidamente mui¬ 
tos dos productos expostos, e vendo tra¬ 
balhar algumas macbinas agrícola». Ter¬ 
minado este detido exame, voltaram Suas 
Magestades ao pavilhão, retirando-se pou¬ 
co depois, seriam quasi seis horas da 
tarde. 

t Acompanharam Suas Magestades o pre¬ 
sidente do conselho de ministros, minis¬ 
tro e secretario d’eslado dos negocios do 
reino o sr. duque de Loulé, o ministro das 
obras publicas, o sr. João Chrysostomo de 
Abreu e Sousa: assim como os camaris¬ 
tas de serviço, alguns empregados supe¬ 
riores do ministério das obras publicas, 
diversos lentes do instituto agrícola, o se¬ 
cretario geral do governo civil de Lisboa 
e jnuitos outros cavalheiros de superior 
distincção. 

«A imprensa periódica também ali en¬ 
viou alguns dos seus dignos representan¬ 
tes. » 

Transparece na allocução do presidente 
da commissão promotra da exposição a 
queixa de que os bons desejos da mesma 
commissão, que é uma delegação da as¬ 
sociação central da agricultura portu- 
gueza, se não saissem conveniente e ple- 
namehte correspondidos no que a expo¬ 
sição apresenta. Appella elle para as fu¬ 
turas exposições, confiando que hão de 
sair mais consoantes e significativas do ver¬ 
dadeiro progresso agrícola do paiz. 

O que nós sentimos é ver que a asso¬ 
ciação central d’agri cultura, que tomou a 
iniciativa e promoveu a exposição de que 
se trata, fosse a primeira a dar o exem¬ 
plo de não querer a mesma exposição. 

É o que se conclue, quando se sabe 
que esta respeitável associação compre- 
hende no seu grêmio os maiores e-mais 
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abastados lavradores do paiz e mormente 
do sul do reino, e que poucos d’estes 
concorreram à exposição com instrumen¬ 
tos e productos de sua própria labora- 
ção. 

Coisa é isto para estranbar, e razão 
para grande queixa, se não facto digno de 
estigma. 

Faz isto descrer um pouco da boa in¬ 
fluencia das associações centraes da agri¬ 
cultura na nossa terra. 

Em todo o caso temos uma exposição 
agrícola, e esta exposição é realisada em 
nome e por virtude da associação çentral 
(^agricultura portugueza. 

Assim se nos pôde redarguir. E con¬ 
fessamos que é justa a replica ; mas in¬ 
sistimos em ter por não menos justo o 
reparo que fazemos. 

Deixemos porém este campo de imperti¬ 
nências que são sempre mal recebidas, e 
voltemos a considerar o que é a exposi¬ 
ção em si. 

Francamente declarámos: que nos não 
desagradou pelo geral o arranjo e esthe- 
tica da exposição, não obstante algumas 
faltas em detalhes de pouca monta. Quanto 
ao valor da mesma exposição encontrados 
juizos se produzem: uns faliam que a ex¬ 
posição está primorosa, outros segredam 
que íica àquem do que se esperava, os 
mais concertados e sem paixão dizem 
que a exposição é... o que poude ser... ou 
que são e serão sempre todas as exposições 
d’este genero «uma introducção a futu¬ 
ros progressos, e por tanto obra nunca 
acabada nem perfeita. > 

Parece-nos que os que pensam por 
este ultimo modo rastream mais pela ver¬ 
dade. 

A exposição agrícola de Lisboa, é de 
feito, o que poude ser. Se não tem titulos 
para se arvorar em exposição nacional, 
ou geral de todo o paiz, como era intento 
de quem a promoveu, tem o bastante 
para se poder considerar uma exposição 
regional. E sendo assim considerada, é ella 
então uma exposição, se não brilhante, 
muito auspiciosa, em mais d’um ponto, 
do progresso agrícola do Ribatejo ; par¬ 
ticularmente pelo que exhibe na secção 
de machinas agrícolas, e em parte do de¬ 
partamento dos gados. 

Machinas e instrumentos agrícolas aper¬ 
feiçoados, de emprego na grande lavoura 
do Ribatejo em que até jà figuram char¬ 
ruas e debulhadoras a vapor, e exhibi- 
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ção pecuaria, mormente hippica, eis a fei¬ 
ção característica da exposição agrícola de 
Lisboa e em que ella sobreleva às exposi¬ 
ções do Porto e de Braga. No mais que 
exhibe fica a somênos d’estas exposições. 

Como tencionámos, publicar alguns arti¬ 
gos analyticos ácerca da actual exposição, 
considerando e estudando cada um de seus 
departamentos, por isso nos restringimos 
hoje a indicar tão sómente a solemnidade 
da inauguração e o profunctorio juizo 
que fazemos do valor de similhante ex¬ 
posição. 

S. B. Lima. 


A AGRICULTURA E A HISTORIA 1 

A cultura esgotante que torna os paizes 
incultos e inhabitaveis, é facil de descre¬ 
ver. 

Nos primeiros tempos, emquanto a 
terra está virgem, o lavrador colhe trigo 
sobre trigo. 2 Quando as searas diminuem, 
o lavrador emigra; e apodera-se (Toutrò 
campo. O crescimento da população não 
tarda a pôr um termo a esta emigração. 
Então o lavrador cultiva o mesmo terreno 
constantemente, mas deixa-o alternativa- 
mente em pousio. 

As searas diminuem sempre, e o cul¬ 
tivador, para restabelecer a fertilidade do 
solo, emprega o estrume que os seus pra¬ 
dos naturaes lhe fornecem. (Systema trien- 
nal). 

Utilisa-se tanto o sub-solo como o pra¬ 
do, para produzir estrume, primeiramente 

' Continuado da pag. 154. 

2 Ordinariamente, o caçador e o pegureiro pre¬ 
cedem o agricultor em todos os paizes. A in¬ 
fluencia da agricultura sobre a civilisação dos 
paizes e dos povos, está indicada pelo modo se¬ 
guinte, no mais antigo documento, que possuí¬ 
mos, a Biblia, Genesis iv: 

* A agricultura rouba as pastagens ao pegu¬ 
reiro nômada ( Cain , o lavrador , mata Abel , o 
pastor). 

«Os filhos da agricultura (os descendentes de 
Cain) não emigram já, e construem moradas fi¬ 
xas. [E liada procreou Jabal , que foi o pae d’a- 
quellès que permanecem sob as tendas , e assim 
como os pastores.) 

«Da agricultura nascem as artes pacificas (e 
o nome de seu irmão foi Jabal, que foi o pae de 
todos aquelles que tocam viola eorgão) assim co¬ 
mo os teares e a industria (Tsilla lambem gerou 
Jabal-Cain) que foi o forjador de todas as espe- 
cies de instrumentos de cobre e de ferro). 

«A agricultura d a occupacao do homem, e 
deve, segundo os preceitos tíe Deus, estar em 
toda a parte, e não ter uma residência especial. 
(Cain não morre.)* 
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d’um modo continuo, depois intercallando 
o poúsio. l’or fim o sub-solo fica egual- 
ir.ente esgotado; os campos recusam-se 
a produzir plantas forraginosas, e em se¬ 
guida apparece successivameote a moléstia 
das ervilhas, do trevo, dos nabos, e das 
batatas. Então cessa toda a agricultura; a 
terra já não póde nutrir o homem. 

O tempo necessário para chegar a este 
triste resultado è variavel. Ha terras em 
que este resultado não se manifesta senão 
passados annos; em outras, podem mesmo 
passar milhares d’annos, antes que o ho¬ 
mem conheça as consequências da sua vi¬ 
ciosa pratica de cultura. Então conhecendo 
o seu erro, o homem procura remediar 
este mal por meio de aperfeiçoamentos, 
que são indícios certos do esgotamento, 
que o solo vae continuamente soffrendo. 

A historia da agricultura da America 
do Norte, offerece-nos grande quantidade 
de factos incontestáveis, que demonstram 
quanto é curto, relativamente, o periodo, 
durante o qual a mesma terra póde dar, 
sem interrupção e sem o soccorro de es¬ 
trumes, colheitas de cereaes e de plantas 
industriaes. São suficientes algumas ge¬ 
rações para esgotar a provisão dos povos 
accumulados no solo, durante milhares de 
annos, e logo que a provisão está consum- 
mida, a terra, sem o soccorro do estrume, 
não dá colheita, que remunere as despe- 
zas. 

Na'camara baixa do congresso de Wash¬ 
ington, o deputado Morcll de Vermont 
demonstrou, por uma serie de dados esta¬ 
tísticos, que nos Estados de Conneclicut, 
de Massachussets, de Rhode-lsland, de 
Neto-Hampshire, de Maine e de Vermont, 
reunidos, as colheitas de trigo tinham di¬ 
minuído cincoenta por cento, em dez annos 
(de 1940 a 1850); e a colheita de batatas, 
trinta e tres por cento; e que nos Estados 
de Temesse, do Kentiicky, da Georgie e 
de Mabgma, assim como no de New-Vork, 
o rendimento dos cereaes tinha egual- 
mente diminuído cincoenta por cento. 0 
producto medio dos cereaes na Virgínia 
e na Carolina do norte não foi, em 1859, 
senão de sete busheU 1 (egual a 254,2 li¬ 
tros) por cada acre, e Ba Mabama de 5 
bushels (181,5 litros) somente. 

Nas novas culturas de Texas e de Ar- 
kansas, colhe-se, de 700 a 750 libras de 
algodão, termo medio, por cada acre; nas 

1 Bushel egual a 36,36 litros. 


culturas mais antigas da Carolina do sul, 
não se obtem senão metade d’esta pro- 
ducção. 

«Quando se percorre aquelle paiz, diz 
o deputado Clay de Alabama, encontram- 
se muitos edifícios de herdades, outr’ora 
habitados por bomens livres, laboriosos e 
intelligentes, e que boje estão abandona¬ 
dos, deteriorados, e alguns cabindo em 
ruínas. Os campos oulr’ora ferieis, estão 
cobertos de más hervas. O musgo atapeta 
os muros das aldéas, n’outro tempo cheias 
de vida, e que se acham na posse de um 
só possuidor de propriedades, quando 
oulr’ora eram cultivados por uma duzia 
de famílias brancas. Este paiz. que ainda 
está na infancia, mostra jà signaes de ve- 
tustez e de decrepitude. 

«Eis o estado em que se acham a Ma¬ 
bama, a Virgínia, e as Carolinas .» 

Em todos os paizes do mundo, o espe¬ 
ctador altento, descobre no solo o signal 
da mesma decadência. 

Nos logares, onde poderosos impérios 
floresciam, e onde outr’ora uma popula¬ 
ção numerosa tirava do solo a sua nutri¬ 
ção e as suas riquezas, a terra não pro¬ 
duz hoje fructos Suficientes para indemni- 
sar o lavrador das despezas da cultura. 

Em sciencia, conhece-se melhor do que 
na physica e na chimica, que todos os 
phenomenos naturaes são o resultado, não 
d’uma unica causa, mas de varias. A mais 
simples acção chimica exige sempre tres 
causas, que devem intervir n’ella, n’uma 
certa proporção; por isso mesmo não se 
deve attribuir a decadência d'uma nação 
exclusivamente a uma unica causa. Toda¬ 
via, se as rircumstancias, que.estabelecem 
uma catastrophe sirailhante, são variaveis, 
é certo, que o esgotamento do solo, provo¬ 
cado por uma cultura irracional, è sempre 
consequência d’aquellas circumstancias, e 
nunca deixa de contribuir para similbante 
desgraça. 

A massa do povo, em geral, attribue 
os acontecimentos da vida publica e par¬ 
ticular, e a decadência da população, a 
uma unica causa; mas como esta não è 
visível, e como só os efleitos são notáveis, 
a multidão engana-se sempre/ 

O vulgo imputa a carestia dos viveres 
aos padeiros, aos usurários, às epidemias 
e ao envenenamento lançado nas fontes. 
O povo mata a topeira e destroe os par- 
daes, que, todavia, lhe causam pequeno 
damno, e muitos bens. Além d’isto, os 
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homens de Estado, cahem moitas vezes 
em um erro analogo ao do povo, emba¬ 
raçando os acontecimentos políticos, os 
movimentos populares e mesmo as revo¬ 
luções, nascidas da influencia de perso¬ 
nagens, cujos actos não representam senão 
symptomas da situação, que elles crearam, 
desconhecendo as exigências da lei natu¬ 
ral. 

Os acontecimentos políticos, que pre¬ 
cipitam a queda dos impérios, não téem 
o poder de modificar a natureza das ter¬ 
ras; e a decadência d’uma nação não eslà 
imminente, senão quando a constituição 
do solo se acha alterada. 

O lavrador abandona o campo, cujos 
productos são insufficientes para o sus¬ 
tentar, e vae procurar um outro, que lhe 
possa dar a nutrição, de que precisa. 

Por este modo. a civilisação e os costu¬ 
mes d’uma nação modificam-se com o 
estado da terra. Um povo nasce c desen¬ 
volve-se na proporção da fertilidade do 
solo; porém desapparece apparentemente, 
quando esta chega a esgotar-se. 

Os thesouros intelligentes, fructo da 
educação e da civilisação, são os únicos 
que não desapparecem; mas deslocam-se. 

A origem e a' queda das nações, são 
reguladas por uma cgual lei natural. O 
roubo, feito à terra, dos elementos, de 
que depende a sua fertilidade, traz a fatal 
ruína d'esta; a sua conservação, pelo con¬ 
trario, estabelece a sua duração, a sua ri¬ 
queza, c a sua força. 

Na historia do maior império da terra, 
estas catastrophes são desconhecidas. 

Desde a epocha em que Abraham se 
foi fixar no Egypto, nós vemos na China 
a população augmentar regularmente, com 
excepção da retrogradação momentânea 
causada pelas guerras civis. 

Em parte alguma d’este império im- 
menso, o solo tem deixado de ser fértil, 
« de reconhecer os cuidados, que se lhe 
tem prestado. 

O império insular do Japão, com um 
solo montanhoso, cuja metade, apenas, é 
susceptível de cultura, e uma população 
maior do que a das ilhas Britannicas, pro¬ 
duz, não somente o suflUciente para nutrir 
amplamente todos os seus habitantes, e 
isto sem prados, sem culturas forragino- 
sas, sem importação de guano, de pó de 
ossos, ou do salitre do Chili; mas, depois 
que os portos estão abertos, exporta ainda 
annualmante uma quantidade importante 
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de generos alimentícios. (V. o Relatório 
a respeito da agricultura do Japão, apre¬ 
sentado pelo dr. A. Narron ao ministro 
da agricultura.) 

A experiencia e a observação tem le¬ 
vado o cultivador -chim e o japonez ao 
unico processo de cultura preceptivel da 
conservar indefinidamente a fertilidade das 
terras, e de augmentar a força productiva, 
em razão do augmento da população. 

Póde notar-se que n’aquelles paizes, a 
agricultura deve o seu estado florescente, 
sobre tudo, à circumstancia de que esta 
faz parte do culto, e que é submettida a 
severos preceitos religiosos. O deus dos 
chins, no verdadeiro sentido da palavra, 
é a charrua. 

A base da agricultura na China e no 
Japão consiste na restituição completa de 
todos os princípios nutritivos que as co¬ 
lheitas extrahem do solo. O cultivador ja¬ 
ponez não sabe o que seja um affolha- 
mento regular; elle cultiva o que lhe pa¬ 
rece mais conveniente. O rendimento que 
o solo lhe dá é o juro da força produ¬ 
ctiva da terra; mas tem o cuidado de nunca 
annullar o capital, que lhe dá este juro. 

Na Europa, e especialmente na Hespa- 
nha e na Ilalia, na Pérsia, e, em geral, 
em lodos os paizes, onde o solo está sub- 
mettido a uma lenta e continua degrada¬ 
ção, a agricultura oíferece, de certo, um 
contraste dos mais notáveis com a do Ja¬ 
pão. N’aquelles paizes a agricultura fun¬ 
da-se, effectivemente, na subtracção in¬ 
cessante dos elementos, a que as terras 
araveis devem a sua fertilidade, porque o 
fira do cultivador europeo, é tirar dos seus 
campos a maior quantidade possivel de 
carne e de trigo, reduzindo ao minimo a 
despeza, que causa a compra dos mate- 
riaes, que devem substitutir os elementos 
de fertilidade, que se achavam incluídos 
na colheita *. . 

Entre os cultivadores alemães, passa 
por mais intelligente aquelle que leva ao 
mercado maior quantidade de trigo e de 
carne, sem ter necessidafe de empregar 
estrumes; este vangloria-se de taes resul¬ 
tados, e os visinhos elogiam a sua perícia, 
e habilidade na manipulação das terras. 
Nenhum homem sensato póde admittir, 
que uma similhante pratica deva durar 
muito tempo, e nem se póde illudir a ponto 

1 V. As bases naturaes da agricultnra e a sua 
importância pratica, pelo dr. E. Wolff.— Leiptig 
(obra alemã). 
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de acreditar, que uma similhante devas¬ 
tação não venha a ter, nos paizes do cen¬ 
tro da Europa, as mesmas consequências 
que as que tiveram outras localidades, 
onde se deram idênticas circumstancias. 

Como lei alguma natural vel-a pelo ho¬ 
mem, pois que o Creador lhe deixou o 
cuidado de conservar a fecundidade dos 
terrenos, e que elle é responsável por 
todas as misérias que lega a seus des¬ 
cendentes, commette evidentemente um 
crime para com Deus e para com a so¬ 
ciedade, abusando, sem que disso lhe re¬ 
sulte utilidade alguma, em tirar da cir¬ 
culação os elementos destinados pela na¬ 
tureza, não só para servirem à sua con¬ 
servação, e à de seus descendentes, mas 
ainda ao desenvolvimento daa gerações 
futuras. A ignorância não póde servir-lhe 
de desculpa; elle opéra sem conhecimento 
de causa, e subtrae-se ás obrigações para 
o solo, mas só para se poupar a algum 
trabalho e evitar despezas. 

Os quadros, que Snubert e outros nos 
deixaram, mostrando o estado da agricul¬ 
tura na ultima metade do século xvm, 
evidenceiam a situação que nos está re¬ 
servada, se não se chegar a destruir a 
opinião, geralmente adopiada, que a fer¬ 
tilidade do solo é inexgotavel, e que não 
se modifica em consequência dos proces¬ 
sos empregados na agricultura. 

Diz aquelle auctor : 

«Além d’um feno acido e de mà quali¬ 
dade, o cultivador não tinha outra forragem 
de inverno senão alguns nabos, cenouras, 
couves e batatas, tudo de mà qualidade, 
porque as terras não queriam produzir 
cousa alguma. 

«Esta parca nutrição era distribuída com 
maior parcimônia ainda, e depois de con¬ 
sumida, o gado só tinha para seu sus¬ 
tento palha de centeio, de avêa ou de er¬ 
vilhas. Por consequência, o leite, a man¬ 
teiga e o queijo eram pouco abundantes 
e de mà qualidade. Esperava-se com impa¬ 
ciência a primavera para ter algum queijo 
fresco, e para mandar o gado pastar, onde 
havia herva apenas de uma polegada, e 
d’onde os animaes voltavam com tanta 
fome como tinham ido, e n’um estado si¬ 
milhante às vaccas magras, que Pharaó 
viu em sonhos.» 

É assim que se exprime, a respeito da 
agricultura do seu tempo, João Chrisliano 
Schubert, que o imperador José II nomeou 
cavalloiro de Kleefeld (campo de trevo) 


do santo império romano, por haver pro¬ 
pagado a cultura do trevo. 

Talvez que então jà a imperiosa neces¬ 
sidade tivesse feito nascer idèas mais sãs, 
e que tivesse levado os cultivadores a cotn- 
prehender a imperfeição do seu systema 
de exploração, se não tivesse produzido 
Ires acontecimentos, que prolongaram por 
mais um século, o erro d’aquelles que con¬ 
sideravam a cultura esgotante como um 
processo legitimo. 

Estes tres acontecimentos são o em¬ 
prego do gesso na cultura do trevo, a in- 
troducção das batatas, e a do guano. 

Em Inglaterra e na França, a agricul¬ 
tura linha jà chegado ao seu ultimo pe¬ 
ríodo, em consequência da adopção do 
systema de estrumar. 

A terra, esgotada pelo systema trien- 
nal, que se usa ha séculos, poderia, por 
algum tempo, recuperar as suas faculda¬ 
des productivas à custa do sub-solo, por 
meio da cultura do trevo e das plantas 
forraginosas. 

O gesso, que na maior parte das loca¬ 
lidades, augmentava as colheitas do trevo, 
de um modo verdacleiramente extraordi¬ 
nário, concorreu para que se podesse 
augmentar a quantidade do adubo, sem 
empregar o estrume, e, por consequência, 
que se obtivessem colheitas de trigo muito 
mais consideráveis. 

Por outro lado, as batatas prestavam 
aos cultivadores um tubérculo, que se ado- 
ptava às terras esgotadas pela colheita do 
trigo, e que fornecia, para a nutrição do 
homem e do gado, uma quantidade de 
alimentos superior á que se podia obter 
por qualquer outra cultura. 

Para apreciar a importância da batata, 
basta recordar, que em 1847, anno em 
que a colheita d’este genero faltou, a ca¬ 
restia das subsistências foi çxcessiva, e 
declarou-se mesmo uma verdadeira fome 
no Spessart (Baviera) na Silesia e na Ir- * 
landa. 

Póde-se admittir que em França e na 
Alemanha, uma terça parte da população 
faz da batata a sua nutrição principal, e 
não é diflicil fazer uma idéa da affrontosa 
calamidade, que recahiria sobre a popu¬ 
lação, se a batata fosse definitivamente 
excluída dos nossos afTolhamentos. 

É ao gesso e ás batatas que a popula¬ 
ção actual da Europa deve a posição, que 
occupa ; sem duvida alguma, se nunca se 
tivesse feito uso do sulfato de cal, e se 
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o novo mnndo não nos tivesse beneficiado 
com aquelle precioso tubérculo, a Europa 
contaria boje 20 a 30 milhões de habi¬ 
tantes, de menos. A importância das ba¬ 
tatas foi considerada, no século passado, 
como um beneficio tanto maior, quanto a 
cultura das plantas alimenticias, as mais 
importantes, taes como as ervilhas e as 
leguminosas, em geral, era já muito du¬ 
vidosa, em consequência do esgotamento 
das terras; porque, naturalmente, o cul¬ 
tivador deixa de pedir aos seus terrenos 
productos, cujo resultado, ou rendimento, 
è incerto, nas condições atmosphericas | 
ordinárias. Estas gramineas nutritivas, 
verdadeiros succedaneos da carne para as 
classes operarias, foram substituídas pelas 
batatas. 

Effeclivamente, esta planta, por meio 
das suas longas raizes, perfura a terra 
como o porco, e prospera n’um solo ainda 
relativamente pobre, que já não dá co¬ 
lheitas abundantes de cereaes: partilha 
com estes da provisão dos princípios nu¬ 
tritivos, que o estrume accumula na ca¬ 
mada aravel, e é a ultima na serie das 
plantas, de que se póde esperar o desen¬ 
volvimento nas camadas superficiaes do 
solo, quando todas as outras não pagam 
já as despezas da cultura. 

A introducção das batatas e a applica- 
Ção do gesso, foram considerados como 
verdadeiros aperfeiçoamentos na pratica 
agrícola, não porque ellas augmentem o 
capital activo do solo, mas porque augmen- 
tam o rendimento do cultivador. 

Naquelle tempo, muito difficilmenle se 
poderia imaginar, que chegasse uma occa- 
sião em que a terra se recusasse a pro¬ 
duzir batatas, e em que o gesso havia de 
perder a sua influencia sobre o rendimento 
do trevo; em uma palavra, que em um 
campo a que nada se dà, ou a que se tira 
maú de que se lhe dá, a duração das co¬ 
lheitas deve ser na razão inversa da sua 
elevação. 

A pratica d’aquelle tempo baseava-se, 
havia séculos, na supposição de que, em 
consequência da cultura, o solo ganha na 
sua fertilidade mais do que perde. 

0 cultivador, habituado a conhecer o 
que se passa na agricultura, não podia 
deixar de notar que, em muitas localida¬ 
des, o trevo, semeado em terras conside¬ 
radas dez annos antes como inexgotaveis, 
ia diminuindo de rendimento, apesar do 
uso do gesso; e comprehenderia que o 


trevo devia dar o mesmo resultado em to¬ 
dos os solos, pela simples razão de que 
aquelle terreno tinha tornado incertos os 
productos de outras leguminosas, e os ti¬ 
nha feito excluir do affolhamento. 

Sem a introducção da batata, a impe¬ 
riosa necessidade teria, de certo, obrigado 
a cultivador allemão a indagar do motivo, 
pelo qual os inglezes ligavam tanta impor¬ 
tância aos ossos, como adubo, e esta ob¬ 
servação os teria abalado da doce quieta¬ 
ção com que haviam assistido, como espe¬ 
ctadores indillercntes, durante mais de 
70 annos, á exportação de milhões de 
quinlaes de ossos, que saiam da Allema- 
nha para Inglaterra. 

Todavia os allemães deviam ter com¬ 
prei tendido que o roubo dos ossos ao solo 
da sua patria lhes devia ser prejudicial, 
pois que era util ao solo britannico. Se 
este adubo augmentava as colheitas do 
trigo e do trevo, em Inglaterra, os cam¬ 
pos da Allemanha, que lh’o forneciam, 
deviam necessariamente ser affectados por 
esta falta, de uma maneira desvantajosa. 

0 gesso e as batatas foram, pois, sob a 
direcção do pratico ignorante, meios que 
lhe serviram a espoliar o solo ainda mais 
e de apressar o esgotamento d’este. 

Uma outra consequência, talvez mais 
grave ainda, proveniente da extensão, que 
se tem dado á cultura das batatas, e que, 
sem ellas, não se teria provavelmente feito 
sentir com tanto rigor, foi a reducção da 
força muscular dos povos, que se nutrem 
principalmente d este tubérculo. Não posso 
aqui entrar na descripção minuciosa d'este 
facto ; mas bastará fazer notar que, desde 
a introducção da batata, a corpulência me¬ 
dia do homem tem diminuído na Alema¬ 
nha e na França, a ponto tal que ha 70 
annos tem sido preciso ir reduzindo a al¬ 
tura exigida para o serviço militar. 

A substancia ossea, que falta ao es¬ 
queleto do homem na Alemanha e na 
França em relação ao antigo desinvolvi- 
mento, medio, tem sido importada em 
Inglaterra, com os ossos, que tem servido 
para conservar ao esqueleto do soldado 
e do operário inglez, as suas dimensões 
e força habitual 1 . 

1 Um cetebre anatomista e physiologísla, Fie- 
demann, em umas notas inéditas, que seu genro, 
o professor BischotT, teve a bondade de me pres¬ 
tar, diz: — «Um exame atteuto do desenvolvi¬ 
mento do corpo dá o meio mais seguro de jul¬ 
gar do estado physico e da prosperidade de um 
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As experiencias de Boussingault, 2 não 
deixam duvida alguma a respeito da in¬ 
fluencia das batatas. Este auctor provou 
que é impossível, mesmo por meio de 
uma alimentação de batatas muito avan¬ 
tajada, fazer chegar um porco á grandeza 
média ordinaria. 0 porco creado por este 

povo. Etn geral, quando os seres vivos excedem 
o desenvolvimento medio, proprio da sua cspe- 
cie, é em certos limites, um indicador da sua 
prosperidade. Na especie humana é um facto 
demonstrado que o talho diminue quando o ho¬ 
mem não vive hem, ou seja por circumstancias 
physicas, ou por crises sociaes. O exame do des¬ 
envolvimento d um povo dá um ponto de parti¬ 
da importante para determinar a sua força. A 
degeneração d'um povo está na razão directa da 
diminuição da sua corpulência. Os indivíduos 
das classes abastadas chegam a uma corpulên¬ 
cia mais elevada do que os das classes pobres. 
Quem quizer conhecer bem as modificações que 
isto tem experimentado, deve recorrer às listas 
do recontamento.» 

Um exame comparativo demonstra que, em 
todos os paizes, onde ha recrutamento, a medi¬ 
da media dos homens adultos, e em geral a sua 
aptidão para o serviço militar, tem diminuído 
desde a época em que esta instituição foi estabe¬ 
lecida. 

Em 1789, antes da revolução, o minimo da 
altura de um soldado de infanterra franceza era 
de 1,»65; em 1818 (lei de 10 de março) esta 
medida era só de 1,“57. Em França reformam- 
se, por falta de altura legal, termo medio, mais 
de metade dos recrutas. 

A altura do soldado Saxonio era, em 1760, de 
i,"»78; hoje é de l, m 5o. Na Prússia a altura do 
soldado é de 1,“*57. Segundo os dados do doutor 
Moger, publicados na Gazeta da Baviera de 9 
de maio de 1862, resulta que na Prússia no pe¬ 
ríodo de nove annos, por mil recrutas, 761 são 
impróprios para o serviço militar, 317 por falta 
de altura, e 399 por enfermidades. 

Este resultado parece ihdicar que a maior 
parle da população prussa se nutre de batatas. 
Na Áustria, a medida militar é de l^ô^e na Sué¬ 
cia. de 1,®62. Em 1858, a cidade de Berlin não 
pôde dar o sen contingente de milícias, faltaram 
156 homens. Em Cambridge, é uso que os estu¬ 
dantes quando chegam à universidade sejam 
medidos e pesados. A altura media d’estes estu¬ 
dantes foi de l, n, 768. 

1 Um porco de 8 mezes, com o peso de 120 
arrateis, sustentado com batatas durante 93 dias, 
augmentou 14V* arrateis. Um outro porco da 
mesma edade, e com o peso de 118 arrateis, sub- 
mettido ao mesmo regimen durante 208 dias, 
augmentou 48 arrateis. Quando o porco chegou 
a um anno, o seu peso ficou estacionário, durante 
todo o tempo em que o sustentaram a batatas. 

Um outro porco, de 8 mezes, pesando 120 ar¬ 
rateis, sustentado com uma mistura de batatas, 
de leite, de manteiga, e restos de cosinha, aug¬ 
mentou 104 arrateis em 97 dias. Nove porcos, 
pesàndo juntos 1:174 arrateis, sustentados com 
uma mistura egual, adquiriram oaugmento em 
peso de 826 arrateis, em 97 dias, isto é, uma; 
media de 92 arrateis, cada um. J 


modo Oca sempre mais pequeno do que 
o porco creado com outra comida, e o seu 
peso liquido não excede um certo limite; 
além d isto é um facto, bem conhecido, 
que o cultivador tem sempre cuidado etn 
juntar às batatas uma certa quantidade de 
ervilhas, que são mais ricas em phospha- 
tos. 

Esta juncção basta para modificar o re¬ 
sultado das balatas e assegurar o cresci¬ 
mento do porco, porque tal mistura é do¬ 
tada de maior valor nutritivo, as ervilhas 
encerram uma proporção de princípios 
plásticos (isto é, os que formam o sangue 
e a carne) sensivelmente superior i que 
as batatas contém. 

Posto que a inlroducção do trevo e das 
batatas, que se effectuou pelo fim do sé¬ 
culo passado, tenha augmentado notavel¬ 
mente a quantidade de alimentos neces¬ 
sários à conservação e à multiplicação da 
especie humana, uma falta de producção 
poderia todavia manifestar-se no fim de 
uns 12 annos, se o augmento da popula¬ 
ção tivesse continuado a seguir a progres¬ 
são normal. 

(Continua). 


Junta geral do distriçto do Porto 

Consulta geral sobre as necessidades do dütrieto 
adminislractivo do Porto, melhoramentos de <pu 
é susceptível e meios de o conseguir , dirigido 
ao governo de Sua Magestade pela junta geral 
do mesmo distriçto , na sua sessão ordinaris 
do coirente anno de 1864. 

(Excerpto) 

AGRICULTURA 

Esta junta geral tem a hora de se coo* 
gratular com Vossa Magestade pela ex- 
tincção dos vínculos, impremiaveis ao cre¬ 
dito e incapazes de todo o melhoramento. 
As terras, agora livres, poderão mudar 
de senhor, procurando outro que as tra¬ 
te melhor. Sahirão da mão do prodigo 
pela venda voluntária ou pela execução, 
e tornar-se-hão mais producti vas na posse 
do agricultor. A extiucção dos vinculosas- 
signala uma epoca nova na historia eco¬ 
nômica do paiz. 

Agora é mister cahir sobre o baldio. Por 
causa d'elle ainda está inculta a maior 
parle da província do Minho, com ser > 
mais cultivada de Portugal. Tem este dis* 
tricto não menos de 235:000 hectares, dos 
quaes apenas 36 ou 37:000 estaião em* 
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pregados em cereaes e legumes, a julgar 
pelas sementes que as diversas camaras 
em 4861 diziam necessárias paras as cul¬ 
turas anrruaes. É menos da sexta parte. É 
verdade que o resto não jaz todo por cul¬ 
tivar. Extensões consideráveis teem pi- 
nhaes e mattos semeados, mas uma parte 
muito maior está visivelmente sem cul¬ 
tura nenhuma. Tal estado é calamitoso e 
requer providencia. 

Não queremos que o legislador venha 
lavrar-nos a terra: pedimos-lhe apenas que 
nol-a deixa aproveitar. Deixará, se revo¬ 
gar a lei ou leis que tributam os afora¬ 
mentos. 

Ha quem falle contra os aforamentos e 
ainda ha mais quem defenda os baldios. 
A favor d’estes dizem que são bons para 
darem matto e apascentarem o gado. To¬ 
davia, não ha pratico intelligenle que não 
saiba que o matto em terreno aberto gasta 
cinco e seis annos para chegar ao estado 
roçadouro, ao passo que tapado não gasta 
senão tres, e sendo semeado arenas dois, 
dando então muito maior abundancia. 
Logo, deixem vedar e semear, e ahi teem 
duplicada e triplicada a sua riqueza. 
Quanto aos pastos, para refutar o argu¬ 
mento, basta olhar para o concelho da Maia, 
um dos bons concelhos pecuários de Por¬ 
tugal, apesar da sua pequena área (8 a 
10:000 hectares), no qual, se exemptuar- 
mos duas ou tres freguezias do nascente 
apenas haverá metro de terreno baldio. 
A maior parte da sua superfície está oc- 
cupada com pinheiros e mattos cultiva¬ 
dos. 

Quanto aos aforamentos, teem, na ver¬ 
dade, muitos defeitos qqe vem da lei que 
os rege, e muitas virtudes ou exempção 
dos males com que a lei affecta os . bens 
livres nas successões e partilhas. É um 
assumpto vasto que não ha tempo de tra¬ 
tar agora. Mas considerados na sua ver¬ 
dadeira essenciáe despidos dos laudemios, 
consentimentos dos senhorios e outros 
feudalismos que impedem ou diflicultam 
as trocas, considerados, dizemos na sua 
essencia, levam grande vantagem a outra 
qualquer fórma de alienação, quando se 
trata de terrenos baldios. Pessoa de pou¬ 
cos cabedaes não pôde comprar: empra- 
sar póde. O aforamento é, portanto, mais 
accessivel ao povo. Por elle (e não pre¬ 
cisa de outro louvor) se cultivou quasi 
toda a superfície cultivada na província 
do Minho, 


Mas o imposto vem tirar a esta forma 
de constituir a propriedade o que ella tem 
de excedente e democrático. Os menos 
abastados, se o pagam, ficam sem meios 
de cultivar. Por isso não emprasam e vin- 
gam-se em oppor aos ricos quantos obs¬ 
táculos podem. O resultado è ficar o paiz 
inculto, ermo e pobre. 

É mister, pois, supprimir toda a qua¬ 
lidade de tributo sobre o aforamento de 
terrenos municipaes ou parochiaes. 

Para mais facilitar a cultura e a instruc- 
ção, que também é cultura, devia ser per- 
mittido ás juntas de parochia o darem 
de emprasamento terrenos baldios exis¬ 
tentes na freguezia, com o fim de estabe¬ 
lecerem a dotação de escholas, podendo 
vender os fóros ou contrahir empréstimos 
sobre elles, para construírem edificios es- 
cholares, segundo uma planta competen¬ 
temente approvada, sem que precisem de 
auclorisação do governo ou das cortes, 
mas sómente do concelho de districto, ou¬ 
vida a respectiva camara, e guardadas, 
quanto aos emprasamentos, as formalida¬ 
des estabelecidas para os aforamentos mu¬ 
nicipaes. 

A vantagem é evidente, mas não é me¬ 
nos preciso revogar differentes artigos do 
codigo administrativo, que a impedem. 

A lei receiou que as influencias e con¬ 
templações locaes fossem causa de se irem 
pouco a pouco cerceando os bens e ren¬ 
dimentos da parochia. D’ahi vem a infi¬ 
nidade de cautelas legaes antes de se au- 
clorisar a alienação d’estes bens, que só 
o governo póde permittir, e, quando chega 
a auctorisação, teem-se feito despezas taes, 
que ás vezes vendem-se os bens mais ba¬ 
ratos do que a licença. Quanto aos em¬ 
préstimos, ainda é mais difficil. Receia-se 
(e agora com alguma rasão) que as cor¬ 
porações, desejosas de se distinguirem, 
empenhem o município ou a parochia para 
obras de pura ostentação, de maneira que 
seja d’ellas a gloria e das administrações 
futuras o encargo. O legislador, quiz, por¬ 
tanto, reservar-se o conhecimento do fim 
por que se contrahe o empréstimo e dos 
meios que ha para o extinguir. Isto é pru¬ 
dente, como regra, mas deve ter exce- 
pções, e uma d'ellas è a que esta junta 
propõe. 

A lei já decidiu que a instrucção é boa. 
Escusa de pôr isso outra vez em questão. 
Sendo, pois, o emprasamento destinado 
para a dotação de escholas, jé se vé que 
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o fim é justo. Sabe-se que a falta de casas e 
mobília próprias é um dos peiores defei¬ 
tos da instrucção publica. Sem isso a es- 
chola Dão tem estabilidade e anda mu¬ 
dando de logar á voz de interesses par¬ 
ticulares, de modo que, quando os me¬ 
ninos começam a aprender o caminho 
da aula, vão e não a encontram no sitio; 
tornam para a casa e não voltam. Os edi¬ 
fícios de aluguer não foram construídos 
para oitenta ou cem pessoas, e por isso 
raríssima vez ha um que tenha os com- 
modos precisos. Portanto o fim do emprés¬ 
timo é bom. Os meios de pagar o juro 
e amortisação também estão definidos. São 
os fóros dos emprasamentos feitos de pro- 
posito para a dotação das escholas. Não 
é, pois, mister discutir em cada caso o 
que antecipadamente se conhece que é 
conveniente para todos os casos analogos, 
e não resta mais do que estabelecer na 
lei a auctorisação geral nos casos acima 
indicados. Abolidos assim os muitos tra¬ 
mites aclualmente prescriptos, são de es¬ 
perar grandes resultados. O povo deseja 
a instrucção, mas desanima com os obs¬ 
táculos e resigna-se com a ignorância. A 
providencia proposta restitue à iniciativa 
local a força necessária, que por ora não 
tem. (Do Commercio do Porto.) 


PARTE OFFICIAL 

Regula mento geral da lei hypothecaria 

(Continuação) 

TITULO V 

Do serviço do regilro predial, com relaçflo especial aos 
domínios e mais direitos constitutivos* ou translativos 
de propriedade 

Art. 78.° Os registos de propriedade 
sobre determinados prédios são ou provi- 
sorios ou definitivos. 

§ unico. Tanto uns como outros são to¬ 
mados no mesmo livro, e os provisorios 
conservam na conversão em definitivos o 
mesmo numero de ordem. 

Art. 79.° São comprehendidos no re¬ 
gisto de propriedade todos os tilulos que 
não forem constitutivos de hypothecas. 

Art. 80.° São registos de propriedade 
provisorios: 

i.® Os que resultarem de acções pro¬ 
postas em juizo sobre bens immoveis de¬ 


terminados, ou que forem relativas a qual¬ 
quer direito real especificado (lei hypotbe- 
caria, art. 53.°, n.° 2.°, e artigo 54.°, § 
i.°); 

2. ° Os que o conservador abrir de qual¬ 
quer titulo cuja legalidade tiver achado 
duvidosa (hypothecaria, artigo 67.°); 

3. ® Qs de dote para casamento sobre 
prédios determinados (lei hypothecaria, ar¬ 
tigo 55.°). ■ 

Art. 8i.° Os registos provisorios, de 
que trata o n.° i do artigo antecedente, 
serão feitos à vista das certidões que mos¬ 
trem que as respectivas acções se acham 
propostas em juizo (lei hypothecaria, ar¬ 
tigo 54.», § l.°). 

§ i.° Os de que trata o n.° 2.® â vista 
da declaração do conservador que tiver 
recusado o registo definitivo (lei hypothe¬ 
caria, artigo citado, § 3.°). 

§ 2.® Os de que trata o n.° 3.® em vista 
das respectivas escripturas ante-nupciaes. 

Art. 82.® Os registos provisorios de que 
trata o artigo 80.®, por titulo comprehen- 
sivo de mais de um prédio, deverão ser 
sempre feitos sobre cada um dos ditos 
prédios (lei hypothecaria, artigo 34.®). 

Art. 83.® As inscripções provisórias se¬ 
rão feitas sobre os prédios já descriplos 
ou que n’essa occasião se descreverem. 

Art. 84.® Os registos provisorios de pro¬ 
priedade convertem-se em definitivos: 

§ 1.® Os dos n. os 1.® e 2.® do artigo 
80.® pela apresentação e averbamento da 
respectiva senlença passada em julgado. 

§ 2.® Os do n.® 3.® do mesmo artigo 
pela apresentação e averbamento da cer¬ 
tidão do casamento (lei hypothecaria, ar¬ 
tigos 56.® e 57.°). 

Art. 85.® No mesmo acto da conversão 
os conservadores exigirão as declarações 
supplementares que forem indispensáveis, 
nos termos prescriptos n’este regulamento. 

Art. 86.® Inscripío em dia anterior, ou 
com prioridade de tempo na ordem de 
apresentação, qualquer titulo translalivo 
sem clausula suspensiva, não poderá ser 
inscripta depois qualquer ouluo titulo pelo 
qual o mesmo transmittente aliene ou grave 
o mesmo prédio, salva, a extineção legal 
da primeira inscripção. 

Art. 87.® Feita uma inscripção predial, 
conforme a nova lei hypothecaria (artigo 
33.°) para conservação e não adquisição 
de domínio, por se achar consolidado sem 
dependencia de registo antes da mesma lei 
não será admillida a diversa pessoa, que 
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se intitule proprietária do mesmo prédio, 
outra inscripção nem a de um titulo trans- 
lativo ou constitutivo, que não provenha 
da pessoa primeiro inscripta, salva a ex- 
tincção legal da primeira inscripção. 

Art. 88.° O conservador, nas inscrip- 
ções de títulos translalivos por venda par¬ 
ticular ou arematação judicial, deverá de¬ 
clarar o preço da transmissão (lei hypo- 
thecaria, artigo 46.°, § 3.°, e artigo 48.°). 

Art. 89.° O extracto, quanto à descri- 
pção predial, feito à vista dos titulos e 
declarações dos regislantes, deverá conter: 

1. ° O numero de ordem, que será o 
seguinte ao do ultimo que se achar no 
mesmo livro, ou no antecedente se esti¬ 
ver findo ; 

2. ® A sua data por anno, mez e dia; 

3. ® O nome, qualidade, situação, con¬ 
frontação e medição, havendo-a, do pré¬ 
dio a que o registo se refere, e emfim to¬ 
das as circumslancias que sirvam a firmar 
a sua identidade, que constarem ou se de- 
prehenderem do titulo ou titulos apresen¬ 
tados ou de declaraçõçs subsidiarias, as- 
signadas pelas partes requerentes; 

4. ® Avaliação do prédio, nos casos em 
que tiver sido feita, e na falta d esta o va¬ 
lor venal, renda annual ou producção que 
o registante declarar por escripto ou que 
se deprehender do titulo ou documento 
que apresentar; 

5. ® O nome, estado, profissão e domi¬ 
cilio do ultimo possuidor; 

G.® O numero do masso do respectivo 
anno, em que fica o titulo ou declaração 
pela qual a descripção foi feita, ou a de¬ 
signação do cartorio ou archivo publico 
onde o titulo existe, e bem assim a pagina 
do indice real, em que a descripção fica 
annotada. 

Art. 90.® Poderão declarar o registantes, 
para se mencionar na descripção predial, 
ou por averbamento em qualquer tempo, 
que o prédio se acha seguro, exhibindo 
para esse fim a competente apólice ou ti¬ 
tulo passado pelos seguradores que assim 
o comprove. 

Art. 91.® Seo conservador verificar pelo 
indice real, na occasião de fazer o extra- 
clo, quanto á descripção de algum pré¬ 
dio, que qualquer dos outros confinantes 
se acha jà descriplo, poderá resumir a de¬ 
claração das confrontações, fazendo refe¬ 
rencia ao numero de ordem do extracto 
relativo a esse prédio jà descripto. 

Art. 92.° 0 extracto, quanto á inseri- 
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pção, será feito nos termos precisos do 
artigo 46.® da lei hypothecaria, segundo 
as differentes hypotheses no mesmo figu¬ 
radas, e em harmonia com as indicações 
constantes dos modelos dos livros B e C, 
annexos ao presente regulamento. 

Art. 93.® Quando diversos prédios de¬ 
signados forem objecto de mesmo titulo, 
a inscripção se fará sobre cada um d’elles 
com precendencia da respectiva descripção 
predial se ainda não estiver feita (lei hy- 
polhecaria, artigo 3o.°, | unico). 

Art. 94.®Nos casos de troca ou de sub- 
rogação de uns outros prédios, a inscri¬ 
pção se fará em cada um d’elles, e com 
referencia reciproca. 

Art. 95.® Nos casos em que, por vir¬ 
tude de troca ou subrogação, alguns dos 
prédios perca o onus real que d’antes ti¬ 
nha e este passe para o outro, se fará a 
competente inscripção d’esse onus sobre 
o prédio para que passou, e se cancelará 
a inscripção d’elle no prédio sobre que 
deixou de existir. 

Art. 96.® Sómente serão admitlidos a 
registo definitivo: 

1. ® Cartas de sentença; 

2. ® Autos de conciliação ; 

3. ® Certidões de deliberações do conse¬ 
lho de família ou mandados de juiz, nos 
casos em que lhe pertence exercer as at- 
tribuições do mesmo conselho; 

4. ® Escripturas, testamentos ou quaes- 
quer instrumentos públicos; 

5. ® Titulos de bancos ruraes ou agríco¬ 
las; 

6. ® Escriptos particulares de contratos 
cujo valor não exceda a 50Ó000 réis, sendo 
as firmas reconhecidas por tabellião; 

7. ® Contratos de arrendamento de bens 
de raiz por dez annos ou mais, ou, quando 
se tiver recebido renda adiantada, por tres 
annos ou mais. 

Art. 97.® Quando for submettido pela 
primeira vez a registo algum prédio com¬ 
posto e formado de dois ou mais prédios, 
do novo prédio se fará nova descripção. 

§ I.° Similhantemente se fará nova des¬ 
cripção quando pelaprimeira vez for sub¬ 
mettido a registo um novo prédio, for¬ 
mado por uma parte separada de outro. 

§ 2.® Estas descripções podem ser abre¬ 
viadas por uma referencia ás anteriores 
em tudo quanto d’ellas se poder aprovei¬ 
tar. 

§ 3.® Em todos estes casos se averba¬ 
rão bs descripções anteriores com referem- 
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cia às novas, e se annotarão estas com re¬ 
ferencia àquellas. 

Art. 98.° Se a inscripção de dominio 
se flrmar conjunctamente em mais de um 
titulo, como de testamento, formal de par¬ 
tilha, transacção, auto de conciliação, sen¬ 
tença judicial, deverá o conservador fazer 
succintamenie a referencia a todos esses 
títulos quando lhe forem apresentados. 

Art. 99.° Os requerentes poderão ad- 
dicionar a descripção predial por averba¬ 
mento posterior: 

1. # Declarando a medição legal que ti¬ 
verem dos prédios ou que depois legal¬ 
mente realisarem; 

2. ° Apresentada em qualquer tempo a 
planta feita lambem legal mente para ser 
mencionada pelo mesmo modo no registo, 
depositando-a na conservatória para ahi 
ser archivada. 

§ unico. Se a medição constar logo, em 
face do titulo ou titulos apresentados, os 
conservadores mencionarão essa circum- 
stancia. 

Art. 100.° Os onus reaes (lei hypotbe- 
caria, artigo i5í.°) serão registados por 
parte d'aquelles a favor de quem se acha¬ 
rem constituídos, sobre cada um dos pré¬ 
dios sujeitos aos mesmos onus, salvo os 
de legado (artigo 36.° § unico da mesma 
lei) quando sobre bens indeterminados, 
ou a titulo universal de terça, ou de ou¬ 
tra quota de herança. 

§ l.° N’este caso poderá o legatario re¬ 
gistar o seu direito em quaesquer bens 
immoveis da herança salvo ao devedor o 
direito de reducção, nos termos do artigo 
104.® da lei hypothecaria. 

§ 2.® A servidão passiva, quando for 
registada sobre o prédio serviente, será 
também annotada na descripção do prédio 
dominante na columna respectiva, fazen¬ 
do-se no registo da respectiva servidão re¬ 
ferencia ao livro e pagina onde se acha a 
annotação, e n’esta, referencia ao livro e 
pagina onde se acha aquelle. 

| 3.® Quando o prédio sujeito ao onus 
real, ou em que este for especialisado pelo 
registo, se não achar ainda descripto, te¬ 
rão os interessados direito a fazer previa¬ 
mente a respectiva descripção predial. 

Art. d01.° Nenhuma servidãoregistavel, 
que ao tempo da publicação d’este regula¬ 
mento estiver constituída por meio de con¬ 
venção expressa ou posse, poderá ser op- 
posta a terceiros, se não for registada 
dentro de um anno, a contar da installa- 


ção das conservatórias por virtude «Teste 
regulamento. 

TITULO VI 

Do serviço do registo predial com relação especial 
* ás hypolhecas convencionaes. * 

Art. 102.® Quando houver de registar-se 
alguma hypotheca sobre prédio, que ainda 
se não ache descripto no livro respectivo, I 
previamente se fará no mesmo livro ades- ' 
cripção do dito prédio nos termos deter¬ 
minados no presente regulamento. 

Art. 103.° A hypotheca seràinscripta no 1 
livro das hypolhecas (modelo C) debaixo J 
do numero de ordem que lbe competir, ‘ 
e será averbada na columna respectiva das 
inscripções do livro. B, com referencia ao ( 
numero de ordem da descripção predial. 

Art. 104.° Os registos de hypnthecas 
requeridos no mesmo dia serão todos feitos 
debaixo de um só numero de ordem, desi¬ 
gnado para esse dia; mas, alem do mesmo 
numero commum a lodos, terá cada um dos | 
ditos registos outro numero privativo, se- | 
guido, e continuado de uns para outros. . 

§ unico. Quando se não poderem tomar j 
no mesmo dia lodos os registos n’elle re¬ 
queridos, os que ficarem para o seguinte 
serão feitos primeiramente que nenbua 
dos outros requeridos n’este dia, e debaixo 
do mesmo numero de ordem genericodo 
dia anterior: tendo também cada um sio- , 
gularmenle o seu numero privativo, se- j 
guido, e em continuação ao do ultimo re- ; 
gisto do dia antecedente. | 

Art. 103.® São exigidos para o registo 
hypothecario titulos authenlicos, excepto 
para os registos provisorios, quando fo¬ 
rem requeridos pelos donos dos prédios, 
porque esses registos poderão fazer-se i 
vista de simples declarações escriplas, e 
assignadas pelos ditos donos, sendo a as- j 
signalura reconhecida por tabellião. 

Art. iOti.® Esta excepção tem logar, | 
quando o proprietário quizer constituir ' 
hypotheca sobre seus prédios ou direitos I 
prediaes. O registo provisorio sómente se j 
averbará do definitivo à vista de titulo le¬ 
gal, que demonstre a realisação do con¬ 
trato. 

Art. 107.° Quando por um e mesmo tí¬ 
tulo forem hypothecados diversos prédios ! 
siluados no districto da mesma conserva- , 
toria, a inscripção hypothecaria será uma < 
só, sendo averbada porém sobre cada um ; 
dos prédios com referencia reciproca (lei ‘ 
hypothecaria, artigo 91.®). 1 
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Art. 108.® Se alguns dos prédios forem 
situados em distrido de diversa conser¬ 
vatória, o registo de titulo hypothecario 
se fará também n’essa conservatória com 
relação o esses prédios (lei hypolhecaria, 
artigo 34.°). 

Art. 109.° Se um e mesmo prédio for 
situado em districlos de diversas conser¬ 
vatórias, o registo terá logar em todas 
ellas (lei hypothecaria, artigo 34.°). 

Art. 1 40.® São registos provisorios de 
hypothecas: 

1. ° Aquelles que se fizerem a requeri¬ 
mento dos proprietários que quizerem 
constituir hypotheca sobre seus prédios 
ou direitos prediaes (lei hypothecaria, ar¬ 
tigo 53.°, n.° 1.®); 

2. ° Aquelles que resultarem das bypo- 
thecas contrahidas para edificação ou re- 
ducção de terras incultas ao estado de 
cultura (lei hypolhecaria, artigo citado, 
n.° 3.°); 

3. ® Os que resultarem das hypothecas 
para garantia da entrega dos bens dotaes, 
moveis ou immoveis estimados, ou para 
garantia do cumprimento da promessa de 
arrhas ou apanagios (lei hypothecaria, ar¬ 
tigo 53.®;; 

4. ® Os que resultarem de hypothecas 
cujos titulos forem duvidados pelo conser¬ 
vador (lei hypothecaria, artigo 67.°); 

5. ® Os que devem proceder a avaliação 
dos bens para constituir a hypotheca nos 
termos do artigo 133.® da lei hypothecaria. 

Art. 141 .* Os registos provisorios com- 
prehendidos no n.° 1.® do artigo antece¬ 
dente convertem-se em definitivos pela 
apresentação do titulo respectivo celebrado 
entre pessoas determinadas: os do n.® 2.®, 
pelo averbamento do titulo que prove 
achar-se satisfeito sómenle pelo constru- 
clor Ou cultivador o contrato que deu lo¬ 
gar ao registo: os do n.® 3.®, pela apre¬ 
sentação da certidão do casamento: os do 
n.° 4.® pela apresentação de sentença pas¬ 
sada em julgado declarando a improcedên¬ 
cia das duvidas: e os do n.® 5.® à vista 
de titulo legal e de certidão que mostre 
ter sido feita judicialmente a avaliação. 

Art. 112.® Se no titulo constitutivo da 
hypotheca se não comprehender todo o 
prédio, e se designar a parte que fica 
onerada, deverá o conservador mencionar 
esta circumstancia, assim na inscripção 
hypolhecaria, como na columna respectiva 
das inscripções do livro 8, com referen¬ 
cia ao numero de ordem da descripção 


predial (artigo 91.® da lei hypothecaria). 

Art. 113.® Se o titulo, sendo de acto 
translalivo de dominio ou de direitos pre¬ 
diaes, contiver como pacto adjecto ou ac- 
cessoriode hypotheca em garantia da evic¬ 
ção ou para firmeza do contrato, deverão 
fazer-se duas inscripções, uma de trans¬ 
missão no livro B. outra da hypotheca 
no livro C, com referencia reciproca por 
annotação em cada uma d’ellas. 

Art. 114.® Se mais de um prédio for 
pelo mesmo titulo especialmenie hypothe- • 
cado ao cumprimento da mesma obriga¬ 
ção, as inscripções serão feitas nos termos 
dos artigos 107.® c 108.®. 

Art. 115.® Os credores por fóros, cen¬ 
sos ou quinhões poderão registar hypo- 
theca relativa a quasqner pensões em di¬ 
vida, comtanto que o dominio directo ou 
o direito predial correllativo se ache ins¬ 
eri pto sobre o prédio respectivo, em con¬ 
formidade com as regras estabelecidas na 
lei hypothecaria e n’este regulamento (lei 
hypothecaria, artigo 82.®, n.® 1.®, § l.°, 
e artigo 102.°) ' 

Art. 116.® A mesma faculdade terão os 
credores por juros de credito hypolheca- 
rio, comtanto que a respectiva hypotheca 
se ache definitivamente registada, fazen¬ 
do-se o registo como de credito distincto^ 
e retrahindo-se sómenle sem prejuízo de 
outros credores hypothecarios com registo 
anterior (lei hypothecaria, artigo 82.®, § 
1.®, artigos 90.® e 102.°) 

Art. 117.® A hypotheca comprebende 
não só o prédio hypothecado conforme a 
respectiva descripção predial, mas todas 
as accessões naturaes e dependencias que 
n’elle existirem ao tempo cm que tenha 
de se tornar effectiva a obrigação hypo¬ 
thecaria nos lermos do artigo seguinte 
(lei hypolhecaria, artigo 92.®, n.® l.° e 
artigo 93.®, n.® l.°). 

Art. 118.® São portanto comprehendi- 
dos na hypntheca: 

1. ® Os objectos moveis collocados j)or 
um modo permanente, seja para orna¬ 
mento ou commodidade, seja para ser¬ 
viço de alguma industria, ainda que essa 
collocação seja posterior à constituição da 
hypotheca; 

2. ® As bemfeitorias que consistirem em . 
novas plantações, poços, minas, obras de 
gosto, de represas, de encanamento, de 
reparação, de embellezamento, de trans¬ 
formação ou elevação de edifícios o ou¬ 
tras similhantes; 
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3. ° Os fructos pendentes ou ainda que 
jà coibidos não levantados nem encellei- 
rados; 

4. ® As rendas vencidas e ainda não pa¬ 
gas, qualquer que seja a causa da falta 
do pagamento, e as que se vencerem até 
que o credor seja inteiramente pago do 
seu credito, e bem assim o preço dos 
fructos jà vendidos, mas ainda não pagos; 

5. ° As quantias devidas pelos segura¬ 
dores em relação aos prédios ou aos ditos 
moveis quando o sinistro tenha aconte¬ 
cido depois da constituição da hypotheca; 

6. ® As quantias devidas por indemni- 
sação liquidada de valor do todo ou de 
parte dos prédios hypothecados, em rasão 
de expropriação por utilidade publica ou 
de prejuízos. 

Art. 119.° Não se comprehende porém 
na hypotheca a nova conslrucção de edi¬ 
fícios, aonde antes não existia edificação 
alguma: a consolidação de um com outro 
dominio nos prédios emphyteuticos fiei 
hypothecaria, artigos 89.° e 94.°), a.con- 
solidação de usofructo em plena proprie¬ 
dade (lei hypothecaria, artigo 92.°, n.° 

3.°), e outros casos de melhoria do do¬ 
minio não contemplado ao tempo do con¬ 
trato hypothecario, e que era susceptível 
de hypotheca distincta (lei hypothecaria, 
artigo 92.°, n. os 2.°, 3.°, 4.° e S.°), em¬ 
bora seja livre de qualquer hypotheca. 

TITULO VII 

Do serviço do registo predial nas suas relações especiaes 
cóm a hypotheca legal ou necessária* c sua 
conversão em hypotheca especial. 

Art. 120.® A hypotheca necessária ou 
legal que a lei reconhece a favor da fa¬ 
zenda nacional, camaras municipaes, es¬ 
tabelecimentos públicos e outras pessoas 
só pelo facto da existência da obrigação 
a que serve a garantia (lei hypothecaria, 
artijgo tOO. 0 ,) não produz effeitos jurídi¬ 
cos sem que seja registada em quasqder 
immoveis do devedor ou responsável con¬ 
tra quem a hypotheca legal é constituída 
(lei hypothecaria, artigo 80.°). 

d2d.® Este registo sómente póde ser 
requerido nas conservatórias pelas pes¬ 
soas legitimamente interessadas ou seus 
representantes, taes são: 

1.® Por parte da fazenda nacional, ca¬ 
maras municipaes e estabelecimentos pú¬ 
blicos (lei hypothecaria, artigo dOd.®, n.® 
d.®) o ministério publico, syndicos ou 


quaesquer pessoas encarregadas de pro¬ 
mover e defender os interesses dos mes¬ 
mos estabelecimentos; 

2. ® Por parte do menor, do ausente 
ou do interdicto (citado artigo, n.® 2.°) 
o tutor, curador ou administrador, e, não 
cumprindo estes, a diligencia do registo 
se effectuarà’nos termos do artigo 128.°; 

3. ® Por parte da mulher casada (artigo 
citado dOd.®, n.® 3.®) ella mesma, sem de- 
pendencia de auctorisação do marido, os 
dotadores, pae, irmãos, ex-lutores os fi¬ 
lhos maiores; 

4. ® Por parte do credor de alimentos 

(artigo citado, n.® S.°) o proprio alimen¬ 
tado ; I 

5. ® Por parte de co-herdeiros, legata- | 
rios, constructores e cultivadores (artigo 
citado, n.®’ 7.®, 8.® e 9.®) os proprios in- j 
terssados ou seus cessionários. 

Art. d 22.® Os responsáveis te em a fa¬ 
culdade de designar os bens que hão de 
ficar gravados com o encargo hypotheca¬ 
rio, bem como o direito a exigir que este 
se limite aos que forem indispensáveis ^ 
para garantir a sua gerencia ou respon¬ 
sabilidade fiscal (lei hypothecaria, artigo 
d04.°). 

Art. d 23.® Feitas legalmente a designa¬ 
ção e reducção de que trata o artigo an¬ 
tecedente, e registada devidamente a hy¬ 
potheca sobre esses bens designados, se 
cancellarão os registos que d’ella se tives¬ 
sem ja feito nos immoveis do devedor 
não comprehendidos n’aquella designação. 

Art. d 24.® 0 processo estabelecido no 
presente regulamento para a prestação da 
hypotheca dos conservadores e seus aju¬ 
dantes, ou dos fiadores de uns e outros, 
é applicavel, em tudo quanto fôr compa- ( 
tivel, à prestação da hypotheca dos func- 
cionarios responsáveis de que trata o n.® 
d.® do artigo dOt.® da lei hypothecaria. 

Art. d25.® Logo que se ache fixado o 
valor da hypotheca, que ha de ficar one¬ 
rando os bens do tutor, curador ou ad¬ 
ministrador, será a mesma registada den¬ 
tro do praso marcado pelo conselho de 
familia, nos immoveis que este designar 
(lei hypothecaria, artigo d d I .®). 

§ d.® Depois de fixado aqúelle valor, 
se o conselho de familia não tiver feito a 
designação dos immoveis, serà a hypo¬ 
theca registada n’aquelles que o tutor, 
curador ou administrador designar no 
prazo de dez dias (lei hypothecaria, ar¬ 
tigo d d 3.®). 
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1 2.® Se, dentro do referido praso, o 
tutor, curador ou administrador não de¬ 
signar os immoveis, ou os designar insuf- 
ficientes, a hypotheca serà registada em 
quantos bastem designados peio conselho 
de família, de entre os que lhe constar 
que pertencem ao mesmo tutor, curador 
ou administrador (lei hypothecaria, ar¬ 
tigo ti 4.°). 

Art. 426.° Quando o conselho de famí¬ 
lia, fixando o valor da hypotheca, que ha 
de ficar onerando os bens do tutor, não 
designar desde logo os bens sobre que 
deva registar-sò, será o tutor nomeado 
intimado para no praso de dez dias fazer 
por termo a designação dos immoveis, 
que quer sujeitar ao encargo, e isto ainda 
que elle, ou o subtutor, curador ou qual¬ 
quer vogal do conselho de família tenham 
interposto aggravo pelo excesso, ou insuf- 
ficiencia do valor fixado, devendo n’este 
caso lavrar-se o termo em separado para 
se juntar aos autos, quando baixarem. 

Art. 427.® Designados os bens ou pelo 
conselho de familia ou pelo tutor, quando 
essa designação lhe é facultada, será o 
mesmo intimado para registar a hypothe¬ 
ca na respectiva conservatória ou conser¬ 
vatórias, no praso que também o conse¬ 
lho de familia deve ter para isso marcado, 
e para apresentar no carlorio o certificado 
do registo, o qual serà pelo escrivão junto 
aos autos. 

Art. 428.® Se esse certificado se não 
juntar no praso indicado, o escrivão fará 
logo, sob sua responsabilidade, conclusos 
os autos com a certidão da intimação, e 
o juiz, por seu despacho, ordenará ao es¬ 
crivão, que, extrahindo certidão da deli¬ 
beração do conselho, em que é fixado o 
valor da hypotheca e se designem os bens, 
em que tem de recair, e da designação 
que cTelles haja feito o tutor, no caso em 
que a lei lhe faculta faze-la, apresente ao 
conservador para se verificar o registo nos 
termos do artigo i 18.° da lei hypotheca¬ 
ria, juntando logo certidão d’elle aos au¬ 
tos, devendo o juiz no mesmo despacho 
condemnar logo o tutor, curador ou admi¬ 
nistrador na multa legal, mandando re- 
metter a competente certidão ao respecti¬ 
vo magistrado do ministério publico para 
promover a sua cobrança nos termos mar- 
crdos no codigo do processo. 

Art. i29.° E permittido ao conselho de 
familia escusar absolutamente da hypo- 
theca -a tutor, curador oa administrador. 


ou admittir-lhe uma hypotheca inferior ao 
valor dos moveis e rendimentos a que se 
refere o artigo 444.® da lei hypothecaria, 
ou dispensal-o só do prévio cumprimento 
das formalidades para se constituir a hypo¬ 
theca, a fim de entrar desde logo na ge¬ 
rencia. 

i unico. Esta escusa porém não importa 
renuncia da hypotheca, e o conselho de 
familia a poderá cassar logo que o tutor, 
curador ou administrador tenha desme¬ 
recido a confiança em virtude da qual foi 
concedida. 

Art. i30.° Quando o conselho de fami¬ 
lia cassar a escusa da hypotheca ao tutor, 
curador ou administrador, serà a mesma 
hypotheca constituída pelo modo prescri- 
pto no artigo 425.® 

Art. 4 34.° No estado de viuvez, só á viu¬ 
va, e bem assim só aos filhos, quando 
maiores, e aos menores devidamente au- 
ctorisados, pertence requerer a conversão 
da hypotheca legal. 

Art. 432.° Nos casos de casamento dâs 
menores, deve à sua celebração preceder 
sempre o registo provisorio de hypotheca, 
assim como averbar-se de definitivo, an¬ 
tes da entrega de quaesquer bens ao ma¬ 
rido (lei hypothecaria, artigos 53.° e 426.°, 
li l.° e 2.°). 

Art. 433.® Se o dote consistir em 
bens immoveis estimados, o marido não 
poderá requerer nem o conservador to¬ 
mar-lhe registo de dominio sobre esses 
bens sem que haja precedido registo de 
hypotheca para segurança do mesmo dote. 

Art. 434.® Para que a entrega de bens 
moveis dotaes possa ser tomada em con¬ 
sideração para o resgisto da hypotheca 
legal dos bens do marido, é necessário 
em todo o caso que esses moveis sejam 
individualisadosna escriptura dotal, inven¬ 
tario, formal de partilhas ou em relação 
que acompenhe a mesma escriptura, e fi¬ 
que archivada no cartorio do tabellião res¬ 
pectivo. 

§ unico. A estimação porém poderá li¬ 
mitar-se ao valor total dos ditos moveis. 

Art. 433.® Fica sempre salva a todo o 
tempo ao marido a reducção ou substi¬ 
tuição da hypotheca. 

Art. 436.® A mulher casada por con¬ 
trato dotal não póde, em qualquer acto 
ou contrato posterior, renunciar nem pre¬ 
judicar o seu direito de hypotheca legal, 
e poderá, durante a constância do matri¬ 
monio, requerer independentemente de 
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auctorisação do marido o registo d’ella so¬ 
bre quaesquer bens do marido, assim como 
requerer o reforço, quando a hypotheca 
seja ou se torne insulBciente. 

TITULO VIII 

Do serviço de registo predial com relaçSo especial & 
posse e sua justificação quando nâo 'titulada 

Art. 137.° Qualquer pessoa'que se não 
ache na posse eOectiva de um prédio, mas 
ue se julge com direito a ella, não a po- 
erà requerer em juízo sem juntar ao re¬ 
querimento certificado de haver inscripto 
o acto jurídico em que se funda (lei hy- 
pothecaria, artigo 40.°). 

Art. 138.° Independentemente da en¬ 
trega judicial do prédio, .por virtude do 
requerimento a que se refere o artigo an¬ 
tecedente, a inscripção do titulo transla- 
tivo sem condição suspensiva, importa a 
adquisição da posse jurídica como effe- 
cliva, sem dependencia de alguma outra 
formalidade (lei hypothecaria, artigo 39.°). 

| 1.® 0 possuidor effectivo não serà po¬ 
rém expellido sem sua audiência, e po¬ 
derá embargar a entrega judicial, nos ter¬ 
mos ordinários de direito, impugnando o 
domínio positivo ou presumptivo do trans- 
mitlente. 

§ 2.° Os embargos porém serão des- 
presados in litnine se o possuidor effe- 
ctivo não tiver feito comprovar e regis¬ 
tar a sua posse (lei hypothecaria, artigo 
33.°, n.° 6.°, artigo 38.°;. 

Art. 139.° Para os effeitos do n.° 6.°, 
do artigo 3J.® da lei hypothecaria a posse 
comprova-se por meio de justificação jul¬ 
gada por sentença, com precedencia de 
citação edital por trinta dias a pessoas in¬ 
certas, e de publicação de annuncio no 
periodico da cabeça da comarca, haven¬ 
do-o, e não o havendo, no periodico ofli- 
cial do governo, e com intervenção do mi¬ 
nistério publico. 

Art. 140.° É competente para estas jus¬ 
tificações o juiz de direito da comarca em 
que o prédio, objecto da posse, se achar 
situado. 

Art. 141.® Apparecendo alguém a re- 1 
querer contra a justificação da posse, ou 
sendo impugnada pelo ministério publico, 
ficará contenciosa até sentença que passe 
em julgado. Qualquer impugnação serà 
deduzida por embargos. 

Art. 142.® Os embargos só poderão ser 
reduzidos depois de feita a justificação por 


testemunhas e documentos que provem 
actos possessorios. 

Art. 143.® Nenhuma justificação de pos¬ 
se será procedente, provando-se: 

1. ® Uma detenção de uso, usufiructo, 
consignação, simples arrendamento, man¬ 
dato, mera administração, favor ou qual¬ 
quer outro titulo precário; 

2. ® A existência de uma inscripção de 
propriedade sobre o mesmo objecto a fa¬ 
vor de outra pessoa. 

Art. 144.® Os embargos poderão con¬ 
ter a allegação de alguma das circum- 
stancias nenciohadas no artigo antecedente 
e outras quaesquer tendentes ao mesmo 
fim. 

Art. 145.® Da justificação se dará ao 
advogado do oppoente, se o houver, e 
em ultimo logar ao ministério publico, 
vista por cinco dias improrogaveis a cada 
um, a fim de poderem deduzir, se o ti- i 
verem por conveniente, embargos á mes¬ 
ma justificação. 

Art. 146.® Deduzindo-se embargos se¬ 
rão contestados pelo justificante, e seguir- i 
se-ha audiência de julgamento em que po- ! 
derão ser reperguntadas as testemunhas 
da justificasão, e inquiridas outras, se o 
rol d‘ellas tiver sido entregue no cartorio 
do escrivão cinco dias antes da dita au¬ 
diência. 

Art. 147.® As cusias judiciaes d’este 
processo serão pagas pelos justificantes. 

As acrescidas porém desde os embargos, 
se tiverem logar, serão pagas pelos em- 
bargantes, quando sem embargo dos mes¬ 
mos embargos a justificação seja julgada 
por sentença, salvo se o embargante for 
o ministério publico. 

Art. 148.® Das sentenças proferidas so- ■ 
bre os embargos cabem os recursos le- 
gaes. 

TITULO IX 

Dos tffeitos jurídicos uteis ou prejudiciaes resultantes 
do registo predial ou ua sua omissão 

Art. 149.® Os títulos e direitos pre- 
diaes que a lei hypothecaria sujeitou ao 
registo não poderão ser altendidos em 
juizo, sem que se achem inscriptos nos. 
lermos d'este regulamento (lei hypotbe- 
caria, artigo 36.®). 

Exceptuam-se: 

1. ® os títulos de transmissão indeter¬ 
minada (citado artigo, § unico); 

2. ® As acções meramente po6sessorias 
(lei hypothecaria, artigo 3$.®, $ wfico); 
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3. ® Os privilégios de que traia o ar¬ 
tigo 80.° da lei hypothecaria, salva a ex- 
cepção no mesmo consignada; 

4. ° Os de onus reaes durante um anno, 
a contar da publicação e plena execução 
do presente regulamento (lei hypotheca¬ 
ria, artigo 197.°); 

5. ® Os de privilegio do banco de Por¬ 
tugal, nos termos do artigo 201.° da lei 
bypothecaria; 

6. ® Os titulos de dominio ou proprie¬ 
dade durante cinco annos, nos termos da 
lei de 30 de junho de 1864. 

Art.. 150.° Os effeitos do registo defi¬ 
nitivo subsistem em quanto não fôr can- 
cellado (lei bypothecaria, artigo 51.°). 

Art. 151.° Os effeitos do registo pro- 
visorio subsistem em quanto não fôr can- 
cellado, ou não caducar pelo lapso do 
tempo sem renovação. 

Art. 152.° As descripções prediaes não 
poderão ser cancelladas, mas só declara¬ 
das, ampliadas ou restringidas, nos ter¬ 
mos d’este regulamento. 

Art. 153.° Os effeitos das inscripções 
prediaes subsistem em quanto estas não 
forem legalmente extinctas. 

TITULO X 

Do? casos cm que o conservador deve ne^ar o registo de¬ 
finitivo e só admitlir o provisorio; e da competência, 
íórma e effeitos das decisões judiciaes sobre as duvi¬ 
das levantadas pelos conservadores 

Art. 154.° Os conservadores não são 
obrigados a admiltir a registo definitivo 
aquelles titulos cuja legalidade acharem 
duvidosa (lei bypothecaria, artigo 67.°). 

Art. 155.° Não farão porém exame 
nem reparo algum sobre os documentos 
antes de tomar da sua representação a 
competente nota no diário e lançal-a no 
titulo. 

Art. 156.® Os conservadores não são 
obrigados a tomar registo, quando não 
for solicitado por pessoas legitimas, nos 
termos do presente regulamento. 

Art. 157.® Quando os conservadores 
duvidarem da legalidade do titulo, entre¬ 
garão â parte a declaração por escripto 
da falta, de que resulta a duvida, para 
que a mesma parte possa recorrer ao juiz, 
em conformidade com a lei bypothecaria 
(lei hypothecaria, artigo 68.°) 

Art. 158.® Logo que os conservadores 
tiverem levantado duvidas, deverão lan¬ 
çar no competente livro um. registo pro- 
visorio, que se tornará definitivo pela apre- 
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sentação da sentença transitada em jul¬ 
gado que assim o determine (lei hypothe¬ 
caria, artigo 67.°) 

Art. 159.® Em todos os casos em que 
tiver logar este recurso devem as partes 
instaural-o por meio de simples petição 
ao juiz de direito competente, juntando 
o titulo respectivo, e a declaração do con¬ 
servador, e allegando logo os fundamen¬ 
tos que tiverem para demonstrar a im¬ 
procedência da duvida. 

Art. 160.® Estes processos serão tra¬ 
tados por fóra da audiência, e distribuída 
a petição pelo juiz, e competentemente 
autuada, serão julgados com preferencia 
a qualquer outro negocio. 

Art. 161.® O juiz ouvirá o ministério 
publico, que deverá responder dentro de 
tres dias improrogaveis. 

Art. 162.® Decorridos os tres dias mar¬ 
cados no artigo antecedente, o escrivão 
cobrará do ministério publico os autos 
com resposta, ou sem ella, e os fará im- 
mediatamente conclusos ao juiz, que de¬ 
cidirá como for justo. 

Art. 163.° D’esta decisão poderá a parte, 
ou o ministério publico, aggravar de pe¬ 
tição, ou de instrumento, qual no caso 
couber; da decisão sobre o aggravo não. 
haverá recurso. 

Art. 164.° Tanto da sentença do juiz, 
como do accordão da relação no caso de 
recurso, se tanto aquella como este con¬ 
firmarem a recusa do conservador, da¬ 
rão os respectivos escrivães, logo que a 
decisão passe em julgado, conhecimento 
ao mesmo conservador, que cancellarà ex- 
ofjicio o registo provisorio, e guardará a 
participação annotada com a respectiva 
referencia. 

Art. 165.® No caso de provimento tran¬ 
sitado em julgado, se converterá o registo 
em definitivo conforme a decisão, o que 
assim o conservador deverá declarar no 
averbamento com referencia á sentença 
que ficará archivada. 

Art. 166.° D’estes processos, e para os 
effeitos do registo nos casos de provi¬ 
mento, se extrahirà sómente certidão que 
contenha o teor da sentença, excepto se 
a parle requerer que a certidão compre- 
henda a declaração do conservador, e a 
resposta do ministério publico. 

Art. 167.® Se os conservadores entra¬ 
rem sómente em duvida quanto à identi¬ 
dade dos requerentes, lhes determinarão 
que voltem acompanhados de duas teste- 
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munhas abonatorias, tomando porém sem¬ 
pre nota da apresentação dos títulos no 
livro diário. 

§ unico. Esta nota ficará sem elfeito 
se a parte não provar a sua identidade 
no mesmo dia. 

Art. 168.° 0 conservador deverá recu¬ 
sar-se a tomar registo definitivo todas as 
vezes que suspeitar que o titulo ou títu¬ 
los apresentados se acham falsificados, e 
os remetterá no praso de tres dias ao 
juiz de direito com a declaração dos mo¬ 
tivos da suspeita de falsificação. 

| l.° 0 juiz de direito poderá mandar 
proceder a exame nos referidos documen¬ 
tos antes de proferir a sua decisão.. 

§ 2.® Proferida a decisão sobre as du¬ 
vidas, se além d’isso o juiz de direito en¬ 
tender que ha fundamento para processo 
criminal, mandará dar vista ao ministério 
publico para promover os termos legaes. 
v Art. 169.° 0 titulo, em presença do 
qual se houver feito uma inscripção, póde 
servir para o seu cancellamento sempre 
d’esse titulo, ou só ou com outro docu¬ 
mento complementar, resulte que a mesma 
obrigação se acha exlincta ou caduca. 

Art. 170.° São considerados títulos au- 
thenticos para os effeitos do registo pre¬ 
dial todos os que se acham designados 
no artigo 64.° da lei hypolhecaria, sendo 
expedidos pela auctoridade competente, 
e achando-se revestidos das formalidades 
extrínsecas exigidas por direito. 

Art. 171.® Os documentos expedidos 
pelas auctoridades estrangeiras não são 
registáveis sem que sejam traduzidos em 
língua portugueza, visados pelo ministro 
ou cônsul portuguez da respectiva locali¬ 
dade, e reconhecidos no ministério dos 
negocios estrangeiros. 

§ unico. Se forem precatórias, requi¬ 
sitórias ou sentenças que precisem ser 
revistas e confirmadas pelos tribunaes do 
reino, não serão titulo legal para o re¬ 
gisto sem sentença proferida pelos mes¬ 
mos tribunaes (reforma judicial, artigo 
567.®) 

TITULO XI 

Das certidões, certificados e publicidade dos 
registos prediaes 

Art. 172.® Os conservadores, tanto nas 
certidões que passarem, como nas decla¬ 
rações escriptas que assignarem, relativas i 
a objectos de sua competência, serão con-1 


1 siderados como os officiaes que, segundo 
a lei, têem fé publica em juizo. 

Art. 173.® Não terão fó em juizo as 
certidões que não forem passadas em pre¬ 
sença dos livros prescriptos n’este regu¬ 
lamento. 

Art. 174.® As certidões serão passadas: 

1. ® Ou litteralmente de tudo quanto 
se houver registado, com relação a deter¬ 
minado prédio ou prédios; 

2. ® Ou restriclamente quanto a deter¬ 
minadas inscripções ou averbamentos; 

3. ® Ou de narrativa, com referencia a 
determinado quesito ou quesitos. 

Art. 175.® Sempre porém que houver 
inscripção, averbamento ou cancellação 
posterior, que por qualquer modo altere 
o que o conservador houver de certificar, 
este mencionará na certidão essa circum- 
stancia, debaixo das penas comminadas 
n’este regulamento e de responsabilidade 
pelas perdas e damnos resultantes da 
omissão. 

Art. 176.® Dos requerimentos para cer¬ 
tidões se tomará nota de apresentação no 
diário, e poderão as partes fazer esses 
requerimentos em duplicado para que 
este se lhe entregue com declaração de 
apresentado. 

Art. 177.® Os conservadores passarão 
as certidões com a brevidade possível, não 
as podendo demorar por mais de tres 
dias. 

Art. 178.® Logo que a certidão pedida 
se tenha passado, será averbada a nota 
de apresentação no diário, com declaração 
da entrega, que o interessado assignará. 

Art. 179.® Na mesma folha d’estes re¬ 
querimentos, e sem dependencia de des¬ 
pacho algum, se passarão as certidões 
pedidas, continuando-se em outras folhas 
do sello competente. 

Art. 180.® As certidões dos livros do 
registo poderão ser extrahidas pelos ama¬ 
nuenses ou empregados subalternos das 
conservatórias, mas em todo o caso serão 
assignadas pelos conservadores, ou por 
quem os substituir, depois de serem por 
estes revistas e concertadas,' fazendo-se 
d isso expressa declaração. 

Art. 181.® Dos documentos ou títulos 
archivados poderão também passar-se cer¬ 
tidões, como dos livros de registo. 

Art. 182.® Os certificados que os con¬ 
servadores devem entregar ás partes, se¬ 
gundo o que dispõe o artigo 50.® da le 
bjpothecaria, serão passados em fôrma d 
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certidão, e deverão conter precisamente a 
transcripção dos extraetos que tiverem 
sido lancad"S, sendo conferidos com o 
o registo e depois assignados pelos con¬ 
servadores. 

§ unico. Quando houver desconformi¬ 
dade dos certificados com os tilulos re¬ 
gistados ou com as notas nestes lançadas, 
observar-se-ha na parle appjicavel o que 
se acha disposto no artigo 71.° do pre¬ 
sente regulamento. 

Art. 183.° Os certificados* que os con¬ 
servadores são obrigados a entregar às 
partes, poderão ser passados por um dos 
empregados da confiança dos mesmos 
conservadores, sendo porém sempre por 
estes assignados depois de conferidos com 
o seu original, e fazendo-se n elles men¬ 
ção da conferencia (lei hvpothecaria, ar¬ 
tigo 50.°). 

Art. 184.° 0 conservador não entregará 
aos requerentes o certificado do registo 
que fizer sem que na presença delles leve 
ao indice real o prédio descripto, se for 
primeira a descrjpção, e ao indice pessoal 
a pessoa que activa ou passivamenle for 
mencionada na inscripção. 

Art. 183.° Nos casos de destruição ou 
extravio do certificado, as partes poderão 
requerer certidão, que terá o mesmo 
effeito. Qualquer outra pessoa que n’isto 
tiver interesse poderá pedir as certidões 
que lhe forem necessárias, extrahidas fiel¬ 
mente do livro de registo (lei hypothe- 
caria, artigos 40.° e 50.°). 

Art. 186.° Quando sobre o mesmo pré¬ 
dio uma nova hypoiheca se inscrever de¬ 
pois de outra cuja inscripção se não ache 
cancellada, o conservador deverá declarar, 
assim nos certificados como nas certidões 
que passar, que a bypolheca é segunda 
(lei hypothecaria, artigo 42.) 

Art. 187.° Nas certidões que se passa- 
■ rem reslrictamente de inscripções bypo- 
thecarias, ainda não cancelladas pelos pa¬ 
gamentos parciaes que se tiverem feito 
por conta da divida, deverão os conser¬ 
vadores mencionar essa circumstancia, 
sempre que ella conste dos averbamentos 
feitos ás mesmas inscripções, declarando 
tfesses casos a importância dos pagamen¬ 
tos averbados. 

Art. 188.° Os conservadores ou seus 
ajudantes deverão, sem prejuizo da regu¬ 
laridade do serviço, mostrar ás partes 
que n’isso tiverem interesse, os livros de 
registo, e dar-lhes com urbanidade os es- j 


| clarecimentos que ellas lhes pedirem, mas 
nunca por escripto, a não ser por modo 
autiientico em fôrma de certidão. 

Art. 189.° Os livros de registo não sai- 
1 rão da conservatória por nenhum motivo 
ou pretexto. Todas as diligencias judiciaes 
ou extrajmliciaes que exijam a apresenta¬ 
ção dos livros de registo terão logar na 
mesma conservatória (lei hypothecaria, 
artigo 23.°). 

§ unico. Exceptuam-se os casos de re¬ 
moção por motivo de força maior, como 
de incêndio, inundação, guerra civil ou 
estranha, sedição e outros similhanles 
(lei hypothecaria, artigo 23.°). 

TITULO XII 

Do canccUamento 

Art. 190.° O rancellamento terá logar, 
tanto nas hypothecas, como nas inscri¬ 
pções de dominio e onus real, e pôde ser 
total ou parcial. 

Art. 191.° São competentes para soli¬ 
citar o cancellamento todas as pessoas 
interessadas em que a inscripção não sub¬ 
sista. 

Art. 192.° São titulos aptos para o so¬ 
licitar : 

1. ° Sentença passada em julgado; 

2. ° Documento authentico em que os 
interessados prestem expressamente o seu 
consentimentò para esse fim; 

3. ° Documento authentico pelo qual se 
mostre a cessação ou transmissão do di¬ 
reito registado. 


TITULO m 


Da alienação de prédios bypotbecados, e processo de 
exoneração hypothecaria, com relação às bypothecas 
convencionaes ou legaes. 


Art. 193.° Nenhuma inscripção bypo- 
thecaria obsta a qualquer inscripção pre¬ 
dial por transmissão gratuita ou onerosa 
posterior, mas permanece no prédio a ga¬ 
rantia hypothecaria, qualquer que seja o 
possuidor (lei hypothecaria, artigo 89.°), 
Art. 194.° O direito que têem os novos 
adquirentes dos prédios hypotbecados, de 
os expurgar ou exonerar das hypothecas 
sobre os mesmos inscriptas, comprehende 
as hypothecas de toda a especie. 

Art. 195.° Aquelle que tiver de novo 
adquirido por titulo não sujeito a condi¬ 
ção suspensiva ou resolutiva um prédio 
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hypothecado, e o quizer exonerar ou ex¬ 
purgar da hypotheca ou hypothecas, o po¬ 
derá conseguir: 

1. ° Pagando integralmente aos credores 
hypothecarios as dividas a que o prédio 
estiver hypothecado; 

2. ° Entrando no deposito com a quan¬ 
tia que tiver dado pelo prédio, se a acqui- 
sição d’elle tiver sido feita em hasta pu¬ 
blica ; 

3. ° Declarando em juizo que está prom- 
pto a entregar aos credores, para pagamen- 
tode suas dividas, atè á quantia que deu 
pelo prédio, ou aquella em que a estima, 
quando a acquisição d’elle não tiver sido 
feita por titulo oneroso; 

4. ° Requerendo que o prédio seja posto 
em praça, para entregar aos credores até 
á maior quantia que se offereça por elle. 

Art. 196.® O novo possuidor que qui¬ 
zer expurgar o prédio da hypotheca soli¬ 
citará do conservador certidão, em que 
este declare, em presença do indice real 
e pessoal, e dos livros do registo, quaes 
são os credores hypothecarios inscriptos 
sobre o mesmo prédio. 

Art. 197.° Com a certidão de que se 
trata no artigo antecedente, o novo pos¬ 
suidor do prédio fará requerimento ao 
juiz de direito da comarca em que esti¬ 
ver situado o mesmo prédio, declarando 
qual dos meios facultados no artigo 193.° 
prefere para o exonerar da hypotheca, e 
concluindo por pedir que os credores 
constantes da referida certidão sejam ci¬ 
tados para virem a juizo receber a parte 
que lhes pertencer de valor do prédio. 

Art. 198.° Distribuído o requerimento, 
a citação será feita aos credores ou pes¬ 
soalmente, ou por editos com o praso de 
trinta dias, segundo o domicilio fòr, ou 
não, conhecido em juizo, nos termos da lei. 

§ unico. Accusada a citação, assignar- 
se-hão duas audiências aos credores, a 
fim de receberem a parte que lhes per¬ 
tencer do valor do prédio, óu requere¬ 
rem o que fôr a bem da sua justiça. 

Art. 199.® Se o valor realisado do pré¬ 
dio chegar para pagamento de lodos os 
credores, a parte que a cada um perten¬ 
cer será paga no cartorio do escrivão, la¬ 
vrando-se nos autos termos de entrega, 
ou por mandado ou precatória, quando 
haja precedido deposito;; e o prédio será 
julgado livre e exonerado das hypothecas, 
e se lhe dará baixa no respectivo livro de 
registo» 


Art. 200.® Se o novo possuidor do pré¬ 
dio preferir para o expurgar, o meio fa¬ 
cultado no n.® 2.® do artigo 193.® e o va¬ 
lor do prédio não chegar para integral 
pagamento dos credores hypothecarios, 
depositado o sobredito valor, sobre elle 
serão exercidos os direitos dos interes¬ 
sados, e o prédio será julgado livre e exo¬ 
nerado das hypothecas sobre o mesmo 
inscriptas, seguindo-se depois os termos 
legaes do processo do concurso, mas em 
acto continuo e sem dependencia de no¬ 
vas citações aos credores inscriptos. 

Art. 201.® No caso de que o novo pos¬ 
suidor pretenda expurgar o prédio pelo 
meio indicado no n.® 3.® do artigo 195.°, 
sómente se entenderá fixado o valor do 
prédio conformando-se os credores com 
as declarações do possuidor, oú depois 
de ter ido á praça, se os credores usam 
da faculdade que lhes concede o artigo 
138.® da lei hypothecaria. 

Art. 202.® Se o possuidor pretende a 
expurgação nos termos do n.° 4.® do ci¬ 
tado artigo 195.® irá o prédio á praça in¬ 
dependentemente de avaliação, podendo 
o mesmo possuidor no praso de tres dias 
remir depositando a importância do maior 
lanço. 

Art. 203.® Qualquer interessado tem 
direito de requerer que o prédio seja posto 
em hasta publica, a fim de ser arrema¬ 
tado pelo maior preço que se poder ob¬ 
ter sobre aquelle que o novo possuidor 
tiver dado por elle, ou sobre aquelle em 
que o estimar: 

1. ® Quando o novo possuidor, depois 
de requerer a citação dos credores, para 
se effectuar a expurgação, declarar, que 
apenas se obriga á satisfação de parte das 
dividas e encargos que oneram o prédio; 

2. ® Quando lendo feito citar os credo¬ 
res para a expurgação, não fizer accusar 
as respectivas citações, ou se, tendo-as 
feito accusar na audiência competente, não 
proseguir até terceira seguinte nos termos 
regulares da mesma expurgação ; 

3. ® Quando, tendo escolhido para ex¬ 
purgar o prédio o meio facultado em o 
n.® 3.® do artigo 134.® da lei hypotheca¬ 
ria se reconhecer que o preço é inferior 
á importância dos onus e dividas que pe¬ 
sam sobre o mesmo prédio. 

Art. 304.® Na hypolhese do n.° 3.® do 
artigo antecedente, feito pelo interessado 
o requerimento para que o prédio seja 
posto em hasla publica, o juiz, verificando, 
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ou fazendo verificar pelo respectivo con¬ 
tador, à face das certidões dos onus e cré¬ 
ditos hypothecerios, se o valor do prédio 
é ou não inferior à importância do capi¬ 
tal e juros devidos dos mesmos onus e 
créditos, deferirá como for de justiça. 

Art, 205.° Arrematado o prédio, e posto 
em deposito o producto da arrematação, 
sobre elle exercerão os credores os seus 
direitos, precedendo ao levantamento do 
mesmo producto a graduação dos ditos 
credores, e despacho do juiz, nos preci¬ 
sos tertnos da lei bypothecaria, artigos 
<60.°, <61.°, <62.°, 164.®, <65.°, 166.®, 
Í90.° e 192.°, attendidos os direitos de 
preferencia, ou os de rateio, mas em acto 
continuo, e.sem dependencia de novas ci¬ 
tações aos credores inscriptos. 

Art. 0 206.* 0 direito dos credores que, 
tendo sido citados, não vierem a juizo, será 
julgado à revelia, e depositada a somma 
que lhes tocar em virtude da sentença. 

Art. 207.° 0 credor que, tendo o seu 
credito registado, deixar por qualquer mo¬ 
tivo de ser incluído na certidão do con¬ 
servador, ou sendo incluído deixar de ser 
citado, não perderá os seus direitos como 
credor hypothecario, qualquer que tenha 
sido a sentença proferida em relação aos 
outros credores. 

Art. 208.® São applicaveis á expurga¬ 
ção das hypothecas legaes as disposições 
dos artigos antecedentes com as seguin¬ 
tes declarações: 

1. ® Serão citados para ella os credores 
e interessados, ou quem legitimamente os 
representar, assistindo sempre o minis¬ 
tério publico, quando não for parte prin¬ 
cipal ; 

2. ® Nas dos tutores e curadores serão 
citados os sub-lutores e sub-curadores, e 
o curador geral respectivo: 

3. ® Na dos dotes feitos por terceira pes¬ 
soa, serão também citados os dotadores; 

4. ® Arrematado o prédio, ou verificado 
o seu valor, será a parte correspondente 
à hypotheca legal depositada, e conver¬ 
tida a sua importância em títulos de di¬ 
vida fundada, averbando n’elles o encargo, 
devendo porém os titulos, depois de aver¬ 
bados, ser entregues ao depositante ; 

§ unico. A conversão será legalisada 
com as respectivas certidões do preço 
corrente dos titulos. 

Art- 209.® Realisado que seja o paga¬ 
mento dos credores que tiverem acudido 
a juizo, e realisado também o deposito 


com relação aos que deixarem de com¬ 
parecer, será o prédio julgado livre e exo¬ 
nerado da hypotheca, e se lhe dará baixa 
no competente livro do registo. 

Art. 210.® Com certidão da sentença 
que tiver julgado o prédio livre e exone¬ 
rado das hypothecas, poderá o possuidor 
solicitar do conservador competente o 
cancellamento dos respectivos registos. 

TITULO XIV 

Da recopilação dos deveres, faltas, irregularidades, cri- 

mes e penas com relação aos conservadores e mais func- 

cionanos encarregados do registo predial 

Art. 211.° Os actos de serviço nas con¬ 
servatórias, que constituem deveres dos 
conservadores, são quanto ao registo: 

1. ® Verba de apresentação no diário e 
no titulo (regulamento, artigos 39.® e 63.®) 
e nota de encerramento em cada dia no 
mesmo livro nos termos d’este regula¬ 
mento, artigo 72.®); 

2. ® Exame dos titulos quanto às solem- 
nidades externas constitutivas, segundo 
a lei, da sua autbenticidade e legalidade 
(lei bypothecaria, artigos, 66.® e 67.®); 

. 3.® Conferencia do titulo apresentado ao 
registo com o seu duplicado, se este for 
necessário a fim de se verificar a sua per¬ 
feita egualdade (lei bypothecaria, artigo 
70.®); 

4. ® Extracto da sua substancia quanto 
á descripção predial, para se fazer, se 
ainda não estiver feita, ou para n’ella se 
additarem qnaesquer circumstancias, que 
a alterem ou ampliem (lei bypothecaria, 
artigo 45.®; regulamenlo, artigos 89.®, 
90° e 91.°); 

5. ® Extracto da sua substancia, quanto 
à inscripção predial, para que a natureza 
do contracto ou transmissão e suas con¬ 
dições sejam registadas (lei bypothecaria, 
artigo 46.®, regulamento, artigo 92.®); 

6. ® Annotação do registo nos indices 
reai e pessoal (lei bypothecaria, artigo 
42.®, § 2.®, regulamento, artigo 184.®); 

7. ® Averbamento hypothecario sobre a 
inscripção da propriedade (regulamento, 
artigos 107.®, 108.®, 112.® e 114.®); 

8. ® Averbamentos, cancellações e an- 
nolações em todos os livros, nos termoa ■ 
d este regulamento; 

9. ° Certificados e certidões (lei- hypo¬ 
theca ria, artigos 49.® e 50.®); 

10. ® Numeração e rubrica de todas as 
i folhas dos titulos registados e seus du- 
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plicados, antes de se fazer entrega de um 
d’ellesá parte (lei hypotheearia, artigo 71.°); 

11. 0 Reforma dos indicesreal e pessoal 
de dez em dez annos (regulamento, ar¬ 
tigo 53.®); 

12. ° Organisação e remessa aos procu¬ 
radores régios das estatísticas prediaes e 
seus valores conhecidos pelo registo (re¬ 
gulamento, artigo 77.°); 

13. ® Observância de todos os outros de¬ 
veres prescriptos na lei hypotheearia e no 
presente regulamento. (Continua.) 


CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA S DB OUTUBRO 

Todas as attenções, todas as conversa 1 - 
ções que andam agora na roda do nosso 
pequeno mundo agrícola da região lisbo- 
nense, são para a exposição agrícola que 
está nas terras do Desembargador em 
Belem. 

De jus lhe cabem essas attenções e 
conversações, mas o theor d’ellas não afina 
pela mesma diapasão. 

Nem é isso coisa de estranhar. Ha aqui, 
como em tudo, nos juízos que se fazem,* 
espíritos uns mais accommodaticios e blan- 
diciosos, outros mais exigentes e austeros. 
Aquelles contentam-se com o que appare- 
ce, estes pedem mais do que é por ora 
possível. 

A nosso juizo, a exposição de que se 
trata, é um facto importante para a signi¬ 
ficação do nosso progresso agrícola, aceu- 
sado, senão tanto pelo que ella diz dire¬ 
cta e immediatamente de si, de certo pelo 
que uma esclarecida razão póde facilmen¬ 
te deduzir d’um miúdo e acurado exame 
de todas as suas partes. 

O anno foi mau para se poderem exhi- 
bir produetos apricolas vegetaes (cereaes, 
legumes e fruetos) de bom quilate; e 
isto bem o exprime a exposição, sendo, a 
secção d’estes produetos, de todas a mais 
pobre que ella offerece. Mas em compen¬ 
sação está a secção pecuaria e a secção 
de machinas agrícolas a indicar, por um 
ou outro exemplar exposto, o verdadeiro 
caminho de progresso em que tenta pene¬ 
trar a primeira industria do nosso paiz. E 
como ornamento, e bello ornamento, là fi¬ 
gura ar secção de flores e plantas de or¬ 
nato a traduzir o bom e festival culto que 
rende a Flóra a circumscripção lisbonense. 

A exposição não é tão má como por 


ahi alguém segreda. Mas podia e devia 
ser melhor se os nossos lavradores con¬ 
corressem a ella como lhes cumpria; se 
fizessem um esforço sobre si para que¬ 
brar e vencer essa maldita preguiça e in- 
differença que os domina. 

A primeira exposição agrícola que se 
fez em Lisboa em 1852, promovida pelo 
sr. Ayres de Sà Nogueira, coube bem 
á vontade em duas ou tres lojas da ar¬ 
cada do Terreiro do Paço. A exposição 
actual teve, para se accommodar conve¬ 
nientemente, de ir às terras do Desem- 
bragador tomar um espaço de chão de 
quasi um hectare de extensão. É ver¬ 
dade quen’aquella primeira exposição não 
se admitliam gados, que são o que n’esta 
mais abunda e maior espaço occupa. Mas 
por isso mesmo é que esta exposição, por 
ser mais completa, por ser conjuntamen¬ 
te pecuaria, é mais valiosa e importante 
de que foi aquella; e por isso mesmo 
também confiámos que, a que de futuro 
se houver aqui de fazer, ha de sobrelevar 
a todas que se tem jà feito. Umas obri¬ 
gam outras e sempre para diante. É a 
lei do progresso. 

São nobres, n’este sentido, e respiram 
um enthusiasmo de fé viva no valor das 
exposições agrícolas, as palavras com que 
Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Luiz res¬ 
ponde à a I locução do presidente da com- 
missão promotora da actual exposição. 
Ahi deixámos já registradas no 1.® artigo 
d’esle numero esta allocução e aquella res¬ 
posta, com a noticia do que foi a festa da 
inauguração de similhante exposição, as¬ 
sim como a promessa de, em artigos espe- 
ciaes, historiarmos o que é em boa ver¬ 
dade e o que significa esta mesma expo¬ 
sição. 

—Já não se limitam só as exposi¬ 
ções agrícolas ao continente e ilhas do 
reino. Um ministro, em que vibra o mais 
fundo e acrisolado amor da patria, que 
vae levantando a nossa marinha do aba¬ 
timento em que jazia, e apontando ás 
nossas colonias um futuro de progresso 
que as deve locupletar, ahi acerta hoje 
em apresentar, como fiança d’este pro¬ 
gresso, a conveniência de estabelecer tam¬ 
bém nas nossas possessões ultramarinas 
as exposições agrícolas e industriaes. Eis 
o theor da portaria que em data de 26 de 
setembro o sr. ministro da marinha ex¬ 
pediu aos governadores das províncias 
do ultramar. 
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«Considerando que são as exposições 
um dos mais seguros modos de incitar e 
desenvolver os recursos dos povos e dos 
estados; 

«Considerando quanto convem fazer 
apreciar e dar notoriedade aos diversos 
productos, quer de agricultura, quer da 
industria, que existem nas importantes 
possessões ultramarinas; 

« Considerando- que, para se evidencia¬ 
rem todos os usos e applicações de taes 
productos, é essencial chamal-os aos res¬ 
pectivos centros onde possa publicamente 
ser avaliada a importância d’el!es; 

«Considerando as vantagens que sub¬ 
sequentemente devem provir para as mes¬ 
mas possessões de se patentear o que 
encerra cada um d’ellas de mais proveito 
e utilidade para o commercio: 

«Manda Sua Magestade El-Rei pela 
secretaria d’estado dos negocios da ma¬ 
rinha e ultramar, que o governador geral 
do estado da índia, na medida dos res¬ 
pectivo recursos, predisponha conve¬ 
nientemente todas as coisas para se abri¬ 
rem exposições agrícolas e industriaes 
com a devida solemnidade na capital 
d’aquelle estado, tanto quanto as circum- 
stancias locaes lhe oílereçam para isso fa¬ 
vorável ensejo, devendo com a maior bre¬ 
vidade enviar quaesquer propostas tenden¬ 
tes à mais cabal realisação do indicado 
fim, se por ventura entender que taes 
propostas são necessárias. Paço 26 de 
fevereiro de 1864. — José da Silva 
JUendes Leal. 

«(Idênticas se expediram aos governa¬ 
dores das mais províncias ultramarinas, 
excepto Timor.)» 

—Alguns negociantes da cidade do 
Porto, presuppondo uma carestia de ce- 
reaes em Portugal, encommendaram umas 
boas partidas d’este genero no estrangei¬ 
ro, as quaes chegaram, se bem nos lem¬ 
bra, pelos princípios de junho d’este anno. 

Não se tendo decretado a admissão para 
venda de cereaes de fóra, apezar de vi¬ 
vamente impetrada e até mesmo tumul¬ 
tuosamente sollicitada pelo commercio 
cTaquelIa cidade, e só sim a admissão para 
deposito pelo decreto de 12 de agosto— 
da demora que houve n’esta resolução, 
que obrigou a ter em desfavoráveis con¬ 
dições o trigo a bordo, e também porque 
era trigo de colheitas passadas, adregou 
entrar em avaria similhanle genero, não 
sendo facil coisa o bçneficial-o nos depósi¬ 


tos em que está, correndo por isso grave 
risco a fortuna dos commerciantes empe¬ 
nhada n’este negocio. E para que dalgum 
modo se lhes atalhe infortúnio de maior 
monta, corre, pela voz da imprensa, que é 
vinda do Porto a Lisboa uma commissão 
de interessados a pedir providencias ao 
governo para evitar a perda total da sua 
fazenda d’elles, permitlindo a venda d’ella 
desde jà, e apresentando como alvitre : 

1. ° Depositar os direitos para assegu¬ 
rar o pagamento do guanium que fôr 
estabelecido pela lei permanente, que as 
camaras hão de votar. 

2. ° Exportar uma egual quantidade de 
trigo nacional quando a lei permanente 
não seja approvada, ou quando não haja 
lei que admitia a despacho os cereaes im¬ 
portados. 

3. ° Substituir por trigo nacional o es¬ 
trangeiro que possa ir-se detriorando em 
deposito com o desenvolvimento do gor¬ 
gulho. 

A qualquer d’estes alvitres que o go¬ 
verno defira, afigura-se-nos que commet- 
terà uma tal ou qual illegalidade; embora 
a boa razão economica, a coherencia com- 
sigo mesmo (depois dos considerandos do 
decreto 12 de agosto), a equidade e sobre 
tudo a protecção que deve ao commercio 
licito, possa justificar d’algum modo simi- 
lhante quebra de lei. — E essa illegali¬ 
dade — se o fôr — repugnará aos princí¬ 
pios de moralidade política se porventura 
envolver um favor ou graça especial aos 
supplicantes que a solicitam.—Virá logo 
á rememoração da imprensa a questão das 
farinhas de João de Brito. 

Por isso a querer o governo tomar 
qualquer expediente que venha em soc- 
corro da propriedade dos srs. negociantes 
d) cereaes do Porto, deve esse expediente 
ser rasgado, medida geral; e o que acha¬ 
mos por mais consequente, para o pro- 
prio governo, depois das considerações 
do preamblo do decreto de 12 de agosto, 
é a admissão á venda de todos os trigos 
jà importados, ou que se venham a impor¬ 
tar, mediante um imposto rasoavel e pro¬ 
tector para os trigos nacionaes. Não re- 
ceiamos, procedendo-se assim, e pelos 
motivos a que mais d’uma vez temos al- 
ludido n’esle jornal, que conduza esta me¬ 
dida desfavor maior ao preço do trigo 
nacional, de que elle tem hoje ante o mal 
fundado terror dos depositos, antes se al¬ 
cançaria com ella salvar-se, com a fortuna 
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compromettida com os taes depositos, os 
principios que regem em todo o mundo 
civilisado o commercio dos cereaes.—Não 
pensamos assim levados da perigosa sen¬ 
tença : «salvem-se os principios e mor¬ 
ram as colonias » mas sim inspirado pelo 
amor do que è justo e verdadeiro. 

Á ultima hora consta-nos que o governo 
deferiu à supplica dos commerciantes pelo 
terceiro alvitre; não sabemos ainda se 
com caracter generico, se particular. Feli¬ 
citamos a estes senhores mas não aos con¬ 
sumidores : pois não nos parece que conve¬ 
nha a estes arredar-lhes do mercado o pão 
são e bom para o trocar por pão que se 
confessa ir entrando em deterioração. — 
Sempre a preposleridade a governar as 
nossas coisas. 

Extraiamos do Jornal do Commercio, 
que elle mesmo extratou da circular de 
Ridley A Companhia, uma noticia sobre 
a importação e consumo dos vinhos do 
Porto, Xerez e francezes para Inglaterra 
nos 5 mezes d’este anno findos em 31 de 
maio: 

Vinho do Porto. — A importação n’este 
período foi de 12,321 pipas, e o despa¬ 
cho para consumo de 10,063 pipas; ha¬ 
vendo um augmento de 90 pipas sobre a 
importação em egual período no anno de 
1863, e de 1,004 pipas sobre o despacho 
para consumo. — No l.° de junho ultimo 
o deposito nas docas dlnglaterra era de 
35,622 pipas contra 32,102 em egual 
periodo do anno passado. 

No l.° semestre d’este anno a exporta¬ 
ção de vinhos pela barra do Porto foi de 
18,270 pipas, tendo sido no l.° semestre 
do anno passado de 16,590 pipas, e 
13,928 em egual periodo de 1862. 

Vinho de Xerez. — A importação dos 
vinhos de Xerez em Inglaterra nos 5 me¬ 
zes findos em 31 de maio foi de 43,867 
pipas (butts) e o despacho para consumo 
de 19,625 pipas. Comparando estas cifras 
com as relativas em egual periodo de 1863, 
vê-se que no corrente anno hòuve o 
grande augmento sobre a importação de 
10,376 pipas, e sobre o despachado para 
consumo dê 2,748 pipas. —A existência 
nas docas no 1.° de junho era de 64,041 
pipas contra 47,785 em egual dia de 1863. 

A exportação por Cadix para todos os 
portos, de vinho de Xerez e Porto de 
Santa Maria, elevou-se a 40,419 pipas, 
sendo em egual periodo de 1863, de 
30,360 pipas, e em 1862 de 26,183 pipas. 


Vinho francez. — A importação no já 
referido periodo dos 5 mezes findos em 
maio elevou-se a 10,810 pipas, havendo 
um augmento sobre egual periodo do anno 
anterior de 2,016 pipas; o despachado 
para consumo foi de 9,000 pipas havendo 
um augmento de 1,243 pipas. — No 1.® 
de junho o deposito era de 12,268 pipas, 
e 12,218 no anno passado. » 

Comparando estes dados, nós sentimos 
ver como, apesar da nossa exportação de 
vinhos do Porto augmentar de anno para 
anno n’este ultimo periodo de 3 annos, 
ella vae sendo absolutamente inferior á 
dos vinhos de Xerez, e relativamente in¬ 
ferior ainda á dos francezes, indo-nos am¬ 
bos estes vinhos conquistando o melhor 
mercado de consumo que tínhamos para 
os nossos daquella procedência.—Será por 
ventura isto mais um dos benefícios que 
devemos á lei que rege a confecção ge¬ 
nuína e a exportação dos vinhos pela 
barra do Douro? — Que o diga o sr. Af- 
fônso Botelho, denodado patrono de tio 
lastimosa legislação. 

Transcrevemos n’este numero, da con¬ 
sulta de junta geral do districto do Porto 
do presente anno, o capitulo referente à 
agricultura, por se apresentarem ahi im¬ 
portantes noticias e valiosas considerações 
que esclarecem bastante sobre o estado 
agrícola c as necessidades respectivas 
d’uma parle da província da Minho, pro¬ 
víncia que todos estamos habituados a 
conceituar como a mais cultivada de todo 
o paiz. — Chamamos a altenção de nos- 
i sos leitores sobre o interessante excerpto 
que publicamos, e que exlrahimos da 
excellente folha titulada: Commercio do 
Porto. 

—As primeiras aguas do outono teem 
cahido, sobretudo no norte do paiz, tem¬ 
pestuosas e torrenciaes, e por isso preju¬ 
dicado em mais d’um ponto a colheita 
dos milhos serodios e algum arroz.— 
No mais beneficas são ellas, porque dão 
à terra boa sasão para as lavras da qua¬ 
dra, para a boa nascença e gradecimenlo 
de ferrãs e nabaes, semeados em pó ou a 
secco, para rebentar emfim ubertosa ou- 
tonada de pastos que deem bamburral a 
refazer o melhor do gado de apascento, 
ora astroso e gatinho pelo muito que ha 
soffrido do aturado e excessivo estio, que 
ressequiu e abrazou os mais frescos e 
pingues pascigos que o fartavam. 

— E por que de pastos fallámos, e do 
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annos menos ajeitado a elles que occorreu, 
parece-nos bem cabida aqui mais uma 
noticia acerca do bromus deScliaredcr — 
que os nossos leitores já conhecem pelo 
que delle se disse em duas chronicns do 
Archivo *—noticia que tiramos d’uma cor¬ 
respondência enviada ao journal dagri- 
cullure pratique *. 

O bromus de Schareder teve .com ef- 
feito este anno em França, onde está 
ainda em ensaios de cultura, um excel- 
lente anno de próva para se lhes medir 
a sua força de vegetação e rusticidade 
em circumstancias menos próprias á boa 
producção forraginosa. — Reputada esta 
graminea pratense como planta mais pró¬ 
pria para terras frescas, sahiu-se todavia 
uma das forragens que melhormente af- 
frontou a seccura extraordinária do anno 
presente. 

Em quanto quasi todas as outras for¬ 
ragens mal vingaram e como que se rese- 
quiram, o bromus «semeado em maio n’um 
«terreno ordinário e não regado, deu o 
«primeiro côrte d’um metro d’allura, o 
« 2.® de 80 centímetros e a final ainda 
«rebentou um pasto de 17 centímetros 
< d’allura.» 

Bom seria, à vista d'este successo, en¬ 
saiar entre nós a cultura pratense da 
planta em questão, jà que ella resiste bem 
ao tempo secco e quente, que é uma das 
feições metereologicas mais communs no 
nosso paiz. 

A repartição d’agricultura que, desde 
a sua instituição, por influencia de seu 
digno chefe, procura introduzir varias 
especies de plantas exóticas, deve com- 
prehender mais esta no catalogo de suas 
importações, e mandar fazer os respecti¬ 
vos ensaios da cultura delia na quinta de 
ensino do governo. 

— De nonadas e rebotalhos vis da 
granja póde tirar, o lavrador diligente e 
poupado, bons proveitos. 

No aproveitar vae o ganho. É adagio 
bem conhecido. 

Isto trazemos a proposito d’um pequeno 
artigo que vem no agriculteur praticien *, 
exlraido do jornal da sociedade d’agricul- 
tura de Brabante (Bélgica) artigo cujo as¬ 
sumpto é a ulilisação da ciscalhagem ou 

* Archivo, vol. vi pag. 884 e vol. vii pag. 83. 

: Journal d’agriculturepratique, anno de 1864 

n.° de 20 de setembro. 

* Lagriculteur praticien, 5.” anno, n.° do 28 
de agosto, pag. 340. 


moinha do feno para a nutrição dos ani- 

maes. 

Depois de se mostrar ahi o que é esta 
ciscalhagem — detritos esmiuçados e pul- 
verosos de folhas de plantas gramineas e 
sementiculas destas mesmas plantas; de¬ 
pois de se indicar como todas estas par¬ 
tes são nutritivas por procederem donde 
procedem; depois de se notar o cos¬ 
tume que ha de empregar essa cisca¬ 
lhagem para sementar em prados que 
não saem assim dos de melhor prôvo, e 
como é peior costume ainda o varrel-a 
para um canto, senão arrumando-a para 
a montureira, donde vae, no estrume, in¬ 
festar e sujar de mondas as mais espe¬ 
rançosas searas — aponta-se como melhor 
partido a tirar de similhante rebutalho, 
o aproveital-o na alimentação dos porcos; 
não tanto para os engordar senão para 
simplesmente os sustentar. — E para isso 
recommenda o citado artigo: que fazendo 
passar essas sementiculas que compõem 
o cisco do féno por um crivo proprio, 
se infundam depois, em agua a ferver, 
dentro de uma gamella, formando uma 
especie de lavadurà ou caldoça com ad- 
juncção d’algumas mãos cheias de farinha 
ou farello, e dando afinal esta papienga 
quando esteja lépida. 

O auctor do artigo assevera que é si¬ 
milhante penso mui grato ao paladar dos 
porcos; e que um cultivador seu conhe¬ 
cido que o tem assim empregado vae 
cre mdo invejas a seus visinhos, que pro¬ 
curam já imita-lo n’este processo ^ali¬ 
mentação. 

Apresentando esta noticia, também le¬ 
vamos em vista aguçar os estímulos e 
invejas de nossos cultivadores, para que 
pratiquem outro tanto. 

—Vem nos jornaes francezes a noticia 
da festa d’inauguração da estatua do con¬ 
de de Gasparin, em Orange a 11 de se¬ 
tembro. 

Foi uma festa esplendida e altamente 
digna do grande vulto bistorico do pri¬ 
meiro agronomo do nosso século. 

Todas as sociedades agrícolas de França, 
escolas e quintas d’ensino agrícola, as prin- 
cipaes redacções do jornalismo quer es¬ 
pecial, quer mesmo político ou lilterario 
que teem redactores agricolas, as reparti¬ 
ções do estado que tratam dos negocios 
d’agricultura—mandaram seus represen¬ 
tantes a assistir á solemnidade d’esta 
festa; para a qual concorreu também, 
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animado da mais expansiva alacridade, 
um publico passante de 30,000 pessoas 
vindas quasi todas dos campos visinhos. 

Pronunciaram-se discursos famosos: de 
que basta lembrar o nome de Leonce de 
Lavergne economista e publicista agrono- 
mico distinctissimo, e o de Demelz funda¬ 
dor da colonia de Mettray, o de Barrai 
rèdactor do jornal d’agricultura pratica 
—para se fazer uma idéa das idèas que 
n’esses discursos se aventaram em honra 
ao grande nome que glorificavam. 

A festa acompanhou-se d uma rica e 
primorosa exposição de alfaias, gados e 
outros productos da agricultura meridio¬ 
nal da França.—E terminou por um lauto 
e opíparo banquete, de 450 convivas, 
offerecido pela familia Gasparin.- Aqui 
se levantaram brindes e saúdes em que 
brilhava o fògo sagrado do enthusiasmo 
por todos os evangilisadores do progresso 
agrícola. 

Ao lérmos a descripção de similhanle 
festa sentimo-nos arrebatados lambem ás 
mais elevadas regiões de enthusiasmo, 
mas caimos dahi, como das nuvens, na... 
exposição agrícola de Lisboa! 

S. B. Lima. 


Partes veterinárias de districto 

Em 21 de setembro ultimo, teve logar 
e feira mensal de Oliveirinha, n’este con¬ 
celho, que é uma das melhores feiras de 
gados do districto. — Metteu muito gado 
bovino, algum da especie cavallar e outro 
do suino. Da primeira especie viam-se 
excellentes juntas de bois, tanto de tra¬ 
balho, como próprias para açougue, e ef- 
fectuaram-se com respeito a estas, vendas 
muito vantajosas; por isso que o gado 
gordo foi muito procurado, quer pelos 
compradores do districto, quer por outros 
de fora. O preço foi de 26600 réis cada 
13 kilos, approximadamente.—Com re¬ 
lação às especies cavallar e suina, dimi- 
nutissimo foi o valor das transacções ef- 
fecluadas; não merecendo que d elias' se 
faça especial menção. 

Em 26, fez-se a feira, egualmente men¬ 
sal, d’Angeja, no concelho d’Albergaria a 
Velha; a qual costuma admiltir grande 
quantidade de vaccas e bezerras que vi¬ 
vem nos campos d aquelle concelho. Al¬ 
gumas d’estas rezes são compradas pelos 
•jnarcbanles da localidade, e, d’ordinário. 


por preço mais favoravel do que em ou¬ 
tra feira; porquanto na d’Angeja é limi¬ 
tado o numero de compradores de fora 
do districto. 

Em 29, houve a feira de Vendas Novas, 
na freguezia de Lourosa, concelho da 
Feira, que costuma ali fazer-se annual- 
mente. — O gado bovino que metteu, em 
numero de 300 cabeças, pouco mais ou 
menos, era quasi todo de córle e excel- 
lentemente pensado, pertencendo uma 
grande parte á raça barrozã, e que aqui 
chamam gado maiano ou do Minho. Foi 
muitíssimo procurado, sobre tudo, por 
compradores do Porto, sustentando em 
toda a feira, elevado preço. Venderam-se 
juntas de bois de 966000 réis para cima, 
sem que o seu o peso correspondesse 
áquelle valor. Póde-se calcular, pelo mí¬ 
nimo, em 36100 réis cada 13 kilos. 

No dia 30, fez-se a feira mensal da Pa¬ 
lhoça, no concelho dOliveira do Bairro, 
á qual concorreu algum gado vaccum de 
talho, regulando o seu preço de 26400 a 
26700 réis cada 15 kilos. O gado que esta 
feira mette não é do mais gordo, e d’ahi 
vem que os compradores de fóra pouco 
aflrontam os do districto. 

A segunda quinzena de setembro cor¬ 
reu bastante húmida, e, sobretudo, du¬ 
rante a ultima semana, choveu abundan¬ 
temente, tendo havido fortes trovoadas 
que, felizmente, não causaram damnos de 
maior monta, neste districto, segundo me 
consta. — Está já semeada grande quan¬ 
tidade d’hervas, e continua a semear-se, 
correndo o tempo muito favoravel a esta 
sementeira; o que faz com que os crea- 
dores estejam satisfeitissimos, pois ante- 
vêem que terão abundancia de forragens 
para os gados. 

O estado sanilario d’cstes, no districto, 
continua sendo regular, não me constando 
que tenha reinado epizootia ou enzootia 
alguma 

O Intendcnle de Pecuaria 

Antonio Augusto dos Santos. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Faro 1 de Outubro — Está concluída 
a colheita de milho do regadio, a qual 
foi regular. A batata doce tem bom as¬ 
pecto, mas o feijão do tarde, tendo muita 
rama, apresenta pouca base. Fez-se a 
colheita da amêndoa e alfarroba, que foi 
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mediocre. As oliveiras téem bastante 
fructo em alguns sítios, mas a novidade 
não passará de mediana, por ter cahido 
muita azeitona. Está ultimada a colheita 
de figo, que foi regular. As vindimas 
também estão concluídas, e a producção 
de vinho foi pouco superior à do armo 
passado. 

Vianna do Castello 3 de outubro .— 
Tem continuado a colheita do milho nas 
terras altas, e principiou-se a colher o- 
das terras fundas, que promette ser me¬ 
diana. A uva está quasi toda vindimada, 
e calcula-se a producção do vinho inferior 
à do anno passado em quantidade e qua¬ 
lidade. Os castanheiros téem continuado 
a seccar, especialmente nos concelhos de 
Caminha, Ponte de Lima e Vianna, porém 
a producção da castanha nos existentes 
calcula-se regular. 

Evora 3 de outubro .—A producção 
dos cereaes foi regular. As vinhas que, 
em geral, até à proximidade das vindi¬ 


mas, offereciam bom aspecto, e uma no¬ 
vidade regular para umas parles e me¬ 
diana para outras, tornou-se a final muito 
escassa, em consequência dos grandes 
colores que obstaram ao regular desen¬ 
volvimento e maturação do fructo, ante¬ 
cipando esta, e seccando grande parte 
do mesmo fructo. Os olivaes conservam- 
se em bom estado, e promettem uma no¬ 
vidade mais que mediana, e n’algumas 
localidades muito boa. Os pomares de 
espinho continuam também cem boa 
apparencia, mas téem geralmente pouco 
fructo. Ha pequena novidade de boleta 
nos montados de azinho, que não é sup- 
prida pelos de sobro, porque a novida¬ 
de d’estes é apenas soffrivel; e por isso 
os mercados de porcos deverão resentir- 
se de similhante falta, visto que os lavra¬ 
dores e creadores de gádo suino terão 
de reduzir a entrada nos montados a um 
numero -de cabeças para engorda, muito 
inferior ao dos annos regulares. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODÜCTOS AGRÍCOLAS 

1/ quinzena de Seiembro de 1§64 



LEGUME» E BATATAS 
MERCADOS ALQUEIRE DO MERCADO MEDIDA 

^—— ' MÉTRICA 

FEIJiO I FAYA BATATA LU. Cent. 


Bragança.... 446 — 300 — 13,98 

Chaves... 631 340 330 230 14,98 

YillaReal.... ' 75“, 490 432 310 15,68 

Amarante.... 903 585 5l)5 300 19,34 

Porto. 976 557 485 4ü5 17,45 

Villa doConde 1:050 570 500 520 17,34 

Braga. 930 480 415 435 16,00 

Guimarães... 980 580 500 820 19,32 

Caminha. 1:000 600 600 600 20,68 

V. do Castello 800 480 445 420 17,35 

Aveiro . 720 440 440 280 13,16 

Coimbra. 533 400 380 240 13.10 

Laraego. 745 550 460 320 15.60 

Vizeu. 580 480 340 280 14.80 

Guarda. 517 390 315 200 14,43 

Pinhel. 480 440 285 180 13.32 

Ca 9 t. # -Branco. 443 360 340 280 14,82 

Covilhã . 595 440 420 320 15,76 

Leiria. 602 465 480 280 13.76 

Abrantes.... 536 400 400 360 14.15 

Alcácer do Sal 635 400 380 280 14,20 

Lisboa. 700 440 390 300 13,80 

Setúbal. — — — — 13,18 

Evora. 510 440 350 220 13.46 

Eivas. 495 380 320 «40 13,24 

Portalegre... 550 — 300 «60 13,20 

Béja. — — — — 13,34 

Mertola. — — — — 16.34 

Faro. 800 750 600 380 16,28 

Lagos. 640 440 - «60 13,40 

Tavira. 607 475 460 *80 13.60 


Bragança.... — 

Chaves. — 

YillaReal... 911 

Amarante.... 803 

Porto. 753 

VilladoConde 76« 

Braga. 677 

Guimarães... 812 

Caminha. 953 

V. do Castello 742 

Aveiro . 570 

Coimbra. 508 

Lamego. 920 

Vizeu. 733 

Guarda. 520 

Pinhel. — 

Cast 0 Branco. 701 

Covilhã . — 

Leiria. 490 

Abrantes. 600 

Alcácer doSal — 

Lisboa. 650 

Setúbal. — 

Evora. 900 

Eivas. 866 

Portalegre... 625 

Béja. — 

Mertola. — 

Faro. 1:125 

Lagos. 700 

Tavira. 840 



13.98 

14.98 

15.68 
19,22 

17.45 

17.34 
16,01 
19,32 

20.68 

17.35 
13,16 

13.10 

15.60 

14.80 
14,43 
13.31 
14.82 

14.76 

13.76 
14.15 

14.20 

13.80 
13,18 

13.46 

13.10 

13.20 

13.34 

16.34 
16,28 
13.30 

13.60 

gle 






















































800 


ABCHTVO RURAL 


U(IIIMS 


MERCADOS 

ALMUDB DO MERCADO 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit. Cent. 

VINHO 

AZBITB 1 

Bragança.... 

1:300 

5:760 

35,80 

Chaves. 

3:300 

6:340 

35,30 

Villa Real.... 

1:440 

7:150 

38,80 

Amarante.... 

1:600 

6:000 

34,37 

Porto. 

3:360 

5.350 

35,20 

Villa do Conde 

3:600 

6:000 

26,64 

Braga. 

4:135 

5:650 

23,98 

Guimarães».. 

800 

5:600 

24,37 

Caminha.'.... 

1:140 

5:800 

24,00 

V.do Castello 

1:600 

' 5:400 

32,93 

Aveiro . 

1:500 

4:000 

17,06 

Coimbra. 

1:575 

3:370 

16,75 

Lamego. 

1:830 

6:000 

24,30 

VizeuT . 

1:700 

5:500 

25,00 

Guarda. 

2:300 

4:900 

32,60 

Pinhel....... 

1:300 

4:000 

19,20 

Cast. Branco. 

1:600 

4:500 

25,00 

Covilhã . 

1:800 

5:200 

24,00 

Leiria. 

d 650 

3:300 

16,80 

Abranles. 

1:350 

3:390 

17,64 

Alcácer do Sal 

— 

— 

19.68 

Lisboa. 

1:400 

4:300 

16,95 

Setúbal. 

— 

— 

15,36 

Evora. 

1:200 

3:300 

17,02 

Eivas. 

1:300 

3:200 

17,76 

Portalegre. .. 

800 

3:300 

32.56 

Béja.. 

— 

— 

16,68 

Mertola. 

— 

— 

21,60 

Faro. 

1-650 

8:550 

18,48 

Lagos. 

1:930 

3:600 

17,16 

Tavira. 

1:150 

3:000 

17,40 


MERCADOS 

Tr 

I a qual. 

P, med. 

Cen¬ 

teio 

Ceva¬ 

da 

Avda 

■ollanda 





Amaterdam.. 

Inglaterra 

4:950 

4:680 

3:050 

3:330 

— 

Londres. 

4.590 

4:518 

3:735 

3:355 

3:538 

Liverpool.... 

— 

— 


— 

— 

Ualla 






Turim. 

4:770 

4:500 

2:970 

3:933 

3:835 

Míláo. 

4:410 

4:185 

2:700 

— 

3:510 

Portugal 






Lisboa. 

7:400 

7:000 

3:900 

3:000 

_ 

Porto. 

8:560 

7:808 

3:880 

3.340 

— 

Enala 






S.Peter8bargo 

_ 

_ 

_ : 

— 

_ 

Odessa. 

4.293 

4:185 

2:935 1 

2:610 

«.745 

Bazilea. 

4:680 

4:320 

_ 

3:430 

3:013 

Zurich . 

4:896 

4:653 

— 

— 

— 


PRAÇA DE LISBOA 


ESTADO DO MERCADO EM 28 DE SETEMBRO 

Trigo do reino rijo 

500 640 o 

alq. ou 13.80 litro 

» » mofle 

580 720 

» 

■ 

» das ilhas.... 

500 640 

» 

m 

» estrangeiro . 

- - 

» 

a 

■Milho do reino_ 

400 410 

» 

a 

» das ilhas_ 

320 330 

» 

a 

Cevada. 

260 280 

» 

a 

Centeio. 

350 360 

» 

a 

Azeite.... 

3:900 o 

alm. ou 16.95 lit. 

Vinho tinto. 

70:000 

75:000 a pipa. 

» branco. 

80:000 

85:000 

» 

Vinagre tinto. 

35:000 

40:000 

■ 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PRINCIPABS MERCADOS 

l.< tnilHEVA DE SETEMBRO DE iSM 


(Por 100 kilogramm&s) 



1 Trl«« I 

Cea- 

Ceva -1 

Avela 

MERCADOS 

1 

I a qual 

P.medio 

telo 

da 1 


Allemanha 






Stettin. 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

Colonia. 

4:230 

3:888 

2:880 

_ 

_ 

Hamburgo.... 

4:230 

4:167 

2:790 

3:240 

3:060 

Moguncia.... 

4:357 

3:960 

3:060 

3:015 

3:195 

Áustria 






Vienna. 

3:060 

2:880 

— 

2:295 

2:520 

IBelglea 






Bruxellas.... 

__ 

4:680 

3:015 

— 

3:366 

Antuérpia... 

_ 

4:167 

2:853 

3:465 

3:600 

Cand. 


5:265 

3:087 

3:735 

3:780 

Lovania. 

- 


Mons. 

— 

4:438 

2:853 

3:600 

3:240 

Bstadaa-Ua. 






New-York.... 

KfTPh 

4:770 

4:635 

2:880 

— 

— 

Alexandria... 

4:293 

3:780 


2:383 

—- 

Smyrna. 

— 

— 

— 

— 

— 

Franca 






Paris. 

4:410 

4:212 

2 385 

2:880 

2.970 

Ruão. 

4:365 

4:095 

2:475 

2:898 

&330 

Nantes..:.... 

3:870 

3:780 

2:610 

2:745 

3:015 

Lyào. 

3:780 

3:735 

2:230 

2:700 

2:655 

Marselha. 

4:032 

3:600 

_ 

2:475 

— 

Argel. 

4:050 

4:104 

— 

2:835 

2:385 

Hespaaha 






Santander... 

5:220 

4:950 

— 

— 

— 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
» dita molar.... 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca (6 arrob.) 
Dita de porco (6 arrob.j 
Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebotlas. 

Cortiça l. a qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 2.® qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina */ 4 até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve comad. 

Ditos brancos. 

Laranjas doces . 

Sarro de vinho tinto ... 

• » branco.. 

Sal. 


161000 a 180:000 pipa 

4.000 a 4:400 14,688 k. 
1:150 a 1:300 13.80 lit 

750 a 800 * 

1:150 a 1:300 14.688 k. 
380 a 330 . 

— 10:000 barril 

— 18:000 » 

390 430 459 g. 

— 5:800 14.688 k. 

— — duzia 

— 3:800 14.688 k~ 

— a 3:400 » 

130 1 40 mólho 

7:300 a 9:600 58,763 k. 

3:000 a 4:000 » 

5:000 a 7:000 » 

1:600 a 1*300 » 


8:500 

9:500 

» 

700 

750 

14.688 k. 

600 

650 


— 

— 

CE.® D. 

4:400 

4:500 

11.688 k 


4:800 4:900 » 

— 1:800 » 


Preço* das seguintes generoa em Kilslta 

BM 5 DB OUTUBRO 


Carne de vacca. 

» de vitella. 

» de carneiro.. 

Carne de porco. 

Pâo de trigo 1.® qualidade. 

Dito de I a dita. 

Dito. 


kilog- 360 
s 360 
s 310 
» 330 

V, 50 

» 45 

. 49 
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Discurso do director geral do instituto 

agrícola e escola regional de Lisboa, 

na abertura das aulas do anno lectivo 

de 1804-1805. 

Senhores:— Reunidos lioje para sole- 
mnizar o começo de um novo anno esco¬ 
lar, estou certo, que na mente de todos 
está viva a lembrança e a saudade do il- 
lustre homem de sciencia a quem com 
tão diversos merecimentos succedi na di¬ 
recção desta escola. 

O sr. visconde de Villa Maior retirou-se 
à vida privada com magoa de quantos de 
perto o trataram, prezando e estimando 
a elevação do seu caracter, e de quantos 
de longe o conheceram admirando a sua 
intelligencia. Se os trabalhos de uma vida 
toda dedicada à sciencia e ao serviço do 
seu paiz, pareciam dar-lhe direito ao re¬ 
pouso, não o consentem por certo o vi¬ 
gor do seu espirito e a plenitude do seu 
talento, e de longe peço ao meu amigo 
professor licença para unir á saudade de 
o não ver entre nós, a esperança que não 
serà lougo o seu afastamento da vida pu¬ 
blica. 

Não è Portugal tão fértil em presladios 
e bons servidores, que possa por largo 
tempo dispensar os serviços dos homens 
que unem ao talento e ao estudo, a pro¬ 
bidade e a rectiilão de caracter. Discípulo 
e depois collega do sr. visconde de Villa 
Maior, encontrei sempre n’elle uma leal e 
verdadeira amizade; suecedendo-lhe mais 
tarde na direcção d'esta escola, teria en¬ 
contrado o encargo demasiado pesado para 
as minhas forças, se com o encargo me 
não tivesse também legado bons e segu¬ 
ros exemplos a seguir. É hoje, grato ao 
meu coração, poder ser o interprete dos 
sentimentos que pertencem a todos os 
membros do corpo cathedratico d’este ins¬ 
tituto, dando ao seu antigo director um 
publico testemunho de respeito e saudade. 

Conta o instituto agrícola e escola re¬ 
gional de Lisboa doze annos de existên¬ 
cia, e os homens que durante este perío¬ 
do téem empenhado os seus esforços no 
progressivo melhoramento de seus diver¬ 
sos ramos de ensino, podem, com um le¬ 
gitimo orgulho, contemplar o fruclo de 
seu trabalho. Pouco se tem feito em rela¬ 
ção ás necessidades do paiz, muito relali- 
vamente aos meios de acção. È certo que 
existe no espirito publico uma notável ten¬ 
dência a prcoccupar-sc de todas as ques- 

VOL. Vil. 


Iões que mediata ou imme.liatamenle se 
ligam com os interesses agrícolas, e não 
é níenos certo que ao traliallio, aos es¬ 
forços e á dedicação dos professores d esta 
escola se deve em parte esta tendencia da 
opinião publica. Muitos homens novos, in- 
telligentes e activos que vieram aos ban¬ 
cos d este instituto procurar os conselhos 
da sciencia e a instrucção professional, se 
acham hoje, ou na gerencia de proprie¬ 
dades agrícolas, ou no desempenho de 
cargos que lhes foram confiados pelo es¬ 
tudo, na posição de poderem com a sua 
voz, com a sua penna e com o seu exem¬ 
plo auxiliar n esta ulil propaganda os seus . 
antigos professores. Podemos alfirmar que 
nem a uns, nem a outros fallece animo 
e. vontade de proseguir na tarefa ence¬ 
tada. 

A regeneração agrícola de um paiz é 
uma empreza necessariamente laboriosa, 
diílicil e longa, como todas as que só po¬ 
dem com segurança progredir pela in¬ 
fluencia moral sobre os espíritos. Para a 
levar a cabo nenhunáa acção è tão enér¬ 
gica. tão ulil e tão fecunda como a ini¬ 
ciativa particular, nenhuma também tão 
consentânea com o espirito das nossas in¬ 
stituições políticas. Nos paizes livres co¬ 
mo o nosso, cumpre que todos se com¬ 
penetrem bem de quanto por si, e sobre¬ 
tudo pelo principio de associação, podem 
contribuir para os melhoramentos geraes 
e podem influir nas tendências e na mar¬ 
cha dos governos. 

Porém, se a iniciativa particular é po¬ 
derosa, se a iniciativa das associações é 
poderosíssima, como brilhanlemente o at- 
lesta o estado da agricultura ingleza, não 
permittem as nossas tradições, a nossa 
i ndole, e por assim dizer, a nossa educa¬ 
ção política e administrativa que o estado 
descure ou abandone os interesses agrí¬ 
colas. 

Á parte mesmo os grandes melhora¬ 
mentos de interesse geral, que como a 
conslrucção de vias de communitação, 
tanto favorecem os progressos agrícolas, v 
outras obras que mais especialmenle a es¬ 
tes se referem, não podem pela sua natu- 
re/a e parlicularmente pela sua importân¬ 
cia ser utilmente emprendidas pelos par¬ 
ticulares. NVste caso estão, em grande 
parle, as empresas que ao melhor e mais 
regular aproveitamento das aguas dizem 
respeita Na org.misação do corpo de en¬ 
genharia civil vêmos, com prazer, como 

* 
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uma lisonjeira promessa, a creação de uma 1 
secção que especialmente letn a oecupa- 1 
r-se d estes trabalhos. 

Nos paiz.es do meio dia, o aproveita¬ 
mento-das aguas é duplamente ulil. Se o 
campo irrigado signilica riqueza, o campo 
alagado e o brejo pantanoso significam, 
não só a improduetividade do solo, se¬ 
não lambem o risco imminenle da vida do 
cidadão. Os preceitos da hygiene publica 
e da economia agrícola, estão de accordo 
O pantano natural e o artificial foram de 
ha muito condemnados pela sciencia, é de 
esperar que a exislencia de um e de ou¬ 
tro não seja longa, e que ainda nos seja 
dado contemplar convertidas em pastagens 
e terrenos araveis, essas gandras alagadi¬ 
ças e pantanosas que hoje, sem risco, se 
não podem atravessar. 

As vias de communicação, as institui¬ 
ções de credito, o desalagamenlo dos cam- 
• pos, a conslrucção de canae? de irriga¬ 
ção, todos esses meios de promover os 
progressos agrícolas, seriam inúteis se os 
não acompanhasse a instrucção. agrícola 
que os vivifica. 

Só as doutrinas scientificas podem, amol¬ 
dando e alTeiçoando òs processos agríco¬ 
las ás condições econômicas e ás exigên¬ 
cias do clima, dar á riqueza agrícola in¬ 
cremento, às populações ruraes bem estar 
e prosperidade. 

Só os preceitos da sciencia economica 
podem preparar os espíritos, a aceeilar os 
princípios da livre troca, nos quaes, é 
nosso profundo convencimento, a boa e 
racional agricultura póde encontrar talvez 
uma crise transitória, nunca o compromet- 
timento de seus legitimes interesses. 

É diflicil acreditar que possa haver de- 
„ cidido antagonismo entre os interesses de 
uma classe e os da sociedade; impossível 
admitlir que os interesses de alguns se¬ 
jam mais respeitáveis que os de todos. 
Cumpre á classe que se julga ameaçada 
no seu futuro lutar, não contra a adopção 
de princípios verdadeiros, mas contra a 
concorrência. Cumpre á sciencia illustrat-a, 
dirigil-a e fortifical-a na lula. 

O instituto agricola tem sido desde a 
sua creação, tão honrosa para os que a 
decretaram, o centro de todos os estudos 
agrícolas do paiz, é necessário para que 
se conserve digno d’esta posição, que me¬ 
lhore e progrida; para isso necessita en¬ 
contrar, e estou certo que encontrará, fa¬ 
vor e ajuda de todos os governos que te- 1 


' nham verdadeiramenlc a peito o progresso 
do rmsso paiz. 

Aos nossos alumnos, e especialmenle 
aos que, terminados os seus cursos, nos 
vão deixar, desejava dar um conselho, inú¬ 
til de certo, depois dos que receberam dos 
seus professores, mas que é o ultimo. Re- 
commendo-lbes animo e prudência. A vida 
rural é sempre fértil em decepções, a vida 
dos que pretendem alterar os processos 
agrícolas melhorando-os, mais fértil ainda. 
Só q animo e a perseverança podem fazer 
superar as dilliculdades inseparáveis dos. 
delmles na diflicil carreira que vão ence¬ 
tar. Recommend o-llies prudência, sobretu¬ 
do no modo de encarar esses processos, 
de"eituosos pela maior parle, que geral¬ 
mente encontrarão no nosso paiz, mas que 
lem por si a pratica de longos aunos; é 
necessário alteral-os, mas depois de des¬ 
criminar o que n’elles existe bom e mau, 
verdadeiro e falso. 

É necessário que se recordem de que 
sobre si pesa uma grave responsabilida¬ 
de. üs seus erros poderão em muitos ca¬ 
sos ser applaudidns como uma victoria; 
victoria da ignorância sobre a sciencia, da 
rutina sobre a pratica ra ioual, do pas¬ 
sado sobre o presente. O seu Iriumphn 
no campo pratico, será o triumpho defi¬ 
nitivo dos bons princípios. 

Aos que no passado anno lectivo mere¬ 
ceram distinrções honrosas, nada tenho a 
dizer; nos esforços que fizeram para as 
conquistar, mostraram bem comprehen- 
der todo o seu valor, no legitime, prazer 
de as receber, encontrarão de cerio incen¬ 
tivo para proseguir. 

Instituto agricola e escola regional de 
Lisboa, 15 de outubro de 1861. 

Conde de Ficalho. 


A AGRICILTIRA E A HISTORIA 1 

Nos annos que se seguiram, a relação 
entre a producção e o consumo foi inver¬ 
tida ! O preço do trigo, e a renda da pro¬ 
priedade baixaram d’uma maneira extra¬ 
ordinária, e não foi senão nos annos de 
1830 a 1840, que uma especie de equilí¬ 
brio se restabeleceu em consequência do 
augmento da população. É d’esta epocha 
que datam as emigrações em massa, cuja 
causa principal, a par de todas as que se 
' 1 Continuado dc pag. 180. 
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aRegam. provém sempre de que as elas-' 
ses laboriosas não acham meios de ganhar 
para viver pelo sen trnhalho. 

Apesar d’estas grandes emigrações, o 
numero dos eonsnmmidores do trigo, das 
batatas e da carne augmentou na Prússia, 
de 181(3 a 1830. õí ‘Vo; na Saxonia aug¬ 
mentou em cgual proporção; na Áustria 
e na Baviera, 27 e 20 °/o, e nõmtros paizes 
em proporção similhanle. É incontestável 
que uma parle das necessidades d'esta po¬ 
pulação crescente foi satisfeita por meio 
do. arroteamento do terrenos incultos, que 
prestaram algum suppi imento ao consumo. 
Mas em que se'tornariam as populações 
européas sem a introdiicçãodo guano, em 
4SiI ; e se o acaso, vindo em auxilio da 
agricultura, não tivesse permillido aug- 
meuiar a massa das subsistências, e conser¬ 
vado a fecundidade de terras, empobre¬ 
cidas e esgotadas por uma exploração im¬ 
previdente ? 

Pode-se admittir que, adubando uma 
terra com o guano, se obtem por cada li- 
l>ra de estrume, em quatro ou cinco an- 
nos, cinco libras de trigo (ou qualquer 
dos seus equivalentes: cevada, aveia, ba¬ 
tatas ou trevo) a mais do que teria pro¬ 
duzido sem <’ste auxilio. 

Na reunião da sociedade brilannica das 
sciencias naturaes, estabelecida em (*!as- 
cow, no armo de 1843, o duque de Am la 
declarou, no seu discurso de abertura, 
que de 1841 a 180*3. se tinha importado 
na Grã-Bretanha, a mais- de 1.50 ,i:0d0 to¬ 
neladas, ou 3().0()0:0d0 de quintaes de 
guano do Peru. 

E, de certo, se deve conhecer que esta 
quantidade ê menor do que realmente foi 
importada, se se admittir que, num egual 
espaço de tempo, se importou na Europa 
uma quantidade superior a 2.000:000 to¬ 
neladas, ou 40.000:00 > quintaes de gua¬ 
no. Em 1841, a importação do guano 
na Inglaterra foi de 2.881 toneladas, c em 
18 4 se eleva a 280:000 toneladas. Re¬ 
sidia d isto, que, no espaço de quinze an- 
iios, as terras da Europa produziram mais 
200.000:000 quintaes de cereaes, ou 
seus equivalentes, do que teriam produ¬ 
zido com a simples applicação do estrume 
ordinário. Este auxilio de adubo, que equi¬ 
vale a uma importação de cereaes, basta 
para sustentar complelamente 2(5.600:000 
homens, durante um anuo; e, no espaço 
de quinze arinos, uma media animal de 
1.800:000 pessoas. N"este calculo, os un-‘ 


nos decorridos de 1833 a 1802 não são 
comprehendidos; todavia, durante este es¬ 
paço de tempo, a importação do guano 
foi tão con-ideravel. como nos quinze an- 
nos precedentes. 

O almirante Moresby, que se achava 
em estação naval, nas costas do Peru, in¬ 
formou o governo britarmieo, em 1833, 
de que, segundo os cálculos-que elle pro- 
prio executará nas ilhas Chinchas, a pro¬ 
visão do guarto, que ali se achava então, 
podia ser estimada em 8.600:000 tonela¬ 
das ou 172.000:000 quintaes. 

Depois d'esle tempo, importou-so em 
Inglaterra, segundo refere mr. Persey, 
sómente 3.000:000 de quintaes de guano, 
annualmente; e fundando-se no facto, de 
que o numero de toneladas de guano ex¬ 
portado das ilhas Chinchas para os Esta- 
dos-Unidos excedia o qoe era exportado 
por navios inglezes, o almirante Moresby 
declara que, segundo um termo medio de 
exportação, estas ilhas ficarão esgotadas, 
dentro de oito a noveannos, das melhores 
qualidades do guano, próprias para serem 
vendidas no mercado inglez. 

« É verdade, diz Persey, que segundo 
as indicações do governo peruviano, os 
districtos do norte e do sul devem conter 
ainda 8.000:000 de toneladas de guano ; 
mas, tendo-se em vista a exageração da 
arilhmeiica hespanhola, deve-se temer que 
estes outros districtos não possam satis¬ 
fazer ás nossas necessidades, durante mui¬ 
tos anuos. » 

« O commenio de guano é um monnpo- 
lio do governo peruviano, e conta-se que, 
nesta republica livre, D. Domingos Elias 
fora encerrado, no verão passado, na casa 
de doidos, em Callao, por ter sustentado 
em publico que os depositos do guano se¬ 
riam esgotados em nove ou dez annos. » 

Eis um facto que na verdade, não é 
de natureza para nos fazer persuadir que, 
mesmo na opinião da aucloridade peru- 
vianna, a provirão do guano deva ser de 
longa dnraçã >. 

Admittindo se mesmo; que o almirante 
Moresby se tenha enganado, e que a pro¬ 
visão do guano seja tres vezes rnais con¬ 
siderável do que elle a calculou em 1833; 
não é, todavia, menos certo, que, n’este 
mesmo caso, os cultivadores da Europa 
não podem contar com este auxilio es¬ 
trangeiro para adubar as suas terras se- 
; não durante m us dezoito annos. E depois 
' o que virá a acontecer? 
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0 numero dos habitantes da confede¬ 
ração germardca, comprehendendo, tam¬ 
bém Hanover e o Oldembourg, elevava-se 
em 1858 a 11.000:000 dãlmas, mais do 
que em 1818. 

Estimando-se a nutrição necessária á 
plena alimentação d’um homem, era duas 
libras de trigo, ou nos equivalentes, por 
dia, vem a ser 7 y* quintaes, annual- 
mente por cabeça. 

Por consequência, em 1838, a popula¬ 
ção dos estados confederados consumia 
80.500:000 quintaes de trigo, ou seus 
equivalentes, m os do que em 1818; e se 
aquella população continuar a crescer na 
mesma proporção, o solo da confedera¬ 
ção, para prover ao susbnto de tal po¬ 
pulação, deverá produzir, cada anno, mais 
2.000:000 de quintaes. Em simiíhante 
caso, não è féra de proposito, segundo 
me parece, perguntar até que ponto os 
cultivadores esperam obter de suas ter¬ 
ras este augmentode producção, sobre 
tudo, quando a importação dos adubos 
estrangeiros cessar. Os navegadores ingle- 
zes e americanos, ha mais de dez annos, 
teem explorado todos os mares; não ha 
ilha, por pequena que seja, assim como 
não ha costa que tenha escapado à sua 
investigação. Será pois puro absurdo es¬ 
perar pela descoberta eventual de novos 
depositos de guano. 

A respeito da importação dos cereaes 
de proveniência extra-européa, sabe-se 
que nenhum paiz está em estado de ex¬ 
portar cereaes d’um modo permanente. 
E, n’aquillo que se refere aos Estados- 
Unidos em especial, sabe-se bem, como 
as condições de cultura se tem ahi modi¬ 
ficado. e como peioram cada anno. Nos pri¬ 
meiros annos, em que se importou guano 
na Inglaterra, os lavradores americanos 
lançaram um olhar de piedade sobre a 
Europa por dar esta signal de estar esgo¬ 
tada. Mas durante o anno, que acaba de 
passar, o consumo do guano na America 
do Norte excedeu a de todos os Estados 
europeus reunidos. Ninguém se deve il- 
lodir a respeito do,estado da agricultura 
americana. Em 1830, a união americana 
contava 23.191.836 habitantes; eem 1856 
este numero se elevàra a 27.797:363. A 
população tinira augmentado 4.605:527, 
isto é, quasi o numero total dos habitan¬ 
tes da Baviera. Em 1856, os habitantes da 
união americana consumiam 33.300:000 
quintaes de trigo, ou seus equivalentes. 


mais do que em 1830. Se admiltirmos 
que esta quantidade tenha sido produzida 
cm 1830, além das necessidades do paiz, 
e que se tivesse podido dispor do excesso 
para a Europa (em 2:100 navios, carre¬ 
gando cada um 80 J toneladas, ou 10:000 
quintaes) é certo que em 1856 esta ex¬ 
portação se tornaria impossível. 

No estado normal, a exportação do trigo 
não pôde ter logar, senão de um paiz fér¬ 
til, onde a população seja rara, em rela¬ 
ção á extenção do território. Mas, no fina 
de um certo numero de annos, a fertili¬ 
dade do solo diminue; então a terra dá 
menos produetos, e todavia o numero dos 
consumidores augmenla. Segue-se d’isto 
que a exportação diminue, e bem depressa 
chega o momento em que cessa de todo 
tal exportação. 

Mas antes que esta situação appareça, 
a terra divide-se, e o roubo da sua ferti¬ 
lidade, por assim dizer, que era grosseiro, 
se modifica e se effectua com arte. Um novo 
periodo passa, e o paiz experimenta uma 
transformação bem dillerente do parcel- 
lamento das terras. O pequeno cultivador 
vê chegar a occasião, em que lhe será im¬ 
possível conservar a sua propriedade, cu¬ 
jos produetos diminuem, cada vez mais, 
at^ao ponto era que elle não pôde já ti¬ 
rar o suíDciente para nutrir, a si e a sua 
família. 

Emquanto que vinte geiras de terra lhe 
bastavam oulrora, são-lhe precisas qua¬ 
renta para se sustentar depois. Vende o 
seu campo e emigra com o restante dos 
seus bens; ou então se arruina e è obri¬ 
gado a collocar-se ao serviço de um gran¬ 
de proprietário. Este novo lavrador intro¬ 
duz a cultura intensiva; restringe a exten¬ 
são dos campos de trigo e augmenta as cul¬ 
turas forraginosas, a fim de ir alli buscar o 
adubo necessário aos cereaes. Por este mo¬ 
do, diminue, cada vez mais, a producção do' 
trigo, e a propriedade acaba por se trans¬ 
formar em uma vasta pastagem. Grandes 
extensões de terreno cabem por este mo¬ 
do nas mãos de um pequeno numero de 
grandes proprietários. 

Tal é a mircha normal da cultura e$- 
poliadora, que em nenhuma outra parte 
tem sido praticada em mais desenvolvida 
escala do que na America do Norte. 

Mas mesmo quando o excedente da pro¬ 
ducção dos Estados Unidos se conserve, o 
que é impossível admiltir; assim mesmo è 
certo que a enorme exportação acima as- 


5jJ! 

Wl! 

fer 




Wi 



fj';j 

Í v- 

li' 

' t- 

V. 




^Íríil 

te 

/ ifr 
-^j p 






‘ n 


Digitized by <^.ooQle 


ARCH1V0 RURAL 


205 


sinalada, não chegaria a prestar a sus¬ 
tentação diaria a toda a Europa, senão 
durante uma semana; ou talvez durante 
quinze dias, se se Iralasse sómenle da In¬ 
glaterra, da França e dos Estados da Con¬ 
federação Germanica. 

Os quadros da importação nos portos 
da Grã-Bretanha, mostram que todas as 
chegadas de trigo da America do Norte, 
durante os últimos annos, não tem sido 
superiores ao que é preciso para sustentar 
a população das ilhas britannicas, durante 
cinco dias e meio. Em <861, a importa¬ 
ção de trigo elevou-se a 8.900:000 quar- 
lers (quarter igual a 290 3 ,U litros) *. 

Tudo o que acabámos de expender, pro¬ 
va evidentemenle que qualquer tentativa, 
cujo ohjeeto seja crear illusoes aos povos 
da Europa a respeito do seu futuro, deve 
ser considerada como um crime. 

A crescente necessidade de adubos, ne¬ 
cessidade que nenhum cultivador ousará 
negar; istoé, a necessidade, cada vez mais 
instante, de ir procurar fòra da Europa 
os princípios nutritivos, que faltam ás ter¬ 
ras d’esta parle do mundo, são com toda 
a certeza, provas irrecusáveis do empo¬ 
brecimento progressivo do seu solo. 

Variascireumstanchs tem feito augmen- 
tar, em todos os estados da Europa, a po¬ 
pulação em uma proporcionalidade, que 
não 1 está em relação com os produetos do 
solo, e por consequência não é natural. 
A Europa chegou a um ponto em que, 
se a agricultura não mudar de sysletna, 
não pócle conservar-se senão em duas liy- 
potheses; a saber: 

Ou que, por meio de um milagre, os 
campos recuperem a força producliva, que 
3 falta de inlelligencia e os prejuízos do 
povo lhes tem roubado; ou, então, que 
se descubram depositos de adubo, ou de 
guano, de uma riqueza quasi egual á dos 
jasigos do carvão de pedra, em Inglaterra, 

Mas, nunca um homem sensato admit- 
tirà que qualquer d’estas duas supposi- 
Ções se possam realisar. 

Em poucos annos as provisões de guano 
estarão esgotadas, e então não serão jà 
precisas mais demonstrações scientificas 
ou theoricas, para provar a existência da 
lei natural, que obriga o homem a ve[ar 

* Antes da snpressão dos direitos de entrada, 
* despeza annual para a aequisição dos cerenes 
estrangeiros era, na Grã-Bretanha, de 3.000:000 
Ijbras sterlinas: depois da supressão clevou-sc a 
19.000:000 (Roscher). 


pela conservação das condições da sua 
existência, e qne o castiga cruelmente 
quando esta lei é lransgredi(j§. Os povos 
serão forçados, pelo interesse da sua pró¬ 
pria conservação, a dilacerarem-se e a des- 
lruirem-se mutuamenle para restabelecer 
o equilíbrio que se acha quebradoj e se, 
o que Deus não permitia, os dois annos 
nefastos de 1816 e 1817 chegarem a re¬ 
produzir-se, hão de se ver milhares de 
pessoas morrer de fome pelas ruas. E so 
a guerra vier juntar-se a esta desgraça, 
hão de se ver as mães, como durante a 
guerra dos trinta annos, levar os cadáve¬ 
res d s seus inimigos, para com a carne 
d’estes mitigar a fome.de seus filhos; ou 
então, como na Silesia, em 1817, se ha 
de prolongar a agonia, chegando-se a des¬ 
enterrar os animaes mortos de doença, 
para com elles se nutrirem *. 

Isto não são profecias vagas, nem so¬ 
nhos de uma imaginação delirante, por¬ 
que a sciencia não prophetisa, calcula. 

Agora a questão não é o se, é o quan¬ 
do, que é incerlo. 

Se a mil peças de oiro se limar cada 
dia o valor de uma d'ellas, a diflerença 
do peso, de um dia para o outro, é insi¬ 
gnificante. O inspector da casa da moeda, 
com as suas balanças de prec isão pode co¬ 
nhecer bem esta dilferença, mas no vulgo 
ningu m a nota. Se não se limar uma 
quantidade egual a cada moeda, compa- 
rando-se duas d’ellas, a dilTerença pare¬ 
cerá accidental. Todavia, quando esta ope¬ 
ração tiver sido repetida mil vezes, nada 
se adiará d’aquellas mil moedas. É d’esta 
maneira que o agricultor moderno trata 
as soas terras; a illusão guia-o na prati¬ 
ca, e as suas opiniões sobre a natureza 
do solo, são mentiras hereditárias. 

Elle julga que, sem alimentar bem uma 
vacea, esta sempre lhe lia de dar leite. 

A agricultura ingleza nos oíferece um 
exemplo dos prejuízos que uma nação, 
chegada ao auge da civilisação, póde cau¬ 
sar, ao movimento dos elementos, quo 
servem para a conservação da vida. 

A importação dos ossos em Inglaterra 
data do ultimo quartel do século xvm, e 
ainda dura. A do guano começou em 1841, 

| No cerco de Nordlingen, uma torre linha 
sido tomada e estava occupada pelo inimigo. Os 
cercados a incendiaram, e viram-se mulheres, 
esfomeadas, lançar-se sobre os eadaveres meio 
assados dos inimigos, e levar pedaços para seus 
filhos comerem. 
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e om 1833 foram importadas 286.0 )0 to- 
neliailas, nu 3.720,0u0quin!ars. A impor¬ 
tação rnrdifl .dos ossos, om Inglaterra, 
eieva-se do 60,000 a 70,000 tonoliadas, 
ou 1.400,000 quintaes. Km Ires rotações, 
uma libra do ossos produz 10 libras do 
trigo, ou sons equivalentes; o uma libra 
do guano, em uma rolarão do cinco an¬ 
nos, dá cinco de trigo *. 

Som commelter erro, pôde-se ndmiltir 
que, no espaço do cincoenta aunos, do 
1810 a 1860, foram importados em In¬ 
glaterra, sob a forma do cereaes e legu¬ 
minosas, do feixes do coiza e do linho, 
de ossos inteiros epulverisados, 4.000,000 
tonelladas, ou 80.000,000 quinlaes de 
phosphatos ou do ossos, qno ap[>licados 
ao solo do Inglaterra, produziram uma 
quantidade d eiipla.ou 800.000,000 quin- 
taes do trigo, ou seus equivalentes, i>to 
é, uma quantidade sullicionto para o con¬ 
sumo annual de 110.000,000 de homens. 

Assevera-se que desde 1843 a 1860, 
isto é, durante o espaço de 13 annos, os 
campos inglezes teem sido estrumados 
annualrnente com 100,000 tonelladas de 
guano, ou com 13.000,000 quintaes, du¬ 
rante todo este espaço de tempo ; o que 
devia produzir 7.300,000 de tonelladas 
de trigo, ou 130.000,000 de quintaes, o 
que é sullieiente para sustentar 20.000,0 iü 
homens. 

Alem disto, é evidente que se os plrns- 
pliatos, importados desde 1810, e os ele¬ 
mentos do guano iulrodusido desde 1843, 
tivessem circulado, sem perda alguma, nas 
campos inglezes, estes conteriam os ma- 
teriaes essenciaos para a produrçlo do 
sustento preciso a 130.000,000 ue ho¬ 
mens 2 . 

* Os algarismos, qno se conhecem pela pratica, 
estão longe de exprimir a verdadeira elíiearia 
do pó^dos ossos e do guano. EITociivamente, cem 
librasde pó de ossos conléin tanto acido phos- 
phorico como 2,000 libras de trigo, ;j,700 libras 
de feno de trevo, ou 17,000 libras de balatas; 
e 100 libras de guano, contém a mesma quan¬ 
tidade que 1,300 libras de trigo, 2,800 libras de 
trevo se eco ou 8,000 libras de batatas. 

* Se, e rn c a d a a n n o, o so I o pe rd e de li ri i l i va me n te 
pelas colheitas, uma parte lixados seus elemen¬ 
tos, debaldé se continuará a applicar-lhe a mesma 
quantidade de adubo, porque a terra não póde 
melhorar sensivelmente, e no fim de 12 a 13 
annos, deve chegar a um estado estacionário. 
No caso, em que metade dos adubos dosappa- 
reça, o solo depois do mesmo lapso de tempo, 
do ve-se achar em idêntico estado, em que fica¬ 
ria se se lhe applicasseannualmente uma quan¬ 
tidade dupla, e se as novas addiçòes se perdes- 


Mas esíns supposições estão longe de 
ser verdadeiras. IVIo contraiu), sabe-se, 
o não sem terror, que a Inglaterra não 
produz anniialmente bastante stistentação 
pera os seus 29.000,000 de habitantes. 
A inlrodurrão dos sumidouros públicos, 
para as dejecções humanas (walercloscts) 
na maior parle das cidades de Inglaterra, 
tem por elleito occndunar uma perda ir¬ 
reparável de elementos, que bastariam 
para produ/ir a nutrição necessária a 
3.300,000 homens. 

A maior parte d'esta enorme quanti¬ 
dade de maleriaes ferlilisantes. que a In¬ 
glaterra importa annualrnente, vae-se per¬ 
der no Oceano, e os pioductos que delias 
se obtem não são sullicientes-para nutrir 
o aiigmento da população. 

Na venlad *, é pungente xêr esta expo- 
liação praticar-se em todos os paizes da 
Europa, se hem que numa escala menor 
do que em Inglaterra. Nas grandes cida¬ 
des do continente, as aucloridades consa¬ 
gram anniialmente fortes sominas para 
trabalhos, que embaraçam que a agricul¬ 
tura restabeleça e mantenha a fertilidade 
do solo! 

Na Baviera, um dos paizes mais ricos 
e mais ferieis da Aüemanlm, o rendi¬ 
mento do trigo nas terras próximas do 
Danúbio, que craii) outrora (Tuma ri¬ 
queza piíívèfbiai, tem diminuído sensi¬ 
velmente e eslã já inferior ao prmJucto 
medio do pahtinailu rhenano á . 1'ara bem 

sem de anno para anno. Se uma terra parle, 
sémen te, do estrume desaparecesse cada nane, 
no momento, em que o estado estacionaria se 
manitestasse, o solo apresentaria o momo es¬ 
tado, como se lhe tivessem applicado aimual- 
mente uma quantidade triplico de adubo, e como 
se as importaeòes animaes se tivessem perdido 
ogunImente de anno para anno. Segue-se disto 
que,emeada paiz, se poderia colher uma grande 
quantidade de matérias ferlilisantes, por meio 
de alguns melhoramentos feitos na construeçao 
das latrinas, e dos cannos de despejo. Se a In¬ 
glaterra importa, media annual, 200,000 tonel- 
ladas de guano, e 100,000 tonelladas de ossos, 
e se não perde d'esta quantidade senão uma 
terça parte, a relação entre a perda e a impor¬ 
tação, depois de doze annos, deve ser tal, como 
se tivesse importado annualrnente 600,000 lo- 
nelladas de guano, e 300,000 de ossos, isto ê, 
queos rendimentos dos campos inglezes deveram 
sef augmentados na mesma relação, como se se 
tivesse adubado a terra com uma quantidade 
tríplice destes mesmos adubos. 

1 O preço elevado e o considerável consumo 
dos tabacos, tem feito augmentar, durante os 
últimos dez annos, a cultura desta planta, dhun 
modo extraordinário, no palaliuado rbcuauo. 
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apreciar o estado a qne tende a agri¬ 
cultura bavara, basta fazer notar aqui 
que a fabrica de productos chimicos de 
Heufeld, proximo a Aibling, aproinptou 
e expediu, no armo ultimo, 15,000 quin- 
taes, proximamente, de pó de ossos, para 
a Saxonia, onde, sem duvida, melhor se 
sabe appreciar o valor deste fertilisanle 
adubo da terra. 

11a vinte e cinco aanos, que esta ex¬ 
portação de pliosphatos da Baviera, aug- 
menta sempre, e a exportação da fabrica 
de Heufeld não é mais do que uma mí¬ 
nima fracçâo da que se faz de Iodas as 
fabricas d’aquelle paiz. 

Só na cidade de Miinicli recolhem-se 
annualmente mais de 25:000 quintaes de 
ossos, que são expedidos todos os dias 
para o estrangeiro; creio pois que, esti¬ 
mando a exportação annual de ossos da 
Baviera em 120,000 quintaes, ainda fico 
àquem da verdade. 

Esta exportação não é muito conside¬ 
rável, porque não excede a quantidade de 
ossos, que, segundo o doutor Lekmann, 
se importa no districlo de Bautzen, na 
Saxonia; mas não deve esquecer que cada 
quintal de pó de ossos tira às terras ha- 
varas o elemento essencial para produzir 
2,600 libras de trigo ou seus equivalen¬ 
tes. Segue-se que a exportação annual dos 
ossos equivale a uin déficit de 3.000,000 
quintaes de trigo, relaíivamenle ao anno 
seguinte. 

Todavia, o que se rouba à fertilidade 
do paiz,-sob a forma de ossos, não é ainda 
senão uma minima fraeção do que se 

Em 1853 plantou-se de tabaco uma oitava parle 
das terras ar.iveis ; e em 1837, anuo em tpie a 
priiducçào do tabaco chegou ao sou máximo, 
uma sexta parle de Iodas as terras araveis, foi 
lambem plantada de tabaco. Mas a reacção foi 
prompta. Em 1858, as plantações de tabaco não 
occuparam mais do qne uma oitava parte das 
terras araveis; em 1859 só uma nona parte 
daquellas terras teve aquelle destino, e em 1800 
apenas uma decima parte. E, em quanto que, 
em 1836, o rendimento medio em relação a 
cada jornal do homem, era de 800 a 1,500 li¬ 
bras, em. 1860 desceu a 723 libras, isto é, dimi¬ 
nuiu mais de uma oitava parte. Do 1836 a 1860 
o palatinado produziu 429,000 quintaes de fo¬ 
lhas de tabaco, e o solo perdeu assim 80,000 
quintaes de elementos flxos. De certo, esta cul¬ 
tura se ha de extinguir no palatinado, como 
uma lampada a que falta o azeite, se os cul¬ 
tivadores deste paiz conhecerem a sua ta boa do 
multiplicação, e souberem calcular o empobre¬ 
cimento que elles inllingem á sua terra, ven¬ 
dendo a força repruduetiva desta sob a forma 
de tabaco. 


penle nas cidades pela incuria culpável 
das aucloridades e pela indiiTerença dos 
habitantes. A Baviera adquiriu, durante 
séculos, uma riqueza considerável pela 
exportação de trigo; mas o que ganhou 
em dinheiro e outros valores, perdeu no 
valor real da fertilidade do solo. 

Calcula-se que a Baviera produz ainda 
3i.500,000 quintaes de trigo, ou seus 
equivalentes, que é aquillo de qne preci¬ 
sam os seus habitante^; e calculando-se 
sobre bons dados estatísticos, vê-se que o 
excede de não é considerável; assim se 
conhece que o sufiiciente fornecimento do 
trigo não pôde ser de muita duração. 

Na occasião, em que um paiz chega a 
produzir só aquelle trigo de que precisa, 
começa o periodo da perda da riqueza 
adquirida. A conservação do bem estar 
em um paiz depende essencialmenle de 
que não se deixem esgotar as fontes da 
fertilidade da terra, e a Baviera, como 
pa : z essencialmcnle agrícola, acha-se, mais 
do que os outros estados da Alemanha, 
na imperiosa necessidade de conservar a 
fertilidade do solo, mas para isto é pre¬ 
ciso conhecer as condições da sua exis¬ 
tência e não as deixar esgotar. O maior 
perigo, em similhante matéria, é dar cre¬ 
dito às idúas dos cultivadores, dos quaes, 
um por mil, é que apenas conhecerá a 
sua terra, e serà capaz de mencionar o 
melhodo da sua cultura. 

Ignora-se qual seja a provisão de prin¬ 
cípios nutritivos contidos no solo, mas só 
um louco é que o póde julgar inexgota- 
vel..A respeito da fertilidade do solo nin¬ 
guém sabe o que possue, mas póde sa¬ 
ber muito bem o que a cultura gasta. Não 
se deve vinlentar o solo ; é preciso apren¬ 
der a manejar bem a cultura. Até uma 
creança está no caso de calcular a quan¬ 
tidade que um campo perde da sua força 
produetiva, quando por meio da cultura, 
se lhe tira meio por cento cada anno ; ora 
restituindo a esta terra este meio por 
cento, que ell i per deu, póde-se ter a cer¬ 
teza de que ella ha de continuar a produ¬ 
zir indefinidamenle. 

Admitlindo que, na Baviera não se perde 
annualmente se não a quarta parte dos 
elementos necessários á producção do trigo 
preciso para o consumo dos seus habitan¬ 
tes, em um secu'o. esta perda produz um 
total de 860.000:000 de quintaes. D este 
modo póde-sè dizer que aquelle paiz não 
é sufiicientemente rico para comprar no 
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fim de um curto espaço de tempo os ele¬ 
mentos nutritivos qne elle despresou, e 
ainda que o fosse não acharia mercado, 
onde se pode >se fornecer d elles. 

As populações acham-se no estado de 
um phthysico, de que um espelho refle- 
cte uma imagem cheia de saude, e que 
explicando as suas dores do modo mais 
satisfactorio, apenas se queixa de um pe¬ 
queno cansaço. O cultivador tamhem se 
queixa de que as^suas terras estão um 
pouco rançadas, mas, áparle isto, julga 
que nada lhes falta. O phthysico crê que 
uma pequena quantidade de vinho lhe res- 
lahele erá as forfas, e o medico oppõe-se 
a quo elle o beba, por que receia que lhe 
aggrave a doença. Por sua parte, o culti¬ 
vador julga que um pouco de guano ha 
de fazer bem ás suas terras e este adubo 
não faz mais do que apressar-lhe o esgo¬ 
tamento. Um negociante incapaz e inso¬ 
lúvel contemporisa, durante annos, antes 
de annunciar que cessa os seus pagamen¬ 
tos; não abandona a esperança fallaz de 
restabelecer os seus negocios, senão de¬ 
pois de ter arruinado os seus parentes e 
amigos, e de ter empenhado no monte de 
piedade a sua ultima peça de prata. 

A decadência dos povos cfTeclua-se, do 
mesmo modo, com muita lentidão; é pre¬ 
ciso que passem séculos para que o em¬ 
pobrecimento de uma nação se declare e 
que a sua população vá decrescendo; to¬ 
davia é facil de marcar antecipadamente o 
dia em que todos os estados da Europa, 
os povos então existentes deverão sup- 
porlar as consequências das faltas de seus 
paes. 

Nunca as nações, em que a previdência, 
que deve presidir ã conservação dos meios 
de subsistência e de multiplicação, foi des¬ 
conhecida, se leem podido sustentar; e em 
toda a parte se viram os estados mais flo¬ 
rescentes e os. mais populosos cahir na 
mais completa penúria, quando o homem 
deixa de restituir à terra os elementos de 
que as colheitas a tenham esgotado. 

Muitas pessoas acreditam que as terras 
da Grécia, da Ilalia, e da llespanha ou 
da Irlanda,.que outrora produziam ricas 
messes, poderão um dia, por meio d’uma 
cultura intelligente, recuperar a sua an¬ 
tiga fertilidade. Mas isto é uma louca es¬ 
perança. A emigração irlandeza hade ainda 
durar por mais um século, e a população 
da Grécia e da Hespanha nunca mais ha 
de ter um grande desenvolvimento. 


A Grã-Bretanha apoderou-se das con¬ 
dições de fertilidade dos outros paiz*-*. 
Ella vae escavar, o extrair os ossos, a. > 
campos de Leipzig, de Waterloo e da tn- 
méa ; este paiz já tem consumido os oss'S 
d um grande numero de gerações acumui- 
ladasnas catacumbas da Sicilia, e arinua'- 
mente consome ainda aquillo que chegam 
para occorrer ás necessidades de uma f-> 
pulação de 3.500:000 habitantes. Simi- 
Ihante a um vampiro, este paiz está agar¬ 
rado á garganta da Europa, e põde-se di¬ 
zer do mundo inteiro, sugando o seu ir,.'- 
Ihor sangue,'sem a isso ser obrigado p >r 
uma necessidade imperiosa, e sem ulili- ’ 
dade duradoura para ella. j 

Como se poderá julgar que um atten- 
tado tão culpável, praticado contra a or- j 
dem das cousas estabelecidas pelo crei- 
dor, tique impune! Tempo virá, e tahe: 
mais cedo para a Inglaterra do que pn 
outros paizes, em que com todas as suas 
riquezas de ouro, de ferro e de carvão, 
ella não poderá comprar a millesima parle 
dos elementos vilães que estraga ha sécu¬ 
los, tão imprevidente e odiosainente. !! 

Eu bem sei que a maior parte das agri- ! 
culturas julgam que a sua maneira de í 
cultivar é a melhor, e que os seus campos 
nunca hão de cessar de dar fruetos. É esta 
doce iilusão que tem escondido aos povos 
a relação que exi>te entre a fertilidade 
das t 'i ras e o seu futuro, e que fez nascer 
a indilTerença e a incúria a este respeito, 
de que boje damos tantas provas. 

Assim tem acontecido a lodos os po- | 
vos, que leem sido os instrumentos da sua 
própria ruma; e não ba sabedoria piditica 
que possa preservar os estados europeus 
d’um similhante destino, se os governos 
e os povos fecharem os olhos aos symplo- 
mas de empobrecimento dos campos, e se 
forem indilferentes aos avisos da sciencia 
e da historia. 


COMUNICADO 

Exposição que acompanhou o produeto de 
seda exhibido por Antonio Maria Soa¬ 
res, de Samora, na exposição agrícola 
de 1804. 

Até ao anno de 1801, era quasi desco¬ 
nhecida na villa de Samora Corrêa a exis¬ 
tência do precioso insecto que nos fornece 
a seda.—0 expositor neste anno encetou 
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a creação em pequena escala,'aproveitan¬ 
do vinte pés de amoreiras, que se adia¬ 
vam plantadas em uma tapada pertencente 
à companhia das Lezirias, situada a dois 
kilometros da villa, e expostos ã destrui¬ 
ção pelos pastores, e gados que transita¬ 
vam por aquelles silios. 

Anctorisado pelo ill. nw sr. Joaquim Igna- 
cio de Saldanha Machado, administrador 
da referida companhia, a fazer uso das fo¬ 
lhas das mencionadas arvores, principian¬ 
do n’esle anno o seu tratamento, vigian- 
do-as cuidadosamente. 

No anno de 18(»2 continuou o exposi¬ 
tor a creação em maior desenvolvimento, 
e obteve os mais felizes resultados na crea¬ 
ção, colhendo i I kilogrammas de casulos 
em qualidade que mereceram em Lisboa 
de mr. Reau, negociante francez, o preço 
de 1)5000 réis por cada um kilogramma. 

Com a experiencia se convenceu então 
o expositor da benignidade do clima pára 
a fecundidade dos sirgos. 

No anno de 1803, continuando a crea¬ 
ção, roborou as esperanças dos dois an- 
. nos precedentes, e colheu 14 kilógram- 
mas de casulos, que vendeu ao mesmo 
comprador pelo indicado preço. 

No anr.o do 1804 continuou o exposi¬ 
tor a sua creação, e leve mais profícuos 
resultados, colhendo 24 kilogrammas de 
canudos que o comprador lhe reputou por 
egual preço. 

Cumpre-me expender que em junho de 
1803 o estabelecimento sericola nascente, 
do expositor, foi visitado pelo ex. mu sr. 
Carlos José Caldeira, de quem mereceu 
approvação, com estimulo ao expositor a 
perseverar no seu proposito, prometten- 
do o seu valimento para lhe serem dados 
alguns pés de amoreiras do instituto agrí¬ 
cola. 

Em novembro do mesmo anno, por in¬ 
sinuação do mesmo senhor, se apresen¬ 
tou o expositor na secretaria das obras 
publicas ao ex." 10 sr. Rodrigo de Moraes 
Soares, o qual lhe fez o melhor acolhi¬ 
mento, promellendn-lhe todo o auxilio de 
que carecesse para o augmento da crea¬ 
ção que tinha encetado com tão próspe¬ 
ros successos (e desde então s. ex.* tem 
prestado a mais decidida protecção ao ex¬ 
positor), ordenando em dezembro de 18G3 
que llie fossem dados da quinta da Bem- 
posta oitenta e tres pés de amoreiras, que 
foram plantados pelo expositor em terre¬ 
no coucelhio que a camara municipal, por 


intervenção do ill.“° sr. administrador do 
concelho, generosamente concedeu para tal 
lim. 

Em janeiro do presente anno recebeu 
o expositor, na repartição de agricultora, 
na secretaria das obras publicas, uma por¬ 
ção de sementes de amoreiras, que no 
principio de março foram semeadas era 
dez alfobres, nasceram muito bem e tem 
tido tão rápido desenvolvimento que ho¬ 
je, pela maior parte, tèem acima de um 
metro de altura. O expositor tenciona, era 
janeiro proximo futuro, fazer um viveiro 
aonde collocará cerca de quatro mil pés, 
sendo todas as despezas à custa do pro- 
prio expositor. 

O solo de Samora é, pela maior parte, 
arenoso, as amoreiras desenvolvem-se com 
a maior rapidez, as plantadas, de que ape¬ 
nas deixaram de pegar oito, têem lançado 
renovos de metro e meio de comprimen¬ 
to: com taes auspícios possue o exposi¬ 
tor poderosos elementos para desenvolver 
em grande 'escala a creação dos sirg s 
n’esta viha de Samora, e talvez em todo 
o concelho de Benavente, augmentando 
d'este modo a sua jà existente prosperi¬ 
dade agrícola. 

Por esta occasião não póde o expositor 
deixar de cumprir com um dever de con¬ 
sciência, tributando os mais cordiaes agra¬ 
decimentos aos ex. m0 * srs. Caldeira e Mo¬ 
raes Soares, ã ill."'* camara municipal, ao 
ill. mo sr. administrador do concelho, A«- 
tonio Justino Corrêa da Fonseca, e ao 
ill." 10 sr. Joaquim lg< acio de Saldanha Ma¬ 
chado, administrador da companhia das 
Lezirias n esta villa, pela patriótica e pro¬ 
fícua protecção que tèem liberalisado ao 
expositor para levar por diante a inlro- 
ducção da cultura da seda que pretende 
generalLar nesta villa e suas immedia- 
ções. 

Samora Corrêa, 6 de setembro de 1804. 

O expositor, 

Antonio Mama Soares. 


PARTE OFFICIAL 

■fialamenti geral da» lei hjpotkecarla 

(Continuação) 

Art. 212.° Podem ser suspensos por 
um mez até um anno os conservadores 
que comelterem as faltas enumeradas em 
os numeros seguintes: 
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1. ® Não requisitando os livros necessa-| 
rios para o serviço das conservatórias nos 
termos cl'este regulamento; 

2. ° Abrindo ou encerrando as conser¬ 
vatórias fora das horas marcadas n este 
regulamento; 

3. ® Não comparecendo na conservató¬ 
ria durante as horas do registo sem mo¬ 
tivo juslilicado; 

4. ° Não tratando os requerentes com 
urbanidade, repeli indo-os da conservató¬ 
ria, ou não lhes dando com relação aos 
livros de registo os esclarecimentos de 
que'precisarem; 

5. ° Não guardando em boa ordem e 
recato lodos os livros e. mais documen¬ 
tos pertencentes à sua conservatória ou 
n’ella arebivados; 

6. ° Principiando qualquer registo sem 
a previa nota da apresentação no diário, 
ou concluindo o registo sem o averbar 
no indico pessoal, ou lambem no indice 
real, se a inscripção fôr acompanhada da 
descripção predial; 

7. ® Nao verificando a perfeita egualdade 
dos titulos quando lhe devam ser apre¬ 
sentados em duplicado; 

8. ® Não verificando as solemnidades le- 
gaes extrínsecas dos titulos apresentados 
ao registo; 

9. ° Não comprebendendo nos extractos 
para a descripção do prédio alguma das 
circumstancias essenciaes para firmar a 
sua identidade, natureza, extensão, limi¬ 
tes e valor; 

10. ® Não comprebendendo nas inscrip- 
ções toda a substancia do acto ou con¬ 
trato conforme ao titulo que se apresen¬ 
tar ; 

11. ° Não exigindo dos requerentes es- 
criplas e assignadas as declarações com¬ 
plementares indispensáveis para a descri¬ 
pção predial e hypothecaria; 

12. ® Não lançando os registos no livro, 
ou columna competente, em conformidade 
com este regulamento; 

13. ® Cancellandoquaesquer registos com 
preterição dos requesitos essenciaes, e que 
importam nullidade; 

14. ® Não resalvando à margem com ru¬ 
brica qualquer emenda, borrão pu entre¬ 
linha nas descripções, inscripções prediaes 
e averbamentos, ou annolações prediaes 
ou pessoacs: 

13.® Tomando registos definitivos nos 
casos em que os deve tomar provisorios, 
ou tomando estes em l°gar d'aqudles, ou 


deixando de declarar que são provisorios 
quando os tomar como taes ; 

10.® Dando certificados do registo que 
não estejam conformes com o original ou 
com as notas de apresentação e de registo 
lançadas nos mesmos titulos ; 

17. ® Omitindo alguma cireumslnncia 
essencial que se ache registada, ou pra¬ 
ticando qualquer outra inexactidão nas 
certidões que passar com referencia a ti¬ 
tulos ou documentos arebivados na con¬ 
servatória ; 

18. ° Deixando de numerar e rubricar 
todas as folhas dos documentos depois de 
apresentados a registo; 

19. " Antedatando ou posldatando a 
apresentação no diário, quando seja por 
mero lapso de armo, mez ou dia, que se 
manifeste pelo registo antecedente e sub¬ 
sequente, ou pela confrontação com o dia- 
rio e annolação nos documentos; 

20. ® Em geral deixando de praticar 
aquelles actos que devem preceder ou 
acompanhar quaesquer registos. 

| unico. Será suspenso, e responderá 
por perdas e damnos, se algum dos in- 
terssados alcançar sentença que julgue a 
nullidade do registo, o conservador que 
admitlir a elle qualquer titulo sem que 
se prove que pelo mesmo titulo nenhuns 
direitos se devem à fazenda nacional, e 
j sendo divida hypothecaria com estipula¬ 
ção de juros, sem que se tenha feito o 
competente manifesto. 

Art. 213.” As faltas declaradas no ar¬ 
tigo antecedente poderão ser causa de 
demissão, quando forem aggravadas com 
as circumstancias seguintes: 

1. ® O concurso de faltas ou omissões 
da mesma ou de diversa natureza junto 
á freguezia em todas ou em alguma del¬ 
ias ; 

2. ® Segunda reincidência em qualquer 
das me<mas; 

3. ® O darnno resultante em prejuízo Ja 
fazenda publica ou das pessoas interessa¬ 
das no registo, quando o mesmo damno 
tenha sido julgada por. sentença; 

4. ® A antedata ou postdata nas inscri¬ 
pções e averbamentos quando d’ella re¬ 
sultar preferencia ou rateio; 

5. ® As omissões dos requesitos essen- 
ciacs assim da dfscripção predial como da 
inscripção dos domínios ou das hypothe- 
cas. 

§ unico. Podem também ser causa de 
demissão: 
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l.° Deixar sair tia conservatória para 
poder de alguma pessoa, ou ainda para 
sua própria casa, de seu ajudante, escri¬ 
vão ou empregados, os livros do registo; 
' 2.° Tomar registos fóra das horas pres- 
criptas n’esle regulamento; 

3.® Contar emoluftienlos com excesso 
ou indevidos. 

§ 2.° Em qualquer caso, e em qualquer 
tempo, verificando-se suspensão de con¬ 
servador imposta primeira e segunda vez, 
à terceira será demittido. 

Arl. 214.° A suspensão e demissão de 
que tratam os artigos antecedentes, não 
eximem os conservadores da responsabi¬ 
lidade civil e criminal em que incorrerem 
pelos seus actos. 

Arl. 213.° Os ajudantes dos conserva¬ 
dores privativos, quando exercerem as 
attribuições d estes, ou ainda no exercício 
de suas próprias, poderão ser suspensos 
ou demiltidos nos termos dos artigos 212.° 
e 213.° d’esle regulamento. Do mesmo 
modo se procederá a respeito dos substi¬ 
tutos dos administradores do concelho, 
quando fizerem as vezes de conservado¬ 
res. 

título xv 

Dos cmolummUos. íórma de sua cobrança, 
ctócripturaoào e applicaç&o 

Art. 210 Pelo registo predial que se 
fizer nos termos da lei liypothecaria, se 
lião de pagar em todas as conservatórias 
os emolumentos constantes da tabella 
n.° 2 annexa á mesma lei. 

Art. 217.° Os emolumentos serão sem¬ 
pre satisfeitos pela pessoa que exigir nas 
conservatórias o acto por que elles sejam 
devidos em conformidade com a referida 
tabdla (lei hypothecaria, artigo31.°). 

Art. 218. Haverá em todas as conser¬ 
vatórias livros de recibos com talão, im¬ 
presso, e rubricadas as folhas no alto do 
talão pelo delegado do thesouro do res¬ 
pectivo districto. 

§ unico. D’esles livros serão separados 
os recibos que devem ser entregues ás 
pessoas que fizerem o pagamento dos 
emolumentos. 

Art. 219.® Os espaços em branco das¬ 
tes recibos e seu talão serão preenchidos 
conforme ao modelo R: 

1. ® Com a sua numeração: 

2. ® Com o nome da pessoa que reque¬ 
reu o registo; 


3. ® Com a somma total que pagou de 
emolumentos; 

4. ® Com o numero de ordem do dia da 
apresentaçio no diário; 

3.° Com a rubrica do conservador. 

Art. 220.® Se no acto de se preenche¬ 
rem os espaços em branco do- recibo e 
talão, alguns d'elles se inutilisarem, se 
renovará a escripta no recibo è talão im- 
mediato em numeração segu da, como se 
o numero antecedente não fosse inutili- 
sado. 

Art. 221.® Se a escripta se inutilisar 
depois de separado o rc< i >o do talão será 
a este collado, e se passará por cima de 
ambos a palavra inulilisado. 

Art. 222.® Se os emolumentos forem 
pagos em nome e no exclusivo interesse 
de outrem, o recibo do talão é prova au- 
thentica para se exigir do interessado a 
imporiancia por elle satisfeita (lei bypo- 
thecaria, artigo 31.°). 

Art. 223.® Os conservadores privativos 
mandarão entrar nos cofres da recebedo¬ 
ria respectiva, e no primeiro dia da se¬ 
mana, a importância dos emolumentos da 
semana antecedente. 

Art. 224.® Para este fim terão os con¬ 
servadores guias impressas em duplicado 
conforme o modelo S, e os espaços em 
branco serão preenchidos:' 

1. ® Com a sua numeração; 

2. ° Com a sua dala por anno, mez e 
dia; 

3. ® Com a designação da recebedoria 
em que se faz a entrada, da pessoa que 
a fez e sua assignatura; 

4. ® Cmn a nota da realisação da entrada 
e a sua data e rubrica do recebedor. 

Art. 223.® Os administradores dos con¬ 
celhos que, sendo conservadores interi¬ 
nos, depositarem caução por meio de 
prestação mensal da quarta parte dos 
emolumentos usarão de guias similhantes 
com relação ao mez findo, e referencia 
expressa ao livro da sua escripturação 
especial, tudo conforme ao modelo T. 

Art. 226.® Os administradores de con¬ 
celhos que forem conservadores interinos 
são obrigados a mandar escripturar em 
livro especial a somma de emolumentos 
de registo que forem recebidos em cada 
dia, e na pagina parallela as despezas que 
houverem feito com o expediente, decla¬ 
rando o que fica em caixa para o dia se¬ 
guinte (modelo I). 

§ 1.® Em dia de distribuição se dará 
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como despeza a somma que fòr distri¬ 
buída. 

| 2.° A distribuição será no primeiro 
dia de cada mez. podendo comludo o ad¬ 
ministrador permillir que cila se verifique 
em cada semana, ou de quinze em quinze 
dias, se assim o tiver por mais conve¬ 
niente. 

| 3.° A declaração do saldo negativo 
ou positivo, a transportar para o dia se¬ 
guinte, será rubricada em cada dia pelo 
administrador do concelho e pelo escrivão 
ou pessoa que fizer as suas vezes na con¬ 
servatória. 

Art. 227.® Ém quaesquer actos de re¬ 
gisto o conservador contará separada¬ 
mente a correspondente verba de emolu¬ 
mentos, mas o recibo do talão eompre- 
benderá toda a somma por quaesquer 
actos constitutivos ou complementares do 
mesmo registo. 

Art. 228.® A distribuição dos emolu¬ 
mentos nas conservatórias de segunda-or¬ 
dem será feita do modo seguinte: 

1. ® Deduzir-se-hão da somma total as 
despezas do expediente, e as que houver 
a fazer com os empregados subalternos 
(lei hypothecaria, artigo 2.®, % 1.®). 

2. ® Deduzi r-se-ha egualmente da mesma 
somma a parte que o governo designar 
até final embolso da importância da quota 
dos livros por elle fornecidos ás ditas con¬ 
servatórias, nos termos do artigo 35.® 
d este regulamento. 

3. ® A somma restante se dividirá em 
tres partes eguaes, duas para o adminis¬ 
trador do concelho, como conservador in¬ 
terino, ou de segunda ordem, e a outra 
para o seu escrivão, como escrivão da 
conservatória. 

4. ® Da parte pertencente ao adminis¬ 
trador será deduzido um quarto para ga¬ 
rantia da sua responsabilidade, como con¬ 
servador, na falta de outras cauções, e 
até qué se preencha a somma marcada no 
artigo 16.® d’este regulamento (lei hypo- 
thecaria, artigo 13.®, § unico). 

§ unico. O escrivão não será contem¬ 
plado na distribuição dos emolumentos 
correspondentes ao tempo em que estiver 
estado suspenso. 

Art. 229.® A rasa será sempro contada 
por linhas, conforme à dita tabella n.® 2, 
mas cada uma das linhas não poderá ser 
integralmente contada, tendo menos de 
trinta letras. 

| unico. O excesso de letras será redu¬ 


zido a linhas e contado como se fossem 
escriptas em linhas distinelas, excepto as 
de palavras que por erro ou equivoco re- 
salvado no texto se acharem repetidas ou 
reclificadas. 

Art. 230.® Aos conservadores ou a quem 
fizer as suas vezes compete fazer a con¬ 
tagem da raza e mais emolumentos do 
registo. 

Art. 231.® As notas de apresentação no 
diário não serão contempladas para a con¬ 
tagem dos emolumentos. 

Art. 232.® São applicaveis às certidões 
que se exlrahirem dos antigos livros de 
registo as taxas fixadas na tabella annexa 
á lei de 1 de julho de 1863. 

| unico. Os emolumentos relativos a 
buscas nesses livros serão contados era 
conformidade com a legislação e regula¬ 
mentos anteriores. 

disposição transitória 

Os títulos e quaesquer documentos re¬ 
gistados antes da plena execução da lei 
hypothecaria, continuarão a produzir os 
seus efleitos jurídicos em concorrência 
com quaesquer outros por tempo de um 
anno a contar do estabelecimento defini¬ 
tivo das conservatórias, devendo dentro 
d’este praso ser levados ao novo registo, 
em que se fará referencia ao anterior, 
para que da data d este possam ser con¬ 
tados os effeitos que lhes confere a lei 
hypothecaria. 

§ unico. A descripção que deve prece¬ 
der este novo registo será feita á face do 
respectivo titulo, e dos esclarecimentos 
que o apresentante possa fornecer, e com- 
t.into que por ella se identifique o prédio, 
valerá ainda que lhe faltem alguns dos re¬ 
quisitos exigidos na lei actual. 

Secretaria d estado dos negocios ecclc- 
siasticos e de justiça, em 4 de agosto de 
1864 = Gaspar Pereira da Silva. 

Os mappas a que este regulamento se 
refere acham-se publicados no Diário do 
Governo n.® 182 deste anno. 


Congresso agrícola lombar do em Pavia 

Pavia póde considerar-se como a capi¬ 
tal do queijo, pois que nem nas provín¬ 
cias limitrophes e ainda nas mais distantes, 
assim como em nenhuma parte da pro¬ 
vinda milaneza, e talvez mesmo em ne¬ 
nhuma parte do mundo, se produz tanto 
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qneijo em egual espaço de terreno, nem 
de tão boa qualidade. Todavia, apesar de 
uma tão importante produeçâo, como de 
haver tantas pessoas interessadas n’esla 
industria, nada se pôde fazer com a mn- 
xima certeza e bom exilo sem que a dis¬ 
cussão sobre a queijaria leve a «ciência a 
auxiliar o desenvolvimento d’esta indus¬ 
tria, como o tem feito, por exemplo, à in¬ 
dustria do assucar de beterraba e à da fa¬ 
bricação do vinho. 

Os auctores Landriani e Cattaneo, hoje 
fallecidos, e Pellegrini, propozeram em I 
suas memórias methodos e experiencias 
solre a fabricação do queijo, sem que 
muitas vezes se possa descobrir a causa. 

0 secretario do congresso, Pavesi, ten¬ 
tou fazer estas experiencias, comprando o 
leite de uma vaccaria, que havia junto a 
Milão, e fazendo vigiar a.manipulação do 
queijo por pessoa scientificamenle habili¬ 
tada, e parece bastante extraordinário que 
o facto da incerteza das praticas, pozesse 
em duvida a ulil intervenho da sciencia. 

O que é que n'uma produeçâo de tanta 
importância, em que muitas vezes se per¬ 
dem grossas quantias, ainda não viesse 
ã idéa dos produetores, nem á dos pro¬ 
prietários, associar-se para contribuir com 
uma pequena quantia, a fim de se faze¬ 
rem algumas experiencias, que poderiam 
ser em proveito de todos. Se as experien¬ 
cias podessem ter sido feitas só por ho¬ 
mens da sciencia não teriam de certo sido 
molngradas. 

Mas é preciso que este trabalho se faça 
em uma queijaria, em p»nto grande, em 
uma das que produzem os maiores quei¬ 
jos ; pois que a produeçâo em ponto pe¬ 
queno nada póde provar. 

Sabe-se que nos paizes onde ha muito 
cuidado na conservação e no tratamento 
do leite, como acontece na Suissa, na Hol- 
landa e na Inglaterra, ha maior probali¬ 
dade de bom exilo. 

Examinando bem e analysando sysle- 
maticamente os processos que se usam na 
fabricação do queijo na Lombardia, e com¬ 
parando os aos que se usam naquelles 
paizes, talvez se podessem descobrir as 
causas dos maus resultados e assegurar 
os bons. 

Quem sabe se estes maus resultados 
dependem da errada construcção das quei¬ 
jarias, imprevidentemente conservadas ha 
muitos annos sem melhoramento algum ? 

Quem sabe se, as pastagens em alguns, 


casos, e noutros o coalho, e mesmo o mau 
systema da conservação do leite, ou ainda 
qualquer outra causa, é que produzem 
taes defeitos? 

Mas como se ha de ter certeza n’este 
ponto, se uma grande copia de observa¬ 
ções e de experiencias não derem uma 
medida e resultados, bons ou maus, que 
habilitem a descobrir o verdadeiro pro¬ 
cesso que se deve seguir? 

Acreditamos que se, na Inglaterra, ape¬ 
sar das sociedades agrícolas terem ao seu 
serviço chimicos estipendiados para este 
serviço, se déssem casos similhantes aos 
que acontecem na Lombardia, já se te ria 
formado uma sociedade especial para pro¬ 
curar o remedio conveniente. 

O segredo que torna tão fraqucnles na 
Inglaterra os bons effeilos das experien¬ 
cias e pesquizas, que devem servir á in¬ 
dustria agraria, consiste na especialisação 
do fim, a que se quer altingir. 

Os lavradores inglezes contribuem, por 
meio de uma sociedade, para pagar as ex¬ 
periencias chimicas sobre o leite, proces¬ 
sos da sua transformação em manteiga e 
queijo, sobre o coalho, e sobretudo em- 
fim, quanto possa conduzir a um methodo 
seguro na manipulação do leite. E por isso 
o professor Cosa propoz que se fizesse na 
Italia uma sociedade analoga, contribuindo 
cada um na proporção das vaccas que ti¬ 
vesse. 

Ern duas conferencias do congresso su- 
supra mencionado, os sectários de Lan¬ 
driani julgaram que este auclor tinha jà 
estabelecido muitos pontos certos e redu¬ 
ziam os incognilos ao menor numero pos¬ 
sível ; os de Cattaneo reconheceram como 
muito uteis as experiencias d’este, asse¬ 
verando que devem ser seguidas pelos fa¬ 
bricantes de queijo. 

O professor Angelo Pavesi enumerou 
vários pareceres chimicos que tinha dado 
a respeito da fabricação do queijo e cons- 
trucção das queijarias. 

O professor Cosa reivindicou os direi¬ 
tos da sciencia, mostrando como esta póde 
cooperar para o descobrimento dos pontos 
duvidosos, e fez uma proposta à direcção 
do congresso para formular quesitos, de 
modo que as respostas sejam compará¬ 
veis, e esclareçam a maneira de harmoni- 
sar a pratica com a theoria. 

Depois da nova referencia dos trabalhos 
de Landriani, o secretario Pavesi propoz 
a formação de uma sociedade, comoaquelle 


Digitized by 


Google 



214 


ARCDIVO RURAL 


fallecido- sabio tinha concebido para auxi¬ 
liar as experiencias numa queijaria. 

Por fim fui a direcção encarregada de 
estudar esta matéria sebre as varias pro¬ 
postas que tinham sido feitas a fim de 
apresentar na próxima sessão do congresso 
um cxtracto das diversas opiniões. 

Deve notar-se um facto singular, e é 
que quando uma industria prospera em 
consequência de circumstancias externas, 
é que menos se occupam de a aperfeiçoar 
e se tolhem os meios de prevenir a sua 
imperfeição. 

A união da Italia e a liberdade do com- 
mercio, tanto como ascommunicações ra- 
pidas, lêem dado n’estes últimos annos 
muitas vantagens aos fabricantes do queijo 
e da manteiga. 

Parece que isto devia ser um incentivo 
para se procurar o melhoramento d’estes 
artigos, mas infelizmente não é assim. 

O numero dos agronomos vae sempre 
augmentando; o conde Aventi, um dos 
cultivadores mais emprehendedores de 
Ferrara, o professor Giòrdano de Sarleno 
e outros apresentaram varias noticias im¬ 
portantes sobre a cultura do algodão, que 
tinham ido aprender à escola de Brescia, 
mostrando assim as vantagens de se aper¬ 
tarem as relações dos lavradores com os 
professores. K este um dos mais podero¬ 
sos meios da unificação da Italia; tro¬ 
cam-se serviços; dão-se sementes ; em¬ 
prestam-se machinas, etc. Assim se verà 
iniciar-se a agricultura italiana. 

Dos discursos que ouvi se vê quinto 
as sociedades concorrem para o desenvol¬ 
vimento da instrucção nos homens práti¬ 
cos, que tratavam jã a agricultura como 
uma verdadeira scicncia. 

Não è tão rápido, o derramamento e 
dilfusão- da sciencia como se desejaria, 
mas elle vae progredindo. 

Na Italia começa-se tarde, mas prosc- 
gue-se com actividade. 

Ainda que sejamos forçados a apresen¬ 
tar só em extracto as muitas matérias de 
que se tratou no congresso de Pavia, não 
devemos omillir muitas coisas, cuja im¬ 
portância vae augmentando diariamente; 
apresentando os variados objectos que se 
trataram neste congresso agronomico, te¬ 
mos em vista excitar o estudo dos vin¬ 
douros. 

LIVROS APRE-EMA ROS KO r.0WlE-«0 

As noticias naturaes e chi mico-a gro- 
noiuicas sobre a provinda de Pavia, que 


acabam de ser publicadas, é um precioso 
trabalho, posto que ainda não completo. 

Devia servir de incentivo ás sociedades 
agrícolas, aos institutos scientiíicos, ás 
camaras de commercio, aos conselhos pro- 
vineiaes, ás municipalidades, e às acade¬ 
mias das outras províncias, que deveriam 
colher estudos tão importantes que servem 
ao mesmo (empo para a sciencia, para a 
industria e para a agricultura. 

Para as noticias naturaes contribuiram 
os professores Crivelli, Prada, Brambella 
e Pavesi; para as noticias chimico-agro- 
nomicas, os professores Pardi e Cossa. 

As noticias sobre os proditetos mineraes 
apresentam um resumo especial de conhe¬ 
cimentos utilissimos; n’este capitulo pro- 
mette-se uma carta gcologica, assim como 
agronômica e industrial. 

Segue o ensaio de uma flora da pro¬ 
víncia, onde se acham os nomes vulgares 
em seguida aos scientificos. 

Depois vem as noticias sobre as aguas 
pola reis da» cidade e do s contornos de 
Paria, cora a respectiva analyse. 

Contem este capitulo muitas noticias 
interessantes, e respectiva analyse, a res¬ 
peito da composição de algumas aguas 
próprias para irrigações <f aguella pro¬ 
vinda. 

O conhecimento da variedade -da natu¬ 
reza, da composição do solo italiano e 
das muitas correntes de agua, que contêm 
em suspensão matérias solidas, ha de crear 
umi agricultura aprimorada e restaura¬ 
dora. Por isso nos alegrámos muito em 
ler um outro opúsculo do professor Battor, 
da universidade de Bologna, a respeito 
das condições hydraulicas das correntes 
e das machinas de vapor da província de 
Ferrara em geral, e dos vales de Comac- 
cliio em particular. 

Por esta memória se vê que estão já 
muito adiantadas as obras entre os rios 
Pó, Adige e Itruenta, ê em começo as 
obras entre o Silo, o Liveuza e o Aqui- 
leja. 

O conde dWventi é o lavrador que mais 
se tem applicado ao emprego do vapor 
na agricultura, e com bons resultados. 

Nas margens do mar Adriático, que 
recebe as aguas do Alpino e de muitos 
outros confluentes, que vem dos montes 
Appeninos, existe um deposito d-* nateiro, 
que poderia enriquecer uma região intei¬ 
ra, como Veneza, e, de certo os futuros 
congressos farão aproveitar esta riqueza. 
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Darei lambem noticia de uma memória 
sobre a distribuirão geographica dos li- 
chens da Lombardia, em que se apre¬ 
sentam grandes estudos e de muito pro¬ 
veito. É um bello ramo de botanica da 
região lombarda, que se deve estudar de- 
tidamenle. 

Não se póde dizer.bastante para provar 
quaDto uma cultura bem dirigida auxilia 
o estudo da agricultura. 

No horto experimental do instituto de 
Corte Palasio, ha um methodo muito 
conveniente de fazer a exposição dos pro- 
ductos agrícolas. 

Este methodo devia ser seguido por 
todos os museus nacionaes. 

As forragens cultivadas, os trigos (com 
rolulos indicando a quantidade e qualida¬ 
de da producção), todas as especies de 
gramineas, de plantas textis, o estudo 
comparativo das vinhas propagadas por 
diversos systemas, etc., acham-se ali com¬ 
pletamente methodisados. Não menciona¬ 
remos mais especialmente os productos 
expostos, porque os interessados não dei¬ 
xarão de ir ali ver esta bella exposição, 
de que os amadores da agricultura podem 
tirar muito proveitosa lição. 

Reservando-nos, diz a Perseremnza, 
para em breve darmos conta da discus¬ 
são dos últimos dois dias do congresso, 
trataremos hoje da sessão do encerra¬ 
mento, em que fizeram os relatórios so¬ 
bre os productos expostos, se deram os 
prêmios e se pronunciaram os discursos 
de despedida. 

Na sala achavam-se muitas pessoas. A 
sociedade foi presenteada com vários ins¬ 
trumentos aratorios. O sr. Lazzarini de 
Cremona offereceu-lhe um semeador, para 
que a sociedade, depois de o experimen¬ 
tar, faça um relatorio dos seus resultados 
ao congresso de Como. O duque de Brolo 
fez depois uma exposição verbal a res¬ 
peito da visita que uma commissão no¬ 
meada pelo congresso fizera aos institu¬ 
tos e estabelecimentos agrícolas de Pavia 
na qual se notaram singulares confronta¬ 
ções e vehementcs signaes de affecto dos 
scilianos para com os lombardos. 

Como melhores de todas, foram pre¬ 
miadas duas memórias, uma sobre o cre¬ 
dito agrícola do sr. Napoleão Terelli, e ou¬ 
tra do advogado Rameri de Tortona, a 
respeito dos celleiros communs. 

O engenheiro Chizzolini deu conta das 
visitas que fez aos campos e dos impor-! 


taníes desseccamentos executados em ter¬ 
renos paludosos que existiam n’aquella re¬ 
gião. 

Os irmãos Franzini obtiveram uma me¬ 
dalha de oiro pelos importantes trabalhos 
d’este genero que emprchenderam, e fo¬ 
ram distribuídas mais doze medalhas de 
cobre a vários lavradores por egual mo¬ 
tivo. 

Distribuiram-se também umas seis me¬ 
dalhas pelo uso que vários lavradores fi¬ 
zeram das caixas econômicas. 

Foi concedida uma medalha de oiro a 
uma memória sobre o melhor methodo 
de regular as aguas de irrigação, apre¬ 
sentada pela associação dos engenheiros 
de Pavia. Deve notar-se a importância 
deite trabalho collectivo, que já obtivera 
um prêmio no congresso de Brescia. 

Eram cento e setenta machinas agrarias 
sobre que o professor Cattaneo teve que 
dar o seu parecer. 

Foram premiados com medalha de oiro 
o sr. Delia Beffa; com menção especial 
o sr. Gujoni; vários outros obtiveram me¬ 
dalhas de cobre ou simples menções hon¬ 
rosas. 

Muitas das machinas expostas não po- 
deram ser experimentadas, mas o jury 
deu a alguns dos respectivos expositores 
certificados de que o emprego de suas 
machinas vae progressivamente augmen- 
tando na agricultura. 

O sr. Passerini comprou ao sr. Delia 
BefTa dez prensas para feno, que d’esde 
1855 foram introduzidas em Marnurna. 

As machinas de limpar o algodão furam 
muito procuradas: o sr. Beffa teve uma 
encommenda de vinte e duas. 

As roldanas ou moilões, chamados de 
Weston, tiveram muita aceitação, porque 
sustentam em qualquer altura os pesos 
para que se empregam. 

Foram premiados muitos cavallos crea- 
dos n’aquella província; nota-se que ap- 
pareceram poucos bois. 

O dr. Pini teve uma medalha de oiro, 
o marquez de Comaggio uma de prata, 
etc. 

O sr. Ranori foi premiado por uma me¬ 
mória de plantar a vinha e de tratar os 
bacellos, o que tem actualmente muita im¬ 
portância, pois que é preciso renovar as 
vinhas perdidas ou estragadas pela mo¬ 
léstia, que parece vae cedendo ao emprego 
do enxofre que se vae genfiralisando. 

Das sessenta e tres qualidades de vinho 
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expostas foram premiadas mais especial- 
mente as de Babbio e de Voghera. 

A horticultura lambem mereceu alguns 
prêmios: o professor Maestri foi premiado 
por uma bella collecção de sessenta e sete 
especies de cogumellos. 

Foram muito elogiadas as colheitas do 
instituto agrícola de Pavia e de Corte Pa- 
lasio. 

Productos similliantes vindos dos cam¬ 
pos foram premiados, mas o professor 
Canloni expoz com razão que era melhor 
premiar as herdades do que os produc¬ 
tos. 

A sociedade do desenvolvimento agrí¬ 
cola de Milão premiou, entre outros, os 
srs. Ferretti pelo seu horto e Giulini pelo 
seu linho de Irlanda. 

Também estava exposto bello linho de 
Riga, nascido em Cremona: é mais com¬ 
prido e fino do que o lombarbo, mas dá 
pouca semente. 

O prefessor de chimica do instituto le- 
chnico, sr. Cosa, e o conego Roncoroni, 
foram premiados pela instrucção gratuita 
agraria que dão aos seus conterrâneos. 

A camara do commercio de Pavia con¬ 
cedeu bastantes medalhas de oiro e prata, 
a alguns proprietários, pela bonificação 
de terrenos e outros melhoramentos agrí¬ 
colas; assim como a alguns meeiros e sim¬ 
ples jornaleiros, pela sua economia e mo¬ 
ralidade, demonstrada pelos depositos na 
caixa economica. 

Achamos muito dignos de elogios, por 
darem estes prêmios, tanto as camaras de 
commercio como os conselhos provinciaes 
e municipacs, e ainda as sociedades par¬ 
ticulares, pois que assim augmenlam o 
campo da emulação e do desenvolvimento 
do gosto da agricultura e da moralidade 
publica, auxiliando assim a sociedade agrí¬ 
cola que tem poucos meios. 

Depois da distribuição dos pçemios, o 
presidente L'tla-Modignani, n’um discurso 
muito apropriado e aflccluoso, dirigiu lou¬ 
vores a todos, agradeceu a honra que lhe 
haviam feito, e saudou Pavia em nome da 
sociedade agrícola. 

O syndico Martinazzi, que obtivera Ires 
prêmios, agradeceu em nome da cidade 
aos concorrentes ao congresso, e mostrou 
as vantagens que lodos tiram d’estas fes¬ 
tas agrícolas. 

Houve muitos discursos eloquentes mos¬ 
trando a conveniência que as boas prati¬ 
cas podem tirar do auxilio da theoria, e 


dos recíprocos serviços que uma pôde pres¬ 
tar ãs outras. 

Mostrou-se que o empyrismo deve des- 
apparecer, em vjsta do auxilio que a scien- 
cia presta á agricultura, e que é um erro 
julgar que a theoria se póde dispensar, 
pois que sem se saberem as causas não 
se podem aproveitar os phenomenos da j 
natureza. 

Um dos oradores disse por fim : «Que 
a sciencia venha sempre aos congressos 
agrícolas oflerecer os seu serviços, que 
se approxime das praticas populares, para 
se fazer conhecer e estimar, e pouco a . 
pouco será reconhecida a sua vantagem !» 

Por ultimo, o professor Cattaneo e o 
duque Lanza de Bmlo propozeram uma 
saudação a Paria, á Ilaiia e a sua mages- ! 
tade El-Rei Victor Manuel. 

Enthusiasticos vivas repetiram esta ma- J 
nifestação de regosijo publico. 

Assim se encerraram os trabalhos d’este 
congresso que deu grandes vantagens á j 
mais proficura das industrias — a agricul- ' 
tura. ► 

Deus permitia que o arroteamento das I 
terras, o desseccamento dos pantanos, a ^ 
creação de prados; e como consequência 
d’estes a manipulação do queijo e da man¬ 
teiga, etc., vá augmen'ando a riqueza pu¬ 
blica e o amor ao trabalho: é este o voto 
de despedida que fazemos no encerramento 
deste ulil e significativo congresso. 

As ultimas discussões versaram sobre 
os arrendamentos, sobre as vinhas e ma- 1 
nipulação do vinho, sobre os bichos de 
seda e sobre o cultivo das plantas indus- 
triaes. 

A respeito d’eslas ultimas diremos al¬ 
guma coisa sobre a vantagem da sua in- 
trodurção e como esta se póde obter. 

O linho entra com vantagem nos afo- 
Ihamentos feitos em Cremona, e auxilia os 
lavradores daquelle paiz. prestando-lhes 
trabalho durante a estação invernosa. O 
canhamo além do grande proveito que dá, 
auxiliou o aperfeiçoamento da agricultura 
na Romania, do mesmo modo que actual- 
mente o faz na Italia meridional o algo¬ 
dão. e em outras partes d’este reino, a 1 
beterraba saccharina, a granza, ruiva dos 
tintureiros, e o tabaco; estas duas ultimas , 
plantas deviam ter maior desenvolvimento 
de agricultura na Italia do que actualmente 
lêem. Já que se começou a experimentar 
a cultura do tabaco, era muito conveniente I 
que se prosegursse u’esle intento, para * 
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ver até qae ponto se podem colher boas 
qualidades na Italia, pois que talvez que 
n’este paiz possa dar as vantagens que dá 
qa America e na Alemanha. O algodão, 
cultivado com tanta utilidade na Italia me¬ 
ridional, foi reconhecido como uma sim¬ 
ples tentativa de amadores áquem dos 
Appeninos. 

Sobre os arrendamentos discutiu-se 
muito. O professor Botler asseverou que, 
nos arrendamentos a dinheiro, os rendei¬ 
ros (especialmente nos bens pertencentes 
a estabelecimentos pios, que fazem os 
arrendamentos em hasta publica a longo 
praso), melhoram os terrenos nos primei¬ 
ros annos gosam-os nos successivos, e 
esgotam-os totalmente nos últimos annos; 
razão por que é muito conveniente que 
os proprietários cultivem os seus proprios 
terrenos. Esta theoria não tem logar em 
relação á Lombardia, pois que n’aquella 
provinda a agricultura está entregue a 
uma classe inteira, que tem interesse em. 
não esgotar terreno algum, e onde não 
falta senão aperfeiçoar o systema dos ar¬ 
rendamentos, em que se consignem bem 
os prejuízos não previstos e os melhora¬ 
mentos não determinados. Por isso foi 
proposto ura prêmio a quem apresentasse 
os melhores modelos de arrendamentos 
em cada localidade especial, a fim de se 
publicarem para conhecimento dos inte¬ 
ressados. 

A discussão sobre as vinhas foi das mais 
importantes, pois que fallaram sobre ella 
muitas pessoas competentes. Apenas apre¬ 
sentaremos as principaes conclusões. 

Começando agora o cryptogama, que 
ha muito tempo devastava as vinhas, a ce¬ 
der ao emprego do enxofre, é de muita 
conveniência dififundir os conhecimentos 
especiaes para os trabalhos, das vinhas 
que se estão plantando de novo. 

Apenas nos referimos á economia ge¬ 
ral para evitar de fazer um tratado a este 
respeito. Quando se renovarem as planta¬ 
ções devem-se melhorar os methodos de 
as fazer. A alternativa do cultivo è pros- 
criptâ, ou deve ser limitada só, onde o 
clima não permitta simplificar ou aperfei¬ 
çoar o afolhamento dos cereaes e das for¬ 
ragens, a fim de obter o maior rendimento, 
como, por exemplo, na Inglaterra e na 
Bélgica; mas deve fazer-se nas vinhas 
com a amoreira e a oliveira, como um 
complemento de producção. 

Quem vé as planices ao redor de Lucca, 
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as encostas junto a Cremona, ou as allu- 
viões de Laticana no Friul, não póde pros¬ 
crever totalmente as culturas mixlas. 

Também se deve aconselhar a restric- 
ção da cultura arbórea, ainda mesmo com¬ 
pletando a da vinha com a da amoreira, 
nos cantões. de grande extensão, deixan¬ 
do-os livres para melhor se fazer o afo¬ 
lhamento com cereaes e forragens. 

A respeito da creação dos bichos de 
seda, de que apenas apresentáramos os 
resultados, houve calorosa polemica. Re¬ 
solveu-se que era de vantagem geral cul¬ 
tivar as sementes japonezas, que os em¬ 
baixadores do Japão prometlem remetter 
ao governo italiano; as que já se obtive¬ 
ram, deram os melhores resultados. To¬ 
davia, não se deve desprezar a creação dos 
bichos nascidos das sementes nacionaes, 
como fez Bellolti, empregando n’isso o 
maior cuidado, achando que com o sys¬ 
tema de apuramento se multiplica muito 
a especie. O professor Catone também fez 
muitas experiencias, com bom resultado, 
no instituto de Corte Palasio. 

Tem sido empregado o principio das 
experiencias comparativas, tanto com se¬ 
mentes de diversa qualidade num só lo¬ 
cal como com sementes eguaes em locaes 
diversos; também se tem feito experien¬ 
cias com folhas de diversa qualidade, 
creadas por dilferentes systemas. A res¬ 
peito da moléstia das vinhas tem-se dis¬ 
cutido muito, mas não ha resultado algum 
ainda notável. • 

Finalisarei dizendo que, nas discussões 
d’este congresso, reina sempre a maior 
cordialidade e cortezia; que mesmo as 
conversações particulares dos membros 
do congresso, tanto na cidade como no 
campo, foram muito interessantes e pro¬ 
fícuas; muitas relações antigas se renova¬ 
ram c foram lembradas entre os cavalhei¬ 
ros dos diversos paizes, que todos se 
retiraram saudando-se com a phrase ar- 
riverdeci a Como (adeus até ao congresso 
do Como). 

(La Perseveranza.) 


Relatório annual concernente & indus¬ 
tria pecnaria do districto de Vianna 
do Castello. 


A industria sendo uma, e unica, que 
c pôr as matérias primas n’um estado, 
em virtude do qual adquiram mais valor; 

is 
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comtudo para maior comtnodidade divi¬ 
diu-se a industria em cinco grupos prin- 
cipaes, reunindo a cada um delles as pro¬ 
fissões, que maior analogia tem com elles. 
Estes grupos ou divisões da industria são: 
l.° industria agrícola, ou agricultura ; 2.° 
industria fabril, ou industria propriamente 
dita; 3.° industria commercial, ou com- 
mercio; 4.° industria extractiva; S.° in¬ 
dustria locomotora. Todas estas industrias 
são ainda subdivididas em diíTerentes ra¬ 
mos, do aperfeiçoamento d"S quaes re¬ 
sulta o adiantamento da industria mãe, se 
assim se lhe póde chamar. Ora, um dos 
ramos da industria, senão o mais im¬ 
portante, é a industria pecuaria, ou in¬ 
dustria dos gados, que póde estar mais, 
ou menos adiantada, coincidindo este 
adiantamento com o progresso da indus¬ 
tria agrícola em geral. 

Por muitos e variados modos se pode 
conhecer o atraso ou progresso em que 
está um povo, relativamente à industria 
pecuaria; taes são o atraso ou adianta¬ 
mento da cultura, principalmente das cul¬ 
turas forraginosas; o estabelecimento de 
bons prados, quer naturaes, quer artifi- 
ciaes; a preparação, ou não preparação 
de bons fenos; a apropriação de differen- 
tes plantas à nutrição dos mesmos, quer 
sejam raizes, caules, ou folhas das plan¬ 
tas herbaceas ou tinhosas ; a boa apro- 
veitação dos resíduos de diíTerentes fa¬ 
bricas, ou dislillatorins; a applicação dos- 
grãos das gramineas, leguminosas, e mes¬ 
mo plantas industriaes ao sustento do 
gado; a diversa preparação, que se faz 
soffrer aos alimentos para sustento do 
mesmo: por todas estas coisas se póde 
conhecer o atraso ou adiantamento da 
industria pecuaria, porque é exactamente 
onde se seguem as boas praticas, 'que 
acima mencionei, que se observa o grande 
adiantamento da industria pecuaria; onde 
não se observam, atraso; e onde se vão 
começando a seguir, indica, que aquelle 
povo vae entrando em via de progresso. 
Isto pelo que toca à alimentação. 

Em seguida também se póde conhecer 
o seu atraso ou adiantamento pelo modo 
que são creados e como se desenvolvem, 
se é no campo ou na estabulação; no 
primeiro caso os abrigos, cobertos, ou 
outro qualquer processo, que se use para 
os resguardar das intemperies, e no se¬ 
gundo pelo modo como são construídos 
os estábulos, pela sua exposição, e dis¬ 


posição, pelo arranjo das mangedoure 
e bebedouros, pelo modo que se fazem 
as estrumeiras dentro, ou fóra delles. 
Póde-se conhecer também pelos metbo- 
dos, que se faz a reproducção, se ha, oo 
não escolha e selecção dos reproduetores 
ou se havendo um bom reproduetor st 
consente que elle cubra todas as femeas 
a esmo, sem reparar se ellas estão m 
altura conveniente para receber tal par; ! 
ou então, o que ainda é peior, se se tom: ! 
para par um animal, que a bem dizer não 
presta para outro serviço, como succede 
no meu districto com os cavallos particu¬ 
lares, que são empregados na cobrição. 

Um outro modo de conhecer o adian¬ 
tamento ou atraso da industria pecuaria 
está na separação ou não separação das 
raças para os diíTerentes produetos, oo 
serviços, que os animaes pódem prestar, 
como: separar na especie cavallar, ani¬ 
maes de sella, de tiro ligeiro ou pesado, 
e animaes proprios para reproducção; 
na especie bovina, animaes de engorda, 
de trabalho e de leite; na ovina animaes 
para engorda, para leite, para lã mais 
tina, ou mais grossa, segundo o mercado, 
e assim nos mais. 

Póde-se conhecer ultimamente o atraso 
ou adiantamento da industria pecuaria, 
pela estatística, exposições e mercados, j 
principalmente as Teiras d'anno. ! 

Estes modos, e mais alguns, que por . 
serem de menos importância deixo de 
enumerar, pódem Tazer conhecer o estado I 
da industria pecuaria; fallarei principal- 
mente e em primeiro logar dos dois meios, 
que estão ao alcance de todos, taes são 
as exposições, e as feiras, e ultiroameoie 
fallarei também dalgumas outras circun¬ 
stancias, apresentando o que a mim 014 
parecer mais adequado para o adianta¬ 
mento da mesma industria. 

FEIRAS 

Duas feiras d’anno principaes se faze® 
no meu districto, uma a chamada fej® 
d’Agonia, por se celebrar no dia de Nossa 
Senhora d’Agonia e foi nos dias 18,w» 
e 20 d’agosto aqui em Vianna: a 
é a que chamam feira nova de Ponte to 
Lima, celebrada nessa villa nos dias l*» 

20 e 21 de setembro. 

Na feira da Agonia é costume no m 
do meio fazer-se a exposição. de Ipjj® 
cavallar, muar, e asinino, de que log° 
fallarei. 

Na feira d’Agonia, já pela ebuva em 
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quantidade que houve, principalmente no 
primeiro dia, jà pela enorme decadência, 
que esta feira vae tendo, como me infor¬ 
maram, a concorrência d’animaesfoi muito 
pequena. 

Gado cavallar. Appareceu algum, pouco 
em quantidade, e inferior em qualidade, 
era quasi tudo gado agarranado, e só uma, 
ou outra cabeça melhor. Appareceram 
duas egeas, filhas do cavallo do governo 
estacionado no concelho dos Arcos de Vai 
de Vez, que ambas se venderam para in¬ 
divíduos d’aqui de Vianna. Uma d’ellas, 
é uma egoa, que dando bem a conhecer 
a sua procedência, comtudo talvez por in¬ 
fluencia da mãe, è quasi uma garrana, 
mas de boas qualidades. A outra com¬ 
pareceu á exposição, por isso fallarei 
d elia, quando tratar da exposição. 

Gado muar. Appareceram muito pou¬ 
cas cabeças e nenhuma se tornava notá¬ 
vel. 

Gado asinino. Em proporção á feira 
que eslava, appareceu em grande quanti¬ 
dade. Uma grande parte eram jumentas, 
que servem para carga, principalmente 
das moleiras, empregando-se algumas 
agora de verão na producção de leite, 
para a cidade. 

Apezar de serem pequenas appareciam 
algumas muito bem talhadas, e que era 
possível aperfeiçoarem-se se houvesse cui¬ 
dado. 

Gado bovino. Sendo este o gado, que 
aqui nas feiras do districto, e do Minho 
em geral, se torna mais notável, comtudo 
ainda n’este a feira foi muito inferior, já 
em numero, já em qualidade, o que se 
póde attribuir já ao tempo pluvioso, que 
esteve, já a não ser esta terra central, e 
a maior parte do gado ser gallego. Appa¬ 
receram ainda assim juntas bem bonitas, 
regulando de vinte e cinco a trinta moedas, 
que mais dariam se não fosse o abaixa¬ 
mento de preço, que o gado tinha dado. 
Pertenciam estas juntas, como disse, á 
raça gallega, e só uma', que outra junta 
apresentava signaes muito pouco defini¬ 
dos da raça barrosã. 

Havia proporcionalmente um grande 
numero de vaccas, umas afilhadas, outras 
não, mas a maior parte serranas e pe¬ 
quenas, concorrendo muito para isso o 
ellas não só darem leite para abastecer 
a cidade, amamentar as crias, mas tam¬ 
bém trabalhar, ora no trabalho da lavoura, 
ora em carretos. Jà se vê que com estas 


condições, e ás vezes mal nutridas, não 
6 possível que ellas se desenvolvam. 

Com tudo havia algumas bem nutridas, 
e bem proporcionadas com relação à sua 
grandeza, próprias para crcação, havendo 
outras magras, e defecadas, que era 
mesmo uma pena. 

As crias, umas promettiam muito, ou¬ 
tras nada. 

FEIRA NOVA DE PONTE DO UMA 


Esla feira foi immensamente concorri¬ 
da, por gente, animaes, e differentes pro- 
duclos tanto agrícolas, como fabris. É a 
melhor feira do gado bovino, e de milho, 
que ha no districto. 

Com relação ao gado, seguirei o mesmo 
plano, que para a feira da Agonia. 

Gado cavallar. Havia-o em bastante 
quantidade, mas quasi toda inferior, e só 
de vez em quando é que se via uma ou 
outra cabeça, que não sendo para admi¬ 
rar, sempre fazia algum effeito em com¬ 
paração com o restante. 

No segundo dia de feira é que havia 
maior concorrência, tanto na carreira, 
como paradas, e por volta do meio dia, 
viam-se as parelhas dos cavalleiros da 
terra, a andarem na carreira, que por se¬ 
rem bem boas e bem cuidadas, davam 
muito realce á feira. 

Em quanto a raças eram uma grande 
parte animaes aqui do Minho, sem raça 
definida, alguns dos campos de Coimbra, 
um, que outro beirão, e alguns de raça 
hespanhola. 

Em geral póde-se dizer, que esta espe- 
cie era muita em quantidade, e inferior 
em qualidade. 

Gado muar. Não foi grande a concor¬ 
rência, comtudo ainda se viam algumas 
cabeças solíriveis, e crias promettedòras. 

Gado asinino. Foi menos, que na feira 
d’Agonia, e da mesma qualidade. 

Gado bovino. Aqui é que todo o lavra* 
dor e amador de gados, ficava extasiado; 
eram fiadas, e fiadas de juntas de bois: 
aqui de bois de barroso com a galhadura 
grande e em fórma de lyra, olhar meigo 
e terno; alli o gado que chamam piscos, 
e galantes também, raça barrosã; acolá 
juntas de bois gallegos, ora dos castanhos, 
ora dos vermelhos; mais adiante juntas 
de bois brageiros; n’outro ponto multi¬ 
dão de vaccas, umas afilhadas, outras de 
cria, umas de barroso, outras gallegas. 
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outras braguezas, e no meio (Testas, uma 
ou duas tourinas. Viam-se boas juntas de 
bois n’um estado de quasi completa en¬ 
gorda, outras em meia engorda, e ou¬ 
tros animaes de trabalho, mais ou me¬ 
nos nutridos; em lim, eram em quanti¬ 
dade tal, que quasi se não podia andar a 
ver a feira do mesmo gado. 

Gado suino. Appareceu também algum, 
quasi todo da raça beiroa, mas animaes 
pequenos, o que não admira, porque só 
por occasião das matanças é que as fei¬ 
ras d’estes animaes costumam ser mais 
notáveis. 

EXPOSIÇÕES 

A exposição de gado, que segundo o 
decreto de 16 de dezembro de 1852 tem 
de se celebrar em todos os districtos, no 
meu é dividida em tres exposições que 
se fazem em tres pontos do districto. A 
primeira com relação ao meu relatorio é 
a exposição de gado suino, que se cele¬ 
bra no dia 3 de dezembro na Villa dos 
Arcos; a segunda é a do gado bovino e 
suino que se celebra no mez d abril na 
villa de Ponte do Lima; a terceira ê a 
que se celebra em agosto por occasião 
dá feira d’Agonia, aqui em Vianna, sendo 
esta exposição de gado cavallar, muar e 
asinino. 

D’esta é que agora tratarei, porque a 
respeito da exposição do gado bovino, e 
d algumas considerações geraes sobre as 
exposições no meu districto, já eu tratei 
n’um officio, que enviei a v. ex. a no dia 
19 d’abril do corrente anno. 

Esta exposição foi uma d’aquellas que 
fez desanimar, tantò quem apresentou os 
animaes, como o jury qualificador; ape¬ 
nas compareceram para serem expostos 
quatro animaes, que vem a ser um ca- 
vallo, duas egoas, e uma jumenta bem 
proporcionada, parecendo-me um crusa- 
mento de jumento hespanhol com jumenta 
nossa, e não completamente portugueza, 
como dizia o dòno. 

Não foi admittida à exposição porque 
não tinha ainda dois annos e meio, edade 
marcada pela lei para estes animaes po¬ 
derem entrar no quadro da exposição. 

Excluída esta, entraram só tres animaes 
no quadro da exposição, e d’estes vou 
tratar pela sua graduação. 

l.° Era uma egoa escura pertencente 
ao sr. João Vicente de Sousa Dias, do con¬ 
celho dos Arcos, filha do cavallo d Aller 


estacionado no posto da cobrição do mesmo 
concelho. 

Tinha d’edade 3 annos, e 4 mezes; 
l m ,42 d’altura (tirada esta verticalmente, 
c não contornando a espadua) còr rucilha, 
e sem signal algum. 

Tinha cabeça quadrada, olhos salientes, 
ventas largas, pescoço preso com elegacia f 
á cabeça; cernelha alta, peito ainda que • 
não muito largo, bastante profundo, dorso 
regular, boa anca, e garupa, caudã des¬ 
tacada, membros descarnados, e articula¬ 
ções largas. 

Notava-se-lhe comtudo ter os cascos pe¬ 
quenos com relação ao corpo, e ser um 
pouco esquerda; o primeiro defeito era 
alguma coisa compensado' porque os cas¬ 
cos, apesar de pequenos, eram bons; e o ( 
segundo póde ser que o perdesse com a i 
edade e o ensino. 

Podia-se chamar uma bonita egoa, e se 
acaso fosse chegada ao pae havia de dar j 
boas crias, mas jà eslava vendida logo , 
que acabasse a exposição, e perto de 1 
quinze dias depois d’isto appareceu com | 
um ataque d’immobilidade agudo, e a ape- j 
sar de empregar todos os meios aconse¬ 
lhados, não a pude salvar. • 

Obteve o 2.° prêmio, que vem a ser 
40£000. 

2. ° Era um cavallo pertencente ao sr. 
José Simplicio Cardozo Pinto Osorio, de 
Ponte do Lima. Cavallo portuguez—in¬ 
teiro — tres annos, e tres mezes — l m ,38 
d’altura — castanho maduro — baixo cal¬ 
çado dos pés — ferro na perna direita. 

Era umcavallo, ainda que pequeno, me¬ 
nos mal conformado, e bastante reforçado, 
com qualidades próprias para tiro-ligeiro. 
Apesar de não ser um typo muito pro- 
prio para paé, comtudo seria bom, que 
os que geralmente se empregam não fos¬ 
sem peiores do que elle. 

Obteve o 3.° prêmio, 25)5000 réis. 

3. ° Era uma egoa pertencente a Luiz 
Manuel da Silva Amorim, do logar de Ta- 
vora concelho dos Arcos de Vai de Vez. 
Egoa portugueza — quatro annos e tres 
mezes — l ra ,40 d’altura — castanha clara. 

Era "uma egoa de corpo, mas por ser 
bastante encellada, própria paracavallaria, 
e creio, que se fosse coberta por um bom 
cavallo daria boas crias, porque apesar de 
não ser bonita, tinha bom corpo e capa¬ 
cidade gara alojar, e amamentar a cria. 

Obteve menção honrosa. 

Verdadeiramente só se devia dar o 
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3.° prêmio à egoa rucilha, e o muito uma 
menção honrosa ao cavallo, mas atten- 
dendo á enorme decadência d’esta expo¬ 
sição o jury obrou assim para vêr se se 
animavam os creadores, mas creio, que é 
tempo perdido. 

D’esta ligeira exposição dos factos se 
deprehende, que ainda ha muito a fa¬ 
zer para adiantar a nossa industria pecuá¬ 
ria, tanto com relação aos animaes, como 
com relação aos alimentos, e meios em 
que vivem, isto é com relação aos está¬ 
bulos, abrigos cubertos- etc etc, 

Espccie, cavallar. È esta uma das es- 
pecies mais atrasadas do meu districlo, 
porque os mesmos particulares não teem 
o cuidado que devem com os seus ani¬ 
maes; chegam a mandar egoas a cubrir a 
um cavallo pae d’um curro particular, que 
a maior parte das vezes não presta para 
coisa alguma, deixando de as mandar aos 
cavallos do governo. Além d’is$o algumas 
pessoas aqui de Vianna teem-me dito que 
seria preciso para aqui um cavallo do go¬ 
verno, e para prova de sua necessidade 
dizem-me que ba por aqui perto 3 a 4 
curros particulares, e que todos tem que 
fazer. 4 

É verdade, que a maior parte das egoas 
d’aqui ainda não estão na altura para re¬ 
ceber certos paes, mas também as dos 
Arco6 de Vai de Vez o não estavam, e 
mesmo assim já vão apparecendo bem bo¬ 
nitos productos. No meu entender, para 
as egoas d’aqui, o pae que por emquanlo 
mais convinha, era ou um cavallo marro¬ 
quino, ou da raça d’Alter, ou emfim al¬ 
gum cavallo portuguez aperfeiçoado. 

Pedia á v. ex.* tomasse em considera¬ 
ção este pedido porque esta especie é uma 
das que mais precisa ser melhorada pe¬ 
los serviços que jà presta, e pelos que 
pôde vir i prestar. 

A especie asinina também precisava ser 
melhorada quanto ao corpo e altura, e 
era um melhoramento que devia acompa¬ 
nhar, ou ao menos seguir de perto o me¬ 
lhoramento da especie cavallar, porque 
melhoradas estas duas especies, necessa¬ 
riamente havemos de ter bom gado muar 
que tão util e necessário é para o ser¬ 
viço de tiro. 

O melhor pae para os nossos jumentos 
è inquistionavelmente o jumento bcspa- 
nhol. 

Na especie bovina, no meu entender, o 
qqe por emquanto era mais urgente era 


tratar de ir introduzindo á raça barrosã 
em todo' o districto, como está em Ponte 
do Lima, Barca, e Arcos, e crear animaes 
para fins determinados, isto é reservar 
animaes para trabalho, para engorda, e 
para leite; e d’este modo estou convencido 
que muito se aperfeiçoariam. 

Na especie porcina jà os particulares 
vão fazendo pouco a pouco o que era 
mais urgente, que é ir introduzindo en¬ 
tre nós o porco iuglez, e o anno passado 
na exposição, e mesmo nos particulares, 
tenho visto cruzamentos muito aperfei¬ 
çoados, o que lhes dà maior precocidade, 
mantas de toucinho mais elevadas, sem 
que o gosto da carne se altere com isso, 
porque ainda este anno tomei prezunto 
d’um d ! estes cruzamentos, com tão bom 
gosto como o melhor da raça beiroa. 

Uma outra especie em que ha, a bem 
dizer, tudo a fazer, é na especie ovina, e 
n’esta no meu entender a iniciativa de¬ 
ve ser toda dos particulares. Devem cal¬ 
cular segundo as condições das suas 
propriedades, as condições do mercado, 
se lhe convem mais ter animaes para en¬ 
gorda ainda que de lã mais grossa, ou ani¬ 
maes de lã fina tendo a carne muito me¬ 
nos valor. No primeiro caso deverá pro¬ 
curar reproductores inglezes de qualquer 
das raças d’engorda que elles possuem, 
e a melhor raça ingleza no meu entender 
era a raça Southdowne, visto ser uma 
raça de montanha, e o meu districto ser 
muito montanhoso. Além d’isso ê a raça 
que tem a carne mais saborosa, e a lã 
não é das peiores. Para lã a melhor raça 
para crusar as nossas é a merina hespa- 
nhola por ser o clima que maior analo¬ 
gia tem com o nosso. 

Esta especie também se podia melho¬ 
rar entre nós por si mesma atlendendo-se 
á rapidez com que correm as gerações, • 
mas para isso era preciso um cuidado e 
meios, que a maior parte dos lavradores 
do meu districto não tem. 

Ultimamente temos a espccie caprina, 
cuja producção principal è o leite e o pello 
ou cabello. Esta raça talvez conviesse ser 
substituída por outras, porque todo o 
mundo conhece perfeilamenle que só uma 
que outra é que dà uma quanlidãde de 
leite tal, que cobre as despesas de a man¬ 
ter e trator, e que o seu pello ê muito 
grosseiro, e ordinário. Diílerentes raças 
poderiam ser introduzidas entre nós, mas 
as que mais vantagens deviam prestar era 
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a cabra d’ Angora, e a cabra de^ Thibet, 
ou cabra de cachemira, a 1.* pelo seu pello 
comprido e lustroso, como seda; e a 2. a 
pelo seu pello macio de que se fazem as 
cachemiras. Estou inteiramenle convencido 
que se haviam d’aclimar perfeitamenie en¬ 
tre nós. N uma correspondência de Lis¬ 
boa ao Viannense vi que appareceram na 
exposição agrícola umas seis cabrinbas 
belgas pertencentes á casa real, e que 
tem o pello- todo branco, e muito lus¬ 
troso: sendo isso verdade talvez conviesse 
introduzir essa raça para os concelhos de 
Monsão, e‘Melgaço do meu districto, por 
que estes concelhos se approximam do 
clima da Bélgica. 

Depois de tratar do que se deveria fa¬ 
zer aos animaes cm si mesmos, devo tam¬ 
bém dizer alguma coisa sobre outros pon¬ 
tos. O primeiro que se offerece é a ali¬ 
mentação. A alimentação dos gados no 
meu districto, principalmente nas povoa¬ 
ções ruraes, compõe-se quasi exclusiva¬ 
mente de palha milha, e herva, quer os 
animaes tomem esta no campo, quer lh’a 
dêem nos estábulos. A palha triga essa é 
dada ao gado cavallar, mas nos centros 
de população, Vianna, e nas villas capi¬ 
tães dos concelhos. 

Nas mesmas povoações ruraes pelos 
fins da primavera, e princípios de verão 
dão ao gado os desbastes do milho, e 
n’uma época mais adiantada as bandeiras 
do mesmo milho. 

Poucos ou nenhuns lhe dão grão quer 
das gramineas, quer das leguminosas, e 
fenos, quando apparecem são fabricados 
desde que as plantas entram em germi¬ 
nação, são a bem dizer palhas um pouco 
mais alimentares. 

Custa a conceber, como se veem ani- 
jnaes de trabalho com tanta robustez, e 
além d’isso às vezes n’um periodo tanto 
adiantado d’engorda. 

Deprehende-se já os melhoramentos 
que são precisos n’este sentido, mas to¬ 
dos elles devem partir da iniciativa par¬ 
ticular. Creio que logo, que os conheci¬ 
mentos agrícolas se forem generalisando, 
se irão introduzindo as boas praticas de 
alimentar os gados; que se crearão al¬ 
guns prados, e se approveitarão alimen¬ 
tos, que ainda hoje se perdem. 

O segundo ponto, que se offerece a 
tratar são os estábulos. Estes em geral 
são muito mal construídos, a ventilação é 
feita n’uma grande parte por buracos nas 


• 

paredes, não ha canos, por onde sáiam • 
d’elles os estrumes líquidos, e estes junto 
com os solidos, e differenles substancias 
que lhe deitam, como palhas, mattos, fo¬ 
lhas etc., são ali accumulados até ás ve¬ 
zes chegarem à altura de vara e meia, e 
mais. Em certas localidades visinhas do 
mar, costumam ir ao mar apanhar sar¬ 
gaço, e mettel-o também nos estábulos, 
sendo evidente o damno que todas estas 
matérias entrando em fermentação devem 
causar aos animaes, mormenle não se fa¬ 
zendo bem a ventilação. Tem-se visto ap- 
parecer inzootias, epizootias, que talvez, 
a causa que mais concorre para ellas 
seja a que apontei. 

Também a iniciativa para o melhora¬ 
mento dos estábulos deve ser toda dos 
particulares; tenho-os aconselhado, e con¬ 
tinuarei a aconselhal-os para que os me¬ 
lhorem, apresentando os males que a falta 
de limpeza, de ventilação etc. podem cau¬ 
sar, mas por em quanto pouco ou nada 
tenho conhecido, que observem os meus { 
conselhos. 

Muitos outros melhoramentos são de¬ 
sejáveis com relação aos animaes, mas es¬ 
tes são os principaes, e se, comparado 
este districto com as mais nações, e com 
os melhoramentos que prècisa ainda lbe 
falta muito, com tudo vê-se que vae pro¬ 
gredindo, ainda que lentamente, o' que 
sempre é melhor que estar estacionário, 
ou retrogradar. 

Deus guarde a v. ex. 1 , Vianna do Cas- 
tello 4 de outubro de 1864.—Exm.° sr. 
diredor geral do commercio, e industria 
no ministério das obras publicas. 

O veterinário do districto 

José Lino Emílio. 


CHRONICA AGRÍCOLA 

Depois de dois mezes de ausência, em 
que dignamente nos substituiu o nosso es¬ 
timável amigo, o sr. Silvestre Bernardo Li¬ 
ma, voltamos ao nossó antigo posto de 
chronisla do Archim Rural. 

Estivemos em Torres-Vedras, tomando 
os banhos dos cucos, e d’alli passámos ao 
Bussaco. 

Em toda a nossa digressão recebemos 
muitas impressões, digâmos assim, agrí¬ 
colas, agradaveis umas, e outras profun¬ 
damente desgostosas. 

É Torres-Vedras, Turres-Veteres, vi lia 
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antiga, e centro economico de uma bella 
e importante região agricola, em que do¬ 
mina a producção do vinho. Na verdade 
ba alli terreno muito apropriado para a 
vegetação da vide, mas erram os que a 
plantam nos amenos valles do Cizandro, 
que deviam exclusivamente consagrar-se 
às culturas arvenses. Nas collinas é que a 
vinha prospera. Bacchus amai colles. 

Falíamos de proposilo na vinha, e vi¬ 
nho de Torres-Vedras, para levantarmos 
voz de indignação contra um facto, que 
todos conhecem, e que dà origem a mub 
tos damnos. Referimo-nos à adulteração 
dos vinhos. 

Podemos aflbitamente dizer, que paiz ne¬ 
nhum do mundo é tão caroavel para a pro¬ 
ducção de viuho, como o nosso Portugal. 
Nós colhemos todas as variedades de vi¬ 
nhos, que se produzem nas diflerenles re¬ 
giões do globo, desde o mais acido, até 
ao mais doce; desde o menos alchoolico, 
até ao mais espirituoso; desde o mais lin¬ 
do, até ao mais palhete. Mas a verdade 
é, que apesar d’estas riquezas e varieda¬ 
des oenologicas, ninguém bebe peiores vi¬ 
nhos do que nós bebemos! 

A adulteração é o lavrador que a co¬ 
meça, e rfella proseguem todos os inter¬ 
médios até chegar o vinho á mão do con¬ 
sumidor. 

Longa seria a relação dos differentes 
processos que se empregam para adulte¬ 
rar, e sophisticar os vinhos, não incluindo 
n’cssa designação as geraes imperfeições 
dos methodos de viniflcação; e não cabe 
nos limites d este noticiário agricola, se¬ 
não o apontamento de um facto, que me¬ 
rece a mais seria altenção dos producto- 
res, dos commerciantes e dos consumi¬ 
dores. Voltaremos ainda ao assumpto mais 
de espaço. 

• Percorremos no caminho de ferro o tra- 
jecto, que vae de Alhandra até á Mealhada, 
e durante a viagem notámos todas as cir- 
cumslancias, que nos podessem revelar a 
influencia que a viação a vapor vae exer¬ 
cendo sobre a nossa agricultura. Um unico 
facto registámos; foi a grande quantidade 
de travessas de pinho, arrimadas na maior 
parte das estações. Disseram-nos, que 
eram destinadas aos caminhos de ferro do 
reino visinho. D'aqui deduzirmos a reco¬ 
nhecida conveniência de fomentar a syl- 
vicultura na mais ampla extensão. 

Em um paiz, como o nosso, em que es¬ 
tão lançados os fundamentos da sua trans¬ 


formação economica, convem dar seguro 
rumo ao movimento das industrias nas¬ 
centes, ou robustecidas pélas actuaes con¬ 
dições de uma vida nova, e progressiva. 
Como não ha producção sem consumo, aos 
que se dispõem a encorporar seus capK 
taes em qualquer industria, cumpre-lhes 
premeditar nas forças do consumo, antes 
de fazerem actuar as da producção. 

Quantas agras, e encostas dão por al^i 
na vista desaproveitadas, devem em pou¬ 
cos annos estar vestidas de- vecejantes ar¬ 
voredos. Para este efleito é indispensável, 
que as tendências, já bem manifestas da 
iniciativa locai, sejam auxiliadas efficaz- 
menle pelos poderes públicos. Não é isto 
diflkil, mediante uma serie de disposições 
legislativas, executadas com inlelligencia 
e perseverança. 

Da Mealhada subimos ao Bussaco, de 
que diremos duas palavras, sendo a pri¬ 
meira de agradecimento muito sincero e 
affecluoso aos nossos collegas de difleren- 
tes jornaes, que se dignaram commemo- 
rar a nossa ida ao Bussaco, com benevo¬ 
lentes e honrosas allusões. Folgámos de 
ver, que a opinião publica, manifestada 
pelos mais respeitáveis e esperançosos or- 
gãos da imprensa periódica, se pronuncia 
a favor dos melhoramentos indefferiveis 
d’aquella admiravel matta, que è certa¬ 
mente um monumento nacional, e que por 
isso merece os cuidados, respeitos e at- 
tenções do paiz inteiro. 

- Por nossa parte temos feito, quanto em 
nós cabe para lavar da face do paiz a no- 
doa de vergonha, que era o reflexo do 
despreso, com que por tanto tempo se 
olhou para o Bussaco. Quanto dependia 
dos poucos meios, de que se tem podido 
dispor, está feito, mormente em planta¬ 
ções. Já os amadores sinceros d’esta es¬ 
pecialidade podem ter o prazer de ver alli 
representadas as principaes regiões flores- 
taes do mundo. Fugitivamenle testemu¬ 
nharemos, que se acham em plena e vi¬ 
gorosa vegetação as mais notáveis espe- 
cies florestaes do globo, como são —os 
cedros ( cedrus Libani, atlantica, deoda - 
ra): os pinhos — ( pinus sylvestris, cana - 
riensis, nigra, monspeliensis, imignis) e 
diversas variedades dos -do México, ulti¬ 
mamente introduzidos na Europa, e que 
alli ostentam as galas da mais prospera 
vegetação: os abetos —( abies Fraserii, 
pectinata, Apollinis, religiosa, balsamea, 
cephalonica, pinsapo, canadensis, cilidca, 
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nigra, picea. Morinda): muitos juniperos, 
eupressos, freixos e carvalhos do México: 
larizes (europoea, americana): araucarias 
(brasiliensis, excelsa, Bidwilli, Cunnin- 
ghami ): casuarinas, salisburias, vários pò- 
docarpos, diversas especies de teixos, cry- 
ptomerias, cesalpinas, acacias da Nova- 
Hollanda, eucalyptos, ailanlhos, nogueiras 
pretas, as duas sequoias ( sempervirens, 
wellingtonea gigantea). Alèm d'estas mui¬ 
tas mais, e que não descem de cem espe¬ 
cies, que desde 1856 alli se tem introdu¬ 
zido. As arvores que vão caindo são sub¬ 
stituídas por especies novas, e principal- 
mente pelos chamados cedros do Bussaco 
(cupressus Lusitanka, Carr.), que annual- 
mente se plantam aos milhares. Concluí¬ 
mos estas linhas, pedindo a Deus, que as¬ 
sim como ouvia complacentemente as fer 
vorosas orações dos santos eremitas de 
outro tempo, abençoe os vehemenles de¬ 
sejos de todos os que se empenham pela 
prosperidade florestal do Bussaco, a que 
se podem applicar as palavras, com que 
o Psalmista se referia aos cedros do Lí¬ 
bano : Planta ti in domo Domini, in atriis 
domus Dei floiebmt. (Psal. 91, v. 14). 

O governo concedeu à camara munici¬ 
pal de Oliveira de Azemeis um subsidio 
de dez moios de pinisco, para sementeira 
nos terrenos baldios do respectivo conce¬ 
lho. Outras concessões se lêem feito n’esle 
anno ás camaras de Peniche, Caldas da 
Rainha, e S. Thiago do Cacem. Conviria 
que no capitulo das despezas da reparti¬ 
ção de agricultura se introduzisse uma ver¬ 
ba destinada a concessões de-sementes flo- 
( restaes ás camaras municipaes, que mais 
zelosas se mostrassem ém promover a ar- 
borisação dos seus baldios. D’este modo 
em poucos annos estariam povoados mui¬ 
tos terrenos de plantas uteis, com peque¬ 
no sacrifício do lhesouro. 

Está a chegar de Marrocos um lindo ca- 
vallo reproductor. Espera-se que seja me¬ 
lhor do que qualquer dos que tem vindo 
d’alli. Com os cavallos anglo-normandos, 
que ultimamente vieram de França, e com 
alguns dos que já havia, vão crear-se-de- 
positos hippicos, nas localidades mais apro¬ 
priadas para esse efleito. 

Temos ouvido grandes queixumes aos 
lavradores de cereaes, pela insólita apa- 
thia que apresentam os mercados d’esle 
genero. São os padeiros, que dão a lei, 
porque entre nós não ha commerciantes 
de cereaes. Deplorável situação é esta para 


l o principal ramo da nossa industria agri- 
colai 

No entanto reina a prohibição em toda 
a plenitude da sua força; não entra, nem 
.um bago de trigo estrangeiro. Estam por¬ 
tanto os productores de cereaes na supre¬ 
ma estancia da sua felicidade, usufruindo 
todas as vantagens, que lhes agouraram 
os oradores do Pelourinho, na brilhante 
remfião do mez de junho ultimo. Que mais 
querem? Prodigiosa eflicacia do systema 
prohibilivol A alta dos salarios, que tanto 
os amedrontava desceu ao nivel normal; 
os receios da escassez desappareceram in- 
leiramente; a diflerença de preço entre o 
grão, e o pão cosido é a mais rasoavel; 
o equilíbrio entre a offerta e o pedido sus¬ 
tenta-se com a maior regularidade; e para 
coroar tantas venturas, os argonautas da 
prohibição conseguiram conquistar o ve- 
locino de oiro da agricultura — o preço 
altamente remunerador I 

Estam matriculados para frequentar as 
diversas aulas do instituto agrícola no cor¬ 
rente anno lectivo, 61 alumnos; 30 no 
curso de veterinarios-lavradores, e 31 no 
do agronomos. A progressiva concorrên¬ 
cia de frequentadores das aulas do insti¬ 
tuto agrícola, denota a importância que 
se vae dando á instrucção que se recebe 
n’este esperançoso estabelecimento. Es- 
lam já drenados 15 hectares, na quinta 
exemplar, estabelecida na granja do Mar- 
quez. Segundo nos informam, os tubos 
funccionavam excellentemente, na presen¬ 
ça das chuvas, que ultimamente têem 
caído. 

Continua a ser muito procurado para 
a Hespanha o nosso gado cavallar e muar. 
Os touros bravos acham também vantajo¬ 
sos preços nos compradores d’aquelle paiz. 
Vam-se mudando as condições; ainda não 
ha muitos annos, que do reino visinho 
passavam para cã os gados de toda a es- 
pecie; agora somos nós, que para lã os 
mandámos. Cada vez estamos mais con¬ 
vencidos da verdade do nosso mote agrí¬ 
cola — gados e arvoredos. — Não é de al 
que póde vir a prosperidade do paiz.. 

R. de Moraes Soares. 


Partes veterinárias dos districtos 

Beja 11 de Outubro. — Houve durante 
esta quinzena duas feiras de gados; desr 
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tas uma teve Iogar em Ferreira, e a ou¬ 
tra em Ourique. 

A feira annual de Ferreira esteve pouco 
concorrida. Havia nesta feira muitos ani- 
maes da especie suina, mas este gado foi 
pouco procurado pelos cevadores, em vir¬ 
tude da escassez de bolota, que ha este 
anno; comtudo ainda alguns porcos de 
vara foram vendidos por 9>000 rs. cada 
um, e outros por preços mais subidos. O 
gado vaccum, que ali appareceu, não era 
geralmente muito gordo, mas quasi todo 
estava em soffrivel estado de nutrição. O 
preço dos bois de corte, foi 2$4U0 rs. 
cada 45 kilos. Da especie ovina havia mui¬ 
tos animaes; alguns destes foram vendi¬ 
dos pelos seguintes preços: ovelhas 1$440 
rs. — borros 1 $800 rs. — carneiros 2$00ü 
rs. 0 gadó cavallar e o muar que alli ha¬ 
via eram de má qualidade. 

Á feira de Ourique concorreram ani¬ 
maes das especies bovina, ovina e suina. 

0 gado bovino não era geral mente bom; 
comtudo alguns indivíduos desta especie 
foram vendidos por 40$000 rs. cada um. 
0 gado lanígero obteve nesta feira o preço 
de 1$600 rs. por cabeça e os indivíduos 
da especie suina, que estavam em condi¬ 
ções de poderem ser postos a céva nos 
montados, foram alli vendidos por 6$500 
a 7$000 rs. cada um. 

— 0 estado sanilario dos gados foi bom 
em todos os concelhos, excepto nos dé 
Beja e Serpa aonde appareceram casos de 
hematúria palustre no gado vaccum. 

Braga 13 de Outubro. — Cumprindo- 
me dar parle a v. ex. a de todas as occor- 
rencias que se manifestarem n’esta inten¬ 
dência pecuaria do dislricto de Braga, a 
respeito dos gados, e de quaesquer obje- 
ctos, que com estes tenham immediata re¬ 
lação, muito pouco se me oíferece dizer 
a tal respeito. 

0 estado sanilario de todos os gados 
tem sido satisfatório, desde a segunda 
quinzena de Julho até princípios do pre¬ 
sente mez de Outubro. 

A industria pecuaria tem continuado no 
mesmo estado. — É prospera a do gado 
bovino, que se continua a engordar, com 
grande vantagem dos agricultores e de 
todo o paiz, em geral. 

Não se teem.creado raças novas, nem in- 
trodusido, nèm mesmo melhorado as já 
existentes; porém estas são suflicientes, e 
bem poucos melhoramentos poderão rece¬ 
ber, sem perderem das vantagens, que pos- 


[ suem, e pelas quaes se tornam accommo- 
I dadas a este dislricto, á pequena proprie¬ 
dade e cultura, e ás poucas forragens. 

Nas femeás desta especie é, que um 
melhoramento está desde já, e até desde 
ha muito indicado, a creação de uma raça 
de vaccas leiteiras. 

0 estado industrial do gado cavallar não 
é bom, porque os animaes desta especie 
não satisfazem ás necessidades actuaes 
deste districto. 

Os gados muar e asinino acham-se em 
soffrivel estado. 

A especie suina é que cada vez se vae 
mais aperfeiçoando pelo sucessivo crusa» 
mento com raças inglezas. Todavia o aper¬ 
feiçoamento destes animaes ainda se não 
fez sentir na alimentação pnblica, sendo 
que o preço da carne de porco tem oscil- 
lado quasi sempre entre 240 rs. e 280 o 
kilogramma, sendo este ultimo o preço 
porque actualmente regula. 

A especie ovina continua em estado de 
não satisfazer às necessidades d'algumas 
industrias deste districto, como às chapel- 
lerias e feitura de meias, camisolas, e bar¬ 
retes, a que a lã serve de matéria prima. 
Estas industrias, apezar de sobremodo di¬ 
vididas por diversas famílias, devem ser 
attendidas, porque os seus produetos são 
levados a quasi todos os mercados do rei¬ 
no e até exportados em grande escala. É 
era Braga onde estas industrias leem maior 
desenvolvimento. 

Uma raça de carneiros, que déem carne 
e lã, e sejam bastante resistentes, é a raça 
precisa para este districto, porque dará 
carne para as classes pobres, e lã melhor 
e mais abundante para a industria deste 
districto. 

A producção de forragens manteve-se 
em estado de sustentar bem os gados. As 
forragens do outono estão nascidas e vi¬ 
gorosas. 

0 começo do anno agrícola corre pro¬ 
picio e promettedor. 

Estão-se fazendo as colheitas do milho 
grosso de resteva. 0 tempo que correu, 
por fins de setembro e princípios de ou¬ 
tubro, bastante chuvoso e trovejado, está 
favoravel agora para os lavradores faze¬ 
rem as debulhas ou malhadas de milho, e 
para bem o seccarem. 

0 preço do milho tem corrido este anno 
mais baixo, do que no anno proximo pas¬ 
sado, o que prova, que não foi tão escassa, 
como se annunciava, acolheita deste cereal. 
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As feiras annuaes do S. Miguel, que 
tiveram logar em Cabeceiras de Basto e 
Villa Nova de Famalicão, estiveram bas- 
taDte concorridas, principalmente a de Villa 
Nova onde afQuiu muito gado bovino e de 
todos os preços, regulando as juntas de 
bois desde o simples estado de creação 
até à completa engorda de 86:000 rs. até 
200:000 rs. e mais. 

O preço da carne, quer de vacca, quer 
de vitella tem regulado a 200 rs. o kilo- 
gramma. 

Aveiro 19 -de outubro. —Fizeram-se as 
costumadas feiras mensaes, de que as mais 
importantes foram as dos dias 1, 6, 8, 
10, 13 e 15 d’outubro correnie. 

A 1.*, no Béco, concelho d’Agueda, es¬ 
teve menos concorrida do que em setem¬ 
bro. Ainda assim, metteu alguns bois ca¬ 
beceiros proprios para talho, e algumas 
vaccas serranas de creação. 

A 2.*, na Alumieira, conselho d Oliveira 
d’Azemeis, admittiu*a!gum gado vaccum, 
tanto de sóga como*de corte; sobre o que 
se fizeram algumas transacções de pequeno 
vulto. 

Á 3. a , em Salgueiro, concelho de Vagos, 
também concorreu algum gado bovino de 
serviço, e pouco de talho; notando-se li¬ 
mitado movimento. 

A 4.*, na Fontinha, concelho d’Agueda, 
melteumuito gado vaccum, proprio d’açou-' 
gue, e pela maior parte, cabeçeiro, que, 
sendo muito procurado por compradores 
de fóra do districlo, desanimou os mar¬ 
chantes d’aqui, que, poucas compras fi¬ 
zeram, e essas por elevado preço. Este 
póde calcula-se, approximadamente, de 
2:800 a 3:000 réis cada 15 kilos. 

A 5.*, em Vista-Alegrc, concelho de 
Ilhavo, que só admitte a especie suina, 
metteu grande quantidade de porcos ce¬ 
vados, a que não faltaram compradores. 
Vendeu-se um cevado, que se presumiu 
pesar perto de 200 kilos, por 43:200 réis. 

Á 6.* e ultima feira mensal, em Santo 
Amaro, concelho d’Eslerrjea, concorreu 
em grande numero, gado bovino, cavallar 
e suino. — Da primeira especie havia mui¬ 
tos bois gordos, algumas vaccas, muitas 
bezerras ou touras e algumas vitellas de 
leite. Os bois foram muito procurados para 
abastecimento dos talhos de Lisboa, e por 
isso, os marchantes do districlo limita¬ 
ram-se a comprar touras e algumas vaccas 
por lhes sabirem por preço mais baixo. 
—Da especie cavallar, além d’alguns ani-, 


maes de serviço, de qualidade inferior, 
sobre o que se efiectuaram vários albor- 
ques, viam-se potros dos campos d'Estar- 
reja, de 20 a 30 mezes dedade, que fo¬ 
ram comprados para irem figurar na pró¬ 
xima feira de Penafiel. — De gado suino, 
algumas vendas se fizeram, tanto em ce¬ 
vados como em bácoros. 

Durante quasi toda a primeira semana 
doulubro choveu copiosamente ; porém, 
havendo estiado, succedeu um verdadeiro 
verão de S. Martinho até ao dia 15 ,que 
permittiu salvar muito milho das terras 
baixas, julgado perdido com o antecipado 
inverno.— Continuou a sementeira d’her- 
vas, e as já semeadas acham-se muito vi¬ 
çosas. — Conta-se com abundacia de fer¬ 
ragens. 

O estado sanitario dos gados, n’este 
districlo, continua sendo regular. 


PARTES AGRÍCOLAS 


Aveiro 10 de outubro. As searas que 
se acham ainda em pé, são as de milho 
de parte dos campos marginaes do Vouga, 
Agueda e Certema, e as dos terrenos bai¬ 
xos e húmidos dos concelhos do norte e 
n4scente do districlo, onde não ha milho 
temporão. Não é desanimador o aspecto 
destas searas, nem escassa a producção 
de algumas já colhidas, sendo em partes 
superior ã dos milhos de sequeiro. O que 
póde ainda prejudicar a completa matu¬ 
ração de alguns milhos e destruir mesmo 
algumas searas é a chuva, se for copiosa 
em demasia, e produzir enchentes nos rios 
e torrentes nos valles. 

Faro 16 de outubro. As colheitas de 
milho de regadio teem sido regulares. O 
feijão serodio e a batata doce apresentam 
bom aspecto. Os pomares de espinho pro- 
mettein uma producção medíocre. As oli¬ 
veiras davam grandes esperanças, mas tem 
cahido alguma azeitona, de maneira que 
a novidade não passará de mediana. Apa¬ 
nhou-se a amêndoa e alfarroba, que pro¬ 
duziram solTrivelmenle. O figo lambem se 
tem aproveitado com bom ensejo, com 
quanto /osse um tanto prejudicado com 
as chuvas e humidades do.fim de agosto, 
e sustenta um bom preço. Fazem-se as 
vindimas, e a producção vinícola é supe¬ 
rior á do anno passado, principalmente 
nas localidades menos infestadas do oidium. 


Digitized by 


oogle 


ARCHIVO RURAL 


237 


Nenhumas epizoolias se teem manifestado 
nos gados. 

CasteUo Branco 15 de outubro. — Foi 
diminuta a produeção do vinho e medío¬ 
cre a dos legumes ; a dos milhos serô¬ 
dios, castanha e bolota será regular. Os 
olivaes continuam a prometter boa co¬ 
lheita de azeite. Os pomares produziram 
pouco fructo, mas o estado do arvoredo 
em geral, è bom. Estão em começo as 
sementeiras de trigo, centeio e cevada, 
para as quaes o tempo vae correndo pro¬ 
picio. O estado dos gados continua a ser 
bom. 

Coimbra 17 de outubro .— A produeção 
do milho foi muito inferior à de um anno 
regular. A do feijão tambern foi pouco 
abundante na maior parte dos concelhos. 

A colheita das batatas foi muito infe¬ 
rior. Os olivaes estão pouco afrudados. 
As vindimas estão quasi concluídas, e a 
sua produeção vinicula tem sido em par¬ 


les maior que a do anno passado, e dou¬ 
tras anda pelo mesmo, mas quasi toda de 
boa qualidade. 

Faro 17 de outubro. — As ultimas chu¬ 
vas vieram opportunamente para os tra¬ 
balhos preparatórios de lavoira e cavas; 
assim como para as primeiras semente^ 
ras de cevadas, centeios e alguns legumes 
temporãos. Faz-se a colheita da batata 
doce, e de feijão serodio, cuja produeção 
é regular em algumas localidades, sendo 
em outras escassa. O arvoredo reanimado 
com as chuvas, apresenta melhor aspecto, 
principalmente as oliveiras, que por par¬ 
tes tem bastante fructo, começando já a 
moenda da azeitona. Os pomares de es¬ 
pinho tambern apresentam face esperan¬ 
çosa. Goncluiu-se a colheita do figo, cuja 
novidade foi mediana, regulando o preço 
entre 550 e 500 réis por cada 15 kilo- 
grammas. O estado sanitario dos gados é 
bom. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODÜCTOS AGRÍCOLAS 

£•* quâniena de Setembro de 1964 


MERCADOS 


Bragança .... 

Chaves/,. 

Villa Real.... 
Àmarante.... 

Porto. 

Villa doConde 

Braga. 

Guimarães... 

Caminha. 

V. do Caslello 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

Vizeu. 

Guarda. 

Pinhel... 

C«9t.«-Branco. 

Covilhã . 

Leiria. 

Ahrantes .... 
Aleacer do Sal 

Lisboa. 

Selubal. 

Évora. 

Eivas........ 

Portalegre. .. 

Réja. 

Mertola. 

Faro. 

Lagos. 

Tavira . 


CEBEAE8 

MERCADOS 

LEGDMEt 

E RATATAi 

ALQUEIRE DO MERCADO 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit. Cent. 

ALQUEIRE DO MERCADO 

MEDIDA 

MBTRICA 

Lit. Cent. 

TRIGO 

MILHO 

CKN- 

TRIO 

(B- 

VAIlA 

FEIJÃO 

PAVA 

BATATA 

m 


300 

_ 

13,98 ’ 

Bragança.... 

_ 

_ 

140 

13,98 

623 

325 

322 

240 

lí.98 

Chaves. 

750 

— 

145 

n,98 

763 

477 

432 

315 

15.68 

Villa Real... 

919 

800 

190 

15,68 

ÍIOO 

:;xo 

500 

440 

19,Ri 

Àmarante.... 

812 

— 

2(10 

19,22 

970 

585 

485 

415 

17,15 

Porto.___ 

736 

800 

Í20 

17,45 

1:050 

560 

50 1 

520 

17,Ri 

Villa du Conde 

750 

— 

280 

17,34 

93o 

490 

403 

AIO 

16.00 

Braga. 

702 

— 

310 

16,01 

970 

580 

495 

800 

19 32 

Guimarães... 

806 

— 

330 

19.32 

1:000 

600 

390 

600 

20,68 

Caminha. 

953 

— 

350 

20,68 

8R0 

470 

433 

430 

17.35 

V. do Caslello 

772 

— 

R60 

17,35 

720 

420 

440 

280 

13.16 

Aveiro . 

f60 

300 

200 

13.16 

512 

410 

400 

2i0 

IR,10 

Coimbra. 

478 

310 

200 

13.10 

750 

530 

ÍXO 

320 

15,60 

Lamego. 

920 

— 

210 

15,60 

580 

480 

mo 

280 

14.80 

Vizeu. 

733 

— 

280 

11,80 

510 

380 

310 

1 220 

14.43 

Guarda. 

530 

— 

200 

14,43 

180 

420 

290 

180 

13.32 

Pinhel. 

— 

— 

100 

IR,31 

440 

400 

330 

280 

14.82 

Cast 0 Branco. 

750 

— 

160 

11,82 

m 

410 

430 

310 

15,76 

Covilhã . 

678 

— 

210 

14,76 

605 

460 

460 

300 

13.76 

Leiria. 

493 

440 

200 

13,76 

566 

440 

380 

340 

14,15 

Abrante9. 

660 

— 

240 

14.15 

620 

400 

380 

280 

14.20 

Aleacer do Sal 

~ 

— 

— 

11,20 

677 

470 

40) 

315 

13.80 

Lisboa. 

673 

400 

268 

IR.80 

598 

130 

340 

240 

13.18 

Setúbal. 

— 

— 

— 

13,18 

510 

440 

350 

220 

13.46 

Évora. 

900 

480 

200 

13.16 

— 

— 

— 

— I 

13,24 

Eivas. 

— 

— 

— ! 

13,10 

— 

— 

— 

— 

13.20 

Portalegre. .. 

— 

— 

— 

13. S0 

550 

— 

— 

240 

13,34 

Béja. 

920 

420 

220 

IR,31 

100 

— 

400 

220 

16,34 

Mertola. 

— 

— 

— ' 

16.31 

800 

750 

600 

40) 

16,28 

Faro. 

1:100 

600 

216 

16,28 

640 

440 j 

— 

260 

13,40 

Lagos. 

700 

260 

1 

13,30 

630 

490 

500 

320 

13,60 

Tavira. 

— 

480 

250 

13,60 
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LÍQUIDOS 


MERCADOS almüde do mercado 


MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit. Cent. 


Bragança.... 1:200 õ:76ü *5,80 

CK 5 ..:.. 2:|0Ü 5:295 25.Í0 

ViHa Real .. 1:410 7:030 28,80 

Arnarante 1=600 6:000 24.37 

Porto .! 3:360 8-250 25,20 

Villado Conde 2:600 6:000 26,64 

*r*o» 1:600 5450 23,98 

Cuimaríès »00 5:000 ■ 24,37 

Caminha 1:440 5:800 24,00 

YdóCaaVeMÕ 1:600 5:400 22,92 

Aveiro ? 1:800 *000 17,06 

Coimbra 1:800 3:800 16,75 

Came«o *880 5:900 24,30 

Lamego... 1;700 5:500 *5,00 

isF- a a as 

fcar- a a as 

Leira . 650 3:300 16,80 

AbraoteV.:::: 1:600 3:100 17,64 

Liaboa. *150 4:300 16,95 

Aninhai “ “ 10|UO 

Evor.?!:::::: 1200 3=300 17.02 

Elvaa. - “ 

S° é [i 8legre -- 1:600 3:200 16.68 

Merlola' " fceoo 4:400 21,60 

. 1-700 3.600 18,48 

L*aoV. 1:920 3:600 17.16 

S:::'::: 1=300 3=100 n .40 

PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PRINCIPABS MERCADOS 

*.» OVIRXKIA DE SCTEM8EO DE 1EE4 

(Por 100 kilogrammas) 

I Tris* | Cen- Ceva-1 Avela 

MERCADOS--— *®‘* "* 

I a qual P.medio 

Allenanha 

Stettin. — — — — 

Colonia. 3:933 3:807 1:808 — — 

Hamburgo.... 4:921 4:185 2:772 3:330 3:16 

Moguncia.... 4:230 3:987 3:033 3:015 3:15 

Vienn"** ^, .*.. 2:880 2:835 2:277 2:295 1:85 

BruwlUr... - 4:626 3:132 - 3:24 

AntudPDÍa. — 4:545 2:727 3:49- 3.64 

Oand - 5:202 3:240 3:735 3:60 

Mona!?.'.!!'.'. — 4:446 2:862 3:600 3:24 

■itatliMhlJii, 

fíew-Tork.... 4:680 4:590 2:880 — 

BcyaR# 

Alexandria... 3:960 3:780 — 2:430 

Smyrna. — — — — ““ 

ParlTT... 4:365 4:140 2 412 2:718 2 71 

RuftO . 4:410 4:005 2:493 2:898 3:21 

Nantea. 3:924 3:834 2:637 2:565 2:9: 

Lyào. 3:780 3:735 2:313 3:10» 2:71 

M»r*e|ha. 4:104 3:834 — 2:430 2:9 

Argel !??..... 3 960 3:915 - 2:628 2:» 

■e.pamha 

Stander. 5:175 *914 I - > - - 


Hollanda 

Amsterdam.. 

Inglaterra 

Londres. 

Liverpool.... 

Italla 


Portugal 

Lisboa. 


Rcissla 


iulua 


TrlfO 

I a qual. 

P. med. 

4:950 

4:680 

4:500 

4:555 

4:770 

4:410 

4:500 

4.140 

7:750 

8:560 

6:770 

7:760 

> 3:960 
4.275 

3:780 

4:140 

4:680 

4:860 

4:356 

4:635 


Cea- Ceve- 
telo da 


3:050 3:330 — 

8:735 3:537 3:478 


2:997 3:780 

2:673 — 

4:000 3:150 

3:300 3:320 


2:925 2=637 I 
- 3:393 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 13 DE OUTUBRO 


Trigo do reino rijo 
» » mofle 

» das ilhas_ 

» estrangeiro . 
Milho do reino.... 
» das ilhas.... 

Cevada. 

Centeio. 

Azeite. 

Vinho tinto. 

i» branco. 

Vinagre tinto. 


640 o alq. ou 13, 
720 » 


410 440 » * 

320 350 » ^ 

250 270 » i 

350 360 » i 

3:900 o alra. ou 16 
70:000 75:000 a pi 

80:000 85:000 

35:000 40:000 


2:880 — — 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
» dita molar.... 

Arroz nacional. 

Balatas . 

Carne de vacca (6 arrob.l 
Dita de porco (6 arrob.j 
Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos.. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça l. a qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 2. a qual. de 1 poli. 

para cima.. 

Dita delgada fina */ 4 até 

1 poli. 

Dita ordio. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figo 3 do Algarve comad. 

Ditos brancos. 

Laranjas doces ... 

Sarro de vinho tinto ... 

j» » branco.. 

Sal. 


162:000 a 180:000 pipa 

4:400 a 4:600 14,688 k. 
1:150 a 1:200 13,80 lit 
750 a 800 » 

1:150 a 1:300 14,688 k. 
300 a 320 » 

— 10:000 barril 

— 18:000 » 

390 420 459 g. 

— 5:800 14,688 k. 

— — duzia 

— 4:600 14,688 k. 

— a 3:800 » 

120 140 mólho 

7:200 a 9:600 58,762 k. 

3:000 a 4:000 » 

5:000 a 7:000 » 

1:600 a 2:200 » 

8:500 9:500 » 

700 750 14,688 k. 

600 650 

— — cx. a p. 

4:400 4:500 14,688 k. 

4:800 4:900 » 

— 1:800 » 


Preçes dsi segolntei geaeros em Lisboa 

EM 18 DE OUTUBRO 

Carne de vacca. kilog. 260 

» de vitella. • 360 

» de carneiro. • 

Carne de porco. n 

Pito de trigo l. a qualidade... Vt 5® 

Dito de 2.* dita. » ™ 

Dito. • 40 
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A doença da gomma nos limoeiros 
da Italia 

A redacção do Archivo Rural acaba de 
receber uma — Monographia sobre a apo¬ 
plexia lymphatica ou gomma dos limoei¬ 
ros, que lhe é olTerecida pelo seu auctor 
o sr. dr. Girolamo Caruso, lenle da escola 
agraria de Corleone, na Italia. 

Sensivel ao obséquio que lhe faz o di¬ 
gno professor da Italia, a redacção en¬ 
tende dever corresponder a esta honra e 
testemunhar o apreço em que tem tão ulil 
publicação, dando uma noticia d'ella aos 
leitores do Archivo. 

E noticia é esta muito de aproveitar 
para o nosso paiz, porque infelizmente 
não é só a doença das larangeiras, mas 
também a dos limoeiros, analogas senão 
idênticas à dos limoeiros da Italia, que 
tem grassado no nosso paiz, e nada alíiança 
que ellas não recomecem os desastrosos 
estragos que produziram n’estes últimos 
annos, em muitos dos nossos melhores 
pomares. 

% A gomma dos limoeiros appareceu pela 
primeira vez na Italia na primavera de 
1863, atacando de preferencia as arvores 
novas de quatro annos em Messina Cala- 
bria e Reggio. 

Gomo é de crer, não faltou quem in¬ 
culcasse remedios contra este flagello, 
mas todos infructiferos. Foi então que o 
professor Caruso, tendo estudado bem a 
doença, começou a aconselhar a therapeu- 
tica que as suas theorias sobre a natu¬ 
reza d’este mal lhe abonavam como ra¬ 
cional e efDcaz. 

Aquelles proprietários que tiveram a for¬ 
tuna de seguir estes conselhos viram coroa¬ 
dos os seus desejos com um exilo feliz. 

Uin d’elles o sr. Giacomo Loteta, cul¬ 
tivador em Messina, depois de haver en¬ 
saiado em vão muitos e variados remedios 
preconisados por diversos escriptores agro- 
nomos de Italia, conseguiu a final salvar 
as suas plantações de limoeiros com os 
soccorros que lhe prestou o sr. Caruso. 

Eis como elle proprio se exprime: 

< Resignado á perda total dos meus po¬ 
mares, não pensava em oppor nenhum 
mais remedio, quando chegou ao meu co¬ 
nhecimento que o dr. Caruso, depois de 
estudar a doença, tinha diegado a desco¬ 
brir um remedio novo que se apregoava 
como infallivel. 

< Renascendo-me a esperança de salvar 

vol. vn. 


a minha propriedade, oíTereci-lhe os meus 
pomares para elle fazer o ensaio do seu 
novo remedio.» 

Depois de fazer a descripção do estado 
lastimoso em que se achavam os seus li. 
moeiros; e depois de noticiar o que n’elle 
fez o dr. Caruso, o sr. Loteta termina a 
sua correspondência publicada no jornal 
messinense — Política e Commercio, pelo 
seguinte modo: 

* Que maravilha não foi para mim ver 
desde o primeiro dia cessar de correr fé¬ 
tida a gomma das arvores que tinham sido 
medicadas; cessarem todos os signaes de 
doença e cicatrisarem em poucos dias as 
feridas dos troncos e das raizes! 

< Isto que alfirmo é verdadeiro e todos 
o podem verificar. N’esle paiz está d’ora 
em diante restabelecida a producção dos 
limões .» 

A fama que adquiriu o remedio do dr. 
Caruso levou a sociedade economica de 
Messiná a .convidar este distincto agrono- 
mo para que désse á estampa a indicação 
do novo remedio que havia descoberto e 
que tão eflicaz se antolhava. 

A monographia do dr. Caruso é divi¬ 
dida em dez partes ou capítulos. 

• No primeiro ou introducção, o auctor 
define a area invadida pela epiphytia rei¬ 
nante, a qual caiu especialmente na região 
em que a cultura do limoeiro é a princi¬ 
pal industria dos habitantes. 

Na segunda parte expõe-se os sympto- 
mas da doença. 

Os limoeiros alTectados attestam ao longe 
o seu estado de soffrimento pela côr da 
folhagem, cujo verde desmaia e vira ao 
amarellado, as folhinhas e gomos tenros 
murcham e seccam. 

Observada de perto a arvore aflectada 
descobre-se-lhe no tronco, quasi sempre 
juncto ao nó da raiz, uma ou mais feridas 
de cor cinsenla, pela qual escorre um hu¬ 
mor copioso, fétido, pouco consistente, 
denegrido e puriforme. Esta ferida è um 
verdadeiro cancro ou caria cujo humor 
profunda até ao alburno, e entre este e a 
camada geradora, se estende mais ou me¬ 
nos umas vezes em superfície deslocando 
ou solapando maior ou menor porção da 
casca; outras vezes penetrando perpendi- 
cularmente o lenho que destroe até che¬ 
gar à medulla. 

• É só nos últimos tempos da doença que 
a caria transpõe o nó vital e começa na 
raiz o 'estrago que já lavra pelo tronco. 

ioogle 
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Segundo o auctor, as observações mi¬ 
croscópicas não descobrem a presença 
nos tecidos affectados, nem de cryptoga- 
micas nem de insectos. 

No terceiro capitulo propõe-se o dr. 
Caruso a estabelecer a distincção entre a 
gomma, ou caria do tronco, e a cagna ou 
caria da raiz que ataca também as hes- 
perideas, e que tão fatal tem sido também 
aos pomqres de laranja. 

A gomma aííecta de preferencia os in¬ 
divíduos novos; a cagna procura as ar¬ 
vores de 40 anr.os para cima. Aquella pa¬ 
rece partir do systema folir e mina de 
cima para baixo. Em quanto que a cagna 
começa por atacar a raiz e se gcneralisa 
caminhando de baixo para cima. 

Em quanto a gomma expelle um hu¬ 
mor para fóra e tende mais a alastrar-se 
entre a casca e o lenho do que a profun¬ 
dar n’este. A cagna não exsuda humor ne¬ 
nhum, parece ser uma gangrena secca, 
caminha mais lentamente, mas vae alie- 
ciando ao mesmo tempo, nos pontos em 
que contaminou, tanto a casca como o 
centro da arvore. 

A cagna é eminenleraenle contagiosa. 
Bastara alguns indivíduos affectados para 
em 3 ou 4 annos affeclarem um grande 
pomar. 

A gomma não tem nada de contagiosa. 

Finalmente a cagna parece ser uma 
moléstia localisada, devida á fixação de 
uma cryptogamica, porque extirpando no 
começo a parte cariada da raiz e empre¬ 
gando substancias antisépticas consegue-se 
a cura d’ella. 

Em quanto que a gomma só obedece 
a uma medicação geral, e zomba não pou-- 
' cas vezes dos meios locaes empregados 
exclusivamente. 

No quarto capitulo faz o auctor uma 
ligeira historia (Testa doença em épocas 
muito anteriores. Segundo élle, a doença 
da gomma existiu sempre; mas a julgar 
pelas passagens dos escriptores italianos 
que se occuparam d’este objecto, parece 
que nunca adquiriu a extensão e gravi¬ 
dade com que appareceu d’esta'vez. As 
causas suppostas da epiphytia são enu¬ 
meradas e discutidas no 5.° capitulo. 

Não admilte o sr. Caruso que a molés¬ 
tia proceda de alguma criptogramica. Nem 
da Rhizoclonia violáceo, nem do Dema- 
thium monophillum, que em fôrma de pó 
denegrido affectam as auranceas e outras 
arvores. Nem do Lichen auraniii que sob 


a fôrma de uma crosta cinzenta procura 
as arvores dos logares húmidos e som¬ 
brios. Nem de insectos hemipteros, ou 
gallinseclos que ferram nos ramos e fo¬ 
lhas de grande numero de arvores. Por¬ 
que nada disto observou nos seus estudos 
microscopicos. 

A excessiva humidade do solo, que a 
maior parle da gente julga ser uma causa 
da enfermidade dos limoeiros, é na opi¬ 
nião do auctor, innocenle. Cita elle casos 
em que pomares, occupando o mesmo 
terreno, com egual exposição mas uns 
irrigados outros não, serem todos atta- 
cados, e com mais gravidade os poma¬ 
res de sequeiro. 

As abundantes estrumações dos poma¬ 
res não lhe parecem ser causa da doença, 
porque n’umas partes tem visto pomares 
que não tinham levado estrume desde 
quatro annos, serem destroçados pelo fla- 
gello. Ao passo que outros pomares bem 
regados e adubados tem quasi sido insen- 
tados. 

Depois de absolver estas causas de 
toda a nocividade para o caso de que se 
trata, chega o auctor ao capitulo 6.* em 
que expõe a verdadeira causa da doença. 

A gomma dos limoeiros é uma apo¬ 
plexia lymphatica procedente de uma di¬ 
minuição ou suspenção da transpiração 
que se produz no systema foliar. 

Soccorrendo-se aos princípios conhe¬ 
cidos de physiologia vegetal demonstra o 
auctor que deve necessariamente haver 
acumulação de liquido no interior das 
plantas, toda a vez que se quebrantar o 
equilíbrio que naluralmente existe entre 
a absorpção radicular e a transpiração fo¬ 
liar. 

Ora as mudanças rapidas de tempera¬ 
tura e de humidade exercem na transpi¬ 
ração vegetal um effeito muito similhante 
ao que verificam na transpiração cutanea 
dos animaes. 

Umas vezes o frio que aperta os po¬ 
ros da epiderme, outras vezes um ar sa¬ 
turado que se recusa a levantar a humi¬ 
dade exhalada pelas folhas, são causas po¬ 
derosíssimas que embaraçam as plantas 
de se livrarem da superabundância de hu¬ 
mores. 

Justifica esta explicação, notando que o 
tempo meleorologico que precedeu o ap- 
parecimento da epiphytia foi o mais irre¬ 
gular possível, c que os pomares mais 
affectados foram os que estavam em 
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em sítios baixos; qualquer das circum- 
stancias tornando a atmospbera húmida 
e diminuindo portanto a evaporação. — 
Uma vez produzida a hydropesia na planta, 
o excesso de liquido propende pelo seu 
peso para a parte inferior do tronco. De- 
tera-se e estagna junto ao collo da raiz 
aonde encontra maior resistência. 

Privados n’este sitio de movimento, os 
liquidos fermentam, destroem a casca e 
abrem o cancro, o qual dando accesso ao 
ar, faz lavrar a gangrena em outras partes 
da planta. 

Uma vez conhecida a verdadeira causa 
faz o author sentir no capitulo V a in¬ 
utilidade—muitas vezes mesmo o perigo 
— de recorrera remedios locaes, quando 
o verdadeiro mal está em toda a planta. — 
Os que vêem apenas a doença no cancro 
e procuram fecbal-o — vêem e curam, se 
curam, um symptoma apenas. 

Nos capilulos 8.® e 9.° occupa-se o sr. 
Caruso da terapeulhica a empregar con¬ 
tra a gomma a qual é em tudo concor¬ 
dante com a natureza da moléstia. 

Vem primeiro a medicação geralque 
tem por fim directa ou indirectamente di¬ 
minuir a hypodresia da planta. É neces¬ 
sário de um lado restabelecer a transpira¬ 
ção foliar na sua plena liberdade; d’ou- 
tro lado evitar que entre na planta grande 
copia de suecos da terra. 

Para satisfazer ao primeiro quesito 
manda o auctor apolvilhar o gesso cosido 
sobre toda a planta. 

O gesso, ou sulphato de cal obra n’este 
caso, na opinião do auctor como estimu¬ 
lante, como obra sobre algumas plantas 
leguminosas pratenses; taes como os tre-_ 
vos e â luzerna, que como se sabe, me¬ 
dram a olbos vistos, a ultima sobretudo, 
quando se apolvilba com este pó. 

É esta estimulação do tecido vegetal 
que restabelece a transpiração. 

Aconselha a que se pratiquem golpes 
em toda a espessura da casca desde a 
parte media do tronco até à raiz, aíim de 
sangrar a arvore da maior parle do seu 
humor nocivo, e de evitar que estagne 
em baixo e se corrompa. 

Para evitar que as raizes introduzam 
grande quantidade de suecos na arvore, 
manda suspender ou delongar as regas. 
Abrir corrente ás aguas, se o terreno é 
naturalmente húmido. 

Descobrir parte das raizes, superficiaes 
e finas. 


A medicação local reduz-se a interrom¬ 
per o propagação da gangrena e a ope¬ 
rar a cicatrisação do cancro. Longe de 
empregar substancias que em forma, ou 
de pó ou liquido, ou de emplastro, tolhe¬ 
riam a saida da gomma pútrida, fazen¬ 
do-a refluir para as parles sãs interiores, 
o sr. Caruso comprehenheu que o can¬ 
cro era um emmuctorio natural que con¬ 
vinha não fechar repentinamente, mas ao 
qual era de primeira indicação cortar-lhe 
o poder de reproduzir a gangrena no in- 
! terior, poder que consiste muito simples¬ 
mente em dar como ferida aberta que é 
accesso no interior ao ar de fóra. 

Foi no carvão pulverisado só, ou con¬ 
correntemente com o sal da cosinha que 
achou o topico com aquellas condições. 
Uma parte de carvão cobrindo o cancro 
veda o contacto do ar desinfecta a fe¬ 
rida do seu mau cheiro, ao mesmo tempo 
que não impede a livre excrccção do hu¬ 
mor nocivo que a planta elimina. 

Esta é a terapeulhica simples e racio¬ 
nal com que o dr. Caruso conseguiu sal¬ 
var muitos pomares das immediações da 
sua residência, em alguns dos qUaes ha¬ 
via para cima de oito centos indivíduos 
affectados que todos curaram ao fim de 
oito a dez dias. 

No capitulo 10.° resume o auctor em 
forma de preceitos o modo de operar e 
medicar as arvores doentes. 

1. ° — Logo que se veja amarellecer, 
ou murchar a folhagem de algum lado, é 
necessário descalçar a arvore para vér se 
se aeba atacada, 

2. °—a mesma operação se praticará ain¬ 
da quando a folhagem não accuse a doença, 
se comtudo o tronco offerecer aqui ou alli 
gretas exhalando gomma, não crystalina 
e de côr pardenta, engrossamentos ou nó¬ 
doas na casca. 

3. °— Nos pontos affectados levantar-se- 
ha com a navalha podadeira uma pequena 
tira de casca para ver o estado do alburno. 
Se este tem uma côr branca de leite, 
deixa-se ficar a casca, conchegando a tira 
no seu logar. Se o alburno tem uma côr 
amarella ou arroxada corta-se a porção 
de casca doente e se aparará o alburno 
até o pôr no são. 

4. ® —Estas limpezas e aparamentos das 
feridas ou partes cariadas devem fazer-se 
o mais lisos que ser possa, não sómente 
para se não deformar o tronco, mas para 
facilidade da cicatrisação. 
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5. ° — Não só as raizes cariadas, mas 
as que se acharem seccas se amputarão. 

6. °—Postas todas as feridas no são, e 
extirpados todos os pontos gangrenados, 
applica-se-lhes o' pó de carvão com um 
pincel, ou melhor com as pontas dos de¬ 
dos, de modo que toda a ferida fique co¬ 
berta. 

7. °—É necessário impedir que a terra, 
ou a agua da rega chegue a contacto com 
as raizes operadas. Isto se consegue for¬ 
mando um calço circular de terra batida 
em volta da cova cm que se acham as rai¬ 
zes doentes, e á distancia de G0 C um ou¬ 
tro calço circular concêntrico com o pri¬ 
meiro. Ê por entre estes dois calços que 
se conduz a rega. 

8. ° — Regam-se as arvores medicadas 
de oito a dez dias se se entende neces¬ 
sário. 

9. ° — Logo que a gomma transsuda das 
feridas limpida e crystallina é signal de 
cura certa. 

10. °—Se a caria .invadiu muito pro¬ 
fundamente a raiz, e se estendeu a mais 
de dois terços do tronco, é quasi inútil 
este tratamento. 

Comtudo póde ainda haver alguma es¬ 
perança pondo a arvore de tanchão, isto 
é, amontoando a terra e calcando-a em roda 
do tronco até ao mais alto que possa ser, 
a fim de desenvolver raizes supplemonta- 
res. 

Isto, e o decote de uma parle dos ramos, 
afim de deixar os que ficam nutrir-se mais 
á vontade do pouco sueco que absorvem 
as raizes, tem muitas vezes sido um ul¬ 
timo recurso de salvação. 

Tal é em breve summula a monogra- 
phia excellente do dr. Caruso. 

Permittir-nos-herfios agora algumas re¬ 
flexões não só em relação ao trabalho do 
illustre .agronomo de Messina, mas tam¬ 
bém a proposilo do que se tem feito e 
aconselhado em Portugal para combater a 
doença das auranccas. 

A gomma das laranjas e dos limoeiros, 
vulgarmente chamada lagrima, deu os 
primeiros rebates de invasão nos nossos 
pomares do continente e das ilhas em 1840. 
Nos annos de 1858, 1859 1860, 1861 to¬ 
cou o seu máximo de intensidade, come¬ 
çando depois a declinar, sem que todavia 
tenha ainda hoje despegado de todo. 

Foi geral a opinião que a causa pró¬ 
xima da moléstia, ou antes a lesão pri¬ 
mitiva d’ella era uma hydropesia da plan¬ 


ta. N’este ponto estão os nossos agrono- 
mos de accordo com as ideas do sr. dr. 
Caruso. Mas emquanto este auctor expõe 
como causa immediata da doença a sup- 
pressão da transpiração foliar derivada do 
destempero das condições meteorológicas, 
os agronomos portuguezes inclinam-se 
quasi unanimente a achar na extrema hu¬ 
midade dos solos, natural ou artificial, a 
causa elficiente da enfermidade. 

O quadro symptomalologico da lagrima 
ou gomma foi perfeitamente apreciado e 
descripto em algumas publicações por- 
tuguezas. Gitaremos entre outras, uma 
nota sobre a gomma das laranjeiras de Se¬ 
túbal, communicada a esta redacção pelo 
sr. Lopes Mendes, veterinário lavrador 
pelo Instituto Agrícola, e publicada no vol. 
2.° deste jornal a pag. 238. 

Lembraremos um notável artigo publi¬ 
cado no Faglense pelo sr. José Joaquim 
de Azevedo Junior, e deste periodico trans- 
cripto no vol. 1.® do Archivo Rural. Em- 
fim póde também ler-se o que diz o nosso 
chorado mestre e amigo o sr. dr. José 
Maria Grande, no seu Manual do Culti¬ 
vador, vol. 2.°, pag. 220, a respeito d’esta 
doença por elle examinada nos pomares 
dos arredores de Lisboa. 

Vê-se destes escriptos que a moléstia 
das auranreas de Portugal é effectiva- 
menle a mesma que assaltou os limoeiros 
da Italia. 

O tratamento cirúrgico seguido no nos¬ 
so paiz contra a doença das laranjeiras e 
limoeiros tem muitos pontos de conta¬ 
cto e similhança, como que pratica o dr. 
Caruso. 

Descalçam-se as arvores doentes.—-En¬ 
xuga-se o terreno se é húmido.—Suspen- 
dem-sc ou diminuem-se as-regas. 

Fazem-se sangrias nos troncos. — Ex¬ 
tirpa-se a parte necrosada da casca e do 
lenho, seja do tronco ou da raiz.—Po¬ 
dam-se os ramos e as raizes murchas — 
seccas ou esphaceladas. 

Quantoao tratamento lopicoha differença 
entre o methodo porluguez e ododr. Ca¬ 
ruso. 

Nós lançámos mão dos emplastros, ou 
massas compostas de diversos ingredien¬ 
tes — uns calhereticos, como a cal, outros 
alcalinos — como as cinzas, nitro, sal com- 
mum c sabão; oútros antisépticos—como 
o alcatrão; outros amoniacaes e sulphu- 
rosos — como são a bosta de vacca, o 
guano de peixe e os tremoços cosidos. 
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O topico do dr. Carmo é simplesmente 
o carvão, ou o carvão e o sal. 

Vê-se que em quanto ao diagnostico, 
e ao tratamento cirúrgico da lagrima, ou 
gomma, pouco adianta o escriplo do dr. 
Caruso, ao que pensavam e praticavam 
os agromonos portuguezes. 

Ha porém duas grandes novidades na- 
quelle trabalho, qualquer das quacs basta¬ 
ria para lhe dar lustre e para despertar 
entre nós a curiosidade de o ler. — A pri¬ 
meira é a theoria nova da natureza da la¬ 
grima, e com relação a esta theoria a apre¬ 
sentação de uma medicação geral. 

A segunda é a perfeita distincção que. 
pela primeira vez vemos estabelecida en¬ 
tre a lagrima, e o cancro; entre a lagrima 
não contagiosa, e liinphatica, e essa cagna 
ou cancro contagioso, devido não a uma 
causa geral, mas à fixação de uma cri- 
ptogamica na raiz da arvore. 

Estamos convencidos que estas duas 
enfermidades tem apparecido simultanea¬ 
mente em Portugal, e que é talvez por se 
haverem confundido na mesma entidade 
mórbida, e applicado a ambas o mesmo 
e unico tratamento local, que se não ob¬ 
teve em muitos casos os bons resultados 
que outros mais afortunados tinham al¬ 
cançado. 

A medicação geral da planta por meio 
do gesso apolvilhado, se tem o seu simile 
no enxoframento das vinhas não é menos 
uma novidade debaixo do ponto de vista 
da applicação especial. Coisa é digna de 
se ensaiar nos nossos pomares aílectados, 
sobretudo depois de se conhecer que o 
tratamento topico se mostrou ineficaz. 

Abonando esta medicação, estamos com- 
tudo longe de concordar com o digno pro¬ 
fessor de Messina sobre o modo como 
este meio therapeulico opera para resta¬ 
belecer a obsorpção foliar. Para nós a 
acção do gesso uãoé physiologica, épura 
e simplesmente uma acção physica, deri¬ 
vada da extrema avidez deste corpo para 
a humidade, combinada á acção da sua 
porosidade. Concebe-se perfeitamente que 
o gesso cosido, caindo sobre os estoma- 
tos das folhas ha de embeber-se das got- 
tas de liquido que apontavam nestes pe¬ 
quenos orifícios, e que esta absorpação 
determinará sucessivaménle uma accelera- 
ção na corrente da transpiração. Estephe- 
nomeno é de certo vulgaríssimo e bem 
conhecido em outras circumstancias. É o 
mesmo que faz com que a camada secca 


da superfície da terra chame a si a hu¬ 
manidade das mais profundas. É o mesmo 
que faz subir o azeite nas torcidas dos 
candieiros. É ainda o mesmo que se ob¬ 
serva na superfície de um liquido quando 
se lhe approxinia um corpo poroso. Ter¬ 
minando este extracto e analyse da obra 
do sr. dr. Caruso, chamamos a attenção 
dos nossos leitores sobre as pontos ver¬ 
dadeiramente novos tratados pelo auctor 
italiano, de cuja verificação nos parece 
que pode resultar muita luz e proveito 
para a conservação dos nossos pomares 
de espinho. Ao sr. dr. Caruso damos as 
felicitações cordiacs.pelo bom exilo dos 
seus estudos em relação ao seu paiz, e 
julgando-o merecedor de um galardão dis- 
tincto na sua patria, cremos que Portu¬ 
gal não deixará de o distinguir também, se 
das doutrinas novas expendidas na sua 
obra advier como esperamos para a con¬ 
servação dos nossos pomares um remç- 
diomais geralmente ulil do que os aclual- 
mente conhecidos e aqui ensaiados. 

J. J. Ferreira Lapa. 


VETERINÁRIA PRATICA 

EDEMA EXTERNO. — TINHA, 00 HERPSS DA CABEÇA 
DO CARNEIRO 

!.° Edema externo. —É constituído pela 
infiltração serosa parcial dos interstícios do 
tecido cellular sub-cutaneo. 

Consiste n’um tumor diffusp,molle, pouco 
ou nada doloroso, que cede visivel¬ 
mente e facilmente á pressão um tanto 
forte do dedo, a qual conserva por al¬ 
gum tempo. 

0 edema occupa mais particularmente 
as paredes inferiores do ventre, os 
membros (sobre tudo os posteriores), as 
bolsas e fòrro, o peitoral e cabeça. 

Em geral a pelle da região atacada de 
edema é lusidia, tensa e não offerece mu¬ 
dança bem sensível de côr nem de tem¬ 
peratura; pela puneção ou incisão sim¬ 
ples a serosiílade, que é incolor ou ligei¬ 
ramente amarellada, escorre em bastan¬ 
te quantidade. 

E frequente no cavallo e especialmen¬ 
te no de compleição fraca, molle e lyra- 
phatica. 

Distingue-se o edema, segundo está ou 
não alliado a uma outra doença, em es- 
sencial e symptomatico. 

1 0 primeiro, dito ainda activo,agudo ou 
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quente, provém ordinariamente do repouso 
prolongado na cavallariça, de um obstáculo 
physico à circulação venosa (compressão, 
ligadura, etc.), da applicação de sedenhos 
e outros exulorios, da castração, de con¬ 
tusões, de ferimentos, ele. Antecede não 
poucas vezes o parto. 

O segundo, denominado lambem pas¬ 
sivo, chronico ou frio, acompanha muitas 
doenças agudas dos intestinos, as inflam- 
mações de peito violentas, a anemia, a 
hydrohemia, a ascite, o hydrothorax, a 
gurma, o laparão, o mormo, o arestim, 
etc., etc. 

O edema essencial è geralmente curá¬ 
vel. Se é ligeiro, desvanece-se muitas ve¬ 
zes com passeios todos os dias de uma 
ou duas .horas ou com um trabalho mo¬ 
derado e alguns meios simples, laes co¬ 
mo esfregas sêccas repetidas, bons ali¬ 
mentos, etc., etc.; se, pelo contrario, é 
volumoso, as fricções com álcool puro 
ou camphorado, vinho quente aromatico, 
linimento ammoniacal, tintura de cantha- 
ridas, essencia de terebenlhina, de alfa¬ 
zema ou outro liquido resolutivo dão 
excellentes resultados. 

É bom administrar de vez em quando 
purgantes (sulphato de soda ou cremor 
tartaro solúvel) ou diuréticos (pó de Le- 
bas), aQm de eliminar, por reabsorpção, a 
serosidade accumulada no tecido cellular. 

Quando porém o edema for rebelde a 
este tratamento, devem fazer-se escarifl- 
cações ou sarjaduras com a ponta d’uma 
laneeta, ou applicar-se botões de fogo pe¬ 
netrantes, cobrindo-os depois com un¬ 
guento forte. 

Se o edema é o symptoma secundário 
de um padecimento interno, o que acon¬ 
tece na maior parte das casos, não tem 
outra medicação que o da moléstia prin¬ 
cipal que o produz. 

Contra o edema das extremidades loco- 
motoras emprega-se também com vanta¬ 
gem o sedenho nas regiões superiores 
respectivas (peitoral ou nadegas). 

2.* Tinha, ou herpes da cabeça do car¬ 
neiro, — Nome dado em nosographia vete¬ 
rinária a uma doença da pelle caracteri- 
sada sobre tudo por crostas ou escamas 
negras, seccas, adherentes, mais ou me¬ 
nos largas, isoladas ou confluentes, que 
se desenvolvem no focinho, chanfro, con¬ 
torno dos olhos e base das orelhas. Ataca 
de preferencia os cordeiros. t 


Observa-se uma ou outra vez na cabra. 
Suas causas são pouco conhecidas. Parece 
ser occasionada pela immundicie dos apris¬ 
cos, e pelas qualidades nimiamente esti¬ 
mulantes de certas plantas, o sanfeno em 
flor, por exemplo. 

A formação das crostas é precedida de 
vesículas achatadas que perdem em pouco 
tempo a serosidade purulenta que encer¬ 
ram. Os symptomas de reacção geral não 
são frequentes. 

Nunca é, diz-se, o resultado da conta- 
gião. 

As applicações nas partes afFectadas 
dos preparados anti-psoricos, taes como 
a pomada de enxofre, de Helmericb, de 
alcatrão, a mera, etc., são os meios que 
devemos empregar para fazer cessar a 
moléstia sujeita, cujo reapparecimento se 
previne as mais das vezes pela rigorosa 
observância dos preceitos de hygiene. 

Deve-se supprimir a causa se a affec- 
ção é devida ao uso do sanfeno. 

Em flm a tinha da cabeça do carneiro 
conslitue quasi sempre um morbo de 
pouca gravidade; sua duração não é de 
muitos dias. 

J. M. Teixeira. 


Alguns apontamentos para a historia 
agrícola do concelho de Vianna do 
Alémtçjo. 

ilftertaçâ» 

CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

Ao sul da Provinda do Alemtejo, e 11- 
mitrophe entre os Districtos dT2vora e 
Beja, ao primeiro dos qúaes pertence, 
está situado o Concelho de Vianna do 
Alémtejo. Confina ao N. e 0. com o Con¬ 
celho d’Evora; ao E. com os Concelhos 
de Portei e d Alvito, entestando ao S. com 
este ultimo e com o de Montemor-Novo. 

A sua superfície extendendo-se de E. 
a 0., toma a fórma d’um parallelogrammo 
cujo comprimento é de cinco léguas e 
meia, tendo uma area de treze léguas 
quadradas, em que apenas se contam tres 
povoações, que são as Villas de Vianna, 
Alcaçovas e Aguiar, séde de outras tantas 
Freguezias. 

A sua população é, segundo o recen* 
seamento do l.° de janeiro de 1864, de 
1:004 fogos com 4:100 almas, cuja dis¬ 
tribuição pelas tres Freguezias dá: 
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FOGOS ALMAS 

para Vianna. 447 1:693 

» Alcaçovas . 486 2:032 

» Aguiar..*.. 71 353 


Total. 4:004 4:400 

E Vianna a sua capital, onde teem séde 
a Gamara Municipal e a Administração do 
Concelho.— Bem merece ella o cognome 
de notável com que figura nos escriptos 
antigos, não tanto pela.sua situação pitto- 
resca no meio das hortas e olivêdos que 
•a enlaçam à falda da serra de S. Vicente, 
pela qual fica obrigada do sul, vendo a 
seus pés extender-se uma vasta planície 
abundantíssima d’agua, pelo geral fértil 
e attrahente d’encantos, mas sobretudo 
pela sua historia, pelo genio altivo e in¬ 
dependente de seus antigos habitantes, a 
quem diversos Reis concederam não pou¬ 
cos e singulares privilégios, e pelas anti¬ 
guidades celebres cujos vestígios leem sido 
encontrados nos seus campos. 

Ouçamos o que d'ella diz Bluteau no 
seu vocabulário: 

t Vianna dAlvito , villa de Portugal, no 
Alémtcjo, em um alto recosto, com cas- 
tello, e uma serra ao pé que a ampara do 
sul. É habitada de gente mui nobre, e 
tem privilegio de não viverem nella fidal¬ 
gos, sem licença da camara. 

Chama-se Vianna d’Alvito, porque El- 
rey D. Diniz, quando a fez Villa em 4313 
lbe deu por lermos, Alvito, Villa Ruiva, 
Villa Nova, Ourióla e Marc’abram. 

Dizem que foi fundação dos Gallos Cel¬ 
tas, alguns annos antes da vinda de Christo 
que passaram a Hespanba, e lhe deram 
este nome em memória de Vianna sua pa- 
tria. Depois de deslruida e reduzida a al¬ 
deia, D. Gil Martins a mandou povôar e 
lhe deu foral.» 

Em 4269 herdou Vianna o conde de 
Barcellos Martim Gil de Sousa, filho de 
Gil Martins. Por sua morte ficou vaga para 
a Corôa no tempo de D. Diniz que a fez 
villa dando-lhe o Foral de Santarém, e ao 
depois a deu a D. AlTonso iv, com clau¬ 
sula d’esle a não poder doar, salvo a sua 
mulher, ou a algum filho ou filha por modo 
de morgado. 

Affonso iv, instituindo dez Capellanias 
na Sê de Lisboa, lhes applicou a maior 
parte dos dizimos d'esta Villa de Vianna, 
qne antigamente se disse: a de Foxim ou 
Foesim (talvez corrupção do vocábulo Al - 


fonsinho, por pertencer às Capellas de D. 
AlTonso iv). Ainda hoje no sello da Camara 
e no emblema de pedra que se vê na fa¬ 
chada dos Paços Municipaes se lê Vianna 
de Fossim. 

D. João ii ifella celebrou cortes em 
4 482, por haverem rebates de peste em' 
Evora, onde então residia. 

Deixemos porém esta digressão alheia 
do nosso proposito, para passarmos im- 
mediatamente a expor o resultado do es¬ 
tudo superficial e pouco aturado que tive¬ 
mos occasião de fazer sobre a agricultura 
do Concelho de Vianna. 

Não comporta a natureza do nosso opús¬ 
culo tratar miuda e extensamente os va¬ 
riados processos agrícolas seguidos na lo¬ 
calidade, nem tão pouco tínhamos ao nosso 
dispor o tempo, o saber, a pratica das 
coisas locaes, e o tacto d’observação que 
demanda tal genero de estudos, para pode¬ 
rem com fructo ser executados. Diligencia¬ 
rei quanto fôr possível, esboçar a largos 
traços o systema de cultivar aquellas espe- 
cies que mais importantes devem consi¬ 
derar-se, não só porque a sua extensão 
imprime o cunho ou feição característica 
à agricultura do Concelho, mas ainda pelo 
papel economico que representam os seus 
prcduclos como objectos de consummo 
ou exportação. 

A titulo d’introducção faremos preceder 
o estudo d’aquellas culturas, que infeliz¬ 
mente se réduzem a quatro, cTuma idéa 
geral sobre a constituição geologica do 
Concelho, e do estudo critico dos princi» 
paes instrumentos aratorios empregados 
na LavoiJra Viannense. 

Resta-nos ainda uma ultima parte, na 
qual diremos o que soubermos da pecuá¬ 
ria do mesmo Concelho. 

Dividiremos pois da seguinte fórma as 
matérias que fazem objecto da nossa Dis¬ 
sertação : 

Parte I — Constituição geologica. 

Parte II — Instrumentos aratorios. 

Parte III — Culturas: cap. 4.°, cereaes; 
cap. 2.*, olival; cap. 3.°, montado; cap. 

4. °, vinha. 

Parte IV — Pecuaria: cap. 4.®, gadoca- 
vallar; cap. 2.*, gado bovino; cap. 3.°, 
gado ovino; cap. 4.°, gado caprino; cap. 

5. °, gado suino. 

Parte Constituição getUgie« 

O solo aravel do Concelho de Vianna 
offerece tantas variedades, quantas são a» 
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do seu sub-solo, podendo dizer-se que 
guardam uma precisa relação com a dis¬ 
tribuição das massas numeraes do mesjno 
Concelho. Não se encontram aqui os de¬ 
pósitos de diluvium ou alluviaes que d’or- 
dinario estabelecem a differença entre as 
qualidades mineraes do solo vegetal, e 
aquellas do sub-solo correspondente. 

É verdade que a charneca que se vê a 
um e outro lado das margens do Enxar- 
rama, occupando talvez mais de dois ter¬ 
ços da superfície total do Concelho, se 
acaso estivesse indicada com a sua res¬ 
pectiva cor em uma carta agronômica, ac- 
cusaria á primeira vista um mesmo solo 
■vegetal c uma mesma constituição mine¬ 
ral. Se percorrermos porém o solo atra¬ 
vessado pela estrada de Alcácer a Evora, 
de Yianna a Montemor, e de Vianna a 
Aguiar, reconheceremos immêdiatamente 
feições tão contrastes na. vegetação, que 
por ellas nos poderiamos, aié certo ponto, 
guiar para fazer uma primeira distribui¬ 
ção das diílerenles especies do solo ara- 
vel do Concelho occupado pela referida 
charneca. 

De feito, em toda a parle Occidental do 
Concelho que demora a 0. da pequena 
cordilheira de collinas que se exteníle do 
Torrão pelas alturas das Alcaçovas até ao 
grande valle que a separa da serra de S. 
Thiago do Escurial, o sub-solo é formado 
d’uma rocha vermelha, feldspathica, dura, 
porphyroide, miuda e irregularmente fen¬ 
dida, coberta aqui e alli por alguns reta¬ 
lhos de schistos cryslallinos. É dos detri¬ 
tos d'esta rocha que se formou o solo ve¬ 
getal d esta parle do Concelho, solo aliás 
mui delgado, e descontinuo pelos repeli¬ 
dos afloramentos da rocha dura e escal¬ 
vada que lhes serve de sub-solo. 

As especies mais communs, e cuja re¬ 
união por assim dizer, caracterisa esta 
zona, são: a esteva, a aroeira, a murta, 
o medronheiro, o trovisco, o folhado, o 
chaparro d’azinho, a rosa albardeira, etc. 

Se nos dirigirmos porém das Alcaço¬ 
vas a Evora, ou se das Alcaçovas atra¬ 
vessarmos o Enxarrama para nos dirigir¬ 
mos a Aguiar, cortaremos uma grande 
parte do solo da charneca; mas cm vez 
da reunião das especies de que ha pouco 
falíamos, apparecem outras, por entre as 
quaes fazem o principal papel o rosma¬ 
ninho, o tojo gatum, a giesta, e talvez o 
piorno. A esteva, tão predominante além, 
aqui apparece rara, e da mesma fórnia o 


trovisco e a aroeira ; e a vegetação, era 
vez de compacta e unida, è ao contrario 
rara e pouco desenvolvida, deixando ver 
por entre ella o solo branco, areioso, pouco 
fundavel, resultante da desagregação das 
massas graníticas que lhe formam o sub¬ 
solo, e que constituem a immensidade de 
pequenos cabeços que accidentam esta parte 
do Concelho. 

Se por outra parte nos avisinhamos da 
serra que vae de Vianna a Alvito, a vege¬ 
tação da charneca perde a feição cfaquella, 
do solo granítico para se aproximar da 
flora que caracterisa o solo porphysoide, 
com a differença.porém de que os indi¬ 
víduos adquirem em maior parte e desin- 
volvimenlo, vindo ainda o carrasqueiro, o 
alecrim, e o zambujeiro juntar-se às es¬ 
sências que havjamos apontado para o solo 
porphyroide. 

Um simples exame comparativo d’estas 
dilferenças nos advertirá de que no solo 
adjacente a esta serra ha um terrão e um 
sub-solo differentes d’aquelles que temos 
considerado nas outras zonas. A observa¬ 
ção directa vem confirmar esta indicação. 
EfTeclivamente o sub-solo é aqui formado 
na sua maior extensão de rochas calcareas 
metamorphysadas pelas diorites mais ou 
menos amphibolicas, de schistos, de peg- 
matites, rochas quartzosas em alteração, 
e d'uma argila vermelha ferruginosa, à 
custa das quaes se formou o respectivo 
solo vegetai. 

Em vista da composição mineral d’estas 
dilTerenles zonas occupadas pela charneca, 
ou conservadas incultas para a producção 
espontânea de pastagens, não se pôde di¬ 
zer d’uma maneira absoluta que não sejam 
ou não possam vir a ser um solo aravel, 
e mesmo productivo em muitas partes. 
Talvez seja antes devida à constituição 
physica do sub-solo a pouca aptidão agrí¬ 
cola do solo aravel, sobre tudo na zona 
porphyroide; e tanto que nos sitios onde 
o sub-solo se apresenta em condições de 
tornar mais fundavel o solo aravel, e onde 
permitte a conservação da humidade, a 
afluência das aguas, etc., lá se vê a cul¬ 
tura mais ou menos desenvolvida, como 
acontece por exemplo na Córte da Velha, 
em Vai da Palha, e n’outros logares da 
parte Occidental do Concelho onde predo¬ 
mina e porphyro feldspathico vermelho.. 

Para que o terreno da charneca mos¬ 
tra extrema aptidão, é para a cultura flo¬ 
restal ; haja vista como aqui prosperam 
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os montados, principalmente d’azinho, bro¬ 
tando espontaneamente atè pelas ladeiras 
empinadas da serra das Alcaçovas, por 
mais pedragosas e despidas de solo vege¬ 
tal, espessas e frequentes moutas de cha¬ 
parros, que para se converterem em fron¬ 
doso montado, basta-lhes ser apenas des¬ 
bastados e desalfrontados do mattagal de 
tempos em tempos. É para notar também 
que os azinhaes vem melhor no solo por- 
phyroide e schistoide do que no solo gra- 
nitoide, porque aquelles são muito fendi¬ 
dos, permiltindo às raizes dividirem-se e 
descerem a grandes profundidades. Nas 
margens da ribeira de Odiege, que passa 
próxima das Alcaçovas, em Córie da Ve¬ 
lha, em Vai de Lameira, e em muitos ou¬ 
tros sitios encontra-se a demonstração 
d’esle facto no solo porpbyroide. 

Do que temos dito ácerca das zonas do 
Concelho de Vianna, occupadas pelo terre¬ 
no de charneca, §e infere que muitas cul¬ 
turas aqui podem ter logar, com proveito 
para o agricultor, como o demonstram di¬ 
versos exemplares dispersos dentro das 
mesmas zonas. 

Onde porém o montado, o olival, opo m- 
mar, o hortejo e os cereaes vem melhor é 
nas zonas de contacto das rochas porphy- 
zoides com asgraniticas, nos sitios onde as 
rochas vulcânicas taes como as diorites e 
trãchytes, romperam o sólo granitoide e 
porphyroide. Uma parte das encostas da 
serra de Vianna deve a sua fertilidade á 
feliz concorrência dos calcareos crystali- 
nos de mistura com as rochas quartzosas, 
schistosas, vulcânicas, argilas ferrugino¬ 
sas, produzindo todas ellas pela sua des- 
aggregação e decomposição um sólo ve¬ 
getal porôso, heterrogeneo, rico em ele¬ 
mentos productores da vegetação, assen¬ 
tando em um sub-sólo fendido e apto para 
concorrer com suas propriedades physicas 
para a riqueza do solo vegetal, sobre tudo 
nos logares onde, pela structura physicas 
se têem acumulado os productos da des- 
aggregação do sub-sólo, e aquelles carrea¬ 
dos pelas aguas pluviaes, de modo a for ¬ 
mar sólo. fundavel e productivo. 

Com respeito às zonas de contacto das 
rochas porphyroides com as graníticas, o 
Concelho de Vianna apresenta entre outros 
exemplares o que se observa na visi- 
nhança das Alcaçovas. Alli vê-se o mon¬ 
tado, e até o olival desenvolvidos em larga 
escàla desde as margens alcantiladas do 
Odiége até ás encostas da Senhera da Espe- 
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rança, e nas azinhagas que da villa con¬ 
duzem para Évora, para Vianna e para 
Alvilo. Aqui de certo foram as rochas am- 
phibolicase os productos do metamorphys- 
mo d estas que mais favoravelmente con¬ 
correram para o desenvolvimento do ar- 
vorêdo. 

Temos assim esboçado o pouco que sa¬ 
bemos da composição mineralógica do 
Concelho. Dentro das tres zonas que des¬ 
crevemos ainda a natureza do sólo vegetal 
offerece um sem numero de variações, 
principalmenle na zona granítica. Não é 
isto para admirar, quando se comparem 
differentes exemplares das rochas grani- 
toides que afloram na zona corresponden¬ 
te; predominando n’ellas umas vezes o 
quartzo, como succede em Aguiar, dando 
por conseguinte origem a sólos maisa re- 
nosos e fraqueiros, pobres de cal, proprios 
para a cultura do centeio. Outras vezes, 
passam á syenite desapparecendo quasi to¬ 
talmente, o quartzo e vindo a amphibole 
negra (hornblcnda) substituir a mica; e 
por isso os terrenos que resultam da sua 
desaggregação aproximam-se mais da terra 
franca, e são assás productivos ; etc. etc, 

Parte II. la atra mento* aratorlo* 

Empregam-se no Concelho de Vianna, 
o arado, a charrua, a araveça, o labrego, 
a grade e o rojão; instrumentos cujo es¬ 
tudo analytico tentaremos fazer resumida¬ 
mente pela ordem da sua importância 
local. 

a — Arado. — O arado geralmente usa¬ 
do no Concelho, é imperfeilissimo pélo lado 
da mechanica, pois està bem longe de 
preencher os fins a que deve. satisfazer 
todo e qualquer instrumento aratorio, não 
o é tanto em relação à elegancia de con- 
strucção e ao bem acabado das diversas 
peças que o constituem. 

Para evitar uma descripção miuda e en¬ 
fadonha citarei como exemplo do arado 
Viannense o modelo offerecido pelo ex. m0 
visconde da Cuba a este Instituto, ainda 
que esteja n'elle notavelmente alterada a 
relação que devia existir entre as diffe¬ 
rentes peças de que o mesmo arado se 
compõe. 

Quem de passagem e superficialmente 
examinar um campo lavrado com este in¬ 
strumento suppol-o-ha esmeradamente 
agricultado. Na verdade os sulcos rectos 
e parallelos como se foram traçados a cor* 
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dei, uniformemenfe espaçados, dão á ter- 
Ta recentemente lavrada um aspecto que 
lisongeia agradavelmente o olhar distraí¬ 
do pelas campinas, fazendo crér na per¬ 
feição do serviço. Ao exame detido não es¬ 
capa porém que sob estas apparencias tão 
promeltedoras ha um trabalho incompleto 
e defeituoso. 

Se, abaixando-nos a uma d’essas bellas 
margens traçadas com tanta mestria, tirar¬ 
mos da sua superfície essa ligeira camada 
de terra movediça deslocada pelo arado, 
bem depressa encontraremos a terra com¬ 
pacta e crua que o arado deixou intacta; 
observaremos, ainda uma multidão d’her- 
vas que o -arado não cortou nem des¬ 
truiu, mas tão sómente acamou e reco¬ 
briu assás para occullal-as até às primeiras 
chuvas que as fazem endireitar e rever¬ 
decer. Veremos assim que a lavoura, que 
tão lisongeira se mostrava á primeira vista, 
é um serviço detestável porque não con¬ 
segue mobilisar o sólo nem destruir as 
más hervas. 

Depois de reconhecer os defeitos d’esta 
lavoura é facil perceber d’onde elles pro¬ 
vém. Não accusemos de inepto o operá¬ 
rio ; o instrumento é que é detestável. Não 
ha força ou habilidade capazes de corri¬ 
gir ou palliar defeitos que resultam do 
modo como o arado opera, o que é facil 
demonstrar. 

Para obter a mobilisação e o completo 
desarranjo das diversas partículas da leiva 
é necessário: i.® que a terra seja cortada 
à porfundidade que se quer por um plano 
traçado pela reiha, o qual deve ser paral- 
leto á superfície do sólo; 2.® a sega se¬ 
guindo um plano perpendicular ao ante¬ 
cedente deve cortar a leiva da mesma lar¬ 
gura que a relha ; 3.® o parallelipipido de 
terra cortado pela relha e pela sega deve 
ser completamenle revirado pela aiveca 
ou orelha, indo occupar o sulco conliguo 
vazio. 'Ora o vicio fundamental do arado 
ém questão provém essencialmenle da 
falta de concordância que ha entre a parte 
do instrumento destinada a cortar a leiva 
e aqnella que serve para voltal-a sobre o 
camalhão. Defeito, o arado Yiannense não 
corta b terra verticalmenle, porque carece 
de sega ou faca, e ainda no sentido ho- 
risontal é a leiva mal cortada porque a 
uma relha estreita junta duas aivecas muito 
affastadas posteriormente do dente. Ora 
como as aivecas, em consequência do seu 
grande aflastamento tendem a voltar ou 


antes a deslocar simplesmente uma leiva 
mais larga que aquella cortada pela relha, 
vão ellas rasgando toda a porção de leiva 
que excede a largura da relha, perdendo 
n’isso uma força de tracção considerável', 
pois que operam à maneira de cunha. Não 
nos deteremos a provar ainda quão incon¬ 
veniente seja a aiveca plana, nem sobre 
qual deve ser a forma preferível para esta 
parle do arado; direi sómente que as su¬ 
perfícies empenadas diminuem o attrito, 
porque a leiva escorrega sobre ellas in¬ 
sensivelmente, e que as charruas mais 
aperfeiçoadas tem a aiveca de forma pa- 
raboloide ou helicoide. 

Mas voltando ao nosso arado: como as 
aivecas não éncontram diante de si um 
sulco sufficienlemente largo para passa¬ 
rem, elevam-se acima do obstáculo que 
lhes ofTerece a terra não cortada pela re¬ 
lha, fazendo assim uma lavoura superfi¬ 
cial, pois que o arado nãa pode picar a terra 
senão conservando-se a uma profundidade 
tal, que o afiastamento da porção enter¬ 
rada das aivecas seja proximamente egual 
á largura da relha. 

A par d’estcs defeitos capitaes possue 
o arado Yiannense qualidades que o tor- 
nani apreciável, e nos dão razão do em¬ 
prego geral que d’elle se faz: é barato, 
singelo, de construcção e reparação fací¬ 
limas, não havendo ganhão, por mais bo¬ 
çal, que não saiba ajustar ou tirar um 
ferro, dando-lhe o tempéro devido, fazer 
um dente, empalmar uma rabiça, etc. ser¬ 
vindo-se apenas do machado, da enchó e 
do trado ; matérias encontram-se sempre 
onde houver sòbro ou azinho. 

Para lhes attenuar os principaes defei¬ 
tos que tivemos occasião de notar, basta¬ 
ria talvez convertel-o em araveça suppri- 
mindo uma das aivecas, e substituir ao 
ferro actualmente usado uma relha simi- 
Ihante á da charrua de Gringnon, e ada¬ 
ptar-lhe uma aiveca de superfície empe¬ 
nada, feita de madeira, ou o que melhor 
seria, de ferro fundido. Se a isto juntasse 
uma boa sega não duvidamos crer que o 
arado Viannense de tàl sorte modificado, 
havia de aproximar-se, em quanto á per¬ 
feição do serviço, das charruas mais bem 
reputadas, tendo sobre ellas a decidida 
vantagem, de ser singelo e barato. 

b — Charrua. — A principal differença 
que faz da charrua Ribatejana está no jogo 
dianteiro. A croca e as rodas de caimbas 
são substituídas por um eixo delgado, so- 


Digitized by <^.ooQle 



ARCTÍIVO RURAL 


bre cujos extremos giram duas rodas de 
raios e pinnas. A relha ou saquilão apre¬ 
senta como no arado a forma triangular, 
inda que de base mais larga, Oxando-se 
tão bem ao dente por meio das guardas 
ou caixilho, que lhe dão grande solidez. 

Não é o seu uso tão geral como o do 
arado; só se vê trabalhar nas herdades, 
onde o seu emprego se restringe ainda 
ordinariamente aos valles húmidos, cujo 
Solo fundavel e tenaz é formado pelos de¬ 
pósitos d’altuvião. É ahi que as raizes 
possantes do escalracho ou da abrotea 
vedam muitas vezes entrada ao arado, oí- 
Ferecendo uma resistência que só póde 
ser vencida pela charrua armada de sega, 
e puxada por duas, ou o que è mais or¬ 
dinário, por tres juntas de bois. Inda que 
o serviço da charrua seja>menos imper- 

E erfeito que o do arado, deixa comtudo 
astante que desejar; não só vira mal a 
■terra, mas faz uma lavoura superficial. 
"São estes defeitos devidos, como no arado, 
à desproporção que existe entre a relha e 
a aiveca, a qual se reduz apenas a um cy- 
lindro delgado de madeira que afasta mas 
não revira a leiva. Basta examinar pela 
parle posterior e a certa distancia o tra¬ 
balho (Testa charrua comparado ao de 
qualquer charrua aperfeiçoada, com a ai¬ 
veca aeDombasle, para reconhecer quanto 
"aquella é inferior à segunda. , 

c — Araveça. — Pode considerar-se 
uma charrua sem jogo dianteiro, em que 
o apo é substituído por um limão. É mais 
leve que a charrua, sendo tirada apenas 
por uma junta de bois, e leva vantagem 
ao arado na perfeição do serviço. É rara- 
mente empregada, servindo d’ordínario 
nas terras charruadas para lavrar as ca¬ 
beceiras onde a tralhoada da charrua não 
póde dar volta. 

d— Labrego. — É um arado de gran¬ 
des dimensões» pois tem como este duas 
aivecas fixas; differe porém em ter jogo 
dianteiro e apo com sega. É algumas ve¬ 
zes usado para dar aos alqueives a segun¬ 
da lavra, denominada abrição ou rcaolta 
dos alqueives, depois da qual se procede 
ã sementeira. É pouco vulgar este instru¬ 
mento, havendo herdades onde elle, bem 
como o antecedente, são desconhecidos. 

e — Grade. — A grade que se usa no 
Concelho affecta d’ordinario a forma re- 
ctangular, compondo-se de tres grossas 
travessas parallalelas, algumas vezes tam¬ 
bém curvas, nas quaes se véem implan¬ 
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tados dentes de ferro. São unidas en¬ 
tre si estas travessas por duas outras 
mais delgadas que crusam em angulo re¬ 
cto a direcção das primeiras. Este instru¬ 
mento faz um serviço imperfeilissimo, 
porque tem os dentes muito afiastados e 
dispostos irregularmente, de forma que, 
não obstante ser pesada, deixa a maior 
parlo dos torrões intactos, salvo se o seu 
emprego segue immedialamenteodoaradQ, 
e se ella apanha a terra pôdre como suc- 
cede nas sementeiras serôdias. 

f — Rojão .— É uma sórte de'grade 
sem dentes, composta de dois pezados 
barrotes unidos nos extremos por duas 
travessas que lhe dão a forma de um qua¬ 
drilátero. Tem por fim arrazar as mar¬ 
gens e apurar o terreno, fazendo em 
parte o cilicio dc eslerroador. É sobre 
tudo nos terrenos lavrados de atalho, e 
nas relvai de serviço, quando devem se- 
meiar-se, que mais uso se faz do rojão, 
substituindo-o algumas vezes pela grade 
virada com os dentes para cima. 

(Continua.) 

Antomo IzrooRO de Souza. 


TARTE OFFICIAL 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS COIIMEBCIO 
' E INDUSTRIA 


(Repartição do commercio e industria) 

Attendendo ao que me Foi representado 
por Samuel Dorient de Bellegarde, por si 
e como representante de AIFonsoLuizPi- 
nard, director do Comptoir dEscompte* 
de Paris, e de Maxiroiliano Koenigswár.* 
ter, antigo deputado ao corpo legislativo 
de França; Antonio Ferreira de Macedo 
Pinto, por si e como representante da 
nova companhia «utilidade publica», fun¬ 
dada na cidade do Porto; Miguel Osorio 
Cabral de Castro, par do reino, represen¬ 
tante da subscripção promovida pela as¬ 
sociação industrial portuense; José Izidoro 
Guedes, par do reino ; e Francisco de OU? 
veira Chamiço, banqueiro na cidade dê 
Lisboa; pedindo-me a approvação dos es¬ 
tatutos, pelos quaes se ha de reger a com¬ 
panhia geral de credito predial portuguez, 
de que são fundadores, creada na confor¬ 
midade da carta de lei de 13 de julho dé 
1863, com a sua séde na cidade de Lis¬ 
boa, e cujo objecto principal é mutuar so- 
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bre bypotbecas prediaes, aos proprietários 
'de bens immovcis, capitaes reembolsáveis 
a longo praso por meio de annuidades; e 

Considerando que da fundação de um 
tal estabelecimento de credito ha de a ri¬ 
queza publica e particular colher grandes 
vantagens: 

Vistos os ducumentos por onde se prova 
que as 40:000 acções, que constituem a 
primeira emissão do capital social, se 
acham emittidas c tomadas; 

Vistas as consultas do conselho geral 
do commercio, industrial e agricultura, 
com datas de 24 de agosto de 1863 e 27 
de junho de 1864; 

Vista a consulta da secção administra¬ 
tiva do conselho de estado com data dè 
15 de outubro de 1863; 

Visto o parecer do ajudante do pro¬ 
curador geral da corôa junto ao ministé¬ 
rio das obras publicas, commercio e in¬ 
dustria; 

Vista, fmalmenle, a carta dc lei de 13 
de julho de 1863; e usando das faculda¬ 
des n’ella concedidas; 

Hei por bem decretar o seguinte: 

• Artigo l.° São approvados os estatu¬ 
tos da companhia geral de credito predial 
portuguez, os quaes, nos termos do artigo 
539.° do codigo commercial, se acham re¬ 
duzidos a escriptura publica, constam de 
seis capítulos e cento e dezeseis artigos, e 
baixam com este decreto assignados pelo 
ministro e secretario d eslado das obras 
publicas, commercio e industria. 

Art. 2.° Estes estatutos serão transcri- 
ptos no registo publico do commercio, dc 
teor e não por extracto, nos termos do 
'artigo 540.® do codigo commercial. 

Art. 3 0 A companhia geral do credito 
perdial portuguez fica desdejà constituída, 
e poderá começar as suas operações, logo 
que a primeira prestação de 9,->000 réis 
por acção esteja recebida, nos termos do 
artigo 45.° dos seus estatutos. 

Art. 4.® É concedido á companhia geral 
do credito predial portuguez o privilegio, 
'durante vinte e cinco annos, de emitlir 
Obrigações prediaes ou letras hypotheca- 
rias, que unica e exclusivamente "represen¬ 
tem as operaçães dc empréstimos sobre hy- 
potheca de bens immoveis, que a compa¬ 
nhia se propõe effecluar no continente do 
reino e ilhas adjacentes, nos termos dos 
seus estatutos. 

Art. 5.® Esta minha regia approvação 
dos estatutos da companhia geral do cre¬ 


dito predial portuguez poderá ser retirada, 
se a companhia se desviar dos fins para 
que é instituída, não cumprir fielmente os 
seus estatutos; ou deixar de remetter an- 
nualmente à direcção geral do commercio 
e industria o relatorio e contas da sua ge¬ 
rencia social. 

0 ministro e Secretario d’estado dos ne¬ 
gócios das obras publicas, commercio e 
industria, o tenha assim entendido e faça 
executar. Paço, em 23 de outubro de 1864. 
—REI.=João Chrysostomo de Abreu e 
Sousa.- 

Saibam quantos virem esta escriptura 
com os estatutos da companhia geral de 
credito predial portuguez, que no anno do 
nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de 1864, aos 24 do mez de oslubro, 
n’esta cidade de Lisboa, na rua Augusta, 
n." 28, I,® andar, no meu escriptorio, com¬ 
pareceram João Samuel Dorient de Belle- 
garde, recebedor geral de finanças, refor¬ 
mado, morador no hotel de Bragança, por 
si, e na qualidade de procurador de Ma- 
ximiliano Julio Koenigswarter e de Affonso 
Pinard; Antonio da Costa Carvalho, sol¬ 
teiro, negociante, morador na rua Nova 
de El-Rei, n.® 129, na qualidade de pro¬ 
curador de Antonio Ferreira de Macedo 
Pinlo, dos direclores da nova companhia 
utilidade publica, c na qualidade de pro* 
curador substabelecidoda commissão encar¬ 
regada pela asscmblèa geral do projectado 
banco bypolhecario de levar a efleilo a or- 
ganisação definitiva do mesmo; Francisco 
de Oliveira Chamiço, casado, negociante, 
morador na rua do Thesouro Velho, n.® 
3; e,'■'finalmente, José Ribeiro da Cunha, 
negociante, morador na praça do Príncipe 
Real, na qualidade de procurador de José 
Izidoro Guedes; lodos os outorgantes meus 
conhecidos, e os que outorgam como pro¬ 
curadores me apresentaram as procurações 
de seus constituintes, que ficam em meu 
cartorio para serem copiadas nos traslados 
d’esla escriptura. E por elles foi dito em 
presença das testemunhas adiante nomea¬ 
das e assignadas que, na conformidade da 
lei, reduzem á presente escriptura os se¬ 
guintes 

Eitàlotoi da Companhia Geral de CredUo 


CAPITULO 1 

DA ADMINISTRAÇÃO, DURAÇÃO B SEDE DA SOCIEDADE 

Artigo 1.® É creada sob a approvação do 
governo uma sociedade anonyma tendo por 
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titulo «companhia geral de credito predial 
portnguez». 

Art. 2.° A duração d’esta sociedade será 
indeterminada. 

Art. 3.° O domicilio da «companhia ge¬ 
ral de credito predial portuguez» é na ci¬ 
dade de Lisboa. 

| unico. A companhia terá caixas filines, 
delegações ou agentes e correspondentes 
nas cidades do Porto e de Paris, e bem 
assim nas principaes terras do reina e 
ilhas onde o julgue conveniente ou lhe seja 
exigido pelo governo. (Carta de lei de 13 
dejluho de 1863, artigo 2.°, | unico.) 

Art. 4.° O objeclo principal da compa¬ 
nhia é mutuar sobre hypotbeca predial aos 
proprietários de bens immoveis capitaes 
reembolsáveis a longo praso por meio de 
annuidades. 

capitulo u 

DAS OPERAÇÕES B FACILDADDES DA COMPANHIA 

, Secção I. 4 

Das operações e faculdades da companhia em geral. 

Art. 5.° São operações da companhia: 

1. ° Fazer empréstimos sobre hypotbeca 
de bens immoveis a longo praso com au- 
torisação por annuidades, ou a curto praso 
com reembolso por um ou mais pagamen¬ 
tos. 

2. ° Crear e negociar titulos de obriga¬ 
ções prediaes ou letras hypothecarias re¬ 
presentativas dos empréstimos sobre hy- 
potheca predial. 

3. ° Poderá também eflectuar emprésti¬ 
mos às municipalidades, mesmo sem hy- 
polhcca predial, com tamto porém que pre¬ 
ceda lei especial que auctorise a consigna¬ 
ção de um rendimento ou imposto certo e 
determinado ao reembolso integral dos mes¬ 
mos, e que os capitaes assim mutuados se 
destinem a trabalhos tendestes a benefi¬ 
ciar directa ou indirectamente o solo, ou 
a promover os melhoramentos agrícolas. 
Estes empréstimos vencerão juros em re¬ 
lação ao estado do mercado, e serão reem¬ 
bolsáveis por annuidades ou sem ellas, por 
um só pagamento na sua totalidade, ou por 
pagamentos parciaes em épocas determi¬ 
nadas, tudo conforme se convencionar. 

4. ° Crear e nogociar titulos de obriga¬ 
ções municipaes representativos dos em¬ 
préstimos elTectuados em virtude do n.° 
3.'\ guardando a respeito d’esles titulos as 
condições e garantias ao diante designadas 
para as obrigações prediaes na prate que 
lhes possam ser applicaveis. 
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5.° Receber dinheiro em deposito, em 
conta corrente, ou .a praso, com juro ou 
sem elle. Estes capitaes, bem comuma par-' 
te dos fundos disponíveis ou íluctuantes 
poderão ser temporária e provisoriamente 
empregados em ad iantamen tos a curto praso 
sobre as obrigações prediaes emittidas pela- 
companhia, ou em titulos de divida publica, 
ou outros que se reputem devidamente ga-, 
rantidos e de facil e prompta realisação, 
quando esta se torne necessária; tudo con¬ 
forme as condiçõesfixadas pelo conselho de 
administração com voto approvativo do go¬ 
vernador da companhia. Similhanlemente 
será fixado o limite dos depositos, a quan¬ 
tia que cumpre conservar em caixa para 
fazer face ao movimento dos mesmos, e 
o limite em que convém circumscrever o 
emprego dos fundos em cada uma d’estas 
classes de operações. 

Art. C,° A companhia poderá também 
tratar com as companhias de seguros ou' 
com os estabelecimentos de credito, a fim 
de facilitar e tornar mais economico para 
os proprietários, e garantido para a com¬ 
panhia, o seguro dos prédios hypotheca- 
dos sujeitos a incêndio, ou para facilitar e 
tornar mais vantajoso para os mutuários o 
desconto das obrigações prediaes, e levan¬ 
tamento de fundos ou o emprego têmpora-, 
rio dos dinheiros da companhia emquanto 
não poderem ser chamados ao seu des-' 
tino. 

Secção 2. 4 

* Dos empréstimos sobre hypothcca predial 

Art. 7.° Os empréstimos facultados sobre 
hypothcca predial serão feitos pela compa¬ 
nhia aos mutuários em obrigações pre¬ 
diaes ao par, e de juro igual àquelle a que. 
for contratado o empréstimo; mas a com¬ 
panhia facilitará aos mutuários a negocia¬ 
ção d estes titulos, facultando-lhes para isso 
as suas relações, e podendo fazer-lhes so¬ 
bre elles adiantamentos em numerário a; 
curto praso, e pelo juro do mercado, ou , 
negociar-lh’os ella mesma, tudo de accordo 
com o mutuário. (Car de lei de 13 de julho 
de 1863, artigos 9.* e 10.°) 

§ unico. Se o mutuário assim o prefe-, 
rir, a companhia poderá effectuar o em¬ 
préstimo em dinhero metallico ao juro que 
se convencionar, nunca superior ao da lei:' 
e em taes casos os titulos ou obrigações 
prediaes relativos a estes empréstimos se¬ 
rão negociados pela companhia, como e 
quando lhe convier. 
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Art. 8.® Os empréstimos sobre hypo- 
theca predial a longo praso não poderão 
ser contratados por tempo menor de dez 
annos, nem maior de sessenta, e só po¬ 
derão ser feitos sobre, primeira hypo- 
theca. 

§ unico. Consideram-se como feitos so¬ 
bre primeira hypotheca os empréstimos 
destinados ao reembalso ou pagamento 
de créditos anteriormente inscriptos ou 
registrados, quando por esse reembolso 
ou pela subrogação operada a favor da com¬ 
panhia a hypotheca d’esta venha a ficar em 
primeira linha e sem concorrência; mas, 
neste caso, a companhia conservará em 
seu poder a parte do empréstimo neces¬ 
sária para operar aquelle reembolso. 

Art. 9.® Sómente poderão servir de hy¬ 
potheca para os empréstimos, de que trata 
o artigo antecedente, os prédios que te¬ 
nham rendimento certo e duradouro. São, 
portanto, excluídos: 

2.® Os theatros; 

2. ® As minas e pedreiras; 

3. ® Os prédios indivisos ou communs 
na sua totalidade a diversos proprietários, 
a menos que se não dó o consentimento 
de todos estes; 

4. ® Os prédios cujo usofructo se acha 
separado do direito de propriedade, a me¬ 
nos que não se dê o consentimento ex¬ 
presso do proprietário e do usofructuario. 

Art. 10.® A importância do em^restimo 
nunca poderá exceder a metade do valor 
do immovel hypothecado. 

§ l.° Nos vinhedos, florestas e outros 
prédios, cuja renda provenha de planta¬ 
ções, o empreslimo não poderá exceder 
á um terço do valor dos mesmos. 

§ 2.® Nos edifícios de oflicinas ou fa¬ 
bricas sómente se tomará em considera¬ 
ção o seu valor independente de sua ap- 
plicação industrial. 

Art. 11.® Os empréstimos effecluados 
sobre hypotheca predial a longo praso se¬ 
rão reembolsáveis por meio de annuida- 
des calculadas de modo a amortisar o ca¬ 
pital mutuado e seus encargos no praso 
estipulado para os mesmos empréstimos. 

| unico. Em caso algum a annuidade 
poderá ser superior á renda total liquida 
da propriedade hypothecada ao pagamento 
do respectivo empréstimo. 

Art. 12.® A annuidade comprehenderà: 

1.® 0 juro do capital mutuado; 

. 2.® A prestação para amorlisação do 
mesmo capital, aos quaes se addicionará 


uma commissão annual para as despezas 
de administração e garantia. 

§ 4.® A taxa do juro será fixada pelo 
conselho de administração, não podendo 
nunca exceder a 6 por cento ao anao. 
(Carta de lei de 13 de julho de 1863, ar¬ 
tigo 8.°) 

§ 2.” A amortisação será determinada 
pela taxa de juro e duração dos emprés¬ 
timos. 

| 3.® A commissão de gerencia será fi¬ 
xada pelo conselho de administração, não 
podendo exceder a 1 por cento ao anno. 
(Carta de lei de 13 de julho de 1863, ar¬ 
tigo 8.°) 

Art. 13.® As annuidades serão pagas 
em dinheiro metálico sonante, metade em 
cada semestre, nas épocas determinadas 
pelo conselho de administração. 

§ unico. Noacto do empreslimo a com¬ 
panhia receberá do mutuário, ou reterá 
sobre o capital a mutuar, a importância 
das despezas do contracto, e o juro e com¬ 
missão respectiva ao tempo a decorrer 
desde a data do contrato até ao fim do 
semestre em que o mesmo contrato tiver 
logar. 

Art. 14.® A prestação semestral da an¬ 
nuidade, que não fôr paga no devido tempo 
(artigo 13.°), vencerá pela móra e a fa¬ 
vor da companhia juro igual ao que tiver 
convencionado para o respectivo emprés¬ 
timo. (Carta de lei de 13 de julho de 1863, 
artigo 8.®, § 2.®) Similhantemente vencer 
rão juro para a companhia, todas as des¬ 
pezas feitas para conseguir a cobrança dos 
seus créditos a contar do dia em que as 
mesmas tiverem logar. 

Art. 15.® A falta de pagamento, a que 
se refere o artigo 14.®, dá lambem direito 
à companhia para exigir o reembolso da 
totalidade da divida, sendo as parles avi¬ 
sadas para pagarem dentro de trinta dias 
a contar da data do aviso. 

Art. 16.® Os devedores á companhia 
por empréstimos sobre hypotheca predial 
a longo praso têem a faculdade de ante¬ 
cipar o pagamento das suas dividas no todo 
ou em parte, e poderão eílectuar-se es¬ 
tes pagamentos antecipados, segundo lhes 
aprouver, em dinheiro ou em obrigações 
prediaes pertencentes à emissão indicada 
no contrato de empreslimo, as quaes lhes 
será recebidas ao par. 

§ unico. Os dinheiros provenientes das¬ 
tes pagamentos antecipados serão appli- 
cados a amortisar ou retirar da circula- 
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ção as obrigações prediaes (artigos 34.® e 
seguintes). 

Art. 17.° Os pagamentos antecipados, 
de que trata o artigo 1C.°, dão direito à 
companhia a uma idemnisação de 3 por 
cento sobre o capital assim reembolsado, 
a qual lhe será paga na mesma occasião. 

Art. 18.° O mutuário tem obrigação de 
denunciar á companhia, dentro do praso 
de um mez, a alienação total ou parcial 
que tenha feito dos prédios hypothçcados. 
Não o cumprindo assim, a companhia po¬ 
derá exigir o pagamento integral da di¬ 
vida, bem como a indemnisação estipula¬ 
da no artigo 17.® 

Art. 19.® O mutuário deve egualmente 
denunciar no referido praso de um mez 
as deteriorações que o prédio hypotheca- 
do sotlresse, e todos os factos que lhe 
diminuam o valor ou perturbem a sua 
posse do mesmo, ou attenuem e ponham 
em duvida o seu direito de propriedade. 
Não fazendo esta denuncia, e em todo o 
caso, se os factos apontados òompromet- 
terem os interesses da companhia, pode¬ 
rá esta exigir o reembolso do seu credito 
e a indemnisação referida no artigo 17.® 

Art. 20.® A divida também se torna 
exigível pela companhia, bem como a in¬ 
demnisação de que trata o artigo 17.®, no 
caso do devedor ler occultado a existência 
de dividas ao banco de Portugal, produ¬ 
zindo hypotheca legal independente de 
registo, ou outros factos por elle conhe¬ 
cidos, que produzam resolução ou res¬ 
cisão que possa affectar os prédios hypo- 
thecados á companhia. 

Art. 21.® Os prédios susceptíveis de 
incendiar-se deverão estar seguros, con¬ 
tra fogo, à custa dos mutuários, salvo se 
a companhia tiver o seu credito garanti¬ 
do ao mesmo tempo pelos ditos prédios 
sujeitos a incêndio, e por outras proprie¬ 
dades que valham o dobro da quantia 
mutuada, e não possam ser destruídas 
pelo fogo. 

§ 1.® 0 instrumento de contrato de em¬ 
préstimo importa a cedencia do direito a 
haver a indemnisação do segurador no 
caso de sinistro. 

§ 2.® 0 contrato do seguro durará por 
todo o tempo do contrato do emprésti¬ 
mo. 

§ 3.® A compaqhia poderá exigir que 
o seguro seja feito em seu nome, e o 
prêmio do seguro pago por ella por con¬ 
ta do devedor mutuário; e em tal caso a 
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annuidade a pagar pelo empréstimo será 
augmentada com o prêmio do seguro. 

Art. 22.® Em caso de sinistro a indem¬ 
nisação será recebida do segurador dire- 
ctamente pela companhia, e o devedor 
terá o direito de reediGcar a propriedade 
pondo-a no estado primitivo dentro de 
um anno, a contar do dia da liquidação 
do sinistro. Durante este período a com¬ 
panhia só conservará, a titulo de garan¬ 
tia, a parte da indemnisação necessária 
para o pagamento de todo o seu credito 
no fim do referido praso de um anno. 

Art. 23.® Reedificada a propriedade 
incendiada, a companhia entregará ao de¬ 
vedor mutuário a parte da indemnisação 
relida, deduzido o seu credito exigível. 
Se porém até o fim do anno, na cohfor- 
midade do artigo antecedente, o devedor 
não exercer o seu direito de reediõcação, 
ou se antes do termo referido fizer offi- 
cialmente constar á companhia a sua de¬ 
liberação de não reedificar, ou se tendo 
reedificado a companhia julgar que a hy¬ 
potheca não oíferece as mesmas ou sufi¬ 
cientes garantias, em qualquer d’estos 
casos a companhia se pagará pelo valor 
da indemnisação do segurador, por ella 
retida, de tudo quanto lhe fôr devido, co¬ 
mo se fosse pagamento antecipado (menos 
a indemnisação, a que se refere o artigo 
17.®), entregando o excedente, se o hou¬ 
ver,' ao devedor. 

Art. 24.® A avaliação dos prédios offe- 
recidos como hypotheca póde fazer-se ã 
face dos títulos de compra, contratos de 
arrendamento, recibos de contribuição, e 
quaesquer outras informações dadas pelo 
proprietário que pretender o empréstimo; 
mas a companhia tem o direito de recor¬ 
rer a quaesquer outras informações, e de 
mandar avaliar o prédio por peritos da 
sua nomeação, devendo a avaliação ser. 
sempre baseada sobre o rendimento li¬ 
quido e o preço venal dos prédios. 

Art. 25.® Justificando a parte por seus 
títulos o direito de hypothecar os prédios 
e que estes oITerecem pelo seu valor e 
devida garantia, o conselho administrativo 
fixa a importância do empreslimo e faz 
proceder ao registo provisorio. 

Art. 26.® Havida certidão do que cons- 
tar do respectivo livro de registo, a qual 
comprehenda a hypotheca da companhia 
pelo registo provisorio, as partes assigna- 
rão instrumento de annullação do registo 
provisorio, ou instrumento do contrato 
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de emprestimo, segando se decidir que 
esle deve ou não verificar-se. No primei¬ 
ro caso o instrumento de annullação do 
registo provisorio poderá ser assignado 
tão sómente pelo governador da compa¬ 
nhia, e importa o levantamento do regis¬ 
to ou inscripção feita a favor da compa¬ 
nhia. No segundo caso o instrumento do 
contrato de emprestimo deve ser assignado 
pelo governador e pelo mutuário, e enun¬ 
ciar como as referidas formalidades foram 
executadas, como os valores mutuados 
foram entregues ao mutuário e por elle 
contados, e desde quando se ha de con¬ 
tar a annuidade, e em geral todas as mais 
condições d’estes empréstimos. 

, Art. 27.° Todas as despezas e desem¬ 
bolsos effectuados pela companhia em 
consequência do pedido de emprestimo 
são feitos por conta de quem solicitar o 
mesmo emprestimo, ainda que este se 
não realise. 

Sectâo 3* 

Das obrigações prediaes ou letras hypotheearias 

Art. 28.° Os titulos de obrigações pre¬ 
diaes, creados pela companhia, poderão 
ser nominativos ou ao portador, mas uns 
e outros extrahidos de um registo de ta¬ 
lão, assignados por um dos administra¬ 
dores, rubricados pelo governador e sel- 
lados com o sello da companhia. 

Art. 29.° O conselho de administração 
poderá auctorisar o depodlo e guarda 
dos titulos na caixa social, passando-se 
a seu dono um certificado nominativo do 
deposito; egualmente determinará o con¬ 
selho as condições em que hão de ser 
passados esses certificados, o modo da 
entrega ou troca dos titulos e suas des¬ 
pezas. 

Art. 30.° As obrigações ao portador 
transmittem-se por simples tradição. As 
nominativas são transmissíveis por indosso 
ou por qualquer outro meio legal de trans¬ 
missão de propriedade, sem que d’ahi 
resulte responsabilidade para o indos- 
sante. 

§ unico. A companhia não responde 
pela regularidade dos indossos, e o pa¬ 
gamento feito ao portador indossado ex¬ 
tingue a obrigação. 

Art. 31.° A companhia não poderá emit- 
tir obrigações prediaes por uma somma 
do valor nominal superior à que lhe for 
devida pelos empréstimos sobre hypothe- 
ca predial. 


Art. 32.° O valor nominal de cada 
obrigação predial será de 90$000 réis 
(500 francos ou 20 libras). Poderá, po¬ 
rém, haver titulos de cinco e dez obri¬ 
gações, e bem assim fracções de obriga¬ 
ções do nominal de 180000 réis (100 
francos ou 4 libras) cada uma. 

Art. 33.° As obrigações prediaes ven¬ 
cerão juro, cuja taxa, tempo e modo de 
pagamento constarão dos respectivos títu¬ 
los, e sérão fixados pelo conselho de ad¬ 
ministração, em conformidade da lei; mas 
sempre por fórma que o intervallo entre 
a epoca dá cobrança das annuidades dos 
mutuários e a do pagamento dos juros 
aos portadores das obrigações prediaes 
não seja menor de tres mezes. 

Art. 34.° As obrigações prediaes não 
terão epoca fixa para o pagamento do 
seu capital, mas serão amortisadas por 
sorteio, de modo que o total do valor no¬ 
minal das que ficarem em circulação 
não exceda ,a somma pela qual n’essa 
epoca a companhia for credora por em¬ 
préstimos sobre hypotheca predial. 

Art. 35.° 0 sorteio para o reembolso 
dos titulos ou obrigações prediaes lerá 
logar na presença da commissão fiscal e 
do conselho de administração, nos dias 
para isso designados. 

Art. 36.° Oito dias depois da opera¬ 
ção, a que se referem os artigos antece¬ 
dentes, os numeros das obrigações pre¬ 
diaes designados pela sorte serão annun- 
ciados em editaes affixados no escriptorio 
da companhia e publicados pelos jornaes. 

Art. 37.® Estes annuncios designarão 
egualmente o dia do pagamento das obri¬ 
gações sorteadas. Desde esse dia cessa 
de pleno direito o vencimento do juro 
para os respectivos titulos e seu capital 
se considerá á disposição de quem de 
direito fôr. 

Art. 38.® As obrigações prediaes amor¬ 
tisadas em consequência do sorteio serão 
no acto da amortisação selladas com o 
sello denominado de annullação, para se¬ 
rem destruídas em presença do governa¬ 
dor, de um membro do conselho de ad¬ 
ministração, e de outro da commissão fis¬ 
cal ; do que se lavrará acla. 

Art. 39.® As obrigações restituídas à 
companhia por pagamentos antecipados 
(artigo 16.®) serão selladas no acto da 
restituição com um sello especial, e re¬ 
servadas até entrarem no primeiro sorteio 
em concorrência com as mais obrigações 
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para os edeitos designados no artigo 
40.°; depois do que serão annulladas e 
destruídas na cpnformidade do artigo 38.° 

Art. 40.° Ás obrigações que houverem 
de ser amortisadas poderão ser adjudi¬ 
cados prêmios ou sortes em loteria espe¬ 
cial, segundo for estabelecido pelo con¬ 
selho de administração. 

Art. 41. 0 Os possuidores de obrigações 
prediaes só téem acção contra a compa¬ 
nhia para haverem o capital, juros e prê¬ 
mios a que aquelles titulos lhes derem 
direito. A companhia não poderá oppor 
a esta acção senão a excepção de não 
apresentação ou de perda do titulo, em- 
quanto esta não for provada e o titulo 
reformado. (Carta de lei de 13 de julho 
de 1863, artigo H.°) 

Art. 42.° Todas as vezes que houver 
de se proceder á emissão de uma nova 
serie de obrigações prediaes, a compa¬ 
nhia submetterá á approvação do governo 
o programma contendo as condições que 
devem regular essa operação, e o paga¬ 
mento do juro e reembolso do capital e 
dos prêmios, quando os haja; bem como 
o typo do juro dos empréstimos bypo- 
thecarios que lhes forem relativos. 

CAPITULO Dl 

PO FUNDO SOCIAL, DAS ACÇÕES B DOS FUNDADORES 
DA COMPANHIA 

Art. 43.° 0 capital social da compa¬ 
nhia geral de credito predial portuguez 
é fixado em 9.000:0000000 réis, dividido 
em 100:000 acções de 903000 réis cada 
uma. 40:000 acções constituem a primei¬ 
ra emissão, e se acham já tomadas, como 
consta das respectivas listas de subscrip- 
ção. As 60:000 restantes serão emittidas 
em series successivas, por decisão da as- 
sembléa geral sob proposta do conselho 
de administração, á medida que as ope¬ 
rações da companhia o exigirem: mas 
sempre por fórma tal que a totalidade 
do capital social realisado se mantenha 
na relação pelo menos de 5 por cento 
para a totalidade dos obrigações prediaes 
em circulação. 

Art. 44.° As acções das futuras emis¬ 
sões nunca poderão ser entregues por 
valor inferior ao seu nominal, e os que 
eutãoforem accionistas da companhia tècm 
direito de preferencia ao par a dois ter¬ 
ços de qualquer d essas emissões, cada 
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um na proporção das acções que possuir. 
Os fundadores da companhia geral de 
credito predial portuguez, n’esta qualida¬ 
de, téem direito de preferencia também 
ao par á terça parte restante.de qualquer 
das referidas futuras emissões, mas para 
gosarem esse direito é necessário que 
nunca tenham deixado de ser accionistas 
da companhia. 

§ l.° São fundadores da companhia 
geral de credito predial portuguez Al- 
phonse Louis Pinard, Maximilien Koeni- 
gswarter, João Samuel Dorient de Belle- 
garde, os quaes téem direito á metade 
da preferencia allribuida aos fundadores 
no artigo, antecedente; são Igualmente 
fundadores da companhia geral de credito 
predial portuguez a nova companhia uti¬ 
lidade publica, Miguel Osorio Cabral de 
Castro, representante da subscripção pro¬ 
movida pela associação industrial por¬ 
tuense, Antonio Ferreira de Macedo Pinto. 
Francisco de Oliveira Chamiço e José Izi- 
doro Guedes, que partilharão entre si a 
outra metade do direito de preferencia 
referida. 

§ 2.° Quando qualquer accionista não 
possuir numero de acções suíficiente para 
lhe tocar completa uma acção da nova 
emissão, poderá negociar e transferir esse 
direito a outro accionista. 

Art. 45 A importância das acções será 
realisada por prestações nas épocas e 
logares determinados pelo conselho de 
administração. 0 pedido das prestações 
será feito por annuncios nos jornaes de¬ 
signados para a publicação dos actos da 
companhia, com trinta dias pelo menos de 
antecipação á epoca do vencimento; e 
cada uma das prestações não poderá ex¬ 
ceder a 183000 réis. 

§ unico A primeira prestação das ac¬ 
ções de primeira emissão será de 93000 
réis por acção; será chamada logo depois 
da approvação dos estatutos pelo governo, 
e cobrada ella, poderá a companhia prin¬ 
cipiar as suas operações. 

Art. 46.° Paga a primeira prestação da 
acção, será entregue ao accionista um 
certificado ou titulo provisorio nominativo 
e com numeração de ordem, no qual se¬ 
rão notados todos os pagamentos feitos 
por conta da importância da acção. 

§ unico. Para que este titulo proviso¬ 
rio possa ter curso legal no mercado, é 
indispensável que esteja em dia com os 
pagamentos de todas as prestações pedi- 
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das. Desta circumstancia se fará menção 
do mesmo titulo. 

Art. 47.° A falta de pagamento de qual¬ 
quer prestação no termo aprasado dá di¬ 
reito à companhia a receber do subscrip- 
lor da acção, e sem dependencia de inti¬ 
mação judicial, o juro pela móra na razão 
de 6 por cento ao anno. 

Art. 48.° Quando os portadores das 
acções não pagarem as prestações nos 
termos .designados, os numeros dos títu¬ 
los respectivos serão publicados nos jor- 
naes, e quinze dias depois d’esta publica¬ 
ção poderá a companhia proceder á ven¬ 
da das acções em hasta publica por 
conta e risco dos ditos portadores no lo¬ 
cal que julgar mais conveniente. Esta ven¬ 
da poderá ser feita pela totalidade das 
acções juntas ou por partes e em um só 
ou dilTerenles dias, sem dependencia de 
citação do accionista retardatario, ou de 
qualquer outra forma judicial. Os titulos 
provisorios das acções, que assim forem 
vendidas, ficarão nullos de pleno direito, 
e serão entregues aos compradores novos 
títulos com os mesmos numeros. 

§ unico. As medidas auctorisadas por 
este artigo não obstam a que a compa¬ 
nhia use lambem dos outros meios ordi¬ 
nários de direito. 

Art. 49.° O produeto da venda das ac¬ 
ções, feita na conformidade do artigo an¬ 
tecedente, liquido das despezas, será en¬ 
contrado nos termos de direito no que o 
accionista expropriado deverá companhia. 
Se em resultado se manifestar excesso a 
favor do accionista, ser-lhe-ha entregue; 
mas se houver déficit, a companhia po¬ 
derá demandar o accionista expropriado 
para obter o pagamento do que lhe for 
devido. 

Art. 50.® Realisado o pagamento da 
ultima prestação, e que complete a im¬ 
portância das acções, serão entregues aos 
accionislas em troca dos titulos proviso¬ 
rios os titulos definitivos das acções, que 
serão exlrahidos de um registo de talão 
numerados e assignados pelo governador 
e por um dos administradores, e sellados 
com o sello da companhia. 

Art. 31.® Os titulos definitivos das ac¬ 
ções referidas no artigo antecedente po¬ 
derão ser nominativos ou ao portador. 
Estes transmissíveis por simples tradição 
ou entrega, aquelles por escriplo parti¬ 
cular em duplicado, sendo um exemplar 
assignado pelo cedente, e outro pelo ces-1 


sionario, ou por qualquer outro meio le¬ 
gal de transmissão de propriedade, nos 
termos do artigo 543.® do codigo com- 
mercial. O documento de transmissão serà 
entregue à companhia, que fará averbar 
a transferencia no verso do titulo da ac¬ 
ção com assignatura do governador. 

§ unico. A companhia poderá exigir o 
reconhecimento olíicial das firmas que fi¬ 
guram no documento de transmissão, e 
n’esse caso não serà responsável pela va¬ 
lidade de transferencia. 

Art. 52.® Todo e qualquer accionista 
poderá depositar suas acções na caixa so¬ 
cial, e pedir em troca um recibo nomi¬ 
nativo. 

§ unico. O conselho de administração 
determinará as condições e o modo de 
entrega, e despeza dos recibos e da troca 
dos titulos. 

Art. 53.® Cada acção representa o di¬ 
reito à propriedade do activo social, e à 
partilha dos interesses na parle propor¬ 
cional ao numero das acções emiltidas, e 
a todas as mais vantagens e prerogativas 
consignadas nos estatutos e regulamentos. 
da companhia, ou que em conformidade 
com os mesmos pela assembléa geral fo¬ 
rem estatuídas. 

Art. 54.® A companhia paga valida- 
mente os dividendos das acções aos por¬ 
tadores dos titulos, quer as acções sejam 
ao portador, quer nominativas, mas n’este 
caso ultimo o portador deverá ser o ul- 
í timo endossado, ou pessoa por elle aucto- 
risada. 

Art. 55.® Os accionistas não respon¬ 
dem senão pelo valor nominal de cada 
acção, nem se lhes poderá exigir mais. 

Art. 56.® A acção é indivisível, e a 
.companhia não reconhece para ella senão 
um unico proprietário. 

Art. 57.® Os direitos e obrigações inbe- 
renles â acção seguem o titulo para o 
novo possuidor, a quem elle licitamente 
passe. E o proprietário de uma ou mais 
acções da companhia aceita por este facto 
os estatutos da sociedade, e se obriga ao 
seu cumprimento. 

Art. 58.® Os herdeiros e credores de 
um accionista não podem, sob qualquer 
pretexto, requerer o arresto, embargo ou 
penhora nos hens ou valores da compa¬ 
nhia, nem exigir a sua liquidação ou par¬ 
tilha, nemintrometter-se por fórma alguma 
na sua administração. Para exercício dos 
seus direitos só poderão soccorrer-se aos 
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inventários sociaeseás deliberações da as- 
sembléa geral. 

Art. 59.® A parte do fundo social, de¬ 
pósitos ou quaesquer outros valores liga¬ 
dos á companhia, e pertencentes a es¬ 
trangeiros, serão invioláveis, e respeita¬ 
dos como propriedade nacional, .mesmo 
no caso de guerra. 

CAPITULO IV 

DO FUWDO DE RESERVA 

Art. 60.® A companhia terà um fundo 
de reserva proporcional ao capital social 
realisado, na razão de 1 por 10, o qual 
limite não poderá exceder, mas que de¬ 
verá conservar. 

Art. 61.® O fundo de reserva será for¬ 
mado por uma quota ou percentagem, 
nunca maior de 20 por cento dos lucros 
líquidos annuaes excedentes a 5 por cento 
do capital social realisado, e com qual¬ 
quer prêmio de acções das futuras emis¬ 
sões, que porventura não tenham sido to¬ 
madas pelos fundadores, por não se acha¬ 
rem habilitados na conformidade do ar¬ 
tigo 44.® 

Art. 62.® É destinado o fundo de re¬ 
serva a fazer face a qualquer sinistro ou 
prejuízo, e a garantir e assegurar aos ac- 
cionislas um dividendo annual nunca in¬ 
ferior a 5 por cento. 

CAPITULO V 

DA DlRBCf.ÃO «'ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA 

secção 1.» 

Do governo da companhia em geral 

Art. 63.® 0 poder superior da compa¬ 
nhia reside na sua assemblèa geral, a qual 
superintende e fiscalisa em ultima instan¬ 
cia todos os serviços e negocios da com¬ 
panhia, e resolve e ordena tudo o que 
julgar de interesse para a sociedade em 
conformidade com os estatutos, e não con¬ 
travindo às leis do reino. 

Art. 64.® Em conformidade com a lei 
e por delegação da assemblèa geral serão 
os negocios da companhia geridos e ad¬ 
ministrados por um governo central re¬ 
sidente em Lisboa, composto de um go¬ 
vernador, um ou dois vice-goveruadores, 
um conselho de administração e uma com- 
missão fiscal. 

Art. 68.® Sob as instrucções do governo 
central serão os negocios da companhia. 


no Porto e em Paris, administrados por 
delegações, cujo pessoal, vencimento, e 
attribuições serão designados em regula¬ 
mento especial, sujeito pelo governo cen¬ 
tral á approvação do assemblèa geral. 

Art. 06.® Haverá também um commis- 
sario geral para inspeccionar os serviços 
da companhia no estrangeiro. E bem as¬ 
sim haverá o mais pessoal que se julgar 
necessário para administração das agen¬ 
cias nas praças nacionaes e parti o serviço 
dos escriplorios, ou qualquer outro que, 
extraordinária e provisoriamente, tenha 
de ser executado. Os vencimentos e attri¬ 
buições deste pessoal serão marcados nos 
respectivos regulamentos. 

Secção $.* 

Do governador, dos vice governadores e do 
commissario geral 

Art. 67.® O governador da companhia 
será eleito pela assemblèa geral e appro- 
vado pelo governo. Esta eleição deve re¬ 
cair em cidadão portuguez. (Carta de lei 
de 43 de julho de 4863, artigo 46.°) 

Art. 08.® O governador antes de entrar 
no exercício mostrará que é proprietário 
de 400 acções da companhia geral de cre¬ 
dito predial portuguez, as quaes ficarão 
depositadas como garantia da sua gestão, 
e não poderão ser alienadas emquanto 
esta não terminar, e elle governador não 
obtiver a respectiva quitação. 

Art. 69.® O governador preside ao con¬ 
selho central de administração e regula 
os seus trabalhos. Tem, além d’isso, como 
principaes attribuições: 

§ 4 ,® Nomear e demittir os emprega¬ 
dos da companhia e das agencias, e pro¬ 
ver á organisação do serviço. 

§ 2.® Assignar a correspondência, os 
pertences e quitações das letras, os reci¬ 
bos, as ordens do pagamento sobre as 
caixas em que estiverem depositados os 
dinheiros da companhia, e fazer realisar 
a cobrança do que lhe for devido. 

§ 3.® Executar as deliberações da as- 
sembléa geral e do conselho de adminis¬ 
tração, e assignar os instrumentos que 
d elles dimanarem. 

§ 4.® Representar a sociedade nas suas 
relações com terceiros, ou em juizo como 
auctora ou ré, podendo para isso consti¬ 
tuir procuradores. 

§ 5.® Assignar os títulos das acções da 
companhia e rubricar as obrigações ou 
letras hypolhecarias. 


Digitized by v^.ooQle 



248 


ARCHÍVO RURAL 


§ 6.° Publicar e enviar mensalmente ao 
governo o balancete da situação financeira 
da companhia com relação ao mez ante¬ 
rior, e o relatorio, balanço e contas an- 
nuaes depois de approvados pela assem- 
bléa geral. 

Art. 70.° O governador pode delegar 
no vice-governador todos ou parte dos 
poderes que lhe são conferidos, 

Art. 71.°. O vice-governador será igual¬ 
mente eleito pela assembléa geral, e su¬ 
jeito á approvação do governo. 

. § unico. No caso de impedimento, au¬ 
sência ou vacatura do vice-governador, 
uma vez que assim se torne necessário, 
será elle substituído por um do membros 
do conselho de administração previamente 
designado para esse fim pelo mesmo con¬ 
selho. 

Art. 72.° É applicavel ao vice-governa¬ 
dor a disposição do artigo 68.°, mas com 
a restrineção de que a sua garantia de 
gestão será sómente de 50 acções. 

Art. 73.® 0 vice-governador da compa¬ 
nhia desempenhará as funeções que lhe 
forem delegadas pelo governador, c subs¬ 
tituirá este nos casos de impedimento, 
ausência ou vacatura. 

Art. 74.® 0 commissario geral será tie 
nomeação do governador, e sob as ordens 
d’este inspeccionará e fiscalisarà os ser¬ 
viços da companhia no estrangeiro, ou 
mesmo dentro do reino, quando assim se 
torne necessário. 0 commissario geral, 
assistindo ás sessões do conselho de ad¬ 
ministração, tem n’ellas voto consultivo. 

Art. 75.® 0 governador, o vice-gover¬ 
nador e o commissario geral vencerão a 
remuneração annual que pela primeira 
assembléa geral lhes for designada, e que 
sómente poderá ser alterada depois de 
decorridos pelo menos dois annos. 

Secção 8.* 

Do conselho de administração 

Art. 76.® 0 conselho de administração 
será composto do governador, que ser¬ 
virá de presidente, dos vice-governado- 
res, e de dezeseis administradores, po¬ 
dendo também assistir os membros da 
commissão fiscal, e o commissario geral. 

Art. 77.® Os administradores serão 
eleitos pela assembléa geral, e todos os 
annos sairão quatro para dar logar á elei¬ 
ção de outros quatro novos. Durante os 
tres primeiros annos designará a sorte 


entre os mais antigos quaes os qué dé- 
vem sair. Dahi em diante sairão pela 
ordem de maior antiguidade. É perrait- 
lida a reeleição. 

Art. 78.® Vagando por qualquer mo¬ 
tivo algum logar de administrador, o con¬ 
selho nomeará quem o deva substituir 
provisoriamente até á primeira reunião 
ordinaria da assembléa geral, em que terl 
logar a eleição definitiva do substituto. 

§ uniço. 0 administrador substituto só 
funccionará durante o tempo destinado 
ao seu predecessor. 

Art. 79.® Todoo administrador nomeado 
deve nos oito dias seguintes à notificação 
de sua nomeação depositar na caixa so¬ 
cial vinte e cinco acções da companhia, 
como penhor da sua gerencia, as qoaes 
durante ella ficarão inalienáveis. 

Art.' 80.® 0 conselho de administração 
reune-se no escriplorio da companhia to¬ 
das as vezes que assim o exige o inte¬ 
resse da sociedade, e pelo menos uma 
vez por mez para exame de contas. 

S unico. Qualquer administrador au¬ 
sente da séde da companhia póde fazef-se 
representar no conselho por algum do 
seus collegas presentes, a quem para isso 
tenha dado procuração. 

Art. 81.® Para que o conselho possa 
funccionar, è necessária a presença pelo 
menos de cinco administradores, além do 
presidente ou do vice-governador. Os no¬ 
mes dos vogaes presentes serão inscriptos 
no principio da acta de cada sessão. 

Art. 82.® As deliberações do conselho 
serão tomadas pòr maioria de votos dos 
vogaes presentes. No caso de empate o 
presidente tem voto de qualidade. 

11.® Qualquer dos vogaes do conselho 
tem um voto seu proprio, e não poderá 
ter mais do que um outro em virtude de 
procuração, Segundo o § unico do ar¬ 
tigo 80.® 

| 2.® As deliberações assim tomada9 
serão constatadas por actas escriptas em 
livro a esse fim destinado, e assignadas 
pelo presidente e um dos administrado¬ 
res, que servirá de secretario. 

| 3.® As copias ou extractos das cartas, 
que tenham de ser produzidas em juizo 
ou fora d’elle, valerão como origmaes, 
tendo certificada a sua conformidade com 
o original pelo governador, que as assi- 
gnará. 

Art. 83.® 0 conselho de administrâçSo 
poderá delegar todos ou parte de setr a 
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poderes em um ou mais de seus mera- dade, oa quaesqaer outras, que no inte- 
brospor procuração especial paraobje- resse da companhia tenham de ser pre- 
etos determinados, ou por um tempo li* sentes à assemblèa geral, ou sobre que 
mitado. o governador entenda dever colher o pa* 

Art. 84 .° O conselho de administração recer ou voto do conselho; e, finalmente, 
delibera sobre os negocios sociaes que sobre a necessidade ou conveniência da 
Mo forem commetlidos exclusivamente ao convocação extraordinária da assemblèa 
governador, e designadamente: geral. 

1 .* Sobre todos os contratos, transac* Art. 85.° Os membros do conselho de 
ções compromissos e operações auctori- administração, obrigando nos termos d’es- 
sadas pelos artigos 5.® e 6.® d’estes es- tes estatutos a companhia para com ter- 
tatutos. ceiras pessoas, não contrahcm para com 

2. ® Sobre compra de dividas activas e ellas responsabilidade alguma pessoal, 
Outros direitos pertencentes a seus deve- mas sómenle respondem para com a com- 
dores, e cessão das mesmas dividas e di- panhia pelo adimplemento do mandato 
reitos com, ou sem garantia, da compa- aceito. 

nhia; sobre desistência de hypolhecas, Art. 86.® As funcções dos administra* 
abandono de direitos reaes ou pessoaes, dores serão remuneradas por meio de ce- 
levantamento de arrestos ou embargos e dulas de presença, cujo valor a assemblèa 
dos registos de hypotheca sem pagamento; geral determinará. A representação por 
e sobre intentar ou defender acções judi- procuração (art, 80.®) não dà direito à ce- 
daes. dula de presença para o procurador nem 

3. ° Sobre auctorisar a aquisição por para o seu constituinte, 
adjudicação de bens immoveis, quando 

por outro modo se não puder realisar a Sec i a ° 4 -* 

cobrança dos créditos da companhia, mas Da conmissâo 

Shnilhante auctorisaçio não poderá ter lo- 

gar quando o preço da adjudicação exce- Art. 87.® A commissão fiscal compõe-se 
deodo de 2:000$000 réis, para esta se de tres membros eleitos pela assemblèa 
effectuar, a companhia houvesse de repor geral. Suas funcções duram tres annos; 
eu tomar quantia superior á quarta parte mas sairá annualmente um dos íiscaes para 
da rmportancia de seu credito, compre- dar logar á eleição de outro novo. Nos 
bendidos principal e juros vencidos e ac- primeiros dois annos a sorte designará 
cessorios. E bem assim sobre auctorisar, d’entre os mais antigos qual o que deva 
que por licitação publica oa amigavel- sair, e d’ahi em diante sairão pela ordem 
mente sejam vendidos ou trocados os mes* da antiguidade. É permiltida a reeleição, 
mos bens, com tanto que no caso de troca, Art. 88.® No caso de falta ou impedi* 
e havendo a companhia de pagar a diffe- mento permanente de qualquer dos fis* 
rança de valores, não exceda esta a quarta caes, os outros dois designarão immedia* 
parte do valor do prédio trocado. tamente quem o deva substituir até i pri- 

4 . ® Sobre auctorisar emprazamento ou meira reunião da assemblèa geral, a quem 
Compra de bens immoveis para assentar cumpre prover. 

a séde da companhia. Art. 89.® Os fiscaes podem assistir cora . 

9.* Sobre o regulamento interno da voto consultivo às sessões do conselho de 
companhia e das delegações ou agencias, administração, e, sempre que quizerem, 
e as instrucções, modelos e condições ge* exigir a apresentação de todos os livros 
raes dos contractos e das operações da da contabilidade e escripturação da com* 
companhia. panhia, e verificar o estado da caixa e da 

6.® Sobre as despezas da administração, carteira; e teem o direito, sendo unam- 
é sobre os balancetes mensaes, e o ba- mes, de requerer a convocação da assem* 
lanço « contas, que tèera de ser annual- bléa geral. Incumbe-lhes além disto: 
mente submettidos à assemblèa geral; so- 1.® Velar pela estricta execução dos es- 
bre a fixação do dividendo e da percen- tatutos e resoluções da assemblèa geral; 
tagem para o fundo de reserva; sobre as 2.® Fiscalisar a creação e emissão das 
propostas para as novas emissões, ou aug- obrigações prediaes, seu sorteio ou re* 
mento ou reducção do fundo social, alte* embolso; 

nçíti dos estatutos, dissolução da socie* | 3.® Examinar e approvar, quando eon* 
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formes, os balancetes mensaes e os in¬ 
ventários e contas annuaes, e apresentar 
à assembléa geral, com relação a estes e 
á marcha geral dos negocios da compa¬ 
nhia, as observações que julgarem con¬ 
venientes. 

Art. 90.° 0 disposto no artigo 86.® a 
respeito dos administradores tem appli- 
cação aos membros da commissão fiscal. 

Secção B. 4 

Da assembléa geral 

Art. 91.® A assembléa geral regular¬ 
mente constituída representa a universa¬ 
lidade dos accionistas. Têem direito a 
cons.tituil-a os accionistas possuidores de 
dez ou mais acções com dois mezes pelo 
menos de antecedencia à reunião da as¬ 
sembléa geral. 

§ i.® Para constatar as qualidades, que 
ficam exigidas, o governador da compa¬ 
nhia farà proceder no fim de dezembro 
de cada anno á confecção e impressão da 
lista dos accionistas possuidores de dez 
ou mais acções averbadas em seu nome, 
ou depositadas na caixa social. Esta lista 
será facultada a todo o accionista que a 
exigir, e depois de revista na vespera da 
reunião da assembléa geral para elimi¬ 
nação de qualquer accionista, que tenha 
perdido os quesitos acima exigidos, no 
dia da reunião da referida assembléa ge¬ 
ral se deverá achar sobre a mesa para por 
ella se fazer a chamada. 

§ 2.® A lista dos accionistas habilitados 
a fazer parte da assembléa geral indicará, 
além do nome de cada um, os numeros 
e qualidades das acções que possuir. 

Art. 92.® A assembléa geral terá um 
presidente, um vice-presidente e dois se¬ 
cretários, lodos eleitos pela assembléa, 
geral de tres em tres annos: podendo 
dar-se, para todos, a reeleição. No caso 
de impedimento ou vacatura será substi¬ 
tuído o presidente pelo vice-presidente, 
este pelo primeiro secretario, este pelo 
segundo, este por um dos arcionistas ha¬ 
bilitados a fazer parte da assembléa ge¬ 
ral, designado pelo presidente. No caso de 
vacatura ou quando o impedimento seja 
permanente, aquella substituição durará 
sómente até à primeira reunião da assem¬ 
bléa geral, em que se procederá á eleição 
definitiva do substituto, que servirá pelo 
tempo destinado ao substituído. 

Art. 93.® 0 presidente e os dois secre¬ 


tários da assembléa geral formam a mesa* 
a quem compele regular os trabalhos da 
assembléa. 0 presidente, além das mais 
attribuições que lhe são marcadas n'estes 
estatutos, convoca a assembléa geral pre-, 
side às suas sessões, designa a ordem do 
dia, regula as discussões e nomeia dois 
membros da assembléa para escrutinado- 
res, quando necessários. 0 primeiro se¬ 
cretario tem mais particularmente a seu 
cargo a confecção da minuta das actas das 
sessões. 0 segundo coadjuvará o presi¬ 
dente na direcção dos trabalhos. 0 vice- 
presidente servirá sómente na falta ou 
impedimento do presidente. 

Art. 91.® No decurso do mez de março 
de cada anno terá a assembléa geral a sua 
sessão ordinaria no domicilio social da 
companhia para os fins indicados nos n.°* 
4.® e 2.® do artigo 100.® Haverá também 
sessão extraordinária, quando requerida 
pelo governador em seu nome, ou em 
virtude de deliberação do conselho de ad¬ 
ministração, ou a pedido de vinte accio¬ 
nistas, que mostrem poder fazer parte da 
assembléa geral, ou quando a commissão 
fiscal por unanimidade tenha resolvido 
aquella convocação. 

Art. 93.® A convocação da assembléa 
geral será feita com antecipação de trinta 
dias ao da reunião, por annuncios nos 
jornaes indicados para a publicação dos 
actos da sociedade, em Lisboa, Porto e 
Paris, designando-se sempre o dia, hora 
e local da reunião, e o objecto da convo¬ 
cação. 

Art. 96.® Para a assembléa geral poder 
constituir-se e funccionar legalmenle é 
necessário que, tendo precedido o com¬ 
petente aviso convocatorio, no local, dia, 
e depois da hpra designada para a re¬ 
união, se achem presentes pelo menos - 
quarenta de seus membros por si ou por 
seus procuradores. Não se reunindo este 
numero se adiará a reunião para outro 
dia, e feita nova convocação, em que se 
mencione esta circumstancia, se ainda en¬ 
tão se não reunir aquelle numero, poderá 
a assembléa constituir-se com os que se 
acharem presentes uma hora depois da 
annunciada para a reunião; mas não po¬ 
derá deliberar senão sobre objecto para 
que tiver sido convocada. 

§ unico. No caso d’esta segunda re¬ 
união, ou quando a sessão da assembléa 
houver de prolongar-se além do primeiro 
dia, o inlervallo entre o annuncio da coo* 


Digitized by <^.ooQle 




ÀRCH1V0 RURAL 


vocação e o dia da reunião poderá-ser 
reduzido a quatro dias. ) 


CBRONICA AGRICOU 

' (LISBOA 5 DR NOVEMBRO) 

Á publicação do decreto regulamentar 
da lei hypothecaria, e a organisação da 
Companhia do credito predial, são dois 
factos de alta importância para a nossa 
economia agrícola. Ha muito, que era 
sentida a necessidade d’estas duas condi¬ 
ções do progresso rural; mas n’estes úl¬ 
timos annos è que a falta da sua acção 
se fazia mais sensível. Á reformação da 
nossa legislação agraria, successivamenle 
realisada, ficaria imcompleta, emquanto o 
valor da terra se não podesse representar 
por um titulo facilmente negociável; e 
bem assim ficariam, em grande parte, 
inúteis os sacrifícios, feitos com os aper¬ 
feiçoamentos da viação publica, emquanto 
a propriedade rural não podesse receber 
a vivificação fecundante dos capilaes. 

Não quererão por certo os srs. minis¬ 
tros actuaes arrogar-se a si a gloria, que 
compete a todos, os que directa e indire- 
ctamente concorreram, para dotar o paiz, 
das beneficas instituições do credito rural; 
todavia pede a verdade, e a justiça, que 
ninguém lhes negue os bem merecidos 
louvores, que lhes pertencem pela parte, 
que tomaram em tão esperançosas e in¬ 
dispensáveis medidas. 

Por nossa parte, e em nome de todos os 
que sinceramente se empenham pelo pro¬ 
gresso agrícola, votamos os maiores agra¬ 
decimentos aos srs. ministros, e a todos 
os que cooperaram para collocar a nossa 
primeira industria na vantajosa situação 
de poder aperfeiçoar-se, e competir com 
a dos paizes mais adiantados. 

Mas não se pense que jà se pôz o re¬ 
mate à obra da nossa regeneração agrí¬ 
cola. Ainda não, que faltam disposições 
essenciaes, e complementares do nosso 
direito publico agrario. 

É preciso que se abulam todas as res- 
tricções, e que d’ellas sómente fique a 
historia; que se extinguam todos os pân¬ 
tanos, e se dé governo ás aguas fluviaes; 
que se diífunda a instrucção agronômica, 
e se convertam as exposições, e concursos 
agrícolas em instituições nacionaes; que 
se promova officialmente o povoamento 
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dos terrenos desarborisados e impróprios 
para outras culturas; que se incite o me¬ 
lhoramento das raças pecuarias; e que 
de modo nenhum se transcure o desen¬ 
volvimento da sericultura e de outras 
industrias especiaes, que estão estreita¬ 
mente ligadas com a industria rural. 

Não suspendam portanto os que go¬ 
vernam a acção da sua iniciativa, nem os 
que por amor, e interesse militam debaixo 
das bandeiras do progresso agrícola dei¬ 
xem de instigar os poderes públicos, para 
que uzem d’ella, tão amplamente, como 
as necessidades publicas o exigem. 

Pois que nos referimos á necessidade 
de fomentar a sericultura, aproveitaremos 
o proposito, para mencionar um facto alta¬ 
mente lisongeiro, de que nos deu conheci¬ 
mento o sr. Eduardo Moser, da-cidade 
do Pòrto, assegurando-nos que os produ- 
ctos sericolas das duas províncias da Beira 
e Traz-os-Montes, não baixaram na ul¬ 
tima safra, de tiOO contos de réis! Sabe¬ 
mos, e com muita satisfação o declaramos, 
que ao sr. Moser deve a industria da 
creação da seda importantes e esclareci¬ 
dos incitamentos. Não é para menos, nem 
a sua elevada e reconhecida intelligencia, 
nem o seu louvável e perseverante pa¬ 
triotismo. 

Faltaríamos ao que a cada um se deve 
se também não fizéssemos honrosa menção 
dos intelligentes esforços, que o sr. Soares, 
digno professor de instrucção primaria, 
em Samora Corrêa, fez e está hzendo 
para introduzir, e propagar a cultura 
das amoreiras, e a consequente creação 
do sirgo, n’aquella localidade. É um 
exemplo digno de ser imitado por todos 
os professores de instrucção primaria. 

Ha muito tempo, que nós promovemos 
a fundação de um estabelecimento normal, 
para a cultura das amoreiras, e para a 
creação do bicho de seda. Até hoje teem 
sido infruetuosos os nossos desejos; porém 
não nos fazem desanimar os obstáculos 
que encontramos; mesmo porque conta¬ 
mos com a sincera coadjuvação de algo- 
mas pessoas illustradas e zelosas do bem 
publico, incluindo n’este numero o distin- 
cto lente de zootechnia do Instituto agrí¬ 
cola, e nosso presado amigo, o sr. doutor 
Gomes, já bem conhecido, pelas suas re- 
commendaveis e proficientes publicações, 
n’este jornal, àcerca da sericultura, de 
que tem feito instruetivos ensaios n’aque!le 
estabelecimento. 
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Aproveitando os apoucados recursos, 
poelos à nossa disposição, todos os annos 
se distribuem, na repartição que rege¬ 
mos, alguns kilogrammas de semente de 
amoreira branca. Estamos à espera de 
uma remessa de França, para este anno 
se fazer egual distribuição. 

Terminaremos este assumpto relatando 
que as noticias concernentes à saude dos 
btcbos de seda, na ultima coHieita, são 
excedentes. Não consta que a terrível 
moléstia, que por toda a parte acfcommette 
perniciosamente o precioso insecto, que 
produz o lio da seda, haja atacado as 
nossas oreações. 

Foram premiados no Instituto agrícola, 
com relação ao ultimo anno lectivo, os 
seguintes alumnos: 

Caetano da Silva Luz, agronomo, na 
1 / cadeira (agricultura geral) e ha 8. a 
(otúmica, e artes agrícolas). 

Antonio Isidoro de Sousa, veterinario- 
lavrador, na 3.* cadeira (economia, e 
administração rural) e na 5." (zootech- 
eiaX 

Carlos Augusto Borges de Sousa, agro¬ 
nomo, na 2. a cadeira (culturas especiaes). 
. Fernando Luiz de Sousa, agronomo, e 
Antonio Gonçalves Ramalbo, velerinario- 
lavrador, tiveram accessit na 3. a cadeira 
(economia e administração rural). 

Goncluiu-se o arrolamento dos vinhos 
oduzidos no districto da demarcação 
Douro dando esta operação o seguinte 
resultado: 

yinbo da novidade de 18G4, pipas 66:578 

Vinho velho. » 3:778 

, 17 almudes, 9 canadas. 

As lavas chamadas aragonas, que no 
anno passado nos indicou o nosso estimá¬ 
vel amigo, o st. dr. Gama Lobo, de Ex- 
tremoz, e das quaes obtivemos algumas 
sementes, para distribuir, corresponderam 
ás informações, que d’ellas nos deram. 0 
sr. Estevão Antonio de Oliveira Junior, de 
Alcochele, nosso presado amiuo, colheu 
das que semeou 112 sementes-! Semeou 
na mesma terra, e com o mesmo amanho 
a fava das Ilhas, e apenas obteve quatorze 
sementes. Recommendamos pois aquella 
fecunda leguminosa, e offerecemos-nos 
para satisfazer a qualquer encommenüa, 
que d’ella se nos faça. 

Tem sido apresentadas no ministério 
das obras publicas, por estrangeiros, di¬ 
versas propostas para estabelecimento de 
colonías agrícolas, no Alemtejo. 0 pensa¬ 


mento d’estas propostas é da mais alia con¬ 
veniência, porque tende a explorar os ex¬ 
tensos terrenos desapproveitadas d’aquella 
grande província. Mas para levar à reali¬ 
dade qualquer projecto, de similhante 
natureza, cumpre que primeiramenie se 
determine a quem compete o direito de 
propriedade dos terrenos,-cuja colonisa- 
ção se pretende contractar. 

Alem dos terrenos de particulares, 
àcerca dos quaes não pode desconbe- 
cer-se o direito de propriedade, existem oá 
terrenos de dominio publico, pertencen¬ 
tes ao Estado, às municipalidades, à» 
parochias, ás visinhanças, e às corpora¬ 
ções de mão-morta. Mas n’estes domínios 
ha uma extrema confusão, porque não 
estão assiguados os seus limites, nem 
definida a natureza e extensão do direi¬ 
to, com que são possuidos. 

D aqui se deduz a necessidade de uma 
lei, que incorpore os terrenos incultos 
no dominio publico, que prescreva os 
seus limites, que declare os que ficam 
pertencendo ao Estado, às municipalida¬ 
des, ás parochias, e às visinhanças, a 
que proveja aos meios de os aproveitar 
do modo mais conveniente. 

É portanto de reconhecida necessidade 
que se constitua-o dominio publico da 
propriedade rural, sobre disposições ra¬ 
zoáveis, piaras e definidas, para lodos os 
effeitos uleis e concernentes ao progresso 
agrícola. 

Lemos com a devida attenção a consulta 
que a junta geral do districto do Porto 
dirigiu ao governo na sua sessão ordiná¬ 
ria do corrente anno. É um documenta 
de alta importaucia, e que muito honra a 
illustrada corporação que o resignou. 

Sem faltar às conveniências da lingua¬ 
gem ofificial, falia ao governo com a dtgói- 
dade própria de homens livres; abunda nos 
princípios orthodoxos da sciencia econô¬ 
mica, dos quaes faz applicação ás necessida¬ 
des do nosso paiz, com o mais discreto a 
esclarecido critério; e reforça com razões- 
solidas e substanciaes os reiterados reque¬ 
rimentos da opinião publica para que sejam 
abolidas as leis restrictivas do commercio 
dos vinhos e dos cereaes. 

Dando aos respeitáveis signatários da 
consulta, a que nos referimos, o testemu¬ 
nho da nossa maior consideração, pedimoa 
comtudo, que nos seja licito reclificar dois- 
pontos, qne não achamos n’ella de todo 
exactos; rectificação, que abas vae corra- 
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borar a argomentação era favor dos bons 
princípios, que a benemerita junta sustenta. 
É o 1.® que em França não foi suspensa, 
mas sim abolida a escala-movel: o decreto 
de 15 de junho de 1861 estabelece o regí¬ 
men permanente da mais ampla liberdade, 
«. no commercip de importação e exportação 
de ceneaes. É o 2.® que a transmissão da 
propriedade de terrenos incultos, por afo¬ 
ramento, não está sujeita a imposto algum. 

De resto congratulamo-nos com os no¬ 
bres procuradores da junta geral do dis- 
tricto do Porto, pelo muito que merecem, 
elevando a sua proficiente voz perante os 
poderes públicos, em defensão dos justos 
e razoáveis interesses dos seus constituin¬ 
tes. 

Está-se tratando na Hollanda da suppres- 
são dos octrois, ou estações fiscaes dos di- 
rireitoa de barreira. Parece que o animo do 
governo írancez também sepreoccupa d’este 
assumpto. 

Ninguém contesta a grande conveniência 
de libertar o commercio dos generos de 
consumo, que abastecem os grandes cen¬ 
tros de população, do vexatorio e embara¬ 
çoso imposto de barreira. A questão reduz- 
se unicamente á substituição d esse imposto 
por outro que não tenha os mesmos defei¬ 
tos, e produza eguaes resultados financei¬ 
ros. 0 problema não é de facil resolução; 
todavia nds votamos pela extincção das bar ; 
reiras, por entendermos que o imposto que 
n’Hlas se exige é de todos o mais gravoso, 
e sobre tudo o mais injusto e deshumano, 
porque recae, pela maior parte, nas classes 
menos abastadas. 

R. oc Moraes Soares. 


rirras nmiiMius 

Beja 28 de outubro. — Durante a pri- 
toeira quinzena d’este mez, não houve oc- 
correncias notáveis,» nem que mereçam 
aqtii ser mencionadas. 

As lavras de revolta e as de sementei¬ 
ras de cevada e aveia estão jà adiantadas 
em alguns concelhos, n’outros apenas es- 
fôo principiadas. 

O tempo tem corrido favoravel para 
estes trabalhos, e dá esperanças de que 
bs prados conservarão boro outonado por 
bastante tempo, e de não haver os incon¬ 
venientes na cèva do gado suíno que são 
frequentes quando o oulomno é muito 
secco. 


Não se darão com frequência os casos 
de emboletado nos porcos de montado, 
devidos á falta de hervas e raizes succo- 
lentes, não apparecerão n'este gado as 
doenças motivadas pela má qualidade da 
agua; e transtornos causados pela falta 
dagua nos bebedoiros naturaes não se 
manifestarão. 

Desejamos que assim aconteça, e oãò 
venham circumstancias accidentaes impe* 
dir, que o pouco fructo, produzido este 
anno pelos montados, seja aproveitado 
convenientemente. 

O estado sanitario dos gados è bom em 
todos os concelhos, excepto no de Afvrto 
aonde tem adoecido alguns animaes da 
especie ovina. 

Aveiro 4 de novembro.— Em 21 de 
outubro findo teve logar a feira da Oli- 
veirinha que, n’este mez, è considerada 
annnal. Esteve má feira de gado bovino; 
havia pouco em estado d’engorda, e era 
maior o numero de vaccas do que o de 
bois. Isto não obstou a que, tanto os pri¬ 
meiros como os segundos, fossem muito 
procurados por compradores de fóra do 
districto; o que fez com que os vendedo¬ 
res ellectuassem boas transacções. Foi ven¬ 
dida uma junta de vaccas por 91 £200 rs. 
As vitellas de leite que appareceram jun¬ 
tamente com as mães, também foram 
muito procuradas, e vendidas por boas 
preços. Gado de serviço algum havia, mas 
em mau estado de nutrição. 

Metteu a feira muito gado eavallar, 
abundando os potros de manada, até ires 
annos d’edade, de que allguns eram filhos 
dos cavallos, que têem padreade no ter¬ 
reiro da sociedade agrícola d’este distri¬ 
cto. Tiveram bastante procura para a pró¬ 
xima feira de S, Martinho, em Penafiel; 
mas a ofFerta erá grande, e por isso os 
preços não foram elevados. Attribue-se, 
em parte, esta maior offerta ao alaga¬ 
mento dos campos por effeito das copiosas 
chuvas que téera caído, obrigando os crea» 
dores a recolher o gado/ para o qual não 
têem reservadas as forragens necessária», 
0 gado suino gordo foi pouco procurado; 
pequeno numero de vendas se realisou, 
e essas de lucros insignificantes. 

No dia 26, fez-se a feira mensal d’An* 
geja, no concelho dWlberg&ria a Velha, a 
qual admittiu quantidade regular de gado 
bovino, sendo em maior numero as vaccas 
e touros gordos, de que foram vendidas 
álgumas para os marchantes do districto. 
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Em 29, fez-se a feira, também mensaT, 
da Palhaça, concelho d Oliveira do Bairro. 
O gado bovino que a cila concorreu era 
todo, ou quasi. todo de soga e muito cas¬ 
tigado de serviço. Apezar de magro que 
era, esteve caro. O gado suino gordo teve 
limites e procura. 

Durante toda a segunda quinzena ^ou¬ 
tubro choveu abundantemente. Esta per¬ 
sistência do tempo pluvioso tem assustado 
os lavradores por não poderem começar 
o amanho das terras para a sementeira 
dos trigos. 

O estado sanitario dos gados d’esle dis- 
triclo, segundo me consta, continuou sendo 
regular. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Leiria 29 de outubro. — Têem-se feito 
sementeiras de trevo, centeio e cevada 
para pascigo, e algumas de linho. As que 
estão jà nascidas apresentam bom aspecto. 
A moléstia vae destruindo algumas laran- 
geiras nos pomares de espinho. 

Coimbra 2 de Novembro. — Começa¬ 
ram as sementeiras de favas, ervilhas e 
trigo temporão. As chuvas tem favorecido 
a vegetação das hortaliças e pastagens. 
O aspecto dos olivaes continua a ser sof- 
frivel. 

Faro 2 de Novembro. — As tempestuo¬ 
sas chuvas tem impedido em alguns sítios, 
os trabalhos agrícolas e sementeiras: na 
cidade de Tavira, e seus arredores na 
distancia de 10 kilometros, cahiu no dia 
17 do proximo passado uma chuva de 
torrentes, que arrancou pomares, destruiu 
um moinho e causou outros enormes pre- 
juisos, avaliados em muitos contos de 
réis. Nas mais localidades vão conti¬ 
nuando os lavores ruraes, e algumas se¬ 
menteiras temporãs de-cereaes e legumes. 
A colheita da azeitona tem sido prejudi¬ 
cada pelas chuvas, mas apesar disso, a 
colheita é regular por partes. Os mais 
arvoredos e vinhas apresentam aspecto 
esperançoso. 


VARIEDADES 

A drenagem ha dois mil annos. —Em 

uma das ultimas sessões da academia das 
sciencias de Paris leu-sc uma carta do 


reverendo padre Secchi director do ob¬ 
servatório do collegio romano, na qual, 
além de outras noticias d’alta importância 
archeologica, vem a de haver este sabio 
descoberto, n um campo proximo á cidade 
de Alatri, vestígios d’um completo sys- 
teina de drenagem, praticada, segundo se 
infere d uma inscripção, pelo censor L. 
Bebilenius Varus que viveu ahi por 160 
annos antes da nossa era vulgar. 

Eis o trecho da carta respectivo a si- 
milhante achado: 

a A outra descoberta consiste em um 
campo no qual existe subterrado um ma¬ 
gnifico e completo systema de drenagem 
feita com manilhas de barro cosido. Estas 
manilhas tem um diâmetro medio deO m ,43 
e um comprimento de l m ,lÒ e a espes¬ 
sura de 0 m ,025. Actualmente estão quasi 
que entupidas por sedimentos d’agua e 
argila e encontram-se a 2 n, ,50 abaixo da 
superfície do solo; mas vê-se que cama¬ 
das de terra d’um sedimento mais re¬ 
cente augmeritam a espessura do terreno, 
o que dá ás ditas manilhas uma profun¬ 
didade de collocação maior que a que 
inicialmente tiveram. Os extremos destas 
manilhas entram um no outro unicamente 
coisa de 4 centímetros, e não ha cimento 
algum em sua junctura, antes sim um 
intervallo ou vão de 1 centímetro, para, 
sem duvida, facilitar as infiltrações... Ha 
pois aqui um exemplo d’um systema com¬ 
pleto-de drenagem moderna, construída 
ha vinte séculos e n’um estado de per¬ 
feita conservação 1 » 

Ni se sub sole novum. 

Mais um remedio para a doença rei¬ 
nante dos cirgos. — 0 sr. Pravaz, no¬ 
tando uma certa analogia entre os symp- 
tomas da doença reinante do bicho da 
seda (pebrine) e a chlorose dos outros 
animaes, lembrou-se de applicar àquclla 
o tratamento efficaz para esta, isto é, os 
preparados de ferro \ fazendo entrar es¬ 
tes na assimilação das amoreiras cujas fo¬ 
lhas deviam ser empregadas na alimenta¬ 
ção experimental do bicho. Para isto regou 
pela primavera, os pés d’algumas amo¬ 
reiras com uma solução d’um kilo de sul- 
pliato de ferro por cada pé. As arvores 
vegetaram com mais vigor enfolhando-se 
de folhas bem virentes e viçosas, e os 
bichos nutrindo-se com estas folhas, mais 
ricas em chlorophila e ferro assimilado, 
percorreram todas as suas mudas com 
feliz successo. 
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«De 760 grammas de semente de cirgo 
da mesma origem, diz o sr. Pravaz, dis¬ 
tribuída por dez sericicultores, a criação 
resultante da evolução. de 36 grammas 
de semente foi alimentada, atè á quarta 
muda, com folhas provenientes de amo¬ 
reiras regadas com sulphato de ferro; e 
a criação a de 6 grmmas, tão sómente, foi 
alimentada até á completa casulação. Esta 
ultima criação correu sempre sadia e vi¬ 
gorosa, produzindo 8900 grammas de ca¬ 
sulos perfeitos, e apenas 125 grammas 
de casulos menos perfeitos. Á criação, a 
que se suspendera o uso daquellas folhas 
à quarta muda, começou d’ahi em diante 
a enfraquecer; mas restabelecendo-lhe ou¬ 
tra vez o uso das ditas folhas, assumiu de 
novo o vigor perdido e chegou ainda a 
casular bem, produzindo 34 kilos e 450 
grammas de casulos perfeitos e 2 kilos e 


400 grammas de casulos imperfeitos. A 
criação, resultante das 724 grammas de 
semente restantes distribuída por vários 
sericicultores que empregaram para a ali¬ 
mentação do bicho, a folha de amoreira 
não tratada pelo sulphato do ferro, falhoq 
complelamente entre a terceira e a quartá 
muda.» 

Vale bem a pena que os sericicultores 
tentem ensaios neste sentido, a ver se 
elles lhe são tão propícios como o sr. Pra¬ 
vaz annuncia. Seria uma grande fortuna 
para a industria sericicola europea, qué 
ha um bom par d'annos luta já descor- 
çoadamente contra o ílagello epizootico 
que tem victimado o melhor da sua cria¬ 
ção sericigena. 

Tiramos a noticia que acabamos de dar 
do jornal Science pour tom. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODÜCTOS AGRÍCOLAS 

!•* quinzena de Outubro de 1864 
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512 

125 

400 

220 

13,10 

Coimbra . 

481 

310 

400 

I.ampgo. ... 

750 

530 

450 

34o 

15,60 

Lamego . 

925 


410 

15,60 

14,80 

14,43 

13,31 

14,82 

Vizeu . 

60» 

470 

375 

30o 

11.80 

Vizeu . 

651 

_ 

460 

Guarda . .. 

550 

330 

315 

200 

14,43 

Guarda . 

521 

__ 

190 

Pinhel . 

481 

380 

300 

400 

13,32 

Pinhel . 

560 

_ 

400 

Cast.«-Branco. 

466 

400 

355 

300 

14.82 

Cast 0 Branco. 

730 

— 

170 

Covilhã. . 

GGO 

400 

450 

310 

15.76 

Covilhã . 

658 

_ 

411 

14.76 

13.76 
14,15 

Leiria . 

605 

460 

160 

310 

13.76 

Leiria . 

495 

410 

410 

Abrantes .... 

566 

410 

380 

340 

11.15 

Abrantes . 

660 


440 

Alcácer do Sal 

620 

400 

380 

280 

11,20 

Alcácer doSal 

— 

— 

— 

11,20 

Lisboa . 

697 

462 

30) 

395 

13.80 

Lisboa . 

650 

400 

453 

13,80 

13,18 

13.46 

13,10 

13.20 

Selubal . 

598 

120 

380 

2 lo 

13.18 

Selubal . 



_ 

Évora . 

515 

110 

355 

215 

13 46 

Évora . 

926 

480 

*40 

Eivas . 





13,21 

Eivas . 



_ 

Portalegre. .. 

— 

— 

— 

— 

13,20 

Portalegre. .. 

— 

— 

— 

Beja . 

_ 


—- 

_ 

13,31 

Béja . 


w. 

— 

13,34 

16,31 

Mcrtola . 

— 

— 

— 

— 

16.31 

Mertola . 

— 

_ 

— 

Faro . 

800 

750 

600 

40) 

16.28 

Faro . 

1:100 

600 

416 

16,28 

Lagos . 

610 

110 


260 

13,10 

Lagos . 

700 

260 

— 

13,30 

10,36 

le 

Tavtra . 

650 

490 

500 

310 | 

13,60 

Tavira . 

930 
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UfHM» 

MERCADOS ALMUDE DO MERCADO MEDIDA 
— ■■ , 7- ■ MÉTRICA 



TIMBO 

AZ1ITB 

Bragança.... 
Chave» . 

1:050 

1:300 

5:760 

5:300 

Villa Real.... 

1:440 

7:175 

Amaraute.... 

1:600 

6:000 

Forto. 

3:360 

5.225 

Villa do Conde 

2:600 

6.-000 

Braga. 

2:450 

5.400 

Guimarães... 

950 

5:650 

Caminha. 

1:440 

5:800 

V.doCaatello 

1:600 

5:400 

Aveiro. . 

1;500 

4:000 

Coimbra. 

1:500 

3:300 

U«e*o. 

1:880 

5:800 

Vueu. 

2:000 

5:750 

Guarda. 

2:200 

4:800 

Pinhel. 

1:200 

3:940 

Cast. Branco. 

1:600 | 

4:500 

Covilhã . 

1:800 

5:200 

Leiria. 

650 

3:300 

Abrantes . 

1:600 

8:100 

Alcácer do Sal 

— 


Lisboa. 

1:440 

4:300 

Setúbal . 

_ 


Evora . 

1:440 

3:225 

Eivas . 



Portalegre... 

— 

— 

Béja.. ...... 



Mertola. 

_ 

_ 

Faro . 

1700 

3.600 

Lagos . 

1:920 

3:600 

Tavira. 

1:350 

3:150 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PRINC1PABS MERCADOS 

*>* Mww* »■ *ennw* ra ism 

(Por 100 kilograramas) 

• Tris* I Cea- I Cera-1 Avela 


MERCABOS 

AIlMiMka 

Stettin . 

Colonia..,... 
Hamburgo.... 
Mognocia,... 

Auirla 

Yiquia. 

lelflm 

Bruxellas..., 
Antuérpia... 
Gand........ 

Lovatiia.. .... 

Mona*.. 

New-Terk.... 

**TPf 

Alexandria... 

Smyrna. 

Praaea 

Paria. 

Ruèo. 

Nantea. 

Ly*o. 

Marselha. 

Argel.. 

iMfaaba 

Stander. 


I a qual .P.medio 


3:325 3:600 
4:230 4:140 
4:275 4:005 

2:547 2:580 

— 4:590 j 

— 8:843 


v 4:800 
($80 4:590 


3:960 3:785 - *448 - 


MERCADOS 

Trigo 

I a qual Jp. med. 

Cea- 

tefto 

©eva¬ 

da 

Avela 

Bollania 






Amsterdam.. 

4:950 

4:680 

3:150 

3:285 


Inglaterra 






Londres. 

4.500 

4:410 

3:735 

3:310 

3:465 

Liverpool.... 

— 

— 


— 


Italta 






Turim. 

4:795 

4:500 

2370 

3:609 

rm 

Milão. 

4:410 

4:185 

2:655 

— 


Portugal 






Lisboa. 

7:950 

6:970 

3:800 

2:100 


Porto. 

8*0 

7:584 

4:000 

3*460 | 


Bmsla 

1 





S.Petersburgo 

4:050 

3:895 




Odessa. 

i.930 

4:149 

2:925 

1-700 

*711 

eulam 





Bazilea. 

4:680 

4:390 


3:375 

8.-0II 

Zurich . 

4:806 

4:635 

— i 




PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 99 DE OUTUMO 
Trigo do reino rijo 500 640 o slq. ou 18,80 liti* 
» * mofle 640 '790 » * 

» das ilhas.... 620 640 * . 


Cev*-|Avel» 

dm 'l 


3:940 9:995 
9:915 3:060 

9:995 1:899 

— 8:391 

3:555 — 

3:600 3:780 

3:490 3:090 


» das ilhas.... 610 640 * . 

estrangeiro. — — . . 

Milho do reino.... 410 4(0 * * 

» das ilhas.... 310 350 » • 

£ evad . a . 150 170 • . 

V enl «io. 350 360 . . 

vín! te '. : . 3:700 o sim. ou 16.95 lit. 

Vinho tinto. 70:000 75:000 • pipa. 

* brinco. 80:000 85:000 . 

Vinagre Unto . 35:000 40:000 • 

Aguardente de 30 graus 

(encascada). 16*000 • WOtOOO pi 9* 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 4:460 a 4:60014,688 k. 

Amêndoa em casca couca 1:150 a 1:200 13,80 iit 

» dita molar.... 750 a 8ê0 » 

Arrox nacional. 1:150 a 1:300 14,688k. 

5 atata ®. 280 a 320 » 

Carne de vacca (6 arrob.) — 10:000 barril 

Dita de porco (6 arrob.) — 18:000 • 

Cera branca em grumo. 890 420 450 g. 

Chouriços . — 5:800 14,688 k. 

£*>08. _ _ dúzia 

Presuntos. 4:800 14,688 k. 

Toucinho (barril). — a 3:800 » 

Cebollas. 120 140 mólho 

Cortiça 1.® qualidade de 

1 poli. para cima. 7300 a 9:600 58*762k. 

Dita 2.® qual. de 1 poli. 

para cima. 3.-060 a 4:000 » 

Dita delgada fina */ 4 até 

_.l poli. fc000 a 7:000 • 

Dita ordin. para peaca. . 1:600 a 1*200 » 

Farinha de trigo.. 8:500 1500 * 

Figoâ do Algarve comad. 650 700 14,688k. 

Ditos brancos. 550 600 

Laranjas doces. — cx. a p* 

Sarro de vinho tinto... km 4:500 14,688 k. 

• » branco.. 4:800 4:900 • 

Sal. — 1800 * 


161000 a 180400 pipa 

4:400 a 4:600 14,688 k. 
1:150 a 1:200 13.80 lit 
750 a 800 » 

1:150 a 1:300 14,688k. 
280 a 320 » 

— 10:000 barril 

— 18:000 • 

890 420 459 g. 

~ 5:800 14,688 k. 

— — duzia 

— 4:600 14.688 k. 

— a 3:800 » 

120 140 mólho 

7300 a 9:600 58*761 k. 

3.-000 a 4:000 » 

5300 a 7:000 ■ 

1:600 a 1*200 ■ 

8:500 9:500 * t 

650 700 14,688 k. 

550 600 

— — ii. a p» 

tm 4:500 11,688 k. 
4:800 4:900 • 

— 1800 * 


Preços Mos aegulntes geaeros em M»ha» 

EM 4 DE NOVEMBRO 

Carne de vacca. kilog- 260 

» devitella. » JfJ 

» de carneiro... » JJJ 

Carne de porco. 9 

Pão de trigo l. a qualidade. V* ?! 

Dito de I a dita. * Í5 

Dito... • lf 
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EXPOSIÇÃO AGRÍCOLA DE LISBOA 

Promettcmos algumas considerações 
ácerca do valor e significação da exposi¬ 
ção agricola promovida pela real associa¬ 
ção d’agricultura portugueza. E logo dis¬ 
semos por occasião dessa promessa, que 
não seria tanto a importância dos obje- 
ctos exhibidos na exposição, como o pre¬ 
texto que esta nos abria para ajuizar do 
estado e tendências da nossa agricultura, 
o que tios levaria a simillianles conside¬ 
rações. 

Vamos pois ao cumprimento da pro¬ 
messa feita, e começaremos pela secção 
pecuaria, caminhando, nesta secção, do 
geral para o particular, isto é, da apre¬ 
ciação collecliva á apreciação individual. 

'ffeeçA» peturl» fipsilçfto agrlrala 
de Lisboa 

Reza o canhenho de nossos aponta¬ 
mentos, haverem concorrido à exposição 
190 cabeças de gado e 17 bicos de aves, 
sendo: 


Gado bovino. 

. 63 cabeças 

» cavallar. 

43 

» 

» muar . 

7 

» 

* asnar . 

7 

* 

» lanar. 

47 

» 

» caprino. 

9 

» 

» suíno. 

14 

9 

Somma., 

;.~i9Õ 



Tirando umas poucas cabeças suinas e 
lanares mandadas por dois lavradores do 
Alemtejo, o mais gado, quasi na sua to¬ 
talidade, sahiu do estabulario da circum- 
scripção regional (lisbonense, saloia e ri¬ 
batejana), sendo daqui os principaes ex¬ 
positores : a casa real, Raphael da Cunba, 
Borges & Socios, instituto agricola e quinta 
exemplar da granja do marqucz. 

Diz-nos maiso mesmo canhenho, que 
sendo votados no programma 78 prêmios 
pecuniários, importando em 2:0020500 
réis, só foram conferidos pelo jury 29 
prêmios na importância de 7670500 réis 
sendo: 

AO GADO BOVINO 

Votados no programma 28 valor do 1:1105000 
Conferidos pelo jury... 12 > 4305000 


AO GADO CAVALLAR 

Votados. 10 valor de 4805000 

Conferidos— . 5 > 2004000 


AO GADO MUAR 


Votados. 1 valor de 305000 

Conferido. 1 > 305000 

AO GADO LANAR 

Votados. 18 valor de 2405000 

Conferidos. 3 » 405000 

AO GADO SUINO 

Votados. 9 valor de 1105000 

Conferidos. 4 » 555000 

AS AVES 

Votados. 12 valor de 325500 

Conferidos. 4 > 125500 


O programma propunha mais 12 me¬ 
dalhas d’honra para premiar cavallos e 
egoas nascidos no paiz e que tivessem 
mais de 6 annos, pois que aos prêmios 
pecuniários só podiam concorrer os que 
tivessem menos desta edade. Foram adju¬ 
dicadas todas as medalhas. E deram-se 
também 9 menções honrosas, a saber: 
5 ao gado cavallar, 2 ao lanar, 1 ao bo¬ 
vino e 1 a um armentinho de cabras de 
Angora, exhibido pela casa real. 

Assim destes apontamentos tirámos: que 
a concorrência de gados e aves à exposi¬ 
ção de Lisboa foi fraca; inferior á da ex¬ 
posição do Porto em 1860, constante de 
200 cabeças de gado e 114 bicos de aves, 
sendo: 

Gado bovino. 108 cabeças 

> cavallar. 23 » 

» suino. 48 » 

> lanar. 21 > 

MÕ 


E sobre ser fraca a concorrência de ga¬ 
dos à exposição de Lisboa, houve demais 
o ser também fraca aqualificação dos exem¬ 
plares exhibidos; pois que o jury, de 78 
prêmios pecuniários, só pôde adjudicar 
29; isto é, pouco mais de */3 do numero 
dos prêmios propostos. 

O que diz ou significa esta pouquidade 
pecuaria da exposição? 

— Significa a pouquidade da agricul¬ 
tura: porque sem gados e bons gados não 
lia agricultura de nome, agricultura pro¬ 
gressiva. 

É do fundo pecuário que promana, em 
grande parte,-a força que trabalha o solo, 
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o estrume que o fertiliza; alcançando-se, 
por este facto e pela própria vianda cons¬ 
tituída desse fundo, mais abundosos pro¬ 
ventos em pão e carne para a alimenta¬ 
ção publica; escopo a que mira a agri¬ 
cultura progressiva. 

É ainda do fundo pecuário que saem 
matérias textis (laãs), que a industria trans¬ 
forma em multiplices vesterias que cobrem 
a nossa nudez. 

É delle ainda que (no cavallo e seus 
congeneres) se tiram elementos locomo- 
trizes para o movimento do trato meudo 
da viação; e até elementos de defeza na¬ 
cional. 

t Um paiz sem gados e bons gados, ex¬ 
clamava o marechal Bugeaud na tribuna 
franceza, é um paiz escravo do estran¬ 
geiro quanto â sua riqueza, e escravo 
delle ainda quanto à sua força. * 

Um paiz sem pecuaria é um paiz sem 
pecunia:—porque pecunia vem de peccus 
(gado). 

A interpretar, portanto, á luz d estes 
princípios e apophthegmas, a pouquidade 
da exposição na sua parte pecuaria, de¬ 
veriamos talvez concluir: 

Que não temos carne nem pão; 

Que se andámos vestidos é quasi só 
por mercê do estrangeiro ; 

Que somos peões e não cavalleiros (na 
ordem da civilisação agrícola) e um paiz 
indefeso; 

Que não temos pecunia. 

É muito forçar ou exagerar a interpre¬ 
tação d’um facto que se afigura a todos 
tão innocente— nos dirão. 

Aceitámos, e bem de siso, que seja as¬ 
sim, que ha exageração ; tanto mais que 
a exposição não foi uma exposição nacio¬ 
nal como se intentou, e nem sequer até 
bem regional; e por isso mal se póde 
■delia tirar conclusões que tenham plena 
ou verdadeira applicação fóra de seu re¬ 
cinto. 

Se a exposição fosse o muito que podia 
ser, se houvera mais fé, mór solicitude 
e destro regimen na sua execução, temos 
que mais d’um testemunho appareceria a 
significar a pretenção da nossa lavoura 
querer entrar na vereda dos melhoramen¬ 
tos pecuários, que vae dar sempre ao 
campo da agricultura progressiva. Ainda 
assim no pouco que a exposição pecuaria 
exhibiu, no mais selecto defla, ha já al¬ 
guns esforços a louvar em similhante sen¬ 
tido. 


Serão principalmente estes togares se- 
lectos os pontos de reparo em que atten- 
taremos no profunctorio exame que va¬ 
mos passar ao estabulario da exposição, a 
começar, segundo a ordem do progralhma, 
pelo o gado bovino. 

(Continua.) 

S. B. Lima. 


VETERINÁRIA PRATICA 

•a flaença Termlam da taba dlgaallva 

Os çstrongylos, as ascaridas, os tricho- 
cephalos, o echinorrhynco gigante, as te¬ 
nras e outros entozoarios conhecidos vi¬ 
vem e reproduzem-se habitualmente no 
estomago e intestino de todos os qua¬ 
drúpedes domésticos, sobretudo do ca¬ 
vallo e do cão, onde causam não poucas 
vezes pela sua presença, quando são nu¬ 
merosos, grandes desordens, lesões fu¬ 
nestas mesmo. 

Os animaes novos, os que habitam to¬ 
gares húmidos e insalubres, os que fazem 
uso prolongado de uma alimentação in- 
sufliciente ou avariada, os que bebem 
quotidianamente aguas impuras, os que 
são fatigados todos os dias por um traba¬ 
lho aturado e excessivo, os que soffrem 
morbos chronicos mais ou menos graves 
do tubo digestivo, são incontestavelmente 
os mais expostos ao desenvolvimento dos 
vermes do estomago, do intestino delga¬ 
do ou do grosso intestino. A prenhez e a 
lactação natural são ainda, diz-se, causas 
que determinam sua producção. 

A symptomatologia mais saliente e certa 
que denota, em geial, a existência de uma 
grande quantidade de helminthos nas vias 
alimentares, é a seguinte: — Appetite vá¬ 
rio e de ordinário voraz, às vezes depra¬ 
vado (picacismo), hálito um tanto fétido, 
lingua pastosa, digestões trabalhosas, ven¬ 
tre ligeiramente tenso, estado de magreza, 
pello áspero e arripiado, pelle sêcca e ad- 
herente aos ossos, tosse estomacal mais 
ou menos fatigante, comichão na ponta 
do nariz, bocejos repetidos, mucosas ex¬ 
teriores pallidas, pulso fraco, expulsão de 
fragmentos de vermes ou de vermes in¬ 
teiros com as matérias fecaes (verdadeiro 
signal característico) que são umas vezes 
liquidas, outras solidas. O .cavallo é ator¬ 
mentado intermittentemente por ataques 
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de dôr de cólica, algumas vezes bem in¬ 
tensa, agita a cauda de uma maneira quasi 
continua, e tem a região lombar assás sen¬ 
sível à apalpação com os dedos. O cão vo¬ 
mita de vez em quando, esfrega amiúdo o 
anus contra o solo ou contra outro objeclo, 
o que indica um sentimento de prurido in- 
supportavel, mostra a pupilla dilatada, tem 
uma ou outra vez convulsões ou verda¬ 
deiros accessos de epilepsia e outros phe- 
nomenos nervosos. 

Em fim, tem-se ainda mencionado, como 
indicio positivo de vermes intestinaes pro¬ 
priamente ditos, a presença em redor da 
abertura anal.de um pó branco ou ama- 
rello palha. 

Para matar os vermes do canal intes¬ 
tinal é preéiso recorrer ao emprego das 
chamadas substancias anthelminticas. O 
oleo empyreumatico, a mera, a essencia 
de terebenthina, o centeio torrado, a raiz 
de feto macho, o alho, a assafetida, a cam- 
phora, o ether sulphurico, a ferrugem de 
chaminé, o sal commum, a casca de raiz 
de romeira (notavelmente contra a tenia), 
a raiz de valeriana, a atanasia, o absin- 
thio, o musgo deCorsega, o semen-contra, 
etc., ordinariamente unidos em certas pro¬ 
porções, são bons vermífugos contra os 
animaes parasitas do tubo digestivo. 

O oleo empyreumatico (oleo animal de 
Dippel ) e a essencia de terebenthina são 
dos mais energicos e promplos na sua 
acçãç como vermicidas. 

Depois de destruídos, provoca-se sua 
siaida por meio dos purgantes, taes como 
o oleo de ricino, o calomelanos, o atoes, 
o rhuibarbo, a jalapa, a gomma gutta, 
etc. 

Um regimen hygienico conveniente, isto 
é, alimento são e roborante, a que se deve 
juntar um pouco de sal de cosinha, agua 
potável, habitação temperada e limpa onde 
se respire um ar puro, exercício mode¬ 
rado, etc., cujos meios devem ser por 
largo tempo continuados, são mui uteis, 
senão para combaterem energicamente o 
mal sujeito, o menos para auxiliarem 
aquellas duas medicações base principal 
do tratamento. 

As formula*s seguintes, que vêem indi¬ 
cadas na Agenda veterinária para 18(14, 
do sr. Clément, são frequentemente usa¬ 
das com bons resultados na clinica dos 
animaes domésticos; havemos tido occa- 
sião de verificar muitas vezes no decurso 
da nossa pratica seus excellentes effeitos. 


380 

Pó de feto macho 1 

» de alanasia f - lrv , 

» deabsinlhio ' ) ** 10 gramtaas 

» de aloes ) 

Oleo empyreumatico j - K 

Essencia de terebenthina) aa D * 

Mel . q. g. 

F. s. a. dois bolos eguaes para dar com doze 
horas de intervallo aos grandes animaes. 

Oleo empyreumatico. . . 30gramraas 
Essencia de terebenthina 15 » 


Gemmas de ovo.n. # 2 

Mel.32 grammas 

Agua. 1 litro 

Por uma vez ao cavallo. 

Oleo empyreumatico . 40 grammas 

Pó de feto macho ... 48 » 

» de aloes. 15 i 

Mel.150 > 


F. s. a. um electuario para administrar por 
quatro vezes de seis em seis horas ao cavallo ou 
boi. 

Sabão branco ( - K 

Oleo empyreumatico \ * a ® ffranmias 


Calomelanos.. 2 fc 

Pó de absinthio.5 > 


F. s. a. pílulas de 30 centigrammas para dar 
de uma a dez durante cinco dias ao cao. 

Por ultimo diremos que a affecção para¬ 
sitaria das vias digestivas é quasi sempre 
aniquilada por uma therapeutica racional. 

x J. M. Teixeira. 


Alguns apontamentos para a historia 
I agrícola do concelho de Vianna de 

Alemtejo. 1 

ui—cui 

CAPITULO I 

CEREIKS 

São as gramineas culmiferas conside¬ 
radas a cultura por excellencia, aquella 
cujos productos ioleressam tanto o lavra¬ 
dor das herdades, como o pequeno sea* 
reiro das courellas e ferregeaes. 

EITectivamente nas actuaes condições 
agricolo-economicas do Concelho, não po¬ 
demos deixar de considerar os cereaescomó 
o producto mais importante que da terra 
possa colher-se. 

Á circumstancia de formarem a base da 
alimentação do homem e de boa parte 
dos animaes submettidos ao serviço da 

'.Continuado de pag. 239. 
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agricultara ou do commercio, accresce 
não haver solo aravel desde a areia safara 
até á argila tenaz, que não seja susceptí¬ 
vel de produzir alguma especie d’esta pre¬ 
ciosa família; bem como de todas as plan¬ 
tas cultivadas são talvez os cereaes aquellas 
que menos se resentem das influencias 
climatéricas, tornando-se por esse mesmo 
facto menos contingente a sua producção. 
A tudo isto accresce ainda que nenhum 
producto se conserva com tanta facilida¬ 
de, ou tem venda mais certa, por ser ob- 
jecto de geral consummo e de primeira 
necessidade. 

Em presença de tantas vantagens reuni¬ 
das, não é difficil explicar a predilecção 
tradicional, diremos mesmo a sorte de 
veneração que todos os agricultores con¬ 
sagram à cultura dos cereaes em geral, e 
do trigo com especialidade. Todos os seus 
votos se dirigem a colher pão, e muito 
pão; mas erram na escolha dos meios em¬ 
pregados para obter semelhante desidera- 
tum. 

A terra, esta grande machina a cujas 
funcções preside o cultivador, para dar o 
máximo producto com a menor despeza 
possível, exige não só ser conveniente¬ 
mente revolvida e amanhada, mas receber 
além d’isso addições periódicas e abun¬ 
dantes de matérias fertilisantes destinadas 
a nutrir os vegetaes cultivados. E, para uti- 
lisar ainda completamente as suas forças 
productivas, bem como os estrumes e 
amanhos que se lhe prodigalisam é pre¬ 
ciso variar d’um modo racional as cultu¬ 
ras que ahi se succedem. 

Ora o systéma do pasto e lavor usado 
no Concelho de Vianna não presta ao solo 
bons amanhos com as machinas defei¬ 
tuosas que estudámos, nem pode tão pouco 
obter os estrumes necessários com as es¬ 
cassas pastagens que produzem esponta¬ 
neamente as charnecas e terras de pousio, 
as quaes prestam, apesar da sua vastidão, 
alimento insulliciente ao pouco gado que 
as percorre debalde sem que consiga as 
mais das vezes saciar-se. Em quanto à 
successão das culturas, apenas alternam 
os cereaes d’outono com os de prima¬ 
vera. Ha comtudo circumstanrias que for¬ 
çam de certo o lavrador a fazer a cultura 
quasi exclusiva dos cereaes. Em muitas 
partes, c sobre tudo nos coutos das po¬ 
voações, o encravamento das proprieda¬ 
des submettidas ao direito do compascuo 
obriga a seguir o systema de cultura- ad- 


optado pelos vizinhos. Depois o horror com 
que geralmente se encara qualquer re- 
ducção da superfície consagrada aos ce¬ 
reaes, o ser a cultura das plantas forra- 
ginosas coisa desconhecida aos lavrado¬ 
res do Concelho-de Vianna, porque não 
comprehenderam ainda todo o partido que 
d’ellas podem tirar na- alimentação dos 
seus gados, e por ultimo a falta de re¬ 
cursos pecuniários e os hábitos inveterados 
que a rotina tem religiosamente conser¬ 
vado em toda a sua pureza desde os tem¬ 
pos cellicos; tudo isto, finalmente, toma 
sobremaneira difQcil o desenvolvimento 
simultâneo da creação dos gados e da cul¬ 
tura dos cereaes. 

As gramineas cultivadas no Concelho de 
Vianna, são: trigo, cevada, centeio, aveia 
e milho. São geralmente usadas as varieda¬ 
des de trigo seguintes: o preto ou ferre¬ 
nho, o preto-amarello (de barba preta e 
bago amarello), olobeiro também chamado 
trigo rijo, o tremez ribeiro (molle), o 
tremez cerradiço (durasio), e o gallego. 
Comtudo o que mais se colhe das semen¬ 
teiras temporãs é o lobeiro, difficil de de¬ 
bulhar, porque o grão muito adhere ao 
casulo; o % preto-amarello, variedade muito 
producliva recentemente introduzida, e o 
gallego, que de todas as castas de trigo 
que mencionámos é o mais atreito às di¬ 
versas enfernidades que flagellam esta es¬ 
pecie cereal. 0 trigo ferrenho é pouco 
usado, ao passo que o tremez parece ir 
ganhando em extensão d'anno para ahno, 
principalmente nas terras baixas, que se 
conservam alagadas ou babosas durante 
o inverno, onde conseguinlemente as se¬ 
menteiras raras vezes vingam, por apo¬ 
drecer a semente ou rebentar a herva 
tão basta por entre o trigo que consegue 
dominal-o completamente. 

As argilas ferruginosas que recobrem 
o calcareo crystallino da serra de S. Vi¬ 
cente, e a terra franca dos ferregeaes que 
se extendem ao N. da mesma serra con¬ 
vem particularmente á producção do tri¬ 
go, sobretudo o tremez. A feracidade 
d’estas terras procede da sua natureza ar- 
ilo-siliciosa a que não falta o elemento 
calcareo, quer este lhe provBnha das ban¬ 
cadas de calcareo metamorphyco, que em 
muitas partes lhes formam o sub-solo, 
quer as aguas pluviaes carregadas d’acido 
nitrico lho tragam dissolvido das ladei¬ 
ras da serra sob a forma de nitratos, ou 
seja ainda fornecida pela alteração e de- 
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composição lentas, mas incessantes das 
rochas amphibolicas (syenites, diorites e 
amphibolites). 

Apesar da sua natural fertilidade, a 
cultura não interrompida dos cereaes du¬ 
rante séculos tem consideravelmente ex¬ 
tenuado estas terras, que ainda asdm pro¬ 
duzem, termo medio, oito sementes. Boa 
parte da zona granítica que d’Aguiar corre 
em direitura ás Alcaçovas é constituída 
por um solo ara vel, delgado e pouco tenaz, 
o qual, inda que convertido em inculta 
charneca era muitos sitios, produz de pre¬ 
ferencia a cevada e o centeio, cuja cul¬ 
tura é a que mais se accommoda á sua 
natureza. 

O mesmo succede na zona porphyroide; 
porém, como o malto ahi cresce abun¬ 
dantemente, é d’uso preparar a terra para 
a cultura do trigo por meio de roças ou 
borralheiras, operações estas que lhe au- 
gmentam singularmente a fertilidade. 

A pratica das borralheiras ou moreias 
é excedente e muito seguida, inda que não 
tanto quanto devera sel-o, sem embargo 
de jà ha dois mil annos ser pregada por 
Virgílio: 

Satpe eiiam steriUs incendere profuit agros , 

Âlque levem stipulam crepitantibus urcre flammis. 

Constituem um meio muito vantajoso 
e econqmico de desbravar e arrotear as 
terras incultas, e sobretudo os montados. 
E costume de muitos lavradores dividir 
em sortes, aquellas partes das suas her¬ 
dades que desejam ver limpas. Afllue en¬ 
teo das povoações mais próximas grande 
numero de cultivadores, pela maior parte 
jornaleiros, os quaes, tomando por tres 
ou quatro annos um lote de terra, arran¬ 
cam-lhe o matlo, que é disposto em fiadas 
parallelas cobertas de leiva, formando as¬ 
sim uma especie de fornilhos a que lan¬ 
çam fogo em agosto. É esta pratica digna 
de ser preferida ás roças, sobretudo nos 
terrenos cobertos d’arvoredo, o qual por 
este meio é preservado da acção das cham- 
inas, sem correr o risco de lhes servir 
de pasto. 

Tanto o ferrejo d’ayeia como o seu grão 
estão bem longe de ser tão geralmente 
empregados na alimentação do gado como 
o è a cevada, e por isso esta ultima se 
cultiva em muito maior escala. 

Apenas se cultiva algum milho nos val- 
les frescos e nas terras de regadio por en¬ 
tre o feijão, e mesmo nos meloaes de se¬ 


queiro. Parece comludo que esta grami- 
nea foi outr’ora muito mais cultivada, por¬ 
que, segundo se vê do foral de Vianna 
dado por D. Diniz c reformado por D. 
Manuel, parte dos fóros. jugadas e dízi¬ 
mos eram pagos em milho. 

Jà dissemos que a cultura do centeio 
domina na zona granítica, e dahi resulta 
substituir eile o trigo nas comedias ou co- 
medorias que os lavradores dão aos seus 
pastores e caseiros. 

Apesar do consummo do arroz crescer 
e generalisar-se de dia para dia, não ha 
felizmente um unico arrozal em lodo o 
Concelho. Apenas em 1848 se lembrou 
um proprietário de semeiar arroz na var- 
gea de agua de canno, cerca de um kilo¬ 
metro a S E de Vianna. Houve porém 
n’esse anno uma notável epidemia de fe¬ 
bres paludosas inlermiitentes, assumindo 
muitas vezes o caracter typhoide e termi¬ 
nando outras por diarrhea ou anasarca. 
Eram também frequentes as recahidas que 
facilmente tendiam à forma perniciosa. É 
para notar que a parle da villa mais pró¬ 
xima do arrozal foi a que deu maior nu¬ 
mero de casos, em quanto que a propor¬ 
ção d’estes ia diminuindo à medida que 
d elle mais distava, a ponto de ser nulla 
na extremidade da Villa opposta ao arro¬ 
zal. Em consequência d’islo, todos clama¬ 
vam contra os arrozaes, chegando o geral 
exaspero a tal ponto que, apenas colhido 
o arroz, o povo acompanhado pelas au- 
ctoridádes tratou de arrasar completa¬ 
mente os tanques, excesso este que não 
póde considerar-se verdadeiro attentado 
contra o direito sagrado da propriedade, 
porque acima do interesse individual está 
a salvação publica: 

Salux populi suprema lex est 

O caso foi que d’então para cá ninguém 
tratou mais de semeiar arroz, apesar da 
sua cultura tentar fortemente pelos extra¬ 
ordinários lucros que concede ao proprie¬ 
tário à custa da vida e saude dos seus 
semelhantes. Folgamos pois de registrar 
este facto, em que mais uma vez se paten¬ 
teou a indole independente do povo que 
lia tres séculos, cioso dos numerosos pri¬ 
vilégios que lhe haviam concedido diver¬ 
sos monarchas, repellia orgulhosamente 
do seu seio fidalgos e bispos. Pena é que 
os proprietários a quem por este modo 
foi interdicta a cultura do arroz, não sou¬ 
bessem obter sudiciente compensação 
transformando em prados irrigados todos 
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esses ferteis terrenos dispostos nas me¬ 
lhores condições para ser submeti idos à 
cultura pradosa, mas que pela repetição 
longamente continuada da cultura cerea¬ 
lífera se esgotam e esterilisam, dando ape¬ 
nas algumas escassas searas de trigo ou 
cevada. 

Cultura. — Nas herdades do Concelho 
de Yianna onde, segundo tivemos occa- 
sião de dizer mais atraz, é geralmente 
seguido o systema do pasto e lavor, como 
o lavrador dispõe de mais terras do que. 
aquellas que pôde agricultar com o capi¬ 
tal insignilicante e poucos braços que tem 
ao seu alcance, divide a superfície da sua 
herdade em quatro ou cinco lotes deno¬ 
minados folhas, das quaes apenas duas 
são simultaneamente cultivadas, ficando 
entretanto de pousio o resto da herdade 
para pastagem do gado. 

Suppondo que se tratava de sefnentá- 
ras temporãs, vejamos como se passam 
as coisas. A folha de serviço destinada a 
produzir cereaes no anno seguinte recebe 
dois lavores preparatórios. E de outu¬ 
bro a janeiro que se alqueiva a terra 
dando-lhe o primeiro ferro; em abril re¬ 
cebe ella, se o seu estado o permilte, se¬ 
gundo ferro que se chama atalho ou des- 
lavra por seguir uma direcção perpen¬ 
dicular ás margens do alqueive; e com 
estas duas lavouras de preparação fíca em 
descanço a terra, sujeita á acção fertili- 
sante dos diversos meteoros até ao ou¬ 
tono, em que passa a chamar-se folha de 
sementeira. Em outubro, depois das pri¬ 
meiras aguas, passa-se a terra ao rojão 
com o fim de arrazar as margens, espa¬ 
lha-se a semente a lanço e.empina-se a 
terra, isto é, lavra-se á margem grossa 
para evitar que a humidade excessiva pre¬ 
judique o cereal, que d’esla forma só 
nasce na crista ou lombo da margem. 
Chama-se relvas de serviço á folha da se¬ 
menteira depois de colhidos os cereaes. 
Se as relvas devem ser de novo semeia- 
das no anno immediato, larga-se fogo ao 
restolho, em agosto, quando o lavrador 
não prefira reserval-o para sustento do 
gado; depois pelas aguas novas, logo que 
a terra dá tancharia é aberta ao arado, 
mas de modo que a terra que hade crear 
esta segunda seara seja constituída por 
aquella que occupava a base da margem, 
indo a terra exhausla pela cultura ante¬ 
rior occupar o fundo dos dois regos la- 
teraos. 


Para as sementeiras serôdias proce¬ 
de-se d’oulra forma. Em janeiro e feve¬ 
reiro álqueiva-se e atalha-se a terra, se ha 
tempo. Chegada a occasião da sementeira 
endireita-se a terra com o rojão ou à 
grade; deita-se-lbe metade da semente, e 
pica-se a arado o mais miudamente-pos¬ 
sível. Espalha-se depois o resto da se¬ 
mente, que é coberta com duas ou mais 
gradagens. Ás relvas da sementeira serô¬ 
dia fica-se chamando barbeie, o qual mui¬ 
tas vezes é semeiado de trigo temporão, 
levando apenas dois ferros: um para abrir 
o barbêtc, e outro para empinar a terra 
depois de semeiada. Se a terra é fresca 
ou susceptível de ser irrigada,risca-se o 
barbêle logo depois de levantado o tre- 
mez, semeiando-o immediatamente de fei¬ 
jão e milho. 

Usa-se mondar alguns trigos e cevadas 
temporãs, colhendo as mulheres que fa¬ 
zem este serviço todas aquellas hervas que 
pelo seu grande desenvolvimento natural¬ 
mente prejudicam o cereal cultivado, dei¬ 
xando ficar para palha toda a herva de 
fêbra. É de data mui recente a pratica de 
gradar os tremezes pouco depois de nas¬ 
cidos, operação summamente proveitosa 
que os faz medrar a olhos vistos. 

O modo de cultivar as gramineas nos 
ferregeaes e courellas apenas differe, do 
que acabámos de descrever, em ser a 
terra semeada quasi todos os annos, e 
frequentemente estrumada. 

Colheita. — No principio de junho co¬ 
meçam a ceifar-se os centeios e cevadas,, 
por vir a sua maturação mais cedo que a do 
trigo, cuja ceifa se faz de meiados de ju¬ 
nho em diante. E por esta epoca que ap- 
parecem esses bandos de ceifeiros que 
das províncias do Norte descem annual- 
mente ao Alemtejo, por serem insufii- 
cienles os braços disponíveis em cada lo¬ 
calidade para acudir de prompto às cea¬ 
ras na sazão conveniente. 

A emigração temporária d’estes bandos 
que na epoca de maior azafama correm 
das províncias em que os braços supera- 
bundam para o Alentejo, onde os salarios 
são o verdadeiro tyranno da terra, é, di¬ 
gamo-lo de passagem, um facto economico 
que está claramente indicando a natureza 
do mal que devora esta bella província, e 
ao mesmo tempo o remedio, cuja appli- 
cação seria seguida de maravilhosos re¬ 
sultados : a colonisação, e por meio (Telia 
a reducção e aproveitamento d’esses lati- 
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fundios qae têem perdido e esterilisado o 
torrão alemtejâno, como n’outras epochas 
perderam a Italia, segundo aülrma Plínio: 

hatifundia perdidere ltaliam , jam vero et provindas 
CAPITULO II.-OLIVAL 

Ligam-se a esta cultura, principalmente 
no termo de Vianna, onde ella constitue 
o orgulho e principal riqueza da popula¬ 
ção, preciosas recordações históricas, das 
quaes algumas remontam a épocas bem 
afastadas. 

Diz o padre Fialho nas suas Antiguida¬ 
des dEvora que o nome de Vianna, hoje 
dado a esta Villa, é corrupção do vocábulo 
Diana, divindade gentílica a quem era 
consagrado ura templo e edificado se¬ 
gundo uns, pelos Gregos, e por Afri¬ 
canos segundo outros, de que ha ainda 
poucos mas notáveis vestígios junto á 
íbnte da Senhora d’Ayres, a quem os ca- 
tholicos erigiram um templo no mesmo lo- 
gar em que havia existido o de Diana, antes 
da lamentável destruição das Hespãnhas 
pelos infiéis no reinado de D. Rodrigo de 
Caslella. Querem muitos que parte d esses 
vestígios pertencessem á cidade de Arês, 
que no mesmo sitio é tradição ter exis¬ 
tido, e da qual faz menção Julio Pacense. 
Além do templo era-lhe também dedicada 
uma famosa malta de zambujeiros que 
existia próxima, denominada por muito 
tempo Matla de Diana. D'aqui era crença, 
segundo aílirma o citado auctor, ter 
Diana enviado a Quinto Sertorio a cele¬ 
bre corsa branca que o acompanhava até 
nas batalhas, conseguindo elle fazer acre¬ 
ditar aos Eborenses* que por intermédio 
da corsa lhes eram revelados os segredos 
do céo e os desígnios do inimigo. 

Mais tarde, quando D. Gil Martins po¬ 
voou Vianna, é provável que a cultura 
do olival lhe merecesse singular attenção, 
vista a extraordinária aptidão do solo, co¬ 
berto, na sua maior parte, de zambujei¬ 
ros seculares. 

É pois provável que esses olivaes cujos 
troncos annosos e caducos attestam pro¬ 
longada existência, devão sua origem aos 
colonos que D. Gil Martins para aqui at- 
trahiu. 

Durante a guerra da restauração, es¬ 
tando D. João iv em Evora, ordenou á 
camara de Vianna por carta escripla a 12 
de agosto de 1643, fizesse cortar na matla 
de zambujo da dita Villa a maior quanti¬ 
dade de cabos que podesse ser, que ao 


menos seriam trezentos, para machados 
e alviões que haviam de servir no exer¬ 
cito da província. 

Outro documento apparece ainda con¬ 
cernente á Matta de Vianna: é uma 
carta do Infante Regente D. Pedro, irmão 
de D. AfTonso vi, dirigida ao Corregedôr 
da comarca d’Evora. 

Tendo-lhe sido apresentada uma peti¬ 
ção dos moradores de Vianna em que se 
queixavam das damnificações occasiona- 
das na matta de zambujo com se cortar 
lenha para se dar aos soldados auxiliares 
estrangeiros que n’ella estiveram alojados, 
o que singularmente prejudicava os ha¬ 
bitantes, por ser a ditta matta necessário 
logradouro para os seus gados, ordenou 
ao corregedor da comarca em carta de 
24 de Abril de 1670 que tirasse devaça 
das pessoas que cortassem ou arrancas¬ 
sem o malto do zambujal sobredicto e 
procedesse contra os culpados. 

Assim continuaram as coisas até que 
o primeiro Juiz de Fóra de Vianna, o 
Doutor Manoel Pereira Peres, excogitando 
no modo de augmentar os rendimentos 
do Concelho que era pobre, teve o bom 
senso de mandar desbravar do malto e 
enxertar os numerosos zambujeiros que 
recobriam boa parte da serra, dando co¬ 
meço em 1693 à grandiosa tarefa que os 
seus dois successores continuaram com 
afinco, dando-se a terra em courellas a 
varias pessoas para arrancarem o matto 
e fazerem as suas searas ao quarto para 
o dito Concelho. Além dos olivaes de en¬ 
xertia, também Vianna possuía jà nume¬ 
rosos estacaes para todas essas terras que 
erão ou haviam sido plantadas de vinha. 

Em 1700 era já tão importante o ramo 
d olival que a extracção do seu azeite oc- 
cupava 13 lagares. 

Restava porém ainda enxertar e redu¬ 
zir á cultura toda a aba da serra virada 
ao norte comprehendida entre a estrada 
de Villa Nova e o sitio denominado jogo 
da bola. Foi o que alcançou fazer a Ca¬ 
mara de Vianna em 1836 dividindo toda 
esta superfície em courellas que aforou 
àos moradores da Villa, com grande pro¬ 
veito e satisfação de todos. Desde então 
desapparecéram os baldios de Vianna, fi¬ 
cando apenas reduzidos a uma pequena 
collina chamada a Serrinha, onde se torna 
impossível qualquer cultura por ser um 
continuo macisso de calcareo crystallino, 
distituido até mesmo d’essa pellicula de 
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solo vegetal que recobre incompletamenle 
as rochas da mesma natureza, cujos aflo¬ 
ramentos alvejam frequentes pelos cabeços 
visinhos. 

Variedades.—Quatro castas de azeitona 
produzem os extensos olivedos do Conce¬ 
lho: a azeitona gallega, a bical ou azei¬ 
tona d agua, a maçanilha e a judiaca. 

A primeira também chamada azeitona 
ãazeile, é a mais oleosa, como a arvore 
que a produz é a que mais se carrega de 
fruclo. Calcula-se dar, sendo a funda re¬ 
gular, um alqueire d’azeile eás vezes mais, 
por sacco d’azeitona da capacidade de 
seis alqueires. Por isso também é a va¬ 
riedade predominante, constituindo talvez 
3 /t partes da totalidade dós olivedos. A 
oliveira bical também produz bastante 
fructo; mas este funde muito menos que 
o da variedade antecedente. Poucas são 
as oliveiras maçanilhas em porporção 
das antecedentes, e o seu fruclo é mais 
particularmente destinado para conserva. 
Da ultima casta é que são raríssimas as 
oliveiras, cujo fructo attinge, quando ma¬ 
duro, o volume ordinário de pequenos 
abrunhos; è porém causa principal da 
sua raridade a insignificante porção d’a- 
zeitona que uma arvore produz. 

Cultura,—Infelizmente não se presta à 
oliveira cultura tão esmerada quão deve¬ 
ria recebel-a, altento o valor do seu pro- 
ducto principal que, além de ser coisa 
de primeira necessidade, sobretudo no 
Alemtejo, constitue objecto de larga ex¬ 
portação. Apesar do pouco tracto que o 
olival recebe, sahiram solo e clima tão 
fadados para esta cultura, que prospera 
admiravelmente a oliveira em despeito de 
todas as causas que contrariam o seu des¬ 
envolvimento ; como o zambujeiro, conti¬ 
nua a zombar das iras do fogo e voraci¬ 
dade dos gados, brotando em pinholas 
pelas fendas dos rochedos calcareos, e 
nos solos graníticos ou porphyroides, 
por mais áridos que sejam. D’aqui se de- 
prehende quão facil seria quadruplicar, 
decuplicar mesmo, a quantidade de oli- 
vedo actualmente existente com pouco 
trabalho e insignificante despeza, se aos* 
descuidosos possuidores d’essas vastas 
herdades actualmente desarborisadas me¬ 
recessem alguns cuidados a enxertia e 
até mesmo a sementeira dos zambujeiros. 
Que lhes custaria isto? alguma vontade 
e nada mais; por que ficando as oliveiras 
louvenienlemenle espaçadas, nem se quer, 


estorvam notavelmente a cultura cerealí¬ 
fera. 

A pouco se reduzem os amanhos feitos 
aos olivedos. Alqueiva-se e atalha-se a terra 
de dois em dois annos quando muito, se- 
meiando-a de cevada ou trigo temporão 
nas terras mais altas, e de tremez nas 
terras baixas, as quaes recebem soffri- 
vel quantidade de estrume, sendo por 
isso também cultivadas quasi todos os 
annos. É verdade que teem os seareiros 
o detestável costume de deixar o estrume 
disposto por muito tempo em montículos 
sobre a terra, onde o calor lhes rouba 
por evaporação todos os princípios volá¬ 
teis, como as aguas pluviaes do outono 
os privam de boa parte dos princípios 
fixos, os quaes são levados pela enchur- 
rada; de fórma que, ao ser abafado, jà 
tem perdido a melhor parte do seu poder 
fertilisador.—Antes da azeitona amadure¬ 
cer, é costume desmoutar os bravos, ou 
rebentos que nascem*do pé ou cavallo 
dos enxertos. São as oliveiras raras vezes 
limpas, e sempre tão mal tratadas, que 
d’ahi resulta tornarem-se esgueiradas e 
carcomidas, avultando demasiadamente o 
tronco e grossas pernadas em proporção 
dos gommos e rebentos herbáceos, de cuja 
maior ou menor quantidade está depen¬ 
dente a productividade da arvore. Quando 
as arvores estão velhas e quasi seccas, 
podam-se pelo grosso das pernadas des¬ 
afogando ou desbastando depois os reben¬ 
tões que em moutas tufam das pernadas, 
afim de melhor poderem crear-se os ra¬ 
mos precisos para a compostura da copa. 

Apanho. — Por meiados de novembro 
trata-se com grande azafama de apanhar 
a azeitona. Se a novidade é regular, ou 
se enlerreiram previamenle as arvores 
para poder depois varrer o fructo, ou se 
estendem em roda do seu pé alguns pan- 
nos grosseiros de linho, os quaes, abre¬ 
viando consideravelmente o trabalho do 
apanho, amortecem a queda da azeitona e 
evitam que esta se enlameie. É então a 
oliveira rudemente fustigada por um ou 
dois varejadores que, armados de com¬ 
pridas e pesadas aguilhadas, sacodem em 
todos os sentidos indistinclamente a mí¬ 
sera oliveira, deitando por terra fructo e 
rama. 

Embora o uso do varejão seja stygma- 
lisado pela maior parte dos agronomos, 
comtudo a apanha á mão que elles acon¬ 
selham para substituir aquella pratica, só 
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será realisavel presentemente junto aos 
grandes centros de população, onde hou¬ 
ver superabundância de braços, salarios 
baixos e poucos olivedos. — O varejo é, e 
será por muito tempo, a pratica geral¬ 
mente usada no Concelho de Vianna, onde 
se dão condições diamelralmente opposlas. 

« Deixar do varejão o brutal uso » acon¬ 
selharia eu aos agricultores Viannenses 
com Mozinho d’Albuquerque, porque a 
maior parte dos inconvenientes que são 
imputados ao varejo desapparecem, se elle 
é praticado com amor e discrição, sacu¬ 
dindo levemente a copa da oliveira de den¬ 
tro para fóra com varas delgadas e pouco 
pesadas, em vez de a açoutar cruelmente 
a torto e a direito, quebrando-lhe os ten¬ 
ros pimpolhos que deviam dar fructo no 
anno seguinte, e que assim é causa d’essa 
intermillenciYna producção chamada con¬ 
tra-safra. 

Ranchos de mulheres vão apanhando 
a azeitona que cae fóra dos pannos, ou 
íica no terreiro depois de varrido, e tra¬ 
tam de cirandal-a para a separar das fo¬ 
lhas e terra que vão misturadas. 

Fabricação do azeite. — Do olival é a 
azeitona conduzida ao lagar, se tal nome 
cabe a um antro escuro e fétido, d’onde 
parece ter sido banido o menor vislum¬ 
bre de aceio. Desde as tulhas até ã pessoa 
do lagareiro tudo é ascoroso. O proprio 
lagar serve de cavallariça aos animaes 
empregados na moagem da azeitona! Ahi 
fica depositado e entra em fermentação 
o bagaço, que muitas vezes serve de com¬ 
bustível na fornalha que aquece a cal¬ 
deira d’agua e os potes onde o azeite 
clarifica; produzindo nuvens de fumo acre, 
que ameaçam asphyxiar qualquer intruso 
cujos pulmões não estiverem habituados 
a respirar este ar tão profünda e cons- 
tantemenle viciado o qual jámais se re¬ 
nova convenientemente, por faltarem as 
janellas em quasi todos os lagares. 

Conta o Concelho dezesete lagares d’a- 
zeite, havendo: dez em Vianna, um na 
quiDla do Duque, cinco nas Alcaçovas, e 
um em Aguiar. 

Começa hoje a substituir-se o moinho 
de tres galgas, mais leve e bem cons¬ 
truído, ao antigo de uma só galga, cujo 
serviço era muito mais moroso e imper¬ 
feito. 

Levada pois a azeitona a estes lagares 
é ahi lançada nas tulhas, onde entra em 
fermentação á especa da occasião de ser i 


moida, a qual vem mais ou menos tarde, 
conforme o anno é de boa ou má safra. 

Se a demora nas tulhas tem de ser con¬ 
siderável, usam salgal-a para a preservar 
da corrupção. Depois de moida, é a azei¬ 
tona levada às ceiras <le esparlo onde a 
prensa de vara lhe faz sòtfrer a primeira 
espremedura. Finda esta, é a massa reme¬ 
xida dentro das ceiras, escaldada com 
agua fervente, e depois novamente es¬ 
premida. Junta-se n’uma tarefa ou pote 
o producto das duas espremeduras, e ahi 
por um mechanismo muito singelo sepa¬ 
ra-se o azeite da agua ruça. Ü fundo do 
pote communica com um tubo ou mani¬ 
lha quasi vertical; pela abertura que a 
manilha tem na parte superior vae sa- 
hindo a agua ruça separada do azeite, o 
qual por ser mais leve vem juntar-se na 
parte superior do pote, donde é tirado 
com o caço para azados de barro. Com- 
ludo a separação é incompleta, sahindo 
com a agua ruça uma considerável por¬ 
ção d’azeile. Muito maior é comtudo a 
quantidade que no bagaço escapa á acção 
incompleta das prensas, apesar do enorme 
vulto das varas que, em numero de duas 
ordinariamente, occupam talvez dois ter¬ 
ços do lagar, e de se conservarem as ceiras 
apertadas por espaço de doze horas. 

Estas ceiras são em numero de seis 
para cada prensa, e levam doze saccos 
(Tazeitona, ou uma moedura, que é moida 
em duas pizas. 

Depois de separado da agua ruça, é o 
azeite cosido ao fogo da fornalha com o 
fim de o depurar das matérias albumi- 
nosas e mucilaginosas que dando mau 
sabor ao azeite, são ainda a principal 
causa da sua alteração. 

Aqui temos pois em resumo o processo 
de fabricação do azeite usado no conce¬ 
lho de Vianna. Ê um verdadeiro milagre 
que sujeito a praticas tão absurdas, e so¬ 
bretudo tão immundas sabia o azeite não 
sómente soffrivel mas bom até, comparado 
ao de varias outras localidades visinhas. 

CAPITULO m- MONTADO 

Apesar do machado vandalico do car¬ 
voeiro e da selvagem pratica das queima¬ 
das terem consideravelmente reduzido a 
extensão occupada por esses montados 
seculares, que constituíam a fortuna e or¬ 
gulho de toda a província do Alemtejo, 
condemnando á esterilidade e seccura ter- 
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renos outr’ora ferteis, quando povoados 
aqui e alii de frondozas niattas de sobro 
e d’azinho, conUudo os montados hoje 
existentes representam ainda um papel 
importante na salubridade do clima, na 
fertilidade do solo e na producção do gado 
suino. 

• É dehaixo d’esle ultimo ponto de vista 
que nós havemos de encarar os monta¬ 
dos, considerando alguns dos numerosos 
pontos da ligação que leem com aquelle 
ramo de pecuaria Viannense. No Concelho 
de Vianna, para mais de */» das terras 
cultivadas são cobertas de montados. É 
sobretudo na zona prophyroide que as¬ 
senta essa larga facha de montado, que de¬ 
pois de circumdar os olivedos e ferre- 
geaes das Alcaçovas, recobre a maior 
parte dos cabeços agrestes da Senhora da 
Esperança, e margens do Odiege; d’ahi 
eorre pelo solo granítico na direcção de 
N e NE., até ir entestar com os montados 
que recobrem as serranias de S. Thiago 
e Montemor. Também o termo de Vianna 
possue extensos montados, os quaes, de¬ 
pois de esireilarem n’um abraço os seus 
famosos olivedos pelas bandas do N. eO., 
vão insensivelmente alargando até fazer 
continuação para E. e SE. com essas 
maltas cerradas de Querem que se esten¬ 
dem na direcção d’Agua de Peixes, Ga- 
mito, Outeiro, e Villa Ruiva, até ir morrer, 
segundo creio, nos campos da Cuba. 

Na quinta do Duque de Cadaval, que 
fica a O. de Vianna, igualmente assenta 
um famoso ramo de montado, que apesar 
de maltratado e coberto de mailo em 
grande parte, engorda-ainda assim A sofln- 
vel numero de cabeças. 

Também Aguiar mostra alguns monta¬ 
dos que se assemelham a um oásis no 
meio d’esses vastos plainos áridos e desa- 
borjsados, cujo aspecto escalvado e mono- 
tono como que enfada, ou entristece o es¬ 
pirito. 

Todos estes montados de que acabamos 
de fallar, ou se compoem somente de azi¬ 
nho, sobretudo na zona porphyroide, ou 
de sobro e azinho misturados, o que è 
mais frequente nas zonas granítica e cal- 
carea, sendo estes últimos os mais ren¬ 
dosos. 

De feito, se por um lado o azinho pro¬ 
duz melhor madeira e a sua bolota é mais 
doce e nutritiva que a do sobro, este me¬ 
rece hoje talvez a preferencia pelo exces¬ 
sivo valor que a exportação e mesmo a 


industria nacional tem dado à cortiça. 
Além do involucro suberoso todos os ou¬ 
tros produetos do sobreiro são susceptí¬ 
veis de util applicação: a madeira é ex¬ 
cedente para toda a casta de construcções 
ruraes; o entre-casco tem bom preço para 
o curtimento dos couros; a sua folha serve 
de pasto arboreo a toda a sorte de gado, 
que a procura com avidez; e por ultimo 
a bolota, sabemos quão util se torna na 
creação e ceva dos porcos. Além d’isto 
costuma o sobreiro produzir annualmente 
tres camadas de frueto, não sendo com- 
tudo tão regulares as suas novidades como 
as do azinho. A primeira camada chamada 
bastão, é a que vem mais cedo, apresenta 
fruetos mais grados e bem sazonados 
ainda que raros; amadurece por todo o 
mez de outubro, e por isso é com elle 
que se principia a engorda dos porcos de 
vara. O frueto da segunda camada, ou 
lande propriamente dita, é muito abun¬ 
dante, decidindo por isso da ‘maior ou 
menor fartura da montanheira ; vem em 
seguida ao bastão, attingindo a completa 
madureza até meiados de dezembro. 

Hem se cria a lande se os mezes de 
novembro e dezembro não correm muito 
geeiros, por que aliás perde-seuma grande 
parte d elia. É em janeiro que a ultima 
camada, conhecida pelo nome de landisco, 
desponta enfesada, por lhe faltar então o 
necessário calor, e raras vezes chega 
a amadurecer, cahindo antes viclima dos 
regelos. No encabeçamento dos montados, 
é pelo bastão que se calcula a quanti¬ 
dade de cabeças que elles poderão fazer, 
porse suppor que, os intervallos deixados 
por este serão preenchidos pela lande, que 
n’esta epocha já é bem perceptível, em 
quanto que apenas despontam os botões 
ou gemmas que hão de produzir o landisco. 

Cultura. — Toda a cullivação se reduz 
a conserval-o limpo do malto, por que não 
corre assim tanto perigo de ser reduzido 
a cinzas pelo fogo fugido das roças, to- 
jaes e pastagens. Além da limpeza do 
malto alqueiva-se e atalha-se a terra dos 
montados de quatro em quatro annos se- 
meiando-a de centeio ou cevada bi anca, 
cuja producção, ainda que escaça, paga 
comtudo o serviço feito ao solo em be¬ 
neficio do arvoredo. 

Também d’annos a annos recebem as, 
arvores sua limpeza; e forçoso é confes-" 
sar que os lavradores vão olhando com 
algum interesse para esta operação, que 
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é jà habilmente desempenhada pela maior 
parte dos limpadores. De feito, não é raro 
topar azinheiras ou sobreiras sufficiente- 
mente abertos por dentro, para que o ar 
e a luz penetrem livremente no interior 
da copa, com a força regularmente repar¬ 
tida pelas pernadas horisontaes que os 
limpadores sabem ser as que mais carre¬ 
gam de fruclo, e ünalmente tão symelrica 
e elegantemente copadas que é um gosto 
vel-as. Teem comludo pouco cuidado em 
alisar os golpes, que são quasi sempre a 
origem d’esses cancros que corroem o le¬ 
nho da maior parte das arvores, cuja du¬ 
ração fica assim consideravelmente abre¬ 
viada, perdendo-se além d’isso a melhor 
porção da madeira. 

Como n’oulra parte dissemos já, a cul¬ 
tura para que revéla maior api idão essa vasta 
charneca que se estende a um e outro lado 
do Encharrama e Alpercaçà, é para a cul¬ 
tura florestal e sobretudo para o montado. 
Se, apesar d isso ella se conserva desar- 
borisada, e apenas utilisada para pastoria 
do gado vaccum ou ovelhum, deve isto 
atlribuir-se ao egoismo e incúria dos la¬ 
vradores ; ainda que alguns d’elles não 
desconheçam a utilidade e interesse que 
lhes podia dar a plantação e creação d'ar- 
voredo, não o fazem, porque temem com 
razão vér n’um instante reduzido a cinza 
ou devorado pelos gados dos lavradores 
visinhos o fundamento das suas esperan¬ 
ças, antes de chegarem a colher o lucro 
desejado. É portanto d’urgenle necessi¬ 
dade a organisação regular da policia ru¬ 
ral, e primeiro que tudo prohibir rigoro¬ 
samente as queimadas, ou pelo menos re¬ 
gular as condições em que devem ser fei¬ 
tas, tornando a seus auctores inleiramente 
responsáveis por todos os prejuízos que 
d’ahi possam resultar: porque todos os 
si.nos o fogo devora algumas léguas qua¬ 
dradas das melhores pastagens, e põe em 
continuo risco os montados e olivedos, 
que, não poucas vezes lhe tem servido 
também de pasto; e comludo os sinistros 
repetem-se, porque os malvados ou igno¬ 
rantes causadores de todos estes prejuízos 
teem a certeza de impunidade. Só assim 
poderá prosperar a cultura das plantas ar 
boreas, que no Alemlejo está destinada a 
occupar um logar importante, attenta a na¬ 
tureza do clima e do solo, e a falta de humi¬ 
dade que tolhe o desenvolvimento das cultu¬ 
ras herbaceas. Antonio José de Souza. 

Veterinário lavrador 
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PARTE OFFICIAL 

ESTATUTOS DA COMPANHIA GERAL DE CREDITO 
PREDIAL PORTUGUEZ 

(Continuação) 

Art. 97.° Em toda a sessão da assem- 
bléa geral os trabalhos começarão pela 
chamada e reconhecimento dos membros 
presentes segundo a lista a que se refere 
o artigo 91.°, addicionada com o nome 
dos procuradores (§ l.°, artigo 98.°), e 
terminarão pela leitura da minuta da acta 
da sessão, que depois de approvada, 
quando conforme ou devidamente recti- 
ficada, será logo assignada pelos mem¬ 
bros da mesa e entregue ao governador 
da companhia para este a fazer archivar 
depois de opporlunamente Iranscripla no 
livro das actas, onde, quando conforme, 
será rubricada pelo presidente e primeiro 
secretario. 

§ l.° A acta de cada sessão da assem- 
bléa geral deverá consignar todas as de¬ 
liberações e votações na mesma sessão 
adoptadas. 

i 2.° Appensas à minuta da acta a qua 
se refere este artigo deverão archivar-se 
também as procurações dos votantes, e a 
lista da chamada com a indicação de to¬ 
dos os membros presentes depois de as¬ 
signada pelos membros da mesa. 

| 3.° A todo o membro da assembléa 
geral é permiltido requerer nova cha¬ 
mada durante a sessão, afim de se veri¬ 
ficar se existe na casa o devido numero 
de votantes. 

Art. 98.° As deliberações da assembléa 
geral serão tomadas por maioria absoluta 
de votos dos membros presentes. Nas 
eleições para os diversos cargos, se o pri¬ 
meiro escrutínio não der maioria absoluta, 
bastará a relativa em um segundo escru¬ 
tínio. 

§ l.° Serão admittidos a votar por pro¬ 
curação os tutores por seus pupillos, os 
maridos por suas mulheres, o proposto 
de qualquer firma ou corporação pelos 
seus interessados, e qualquer indivíduo, 
seja ou não accionista, pelo accionisla seu 
constituinte residente fora do districto de 
Lisboa; mas cada procurador não poderá 
representar mais do que um constituinte. 

| 2.° A lodo o membro da assembléa 
geral competentemenle habilitado é con¬ 
cedido mais um voto por cada grupo de 
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vinte acções, qae elle representar além 
das dez, que lhe dão entrada e voto na 
na assembléa geral (artigo 91.°), comtanlo 
porém que o mesmo indivíduo em caso 
algum tenha mais do que cinco votos em 
seu proprio nome e outros tantos como 
procurador. 

§ 3.° As votações terão logar por sig- 
naes convencionaes, e sómente por escru¬ 
tínio secreto nas eleições, nas questões 
pessoaes, e quando a assembléa geral as¬ 
sim o resolva sob proposta de algum de 
seus membros. 

Art. 99.° Nas sessões da assembléa ge¬ 
ral serão discutidos primeiro os objectos 
da sua convocação declarados em ordem 
do dia pelo presidente, e sómente depois 
de resolvidos estes se poderá propor ou¬ 
tro qualquer assumpto, e votar a sua ad¬ 
missão á discussão; mas a proposta as¬ 
sim admittida sómente poderá ser votada 
em nova reunião da assembléa geral sob 
parecer de commissão, se esta não fôr 
dispensada. 

Art. 100.° Compete à assembléa ge¬ 
ral: 

1. ® Proceder às eleições do pessoal para 
òs diversos cargos da companhia, quando 
aquellas hajam de ter logar, discutir e ap- 
provar os regulamentos da companhia. 

2. ® Votar sobre o balanço, contas an- 
nuaes, fixação de dividendos e percenta¬ 
gem do fundo de reserva, depois de ou¬ 
vido o relatorio do governador e as ob¬ 
servações da commissão fiscal, e mesmo 
o parecer da commissão ad hoc, se tanto 
se julgar necessário. 

3. ® Deliberar e votar sobre as novas 
emissões e o augmento ou rcducção do 
fundo social; sobre alterações dos estatu¬ 
tos; sobre a prolongação ou dissolução 
antecipada da companhia; egualmente so¬ 
bre todos os casos não previstos nos es¬ 
tatutos, e que se reputem importantes 
para a companhia, comtanlo que as suas 
resoluções não vão de encontro aos pre¬ 
sentes estatutos ou às leis geraes do 
paiz. 

Art. 101.® As deliberações da assem- 
blèa geral, tomadas em conformidade dos 
estatutos, obrigam a todos os accionislas, 
e mesmo aos ausentes ou dissidentes. 

Art. 102.® As copias ou extractos das 
actas, pelo governador da companhia cer¬ 
tificadas de conformes aos originaes, pro¬ 
vam para com terceiras pessoas as deli¬ 
berações da assembléa. 


CAPITULO VI 

DISPOSIÇÕES GERAES 

Art. 103.° O anno social da companhia 
começará em 1 de janeiro e findará no 
dia 31 de dezembro. 

Art. 104.® Os lucros brutos do anno, 
depois de satisfeitas as despczas da admi¬ 
nistração, serão applicados: 

1. ® Ao pagamento dos juros das obri¬ 
gações prediaes e municipaes, e ao re¬ 
embolso das que a sorte tiver designado 
para serem amortisadas; 

2. ® Á deducção da percentagem para 
o fundo de reserva ; 

3. ® 0 restante que constitue os lucros 
líquidos serà distribuído pelas acções emit- 
tidas, constituindo o seu dividendo. 

Art. 105.® 0 pagamento dos dividen¬ 
dos será feito annualmente em Lisboa, 
Porto e Paris nas épocas fixadas pelo 
conselho de administração, que deverão 
ser o mais proximo possivel da votação 
do mesmo dividendo pela assembléa ge¬ 
ral. Todavia o conselho de administração, 
em vista do balanço e lucros obtidos no 
t.® semestre de cada anno, poderá au- 
ti irisar por conta do dividendo d’esse anno 
a distribuição antecipada de uma percen¬ 
tagem até 2*/, por cento sobre a somma 
realisada por cada acção. 

Art. 10i>.® Se algum tempo se verifi¬ 
car a perda de metade do fundo social 
realisado, o concelho central de adminis? 
tração deverá propor em assembléa ge¬ 
ral a dissolução da companhia. 

§ 1,® A reunião da assembléa geral quo 
houver de tratar este assumpto, deverá 
ser convocada por annuncios nos perió¬ 
dicos, e cartas dirigidas aos açcionistas, 
em que impreterivelmente se declare o 
objecto da reunião. 

§ 2.® A deliberação affirmativa da as¬ 
sembléa não serà valida sem a conformi¬ 
dade dos votos de duas terças partes de 
seus membros presentes, que represen¬ 
tem pelo menos um terço do fundo so¬ 
cial realisado, nem poderá ter execução 
sem a approvação do governo. 

§ 3.® Se os votos dos accionistas pre¬ 
sentes em assembléa geral, indicando maio¬ 
ria, não satisfazerem comtudo ás duas re¬ 
feridas condições de maioria por dois ter¬ 
ços e representação do capital por um 
terço, poderão os accionistas habilitados 
a fazer parte da assembléa geral ser consul¬ 
tados por carta a respeito da decisão d’este 
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negocio; mas em tal caso, para a validade 
da resolução aflirmativa, exige-se maioria 
absoluta de votos representando mais de 
metade do capital social. 

Art. 107.° No caso de dissolução da 
companhia, a assemblèa geral, convocada 
com urgência, determinará, sobre proposta 
do governador, o modo de liquidação, e 
nomeará um ou mais liquidatários, com 
poder de vender em praça publica ou cm 
particular os bens moveis ou immoveis da 
companhia, ou auctorisará subrogação e 
transferencia dos direitos e obrigações da 
companhia para outra sociedade; tudo 
sob a approvação do governo. 

§ l.° Se a assemblèa geral não chegar 
a reunir-se para os fins indicados, ou re¬ 
unindo-se não tomar aquellas deliberações, 
ou se, tomando-as, não forem ellas ap- 
provadas pelo governo, e a assemblèa ge¬ 
ral as não modificar no sentido indicado 
pelo governo, em taes casos o modo de 
liquidação e a nomeação dos liquidatários 
serão regulados pela legislação commer- 
cial do paiz. 

§ 2.° Durante a liquidação social, a as¬ 
semblèa geral conservará os mesmos po¬ 
deres que anteriormenle tinha. 

Art. 108.° As contestações entre os as¬ 
sociados sobre a execução dos estatutos 
serão decididas pela jurisdicção dos tribu- 
naes commerciaes de Lisboa, que compe¬ 
tentes forem e não por outra, que é por 
aquelles para sempre renunciada. 

Art. 109.° As contestações relativas ao 
interesse geral e collectivo da sociedade 
não poderão ser dirigidas contra o conse¬ 
lho de administração, a commissão fiscal, 
ou o governador e vice-governadores, se¬ 
não em nome dos accionistas em geral, 
e em virtude de deliberação da assemblèa 
geral. 

§ t.° O accionista que quizer suscitar 
uma questão desta ordem, deverá decla- 
ral-o ao presidente da assemblèa geral 
quinze dias pelo menos antes da reunião 
da assemblèa, á qual o presidente não po¬ 
derá deixar de submetter a questão. 

| 2.° Se a assemblèa geral rejeitar 
a proposta, nenhum accionista poderá 
em seu nome e interesse individual pro¬ 
por acção em juizo sobre o mesmo ob- 
jeclo. Se a proposta for approvada, a as¬ 
semblèa geral nomeará um ou mais com- 
missarios para a representar em juizo ou 
fóra d’elle, e requerer tudo o necessário 
para se alcançar cumprimento de justiça. 


| 3.° As citações, a que o processo ju¬ 
dicial d’estas contestações der logar, se¬ 
rão feitas nas pessoas dos commissarios 
nomeados. Nenhum accionista, nas circum- 
stancias referidas, poderá ser citado. 

Art. ttü.° A companhia geral de cre¬ 
dito predial portuguez è isenta de impos¬ 
tos (carta de lei de 13 de julho de 1863, 
artigo 13.°), e gosa durante’ o praso de 
vinte e cinco annos, a contar da data do de¬ 
creto de sua auctorisação, o privilegio ex¬ 
clusivo da emissão de obrigações prediaes 
ou letras hypothecarias por operações de 
credito predial no continente no reino è 
ilhas. 

Art. 111. 0 Os presentes estatutos po¬ 
derão ser alterados ou modificados em as¬ 
semblèa geral, mas para isâo ter logar 
exige-se a deliberação allirmativa por dois 
terços dos membros reunidos em assem- 
bléa geral, convocados em conformidade 
do | l.° do artigo 106.° 

| unico. Resolvida pela assemblèa ge¬ 
ral qualquer modificação do estatuto, em 
virtude d’essa resolução fica o governador 
da companhia encarregado de pedir ao go* 
verno a approvação .das modificações ad- 
optadas, e de pleno direito auclorisado a 
consentir, de accordo com o conselho de 
administração, nas alterações exigidas por 
parte do governo, e a promover todos os 
actos que se devam consummar. 

Art. 112.® Os presentes estatutos se¬ 
rão submetlidos à approvação do governo, 
a cuja fiscalisação, exercida como e quando 
este o julgar conveniente, se sujeita a com¬ 
panhia. 

Art. 113.® Todo o portador de uma 
copia authentica e legal dos presentes es¬ 
tatutos poderá fazer publical-os onde ne¬ 
cessário fôr. 

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

Art. 114.® As despezas da primeira fun¬ 
dação, depois de examinadas e votadas pelo 
conselho de administração, serão com às 
observações da commissão fiscal, submet- 
tidas à decisão da primeira assemblèa ge¬ 
ral. 

Art. 115.® Por derogação temporária, 
na parte respectiva aos artigos 67.®, 71.°, 
7i.°, 77.®, 87.®, 92." e n.® 1.® do artigo 
100.®, o pessoal para a administração e go¬ 
verno da companhia geral de credito pre¬ 
dial portuguez, durante os primeiros cinco 
annos de sua existência, fica desde já no- 
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meado pelos fundadores da companhia, 
e sujeito á approvação do governo pela 
seguinte forma: presidente da assembléa 
geral conde de Castro, par do reino, mi¬ 
nistro e secretario d’estado honorário; vi¬ 
ce-presidente marquez de Subserra da 
Bemposta; secretários, primeiro Joaquim 
Gonçalves Mamede lente de mathemalica 
e membro do conselho geral de instruc- 
ção publica; segundo José Carlos Mardel 
Ferreira, proprietário; governador da com¬ 
panhia conde d’Avila, par do reino, mi¬ 
nistro e secretario (Testado honorário; 
vice-governadores, primeiro conselheiro 
Eduardo Lessa; segundo Luiz de Castro 
Guimarães, par do reino; membros do 
eonselho de administração, Alphonse Louis 
Pinard, director do escriptorio de descon¬ 
tos de Paris; Maximilien Koenigswaster, 
antigo deputado de França ; BischolTshcin, 
banqueiro em Paris; Hentsch Lulschen, 
banqueiro em Paris; Michel Montené, di- 
reclor do credito industrial em Paris ; D. 
José Maria da Piedade de Lencastre, pro¬ 
prietário.; Gerardo José Braamcamp, pro¬ 
prietário; Antonio Maria Barreiros Arro¬ 
bas, deputado e membro do conselho do 
banco ultramarino; Bernardo de Lemos 
Teixeira de Aguillar, proprietário e mem¬ 
bro do supremo tribunal de justiça; José 
Ferreira Pinto Bastos, proprietário ; José 
da Costa Sousa Pinto Bastos, proprietá¬ 
rio e par do reino; Antonio Ferreira de 
Macedo Pinto, director presidente da nova 
companhia utilidade publica; visconde de 
* Orta, capitalista; Carlos Ferreira dos San¬ 
tos Silva, banqueiro; visconde de Con- 
deixa, par do reino; Manuel Antonio de 
Seixas, capitalista; commissão fiscal, Fran¬ 
cisco Simões Margiochi, par do reino; 
Carlos Zeferino Pinto Coelho, deputado 
ás côrtes; João Gomes Roldan, banqueiro; 
commissario geral João Samuel Dorient 
de Bellegarde, recebedor geral de finan¬ 
ças reformado. * '• 

Art. 116." A approvação dos presen¬ 
tes estatutos valerá de investidura a to¬ 
das as auctoridades ou gerentes da com¬ 
panhia designados no artigo antecedente. 

Assim o disseram, outorgaram e acei¬ 
taram, e se obrigam a cumprir, e assi- 
gnam com as testemunhas presentes João 
Ferreira da Cunha Bastos Jervis e Joa¬ 
quim Augusto do Nascimento Dias, em¬ 
pregados n’este escriptorio, depois de lhes 
ser lida esta escriptura por mim labellião, 
Francisco Vieira da Silva Barradas, que I 


1 a escrevi. D’esta 60000 réis= De Belle - 
garde = Antonio da Cosia Carvalho = 
Francisco de Oliveira ChavAiço — José Ri¬ 
beiro da Cunha — João Ferreira da Cu¬ 
nha Bastos Jervis=Joaquim Augusto do 
Nascimento Dias. 

Trmlado dos doenmeatoo MeocItMita , 
n cflla ««criptam 

Logar do sello da taxa de 40 réis. 

Procuração — Nós abaixo assignados 
Koennigswarter (Maximiliano Julio), an¬ 
tigo deputado do Sena, membro do con¬ 
selho municipal de Paris, e Pinard (Affon- 
so), director do escriptorio de desconto» 
de Paris, presidente do credito predial 
colonial, damos poderes ao sr. de Belle¬ 
garde, de Paris, actualmente em Lisboa, 
para por nós e em nosso nome consentir 
nos estatutos da sociedade de credito pre¬ 
dial portuguez, privilegiado, as modifica¬ 
ções que forem reconhecidas como uteis 
pela administração, e approvar a redacção 
definitiva tal como ella for delerminada- 
pela dita administração de accordo entre 
todos os interessados. 

Feita em Paris, aos 2 de maio de 4$6i 
= (assignados) Maximilien Koenigswar- 
ler = Pinard. 

0 ministro de Portugal reconhece co¬ 
mo verdadeiras as assignaturas supra dos 
srs. de Koenigswater e Pinard. = Paris 
6 de maio de 4864.=Logar do sello.= 
(Assignado) Visconde de Paiva. 

Está corforme a presente traducção com 
o original oscripto em lingua franceza.= 
Lisboa 45 de outubro de 4865.=0 chan- 
celler do consulado de França, E Féret. 
Sans frais. 

O cônsul de França em Lisboa certifi¬ 
ca que a assignatura retro é a própria de 
monsieur Féret, chanceller do consulado 
de França em Lisboa.—Lisboa, 45 de ou¬ 
tubro de 1864.=0 cônsul de França, Ed- 
mond Breuil. = Logar do sello do consu¬ 
lado de França em Lisboa. 

Logar do sello da taxa de 40 réis. — 
Saibam os que virem este publico instru¬ 
mento de procuração bastante, que no 
anno do nascimento de Nosso Senhor Je¬ 
sus Chrislo de 4864, aos 45 dias do mez 
de outubro, n’esta cidade do Porto, rua, 
das Cangostas e meu escriptorio, appa- 
receu presente o ill.™ 0 sr. Antonio Fer¬ 
reira de Macedo Pinto, casado, um dos 
fundadores da companhia geral de cre¬ 
dito predial portuguez, morador na praça 
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de Santa Thereza, d’esta mesma cidade, 
pessoa conliecida pela própria de mim e 
testemunhas de que dou fé, e disse fazia 
por este séu bastante procurador com po¬ 
deres de substabelecer ao ill. mo sr. Anto- 
nio da Costa Carvalho, da cidade de Lis¬ 
boa, para em nome deste illustrissimo 
outorgante, e com os mais fundadores da 
referida companhia geral de credito pre¬ 
dial portuguez, reduzir a escriptura pu¬ 
blica os estatutos da mesma companhia, 
e assignar a dita escriptura. Em fè de 
verdade assim o disse, sendo testemunhas 
presentes José Pinto de Araújo Carneiro 
e Anlonio José Gomes, ambos desta ci¬ 
dade, que aqui assignam com o outor¬ 
gante, depois de lido este instrumento 
por mim Antonio Ferrreira da Silva Bar- 
ros, tabellião, que a subscrevi e assigno 
em publico e raso. = Em testemunho de 
verdade. =Logar do signal publico.= An- 
tonio Ferreira da Silva Brito=Antonio 
Ferreira de Macedo Pinto=José Pinto 
de Araújo Carneiro—Anlonio José Go¬ 
mes. 

Reconheço o signal supra do tabellião. 
=Lisboa, 18 de outubro de 1864. = Em 
testemunho de verdade. = Logar do si¬ 
gnal publico. = Francisco Vieira da Sil¬ 
va Barradas. 

Logar do sello da laxa de 40 réis. — 
Saibam os que virem este publico ins¬ 
trumento de procuração bastante que no 
anno do nascimento de Nosso Senhor Je¬ 
sus Christo de 1864, aos 14 dias do mez 
de outubro, n’esta cidade do Porto,' rua 
das Cangostas e meu escriptorio, appa- 
receram presentes os ill. mos srs. Justino 
Ferreira Pinto Bastos e José Carlos Lo¬ 
pes, ambos viúvos, como dirêctores da 
nova companhia utilidade publica, como 
fundadores da companhia geral do credi¬ 
to predial portuguez, moradores n’esta 
mesma cidade, pessoas conhecidas pelas 
próprias de mim e testemunhas de que 
dou fé, e disseram faziam por este seu bas¬ 
tante procurador, com poderes de sub¬ 
stabelecer, ao ill. mo sr. Antonio da Costa 
Carvalho, da cidade de Lisboa, para em 
nome d’ella constituinte, e com os mais 
fandadores da referida companhia geral 
do credito predial portuguez, reduzir a es- 
criplura publica os estatutos d’esta com¬ 
panhia e assignar a dita escriptura. Em 
fé de verdade assim o disseram, sendoi 
testemunhas presentes José Pinto de Araú¬ 
jo Carneiro e Antonio José Gomes, ambos 
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d’esta cidade, que aqui assignam com os 
illustrissimos outorgantes, depois de lido 
este instrumento por mim Anlonio Fer¬ 
reira da Silva Barros, que a subscrevo e 
assigno em publico e raso. =Em teste¬ 
munho de verdade.=Logar do signal pu¬ 
blico. = Antonio Ferreira da Silva Bar * 
ros = Justino Ferreira Pinto Basto=Jo¬ 
sé Carlos Lopes = José Pinto de Araújo 
Carneiro—Antonio José Gomes. 

Reconheço o signal supra do tabellião. 
Lisboa, 18 de outubro de 1864. =Em tes¬ 
temunho de verdade. = Logar do signal 
publico. =f’ra/iCí'sco Vieira da Silva Bar ♦ 
radas. 

Logar de sello da taxa de 40 réis. — A 
commissâo encarregada pela assembléa ge 1 
ral do projectado banco hypothecario d* 
levar a effeito a organisação definitiva do 
mesmo, composta dos abaixo assignados, 
negociantes marticulados d’esta cidade do 
Porto, faz seu bastante procurador com 
o poder de substabelecer, e também os 
substabelecidos o poderem fazer uns aos 
outros, a cada um in solidum, ao ex.“° sr. 
Miguel Osorio Cabral de Castro, par do 
reino, actualmente na cidade de Lisboa, 
podendo substabelecer ; aos quaes todos, 
e cada nm insolidum, concedemos todos 
os poderes em direito necessários com li¬ 
vre e geral administração, para todas as 
causas movidas e por mover em que for 
auctof ou réo, e n’ellas poderio allegar 
toda a nossa justiça, vir com todo o ge- 
nero de artigos, formar libellos, replica- 
los, e os contrários contrariar e replicar, 
deduzir artigos deattentado, vir com sus* 
peições aos julgadores e aos mais olficiaes 
de justiça, e n’el!es tornar a consentir, ju¬ 
rar de calumnia e todo o mais licito jura¬ 
mento em nossa alma, e suppleloriamente, 
apresentar testemunhas e contraditar as 
adversas, appellàr, embargar, aggravar 
dos despachos e sentenças, ainda defini¬ 
tivas, que offendam o nosso direito, em 
tudo seguir até á maior alçada; e as que 
forem a nosso favor faze-las dar à execu¬ 
ção, requerer os condemnados, nomea» 
bens à penhora, appreliende-los ,* remata- 
ções, adjudicações, louvações, tomar pos¬ 
se dos que nos pertencem por qualquer 
titulo, nomear louvados, fazer proteslos 
e contra protestos, e finalmente todos os 
termos judiciaes e extrajudiciaes que fo- 
| rem em nosso proveito e utilidade, e re¬ 
querer em tudo o que for a bem da nos¬ 
sa justiça, podendo transigir livretnenlei 
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em qualquer juiz de paz, que para tudo 
.lhes concedemos todos os poderes que em 
direito se requerem, e só para nós reser¬ 
vámos toda a nova citação; especialmente 
para que representando os subscriptores 
do dito banco hypothecario, projectado 
na cidade do Porto, possa tratar da sua 
fusão com outras companhias ou bancos 
tendentes ao mesmo fim da sua institui¬ 
ção, discutir em commum os estatutos que 
adoplarem, levando a eíTeito a sua appro- 
vação legal, e promovçndo e aceitando 
qualquer accordo sobre a divisão das ac- 
çães hypolhecarias, pendente do governo 
de Sua Magestade. 

Porto, 11 de abril de 1864. = Antonio 
j Bernardo Ferreira, presidente = Vis- 
conde de Castro,e Silva, vice-presidente 
= José Ferreira Cardoso Junior, 1.° se- 
cretario= Simão Joaquim Duarte de Oli¬ 
veira = Antonio Miguel d 1 Aguiar Álvaro 
= Lourenço José de Oliveira Basto = 
José Luiz Gomes Sá — Visconde da Trin¬ 
dade = Affonso Alves do Carmo. 

Reconheço osnove signaes supra. 'Porto, 
11 de abril de 1864.=Em testemunho 
de verdade. = Logar de singal publico. 
= Antonio Ferreira da Silva Barros. 

Substabeleço a presente no illm. 0 sr. 
Antonio da Costa Carvalho, para o fim es¬ 
pecial de reduzir a escriptura publica os 
estatutos da companhia geral de credito 
predial portuguez, em conformidade do 
artigo 539.° do codigo commercial portu¬ 
guez, e para assignar a mesma escriptura. 
Lisboa, 14 deoutubrode 18GI. = Miguel 
Osorio Cabral de Castro, 

Reconheço o signal supra. Lisboa, 14 
de outubro de 1864. = Em testemunho 
de verdade. = Logar do signal publico. = 

O labellião, Francisco Loduvinode Sousa 
Freitas Sampaio. 

Reconheço os signaes em frente do ta- 
bellião. Lisboa 14 de outubro de 1864. 
= Em testemunho de verdade. = Logar 
do signal publico. = O tabellião, Fran¬ 
cisco Loduvino de Sousa Freitas Sam¬ 
paio. 

Logar do sello da taxa de 40 réis. = 
José Izidoro Guedes, do concelho de Sua 
Magestade, par do reino, commendador 
em diversas ordens, etc. Pelo presente dou 
os plenos poderes ao illm. 0 sr. José Ri¬ 
beiro da Cunha, para que em meu nome 
possa assignar os estatutos da companhia 
de credito predial ou hypothecario por¬ 
tuguez, e fazer quanto seja necessário, como 


representante meu, e accionista e funda¬ 
dor da companhia ; concedendo-lhe todos 
os poderes em direito necessários; dan¬ 
do-lhe outrosim poderes de substalecer. 
Lisboa, 14 de setembro de 1864.=José 
Izidoro Guedes. 

Trasladados os concertei com os pró¬ 
prios a que me reporto, que ficam em 
meu poder e cartorio. E um Francisco Vieira 
da Silva Barradas, tabellião publico deno¬ 
tas n’esta cidade de Lisboa, esta escri¬ 
ptura fiz trasladar da minha nota,- a que 
reporto, numerei, rubriquei, subscrevi e 
assigno em publico e raso. = Em teste¬ 
munho de verdade. = Francisco Vieira 
da Silva Barradas. 

Paço em 25 de outubro de 1864.= 
João Chrtjsostomo de Abreu e Sousa. 

REPARTIÇÃO DO GABINETE 

Conde d’Avila, do meu conselho e do 
d’eslado, par do reino, ministro e secre¬ 
tario d’eslado honorário. Amigo. Eu El- 
Rei vos envio muito saudar como áquelle 
que amo. 

Tomando em consideração os vossos 
distinctos merecimentos, e conforman¬ 
do-me com a proposta dos fundadores da 
companhia geral de credito predial por¬ 
tuguez, cujos estatutos foram approvados 
por decreto da data de hoje, houve por 
bem nomear-vos, como por esta minha 
carta vos nomeio, governador da mencio¬ 
nada companhia geral de credito predial 
portuüuez. E confio da vossa illustração 
e reconhecido zêlo pelo bem publico, que 
haveis de desempenhar este cargo com a 
proficiência, de que haveis dado incontes¬ 
táveis provas. 

O que me pareceu conveniente com- 
municar-vos para vosso conhecimento e ef- 
feitos devidos. 

Dada no paço da Ajuda, aos 25 de ou- 
bro de 1864. = Rei = João Chrtjsostomo 
de Abreu e Sousa. 

Para o conde d’Avila, do meu conse¬ 
lho e do destado, par do reino, ministro 
e secretario d’estado honorário. 

REPARTIÇÃO CENTRAL 

Attendendo ás circumstancias e mais 
artes qhe concorrem na pessoa de Luiz 
e Castro Guimarães, par do reino; hei 
por bem, conformando-me cora a pro¬ 
posta dos fundadores da companhia ge¬ 
ral de credito predial portuguez, cujos es¬ 
tatutos foram approvados por decreto da 
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data de boje, nomeal-o para o logar de da Labruja. Ouvi dizer que chegaram 
vice-governador da mencionada compa- offerecer pela dita junta 3606000 rs. 
nhia, que exercerá na conformidade do São dois bellos animaes, edade 6 annos, 
que se acba disposto nos estatutos so- que juntam a uma ossamenta bem des* 
ciaes. envolvida um estado de gordura e redon- 

0 ministro e secretario destado das deza de formas que seduz e encanta a 
obras publicas, commercio e industria, o vista. Eis-ali o typo de raça do boi a dois 
tenha entendido e faça executar. Paço, em fins, trabalho e engorda, raça de bois ne- 
25 de outubro de 1864.=REI .—João cessaria à nossa agricultura, e que ainda 
Chrysostomo de Abreu e Sousa. mesmo que a lavoura a vapor se genera- 

_____ lise, é a mais apropriada para a lavoura 

dos sitios montanhosos em que o paiz 
Altendendo ás circumstancias e mais abunda. Esta junta de bois foi vendida na 
partes que concorrem na pessoa de edade de 3 annos por Manuel Carvalho, 
Eduardo Lessa, do meu conselho; boi de Aljubarrota, pelo preço de 42 moedas, 
por bem, conformando-me com a pro- Ignoro o preço pelo qual a comprou o sr. 
posta dos fundadores da companhia ge- manpiez. 

ral de credito predial portugucz, cujos Gado cavallar. — Appareceu uma pa- 
estatutos foram approvados por decreto relha de egoas ruças, crusamenlo de ca¬ 
da data de boje, nomeal-o para o logar vallo allemão e egoas normandas, perten- 
de vice-governador da já mencionada com- cente á companhia Borges á Socios, da 
panhia, que exercerá na conformidade do Azambuja, pela qual pediam 8006000 rs. 
que se acha disposto nos estatutos so- OfTereceu pela parelha, o sr. conde de 
ciaes. Vilia Real, 6506000 rs., a qual reune às 

O ministro e secretario d’estado das boas proporções para tiro, uma grande 
obras publicas, commercio e industria, o elegancia de formas, e um precoce desen- 
tenha assim entendido e faça executar, volvimento; qualidades muito apreciáveis 
Paço, em 25 de outubro de 1864.=REI. e que se não encontram nas parelhas pro- 
—João Chrysostomo de Abreu e Sousa, cedentes de raças portuguezas. Esta pa¬ 
relha compareceu na exposição de gados 
de Lisboa, onde me parece que foi pre- 
Feira annual de gados aa vilia da Gollegfi miada. 

O cavallo baio, de raça dos de Pinto de 
111.“° Sr.—Nos dias HO, 11 e 12 de Vilia Boim, pertencente ao sr. Joaquim 
novembro do corrente anno teve logar a da Filippa, da Gollegã, foi vendido ao sr. 
grande feira annual de gados na vilia da Raphael da Cunha por 95 libras, com o 
Gollegã, feira que de anno para anno vae fim de o deitar á padreação. 
perdendo de importância. Fizeram-se ainda mai§ algumas trans- 

Consiste a feira de gados, em gado bo- acções de cavallos de preço, taes como: 
vino e cavallar. De gado bovino a maior um cavallo, raça dos do sr. Ramalho do 
quantidade era de bois para a sóga; ap- Evora, vendido por 50 libras ao sr. João 
pareceram também bois para talho e bois Canavarro, de Santarém; uma parelha de 
velhos (calotes) para engorda. De gado cavallos baios, alemlejanos, raça dos do 
cavallar, havia cavallos para o serviço de visconde de Monforte por 90 libras, ao sr. 
sella e facas; garranos e toda a villanagem Montanha; foram vendidos pelo sr. Franco 
bippica para o serviço d’agricultura. da Gollegã, o primeiro recreador de gado 
Ú preço dos bois foi bastante subido; alemtejano no Riba-Tejo. 
junta de bois para trabalho de algum geito Afóra estas compras e um ou outro 
regulava de 30 a 40 moedas. Os bois para cavallo de algum preço de que não tive 
córte regulou o seu preço por 3000 rs. noticia, apenas a commissão de remonta 
os 14,1^0688.— Explica-se a carestia dos comprava cavallos de seita, mas em quan* 
bois de trabalho pela pouca offerta em lidade muito limitada, porquanto a re- 
relação à procura do mesmo gado. messa de dinheiro para compra de caval- 
Tornou-se saliente e foi objecto de ad- los apenas tinha sido de 2:0006000 rs. 
wiraçâo uma junta de bois mirandezes 0 preço medio pelo qual se compráram 
(ratinhos) pertencentes ao ex.“° sr. mar- os cavallos para soldados foi o de rèis 
quezdeCastello Melhor, lavrador da quinta j 1006000, e para officiaes 1356000 rs. 

VOI. VII. 19 
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Compraram-se para cavallaria n.° 4— 
vinte cavallos para praças de pret, e onze 
para oficiaes de dilíerentes corpos de ca¬ 
vallaria. Para a guarda municipal de Lisboa 
compraram-se dez cavallos para soldados, 
regulando também termo medio a 100)5000 
réis. 

Mas que bellos cavallos, a maior parte 
bem tratados e aptos a entrar 7á no pica¬ 
deiro, e que baratos sahiram! Baratos, 
absolutamente fadando, e baratíssimos se 
os considerarmos em relação às despezas 
que necessariamente haviam de ter feito 
ao creador, sc os considerarmos ainda em 
relação ao preço de 120)5000 rs. por que 
tem sahido à nossa remonta os cavallos 
liespanhoes, cavalos que a maior parte 
vem estar um anno á cavailariça para 
adquirirem a força e robustez necessária 
para poderem entrar no ensino, quando 
não morrem parle d’elles como succedeu 
4 ultima remonta de cavallos hespanhoes 
que veio para o 4.° de cavallaria. Por 
quanto fica ao estado um cavado n’esias 
miseráveis circumstancias, quando prom- 
pto para entrar na fileira? 

Não pude deixar de estabelecer esta 
comparação para provar quanto sahiram 
baratos os cavallos comprados na Gollegã, 
e mesmo por me parecer que talvez a li¬ 
mitada remessa de 2:000)5000 rs. fosse 
feita com o sentido de não distrahir di¬ 
nheiro destinado para a compra de caval¬ 
los hespanhoes. 

De qualquer modo que se considere a 
remessa daquella somma, não se acham 
senão inconvenientes. 

Quando a jmdustria de recreação de 
poldros alemtejanos se achava estabelecida 
na vida da Gollegã, quando alguns crea- 
dores do Riba-Tejo esperavam ver com¬ 
pensados o adiantamento do capital e des¬ 
pezas que traz comsigo a creação de gado 
cavallar, e começavam a dar mais algum 
cuidado a similhante industria pela cer¬ 
teza da grande procura de cavados de re¬ 
monta; é exactamente n’esta ocasião que 
se manda uma insignificante somma de 
2:000)5000 rs. para remonta do exercito, 
e isto quando os cavallos de sella para 
particulares são menos procurados em 
consequência da facilidade de communi- 
cações, quando a remonta do exercito é 
quasi exclusivamente a unica consumidora 
de cavados de seda. Em vista de simi¬ 
lhante procedimento, o creador de gado 
cavallar, irá para o futuro procurar na 


engorda do gado bovino, na creação de 
algum cavado de tiro, uma melhor appli- 
cação ás suas pastagens, um melhor em¬ 
prego ao seu capital, uma industria que 
lhe dê garantias dos seus produetos serem 
procurados, que, finalmenle, lhe compense 
todá a sorte de sacrificios. 

É deste modo que se definha uma in¬ 
dustria, qúe se podia considerar estabe¬ 
lecida, e de que a remonta do exercito 
podia tirar tão bons resultados. 

A commissão de remonta para o exer¬ 
cito era composta dos srs. José de Vascon- 
cellos Corrêa, coronel commandanle da 
guarda municipal de Lisboa; capitão Mou- 
sinho de cavallaria n.° 4; alferes Sarmento, 
e do alferes veterinário Paulino José de 
Oliveira, pertencentes ao 4 de cavallaria. 

A commisão houve-se com a maior in- 
telligencia na aequisição dos cavallos, como 
era de esperar de pessoas tão competen¬ 
tes. 

Intendência de pecuaria do districto de 
Santarém, em 15 de Novembro de 1864. 

O intendente de pecuarin 
DIONYSIO ANTONIO SARAIVA. 


Relatorio concernente ao estado da in¬ 
dustria pecuaria no districto de Beja 

Desejando cumprir a disposição, que 
se contem no § 3.° do artigo 8.° do re¬ 
gulamento das intendências pecuarias, de¬ 
terminei-me a organisar o meu primeiro 
relatorio, concernente ao estado da indus- • 
tria pecuaria na intendência a meu cargo. 

Esta importante attribuição não a posso 
hoje desempenhar como desejava. A gra¬ 
vidade do assumpto exige que este rela¬ 
torio tenha desenvolvimento, que eu não 
lhe posso dar em virtude.de carecer de 
dados estatísticos, para poder mais deti¬ 
damente tratar dos objectos de que me 
vou occupar. Mas as faltas que, a tal res¬ 
peito, este meu trabalho tiver, serão pre¬ 
enchidas nos relatórios dos seguintes an- 
nos ; pois n’elles tenciono fatiar em par¬ 
ticular àcerca da pecuaria de cada um dos 
concelhos deste districto. 

Dividirei este relatorio em tres partes. 

Na primeira darei uma breve idéa da 
topographia do districto e de certas cir- 
cumstancias agrícolas e econômicas mais 
importantes. 
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Na segunda occupar-me-hei das di Aferen¬ 
tes especies pecuarias, tratando de cada 
uma em separado. 

Na terceira indicarei os meios que julgo 
mais profícuos para promover o melho¬ 
ramento da industria pecuaria deste dis- 
tricto. • 

Cm cada uma destas tres partes trata¬ 
rei em geral do que se passa em todo o 
districto, no que respeita aos dilTerentes 
objeclos do que me vou o occupar. 

Nos seguintes relatórios, como jà disse, 
tratarei então em particular, da pecua¬ 
ria de cada concelho, depois de dar 
uma idéa geral, das principaes occorren- 
cias que se derem, nos gados ou em ob- 
jectos que tenham relação com a indus¬ 
tria pecuaria, durante o anno a que cada 
relatorio pertencer, e da influencia que 
, taes occorrencias tiverem exercido no es¬ 
tado da mesma industria. 

Em virtude da falta de trabalhos e de 
esclarecimentos estatísticos, que me pos¬ 
sam servir de guia para o desempenho 
desta parte do serviço que me foi com- 
mettido, tenho diíficuldade em a cumprir 
segundo o plano que apresentei, com res¬ 
peito ao presente artno; mas espero com 
e auxilio dos poucos dados que possuo 
poder tratar dos objectos mais principaes. 

I 

O districto de Reja està situado entre 
37°, 24' e 38°, W de latitude e 9 o , 40' 
e 40°, 38' de longitude do meridiano de 
Paris. 

É um dos 3 districtos administrativos 
hm que a província do Alemtejo està di¬ 
vidida, e é vulgarmente conhecido por 
Baixo-Alemtejo. 

Tem por limites: ao norte o districto 
de Evora; a leste o reino de Hespanha; 
a oeste o districto de Lisboa e o oceano 
atlantico; e ao sul a província do Algarve. 

Abrange uma área que tem 4,033.891 
'hectares de superfície e mede no seu 
maior comprimento, do horte ao sul 103 
kilometros, e na sua maior largura de 
leste ao oeste 82. 

Està dividido em 44 concelhos: destes 
3 estão situados ao norte, Âlvito, Cuba e 
Vidigueira; 3 a leste, Moura, Barrancos e 
Serpa; 3 a oeste, Ferreira, Aljustrel e 
Odemira; 3 ao sul, Ourique, Almodovnr 
e Mertola, e os 2 restantes Beja e Castro 
Verde no centro, o primeiro situado ao 
norte do segundo. 


O numero de habitantes que este dis¬ 
tricto contém è, segundo o ultimo recen¬ 
seamento, 142:889. 

É banhado por muitas ribeiras e por 
tres .rios principaes: Guadiana, Sado e 
Odemira; destes o mais importante é o 
primeiro. 

O Guadiana corre ao longo do districto 
na direcção do norte ao sul, separando 
para lesie uma porção de terreno, que 
é proximamente a quarta parte da super¬ 
fície do districto. 

Banha terrenos dos concelhos de Moura 
Vidigueira, Serpa, Beja e Mertola, e re¬ 
cebe a agua de diversas ribeiras que tem 
origem n’estes concelhos. 

li navegavel até Mertola por barcos de 
pequeno lote, e serve para a communica- 
ção d’esla parte da província do Alem¬ 
tejo com o Algarve. 

0 Sado nasce nas serranias do sudoeste 
do districto, e corre ao longo d’este, do 
sul para o norte, banhando terrenos dos 
concelhos cfOurique, Aljustrel e Ferreira, 
e entra no districto de Lisboa proximo 
dos limites do sul e oeste do concelho de 
Alvito. Tem n’este districto muitos afluen¬ 
tes. 

0 Odemira tem, como o antecedente, 
origem nas serranias do sudoeste e vae 
desaguar no oceano atlantico depois de 
atravessar o concelho de Odmira, de sueste 
para leste. Desde Odemira até â foz é na¬ 
vegavel por pequenas embarcações, e 
deste modo põe em contacto a séde do 
concelho com o oceano atlantico. Recebe 
no concelho de Odemira a agua de muitas 
ribeiras que como elle, serpenteam nos 
valles que ha entre as alcantiladas mon¬ 
tanhas d’aquelle concelho. 

Às differenças que ha na configuração, 
ou açcidentes do solo, natureza d’este, e 
nas diversas circumslancias agrícolas e 
pecuarias dos dilTerentes concelhos, tòr- 
nam necessária a divisão d’este districto 
em secções, para simplificação d’este tra¬ 
balho. 

Não me podendo servir, para este fim, 
das divisões naturaes, aproveitarei as ad¬ 
ministrativas, tendo em vista reunir em 
cada secção os concelhos que mais se as- 
similharem, em quanto à natureza agrí¬ 
cola do solo, sua producção, systemas cul- 
luraes n’elles adoplados, quantidades e 
qualidades dos pastos e dos gados que 
produzem. 

Tendo em attenção o que deixo exposto, 
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considerarei o districto dividido em 2 sec- zer, além de que as especies cultivadas 
ções pelos limites <lo sul dos concelhos são, muitas vezes, bem differenles das 
d’Aljustiel, Beja e Serpa. que se escolhem para tal üm. 

Deste modl licam pertencendo à secção As plantas cultivadas para forragem 
do norte os concelhos d’Aljuslrel, Alvito, são: a cevada, a aveia, o centeio, o mi- 
Barrancos, Beja, Cuba, Ferreira, Moura, lho (em pequena quantidade), a fava, o 
Serpa e Vidigueira; e à do sul os de Al- *chicharo, o tremoço, e ainda a luserna e 
modovar, Castro Verde, Mertola, Odemira a couve. 

e Ourique. São mui poucos e pequenos os prados 

Secção do norte .—Esta secção é pouco de luserna que ha n’este districto. A cul- 
accidenlada, tem extensas planícies e nos tura d esta planta ainda é pouco conhe- 
sitios aonde é montanhosa as elevações cida, e mesmo nos sítios aonde tem sido 
não são muito alcantiladas. ensaiada, não se tem vulgarisado suffi- 

A maior parle de sua superfície não é cienlemente, para poder dar as grandes 
perfeitamente plana, mas os accidenles vantagens, que d’ella se pódem tirar, para 
de terreno que apresenta formam apenas a manutenção e céva dos gados, 
ligeiras ondulações. A couve em algumas herdades é cul- 

A natureza agrícola dos solos d’e-ta sec- tivada como planta forraginosa para ser 
ção, é muito variada, comtudo preponde- consummida pelo gado vaecum de traba- 
ram os terrenos argilosos, argilo-siliciosos lho. A sementeira e plantação d’esta cru- 
e argilo-calcareos. Muitos d’estes são de cifera tem ordinariamente logar nos bor- 
exceltente producção, outros por não se- tejos das herdades; mas, como quasi to- 
rem tão ricos produzem medianamente; dos os hortejos teem pequenas dimensões, 
mas póde-se dizer, que os solos d’estasec- não occupa, por isso, a cultura da couve 
ção, pela maior parle, são dotados de muita como planta forraginosa, grande extensão 
fecundidade e muito mais ferieis que os de terreno. 

da secção do sul. Atlendendo a ser a couve um alimento 

A principal cultura a que são submet- muito aquoso e de pequeno valor nutri- 
tidos os terrenos d’esta parle dò districto livo, julgo que havia grande convenien- 
é a das gramineas; e entre as plantas cia em substituir esta cultura por outras 
d’esta família as mais commummenle cul- de plantas forraginosas mais nutritivas; 
tivadas são: o trigo, a cevada, a aveia, e n’este caso estão, a do nabo, da cenoura, 
ainda o centeio. da beterraba e outras muitas. 

As leguminosas, fava, grão de bico, Nem a todos os animaes das differen- 
chicharo, lentilhas e tremoços; são tam- tes especies pecuarias, utilisam do mesmo 
bem cultivadas, mas cm menos escala que modo as culturas forraginosas, que se fa- 
as gramineas. zem nesta secção; algumas especies ha, 

São dilTerentes os systemas culluraes que não tiram d’ellas proveito algum, poi*- 
aqui adoplados; as rotações biennal, trien- que vivem submeltidas ao regimen pas- 
nal, e qnadriennal com pousio, são segui- toril e unicamente são alimentadas com 
das em diversas localidades; mas muitos o pasto, que encontram no9 prados na- 
lavradores não submetlem as suas terras turaes. 

a um determinado systema. O instrumento mais usado na lavoura 

Em algumas herdades ó seguida a ro- é o arado alemtejano; mas já em muitas 
lação triennal com pousio e prado natu- herdades o alqueive é feito com as cbar- 
ral permanente, noutras a rotação é de ruas de Dombasle e de Grignon. • 
quatro annos, sendo dois de gramineas, Os animaes empregados neste serviço 
um de pousio para pastagem, e outro de são os bois e as muares. As muares tra- 
leguminosas, ou d alqueive sem semente, balham com o arado nas lavouras da se- 
aqui denominado em preto. menleira e nas de alqueive; mas quando 

A cultura das leguminosas, nas gran- cslas ultimas são feitas com a charrua, 
des herdades, não entra regularmente nos os bois são os animaes empregados no 
afolhamentos; é feita em parte dos solos j serviço. 


que estio de alqueive, e ordinariamente! O labrego (arado de grandes dimensões) 
não occupa grande porção de terreno; e a rharrua do Riba-Tejo. são também ins- 


por isso ainda não preenche o fim a que, truinentos aratorios empregados n’algumas 
, como cultura ferruginosa, podia salisfa-1 herdades. 
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Finalmente aenxada tem também grande 
emprego, principalmente na pequena cul¬ 
tura. 

A grade usada nada tem de particular 
nem de aperfeiçoada, e o seu emprego 
unicamente se limita ao serviço que com 
ella fazem nas sementeiras serôdias. 

A ceifa é feita por homens e mulheres 
armados de foice. Os ceifeiros mechanicos, 
ainda não são empregados n’este districto. 
Alguns, que já aqui tive occasião de ver, 
estão depostos em virtude de não ter agra¬ 
dado o serviço de ensaio que com elles 
se fez. 

A debulha è feita com trilhos em algu¬ 
mas herdades, n’oulras o gado vaccum, 
cavallar e muar debulham sem o auxilio 
de instrumento algum. 

Quasi todos os solos d’esta secção são 
adubados com o estrume que o gado laní¬ 
gero produz. O uso de fazer amcijoar este 
gado nos alqueives è aqui geralmente se¬ 
guido. 

O estrume produzido, pela maior parte 
dos animaes d’outras especies, não é con¬ 
venientemente aproveitado; só se aproveita 
o do pouco gado que vive submetlido ao 
regímen d’eslabulação permanente. 

Alguns terrenos são adubados com a 
cinza dos vegelaes que n’elles crescem. 
Esta operação quasi que unicamente se faz 
em terras fracas e de mato, e é aqui de¬ 
nominada roça ou queimada. 

A temperatura athmospherica, n’esla sec¬ 
ção, apresenta muitas vezes grandes al¬ 
ternativas e variações rapidas. No verão 
è muito subida; e no inverno quando so¬ 
pram ventos rijos, d’enlre o norte e leste, 
baixa muito. 

As pastagens naturaes são, pela maior 
parte, pouco abundantes em herva no ou¬ 
tono, magras no inverno, mas muito boas 
na primavera. Nellas o pasto sècca cedo, 
mas o curto feno que produzem è mui 
substancial. 

O pasto que nasce nos pousios, que 
entram nos aiolhamentos, é ordinariamente 
mais alto, que o dos pousios permanen¬ 
tes, mas mais abumdante em agua de ve¬ 
getação que o d’estes, por isso menos nu¬ 
triente. 

Os gados d’esta secção são os melhores 
que ha no districto, principalmente no que 
respeita às especies suina e ovina; mas 
muitos animaes das especies bovina e ca¬ 
vallar, que n’ella se encontram, são im¬ 
portados d’outros districtos. 


É esta a parte do districto aonde a pro¬ 
priedade tem mais valor, aonde a cultura 
e mais variada, e o terreno mais aprovei¬ 
tado. 

Grande parte de sua área è votada à 
cultura da vinha. Tem extensos olivaes 
que em alguns concelhos, taes como Moura 
e Serpa são tratados çom esmero; e mon¬ 
tados que são também objecto de alguns 
cuidados. • 

No que respeita a vias de communica- 
ção, tem esta secção um caminho de ferro 
que liga Beja, Cuba, Alvito e Villa Nova 
da Baronia, com os districtos de Evora e 
Lisboa, e duas estradas macadamisadas; 
uma destas liga Beja com algumas povoa¬ 
ções do concelho de Ferreira; a outra está 
em construcção, e de Beja vae em direc¬ 
ção a Mertola. 

Afora estas estradas, não tem oütrás 
com as condições necessárias. 

Durante o verão, a viação executa-se 
passageiramente, mas no inverno a grande 
quantidade de lameiros, que se encontram, 
tornam incommunicavèis os povos de mui¬ 
tas localidades, e dilBcultam a conducção 
de produetos agrícolas e outros generos. 

Estes graves inconvenientes são parti¬ 
cularmente sentidos, pelos habitantes das 
povoações da margem esquerda do Gua¬ 
diana, os quaes não só toem no rio um 
grande obstáculo para $e communicarem 
com os povos da margem direita, mas 
ainda encontram péssimas estradas de um 
e outro lado do rio. 

Secção do Sul .—Esta parte do districto 
é conhecida por Campo d’Ourique, deno¬ 
minação que mais parlicularmente cabe 
ao concelho d’Ourique e ainda ao de'Cas¬ 
tro Verde, aonde teve logar a famosa ba¬ 
talha dada aos mouros por D. Aflonso 
Henriques em 1139. 

Esta secção è mais accidentada que a 
do norte; tem grandes serras nas quaes 
o terreno é muito alcantilado ; e as pla- 
niçies que nella se encontram differem das 
da outra secção, principalmenle no qué 
respeita á natureza do solo. 

A natureza agrícola dos terrenos, sub- 
mettidos a cultura, é variada; mas ha no¬ 
tável predominância dos solos siliciosos, 
calcareos e silico-argilosos, os quaes pela 
maior parte não são tão ferteis como os 
da secção anterior. 

Tem muitos valles, principalmente no 
concelho de Odemira, e em alguns destes 
o solo é fecundo e tornar-se-bia muito fer- 


Digitized by 


Google 



278 


ARCHIVO RURAL 


til se fosse convenientemenle cultivado ; 
mas os lavradores, temendo os prejuízos 
que as inundações lhes podem causar, 
preferem cultivar terras mais altas, menos 
ricas que a dos valles, mas aonde a pro- 
ducção é ordinariamente mais certa do 
que nestes. 

Nesta secção cultiva-sc a aveia, a ce¬ 
vada, o centeio e o trigo, e algumas le¬ 
guminosas no'concelho de Odemira. 

São differentes os systemas culturaes 
adoplados. Em poucas herdades se faz a 
rotação triennal e a quadriennal seguidas 
em muitos silios da secção do norte. 

Como os solos são dotados de pouca 
fecundidade, é necessário que o pousio 
tenha muita duração para as terras po¬ 
derem produzir boas colheitas, e por isso 
a rotação ê em muitas herdades do Campo 
d’Ourique de 5, 6, 8 e mais annos, sendo 
um anno de cultura e os outros de pou¬ 
sio. 

A maior parte d’estes terrenos são adu¬ 
bados, com as cinzas do matto que n’el- 
les nasce. Este adubo é obtido ou pelo 
processo denominado roça ou queimada, 
ou por outro a que chamam moreia (eco- 
buage dos francezes.) 

O estrume que o gado lanígero produz 
também é aproveitado por meio da amei- 
joação no redil; e emquanto ao estrume 
dos animnes d’outras especies ha a mesma 
falta de aproveitamento que existe na sec¬ 
ção do norte. 

A lavoura é feita com os arados alem- 
tejanos de maiores ou menores dimensões, 
segundo a força dos animaes para que 
são destinados. 

Os animaes empregados no serviço da 
lavoura são: os bois, vaccas, cavallos, 
egoas, muares e burros. A natureza agrí¬ 
cola de alguns solos d’esla secção permitte 
que dois jumentos ou duas vaccas, pos¬ 
sam, presos ao arado, prestar um serviço 
conveniente. 

• A ceifa é feita por homens e mulheres 
armados de fouce. 

Na debulha não são empregados os tri¬ 
lhos, que são usados nos concelhos do 
norte; este serviço agrícola é feito unica¬ 
mente com o gado cavallar, muar, vaccum 
ou asinino. 

Em alguns concelhos a temperatura 
atmospherica é uniforme, isto é, não apre¬ 
senta grandes alternativas; mas n’outros 
o clima é muito árido. 

Os prados naturaes são durante o in¬ 


verno mais abundantes em pasto, e este 
è ordinariamente mais alto, do que na 
secção do norte. 

Grande porção de terreno é aproveitado 
quasi que unicamente como pastagem, por 
isto tem o Campo d'Ourique grande quan¬ 
tidade de gados. 

As raças lanigeças, caprinas e suinas 
que ha n’esta secção, não são as melho¬ 
res do dislricto; outro tanto acontece no 
que respeita aos productos cavallares e 
muares; mas emquanto a gado vaccum 
não se dá a mesma circumslancia. Não só 
è esta a parte do dislricto aonde ha 
maior numero de creadores de gado vac¬ 
cum, mas è ainda aquella aonde se encon¬ 
tram as melhores raças bovinas d’este dis- 
tricto. 

As herdades do campo d’Ourique leem 
geralmente menos valor que as do norte 
do dislricto; nellas a cultura não é tão 
variada, nem o solo se presta a ser cul¬ 
tivado e a produzir como nas outras. 

Nesta secção a cultura da vinha e a da 
oliveira tem pequena extensão; mas ha 
grandes montados, nos quaes os-soverei- 
ros são as principaes arvores que os com¬ 
põem, e produzem grande quantidade de 
cortiça, que é exportada para outros dis- 
trictos e para fóra do reino. 

No que respeita a vias de communica- 
ção, está esta parte do districto em peio- 
res condições que a do norte. 

A viação no verão faz-se bem, em quasi 
todas os concelhos; mas no inverno em 
virtude da falta de pontes, as ribeiras e 
os barrancos, a cada passo, embaraçam 
o transito dó viandante que não quizer 
repelidas vezes pôr em risco a sua vida. 

II 

No districto de Beja encontcam-se os in¬ 
divíduos das especies pecuarias mais im¬ 
portantes da Europa. 

Os dados estatísticos mais recentes, que 
possuo, foram obtidos em 1863; por estes 
vejo, que o numere de cabeças de gado 
existente n’aquelle anno era 515:339. 


Gado cavallar. 4:717 

« muar . 8:945 

* asoar. 11:538 

« vaccum. 29:092 

« lanígero . 292:524 

« suino. 79:864 

« caprino. 88:659 

Total.... 515:339 
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Em 1851 havia maior numero de ca¬ 
beças, mas o gado que o districto hojè 
contém vale muito mais de 1.638:358^450 
valor em que foram estimados os gados 
existentes em 1851; sendo então o nu¬ 
mero total de cabeças 586:710. 0 valor 
das 515:339 cabeças existentes em 1863 
não póde ser estimado era menos de réis 
1.846:0000030 

Especie cavallar. —Dos tres districtos 
da província do Alemtejo é o districto de 
Beja o menos importante, no que respei¬ 
ta a producção de gado cavallar. Os ani- 
maes desta especie, produzidos n’esle dis¬ 
tricto, são poucos e quasi todos dc infe¬ 
rior qualidade. 

São poucas as manadas de egoas e ca- 
vallos, que ha no baixo Alemtejo. Os me- 
thodos aqui adoplados na creação e ma¬ 
nutenção deste gado, são diíTerentes; mas 
pode-se dizer que o de reunir os animaes 
em grandes manadas e submettel-os ao 
regimen pastoril è o methodo menos se¬ 
guido. 

Em virtude das circumslancias topo- 
graphicas e agrícolas, que se dão nas 
duas secções dequejá fallei, não esti este 
districto nas melhores condições para po¬ 
der ter muitas e grandes manadas de gado 
cavallar. 

A falta de boas e ferteis pastagens, 
aonde este gado possa viver todo o anno, 
sem embaraçar a creação e manutenção 
de gado lanígero, que em virtude do es¬ 
trume e outros productos que dá é con¬ 
siderado pelos lavradores como indispen¬ 
sável, e dos mais produclivos, obriga 
a que os creadores de gado cavallar te¬ 
nham pequeno numero d’egoas e estas 
distribuídas pelas herdades, e submetti- 
das ou ao regimen de estabulação per¬ 
manente, ou a um regimem mixto. 

Em cada herdade não ha ordinariamente 
mais de 6 a 8 egoas, e em muitas não se 
encontra sequer um indivíduo d’esta es¬ 
pecie pecuaria, havendo porém d’outras 
especies grande nnmero de animaes. 

As manadas compostas de 20, 30 ou 
mais egoas são poucas e não produzem 
o numero de animaes cavallares que po¬ 
diam produzir, porque ordinariamente as 
egoas melhores e mais certas creadeiras, 
são destinadas para a producção de gado 
muar. 

Não só as egoas de manada são, pela 
maior parte, empregadas na producção de 
hybridos, mas ainda as dos pequenos crea¬ 


dores são, quasi todas, ulilisadas d’este 
modo. 

Os productos cavallares são, muitas ve¬ 
zes, o resultado de coitos fortuitos, devi¬ 
dos aos descuidos dos pastores ou trata¬ 
dores ; mas quando o lavrador quer ob¬ 
ter productos d’esta especie, em virtude da 
falta que ha de cavallos de padreação, tem 
de mandar cobrir as egoas por animaes 
que não reunem as condições necessárias 
para poderem ser bons reproducteres. 
D’esias circumstancias resulta serem os 
animaes da especie cavallar, produzidos 
n este districto, indivíduos de pouco va¬ 
lor, de raças abastardadas e que pouco 
proveito dão ao creador. 

Comtudo apparecem alguns productos 
que, pela robustez e corpulência que apre¬ 
sentam, mostram a possibilidade de se 
poder crear n’este districto bom gado ca¬ 
vallar. Mas infelizmeiile, ésles exemplos 
não são frequentes, porque ha notável 
abandono n’este ramo da industria pecua¬ 
ria, e como já disse, as melhores egoas 
da creação são destinad as á producção de 
hybridos. (Continua.) 

G. A. GAGLUnDINI. 

Intendente de pecuaria 
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LISBOA, 30 DE NOVEMBRO 

A cidade do Porto prepara-se para ce¬ 
lebrar uma grande festa em honra do 
trabalho industrial. Da própria empresa, 
fundadora do Pulado de cristal, brotou 
o pensam & nto de o inaugurar com uma 
exposição universal. A idèa é tão sublime, 
como arrojada. Pódem têl-a como visão, 
os que não conhecem o brioso pundonor 
dos portuenses; pódem até não acceitar 
o convite naluraes e estranhos; todavia 
para nós è cêrto que se deixar a reali¬ 
dade de corresponder à expectativa, que 
jà vae suspendendo os ânimos, não será 
por deficiência de vontade, illustração e 
patriotismo dos filhos da cidade invicta , 
sempre dispostos a dar novo lustre a seus 
egregios brasões. 

As noticias que recebemos da feira da 
Gollegã, feira annual de S. Martinho, re¬ 
latam que a ella concorrera muito gado 
cavallar, potros principalmente em estado 
de se amansarem. De alguns annos a esta 
parte, tem-se desenvolvido nas ferteis 
campinas da Gollegã a industria da cria¬ 
ção cavallar. Os potros produzidos no 
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Alemtejo passam para alli, e a experien* 
cia mostra, que os pastos cfaquella locali¬ 
dade são excelleotes, para completar a 
creaçâo equina, constituindo esta circum- 
stancia uma condição essencial, para o es¬ 
tabelecimento de uma industria de grande 
utilidade, tanto para os que a exercem, 
como para os productores do Alemtejo, 
onde as pastagens escasseiam nas estações 
criticas do anno, e não são dotadas da 
força nutritiva, que se reconhece nas suc- 
culenlas forragens da Gollegã. A nova 
industria de que tratamos offerece ainda 
outra vantagem fundamental do progresso 
de todas as industrias, que é a divisão 
do trabalho. Limitando-se o alto Alemtejo 
à producção cavallar, ficaria a creaçâo a 
cuidado do Ribatejo, e particularmenle dos 
criadores da Gollegã. 

Mas a lisongeira prespectiva, que o aper¬ 
feiçoamento da creaçâo cavallar ia pro¬ 
gressivamente apresentando em diversos 
pontos do paiz, está prestes a desappare- 
cer, em consequência de um aconteci¬ 
mento, na verdade lamenlavel. para quan¬ 
tos se empenham sinceramenle pela causa 
do bem publico. Consta-nos que pelo mi¬ 
nistério da guerra estão passadas as or¬ 
dens, afim de se proceder à compra de 
cavallos estrangeiros, para effectuar a re¬ 
monta do exercito! I! 

Cdsta-nos a acreditar que assim seja, 
e por isso damos esta noticia, como se 
costuma dizer, com toda a reserva. Mas 
se ella é verdadeira, não poderemos con¬ 
ter-nos, sem levantar um alto brado de 
indignação, contra lodos os que aconse¬ 
lharam o sr. ministro da guerra a tomar 
uma resolução tão funesta para os inte¬ 
resses nacionaes. O ministério das obras 
publicas emprega todos os esforços para 
promover o melhoramento das raças equi¬ 
nas do paiz, e o ministério da guerra in- 
utilisa esses esforços, comprando cavallos 
estrangeiros para os corpos de cavallaria 
e artilharia do exercito I É a mais repu¬ 
gnante incoherencia! Se os cavallos es¬ 
trangeiros são mais aptos, em todos os 
sentidos, para satisfazer as condições não 
só do serviço militar, mas ainda do ser¬ 
viço civil, elimine-se, no orçamento do 
ministério das obras publicas, a verba 
destinada ás coudelarias nacionaes. suppri- 
mam-se as exposições de gado cavallar, 
e todas as despezas concernentes ao fo¬ 
mento pecuário. 

Não havendo industria sem consumo. 


está claro, auo o meio mais efficar, pura 
animar a producção e criação das' raças 
cavallares, seria augmentar o consumo, 
dando maiores proporções à concorrên¬ 
cia. Ora sendo o exercito o maior consu¬ 
midor de productos bippicos, póde ajui¬ 
zar-se até onde chega a inconvenencia de 
mandar annualmente para o estrangeiro 
a somma de 20 a 30 contos de réis, que 
se despendem na remonta do exercito. 

Mas serão os cavallos estrangeiros mais 
bem affeiçoados para o serviço militar? 
É exactissi mamente o contrario, são peio- 
res a todos os respeitos. Menos dura¬ 
douros, mais doentios, menos ageis, mais 
exigentes de alimentação, e sobretudo 
muito mais caros, eis em resumo o re¬ 
sultado comparativo dos cavallos estran¬ 
geiros com os portuguezes. 

0 sr. marquez de Sá, cuja intelligencia 
e amor da patria todos reconhecem, pouco 
tempo antes de deixar o ministério da 
guerra, nomeou uma commissão para or- 
ganisar um regulamento das remontas, 
e propôr-lhe as providencias que ella jul¬ 
gasse acertadas, no intuito de promover 
a creaçâo da especie cavallar; e melhorar 
as suas condições. A commissão concluiu 
o seu trabalho, que foi entregue na se¬ 
cretaria da guerra, jà depois da saida do 
sr. marquez de Sá. No respectivo relato- 
rio expunham-se todas as vantagens das 
remontas feitas de cavallos nacionaes, e 
condemnavam-se, com a historia deste 
importante ramo de administração mili¬ 
tar, as remontas estrangeiras. 

Em summa, aexperiencia de longos an- 
nos tem demonstrado que os cavallos por¬ 
tuguezes são mais aptos para o nosso ser¬ 
viço militar, do que os estrangeiros: esta 
asserção é confirmada pelo testemunho dos 
officiaes mais intelligentes da arma de ca¬ 
vallaria ; os veterinários militares, cuja 
competência não se pode ter em duvida, 
assim o attestam; os lentes do instituto 
agrícola mais versados, pela especialidade 
da sua profissão, nos conhecimentos hip- 
pologicos, em todos os relatórios, e escri- 
ptos, que officialmente, e não ofücialmente 
tem elaborado, pronunciam-se contra a re¬ 
monta estrangeira, como se fosse a sua 
delenda Carlhago ; a industria cavallar ca¬ 
rece, para se levantar da sua decadehcia, 
do permanente incitamento de preços re¬ 
gulares, e animadores; o ministério das 
obras publicas despende annualmente e 
a verba de 6 contos de réis nas coudelarias 
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nacionaes; estam instituirias as exposi¬ 
ções, cora o intuito rle excitar a rivalidade 
dos productores, e creadores de gado caval- 
lar; e finalmente o paiz inteiro reconhece, 
e proclama a necessidade de todos os me¬ 
lhoramentos hippicos. 

Como è pois que se quer insistir na' 
compra de cavallos estrangeiros para a re¬ 
monta do exercito? Que motivo haverá 
para essa insistência? 

Concluímos estas reflexões chamando a 
attenção dos nossos leitores para o rela¬ 
tório do intelligente veterinário do distri- 
cto de Santarém, corcenente á feira da 
Gollegã, que vae publicado em logar com¬ 
petente ; e bem assim approveitamos a 
occasião de recommendar á consideração 
publicaas correspondências de Lisboa para 
os jornaes Commercio do Porlo e Jornal 
do Porlo na parte, em que se referem os 
seus illustrados auctores aos assumptos de 
agricultura; dando testemunho não só¬ 
mente de louvável zelo pelos progressos 
de primeira industria portugueza, mas de¬ 
monstrando tamhem o mais atilado crité¬ 
rio nas suas esclarecidas observações. 

Á presente estação outonal tem corrido 
muito adversa aos gados; e com quanto 
se não hajam desenvolvido, como em ou¬ 
tros annos desgraçadamenie acontece, in¬ 
tensas e extensas epizootias, tem picado 
por diversos pomos moléstias perniciosas, 
sacrificando bastantes cabeças. Consta-nos 
que morrera da baceira, em Oeiras, o 
novilho da raça de Alderney, que o sr. 
marquez de Pombal comprara na quinta 
exemplar de agricultura. O touro d'aquella 
mesma raça, que, ha pouco mais de um 
anno, veio para este estabelecimento, e 
se denomina Lord, foi na semana passada 
accommetido de uma forte pletiropneu- 
monia, enfermidade quasi sempre lethal 
na especie bovina. Acudiu logo o sr. Ri¬ 
beiro, com o zelo e discrição que o dis¬ 
tinguem, a prestar ao animal doente os 
soccorros da medicina veterinária; porém 
confiando menos em si do que devia, 
como acontece aos que são verdadeira¬ 
mente modestos, requereu uma conferen¬ 
cia aos seus dignos mestres, os srs. Lima 
e Teixeira, que, accedendo ao convite do 
seu distincto discípulo,' partiram irame- 
diatamente para a Granja. Acharam já o 
touro submetlido á influencia de um enér¬ 
gico e bem entendido tratamento, e livre 
de perigo, salva a recrudescência da en¬ 
fermidade, que é por sua natureza muito 


insidiosa. Por essa occasião testemunha¬ 
ram os mestres a orgulhosa satisfação de 
lerem um discípulo que dá honra, a eiles, 
à sciencia que professa, e á escola de que 
é filho. 

11a ainda a lamentar na Granja a morte 
de uma vacca da mesma raça de Alder¬ 
ney, que foi victima de uma enterite chrtb 
nica, que já soffria, quando veio de In¬ 
glaterra. Esteve outra doente, mas jà está 
boa. No resto do gado não ha novidade. 
Os potros que foram á exposição de Be- 
lem, e dos quaes foi um premiado (o Mou¬ 
risco) estão lindíssimos. Mas de todos os 
gados que ha na Granja, os mais produ- 
ctivos a todos os respeitos, são os porcos 
que vieram de Inglaterra, raça Berkshire, 
cor preta. Dentro em poucos tempo, a 
importante região, chamada dos saloios , 
estará içada da raça Berkshire, que é 
sem duvida superior às nossas raças suí¬ 
nas, por ser mais fecunda, mais rústica, 
de melhor dente, e de muito mais rápido 
crescimento. 

O cavallo Ail de puro sangue arabe, 
que era a flor dos cavallos das coudela¬ 
rias nacionaes, soííi eu, no principio d este 
mez, um grande desastre. Vinha montado 
n’elle o tratador, que o costuma passear, 
e perto do Campo Pequeno, junto do 
muro da quinta do conde das Galveias, 
saio-lhe de improviso um cão, que o fez 
espantar, dando um pulo tão violento e 
fatal, que expelliu o cavalleiro, e rom¬ 
peu os tendões suspensores de uma das 
mãos. Tem sido esmeradamente tratado 
nas enfermarias do hospital veteriná¬ 
rio. Parece qne está livre de perigo de 
vida, mas espera-se que fique com algum 
aleijão. Do mal o menos, porque este 
defeito não o impedirá de padrear. Logo 
qne se espalhou a noticia do sinistro, cor¬ 
reram muitos amadores a visitar o nobre 
filho do Deserto. É tão intelligente este 
animal que estende a mão para se lhe 
fazer o curativo, e era quanto dura a ope¬ 
ração está quieto, sem tugir nem mu¬ 
gir. 

Um dos alumnos, que este anno con¬ 
cluiu o curso de veterinário-lavrador, foi 
contratado pelos srs. Borges de Sousa & 
Socios. O sr. João Polycarpo Ferreira de 
Campos completou o seu curso com dis- 
tincção, e estamos certos que elle corres¬ 
ponderá dignamenle á confiança dos que 
o chamaram ao seu serviço. 

Brevemente vão partir do deposito hip- 
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pico do Instituto Agrícola os seguintes ca- 
vallos reproduclores: t 

Marmoni, anglo-normando, para a ca- 
mara municipal da Villa dos Arcos; 

Ney, anglo-normando, para a camara 
municipal de Penafiel; 

fíalf, anglo-normando, para a socie¬ 
dade agrícola de Braga ; 

Mazagão, marroquino, e Soult, anglo- 
normando, para se constituir em Cliaves 
um posto de cobrição. 

Foi despachado intendente da pecuaria 
do districlo de Portalegre, e posterior¬ 
mente nomeado para administrador da 
quinta pecuaria da Nogueira, no Moga- 
douro, o sr. Antonio Gonçalves Ramalho, 
alumno distincto e premiado no curso, 
que este anno completou de veterinario- 
lavrador, no instituto agrícola. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Porto 5 de novembro. — Durante a se¬ 
gunda quinzena do mez de outubro, as 
chuvas foram copiosissimas n’este distri¬ 
clo, e em virtude d’isso os campos acham- 
se extremamente viçosos, havendo grande 
abundancia de pastos, o que é muito para 
estimar, pois que, segundo algumas in¬ 
formações, ha grande numero de crias, 
tanto solipedes como ruminantes. O es¬ 
tado sanitario dos gados, em geral é bom. 

Beja 12 de novembro — Choveu cópio- 
samente durante a ultima quinzena do 
mez de outubro. Esta circumstancia deu 
logar a que os trabalhos de sementeira 
fossem suspendidos, em muitas herdades, 
e que houvesse, em algumas localidades, 
cheias que occasionaram prejuiosos. O 
estado sanitario dos animaes, das diffe- 
rentes especies pecuarias é bom em todos 
os concelhos d’este districto. 

Vianna do Castello 5 de novembro — 
A colheita do milho póde reputar-se con¬ 
cluída, e pouco atraso causou à colheita 
a abundante chuva d’e>ta ultima quinzena, 
a sua producção calcula-se em metade de 
. um anno regular. Estão-se preparando as 
terras para as sementeiras do trigo, cen-, 
teio, cevada e aveia, e em alguns conce¬ 
lhos já se teem feito algumas sementeiras, 
apresentando as que se achant nascidas 
bom aspecto. As chuvas fizeram renascer 
algumas aguas de rega, que jà ha muito 
tempo não corriam. 


Coimbra IO de novembro. — Não se 
tem podido continuar as sementeiras pelas 
copiosas chuvas que tem havido, e alguns 
campos semeados foram inundados. Os 
olivaes teem perdido algum fructo, e es¬ 
pera-se uma safra mediana. 

Aveiro 12 de novembro .—O estado da 
vegetação das hervagens, dos cereaes tem¬ 
porãos e hortas é bom. Ás copiosas chu¬ 
vas, que muito a podiam prejudicar, suc- 
cedeu o sol dos últimos dias, que lhe tem 
desenvolvido vigor. As sementeiras dos 
cereaes proprios da estação, continuam a 
fazer-se nas melhores condições. 

Castello Branco 15 de novembro — As 
ultimas chuvas prejudicaram a colheita dos 
milhos serodios, tornando-a menos pro- 
duciiva do que promeltia o aspecto das 
respectivas searas, pois que jã se vae ve- 
rilicaudo que a producção deste genero 
não chega a ser em quantidade regular. 
Prosegue-se nas sementeiras de cereaes 
colmifsros. As primeiras a que se proce¬ 
deu também foram contrariadas pelas co¬ 
piosas chuvas; no entanto algumas searas 
vão apresentando melhor aspecto. A co¬ 
lheita da azeitona vae sendo abundante e 
promelle uma avultada producção deazeite. 
A producção da castanha e bolota è menos 
que regular. Ha abundancia de pastos para 
os gados, e o estado d'estes continua a 
ser bom. 


YARIEDADES 


Estatística pecuaria de Hespanha em 
1859.—O annuario estatístico de Hespá- 
nha, ullimamtnie publicado, dà o seguinte 
recenceamento de gados, para toda a 


Hespanha, no anno 

Gado bovino. 

» cavallar .... 
» muar ...... 

» asnar. 

» lanar. 

» caprino .... 

» suino. 

Camellos. 


de 1859: 

1.869,148 cabeças 
382,009 » 

665,472 » 

750,007 » 

17.592,538 » 

3.145,100 » 

1.608,203 » 

1,861 > 


A nossa estatística pecuaria publicada 
em 1854, e referida, se bem nos lembra, 
ao anno de 1852, dá : 


Gado bovino. 522,638 cabeças 

» cavallar. 69,785 » 
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> muar . 38,889 > 

> asnar. 123,171 » 

> lanar. 2.417,049 > 

> caprino. 1 . 044,742 » 

» suinò. 858,334 > 

Approximando estas duas estatísticas, 

embora a difierença de sete annos, e tendo 
em vista que a Hespanha conta uma ex¬ 
tensão de território que é mais do quín¬ 
tuplo da de Portugal, e comparando: achá¬ 
mos então que relativamente á extensão 
d’estes dois paizes, tem a Hespanha mais 
gado cavallar, asnar, e sobre tudo mais 
gado lanar e muar que Portugal — tendo 
Portugal mais gado bovino, caprino e suino 
do que a Hespanha. 

As folhas e cascas de salgueiro e vi¬ 
meiro. —Cmmo alimento medicamentoso, 
preservativo e curativo de cachexia aquosa 
do gado lanígero, doença que dizima to¬ 
dos os annos, por toda a Europa, um 
bom numero de rebanhos—são proposta*s 
as folhas e casca de salgueiro e vimeiro, 
que ordinariamente se despresam, como 
nonadas insignificantes. _ 


PllEÇOS CORRENTES DOS 

qolmena de 


Alguns veterinários téem aconselhado, e 
jà vários agricultores francezes empregado 
como bom resultado aquellas folhas e cas¬ 
cas, misturando-as em pequena porção ao 
alimento ordinário do gado lanígero 
atreito à cachexia.—As folhas e casca de 
salgueiro e vimeiro, contém, além de pou¬ 
cos princípios altrizes, um alcaloide espe¬ 
cial, a salicina, cujas propriedades medi- 
cinaes téem grande analogia com as da 
quinina. É á acção tônica, nervo-sthenica, 
de similhante alcaloide, que se attribue o 
effeito benefico das folhas e cascas em 
questão. 

Sendo a cachexia uma doença que fat 
bastante prejuízo nos nossos rebanhos 
lanígeros, e havendo plantações de sal¬ 
gueiros e vimeiros por muitos pontos do 
paiz, achámos por isso conveniente in¬ 
struir os nossos creadores. d’este gado 
como a noticia que acabámos de dar, es¬ 
perando que façam d’eila o'uso que im¬ 
porta a seus proprios interesses. 

L. 


PRODUCTOS AGRICOLAS 

Outubro de 1164 


CEAEAEÜ 


MERCADOS 


ALQUEIRE DO MERCADO 


MEDIDA 

MKTRICA 


MERCADOS 


LEGUME» E BATATAS 


ALQUEIRE DO MERCADO 


MEDIDA 

MtTBICA 



EB 




lit. CenL 


rsuio 

FAVA 

BATATA 

Lit. Cent. 

Bragança — 

450 

_ 

300 

_ 

13.98 

Bragança.... 

_ 

__ 

103 

13,98 

Chaves... 

640 

340 

327 

220 

14,98 

Chaves... 

753 

— 

115 

14,98 

VillaReal.... 

760 

517 

480 

320 

15,68 

Vi 11a Real... 

919 

970 

205 

15,68 

Âmaraote.... 

91% 

600 

500 

610 

19.34 

Amarante— 

889 

— 

240 

19.22 

Porto. 

905 

602 

510 

425 

17,45 

Porto. 

735 

800 

475 

17,45 

VilladoConde 

1:050 

580 

510 

520 

17,34 

VilladoConde 

748 


360 

17Í34 

Braga. 

940 

500 

400 

425 

16 00 

Braga . 

707 

_ 

300 

16.01 

Guimarães... 

990 

600 

495 

800 

19,32 

Guimarães..., 

822 

— 

300 

19;32 

Caminha. 

1:000 

600 

600 

coo 

20,68 

Caminha. 

953 

— 

320 

20,68 

V. do Castello 

880 

500 

430 

420 

17.35 

V. do Castello 

765 

— 

360 

17,35 

Aveiro . 

735 

460 

4W 

280 

13.16 

Aveiro . 

_ 

300 

200 

13,16 

Coimbra. 

520 

412 

390 

260 

13.10 

Cnimhra. 

442 

280 

200 

13.10 

Lamego. 

755 

580 

470 


15.60 

Lamego,. 

925 


210 

15,60 

VizeuT. 

590 

480 

360 

300 

14.80 

VizeuT. 

680 

_ 

280 

14,80 

Guarda. 

557 

315 

330 

200 

14,43 

Guarda. 

525 

_ 

180 

14Í43 

Pinhel. 

480 

380 

300 

200 

13.32 

Pinhel. 



200 

13.32 

Cast.MIranco. 

480 

410 

360 

300 

14.82 

Cast • Branco. 

700 

— 

180 

14,82 

Covilhã . 

687 

410 

460 

360 

15.76 

Covilhl._^_... 

660 

_ 

245 

14,76 

Leiria. 

607 

460 

510 

320 

13.76 

Leiria.. 

472 

425 

220 

13,76 

Abrantes.... 

553 

400 

360 

320 

14,15 

Abrantes. 

593 


240 

14,15 

Alracer do Sal 

618 

440 

380 

280 

14,20 

Alcácer doSal 

— 

— 

— 

14,20 

Lisboa. 

685 

465 

400 

300 

13.80 

Lisboa. 

683 

395 

340 

13.80 

Selubal. 

603 

420 

330 

260 

13.18 

Setúbal...... 



_ 

13,18 

Kvora. 

515 

440 

360 

250 

13 46 

Rvnra. 

953 

480 

240 

13,46 

Eivas. 





13,24 

Eivas. 



_ 

13.10 

Portalegre. .. 

— 

— 

— 

— 

13,20 

Portalegre. .. 

— 

— 

— 

1320 

Béja...7. 

550 


_ 

240 

13,34 

Béja_,_ 

920 

400 

210 

13,34 

Mertola. 

600 

— 

400 

280 

16.34 

Mertola. 




16.34 

FarOv. 

800 

750 

600 

400 

16.28 

Faro,_ t . . 

1:100 

600 

216 

16.28 

Lagos. 

600 

440 


260 

13,40 

Lauos. 

680 

280 

216 

13,30 

Tavira. 

685 

520 

510 

340 

13.60 

“ u O w °. ••••••• 

Tavira.i 


400 

288 
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MERCADOS almuds do mercado 



. VINHO 

AZEITB 

Bragança.... 

800 

5:520 

Chaves. 

1:400 

G.950 

Villa Real.... 

1:410 

7:000 

Amarante.... 

1:650 

6:000 

Porto. 

3:360 

5.225 

Villa do Conde 

2:6'.)0 

6:000 

Braga. 

1:500 

5 100 

Guimarães... 

1:050 

5:350 

Caminha. 

1:440 

8:800 

V. do Castello 

.1:600 

5:400 

Aveiro . 

1:500 

4:000 

Coimbra. 

1:100 

3:290 

Lamego. 

1:880 

8.700 

Vizeu. 

1:800 

5:300 

Guarda. 

2:100 

4:800 

Pinhel. 

1:200 

3:8^0 

Cast. Branco. 

1:600 

4:500 

Covilhã . 

1:860 

5:200 

Leiria. 

650 

3:300 

Abrantes. 

. 1:550 

3:050 

Alcaoer do Sal 

— 

— 

Liaboa. 

. 1:440 

4:225 

Setúbal. 

— 

— 

Evora. 

1:440 

3:200 

Eivas. 

— 

— 

Portalegre... 

— 

— 

Béja. 

1:800 

3:200 

Mertola. 

2:000 

4:400 

Faro. 

1-700 

3:600 

Lagos. 

1:920 

8:200 

Tavira. 

1:330 

5:200 


MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit. Cent. 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PRINCIPAES MERCADOS 

9.« •OlilRlIA DE OLTCDAO DE f 004 

(Por 100 kilogrammas) 



| Trigo | 

Cen- 

I Ceva-D 

MERCADOS 

1 " ^ *— I 

telo 



I a qual 

P.medio 



Allemaaha 





Steitin....... 

— 


__ 

- 

Colonia. 

3:879 

3:960 

2:83? 

_ 

Hamburgo.... 

4:230 

4:140 

2:790 

3:240 

Moguncia..,. 

4:257 

3:960 

2:952 

3:015 

Áustria 





Yienna.! 

2:790 

2:610 

2:340 

2:214 

Delglea 





Bruxellas.... 

— 

4:500 

3:150 

_ 

Antuérpia ... 

— 

3:906 

2:808 

3:573 

Gand. 

— 

4:968 

3:913 

3:672 

Lovania. 

— 

— 



Mone. 

— 

4:383 

2:925 

3:420 

E*ta4os~Un. j 





New-York..,. | 

4:680 

4:905 

2:970 

_ 

Esypto 





Alexandria... 

4:050 

3:780 

_ 

2:493 

Snyrna. 

— 

— 

— 


França 





Paris. 

4:185 

3:870 

2 430 

2:745 

Ru Ao. 

4:230 

4:140 

2:320 

2*80 

Nantee. 

3:933 

3:807 

2:583 

2:700 

Lyáo. 

3:780 

3:735 

2:340 

3:103 

Marselha. 

3:717 

3:573 

_ 

2:340 

Argel. 

3.960 

3:490 

— 

2:160 

Dcspauha 





Stander. 

4:932 

[4:860 

— 

— 


MERCADOS 

llollaiidtt 

Amsterdam.. 

Inglaterra 

Londres. 

Liverpool.... 

I tal la 

Turim. 

Míiâo. 

Portugal 

Lisboa. 

Porto. 

DtuMla 

S.Petersburgo 
Odessa. 

Siilua 

Bazilea. 

Zurich . 


I a qual. P. med 


4:680 4:374 


Cen¬ 

teio 

m 

Avela 

3:150 

3:240 

— 

3:690 

3r€00 

— 

2:970 

2:655 

3:555 

3:780 

3:465 

4:000 

4:080 

3:000 

3:400 

— 

2:925 

*700 

*745 

_ 

3:357 

3:105 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 1* DE NOVEMBRO 

Trigo do reino rijo DOO 640 o alq. ou 13.80 litro 

* * molie 640 740 » » 

*» das ilhas.... 620 640 » * 

» estrangeiro . — — * 9 

Milho do reino_ 410 430 » » 

„ * das ilhas. 320 350 » » 

Cevada. 250 270 * » 

Centeio.. 850 360 * * 

£ ze | le *:. 8:700 o alm. ou 16,95 lit 

Vinho tinto. 70:000 75:000 a pipa. 

* branco. 8(1:000 85:000 » 

Vinagre tinto. 35:000 40:000 * 

Aguardente de 30 graus 

(encascada). 162:000 a 180:000 pipa 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarv e . 4:400 a 4:600 14,688 k. 

Amêndoa em casca rouca 1:150 a 1:200 13,80 Ut 

» dita molar.... 750 a 800 » 

Arroz nacional. 1:150 a 1:300 14,688k. 

5 alala8 . 320 a 340 - 

Carne de vacca (6 arrob.) — 10:000 barril 

Dita de porco [6 arrob.) — 18:000 » 

Cera branca em grumo. 390 420 459 g. 

Chouriços . 5:800 6:200 14.688 k. 

P a, o». — — duzia 

Presuntos. — 4:600 14,688 k. 

Toucinho (barril). — a 3:800 » 

Cebollas. 140 160 mólho 

I a 9:600 58.762 k 


Cortiça l. a qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 2. a qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina até 

1 poli.... 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve comad. 

Ditos brancos. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto ... 

• • branco.. 

Sal. 


5:000 a 7:000 
1:600 a 2:200 

8:500 9:500 


650 14,688 k. 

550 

— cx. a p. 
4:500 14,688 k. 
4:900 » 

1:600 » 


Preços 4 m seguintes gêneros em Llsbsa 

EM 20 DE NOVEMBRO 

Carne de vacca. kilog. 280 

» de vitella. • 360 

» de carneiro. » 210 

Carne de porco. » 3oO 

Pâo de trigo l. a qualidade. */• 50 

Dito de * a dita. / 45 

Dito. « 40 
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Um milhão de questões em agricultara 
oo oa factos usaaes da vida agrícola 
explicados pela sciencia 

XXX Mirents 

SUMMARIO 

Nio espera o frangão pela crista para cantar 
como o gallo. — 0 noli me tangere da scieu- 
cia meã. —Como se castiga a infatuacão, sem 
estouro de palmatória.—Os cascavéis da scien¬ 
cia adolescente e as modéstias da sciencia ma¬ 
dura, explicados a geito do carapuça moral. 
— Vae ludó isto para o lagar para ver a obra 
que faz. — Faz-se a accusação e a defesa dos 
lagares de vinho de feixe e fuso. — A agua-pé 
e a nHa advogam a causa do lagar antigo. — 
Dilemma de torno, em que ou o advogado 
ou o réo fica espremido. — A teima de João 
Fernandes não se troca á gloria de Cesar. — 
0 velho lagar portuguez á barra dos princí¬ 
pios da mecanica. — Nova encadernação que 
reveste para ser absolvido.— Arrebica-se a ve¬ 
lhice, mas a enganada é cila. — Aonde falta a 
razão, a recriminação. — Sol na eira e chuva 
no nabal, só no almanach. —A drenagem e a 
agua-pé á cata dos defeitos das prensas. — 
Sae a prensa de caixa com as honras da dis¬ 
cussão. 

Francisco. — Ora gosto de te ouvir 1 
Para ti nunca ha nada bom. Pois eu não 
me poupo a fadigas. Por teus conselhos 
tenho mudado grande parte do que d'an- 
tes praticava a respeito dos vinhos. 

Eu antigamente vindimava quando me 
dava na gana; e não ia mal. Agora já 
faço os ensaios do dr. Guioí, c não co¬ 
lho a uva senão quando-sei que tomou o 
assucar que podia lomar. Bem sei que 
obtenho assim vinhos mais ricos. Mas em- 
fim pratiquei sciencia. 

Eu n’outro tempo queria lá saber se 
ia ou não bago podre para o lagar; im¬ 
portava-me sequer com o tempero das 
castas t 

Dava um doce que alguém me levasse 
a ripar os bagos do engaço; ou que mo 
convencesse de que o vinho tinto não ha¬ 
via de curtir com a balsa tres semanas 
pelo menos. 

Hoje mudei de tudo isto. Sigo outros 
nortes. Tornei-me n’isto e no mais de um 
escrupulo, que quasi me parece'medo. 
Medo de fazer asneira, se fôr pelas anti¬ 
gas tomaduras. 

Pois comtudo isto não estás contente. 
Sempre tens que emendar, sempre que 
criticar ou nas minhas' obras ou nas mi¬ 
nhas palavras. Eu agradeço-te as tuas li¬ 
ções, mas tanto rigor, confesso-te que 
me embespinha de maior. 

VOL. vu. 


Anda por ahi tanto balordo, agarrado 
com dentes c unhas ás costumeiras pa- 
triarchaes que não é capaz de mudar se¬ 
quer os tamancos legados pelo tolo do avô. 

Ninguém lhe diz nada, é nm refracta- 
rio ao progresso, e está salvo. Póde di¬ 
zer e fazer quanta parvoíce lhe lembrar, 
que fica impune. Eu então que tenho um 
natural docil, aos conselhos dos mais avi¬ 
sados; eu que dei de mão aos Borda 
dagna e leio escriptos de truz; eu que faço 
a diligencia por me instruir, que acredito 
na sciencia, e que quanto em mim cabe 
a vou aproveitando na exploração das 
minhas propriedades; eu que por isto, 
sendo tão poucos ainda os que estão no 
meu caso, teria direito, me parece, a uma 
certa consideração, em vez d’isso sou o 
malhadeiro de lodos; dos mais ignoran¬ 
tes que me chasqueiam e zombam, e dos 
entendidos, a quem nunca contenta o que 
os outros fazem. Estou farto de ser sa¬ 
fra de ferreiro, aonde tanto malha o mes¬ 
tre como o aprendiz. — Quasi me tento 
a invejar a feliz sorte dos puritanos da 
asneira. Vá lá a sciencia debicar com el- 
les. Enrolam-se como o ouriço, e ai de 
quem lhe fôr ferrar o dente.— Não sae 
picado, isso não; que estes ouriços por 
melaphora rfão teem espinhos; mas reco-, 
lhe com um esfalfamento agudo, porque 
não ha força nem alavanca conhecida que 
obrigue a desenconchar um ser humano, 
quando este resolveu morrer feito novello 
ou burra-forte das parvoíces herdadas. 

Thomaz .—Vejo que estás hoje muito 
melindroso dos nervos; pois a não ser as¬ 
sim não tinhas razão para te offenderes.— 
No que eu disse não ha sombra de offen- 
sa, senão o bem que te quer fazer uma 
amizade dedicada e sincera.—Se me ti¬ 
vesses dito, quando concertámos a tua dou¬ 
trinação, que um dia julgando-te já um 
sabio, tomarias como afTronta a correcção, 
que ao principio pedias como esmola, ter- 
te-hia deixado no teu estado primitivo com 
receio, não de vir a fazer um ingrato, que 
a sciencia reparte sem esperar retribuição, 
mas para não formar um soberbo que é 
a peior de todas as creaturas. 

Julgas-te já tão alto em conhecimentos 
que - do teu proprio mestre extranhas a 
desapprovação. Quanto te não accenderà 
então a ferida do amor proprio a contra¬ 
riedade ou a duvida que te puzerem aquelles 
que não contribuiram para a tua educa¬ 
ção? 
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Tenho pretendido moralisar-te o senti¬ 
mento, ao mesmo tempo que te ia abrindo 
a intelligencia; porque a cultura do espi¬ 
rito sem um colação bem formado é um 
diamante cravado em guarnição de chumbo. 

Accaso o intento se me desemparelhou 
na obra? 

Tu que eras tão humilde e benevolente 
na pobreza do leu éntendimentô, és agora 
altivo—insoílrido — assomado com a tua 
riqueza intellectual. 

Desculpavas, e acolhias os mais igno¬ 
rantes, quando eras ignorante.' Agora re¬ 
negaste a tua origem, abandonaste os 
teus irmãos de pobreza, e usas para com 
elles de uma linguagem dura, sarcaslica, 
e excruciante. 

E queres e entendes ser sabio, quando 
não sabes solírer, nem perdoar. — Como 
has de tu pagar a divida que contrahisles 
commigo, tendo de communicar a outros 
o pouco que te tenho ensinado, se és in¬ 
capaz de supportar a critica afTavel ou 
pungente, e se não tens caridade com os 
pobres de entendimento? 

Nem o meu exemplo de mansidão e de 
bondade, nunca desmentidas em todas as 
tuas replicas e duvidas, te ensinou como 
devias ser com os outros. 

Como terias tu aprendido de mim o 
mais tenue conhecimento, se eu me enfa¬ 
dasse com a rudeza de tua comprehensão, 
ou se me chocasse o amor proprio qual¬ 
quer das tuas acertadas objecções? 

Francisco .— Sinto que tens razão. Con¬ 
fesso o meu defeito. A natural ufania de 
saber alguma coisa, excedeu os limites 
do justo, e fez-me orgulhoso e soberbo.— 
Pois o que é senão falta de humildade este 
sentimento de offensa que julgo receber 
quanto contradizem as minhas idéas. — 
Vês que eu me conheço, e é o maior pe¬ 
nhor que te podia dar do meu arrepen¬ 
dimento. — Não sei que transformação se 
tem operado em mim. Que eu não era 
assim, é um facto. Hei de pois tornar a 
ser o que era. Se isto é o resultado da 
instrucção, repudial-a-hei. Primeiro quetu- 
do quero ser bom, e viver socegado com 
a minha consciência. 

Thomaz. — Estou seguro do teu arre¬ 
pendimento. —Porque esse orgulho da tua 
alma não é uma qualidade d’ella, mas um 
accidente passageiro. — A sciencia opera 
no espirito humano, que a começa a seguir, 
o mesmo efleito que opéra a luz nos olhos 
habituados á escuridão. —Assombra e des¬ 


lumbra antes de guiar, — e como nós nos 
deixamos arrebatar mais pelo prestigio, e 
pela magia dos contrastes, do que pela rea¬ 
lidade positiva, succede que é justamente 
na passagem da ignorância para a sciencia, 
ou da escuridão para a luz que a nossa ad¬ 
miração ou impressão sobe ao seu máximo ’ 
de intensidade. 

Julgando então a sciencia e a luz pela 
exaltação da nossa sensibilidade, pensamos 
que nada ha superior. A imaginação apo¬ 
dera-se d esta idéa, e qualquer se suppõe 
em frente do sol, ou possuidor de toda a 
sciencia humana. 

D’este ponto absoluto o espirito mais 
modesto desfere ouzadias e vôos tão atre¬ 
vidos e rasgados, como è vasto o horisonle 
em que crê divagar. 

Ê o momento da transformação. Irrompe 
do mais humilde a soberba, que não è se¬ 
não a consciência falsa de uma superiori¬ 
dade illusoria. 

Mas assim como à medida que os olhos 
se vão habituando á luz, esta nos parece 
menos viva e brilhante. 

Tal a sciencia adquirida se nos vae mos¬ 
trando pequena diante da immensidade da 
que nos falta adquirir. 

Por uma reacção que está nas leis da or- 
ganisação humana, o arrojo do espirito de- 
cae então além do limite rasoavel, tanto 
quanto se elevou sem fundamento. — A so¬ 
berba vã passa, o coração torna a ser o 
que era ; a humildade renasce com o sen¬ 
timento de que ha sempre mais, do que 
aquillo que se chega a ser. 

Não te digo que as coisas se passem as¬ 
sim em todos. —Esla é marcha nas natu¬ 
rezas felizes, e que nasceram sem a eiva 
do orgulho. As que trazem do nascimento 
esla predisposição, adoecem seriamente, 
quando sobrevem a causa occasionnal; o 
accidente converte-se em qualidade, iden- 
tiíica-se com o caracter, e a cura então ó 
raríssima. 

Taes gentes ficam sempre n’um desvane¬ 
cimento chronico de si mesmas, do sol que 
julgam filar e da sciencia que crèem pos¬ 
suir. Esle porém não é, felizmente, o teu 
caso, e por isso voltemos ao que te eu' 
ia dizendo. 

Dizia eu que o nosso systema de laga¬ 
res de vara é imperfeilissimo e que 
mesmo o teu que é novo e bemfeilo não 
pode competir com uma prensa moderna, 
cujo trabalho é muito mais facil, expedito 
e perfeito. 
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Esta minha observação escandalisou-te, 
porque tu estas namorado do teu lagar, 
que na verdade como lagar porluguez é 
dos melhores que tenho visto. Mas em- 
fim tem os defeitos inherenles à sua es- 
pecie, e assim como um jumento, por 
mais que cresça, nunca chega a confun¬ 
dir-se com um cavallo, também o teu la¬ 
gar, por mais que o amaneires, nunca 
ha de passar de feixe e fuso. 

Francisco. — E verdade, tenho uma 
certa paternidade no meu lagar criei-o eu 
e assim mesmo tosco e imperfeito como 
ficou tenho-lhe amor, desvaneço-me n’elle 
por ver que se adianta um pouco ao mo¬ 
delo commum. Mas independentemente 
do interesse pessoal que tenho, eu estou 
convencido que o systema porluguez não 
é tão mau como parece, e que sustenta 
algumas vantagens em ralação às prensas. 

Thomaz .—Ora vamos ver isso. Nenhum 
engenho de espremer o vinho púde ser 
perfeito e conveniente, se estorva grande 
espaço do lagar. Ora ha pejamenlo maior 
que o de uma grande trave de 30 palmos 
armada ao meio da casa, encastrada por 
um lado na parede trazeira, e pelo outro 
sustida por um immenso fuzo, assente 
em um enorme penedo? 

Isto afóra as madres e as virgens 

Todo o engenho do lagar deve ser ma¬ 
neiro, commodo, facil de montar e de to¬ 
car por um homem até dois. Vê tu se 
pódes descer o feixe e ahna-lo sobre o 
pé do vinhaço com menos de quatro a 
cinco homens, e que tempo não gastas 
para pôr em acção esta nova especie de 
catapulta. 

Erafim engenho de espremer que não 
espreme, pode ser tudo menos engenho. 

É a montanha a parir um rato, o tal 
lagar portuguez de vara e fuzo, pois in¬ 
culca o que não é. Ao vê-lo julgar-se-hia 
capaz de expremer chorume das próprias 
pedras. Parece que tudo alli vae ficar 
chato e secco, como papelão, e no fim sa¬ 
ca-se o bagaço húmido, tão húmido que 
chora pingas de vinho apertado na mãot 

Francisco .—OíTerecerei a defeza lambem 
por partes como consta do libello. Estor¬ 
va grande espaço o lagar de vara. Estor¬ 
vará, mas não peja, nem atravanca, toma 
algum vão, mas apanha' bem pouco pa¬ 
vimento. Mas quando pejasse dar-se-hia 
de barato, pois que o nosso lagar accu- 
mula no mesmo logar tres oflicios, tres 
operações e tres engenhos. Alli sc faz a 


piza, alli fermenta o mosto e alli se ex- 
preme o p(. 

Quanto maior pejamento não haveria 
se estas tres coisas se praticassem em 
logares distinctos. 

Exige muitos braços e tempo para se 
aprestar a effeito. Concordo. 

Mas a solidez do engenho que lhe per- 
mitte attravessar tres gerações, não entra 
em conta? 

A grossaria e o achavascado das fôr¬ 
mas não o tornam lambera barato e de 
facil reparo por qualquer carpinteiro do 
logar? 

Deixa o bagaço húmido, com muito 
vinho por espremer. É verdade. Mas quem 
conta ahi com migalhás para enriquecer ? 

Entretanto este vinho não se perde. A 
agua-pé foi inventada precisamente para 
encobrir este defeito dos lagares de vara. 

Afinal quando depois de se tirar a agua¬ 
pé, a neta e a bisneta o bagaço sae hú¬ 
mido, agua é o que elle chora na mão e 
não vinho. 

Thomaz .—Não me admiro de que aches 
todas estas bellezas no lagar de vara; o 
quò admiro è que conhecendo-as tu tão 
bem fosses idear um outro modelo de la¬ 
gar. —És inconsequente. 

Çois se no fim de tudo tens o recurso 
da agua-pé em l. a 2.* e 3.* edição, que 
necessidahe tinhas tu de augmentar o ef¬ 
feito da pressão no teu novo lagar? 

0 lagar antigo deixava de espremer 
uma quarta parte, ou um terço do vinho. 
Bom; o que não saia por espressão, sai¬ 
ria por meio da lavagem. 

Tinhas menos vinho, mas arranjavas 
muito mais agua-pé. 

Francisco. — Sim, mas a agua-pé nunca 
vale o vinho; faz-se agua-pé quando jà 
se não pôde obter outra coisa melhor. 

Thomaz — Isso é que se chama con¬ 
certar por um lado ,e descozer pelo outro. 
É uma coarctada, que te enrosca n’um di- 
lemma terrível. 

Porque ou a agua-pé vale o vinho; e 
então é indiflferente que o engenho es¬ 
prema mal ou bem, e são uns grandes 
ignorantes lodos quantos usam de pren¬ 
sas, entrando tu na conta porque modifi¬ 
castes o teu lagar. 

Ou a agua-pé não vale o vinho; e então 
é o lagar de vara um detestável engenho 
e a defesa que lhe queres prestar uma 
coisa sem base, nem razão. Escolhe. 
Quem é que tem razão? A agua-pé que 
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sae por não poder sair o vinho; ou tu 
que fàrto de agua-pé apeaste, e mudaste 
o teu velho lagar? 

Francisco. — Irra I com tanta dialectica 
por causa de uma mudança apenas que 
fiz no fuso. 

Thomaz. — Não desmereças na tua obra. 
Foi um bom pensamento. Por ahi passa¬ 
ram lodos os que desertaram dos lagares 
de vara para as prensas. 

O teu novo lagar está a meio caminho 
da prensa. 

Condemnando a velha vara que tinhas 
e em que tanto matutou teu avô, santo 
homem, proclamaste o futuro reinado da 
prensa no teu lagar; a qual ha de ser o 
melhoramento definitivo do melhoramento 
actual. 

Francisco. — Não ha tal. Eu não quero 
prensas para o vinho, nem para lá me 
encaminho. 

O que eu fiz, o que eu tenho é um la¬ 
gar de vara e fuso, mas com uma nova 
disposição mecanica mais eflicaz para a 
espremedura, do que a dos antigos laga¬ 
res. 

Thomaz. — Oh I homem, não queiras 
á conta de modesto pinchar de teimoso. 
Vale bem a gloria de um feito a confissão 
de um erro. Tem paciência, mas o que tu 
tens é mais uma prensa que lagar, im¬ 
perfeita sim, e incompleta, por isso te 
aconselhei que seria melhor não parar 
em meio caminho e chegar á prensa com¬ 
pleta. 

Ora vê lá se eu percebo ou não as ra¬ 
zões do teu invento; depois verás se es¬ 
tas razões não são as mesmas que inven¬ 
taram as prensas em substituição ás va¬ 
ras. 

Francisco. — Se tens a habilidade de 
me metter no bestunto o que eu não disse 
a ninguém e que nem mesmo sei sole¬ 
trar, digo-te que és feiticeiro. 

Thomaz. — No lagar antigo ha dois 
elementos mechanicos em acção. A vara 
que representa uma alavanca do segundo 
genero, e o parafuso. É a alavanca que pelo 
seu peso exerce directamente a primeira 
pressão. O parafuso ajunta-lhe o seu efTeito 
e obra como um peso addicional que se 
suspendesse à cabeça da vara para obri¬ 
gar esta a descer, da linha a que foi er¬ 
guida, .até â horisonlal que passa pelo 
ponto de apoio. Segundo os princípios 
da alavanca é visível que quanto mais ao 
pé do ponto de apoio da vara se armar a 


meda do bagaço, tanto mais império terá 
nella a potência, porque se encurta deste 
modo o braço da resistência. Mas é tam¬ 
bém evidente, que não podendo a vara 
erguer-se, senão dentro dos limites da 
verticalidade do parafuso, não é possível 
armar medas altas de bagaço, junto ao 
ponto de apoio, e só sim junto ao fuso, 
aonde ha maior altura de vara. De sorte 
que ou se hão de fazer pequenos pés e 
operar diversas espressões, se se quer 
aproveitar bem em cheio a'força da vara. 
Ou se ha de dispor de mais força braçal 
empregada em tocar o fuso, se se arma 
um só pé mais afastado do ponto de 
apoio. O primeiro caso produz incom- 
modo e demora, se a lagarada é grande. 
O segundo exige muito trabalho motor 
sobre o fuso. 

No primeiro caso ha perda de tempo, 
no 6egundo perda de força. 

Nesta alternativa voltaste tu as tuas 
vistas para o fuso. 

Francisco. — Isso foi. Eu sabia pela 
pratica que as varas com touça ou cabeça, 
como que alliviavam, o fuso. Ao principio 
fazia-me isto scismar; que sendo taes va¬ 
ras mais pesadas precisasse o fuso de me¬ 
nos força na cbave para entrar nellas. 

Mas depois reflecti e disse comigo. Não 
è o fuso que sobe, è a vara que desce; 
por isso o peso da touça,' que faz descer, 
facilita que o fuso enfie a vara. 

Daqui parti eu a crer que se a touça 
da vara por crescer áquem do fuso o al- 
liviava no jogo, tanto fazia crescer a vara 
cá para o lado de fóra delle como recuar 
o fuso e enfia-lo mais ao meio da vâra.. 

Thomaz. — E eíTeclivamente porque re¬ 
presentando toda a sobra -de vara áquem 
do fuso um braço de potência cujo eITeito 
se ajunta á força dos homens que mano¬ 
bram a chave, a passagem do fuso mais 
ao meio da vara trazia a vantagem de 
alongar aquelle braço economisando parte 
da força dos homens. 

Francisco .—De raciocínio em raciocí¬ 
nio concebi, que recuando o fuso até ao 
meio da vara, ficava-me elle estorvando o 
melhor espaço do taboleiro, e que então 
melhor era armar a meda do pé mesmo por 
baixo do fuso. — Mas para isso era pre¬ 
ciso que houvesse alguma coisa em que 
descançasse o feixe, quando houvesse de 
se levantar o fuso para armar o bagaço. 
Para este fim melti o feixe entre duas 
virgens , collocadas fóra do taboleiro. Estas 


Digitized by <^.OOQLe 



ARCHIVO RURAL 289 


virgens tem uns poucos de alvados fron¬ 
teiros por onde passa um travessão. 

Com o fuso levanto o feixe â altura con¬ 
veniente, passo o travessão nos alvados 
correspondentes e fica o feixo sustentado. 
Armo o pé, ponlio-lhe a a (lufa e os ma- 
lhaes, em cima destes, o fulcro e desço o 
fuso sobre este; logo retiro o travessão 
das virgens para que o feixe comece a 
produzir o seu efleito. D’ahi por diante 
dà-sc á chave do fuso até o feixe chegar 
á posição horisontal. 

Thomaz. — Muito bem, pois isso tudo 
é o esboço, o arremedilho de uma prensa. 
A differença està em que no teu lagar a 
pressão augmenta sómente até a vara che¬ 
gar á linha horisontal. Dahi para baixo, 
se o parafuso descer, a pressão não se 
produz no pé, mas no ponto de apoio que 
pôde arrombar, se não houver cuidado. 

Em quanto nas verdadeiras prensas o 
parafuso pode descer até aonde chegar a 
potência, a qual se conserva sempre effi- 
caz, . porque a resitencia das columnas e 
da padieira é immensa. O que < aracterisa, 
o que faz a belleza das prensas è a possi¬ 
bilidade de conlrahir quanto se quizer o 
volume da coisa que se espreme. 

Francisco.— Sim, mas que força não é 
necessária empregar rio parafuso? 

Thomaz. — Em se estreitando a rosca 
ao parafuso, ou em se alongando a cha¬ 
ve que o .faz girar, economisa-se muita 
força. 

Francisco:—Ê verdade ;'mas no pri¬ 
meiro caso faz-se grande numero de vol¬ 
tas, e no segundo fazem-se voltas gran¬ 
des, o que tudo somma perda de tempo. 

Thomaz.— Isso, meu amigo, é a pecha 
de todas as coisas deste mundo. Sol na 
eira e chuva no nabal, só o dá o alma- 
nack, porque o papel tudo consente. Esse 
é o defeilo.de todas as machinas, ou antes 
è a sua melhor condição, porque segundo 
as-circumstancias escolhemos aquella que 
nos dá dos seus efleitos o que mais nos 
convém. 

Na expressão do bagaço de uva o que 
nos importa é retirar todo o liquido que 
elle contém; se não podemos dispor de 
grande força para isso, tributamos o 
tempo; se queremos sobretudo brevidade, 
augmenta-se o motor. 

Já é basta nte que por qualquer destes 
meios se obtenha uma espremedura per¬ 
feita. 

Os lagares de vara, nem com uma nem 


com outra condição chegam nunca áquelle 
resultado. 

Obram só em quanto a vara desce; dahi 
por diante o pé não se contrahe, nem 
mais uma pollegada. 

Francisco. — Pois bem, reconheço que 
as prensas fazem obra mais perfeita. Mas 
olha que ainda não é completa. Nos ou¬ 
tros paizes as prensas estão muito gene¬ 
ralizadas, e apesar disso là se faz lambem 
a agua pé do bagaço; o que é prova de 
que este não sae tão secco como isso. 

Também li, que começa agora a usar-se 
de uma especie de drenagem feita' na 
méda do vinhaço para acabar de a escoar 
do sumo mais interior; o que também 
prova que a prensa, apesar da sua valen¬ 
tia, sempre deixa ficar bastante vinho no 
interior do monte. Esta drenagem que ao 
principio consistia em calhas de castanho, 
ou- de choupo mettidas horisontalmente 
no monte com a abertura para baixo e 
empilhadas em andares, como se pratica 
com a sardinha que se salga, é hoje feita 
com tubos de ferro breados, semeados de 
buracos para melhor vasão do vinho. 

Estou que se adoptassemos esta pratica 
cá nos nossos lagares, os montes do ba¬ 
gaço haviam de ficar mais bem escorridos. 

Thomaz .—Tens razão; as prensas sendo 
mais perfeitas que os engenhos de vara 
não altingiram ainda a perfeição absoluta. 
Todas as que exercem só pressão vertical 
estão neste caso. — Mas ha modernamente 
inventadas umas prensas de caixa em que 
snbmellidos a uma pressão que obra em 
todos os sentidos deixam os bagaços 
concretos e enxutos como se sahissem de 
uma forte prensa hydralica. Estas prensas 
são ainda mais maneiras que as de co¬ 
lumnas verlicaes. Assimilham-se muito ás 
machinas de fazer manilhas para drenagem 
de caixa rectangular horisontal. Imagina 
um caixão forte, cintado deferrocom tampa 
superiorqueabreefecha. Dentro desta caixa 
gira um embolo, cuja haste exterior en- 
denta n’um carrete atacado ao eixo de uma 
roda. A caixa tem na testada da frente uma 
fenda, ou buracos poronde escorre o sumo. 
Enche-se a caixa da balsa, fecha-se a 
tampa, toca-se a roda; o embolo aperta 
e comprime a massa inteira, que leva de 
encontro á parede dianteira. Como o ba¬ 
gaço está contido por todos os lados por 
paredes muito fixas, não ha força ne¬ 
nhuma perdida em o alargar para os la¬ 
dos, e toda é aproveitada na compressão. 
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Francisco. —Agora essa quadra-me. — 
A prensas d’essa especie rendo-me; não 
tenho outro remedio. Mas o meu lagar 
melhorado hade ficar para alli? 

Oh 1 sciencia, sciencia, tu andas de aposta 
com as modas dos vestidos para dobrar 
o corropio do dinheiro I 

I. J. Ferreira Lapa. 


VETIRINARIA PRATICA 

Kaaftlha eseandeclda.— Ranilha podre. 

— Fnruncnlo da ranllha 

4 

Dá-se o nome de ranilha escandecida, 
dita lambem esquentada, à transsudação 
de uma matéria puriforme, de ordinário 
anegrada, fétida, pouco abundante, que 
se estabelece muitas vezes no tecido vil- 
loso correspondente á lacuna media ou 
excavação longitudinal da ranilha do pé 
.dos monodactylos, sendo porém muito 
mais frequente no cavallo do que no gado 
asinino e muar. 

Esta doença ligeira apparecc quasi sem- 
• pre nos animaesque lêem constanlemenle 
os pés mettidos em chão molhado e la¬ 
macento, sobre tudo em poças de urina 
ou camadas de esterco. 

É commum egualmente nos cavnllos 
cujas ferraduras não são renovadas a 
tempo, nos que apresentam os cascos em 
extremo retrahidos, nos que lêem a ra¬ 
nilha gorda, e nos que são desranilhndos 
por ferradores pouco exercitados ou inha- 
beis. 

Vê-se ainda algumas vezes como resul¬ 
tado de uma disposição constitucional do 
proprio doente. 

Quando a escandecencia da ranilha de¬ 
pende do continuo contacto do pé com 
immundicias, a primeira coisa quesedeve 
fazer é collocar o animal uum logar en¬ 
xuto e aceiado. Depois procede-se á des¬ 
ferra, apara-se o casco com todo o cuidado, 
limpa-se bem a parle affectada das por¬ 
ções córneas que retêem o humor, ap- 
piica-se em seguida uma prancheta de es¬ 
topa impregnada de unguento egypciaco, 
de licor de Vil late, de alcatrão, de essên¬ 
cia de terebenthina, de extracto de sa- 
turno, ou de uma mistura de quatro partes 
de espirito de vinho para uma parte de 
creosota, ou polvilhada de cal viva, de sul- 
phato de zinco ou de cobre, cuja applica- 
ção se repele todos os dias até que o cor¬ 
rimento esteja completamente supprimido, < 


o que acontece qnasi sempre no fim de 
alguns dias, e por ultimo prega-se uma 
ferradura dc ramos curtos. 

Este mesmo tratamento simples pode 
lambem ser empregado com vantagem 
contra os outros casos de escandecencia 
da ranilha; porém importa ao mesmo 
tempo determinar bem as causas que os 
hão oceasionado a fim de interromper sua 
acção. Exceplua-se todavia o que for um 
mero effeito da organisação, do animal, 
por que n’este caso não poderá medicar-se 
impunemente. 

Quando a escandecencia da ranilha não 
é combatida a tempo, ou quando é irrar-- 
cional o tratamento posto em pratica para 
a curar, degenera quasi sempre em ra¬ 
nilha podre. 

Se não similhante, ao menos muito ana- 
loga á precedente, os caracteres d’esla 
doença são mais intensos. Observa-se dis- 
tinctamente a desorganisação da ranilha, 
cuja substancia córnea de exhibe exces- 
sivamenie molle, mui pouco resistente e 
íilandrosa, e a secreção do liquido sero- 
purulenlo, denegrido lambem, è em maior 
quantidade e de cheiro muito mais actiyo 
e insupportavel; faz lembrar o do queijo 
corrompido. Quando é antiga a podridão 
da ranilha, clifiiculta uma outra vez o mo¬ 
vimento do membro, affectado. E’ ainda 
symptoma d’esta moléstia um prurido as- 
sás forte na parte enferma o qual excita 
o animal a patear amiudadãmente. 

A therapeutica da ranilha podre é pre- 
j cisamente a mesma da ranilha escande- 
cente. 

É raro que a podridão da ranilha Dão 
termine pelo figo. 1 

Outra doença da almofadinha plantar 
ou da ranilha carnosa é o furunculo, es¬ 
pecie de tumor pouco proeminente, molle, 
conico, mais ou menos circumscripto, 
quente, de cujo apice se despega por sup- 
puração o chamado cravo ou carnicão, 
algumas vezes bastante grosso. 

É sobre tudo commum em seguida ás 
contusões produzidas, durante a marcha 
por caminhos deseguaes, pedregosos e 
-extensos, na parte inferior e posterior da 
pata do avalio, mórmente do cavallo cor¬ 
pulento. 

Causa muita dôr que faz claudicar o 

1 Vidé o 3* vol d'esle jornal, pag. $41. 
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animal. Ha ordinariamente febre.de reac- 
ção. 

Frequentemente vèem-se sobrevir gra¬ 
ves complicações de outras parles do pé. 
0 amollecimento e a gangrena do tendão 
flexor da região digitada é talvez a com¬ 
plicação mais perigosa do furunculo da 
ranilha. 

• As substancias emollientes são os me¬ 
lhores topicos; a farinha de linhaça, a ce¬ 
bola cozida ou a mistura de mel e sémea 
é applicada no casco previamente desfer¬ 
rado e rebaixado e renovada até que o 
carnicão caia. Depois da queda d este 
pensa-se a ferida consecutiva com o ál¬ 
cool puro ou camphorado, a terebenthina 
èm rama, o alcatrão ou a tintura de 
myrrba.. 

Os laxantes ou purgantes ligeiros, entre 
outros o sulphato de soda, dado na be¬ 
bida diaria, a dieta e a sangria mesmo no 
principio podem ser empregados com 
successo se o estado febril for intenso. 

0 repouso absoluto na cavallariça du¬ 
rante alguns dias é necessário. 

J. M. Teixeira. 


Relatorio concernente ao estado da in¬ 
dustria pecuaria no districto de Beja 

(Continuação) 

Os animaes da especie cavallar são uti- 
lisados nos serviços de sdla, carga e tiro. 

Grande parte de gado empregado no 
serviço de sella não é nascido no districto; 
quai todo é importado de Hespanha, ou 
dos districtos do norte. Apezar d’isto, não 
è frequente verem-se-bons cavallos, em¬ 
pregados n’este serviço, porque a maioria 
dos lavradores e proprietários d’este dis¬ 
tricto não teem muito prazer em possuir 
e montar bons cavallos; quasi todos se 
contentam com o serviço de cavalgadu¬ 
ras, que andem muito e dêem bom com- 
modo, embora tenham pequena estatura, 
má conformação, e sejam pouco.finas. 

No serviço de carga e nos trabalhos 
agrícolas, este gado é ordinariamente em¬ 
pregado de conjunclo com o gado muar. 

É notável o atrazo d’esta industria, mas 
sendo verdadeiros os dados estatísticos que 
possue, ella não estava mais florescente 
ba 13 annos. 

0 numero de animaes da especie caval¬ 
lar, existentes n’este districto, era 


em 185!. 4:628 

< 1861. 4:029 

« 1862. 4:366 

« 1§63. 4:717 


Creio que as diflerenças, que ha en¬ 
tre os numeros correspondentes a estes 
annos,-são devidas á maior ou menor im¬ 
portação do gado empregado no serviço 
de sella, e nos trabalhos agrícolas, e nada 
tem com o augmenlo ou diminuição do 
numero d egoas de creação. 

A falta dc boas pastagens, o pouco 
gosto que os lavradores teem pela creação 
de gado cavallar e pelo serviço do cavallo 
de sella, a falta de bons reproductores 
masculinos, o pouco valor e apreço que 
tem os productos cavallares, compara¬ 
dos com o dos muares, a dedicação á 
producção dos hybridos, e ainda a diffi- 
culdade que os pequenos creadores.teem 
em separar os poldros das egoas de crea¬ 
ção, para evitar que estes façam os coitos 
prematuros, são as principaes circumstan- 
cias que dão logar ao estado de decadêh- 
cia, em que hoje está a industria hippica, 
neste districto. 

Com o emprego do regimen mixto, ado- 
ptado em muitas herdades d’este districto, 
e que consiste em trazer o gado na pas¬ 
tagem durante o dia, e à noite recolhel-o 
no estábulo e dar-lhe algum alimento, 
como ração supplementar, pôde o lavra¬ 
dor não só melhorar a qualidade de seu 
gado avaliar, mas ainda augmentar o nu¬ 
mero d’egoas de creação. 

Mas é necessário, que a alimentação sup¬ 
plementar seja de boa qualidade e se dê 
a este gado, em quantidade sufQciente, 
para poder supprir a falta de pasto e 
manter os animaes em conveniente estado 
de nutrição. 

O feno dos prados naturaes e o de aveia, 
a cevada e a aveia em grão, as palhas de 
differentes gramineas e leguminosas, e 
outros alimentos produzidos n’este distri¬ 
cto podem ser dados como ração supple- 
mentar âs egoas de creação e aos poldros. 
Deve porem o agricultor ter em vista at- 
tender ás circumstancias agrícolas que se 
dão em suas herdades, e examinar qual 
è o alimento, que mais lhe convem em¬ 
pregar para este fim, e que mais econo¬ 
micamente pode dar o resultado desejado. 

Os concursos de animaes de trabalho e 
reproductores, e o estabelecimento de pos¬ 
tos de cobrição, em differentes pontos do 
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districto, podem fazer despertar nos la¬ 
vradores o gosto pela rreação de gado ca-1 
vallar, altrahindo-lhes a altenção fiara esle 
importante ramo da pecuaria. ' 

Com o estabelecimento dos postos de 
cobrição, pode-se remediar a falta de ca- 
vallos de padreação, promover o melhora¬ 
mento nas raças cavallares, empregando 
o typo melhorador mais conveniente^ e 
evitar que muitas egoas sejam cobertas 
por cavallos que, em vez de melhorarem, 
abastardam as raças. 

Não ha a temer a falta de concorrên¬ 
cia d’egoas nos postos de cobrição. Na 
primavera do anno de 1863 esteve esta¬ 
cionado em Beja um garanhão do deposito 
hippico; era a primeira vez que esle caso 
se dava, e muitos lavradores sabendo que 
o cavallo pertencia a uma raça estrangeira 
(marroquina), duvidaram que elle désse 
bons productos, e por isso alguns não 
mandaram egoas ao posto para serem co- 
cobertas; outros mandaram unicamente 
as menos corpulentas e as que por terem 
ficado improiluetivas repetidas vezes, 
eram consideradas como incertas. Com- 
tudo, muitas egoas afiluiram ao posto de 
cobrição, e não foi pequeno o numero 
das que não poderam ser beneficiadas, 
por haver unicamente um cavallo. 

Estou certo de que, se estacionarem 
em Beja regularmente todas as primave¬ 
ras, cavallos de padreação, hão de allluir 
egoas melhores e em maior numero, do 
que as conduzidas ao posto em 1863, por 
já serem conhecidos os resultados obti¬ 
dos por alguns creadores donos das egoas 
que então foram beneficiadas. 

A preferencia que os lavradores dão á 
creação de gado muar deixará de existir 
quando reconhecerem que a egoa, capaz 
de dar bons productos cavallares, dà mais 
interesse ao creador sendo destinada á 
procreação da especie do que á produc- 
ção de hybridos, e que o contrario acon¬ 
tece com muitas, que não estão em cir- 
cumstancias de poderem produzir bons 
animaes cavallares. 

Os cavallos produzidos n’este districto, 
se não leem maior valôr que as muares, é 
porque são animaes de raças abastarda¬ 
das, de tardio desenvolvimento, pouco cor¬ 
pulentos, finalmenle que não podem ser 
tidos como bons cavallos, quer de sella, 
quer de tiro. Alas como emprego de bons 
garanhões e de um regimem alimentar 
conveniente, pode-se, no que respeita a 


cavallos de sella, obter productos de mais 
subido preço, que o do gado muar; e em- 
quanlo a animaes de tiro, não só esta van¬ 
tajosa circumstancia, mas ainda a de se 
crearem cavallos que, tanto nos trabalhos 
agrícolas como na tracção de vehiculos, 
possam substituir as muares. 

Finalmente ainda um dos inconvenien¬ 
tes, que apontei, pode ser removido crean- 
do-se neste districto um estabelecimento 
(potril) para onde os lavradores possam, 
mediante uma certa quantia, mandar òs 
poldros que nas suas herdades não podem 
ter convenientemenlc depois de desma¬ 
mados. 

Especie asinina. — Os indivíduos desta 
especie são neste districto utilizados como 
animaes de trabalho, e como produetores 
de gado muar. 

Tanto nas povoações como no campo 
ha muitos animaes da especie asinina, e 
poucas são as herdades, aonde não tia pelo 
menos um. 

Estes animaes são empregados no ser¬ 
viço de carga em todas as localidades deste 
districto, e no de tiro em algumas, prin- 
cipalmenle no Campo d’Ourique aonde, 
como jà disse, — trabalham presos ao 
arado. 

0 jumento é aqui, como em qnasi lo¬ 
dos os pontos do nosso paiz, tratado com 
tão pouco cuidado e alimentado tão par¬ 
camente, que só a rusticidade e a sobrie¬ 
dade deste animal podem supportar tão 
mau tratamento e tanto parcimônia. 

Quasi todo o gado, empregado no tra¬ 
balho, é produzido no districto e não tem 
particularidade alguma que mereça men¬ 
cionar-se. 

O gado destinado á producção de mua¬ 
res, é, pela maior parte, importado de 
Hcspanha. 

Algum ha nascido e creado no districto, 
mas descendente de animaes hespanhoes. 

Os jumentos de padreação são ordina¬ 
riamente tratados com mais cuidado e ali¬ 
mentados com maior porção de alimento, 
que os de raça commum. 

Encontram-se em algumas herdades ga¬ 
ranhões, desta especie, bons; mas n’outras 
muitas estes animaes são muito pouco cor¬ 
pulentos. 

O numero de animaes d’esta especie, 
existente no districto, era: 

em 1851. 12:735 

t 1861. 11:976 
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em 1862. 12:599 

» 1863. 11:538 

Ha algumas differcnças entre estes nu¬ 
meros ; mas parece-me que ellas não leem 
relação com os animaes empregados na 
producção de gado muar. O numero de 
garanhões, se não tiver augmentado de 
anno para anno, pelo menos não terá di¬ 
minuído consideravelmente. 

A facilidade que ha n’este distrido em 
obter jumentos de padreação, vindos de 
Hespanha, dá motivo a que os lavradores 
não cuidem na creação e melhoramento 
dos animaes d’esta especie. É porém con¬ 
veniente que em localidades como estas, 
aonde tanto apreço se dá ao gado muar, 
os creadores d’esle gado não deixem de 
ter em consideração o melhoramento dos 
animaes empregados na producção destes 
bybridos. 

Hybridos das especies anteriores. — 

Neste distrido o gado muar é apreciado, 
não só por prestar bom serviço nos tra¬ 
balhos agrícolas, mas particularmente por 
ser dotado de rusticidade, sobriedade e 
precocidade, que o torna prefçrivel ao 
gado cavallar de raça commum. 

Os poldros muares são creados, ou nas 
manadas reunidos ás egoas de-creação e 
submeltidos ao regimen pastoril, ou jun¬ 
tos unicamente às mães e sujeitos ao re¬ 
gimen mixto. 

. Encontram-se d’esles animaes em quasi 
todas as herdades. 

Como já disso, tratando da especie ca¬ 
vallar, os lavradores d’esle distrido pre¬ 
ferem a creação de gado muar á. de gado 
cavallar. Muitas circumslancias motivam 
esta preferencia, sendo as mais importan¬ 
tes, a procura que as muares teem nas fei¬ 
ras de gados, e o valor que tem em pol¬ 
dros. A primeira é devida ao emprego 
qr.e estes animaes tem nos serviços de 
sella, tiro e carga, e a soffrerem, melhor 
que o gado cavallar, a falta de cuidados 
hygienicos; a segunda é a consequência 
do desenvolvimento precoce, que as mua¬ 
res apresentam, e de poderem com pouco 
mais de dois ânuos de edade começar a 
fazer trabalho util. 

0 gado muar nascido e creado n’este 
distrido não è geralmente muito corpu¬ 
lento mas tem força em relação â sua es¬ 
tatura; è docil, dotado de muita rustici¬ 
dade e sobriedade, e no que respeita á 
conformação algum ha que tem boas fôr¬ 
mas. 


Estes animaes são aqui empregados 
nos trabalhos agrícolas, em lavrar, gra¬ 
dar, e debulhar ; no serviço de tiro li¬ 
geiro em conduzir vehiculos; e nos ser¬ 
viços de carga e sella. 

Escusado é dizer que estes animaes 
não reunem as condições necessárias para 
poderem ser considerados, como proprios 
para todos estes serviços, a não ser para 
o de carga. Para um, não teem a força ne¬ 
cessária; para outro, além d’esla falta, 
tem a de serem pouco velozes, è para o 
ultimo não teem a docilidade, elegancia de 
fôrmas, e outras condições importantes. 

O numero das muares que n’este dis- 
triclo existiam nos quatro annos, a que 
se referem os dados que possuo, não 
apresetita grandes differenças de anno 
para anno, como vamos vér: 


1851. 

. 7:952 

1861. 

. 9:058 

1862. 

.9:014 

1863.. 

. 8:945 


A maior parle das egoas d’este distri- 
cto são destinadas á producção de hybci- 
dos. Mas muitas das escolhidas para este 
fim, não são as que pódem dar melhores 
hybridos, estando porém em circumstan- 
cias de poderem produzir cavallos de me¬ 
recimento. Deste modo'fica a producção 
de gado cavallar prejudicada, sem que 
d’esle inconveniente resulte vantagem 
para a producção de gado muar. 

Não julgo conveniente desprezar a crea¬ 
ção de gado muar, pelo contrario entendo, 
que este gado merece muita consideração, 
e que é de utilidade pôr em execução os 
meios necessários, para que a sua pro¬ 
ducção melhore, tanto em quantidade 
como em qualidade. 

É a muar um animal auxiliar muito 
util, principalmente nas localidades aonde 
a hygiene dos gados não è tida na devida 
consideração. É muito rústica e sóbria; 
soffre com resignação a fome, a sede, to¬ 
das as privações e mau tratamento; re¬ 
siste mais que o cavallo ao calor e intempe- 
ries atmosphericas, e poucas vezes adoece. 

Este gado tem merecido a estima de 
muitos agricultores distinctos. Jacques 
Dujaull disse: 

«La mule e’est un animal, qu’il fau- 
< drait crèer s’il etait inconnut... Oui, le 
« cheval est beau mais la mule est su- 
«per bei... et quand j’ai deux belles mo* 
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* les à ma charrue, j’ai soixante ans de 
« moins, et je suis le paysan le plus glo- 
« rieux de la lerre I» 

Ainda não ha muito tempo o sr. conde 
JBhilles, vice-presidente da sociedade 
d’agricultura de Deux-Sévres, em um bem 
elaborado relatorio apresentado a esta so¬ 
ciedade em 18 de fevereiro de 1804, mos¬ 
trou ser excel lente apologista do gado 
muar. 

Para promover o melhoramento da pro- 
ducção de hybridos, tanto no que respeita 
à quantidade como â qualidade, sem pre¬ 
judicar a creação de gado cavallar, julgo 
conveniente, haver nos postos de cobri- 
ção, além dos cavallos necessários, um 
ou mais jumentos de padreação, de boas 
raças (hespanhola, ou franceza do Foitou), 
' para serem lançados ás egoas, que, não 
estando em circumslancias de poderem 
dar bons cavallos, podem comludo ser 
• aproveitadas na produeção de gado muar. 

Deste modo evitava-se que muitas egoas, 
impróprias para produzirem bons produ- 
ctos cavallares, dessem origem a indiví¬ 
duos que mais tarde iam concorrer para 
o -abastardamento das raças, e aproveila- 
va-se na produeção de gado cavallar mui¬ 
tas das que, estando nos casos de pode¬ 
rem dar bom gado cavallar, aflluissem aos 
postos para serem cobertas pelos jumen¬ 
tos. 

Especle bovina. — Os indivíduos da es- 
pecie bovina são neste districto utilisados 
como animacs alimentares e auxiliares. 

As raças bovinas do Baixo-alentejo teem, 
como quasi todas desta província, muitos 
defeitos e não possuem as condições ne¬ 
cessárias, para serem lidas nem como boas 
raças de trabalho, nem como boas raças 
de céva. 

O boi, submeltido ao regimem pastoril, 
tião é tão exigente como o cavallo, com- 
tudo algumas circumslancias agrícolas 
que difficultam a creação de gado caval¬ 
lar em manada, imperam do mesmo modo, 
obstando a que em muitas herdades haja 
grandes manadas de vaecas de creação. 
Apesar disto é a creação de gado vaccum 
em manada o methodo mais geralmente 
adoptado pelos creadores deste gado. * 

Os bois assim creados são quasi todos 
de pequena estatura e não teem a força 
necessária, para poderem trabalhar em 
terras fortes, com certos instrumentos ara- 
torios. Em virtude desfa circumstancia, 
tnuitos lavradores não teem vaccas de crea¬ 


ção, e compram o gado necessário para 
os trabalhos agrícolas nas feiras aonde é 
custume apparecerém bois corpulentos 
provenientes do alto Alemtejo. 

O gado dos pequenos lavradoves, e o 
creado em sítios aonde as pastagens são 
ferieis, ordinariamente não tem a falta de 
corpulência c de força, que se nota na 
maioria dos bois produzidos neste dislri- 
cto, devido a serem aquelles alimentados 
convenientemente. 

Os methodos aqui adoptados na crea¬ 
ção e manutenção dos animaes desta es- 
pecie, não são os melhores para se poder 
promover o melhoramento desse gado. 

As vaccas que vivem em manadas são 
submettidas ao regimem pastoril; quasi 
todas soífrem grand- s privações de ali¬ 
mento, durante certas épocas do anno, 
e muitas unicamente pastam em terras 
de mato e muito accidentadas. 

O gado de trabalho, algum de recrea¬ 
ção, e o de creação pertencente a peque¬ 
nos creadores, vivem durante o verão su¬ 
jeitos ao regimem pastoril, e no inverno 
a um regimem mixto, no qual o estábulo 
unicamente serve para o gado n’elle co¬ 
mer o penso seeco, que lhe é distribuído 
como ração supplementar. 

É conveniente adoptar o regimem pas¬ 
toril, para o gado vaccum, nas herdades 
aonde o solo produz muito e bom pasto, 
e o lavrador póde dispor de grande por¬ 
ção de terreno para pascigo. Mas infeliz¬ 
mente na maior parte das herdades do 
baixo-Alentejo não se acham reunidas es¬ 
tas importantes condições, e por isso o 
gado vaccum, principalmente o de crea¬ 
ção, não toma a quantidade de alimento, 
necessária, para se poder apresentarem 
bom estado de nutrição e dar bons pro- 
duetos. 

IS'ão quero com isto dizer, que seja con¬ 
veniente adoptar o regimem de eslabula- 
ção permamente para o gado de creação, 
principalmente no caso presente, em que 
se trata de bois que são empregados mais 
particularmenle como animaes de traba¬ 
lho. Acredito nas vantagens que ha, em 
deixar andar este gado solto nas pasta¬ 
gens, e considero sobejamenle as opiniões, 
que distinctos agricultores tem emillido 
a tal respeito, para não preconisar neste 
caso o regimem de eslabulação perma¬ 
nente. 

O celebre M. de Dombasle, apologista 
da cultura alterna e estabulação perma* 
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nente, disse com relação ao objecto de 
que estou tratando, o seguinte: «Ainsi 
« quoiqu’iI soil à la rigueur possible d’éle- 
«ver des vaches laitiéres, ou des boeufs 
«destinés à etre engraissés jeunes, en les 
«tenant constamment a 1’élable, ce regime 
«neconviendrait en aucunefaçon á desjeu- 
«nes animaux dont on voudrait former 
«des boeufs de travail. Lexeniceen pleine 
«liberte et le grand air peuvent seuls dé- 
«velopper leurs forces musculaires, et 
«consolider les ongles de leurs pieds, par- 
«tie par laquelle péchenl si souvent les 
«boeufs de-travail.» 

O regimem mixto adoplado para o gado 
de trabalho, com pequenas modificações, 
pode ser um dos mais vantajosos para o 
gado de creação, nas herdades aonde não 
ha abundancia de pasto todo anno. É utd 
nestas herdades, durante as tempestuosas 
noites de inverno, ter os animaes reco¬ 
lhidos em curraes, aonde se lhe dê, 
quando o pasto escassea, algum alimento 
como ração supplementar. 

Segundo esclarecimentos que oííiciosa- 
mente me deram diversos lavradores, na 
industria bovina d’esle districlo, em curto 
espaço de tempo, tem-se dado aconteci¬ 
mentos impi rtantes. 

Houve tempo em que no baixo Alem- 
tejo quasi lodos os lavradores tinham ma¬ 
nadas de vaccas de creação. Em virtude 
d’esta circumstancia e da grande quanti¬ 
dade de gado hespanhol que afíluia às fei¬ 
ras, os bois foram tendo d’anno para anno 
menor preço. Mais tarde o gado hespanhol 
deixou de apparecer em grande quanti¬ 
dade, mas ainda vinha algum e as rezes 
produzidas no dislricto não tinham valor, 
que convidasse o lavrador a occupar-se da 
creação d’este gado; e como simultanea¬ 
mente o preço das lãs subia nos merca¬ 
dos, e a àrea das pastagens era cada vez 
menor, devida á arroleação de terrenos 
incultos, muitos lavradores julgaram acer¬ 
tado venderem todas, ou pela menos re¬ 
duzirem a poucas, as vaccas de criação, 
para poderem augmentar os rebanhos de 
gado lanígero, que em consequência da 
necessidade de estrumar maior porção de 
terreno, e do preço que a lã tinha, eram 
mais lucrativos que os de gado vaccum. 

Os bois para os trabalhos agrícolas 
eram importados de differentes pontos do 
alto Alemtejo, e, na lavoura, o gado muar 
foi substituir algumas juntas de bois, 
principalmcnte nas herdades, aonde o 


solo é de facil lavra, e uma parelha de 
muares, pela velocidade com que traba¬ 
lham estes animaes, faz n’elle o dobro do * 
serviço que uma junta de bois presta. 

Não tardou, porém, muito tempo, que 
uma serie de circumslancias fizesse ver 
aos lavradores a necessidade e conve¬ 
niência da creação de gado bovino. 

O consumo da carne augmentou con¬ 
sideravelmente ; deixou de apparecer nas 
feiras do Alemtejo gado hespanhol, e co¬ 
meçaram a apparecer compradores, que 
levavam grandes porções de gado para 
Hespanha; então o preço dos animaes bo¬ 
vinos chegou a ponto de convidar os la¬ 
vradores a terem a creação de gado vac¬ 
cum, como um dos mais importantes ra¬ 
mos da industria pecuaria. 

Todos e>tes acontecimentos deram-se 
em um periodo dè tempo que começou 
ha vinte annos, npproximadamente. 

Hoje a creação de gado vaccum, não 
pode, com o regimem pastoril, ter o in¬ 
cremento que antigamente tinha; porque 
muitos dos terrenos que então unicamente 
eram ulilisados como pastagem, hoje es¬ 
tão votados à cultura cereal. 

Ha algumas localidades aonde essa in¬ 
dustria não foi despresada, e a creação de 
gado bovino tem tomado incremento. 

Os seguintes numeros mostram qual 
era a porção de gado bovino existente 
n’este districlo, nos quatro annos a que 
se referem os dados estatísticos que pos¬ 
suo: 

1851 . 33:305 

1861 .27:661 

1862 . 29:023 

1863 . 29:092 

Ha, como se vê, uma grande differença 
entre os numeros correspondentes aos an¬ 
nos de 1851 e 1861, devida certamente 
à diminuição no gado de creação. Mas ha 
um notável augmento de 1861 a 1863, 
que faz crer que esta industria tende 
a tomar incremento. Oxalá que ella pro¬ 
grida e que o augmento da producção 
seja acompanhado do melhoramento das 
raças, principalmente no que respeita á 
aptidão para a céva e conformação con¬ 
veniente para este fim. 

A selecção e o crusamento são metho- 
dos de reproducção que podem ser com 
vantagem empregados, para melhorar por 
geração as raças bovinas d’este districlo; 
mas o segundo parece-me ser preferível 


Digitized by <^.ooQle 








296 


ARCHIVO RURAL 


ao oatro, em virtude de dar ordinaria¬ 
mente resultados mais promptos, e não 
carecer de tantos cuidados, como o pri¬ 
meiro requer. 

No caso de se intentar melhorar por 
crusamento estas raças, comvem empre¬ 
gar como typo melhorador, reproduclores 
masculinos de raças que sejam dotadas 
de reconhecida aptidão cevadiça e de con-' 
formação conveniente, para corrigir os 
defeitos que tornam os bois do baixo 
Alemtejo pouco produetivos como ani- 
maes de marchanteria. 

A alimentação, como complemento es¬ 
sencial para o aperfeiçoamento das raças, 
deve ser um dos cuidados Itygienicos mais 
acatado, principalmente, se para melhorar 
este gado se tiver em vistas o augmenlo 
de estatura e corpulência. 

Especie ovina. — É este districlo, no 
que respeita a gado ovino, um dos mais 
importantes do reino, por ter grande nu¬ 
mero de animaes d’esta especie, os quaes 
produzem lãs de muito boa qualidade, 
que nos mercados do Alemtejo tem mais 
subido preço, que o proveniente de gado 
dos outros districtos d’esta província. 

Os indivíduos desta especie pecuaria 
são aqui utilizados, como animaes indus- 
triaes e alimentares. O estrume, a lã. o 
leite e a carne são os principaes produ- 
ctos que fornecem; mas é principalmente, 
com vistas na producção de estrume, que 
muitos lavradores cTeste districlo teem 
grandes rebanhos de gado lanigero. 

O gado ovino do baixo Alemtejo, é todo 
de lã curta e frisada; mas parte pertence 
á raça alemtejana de côr preta, e outra 
parte á raça branca do Campo dOurique. 

A producção de lã branca é conside¬ 
ravelmente menor que a de lã preta. 
Esta tem ordinariamente mas valôr que 
a braca, e é vendida a indivíduos de ou¬ 
tros districtos, nos mercados de lãs, que 
teem logar em Beja e Evora no mez de 
junho. 

A lã branca e alguma preta de infe¬ 
rior qualidade, são muito procuradas, para 
á fabricação de. mantas e outros lanifícios, 
que são fabricados neste districlo. 

Tanto o gado de raça branca, como o 
de raça preta, são geralmente pouco cor¬ 
pulentos e não podem ser tidos como bons 
animaes de ceva. 

O regimem pastoril é, em quasi todas as 
herdades, oadoptado para este gado, tanto 
po verão, como durante a inverno: 


Quando ha falta de pasto, como repeli¬ 
das vezes acontece, as rezes apresentam-se 
muilo magras, devido a não encontrarem 
nas pastagens quantidade de alimento suf- 
ticiente. 

Este estado de magreza é aggravado 
pela a ameijoação dos rebanhos nos redis, 
collocados, ordinariamente, em terras bai¬ 
xas e húmidas. 

As maiores faltas que ha neste regimem, 
são a de alimento e a de abrigo durante 
o inverno, principalmenle de noite; dei- 
las resulta, os rebanhos não darem a quan¬ 
tidade e qualidade de produetos, queda¬ 
riam se fossem convenicidemente tratados, 
c serem frequentemente invadidos por cer¬ 
tas doenças muito mortíferas. 

A falta de alimento sufliciente pormove 
o emmagrecimento, e as rezes neste es¬ 
tado largem, facilmente a lã, dão crias 
enfezadas, porque não teem a precisa quan¬ 
tidade de leite para as sustentarem, e es¬ 
tão predispostas a serem accommettidas 
por muitas doenças: mas se ameijoam 
na rede, durante o inverno, então a perda 
da lã é mais considerável, porque muito 
a dhere ao solo, aonde o rebanho per¬ 
noitou, e além da perda que o lavrador 
tem, na producção de lã, soffre a de 
muitas rezes que, por passarem as nou- 
expostas á perniciosa influencia de um am¬ 
biente demasiadamente húmido, contrahem 
doenças que lhes occasionam a morte. 

Nas estações em que ha muilo pasto 
apparecem também doenças graves; mui¬ 
tas d’estas são devidas à grande quanti¬ 
dade de alimentos que as rezes tomam 
depois de terem soflrido grandes priva¬ 
ções. 

Ninguém duvidará que, alimentando-se 
bem e abrigando-se este gado durante o 
inverno, e dando-se-lhe alimente com par¬ 
cimônia no tempo em que ha abundancia 
de pasto, se evitam graves perdas. 

Na escolha de reproduclores os lavra¬ 
dores d’este districlo tem principalmente 
em vista apurar as raças lanigêras, no 
que respeita á qualidade da lã. 

Todos os produetos, que este gado for- 
nece, teem boje muito maior preço do que 
antigamenle tinham. 

A lã começou a ter bom preço quando 
as industrias manufaetureiras, que care¬ 
cem deste produeto, tomaram incremento 
no nosso paiz. O gado de marchanteria 
lambem hoje tem subido preço, em vir¬ 
tude da carestia da carne. O queijo de 
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ovelha lambem hoje tem bom preço. Fi¬ 
nalmente as tendências que ha, para fa¬ 
zer cada vez maior a área de terreno sub- 
meltido á cultua cereal, dão logar a que 
augmente a importância deste gado com 
respeito à producção de estrume. 

O numero de indivíduos da especie 
ovina, existente n’este districto, era: 

em 4854. 299:963 

» <861. 275:695 

•» 1862 . 284:907 

» 1863...,. 292:534 

Ha uma grande differença, entre os nu¬ 
meros correspondentes a'>s dois primei¬ 
ros annos ; mas é mais notável o augmento 
que ha de 1861 a 1863, por ser effectuado 
em poucos annos. 

Um dos principaes melhoramentos, de 
que carece o gado lanígero d’esle distri¬ 
cto, é o da mudança de regimem durante 
o inverno. 

Os rebanhos d’este gado sendo recolhi¬ 
dos, durante as noites de inverno em cur- 
raes ou malhadas, aonde estejam conve¬ 
nientemente abrigados das. intemperies e 
rigor do tempo e encontrem alimento ou 
ração supplementar, que suppra a falta 
que ha do pasto, ordinarimente durante 
esta estação, hão de nescessaria mente dar 
melhor producção de lã, tanto em quan¬ 
tidade como em qualidade; maior porção 
de leite; crias mais corpulentas, e não 
hão de ser tão frequentemente invadidos 
por doenças graves. 

Póde servir para alimentação supple¬ 
mentar, no caso do agricultor não cuidar 
na cultura de certas plantas forraginosas, 
o feno dos prados naturaes, que facilmen¬ 
te se obtem havendo o cuidado de não 
deixar entrar gado de especie alguma em 
uma certa porção de pastagem. 

Ja tive occasião de fallar mais detida¬ 
mente acerca do gado lanígero deste dis¬ 
tricto, etn uma memória publicada no Ar- 
chim Rural. 

Especie suina. — O grande numero de 
montados que ha neste districto, e o 
muito apreço que os povos da Baixo-Alem- 
tejo fazem da carne de porco, dá logar, 
a que esta especie pecuaria seja uma das 
, roais estimadas nesta parle do Alemtojo. 

Nem todosòs agricultores leem nas suas 
propriedades as proporções necessárias 
para poderem, pelos methodos geralmente 


adoptados neste districto, occupar-se si¬ 
multaneamente de produzir, crear e cevar 
este gado; por isso ha aqui lavradores 
que são creadores e cevadores, outros que 
unicamente são creadores ou cevadores, 
e ainda alguns que simplesmente se oc* 
cupam de recreação deste gado. 

Muitos são os montados que ha neste 
districto. Só os concelhos dAlmodovar, 
Serpa e Vidigueira encerram 157 pro¬ 
priedades de montado; e outros concelhos 
ha que, a tal respeito, são mais impor¬ 
tantes do que estes. 

Em uma memória que foi inserida no 
Archivo Rural , mencionei as principaes 
circunstancias zooclechnicas e econômicas, 
que se dão no gado suino do districto de 
Beja. 

Este gado pertence à raça alemtejana, 
è de muita boa qualidade e muito esti : 
mado pelos creadores e cevadores, em 
virtude da aptidão cevadiça e boa confor¬ 
mação que possue, e pelos consumidores 
por fornecer excedente toucinho princi¬ 
palmente quando é cevado no montado. 

O que é produzido no Campo de Ourique 
não tem geralmente a corpulência v do 
que é nado e creado nos concelhos do 
norte, e p irte delle pertence ainda a uma 
antiga raça que ai li havia denominada 
bisara 

O regimem mixto é o adoptado para 
os animaes desta especie, em quasi todas 
as herdades. 

Quando ha abundancia de pasto, este • 
gado vive nas pastagens e unicamente 
toma o alimento que nellas encontra; 
mas quando o pasto escassea dão-lhe como 
alimentação supplementar chicharos,' tre- 
mòços, centeio, cevada, aveia, milho etc* 

Durante o tempo invernoso, o gado de 
creação e os alfeires ou porcos de corrida 
são recolhidos no estábulo. 

Este regimem, segundo me parece, é 
bom e apropriado às circumstancias agrí¬ 
colas da maior parle das herdades. Mas 
na sua execução, nem sempre se attende 
ás condições e preceitos hygienicos con¬ 
venientes; por isso tem, frequentes vezes, 
logar o apparecimento de doenças, que 
ordinariamente occasionam graves dam- 
nos. 

Os dados estatísticos, que possuo, no 
que respeita ao numero de animaes d’esta 
especie existentes em cada um dos qua¬ 
tro annos, a que elles se referem, accu- 
sam o seguinte: 
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1851 .. 139:469 Dá pouco leite, mas de boa qualidade. 

1861 ... 78:290 Não obstante a apreço e importância, 

1862 . 91:657 que teem as porductos fornecidos por este 

1863 . 79:864 gado, o seu numero não tem augmentado. 


A grande differença que ha entre os pelo contrario, tem diminuído consideravel- 
numeros correspondentes aos dois primei- mente. Ha treze annos havia mais 10:000 
ros annos, è certapienle devida aos lavra- cabeças do que no anno passado (1863). 
dores terem diminuído o numero de ca- 0 numero de animaes desta especie. 
beças de seus rebanhos, 1 para poderem existentes no districto, era: 


ter gado bom e bem nutrido. 

Esta industria pode melhorar conside- em 1851...'... 98:658 

ravelmente, se os lavradores tiverem em « 1861. .. 86:925 

attenção a observância de certos cuidados « 1862. 89;405 

e preceitos hygienicos, tendentes a evitar < 1863 . 88:659 

as grandes perdas, occasionadas por dif- 


ferentes doenças, que os indivíduos da 0 preço do leite póde vir a ser tal que 
especie suina aqui frequentemente pade- sirva de incentivo para esta industria to- 
eem. mar incremento, e então a creação destes 

No que respeita a alimentação e esco- animaes talvez se faça em maior escala 
lha de reproductores, esta industria não nas herdades aonde o numero de cabras 
está tão atrasada, como as outras de que tem diminuído consideravelmente, em vir- 
tenho fallado; mas póde melhorar muito, tude de ter sidó augmenlada a área de ter- 
e convem para este flm fazer alguns en reno cultivada, se a vacca leiteira não vier 
saios de crusamentos. substituir a cabra como animal lactigeno, e 

Especie caprina. — Os indivíduos d’esta dar começo a uma industria que neste 
especie, como animaes alimentares, não districto não ha, mas que póde dar bons 
leem pequena importância n’este districto, resultados, não só pelo consumo do leite 
em virtude do leite e carne que fornecem, nas povoações, mas ainda pela fabricação 
Ha no Raixo Alemlejo muito gado ca- de manteiga, 
prino, principalmente nas local idades aonde III 

as pastagens unicamente podem serutili- Para promover o melhoramento da in- 
sadas por estes animaes, por lerem muito dustria pecuaria deste districto, julgo acer- 
mato, e o terreno ser demasiadamente al- lado certos meios, que podem ser pos- 
cantilado. tos em pratica por intervenção do governo, 

0 leite é o principal producto que os das juntas geraes, ou de algumas corpo- 
lavradores pretendem tirar d este gado. rações, taes como as sociedades ou asso- 
É o leite de cabra o unico que nas ciações agrícolas. Estes meios fazem o prin- 
povoações é vendido para a alimentação cipalobjectodequemevouoccuparn’esta 
do homem, e em virtude d’esla circum- terceira e ultima parte do meu relalorio. 
stancia tem grande consumo. Comtudó, Os governos e corporações scieiitiücas 
muito delle è convertido em queijo que é de paizes, aonde a industria pecuaria está 
bastante estimado, não só pelos indivíduos em subido grau de aperfeiçoamento, tera- 
das clases pouco abastadas, mas ainda pe- se servido de diversos expedientes para 
los ricos lavradores e proprietários. promover o melhoramentod’esta industria. 

Os cabritos ou são vendidos em tenra Entre estes ha alguns que podem ser aqui 
edade, ou são castrados, para em adultos adoplados e dar bons resultados. 

6erem cevados, e irem abastecer os talhos Os prêmios, os estabelecimentos cou- 
de povoações, aonde o pequeno .consum- delicos, as exposições de animaes repro- 
mo de carne não convida o marchante a ductores, os concursos de animaes de tra- 
quotidianmente vender carne de vacca. balho e de animaes de ceva, são meios 
0 gado caprino deste districto não é que n’alguns paizes tem sido empregados 
geralmente muito corpulento, mas émais ed’ondetem resultado grandes vantagens, 
pernalto, que o da Estremadura, Tem Em Portugal já algumas d’estas medi- 
pouco cabello, e este curto, fôrmas sec- das hão sido adoptadas; mas este distri- 
cas, chifres grandes, côr castanha ma- cio não tem sido dos mais comtemplados 
lhada de branco, ou baia com malhas lam- com estes meios de promover o progresso 
bem brancas,' ' da pecuaria. 
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Além dos incentivos motivados pelas cir- 
cumstancias commerciaes, os quaes ora 
atirahem, ora desviam a attenção do la¬ 
vrador de um para outro ramo da indus¬ 
tria pecuaria, não tem esta industria sido, 
aqui, animada por outros, a não serem 
as exposições districtaes de gados, das 
quaes unicamente se celebraram duas: 
a primeira em 1854 e a segunda 10 annos 
depois; e o estabelecimento de um posto 
de cobrição em Beja, durante a primavera 
de 1863, no qual unicamente havia um 
cavallo de padreação. 

Attendendo-se a que poucos meios tem 
sido empregados para melhorar esta in¬ 
dustria, não deve causar admiração o es¬ 
tado de atraso em que estão algumas de 
suas principaes divisões. 

Disse, na segunda parte d’este relatorio, 
tratando de algumas cspecies pecuarias 
d’este dislricto, que a decadência de di¬ 
versos gados era devida á falta de cuidado 
na alimentação, á má escolha de regímen, 
e ainda á negligencia n’outros preceitos 
hygienicos. 

Um meio, que convem pôr em pratica, 
para remediar estes graves inconvenien¬ 
tes, é a sociedade agrícola do dislricto au¬ 
xiliada pela respectiva junta geral, a exem¬ 
plo do que tem feito as sociedades, comí¬ 
cios agrícolas e conselhos geraes de de¬ 
partamentos em França, promover a vo¬ 
tação de uma verba para prêmios, que em 
conformidade com um pro.-ramma de con¬ 
curso convenientemente formulado, devam 
ser adjudicados aos lavradores que, em 
vista do resultado do exame de suas pro¬ 
priedades feito pelo jury competentemente 
nomeado pela sociedade para esse fim, 
merecerem ser contemplados, em virtude 
do modo como exercem a industria pecua¬ 
ria no que respeita ao regimen, alimenta¬ 
ção, quantidade e qualidade dos gados que 
possuem, em relação aos recursos e ex¬ 
tensão de suas propriedades, etc. 

Por este meio não só se póde promo¬ 
ver o melhoramento da pecuaria, mas 
ainda o da agricultura, organisandoopro- 
gramma de modo que convide os lavra¬ 
dores a adoptarem certos systemas cul- 
turaes, tal como o de cultura alterna que 
em muitas localidades d este dislricto pode 
dar grandes vantagens, exercendo uma 
influencia salutar na fecundidade do solo 
e motivando o apparecimento de maior 
porção de estrume devido ao augmento 
da producção de forragens. 


A sociedade agrícola de Leon em 26 
de maio de 1841 adoptou o seguinte pro- 
gramma: 

t La Societé d’agriculture decernerà en 
c aout de 1849, um prix de 1.000 franca 

< á 1’agriculteur qui, au moyen de pâtu- 

< rages artificieis, de récoltes sarclées et 

< de prairies temporaires, cultiverá la 
«plus grande parlie de ses terres en 

< fourrages, qu’il fera consommer, au 

< moins en grande partie, par son bètail, 

< dans sa ferme. Les cultures fourrageres 
« devront ôtre dislribuées etsoignées.de 

< maniére à pouvoir elre indèfinimont 
t conlinnées dans les exploitations rura- 
« oú elles seronl établies. » 

Não quero com isto dizer que se adopte 
exaclamente este programma, mas sim 
que, tendo-se em attenção o estado actual 
da agricultura deste dislricto, a respectiva 
sociedade agrícola formule programmas que 
tertham por fim promover o melhoramento 
da pecuaria e da agricultura do dislricto. 

Ha prejuizos fundados sobre antigos 
hábitos, que se oppoem a innovações agrí¬ 
colas muito racionaes, os quaes por este 
meio podiam ser destruídos. 

A mesma sociedade pode promover ex¬ 
posições pecuarias d’onde devem resultar 
grandes vantagens, se nos progra'mma& 
forem atlendidas em primeiro logar as 
especies que pela sua importam ia, ou es¬ 
tado de decadência, carecerem de maiores 
incentivos. 

Os editos que para esse fim so publi¬ 
cam, sendo convenienlemente formulados, 
podem servir para se promover o melho¬ 
ramento das raças do modo que se julgar 
mais eíficaz. N’elles se póde mostrar a 
preferencia que merecem os animaes pos¬ 
suidores de aptidões e qualidades espe- 
ciaes para certos serviços ou industrias, 
e despertar a attenção dos creadores de 
gados para o emprego de animaes repro- 
ductores de raças que crusadas com as 
deste dislricto dêem bons productos. 

Deste modo os programmas não só 
servem para dar conhecimento aos lavra¬ 
dores da maneira como se hade solemnisar 
a exposição, mas ainda para lhes indicar 
os meios que de preferencia devem ado- 
plar para melhorar as raças pecuarias. 

0 meio porem mais efficaz e mais dire- 
ctamente tendente ao melhoramento das ra¬ 
ças pecuarias, é a creação de um estabe¬ 
lecimento pecuário, que possa satisfazer 
aos fins seguintes; 
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Ser deposito de reproductores mascu¬ 
linos das especies cavallar, asinina e bo¬ 
vina ; 

Ter potril ou pastagem para onde os 
agricultores e os creadores de gado caval¬ 
lar possam mediante uma certa quantia, 
mandar os poldros, qúe não podem con¬ 
servar convenientemente em suas herda¬ 
des; 

Ter um rebanho de gado lanigero, para 
se poderem vender aos lavradores bons 
reproductores da especie ovina, e para se 
mostrar praticamente as vantagens, que 
resultam da adopção de um regímen con¬ 
veniente ; 

Finalmente ter gado suino para se fa¬ 
zerem ensaios zootechnicos, com o fim de 
melhorar as raças suinas deste districto, 
por crusamento ou por selecçã»; empre¬ 
gando no primeiro caso reproductores de 
raças estrangeiras. 

Creio em que este meio, de conjunfcto 
com os outros de que fallei, não deixarão 
de dar todos elles o resultado desejado, se 
prudentemente forem postos em pratica. 

Intendência pecuaria de Beja, 20 de 
outubro de 1864. 

O intendente da pecuaria, 

Gualdino A. Gagliardim. 


Alguns apontamentos para a historia 
agrícola do concelho de Vianna do 
Alemtejo 

(Continuação) 

CAPITULO IV. — VINHAS 

Bastantes são os factos tendentes a pro¬ 
var que em épocas remotas, boa parte 
das courelas que hoje se acham converti¬ 
das em olivaes ou ferregiaes foram cober¬ 
tas de vinhas. Á tradição popular e ao 
regular alinhamento de muitos olivedos 
provenientes do estacai, prática tão só¬ 
mente usada nas vinhas desde tempos 
immemoriaes, acresce ainda para nos cor¬ 
roborar em tal opinião o exame dos Tom¬ 
bos da Misericórdia de Vianna e Albergaria 
da Senhora da Graça, onde na descripção 
dos prédios arrendados ou aforados se 
depara a cada instante com estas e outras 
expressões similhanles: «Courela que foi 
vinha, olival que foi vinha, etc., etc.» As 
courelas de Aguiar foram todas primiti¬ 
vamente baldios que a antiga camara de 
Aguiar aforou para a plantação de vinhas; 


e por isso são lambem de estacai quasi 
todos os seus olivedos. 

Provável é que succedesse o mesmo 
em Alcaçovas, onde os baldios occupam 
ainda grande extensão. 

De há 60 annos a esta parte tem-se 
restringido cada vez mais a cultura da vi¬ 
nha, ao passo que a dos cereaes vaé suc- 
cessivamenle estendendo-se e tomando 
maior vulto. Como explicar estes dois fa¬ 
ctos economicos? Não haverá por ventura 
alguma relação entre elles? 

Em primeiro logar os vinhos, talvez 
pela grande concorrência que se faziam 
os productores n’um mercado pouco ex¬ 
tenso, obtinham um preço vil na própria 
'localidade que mal pagava o custo da pro- 
ducção e muito menos o do arriscado e 
diflicil transporte até aos grandes centros 
do consumo. Deu-se portanto o desequi¬ 
líbrio entre a procura que se conser¬ 
vava limitada e a olferla que tendia cons- 
tantemcnte a subir; o resultado foi qual 
devia esperar-se: reducção da cultura vi¬ 
nhateira até obter um preço sufficiente- 
mente remunerador. 

Por outro lado começa a subir rapida¬ 
mente o preço dos cereaes. Opportuüo 
ensejo se olfereceuentão ao vinhateiro para 
se dedicar com ardor á cultura cerealífera 
menos dispendiosa e mais lucrativa, tanto 
mais que as vinhas occupavam os solos 
mais ferteis das zonas granítica e calca- 
rea. 

Ainda poderia concorrer para isto uma 
outra circumstancia: foi sempre uso plan¬ 
tar por entre o bacello estacas de oliveira, 
ás quaes aproveitam os serviços feitos ao 
solo para beneficiar a vinha. Ora ao passo 
que o estacai se desenvolve, vão as olivei-, 
ras prejudicando as cepas já pela guerra 
que as suas numerosas raizes fazem às 
cfestas, já pela nociva influencia que a som¬ 
bra da sua copa crescente exerce nas vi¬ 
deiras sobre que recae, estiolando-lhe os 
pampanos e impedindo o desenvolvimento 
dos cachos. Vae isto porém succedendo 
tão lenlamente, que quando o olival está 
completamente feito, observa-se a vinha 
cançada e improductiva; não sendo para 
admirar que o vinhateiro trate então de 
arrancar esta, para lhe substituir a cultura 
ceralifera que bem paga as lavouras recla¬ 
madas pelo arvoredo. 

É geralmenle nos vàlles frescos, ou no 
sopé das pequenas collinas que se acham 
plantadas as vinhas do concelho. Ahi se 
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deleita a videira pela frescura e abun¬ 
dante nutrição que encontra no solo, o 
qual proveniente na maior parte, da des¬ 
agregação dos granitos amphybolicos ou 
micaceos lhes fornece, pela decomposição 
do pbosphato e da mica ou amphibole, 
grande copia de princípios necessários à 
sua nutrição, e com especialidade a soda 
e a potassa. De taes condições resulta que 
a videira vegeta com extremo vigor, mas 
a uva que produz é molle, babosa, pobre 
deassucarelanino, rica daguae bitartarato 
de potassa. A natural tendencia do solo a 
produzir uva pouco saccharina coincide 
ainda com a má escolha das castas do vi- 
donbo, por que possuem, os vinhateiros 
aquellas variedades que dão muito mosto, 
embora este seja de inferior qualidade. É 
sobretudo esta ultima circumstancia que, 
junta ao mau processo de vinificação, de¬ 
termina a pouca excellencia dos vinhos 
produzidos no concelho de Vianna. 

Variedades. — As castas d'uva que mais 
frequentemente se encontram nos vinhe¬ 
dos do concelho são em geral: 

UVAS BRANCAS 

Perrum 
Roupriro 
Uva de Rey 
Moscatel de cheiro 
Dedo de dama 

UVAS PRETAS 

Tinta aragoneza 

Tinta ou uva preta propriamente dita 

Negra-molle 

Barrete de clérigo 

Ferral. 

As variedades predominantes são o per¬ 
rum e a tinta aragoneza e também as 
mais produclivas, posto que o vinho que 
d’ellas se faz sahe pouco alcoolico e falto 
de corpo. A uva de Rey e mesmo o rou- 
piro, moscatel, dedo de dama, ferral e 
barrete de clérigo são antes uvas de pen¬ 
dura destinadas à mesa; entre estas oc- 
cupa distincto logar pela abundante pro- 
ducção, fragrancia do aroma e excellente 
sabor, a uva de Rey, que è lambem das 
que apresenta maior duração. 

Cultura. — Os amanhos que a vinha 
recebe annualmente no concelho são os 
seguintes: Depois de cair a parra é a 
terra cavada de montijo; alguns vinha¬ 
teiros porém, querendo forrar-se á des- 
peza d’esla cava, limitam-se a descaldeirar 
vol. vn 


ou esgargalar as cepas afim de lhes des¬ 
truir as raizes mais superficiaes. Em ja¬ 
neiro são as vides podadas por inteiro, 
isto é, corlam-se-lhes todas as varas, ex- 
cepto as que são destinadas a fruclificar, 
deixando estas porém intactas; S somente 
quando ellas começam a abrolhar que tra¬ 
tam de as acertar, podando-as sobre 5 ou 
6 botões conforme o grau de vigor da 
de cepa e numero de varas deixadas que 
quasi sempre se reduzem a 2 ou 3. Tem 
esta pratica por fim retardar a vegetação 
da videira, impedindo que os botões des¬ 
abrochem antes de passadas as geadas 
que acompanham a entrada da primavera. 
E também por esta epoca, que d’ordina- 
rio recae no mez de fevereiro, que se dá 
a cava de rasa, a qual como o nome in¬ 
dica, tem por fim desfazer os montijos de 
terrajà então sufiicientemente nuteorisada, 
e eslorroar a olho d’enxada as leivas que 
a geada não conseguiu pulverisar. 

Dois são os systemas de podar: à gal- 
lega, que consiste essencialmente em con¬ 
servar a cepa alta; usa-se de preferencia 
nos solos baixos e húmidos. Dispensam 
empas as vides assim podadas; apenas no 
acto de gemer as varas tem o podador cui¬ 
dado de as enlaçar uma na outra, formando 
arco de cujo contorno partem os pâmpa¬ 
nos mais tarde em diversos sentidos. É 
preceito deixar uma espera ou pollegar 
abaixo da inserção das varas para poder 
rebaixar a videira no anno seguinte se ella 
o necessitar. O outro processo chamado 
poda rente ou rasa é menos que o ante¬ 
cedente, limitando-se o seu emprego a al¬ 
gumas das vinhas assentes sobre terrenos 
arenaceos mais enxutos. Como a cepa 
ande baixa torna-se então necessário em- 
pàl-a todos os annos, inda que esta ope¬ 
ração, segundo a opinião dalgumas vinha¬ 
teiros, mais entendidos, lenha o inconve¬ 
niente de deixar a uva mais exposta a ser 
queimada pelas ardentes soalheiras do 
estio. 

Conveniente seria apesar d'isso que pe¬ 
los meiados de setembro, quando o calor 
tem já abrandado consideravelmente, e a 
uva está madura, procedessem os vinha¬ 
teiros á desfolha parcial das videiras, para 
tornar as uvas menos aquosas e mais sao 
charinas. 

Doenças. — É o pulgão quem maior es¬ 
trago faz nas vinhas, devorando com espan¬ 
tosa rapidez os pampanos tenros que co¬ 
meçam a crescer, sem que lhes escapem 


Digitized by 


Google 



302 


ARCHIVO RURAL 


mesmo os cachos. Por isso se torna mui¬ 
tas vezes necessário dar-lhe caça, serviço 
este que c feito por mulheres durante as 
manhãs húmidas da primavera, em quanto 
o pulgão se acha entorpecido pelo frio da 
noite. 

O terrível flagello das vinhas denomi¬ 
nado iiidium tukeri também visita ha cerca 
de 8 annos os vinhedos do concelho, sem 
lhes causar porém excessivo damno; ape¬ 
nas tem salpicado uma que outra vinha. 
Bom seria comtudo que os vinhateiros não 
despresassem um inimigo que devem saber 
que é formidável, e que pode dispertar de 
um para outro momento, ferindo de morte 
a industria vinícola do concelho, comp o 
tem feito em muitas outras localidades do 
nosso paiz. Acudam a tempo com o en¬ 
xofre a essas poucas videiras, ora a (Te¬ 
cladas, porque é da applicação reiterada 
d’essa substancia que se tem colhido maior 
eflicacia em toda a parte onde numero¬ 
sos ensaios tem sido praticados sobre a 
maneira de debellar tão terrível flagello. 

Vinificação. — De meados a fins de se¬ 
tembro, epoca em que a uva tem já suf- 
ficientemente amadurecido, procede-se à 
vindima. Munidas d’uma pequena navalha 
ou tesoura, vão as mulheres apanhando 
ps cachos, que limpam dos bagos podres 
e seccos, lançando-os depois em peque¬ 
nos cestos vindimos. — D’aqui é a uva 
transportada ao lagar em compridos ces¬ 
tos de vime de forma cylindrica chama¬ 
dos enchacas, dois dos quaes constituem 
uma carga que é a unidade usada para 
avaliar a quantidade de uva produzida. 
Pouco racional é o emprego d’eslas en¬ 
chacas, e melhor fôra substituir-lhes os 
caixões de madeira usados já hoje por 
alguns vinhateiros mais cuidadosos, afim 
de evitar a considerável perda de mosto 
que tem logar nos cestos e.m consequên¬ 
cia do esmagamento que resulta da mu¬ 
tua pressão de uva, já de si molle e ba¬ 
bosa. 

No lagar ou adega é a uva passada ao 
ripanso para lhe separar o engaço que 
tornaria o vinho, no dizer dos práticos, 
summamente acerbo e pouco agradavel 
ao palladar dos bebedores que preferem 
sempre os vinhos brandos, palhetes e de 
pouca cortimenta. Deita-se depois em 
grandes potes ou talhas de barro para 
ahi cozer, sendo a balsa remexida duas 
vezes ao dia para que não azede ou crie 
bafio. Dura isto até meados de novembro, 


epoca em que a balsa deixa de vir a 
cima, pelo que se reconhece que o vinho 
está feito e capaz de ser entregue ao con¬ 
sumo. É costume deixal-o na mãe até 
fevereiro, epoca em que tratam de tras- 
fegal-o para um pole limpo previamente 
mechado. É também n’esta occasião que 
o aguardentam na porpoção de um al- 
mude de aguardente para vinte almudes 
de vinho; e ainda para preservai o do con¬ 
tacto do ar, usam deitar depois por cima 
algum azeite. Confeiçoam às vezes o vi¬ 
nho com camoezes, aquelles proprietários 
que lhe querem communicar aroma agra¬ 
davel. 

Os vinhos vianenses são todos palhe¬ 
tes, pouco álcoolicos, pobres de tanino, 
e portanto leves ao estomago e à cabeça, 
gratos ao palladar, e rescendemum aroma 
suave, posto que fraco; isto porém em- 
quanto se conservam na mãe, porque de¬ 
pois de trasfegados e aguardentados per¬ 
dem muito das suas boas qualidades. Tam¬ 
bém a producção não satisfaz sequer o 
consumo local, porque durante seis me* 
zes quasi todo o vinho que se bebe no 
concelho é importado das povoações vi- 
sinhas. 

Depois de trasfegado o vinho, leva-se a 
balsa ao alambique onde ferve com o vi¬ 
nho que a ensopa ou alguma agua que se 
lhe addiciona, no caso de estar quasi secca, 
para lhes extrair o álcool. A primeira 
aguardente que sae, chamada da cabeça 
marca quasi sempre 30° do arcometro de 
Cortier; em estando a meio distillar co¬ 
meça a enfraquecer até vir no fim da ope¬ 
ração com o tempero de 16° a 20° que é 
a graduação da aguardente ordinaria. 
Quando é refinada por meio de segunda 
dislillação sae em graduação media, de 
30°. Toda a confeição aqui usada consiste 
em juntar herva-doce á balsa para lhe 
communicar aroma mais agradavel. A balsa 
d’uma carga d’uva do peso de onze arro¬ 
bas, fornece regularmente pela dislillação 
7 j almude de aguardente. 

Fabrica-se ainda nas Alcaçovas e mesmo 
em Vianna alguma aguardente de medro- 
nhos, que se colhem em grande abun- 
dancia por todos esses maltos e charne¬ 
cas do solo porphyroide e ainda mesmo 
sobre o solo calcareo da serra de Vianna. 

Parte IV.—Pecuarla 

Vamos agora encetar a parte mais im¬ 
portante da nossa dissertação. O que ella 
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tem de dilficil e espinhoso para qualquer 
' alumno, que acabe de deixar os bancos es- 
cholares, sabeis vós todos avaliar e por 
isso contarei com mais um excesso de 
indulgência para relévardes n'este escripto 
as proposições mais ou menos arrojadas, 
as frequentes omissões, os erros mesmo 
que não podiam deixar de me escapar. 

0 estudo zootechnico de qualquer raça, 
a apreciação exacta das suas aptidões hy- 
giotechnicas, e das condições econômicas 
em que ella se acha cóllocada, bem como 
a indicação dos processos que os creado- 
res da localidade devem seguir para ob¬ 
ter o máximo grau de aperfeiçoamento 
de que a raça é susceptível, são objecto 
digno de occupar qualquer zootechnista, 
que ao conhecimento profundo - e ditalatado 
de todas as doutrinas zoolechnicas junte 
longa pratica de ver e apreciar methodi- 
camente estas coisas. 

Não è um trabalho d’esta ordem que 
me atreveria a emprehender: apenas ten¬ 
tei fazer uma applicação singela de alguns 
princípios mais triviaes da sciencia zoote- 
chnica nos exemplares do meu concelho. 
Por isso disse e repito: este trabalhoé ape¬ 
nas uma tentativa e não um estudo com¬ 
pleto. Impossível me é dizer ao certo a 
quantidade de gado existente no concelho, 
por que os dados estatísticos de que po¬ 
deria lançar mão, são immensamente 
afastados da verdade. D’este erro não são - 
culpadas as auctoridades, a não ser pelo 
modo por que colhem esses dados, mas 
sim os proprios lavradores, a quem é im¬ 
possível convencer de que as differenles 
perguntas feitas pelas auctoridades àcerca 
dos seus haveres sirvam para outra coisa 
que não seja augmentar-lhes as contribui¬ 
ções. Apresentámos comtudo o seguinte 
quadro estatístico da pecuaria do conce¬ 
lho referido ao anno de 1864. 





Capitulo-1 — gado cavai lar 


0 exame de alguns documentos com 
que deparámos, leva-noç a concluir que o 
concelho de Vianna foi n’outras épocas 
muito mais dado que boje á creação da es- 
pecie cavallar. Assim n’um indice antigo dos 
papeis archivados na camara, dos quaes 
tem desapparecido a maior parte, citam-se: 

Duas provisões sobre coudelarias. — 
Numa relação dos papeis remettidos em 
1736 a Paulo de Carvalho e Mendonça, que 
era do conselho geral do Santo OIBcio, 
commissario geral da Bulia da Crusada e 
procurador das capellas de D. Affonso IV, 
são apontados entre outros documentos 
referidos a differentes assumptos : 

1.° Càrla de El-rei (?) em que manda 
nenhum seja coudel de Vianna, senão o 
provedor das capellas. 

2. 8 Um alvará por que o provedor das 
capellas é coudel de Vianna. 

D’um livro de posturas antigo, datado 
de 1593 e que se reporta a outro mais 
antigo, extractamos a seguinte postura, 
que diz —«Que os lavradores abaixo, a 
saber: de erdado dos Boriões, da de Ca¬ 
pas, da de Villa-Lobos, da de Álvaro Gon¬ 
çalves, da de Braz Alv’res, da de Brio- 
lonja, possam com as suas egoas pastar 
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nos olivaes da serra em lempo que não 
houver azeitona, e bem assim a erdade 
de D. Luiz e a de Braz Gonçalo visinhas po¬ 
derão também pastar em os dilos olivaes 
com suas cgoas, sem por isso ser encoi- 
mados. » Existia mais no sobredito arehivo 
um pregaminho datado de 1534, o qual 
continha o seguinte privilegio — «Todo o 
que tiver cavallo a donna ou a eyra não 
pague jugada inda que seja .peão.»— Ha¬ 
via mais uma carta d’el-rei D. José, di¬ 
rigida em 1776 aos oflieiaes da camara de 
Vianna, em que ordenava ao superinten¬ 
dente das coudelarias da comarca, lançasse 
egoas ás herdades que estavam no con¬ 
fisco. 

Da leitura d’estes preciosos documentos 
se deprehende que, desde tempos remotos 
até ao reinado del-rei D. José, a creação 
livre ou forçada da especié cavallar tomara 
grande incremento, pois se vê que a maior 
parle dos lavradores do termo de Vianna 
possuíam egoas de creação em numero su¬ 
perior ao que podiam sustentar em suas 
vastas herdades, vendo-se por isso na ne¬ 
cessidade de apascoal-as, durante uma 
parte do anno, nos pascigos mimosos da 
serra. Desume-se ainda de taes noticias a 
exislencia d’um bem organisado syslema 
de coudelarias com numero provavelmente 
determinado de egoas fantis de lista, per¬ 
tencendo os garanhões aos particulares, que 
por esse facto eram isentos de pagar ju¬ 
gada ainda mesmo sendo peões. O gran¬ 
de imeresse que os imperantes ligavam 
á boa producção cavallar, está claramente 
manifestado na escolha que do provedor 
das capellas faziam, com exclusão de qual¬ 
quer outro indivíduo, para o logar decou- 
del de Vianna. Era pois á primeira ancto- 
fidade que eslava confiada á inspecção vi¬ 
gilante, bem como o honroso cargo de 
administrar tudo o que dizia respeito ao 
aperfeiçoamento e conservação das boas 
raças hippicas, em ordem a obter produ- 
ctos numerosos e bem qualificados; pois 
era principio axiomático para aquelles que 
nós hoje taxamos de barbaros e deslei¬ 
xados, que na boa cavallaria estava prin¬ 
cipalmente a força do paiz, e que não po¬ 
dia liavel-a sem muitos cavallos vigorosos 
e bem conformados, o que só era possí¬ 
vel obter por um certo numero de pro¬ 
videncias que forçassem a iniciativa parti¬ 
cular a entrar na senda mais conveniente 
para o estado. Relevemos-lhe os meios 
de coacção de que foram obrigados a ser¬ 


vir-se, para admirarmos os maravilhosos 
resultados que se lhe seguiram. — Hoje 
que as raças cavai lares porluguezas tocam 
o ultimo grau de degeneração e avilta¬ 
mento, todos os entendedores se curvam 
com admiração e respeito perante esse 
padrão meio derrocado, unico existente, 
das nossas gloria hippicas, o nobre ca¬ 
vallo d Alter, que ainda se destaca arro¬ 
gante da villanagem que o cerca por todos 
os lados. 

No concelho de Vianna é hoje insigni¬ 
ficante a producção cavallar, pelo numero 
e qualidade de productos. Como não ha 
bons cavallos destinados ao serviço da 
cobrição, costumam os lavradores acaval- 
lar as suas egoas com o primeiro sendeiro 
que se lhes ofíerece à mão, sem lhes im¬ 
portar os defeitos que de tal emprego 
resultarão para o producto da concepção. 

Apenas os srs. Fragosos, abastados 
proprietários, bons conhecedores e aman¬ 
tes das coisas hppicas organisaram uma 
pequena coudelaria composta, è verdade, 
de poucas egoas, mas todas ellas finas e 
bem conformadas, as quaes foram esco¬ 
lhidas d’entre as melhores que possuía, 
nos Chavões, o dislincto creador marquez 
de Niza. Possuem ainda dois exrellenles 
garanhões, dos quaes um é marroquino, e 
o outro Alter-arabe; não seria diflicil re¬ 
conhecer sem previa declaração dosseús 
proprietários a origem d’este ultimo, pois 
que, á elegancia e garbo dos movimentos 
peculiares à distincla raça d’Alter, reune 
a garupa comprida e horisontal, a cabeça 
fina e quadrada de fauce espaçosa e ven¬ 
tas rasgadas, que o typo arabe commu- 
nica a todos os seus descendentes. Dis¬ 
pondo de taes elementos, com a mtelli- 
gencia que lhes reconhecemos, não será 
diflicil aos srs. Fragosos obter productos * 
de bom quilate, sobretudo se chegarem 
a convencer-se de que sem fornecer ás 
egoas como ás crias alimentação abundosa 
e bastante nutritiva, é impossível obter 
productos perfeitos, adoplando para sua 
divisa o dito senticioso de Sid-Hamed-ben- 
Yossuf citado pelo general Daumas: — 
Se não visse que é a egun quem produz 
o cavallo, julgar a-o saído dum montão 
de cevada. —Passaremos a dizer o pouco 
que sabemos ácêrca da raça de Cadaval, 
tão nòtavel n’outros tempos em que os 
seus productos chegaram a rivalisar com 
os d’Alter. 

Coudelaria de Cadaval. — Pode sem 
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- erro affirmar-se: que os fundamentos d’esla 
faça foram lançados no tempo de D. João iv 
pelo marquez de Ferreira D. Nuno, 1.° 
duque de Cadaval, senhor, entre outras 
villas, das de Albergaria, agua de Fei¬ 
xes, Villa Alva e Villa Ruiva. 

Consta de documentos archivados, que 
D. Nuno, tinha jà em Olivença uma pe¬ 
quena coudelaria quando casou com a fi¬ 
lha do conde de Odemira. Como esta lhe 
trouxesse em dote as herdades de Muge 
e Ribeira de Canha, onde também se fa¬ 
zia alguma creação de gado cavallar, uniu 
o duque as duas manadas e d’ahi data o 
verdadeiro tronco da raça Cadaval. Sempre 
os seus possuidores consagraram grande 
cuidado á conservação c pureza d’esta raça 
cavallar, não sómente attentando m esco¬ 
lha e abundancia das pastagens, mas im¬ 
portando repelidas vezes garanhões das 
raças mais afamadas, com o intento de re¬ 
temperar o sangue, e afinar a constituição 
da raça. 

Sabido é que em 1084 foram compra¬ 
dos novos cavallos andaluzes para com el- 
les acavallar as egoas fantis. No meado do 
do século xviii, vivendo o duque D. Nuno, 
2.° do nome, foram as egoas separadas 
em dois grupos distinctos, dos quaes um 
foi crusado com cavallos de Limousin, 
sendo as restantes acavalladas por excel- 
lentes marroquinos. Resultaram ÍTeste cru-- 
sarnento duas sub-raças distinctas pelas 
suasaptidões; a primeira deu origem aos ce¬ 
lebres cavallos pintados, mais encorpados 
que os indivíduos da raça crusada, e bem 
typificados para o tiro ligeiro; ao passo 
que o alfaraz marroquino communicou aos 
seus descendentes a ligeireza de formas 
e sangue ardente que dá o ar secco e 
abrasador das plagas africanas, resultando 
» d’este crusamento os famosos lazões. Pe¬ 
los fins do século xvin mandou o duque 
D. Miguel crusar entre si as duas sub- 
raças, que até então se haviam conservado 
distinctas. 

Estava pois a coudelaria de Cadaval no 
estado mais brilhante ao tempo da inva¬ 
são franceza, que por motivos de todos 
conhecidos deu logar á sua reducção e 
desconsideração. 

Depois que voltaram ao reino os duques 
de Cadaval, tentaram atalhar a degenera¬ 
ção que houvera invadido a raça cavallar, 
comprando para isso novos cavallos nas 
celebres manadas dos Bernardos em An¬ 
daluzia. Conseguiram, defeito, melboral-a 


consideravelmente, quando os aconteci¬ 
mentos de 33 vieram, com a perda das 
pastagens de Barrancos e outros incon¬ 
venientes, dar-lhe um golpe funesto, de 
que inda hoje se recente. Esta época marca 
pois a origem da sua decadência, em con¬ 
sequência do completo abandono em que 
tem jazido. 

Só em 1836 começaram as éguas a vir 
para Vianna passar os mezes d’inverno e 
primavera, durante os quaes se conservam 
alagados os pascigos de Muge. Torna¬ 
va-se aqui necessária uma digressão, que 
talvez parecesse ociosa, para mostrar qual 
é a aptidão pascigosa da vasta propriedade 
denominada Quinta do Duque, e desumir 
dahi a insufficiencia dos recursos espon¬ 
tâneos do solo, bem como a necessidade 
de dar às éguas, durante o inverno, um 
supplemento de forragens a fim de me¬ 
lhor poderem arrostar esta quadra tão 
critica para o gado alemtejano, e que tanto 
influe sobre o seu valor e qualidades. Não 
é possível fazel-o sem correr o perigo de 
tornar interminável a presente disserta¬ 
ção, que jà vae demasiadamente longa. 

Sómente diremos que: com as minguadas 
pastagens que offerece a quinta de Santa 
Maria, serão baldados todos os esforços, 
que se façam para afinar a raça, pois que 
a principal causa da sua degeneração é a 
fome, que padecem durante boa parle do 
annd, tanto as éguas como as crias. 

Na curta visita que fizemos, em abril, 

| áquella propriedade, apenas pude colher 
d’um exame pouco detido, tanto das egoas 
como dos garanhões, as ligeiras observa¬ 
ções que passamos a exarar: 

Conta a coudelaria de Cadaval, perto 
de duzentas éguas, das quaes noventa são 
fantis e o resto éguas de lavoura. Ape¬ 
nas tivemos logar de ver as primeiras, por 
ser costume levar as éguas de trabalho 
para Muge no principio de fevereiro, a 
fim de fazer as gradagens, e mais tarde 
as debulhas. 

V imos também tres garanhões, dos quaes 
dois pertencem à raça alter-arabe, criada 
pelos disvellos do marquez de Niza. O ter¬ 
ceiro é Cadaval fino, de soffrivel estampa; 
estando porém muito longe de possuir a 
pureza de fôrmas, que devem exigir-se 
n’um bom reproduclor. Parece-nos um 
cavallo de meã estatura, anafado, e accu- 
sando em muitas das suas fôrmas o san¬ 
gue andaluz degenerado, principalmente 
na cabeça ligeiramente acarneirada, inse- 
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rida com graça sobre o pescoço, recurvado 
garbosamente, inda que grosso e provido 
de farta crineira. Ao apparelho respirató¬ 
rio, um tanto acanhado, junta os mem¬ 
bros anteriores muito curtos, e o dorso 
de mulo. Esta ultima conformação, que no 
garanhão parece insigniíicanle, tem-se 
agravado nos proíluctos, qualidade que 
deve necessariamente lornai-os incommo- 
dos para o serviço de sella. O mesmo suc- 
cede com os signaes do pellame, pois que 
pelas copulas consanguíneas, 'que eíTectua 
ha oito annos, a calça e estrella teem-se 
alastrado por forma tal, que não é raro 
encontrar algumas crias, castanho-malha- 
das ou pêgas. A par d'estas difíerenças 
que apontei, possue qualidades apreciá¬ 
veis e pouco communs, pois que além de 
ser muito prolífico, transmitle com üxidez 
e constância, raras vezes desmentidas, todos 
os seus caracteres aos produclos da con¬ 
cepção. A prova irrecusável do que acabo 
d’avançar, é que tanto as egoas como os 
poldrinhos que compunham a manada, 
apresentavam quasi todos a mesma côr, 
a mesma conformação de dorso e man¬ 
chas, mostravam (iualmente tal identidade 
de fôrmas e signaes, que os faria suppor 
vasados no mesmo molde. 

Os dois cavallos Niza, vieram pela pri¬ 
meira vez este anno, fazer a cobrição das 
egoas, conjunctamente com o de Ladaval 
de que fallámos. Um d"elles principalmente, 
promelte vir a ser um bello cavallo, pois 
não desmente a nobre origem africana do 
sangue que lhe circula nas veias. 

Se desalTrontandoasboasegoasqueainda 
restam, e (que talvez não passem de vinte) 
de toda a sendeirada que as cerca, lhes 
estabelecessem bons telheiros ou alpen- 
dradas, onde ellas não só fossem abrigar-se 
livremente das intemperies rigorosas das 
estações, mas recebessem um supplemento 
conveniente de forragens, sempre que não 
bastassem as pastagens espontâneas, não 
seria difficil obter dentro de poucos an¬ 
nos, productos eguaes aos que por idên¬ 
ticos meios chegou a produzir a extincta 
e distincta coudelaria de Chavões. Mas estes 
cuidados, simples na apparencia, exigem 
para ser coroados de bom resultado, muita 
intelligencia, perseverança e bom gosto, 
qualidades difíiceis de encontrar em qual¬ 
quer mordomo ou almoxarife. 

Capitulo ii. — Gado bovino 
Não prima o concelho de Vianna na 


producção do gado bovino, nèm pela quan¬ 
tidade, que è insignificante em proporção 
da sua área, nem tão pouco pela qualidade 
das rezes. 

A uniformidade de constituição geoló¬ 
gica, de clima, a mesma escacez e abun- 
dancia alternada de pastos, a geral ausên¬ 
cia de cuidados, tanto na escolha dos re- 
productores como na recreação dos be¬ 
zerros, fazem que a raça bovina se apre¬ 
sente por toda a província com a unifor¬ 
midade de caracteres que lhes imprime a 
acção também uniforme d’aquelles agentes 
que apontámos. 

O gado vaccum que se apascôa nos cam¬ 
pos de Vianna e Aleaçovas é galhudo, cor¬ 
pulento, baio-palhado ou lazão atirando 
para vermelho mais ou menos (retinto, 
sendo esta ultima cor, aquella que a moda 
prefere, e portanto a mais geral. Os indi¬ 
víduos d’esla raça são geralmente pernal- 
teiros, um tanto ventrudos, de flanco com¬ 
prido e cavado, estreitos. d’alcatra e do 
peito; teem o dorso comprido e ensellado, 
o focinho almarado, ou côr de carne, e a 
barbela comprida e pendendo até quasi 
aos joelhos. A variedade vermelha justi¬ 
fica a preferencia de que é objeclo, pela 
sua rusticidade, força e vivesa que a tor¬ 
nam mais apta para o serviço de lavoura. 

Se prctendessemos classificar esta raça 
pelas suas aptidões era entre as de trabalho 
que iriamos collocal-a; ou antes notal-a- 
hiamos duplicada, inda que medianamente 
apta para o trabalho e para a cêva. Inda 
que não se offereça com os caracteres que 
fazem reconhecer á primeira vista uma raça 
emineniemènte cevadiça, comludo em vista 
dos factos que annualmente se presenceiam 
será diflicil negar-lhe a facnldade de en¬ 
gordar medianamente e depressa. De feito, 
o gado que a fome e frio curtidos durante 
o inverno, deixaram magro e faminto a 
ponto de ílesenhar-se-lhe claramente o es¬ 
queleto alravez da pelle, esfalfado pelos 
trabalhos da sementeira, apresenta-se de¬ 
pois de pastoreado durante tres ou quatro 
semanas nos bamburr.aes dos valles, e nas 
hervagens curtas, mas sapidas e nutriti¬ 
vas que durante a primavera recobrem ge¬ 
ralmente o solo alemtejano, quando cor¬ 
reu chuvoso o inverno que a ha prece¬ 
dido, apresenta-se, digo, gordo e encebado 
quasi a fendera pele segundo a phrase dos 
creadores, ainda que esteja mui longe de 
altingir o máximo grau de gordura que 
aquella expressão difine em zootechniça. 
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Aptidão lactigena ê que não podemos 
reconhecer-lhe, pois que as femeas apenas 
segregam uma quantidade de leite, in¬ 
suficiente as mais das vezes, para bem 
alimentar as crias, e d’ahi provém a re¬ 
pugnância que geralmente manifestam os 
lavradores de mulgir as suas vaccas, com 
receio de esfaimar os annojos ; e forçoso 
é confessal-o, esta repugnância è justa I 
Mas o que não podemos deixar de sty- 
gmatisar, são as idéas absurdas, o des¬ 
leixo incrível, a ignorância profunda dos 
mais singelos preceitos zootechnicos, que 
fazem que a especie bovina, cujos valio¬ 
sos productos a domesticidade tem tor¬ 
nado tão abundantes, onde a civilisação 
fez comprehender de ha muito ao agri¬ 
cultor o partido que é possível tirar d’esta 
preciosa especie quando convenientemente 
modificada pela acção da domesticidade — 
viva esfaimada e improducliva sob o do¬ 
mínio do lavrador alemtejano, porque 
lbes faltam aqui todos os cuidados, que 
n’outras partes lhes são intelligentemenle 
prodigalisados. 

O creador alemtejano entende que a 
magresa do gado não é uma verdadeira 
perda, è por isso deixam-n’o muitas ve¬ 
zes chegar a um estado lastimoso, sem 
que isso lhes cause o menor cuidado. 
Vêde como elles pensam a este respeito. 
* É preciso que na primavera e no ou¬ 
tono as rezes ganhem a carne que hão 
de perder no estio e no inverno, afim de 
poderem resistir á fome e ao rigor des¬ 
tas duas estações!I» Assim em logar de 
fazerem depositos de forragens nos pa¬ 
lheiros e celleiros, entendem mais acer¬ 
tado fazer reservas de carne nos proprios 
animaes, considerando-os como sorte de 
palheiros ambulantes mais commodos de 
encher porque poupam a armazenagem 
e colheita das forragens. Dominados por 
tão absurda idéa de falsa economia, não 
comprehendem que a carne dos gados 
seja um verdadeiro capital que se vae 
accumulando, o qual depois de formado 
jámais se deve deixar destruir. Este ca¬ 
pital é producto de dois factores, tempo 
e forragem, os quaes estão na razão in¬ 
versa, porque diminuindo um, o outro 
augmenta na mesma proporção. Ora dos 
dois factores o mais precioso, aquelle que 
ba toda a vantagem em encurtar, è o 
tempo time is money, no dizer dos in- 
glezes, que bem lhe conhecem o valor; 
jnas por isso torna-se necessário augmen- 


tar as forragens cuidando de estender o 
mais possível a cultura das plantas forra- 
ginosas, fazendo depois reservas de fenos 
e raizes, Com isso obteriam a duplicada 
vantagem de ferlilisar a terra pelos ama¬ 
nhos e estrumes que os gados lhes for¬ 
neceriam, preparando-a para a ulterior 
cultura dos cereaes, que parece ser a 
unica digna de atlenção, e ao mesmo 
tempo teriam meio de arrostar essas crises 
de fome, que severamente dizimam no 
Alemtejo toda a especie de gado durante 
a quadra rigorosa de inverno. O que 
lhes vale até certo ponto durante esta 
quadra são os roedouros do matto, não 
só pelo sustento calificiente, inda que es- 
caço, que lhes presta o tojo, a lande e re¬ 
novos do carrasqueiro, das silvas e das 
estevas, bem como alguns pastos seccos 
e deslavados pelas chuvas, mas sobretudo 
pelo abrigo, que ahi encontram, dos ven¬ 
tos frios e húmidos. Se a herdade é de 
montado, e o dono inlelligente, menos 
mal vae aos famintos animaes, porque ao 
largar o arado encontram a rama da azi- 
nlieira e especialmente a do sobreiro, 
proveniente da limpesa que alguns vão 
fazendo gradualmente para que o gado 
possa aproveitar este pasto tonico e ap- 
petecido. A rama do zambujeiro e da 
oliveira também dà soflrivel contingente 
para a alimentação do gado vaccum, ha¬ 
vendo rezes que sustentadas quasi exclu¬ 
sivamente com ella, conservam-se durante 
o inverno em sodrivel estado de carnes, 
e fortes para o trabalho. Este effeito re¬ 
sulta do principio amargo que a folha e 
todas as outras parles herbaceas da oli¬ 
veira contém, o qual operando à maneira 
de condimento, favorece a assimilação e 
impede o movimento desassimilador, ele¬ 
vando assim o seu poder altriz, bem como 
o das forragens que o animal junlamente 
receba. 

Durante a primavera, principalmente se 
ella corre favoravel ao desenvolvimento 
dos pastos espontâneos, todo o gado re¬ 
benta de farto, como já dissemos, por¬ 
que sobre as collinas, como nos valles, nas 
charnecas e nos montados, nos restolhos 
como nas folhas de pouzio, por toda a 
parle finalmente vegetam ubertosos bam- 
burraes de herva succulenla, fina e de 
subido valor altriz compostos de variadas 
essencias forraginosas, entre as quaes fa¬ 
zem o primeiro papel as gramineas e 
compostas, sendo-lhe inferiores em e&- 
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tensão e importância algumas especies 
leguminosas, cruciferas, diversas tancha- 
gens e chenopodias, e em ultimo logar 
as cyperaceas. Claro é que o numero e 
proporção relativa das diversas essencias 
variam nos diversos terrenos, segundo a 
composição mineralógica do solo e o grão 
de humidade que ahi recebe. 

Cumpre advertir que o gado destinado 
ao talho consta apenas dos bois velhos, can- 
çados pelo serviço de seis ou oito annos, 
e algumas vaccas maninhas ou defeituo¬ 
sas, que não pódem mais prestar-se á 
creação. Só um accidente pode fazer en¬ 
tregar no açougue um animal novo em 
estado de trabalhar ou de criar. Occor- 
re-me a proposito de engorda uma refle¬ 
xão que não posso deixar passar em 
claro. 

Todos concordam unanimemente em 
que a questão do gado está implicita¬ 
mente comprehendida na dos prados ar- 
tificiaes. Parece comtudo que esta idea 
tão simples ainda não foi comprehendida 
pelo governo que auclorisa as exposições 
agrícolas, nem pelas aucloridades que as 
executam. Pretende-se fomentar o desen¬ 
volvimento dos diversos ramos da indus¬ 
tria pecuaria, distribuindo prêmios aos 
cultivadores que apresentarem os animaes 
mais perfeitos. Este meio que parece ser 
o mais direito para conseguir o fim dese¬ 
jado, é na realidade o peior de todos. 

Para produzir uma dada quantidade de 
matéria animal è necessária uma quanti¬ 
dade determinada de forragem. Ora onde 
a producção das diversas forragens- se 
conservar constante, é impossível que 
augmenle a quantidade de gados. A ver¬ 
dadeira, ou antes a unica maneira d’ope- 
rar profundos melhoramentos pecuários 
consiste em desenvolver por todos os mo¬ 
dos possíveis a cultura das plantas forra- 
ginosas. Criem-se bastantes forragens, e 
fiquem certos de que os nossos campos 
se cobrirão de muito e bom gado. Todas 
as doutrinas zootechnicas que o agricul¬ 
tor viannense precisa saber, para elevar 
o aperfeiçoamento economico das suas 
raças ao máximo grau de que ellas são 
susceptíveis, se resumem no seguinte prin¬ 
cipio : consagre á cultura das forragens a 
maior porção possível das suas herdades 
— crie carne sem receiar que o pão lhe 
lhe falte. 

Não è nosso intento negar a influencia 
da geração no aperfeiçoamento das raças, 


mas pretendo demonstrar que serão bal¬ 
dados todos os cuidados na escolha dos 
reproductores, se erias desde o ventre 
materno começarem a solTrer privações 
que se continuam depois do nascimento, 
e durante, quasi toda a vida, porque a 
fome e o frio fazem o gado gallego. 

Não são muitos os lavradores que hoje 
fazem creação do gado vaccum, preferindo 
a maior parte d elles comprar os bois de 
que precisam para fazer o serviço das se¬ 
menteiras e alqueives, findos os quaes 
vendem-nos de ordinário, lendo-lhes feito 
adquirir previamente um estado soffrivel 
de carnes. Entre estes apparece bom nu¬ 
mero de bois algarvios, que pelas suas 
preciosas qualidades mereciam, na maior 
parte dos casos, decidida preferencia so¬ 
bre^ raça da localidade. Pena é que o boi 
algarvio não esteja tão completamente es¬ 
tudado como o barrosão, pois se fizermos 
um parallelo entre estas duas raças notar- 
Ibe-hiamos tantos pontos de analogia que 
talvez podessemos com propriedade cha¬ 
mar ao primeiro — o barrosão do sul. 

A raça barrosã tem o seu solar pelas 
alturas de Barroso nos concelhos de Bo¬ 
ticas e Mont’Alegre; o boi algarvio nasce 
também pelos pastos e ladeiras mais in- 
hospilas da serra de Monchique. Ambos 
são pequenos e possuem em mais elevado 
grau que todas as outras raças portugue- 
zas duplicada aptidão para o trabalho e 
para a ceva. O ar secco e aventado das 
montanhas a ambos incute egual vigor, 
como o trilho áspero das serranias lhes 
dá agilidade e firmesa. Descem depois de 
creados às planícies, onde passam o pe¬ 
ríodo da vida que os separa do cutelo, 
sujeitos ao trabalho e por fim á ceva. 

A unica, mas radical diflerença é que o 
primeiro vae para o Minho, e o segundo 
desce ao Alemtejo. 

Entre os resultados deve pois haver a 
mesma diflerença, que se nota na agri¬ 
cultura das duas províncias. 

Assim em quanto os bois barrosãs pe¬ 
sando de quarenta arrobas para cima saem 
por milhares a barra do Douro; algumas 
dúzias de bois algarvios, cujo peso vivo 
não excede talvez a quatorze arrobas, en¬ 
tram no maladoiro de Lisboa; e comtudo 
o Alemtejo tem o quadruplo da area do 
Minho, o seu solo não è naturalmenle me¬ 
nos fértil, tem, apezar do que lontamente 
se diz, a mesma abundancia de aguas, a 
maior parte da sua superficie è consagrada 


Digitized by <^.ooQle 



ARCHIVO RURAL 


309 


à sustentação do gado vacciim, e comtudo 
os productos que exporta não podem 
entrar nem pelo numero nem pela qua¬ 
lidade em parallelo, que não seja um op- 
probrio para a provinda, e uma amarga 
exprobração para o governo, que con¬ 
sente que jaza pobre, despovoada, in¬ 
culta e ignorante, a mais extensa pro¬ 
víncia que só por si podia sustentar me¬ 
tade da população de Portugal. Hoje que 
por toda a parte se revolvem as entranhas 
da terra à procura de minérios preciosos, 
é crime de lesa-humanidade deixar jazer 
inexplorada essa vasta mina de subsistên¬ 
cias a que chamamos Alemtejo, quando lo¬ 
dos os esforços do século se dirigem a — 
alcançar a vida barata e o bom mercado 
—. «ColonisaeoAlemiejo» é o brado que 
desde AfTonso Henriques varias gerações 
hão repetido, e que os esforços heroicos 
do Rei lavrador começaram a pôr em pra¬ 
tica. Povoae pois o Alemtejo, derramae a 
instrucção e o exemplo das boas praticas 
agrícolas, — libertae a terra da usura que 
desapiedidamente lhe devora as entra¬ 
nhas, fundando bons estabelecimentos de 
credito, e facultando a união amiga do 
capital e do trabalho com a terra, e vereis 
dentro em pouco o Saharà convertido em 
paraizo, a prosperidade e a abundancia 
manarem do solo, que a falta de braços 
e de capital parece ter amaldiçoado, con- 
demnando-o â esterilidade eterna e quasi 
absoluta. 

(Continuar-se-ha.) 

A. Isidoro de Sousa. 

Veterinário layrador 


CBROMCA AGRÍCOLA 

(LISBOA, 8 DB DEZEMBRO) 

Em uma das legislaturas passadas apre¬ 
sentámos na camara electiva um projecto 
de lei, tendente a constituir das pescarias, 
da piscicultura, das salinas, e das indus¬ 
trias, que destas se derivam, um ramo 
especial de administração publica. Lá fi¬ 
cou no limbo da secretaria da camara, 
porque nem o governo, nem as influen¬ 
cias parlamentares d’aquella época, julga¬ 
ram opportuna a occasião de tomar em 
consideração o assumpto a que o projecto 
se referia. 

A opportunidade é uma palavra de que 
muito abusam os homens de estado, en¬ 
cobrindo com ella a sua preguiça, o seu 
desmazelo, e muitas vezes a sua ignorân¬ 


cia. Reconhecemos quanto vale a oppor- 
tunidade, e que d'ella depende a realisa- 
ção dos mais importantes acontecimentos; 
todavia ha questões, cuja solução é sem¬ 
pre opportuna. Neste caso estão os me¬ 
lhoramentos das pescarias, e'ainda mais 
o estabelecimento da piscicultura, para 
que temos excellentes condicções em mui¬ 
tos pontos do paiz. Compelia ao governo, 
pelos meios que tem à sua disposição, 
promover alguns ensaios desta industria, 
mostrando aos particulares o grande in¬ 
teresse que ella pôde produzir. É assim 
que estão procedendo as nações mais 
adiantadas. Temos confiança em que o 
sr. ministro das obras publicas, que tão 
boa vontade mostra na esclarecida geren¬ 
cia dos importantes negocios da sua pasta, 
tomará em consideração esta lembrança. 

Outro assumpto, que instantemente 
sollicita as mais sérias attenções dos po¬ 
deres públicos é a questão dos pantanos. 
Desde a instituição deste jornal, não te¬ 
mos cessado de proclamar a necessidade 
de uma providencia, que possa curar esta 
profundíssima chaga, que exhala todas as 
pestes. O dessecamento dos pantanos, 
além da benelica influencia sobre a salu¬ 
bridade acrescentaria uma quantiosa verba 
ao inventario da riqueza publica. Em 
confirmação do que acabamos de referir, 
transcreveremos o que se lê em uma col* 
lecção de Relatórios dirigidos à direcção 
da companhia das Lesirias e ultimamente 
publicados pelo sr. Antonio Pedro dos 
Santos, engenheiro que foi da mesma 
companhia. 

«Os melhoramentos do terreno deste 
< paul teem-se tornado tão sensíveis, que 
«sendo o rendimento d’elle, no tempo 
«das searas do arroz de 4:5005000 réis, 
«hoje já rende 9:8095600 réis, isto é, 
«mais 5:3095600 réis.» 

< Quanto à vantagem comparativa para 
«o proprietário da cultura do arroz, que 
«ali se dava, com a de cereaes e legu- 
«mes, no mesmo terreno, podemos cal- 
«culaí-a, considerando por exemplo, um 
« lote denominado das areias, que an- 
« dava semeado a arroz, e rendia, termo 
« medio, 405000 réis por anno. Fizemos 
« de despeza cerca de 4005000 réis, para 
«tornar são este terreno, e outros lotes 
«contíguos, e logo depois este mesmõ 
«lote passou a render mais, e hoje rende 
« 6275000 réis, e isto logo passados tres 
« annos; o terreno que estava esterilisado. 
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« pelas agoas demoradas sobre elles, en- 

< trou a adoçar, e passou a ser cultivado 

< de cereaes e legumes.» 

«Oxalá que todos os proprietários se 
«podessem convencer d estas vantagens, 

< sem ser preciso estar annos, e annos a 
« demonstral-as, para serem aproveitados 

< tantos terrenos, em beneficio da agricul- 

< tura, da saude publica, e dos proprios 
<proprietário. » 

Em nosso entender a questão dos pân¬ 
tanos não è menos importante do que a 
da viacção publica, e muitíssimo mais fá¬ 
cil de resolver, porque os capitaes em¬ 
pregados no dessecamento dos pantanos é 
immediatamente reproduzido pelo produ- 
cto dbs terrenos, entregues à cultura; em 
quanto que às sommas despendidas nas 
estradas, não acontece o mesmo, só lenta, 
e indirectamente se amortisam. 

Porque não havemos de seguir o sys- 
tema adoplado na Inglaterra? Tanto banco 
se tem creado, e nenhum com esse espe¬ 
cial intuito I 

Comfirmando também o que em um 
dos numeros antecedentes escrevemos, 
ácerca dos salutares effeitos da drena¬ 
gem, nas laranjaes, atacados pela terrível 
moléstia, que os vae sacrificando, acres¬ 
centaremos, que o pomar drenado pelo 
sr. Valladas na quinta da Ameixoiera. 
pertencente ao sr. Igreja, e que já es¬ 
tava quasi destruidii, reverdeceu logo, e 
hoje apresenta o mais prospero aspecto. 
Foi o proprio sr. Igreja, que nos referiu 
esta importantíssima noticia. 

Infelizmenle estão verificadas as sus¬ 
peitas, que tínhamos, de que fosse inuli- 
lisado o regulamento, para as remontas 
do exercito organisado pela commissão, 
que para esse fim fôra nomeada, pelo sr. 
Marquez de Sá. Não sabemos a que altri- 
buir um facto, que revela o maior des- 
preso pelos melhoramentos pecuários do 
paiz. 

Tracta-se de estabelecer em Sevilha um 
museu agronomico, ou exposição perma¬ 
nente dos productos agrícolas directos, ou 
modificados pelas artes agrícolas. É uma 
idea que conviria generalisar-se, e que não 
demanda despesas' consideráveis e supe¬ 
riores à sua utilidade. 

0 governo francez nãò cessa de estimu¬ 
lar os agricultores, condecorando com a 
Legião de honra, os que mais se distin¬ 
guem em realisar os melhoramentos agrí¬ 
colas. Cunhou-se ullimamente uma meda-! 


lha, com a efligie do conde de Gasparin. 
Alem do monumento que por sübscripção 
publica se inaugurou em Orange, sua pa- 
tria, a medalha concorrerá lambem para 
perpetuar a memória de uma das maiores 
illustrações agrícolas de França. 

Já neste jornal noticiamos a introducção 
em França de uma nova planta forragi- 
nosa, o bromo Schrader (bromus Schra- 
derii). Os ensaios de cultura. d’esta gra- 
minea tem dado, pela maior parte, excel- 
lentes resultados. Convem-lhe os terrenos 
arenosos, e por isso pode ser de grande 
vantagem para o nosso paiz, em que ha 
grandes extensões d'aquelles terrenos. Já 
mandamos vir uma porção de semente, 
para uma cultura experimental. 

Outra planta forraginosa, que também 
se pode cultivar com vantagem nos ter¬ 
renos arenosos, é o trevo amarello das 
areias (Anlhyllis vulneraria). 

R. de Moraes Soares. 


, Partes- Veterinárias. 

Aveiro 19 de novembro.— No dia 14 
deste mez, teve logar a feira annual de 
gado suino, em Vista Alegre, concelho de 
llliavo. Apesar do tempo chuvoso d’esse 
dia, a feira metteu grande quantidade de 
cevados, para cima de oitocentos; appa- 
recendo alguns notáveis pela muita cor¬ 
pulência e bom estado de engorda. U es- 
tes foram vend dos dois por 90)5000 réis, 
que pezaram perto de 450 kijogrammas; 
um outro foi comprado por 43)5800 réis, 
devendo dar 200 kilogrammas de peso 
approximadamente. Julgava-se, pelas an¬ 
teriores feiras mensaes, que os porcos 
gordos estivessem n’esta de anno mais 
baratos, mas não aconteceu assim; por 
que os creadores preferiam leval-os, a ven- 
del-os por diminuto preço. Entretanto 
havia cevados de 10)5000 réis. Apparece- 
ram também porcos àè hervas que esti¬ 
veram por preço rasoavel. Houve as cos¬ 
tumadas feiras mensaes de gados, que 
não ollereceram particularidade alguma, 
digna de mencionar-se. 0 gado vaccum 
continuou a sustentar elevado preço, ape¬ 
sar de magro; os compradores, de fóra 
do districto leem aflluido a estas feiras, 
levando, sobre tudo os de Lisboa, os me¬ 
lhores bois que encontram. Não se pode 
calcular o preço d’estes em menos de 


Digitized by <^.ooQle 



ARCHIVO RURAL 


3(9100 réis cada 15 kilogrammas. De ga¬ 
do avaliar ha ainda grande ofiferta. A 
primeira quinzena de novembro correu 
um tanto húmida; mas só durante os úl¬ 
timos quatro dias é que choveu abundan¬ 
temente. O tempo menos pluvioso tem 
sido aproveitado pelos lavradores, achan¬ 
do •se jà semeado algum trigo. As hervas 
continuam muito prometledoras, e tem-se 
apanhado alguma que, por ser ainda cur¬ 
ta, pouco funde. O estado sanitario dos 
gados d'este districto, por eífeito das der¬ 
radeiras vissitudes atmosphericas, tem ex¬ 
perimentado certas alterações; mas não 
me consta, que reine epizootia ou en- 
zootia alguma. 

Porto 1 de dezembro .—Nos dias H, 
12 e 13 de novembro ultimo, teve logar 
em Penafiel a feira annual de gados, de¬ 
nominada de S. Martinho. O primeiro dia 
de feira foi consagrado ás transacções so¬ 
bre o gado bovino: a concorrência foi pe¬ 
quena, e eITectuaram-se poucas transac- 
ções, ém virtude dos preços muito eleva¬ 
dos em que estavam reputados os animaes 
d’esta especie. 


Nos dias 12 e 13 effectuaram-sè bastan¬ 
tes vendas em gado muar e avaliar; houve 
maior concorrência n’estes dias. 

No dia 12 teve logar a exposição de 
gado cavallar e muar ; foi dado o segundo 
prêmio, 450000 réis, a um avalio de 
Fonte d'Arada; e o terceiro, 250000 réis, 
foi dado a um outro avalio de Castellões 
de Recezinhos; e uma menção honrosa a 
uma mula, lambem de Castellões de Re* 
cezinhos. _ 

Partes agrícolas dos distríctos 

Leiria, 21 de novembro. — As searas 
teem em geral nascido bem, e continuam 
em estado de regularidade. Nos olivaes 
começou a apanha da azeitona, que é boa 
e grada. A moléstia das larangeiras em 
algumas loalidades tem feito estragos nos 
ppmares d’este districto. 

Coimbra, 24 de novembro .—As semen¬ 
teiras de trigo temporão estão concluídas, 
e com bom aspecto as que se acham nas¬ 
cidas. Procede-sò à sementeira de cevada, 
tremoços e favas. Começou a colheita da 
azeitona e o fabrico do azeite. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

1/ quinzena de Novembro de Ib64 



Bragança — 

Chaves. 

VillaReal.... 
Aroarante.... 

Porto. 

Villa doConde 

Braga. 

Guimarães... 

Caminha. 

V. do Castello 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

Vizeu. 

Guarda. 

Pinhel. 

Cast.°-Branco. 

Covilhã . 

Leiria. 

Abraotes .... 
Alcácer do Sal 

Lisboa. 

Setúbal. 

Évora. 

Eivas. 

Portalegre. .. 

Béja. 

Mertola. 

Faro. 

Lagos. 

Tavira. 


482 327 

610 333 

762 500 

903 600 

905 593 

1:050 575 

9fi0 502 
1:000 590 

1:000 600 
890 495 

755 500 

525 400 

760 530 

607 480 

560 330 

480 380 

473 430 

715 440 

627 453 

560 420 


322 223 
1 475 345 
500 620 
515 425 
510 520 
520 420 
495 800 
600 000 
4|3 470 
440 280 
360 260 
460 — 
380 300 
330 200 
300 2 iO 
360 280 
470 360 
480 320 
370 340 


680 465 390 300 
515 440 360 . 250 


800 750 
600 360 
670 540 


600 40') 

- 280 
500 320 


Bragança.... 

Chaves. 

Villa Real... 
Amarante.... 

Porto. 

Villa doConde 

Braga. 

Guimarães... 

Caminha. 

V. do Castello 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

Vizeu. 

Guarda. 

Pinhel. 

Cast 0 Branco. 

Covilhã . 

Leiria. 

Abrantes. 

Alcácer doSal 

Lisboa. 

Setúbal. 

Evora. 

Eivas. 

Portalegre. .. 

Béja... 

Mertola. 

Faro.». 

‘Lagos. 

Tavira. 


390 320 

480 260 
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MERCADOS 

ALMUDE DO MERCADO 

MEDIDA 


■ 

— ■ 111 

MÉTRICA 


VINBO 

A2EITS 

Ui. Cent. 

Bragança.... 

850 

5:520 

25.80 

Chaves.. 

1:400 

5:200 

25,20 

Villa Real.... 

1:410 

6:725 

28.80 

Amarante.... 

1:750 

5:900 

24,37 

Porto. 

3:360 

5.200 

25,20 

Villa do Conde 

4:880 

6:000 

26,64 

Braga. 

1:500 

5400 

43,98 

Guimarães... 

1:000 

5.250 

24,37 

Caminha. 

1:440 

5:800 

24.00 

V. doCastello 

1:800 

5:400 

22,92 

Aveiro . 

1:500 

4:000 

17,06 

Coimbra. 

1:100 

3:220 

16,75 

Lamego.. 

1:880 

5.650 

24,30 

Vizeu?.. 

1:800 

5:200 

25,00 

Guarda. 

1:900 

4:800 

22,60 

Pinhel. 

1:000 

4:100 

19,20 

Cast. Branco. 

1:600 

4:500 

25,00 

Covilhã . 

1:920 

5:000 

24,00 

Leiria. 

650 

1 3:200 

16.80 

âbrantee. 

1:600 

2 920 

17.64 

Alcácer do Sal 

— 

— 

19.68 

Lisboa. 

1:400 

4:200 

16,95 

Setúbal. 

— 

— 

15,36 

Evora. 

1:440 

3:200 

17,02 

Eivas . 

— 

* — 

17,76 

Portalegre... 

— 

— 

22.56 

géja. 

— 

— 

16.68 

Mertola. 

— 

— 

21,60 

Faro. 

1-600 

3:000 

18,48 

Lagos.. 

1:920 

3:200 

17,16 

Ta vira... ... 

1:350 

2:275 

17,40 



Trigo 

Cen- 

Ceva- 

Avelo 




leio 

da 


MERCADOS 

I a qual. 

P. med. 




Hollanda 





Amsterdam.. 

4:860 

4:050 

3:150 

3.340 


Inglaterra 





Londres. 

Liverpool.... 

4:230 

4:185 

3:213 

3:420 

2:565 

■la 11» 






Turim. 

I«£QA 

I.IKX 

2:970 

3:555 

3:780 

Milão. 

l.TloV 

4:410 


4:186 

2:655 


3:403 

Ptrtsgal 

Lisboa. 

7:200 

5:200 

7:240 

O.(UVA 

0./W\A 


Porto. 

7:920 

4:120 

3:200 


Dussla 






S.Petersburgo 
Odessa. 

4:050 

i.320 

3:960 


2790 

| 4:700 


i.llv 

z.UZõ 

Bulam 

Bazilea. 

Zurich. 

4:680 

4:770 

4:365 

4:590 

— 

3:330 

3:015 






PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM *8 DE NOVEMBRO 

Trigo do reino rijo 520 640 o alq. ou 18,80 litro 
» » molle 640 740 » . 

» das ilhas.... tiio 640 » . 

» estrangeiro. — — . > 

Milho do remo.... 410 430 » ■ 

• das ilhas.... 340 340 » > 

Cevada. 430 470 » , 

Centeio. 350 360 > > 

.. 3:400 o alm. ou 16,05 lil. 

Vinho tinto. 70:000 75.000 a pipa. 

» branco. 80.000 86:000 » 

Vinagre tinto. 35:000 4Q:000 • 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PRINC1PÀES MERCADOS 

•a* fvunm DE 1VOVEIIDBO DE 1801 

(Por i00 kilograramas) 


| Trigo | Cen- | Ceva-1 Avela 


MERCADOS 

1*qual. 

P.medio 

leio 

da 


Allenumba 
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EXPOSIÇÃO AGRÍCOLA DE LISBOA 1 

i 

Gado bovino 

De todas as especies dc gado nenhuma 
foi tão considerada e attendida no pro- 
graçpma da exposição, como a especie bo¬ 
vina ; pois só a ella se votou uma verba 
de prêmios superior a mais de metade da 
importância de todos os prêmios'da sec¬ 
ção pecuaria. 

Com effeito, a totalidade dos prêmios, 
è de 2:002$500 réis, e a parte votada ao 
gado bovino consta de 1:110(5(000 réis di¬ 
vididos em vinte e oito prêmios pela se¬ 
guinte fórma distribuídos: 


■ açna dc cigorda 

Indigena 

Toiro .I o . 605000 

Idem.2.°. 405°00 

Vacca com cria. 1.®. 305000 

Idem. 2.°.205000 

Animal em estado de perfeita engorda. 405000 

Estrangeira 

Toiro . 605000 

Vacca com cria. 30*5000 

Cruzamentos 

Toiro . 605000 

Vacca com cria. 305000 

maças dc trabalho 

ladigena 

Toiro. 1.°. 301000 

Idem . 2.®. 205000 

À melhor janta de bois. 305000 

maçaa dc cagorda c trabalho 

Indigena 

Toiro .1.®. 605000 

Idem.2.®. 405000 

Vacca com cria. 1.®...... 3>5000 

Idem.2.®. 205000 

Estrangeira 

Toiro .:. 605000 

Vacca cora cria. 305000 

Cruzamentos 

Toire . 605000 

Vacca com cria. 305000 

Baças leiteiras 

Indigena 

Toiro .1.®. 605000 

Idem.2.®. 405000 

Vacca com cria. 1.®. 305000 

Idem.2A. 205000 

Estraageira 

Toiro . 6 O 5 OOO 

Idem. 305 ÕUO 

Cruzamentos 

Toiro ..•. 605000 

Idem. 305000 


1 Continuado de pag. 258. 
vol. yii • 


Percebe-se, atlenlando bem n’esta la- 
bella, que houve proposilo de considerar 
o gado bovino, principalmenle pelo lado 
de sua prestabilidade á boa producção de 
substancias alimentares — carne e lactici- 
nios—cujo pedido cresce de dia para dia 
ante a generalisação e extensão do con-, 
sumo de similhantes viandas, impendente 
do acréscimo da população, da vulgari- 
sação da riqueza publica, e da maior acti- 
vidnde do trabalho nacionah 

De feito, na tabella em questão, em 
quanto se votam apenas tres prêmios, e 
dos de soménos valor, às raças de traba¬ 
lho, importando esses prêmios em réis 
80)§000, são votados nove e dos de mais 
valor ás raças de engorda, importando em 
370(5000 réis; oito ás raças de engorda' 
e de trabalho, importando em 330i5000 
réis; e oito ainda às raças leiteiras no 
valor também de 330|5000 réis. 

Isto é, vinte e cinco prêmios, na impor¬ 
tância de 1:0305000 réis, propostos a ani¬ 
mar-a producção de carne e lacticinios. 

Eslâmos de perfeito accordo com o pen¬ 
samento que presidiu a redacção d’esta 
tabella. — O nosso gado bovino é bastante 
apto pela sua funeção de trabalho, mas 
dificienle em mais de um ponto no que 
respeita ás boas condições, physiologicas 
da producção de carne e leite.— Convem 
por isso encaminhal-o para estas condi¬ 
ções. E são então bem de louvar todos os 
incitamentos e estímulos attinentes a tal 
proposito. 

Vejâmos agora o que a exposição exhi- 
biu, em quantidade e qualidade, de gado 
bovino como resposta ao invite do pro- 
gramma. 

Exbibiu: miséria na quantidade, e, sal¬ 
vas honrosas excepções, miséria ainda 
mais na qualidade; — pois apenas concor¬ 
reram sessenta e tres cabeças, que não 
chegaram a levantar, em numero e valor, 
metade dos prêmios propostos. — Eram 
vinte e oiio estes prêmios no valor de réis 
1:1105000, e o jury só conferiu doze no 
valor' de 430(5000 réis. 

E se fôramos a deslindar as razões de 
tanta miséria, muito maior miséria encon¬ 
traríamos no fundo d’ellas — representada 
na supina ignorância, vaidosa de si mes¬ 
mo, do que são e para que servem as ex¬ 
posições agrícolas em prol da agricultura. 

Mas vâmos adiante... examinando, pela 
ordem da tabella, os grupos das raças 
concorrentes. 

22 
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I. Raças de engorda.— Não vimos na 
exposição nem toiro nem vacca puros ou 
crusados, quer de producção indígena quer 
estrangeira, pertencentes a similliantes ra¬ 
ças; e portanto nenhum indicio de que 
exista ou se tente a sua producção no 
nosso paiz, ou, o que é o mesmo, todos 
os indícios de que continua o .reinado 
das raças baderneiras a mimosear de ba¬ 
dana, veiosa e indigesta, os açougues na- 
cionaes. 

Interpretou José do Egypto o sonho de 
Pharaó das sele vaccas gordas e sete vac- 
cas magras, dizendo que aquelias signifi¬ 
cavam a abundancia de .viveres, estas a 
fome, ou, o que é equivalente,— aquelias 
a boa agricultura, estas a má. 

Pelo dedo se conhece o gigante, diz-se; 
— pelo gado o lavrador e a sua lavoura. 
Gado nédio e anafado, acusa disvelo e 
cuidado no lavrador, e bem amanhada 
lavoura.—A rez gôrda engorda a terra; 
esta, assim, o celleiro. E estábulos e 
celleiros gordos e cheios, enchem e engor¬ 
dam o lhesouro do lavrador, e trazem a 
abundancia ao mercado. 

Mas o gado ruim e de má ceva, esse 
nem dá boa fama, nem ajuda a seu dono; 
some-se e some o celleiro, derrota a gran¬ 
ja, e marasma o lhesouro do lavrador e 
as subsistências publicas. 

Assim pois, não tendo concorrido à ex¬ 
posição nenhum reproduetor de raças de 
engorda, mal e muito mal diria, esta falta, 
do estado de nossa agricultura e de noss 'S 
agricultores, se por ventura se não sou¬ 
bera que ha no Minho a raça barrosan, 
que dá fezes cevadiças a fender de gordas 
e de tal quilate, que afrontam as durhams, 
as devons de Inglaterra, com as quaes 
concorrem no mercado inglez. 

A exposição, não representou neste 
ponto o que existe no paiz, deixando de 
exhibir o que qualquer feira do Minho 
bem a flux exhibia então. 

Os nove prêmios, no valor de 370Ó000 
réis, propostos a raças de engorda ficaram 
pois intactos; e muito a meu pezar. — A 
meu pezar, digo, porque se é certo que 
não houve loiro nem vacca de feição para 
este grupo, houve todavia um boi em es¬ 
tado, senão de perfeita engorda, de boa 
engorda, a quem julgava Item cabidp o 
prêmio de 40^000 réis com que o pro- 
gramma contemplava o animal em estado 
de perfeita engorda, que apparecesse na 
exposição. — Era o boi, a que me retiro. 


de raça turina, malhado de preto e bran¬ 
co, de cinco annos de idade e de muito 
corpo. Pertencia ao sr. Raphael da Cunha. 
—Como membro do jury, apontei, no meu 
caderno de jurado, similhante boi para 
prêmio; e o motivo que allegava, trans¬ 
crevo-o aqui d’esse caderno: — «Por ser 
o boi mais gordo que se apresentou na 
exposição, acusando no desenvolvimento 
dos apalpos ou carnaças da verilha, cos- 
tellas, escroto, ancas e peito mais do que 
é ordinariamente exigido para os talhos 
de Lisboa — e porque no direito do espi¬ 
nhaço, pequena cabeça, e largo desenvol¬ 
vimento das partes carnosas da alcatra, 
pernão, lombo e espaduas, mostra uma 
conformação d’algum modo significativa 
da disposição cevaticia — e ainda porque 
tem cinco annos de idade, dando n’esta 
idade um peso vivo que, segundo me 
disseram, deitava a 57 arrobas — e final- 
mente, porque importa, e muito, estimu¬ 
lar a industria da ceva, que è estimular 
o progresso agrícola no abono e fiança das 
subsistências.» 

Os nossos collegas do jury, metaphrastes 
por excellencia, ponderando que o boi de 
que se trata, podia ainda engordar mais, 
não era elle por esse facto em estado de 
perfeita engorda, como o exigia a letra 
do programma, e por isso mal lhe cabia 
o prêmio pecuniário, e só, a muito con¬ 
ceder, apenas uma menção honrosa. 

Esta foi concedida e eu vencido, pesan- 
do-mc scl-o pelo voto de dois membros 
competentíssimos no trato da marchan- 
taria — os quaes, é muito de crer, jamais 
levaram ao açougue rezes na altura de 
gordura em que estava a rez em questão. 

Appareceu também na exposição um 
degenerado representante dá raça durharn, 
a raça mais cevadiça que hoje se conhece 
em iodo o mundo. Era este representante 
um boi castrado, pertencente aos srs. Bor¬ 
ges & Socios, nascido já cá no paiz de 
pae durham e mãe turina, mas tão mal 
vingado, pernalto, ossudo c de arcabouço 
estreito, que desdizia bastante por isto dos 
caracteres especiaes à raça paterna, ou 
dizia a llux a impropriedade do meio agrí¬ 
cola em que vivia, falho, de certo, d’um 
forragiario accommodado às exigências 
alimentares de tal raça.—«Esta raça pura, 
indicamol-a nós já n’outra parte *, e repe- 
limol-o outra vez aqui, só vinga e bem 
prospera no meio de uma agricultura que 

* Arçhivo Rural, vol. iv, pag. 87 (anno de 1861). 
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dispense o trabalho á rez bovina e pro¬ 
duza em larga escala raizes forraginosas 
e pastos artiíiciaes. O durham é com elfeilo 
um producto da inacção, dos nabos, do 
trevo, etc. Só foi depois da cultura em 
grande d’estas forragens em Inglaterra, 
que esta raça se pôde constituir com as 
qualidades que a caracterisam.» —Como 
estas condições agrícolas, mormente no 
tocante a forragens, não existem por ora 
ainda eín escala conveniente na lavoura, 
aliás progressiva, dos srs. Borges 4 So- 
cios, não admira por isso que, por ora 
ainda também, não possa ahi ter-se e man¬ 
ter-se a raça durham na puresa de seus 
caracteres, nem mesmo cruzada com a 
raça lurina. 

II. Raças de trabalho. — O programma 
só admiltia n’este grupo a prêmio indiví¬ 
duos de raças indígenas; sendo: — dois 
prêmios para toiros, um de 305000 réis, 
outro de 205000; e um prêmio para a 
melhor junta de bois, na importância de 
305000 réis. 

É o grupo mais reslricto e menos con¬ 
siderado em prêmios de toda a secção 
bovina. 

A razão d’este facto já a indicámos: esta 
em que a maioria de nossas raças bovinas 
se alguma aptidão teem bem definida é a 
aptidão para o trabalho. 

Ha pouco a melhorar n’este sentido, 
em presença dos bons exemplares da raça 
mirandeza e suas sub-raças, da raça arou- 
queza, e até mesmo da alemlejana, todas 
próprias do paiz; os quaes bons exempla¬ 
res não compareceram na exposição. — 
O que aqui se exhibiu era uma fraudulage 
tal, que a custo se pôde applicar dois prê¬ 
mios: o l.° a um toiro pertencente aos 
srs. Borges 4 Socios; o 2.° a uma junta 
de bois de trabalho do sr. Anlonio José 
de Miranda. 

Encontro nos meus apontamentos de 
jurado a seguinte nota com respeito a estes 
prêmios: — «Proponho o prêmio de réis 
305000 ao toiro castanho-escuro, lom- 
bardo, de quatro annos de idade — pro¬ 
ducto, ao que parece, do armentio tcr- 
rantez de Alcobaça, o qual deriva do typo 
mirandez lendo menos corpo do que elle, 
e do gado bravo de Ribatejo, cuja confor¬ 
mação é também em escôrço a d’aquelle 
mesmo typo—porque o loiro em questão 
é bem repartido e bem conformado para 
trabalho, e sobre tudo porque a meu juizo 
importa animar todas as tentativas de 


absorpção ou fusão da raça brava do Ri¬ 
batejo, isto é da grande energia e rustici- 
dade que ella acusa, pelo typo mirandez 
mais corpulento e de boa indole; conse¬ 
guindo-se assim, talvez, obter uma raça ler- 
rantez no Ribatejo de mais proveito para 
os trabalhos agrícolas d’esta região de que 
ora é a sua raça brava.» 

«—Proponho também, mas quasi só 
pelo gosto de propòr, o prêmio de réis 
305000, a uma junta de bois castanhos, de 
cinco annos, do typo mirandez, isto por 
ser a junta melhor e mais egual que appa- 
receu na exposição, e derivar de uma das 
boas raças de trabalho que tem o paiz.— 
É verdade que temos visto bois d’esta raça, 
a puxar aos carros dé limpesa da capital, 
muito melhores do que os que formam o 
singel em questão.» 

Pouco mais lemos a acrescentar ao juizo 
que deixámos enunciado sobre o mereci¬ 
mento do grupo das raças de trabalho 
concorrentes á exposição. Apenas, como 
complemento explicativo á primeira pro¬ 
posta dirêmos: — que se não deconhecê- 
mos o alto interesse que tira hoje o la¬ 
vrador do Ribatejo da creação do gado 
bravo, vendendo toiros de quatro annos 
para as corridas de Hespanha a vinte li¬ 
bras por cabeça, ou alugando-os ás praças 
do nosso paiz por cinco libras cada corrida, 
dando aqui a maior parte d’elles tres cor¬ 
ridas (quinze libras) antes da amancia para 
a charrua, e trabalhando depois, em mau 
trabalho, Ires a quatro annos, acabando a 
final por prestar uma badâna que ainda 
vale por cada rez outras cinco libras se¬ 
guras— e isto tudo com mui pouco dis¬ 
pêndio em similhanle creação, que se 
abandona à lei da natureza sobre charne¬ 
cas, almargeaes eoutros bravios, terrenos, 
taes como estão, de bem pouco valor e 
rendimento, e só assim algo rendosos por 
esta creação — se não desconhecémos, re¬ 
petimos, todas estas circumslancias que 
dão valor e importância ao armentio bravo 
e selvagem — pela braveza e selvoso das 
terras, braveza e salvageria dos gostos e 
custumes ibéricos em tauromachia (em que 
eu me incluo instinctiv amente, como filho 
do Ribatejo, apezar da razão me conde- 
mnar a pecha) — nem por isso deixámos 
também de conhecer, que se os bravios 
ribatejanos se vierem a amansar, a culti¬ 
var, como é de necessidade e utilidade 
publica, ha de lambem amansar-se e cul¬ 
tivar-se necessariamente o armentio d’elles 
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e com mais subido proveito para o lavra- ! 
dor; porque lhe não será enlão dilíicii j 
produzir convenientemente bois do typo i 
mirandez, que valham vinte libras como 
hoje se pede em qualquer feira por elles; i 
isto é, que valham tanto quanto obtem 
hoje dos toiros que vende'para Hespa- 
nha ou aluga ás praças do nosso paiz, 
e até com certeza mais do que isso: por¬ 
que o boi manso d’aquelle quilate e valor 
representa então, alem de seu proprio 
valor, outro bem mais subido para a ri¬ 
queza publica, qual é — a terra a produzir 
pão, ou coisa que o valha, em vez de 
matos selvaginos. 

Dada esta explicação, toda em louvor 
dos intuitos do progresso agrícola pecuá¬ 
rio, que se nos afigurou vêr no facto de 
exhibição do touro pertencente aos srs, 
Borges & Socios, significando a preten¬ 
são de converter a raça brava do Riba¬ 
tejo em raça mansa, ou a trasformação 
dos bravios d’esta região em terras de 
boa producção—passemos adiante, a exa¬ 
minar agora o que se exhibiu no seguinte 
grupo: 

III.—Raças de engorda e trabalho. 

— Esta designação parecerá, um des¬ 
acerto do programma, aos que impugnam 
a compatibilidade vantajosa d’estas duas 
aptidões n’uma mesma raça, e que só 
vêem na especialisação absoluta de qual¬ 
quer d’ellas a suprema perfeição zoote- 
chnica do armcntio. 

Vá que seja assim; mas nós pleiteá¬ 
mos, por emquanto, pelo programma: 
—porque temos, que a melhor perfei¬ 
ção zootechnica do nosso armentio, a mais 
consentânea com as condições physicas e 
econômicas do paiz, na sua lavoura em 
progresso, está em ajuntar á aptidão para 
o trabalho, bem pronunciada em quasi 
todas as nossas raças, uma tal ou qual 
disposição á precocidade e engorda, que 
faça com que a rez, desenvolvendo-se as¬ 
sim mais rapidamente e trabalhando mais 
cêdo,.mais cêdo se tire também da sóga; 
e posta que seja definitivamente á engorda, 
engorde facilmente. 

A nossa lavoura pelo geral, porque c 
pequena e parcellar n’uns pontos, grande 
e extensiva de mais n’outros,—porque 
assenta bastante d’ella em terras costãs e 
amagotadas, e bastante também em val- 
les, varseas e rechãs cujo solo as chuvas 
facilmente encharcam e tornam pesado 
aos lavores e o calor endurece a empe- 


| dernil-o—e também porque é mal ser- 
■ vida de caminhos ruraes, tem assim o 
I conjuncto de circumstancias em que os 
! economistas agronomos fazem mais valer 
i a importância do boi no grangeio e ser¬ 
viço rural, primeiro que iudo como rez 
de trabalho e secundariamente como rez 
de engorda, isto em competência com o 
cavallo no mesmo grangeio e serviço. 

Á pequena cultura ajusta-se, com ef- 
feito, o boi melhor que nenhum outro 
animal de trabalho equivalente: porque 
não só é mais accommodado pelo preço 
á pequena fortuna do lavrador, senão que 
é mais facil e economico no seu sustento; 
e porque não perde valor na vaga de tra¬ 
balho, antes o cria pela carne que pro¬ 
duz, que é sempre acceitavel no mercado 
das subsistências. — Que o diga o Minho 
cuja cultura é assim: o boi é ahi, sobre 
auxiliar poderosíssimo do trabalho agrí¬ 
cola do homem, o produeto mais rendoso 
do seu grangeio, pela muita e boa carne 
que presta, cuja venda, facílima hoje, traz 
dinheiro, riqueza e bem estar’à modesta 
casa do pequeno lavrador. 

Na cultura muito extensiva, que não 
utilisa senão parle da aptidão produclora 
do solo, que é de pasto e lavor, por que 
tem pouco capital e não póde assim es- 
pecialisar os serviços agrícolas e consti- 
tuil-os permanentes—é ainda o boi e não 
o cavallo, diz Lecouteux 1 o motor ordi¬ 
nário, mais util e economico, que accode 
ao aperto dos trabalhos, e que'bem ou 
mal cevado depois, nos pastos do pou¬ 
sio, salda a favor, não poucas vezes, as 
contas do lavrador. — A nossa cultura de 
grande parte da Extremadura e Alemtejo, 
que assim é, dá disso pleno testemunho. 

Qual .animal melhor que o boi, pu¬ 
xando a instrumentos aratorios, póde sul¬ 
car terras declivosas ou vencer as fortes 
resistências d’adhesão pela chuva e cohe- 
são pelo calor das terras baixas, fortes 
e plasliras? O cavallo, por urco que fosse, 
mal tiraria naquelles terrenos que não 
resvalasse, ou n’estes que não estazasse 
ou estacasse a poucos passos. 

Em caminhos de rampa, de má trilha e 
de rodeiras, como são quasi todos os do 
nosso serviço rural, bem conhecido é que 
mal se carrêa a tiro de bestas, e só 
n’e!les póde o boi puxar com alguma van¬ 
tagem. 

1 Príncipes economiques do la culture ameliorante 
pag. 63. 
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Portanto as condições e circumstancias 
da maior parle da lavoura portugueza 
são todas pela conveniência do boi de tra¬ 
balho ; e eis a razão porque a aptidão ao 
trabalho é a mais commum em quasi to¬ 
das as nossas raças bovinas. 

Mas como o termo da vida do boi é 
no açougue, e de dia para dia mais exi¬ 
gente o consumo de sua carne—importa 
por isso abreviar e altenuar os esforços 
do trabalho d’elle em beneficio d’esta im¬ 
periosa exigencia; isto é, importa con¬ 
verter o boi de trabalho em boi de tra¬ 
balho e engorda, em boi que esteja feito 
e bem encorpado aos tres annos, trabalhe 
até aos cinco, e morra aos seis ou antes 
d’isso a fender de gordo. 

Ora para.se conseguir abreviar o tempo 
e attenuar os esforços do trabalho agrí¬ 
cola pelo boi, é mister de primeira en¬ 
trada um esfôrço maior d’esle trabalho 
em afundar as lavras das terras pesadas, 
para que venham a ficar leves d’ahi em 
diante — drenar as que são encharcadas, 
para que assim leves fiquem também — 
usar em vez de labregos e quejandos, que 
pelos seus attrilos e mau serviço pesam 
e duplicam a resistência das lavras, ins¬ 
trumentos aratorios aperfeiçoados leves 
de si e no seu serviço — compor os ca¬ 
minhos ruraes a suavisar-lhe a trilha, 
para tornar n’elles suave a tracção de ve- 
hiculos, que pódem e devem ser então 
elles mesmos leves de si. Faça-se isto 
tudo, que, as terras leves e caminhos sua¬ 
ves, os leves e bem regulados instrumen¬ 
tos aratorios e carros de serviço, hão de 
então pouco esforço de trabalho exigir ao 
boi, não lhe comendo este trabalho o me¬ 
lhor de sua carne, que vingará ir ao ta¬ 
lho como vianda appetecivel, e não ba¬ 
dana indigesta. — Faça isto tudo a nossa 
agricultura, e accrescente mais, como de 
absoluta necessidade e muito essencial a 
producção forraginosa, para dar, n’uma 
farta alimentação, precocidade e boa ceva- 
dura ao seu armentio, que então alcan¬ 
çará ella, obter rezes que em seis annos 
de existência prestem bastante trabalho, 
e sobre tudo, ao cabo d’elles, bastante e 
boa carne. 

Isto, feito vae já em boa parle, mas 
ainda não da melhor maneira, na agri¬ 
cultura do Minho, cujos terrenos leves de 
sua natureza e por repetidos barbeitos, 
e os caminhos de melhor viação pouco 
pucham de forças o gado, que mais pou¬ 


pado d’ellas sobe de dia para dia em qui¬ 
late cevalicio, assegurado este na abas¬ 
tança forraginosa que se offerece ás re¬ 
zes cevandas. 

Isto, feito deve ser em todo o paiz e 
pelo modo indicado, como mais consoante 
ás condições do relevo e natureza de seus 
agros e às condições econômicas do mer¬ 
cado, que, se pede hoje bastante pão, pede 
e muito mais bastante carne. . 

Mas nós divagamos.., e quiçá a char¬ 
lar estamos, esquecendo-nos da exposição. 
— Deu aso a esta divagação o pertender- 
mos justificar de que não era absurda a. 
designação de: — raças de engorda e tra¬ 
balho — que vem no programma da ex¬ 
posição. É verdade que bastaria apênas 
dizer para similhante justificação que exis¬ 
tem raças bem difinidas e constituídas 
n’esta dupla aptidão no paiz onde mais 
se teem especialisado as raças, isto é, em 
Inglaterra;—aqui ao lado dos durhams 
especialíssimos para a engorda, existem 
os deions e herefords que são de en¬ 
gorda e trabalho. — Entre nós a raça 
barrosã é lambem uma raça bem deter¬ 
minada de engorda e trabalho, havendo 
n’ella indivíduos, senão famílias até, uns 
mais inclinados á engorda outros mais ao 
trabalho. — Nas nossas raças, mirandeza, 
arouqueza, e alemtejana mqsmo, que são 
raças de pronuncida aptidão para o tra¬ 
balho, n’ellas ainda, e mórmenle nas duas 
primeiras, depara-se não poucas vezes 
com indivíduos que oflerecem bons to¬ 
ques d’esta dupla aptidão. Hemol-os visto 
nas poucas excursões agrícolas e pecuá¬ 
rias que temos feito no paiz. Mas onde 
não vimos estes taes Indivíduos perten¬ 
centes a estas raças, foi:—na exposição 
agrícola de Lisboa. 

O que aqui vimos, digno de algnma 
attenção e com respeito ao grupo que 
analysâmos, a pouco se reduz. 

Os apontamentos que temos dizem-nos: 
que foi premiado com o 2.° prêmio 
(40#000 réis) das raças indígenas ^en¬ 
gorda e trabalho um touro de cinco an¬ 
nos, malhado de malhas pretas salgadas e 
brancas, mixto, ao que parece, de turino 
e raça brava do Ribatejo. Pertencia este 
touro ao sr. Raphael da Cunha,—Como 
motivo do prêmio lei-o no meu caderno 
de jurado ó seguinte: —«porque o touro 
em questão—na direitura da linha dor¬ 
sal, no desenvolvimento da alcatra e lom¬ 
bos, na cabeça relativamente pequena, 
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largo bojo do peito, boa quadratura do 
lodo, peíle macia e lenidade no olhar, — 
accusa uma tal ou qual conformação e al¬ 
guns signacs signiliealivos da disposição 
cevaticio , aliás justificada pelo bom es¬ 
tado de carnes do animal. — c juntando 
mais o saliente desenvolvimento de toda 
a região de espaduas e peitoral, fortes 
articulações dos membros e bom prumo 
d’estcs, tem o que é em boa parte signi¬ 
ficativo da disposição para o trabalho. 
Por tanto o touro em questão, é, senão 
excedente, um menos mau exemplar, pela 
sua conformoção, da dupla aptidão dcn- 
gorda e trabalho. Pena é que o exemplar 
de que se trata, não represente ainda,. 
mesmo cm casa do lavrador que o. apre¬ 
sentou, raça ou familia especial; — mas 
não obstante isto, julgo que convém ani¬ 
mar esta tendcncia a misturar o sangue 
turino ao terrantez, bravo ou manso, do 
Ribatejo, para se conseguir, senão raça 
bem constituída, produetos industriacs 
que realisem o fim proposto de — traba-, 
lho e engorda, o mais consoante e acer¬ 
tado ás exigências agrícolas c econômicas 
do nosso paiz.» 

Conferiu-se na secção dos crusamenlos 
d’este grupo o I.° prêmio (GO,)OOQ réisl 
a um touro produeto do crijsamento de 
Zebu (raça originaria da índia) com vacca 
indígena terrantez de Mafra. — Era este 
touro de pellage esbranquiçada, sele an- 
nos de idade, tendo ainda bem pronun¬ 
ciados — na cabeça, giba da cernelha e 
forma do quarto trazeiro — os caracteres 
do Zebu. Pertencia á casa real, e veiu da 
tapada de Mafra. O motivo do prêmio foi 
por se haver notado que a infusão do 
sangue Zebu no armentio o mais ordiná¬ 
rio da circumscripção saloia, sobre lhes 
communicar grande energia para o traba¬ 
lho e trabalho aceelerado, dá-lhes lambem 
uma tal ou qual disposição cevalicia, pois 
engordam, diz-se, mais facilmente e pres¬ 
tam mais rendimento em carne e boa 
carne os mestiços de Zebu, que o com- 
mum dos indivíduos d'esta circumscripção 
que não são mistiçados por elle.—Aífir- 
maram este conceito, pela sua própria 
experiencia e pratica de lavradores e mar¬ 
chantes, dois membros do jury: os srs. 
Antonio Palha e Paulino. E o seu teste¬ 
munho foi de muita valia para a adjudi¬ 
cação do prêmio em questão. 

Propoz-se mais o prêmio de 30#000 
réis a uma vacca também mestiça de Zebu, 


de seis annos de idade, de pellage preta 
com riscas castanhas, muito bem confor¬ 
mada e de pelle fina e bem macia, e a 
giba de cernelha já mui pouco pronun¬ 
ciada. Era evidentemente um bello exem¬ 
plar, accusando no seu todo a conforma- 
são significativa da dupla aptidão de tra¬ 
balho e engorda. — Pertencia também à 
casa real. 

E mais nada, no pouco que houve e 
que geito tivesse, se encontrou no grupo 
das raças de engorda e trabalho, — fi¬ 
cando assim por se adjudicar, entre oito 
prêmios propostos, cinco na importância 
de 200$0Ü0 réis; sendo 330$000 o valor 
da somma de todos os prêmios d’este 
grupo. 

IV. Raças leiteiras.—Foi este o grupo 
mais bem representado na exposição, tanto 
na quantidade como na qualidade deani- 
maes que nelle se exhibiu. 

Compareceram aqui representantes da 
nossa raça lurina, da raça ingleza d’Alder- 
ney, e do cruzamento de ambas estas raças 
entre si. 

A raça turina tendo afílnidade por mui¬ 
tos de seus caracteres morphologicos e 
physiologicos com o lypo commum das 
raças leiteiras hollandezas, e talvez d’ellas 
derivada, é a melhor raça senão a unica 
raça pronunciadamente leiteira que pos¬ 
suímos de producção indigena.—Pertence 
ella á 2/ ciasse das raças leiteiras *, cu¬ 
jas vaccas chegam a dar, na força do la- 
ctacão, f5 a 20 litros de leite por dia, 
sendo a média ordinaria 8 litros, e a pro¬ 
ducção annual de 3:000 a 3:500 litros. 

Proceda muito embora a raça turina do 
estrangeiro, e da raça hollandeza, ao que 
parece, importada em tempos que não 
sabemos ainda bem determinar, o que é 
certo é que ella constitue hoje uma raça 
indigena, tendo o seu solar de producção 
e creação na circumscripção lisbonense; 
e é aqui o manancial perenne de quasi 
todo o leite que se consomme na capital; 
leite que pecea por delgado de mais, bas¬ 
tante caseoso mas pouco butt/roso, cara¬ 
cter muito especial ao leite de todas as 
variedades de raças leiteiras que saem do 
lypo hollandez*. 

Sendo pois o solar da raça turina na 
circumscripção lisbonense não é para ad¬ 
mirar muito que ella predominasse na 


1 
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493 . 


Vid. Arch. Rural , 2.® vol. pag. 398 (anno de 1859). 
La Connaissance du Boeuf, par Moll et Gayot, pag- 
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exposição, estabelecida como esta eslava 
no centro da sua producção d elia, e antes 
pelo contrario, é muito para estranhar que 
todos os pesebres do eslabulario bovino 
não estivessem occupados por exempla¬ 
res do que ha de mais fino e selecto na 
raça em questão. Destes alguns havia, 
mas não constituíam maioria. 

Um d’esles exemplares selectos, mas 
não tão selecto que merecesse o l.° prê¬ 
mio, constava de um toiro de vinte e oito 
mezes de idade, quasi todo preto, com 
algumas poucas malhas brancas, fina pelle, 
menos mal conformado no typo de sua 
raça, tendo um bem visível escudo bicorne 
que subia a */3 de altura do perineo. — 
Foi-lhe conferido o 2.° prêmio (400000), 
Pertencia este toiro ao sr. Lourenço Eloy. 
Era de certo o melhor toiro turino que 
havia na exposição, mas não um perfeito 
exemplar d'esta raça. Hemos visto melho¬ 
res em alguns estábulos dos arrabaldes de 
Lisboa. 

Outro exemplar selecto que se exhibiu, 
constou de uma vacca de tres annos de 
idade muito bem conformada para o seu 
typo, de pelle fina e macia malhada de 
preto e.branco e de fundo amarellado na 
região mamaria, cujo ubre era já bas¬ 
tante desenvolvido, e o escudo em forma 
desquadria alta até quasi á vulva, signaes, 
estes últimos, significativos de copiosa 
lactação 1 .— Conferiu-se-lhe o l.° prêmio 
(300000). 

Foi expositor d’esta vacca o sr. Luiz 
Teixeira Homem de Bedrode. 

A uma outra vacca de oito annos de 
idade, malhada de branco e alaranjado, 
excellenlemente conformada, vasto ubre e 
escudo /londrino, foi adjudicado o 2.° prê¬ 
mio (200000).—Não era inferior esta vacca 
à antecedente, antes por melhor a tive, 
mas o facto de ser já um tanto idosa foi 
razão bastante para o jury lhe conceder 
não o l.° mas o 2.° prêmio. 

Pertencia cila ao sr. Tavares de Almei¬ 
da, e afiançava-se que produzia ainda, não 
obstante a idade, dez canadas de leite por 
dia. 

Só ficou pois por adjudicar, no grupo 
das raças leiteiras indígenas, o 1.° prêmio 
do loiro na importância de 600000 réis. 

Das raças estrangeiras — puras — só 
compareceram alguns, poucos, exempla¬ 
res da raça ingleza de Alderney. 

1 TM. Arch. Rural, 1* yoI. pag. 399 (anno do 1859). 


Esta raça é notável não tanto pela quan¬ 
tidade de leite que amoja, como pela qua¬ 
lidade butyrosa deiie. 

Pondo de parte os factos excepcionaes 
de algumas vaccas d’esta raça, que teem 
chegado a dar, na força da lactação, 16 
litros de leite por dia, e 6 küos e meio 
de manteiga por semana — o mais com- 
mum è produzirem ellas em média, sendo 
convenientemente alimentadas, 5 kilos de 
leite por dia, e 2 k ,400 de manteiga por 
semana, manteiga excedente pela sua qua¬ 
lidade, e notável pela bella côr dourada 
que a tinge. 

Á vista desta fraca producção de leite, 
não póde a raça de Alderney competir 
industrialmente com a turina, n’um cen¬ 
tro de grande população, como Lisboa, 
onde o leite tem venda prompla. Ha aqui 
por este facto mais vantagem sempre em 
ter vaccas que produzam bastante leite, 
embora somènos qualificado, do que vac¬ 
cas menos productivas, embora de mais 
aquilatado producto. 

Mas o que se póde talvez é, infundindo 
um pouco de sangue da raça de Alderney 
na raça turina, conseguir melhorar a qua¬ 
lidade do leite d’esta, sem lhe afrouxar 
muito a producção. 

E se este elfeito se dera, seria elle de 
grande alcance, especialmente para o ar- 
menlio turino dos saloios, cujas vaccas 
são votadas, menos á producção de leite, 
que não tem de ordinário venda prompta 
na localidade, do que à producção de vi- 
tellas e fabricação de manteiga fresca, que 
teem bastante saida para o consumo da ca¬ 
pital e principaes terras do termo.— l’ara 
esta circumscripção: vaccas prolíficas e 
de leite bulyroso é o que mais importa; 
e aligura-se-nos que assim serão as turi- 
nas beneficiadas pelo sangue Alderney. — 
Quer-nos parecer até que já temos visto 
mais de uma vez, nas immediações de 
Cintra, algumas vaccas que assim são.— 
E talvez fosse inspirado um tanto por estas 
conveniências economico-pecuarias da cir¬ 
cumscripção de que se trata, e a titulo de 
as favorecer e animar, que o governo man¬ 
dou vir de Inglaterra um toiro e algumas 
vaccas de Alderney para a quinta exem¬ 
plar estabelecida na Granja do Marquez, 
que demora nas visinhanças de Cintra. 

Voltemos á exposição: Havia aqui como 
já dissemos alguns, poucos, exemplares 
da raça ingleza de Alderney, sobresaindo 
a todos elles o toiro Mandarim malhado 
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de branco e café e leite, de seis annos de 
idade, pertencente ao sr. Antonio José de 
Sousa Almada.—Podemos asseverar que 
era a pérola dos toiros de toda a exposi¬ 
ção bovina. Attraía todas as atlenções dos 
visitantes e bem as merecia, porque era 
elle um exemplar do que ha de mais lino 
na raça em questão, a julgar pelo que 
temos visto d’esta raça no nosso paiz, e 
pelo que temos lido nos livros e jornaes 
que a teem descripto e retratado. 

Foi conferido a este toiro o t.° prêmio 

( 603000 ). 

Concedeu-se o 2.° prêmio (30,-5000) a 
um outro toiro desta mesma raça, cha¬ 
mado Nilo, pertencente á quinta exemplar 
do governo na Granja do Marquez.— É 
já cá nascido, tendo apenas um anno de 
idade mas já bem encorpado, malhado de 
branco e castanho claro, de pellc tina e 
muito macia, mostrando em escôrço no 
todo de sua conformação as excellencias 
do bom typo d esta raça. 

No grupo dos cruzamentos das raças 
leiteiras, mui pouco se otfereceu na expo¬ 
sição; pouco mais havia que os exempla¬ 
res que foram premiados, constando estes 
de um toiro misliço de raça turina e da 
raça leiteira cie Ayr, ao que parecia;—e 
uma vacca misliça de turina e Alderney. 

O toiro era um bonito exemplar, ma¬ 
lhado de prelo e branco, de trinta mezes 
de idade, tendo i ra ,. t H de altura.—O di¬ 
reito da espinha dorsal, pequena cabeça, 
/Curto pescoço, delgados membros, macia 
e tina pelle, accusavam n’elle elTectiva- 
mente laivos bem pronunciados mais de 
sangue Ayr ou Durham que de Alderney, 
cujo mestiço se dizia. 

Pertencia este toiro á sr. a Viscondessa 
do Rio Secco; e fòra nascido e creado na 
Quinta de Rio de Mouro.—Teve o 2.° prê¬ 
mio (303000). 

A vacca, filha de uma turina e de toiro 
Alderney (o Mandarim), de pelle fina ma¬ 
lhada de branco e alaranjado, de l m ,30 de 
altura, vasto escudo mamario, vinte e nove 
mezes de idade e já gravida, era o exem¬ 
plar mais primoroso e agradavel, em vac- 
cas leiteiras, que se cxhibiu na exposição. 
— Pertencia ao sr. Antonio José de Sousa 
Almada. 

Comquanlo o programma não propo- 
zesse prêmio algum'para vaccas leiteiras 
cruzadas e só sim para toiros, o jury por 
unanime consenso, á vista da belleza do 
exemplar em questão, não pôde deixar de 


o apresentar para prêmio; abonando mais 
a sua proposta com a razão — de que pre¬ 
miando o programma toiros estrangeiros 
daxaças leiteiras, importados para cruzar 
com as nossas vaccas leiteiras, consequente 
era e de muita justiça que se premiassem 
também os produclos d’este cruzamento, 
se o merecessem; e n’este caso estava a 
vacca de que se Irada, que bem merecia 
ser premiada.—Foi-lhe proposto então o 
prêmio de 303000 réis. • 

Fechámos, para bem fechar, com este 
logar seleclo da exposição bovina, o que 
temos a dizer de similhante exposição; 
— porque do resto, da villanagem que se 
apresentou, melhor é... não fallar n’isso. 

S. B. Lima. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Amaurose ou gota serena. — Denomi¬ 
na-se assim a. paralysia do nervo optico 
ou da retina, sem alteração material sen¬ 
sível da estruetura delicada do olho. 

Pouco estudado em medicina veteriná¬ 
ria este morbo, felizmente não muito fre*. 
quente, ha sido observado em todos os 
animaes domésticos, sobre tudo nos das 
especies cavallar, canina, bovina e lanar. 

Divide-se em idiopathico e symptoma- 
tico. 

Admittem-se ainda outras distineções. 
A amaurose póde ser completa ou in¬ 
completa, segundo o grau de enfraqueci¬ 
mento da vista; dobrada ou simples, con¬ 
formo ataca os dois olhos, ou um só. 

As causas da gota serena idiopalhica, 
que se chama também essencial, são mui 
diversas e sulficientemente conhecidas. A 
ophlalmia interna forte e prolongada, as 
contusões da cavidade orbitaria, as exos- 
toses do craneo, a compressão do nervo 
optico pela presença de tumores desen¬ 
volvidos no interior da orbita, as heraor- 
rhagias copiosas, ou as emissõessanguineas 
abundantes e repetidas, a castração se¬ 
guida de grande elTusão de sangue, e o 
estado de prenhez fazem inquestionavel¬ 
mente nascer o mal que nos occupa. 

Parece que a brusca repercussão das 
doenças cutaneas eruptivas, ou de um exu- 
torio qualquer antigo e habitual, a impres¬ 
são súbita de uma luz muito viva, o bri¬ 
lho da neve durante jornadas compridas 
na quadra invernosa, a passagem rapida 
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da escuridão profunda para a luz assás 
intensa, a grande reflexão dos raios so¬ 
lares pelas areias, a acção de alguns me¬ 
dicamentos, a bella dona por exemplo, etc., 
são capazes igualmente de determinar a 
amaurose. 

A gota serena dita symptomatica, que 
é conhecida também pela designação de 
sympalhica, pôde depender da alTecção 
de um outro orgão (indigestão vertiginosa, 
vermes inlestinaes propriamente ditos, 
torneo, etc.) 

Os signaes da amaurose são em geral 
pouco pronunciados: o olho ou os olhos 
allectados conservam sua transparência na¬ 
tural, sem nenhuma lesão exterior apre¬ 
ciável; .pelo menos taes signaes não se 
tornam sensivelmente apparentes se não 
quando a alTecção tem attingido o seu maior 
desinvolvimenlo. A pupilla està então ex¬ 
traordinariamente dilatada a ponto da iris 
não ser visível e sua immobilidade é tão 
completa que não soffre a mais pequena 
mudança sob a influencia dos raios lumino¬ 
sos ou da escuridade. Acontece, ainda que 
raras vezes, mesmo quando a moléstia é 
de longa data, que a menina do olho se 
• mostra conlrahida, mas sempre immobil. 

Frequentemente o fundo do globo ocular 
reflecte colorações várias mais ou menos 
distinctas: a pupilla é então esbranqui¬ 
çada, algumas vezes marmoreada ou es- 
verdinhada. O olho neste ultimo caso de¬ 
signa-se pelo nome de olho de gato ou olho 
de vidro. Além d’esles symptomas prin- 
cipaes os olhos acabam, com os progres¬ 
sos da doença, por perder sua diaphanei- 
dade e animação, e adquirir mesmo me¬ 
nores dimensões. 

Para dar ao diagnostico da cegueira 
consequência grave de muitas moléstias 
do orgão da visão seu ultimo grau de evi¬ 
dencia è preciso examinar a abertura pu- 
pillar com a maxima attenção collocando 
o animal n um local um tanto escuro sem¬ 
pre de maneira que a cabeça fique voltada 
para a luz ou para uma superfície caiada, 
etc., e depois fechando-lhe com os dedos 
indicador e pollegar o olho por espaço 
de alguns segundos, abre-se-lhe de re¬ 
pente para apreciar o grau de dilatação ou 
de mobilidade da pupilla, cujas dimensões 
no estado normal variam, como é sabido, 
segundo a quantidade de luz que pene¬ 
tra no globo do olho. 

O cavallo que move alternadamente e 
continua mente as orelhas durante o exer¬ 


cício, de maneira a dirigir a abertura da 
concha para diante, para traz ou para o 
lado, isto é para os pontos d’onde veem 
os menores ruidos, que levanta muito os 
membros anteriores, que marcha com uma 
certa hesitação e desconfiança, que se mos¬ 
tra com frequência assustadiço em presença 
dos objectos que encontra no seu cami¬ 
nho, que tem uma physionomia pouco ou 
nada expressiva, e que seus olhos não 
pestanejam quando por diante d’elles se 
passa ou agita mansamente a mão, an- 
nuncia visivelmente fraqueza ou perda to¬ 
tal da vista na maior parle dos casos. 

Numerosos remedios hão sido propos¬ 
tos inutilmente para curar o mal sujeito; 
os soccorros da arte são quasi sempre im¬ 
potentes para triumphar d’elle. 

Contra a amaurose essencial, completa 
ou incompleta, dobrada ou simples, em¬ 
pregam-se geralmenle no principio os pur¬ 
gantes mais ou menos energicos, alterna¬ 
dos com os diuréticos ; se estes meios nã.o 
bastam, como acontece ordinariamente, 
applica-se a pomada de Gondret ou de 
Autenrieth, o oleo de croton tiglio, o bal- 
samo de Fioraventi, a essencia de alho, o 
ammoniaco, ou ainda uma mistura de 30 
grammas de tintura de noz vomica para 2 
grammas de oleo essencial de alfozeraa 
(linimento de Sicliel) em fricções repeli¬ 
das em tôrno da orbita. 

Os sedenhos applicados na face ou no 
pescoço, o unguento vesicatório nas mes¬ 
mas regiões, renovado a raiudo, a caute- 
risação transcurrente ou em pontas super- 
ficiaes no alto da cabeça, e as moxas mes¬ 
mo, podem produzir uma revulsão salutar. 

A gota serena que depende de uma ver¬ 
dadeira congestão ocular, reclama a san¬ 
gria geral na jugular e as affusões de 
agua fria sobre a cabeça. Se é a conse¬ 
quência de um grande fluxo sanguíneo, os 
alimentos substanciaes, sadios e de facil 
digestão, combinados com os preparados 
tonicos amargos, entre outros o pó de 
genciana, são geralmente indicados. 

Nos casos graves e antigos recommen- 
da-se a applicação de uma solução destry- 
chnina (5 centigrammas para duas gotas 
de agua) pelo melhodo endermico, na vi- 
sinhança do olho. 

Em fim a electricidade, posta era pra¬ 
tica n estes últimos tempos, não é desfa¬ 
vorável. 

A amaurose symptomatica combate-se 
dirigindo os meios curativos contra o es- 
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tado morboso que a provocou, sem com 
tudo se abandonar totalmente a medica¬ 
ção tópica. 

Devemos agora observar que só o ve¬ 
terinário pratico póde bem apreciar as cir- 
cumstancias que exigem o emprego des¬ 
ses diversos meios de tratamento. 

A amaurose coincide algumas vezes com 
a cataracta. 

No paiz visinho a gota serena ou amau¬ 
rose incipiente é classificada no numero 
dos vícios redhibilorios dos monodactylos. 

Em verdade, a individualidade mórbida 
em questão torna ocavallo impropriopara 
quasi toda a especie de serviço ediminue 
consideravelmente o seu valor. 

J. M. Teixeira. 


Alguns apontamentos para a historia a- 
gricola do concelho de Tianna do 
Alemtejo. 

(ContinuacHoj 

CAPITULO III. — GADO OVINO 

Qualquer que seja a diversidade de 
processos de cultura usados nos differen- 
tes paizes, e ainda nas differentes regiões 
do mesmo paiz e em dilíerentes épocas, 
os produclos que a agricultura lira da 
terra estão immediatamente subordinados 
a um unico facto cuja influencia domina 
a dos climas, natureza das terras e apti¬ 
dão dos cultivadores. Sempre e em toda 
a parte é á quantidade de estrume appli- 
cado ao solo que está subordinada a 
quantidade de fructos que d’elle se co¬ 
ibem. 

A esta lei geral não podia deixar de 
obedecer a agricultura viannenso, e por 
isso o gado ovelhum representa n’ella 
um papel tão importante como unico pro- 
ductor d’esses poucos estrumes emprega¬ 
dos na cultura das herdades. Se do seu 
emprego como productor exclusivo de es¬ 
trumes se desume a importância que gosa 
no concelho esta sorte de gado, parece 
poder concluir-se que será elle para o agri¬ 
cultor objecto de desvelados cuidados. 

Se ao percorrermos o concelho de 
Vianoa examinarmos com attenção àlguns 
d’esses rebanhos que nos seus campos se 
pastoreiam, achal-os-hemos todos compos¬ 
tos de indivíduos rachiticos e enfesados, 
descendentes pela maior parte da afamada 


raça merina, mas afastados todos d’ella 
pela degeneração e bastardia que resul¬ 
tam da ausência de todos os cuidados in¬ 
dispensáveis á conservação ou aperfeiçoa¬ 
mento das suas qualidades. 

O gado ovelhum que geralmente se cria 
no concelho de Vianna é pequeno, de côr 
preta, produz um véllo pouco unido e ato¬ 
chado ao corpo, de lã semiflna, de carda 
formando mechas pontudas e pouco fri¬ 
sadas. A cabeça é medianamente grande, 
e tem o chanfro direito nas femeas e li- 
geiramente acarneirado nos machos; é 
além d’isso nua de lã e recoberta por um 
pello curto e rijo; o mesmo succedeaos 
membros e parte do ventre, sobretudo 
na idade adulta. O macho apreseota cor¬ 
nos compridos, grossos, e de espiras muito 
longas e afastadas. Se a lã é, como toda 
a que se cria nos solos silico-argilosos do 
Alemtejo, de libra algum tanto grosseira, 
pouco macia e pouco elastica, mostran¬ 
do-se requeimada á superfície do véllo 
pela poeira, pelo sol, e ainda pelo estrume 
e lama que ahi se agarram, deve isso at- 
lribuir-se como lodos os outros defeitos 
que esta raça apresenta, à fome e ás in- 
temperies, bem como ao nenhum cuidado 
na escolha dos reproduclores. 

Sc ha productos cujas qualidades se 
transmitiam com fixidez pela geração é a 
lã o que mais depressa afina ou se abas¬ 
tarda, segundo empregámos reproducto- 
res de lã fina ou grosseira. 

Comtudo não se póde negar que no 
mesmo indivíduo ella póde afinar-se ou 
depreciaV-sc, segundo padece ou não 
privações de alimento e inclemências 
atmnsphericas. Resumindo a explicação 
physiologica d’este phenomeno, diremos 
que em resultado d’uma alimentação in- 
sufiiciente. empobrece o sangue, e a pelle 
por pouco vascular e mal nutrida torna-se 
secca, aspera, e adherente aos ossos; os 
seus productos pilosos atrophiados nos 
bolbos ouriçam-se, e arripiam-se, perdem 
o brilho, e tornam-se quebradiços e fá¬ 
ceis d’arrancar, caindo mesmo esponta¬ 
neamente, e deixando calvos muitos pon¬ 
tos da superfície culanea. Ora este regra 
é geral para lodos os animaes, e portanto 
não póde a ella isentar-se o gado ovelhum. 

«Não ba gados, dizDombaste, de qual¬ 
quer especie que sejam, que dèem me¬ 
nos proveito do que os miseravelmente 
alimentados.» E economia, ou antes a 
mesquinhez, é aqui puro desperdício; por- 
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que os animaes nem sequer produzem o 
valor do que comem, fazem perder ao 
criador os alimentos empregados na ra¬ 
ção de conservação. Aqui temos pois os 
deploráveis effeitos que se seguem d’uma 
alimentação insufQciente, que é aquella 
que o gado ovelhum encontra nas colli- 
nas ou planícies durante algumas quadras 
do anno. Alem d’isso, as alternativas brus¬ 
cas de fome e fartura, vem ainda de certo 
modo agravar o mal, dando origem ra- 
pida aos estados plethorico ou anêmico, 
que predispõem os animaes para os dois 
flagellos morbificos mais desoladores e 
terríveis que no Alemtejo dizimam o gado 
ovelhum: a baceira, e a amar ilha ou papo 

Defeito os rebanhos que apascoados 
em terrenos pobres de pastagem, são de¬ 
pois das ceifas mettidos nos restolhos dos 
cereaes, encontram ahi considerável quan¬ 
tidade de espigas, que são alimento ni¬ 
miamente reparador e escandescente, 
criando rapidamente um sangue abun¬ 
dante, excessivamente plástico e íibrinoso. 
Á plethora que d’ahi resulta, vem juntar-se 
uma insolação fortíssima, e a formação 
dos eflúvios paludosos, nos valles húmi¬ 
dos onde o carneiro procura a grama e 
o escalracho, bem como nas poças e pe¬ 
gos das ribeiras, com cujas aguas se des- 
sedenta; tudo isto é bastante para dar ori¬ 
gem á apoplexia carbunculosa do baço, 
denominada na localidade baceira ou cas¬ 
quilha, que annualmente ataca uma parte 
considerável dos rebanhos. É constante- 
mente mortal, e ataca de prefen ncia as 
cabeças mais nutridas, isto é, aquellas cujo 
estado plethorico é mais exagerado. 

Como esta epizoòlia se desenvolve prin¬ 
cipalmente nos rebanhos pastoreados nos 
valles húmidos e terras baixas aonde 
abunda a grama, attribuem erradamente 
os práticos ao uso d’esta planta, o appa- 
recimento em maior escala da baceira nes¬ 
tes terrenos de preferencia aos elevados e 
enohutos. 

A cachexia aquosa que no inverno tão 
consideráveis perdas causa á agricultura 
viannense, não é sómente produzida pela 
humidade excessiva; mas é lambem a con¬ 
sequência da miséria, privações, e fa¬ 
diga; estas duas causas actuam sobre as 
rezes ovinas, predispondo-as para aquella 
doença, se por ventura não chegam a de- 
terminal-a. 

Durante todo o anno fazem os lavrado¬ 
res dormir o gado lanar dentro dos bar¬ 


dos ou redes em campo aberto a todas 
as intemperies, pratica reprehensivel, por 
ue as noites tempestuosas e os orvalhos 
as madrugadas, tanto os rigores do in¬ 
verno como os ardores do estio, dizimam 
cruelmente este gado debil e descoro- 
çoado de si. Muito seria para desejar que 
os creadores chegassem a convencer-se 
da necessidade de construir arrihanas ou 
alpendradas, em sitios protegidos contra 
os ventos frios do norte e do levante, onde 
o gado se acolhesse da chuva e geadas, 
e podesse encontrar a sombra tão neces¬ 
sária para o defender do calor ardente 
do estio, vista a desarborisação completa 
da mór parte do solo, onde os rebanhos 
pastam d’ordinario. E não é porque o la¬ 
vrador desconheça quão favoravelmente 
influem aquelles abrigos que apontamos, 
pois tem um exemplo frisante das suas 
vantagens nos pequenos pegulhaes que 
pertencem aos pegureiros da villa. Apesar 
de soffrerem a mesma insufliciencia d’ali- 
mentação, porque apenas pastam à borda 
da estrada, ou vallados, e em parte dos 
coutos sugeitos ao compascuo depois de 
retiradas as colheitas, mas somente pelo 
facto de dormirem e acarrarem debaixo 
da telha, como dizem os pastores, aprç- 
sentam-se as ovelhas fortes e desenvolvi¬ 
das ; são tosquiadas duas vezes no anno, 
dando de cada vez um vello pesado e farto 
de lã fina, macia eelastica; produzem tam¬ 
bém maior quantidade de leite e cordeiros 
d’um desenvolvimento muito mais rápido 
e precoce do que os que ficam constante¬ 
mente expostos ao rigor das estações. É 
principalmente sobre a quantidade e qua¬ 
lidade de lã, que a meia estabulação opera 
cflicazmente. Sob a influencia do calor hú¬ 
mido das habitações a lã torna-se fina 
e elastica; pelo contrario a lã dos reba¬ 
nhos que vivem constantemente ao ar li¬ 
vre recebendo a acção do sol e chuva e 
da poeira, embora seja fina, torna-se as- 
pera, e não pode servir á confecção dos 
estofos macios e delicados que a indus¬ 
tria moderna debita e o luxo exige. 

Se a lã é um produclo de primeira or¬ 
dem para o agricultor alemtejano, vista a 
maneira por que o seu preço sobe cons¬ 
tante e rapidamente, não devem mere¬ 
cer-lhe menor attenção as exigências tam¬ 
bém crescentes do mercado, ácerca d’um 
outro produclo também valioso, a carne. 
Pondo mesmo de parte o estrume e os la¬ 
ticínios, que de certo pagam o parco sus- 
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tento e a guarda do gado lanigero, os 
dois produclos— lã e carne —devem fa¬ 
zer sair o lavrador da cega rotina que o 
guia, incitando-o poderosamente a fazer 
todos os esforços e sacrifícios, em romper 
com antigos usos de indolência, para se 
entregar com aclividade ao melhoramento 
do gado ovelbum, em ordem a obter d’elle 
produclos mais abundantes e melhor qua¬ 
lificados. 

Apparecem inda hoje, no syslema do 
pasto e lavor geralmente usado no con¬ 
celho de Vianna, entre outros usos deplo¬ 
ráveis que se oppoem ao progresso da 
cultura, odirêitocomsuetudinario do com- 
pascuo, triste vestigio do communismo 
d’aquellas épocas em que os rebanhos 
constituíam quasi toda a fortuna e sub¬ 
sistência do homem, servindo-lhe a terra 
quasi unicamente de os apascentar. Sem 
nos involver-mos na questão dos pastos 
communs, diremos apenas que estes estão 
de ha muito julgados como um verda¬ 
deiro altentado contra o principio funda¬ 
mental de todas as localidades civilisadas: 
o inviolável direito de propriedade; e são 
conseguintemente uma poderosa causa 
d’alrazo da agricultura. Uma divisão se 
acha naturalmente estabelecida entre as 
propriedades que occupam o termo de 
qualquer povoação alemtejana: os coutos 
e as herdades. Os coutos são formados 
pelas courellas, ferregeaes, hortas, vinhas 
e olivaes que circundam a povoação, dis¬ 
tinguem-se bem das herdades tanto pela 
sua pequena extensão como pelo esmero 
com que relativamente a ellas são cul¬ 
tivados, constituindo especies d’oazis onde 
repousa algumas vezes a vista faligãda de 
percorrer esses plainos incultos do Alem- 
tejo. Somente os coutos estão confiados 
à vigilância inútil do guarda campestre 
conhecido pelo nome de rendeiro das coi¬ 
mas. É apenas nos coutos que se dá o 
compasco, porque a camara dispõe de ven¬ 
der annualmqnle as suas pastagens e res¬ 
tolhos àquelle creador que maior quantia 
por elles offerecer, reservando ainda uma 
parte, chamada em Vianna coutos debaixo, 
que cede ao marchante que em praça ar¬ 
rematou o fornecimento de carnes verdes 
por um preço determinado. 

Este uso oppõe-se, como já disse, ao 
progresso agrícola; d’elle deriva o pousio 
forçado de muitas terras que os proprie¬ 
tários não podem cultivar segundo a sua 
vontade, pois vêem-se obrigados a seguir 


a cultura cerealífera e o meio-pousio ado- 
plado pelas seus visinhos, por quanto logo 
que se levantam os cereaes dos restolhos 
são estes entregue á pastoreação. Oppõe-se 
além d’isso à creação d’arvoredos, sendo 
por isso causa dè desarborisação dos cam¬ 
pos, por serem raríssimas as arvores 
que atravessam o período jovenil incólu¬ 
mes da rapacidade dos gados famintos, e 
da brutalidade e vandalismo dos pastores.. 

CAPITULO IV. — CADO CAPRINO 

Abundam no concelho de Vianna, prin-» 
cipalmcnle no termo das Alcaçôvas, os 
rebanhos de gado caprino, podendo com¬ 
putar-se talvez em metade do numero 
das cabeças lanígeras a quantidade de ca¬ 
bras existentes nas tres freguezias. 

A cabra, posto que banida pelos agri¬ 
cultores dos lugares cultivados onde o seu 
dente damninho não respeita se quer a 
casca das arvores, e muito menos os seus 
pimpolhos, produzindo conseguintemente 
grandes estragos, é um precioso recurso 
onde, como no concelho, abundam infe¬ 
lizmente os terrenos incultos e cobertos 
de matlo, d’onde só é possível colher al¬ 
gum lucro por via d’este animal, que ahi 
prospera sustentando-se das sumidades dos 
cistos, tojo, silvas e outro matlo rasteiro, 
assim como das folhas seccas ou verdes 
do zambujeiro e de quasi todas as arvores, 
aprazendo-se n’estas brenhas inhospitas 
onde seria impossível a existência de ou¬ 
tra qualquer especie de gado. Não é para 
admirar pois que ella abunde no concelho 
de Vianna, sobretudo na zona porphy- 
roide, altenlo o pouco dispêndio e cuida¬ 
dos que demanda a sua guarda e sustento, 
que são remunerados com bastante usura. 
E pois a cabra um animal extremamente 
util para boa parte dos agricultores vian- 
nenses, altenlo o extenso consumo que se 
faz do seu leite como da sua carne, pois 
póde dizer-se que tres quartas partes da 
carne vendida nos açougues das povoações 
é de capado ou chibato, sendoforçoso con¬ 
fessar que quando ella provêm de ani- 
maes castrados na idade tenra perde o 
cheiro repugnante e tedioso que exhalam 
os bodes; e sobre tudo na primavera e 
verão quando estão gordos, é a sua carne 
egual se não superior em bondade â do 
carneiro ; o gosto do povo alemtejano 
propende de ordinário a esta ultima. 

Saborosíssimos queijos se fabricam no 
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concelho de Vianna com o leite das cabras 
qae geralmente o fornecem em pequena 
quantidade, particularidade estainherente 
em parte á raça, e principalmente à ali¬ 
mentação escaça e pouco aquosa que en¬ 
contram pelas charnecas. Duas variedades 
bem distinctas de cabras se encontram no 
concelho: as serranas que sãoempequeno 
numero, e as indígenas que constituem a 
totalidade das. cabradas. As primeiras 
oriundas da serra da Estrella, segundo é 
tradição, são recubertas de cabello basto 
e muito comprido, gadelhudas; tecm o 
ubre muito desenvolvido e segregam 
grande quantide de leite; são mansas, e 
preferidas para conservar estnbuladas nas 
habitações, com o intuito de lhes aprovei¬ 
tar o leite, cuja producção augmenta sin¬ 
gularmente quando se lhe presta uma ali¬ 
mentação abundante e escolhida em que 
propenderem as forragens verdes e ten¬ 
ras. As cabras indígenas, de genio mais 
vivo e petulante, meio selvagens, são mais 
pequenas que as antecedentes, pernalteiras 
de forma esgazellada, de cor lazã mais 
ou menos clara, por vezes malhadas de 
branco ou preto e cobertas ordinariamente 
de peito curto, lustroso, mas grosseiro. O 
amôjo teem-no ellas pouco desenvolvido, e 
segrega bem pouco leite, sendo n’algumas 
insufliciente até para alimentar os chibos 
ou cabritos. 

A sua fecundidade é limitada, pois bem 
poucas são as que d’uma vez engendram 
mais d’um cabrito. Apparecem também 
algumas gadelhudas na raça indígena, resul¬ 
tantes, ao que parece.de crusamentos for¬ 
tuitos com a raça serrana. 

É o leite da cabra em quantidade supe¬ 
rior ao das ovelhas, mas em compensação 
o vello farto d’eslas lhes dá decidida su¬ 
perioridade á cabra, que fornece um pello 
áspero e grosseiro sem applicação na locali¬ 
dade, mas que poderia ser aproveitado com- 
tudo na fabricação de cordas e tecidos gros¬ 
seiros. Como ha raças caprinas cuja pelle 
produz um fêltro ou lanugem extremamente 
fina e macia, matéria prima d’esses famo¬ 
sos tecidos fabricados no fundo da Azia, 
conhecidos pelo nome de cachemiras, pa¬ 
gos muitas vezes por preços fabulosos em 
rasão da sua raridade, tem-se por varias ve¬ 
zes tentado a sua introducção, principal¬ 
mente em França, e mesmo o crusamento 
das raças indígenas, com o intuito de lhes 
afinar o pellame. Mas tanto a cabra de 
Cachemira como a d’Angora fizeram con¬ 


ceber esperanças que não se realisaram, 
pois que a lanugem que nasce por entre 
jarras ou cabello exixe muito trabalho 
para se separar d’estes, e a sua quantidade 
é por tal modo insignificante que mal 
compensa o trabalho necessário para ef- 
feituar esta separação; sendo inferiores às 
raças indígenas na producção da carne e 
do leite. Não me atreverei pois a aconse¬ 
lhar ou estygmatisaro crusamento da ca¬ 
bra alemtejana com qualquer das raças 
acima indicadas, porque não ha factos, 
conhecidos pelo menos, que possam fa¬ 
zer-nos optar por esta via como meio de 
melhorar a raça indígena. 

Precisando bem quaes os prodnctosmais 
valiosos que a cabra presta ao agricultor 
viannense, e ponderando por outro lado os 
usos e circumstancias econômicas locaes, 
atrever-nos-hemos a apontar quaes os 
aperfeiçoamentos de que esta raça è sus¬ 
ceptível, puchando-a mais â lotação, e á 
producção de maior quantidade de carne. 
Para conseguir este duplo fim convem 
abrigal-as em primeiro logar dos rigores 
do inverno que as dizima severamenle, 
e sobretudo em fazer todos os possíveis 
esforços para melhorar a sua alimentação. 

Não quero significar com isto que dei¬ 
xem de pastar a maior parle do tempo 
nas charnecas, mas parecia conveniente 
que no aprisco ou malhada recebessem 
um supplemento de forragens, principal¬ 
mente quando o pasto mais lhes escaceia 
na charneca, porque as privações que 
então sofTrem junto ao uso exclusivo de 
substancias fibrosas, torna-lhes a carne 
secca e dura, derivando d’ahi em parte 
talvez o mau conceito que geralmente se 
faz sobre as qualidades da sua carne. É 
principalmente durante as primeiras pha- 
ses do crescimento que é necessário acu¬ 
dir aos chibos com algumas forragens, de 
facil digestão e bastante valor altriz, e de¬ 
veria ainda haver todo o cuidado em es¬ 
colher para a reproducção as cabras mais 
bem conformadas e melhores leiteiras, 
fazendo-as copular com machos novos e 
de conformação egualmente boa, prefe¬ 
rindo n'elies como nas femeas uma cabeça 
pequena, garupa e rins fortes, offerecendo 
largo assentamento ás carnes lombeiras, 
e ainda coxas volumosas e peito largo. 
Não cançaremos pois de repetir que em 
geral, todo o segredo de melhorar qual¬ 
quer das nossas raças domesticas consiste 
em facultar-lhe melhor e mais abundante 
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alimento, e depois o emparelhamento ten¬ 
dente a desenvolver nos productos as ap¬ 
tidões fundamentaes. Toda a sciencia agrí¬ 
cola necesaria ao desenvolvimento e pro¬ 
gresso dos diflerentes ramos da agricul¬ 
tura viannense se acha admiravelmente 
contjfia nos seguintes versos das Georgicas 
porluguezas. 

Só produz o terreno cultivado, 

É sem gado impossível a cultura, 

• E o gado nutrir só prados podem. 

Mouzinho dc Albuquerque (Georg. 

Port. Canto V.) 

CAPITO LO V — GADO SUINO 

Os zoolechnistas mais abalisados con¬ 
sideram todas as raças suinas domesticas 
derivadas de dois troncos. Segundo elles 
o javali da Guropa deu origem a todas 
essas raças de porcos varúdos, grandes e 
pernalteiros, considerados como indíge¬ 
nas em diversos paizes da Europa, ao 
passo que todas essas raças precoces de 
pequeno porte, pernas e orelhas curtas, 
procederiam do javali da Azia ou porco 
de Siam. 

De umas e outras raças se mostrara re¬ 
presentantes na pecuaria portugueza; as¬ 
sim, nas províncias do norte encontrámos 
uma raça de porcos grandes pernalteiros, 
de orelha curta e derrubada, cerdas bas¬ 
tas e longas, crescimento extremamenle 
moroso e pouca aptidão cevatriz, primando 
na producção de carne magra de excel- 
lente qualidade; ao passo que no sul do 
reino e com especialidade no Alemtejo 
predomina essa preciosa raça de porcos 
chinos, tão notável por sua precocidade, 
como pela extrema aptidão cevadiça que 
póde vantajosamente entrar em parallelo 
com o porco napolitano, ao qual é por 
Magne considerada como analoga, e ainda 
mesmo com as famigeradas raças ingle¬ 
sas de Leicesler e Berkshire. 

Defeito, se a qualquer das raças aperfei¬ 
çoadas inglezas fôr o porco alemtejano al¬ 
gum tanto inferior na precocidade ou na 
facilidade de engordar, o que me parece 
ponto de duvida, não é como elles exi¬ 
gente, mas sim dotado d’uma extrema rus- 
ticidadeque o,torna precioso e admiravel¬ 
mente adequado ás condições agricolo-eco- 
nomicas da província do Alemtejo. Pergun¬ 
taremos, qual é a raçad'esles animacs que 
soffrendoduranteo estio falta dagua ed’ali- 
mentos, sujeitos aos ardores caniculares, 


neste terrão abrasador, entram no outono 
magros e famintos para o montado, dese- 
nhando-se-lhe francamente o esqueleto sob 
a pelle que mal o recobre, sabem d'alli no 
fim de.dois mezes e menos, transformados 
em verdadeiras pelotas informes de gor¬ 
dura? E comtudo percorrem assim em 
curto prazo de tempo um trajecto de de 
zoilo léguas*sem soífrerem notavelmente 
com a fadiga e privações de tão longa 
jornada, quando a obesidade não chegue 
a tal excesso que ameace asphyxial-os qual¬ 
quer exercício. 

N' uma província, onde por assim dizer, 
as estradas, que tal nome mereçam, são 
em geral desconhecidas, raros e affasla- 
dos os centros da população, e raríssimos 
os mercados que sirvam de ponto de re¬ 
união aos cevadores e aos negociantes que 
se encarregam da sua exportação, estas 
qualidades locomotôras são extraordina¬ 
riamente preciosas, e seria diíBcil, por 
não dizermos impossivel, encontrar uma 
raça suina que em circumstancias idênti¬ 
cas prosperasse como esta. É a esta raça 
que pertencem as creações que se fazem 
no concelho de Vianna, bem como as va¬ 
ras que d’ordinario vem cevar-se nos seus 
montados. Pequena corporatura, vara curta 
e roliça, peito largo e profundo, columna 
vertebral direita e por vezes convexa, rins 
largos, pescoço grosso e curto, a ponto 
de parecer a cabeça quasi coitada ás 
espaduas, focinho delgado e curto, bera 
embarbellados, orelhas curtas e arrebita¬ 
das, pernas cúrias descendo até o curvi- 
Ihão, coxas pouco fendidas, pelle delgada 
e revestida de cerdas finas e raras, de côr 
ordinariamente loura, algumas vezes preta 
e rarisssimas vezes malhadas, taes são as 
fôrmas peculiares ao porco alemtejano. le¬ 
riamos completado o esboço se a isto jun¬ 
tássemos a ossamenta delgada e a predo- 
minancia do tecido adiposo sobre a carne 
muscular, constituindo grossas mantas de 
toucinho pela sua deposição nas malhas 
do tecido cellular subcutâneo, grande 
percocidade e eminente faculdade ceva* 
diça. 

Depois de descrever-lhe os principaes 
caracteres, segue-se fallar d’algumas pra¬ 
ticas sgeuidas ria sua creação e engorda. 
E a porca dotada de extrema fecundidade, 
pois pare de cada vez oito a doze leitões, 
podendo fazer n’um mesmo anno tres crea¬ 
ções que se denominam: montanheira a 
que nasce durante a epocha do montado; 
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a herviça ou das hervas que vem na pri¬ 
mavera, dando-se ainda o nome de são 
joaneira ou da espiga á criação que vem 
no meiado do verão. Dordinariocomludo 
nunca o lavrador fórça a porca a fazer 
mais de duas creações, que são a herviça 
e a montanheira. 

A malhada das porcas creadeiras, ge¬ 
ralmente construída de malto e pedra 
solta, apresenta a fôrma elyptica. Em 
volta estão dispostas as cortelhas ou pe¬ 
quenos cubiculos com abertura para den¬ 
tro da malhada, destinadas cada uma del¬ 
ias a alojar uma porca parida com a sua 
ninhada. Gomo os leitões náo conhecem 
as mães durante os primeiros dias da 
existência, torna-se necessárioconserval-os 
fechados nas cortelhas onde o porcariço 
introduz as mães quando quer fazel-os 
mammar, tendo isto por lim evitar a 
confusão que resulta quando os bacori- 
nhos de differentes ninhadas se misturam 
perdendo o tino ás mães. Só depois de 
bem afilhadas as porcas se permitte aos 
leilões sair da corteiha e seguir as mães 
ao campo. Não é coisa rara castrarem-se 
as porcas na primavera, algum tempo de¬ 
pois do parlo, porque assim conservam o 
leite da mesma fórma que se o não tives¬ 
sem sido, estando aptas na montanheira 
seguinte a entrar para o montado na vara 
de cêva. Durante a creação não poupa o 
lavrador a cevada e aveia, destinando esta 
ultima para porcas, por ler observado 
que mais as pucha do que a cevada á 
secreção leitosa, ao passo que eviram dal-a 
aos leitões, que comendo-a são muitas ve¬ 
zes afTectados de diarrhea, e por isso lhes 
reservam particularraente a cevada branca. 
Das tres creações é a montanheira aquella 
que melhor vinga, porque os bácoros en¬ 
tram com o alfeire no montado atrás das 
mães, e ahi aproveitam o relraço da bo¬ 
lota e da lande deixadas pelos porcos de 
cêva, quando estes passam para a reserva; 
d’abi sahem os bácoros para as herva- 
gens, e mais tarde para o agostadoiro, 
indo respigar pelos restolhos onde apro¬ 
veitam não só as espigas deixadas pelos 
ceifões e carreadores, mas destruindo os 
galerias subeterraneas praticadas pelos 
ratos e formigas tratam de apossar-se das 
provisões consideráveis de cereaes e ou¬ 
tras sementilhas, feitas por estes ani-! 
maes tão damninhos ao lavrador ; tam¬ 
bém a gramma lhes oíferece em sua raiz 
alimento appetecido e refrigerante. Da-i 


qui passam outra vez para o montado oa 
segunda montanheira comogado d’alfeire, 
entrando por cabeças no montado seguinte* 

Antes de metter os porcos no montado 
é necessário encabeçal-os, isto é, calcular 
pela quantidade de bolota o numero de 
cabeças que poderá engordar. 

Gomo está reconhecido que uma cabeça 
normal necessita para engordar convenien¬ 
temente de 50 alqueires de bolota d’azi- 
nho, ou 60 alqueires de lande proxima¬ 
mente, o pratico encarregado d’esta ava¬ 
liação percorre o montado dividindo as 
arvores em grupos pela ordem das gran¬ 
dezas e da quantidade do fructo, e che¬ 
ga assim a determinar com uma preci¬ 
são, admiravel muitas vezes, o numero de 
cabeças que podem submclter-se ao en¬ 
gordo. 

Gomo no montado entram porcos de 
differentes idades, è costume adoplar uma 
cabeça normal, que é o porco de dois an- 
nos. Se elles leem anno e meio (farrôpos) 
entram tres porcos por dois, ao passo que 
tendo um anno chamam-se porcos de meia 
cabeça, ou bácoros montanheiros, entrando 
dois por ura. 

No ultimo domingo de setembro tem 
logar a feira de Vianna nas campinas que 
circundam a ermida da Senhora d’Ayres. v 
É alii que os lavradores vão comprar os 
porcos de que carecem para encabeçar os 
seus montados, porém é necessário adver¬ 
tir que nem todos os que disfructam mon¬ 
tados se entregam simultaneamente à crea¬ 
ção e ceva dos porcos, preferindo muitas 
vezes compral-os já creados no principio 
da montanheira. É extremamente concor¬ 
rida esta feira, tirando a sua principal. 
importância da época, como do local em 
j que é feita. Importante é a época, por ser 
I nos princípios de outubro que os porcos 
I devem entrar para a montanheira ; impor¬ 
tantíssimo é também o local, pois fica 
quasi na raia que separa os dislrictos de 
Evora e Beja, concorrendo portanto a esta 
feira a maior parte dos lavradores d’am- 
boa aquellcs districtos que desejam ven¬ 
der'as suas creações, ou comprar os por¬ 
cos de que necessitam para encabeçar os 
seus montados. 

É nos princípios de outubro, repetimos, 
que entram para o montado os porcos 
magros constituindo varas de 30 a 60 ca¬ 
beças. Usa-se então fazer a malhada no 
centro do montado escolhendo um sitio 
baixo, alagadiço, que tenha na proximi- 
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dade aguas abundantes, onde os porcos 
vão procurar as raizes das plantas aqua- 
ticas, cyperaceas principalmente como os 
juncos, bunho e espadana a; raiz da gram- 
ma e do jarro, e sobretudo as minhocas 
que ahi se desenvolvem em abundancia, 
o que tudo lhes serve de nutrição, tendo 
por eITeito principal corrigir o eíleito ad¬ 
stringente da bolota, que n’esta época não 
está ainda bem madura, e por isso lhes 
escandece fortemente a bocca e o estorfia- 
go, causando frequentes vezes o embole- 
tamento ou indigestão, acompanhada de 
sobrecarga de alimentos, quasi sempre 
mortal. 

Por isso os montados de melhor prôvo 
são aquelles em que ha abundancia de 
aguas nativas, ou são atravessados por 
alguma ribeira, onde os porcos encontram 
bastante agua para beberem ou se banha¬ 
rem a miudo, e suíDcientes raizes que os 
desenfastiam e refrescam pelo seu eíleito 
laxante, que corrige favoravelmente a ad¬ 
stringência do tannino contido na bolota. 

Por isso também se o outono corre 
chuvoso e ennevoado, bem vae á engorda 
dos porcos, pois estes teem boa fossa; 
dando-se porém circumstancias meteoro¬ 
lógicas oppostas, os animaes perdem o 
appetite, tornam-se tristes, e morrem em- 
boletados, vendo-s.) n'esse caso obrigados 
os lavradores a sacrificarem alguns jumen¬ 
tos velhos e de pouco valor, para que a 
carne, o sangue e vísceras suppram em 
parte a minhoca que n’estés annos é rara. 

Como o porco em quanto está leve 
corre à procura da bolota mais doce e 
fresca, retraçando e estragando muito fru- 
cto conseguintemenle, costuma o pnrquei- 
ro intelligente fazer percorrer ao rebanho 
círculos concêntricos começando pela cir- 
cupiferencia e pelos pontos mais affastados 
do montado, aproveitando assim a bolota 
ahi vae caindo até chegarem ao meio do 
montado, onde de ordinário se faz a re¬ 
serva, encontrando ahi guardada a boleta 
que melhor e mais doce, para o ultimo pe¬ 
ríodo da engorda em que é além d’isso con¬ 
veniente poupar o exercício aos porcos 
que jà estão muito pesados. Quando a bo¬ 
lota è em quantidade tal que os porcos 
não possam levantal-a, usam muitos lavra¬ 
dores abafal-a, lavrando a arado a terra 
que d'ella se acha juncada com o fim dc 
a preservar dos estragos causados pelos 
geados c pelos cynips ou mosquitos cujas 
larvas devoram parte da amêndoa, que se 


torna assim podre e bichosa, causando fre¬ 
quentes emboletamentos, pòr ser indigesta 
irritante aos porcos que (Telia comem. A 
bolota assim abafada nãp só se conserva 
bem, mas melhora consideravelmente, por¬ 
que a germinação que em breve experi¬ 
menta lhes converte em assucar parle 
da fécula e do tannino. N’este estado é 
ella procurada com avidez pelo porco, 
cujo instineto leva a praticar de um mo¬ 
do analogo, pois quando encontra boleta 
ou lande aspera e pouco madura, a mê- 
nos que não seja instigado pela fome, es¬ 
conde o frueto fossando a terra em volta 
das arvores afim de o fazer germinar, por¬ 
que o natural instineto lhes ensina quanto 
isto deve tornal-o mais grato; passados 
dias, quando voltam ao mesmo sitio leem 
cuidado de procural-o, tratando de o des¬ 
enterrar e comer. 

A ceva no montado dura de ordinário-tres 
mezes, porém o commercio exige muitas 
vezes que sejam os porcos entregues ao 
consumo no fim de um ou dois mezes. 

Nem só no montado se usa fazer a ce¬ 
va dos porcos, antes é frequente a engor¬ 
da na possilga ou chiqueiro. Este ultimo 
processo não é sómente peculiar aos ha¬ 
bitantes pobres ou ricos das povoações, 
mas ainda nas hortas e nas herdades cons- 
titue um recurso precioso, porque olfere- 
ce um meio economico de utilisar todos 
os restos da cosinha e do celleiro, os fru- 
ctos avariados, finalmente esses mil rebu- 
talhos insignificantes que seriam despre- 
sados se o cevão, como animal omnívoro 
que é, não aproveitasse todas essas sub¬ 
stancias convertendo-as em carne e gor¬ 
dura. 

0.cevão constitue uma especie de pe¬ 
cúlio para as famílias pobres, e para os 
pequenos cultivadores, que na sua venda 
encontram um recurso valioso, uma espe¬ 
cie de reserva com que podem contar de 
antemão nas occasiões de penúria; e por 
isso tem certa importância esta especie de 
industria caseira. É o cevão na casa do 
pobre um ente privilegiado, objeclo da 
solicitude e caFicias da mãe de família, 
brincando familiarmente com as creanças; 
não ha golodice ou commodidade que se 
lhe poupe para o conservar gordo e rega- 
i lado, até que a época da malmça venha 
a tomar-lhes a vida que raras vezes se es¬ 
tende a mais de dois annos. 

! A carne dos cevões é paga por preço 
mais elevado que a dos porcos monta- 
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nheiros, por ser offerecida ao consumo 
muito cedo, quando a ceva das varas no 
montado está ainda atrasada. 

Pelas suas qualidades é ella bem infe¬ 
rior á dos porcos de montado. Esta diffe- 
rença provêm essencialmente do diverso 
regimen a que são submettidos indivíduos 
tirados aliás da mesma raça. 

O porco no montado é, como sabemos, 
engordado com a bolota, substancia alta¬ 
mente nutritiva, em que por uma feliz 
combinação abundam os princípios plios- 
phaticos e proteicos necessários ao des¬ 
envolvimento do esqueleto e do tecido 
muscular, ao passo que a cifra das maté¬ 
rias oleosa e amylacea que directa ou in- 
directamente devem servir à formação da 
gordura, è sobremaneira elevada. A estas 
duas ordens de princípios que represen¬ 
tam, como vimos, um papel tão impor¬ 
tante, vem juntar-se o tannino, principio 
essencialmenle conservador das matérias 
organicas, e que ainda, como todos os 
condimentos amargos, favorece a assimi¬ 
lação difScultando ao mesmo tempo o mo¬ 
vimento desassimilador. Por todos estes 
motivos é, o toucinho dos animaes assim 
engordados, mui saboroso, rijo e mais fá¬ 
cil de conservar, porque ao passo que os 
animaes engordam vae-se-lhes o principio 
tanninoso inquinando na intimidade dos 
tecidos, e como que os curte, preservan¬ 
do-os da decomposição inda além da morte. 

A carne do cevão é porém molle, des¬ 
gostosa ; o toucinho encolhe muito pela 
cozedura, e desfaz-se na salmoura. Estas 
más qualidades deve elle não só ao pouco 
exercício, mas principalmente ao bagaço 
da azeitona que misturado com algum fa- 
rello, ou farinha de centeio, e as aguas 
gordurosas da cosinjia constitue sob o no¬ 
me de travia a base da alimentação que 
o cevão recebe no chiqueiro, ou preso à 
estaca pelas azinhagas e logradoiros pú¬ 
blicos. O mau gosto e molleza do touci¬ 
nho provem da grande quantidade de azei¬ 
tona' que escapa á acção incompleta des¬ 
sas prensas rudes e toscas empregadas 
nos lagares do concelho. Se as actuaes 
prensas soffressem as modificações con¬ 
venientes, ou fossem substituídas por ou¬ 
ras de maior poder, resultaria não só o 
aproveitamento da considerável quantida¬ 
de de azeite que d’esta fórma se perde, 
mas o bagaço privado de um excesso de 
matéria oleosa teria muito mor valor al- 
triz, tomando-se relativamente mais azo¬ 


tado, e por conseguinte apto para a sus¬ 
tentação dos porcos. 

Além do bagaço, dos sobejos da cosi- 
nha e fructos verdes ou avariados, princi¬ 
palmente os das cucurbitaceas, empre¬ 
gara, também os lavradores alguns grãos, 
como: a cevada, ò centeio, e com especia¬ 
lidade os chicharos que são muitas vezes 
cultivados de proposito para com elles 
sustentar tanto os cevões como as crea- 
ções do montado. Não seguem comtudo 
uma regra determinada na administração 
d’estas diversas substancias altrizes, o que 
é para lastimar, pois poderiam dislribuil-as 
mais racionalmente, fazendo consumir pri¬ 
meiramente o bagaço, guardando para o 
fim da ceva os grãos, a farinha e mesmo 
alguma bolota que colhessem dos monta¬ 
dos. Com todas estas precauções não se¬ 
ria difficil obter dos cevões muito melhor 
carne. 

É especialmente para o gado suino que 
o concelho de Vianna tem muito a esperar 
da cultura das raizes em larga escala (nabo, 
topinamba, betarraba etc.), bem como da 
a creação dos pradosartificiaes; virá essa cul¬ 
tura de uma vez regularisar, duranteasdif- 
ferentes épocas do anno, a alimentação do 
gado suino, encontrando este, sobretudo 
nas raizes, um precioso recurso contra o 
emboletamento. 

Devemos lealmente reconhecer que 6 
esta a especie pecuaria que mais cuida¬ 
dos merece e obtem do lavrador viannen- 
se, porque o lucro que d’ella tira é mais 
que sufiiciente estimulo para o fazer sair 
da sua natural apalhia e indifferença. Com¬ 
tudo estamos longe de acreditar que a ra¬ 
ça porcina, de que nos temos occupado, 
haja attingido o máximo grau de que 6 
susceptível; e por isso desejaríamos que 
a uma melhor alimentação dos bácoros e 
porcas paridas, juntassem uma escolha 
mais esmerada dos reproductores ; con¬ 
vencendo-se de que o peito nunca será 
demasiadamente largo, nem o esqueleto 
assaz fino—que a uma pelle fina devem 
juntar maior desenvolvimento muscular 
d’aquellas partes, onde, como no dorso, 
rins e lacões, assentam as carnes mais es¬ 
timadas. Saibam ainda que o desenvol¬ 
vimento extremamente precoce e a maior 
aptidão cevatriz só se podem obter pro¬ 
porcionando farto e bom alimento és crea- 
ções e* reservando para a copula unica¬ 
mente os varrascos novos. Não duvidámos 
que com estes poucos cuidados consiga o 
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lavrador viannense elevar ao cumulo da 
perfeição, compatível com as suas circum- 
stancias econômicas, este thesouro que a 
Providencia desvelada lhe confiou. E so¬ 
bretudo não desbaste os montados, pode¬ 
rosos instrumentos da sua fortuna, como 
. bão de sel-o de seus filhos; antes trate de 
estender o mais possível a sua cultura, 
cobrindo de sobreiros e azinheiros essas 
aridas charnecas que occupam dois terços 
da área total do concelho, jazendo impro- 
ductivas e estereis, quando com pouco tra¬ 
balho e alguma perseverança poderiam 
converter-se n’um manancial de riquezas 
incalculável. 

Lisboa, 18 de outubro de 1864. 

Antonio Izmono de Sousa 


Relatorio nozologico do gado do 
districto do Porto 

' 4 

Havendo sido nomeado intendente de 
pecuaria do districto do Porto, em vir¬ 
tude do decreto de 29 de fevereiro do 
corrente anno, e tendo entrado no exer¬ 
cício de meus deveres aos 21 dias do pro- 
ximo preterito mez de março, cabe-me 
hoje a honra de enviar à v. , em cumpri¬ 
mento das disposições do artigo 12.° do 
regulamento das intendências pecuarias, 
a historia resumida de parte das doenças 
que, durante este segundo semestre, in¬ 
vadiram os gados d’este districto. 

Animado dos melhores desejos, e ante¬ 
vendo as difliculdades que se opporiam 
á cabal satisfação das supramenciona¬ 
das disposições regulamentares, procurei, 
quanto a meu alcance esteve, colher dos 
diversos concelhos d’este districto os ele¬ 
mentos necessários, para formar a base 
d'um relatorio, que abrangesse a totali¬ 
dade, ou, pelo menos, a maioria das doen¬ 
ças pecuarias que desde 21 de março 
até 30 de setembro do corrente anno 
grassaram no districto; porém, baldados 
esforços! a falta de indivíduos habilita¬ 
dos a prestarem-me -dados de tal ordem, 
e o grande numero d’aquelles que se re¬ 
cusaram a facultal-os, de qualquer ordem 
que fossem, me obriga hoje n’este pe¬ 
queno trabalho a lançar mão unica e 
exclusivanente das individualidades mór¬ 


bidas, que a minba pequena clinica me 
forneceu. 

Oxalá que desde hoje até ao fim de se¬ 
tembro de 1865, redobrando da minha 
parte os eforços e as investigações, e nas¬ 
cendo no animo d’aquelles, por quem se 
acha n’este districto' repartida a riqueza 
pecuaria, a convicção de que muito lu¬ 
cram, e o paiz, cuidando-se da conserva¬ 
ção e augmento d’essa riqueza, eu possa 
reuDir maior numero de elementos, e 
dar maior amplitude a este relatorio an- 
nual. 

No entretanto proseguirei, fazendo v. 
conhecedor do seguinte mappa, que abran¬ 
ge as doenças de que fui conhecedor, bem 
como os daranos, que et las causaram, 
tanto em cabeças como em valores, e ter¬ 
minarei, fazendo algumas considerações 
sobre a marcha que seguiram, e sobre as 
causas que lhes deram logar. 

Pelo exame do presente mappa se 
vê: l.° que o numero de doentes porelle 
abrangido é de 87, sendo 59 cavallos e 
28 egoas; 2.® que o numero dos falleci- 
dos está para o numero dos curados 
como 1: 8 ‘/ 2 ; 3.° que o numero dos 
animaes incompletamente, curados ou d’a- 
quelles, cujas enfermidades resistiram 
em muito aos meios therapeuticos acon¬ 
selhados para as debellar, se acha para 
com o numero dos curados na proporção 
de 1: 13 3 /s; 4.® que o numero dos ani- 
I maes mandados sacrificar, por se acha¬ 
rem affectados de enfermidades, até boje 
reputadas incuráveis,, está para com o nu¬ 
mero dos curados na proporção de 
1 : H */3; 5.° que o numero das enfer¬ 
midades dos apparelhos digestivo e res¬ 
piratório passa de */* do numero total 
das enfermidades; 6.° que o damno cau¬ 
sado por aquellas doenças foi em cabeças 
no numero de 14, e em valor no de 
2:070)^000 réis proximamente. 
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Happa Dosologieo relativo A especie equina 


s 

© 

”2 


Numero de doenças | 
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Fallecidos 
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Cabeças 

.2 

(33 

1 

Stomatite simples. . . 

3 

2 

i 

3 


9 

9 

9 

-i 

i 

Angina pharingea. 

3 

2 

i 

3 


9 

9 

9 

_ 

3 

Indigestões simples . 

17 

10 

7 

17 


9 



— 

4 

Indigestões gazosas . 

2 

2 

9 

2 

9 

9 



— 

5 

Enterite aguda . 

1 

1 

9 

9 

9 

1 

9 

1 

1003000 

6 

Vertigem abdominal . 

1 

1 

9 

i 

9 

9 

9 

9 

— 

7 

Hemoptyse . 

2 

1 

1 

9 

9 

2 

9 

2 

210,5000 

8 

Corvza chronico . 

4 

3 

1 

1 

3 

» 

9 

9 

9 

Angina laryngea . 

3 

2 

1 

3 

9 

9 

9 

9 

_ 

áO 

Laringo-brouchite . 

2 

2 

9 

2 

» 

9 

» 

9 

_ 

11 

Bronchite aguda.. . 

13 

11 

2 

13 

9 

9 

9 

9 

_ 

12 

Bronchite chronica . 

4 

4 

* 

3 

1 

9 

9 

9 

_ 

13 

Pneumonia aguda . 

2 



1 

9 

1 


[ I 

<4003000 

14 

Broncho-pneumonia aguda . 

1 



1 

9 

9 


» 

— 

15 

Pleuro-pneumonia aguda . 

3 


3 

2 


1 

9 


3003000 

16 

Bronchorrhea chronica . 

1 



9 

9 

1 

9 


90*000 

17 

Mormo agudo . 

2 

2 


> 

9 

9 

2 

2 

270*000 

18 

19 

Mormo chronico. ... *. 

Dito complicado de laparões geraes-. 

1 



» 


9 

1 

1 

100,5000 

20 

agudos. 

I 

> 


9 


9 

1 

1 

110*000 

Laparões benignos superficiaes. 

6 

4 

2 

6 


9 

9 

9 

— 

21 

Ditos geraes agudos e profundos.... 

I 

» 


9 

9 

9 

i 

1 

90*000 

22 

Anasarca activa. 

1 

» 

1 

9 

9 

1 

9 

1 

200*000 

23 

Encephalite aguda. 

3 

3 

9 

2 

9 

1 

9 

1 

100*000 

24 I 

Jmmobil idade. 

1 

1 

9 

9 

1 

9 

9 



25 

26 

Aguamento do bipede anterior. 

Dito complicado de pneumonia aguda 

3 

1 

2 

3 

9 

9 

9 

* 1 

— 

i 

27 1 

e de laparões geraes. 

1 

• 

1 

9 

9 

» 

1 

1 

100*000 

Figo da palma. 

1 

1 

9 

1 


9 

9 í 

9 

— 

28 

Esforço da espadua. 

1 

1 

9 

1 

9 

9 

9 

9 

— 

29 

Pityriasis. 

3 

3 

9 

3 

9 

9 

9 

9 

— 


Total. 

87 

59 

28 

68 

5 

8 

6 

14 

2:0703000 


Passando agora (em resumo) à bistoria 
das difíerentes doenças, indicadas no pre¬ 
cedente mappa, direi alguma coisa sobre 
snas causas, marclia e tratamento; não 
porque encontrasse n’ellas algum pheno- 
naeno, ou novidade, para a pathologia ou 
para a therapeutica, mas para satisfazer 
is bem acertadas disposições do artigo 
12.° do regulamento das intendências pe¬ 
cuárias. 

Slomatite simples .—Os tres únicos ca¬ 
sos, que d’esta enfermidade se me apre¬ 
sentaram, foram acompanhados de grande 
benignidade : a difllculdade na mastigação 
dos'alimentos fibrosos, e a rubicundez e 
demasiado calor da mucosa oral, foram os 
symptomas que com majs clareza se ex- 
hibitam, cedendo facilmente no espaço de 


quatro e cinco dias ao uso de alimentos 
de facil mastigação, e aos collutorios re¬ 
frigerantes. 

Estas stomatites foram determinadas 
pela acção irritante que sobre a mucosa 
oral exerce o tojo, que aqui serve de cama 
aos animaes, e que elles por vezes comem, 
impedidos pela necessidade da variação 
em seus alifhentos. 

Angina pharingea. — Manifestaram-se- 
me principalmente os seguintes sympto¬ 
mas n'esta enfermidade: a dor á pressão 
exercida pelos dedos sobre a garganta; a 
exirema difliculdadena deglutição dossoli- 
dose líquidos, sendo parte d’estes regeita- 
dos pelas narinas; a tosse;a salivação; 
o augmenlo de calor na cavidade oral; li¬ 
geiro movimento febril; ainappetencia etc. 
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Todos estes symptomas ao 3.° ou 4.° 
dia começaram a minorar sensivelmente, 
em virtude do repouso e agasalho dado 
aos doentes; da administração de bebidas 
e de electuarios emollientes e aSsucaradüs; 
da observância d’uma dieta conveniente; 
da applicação sobre a garganta de esto¬ 
fos de lã etc., entrando os doentes em 
convalescença ao 3.° dia, e achando-se 
completamente restabelecidos ao fim do 
H.° até ao 12.° dia. Esta enfermidade 
teve por causa occasional a suppressão de 
transpiração cutanea, por corrente de ar 
frio, e, principalmente, pela administra¬ 
ção da agua fria estando os animaes a 
transpirar abundantemenle. 

Indigestões simples, e gazosas. — Foi 
sobre tudo no principio d’abril, epoca de 
mudança do regimem sècco para o verde, 
que estas enfermidades se manifestaram 
em maior numero, devendo ser atlribui- 
das: á irracional transição rapida d um 
para outro regimem; ao uso exclusivo do 
trevo vermelho, que, sendo muito nutri¬ 
tivo, em grande quantidade resiste à força 
digestiva do estomago dos solipedes; e ao 
trabalho immoderado em seguida ã inges¬ 
tão no estomago de grande quantidade de 
alimento. 

Todos os casos de indigestão, menciona¬ 
dos no mappa nosologico precedente, se 
apresentaram com grande gravidade. O de¬ 
masiado calor eseccura da cavidade oral; a 
sede ardente ; a anxiedade ; as dores in- 
testinaes, traduzidas pelos movimentos 
desordenados dos animaes, rolando-se so¬ 
bre o sólo, e tomando por vezes o decú¬ 
bito dorsal; o olhar significativo dos doen¬ 
tes para o flanco; os borborygmos; 
as evacuações alvinas e o desprendimento 
de gazes nos intestinos, constituiram os 
principaes symptomas d’esta enfermidade. 

Pelo que diz respeito aos meios thera- 
peuticos, que empreguei para. dehellar 
esta enfermidade, reduzem-se ás bebera- 
gens tônicas e excitantes, feitas com a ti- 
lia, camomilla romana, ou com o cardo 
santo, tendo em disolução a ether sulfu- 
rico, ou o ammoniaco liquido, e n’alguns 
casos a camphora e a assafetida como an- 
tipasmodicos. Nas indigestões gazosas co¬ 
lhi excellentes resultados da compressão, 
melhodicamente exercida sobre as pare¬ 
des do ventre, com ò fim de promover a 
saida dos gazes accumulados nos intesti¬ 
nos. 

Enterite aguda. — Só fui convidado a 


debellar esta enfermidade ao terceiro dai 
de sua existência; o doente sofTria vio¬ 
lentas cólicas; o pulso pequeno, frequente 
e algumas vezes intermiltenle; olhar fixo 
os extremos frios; os suores abundantes; 
os excrementos raros, cubertos de mu- 
cosidade e de estrias sanguíneas, annun- 
ciavam graves desordens no apparelho in¬ 
testinal. O doente succumbiu ao quarto di- 
de sua enfermidade; resistindo ao trataa 
mento antiphlogistico o mais energico. 

Segundo as informações que recebi, ti¬ 
nha sido administrado ao doente um 
purgante drástico, mas, de tal ordem, que 
lhe arrancou a vida. 

Vertigem abdominal. — Devida ao uso 
d’alimentos avariados, esta doença mani¬ 
festou como seus primeiros symptomas a 
tristeza e a inappetencia. Não cedendo ao 
segundo dia de sua manifestação augmen- 
taram em intensidade, e fizeram-se acom¬ 
panhar: da coloração rubra da conjun- 
ctiva; da pequenez e contracção do pul- 
ço; do apoio da cabeça contra a manje¬ 
doura; d uma rebelde prisão de ventre; 
de expressão particular dos olhos, dilficil 
de difinir; de tendencia do doente a progre¬ 
dir até encontrar um corpo resistente e, fi¬ 
nalmente, d’um estado comatôso, interrom¬ 
pido de tempos a tempos por accessos de di- 
lirio furioso, com duração de trinta e qua¬ 
renta minutos, findos os quaes o doente en¬ 
travam novo estado de prostração e indiffe- 
rentismo para com tudo que o cercava. 

N'aquelle mesmo dia foram adminis¬ 
tradas vinte e duas ROttas de oleo de cro- 
ton-tiglium, tendo por vehiculo o pó d’al- 
caçus e o amido; applicaram-se dois cáus¬ 
ticos nas faces laleraes do pescoço; ex- 
lrahiu-se, por meio da sangria na jugular, 
l */* litros de sangue; fez-se uso das affu- 
sões d’agua fria sobre a cabeça, e admi- 
nislraram-se clisteres aloeticos. 

Ao terceiro dia estava estabelecida a 
a liberdade do ventre, os symptomas ce- 
rebraes tinham diminuído consideravel¬ 
mente em intensidade, e cessaram de se 
manifestar ao sexto dia, em virtude: da 
persistência das afiusões d’agua fria sobre 
a cabeça; da acção derivanledos cáusticos, 
e em virtude da liberdade do ventre, con¬ 
servada pelo regimen branco e pelas be- 
beragens laxantes. A convalesença foi de 
onze dias, manifestando-se ainda, durante 
elles, alguns ameaços de vertigem. 

Hemoptyse. — Dois foram os casos, de 
que, n’esta enfermidade, tive conhecimento; 
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um cTelles, manifestando-se durante uma 
violenta carreira, indicava ser poFveniente 
da ruptura d'um aneurisma, não só pela 
demasiada quantidade de sangue espumo¬ 
so regeilado pelas narinas, mas lambem 
(segundo as informações recebidas) pela 
extrema dilBculdade de respirar, que o 
animal costumava experimentar ao menor 
exercício. Foi debalde que se praticaram 
copiosas sangrias, e que se administra¬ 
ram beberagens frias e clisteres da mes¬ 
ma natureza, assim como os revulsivos cu¬ 
tâneos ; o doente durante um dos violen¬ 
tos accescos de tosse, que exprimentava, 
succumbiu pela asphyxia. 

O segundo caso dhemoptyse foi pro¬ 
duzido por excessivos esforços de tiragem, 
foram prestados ao doente os mesmos cui¬ 
dados que no primeiro caso, porém, com 
egual resultado. 

Coryza chronico. — Contavam já al¬ 
guns mezes de duração os quatro casos de 
coryza chronico, mencionados no mappa 
nosologico. Caracterisados: pelo corri¬ 
mento, por uma ou por ambas as ventas, 
d'uma matéria viscosa, amarellada ou es- 
verdinbada, adherindo as azas nariticas; 
pela tumefacção permanente dos gânglios 
inframaxillares, e pela pallidez da pitui¬ 
tária; esta enfermidade resistiu em tres 
casos ás injecções adstringentes as mais 
energicas, aos derivativos internos e ex¬ 
ternos, e ás fumigações aromaticas e re- 
zinosas. Só um doente, em que o coryza 
contava apenas quarenta e um dias de du¬ 
ração, ficou completamente restabelecido. 

Angina laryngia; laryngo-bronchite; 
bronchite aguda. — Estas enfermidades, 
produzidas.pelas suppressões de transpi¬ 
ração cutanea, foram facilmente debella- 
das pelo uso: dos sudoríficos ; da san¬ 
gria ; dos derivativos externos; dos ele¬ 
ctuarios bechicos adocicantes, e das bebi¬ 
das da mesma natureza; das fumigações 
emollientes, etc. A sua duração media foi 
de onze até doze dias. 

Bronchite chronica. —Resultante do es¬ 
tado agudo, abandonado aos esforços da 
natureza, esta doença pôde ser debellada 
em tres casos, e unicamente palliada n’um. 
A tosse gorda e profunda, seguida da ex¬ 
pulsão pelas narinas, de mucosidades es¬ 
branquiçadas; a dilBculdade e irregulari¬ 
dade da respiração ao menor exercício; a, 
pallidez das mucosas ap parentes, consti¬ 
tuíam osprincipaessymptomas nesta en¬ 
fermidade. 


Pelo que diz respeito aos meios thera- 
peuticos, que empreguei para a debellar, 
reduzem-se: ás fumigações excitantes e 
aromaticas; aos electuarios expectorantes, 
tendo por base as preparações antimoniaes 
(kerme mineral, emeticoelc.); ás bebera¬ 
gens sudoríficas; aos cáusticos nas parles 
lateraes e inferiores do peito, e ao uso 
das bebidas nitradas branqueadas pela fa¬ 
rinha de cevada. A duração media d’esta 
enfermidade foi de vinte e tres dias. 

Pneumonite aguda; broncho-pneumo- 
nite aguda; pleuro-pneumonite, — Com¬ 
plicadas de bronchite ou de pieurisia, a 
pneumonite aguda manifestou-se por sym¬ 
ptomas extremamente graves. A dispnea, 
a tosse profunda e demasiadamente do¬ 
lorosa, os movimentos precipitados dos 
ilhaes, a inspiração muito mais curta que 
a expiração, a dilatação extrema - das na- 
saes, as matérias expectoradas mistura¬ 
das de estrias sanguíneas, foram, d’entre 
outros, os symptomas mais pronunciados 
que esta enfermidade me apresentou. 

Os quatro casos de cura, mencionados 
no mappa nosologico, foram talvez devi¬ 
dos: ao uso de repetidas e copiosas emis¬ 
sões sanguíneas no principio de enfermi- 
midade; ao uso de cataplasma de mos¬ 
tarda, àpplicada em metade da superficie 
das paredes lateraes do peito ao princi¬ 
pio, e, mais tarde, ao uso dos cáusticos; 
ao uso do nitro; aos electuarios expecto¬ 
rantes e sedativos, tendo por base o eme- 
tico e a digitalis, de que tirei excedentes 
resultados. Os dois casos d’insuccesso fo¬ 
ram devidos á gangrena, que em vinte e 
quatro horas se apoderou do tecido pul¬ 
monar. 

Bronchorrea chronica. — Só nos últi¬ 
mos momentos da vida do enfermo fui 
convidado a tomar conhecimento d’esta 
doença. 

Havia dezoito dias que o paciente (se¬ 
gundo as informações recebidas) apresen¬ 
tada pelas narinas o corrimento, quasi 
continuo, d’uma matéria espumosa es¬ 
branquiçada, e bastante fluida; porém, 
em virtude do abandono, a que simi- 
lhante doença tinha sido votada, ou tal¬ 
vez, pela demasiada confiança que o pro¬ 
prietário do doente depositasse na força 
medicatriz da natureza, os estragos tinham 
augmenlado de dia para dia, e a accumu- 
lação da matéria própria do corrimento 
tinha sido de tal ordem nas ramificações 
bronchicas, que, não podendo ser repel- 
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lida pelos esforços da tosse, fez succumbir 
o doente pela asphyxia. 

Mormo e laparões. — Todos os casos 
de mormo e de laparões, mencionados 
no mappa nosologico, tiveram logar em 
Leça de Palmeira, povoação pertencente 
ao concelho de Bouças. 

Os animaes, invadidos pelas doenças a 
que me retiro, pertenciam a uma compa¬ 
nhia de deligencias entre o Porto e Leça 
de Palmeira, e entre o Porto e S. João 
de Foz. 

Tendo sido convidado por um dos em- 
prezarios d’aquella companhia a prestar 
os devidos soccorros a um cavai lo, que 
se achava affectado de laparões, e a exa¬ 
minar outros de que apenas havia algu¬ 
mas suspeitas, tive occasião de fazer a 
minha primeira visita, aos 9 de julho pro- 
ximo passado. 

Tendo feito um pequeno exame das 
condições hygienicas, em que se achavam 
as habitações dos animaes (de que adiante 
fallarei), e tendo colhido algumas infor¬ 
mações sobre a natureza do seu serviço, 
passei ao exame dos doentes a que era 
chamado. 

Foi-me apresentado em primeiro logar 
um eavallo, com todos os symptomas ca¬ 
racterísticos do mormo agudo, o qual 
mandei logo sacrificar sem perda de tempo. 
Em seguida examinei dois cavallos, que 
apresentavam alguns botões laparonicos 
em differentes regiões do corpo; alguns 
(Testes botões achavam-se ainda bastante 
consistentes, e outros jà no estado de 
amoliecimento. 

Escolhida uma habitação, com as con¬ 
dições hygienicas favoráveis ao tratamento 
d’aquella doença, os enfermos a elia re¬ 
colheram, ficando isolados de lodos os 
animaes sãos, para serem submettidos ao 
uso dos seguintes bolos, preconisados por 
M. Lebas: assafelida em lagrima — tres 
onças; sulfureto.de mercúrio — duas on¬ 
ças; chlorureto de cálcio —tres oitavas: 
pó de galanga — uma onça ; unguento 
mercurial dobrado — duas onças, para fa¬ 
zer s. a. 6 bolos eguaes. Com a adminis¬ 
tração diaria d’um d’estes bolos a cada 
doente (pelo espaço de 6 a 7 dias), com 
a applicação do topico fundente de (lirard 
nos botões endurecidos, e com o esvasia- 
mento e cauterisação, por meio do subli¬ 
mado corrosivo, dos botões jà fundidos, 
triumphei dos dois casos acima mencio¬ 


nados, e de mais quatro, que em segui¬ 
da se manifestaram. 

Ao lado porém d’estes doentes, que fe¬ 
lizmente se salvaram pela benignidade de 
suas enfermidades, tiveram logar mais ca¬ 
sos (designados no mappa nosologico pe¬ 
los numeros 17, 18, 1*J, 21 e 26), cuja 
gravidade e risca de transmissão aos ani¬ 
maes da mesma especie e aos homens, 
exigiram o prompto sacrifício dos doen¬ 
tes. 

Anasarca activa. — A infiltração do 
tecido cellular subcutâneo, tomando por 
ponto de partida os membros abdomi- 
naes, estendendo-se com a maior rapidez 
às paredes thoracicas, ao ventre e á ca¬ 
beça. A seccura, tenção, e baixa tempe¬ 
ratura da peiie nas regiões edematosas; 
o pulso lento e pequeno; a pallidez das 
mucosas aparentes; as urinas raras e co¬ 
radas ; a sede ardente ; a diminuição de 
appelite; a difficuldade dos movimentos, 
constituiram o quadro symptomatologico 
n’esta enfermidade. 

Foi debalde que se submetleu o en¬ 
fermo a uma diaphorese abundante de 
trinta horas de duração; os diuréticos 
mais bem reputados, taes como o nitro, 
o colchico e a scilla, ficaram sem resul¬ 
tado algum; as escarificações praticadas 
em todas as regiões edematosas, ao fim 
de quarenta e tres horas tornavam-se ou¬ 
tras tantas chagas gangrenosas, sem que 
fosse possível por modo algum pòr termo 
aos progressos de tão terrível complica¬ 
ção. 

Terminou este afflitivo quadro, suspen¬ 
dendo-se ao doente o jogo dos orgãos de 
um dos seus mais importantes apparelhos, 
qual -é o da respiração. 

Encephalite aguda. — Esta enfermida¬ 
de, devida aos demasiados calores, que 
n’esta cidade tiveram logar durante o mez 
de julho; à falta de renovação do ar das 
habitações dos animaes, e á falta da re¬ 
moção das matérias excrementicias accu- 
muladas n’essas mesmas habitações; e ao 
uso prolongado do trevo vermelho como 
alimento exclusivo, seguindo uma marcha 
muito regular na manifestação de seus 
symptomas, pôde ser debellada em dois 
casos pelo uso dos purgantes, das emis- 
ções sanguíneas copiosas e repelidas, das 
ifTusões dagua fria sobre a cabeça, dos 
synapismos nos membros abdominaes, e 
dos exutorios mis partes lateraes do pes¬ 
coço. A convalescença foi bastante pro- 
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longada, sendo de sessenta dias para um 
dos enfermos, durante os qnaes tiveram 
logar algumas recedivas, que facilmente 
se combateram, e para o outro foi de 
qoarenla e dois dias. 

O terceiro enfermo, tendo recebido o 
mesmo tratamento, que os dois prece¬ 
dentes, suecumbiu em virtude d’uma apo¬ 
plexia cerebral, que lhe sobreveiu ao tre- 
ceiro dia. 

lmmobilidade chronica. — Teve logar 
estaaffeção n’um cavalloanglo-hanoveriano 
de treze annos de idade, que pertencera à 
mala-posta d’entre Lisboa e Porto. O doente 
contava sete annos de aturado serviço n‘a- 
quelle mister, circunstancia esta, que, se 
por si só não foi capaz de produzir a en¬ 
fermidade sujeita, associada a outras cau¬ 
sas, de que não tive conhecimento, con¬ 
correu muito para o seu desenvolvimento. 

O doente manifestava os seguintes sym- 
ptomas: conservação de qualquer posição 
em que sé puzessem os membros, sobre 
tudo se se crusavam os anteriores; diffi- 
culdade na aprebensão e mastigação dos 
alimentos, suspensões repetidas d’aquelta 
funcção, e conservação dos alimentos en¬ 
tre as maxiHas; difficuldade nos movimen¬ 
tos de progressão; impossibilidade no 
recuar; cabeça sempre baixa, olhar fixo e 
e sem expressão; indiíferentismo para 
com tudo que o rodeava; falta de sensi¬ 
bilidade, etc. 

Pelo que diz respeito aos meios thera- 
peulicos, que empreguei contra esta en¬ 
fermidade, foram: um purgante aloetico; 
a camphora, administrada pelo tecido cel- 
lurar subcutâneo, e um vesicatório sobre 
a grande extensão de região espinhal. 

Com este tratamento consegui: I.° tor¬ 
nar os movimentos do enfermo mais li¬ 
vres ; 2.° dissipar-lhe a indifferença para 
com todos os objectos que o rodeavam; 
3.° tornar quasi normal a funcção de mas¬ 
tigação. 

Porém, quando as coisas assim se in¬ 
clinavam a um resultado tão favoravel, foi 
suspendida toda a medicação, porque, era 
oito dias, elta não linha podido attingir 
progressos, em harmonia com os bons 
desejos do proprietário do enfermo. 

Agmmmto agudo do bípede anterior. 
—•Esta enfermidade, que se manifestou 
durante os calores de julho, cedeu: ao 
uso dos purgantes, diuréticos, das emis¬ 
sões sanguíneas abundantes, tanto geraes 
como locaes; dos banhos aromáticos ao 


peitoral; das cataplasmas emollientes e ano- 
dinas, aciduladas com o vinagre applica- 
das ao casco; e finalmente, ao uso Vali¬ 
mentos refrigerantes. A duração média 
Vesta enfermidade foi de vinte dias. 

Figo da palma. — Esta excrecencia car¬ 
nuda, que se desenvolveu n’um dos can- 
dados da mão direita Vum cavallo, foi ex¬ 
tirpada, e cauterisada a superfície da fe¬ 
rida com o sulfureto d’arsenico. 

Segundo as informações que me deram, 
este animal sofíria lodos os annos estes 
tumores carnudos, e extremamente vas¬ 
culares, enr dilíerentes pontos do corpo. 

Esforço da espadua. — Foi combatido 
no espaço de sete dias, por meio de fric¬ 
ções com o álcool sàponaceo e com o li¬ 
nimento ammoniaca! simples. 

Pityriasis. — Esta affecção produzida 
principalmente pela falta de limpeza na 
pelie, cedeu com grande facilidade ao uso 
dos laxantes, e ao uso externo da pomada 
sulfurosa. 

É muito para notar que o mappa noso- 
logico, de que acima dou conhecimento 
a v. , só se refira á especie equina. 

As rasões d’este facto são talvez as se¬ 
guintes: l.° por serem menos frequentes 
as enfermidades nas outras especies do¬ 
mesticas; 2.® porque, á excepçãodos in¬ 
divíduos das especies felina e canina (a 
cujas doenças seus proprietários pouca 
importância ligam), a especie equina Vesta 
cidade, onde tiveram logar quasi todas as 
enfermidades acima mencionadas, abrange 
o maior numero de animaes domésticos; 
3.® porque os indivíduos da especie ca¬ 
prina e ovina, vivendo em rebanho pelos 
campos, só recebem soccorros médicos 
em casos de enzootias ou de epizootias; 4.® 
porque n^ste districto^em geral, sendo 
pouco abastados os pr“rietarios dos in¬ 
divíduos da especia bovina e ovina, e não 
podendo por isso dispender com o trata¬ 
mento das doenças de seus animaes, re¬ 
correm aos curandeiros, cuja therapeutica 
è demasiadamente eeonoraica; 5. u final¬ 
mente, porque a maioria de proprietários 
d'animaes domésticos ignora a creação das 
intendências pecuarias. 

Devendo agora passar ao estudo das 
causas geraes'e especiaes, que deram lo¬ 
gar às enfermidades de que me occupei, 
considerarei principalmente o ar atmos- 
pherico e as habitações, visto ter-me jà 
occupado das outras causas quando fiz a 
historia de cada uma das doenças. 
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Ar atmospherico. — Considerado em 
suas propriedades hygrometricas e lher- 
mometrrcas, o ar atmospherico é um dos 
agentes, que n’este dislricto mais concorre 
para o desenvolvimento das doenças, em 
virtude das excessivas variantes que apre¬ 
senta. 

Durante os mezes d’abrit e maio, me- 
zes em que tiveram logar quasi todas to¬ 
das as doenças do apparelho respiratório, 
mencionadas no mappa nosologico, não 
era raro vêr succeder a dias de tempe¬ 
ratura elevada, noites extremamente frias 
e acompanhadas de densos nevoeiros. 

Dão explicação d’islo as correntes de 
ar frio e húmido que durante a noite são 
arrastadas do mar para a terra, e a pre¬ 
dominância dos ventos do quadrante N. 
sobre os ventos dos outros quadrantes. 

Parece á primeira vista um absurdo, o 
dizer que o vento vivificante do N. é causa 
d’um grande numero de doenças; se se 
reflectir, que, dadas certas circumstan- 
cias, as coisas mais essenciaes á vida se 
pódem tornar causas morbifleas, e que o 
maior numero de doenças è causado pe¬ 
las supressões de transpiração, poderei 
com facilidade considerar semilhanle vento 
como um dos mais perigosos, não para 
os animaes abrigados em suas habita¬ 
ções, mas para aquelles cujo serviço ao 
ar livre os obriga a transpirar abundan¬ 
temente. 

Da maneira que, em virtude d’um clima 
tão amiudadamenle variado em sua tem¬ 
peratura como o d’este districto, devêm 
predominar sempre as doenças do appa¬ 
relho respiratório sobre as doenças dos 
outros apparelhos. 

Habitações. — Nada me tem impressio¬ 
nado mais n’este dislricto, do que as pés¬ 
simas condições flygienicas em que se 
acham as habitações dos animaes; collo- 
cadas, pela maior parte, em pavimentos 
inferiores ao terreno circuravisinho, as 
suas paredes reçumam constantemente 
humidade; o solo, sobre que assentam, 
não tendo inclinação alguma, e não sendo 
guarnecida a sua superfície por meio de 
calçada, ou por outro qualquer meio que 
evite (em grande parte) a infiltração das 
excreções liquidas, acha-se delias cons- 
tanlemente impregnado, e vicia, qnanto 
é possível por meio de suas exalações o 
ar, que deve ser respirado pelos animaes. 
Acresce a isto a falta de janellas por onde 
se possa fazer convenientemente a venti¬ 


lação, e que déem entrada aos raios lu¬ 
minosos. Eu tive occasião dentrar n’uma 
cavallariça, que era pm perfeito subter¬ 
râneo; apenas havia uma porta, por onde 
com «lifflculdade podia entrar um cavallo; 
a luz não podia peneirar n’aquella habi¬ 
tação. 

Porém, minorar-se-hão estas circum- 
stancias, tão desfavoráveis á saude dos ani¬ 
maes e de seus pastores, por meio de re¬ 
moção continuada, para fóra das habita¬ 
ções, das matérias excrementicias e de 
tudo que, como ellas, possa entrar em 
fermentação? Muito pelo contrario. 

Chegando o tempo frio (desde os fins 
d’outubro até princípios dabril) conser¬ 
vam-se os animaes em boa. temperatura, 
não por meio do agasalho com cobertu¬ 
ras de lã, mas por meio das camas feitas 
com o tojo, ou com palha, a que se adic- 
cionam as matérias excrementicias de cada 
dia, para que entrem era fermentação; e 
augmentem por este meio o grào de tem¬ 
peratura do ar das habitações. Deve po¬ 
rém notar-se, que estas camas estão cons- 
tanlemente preparadas debaixo dos ani¬ 
maes, e que só se renovam quando a sua 
altura é já demasiada, e quando a palha, 
ou o tojo, estam já putrefactos. Eu tenho 
visto camas destas chegarem à altura 
de O m ,7. 

De tudo isto se póde inferir quaes se¬ 
rão os elementos, que entram na compo¬ 
sição do ar, que deve servir á hematose, 
e o grande numero de doenças que pó¬ 
dem sobrevir aos animaes, submettidos a 
influencias de tal ordem. 

Estou inteiramente convencido, de que 
os casos de laparões e de mormo ma¬ 
nifestados em Leça dc Palmeira, e o grande 
nnmero de doenças do apparelho respi¬ 
ratório, que aqui teem logar, são também 
em grande parte devidas a este estado das 
habitações. 

Resta-me agora pedir a v. alguns 
esclarecimentos, sobre q modo por que 
eu poderei collrêr dos diversos concelhos 
d’este dislricto nolicias amiudadas a res¬ 
peito do estado sanitario dos gados, e map- 
pas mensaes, que me indiquem as doen¬ 
ças que grassam nos dillerenles pontos 
cfesle districto, assim como a mortali¬ 
dade, que por ventura tenha logar. 

Intendência pecuaria do districto do 
Porto, 21 d'outubro de 1864. 

O intendente de pecuaria 

G. d’Alcantara Grande de Pina. 
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(luboa, 20 DE dezembro) 

Agita-se ainda a questão do Douro, res¬ 
peitável apenas pela sua ancianidade, que 
no mais está tão gasta, que já se lhe não 
podem bem distinguir as feições. 

Mas o que a nós nos parece inexplicá¬ 
vel. é que no grêmio dos lavradores illus- 
trados, ainda haja alguns, que acreditem 
na eQkacia de um systema, cujos resul¬ 
tados práticos desmentem descaradamente 
os princípios, em que elle se funda. 

Dizemos alguns, porque felizmente o 
anjo da luz vae, de dia em dia, dissipando 
as cegueiras .de muitos Tobias. Era im¬ 
possível que o fulgor da verdade deixasse 
de penetrar no .animo dos que mais inte¬ 
ressam com ella. 

O ultimo reducto, em que os mais per¬ 
tinazes se entrincheiram, levantam-no el- 
les sobre estas considerações: Os ensaios 
que se fizeram do systema liberal, deram 
de si tristes desenganos. — Estamos assim 
bem, não queremos tentar melhor fortuna. 

Negamos a primeira affirmação. Ahi es¬ 
tão os documentos a provar com todo o 
poder da verdade, que os tempos mais 
calamitosos do Douro, correram sob o im¬ 
pério do systema das restricções. Quem 
se não recorda, no Douro, com terror, 
dos annos de 1846, 1847, e 1848?!! 

E note-se bem, que as épocas, a que 
se referem aquelles ensaios, não foram 
épocas de liberdade. Cada pipa, além de 
outras alcavalas, pagava 120000 réis, im¬ 
posto da exportação., Quem é que póde 
chamar a isto liberdade de commercio? 

Estamos bem, dizem elles. Mas não 
basta que elles estejam bem, è preciso 
que ninguém esteja mal. Se os raios do 
sol são beneficos, que não tolham uns, 
com a sua sombra, o que Deus creou 
para todos. 

Nós estamos ao lado de todos os lavra¬ 
dores do Douro, que pugnam pela con¬ 
servação dos direitos e dos previlegios, 
que a natureza- lhes concedeu. Os seus 
vinhos, que são fructo do seu trabalho, 
que elles fazem produzir ás cepas com o 
suor do seu rosto, não devem estar ex¬ 
postos ás mais fraudulentas contrafacções. 

É uma iniquidade economica, não im¬ 
pedir que qualquer possa impunemente 
roubar á lavoura do Douro o nome, e o 
credito de suas valiosas producções. Se 


de outro modo se não puder evitar esse 
attentado, contra o sagrado direito da 
propriedade, escolte-se até cada pipa com 
força armada, desde as adegas do Douro, 
até á saida da*barra. 

Mas por Deus, não venham defender o 
systema aclual das restricções, que é o 
engano, a mentira, o abuso, emfim um 
impotente simulacro do bem, e um pode¬ 
roso instrumento do mal. 

Nós desejamos sinceramenle que elles 
' estejam não só bem, mas que estejam 
cada vez melhor, sem comtudo se preju¬ 
dicarem outras interesses, que não são 
menos legítimos do que os do Douro. 

Abra-se a barra do Porto a todos os 
vinhos portuguezes, e ao mesmo tempo 
empreguem-se os meios mais eCQcazes, 
que se possam descortinar, para separar 
os vinhos do Douro, dos que o não são, 
e lhes garantir a sua maior pureza, e ge- 
• nuinidade.. Assim podem conciliar-se to¬ 
das as conveniências, em harmonia com 
os princípios da razão, e da justiça. 

Esta nossa instancia é para nós um de¬ 
ver de consciência, porque vemos no sys¬ 
tema restrictivo o manancial de graves 
damnos para a economia publica. 

Enganam-se redondamente os lavrado¬ 
res do Douro, que dizem : estamos assim 
bem. É um sonho de mentirosas ventu¬ 
ras, em que elles andam adormecidos; 
quando acordarem, será já tarde, para 
entrarem no bom caminho, em que ou¬ 
tros se terão adiantado. 

Se bebesse cada súbdito britannico por 
mez uma garrafa de vinho de Portugal, 
elevar-se-liia o consumo de nossos vinhos, 
na Grã-Bretanha a mais de 500:000 pi¬ 
pas por anno. Tem por conseguinte a 
nossa industria vinicola um grande futuro 
diante de si; mas para se tocar n’este 
ponto de rasoaveis aspirações, cumpre 
realisar o problema fundamental de toda 
a industria progressiva— produzir bom, e 
barato. 

O systema restrictivo do Douro é, em 
todo o sentido, a antithese daquella judi¬ 
ciosa maxima. Vejamos. 

Se no Douro se pagasse a 100 réis, 
media geral, a garrafa de vinho, valeria 
cada pipa 700000 réis, preço altamente 
remunerador. Suppondo que os direitos 
de consumo na Inglaterra importavam em 
outro tanto, e todas as restantes despezas 
em egual quantia, segue-se que se podia 
vender nos mercados britarmicos, a gar* 
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rafa de vinho do Porto por 300 réis; e 
se quizerem, para compensar quaesquer 
erros de calculo, por 400 réis a garrafa. 
— Ora vendendo-se actualmente, em In¬ 
glaterra, não o vinho fino do Douro, mas 
o máis ordinário, não menos de 800 réis 
a garrafa, é patente que os intermédios, 
d’esde o productor, no Douro, até ao 
consumidor, na Inglaterra, constituem 
uma industria verdadeiramente parasita. 

São estas as legitimas consequências do 
systema restrictivo. E dizem: estamos as¬ 
sim bemt 

Se nós desafrontarmos a industria da 
' producção, e commercio dos vinhos do 
Douro de todos os impedimentos, que lhe 
inlorpecem o progresso, levando aos mer¬ 
cados inglezes o nosso genero, por taes 
preços, que se possam alargar os limites 
do consumo, o governo inglez, que desde 
muitos annos entrou no caminho das re¬ 
formas liberaes, apressar-se-hia a reduzir 
os direitos de importação dos vinhos, por¬ 
que o augmenlo de consumo compensaria 
sobejamente os resultados da reducção. 

Já se vê que o systema restrictivo longe 
de concorrer para o progressivo desen¬ 
volvimento da industria vinícola do Donro. 
antes a constrange a conservar-se estacio¬ 
naria ; e ninguém ignora que o estaciona¬ 
mento de uma industria é o prenuncio 
da sua paralysia r e esta a da sua conse¬ 
quente aniquilação. 

E dizem : estamos assim bem. Bem es- 
tam os paizes vinícolas, rivaes do Douro, 
que folgam com a vossa inepta obseca- 
ção. Vêde em que proporção se alarga, 
para elles nos mercados britannicos, o 
consumo de suas producções, em quanto 
que para as nossas se conlrae desgraça¬ 
damente. 

É tal a allucinação, que nem os secta» 
rios do exclusivo querem para si apro¬ 
veitar-se das vantagens, que as circum- 
slancias da civilisação oflerecem, nem ainda 
querem consentir, que outros as usufruam. 
A barra é nossa t 

E pedem um caminho de ferro, para 
aperfeiçoamento do exclusivo, e para de¬ 
pois dizerem: O caminho de ferro é nosso I 

Passando a outro assumpto juntare¬ 
mos as nossas lamentações ás de todos os 
ue presenciaram os desastrosos effeitos 
o temporal, que sobreveio no dia 13 do 
corrente pelas 10 horas da manhã. Não 
se lembram os vivos de um tão espantoso 
vendaval. Em Lisboa, e nas suas cerca¬ 


nias, os arvoredos, que menos resistência 
poderam oferecer, foram arrancados, trun¬ 
cados, e despedaçados. As arvores sem¬ 
pre verdes foram as que mais sofreram, 
e sobre todas as pimenteiras. Parece que 
os ventos traziam azas de ferro. A todas 
estas desgraças juntam-se outras mais tris¬ 
tes ; muitas victimas humanas foram tam¬ 
bém sacrificadas, pela impetuosa furia dos 
tufões. O anno de 1864, que já não ha¬ 
via corrido íavoravel aos interesses agrí¬ 
colas fechou o circulo da sua duração com 
a funesta chave dos lamentosos aconteci¬ 
mento do dia 13 de dezembro. 

A continuação das chuvas tem impedido 
as sementeiras dos cereaes, e todos os tra¬ 
balhos do campo. Se ellas não cessarem 
mal irá à agricultura do sul, queà do norte 
não causam damno. 

Passou-se ordem afim de se effectuar, 
para as coudelarias nacioqaes, a compra 
de um bello cavallo hannoveriano, perten¬ 
cente â viuva do sr. João Theodoro, da 
cidade de Evora. Foi justo pela quantia 
de 400(5000 réis. 

A camara de Penafiel rejeitou o ca¬ 
vallo, que o governo lhe havia concedido. 
A auctoridade superior do districto de 
Aveiro, e o presidente da camara muni¬ 
cipal d’aquella cidade apressaram-se a pe¬ 
dir o cavallo rejeitado. Assim se verifi¬ 
cou o adagio «O que uns não querem, 
outros o desejam .» 

Segundo nos informaram, a camara de 
Penafiel achou o cavallo grande, e não 
o quiz por isso. O que nós sabemos, e de 
que podemos dar testemunho è, que o ca¬ 
vallo custou ao governo 6405000 réis, que 
é limpo de defeitos, que ainda não tem 
quatro annos completos, e que pertence 
á raça anglo-normanda, uma das mais 
aptas, que se conhecem para tiro ligeiro. 

Com estas condições parece-nos que a 
camara de Penafiel não deveria olhar o 
dente ao cavallo, tendo em vista o outro 
adagio, que diz «A cavallo dado não se 
olha o dente .» 

A camara de Aveiro obteve do governo 
a concessão de 180 alqueires de pinisco 
das maltas nacionaes, para semear nos 
areaes marítimos daquelle município. Lou¬ 
vamos o zelo do digno presidente d’aquella 
respeitável corporação. Grandes serviços 
podem as camaras municipaes prestar na 
; grande obra da arborisação do paiz. Não 
ha município que não possa dispôr de uma 
I verba de 100 a 2005000 réis com esse 
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destino. Da parte do governo ha a melhor 
vontade de coadjuvar táo patriolico intento. 
Todos os dias ouvimos clamar pela neces¬ 
sidade da descentralisação; mas em vczd’es- 
ses clamores melhor fôra que as auctori- 
dades locaes demonstrassem practicamente 
as bellezas do apregoado systema, occu- 
pando-se dos melhoramentos, que depen¬ 
dem da sua iniciativa. Também nos agrada 
a descentralisação, mas era preciso que o 
poder municipal, que alguns publicistas 
acrescentam à divisão dos poderes públi¬ 
cos, se soubesse collocar na altura da sua 

elevada missão. „ < „ c 

R. de Moraes Soares. 

Partes agrícolas dos districtos 

Evora 3 de dezembro As sementeiras 
temporãs, que se achavam interrompidas 
pelas grandes chuvas que sobrevieram no 
mez de outubro e princípios de novembro, 
continuaram ultimamente com toda a re¬ 
gularidade e estão quasi concluídas, por¬ 


que o tempo agora lhes tem sido propi¬ 
cio. As searas, já em vegetação, apresen¬ 
tam um soffrivel aspecto. Os olivaes con¬ 
servam-se em bom estado; está começado 
o apanho da azeitona, cuja novidade, é 
boa, assim como se espera que sejam 
as fundas do azeite, não abstante, por si- 
tios estar gafo parte d’aquelle fructo. Os 
pomares de espinho continuam com boa 
apparencia, e egualmente os seus produ- 
ctos de que ha mediana novidade. Os mon¬ 
tados de azinho tiveram pequena produc- 
ção de bolota, e os de sobro, em que 
houve melhor novidade, não tem soffrído 
transtorno, a bolota tem sido bem apro¬ 
veitada, e o tempo tem corrido favoravel 
para engorda do gado suino. 

Aveiro 5 de dezembro. As sementeiras 
de cereaes colmiferos, tem-se feito nas 
melhores condições. A searas jà nascidas, 
assim como as hortas, e hervagens estão 
em bom estado de vegetação. A apanha 
da azeitona, cuja producção pode dizer-se 
escassa, está quasi concluída. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODÜCTOS AGRÍCOLAS 

t/ quinzena de TVovembro de 1§64 


LEUJMES E BATATAS 



MERCADOS ALQUEIRE DO MERCADO 


Bragança.... 

Chatea. 

VillaReal.... 
Amarante.... 

Porto. 

Villa doConde 

Braga. 

Gnioiar&ea... 

Caminha. 

V. do Ca8tello 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

Gnarda. 

Pinhel. 

Cast.«-Branco. 

Covilhã . 

Leiria. 

Ábrante8 .... 
Alcácer do Sal 

Li-boa. 

Setúbal. 

Evora. 

Eivas. 

Portalegre.. . 

Béja.. .7. 

Mertola. 

Faro. 

£*go». 

TtTira. .... 


513 — 

640 345 

76» 530 

910 615 

90i 605 

1:050 570 

930 490 

1:000 615 

1:000 600 
880 485 

755 470 

'545 415 

770 540 

645 480 

535 335 

480 340 

183 440 

677' 400 
640 480 

566 440 


.340 — 
317 400 
470 340 
515 610 
515 440 
510 545' 
405 445 
505 840 
6i 0 600 
400 460 
4W 480 
360 460 
460 — 
380 300 
SSlT 410 
300 410 
360 300 
455 300 
500 340 
380 360 


690 440 410 840 
530 44Ô 860 450 


850 800 
600 440 
680 545 


650 440 

_ 9fin 

490 310 


Bragança.... 

Chaves. 

Villa Real... 
Amarante.... 

Porto. 

VilladoConde 

Braga . 

Guimarães... 

Caminha. 

V. do Castello 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

Vizeu. 

Guarda. 

Pinhel. 

Cast «Branco. 

Covilhã . 

Leiria. 

Abrante8. 

Alcácer doSal 

Lisboa. 

Setúbal. 

Evora. 

Klvas. 

Portalegre. .. 

Béja. 

Mertola. 

Faro. 

Lagos. 

Tavira. 
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LÍQUIDOS 

MERCADOS 

ALMUDE DO MERCADO 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit. Cent. 


VINHO 

A2EITB 

Bragança.... 
Chaves. 

950 

1:100 

5:520 

5.150 

25,80 

25,20 

Villa Real.... 

iMtO 

6:100 

28,80 

Amarante.... 

1:750 

5:750 

41,37 

porto. 

3:360 

4.925 

25,20 

VilladoConde 

2:880 

5:900 

40,04 

Braga. 

1:600 

5.400 

23,98 

Guimarães... 

1:050 

5.250 

24,37 

Caminha. 

1:440 

5:800 

41,00 

V. do Castello 

1:910 

5:250 

44,04 

Í7,<!6 

Aveiro . 

1:500 

4:000 

Coimhra. 

1:100 

3:200 

16,75 

Lamego. 

Vi/eii. 

1:880 

1:800 

5.300 

5:100 

24,30 

25,00 

Guarda. 

1:700 

4:560 

22,00 

P j n h e 1. 

800 

1:100 

19.20 

Cast. Branco. 

1:600 

4:330 

25,00 

Covjlhí. r .... 

1:960 

4:850 

24,00 

Leiria. 

650 

3:000 

16,80 

Abrantes. 

1:600 

2:800 

17,64 

AlcacerdoSal 

— 

— 

19.68 

Ljfthna.. 

1:440 

4:270 

16,95 

Se t ubá 1. 


— 

15,36 

Rvnra. 

1:440 

3:200 

17,02 

Eivas . 


— 

17,76 

Portalegre. .. 
fiéja . . .. . .. 

— 

— 

22,56 

16,68 

Mertnla. 

_ 

— 

21.60 

Faro. 

1600 

2:800 

18,48 

Lagos . 

1:920 

1 3:200 

17,16 

Tavira . 

1:350 

2:250 

17,40 A 



Trl». I 

Cea- 

1»1 W B 

lAveln 

MERCADOS 

l®qual. 

P. med. 

tela 

da 


Hallanda 





Amsterdam.. 

4:815 

1:011 

3:150 

3:240 

___ 

Inglaterra 






Londres. 

4:230 

4:140 

8:240 

3:483 

2:610 

Liverpool.... 

— 

— 




Italla 






Turim. 

4:680 

4:329 

2:970 

3:510 

3:780 

Milão. 

4:410 

1:140 

4:700 


8:465 

Portugal 






Lisboa. 

7:800 

6:900 

4:100 

3:340 

_ 

Porto. 

8:080 

7:232 

1:140 

3:360 

— 

Insula 






S.Petersburgc 

4:068 

3:960 

_ 

__ 


Odessa. 

SuISMHt 

4 320 

4:050 

2:925 

2:790 

2:700 

Ba:ilea. 

4:680 

4:320 

_ 

3:330 

2:970 

Zurieh. 

4:690 

| 4:545 

— 




PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 12 DE DEZEMBRO 

Trigo do reino rijo 520 640 o alq. ou 13.80 litro 

» » molie 640 740 • » 

» dos ilhas_ 520 640 » » 

» estrangeiro . — — » * 

Milho do reino.... 400 420 » * 

» das ilhas_ 320 340 • » 

Cevada. 250 280 » » 

Centeio. 360 380 » ' » 

Aseue. 3:400 o alm. ou 16,95 lit. 

Vinho tinto. 70:000 75:000 a pipa. 

» branco. 80:000 85:000 • 

Vinagre tinto. 35:000 40:000 » 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PRINC1PÀES MERCADOS 

t.t QCimEUA DE HOVEMBRO DE «164 


(Por i00 kilogrammas) 



1 Trl«* I 

Cea- 

| Ceva-1 

Avela 

MERCADOS 

I a qual 

P.medio 

tela 

da 


Allemaalia 






Stettin. 

— 

— 


—. 


Colonia. 

3:825 

5:548 

2:880 

— 

— 

Hamburgo.... 

4:230 

3:690 

2:772 

3:240 

2:952 

Moguncia.... 

4:275 

3:960 

2:925 

2:970 

2:988 

A nstr 1 






Vienna. 

2:736 

2:673 

2:205 

4:450 

1:890 

■elgtea 


4:446 




Bruxellas.... 


3:413 

—- 

3:150 

Antuérpia... 

— 

3:825 

2:700 

3:510 

3:330 

Üand. ..... 

— 

4:446 

3:213 

3:393 

3:420 

Lovaoia. 

— 

— 

— 


— . 

Mons. 

— 

4:383 

2:835 

3:330 

2:060 

Estadoa-Va. 






Hew-York.... 

4:788 

4:320 

3:015 

— 

— 

kgypta 






Alexandria... 

4:167 

3:780 

— 

2:610 

— 

Sroyrna. 

— 

— 

• — 

— 

— 

França 






Paris. 

4:158 

4:005 

2430 

2:700 

2 745 

RuAo. 

4:050 

3:780 

2:475 

2:880 

3:28.* 

Nantes. 

3:825 

3:780 

2:574 

2.565 

2:907 

Lyào.i 

3:780 

3:708 

3:268 

3:060 

2:790 

Marselha. 

3:924 

3:870 

— 

2:430 

2:880 

Argel. 

4.275 

4:185 

— 

2:520 

— 

■eifanka . 

1:761 

1:653 


. 


Stander .j 

— 

— 

— 


Aguardente de 30 graus 

(encascada).. 

Araendoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca rouca 
» dita molar.... 

Arroz nacional. 

Balatas . 

Carne de vacca (6 arrob.) 
Dita dc porco (6 arrob.) 
Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. • . 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1.® qualidade de 

1 pôll. para cima. 

Dita 2.® qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina */ 4 até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo.%. 

Figos do Algarve coraad. 

Ditos brancos. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto... 

» » branco.. 

Sal. 


162:000 a 180:000 pipa 

4:400 a 4:600 14,688 k 
1:150 a 1:200 13,80 lit 
750 a 800 » 

1:130 a 1:300 14,688k. 
320 à 340 * 

— 10:000 barril 

— 18:000 » 

390 420 459 g. 

5:800 6:200 14,688 k. 

— — dúzia 

— 4:600 14,688 k. 

— a 3:800 » 

140 160 noólho 

7:200 a 9:600 58,762 k. 

3:000 a 4:000 » 

5:000 a 7:000 » 

1:600 a 2:200 » 

8:500 9:500 » 

550 600 14,688 k. 

450 500 

— — cx.® p. 

4:400 4:500 14,688 k. 
4:800 4:900 » 

— 1:600 » 


Preços dH seguintes geaeraa em 

EM 20 DB DEZEMBRO 

Carne de raeca... 

» de vitella. 

» de carneiro.. 

Carne de porce. 

Pão de trigo l. a qualidade. 

Dito de2.® dita.. 

Dito.... 


kilog. 


V* 

» 

9 


280 

860 

216 

800 

50 

45 
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A SERICULTURA 


NO DISTKICTO DE BRAGANÇA PRINCIPALMKNTB NO 
CONCELHO DE MONCOHVO 

I 

N'esta nossa boa terra vão successiva- 
menle despertando as ideias uteis. 

Já se fala com respeito nas classes pro- 
ductoras ; já todos se interessam pela pros¬ 
peridade da industria e da agricultura: 
porque todos conhecem hoje que é d elias 
que dependem a vida e fortuna do paiz. 

Não ha ramo de trabalho que se possa 
tornar productivo, que não rhame a a (ten¬ 
ção dos que zelam o nosso bem estar. 

É excellente presagio esta sympathica 
disposição dos espíritos. 

Entre os objeclos, que se consideram 
como futuras fontes de riqueza, sobresae 
a producção da seda como sendo dos mais 
esperançosos. 

A producção da seda é um desses ra¬ 
mos da industria rural que todos julgam 
muito adequado ás condicções naluraes do 
nosso clima, da nossa terra e da nossa 
gente. 

Eu também o creio, e d’isso estou con¬ 
vencido mais pelo raciocínio do que pela 
experiencia. Podemos produzir seda, muita 
e boa; mas até agora temos produzido 
pouca e na maior parte mà. 

Ao norte de Portugal são ha muito con¬ 
siderados como produclores de seda, em 
Traz-os-Montes, todo o districto de Bra¬ 
gança; e na Beira-Alta, parte dos distri- 
ctos da Guarda e Vizeu. 

Mas a seda, que produzíamos, ainda ha 
pouco tempo, não se contava por cousa al¬ 
guma no commercio da Europa ; e até os 
theares e fabricas de Portugal importavam 
boa porção d’esta matéria dos paizes se- 
riculas. 

Nas exposições inlernacionaes de Paris 
e Londres, em que apresentámos alguns 
especimens de casulos e seda fiada, rece¬ 
bemos apenas expressões de animação, 
para nos convidar a produzir, mas não 
nos quizeramcontar como verdadeiros pro- 
ductores, nem em consciência o podiam 
fazer, sem que apresentássemos provas 
iiTecusaveis de que entre nós a produc¬ 
ção da seda era uma industria seriamente 
estabelecida. 

Não nos devem desanimar as diíHcul- 
dades que ainda temos a vencer para nos 
vol. va 


apresentarmos á face da Europa como 
produclores de seda; offerecendo ás fa¬ 
bricas dos paizes industriaes boa quota 
parte da matéria que ellas consomem. 

Situados numa região propicia á cultura 
da amoreira, e aonde a larva, que gèra 
>a seda, está ainda felizmente isenta da 
terrivel épizootia, que tem flagelado os 
paizes sericulas, e tendo alem d’isso uma 
população femenina intimamente afeiçoada 
á creação do sirgo, lemos rigoroso dever 
de cultivar seriamente este ramo da in¬ 
dustria agrícola para acrescentamento da 
nossa prosperidade e da honra nacional. 

Não é esta de certo uma industria nova 
e desconhecida do nosso povo, que se per- 
tende introduzir pela primeira vez no paiz; 
é já antiga, e pela sua vulgarisação e pro¬ 
gresso se empenharam noutro tempo ho¬ 
mens de merecimento e auctoridade. Cau¬ 
sas talvez muito complexas obstaram a 
que lançasse profundas raizes e surgisse 
vigorosa. 

Em Traz-os-Montes e na Beira-Alta, de¬ 
pois de ter vegetado por longo tempo som- 
nolenta e decadente, começa agora a rea¬ 
nimar-se; e d’este movimento ascendente 
se elle for conduzido, virá a sua regene¬ 
ração. 

A pèbrina, essa desastrosa épizootia, 
que ha dez annos invadiu as raças mais 
estimadas do bômbix mori *, tem cau¬ 
sado immensos damnos e considerável 
ruina nos paizes, em que a sericultura 
havia prosperado, e que nella baseavam 
a sua principal fortuna. Contagiosa e he¬ 
reditária propagou-se com incrível rapi- 
diz, levando os seus estragos ás regiões 
mais afastadas. Poucos districlos Acaram 
incólumes. Os creadores do sirgo viram-se 
obrigados a ir procurar a semente d’esta 
interessante larva a esses logares privi- 
ligiados. Uns foram para o oriente abas¬ 
tecer-se d’ella na Rumania, na Rumelia e 
alem do Caucaso, vencendo immensas di¬ 
ficuldades ; alguns vieram para o occi- 
dente (pelo o que parece a instancias do 
sr. Moser,) procural-a às pequenas e quasi 
ignoradas sirgarias de Traz-os-Montes e 
Beira-Alta. Foi em 1858 que aqui apare¬ 
ceram pela primeira vez commissarios de 
casas francezas de Vauclus, os srs. Me- 
nards de Val-Reas, fazendo logo compras. 


1 Alguns entomologistas dao também ao insecto que 
produz a seda o nome de sericaria mori (sericaria da 
amoreira) donde naturalmente procede o nome sirgo que 
entre nós é vulgar. 
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relativamente consideráveis, de semente a plantação das amoreiras, a creação do 
do nosso sirgo. sirgo, e o trato das sedas. 

A_ grande procura d’este genero que- É natural que não venha de mais longe 
brpu a indolência das creadeiras do sirgo, que do reinado do senhor D. Pedro n, 
que, estimuladas pela esperança de um so- e que tivesse a sua principal origem nas 
frivellucro, deram alguma actividade ás deligencias que fez o conde da Ericeira, 
suas creações annnaes, limitando-se por D. Luiz de Menezes, para propagar por 
emquanto a produzir um pouco mais, sem todo o reino a plantação das amoreiras, 
se preocuparem muito de produzir me- As mais antigas d estas arvores, que 
lhor. por aqui se encontram, não excedem a 

A ambição, a ignorância, e esta falta de 200 annos. 
probidade, que desgraçadamente vae in- As providencias posteriores, com que, 
vadindo todas as classes, ia já deitando a no reinado do senhor D. José i, o minis- 
perder este novo ramo de commercio. Al- tro immitador de Colbert, na sua im^l- 
gumas creadeiras, em vez de preparar a ciência pelo engrandecimento nacional, 
semente dos casulos mais bem conforma- pertendeu robustecer a industria neste 
dos, escolhiam expressamente os peores, reino, foram seguramente as mais ener- 
a que chamam parchas, e os dobrados, gicas, como se vê, particularmente, em 
produzindo assim uma semente degene- relação á sericultura na Extravagante de 
rada, com que perlendiam enganar os com- 20 de Fevereiro de 1752. Quando, no 
pradores, enganando a sua própria fortuna, reinado seuuinte, se estahaleceu, em 1784, 
Lavrou logo em França o descrédito da a Fabrica Real de fiação de seda, na villa 
semente do nosso sirgo ; mas a carência de Ghacim, eslava jà nesta província a se- 
d'elle era tal, que os comnlissarios se re- ricultura bastantemente adiantada para lhe 
solveram a comprar o casulo para elles fornecer matéria primaria ao seu trabalho, 
mesmos prepararem a semente, que de- Já nesse tempo contava esta província 
viam exportar. Com esta começaram tam- diversos lheares, porém era a seda da 
bem a levar o casuloseco para serfiado em nossa producção tão mal fiada, que as fa- 
França, e aqui mesmo tem feito tentali- bricas de Bragança importavam muita de 
vas de fiação, a que por ora não lhes é Itilia e da China, por não poderem ser- 
permiltido dar grande desenvolvimento em vir-se da nossa, 
quanto não tiverem operarias amestradas Para obviar a estes inconvenientes man- 
nesta sorte de trabalho, que, apesar de dou o governo vir de lialia homens pe- 
simples, é delicado e requer uma certa ritos em todos os ramos da sericultura, 
aptidão. os quaes deviam ensinar e praticar entre 

O que é verdade é que o primeiro im- nós os melhores methodos. Entre estes 
pulso está dado. e embora elle vièsse de veio José Maria Arnaud, que foi o funda- 
causas exteriores convem aproveital-o e dor e primeiro direclor da fabrica de fia- 
dirigil-o por bom caminho. E o que de- ção de Chacim. 
vem fazer todos os que se interessam pelo' Por mais de 20 annos laborou esta fa- 
progresso e prosperidade da nossa terra, brica com varia fortuna e sempre debaixo 
As cartas do sr. Moser sobre este objecto, da direcção da família Arnaud e com pro- 
puhlicadas no Commercio do Porto, foram tecção e auxilio do governp, protecção e 
um bom exemplo. Pela minha parte cm- auxilio que não foram sufficientes oara 
vencido de que todas as noticias relativas a preservar da completa ruina que solfreu 
à sericultura portugueza podem concorrer, sendo seu direclor Caetano Arnaud. 
ibais ou menos directaraente, para o adian- Ficaram deste modo infrueluosos todos 
tamento de uma tão interessante quanto os sacrifícios, esforços e deligencias que 
esperançosa industria, tomarei a liberdade o governo fizera para estabelecer em Traz- 
de apresentar n’este artigo algumas refio- os-monies uma boa escola de fiação de 
xões sobre o que foi, o que é e o que seda: pois bera poucos são os vestígios, 
póde vir a ser, no districlo de Bragança, que ainda existem, das Imas praticas pie- 
e principalmente no concelho de Mon- montezes, que o primeiro Arnaud devera 
corvo, a producção da seda. . ler ensinado. 

II Este facto, com outros muitos, em que 

Não é facil designar com precisão a abunda a nossa historia industrial, pro- 
epoca em que principiaram n’estas regiões j vam bem o errado caminho, por onde 
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queriam levar a industria os homens de 
estado, que seguiam os princípios econo- 
micos da escola, em que se filiara o mar- 
quez de Pombal. 

Recordando aqui as superiores diligen¬ 
cias feitas pelos governos para propagar 
os diversos ramos da sericultura em Por¬ 
tugal, não devemos esquecer também os 
esforços que no mesmo sentido pratica¬ 
ram homens zelosos do bem publico, ain¬ 
da que collocados em uma esphera menos 
elevada. 

Refiro-me principalmentè ao dr. José 
Anlonio de Sá, oppnsitor ás cadeiras de 
leis na universidade de Coimbra, e socio 
correspondente da Academia real das scien- 
cias de Lisboa *, o qual no ultimo quartel 
do século passado exercia n'esta villa de 
Moncorvo o logar de juiz de fóra: Nesse 
tempo os juizes de fóra eram não só ma¬ 
gistrados judiciaes, mas lambem, como 
presidentes das camaras municipaes, ti¬ 
nham a seu cargo uma boa parte da au- 
ctoridade administrativa. 

Foi este magistrado, no seu tempo e 
n‘esta comarca, o mais zeloso e activo 
propagador da plantação e cultura das 
amoreiras/ e da creação do sirgo. Nas 
suas Dissertações-philosophico-politicai so¬ 
bre o trato da seda na comarca de Mon¬ 
corvo, que' foram impressas em Lisboa 
pela Academia das Sciencias em 1807, 
nos deixou provas positivas da sua solli- 
cilude e dos seus esforços pelos progres¬ 
sos d'este ramo da indusiria rural. 

No tempo em que vivemos, os homens 
e os acontecimentos passam por diante de 
nós com tão incrível rapidez, que não é 
para admirar que os notáveis de hontem 
sejam esquecidos hoje. Não podemos por¬ 
tanto estranhar que este, de quem fallo, 
e que pertence já ao século passado, seja 
por muitos desconhecido, ignorado até 
entre aquelles, em favor dos quae6 em¬ 
pregou tantas vigílias e cuidados. Mas é 
por isso mesmo que eu julgo cumprir um 
dever, recordando aqui o seu nome be- 
nemerito, quando pretendo fallar de um 
ramo em que elle prestou assignalados 
serviços. Não são elles tantos os homens 
que consagram toda a sua vida e intelli- 
gencia á propagação e pratica das idéas 
uteis, que nos pese o recordar seus no¬ 
mes. 

Deve ler-se, por ser muito curioso e 

1 O dr. J. A. de Sá e”a pertencente a uma familia 
«Mi hoje omito conhecida em Bragança e Lisboa. 


3Í3 

instruclivo, o plano traçado pelo dr. J. A. 
de Sá no intuito de promover a industria 
agrícola da seda na comarca de Moncorvo, 
que elle deixou escripto no Provimento 
exarado no livro chamado das amoreiras, 
e que devia servir para registo das distri¬ 
buições e plantações d'aquellas arvores, e 
cl irônica de lodos os factos concernentes 
à industria da seda. 

Este livro das amoreiras, que ficou a 
cargo da camara municipal, já não existe, 
assim como outros muitos monumentos 
hisloricos da nossa antiga administração 
municipal. Não foi a acção do tempo que 
os destruiu, foram a incúria, o desleixo, 
a ignorância e o cynismo dos homens, que 
devendo ser os representantes de uma 
época de illustração e progresso, aciua- 
ram só como forças corrosivas sobre tudo 
o que existia de bom, e não crearam coisa 
alguma util. Felizmente a imprensa sal¬ 
vou o documento a que acima me referi, 
isto é o Provimento em que se acha o 
plano adoptado pelo dr. J. A. de Sá para 
a plantação das amoreiras e creação do 
sirt.’ 0 , pois que esse documento faz parte 
da prefacção das suas dissertações-philo- 
sophico-politicas. 

Se os escriptos d aquelle magistrado nos 
podem revelar o estado em que se achava 
n’estas regiões a sericultura, no que diz 
respeito á parte technica. não nos podem 
elles, infelizmente, ser de grande auxilio 
para conhecer qual era a sua extensão e 
importância commerciai. Não ha razão al¬ 
guma para suppôr que estas fossem, ab- 
solidamente fadando, muito consideráveis; 
todavia, confrontando todas as noticias e 
dados estatísticos que podemos ainda hoje 
alcançar, chega-se á conclusão de que a 
producção da seda n’este mesmo concelho 
era l>em superior áquella que accusam os 
escriptos do citado auctor. 

Na memória que, com o titulo de Des - 
cripção economica da Torre de Moncorvo, 
apresentou á Academia das sciencias, es- 
cripta em 1786 e impressa em 1791, 
menciona clle apenas, para algumas das 
freguezias deste concelho, a limitada pro¬ 
ducção annual de 64 arrobas de seda, que 
correspondem a 768 arrobas de casulo. 

Ainda quando outras razões não hou¬ 
vesse para suspeitar aquelle algarismo 
de inexacto, bastava a analyse do quadro 
comparativo das amoreiras, então existen¬ 
tes nas diversas freguezias, e da seda nas 
mesmas produzida, segundo as indicações 
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extraídas das mencionadas obras. (Vide 
nota A). 

Jâ no tempo que se póde chamar da 
decadência d’este ramo da nossa indus¬ 
tria popular, depois de fechada a fabrica 
da fiação de Chacim, e antes de afiluirem 
a esta província compradores estrangei¬ 
ros, as transacções que sobre seda se fa¬ 
ziam nas feiras especiaes para este gene- 
ro, em Moncorvo, Mirandella, Alfandega 
da Fé, Azinhoso, e outras do dislricto de 
Bragança, talvez se elevassem à quanti¬ 
dade de 20:000 arraieis, que corresponde 
a 240:000 de casulo fresco, pertencendo 
d’estes de 48 a 50:000 aos productores 
do concelho de Moncorvo (Nota B). É to¬ 
davia para notar que a estatística ofRcial, 
ainda hoje, está longe de accusar aquelles 
algarismos; pois que a do anno de 1863 
deu apenas 94:895 kilog. de casulo fresco 
para a colheita de todo o dislricto de Bra¬ 
gança; mas aqui devemos attenderã pouca 
exac-tidão das declarações, feitas sempre a 
medo á auctoridade publica; e ainda a 
outra circumstancia hoje dominante, qual 
é a de ser consagrada uma grande parte 
do casulo á preparação das sementes, que 
se vendem para exportação estrangeira. 

É fóra de toda a duvida que a Sericul¬ 
tura portugueza, ou antes a transmon¬ 
tana, recebeu aqui um tal ou qual impulso 
progressivo, no fim do ultimo século, an¬ 
tes de se estenderem ao nosso paiz os ef- 
feitos das convulsões poli liças e sociaes, 
que n’essa quadra começaram em França 
a abalar a constituição da velha Europa. 

Em 1 786 no concelho de Moncorvo fo¬ 
ram dadas ao manifesto 5:333 amoreiras, 
e logo em 1787 se distribuiram e planta¬ 
ram mais 5:601. Ignoro se nos annos se¬ 
guintes se fizeram mais plantações de vulto; 
porém creio que não, porque não restam 
vestígios de um augmento proporcional 
áqnelle. Hoje o numero das amoreiras 
existentes é já escasso. É certo que mui¬ 
tas teem desapparecido por elfeito de pre¬ 
matura caducidade, resultante do mau 
systema de plantação e maus tratos que 
solTreram, sem fallar ainda nas que foram 
destruídas por mera brutalidade. Citarei 
por curiosidade um exemplo d esta ultima 
causa de destruição. 

N’um largo campo, ainda que irregu¬ 
lar, que está proximo a esta villa, e que 
se chama da Corredoura, existia ainda não 
ha 40 annos, uma bella plantação de amo¬ 
reiras, que uão tolhia o logradouro pu-1 


blico e deixava ainda livre um largo espaço 
para os exercícios militares. N’elle o ba¬ 
talhão de caçadores n.° 5, que aqui se 
organisou é esteve por muitos annos acan¬ 
tonado, manobrava frequentemente, sem 
que as amoreiras lhe contrariassem os 
movimentos. Posteriormente um coronel 
das milícias de Miranda, querendo exerci¬ 
tar o seu regimento, achou aquelle campo 
insufiiciente para as grandes evoluções 
bHlicas da sua primorosa taclica; e um 
bello dia, inflammado de furor guerreiro, 
ordenou aos porta-machados que derru¬ 
bassem as amoreiras. Cairam sem resis¬ 
tência as pobres arvores aos golpes do 
machado miliciano, e o bravo militar, que 
só commandou n’esla campanha, cobriu- 
se de ridículo e atlrahiu sobre si as mal¬ 
dições dos plantadores, que ficaram pri¬ 
vados de um canital que hoje não seria 
menor de 2 : 000(51000 réis, pois que foram 
mais de cem as arvores derrotadas e actual- 
mente a folha de uma amoreira regular 
vende-se annualmente por 1#000 réis, ou 
ainda mais. 

Todas as nossas plantações anligaà fo¬ 
ram feitas com amoreiras negras, aindá 
as que são de uma época em que já, na 
alta Ilalia e no sul da França, diversas 
variedades de amoreiras brancas haviam 
substituído as primitivas da outra especie. 
Na Sicília e nas Calabrias dâ-se o mesmo 
facto que entre nós; porém alli, segundo 
assevera o conde de Gasparim, existe um 
motivo, talvez plausível, para repellir as 
plantações de amoreiras brancas e das 
mullicaules. No clima do sul da Italia é 
muito precoce a vegetação d’estas ultimas 
arvores, o que as expõe às geadas da pri¬ 
mavera, sugeitando-se a uma exislencia 
muito prccaria; porém n’esta nossa região 
não acontece o mesmo: a vegetação ma¬ 
nifesta-se mais tarde e são raras e pouco 
perigosas as geadas em abril. As poucas 
amoreiras brancas, que já aqui existem 
hoje, prosperam maravilhosamente e co- 
breimse de uma vegetação luxuriante. 

0 que é verdade, é que no tempo a 
que me refiro, não se propagaram senão 
as amoreiras negras; talvez porque nin¬ 
guém deu importância á maior vantagem 
de introduzir melhores variedades, ou 
porque todos ignoravam que um dos fa- 
ctores da producção da seda fina é a boa 
qualidade da folha com que a larva se ali¬ 
menta. As plantações íizeram-se com mui¬ 
ta imprevidência e irregularidade, como 
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nesse tempo se faziam, e ainda hoje aqui 
se fazem, com poucas excepções, as de 
todas as outras arvores, sem exceptunr a 
mais preciosa e estimada n’estes sitios, 
que é a oliveira. O acaso ou o capricho 
dirigiram os plantadores. Por isso nós ve¬ 
mos as velhas amoreiras, que por ahi exis¬ 
tem, irregularmenledesseminadas em vol¬ 
ta das povoações, em logares quasi sempre 
impróprios e incommodos para a colheita 
das folhas; entregues inteiramente á na¬ 
tureza, sem o menor trato e cultura; ca¬ 
ducas, disformes e tortuosas como arvores 
silvestres abandonadas e de pouco présti¬ 
mo : e comtudo esta boa arvore tem dado 
sempre um rendimento merecedor de al¬ 
guma altenção da parte dos seus proprie¬ 
tários, que actualmente recebem pela folha 
de cada uma d elias um preço annual que 
varia de tóOOO a 1^800 réis. 

Ha pouco mais de Pá annos o sr. Ma¬ 
nuel Deutel de Figueiredo Sarmento plan¬ 
tou em boa terra uma linha de amoreiras, 
que lhe foram dadas como multicaules, 
mas que eu supponho pertencerem à va¬ 
riedade colomba, a que os francezes tam¬ 
bém chamam reine-blnnche. Estas arvores 
tomaram em pouco tempo notável desen¬ 
volvimento ; o seu tronco elevou-se recto 
e vigoroso; coparam admiravelmente, e, 
tratadas como arvores soltas, subiram, e 
tem hoje mais de oito melros de altura. 
Foram as primeiras amoreiras brancas das 
variedades mais estimadas que n’estes si¬ 
tios appareceram. Mas a rutina impera 
por tal modo na republica agrícola que 
não houve quem seguisse tão bom exem¬ 
plo, Lembrou-se alguém de dizer que o 
nosso sirgo não comia a bella folha d'a- 
quellas arvores; todos repetiram e acre¬ 
ditaram esta inépcia, e ainda hoje muitos 
a repelem. Este erro é geral no dislricto 
de Bragança, apesar das experiencias já 
feitas era contrario com excedente resul¬ 
tado. As creadeiras de sirgo, que n’este 
anno se serviram já das folhas da amo¬ 
reira branca, o que dizem, é que o bicho, 
que uma vez a comeu, já não quer depois 
acceitar a da amoreira negra, e então las¬ 
timam que não haja suíBciente para o nu¬ 
trirem exclusivamente com ella. 

O governo civil de Bragança mandou 
distribuir, haverá quatro ou cinco annos, 
sementes de amoreiras brancas, e este con¬ 
celho foi contemplado n’esta distribuição. 
Disse-se por essa occasião que a camara 
municipal faria um viveiro daquellas ar¬ 


vores para propagar a sua plantação, ce¬ 
dendo depois gratuitamente as plantas aos 
proprietários do município. Fizeram gran¬ 
de injustiça àquella corporação, que tem 
sempre sido, eé, inteiramenle indillereute 
ás coisas de utilidade publica. Das semen¬ 
teiras, que alguns indivíduos então fize¬ 
ram, unicamente escaparam, que eu saiba, 
duas porções: uma de que o sr. Deutel 
fez um pequeno viveiro, e outra de que 
meu irmão Anlonio Claudino obteve tam¬ 
bém outro viveiro, que n’este anno me 
forneceu duzentas plantas que dispuz em 
boa terra. Na próxima primavera tenciono 
fazer nova sementeira com as sementes 
que me enviou o meu particular amigo 
Rodrigo de Moraes Soares; e delias re¬ 
partirei com as pessoas que já aqui se 
acham convertidas á idéa de adoptar e 
promover a plantação das amoreiras bran¬ 
cas. 

A adopção das melhores variedades de 
amoreiras brancas e a sua propagação em 
larga escala são os primeiros passos para 
a reorganisação da sericultura ; mas, como 
se acaba de ver, estes primeiros passos 
estão ainda em tentativa n’esta região. Po¬ 
rém esta mesma circumstancia, e o ser 
este ramo da nossa industria agrícola tão 
esperançoso, faz-me crer que é actual- 
menle o momento opportuno para discu¬ 
tir e resolver uma questão importante e 
de subido interesse para os cultivadores. 
Sem pretender entrar agora n’esta dis¬ 
cussão, indicarei apenas o seu objecto, 
como elle já foi proposto em França, na 
Prússia e creio que na Ilalia, esperando 
que os homens competentes a esclareçam 
à luz da experiencia. 

Em vista do que ha dez annos a esta 
parle tem occorrido nos paizes, em que 
a sericultura está mais adiantada, convirá 
adoptar e seguir á risca os methodos da 
cultura forçada das amoreiras? Não será 
mais conveniente abandonar a pratica da 
enxertia e da póda das plantas, d’essas 
operações que modificam profundamenle 
a sua constituição, e deixar antes crescer 
as arvores livremente como no estado sil¬ 
vestre ? 

Não padece a menor dúvida que, pelo 
emprego dos methodos aperfeiçoados da 
cultura artificial das amoreiras, se obtem 
em menos tempo e com mais facilidade de 
colheita, maior copia de folha, o que tudo 
redunda em considerável economia. Mas 
apar d’esta abundancia e d’esta economia 
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não virá lambem a alteração no vigor do 
sirgo e as enfermidades resultantes d’um 
alimento alteranle ou debilitante? Para 
não ir mais longe procurar factos que 
sirvam a illucidar esta questão, citarei 
apenas o que entre nós se observa. O sir¬ 
go creado com a folha das nossas amo¬ 
reiras negras e silvestres não foi até agora 
contaminado pela pébrina, e a sua semen¬ 
te, colhida aqui, produz ainda em França 
uma geração de indivíduos robustos. 

E verdade que os casulos que elle aqui 
fórma, nutrindo-se com a folha da amo¬ 
reira negra, fornecem menor quantidade 
de seda e por isso menos estimados, o que 
seguramente é devido, não tanto à con¬ 
formação especial da raça, como á quan¬ 
tidade e qualidade do alimento. Po sr. 
Henrique de Lima, secretario geral do go¬ 
verno civil de Bragança, sei eu que ha 
dois annos tem mandado crear o sirgo 
com folhas de amoreiras brancas silves¬ 
tres, isto é não enxertadas, e que assim 
tem alcançado excellente resultado, asse¬ 
gurando-lhe os compradores, que em todo 
o dislricto não a ha melhor. 

Não deixarei este assumpto sem dizer 
à minha opinião sobre o que me parece 
mais conveniente fazer nas condições etn 
que nos achamos. 

t.° Devemos propagar sem demora a 
plantação das melhores variedades d’amo- 
reira branca. 

2.° Ainda que sugeilemos a maior parte 
d’e!las i cultura forçada, para mais breve 
podermos dar ao sirgo nutrição apropriada 
à elaboração da boa seda, devemos reser¬ 
var uma porção de amoreiras não enxer¬ 
tadas e silvestres para crear o sirgo des¬ 
tinado á producção da semente. 

Afligura-se-me que d’este modo pode¬ 
remos obter melhor seda, e aperfeiçoar 
successivamente a raça do nosso sirgo, 
conservando-lhe o vigor necessário para 
resistir à invasão da pébrinha, na parte 
em que esta depende da qualidade da ali¬ 
mentação. 

Deixando agora esta curta digressão 
sobre as amoreiras, vejamos se é possível 
determinar qual tenha sido o incremento 
que n’estes últimos annos tomou n’este 
dislricto, a producção da seda, e se, apar 
do augmento, experimentou sensível me¬ 
lhoria. 

III 

Começarei por declarar, em boa cons¬ 
ciência, que não-é factl satisfazer com se¬ 


gurança a justa curiosidade publica no 
que diz respeito à extensão que ultima¬ 
mente tomou a creação do sirgo, n’estes 
sítios tão propícios a similhaute indus¬ 
tria. 

Documentos authenticos e irrecusáveis 
n’esta matéria não qs conheço, nem sus¬ 
peito que existam. É necessário pois soc- 
correr-me às informações de pessoas au- 
clorisadas e conhecedoras deste ramo, e 
dentre ellas citarei o nome do sr. Paulo 
Ferreira, do governo civil de Bragança, 
ao qual devo a fineza de me haver forne¬ 
cido valiosos esclarecimentos sobre a ques¬ 
tão sugeita. 

No conceito das pessoas, que me pare¬ 
cem mais bem informadas, a producção 
sericula do destricto de Bragança no pre- 
zente anno, é calculada em perto 200:000 
kilog. de casulo fresco. Creio que esta 
computação não estará muito longe da 
verdade pois a vêjo, até certo ponto, coa- 
firmada pelas noticias que tenho das com¬ 
pras realisadas n’estes sitios por tres ca- 
zas france/as e uma portugueza. 

Estas compras subiram a I42:500kilog. 
Ao centro e norte da província concorre¬ 
ram também outros compradores, e entre 
estes alguns hespanhoes. 

0 preço do casulo em fresco, ao tirar 
dos ramos, que antigamente era de I2D 
a 180 réis por arratel, foi este anno su¬ 
bindo aié 300 reis para as melhores qua¬ 
lidades, e a 240 réis para as inferiores. 
Uma porção do cazulo, comprado pelos 
francczes e hespanhoes, foi destinada à 
preparação da semente, porém á maior 
parte foi exportado, depois de secco, para 
ser convertido em seda. 

Na primeira carta sobre o estado actual 
da sericultura portugueza, e que foi pu¬ 
blicada em o n. ’ 257 do Commercio do 
Parto, diz o sr. E. Moser que não duvida 
que este anno attingisse o algarismo de 
500 a 600 contos de réis o valor da pro- 
ducção do casulo, semente do sirgo e seda 
grega nos districtos de Bragança, Guarda 
e Vizeu, que são productores d’este genero. 
Poderá ser que assim seja, e é natural que 
o sr. Moser. muito conhecedor deste ramo 
de commercio, tenha os melhores funda¬ 
mentos para poder apresentar aquella 
opinião; entretanto pelo que eu sei do 
dislricto de Bragança, aonde mais avulta 
esta industria, acho bastante elevado 
aquelle algarismo, que no meu conceito 
ficaria bem reduzido a metade. Não se 
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desconsolem com esta minha opinião os 
eulLuisiastas pela nossa sericultura, por 
que se a não reputo ainda um a industria 
forte e solidame te estabelecida, tenho fé 
que o púde vir a ser, e em pouco tempo, 
se todos os que nos inlressâmos por ella 
nos ligarmos sinceramenle para a activar 
e conduzir por bom caminho, e princi¬ 
palmente se o governa satisfizer ás justas 
reclamações do paiz, abrindo prompla- 
mente as vias de communiração aperfei¬ 
çoadas, tão necessárias ao augmento de 
producção e ao commercio, e se não des¬ 
cuidar a mais larga dessiminação do en¬ 
sino profissional. 

Não ponho todavia em duvida que a 
producção da seda entre nós, tenha con¬ 
sideravelmente augmenlado, e mostre de- 
cedida lendencia para elevar-se. Parece 
até que n’este anno fôra ella em muitas 
parles sómenlc limitlada pela quantidade 
de amoreiras aproveitáveis, chegando des¬ 
ses logares a conhecer-se verdadeira pe¬ 
núria de folha. 

Ainda ha poucos annos não se fazia 
n’este districto nem o commercio da se¬ 
mente do sirgo, nem do casulo para ex¬ 
portação estrangeira. Todo o casulo pro¬ 
duzido, fóra a pequena porção destinada 
â continuação da especie, era, bem ou mal 
fiado, cgnvertido em seda que se vendia 
nas feiras, acima indicadas, para consumo 
dos lheares do reino (Viilà Nota c). Hoje 
a creação do sirgo tem já por objecto os 
tres fins indicados: venda da semente e 
do casulo para exportação, e a fiação para 
consumo da seda. Suppondo (o que tal¬ 
vez não seja muito exacto), que esta ultima 
e antiga sahida ficou sendo constante; 
vieram seguramente as duas novas opera¬ 
ções activar a producção, resultando d’ahi 
augmento considerável. Continuará-elle ? 
£ quaes são as condições que o podem 
favorecer? Examinaremos estas questões. 

IV 

O trato da seda é uma industria com¬ 
plexa,.em parte rural em parte fabril. 

A parte rural, aquella que mais de perto 
nos interessa, subdevide-se em dois ramos 
bem distinctos: um, pura e exclusivamente 
agrícola; o outro, pertencente ázoolechnia. 
Ao primeiro pertence a cultura da amo¬ 
reira, ao segundo a creação do sirgo. 

A parle fabril também se subdevide em 
dois ramos distinctos: a fiação da seda 
e a fabricação dos tecidos. Esta ultima 
viveu sempre fóra dos campos, e é uma 


industria essencialmente urbana; porém a 
primeira tem conservado entre nós um 
caracter rural 1 vivendo a par das nossas 
pequenas sirgarias, n’uma simplicidade 
verdadeiramente campestre ; por isso con- 
sideral-a-hemos lambem no que temos a 
dizer sobre o futuro da nossa sericultura. 

Examinemos agora segpidamente, e por 
sua ordem, cada um dos ramos que ficam 
indicados. 

Todos sabem que a folha da amoreira 
é o unico alimento do sirgo ; é com ella 
que se nutre e d’onde lira a matéria pri¬ 
maria para elaborar a seda, de que tece 
o seu casulo ou ninho, em que se passam 
as mysteriosas transformações, que con¬ 
vertem a larva em chrysalida e esta em 
borboleta cuja unica missão é perpetuar 
a especie. 

Sem a folha da amoreira, nem a larva 
se nutre, nem o casulo se fôrma. Está por 
conseguinte fatalmente ligada a producção 
da seda á existência da amoreira. Para 
ler muita seda, é indispensável ter mui¬ 
tas amoreiras. 

Eis aqui o primeiro obstáculo ao rá¬ 
pido e prompto augmento da producção 
da seda n’este districto. 

São poucas as amoreiras adultas; e mui¬ 
tas das que existem são caducas. Nas sir¬ 
garias mais regulares d’estes silios uma 
creação de 25 grammas de semente re¬ 
quer pelo menos oito boas amoreiras, e 
produz termo medio 50 kilog. de casulo. 
No concelho de Moncorvo não existem hoje 
talvez mais de 8:000 amoreiras, e por isso 
a nossa producção actui attinge o seu má¬ 
ximo quando se eleva a 50:000 kilog. 
de casulo fresco. Nos outros concelhos do 
districto, que são productores de seda, 
acontece de certo o mesmo, e a meu ver 
a producção d’este anno não esteve longe 
do limite máximo. 

Se queremos portanto, que a sericul¬ 
tura tome vulto entre nós, é absoluta¬ 
mente necessário dar grande desenvolvi¬ 
mento à plantação das novas amoreiras. 

Que o solo e o clima d’estas regiões 
montanhosas são eminentemente proprios 
para a cultura da amoreira, e até das suas 
variedades brancas, estão-o dizendo essas, 
de que já faltei, e que, tendo apenas doze 
annos de existência podem produzir 100 

i Não destroem a generalidade d’esta asserção alga- 

I mas excepcõee, como a existe cia danotayol fabrica de 
fiação do sr. conde de Farrobo pert® de ViUa Franca, • 
a e x li neta fabrica de Chacim. 
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kilog. de folha que é a quantidade que se 
exige flo sul da França, a uma arvore 
solta de 20 annos e na plenitude da sua 
força. 

No que respeita á creação do sirgo, ha 
muito que reformar, desde a preparação 
da semente até á seccagem do casulo. 
Existem hoje os mesmos vicios e os mes¬ 
mos erros, senão mais, do que existiam 
no tempo do dr. José A. de Sá, que d’elles 
se queixa amargamenle nas suas Disser- 
tações-phylosophico-politicas. 

Não pretendo fazer aqui um tratado de 
sericultura; mas devo contar como as coi¬ 
sas se passam, e chamar a atiehção dos 
interessados para os pontos em que a re¬ 
forma é mais urgente. 

No decurso d’este artigo tenho fallado 
algumas vezes nas nossas sirgarias; mas 
não se intenda, que usando d esta deno¬ 
minação, pertendo fazer acreditar qpe 
existem aqui em Traz-os-Montes estabe- 
cimentos especiaes com todas as condições 
próprias para a creação regular e nietho- 
dica do sirgo, como são em França as 
magnamries *. Se algum existe não lenho 
d’elle noticia. O que eu aqui vejo é a au¬ 
sência completa de locaes apropriados 
para aquelle destino. Todas as casas, par¬ 
dieiros e choupanas servem indistincta- 
mente, na estação apropriada, para a 
creação do sirgo. As famílias que se dão 
a esta industria não possuem, geralmente 
fallando, habitações com as commodidades 
necessárias para destinar pelo menos uma 
sala ao tratamento do sirgo ; assim cada 
um se arranja como póde, e quasi sempre 
mal. A esta impropriedade das casas anda 
annexa a falta do acceio, que é tão essen¬ 
cial para o bom resultado da creação da 
larva. A reforma n'estes pontos só póde 
introduzir-se com os bons exemplos, com 
a vulgarisação dos bons preceitos por meio 
de uma instruccão largamente dessimina- 
da, e com a formação de pequenas asso¬ 
ciações que trabalhem em commum com 
mais facilidade e economia. 

Na preparação da semente ha geralmente 
uma grande incúria, e esta preparação é 
uma parte altamente interessante para o 
progresso e aperfeiçoamento da nossa seri¬ 
cultura. A ignorância das creadeiras é a 
principal causa da producção da má se¬ 
mente. Em vez' de escolher os casulos 

* No sul da França dá-se ao bicbo da seda o nome 
de maynan, e dahi vem o nome de mannuneries dado 
*08 estabelecimentos ou locaes em que elle se cria. 


mais perfeitos, e ter o devido cuidado em 
classificar e apartar os pertencentes aos 
differentes sexos para os dispor na ordem 
conveniente, a fim de facilitar a fecunda¬ 
ção no acto da saida das borboletas, des¬ 
tinam para a continuação da especie os 
casulos de inferior qualidade, aquelles que 
peior se comportam na fiação, os chama¬ 
dos parchas de tecido frouxo e mancha¬ 
dos, e os dobrados, que ineptamente de¬ 
nominam machos, e que foram urdidos 
por duas larvas. 

A este erro capital e imperdoável se 
deve o mau credito que ao principio se 
espalhou em França relativamente às se¬ 
mentes d’esla proveniência. Os primeiros 
exportadores, quesoffreram grandes dece¬ 
pções, tomaram a final a resolução de 
virem aqui elles mesmos preparar a se¬ 
mente, e outros abandonaram este com- 
mercio para fazerem unicamente o do ca¬ 
sulo. 

0 commercio das sementes do sirgo 
transmontano e beirão, que em França 
chamam das montanhas occidentaes, está 
sendo para alguns especuladores altamente 
lucrativo, quando é bem dirigido: 100 ki- 
logrnmmas de casulo podem fornecer 5 
de semente, e pelos preços actuaes 1 ki- 
logramma d’esta pouco póde exceder a 
12,M)00 réis. . 

Em França véndeu-se este anno a onça 
da semente do nosso sirgo de 15 a 20 
francos, e como elles chamam agora onça 
a '/«o do kilogramma, lemos que o preço 
d’esla unidade foi alli de 108 a 1440000 
réis. Porém não poderá qualquer fazer este 
commercio, sem ter adquirido entre os 
creadores francezes uma absoluta con¬ 
fiança. 

Em França ainda muitos duvidam da 
bondade da semente do nosso sirgo, ape- 
zar do bom resultado que alguns creado¬ 
res alli leem alcançado com elles. 0 sr. 
Antonio Caetano de Oliveira, intelligente 
negociante d’esta villa, que acaba de re¬ 
gressar de uma viagem que fez ao sul da 
França para estudar o commercio da seda, 
asseverou-me (o que eu também jà sabia 
por creadores francezes), que vira nas sir¬ 
garias de Voucluse, que os casulos alli 
obtidos cora o sirgo da semente transmon¬ 
tana, eram muito superiores aos aqui for¬ 
mados. 

Em um artigo com o titulo de —Les 
désastres sérúoles de 1864, que se encon¬ 
tra no Journal d’Agriculture Pratique n.° 
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21 de 5 de novembro, lemos o seguinte 
periodo: 

«Par une bisarrerie dont la Science 
doit faire son profit, non seulemenl ces 
mimes graines ont bien idos, bien man- 
gé, bien coconné dans les campngnes des 
environs de Fontenay et chez mr. du 
Temps et chez mr. Raoul Godet de la. 
Riboulerie, íun de ses roisins, qui a bien 
ronlu Faider dans ses expériences, mais 
de graines de Portugal dites montagnes 
occidentales qui, chez moi (mr. de Gal- 
berl) et dans une partie du Midi, après 
acoir bien passê les premières mues, se 
sont médiocrement comportées á la mon- 
tée, ces mimes graines, dont favais tras- 
mis un échantillon à mr. du Temps, on- 
réi ssi admirabhment chez lui. l a mala- 
die ve serait donc pas en gu me dans la 
graine, ainsi quon Fa ecrit.» 

Parece que as sementeiras transmontana 
e a do Japão são ainda as uniras que dã<> 
bom resultado em França. Se a respeito 
das nossas se propaga o bom credito, 
como é provável, nao duvido que na pró¬ 
xima campanha sericula, aíTIuam a estas 
províncias muitos estrangeiros com o fim 
de preparar a semente, resultando d’ahi 
considerável elevação no preço do bom e 
escolhido casulo. Ha já quem prognosti¬ 
que que este preço treplicará ainda, rom 
grande vantagem para os exportadores de 
semente. 

Que se exporte o casulo ou a semente, 
p.im nós, tio estado actual, é coisa indif- 
ferente. Em todo o caso o que convem é 
que se produza bom casulo, porque será 
esse o que ha de ter preço excepcional. 

O casulo que se produz nas nossas sir¬ 
garias é geralmente inferior ao produzido 
nos outros paizes, não tanto pela quali¬ 
dade da seda que d’elle se tira. como pela 
quantidade. Com 4 kilogrammas de ca¬ 
sulo secco da Turquia obtem-se 1 kilo- 
gramma de seda; para fazer esta mesma 
quantidade é necessário 5 kilogrammas do 
nosso. Se o nosso se vende a 15 francos, 
o da Turquia vale 20 francos. A relação 
entre o peso do casulo fresco ao tirar do 
ramo, e o peso do mesmo casulo depois 
ce secco, é de 4:1. 

A razão da inferioridade do nosso ca- 
solo, em relação ao dos paizes sericnlas, 
não depende tanto da raça do sirgo, como 
da qualidade e quantidade da alimentação. 

, As fiandeiras francezas dizem com razão, 
que o nosso sirgo padece fome. Os topos 


dos casulos não são bem fornecidos, a 
larva não teve bastante matéria.para os 
fazer espessos. Assim dão elles na fiação 
um fio menos longo e muitos esperdicios, 
que se aproveitam só para cardar. 

Se a larva alimentada com parcimônia 
o com folha menos própria não fórma um 
casulo em boas disposições, também não 
poderá a borboleta, que d’ella resulta, 
produzir boa semente. É a boa e farta 
alimentação um dos pontos que as nossas 
creadeiras devem ter muito em vista. E 
aqui estamos ainda no ponto principal da 
questão — instante necessidade de aug- 
mentar as plantações das amoreiras bran¬ 
cas. 

A exportação do casulo não creio que 
possa ir, por emqiianto, muito mais longe 
do que foi no presente anno, pela razão 
suprema de se não poder alimentar muito 
mais sirgo, em quanto não houver maior 
abundancia de folha, nem convém forçar 
a producção, distribuindo o pouco ali¬ 
mento que existe, como se faz n’uma 
praça bloqueiada. 

Este anno e n’este districto, como já 
disse, o preço do casulo regulou entre 
240 e 300 réis por arratel, em fresco. 
Os exportadores procedem depois das 
compras à separação das qualidades, e à 
seccagem ou sufibcação dos que não tem 
de servir para producção de semente. 
Entre nós usava-se a suffocaçâo ao sol, 
methodo eronomico, mas inrommodo e 
exposto a muitos contratempos. Os ex¬ 
portadores suíTocam as crysalidas em es¬ 
tufas, aquecidas a fogo directo, ou por 
meio do vapor. N’esla operação o pezo 
do casulo fica reduzido a */* do que era. 

A exportação faz-se cm saccas de al¬ 
godão, que, dos diversos pontos são con¬ 
duzidas em cargas ou carros até á Foz 
do Sabor, e ali embarcadas no Douro até 
ao Porto. 0 frete pelo rio regula a 2500 
réis por 100 kib grammas, e o seguro 
fluvial 3500 réis para a mesma quanti¬ 
dade. 

Do Porto até Marselha, por St. Nazaire, 
custou este anno o transporte de uma 
boa porção de casulo, ao sr. Oliveira, a 
razão de I3#500 réis por 100 kilogram¬ 
mas. O preço da venda do nosso casulo N 
regulou em França de 15 a 17 francos o 
kilogramma. E, coisa notável, e que muito 
convém attender, o casulo furado, isto é 
aquclle que serviu á producção da se¬ 
mente, que antiguamente não valia maia 
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de 2 a 3 francos por kilogramma, ven- 
dc-se actualmente de H a 12 francos, 
circumslancia esta que dá uma vantagem 
considerável aos preparadores da semente 
para exportação. 

Quizera apresentar aqui, antes de ter¬ 
minar, a conta da produeção do casulo 
nas nossas pequehas sirgarias ; mas qual 
é a criadeira que, mesmo sabendo ler e 
escrever, o que é muito raro, tenha a 
menor noção de contabilidade? Limilo-me 
portanto a apontar alguns dados para que 
qualquer possa fazer o calculo com sulli- 
ciente approximaçãn. 

üma mulher activa e diligente pode 
tratar (como cilas aqui tratam) o sirgo 
proveniente de uma otiça (2-í r ,6) de se¬ 
mente, associando-se com outra que vae 
colher e transportar a folha. Se a criação 
corre hem, produz 4 airohas de casulo 
fresco, isto é, proximamente ftt) kilo- 
grammas. A foll.a necessária para esta 
produeção é fornecida por 8 ou 10 amo¬ 
reiras, e não lhe cusla mais de líióODO 
réis. 0 preço de uma onça de semente, 
quando lhes é necessário compral-a, não 
lhe leva mais de íiOü réis. 0 material 
não entra no calculo, poique não ha ma¬ 
terial apropriado. Assim duas mulheres 
em 40 dias de trabalho podem apurar 
19)5900 réis com os preços actuaes. A 
maior parle das criações de sirgo que se 
fazem em Moncorvo são feitas ainda em 
menor escala, quasi sempre com meia 
onça de semente e não produzem além 
de duas arrobas de casulo. 

Para esta gente è apenas um entrete¬ 
nimento lucrativo, o que se nos afligura 
uma industria tão esperançosa, e por essa 
mesma razão ella o deve ser. Assim como 
cada uma das larvas faz o seu casulo, cada 
uma d estas boas mulheres traz ao mer¬ 
cado a sua canastra de casulos. Não falte 
a folha da amoreira, não sejam as nossas 
sirgarias invadidas pela pebrina, ou outra 
qualquer epizootia, que não faltará, pelo 
menos n’estas regiões, quem se occupe 
de produzir a seda. Basta ser esta uma 
industria que não requer capital adian¬ 
tado ; depois de vendido o casulo é que 
se pagam Iodas as despezas. 

Finalmente que direi eu da fiação ? 
Parece-me mais conveniente não dizer 
coisa alguma d esta parte em que nada | 
lia a aproveitar. Alguém já lembrou que 
se devia prohibir toda a fiação de seda 
que aqui se faz pelo melhodo, se methodo 


se púde chamar, dos antigos carrilhos ou 
rodas. A determinação não seria liberal, 
mãs era de utilidade publica. 

N'esta parte ha tudo a reformar, sem 
nada aproveitar, uem mesmo a presum- 
pção das fiandeiras, que na sua simpleza 
se julgam mestras, só porque tiveram al¬ 
guma ligação mais ou menos remota com 
as que fiaram na antiga fabrica de Cba- 
cim. 

Mr. Germont, aqui estabelecido hoje 
para fazer o commercio da seda, tenta õr- 
ganisar uma oilicina de fiação, para o que 
já tem o material necessário, e mestra ita¬ 
liana ; só lhe faltam operários devidamente 
instruídos, o que não é facil alcançar de 
repente. 

Se a creação do sirgo se pode com van¬ 
tagem devtdir pelas pequenas sirgarias, 
não acontece o mesmo à fiação, que re¬ 
quer um certo capital e uma direcção te- 
chnica apropriada. 

Dos diversos ramos em que se devide 
a industria da seda, exigem uns a con¬ 
centração em maior ou menor escala, ou¬ 
tros pedem uma descentralisação mais ou 
menos completa. Nos paizes sericolas, (e 
o nosso já se pôde considerar como tal, 
ainda que não seja senão atlendendo às 
suas faculdades produetivas,) póde a plan¬ 
tação das amoreiras ser feita pelos proprie¬ 
tários em larga escala, em terrenos apro¬ 
priados e na proximidade das povoações, 
cujos habitantes se occupam da creação 
do sirgo. Não faltando estes, a extraeção 
da folha é.segura e sempre com boas con¬ 
dições. 

Belo contrario a creação do sirgo não 
se póde einprehender com vantagem em 
grandes estabelecimentos. A altenção e 
cuidados minuciosos que exige, cuidados 
puramenle fõmeninos e destribuidos com 
amor, não podem ser prestados senão pe¬ 
las pessoas direclamente interessadas e 
dentro de um circulo muito lemitado. A 
experiencia dos paizes Sericolas tem mos¬ 
trado que as creações, que dão mais in¬ 
teresse. são as creações médias, que não 
excedem a í>00 giammas de semente Fi¬ 
cando ainda muito vantajosas para os po¬ 
bres as pequenas creações, que não exi¬ 
gem material algum importante, nem ca¬ 
pital de exploraçã •, e que lhe fornecem 
sempre durante a campanha sericola um 
salario superior ao que as mulheres e 
creanças podem alcançar em outro qual¬ 
quer trahallvo rural. 
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Em quanto á fiação parece incontestá¬ 
vel que a extrema descentralização é o 
peor de lodos os syslcmas. Pelo contra¬ 
rio os grandes estabelecimentos do Pie¬ 
monte e do sul da França mostram cla¬ 
ramente quanto é vantajosa a contralisa- 
ção de um ramo, que requer material 
importante, capital de exploração, e m- 
telligente direcção. Todavia, para as nos¬ 
sas condições actuaes e proximamente fu¬ 
turas, as medianas fabricas ou oflirinas 
de fiação, mantidas por um simples em¬ 
presário, ou pela associação dos sericul- 
tores de uma ou mais povoações vizinhas, 
podem dar excellente resultado e não re¬ 
querem material fixo, cujo preço seja 
muito elevado. O preço de uma roda com 
bacia e fornalha não chega a 45$000 rs, 
e faz por dia 350 grammas de seda grega 
com uma despeza de 700 rs. 

Mas é tempo de acabar. 

Terei eu dito bastante para que se possa 
conhecer qual foi o passado, qual é o pre¬ 
sente, qual pode ser o futuro da sericul¬ 
tura nestas regiões transmontanas? 

Decidam os leitores. Eu por mim es¬ 
tou convencido que, industrialmente fal¬ 
tando, nunca este ramo de trabalho se 
elevou aqui á altura de uma producção 
regular e verdadeiramente importante nos 
tempos passados; que presentemente dà 
alguns e sérios indícios de vitalidade,, e 
aspira decididamente a tomar uma posi- 
ção respeitável; mas para que no futuro 
possa realisar esta aspiração, é necessá¬ 
rio o concurso de muitas e importantes 
eondições. 

Ê necessário que a Providencia con¬ 
serve afastado do nosso clima esse terrí¬ 
vel flagello que nos outros paizes tem 
feito sucumbir as melhores, raças do in¬ 
teressante insecto produetor da seda. 

É necessário que os proprietários ru- 
raes tomem muito a peito a plantação e 
cultura das boas variedades de amoreiras, 
e não receiem que os seus trabalhos e 
cuidados, neste sentido, fiquem sem larga 
recompensa. 

È necessário ensinar às creadeiras do 
sirgo os bons preceitos e praticas deste 
trabalho; ensino facil, quando é acompa¬ 
nhado de bons exemplos, por que as mu¬ 
lheres do nosso povo são dóceis e intel- 
ligentes. 

É necessário ainda, ou que o commer- 
cio dé prompta e larga sabida ao casulo 
que as nossas sirgarias produzirem, ou 


que se estabeleçam oflicinas e fábricas de 
fiação que preparem seda aceitavel nos 
grandes centros manuíactorrs. 

E para que tudo isto aconteça é mais 
do que tudo necessário que o paiz seja 
bem administrado; que as camaras mu- 
nicipaes sejam inleliigentes e zelosas; que 
se difunda largamente a instrucção ele¬ 
mentar e a profissional; que se espalhem 
com profusão os livros e noticias, apro¬ 
priados à inielligencia do povo, sobre os 
diversos ramos do seu trabalho: e final¬ 
mente que se façam as estradas e os ca¬ 
minhos que não temos, e cuja falta tem 
presas e improductiyas tantas fontes de 
riqueza publica -e prosperidade nacional. 
Moncorvo 10 de dez mbro de 1864. 

V. de Villa Maior. 

nota A 

Q uadro comparativo das amoreiras manifestadas nocõft- 
collio de Moncorvo rm 1787, e da seda produzida noa 
togares do mesmo concelho segundo as indicações apre¬ 
sentadas pelo dr. José Antonio de Sá na descripçflo 
economica da mesma villa. 
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Nota * 


As principaes feiras de seda no districto de Bragança 
sAo : 

1° A de Moncorvo. a 13 de agosto, em que se fafian 

transaccôes de seda de 2.® e 3.* qualidade na importân¬ 
cia de 4:000 arrateis, quando ocommercio das sementes 
ainda nfio era conhecido. 

2.° tyirandelia, a 28 de julho. A importância das suas 
transaccôes sobe a 3:000 arrateis de seda dc 2.* e 3. a 
qualidade. Haverá 80 annos, ou pouco mais que o ne 
gociante Castro Pereira compra vo delia as bastantes aao- 
cas para carregar um carro. 

3 o A de Alíandega da Fé, a 16 de agosto, etn que §0 
vendem, para mais de 2:000 arrateis de 2.* e 3.* quali¬ 
dades. 

4.° A do Avinhoso do Mogadouro no dia 8 de setem¬ 
bro, em que se negoceiam cerca de 1:000 arrateis de 
seda de 1 .* e 2.* qualidades. 

Em Villa Flor, Vimioso, Torre de Dona Cbama, Ma- 

I cedo de Cavalleiros, Bragança, Garraxeda de Aociles • 
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Yillarinho da Ca^tanheira também ha feiras eef eciaes 
d’este genero. porem em cada uma delias as transacçòes 
são menos considerauis em >eus valores. 

N’estes ullintos annos, depois que principiou a grande 
procura da semente do sirgo para exporlaçào, na> feiras 
de 3loncorvo e Alfaiulega da Fe diminuiu proporcional- 
mente a concorri ík ia da seda fiada. Calcula-?e a expor¬ 
tação annual de semente de sirgo só n e>tes dois conce¬ 
lhos em 1300 kilog. que corresponde a 30:000 hilog. de 
casulo íresco. 

Keta C 

As sedas fiadas de 2.» e 3.* qualidade, que são as mais 
abundantes, vendem-se para o consumo das fabricas do 
Porto e alguma para Ue.-panba, sendo destinadas á fa 
bricaçào de cordões, retroz. etc. 

Da seda de 1.» qualidade parte vae para aquella ci¬ 
dade, e parie é consumida nos tbeares de Bragança. 
Serve esta para toda a qualidade de tecidos, sarjas, no¬ 
breza, setim e veludo, ma> para estes serem de superior 
qualidade, deve aquella seda empregar-se so na Irama 
com urdume de seda de Italia ou da China. 

Os preços regulares da nossa seda são : para a de 1.* 
ualidade ou fina de 4 a 4$.'00 reis o arraiei ; para a 
a 2.* de 3 a 3£U)0 réis, e para a da 3. a ou grossa de 
2£400 a 3à000 reis. Nâo ha muitos annos vendia se esta 
aqui a 1£zü0 réis o arratel. 

A seda crua de Italia custa no Porto de 8 a 8£300 rs. 
e a da China de 6£500 7^000 réis, por ser ser iiiferior 

áquella. 

Os espcrdicios, que muito avultam na fiação dos nos¬ 
sos casulos mal conformados, vendem-se ainda a razão 
de 30 a 60 reis a onça. servindo para luvas e outros ob- 
jectos grosseiros. 

Em Freixo de Espada á Cinta uma grande parte da 
seda ( consumida pelos seus lheares dc fitas, ligas e te¬ 
cidos para pannos de peneiros ; tendo a que é destinada 
para este fírn um e\ce>so de com dura na fiarão. 

No districto de Bragança os concelhos mais produeto- 
res de seda são : Muccdj de Cuvnlleiros e Bragança pro¬ 
duzindo ambos muita seda de I * qualidade que chamam 
de (nbrua por ser fiada segundo o svsleina da anliga 
fabrica de Chaein Mirandella e Mune urro produeto- 
res de muita seda grossa de 3. a qualidade — Alfandega 
da Fc que produz seda de i. ã qualidade. Em todos os ou¬ 
tros concelhos a producção é menos do que n aquelles, e 
a sèda é de 2.** c 3.* qualidade, excepto em Mogaduuro 
aonde se fia muita da primeira qualidade. 


VETERINÁRIA PRATICA 

PtlypSfl da vagina. — Queda completa 
do eaaco 

Manifesta-se muitas vezes sem causa 
conhecida o apparecimenlo de excrescên¬ 
cias carnudas, molles, avermelhadas e in¬ 
dolentes na membrana mucosa da vagina, 
as quaes constituem os chamados polypos 
d’este orgão, designados também pelo no¬ 
me de condylomas. 

Existem umas vezes isolados, outras 
reunidos em massas mais ou menos vo¬ 
lumosas, e de ordinário adlierentes inti- 
mamenie ao tecido normal por uma base 
um tanto larga. 

Na vacca a doença em questão é pouco 
commum. Observa-se fiequentemente na 
cadella; é produzida algumas vezes pelas 
causas ordinárias da inflammação da va- 
jjina; a conlagiâo, diz-se, é outra causa 


produclora, maximè quando o macho apre¬ 
senta verrugas ou ulceras na superQcie do 
penis. Na egua e nas outras femeas do¬ 
mesticas é raríssima. 

Occasiona prurido forte que leva o ani¬ 
mal a esfregar a vulva contra o solo, e tu- 
mefaeção desta abertura natural que deixa 
passar por entre seus lábios um corri¬ 
mento de muco sanguinolento mais ou 
menos irritanle, ás vezes felido. Quando 
os poly-pos da vagina teem adquirido um 
volume considerável, a ejecção da urina 
torna-se dillicil. 

Debaixo do ponto de vista do diagnos¬ 
tico, convém não confundir o mal sujeito 
com o prolapso incompleto do utero. 

Ha um meio de cura que se emprega 
geralmente com successo, é a.excisão sim¬ 
ples com um bisturi, ou com uma tesoura 
de todas as vegetações poly posas do canal 
vaginal. Uma vez excisadas estas produc- 
ções mórbidas, procede-se á applicação 
de um curativo meihoiiico, que consiste 
no emprego de loções e injecções adstrin¬ 
gentes repercussivas com duas a quatro 
partes de pedra hume crystallisada, de 
exlracto de Saturno, de sulpliato de zinco 
ou de ferro para cem de agua, frequente¬ 
mente repetidas; e se a heraorrhagia per¬ 
siste por muito tempo após a operação, 
recorier-se-ha á cauterisação com a agua 
de Rabel, nitrato de prata fundido ou sul- 
pfialo de cobre mesmo. 

A pratica tem-nos provado a elRcacia 
desta llierapeutica. 

As recidivas são frequentes, e devidas 
as mais das vezes a um mau tratamento, 
isto é á ablação incompleta dos tumores 
polyposos. 

A ungula dos solipedes separa-se algu¬ 
mas vezes totalmenle dos tecidos vivos, 
que cerca e protege, produzindo um acci- 
dente mui grave, conhecido pela denomi¬ 
nação de queda completa do casco. 

Esta lesão observa-se sobre tudo no 
cavallo que faz esforços immensos para 
tirar o pé meltido accidenlalmente entre 
duas pedras de calçada, n’um buraco es¬ 
treito qualquer, ou debaixo da roda de um 
carro. 

Pó de lambem ter por causa o gavarro 
coronário, o aguamenlo, a culidurite gan- 
grennsa e outras doenças do pè. 

Mostra se quasi sen pre no principio 
acompanhada de symptomas febris. 

Uma terminação frequente d’este acci- 
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denle é a morte, por causa da caria do 
osso do pé, do gavarro cartilaginoso, dá 
gangrena e outras complicações que sur¬ 
gem facilmente após elle. 

Como a cura è sempre muito incerta, 
demorada, imperfeita e dispendiosa mes¬ 
mo, raras vezes o dono da besta doente 
quer pôr esta a uso de remedios; prefere 
mandar abatel-a, porque a reputa com 
razão perdida. 

Entretanto ha circumstancias em que 
merece a pena estabelecer tratamento, 
como no caso do accidente ter sobrevindo 
a um animal de alto preço, por exemplo 
a um garanhão de raça distincla. 

O melhor meio de favorecer a regene¬ 
ração do casco, quando a quéda d’esla 
parte for devida á acção de uma causa 
mecanica, e de moderar a inflammação, é 
de preservar toda a extensão da superfí¬ 
cie dolorosa e ensanguenlada do contacto 
do ar e dos corpos estranhos que pode¬ 
riam irrital-a, pelo emprego de uma grande 
camada de estopa fina impregnada de lí¬ 
quidos mucilaginosos ou anodinos (deco- 
cto de cabeças de dormideira) e tépidos, 
a qual se segura facilmente por meio de 
uma boa ligadura, mas de maneira que a 
compressão seja egual em todos os pon¬ 
tos, e sufiicientemente forte para oppor-se 
ao tufamento dos tecidos e á formação de 
excrescencias carnosas; o repouso abso¬ 
luto na cavallariça é indispensável. Certos 
práticos aconselham mais especialmenle 
a estopa embebida de álcool puro ou cam- 
phorado. 

Pratica-se a sangria geral, prescreve-se 
a dieta, e o uso de bebidas emollientes 
ligeiramente nitradas para combater a fe¬ 
bre de reacção se for intensa; faz-se ao 
animal uma cama larga e basta. 

O tratamento local será repetido duas 
ou tres vezes por dia, segundo a ahun- 
dancia da secreção do pus, cuja estagna¬ 
ção occasionaria grandes estragos. Cum¬ 
pre tamhem prevenir tanto quanto possí¬ 
vel as complicações, e atacal-as logo que 
se apresentem. 

Durante o desenvolvimento da matéria 
córnea a applicação de substancias oleosas 
ou gurdurosas torna-se necessário para 
lhe conservar a flexibilidade. 

Termina o tralam-nto com a collocação 
de uma ferradura leve e appropriada que! 
se deve pregar com quatro cravos somente, j 

O casco novo exhibe quasi sempre alie- j 
rações mais ou menos pronunciadas na 


sua forma. Estas alterações consistem prin- 
cipalmenle na presença de refegos e outras 
desegualdades á superficie da taipa, e na 
retracção de todas as peças em que aquelle 
involucro se divide. 

Quando a quéda da ungula é um estado 
consecutivo ao gavarro, ao aguamento, 
etc., os meios de cura variam segundo a 
natureza d estas affecções. 

J. M. Teixeiba. 


Relatorio nosologico do gado 
do districto de Aveiro 

\ 

III. mo sr. —Tenho a honra de passar às 
mãos de v. o relatorio nosologico dos 
gados d’este districto, respeitante ao anno 
(indo em 30 de setembro ultimo. 

Conheço muitas das lacunas que n’elle 
abundam; mas posso assegurar a v. 
que não dependem da minha vontade. 

Na impossibilidade de observar os va¬ 
riados factos morbosos que correm na ex¬ 
tensa área d'um districto, mal pôde o res¬ 
pectivo veterinário cumprir os seus deve¬ 
res, sem recorrer á coadjuvação das au- 
ctoridades locaes. A estas compele infor¬ 
mal-o ácerca do estado'sanitario dos ga¬ 
dos, existente nas circumscripções que 
administram, dar-lhe conta das doenças 
reinantes, do numero de indivíduos sacri¬ 
ficados a cada uma d’essas doenças, etc. 
Por esta maneira, o intendente de pecuá¬ 
ria, ao mesmo tempo que adquire conhe¬ 
cimento das alterações que experimenta 
a saude dos gados do seu districto. sabe 
onde precisa apresentar-se, para desem¬ 
penhar uma parte, não a menos impor¬ 
tante das suas funcções, qual è a de evi¬ 
tar, quanio possível, os graves transtor¬ 
nos que a agricidtura soífre com a appa- 
rição de terríveis moléstias que, victi- 
mando centenares de cabeças, põem em 
risco os haveres do criador. 

Sob a influencia d’este modo de pensar 
foi que, em 23 de setembro de 1803, re¬ 
quisitei do ex. mo governador civil, a ex¬ 
pedição d uma ordem aos administrado¬ 
res dos concelhos, para enviarem mensal¬ 
mente, a esta intendência pecuaria, infor¬ 
mações uo sentido indicado; ao que s. ex.* 
de bom grado accedeu. 

Esta ordem, porém, por motivos para* 
mim desconhecidos, deixou de ser cum¬ 
prida por uma grande parte d’aquelles 
magistrados, e, alguns dos que a cumpri- 
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ram, fizeram-no por vezes, com menos 
exactidão. Assim, fui obrigado a rogar, 
em 22 de setembro do anno corrente, á 
auctorídade superior do districto que, 
fosse lembrada e recommendada a in¬ 
teira execução da alludida ordem; o que 
se fez. 

Sem pretender acobertar com as faltas 
de outrem, as que eu porventura liaja 
commettido, é certo que, as razões apon¬ 
tadas, demonstrando uma parte das dí£ü- 
culdades que o veterinário de districto 
encontra no. desempenho da ardua tarefa 
ue lhe foi imposta, não podem deixar 
e ser levadas em linha de conta para a 
apreciação d este trabalho. 

Entretanto, conhecendo como disse, 
muitas das lacunas do presente relatório, 
julgo-o, ao menos, mdsn olicioso do que 
o prelerito; porquanto, se escasseam as 
informações olficiaes, possuo algumas oíB- 
ciosas, ás quaes junto o pequeno numero 
de observações que, o charlatanismo, for¬ 
çado a largar uma porção do campo em 
que é intruso, me tem permütido fazer. 

Para ir conforme com a lettra e espi¬ 
rito do artigo 12.® do regulamento das 
intendências pecuarias, dividirei este re¬ 
latório em Ires partes, da maneira se¬ 
guinte : 

4 .® Historia das doenças pecuarias; 

2.° Damnos—em cabeças, em valores; 

0.® Causas geraes e especiaes; meios 
que deverão empregar-se para as repri¬ 
mir. 

f.° ■liitorla dai doença* peeuariaa 

Para maior clareza, tractarei de cada 
especie domestica em separado; devendo 
advertir que, unicamente historiarei as 
doenças por mim observadas, porque só 
a respeito d’eslas posso ser conscieucioso 
no que tiver a dizer. 

GADO CAVALLAR 

Segundo o mappa numérico dos gados 
existentes no districto de Aveiro, no anno 
de 4863 a 1864, organisado à vista d’ou- 
tros mappas, enviados ao governo civil 
pelos administradores dos concelhos, e do 
qual tenho conhecimento por via d aquella 
repartição, o numero de indivíduos da 
‘ especie equina, n’este districto, sóbe a 
5:937. 

A proposito d’esle mappa, apresso-me 
a declarar, d’uma vez para todos as que 


houver de referir-me a elle, que, não 
Jurando sobre a veracidade de todas as 
suas cifras, utilso-o comludo, para avaliar 
quando menos, a predominância d'esta ou 
aquella especie, n um ou outro ponto do 
districto. 

E o concelho d’Estarreja o que maior 
quantidade de gado cavallar contem, que, 
no dizer do mappa, monta a 2:410 indi¬ 
víduos. É também nos seus campos, so¬ 
bretudo, que vivem algumas manadas de 
egoas, sujeitas ao regimem pastoril, e des¬ 
tinadas á reprodueção da especie, sendo 
pouco empregadas na producção de gado 
muar. 

Nos restantes concelhos, pelo geral, é 
o gado cavallar submettido ao regimeo 
rr.ixto, conservando-se apenas, em esta- 
bulação permanente, um que outro ani¬ 
mal mais estimado. 

Nenhuma das doenças que acomraet- 
leram os indivíduos d esta especie reves¬ 
tiu o caracter enzootico ou epizoolico; 
todas foram esporádicas, e, pela maior 
parte, de pequena gravidade. 

Do apparelho respiratório, os morbos 
mais communs foram corysas e bronchi- 
les, de forma benigna, no outomno, in¬ 
verno e primavera; e durante esta ultima 
estação, a gurma atacou muitos poldros. 
Alguns casos de pneumonias e pleuri- 
ies se deram em dezembro; e bem as¬ 
sim, no estio, um limitado numero de 
rongestões pulmonares. — Do apparelbo 
digestivo, foi a enterite, no verão, a doença 
mais frequente. — Do apparelho da inner- 
vação, a encephalite, no derradeiro tri¬ 
mestre, apresentou-se com alguma fre¬ 
quência, sacrificando um certo numero 
de animaes. Pelo mesmo tempo, occorreu 
um caso de gaslro-encephelite que termi¬ 
nou fatalmenie. — Emíim, do apparelho 
locomotor, notaram se na primavera, al¬ 
gumas arlhriles em indivíduos novos. 

As doenças por mim observadas são as 
que se seguem. 

Corysa. — Foi no estado agudo e sob 
a fórina calharral que observei o maior 
numero de casos. — Symplomas: — aba¬ 
timento geral, perda de appetite; mem¬ 
brana pituitária injeclada; corrimento por 
ambas as narinas, sendo de ordinário mais 
abundante pela esquerda, d'uma matéria 
limpida a principio, e depois de còr branca 
amarellada, adherindo, por a sua viscosi¬ 
dade, ás azas das ventas. Se o animal era 
soccorrido a tempo e convenienlemente, 
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a purgação nasal, e com ella os demais 
symptomas, desapparecia dentro de cinco 
ou seis dias; acontecendo também, por 
vezes, ser' a natureza que se encarregava 
de curar o doente. — Ü tratamento con¬ 
sistia no uso d’uma beberagem sudurilica 
e repelidas fumigações cmollientes ás ven¬ 
tas. Isto além dos cuidados hygienicos 
proprios do caso. 

O corysa no estado chronico observei-o 
n’um pequeno numero de animaes, como 
terminação do corysa agudo. — Sympto- 
mas: purgação pelas duas aberturas na- 
saes, sendo em maior quantidade por a 
esquerda, de matérias de côr amarella 
carregada, excessivamenle viscosas, pe¬ 
gando-se ás azas nariticas, onde formavam 
largas cróstas ; gânglios submaxillares um 
tanto tumefactos e indolentes. Não havia 
falta d’appetite. — O tratamento que em¬ 
preguei, e sempre com excedente resul¬ 
tado, foi as fumigações dãlcalrão ás ven¬ 
tas, e injecções ás mesmas de sulpliato 
de zinco, na dose d uma onça para cada 
libra d’agoa. Estas injecções eram dadas 
duas vezes por dia, e para cada uma, 
duas libras d’aquella solução. 

Bronchite. — Foi unicamente no estado 
aguda que observei esta doença a qual 
terminou em todos os casos favoravel¬ 
mente. — Symptomas; ind sposiçãogeral, 
ligeiro movimento febril; purgação pelas 
narinas de matérias amarelladas que, 
eram expedidas em maior copia quando 
o animal tossia; tosse, primeiramente 
secca, e depois húmida, mas nunca vio¬ 
lenta. — Benigno como foi, este morbo 
cedia a um tratamento simples, quando 
o havia; pois de muitas casas sei eu, em 
que a bronchite foi combalida só pelos es¬ 
forços da natureza. Consistiu o tratamento 
por mim empregado, no uso interno de 
ílôres de sabugueiro, durante os primei¬ 
ros dois dias; agoa amornada com fari-, 
nha de cevada ou de milho, a que se jun¬ 
tava um pouco de mel; fumigações emo¬ 
lientes ao lliorax. Nunca recorri: ás emis¬ 
sões sanguíneas. 

Gorma. — Foi sob a fórma benigna que 
tive occasião d’observar alguns casos d esta 
doença, que atacou durante a primavera 
muitos poldros. — A contagião para al¬ 
guns veterinários provada, d esta molés¬ 
tia, não pude veiifícal-a; mas notei que, 
vivendo com poldros gurmosos, cavallos 
adultos, nenhum d’estes, foi acommetlido 
de gurma. — Symptomas: — abatimento í 


geral, inappetencia, peito deslnstroso ; 
olhos um pouco tumefactos e rernelosos; 
corrimento pelas ventas d'um liquido que,- 
sendo ao principio limpido, tornava-se 
depois bastante expesso e caia abundan- 
lemente ; gânglios submaxillares inchados 
e um pouco doridos;. tosse dolorosa e 
acompanhada d’expectoração. — E esta 
doença pouco cuidado dá aos criadores, 
os quaes se limitam a untar a garganta 
do animal a (feriado de gurma, com uma 
substancia emolliente, quasi sempre o 
unto sem sal. Acontece, p 'rém, algumas 
vezes, a moléstia resistir a este meio, e 
os curandeiros, sendo chamados, recorrem 
immediatae unicamente à sanuria, centra* 
indicada, em muitos casos, pelo estado pe¬ 
culiar do animal enfermo. — O tratamento 
por mim empregado em dois indivíduos 
gurmosos, nos quaes a doença era um 
tanto mais intensa, consistio na appfica- 
ção de unguento vesicatório em torno da 
pharynge, e no uso de bebidas laxantes, 
em que figurava o sulpliato de soda. Do 
emprego destes meios tirei bom resul¬ 
tado. 

Enterite. —Observei alguns casos d’esta 
doença, no estado agudo, durante o estio, 
em indivíduos submetiidos ao regimen 
d estabulação.— Symptomas: cólicas re¬ 
petidas e violentas, a que o animal achava 
alivio no decúbito dorsal; ventre um tanto 
inchado e tenso, excrementos raros, du¬ 
ros e cobertos de rtiucosidades, de que 
se desprendia um cheiro fétido; pulso 
pe ueno e accelerado. — 0 tratamento 
que empreguei, e com bom resultado, foi 
o seguinte: decoto de sementes de linho 
para beberagem, administra to amiudadas 
vezes, mas em dozes pequenas; o mesmo 
decoehi, ou o de malvas, a que se jun¬ 
tava uma subslarkia oleosa, ordinaria¬ 
mente o azeite para crysteis; fricções ao 
ventre e cabos com a mostarda diluida 
em agoa, ou a essencia de terebenthina; , 
por último, oleo de recino na doze de 
Ires ou quatro onças, segundo a corpu¬ 
lência do animal, em duas libras do pri¬ 
meiro decocto, para uso interno. 

Encephalite. — Este morbo, no estado 
agudo, foi por mim observado, durante o 
estio, em alguns animaes expostos a urna 
forte insolação. — Symptomas : cabeça 
baixa e apoiada na mangedoura; olhos 
abertos e (ixos, exprimindo estupidez; ac- 
, cessos, de quando era quando, durante 
! os quaes o animal se entregava a movi- 
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mentos desordenados, chegando, em al¬ 
guns casos, a partir as prisões; indo, en¬ 
tão, d encontro ás paredes da cavallariça, 
onde firmava a cabeça, e ficava por algum 
tempo, até lhe tornar novo accesso; re¬ 
cusa absoluta de todo o alimento; respi¬ 
ração quasi imperceptível. — Todas as ve¬ 
zes que fui chamado, não foi por causa 
alguma, senão para assistir á derradeira 
lucta do enfermo com a morte, de que 
esta ficava victoriosa. O unico e exclusivo 
tratamento empregado pelos charlatães 
para combater a encephalite, consiste em 
copiosas sangrias geraes que, não produ¬ 
zem outro elíeito, senão o d’augmentar a 
frequência e intensidade dos accessos ver¬ 
tiginosos, esgotando, ao mesmo tempo e 
duplamente, as forças do animal. — A 
sangria é a panacea do charlatão I Não ha 
enfermidade por menos grave que seja, 
em que elle não empregue a emissão san¬ 
guínea I — Não obstante a occasião em 
que era chamado, aconselhava as affusões 
d’agoa fria, os sedenho* no pescoço, o un¬ 
guento vesicatório, mas a applicação das¬ 
tes meios, como se deve supôr, não dava 
jà resultado algum. 

Gastro encephalite. — Um unico caso 
d’esla doença observei, o qual se verifi¬ 
cou num cavallo de padreação, de raça 
anglo-normanda, que existia no deposito 
hippico d’esta cidade. Foi procedida a sua 
manifestação por uma indegestão intesti¬ 
nal simples, denunciada polos seguintes 
symptomas: cólicas violentas, grande pri¬ 
são de ventre, que o animal procurava 
vencer pelos muitos esforços de puxos que 
empregava; flanco direito um tanto levan¬ 
tado ; respiração anciosa Depois dappli- 
cado o tratamento conveniente, houve ex 
pulsão d’excrementos, primeiramente bas¬ 
tante duros, e em seguida, menos consis¬ 
tentes; as cólicas desappareceram, o flanco 
direito baixou eo’animal parecia -occegado. 

, Isto no dia 15 de setembro. — No dia se¬ 
guinte, depois das nove horas da manhã, 
fui encontrar o cavallo, altacadod’uma ver¬ 
dadeira gastro-encephalite. Symptomas: 
— decúbito lateral direito; cabeça baixa, 
tendo o bico apoiado no solo; conjunctiva 
injectada ;-o animal estava estranho a tudo 
que o rodeava, não obdecendo ãs vozes, 
nem aos castigos que o ineitavam a le¬ 
vantar-se; decorridos dez ou quinze mi¬ 
nutos, ergue-se e entregou-se a movimen¬ 
tos desordenados, chegando a partir as 
prisões que o seguravam á mangedoura; 


depois, caminhou bambaleando e procu¬ 
rando morder tudo o que encontrava, até 
chegar a um dos ângulos da cavallariça, 
aonde, levantando a cabeça, especava, ora 
o queixo inferior, ora o superior; nesta 
posição se conservou mais ou menos in¬ 
quieto, por espaço de vinte minutos; findo 
o que, foi acommetlido de novo accesso, 
acompanhado dos mesmos phenomenos ; 
a isto succedeu um outro intervallo de 
tranquillidade, a este, outro accesso, e as¬ 
sim por diante, até ás tres horas da tarde, 
em que o animal succumbiu. — Trata¬ 
mento. — Consistiu este nas affusões d’a- 
goa fria, a que o cavallo parecia submet- 
ler-se de bom grado, e inhalações de 
cldoroformio. A respeito d este aneslhe- 
sico pude notar que, em seguida á sua 
applicação, os accessos vertiginosos foram 
menos violentos, mas muito mais fre¬ 
quentes. Deve isto attribuir-se ao chloro- 
formio ? — Não recorri á sangria por me 
parecer contra-indicada peio estado pouco 
plethorico do animal, e bem assim regei- 
tei os exutorios, por inconvenientes no 
tratamento da gastro-encephalite. Applica- 
ções internas era impossível fazel-as. 

GADO BOVINO 

Accusa o mappa indicado, a existência 
de 53:944 indivíduos desta especie, no 
dislricto de Aveiro, e dá aos conselhos 
de Eslarreja e da Feira, maior numero 
do que a qualquer dos quatorze restan¬ 
tes, figurando o primeiro com 8:100 ca¬ 
beças vaccuns e o segundo com 7:640. 

O regimen seguido, a respeito d’esia es¬ 
pecie domestica é geralmente o mixto; 
predominando todavia a estabulação du¬ 
rante o inverno, sobre tudo se esta qua¬ 
dra corre rigorosa. É no estábulo que os 
animaes sujeitos á engorda se conservam, 
recebendo ahi todo o alimento, tanto 
verde, como secco. Ao regimen pastoril, 
mais ou menos absoluto, vivem entregues 
as vaccas e crias dos campos de Eslarreja. 

Poucas foram segundo me consta, as 
doenças que atacaram os animaes bovinos; 
mas algumas se apresentaram de certa 
gravidade, chegando uma, o carbúnculo 
si/mptomatico, a revestir o caracter enzo- 
otico. 

As aífecções carbunculosas, pôde di¬ 
zer-se, em todas as quatro estações, pro¬ 
duziram os seus desastrosos effeilos; por 
quanto em outubro, como ao depois soube, 
alguns casos isolados de carbúnculo bran¬ 
co se deram no gado bovino, continuando 
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à $oâ apparição em novembro e dezem- 
bro, ganhando extensão enzootica pelos 
mezes de fevereiro, março e princípios de 
abril, nas freguezias de Eixo e Esgueira 
d’este concelho; e, por ultimo durante o 
estio em diversos pontos do districto oc* 
correram-alguns casos de baceira. 

Àfórá estas moléstias manifestaram-se 
como mais comtnuns, as seguhtes: — do 
.apparelho respiratório, corysas e bronchi* 
tes, no outomno e fins do estio ; — do ap¬ 
parelho digestivo, n’esla ultima estação, 
entrefolhos e enterites;-— do apparelho 
locomotor, arthrites em indivíduos novos, 
durante a primavera; e, final nente do ap¬ 
parelho da olfacção, na mesma quadra, 
catarrhos das pontas. 

Pelo meu ouicio n.® 26, de 2 de abril. 
Sabe v. que, apenas tive conhecimento 
da manifestação do carbúnculo sympto- 
tnatico no gado vaccum dá tilla de Eixo 
6 logar da Taboeira, pára là parti como 
me cumpria. 

Não encontrando rez alguma doente, 
limitei-me, fundado nas informações ob¬ 
tidas, a aconselhar o uso dos meios pre¬ 
servativos e therapeuticos que julguei 
convenientes, assim como indiquei as me¬ 
didas de policia sanitaria veterinária que 
convinha empregar em face d’uma doença 
de natureza pútrida e propriedade conta¬ 
giosa. A respeito d’estas medidas e d’a- 
quelles meios, redigi, da maneira mais 
simples e servindo-me dos termos mais 
vulgares, uma nota que enviei ao admi¬ 
nistrador d’e$le concelho, a quem pedi a 
rigorosa execução das referidas medidas 
Sanitarias. A mesma nota foi publicada no 
jornal O Districto de Aveiro, de 5 de 
abril, e uma copia cTella acompanhou o 
mencionado ulficío, remellido a v. 

Depois d’islo repeti as minhas visitas 
ás duas localidades nomeadas com o fim 
de observar algum caso da doença rei¬ 
nante, ou, ao menos, praticar uma auto¬ 
psia ; mas nada consegui, por nunca ha¬ 
ver sido prevenido a tempo. 

No entretanto procurava compensar, 
até onde fosse possível a feita de obser¬ 
vação pessoal, com multiplicadas infor¬ 
mações, que, elucidando-me ãcerca das 
òircumstancias que precederam e acompa¬ 
nharam o desenvolvimento da enzootia, 
me habilitassem a formar seguro juizo so¬ 
bre a verdadeira origem da sua appari- 
ção. 

Pedi, portanto, diversos esclarecimen¬ 
to!» vn. 


tos, de que a maior parte ainda não che¬ 
gou ao meu poder, e da abstenção d’el- 
les fazia eu depender a remessa do rela¬ 
tório que, na conformidade do artigo 10.® 
do regulamento supracitado, me compe¬ 
tia enviar. 

Elaborando porém agora o relatorio 
annual, não posso eximir-me ao dever de 
mencionar todas as doenças pecüarias de 
que tenho noticia; e assim seja-me per- 
mittido em attençlo aos motivos expos¬ 
tos, que, sem alterar a ordem que desejo 
seguir, introduza n’este logar, o pouco 
que poderia djzer em relatorio especial, 
com referencia ao carbúnculo espontâneo. 
E isto, apezar de tal oü qual quebra do 
preceito por mim estabelecido no começo 
d’esta primeira parte. 

Garbnncttlo sytnptomatioo. *—É a febre 
carbunculosa acompanhada de erupções 
externas, a que se manifestou ho gado 
bovino de Eixo e Taboeira, sob a fôrma 
dita veneno dormente ou frio, pelos an¬ 
tigos alveitares. —* As informações que 
me deram, eram uniformes na descripção 
dos seguintes symptomas: na invasão—- 
abatimento geral, mapetencia, pello arri- 
piado, respiração agitada; depois, um 
vasto engorgilamento, sem limites defini¬ 
dos, se apresentava em um dos quatro 
membros indistinctamente; o sangue ti¬ 
rado das veias por meio da sangria, era 
negro, muito pegajoso e com difficuldade 
coagulava. 0 animal, ao fim de 24 horas, 
36, o máximo, succumbia. — Pelos escla¬ 
recimentos que pude obter, só sei das se¬ 
guintes lesões necroscopicas: — o corpo 
sendo dospojado da respectiva pelle, ap- 
parecia semeado de manchas denegridas, 
as quaes eram em maior quantidade perto 
do membro engorgitado; este achava-se 
verdadeiramente negro, como se houvesse 
sido tisnado. —Foi na posse tfestas in¬ 
formações muito incompletas, como se 
acaba de ver, que diagnostiquei o carbún¬ 
culo symptomatico. Haveria erro de dia¬ 
gnostico? Se o houve, não foi segura*- 
mente quanto 6 natureza séptica e cara¬ 
cter contagioso da moléstia. — Traftt- 
roenfo.—A sangria nunca deixou de ser 
empregada, quer nos ahimaes enfermos, 
como meio therapeutico, quer nos sãos, 
a titulo de preservativo. A este respeito, 
procedi a mmuciosas indagações, chegan¬ 
do a concluir que, a sangria geral e co¬ 
piosa, usada apenas se percebiam os pri¬ 
meiros srmptomas da invasão do oarbun* 
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culo espontâneo, era util, ainda que ti¬ 
nha o inconveniente, e não pequeno, de 
tornar bastante longa a convalescença do 
animal; empregada mais tarde, como ge¬ 
ralmente aconteceu, não produzia edeito 
algum, se é que não apressava a termi¬ 
nação fatal da doença; emfim, applicada 
como meio preservativo, não preservava, 
antes parecia abbreviar a duração da mo¬ 
léstia, sem lhe diminuir a gravidade. Em 
vista d estes factos, e sem intenção de os 
contrapor ãs respeitáveis opiniões de De- 
lafond e Piasse, aconselhei o emprego da 
sangria no começo da doença, quando 
fosse ordenado por pessoa competente, 
e proscrevi o seu uso como meio preser¬ 
vativo. Entretanto, aguardo suíDcienle nu¬ 
mero de observações sobre o carbúnculo 
symptomatico, afim de conhecer da boa 
ou má interpretação d’aquelles factos. — 
Prescrevi mais: as fricções ao longo da 
espinha dorsal com a agua raz, mostarda 
diluida em agua, ou álcool caraphorado; 
para beberagem — pó de quina, nadóse 
de meia onça, em Ires quartilhos de vi¬ 
nho bom; fumigações de alcatrão .—Meios 
preservativos: o maior asseio dos curraes; 
alimentação escolhida; bebedouros lim¬ 
pos, contendo agua boa que deveria ser 
cortada por um pouco de vinagre. — Me¬ 
didas de policia sanitaria veterinária: 
isolamento dos animaes alTectados de car¬ 
búnculo ; enterramento de todas as rezes 
que morressem por effeito da moléstia, 
em logar affastado da povoação, e a pro¬ 
fundidade conveniente, tendo o cuidado 
de golpear a pelle, afim de não poder 
ser aproveitada; prohibição absoluta do 
uso alimentício das carnes das mesmas 
rezes, e bem assim do leite de vaccas ata¬ 
cadas d’aquella doença; occupação dos es¬ 
tábulos em que morressem as ditas rezes, 
por animaes sãos, só depois de muito 
bem limpos e arejados os mesmos está¬ 
bulos.—Foram estes os meios therapeu- 
ticos, preservativos e medidas sanitarias 
que aconselhei, e da que v. tem já co¬ 
nhecimento pela cópia da nota, acima in¬ 
dicada. 

Das doenças esporodicas que atacaram 
os indivíduos da especie bovina, só ob¬ 
servei o: 

Catarrho das pontas.— Apresentou-se 
este morbo, durante a primavera, em ani- 
maes submettidos ao regimen mixto, e 
por effeito das mudanças bruscas de tem¬ 
peratura, experimentadas pelos mesmos 


animaes na rápida transição do ar quente 
e abafadiço do curral para o ar frio e 
penetrante da manha quando saiam. Foi 
sempre benigna esta doença.—Sympto- 
mas: tristeza, inappetencia, falta de ru¬ 
minação, cabeça baixa e infiltração serosa 
de todas as suas partes declives; olhos 
tumefactos e ennevoados, calor e sensi¬ 
bilidade na base dos chifres, corrimento 
por ambos os nasaes, de matérias ama- 
relladas, mas nunca estriadas de sangue; 
difficuldade de mover a cabeça para qual¬ 
quer dos lados. — Tratamento : injecção 
pelas ventas da solução de sulphato de 
zinco (uma onça d’este sal para duas li¬ 
bras d’agua), fumigações de aclatrão is 
mesmas; compressas ensopadas em agoa 
fria, renovadas a miudo, postas em volta 
da base dos paus; para bebida: agoa com 
farinha, a que se juntará o sulphato de 
soda, na dóse de quatro onças. Do em¬ 
prego d’estes meios tirei, em todos os ca¬ 
sos, excellente resultado. 

GADO OVINO 

Conforme o mappa refendo, existem 
n’este districto 60:485 cabeças desta es¬ 
pecie; sendo os concelhos do interior, 
especial mente os de Anadia, Agueda, Se- 
ver do Vouga e Arouca, aquelles que 
maior numero conteem. 

E, de feito, é destes concelhos, que 
vivem os maiores rebanhos de gado la¬ 
nígero, entregues, durante uma grande 
parte do anno, ao regimen pastoril. 

A julgar pelas informações obtidas, o 
estado sanitario d’este gado, em todo o 
periodo a que se refere o presente rela¬ 
tório, correu muito regular; manifestan¬ 
do-se apenas, no oulomno, alguns casos 
de corysas, de pouca consideração, e, no 
estio, um limitado numero de casos de 
carbúnculo espontâneo, que vietimou al¬ 
guns dos indivíduos acommettidos. . 

Nenhuma das doenças que nomeei foi 
por mim observada. 

GADO CAPRINO 

Pequeno é o numero d'animaes d’esta 
especie, que o districto contém; pois, no 
dizer do alludido mappa, não passa de 
17:767. 

São os concelhos da serra, ao norte do 
districto, e particularmente os de Arouca, 
Macieira de Cambra e Caslello de Paiva, 
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aquelles em que mais abunda o gado 
cabrum, o qual vive em rebanhos sepa¬ 
rados, ou reunido ao gado lanígero. 

Não tenho a menor noticia de doeDças 
que atacassem os animaes caprinos. 

gado suíno 

A 84:049 sobe o numero de indivíduos 
d’esta especie no districto, segundo o 
mappa a que me lenho referido, perten¬ 
cendo ao concelho de Estarreja, o mais 
favorecido, 20:100. 

Os animaes suinos, em quanto não são 
postos na ceva, são tratados muito mise¬ 
ravelmente, e vivem entregues ao regí¬ 
men mixto. Quando chega o tempo pro- 
prio, os que se acham em estado de ser 
cevados, são recolhidos, e é no curral 
que recebem toda a alimentação. 

Differentes doenças acommetteram os 
indivíduos da especie porcina: mas de 
caracter enzootico, apenas se notou a 
pleuro-pneumoniq» que em janeiro affe- 
ctou o gado cerdoso do logar de Arada, 
d'este concelho. 

Como esparodicas, apresentaram-se as 
moléstias seguintes: do apparelho respi¬ 
ratório, no oulomno e verão, a angina 
gangrenosa, e, durante a primavera, in- 
flammações catarrhaes dos bronchips; do 
apparelho de innervação, frequentes casos 
d’encephalites, no estio. 

D’estes últimos morbos não tive occa- 
sião d’observar um unico caso. 

Resta, portanto, a: 

Pleuro-pneumonia. — Com quanto no 
brevíssimo relatorio, que enviei em 15 de 
fevereiro do anno corrente, désse conta 
d’esta doença, julgo conveniente repetir 
n’este logar quaes foram os symplomas, 
que observei, as lesões cadavéricas de que 
tive noticia, e o tratamento por mim acon¬ 
selhado.— Symptotuas: abatimento geral, 
falta de appetite, cerdas levantadas, res¬ 
piração frequente, sendo interrompida e 
mais curta na inspiração do que na ex¬ 
piração, ar expirado quente, tosse pe¬ 
quena e com expectoração; a percussão 
nas paredes thoracicas causava grande 
dor ao animal; pulso pequeno e frequente. 
—Não se offereceu ensejo de praticar au¬ 
topsia alguma, e por isso, pelas informa¬ 
ções que obtive, apenas soube das se¬ 
guintes lesões cadavéricas : os pulmões 
apresentavam-se denegridos, desfaziam-se 
à mais ligeira pressão e lançavam um 


cheiro desagradavel.— Tratamento: Acon¬ 
selhei o que me pareceu mais exequível. 
Para bebida, agoa com farinha, fricções 
á columna dorsal com a essencia de te¬ 
rebentina, sulphato de soda em dóse pur¬ 
gativa. A sangria tinha sido empregada, 
tanto nos animaes que examinei, como 
n’aquelles que haviam succumbido, am¬ 
putando-se-lhes uma parte da cauda. 

II.—Baninea- em e*bcea», em valeres 

É esta a parte estatística do relatorio 
nosologico, e, porventura a mais interes¬ 
sante. Fornece ella, quando bem organi- 
sada, a justa medida da benignidade ou 
malignidade das doenças pecuarias, e ser¬ 
ve, por este modo, de complemento à 
primeira parte. 

Mas, para a sua perfeita organisação, 
tornam-se indispensáveis certos elemen¬ 
tos, de que só as auctoridades locaes po¬ 
dem prover o veterinário do districto. 
Ora, esses elementos, com pezar o digo, 
não os possuo de nenhíima das doenças 
esparodicas, de que fallei. Apenas tenho 
alguns a respeito das duas enzootias men¬ 
cionadas, porque eu mesmo as colhi nos 
logares em que ellas se declararam. 

Foi na povoação de Taboeira, freguezia 
de Esgueira, que em 4 de novembro de 
1863 se manifestou o primeiro caso de 
carbúnculo symptomatico, em uma vacca 
comprada no dia anterior na feira mensal 
de Eixo. Em princípios de fevereiro de¬ 
ram-se mais dois casos, e na segunda 
quinzena d’este mez e primeira de março 
desenvolveu a enzootia toda a sua acção, 
sacrificando n’este espaço de tempo doze 
cabeças. Sóbe pois a quinze o numero de 
animaes victimados, de dezesete accom- 
mettidos pelo carbúnculo espontâneo. 

O gado bovino em Taboeira é quasi todo 
novo. Os lavradores d’aquelle logar com- 
praram-n’o da idade de quatro a seis 
mezes, já desquitado do leite, e alli o 
criam e ensinam a trabalhar, para vendel-o 
quando chega a ter dois, a dois e meio 
annos. Por isto as perdas em valores não 
foram tão avultadas como poderia suppor* 
se; calculam-se em 2630350 réis. 

Em março e começo de abril foi que o 
carbúnculo symptomatico se declarou no 
gado bovino de Eixo. Alacon seis indiví¬ 
duos, de que morreram cinco. 

Aqui as perdas em valores foram pro¬ 
porcionalmente mais consideráveis; por¬ 
que, creando-se n’aquella villa muito gado 
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mirandéz, a que ehamam raiana, foi este 
o escolhido pela enzootia. Reputam-se as 
ditas perdas, pouco mais ou menos, em 
1480200 réis. 

Portanto o carbúnculo espontâneo em 
Eixo e Taboeira, desde novembro a prin¬ 
cípios de abril, atacou vinte e Ires indi¬ 
víduos da especie bovina, dos quaes sue- 
cumbiram vinte, causando um prejuízo de 
cerca de 4110630 réis. 

A pleuro-pneumonia que accommeüeu 
o gado cerdoso do logar de Arada, victi- 
mou quatro cabeças d’enlre seis que in¬ 
vadiu, Calculam-se as perdas em valores 
mi quantia de 1907OQ réis. 

Quanto aos damnos causados por as 
doenças esporodicas, unicamente posso 
dizer, que o carbúnculo symplomalico no 

f iado bovino, a encephalile no g3do caval¬ 
ar, e a angina gangrenosa no gado sujno, 
foram mais terríveis, as que maior nu- 
muro de victimas fizeram, As restantes 
ou foram muito benignas, ou, quando 
graves, diminulissima quantidade de casos 
se declarou; e por isso a mortalidade ori¬ 
ginada por ellas, não deix< u de ser insi¬ 
gnificante, 

Do que fica dito, póde concluir-se, sem 
receio de engano, que as afiecções car- 
bunculosas. manifestando-se já esporádica 
iá enzoolicamente, sobre tudo no gado 
bovino, foram as que maior somma de 
prejuízos causaram 4 industria pecuaría 
d’este districto. 

^eifer^o cmpre«*r'W ppra r e Fflwlr 

A influencia da$ estações, a nenhuma 
observância das regras de hygiene. ainda 
as mais simples, e as mas condições de 
salubridade de certas localidades foram as 
causas das doenças pecuárias, menciona¬ 
das Ba primeira parte d’este relatorto. 
Influem as estações sobre os animaes 
or dois modos; directamente, pelo estado 
o ar e do solo, pelo calor, luz e humi¬ 
dade ; e indirectamenle, pelos alimentos 
vegetaes e bebidas. 

Assim, segundo as diilerenles quadras 
do anno, apparecem estas ou aquellas 
doenças, devidas em grande parte ás alte¬ 
rações, que em cada uma d’essas quadras 
soffre a atmospbera, e a que o solo não 
fica estranho, nas suas condições baromé¬ 
tricas, thermometricas e hygroscopicas de 
que dependem as alternativas experimen¬ 
tadas pelos alimentos e bebidas, na sua 
qualidade e quantidade. 


Se é certo que a causa de que falia não 
pôde ser anniquilada, não é menos certa 
que os seus eíleilos podem ser muito atte- 
nuados, se não de todo neulralisados pela 
pratica dos bons preceitos hygienicos, que 
o agricultor, no proprio interesse e no 
dos animaes que o servem, deve empre¬ 
gar. 

0 regímen mais geralmente adoptado 
n’este districto para a manutenção doq 
gados, como se viu da breve indicação, 
que a este respeito fiz, é o mhlo. A esta- 
bulação permanente poucos animaes estão 
sujeitos, e o regimen pastoral é apenas 
seguido aonde as circumslancias agrícolas 
locaes o permittem. 

É o regímen mixto o mais conveniente 
4 saude dos animaes, quando a alimenta¬ 
ção è previdentemente reservada das épo¬ 
cas de abundancia para as de escassez, e 
se os estábulos são construídos e conser¬ 
vados conforme as regras da hygiene. Mas 
se a isto se não attende, desapparecem as 
suas conveniências, para darem locar ás 
desvantagens que resultam da insufficien- 
cia do alimento e insalubridade da habi¬ 
tação. 

Ora estas duas faltas, sobre tudo a ul¬ 
tima, são frequentes n’este districto.— A 
alimentação chega a escassear, acontecendo 
ser menos bem distribuída e pouco varia¬ 
da.— Os estabulas são mal construídos e 
mais mal conservados: são baixos, húmi¬ 
dos, escuros, sem outra abertura que não 
seja a acanhada porta; o logar de um ani¬ 
mal é occupado por dois, que descançam 
em camas no estado de fermentação, por¬ 
que os estrumes só são tirados do curral 
quando teem de ir adubar as terras; o ar 
que alli se respira, além de abafadiço, 0 
irritante em consequência da grande quan¬ 
tidade de vapores ammoniacaes que con¬ 
tém ; n’uma palavra, o estábulo è quasi 
sempre insalubre, quer pela sua defeituosa 
consirucção, quer pela sua péssima con¬ 
servação. 

Se se não dessem estas faltas e outras 
de menos consideração, Dão seriam tão 
frequentes as aíTerções das vias respira¬ 
tórias, de que algumas offereceram certa 
gravidade; teriam sido mais raros os casos 
de enterites, e a.industria pecuaría deixa¬ 
ria de soíTrer uma boa parte dos prejuízos 
que soflreu. 

Quanto aos animaes sujeitos ao regímen 
pastoril, não se acham em melhores con¬ 
dições. Çonderaoádos ? permanecerem dq- 
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r«Dt9 o di* © noite, em pastagens, pela 
maior parte, excessi vamente húmidas, sem 
os mais simples abrigos que os preserve 
das ioclemepcias do tempo,— dos rigores 
do inverno, como da intensidade dos ca* 
lore? do sitio,ficam expostos a contrair, 
como muitos contraíram, a gurma, a ar¬ 
terite, a encephalite, e outros morbos de 

que foliei. . . . , 

Vê se pois que a influencia das es¬ 
tações e do desregramento hygienico, 
phrando, umas vezes isoladas, outras, 
combinadamente, foram a origem de mui¬ 
tas dae doenças que se manifestaram nos 
gados d’este districto. 

Que meios deverão empregar-se para 
reprimir estas duas causas? 

Estabelecer bons prados arlifioaes e 
cuidar com efíinco dos naturaes, enxu¬ 
gando-os por meio de boas valias, de modo 
que o curso das agoas seja regulado con¬ 
venientemente ; colher fenos e conser- 
val-os, assim como as palhas, era logares 
onde não se deteriorem; construir está¬ 
bulos em sitios enxutos, que tenham ca¬ 
pacidade sufliciente, que sejam accessiveis 
á luz, e onde o ar possa ser renovado; 
limpar, o mais possível, os curraes, não 
deixando que os estrumes ahi fermentem, 
removendo-os para uma estrumeira sim¬ 
ples e çconomica; construir nas grandes 
pastagens, espaçosos cabanões em que o 
.gado po6sa recoljier-se e encontrar uma 
alimentação suppjementar, quando as cir¬ 
cunstancias alhniosphericas assim o exi¬ 
girem; e fmalmente ter cora os animaes 
todos os cuidados que a sua saude recla¬ 
ma. ,. . 

Mas, para conseguir o preenchimento 

das indicações que fiz e outras de não 
menor utilidade, é necessário derramar 
pelos campos a inslrucção agrícola, não 
a superior, mas aquella de que todo o 
agricultor ba mistçr para bem poder des¬ 
empenhar e seu nobre oflicio. Por conse¬ 
quência, instriicção agrícola em primeiro 
logar e pqr todos ps meios. 

«Pela minha parte (disse-o no ultimo 
relatprio e repito-o n’este) posso assegurar 
a v. , que não deixo perder occasião 
alguma para aconselhar a pratica das boas 
regras hygienicas, fa'/.endo ver os resulta¬ 
dos que colhem aquelles que as não des¬ 
prezam. E faço isto, não só porque assim 
p determina o regulamento, como por ser 
çpnvicçãp minha, que a hygiene é a verr 


A insalubridade de certos logares d este 
districto, e muito especialmente d aquelles 
que demoram a beira mar é inquestiona- 
Vôl. 

Nunca póde ser sadia a localidade aonde 
existam terrenos, que pela sua natureza 
deixem estagnar as aguas, formando ver¬ 
dadeiros panlanos; porque as emanações 
d’estes, provenientes da fermentação pú¬ 
trida, experimentada pelos restos dos seres 
orgânicos que alli nascem e morrem, espa¬ 
lhando-se no ar atmospheyco, são com 
elle absorvidas pelos animaes, produzindo 
depois os seus effeitos tlelelerios. 

Ora n’estas condições ha muitos logares 
no districto, e nomeadamente nos conce¬ 
lhos de Aveiro e Vagos. A cultura do arroz 
tem grande extensão n’estes dois conce¬ 
lhos, e para ella foram aproveitados, nao 
só os terrenos alagados naUiralmente, mas 
ainda outros nas circumstancias de o po- 

derem ser I . A 

Diz-se que o arrozal è menos nocivo, a 
saude do homem e dos animaes, do que 
o pantano sem cultura; e tanto é assim, 
que, segundo me teem affirmado, a insa¬ 
lubridade de Aveiro diminuio considera¬ 
velmente, desde que aqui se cultiva o 
arroz. 

Entretanto os effluvios que se escapam 
do arrozal não são inoflensivos. e e_á sua 
influencia que atlribuo a mamfestaçao do 
carbúnculo svmplomatico, quer esporadi- 
ca, quer enzooticamente no gado bovino, 
e o apparecimento da angina gangrenosa 

n °Effectivamente: no logar deTaboeira e 
villa d Eixo, aonde o carbúnculo espontar 
neo se apresentou com o caracter enzoor 
tico, existem muitos arrozaes e outro» 
pantànos incultos, sobre tudo no primeiro, 
chegando a agua d’elles a ser emprega^ 
no abeberamento dos animaes. Nas mes» 
mas localidades e outras em que existem 
eguaes condições insalubres, e quese ae- 
ram os casos de carbúnculo symptomaticq 
de que tenho noticia, e os de angina gam 

gr se os miasmas paludosos não produzem 
com mais frequência os seus màus enei- 
tos, é porque os indivíduos costumados a 
viver nos sitios em que os mesmos mias* 
mas se desenvolvem, habituados por esl* 
madeira a respirar um ar constantemente 
alterado, são-lhes. menos accessiveis. lv 
tanto isto parece ser assim, °V?J[ r 
maes chegados de novo ãquelles #twe» 
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sentem com mais ou menos brevidade a 
sua primeira influencia, como aconteceu 
aos bezerros raianos em Eixo, que foram 
os escolhidos pelo carbúnculo espontâneo. 

O melhor modo de reprimir a causa de 
que me occupo, é extinguil-a complela- 
mente. Quer o arrozal seja mais insalubre, 
quer seja menos do que o panlano inculto, 
é certo que não deixa de ser prejudicial 
à saude dos gados. 

Existem grandes extensões de terreno, 
verdadeiros fecos de infecção miasmatica, 
que sendo convenientemente drenados uns 
e colmatados outros, se converteriam em 
boas terras de pão. 

A drenagem e á colmatagem são os 
meios a empregar para destruir uma causa 
de tantos prejuízos que a industria pecuá¬ 
ria experimenta amiudadas vezes. 

Presumo que estes importantes melho¬ 
ramentos se realisarão brevemente, não só 
pelo progresso que se vae notando na 
agricultura do paiz, como por ser boje a 
cultura do arroz menos lucrativa do que 
foi a principio. 

O intendente de pecuaria 

Antonio Augusto dos Santos. 


CHRONICA AGRÍCOLA 

(LISBOA, 8 DE JANEIRO) 

Ha bastantes annos, que o lavrador se 
não despede com saudade do anno findo, 
á entrada do novo. É porque as inclemên¬ 
cias atmosphericas tem vindo umas enca¬ 
deadas nas outras; às seccas extenuadoras 
tem-se succedido chuvas teimosas e ex¬ 
temporâneas. Estas continuadas irregula¬ 
ridades climatéricas amofinam o agricul¬ 
tor, cortam-lhe a flor das suas esperanças, 
e põem-lhe em risco os fructos do seu 
trabalho, a recompensa de suas fadigas. 

Foi assim que à similhança dos ante¬ 
riores correu o anno de 48(34, deixando 
triste memória dos estragos causados pe¬ 
los últimos vendavaes. Veremos o que dà 
de si o da nova era, em que entramos. 

Está decretada a reformação do ensino 
agrícola, e com ella diversas providencias 
tendentes a melhorar algumas instituições 
já creadas, e a fundar outras de novo. 
Não é tanto como as necessidades da pri¬ 
meira industria de Portugal demandavam, 
mas é alguma coisa; e como nós estamos 
tão avesados a ver em despreso o quej 


devia de ser objecto dos nossos primeiros 
cuidados, é justo, que em nome dos que 
lidam na ala do progresso agrícola tribu¬ 
temos os nossos agradecimentos e louvo¬ 
res ao digno ministro das obras publicas, 
que se não fez mais, não foi por falta de 
bons desejos. * 

Por em quanto ainda se não podem es¬ 
perar grandes commeltimentos da inicia¬ 
tiva do governo, porque o amor da agri¬ 
cultura é um sentimento excèpcional, e 
que muitos ainda alcunham de mania, ou 
de excentricidade, como se diz em lingua¬ 
gem mais limada. Nós entendemos, e mui¬ 
tas vezes o havemos declarado, que a nau 
do estado não deixará de navegar servin¬ 
do-nos da phrase do nosso Jacintho Freire, 
por mares terdes e com ventos ponteiros, 
em quanto se não tomar o rumo do pro¬ 
gresso agrícola. 

Exportaram-se pela barra do Porto no 
anno que acaba de findar, 35:649 pipas, 
ou 49.029:463 litrosde vinho. Exceptuan- 
do a exportação do anno de 4856, em 
que se exportaram 44:624 pipas, foi a de 
1864 a maior exportação do ultimo de- 
cennio. Póde bem dizer-se que a Grã- 
Bretanha é quem consome os vinhos do 
Porto. No anno findo importou aquelle 
paiz 29:942. O Brazil importou 3:334 pi¬ 
pas; o resto da exportação divide-se por 
differentes nações. As casas commerciaes 
do Porto que maiores quantidades expor¬ 
taram são as seguintes: 


' pipas 

> 


Sandeman d C.*. 

Cvckburn Smithes & C. a .. 2:766 

Clode d Bacher. 2:418 

Martinez Gassiot d C.*.... 1:848 

Oífley á Cramp .. 1:571 

Hooper Brothers. 1:503 

Guilherme João Grahan d C.* 1:478 
C. L. Gubian Filhos d C.* 

Morgau Brothers. 1:445 

Thomaz Glas Sandeman ... 1:022 


A carta que em seguida publicamos 
testemunha o profícuo resultado do en- 
xoframento das vinhas com a mistura do 
pó do carvão de pedra, e enxofre bruto 
(75 de enxofre e 25'de carvão); processo 
que nós' recommendamos n’este jornal, 
firmados na aucloridade de uma commis- 
são, que em França verificou o emprego 
d’aquella mistura. 0 sr. Botto é um vifi- 
cultor muito intelligente, e zeloso do pro¬ 
gresso agrícola. Afiiançamos a veracidade 
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da notícia qne refere, porque o temos 
como pessoa fidedigna. Aproveitamos esta 
occasião para lhe tributar o nosso agra¬ 
decimento pela communicação que se di¬ 
gnou dirigir-nos, e que tanto póde apro¬ 
veitar aos viticultores, que quizerem seguir 
o seu recommendavel exemplo. 

«Carmões 30 de dezembro de 1864.— 
Creio que v. já estará sciente, pela carta 
que escrevi ao sr. Bulhões, do resultado 
que tirei do enxoframento das minhas vi¬ 
nhas com á mistura de pó de carvão de 
pedra e de enxofre; mas como prometti 
escrever dircctamente a v. a este res¬ 
peito vou cumprir do modo possível a mi¬ 
nha palavra, tendo a pedir desculpa de 
ter sido tão moroso. 

As vantagens attribuidas ao'pó de car¬ 
vão e de enxofre são: 

1.* Adherir melhor às parras, e resistir 
mais á acção do vento e da chuva; se ha 
differença, e estou persuadido que sim, é 
a favor do pó. 

2. 1 Deixar menos gosto snlphydrico no 
vinho: o meu vinho não tem gosto algum 
estranho, excepto um casco de vinho bran¬ 
co em que alguma coisa se Ihç percebe o 
gosto a enxofre, não sei bem a rasão, pois 
é do mesmo que tenho em tonneis A mi¬ 
nha vindima começou depois dos primei¬ 
ros dias de chuva, e os cachos á terceira 
enxofragem não foram enxofrados cada 
um de per si, como tinha feito nos annos 
antecedentes, mas mandei proceder á en¬ 
xofragem geral das cepas, o que é me¬ 
lhor. 

3.* Ser roais salutar para as vinhas: as 
minhas vinhas conservaram-se todo o verão 
muito viçosas e bonitas, e ainda em no¬ 
vembro proximo findo se extremavam ao 
longe de todas as mais, enxofradas e não 
enxofradas. Accresce que a mistura com 
pó de carvão não amassa como a flor de 
enxofre, fica sempre mais solta e capaz 
de seapplicar: e—parece-me—que com 
o uso d’essepó se lira uma vantagem muito 
maior, qual é a desnecessidade de lagar- 
tar, por quanto t/jndo havido este anno 
muita lagarta, as minhas vinhas enxofra¬ 
das tiveram muito pouca, e a que se des¬ 
envolveu, com a segunda enxofragem mor¬ 
reu, e achou-se pegada ás parras: porém 
de tudo isto espero certificar-me melhor 
com novas experiencias. 

Os inconvenientes que lhe acho são: se 
a enxofragem for mal feita, ficando em 
partes altura de pó, é arriscado queimar 


[ as parras ou caxos onde cair maior quan¬ 
tidade, se o tempo correr estio : e segun¬ 
do e maior inconveniente é não o haver á 
venda feito e capaz de servir, porque a 
trituração ou moagem, e depois peneirar 
é trabalhoso e aborrerido. 

Por ultimo direi a v. que eu respon- 
sabiliso-me por aquillo que avanço, e fico 
prompto para responder a alguma pergun¬ 
ta que v. se digne fazer-me a este res¬ 
peito, se porventura me não tenho expli¬ 
cado com a necessária clareza e precisão. 

Sou com a maior estima e considera¬ 
ção de v. attento venerador amigo e 
criado — Augusto Botto Pimentel de Men¬ 
donça. » 

Chamamos a attenção dos nossos leito¬ 
res sobre o excedente artigo que vae no 
legar competente, e que devemos à bene¬ 
volência do nosso estimável amigo o sr. 
visconde de 'Villar-Maior. E’ uma mono- 
graphia, com quanto resumida, assás in¬ 
teressante, acerca da cultura da seda, na 
província de Tras-os-Montes. Esta indus¬ 
tria, muito antiga em Portugal, e que tem 
corrido varia fortuna, por entre as vicissi¬ 
tudes a que sempre estão sujeitas as coi¬ 
sas humanas, dà hoje signaes de uma vida 
nova e ditosa. Folgamos de ver que al¬ 
guns homensde coração, verdadeiramente 
portuguez. erguem a sua voz, e empenham 
os recursos da sua intelligencia na pre¬ 
gação das santas doutrinas do progresso 
agrícola. 

A verdade é que o nosso clima e solo 
tem todas as condições que demanda a 
cultura da seda; é também verdade que 
esta industria póde constituir um elemento 
valioso da riqueza nacional; é ainda ver¬ 
dade que o maior obstáculo à generalisa- 
ção e progresso da sericultura pende do 
desmasello, da inércia, e da ignorância de 
todos os que podiam, e não querem con¬ 
correr para o desenvolvimento delia, uns 
com a sua intelligencia, outros com o pres¬ 
tigio da auctoridade que lhes dà a sua 
posição social; estes com o auxilio dos 
capitaes, aquelles finalmente com a sim¬ 
ples curiosidade. 

N’esla industria a simples curiosidade 
póde, como em nenhuma outra, trazer 
admiráveis resultados. Qual é o proprie¬ 
tário que não póde dispôr de pequenas 
tiras de terreno para plantar uns centos 
de .amoreiras? Havendo a folha com que 
se nutre o sirgo, nunca faltará quem o 
deseje crear. ' 
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Pe!a repartição a nosso cargo distribue- 
se todos os annos semente de amoreira, 
JEsperamos de França uma boa porção 
çTelIa para o mesmo üm. 

Que serviço tão louvável e prestante não 
podiam fazer as camaras municipaes na 
plantação das amoreiras? 

Sobe ao rosto o rubor da vergonha ao 
contemplar o desdem com que se olha 
para estas coisas 1 O que penalisa ao ho- 
joem serio e de sangue portuguez é ob¬ 
servar como se desvaira o espirito publi¬ 
co, ç com'o se enlreteem os ânimos com 
bagatellas e ninharias, próprias de uma 
geração frívola e abastardada I Até onde 
chegam as tradições e as investigações les- 
tpruas. sempre este recanto da Europa, 
9 Occidental praia luzilana, se distinguiu 
e ennobreceu cpm feitos gloriosos. Prin¬ 
cipiando por abater o orgulho das legiões 
romanas, expulsou os mouros, enfreou as 
ambições de Caslella, fez brilhar as suas 
lanças em África,, dobrou o Cabo das Tor¬ 
mentas, abriu as portas do Oriente, tor¬ 
nou-se insigne na cultura das leitras, flo¬ 
resceu nas artes, c ninguém lhe levou van¬ 
tagens em todos os pontos, em que se fir¬ 
ma o esplendor e a gloria de uma nação. 

E que lerão estas recordações histnri- 
ças com a plantação das amoreiras? Tem 
muito, tem indo. A face do mundo mu¬ 
dou; 0 cantinho que naquellas eras nos 
levou ao templo da 'memória, é diverso 
do que hoje devemos trilhar para conquis¬ 
tarmos os louros da civilização moderna. 
O nome que outrora se ganhava cem a 
espada e cem a lança, deve hoje alcançrr- 
se com 3 enxada e com o arado. Para ser¬ 
mos ricos não é preciso, como os nossos 
antepassados, trazer as naus da índia e 
do Rrazil carregadas de metaes preciosos, 
de estimadas mercadorias; noproprio rei- 
po. e debaixo dos pés, temos inexgotaveis 
(besouros, E não é de hoje que estas mi- 
P 3 S de riqueza são conhecidas, já o eram 
ba muitos annos, 

• Com quapto fosse muito antiga a cul¬ 
tura da seda em Portugal, trazida á pe¬ 
nínsula pelos arabes, o impulso que teve, 
a ponto de constituir uma verdadeira in¬ 
dustria, partiu sem duvida do esclarecido 
ministro de D. Pedro u. «Noanno de 1079 
((diz Raphael Bluteau) o conde da Ei icei- 
«ra, D. Luiz de Menezes, leve o gosto de 

* ver, como efleitos e prêmios do seu tra- 
«balho, na officina das manufacturas da 
«seda, assentada junto das portas» que 


«então existiam, de Santa Cathariaa, cio» 
«cocnta teares, em que officiaes, pela 
«maior parte estrangeiros, tralalhavam 
« em muita sorte de seda lavrada; e oa 
«casa, debaixo da mesma fabrica, andava 
« um grande moinho, com um grande mt- 
«mero de fusos, que. com perpetuo giro, 
<• serviam de endireitar a obra: no mesmo 
«tempo, dos teares, que o mesmo minis» 
«tro mandava vir de Inglaterra, sahiaw 
«meias de seda, com que os portuguezes, 
«com calçados de sua lavra, começaram 
« a passear as ruas de Lisboa. Finalraeotfl 
«n’esta côrte já mais de 300 pessoas se 
«sustentavam só do dobrar da seda; ese 
«do dito apno de 1679, até ao presente 
«anno de 1724, espaço mais de 40 annos, 
« no termo de Lisboa, nas províncias de 
« Portugal, no reino do Algarve, nas ilhas 
« e outras conquistas, com a devida obe- 
« diencia ao decreto de el-rei D. Pedro n, 
«tivera a gente portugueza plantado e cal» 
«tivado amoreiras, e criado bichos de ge- 
«da, para no seu tanto vendel-a aos es- 
«trangeiros em rama; não haveria hoje 
« reino mais opulento que o seu. nem povo 
«mais isenlb de laseiras, e angustias da 
«pobreza.» 

Na província de Tras-os-Montes e Beira 
é que os esforços do conde da Ericeira, 
que alguns appellidam o nosso primeiro 
Colbert, foram mais tfficazeg. Em 
referia Th< maz Sabal ino: — «dentro dP 
* nosso mesmo reino temes a experiepcia 
« na provii cia de Tras-os-Monles e parte 
« da Beira Alia, que produz annualmente 
« para cima de 20:000 anateis de seda.» 

R. de Moraes Soares 


Partes veterinários dos distftftW 

Peja, 12 de dezembro, •*- DuraptO P se " 
gunda quinzena de novembro o tempo, 
apesar das alternativas de temperatura qoe 
apresentou, correu favoravel aos gados» A 
falia de bolota é geralmenle sentida W 
todos os concelhos do disiricto. Muitos por¬ 
cos de vara, não obsíante estarem a>uda 
leves, foram já retiiados dos montados, 
por estes não terem frueto sufficiente. Pou¬ 
cas vendas de porcos se tem effectuado» 
mas as que tiveram logar nos dilTerenteg 
concelhos foram pelos preços de3ijW$a 
3Ó600 réis cada 15 kilogrpmmas* 

Porto, 15 de dezembro. —No dia Su es¬ 
te me? tiveram logar pa JP/açjtdflsfM# 
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(J’esla cidade a feira annual,'e exposição 
de gado suioo. Concorreram a esta feira 
indivíduos das raças Yorksire, Berksire e 
Çhumberland, ipdividuos de-raça do Mi¬ 
nho, e productos do crusamento d’estas 
qqatro raças entre si. 

A concorrência foi menor do que nos 
annos antecedentes. 

Duzentas a du?entas e cincoenta cabe¬ 
ças formavam aproximadamente o numero 
total dos indivíduos das quatro raças, que 
acima mencionei, sendo um terço d’este 
numero formado de raças Yorksire, Berksi¬ 
re e Cumberland, e os restantes pelos 
porcos pretos do Minho, e pelos produ- 
çtos do crusamento d’estas quatro raças. 

Foram expostos tres porcos da raça 
Yorksire, um, producto do crusamento 
da raça Yorksire com a raça de porcos 
pretos do Minho, e uma porca da raça 

Obteve o 2.° prêmio (0AOOO réis) um 
porco da raça Yorksire, de 18 mezes, len¬ 
do 1,“7S de comprimento, l m de altura, 
9 l,"^ de circumferencia do thorax. 
Calculava-se em 30 arrobas de peso vivo. 

0 3. # prêmio (3$000 réis) foi conferi¬ 
do a uma porca da raça Berksire, de dois 
annos, tendo 1,“88 de comprimento, 0,“95 
de altura, e de circumferencia do 
thorax. 

As sementeiras foram interrompidas por 
çausa das chuvas que tem havido. Conti¬ 
nua a haver grande abundancia de herva- 
çens para os gados, cujo estado sanitário 
á bom- ________ 

PARTES AGRÍCOLAS 

Leiria {5 de dezembro. — 0 tempo tem- 
se conservado muito inverjmso, o que, 
jnSo só prejudicou as sementeiras que se 
fizeram ultimamenle, mas obsta a que se 
proceda a outras. As searas apresentam 
lisongeiro aspecto. Os olivaes por alguns 
sítios estão atacados da ferrugem. 

Faro i5 de Dezembro. — As grandes 
ventanias e temporal do dia 13 do jefe- 
ride mez caussram graves detrimentos á 
agricultura: os tufões arrancaram e par- 
Uram muita6 arvores, fazendo grandes es¬ 
tragos. EnlretaDto as sementeiras de ce- 
reaes e legumes mostram aspecto espe¬ 
rançoso. Continua a moenda da azeitona, 
e a producção é abundante em alguns 
sUios, e em outros não passa de media¬ 
na. Os ayrvpredos e pomares sofreram 


muito com o temporal, porém os que es¬ 
caparam apresentam soffrivet aspecto. 

VARIEDADES 

A Bogueira, sua cultura e variedades 

A nogueira é uma arvore preciosa, tanto 
pela madeira, como pelo frueto* a sua 
cultura está tão espalhada, que julgamos 
util aos nossos leitores transcrever os se¬ 
guintes esclarecimentos do jornal de Isère, 
denominado o Sudeste, que dà a respeito 
d’esta arvore alguns promenores interes¬ 
santes. 

« A nogueira é muito commum n’este 
departamento, e esperialmente no valle 
de Isère; é quasi a unica arvore empre¬ 
gada nas orlas, não só das estradas reaes, 
mas ainda nos caminhos vicinaes. Em al¬ 
gumas localidades, esta arvore é cultivada 
mesmo em campos e em plantações reuni¬ 
das, apesar do damno que as suas raizes, 
e a sua sombra causam às culturas pró¬ 
ximas. Outrora todas as nogueiras eram 
creadas á vontade, e colhiam-se-lhes 06 
fruetos como ellas os davam naturalmente; 
as variedades ião muito numerosas, por¬ 
que esta arvore por meio de sementeira 
nunca reproduz idêntica especie. Ha ape¬ 
nas um século que, em algumas locali¬ 
dades do valle inferior a Isère, os agri¬ 
cultores se teem applicado a procurar as 
variedades mais vantajosas, em relação á 
fertilidade e á qualidade, variedades que 
tem sido perpetuadas por rtieio de enxerto, 
Esta cultura aperfeiçoada esteve por muito 
tempo limitada a algumas aIJeas, onde 
tinha começado; boje enxerta-se a no¬ 
gueira em toda a parte, mas só ha poucos 
annos é que esta operação se pratica no 
valle de Graisivandan. 

As nozes dividem-se, segundo o uso a 
que se destinam, em nozes para oleo, e 
nozes para sobre meza ; esta divisão nlo 
é arbitraria; as nozes para sobre mesa, 
são mais graúdas, mais agradaveis à vista 
e ao paladar. Estas lambem podem pro¬ 
duzir oleo, mas dão menos do que as no¬ 
zes cultivadas com o outro fim, e de peior 
qualidade; sendo pelo contrario mais do¬ 
ces para comer. 

Eis as variedades mais cultivadas, tanto 
para um, como para o outro uso: 

NOZES PABA OLEO 

« Nfa dç S. João. T- É assim denomi- 
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nada porque a arvore rebenta muito tarde, 
somente no mez de junho, depois da epo- 
cha das geadas da primavera, o que lhes 
assegura a fructificação ; são de dimensão 
mediana; tão compridas como largas, ten¬ 
do approximadamente a íorma quadrada; 
casca com rugas profundas e grosseiras. 

« Nóz chabarte. —Assim denominada, 
porque Chaber foi o seu inventor e pro¬ 
pagador ; existe ha proximamente um sé¬ 
culo ; é pequena alongada, casca com ru¬ 
gas mais finas do que a precedente, muito 
fértil, dá um oleo abundante e de primeira 
qualidade: arrebenta pelo mesmo tempo 
que a de S. João, e tende a substituir 
esta, por toda a parte. 

_ NOZES DE SOBRE MESA 

« Nóz mayette. —Assim denominada do 
nome de Mayette, que obteve esta variedade 
por meio de semente; altinge ella quasi 
à mesma epocha que a Chabarte. 

E grossa, longa, chata na base, do lado 
do pedunculo; menos grossa e adelgaçando 
para o lado contrario; rugas bastante pro¬ 
fundas e grosseiras; tendo sempre grandes 
protuberâncias na base, junto á sutura. 

« Nóz parisiense. — Esta nóz, que não 
vem de Paris, e que talvez nunca ali fosse, 
foi assim denominada provavelmente por¬ 
que pareceu notável. E grossa, alongada, 
mas de fôrmas um pouco quadradas, isto 
è, quasi tão larga na base como no cume, 
as rugas da casca mais finas e mais regu¬ 
lares do que nas outras variedades. 

*Nóz flanquette.— Achada por Flan- 
quet ha perto de’sessenta annos, junto a 
Nossa Senhora d’Osier. É grossa, muito 
alongada, terminandoalgum tantoem forma 
aguda; as rugas da casca bastante pronun¬ 
ciadas, com cavidades profundas ao longo 
das saturas, que são fechadas como se ti¬ 
vessem sido apertadas com alicante. Esta 
noz tem muita similhança com a que pouco 
depois foi obtida por Barthère, pelo me¬ 
nos, julgando pelo desenho apresentado 
por este agricultor. 

Estas tres variedades são ferieis, por 
que lodos Ires são de vegetação tardia, 
como as duas primeiras descriptas; toda¬ 
via o mais fértil das tres^é a Mayette. 

« Só por excepção se plantam nogueiras 
enxertadas de viveiro; habitualmente en¬ 
xertam-se na arvore, mesmo quando são 
muito fortes; e então crescem mais rigo¬ 
rosamente. 

Esta operação faz-se em qualquer edade; 
emprega-se tanto o enxerto de borbulha j 


em flauta ou canudo, como o enxerto de 
racha, ou de coroa, ou também dito de 
cunha ou de entrecasco. Querendo-se usar 
do primeiro methodo, e sendo uma arvore 
já velha, corta-se um anno antes, para 
obter rebentões d’um anno, proprios para 
melhor receber o annel de casca com a bor¬ 
bulha ; se pelo contrario se quer empre¬ 
gar o enxerto de.racha ou de cunha, pra¬ 
tica-se no proprio anno do córte. 

Apesar do que Gasnaire filho disse na 
fíevue hnrticole (I.° de outubro de 1862) 
a proposito de Biétrix-Sionnert, estes dois 
enxertos são muitas vezes empregados no 
departamento de Isère, e dão bons resul¬ 
tados ; quanto a mim prefiro os enxertos 
de flauta, que todavia exigem alguns cui¬ 
dados. Em todos os enxertos de racha, é 
bem que os garfos, tenham sido cortados, 
antecipadamente, e que a arvore a enxer¬ 
tar esteja em plena seiva; estas condições 
são ainda mais imperiosamente recommen- 
dados para o enxerto das nogueiras. 

«Os garfos devem pois ser cortados 
durante o inverno e conservados na arêa 
num subterrâneo, para serem emprega¬ 
dos no fim de maio ou começo de junho, 
segundo o anno correr. Quando se opera 
em ramos grossos, é preciso ter em con¬ 
sideração a espessura da casca. 

É conveniente não cortar todos os ra¬ 
mos da pernada que se enxerta, mas dei¬ 
xar alguns abaixo dos enxertos para não 
os cortar senão no anno seguinte; estes 
ramos devem servir de derivação, e im¬ 
pedir assim que a arvore tenha seiva de 
mais, e que morra de apoplexia. 

« O valle de Graipivandan não produz 
senão nozes próprias para oleo: as nozes 
para sobremesa são cultivadas no valle in¬ 
ferior de Isère, e especialmente nas paro- 
chias de Tullins, Saint-Quentin, Lari- 
vière, Albenc, Vinay, Téche, Beanlieu, 
etc. Não é raro achar n’estas localidades 
alguns proprietários, que vendam annual- 
menle por dois ou tres mil francos (réis 
3600000 a 540(5000) nozes recolhidas em 
propriedades muito limitadas, porque o 
solo eslá muito .dividido n’este paiz. A no¬ 
gueira é, por consequência objecto de cui¬ 
dados especiaes n’esta localidade; é limpa 
de tres em tres, ou de quatro em quatro 
annos; cortam-se-lhe os ramos seccos, 
abrem-se por dentro os ramos confusos 
ou entre-crusadas são abatidos; em uma 
palavra, limpam-se de modo que o ar e 
o sol possa entrar por toda a parte. 
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cAs nozes para a fabricação de oleo 
vendem-se esburgadas da casca verde; os 
principaes mercados são Grenoble e Voi- 
ron. Valem, lermo medio, 50 francos 
(90000 réis) cada kilogramma, escolhi¬ 
das, isto é, tirando-se-lhes as nozes negras 
e bichosas. 

As nozes de sobre mesa vendem-se, ter¬ 
mo medio, de to a 16 francos (20700 a 
20880 réis) cada hectolitro, são compradas 
em casa dos lavradores por almocreves, que 
as levam a Marseille, onde são exporta¬ 
das para diversos paizes, especial mente 
para os Estados-Unidos e para a Rússia. 

Esburgam-se as nozes pelo inverno, de 
dia as famílias quebram-lhe a casca e á 
noite convidam os visinhos para separar 
as nozes das cascas. Este trabalho é, pela 
maior parte das vezes, feito pelas rapa¬ 
rigas, que nenhum ganho recebem por 
elle; pelo contrario, é uma especie de 
festa que se faz a rir e a cantar; ao meio 
do serão, este trabalho é interrompido 
por uma ceia, e no fim ajustam-se todos 
para ir a casa de um outro proprietário, 
ou rendeiro. 

0 departamento de Isère exporta uma 


grande quantidade de madeira de nogueira, 
que actualmente é muito procurada; é ef- 
fectivamente uma madeira superior, so¬ 
bretudo quando é cortada de arvores ve¬ 
lhas e sãs; um dos meus visinhos acaba 
de vender por 1:000 francos (180000 rs.) 
um córte de nogueira. 

A madeira do pé primitivo, da nogueira 
é mais estimada do que a dos pés enxer- 
dos; é por isto que todas as arvores são 
enxertadas no alto, e a uma elevação, de 
3 a 4 metros. 

Todos estes promenores são, por assim 
dizer, clássicos no departamento de Isère; 
mas talvez sejam novos para os restantes 
vinte e nove departamentos da França. 
Julgo isto pelos diversos catalogos dos 
nossos principaes viveiristas; que ainda se 
referem a nogueiras, de bijoux (Inglans 
maxima) á racfmosa (J. racemosa) e à mo¬ 
lar, ás de ra ilhamer, etc. 

< Já era tempo que as nossas boas e 
excellentes variedades de nogueiras se es¬ 
palhassem para fóra d’este departamento; 
é para provocar esta di(fusão, que hoje 
publico a presente noticia. 

(Recue horlicole ) (mobtillbt.) 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

1/ quinzena de Dezembro de 1964 


CEREAIS 


MERCADOS 

ALQUEIRE DO MERCADO 

TRIGO 

M1LBO 

CEN¬ 

TEIO 

Pa 

Bragança.... 

517 


337 

- 

Chaves.... 

625 

335 

320 


VillaReal.... 

771 

515 

477 

360 

Amarante.... 

925 

613 

500 

550 

Porto. 

900 


515 

405 

Villa doConde 

1:050 

575 

505 

520 

Braga. 

955 

520 

420 

42o 

Guimarães... 

1:000 

600 

500 

800 

Caminha. 

880 

480 

420 

160 

V. do Castello 

1:000 

600 

600 

600 

Aveiro . 

760 

500 

4 lo 

280 

Coimbra.... 

5í5 

422 

360 

280 

Laraego... 

720 

510 

450 


Vizeu. 

625 

480 

380 

300 

Guarda... 

525 

345 

330 

200 

Pinhel.... 

485 

360 

300 

230 

Cast.»-Branco. 

500 

400 

360 

300 

Covilhã ... 

705 

380 

46o 

300 

Leiria.. . 

«10 

480 

51o 

320 

Abrante8 .... 

590 

440 

380 

360 

Alcácer do Sal 

575 

480 

364 

280 

Lisboa.. 

085 

442 

395 

315 

Setúbal.. 

620 

42o 

340 

290 

Evora.... 

533 

440 

360 

250 

Eivas.... 

520 

400 

330 

270 

galegre... 

596 

360 

'340 

300 

Mertola 

*““ 




, Far «.. 

8õ0 

800 

650 

44o 

Lagos. 

600 

4 tO 

— 

260 

Tavira.J 

675 

850 

500 

310 
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13.98 

14.98 

15.68 
i;>,34 

17.45 

17.31 
16,00 

19.32 

20.68 
17.35 
13,16 
13.10 
15,60 

14.80 
14.43 

13.32 
14,82 

15.76 

13.76 
14,15 

14.20 

13.80 
13,18 

13.46 
13,24 

13.20 

13.34 

16.34 
16 28 
13,40 
13,60 


MERCADOS 


Bragança.. * 

Chaves. 

Vil la Real... 
Àinarante... 

Porto. 

VilladoConde 

Braga. 

Guimarães... 
Caminha... 

V. do Castello 

Aveiro . 

Coimbra... 
Laraego.... 

Vizeu. 

Guarda .... 

Pinhel. 

Cast • Branco. 

Covilhã . 

Leiria. 

Abrantes. 

Alcácer doSal 

Lisboa. 

Setúbal. 

Évora. 

Eivas. 

Portalegre. .. 

B^ja. 

Mertola. 

Faro. 

Lagos.i 

Tavíra.I 


LEGIUE8 K U.ITATAS 


ALQUEIRE DO MERCADO 


FBI J AO 


777 

918 

836 

732 

749 

712 

806 

810 

936 

560 
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925 

666 

580 

545 

668 

460 

620 

686 

953 

906 

635 


1:175 

750 

1:000 


800 


300 

310 

500 


400 


400 

480 
440 
4 t0 


650 

300 

396 


100 

107 

207 

200 

5,10 

440 

325 

320 

400 

360 

200 

260 

190 

280 

170 

130 

220 

250 

240 

240 

245 

260 

180 

130 


230 
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13.98 

14.98 

15.68 
19,22 

17.45 

17.34 
16,01 

19.32 

20.68 

17.35 
13,16 
13,10 
15,60 

14.80 
14,43 

13.32 
14,82 

14.76 

13.76 
14,15 

14.20 

13.80 
13,18 

13.46 

13.10 

13.20 

13.34 

16.34 
16,28 
13,3# 

36.10 
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MERCADOS 

l®qual. 

P. me d. 

•eia 

da 

BoHanda 




Àmsterdam.. 

3:870 

3:825 

3*60 

3.108 

Inglaterra 





Londres. 

4:329 

4:110 

3:240 

3:6)2 

Liverpool.... 

— 

— 



1 ta tia 





Turim. 

4:554 

4:320 

*970 

3:310 

ÉlílAo. 

4:563 

4:320 

2:790 

— 

PortaRAl 





Lisboa*. *.... 

7:800 

6*83 

8:100 

2:600 

Porto. 

8:010 

7:2ü0 

4:140 

3:240 

Énala 





$ Petersburgt» 

4:050 

3:960 

_. ! 


Odessa...... 

4.347 

4:050 

202Ü 1 

2:790 

SulAfla 





Bazilea. 

4:604 

4:347 

«— 

3:330 

Zurich. 

4:680 

4:900 
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MERCADOS 


Bragança.... 

Ébatès.. 

Villa Real.... 
Araarante.... 

Porto. 

filia do Conde 

Braga. 

Guimarães... 
Gàrtrinha. .* *. 
Y. do Gastello 

Aveiro . 

Coimbra. 

Ltroego... ... 

Vizeu. 

Guarda. 

Piohel.w... * 
Cast. Branco. 

Covilhi . 

Leiria 4.*.. * * 

Àbrante8. 

Alcácer do Sal 
Lisboa..... i. 

Setobal. 

Evora. 

BlVae. 

Portalegre... 

Béja. 

Mertola....^. 
Faro......... 

Lagos. 

Tavira. 


UtOIRM 

ALMUDB DO MEROADO 
VINHO l AZJKITB 


1:000 

1:400 

1:440 

1:800 

3::<60 

2:880 

í.m 

1:100 

1:700 

1:440 

1:500 

1:050 

1:880 

4:650 

1:600 

800 

1:600 

4:000 

650 

1:600 

1:570 

1:440 

1:440 

800 


1-600 

1:920 

1:250 


5:520 
5 015 
6:850 
5:500 
4.750 
5:700 
5350 
4.950 
5:200 
5:800 
4:000 
2:990 
5.850 
5:000 
4:150 
4:400 
3:600 
4:600 
3c 100 
2:780 

4:049 

3:200 
2:800 
3c 200 


2:800 

3:2oO 

2:100 


MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit. Cent. 


25.80 
25,20 
28*80 
24,37 

25.20 

26.64 

23.98 
24,37 
24,00 
22,92 
17,06 

16.75 
24,30 
25,00 
22,60 

19.20 
25,00 
24,00 

16.80 

17.64 

19.68 

16.99 
15,36 
17,02 

17.76 
22.56 

16.68 
21,60 
18,48 
17,16 
17,40 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

tos ramciPAES mercados 

•«« fUilHMA BB ■taEHlM BB «SM 

(Por 100 kilogrammas) 


• 

*■>1*0 I 

Cen- | 

€eva-| Avela 

MERCADOS 


tela 

«a 



l®qual 1 

P.medio 




Allèdaibà 






Steltin. 

— 

— 

— 

— 

— 

Colônia. 

3:600 

3:510 

2:754 

— 

— 

Hamburgo.... 

4:230 

3:780 

2:790 

3:150 

2:970 

Moguncía.... 

4:275 

3:960 

2:92$ 

2:970 

2:970 

Aadrl 






Yienna,. 

2:736 

2:700 

2:205 

2:250 

2:025 

islglta 






Broxei las.. .. 


4:365 

2:880 

— 

8:141 

AMuerpià. *. 


3:834 

2:772 

3:443 

8:240 

Gahd... 

*_ 

4:392 

3:213 

3:240 

3:$10 

Lovoüia.. 

*_ 

— 

— 

— 


Mèftê. 

4— 

4:041 

4:772 

3*30 

2:180 







NoW^ork.... 

4:770 

4:820 

3:01$ 

— 

u* 

ÜCTPto 


I 




Atoaaadria.,. 

4:185 

3:780 , 

— 

2:637 

— 

Smyrna. 

— . 


— 

— 

— 

tMlf* 


! 




Pártít.. 

4:041 

3:915 

2421 

2:610 

2 745 

R*ào.. 

4:050 

3:780 

2:520 

2:772 

3:28T 

NátftM. 

3:825 

3:780 

2:563. 

2.563 

2:880 

Lféo . 

3:690 

3:600 

2:430 

3:015 

2:880 

Mthèlhi... t i 

3:966 

3:690 

— 

2:450 

2:880 

Arget........ 

4;230 

4:095 

— 

2:510 

— 

iitttuU 


1 




rnmâir . 

4*86 

4:635 

— 

— 

— 


lArete 


3:2» 


3:690 

3; 375 


2701 

2:970 


IPRAÇA DE LtSBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 28 DE DEZEMBRO 


Trigo do reino rijo 

520 640 o 

alq. ou 13,80 litro 

» » mollfl 

640 750 

» 

» 

» dasilha8.,.. 

520 640 

» 

i 

» estrangeiro. 

—* - 

» 

9 

Milho do reino.... 

410 430 

» 

» 

» das ilhas..,. 

320 340 

* 

9 

Cevada.. 

250 280 

» 

9 

Centeio. 

350 360 

» 

» 

Azeue. 

3:400 u 

alm. OU 16.95 lit* 

Yintie tinto. 

70.-000 

75.-000 A píba* 

» branco. 

80:000 

85:000 

» 

Vinagre tinto. 

35:000 

40:000 

• 


Aguardente de 30 graus 

(encascada).... 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em rasca oouca 
» dita molar.... 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca (6 arrob.J 
Dita de porco (6 arrob.) 
Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios . ...*. 

Presuntos.*.* 

Toucinho (barril). 

Cebollas.... 

Cortiça 1.® qualidade de 
1 poli. para cima .... 
Dita 2.* qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina Va *té 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo..* 

Figos do Algarve coro a d. 

Ditos brancos. .. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto .. * 
» • branco.* 

Sal*.. 


162:000 a 180:000 pipa 

4:100 a 4:200 14,688 k. 
1:150 a 1:200 13,80 lit 
750 a 800 > 

1:150 a 1:300 14.688 k. 


350 a 

400 

B 

— 10:000 

barril 

— 18:000 

9 

390 

420 

459 g. 

5:800 

6.-200 

14.688 k. 

_ 

_ 

duzia 

_ 

4:600 

14,688 k. 

— a 

3:800 

» 

160 

170 1 

mólho 

7.-200 a 

9:600 

38,762 k. 

3:000 a 

4:000 

• 

5:000 a 

7:000 

9 

1:600 a 

2.-200 

9 

8:500 

9:500 

9 

550 

620 

14,688 k. 

450 

500 


4:400 

3:000 

4:500 

<U88 P Ít. 

4*00 

4:900 

9 

— 

1:600 

9 


Preço* <Ul seialntès géRtoPos eÉ tilslsa 
EM 5 DB JANBIRO 

Carne de vaeca,.*.. . lulog. 280 

» de vitella.».*.. * *., • 860 

» de carneiro— . • 210 

Carne de porco. » IjO 

I Pito de trigo 1.® qualidade. 50 

Dito de 2.® dita. » 48 

Dito..... » •• 
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EXP0S1(I0 AGRÍCOLA DE LISBOA 1 

li 

Gado cavallar e muar 

Não iremos looge da verdade asseve¬ 
rando r—que se o lustre da exbibição pe¬ 
cuária da exposição agrícola estava incon¬ 
testavelmente no estabulario hippico, ainda 
assim era este inferior ao que devia e po¬ 
dia ser, se não tanto na qualidade, na 
quantidade dos productos expostos. 

Só concorreram 43 cabeças 1 

Coisa muito para estranhar foi: que 
não figurassem na exposição, com pro¬ 
ductos hippicos de sua própria lavra, um 
bom numero de lavradores do Alemtejo 
e Ribatejo, que se distinguem nesta es- 
pecie de producção, e entre os quaes apon¬ 
taremos os srs.: 

Ramalho—das terras d’Evora; 

Calça e Pina—das terras de Sousel e 
Fronteira; 

Estevão d'Oliveira Junior—das terras 
de Alcochete e Samora Corrêa; 

Conde de Sobral e João de Sousa Fal¬ 
cão — das terras d'Almeirim e Alpiaça; 

Pinto de Vasconcellos e Duarte Caldas 
— dos campos de Vallada e Santarém; 

Miguel Julião, Vaz Monteiro, e Franco 
famoso recreador de gado alemtcjano — 
todos dos campos da Gollegã — isto para 
não citar senão os lavradores cujo gado 
cavallar conhecemos de mais perto e que 
mais perto estavam da exposição, e que 
poderiam ter mandado excellentes produ¬ 
ctos para maior lustre delia e bom nome 
e gloria d’elles (lavradores). 

Se não fôra a Casa real, que das rcaes 
cavallariças de Belem mandou alguns de 
seus melhores cavallos para encher e or¬ 
namentar os pesebres da exposição; o'de¬ 
posito hippico do Instituto agrícola que 
outro tanto fez; — os srs. Raphacl da Cu¬ 
nha, Borges de Sousa & Socios, a quinta 
exemplar da Granja, que alguns exhibi- 
ram de sua própria producção; e ainda 
umas tres pessoas que apresentaram uns 
4 cavallos d’alguma estimação e de seu 
proprio serviço — a exposição hippica se¬ 
ria uma perfeita nullidade. 

Mas embora pouco concorrida saiu-se 
ella ainda assim menos mat qualificada 
nos exemplares que exhibiu, mo-irando 
por a maioria delles que em alguma conta 

1 Continuado de p&g. 320. 

YOL. VIL 


se vae já tendo o melhoramento da nossa 
producção hippica, que tão descurada e 
em abandono tem corrido desde os prin¬ 
cípios deste século para cá. 

Não è para aqui historiar a fundo a 
decadência a que chegou esta pròddcção, 
mas releve-se-nos que ao menos indique¬ 
mos mui summariamente as principaes 
causas desta decadência. 

É estabelecido que não ha bastante e 
bem qualiGcada producção cavallar se não 
quando existe: 

1. ° Bons garanhões e egoas fantis; 

2. ° Boa creação dos poldros que etles 
produzem; 

3. * Venda facil destes productos e por 
preços remuneradores. 

Falhando qualquer destas condições e 
peormente todas ellas, certa é a decadên¬ 
cia hippica. 

Ora a l.‘ condição começou a falhar 
com a extineção, de fácto, das coudelarias 
pela invasão dos francezes que obrigou a 
distrahir os bons garanhões e egoas fantis 
do seu destino para o serviço da campa¬ 
nha,— e com a extineção de facto e di¬ 
reito das mesmas coudelarias pelo decreto 
de 12 de março de 1821; —e falhando 
consequentemente também a 2.* condi¬ 
ção, porque não valia então intentar boa 
creação em productos de ruim extracção, 
prestadios apenas ao miudo trato da via¬ 
ção rural, ou ao pouco mais rasgado da 
alquilaria, ou ainda aqui e alli ás grada- 
ges e debulhas; e nem mesmo intentar 
essa boa creação nos productos, raros sim, 
de mais selecta origem: porque a titulo 
de que poucos havia, ou que os não ha¬ 
via, se remontava de fóra os que vinham 
para o exercito; — e por este facto fa¬ 
lhando a 3/* daquellas condições, isto é, 
a venda facil. dos productos hippicos de 
melhor qualificação, ao exercito que de- 
vêra ser o principal consumidor delles, 
excitando e ajudando assim essa produc¬ 
ção — visto que o consumo é quem faz a 
producção — falhando, repetimos, todas 
estas tres condições não é para estra¬ 
nhar que a nossa producção cavallar che¬ 
gasse à decadência a que chegou e de que 
pouco a pouco se vae agora levantando 
pelo restabelecimento, ainda bastante pau¬ 
latino, daquellas condições. 

De feito, ha 8 annos a esta parle, o 
estabelecimento de vários postos de co- 
brição por dilferentes pontos do paiz ser¬ 
vidos de bons cavallos apresentados ahi 

26 


Digitized by 


Googlc 



370 


ARCHIVO RURAL . 


pela repartição d’agricultura do ministé¬ 
rio das obras publicas, e a sua expensas, 
tem chamado a altenção dos lavradores 
para a producção selecta; e como os pro- 
ductos desta vão sendo já procurados, e 
pagos a preços bem remuneradores, tanto 
para o serviço de sella como mais ainda 
para o de tiro ligeiro, cada vez mais exi¬ 
gente ante o movimento mais activo de 
locomoção que se nota em todo o paiz, 
mormente nos pontos onde as boas estra¬ 
das facilitam a viação, é de esperar que 
essa producção selecta progrida, assegu¬ 
rando-a lambem a remonta dò exercito 
que deve ser exclusivamente nacional;— 
pois não são 100 a 150 cavallos, que an- 
nual mente se remontam, coisa jà agora 
dilDcil de encontrar no paiz com iodas as 
boas condições para o serviço militar, 
sendo essas remontas, como consumo 
certo e seguro, bastante estimulo para 
animar a producção delles. Pina è *, que 
haja no ministério da guerra, quem pensa 
d’outro modo, continuando a favorecer a 
remonta estrangeira sem rasão plausível 
que justifique similhante procedimento, 
todo elle opposto aos esforços que por ou¬ 
tro lado está fazendo o ministério das 
obras publicas, como muito bem o mos¬ 
trou o nosso excellente amigo, R. Moraes 
Soares, na chronica agrícola deste jornal 
de 20 de novembro de 1864. 

Mas ahi nos iamos deixando ir, esque¬ 
cendo a exposição agrícola. Voltemos a 
ella, a saber qual foi o resultado das ope¬ 
rações do jury sobre a exhibição hippica. 

A tabella dos prêmios respectiva a es¬ 
ta exhibição propunha para: 

1 Cavallo 60|010 
Indígenas j Egoa 3(l ^, 0n 

Estrangeiras Cavallo 60£000 
Cavallo 604000 
Egoa 30^000 


Racas de sella, de 
1,^48 de 3 a 5 an- 
nos de edade. 


Cruzamento 


Cavallo 604000 
Egoa 304000 


Racas de tiro1, m 52 
de "18 mezes a 6 an- < 
nos 


Cavallo 60JÍ000 

Cavallo 6O4OOO 
Egoa 3040 OO 


Indígenas j 

Estrangeiras 
(nascidas no 
paiz) 

Cruzamentos 
nascidos no 
paiz) 

E para premiar os cavallos ou egoas, 
de sella ou de tiro, nascidos no paiz e 
que tivessem mais de seis aqnos eram 
destinadas doze medalhas de honra. 

As operações do jury deram em resul¬ 
tado conferir-se apenas tres prêmios pe- 

* Errata:—a linhas 22 da columna supra onde se lé Pina 
deve ler-se Péna. que segundo 0 diccionario é synonymo 
de iutima , tormçiUo, pua, etc. 


cuniarios no grupo das raças de sella no 
valor de 1205000 réis, e tão somente um 
ás raças dc tiro no valor de 605000 réis; 
recaindo todos eátes prêmios em cabeças 
indígenas, puras ou cruzadas. Sobrou as¬ 
sim da verba proposta (4805000 réis) 
quasi dois terços d’ella, ou a quantia de 
3005000 réis. 

Das doze medalhas de honra conferi¬ 
ram-se sele,, e a cavallos, alguns dos 
quaes não eram somênos qualificados, an¬ 
tes de melhor quilate, que os que levan¬ 
taram prêmios pecuniários, e a maioria 
d’elles bons typos reprodutores, e como 
taes empregados. 

Por general isação um pouco forçada 
d’um artigo do programma geral da ex¬ 
posição que dizia: «os objeclos julgados 
* de merecimento mas ainda assim não 
« dignos de medalhas poderão obter men- 
«ções honrosas » o jury concedeu cinco 
d’èsias menções a indivíduos que bem as 
mereciam e mais do que isso. 

Portanto ao todo, em prêmios, meda¬ 
lhas e menções hourosas, houve deze- 
seis distincções — numero jà de si bas¬ 
tante significativo do bom quilate da ex¬ 
hibição hippica, pois accusa que mais de 
um terço das cabeças concorrentes eram 
indivíduos de estimação; — mas numero 
que nós temos ainda assim abaixo do que 
devia ser, por ficarem sem disiincção al¬ 
guma, cavallos que tinhão titulos para as 
maiores delias. 

As condições, porém, mui restrictas 
do programma, quanto ao numero de 
prêmios pecuniários, edade e procedên¬ 
cia dos animaes,—e por outro lado, se¬ 
não leviandade, uma severidade de julga¬ 
mento pelo jury mal cabida por ora nas 
primeiras exposições, é que deram de si 
o disparate de ficarem alguns dos caval¬ 
los concorrentes, sem distincções; e ou¬ 
tros com distincções de estimação infe¬ 
rior ao que valiam pelos seus titulos de 
bons reproduclores. 

Vamos a individuar mais este caso, en¬ 
trando no exame especial dos logares se- 
leclos da exposição bippicca e pela ordem 
do programma. 

I Raças do sella. —Aqui ha Ires gru¬ 
pos a considerar: l. ú cavallos e egoas de 
raça indígena; 2.° cavallos de raças es¬ 
trangeiras; 3.° cavallos e egoas productos 
de cruzamento. 

Nas raças indígenas teve o prêmio 
pecuniário (605000 réis) um cavallo das 
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cavallariças reaes chamado Conde, da 
raça d’Alter, russilho assucar canella, de 
l, m 49 de altura, cinco annos de idade. 
A sua corporatura representava o typo 
quasi genuino da antiga raça d’Aller, re¬ 
tocado ou melhorado n’alguns pontos (ga¬ 
rupa, anlebnaço e espaduas), pela infusão, 
ao que parece, de sangue oriental; do 
qual talvez tirasse o ser também um tanto 
folhão e alfarip sem ser arisco, conjuncto 
.de qualidades* que só em sangue nobre 
se ajustam e revelam de bom geito. Pena 
é que a tão excellente confirmação e bons 
ânimos não acudisse maior vulto de es¬ 
tatura, pelo menos tres centímetros mais. 
É falta esta, que não poücos cavallos de 
Alter hoje accusam, accusando por ella 
uma creação mal cuidada ou falha de boa 
alimentação na idade juvenil—pois que 
é a boa e abundosa alimentação n’esta 
idade quem puxa e dá ensanchas para 
as fortes corporaturas*. 

O Conde não obstante esta falta, foi, a 
juizo de todo o jury, e parece-nos que 
de todo o publico que o observou, repu¬ 
tado como o mais fino senão o melhor 
cavallo de sella do grupo indígena, que 
se exhibiu na exposição, e por isso muito 
bem cabido o prêmio que se lhe adjudi¬ 
cou. 

Das egoas do grupo em questão, que 
poucas eram (3 a 4) teve uma d’ellas o 
prêmio pecuniário de 30$000. — Perten¬ 
cia esta egoa—de nome Delgada, côr cas¬ 
tanha, quatro annos de idade, 1,52 de 
altura — ao sr. Raphael da Cunha, que a 
tirara da manada e logo a expozera com 
a cria que ainda amamentava. 

Pelo todo da sua corporatura era si- 
milhante egoa boa de receber como ègoa 
fantil, e a melhor egoa de creação que ap- 
pareceu na exposição. 

Mostrava ella, sobre uma boa estatura, 
excedentes larguras de bojo, bacia, e 
graúdo amôjo, o que numa incipiente 
creadeira é de muitas esperanças para o 
futuro; e accusava jà pouco desse em¬ 
pastamento de formas e lymphatismo, que 
é um dos defeitos vulgares das creações 
equinas do sr. Raphael, defeito procedente 
não tão só das pasfagens húmidas e alagadi¬ 
ças dos mochões do Tejo ern que vivem, 
como talvez mais da inlluencia d’uhs cer¬ 
tos cavallos, ditos romanos, que peccavam 

1 Veja-se sobro a raça (TAlter — o que ella foi e o 
que ella é — um no.«ào ‘artigo a este respeito do yi vo¬ 
lume da Artbito — pag. 60 e 421. 


demasiadamente d’aquelle lymphatismo, e 
os quaes o sr. Raphael fez servir e os (ilhós 
d’elles á reprodução por muito tempo. — 
Felizmente vae este defeito a desvanecer: 
porque o sr. Raphael mais bemavisado, 
procura agora alternar com as pastagens 
dos mochões outras mais de sequeiro — 
e appclla para o sangue d’Aller afim de 
tirar d’elle para as suas creações: alentos, 
finura e bom concerto de formas, o que 
deve fazer d’ellas uma das melhores crae- 
ções hippicas do Ribatejo. — E a egoa em 
questão provas dà já disso : — bepi mos¬ 
tra ella que gira nas suas veias o sangue 
do Atila, famoso cavallo d’Aller, cujo è 
filha segundo se diz. 

Foi a Delgada tida pelo jury boa de 
receber como egoa fantil — mas só boa 
de receber como tal para a producção 
de sella. Ora, a meu juizo, não era ella 
menos boa de receber para a producção 
de tiro, atlenta a estatura e boas larguras 
que exhibia ; — parecendo-me até que a 
intenção do lavrador fôra o expol-a n’esle 
sentido, isto é, como um especimen das 
egoas que elle destina á producção de 
cavallos de tiro. 

Por qualquer dos modos que se consi¬ 
dere, o que é certo é que a Delgada foi 
a melhor egoa de creação que appareceu 
na exposição, e por isso mui bem cabido 
o prêmio que se lhe conferiu. 

Portanto todos ós premios*pecuniarios, 
que só dois eram, votados às raças de 
sella indígenas, se adjudicaram: — um 
ao cavallo Conde da Casa real, outro á 
egoa Delgada das manadas do sr. Ra¬ 
phael da Cunha. 

Mas n’esle mesmo grupo ainda outras 
cabeças se exhibiram — cavallos tão só-' 
mente — que por seu bom quilate foram 
comtemplados: uns com medalha de honra 
por terem mais de seis annos de idade, 
outros apenas com menções honrosas por 
terem menos de seis annos de idade. 

Coube medalhas de honra aos seguin¬ 
tes cavallos: 

■Marialva. — De raça d’Alter—onze 
annos—I ra ,53 de altura — baio palha- 
do dourado. — Bello e soberbo cavallo 
exprimindo bem o lypopuroda raça a que 
pertence. E empregado ha tres annos no 
mister da padreação pelo deposil > hippico 
do Instituto agrícola, que o expoz. 

Fronteiro Môr. — Cavallo alemlejano 
derivado da raça d’Alter (matinca) de oito 
annos — I m ,52 — castanho maduro. É 
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pelo lodo de sua conformação moldado 
no typo geral d’Alter, e senão de ares ião 
garbosos como o antecedente, mais lino e 
de mais alento do que elle. Também em¬ 
pregado na padreação ha dois annos pelo 
deposito hippico do Instituto, que o expoz. 

Turcifal. —Cavallo apresentado pela 
Casa real — de raça d’Alter — nove annos 

— i m , 49 — castanho dourado. Era um 
bonito cavallo que se tinha bastante dos 
caracteres da raça d"Alter, accusava, pela 
cabeça pescoço e garupa, que algum san¬ 
gue inglez por ahi andava também de mis¬ 
tura. 

Atila. — De raça d’Alter — nascido e 
creado em Mafra — quinze annôs de idade 

— I“,54 d altura. Excellente cavallo, ex¬ 
posto pela Casa real, que recorda elle as 
bellezas de conformação e a pujança de ani¬ 
mo do antigo cavallo d’Alter — e pela sua 
corpulência, associada á finura de for¬ 
mas, attesta a boa creação que teve e diz 
bem do logar d’ella (Mafra). 

É na verdade para lastimar, á vista 
deste exemplar e outros que temos co¬ 
nhecido não muito somênos d’elle, que 
se extinguisse a coudelaria real de Mafra. 
—Deu ella nos seus primeiros annos de 
exislencia excedentes productos, porque 
bem se cuidava então das creações, ali¬ 
mentando-as muito á farta; mas afrou¬ 
xando este. cuidado e intervindo abusos 
decahiu desde logo, attribuindo-se á im¬ 
propriedade do logar o que fòra só filho 
de desacertos e abandono das boas pra¬ 
ticas zootechnicas, ultimo regimen desta 
coudelaria. 

Não nos parece que seja a tapada de 
Mafra logar improprio ou mal azado á 
producção hippica. O relevo do solo e 
sua natureza, boas aguas, e a qualidade 
dos pastos são por esta producção e qua¬ 
lificada : guando ella se mantenha nos li¬ 
mites da capacidade pascigosa do local, 
que bem explorada, governada e apro¬ 
veitada, póde dar para muito. 

Onde é que houve senão aqui—por 
toda esta região de Mafra a Cintra e Lis¬ 
boa—essas egoas fabulosas, que os natu¬ 
ralistas e agronomos romanos, Varrão 
Columella e Plinio, diziam conceber do 
vento (in ca regione ubi est oppidum 
Ohjssipo, monte Tagro queedam e vento 
certo tempore concipiunt equoe) — fabula 
que um Justino interpretou pela summa 
fecundidade e extrema velocidade das 
egoas e seus productos. 


Mafra, e toda a região onde ella está’ 
nãoê, nem nunca foi, pois, logar improprio 
de coudelaria. — O Atila, e outros cavallos 
lambem de fama que saíram da coudelaria 
real de Mafra, dão d’isso ainda hoje um 
pleno testemunho e justificam assim o 
bom conceito em que os antigos tinham 
similhante região para a producção hip¬ 
pica qualificada.—Sentimos que esta cou¬ 
delaria acabasse, mas temos esperanças 
que virá ella ainda a restaurar-se —E tal¬ 
vez, por uma combinação entre a quinta 
exemplar do governo na Granja do Mar- 
quez e a tapada real de Mafra, que am¬ 
bas demoram na mesma região, se po- 
desse chegar mais breve e com mais se¬ 
gurança a este Um em prol tanto da casa 
real como do ensino coudelico d'aquella 
quinta. 

É uma lembrança, uma aspiração que 
aventámos, e nada mais. 

Mais deixemos este incidente e passe¬ 
mos a notar agora os cavallos que alcan¬ 
çaram menções honrosas, pois que não 
houve mais nenhum, além dos já indica¬ 
dos, que n’este grupo de raças indíge¬ 
nas de sella tivesse medalha d’honra. 

Receberam menções honrosas os seguin¬ 
tes cavallos: 

Brilhante. — Cavallo alemtejano deri¬ 
vado de sangue d’Alter—ferro de Luiz 
Coutinho — castanho dourado, estrella e 
silva— l m , 52—3 annos de idade. É um 
brilhante cavallo pela pellage e pelo todo da 
sua conformação e bom animo, moldado 
bastante no typo de Alter, mas um pouco 
fechado de trás. — Foi exibido pelo sr. 
Borges Sousa & Socios, que o empregam 
como reproduetor nas suas manadas, e 
para o que tem muito bons titulos, ape¬ 
sar do ligeiro defeito de aprumos que 
lhe accusâmos. Raro é, e muito raro, que 
haja formosa sem senão. 

Baio. —Cavallo também alemtejano e 
também derivado do sangue d’Alter, tendo 
o ferro de Pinto de Villa Boim— Côr 
baio claro, estrella—I m , 52—4 annos de 
idade. Foi exposto pelo sr. Joaquim Pinto 
Simões.—É cavallo de bom corpo e boas 
larguras conformado ao typo d'Alter, mas 
com uma tal ou qual tendencia a curvar 
de mãos e pernas.—O sr. Raphael da Cu¬ 
nha comprou este cavallo na ultima feira 
da Golegã, por 95 libras, cora o üm de 
o deitar á padreação. 1 

1 Vede a noticia da feira da Golegí—por D. À Sa¬ 
raiva—pag. 273 do presente vol. do A rch. 
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Dourado. —Cavallo castanho claro sal¬ 
picado de pontos brancos — l m ,53—3 an- 
nos. É nascido nos campos de villa Nova 
da Rainha no Ribatejo, e filho, segundo se 
diz, d’uma egoa hanoveriana e d um ca¬ 
vallo marroquino que teve o sr. marquez 
de Castello Melhor. 

Exhibe no seu todo uma alindada con¬ 
formação (sobretudo"na cabeça, garupa, 
peito de rolla) que atira mais para o typo 
peninsular que hanoveriano — figurando 
como que a corporatura d’Alter com lai¬ 
vos de sangue marroquino. 

- Estes foram os cavallos que, no grupo 
das raças de sella indígenas, tiveram men¬ 
ções honrosas. Mais tres cavallos havia 
ainda, cujos nomes agora não temos pre¬ 
sente, um dos quaes pertencia ao sr. Ra- 
phael da Cunha, e dois á Casa Real, que 
eram para merecer também, a meu juizo, 
similhanle destincção. 

Assim, e é isto muito digno de reparo, 
quasi todas as distincções, no grupo em 
questão, recaíram em cavallos de raça de 
Alter pura, nu, de algum modo mais ou 
menos remotamenté, consanguíneos d’ella. 
É mais um testemunho do que esta raça 
vale ainda, apesar de todas as contrarie¬ 
dades apostadas à sua destruição. 

Pode ir-se o gosto e a importância dos 
cavallos de sella daltas cavallarias, de 
bom manejo e parada; e vir, como vae 
acontecendo, maior gosto e valia para os 
cavallos de tiro; que os cavallos de san¬ 
gue d’Aller subindo-lhes a corporatura por 
uma boa alimentação, e ageitando-os, por 
uma adequada gymnastica, aos ares da lo¬ 
comoção para tiro, serão excedentes para 
este serviço, como já foram famosos n’a- 
quelle, senão em ambos até, como assim 
o leem sido alguns lambem. 

Passemos agora ao grupo dos: 

Cavallos de sella de raça estrangeira. 
—Não apparece aqui distincção alguma 
votada pelo jury. E todavia estavam na 
exposição os seguintes cavallos: 

Ahil, cavallo arabe, alazão, 13. annos de 
idade, l, m 48 de altura. Fogoso filho do 
deserto, pura essencia hippica, que o que 
elle é, como seus congeneres, dil-o a in¬ 
cessante procura que a Europa culta faz 
d’estes cavallos como reproductores, não 
para armar altas corporaturas às suas ra¬ 
ças equestres, sènão para lhes communi- 
car finura, largo alento, ardência dãnimo 
e intelligencia, que são em supremo qui¬ 
late no cavallo arabe. 0 que o Ahil é, po- 


dera-n’o os nossos leitores conhecer me¬ 
lhor, lendo o artigo que a respeito d’elle 
escrevemos n’este jornal l . 

Abdhd, cavallo marroquino ruço car- 
dão claro, 11 annos, l, m 49.—Fino alfaraz, 
muito proximo do sangue arabe; dando 
bom testemunho de si como reproductor 
na própria exposição, onde compareceu 
um filho d’ell«, que foi premiado. 

Mazagão, cavallo lambem marroquino, 
ruço cardão claro, 9 annos, l."^, me¬ 
nos fino que o antecedente, estimável to¬ 
davia, além das qualidades de bom alfaraz 
que possue, pela sua corporatura, uma 
das maiores que temos conhecido em ca¬ 
vallos d’esta origem. 

Todos 'estes cavallos foram exhibidos 
pelo deposito hippico do Instituto agrí¬ 
cola, que os ha empregado como repro¬ 
ductores de muito boa aceitação pelos 
lavradores. Á exposição vieram elles ape¬ 
nas para encher espaço, para abrilhantar 
o acto; que não podiam similhanles ca¬ 
vallos, á leltra das reslrictissimas pre%- 
cripções do programma, concorrer a prê¬ 
mio : porque tinham mais de 5 annos, e 
nem sequer alcançar medalha de honra: 
porque não eram nascidos no paizt! Mas 
deviam ao menos ter menção honrosa e... 
nem essa se lhe conferiu. Melhor foi as¬ 
sim: ou tudo... ou... nada. 

Para completar o exame dos grupos das 
raças de sella, resta tratar dos 

Productos do cruzamento. — Não com¬ 
pareceu egoa alguma, e só dois poldros 
se exhibiram (Mourisco e Gallo) proceden¬ 
tes da coudelaria do governo, estabelecida 
hoje na quinta exemplar da Granja do 
Marquez. Ambos estes cavallos, adoecendo 
da dentição, estranharam sobremaneira, e 
pouco diziam o que eram, mormente um 
d elles, o Gallo, que parece desmedrou e 
encolheu, a não dar a medida da altura 
que o programma exigia. 

Com respeito ao Mourisco leio nos meus 
apontamentos de jurado o seguinte: 

« .Mourisco .— Cavallo ruço escuro, quasi 
preto, de 1 m ,48, mais millimetro menos mil- 
limetro, 3 annos de idade, filho de ca¬ 
vallo marroquino (Abdhà) e d’egoa de raça 
fina dos Chavões (do marquez de Niza). 

«Se se quizer chamar 'cruzamento à 
infusão de sangue hippico-marroquino em 
sangue hippico-lusitano que tanta aíZini- 
dade tem um com outro (mormente na 

1 Archiv. Rural, IV vol., pag. 312. 
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raça dos Chavões), e por isso mal justi¬ 
ficada similhante designação— o exem¬ 
plar em questão é bem trazido aqui. — 

« Exhibe elle no todo da sua corporatura, 
ainda não complelamenle desenvolvida, 
boa somma dos caracteres d’um bello al- 
faraz: pois das quatro partes largas que 
pede o arabe: peitoral, fronte, rins e 
membros, tem o Mourisco as tres ultimas 
delias, quasi nas condições requeridas, 
pecca um tanto no estreito peito que ora 
tem; das quatro partes compridas : ante¬ 
braço, perna, thorax e garupa, iem-n’as 
elle todas a pronunciarem-se n’este sen¬ 
tido ; das quatro partes curtas: quartel- 
las, rins, troço da cauda e ílaqcos, tem¬ 
ias elle também, excepto um pouco as 
quarlellas, na conta exigida. E porque é 
um poldro de bons ânimos e promette 
vir a ser um fino alfaraz reproduclor, 
por digno de prêmio o tenho eu. Mas 
como ainda não està complelamenle des¬ 
envolvido e de todo informado, voto que 
se lhe confira a metade do prêmio pro¬ 
posto para este grupo, isto é, 303Ü00 
rs.» 

Foi necessário que entrasse nestes por¬ 
menores, que poderam bem exçusar-se. 
para demover o animo da maioria de 
nossos collegas do jury, que mal impres¬ 
sionados pelo abatimento e o pouco vis¬ 
toso do poldro em questão, em conse¬ 
quência do padecimento que sofíria, o 
julgavam por isso menos digno de qual¬ 
quer prêmio. 

Já foi muito conseguir, em taes circum- 
stancias, obter para elle o meio prêmio 
que propuz. Mas se os nossos collegas 
vissem depois, como ainda ha pouco tempo 
eu vi, o Mourisco na granja, livre já d’a- 
quelle incommodo, a informar-se primo¬ 
rosamente, ostentando ares e .posturas 
garbosas de enthusiasmar, fico que co¬ 
migo concordariam: que o prêmio inteiro 
fôra pouco para distinguir similhante ca- 
vallo. 

Concluindo pois o que é relativo ao 
grupo total das raças de sella concorren¬ 
tes à exposição, vè-se que de 5 prêmios 
propostos no valor de 240*31)00 réis, se 
adjudicaram 3 no valor de 1203000 rs. 
e mais: 4 medalhas dhonra, 3 menções 
honrosas, e tudo isto a cavallos de .pro- 
ducção indígena, o que d’algum modo 
qualifica o grupo em questão, como um 
grupo selecto, que o foi a todos os res¬ 
peitos. 


Vejamos agora o que se offereceu, com 
relação ao grupo de cavallos de tiro. 

II. Raças de tiro. —Ha aqui também 3 
grupos a considerar, segundo o program- 
ma: I.° cavallos e egoas indígenas; 2.° ca¬ 
vallos estrangeiros nascidos wopaíz ^.“ca¬ 
vallos e egoas productos de cruzamento 
nascidos também nq paiz. 

Do l.° grupo só um cavallo se exhibiu, 
e esse o prêmio levou na importância de 
60)3000 réis. Pertencia ao sr. Raphael da 
Cunha. 

Tenho no meu caderno apontado, a res¬ 
peito de similhante cavallo o seguinte: 

« Pendão. — Cavallo prelo zaino, 4 para 
5 annos, l m ,54, filho de cavallo d'Alter 
e egoa ribatejana da raça dita de Raphael 
da Cunha. É cavallo que pecca um tanto 
por ter a cabeça curta, grossa, de lar¬ 
gas faces e gunachuda ; musculação pou¬ 
co pronunciada, empastada, talvez pela 
muita gordura, senão antes pela influen¬ 
cia ainda do sangue dos cavallos romanos, 
seus ascendentes pelo lado materno. Mas 
esies defeitos são compensados pela boa 
corpolencia que já accusa e que póde ir 
a mais altendendo á idade, pelo bem re¬ 
partido do corpo, boa espadua, larga e 
redonda garupa, certa preponderância no 
desenvolvimento do quarto dianteiro, que 
faz assim inclinar similhante indivíduo para 
a aptidão de tiro, mostrando elle no meio 
de tudo isto uma certa vivacidade em que 
vislumbra ânimos de sangue d’Alter. 

* A conveniência de excitar a producção 
de cavallos de mais corpo a que podem 
levar-se as nossas raças, sendo bem ali¬ 
mentadas, e escolhendo para reproducto- 
resos indivíduos mais encorpados delias, 
isto é, a selecção zootechnica habilitando-as 
assim a dar productos que satisfaçam me¬ 
lhormente ao .pedido de dia para dia mais 
exigente de cavallos de tiro, é o motivo 
que me induz a propór para prêmio o 
cavallo em questão, que representa liem 
as lendencias do lavrador que o exhibe a 
conseguir o fim indicado. » 

Em verdade, poucos lavradores no Ri¬ 
batejo, como o sr. Raphael da Cunha, at- 
tendendo as boas circumstancias pascigo- 
sas que possue, e já a um bom nu¬ 
mero de egoas de forte corporatura que 
compõem as suas manadas, estão no caso 
de alcançar tão facilmente aquelle fim, que 
irá a bons termos se por ventura operar 
na conformidade dos dictames e sãos prin¬ 
cípios da selecção zootechnica. Correm já 
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na capital algumas parelhas de cavallos do 
sr. Raphael da Cunha, que são bastante 
testemunho dos seus esforços em simi- 
lbante sentido. 

No grupo: de cavallos de raças estran¬ 
geiras nascidas no paiz, que o program- 
ma pedia — e não sabemos bem compre- 
hender a importância e razão d’este pedido 
—nada concorreu, como era muito natu¬ 
ral que acontecesse. 

Cusla-nos, de feito, a perceber que haja 
vantagem em trazer de fóra uma raça de 
tiro qualquer (egoas e cavallos) e que se 
faça cà produzir, economicamente, com 
todas as suas qualidades. Tenho isto, se¬ 
não por impossível, por muito desarre- 
zoado, á luz da boa lição zootedmica. 
Mais me conformo e por utd tenho que 
venham só cavallos d’essas raças para 
cruzar com as nossas egoas que mais se 
lhes ajustem, afim de obter em primeiro lo- 
gar egoas de mais corpo; e]depois, por es¬ 
tas e esses mesmos cavallos-, ou pelos con¬ 
sanguíneos d’ambos, e intervindo sempre 
uma boa alimentação, obter, já não digo 
uma raça bem definida, mas indivíduos ou 
productos hippicos industriaes, como hoje 
se diz, que satisfaçam convenientemente 
ás exigências do serviço de tiro. 

Não concorrendo, como era de espe¬ 
rar, cavallo algum de tiro de raça estran¬ 
geira nascido no paiz, ficou assim devo¬ 
luto o prêmio aqui proposto. 

Compareceram porém dois cavallos es¬ 
trangeiros, e bons cavallos que eram, de 
raça anglo-normanda, recqntemente impor¬ 
tados, pertencentes ao deposito hippico do 
Instituto agrícola, e destinados á padrea- 
ção; mas sendo nados fóra do paiz, esta¬ 
vam por isso também fóra do concurso 
ao prêmio e outras distincções que o pro- 
gramma votava. Foram á exposição para 
encher espaço, dar-lhe lustre e nada mais. 

No grupo dos cruzamentos de raças de 
tiro, houve na exposição: productos de 
cruzamento de.raças estrangeiras entre sr, 
e productos de cruzamento de raças es¬ 
trangeiras com nacionais. 

Dos primeiros exhibiu o sr. Borges de 
Sousa <S Socios uma parelha de cavallos 
e outra de egoas produzidos nos campos 
de Azambuja, da copula de egoas france- 
zas (percherons) com um cavallo alemão 
que pertencera ao sr! marquez de Caslello 
Melhor. 

Jã boas medidas tinham os cavallos, que 
pouco mais de potros eram; mas parece¬ 


ram-nos menos bem proporcionados, e um 
tanto desharmoniosos no todo da sua cor- 
poratura. Melhor sairam as egoas, uma 
das quaes, de nome Carriça, linha bel- 
lezas que levaram o jury a conferir-lho 
uma menção honrosa. E maior distincção 
alcançou ella ,com a sua companheira, sen¬ 
do ambas vendidas em parelha pelos srs. 
Borges, como nos consta que foram, por 
750(3000 réis. 

Accreditâmos pouco nos productos hip¬ 
picos que procedem de reprodutores de 
diversa raça de todo o ponto estranhos 
pela sua origem à localidade onde repro¬ 
duzem, muito opposta em condições clima¬ 
téricas ás (la patria própria d’elles. 

Os exemplares exhibidos pelo sr. Bor¬ 
ges, não obstante a egoa Carriça, não são 
ainda para nos demover da crença em que 
estâmos. 

E, pèlo contrario, inclinâmo-nos a acre¬ 
ditar mais nos productos hippicos que 
procedem de mães indígenas e paes es¬ 
trangeiros, porque pelas mães tiram estes 
productos melhor disposição a affeiçoar-se 
ao clima, e dos paes algumas das quali¬ 
dades especiaes que os caracterisam. 

É o que nos mostra a exposição nos se¬ 
guintes productos que exhibiu resultantes 
do cruzamento de cavallos estrangeiros 
de tiro com egoas do paiz. 

Constavam estes: dos cavallos Orthez, 
Bonito, Belmonte, todos tres franco-lusos/ 
isto é, filhos de cavallo francez (norman- 
do) e egoas d’Alter, e nascidos e creados 
na extincta coudelaria de Mafra. Eram, com 
effeito, cavallos de tiro de excedente cor- 
poratura, e como taes são empregados na 
casa real, e lambem empregados como re- 
productores. 

O jury só conferiu a estes cavallos me¬ 
dalha dhonra, e nãò prêmio pecuniário, 
que bem o mereciam, porque tendo elles 
mais de seis annos (entre sete a nove an- 
nos), o programma os excluia por este fa¬ 
cto de similhantes prêmios. 

Um dutro cavallo, de nome Gigante, pol¬ 
dro de tres annos e alazão, exposto pela 
quinta exemplar, alcançou do jury men¬ 
ção honrosa.— Era este poldro, filho de 
cavallo anglo-normando e egoa fina dos 
Chavões. Accusava uma conformação pró¬ 
pria ao tiro ligeiro, mas por ora mais es¬ 
boçada que bem definida, mormente no 
quarto anterior ainda pouco informado e 
cheio, sobretudo no pescoço. Que passe 
rçais um anno, ou vindo assômos da po- 
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tencia genesica, eslou que estas partes se 
hão de informar e encher na devida conta; 
e o Gigante se apresentará então, como 
mais um testemunho, a abonar a pratica 
do cruzamento dos cavallos anglo-norman- 
dos com egoas do paiz para obter produ- 
ctos hippicos proprios ao serviço de tiro; 
e justiiicar assim o procedimento do go¬ 
verno na acquisição de similhantes caval¬ 
los, que elle deputa para differentes pos¬ 
tos de cobrição no paiz. 

Assim pois, o grupo das raças de tiro 
colheu menos distincções (um só prêmio, 
tres medalhas e uma menção honrosa) que 
o das raças de sella. É porque esteve me¬ 
nos concorrido, e não porque fosse mal 
qualificado no pouco que n’elle se exhi- 
biu; e lambem porque as condições mui 
restrictas do programma obrigaram o jury 
' a negar a alguns cavallos distincções que 
bem lhe cabiam. 

Já o dissemos n'este artigo e para am¬ 
bos os grupos: que as apertadas e mal 
combinadas condições do programma, 
quanto ao numero dos prêmios pecuniá¬ 
rios, idade e procedência dos animaes, 
deram de si o disparate de ficar, alguns 
dos cavallos concorrentes e de estimação, 
sem dislincção alguma, e outros com dis¬ 
tincções de estimação inferior ao que va¬ 
liam pelos seus titulos de bons reprodu¬ 
tores; a ficar por exemplo: o Ahil, o Abd- 
ha, sem distincção nenhuma; outro tanto 
os cavallos anglo-normandos do deposito 
hippico do Instituto; e o Marialva, fron- 
teiro-mór, Atila, Brilhante, a ler só me¬ 
dalhas ou menções honrosas, quando 
poderam aspirar a prêmios pecuniá¬ 
rios. 

Sabemos que dilficil coisa é architetar 
um programma de exposição hippica que 
responda a todas aS conveniências, mas 
temos que conservando a ordem do actual 
programma, se attenderà ao maior nu- 
jnero d’ellas admiltindo, para as raças 
de sella, a prêmios pecuniários, cavallos 
e egoas de tres annos em diante,trotando 
um prêmio para os de tres a cinco annos ; 
outro, o maior de todos, para os de seis 
a dez annos, e finalmente outro, o me¬ 
nor de todos, para os que tivessem para 
cima de dez annos, provando-se que os 
cavallos e egoas d’estes dois últimos grir- 
pos de idade (seis a dez annos e dos 
dez em diante) são empregados no mis¬ 
ter da padreação; e para as raças de tiro 
praticando outro tanto, tirando a condi¬ 


ção dos cavallos de raça estrangeira se¬ 
rem nascidos no paiz. 

Já agora appellaremos para as exposi¬ 
ções futuras, em que estes reparos ou ou¬ 
tros de melhor alvitre serão devidamente 
attendidos. 

E aqui fechamos o que temos a dizer 
da exhibição hippica, concluindo: que no. 
nosso conceito foi ella, apezar de não 
muito concorrida, a parte mais brilhante 
da secção pecuaria da exposição agricola. 

Agora, umas poucas linhas apenas 
ácerca da exhibição muar. 

O programma da exposição votava um 
prêmio de 30#000 réis à melhor parelha 
de muares que se exhibisse na exposição. 

Concorreram tres parelhas: uma d’um 
lavrador alemtejano de ao pé d’Elvas, 
duas da Casa real; todas tres muito boas 
parelhas; mas a do lavrador d’Elvas, a 
maior de todas, só esteve dois ou tres 
dias na exposição, não esperou pelo exa¬ 
me do jury porque saiu logo vendida para 
a remonta tfartilheria, segundo nos dis¬ 
seram ; e, nas da Casa real, conferiu então 
o jury o prêmio pecuniário acima desi¬ 
gnado á parelha composta das mulas Sa¬ 
loia (de 4 ,“44 de altura) e Laranja 
(1,4 l m ) ambas baio claro e de dez annos 
de idade, nascidas e creadas em Alter, 

Escusado será dizer que eram finíssi¬ 
mas mulas, tão jescaneladas e nervudas, 
e roliças de corpo, que pareciam alenta¬ 
das gazellâs. 

Bem se mostrava, na pujança, ardên¬ 
cia e ânimos gazis que ostentavam simi¬ 
lhantes mulas, os eífeitos do nobre san¬ 
gue d’Alter que nas veias lhe girava. 

Ê verdade que.se não alcança obter as¬ 
sim em Alter tão finas muares sem sa- 
criíicar um tanto o bom quilate da pro- 
ducção hippica: pois egoas acavalladas 
uma vez pelo jumento, mal presladias se 
tornam depois, diz-se, a dar productos 
hippicos de todo limpos <ja influencia ju¬ 
menta). E a producção hippica d’Aller, 
resente-se já um tanto d’esta influencia, 
que, se não vier a corrigir-se—estabele¬ 
cendo que egoa uma vez coberta pelo ju¬ 
mento o não seja nunca mais d’abi em 
diante pelo cavallo — muito é de receiar 
que Alter passe de todo de cavallo a 
burro 1 . S. B. Lima. 

1 Veja-se no vi toI. do krchivo. pag. 484 a oola 7-- 
ácerca da influencia do jumento na coudelaria real fl» 
Alter. 
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Circular do general Flenry relativa ao 
ensino anatomico 

O general Fleury, ajudante de campo, 
primeiro gentil-homem do imperador, e 
director geral das coudelarias, dirigiu este 
mez aos prefeitos da França a circular se¬ 
guinte: 

Sr. prefeito. 

Em agosto de 1860, s. ex.* o minis¬ 
tro da agricultura, do commercio e das 
obras publicas, a cujo cargo se achava en¬ 
tão o serviço das coudelarias, cham >u a 
vossa attenção sobre as vantagens que re¬ 
sultariam de vulgarisar as noções de ana¬ 
tomia e de physiologia, afim de melhorar 
a creação do cavallo, em França; bem 
como sobre a facilidade que, para este 
estudo, offerecem os objectos da anato¬ 
mia clastica do doutor Auzoux. 

Julgo que será conveniente tratar agora 
d’este assumpto. 

É certo que são raros os verdadeiros 
creadores, isto é, os homens que tenham 
conhecimentos necessários para escolher 
os potros, educal-os, sustental-os e exer- 
cital-os segundo a sua organisação e o fim 
a que elles são destinados. A instituição 
das escolas de manejo, posto que de crea¬ 
ção recente, já tem prestado grandes ser¬ 
viços, e, com toda a certeza, ainda hãode 
prestar maiores; mas estes estabelecimen¬ 
tos não recebem senão cavallos de 4 an- 
nos, animaes quasi adultos, isto é, chega¬ 
das à idade, em que os ossos tem jà ad¬ 
quirido o seu completo desenvolvimento; 
e por consequência é mais sobre o moral, 
do que sobre a conformação dos orgãos, 
que a educação exerce a sua influencia. 
Entre o potro, quando larga a mãe, e o 
cavallo de 4 a 5 annos, ha uma grande 
distancia, um período de que depende o 
seu futuro, que se póde designar com o 
nome de período de creação , e durante a 
duração do qual se desenvolvem qs or¬ 
gãos e as proporções do esqueleto. É pre¬ 
cisamente n’esta idade, em que o animal 
novo exige mais cuidados, que elle é con¬ 
fiado a mãos menos experimentadas. 

Ha séculos que a producção dos potros 
tem merecido grandes cuidados; sommas 
immensas, escriptos de todas as especies, 
teem sido consagrados ao melhoramento 
da raça cavallar, por meio de garanhões 
especiaes. 

Tem-se procurado os meios de tirar o 
melhor partido do cavallo, depois de se I 


tornar adulto. Mas os proprietários nada 
teem feito em relação á idade da creação: 
a maior parle das vezes o potro é aban¬ 
donado a si mesmo, limitam-se os crea¬ 
dores a fornecer-lhe uma nutrição mais 
ou menos sufliciente; submettem ao mes¬ 
mo regímen, ao mesmo exercício, as cons¬ 
tituições mais oppostas; trata-se 'de se lhes 
desenvolver indislinctamenic os ossos, os 
musculos, a gordura, o ventre ou o peito. 
E d’esle errado proceder provêm muitos 
cavallos defeituosos, disformes, sem pro¬ 
porções e sem vigor: e por consequên¬ 
cia outras tantas decepções para o crea- 
dor. 

Seria possível remediar, pelo menos em 
parle, este mau estado de coisas, abrindo 
em cada cabeça de concelho um curso, a 
exemplo d’aquelles, que outrora fez o ce¬ 
lebre Daubenton, com relação aos meri¬ 
nos ; um curso, em que se professasse um 
ensino apropriadó à creação, isto é, à fa¬ 
bricação e ao aperfeiçoamento da matéria 
animal. Estou certo que se achariam mé¬ 
dicos ou veterinários, que se quizessem 
encarregar com desinteresse d esta hon¬ 
rosa missão. 

As noções da organisação animal e ve¬ 
getal, outrora objecto de um estudo dif- 
íicil, podem hoje, com o auxilio dos tra¬ 
balhos do doutor Auzoux, ser postos ao 
alcance de todas as intelligencias. A ad¬ 
ministração das coudelarias conhece por 
experiencia e póde testemunhar os servi¬ 
ços que o doutor Auzoux tem prestado à 
sciencia; a mesma administração tem da¬ 
do, ha muito tempo, ao sabio inventor da 
anatomia clastica, provas da sua sympa- 
thia, e as muitas peças que se hão com¬ 
prado, tem sido notavelmente preciosos 
auxiliares para os professores da antiga 
escola das coudelarias. 

Quanto á despeza, que causaria a com¬ 
pra das preparações necessárias para um 
similhanle ensino, póde ser subordinada 
aos recursos disponíveis: mil francos (réis 
186|000) bastariam para formar uma col- 
lecção susceptível de ser utilmente empre¬ 
gada no primeiro anno, e de se augmen- 
tar progressivamente pela addição de no¬ 
vos modelos. 

Estes conhecimentos de organisação ani¬ 
mal e vegetal não serviriam, além d’isto, 
unicamente ao creador do cavallo, seriam 
ainda applicaveis à do boi, do carneiro e 
dos outros animaes domésticos, á produc- 
I ção da matéria vegetal, á formação e ao 
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bom emprego das matérias alimentícias e 
dos estrumes. 

Sob um outro ponto de vista, a propa¬ 
gação d’este ensino, vulgarisanclo as no¬ 
ções da bygiene, não contribuiria menos 
para a moralisação e para o bem estar da 
classe operaria; e daria ao homem do 
campo e ao das ofificinas estas noções in- 
tellectuaes, que tornam o seu encargo fá¬ 
cil e attractivo, e desenvolvem o amor do 
lar caseiro. 

- Faço estas consideraçães, sr. prefeito, 
recomraendando-as á vossa benevola at- 
tenção, e pedindo que as submettaes ao 
conselho geral, se as condições da crea- 
ção do cavallo no vosso departamento, e os 
recursos do orçamento, de que dispondes, 
vos habi'ilarem a dar applicação ás idéas, 
que acabo de desenvolver. 

No caso affirmativo, muito obrigado vos 
ficaria se me fizesseis conhecer, depois da 
sessão do conselho geral, a decisão, que 
esta assembléa julgar conveniente tomar. 

Peço-vos que accuseis a recepção d’esta 
circular. 

Recebei, sr. prefeito, a segurança da 
minha consideração muito distincta. 

O ajudante de campo, primeiro gentil-homem 
do imperador—dircctor geral das coudelarias 

O general, Fleurv. 

PARTE 0FFK1VL 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
E INDUSTRIA 

REPARTIÇÃO CENTRAL 

1.* Secção 

Senhor.—O ensino oflicial de agricul¬ 
tura, que ha muitos annos se havia esta¬ 
belecido nos paizes mais adiantados, só 
em 1852 se fundou entre nós regular* 
mente, creando-se, pelo,decreto com for¬ 
ça de lei de 16 de dezembro d’aquelleanno, 
o instituto agrícola e outros estabelecimen¬ 
tos analogos, para derramar os conheci¬ 
mentos uteis e necessários á mais antiga 
e indispensável de todas as industrias. 

Todavia, era já desde muitos annos pro¬ 
clamada a necessidade de diiTundir a instruc- 
ção agrícola, tanto que no principio d este 
século um notável homem d’estado de 
aquella época, propozera ao Príncipe 
Real D. João, então regente do reino, o 


estabelecimento de um curso philosophico 
na capital com duas escolas addilas a 
elle, uma de agricultura e economia ru¬ 
ral, e outra de arte veterinária ; propos¬ 
ta que foi aceite, mas que ficou delongada 
para tempos de menos mingua e de me¬ 
ros cuidados. 

Os nossos sábios acadêmico se todas as 
illustrações do paiz, que mais se anima¬ 
vam dos desejos de engrandecer a patria, 
continuaram a propugnar pelo derrama¬ 
mento da inslrucção agrícola, suscitando 
lembranças e formulando projectos, que 
um mau fado sempre desairava e tolhia. 

o decreto de 16 de dezembro, satis¬ 
fazendo muitos votos esclarecidos e pa¬ 
trióticos, veiu portanto inaugurar hos an- 
naes da agricultura portugueza uma era 
nova e esperançosa. 

A arvore que acabava de ser plantada 
não podia logo produzir seus fruetos. É 
sorte de todas as instituições nascentes, 
que tenbam de correr varia fortuna. Se 
ellas não encerram em si as verdadeiras 
condições da sua existência, estremecem 
e succumbem; mas se teem força própria 
e rasão de ser, munem-se das armas da 
perseverança, resistem, e por fim sáem 
da lula vicloriosas e robustas. 

Foi o que aconteceu com as instituições 
creadas pelo decreto de 16 de dezembro, 
umas cairam, outras floresceram. 

Desdobrava aquelle decreto o ensino 
agrícola em tres graus. Ao primeiro cor¬ 
respondiam as quintas de ensino, simples¬ 
mente pratico; ao segundo as quintas re- 
gionaes, verdadeiras escolas, com todo o 
apparato de um ensino mais acadêmico do 
que professional; o terceiro grau era o 
ensino superior da agronomia e sciencias 
accessorias, professado no instituto agrí¬ 
cola. 

Fizeram-se em vão algumas tentativas 
para estabelecer as quintas de ensino agrí¬ 
cola do primeiro grau. Em vão, sim, por¬ 
que vieram logo os resultados patentear 
que lhes faltava a base da sua conveniente 
sustentação. Nem se obtiveram terrenos 
proprios, nem se offereceu quem soubesse 
ensinar, e menos ainda quem quizesse 
aprender. 

As escolas regionaes, essas nem ao me¬ 
nos chegaram a revestir as fôrmas da sua 
existência material. Onde se iria procurar 
um pessoal convenientemenle habilitado 
para ensinar nas cadeiras os theoremas, 
da scieocia, e no campo os processos da 
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sua applicação? Mais tarde poderia até 
certo ponto supprir-se aquella deflciencia, 
na parte doutrinal, mas prevaleceria nas 
escolas, em harmania com a indole das 
suas disposições organicas, o ensino theo- 
rico com prejuízo do pratico, que é in¬ 
dubitavelmente o mais necessário. 

Assim pois os dois primeiros ramos de 
ensino agrícola não poderam vingar. A par 
do terceiro que restou veio implantar-se 
outro congenere, e ambos unidos, par¬ 
tindo do mesmo tronco, cresceram, e 
mostraram jà seus fructos. 

Sem duvida, a incorporação da antiga 
escola de veterinária militar no instituto 
agrícola de Lisboa, decretada pela carta 
de lei de 17 de julho 1855, foi úma pro¬ 
videncia reconhecidamente salutar para os 
dois estabelecimentos, que, continuando 
a viver separados, talvez já hoje nenhum 
d'elles subsistisse; emquanto que, ampa¬ 
rados um pelo outro, ganharam posses e 
brios, e actualmenle justificam e compen¬ 
sam com largueza os sacrifícios exigidos 
pela sua manutenção. 

Este facto é auspicioso e testemunha 
que as boas sementes da instrucção agrí¬ 
cola, conveoienlemente dispostas, encon¬ 
tram em Porlugaf as condições do seu 
productivo desenvolvimento. 

Para proseguir neste caminho de espe¬ 
ranças é que o governo de Vossa Mages- 
tado solicitou a auctorisação, que lhe foi 
concedida pela carta de lei de 25 de ju¬ 
lho do corrente anno, cabendo-me a mim 
a honra de expor a Vossa Mageslade as 
rasões que fundamentam o projecto de 
decreto, que adiante apresento. 

O instituto agrícola, como escola supe¬ 
rior, é conservado e ampliado. Continua¬ 
rão alli a ser professadas, mas com mais 
desenvolvimento, as doutrinas da agro¬ 
nomia, e das sciencias que ella tem cha¬ 
mado ao seu serviço. A chimica agrí¬ 
cola, que na antiga organisação se redu¬ 
zia ás noções mais elementares, consti¬ 
tuirá d’ora em diante, com o complemento 
das artes agrícolas, uma parte integrante 
-do ensino superior. A engenheria rutal, 
que estava contrahida em limites que não 
podiam abranger mais que os princípios 
elementares, tomou as proporções de um 
curso especial. A silvicultura, de que se 
davam perfunctorias noções, constitue 
agora também um curso especial. 

Em summa, o instituto agrícola, em 
que se professavam, além das sciencias 


veterinárias, dois cursos, um de lavrado¬ 
res e outro de agronomos, ambos insuf- 
ficientes, um na pratica e outro na theo- 
ria, transformou-se no instituto geral de 
agricultura, onde se deverão ler quatro 
cursos technicos, precedidos de um curso 
de sciencias preparatórias. 

O curso de agronomos, muito acrescen¬ 
tado como fica, proporcionará os conhe¬ 
cimentos adequados á classe dos proprie¬ 
tários ruraes, para dirigirem com acerto 
os trabalhos agrícolas; fornecerá ao corpo 
de engenharia civil conductores aptos nas 
especialidades agrícolas; e como os novos 
agronomos são obrigados a um anno de 
pratica em uma das quintas reginaes, o 
curso respectivo prestará ainda aos esta¬ 
belecimentos agrícolas do governo, e dos 
particulares, empregados entendidos nas 
funcções da adrainislração v rural. 

A necessidade de um curso de enge¬ 
nheria agrícola não se demonstra, é intui? 
tiva, em um paiz, como o nosso, onde a 
mechanica agrícola é apenas conhecida; 
onde as construcções ruraes são geral¬ 
mente defeituosas; onde finalmente o des- 
secamento dos pantanos, o esgoto e o en¬ 
xugamento das terras é uma questão dê 
vida ou morte. 

A atborisação do paiz é outra questão 
importantíssima; da sua solução está de¬ 
pendente grande somma de interesses. A 
reformação do instituto agrícola ficaria por 
certo incompleta se não attenÜesse à ne¬ 
cessidade de crear agentes florestaes que 
podessem auxiliar os esforços do governo 
e dos particulares n'este elevado intuito 
da economia nacional. 

A escola veterinária, unida ao instituto 
agrícola, e intimamente associada aos seu*, 
destinos, não podia deixar de ter quinhão 
nos melhoramentos do ensino. E bem o 
merecia ella, porque tende porfiosamente 
ao alcance dos fins da sua instituição. To¬ 
davia a bem pouco se limitaram as suas 
exigências. Creou-se mais uma cadeira, 
porque só de quatro se compunha o curso, 
com manifesto prejuízo do ensino. Assim 
fica aquelle estabelecimento, tanto no pes¬ 
soal como nos meios de instrucção, a par 
dos melhores da Europa, e muito çupe- 
rior á maior parte d’elles. 

Agora occupar-me-hei do ensino ele¬ 
mentar. Como já referi, os estabelecimen¬ 
tos creados pelo decreto de 16 de dezem¬ 
bro para o ensino agrícola de l.° e 2." 
grau não vingaram: mas nem por isso ap 
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deve concluir contra a sua utilidade. Os 
meios por que elles deviam conseguir o 
seu iim é que não foram bem dispostos. 
Convem que elles resurjam debaixo de 
outra fôrma, porque as necessidades da 
instrucção não estão de todo satisfeitas 
com a reformação do instituto agrícola; 
bem pelo contrario o novo instituto geral 
de agricultura perderia a sua maior im¬ 
portância se mais alguns estabelecimentos 
não fossem alar a outro extremo a cadeia 
que d elle deve partir. 

Criam-se quatro quintas regionaes e um 
numero indeterminado de quintas espe- 
ciaes. 

Não basta que o engenheiro agrícola 
trace os projectos dos grandes melhora¬ 
mentos da terra, e estabeleça os planos 
geraes da exploração rural; não basta ain¬ 
da que o agronomo se encarregue da di¬ 
recção dos processos; são, além d estes, 
indispensáveis outros agentes subalternos, 
uns para vigiar e outros para executar pe¬ 
las suas pioprias mãos as operações do. 
trabalho. 

As quintas de ensino vem pois a ser o 
complemento da escola superior, lendo por 
flm crear agentes subalternos da explora¬ 
ção rural, que poderemos denominar re¬ 
gentes e operários agrícolas. Senf estes 
aperfeiçoados instrumentos de trabalho, a 
obra da instrucção agricola ficaria reco¬ 
nhecidamente incompleta. 

As quintas regionaes preencherão dois 
fins essenciaes, porque, sendo escolas de 
ensino pratico, não perderão o caracter de 
verdadeiras escolas modelos, para todas 
as culturas da região em que forem es¬ 
tabelecidas. 

0 intuito das quintas especiaes é mais 
restricto, porquanto, ainda que ellas con¬ 
servem a indole das regionaes, devem li¬ 
mitar-se comtudo a um unico ramo de 
cultura, que, pela sua notável e especial 
importância, merece que se empreguem 
os meios do seu progressivo aperfeiçoa¬ 
mento. Tal è a cultura da vinha, da oli¬ 
veira, de montado e outras. 

D’este modo se constitue um systema 
harmonico da instrucção agricola e das 
suas.applicações. 

0 engenheiro, o agrônomo, o regente 
e o operário formam entre si uma serie 
de agentes, que mutuamente se auxiliam 
na applicação do ensino que receberam; 
o instituto, as quintas regionaes e espe¬ 
ciaes, formam outra serie, cujas entidades 


se auxiliam também reciprocamenle na 
missão do ensino que professam. 

A ligação da escola superior com as es¬ 
colas elementares pôde comprehender-se 
de modos diversos. Parece-me que estes 
estabelecimentos devem ser independen¬ 
tes uns dos outros, e sómente unidos por 
certos pontos em que o contacto é profícuo. 
Convem sim alliar estes estabelecimentos, 
mas não os manietar uns aos outros. In¬ 
tervenha a escola superior dictando e uni- 
formisando os programmas e methodos 
de ensino; intervenha, consultando acerca 
dos planos geraes de exploração; interve¬ 
nha fiscalisandoa execução desses planos; 
intervenha, ainda, e finalmente, inspeccio- 
nando todos os estabelecimentos de agri¬ 
cultura, creados e mantidos pelo governo 
ínas não se estenda a mais a sua ingerên¬ 
cia por considerações que são obvias. 

Ha também quem entenda que a escola 
superior de agricultura não está bem col- 
locada na capital. Julgo que esta opinião 
não tem por si incontestáveis rasões. 
Afastada de Lisboa perderia a escola toda 
a sua natural influencia na resolução das 
questões, que mais interessam á primeira 
das nossas industrias; e o proprio ensino 
ficaria privado de uifi pessoal distincto,' 
que se não sujeitaria a viver, sem as com- 
modidades da vida, que a capital propor¬ 
ciona. Deixaria também a escola de ser 
frequentada por muitos alumnos, filhos 
de proprietários abastados, que boje a 
ella concorrem. 

Havei à egualmente quem ache pouco o 
numero das quintas regionaes, emquanto 
que a outros parecerá demasiado, obser¬ 
vando que em todo o império francez não 
ha mais do que tres daquelles estabele¬ 
cimentos. Eu persuado-me'que é neces¬ 
sário aquelle numero, attendendo á diver¬ 
sidade das regiões agrícolas de Portugal, 
e que não è de menos, tendo em consi¬ 
deração, que se suppre a deflic'encia do 
numero das quintas regionaes pelo das 
especiaes, que é indefinido. 

E sobre estas quintas poder-se-ha no¬ 
tar, que o seu estabelecimento fique de* 
pendente da acquisição de terrenos pelas 
juntas geraes de districto ou camaras mu- 
nicipaes. Similhante observação não tem 
cabimento rasoavel, reflectindo-se que, 
emquanto as localidades não tomarem a 
peito os melhoramentos agrícolas, será 
inútil qualquer estabelecimento daquella 
ordem. A prova de que as localidades se 


Digitized by <^.ooQle 



ARCHIVO RURAL 


38t 


interessam no progresso agrícola depen¬ 
derá da prompliíicação dos terrenos, em 
vista do que a mão do governo acudirá 
logo, para auxiliar, e desenvolver a acção 
da iniciativa local. 

Terminando as considerações relativas 
ao ensino, farei algumas observações con¬ 
cernentes ao pessoal. 

É certo que o magistério precisa de 
certa independenrin, no exercício de suas 
funcções. N’este ponto cumpre distinguir 
a independencia, na explicação das dou¬ 
trinas e nos methodos do ensino, da in¬ 
dependencia no provimento dos logares, 
e na prestabilidade do serviço. 

Deixa-se ao professorado a mais ampla 
liberdade nas funcções do ensino, emquanto 
que, por bem do serviço, se restringem 
as attribuições das escolas no provimento 
dos logares, sem com isto se diminuírem 
as vantagens pessoaes dos professores, a 
quem se conservam as garantias da apo¬ 
sentação e jubilação. 

Resta-me ainda relatar algumas dispo¬ 
sições do decreto, attinenles a completar 
os estabelecimentos de ensino com insti¬ 
tuições, que tendem por diversos meios 
ao grandioso fim de melhorar as condições 
da nossa agricultura. 

São mantidas as intendências pecuarias 
porque a experiencia de poucos annos já 
dá testemunho da utilidade publica, que 
ellas prestam, levando aos centros da pro- 
ducção e creação pecuaria as luzes de 
uma sciencia que influe poderosamente 
nos destinos de um dos mais considerá¬ 
veis ramos da riqueza publica. 

Pena é, que a par d’esles se não pos¬ 
sam collocar ainda os agronomos olBciaes, 
mas eu entendo que a creação dos res¬ 
pectivos locares deve coincidir com a re¬ 
forma da administração publica, instituin¬ 
do-se nos governos civis uma repartição 
technica, encarregada de todos os servi¬ 
ços, referentes á economia, policia e à es¬ 
tatística agrícola. 

Encarregam-se os lentes do instituto 
geral de agricultura de e«ludos e missões 
agrícolas. Certos estudbs, aliás indispen¬ 
sáveis, sómente podem e devem ser con¬ 
fiados às corporações scientificas. A de¬ 
terminação das regiões agrícolas, a flora 
agrícola e florestal, a fauna pecuaria e 
outros assumptos analogos estão n’esle 
caso. Ha annos que em França se com- 
metleu aos lentes das faculdades de scien- 
cias naturaes o encargo de professarem 


cursos de applicação nas localidades, onde 
elles podem ser mais proveitosos. Fecun¬ 
dos resultados se estão já conhecendo 
d‘esta missão supplementar do professo¬ 
rado francez. Sigamos pois tão bom exem¬ 
plo creando as missões agrícolas. 

Crearam-se também quatro logares de 
inspectores, em que devem ser providos 
os lçntes do instituto geral de agricultura 
e os engenheiros civis da secção respec¬ 
tiva. D’esto modo e com insignificante 
despesa se preenche uma lacuna, que 
existia na administração publica dos ne¬ 
gócios ofliciaes da agricultura. É indis¬ 
pensável que as repartições superiores 
commetam a verificação de muitos resul¬ 
tados a pessoas independentes, e da sua 
inteira confiança; sem estes agentes as 
informações'locaes chegam quasi sempre 
desfiguradas ao conhecimento do governo. 

Regularam-se as exposições e estabele¬ 
ceram-se do novo concursos com adjudi¬ 
cação de recompensas, e prêmios de 
honra. 

É tal a força das idéas do progresso, 
que ellas imperam pelo seu proprio moto. 
As exposições confirmam esla verdade. 
Sem uma lei que as regulasse convenien- 
temenle, e que proporcionasse os meios 
da sua realisação, penetraram no paiz, e 
hoje não ha quem ponha em duvida a 
necessidade d’estas festas industriaes. 
Cumpria portanto dar-lhes regimento e 
determinar para ellas uma verba, se não 
correspondente ás sua? justas exigências, 
pelo menos suflieiente para os seus pri¬ 
meiros ensaios regulares. 

Os concursos, que são uma variedade 
das exposições, não annunciam menos 
vantagens do que ellas. O distincto esta¬ 
dista francez, sr. Rouher, em um relato- 
rio, que na qualidade de ministro da agri¬ 
cultura dirigiu ao imperador, ácerca dos 
concursos regionaes, altribuia á institui¬ 
ção d’elles a maior parte dos espantosos 
progressos que a agricultura franceza tem 
feito n’estes últimos annos. O concurso 
das rezes gordas, que o club de Smith- 
field celebra annualmente na Inglaterra, 
se faltassem provas da influencia salutar 
dos concursos, quero dizer, a historia 
d’aque'la instituição, só de per si, forne- 
ce-las-hia exuberantes e indisputáveis. 

De todos os meios que o governo tem 
empregado para melhorar as raças caval- 
lares, nenhum tem sido tão profícuo como 
as coudelarias. Os que viram e lastima- 
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ram a decadência extrema a qae chegou 
a nossa industria hippica, podem dar tes¬ 
temunho do fecundo impulso, que as 
coudelarias nacionaes, insufflcienlissimas, 
como são, teem imprimido ao aperfeiçoa¬ 
mento de uma industria de que depende 
a prosperidade e a força publica do paiz. 

Sinto-me em situação desagradavel, 
quando considero a necessidade em que 
estou de restringir as despezas publicas, 
e não poder, por esta rasão, propor uma 
verba mais ampla para dotar as coudela¬ 
rias nacionaes. 

Consecvam-sc algumas verbas de des- 
peza para subsidiar e premiar os alumnos 
mais distmctos, e occorrer a outros ser¬ 
viços, seguindo n’este ponto as praticas 
que achei estabelecidas e com que me con¬ 
formo. 

Falta-me finalmente, resumir em pou¬ 
cas palavras as alterações que se fazem 
nas verbas das despezas, que envolvem 
as disposições d’esle decreto, comparadas 
com as que anteriormente estavam vota¬ 
das. 

As despezas constantes do capitulo 8.® 
do orçamento do ministério das obras pu¬ 
blicas, commercio e industria, para os es¬ 
tabelecimentos de instrucção e melhora¬ 
mento da agricultura, importavam em rs. 
78: I3;i#000, as que se propoem n’este 
decreto elevam-se a 80:000^000 rs. mais 
15:86->#000 rs. 

D'este acréscimo devem deduzir-se: 

1. ° A receita eventual do instituto ge¬ 
ral de agricultura; 

2. ° Os descontos dos ordenados que 
passam de 300Ò00G réis; 

3. ® O desconto dos ordenados dos len¬ 
tes que teem vencimentos por outras re¬ 
partições. 

Ainda que estas deducções não passas¬ 
sem de 4:000#000 réis, vê-se que o aug- 
menlo de despeza que proponho é insi¬ 
gnificante. 

Por todas as considerações que ficam 
expostas tenho a honra de submeiter á 
approvação de Vossa Magestade o seguinte 
projecto de decreto. 

Ministério das obras publicas, commer¬ 
cio e industria, em 29 de dezembro de 
1864. — João Chrysost.omo de Abreu e 
Sousa. 

Tomando em consideração o relatorio 
do ministro e secretario d’estado dos ne¬ 
gócios das obras publicas, commercio e 
industria, e usando na auctorisação con¬ 


cedida ao governo pela carta de lei de 25 
de junho do corrente anno, hei por bem 
decretar o seguinte: 

TITULO I 

9# emlat profUalona! de agricultara 
allvlcnltora e veterinária 

CAPITULO I 

Disposições preliminares 

Artigo I.® O ensino profissional de agri¬ 
cultura divide-se em dois graus: elemen¬ 
tar e superior. 

Art. 2.° O ensino elementar habilita 
operários e regentes agrícolas e florestaes, 
e será professado nas quintas de ensino. 

Art. 3.® O ensino superior habilita agro- 
nomos, engenheiros agrícolas, silviculto¬ 
res e veterinários, e será professado no • 
instituto geral de agricultura. 

CAPITULO II 
Do ensino elementar 

Art. 4.® Haverá quatro quintas regio- 
naes de ensino agrícola, e, além destas, 
as quintas especiaes que se julgarem ne¬ 
cessárias. 

| único. Fica o governo auclorisado a 
fazer aequisição dos terrenos necessários 
para as quatro quintas regionaes, pelo 
modo que julgar mais conveniente. 

Art. 3.® Sómente se crearão quintas 
especiaes de ensino agricola nas localida¬ 
des em que as juntas geraes de districto 
ou camaras municipaes promplificarera os 
terrenos convenientes para se estabelece¬ 
rem as mesmas quintas, ficando a cargo 
do governo as despezas do pessoal e ex¬ 
ploração. 

§ unieo. Ficam as juntas geraes de dis¬ 
tricto e as camaras municipaes auctori- 
sadas a fazer aequisição, por qualquer 
fórma, dos terrenos necessários para o es¬ 
tabelecimento das quintas especiaes de 
ensino agricola, e a lançarem derramas 
para o pagamento de fóros ou rendas dos 
ditos terrenos, na conformidade das dis¬ 
posições do codigo administrativo. 

§ unieo. Os alumnos das quintas espe¬ 
ciaes serão subsidiados pelas camaras mu¬ 
nicipaes. 

Art. 6.® Haverá também uma quinta 
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florestal de ensino elementar na localidade 
que o governo para esse effeito designar 
que será organisada por um regulamento 
especial. 

| unico. O governo prestacionarà um 
numero determinado de alumnos para 
frequentarem a quinta florestal. 

Arl. 7.® Nas quintas regionaes e na flo¬ 
restal crear-se-ha uma aula de instrucção 
primaria, accommodada aos fins d’estes 
estabelecimentos. 

Art. 8.° O pessoal das quintas regio¬ 
naes ensino compor-se-ha: 

t.° De um direclor professor; 

2. ° De um sub-director professor ; 

3. ® De um chefe de serviço agrícola, 
encarregado do ensino pratico de agri¬ 
cultura ; 

4. ® De um chefe de serviço pecuário, 
encargado do ensino pratico de zootech- 
nia; 

5. ° De um professor de instrucção pri¬ 
maria, encarregado da contabilidade; 

6. ® Dos mais empregados subalternos 
que as necessidades do serviço exigirem. 

Art. 9.® Nas quintas de ensino serão 
admillidos alumnos particulares, mediante 
o pagamento de uma prestação. 

§ unico. Além dos alumnos particula¬ 
res o governo subsidirà atè quinze alura- 
nos para receberem o ensino completo 
tfaquelles estabelecimentos, os quaes não 
poderão n’elles permanecer por mais de 
seis annos, nem por menos de tres. 

Arf. 10.° O ensino dos alumnos será 
essencialmente pratico, e acompanhado 
das suflicientes noções theoricas dos ele¬ 
mentos das sciencias historico-naturaes, 
dos princípios geraes de cultura e cultu¬ 
ras especiaes, e razão das praticas agrí¬ 
colas, dos princípios de zootechnia e hy- 
giene pecuaria, contabilidade rural, agri¬ 
mensura e princípios de desenho appli- 
cado à agricultura, descripção de machi- 
nas e instrumentos ruraes. 

Art. H.® Tudo o que fôr concernente 
ás condições da admissão dos alumnos, ás 
prestações que devem pagar e ao regí¬ 
men escolar e interno das quintas de en¬ 
sino será determinado em regulamentos 
especiaes. 

Art. 12.® O director como sub-director 
das*quintas regionaes e chefes de serviço 
constituirão o conselho da quinta, de que 
será presidente o director, e secretario o 
chefe de serviço mais moderno. 

Art. 13.® São attribuições do conselho 


i da quinta formular e submetler ao exame 
do conselho do instituto geral de agricul¬ 
tura os regulamentos e programmas do 
ensino, que depois subirão á approvação 
do governo. 

Art. 14.® Os direclores serão respon¬ 
sáveis pela gerencia e administração eco¬ 
nômica das quintas, enviando annualmente 
ao governo o relatorio da mesma geren¬ 
cia. 

Uma copia do dito relatorio será en¬ 
viada ao instituto geral de agricultura, 
para dar sobre elle o seu parecer. 

§ unico. Os mesmos dircctores envia* 
rão mensalmente ao governo as contas de 
gerencia, acompanhadas dos respectivos 
documentos, as quaes contas, depois de 
examinadas na repartição competente, pas¬ 
sarão para os devidos efTeitos á reparti¬ 
ção de contabilidade. 

Art. 15.° O governo mandará inspec- 
cionar, pelo menos uma vez por anno, as 
quintas de ensino. 

Art. 16.® As aposentações e reformas 
dos empregados superiores das quintas 
regionaes serão reguladas na conformi¬ 
dade do que dispõe o artigo 55.® d’este 
decreto. 

CAPITULO lll 

Do ensino superior 

Art. 17.® O ensino superior será dado 
no instituto geral de agricultura, e cons¬ 
tará de cursos de sciencias preparatórias 
e lechnicas, e de exercios práticos nos 
estabelecimentos annexos. 

Art. 18.® O ensino theorico dado no 
instituto geral de agricultura consta das 
seguintes disciplinas: 

| 1.° Sciencias preparatórias com ap- 
plicação d agricultura: 

1. ® Princípios de chimica, physica e 
meteorologia; 

2. ® Princípios de mineralogia, geologia, 
botanica e zoologia; 

3. ® Mathematicas elementares. 

| 2.® Sciencias technicas: - 

1. ® Princípios de agrologia, culturas 
arvenses, arboricultura e epiphitias; 

2. ® Princípios geraes de silvicultura, 
topographia florestal e artes florestaes; 

3. ®. Chimica agrícola e ártes agrícolas; 

4. ® Engenheria rural (1.® parte), com- 
prehendendo mecbanica, topographia agrí¬ 
cola e principios geraes de construcção; 

5. ® Engenharia rural (2.® parte), com- 
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prehendendo hydraulica agrícola e cons- 
trucções ruraes; 

6. ° Economia agrícola .e florestal, le¬ 
gislação agraria e 'florestal; 

7. ® Princípios dehygiene pecuaria e 
zootechnia; 

8. ° Anatomia geral e descriptiva e ex¬ 
terior de animaes domésticos ; 

9. ° Physiologia e pharmacologia vete¬ 
rinária ; 

40.° Patbologia veterinária especial e 
geral; 

H.° Cirurgia, obstetrícia, siderotecbnia 
veterinária e clinica cirúrgica; 

12. ° Clinica medica veterinária e di¬ 
reito veterinário; 

13. ° Desenho. 

Art. 49.® As referidas disciplinas serão 
distribuídas pelos segointes cursos: 

4.® Curso de agronomos; 

2. ® Curso de sivicultores; 

3. ® Curso de engenheiros agrícolas; 

4. ® Curso de veterinários. 

CAPITULO IV 
Do pessoal 

Art 20.® A direcção superior de todos 
os negocios scientiflcos e administrativos 
do instituto serà coníiada a pessoa da con¬ 
fiança do governo, com a denominação 
de director do instituto geral de agricul¬ 
tura. 

Art. 24.® 0 pessoal docente do insti¬ 
tuto compõe-se de doze lentes ordinários, 
ou de 4 .* classe, e de seis auxiliares, ou 
de 2.* classe: seis ordinários e tres au¬ 
xiliares para o curso veterinário, e parte 
das sciencias preparatórias; e outros tan¬ 
tos lentes para os restantes cursos techni- 
cos e sciencias preparatórias. 

Art. 22.® Haverá lambem dois profes¬ 
sores de desenho: um ordinário, outro 
auxiliar; e um repetidor para as cadeiras 
de engenheria agrícola. 

§ unico. Além do pessoal docente já 
mencionado haverá mais: 

4.® Um chefe de serviço agrícola, de¬ 
monstrador de agronomia e silvicultura, 
encarregado também da direcção das hor¬ 
tas e jardins, e da conservação dos mu¬ 
seus pertencentes á secção agrícola; 

2.® Um chefe de serviço clinico demons¬ 
trador de palhologia e clinica medica, en¬ 
carregado dos gabinetes de anatomia pa- 
thoiogica; 


3. ® Um ehefe de serviço siderotechni- 
no, demonstrador de anatomia e clinica, 
cirúrgica, encarregado do gabinete de ci¬ 
rurgia ; 

4. ® Um chefe de serviço chimico, de¬ 
monstrador de pharmacia, encarregado da 
direcção de botica; 

5. ® Um oflicial pharmaceutico ; 

6. ® Um conslruclor de machinas, e ins¬ 
trumentos ruraes; 

• 7.® Um mestre de ferrar e forjar; 

8. ® Um fiel dos armazéns do hospital 
veterinário, recebedor das pensões do mes¬ 
mo hospitál; 

9. ® Um enfermeiro; 

40.® Porteiros, guardas, tratadores, e 
outros empregados menores, que forem 
qecessarios para os diversos serviços do 
instituto e estabelecimentos annexos. 

Art. 23.® Para o serviço administrativo 
e da secretaria haverá: 

4.® Um oflicial encarregado de toda a 
contabilidade do estabelecimento, o qual 
dirigirá os alumnos nos exercícios práti¬ 
cos da contabilidade; 

2. ® Um secretario e dois amanuenses, 
sendo um especialmente encarregado da 
escripturação do hospital; 

3. ® Um taesoureiro com fiança idônea; 

§ unico. Estes empregados serão no¬ 
meados pelo governo, sob proposta do 
director ouvido o conselho do instituto. 

CAP1TULV V 

Das funcçõese garantias do corpo docente 

Art. 24.® As funcções e garantias do 
corpo docente regular-se-hão pelas seguin- 
disposições: 

| 4.® Os lentes de 4.® classè serão em¬ 
pregados na regencia dos cursos, de que 
trata § 2.” do artigo IS.® 

§ 2.® Os lentes de 2.* classe substitui¬ 
rão os ordinários nas suas, faltas dadas por 
motivo justificado, e regerão os cursos de 
sciencias preparatórias, executando qual¬ 
quer outro serviço, que lhe for compe- 
lentemente incumbido. 

§ 3.® Os lentes de 4.* e 2.* clasâe se¬ 
rão nomeados pelo governo, em virtude 
de concurso documental, ouvido o conse¬ 
lho do instituto geral de agricultura: 

| 4.® Os provimentos dos Jogares dòs 
referidos lentes serão temporários, não 
devendo a commissão de que forem in¬ 
cumbidos durar, em regra, menos de cin¬ 
co annos. 
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§ 5.° Findo o praso do provimento po¬ 
derá o governo, ouvido o conselho do ins¬ 
tituto, prorogar a commissão pelo tempo 
que julgar conveniente, se a utilidade do 
ensino assim o exigir, e os professores 
tiverem dado provas de bom e effectivo 
serviço. 

§ 6.° Quando se não encontrarem pes¬ 
soas com os requisitos necessários para 
o ensino, é o governo auctorisado a pro¬ 
curar nos paizes estrangeiros os indiví¬ 
duos com as necessárias habilitações, e 
poderá, na conformidade do artigo pre¬ 
sente, empregal-os temporariamente no 
referido ensino. 

Art. 25.° Na aposentação e jubilação 
dos lentes, tanto de 1.* como de 2.* clas¬ 
se, observar-se-bão as seguintes regras. 

§ 4.° Os lentes que, physica ou moral¬ 
mente, se impossibilitarem para continuar 
no magistério, poderão ser aposentados 
com um terço do ordenado, uma vez que 
tenbam dez annos de bom e effectivo ser¬ 
viço; e tendo mais de dez annos vencerão 
um augmento porporçional aos annos que, 
alem dos dez, tiverem. 

§ 2.° Os lentes que completarem vinte 
annos de bom e effectivo serviço poderão 
ser jubilados com o seu ordenado respe¬ 
ctivo, por inteiro; querendo continuar no 
magistério, vencerão mais um terço do or¬ 
denado, se estiverem em circumstancias 
de bem servir; e logo que hajam com¬ 
pletado trinta annos de bom e effectivo 
serviço, poderão ser jubilados com o re¬ 
ferido augmento do terço do ordenado. 

§ 3.° Em nenhum caso a jubilação se 
poderá verificar, sem que o lente haja com¬ 
pletado cincoenta annos de edade. 

§ 4.® Os lentes jubilados ou aposen¬ 
tados serão pagos com os effeclivos, e 
como adjuntos aos estabelecimentos de 
que fizeram parte, podendo ser empre¬ 
gados em quaesquer serviços compatíveis 
com as suas circumtancias, esceptuandoa 
regencia de cadeiras. 

$ 5.® Para a jubilação ou aposentação 
será contado aos lentes, de que trata este 
artigo, o serviço bom e effectivo que hou¬ 
verem prestado em outros empregos pú¬ 
blicos. 

Art. 26.® Aos actuaes lentes do insti¬ 
tuto é garantida a posição, vencimento e 
mais vantagens que lhes compelem pelas 
leis anteriores á data deste decreto. 

Art. 27.® No provimento dos profes¬ 
sores de desenho, do repetidor e dos 
vol. vn. 


chefes do serviço, seguir-se-hão as regras 
estabelecidas para o provimento dos lo- 
gáres dos lentes. 

§ unico. São applicaveis aos empre¬ 
gados designados n’este artigo as dispo¬ 
sições relativas à aposentação e jubilação 
dos lentes. 

Art. 28.® Os empregados restantes men¬ 
cionados nos artigos 22.® e 23.® serão no¬ 
meados pelo governo, sob proposta do di- 
rector geral, ouvidos os chefes das res¬ 
pectivas repartições. 

CAPITULO VI 

Dos cursos e admissão dos alumnos 


Art.29.® A duração dos cursos será re¬ 
gulada pela fôrma seguinte: 

Curso de agronomos — tres annos de 
theoria no instituto, e um de pratica na 
quinta regional. 

Curso de silvicultores—tres annos de 
theoria no instituto, e o tempo de pra¬ 
tica, que se determinar, na quinta florestal. 

. Curso de engenheiros agrícolas—dois 
annos no instituto. 

Curso de veterinários—cinco annos no 
instituto. 

Art. 30.® A organisação dos cursos, os 
programmas do ensino, o regimen escolar 
e policia das aulas dependerá dos respe¬ 
ctivos regulamentos. 

§ unico. Os preparatórios que se de¬ 
verão exigir para a admissão dos aluuh- 
nos aos differentes cursos do instituto ge¬ 
ral de agricultura constarão do programifia,' 
que será publicado, no principio de cada 
anno lectivo, com referencia ao anno im- 
mediato. 

TITULO II 


De entro» estabelecimento» 


CAPITULO I 

Estabelecimentos annexos ao instituto 
geral de agricultura 


Art. 31.® Consideram-se annexos aoins- 
tituto os seguintes estabelecimentos: 

4.® Um hospital veterinário; 

2. ® Uma otficina siderolechnica; 

3. ® Uma botica veterinária; 

4. ® Um laboratorio chimico e repositó¬ 
rios das artes agrícolas; 

5. ® Terrenos para demonstrações agrí¬ 
colas e botannicas; 
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6. ° Um museu de machinas, modelos, 
instrumentos e productos agrícolas; 

7. ® Gabinetes de collecções, modelos e 
utensílios para serviço e demonstração das 
differentes aulas; 

8. ® Uma bibliolheca e sala de estudo; 

9. ® Um deposito de animaes reprodu- 
ctores, quando o gôverno o julgar conve¬ 
niente. 

CAPITULO II 

Da quinta de ensino para]os alumnos 

do instituto geral de agricultura 

Art. 32.® Uma das quintas regionaes, 
que estiver situada mais convenientemente, 
será considerada: 

1. ® Como quinta de ensino elementar 
para operários e regentes agrícolas; 

2. ® Como quinta de ensino pratico para 
os alumnos do instituto; 

3. ® Como quinta experimental; 

4. * Como quinta exemplar. 

Art. 33.® O conselho do instituto or- 
ganisarà os programmas do ensino pra¬ 
tico para os alumnos do mesmo instituto. 

§ l.° O mesmo conselho poderá indi¬ 
car as culturas ou quaesquer processos 
experimentaes que se devam ensaiar na 
quinta regional, prescrevendo as regras 
que para esse effeito se devem seguir. 

| 2.® O director da quinta organisarà 
no principio de cada anno agrícola o plano 
geral de exploração, que enviará ao go¬ 
verno, o qual, depois de ouvir o conse¬ 
lho do instituto geral de agricultura, re¬ 
solverá como entender. 

| 3.® O director do mesmo instituto fis¬ 
cal isarà a execução do plano approvado 
pelo governo. 

| 4.® A todos os mais respeitos a quinta 
regional, de que se trata, entrará na re¬ 
gra commum das outras quintas regio¬ 
naes. (Continúa.) 


Relatorio concernente ao estado da in¬ 
dustria pecuaria no districto de Aveiro 
com referencia ao anno que terminou 
em 30 de setembro ultimo. 

111.“® e ex. tt0 sr. — Confesso que está 
bastante longe de satisfazer, d'uma ma¬ 
neira completa, às justas exigências do 
n * 3.® do artigo 8.°, do regulamento das 
intendências pecuarias; mas, a este res¬ 
peito, não me julgo culpado. 


De feito, contando pouco mais d’um 
anno de exercício n’este logar, tendo sido 
raras e curtas as minhas excursões no 
districto, e posuindo um limitadíssimo 
numero de dados estatísticos, não posso 
fazer mais por assim dizer, do que apre¬ 
sentar uma prova da firme vontade que 
tenho de cumprir as disposições do regu¬ 
lamento. 

Essa prova creio eu exhibil-a n’este 
breve relatorio, para a organisação do 
qual reuni os poucos materiaes que pu¬ 
de obter, havendo tido o cuidado de des¬ 
prezar todos os que me parecem de soli¬ 
dez duvidosa. ♦ 

No emlanto, os motivos que, por ago¬ 
ra, osbtam ao maior desenvolvimento des¬ 
te trabalho hão de, seguramente desappa- 
recer; podendo eu, desde já, assegurar 
a v. ex.*, que os futuros relatórios cor¬ 
responderão melhor que o presente ao fim 
que se teve em vista quando foi escripto 
e citado artigo 8.® 

Dividirei este relatorio em tantas par¬ 
tes, quantas são as especics pecuarias de 
que tenho a occupar-me e a proposito de 
cada uma d’ellas, farei as indicações para 
que me julgar habilitado. 

GADO CAVALLAR 

0 numero d’individuos d’esta especie 
que o districto contém, segundo a esta¬ 
tística offlcial de 1863 e 1864, sóbe a 
5:937. 

Uma boa parte d’este numero, 2:410, 
pertence do concelho de Estarreja ;e o de 
Aveiro, que é depois d’aquelle o mais rico 
de gado cavallar, conto 662 cabeças d’esta 
especie. 

, Ficam, portanto, 2:965 indivíduos (me¬ 
nos de metade da totalidade annunciada) 
para os quatorze concelhos restantes; o 
que mostra serem os dois que especiali* 
sei, sobretudb o primeiro, os possuido¬ 
res de maior quantidade de animaes equi¬ 
nos. 

Não é isto para admirar, considerando 
que é nos mesmos dois concelhos, situa¬ 
dos na planície, que existem as maiores 
pastagens, aonde vivem algumas manadas 
de egoas, entregues ao regimem pastoril. 

Os campos de Esterreja, os de Caxia e 
outros, são os que offerecem essas pas¬ 
tagens, verdadeiros prados naturaes, os 
quaes, ainda que abundantes d herva, não 
deixam de ser grosseiros, predominando 
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na sua flóra as plantas próprias dos ter¬ 
renos excessivamente húmidos. 

No resto do districto acha-se o gado 
cavallar submeltido, geralmente, a um re¬ 
gímen mixlo, que nem sempre é bem com¬ 
binado. 

Á estabulação permanente, apenas es¬ 
tão sujeitos os cavallos de serviço de par¬ 
ticulares, mórmente n esta cidade. 

São de inferior qualidade os productos 
hippicos que se vêem n’este districto; per¬ 
tencem, em geral, às raças mais degene¬ 
radas, não possuindo particularidade al¬ 
guma que os recommende. 

Apparecem, é verdade, alguns animaes 
da especie equina, dignos de reparo, 
tanto pela corpulência, como pelo alin- 
dado das formas; mas são em pequena 
quantidade, e procedem quasi todos, se¬ 
não todos, dos cavallos de padreação que 
teem estacionado no deposito hippico 
desta cidade. 

Muitos outros indivíduos, porém, tenho 
visto, de egual procedência, que se senão 
attendesse á nenhuma escolha que se faz 
das egoas mães e aos nenhuns cuidados 
que, a uma grande parte dos creadores, 
merecem os productos equinos, seriam o 
descrédito daquelles cavallos. 

Importa este districto pouco gado ca¬ 
vallar; mas exporta muito, particulàr- 
mente para o Minho. 

São nos ditos concelhos d’Estarreja e 
Aveiro, produzidos os indivíduos da es¬ 
pecie equina, e creados até aos dois ou 
dois e meio annos de idade, indo depois 
para aquella província, sobretudo por oc- 
casião da feira annual de S. Martinho, em 
Penafiel. 

Não se póde dizer que este ramo d’in- 
dustria pecuaria esteja no estado de de¬ 
cadência. Pelo contrario; parece progre¬ 
dir, ainda que muito lentamente, sendo 
innegavel que, para este pequeno pro¬ 
gresso tem concorrido a sociedade agrí¬ 
cola do districto. 

Esta associação, solicitando e obtendo 
do govèrno a creação n’esta cidade d’um 
deposito hippico, e encarregando-se da 
administração d’elle,. imprimiu certo im¬ 
pulso favorável á boa producção cavallar, 
impulso que teria sido immensamente 
mais vigoroso se a mesma associação ti- 
J e sse proseguido nos seus louváveis es- 
I lorços. Não aconteceu, porém, assim. 

Os cavallos paes, existentes no referido 

| deposito, são empregados na cobrição de 


todas as egoas, inda as mais despreslveis 
que se apresentem, no terreiro, logo que 
seus donos se obrigam a satisfazer o pa¬ 
gamento de 1:200 réis por cada uma I 

D’esta maneira, deixa de allender-se ás 
qualidades que devem possuir os repro- 
duclores femininos d’u;na especie que se 
preiende melhorar, tendo logar cruza¬ 
mentos inconvenientes e, mesmo dispa¬ 
ratados, dos quaes resultara productos in¬ 
classificáveis t 

E porque succede isto? Vou dizel-o. 

A maior parte dos creadores d’este dis¬ 
tricto, desejando, antes de tudo, as suas 
egoas cheias, importando-se pouco com 
a raça dos cavallos de padreação, não dis¬ 
tinguem o terreiro da sociedade agrícola 
de qualquer outro particular, por isso 
que em ambos teem de despender certa 
quantia com o lançamento; e aquella so¬ 
ciedade, não podendo prescindir do pro- 
ducto de cavallagem, porque precisa 
delle para auxiliar o custeio das despe- 
zas que faz com o deposito hippico, vê-se 
na dura necessidade de mandar admitlir 
toda a villanagem equina, satisfazendo a 
todas as exigências dos creadores, de que 
muitas, além de ridículas, são damnosas 
á saude dos cavallos paes. 

Este estado de coisas, pouco regular, 
sem duvida, sò poderá acabar, quando, 
prescindindo do rendimento *da cavalla¬ 
gem, a exemplo do que se usa em ou¬ 
tros depositos de mesma natureza, fôr 
gratuita a cobrição das egoas. 

As vantagens que, a troco de um pe¬ 
queno sacrifício, bão de seguir a pratica 
da medida indicada, sào obvias. Os crea¬ 
dores continuarão a levar as suas egoas 
ao terreiro da sociedade agrícola, e esta, 
livre das peias a que a sujeitava a falta 
de meios, mandará admitlir unicamente 
as que estiverem nas circumslancias de 
poderem receber o influxo melhorador de 
cavallos escolhidos; tornando-se por este 
modo, quanto d’elle depende, mais cer¬ 
teiro e menos moroso o aperfeiçoamento, 
de que tanto carece a especie equina. 

, Mas, como ha de a mesma sociedade 
supprir a receita que produz o serviço do 
lançamento? 

Deverá pedir ao governo que augmente 
o subsidio de 300$000 réis annuafes, que 
tem dado para a conservação do deposito 
hippico ? 

Não me parece que seja este o caminho 
a seguir. 
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É á junta geral que a sociedade agrí¬ 
cola deve dirigir-se; é á mesma junta que 
cumpre destinar, dos fundos proprios do 
districto, a verba necessária, que reunida 
ao referido subsidio, seja sufflciente para 
o custeio das despezas do dito deposito. 

Não se deve esperar tudo da acção do 
governo; a acção local pode e deve auxi¬ 
liar a d’aquelle. Quando os esforços da ad¬ 
ministração superior deixam de ser coad¬ 
juvados por os da localidade, os primeiros 
tornam-se Impotentes em consequência do 
isolamento a que são condemnados. 

O governo subsidia, como disse, o de¬ 
posito bippico d’esta cidade, com 3000000 
réis annuaes; que muito é que o districto 
concorra com o resto, quando o beneficio, 
ainda que de todo o paiz, lhe respeita 
immediatamenle? 

Á sociedade agrícola, pois, cabe tomar 
a iniciativa n'este negocio, como a tomou 
no estabelecimento do deposito, e usar de 
toda a influencia, de que uma associação 
de tal ordem póde dispôr, para regular 
o serviço, de modo que o deposito sujeito 
satisfaça melhor do que até agora lem sa¬ 
tisfeito, aos fins da sua instituição. 

Obrando assim, aquella sociedade con¬ 
tinua o trabalho começado sob tão bons 
auspícios, presta um valioso serviço à in¬ 
dustria peçuaria d’este districto, e torna- 
se credora dos mais merecidos encomios. 

Mas, não basta haver bons reproducto- 
res masculinos e que estes sejam lançados 
a egoas escolhidas, observando n’esta par¬ 
te os preceitos zootechnicos. 

É ainda necessário ter em subida conta 
a alimentação e educação dos produclos 
equinos, pois são duas condições que 
muito concorrem para o aperfeiçoamento 
de qualquer especie domestica, e sem as 
quaes a geração, como meio de melhora¬ 
mento, de pouco serve. 

A este respeito acha-se esle districto 
em bem más circumstancias; o que de 
certo tem influído poderosa mente para o 
abastardmento das raças cavallares. 

Conviria portanto fazer comprehender 
aos creadores toda a importância da ali¬ 
mentação e educação dos animaes, ani¬ 
mando ao mesmo tempo os esforços que 
fossem tentados n’este sentido, por meio 
de bem entendidos concursos e exposi¬ 
ções, em que fossem devidamente galar¬ 
doados os que d’isso se tornassem dignos. 

E aqui se abre novo e vasto campo à 
acção da sociedade agrícola do districto. 


que, auxiliada pelo governo e junta geral, 
póde fazer attingir à producção e creação 
do gado cavallar, a perfeição por todos 
desejada. 

GADO ASNAR 

Diminuta é a quantidade de individuos 
d’esta especie, que existe no districto; 
pois,- conforme a estatística annunciada, 
não passa de 1:796. 

De todos os concelhos, é o de Estarreja 
o que possue maior numero d’estes ani¬ 
maes, que se eleva a 433. 

E o jumento submettido a um regimen 
mixlo, em que é tratado com o maior 
desleixo e miséria possíveis, não mere¬ 
cendo cuidado algum a sua hygiene. 

Não obstante a sobriedade e rusticidade 
que são próprias do asno, este animal, 
mais escravo do que domestico, acha-se 
reduzido a um estado de degeneração, de 
que será custoso tiral-o, se não houver 
boa vontade. 

Os animaes asininos são utilisados ge- 
ralmenle no serviço de carga; e alguns, 
poucos, aproveitados para a producção do 
gado muar; advertindo porém que estes 
últimos são, de ordinário, importados no 
districto, e pertencem á raça hespanhola. 

D’esta raça e para o mesmo fim existe 
um sofirivel jumento no terreiro da so¬ 
ciedade agrícola. 

A pequena importância que n’este dis¬ 
tricto se liga à producção e creação do 
gado asnar, tem por certo concorrido para 
o estado de decadência a que chegou este 
ramo da industria pecuaria. 

Entretanto, empregando p jumento hes- 
panhol na reproducção, e tendo alguns 
cuidados com os produclos asininos, é 
possível melhorar esta especie e substituir 
os burros enfesados e miseráveis que ba, 
por animaes corpulentos e robustos, que 
seriam de immenso proveito nos trabalhos 
agricolas, sobretudo na pequena cultura. 

GADO MUAR 

É de secundaria importância n’este dis¬ 
tricto a producção das muares, e tanto 
qne a estatística referida apenas accusa a 
existência de 1:061. 

Como póde já suppor-se, é o concelho 
de Estarreja o maior produetor d’estes 
hybridos; os demais concelhos poucos 
produzem. 

I Em quanto não estão completamente 
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creadas, as muares vivem sujeitas ao mes¬ 
mo regímen que as egoas mães, isto é, 
ao regimen pastoril ou mixto, consoante 
as c rcumstancias agrícolas loi aes o permit- 
tem. 

Não são de boa qualidade os productos 
. muares que se encontram no districto; 
são de pequena estatura e mal conforma¬ 
dos, ainda que valentes. 

Comtudo vêem-se alguns de proporções 
muito regulares, que descendendo de sof- 
friveis egoas e bons jumentos hespanboes, 
são merecidamente apreciados. 

Uma grande parte do gado muar aqui 
produzido, é exportado, especialmente 
para a Beira-Alta, do que auferem menos 
maus lucros os creadores que se entre¬ 
gam a este ramo da pecuaria. 

As poucas muares que ficam no dlstri- 
cto, são quasi exclusivamente empregadas 
no serviço de carga. 

Como disse, é aqui de secundaria im¬ 
portância, a producção das muares; mas 
a exportação, de que são objecto, convida 
a que se cuide com certo esmero do seu 
melhoramento, logo que não haja prejuízo 
para a creação do gado cavallar. 

Este prejuízo creio que se não daria, 
quando houvesse o cuidado de estremar 
as egoas, que pudessem com vantagem 
ser empregadas na reproducção da espe- 
cie, d aquellas que não servissem para este 
firo. Muitas das ultimas deveriam ser uli- 
lisadas na producção dos hybridos; o que 
a meu ver seria de grande proveito. 

No terreiro da sociedade agrícola exis¬ 
te, como já notei, um soffrivel jumento 
hespanhol que é empregado na producção 
de gado muar. 

GADO BOVINO 

; A 53:944 sóbe o numero de indivíduos 
d’esta especie, que o districto de Aveiro 
contém, segundo diz a estatística oCDcial, 
a que me tenho referido. 

E ainda o concelho de Estarreja o que 
possue maior quantidade d’este gado, con¬ 
tendo 8:100 cabeças. O da Feira, porém, 
qnasi o eguala, porque conta 7:640 ani- 
maes bovinos. Depois d’estes dois conce¬ 
lhos, é o de Oliveira de Azemeis, o qual 
encerra 5:000 indivíduos, o mais rico do 
gado vaccum. 

Effectivamente, o primeiro e o ultimo 
dos concelhos que particularisei, são pon¬ 
tos de grande creação d’aquelle gado, e 


[ no segundo ceva-se considerável numero 
de bois. 

O regimen adoplado geralmente na ma¬ 
nutenção dos animaes da especie bovina, 
è o mixto, por ser o mais acommodado 
às condições agrícolas das localidades em 
que è usado. 

À estabulação permanente, apenas se 
acham submettidos os indivíduos em via 
de engorda, e os que n’esta cidade são 
empregados nos carretos. 

Ao regimen pastoril, mais ou menos 
absoluto, só vivem entregues algumas vac- 
cas e maior numero de almalhos nos cam¬ 
pos de Estarreja. 

Differentes raças bovinas se véem no 
districto, sendo uma aqui produzida e 
outras importadaè das províncias de Traz- 
os-Montes e Minho. 

A unica raça bem definida, oriunda 
d’este districto, de que eu tenho conhe¬ 
cimento, é a denominada arouqueza, que 
è produzida na serra, ao norte do distri¬ 
cto, no concelho de Arouca, assim como 
nos de Castello de Paiva e Macieira de 
Cambra, que são limitrophes do primeiro. 

Nascidos na serra, os indivíduos da raça 
arouqueza, passam, depois de desquita¬ 
dos do leite, a outros concelhos, na pla¬ 
nície, sobretudo aos de Estarreja, Oliveira 
de Azemeis e Vagos, aonde são creados 
e postos ao trabalho; sendo, quando ades¬ 
trados nos serviços da agricultura, vendi¬ 
dos para outras localidades, dentro ou fóra 
do districto. 

As vaccas arouquezas, além das crias 
que produzem, fornecem certa quantidade 
de leite, que é aproveitado para a fabri¬ 
cação da manteiga. 

Apparecém n’este districto muitos in¬ 
divíduos da raça bovina mirandeza, a que 
chamam raianos, os quaes são importados 
emquanto bezerros. N’este concelho cria- 
se muito d’este gado, de que uma boa 
parte vae para Lisboa. 

Os animaes bovinos da raça barrozã, 
que denominam maianos ou do Minho, 
também aqui se véem sobre tudo no con¬ 
celho da Feira. 

Existem muitos productos dos cruza¬ 
mentos d’estas raças; mas os mais cora* 
muns e de melhores qualidades, são os 
que resultam das raças arouqueza e mi¬ 
randeza. 

«'inalmánte apparecem alguns indiví¬ 
duos da raça turina, e outros d’alguma$ 
sub-raças do paiz, mas em pequeno numero; 
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O gado vaccum, «este precioso susten¬ 
táculo da economia rural t constitue a 
maior riqueza peruaria d’este districto e 
é de todas as especies domesticas, a que 
merece maior somma de cuidados aos 
creadores. 

A iproducção e a creação d'esle gado, 
são operações exercidas em todo o dis¬ 
tricto, separada ou simultaneamente; a 
ceva é importante em alguns concelhos, 
sobre tudo no da Feira; e a manteiga é 
fabricada em certa quantidade, em Ma¬ 
cieira de Cambra. 

É considerável o movimento commer- 
ciai de que é objeclo o gado bovino; 
sendo a exportação muito superior á im¬ 
portação ; o que proporciona grandes lu¬ 
cros aos creadores. 

Pelo que respeita ao gado vaccum não 
está a industria pecuaria no estado de de¬ 
cadência. Antes pôde dizer-se que pro¬ 
gride, obrigada pela força das circum- 
stancias que hoje se dão, e dcsajudada 
de .todos os conhecimentos zootechnicos. 

São estes conhecimentos que é neces¬ 
sário derramar, de modo a poder desen¬ 
volver-se no mais subido grau, a aptidão 
cevadiça e lactifera, assim como a preco¬ 
cidade, de que carece o gado bovino 
d’este districto. 

Para obter este resultado é ainda pre¬ 
ciso empregar reproductores masculinos 
capazes de transmittiiem a seus descen¬ 
dentes, as qualidades indicadas, e desen¬ 
volver ao mesmo tempo a cultura forra- 
ginnsa, porque sem abundancia de for¬ 
ragens não ba melhoramento possível, 
com especialidade na especie bovina. 

CADO OVINO 

Segundo o dizer da mesma estatística 
official, contém este districto 60:485 in¬ 
divíduos lanígeros, de que a maior parte 
se acha espalhada pelos concelhos do in¬ 
terior particularmenle nos de Anadia, 
Agueda, Sever do Vouga e Arouca. 

Vivem os animaes ovinos em grandes 
rebanhos submettidos ao regimen pasto¬ 
ril nas hervagens de alguns valles, e dou¬ 
tros das terras altas e mattos. 

É de muito inferior qualidade o gado 
ovino n’este districto. É pouco corpu¬ 
lento, dà pouca lã e grosseira, e fornece 
diminulissima quantidade de leite. 4 

N’esle districto, a lã de côr preta é em 
maior quantidade que a branca; sendo 


a maior prodoeção d’esta ultima nos con¬ 
celhos de Sever de Vouga e Oliveira do 
Azemeis. 

Seria conveniente empregar no melho¬ 
ramento da especie ovina, alguns repro- 
duclores de raça estrangeira, que com- 
municassem ás do paiz, maior corpulên¬ 
cia e melhor qualidade de lã, devendo isto 
ser coadjuvado pela pratica de um bom 
regimen, em que fossem evitadas o mais 
possível as privações de alimentos que por 
vezes o gado soffre. 

GADO CAPRINO 

É pequeno o numero de animaes d’esta 
especie que o districto contém; pois con¬ 
forme a dita estatística, não vae além de 
17:767. 

São os concelhos da serra ao norte do 
disiricto, e especialmente os de Arouca, 
Macieira de Cambra e Castello de Paiva, 
aquelles que possuem maior quantidade 
de gado cabrum. 

Vive este gado em rebanhos separados 
ou reunido ao gado ovino, submettido ao 
regimen pastoril. 

São de pequena estatura os animaes 
caprinos d’este districto, e fornecem, como 
maior produeto, o leite que é consumido 
em especie, ou aproveitado para a fabri¬ 
cação do queijo, 

Creio que conviria substituir esta raça 
por outra que desse maior proveito, e 
n’este caso, a cabra de Angora devia ser 
a preferida. 

GADO SUINO 

O numero de animaes d’esta especie, 
no' districto, monta a 84:049, no dizer 
da estatística official que .tenho iovocado, 

O concelho de Estarreja, ao qual per¬ 
tencem 20:100 indivíduos, é o maior pro- 
duetorde gadosuino, exportando,para ou¬ 
tros concelhos uma grande parte 

Os animaes suínos, em quanto não são 
postos a cevar, são tratados cqm muito 
pouco cuidado, e vivem entregues a um 
regimen mixto, ordinariamente mal com¬ 
binado. 

Quando chega o tempo proprio, os que 
se acham em estado de poderem entrar 
na ceva, são recolhidos, eé no curral que 
recebem toda a alimentação. 

Pertence o gado suino d’este districto 
á raça beirôa, de que tenho visto alguns 
individos notáveis pela muita corpulência. 

Apparecem também, ainda que muito 
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raramente, alguns mestiços d’aquella raça 
e d’outras inglezas. 

O porco inglez não está mais generali- 
sado no districto, porque ha quem tema 
que a carne gorda venha a ser em maior 
quantidade que a jnagra ; o que é contra 
o gosto dos povos d'aqui. 

Não me' parece que este temor seja 
fundado, logo que haja .0 devido cuidado 
nos cruzamentos; pois póde ser augmen- 
tado 0 toucinho, sem depreciação do pre- 
zunto tão estimado no norte. 

O que è certo porém, é que'a raça 
beirôa é muitissimo tardia no seu desen¬ 
volvimento, 0 que torna bastante dispen¬ 
diosa a. creação do gado suino, que não 
tem outro fim, senão 0 de alimentar 0 
homem. 

Ora, para que a mesma raça se torne 
mais precoce, é conveniente que seja cru¬ 
zada pelo porco inglez. 

Effecluando-se teto, e fornecendo uma 
boa alimentação aos productos suinos, ê 
possível, em pouco tempo, haver uma 
raça de porcos superior á beirôa, quanto 
á precocidade, e às inglezas pelo que res¬ 
peita á excessiva gordura que estas pos¬ 
suem. 

O intendente de pecoaria, 

Antonio Augusto dos Santos. 


CBR0NH1A AGRÍCOLA 

(LISBOA, 20 DB JANEIRO) 

O preço das carnes verdes continua a 
subir desmedidamente. Está portanto com¬ 
pletamente perdido 0 equilíbrio entre 0 
pedido e a offerta. Em outro qualquer 
genero era supportavel esta desharmonia 
economica, mas no preço da carne é um 
mal de graves consequências, porque do 
seu uso, em boas condicções, depende 0 
bem estar da sociedade. 

Desde a fundação d’este jornal, temos 
em alta voz chamado a attenção de todos, 
sobre a necessidade de promover a crea¬ 
ção dos gados, e 0 aperfeiçoamento das 
suas raças, porque só d’aqui póde vir 0 
remedio radical ás queixas, que tanto 
doem, e que se aggravam com rapidez 
assustadora. 

Na penúltima legislatura usamos da 
nossa iniciativa, apresentando na camara 
, electiva um projecto de lei, que não deu 
na vista de ninguém, porque tratava de 


um assumpto modesto e humilde, na sua 
apparencia, mas elevado no seu alcance. 
Tendia, por meios indirectos, à resolução 
do grande problema social: carne barata. 

No relatorio d esse projecto, que se 
occupava de estabelecer algumas provi¬ 
dencias ácerca do matadouro da capital, 
jà nós, prevendo a successiva ascenção 
do preço das carnes, propúnhamos umá 
serie de medidas, tendentes a augmentar 
a producção das carnes. 

Propúnhamos uma alteração no modo 
de pagar 0 imposto municipal, sobre a 
carne, e um concurso semanal de bois 
gordos. 

Hoje 0 imposto ê lançado por arroba 
de carne, e nós entendíamos e entende¬ 
mos, que deve ser lançado por cabeça de 
rez viva, que entrar no matadouro. • 

A quem não pensa sobre estes assum¬ 
ptos parecerá indifferente 0 pagamento de 
direito por arroba, ou por cabeça, e antes 
mais equitativo por arroba, porém refle- 
ctindo-se bem, conhecer-se-ba claramente, 
que este ultimo syslema afasta dos talhos 
as rezes gordas, que trazem muito sebo, 
pelo qual paga 0 marchante 0 direito da 
carne, vendendo-o pela metade do preço 
d’esta. 

Do syslema actual resultam gravíssi¬ 
mos inconvenientes: 

1. ° Os consumidores da capital estão 
privados do uso das melhores carnes. 

2. ° As rezes abatidas em estado de 
meia engorda fornecem, em media geral, 
menos quatro arrobas de excedente carne, 
do que poderiam produzir, se as levas¬ 
sem ao estado de completa engorda. 

3. ° Não se trata da cultura forraginosa, 
que à medida que engorda as rezes, en¬ 
gorda também as terras. 

4. ° 'E como corollario geral priva os 
mercados de uma considerável massa de 
carnes; por quanto abatendo-se no ma¬ 
tadouro de Lisboa, pouco mais ou menos, 
20.000 rezes bovinas, que produzindo 
cada uma d’ellas mais quatro arrobas, 
accrescentariam a offerta com 80.000 ar¬ 
robas de carne, que é 0 consumo de 100 
dias, e proximamente 0 da terça parte 
do anno. 

Mas estas questões econômicas não 
teem importância. A medida radical é 
prohibir a exportação, ou taxar 0 preço 
da caroé, ou deixar correr as coisas à 
mercê dos acasos. 

De uma carta de Braga, escripta pelo 
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sr. abbade de Crespos, que ê um zeloso 
é intelligente progressista agrícola, trans¬ 
crevemos o seguinte: 

* O inverno aqui tem sido muito chu- 

* voso, mas sem destemperos, como por 

* aln: pelo que se promette um anno 
«fértil, como jà o é de ervas e pastagens, 
« e portanto de carnes; de cereaes sel-o-ha 
« se Deus não mandar o contrario, por* 
« que as nascentes ficam bem providas... 
« Affianço-lhe a seguinte noticia: em uma 
« propriedade minha, que tenho dentro 
«d’esta cidade, colhi honlem (6 de ja- 
€ neiro) duas peras perfeitas, cinco tam- 
«bem perfeitas se colheram na freguezia 
< de Palmeira, e tres na minha freguezia 

* de Crespos. Havia muitas árvores car- 
« regadas de flores, porém os últimos frios 
«mataram tudo.» 

Agradecemos ao sr. abbade de Crespos 
as suas curiosas noticias e pedimos-lhe 
venia para discordar da sua opinião àcerca 
do juízo do anno, pelo menos, no que 
respeita ás arvores fruetiferas. As flores 
e alegrias de janeiro são espinhos e tris¬ 
tezas dos mezes que estão para vir. É 
este o credo dos agricultores velhos. 

Temos presente outra carta esrripta de 
Faro, pelo sr. João Nepomiceno Pestana 
Girão, presidente da camara municipal 
d’aquella cidade, ao sr. Antonio Maria 
Soares, professor de instrucção primaria 
' de Samora f.orrea, que se tem distinguido 
como esmerado e intelligente sericultor. 
Da referida carta extractamos os seguin¬ 
tes períodos: 

Illm. 0 sr. Antonio Maria Soares 

«Vejo no Archico Rural, n.° 8 de 20 
« de outubro do corrente anno, um com- 
« municado assignado por v. s.*,*em que 
« declara que no anno de 1861 encetou, 
« em pequena escala, a creação dos pre- 
« ciosos insectos que nos fornecem a seda, 
«e que em 1862, 1863 e 1864, dando 
« v. s.* maior desenvolvimento á citada 
« criação, teve a fortuna ds obter, n’esle 
« ultimo anno, 24 kilogrammas de cazu- 
«los, que, pela sua boa qualidade os 
« vendeu em Lisboa a mr. Reau, nego* 
« ciante francez a 1)5600 rs. okilogramma. 

. «Vejo, pois com muita satisfação, que 
« v. s. a se dedicou a cultivar um tão rico 
« produeto, com a dedicação própria de 
«um zeloso emprehendedor, por cujo mo- 
«tivo tem merecido a coadjuvação de ca- 
« valheiros illustres e prestantes, não só 
1 c para continuar em larga escala a crea- 


«çio de tão estimável insecto, como para 

< a cultivação em grande ponto, das amo- 
« reiras, para com as suas folhas se sus- 
«tentarem os bichos e haver d’elles o va- 
«lioso produeto da seda. 

«0 empenho com que v. s.* se tem 
«dedicado a uma tão util producção, me* 
«rece sem duvida os louvores de todas 
«as pessoas amadoras da nossa prospe* 
« ridade nacional que boje vae surgindo 

< da decadência em que tem estado ba 
«largos annos. 

-« Estou convencido que muitas pessoas 
«hade haver, que reconhecendo as van- 
«tagens da creação d’um tão apreciável 
«insecto, sem duvida seguirão com em- 
«penho o nobre exemplo de v. s.* 

' < Amador como sempre tenho sido dos 
«produetos da agricultura em geral, devo 
«confessar a v. s.* que serei eu um dos 
«primeiros que de novo vá encetar o seu 
« nobre exemplo, e tanto mais me acho 
«animado, porque em 1836, 1837, 1838 
«e 1839, eu me dediquei á creação dos 
«bichos de seda, começando por uma 

< pequena quantidade, que de anno para 
«anno fui augmentando.» 

Relata depois as infelicidades dos seus 
ensaios, devidas á inexperiencia com que 
os fez; expõe os esforços que tem feito, 
como particular e como presidente da ca¬ 
mara, para propagar a cultura da amo¬ 
reira, cujos resultados são animadores; 
refere também os cuidados que tem em¬ 
pregado na cultura do algodão, tendo con¬ 
seguido algumas colheitas do filamento, 
que em sua própria casa tem manufactu¬ 
rado ; e conclue pedindo ao sr. Antonio 
Maria Soares a semente do sirgo e as 
instrucções necessárias para a sua criação. 

Folgamos muito de dar testemunho 
dos louváveis esforços do sr, Pestana Gi- 
rão, aproveitando este ensejo para lhe 
offerecer a nossa coadjuvação sincera, em 
tudo o que de nós dependa, para reali- 
sação dos seus patrióticos intentos. 

Dos mappas das alfandegas, ultima- 
mento publicados, extraimos os seguintes 
esclarecimentos: 

Exportação e importação de gados 
durante o anno civil de 1861 


GRÀ-BRETANHA 


Cabeças 

Caprino. 

Lanígero . 

Suino. 

Bovino. 

Cavallar. 


Exportação 


1*9 

*9 

6.387 


Importação 


51 
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Cabeças Exportação Importação 

Caprino..*. lí.463 la) 54Í 

Cavallar. 734 661 

Asinino ... 86$ 

Lanígero . 48.737 

Muar .;. 1.851 870 

Suioo. 1.087 15.846 

Bovino. 5.085 35.735 

OUTROS PORTOS 

Cabeças Exportação Importação 

Caprino.. 37* 

Cavallar. 18 

Asinino....» . 58 

Lanígero . 887 

Soino. 46 

Bovino. 155 


(a) Inclue-se o lanígero. 

N.B. Dos portos de França importaram-se 89 ctbecas 
cavallar es. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Faro 31 de dezembro. — As sementei¬ 
ras de cearas, de favas e ervilhas tempo- 
rãs teem sido um tanto prejudicadas pe¬ 
las grandes e continuas chuvas, princi¬ 
palmente nos terrenos mais baixos: dos 
altos todavia o seu aspecto é esperanço¬ 
so. Nenhuma epizootia se tem manifestado 
nos gados, com quanto tenha morrido al¬ 
gum com frios e falta de pastos. 

Vianm do Castello 3 de janeiro. —As 
sementeiras de trigo, centeio, cevada e 
aveia, estão quasi concluídas, continuando 
demoradas estas operações em consequên¬ 
cia da chuva que, com poucos tnterval- 
los cahiu em* todo o mez de dezembro. 
As primeiras sementeiras vão-se desen¬ 
volvendo regularmente. Continuam os tra¬ 
balhos de amanho das vinhas, e da apa¬ 
nha das laranjas e limões, parecendo que 
esta producção será regular n’este anno. 
Espera-se uma escassa colheita de azei¬ 
tona. 

Castello Branco 14 de janeiro. —O as¬ 
pecto das searas colmiferas, é bom em al¬ 
guns logares d’esle dislricto, e menos fa¬ 
vorável em outros. A colheita da azeito¬ 
na ainda não está ultimada em alguns con¬ 
celhos, e a sua producção em outros tem 
sido pouco mais de regular. Continua a 
haver pastos sufficientes para o sustento 
dos gados. 

Aveiro 14 de janeiro. — Têem-se des¬ 
envolvido muito as bervagens e pastos 
destinados ao alimento dos -animaes. Os 
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cereaes colmiferos apresentam-se com bom 
aspecto, assim como as hortas. 


Partes Veterinárias dos districtos 

Beja 30 de dezembro. —O estado sa¬ 
nitário do gado durante a primeira quin¬ 
zena do referido mez foi bom, as creações 
estavam excellentes, e o gado em geral 
gordo; os prados tinham sufficiente pasto. 
Os preços do gado suino foram, em quasi 
todos os concelhos cTeste-districto, os mes¬ 
mos que na quinzena anterior (3#000 a 
3)5600 réis cada 15 kilogrammas). 

Aveiro 7 de janeiro. — Nas feiras men- 
saes de gados, que houve durante a se¬ 
gunda quizena de dezembro ultimo, no¬ 
tou-se que o gado bovino de córte continuou 
a sustentar o elevado preço, em consequên¬ 
cia da graDde procura que teve, tanto para 
os talhos do dislricto, como para os Lis¬ 
boa, sendo para está cidade que foram os 
melhores bois. 

Braga 12 de jaúeiro. — As culturas 
forraginosas e cerealíferas continuaram a 
prosperar. O tempo correu menos húmido 
na seguoda quinzena de dezembro, dando 
occasião aos agricultores para cultivarem 
os centeios. O estado sanilario dos gados 
é bom. 

Porto 15 de janeiro. — As searas de 
centeio, cevada e trigo, principalmente no 
concelho de Marco de Canavezes, pelo ex- 
cellente aspecto que apresentaram, muito 
tem aproveitado do modo porque lhes tem 
corrido a quadra. Continua a haver abun- 
dancia de hervagens para os gados em 
quasi todos os concelhos d’este dislricto, 
á excepção dos concelhos de Paços de Fer¬ 
reira e d’Amarante, nos quaes a massa de 
forragens este anno è inferior á dos an¬ 
tecedentes. Mos concelhos de Amarante e 
de Marco de Canavezes tem havido alguma 
mortalidade no gado suino. Nos restantes 
concelhos o estado sanitario dos gados, 
em geral, é bom. 


VARIEDADES 

0 leite da vacca, mungido a differentes 
horas do dia, terá por ventura a mesma 
composiçfio chimica? — Esta questão a si 
poz o professor Boedecker e tratou de a 
resolver, procedendo a muitas observações 
de analyse do leite, {ordenhado a differentes 
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horas do dia: colhendo d’este sea estudo 
o seguinte: 

1. ° O leite da alta tarde é mais rico em 
5 por 400 que o da manhã; este contém 
somente 40 por <00 de matéria solida; 
aquclle 43 por 400. 

2. ® A agua contida no leite diminue 3 
por 400 no decurso do dia: de manhã tem 
o leite 8'J por 400 de agua; para a noi¬ 
tinha tem 86 por 400. 

3. ® As partículas butyrosas vão sempre 
crescendo do principio ao fim do dia: de 
manhã são 2,47-por 400; ao meio dia 
2,63 por 400; e à noitinha 3,42 por 400. 

4. ® As partículas caseosas também vão 
Crescendo da manhã para a noite: de 2,24 
por 400, que são de manhã, chegam até 
2,70 por 400 à noite; mas a quantidade 
da albumina diminue de 0,44 a 0,31. 

Esta noticia, que tiramos da analyse dos 
jornaes agrícolas inglezes pelo Recueil de 
medicine veterinaire, numero de outubro 
de 4864, a serem exactos os resultados 
que ella indica, é por elles d’uma grande 
importância para a fabricação dos lactici- 
nios.—Assim quem quizer d’uma mesma 
quantidade de leite um pouco mais de 
queijo e muito mais de manteiga, deve 
mungir á noitinha as vaccas, pois que o 
leite d’esla hora tem mais algum coseum 
e quasi o dobro de matéria bulyrosa do 
que o leite da manhã. L. 

A pasta de cinza para as feridas das 
arvores. —Quando se corta a uma arvore 
um ramo vivo da grossura de muitos cen¬ 
tímetros, é necessário, sobre (udo, sendo 
arvore fructifera, preservar o golpe do 
contacto directo do ar, a fim de evitar que 
por acção d’este e do sol, pelas alternativas 
de humidade e seccura, rache o lenho do 
golpe, ese introduza por estas rachas mais 
ar e humidade, que determinam a decom¬ 
posição do dito lenho; assim como obstar 
também a que venha sobre a ferida recen¬ 
te, attraidos pela seiva que d'ella exuda, 
uma multidão de insectos, que se fixam' 
então ao borne e acceleram a sua pulre- 
facção; e ainda obstar também que exude 
muita a seiva descendente e forme em 
torno da casca do golpe um bordelete cir¬ 
cular pouco agradavel á vista. 

Os meios preservativos que se costu¬ 
mam empregar mais ordinariamente para 
atalhar a estes inconvenientes são: a cera 
de enxertar e o emplastro de S. Fiacre; 
mas ullimamente tem-se perconisado a 
pasta de einzas de lenba, como um dosj 


bons, economicos, e mais fáceis preserva¬ 
tivos a usar. 

A cera de enxertar é um composto de 
cinco partes de pez negro, uma parte de 
resina, outra de cera amarella,, e outro 
tanto de sebo: derrete-sa ao fogo e appli- 
ca-se quando se póde supportar o seu ca¬ 
lor na pelle dos dedos.— Quando a massa 
tem pouco corpo póde addiciODar-se-lhe 
algum pó de ladrilho. 

0 emqlastro de S. Fiacre é composto 
de duas partes de greda, uma de bosta 
de boi ainda fresca, e outra de agua. 

A pasta de cinza, que hoje se preconisa, 
forma-se tomando uma pouca de cinza de 
lenha, e juntando-lhe tanta agua quanta 
seja necessária para formar uma pasta la¬ 
macenta : toma-se esta pasta n’uma brocha 
ou n’um rolhão de herva secca e applica- 
se sobre o golpe, ficando este bem envol¬ 
vido por ella.—A cinza penetra e segura- 
se muito bem nos interstícios das fibras 
lenhosas, e ainda que venba depois a 
chuva que arraste alguma porção da pasta, 
fica sempre adherenle uma parte d’ella, 
sufficiente .para proteger a ferida, obstar 
a que rache e sobre tudo que acudam a 
ella insectos, a quem a alcalinidade das 
cinzas prejudica, e afugenta por issodeso- 
bre as ditas feridas. 

Quaesquer outras feridas accidentaes, 
traumalicas ou espontâneas, que interes¬ 
sam o lenho da arvore, podem também 
vantajosa mente ser pensadas com esta 
pasta. 

Recommendámos portanto aos nossos 
agricultores o ensaio de similliante pasta 
nos casos indicados; e as paginas d’este 
jornal ficam á sua disposição para consi¬ 
gnar os resultados,. quaesquer que elles 
sejam, que tiverem obtido. L. 

Receita para tornar impermeável toda 
a especie de tecidos.—^Dissolvam-se 500 
grammas de allumen (pedra bume) em 46 
litros de agua: dissolvam-se também, e á 
parte, 500 grammas de acetato de chumbo 
n’uma eguai quantidade de agua; mistu¬ 
re-se depois ambos os liquidos, oblem-se 
um precipitado em fórma de pó, que ó 
o sulphato de chumbo. Assentando o pre¬ 
cipitado decanta-se o liquido, o qual tem 
em dissolução o aceiato de alumina, e 
neste liquido se immerge então o tecido 
ou estofo; malaxa-se este ahi por alguns 
instantes, e depois tira-se para fóra e 
põe-se a enxugar e seccar ao ar livre. 

(Science pour um). 
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China-grass.—Com o Dome de China- 
grass tem vindo ultimamente da China 
para a Europa duas especies de urtigas :* 
urtica nivea e urtica uíiiis cuja cultura se 
propõe aqui, attendendo à excellente fibra 
. texfil que produzem, que póde substituir 
em boa parte a do algodão e a do linho. 

É a urtiga util (urtica utilis), que é vi- 
vace, a que dà fibras mais finas, macias, 
e mais lustrôsas e fortes que as do algo¬ 
dão, assimilhando-se às do mais bello li¬ 
nho, e excellentes para o fabrico de roupa 
branca e de mesa, segundo affirma o dr. 
Sacc, membro fundador da sociedade de 
aclimatação de Paris e director de uma 
manufactura de tecidos na Hespanha y 

A urtiga-branca (urtica nivea) mais vi¬ 
gorosa que a especie antecedente, é bien- 
nal, e dá fibras de maior comprimento, 
mas mais grosseiras, similhando-se ás do 
canhamo; não é por isso tão valiosa como 
a urtica-utilis. 

A urtiga util exige terra bem fabricada. 


bem estrumada e fresca, agradecendo bas¬ 
tante qualquer irrigação. Corta-se .quatro 
a cinco vezes por anno, tanto mais quanto 
se quer obter fibra mais fina, vantagem 
esta que não apresentam outras plantas 
industriaes congeneres, cuja fibra têxtil 
não se forma senão quando as plantas estão 
completamente desenvolvidas. 

O sr. Cordier, auctor dé um relatorio 
sobre estas especies de urtigas à camara 
do commercio de Rouen, conclue a pos¬ 
sibilidade da cultura em grande da China- 
grass, e a preços que permittem empre- 
gal-a industrialmente; attendendo a que 
ella se cultiva hoje em todo o oriente, e 
que toda a bacia do mediterrâneo é muito 
favoravel á sua producção, tendo mesmo 
mostrado alguns ensaios, em França e na 
Bélgica, que a sua aclimatação não apre¬ 
senta difficuldades serias a vencer. 

Seria bom que se mandasse vir semente 
d’estas plantas, para também ensaiar sua 
cultura no nosso paiz. ' L. . 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

9/ quftnsena de Desembro de l§64 


MERCADOS 

| CKRCAK4 


LEGVMEfii 

E BATATA* 

ALQUEIRE DO MERCADO 

MEDIDA 

MKTRICA 

Lit. Cent. 

MERCADOS 

• 

ALQUEIRE DO MERCADO 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit. Cent. 

TRIGO 

MILHO 

CKN- 

TF.tO 

ce¬ 

vada 

FEIJÃO 

FAVA 

BATATA 

Bragança .... 

502 

_ 

322 

_ 

13,98 

Bragança .... 

_ 

_ 

100 

13,98 

Chaves_*.. 

615 

333 

320 

— 

14,98 

Chaves. 

746 

-r 

112 

14,98 

Vilta Real.... 

709 

505 

460 

360 

15,68 

Villa Real... 

911 

— 

220 

15.68 

Àmararite.... 

940 

600 

500 

510 

19.34 

Amarante.... 

868 

— 

200 

19.22 

Porto. 

903 

615 

515 

405 

17,45 

Porto. 

733 

600 

510 

17,45 

Villa doConde 

1:000 

590 

500 

520 

17,34 

Vi 1 la do Conde 

750 


440 

17,34 

Braga. 

955 

520 

403 

435 

16,00 

Braga. 

699 

_ 

320 

16,01 

Guimarães... 

990 

600 

503 

815 

19,32 

Guimarães... 

804 

— 


19,32 

Caminha. 

1:000 

600 

600 

600 

20,68 

Caminha . 

953 

— 

360 

20,68 

V. do Castello 

880 

480 

420 

425 

17.35 

V. do Castello 

775 

— 

400 

17,35 

Aveiro . 

760 

500 

ÍW 

280 

13,16 

Aveiro . 

560 

300 

200 

13,16 

Coimbra . 

550 

422 

360 

280 

13,10 

Coimbra . 

512 

360 

300 

13,10 

Lamego . 

720 

515 

440 

_ 

15,60 

Lamego . 

8S0 

_ 

230 

15,60 

Vizeu . 

622 

4 í 5 

100 

300 

14,80 

Vizeu . 

676 

_ 

360 

14.80 

Guarda . 

542 

350 

315 

270 

1 14.43 

Guarda . 

592 

_ 

180 

14,43 

Pinhel . 

502 

363 

300 

230 

13.32 

Pinhel. 

635 

_ 

140 

13,32 

Ca9t.«-Branco. 

520 

400 

360 

320 

14,82 

Cast 0 Branco. 

706 

_ 

220 

14,82 

Covilhã . 

700 

380 

<60 

300 

15,76 

Covilhá . 

643 

_ 

220 

14,76 

Leiria . 

615 

485 

330 

383 

13,76 

Leiria . 

473 

435 

250 

13,76 

Abrantes .... 

590 

410 

380 

360 

14,15 

Abrantes . 

620 


240 

14,15 

Alrarer do Sal 

— 

— 

— 

— 

14,20 

Alcácer doSal 

— 

— 

— 

14,20 

Lisboa . 

710 

460 

395 

330 

13,80 

Lisboa . 

674 

400 

265 

13,80 

Setúbal . 


_ 



13.18 

Setúbal . 




13,18 

Evora . 

_ 

_ 


_ 

13,46 

Évora . 

_ 

_ 

_ 

13,46 

Eivas . 

480 

400 

330 

270 

13,24 

Eivas . 

973 

440 

360 

13,10 

1’ortalegre. .. 

596 

360 

310 

300 

13,20 

Portalegre. .. 

600 

4 S0 

180 

13.20 

Jtéja. 

» 

— 

_ . 

— 

13,34 

Béja. 

_ 

* _ 

_ 

13,34 

llertola. 

_ 

— 

_ 

— 

16.34 

Mertola. 

_ 

_ 

_ 

16,34 

Faro. 

870 

800 

650 

4'H) 

16,28 

Faro. 

1:175 

650 

300 

16,48 

Lftcos. 

600 

480 

_ 

240 

13,40 

Lagos. 

_ 

300 

_ 

13,30 

Tavira. 

680 

542 

500 

315 

13,60 

Tavira. 

— f 


312 

36,10 
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Bragança- 

Chaves. 

filia Real.... 
Amarante.... 

Porte. 

filia do Coode 

Braga. 

6uimaràes... 

Caminha. 

V. do Castello 

Aveiro .<. 

Coimbra. 

Lamego. 

Vizen. 

Goarda. 

Plnbel. 

Caat. Branco. 

CovilhA . 

Leiria. 

Abrantes. 

Alcácer do Sal 

Lisboa. 

Setúbal.;.... 

Evore... 

Eivas.... 

Portalegre. .. 

Béja. 

Mertola. 

Faro... 

Lagos.... 

Tavira. 


V1HBO 

iZSITS 

Ut.CeoL 




1:000 

5:520 

25,80 

1:400 

5:007 

25,20 

1:410 

6:525 

28,80 

1:800 

5:600 

24,37 

3:360 

4.600 

25,20 

9:880 

5:200 

26,64 

1:450 

5300 

23,98 

1:125 

5 000 

24,37 

1:440 

5:800 

24,00 

1:600 

5:200 

22,92 

1:500 

4 

17,06 

1:000 

2:850 

16.75 

1:880 

4.880 

24,30 

1:500 

4:500 

25,00 

1:600 

3:800 

22,60 

800 

4:150 

19,20 

1:600 

3:600 

25,00 

1:800 

4:250 

24,00 

650 

2:950 

16,80 

1:600 

2:740 

17,64 


— 

19.68 

1:590 

4:050 

16,95 


_ 

15,36 


_ 

17,02 

1:440 

2:800 

17,76 

1:920 

3:200 

22.56 


_ 

16,68 


_ 

21,60 

1-600 

9:800 

18,48 

1:920 

3:200 

17,16 

1:250 

4:200 

17,40 


Ptrtagal 

Lisboa. 7:780 

Porto. 8:080 

Mmmâm 

S Petersborgo 4:008 
Odessa. i.349 

Salaaa 

Bazilea. 4:635 

Znriçb. 4:653 


4:300 — 

3:400 — 


4:005 — 

4:068 4.-945 


— 3:265 4:970 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO D0 MERCADO EM 1* DE JANEIRO 


Trigo do reino rijo 540 640 o alq. ou 13,80 litro 

. . molle 610 550 » » 

. dag ilhas.... 646 640 » • 

. estrangeiro. — — » • 

Milho do reino...., 410 430 . » 

. das ilhas.... 340 340 a » 

Cerada. 450 480 a a 

Cenieio. 350 360 . » 

Azeite ••• •••••• 3:100 o alm. ou 46,95 lit. 

finbo tinto. 70:000 75.-000 a pipa. 

» branco. .80:000 85:000 » 

Vinagre tinto.. 35:000 40.-000 » 


PREÇOS CORRENTES DOS CERE4ES 

DOS PRINGIPASS MERCÀDOB 

|,i f«JI1VSEMA BE BWEíIBBO BB l§«4 

(Por 100 kilogrammas) 


Aguardente de 30 graus 


Trt*e I 

mercados ---- 

I a qual P.medio 

Allaaaaalui 

Stettin. — — 

Colonia. 3:690 3:555 

Hamburgo.... 4:185 3:780 


ea- I €er*r-1 Arei» 


Moguncia.... 4:43< 

Aoitrl 

Vlenna. 4:88 

BelRlea 

Broxellae*. • •, - 4:338 4:954 —• 3:41 

Antuérpia... - 3:609 4:853 4:430 3:195 

Gand.... — 4:446 3:168 3:440 3:410 

Meras" 1 .*!!!!!'. — 4:041 3:390 4:880 

BaOeAee-IJa. 

Neir-Tork.... 4:770 4:340 3:060 — — 


3:690 3:555 4:790 — 

4:185 3:780 4:817 3:134 
4:430 4:005 4:945 4:984 


1:340 4:450 2:070 


AlMcándria... 4:167 3:845 2:645 — 

Smyrna. — 

Parte.f?*... 4:041 3:915 1-450 4:610 1745 

Ruio!. 4:095 3:845 1:540 4:774 3:3 0 

Nanies. 3:780 8:690 ,2:709 2 430 4:943 

Ly*0 . 3:780 3:735 4:540 4:8/0 2:835 

Marselha. 3:005 3:735 — 2:430 4:880 

Argel. 4.383 *:t« - 1:980 - 

■etaaaha I 

0Uf»der. 4:707 4:599 — | — — 


162:000 a 180:000 pipa 

Amêndoa em miolo doce IAAAIiMÍV 

do Alaarve.. 3:900 a 4:000 14,688 k. 

Amêndoa em casca eouca a 1: ?9? 

» dita molar.... 650 a 700 » 

Arroz nacional. a 1:000 14,688k. 

Batatas. 400 a 440 * 

Carne de vacca ÍSarrob.j — 10:000 bâm1 

Dita de porco (6 arrob.) — » 

Cera branca em grumo. . W 
Chouriços . 5^00 

Presuntos. - J* 600 ** 

Toucinho (barril). - ® 5^00 » 

Ceboilas.... I* 6 nOraòlbo 

t r;tVpr“». d * í ' ». *».«m». 

B 1 SÍ‘dSíl-.*^í: m.w • 

Dita ordin. para pesca.. 1:600 a 4.400 » 

Farinha de trigo.. 8.500 9dW» • 

Figos do Algarve comad. 500 M.wu*. 

fmtss ts.---: - iSp. 

awViãt; es «“?"• 

Sal. 1:6 00 * 

Preços iti legolnlffl se aero» em Usboa 

BM 20 DE JANBIBO 

Carne de vacca. kilo 6- 600 

» de vitella.... • 

> de carneiro. * 

Carne de porco. ■ ..................... » 

Püo de trigo 1.* qualidade.• • • • /, 

Dito de 4.* dita. » !? 

Dito... * .. * ** 


. 300 
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Um milhflo de qnestOee em agricnltnra 
ou os factos communs da vida rural 
explicados pela sciencia. ' 

xxii.‘ Bimiti* 

SUMMARIO 

Tinho que na pipa floresce, no copo desmerece. 0 mico- 
derma do tinno e micoderma do tinagre postos em 
devassa. — Revivo na pipa a questão ingleza das duas 
rosas. — Encontro de Plinio e de P asteur depois de 
1864 annos de ausercia. - Não ha orthopedia possí¬ 
vel para os aleijões do enthusiasmo scientifico. Ame¬ 
nidades de acaJeraia e casquinadas de folhetim. — 
Ambas as flores do vinho incursas no codigo penal.— 
Quer a sciencia deitar agua na fervura.—Para que 69- 

S erar cara a cara o perigo que de longe se evita. An- 
am os bolõres na berra e já de appeliiJo mudaram. — 
Que tal é o poder das modas que já o bafio é aroma. 
— Tocam-se os extremos se não ha cautela na balança 
— Em como a pipa de vinho respira como qualquer 
ente vivb. — A pipa e a garrafa á luz da moralidade. 
— Muda o ar de condição em honra ao reparo da va¬ 
silha. — Na ihdicisáo dá sciencia, a rotina da maioria. 

Francisco.— Ainda eu era bem pequeno 
e jà ouvia dizer a meu avô materno, vi¬ 
nhateiro de mão cheia, que o vinho que na 
pipa floresce no copo desmerece. — E le¬ 
nho visto que é uma verdade; por isso 
todos se dão a perros quando o vinho bóta 
ao de cima a flôr, que não ha avizo mais 
certo de o vinho ir por um triz a vinagre. 
Cada um busca logo pôr o vinho a salvo 
deste inimigo que debaixo de um nome 
bonito é o portador da azedia. 

Thomaz. — Isso é conforme. Ha flor e 
flor no vinho. 

0 vinho cria por diversas causas duas 
flôres a branca e a avermelhada. Ambas 
ellas vistas ao microscopio representam 
dois pequenos vegelaes, do gênero mico¬ 
derma com aspecto e propriedades diffe- 
rentes. 

0 micoderma branco assimilha-se muito 
a um cacto de folhas oblongas. 0 mico¬ 
derma vermelho figura-se por uma serie 
de rosários formados de pequenos troços 
estrangulados no centro. 

Tanto um como o outro podem appa- 
recer ou em pequenas ilhotas boiando so¬ 
bre o vinho, ou em fargas redes ou mem¬ 
branas. Neste ultimo caso o seu poder 
transformador é incomparavelmente mais 
euergico. 

Mas este poder é differente nos dois. 
Porque em quanto o micoderma verme¬ 
lho faz azedar o vinho e por isso lhe cha¬ 
mam micoderma do vinagre, o outro me 
lhora notavelmente os vinhos, fazendo-lhes 
, abrir e recender as fragrancias que só ap- 
pareceriam com a edade. — Ê por isso 
que um celebre chimico — Pasteur —cha¬ 
ma a este, micoderma do vinho, e estabe- 

VOL.VU. 


lece que em quanto a semeada do primei¬ 
ro micoderma no vinho o reduz a vinagre; 
este ultimo sendo semeado n'um vinho no¬ 
vo, longe de o azedar, envelhece-o—ama¬ 
durece-o e aromatiza-o. Logo nem toda a 
flor que o vinho cria é inimiga d elle, e 
antes de proceder ao tratamento do vinho, 
bom será reconhecer qual a especie de ef- 
florescencia que elle apresenta. Porque 
uma deverá ser posta fóra e a outra tal? 
vez conservar-se. 

Francisco. — Jà me ja admirando que 
a sciencia moderna não viesse intromet- 
ter-se ha coisa. — E desta vez tem a ha¬ 
bilidade de fazer renascer a famigerada 
questão das duas rosas. Ahi temos Lan- 
castre e York; — a rosa branca e a rosa 
vermelha a jogarem as cristas dentro das 
pipas. — Também a lucta se mudou de 
epoca e de personagens conservou tanto 
ou quanto de toque nacional. 

Thomaz. — Não ha verdadeiramente 
n’esta dislincção das duas flôres, ou como 
por facécia dizes, das duas rosas do vi¬ 
nho, nenhuma novidade. 

Abre o leu Plinio, e a este respeito 
elle te advertirá, ser a flôr branca do vi¬ 
nho um bom signal, e a vermelha de mau 
agouro. 

Fios vini candidus probatur; rubens 
triste signum est *. 

A tal -parodia das duas rosas que jul¬ 
gas ver, não é nq fim de tudo mais que 
a edição de um dado dá observação an¬ 
tiga, agora melhormente estabelecido e 
averiguado. 

Francisco. — Esse senhor para mim 
não faz auctoridade. Nem tão pouco ó ou¬ 
tro sr. Pasteur. — Porque ambos, de¬ 
pois de andarem acaudilhados ao partido 
da rosa branca, passaram para o campo 
neutral e acabaram por declarar que ve¬ 
nha o demo á escolha, e leve qual d’ellas 
quizer. — Ora quem canta assim a pali- 
nodia ficou julgado. Sim senhor, elles di¬ 
zem isso; e fizeram a tal distincção; mas 
eu também li o final d’esses autos, e o 
que rezam elles ? Ouve e verás se lenho 
razão em desconfiar d'elles. Plinio vae di¬ 
zendo n’esse mesmo capitulo que citaste: 
—Vinho que rapidamente florescer, e to¬ 
mar mau cheiro está perdido. 

Quod vinum celeriter florere ceepei;it, 
odoremque trahere, non fore diutium *. 

Se o queres mais claro, deita-lhe agua. 

«Plinio — H. N., cap. 14 — 47. 

> « Plinio-U. N., cap. 14. 
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Quanto ao sr. Pasteur , são contos mais 
largos — Fez elle muito bem a dislincção 
das duas flores — A uma d'e'las toda a 
qualidade de injuria e de perseguição 
como a lobo damnado que é. Mas á ou¬ 
tra desbarreta-se em cumprimentos — en- 
che-a de mimos e blandícias, pouco falta 
que a declare — pedra philosophal dos vi¬ 
nhos. — Ao ouvil-o, não ba mais que se- 
.mear alguns farrapitos da llòr branca em 
qualquer vinliote de engaço para o trans¬ 
formar em Porto ou Madeira de velha 
data! 

Eu arrenego d’estas. exagerações que 
desandam à força de alambicadas quasi 
sempre em asneira graúda. Mal compa¬ 
rada ao guizado, a verdade que se desco¬ 
bre não deve puxar-se no molho que este 
chegue ao esturro. 

Mas nem o mais sensato deixa de pa¬ 
decer d’estas maleitas. Todos querem 
guindar ao sublime o feliz parto do seu 
entendimento, e tanto puxam por elle — 
tanto o torcem e retorcem, que por fim 
degenera em tal enxacôco, que vae parar 
ao museu das bernardices. —* Uma idéa 
boa ficou assim estragada. Nascida para 
levar vida larga e correnlia, melou-a em 
desassisada gymnastica o enthusiasmo pa¬ 
ternal, e não descançou em quanto a não 
viu, qual mostrengo encambixado, de mo¬ 
lho em espirito de vinho. 

Thomaz .—Isso não são lermos de fal- 
lar nas coisas da sciencia, e muit • menos 
dos seus illustres cultores.—Se rompes 
com a seriedade que se deve a uns e á 
outra; e se queres fazer folhetim de jo- 
gralidades aonde é conveniente a circums- 
pecção e o decoro, então deixo-te. Por 
que essa linguagem é uma verdadeira ca¬ 
ricatura, em que não só as pessoas, mas 
as ideas são sacrificadas. Um rasgo de 
espirito adoça eamenisaoarrezoado, terso 
e severo da sciencia; mas a facécia des¬ 
pegada arvorada em academia, é uma en¬ 
trudada de mau gosto. 

Expõe lã os teus aggravos contra a 
doutrina do sr. Pasteur; mas que a cri¬ 
tica seja urbana e sobretudo séria como 
é aquella doutrina. 

Francisco .—Eu creio estar na ordem, 
entretanto retiro qualquer expressão mais 
forte que me haja escapulido. Direi pois 
nua e cruamente que é o proprio sr. Pas¬ 
teur que nos manda estar de sobreaviso, 
mal appareça nos vinhos a ílôr branca. 

Porque diz elle que esta ílôr anda tão 


de companhia com a ílôr vermelha qne 
ou cohexistem ambas, ou quando a branca 
apparece não tarda em seguir-se-lhe a flòr 
vermelha. 

«Os vinhos tintos cotnmuns não criam 
senão o micoderma vini, por que esteve-, 
gelai se multiplica tanto mais facilmente, 
quanto os vinhos forem mais carregados 
de matérias azotadas e extractivas. Mas 
quando o vinho tinto é velho, oriundo de 
bom torrão e de bom anno, circumslan- 
cias que contribuem a despojal-o d’aquel- 
las impurezas, o micoderma do vinho des¬ 
envolve-se com difíiculdade àsuperficiee 
se associa com o micoderma do vinagre. 
Então declara-se a acetificaçãtt. É por 
esta razão que se perdem frequentemente 
os melhores vinhos tintos da Jura se são 
deixados no tonel por muito tempo.» 

(Moniléitr scientifique, 1846 pag. 107.) 

Isto diz elle em letra redonda, não è 
invenção minha. 

E por isso pergunto agora, se as taes 
duas ílôres andando assim de tão boa 
avença e procurando fazer as pazes na 
casa alheia, não devem ser ambas perse¬ 
guidas a tiro? 

Se não será mais prudente, em vez de 
acalentar a ílôr branca no tonel, na espe¬ 
rança db beneficio que pode trazer, lan- 
cal-a logo fóra antes que a ílôr vermelha 
lhe venha fazer companhia? 

Eu direi que tão bom é o ladrão como 
o consenlidor. E uma vez que o codigo 
penal os persegue e pune a ambos não 
devemos nós ser mais humanos com a 
fementida ílôr branca, que a meu ver é 
capa e valhacouto da outra. 

Thomaz. —Ahi estás tu cabido nos 
mesmos peccados da exageração.— Eainda 
em peior peccado pois involves o innocente 
no crime do culpado. 

A llòr branca ea vermelha não são tão 
amigas como inferes desse trecho que ci¬ 
tastes.— Elias só se associam em certos 
casos, perseguindo-se e excluindorse n’ou- 
tros. 

Eu te ponho aqui o que diz tfoutra 
parte o sr. Pasteur, cuja doutrina com¬ 
bales. 

«A ílôr do vinho ajunta á sua própria 
virtude a de obstar à propagação da flor- 
do vinagre. O vinho conservado em va¬ 
silha não altestada cria por força alguma, 
das duas flores ou as duas misturadas. 
Se a flor branca toma posse do campo, o 
que se pode favorecer Dela semeada, ha- 
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Terá todà a probalidade de que utilisando 
o oxigênio em seu proveito, prejudicará 
a formação da sua congenere. > 

Esta è uma belleza da flor branca. 

Mas tem outra não menor. 

A flôr branca melhora o vinho, porque 
fixa uma porção de oxigênio o qual é a 
origem do amadurecimento, do vinho. 
Este qjígenio reage sobre o tanino e o 
tartaro que transforma em acido carbonico 
de que o pequeno micoderma se apro¬ 
pria para viver.—Ora um vinho que es¬ 
tava cru, verde e áspero, perdendo o ex¬ 
cesso d’aquellas duas substancias, certa¬ 
mente que amacia, e amadurece pare¬ 
cendo ter envelhecido. 

Por outro lado o mesmo oxigênio at- 
trahido ao vinho pela flôr branca oxida 
uma parte do álcool que converte em al- 
dehyde, substancia aromatica, cuja pre¬ 
sença fará mais vivo e gostoso o perfume 
do vinho; perfume que só lhe appareee- 
ria muito tarde e que deste modo porá 
logo ao vinho um quilate de merecimento 
maior. 

Esta é outra belleza da flôr branca; e 
por isso Plinio nos antigos tempos e Pas- 
teur na aclualidade a consideram como 
amiga e benelicente dos vinhos. 

Quando Plinio diz que se perde o vi¬ 
nho que floresceu rapidamente e contrahiu 
mau cheiro, quem não vê que elle se re¬ 
fere á eíflorescencia vermelha, e não à 
branca. Pois não é crivei que elle comet- 
tesse quasi na mesma linha do seu es- 
cripto a contradicção de dizer que. a flôr 
branca beneficiava e ao mesmo tempo 
fazia perder o vinho. Emfim se o sr. Pas- 
teur admitte que á flôr branca succede 
às vezes a vermelha, e ao mesmo tem¬ 
po aconselha que se semeie a flôr branca 
nos vinhos novos como meio profícuo 
de os melhorar, é porque o beneficio de 
uma pode bem ser colhido sem o risco 
do prejuízo da outra, pois que nada im¬ 
pede de retirar a flôr branca do vinho 
logo que apontem os primeiros signaes 
da flôr vermelha. 

Francisco —Parece-me isso bem diffi- 
cil. Porque se esperamos que se veja a 
flôr vetmelha, para retirar ambas do vi¬ 
nho então é tardia a cura porque está 
voltado a vinagre. Nada eu acho mais as¬ 
sisado dispensar o beneficio, se é que o 
é, da flôr branca, e não correr o risco 
da outra. Mais vale um na mão que dois 
a voar.. • 


Thomaz — Mas não se espera que a 
flôr vermelha se mostre á simples vista. 
Com o auxilio do microscopio espreita- 
se de dia para’dia o momento em que 
uma gotta de vinho começa a apresentar 
alguns rosários que indicam a formação 
do micoderma do vinagre. Logo que al¬ 
gum troços deste apparecem dá-se pelo 
tira-flôr sahida à flôr do vinho, e preve¬ 
niu-se assim o accidente, ficando o vinho 
melhorado. 

Francisco.— Nada, não embeiço com a 
idéa.—Pois eu haveria de estar agora 
de oculo em punho á espreita de um 
enimigo durante semanas, quando tenho 
excellente remedio de o pôr logo ao fresco 
Com o microscopio, isso é bom para os 
sábios, que sabem ver com elle. Po- 
nham-no cá nas mãos do lavrador que 
nunca se aveio com taes invencionices e 
quero saber se elle vê outra coisa por 
elle que não sejam Cataractas. 

Mas quero conceder — que o meio seja 
optimo e que todos se possam servir d’elle. 
— Quero admittir que se possa cultivar 
a salvo a flôr branca; sem que appareça 
a outra damninha sua successora, senão é 
companheira. — Resta provar que a flor 
branca dá com efleilo beneficio aos vinhos. 

Eu não vou muito pelo tal beneficio. E 
primeiro que tudo, isto dé se lhe chamar 
flôr é um epigramma. Qual flôr nem meia 
flor. — Ê um bolor como outro qualquer. 
Diz sb que o vinho floresce por antithese 
talvez. O vinho embolorece, esta é que é 
a verdade. 

Resta portanto saber se o vinho bolo¬ 
rento fica mais sadio e melhorado. — 
Olha, com cheiro a môfo posso assegu¬ 
rar-te que elle fica, porque isso é da pra¬ 
tica trivial; e tanto assim é que o vinho, 
que criou flôr precisa ser desinfectado ou 
com azeite ou com o carvão ou com a me¬ 
cha, e não poucas vezes é preciso tras¬ 
fegai o para outra vasilha. 

Já previno qpe tu me vaes dizer que a 
coisa não é nova, porque o queijo que 
embolorece por fóra, por fóra só, se torna 
mais saboroso. Mas o queijo é queijo, e 
o vinho é vinho. 

Pelos modos a tal flôr branca não é ser¬ 
viçal ao vinho, senão porque tem artes de 
melter o exigénio do ar dentro d'aquelle. 

Se assim é, pôde buscar outro freguez 
que cá de casa não leva rasca'. 

Ora se eu andava com mil cautelas a 
fechar o vinho para o não arejar, porque 


Digitized by <^.ooQle 



400 


ARCHIYO RURAL 


vinho arejado é vinho azedo, ou pelo gie- 
nos safado de aroma, e ia por outro lado 
deixal-o crear bolor à vontade, para que 
este bolor me metesse em casa o inimigo 
que eu mais temo. 

Não senhor, guarde là o sr. Pasteur o 
seu consfclho para outro que para mim 
não me serve. Eu já não fiquei muito trigo 
com o bolor a fazer manteiga no queijo. 
Agora descompadro com a idéa verdadei- 
ramenle peregrina de fazer com o bolor 
aroma ao vinho; só se é o tal cheiro a mófo; 
mas esse faça-o quem tiver o nariz alca¬ 
troado. 

Thomaz. — Estás possuído de appre- 
hensões exageradas contra o oxigênio do 
ar. Não vés senão o mal que elle faz aos 
vinhos, e esqueces ou ignoras o bem que 
elle antes d’isso lhe produz. Com tal modo 
de pensar os remedios heroicos da medi¬ 
cina deveriam ser proscriptos, porque 
quasi todos elles passando de um certo 
limite são venenos temíveis. — O opio — 
o mecurio — o arsênico — o iodo — o bro- 
mio etc., embora façam curas admiráveis, 
como tâmbem pódem matar - os doentes 
por descuido na dose, deveriam ser reti¬ 
rados do uso tcrapeuthico. 

O oxigênio que faz azedar os vinhos 
em grande excesso, não lhe faz senão me¬ 
lhoria em doze limitada. 

Não só o oxigênio é indispensável para 
accender a fermentação do mosto. Mas de¬ 
pois de o vinho estar feito é ainda o oxi¬ 
gênio quem lhe quebra a crueza, quèm 
o amadurece e amacia. 

Francisco .—Eu ponho as mãos na ca¬ 
beça no meio d’esta salsada. Aqui ha tem¬ 
pos me mataste tu o bixo do ouvido a 
demonstrar-me quanto era pernicioso que 
o ar entrasse com os vinhos depois de 
envasilhados. — Tudo te parecia pouco 
contra o indiscreto e abelhudo que por 
toda a parte se metle. Agora parece que 
mudou a moda. 

Thomaz .—Acaba ha pouco tempo o sr.. 
Pasteur de mostrar que na vasilha a mais 
bem fechada entra sempre ar e grande 
volume de ar. e que o oxigênio d’esle ar 
se combina com o vinho. 0 vasio que se 
vae fazendo com o tempo dentro das va¬ 
silhas, acha-se cheio de azote e de gaz 
carbonico. Ora este azote proveio do ar 
que a vasilha absorveu. 

Calculou o sr. Pasteur que um litro de 
vinho envasilhado absorve 30“ a 40“ de 
oxigênio no espaço de quatro annos. 


Francisco.— E vae então, o que prova 
isso?—Prova que as vasilhas de madeira 
são reservatórios imperfeitos e que o vi¬ 
nho não póde aturar nellas indefinida¬ 
mente. 0 que muito bem se sabe; por 
isso se recorre à engarrafagem. 

Thomaz.—E lambem pruva que o dei¬ 
xarem as vasilhas penetrar o ar no vinho 
é a principal razão porque o vinho acaba 
nellas de cozer e de se compor. Porque 
tu bem sabes que se a garrafa conserva 
por mais tempo o vinho que a vasilha, a 
vasilha entretanto é quem o completa e 
aperfeiçoa. E a prova é que se tu passa¬ 
res o vinho novo para a garrafa, fica-te 
em meia formação,—e nunca socega nem 
limpa. 

Francisco.— Essa lógica é viciosa. 0 vi¬ 
nho apura melhor na vasilha que na gar¬ 
rafa; não é là pelo ar, é porque está em 
grande massa, sendo então o trabalho da 
elaboração mais energico—Deposita as im- 
puresas, lambem as depõe na garrafa, 
mas deposita-as melhor, pudéra, se a acli- 
vidade da vinificação complementar é 
mais intensa na vasilha que na garrafa. 

Não creio que o ar coopere para este 
resultado de um modo vantajoso. Porque 
a vasilha deixa pelos seus poros escapar, 
parte da agua e do álcool, porque este 
vasio chama o ar de fóra já se conclue 
que o ar é o purificador do vinho e seu 
melhorador. E porque se hade attribuir 
ao ar o melhoramento do vinho quando 
melhora, e se lhe não ha-de pôr á conta 
o estrago, quando o vinho se estraga ? 

Ora eu vejo que o estrago do vinho se 
explica melhor pela influencia do ar do 
que se explica o seu aperfeiçoamento. 

Eu vejo que em vasilha de madeira 
pouco fechada, que em vasilha malattestada 
que em vasilha mal abatocada, o esttrago 
dA vinho è certo ; e è certo porque ? por¬ 
que lhe entra o ar. 

Como posso eu crer que o ár que en¬ 
trou n’uma vasilha bem fechada tem mais 
delicadeza que o outro, e mudou de con¬ 
dição em honra ao reparo da vasilha? 

Thomaz. — Questão de dóse, homem, 
em um caso o ar penetra em dóse no¬ 
civa em dóse de veneno; em outro caso 
insinua-se leutamente, proporciona-se ás 
primeiras transformações, sem ter o po¬ 
der de precipitar as ultimas. Formam-se 
álcoois, formam-se ethers e adhehydes, 
mas não se chega à transformação dos áci¬ 
dos muito oxigenados. * ' 
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Francisco. — É a dóse, e aonde está a 
balança para a determinar? Quando é que 
' eu' hei de saber que o oxigênio está no 
periodo do socego, e qual aquelle em que 
lhe salta o accesso da sezão ? 

Nada; acho mais avisado cortar a ques¬ 
tão ao largo. Ha quem coma o saramago 
com feijão e passa sem incommodo. Eu 
cahi uma vez na parvoíce de querer pro¬ 
var esla hortaliça bravia, e julguei mor¬ 
rer estourado." 

Antes quero dizer: bem fiz eu, que se 
eu soubera : 

Demais, o que o ar faz nos vinhos é 
ainda ponto litigioso nos arraiaes da mo¬ 
derna chimica. Tu destes uma explicação 
que pareçe acceitavel, querendo susten¬ 
tar a opinião do sr. Pasteur. Eu oppo- 
nho-te factos que estão em desaccordo com 
a tua explicação. 

Se appellas para a aucloridade do sr. 
Pas/ettrqueeu muito respeito; appellarei 
eu para a aucloridade do sr. lierthelot 
que também é Irumpho no jogo da ma¬ 
téria organica. E o que diz esle? Diz que 
por cada 10“ de oxigênio absorvido um 
litro de vinho perdeu todo o seu aroma. 
O oxigênio poderá desenvolver aroma nos 
vinhos, mas como tambemoqueima quando 
o encontra, não sei se elle gastará mais 
lenha na fogueira que a que promctie tra- 
ler para ella. E pelo sim e pelo não, an¬ 
tes o certo que o duvidoso. 

Em fim deixa que o pleito se decida; 
e até lá vamos fazendo o que faziam nos- 
.sos paes, que tiveram muita pipa de vina¬ 
gre ^.antes de se desenganarem que andava 
.na mdromina travessura do ar. 

Thomaz. — Amen. Que remedio com 
tal cabeça! 

J. J. Ferreira Lapa. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Fluxão periódica dos olhos. — Sob este 
titulo é descripta em nosographia veteri¬ 
nária uma inflammação especifica do globo 
ocular, assás commum nos monodactylos, 
se bem que muito mais frequente no gado 
.cavallar do que no mulo e jumento, a qual 
termina quasi sempre pela cegueira com¬ 
pleta. 

Esta doença desastrosa, que se chama 
também ophtalmia periódica, intermitlen- 
te ou remittenie, não se acha, pelo menos 
.eom todos seus caracteres predominantes 
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na longa lista das affecções do olho hu¬ 
mano. 

. Os antigos hippiatros attribuiam-n’a ex¬ 
clusivamente à influencia das phases da 
lua: daqui o nome improprio e pouco 
expressivo de fliuão lunalica que ainda 
hoje muita gente lhe dá. 

A existência d’estc estado pathologico 
foi verificada a primeira vez no boi por 
Rhodes Lapoussée; e no carneiro e porco 
por outros médicos veterinários. 

Diversas opiniões teem sido emittidas 
sobre a natureza da fluxão periódica. Cha- 
bert foi o primeiro que a considerou como 
uma enfermidade constitucional. O dr. 
Maynenc qualificau-a sem maior funda¬ 
mento de febre intermittente. Dupuy ex¬ 
plicava-a pela compressão do quinto par 
dos nervos encephalicos. Para Hurtrel 
d’Arboval era uma áffecção inflammaloria 
da membrana do humor aquoso do olho, 
No dizer de Guilmol consiste essencial- 
mente na phlogose primitiva do crystallino 
ou de sua capsula. Em fim, segundo Les- 
sona é a phlegmasia aguda especial da tú¬ 
nica serosa do orgão da visão. 

Hoje não .poucos auctores veterinários 
são de parecer que a ophtalmia periódica 
é simplesmente uma moléstia constitucio¬ 
nal. Era já a maneira de ver do eminente 
pratico Chabert, como acima fica dito. 

Ü que se deve, portanto, concluir d’esta 
grande divergência de opiniões é que a 
sciencia ignora ainda a verdadeira natu¬ 
reza da inflammação intermittente do olho. 

As causas d’esta doença dividem-se ge¬ 
ralmente empredisponenles e occasionaes. 

Com respeito às primeiras diremos que 
os solipedes nascidos e creados em sitios 
onde o solo é argiloso, e cpnseguinle- 
mente frio e húmido, estão predispostos 
a ser acommeltidos de ophtalmia perió¬ 
dica. É tal a acção dos terrenos baixos e 
encharcados sobre o desenvolvimento 
d’este morbo gravíssimo, que em certas 
localidades da Baviera, da Áustria e da 
França grassa elle repetidas vezes de u‘ma 
maneira enzootica ou epizooticamenle 
mesmo. Na Allemanha ha algumas povoa¬ 
ções ruraes onde a mór parte dos caval- 
los dos agricultores são cegos de um olho, 
segundo o competente e fidedigno teste¬ 
munho de Delaguette e Renault. 

Não nos consta que o nosso pafz soflra 
a influencia enzootica ou epizootica de um 
similhante flagello. O que nós hemos é 
observado alguns casos de fluxão perio- 
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dica dos olhos, sob á fórma esporádica, 
em egoas beirôas. 

Alguns veterinários reputam lambem*a 
herança como uma das causas mais im¬ 
portantes que dispõem o cavallo a con- 
traliir a fluxão lunatica. 

Admitte-se que a edade influe egual- 
mente sobre spa evolução. 0 poldro, dos 
tres aos cinco annos, época em que tem 
logar o maior trabalho da segunda den¬ 
tição, é mais sujeito aos seus ataques que 
o cavallo adulto e animaes velhos. 

É preciso citar ainda o temperamento 
molle e lymphatico que do mesmo modo 
não é eslrarrtio á sua apparição, e bem as¬ 
sim as forragens aquosas e as cavallari- 
ças insalubres. 

O trabalho prematuro, e excessivamente 
activo e penoso, as pancadas dadas na ca¬ 
beça, a pressão quasi continua da colleira 
sobre o pescoço, e o uso de alimentos de 
difficil mastigação parecem ser as causas 
occasionaes mais ordinárias da phlcgmasia 
remittente do globo ocular. 

Ordinariamente não ataca senão um 
olho, algumas vezes os dois ao mesmo 
tempo; não é raro também serem aíTe- 
clados um depois do outro. 

Mostra-se por accessos separados por 
intervallos mais ou menos longos. 

A duração de cada accesso divide-se, 
quando o mal segue uma marcha habi¬ 
tual e regular, e data já de algum tempo, 
em tres períodos suecessivos e bem dif- 
ferenlés. 

Primeíro período (invasão ou aug- 
mento). — Infiltração, das duas palpebras, 
sobre tudo da inferior,' quasi sempre cer¬ 
radas, dolorosas ao mais leve loque, in- 
jecção e rubicundezda conjunctiva, corri¬ 
mento continuo e abundante de lagrimas 
acres, mais ou menos serosas e quentes 
que depilam, excoriam e até ulceram com 
o andar do tempo o tegumento do lagri- 
meiro e do chanfro, aspecto bacento ou 
achumbado do humor aquoso e da cir- 
ciimferencia da córnea lúcida levado ás 
■vezes a tal ponto de se não distinguir atra- 
vez d’esta membrana a abertura pupillar 
e de tornar o doente quasi cego; o olho 
supporta com extrema difficuldade a luz. 
Observa-se também, não poucas vezes, 
mórmente se ocavalloé muito irritável uma 
perturbação febril geral bastante forte. 

Secundo período {estado). — Diminui¬ 
ção gradual na intensidade dos phenome- 
nos inflammatorios; as palpebras desin-l 


cham e abrem, a conjunctiva perde sua 
coloração rubra, o lagrimejamento afrouxa, 
a febre de reacção extingue-se, se se ha 
manifestado; tem logar a formação de 
uma matéria flocosa de côr branca ama- 
rellada (hi/popion), algumas vezes aver¬ 
melhada, que se condensa, precipita e 
congrega pouco e pouco na parte inferior 
da camara anterior do olho sob a fórma 
de um pequeno crescente; ao mesmo 
tempo o humor aquoso aclara, começando 
de cima para baixo,- e o livre exercício 
da visão se restabelece quasi completa- 
mente. O hypopion tem um grande va¬ 
lor para fixar o diagnostico do mal em 
questão. 

Terceiro período ( declinação ).—Reap- 
parecimento súbito dos primeiros symp- 
tomas da inflammação, porém com menos 
violência; ha nova intransparencia do hu¬ 
mor aquoso, devida à ascensão da matéria 
precipitada, que em seguida se dissolve 
e desapparece por absorpçãò prompta, 
readquirindo o olho sua diaphaneidade 
ou briiho quasi normal, mas conservando 
sempre a disposição para novos ataques. 

A repetição mais ou menos numerosa 
dos accessos acaba por alterar o olho e 
produzir a perda da vista em consequên¬ 
cia da opacidade do crystallino, a qual 
tem o nome de cataracta. 

Em geral a duração do accesso da flu¬ 
xão periódica é pouco mais ou menos de 
duas semanas. 

Duraflte a intermittencia ou periodo de 
intervallo do paroxysmo, se o mal é an¬ 
tigo, os principaes caracteres ou signaes 
distinctivos que fazem suCQcientemente co¬ 
nhecer a ophtalmia periódica são: dimi¬ 
nuição de volume do olho affectado mui¬ 
tas vezes, relativamente ao outro, ligeira 
opacidade do vidro ocular, contracção e 
pouca sensibilidade da pupilla, coloração 
verde mar ( glaucoma ), ou antes de folha 
sêcca, mais ou menos pronunciada (indi¬ 
cio univoco para o veterinário pratico) 
reflectida pelo fundo do olho, bordo livre 
da palpebra superior enrugado e retrabido 
junto ao angulo interno ou nasal, bordo 
livre da palpebra inferior fendido do mesmo 
lado, dilatação varicosa dos vasos da sele- 
rotica, alguns pontos ou granulações bran¬ 
cas {vulgò dragões) no crystallino ; è o 
principio da cataracta. O animal não po¬ 
dendo ver bem os objectos que o cercam, 
torna-se timido e espantadiço. 

A duração da periodicidade é excessiva* 
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mente variavel. Póde ser de um, dois, 
tres, quatro, cinco, seis. mezes e mesmo 
mais. 

Evitar-se-ha de confundir, o que não 
é sempre facil, nomeadamente ao princi¬ 
pio, a fluxão verdadeiramente periódica 
com a ophtalmia ordinaria, dita lambem 
simples, commum ou continua, e sobre 
tudo com a ophtalmia symptomatica de 
algumas phlegmasias agudas do tubo di¬ 
gestivo e outros orgãos abdominaes. 

É o precipitado llocoso ou filamentoso 
e a côr de folha caída ou sêcca que diffe- 
réneeiam de ordinário essas duas ultimas 
doenças da fluxão periódica dos olhos. 

Esta affecção é em geral reputada in¬ 
curável ; na maioria dos casos resiste ás 
medicações as mais racionaes e as mais 
bem dirigidas e combinadas. 

Não ha meios curativos que não tenham 
sido postos em pratica para prevenir ou 
pelo menos retardar a volta dos accessos. 
As sangrias geraes na jugular, na saphena 
ou na cauda e locaes na veia lacrymal, os 
vesicatórios nas partes lateraes e supe¬ 
riores do pescoço, os sedenhos na face, 
o cautério incandescente em torno dos 
ollios, os collyrios ou loções emollientes 
laudanisados primeiramente, e depois 
os collyrios adstringentes, os purgantes, 
ou diuréticos mais ou menos fortes, as 
pomadas antiophtalmicas de base de mer¬ 
cúrio, e notavelmente a pomada de azo- 
tato de prata cristallisado, as fricções de¬ 
rivativas ou irritantes (essencia de mos¬ 
tarda, de alfazema, ammoniaco liquido, 
etc,) nas palpebras, etc., etc., tudo tem 
sido empregado quasi sem successo. 

Lafosse (pae) e Chabert aconselhavam 
ainda, como ultimo recurso, a punctura 
com a lanceta da córnea lúcida para tirar 
o hypopion (deposito purulento ou albu- 
minoso?) que se produz na primeira ca- 
mara do olho. Parece-nos que não nos 
enganamos, se dissermos que n’esle caso 
o remedio seria não poucas vezes peior 
que o mal. 

Entretanto muitos veterinários inglezes 
dizem haver colhido bons resultados d’esta 
operação. Praticam-n’a as mais das vezes 
para salvar o olho são à custa do olho 
doente, cuja conservação é mui proble¬ 
mática. 

Os pathologistas veterinários que com¬ 
param a fluxão lunatica á febre intermit¬ 
ente do bomem, teem recommendado 
principalmente o uso interno da quina ou 


do sulphato de quinina antes ou depois 

do accesso. 

Alguns práticos dos mais experientes 
são partidários do acido arsenioso, em 
^óses ascendentes, que preferem áquelles 
antifebrifugos. 

A unica coisa que se consegue da. ap- 
plicação dos topicos emollientes e cal¬ 
mantes é moderar ou atlenuar um tanto 
a força dos paroxysmos. Porém o verda¬ 
deiro tratamento deve consistir sobre tudo 
em combater as principaes causas pre- 
disponentes. 

L)e feito, tira-s.e hoje um grande par¬ 
tido da emigração do poldro das terras 
baixas, pantanosas ou barrentas, que teem 
a funesta propriedade de causar a ophtal¬ 
mia intermittente, para lugares altos, sêc- 
cos ou calcareos, onde esta moléstia é 
inteiramente desconhecida. Não só o ani¬ 
mal a não contrae, mas até sua renova¬ 
ção se não verifica se elle tiver jà pade¬ 
cido algum accesso. 

Em summa o que importa principal¬ 
mente è subtrahir os cavallos i influencia 
continua e directa da humidade, porque 
assim o digamos, seja pela mudança do 
clima, seja modificando pela drenagem 
sobre tudo as condições geológicas ou 
agrícolas das localidades argilosas onde 
a ophtalmia periódica for enzootica. A 
cura d’esta enfermidade é pois mais do 
dominio da hygiene e da agronomia do 
que da medicina; ha mesmo-grande dif- 
ficuldadeem fazer seguir ao mesmo tempo 
uma therapeutica complicada a muitos ani- 
maes. 

Cumpre afastar dos estabelecimentos 
coudelicos ou • da reprodugção todos os 
solipedes affectados de fluxão lunatica, a 
fim de impedir que este morbo se trans¬ 
mitia por via de geração. 

Em muitos paizes comprehendem a 
fluxão periódica dos olhos entre os vicios 
redhibilorios, com um praso de garantia 
de trinta dias. 

Finalmente, ainda que o mal que nos 
occupa não occasione sempre a deterio- 
ção da vista, não se deve comprar uma 
besta cavallar que exhiba vestígios de sua 
existência, porque lhe tira a maior parte 
do valor. 

J. M. Teixeira. 
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Relatorio nosologico annual concernente 
aos gados do districto de Bejâ e per¬ 
tencente ao anno findo em setembro 
de 1804. 

Tratando de organisar o presente rela-' 
torio, ainda tive de lutar com os obstá¬ 
culos e dilliculdades que, no anno ante¬ 
rior, influiram para que o relatorio noso¬ 
logico, então apresentado, fosse deficiente 
em muitos pontos, sendo sobretudo no¬ 
tável a falta de indicação dos damnos 
que as doenças tinham /eito em cabeças 
e valores, e a da nosographia de algu¬ 
mas affecções, que simplesmente indiquei 
por ter em attenção não omittir circum- 
stancias algumas importantes para se co¬ 
nhecer a feição nosologica do districto. 

Foi, porém, no todo indulgentemente 
apreciado aquelle trabalho, no relatorio 
âcêrca do serviço prestado pelos intenden¬ 
tes de pecuaria. Este facto tornou-me de¬ 
vedor de gratidão que anhelo manis- 
feslar, satisfazendo os desejos enunciados 
no dito relatorio; e para este fim não só 
dehgenciarei apresentar os meus traba¬ 
lhos mais completos, mas tratarei de es¬ 
clarecer certos pontos nosologicos, que 
com pouca claresa descrevi no relatorio 
do anno passado, em virtude de não ter 
feito suflicientes observações para delles 
poder tratar mais detidamente. 

Não me faltam desejos de satisfazer 
cabalmente, e se este relatorio fòr defi¬ 
ciente como o anterior, a falta ou faltas 
que nelle se derem não dependem de pouca 
diligencia no emprego de meios tenden¬ 
tes a obter os necessários esclarecimentos, 
mas sim do pouco resultado obtido de 
taes meios. 

A noticia àcerca dos damnos que as 
doenças fizeram em cabeças e valores, 
ainda n’este anno não a posso dar com a 
necessária exactidão, e o que a este res¬ 
peito disser unicamente servirá para for¬ 
mar uma idéa approximada da mortandade 
que as principaes doenças occasionaram. 

Para podermos ir além dos factos de 
observação • própria, carecemos de escla¬ 
recimentos àcerca dosobitos e perdas que 
cada uma das doenças sporadicas, enzoo- 
ticas e epizooticas fez nas ditlerentes lo¬ 
calidades do districto. Estes esclareci¬ 
mentos podiam ser fornecidos pelos in¬ 
divíduos que exercem a medicina veteri¬ 
nária, se estes fossem convenientemente 
habilitados, e organisassem a sua couta cli¬ 


nica annualmente; mas infelizmenle, neste 
districto (o maior do reino), o intendente 
de pecuaria é o unico indivíduo que le¬ 
galmente exerce a profissão de veteriná¬ 
ria, e o grande numero de charlatães, 
que empiricamente tratam o gado enfermo, 
não estão em circumstancias de poderem 
fornecer dados nosologicos que inspirem 
confiança. 

As informações dos pastores e dos la¬ 
vradores são de grande auxilio para se 
poder saber quaes foram as doenças que 
grassaram no gado miudo; mas estas in¬ 
formações ordinariamente não são tão exa- 
clas e completas, que possam servir de 
dados seguros para se avaliar com pre-' 
cisão a mortalidade occasionada por cada 
doença e as perdas em valores. 

Os estragos que as doenças fazem não 
podem ser, em muitos casos, representa¬ 
dos pelo valôr das rezes que pereceram. 
Em muitos casos a rez produz o seu va¬ 
lor, porque é vendida, nõutros pouco 
menos, porque è consumida pelos ganhões, 
n alguns a pelle é o unico despojo apro¬ 
veitado, e os casos menos vulgares são 
aquelles em que nem a pelle se utilisa. 
Não é pois a estimação das perdas tão 
fácil de fazer como á primeira vista pa¬ 
rece, nem as circunstancias que a difi¬ 
cultam são tão pouco importantes que 
mereçam ser despresadas. 

Comtudo não cessarei de empregar 
quantos meios de possível proficuidade 
me occorrerem ou forem suggeridos, para 
me collocar em circumstancias de poder 
satisfazer ás disposições do artigo 12.° do 
nosso regulamento; e se estes não derem 
o resultado desejado, como tem aconte¬ 
cido com os que já experimentei, ainda 
me resia a esperança de ver desapparecer 
muitas difliculdades, quando no districto 
residirem veterinários, suflicientes em 
nHmero, para satisfazerem as exigências 
do serviço clinico. 

Durante este anno foi tão complicado 
o serviço desta intendência, que só agora 
me foi possível organisar as nosographias 
concernentes a algumas affecções enzoo- 
ticas e epi/.ooticas que grassaram nos ga¬ 
dos do districto, e julguei conveniente 
incorporar neste relatorio os trabalhos, 
que dizem respeito a taes doenças, os 
quaes conjunctamente com os officios 
n. 09 21, 25, 33 e 35, e o relatorio sobre 
a enterite epizootica do gado ovino en¬ 
cerrarão quaoto tenho a dizer àcerca de 
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taes doenças, e se desle modo não cum¬ 
pro as disposições do artigo <0.° em quanto 
ao numero de peças officiaes, pelo menos 
esta falta não se dará em quanto á ma¬ 
téria. Espero porém que altendendo-se 
o que o serviço da Secretaria desta in¬ 
tendência foi assàs penoso, me seja re¬ 
levada alguma irregularidade do serviço 
que se tenha dado. 

No relatorio nosologico pertencente ao 
anno de 1862 a 1863 dei noticia, posto- 
que mui summariamente, das circumstan- 
cias climatéricas e dos regimens adopta- 
dos para as differentes especies pecuarias, 
n’este districto; por isso agora nada direi 
em particular ácerca destes assumptos. 

Antes de começar a tratar do objecto 
principal deste relatorio, convem dizer 
qual é a ordem que vou seguir. 

Em primeiro logar indicarei quaes fo¬ 
ram as doenças que acommetteram os ga¬ 
dos deste districto em cada uma das qua¬ 
tro estações do anno. as localidades aonde 
taes doenças se manifestaram, e caracter, 
que tomaram. 

Depois farei a historia, mais ou menos 
desenvolvida, de cada uma das ditas doen¬ 
ças e indicarei, aproximadamente, quaes 
foram os damnos que ellas lizeram em 
cabeças. 

Em terceiro e ultimo logar tratarei das 
causas geraes e especiaes das referidas 
doenças e dos meios que convem pôr em 
pratica para as reprimir. 

I 

Muitas são as doenças que acommettem 
os gados, e assás numerosas e variadas 
as causas que as promovem; mas as di¬ 
versas inlemperies atmosphericas são as 
influencias nosogenicas que figuram de 
um modo mais importante na etiologia de 
muitas doenças, que se manifestam regu¬ 
larmente todos os annos, coincidindo o 
seu apparecimento com o predomínio de 
certas circumslancias meteorológicas que 
são peculiares das estações. 

Todavia, as doenças denominadas de. 
quadra ou o caracter nosologico das 
es:ações não é o mesmo em todos os cli¬ 
mas. A multiplicidade de influencias lo- 
caes, que caracterisam os climas hygie- 
nicos, concorrem poderosamente para 
que, nem todas as doenças sejam do 
mesmo modo frequentes, apresentem na 
maioria dos casos o mesmo caracter e 


aos 

gravidade em todas as regiões, e em cer¬ 
tas localidades grassem doenças que são 
raras n’outras. 

Póde-se até certo ponto conhecer o ca¬ 
racter nosologico de uma localidade, pelo 
exame minucioso de todas as influen¬ 
cias pathogenicas que n’ella existem; mas 
ainda não são suflicientemente conhecidos 
todos os lactores morbilicos, e por isso, 
este meio, além de muito trabalhoso, não 
é o que póde dar melhor resultado, prin¬ 
cipalmente quando se trata de uma tão 
vasta extensão, como a de um districto. 

Julgo mais ficil e conveniente, nos re¬ 
latórios annuaes registrar todos os factos 
nosologicos que durante os respectivos 
annos se derem, e depois de haver assim 
feito o estudo da feição nosologica de 
certo numero de annos, então examinar 
a respeito de cada uma das doenças, que 
se tenham manifestado, a raridade ou a 
frequência do seu apparecimento, a muita 
ou pouca gravidade de que, na maioria 
dos çasos, tenham vindo revestidas, o ca¬ 
racter que manifestaram e quaesquer par¬ 
ticularidades notáveis e importantes, que 
tenham sido mencionadas nos relatórios 
annuaes; e pelo resultado deste exame 
se conhecerá qual è a feição nosologica 
peculiar do districto. 

Os gados d’este districto foram durante 
este anno accommettidos por muitas doen¬ 
ças ; mas as que se manifestaram mais 
frequentemente nas dilTerentes estações 
constam das seguintes: 

Outono. — No gado eavallar e no 
muar appareceram casos de anginas, co- 
ryzas e bronchites, — no gado bovino, 
manifestaram-se certas doenças palustres 
taes como, a febre carbunculosa (baceira), 
a hematúria paludosa e outra doença da 
mesma natureza, da qual tratarei em par¬ 
ticular mais adiante; também apparece¬ 
ram alguns casos de coryzas n’este gado; 
— no gado ovino a cachexia aquosa 
(papo), a varíola (bexigas), e a enterite 
epizootica (vasquilha) foram as doenças 
mais frequentes; — no gado suino o car¬ 
búnculo symptomatico (loba ou lobado 
verde), as irritações gnstro-intestinaes 
(emboletamento), as enterites e as gas- 
tro-enterites foram as affecções que se ma¬ 
nifestaram n’este gado; 

Inverno. — Durante esta estação as af¬ 
fecções das vias respiratórias ( anginas , 
coryzas e bronchites) foram as majs fre¬ 
quentes no gado eavallar, mas tambeqi 
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se manifestaram alguns casos de enteri¬ 
tes e congestões intestinaes ;—no gado 
bovino quasi que unicamente appareee- 
ram algumas coryzas e bronrhites beni¬ 
gnas;— no gado ovino a enterite epizoo- 
tíca continuou fazendo estragos e a va¬ 
ríola invadiu alguns rebanhos; — no gado 
suino o sarampo (tabardilho) e as angi¬ 
nas foram as doenças que então appare- 
ceram; 

Primavera. —No gado cavallar as an¬ 
ginas gurmosas e cólicas benignas appa- 
receram em muitos individuos; — no gado 
bovino foram frequentes í>s casos de co¬ 
ryzas e bronchites e também se manifes¬ 
taram alguns de anginas; — no gado 
ovino a variola (bexigas),{o catarrho na¬ 
sal (monquilho), e a febre carbunculosa 
(baceira) foram as doenças que appare- 
ceram em alguns rebanhos; — no gado 
suino o sarampo continuou a grassar; 

Estio. — As enterites e congestões in¬ 
testinaes foram as doenças de que houve 
maior numero de casos no gado cavallar 
durante esta estação; — no gado bovino 
começaram a manifestar-se as doenças 
palustres ( febre carbunculosa, hematúria 
etc.) e tomaram por fim grande incre¬ 
mento ; — no gado ovino a febre carbun¬ 
culosa (baceira) invadiu muitos rebanhos, 
além d’estas doenças o catarrho nasal 
(monquilho) e a variola (bexigas) tam¬ 
bém fizeram estragos em alguns rebanhos; 
— no gado suino ainda o sarampo fez 
muitas viclimas e também se manifesta¬ 
ram casos de febre carbunculosa (loba 
ou lobado secco). 

Examinando o calendário da minha 
. agenda vejo que além das doenças já 
mencionadas outras se manifestaram, taes 
como: diversas lesões do pé, arthrites, so¬ 
luções de continuidade, contusões, doen- 
, ças dos olhos, tétanos traumáticos, etc., 
que não apresentaram particularidades 
importantes para merecèrem ser consi¬ 
deradas n’esle relatorio. 

Nem todas ss doenças apresentaram o 
mesmo caracter e até se deu a circum- 
stancia de certas affecções apparecerem 
sporadicamente n’alguns rebanhos e n’ou- 
tros manifestaram o caracter enzoolico. 
Com relação a este objecto foram: 

Sporadicas. — As anginas, bronchites 
6 coryzas dos gados cavallar, muar 
© bovino, — as enterites e congestões in¬ 
testinaes dos gados cavallar e muar —o 
•catarrho nasal e a enterite do gado lani-.- 


gero (em alguns casos), — as irritações 
gastro-intestinaes do gado suino e vários 
casos de carbúnculo symplomntico que 
também n’este gado correram sporadica¬ 
mente ; 

Enzooticas. — Às doenças palustres 
do gado bovino, as quaes n'algumas épo¬ 
cas tomaram uma extensão epizootica, — 
a cachexia aquosa, o catarrho nasal ea 
febre carbunculosa do gado ovino, —as 
anginas, enterites, e gaslro-enteriles do 
gado suino; 

Epizooticas. — À variola e a enterite 
do gado lanígero, e o sarampo do gado 
suino. 

Entre as affecções enzooticas e epizoo¬ 
ticas, algumas houve qne grassaram em 
quasi todos os concelhos, outras appare- 
ceram unicamente em alguns rebanhos. 

As affecções palustres do gado bovino 
fizeram estragos em muitos concelhos 
mas principalmente nos de. Beja, Cuba, 
Alvito, Serpa, Ferreira, Odemira e Cas¬ 
tro Verde. 

A cachexia aquosa do gado lanígero 
manifestou-se em rebanhos dos concelhos 
de Odemira, Ourique e Almodovar.. 

O catarrho nasal, (monquilho do car¬ 
neiro) appareceu com o caracter enzoo- 
tico nos concelhos de Beja e Cuba. 

A angina do gado suino manifestou-se 
enzooticamente nos concelhos de Alvito e 
Castro Verde. 

As enterites e gastro-enterites também 
enzooticamente appareceram em rebanhos 
de gado suino de alguns concelhos, mas 
principalmente nos de Beja, Odemira e 
Moura. 

A variola ovina invadiu rebanhos dos 
concelhos de Almodovar e Moura no ou¬ 
tono de 18(33, outros do concelho de 
Mertola no fim do inverno e começos da 
primavera, e ainda algunq do Torrão (con¬ 
celho de Alvito) no estio. 

A enterite epizootica do carneiro gras¬ 
sou nos concelhos de Alvito, Cuba, Beja, 
Vidigueira e Aljustrel. 

O sarampo do gado suino jnvadiu re¬ 
banhos dos concelhos de Moura, Serpa, 
Beja, Barrancos, Cuba, Vidigueira e Fer¬ 
reira. 

n 

Nesta parte do relatorio farei em resumo 
a historia das doenças que mencionei oa 
primeira parte, detendo-me, mais particu¬ 
larmente, na nosographia cTaguellas que 
merecerem noticia minuciosa, ou pelo ca* 
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racter que apresentaram, on pelas parti¬ 
cularidades que lhes notei. 

Conheço quão grave e importante é o 
assumpto de que vou tratar, para nelle 
me haver coma precisa circumspecção, res¬ 
tringindo-me a tratar dos factos que ob¬ 
servei e só destes, posto que sejam in- 
sufficientes para tornarem este trabalho 
completo. 

Tratarei (t.°) das doenças dos gados cá- 
vallar, muar e asnar; (2.°) das do gado 
bovino; (3.°) das do gado suino; e (4.°) 
das dos gados ovino e caprino. 

1.®—GADOS CAVÀLLAR, MUAR E ASNAR 

Todas as doenças que estes gados ma¬ 
nifestaram foram sporadicas' comtudo não 
foi pequeno o numero de doentes, nem 
pouco variadas as doenças que nelles ap- 
pareceram; occupando-me, porém, unica¬ 
mente das mais frequentes e importantes 
considerarei em primeiro logar as affec- 
(ões do apparelho respiratório. 

Estas doenças foram frequentes quando 
occorreram alternativas de temperatura; 
mas alem das circumstancias atmospheri- 
cas, devem figurar na etiologia de taes 
doenças certas praticas anli-hygienicas. 
taes como abeberar os animaes quando 
acabam de tratalhar, não os acobertar 
quando recolhem ás cavallariças suados, 
deixal-os estar parados e expostos á ac¬ 
ção de uma corrente de ar frio, condu- 
zil-os a beber a sitios ou bebedouros aonde 
a agua está frigidíssima, etc. 

Mas, devido talvez a ser o gado muar 
dotado de muita rusticidade, a haver pouco 
gado cavallar, e a serem os cavados tra¬ 
tados com algum resguardo, as doenças 
do apparelho respiratório que mais fre¬ 
quentemente aqui se manifestaram foram 
ordinariamente benignas. 

Feitas estas considerações etiologicas 
passarei a tratar de cada uma das doen¬ 
ças em particular. 

Gurma. — Esta doença deu-se em pol¬ 
dros cavallares e tive occasião de a obser¬ 
var em alguns indivíduos. Um ligeiro cor¬ 
rimento nasal, a tumefação dos gânglios 
maxillares e do tecido cellular circumvisi- 
hho, formação de abscessos na região pa- 
rotidiana ou na fauce, um estado febril 
mais ou menos grave, eis o quadro sym- 
ptomatologico que observei e que. segundo 
me consta, é o mais frequente. A simples 
medicação céde ordinariamente esta affec- 
ção; e raras vezes é necessário recorrer 
a tratamento que não seja as unturas emol- 


lientes no espaço inter-maxillar, e na re¬ 
gião parbtidiana. Os casos que observei 
não foram por mim tratados, mas soube 
que cederam ao simples tratamento de 
que faltei. 

Angina laringo-fharyngea. —Esta doen¬ 
ça também denominada angina gurmosa, 
gurma de viagem ou d’aclimação appare- 
ceu em muares de recente acquisição pro¬ 
cedentes do Alto-Alemtejo ou das pro¬ 
víncias do norte, e manifestava-se do se¬ 
guinte modo: 

Alem de certo grupo de symptomas 
geraes, que acompanham a maior parte 
das doenças, a tosse quintosa, ptyalismo, 
corrimento nasal, demasiada sensibilidade 
na região parotidiana, dificuldade em mo¬ 
ver a cabeça e em deglutir tanto os soli- 
dos como os líquidos, seguindo-se aos es¬ 
forços empregados para este fim ataques 
de tosse, que duraram alguns minutos, fo¬ 
ram N)s principaes symptomas. A tosse 
era acompanhada de expectoração desde 
quedesappareciam os symptomas mais gra¬ 
ves e o estado febril. 

Em todos os casos que observei, esta 
doença teve terminação feliz, mas soube 
que houve alguns em que a terminação 
foi fatal. 

Angina laryngea ou laryngitb e an¬ 
gina PHARYNGEA OU PHARYNGITE. — Estas 
doenças são entre as do apparelho respi¬ 
ratório as que apparecem mais frequente¬ 
mente no gado muar d’este districto. Ma- 
nifestam-se com o typo agudo, mas ordi¬ 
nariamente são pouco graves. 

A tosse quintosa secca e rouca nos 
começos da doença ç depois com expe* 
ctoração, o corrimento nasal, seroso e 
claro no principio, mais tarde mucoso e 
adherindo as narinas, d’algum embaraço 
na deglutição, são os principaes sympto¬ 
mas, que aqui tenho observado nas laryth 
gites benignas. 

Nas pharyngites apparece o ptyalismo, 
a tosse rara, corrimento nasal abundante, 
algumas vezes purulento, tumecencia dos 
gânglios maxillares, a boca quente, e dif¬ 
ficuldade na deglutição. 

Muitas vezes estes symptomas manifes¬ 
tam-se com tão pouca* intensidade que a 
doença passa desapercebidamente quando 
o tratador ou pastor do animal doente é 
pouco cuidadoso. 

Durante este anno muitos casos appa- 
receram d’estas enfermidades, mas foram 
quasi todos de pouca gravidade. 
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- Cortza ou RHiNiTE. —Poucas vezes te¬ 
nho aqui notado a existência desta doença 
sem ser acompanhada de bronchite ou 
angina, das quaes écomplicação frequente. 
Mas durante este anno, simultaneamente 
com as anginas, appareceram casos em 
que a coryza era a unica doença que se 
podia diagnosticar. 

A esternutação, o corrimento nasal abun¬ 
dante por uma ou ambas as ventas, no 
principio branco e fluido, mais tarde ama- 
rellado e adherindo as azas nariticas, pe¬ 
quena tumefacção dos gânglios maxillares, 
a pituitária vermelha e injectada foram os 
symptomas que os doentes apresentaram. 

Bronchite. — Esta doença appareceu 
complicada de coryza e d’esta fórma é 
ella frequente no gado deste districto, mas 
não offerece, na maioria dos casos, notá¬ 
vel gravidade. 

A pouca appetencia para o alimento, 
seccura da boca, tosse pouco forte, mas 
frequente, rubicundez das mucosas appa- 
rentes, corrimento nasal mucoso, respi¬ 
ração accelerada foram os principaes sym¬ 
ptomas que observei nesta doença. 

A sua duração foi de poucos dias, e os 
cuidados hygienicos foram em alguns ca¬ 
sos suíflcientes meios para debellar tal 
doença. 

Tratamento. —As anginas na maioria 
dos casos foram tratadas do seguinte mo¬ 
do:— Unturas de pomada de loureiro na 
região parotidiana e espaço inter-maxil- 
lar; internamente agua branquiada com 
farinha tendo em dissolução uma a duas 
onças de sulphato de soda, ou o nitrato 
de potassa na dose de quatro oitavas; va¬ 
pores emollientes; e um regímen hygie- 
nico conveniente. 

Poucos doentes tratei em que fosse ne¬ 
cessário recorrer á sangria, vesicatórios, 
purgativos, preparações opiadas, e ao 
kermes mineral. 

As bronchiles cederam em muitos ca¬ 
sos aos cuidados- hygienicos e ao sulphato 
de soda na agua branca; mas alguns se 
deram em que a sangria, fumigações 
emolientes e anodynas, electuarios opia- 
dos, os sinapismos. os sedenhos, o eme- 
tico e o kermes foram medicações em¬ 
pregadas. 

A seguinte bebida: Emético... uma oi¬ 
tava— póde digital. meia oitava—ni¬ 

trato de potassa.... duas e meia oitavas 

decocto de cevada ... duas libras, 1 to- 

1 Agenda—Foimtüaire por 1864 pag 19. 


das as vezes que a empreguei deu ex- 
cellente resultado. 

As a/fecções do apparelho digestivo que 
mais frequentemente se manifestaram nos 
gados de que estou tratando foram as e*~ 
Cerites, as congestões intestinaes, e algu¬ 
mas cólicas pouca graves. 

Jà no relatorio do anno de (862 a 1863 
fallei àcerca das causas a que attribuo as 
enterites e as congetões intestinaes, por 
isso não tendo a fazer novas considera¬ 
ções, nada direi aqui a este respeito. 

Congestão intestinal. — Nada obser¬ 
vei de notavél àcerca dessa doença, ape¬ 
sar de ter visto durante este anno muitos 
casos, principalmente no fim do estio. 
Continuei a empregar o tratamento pre- 
conisado pelo sr. Reynal a , que consiste 
em sangrias largas, bebidas com camphora 
e assafelida, fricções seccas, etc. 

Enterites. —As enterites agudas nada 
offereceram de particular, mas alguns ca¬ 
sos observei em que estas doenças apre¬ 
sentaram o caracter adynamico, denun¬ 
ciado pelo grande abatimento, difficuldade 
em andar e cambaleio, cólicas pouco in¬ 
tensas apparerendo com grandes interval- 
los, olhos encovados, pulso molle. 

Foram Ires os casos que observei dessa 
enterite; dois tiveram terminação feliz 
e um terminou pela morte, tendo o ani¬ 
mal pouco antes de morrer manifestado 
grande agitação e cólicas intensas. 

O tratamento que nos tres casos em¬ 
preguei foi a seguinte: Sinapismos em 
largas superficies; pílulas de aloes e as¬ 
safelida na dose de duas e meia oitavas; 
sulphato de soda n’agua com farinha, e 
infusão de raiz de genciana. 

Não me foi possível fazer a autopsia 
ao animal que morreu desta moléstia. 

Entero-nephrite. — Deu-se no relato¬ 
rio do anno anterior a falta de noticia no- 
sographica àcerca desta doença, falta que 
hoje desejo preencher, apesar de-não ter 
visto durante este anno mais de um caso, 
e ter de recorrer a apontamentos concer¬ 
nentes aos annos anteriores; mas com o 
auxilio d’elles e da minha memória posso 
dizer o seguinte: 

Alguns casos observei em que aos sym¬ 
ptomas da enterite aguda—tristeza, per¬ 
da d’appetite, bocca secca, ligeiras cólicas 
intermittentes, excrementos rarose seccos, 
pulso apressado, flanco retrahido, pello 
arripiado, cabeça pesada, inquietação, de- 

* Dicct. de Med, Vet-Tom. IV—pag- SM- 
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cubito pouco prolongado, conjunctiva li¬ 
geiramente injectada, etc. outros appare- 
ciam que faziam crer na existência da com¬ 
plicação nephritica, taes como, as urinas, 
que na enterite aguda são raras e um 
pouco escuras, n’estes casos eram não só 
raras mas expulsadas com muita difficul- 
pade e de côr sanguínea, os doentes pa- 
teavam com os membros posteriores, ac- 
cusavam dôr à pressão na região lombar, 
por fim os excrementos em vez de duros 
eram brandos, mas sempre expulsos com 
difiQeuldade, cobertos de muco e algu¬ 
mas vezes com sangue; todos os outros 
symptomas se aggravavam e os doentes 
pereciam durante uma cólica mais intensa 
e duradoura que as anteriores. 

Em todos os casos a doença não durou 
mais de quatro dias. 

Attribui o seu apparecimento à inges¬ 
tão de plantas lethaes porque soube 
que o gado por ella victimado, quando 
estava são, tinha durante a noite anterior 
ao apparecimento da moléstia pastado em 
sitios aonde vegetavam plantas capazes de 
produzirem taes effeitos. 

Não me foi possível fazer observações 
necroscopicas ácerca d’esta doença e, a este 
respeito unicamente soube, dos indivíduos 
que esfolavam os cadaveres. que em todos 
os casos a bexiga continha muito sangue, 
os intestinos estavam vermelhos em al¬ 
guns sitios, n’outros escuros ou enegre¬ 
cidos, e que os rins pareciam não estar 
illesos, mas sem importantes alterações. 

Vendo um trabalho do sr. Reynal ácer¬ 
ca da enterite aguda, na qual se acha des- 
cripta uma variedade de enterite (3.*) que 
o auctor denomina entero-nephrite não 
ddvidei em designar, no meu relatório do 
anno passado, deste modo a doença que 
tinha observado. 

O- tratamento que empreguei foi infru- 
ctuoso, e as sangrias, no começo da doen¬ 
ça, as preparações camphoradas, os deri¬ 
vativos externos foram a base principal 
da medicação. 

A mortalidade occasionada pelas dilTe- 
rentes doenças que durante este anno, 
grassaram nos gados cavallar, muar e as- 
nar, d’este districto não a posso indicar 
com exactidão; mas parece-me que não 
ultrapassou os limites proporcionaes or¬ 
dinários. 

2.° — GADO BOVINO 

As doenças do gado bovino não apre¬ 
sentaram todas o mesmo caracter; algu¬ 


mas foram sporadicas — coryzas, angt* 
nas e bronchites ; -- outras enzooticas —* 
affecções palustres. 

Tratarei em primeiro logar das spora* 
dicas. 

Cobtza. — No relalorio do anno ante¬ 
rior disse ácérca da symptomalogia, au¬ 
topsia, etiologia e tratamento d’esta doença 
o que linha notado nos differenles casos 
que observei. 

Agora a respeito d’ella unicamente di¬ 
rei que foi doença benigna na maioria dos 
casos, durante este anno, e que me não 
consta ter occasionado graves damnos. 

Angina. —D’esta doença appareceram 
alguns casos em herdades do concelho de 
Beja ; foi benigna em quasi todos e não 
me consta que tivesse occasionado a morte 
de alguma rez. 

Os symptomas que apresentavam os 
doentes que observei foram os seguintes: 
pouco apetite, deglutição difficil, ptyalis- 
mo, ronqueira perceptível a grande dis¬ 
tancia. Era este ultimo symptoma o unico 
que denunciava o apparecimento da doen¬ 
ça. A sua duração foi de poucos dias. 

A sangria, o sulphato de soda em pe¬ 
quena dose, e os vapores emolientes ás 
ventas, foi o tratamento a que sujeitei o 
primeiro doente que me apresentaram; 
mas reconheci que por meio d’elle não 
obtinha o resultado desejado, e recordan¬ 
do-me de que em casos idênticos tinba 
no Ribatejo empregado com vantagem, 
o sal commum dissolvido n’agua, recorri 
a este^nedicamento, mandando ministrar 
pela boca agua salgada, em pequenas por¬ 
ções de cada vez, mas repetidas, e amiu¬ 
dadas vezes; passadas algumas horas, a 
ronqueira começou a ser menos prece- 
ptivel e no fim de 24 horas tinha desap- 
parecido este symptoma e com elle todos 
os outros. Nos casos que depois tratei li¬ 
mitei-me unicamente ao emprego da agua 
salgada e do sulphato de soda na agua 
com farinha, e o resultado foi sempre 
vantajoso. 

Esta angina se não pertence àquella va¬ 
riedade que os srs. Saint-Cyr e Ringuet 
observaram, e que o primeiro denominou 
angina estridula 1 , pelo menos é uma 
doença que muito se lhe assemêlba. 

Bropíchitr aguda. —Esta doença que 
frequentemente aqui apparece complican- 

1 Dicc. de med. ret. pratique—Aogine, tom. I, p|a. 
598 . 
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do o coryza, durante éste anno a obser- 
veios em’ alguns animaes bovinos. 

A perda de appetile, suspensão de ru¬ 
minação, as mucosas 'apparentes verme¬ 
lhas e injectadas, pulso forte e apressado, 
tosse secca e quintosa, boca e ventas quen¬ 
tes, foram os principaes symptomas que 
os doentes apresentaram. 

A sangria, o decocto de cevada e grama 
com algumas oitavas de nitro, ou sulphalo 
de soda em dose de duas a quatro onças, 
e ainda tfalguns casos o emetico na dose 
de duas a tres oitavas foi o tratamento 
que empreguei para combater esta doença. 

Foi benigna como as antecedentes, e 
não occasionou grandes perdas. 

As doenças de caracter enzootico que 
appareceram no gado bovino foram uni¬ 
camente as affecções palustres. 

Affecções palustres. —Que o miasma 
paludoso promove o apparecimento da 
febre carbunculosa e da cacbexia palus¬ 
tre, quasi lodos os veterinários, se não 
todos, afflrmam; mas que esta causa mor- 
bifica occasiona febres palustres analogas 
às intermittenles do bomem, e com o ca¬ 
racter enzootico ou .epizootico, tem sido 
ponto controverso, em medicina veteri¬ 
nária, apezar de veterinários respeitáveis 
terem dado noticia de muitos casos que 
abonam esta asserção. 

Burnard, Grahan, Lalesque, Dupuy e 
Lessona referem exemplos de felires in- 
termittentes enzooticas e epizooticas que 
attribuem ao miasma paludoso *. 

Lafore considera a febre carbunculosa 
do gado bovino, uma febre intermiUente, 
ou remittente, perniciosa. 

0 sr. Vialas observou no carneiro uma 
doença enzootica de caracter grave, cara- 
cterisada por febre intermittente a . 

Lessona affirma que o miasma palu¬ 
doso nem sempre promove formas car- 
bunculosas, também ocasiona febres in- 
termittentes analogas ás do bomem. 

- Além destes caso6 de affecções palus¬ 
tres em que a febre intermittente se ma¬ 
nifestou claramente, outros de doenças be¬ 
nignas, enzooticas em localidades aonde as 
intermittenles do homem são endemias, 
tem sido objecto de diversas noticias in¬ 
seridas em jornaes de medicina veteri¬ 
nária. 

As irritações intestinaes, as gaslro-en- 
terites benignas, a ruminite de que fal- 

1 Dicc. de roed. vet. pratique. 

* Journal des vet. des Midi. — (1861). 


Iam alguns veterinários, Tesidentes em lo* 
alidades aonde as affecções assim deno¬ 
minadas apparecem com o aracter enzoo- 
lica no gado bovino, tem sido atlribuidas 
ao miasma paludoso que penetra no orga¬ 
nismo pelas vias pulmonares, ou segundo 
a opinião do sr. Herran *, juntamente 
com o alimento, pelas vias digestivas. 

As doenças de que vou tratar e que de¬ 
nominei affecções palustres, em virtude 
de as attribuir a uma ausa commum, os 
elíluvios ou tmanações palustres, são: a 
febre arbunculosa, a hematúria paludosa 
e uma doença que denominarei febre pa¬ 
lustre benigna em virtude do aracter que 
apresentou. 

Direi a respeito d'estas doenças quanto 
observei, abstendo-me de fazer conside¬ 
rações e entrar em certos detalhes para o 
que as minhas observações me não habi¬ 
litaram suflkientemente. 

Febre palustre benigna. —Durante o 
outono de 1863, em differentee herdades 
d’este distrieto, simultaneamente com a 
hematúria palustre appareceram casos de 
nova doença benigna que julguei ser uma 
d’essas individualidades mórbidas enzoo¬ 
ticas em certas localidades aonde a influen¬ 
cia palustre exerce perniciosa acção na 
economia. 

Por esta ocrasião vi e examinei alguns 
asos que appareceram em bois de diffe- 
rentes herdades, taes foram as da Torre, 
Outeiro, Quintas de Santa Clara, Arieiro, 
Almocrevas e outras. 

No estio seguinte (1864) manifestou-se 
outra vez esta doença, em loalidades 
aonde a hematúria também appareceu. 

Então observei grande numero de ca¬ 
sos, em diversas herdades, sendo os pri¬ 
meiros os que appareceram em uma her¬ 
dade sita na freguezia de Quintos, loali- 
dade muito insalubre aonde as intermit¬ 
tenles do homem são endemicas, e os ef- 
fluvios que emanam dos pegos, dos bar¬ 
rancos e do solo, não só ocasionam tras- 
tornos de saude nos indivíduos da espe- 
cie humana, mas motivam o apparecimento 
da febre arbunculosa e da hematuria 
palustre nos animaes. 

Na dita herdade denominada Taborda 
houve um aso de febre arbunculosa, seis 
de hematúria palustre e quatorze da dita 
doença. 

1 J. des Vet. du Midi (1864) Da influencia que os mias¬ 
mas paludosos parecem exercer sobre a economia, do 
departamento das Landes. 
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Além d’estes quatorze casos observei 
na mesmi epoca, quatro na herdade de 
Gilvás da mesma freguezia, cinco na fre- 
guezia de Baleizão aonde também tratei 
quatro doentes de hematúria ; seis na her¬ 
dade do Torre (S. BirsosJ que apparece- 
ram simultaneamente com dois casos de 
hematúria; oito na Corte Figueira (Sal¬ 
vada), aonde appareceram além d estes, 
muitos outros casos da mesma doença, 
alguns de hematúria e outros de febre 
carbunculosa; oito era gado de uma her¬ 
dade denominada Almocrevas, e ainda 
muitos outros que juntos aos anteceden¬ 
tes perfazem com os que observei no ou¬ 
tono de 4863, mais de cento e oitenta ca¬ 
sos da doença sujeita, observados durante 
este anno (1863 a 4861). 

Não pretendo fazer a historia de cada 
um dos casos em separado; vou descrever 
o quadro symptomalologico que apresen¬ 
tavam os doentes na maioria dos casos e 
em seguida as differenças que notei. 

Symptomas. — A tristeza, pouca appe- 
tite, a marcha vagarosa, boca quente, ptya- 
lismoconjuncliva ligeiramente amarellada, 
o excremento mais consistente que no es¬ 
tado nQrmal, e expulso com alguma difS- 
culdade, foram os symptomas mais cons¬ 
tantes em todos os casos e os que pri¬ 
meiro se manifestaram. 

Nos casos mais benignos além destes 
symptomas se notava durante certas ho¬ 
ras do dia maior tristeza, inappetencia, ar- 
ripiamento dos pellos da cabeça ou da 
cernelha, e algum tempo depois o animal 
não recobrava o seu estado normal, mas 
apresentava menor tristeza, tomava algum 
alimento, tinha o pello mais assente, pa¬ 
recia ter melhorado; no seguinte dia, mas 
nem sempre á mesma hora, apresentava 
outra vez os mesmos symptomas. 

Quando o accesso durava boa parte do 
dia os casos eram mais graves, e. então 
ordinariamente o pastor ou tratador par¬ 
ticipava que o animal eslava doente e bes¬ 
tes casos observei os seguintes sympto¬ 
mas que além dos que denunciaram a ap- 
parecimento da doença se manifestavam 
no começo do accesso: inquietação, ran- 
gimento de dentes, epiphôra e ptyalismo, 
arrepiamento dos pellos, começando pelos 
da cernelha, depois os da cabeça e pes¬ 
coço, o pulso pequeno e frequente, arre¬ 
fecimento das pontas e dos membros, iru- 
minação e inappetencia, dor á pressão xér- 
oida na columna dorsal, o animal conser¬ 


vava-se de pé, pateando de quando em 
quando. 

Terminado este estado que tinha, se¬ 
gundo os casos, muita ou pouca duração, 
o animal rangia menos vezes os dentes 
deitava-se, n’alguns casos com custo, e 
em vez da prolongada expiração que or¬ 
dinariamente se ouve em seguida a este 
acto, alguns gemidos se sentiam que en¬ 
trecortavam com o som produzido pelo 
ar expirado; as pontas aqueciam na base 
e mais tarde o calor se repartia até às- 
extremidades, os pellos assentavam, o pul¬ 
so era frequente mas desenvolvido, o ar 
expirado muito quente, o animal accusava 
ter mais séde que no principio do accesso 
e diversos symptomas que apresentava an¬ 
tes do acccesso apparecer, se exacerbavam 
durante este segundo estado. . 

Finalmente o doente apresentava signaes 
de allivo, levantava-se para comer ou con¬ 
servava-se deitado e começava a ruminar 
depois de dar alguns gemidos e mover 
o corpo procurando melhorar de posição, 
ou fazer alguns movimentos com os mem¬ 
bros posteriores (gestos que precedem o 
acto da ruminação quando as rezes estão 
doentes); quasi t idos os symptomas dimi¬ 
nuíam em intensidade o pulso apresen¬ 
tava-se menos frequente e em alguns casos 
havia prefeita apyrexia. 

Differenças .—As differenças que notei 
algumas leem relação com o modo de ma¬ 
nifestação dos accessos, outras dizem res¬ 
peito aos symptomas que os doentes apre¬ 
sentavam tanto durante a apyrexia como 
durante o accesso. 

Gmquanto ás primeiras notei que nem 
em todos os casos era possível conhecer 
distinctamente o estado do arrefecimento, 
n’alguns só unicamente pela exacerbação 
dos symptomas e mais frequência do pulso 
se percebia que o animal estava com o 
accesso, n’outros esta mesma exacerbação 
era pouco preceptivel. 

As outras differenças julgo que depen¬ 
diam da localisação secundaria da doença 
em diversos orgãos taes como o tubo di¬ 
gestivo, os rins, o baço e o flgado. 

As cólicas pouco intensas, accusadas 
pelo decúbito pouco demorado e por ou¬ 
tros symptomas bem conhecidos, taes como 
os doentes olharem para o ventre e pro¬ 
curarem com as extremidades dos mem¬ 
bros posteriores, tocar na parte inferior 
do abdômen etc; o excremento de con¬ 
sistência branda e com grande fetidez ou 
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démasiadamenle secco e duro, foram sym- 
ptomas que attribui a localisação no tubo 
digestivo. 

A côr vermelha amarellada das mucosas 
apparentes, dôr 4 pressão exercida sobre 
o hypochondrio direito, os movimentos 
do membro posterior direito no acto de 
andar, menos livres que os do lado op- 
posto, e o decúbito effectuando-se sempre 
para o lado esquerdo, foram symptomas 
que me pareceram ser devidos á locali¬ 
sação da doença, no ligado. 

Quando o frio dos accessos durava muito 
tempo e o animal apresentava o pulso 
muito pouco preceptivel, a respiração, 
apressada dorso arqueado, tremores nos 
musculos das coxas e os pellos de quasi 
todasasregiõesda pelle hirtos, a hematúria 
se manifestava no segundo ou no terceiro 
accesso; e então n’algumas autopsias que 
fiz, reconheci que o orgão aonde maiores 
desordens se notava era o baço. 

As urinas raras, e expulsas com diffi- 
culdade, a dôr à pressão na região lom¬ 
bar, a côr avermelhada da urina me fi¬ 
zeram crerem que n’alguns casos a doença 
também se localisava nos rins. A hema¬ 
túria appareceu também nos doentes que 
apresentavam estes symptomas; e eram 
ordinariamente casos de terminação fu¬ 
nesta, aquelles em que esta doença, hema¬ 
túria apparecia depois do terceiro accesso. 

Também em alguns doentes notei a 
existência de symptomas do coryza, e 
estes casos foram frequentes durante o 
outono em uma hernade denominada o 
Arieiro (Beja), e em agosto de 1864, na 
quinta da Esperança (Cuba). 

Em todos os casos que observei, a 
morte só se manifestou depois de appare- 
cer a hematúria. 

Tratamento. — Nos casos era que a 
doença era muito benigna, a mudança de 
pastagem, os banhos geraesno Guadiana, 
a sangria, nos antmaes muito nutridos, 
faziam desapparecer a moléstia, mas quando 
esta apresentava maior gravidade então a 
infusão concentrada de raiz de genciana 
ou de casca de salgueiro dada durante a 
apyrexia, foi medicação que empreguei 
em todos os casos. O trata ro e.netico, o 
sulphato de soda, o nitrato de potassa, o 
o acetato d’ammoniaco, os banhos frios na 
região lombar, as esfregações com palha 
secca, e com agua sinapisada nos mem¬ 
bros, os sinapismos, os vapores emollien- 
tes ao ventre, os crysteis emollienles, e 


os gargarismosd’agua acidulada; segundo 
os difBrentes casos, assim foram empre¬ 
gados uns ou outros destes medicamen¬ 
tos, e tratamentos externos. 

Nos doentes que tratei ordinariamente 
ao quarto ou ao quinto dia deixava de 
apparecer o accesso. Não empreguei o 
sulphato de quinino, em todos os casos, 
por ser medicamento de subido preço; 
mas quando havia localisação no baço ou 
nos rins, e suspeitava o apparecimento da 
hematúria, a elle recorria, e em mais de 
um caso deu resultado vantajoso. 

Hematúria, paludosa. —Esta doença, 
que tantos e tão grandes estragos produz 
no armentio de muitas localidades do nosso 
paiz, lambem n’este districto occasiona 
não pequenos damnos. 

A denominação de paludosa, que os 
veterinários portuguezes tem empregado 
para designar a hematúria que enzooti- 
camente se manifesta nas localidades, aon¬ 
de o miasma palustre exerce notável in¬ 
fluencia na economia, não só serve para 
diílerençar esta das outras variedades de 
hematúria que Vigney estudou, mas para 
indicar a causa da doença e até certo ponto 
a sua natureza. 

Um dos dislinctos veterinários, vogaes 
do conselho, osr. Lima, não só reconhe¬ 
ceu n’esta doença o caracter ou fórma in- 
termiltente, mas encontrou n’ella mais de 
uma analogia com as intermiltentes per¬ 
niciosas do homem. 

O meu collega, o digno veterinário do 
districto de Santarém, fazendo no seu re¬ 
latório nosologico do anno anterior a no- 
sographica d’esta doença, também disse 
que ella apresentava as fôrmas intermit- 
tente ou remittente, e a denominou hema¬ 
túria paludoSa, e no tratamento preconi- 
sou os febrífugos. 

Alguns veterinários que teem observa¬ 
do esta hematúria em differentes pontos 
da Europa, emittem àcêrca da sua natu¬ 
reza, diversas opiniões. O conde de Gas- 
parin considerou a doença como pura- 
mente local, dependente de uma falia de 
equilíbrio entre o systema arterial e o sys- 
tema venoso 4a bexiga ou dos rins, falta 
que dá logar a uma plethora local. 

Favre de Gênova, disse que n’esta doen¬ 
ça a matéria corante do sangue se altera 
e tende a ser eliminada da economia pela 
secreção urinaria, Lafore 1 a denominou 
cachexia vermelha, e a eonsiderou depen- 

1 Trai te des mal. des. gr&nds. mminants —pag. $71. 
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dente de uma alteração de sangue no qual 
os princípios corantes superabundam. 

Eu inclino-me a crer em que a hema¬ 
túria, a exemplo do sr. Silvestre B. Lima, 
denominada pelos veterinários portugue- 
zes paludosa, ou palustre, é uma alfec- 
ção na qual ha alteração do sangue devi¬ 
da a um certo grau de infecção palustre, 
talvez superior ao que determina a febre 
palustre benigna e inferior ao que pro¬ 
move o apparecimento da febre carhun- 
culosa, que esta doença como todas as dos 
líquidos circulatórios se localrsa em um 
ou mais orgãos, e dependem d’esta loca- 
lisação secundaria certas dilferenças que 
se observam nos quadros symptomatolo- 
gicos e necroscopicos apresentados pelos 
diversos doentes. 

Symptomas, marcha e duração. Na he¬ 
matúria apparecem os symptomas da fe¬ 
bre palustre de que ja tratei, mas na 
maioria dos casos com mais intensidade, 
e apresentando-se sempre a urina de côr 
negra ou sanguinolenta. Tanto as anoma¬ 
lias como o catarrbo, que disse ler nota¬ 
do em alguus casos de febre palustre, ap- 
pareceram do mesmo modo em outros de 
hematúria. 

Em alguns casos a hematúria apparece 
depois do segundo acesso da febre palus¬ 
tre, e esta circumstancia da-se, ou quan¬ 
do a doença está localisada nos rins e então 
as urinas são raras e pequenas, ou quan¬ 
do a localisação tem logar no baço e então 
o frio do acesso è muito intenso e as uri¬ 
nas são copiosas; qualquer d’estes casos 
é grave e ordinariamente de fatal termi¬ 
nação. 

Acontece muitas vezes a hematúria ap- 
parecer logo que o animal adoece e então 
on o frio é pouco intenso e de curta du¬ 
ração (n’alguns casos mesmo quasi in- 
perceptivel) o estado febril duradouro, o 
doente come e rumina vagarosamente, ha 
ptyalismo, epipbora, conjunctivas ligeira- 
mente amarelladas, excremento secco e 
expulso com diíQculdade, dôr à pressão 
na região lombar, mas não grande calor 
n’esta região, e as urinas escuras, mas 
ainda um pouco amarelladas; — ou o frio 
do accesso além de intenso é muito du¬ 
radouro, e durante este estado apparecem 
tremores musculares, os pellos hirtos, 
respiração accelerada, rangimento dos 
dentes, e grande inquietação; o estado de 
calor é de curta duração, durante o ac¬ 
cesso os symptomas que indicam os or- 
VOL. vu. 


gãos aonde a doença se localisou apre¬ 
sentam-se com muita intensidade, ha pe¬ 
quena apyrexia ou a febre tem o cara¬ 
cter remittente, e as urinas são de côr 
negra ou já um pouco avermelhadas. No 
primeiro caso a doença não apresenta 
gravidade tal que faça desesperar do bom 
resultado do tratamento; no segundo en¬ 
tão é, na maioria dos casos, de termina¬ 
ção fatal. 

Certos symptomas taes como: o appa¬ 
recimento da diarrhea, as vertigens, o 
grande abatimento, e as pancadas do co¬ 
ração fortes e tumultuosas, manifesta¬ 
ram-se sempre em casos graves e que 
ordinariamente terminavam pela morte. 
Mas o symptoma que de melhor guia me 
tem servido para o prognostico, tem sido 
a côr da urina. Este liquido excrementi- 
cio, no começo da doença, é de um ama- 
rello mais ou menos escuro e chega a as- 
similbar-se na côr a agua de azeitona, ou 
á fraca infusão de café; a côr escura vae-se 
tornando mais carregada, a côr averme¬ 
lhada começa a apparecer e reconhèce-se 
lançando a urina em um vaso de boca 
larga; então nota-se que a côr sanguínea 
apparece na porção d’urina que está em 
contacto com as paredes do vaso, apre¬ 
sentando a superfície do liquido uma côr 
negra circulada de uma orla côr de vi¬ 
nho ; quando a urina apresenta este cara¬ 
cterístico, o caso é grave e a morte tem 
logar se ao terminar do seguinte accesso 
a côr da urina não é menos carregada. 

Em quanto á duração, Lafore diz ser de 
2 a 12 dias; o meu collega sr. Saraiva 
diz que 10 dias éo máximo de duração; 
eu também ainda não observei caso algum 
em que esta doença tivesse de duração 
mais de 10 dias. 

Autopsia . —0 sangue contido nos va¬ 
sos e o que se encontra na bexiga e na 
cavidade abdominal, é diffluente e ligei¬ 
ramente ennegrecido. Além do estado do 
sangue, o que em todos os ca sos vi, foi obaço 
com alteração de volume ou de consistên¬ 
cia. As desordens que a mucosa dos es¬ 
tômagos e a dos intestinos apresenta¬ 
vam, o engorgitamento do fígado, altera¬ 
ções de consistência nos rins, não se ma¬ 
nifestavam em todos os cadaveres. 

Tratamento. — Muitos e variados tem 
sido os tratamentos que tenho posto em 
pratica para combater esta doença. 

Tendo obtido resultado pouco vantajoso 
das preparações em que o alúmen, os 
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adstringentes vegetaes, a essencia de tere- 
benlhina e outros medicamentos figura¬ 
vam, determinei-me a empregar differente 
tratamento quando comecei a exercer a 
clinica no Alemtejo. 

Foram seis os doentes que tratei neste 
districto durante a 2.° mez da minha es¬ 
tada no Alemtejo (agosto de 1861), e para 
todos seis prescrevi o seguinte tratamento: 
Sulphato de quinino... meia onça; agua 
acidulada com acido sulphurico 3 libras; 
para dar por tres vezes uma libra de cada 
vez durante a apyrexia; banhos de agua 
e vinagre.na região lombar; leite e agua 
com farinha, para ministrar com o alimen¬ 
to; o resultado que em todos os seis ca¬ 
sos obtive foi o desejado, e cheguei mesmo 
a crer em que era tratamento quasi in- 
fallivel em bom resultado; mas casos que 
depois appareceram me fizeram crer em 
que nem sempre com elle se triumphava. 

O tratamento que ultimamente empre¬ 
guei e que tenciono continuar a pôr em 
pratica, difFere segundo os casos ; assim 
emprego a essencia de terebenthina nos 
casos em que apparecem symptomas que 
accusam desordens no apparelho uriná¬ 
rio ; os laxantes quando ha gastricismo; 
o acido oxalico na dóse de uma a duas oi¬ 
tavas em solução n’agua, como sedativo 
energico da circulação e da respiração, e 
em virtude da acção que exerce sobre o 
syslema nervoso, quando o doente apre¬ 
senta symptomas que reclamam o em¬ 
prego deste medicamento; mas em todos 
os casos o sulphato de quinino em agua 
acidulada com acido sulphurico. 

Quando a apyrexia é bem perceptível 
tenho mandado dar o sulphato de quinino 
na dose de duas a quatro oitavas, em 
duas ou tres vezes, durante este estado; 
mas quando ella não é bem distincta e 
temo que a tratador a não conheça, en¬ 
tão mando augmentar a porção do vehi- 
culo, ficando a mesma dose de sulphato 
diluido em seis ou oito libras d’agua, e 
em pequenas porções e repelidas mando 
ministrar este febrífugo. 

Os derivativos externos, as fricções 
secras, os banhos de agua e vinagre na 
região lombar também prescrevi em mui¬ 
tos casos. 

Entre muitos medicamentos que os la¬ 
vradores e pastores empregam para com¬ 
bater esta doença dois foram muito pre- 
conisados durante o anno passado. Um 
delles è a agua salgada, o outro a infusão 


de casca de sobro. Do primeiro ouvi di* 
zer a alguns lavradores, que tinham sido 
em alguns casos empregados com van¬ 
tagem ; mas a este respeito devo dizer 
que. me foram apresentados animaes que 
tinham tomado a agua salgada, e apezar 
do tratamento a doença progrediu e só 
cedeu ao sulphato de quinino que em¬ 
preguei para a combater. 

Febre carbunculosa. —Em alguns ani¬ 
maes bovinos de herdades aonde a hema¬ 
túria « a febre palustre se manifestaram, 
lambem appareceram casos de febre car¬ 
bunculosa. 

É mais vasta a synonymia desta doença; 
mas neste districto as denominações de 
baceira e lobado interior são as únicas que 
tenho ouvido empregar. 

Muitos veterinários tem escripto àcêrca 
da febre carbunculosa. 

Citar as diversas opiniões emittidas a 
respeito da natureza desta doença, é tra¬ 
balho que se acha feito em bem elabora¬ 
das memórias ácérca das affecções car- 
buncolosas, por isso me dispenso de o 
fazer, e unicamente a tal respeito direi 
que a maior parte dos veterinários con¬ 
sideram esta affecção dependente de uma 
alteração do sangue. 

Lafore considerou a febre carbunculosa 
como intermittente ou remittente perni¬ 
ciosa, dependente de uma perversão da 
acção do syslema nervoso na qual appa- 
rece atonia do apparelho circulatario e al¬ 
teração do sangue 1 

O sr. Saraiva diz (também como Lafore) 
haver nesta doença alteração do sangue 
e atonia do apparelho circulatório; mas 
não diz ter notado que a doença tenha o 
caracter intermiltente ou remittente. 

As observações que tenho feito em ani¬ 
maes accommei tidos pela febre carbuncu¬ 
losa não me auxiliam de modo a poder 
exprimir a minha opinião àcerca do typo 
que a febre apresenta, mas sim a concor¬ 
dar com o parecer do meu collega de San¬ 
tarém no que respeita a haver alteração 
de sangue produzida pela entoxicaçãomias- 
matica que tem logar ou pela ingestão de 
aguas estagnadas e corrompidas (modo 
como o meu collega explica a inlroducção 
do miasma na economia), ou em virtude 
da absorpção miasmatica que se effectuou 
pelas vias respiratórias. 

l sta doença não se manifesta n’este dis- 

1 Lafore. Traite des maladies parüculieres auxgraudi 
rumiaants—pag 680. 
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tricto e principalmente no concelho de 
Reja, tão frequentes vezes como a hema¬ 
túria paludosa e a febre palustre benigna. 

Symptomas .—Pouco scasosobservei du¬ 
rante esteanno e em nenhum tive occasião 
de examinar o doente desde que os pri¬ 
meiros symptomas appareceram. Mas se¬ 
gundo as informações que obtive, a doença 
invadia subitamente os animaes, e a perda 
do appetite, suspensão da ruminação^ ar- 
ripiamento dos pellos, arrefecimento da 
pelle, movimentos dos membros entorpe¬ 
cidos, foram os primeiros symptomas que 
apresentaram; logo depois se deitavam, 
rangiam o dente, appareciam tremores 
musculares nos musculos das espaduas e 
das coxas, respiração accelerada, grande 
anciedade, pulso de diflicil exploração, 
corrimento nasal de muco com estrias de 
sangue, ptyalismo, epiphora, o excremento 
de consistência branda ou quasi liquida 
ennegrecido e raiado de sangue, e final¬ 
mente a morte teve logar em lodos os ca¬ 
sos antes de que a doença tivesse de du¬ 
ração 18 horas. 

Tratamento .—O acetado de ammoniaco 
foi o unico medicamento que empreguei, 
porque se deu a circumstancia de comigo 
ter levado este medicamento para ser mi¬ 
nistrado a outro doente; d’outro modo 
não teria prescrevido medicação alguma, 
porque em menos tempo que o necessá¬ 
rio para ir buscar o medicamento á mais 
próxima botica, o doente devia necessaria¬ 
mente perecer. 

Tenciono porém logo que se me óffe- 
reça algum caso, no qual me seja possí¬ 
vel ensaiar tratamento, recorrer ao sul- 
phato de quinino, e ministral-o do modo 
que o sr. Sabarthes 4 recommenda, ou em¬ 
pregar o tratamento preconisado pelo sr. 
Caussé * (oleo phosphorado). 

Autopsia. — Muitas são as lesões que 
se encontram nos cadaveres dos animaes 
que perecem d’esta doença, mas as altera¬ 
ções que o baço, apresenta e o estado de 
sangue foram as que mais me attrahiram 
a atlenção. O baço com grande augmento 
de volume, continha muito sangue, que 
apresentava o aspecto de tinta grossa e 
negra. Quando este orgão não tinha alte¬ 
ração de volume, a de consistência se no¬ 
tava, e então se desfazia com extrema fa¬ 
cilidade. O sangue contido nos vasos do 
systema venoso abdominal era diffluente 

• Journal des Vet. du Midi (1855). 

* Idnm (1852). 


mas muito negro. Além d'estas desordens 
o grande volume dos gânglios mesente- 
ricos, e nutras que são frequentes em 
casos de affecções carbunculosas, vi nos 
exames necroscopicos que fiz. 

Etiologia das affecções palustres. — 
Escusado era dizer que ao miasma pa¬ 
ludoso atlribui as doenças que denominei 
palustres. Mas devo aqui expor os moti¬ 
vos que me fizeram acreditar que tal in¬ 
fluencia morbifica tivesse promovido o ap- 
parecimento d’estas doenças, que simulta¬ 
neamente se manifestaram no armentiode 
diversas herdades. 

Examinando ascircumstanciaslocaesdas 
herdades onde appareceram casos de af¬ 
fecções palustres, em todas as que per¬ 
corri, notei, jà em virtude do estado da 
agua dos barrancos e valias, jà devido á 
natureza do solo, haver em todas sufi¬ 
cientes matérias para se crer na existência 
de um ou mais focos de infecção palustre 
que, em virtude das circumstancias atmos- 
phericas terem corrido favoráveis á pro- 
ducção de effluvins, não podiam deixar 
de exercer perniciosa influencia na saude 
dos gados. 

Tanto no outono de 1863 como no es¬ 
tio de 1864 se deu a circumstancia de ter 
chovido dias antes de apparecerem as 
affecções palustres, e quando as chuvas 
cessaram, a temperatura atmospherica ser 
elevada. 

As aguas das chuvas que caíram durante 
estas estações, diluiram a vasa • secca 
dos barrancos e ribeiros, e como não foram 
em quantidade tal que enchessem o leito 
d’estes canaes, estagnaram formando pe¬ 
quenos pantanos. As que caíram nos 
terrenos argilosos, e nos de sub-solo im¬ 
permeável dissolveram as matérias orgâ¬ 
nicas que estavam nas camadas de terreno 
que atravessaram, e como ficaram retidas 
na espessura do solo ou na superfice do 
sub-solo, quando a temperatura favoreceu 
a decomposição e fermentação dos detri¬ 
tos orgânicos e a vaporisação da agua, 
estes phenomenos se deram então; a agua 
que havia no solo, evaporando-se, levou 
os detritos orgânicos que linha em sus- 
penção e estes se espalharam na atmos- 
pliera como eflluvios ou emanações me¬ 
nos húmidas mas tão deleterias como a 
dos pantanos. Deste modo explicam os 
srs. Rivierre e Verheyen, citados em um 
trabalho do sr. Reynald, 4 a influencia que 

1 Nouveau Dicc. de M. VeL—Tom. ui, pag. 476. 
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terrenos de certa natureza teem no appa- 
recimento de algumas doenças. 

Alem do ar que os animaes respiravam 
estar d’este modo viciado, o pasto e a 
agua d’alguns bebedouros também o es¬ 
tavam, e postoque a febre palustre e a 
hematúria tivessem apparecido em animaes 
que não andavam a prado, e bebiam boa 
agua, cm muitos outros casos d’estas 
doenças, a apascentação durante a noite e 
de manhã em sitios aonde o pasto neces¬ 
sariamente havia de estar humedecido 
pela condensação aquosa e deleleria, do 
vapor que emanava do solo ou dos bar¬ 
rancos e ribeiros, e a ingestão de aguas 
corrompidas, certamente influiram para o 
apparecimento das ditas doenças, promo¬ 
vendo a introducção dos princípios mias- 
maiicns na economia pelas vias digestivas. 

A febre carbunculosa appareceu unica¬ 
mente em gado manadio; as outras duas 
doenças manifestaram-se tanto no gado de 
trabalho como no de creação. 

Nas épocas em que as doenças se ma¬ 
nifestaram, o gado vaccum não pernoitava 
nos estábulos, e por isso estas conslruc- 
ções ruraes, que pela maior parte n’estc 
districto, tão poucas condições hygienicas 
teem, não devem agora ser consideradas 
na etiologia das affecções palustres. 

A irregularidade de temperatura, sendo 
esta muita elevada durante as horas de 
sol e baixa de noite e de manhã, foi cir- 
cumstancia almospherica que não deixou 
de ter algum valor, como influencia etio- 
logica, promovendo alterações nas func- 
ções de certos apparelhos e predispondo 
d’esle modo ps indivíduos a serem in¬ 
fluenciados pelo miasma paludoso. Os sym- 
ptomas de catarrho que em alguns casos 
de hematúria e de febre palustre appare- 
ceram, talvez se devam attribuir a esta 
vicissitude almospherica. 

Creio pois em que os effluvios palustres 
inficionando o ar que os animaes respi¬ 
ravam, e tornando deleterios o pasto, e a 
agua que tomavam, actuaram como prin- 
cipaes influencias nosogenicas destas doen¬ 
ças; a insolação, os trabalhos de debu¬ 
lha e salmeja, as alternativas de tempera¬ 
tura favoreceram o desenvolvimento de 
taes doenças e aggravaram o estado de 
alguns doentes. 

Meios preservativos. — Os meios pre¬ 
servativos que aconselhei tinham por fim 
sublrahir os animaes à influencia das cau¬ 
sas a que altribui as doenças. 


Recommendei que apenas appareceses 
algum caso d’estas doenças, principal¬ 
mente de febre carbunculosa, se retirasse 
o gado são da pastagem e fosse conduzido 
a rio ou ribeira onde os animaes podes- 
sem tomar banhos geraes de agua cor¬ 
rente, e depois de todas as rezes terem 
sido banhadas quatro ou cinco vezes, uma 
vez cada dia, conduzil-as para pastagens 
de mato e que não tivessem focos de in¬ 
fecção palustre. 

Mas como nem sempre seria possível 
encontrar pastagens com as condições ne¬ 
cessárias, prescrevi também a seguinte : 

Não deixar o gado pastar, nem amei- 
joar nas proximidades dos barrancos ou 
ribeiros e nos sitios mais baixos da pas¬ 
tagem, evitando-se quanto possível seja 
que os animaes passem por taes logares 
desde que o sol se põe até que no seguinte 
dia tenha sido dissipado o orvalho. 

Evitar que o gado beba agua estagnada 
corrompida, e passe privações de alimento. 

Os banhos geraes deram bom resultado, 
não só como meio preservativo para as 
tres doenças, mas ainda como curativo nos 
casos de febre palustre, quando estes eram 
benignos. 

Estas doenças foram as que fizeram 
maior numero de victimas no gado vaccum. 

Consta-me que no concelho de Beja não 
morreram menos de 30 rezes bovinas, com 
affecções palustres. Em alguns concelhos 
estas doenças occasionaram perdas maio¬ 
res, n’outros o numero de victimas foi 
m£nor; mas seguramente em todo o distri¬ 
cto o numero de cabeças que as affecções 
palustres victimaram durante este anno 
não foi inferior a duzentos. 

(Continua.) 

G. A. Gaguardini. 


PARTE OFFICIAL 

MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCJO 
E INDUSTRIA 

(Continuado do n.° antecedente) 

TITULO 1U 

Do regimen escolar e economco do 
instituto geral de agricultura 

Art. 34.° O regimen, de que trata este 
titulo, será confiado a tres corporações 
denominadas: 
t.* Conselho escolar; 
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2. * Conselho especial de veterinária; 

3. * Junta administrativa. 

Art. 35.° O conselho escolar compõe-se 
de todos os lentes de 1 . a e 2/ classe, 
sendo presidente o director do instituto, 
e secretario o lente de 2.* classe mais mo¬ 
derno. 

$ unico. Pertence ao conselho escolar 
tudo o que respeita ao regímen scienti- 
fico e policia das aulas, competindo-lhe 
alem d’isto a inspecção de todos os esta¬ 
belecimentos de ensino agrícola, subordi¬ 
nados ao ministério das obras publicas, 
commercio e industria. 

Art. 36.® O conselho especial de vete¬ 
rinária compõe-se de todos os lentes de 
1.* e 2.* classe da secção vetérinaria, em 
que se inclue o lente de princípios de 
hygiene e zootechnia, sendo presidente o 
director do instituto, vice-presidente um 
lente de veterinária, eleito por tres annos 
pelo mesmo conselho, e secretario o lente 
auxiliar mais moderno. 

| unico. Pertence ao conselho especial 
de veterinária: 

1. ® Regular todos es serviços veteriná¬ 
rios e pecuários do instituto; 

2. ® Inspeccionar todos os estabeleci¬ 
mentos pecuários, subordinados ao mi¬ 
nistério das obras publicas, commercio e 
industria; 

3. ® Superintender o serviço dos inten¬ 
dentes de pecuaria. 

Art. 37.® Compete ao vice-presidente 
do eonselho especial de veterinária: 

1. ® Executar as deliberações do mesmo 
conselho; 

2. ® Inspeccionar todos os estabelecimen¬ 
tos veterinários e pecuários do instituto; 

3. ® Vigiar o cumprimento das disposi¬ 
ções regulamentares, relativas ao serviço 
dos mesmos estabelecimentos; 

4. ® Dirigir o deposito de animaes re- 
productores, que houver no instituto; 

5. ® Enviar annualmente ao governo um 
relatorio do estado dos serviços e estabe¬ 
lecimentos, que ficam debaixo da sua ins- 
pecção. 

Art. 38.® A junta administrativa é com¬ 
posta do director do instituto, como pre¬ 
sidente, e de quatro lentes eleitos pelo 
conselho escolar, Ires annualmente para 
servirem de vogaes, e um pór triennios 
para servir de intendente. 

§ I.® Compete á junta regular o ser¬ 
viço economico do instituto e estabeleci¬ 
mentos annexos. 


§ 2.® Incumbe ao intendente executar, 
sob a immediata inspecção do director, 
as deliberações da junta, e vigiar pela 
exacta observância de todas as disposições 
regulamentares, relativas ao serviço eco- 
taomico. 

Art. 39.® A junta administrativa pres¬ 
tará as suas contas devidamente documen¬ 
tadas, e pelo methodo aue superiormente 
se lhe indicar, até ao dia 6 de cada mez, 
com relação ao mez anterior. As contas 
serão remettidas á repartição competente, 
e dessa, depois de verificadas, passarão 
para os effeitos convenientes à repartição 
de contabilidade do ministério. 

Art. 40.® No fim de cada anno lectivo 
o director enviará ao governo um relato¬ 
rio dividido em duas secções, uma con-; 
cernente á parte escolar, e outra à parte 
economjca do instituto geral de agricul¬ 
tura; acompanhando o dito relatorio de 
todos os documentos, que comprovem o 
estado do mesmo instituto, e dos estabe¬ 
lecimentos annexos, propondo quaesquer 
medidas, que tendam ao seu aperfeiçoa¬ 
mento. 

§ unico. 0 relatorio será submettido ao 
exame de conselho, para dar sobre elle o 
seu parecer, que também será presente 
ao governo. 

Art. 41.® Os serviços extraordinários 
serão remunerados com uma gratifição, e 
para este effeito são considerados extraor¬ 
dinários os seguintes serviços: 

1. ® A direcção da clinica medica e ci¬ 
rúrgica, de que serão incumbidos os res¬ 
pectivos lentes; 

2. ® A direcção do laboratório chimiço, de 
que será encarregado o respectivo lente; 

3. ® A intendência confiada por eleição 
do conselho a um lente, vogal da junta 
administrativa e executor das suas delibe¬ 
rações; 

4. ® A vice-presidencia do conselho es¬ 
pecial de veterinária. 

Art. 42.® Além do serviço escolar, os 
lentes do instituto geral de agricultura se¬ 
rão obrigados a estudos e missões agrí¬ 
colas no paiz, durante o tempo das ferias, 
recebendo por esse trabalho extraordiná¬ 
rio uma gratificação, sendo acompanha- 
nhados nos ditos e>tudos e missões por 
alguns estudantes mais distinctos, que 
vencerão uma ajuda de custo, a titulo de 
prêmio. 
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TITULO IV 

■IfpMlçiei álveriâf 
CAPITULO I 

Intendência pecuaria e policia veterinária 

Art. 43.° São mantidas as intendências 
pecuarias, e o seu regulamento publicado 
pelo decreto de 12 de março de 1862. 

Art. 44.® Ninguém poderá exercer o 
cargo de veterinário, sem estar devida¬ 
mente habilitado pela antiga escola vete¬ 
rinária militar, ou pelo instituto agrícola, 
desde que a dita escola foi n’elle incorpo¬ 
rada, ou finalmente pelo instituto geral de 
agricultura. 

§ unico. Os estrangeiros e nacionaes, 
apresentando diplomas de escolas-equiva¬ 
lentes, poderão exercer a profissão de ve¬ 
terinários, passando por um exame de 
habilitação no instituto geral de agricul¬ 
tura, e pagando para o cofre do instituto 
uma propina de 30(5000 réis, e 6(5000 
réis de emolumentos para o secretario do 
mesmo instituto. 

Art. 45.® Ninguém poderá exercer a pro¬ 
fissão de ferrador ou castrador, sem ti¬ 
tulo legal, passando pelo instituto ou seus 
delegados. 

§ unico. Um regulamento especial de¬ 
terminará o processo d’estes titulos, o 
metbodo dos exames, as habilitações dos 
que os requererem, os emolumentos que 
devem pagar e a applicação d’elles; bem 
como as multas e penas, a que ficarão 
sujeitos os transgressores. 

CAPITULO U 

Dos subsídios e prêmios aos alumnos 

Art. 46.° Fica extincto o collegio de 
alumnos veterinários, estabelecido pelo 
decreto com força de lei de 5 de dezem¬ 
bro de 1855. 

Art. 47.® O governo preslacionará com 
o subsidio mensal de 12(5000 réis dez 
alumnos para frequentarem, seis o curso 
de veterinária, e quatro o de agronomos, 
no instituto geral de agricultura ; e bem 
assim poderá preslacionar dois indivíduos 
para irem frequentar a paizes estrangei¬ 
ros cursos analogos aos do instituto ge¬ 
ral de agricultura. j 


§ unico. Um regulamento especial de¬ 
terminará as condições da concessão e 
conservação do subsidio, de que trata o 
artigo presente. 

Art. 48.® São creados doze prêmios de 
50)5(XX) réis cada um, para serem annual- 
mente distribuídos aos alumnos mais dis- 
tinctos dos differentes cursos do instituto 
geral de agricultura. 

capitulo in 

Das exposições , concursos , inspecções 
e coudelarias 

Art. 49.® São instituídas exposições 
agrícolas geraes, provinciaes e especiaes. 

§ 1.® No fim das exposições geraes 
e provinciaes celebrar-se-hão congressos 
agrícolas. 

§ 2.® As juntas geraes de districto con¬ 
correrão com metade das despezas para 
as ftxposições geraes e provinciaes, fi¬ 
cando auctorisadas a fazer para esse ef- 
feito as competentes derramas peias ca- 
maras municipaes. 

§ 3.® Fica revogado o decreto com 
força de lei de 16 de dezembro de 1852, 
relativo às exposições de gado. 

Art. 50.® Ficam instituídos concursos 
com adjudicação de recompensas e prê¬ 
mios de bonra. 

§ unico. Estes concursos versarão so¬ 
bre os aperfeiçoamentos de qualquer ramo 
de industria rural, bem como sobre a 
apresentação de trabalhos graphicos e me¬ 
mórias descriplivas ácerca de qualquer as¬ 
sumpto agrícola. 

Art. 51.® São creados quatro logares 
de inspectores, um para as florestas, ou¬ 
tro para a pecuria, e dois para a agricul¬ 
tura. 

§ unico. Estes inspectores serão no¬ 
meados d’entre os lentes do instituto ge¬ 
ral de agricultura, ou d’entre os enge¬ 
nheiros da secção agrícola de aguas e flo¬ 
restas, creados pelo decreto de 3 de ou¬ 
tubro ultimo. 

Art. 52.® Fica o governo auctorisado 
a manter e crear depósitos de animaes 
reproductores, e postos de cobrição, e a 
fundar quaesquer outros estabelecimentos, 
tendentes a aperfeiçoar as raças pecuarias, 
dentro dos limites da despeza votada no 
orçamento do estado com este fim espe¬ 
cial. 
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CAPITULO TI 

Disposições finaes 

Ari. 53.® Os vencimentos dos empre¬ 
gados e mais despezas, mantidas ou creadas 
por este decreto, consta da tabella junta 
que d’elle faz parte. 

Art. 54.® Os lentes de I.* e 2.® classe, 
que exercerem outros quaesquer empregos 
remunerados, sómente vencerão pelo ser¬ 
viço escolar, prestado no instituto geral de 
agricultura, uma gratificação de 4500000 
réis, sendo lente de 1 .* classe, e de.3500000 
réis, sendo lente de 2.® classe. 

Art. 55.° As disposições que regularem 
as aposentações e reformas dos empre¬ 
gados da direcção geral do commercio e 
industria, no ministério das obras publicas, 
serão applicadas: 

t.° Aos intendentes de pecuaria; 

2. ® Ao director, sub-director, chefe de 
serviço e professores de instrucção pri¬ 
maria das quintas regionaes; 

3. ° Aos empregados do instituiu geral 
de agricultura, mencionados no artigo 23.° 
e n.® 5.® do artigo 22.® 

Art. 56.® 0 governo mandará codificar 
todas as providencias legislativas, concer¬ 
nentes á policia rural e pecuaria, as quaes 
ficarão em vigor. 

Art. 57.® Ficam revogadas todas as dis¬ 
posições legislativas contrarias ás d’este 
decreto. 

O misistro e secretario d’estado das 
obras publicas, commercio e industria, 
assim o tenha entendido e faça executar. 
Paço da Ajuda, em 29 de dezembro de 
1864.—Rei.=/oõo Chrysostomo de Abreu 
e Sousa. 


VafceIU • «ae ae refere Mtomto 4’eata i 

xramo KLSHJCTTiB 

Quinta regional de ensino pratico para os aluamos 
do instituto geral de agricultura 

1 Director. 700*000 

1 Sub-Director. 500*000 

8 Cbefes de eervico, a réis 

400*000. 800*000 

1 Professor de instruccáo pri¬ 
maria.*. 3*0*000 

Serviço e material agrícola.. 6:000*000 8:350*000 

Tres quintas regionaes 

8 Directores, a 600*000 réis. 1:800*000 

8 Sub-directores, a 400*000 

. rtis... 1:800*000 

8 Chefes de senrico, a réis 

- 1:050*000 


8 Professores de instrucçfto 

primaria, a 840*000 rs.. 780*000 

Senriço e material agrícola.. 11000*000 16:770*000 
Quintas especiaes. * 

ensino sDPBiiOR 

Instituto geral de agricultura e estabelecimentos 
annexos 


1 Director geral, gratificação. 600*000 
18 Lentes ae 1.* classe, a réis 

_ 700*000. .8:400*000 

6 Ditos de í. a classe, a réis 

500*000 . 3:000*000 

1 Professor de desenho. 500*000 

1 Dito auxiliar. 300*000 

1 Repetidor. 300*000 

4 Chefes de serviço, a réis 

400*000.../.. 1:600*000 

1 Secretario. 400*000 

1 Official de contabilidade... 400*000 

1 Primeiro amanuense. 850*000 

1 Segundo dito. 800*000 

1 Constructor rural. 350*000 

1 Mestre de ferrar e forjar.. 855*500 

1 Fiel das arrecadações do 
hospital veterinário (gra- 

tificaçâo). 100*000 

1 Enfermeiro do dito hospital 188*000 

1 Official pharmaceutico.... 300*000 

1 Thesoureiro (ordenado e fa- 

. lhas)... — . 300*000 

1 Yicê presidente do conselho 
especial de veterinária 

(graliflcaçio). 150*000 

1 Intendente (gratificação)... 1 50*000 

1 Director de clinica medica 

. J 8ra l iBca ? 1 * * * * * * 8 * i0 >' • • -. 140*000 

1 Dito de clinica cirúrgica 

. (gratificação). 140*000 

1 liito do laboratorio chimico 

(gratificação). 140*000 

1 Lenle jubilado. .. . 500*000 

.. 700*000 

lü Alumnos pensionistas, a 

400 réis. diários. 1:460*000 

18 Prêmios, a 50*000 réis.. 600*000 

Cosleamento do hospital vete- 

rinario... 8:500*000 

Dito da quinta da Bemposta 

e jardins.. 600*000 

1 Chefe de trabalhos na quinta 

da Bemposta. 700*000 

Expediente, reparos e concer¬ 
tos, vários serviços, acqui- 
sicão de material para as 
atilas, gabinetes e biblio- 


87:357*500 

IftTENDXNClAS fSCDARUS 

81 Intendentes de pecuaria, a 350*000 réis 7:350*000 

BSTABBLECIMX8T0S PECUÁRIOS 

Coudelarias e polris. 8:178*500 

EXPOSIÇÕES 

Exposições geraes, provinciaes e especiaes.. 8:000*000 

CONCURSOS 

Recompensas e prêmios de honra..____ 4:600*000 

ESTUDOS a PAIZBS ESTBAN6BIR08 

Subsidio a dois indivíduos. 1:500*000 

DESPEZAS DIVERSAS 

Estudos no paiz, missões e inspecções agrí¬ 
colas, subsidios e publicações periódicas 
e ás sociedades agrícolas,* compra de li¬ 
vros, plantas e sementes. 4:500*000 


86:060*000 

Ministério das obras publicas. < ommer- 
cio e industria, 29 de dezembro de 1864. 
BsJoão Chrysostomo de Abreu e Sousa. 
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CBRONICA AGRICOLA 

(LISBOA, 3 DB FBVBBEIRO) 

Não é nosso intento sustentar, em to¬ 
das as suas disposições, o decreto de 29 
de dezembro ultimo, pelo qual se refor¬ 
mou o ensino apricola. O sr. ministro das 
obras publicas e muito competente e muito 
esclarecido, para dar conta dos seus actos, 
quando a isso fôr devidamente chamado. 
Todavia é nossa opinião, que são menos 
bem fundadas algumas observações, que 
se tem feito no jornal, a Liberdade, pu¬ 
blicado em Coimbra, com referencia á des¬ 
necessidade do curso preparatório de scieti- 
cias naturaes, que segundo o referido jor¬ 
nal, podiam frequentar-se nos lyceus, eco- 
nomisando-se as despezas, com que se re¬ 
munera o serviço de professores supér¬ 
fluos. 

Tendo toda consideração pelos redacto- 
res do jornal, a que vamos responder, pe¬ 
dimos-lhes, que acreditem, que em nosso 
animo não ha outro intento, que não seja 
o de tirar luz da discussão. 

Nada temos com o ensino industrial. 
Em quanto ao ensino agrícola, são pelo 
citado decreto, estabelecidos, no Instituto 
geral de agricultura, dois cursos — um 
de sciencias technicas, e outro de scien- 
cias preparatórias, com applicação á agri¬ 
cultura; isto é, com applicação á agrono¬ 
mia, à sylvicullura, e à veterinária. 

Na eschola polytechnica ha cursos dos 
diversos ramos das sciencias naturaes; 
nos lyceus ha um cursiculo de instrucção 
à historia natural; mas as disciplinas en¬ 
sinadas n’aquelles estabelecimentos não 
teem applicação às sciencias professionaes; 
nem a deviam ter. 

Tomemos, por exemplo a botanica. 

Esta sciencia divide-se em quatro par¬ 
tes distinctas: botanica physiologica — 
botanica descriptiva — botanica topogra- 
phica — e botanica applicada. 

Esta ultima parte subdivide-se em: bo¬ 
tanica medica — botanica agrícola — bo¬ 
tanica industrial —e botanica economica. 

Nas faculdades de sciencias, e nos lyceus 
devem ensinar-se com maior ou menor 
desenvolvimento as tres primeiras partes: 
o ensino da ultima parte pertence aos es¬ 
tabelecimentos professionaes. 

Em nosso entender seria tão inconve¬ 
niente, que nas faculdades de sciencias se 
ensinasse a botanica applicada, como nas 
escolas professionaes se consumisse «tem¬ 


po com o estudo das generalidades da bo¬ 
tanica. 

No ensino agricola, a que referimos estas 
observações, é nossa opinião, que se deve 
exigir, como preparatório, pelo meoos o 
curso de introducção à historia natural, 
que se professa nos lyceus. 

Parece, que no artigo transcripto, na 
Uberdade, se confundem as idéas funda- 
mentaes do ensino agricola, que pela ul¬ 
tima reforma se deve professar no Instituto 
geral de agricultura, Nas disciplinas que 
constituem os cursos de agronomos, sil¬ 
vicultores, e veterinários, fez-se uma sepa¬ 
ração das sciencias preparatórias, e das 
technicas, que constituem os mesmos cor¬ 
sos; sem que por isso se deva entender, 
que o curso de sciencias preparatórias 
deixa de fazer parle integrante do ensino 
professional, que alli se estabelece. Ha 
disciplinas, que são communs aos ires cor¬ 
sos; agruparam-se essas debaixo da de¬ 
nominação de curso preparatório. 

Poderia esse curso de sciencias prepa¬ 
ratórias supprir-se pelo ensino geral, que 
se professa na polytechnica, e nos lyceus? 
Evidentemente não. 

Que quer dizer a zoologia applicada á 
agricultura? Não é porventura o estudo dos 
animaes domésticos, e de todos os mais 
que são uteis ou nocivos á agricultura? 
As noções geraes da zoologia são tão ne¬ 
cessárias, para se entrar no estudo também 
geral da fauna agricola, como as genera¬ 
lidades desta o são para se entrar no estudo 
da zootechnia. 

E note-se bem, que os impugnadores 
da reforma, neste ponto, ou não se deram 
ao trabalho de examinar bem as disposi¬ 
ções do decreto de 29 de dezembro, oa 
fizeram uma questão de palavras. 

O antigo curso dos agronomos profes¬ 
sava-se em quatro annos, e compunha-se, 
com pequenas differenças, das disciplinas, 
que a reforma enumera. As alterações que 
agora se fizeram são quasi todas de me- 
thodo. Dos quatro annos destinou-se um 
para se consagrar exclusivamente à pratica 
de agricultura nas quintas regioDaes. 

As matérias, que se ensinavam nos qua¬ 
tro annos distribuiram-se portres, forman¬ 
do-se das matérias, que eram communs aos 
agronomos, silvicultores, e veterinários, 
dois cursos, um preparatório, e outro 
technico. 

Vê-se portanto, que a duração do curso 
dos agronomos alo se augmentou, «couo- 
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misando-se o tempo, e fazendo-se uma 
melhor distribuição das matérias. 

No curso de velerinaria é que se acres¬ 
centou mais um anno, como não podia 
deixar de ser, porque os veterinários, 
além das matérias próprias da sua espe¬ 
cialidade, precisam de frequentar a maior 
parte das disciplinas agronômicas. 

Se o tempo se economisou, fez-se ou¬ 
tro tanto com o pessoal, e por conseguinte 
com os meios destinados aos seus venci¬ 
mentos. O pessoal docente compunha-se 
de nove lentes proprietários, e cinco sub¬ 
stitutos, ao todo quatorze; boje com¬ 
põe-se de doze lentes de 1.* classe, e 
seis da 2.*, ao todo dezoito. Houve por¬ 
tanto o augmento de quatro lentes, que 
correspondem aos aois cursos novos, que 
se crearam, o de silvicultores, e o de en¬ 
genheiros agrícolas. 

Pelo lado das despezas, a reforma do 
ensino agrícola não deve alvoroçar os ze¬ 
ladores dos dinheiros públicos. Fazem-se 
por ahi tantas de utilidade duvidosa, que 
lhes sobeja margem para exercitarem o 
seu espirito de economia. Nominalmente 
. acresceu a despeza de 11:000$000 réis, 
mas realmente ou não houve augmento, 
ou foi muito insignificante. 

Mas supponhamos, que a reforma do 
ensino agrioola, e a adopção de outras 
providencias, tendentes a melhorar as 
condições da nossa agricultura, trouxe o 
augmento real d’aquella quantia: não me¬ 
rece a primeira de nossas industrias si- 
-milhanle sacrifício? 

O governo francez mandou abrir, pe¬ 
rante o conselho de estado, dois inquéri¬ 
tos, um ácerca de padaria (boulangerie), 
outro ácerca do banco de França. 

Em quanto a este ultimo mr. Barrai, 
que é uma das principaes illustrações 
agrícolas da França, observa: 

«Este inquérito deve abranger o com¬ 
plexo dos princípios, e dos factos geraes, 
que acluam sobre a circulação monetaria 
de França. A agricultura é evidente¬ 
mente interessada n’este debate. Se o 
commercio e a industria se queixam 
das condições do credito que lhes respei¬ 
tam, que maioria de razão não assiste 
para se queixar a agricultura, para a qual 
se pode dizer o que o credito não existe! > 

Fundou-se, em Paris, o banco do cre¬ 
dito rural, em 1852, e não obstante isso, 
diz mr. Barrai o que acaba de ler-se. Nós 
modelamos a instituição do nosso credito 


predial, pelo systema francez. Oxalá que 
(Faqtii a quatorze annos se não diga 
também que foi inútil, para a nossa agri¬ 
cultura, aquella instituição. 

Trata-se, em França, da organisação 
de uma companhia, que tem por fim ex¬ 
clusivo o melhoramento, da propriedade 
rural. Para este elfeilo a companhia de¬ 
verá comprar a propriedade, que se lhe 
offerecer, sendo susceptível de melhora¬ 
mento, e vendel-a depois de beneficiada. 

Na Inglaterra, como já noticiamos, n'estè 
jornal, ba duas poderosas sociedades, que 
se occupam de realisar os melhoramentos 
ruraes, servindo de hypolheca, para ga¬ 
rantia do juro, e do capital, levantado 
por meio de obrigações, o valor incorpo¬ 
rado, nos prédios, pelos melhoramentos 
realisados. Üe instituições analogas, ás que 
já na Inglaterra tem produzido os mais 
beneficos resultados, é que nós espera¬ 
mos a regeneração da nossa agricultura. 
Se no paiz dos capilaes, e das lendencias 
irresistíveis pari o progresso agrícola, se 
reputam indispensáveis aquelles estabele¬ 
cimentos, que fará entre nós, onde se 
nota o permanente divorcio, entre a terra 
e o capital circulante, onde o amor pela 
agricultura é uma excepção raríssima? 

Morreram ultimamente em França duas 
notabilidades florestaes, mr. Parado, di- 
rector da eschola imperial florestal de 
Nancy, e mr. Vicaire director geral das 
florestas. Lamentámos a perda de dois 
homens tão dislinclos na sua especialida¬ 
de, e principalmente a de mr. Parade, 
aquem éramos devedores de particulares 
attenções. Sabíamos, além disto, que elle 
se interessava viva e sinceramente pelo 
progresso florestal do nosso paiz. Ê mais 
um motivo para pagarmos à sua respei¬ 
tável memória um tributo da nossa vene¬ 
ração. 

O sr. Bernardino Barros Gomes, dis- 
tincto engenheiro florestal, acaba de pu¬ 
blicar um excellente estudo ácerca da 
quina, cuja cultura, seguindo o exemplo 
de outras nações europeas, muito nos con¬ 
viria intentar, e desenvolver. Possuímos 
em as nossas colonias terrenos muito apro¬ 
priados para a vegetação das arvores, 
que produzem a preciosa casca peruviana. 
O sr. Barros Gomes fez um importante 
serviço em chamar a attenção publica so¬ 
bre um assumpto, que bem a merece. 

El-rei Victor Manuel presenteou o 
nosso soberano, com uma parelha de ca- 
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vallos arabes. Consta-nos que sua mages- 
tade o senhor D. Luiz mimoseára seu au¬ 
gusto sogro com outra parelha da raça 
de Alter. Um dos cavallos era o Conde 
que obteve o i.° prêmio na exposição de 
Belem. 

São incessantes os esforços da bene- 
merita direcção da sociedade do palacio 
de crystal, para se desempenhar digna¬ 
mente da sua missão. Parece-nos que um 
dos productos, que melhor cabimento de¬ 
veria ter no recinto do palacio das indus¬ 
trias, era o vinho. Temos proporções para 
dar aos estrangeiros um grandioso espe¬ 
ctáculo, apresentando-lhes o sumptuoso 
inventario das nossas variadas riquezas 
OBnologicas. 

Sabemos que o governo se occupa se¬ 
riamente da momentosa questão das sub¬ 
sistências. Na verdade o preço das subs¬ 
tancias alimentares tem excedido os limi¬ 
tes da escala ascendente, além de um 
ponto, que jà causa graves receios. Não 
ha noticia de tanta elevação de preços, 
nos generos alimentares de primeira ne¬ 
cessidade, em nenhum dos mercados co¬ 
nhecidos, como a que se dà entre nós. 
Á crise alimentar veiu associar-se a crise 
do trabalho braçal, que não é menos te¬ 
merosa. As chuvas tempestuosas, que por 
mezes seguidos não cessaram ainda de cair, 
tem inundado os campos, obstando ao des¬ 
envolvimento dos trabalhos ruraes. As 
classes operarias privadas do salario, com 
que se roanteem, experimentam ainda os 
funestos effeitos de uma desmedida ca¬ 
restia. 

O governo, como supremo tutor dos 
grandes interesses públicos, deve acudir, 
como quer que seja; pelo menos mos¬ 
trando a sua boa vontade, para arrostar 
a crise. Ha casos, em que a esperança é 
o unico remedio de grandes males. Apre¬ 
sente-se pois de modo, que todos espe¬ 
rem e confiem da sua paternal solicitude. 

R. de Mobaes Soabes. 


Partes Veterinárias dos districtos 

Aveiro 21 de janeiro — Fizeram-se as 
costumadas feiras mensaes de gados, e 
entre estas a de Vista Alegre, no dia 
13 d’este mez, à qual concorreram algu¬ 
mas manadas de porcos cevados de raça 
alemtejana; effectuando-se a este respeito, 
numerosas transacções. O preço d’estes 


animaes regulou por 3^400 réis cada 15 
kilogrammas. No dia 15 teve logar a feira 
de Santo Amaro, no concelho de Estar- 
reja, que em janeiro è considerada an- 
nual. Não esteve tão boa feira, como se 
esperava, em consequência da muita chu¬ 
va que cahiu em todo aquelle dia. Entre¬ 
tanto, appareceu algum «ado bovino que 
foi muito procurado, sobre tudo o que se 
achava em soffrivel estado de carnes. 

Durante a primeira quinzena d’este mez, 
foi o tempo mais ou menos pluvioso, o 
que já não é do agrado dos lavradores. 

Beja 25 de janeiro — O tempo correu 
muito chuvoso na primeira quinzena de 
janeiro, com tndo as lavras de alqueive e 
as sementeiras serôdias, ainda se fizeram 
soflrivelmente em Aiuitas herdades. As 
creações de gado lanígero continuam boas; 
as de gado suino não vão tão bem, doen¬ 
ças que tem accommettido os bácoros, 
accasionaram alguns transtornos. O gado 
vaccum de criação está bom, mas o de 
trabalho apresenta-se magro em quasi to¬ 
das as herdades. 

Porto 31 de janeiro — As chuvas con¬ 
tinuaram abundantes n’este dislricto, sen¬ 
do extremamente prejudiciaes às semen-' 
teiras dos cereaes colmiferos, principal¬ 
mente às dos terrenos baixos e húmidos, 
e às que foram retardadas,ou interrom¬ 
pidas em sua execução, em virtude do 
mau tempo. 

Os prados naturacs apresentam-se bas¬ 
tante viçosos, e produzem uma massa de 
forragem bastante superior ás exigências 
do consumo. 

Foram poucas as sementeiras de fava, 
que se fizeram n’este dislricto, em vir¬ 
tude do preço elevado que aquella legu¬ 
minosa sustentou. 

Os agricultores lamentam a falta de adu¬ 
bos para os terrenos ; estrumes animaes 
são em pequeníssima quantidade, os ve- 
getaes pouco fertilisantes. e os artificiaes 
desconhecidos n’esle districto. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Leiria 16 de janeiro. — Os trabalhos 
agrícolas têem estado interrompidos em 
consequência das aturadas chuvas. As sea¬ 
ras estão pouco desenvolvidas, e algumas 
bastaote prejudicadas, pelo excesso das 
aguas pluviaes. Os pomares de espinho 
têem pouco fructo. 
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Coimbra 27 de janeiro. — As searas 
têmporas em algumas localidades estão 
soffriveis, porém n’outras têem sido muito 
prejudicadas com a chuva que tem ha¬ 
vido, especialmente os favaes. Os terre¬ 
nos baixos estão alagados. 


GorrecçOes roais notareis que convém fazer na disserta¬ 
ção que sob o titnlo de Alguns apontamentos para a 
historia agrícola do concelho de Vtanna do Alemtejo , 
se publicou nos numeros 9,10,11 e 12 do 7.® anno do 
Archivo Rural . 

N. 9, pag. 234. col. 2.* lin. 38. Confina, etc. leia-se 
Confina ao N com os concelhos de Montemór-Novo e de 
Evora, a E com este ultimo e com o de Portei, ao S com 
o dAlvito, entestando a O com o de Alcácer do Sal. Pag. 
235, col. 1.» lio. 13, obrigada, leia se abrigada. Pag. 236 
col. 1.» lin. 3. numeraes. leia-se mineraes, col. 2. a lin. 
14, porphysoide, leia-se porphyroide. lin. 16. em maior 
parte, leia-se um maior porte. Pag. 238, col. 2.*. lin. 37, 
matérias, leia-se matenaes de construcção, pag. 239, 
col. 1.* lio. 48, reaolta % leia-se revolta. 

N.® 10, pag. 263, col. 2.* lin. 31, 1693, leia se 1683. 
N.® 11, pag. 300. col. 2.* lin. 53, ceralifera, leia-se 
cerealífera. Pag. $01, col. l.Min. 6, phosphato, leia-se 


feldspatho, lin. 16, possuem, leia-se preferem, lin. 28, 
Roupriro. leia-se Roupeiro, lin. 43, roupiro, leia-se rou¬ 
peiro, col. 2. a lin. 20, nuteorisada, leia-se meteorisada. 
Pag. 302, col. 2. a lin. 8, porpoção, leia-se proporção, 
lin. 36, Cortier, leia-se Cartier. Pag. 303, col. 1.» lin.*18, 
ditalatado, leia-se detalhado, col. 2. a lin. 26, de erdade 
dos Boriões, leia-se da erdade dos Bayões. Pag. 304, 
col. I. 4 lin. 9. donna, leia se dorna, col. 2. a lin. 48, sen- 
ticioso, leia-se sentencioso. Pag. $08, col. 2. a lin. 29* 
pelos pastos, leia-se pelas fragas. 

N.° 12, pag. 323, col. 1. a lin.2, fazem, leia-se fazendo, 
col. 2. a lin. 48, debita, leia-se exhibe. Pag. 324, col. 1.* 
lin. 25, localidades, leia-se sociedades, lin. 45, dispõe, 
leia-se dispõe do direito, col. 2. a lin. 56, propende, leia-se 
prefere-a. Pag. 325, col. 1. a lin. 21, propenderem, leia-se 
preponderem, col. 2. a lin. 22. lotação, leia-se lactacão, 
Pag. 326. col. 1. a lin. 40, ao qual," leia-se do qual,^in. 
41, analnga, leia-se descendente, col. 2. a lin. 5, dçis, 
leia-se tres. Pag. 328, col. 2.* lin. 24, no fim de um ou 
dois, leia se no fim de dois. Pag. 329, col. 2. a lin. 40 t 
grau, leia-se grau de perfeição. 

No relatorio concernente ao estndo da industria pe¬ 
cuária no districto de Aveiro, publicado a pag. 386 do 
ultimo numero, deixou de se inserir o seguinte período: 

Illm exm.* sr. —Tenho a honra de submetter á apre¬ 
ciação de v. ex.\ o relatorio concernente ao estado da 
indústria pecuaria, neste districto, com referencia ao 
anno qua terminou em 30 de setembro ultimo. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODÜCTOS AGRÍCOLAS 

1/ «luinsena de danelro de 1964 


LEGUMES E BATATAS 


MERCADOS ALQUEIRE DO MERCADO 


Bragança 


YillaReal 

Amarante 


filia do Conde 


Guimarães... 

Caminha. 

V. do Castello 

Aveiro . 

Coimbra. 


Cast.®- Branco 
Covilhã ., 


Abraotes.... 
Alcácer do Sal 



Setúbal 


Portalegre 


330 


320 

— 

460 

— 

503 

500 

5(5 

405 

500 

520 

403 

430 

503 

800 

600 

600 

410 

490 

41u 

280 

380 

280 

440 

— 

400 

300 

325 

230 

305 

230 
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EXPOSIÇÃO AGRIC0L4 DE LISBOA 
m 

Gado lanígero 

Estavam propostos, do programma da 
exposição, para. esta especie de gado 18 
prêmios na importância de 240(5000 réis, 
e pela seguinte forma distribuídos: 


! Carneiro sementão. 15£000 

Idem . 15£000 

Rebanho de 5 ovelhas.. 10£000 

Idem. 10£000 


Raças, 
pará lã 


Estrangeiras. Carneiro sementão 


50*000 


( (Carneiro sementão. 15 £000 

jldera. 15£000 

Cruzadas ... <Rebanho de 5 ovelhas.. lOàOOO 

(Idem. 10*000 


Raçasl 
p a* r a 
carne i 


I Carneiro sementão. lo£000 

Idem. 15^000 

Rebanho de 5 ovelhas .. 10£00 > 
Idem. 10*000 

Estrangeiras Carneiro sementão.20£000 

Carneiro sementão. 15*000 

ríllfaílflí Idem. 15*000 

Lruzadas . • j Rebanho de 5 ovelhas.. lo£000 
'idem. 10*000 


540*000 


Agradou-nos esta distribuição, tanto 
quanto nos desagradou o successo que 
lhe correspondeu no facto da exposição. 

Deplorável successo foi esse. que se 
traduziu apenas por uma concorrência de 
47 cabeças de entro as quaes a custo se 
encontrou a quem adjudicar tão sómente 
3 prêmios no valor total de 40(5000 réis, 
e 2 menções honrosas; sendo que estas 
distincções, ainda assim, recaíram quasi 
todas em exemplares que significavam 
antes um brinco, uma curiosidade, quò 
productos d’uma exploração devidamente 
industrial. 

Examinemos profunctoriamente o que 
se exhibiu no ovil da exposição: 

Vimos um grupo de dois carneiros, uma 
ovelha e alguns borregos, vindos do dis- 
tricto de Beja ; o qual grupo, se não era 
de todo para desestimar pela lã, attrahia 
comtudo mais a attenção do publico pela 
particularidade da cornadura de alguns 
exemplares, que era de quatro a seis cor¬ 
nos. Quem não soubesse, que é isto um 
accidente, um phenomeno, não raro, no 
gado ovino das nossas raças mais ordiná¬ 
rias e abastardadas, talvez tomasse os 
exemplares èm questão como especimens 
tol. vn. 


da especie ovies aries polycerata de 
Lineu, queé especificamente caracterisada 
por similhante cornadura. O jury encon¬ 
trando em tal grupo lã e carne de me¬ 
nos, e cornos de mais, e estes como que 
armados em figa e à prova assim de todo 
o olhado, parece que não poude olhar 
com bons olhos para elle, e passou... sem 
o distinguir. 

Um outro grupo se exhibiu, constante 
de tres ovelhas e tres carneiros expostos 
pelos srs. A. P. Delgado e A. da Costa 
Marques, e que elles denominavam: raça 
hespanhola e merina cruzada. Não eram 
taes carneiros e ovelhas senão o que por 
ahi vulgarmente chamam grandes chur¬ 
ros hespanhoes, sendo bastante pernaltei- 
ros c apresentando altosas madeixas de 
uma coisa que se diz lã, mas que parece 
antes cabello de cabra. Um Paulo Broca, 
se os visse, talvez os classificasse como 
ovi-capros degenerados *. O jury, por¬ 
que não lhes notou boa lã, ou antes ver¬ 
dadeira lã, e porque lhes suspeitou carne 
de cabra, ou peor do que isso, julgou-os 
como productos mendazes á letra do pro¬ 
gramma, e passou lambem sem os dis¬ 
tinguir. 

Um outro grupo, constando de seis ove¬ 
lhas e um carneiro sementão da serra de 
Cintra, e exposto pelo sr. Payant. signi¬ 
ficava de algum modo as pretenções do 
expositor em melhorar o gado d’aquella 
localidade, cario pelo geral e por isso de 
fraco préstimo quer em lã, quer em car¬ 
ne. Mas estas pretenções, muito de lou¬ 
var, iam ainda, no proprio grupo exhibi- 
do, bem longe do fim proposto. Quer-nos 
parecer que o jury não seria taxado de 
nimiamente condescendente, se ao grupo 
em questão, votasse, quando mais não 
fosse, uma menção honrosa. 

Appareceu também exposto pelo Insti¬ 
tuto agricola, e a titulo de curiosidade, 
um grupo composto de uma ovelha e um ‘ 

1 Otirrapo è o nome que propõe o eminente physiolo- 
gista Broca, aos mistiços resultantes do cruzamento da 
especie ovina com a caprina, do bode com a ovelha, mes¬ 
tiços dotados de fecundidade bastante para se reproduzia 
rem entre si, cu com qualquer das especiesde que proce¬ 
dem, constituindo como que uma raça intermediaáquella- 
duas especies, sendo sobre tudo notáveis pela sua pella- 
gem, semi-lanosa e caprina, e tão altosa que tem madeis 
xas que deitam até dois pés de comprido. Em certas ilhas 
do archi pélago indiano e em diversos pontos dAmeric- 
meridional, no Cbili sobre tudo, existem muitos reba 
nhos de ovicapros. E a pelle d’elles com a peliage in¬ 
teira, tinta ou não, é objeclo dum importante commercio, 
fazendo-se com elía tapetes, capachos, coxins, etc., de 
muita vista e agasalho. (Vide Journal aAgriculture pra¬ 
tique de 5 de dezembro de 1864, artigo chevra $ cha- 
bins, por Gáyot.) ^ 
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carneiro da raça ángolense dita cinco 
quartos em consequência da espessa e 
longa cauda que possue, que se conta 
por um quarto. É raça que não cria lã, 
ou que tem mais cabello que lã. São po¬ 
rém os indivíduos d’ella muito rústicos, 
prolíficos, medram bastante, e talvez 
mais valessem elles que as cabras, em ter¬ 
ras charnequeiras, para obter melhor 
carne que estas dão, sem estarem como 
ellas tão attreitos a serem levados da breca 
que as viclima aos centos. 

O jury só encontrou digno de distinc- 
ção: 

Nas raças para lã e indígenas, um ar- 
mentinho de nove ovelhas e um carneiro 
de lã branca, de producção saloia, exhi- 
bido pelo sr. João Anastacio Simões, do 
casal da Oliveira, concelho de Belem. 
Representava muito bem a raça lanigera 
que vive nos terrenos basalticos e argilo- 
calcareos de soffrivel bamburral, das cir- 
cumvisinhanças de Lisboa; a qual raça tem 
por sua corporatura e qualidade da lã, 
que é do typo merino ordinário, muitos 
pontos de analogia com a raça dita dos 
barros do alto Alemtejo, uma das melho¬ 
res raças lanares do paiz, e d’ella deriva, 
sem duvida, pois que é d’aqui que vem 
a maior parte dos sementões que a multi¬ 
plicam. Esta raça, dita saloia fina, dá vel- 
los que ordinariamente pesam em churdo 
3 k e lavados l k ,200. 

O armentinho exhibido pelo sr. Simões 
foi o melhor que appareceu na exposição 
em raças de lã indígenas. O jury não viu 
porém, em similhante armentinho, mereci¬ 
mento bastante para votar ao sementão o 
prêmio de 150000 réis, e ao grupo das 
ovelhas o de 100000 réis que propunha 
o programma ; mas tão sómente mereci¬ 
mento para adjudicar a todo o rebanho 
das nove cabeças o prêmio de 100000 
réis. 

Nas raças para lã, mas no grupo dos 
cruzamentos, exhibiu o sr. Frederico Pinto 
Bastos quatro ovélhas mestiças da raça 
do alto Alemtejo e de merino fino Iiespa- 
nhol. Accusavam estas ovélhas na finura 
de seus vellos a boa influencia do sangue 
merino hespanhol. O jury, não obstante a 
lettra do programma que só concedia prê¬ 
mio a rebanho de cinco ovelhas, intendeu 
dever conferir ao grupo em questão, pelo 
seu incontestável merecimento, o prêmio 
proposto de 100000 réis, indicando assim 
o quanto, a seu juizo, importa animar 


cruzamentos d’esta ordem, os únicos que 
podem beneficiar as nossas raças laníge¬ 
ras pelo lado da lã, e os mais consentâ¬ 
neos com o nosso clima e ajustados à 
maioria das nossas raças. Pena é, porém, 
que todo o rebanho do sr. Pinto Bastos 
não passe d’essas quatro ovelhas que ex¬ 
hibiu, e portanto de uma mera curiosidade 
o que devêra ser uma larga exploração. 

E nada mais appareceu na exposição, 
digno de notar-se com respeito à secção 
de raças para lã; conferindo-se apenas 2 
prêmios no valor de 200000réis ficando as¬ 
sim por adjudicar 7 prêmios na impor¬ 
tância de 1000000 réis. 

Na secção das raças ovinas para carne 
concorreram alguns exemplares da raça 
ingleza Southdown.Um excellente carneiro 
d’esla raça, o melhor exemplar que be- 
mos visto do pouco que temos observado 
no paiz, foj exhibido pelo sr. Antonio José 
de Sousa Almada. Dir-se-hia similhante 
exemplar, um d’esses da pura nata do fa¬ 
moso rebanho de Jonas Webb, o creador 
ou aperfeiçoador dos Southdowns, um des¬ 
ses, que este hábil creador soia vender 
em seus leilões de entre 20 a 25 libras, 
para não fallar dos que elle vendeu pelos 
preços fabulosos de 8000000 réis.! 1 O 
jury attendendo á pureza do exemplar ex¬ 
posto, pertencente a uma das melhores 
raças de carneiros d’engorda que hoje se 
conhecem, votou-lhe o prêmio proposto 
ao sementão estrangeiro das raças para 
carne, isto é 200000 réis; prêmio que bem 
merecera, e mais do que isso, se elle fôra 
o que não era, um sementão; pois não 
me consta que tenha coberto oêvlha al¬ 
guma cá no paiz. Tem sido, e pena é 
que, apesar da idade de 5 annos que conta, 
continue ainda a ser tão sómente um car¬ 
neiro de regalo. 

Exhibiu-se mais na exposição, pela casa 
real, 1 carneiro sementão e 2 ovelhas 
também de raça Southdown mas já cá 
nascidos e creados, os quaes não sendo 
typos tão perfeitos como o exemplar do 
sr. Almada, tinham de preferencia a elle 
a circumstancia de serem um produclo 
nacional e a certeza de que eram empre¬ 
gados no mister da reproducção. E oxalá 
que muitos como estes houvesse no paiz 
a substituir a infinidade de maltrapilhos 
das nossas raças communs, que nem lã 
nem carne dão. 

1 Rerista agrícola dlnglaterra por Thréhonnaia—tom. 
1 •• pag. 109. 
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Embora soubesse quão mal vincado e 
limitadíssimo era o rebanho d’onde saí¬ 
ram estes exemplares, aventurei-me ainda 
assim a propor-lhes o prêmio de 10)5000; 
mas os nossos collegas do jury notando 
o abastardamento que havia comparan¬ 
do-os com 0 carneiro do sr. Almada, e 
dando menos peso à circumstancia da ori¬ 
gem e funcção dos citados exemplares, 
entenderam que era bastante uma men¬ 
ção honrosa; dislincção que egualmente 
foi votada a um carneiro ea uma ovelha, 
também Southdowns, expostos pelo sr. 
Frederico Pinto Bastos, e que era todo o 
rebanho que possuía. 

Assim, houve só n’esta secção de ra¬ 
ças ovinas para carne, apenas 1 prêmio no 
valor de 20)5000 réis, e este conferido a 
um exemplar estrangeiro sem emprego 
na reproducção. Sobrou pois a importân¬ 
cia de 100)5000, valor dos 8 prêmios res¬ 
tantes que não tiveram exemplares a que 
se adjudicar. 

Aqui está o que foi a exposição ovina, 
não fallando d’um certo cordeirinho cujo 
vello se havia tingido de vermelho ma- 
genta, ridícula galanteria que bem dizia 
com o ridículo da capoeira das gallinhas 
onde se achava engaiolado, e com o redi- 
culo e extravagante gosto de quem o ex- 
poz e peior ainda de quem o aceitou na 
exposição. 

Aqui está, repetimos, o que foi a ex¬ 
posição ovina—que nos dizia, a julgar-se 
pela que n’ella se expoz e pelas opera¬ 
ções do jury—que não temos no paiz boas 
raças para lã, e ainda menos boas raças 
para carne, e que bem insignificantes são 
os indícios de que se pretende sair d este 
estado miserável. 

Será isto verdade? 

Algumas considerações geraes ácêrca da 
nossa producção ovina, e que não vem 
aqui fóra do escholio, são necessárias para 
responder a similhante ponto. 

Reservâmol-as, porém, para o artigo se¬ 
guinte. 

(Continua.) 

S. B. Lima 


VETERINÁRIA PRATICA 

Ankyloac. —Inxaçio 4» rotula. — 
Ankylo-blepharo 

Dá-se o nome de anki/lose â união ac- 
cidenlal das superficies articulares de dois 


ossos que são naturalmente em contacto 
pela interposição de uma cartilagem ou 
Jibro-cartilagem. 

Não è rara nos animaes domésticos, 
principalmente no cavallo. 

As mais das vezes a ankylose não cons- 
titue rigorosamente uma doença particu¬ 
lar bem dislincla, mas o symptoma prin¬ 
cipal, ou antes a terminação frequente de 
diversas affecções, laes como: torceduras, 
luxações, fracturas não reduzidas, exos- 
toses, ossificação dos ligamentos articula¬ 
res, arthrites, synovites, hydarthroses, fe¬ 
ridas penetrantes das articulações, etc. 
Independentemente d’estas causas a an¬ 
kylose pôde lambem provir de grande ve¬ 
lhice. 

Em geral são as vertebras do lombo e 
as ultimas dorsaes e as juntas das extre¬ 
midades inferiores dos membros (jarrete, 
joelho e machinho por exemplo) as que 
apparecem mais frequentemente ankylo- 
sadas. 

A ankylose é verdadeira ou completa, 
quando os movimentos são tolalmente 
perdidos ; falsa ou incompleta se ha ainda 
alguma mobilidade. Distingue-se tam- 
. bem a ankylose intra-capsular, na qual 
a alteração mórbida reside no interior da 
articulação, e a ankylose extra-capsular, 
quando a lesão material ou organica que 
causa a soldadura é fóra da junta. 

A ankylose completa é reputada incu¬ 
rável. 

Felizmente, os cavallos affectados d’este 
aleijão são ainda aptos para um trabalho 
pouco forte. 

Contra a ankylose falsa, maximé no 
seu estado recente, a applicação de topi- 
cos emollientese calmantes primeiramente 
se houver dôr viva, e depois resolutivos, 
taes como o álcool camphorado, o vinho 
quente aromatico. o ammoniaco liquido 
ou seus saes, notavelmente o acetato e o 
chlorhydrato, a pomada mercurial, o oleo 
de loureiro, etc., surte não poucas vezes 
bom effeito. 

Quando resiste à acção d’estes remedios 
é sobre tudo aconselhado o uso dos ve¬ 
sicatórios e do fogo. 

Além d isso o exercício moderado, du¬ 
rante todoo tempo que dure o tratamento, 
é mui util; auxilia bastante o effeito dos 
agentes therapeulicos empregados. 


A sahida do seu logar do osso que 
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forma a base da babilha constitue uma 
doença que é conhecida pelo nome de lu¬ 
xação da rotula. • 

Tem ordinariamente por causa occasio- 
nal um movimento violento, uma quéda, 
uma pancada rija, ou uma escorregadura. 
Póde também sobrevir espontaneamente, 
como acontece ao poldro, e, n’este caso, 
a cura ou reducção póde ser egualmenle 
espontânea. O progresso da edade fazdes- 
apparecer, diz-se, este accidente. 

Sua presença é facil de verificar. To¬ 
das as vezes que a rotula se apresenta 
deslocada, é forte a claudicação : ocavallo 
arrasta o membro que è emperrado, tenso 
e o náo póde mover, principalmente para 
diante; o apoio no chão faz-se levemente 
sobre a pinça. Ha dôr viva á pressão com 
a mão, calor e ingorgitamento mais ou 
menos pronunciado na parte affectada. 

É susceptível de recidiva. 

Alguns dias bastam para obter a cura, 
se é tentada a tempo, praticando primei¬ 
ramente a reducção, e applicando logo de¬ 
pois uma carga cantharidada que exceda os 
limites da região enferma para conter a 
rotula na sua posição normal. 

A reducção da luxação sujeita não é 
difficil. Basta travar o membro doente, fa¬ 
zer passar a tira ou corda do travão pelo 
peitoral (arreio) e uma vez em torno do 
pescoço, e depois erguer e puxar gra¬ 
dualmente para diante o pé até ao nivel do 
codilho do mesmo lado; o membro es¬ 
tando n’esta posição, o operador empuxa 
vigorosamente com a mão a rotula, a qual 
entra facilmente na articulação femur-libial, 
produzindo por esta occasião, um ruído 
bastante forte, e a liberdade da locomo¬ 
ção do membro se restabelece. 

Podem empregar-se com vantagem para 
manter o osso desconjunctado na sua po¬ 
sição natural, e prevenir a recidiva não 
sómente as cargas fortificantes e resoluti- 
vas como também as fricções irritantes 
com tincturas alcoólicas ou com essencias 
de alfazema ou de terebinthina. 

Torna-se também necessário conservar 
o animal algum tempo em repouso abso¬ 
luto na cavallariça. Não é menos conve¬ 
niente que o pé do membro luxado, de¬ 
pois de feita a operação, continue peado 
e um tanto dirigido para diante, sempre 
para que se não repita o accidente. 

Emfim, as complicações das partes mol- 
les que cercam a junta, se as houver, o 
que não é frequente, serão combatidas 


com o tratamento apropriado e variavel 
segundo os casos. 

A união immediata ou mediata do bordo 
livre das palpebras é conhecida pela de¬ 
nominação de ankyloblepharo 

É completo, quando os bordos adhe- 
rem um ao outro em toda a sua exten¬ 
são ; incompleto se os bordos são unidos 
sómente em parte. 

Esta lesão, rara no cavallo, commum no 
boi e carneiro (após a gafeira), e um tanto 
frequente nos animaes carnívoros, é con¬ 
gênita ou accidenlal. 

O ankyloblepharo accidenlal é quasi 
sempre o resultado da ophtalmia externa 
violenta, de operações praticadas no olbo 
ou de feridas suppuradas d’este orgão. 

Quando é completo determina a ce¬ 
gueira ; difficulta mais ou menos o exer¬ 
cício da visão se é incompleto. 

O meio de remediar a doença local de 
que se trata é cirúrgico; destroe-se com 
o maior cuidado a adherencia ao longo 
da linha de demarcação das duas palpe¬ 
bras traçada pela juncção das celhas com 
a ponta de um bisturi ou com uma te¬ 
soura fina de bicos rombos. 

Depois de concluída a operação devem 
cauterisar-se os bordos separados com o 
azotato de prata e untar-se repetidas ve¬ 
zes de substancias oleosas afim de impe¬ 
dir que a reunião se manifeste de novo. 

J. M. Teixeira. 


Algumas consideraões sobre o modo como 
vemos effectuar a educação e poda das 
arvores ornamentaes. 


Nunca foi nosso intento metterfòuce em 
seara alheia; e se agora assim procede¬ 
mos, entenda-se, é realmente por um es¬ 
forço, epor repugnar já a muitos o modo 
por que, geralmente em Lisboa e em si- 
tios contíguos, se dirige e faz a poda das 
arvores. 

Todos os annos se vê, proximamente 
por esta epoca, por occasião do decote, 
serem as arvores, mutiladas sem a minima 
reflexão. 

Quasi sempre começa a mal entendida 
educação das arvores, na phrase dos ope¬ 
rários, e o mau ensino d’estas. logo nos 
viveiros, não obstante ser preciso con¬ 
fessar que os nossos jardineiros teem a 
possível aptidão em presença dos seus 
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conhecimentos: não se póde colher (Tes¬ 
tes melhor fructo. 

Escolhe-se o local mais proprio e abri¬ 
gado ; a terra é bem preparada e meteo- 
risada ; as estacas ou as plantas novas com 
raiz são bem metlidas na terra, e sepa¬ 
radas mesmo por secções, segundo as 
especies ou as variedades, correndo tudo 
n’islo muito bem, se não oplimamcnte; 
mas de ordinário, tudo corre d’ahi à vante 
de modo inconvenientíssimo. 

Abotoam as plantas, desenvolvem-se os 
rebentos, e continuam estes crescendo e 
produzindo outros, como é sabido, mas 
emmaranhando-se de arno para anno, e 
como quizerem em infinidade de sentidos; 
os nós do tio ou do junco lá se desatam 
ou quebram com o jogo do vento, ou ou¬ 
tra circumstancia eventual, e, numa pa¬ 
lavra, eis começada a deshafmonia, nas 
differentes arvores. 

D’este modo é que umas quebram e 
lançam, pouco por baixo e promptamen- 
te, se a occasião è propicia, infinidade de 
vergonteas de que se não escolhe e ergue 
cuidadosamente a melhor, ficando em con¬ 
sequência, a arvoresinha de tronco torto, 
acotovelado ou mal formado e racbitico, 
pelas diversas virgultas ou golosinas, que, 
em vários pontos produz; outras, mais 
flexíveis, não quebrando, jogam constan¬ 
temente nos dias de vento mais desabri¬ 
do, até que começam a exbibir grandes 
curvas que se deixam persistir, em vez de 
paulatinamenle se reduzirem; e são mais 
tarde, ao possuir a arvore mais corpo, dif- 
ficeis de desfazer. 

Concedemos que algumas vezes haja 
este cuidado, mas é certo que as mais 
d’ellas é n’aquelle estado que se conser¬ 
vam, tendo um dia de cortar-se a planta 
no alto da curvatura, ou para aproveitar- 
lhe algum lançamento, que inferior e pro¬ 
ximamente houvesse produzido, em de¬ 
trimento da que era parte superior, ou 
mesmo, pela probabilidade que ba de par¬ 
tir forçando-a ao aprumo, para promo- 
ver-lb’o, e cuidal-o de modo, se é que 
isto se faz, a poder continuar o tronco; 
não obstante, as mais das vezes, ali ficar, 
e para sempre, um formidável angulo, 
que repelido em vários pontos do tronco, 
só por si, torna a arvore bastante dis¬ 
forme, e de um péssimo eífeito, quando 
collocada definitivamente, n’um sitio mui 
transitado, n’um largo, n’um arruamento 
da cidade, etc. Mas é isto, e muito mais 


do que isto, que não poucas vezes se 
vê. 

É preciso, porém, confessarmos, que 
jà um viveiro melhor tratado vimos no 
antigo jardim abandonado, no sitio deno¬ 
minado— Picôas. 

Tendo-nosde restringir em todos os pon¬ 
tos d’esta exposição, passamos já a de¬ 
monstrar, ligeiramente, o que. se passa 
ao deslocar as arvores do viveiro, d’onde 
são levadas, de ordinário e immediata- 
mente, para cestos, ou para o logar em 
que devem ser plantadas a ficar. 

Se é para cestos com terra bem pre¬ 
parada, e que se haja de regar convenien¬ 
temente, como é costume, ahi enraizam 
facilmente em geral, melhor se desenvol¬ 
vem e poem em circumstancias de bem 
assentarem, e virem a ficar á necessária 
profundidade na cova e sitio definitiva¬ 
mente escolhido, em que também depressa 
desenvolverão maiores raizes, pelo apo¬ 
drecimento do cesto, que lhe fornecerá 
um certo adubo, e pela boa preparação 
da furna; indo, porém, logo que se cu¬ 
rar da sua poda e limpeza, ou o quer que 
é, tão mal como alguma (faquellas, que 
opportunamente indicaremos. 

Se é para uma estrada, largo, jardim, 
etc., desde esse instante muito mal con¬ 
tinua o seu tratamento; as raizes que, 
mesmo, em a melhor occasião de tirar-se 
a arvore e com as precisas cautelas, va¬ 
rias vezes saem muito dilaceradas, não 
sjio cortadas pelo sitio intacto e proximo 
Ce alguma divisão ou de algumas radicu- 
las; outras que se encontram apodreci¬ 
das, e isto acontece bastantes vezes, em 
arvores jà de certo talhe, que de outros 
logares, por alguma circumstancia, às ve¬ 
zes arriscam ao resultado da transplanta¬ 
ção, escapam ao cerceamento, ou, quando 
menos, á limpeza dos sitios cariados; a 
algumas não lhe poupam as fibras que, 
n'este caso, são realmente a parte mais 
importante; n’uma palavra, a amputação 
das raizes inúteis ou em excesso, a con¬ 
servação das mais importantes, e a sua 
boa distribuição, sendo objecto que tanto 
contribue para a boa e duradoura vegeta¬ 
ção da arvore, é, não obstante isso, um 
daquelles em que. raros trabalhadores, 
pelo que temos visto, porão o devido cui¬ 
dado. 

De modo similhante procedem nas ra¬ 
mificações caulinares, e permiltindo mes¬ 
mo, que algumas vezes se saiba estabe- 
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lecer a relação em qoe devem ficar a res¬ 
peito das deixadas na raiz. 

Se levam os membros principaes lan¬ 
çados de qualquer modo uns por entre 
outros, encostados, não bem pegados, so¬ 
brepostos, mal nascidos, ou, emfim com 
uma direcção inconveniente e afeiada, a 
tudo isso pouca importância vemos ligar, 
pois lhe deixam o maior numero d’elles, 
e como quer que fôr, cortando, na ver¬ 
dade, uns á conveniente distancia da base, 
mas outros sobre as primeiras divisões 
d’estes, em casos menos convenientes; a 
algumas cortam apenas os exteriores dei¬ 
xando-lhe todos os interiores cerceados 
a uma mesma ou diversa altura despro¬ 
porcionada ; a outras se tem tres ou qua¬ 
tro membros infileirados, lá lhe deixam 
ficar todos em leque, e como fosse para 
espaldeira ou contra-espaldeira, cortan¬ 
do-os simplesmente á distancia que, às 
vezes, convém; se é uma arvore que não 
deve nem pode soffrer o decote, e nem 
sequer o desponlamento, comtudo, sendo 
objeclo estranho, não obsta ao cutilamen- 
lo; se a tendencia da planta fôr tal que 
resista a copar ainda quando a experien- 
cia mostre que vem a aflectar a fôrma de 
uma vassoura, pois ha d'isso bastantes 
exemplos, ha, desde o primeiro instante 
da sua ultima plantação, de ser cutilada. 

Parecerá que estamos agora, em con- 
tradicção com o principio estabelecido, 
isto è, que na transplantação das arvores, 
se deve dispôr ao equilíbrio a parte ex- 
halante com a absorvente, porém é pre¬ 
ciso notarem os, porventura menos lidos 
n'esta matéria, que o alludido principio 
é geral. Arvores ha em que, a serem 
em algum caso mudadas de sitio, se não 
deve tocar na raiz, nem tão pouco na haste 
e lambem, por isso, se deve pôr o maior 
cuidado para sairem com bom torrão, e 
outras ha também que só por circumstan- 
cias peculiares, e até certo e determinado 
tempo, podem ser transplantadas vantajo¬ 
samente, caso em que o axophtyo ascen¬ 
dente poucas divisões terá deitado, e essas 
mesmas de grande singeleza, parece já 
que para obviar áquella difliculdade; em 
quanto que na generalidade não se pas¬ 
sam as coisas d’este modo. 

Pelo que toca aos decotes, que todos 
os annos se praticam, vêem-se coisas 
que parecem incríveis, n’esta epoca d’ins- 
trucção agrícola (que conviria caracteri¬ 
zar também aos jardins floristas), e po¬ 


demos seguramenle dizer, que assim é 
arruinada uma grande parte, senão o maior 
numero de arvores; e é a preparação e 
fertilidade do solo, a qualidade da agua e 
quantidade das regas, referindo-nos par¬ 
ticularmente aos jardins públicos, que at- 
tenuam, até certo ponto, os contracensos 
e fazem que o viço, o cerrado dos ramos 
venha depois disfarçar, encobrir os erros, 
ou simular, talvez, aos olhos menos ex¬ 
perientes n’este objeclo, o contrario das 
nossas asserções. 

Temos visto Freixos (Fraxinus), muito 
emmaranhados apenas despontados; ou¬ 
tras arvores de copa como Acacias (flo- 
binias), de membros sobrepostos e dis- 
foYmissimos tratadas de egual sorte, ou 
podadas nos membros exteriores em logar 
de o serem na infinidade das arrancas inte¬ 
riores; vimoS a Paulownia ( Paulowiniaitn - 
perialis J, esta preciosa arvore dos jardins 
tanto pelas notáveis paniculas, como pela 
sombra que o cimo quando conveniente¬ 
mente ramificado e alargado, por suas 
grandes e bellas folhas projecta, tratada, 
por fóra, de modo siiuilhante, e por isso 
com jactos interiores verticaes, que se 
apoderam da grande quantidade da seiva 
engrossando de anno para anno, produ¬ 
zindo, a altura desconveniente, outra or¬ 
dem de ramos em deterimento dos mais, 
e que contrastam pessimamente com o 
todo. 

Veem-se Choupos ( Populus ), arvores 
quasi todas d’elevação dominante, de 
grande vigor vegetativo e de muito effeito, 
especialmente sendo o branco ( alba ), pela 
forma e cor das folhas, que a menor 
aragem agita, muito proprios para con¬ 
correr, com particuralidade em conve¬ 
nientes posições, para o ornamento dos 
jardins, e mormente de lamedas, tratados 
de modo que era melhor não admiltil-os. 
D’entre a especie pyramidal {jpyromida - 
lis), sabemos até que alguns pés se pa¬ 
recem muito mais com desmedidos vas¬ 
culhos espetados pelo cabo do que com 
a própria planta, e doutros que nem com 
isso se chegam a parecer, exhibindo gran¬ 
des proeminências ou excrescencias verru- 
cosas muito bem vergonleadas, para, as¬ 
sim parece, melhor e mais depressa se 
poderem deteriorar, offerecendo-se, pelo 
menos, a maior parte definhados, ou bem 
avelhantados. 

Não deveremos, n’esla occasião, deixar 
de notar que existe, em algum lado, um 
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alamo curioso, porque tendo sido, depois 
de forçado a uma grande promiscuidade 
de copa, cada vez mais decotado, appa- 
rece agora reduzido a toro. 

Muitas coisas similhantes haveriamos a 
referir, mas não o fazemos por que ex- 
borbitariamos do üm a que nos propomos 
e porque se poderia tomar tal procedi¬ 
mento como objecto de irrogarmos cen¬ 
sura a alguém, estando nós d’isso muito 
longe. 

Apparece, sem excepção, o cycomoro 
bastardo ou lilaz da índia (Melia Azede- 
rach), com mais ou menos membros cer¬ 
ceados, ás vezes cortados todos a pouca 
altura, ou, pelo menos despontados, pa¬ 
rece que para aniquilar toda a formusura 
que estas arvores d'adorno, quasi espon¬ 
taneamente, offerecem; tal è a dos mem¬ 
bros que sabem sempre do fusto disposto 
como varetas de parasol, e que exhibem, 
no cimo de suas ultimas divisões, uma 
composição de folhas, uma florescendo 
(em paniculas pedunculadas axillares de 
cheiro analogo ao do lilaz, durando por 
estes sitios approximadamente de março 
a maio), e, em fim, uma fructiflcação (em 
drupa ovoide do volume d’uma cereja, 
primeiro verde e depois amareilada), per¬ 
sistindo desde a queda da folha até nova 
foliação, que a torna sobremodo digna de 
figurar, bem cuidada, não sómente nos 
jardins, mas em quaesquer sitios arbori- 
sados e de recreio. 

D’aquelle modo tratadas é que estas ar¬ 
vores desenvolvem indislinctamente mui¬ 
tos lançamentos, que crescem e se con¬ 
fundem em deterimento do todo, e dentro 
em pouco se cobrem de esgalhos seccos, 
de ulceras, de musgo, d’este parasita que 
nunca lhe è tirado por algum meio; e as 
raizes, em fim, tudo n’tlles enfraquece 
cada vez mais, até que acabam em breve 
tempo. 

E por tão verdadeiras temos nós estas 
asserções, que avançamos a dizer, que só 
por grande raridade poderá alguém apon¬ 
tar-nos um unico cycomoro nos sitios pú¬ 
blicos, da capital, e talvez nos particula¬ 
res, que se exbiba de modo diverso d’a- 
quelle a que acabamos de alludir. 

Ha arvores que sómente devem ser lim¬ 
pas por dentro de modo que lhe entre 
com certa facilidade o sol e circule o ar; 
e por fóra, d’alguma maior espessura, ou 
ffum que outro membro, ramo ou divi¬ 
são que, por cansado, secco, mal nascido 


não bem pegado, ou com uma direcção 
inconveniente, seja preciso extrahir-lhe; 
mas é exaclamente isto que se não vô fa¬ 
zer. 

Ha algum tempo vemos também deco¬ 
tar o Eucalypto falcado (Eucalyplus fal- 
cata ?), jà ha muito o Platano, e ha pou¬ 
co, isto é, logo depois do temporal do 
dia 13 de dezembro do anno proximo fin¬ 
do, a Pimenteira d’America (Schinusmolle) 
provavelmente para, pela maior levesa, se 
impedir a sua queda em caso de egual 
incidente de que Deus nos livre ; em su¬ 
ma para tornarem, em certas bandas, o 
systhema de decotar regra sem excepção, 
resta-nos vel-o praticar em algumas co¬ 
níferas ("por exemplo especies do gene- 
ro Pinus ), e em uma ou outra especie de 
certas famílias, se ê que teem escapado 
jà, em algum lado, ao serrote ou ao se¬ 
gador. 

Não se perca de memória que deco¬ 
tar, descarregar, e limpar uma planta são 
coisas em que é preciso estabelecer bas¬ 
tante differença, e que ha muitos caso» 
em que se não póde, ou antes, não deve 
praticar uma d’estas operações por ou¬ 
tra. 

Aconselhámos de duas uma: ou se não 
admiltam certos generos e especies no» 
jardins recreativos, ou, a admittil-os, è 
preciso que se não forcem a um habito 
que não podem ganhar, e a que conti- 
nuadamente resistem á custa da sua or- 
ganisação, tornando-se de anno para anno 
cada vez mais fracos, até que permatura- 
mente fallecem. 

Mas nós estamos em que se não devem 
perder certos ornamentos, mas sempre 
tratados do modo que convem, e onde as 
circumstancias os reclamam. Assim é que 
plantaríamos mui to destacadamente o chou¬ 
po, particularmente o pyramidal ou o 
branco, educado convenientemente, por 
que d’este modo, e pelas rasões jà refe¬ 
ridas, deveria contrastar perfeitamente com 
as diversas especies, no meio das quaes 
sobresahiria ainda, notavelmente, por seu 
porte imperioso. A não ser plantado as¬ 
sim, colloeadol-o-iamos à margem d’um 
prado mais extenso ou n’outro lado em 
que, por circumstancias particulares, po- 
desse concorrer ao bom effeito d’esse si¬ 
tio ; do mesmo modo, afifustando-nos agora 
do nosso objecto, adoptariamoã a alcapar- 
reira (Capparis spinosa ), como jà mostra¬ 
mos em um dos nossos poucos e succintos 
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artigos no Archivo Rural, para um alcapar- 
reiral em sitio pedregoso e exposto ao sul, 
e um que outro pé d’este bello e interessa nte 
arbusto, por exemplo: no rochedo d’uma 
cascata bem virada, onde por ventura 
lbe acertasse pouco a agua ; daríamos io- 
gar para um ou outro caramanchel, ou 
para, em algum lado, dirigir a ar¬ 
vores convenientes, onde d umas às ou¬ 
tras fariam lindíssimos festões, áquella 
formosa variedade de videira, que sup- 
pomos a Izabel, e que com o n. u 79 des¬ 
crevemos no citado Archivo, por occasião 
de darmos noticia sobre o bacello fran- 
cez, cuja cultura nos foi confiada no Horto 
Medico-agricola; adoptariamos ainda al¬ 
gumas especies de fetos de mais ornato 
pelos apendices foliaceos, voluta das fo¬ 
lhas, ou quaesquer particularidades, nos 
sitios húmidos e sombrios; e muitas ou¬ 
tras em fim, d’emprego apropriado a di¬ 
versas circumstancias, que seria prolixo 
ennumerar aqui. 

Voltando pois ao objeclo particular do 
nosso assumpto, concluir-se-ha, pelo que 
havemos dito, como procedem os chama¬ 
dos mestres de thesoura, ou aquelles 
a quem, principalmente, se commettem 
as funcções de arborista, pelo que, quasi 
sempre, são melhor assalariados do que 
outros operários, os quaes com muita 
mais razão, procedem de similhante mo¬ 
do, aqui e acolá, isto é, nos pequenos 
jardins e outros sitios, que vemos confia¬ 
dos ao seu cuidado. 

Porém ainda aqui não está tudo nos 
decotes a torto e a direito, e na falta de, 
regra para a suppressão de uns ramos, 
e respeitamento d’outros, etc. É que os 
inconvenientes aggravam-se extraordina¬ 
riamente considerando os golpes, que por 
ahi se vêem, em si mesmos. Os ramos 
mais delgados que podessem ser cortados 
com a navalha de volta ou com o podão, 
n’um ou n’outro ponto conveniente, nunca 
o deveriam ser pelo segador. Estes golpes 
deviam praticar-se sempre, a certa dis¬ 
tancia da ultima gemma, ou nó deixado, 
e apenas, com alguma inclinação. O ser¬ 
rote só deveria ter emprego na extincção 
dos ramos grossos ou trancaria, segundo 
alguns chamam. Finalmenle as feridas re¬ 
sultantes jamais deviam deixar de fazer-se 
aplanando-as à navalha, e de ser cober¬ 
tas, logo depois, com o unguento de S. 
Fiacre ou a cera d’enxertar. 

Por se não ler em vista nenhum d’e$- 


les preceitos, observamos e observarão 
todos, com um volver d’olhos, em geral, 
as arvores cobertas de partes seccas, nas 
extremidades dos ramos podados nos an- 
nos anteriores; e muitas golpadas, pri¬ 
meiramente escabrosas e d’um péssimo 
eITeito, pouco depois chagas orladas d in- 
finitas virgultas encobrem estas até certo 
ponto, e a linal ulceradas, e cada vez mais, 
ganhando de anno para anno maior ex¬ 
tensão, e muitas vezes profundando até 
ao coração da madeira, e d’ahi para baixo. 

Parece pois que, nos passeios públicos 
de recreio, sendo o jardineiro um empre¬ 
gado essencial e de grande proveito, se 
não póde, comludo, dispensar um inspe- 
clor ou administrador convenienlemente 
entendido, isto é, um technico não só de 
verbiagem, mas também pratico, que o 
possa bem dirigir n’um grande numero 
de circunstancias retocando-lhe ou insi- 
nando-lhe mesmo, muitos princípios de 
sua profissão, e, que, nos casos preci¬ 
sos saiba lançar mão da ferramenta, care¬ 
cendo d’ella, e mostrar o que diz ies* 
peito a qualquer operação. 

Esta acquisição seria, talvez, facil con¬ 
seguir-se, e valeria, decerto, muito mais 
do que a despeza, pouco excedente, que 
com ella se fizesse. 

Ullimamenle cumpre-nos declarar, que 
nunca nos passou, nem sequer podia pas¬ 
sar, de leve pela idéa que houvesse pouca 
affeição às coisas agrícolas, nem da parte 
do digno vereador do pelouro dos jardins, 
nem de toda a ex. m * camara municipal; 
e muito menos ua epoca d’inslrucção agrí¬ 
cola em que vamos. Falta de lembrança 
póde ser, pedimos venia de o dizermos; 
de outro modo parece-nos impossível, que 
se não houvesse jà tomado este objeclo, 
na consideração que tanto merece. 

Lisboa 9 de fevereiro de 1865. 

Antonio da Costa, Viegas. 


Relatorio nosologico annnal concernente 
aos gados do districto de Bqja e per¬ 
tencente ao anno findo em setembro 
de 1864. 

(CoDtinuaçSo) 

GADOSUINO 

Durante este anno no gado suino gras¬ 
saram differentes doenças tanto esporádi¬ 
cas como .enzooticas, e também reinou 
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ama epizootia que fez grandes estragos. 

Manifestaram-se esporadicamenteas gas- 
tro-enterites benignas; e d’este modo tam¬ 
bém appareceu uma doença que acommet- 
teu alguns porcos dos concelhos de Alvito 
Vidigueira e Cuba; mas não me foi pos¬ 
sível ver casos d’esta alíecção; e como os 
lavradores e pastores denominam por loba 
ou lobado não só a febre carbuncolosa, com 
ou sem erupção, mas a angina aguda, não 
sei qual tfestas doenças grassou. 

Enzoolicamente manifestaram-se as an¬ 
ginas, gastro-enterites e enterites. 

Angina. —No gado suino do concelho 
de Alvito appareceram muitos casos de 
angina. Esta doença acommelteu princi- 
palmenle o gado novo e forte; poucos fo¬ 
ram os animaes de mais de 48 mezes de 
edade que ella invadiu. 

0 gado magro, fraco e pouco desenvol¬ 
vido, apresentou os casos em que a 
doença foi mais benigna; em quanto que os 
casos de maior gravidade deram-se em 
bácoros fortes, nutridos e corpulentos. 

Symptomas. — A tristeza e inappeten- 
cia foram os primeiros symptomas que os 
doentes apresentaram; pouco depois a 
tosse e grunhido rouco apparecia, o doente 
em vez de pastar conservava-se deitado, 
a rouquidão do grunhido e da tosse era 
cada vez maior, os olhos injectados, as 
palpebras quasi serradas, a papada pouco 
inchada, mas dolorida; nos casos mais be¬ 
nignos, foram os únicos symptomas que 
observei. Ao quarto ou ao sexto dia a do¬ 
ença declinava e o animal começava en¬ 
tão a recuperar as perdas que tinha ex¬ 
perimentado. Em alguns doentes a diar- 
rheia appareceu no terceiro ou no quarto 
dia, e ordinariamente os que apresenta¬ 
vam este symptoma não morriam. 

Em casos mais graves, ao segundo ou 
terceiro dia de doença, os symptomas, que 
já mencionei, apresentavam-se com muita 
intensidade; o decúbito, então, era a posi¬ 
ção que mais frequentemente os doentes 
tomavam; a respiração eraaccelerada, ha¬ 
via inquietação, a pelle tinha pouco calor, 
as extremidades arrefeciam, o ar expirado 
era fétido, a papada inchava demasiada¬ 
mente e d’esta inchação resultava a as- 
pbyxia e a morle; mas, na maioria dos 
casos, o engorgitamento da papada era 
pequeno e appareciam os symptomas que 
acompanham as febres adynamicas; então 
nolavà-se grande abatimento e estado de 
prostração, interrompido de quando em 


quando por accessos vertiginosos, convul¬ 
sões ou simplesmente tremores muscula¬ 
res, a pelle fria, corrimento pela boca e 
aberturas nasaes de um liquido fétido, e 
a morte tinha logar ao quarto ou quinto 
dia da doença. 

Nos casos ainda mais graves logo no 
começo da doença, a prostração, o decúbito 
para o lado esquerdo, dôr á pressão exer¬ 
cida em qualquer ponto do corpo se ma¬ 
nifestaram de conjuncto com os sympto¬ 
mas característicos da angina. 

Autopsia. — Os cadaveres em que fiz 
autopsias eram de doentes que tinham apre¬ 
sentado casos graves, e n’elles vi além das 
desordens próprias da angina—taes como: 
grande quantidade de muco adherente à 
mucosa da pharynge e larynge, echymoses 
no interior da larynge, a turgidez dos te¬ 
cidos circumvisinhos e as diflerentes co¬ 
res que estes apresentam—outras que di¬ 
versos orgãos exhibiam, e principalmenle 
o baço. Esta viscera e o fígado em alguns 
casos tinham augmento de volume e lur- 
gidez de sangue. O syslema venoso abdo¬ 
minal contmha sangue muito negro e dif- 
fluente. 

Etiologia. — Creio em que as alterna¬ 
tivas de temperatura, que então foram fre¬ 
quentes, e o ar húmido, promoveram o 
desenvolvimento da doença, sendo o ca¬ 
racter que esta, na maioria dos casos ma¬ 
nifestou, devido á alimentação, falta de 
condições hygienicas das malhadas e ain¬ 
da à apascentação em pastagens muito 
húmidas e situadas nas proximidades da 
ribeira de Alvito. 

O alimento que distribuíam aos báco¬ 
ros era a bolota que elles tinham despre- 
sado, quando estavam no montado, a 
qual, por ter sido colhida e armazenada 
em tempo chuvoso, estava em grande 
parle apodrecida. 

Às malhadas geralmente eram peque¬ 
nas para a quantidade de gado que n’el- 
las recolhiam, e algumas não eram obje- 
cto de grandes cuidados de limpeza. 

Tratamento.—No officio numero 33 
d’esta intendência disse qual foi o trata¬ 
mento preservativo e curativo que acon¬ 
selhei, mas como devo aqui mencionar 
os meios que recommendei, direi o que 
continha o annuncio que enviei ao admi¬ 
nistrador do concelho de Alvito para ser 
aífixado nos Iogares mais públicos. 

As medidas hygienicas eram tendentes: 
a afastar os animaes da perniciosa in- 
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fluência das pastagens baixas e húmidas 
e principalmente das situadas nas mar¬ 
gens da ribeira ou dos barrancos; a me¬ 
lhorar o regimen alimentar, dando-se em 
vez do alimento corrompido que o gado 
comia, outro de boa qualidade; a evitar 
a abeberação em sítios aonde a agua não 
fosse de boa qualidade; a melhorar as 
condições de estabulação, evilando-se que 
nas malhadas estivesse muito gado agglo- 
merado, e promovendo n’ellas a necessá¬ 
ria ventilação e limpeza; e finalmente, a 
tonificar a economia, empregando-se para 
este fim o sal marinho dado na comida. 

Ainda como medida preventiva recom- 
mendei que os animaes doentes fossem 
separados dos sãos. 

O tratamento curativo que aconselhei 
foi quasi lodo externo, por temer que me¬ 
dicando os doentes os asphyxiassem. 

Aconselhei que os animaes fortes e nu¬ 
tridos fossem sangrados na cauda ou de¬ 
baixo da lingua logo que adoecessem, 
crendo nas vantagens que distinctos prá¬ 
ticos como Ginoux e Festal obtiveram do 
emprego da sangria, mesmo nos casos de 
affecções carbunculosas do porco. 

O sulphato de sóda em dissolução 
tfagua com farinha ou no cosimento de 
cevada e gramma para oíTerecer aos doen¬ 
tes, em logar da agua commum, foi tra¬ 
tamento que prescrevi com o fim de pro¬ 
mover a purgação intestinal que muitas 
vezes apparecia no decurso da doença, 
em casos de feliz terminação. 

Além d’estc tratamento a pomada can- 
phorada para untar a papada, a agua si- 
napisada e o vinagre quente para fricções 
no dorso e nos membros foram os agen¬ 
tes therapeuticos que aconselhei no dito 
annuncio. 

Gastro-enterites e enterites. — Quan- 
db o gado suino estava nos montados 
grassaram enzooticamente estas doenças 
em differentes rebanhos, sendo n’alguns 
d’estes a doença reinante, a enterite agu¬ 
da, tfoutros uma gastro-enterite de mau 
caracter, e em diversos unicamente se 
manifestaram case s de uma gastro-ente¬ 
rite benigna que a não serem os transtor¬ 
nos e atrazo na céva não occasionaram 
outros damnos. 

Nos bácoros os symptomas da enterite 
aguda se manifestaram, no gado adulto 
foram freqdentes os de gastro-enterite 
grave e os da ligeira gastro-enterite que 
denominam emboletamento. 


Symptomas. — Inappetencia, sêde, bo¬ 
ca quente, corrimento de baba principal¬ 
mente durante as mastigações, excremen¬ 
tos seccos e duros expulsos com difficul- 
dade, urinas raras e um pouco averme¬ 
lhadas foram os symptomas que observei 
nos casos em que os pastores diziam es¬ 
tar o doente emboletado. Depois de ap- 
parecer este quadro symptomatologico a 
diminuição da intensidade dos sympto¬ 
mas se manifestava, e o doente recobrava 
a saude em poucos dias; ou a doença pro¬ 
gredia e então o doente permanecia quasi 
constantemente deitado, accusava fortes 
dores quando se lhe cumprimia o ventre, 
tinha as palpebras cerradas, n'alguns ca¬ 
sos havia difliculdade em respirar, por 
fim apresentavam-se largas manchas aver¬ 
melhadas ou arroxadas na pelle, as quaes 
nos porcos de côr preta não eram tão 
perceptíveis como nos de côr mais clara, 
e a morte então estava próxima. 

Estes casos, em que a doença se ma¬ 
nifestou do modo que acabo de expor, 
unicamente os observei em animaes adul¬ 
tos. 

Nos bácoros observei o seguinte: inap- 
pelencia, decúbito lateral, bocca secca, 
constipação, dôr à pressão exercida nas 
paredes do ventre, grunhidos fracos; ao 
quarto ou quinto dia de doença n’alguns 
casos a diarrhea apparecia, o animal co¬ 
meçava a melhorar, e em poucos dias se 
restabelecia, n’outros a tosse, sem en- 
gorgitamento da papada, e a respiração 
accelerada denunciavam que a doença se 
tinha complicado de pneumonia; a termi¬ 
nação fatal era então a mais frequente. 

Autopsia — Os intestinos avermelha¬ 
dos, o peritoneo e todo o systema ve¬ 
noso abdominal injectados, desorganisa- 
ções em differentes pontos da mucosa in¬ 
testinal foram as desordens que encon¬ 
trei nos bácoros que pereceram de ente¬ 
rite ; mas além d’estas lesões vi, em ca¬ 
sos de complicação de pneumonia, si- 
gnaes bem evidentes de inflammação nos 
pulmões. 

Nos porcos e farroupos, que apresen¬ 
taram casos dos mais graves, notei que, 
além da vermelhidão da mucosa do esto- 
mago e differentes desordens nos intes¬ 
tinos, o baço e o figado em muitos ca¬ 
sos estavam túrgidos de sangue negro e 
difluente. 

Etiologia. — Quando estas doenças ap- 
pareceram, o tempo corria frio e secco. 
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os porcos não podiam foçar porque, de¬ 
vido á falta de chuvas, o solo estava muito 
secco e duro, e só com muito custo con¬ 
seguiam revolver as primeiras camadas 
do solo, não encontravam os vermes e 
raizes succulentas que instinctivamente 
estes animaes procuram e vão servir para 
corrigir os efleitos da acção styptica da 
bolota no tubo digestivo. Também em 
virtude da falta de chuvas não havia pasto 
verde e os bebedouros naturacs tinham 
pouca e má agua. 

Julgo que a seccura do ar, do solo, e 
do alimento, e os ventos frios e rijos que 
então reinavam foram circumstancias etio- 
logicas que muito contribuiram para o 
apparecimento da doença, e que o cara¬ 
cter que esta apresentou em alguns ca¬ 
sos foi devido à abeberação em aguas de 
má qualidade. 

^ Tratamento. — As medidas hygienicas 
que aconselhei foram as seguintes: muito 
aceio, e estabelecer conveniente ventilação 
na malhada; recolher o gado cedo e sol- 
tal-o tarde; dar-lhe agua de boa quali¬ 
dade, e uma vez por dia agua morna 
com farinha. Também recommendei a la¬ 
vagem do dorso com agua em tempera¬ 
tura superior à do corpo, quando à tarde 
o gado recolhesse ao estábulo. 

Como tratamento curativo simplesmen¬ 
te prescrevi o emprego do sulphato de 
sóda na dóse de duas a tres oitavas, junto 
ao cosimento de cevada ou ao de semen¬ 
tes de linho para uso interno. 

As affecções que enzooticamente gras¬ 
saram, durante este anno, no gado suino, 
occasionaram perdas consideráveis. Se¬ 
gundo informações que pude obter, não 
foi inferior a 2:000 o numero de cabe¬ 
ças que ellas victimaram. 

Sarampo.—Esta doença invadiu reba¬ 
nhos de quasi todos os concelhos do dis- 
tricto e apresentou o caracter epizootico. 

Etn algumas localidades a doença foi 
conhecida por sarampo, n’oulras por rui¬ 
va, e ainda as denominações loba e ta- 
bardilho foram empregadas por muitos 
pastores; mas entre todas a tabardilho foi 
a mais generalisada. 

Vi e examinei casos d’esta doença em 
muitos rebanhos e tive occasião de ob¬ 
servar que ella apresentava muitas e va¬ 
riadas formas. 

Houve rebanhos invadidos pelo saram¬ 
po, que tiveram grande numero de ani- 


maes atacados e nem um caso de morte, 
outros onde a doença não se apresentou 
com tanta benignidade, e fez não pequena 
mortandade, e também alguns que fica¬ 
ram completamente anniquilados. 

Os rebanhos de bácoros foram os que 
a doença invadiu mais frequentemente. 
As porcas de creação também apresenta¬ 
ram muitos casos, o gado de um anno a 
dezoito inezes foi o que menos soffreu. 

Symiomas marcha e duração .—Nos 
casos mais benigoos, a tristeza, perda de 
appetite, vomitos, calor da pelle e tosse, 
foram os primeiros symptomas que ob¬ 
servei ; passados dois dias ou tres a eru¬ 
pção se manifestava, mas era só bem dis- 
tincta nos animaes de côr clara; e então 
notava-se o seguinte: pintas vermelhas 
em toda a superfície do corpo, bem visí¬ 
veis na parte interna das coxas e dos an¬ 
tebraços, no ventre e em torno dos olhos, 
n’alguns indivíduos o sitio qué cada pinta 
occupava fazia ligeira saliência; cinco ou 
seis dias depois da erupção apparecer, 
e n’alguns casos passados apenas quatro, 
o doente esfregava-se por todos os obje- 
jectos que encontrava, a epiderme se sol¬ 
tava do corpo como grossa caspa e havia 
depilação quasi completa; alguns dias de¬ 
pois o animal doente estava completa¬ 
mente bom.- 

Esta foi a forma mais regular e be¬ 
nigna que tive occasião de observar; mas 
infelizmente não foi a mais frequente. 

Era grande numero de casos a doença 
apresentou mais gravidade e então a in¬ 
vasão se manifestava por tristeza, abati¬ 
mento, inappetencia, tosse frequente, cor¬ 
rimento nasal abundante, vomitos, cons- 
tipaçãoe n’alguns casos diarrbea, epipbora, 
lippilude, e respiração accelerada; a erup¬ 
ção era morosa, a côr das pintas de um 
roxo escuro e n’alguns doentes entre es¬ 
tas appareciam excrescencias on borbu¬ 
lhas, do volume de cabeças de alfinetes 
grandes, consistência dura e côr branca, 
as quaes sendo golpeadas não deitavam 
nem pus nem serosidade alguma ; neu¬ 
tros não appareciam estas excrescencias, 
mas viam-se nos pontos aonde a pelle é 
mais fina vergões como os produzidos por 
chibatadas. N’estes casos foi frequente o 
apparecimento de complicações graves, 
mas quando estas se não manifestavam, 
não obstante a intensidade dos sympto¬ 
mas, a terminação era ordinariamente fe¬ 
liz. 
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Nos casos mais graves os symptomas 
de invasão erão muito intensos, eo vomito, 
diarrhea e vertigem appareciam antes de 
haver erupção, e quando esta se manifes¬ 
tava notava-se o seguinte: prostração, 
palpebras cerradas, respiração accelerada; 
grunhidos roucos, dôr á pressão exer¬ 
cida em qualquer sitio da pelle, corri¬ 
mento nasal de um muco sanguinolento, 
ulcerações nos pontos do chanfro por onde 
as lagrimas passavam, a pelle fria nos si- 
tios aonde a erupção se manifesta, junta¬ 
mente com as pintas, largas manchas ap¬ 
pareciam em differentes pontos do corpo, 
a pelle arrefecia. N’esles casos os doentes 
pereciam no terceiro ou quarto dia da 
doença, eaquelles que apresentavam sym- 
ptoma cerebraes duravam ainda menos 
tempo; muitos d’estes morreram antes de 
completarem 40 horas de duração da 
doença. 

Algumas anomalias se deram em diver¬ 
sos doentes; laes foram: não apparecer a 
erupção tendo-se porém manifestado lo¬ 
dos os outros syrhptomas, e não haver de¬ 
pilação nem queda de epiderme de modo 
perceptível. Convem porém dizer que dif- 
ficilmente se nota a existência das pintas 
do sarampo nos porcos de cór preta. 

Complicações. — As doenças que com¬ 
plicam a sarampo são diversas; as que 
tive occasião de observar foram: a pneu¬ 
monia, as enterites, a variola, a angina e 
a encephalite. 

A pneumonia foi uma das mais fre¬ 
quentes e deu-se em casos nos quaes 
osarampose manifestou francamente, mas 
foi sempre complicação grave. A enterite 
também appareceu nos casos de manifes¬ 
tação franca, mas não foi complicação tão 
grave como o antececedente. A variola, a 
angina e a encephalite foram sempre com¬ 
plicações gravíssimas. 

Autopsia. — As lesões que encontrei 
eram o resultado de complicações, e as¬ 
sim como estas foram diversas aquellas 
também não foram as mesmas em lodos 
os indivíduos. Notei porém que em lodos 
os cadaveres o sangue era mais fluido do 
que no estado normal, e de côr muito en- 
negrecida nos casos em que a doença apre¬ 
sentou o caracter adynamico. 

Etiologia . — As circumstancias clima¬ 
téricas, de estabulação e de regimen in¬ 
fluiram, segundo penso, na gravidade dos 
casos de sarampo que em alguns reba- 
ahos appareceram, mas julgo que laes 


circumstancias não promoveram de modo 
algum o apparecimento da doença. 

O uso de alimentos de má qualidade e 
de aguas corrompidas, as más condições 
de estabulação, o apascentação em pasta¬ 
gens baixas e húmidas foram circumstan¬ 
cias que se deram nos rebanhos aonde a 
doença (sarampo) apresentou maior gra¬ 
vidade. 

Tratamento. — As medidas hygienicas 
que recommendei tinham por fim melho¬ 
rar o regimen alimentar e as condições 
de alojamento, e evitar a apascentação em 
pastagens sitas nas proximidades de ribei¬ 
ras ou barrancos e em terras baixas e hú¬ 
midas. 

Separar os animaes doentes dos sãos, 
e evitar por todos os modos que o conta¬ 
gio se verificasse também instantemente, 
recommendei nos annuncios que d’esla 
intendência foram enviados aos adminis¬ 
tradores de concelho d’este districto quando 
o sarampo se manifestou no gado suino. 

O tratamento curativo que aconselhei, 
não foi o mesmo em todos os casos; se¬ 
gundo as complicações que appareciam e 
o caracter da doença assim empreguei 
diflerentes medicações. 

A infusão de quina, a de raiz de gen¬ 
ciana, os banhos de vinagre quente no 
dorso e membros, foi o tratamento que 
recommendei nos casos em que o cara¬ 
cter adymnamico era bem evidente. A in¬ 
fusão de plantas sudoríficas e o sulphaio 
de soda em pequena dóse, foi tratamento 
que lambem aconselhei nos casos em que 
a doença não apresentava grande mali¬ 
gnidade. 

Em todos os casos recommendava que 
recolhessem os doentes em estábulos, ou 
malhadas, e que lhes dessem como ali¬ 
mento a farinha de legumes ou de cevada, 
milho ou d'outros grãos. 

Em muitas herdades não foram postas 
em pratica as medidas que aconselhei, 
mas em tres rebanhos dirigi o tratamento 
hygienico e curativo, e consegui em 
um delles evitar que a doença con¬ 
tinuasse a apresentar a gravidade de que 
nos primeiros casos tinha manifestado, e 
nos outros dois salvar animaes que esta¬ 
vam gravemente enfermos. 

Não obstante esta doença não ser das 
mais mortíferas, não ter invadido todos 
os rebanhos dos concelhos aonde se ma¬ 
nifestou, e ter poupado a maior parte dos 
de gado adulto, as perdas que occasio* 
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noa foram consideráveis, porquanto o 
numero de victimas não foi inferior a 
5:000. 

# 

4.°— GADOS OVINO E CAPRINO 

Diversas doenças se manifestaram nos 
animaes das especies ovina e caprina. Al¬ 
gumas affecções appareceram nos gados 
ÍTambas as especies com o caracter enzoo- 
tico tal como a febre carbunculosa (ba- 
ceira), outras manifestaram-se unicamente 
no gado ovino; taes foram: a catarrho-na- 
sal (monquilho), a cachexia aquosa (papo). 

Catarrho nasal. — Esta doença inva¬ 
diu poucos rebanhos e não occasionou 
grandes estragos. 

A tristeza, cabeça baixa, pouco appe- 
tite, esternutações frequentes, corrimento 
de muco pouco espesso pelas narinas fo¬ 
ram os symptomas que tive occasião de 
observar nos casos mais benignos; então 
a doença desapparecia em poucos dias; 
mas no caso de apparecerem complica¬ 
ções, outros symptomas de maior gravi¬ 
dade apresentavam os doentes; e então o 
muco espesso e amarei lado, a tosse, e a 
respiração accelerada appareciam nos ca¬ 
sos da doença se ler complicado de bron- 
chite; e os tremores, tosse secca e corri¬ 
mento nasal sanguinolento, quando a pneu¬ 
monia era a complicação. 

Nas autopsias que fiz observei a existên¬ 
cia de desordens resultantes destas com¬ 
plicações. 

O catarrho nasal acommetteu o gado 
mais forte e nutrido, e quando invadiu re¬ 
banhos que continham rezes em mau es¬ 
tado de gordura, deu-se a circumstancia 
de serem as rezes pouco nutridas as que 
apresentaram casos menos graves. 

Os prados húmidos, as intemperies 
atmosphericas e o pó dos caminhos, foram 
as principaes causas a que attribui o ap- 
parecimento d’esta doença. O tratamento 
que aconselhei foi o seguinte: lavagem 
das ventas com o cosimento de plantas 
aromaticas, salgar a agua dos bebedouros 
e ministrar algumas colheres de infusão 
de plantas sudoríficas. Além deste trata¬ 
mento curativo um bom regimen hygie- 
nico, foi quanto aconselhei. 

Pequenos estragos fez esta doença; o 
numero de animaes ovinos que d’ella pe¬ 
receram não excedeu a 850. 

Cachexia aquosa. —Esta doença fez 
estragos consideráveis em rebanbos de 


alguns concelhos do Campo d’Ourique, 
mas não me foi possivel observar, du¬ 
rante este anno, caso algum de tal doen¬ 
ça; e por isso nada mais posso dizer, 
alem do que mencionei em um relatorio, 
que enviei a v. ex. a , acerca d’esta doença. 

Varíola.—É esta doença muito fre¬ 
quente no gado lanígero d’este districto; 
comtudo ha tempos que ella não se ma¬ 
nifesta com o caracter devastador que já 
tem apresentado aqui. 

É uma doença bem conhecida pelos 
pastores e que tem sido muito estudada 
pelos veterinários de differentes palzes. 

Poucos estragos fez a variola durante 
este anno, segundo me consta; no conce¬ 
lho de Alvito foi aonde ella fez maior nu¬ 
mero de victimas. 

Enviei para o administrador do conce¬ 
lho de Alvito a copia do annuncio n.° 7 
desta intendência, para este funccionario 
fazer chegar ao conhecimento dos interes¬ 
sados quanto no dito annuncio se conti¬ 
nha. 

As medidas que aconselhei foram as 
seguintes: ter o gado são afastado do 
doente; evitar que os homens, os animaes 
e os utensílios que directa ou indirecta- 
mente tenham estado em communicação 
com os animaes ou com os logares infi¬ 
cionados estejam em contacto com os re¬ 
banhos de gado são:—evitar que o gado 
passe por pastagens ou caminhos que te¬ 
nham sido pisados por animaes ovinos 
atacados de bexigas;—ter os rebanhos 
em pastagens magras, principalmente se 
as rezes estão muito nutridas;—fazer ba¬ 
nhar algumas vezes no dia e muitos dias 
successivos os rebanhos em que ha a te¬ 
mer o apparecimento da doença, em vir¬ 
tude de terem estado expostos aos effei- 
tos do contagio;—logo que appareçam 
casos da doença, praticar a inoculação da 
matéria das bexigas, e ter o rebanho ino¬ 
culado ao abrigo das intemperies atmos¬ 
phericas. 

Enterite epizootica. —Jà tive occasião 
de fazer a historia d’esta doença em um 
relatorio ao qual referi quanto observei 
àcêrea da syinptomologia, autopsia e etio¬ 
logia de tal affecção, por isso pouco di¬ 
rei aqui a este respeito. 

A enterite epizootica não se manifestou 
do mesmo modo em todos os indivíduos; 
n’alguns os symptomas foram assustado¬ 
res e a morte teve logar em poucas ho¬ 
ras ; n’oulros os symptomas eram menos 
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intensos, a doença durava dias e em mui¬ 
tos casos teve terminação feliz. 

Os symptomas e lesões necroscopicas 
que observei em grande numero de doen¬ 
tes me fizeram crer em que a doença rei¬ 
nante era uma affecção de caracter inflam- 
matorio, tendo sua sède no tubo diges¬ 
tivo, e que em alguns casos, devido a 
perniciosa influencia das circumstancias 
topographicas, apresentava secundaria¬ 
mente o caracter adynamico. 

As principaes causas a que attribui o 
apparecimento desta doença foram: a in¬ 
gestão' de pasto coberto de geada, a apas- 
centação durante a noite, ou repasto, os 
ventos frios e rijos, e a ameijoação em 
redes collocadas em sitios desabrigados. 

As medidas hygienicas que recommen- 
dei tinham por fim evitar que os animaes 
fossem influenciados peios agentes patho- 
genicos que considerei como causas da 
doença. 

A collocação da rede em encostas abri¬ 
gadas ; não conduzir o gado a pastar em 
sitios baixos e húmidos, não o deixar re- 
pastar, durante a noite; recolher os re¬ 
banhos cedo e soltal-os só depois do soi 
ter dissipado o orvalho; foram entre to¬ 
das as medidas que aconselhei aquellas 
que segundo informações dos pastores e 
lavradores, deram melhor resultado. 

Febre cabbunculosa ( baceira ).— A ba- 
ceira denominada pelos veterinários fran- 
cezes, maladie de sang, coup de sang, 
sang de rate, etc., tem sido objecto de 
muitas memórias, correspondências e dis¬ 
cussões publicadas em differentes jornaes 
de medicina veterinária. 

Diversas opiniões tem sido emittidas 
por veterinários distinclos, ácerca da na¬ 
tureza e causas desta affecção; mas hoje, 
e principalmente depois de publicados os 
resultados dás observações feitas pelos 
membros da commissão de Eure e Loire, 
quasi todos os veterinários tem a baceira 
(sang de rale) como uma affecção car- 
bunculosa. 

Nos casos de baceira que tenho obser¬ 
vado, no gado ovino desto districto, os 
symptomas que os doentes tem apresen¬ 
tado não offerecem particularidades notá¬ 
veis; comtudo vou aqui expor quanto a 
tal respeito tive occasião de ver durante 
este anno. 

Symptomas, marcha e duração. — Nos 
casos que appareceram durante a prima¬ 
vera e principio do estio (a doença mani¬ 


festou-se então esporadicamente), os doen¬ 
tes foram subitamente acommetlidos, pa¬ 
ravam. estendiam o pescoço, agilavam-se 
convulsivamente, caiam, expeliam algum 
sangue pelas ventas e vias urinarias, pou¬ 
cos minutos depois morriam. Quando en- 
zooticamente a baceira appareceu no ou¬ 
tono, a marcha da doença não foi tão ra- 
pida como a que descrevi ; então os doen¬ 
tes conservaram-se algum tempo sempre 
de pé, tinham tremores convulsivos, res¬ 
piração muito accelerada, as pancadas do 
coração fortes e tumultuosas; n’alguns 
casos a hematúria e enterorrhagia foram 
dos primeiros symptomas que apparece¬ 
ram; a doença durava algumas horas, 
mas ordinariamente não excedia a oito 
quando muito, e a terminação foi em to¬ 
dos os casos fatal. 

Autopsia.— Muitas foram as lesões que 
vi nos cadaveres de rezes que pereceram 
a um ataque de baceira, quando essa 
doença tinha algumas horas de duração, 
mas nos casos de ter durado apenas al¬ 
guns minutos: o augmento de volume do 
baço, a turgidez de sangue negro d’esta 
víscera, e grande quantidade de sangue 
na cavidade abdominal foram as únicas 
desordens que pude ver. 

O sr. Correia em um relatorio àcêrca 
da enzootia que grassou no gado lanígero 
e caprino da Ponte de Sôr, descreveu com 
minuciosidade e clareza todas as lesões 
que observou, por meio da autopsia feita 
em diversos cadaveres de animaes que 
tinham morrido de baceira. Desordens 
idênticas das que o sr. Correia observou 
foram o que na maioria dos casos vi. 
Mas notei que uma das lesões mais fre¬ 
quentes foram os tumores, contendo san¬ 
gue negro e grosso, situados no tecido 
que envolve os rins, ou em differentes 
pontos do mesenterio. 

Etiologia. — A baceira do gado ovino, 
como a de gado bovino, são devidas ás 
mesmas causas; e quanto disse ácerca da 
etiologia das affecções palustres tem aqui 
cabimento. 

Auctores distinctos como Renault e o 
sr. Reynal disseram, em um excellente 
trabalho sobre affecções carbuoculosas, 
que todas as condições etiologicasdestas 
affecções podiam ser enunciadas por meio 
desta proposição geral: * Que les causes 
des maladies charbonneuses sonl dues aux 
émanations qui se degagent du sol ptn- 
dant les chaleurs de íélé et aux modi/i- 
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cations diverses que subissent les plantes | 
sous cette influence .» 

Todos os faclos que observei quando 
esta doença grassou com o caracter en- 
zootico me fizeram crer em que a natu¬ 
reza do solo, a elevada temperatura atmos- 
pherica, a estagnação de agua nos ribei¬ 
ros, barrancos, abertas, etc., deram logar 
ao desenvolvimento de emanações palus¬ 
tres que inficionando o ar e o pasto pro¬ 
moveram o apparecimenlo da enzootia. 

Os pastores attribuem a baceira á gra¬ 
ma, mas notam que só quando esta planta 
muito abunda na pastagem, os seus no¬ 
civos effeitos apparecem, isto é, quando 
o solo por ser argiloso ou argilo calcareo, 
baixo e húmido, e pouco fabrico lhe terem 
feito permitte que a gramma n’elle ve¬ 
gete bem, e favorece o desenvolvimento 
' de emanações palustres. Comtudo não é 
só nos prados que tem muitos pés de 
grama, que esta moléstia apparece; já 
tive occasião de a examinai em mais de 
um rebanho que pastava em rastolhaes, 
aonde não bavia grama em grande quan¬ 
tidade, mas o solo era argilo calcareo e 
apresentava grandes fendas pelas quaes, 
necessariamente a agua retida pelas cama¬ 
das inferiores do solo se evaporava, e es¬ 
palhava na atmosphera, como efiluvios ou 
emanações, os detritos orgânicos que tinha 
em suspensão. 

Tratamento. — Unicamente recommen- 
dei adopção de medidas hygienicas e pre¬ 
ventivas. O annuncio n.° 8 desta inten¬ 
dência, no qual indiquei aos lavradores as 
medidas que deviam adoptar, continha 
além de diversos preceitos hygienicos ten- 
deutes a afastar os animaes dos focos de 
infecção palustre, ou pelo menos a não se 
aproximarem d’elles senão nas horas em 
que as emanações palustres são menos 
nocivas, certas medidas preventivas como: 
a sangria nos animaes muitos nutridos e 
fortes, os banhos geraes em agua corrente, 
e salgar a agua dos bebedouros. A emi¬ 
gração para pastagens distantes d’aquellas 
aonde grassava a baceira, o enterramento 
dos cadaveres, e o não aproveitar despo¬ 
jos das rezes que padecessem de baceira 
foram também cuidados que recommendei 
no mesmo annuncio. 

A mudança de pastagem e os banhos 
geraes em agua fria e corrente, deram 
bom resultado, a sangria também em 
alguns casos deu o resultado desejado. 

Mas é forçoso confessar que muitos 


lavradores não empregaram nem as medi' 
das que eu aconselhei, nem as que a expe* 
riencia tem aos lavradores e pastores deste 
dislricto, mostrado serem uteis, é talvez 
devido a estas circumstancias as perdas 
que esta doença causou, e foram grandes. 

Esta doença não só victimou gado laní¬ 
gero, mas muitos animaes caprinos delia 
morreram, e o numero de viclimas occa- 
sionado pela baceira durante este anno 
nos gados d'e>ta especie seguramente não 
foi inferior a 6:000. 

III 

Nesta terceira e ultima parte do meu 
relatorio, devia tratar das causas geraes 
e especiaes das doenças, de que me oc- 
cupei na parte anterior (II), mas como jâ 
as mencionei na etiologia de cada uma 
das ditas doenças, apenas a tal respeito 
direi: que á falta de cuidados hygienicos, 
ás alternativas de temperatura, que são 
frequentes n’esla região, e á influencia 
palustre, resultado das circumstancias 
topographicas que se dão em diversas 
localidades, se deve altribuir o appare- 
cimento da maior parte das doenças que 
grassaram nos gados do districto e 
o pernicioso caracter que algumas af- 
fecções apresentaram. 

Acerca das praticas nocivas adoptadas 
pelos lavradores d‘este districto na manu¬ 
tenção e regimen dos gados, e do que con¬ 
vem fazer para melhorar a alimentação 
e corrigir os defeitos dos regimens, jà no 
relatorio nosologico do anno de 1862 a 
1863 expuz o que sentia a tal respeito, 
e por isso não tendo que acrescentar ao 
que então disse outras medidas de mais 
mais fácil execução, e insisto em preconi- 
sar as que no dito relatorio mencionei. 

A destruição dos focos de infecção 
palustre que n’este districto ha, em quasi 
todas as localidades, é medida hygienica 
de alta conveniência não só para a saude 
publica mas para a agricultura. 

Para conseguir este grande melhora¬ 
mento, de modo que elle dé as vantagens 
I necessárias, é preciso fazer em algumas 
localidades obras que demandam gastos 
grandes, superiores ás forças pecuniárias 
da maior parte dos lavradores; mas em 
muitas herdades alguns trabalhos e me¬ 
lhoramentos mais possíveis por serem 
menos dispendiosos podem ser postos em 
pratica, para se obter não aó notável me- 
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lhora nas condições hygienicas locaes, 
mas ainda bemfeitorias agrícolas de que 
o lavrador tire grande utilidade. 

Disse, tratando da etiologia das affecções 
palustres que as aguas estagnadas nos 
barrancos e ribeiros e os solos argilosos 
baixos e bumidos eram os focos de infecção 
palustre, que em differentes herdades ha¬ 
via. Em quanto aos primeiros nem em 
todos os casos o* lavrador os póde des¬ 
truir convenientemente; mas desobstruir 
o leito dos barrancos e entulhar os pégos 
que durante o verão contém agua esta¬ 
gnada, ou no caso da herdade não ter be¬ 
bedouros senão os pégos, então limpal- 
os amiudadas vezes tirando-se-lhes toda a 
vasa que tenham, são melhoramentos que 
facilmente se podem pôr em pratica, e em 
muitos silios com pouca despeza. Para 
evitar que o solo seja foco de infecção pa¬ 
lustre a drenagem, as valias tapadas ou 
abertas, vasias ou empedradas, as lavras 
fundas, o serviço da charrua de sub-solo, 
em alguns casos os poços, n’outros a ca- 
nalisação da agua que brota á superfície 
do solo, são meios que podem dar além 
de conveniências hygienicas de grande im¬ 
portância, muita utilidade ao lavrador, tor¬ 
nando mais facil e menos dispendioso o 
fabrico do solo que foi beneficiado, e mais 
certa a producção, não tendo o lavrador 
a temer que o agro inverne frequentes 
vezes. 

Com estes melhoramentos muito lucra¬ 
ria a hygiene publica e a agricultura, e 
desappareceriam, ou pelo menos seriam 
mais benignas, muitas doenças dos gados 
queannualmenle occasionam perdas muito 
consideráveis aos lavradores. 

Estou certo de que a agricultura d’este 
districto não ha de deixar de progredir, 
posto que lentamente; e que mais tarde, 
solos fecundos que hoje são de producção 
incerta, e dão pasto insalubre, hão de 
ser convenientemente beneficiados e hão 
de pagar os beneficios que receberam, 
com boas colheitas, e pasto que reparará as 
perdas da economia dos animaes, em vez 
de lhes promover doenças que occasionem 
a morte. 

Intendência pecuaria do districto de 
Beja, 12 de dezembro de 1864. 


0 intendente da pecuaria, 

G. A. Gaguabdini. 


0 Platano 


0 platano do vocábulo grego ( platos) 
grande, Platanus dos sábios, é uma das 
mais bellas e maiores arvores dos pas¬ 
seios ; originaria do antigo e do novo 
continente, tem folhas alternas, palmati- 
lobadas, sem estipulas. As flores são mo- 
noicas, aggrupadas em capítulos globulo- 
sos; as flores machas teem cada uma um 
estame, elevado sobre um filete muito 
curto, estes estames são misturados com 
bracteas scamiformes; as flores femeas 
não teem calix, são formadas por um ova- 
rio obconico, cheio de pellos herissados, 
tendo em cima um estylete inclinado para 
o lado, contendo n um loculo dois ovulos 
suspensos. 

0 platano faz parte da família das pla- 
taneas, pertencente à Monoecia polyandria 
de Lynneu. Este auclor tinha distinguido 
duas especies de platanos; Wildemont, 
ma ; s tarde, juntou mais duas especies no¬ 
vas ; mas um estudo especial e muito no¬ 
tável feito ha muito pouco tempo por mr. 
Spach demonstrou, que não havia mais 
do que uma especie de platano, na qual 
se vão aggrupar, sob o titulo de varieda¬ 
des, todas as especies apresentadas por 
aquelles auctores. 

0 platano é uma das arvores ha mais 
tempo conhecidas e cultivadas; jà na his¬ 
toria da Asia e da Grécia, se vê procurar 
a sua sombra nos paizes quentes. 

Os romanos receberam dos gregos a 
sua predilecção por esta bella arvore, pois 
que ornaram os seus passeios com ella. 
Do sul da Europa a sua- cultura esten¬ 
deu-se até às regiões mais septentrionaes; 
todavia a sua propagação foi lenta, por¬ 
que só no século xvi è que ella chegou a 
Inglaterra. 

Esta arvore adquire grande dimensão, 
a sua altura póde chegar a 26 metros. 
Plínio menciona um grande platano, q\ie 
existiu na Lycia, cujo tronco apresentava 
uma cavidade de 81 pés de circumferen- 
cia. 0 cônsul Licianus Macianus passou 
ali dentro uma noite na companhia de 18 
pessoas. Aquelle auctor cita ainda um ou¬ 
tro platano, que serviu a Caligula de sala 
de festim para um banquete de quinze 
convivas. De Candolle cita um outro pla¬ 
tano, que existia no valle de Bujukderè, 
a tres léguas de Constantinopla, cuja al¬ 
tura é de 90 pés, e cujo tronco teria 150 
pés de circumferencia. 
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Todas as partes novas do 'platano são 
cobertas de pellos numerosos, bastante 
rijos, que se soltam do tronco quando se 
desenvolvem de todo, e transportados pelo 
ar, introduzem-se nos orgãos da respira¬ 
ção e da visão do bomem e dos animaes 
causando funestos accidentes. 

A madeira do platano, depois de uma 
longa successão de annos, toma uma côr 
parda escura, cheia de raios; quando se 
esfrega com oleo, emita a madeira de no¬ 
gueira. 

No oriente emprega-se frequentemente 
aquella madeira na marcineria, na carpin- 
teria e nas construcções navaes; d’ella fa¬ 
zem-se mesmo objectos de luxo e de pre¬ 
ço, na Suissa sobre tudo. 

A madeira d'esta arvore não é atacada 
pelos insectos; as folhas coriaceas são sus¬ 
ceptíveis de ser empregadas em enxer¬ 
gões, e como camas para gado. 

Esta arvore dá-se muito bem nos solos 
leves efrescos; a sua multiplicação è muito 
facit: por meio de semente, de mergulhia 
ou de estaca; este ultimo meio é pouco 
usado. 

As sementes enterram-se no outono 
e na primavera, em vasos ou em campo 
aos regos; é preciso não deitar muita 
terra sobre a sementeira. 

Quando as plantas teem chegado a 15 
Ou 20 centimelros de altura, põem-se em 
viveiros. 

A mergulhia no principio da primave¬ 
ra, é um meio muito usado. 

0 platano arrebenta com muita força, 
sobretudo no sul; nas nossas regiões de 
leste póde adquirir, em cinco annos, dois 
metros de circumferencia, e, pouco mais 
pouco menos, vinte metros de altura, 
quando o terreno lhe é favoravel. 

Esta arvore cresce muito direita, e é 
muito boa para as plantações em alinha¬ 
mento. 

Nas épocas da subida da seiva, po- 
dem-se podar e decotar seta perigo para 
a sua vegetação. 

As folhas caem muito tarde, e são 
preciosas sob este ponto de vista, pois 
que dão sombra até ao tempo das gran¬ 
des geadas. São tão difQceis de se de- 
compôr depois de cairem, que no fim de 
tres annos se acham ainda no mesmo es¬ 
tado. 

A cutícula (casca) que cobre o tronco, 
é muito delgada, e cae todos os annos em 
tiras, pelos mezes de junho e julho; es- 
vol. vn. 


tas tiras podem substituir as aparas ou 
maravalhas nos seus differentes fins. 
(Belhomme) 

(La Maison de Campagne.) 


Tendo-se publicado no Jornal do Com- 
mercio. de Lisboa, uma serie de artigos 
muito bem elaborados e judiciosos àcérca 
da exposição agrícola de Lisboa, redigi¬ 
dos pelo nosso collega e estimável amigo 
João de Andrade Corvo—com a sua venia 
transcrevemos d’aquelle jornal para o Ar- 
chi vo a parte que diz respeito aos instru¬ 
mentos e machinas agrícolas, que iremos 
simultaneamente publicando com os nos¬ 
sos artigos, sobre a mesma exposição, re¬ 
lativos aos gados. —E assim terão os nos¬ 
sos leitores mais prompta e cabal noticia 
do que houve de mais importante na dita 
exposição:—os gados e machinas agrí¬ 
colas. Lima. 

EXPOSIÇÃO AGRÍCOLA DE LISBOA 

i 


INSTRUMENTOS E MACHINAS 
AGRÍCOLAS 


Era valiosa e instructiva a collecção de 
instrumentos e machinas, reunida na ex¬ 
posição pelo pequeno numero de lavra¬ 
dores e fabricantes, que tomaram parte 
no concurso aberto na capital, pela So¬ 
ciedade Agrícola. 0 atraso deplorável da 
nossa alfaia rural, foi em parte a causa de 
se encontrarem na exposição não mode¬ 
los uniformes, mas os variados typos dos 
mais importantes apparelhos mechanicos, 
empregados pela agricultura nos paizes 
adiantados da Europa. Como não temos 
nem machinas, nem instrumentos agríco¬ 
las, a não serem esses rudes e antigos 
arados, que mal arranham a terra; esses 
pesados labregos, cujo emprego é acom¬ 
panhado de uma perda enorme de força, 
em relação ao trabalho imperfeito e des- 
egual, que produz; essas grades mal 
construídas, e sem energia de acção; es¬ 
ses carros quasi primitivos, de rodas fi¬ 
xas ao eixo, em que as fricções são im- 
mensas, os choques repetidos e violentos, 
a tiragem diflicil, e a solidez, apesar da 
bruteza das formas, insufiiciente; como 
ha poucos annos apenas, se começou en¬ 
tre nós, a manifestar em alguns agricul- 
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tores benemeritos o desejo de melhorar 
os processos da cultura, sem que os bons 
exemplos que elles tem dado hajam sido 
até hoje de manifesta utilidade para o ge¬ 
ral dos lavradores, por isso, machioa al¬ 
guma aperfeiçoada foi ainda entre nós ado- 
ptada, ou mesmo preferida definitivamente 
às outras, á excepção da charrua Dombas- 
le primitiva n’algumas estreitas circum- 
scripções agrícolas. Estamos n’um periodo 
de ensaios, e poucos agricultores e cons- 
tructores tomam parte n’esses ensaios; 
sendo n’alguns d’elles pouco firme a fé no 
progresso, por lhes faltarem seguros prin¬ 
cípios, porque se guiem, por desconhe¬ 
cerem os resultados das experiencias fei¬ 
tas em outros paizes, e não se haverem 
ainda em Portugal executado experiencias 
do machinismo ou instrumentos agríco¬ 
las, por um systema regular e methodico, 
as quaes pelos seus resultados, possam 
captar a confiança dos que leem de fazer 
uso d’esses apparelhos mechanicos, como 
auxiliares importantes da industria agrí¬ 
cola, e não para satisfazer uma mera cu¬ 
riosidade. Na falta de regras positivas, e 
factos experimentaes.bem estudados, bus¬ 
cam-se todos os modelos, ensaiam-se to¬ 
das as fôrmas, e prepara-se por este modo, 
ainda que lentamente, o desenvolvimento 
da agricultura nacional. 

O progresso, nas machinas e instru¬ 
mentos agrarios, foi lento comparativa¬ 
mente com o que tiveram, logo no pri¬ 
meiro periodo da transformação indus¬ 
trial, que teve logar no nosso século, as 
machinas nos outros ramos da industria; 
hoje porém é grande a perfeição de to¬ 
dos os apparelhos mechanicos usados na 
agricultura; fez-se na mecbanica agrícola 
uma completa revolução, que pôde collo- 
car esta industria em condições incompa¬ 
ravelmente superiores àquellas em que 
ella estacionou por muitos séculos. Foi, 
principalmenle, na Inglaterra que se fez 
esta benefica revolução: alli se tem trans¬ 
formado as machinas antigas, se tem in¬ 
ventado machinas novas, para executar 
com perfeição e economia muitos dos tra¬ 
balhos mais importantes e dispendiosos 
da agricultura; às necessidades indicadas 
pela experiencia, tem logo accudido o en¬ 
genho e a actividade dos constructores ; 
e o exemplo d’aquelle grande povo está 
demonstrando, que não ha difliculdades 
na industria e na agricultura, que a acti¬ 
vidade, a sciencia e energia não possam 


vencer. Quando se comparam os meios 
mechanicos empregados actualmente nos 
trabalhos dos campos em Inglaterra, e 
em grande parte do continente europeu, 
com os que estão ainda em uso nos pai¬ 
zes estranhos, é que se pôde avaliar a 
grandeza dos progressos alcançados jà 
pela agricultura, e a deplorável situação 
economica e industrial das nações, onde 
a rotina desleixada, ignara e impotente 
domina ainda. Na exposição agrícola ha¬ 
via bastantes machinas das mais perfeitas, 
para se poder fazer uma comparação com¬ 
pleta e instructiva, entre os recursos que 
a industria e a sciencia prestam hoje à 
agricultura, e os rudes instrumentos e 
grosseiros systemas de trabalho, que são 
por emquanto usados em Portugal. 

O estudo dos instrumentos e machinas 
reunidas na exposição agrícola poderia 
ter sido de grandíssima utilidade para os 
nossos lavradores. Era esta a parte da ex¬ 
posição que representava convenientemen¬ 
te a agricultura aperfeiçoada. Em vista 
das bem traçadas e esmeradamente cons¬ 
truídas charruas inglezas, das singelas e 
bem combinadas charruas fabricadas se¬ 
gundo o systema de Grignon; em vista 
das grades de madeira e ferro ou só de 
ferro dos systemas francez ou inglez, e 
dos poderosos rolos de discos indepen¬ 
dentes de ferro para pulverisar o solo; 
em vista das machinas de ceifar, de de¬ 
bulhar e limpar o trigo; em vista dos 
numerosos instrumentos auxiliares da cul¬ 
tura e da colheita; em vista, sobretudo, 
dos poderosos motores a vapor empre¬ 
gados em mover as machinas de lavoira, 
cuja força incançavel, regular, enorme, 
se vae substituindo ao trabalho irregular, 
limitado, e dispendioso dos animaes: em 
vista de tão grandes maravilhas como as 
que tem creado a mecbanica na Europa 
e na America do Norte — os lavradores in- 
lelligenles, que estudassem a exposição, 
poderiam convencer-se de que a agricull 
tura está passando por uma total trans. 
formação. Onde o atraso industrial e agrí¬ 
cola é grande, a inexperiencia quasi ge¬ 
ral, onde a debilidade ou o indifferentis- 
mo paralysam a iniciativa particular, e a 
ignorância, a desconfiança e a descrença 
entorpecem a energia nacional, as expo¬ 
sições repetidas, as confrontações do pro- 
prio atraso agrícola com o progresso de 
outras nações, podem ser extremamente 
beneficas. 
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Em relação ás machinas, a apreciação 
é sem duvida incompleta, quando se não 
póde vêr o modo por que ellas executam 
o^trabalho para que foram construídas; 
não basta só que as machinas se movam 
por algum tempo, executando vagarosa e 
indolentemente um trabalho imperfeito; 
é indispensável, para as fazer apreciar e 
acceitar pelos lavradores, que ellas traba¬ 
lhem com a maxima perfeição e actividade 
Compatível com a sua conslrucção, e que 
demais se possam comparar entre si, so¬ 
bre os pontos de*vista economico e me- 
chanico ás machinas da mesma natureza. 
0 mau tempo, as chuvas copiosas, que 
duraram por todo o tempo em que esteve 
aberta a exposição agrícola, impelliram 
que se executassem experiencias regula¬ 
res com as machinas e instrumentos en¬ 
viados ao concurso, tanto pelos constru- 
ctores como pelos lavradores. Só por al¬ 
gumas horas um apparelho de lavoira a va¬ 
por e algumas charruas trabalharam no 
terreno pertencente á cerca da Casa-Pia, 
e uma machina de debulhar e limpar trigo 
esteve em movimento no proprio local da 
exposição; mas o publico pouco ou ne¬ 
nhum interesse mostrou por aquelles en¬ 
saios, e os resultados práticos d’elles fo¬ 
ram nullos ou quasi nullos. 

Não podendo dar n’estes artigos uma 
descripção completa de todas as machinas 
que se encontravam na exposição, nem 
discutir o seu valor relativo, porque isso 
nos levaria a emprehender quasi um tra¬ 
tado de mechanica agricola, buscaremos 
&o menos indicar as qualidades caracte¬ 
rísticas dos lypos principaes, que alli se 
achavam representados, a comparar em 
breves palavras esses typos entre si, ou 
com outros que mereçam cilar-se, embora 
se não vissem na exposição; tratando ao 
mesmo tempo de apontar os princípios 
que devem dirigir os constructores e os 
agricultores na fabricação e na escolha dos 
instrumentos e das machinas applicadas 
aos trabalhos ruraes. 

Tratemos primeiro dos instrumentos e 
machinas de cultura. Estes instrumentos 
são destinados a abrir o solo, a maior ou 
menor profundidade segundo os climas, 
as qualidades physicas dos terrenos, e as 
necessidades das plantas que se preten¬ 
dem cultivar; a enterrar as hervas rüins, 
a expor à acção benefica do ar á maior 
porção possível da terra, em que as rai¬ 
zes das plantas uteis hão de absorver sub* 


I stancias alimentícias; a quebrar e pulve- 
risar os torrões, a conchegar o chão de mo¬ 
do que as raizes das plantas cultivadas 
n’elle se possam fixar; a espalhar ou en¬ 
terrar as sementes; a limpar as sc;iras 
das ervas más que as infestam, a quebrar 
a crosta que a humidade e a secura criam 
à superfície do solo; a amontoar alguma 
terra junto das plantas que carecem de 
abrigo no colo da raiz, ou criam raizes 
adventícias. De todos os inlrumentos de 
cultura, o mais antigo, o mais universal, e 
o mais importante é a charrua; muitos ty¬ 
pos diversos de charruas, se achavam na 
exposição, encontrando-se entre estes os 
mais perfeitos que se conhecem. 

A charrua é, como todos sabem, um 
instrumento destinado a abrir o solo ara- 
vel, cortando-o em leivas, e virando es¬ 
tas de modo que apresentem á acção do 
ar a maior superfície possível da terra; 
ás vezes exige-se também que a charrua 
quebre, ao menos em grande parte, os 
torrões que levanta; mas este resultado 
não póde obter-se sem que a forma ge¬ 
ral da charrua tenha condições que se op- 
põem à perfeição do trabalho de cortar e 
virar a leiva, a que ella deve, antes de 
tudo, satisfazer, e sem tornar indispensá¬ 
vel o emprego de uma força considerável, 
da qual uma parte é perdida em relação ao 
trabalho util. Segundo a opinião da Socie¬ 
dade Real de Agricultura de Inglaterra, 
expressa no programma da sua ultima ex¬ 
posição, os caracteres de uma excellente 
charrua devem ser os seguintes: «Deve 
a charrua cortar o fundo dos regos per¬ 
feitamente plano, e deixar a face da terra 
não lavrada limpa e liza; deve dispôr as 
leivas com uniformidade, em relação com 
o corte perpendicular da face da terra ain¬ 
da não removida, deixando um largo ca¬ 
minho para os animaes (cavallos); deve 
ella ter uma «sega raspadeira» (pequeno 
corpo de charrua fixado ao «apo» como 
a «sega», e collocado adiante desta) effi- 
caz na sua acção; ser leve, simples, forte, 
e economica na conslrucção.» 

Esta opinião auctorisadissima, por ser 
a da primeira sociedade de agricultura da 
Europa, póde servir-nos de regra para ava¬ 
liar o merecimento das charruas; pare¬ 
cendo-nos comtudo que é demasiada a im¬ 
portância que a sociedade real de Ingla¬ 
terra dá à «sega-raspadeira». Esta peça, 
é, como se disse, um pequeno corpo de 
charrua, destinado a ir levantando adiante 
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da sega a crosta do solo, em que se acu¬ 
mulam principalmente as raizes das her- 
vas, para que estas sejam depois bem co¬ 
bertas pela leiva ; a sua acção é eíBcaz, o 
seu trabalho proveitoso; mas pó de-se fa¬ 
zer boa lavoira com uma charrua que não 
tenha «sega-raspadeira», e quando, de¬ 
pois da primeira lavoira, se empregam 
«escarificadores, rolos, grades fortes, em- 
fim outros instrumentos que completem o 
trabalho da charrua, a «sega-raspadeira» 
póde dispensar-se ou usar-se, suppomos 
nós, sem differença muito sensivel nos 
resultados da cultura. 

Para satisfazer ás condições de uma 
boa charrua, deve este instrumento de la¬ 
vrar ser de uma construcção solida e sim¬ 
ples, ter todas as partes essencraes para 
o trabalho, fabricadas com esmero e de 
bons materiaes. 

O esmero na fabricação, e a excellen- 
cia dos materiaes n’ella empregados são 
condições mais importantes do que geral¬ 
mente parece julgarem os agricultores. 
Um bom trabalho de charrua, uma lavoira 
bem feita, tem uma influencia muito con¬ 
siderável nas culturas, não só porque as 
plantas prosperam pielhor n’uma terra 
bem fabricada do que n’uma terra ape¬ 
nas aberta, e sem haver recebido a acção 
benefica do ar, senão lambem porque a 
charrua que faz bom trabalho, isto é, a 
charrua bem construída ebem reguladâ, 
demanda menos esforço para lavrar, do 
que uma charrua, má ou mesmo medíocre, 
o que representa uma economia no gado. 

Para fazer boa lavoira deve a charrua 
ter uma « relha », que corte bem a terra 
no fundo do sulco, uma « aiveca » com 
tal fórma, que vire successiva e regular¬ 
mente a leiva, sem a torcer de repente, 
sem a estalar nem a calcar; um « dente > 
a que se prendam bem as peças que for¬ 
mam o corpo da charrua, e com tal dis¬ 
posição em relação ao equilíbrio geral do 
instrumento, que elle possa manter-se 
sempre no fundo do sulco em posição ho- 
risontal e pararella à superfície do solo. 
O « apo» quer seja de pau quer de ferro, 
deve ser forte, resistir a todas as torções 
e flexões, e não ter um peso tal, que 
desequilibre a charrua elevando-lhe o cen¬ 
tro de gravidade; a « cega» cortante, 
energica, e com a obliquidade conveniente 
para cortar bem a terra no sentido ver¬ 
tical do lado em que está a terra crua; 
a união d' esta peça ao < apo», se este é 


de madeira e não de ferro forjado, ba de 
fazer-se por tal fórma que não o enfra¬ 
queça : convém que as rabiças sejam lon¬ 
gas, e dispostas por fórma que o lavra¬ 
dor, com um pequeno esforço, possa guiar 
a marcha da charrua. A direcção em que 
é puxada a charrua, a prisão mais ou 
menos alta das cadeias de tiragem à ca¬ 
beça do «apo», a posição da linha de 
tracção mais a um ou a outro lado em 
relação ao corpo da charrua, às peças que 
executam o trabalho e onde se manifes¬ 
tam, por conseguinte, as resistências, são 
condições que influem muito no equilí¬ 
brio do instrumento quando funcciona, e, 
demais, determinam a maior ou menor 
profundidade, a maior ou menor largura 
dos sulcos; por iSso, nas charruas bem 
construídas, ha na cabeça do « apo > um 
« regulador », formado, em geral, de duas 
peças, uma com movimento vertical, e ou¬ 
tra com movimento horisontal para se 
poder, n’um e n’outro sentido, variar o 
ponto de prisão á charrua dos appare- 
lhos de tiragem. 

As charruas apresentadas por cultiva¬ 
dores e fabricantes, na exposição, po¬ 
diam considerar-se como representando 
os lypos importantes das machinas de la¬ 
vrar aperfeiçoadas actualmente em uso. 
A antiga charrua de Dombasle; a deGri- 
gnon, que, em relação a esta, se deve 
considerar como uma derivação, sendo 
aliás muito mais perfeita; a charrua fla¬ 
menga, modificação do typo antigo de 
Brabante, typo que também foi origem 
da charrua Dombasle; as charruas domais 
perfeito modelo inglez, as de Howard, 
além de algumas com duas aivecas, e ou¬ 
tras destinadas para fins especiaes; ao 
todo, proximamente, trinta charruas de 
varias fôrmas e aptidões, podiam ser es¬ 
tudadas pelos lavradores, na exposição 
agrícola. 

As mais perfeitas charruas que havia 
na exposição, as qnaes pódem conside¬ 
rar-se as mais perfeitas da Europa, eram 
a s dotypo inglez, construídas por Howard, 
e expostas pelos srs. Borges e Sousa. A 
charrua Howard é perfeitamente equili¬ 
brada, regula-se com perfeição e facilidade, 
tem 'todas as peças de trabalho excellen- 
temente dispostas, e a sua aiveca longa 
e elegante tem uma fórma heliçoidal pró¬ 
pria para dar á leiva a conveniente posi¬ 
ção, sem perda de força. O trabalho d’este 
instrumento, para ser perfeito, deve ser 
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executado por lavradores babeis; nas ter* | exigem do lavrador, a nio fazerem uma 
ras pedregosas ou exlremamente tenazes lavoira de pequeníssima profundidade, 
por falta de lavores, esta charrua encon- um trabalho violento. A charrua Dombasle 
tra dificuldades grandes no trabalho, por é, comtudo, imperfeita, o seu trabalho 
isso mesmo que é construída para exe- não é aquelle, que se póde exigir de uma 
cutar um trabalho de grande regularidade boa maebina de lavoira, e exige relativa* 
e exactidão. Para fazer a primeira lavoira, mente às boas charruas inglezas, e ainda 
como a entendem os inglezes, e nas con- às bem construídas charruas de Grignon, 
dições de cultura e de clima da Inglaterra, uma força muito considerável. A substi- 
e charrua Howardé primorosa; mas o seu tuição da charrua Dombasle aos nossos 
emprego suppõe o uso de instrumentos arados e labregos seria mui grande pro* 
para quebrar as leivas, que a charrua Ho* gresso; a adopção da charrua de Grignon 
ward, e em geral as boas charruas in* em vez da de Dombasle, seria um nota- 
glezas, deixam inteiras, com a fórma da vel aperfeiçoamento, e representaria uma 
parellelipipedos, e encostadas umas às ou- considerável economia no gado de traba- 
tras como tijolos suppõe que a cultura é lho. 

feita em terras em que a humidade e a A charrua de Grignon tem uma aiveca 
seccura, succedendo-se rapidamente, não muito melhor construída do que a de 
fazem passar o solo de lama a tijolo, sem Dombasle; as peças cortantes, relha e se* 
dar tempo de se empregarem esierroa* ga, são melhor calculadas e dispostas para 
dores. Vé*se pois que, segundo a nossa o trabalho que tem a executar; o equili- 
opinião, as charruas do modelo inglez brio geral do instrumento é mais perfeito, 
não pódem ser empregadas sem discer- e mais regular a marcha d’este quando 
nimenlo n’uma agricultura imperfeita e funcciona; erafim, para produzir um tra- 
negligente; mas que, em absoluto, são as balho egual, em relação á largura e pro- 
melhores que hoje se conhecem. fundidade dos sulcos, a charrua de Gri- 

As charruas francezas são as mais co- gnon exige muito maior força de tracção 
nbecidas em Portugal; e na exposição es* do que a de Dombas.le. Charruas dos dois 
tavam representadas era dois dos seusty- lypos francezes, Grignon e Dombasle, fo- 
pos, ornais commumconhecido pelo nome ram expostas por fabricantes e agriculto* 
de Dombasle, seu inventor, ç o mais per- res, sendo umas fabricadas em França e 
feito conhecido pelo nome da excellente outras em Portugal;, destas, algumas eram 
escola de Grignon, onde é construída sob de uma esmerada construcção, devendo 
a direcção do sr. Bella. citar-se por esta consideração a charrua 

Muitos nossos agricultores apreciam Grignon exposta pelo sr. João Eduardo 
bem a superioridade da cbarrua Dombasle, Rego. 

com corpo de ferro, e apo de pau, sobre A companhia Perseverança tinha na sua 
os nossos arados e charruas communs: importante collecção uma cbarrua do typo 
essa superioridade é manifesta para todos flamengo, com corpo de ferro, apo de 
os que uma vez tem visto funccionar os pau, tendo adiante uma aste terminada 
nossos rudes instrumentos de lavoira, ao inferiormente por uma sapata de madei- 
lado da maebina aperfeiçoada pelo ceie* ra, para servir de apoio anterior ao ins- 
bre agronomo francez. trumento de lavoira, sega-raspadeira e 

A charrua simples, isto é, sem jogo curta aiveca do modelo conhecido pelo 
dianteiro, do systema Dombasle, bem cons- nome de barbante. Este 'systema de cbar- 
truida, abre sulcos com facilidade, regu- ruas não nos parece recommendavel nem 
lares e uniformes, à profundidade de 2 a vemos conveniência em o introduzir na 
2 •«/« decimetros, vira a leiva, cança pouco nossa alfaia agricoia. Como instrumento 
o gado, e exige do lavrador mais atten- aperfeiçoado para lavoiras ligeiras, em 
ção do que esforço; os nossos arados ou terrenos pouco profundos e fáceis de tra* 
as cbarruas ordinárias estalam antes do balbar, é muito preferível o modelo mais 
que cortam o terra, fazem sulcos com pequeno da charrua de Grignon. 
profundidade e largura deseguaes, exigem Para terminar esta breve analyse das 
muita força em relação ao trabalho que principaes charruas de primeira lavoira, 
executam, não viram a leiva, deixando que se encontravam na exposição agrícola, 
por isso as hervas ruins em condições de só nos falta citar as charruas de duas ai* 
poderem vegetar e mesmo prosperar, q vecas, dupla de Grignon, e de revolução 
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de Bertrand. Estas cfaarraas são destina¬ 
das a trabalhar, virando a terra ora para 
a direita ora para a esquerda, segundo 
a posição da aiveca que trabalha; cTaqui 
resultam em casos particulares, em pe¬ 
quenas culturas e sobretudo em terrenos 
inclinados, algumas vantagens, que geral¬ 
mente, os agricultores de localidade em 
que se dão aquellas circumstancias apre¬ 
ciam em mais do que ellas valem. Em 
parte é a falta do conhecimento pratico 
de modo de armar o terreno quando se 
usa de uma charrua simples, que faz de¬ 
sejar aos lavradores que as charruas te¬ 
nham duas aivecas. O peso maior d’estas 
charruas, o seu maior custo, o trabalho 
menos regular que fazem, a elevação do 
centro de gravidade, quando a disposição 
è tal que um dos corpos da charrua vae 
no ar, emquanto o outro trabalha, tudo 
torna pouco apreciáveis as charruas de 
duas aivecas, ou de dois corpos. A char¬ 
rua de Grignon è pesada; a de Bertrand, 
que tem dois corpos conjunctos, que vi¬ 
ram à vontade por baixo do apo, è neste 
* genero uma das melhores que conhece¬ 
mos, e por isso a prefeririamos a outra 
qualquer, onde fosse impossível ou em 
extremo embaraçoso o uso da charrua de 
um só corpo. 

J. d’A. Corvo. 


CHRONICA AGRÍCOLA 

(LISBOA, 20 DE FEVEREIRO) 

A excessiva elevação do preço da carne, 
que se consome nos talhos, é geralmente 
attribuida a diversas causas. 

Uns aflirmam, que a carestia é devida 
á grande exportação das rezes bovinas; 
outros explicam-na pelos artifícios do mo- 
nopolio; estes derivam-na das demasias do 
imposto municipal; aquelles finalmente 
fazem-na depender do successivo incre¬ 
mento do consumo. 

Na ordem economica a carestia é um 
phenomeno, que provem de causas intei- 
ramenle oppostas, ás que determinam a 
barateza. Se a producção de um genero 
é inferior às exigências do consumo, o 
preço desse genero sobe indefinidamente 
assim como desce, se a força da produc¬ 
ção excede as do consumo. 

Póde ainda a carestia não porvir da 
alta da producção, mas sim da irregular 
distribuição d’ella pelos mercados. i 


Em presença destes principios intuiti¬ 
vos, as carestias, e crises alimentares só¬ 
mente se podem combater efficazmente 
com a abundante, e justa distribuição dos 
generos indispensáveis á vida. 

A sociedade tem, como os indivíduos, 
os seus soffrimentos morbosos. Uma ca¬ 
restia excessiva, uma crise alimentar é 
uma doença social. Quando um indivíduo 
soffre moléstia, diante da qual a sciencia 
medica se declara impotente, apparece 
logo o charlatão, aconselhando remedios 
de incontestável eflicacia. Com as molés¬ 
tias sociaes acontece o mesmo; quando 
ellas se apresentam, nunca faltam econo¬ 
mistas curandeiros, que conheçam as cau¬ 
sas do mal, e os meios infalliveis de o re¬ 
mediar. 

A extrema elevação do preço das car¬ 
nes, na capital, reclama a attenção de to¬ 
das as pessoas que não são indifferentes 
aos males da sociedade, e que reconhecem 
a influencia funesta, que a carestia do prin¬ 
cipal genero alimentar exerce na econo¬ 
mia publica. 

Todavia não é nestas occasiões, que são 
mais escutados e altendidos os que faliam 
a verdade. Lamentamos que em alguns 
jornaes se propaguem ideas subversivas 
da ordem economica. Referimo-nos parti¬ 
cularmente á inqualificável opinião dos 
que propõe a prohibição da matança das 
vitellas, para obstar aos deploráveis re¬ 
sultados da carestia. 

A primeira consequência desta medida 
inconsiderada seria retirar dos mercados 
uma avultada quantidade de carne. Esta 
subtracção inesperada faria immediatamele 
subir o preço da carne de vacca. A rasão, 
que se invoca de que a vilella é um ali¬ 
mento de luxo é uma puerilidade. Ha 
muitas terras do reino, onde nos açou¬ 
gues só se vende vitella, ou pela abundan- 
cia delia, ou porque o consumo não com¬ 
porta a matança de rezes adultas. Além 
de que a vitella não é uma iguaria de 
luxo, é também um alimento dos doen¬ 
tes. 

Mas sobre estas considerações ba ou¬ 
tras concludentissimas, e demonstrativas 
do grande absurdo de prohibir que se 
decepem as vitellas. 

Quem vende a vitella é porque não tem 
meios para crea-la. Coagir qualquer pro- 
ductor destas rezes a conserva-las em seu 
poder, sem lhe proporcionar os pastos, 
para elle as nutrir, era oin acto de ?erda- 
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deiro despotismo. Por que motivo appa- 
recem milhares de compradores aos no¬ 
vilhos de Barroso, e Miranda? É porque 
ba todo o interesse em crear estes animaes. 

A consequência, lógica da matança das 
vitellas seria sem duvida a da matança 
das vaccas, que alguns também propõem 
que não possam matar-se para o talho. 
Logo que a vitella deixar de ser um pro- 
ductode fácil, e vantajosa venda, ninguém 
conservará as suas vaccas. O grande con¬ 
sumo das vitellas é o mais poderoso in¬ 
centivo da conservação de muitas vaccas. 
Se não houver muitas destas, não pode¬ 
rá haver muitos bois, porque ellas não 
produzem só vitellas. 

Ha dias lemos nós * O productor de vi¬ 
tellas engodado pelos altos preços que lhe 
offerecem os marchantes sacrifica as vi¬ 
tellas » sem duvida sacrifica as vitellas, 
mas faz todos ós esforços para ler mui¬ 
tas vaccas, que lhe deem muitas vitellas; 
porque as vaccas são as verdadeiras fon¬ 
tes dos seus interesses, e tanto mais abun¬ 
dantes, quanto maior for o numero das 
vaccas, que elle puder convenientemente 
sustentar. 

Ha muitas mais rasões, que atlestam de 
um modo innegavel o absurdo da prohi- 
bição da matança das vitellas. Abstemo- 
nos de as proferir, porque temos outros 
assumptos a que dar attenção. 

Consta-nos que o sr. João Chrysostomo 
digno ministro das obras publicas ten¬ 
ciona apresentar> ámanhã ás rôrtes duas 
importantíssimas propostas de lei: uma 
àcerca de cereaes, e outra ácerca dos vi¬ 
nhos do Douro. 

A primeira estabelece a livre introduc- 
ção de cereaes pelos portos seccos e mo¬ 
lhados do reino, mediante um direito de¬ 
crescente, pela fôrma seguinte: 

1.* biennio. 600 re. por 100 kil. (60 rs. por alq. de trigo) 
*-• » . 400 » » (10 » » 

Dir. perm. 300 » » (30 » » » j 

O milho e centeio tem direito egual, 
porém menor que o trigo; a cevada e 
aveia tem lambem direito egual, menor 
ainda que o do milho e centeio. 

A segunda proposta contém as seguin¬ 
tes e principaes disposições: 

1. * Livre exportação de todos os vi¬ 
nhos portuguezes, pela barra do Porto. 

2. * Creação de depositos especiaes pata 
os vinhos produzidos na demarcação do 
paiz vinhateiro. Os depositos são faculta¬ 
tivos. 


3. * Conservação das mais disposições 
da legislação anterior, que se não oppo- 
serem á execução d’aquellas duas medidas. 

4. * A construcçâo de uma rede de es¬ 
tradas, que facilite as communicações no 
referido paiz. 

5. * A creação de uma quinta especial 
de cenalogia e viticultura, também no 
Douro. 

6. ' Exposições permanentes de vinbos 
portuguezes nos principaes mercados es¬ 
trangeiros. 

1* Concursos com adjudicação de prê¬ 
mios de honra aos viticultores mais dis- 
ti netos. 

8. a A creação de um estabelecimento 
de credito no Douro. 

Se o sr. ministro das obras publicas 
levar por diante as suas propostas, er¬ 
gue por certo um padrão á sua memória, 
deixando um rasto de luz brilhante na 
carreira da sua illustrada e patriótica ad¬ 
ministração. 

No discurso que o imperador dos fran- 
cezes pronunciou na abertura dos corpos 
legislativos ha um período para que cha¬ 
mamos a attenção dos nossos leitores. 

E sabido que em França se decretou 
a liberdade do commercio de cereaes em 
1860. Como os preços d’estes generos 
baixassem em 1864, attribuiam alguns 
este acontecimento ao systema do com¬ 
mercio livre. 

Alludindo o imperador no seu discurso 
a esta circumstancia, destroe fundamen- 
talmenle as indiscretas queixas contra o 
regímen liberal, com as seguintes pala¬ 
vras : 

< Attribuem alguns esses soffrimentos 

< momentâneos (da agricultura) à sup- 
« pressão da escala movei; esquecem-se 

< que em 1851, quando eíla existia, era 

< maior ainda a depreciação dos cereaes, 

< e que mesmo no anno, que acaba de 
« findar, as exportações de trigo excedem 
«muito as importações.» 

A luz da verdade è tão brilhante, que 
basta um raio d’ella para descondensar 
as trevas do erro. 

ContiDuam a reinar os altos preços dos 
cereaes, todavia, na capital não ba receio 
de fome imminente, porque os depositos 
d’estes generos, pódem abastecer a ci¬ 
dade por mais de dois mezes. O mal da 
carestia é sempre grave, todavia para a 
dos cereaes é simples o remedio; bas¬ 
tará abrir os portos* 
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Achamos digno de toda a attencção o 
artigo que vae publicado, em logar com¬ 
petente, ácerca da arborisação da capital, 
e seus suburbios, escriplo pelo sr. Vie- 
gas, professor de desenho, no instituto 
agrícola. O sr. Viegas, além dos conhe¬ 
cimentos da sua especialidade, é um dis- 
tincto e zeloso arboricultor, do que tem 
dado sobejas provas, na direcção do horto 
medico-agricola do referido instituto. 

Chegou, ha poucos dias, ao nosso co¬ 
nhecimento uma allocução agrícola que o 
sr. Francisco de Albuquerque Couto, di¬ 
rigiu aos habitantes do concelho de Man- 
goalde, de que é digno administrador. 
Assim comprehendemos nós as funcções 
de um magistrado administrativo dos con¬ 
celhos ruraes. G um exemplo que os seus 
collegas se deviam honrar de seguir. Fe¬ 
licitamos aquelle disctinto magistrado pela 
sua illustrada dedicação a favor da nossa 
agricultura. 

Brevemente se vae proceder à distri¬ 
buição dos cavallos reproductores, per¬ 
tencentes ao governo, pelos diversos pos¬ 
tos de cobrição. 

O governo fez uma reducção nas tari¬ 
fas do caminho de ferro americano, a fa¬ 
vor da companhia das minas de ferro, e 
carvão de Portugal, uma vez, que ella 
transporte pelo dito caminho materiaes, 
que excedam o peso de 2:000 toneladas. 

O governo francez incluiu no orça¬ 
mento para o anno corrente a verba de 
144.725 francos (26.050)5000 réis) des¬ 
tinada, além das medalhas de oiro e 
prata, a prêmios, que serão distribuídos 
nos concursos regionaes dos animaes gor¬ 
dos a saber: 

Especie bovina.... 116.750 francos 

Dita ovina. 18.615 » 

Dita porcina. 9.350 » 

0 jornal de Agriculture pratique de 5 
de janeiro ultimo publicou alguns resul¬ 
tados, assàs interessantes, obtidos no es¬ 
tudo comparativo de tres especies de ani¬ 
maes, submettidos á engorda, e observa¬ 
dos pelos distinctos professores de chi- 
mica agrícola, Lawes e Gilbert. Do tes- 
temunhod’estessabiosinglezesconhece-se: J 
• l.® Que das tres especies bovina, la¬ 
nar, e suina é esta a que engorda com 
mais rapidez. 

2.° Que para augmentar lOOkilogram- 
mas de pezo vivo precisa q rez bovina 5 


a 6 mezes; a lanar 3 a 4; e é sflmase¬ 
mente 1 mez. 

3. ° Que guardadas as devidas propor¬ 
ções é a rez bovina que produz mais es¬ 
trume, em seguida a lanar, e por fim a 
suina. 

4. ® Que das mesmas tres rezes a que 
mais alimento consome é a suina, depois 
a lanar, sendo a bovina a menos voraz. 

5. ° Finalmente, que a proporção entre 
a carne limpa, e os despojos dos animaes 
varia segundo o estado da engorda, de 
modo que uma rez magra dà uma grande 
quantidade de despojos em quanto que 
na rez gorda quasi tudo è carne. 

O distincto veterinário francez André 
Sanson, está professando com muito ap- 
plauso em Paris, um curso livre de zoo- 
technia. Em egual curso professado no 
Conservatorio das artes e ofjicios, gran- 
geou muita reputação o fallecido Emile 
de Baudemont. 

Ainda não ha muitos dias que ouvimos 
reverenciar a memória de um antigo juiz 
de fóra, de Azeitão, que mandara fazer 
uma grande plantação de arvoredo nas 
aridas cercanias d’aquella villa. Contou- 
nos o narrador, que a belleza dos arvo¬ 
redos encantava os que os viam, e que 
todos abençoavam o nome de quem os 
mandara plantar. Agora lemos em um 
jornal com profunda magoa que a obra 
da civilisação antiga fora destruída pela 
barbaridade moderna de um camarista 
de Setúbal. Custa-nos a dar credito a este 
acto de vandalismo, que a ser verdadeiro 
merece a mais severa punição, pelo me¬ 
nos a que póde e deve applicar a publica 
indignação. 

Estamos esperando de um estabeleci¬ 
mento de plantas da Bélgica cinco exem¬ 
plares de uma preciosa conifera, natural 
da Australia. Dizem as descripções dos 
viajantes, que é uma belleza florestal de 
primeira ordem. Faremos todos os es¬ 
forços para que nem de longe a possa 
avistar o tal arvorecida de Azeitão. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Leiria 1 de fevereiro. — Estão come¬ 
çadas as sementeiras do trigo, que mais 
adiantadas estariam se não fosse o rigoroso 
inverno que tem havido. As searas apre¬ 
sentam bom aspecto. 
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. Viatma do Cattello 3 de fevereiro .— 1 
A chuva que houve durante o mez pas¬ 
sado, tem obstado à ultimação das semen¬ 
teiras do trigo e centeio, causando algum 
prejuiso ás que se achavam já feitas nos 
terrenos baixos. Nos terrenos altos as se¬ 
menteiras de cereaes colmiferos vão-se 
desenvolvendo regularmente. 

Coimbra 9 de fevereiro. — As searas 
temporãs nos terrenos altos estão soflri- 
veis, as mais sementeiras foram muito pre¬ 
judicadas pelas repetidas chuvas que tem 
havido. 

Faro 15 de fevereiro.. — As searas e 
favaes, principaímente nos terrenos altos, 
apresentam aspecto esperançoso; nos ter¬ 
renos baixos, porém, mostram-se menos 
promettedores. Os pomares é mais arvo¬ 
redos vão adquirindo forças, e começam 
a vegetar com grande desenvolvimento, 
especialmente as amendoeiras, que mos¬ 
tram muita flor e algum fructo, dando es¬ 
perança d’uma producção regular. As oli¬ 
veiras estão limpas de ferrugem e muito 
viçosas. As alfarrobeiras e figueiras tam¬ 
bém apresentam bom aspecto. Continuam 
os trabalhos das vinhas, e a maior parle 
d’ellas estão livres da moléstia reinante, 
tendo varas de côr natural; em outras, 
porém, apparecem manchas escuras indi¬ 
cativas do oiditim. 

Caslello Branco 15 de fevereiro. — As 
searas colmiferas apresentam um aspecto 
regular em partes, e menos favoravel em 
outras. As continuadas chuvas teem em¬ 
baraçado a preparação das terras para as 
sementeiras tardias, como também a cava 
das vinhas. Póde considerar-se ultimada 
a colheita da azeitona, cuja producção foi 
geralmente regular. 0 estado dos gados 
I bom, e não ha falta de pastos para elles. 


VARIEDADES 

Analyse das aguas de inundação do 
Nilo.—Tiramos do ultimo numero da 
Revista agrícola de Inglaterra, por Ro- 
biou de la Trehonnais, a seguinte noticia: 

São bem conhecidos os efleitos alta¬ 
mente fertilisadores das inundações pe¬ 
riódicas do Nilo sobre os vastos campos 
do baixo Egypto que ellas ennaleiram. 

A um dislincto cbimico inglez, vo¬ 
tado á especialidade agricola, o professor 
Yoelker, foram enviadas do Egypto, pára 
por elle serem analysadas, duas amostras 


das aguas d’aquelle rio, tuna colhida ao 
principio da enchente, outra na maior 
força (Telia. 

Procedendo á analyse d’estas amos¬ 
tras d’aguas, Voelcker achou, na que fôra 
colhida no principio da enchente, que 
ella continha por galão imperial 1 : 


Grãos» 

Matéria em suspensão.23,83 

Matéria em solução. 17,87 


A matéria em suspensão que turva a 
agua è pois em maior quantidade que a 
matéria em solução. 

Aquella matéria consiste em: 

GrSos 

Substancias mmeraes (argila 


fina e areia).20,89 

Matéria organica 3 . 2,94 


23,83 

Fazendo evaporar a 300° Fahr., a 
agua, perfeitamente límpida e clarificada 
pela filtração, deixou um resíduo de 
17,87 grãos, que era a matéria em solu¬ 
ção, consistindo em: 


Matéria organica. 2,12 

Oxido de ferro e d’alumina, 
com vestígios de acido 

phosphorico. 0,07 

Selicato de cal. 1,85 

Carbonato de cal. 4,36 

Carbonato de magnésia .... 2,81 

Carbonato de potassa.* 0,66 

Carbonato de soda. 3,26 

Chlorureto de sodio. 2,30 

Sulphalo de potassa. 0,99 

Nitrato de potassa. 0,18 


Assim a proporção das matérias solú¬ 
veis, n’esta amostra ou specimen d’agua, 
é muito insignificante. O carbonato de 
soda e o de magnésia são os princípios 
que ahi mais abundam. Filtrada que seja, 
isto è, privada das matérias que a tur¬ 
vam, e que parecem ser o agente prin¬ 
cipal renovador da fertilidade do solo, a 
agua do Nilo é potável, muito sã e d um 
gosto agradavel. 

Examinada a segunda amostra, a que 
foi colhida no máximo da enchente, no¬ 
tou-se uma côr bem pronunciada atirando 
para vermelho sanguíneo. Por uma atn- 

1 O gálio imperial equivale a 4 litroe 54). 

*0 grão equivale a 0*’,06477. 

8 Contendo azole .0,11 

Efualemammoniaco.... 0,13 
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fada quietação perde esta côr, e depõe, 
por galão imperial, 87,51 grãos d’um 
sedimento composto de: 

Substancias mineraes (argila 
e areia extremamente fina 
contendo uma grande quan¬ 
tidade de oxido de ferro). 81,66 

Matérias organicas 1 . 5,85 

Expondo a 300° Fahr. a agua clarifi¬ 
cada pela filtração, deixou um resíduo 
solido de 11,88 grãos, cuja composição 


é a seguinte: 

Matéria organica. 1,54 

Oxido de ferro e d’alumina 
com vestígios (Je acido phos- 

phosphorico. 1,04 

Carbonato de cal. 1,41 

Selicáto de cal... 3,87 

Sulphato de cal. 1,32 

Chlorureto de sodio.0,79 

r Carbonato de soda. 0,48 

' Nitrato de potassa. 0,84 

' Carbonato de magnésia. 1,15 


' A agua do Nilo não deve a sua côr 
vermelha à matéria organica que traz 
comsigo, mas ao peroxido de ferro ex¬ 
tremamente dividido, que tem em sus¬ 
pensão, durante semanas inteiras. 

Vê-se pois, que a composição de agua 
do Nilo differe muito do principio ao 
máximo da enchente. N’este ultimo pe¬ 
ríodo a quantidade de matéria em sus¬ 
pensão é quadrupla da do primeiro, sendo 
a quantidade da matéria solúvel notavel¬ 
mente menor. Esta diminuição da ma¬ 
téria organica solúvel na segunda amos¬ 
tra merece alguma attenção. Como ha 
aqui muito mais nitrato de potassa, quasi 
o quíntuplo do que accusa a primeira 
amostra, é de crer que a. matéria orga¬ 
nica azotada se converte rapidamente em 
acido nítrico, o qual, unindo-se á potassa 
fórma o nitrato de potassa, substancia 
que se havia já descoberto na agua do 
Nilo, mas de que se não tinha ainda de¬ 
terminado exactamente a proporção. 

Ainda que as substancias solúveis sa¬ 
linas contidas n’esta agua e em aguas si- 
milhantes empregadas na irrigação, con¬ 
tribuem para as suas propriedades ferli- 
lisantes, no caso da agua do Nilo, é so¬ 
bretudo a matéria em suspensão quem 
produz sobre a vegetação esses explen- 
didos e admiráveis effeitos d’uma noto¬ 
riedade universal; esta matéria em sus- 


1 Contendo aiote . 0,26 

-em ammonitco .. 0,31 


pensão contém elementos mineraes e or¬ 
gânicos n’um estado de extrema divisão, 
e por conseguinte, n’uma condição-sus¬ 
ceptível de activar sobremaneira a vege¬ 
tação. Reflectindo-se que a matéria orga¬ 
nica em suspensão na segunda amostra 
produz por sua decomposição proximo 
de 3/10 por 100 de ammoniaco, e que, 
por conseguinte, 4500 litros de agua, 
além da quantidade enorme de nutrição 
mineral que importam, não conleem me¬ 
nos de 150 kilogrammas de ammoniaco 
com que a terra se enriquece, vê-se que 
não é muito para maravilhar os resulta¬ 
dos da alta fertilisação obtidos nas terras 
do Egypto, inundadas pelas aguas do 
Nilo. 

Dando esta noticia da analyse das aguas 
do Nilo, diz o sr. Voelcker, tive em vis¬ 
ta, chamar a attenção dos lavradores para 
os benefícios que um bom systema de 
irrigação è capaz de produzir. E como 
nem todas as aguas tenham egual valor 
para este fim, quiz assim significar o 
quanto importa, pela analyse d’ellas, co¬ 
nhecer bem a fundo as circumstancias es- 
peciaes que determinam o seu valor re¬ 
lativo. — É, pois, objecto este que mere¬ 
ce ser bem estudado e com a maior at¬ 
tenção. 

Em presença d’uma recommendação 
de tal ordem — acrescentamos nós agora 
—muito para desejar seria que se ana- 
lysassem as aguas nateirosas dos nossos 
rios innundantes, a ver se nellas ou em 
outras circumstancias se alcançaria encon¬ 
trar a rasão: — porque é que em toda a 
bacia do Tejo são os nateiros dos campos 
da Gollegã e os da ribeira de S. Estevão 
os de mais alta fertilisação, os que dão 
mais milho e melhor trigo ribeiro, de que 
outros campos innundados pelo mesmo 
rio; —e porque è que em Traz os Mon¬ 
tes se reputam superiores os nateiros do 
Sabor nos campos da Villariça aos do Ta- 
mega sobre a veiga de Chaves etc. etc. 
— A chimica ha de nos dar a chave des¬ 
tes enigmas como nos tem dado a de ou* 
outros muitos da labutação rural. 

L. 

0 raio e as arvores. — Na sociedade 
philosopbica de Manchester apresentou o 
sr. Sidebolham uma nota ácerca dos ca¬ 
sos de maior ou menor frequência de ful¬ 
minação de certas arvores em Inglaterra. 
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Em 28 casos de que consta a nota obser¬ 


vou-se que: 

O-carvalho foi fulminado. 9 vezes 

Cbopo. 7 » 

Bordo. 4 » 

Salgueiro. 3 » 

Castanheiro da índia. 1 > 

Castanheiro ordinário.... i > 

Nogueira. i > 

Espinheiro alvar. 4 • 

Olmeiro . I » 


O que mais admira é que o olmeiro, 
que sobe a mais alto que nenhuma das 
outras especies citadas, seja uma das ar¬ 
vores mais poupadas a similhante desas¬ 
tre.—O sr. Bynney observa que para 
esta fulminação influe muito a natureza 
do terreno em que as arvores vegetam. 
À faia (Fagus sylvatica), diz elle, é uma 
das arvores em que mui raras vezes cahe 
sobre ella o raio, e assim também o cas¬ 
tanheiro que é do mesmo genero (Fagus 
castanea) porque vegetam de ordinário 


I em terrenos seccos e arenosos, os quaes 
por máus conductores da electricidade, 
não atra hem sobre si ou sobre as arvores 
que nelles crescem, as descargas eléctri¬ 
cas das trovoadas. — Pelo contrario o chô- 
po, o salgueiro e ainda o carvalho são 
os terrenos húmidos que lhes apraz, 
isto è os terrenos bons conductores da 
electricidade, e por isso mais atreitas es¬ 
tão similhantes arvores a serem fulmi¬ 
nadas. 

Para ser plenamente aceilavel esta ex¬ 
plicação, entendemos que mui rara devé- 
ra ser a fulminação dos pinheiros', os quaes 
vegetam de ordinário em terras mais sec- 
cas e arenosas que nenhuma das arvores' 
acima citadas; — mas é entre nós bem 
conhecido que não escapam os pinheiros 
a frequentes fulminações, e mais são ar¬ 
vores resinosas, e a resina é também mi 
conductôra da electricidade. 

L. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

9, 1 quinzena de Janeiro de 1664 


MERCADOS 

| CEBILIE» 

MERCADOS 

LEGKMEM E BATATAS 

ALQUEIRE DO MERCADO 

I MEDIDA 
MKTR1CA 

Lit. Cent. 

ALQUEIRE DO MERCADO 

MEDIDAS 

MBTBICA 

Lit. Cent. 

TBI60 

MILHO 

CKN- 

TKIO 

CK- 

VADA 

PBllio 

| PATA 

BATATA 

Braganç*.... 

482 

_ 

320 


13.98 

Bragança.... 


_ 

100 

13.98 

Chaves. 

682 

350 

320 

_ 

14,98 

Cbaves. 

746 

_ 

145 

14,98 

VíllaReal.... 

771 

502 

445 

_ 

15,68 

Vi 1 la Real... 

922 

— 

237 

15,68 

Amarante.... 

955 

642 

520 

500 

19,34 

Amarante.... 

875 

— 

225 

19,22 

Porto. 

902 

620 

430 

530 

17,45 

Porto. 

410 

800 

450 

17,45 

Villa doConde 

1:000 

590 

soo 

520 

17;3i 

VilladoConde 

750 


440 

17,34 

Braga... 

970 

520 

420 

440 

16,00 

Braga.. 

707 


375 

16 01 

Guimarães... 

1:045 

615 

510 

850 

19,32 

Guimarães... 

843 

— 

310 

19,32 

Caminha. 

1:000 

610 

620 

600 

20,68 

Caminha..... 

953 

— 

360 

20,68 

V. do Castello 

890 

535 

415 

480 

17.35 

Y. do Castello 

717 

— 

880 

17,35 

Aveiro . 

770 

512 

440 

280 

13,16 

Aveiro . 

575 

300 

200 

13,16 

Coimbra. 

530 

425 

400 

280 

13.10 

Coimbra. 

475 

320 

280 

13,10 

Lamego. 

775 

530 

440 


15,60 

[ Lamego. 

890 


3ÍÕ 

15,60 

Vizeuf.. 

610 

460 

400 

300 

14,80 

Vizeu. 

596 

_. 

32Õ 

Í4.8Õ 

Guarda. 

545 

337 

330 

200 

14,43 

Guar<ÍA T ..., T 

583 


220 

14,48 

Pinhel... 

500 

360 

300 

240 

13,32 

Pinhel... 

635 


140 

13,32 

Cast.®-Branco. 

506 

400 

360 

820 

14,82 

Cast • Branco. 

668 

_ 

220 

14,82 

Covilhã . 

«662 

380 

440 

_ 

15,76 

CovilhA.,_ 

647 

__ 

240 

14,76 

Leiria. 

613 

495 

490 

350 

13,76 

Leiria., 

575 

_. 

280 

13,76 

Abrante8.... 

600 

440 

380 

360 

14,15 

Abrantes. 

646 

_ 

320 

14,15 

Alcácer do Sal 





14,20 

ÀlcacerdoSal 




14,20 

Lisboa. 

710 

455 

410 

330 

13,80 

Lighna. 

670 

f — _ 

330 

13,80 

Setúbal. 





13,18 

Setúbal. 



13,18 

Évora. 

535 

440 

360 

250 

13.46 

Bvora.. r , T .. t 

953 

480 

260 

13.46 

olvas.. 

495 

440 

400 

280 

13,24 

BI v»«.. T ,... T 

933 

420 

360 

13,10 

Pértalegre... 

590 


380 

280 

13,20 

Portalegre. .. 

635 


180 

13.20 

Beja . 

BMrtola . 





13.34 

16.34 

Béja ........ 

Mertola ., 




13.34 

16.34 

Faro. 

850 

750 

680 

480 

16,28 

Faro . I 

1:075 

800 

480 

16,28 

Lagos. 

600 

470 

— 

260 

13,40 

Lagos . 

775 

350 

260 

13,30 

Tavira . 

675 

520 

480 

290 

13,60 

Tavira. j 

900 1 

— 

390 

36,10 
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HERCADOSI almodr do mercado 


Bragança 


Villa do Conde 


Guimarães... 

Caminha. 

V. do CasteUo 

Aveiro . 

Coimbra. 


Cast. Branco 
Covilhã . 


Abrante8. 

Alcácer do Sal 


Setobal 


Lit.Cent. 



Portalegre 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PRINC1PAES MERCADOS 

!.» fVINIElA DE IAREIRO DE 1904 

(Por 100 kilogrammas) 

I Triga | Cea- |Oeva-|ATel 


Alleaaiha 

Stettin. 

Colonia... 
Hamburgo.... 
Rloguncia.... 

Anslrla 

Vieana. 

Bel|ftm 
Broxellas.... 
Antuérpia... 

Gand. 

Lovania. 

Mona. 

MOm-I 
New-York., 
BCTPtt 

Alexandria 
Smyrna... 
Pramço 

Paris.. 

Ruão.. 

Plantes..... 

Lylo...... 

Marselha.. 
Argel. 

■eflfMb 

£taoder... 


3:060 *2:970 
2:880 2:928 


4:041 2:718 3:330 2:880 


8:690 8:384 


■•UaaSa 

Rotterdam.. 
Uflatom 
Londres.... 
Liverpool... 

Ilalla 



3:830 3:375 


4:848 4:320 2:970 3:330 8:600 

4:770 • 4:374 2:790 — 

6:370 4:340 4:100 8:300 

8:080 7:216 3:i40 4:240 

RoMla I 

S.Petersburgol 4.095 3:960 — — 

2.700 2:160 2:280 3:348 

gtlUUM» I 

Bazilea.I 4:608 4:278 — 3:198 2:971 

4:683 4:320 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM H DE FEVEREIRO 


Trigo do remo rijo 840 660 o alq. ou 13,80 litro 

» * molle 600 780 » » 

» das ilhas.... 800 640 a » 

» estrangeiro. — — » » 

Milho do reino.... 440 460 » - a 

a das ilhas.... 320 340 a »* 

Cevada. 240 300 a » 

Centeio. 360 380 a a 

:. 3:800 o alm. ou 16,98 lit. 

Vinho tinto. 70.000 75:000 a pipa. 

» branco. 80:000 85:000 a 

Vinagre tinto . 35:000 40:000 a 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
a dita molar.... 

Arroz nacional.'... 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 
Chouriços . 


Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1. a qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 2.® qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fiua 8 A até 

1 poli...... 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve comad. 

Ditos brancos. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto ... 
» » branco.. 


162:000 a 180:000 pipa 

3:900 a 4:00014,688 k. 
1:100 a 1:200 13,80 lit 
650 a 700 » 

1:150 a 1:300 14,688 k. 
480 a 520 » 

— 10:000 88 k 

— 18:000 » 

390 420 459 g. 

5:800 6:200 14,688 k. 

— 4:600 14,688 k. 

- a 3:800 » 

140 170 mólho 

7.*200 a 9:600 58,762 k. 

3:000 a 4:000 » 

8:000 a 7:000 » 

1:600 a 2:200 » 

8:500 9:500 » 

500 550 14,688 k. 

400 450 

3000 3:200 cx.* p. 

4:400 4:500 14.688 k. 
1:800 4:900 » 


Preços doo segalntei goneroo cat Msfcaa 

BM 20 DE FEVEREIRO 

Carne de vacca. kilog. 88 

» de vitelia. » 80 

» de carneiro. » — 

Carne de porco. » 320 

Pão de trigo 1.® qualidade. */, 50 

Dito de 2.® dita. » 45 

. 40 
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Um milhBo de questões em agricultura, 
ou os factos usuaes da rida agrícola 
explicados pela sciencia. 

XXXI DlgrvMáo 

90WURI0 

A baga de eabugueiro serra-fila do bago da uva.- Tendo 
a uva capote seu, para que pedil-o emprestado. — O 
que ba oa tinta da baga, que nfio baja na tiuta da 
uva.—O desengace da uva seria a morte da baga.— 
A vinificaçAo tornada artimanha deaiquilador.—Quem 
nio dá pêlo engano, náo é enganado.—Moral e tech- 
nologia da baga tratadas latitudinariamente.—Como 
de muganeira, a baga passou a ser norma de arte e 
descargo de consciência.—É a baga falta de probidade 
—cobiça do alheio—e attentado do credito.—Até aonde 
se pódé exigir a responsabilidade do fabricante de vi¬ 
nhos.-Tanto cobre a baga que por fim tolda e entur- 
vece.—A collagem é escova que limpa, e rafa os vi¬ 
nhos — O cantocháo da lógica nem sempre alina pelo 
senso commura.— Sudário da collagem dos vinhos para 
escarmento dos botiquineiros da baga.— O penedo de 
Sisgpho rol indo entre a collagem e a baga. - Sentença 
na primeira instancia, de quesc appclla para o tribú 
nal da aguardente.— Miguel Angelo e os vinhos de baga 
no juizo final.—Taboleta que salvará os vinhos de b;»ga 
n’este e no outro mundo.—A collagem medindo os brios 
com a passagem da vella .—O fiUrndnr mechanico 
de Wolmar concilia os gregos e troianos da baga. 

Francisco.— A baga de sabugueiro foi 
a redempção do vinho do Douro.—Deixa 
là dizer. Ninguém sabe as miríficas vir¬ 
tudes que communica ao vinho este adubo 
precioso.—Sem a baga, como se havia de 
fabricar vinho que desse para si e para 
outros *.! Gritam que é uma contrafacção. 
Estultícia I 

Não é contrafação tudo quanto apri¬ 
mora um produeto e o torna appetecivel. 
—Serà antes confeição racional, licita e 
permittida, toda a vez que não seja no¬ 
civa á saude, antes innocente e grata ao 
paladar, como é incontestavelmente o tem¬ 
pero dos vinhos com a baga. Eu pergun¬ 
taria se é contrafacção o aroma do chã ?— 
Pois é sabido que este aroma não é natu¬ 
ral, é postiço, e extrahidode varias flores. 

A baga está em caso analago. É um 
complemento da uva. 

Thomaz. — É muito minha conhecida 
essa linguagem. Com taes razões descul- 
pa-se toda a fraude, e pode-se chegar a 
vender por vinho a tinta de escrever. 

O que é que a baga põe ao vinho que 
o não possa pôr a uva e com muita mais 
vantagem? Da-lhe côr, da-lhe corpo, esse 
capote, pérfido debaixo no qual se envolve 
quanta velhacada lembra fazer. 

Mas não seria mais racional se querem 
vinhos retintos para cobrirem outros pro¬ 
curar obter boas castas tintureiras, e dar 
mais curtimenta aos vinhos que faça lar¬ 
gar às películas toda a tinta que contem? 
Francisco.— Sim, isso diz a boa razão, 

VOL. TO. 


se se intender que o vinbo deva ser o 
prodgcto genuino da uva.—Mas como o 
vinho não é acceito só pela sua certidão 
de nascimento, mas pelas qualidades com 
que lisongeia o consumidor, o produetor 
e o negociante, veem-se obrigados a tran- 
zigir com as leis do mercado que pedem 
um produeto mais da arte que da natu¬ 
reza. Dahi a necessidade de confeiçoar o 
vinho, isto é, de lhe pôr com artifícios a 
lielleza convencional que se não acha na 
natureza primitiva. 

Que melhor tinta ha para o vinho que 
se deseja coberto, do que a da própria 
uva preta 9 Estamos de accordo. 

Mas tu sabes que a uva para largar 
toda a tinta precisa que o vinho fique de 
maceração, e a maceração dissolvendo a 
tinta dissolve também o tanino com o qual 
aquella anda em estreita união. 

O vinho sahe assim negro, mas sahe 
lambem agro— travento—áspero impró¬ 
prio para si e muito menos para outros 
vinhos finos que se pretendam cobrir. 

Ahi está porque se recorre à baga que 
é a tinta fina e sem o importuno tanino. 

Thomaz. — Uma coisa não impõe abso¬ 
lutamente a outra. — Se se quer vinho 
bem retinto è ter castas tintureiras de pri¬ 
meira qualidade e dar curtimenta ao vi¬ 
nho. Esta é regra do bem direito e da 
probidade em matéria de vinhos. Agora 
se se reeeia que o vinho, em resultado da 
maceração, tique austero e rebelião, re- 
medio ha no desengace. Desengaçada a 
uva no todo ou em pai te, obtem-se a tinta, 
sem o predomínio do tanino. 

Francisco. — Ah! mas o desengace é 
um trabalho a mais que representa sala- 
rio, isto é, um augmento de custo no fa¬ 
brico. 

thomaz .—E a baga vem de mão bei¬ 
jada? Talvez fique mais caro o vinho que 
levou baga, que se fosse feito genuino e 
de uva desengaçada. 

Francisco. — Não sei porquê, mas os 
vinhos adubados com a baga ficara con¬ 
sideravelmente melhorados, mais velhos e 
gratos ao sabor que os vinhos naturaes. 
É ver que os vinhos que levaram baga 
são mais procurados. — Olha o apreço 
que se dá ás geropigas. 

Thomaz .— Se consideras a baga como 
instrumento de impingir os vinhos infe¬ 
riores por vinhos de qualidade, direi que 
tens razão. 

As geropigas tintas, são uma especie 
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de agua lustral, que não limpa, mas que 
acuberta e desfarça o peccado da pobresa 
original dos vinhos fracos. 

Estes xaropes negros, viscosos, e ás 
vezes nauseabundos, puxam muito vinho 
plebeu á conta do vinho fidalgo—a prova 
parva e a guia indulgente lá estão de bra¬ 
ços abertos à villanagem pretenciosa, para 
lhe subscrever o brasão postiço. 

Mas a viniflcação não é artimanha de 
alquilador.— Pelo menos não o deve ser, 
A vinilicação é uma industria que só póde 
ser friiclifera e ulil ao particular e a<> paiz, 
quando exercida com bom conhecimento 
dos processos, com consciência e boa fè. 

*Se abslrahimos da moralidade nas in¬ 
dustrias e no commercio, então a indus¬ 
tria passará por todos os graus da trapaça 
até chegar ao envenenamento. O commer¬ 
cio irá de fraude em fraude até parar no 
expediente simples de exigir a bolça à 
bocca de bacamarte. 

Se te servirem gato ensopado por coe¬ 
lho, cão por cabrito, e burro por vitella, 
irias estomagado queixar-te à auctoridade, 
por teres sido victima de dolo e de roubo. 
Mas achas justo que o consumidor beba 
e pague o vinho de baga por o de uva. 

Francisco. — Mas se o consumidor se 
compraz e appetece o vinho adubado com 
a baga. Se elle não descobre o artifício e 
o acceita como qualidade legitima. 

Thomaz .—E se tu achares saboroso o 
gato que te serviram; se não lhe notares 
differença para o coelho, e se só deres 
pela peça se te apresentarem a cabeça do 
animal, consideras-te por isso menos le¬ 
sado, ou reputas a acção menos criminosa ? 

Francisco .— O caso não é bem egual; 
porque quem aduba os vinhos com a baga 
não mette galo por lebre; isto é, não vende 
uma coisa com o nome de outra.— O vinho 
de uva lá predomina, a baga é apenas o 
tempero, um accessorio que só tem por 
fim levantar-lhe a qualidade. 

Então se vamos a isso, não ha nada da 
producção da arte humana, que mais ou 
menos não esteja falsificado. Desde o tacão 
da bota, envernisado a cera, até ao rosto 
da matrona durasia, apolvilhado com o pó 
de arroz, é tudo arte e marosca. 

Eu creio que o vinhateiro tem o direito 
e liberdade de confeiçoar o seu vinho como 
intender. A questão quanto á moralidade 
é que elle não sacrifique a saude publica 
à sua conveniência. 

A questão quanto à arte é que o vinho < 


que levou baga fique melhor do que antes. 

Ora ainda ninguém se queixou, nem 
provou que a baga fizesse mal à saude. 
E todos são concordes, productores e con¬ 
sumidores, em que a baga põe preço aos 
vinhos, e que a maior parte d’elles não 
a podem dispensar para obterem as con¬ 
dições que lhes exige o mercado. 

A prova é que a baga é muito procu¬ 
rada, vende-se por bom preço e é annun- 
ciada publicamente nos jornaes, como qual¬ 
quer genero alimentício. 

Thomaz .— Ora ahi está como se racio¬ 
cina. Ahi está como se cala a consciência 

— como se illude a moralidade, e como 
se prevertem os bons princípios.— Caiu 
em desleixo, ou em esquecimento a severa 
prohibição de deitar baga aos vinhos. Co¬ 
braram animo com a impunidade os bo- 
tiquineiros da baga. Ousaram inculcal-a e 
vendel-a em segredo ao principio. Atre¬ 
veram-se a mais, chegaram a annuncial-a 
nos jornaes e a cotar-lhe o preço, como 
se annunciam e cotam os preços das guias. 

— Sairam-se a salvo e até gloriosos d’esta 
ultima audacia. Concluiram e concluiu toda 
a gente que a baga não era fraude, mas 
uma industria licita, honesta e proveitosa. 

Se agora apparecesse um acto de au¬ 
ctoridade que proscrevesse o uso da baga 
e perseguisse os contraventores como fal¬ 
sificadores de um genero alimentício, não 
seria para admirar que soasse o grito de 
que se queria cavar a ruina do nosso pri¬ 
meiro ramo de agricultura! 

Tu comprehendes mal a immoralidade 
que ha na falsificação com a baga. 

Para ser immoral este abuso, basta que 
seja um engano da boa fé. Para ser roubo, 
basta que, por via d'elle, um vinho de 
menor preço se venda por maior preço. 

Para ser um acto nocivo, escusa de pre¬ 
judicar a saude. Basta que prejudique o 
credito. 

Ora o credito dos nossos vinhos ha de 
padecer, se não tem padecido, quando se 
souber que se usa e abusa da baga sem 
freio, nem restricção.—Quando se virem 
os jornaes cotando os preços da baga ao 
lado dos fundos públicos.— Quando em- 
fim se souber que este abuso está de tal 
fórma inveterado, que a baga chegou a 
ter maior valor que a uva, tal valor até 
que já é o objecto de falsificação com 
substancias mais ignóbeis do que ella, com 
amoras seccas por exemplo. 

Ponhamos porém de parte a questão da 
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moralidade, e consideremos a coisa ape¬ 
nas pelo lado technologico. 

Francisco.— Por esse lado não ha que 
ver. A baga convem, está acabado. 

Thomaz. —De vagar. Tu e muita gente 
mais não véem senão os resultados imme- 
d ia tos.—A baga cobre os vinhos; a baga 
adoça os vinhos; a baga fortalece os vi¬ 
nhos ; a baga emfim faz o vinho para si, 
e faz as geropigas tintas para outros. 

Tudo isto è bom em quanto se trata de 
inventar bastante vinho, e de fazer beber o 
ruim por vinho de qualidade. Mas o pro- 
duetor e o negociante não teem o seu cre¬ 
dito empenhado só até ao momento da 
venda. — Tem também uma tal ou qual 
responsabilidade pelo futuro dos vinhos 
que venderam. Se um negociante de vinhos 
tem a infelicidade de não vender vinho 
nenhum que se não estrague depois. É 
claro que irá pouco a pouco alienando os 
freguezes; e por fim, ainda que olfereça 
a sua mercadoria ao desbarate, ninguém 
lh’a acceitará. 

Francisco.— Terás então de provar 
que os vinhos adubados com a baga se 
estragam mais facilmente que os outros. 

Thomaz. — Escuzo de chegar a tanto; 
bastará que demonstre que a baga è um 
obstáculo a que os vinhos melhorem. 

Francisco. — Parece-me que será diffi- 
cil essa demostração. Porque, ou a baga 
beneficia logo o vinho, ou não. —Se o be- 
nificia de certo que o melhora. — Se o não 
beneficia então ninguém usava da baga. 

Thomaz. — Modera um pouco a esgrima 
da tua lógica. Vamos primeiramente re- 
flectir. 

Nós temos até aqui considerado a baga 
sómente pelo lado vantajoso da confeição. 
— O assucar, e a tinta da baga. Estes 
princípios são na verdade convenientes ao 
vinho, salva comtudo a questão da mora¬ 
lidade como eu a entendo. 

Se a baga não pozesse ao vinho mais 
que doçura e côr, technologicamente fal¬ 
tando estava perdoada, e até seria louvada. 

Mas toda a medalha tem seu reverso. 
O da baga é a pectina e o acido malico. 

Os vinhos temperados com baga ficam 
encorpados e grossos, por causa da pe¬ 
ctina, d'esta geléa vegetai, que a baga con¬ 
tém em excesso. 

Francisco. — Então isso é defeito ? 
Quanto mais de appetecer não é um vinho 
encorpado, que barra o copo e a tarabu- 
adeira, que o vinbo chilro e dessorado. 


Thomaz. — Não contesto, nem desfaço 
n’éssa belleza, mesmo porque o vinho 
grosso póde tornar-se em chilro, dobran- 
do-lhe o volume com agua, com saborosa 
gauancia do taberneiro. 

Mas é que os vinhos-encorpados com 
a baga ficam grossos e diíDcilmente lim¬ 
pam. E um vinho que não limpa, nem 
aclara mais facilmente tolda, e azeda com 
as occorrencias externas. 

Francisco. —Não contradigo o facto, 
porque assim é. — Mas ha bello remedio, 
lemos as collagens que nos põe ahi o vi¬ 
nho como um cristal. 

Thomaz. — A collagem I —Mas a col- 
lagem é a escova aspera que leva a poei¬ 
ra e o pello. — A collagem não é reme¬ 
dio, é um mal necessário. A collagem des¬ 
faz o que fez a baga, e deixa taes vinhos 
mais estragadiços postos a limpo, do que 
seriam conservando-se turvos e grossos. 

Francisco. — Oh homem incrível I Pois 
a collagem não é o melhor preparo que 
se -tem inventado para conservar os vi¬ 
nhos?— És de uma inconsequência su- 
pina. Quero conceder que a baga ponha 
o vinho turvo. — O vinho turvo estraga-se. 
Logo a baga deve ser repudiada. — nem. 
Mas digo eu, quando o vinho está turvo 
engomma-se e põe-se limpido. A collagem 
mata esse defeito da baga, deixando real¬ 
çar as bellezas que ella põe ao vinho. Pa¬ 
rece que isto é irrespondível. — Pois não, 
senhores, o meu contendor sobe de ponto 
em grita. Para elle o vinbo collado é vi¬ 
nho mais perdido, que se ficasse turvo, 
porque a collagem é uma escovadella que 
leva o coiro e o cabello do vinho. 

Eu arredondo o meu dizer. Ou a col¬ 
lagem limpa os vinhos, adubados com a 
baga, ou não limpa, se os limpa; não pó- 
dem deixar de ficar melhorados e mais 
aptos a conservarem-se. Se os não limpa, 
se até os prejudica e rafa, então também 
não limpa os outros vinhos que não le¬ 
vam baga. E mentem os olhos de todos, 
e praticam todos uma tolice em usarem 
de similhante pratica. 

Thomaz. — Isso também parece não ter 
resposta possível. — Uma argumentação 
tão cerrada é de intimidar o mais cora¬ 
joso. — Mas tu vaes vêr que se póde ser 
logico sem haver senso commum. E que 
para ser bom acrobata nas gymnasticas 
do raciocínio, não basta a arte dos mo¬ 
vimentos, se faltar o vigor da musculação. 
As toadas lógicas sem o corpo das idéas. 
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é o solfejo insonso da musica: chorudo 
de compassos, mas tolalmente secco de 
harmonias. 

Comparei a collagem dos vinhos á es¬ 
cova de clina grossa que leva o pó e com 
esle o pello, deixando o fato rafado; e não 
me desdigo. 

Como opera a gelatina, ou gomma de 
peixe .nos vinhos para os limpar? Opera, 
combinando-se com o tanino dos vinhos, 
e formando o que os chimicos chamam 
um precipitado de (anato de gelatina. 

Este precipitado, acudindo para o 
fundo da vasilha arrasta na sua queda á 
maneira de um peneiro fino que descesse 
na massa do vinho, todas as impurezas 
que perlubavam à iransparencia d’esle. 

Mas a extrema aflinidade que o tanino 
tem com a tinta, faz com que n'esla pre¬ 
cipitação grande parle da côr do vinho 
acompanhe o tanino, de sorle que um vi¬ 
nho engomado fica necessariamente com 
menos tanino e menos côr do que tinha. 
O facto é tão verdadeiro, que uma colla¬ 
gem forte é bastante às vezes para tornar 
macio e palhete o vinho mais carrascão 
e cuberto que houver. 

Assim um vinho engommado perdeu 
na escovadella as impurezas que eram o 
pó do seu fato: mas largou também parte 
do tanino e da finta que eram o seu pello. 

Francisco. - - Não ha duvida que assim 
é—a comparação não deixa de ser feliz na 
verdade, se não é brilhante nos donaires. 
— Mas se todos os vinhos pei dem com a 
collagem essa parte da côr e do tanino e 
ficam melhorados; por que não hade 
succeder o mesmo aos vinhos tingidos 
com a baga? 

Thomaz. — É pela mesma razão por¬ 
que tu passas ao de leve a escôva no fato 
rafado que quer começar a esgarçar o fio. 

Os vinhos que recebem a baga, são vi¬ 
nhos que não tiveram curlimenta com a 
balsa. 

Não se lhes deu curtimenta, para os 
não fazer austeros, com médo do tanino. 

Ficando sem tanino, ficaram também 
sem tinta. 

Deu-se-lhes depois a tinta com a baga. 

Ficaram assim vinhos tintos e retintos 
mas sem travo, às vezes até brandos. 

Mas ficaram tambam grossos e turvos 
e para lhes tirar este defeito, collaram-se. 

O que fez aqui a collagem ? — Acabou 
de levar o pouco pello que restava e co¬ 
meçaram as costuras a rir-se da travessura. 


E o caso que tendo o vinho jà muito 
pouco tanino, esse mesmo pouco o per¬ 
deu; e o vinho que nascera brando, fi¬ 
cou com este tratamento amolecido. 

Sem fallar ha tinta que se lhe tirou; 
o que na verdade, depois de se lha haver 
deitado expressamente, é rpuito simples¬ 
mente andar a rolar o penedo de Sizypbo. 

Os vinhos de baga perdem pois mais 
do que ganham com as rodagens. — Des- 
tnnisados quasi completameute não pódem 
aturar sem referver na época dos calores. 
— Se não refervem conlrahem pelo me¬ 
nos a doença chamada gordura, a qual 
é essencialmente devida á falta do tanino; 
sendo o acido malico da baga um forte 
despertador d’esta doença, em razão da 
facilidade com que experimenta a fermen¬ 
tação viscoza.—Isto é se são cofiados. — 
Se não são cofiados ficam turvos e, quasi 
que sempre em desasocego de ascecencia. 

Portanto a baga é uma confeição detes¬ 
tável ; e o descredilo de muitos de nossos 
vinhos procede directamente ou indirecia- 
mente desta conlrafacção cúpida eboçal. 

Francisco, — Bem està. Eu o que te¬ 
nho a dizer é que p caso não é tão feio 
como o pintas. — É verdade que os vi¬ 
nhos ficam ás vezes amolecidos pelas col- 
lagens repetidas. Mas este defeito comba¬ 
te-se vicloriosamente com a aguardenta- 
ção. — Aguardente supre a falta do tanino. 
E tempero é este a que ninguém faz cara. 

Thomaz. — Foi um dia üm pintor das 
dúzias com um quadro de sua lavra à pre¬ 
sença de Miguel Angelo, para que este 
lho visse e julgasse da invenção. — Sabes 
o que lhe disse o grande artista ? 

< Tome cuidado com o dia de juizo. » 
« Porque ? » lhe perguntou o borrador. 
Porque, retrucou o mestre, devendo n’esse 
dia acudir toda a carne ao osso não Ibe 
ficará n’esse quadro mais que o panno. 

O quadro não era invenção, era uma 
copia miserável. 

O mesmo digo eu dos teus vinhos de 
baga. puarda-os do dia de juizo. Porque, 
safando-se a baga e o álcool à procura 
dos seus pares, ficar-te-hão apenas as va¬ 
silhas com agua e borra. 

Eu bem sei que a aguardente é o sal- 
vaterio dos vinhos de baga. Graças a ella 
os vinhos contrafeitos aturam mais algum 
tempo, e pódem ser vendidos com uma 
falsa reputação de vinhos generosos. 

Mas ficará a aguardente bem casada e 
identificada em taes vinhos? 
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Não será este condimento antes um 
novo remendo que porá o remate de feal- 
dade ao produclo? 

Francisco. — Os useiros da baga que 
te respondam. Porque eu conheço as van¬ 
tagens d’cste adubo, mas nunca usei d’elle 
nos meus vinhos. E se o usasse leria a 
franquesa de mandar escrever nas mi¬ 
nhas pipas: sumo de baga, sarro de vi¬ 
nho e aguardente, que imitam o mais 
possível o vinho natural. 

Desta maneira eslava salva a morali¬ 
dade e o credito; e ninguém se riria de 
mim no dia do juizo final, quando aquellas 
tres drogas desertassem das vasilhas, cha¬ 
madas pelos seus legítimos proprieiarios. 

Mas deixemos a baga em paz e fatie¬ 
mos da collagem dos vinhos. 

Queres que te diga? Fe/.-me impressão 
a tal historia de a collagem levar couro 
e cabello. 

Estou persuadido que o ficarem os vi¬ 
nhos molles, e a necessidade que ha de 
os aguardentar provém em muitos casos, 
das collagens. 

Eu não sabia que a collagem tirando 
as impurezas, também tirava o tanino e 
a tinta. Agora este preparo já não tem 
para mim a mesma acceilação. É pena na 
verdade que para limpar os vinhos, ha¬ 
jamos de os tornar chatos e deslavados. 

Elle ha quem use de passar o vinho 
pela vellq de preferencia á collagem; islo 
é, coal-o por panos de estopa grossa; mas 
eu jà uma vez ensaiei esle processo e 
não me saiu bem. 

Thomaz.— Passar pela vella só apro¬ 
veita quando o vinho eslá sujo, e não 
quando está turvo. Islo é quando está 
cheio de grossos corpúsculos, estando 
comtudo a massa transparente. Quando 
o vinho está turvo, isto é, com a trans¬ 
parência toldada por uma nuvem de pe¬ 
queníssimos corpúsculos que se não vêem 
isoladamente, a vella não presta, porque os 
seus interstícios são demasiadamente gran¬ 
des para deter tão pequenas impurezas. 

Ultimamente porém inventou-se em 
França um filtrador mechanico que satis¬ 
faz plenamente á clarificação dos vinhos, 
quer estejam sujos, ou turvos. 

É a machina de Wollmar, que se re¬ 
duz a uma dorna de madeira, dividida 
interiormenle de cima para baixo em ires 
vãos. No vão do meio estão dispostos uns 
poucos de filtros em que entra o carvão. 

Uma bomba ajustada ao lado da Jorna 


tira o vinho da vasilha e o mette no vão 
inferior. D’este, pela pressão da bomba, 
passa o vinho pelos filtros, e vae ajun¬ 
tar-se no vão superior, d’onde por um 
tubo corre para outra vasilha. A filtração 
é ascendente, o que tem a vantagem de 
não desprender o aroma do vinho. Além 
disso é realisada a salvo do contacto do 
ar. Emfim a manobra d'este apparelho é 
tão facil que n’um dia póde limpar 6 vi¬ 
nho de algumas pipas. 

Francisco. — A coisa é para seduzir. 
No fim de tudo a idéa não é nova. Ê 
quasi como se faz a filtração do azeite. 

Conviria ensaiar esse melhodo de cla¬ 
rificar os vinhos, com o qual os gregos 
e troianos da baga muito teriam »lucrar. 

J. I. Ferreira Lapa. 


EXPOSIÇÃO AGRIC0L4 DE LISBOA 

Instrumentos e machinas agrícolas' 


II 


O bom agricultor deve ter grande cui¬ 
dado de bem lavrar a sua terra: è isto o 
que todos dizem; mas nem todos sabem 
explicar em que consista uma boa la¬ 
voura. Demais, comparando as opiniões 
de agricultores de differentes paizes, e 
até de diversas regiões no mesmo paiz, 
reconhece-se que variam muito os pare¬ 
ceres, sobre o modo por que se deve arar 
a terra, a profundidade a que deve des¬ 
cer a lavoura, e os trabalhos a que o solo 
deve ser submettido, depois de sulcado 
pela charrua commum. Esta diversidade 
de opiniões tem ás vezes explicação na 
grande variedade de solos e climas, e na 
dos estados mais ou menos perfeitos da 
cultura; mas outras vezes depende ella 
de preconceitos, da ignorância dos lavra¬ 
dores, e, sobretudo, da imperfeição dos 
instrumentos de que estes fazem uso; 
únicos muitas vezes, de que conhecem a 
maneira de funccionar, e as qualidades 
no trabalho. A distincção entre uma la¬ 
voura boa ou mà, póde referir-se ao es¬ 
tado em que fica o solo, depois de aberto 
e desaggregado pelos in lrumentos, ou à 
natureza do trabalho de um certo e dado 
instrumento de cultura; não é sob este 
segundo ponto de vista que nós devemos 
considerar a questão, visto ser o nosso 
fim escolher d’entre os instrumentos, que 
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servem para cultivar o solo, aqaelles que 
forem mais eflicazes. Em relação ao solo, 
é fóra de duvida que se deve considerar 
bom trabalho de lavoura aquelle: que vi¬ 
rar a camada de terra superficial, de modo 
a poder receber a acção beneOca do ar, 
enterrando ?o mesmo tempo as hervas 
ruins; que quebrar os torrões, deixando 
o solo bem pulverisado, mas não tão des- 
aggregado que n’elle se não possam fixar 
as raizes das plantas; e que fizer bas¬ 
tante profunda a camada desaggregada, e 
accessivel às raizes e à humidade, para 
que as plantas possam prosperar á von¬ 
tade, para que a agua não venha a esta¬ 
gnar-se a uma pequena profundidade abai¬ 
xo do nivel do solo. 

Para fazer um bom alqueive a charrua 
ordinaria, a charrua que dà os primeiros 
lavores para a desaggregação do solo, não 
é, por si só, sulficiente. E assim o compre- 
hendem, melhor ou peior, os agriculto¬ 
res de lodos os paizes; por isso se usa, 
além da charrua ou arado, de outros ins¬ 
trumentos complementares de lavoura, 
dos quaes é a grade o mais commum e 
conhecido. 

A utilidade de aprofundar a camada de 
terra lavrada é reconhecida por todos os 
que tem observado com allenção os fa¬ 
ctos; mas o que è indispensável ó dis¬ 
tinguir, em cada caso particular, o modo 
e o instrumento que convém empregar, 
para dar maior espessura á camada ara- 
vel. Ha casos em que a mistura do sub¬ 
solo com o solo, da terra crua com a me- 
teorisada, pôde ser vantajosa; succede 
isto quando o subsolo é de boa natureza, 
quando elle póde corrigir os defeitos phy- 
sicos do solo, e quando à camada de terra, 
posta pela lavoura profunda ao alcance 
das plantas, se póde juntar uma grande 
quantidade de bom estrume; na maior 
parte dos casos, porém, o que é util é 
romper o subsolo, tornal o fôfo, e pene- 
travel pelas raizes e pela agua, sem o 
misturar com o solo. Para alcançar cada 
um d’estes resultados, devem empregar- 
se instrumentos, differentes na construe- 
ção e modo de funccionar. 

As charruas destinadas a lavouras pro¬ 
fundas, construídas á imitação das char¬ 
ruas communs, com sega e aiveca, são os 
instrumentos empregados geralmente para 
romper o subsolo, misturando-o com a 
camada superficial, e mesmo virando-o 
sobre esta; ürande parte das charruas, 


destinadas ás lavouras profundas d’es(a 
natureza, não satisfazem ao seu fim se¬ 
não com o emprego de uma enorme força , 
porque a tracção cresce n'uma proporção 
muito grande, á medida que augmente a 
profundidade da lavoura; e esse accres- 
cimo é ainda mais considerável, quando 
a charrua no fundo do sulco tem de pe¬ 
netrar numa terra crua eendurecida. Ge¬ 
ralmente, estas charruas regulam-se dif- 
ficilmente, tem uma màrcha irregular, e 
attingem apenas de dois e meio a tres de- 
cimetros de profundidade. Na exposição 
não vimos nenhuma charrua, que repre¬ 
sentasse convenientemente os typos cons¬ 
truídos para lavouras fundas; e comtudo 
ha muitas de diversos fabricantes, que 
merecem attenção, e podem conveniente- 
mente applicar-se em varias localidades, 
particularmente onde os terrenos, de con¬ 
siderável espessura são formados pelos 
depositos das cheias, e de uma constitui¬ 
ção uniforme até grande profundidade. 

Os constructores inglezes fabricam char¬ 
ruas para lavouras Tundas, que exigem o 
emprego de dez, ou pelo menos oito ro¬ 
bustos cavallos. Pela comparação que, 
mais de uma vez, temos tido occasião de 
fazer entre estes instrumentos e os de 
construcção franceza, destinados para o 
mesmo uso, parece-nos preferíveis estes; 
e a charrua de maior grandeza do sys- 
lema de Grignon è excellente; mas, entre 
todas as charruas para lavouras fundas, 
a de maior mérito é a collossal charrua 
do sr. Vallerand. Esta charrua é de dois 
corpos, podendo assim virar a terra para 
ambos os lados, e lavra com perfeição, . 
notável para tão enorme instrumento, à 
profundidade de 45 a 55 centímetros. 

Se o emprego de instrumentos, que vi¬ 
ram e misturam o subsolo com o solo, 
póde, em muitas circumstancias, ser pre¬ 
judicial, não acontece o mesmo ao d'a- 
quelles que abrem o subsolo sem o tira¬ 
rem da sua posição, e apenas lhe dão um 
estado conveniente de desaggregação, le¬ 
vantando-o e tornando-o fofo e permeá¬ 
vel. Os instrumentos mais energicos des¬ 
tinados para este uso, são as charruas 
de subsolo. Onde o emprego da drenagem 
não tem dado ao terreno qualidades phy- 
sicas, que o põem ao abrigo do excesso 
de humanidade, e até, muitas vezes, da 
excessiva seccura, e o tornam permeável 
ao ar; o uso das lavouras do subsolo'é 
de uma utilidade, que mal se póde apre- 
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ciar, sem lhe ter directamente observado 
os excellentes eITeitos. 

As charruas de subsolo são umas ve¬ 
zes formadas de um simples dente de 
ferro fixado a um apo de charrua, apoiado 
sobre rodas e terminado inferiormente 
por uma forle relha, como no modelo in¬ 
ventado pelo sr. Read, e posteriormenle 
aperfeiçoado por vários constructores : ou¬ 
tras vezes compostas de um ateiró, ou 
lamina de ferro, em cima fixada ao apo, 
e em baixo presa intimamente ao dente, 
que adiante termina por uma relha es¬ 
treita ; tendo de mais o ateiró, de um e 
outro lado, umas hastes de ferro salien¬ 
tes e dispostas como em escada para le¬ 
vantar a terra quebrada pela relha ; d’esle 
typo é o subsolo de Howard: outras ve¬ 
zes emfim, a charrua subsolo tem mais 
de uma peça que rompa o terreno, e 
n’esse caso toma jà os caracteres de um 
escarificador. Um bom instrumento 'de 
um subsolo francez, exposto pela compa¬ 
nhia Perseverança, outro exposto pelo sr. 
Bachelay, e finalmente o excellente mo¬ 
delo de Howard. da collecção dos srs. 
Borges, podiam dar aos agricultores, que 
estudassem a exposição agrícola, a oppor- 
tunidade de fixarem a sua attenção sobre 
estes ulilissimos auxiliares de uma la¬ 
voura. 

Um inconveniente muitas vezes grave, 
sobre tudo entre nós, onde a maior parle 
dos agricultores dispõem de pouco gado 
de trabalho, se oppõe ao uso regular e 
geral dos instrumentos destinados unica¬ 
mente a abrir o subsolo, e vem a ser, a 
necessidade de fazer trabalhar estes ins¬ 
trumentos ao mesmo tempo que as char¬ 
ruas ordinárias,elogoatrazdestas. D’esta 
necessidade resulta a de sè empregarem 
mais homens e animaes, do que no sys- 
tema de simples lavoura, e isto justa¬ 
mente na época em que affluem os traba¬ 
lhos do campo. Para diminuir muito esta 
dificuldade, tem-se juntado á charrua or¬ 
dinária uma de subsolo, fixada ao mesmo 
apo, por detraz do corpo da charrua, e 
abrindo a terra n’um nivel inferior ao 
fundo do sulco que este abre. Aquelle 
accrescentamento, feito à charrua de Gri- 
gnon, tem dado excedentes resultados. A 
aste do instrumento do subsolo fixa-se na 
extremidade posterior do apo, entre as 
rabiças e póde alongar-se mais ou menos, 
para levar mais ou menos fundo a relha 
que inferiormente a termina. Trabalhando 


com este apendice importante a charrua 
apresenta grande estabilidade, e tem uma 
acção muito energica, sem o emprego de 
um grande numero de animaes de tra¬ 
balho. 

Para completar na camada superficial 
o trabalho da charrua, jà quebrando os 
torrões pequenos, esmiuçando a terra, e 
preparando-a para receber a acção atmos- 
pherica, jà dispondo-a para abrigar con* 
venienleraente as sementes, já arrancando 
as hervas ruins e limpando d'ellas a parte 
superior das leivas, usa-se de grades, ins¬ 
trumentos bem conhecidos, construídos 
todos segundo os mesmos princípios, uns 
ditferindo muito no peso, na grandeza, na 
fórma dos dentes, na energia e na eficá¬ 
cia de acção, e no esforço de que preci¬ 
sam para funccionar convenientemente. 

A cada uso particúlar se deve adaptar 
a construcção das grades—pesadas ou, 
leves, com dentes mais ou menos longos 
e de fôrmas variadas. Os dentes de ferro 
são, porém, os que devem preferir-se; e 
na sua disposição relativa deve attender-se, 
a que cada um abra no solo um risco dis- 
tincto, e a que lodos os riscos fiquem 
egualmente espaçados uns dos outros. A 
grade do systema de Valcourl, de pau, 
com dentes de ferro, é uma das melho¬ 
res para bem preparar a terra, e d’este 
bom modelo havia uma grade bem cons¬ 
truída na exposição, fabricada pelo sr. 
Rego. As grades inglezas. todas de ferro, 
de que se viam algumas na exposição, . 
construídas por Howard, executam bom 
trabalho; e tem, de mais, a vantagem de 
se poderem unir duas ou Ires, para func- 
cionarem simultaneamente, o que econo- 
misa tempo e gado. Estes instrumentos 
conjugados pódem gradar uma largura 
de dois a tres metros. 

A grade é um instrumento insuficiente 
para abrir o solo, desaggregar os torrões, 
e arrancar as raizes das hervas ruins, até 
à profundidade a que chega charrua. O 
estirpador, instrumento pesado com cinco 
ou mais dentes fortes, curvos, longos e 
ponteagudos, que penetram no solo. e o 
abrem energicamente, completa o traba- 
balho da grade, executando uma opera¬ 
ção analoga, mas actuando em toda a ca¬ 
mada aravel. Nos bons instrumentos d’este 
genero, os dentes fixam-se geralmente 
n’uma armação de ferro de fórma trape- 
soidal, sustentada em tres ou quatro ro¬ 
das, e podendo subir ou descer, por meio 
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de um mechanismo simples para o ins¬ 
trumento poder penetrar mais ou menos 
profundamente no solo. 

Além d’este instrumento, do cscarifi- 
cador, é muitas vezes de grande vanta¬ 
gem empregar outro de conslrucçáo ana- 
loga; mas, cujos dentes em vez de serem 
estreitos e ponteagudos, acabam inferior¬ 
mente por folhas ou relhas triangulares 
e achatadas. Este instrumento, a que mui¬ 
tos conslructores dão o nome de estirpa- 
dor, é muito eflicaz para arrancar e cor¬ 
tar as raizes profundas, para abrir o solo 
horisontalmenle ã profundidade a que 
chega o trabalho da charrua ordinaria, e 
para tornar fôfa a terra debaixo para cima. 
Dombasle usou de um estirpadnr, menos 
bem construído do que.os actuaes instru¬ 
mentos inglezes, muito menos facil de re¬ 
gular em quanto á profundidade, mas já 
muito eflicaz e util n’uma boa lavoura. 0 
instrumento inventado por Dombasle foi 
introduzido em Portugal por um agricul¬ 
tor intelligente, respeitável pelo seu ca¬ 
racter, zeloso instigador do progresso 
agrícola, o sr. Manuel Maria lfolbeche; 
e o seu uso tem-se propagado um pouco 
nos campos do Ribatejo, com o nome de 
Lambeche. 

Os inglezes construem um instrumento 
simples, intermédio entre a charrua de 
subsolo e o escariflcador, cujo uso seria 
conveniente na lavoura das nossas terras 
compactas. Este instrumento, escariíica- 
dor de subsolo, é todo de ferro, tem um 
apo terminado anteriormente por um re¬ 
gulador e atraz por duas rabiças; logo 
adiante das rabiças, fixada ao apo, e cru¬ 
zando-se em angulo recto com este, existe 
uma forte barra de ferro: ao apo pren¬ 
de-se um ateiró estreito, curvo, e termi¬ 
nado em ponta de escariflcador. Á barra 
de ferro, de um e outro lado deste dente 
central, fixam-se outros dois dentes, me¬ 
nos fortes, mas de egual construcção. 0 
mais recommendavel dos instrumentos 
desta especie (Broadshares) é o construído 
por Bentall. 

Para simplificar a alfaia agrícola, para- 
substituir um instrumento bom e com¬ 
pleto a dois medíocres, ou muito caros, 
os inglezes combinaram n'um só appare- 
lho os dois instrumentos: o escarifica - 
dor e o estirpador. Para conseguirem 
este resultado, os constructores dispõem 
um caixilho de ferro, forte e bem fabri¬ 
cado, sobre tres rodas, uma dianteira e 


duas lateraes; a este caixilho fixam den¬ 
tes, terminados inferiormente de modo 
que se lhes podem addicionar, de uma 
maneira estável, diversas folhas mais ou 
menos largas, em fórma de cunha de ferro 
de seta, de relha triangular, etc., segundo 
o resultado que se pretende obter. Estes 
instrumentos, os cultivadores, são prefe¬ 
ríveis a todos os outros do mesmo genero 
pela solidez e simplicidade da suaconstruc- 
ção, pela facilidade com que podem gra¬ 
duar-se e dirigir-se, e pela variedade de 
trabalhos que podem executar. 0 cultiva¬ 
dor do construclor inglez Colcman, de que 
na exposição se podia ver um exemplar 
na collecção de instrumentos do sr. Hol- 
beche, é de todos o mais perfeito e com¬ 
pleto. 

0 uso de rolos ou cylindros, para que¬ 
brar os torrões depois da lavoura, para 
conchegar a terra antes das sementeiras, 
para fixar as plantas no s lo, para que¬ 
brar a crosta, que formam as pégadas dos 
animaes, para cobrir as sementes finas, 
etc., é hoje considerado em toda a parte 
como indispensável n’uma lavoura bem 
dirigida. Os rolos podem ser lisos, forma- 
tios de cylindros de madeira, de pedra ou 
de ferro coado; ou crivados de dentes de 
diversas fôrmas; ou construídos de discos 
circulares de differentes feitios, girando, 
mais ou menos livremente, n’um eixo. Os 
rolos lisos são pouco energicos, o seu 
effeilo sobre os torrões nas terras fortes, 
é insuflicieute, o seu movimento é diflicil, 
sobretudo, nas voltas, e sendo os rolos 
formados de uma só peça cylindrica. Não 
são muito superiores áquelles os rolos de 
dentes fixos a um cylindro, a não ser em 
terrenos pouco compactos, e que anuem 
muito bem fabricados. Rolos energicos, 
sempre eflicazes, de um uso facil, func- 
cionando bem em todas as circumstancias, 
com tanto que a occasião, relalivamente 
á humanidade do solo, seja bem escolhida; 
rolos preferíveis a quantos se teem inven¬ 
tado, são os do construclor inglez Crosskill, 
modernamente aperfeiçoados. Os rolos de 
Crosskill são formados de discos indepen¬ 
dentes, de ferro coado, armados de den¬ 
tes nos bordos e no mesmo plano dos 
discos; estes dentes podem ser triangula¬ 
res, ou curvos em gancho; prependicular- 
mente a estes dentes ha outros menores, 
que se elevam, de um e outro fòdo, sobre 
a superfic.e dos discos: estes, em numero 
de doze ou mais em cada rolo, são alter- 
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nadamente maiores e menores; os maio¬ 
res, tendo um olhai mais largo do que os 
menores, para poderem girar sobre o eixo 
commum do rolo, subindo ou descendo, 
em relação aos discos menores, segundo 
o exigem os pequenos accidenles do ter¬ 
reno. Na exposição havia alguns rolos do 
systema Cjosskill, expostos por lavrado¬ 
res : e um exposto pela companhia Per¬ 
severança. ü sr. Holbeehe expoz um rolo, 
por elle inventado ha quarenta annos, de 
madeira com dentes de feiro. 

Como se vê, pela rapida noticia que te¬ 
mos dado, na exposição agrícola de Lis¬ 
boa estavam representadas as machinas 
mais perfeitas, hoje usadas na Europa, 
para lavrar a terra, limpal-a e preparal-a 
para as sementeiras, „em que se empre¬ 
gam como motor os animaes. Atém des¬ 
tes instrumentos, lambem na exposição 
se podia estudar o excedente apparelho de 
lavoura a vapor, construído por Howard, 
um dos mais perfeitos até hoje conheci¬ 
dos. Deste apparelho, porém, occupar- 
nos-hemos n’outro artigo, depois de ha¬ 
ver concluído o estudo dos instrumentos 
de cultura, colheita e preparação de pro- 
duetos agrícolas, em que se empregam os 
animaes como motores 

* J. d’A. Corvo. 


Proposta de lei para a liberdade de com- 
mercio de cereaes apresentada As ca- 
maras pelo ministro das obras publi¬ 
cas, commercio e industria, na sessão 
de 22 de fevereiro ultimo. 

Senhores. — A uma longa serie de abun¬ 
dantes colheitas de cereaes seguiu-se ou¬ 
tra de annos escassos, e de producção in¬ 
ferior às exigências do consumo; do que 
resultou a necessidade de se abrirem os 
portos do reino, fechados aos cereaes es¬ 
trangeiros por disposições legislativas que 
se reputavam proiectoras da producção na¬ 
cional. 

A carta de lei de 29 de julho de 1854 
auctorisou o governo a decretar a impor¬ 
tação do milho estrangeiro pelos portos 
seceos e molhados do continente do reino; 
e na ilha da Madeira, pelo porto do Fun¬ 
chal, até 31 de dezembro do referido 
anno. 

A esta medida seguiram-se as cartas de 
lei de 5 de julho de 1855, 31 de maio 
e 3 de julho de 1856,3 de junho de 1859, 


27 de março de 1860 e 11 de setembro 
de 1861. 

0 governo, em virtude das auctorisa- 
ções que estas cartas de lei lhe conferi¬ 
ram, publicou dezenove decretos; o ultimo 
tem a data de 14 de agosto de 1862, per- 
mittindo a introducção de cereaes estran¬ 
geiros até 21 de abril de 1863. 

Promulgaram-se pois, em nove annos, 
dezenove medidas provisórias I 

Este facto coodemna irrevogavelmente 
o systema dos expedientes, e demonstra 
com a maior evidencia a necessidade de 
uma lei permanente. 

0 governo declinando de si a respon¬ 
sabilidade da continuação d’este estado 
anomalo, tão prejudicial aos produclores 
como aoà consumidores, pede a vossa at- 
tenção sobre as considerações que servem 
de fundamento à proposta, que logo te¬ 
rei a honra de vos ler. 

A primeira necessidade social é a da 
alimentação publica, e os cereaes são a 
base d'essa alimentação. Compele pois á 
adminUtracção superior velar, sobretudo, 
pelas subsistências do povo, dentro da or¬ 
bita da suas altribuições. 

Acreditava-se em outros tempos que a 
nação mais rica era a que satisfazia, com 
os seus pn >duclos, às suas próprias ne¬ 
cessidades. 0 systema da prohibição as¬ 
sentou sobre este deplorável erro. Pro¬ 
tejam-se as industrias nacionaes, para que 
sem dependência das alheias possa o pais 
produzir tudo o de que precisa para sa¬ 
tisfação de todas as suas necessidades. 
Este era o thema dos economistas, ou, 
para melhor dizer, dos estadistas, que por 
muitos annos gorvernaram as principaes 
nações da Europa. 

Hoje não se acredita, e demonstra-se 
com a luz da evidencia, que um paiz deve 
voltar a sua actividade sómente para aquel- 
las industrias, que teem por si o favor 
clima e do sólo, e o indispensável auxi¬ 
lio das condições econômicas. 

Sobre esta verdade inconcussa està fun¬ 
damentado o systema da liberdade indus¬ 
trial e commercial, de que tem manado 
a prosperidade dos povos que o adopta- 
ram. Protejam-se por todos os meios in¬ 
directos, que não estorvem o livre exer¬ 
cido da actividade individual, aquellas 
industrias, que no paiz encontram as con¬ 
dições do seu fecundo desenvolvimento, e 
permutem-se com as nações estrangeiras 
os generos, que nós vantajosamente pro- 
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duzimos, por outros que ellas também 
produzem vantajosamente. É esta a dou¬ 
trina orlhodoxa, que substituiu as maxi- 
mas errôneas dos antigos estadistas, e que 
preside actualmente aos conselhos de to¬ 
das as administrações superiores, progres¬ 
sistas e iliuslradas. 

Applicando estes luminosos princípios 
à questão das subsistências é manifesta a 
missão do governo. Promover o melho¬ 
ramento das condições geraes da produc- 
ção dos cereaes, empregando para este 
effeito os meios indirectos que dependem 
dos poderes públicos, edeixar inteiramente 
livre a acção do commercio para levar aos 
mercados estrangeiros o sobrante do con¬ 
sumo nacional, ou trazer delles os sup- 
primentos de que o paiz carecer, é quanto 
o governo póde e deve fazer. 

Se, dado o melhoramento das condi¬ 
ções geraes da producção, ainda assim a 
nossa lavoura não puder compelir com os 
productores de cerea s estrangeiros, de¬ 
verá ella restringir a area d esta cultura, 
e aproveitar a aptidão do nosso clima e 
sólo para outras cultivações naturalmente 
favorecidas. 

Mas ler-se-ha realisado o melhoramento 
das condições geraes da producção agrí¬ 
cola? 

Às memórias dos nossos sábios aca e- 
micos, e outros escriptos de naturaes e 
estranhos, descrevendo com tristes cores 
o estado da nossa agriculiura, antes da 
memorável epoca de 1820, apontaram 
as causas da sua extrema decadência, enu¬ 
merando assim as principaes: 

Os foraes, com todos os privilégios odio¬ 
sos, que os acompanhavam — os direitos 
banaes—os extensos baldios, maninhos 
e coutadas — as terras amortisadas em 
poder das ordens religiosas — os vínculos 
—os dizimos, as jugadas e outras alca- 
valas — os rebanhos transhnmantes e os 
pastos communs — a instituição das or¬ 
denanças e das milícias—os detestáveis 
abusos da lei do recrutamento e do tempo 
de serviço na tropa de linha — os embar¬ 
gos para o fornecimento de viveres e trans¬ 
portes do exercito —a falta do vias de 
communicação — a despovoação do reino 

— o péssimo systema de arrendamentos 

— e finalmente, a repugn.ncia dos no¬ 
bres para a vida rural. 

Foi sobre este quadro tão fiel, como 
sombrio, que se reflecliram os primeiros 
xaios da aurora da liberdade. Os que a 


saudaram puderam apenas lançar os ali¬ 
cerces da obra da nossa regeneração so¬ 
cial, tantas vezes estremecida e abalada; 
mas nem por isso faltaram obreiros para 
a continuar. Se a obra ainda não está com¬ 
pleta é porque ella é grandiosa, demanda 
sacrificios, e só a mão do tempo á póde 
polir e rematar. 

Sejamos justos. O aspecto do paiz está 
transformado pelas variadas manifestações 
da civilisação, e não é a industria agrí¬ 
cola a que menos tem participado dos be- 
nelicios do progresso. A liberdade não è 
o fim, mas é um meio, uma condição es¬ 
sencial da mais productiva applicação da 
aclividade humana. Aquelles que pedem 
a liberdade da terra não a podem negar 
ao commercio. 

E não a devem negar, porque a liber¬ 
dade do commercio não prejudica, antes 
favorece o progresso agrícola. 

Os interesses mal entendidos são os que 
lançam raizes mais fundas e que mais cus¬ 
tam a extirpar. As prohibições e as pro¬ 
tecções mal entendidas estão n’este caso. 
Todas as industrias as quizeram, todas as 
pediram e todas as têem defendido, por¬ 
que se fundaram e mantiveram por lar¬ 
gos annos à sombra d’ellas. Sombra fu¬ 
nesta, que lhes entorpeceu a vida eD mo¬ 
vimento, enfraquecendo-as a ponto de não 
poderem sustentar a sua posição no campo 
da concorrência. 

Entre os tres syslemas —a prohibição, 
a protecção e á livre trcca, ha muitos an¬ 
nos que se travou uma luta incessante. O 
systema prohibilivo foi o primeiro que 
largou o campo; era o menos sustentá¬ 
vel, porque impedindo o movimento do 
commercio retardava o progresso das na¬ 
ções, privando-as dos beneficos resulta¬ 
dos da mutua permutação dos produclos, 
que umas podiam oflerecer e outras pro¬ 
curar. 

O systema protector exagerado é a pro¬ 
hibição mascarada com um nome enga¬ 
noso, porque nada protege. Quando se 
entendia que uma nação, para ser inde¬ 
pendente e rica, era preciso que produ¬ 
zisse tudo o de que necessitava, acredita¬ 
va-se, para esse effeito, na eflicacia do sys- 
temaaltamente protector; porém logo que 
se reconheceu que a divisão do trabalho 
e a especialisação das industrias eram 
leis supremas do progreso,*desmorona- 
ram-se as barreiras que separavam os po¬ 
vos, desappareceram as nacionalidades, e 
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a unica bandeira que protege as indus¬ 
trias è a superioridade dos seus produ- 
ctos, verificada no campo da livre concor¬ 
rência. 

As lutas dá liberdade economica, ainda 
que mais pacificas do que as da liberdade 
política, nem por isso deixaram de ser 
tenazes. Ha mais de um século que ellas 
duram, e comquanto o domínio da liber¬ 
dade economica tenda rapidamente á vas- 
sallagem universal, ainda assim encontra 
resistências em um ou outro ponto. 

Custa a dizel-o, Portugal é um d’esses 
pontos! 

Não podemos, dizem os nossos lavra¬ 
dores de cereaes, concorrer com os es¬ 
trangeiros. 

Concedemos que esta asserção se po- 
desse sustentar com argumentos, mais 
ou menos rasnaveis, em outro tempo; 
boje não póde ter essa argumentação cgual 
força. 

A terra desamortisada, livre e dcsaf- 
frontada da multidão de alcavallas que ave- 
xavam os seus cultivadores; mais de 
2:000 kilometros de eslrad <s ordinárias, 
já construídas pelos systemas mais aper¬ 
feiçoados; uma importante rede de cami¬ 
nhos de ferro, que liga os principaes cen¬ 
tros da população do reino; a fundação 
de diversos estabelecimentos de credito, 
fabris, metallurgicos e induslriaes, que 
são poderosos auxiliares da agrieultura ; 
a diffusão do ensino primário; os succes- 
sivos aperfeiçoamentos da inslrucção agrí¬ 
cola e veterinária, professada no instituto 
agrícola: eis, em resumo, além de outras 
de menos importância, a serie de medi¬ 
das que os poderes públicos têem effe- 
ctuado, em benefício commum do paiz, 
e muito principalmente da nossa agricul¬ 
tura. 

Alguns dos que defendem a legislação 
probibitiva e protectora apoiam-se em uma 
consideração que apparenta o valor da ra- 
são concludente. < Seja abolido o systema 
protector para todas as industrias*. Mas 
cumpre altender que é menos a titulo de 
protecção, do que com intuito Ascal. que 
se conservam, nas pautas das alfandegas, 
direitos bastante elevados sobre alguns 
artigos de importação. As alfandegas do 
continente do reino rèndem mais de réis 
6.000:000(5000 por anno, e a contribui¬ 
ção predial pouco excede a sexta parte 
d’aque!ta quantia. Diminuída a receita das 
alfandegas, metade que fosse, pela reduc- 




ção dos direitos de importação, seria for¬ 
çoso duplicar ou triplicar a contribuição 
predial, para occorrer às despezas publi¬ 
cas, que tendem a successivo e indispen¬ 
sável augmento. Portanto sendo as alfân¬ 
degas um instrumento fiscal, o desfalque 
do producto d’e)las teria de ser derra¬ 
mado sobre a collecta predial. 

Outros exageram os receios da concor¬ 
rência. 

Abertos os portos, dizem elles, os ce¬ 
reaes estrangeiros invadiriam os nossos 
mercados, porque nos paizes mais atraza- 
d»s, como a Rússia, o preço da cultura 
é insignificante, e nos paizes adiantados, 
como França, Bélgica e Inglaterra, os aper¬ 
feiçoamentos da agricultura reduzem tam¬ 
bém o preço da prodúcção; e por isso 
nem com uns nem com outros nós po¬ 
demos compelir. 

É manifesta a sem rasão d’estes discur¬ 
sos. A Rússia produz cereaes baratos no 
interior, e a grandes distancias dos cen¬ 
tros de consumo e de exportação. Fóra 
d’ahi o preço dos cereaes é cotado pelos 
mercados reguladores. A Inglaterra è o 
primeiro consumidor de cereaes; só de tri¬ 
go importa, em media annual, 25.000:000 
de hectolitros (alqueires 181.000:000). Ê 
este grande mercado que laxa os preços, 
cujos registros attestam que nos últimos 
vinte annos, a contar de 1840 a 1860, o 
valor do trigo tem variado, por hectoli¬ 
tro, entre 5->600 e-2)5980 réis, ou por al¬ 
queire 770 a 410 réis. Vê-se pois que a 
Portugal nunca pode vir trigo estrangeiro 
a menos de 410 réis o alqueire, pois que 
nunca foi à Inglaterra, mercado principal 
e centro das mais importantes especula¬ 
ções mercantis, por menor preço do que 
o de 410 réis referido ao anno de 1851. 

O mercado regulador dos trigos da Rús¬ 
sia, no Mar Negro, é Odessa, e n’esle 
porto, no mencionado período de vinte 
annos, nunca o trigo baixou de 1(5640 
réis por hectolitro, ou 225 réis por al¬ 
queire. Ora se na Inglaterra nunca se ven¬ 
deu este genero, em preço annual, por 
menos de 410 réis o alqueire, é patente 
que para os mercados do reino não po¬ 
deria vir também por menor preço de 410 
réis, pela i asão obvia de que o commer- 
cio para as grandes praças e sempre mais 
vantajoso, atlenta a facilidade de todas as 
transacções. 

Verdade é que os trigos danubianos e 
os do Egypto são muito mais baratos de 
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que os de Odessa; mas nem uns Dem ou¬ 
tros, pela sua péssima qualidade, podem 
aflluir aos nossos mercados; os do Egy- 
pto, principalineoie, em consequência de 
um cheiro detestável, são impróprios para 
a panificação, e na Inglaterra empregam-se 
exclusivamente para a exlracção da fé¬ 
cula. 

Os trigos do Báltico são bons para a 
panificação, porém grande parte d’elles 
são seccos em fornos, perdendo por este 
motivo a força germinativa, e por isso 
todo o seu valor como sementes; o que 
lhes dá uma certa depreciação, em con¬ 
corrência com outros, que preenchem os 
dois fins — da alimentação e da repro- 
ducção. Acresce mais que as transacções 
para aquellas paragens são acompanhadas 
de muita incerteza, proveniente dos im¬ 
pedimentos que oppõe à navegação o gelo 
dos mares. Navios ha, que indo alli bus¬ 
car carga, ficam sem movimento i mquanto 
dura a estação invernosa. Estes riscos di¬ 
minuem o valor das mercadorias que es¬ 
tão sujeitas a soilre-los. 

Restam os trigos dos Estados Unidos, 
que não passam de mediana qualidade, e 
que se não podem importar por taes pre¬ 
ços que assombrem os nossos. No refe¬ 
rido periodo de vinte annos, o menor 
preço do trigo em New-York foi de ré»s 
2£4l)3 por hectolitro ou 333 réis por al • 
queire. Se a esta somma acrescentai mos 
todas as despezas de.commissões, em¬ 
barque e desembarque, fretes, seguros, 
etc., etc., ver-se-ha que não ficam nos 
mercados nacionaes mais baratos do que 
os de outras procedências. <, 

Cumpre observar que os preços de que 
se faz menção, sendo os mais baixos que 
se encontram no periodo de vinte annos 
(1840 a 1860), correspondem ao anno de 
1831, e desde então apresentam uma con¬ 
siderável elevação. 

Na presença d’estes factos de incontes¬ 
tável veracidade é facil calcular os resul¬ 
tados da liberdade do commércio de ce- 
reaes estrangeiros em concorrência com 
os de producção nacional. 

Segundo os dados olficiaes, publicados 
pela alfandega municipal, a capital, isto 
é, o concelho de Lisboa, consome em 
media annual 3.334:000 alqueires ou 
463:250 hectolitros de lodos os cereaes. 
Suppondo que esta massa alimentar de 
habitantes e animaes domésticos provém 
de colheitas nacionaes, è aos tres dislri- 


ctos do Alemtejo— Beja, Evora e Porta¬ 
legre, e aos dois da Estremadura— San¬ 
tarém e Lisboa, que ella se ha de pedir; 
porque em annos de regular producção 
sobeja-lhes um excedente do proprio con¬ 
sumo, bastante para satisfazer as neces¬ 
sidades alimentares da capital. São exa- 
ctamenle estes districtos os que estão 
gosando dos altos beneíicios da viação 
aperfeiçoada, pois que, além das vias 
aqualicas de que naturalmente são dota¬ 
dos, d sfrurtam as vantagens de impor¬ 
tantes esti‘adas ordinárias, em grande 
parte já construídas; e, o que ainda é 
mais, das que lhes vão proporcionar as 
linhas ferreas que os percorrem na sua 
maior extensão, e que dentro em pouco 
tempo completarão o giro de suas rapi- 
das e presagiosas carreiras. 

É evidente que a este respeito os pai- 
zes competidores de Portugal, na produc¬ 
ção .de cereaes, não são mais bem ser¬ 
vidos. É lambem manifesto que não serão 
as nações mais adiantadas nos processos 
de cultivação que hão de vir desanimar 
os nossos mercados, porque ellas, a In¬ 
glaterra, a França e a Bélgica, longe de 
exportarem, são importadoras de ce¬ 
reaes. 

São portanto os trigos do Mar Negro 
que mais receios incutem nos no-sos pro¬ 
prietários e cultivadores. Pois hem. veja¬ 
mos qual è o fundamento de suas appre- 
hensões discorrendo sobre dados seguros. 
Porém antes de entrar n’esse exame se¬ 
ja-nos permiltido reproduzir lextualmente 
a parte relativa a este assumpto, extra- 
hida de um documento oflicial, apresen¬ 
tado em França ao corpo legislativo e ao 
senado, em março de 1861, pela com- 
missão do conselho d estado, para esse 
effeito nomeada. 

«É necessário entrar mais directamente 
nesta questão da invasão, que se antolha, 
dos trigos vindos a vil preço da Rússia 
meridional. Podem-se assim resumir os 
esclarecimentos mais importantes forneci¬ 
dos por diversos documentos. 

«Os domínios mais prosperos da região 
comprehendida entre o Prulh e o Donetz, 
ao norte do Mar Negro, do Mar de Azoff, 
e do Valle do Don, são explorados por 
particulares, ricos e intelligentes, que se¬ 
guem em sua administração os princípios 
adoptados pelos cultivadores abonados da 
Inglaterra e da maior parte da. Europa. 
Não se apressam a vender no tempo de 
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abundancia; conservam durante muitos 
annos seus trigos em paveas, ou em cel- 
leiros, alé ao momento em que a escas¬ 
sez, manifestando-se no occidente. lhes 
assegura preços sulBcienteraente eleva¬ 
dos. 

«Abaixo d’estes domínios de primeira 
ordem, se encontram, sem duvida, mui¬ 
tas terras exploradas ou possuídas por 
proprietários menos ricos, menos escla¬ 
recidos, que são obrigados a vender pre¬ 
cipitadamente a todo o preço: mas os 
trigos d’estes proprietários são compra¬ 
dos por negociantes ricos, estabelecidos 
no meio das terras de trigo, ou nos por¬ 
tos da expedição, os quaes, seguindo o 
exemplo dado pelos proprietários de pri¬ 
meira ordem, se alistem de vender a baixo 
preço, emquanto não empregam todo o 
o seu capital disponível. 

«De sorte que na bacia do Mar Negro 
não se vende para a exportação, ero tempo 
de baixa, senão uma insignificante parte 
da producção, que excede o capital e 
meios de credito dos cultivadnrps e nego¬ 
ciantes de cereaes; e os baixos preços 
que se vêem cotados nos mercados rus¬ 
sos, em épocas de abundancia, referem-se 
a pequenas quantidades, que os possui¬ 
dores, instigados por qualquer penúria 
accidental, são obrigados a vender. 

«Exagera-se muito, além d’islo, a im¬ 
portância da producção de cereaes da Rús¬ 
sia meridional, com referencia à alimen¬ 
tação estrangeira. A verdade è que, de¬ 
pois qoe se estuda e visita este paiz. se 
conhece que não está em posição de for¬ 
necer regularmente a alimentação a ou¬ 
tras nações; a sua producção é muito ir¬ 
regular e immeusa a sua extensão; no 
mesmo anno ha frequentes vezes escas¬ 
sez em alguns dos seis governos, e abun¬ 
dancia n’outros. O que pôde dizer-se, de¬ 
clara mr. Jagger-Schmitt, como conclu¬ 
são do seu relatorio, è que, em caso ur¬ 
gente, o estrangeiro encontrará sempre 
na Rússia, a preços elevados, com que 
preencher o déficit da sua producção, para 
completar o que è necessário à sua sub- 
; sistencia. 

i «Emquanto à influencia da emancipa- 
( ção dos servos na Rússia, sobre a pro- 
j ducção de cereaes, julga-se que, pondo 
i de parte a crise, que trará a transforma- 
, ção do estado social dos paizanqs do im- 
, perio, admittindo mesmo que esta crise 
I possa augmentar a producção dos cereaes, 
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não poderá d’ahi resultar uma maior quan¬ 
tidade de cereaes disponíveis para a ex¬ 
portação, porque o consumo de cereaes 
interior augmentará necessariamente em 
proporção pelo menos do incremento da 
producção; e em lodo o caso augrnen- 
tando a mão de obra, o aluguer das ter¬ 
ras se elevará, e o preço dos cereaes não 
poderá diminuir; todos os documentos in¬ 
sistem sobre a circumstancia de que na 
Rússia, no momento em que o commercio 
exporta, ha províncias que, privadas de 
«•ommnnicações com aquellas em que as 
colheitas são abundantes, estão assoladas 
pela fome. 

« Segue-se d'aqui que um dos effeitos 
mais cerios do estabelecimento dos cami¬ 
nhos de ferro na Rússia, com relação á 
questão que nos occupa, será de fornecer 
ás províncias russas, que aclualmenle são 
expostas á fome, os meios de se alimen¬ 
tarem com os productos que hoje se ex¬ 
portam, e por conseguinte em vez de aug¬ 
mentar, pelo contrario deve diminuir a 
massa dos cereaes destinada á exporta¬ 
ção. 

«Em resumo: a objecção mais grave, 
em apparencia, que se apresenta contra 
a liberdade do commercio de cereaes, e 
que se deduz da supposta concorrência 
que os trigos russos fazem á nossa agri¬ 
cultura, não resiste a um exame attento 
e reflectido. Seja que se observem os ef¬ 
feitos d esta concorrência sobre os mer¬ 
cados inglezes, depois que ella se estabe¬ 
leceu livremente, e os que uma experien- 
cia de muitos annos produziu no nosso 
paiz, seja que se estude a situação pre¬ 
sente do commercio e da cultura de ce¬ 
reaes na Rússia meridional, ou ainda o 
progresso, que o tempo possa trazer, é 
forçoso reconhecer, como verdade do facto 
incontestável, que a nossa agricultura não 
póde ser de modo algum ameaçada pela - 
concorrência dos trigos russos, os quaes 
nunca pódem aviltar os nossos pre¬ 


ços. » 

A media dos preços do trigo em vinte 
annos, como já disse a contar de 4840 a 
1860, foi em Odessa de 2#385 réis por 
hectolictru, ou 330 réis por alqueire. Póde, 
até onde chega a previsão, afOrmar-se que 
este preço não baixará. Ora addicionan- 
do-lhe todas as despezas, até entrar no 
mercado de Lisboa, não deverá descer de 
480 réis o alqueire, como se vê do se¬ 
guinte calculo; 
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Custo do Irigo. 330 réis i prime no commercio uma acção regular' 


Frete e mais despezas... 120 » nivela os preços, desaffronta os mercados 

Direito mínimo da tabella. 30 » e estabelece a ordem economica, alterada 

- | pela mal entendida ambição de enormes 

480 i ganancias. 

- Os prohibicionistas laboram em um erro 

que os assusta, e não querem prestar ho- 
Ninguém ignora que no mercado de menagem ã verdade que os deve tranqui- 
Lisboa ha sempre uma notável dilTerença lisar. A liberdade traz os preços vis, di- 
de preços, regularmente 200 réis por zem elles; mas istoè um engano que se 
alqueire. Essa dilTerença, a favor dos tri- ratifica com a historia aberta. Ha mais de 
gos nacionaes, é um allestado authentico quarenta annos que entre nós domina o 
da sua excellencia sobre os estrangeiros regimem da prohibição. 
de todas e quaesquer procedências. Em Que preços mais vis do que esses por 
vista do que, é rasoavel calcular era 100 que se têem vendido cereaes protegidos 
réis pelo menos a dilTerença do valor in- pelo systema prohibitivo? 
trinseco do nosso trigo comparado com A liberdade do commercio o que faz 
os que vem de fóra. não são preços vis, são preços médios, 

Agora se reconhecerá como são chime- preços normaes, que significam o verda- 
ricos os receios das invasões dos trigos deiro valor dos generos. Ahi têem estado 
de Odessa e de outros paizes, quaesquer os portos abertos muitas vezes, sem que 
que sejam. Todavia se as razões expostas ainda se verificasse essa terrífica invasão, 
ainda não bastarem para tranquillisar o Póde dizer-se, que desde 1854 è livre, 
animo dos nossos lavradores de cereaes, entre nós, o commercio dos eereaes: e 
outras se apresentam ao espirito, logo que diz a historia dos preços? Pacificará 
que o encontrem desassombrado de pre- a inquietação dos espíritos, que despreoc- 
conceitos. cupados a consultarem. 

Os capitaes entregues ás transacções Redarguirão, que são annos de escassez 
mercantis não são menos preciosos, nem nacional, e que por isso não tem baixado 
menos exigentes do que são os capitaes os preços com a importação de cereaes 
collocados na agricultura; demandam se- estrangeiros. Mas o que fazia o commer- 
gurança, procuram evitar os riscos, e lo- cio livre, em annos de abundante produc- 
cupletam ou arruinam os seus possuído- ção? Acharia então opportunidade p»n 
res, segundo o prudente ou inconsiderado inundar os mercados? Quem primeira- 
uso que d'elles fazem. mente sofTreria as consequências do avil- 

Supponhamos que o trigo se vendia em tamento dos preços? Seria o commercio 
Lisboa a 480 réis, e que um ou mais com- ou a lavoura? Não se póde acreditar que 
mercianles importavam para este mer- o commercio, para arruinar a lavoura, se 
cado grandes carregações, afim de as ne- arruine a si proprio. Em annos de eseas- 
gociar por aquelle preço. Aconteceu po- sez sobem os preços, e o commercio es- 
rém o que era inevitável; a abundaneia pecula fazendo-se importador; na presença 
trouxe o barateio, eo importador fez uma de colheitas abundantes, opéra em sentido 
operação imprudente, que de certo não inverso, converte-se em exportador, 
tornará a repetir. É isto mesmo o que se tem observado 

Mas por que principio se não inundam n’estes últimos annos, em que os portos 
os mercados de outro genero que tem li- se abriram; os cereaes entraram esairam, 
vre movimento? procurando o equilíbrio dos preços. Em 

A praça de Lisboa e todas as praças 1856, que foi um dos annos de maior pe- 
eommerciaes deveriam estar sempre ob- nuria, importaram-se 5.233:665 ahjuei- 
struídas de todas as mercadorias, que a res de cereaes; mas nem por isso deixou 
ellas podem livremente concorrer, se es- de haver saida; exportaram-se 150:580 
sas fossem as consequências da liberdade alqueires. 

de commercio. Mas é que não são nem Sobre todas estas considerações vem 
pódem ser, porque a livre troca, longe outra, só de per si sufficiente, para ga¬ 
do causar a estagnação dos, generos, as rantir a nossa lavoura dè preços iofiroos. 
grandes oscillações dos preços e a per-| Como já se referiu, a Inglaterra precisa 
turbação dos mercados, pelo contrario im-! annualmente de um supprimento de 
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25.000:000 de hectolitros de trigo, e 
mais de 9.000:000 de oulros cereaes. É, 
pouco mais ou menos, este o excedente 
dos paizes exportadores. A nossa colheita 
regular anda por 11.000:000 de hectoli¬ 
tros de todas as especies de cereaes, 
quantidade em que se orça o consumo e 
sementes. Qra, ainda que abunde a nossa 
producção, ainda que ella tenha grande 
incremento, lá estão os mercados inglezes 
para ibe dar vasâo, com vantagem para 
nós e para elles, pela differença dos fre¬ 
tes, e pela bondade do genero. 

E sobre este ponto convem advertir 
que os mercados inglezes repelliram, por 
muito tempo, os trigos rijos, como são 
geralmente os nossos; hoje precisam d’el¬ 
les para misturar com os moles, porque 
aperfeiçoaram os processos da sua pani¬ 
ficação. Os nossos trigos ribeiros são ex- 
cellentes, e os durasios de superior qua¬ 
lidade. Eis um testemunho insuspeito: 

< De resto os trigos de Hespanha e 
Portugal, emquanto á qualidade, são ma¬ 
gníficos, podem contar-se no numero dos 
mais bellos trigos; sómente em grande 
parte são de essencia dura. Esta varie¬ 
dade de trigo proporciona menor/ extrac- 
ção de farelo, rende mais em farinha, e 
ésta mesma farinha dà uma maior quan¬ 
tidade de pão.» (Inquérito sobre a revi¬ 
são da legislação de cereaes, na França, 
em março de 1859 — Gualdrée-hoileau, 
cbefe da repartição de subsistências mi¬ 
litares no ministério da guerra.) 

A este respeito póde consuliar-se, como 
esclarecimento, o excellenie relatório do 
estudo industrial e chimico dos trigos por- 
luguezes, publicado pelo dislincto lente 
do instituto agrícola, Joãolgnacio Ferreira 
Lapa. 

Venha embora a abundancia, praza a 
Deus felicitar com ella o paiz, entrem pe¬ 
los portos grossas carregações do prin¬ 
cipal mantimento do povo, e não temam 
os nossos lavradores o aviltamento dos 
preços, que lá está o commercio da pri¬ 
meira nação mercantil do mundo com a 
mira alçada sobre as nossas excedencias, 
para as reduzir immedialamente ás mais 
justas proporções. 

E tanto isto è assim, e tanto a liberdade 
do commercio não envilece os preços, que 
depois que a Inglaterra abriu os seus por¬ 
tos, os cereaes tiveram sempre alli melhor 
preço do que na França, que conservava 
os seus fechados, ou, o que ainda era 


peior, entorpecidos pelo embaraçoso sys- 
tema da escala movei. 

Mas, dirão os nossos agricultores, que 
benefícios temos nós a esperar da liber¬ 
dade do commercio? 

Muitos, e muito importantes, que po¬ 
deriam compor longa enumeração, mas 
que se podem reduzir, com relação ao 
nosso paiz, a breves indicações. 

Da impulsão da industria commercial es¬ 
tão dependentes os aperfeiçoamentos da 
industria agrícola; tudo o que entorpecer 
o livre movimento do commercio, retarda 
e interrompe o progresso da agricultura. 
O florecimento de algum ramo do com¬ 
mercio exprime sempre a prosperidade 
da industria correlativa. Mau grado ao sys- 
tema da prohibição, que ínutilisou o ma- 
gestoso porto de Lisboa, destinado pela 
sua situação gengraphica para ser o em- 
porio dos cereaes da Europa, como foi 
Liorne, Malta, e o está sendo boje Marse¬ 
lha. Estabelecido em Lisboa o commercio 
de cereaes, nunca os nossos deixarão de 
ter venda prompta e vantajosa. Se ncTPorto 
não houvesse respeitáveis e opulentas ca¬ 
sas do commercio especial de vinhos, que 
teria acontecido às vinhas do Douro? De¬ 
pois que em Lisboa se localisou o com¬ 
mercio do azeite, este abundante produ- 
cto do nosso sólo nunca mais chegou a 
depreciar-se. É que os commerciantes 
téem tanta necessidade de comprar, como 
os productores de vender. 

A liberdade do commercio traz o equi¬ 
líbrio e a permanência dos preços; não 
os deixa oscilar até aos seus extremos. 
Nada ba que tanto perturbe os cálculos 
do agricultor como a versatilidade dos pre¬ 
ços. Tudo é confusão na economia agrí¬ 
cola, quando o artificio, o monopolio e a 
incerteza dominam os mercados. Estas são 
as consequências do systema da prohibi¬ 
ção, e da continuada necessidade de alte¬ 
ra-lo. 

Não é só a agricultura que soffre com 
a extrema variação dos preços; todas as 
outras industrias a accusam de eguaes ou 
peiores damnos. O capital circulante per¬ 
faz sempre uma das maiores verbas de 
despeza nas explorações industriaes, ab¬ 
sorvida pelo salario. Ora, é obvio que a 
alta, a baixa ou a regularidade do preço 
das subsistências traz comsigo a alta, a 
baixa ou a regularidade do preço do sa¬ 
lario. E qual dos systemas poderá man¬ 
ter dentro de rasoaveis limites a variabi- 
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lidade dos preços? É sem duvida o da bição a occasião próxima d’essa pertur- 
livre troca, que por isso é o mais conve- bação na ordem econômica, e d’esses aba- 
niente para todas as industrias e conse- los na ordem social? A carestia è sempre 
quentemenle para a agricultura, que tem um grave mal. Por bem altentos que 
n’el!as o seu mais poderoso auxiliar. estejam os poderes públicos, o remedio 
Portugal avantaja-se a muitos paizes em vem sempre tarde. Ha nove annos que o 
algumas condições industriaes. Se nos fal- commercio tem salvado o paiz da Tome. 
tam certas matérias primas, e porventura Mas por que preço? Se fosse livre a sua 
o carvão de pedra, temos a compensação acção os supprimentos que temos rece- 
nos variados fructos da terra; mas é pre- biiio, e que nos têem custado por mais 
ciso que elles sejam baratos, para que de5.000:000400()réis, haver-se-hiamrea- 
baratas fiquem lambem as subsistências. Usado por muito menor somma. 

Está claro que promovendo-se por este Mas este ainda não è o maior mal. A 
meio o bem estar das classes operarias, excessiva carestia é o preço da fome para 
excita-se forçosamente o melhoramento da as famílias necessitadas, e o da mingua 
fortuna agrícola. para todas as classes operarias. Soffre 

Mas com que dm se ha de dar impulso também com ella o grande numero de pe¬ 
ão progresso~da agricultura? Será unica- quenos proprietários ruraes, de que estâ 
mente para ella se limitar a satisfazer as povoado o reino, mormente nas provin- 
necessidades do paiz? Como é que se cias do norte. Notou-se em França que no 
teme a concorrência nos proprios mer- anno de 1837 faltavam os mancebos que 
cados, quando é nos estrangeiros que a deviam preencher os contingentes do re¬ 
luta se ha de empenhar? Pondera-se que crutamento; accusou-se a inexactidão dos 
os nossos terrenos não são dos mais pro- recenseamentos, mas ultimamente veriíl- 
prios para a cullivação dos cereaes, e que cou-seque haviam diminuído os nascimen- 
por isso será sempre desegual a luta. É tos em 1817, anno de triste recordação, 
por isso mesmo que nos convem a fran- porque foi o anno da fome! 
quia dos portos. Limite-se a area cerea- Em summa, a liberdade de commercio 
lifera ás terras de primeira ordem; as de cereaes è uma necessidade economica 
inferiores aproveitem-se para outras cul- e social, comprovada pelo testemunho dos 
turas. A vinha, o montado, o olival en- factos, evidenciados pele critério da ex- 
conlram no solo e clima lusitano todas as periencia, e confirmados pelo auctoridade 
condições do mais vigoroso desenvolvi- das nações mais illustradas. 
mento. Constituamos n estas e oulras-cul- A Inglaterra em 1840 decretou a liber¬ 
taras, protegidas pela natureza, a nossa dade do commercio de cereaes, para co- 
especialidade agrícola. Assim, restricta a meçar a vigorar em 1849. A esta segui- 
lavoura de cereaes, póde ella aperfei- ram-se outras medidas analogas, e apesar 
çoar-se a ponto de competir com todos da tenaz resistência que encontraram, hoje 
os productores estrangeiros, dentro ou todos abençoam, porque sob o seu influxo 
fóra do paiz. Pois não convirá mais espe- benefico a prosperidade d aquella nação 
cialisar as culturas, segundo as disposi- progride rapidamente; tanto que o go- 
ções naturaes dos nossos terrenos, do que verno acaba de propor uma considerável 
forçal-os a produzir cereaes, que os es- reducção nos impostos, 
trangeiros nos podem fornecer em troca Quando se organisou o Zollwerein, ado- 
de outros generos, de que elles carecem, ptou-se a isenção de direitos, como bases 
e entre nós abundam? das tarifas do commercio de cereaes; e 

Alguns economistas sustentam que os comquanlo se reservasse a cada um dos 
cereaes são o padrão de todos os valo- estados a faculdade de tomar medidas ex- 
res; mas. sem entrar na controvérsia, a traordinarias nos casos excepcionaes, desde 
verdade é que o preço dos cereaes é um 1846 nenhum usou d’essa faculdade, ape- 
typo, que regula muitos outros preços; sar das crises alimentares de 1853 e 1857. 
e para isto se reconhecer basta refleclir Na Áustria rege o principio da liber- 
na perturbação economica, que se mani- dade do commercio de cereaes. mediante 
festa quando os preços locam nos extre- o modico direito de 33 réis na importa¬ 
mos, maximé r,o de carestia, porque en- ção, desde o principio d’este século, 
tão a sociedade soffre profundos abalos. Na Hollanda decretou-se em 1847 a li- 
E quem não vé no systema da prohi- vre importação de cereaes, com o insigni- 
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ficanle direito de 42 réis por alqueire. 

Em 1848 a Bélgica seguiu o exemplo 
da Hollanda, revogando o systema da es¬ 
cala movei que alli regia. 

Na Suissa reina o systema da liberdade 
commercial ha muitos annos ; outro tanto 
acontece na própria Turquia; a Rússia 
adoptou-o em 1857. 

Em todos os antigos estados que for¬ 
mam aclualmente o novo reino da Italia, 
era livre o commercio de cereaes, a não 
ser em Nápoles, onde lioje lambem se 
acha estabelecido. 

A França offereccu grande resistência 
ao estabelecimento do commercio livre de 
cereaes; mas a força das idéas justas é 
tão poderosa e insistente que, por lirn. 
vence lodos os obstáculos. O decreto de 
15 de junho de 1801, abolindo a escola 
movei e todas as leis restrietivas lo com¬ 
mercio de cereaes, é o triumpho completo 
dos bons princípios, das mais sãs doutri¬ 
nas da sciencia economica. 

Se a liberdade do commercio de cereaes 
houvesse manifestado a sua beneficente 
influencia em um ou outro paiz, poder- 
se-hia attribuir este lisonjeiro aconteci¬ 
mento ás disposições espeeiaes da locali¬ 
dade; porém, sendo adoptado o mesmo 
principio em diversos temoos, em diver¬ 
sos paizes e debaixo do influxo de diver¬ 
sas circumstancias, produzindo sempre o 
mesmo resultado, ou havemos de negar 
o rigor do critério da verdade, e fechar 
os olhos à luz da evidencia, ou reconhe¬ 
cer a eflicacia do principio e a bondade 
das suas consequências. 

Julgo, senhores, que as considerações, 
que dou por terminadas, offerecem am¬ 
pla base á medida que vou propor-vos e 
que consiste unicamente em dar prema- 
nencia às disposisões legislativas, provi¬ 
sórias e excepcionaes por que se tem re¬ 
gido, ha bastantes annos, o nosso com¬ 
mercio de cereaes. 

Parecerá inconsequente a medida aos 
que, lendo esta exposição, onde se invo¬ 
cam os princípios da liberdade commer¬ 
cial, e se proclama a excellencia dos seus 
resultados, virem carregado um direito 
na importação de cereaes estrangeiros. 

Não são por certo os generos alimen¬ 
tares da primeira necessidade os mais 
proprios para solTrerem a acção do fisco, 
mormente estando elles jà aflectados do 
direito de consumo que pagam na alfan- 
dega municipal. Estas observações deve- 
vou vu 


riam ser attendidas se não preponderas- 
rem outras, que se julgaram mais impe¬ 
riosas. Uma lei de caracter permanente, 
que vae influir sobre a primeira das nos¬ 
sas industrias, deve ir revestida de todas 
as condições que lhe grangéem, senão o 
applauso de todos os interessados, pelo 
menos a aceitação do maior numero. 

Com essa não duvida o governo contar, 
porque os mais estrenuos partidários da 
ampla liberdade commercial são os pro¬ 
prios que. nas manifestações do progresso, 
preferem a morosidade firme e segura à 
celeridade imprudente e arrebatada; em- 
quanto que os principaes defensores das 
inèas menos liberaes reconhecem de bom 
grado que, no meio desta geral trans¬ 
formação das sociedades modernas, a sus¬ 
pensão do movimento é a extinção das 
fontes da vida è o torpor da morte. Sendo 
assim, se uns retardarem o passo, e ou¬ 
tros se principiarem a mover, marchando 
pelo mesmo caminho, hão de, quando me¬ 
nos o cuidarem, encontrar-se, e abraçar-se 
irmamente no mesmo ponto, como se 
abraçaram Cobden e Peei. 

Para realisar este prudente intuito to¬ 
ma-se o periodo de quatro annos, decres¬ 
cendo o direito por biennios, atè se tor¬ 
nar permanente. Foi o que na Gran-Bre- 
lanha se praticou em 1846. 

Uma das disposições mais importantes 
da proposta é o estabelecimento de dois 
depositos de cereaes, um era Lisboa, ou¬ 
tro no Porto. Não fatigarei a vossa atten- 
ção expondo as vantagens que d’ahi hão 
de provir, por ser obvia a comprehensão 
d elias. Oxalá que a este e a muitos ou¬ 
tros respeitos se tivessem abraçado os es¬ 
clarecidos conselhos do nosso douto es- 
criptor Duarte Ribeiro de Macedo, por¬ 
que assim ler-se-hiam realisadoos seus pa¬ 
trióticos votos. Faremos Lisboa o mais rico 
emporio do mundo, deposito e escala de 
todo o commercio delle. 

Permitti-me, senhores, que eu conclua, 
citando as notáveis palavras de Turgot, 
cuja memória será sempre venerada de 
todos os homens de bem; palavras que 
lhe concitaram o desagrado publico; que 
se perderam abafadas pelo temoroso som 
de uma revolução espantosa; e que, pas¬ 
sados quasi cem annos, proferidas solem- 
nemente no alto de um throno, serviram 
de fundamento a uma lei, que rege uma 
das mais poderosas e illustradas nações 
do mundo. 

31 
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« Quanto mais livre, animado e extenso 
fôr o commercio, tanto mais prompta, effi- 
caz e abundantemente será o povo provido; 
tanto mais os preços serão uniformes, e 
tanto menos se afastarão do preço me¬ 
dio e habitual, que é necessariamente o 
regulador dos salarios... 0 rei deve, a 
bem de seus povos, honrar, proteger e 
animar de um modo especial o commer¬ 
cio de cereaes, que é o mais necessário 
a todos.» ' 

Com estes fundamentos tenho a honra 
de submetter á vossa consideração a se¬ 
guinte proposta de lei: 

Arttgo I.° É livre a exportação de ce¬ 
reaes, trigo, milho, centeio, cevada e aveia, 
debaixo de qualquer fórma, por todos os 
portos seccos e molhados do reino, me¬ 
diante um direito de 20 réis por 100 ki- 
logrammas, ou 2 réis por alqueire. 

Art. 2.° É permittida a importação de 
cereaes estrangeiros, trigo, milho, cen¬ 
teio, cevada e aveia, pelos portos seccos 
e molhados do reino. 

§ unico. Os referidos cereaes, em grão, 
pagarão os direitos estabelecidos por bien- 
nios na tabella que faz parte d’esta lei; 
reduzidos a farinha, em rama, pagarão 
mais 40 por cento, e sendo espoada mais 
28 por cento dos mencionados direitos. 

Art. 3.° Os cereaes estrangeiros, admit- 
tídos na conformidade do artigo antece¬ 
dente, ficam também sujeitos aos impos¬ 
tos que pagam os nacionaes despachados 
para consumo. 

Art. 4.° No fim de quatro annos ficarão 
permanentes os direitos consignados na 
tabella com relação ao ultimo biennio. 

Art. 5.° É permittido o deposito de ce¬ 
reaes estrangeiros em Lisboa e Porto, 
com prévio pagamento dos direitos esta¬ 
belecidos na tabella de que trata o artigo 
2.® d’esta lei, os quaes direitos serão res- 
tituidos no caso de reexportação. 

Art. 6.° O governo fará os regulamen¬ 
tos necessários para a execução d’esta lei. 

Art. 7.® Fica revogada toda a legisla¬ 
ção em contrario. 

Ministério das obras publicas, commer¬ 
cio e industria, em 21 de fevereiro de 
1865. = João Chrysoslomo de Abreu e 
Sousa. 


TABSLLA A QUI 81RIFRRI O ARTIGO 2.* DA MtOOOfTl 
Dl LB d’BSTA DATA 



Ministério das obras publicas, commercio e industria, 
em 21 de fevereiro de 1865 .—João Chrysostomo (TAkreu 
e Sousa. .... 

Foi enviada á commüsào de agricultura, outtéa a 
de fazenda. __ 

Proposta de lei para a liberdade do com- 
mercio dos vinhos do Alto Douro, apre¬ 
sentada ás camaras pelo ministério das 
obras publicas, commercio e industria, 
na sessfto de 22 de fevereiro ultimo. 

No anno de 1678 surgiram nos portos 
da Gran-Bretanha as primeiras 408 pipas 
de vinho, produzido nas margens do 
nosso rio Douro, e tão bem agourada foi 
esta tentativa mercantil, que já na era de 
1728 a exportação d’aquelle valioso pro- 
dueto se elevou ao numero de 25:870 
pipas. 

Do que se deduz concludentemente que 
a industria vinícola do Douro, no espaço 
de meio século, superando os perigos da 
infancia, percorreu todas as phases da 
sua fundação para se constituir por fim 
independente e forte. 

E não foi sem viva luta que ella alcan¬ 
çou os fóros de verdadeira industria; por 
que os vinhos de França lhe disputavam 
tenazmente os mercados britannicos que 
ha longos annos assenhoreavam. Só de 
Bordéus, para os abastecer, saiam annual- 
mente mais de duzentos navios carrega¬ 
dos d’aquelles vinhos. 

Assignala-se este primeiro periodo da 
historia vinícola do Douro por uma cir- 
cumstancia digna da maior attenção. Sem 
duvida é assás notável que aquella indus¬ 
tria, entregue ao seu proprio movimento 
podesse surgir, crescer e prosperar sem 
um acto de soberania que a regulasse, 
sem uma medida protectora que lhe désse 
amparo e favor. Nasceu, creou-se e flo- 
receu à sombra da liberdade! 
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À industria vinícola do Douro, depois 
de uma exislencia de oitenta annos, tendo 
já exportado mais de 90:000 pipas de 
vinho, havendo conquistado o melhor 
mercado do mundo, é então declarada 
inhabil para ser submetlida á tutela de 
uma suprema regencia economica! 

Pelo alvará de 10 setembro de 1756, 
referendado pelo insigne ministro do se¬ 
nhor D. José i, foi instituída a companhia 
geral da agricultura das vinhas do Alto 
Douro. 

N’esta data começa o segundo período 
da historia vinícola do Douro, que se 
torna memorável pelas medidas de ex¬ 
tremo rigor que se empregaram para fa¬ 
zer respeitar as ordens do soberano. A 
cidade do Porto foi occupada militarmente, 
e só o terror do cadafalso pôde conter 
os ânimos irritados contra a nova insti¬ 
tuição. 

Mas o fundador da companhia não pôde 
auspiciar a inauguração delia com este 
cruento sacrifício, nem com o successivo 
acrescentamento de seus privilégios, e 
exclusivos. As devassas, as alçadas, os 
cárceres, os degredos, o confisco não bas¬ 
taram para que o alvará de 10 de se¬ 
tembro fosse cumpridamente observado. 
As suas principaes disposições nunca ti¬ 
veram fiel execução. Os que eram chama¬ 
dos para esse fim, foram os primeiros a 
illudil-as e sophisma-las. 0 primeiro pro¬ 
vedor da companhia ficou envolvido em 
processo judicial como introductor de vi¬ 
nhos de fóra da demarcação. 

É muito para notar o insignificante 
augmento da exportação dos vinhos do 
Douro nos primeiros trinta annos da fun¬ 
dação da companhia, augmento que de¬ 
veria ser avultado, porque os direitos so¬ 
bre os vinhos francezes eram cada vez 
mais elevados, emquanto que os nossos 
eram muito favorecidos pelo tratado de 
Melhuen; porque a população e riqueza 
da Gran-firelanha se desenvolviam com 
ascendente progressão; e finalmente por 
que a companhia, dispondo a seu talante 
da fortuna do Douro, monopolisando os 
generos e os capitaes, podia alargar am¬ 
plamente os limites do consumo em to¬ 
dos os mercados conhecidos e explorar 
outros de novo. 

0 que não pôde conseguir-se pela acção 
das resiricçõe» e exclusivos, realisou-se 
pela simples eventualidade dos aconteci¬ 
mentos da Europa. 


A revolução franceza e o bloqueio con¬ 
tinental occasionaram uma incessante pro¬ 
cura dos nossos vinhos. A companhia, que 
se ihstiluiu para presidir aos destinos do 
Douro, mostrou-se impotente no momento 
em que podia realisar o sonho de seus 
fins—a prosperidade d’aqueile paizl Foi 
preciso recorrer á intervenção do com- 
mercio, affrouxando-se o rigor dos regu¬ 
lamentos restrictos. A companhia fechou 
os olhos, e os agentes da fraude e do 
contrabando exportando, por anno, mais 
de quarenta mil pipas de vinho, durante 
a epoca decorrida de 1788 atè 1810, fi¬ 
zeram nadar em riqueza os habitantes do 
Douro. 

A paz geral foi um infortúnio para 
aquelle paiz. Em 1820 ergueram-se vo¬ 
zes muito auctorisadas, para relatar as 
desfavoráveis circumstancias da lavoura 
do nosso paiz vinhateiro. A companhia es¬ 
tremeceu, e assim abalada prolongou a 
sua exislencia, até que um decreto da il- 
luslrada dictadura do immortal Duque de 
Bragança lhe suspendeu o exercício das 
suas funcções. 

Ficou livre a producção e commercio 
dos vinhos do Douro desde 1834 até 1838 
período assás curto para se manifestarem 
os resultados do regimen liberal. Todavia 
a exportação não diminuiu, e os preços 
do vinho, comquanto descessem, não foi 
tanto, como em épocas anteriores e pos¬ 
teriores, em que vigorava o regimen res- 
trictivo. 

A carta de lei de 7 de abril de 1838 
restabeleceu algumas disposições do sys- 
lema restrictivo, sem que as condições da 
lavoura do Douro tivessem algum melho¬ 
ramento. 

Procurou-se o remedio aos males, que 
se apregoavam em altas queixas, na re- 
habiiilação da antiga companhia, subsi¬ 
diada pelo governo com a quantia de 
150:0000000 réis. 

A carta de lei de 21 de abri Ide 1843, 
que operou aquella rehabilitação, não fez 
calar os clamores do Douro» De 1846 a 
1848 o preço dos vinhos tocou os extre¬ 
mos da escala descendente. 

Outra eventualidade veiu ainda salvar 
o Douro. A moléstia das vinhas, princi¬ 
piando a manifestar-se em diversos pai- 
zes vitícolas da Europa, só mais tarde in¬ 
vadiu Portugal, e por este motivo os vi¬ 
nhos do Douro foram procurados e ne¬ 
gociados por altos preços. 
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O decreto de II de outubro de 1832 
supprimiu o subsidio á companhia da 
agricultura e conimercio dos vinhos do 
Douro, e substituiu as funcções d’esta 
por uma commissão reguladora, deixan¬ 
do em pleno vigor á legislação restrictiva, 
que actualmente subsiste. 

D’estas rapidas considerações históri¬ 
cas vê-se claramenle que a fundação, pro¬ 
gresso e prosperidade da industria viní¬ 
cola do Douro é essencialmente devida a 
causas estranhas à influencia da legisla¬ 
ção restrictiva. 

Está portanto demonstrado que o sys- 
tema appellidado protector do Douro é 
completamente inútil para alcançar o fim 
a que se propõe, sem que este seja o seu 
maior defeito, porque, além de inútil, é 
sem duvida prejudicial á própria indus¬ 
tria que pretende favorecer. 

Dir-se-ha que não tem sido fielmente 
executado, porém esta redarguição só¬ 
mente poderia ter valor se alguém ofle- 
recesse demonstração que tal systema era 
exequível. 

Se nos tempos em que a sociedade ti¬ 
nha outra organisação política, em que a 
acção da aucloridade publica era mais 
prompta e imperiosa, em que a execução 
do systema re>trictivo era confiada a uma 
poderosa corporação, permunida de todos 
os meios coaclivos; se pois nesses tem¬ 
pos nunca se poderam evitar as repeti¬ 
das infracções das leis restrictivas, como 
se ha de hoje acreditar na eflicacia da 
sua exaela observância? 

Quando um bom principio fundamenta 
qualquer systema, se esse principio é il- 
ludido e sophismado, o systema perece 
forçosamente. No Douro ou a fraude an- 
nullou o systema, ou o systema proscre¬ 
veu a fraude. Provada a exislencia da 
fraude, eslà provada, pedo menos, a in¬ 
utilidade do systema. 

Não é portanto rasoavel nem licita a 
conservação de uma legislação, cujas dis¬ 
posições são mais favoráveis aos que as 
infringem, de que aos que as observam. 

Os vinhos do exterior são furtivamente 
introduzidos no districlo da demarcação, 
e por isso os arrolamentos não represen¬ 
tam a verdadeira producção dos terrenos 
privilgeiados; e menos a representam 
ainda, porque são dadas a rol quantida¬ 
des que não existem. A qualificação dos 
vinhos pelo processo das provas è uma 
ficção; para o commerciante, que é o ver-, 


dadeiro qualificador, não portam fé os 
provadores officiaes, além de que os vi¬ 
nhos introduzidos de fóra da demarcação, 
a coberto das guias que se vendem, não 
são submeltidos ás provas, sem que por 
isso deixem de ser habilitados para a ex¬ 
portação. A venda das guias não é só- 
menle um acto fraudulento, mas também 
uma contradicção fundamental do systema 
reslrictivo. Finalmente a inevitável intro- 
ducção clandestina nos depositos do vi¬ 
nho da demarcação, annulla de uma só 
vez todo o processo da separação, todas 
as garantias da pureza e genuidade dos 
vinhos privilegiados. 

E pôde um systema, que se identifica 
com tantos abusos, considerar-se como a 
egide protectora dos preciosos vinhos do 
Douro? 

Mas ainda é mais inconsequente que 
esses abusos se convertam em um into¬ 
lerável privilegio. 

Em nome do principio salvador da la¬ 
voura do paiz vinhateiro excluem-se dos 
mercados estrangeiros os vinhos que se 
não produzem na area da demarcação, 
em quanto que os abusos d’aquelle prin¬ 
cipio auctorisam os lavradores privilegia¬ 
dos a comprar os vinhos excluídos e a 
negocia l-os como seus proprios. 

D’este modo o Douro tem dois exclu¬ 
sivos, um de facto e outro de direito. A 
lei só permitle a exportação dos vinhos 
produzidos no districlo da demarcação; 
este é o exclusivo de direito. 

Porém o abuso dos arrolamentos e da 
venda das guias habilita os lavradores do 
Douro a simular quantidades que não 
existem, e que elles preenchem com vi¬ 
nhos de fóra da demarcação para todos 
os efTeilos legaes: este é o exclusivo de 
facto I 

Por mais santos e justos que sejam os 
seus princípios intencionaes, um systema 
que na sua execução produz estes resul¬ 
tados, não se póde sustentar à luz da ra- 
são, da justiça e da moralidade publica. 

A par d’eslas considerações vem outra 
muito ponderosa. Na lei fundamental do 
estado está sanccionada a liberdade de 
todas as industrias, que não forem pre- 
judiciaes á salubridade e à moralidade 
publica. 

Ha muitos annos que se debate a ques¬ 
tão do Douro, e que se ouve o brado de 
produetores e commerciantes, requerendo 
o livre exercício da sua industria, garan- 
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tido pela carta constitucional. Os homens 
illuslrados de todos os partidos conside¬ 
ram o exclusivo da barra do Porto como 
vesiigio commemorativo de uma institui¬ 
ção feudal. Os economistas mais dislin- 
ctos coodemnam aquella excepção ao di¬ 
reito commum, em nome dos princípios 
da liberdade, do progresso e da civílisa- 
ção. 

E não é só no paiz que se protesta 
contra a permanência de tão inútil como 
obnoxio systema. Aconselham a sua abo¬ 
lição diplomatas esclarecidos e amigo*; 
solicitam-a os principaes consumidores 
dos vinhos do Douro; e fazem incessan¬ 
tes votos pela liberdade da barra do Porto 
os nossos irmãos residentes no império 
do Brazil. 

O governo desconheceria a sua missão 
constitucional se por mais tempo se de¬ 
morasse em submetler ao vosso illustrado 
exame esta momentosa questão, formu¬ 
lando em uma proposta de lei o modo 
como elle entende que se póde e deve re¬ 
solver, em harmonia com os bons princí¬ 
pios. 

Não se fará violência a ninguém, por¬ 
que no império dos bons princípios não 
ba oppressões nem tyrannias. 

Reconhece o governo que a industria 
vinícola do Douro é uma copiosa fonte de 
riqueza publica, e que, pela singularidade 
das suas condições naturaes, occupa, en¬ 
tre todas as industrias congeneres, um lo- 
gar distincto e excepcional. 

Os terrenos das íngremes ladeiras do 
Douro produzem excellentes uvas, mas são 
impróprios para outras cullivações. A Pro¬ 
videncia, eslerilisando-os para outros fru- 
ctos, compensou-os com a dotação da 
produetividade dos mais variados e gene¬ 
rosos vinhos do mundo. 

Este privilegio natural é que constilue 
a verdadeira riqueza do Douro; as leis es- 
peciaes, que têem vigorado para o man¬ 
ter e aperfeiçoar, são as que o tem posto 
em arriscadas convulsões. 

Em geral, tudo o que se não fizer pela 
intervenção da liberdade e da responsa¬ 
bilidade individual, será sempre mal feito. 
£ preciso que o lavrador do Douro se con¬ 
vença que è elle proprio o mais interes¬ 
sado na conservação da pureza e genui¬ 
nidade dos seus vinnos. só ellequedeve 
receber o prêmio ou castigo da boa ou 
má gerencia da sua industria. Nenhuma 
lei póde dar ao produetor a intelligençia. 


o zélo e a probidade que elle não tem. 
Compele sómenle aos poderes do estado 
promover, por meio dos estabelecimen¬ 
tos da instrucção publica, a educação in- 
lellecluai, profissional e moral dos cida¬ 
dãos. Devem elles persuadir-se que a in- 
telligencia, o trabalho e a moralidade são 
os principaes agentes da sua riqueza in¬ 
dividual. 

Deverá portanto o governo, abolido o 
exclusivo da barra do Porto, abandonar 
a causa do Douro, e tornar-se indifferenle 
à sua boa ou má sorte? 

Não, que o governo é o supremo tutor 
dos interesses de lodo o paiz, e cumpre- 
lhe, no limite das suas attrihuições, vigiar 
por elles, guial-os por bom caminho, soc- 
corre-los nas suas precisões extraordiná¬ 
rias e promover o seu acrescentamento ; 
mas sempre sem perlu.tar a liberdade e 
artividade de cada um, nas suas inoffen- 
sivas e licitas manifestações. 

Em harmonia com estes luminosos prin¬ 
cípios tom o Douro incontestável direito 
a que se respeitem e confirmem os pri¬ 
vilégios que a nulureza concedeu à sua 
valiosa producção. 

O melhoramento das vias de commu- 
nicação é uma verdadeira garantia dos 
privil. gios que a naturaza concedeu ao 
Douro, na bondade dos seus vinhos; ga¬ 
rantia. por certo superior aos resultados 
do arrolamento. 

Os concursos, que excitem a rivalidade 
dos produetores, as exposições perma¬ 
nentes nos mercados estrangeiros que pa- 
tentéem a riqueza e variedade de nossos 
vinhos, são garantias mais seguras d’aquel- 
les privilégios, do que a qualificação dos 
mesmos vinhos pelo inqualificável processo 
das provas. E sobretudo a fundação de 
um estabelecimento de credito, que for¬ 
neça capitaes aos produetores, e que fa¬ 
cilite as transacções da compra e venda, 
é ccrtamenle uma garantia mais solida e 
eflicaz da prosperidade do Douro, do que 
o exclusivo da barra do Porto. 

Com estas e outras medidas comple- 
menlares é que o governo entende que se 
respeitam, confirmam e amplificam os pri¬ 
vilégios naturaes do Douro, compromet- 
lidos e postergados por uma legislação 
anli-economica. contradictoria e conheci- 
damente adversa aos proprios interesses 
dos que a sustentam. 

A creação de deposilos especiaes, onde 
sómeule os vinhos produzidos no di$tri- 
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cto da demarcação possam ser armazena¬ 
dos, e d’onde possam ser expedidos com 
marca oificial, ha de dar em resultado o 
unico meio, simples e seguro, de operar 
a distincção e separação dos vinhos do 
Douro. A liberdade da exportação de to¬ 
dos os outros vinhos ha de facilitar o 
processo d’aquella separação, assim como 
a prohibição da saída peta barra a com¬ 
plicava no actual systema restrictivo. 

Os vinhos do exterior da demarcação, 
que eram excluídos da exportação, pro¬ 
curavam esta vantagem illudindo a mais 
severa fiscalisação.baptisando-secom a de¬ 
nominação de vinhos do Douro. Nos mer¬ 
cados estrangeiros esta denominação é va¬ 
liosa, porque se póde argumentar com o 
exclusivo da barra, para encobrir a ver¬ 
dadeira procedência dos vinhos exporta¬ 
dos. 

Creados pois os depositos especiaes, a 
liberdade da barra converter-se-ha em ver¬ 
dadeira garantia da pureza e genuinidade 
dos vinhos do Douro. 

Entendeu o governo que conviria con¬ 
servar a demarcação actual e todas as mais 
disposições da legislação em vigor, que 
não contrariam a liberdade industrial, ga¬ 
rantida na lei fundamental do estado, por¬ 
que assim se facultam á lavoura os meios 
de se organisar, em harmonia com os prin¬ 
cípios constitucionaes, para todos os fins 
do seu progressivo aperfeiçoamento. 

Em summa, o governo, convencido de 
que algumas disposições da legislação res- 
trictiva são um anochronismo economico, 
que não realisam os intuitos da sua pro¬ 
mulgação, que prejudicam o bem commum 
do Douro, que impedem o progresso de 
uma das nossas mais importantes indus¬ 
trias, que originam fraudulentos e detes¬ 
táveis abusos, que suscitam justíssimas 
reclamações dos interesses por ellas offen- 
didos, e que finalmente são uma excepção 
odiosa aos princípios constitucionaes, en¬ 
tendeu que era chegada a opportunidade 
de vos apresentar uma proposta de lei, 
estabelecendo desde já a liberdade da ex¬ 
portação de todos os vinhos pela barra do 
Porto, e deixando para mais tarde a com¬ 
pleta revisão e modificação de todo o sys¬ 
tema restrictivo do Douro, depois de um 
exame e estudo circumspecto feito na 
própria localidade por pessoas competen¬ 
tes. 

Por todas estas considerações tenho a 
honra de submeller ao vosso esclarecido 


exame e approvação a seguinte proposta 
de lei: 

Artigo 4.® É livre a exportação, pela 
barra do Porto, de todos os vinhos pro¬ 
duzidos em lerritorio portuguez. 

Art. 2.° Os vinhos que se exportarem 
pela barra do Porto, e por todos os por¬ 
tos molhados do continente do reino, pa¬ 
garão o direito de 250 réis por hectoli¬ 
tro. 

Art. 3.® Os dois artigos antecedentes 
terão sómente execução depois de passa¬ 
dos tres mezes da publicação d’esta lei. 

Art. 4.® É creado um ou mais depo¬ 
sitos especiaes, onde unicamente poderão 
ser armazenados os vinho3 produzidos no 
districto da actual demarcação do Dooro. 

Art. 5.® Os exportadores dos vinhos 
admittidos e armazenados nos depositos 
especiaes poderão requerer guias e mar¬ 
cas officiaes, que attestem a procedência 
dos mesmos vinhos. 

Art. 6.® Fica o governo auctorisado a 
decretar, em beneficio da producção e 
commercio dos vinhos do alto Dooro: 

1. ® A construcção de uma rede de es¬ 
tradas, que satisfaça ás necessidades da 
viação d aquelle paiz, sendo consignada 
para esta especial applicação, a somma 
annual de réis 60:0000000, deduzida da 
verba votada no orçamento para estradas 
municipaes e districtaes do reino; 

2. ® A fundação de um estabelecimento 
de credito, a fim de auxiliar a industria 
vinícola do Douro; podendo applicar até 
á quantia unica de 30:0000000 réis, pelo 
modo que julgar mais conveniente, para 
promover a referida fundação; 

3. ® O estabelecimento de uma quinta 
especial de viticultura e oenologia, na con¬ 
formidade do decreto de 29 de dezembro 
de 1864. 

Art. 7.® Fica o governo lambem aucto- 
resado a decretar, em beneficio da pro- 
ducção e commercio de todos os vinhos 
portugoezes: 

1. ® O estabelecimento de «posições 
permamentes de vinbos nos principaes 
mercados estrangeiros; 

2. ® A conferir, em concursos poblicos, 
prêmios de honra aos vicullores maisdis* 
linclos. 

§ unico. Para os fins indicados n’este 
artigo será inscripta annualmente no or¬ 
çamento a verba de lOiOOtMWOO réis. 

Art. 8.® Continua a sobsislir a actual 
I demarcação do Douro o mais disposições 
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da legislação anterior, qne se não oppo- 
zerem à execução da presente lei. 

Art. 9.° Será nomeada uma commissáo 
composta de pessoas competentes, a qual, 
depois dos estudos necessários, na pró¬ 
pria localidade, proporá ao governo as 
providencias que julgar convenientes a 
melhorar as condições da producção e 
commercio dos vinhos do Douro. 

Art. IO. 0 Fica o governo fínalmente 
auctorisado a decretar as medidas fiscaes 
e regulamentos que julgar necessários 
para a execução das diversas disposições 
d’esla lei, dando conta às còrtes do uso 
que fizer das preditas auctorisações. 

Art. 41.° Fica revogada toda a legisla¬ 
ção contraria. 

Ministério das obras publicas, commer¬ 
cio e industria, %1 de fevereiro de 4863. 
=Joáo Chrysostomo de Abreu e Sousa. 

(Foi enviada a commissáo de vinhos, 
ouvidas as de fazenda, obras publicas, 
commercio e artes e agricultura.) 


CHROMCA AGRÍCOLA 

(LISBOA S DB MARÇO) 

Ha quarenta e quatro annos, que os 
proprietários de terras ergueram a sua 
voz perante os poderes públicos, para 
lhes pedir uma lei prolectora da cultura 
de cereaes. Decretou-se então a prohibi- 
Ção da entrada, em nossos portos, dos 
cereaes estrangeiros. 

tfaquella época a lavoira estava oppri- 
mida e avexada. Os dízimos, os foraes, 
os quartos, as jugadas, as teigas de Abra- 
hão, os direitos banaes, os recrutamentos 
a cordel, para as milícias e tropa de li¬ 
nha, os privilégios, os monopolios, a 
amortisação dos melhores terrenos, em 
poder das corporações religiosas, e dos 
morgados, a despovoação do reino, a 
pouca segurança individual, a falta de 
vias de communicação, a completa au¬ 
sência do credito e da instrucção agrí¬ 
cola; tudo isto, que hoje não existe, e 
qne então existia, e que então pesava 
como jugo de ferro sobre a primeira de 
nossas industrias, justificava os altos bra¬ 
dos que ella levantava, pedindo allivio 
aos seus males, duros e insupportaveis. 

A protecção, que hoje se pede, para a 
cultura de cereaes, terà os mesmos fun¬ 
damentos de razão e de justiça ? 


Querem protecção? Abi a tem na com¬ 
pleta liberdade da terra, na lei hypothe- 
caria, na instituição do credito predial. 

É insignificante essa protecção? Ahi 
tem dois mil kilometros de estradas or¬ 
dinárias, e mais de oitocentos de cami¬ 
nhos de ferro. 

São estes os beneficios que os poderes 
do estado lhes tem outorgado, e alguns à 
custa de enormes sacrificios da fazenda 
nacional. 

E que tem feito, por sua parte, os 
productores de cereaes, em proveito das 
outras classes da sociedade, durante um 
período de quarenta e quatro annos de 
protecção? 

Pão caro, Caríssimo, como se não come 
em parte alguma do mundo! 

Que direito pois tem elles á protecção 
dos poderes públicos ? 

Temos dado bastantes provas do nosso 
alfeclo pela agricultura, temos feito, em 
bem d’ella tudo quanto depende das nos¬ 
sas apoucadas forças; e por isso mesmo 
que sincera e desinteressadamente dese¬ 
jamos o seu progresso, é que temos, não 
o direito, mas o dever de fallar a lingua¬ 
gem da verdade e da franqueza aos mais 
interessados na sua prosperidade. 

Na sociedade todos temos direitos e 
obrigações a cumprir. Quando invocamos 
os nossos direitos, è preciso que apre¬ 
sentemos attestado da observância das 
nossas obrigações. A classe dos lavrado¬ 
res è muito respeitável; todos os legisla¬ 
dores, todos os monarchas, todos os sá¬ 
bios a devem honrar e engrandecer. Mas 
qual é o fundamento d'eslas attenções, 
destes respeitos, d’estas honras? É que 
a agricultura se encarrega da principal 
funcção da sociedade, a funcção de pro¬ 
duzir a alimentação do povo. 

E cumpre a nossa lavoira de cereaes a 
sua nobre missão ? 

Distinguamos. 0 lavrador propriamente 
dito, o que traz as mãos calejadas do tra¬ 
balho, o cjue soffre as injurias das intem- 
peries, o'que come o pão amassado com 
o suor do seu rosto, esse que é o verda¬ 
deiro nervo da republica, como dizia o 
nosso rei lavrador, esse sim. 

Mas esses que ahi se arvoram em de- 
fensoçes da agricultura, que nunca dedi¬ 
caram ao seu progresso uma hora da sua 
vida, que espreitam as occasiões de le¬ 
vantar o preço da terra aos seus rendei- 
|ros, que exigem o sacrifício da saude e. 
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da vida aos desgraçados que empregam 
na mortífera cultura dos arrozaes, que 
agiotam as colheitas dos pequenos searei¬ 
ros, que encelleiram as suas em grossas 
reservas, á espera dos preços da fome, 
esses não. 

É preciso que o pregão da verdade sôe 
bem alto, porque o bem não póde vir do 
erro e da ignorância. 

Ha duas classes, de lavradores; em 
uma entram todos os que pela sua pró¬ 
pria mão, ou debaixo da sua direcção im- 
mediata, exercem a nobre arte de cultivar 
a terra; a outra compõe-se do- que vi¬ 
vem dos rendimentos ruraes, mas que 
não professam, não conhecem, nem diri¬ 
gem os processos d’agricultura. Entre 
estes alguns ha que também são nego¬ 
ciantes de cereaes. 

Oí primeiros, lavradores de profissão, 
produzem em reyra geral os cereaes ape¬ 
nas necessários para o proprio consumo; 
sendo-lhes mais nociva do que favoraveí 
a carestia do pão. A razão é clara, por¬ 
que o preço do pão. è o padrão regula¬ 
dor do preço de todos os generos que 
elles consomem. Se o pão fôr caro o fer¬ 
reiro, o alfaiate, o sapateiro, e lodos os 
outros industriaes hãode forçnsamenle al¬ 
tear o valor dos seus produclos, com 
desvantagem do agricultor, que não póde 
dispensar o consumo d’elles. 

Ha muitos que dizem: em Portugal 
não ha fabricas nem industrias, além da 
industria agrícola. Ha grande inexarlidão 
n’este enunciado. Jà possuímos algnns 
estabelecimentos fabris, e mais haveria, 
se as subsistências fossem barSitas; toda¬ 
via, se não apresentamos grandes e nu¬ 
merosas oflicinas fabris, temos as peque¬ 
nas industrias, que apesar de modestas, 
e dispersas satisfazem as nossas necèssi- 
dades sociaes. 

Mas essas industrias, que estão em con¬ 
tacto com os agricultores não podem pro¬ 
duzir por preços medianos, em quanto o 
pío se vender caro. 

E queixam-se da elevação dó salario, 
e são cegos de razão, para não verem, 
que a elevação do salario é uma conse¬ 
quência rigorosa da carestia do pão! 

Supponhamos por um calculo approxi- 
mado, que o paiz consome 600 mijhões 
de kilogrammas de cereaes. no valor de 
30 mil eonlos de réis. Ora se esse valor 
fosse, como ainda ba poucos annos era, 
isto é, menor da quarta parte, ou de 23 


p. c., teríamos poupado annualmente na 
alimentação publica 7.300 contos de réis. 
Esta enorme quantia anda hoje subtraída 
de outras industrias, que ella podia vivi¬ 
ficar e desenvolver. 

Vejam que damnos, que cruéis damnos 
causam ao paiz os erros economicos dos 
que de boa fé sustentam o absurdo sys- 
tema das protecções mal entendidas, ou 
dos que, movidos pelos deshumanos sen¬ 
timentos d<> egoísmo, invocam os interes¬ 
ses rasoaveis e licitos da agricultura, para 
a sacrificarem aos ambiciosos cálculos da 
sua insaciável usura. 

O que em Portugal avulta é a pequena 
industria agrícola; e para essa a maior 
protecção é o pão a preços commodos. 

Outro argumento que anda por ahi na 
bocca dos doutores da prohibição e da 
protecção exaggerada, è o seguinte: Nós 
cultivamos mal, despendemos muito no 
grangeio, e por is-o não podemos compe¬ 
lir em preços com os agricultores de ou¬ 
tros paizes. 

E pasmoso que tragam como argumento 
o facio que os condemna. Se a nossa agri¬ 
cultura está alrazada. depois de quarenta 
e quatro annos de prohibição, ou é culpa 
dos homens, ou ineflicacia do systema pro- 
hibiiivo. Em qualquer dos casos os con¬ 
sumidores são punidos innocentemente, 
pela carestia artificial. 

Uma industria, que durante meio sé¬ 
culo se não emancipa e adianta a ponto 
de satisfazer o que d’ella exigem as pri¬ 
meiras necessidades sociaes, ou é pregui¬ 
çosa e inerte, ou não encontra no paiz as 
condições do seu florescimento. De qual¬ 
quer fórma que seja, os consumidores teem 
direito a árguil-a de impotente, e de re¬ 
correrem aos poderes públicos, a fim de 
que lhe retirem a sua protecção, para ella 
iuutií, e para elles prejudicial. 

Queixam-se de que produzem caro. E 
que meios empregam elles para produzir 
barato? A maior parte dos que por ahi se 
decoram com a honrosa denominação de 
lavradores, nem as suas próprias terras 
conhecem ; ignoram as noções mais ele- 
meniares da economia rural; descuidam-se 
de todos õs melhoramentos agrícolas; gas¬ 
tam as suas rendas nas sumptuosidades 
da córte; e querem que as classes agrí¬ 
colas, que não produzem cereaes, ou que 
os produzem apenas para o proprio con¬ 
sumo, e que. além d’estas, todas as ou¬ 
tras classes, fabris, operarias, industriaes 
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de qualquer especie, o mesmo exercito, 
que è um grande consumidor; querem, 
dizemos nós, que todos estes, que cons¬ 
tituem as Ires quartis partes dos consumi¬ 
dores do paiz, paguem o feudo do pão caro 
a esses que se alcunham de lavradores) 

Não póde ser, a prohibição, ou o di¬ 
reito alto, que vale o mesmo, é um pri¬ 
vilegio de classe, e a época dos privilégios 
acabou. 

Proteja-se a agricultura mais que ne¬ 
nhuma das outras industrias, de um modo 
racional e eíücaz, mas sem offensa dos in¬ 
teresses das outras classes, e interesses 
tão justos, tão respeitáveis, e tão sagra¬ 
dos, como são os da alimentação publica, 
fonte da vida e do trabalho. N este campo 
é que nós militamos, e devem militar lo¬ 
dos os que presam sinceramente a pros¬ 
peridade do paiz. 

Sentimos que a crise ministerial viesse 
interromper o andamento das duas pro¬ 
postas de lei, sobre cereaes e vinhos, 
apresentadas ás côries pelo governo. O 
sr. João Chrysostomo se não tiver a satis¬ 
fação de ver convertidos em lei aquelles 
dois importantes actos da sua iniciativa, 
ficará pelo menos com a gloria, que nin¬ 
guém lhe póde roubar, de ter cumprido 
o seu dever conscienciosamente, e de um 
modo, que a opinião publica applaudiu. 

As noticias do Douro confirmam o que 
acabamos de referir. A parte sensata e il- 
luslrada, podemos mesmo dizer, a grande 
maioria dos respeitáveis lavradores d’a- 
quelle paiz, acceitou, se não benevola¬ 
mente, pelo menos com o acatamento que 
os homens illustrados prestam aos bons 
princípios, a proposta ministerial sobre os 
vinhos. 

N’ella vemos nós, e hãode ver todos os 
que tem fé no poder das idéas liberaes, 
não só a salvação, mas também a pros¬ 
peridade da industria vinícola do Douro 
Nas disposições dãquella proposta estão 
os germens, que sabiaraenle desenvolvi¬ 
dos hãode operar a mais vantajosa trans¬ 
formação das condições do nosso pai? 
vinhateiro, a cuja felicidade nós,consa¬ 
gramos ardentes votos. 

R por esta occnsifio manifestaremos a 
satisfação que nos causou à leitura do pa¬ 
recer da esclarecida direcção da Associa¬ 
ção dos agricultores do Douro, na parte 
em que testemunha a maior veneração 
aos bons princípios, que são a verdadeira 
egide de todas as industrias. 


É incessante a procura de arvores para 
plantar. Convem que se aproveite esta util 
tendencia. O governo deve promover para 
este effeito a creação de grandes viveiros 
em quanto a industria particular não to¬ 
mar à sua conta este serviço. 

Acaba de ser rescindido o contrato que 
o governo francez havia celebrado com 
mr. Onesti, ilalian >, assegurando-lhe con¬ 
sideráveis vantagens, pela cura da molés¬ 
tia do sirgo. As experiencias falharam 
completamente, e com este fundamento é 
que o contrato foi rescindido. 

Celebrou-se no dia aprasado, que é a 
vespera do Natal, o famoso concurso do 
gado gordo, no palacio de Islington, que 
o Club de Smithfield adquiriu para esse 
effeito. Concorreram a esta festa, que è 
uma verdadeira festa nacional, na Ingla¬ 
terra, mais de i50:00<> visitantes. Foram 
representadas as diversas raças bovinas da 
Grã-Bretanha por 274 cabeças, e as ovi¬ 
nas por Í9i cabeças. Tamhem concorre¬ 
ram as melhores raças porcinas. A raça 
bovina Durhain, foi como era de esperar 
a que levou a palma. Todavia vae-se no¬ 
tando grande progresso na aptidão das 
outras raças, para o talho. Na Grã-Breta¬ 
nha, nação que a todas se avantaja na 
adopção dos verdadeiros princípios da^ 
economia rural, passa já em provérbio, 
que a funcção mais lucrativa da agricul¬ 
tura é o producçâo da carne. 

Os agricultores de Inglaterra cobriram- 
se de lucto pela inesperada morte do in¬ 
signe constructor de machinas agrícolas, 
John Fawler, que foi viclima' de uma de¬ 
sastrosa queda, que déu de um avalio 
abaixo, em uma corrida de lebres. Vam- 
lhe erguer uma estatua. Feliz o povo que 
reverenceia a memória dos que trabalha¬ 
ram para a felicidade commum. 

O ultimo numero do Boletim da Socie¬ 
dade Imperial zoologica de acclimntação, 
refere, que além de outras particularida¬ 
des. que recommendam a plantação dos 
eucalyptos, accresce a de produzirem as 
suas flores um excellente pasto para as 
abelhas. Assim o eucalypto, tendo um ra-. 
pido crescimento, reunindo os dotes de 
linda arvore de ornamento aos de preciosa 
arvore florestal, è ainda uma excellente 
planta melifera. 

Parece-nos que não existem entre nós 
as abelhas chamadas ligurianas, cuja pro¬ 
pagação é prodigiosa, segundo se refere 
no dito Boletim. Conviria fazer entre nós 
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algum eusaió de acclimatação d’estes pre¬ 
ciosos insectos, trazendo-os de Inglaterra, 
onde ba colmeias d’esta especie. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Porto 15 de fevereiro .—A presente 
quadra invernosa tem corrido adversa á 
saude dos gados em vários pontos d’este 
districto.—Todas as especies pecuarias 
hão sido mais ou menos insultadas por 
diversas doenças sporadicas dos appare- 
Ibos digestivo e respiratório, predomi¬ 
nando comtudo as d’esle ultimo. 

Os alpires do gado suino estão sendo 
severamente desimados pela pleuro-pneu- 
monia epizootica nos concelhos de Monte- 
mór, Arraiolos, e Evora, onde ella é co¬ 
nhecida dos porcariços e lavradores pelas 
denominações de tabardilha e marilho .— 
São enormes as perdas causadas até ao 
presente por esta terrível episootia que 
peza sua invasão no concelho de Monte- 
mór durante a montanheira de 1863, ap- 
parecendo primeiro nas freguezias de La¬ 
vre e Cabréla, d’onde se tem propagado 
para Leste, augmentando de intensidade 
e gravidade desde a epoca da entrada para 
os montados. 

As creações de gado caprino e suino 
muito se leem resentido lambem do ex¬ 
cessivo inverno. O gado lanígero sobre¬ 
tudo apresenta-se magro 'e enfesado, pois 
de nenhum proveito, antes nocivos, lhes 
são esses pastos spontamos meio submer¬ 
sos pelas aguas fluviaes que cabem quasi 
continuadamente ba perto de 3 mezes, e 
que bastante fazem perigar as diversas se¬ 
menteiras temporãs. causando já serias 
apprehensões aos lavradores sobre a fu¬ 
tura colheita cerealífera. 

MERCADOS 

Nos dias 29, 30 e 31 de janeiro teve 
logar a feira annual de Villa Viçosa a que 
concorreu bastante gado suino magro ou 
de vida e algumas fazendas de porcos 
gordos, obtendo uns e outros subido preço, 
o qual se conservou lambem elevado para 
o gado vaccum, o qual appareceu em pe¬ 
quena quantidade, como ordinariamente 
succede em tal feira. 

Aos mercados de gado suino que soem 
Xazer-se no rodo d’Evora em todas as ter¬ 


ças e quartas feiras que decorrem de 
meado de dezembro até á semana que an¬ 
tecede à do carnaval tem no anno econo- 
mico de 1864 a 1865 concorrido pouco 
gado gordo, e magro mesmo, em com¬ 
paração dos annos antecedentes. 

Deve isto attribuir-se -talvez às vendas 
que muitos lavradores tem feito das va¬ 
ras debaixo dos montados afim de as sub- 
trahirem ao imposto municipal que pa¬ 
gam no rocio d’Evora, e mesmo á falta 
da bolota que obrigou parte das varas ce- 
vandas a sair dos montados antes de com¬ 
pleta a engorda, á facilidade que se en¬ 
contra hoje de transportar o gado gordo 
rapida e commodamente pelo caminho de 
ferro, logo que o ensejo pareça favorá¬ 
vel, até ás margens do Tejo e Sado para 
os montados, e ainda a um sem numero 
de mercados que se tem estabelecido em 
vários outros pontos, como são: Monte- 
mór, Vendas Novas, Barreiro, Aldeia Gal- 
lega etc. 

0 preço da carne tem aqui subido suc- 
cessivamente de mercado para mercado, 
regulando no ultimo por 4000 a 4200 os 
15 kilos. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Leiria 15 de fevereiro. — 0 rigor do 
frio e chuvas que tem havido prejudica¬ 
ram muito, e retardaram o desenvolvi¬ 
mento das searas. As vinhas começam a 
abrolhar. 

Aveiro 21 de fevereiro. — 0 aspecto 
das searas e hortas é bom. Cré-se que os 
estragos produzidos nas ditas searas pe¬ 
las continuadas chuvas da antecedente 
quadra, ainda poderão ser attenuados pela 
mudança de temperatura. 

Coimbra 23 de fevereiro. — As searas 
de trigo e os favaes apresentam um as¬ 
pecto soffrivel em algumas localidades, 
n’outras é pouco lisongeiro. Continuam 
as sementeiras que estão muito atrasadas. 


VARIEDADES 

Observações sobre a influencia das folhas 
da amoreira brava (amoreira nfio en¬ 
xertada) e amoreira mansa (amoreira 
enxertada) na creaçfio dobixo de seda. 

Em sessão de 26 de dezembro de 1864 
foram communicados á academia dasscien- 
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cias de Paris, pelo sabio acadêmico «Qua- 
trefages» as duas seguintes observações 
coibidas por madame Lapeyrouse. 

1. ° Madame de Lapeyrouse dividiu uma 
uena porção de semente de cirgo, de 
qualidade, em duas partes eguaes, col- 

locando-as em dois taboleiros contíguos. 
—A creação d’uma d’estas partes foi ali¬ 
mentada com folhas de amoreira brava, a 
outra com folhas de amoreira mansa; ora 
os cirgos d’aquella fabricaram casulos de 
que uma libra produziu 50 grammas de 
semente; os d’esta deram casulos de que 
uma libra apenas produziu 10 grammas 
de semente. 

2. ° Dois sericultores fizeram cada um 
d’elles uma pequena creação de cirgo do 
Japão (a 3.* creação do anno), mas um sus¬ 
tentou o bixo com folha de amoreira bra¬ 
va, o outro com a folha de amoreira man¬ 
sa. Vingaram bem estas creações, porém 
uma libra de casulos produzidos peio cir¬ 
go alimentado a folha brava, deu 70 gram¬ 


mas de semente, em quanto o mesmo pe¬ 
so de casulos do que fôra sustentado a 
folha mansa deu 23 grammas de semente, 
e estas de ruim qualidade. 

O sr. Quatrefages nota, por occasião 
d’esta communicação, o quanto estes factos 
corroboram o que a commissão encarre- 
ada do estudo da creação do bixo de se- 
a tem dito, desde os seus primeiros re¬ 
latórios, a respeito das vantagens da folba 
de amoreira brava, vantagens em que elle 
tem insistido em todas as suas publica¬ 
ções, com referencia a este objecto, e que 
são ainda confirmadas pelas observações 
feitas no Oriente pelo sr. Dufour. 

Fica pois bem entendido, por estas'ex- 
periencias de madame Lapeyrouse, que, 
sobretudo para as creações de cirgo em 
ponto pequeno destinadas á producção da 
semente se deve empregar preferivelmente 
as folhas das amoreiras bravas. 

L. 



PREÇOS CORRENTES DOS PR0DUCT0S AGRÍCOLAS 

l. 1 quinzena de Fevereiro de 19M 
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MERCADOS 

ALQUEIRE E 

TRIGO MILHO 

>0 MER( 

CKN- 

TKIO 

;àdo 

ce¬ 

vada 

MEDIDA 

MKTRICA 

Lit. Cent. 

Bragança .... 

500 

__ 

527 

_ 

13,98 

Chavps. 

6í)0 

560 

527 

— 

li, 98 

Vi 1 Ia Real.... 

80 i 

515 

480 

— 

15,68 

Amarante.... 

985 

620 

525 

525 

19.34 

Porto. 

93* 

6Í5 

545 

415 

17,45 

Villa üoConde 

1:000 

600 

520 

500 

17,34 

Braga. 

985 

5Í0 

4 íO 

490 

10,00 

Guimarães... 

1:050 

650 

5í0 

825 

19.32 

Caminha. 

1:0U0 

Ü56 

6io 

600 

20,68 

V. do Castello 

915 

500 

450 

420 

17.35 

Aveiro . 

80» 

510 

440 

280 

13,16 

Coimbra. 

5Í5 

445 

560 

300 

13.10 

Lamego. 

780 

550 

Ho 

— 

15,60 

Vizeu. 

filO 

480 

420 

300 

14.80 

Guarda. 

500 

560 

340 

220 

14,43 

Pinhel. 

510 

580 

320 

240 

13,32 

Cast.°-Branco. 

540 

420 

380 

340 

14,82 

Covilhã . 

690 

451) 

450 

— 

15,76 

Leiria. 

650 

505 

300 

340 

13,76 

Ahrantes .... 

600 

440 

380 

360 

14,15 

Alcácer do Sal 

— 

— 

— 

_ 

14,20 

Lisboa. 

740 

455 

410 

340 

13,80 

Setúbal. 

— 

— 

— 

— 

13,18 

Évora. 

370 

440 

560 

250 

13.46 

Eivas. 

— 

— 

_ 

_ 

13,24 

Portalegre. .. 

— 

— 

— 

— 

13,20 

Beja . 

— 

— 

— 

— 

13,34 

Mértola. 

— 

— 

— 

— 

16,34 

Faro. 

850 

750 

680 

480 

16,28 

Lagos. 

600 

500 


260 

13,40 

Tavira .... 

680 

510 

480 

290 

13,60 


M;<;iMKN E IK.4T.4TAN 


MERCADOS 

ALQUEIRE DO MERCADO 

MEDIDAS 



— 

—~— 

MKTRICA 


FEIJÃO 

FAVA 

BATATA 

Lit. Cent. 

Bragança .... 

_ 

_ 

107 

13,98 

Chaves. 

750 

— 

140 

14,98 

Villa Real... 

952 

— 

250 

15,68 

A mnrante_ 

904 

— 

240 

19,22 

Porto. 

769 

800 

480 

17,45 

Villado Conde 

814 

— 

500 

17.34 

Braga . 

747 

— 

400 

16,01 

Guimarães... 

622 

— 

37» 

19,32 

Caminha. 

95a 

— 

360 

20,68 

V. do Castello 

782 

. — 

39» 

17,35 

Aveiro . 

600 

300 

200 

13,16 

Coimbra. 

522 

360 

320 

13,10 

Lamego. 

890 

— 

325 

15,60 

Vizeu. 

733 

— 

36» 

14.80 

Guarda. 

042 

— 

210 

14,43 

Pinhel. 

635 

— 

160 

13,32 

Cast 0 Branco. 

708 

— 

210 

14.82 

Covilhã . 

656 

— 

240 

14,76 

Leiria. 

602 

— 

320 

13,76 

Abrantes. 

635 

— 

340 

14,15 

Alcácer doSal 

— 


_ 

14,20 

Lisboa. 

— 

— 


13,80 

Setúbal. 

— 


_ 

13,18 

Évora. 

940 

480 

260 

13.46 

Eivas. 

— 

— 

_ 

13.10 

Portalegre. .. 

— 

— 

_ 

13.20 

Béja........ 

— 

— ' 

— 1 

13,34 

Mertola. 

— 

— 

— 

16,34 

Faro. 1 

1:075 

800 

460 

16,28 

Lagos. 

766 

400 

312 

13,30 

Tavira. j 

— 

— 

— 

36,10 
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MER CAD OS almudb do mbbcado 


TIHBO AZSITS 


MRDIDA 

MÉTRICA 

Lit. Ceot 


Bragança.... 

Chaves. 

Vitla Real.... 
Amarante.... 

Porto. 

Villa do Conde 

Braga. 

Guimarães... 

Caminha. 

V.do Castello 

Aveiro . 

Coimhra. 

Lamego. 

Viseu. 

Guarda. 

Piohel. 

Caat. Branco. 

Covilhã . 

Leiria. 

Abrantea. 

Alcácer do Sal 

Lisboa. 

Setúbal. 

Evora. 

Eivas . 

Portalegre. .. 

Béja. 

Mertola. 

Faro. 

Lagos. 

Tavira. 


MERCADOS I a qual.P. med. 

■allaatfa 

Rotterdam.. . 4.005 3:900 

liglalerra 

Londres..... 4.305 4:140 
Liverpool.... _ — 

llaIU 

Turim. 5:193 4:080 

Gênova. 4:770 4:565 

Portugal 

Lisboa. 8:800 4:400 

Porio. 8:080 7:501 

muaola 

S Peiersburgo 4 : 113 3:960 

Ode?sa. 1.700 1:150 

muImmi 

Ba.ilea. 4:590 4:118 

Zunth. 4:635 4:310 


3:015 — 


3:573 4:140 

- 8:330 

1 3:400 — 

3344 — 


3185 — 


— 3:195 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 27 DE FEVEREIRO 

l rigo do remo rijo 540 660 o »lq. ou 13,80 liti 
» * luolte 640 800 » » 

500 540 


060 o alq. ou 13.80 UUo 
800 » • 


» * luolle 640 800 * 

» das ilhas.... 500 540 » 

» estrangeiro . — — » 

Milho do remo.... 440 460 » 

» das ilhas_ 310 340 » 

Cevada . 160 300 » 

Centeio. 360 380 » 

Azeue . 3:5 *0 o alm. ou 16 

Vi uno tinto. 80:000 55:000 a pi 

» branco. 80:000 100:000 

Vinagre tinto. 40:000 45:000 


PREÇOS CORRENTES DDS CEREAES 

DOS PRINCIPAES MERCADOS 

1* fVIIIXRIA PB J41KIRO PB 1064 

(Por 100 kilogrammas) 

I Tris* | Cen- 

MERCADOS -——- ] ‘ e,# ** 

l*qual P.meJio 

AlleMika 

Colônia..'..'!! 3:651 3:606 2:754 8:945 8:880 

Hamburgo.... 3:780 3:600 8:835 3:015 8:970 

Moguncia.... 4:830 4:005 2:880 8:880 8:9-5 

•yj.*”" >ri * . 8:015 8:745 2:385 8:877 2:160 


■eleta» , , 

Bruiellaa... — J : <94 

Antuérpia ... — 3:771 

Gand. — 4.44o 

Lovania. — 7T 4 

Mona. — *=#*1 

Now^yÍa®"' 8:785 8:875 


_ 4:194 8:700 — 3:213 

— 3:771 8:889 3:885 3:033 

— 4:446 2:835 3:840 3:375 

Z 4:041 2:700 3:840 8:880 


Alexandria... 3:840 8:430 
Smyrna. — — 

Prsaea 

Paris. 3:816 3:735 

Rufio . 4:005 3:680 

Nantea. 3:933 3:807 

LyfiO. 3:780 3:735 

Marselha. 3:870 3:780 

Argel. 4:455 4:185 

■espaaha 

Btaoder. 4:770 4:U6 


Aguardente de 30 graus 

(enrascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca rouca 

» dita molar- 

Arroz nacional.*. 

Batatas.. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1. a qualidade de 
1 poli. para cima .... 
Diia !. a qual. de 1 poli. 

para cima.. 

Dita delgada fina % até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve comad. 

Ditos brancos. 

Laranjas doces . 

Sarro de vinho tinto ... 

» » branco.. 

Sal. . 


161:000 a 180:000 pipa 


3:8*0 a 4:000 
1:000 a 1:100 
600 a 550 
1:150 a 1:300 
480 a 510 
— 10:000 
— 18:000 
390 410 

5:800 6:100 

- 4:600 

— a 3:800 

100 140 


14.688 k. 
13,50 lit 

14*688 k. 


459 g. 

14.688 k. 
duzia 

14.688 k. 


7:100 a 9:600 58,761 k. 

3:000 a 4:000 » 

5:000 a 7:000 » 

1:600 a 1:100 » 

8:500 9:500 » 

500 550 14,688 k. 

400 450 

— 3:100 ex. â p. 

4:400 4:500 14.688 k. 

4:800 4:900 • 

— 1:600 » 


Preços dos legolates geaeros em Ushaa 

EM 5 DB MARÇO 

I Carne de .. kilog. 309 

a de vitella. • 

■ de carneiro. • “ 

Pio de trigo I a qualidade. /« 56 

Dito de 4.* dita. * 

Dito. • *• 
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EXPOSIÇÃO AGRÍCOLA DE LISBOA 

MACH1NAS E INSTRUMENTOS AGRÍCOLAS 

111 

Preparada a terra para receber as se¬ 
mentes, é condição importante de uma 
boa cultura, que estas sejam regularmente 
distribuídas, com economia e perfeição : 
què sejam enterradas á porfundidade con¬ 
veniente, variavel para cada especie ve¬ 
getal ; que a sua posição seja a mui apro¬ 
priada, para as plantas receberem durante 
a vegetação o influxo benelico do ar e da 
luz, para umas ás outras se abrigarem, 
para, cobrindo o solo, impedirem a ra- 
pida evaporação, afim de que se não se¬ 
que de todo a camada superficial, em que 
se fixam as raizes, e emfim, para que se 
possam executar as mondas, as sachas, 
todas as operações culturaes que facilitam 
o desenvolvimento da vegetação, pelos 
meios mais economicos. A sementeira a 
lanço tem inconvenientes incontestáveis; 
a distribuição das sementes faz-se com ir¬ 
regularidade; ha uma perda notável nas 
sementes que não germinam, ou, germi¬ 
nando não vão por diante até á naluração ; 
os trabalhos de cultura, indispensáveis em 
muitos casos para assegurar a prosperi¬ 
dade das plantas uteis, só se podem fa¬ 
zer á mão com importante despeza; a ac- 
cummuiação das plantas uteis n’uns pontos 
e a deficiência d’ellas n’outros tornam in¬ 
dispensáveis o desbaste e a replantação, 
a não se deixar parte do terreno perdida, 
e a não sacrificar o bom desenvolvimento 
de algumas plantas á economia de as des- 
affrontar por um trabalho que exige o 
emprego de operários diligentes e cuida¬ 
dosos. Na sementeira a lanço, as semen¬ 
tes são cobertas, geralmente, por meio da 
grade, do que resulta ficarem umas mais 
enterradas do que outras, e algumas to¬ 
talmente descobertas e perdidas; se a 
grade que se emprega é, como as que 
usualmente se applicam entre nós, pouco 
energica, e tendo dentes mal construídos, 
que saltam sobre os terrões em vez de os 
penetrar, então este ultimo inconveniente 
torna-se bastante grave, para que seja in¬ 
dispensável empregar um excesso de se¬ 
mente, afim de obviar em parte aos seus 
maus resultados. Quando, pára evitar o 
prejuízo de licaremas sementes, em grande 
parte a descoberto, se empregam meios 
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mais energicos do que a grade para as 
cobrir, resulta por vezes o prejuízo op- 
poslo: as sementes cobertas por uma es¬ 
pessa camada de terra, não chegam a ve¬ 
getar, porque as plantas não podem rom¬ 
per a terra que as abafa. 

Para conseguir uma sementeira com to¬ 
das as condições apropriadas para promo¬ 
ver a prosperidade das culturas, usam-se 
instrumentos mais ou menos complicados, 
mais ou menos perfeitos, que não só dis¬ 
põem as sementes era linhas, mas vão 
abrindo o rego em que estas devem ficar, 
e depois as cobrem e lhe conchegam a 
terra. Os semeadores tem attingido hoje, 
principalmente em Inglaterra, uma grande 
perfeição; ha semeadores que não só lan¬ 
çam as sementes em linhas, mais ou me¬ 
nos afasiadas, segundo as conveniências 
da cultura, e as cobrem com uma camada 
regular de terra, mas depositam-lhes ao 
pé uma porção de matérias nutritivas, de 
estrumes, para servir à alimentação dos 
vegelaes que d elias devem germinar. O 
emprego dos bons semeadores, que se re¬ 
gulam para trabalhar em planos inclina¬ 
dos, correm sobre o terreno ageitando-se 
ás pequenas irregularidades que elleapre- 
senta, deitam maior ou menor quantidade 
de sementes de cada vez, segundo as con¬ 
veniências da cultura, depõem os estru¬ 
mes junto d’estas ou em immediato con¬ 
tacto com ellas, abrem o rego em que as 
sementes hão de cair e cobrem-as depois, 
calcando ligeiramente a terra; o emprego 
desses bons apparelhos inglezefe que jun¬ 
tam a perfeição à solidez, não póde ter 
senão vantagens numa cultura aperfei¬ 
çoada. Tres causas principaes se oppõem 
á propagação dos bons semeadores; seu 
custo elevado; a necessidade de estar a 
terça muito bem alqueivada, sem terrões 
grossos nem pedras, para esses instru¬ 
mentos fuuccionarem convenientemente; 
e a nenhuma experiencia que tem d’elles 
a quasi totalidade dos agricultores portu- 
guezes. Na exposição havia um bom se¬ 
meador de conslrucção inglcza, que não 
podia deixar de fixar a altenção dos agri¬ 
cultores: fazia elle parte da excellenle col- 
lecção de instrumentos inglezes, exposta 
pelos srs. Horges. Não reeommendamos 
a immediata introducção dos semeadores 


para a cultura extensiva; mas julgamos 
milissima esta machina para as culturas 
em linha, incluindo n’estas a do milho, 


todas as vezes que as terras nãc^ estejam 
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muito asperas ainda, e sujas de hervas, 
ruins, e que as lavouras sejam feitas, com 
esmero. 

São os bons semeadores inglezes, ge¬ 
ralmente formados de uma caixa, que con¬ 
tém as sementes, dentro da qual gira, por 
meio de rodas de engrenagem recebendo 
movimento das rodas que sustentam o se¬ 
meador, um eixo, ao qual se íixam discos 
de ferro, em cuja periferia se fixam co¬ 
lheres de differentes dimensões; corres¬ 
pondendo o numero d’aquelles discos ao 
das linhas de sementes que o semeador 
deve ir lançando ao mesmo tempo. As se¬ 
mentes, levantadas pelas colheres que bor¬ 
dam os discos, vão sendo lançadas em tu¬ 
bos que as conduzem até ao chão. Os tu¬ 
bos são precedidos na sua marcha por 
folhasinhas de arado, as quaes às vezes 
ligadas no proprio tubo abrem estreitos 
sulcos onde caem as sementes, e são se¬ 
guidos por forquilhas ou pequenas aive- 
cas destinadas a cubrir as sementes. Quando 
os semeadores devem espalhar estrumes 
em pó ou estrumes líquidos, outra caixa 
contém estes estrumes, e tubos convenien¬ 
temente dispostos os conduzem até ao 
chão. Para se comprehender a importân¬ 
cia dos semeadores, em Inglaterra, e so¬ 
bre tudo a dos semeadores de fim duplo, 
que espalham sementes e estrumes, é pre¬ 
ciso ter em attenção a importância que, 
n’aquelle paiz da cultura adiantadíssima, 
se liga á economia das sementes, à boa 
distribuição d’estas, ao uso das culturas 
em linha para facilitar as sachas, as mon¬ 
das e amontoas por meio de instrumen¬ 
tos puxados por animaes; é necessário 
conhecer o alto valor que tem os estru¬ 
mes, a natureza e utilidade dos que se 
fabricam e se vendem por bom preço em 
estado pulverulento '; è indispensável saber 
que alli se aproveitam todos os resíduos 
de industria e se exploram todos os de¬ 
pósitos de matéria organica ou mineral 
assimilável pelas plantas, taes como ba¬ 
gaços de sementes oleaginosas, carvão de 
refinação, ossos, phosphatos mineraes, 
guanos, etc. O caracter distinctivo de uma 
boa agricultura, e o conhecimento de to¬ 
dos os estrumes, e adubos, do modo de 
os crear, de os preparar e aproveitar; 
por ser essa a principal condição da pros¬ 
peridade e riqueza dos campos: é isso o 
que se observa na agricultura ingleza, e 
o que explica o uso de semeadores que 
distribuem os estrumes com economia. 


Os trabalhos e amanhos successivos que 
as culturas devem receber para prospe¬ 
rarem, já para livrar as plantas uteis das 
hervas ruins que as affrontam comendo a 
substancia da terra, jà para quebrar a 
crosta endurecida do solo, tornal-o permia- 
vel ao ar e conservar-lhe alguma lentura 
mesmo no tempo calmoso, jà para conche¬ 
gar alguma terra ás plantas que com esta 
operação ganham vigor, podem execu¬ 
tar-se com maior facilidade e economia 
quando as sementeiras são feitas em li¬ 
nhas regularmente espaçadas, porque 
n’este caso em todos se podem empregar 
machinas movidas por animaes. Não ha 
cultura que não careça de ser limpa das 
màs hervas, de ser bem mondada, não 
ha cultura que não prospere com uma ou 
mais sachas dadas em tempo opportuno; 
e se nem a todas se applica uma e outra 
d’estas operações, é porque sendo feitas á 
mão, com o emprego de numerosos tra¬ 
balhadores, saem muito caras, e mesmo 
ás vezes são impossíveis. O emprego dos 
semeadores, ou, em geral, o uso das cul¬ 
turas em linha, torna possível sempre as 
mondas, as sachas, e as amontoas, por¬ 
que n’ellas se podem empregar instru¬ 
mentos apropriados, que trabalham bem, 
depressa e com economia. 

Os sachadores mechanicos, ou sachos 
de cavallo, e os amontoadores da mesma 
natureza, os primeiros sobre tudo, são ins¬ 
trumentos que tem attingido uma grande 
perfeição em Inglaterra, epor isso se em¬ 
pregam regularmente em todas as cultu¬ 
ras, mesmo nas de cereaes; o seu em¬ 
prego contribue muito para a limpeza ad¬ 
mirável que se vê nos campos d’aquelle 
paiz. Alli na terra não apparecem, senão 
excepcionalmente, outra planta a não ser 
aquella de que se querem colher os pro- 
duetos. 

São os sachadores mecânicos de varias 
qualidades e dimensões, segundo a ope¬ 
ração que são destinados a executar; uns 
grandes, muito perfeitos, e com muitos 
dentes, mais ou menos aproximados; ou¬ 
tros mais pequenos, menos complicados, 
e podendo trabalhar entre menor numero 
de linhas de plantas: e outros emfim não 
fazem mais do que sachar e arrancar as 
hervas entre duas linhas de cada vez. 

Quando as linhas são muito próximas, 
de 18 a 23 centímetros, como succede nos 
cereaes, a excepção do milho, o uso dos 
sachadores múltiplos, fáceis de dirigir. 
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em que os sachos trabalham com indepen- { 
dencia, e abrem ao mesmo tempo a terra 
entre muitas linhas de plantas, torna-se 
indispensável. Dos sachadores mecânicos 
d’esta especie, o mais perfeito é, sem con¬ 
testação, o do constructor Garrett, no qual 
os orgãos operadores são laminas raspa¬ 
deiras, que caminham obliquamente no 
terreno, rompendo a crosta do solo, e cor¬ 
tando as hervas ruins; estas laminas for¬ 
mam a parte inferior de pés de ferro, que 
superiormente se fixam a alavancas sus¬ 
ceptíveis de movimentos independentes, 
e podendo exercer maior ou menor pres¬ 
são, sobre as lamjnas-sacho, para as obri¬ 
gar a entrarem mais ou menos profunda- 
mente na terra. 

A independencia de movimentos das 
alavancas e dos sachos n'ellas fixados, torna 
o sachador mecânico de Garrett apto a 
trabalhar quer em terrenos lavrados á rasa, 
quer nos lavrados em camalhões. A dis¬ 
tancia entre as bastes dos sachos podem 
variar-se de modo que o mesmo instru¬ 
mento, particularmente destinado para 
trabalhar entre as linhas muito juntas dos 
cereaes, pode fazer a sacha entre as linhas 
mais espaçadas de outras plantas. O mesmo 
Garre.t construe hoje um sacho mecânico 
mais simples, eguaímente apto a traba¬ 
lhar entro linhas de plantas mais ou me¬ 
nos afastadas, e em terrenos planos, ou 
dispostos em camalhões, o qual é conhe¬ 
cido pelo nome de sachador de Taylor. 
O sachador mecânico de Smilh, outro cons¬ 
tructor inglez, é mais simples do que os 
dois precedentes; as bastes inferiormente 
terminadas pelos sachos, que tem a fôr¬ 
ma de pequenas relhas triangulares, uns 
e outros de raspadeiras, fixam-se a duas 
barras de ferro parallelas e dispostas trans¬ 
versalmente ao sentido dá marcha do ins¬ 
trumento: a direcção pode ser dada ao 
sachador com facilidade e independente¬ 
mente do jogo dianteiro com rodado, o 
que impede lodos os desvios que possam 
prejudicar os renques de plantas. Menos 
perfeitas do que os sachadores mecânicos 
construídos por Garrett, estas machinas 
de Smith são comludo valiosas, de um 
emprego facil, e dé um preço pouco ele¬ 
vado. Os srs. Borges expozcram um sa¬ 
chador de Smith: estes mesmos exposi¬ 
tores, na collocção de instrumentos cons¬ 
truídos pelo fabricante lloward, apresen¬ 
taram uma boa machina de sachar, que 
trabalha tendo como appendice uma pe¬ 


quena grade, destinada principalmente 
para juntar á superfície do terreno as más 
hervas que o sachador arrancou. 

Os sachadores mecânicos do typo fran- 
cez, são mais rústicos do que os inglezes, 
mais fáceis por isso de construir, e do 
concertar quando se desarranjam; o seu 
trabalho porém é menos perfeito do que 
o dos sachadores inglezes, por sor menos 
facil de dirigir a sua marcha; em geral 
podem elles trabalhar só entre duas linhas 
de plantas. O caixilho de madeira a que 
se fixam os sachos de ferro, é formado 
por um apo tendo adiante um regulador 
e duas rabiças posteriormente, e por duas 
travessas obliquas em relação ao apo; 
adiante, presas a este por charneiras, e 
atraz unidas a dois arcos de ferro hori- 
sonlaes, moveis n’um olhai aberto no apo, 
podendo, por esta disposição, as traves¬ 
sas afastar-se mais ou menos do apo, afim 
de regular a largura do sachador, segundo 
o afastamento das linhas de plantas, entré 
as quaes tem de funccionar. Ao apo, na 
linha central do instrumento e na parte 
anterior, fixa-se uma haste de ferro infe¬ 
riormente terminada por uma folha trian¬ 
gular ; ás travessas lateraes fixam-se qua¬ 
tro hastes, duas em cada uma, as quaes 
abrem na terra, quando trabalha o ins¬ 
trumento, linhas dislinctas, parallelas à 
que vae cortando em frente a folha trian¬ 
gular ; das quatro bastes, as duas ante¬ 
riores são como fortes dentes de grade, 
e as posteriores são como as raspadeiras 
obliquas dos sachos inglezes. G esta a 
construcção do sachador commum, que 
se fabrica em Grignon, um dos melhores 
que conhecemos neste genero. Na expo¬ 
sição havia, na collecção do sr. Street um 
sachador deste typo, que jà é conhecido ■ 
e empregado por alguns dos nossos lavra¬ 
dores. 

O araontoador tem por fim cochegar 
a terra ás plantas, cujas raizes precisam 
adquirir desenvolvimento, ou por ser es¬ 
sa a parte de que a industria tira provei¬ 
to, ou porque a vegetação das plantas se 
torna mais vigorosa pela formação de rai¬ 
zes adventícias no colo da raiz: este ins¬ 
trumento é como um pequeno arado com 
duas aivecas articuladas anteriormente, e 
podendo abrir-se mais ou menos, como 
se abrem mais ou menos as travessas ob¬ 
liquas dos sachadores francezes. São sim¬ 
ples na construcção e modo de operar os 
sachadores ; o seu uso é util e economico; 
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em Inglaterra construem-se todos de ferro, 
no continente fazem, em geral, de páo o 
apo e as rabiças, e de ferro os orgãos 
operadores. Na exposição havia exempla¬ 
res de diversos modelos de amontoadores, 
tanto inglezes como francezes. 

J. d’A. Corvo. 


VETERINÁRIA PRATICA 

•a ▼ertlgem emendai an Idlopathlea 

Este nome é empregado impropriamente 
ainda boje nos tratados de pathologia ve¬ 
terinária para designar a inílammação rara¬ 
mente cbronica, quasi sempre aguda das 
meninges, notavelmente da arachnoide 
(a rachnoidite), do cerebro ( encephalite ), 
e das meninges e do cerebro simultanea¬ 
mente ( meningo-encephalite ). 

Apparece ordinariamente no estado es¬ 
porádico, isolada. 

O cavallo é de todos òs quadrúpedes 
domésticos o mais sujeito a essas tres doen¬ 
ças analogas sob o quadruplo ponto de 
vista das causas, do quadro symptomalico, 
das lesões necroscopicas e do tratamento, 
mas differenles principalmente pela sua 
localisação peculiar. 

As causas directas que podem dar lq- 
gar à vertigem idiopathica, são: o traba¬ 
lho fatigante, penosissimo, sobre tudo du¬ 
rante a estação calmosa, a longa exposi¬ 
ção aos raios abrazadores de sol do estio, 
as fortes pancadas na cabeça, as fracturas 
das paredes do craneo, as corridas força¬ 
das, e a applicação de largos vesicatórios 
em tôrno da cabeça em occasião inoppor- 
tuna. Pode também provir direclamente 
da presença de lesões organicas no ence- 
pbalo (causas locaes internas). 

Os animaes de constituição robustíssi¬ 
ma, possantes, que são abundantemente 
nutridos com alimentos succulentos, pa¬ 
recem os mais dispostos à vertigem essen¬ 
cial. Uma cavallariça pequena, quente, 
mal arejada e pouco limpa póde egual- 
mente predispor a este morbo. 

Os symptomas da vertigem idiopathica 
variam muito, e o diagnostico diiferencial 
dos estados morbidos que essa denomina¬ 
ção serve para exprimir é não poucas ve¬ 
zes difiQcil. 

Predomínio da encephalite (denomina¬ 
da também cephalite , vertigem comatosa 
ou tranquilla).— Esta alfecção perigosa 
Começa, em geral, por um certo estado I 


de modorra, de verdadeira estupidez, no 
qual o exercício das funcções de relação 
perde uma boa parte de sua actividade. 
A besta cavallar tem os olhos injectados 
e lacrimosos, as palpebras um tanto cer¬ 
radas, a pupilla quasi sempre dilatada, a 
vista embaciada e fixa, os membros vacil- 
lantes, sobre tudo os posteriores, boce¬ 
ja de vez em quando, apoia fortemente a 
cabeça no fundo da manjadoura, està triste 
e abatida, deita-se mui poucas vezes, dá 
pouca ou nenhuma attenção às coisas e 
pessoas que a rodeiam, não escuta a voz 
ilo dono nem a do pastor que a trata ha- 
bitualmente, è mesmo insensível aos cas¬ 
tigos ; o andar é incerto. Não come nem 
bebe; o pulso é pequeno e duro e a res¬ 
piração lenta, a boca quente, a defecação 
rara e o excremento rijo e sêcco, a urina 
pouco abundante, oleosa e ligeiramente 
avermelhada. 

N'um período mais adiantado do mal 
em questão a insensibilidade é extrema, a 
pelle fria, a stação torna-se impossível, o 
animal cáe, e morre com convulsões ou 
num estado de torpor completo. 

Predomínio da arachnoidite, dita tam¬ 
bém arachnite, meningite cerebral, phre- 
nesi ou vertigem furiosa .—Annuncia-se de 
uma maneira inteiramente opposta á va¬ 
riedade antecedente ; o animal principia 
por ler os olhos scintillanles, a vista des¬ 
vairada, a conjunctiva mui injectada, a res¬ 
piração accelerada e tremula, os ilhaes 
agitados, o pulso apressado e irregular, 
mesmo intermittente, a cabeça alta, a re¬ 
gião craniana quente e dolorosa á percus¬ 
são, os sentidos obtusos, o ventre retra- 
hido, seccura e calor na boca, pouco ou 
nenhum appelUe, e uma certa impaciên¬ 
cia ; pateia e excarva no chão com os mem¬ 
bros anteriores. Algumas horas depois da 
manifestação d’estes symptomas sobre- 
veem subitamente transportes de furor, 
de curta duração, durante os quaes o ca¬ 
vallo se entrega a movimentos desordena¬ 
dos, bate violentamente com a cabeça nas 
paredes, empina-se com energia, salta 
umas vezes acima da manjadoura, outras 
deita-se e estorce-se de uma maneira des¬ 
esperada para se levantar logo, enchen¬ 
do-se quasi sempre do contusões tão ou 
hem mais graves que a doença; parece per¬ 
der todo o instincto de conseçvação; os qua¬ 
tro membros são agitados convulsivamente; 
o corpo é alagado em suor. Estes acces- 
sos repelem-se muitas vezes. 
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Depois cTestes phenomenos de singular 
exaltação o doente apresenta-se n’um es¬ 
tado de somnolencia extraordinariamente 
profunda. 

Caracteres que fazem presumir a exis¬ 
tência DA MEN1NGO-ENCEPHALITE OU ENCE- 

phalo-arachnoidite.— É mais frequente 
que as duas affecções precedenlemente 
indicadas. Os principaes caracteres con¬ 
sistem no apparecimento alternativo dos da 
meningite cerebral e da encephalite. No 
intervallo dos ataques vertiginosos o ani¬ 
mei range os dentes, està immovel do seu 
logar, não desdenha sempre o alimento 
solido habitual, o qual abóca com avidez 
mas não póde mastigar, sobresalta-se ao 
menor ruido, e ao brilho da luz, tem a 
respiração estertorosa, a conjunctiva de 
côr violacea e ecchymosada, os quatros 
membros aproximados do centro de gra¬ 
vidade, os rins mui sensíveis, dysuria; 
uma ou outra vez recua puxando com 
força a prisão. Solto, tende quasi cons¬ 
tantemente a caminhar para diante em 
linha recta. 

A vertigem essencial póde pois ser con¬ 
siderada cómo uma reunião de sympto- 
mas diversos, que se não vêem sempre 
reunidos. 

A encephalite e a encephalo-arachnoi- 
dite podem confundir-se com a vertigem 
symptomalica *. 

A duração da vertigem idiopathica é de 
algumas horas a duas semanas aproxi¬ 
madamente ; o prognostico è dos mais 
graves; poucas vezes se póde salvar o 
cavallo; quando o não mata, priva-o para 
sempre de uma parte de sua aptidão, tor¬ 
nando-o improprio para muitos serviços 
que prestava antes, o que lhe diminue as- 
sàs o valor. 

A vertigem essencial póde-se compli¬ 
car com outras moléstias nervosas, taes 
como a immobilidade, aparalysia do quarto 
trazeiro, etc., que se manifestam pelos 
symptomas que lhes são proprios. 

A autopse mostra, geralmente, a infil¬ 
tração sanguínea da substancia cerebral e 
das meninges e uma collecção serosa nos 
ventrículos cerebraes. 

Nós temos visto, n'alguns casos de ver¬ 
tigem, focos purulentos na espessura da 
massa dos rins. 

A vertigem idiopathica d6ve ser prom- 
ptamente e com energia tratada desde o 
apparecimento dos primeiros symptomas 

1 Yidé o d.° £8 do l.° yoÍ. deste jorna], pag. 6£8 


lethargicos, ou phreneticos para suspen¬ 
der seus progressos, para evitar sobre 
tudo a terminação da passagem ao estado 
chronico. 

Apesar de ser diflicil de curar e de re¬ 
sistir de ordinário aos meios therapeuti- 
cos com tudo recommendam os mais aba- 
lisados práticos de França o emprego de 
uma ou muitas emissões sanguíneas co¬ 
piosas najugularou melhor na saphena,dos 
purgantes drásticos (32 a 48 grammas 
de aloes para 62 a 125 grammas de sul- 
phato de soda por exemplo) debaixo da 
fórma de bolo ou de electuario, dos clys- 
teres irritantes compostos de decoclo de 
tabaco, de essencia de terebinthina ou 
de sabão, dos vesicatórios, dos sedenbos 
ou mesmo da cauterisação aclualem botões 
penetrantes (geralmente são preferidos os 
primeiros) nas partes lateraes do pescoço 
ou antes nas nadegas para obter uma de¬ 
rivação salutar, dos douches de agua fria 
só ou associada ao sal de cozinha e vina¬ 
gre por largo tempo continuados no cume 
da cabeça ou de neve n’esta mesma re¬ 
gião, e das fricções estimulantes de oleo 
essencial de terebinthina, de linimento 
ammoniacal, de vinagre bem quente ou 
de agua morna sinapisada aos membros. 
Alguns clínicos não hesitam em recorrer 
à sangria ua artéria temporal, mórmente 
se o doente é novo, plethorico e de or- 
ganisação vigorosíssima; porém é preciso 
emprggal-a com muita prudência. 

Cumpre pôr em pratica as inhalações 
de elher sulphurico ou de chloroformio 
duas ou tres vezes por dia, logo que os 
accessos de delírio furioso forem mui rei¬ 
terados e de impetuosidade notável. Toda¬ 
via, o emprego d'este meio nem sempre 
é facil como parece á primeira vista, e 
só o veterinário pratico póde applical-o 
com vantagem. 

Temos algumas vezes acalmado os sym¬ 
ptomas nervosos administrando os seguin¬ 
tes bolos: 

Pó de valeriana. 56 grammas 

asa .::.• 

Geminas de ovos. n.° 2 

Mel.q. b. 

F. s. a. 4 bolos iguaes.—Dois por dia. 

Habitação fresca, escura e isolada, boa 
cama de palha, dieta, agua e farinha com 
uma pequena dóse de nitro ou de cre¬ 
mor lartaro solúvel podem ser de grande 
utilidade. 

Emfim, convém prender, tanto quanto 
possível, o cavallo de maneira que não 
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possa ferir-se gravemente quando sobre¬ 
vier o accesso de vertigem. 

Durante a convalescença deve-se nutrir 
o animal com boa alimentação analeptica 
e tônica sob um pequeno volume, e obri¬ 
gar a passeios moderados. 

A cura, se se verifica positivamente, é 
de ordinário de escassa duração; o mal 
tende a renovar-se no fim de certo tempo. 

Quando a vertigem tranquilia, ou fu¬ 
riosa parece existir á custa de uma causa 
interna é absolutamente incurável. 

J. M. Teixeiba. 


' Rélatorio ácerca do gado cavallar 
do districto de Santarém 

'••Ill. ni * ex. 010 sr. — Quem percorrer os 
vastos campos que se estendem ao norte 
e sul do Tejo, desde Vallada até Abran- 
tes, terá occasião de observar as grandes 
Énanadas de gado cavallar; que se pasto¬ 
reiam nas ferteis campinas ribatejanas. É 
Sobre esta especie de gado que versará 
este meu estudo, dando — 1.° uma idéa 
do estado actual da agricultura nos cam¬ 
pos do districto e meios de a melhorar; 
2.° os processos hygienicos seguidos com 
ó gado cavallar dos mesmos campos, 3.° 
melhoramentos hygienicos apropriados ao 
gado cavallar. 

ESTADO ACTUAL DA AGRICULTUBA 
’ NOS CAMPOS DO DISTRICTO 

■ Os campos do districto de Santarém, os 
mais ferteis que se conhecem no paiz, em 
consequência dos nateiros que as aguas 
das inundações quasi todos os annos de¬ 
positam á sua superficie, são por este fa¬ 
cto o mais apropriados que é possível á 
cultura do trigo. É por isso que dois ter¬ 
ços da sua extensão são destinados à cul¬ 
tura d’aquelle cereal, ficando o restante 
para a cultura do milho e legumes (cul¬ 
tura intercallar) pousios de prados nalu- 
raes, e para a cultura da vinha. 

Antes de S. Miguel começam os traba¬ 
lhos de alqueive, que na maior parle das 
lavouras ainda são feitos com a charrua 
ribatejana, da qual o ápo é composto de 
um grosso madeiro de sobro ou freixo 
adaptado ao dente, especie de cunha vo¬ 
lumosa e massiça da mesma madeira ou 
de pipho, por meio de uma ateiró que 


serve de regulador para abrir ou cerrar 
a charrua, e por conseguinte para regu¬ 
lar a profundidade do rego; a aiveca mo¬ 
vei é um pedaço de madeira com uma das 
faces plana e outra ligeiramente convexa; 
os rodados de grossas e pesadas caimbas 
não são de eixo fixo, é sobre este que 
descança a croca com o competente fuzil 
ou argolão onde vem prender o ápo por 
meio de tornos de pau implantados no 
mesmo ápo. A folha da charrua n’umas 
partes, como por exemplo no concelho de 
Benaveote, é de fórma quadrangular, ou¬ 
tras vezes é triangular ou em fórma de 
lança. 

Estas charruas são puxadas a seis ou 
oito bois da terra, como em Muje* e ou¬ 
tras localidades, sendo necessário ainda 
ter uma boa porção de bois para reveso; 
ou então são empregados no mesmo ser¬ 
viço apenas quatro bois ratinhos. 

Alguns lavradores que vão substituindo 
o gado da terra por bois alemtejanos nos 
trabalhos da lavoura, empregam quatro 
ou seis bois conforme a força e robustez 
dos mesmos. Ainda, infelizmente, uma 
grande parte da lavoura é feita com a 
charrua ribatejana, comtudo vêem-se já 
um grande numero de charruas aperfei¬ 
çoadas de Dombasle e Grignon, algumas 
charruas Ransomes, Howard, que com 
o tempo estou persuadido se hão de ge- 
neralisar. 

Usa-se muito nos campos do districto 
de uma charrua em pequeno ponto, co¬ 
nhecida pelo nome de charruéca, que serve 
para as lavouras de sementeira. 

Pelo receio das cheias, os lavradores ra¬ 
ras vezes se arriscam a fazer as semen¬ 
teiras antes do mez de janeiro, e quando o 
inverno é prolongado acontece ser em fe¬ 
vereiro ou março que maior quantidade 
de trigo é lançado á terra como semente. 
A lua marçalina póde-se considerar o ter¬ 
ror do lavrador ribatejano, e com justifi¬ 
cado motivo, porque algumas vezes tem 
sido a ruina do lavrador. 

N alguns campos mais altos, e que nSo 
estão por esse facto tão sujeitos às inun¬ 
dações, usam os lavradores do campo da 
Gollegã fazer a sementeira de ferrejaes de 
cevada, cevada e aveia, e ervilhaca. Estes 
ferrejaes temporãos, em annos que não tem 
havido oulonadas, são de grande recurso 
para a alimentação .do gado cavallar. 

As sementeiras de trigo e milho são 
feitas a laüço, sendo as searas de milho 
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depois de semeadas pelos lavradores, da¬ 
das a seareiros ao meio, terço, quarto, 
quinto, conforme a intensidade productiva 
da terra. O seareiro é obrigado a fazer 
todos os amanhos necessariòs ao milho, e 
no fim sendo chegado para a eira por conta 
do lavrador, è aquelle obrigado ainda a 
apresentar o milho limpo de pá e vas¬ 
soura. 

Nos annos de cheias serôdias, é quando 
o cultivador (imitação do sr. Holbeche), 
conhecido pelo nome de Lambéche ou 
charrua de sete folhas, é mais apreciado, 
porque tendo a grande lavoura, systema 
que predomina no districto, necessidade 
de aproveitar a sasão da terra, fazendo-se 
uma grande sementeira em pouco tempo, 
recorre a este instrumento de lavoura, 
que de uma só vez lavra em terras al- 
queivadas por seis charruecas. 

A qualidade de trigo que se semeia no 
campo é o trigo ribeiro, á excepçào de 
alguma seara mais temporã em terrenos 
mais altos, que são semeados de trigo gal- 
lego ou de alguma das variedades dos tri¬ 
gos rijos. São reputados de 1 .* qualidade 
os trigos de Benavente e Gollegã, os quaes 
se vendem no mercado por um preço su¬ 
perior. 

As grades usadas no campo são ou ca- 
vallares ou boeiras, conforme são puxa¬ 
das a cavallos ou por bois. A ditferença é 
que estas ultimas são maiores. 

A fòqnria das grades é ou triangulaV, co¬ 
mo no concelho de Benavente e Salvater- 
ra, ou a de um rectangulo, como na maior 
parte do campo do districto. Os tornos 
das grades n’umas localidades são de pau, 
n’outras usam-se os tornos de ferro. Quan¬ 
do o terrão é mais duro e resistente, usa-se 
fazer a gradagem indo os criados de pé 
em cima das grades, d’este modo os lór- 
nos entram melhor na terra, dividem a 
leiva com mais perfeição, dando-se muito 
melhor o cereal com a gradagem feita por 
este modo. Este processo é usado quando 
as grada gens são feitas com grades de 
bois. 

As gradagens de grade cavallar são fei¬ 
tas : nas terras leves indo os animaes ao 
passo, e nos terrenos mais fortes, n’aquel- 
les em que predomina o salão, a grada¬ 
gem é feita ao trote e ao galope, sendo 
feito o eslerroamento mais pelas pancadas 
que o caixilho da grade dá de encontro 
ao torrão, do que pela acção dos tórnos. 
Nada mais brutal que similbaote processo 


de gradagem, que além de aleijar o gado 
não corta os terrenos, e por conseguinte 
os não deixa em boas condições para ab¬ 
sorver da atmosphera os princípios vivi¬ 
ficantes das plantas. 

As mondas de trigo são na maior parte 
dos campos feitas à mão: por esta occa- 
sião vêem-se chegar aos campos do Riba- 
Téjo grandes ranchos de raparigas da 
Beira para o serviço das mondas. Nos 
campos de Coruche usa-se fazer a monda 
com pequenos sachos, de que os lavrado¬ 
res d’aquella localidade tiram grande re¬ 
sultado. 

As ceifas são a maior parte feitas 4 
fouce. 

Houve grande entbusiasmo com a in- 
troducção dos ceifeiros mechanicos; uma 
grande parte dos lavradores fizeram a ac- 
quisição d’elles, e depois do ensaio por 
um anno desgostaram-se, pela razão de se 
exigir d’aquelles instrumentos o córte de 
trigo em todas as direcções, isto é, quando 
acamado, quando o cereal tinha attingido 
pouco desenvolvimento, quando o terreno 
não linha sido gradado convenientemente 
e passado ao rolo, que tudo contribuiu 
para impossibilitar o bom andamento do 
serviço. Os lavradores do concelho d’Al- 
meirim, os primeiros a usar o ceifador 
mechanico, ainda até hoje não desistiram 
d’elle: ha já seis annos que o empregam 
nas suas ceifas com grande proveito. No 
primeiro anno lutaram com grandes em¬ 
baraços, resultado do pouco conhecimento 
que tinham do ceifador, hoje ba já cria¬ 
dos de lavoura que se entendem o melhor 
possível com elles, que á menor dificul¬ 
dade no trabalho conhecem logo a maneira 
de a remover, que finalmente .se podem 
considerar bem exercitados a trabalhar 
com aquelle tão util instrumento da la¬ 
voura aperfeiçoada. 

Os carros que se usam para os diffe- 
rentes serviços são ou de quatro rodas, 
como em Muje, Vallada etc., chamados 
carros lezirões ou de duas rodas. 

Os carros lezirões são tão pesados, de¬ 
mandam tanta força de tracção que só por 
si são carga suficiente para dois bois ra¬ 
tinhos. 

Os eixos dos carros são de pau, e a 
principal condição a que atlendem os car¬ 
pinteiros de carros nas construcções dos 
mesmas, é que façam boa chiadeira, atr 
tendendo d’este modo aos interesses do 
lavrador, porquanto eixo de carro que não 
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chie bem, é quebrado pelos criados da 
lavoura n’uma volta curta e repentina. 

A debulha dos trigos em quasi todo o 
campo é feita a pés do gado cavallar ou 
por trilhos. 

Os srs. Caldas de Santarém, haverá tres 
annos, mandaram vir uma machina de de¬ 
bulhar a vapor, e ficaram tão satisfeitos 
do seu serviço, que o anno passado já 
tiveram duas na sua debulha de cereaes. 
A machina de debulhar a vapor, segundo 
a expressão dos srs. Caldas, é uma das 
grandes innovações trazidas á nossa agri¬ 
cultura, pela economia do trabalho e por 
dar logar a poder-se emprehender com 
lucro a creação de gado cavallar. Honra 
seja feita a estes lavradores, que intelli- 
gentes, activos e laboriosos como são, não 
os embaraçou a aprendizagem do trabalho 
com a machina de debulhar, e as muitas 
decepções que sotfre o lavrador na intro- 
ducção de qualquer novo instrumento da 
lavoura. 

Conheço lavradores abastados dos cam¬ 
pos do districto, que para desculparem o 
seu systema rotineiro, dizem 1 : não haver 
criados de lavoura para trabalhar com os 
novos instrumentos, operários para con¬ 
certar o novo machinismo agrícola, e ou¬ 
tras razões mais até certo ponto attendi- 
veis, mas a esses poder-se-ha responder 
com o exemplo dos srs. Caldas, e de al¬ 
guns lavradores de Almeirim, que já se 
servem e Com vantagem das mnehinus de 
ceifar e charruas aperfeiçoadas, e que es¬ 
tavam antes da inlroducção d’estes melho¬ 
ramentos nas mesmas circumstancias; po¬ 
rém com gosto e vontade pelos aperfei¬ 
çoamentos agrícolas juntos ao trabalho e 
perseverança muito se consegue. 

Nos campos de Benavente, Coruche e 
Almeirim tenho visto empregados na de¬ 
bulha os trilhos de ferro feitos em Bena¬ 
vente, que debulham, por dia, sem exa¬ 
geração, quatro carrádas de trigo (carro 
de duas rodas). Acho-os mais vantajosos 
que os trilhos de madeira. 

Sendo a maiòr parte do campo semea¬ 
da de trigo ou milho, é bem pouco o ter¬ 
reno que fica de pastagem para os gados. 
Pelo systema biennal de trigo e milho se¬ 
guido no campo, já se vê que o gado 
pouca ou nenhuma consideração merece 
ao lavrador. O gado dos campos do dis- 
triclo em geral apresenta-se sempre ma¬ 
gro, à excepção do do sr. Raphael da 
Cunha, que tem sempre grande recurso 


de pastagens nos seus mochões ou sal- 
gados. 

A arrecadação da palha é feita a maior 
parle em palheiros de veio, pela falta dos 
commodos necessários, e algumas vezes 
não é tanto por esta razão, como pela de 
ter uma reserva de palha em lavouras dis¬ 
tantes do centro da exploração agrícola. 
Por este meio de arrecadação das palhas 
é grande a quantidade que não póde ser¬ 
vir de sustento ao gado, mas essa mesma 
não se perde porque tem a applicação de 
servir para os estrumes. 

As eslrumeiras são feitas nos pateos das 
alpendradas ou curraes, nos quaes é cos¬ 
tume fazer-se uma pequena valia para cor¬ 
rerem as aguas das chuvas, indo d’esle 
modo lambem a parle mais activa das mes¬ 
mas eslrumeiras, a ourina, e em dissolu¬ 
ção nas aguas das chuvas os principaes 
princípios ferlilisitanles das terras. 

Na lavoura com gado bravo, no pri¬ 
meiro anno da amansia, perde-se tempo 
precioso para a lavoura; é ás vezes meio 
dia quando se acaba de brochar o gado. 
Além d’este grande inconveniente temos 
a desegualdade de tracção, forças annul- 
ladas, e todos os inconvenientes que se 
podem esperar de um serviço feito d’este 
modo.. 

Felizmente, já uma boa parte dos la¬ 
vradores se vão compenetrando das des¬ 
vantagens da lavoura feita com gado bravo; 
ma- por outro lado, para o lavrador que 
nunca pensa no sustento do seu gado, que 
só attende á sobriedade e rusticidade dos 
animacs de trabalho, raça alguma de gado 
lhe póde satisfazer tão bem o seu serviço 
como o gado bravo. É raro quando este 
adoece, e sen’um dia'cahe no rego cançado 
e extenuado de fadiga, dois dias de boa 
vida e uma pouca de herva tornam-no apto 
para recomeçar o rude trafego da lavoura. 

Quando o tempo tem corrido favoravel 
às searas de trigo, é uso largar-se-lbe o 
gado para assim o despontar, e não se 
correr o risco de accamar. Esta operação 
é de muita utilidade, porém deve ser vi¬ 
giada por criado cuidadoso, e que tenha 
em consideração os interesses de seu amo. 

DOS MELHORAMENTOS SUSCEPTÍVEIS DE SE 

INTRODUZIR. NA CULTURA DO CAMPO 

Não são os prados artificiaes o systema 
de cultura que eu vou aconselhar para 
terrenos que são innundados, esses pelo 
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facto das cheias, está claro que estão con- tivador a vapor, a terra fica mais bem di- 
tra indicados. Não é osystema dos afolha- vidida e pulverisada, circumstancia essen- 
mentos que as innundações interrompe- ciai para as raizes das plantas poderem 
riam nos seus giros. É o mesmo systema absorver melhor os princípios fertelizantes, 
de cultura, que seguido ha tempos imme- e os terrenos apropriarem-se da atmos- 
moriaveis nos campos do districto, deve phera dos elementos proprios à nutrirão 
forçosamenle ter uma razão de ser muito dos vegetaes. 
forte, de grande consideração, que as in- A lavoura ou exploração agrícola, que 
vesiigaçàes e trabalhos de muitas gera- fizer a acquisição da charrua a vapor, póde 
ções tem sanccionado, tem conhecido como além d’isso dispensar uma boa parte dos 
o mais ulil e lucrativo aos seus interes- criados e jornaleiros da lavoura, 
ses; mas esse mesmo systema de cultura Com respeito a gado cavallar, em vez 
com os aperfeiçoamentos que a sciencia de sustentar uma grande quantidade ao 
agricola aconselha, afim de se baratear a cusando a maior miséria, poder-se-ha sus- 
mão ffobra e não receiarmos por conse- tentar menos e com abundancia, tirando 
guinte a concorrência de paizes menos fa- grande resultado da creação de poldros, 
vorecidos do que nós pelas circumstan- Feio que respeita a gado bovino em vez 
cias climatéricas, mas mais pelo progresso das raças de trabalho, ir-se-ha procurar 
agrícola, alavanca poderosíssima, que por as raças de engorda ou de leite, d’onde 
si só póde contrabalançar as vantajosas necessariamente se deve tirar melhores 
circumslancias, bom sólo e bom clima, resultados. 

com que até hoje temos respondido á mar- Em quanto à economia do trabalho, te- 
cha incessante do progresso agrícola dos nbo ouvido dizer a differentes lavradores 


paizes estrangeiros. 


I e ao mesmo sr. Borges, que a charrua a. 


E pela lavoura a vapor, essa grandiosa vapor lavra por seis charruas ribatejanas 
invenção dos tempos modernos, que veio 

em parte libertar os animaes, constituin- confrontação do serviço da lavoura 
do-os em vez de animaes de trabalho, pelos dois systemas 

animaes de renda, fornecendo-nos uma Despeza da cbarrua ribatejana (sei» charruas) 
maior quantidade de carne, leite e man¬ 
teiga, que começarei as minhas indicações ^ homens a 200 réis .. 211400 
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aos lavradores do campo do districto, pelo ^ juntas de bois a réis 

menos àquelles mais abastados; que ao pe- 4&000. 426000 

queno lavrador seria começar por a maior 

de todas as difiiculdades para elle, que Somma- 

vem a ser dispôr do capital necessário para Despeia da charrua 

a vapor 

a acquisição da charrua a vapor. de trabalho 

A lavoura a vapor já conhecida em ter- 4 fogueiro... 

ras iimitrophes dos campos do districto, 4 ajudante do dito... 
nos campos de Azambuja, devida à ener-1 4 dito.. 
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Despeia da charrua a vapor por um dia 
de trabalho 

4 fogueiro. $720 

4 ajudante do dito. 6225 

4 dito... 6^15 


gica iniciativa do sr. Borges de Sousa, 12 homens para as anco- 

além de mais economica tem a grande van- ras. 6450 

togem de poder fazer pelo verão os al- Carvão. 46440 

queives para trigo, que até aqui se faziam Azeite.. 6246 

á força de bois, morrendo uma boa parle 2 rapazes para os porta- 
pelos grandes esforços de traccão iuntosl cabos. 6246 


pelos grandes esforços de tracção juntos 1 cabos. 6246 

à grande intensidade dos raios solares pro-1 Meio dia de cavatto e do 
jeclados sobre a columna dorso-lombar. 1 seuconductor para \e- 
A lavoura a vapor recomtnenda-se ainda 1 var agoa para a caldeira 6450 
mais pela perfeição no trabalho em com-1 Juro e amortisação do ca- 
pt lencia com a lavoura-da charrua riba-1 pitai empregado....'. 6600 

tejana. Aquella deixa a leiva bem cortada, 1 - 

e em circumslancias de toda produzir, al Somma. 

lavoura como hoje se faz na maior parlei 

do campo deixa uma grande quantidade! Saldo a favor da lavoura a vapor 

de terra crua, improductiva. \ , Emitido do Archi„o Ruroí,de um 

Nas lavouras de sementeira com o cul- \ cauwé. 




* Extr&hido ào Àrchioo Rural, da um rolalom do ar. 
, C&uiaê. 
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• Póde-se avaliar por este saldo o grande 
resultado que póde tirar a grande lavoura 
do? campos do districto, onde são vulga¬ 
res as lavouras de doze e mais charruas 
por dia. 

Querendo mesmo conceder um preço 
mais elevado aomachinista no nosso paiz, 
e uns tantos por cento para concerto do 
machinismo, parece-me poder avançar, 
sem risco de exagerar, que a introduc- 
ção da lavoura a vapor no nosso paiz é 
pelo menos de uma economia de 40 por 
cento, em relação ao systema actual de 
lavoura. Isto sem fallar nas vantagens que 
o lavrador póde tirar da força do vapor 
para a applicação á debulha do trigo, moa¬ 
gem da azeitona etc. 

Para dar mais alguma auctoridade ao 
que deixo dito com respeito à lavoura a 
vapor, acho conveniente extractar alguns 
factos da Revista Agrícola de Inglaterra. 

O sr. Taylor, feitor do barão Rothschil, 
lavrou com o apparelho Howard trinta 
.hectares, deu uma lavoura profunda a 44 
hectares, procedendo do mesmo modo 
segunda e terceira vez com 64 hectares, 
gradou 44 hectares, o que dá um total de 
182 hectares em 78 dias, e uma media 
de pouco mais ou menos 2 hectares e meio 
por dia *. 

As despezas foram as seguintes: 

Carvão. 590 fr. 

Azeite. 63 » 

Mão d obra. 2:044 > 

Concertos. 250 » 


2:947 > 

O que dá uma media de 16 franoos o 
hectare, isto n’um terreno muito argiloso. 

O sr. Pike, de Stevington, Bedfordshire 
lavrou uma primeira vez 63 hectares, 
uma segunda vez 43 hectares, ao todo 106 
hectares a uma profundidade media de 20 
, centímetros em 42 dias, o que dá 2 he¬ 
ctares e meio por dia, dispendendo: 


Carvão. 625 fr. 

Azeite. _45 * 

Mãos d’obra. 750 » 


Nada ou pouco de concertos.. 

1:420 » 

Sae aproximadamente a 13 fr. 50 o he¬ 
ctare. 

• 0 hecUre leva 15 alqueire* de trijo de «emeadura, 
ao campo 


Natureza do terreno argila-forte. 

Por todos os factos que deixo aponta¬ 
dos, se pode concluir a grande vantagem 
que ha em se generalisar no nosso paiz a 
uso da lavoura a vapor. 

N’uma lavoura de doze charruas, de que 
ha um grande numero nos campos do dis¬ 
tricto, o lucro por dia da lavoura a vapor, 
que se vê da confrontação dos dois syste- 
mas, será de 19<$116 réis, que multipli¬ 
cados por 180 dias de lavoura prefazem 
a grande somma de 3:4400880 réis, lu¬ 
cro muito considerável e que por si só 
resolverá uma grande parte dos lavrado¬ 
res a fazerem a acquisição do importante 
e grandioso systema de lavoura a vapor. 

Para poder tirar resultado d’esta inno- 
vação é necessário que a exploração agrí¬ 
cola tenha uma certa extensão, que seja 
pelo menos de 50 moios de semeadura 
para cima. 

Para o pequeno lavrador hão de ser os 
capitalistas que lhe hãode vir fornecer a 
lavoura a vapor: n’essas peque.nas lavou¬ 
ras era arriscado comprometter um gran¬ 
de capital. 

Para a pequena lavoura já seria de 
grande vantagem usar, em vez de char¬ 
rua ribatejana, a charrua aperfeiçoada de 
Dombasle, de* Ransomes, ou melhor, da 
charrua de Howard, que tão perfeito tra¬ 
balho fazem em relação áquella. As char¬ 
ruas aperfeiçoadas demandam menos for¬ 
ça, e fazem um serviço que não deixa 
nada a desejar. 

Para . as gradagens em vez de matar o 
gado cavallar com corridas, estragando-se 
uma grande parle dos apparelhos, mais 
conveniente seria usar dos rolos e princi- 
palmenle do rolo de Cronkill : porém em 
quanto estas innovações se não generali- 
sarem mais, seria de grande utilidade fa¬ 
zer a maior parle das sementeiras com as 
grades boieiras ; porquanto as cavallares 
são mais uma impostura para alisar o ter¬ 
reno, do que para dividir a terra e tor- 
nal-a permeável aos princípios assimilá¬ 
veis proprios aos vegetaes. 

Nas lavouras de sementeira, nenhum 
instrumento conheço tão apropriado e de 
que se poderia tirar grande vantagem co¬ 
mo do cultivador de Coleman, que tem 
sele pequenas folhas com os competentes 
reguladores para profundar mais ou me¬ 
nos a lavoura segundo as circumstancias 
do terreno. 

As searas de trigo, sendo os terrenos 
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alqueivados, lavrados e semeados com os 
instrumentos aperfeiçoados, é fóra de du¬ 
vida que dariam um melhor resultado. 

Como a maior parte dos terrenos do 
campo é semeada de trigo, acontece em 
occasião de monda escacearem os braços, 
lórnando-se as searas em verdadeiros 
bamburraes de saramágo nabinha e ervi- 
lbaca, que impedem a vegetação do trigo, 
ficando assim ao lavrador um lucro nega¬ 
tivo das mesmas searas. 

É mais rendoso semear menos, fazen¬ 
do-se todos os serviços de lavoura, gra- 
dagem e monda com . regra, do que se¬ 
mear grandes searas, ficando o trabalho 
imperfeito, e não se acudindo com as 
mondas em tempo opporluno. 

A grande mania dos lavradores dos cam¬ 
pos do districto é semear muito trigo, e 
a razão d isto é que o grande lavrador 
avalia-se pela grande quantidade de moios 
de trigo que lança à terra. 

A respeito dos ceifadores mechanicos 
só tenho a repelir que para se usarem 
com vantagem é necessário atlender ás 
circúmstancias que deixei apontadas quan¬ 
do descrevi o modo de agricultura usado 
nos campos do districto. Os ceifadores de 
que se tem tirado melhor resultado são 
os de Mac-Cormik e o de Burgess e Key. 

Em quanto aos carros usados no campo 
só direi que haveria grande vantagem em 
que se substituísse aos grossos madeiros 
que servem de eixo, o eixo de ferro, o 
qi:o demandaria uma diminuição de força 
e por conseguinte economia no trabalho. 
0 uso dos carros lezirões ou de qualquer 
vehiculo de quatro rodas imperfeito, cons¬ 
truído sem regra, conforme se usa no 
campo, é antes o symbolo do noso alrazo 
agrícola, que um meio de conducção dos 
trigos para as eiras necessário e recom- 
mendavel, segundo alguns lavradores do 
districto querem inculcar. Mais tarde quan¬ 
do se tratar da construcção dos nossos ca¬ 
minhos viccinaes, o carro de Croskill e 
todos os mais vehiculos aperfeiçoados, es¬ 
tou convencido, se hãode vulgarisar. 

A debulha a vapor já usada com van¬ 
tagem por alguns lavradores, estou per¬ 
suadido que de anno para anno se hade 
ir cada vez generalisando mais. Os resul¬ 
tados economicos da debulha a vapor são 
o meio mais persuasivo e convincente para 
os incrédulos, e foi por isso que me dei 
ao trabalho de fazer a seguinte confron¬ 
tação: 


4W 

Despeia da debulha de trigo d» 30 carradas 
(carro pequeno) pelo gado cavallar 

40 eirantes a 400 réis cada um.. 160000 


4 trilos a 20000 réis . * 80000 

25 cobras de gado cavallar 1 a 
960 réis cada uma. 210000 


6 fagulbeiros a 400 réis ...... 20400 


500400 

Despeia de duas machinas de debulha a vapor, com 9t 
carradas de trigo, ficando a palba em condições de 
servir para a alimentação do gado 


Carvão.•. 30000 

6 mulheres a tirar palha, a 

200 réis. 10200 

4 ditas a conduzir agua para a 

caldeira. 0800 

4 alimentadores a 450 réis... 10800 

2 machinistas a 800 réis. 10600 

2 fogueiros a 500 réis. 10000 

4 feixeiros a 300 réis. 10200 

Concertos e deterioração das 
machinas. 30600 


Total. 140200 

Total do trabalho de debulha 
pelo gado. 500400 


Saldo a favor da debulha a vapor 360200 * 


N’esta confrontação não se inclue a de¬ 
preciação do gado cavallar, não só pelo 
dillicil e arduo trabalho da debulha, como 
pelo péssimo leite que as egoas creadei- 
ras fornecem ás crias. Como se vê dos 
preços acima indicados o methodo de 
debulha pelo gado cavallar foi o mais fa¬ 
vorecido possível, para que os inimigos 
das innovaçôes uteis não argumentassem 
com a exageração das cifras. 

Indicando aos lavradores do campo do 
districto os melhoramentos que deixo in¬ 
dicados, não posso deixar de fazer conhe¬ 
cer que è necessário muito trabalho, mui¬ 
ta vigilância para que não sejam neutra- 
lisados os bons resultados que se podem 
tirar d'estas innovaçôes. O maior interes¬ 
se da gente do campo ignorante, porque 
julga que estas innovaçôes os deixa ficar 
sem trabalho, é fazer persuadir o lavra¬ 
dor que as machinas aperfeiçoadas da la- 

1 A cobra de tres cabeças de gado, a preço de 330 réis 
cada uma. 

* As trinta carradas de trigo podem render 13, 13,14, 
15 ou 16 moios de grõo ; conforme a quantidade da pa¬ 
lha e a qualidade do tngo. 
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voura são uma impostura, que só lbe vem 
dar prejuízo. 

Ha 12 ânuos que vivo no campo, sei 
por experiencia própria a grande difli- 
culdade que ha com a introducção de 
qualquer melhoramento agrícola, por isso 
acho acertado que se marche pouco a pou¬ 
co, que se vá costumando esta gente do 
campo a deixar as antigas praticas da la¬ 
voura por aquellas que a sciencia moder¬ 
na aconselha, e susceptíveis de se intro¬ 
duzirem na nossa lavoura com vantagem, 
porque os homens do campo depois são 
os primeiros a reconhecer as vantagens 
e a proclamar a sua utilidade. £ isto o 
que tem acontecido com as charruas aper¬ 
feiçoadas, e que ba de acontecer com a la¬ 
voura a vapor e á debulha pelo mesmo 
methodo. 

Quando a nossa agricultura tiver abra¬ 
çado estes melhoramentos, então, e sem 
receio para os interesses do lavrador do 
campo, poder-se-ha dar com, vantagem a 
liberdade do commercio de cèreaes. Nes¬ 
se caso a lavoura do campo já não re- 
ceiarà a concorrência dos productos es¬ 
trangeiros ; mas que o atrazo agrícola não 
sirva in perpetuum de estorvar a liber¬ 
dade de commercio, que seria o' mesmo 
que favorecer a pratica dos antigos usos 
da lavoura. 

Terminarei este capitulo lembrando as 
grandes vantagens que tirariam os lavra¬ 
dores com o estabelecimento neste dis- 
tricto de uma quinta de ensino, onde se 
ensaiassem os trabalhos com as machinas 
aperfeiçoadas, a cultura das dillerentes 
variedades de trigo que possuímos, a cul¬ 
tura da vinha, processos da vinificação, 
os cuidados hygienicos e de melhoramento 
das dillerentes raças de gado do dis- 
tricto, o estabelecimento de prados arti- 
ficiaes para as regiões Norte e Sul do dis- 
tricto onde se dão as condições neces¬ 
sárias, e onde hoje existem as searas de 
arroz, focos pestilenciaes que dizimam as 
povoações e os rebanhos das dillerentes 
especies de gado. 

PROCESSOS HYGIENICOS SEGUIDOS COM O GA¬ 
DO CAVALLAR, NOS CAMPOS DO DISTR1CTO. 

. HYGIENE DOS REPRODUCTOHES. 

O lançamento ou cobrição das egoas 
no districto de Santarém é pela maior 
parte feito em completa liberdade. Che¬ 
gado o tempo da cobrição, isto é na pri¬ 


mavera, a herva queja apparece em maior 
abundancia por toda a parte fornece um 
melhor sustento ao gado, o que se denun¬ 
cia pela substituição da espessa pellagem 
do inverno por um pèllo mais curto bri¬ 
lhante e lusidio; as egoas mais bem ali¬ 
mentadas commeçam a mostrar todos os 
signaes do cio, que se traduz pela maior 
tendência em se approximarem do gara¬ 
nhão, agachando-se como para ourinar ap- 
presenlam os lábios da vulva mais dila¬ 
tados correndo por esta abertura um hu¬ 
mor espesso e viscôso, d’um cheiro par¬ 
ticular que serve de estimulo ao cavallo. 

Nos princípios de fevereiro ja algumas 
egoas alfeires são acavalladas, mas è nos 
mezes de março até princípios de junho 
que a maior força da cobrição tem logar. 

Alguns lavradores mais cuidadosos no 
aperfeiçoamento das suas raças cavai lares, 
e também pela razão de terem mais re¬ 
curso de. pastagens como: mochões, sal¬ 
gados e mesmo valles de charneca abun¬ 
dantes em herva, costumam fazer a apar¬ 
tação dos seus poldros na primavera, dei¬ 
xando na manadà os garanhões que os 
maioraes julgam necessários, o que re¬ 
gula pouco mais ou menos por um gara¬ 
nhão para vinte egoas, isto não se lhe dan¬ 
do ração alguma supplementar e fazendo 
mesmo alguns dias de trabalho de gra- 
dagem. 

Não se pode determinar ao certo o nu¬ 
mero de egoas que’um cavallo pode cu- 
brir, estando isso dependente de varias 
circumstancias taes como alimentação, in¬ 
fluencia do clima, raça etc. O que è certo 
é que as nossas egoas pelo facto de per¬ 
tencerem a um clima quente são mais 
didiceis de pegar, dando-se muitas vezes 
o caso de serem acavalladas seis, oito e 
mais vezes para segurarem. 

As egoas que estão em bom estado dd 
carnes, e as paridas são as que pegam 
mais facilmente, bastando a algumas dois 
saltos para se verificar que seguraram, 
o que se denota pela recusa do cavallo. 

Se por ventura não tornam mais a aluar, 
não deve ficar duvida que ficaram cober¬ 
tas. Apparece um ou outro caso de egoas 
prenhes ainda consentirem o cavallo, mas 
esta excepção dá-se em egoas bem ali¬ 
mentadas, e d’uma excitação tal que tal¬ 
vez se possa altribuir ao seu tempera¬ 
mento. 

A escolha dos cavajlos garanhões quasi 
sempre é feita por homens incompelen- 
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tes que desconhecem os mais pequenos 
rudimentos da*sciencia, e, o que ainda é 
mais, muitas vezes o lavrador deixa para 
cavallo pae o que não poude entrar na 
remonta, ou ser vendido a particulares 
pelos defeitos que apresentava, defeitos 
que podem ser hereditários; indo d’este 
modo contra os seus interesses. Que pre¬ 
juízo não traz comsigo similhante pro¬ 
cedimento, quando hoje é questão deci¬ 
dida que ha doenças que se transmittem 
por geração, defeitos de conformação he- 
riditarios e certos vicios e manhas que 
também se transmittem aos filhos. 

O cavallo que não apresentar todos os 
signaes de uma boa saude, juntando a 
isto a largura e capacidade do peito, mem¬ 
bros bem aprumados e solidos, bom cas¬ 
co e dotado também de um bom tempe¬ 
ramento, o que se denuncia pela finura 
da peite e pouca espessnra do tecido cel- 
lular, não poderá ser bom para a padrea- 
ção, seja qualquer o serviço a que se des¬ 
tine. Ora de certo, não é um cavallo com 
estas condicções que é rejeitado Jo ser¬ 
viço da cavallaria, nem o cavallo que se 
pode obter em qualquer mercado, e que 
a primeira condição e principal é, que 
custe pouco dinbeiro. 

Por estas razões se pode ver quão im¬ 
portante se torna, que a escolha dos ca- 
vallos paes seja feita por um homem com¬ 
petente, por um veterinário que não só 
indagará as moléstias e defeitos hereditá¬ 
rios, como também se a edade é a con¬ 
veniente para se poder bem desempenhar 
as funcções de reproductor, sem o risco 
de acarretar a degeneração da raça, o 
que pode ter logar reproduzindo-se entre 
si indivíduos novos que só podem gerar 
productos de um temperamento molle e 
lymphatico. 

É assim que os lavradores, que não 
costumam mandar proceder à separação 
de poldros no tempo da primavera, umas 
vezes por falta de pastagem e outras por 
incúria e desleixo, vêem na sua manada 
todos os poldros cobrir indistinctamente, 
até mesmo os de dois annos. 

Que productos pódeno resultar de um 
pae em taes condições, que precisa ainda 
de tantos princípios nutritivos para o seu 
completo desenvolvimento? Que cresci¬ 
mento póde attingir um poldro que tão 
cedo começa nas funcções de reproduc- 
Ção? Necessariamente hade sair enfesado. 

As poldras de dois aimos, que n esta I 


edade são cobertas, tem jà de repartir os 
princípios assimiláveis com o feto, e isto 
exactamente na occasião que mais preci¬ 
savam d’elles para o desenvolvimento do 
corpo, para a largura e bojo do ventre e 
dos coxaes, condições tão necessárias ã 
uma boa egoa de cria. 

Não são só estes os inconvenientes que 
resultara de se não proceder á apartação; 
dá-se ainda mais o caso de serem fre¬ 
quentes as brigas entre os cavallos, e 
mesmo as egoas que vendo uma outra 
chegar-se para o cavallo seu affeiçoado, 
correm a elle a dente e a coice até a afu¬ 
gentar. É mais frequente este caso nos 
cavallos, os quaes vendo approximar-se 
um outro das suas egoas predilectas, 
eil-os immediamente defendendo os seus 
direitos e por uma maneira tal que faz a 
admiração de toda a gente; o dente e o 
couce são as suas armas favoritas, tra¬ 
vando-se ás vezes combates terríveis, de 
que resulta ficarem bera maltratados. 

Estas brigas é costume entre os cam¬ 
pinos não se apartarem, gostam do espe¬ 
ctáculo, já se vê porque os cavallos lhe 
não pertencem, para no fim decidirem 
qual foi o mais valente. 

São por conseguinte os inconvenientes 
de não haver apartação, uns de natureza 
a produzir o abastardeamento das raças, 
e outros a ser a causa de aleijões, e 
mesmo mortes que ás vezes tem logar, 
provenientes das lutas a que costumam 
entregar-se os animaes. 

N’estes últimos annos já alguns lavra¬ 
dores tem usado mandar fazer o lança¬ 
mento à mão, uns por terem garanhões 
que lhes custaram caros, outros por man¬ 
darem as suas egoas aos cavallos da cou¬ 
delaria nacional, que não cobrem d’outro 
modo e com rasão, por serem cavallos 
de subido preço, outros finalmente que 
tem podido obter cavallos da raça d’Alter 
do Chão, que são incontestavelmente os 
melhores cavallos porluguezes. 

São pois dois os methodos de cobrição 
usados no gado cavallar do districto de 
Santarém: I 0 a cobrição em liberdade, 
feita umas vezes indistinctamente com to¬ 
dos os poldros que ha na manada, e ou¬ 
tras com os garanhões reputados neces¬ 
sários. 2.° o lançamento á mão. É ao pri¬ 
meiro melhodo de cobrição, destinando 
só os garanhões necessários e sendo es¬ 
colhidos por pessoa competente e habili¬ 
tada, aquelle a que dou a preferencia, por 
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ser mais certeiro e também porque è deste 
modo que a fecundação se faz mais facil¬ 
mente, a julgar por um maior numero 
de poldros que se obtém ; o que se po¬ 
derá atlribuir a que o salto em liberdade 
é dado em occasião mais opportuna, mais 
confórme ás leis da natureza, o qne não 
succede quando os animaes são mais ou 
menos contrariados pelo lançamento à 
mão. E necessário que as egoas so habi¬ 
tuem ao lançamento por este modo, para 
que o resultado seja salisfactorio. 

* DA PRENHEZ, PARTO E ABORTO 

Chama-se prenhez o estado da femea 
contendo em si o produclo da concepção. 
Nos primeiros mezes depois do coito é 
muito difficil reconhecer este estado, só 
mais tarde qnando o ventre augmenta de 
volume e começa a descahir, que os flan¬ 
cos se apresentam deprimidos, a anca 
mais pronunciada se póde reconhecer o 
estado de prenhez, mas não é ainda pos- 
sivel affiançar-se com toda a certeza, sem 
se perceber os movimentos do feto, o que 
se verifica dos seis mezes em diante. 

Aconselha-se como meio seguro para 
o reconhecimento do estado de prenhez, 
o dar a beber agua fria á femea que se 
quer observar, o feto pela impressão do 
frio que recebe executa maiores movi¬ 
mentos, e n’esse caso não poderá restar 
duvida alguma que existe no ventre da 
egoa o produclo da concepção. A explo¬ 
ração do flanco e do recto são lambem 
dois meios Seguros para nos certificarmos 
do estado de prenhez *. 

Alguns lavradores não exigem trabalho 
algum das egoas prenhes, e estes são os 
mais bem avisados a este respeito, por¬ 
que para se dar o exercício conveniente 
quando a egoa está neste estado, é suffi- 
cienle o que tem na pastagem em liber¬ 
dade. Mas ba lavradores que exigem todo 
o trabalho do campo, como gradagem e 
mesmo debulha á egoa prenhe, ainda 
mesmo que esta, além d’este estado, le¬ 
nha de alimentar com o seu leite uma 
cria, e isto supporlando estas pobres 
éguas toda a qualidade de privação. Ha 
occasiões e não são poucas, que a herva 
que apanham pelo campo mal lhes chega 
para ellas se alimentarem hem, o que 
lhes acontecerá tendo de repartir com o 
feto, a cria, e dar o contingente de tra¬ 
balho que se exige delias. Chega até a 

* pxtrihido 4a Maiton Jhutijnt. 


ser uma barbaridade um similhante tra¬ 
tamento para gado, ao qual se faz tanta, 
exigencia. 

Dizendo que não convém o muito tra¬ 
balho à egoa prenhe, não quer dizer que 
a egoa n’este estado não deva fazer ser¬ 
viço algum, o exercício moderado até lbe 
convém, a gradagem ao passo, sendo o 
gado soffrivelmente alimentado não lhe 
póde fazer mal, é até um exercício que 
se póde considerar hygienico. 

Regula o estado, de prenhez nas egoas 
por onze mezes, é por isso que a cobri- 
ção se costuma fazer na primavera, para 
no anno seguinte os poldros quando co¬ 
meçam a comer encontrarem ainda berva 
tenra e verde, a qual è mais appropriada 
aos seus orgãos digestivos. Os poldros 
serodios saem sempre mais inferiores, e 
vendem-se por conseguinte por menos 
preço. 

A época do parto annuncia-se por si- 
gnaes bem característicos : o ventre tem 
adquirido um grande desenvolvimento, os 
flancos bastante deprimidos, o amòjo con¬ 
sideravelmente augmenlado deixando cor¬ 
rer um liquido incolor e viscoso chamado 
o primeiro leite ou colostro ; a vulva muito 
mais dilatada dá corrimento a um humor 
viscoso e algumas vezes sanguinolento. 

Quando a egoa apresenta estes signaes 
a occasião da parturição está chegada, o 
que se verifica pelos esforços expulsivos 
da mesma egoa, e em seguida o producto 
da fecundação apparece ao exterior para 
começar a viver uma vida própria e in¬ 
dependente. 

Raras vezes acontece serem necessários 
os cuidados do homem da arte para se 
ellectuar a parturição. A egoa tão depressa 
tem dado á luz o seu filho, logo se en¬ 
carrega de o lamber e conchegar ; e bes¬ 
tas occasiões é arriscado approximar-se al¬ 
guma pessoa, porque solTregas como es¬ 
tão, maximè sendo o primeiro que parem, 
arrisca-se a ser mordida ou levar algum 
couce. 

Quando os poldros, por fracos, lhes é 
dilficil conservarem-se de pé e approxi- 
marem-se do amojo da egoa, è costume 
dos maioraes ajudal-os, e incumbirem-se 
mesmo de introduzir o bico da mamroa 
na bocca do poldrinho. Estes cuidados 
são de toda a necessidade, aliás correr- 
se-hia o risco de ver a egoa rejeitar o 
poldro, e este por conseguinte morrer á 
fome. .. . 
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O parto tem logar em pleno campo, i 
porque o gado cavallar em nenhum lempo 
vae á cavallariça, quer chova quer façam 
grandes temporaes, este gado miserável 
está sujeito a todas as intemperies atmos- 
phericas, por isso nos invernos chuvosos 
e aturados se conta um grande numero 
de victimas por escassez de alimentação, 
e falta de abrigos convenientes, corno 
ainda aconteceu no inverno do anno de 
1860, em que os lavradores do districto 
tiveram grandes perdas a lamentar. 

É pela insutGciencia da alimentação que 
o aborto tem muitas vezes logar. O san¬ 
gue sendo incomplelamente reparado, não 
possue as propriedades necessárias para 
a composição e nutrição dos orgãos, d’ahi 
provém a pallidez, a flaccidez dos teci¬ 
dos, sua nutrição incompleta e como con¬ 
sequência o aborto. 

O aborto tambem.se dà nos annos chu¬ 
vosos, e póde-se dar para explicar este 
resultado as mesmas razões acima indi¬ 
cadas.* 

Os coices, o excessivo trabalho que 
muitos lavradores exigem das egoas pre¬ 
nhes, também contribuem muito para el- 
las moverem, e finalmente uma outra 
causa do aborto é deixar entrar nas pa¬ 
lhas de milho (rastolhos que ficam depois 
da colheita do grão e bandeira) o gado 
cavallar, tendo de passar outra vez o 
mesmo gado para pastagens menos nu¬ 
tritivas. 

CUIDADOS DADOS AOS POLDROS 
DEPOIS DA DESMAMA 

Os poldros na edade de um anno sãu 
desmamados, e para esse fim são sepa¬ 
rados das mães e passados aos rebanhos 
dos poldros. Esta pratica é seguida pelos 
maiores creadores e que tem grande quan¬ 
tidade de pastagens; na maior parte dos 
rebanhos degoas os poldros continuam a 
viver perto das mães e n’esse caso se a 
egoa ficou alfeire, ainda por algum tempo 
se encarrega de lhe fornecer o leite, e 
vindo parida são os puidados e necessi¬ 
dade de alimentar a nova cria que fazem 
com que a egoa, por instincto, affaste para 
longe o poldro que já attingiu a edade 
de um anno. PTesta edade costumam os 
maioraas tosquiar a crineira e cauda aos 
poldros, e começam os cuidados de aman- 
sia á peia, corda de esparto passada ao i 
bipede anterior destinada a limitar os mo- 1 


vimentos do gado cavallar quando á noite 
amai ha na pastagem. 

Na édade de % 3 e 4 annos nenhuns 
cuidados especiaes recebe o poldro, dia 
e noite pelos campos só tratam de pro¬ 
ver á sua sustentação; de inverno forra¬ 
dos. de uma espessa pellagem causa dó 
vel-os, tal è o seu estado de magreza; 
na primavera quando os campos do dis- 
tricto ostentam a sua riquissftna vegeta¬ 
ção os poldros revestem-se de uma pel¬ 
lagem macia e brilhante, accusando todos 
os signaes de vida que póde fornecer uma 
alimentação altamente nutritiva e repara¬ 
dora. 

Na edade de tres ou quatro annos, pro¬ 
cedem os maioraes d’egoas à castração 
dos poldros a testículo descoborto e 4 
tala, que raríssimas vezes tem inconve¬ 
nientes. 

O gado de trabalho é sujeito ao mesmo 
regimen, não tem ração alguma supple- 
mentar, apenas alguma rama de salgueiro 
ou vimeiro é mandada derrubar para com¬ 
pensar em parte a escacez de alimenta¬ 
ção que se observa em alguns invernos. 

As pastagens naturaes de que se sus¬ 
tenta o gado cavallar são compostas das 
seguintes ervas: o saramágo (raphanus ra- 
phanistrum) o azevem (lolium perenne) 
o balanço (avena sterilis) a margaça (ma- 
tricaria camomilla) e a ervilhaca (vicia sa- 
tiva) e a gramma (triticum repens). 

Nas occasiões das innundações sae todo 
o gado do campo e passa para as char¬ 
necas do norte e sul do districto, onde a 
muito custo póde apanhar alguma erya 
que possa servir ao seu sustento. Á noite 
è distribuída ao gado uma pouca de pa¬ 
lha ou em cestos ao ar livre, ou então 
nas alpendradas para esse fim destinadas. 

É só quando começam a morrer algu¬ 
mas cabeças de gado à fome, que o la¬ 
vrador manda abrir os seus celleiros para 
se fazer a distribuição de uma oitava de 
cevada a cada cabeça de gado. Os poldros 
empregados na debulha dos cereaes saem 
muitas vezes aleijados d’aquelle serviço, 
atacados de manqueiras (esforços de liga¬ 
mentos), ou aguamentos provenientes da 
grande quantidade de trigo que comem 
por occasião das eiras. 

Depois da debulha, o gado cheio de 
suor é encaminhado para o banho no Tejo, 
pratica muito antiga e da qual não sobre¬ 
vem maus resultados. Como é um banho 
geral a reacção apparece em seguida â 
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immersão em agua fria e corrente, reac- 
ção que evita as doenças que se podiam 
seguir a uma pratica, que á primeira vista 
parece mal entendida e susceptível de só 
acarretar prejuízos ao lavrador. 

MELHORAMENTOS DOS PROCESSOS HTGIENICOS 

COM RESPEITO AO GADO CAVALLAR DO 

DISTRICTO 

ê 

Em geral o syslema de lavoura seguido 
no campo não tem em consideração o gado 
eavallar, senão como gado de trabalho de 
debulha e gradagem e por isso pouca ali¬ 
mentação se lhe proporciona. Havendo 
pouca pastagem, porque quasi lodo o ter¬ 
reno é semeado de cereaes, o empenho 
dos creadores è possuírem antes animaes 
de pequena estatura, que exigem menos 
sustento, e por isso nas occasiões do ser¬ 
viço. se acham mais aptos para o execu¬ 
tar. É a grande somma dos lavradores 
rendeiros que mais abunda nos campos 
do districlo, que prefere antes as peque¬ 
nas raças de trabalho ás de maior corpo- 
lencia, e è com justa causa, a meu ver, 
que assim procedem. 

Não tendo os lavradores rendeiros pas¬ 
tagens para o gado eavallar, de inverno 
porque muitas vezes a estação o não per- 
mitte, de verão porque semeia todas as 
terras de cereaes para poder pagar a sua 
renda, seria um contrasenso n’esle caso 
de dar a preferencia às raças cavallares 
de maior estatura. 

E note-se que o lavrador rendeiro em 
geral procede assim, porque o arrenda¬ 
mento a pequeno praso o obriga a isso. 
Como construir as accommodações neces¬ 
sárias para a creação de gado eavallar, e 
reservar parte das terras para pastagens, 
se essas circumstancias seriam bastantes 
para se elevar o preço da renda das ter¬ 
ras? Como arriscar um capital mais con¬ 
siderável, necessário à creação do gado 
eavallar, com o fim de vender os produ- 
ctos, sem a certeza que as terras não se¬ 
riam entregues a outro rendeiro, apenas 
por uma pequena differença de renda? 

Assim, parece-me justificado o proce¬ 
dimento do lavrador rendeiro, na prefe¬ 
rencia que dà á creação de gado eavallar 
de pequena estatura. 

Pelas condições topographicas e clima¬ 
téricas dos campos do districlo, é das ra¬ 
ças dos cavallos de sella e tiro ligeiro que 
O grande creador poderá tirar mais resul¬ 


tado; havendo para esta ultima aptidão por 
em quanto, poucas egoas com as condições 
requeridas, isto é a corpulência necessária, 
em consequência da escacez de alimenta¬ 
ção, e a falta de observância das regras 
e preceitos da boa hygiene. 

Possue o sr. Raphael da Cunha um bom 
numero de egoas corpulentas, bojudas, 
próprias para a producção do cavallo de 
tiro ligeiro, as quaes está mandando co¬ 
brir por cavallos d’Alter. Se houver a in- 
lelligencia necessária na direcção da sua 
coudelaria, estou persuadido que a raça 
de cavallos do sr. Raphael, poderá recor¬ 
dar os cavallos chamados d' Azinhaga, an¬ 
tiga raça d•* cavallos da casa real, tão afa¬ 
mada pelos magníficos cavallos de tiro que 
exhibia. 

Sangue d’AIter, que quer dizer origem 
e boa conformação dos reproduetores, que 
constituiram aquella raça de optimo tem¬ 
peramento ; e as mimosas pastagens do 
Ribatejo para dar mais corpulência aos 
cavallos d Alter como raça de tiro, eis os 
dois factores essenciaes dos cavallos d’ Azi¬ 
nhaga, factores de que póde dispôr o sr. 
Raprhael, porque tem cavallos d’Aller, 
pastagens como nenhum outro lavrador 
possue nos campos do districlo, vindo só 
a faltar-lhe egoas da raça dWlter: porém 
com uma acertada selecção entre as que 
hoje possue, estou convencido que muito 
póde conseguir. 

A producção e creação do cavallo de 
sella e tiro ligeiro, são, repito, as mais 
apropriadas aos campos do districlo; mas 
é necessário de inverno quando em con¬ 
sequência das cheias ou das geadas esca- 
ceiam as pastagens, ter uma provisão de 
feno e palha para alimentação do gado, 
dando-lhe a competente ração. 

A construcção de alpendradas ou ca- 
vallariças, são de absoluta necessidade 
para abrigar os animaes dos rigores do 
inverno, mas tendo muito em vista n’este 
ultimo caso que as cavallariças sejam bem 
arejadas. 

Tanto aos poldros como ás egoas crea- 
deiras, deve-se-lhe dar uma ração de ce¬ 
vada ou aveia, esta ultima pouco usada 
no nosso paiz e que para inverno seria 
uma ração muito conveniente. Pela rasão 
da aveia ser muito estimulante não con¬ 
vém como ração de verão aos nossos ra- 
vallos. 

Tendo os lavradores do campo terre¬ 
nos ao norte e sul do Tejo que não são 
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innundados, terrenos mais fracos e que 
precisam ser coadjuvados com estrumes, 
é n’estes que deviam ser empregados os 
estrumes, mandando depois proceder à 
sementeira de ferrejaes temporãos de ce¬ 
vada, aveia, centeio, ervilbaca e cevada 
etc., conforme usam os lavradores mais 
bem avisados a este respeito: podendo 
ensaiar-se a sementeira do trevo de mis¬ 
tura com o centeio, o qual sendo ceifado 
na primavera, deixava ainda um grande 
recurso de pastagem no trevo. 

Conheço nas regiões norte e sul do dis- 
tricto grandes porções de terreno, as 
quaes ou estão de pousio permanente, 
ou servem para a cultura dos arrozaes, 
que poderiam dar um grande lucro sendo 
semeadas de luserna ou trevo, e que 
d’este modo seriam de grande recurso 
distribuindo-se estas leguminosas ao gado 
cavallar, como feno na estação do inverno, 
mas não exclusivamente, porque um tal 
modo de proceder poderia dar logar a 
congestões inlestinaes, segundo a opinião 
de alguns veterinários francezes; mas al¬ 
ternando o feno com a alimentação pela 
palha e principalmente a palha de cevada, 
pela qual o gado cavallar mostra tanta 
avidez. 

A litnpesa da pelle que se não usa para 
o gado de manada, seria muito conve¬ 
niente generalisar-se, porque sem aceio 
as funcções da pelle não se executam de 
uma maneira regular, o que póde dar lo¬ 
gar a algumas doenças. 

0 uso dos banhos em agua fria e cor¬ 
rente, no Tejo, é muito conveniente. 

A separação dos poldros e poldras até 
aos dois annos, pelo menos nos mezes 
do cio, torna-se necessária para evitar as 
brigas entre os poldros, e as poldras não 
serem cobertas n’uma edade em que ainda 
não leem attíugido o seu completo desen¬ 
volvimento. 

Pondo em pratica os cuidados hygie- 
nicos que deixo apontados e fazendo-se 
a escolha de um bom reproductor, taes 
como os que a coudelaria nacional tem 
posto á disposição dos creadores do dis- 
tricto, nos postos de cobrição de Almei- 
rim e Quinta das Varandas, bons typos 
orientaes e d Alter, estou persuadido que 
a industria dos cavallos de sella ha de 
melhorar-se, tendo, jà se vê, em muita 
consideração que não é só o cruzamento 
de um bom reproductor que póde pro¬ 
duzir ou gerar bons resultados: o poldro 
vu» vu 


filho de um cavallo de alto quilate, se 
não for bem alimentado sae um sendeiro. 
São por conseguinte a boa alimentação e 
a escolha de bons reproductores, os dois 
factores essenciaes do melhoramento das 
raças cavallares. 

Ha no districto creadores que julgam 
que a influencia dos cruzamentos é tudo 
no*melhoramento das raças cavallares, 
mandam as suas egoas aos cavallos da 
coudelaria nacional, e continuam a exi¬ 
gir-lhes o mesmo serviço e a alimental-as 
do mesmo modo. Os que procedem as¬ 
sim fraco resultado poderão tirar dos seus 
poldros. 

Aos creadores que possuem egoas tendo 
de altura para cima de 54 pollegadas, 
juntando a isto grande bojo e largura de 
ventre, estou convencido que lhes seria 
bastante lucrativo o cruzarem as suas 
egoas com o cavallo anglo-normando, do 
qual já a coudelaria nacional fez a acqui- 
sição, attendendo á necessidade que ha no 
paiz pelo que respeita a gado cavallar, 
de crear productos industriaes, que cor¬ 
respondam às necessidades do commer- 
cio, ao maior movimento de trens que 
existe por toda a parte devido ao maior 
movimento (transito) de viajantes, e ao 
grande desenvolvimento do commercio que 
nos trouxe a descoberta civilisadora, o 
caminho de ferro. 

N este cruzamento maior é a necessi¬ 
dade de alimentar bem os productos; por 
isso antes de se tentar é prudente fazer 
maiores provisões de forragens, para que 
não fiquem frustradas as tentativas feitas 
n’este sentido. 

A introducção da lavoura e debulha a 
vapor, são circumstancias em que muito 
confio, que hão de contribuir para a re¬ 
generação das nossas raças cavallares, 
porque exigindo-se-lhes menos trabalho, 
e alimentando-se melhor pela maior quan¬ 
tidade de pasto que deve haver em re¬ 
lação ao menor numero de gado ne¬ 
cessário n’uma lavoura estabelecida por 
aquelle modo, as egoas fornecerão pro¬ 
ductos mais desenfezados, os poldros ali- 
mentar-se-hão melhor, tornando-se mais 
corpolentos, mais em relação com as ne¬ 
cessidades do commercio; por quanto a 
grande procura nas feiras e mercados é 
de cavallos com estas condições, d'onde 
provirão mais lucros ao creador, e por 
conseguinte maior somma de cuidados da 
parte d este para uma industria, qqp de 
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dia para dia lhe proporciona mais profí¬ 
cuos resultados. 

Eis-ahi ex. mo sr., resumidamente apon¬ 
tados alguns melhoramentos dos proces¬ 
sos hygienicos, seguidos com o gado ca- 
valiar dos campos do districto. Nos an- 
nos seguintes tratarei de outra especie 
de gado, se v. ex. 1 entender que com 
este meu trabalho satisfaço ao qoe mb é 
eststuido no artigo 8.° § 3.° do meu re¬ 
gulamento. 

Deus guarde a v. ex. 1 Intendência de 
pecuaria do districto de Santarém. Em 
20 de janeiro de 1865. 

111."'’ ex."” sr. director geral do com- 
raercio e industria. 

O intendente de pecuaria 

Dionysio Antonio Saraiva. 


Noticia biographica do sr. de Tracy, lida 
na sessSo pnblica da sociedade impe¬ 
rial e central d’agricultura de França, 
em 19 de janeiro de 1865 

Antonio Cesar Victor Carlos de Stutt 
de Tracy nasceu em Paris a 8 de setem¬ 
bro de 1781. 

Tendo-se já publicado varias noticias 
biographicas a respeito de Victor de Tracy. 
fallando dos seus serviços, militares e do 
seu co nportamento político, não podia- 
mos deixar de indicar os progressos, que 
elle imprimiu á agricultura, tanto pela sua 
pratica, como por meio de seus serviços. 

Cumpre-nos, e é um dever agradavel, 
fazer conhecer aqui. mais especialmente, 
quaes foram os seus trabalhos agrícolas, 
e o bem que, pelo seu desenvolvimento, 
se espalhou em redor das suas proprie¬ 
dades. 

Todavia não poderiamos passar em si¬ 
lencio a parte activa e brilhante que elle 
prestou nas guerras do império, nem a 
attilude firme e moderada, que tomou nas 
lutas parlamentares. 

Nas duas primeiras phases d’uma exis¬ 
tência prolongada e sempre honrosa, o 
nosso excellente e saudoso collega tinha 
adquirido a estima e o respeito de todos. 
Mas, é na sua permanência nos campos 
que devemos achar os principaes elemen¬ 
tos de um elogio, que a amisade pode di- 
ctar livremente, certo de que não hade 
exceder a verdade, narrando os successos 
da sua hábil exploração agrícola, e as in¬ 


tenções bemfazejas que a ella se acharam 
sempre ligadas. 

Entre os acontecimentos tão variados, 
tão inesperados, tão dolorosos para a pa- 
tria, dos quaes foi testemunha, em que 
tomou parte, e em que por vezes soffreu, 
nunca a sua rigida integridade, a mode¬ 
ração do seu caracter, a sua indulgência 
para com os homens, e a sua viva espe¬ 
rança do melhor na occasião do mal, en¬ 
fraqueceram um só instante. 

A familia Tracy data, em França, do 
reinado de Carlos vi: tem por origem o 
segundo dos quatro irmãos escossezes, 
do nome de Stutt, vindos no exercito de 
Dou elas para combater os inglezes sob a 
oriflamma de S. Diniz. Varias d’estas 
famílias escossezas se tornaram assim 
francezas pelos seus serviços militares. 

Nas guerras encarniçadas d esta época, 
metade dos francezes combatiam contra 
francezes, em quanto que estrangeiros vi¬ 
nham, como alliados, tomar parle n'esla$ 
lutas longas e sanguinolentas, das quaes 
saiu a unidade da França, sob um rei na¬ 
cional. 

Durante os dias mais desastrosos, um 
ardor valoroso e patriótico desceu do céo 
e inllammou o coração de uma filha dos 
campos. A campnneza de Domrémy dei¬ 
xou os seus carneiros para ir sanlamente 
combater, vencer os inglezes, e depois 
cair martyr, confessando sempre a reli¬ 
gião da palria. 

Á sua voz, um heroico Sentimento dis- 
trahiu dos seus modestos trabalhos, dos 
campos e das cidades, os humildes e co¬ 
rajosos antepassados de muitas das nos¬ 
sas grandes famílias, mais illustres ainda 
por esta origem, do que pelo brilhantismo 
das honras, que depois os cercaram. 

Foi iíum similhante enthusiasmo, que 
os nossos campos e as nossas ofíicinas en¬ 
viaram, durante a mocidade de Tracy, às 
nossas fronteiras violadas, defensores, en¬ 
tre os quaes se contavam muitos jovens 
e heroicos generaes. 

Demasiadamente novo ainda para com¬ 
bater nas primeiras campanhas da re¬ 
volução, Victor de Tracy, oriundo de 
uma familia de militares, devia, em to¬ 
dos os regimens, seguir as tradições da 
sua raça. 

Seu avô, morrendo cheio de feridas, 
que tinha recebido na batalha de Minden, 
chamou o seu tilho, ainda moço, tendo 
apenas oito aunos, e disse-lhe: Tu nunca 
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hasde ter medo, não é assim, Antonio? e 
expirou. 

Antonio e Victor de Tracy correspon¬ 
deram sempre com honra a este legado 
de seu pae e avô. 

Antonio de Tracy era coronel em <789, 
e depois foi promovido ao posto de ma¬ 
rechal de campo. 

Foi enviado à assembléa constituinte 
pela nobreza do Bourbon nais. 

Saindo da prisão em 93, retirou-se i 
para o campo. Discípulo dos grandes < 
philosophos do século xviu. propagou as 
suas idéas, e se entregou com ardor a 
estudos philosophicos, que illustrarain o 
seu nome. 

Membro do senado, era um d aqnelles 
onze senadores, que lançaram na orna um 
voto independente, unico signal de oppo- 
sição, que lhes era permitlido fazer no 
meio da submissão universal. 

Em 1797, fôra fundada a escóla poly- 
lechnica; tendo dezeseis annos de edade, 
Victor de Tracy foi inscripto entre os pri¬ 
meiros discípulos. Na primeira lista paia 
saida venceu Gay-Lussac. Gay-Lussac! 
que ficou sempre unido pela mais viva 
amisade ao seu feliz émulo. 

O ardor de Tracy para se aperfeiçoar 
nas sciencias uteis á carreira, que ia abra¬ 
çar, era tão sincero que, depois de ter 
acabado os cursos professados na escola, 
ficou ahi ainda mais um anno, para se 
aperfeiçoar. 

A sua educação militar acabou na es¬ 
cola de applicação de Metz. Alli foi pro¬ 
movido, e chegou a capitão de engenharia 
f aos vinte annos. A sua carreira militar foi 
brilhante. Percorreu lodos os postos até 
ao de coronel, durante as tremendas guer¬ 
ras dos primeiros quinze annos do nosso 
século. 

Foi ferido em Ocana, na Hespanha, e 
depois em Muera: quando restabelecido 
d esta ultima ferida, foi enviado á Rússia 
e alli ficou prisioneiro até 1814, em que 
foi solto, em virtude de uma capitulação. 

Em 1807, fôra chamado a Constantino¬ 
pla com os coronéis Foy, Haxo e Sorbier, 
por occasião d’aquel!a singular aventura, 
na qual os addidos á embaixada da Fran¬ 
ça, organisaram, sob a direcção do gene¬ 
ral Sebastiani, a defeza de Constantinopla, 
que fôra surprehendida em flagrante de- 
licto de imprevidência e atacada por uma 
esquadra ingleza. 

N’esta memória somos obrigados a fal¬ 


tar rapidamente a respeito das campanhas 
de Victor de Tracy. Convém mais fallar 
da sua altitude no meio do regimen mi¬ 
litar do império, porque Tracy se mos¬ 
tra, desde então, fiel aos princípios, que 
o guiaram no resto da sua vida. 

• N’esta época, como todos se lembrarão, • 
mas julgamos dever repelil-o, o exercito 
parecia uma instituição, que devia subs¬ 
tituir para sempre as nossas instituições 
I políticas, que se haviam tornado ociosas 
■ decorações do throno. 

A paixão da guerra, exaltada pelas vi- 
clorias do grande capitão, que dispunha 
do futuro de lodos ; exaltada pelos ap- 
plausos, que accolhiam aquelles, que vi¬ 
nham de gloriosas campanhas ; exaltada 
pela elevação rapida dos mais valentes, 
chegando alguns até a ser reis; a paixão 
da guerra, diziamos. tinha dado origem a 
um espirito militar exclusivo, despresador 
de tudo o que não favorecia o fatalismo 
da fortuna, não considerando a paz, se¬ 
não como um descanço aborrecido em uma 
marcha sem termo. 

Formàra-se ao redor do dominador da 
Europa uma aristocracia militar accessivel 
a todos e necessariamente movei, reno- 
vando-se e extinguindo-se nos campos da 
batalha. 

' Por fim. concentrou-se mais com uma 
generosa idolatria, ao redor do homem 
extraordinário, cujo genio impunha uma 
dedicação absoluta, que, pelo menos, nos 
seus últimos dias, se confundia com o 
amor e com a defeza da.sua patria. 

Victor de Tracy, tão bravo, tão intelli- 
gente c tão apreciador do officio das ar¬ 
mas, como nenhum dos seus camaradas, 
se achava isolado, no meio d’elles, por 
um despeito patriolico em consequência 
da allenção demasiada que via dar a um 
homem, com prejuízo da que se devia dar 
á patria; pela independeucia natural do 
seu caracter e da sua origem; e por um 
intimo sentimento de humanidade para 
com os vencidos. 

Elle quiz pois servir a França mais do 
que aquelle que a precipitara, cégo pelo 
brilhantismo da sua gloria, atravez de in¬ 
calculáveis e fataes destinos. 

Era com o ardor de um mancebo, mas 
com os sentimentos de um philosopho, 
que elle passava' a vida de soldado, sem 
ambição e lodo entregue aos seus de¬ 
veres. 

Foram estes sentimentos, que o acom- 
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panbaram em todas as situações porque 
atravessou. 

A sua carreira política o aproxima de 
nós, pois que sustentou com perseveran¬ 
ça, com energia e com eloquência, opi¬ 
niões largamente liberaes. 

A independencia do seu espirito, as 
suas convicções pessoaes, a' sua abnega¬ 
ção de honras e de poderio lhe deram 
um logar dislincto no meio dos partidos. 
Não obedecia a disciplina alguma parla¬ 
mentar, e ninguém usaria pedir-lhe uma 
concessão. A sua política não dependia 
de momento, nem de circumslancias, nem 
de homens, nem de si proprio. Elle ato- 
câva e sustentáva os ministérios, segundo 
elles se aproximavam ou se aflaslavam dos 
princípios que lhe eram caros. 

É porque tinha sobre as coisas d’este 
mundo idéas fixas e immoveis, na sua 
consciência. Eslas idéas eram elevadas, 
grandes e generosas, mas deviam encon¬ 
trar no proprio movimento do progresso 
social embaraços e obstáculos com que, 
talvez, elle não teria podido contar. Na- 
turálmenle ha uma certa repugnância 
contra convicções expressas de uma ma¬ 
neira demasiadamente absoluta. 

A sociedade não está sempre em estado 
de acceitar as idéas mais elevadas e mais 
simples. Nas comrnoções políticas, quando 
se pretende fazel-as prevalecer á força 
viva, ellas recuam, e são outros tantos 
dias perdidos, até que se restabeleçam 
naluralmente. Aquellas que se tornam 
uma necessidade, da civilisaçãn, acham-se 
comprimidas pela força, fazem explosão, 
e derrubam tudo quanto se lhes oppu- 
nha ; o que é sabido geralmente. 

Algumas das idéas sustentadas por 
Tracy percorreram o seu caminho, e ou¬ 
tras acham-se coovertidas em disposições 
legislativas. 

As principaes idéas que Tracy desen¬ 
volveu, com constância, são: 

A liberdade completa do ensino, que 
elle defendeu com um ardor apaixonado; 

A suppressão da pena de morte, que 
elle propoz, e n’uma grave occorrencia 
era um acto de humanidade e de cora¬ 
gem, isto é, no processo dos ministros da 
restauração. 

Em 1848 teve uma grande satisfação, 
quando a pena de morte foi supprimida 
em crimes políticos. 

A emancipação dos escravos foi decre¬ 
tada na mesma época. I 


Em todas as phases da sua vida parla¬ 
mentar, Tracy solicitou melhoramentos 
agrícolas. Exigia que o governo fizesse 
aquillo que elle proprio empreheodia, e 
levasse a fecundidade ás terras aridas. 
Era esta a sua preoccupação habitual. 

Sustentou, com um dos ministros da 
republica, Tourrelt, a proposta de com¬ 
pletar a exposição da industria em 1849, 
com os productos agrícolas, e disse com 
um certo espanto: — ta maioria que nos 
apoiou não foi considerável. * 

Não podemos determinar melhor o seu 
caracter, do que reproduzindo a opinião, 
que p sr. Guizol, nas suas memórias, ex¬ 
prime a respeito de Viclor de Tracy, fal¬ 
tando da proposta que ehe apresentou na 
secretaria da cnmara dos deputados, em 
1830, para a suppressão da pena de 
morte: 

«Espirito e coração generosos, sempre 
promplo a pôr-se á frente d’aquillo que 
elle julgàva ser em favor do direito e bem 
da humanidade, e admirando-se sempre 
das difficuIdades, que encontrava para fa¬ 
zer partilhar as suas convicções e acceitar 
os seus desígnios. » 

Victor de Tracy fez parle do ministério, 
que inaugurára a política do presidente, 
que a recente constituição acabava de 
deixar á republica. 

Este ministério compunha-se de ho¬ 
mens de opiniões diversas, mas não op- 
postas. Os homens illustres, que o hon¬ 
raram, tinham que sacrificar às necessi¬ 
dades do momento, tudo quaüto era 
demasiadamente exclusivo nos seus ante¬ 
cedentes. Esta administração não podia 
durar; tinha-se formado de homens es¬ 
tranhos aos partidos; por isso todos a 
atacaram, para lhes succeder. 

Homens de política moderada e desin¬ 
teressados, est^s ministros não podiam 
lutar contra rivaes, que se admiravam e 
affligiam de achar tão decididamente 
hostis. 

(Conti iua). 

(Journal d’Agriculture pratique). 


CHROMCA AGRÍCOLA 

(LISBOA 20 DE MARÇO) 

Poucos factos temos registrado n’este 
jornal, com tanta satisfação, como o de 
que vamos dar noticia. 
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A lavoura do Douro, representada, pe¬ 
los proprietários mais distinctos em ri¬ 
queza e illustração, tomou, no dia 12 do 
corrente, uma resolução extremamente 
honrosa, e digna da sua cordura e da 
sua intelligencia. 

Nós, que divergíamos das opiniões que 
no Douro se defendiam, nós que as com¬ 
batemos com as armas da convicção e da 
lealdade, boje depomos essas armas, para 
nos alistarmos como soldado raso nas fi¬ 
leiras dos que pugnam pelos justos e ra- 
soaveis interesses d’aquelle importantís¬ 
simo paiz. 

N’eslas batalhas incruentas não ha ven¬ 
cidos, nem vencedores. No fim do con- 
flicto todos se abraçam como irmãos, por¬ 
que as feridas abertas no amor proprio, 
curam-se logo com o pó do perpetuo es¬ 
quecimento. 

Felicitamos pois todos os lavradores 
do Douro, e particularmente aquelles, 
que nos honram com a sua amisade, pela 
nobre resolução que tomaram, substi¬ 


tuindo a bandeira a que o téthpo já fi¬ 
zera perder a côr, pelo fulguròso pendão 
da liberdade economica. 

Vê-se jà raiar sobre ás ladeiras do 
Douro a aurora de uma era nova é es¬ 
perançosa. Nenhuma nuvem negra lhe farà 
perder o brilho, se aquelles que tão brio¬ 
samente sustentaram a lei antiga, abraça¬ 
rem com firmeza, com perseverança e 
com entliusiasmo o evangelho da liberdade. 

Chegaram, ha dias de Marrocos dois 
bellos cavallos, reproduclores, que o nosso 
digno cônsul geral n’aquelle império com¬ 
prou, por ordem do governo. Dizem os 
entendedores, que são os melhores ca¬ 
vallos que d’alli nos tem vindo, para as 
coudelarias nacionaes. Custaram ambos 
em Marrocos 600#000 réis. São muito 
baratos. 

Foram jâ enviados para o seu destino . 
os differentes reproduclores. A distribui¬ 
ção de todos os que possue o governo, 
na presente epoca da cobrição consta da 
seguinte nota: 


PMtoa de Mhrlçio 


LOCALIDADES NOMES DOS CAVALLOS 


RAÇAS 


Beja . 

! gdal.... 
.(Normando 

Évora. . 

j Tancredo. 


{Abdá.... 

Alter do Chão. 


Salvaterra. 



Marroquino 

Anglo-normando 

» 

Marroquino 

Anglo-normando 

Alter 


Almeirim. 


Azgal 


Marroquino 


I CnhoA 

Fronteirõ-Mór 

Aram Na .Itlyíord...... 

Granja doMarqnea.. Ornar. 

Í Jorshire.. 

Ney. 

Crucieira_ 


> 

Alter (Subraça) 

Marroquino 

Bannoveriano 

Árabe 

Anglo-normando 

Alter 


Braga. 


Alto Minho 


Ralf. 

I Marmont. 
Jardineiro 
Camarido 
Valente.. 


Anglo-normando 

> 

Alter 

Alter (Subraça) 


Vilia Real 


Massena 


Chaves...-. 


Soult.... 
Mazagão. 


(Nasri. 

Mogadouro (Quinta de Nogueira) Barba-roxa 


Anglo-normando 

I 

Marroquina 

> 

» 
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JEpi consequência do revez, que sof- 
freu, não sairá este anno do deposito do 
instituto agrícola, o infeliz Ail; todavia po¬ 
derá ainda beneficiar algumas egoas, que 
alli concorram. 

No dia 6 do cdrrenle aconteceu uma 
desgraça, na quinta regional da Granja 
do Marquez que consternou todos os em¬ 
pregados d’aquelle estabelecimento. Fôra 
um bomem das Mercês, povoação pró¬ 
xima da Granja, conduzir uma porca para 
ser coberta pelo verrasco inglez, berksire. 
Todos os dias alli concorrem muitas por¬ 
cas, para o mesmo effeito, sem que o ver¬ 
rasco baja dado indícios de ferocidade. 
Porém em tão mà bora foi o bomem das 
. Mercês, que o porco investindo com elle, 
rasgou-lhe uma perna, com uma dentada, 
de modo tão desastroso, que poucos mi¬ 
nutos depois era cadaver. Parece que o 
homem imprudentemente maltratara o 
porco. É uma insensatez tratar mal os 
animaes. Tem continuado a concorrer por¬ 
cas ao lançamento, sem que o verrasco 
tornasse a revelar instinclos feroces. 

Uma verba bastante desperilliosa, que 
absorve o grangeio das vinhas do Douro, 
é a compra das estacas, com que se em¬ 
pam as vinhas. Conviria adoplar o sys- 
lema de Boucherie para injectar as esta¬ 
cas, porque com esta preparação pódem 
durar muitos annos. Em França já está 
adoptado com grande vantagem nos pai 
zes vinícolas. 

R. de Moraes Soares. 


PRIMEIRA DIVISÃO 


Classe 1.* Minas, pedreiras, metallur- 
gia e productos mineraes. 

2. * Arte florestal, caça, pesca e colhei¬ 
tas obtidas sem cultura. Piscicultura e 
seus apparelhos. 

3. * Agricultura: productos immediatos 
•vegetaes e animaes. 

4. * Substancias e productos alimentares 
nos seus diflerentes graus successivos de 
preparação. 

5. * Substancias d’origem vegetal ou 
animal empregadas nas manufacturas. 

6. * Substancias e productos cbimicos 
e pharmaceulicos. 

7. * Solos e sub-solos; adubos e corre- 
ctivos, naluraes e artificiaes. 

SEGUNDA DIVISÃO 


Programma e regulamento estabelecido 

pela commissão central da exposiçflo 

internacional portuguesa em 1865. 

Art. 1.* Está fixado o dia 21 de agosto 
de 1865 para a abertura solemne da Ex¬ 
posição Internacional. Portugueza. 

Art. 2.® Admittem-se a esta exposição 
todos os productos da industria, distri¬ 
buídos pelas quatro grandes divisões se¬ 
guintes : 

1. ® Matérias primas e suas transfor¬ 
mações immediatas; 

2. ® Mqchinas; 

3. ® Productos manufacturados e pro¬ 
cessos correlativos; 

4. ® Bellas-Artes; 

Estas quatro divisões comprehendem 

as quarenta e cinco classes seguintes: 


Classe 6.* Material de caminhos de fer¬ 
ro (locomotivas, toagons, etc.) 

9. 1 Carruagens sem relação com as vias 
ferreas. 

10.* Machinas e utensílios de manufa¬ 
cturas e oflicinas industriaes. 

H.* Machinas e machinismosem geral. 

12. * Machinas e instrumentos agrícolas 
e hortícolasditas e ditos de mineração. 

13. * Machinas e instrumentos de cons- 
trueção; engenharia civil e architectura. 

14. * Engenharia militar; armamentos 
e petrechos de guerra ; armas miúdas e 
de caça. 

15. * Architectura naval, marinha, ap¬ 
parelhos náuticos. 

16. * Instrumentos malhematicos e de 
physica, e processos correlativos. 

17. * Apparelhos photographicos. 

18. * Relojoaria. 

19. * Instrumentos de musica. 

20. * Instrumentos cirúrgicos e suas ap- 
plicações; apparelhos e processos phar- 
macologicos e hygienicos. 

TERCEIRA DIVISÃO 

Classe 21.* Algodão em fio, tec. etc. ia J 

22. * Linho e canamo » » » f® g , 

23. * Seda » » > • 

24. * Lã » » • ||x 

luraria, quer nos tecidos, quer nos fia¬ 

dos, quer nos feltros. 

27.* Tapeçaria, rendas, bordados, pas- 
samaneria. 

25. * Tapetes. 

26. * Amostra de estamparia e de tin- 
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38.* Pelles preparadas; penoas e cabel- 
lo, etc., (em obra). 

2C.* Obras de couro, (incluindo obra 
de selleiro e correeiro, etc). 

30. * Artigos de vestuário, modas. 

31. * Papel, objeclos de escripta, im¬ 
prensa, encadernação. 

32. * Livros sobre educação e para o 
ensino; industrias correlativas. 

33. * Mobília e armação; papel pintado 
para forrar casas; objeclos de «papier- 
machè» (xarão). 

34. * Ferro e ferragens em geral, ser- 
ralhe ria; quinquilheria. 

35. * Cutilaria e outras obras d’aço, e 
instrumentos de gume. 

36. * Obras de metaes preciosos, e sua 
imitação: ourivesaria e joialberia. 

37. * Vidraria. 

38. * Artefactos cerâmicos (porcelana, 
biscoito, faiança, barro, etc). 

39. * Objeclos manufacturados não com- 
prebendidos nas classes precedentes. 

QUARTA DIVISÃO 

Classe 40.* Architectura. 

41. * Pintura, a oleo, aguarella, pastel, 
miniatura e desenhos. 

42. * Escultura e modelação ; esculptura 
em madeira; gravura de cunhos (para 
medalhas). 

43. * Gravura; lilhographia. 

44. * Esmaltes; mosaicos; frescos. 

45. * Photographia. 

Art. 3.° A exposição terá logar no pa- 
lacio de crystal do Porto e seus annexos. 

Art. 4.° A exposição geral occupará as 
principaes naves e galerias do palacio. 

1. * A repartição de bellas-arles terà lo¬ 
gar em uma parte adequada do edificio 
permanente, debaixo de condições favo¬ 
ráveis quanto i luz, temperatura, venti¬ 
lação, etc. 

2. ° As macbinas em movimento serão 
collocadas em annexa separada e de cons- 
trucção temporária. 

3. * Os animaes vivos, os quaes serão 
apenas admittidos durante a epoca abaixo 
indicada (art. 40), deverão occupar está¬ 
bulos construídos expressamente para os 
accommodar, nos terrenos da sociedade. 

Art. 5.° Os expositores não terão de 
pagar aluguer algum pelo logar que occu- 
parem os seus productos durante todo o 
tempo da exposição. 

Art. 6v* A cada expositor serão forne¬ 


cidos gratuitamente mostradores em ma¬ 
deira grossa e descoberta, assim como o 
espaço de parede, necessários para a col- 
locação dos objectos que expozerem. 

Os arranjos particulares, taescomo mos¬ 
tradores envidraçados, supporles, estan¬ 
tes ou ornatos, serão feitos á custa dos ex¬ 
positores. 

Art. 7 0 Todas as fazendas e artigos des¬ 
tinados para a exposição deverão ser en¬ 
tregues no ediflcio, livres de despezas 
para a sociedade e ao risco do exposi¬ 
tor. 

A recepção dos objectos começará na 
segunda feira 15 de maio de 1865, e de¬ 
pois do dia 31 de julho nada mais se re¬ 
ceberá. 

Art. 8.° Todos os volumes serão des¬ 
carregados e abertos no edificio da expo¬ 
sição. 

Os expositores ausentes poderão fazer 
acompanhar os seus productos pelos seus 
agentes ou empregados; mas no caso de 
ninguém se apresentar com os objectos, 
os fardos ou caixas serão mandados abrir 
pela commissão central da exposição, e 
os seus contheudos distribuídos com lodo 
o cuidado possível, mas sempre a risco 
do proprietário* 

Art. 9.° A todo o expositor que o re¬ 
clame, ou a seu agente ou proposto, será 
concedido um «passe» ou bilhete gratuito 
de entrada, dando ao portador o direito 
de estar no palacio da exposição durante 
as horas marcadas pela commissão, para 
arranjar os artigos que Ibe pertencem, 
unicamente até à vespera da abertura so- 
lemne. 

As pessoas que tiverem obtido esses 
«passes» terão de os mostrar todas as ve¬ 
zes que entrarem no recinto da exposi¬ 
ção, e farão entrega dos mesmos á com¬ 
missão logo que pela mesma Ibe sejam 
exigidos. 

Art. 10.' Tomar-se-hão por todos os 
modos possíveis, e de combinação com as 
autoridades administrativas, as providen¬ 
cias mais efficazes para impedir o incên¬ 
dio e proteger a propriedade dentro da 
exposição; comludo a commissão não po¬ 
derá ficar responsável por perdas causa¬ 
das pelo fogo, roubo, incidente sinistro 
ou estrago de qualquer natureza, que suc-. 
ceda ter logar. (Veja-se art. 25.*) 

Art. 11.° A commissão reserva o di¬ 
reito de excluir qualquer artigo que possa, 
julgar improprio da exposição. 
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.Art.12.° Os seguintes artigos não serão 
•dmittidos no edificio: 

4.® substancias organicas, susceptíveis 
de decomposição. 

2. ' Animaes vivos, exceptuando-se, po¬ 
rém, durante o prazo fixado para a ex¬ 
posição dos mesmos, no logar que lhes 
fôr destinado nos terrenos da sociedade. 
(Veja-se art. 40. 4 — 42.°) 

3. ° 0 pbosphoro, a polvora fulminante 
e todas as substancias explosivas ou pe¬ 
rigosas. 

Os fulminantes para armas e outros ar¬ 
tigos de natureza similhanle, poderão ser 
expostos, uma vez que não contenham a 
matéria detonante; assim como os lumes 
promptos com cabeças imitadas. 

Art. 13.° As substancias alcoólicas ou 
espirituosas e inflammaveis, o elher, o 
cbloroformio, os oleos, os ácidos, os saes 
corrosivos, e as matérias muito inflam¬ 
maveis, só poderão ser admitlidas com 
uma licença especial e escripta da com- 
missão. 

Todas estas matérias deverão ser con¬ 
tidas em vasos ou frascos bem fortes, 
cheios só nos Ires quartos, cuidadosamente 
arrolhados e lutados, e nunca contendo 
mais de meio litro do litjpido. Os vasos 
ou frascos deverão ser collocados dentro 
de taboleiros de chumbo ou de «gutta- 
percha», de capacidade sufficienle para 
reter o contheudo dos frascos no caso de 
quebra dos mesmos. 

As matérias susceptíveis de produzirem 
emanações nocivas oq desagrada veis, de¬ 
verão ser convenienlemente encerradas 
em frascos hermeticamente arrolhados, e 
da mesma fórma todas as substancias sus¬ 
ceptíveis de se derreterem. 

Art. 14.® A coordenação dos productos 
será feita por classes, sem atlenção à na¬ 
cionalidade ou proveniências dos artigos, 
mas em cada. classe, os objectos expostos 
por uma nação, poderão ser grupados en¬ 
tre si. 

0 expositor que preferir reunir e col- 
locar elle proprio os seus objectos, terá 
a liberdade de o fazer ao seu gosto, con¬ 
tanto que essa collocação e disposição seja 
compatível com a ordem geral da expo¬ 
sição e sem causar inconveniência aos ou¬ 
tros expositores. 

Art. 15.® Em todas as divisões será 
permiltido affixar-se o preço dos artigos 
expostos. 

Es ses preços serão obrigalorios, sob 


pena de exclusão knmediata è de perda 

das recompensas. 

Art. 15.® Os expositores não poderão 
mudar, trocar nem retirar os seos obje¬ 
ctos durante o tempo da exposição; salvo, 
comtudo* com uma licença especial da 
commissão. 

Art. 17.® Os expositores podérão em¬ 
pregar ajudantes ou prepostos seos para 
conservar e ter em ordem os artigos que 
expozerem, ou para dar aos visilaotes as 
necessárias explicações; mas sempre su¬ 
jeitos aos regulamentos da commissão. 

. Art. 18.® Os expositores ou seus pre- 
poslos terão entrada franca, dentro de 
certos limites marcados nos mesmos re¬ 
gulamentos. 

Art. 19.® Aos expositores de macbinas 
e machinismos será snpprida gratuita¬ 
mente a «força-molora », de vapor ou 
agua, (em escala rasoavel) para os fins 
da exposição. 

Art. 20.® Além de se proporcionarem 
commodos para a exposição de machinas 
em movimento, a fim de se exemplificar 
o seu trabalho e processos, a commissão 
reservará espaço (se fôr requerido com 
a devida antecipação), para a exhibição 
de differentes processos e fabricos, que 
se possam executar, sem perigo, no re¬ 
cinto da exposição. 

Art. 21.® A commissão, considerando 
que será instructivo e interessante para 
o publico, o ler occasião de presencear 
os seguintes e outros processos, reser¬ 
vará o espaço sufficienle para se exhibi- 
rem exemplos de cada um, a saber: 


Para o fabrico de pennas d’aço; 

» > alfinetes; 

> » agulhas de cozer; 

» > botões; 

> » cadeias de relogio; 

Preparação e cunhagem de medalhas; 
Fabrico ao torno, de rodas de relogios; 
Canos de drainagem, etc.; 

Fabrico de luvas; 

> meias; 

» tecidos de linho; 

* » de lã; 


» filas; 

» rendas (differentes qualidades) 

» vidro .(em pequena escala) 

» typo de impressão; 

Impressão typographica (á mão); 

» lithographica; 

> de gravura sobre cobre, etc. 
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Pintara e estamparia ceramicas; 

Fabrico de loiça (roda de oleiro); 

* obras de torneiro (em metal, 
madeira e marfim); 
Encadernação de livros; 

Fabrico de tecidos miados de seda e ca¬ 
darço; 

» cachimbos {tara fumar; 

» charutos e cigarros. 

Art. 22.° Todos os expositores deverão 
declarar se são inventores, manu facto - 
res e productores, ou então importadores,- 
ou simplesmente possuidores dos objeclos 
expostos. 

Art. 23.® Os caixões vasios terão de 
ser removidos logo que os objectos se¬ 
jam desencaixotados e examinados, e se¬ 
rão armazenados á custa dos expositores 
ou por seus agentes. 

Se dentro de Ires dias uteis, depois do 
aviso competente, esses caixões não tive¬ 
rem sido removidos, a commissão os fará 
tirar pelos seus empregados, ficando com 
o direito de receber dos expositores as 
despezas de carretos e armazenagem. 

Art. 24.® Esta regra não se applicarà 
em relação à divisão das Bellas-Arles. 
(Veja-se art. 36.®) 

Art. 25.® Os expositores terão de effe- 
ctuar á sua custa o seguro das suas fa¬ 
zendas, se julgarem conveniente de to¬ 
mar essa precaução. 

Art. 26.® Os expositores terão a facul¬ 
dade (mas sempre em conformidade dos 
respectivos regulamentos), de estabelece¬ 
rem, segundo o seu gosto, lodos os mos¬ 
tradores, prateleiros, armarios, pedestaes, 
suspensões, etc. que possam julgar me¬ 
lhores e mais convenientes para a collo- 
cação e exhibição dos seus artigos. 

Art. 27.® Fica adoptada a seguinte fór- 
mala de sobre-escriplo : 


Á Commissão Central 


da £xposiç2o Internacional Portuguesa de 1865, 

Remettido por 
(nome do expositor) 
(morada) 

MO MUCK> Dt CMTItiL 

PORTO. 


Art. 28.® As pessoas que desejarem 
ser expositores, deverão dirigir-se, o 
mais breve possível, aos secretários da 
commissão, requisitando espaço debaixo 
da seguinte formula; 

1.® Nome e sobrenome do requerente 
(oa firma social); 


2. ® Natureza do seü commeroio ou ma¬ 
nufactura, ou sua profissão; 

3. " Endereço do mesmo 

4. ® Natureza e quantidade ou numero 
de artigos que tenciona expor. 

5. ° Numero da classe a que, segando 
este programma, pertencem os ditos ob¬ 
jectos. 

6. ® O espaço que será necessário para 
este effeito. 

metros 

Se for para mezas, / Comprimento 
mostradores, pe-} Largura .... 

destaes, etc ... 'Altura. 

Se for para sus-i 

pender ou encos- ™;. 

tar aos muros.. > Lar 8 ura - 

A commissão enviará formulas impres¬ 
sas aos expositores que as requisitarem, 

Art. 29.® Todas as remessas de obje¬ 
ctos deverão ser acompanhadas de duas 
guias em duplicado, contendo o nome e 
sobrenomes do expositor (ou a firma so¬ 
cial), assim coroo a sua morada e o nu¬ 
mero e peso das caixas ou pacotes, e 
contendo lambem a descripção dos obje¬ 
ctos remeltidos e o preco de cada um. 

A commissão central fornecerá os mo¬ 
delos d’essas guias ou boletins aos expo¬ 
sitores que os pedirem, para o que se 
deverão dirigir ao secretario da mesma. 

Art. 30.® Sob pedido dos expositores, 
as caixas vasias e capas de fardos pode¬ 
rão ser armazenadas e guardadas pela 
commissão, até o fim do anno de 1865, 
segundo a labella que segue, (na qual vae 
incluído o carreto de ida e volta ao local 
da exposição). 

Por to1.,d!o excedendo a 1 met. na maior dimenilo SW 
» » 1,35 - » 1**0* 

» • 1,65 » » 1*600 

* » 2,65 » » 3*200 

Art. 31.® Os objectos destinados a se¬ 
rem vendidos deverão ser lançados em 
um «registro > particular, escripturado 
(debaixo da inspecção da commissão) por 
um dos seus empregados preposto a es¬ 
tas transacções, as quaes não poderão ter 
logar sem a sua intervenção. 

Este apontamento será feito com a in¬ 
dicação do preço, e debaixo d'um nu¬ 
mero de ordem especial. 

Cada objecto destinado a ser vendido 
deverá ter o letreiro indicativo 
VENDE-SE 


e o preço. 
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Art. 32.° Os compradores, no acto de 
ajuste definitivo, depositarão 15 p. c. do 
preço total dos objectos comprados, e fi¬ 
carão obrigados a fazerem transportar à 
sua custa os respeclivos-objectos, dentro 
do praso de 10 dias, contados do encer¬ 
ramento da exposição, assim como a pa¬ 
garem o resto do preço convencionado. 

Nenhum objecto será considerado ven¬ 
dido, nem marcado como tal, sem o dilo 
pagamento prévio de 15 p. c. do preço. 

Art. 33.° Se o comprador não pagar o 
resto do importe da compra no termo 
prescriplo, perderá todo o direito ao de¬ 
posito acima indicado, o qual poderá, ao 
arbítrio da commissão, ser entregue ao 
auctor ou dono da obra ou artigo em 
questão, ou então entrar na caixa da ex¬ 
posição. 

ARTIGOS ESPECIAES PARA AS BELLAS-ARTES 

Art. 34.® Não será permiltido tirar có¬ 
pias (desenhos, pinturas ou photogra- 
phias), de qualquer obra de arte exposta, 
sem licença PREviA, e por escripto, do 
proprietário. 

Art. 35.® Todos os volumes e caixas 
pertencentes a objectos d’arte, deverão 
ser marcados por dentro com o nome e 
morada do dono. 

Art. 36.® As despezas de armazenagem 
das caixas, etc., pertencentes aos obje¬ 
ctos d’esla classe, ficam a cargo da com¬ 
missão central. 

Art. 37.® N’esta classe nenhum expo¬ 
sitor terá direito a prêmio, se não fôr ao 
mesmo tempo auctor da obra exposta. 

Art. 38.® Depois do encerramento da 
exposição formar-se-ha uma galeria per¬ 
manente de pintura e esculptura, na qual 
os artistas, ou os possuidores dos obje¬ 
ctos expostos, poderão deixar os mesmos 
para serem gosados pelo publico, durante 
o tempo que lhes aprouver, segundo as 
regras precedentes e de accordo com a 
direcção do Palacio de Crystal do Porto. 

PRODUCTOS ESTRANGEIROS —ALFANDEGAS 

Art. 39.® Relativamente aos producios 
estrangeiros admiltidos á exposição, o 
palácio da mesma será considerado como 
c deposito captivo », sujeito ás medidas 
convenientes e determinadas pelo governo 
de S. M. 


EXPOSIÇÃO SÜPPLEMBNTAR DE AGRICULTORA 
E HORTICULTURA 

Art. 40.® Para tornar mais completa a 
exposição internacional, e mais attractiva 
a grande solemnidade industrial que se 
prepara, haverá desde 5 até 15 de outu¬ 
bro, um concurso de animaes e plantas 
vivas. 

Art. 41.® Este concurso constituirá, em 
relação á exposi ão acima mencionada, 
uma classe suppíementar e temporária 
da primeira divisão. 

Art. 42.® Esta classe subdividir-se-ba 
da maneira seguinte: 

( Gado bovino 
» ovino 
» suino 
> cavallar 

1.° animaes / Aves domesticas e outros ani- 

Í maes de gallinbeiro 
Abelhas 
Sirjgos 

Animaes protectores da agri¬ 
cultura e horticultura 

I Plantas de ar-livre 
» de abrigo 

» de estufa temperada 

* > quente(cli- 

ma tropical 

Fruclas 

Hortaliças e legumes 

RECOMPENSAS E JURY 

Art. 43.® Distribuir-se-bão medalhas e 
certificados de mérito, em todas as divi¬ 
sões e classes, segundo o julgamento 
feito por um jury mixlo internacional, 
nomeado pelo grande conselho da expo¬ 
sição, e por eleição dos expositores es¬ 
trangeiros proporcionalmente ao numero 
dos mesmos. 

Art. 44.® Cada classe terá um jury es¬ 
pecial ; comtudo quando os objectos ex¬ 
postos em algumas classes visinhas e na¬ 
turalmente relacionadas, forem em pe¬ 
queno numero, poderá servir um só jury 
para as mesmas, as quaes então formarão 
entre si um grupo. 

Art. 45.® O presidente de cada jury 
será nomeado pelo grande conselho, mas 
os vice-presidentes e os relatores em cada 
classe serão eleitos pelos membros do 
respectivo jury. 

Co mmi Mâo Central— Conde de Castro, 
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presidente ;—Antonio Bernardo Ferreira, 
—Antonio Ferreira Braga—Antonio José 
do Nascimento Leão — Domingos Pinto 
de Faria—Francisco Pinto Bessa—João 
Coelho d Almeida—João Pacheco Pereira 
— Visconde de Pereira Machado — Vis¬ 
conde da Trindade. — Secretários, Al¬ 
fredo Allen — Dr. José Fructuoso Agres 
de Gouveia Osorio. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Leiria 2 de Março .— As chuvas pro- 
longadas do actual inverno atrazaram bas¬ 
tante lodos os trabalhos agrícolas, depois 
que estas cessaram, teem continuado as 
sementeiras de trigo, ervilhas e outras 
especies, dando-se principio aos batataes. 
As searas estão pouco desenvolvidas. 

Vianna do Castello, 3 de Março .— 
Concluiram-se as sementeiras do trigo e 
centeio que tinham sido retardadas pela 
continuada chuva, e por emquanto tem 


tido ainda pouco desenvolvimento, o que 
é devida á estação, que só ha poucos dias 
se apresenta mais benigna. Começou-se a 
plantação da batata, e jà se extrumam as 
terras para a sementeira do milho. Colheu- 
se n'este mez a azeitona, producção esta 
sempre insignificante, porque as oliveiras 
são poucas no districto, Jà apparecem as 
laranjas no mercado, e o aspecto das la- 
rangeiras e limoeiros é bom. 

Coimbra, 9 de Março .— As searas 
colmiferas serôdias pouco se teem desen¬ 
volvido. As temporãs continuam com bom 
aspecto. 

Castello Branco, 15 de Março .— É 
pouco esperançoso o aspecto que vae apre¬ 
sentando a maior parte das searas tempo- 
rãas; poderá ainda melhorar se a quadra 
da primavera correr propicia. Estão em 
começo as sementeiras d alguns legumes, 
e prosegue-se no serviço das cavas das 
vinhas. Teem escasseado bastante os pas¬ 
tos para os gados. Os pomares e vinhas 
principiam a brotar com boa apparencia. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

9«* quimenA de Fevereiro de AS6* 


MERCADOS 


Bragança .... 

Chaves... 

VilJaKeal.... 
Amarauie.... 

Porto. 

Villa doConde 

Braga. 

Guimarães... 

Caminha. 

V. do Castello 

Aveiro . 

Coimbra. 

Uraego. 

Viieu. 

Guarda...... 

Pinhel. 

Cast.o-Branco. 

Covilhà. 

Leiria. 

Abrantes .... 
Ajcacer do Sal 

Lisboa. 

Setúbal.' 

fivora. 

Filvas. [ 

Portalegre. .. 

Beja . 

Mertola 

Faro.* 

k‘go$...... [ * 

Tavira, !.. . 


iEBBABS 


ALQUEIRE DO MERCADO 

MEDIDA 

MERCADOS 





MKTRICA 


TRIGO 

MILHO 

CEN- 

nF.io 

CI- 

VAUA 

Lit. Cent. 


505 

_ 

»i5 

_ 

13,98 

Bragança .... 

«!I7 

375 

342 

— 

14.98 

Chaves. 

816 

515 

477 

— 

15,68 

Villa Real... 

980 

620 

340 

530 

19.34 

Amar.uite.... 

• 963 

635 

545 

445 

17.45 

Porto. 

1:050 

620 

540 

500 

17.34 

Vi liado Conde 

980 

510 

440 

480 

16,00 

Braga. 

1:100 

615 

520 

800 

19,32 

Guimarães... 

1:000 

620 

620 

— 

20,68 

Caminha. 

950 

510 

440 

480 

17.35 

V. do Castello 

800 

510 

440 

280 

13.16 

Aveiro . 

580 

456 

440 

300 

13.10 

Coimbra. 

800 

5:!0 

440 

— 

15,60 

Lara ego. 

«io 

480 

400 

300 

14.80 

Vizeu. . 

5(i0 

390 

3Í0 

200 

14.43 

Guarda. 

550 

380 

320 

240 

13.32 

Pinhel. 

540 

400 

420 

340 

14.82 

Casl 0 Branco. 

685 

420 

4 6 1 

— 

15,76 

Covilhã . 

650 

520 

560 

340 

13.76 

Leiria. 

635 

460 

ÍV.0 

360 

14.15 

Abrantes. 

— 

— 


— 

14.20 

Alracer do Sal 





I 13,80 

Lisboa. 

— 

— 

— 

— 

13.18 

Setúbal . 

535 

440 

360 

250 

13 46 

Évora. 

— 

— 

— I 

— 

13,21 

Eivas. 

— 

— 

— 

— 

13,20 

Portalegre. .. 

— 

__ i 

— 

— 

13.34 

1 Béja. 

— 

— 

— 

— 

16.34 

i MerUda... .. 

8>0 

750 

680 

48') 

16.28 

j Faro. 

600 

500 

— 

260 

13,40 

Lagos. 

680 

| 510 

440 

320 

13,60 

Tavtra . 


MiíiLMIM K BATATA* 


ALQUEIRE DO MERCADO 1 

MEDIDAS 

MRTRICA 

Lit. Cent. 

VBIJÁO 1 

FAVA 

BATATA 



110 

13,98 

751 

— 

142 

14,98 

950 


240 

15,68 

920 


260 

19,22 

771 

800 1 

480 

17,45 

766 

— j 

500 

17,34 

752 

— | 

420 

16.01 

816 

— 

380 

19.32 

953 

— 

480 

20,68 

820 


440 

17,35 

600 

300 

| 200 

13,16 

540 

360 

320 

13.10 

870 

_ 

, 360 

15,60 

713 

_ 

1 560 

14.80 

570 

_ 

210 

14,43 

635 

_ 

280 

13,32 

730 

_ 

300 

14,82 

650 

«— 

240 

14,76 

560 

_ 

360 

13,76 

635 

— 

1 320 

14,15 

— 

— 

1 

14,20 

13,80 

_ 

_ 


13,18 

953 

480 

iõc 

13.46 


1 _ 

1 _ 

13.10 



_ 

13.20 


{ ~ 

1 _ 

13,34 



1 _ 

16,34 

1:075 

I 800 

480 

16,28 

766 

| 400 

370 

13,30 

36,10 
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UfOlBBS 


MERCADOS 

ALMUDB DO tiORGADO | 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit.CeaL 


viiao 

A1BITB 

Bragança.... 

1:600 

4:500 

15.80 

Chaves. 

1:400 

4:000 

15.10 

Villa Real.... 

1:440 

5:175 

18.80 

A atarante.. .. 

1:800 

4:500 

34,37 

Porto. 

3:360 

4.630 

15,10 

Villa do Conde 

1:880 

5:100 

16,64 

Braga. 

1:650 

4:660 

93,98 

Guimarães... 

1:100 

5:000 

94,37 

Caminha. 

1:440 

5:500 

11,00 

V.doCastelle 

1:600 

5:100 

99,99 

Aveiro . 

1:500 

4:000 

17,06 

Coimbra. 

1:050 

8:840 

16,75 

La m ego.. 

1:880 

4:700 

34,30 

Viieu. 

1:500 

4:400 

95,00 

Guarda. 

1:600 

3:340 

32,60 

Pinhel. 

800 

3.100 

19,30 

Cist. Branco. 

1:700 

4.-000 

83,00 

Covilhã . 

1:800 

4:000 

31,00 

Leiria. 

700 

1:800 

16.80 

Abrantes. 

1:600 

1:800 

17.64 

Alcácer do Sal 

— 

— 

19.68 

Lisboa. 

Setúbal. 

_ 

__ 

16,95 

15,36 

Bvora. 

1:440 

1:600 

17,09 

Eivas. 

— 

— 

17,76 

Portalegre.. . 


— 

99,56 

Béja.. 

— 

— 

16,68 

Mertola. 

— 

— 

31.60 

Faro. 

1*400 

1:800 

18,48 

Lagos..„. 

1:910 

1:800 

17,16 

Tavira... 

1:150 

1:600 

17,40 



*H«e I 

Cm- 

Cere-l 

Avele 




Sele 

4* 


MERCADOS 

I a qual. 

P. med. 



: 

■•UaaSa 






Hotlerdam... 

4:005 

3:933 

1:907 

3:195 

_ 

■■gUterra 






Londres. 

4:365 

3:876 

8:087 

3*11 

3:348 

Liverpool.... 

5:010 

4:500 


— 

— 

11*1 la 






Turim. 

5:184 

4:633 

3:537 

3:578 

mm 

Gênova. 

4:392 

4:310 

1:790 

- | 

S:3M 

Pertagal 






Lisboa. 

8:000 

6:460 

3:900 

£800 

— 

Porto. 

8:400 

7:704 

4:360 

3.3» 

— 

EhmU 






S.Petersburgo 

4:095 

3:960 

_ 

— 

— 

Odessa.. 

1.700 

1:186 

1.-177 

3**140 

— 

SalsM 






Bazilea. 

4:545 

4:130 

_ 

3:177 

1:970 

Zurich . 

4:185 

4:140 

| 3:060 | 3:185 

1:880 


PRAÇA DE LISBOA 
ESTADO DO MERCADO EM 1* DE MARÇO 


Trigo do reino rijo 

560 610 o 

alq. ou 13.80 litro 

» » molie 

740 780 

» 

• 

» das ilhas_ 

550 650 

» 

» 

» estrangeiro . 

— — 

» 

• 

Milho do reino.... 

380 400 

» 

a 

■ das ilhas_ 

190 310 

a 

a 

Cevada. 

180 310 

a 

a 

Centeio. 

340 360 

a 

a 

Azeiie. 

3:100 a 3:500 

o alm. ou 

16.95 lti. 

Vinho tinto. 

65:000 

70:000 a pipa. 

» branco. 

73:000 

80*000 

a 

Vinagre tinto. 

35:000 

40:000 

a 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PRIIfCIPAES MERCADOS 


fOMIBVA BK fKfEBErté BB IMI 

(Por 100 kilograramas) 

| Trigo I Cen- |Ceve-iAvel* 

MERCADOS 


I a qual 


Cen¬ 

teia 


P. medio 


AlIenuiBha 

Stettin. 

Colooia . 

Hamburgo.... 
Moguncia.... 

Avalrla 

Vienoa. 


3:600 

4:068 

4:130 

1:880 


3:555 

3:870 

4:005 

1:700 


1:754 

1:835 

1:880 

1:980 


1:880 

1:970 

1:880 

1:168 


1:880 

1:970 

!:9i5 

1:890 


■elglea 

Bruxellas.... 
Antuérpia... 

Gand. 

Lovania. 

Mona. 


4:148 

3:600 

4:446 

3:987 


1:763 

1:717 

1:915 

1:591 


3:185 

3:060 

3:140 


3:168 

3:033 

3:375 

1:880 


B itot a e Pa. 

New-York.... 

Bgfpta 

Alexandria... 

Smyrna. 

rraaça 

Paria. 

Ru Ao. 

Nantes. 

Lyáo. 

Haraelha. 

Argel. 

■ eipaiha 
fiantander.... 


3:716 3:366 
3:1*7 1:510 


3:815 

4:095 

3:780 

3:780 

3:960 

4:680 


3:735 

3:645 

3:708 

3:690- 

3:780 

4:410 


1385 

1:475 

1:637 

1:475 


4:680 4:410 




1:565 

2 673 

1:745 

3:195 

2:745 

1:880 

1:970 

2:907 

2:520 

1:808 

1:908 

— 

— 

— 


Aguardente de 30 graus 

(encaacada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 

» dita molar- 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1.* qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita !. a qual. de 1 poli. 

para cima.. 

Dita delgada fina */ 4 até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve comad. 

Ditos brancos. 

Laranjas doces. 

Sarro de vinho tinto ... 

m • braneo.. 

Sal. 


Preçn tina ae^nlnti 

EM 20 


16*060 a 180460 pipa 

3*10 a 4:000 14.688 k. 
1.-000 a 1:100 13.80 lit 
050 a 700 » 

1:150 a 1:300 14,688 k. 
500 a 540 . 

— 10:000 88 k. 

— 18:000 . 

380 400 459 g. 

5:800 6.-900 14,688 k. 

— — duzia 

— 4:600 14,688 k. 

— a 3:800 » 

110 140 mólho 


7:100 a 9:600 58,761 k. 


3:000 i 

1 4:060 


5:000 i 

i 7:000 

» 

1:600 i 

11:100 

a 

9:500 

10:500 

a 

500 

550 

14,688 k. 

400 

450 


3:000 

3:100 

1 ci.' p. 

4:400 

4:500 

14,688 k. 

4:800 

4:900 

a 

— 

1:600 

a 


generos em UsBm 

E MARÇO 


Carne de vacca. kilog. 300 

» de ritella. * 360 

jr de carneiro. • “ 

Pâo de trigo l. a qualidade. */♦ 50 

Dito de i. a dita. » *5 

Dito. * 4t 
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EXPOSIÇÃO AGRÍCOLA M LISBOA 

IV 

GADO LANIGBDO 

De um numero passado do Archivo 1 
reservámos para agora o apresentar o qua¬ 
dro da nossa situação pecuaria com res¬ 
peito ao gado ovino; isto é» conhecer: 

1. ® Qual. è o numero de cabeças da 
nossa população ovina. 

2. ® Qual è a producção em quantidade 
e qualidade de lã que dá esta população 
e o peso medio dos véllos. 

3. ° Qual è a quantidade e qualidade de 
carne, que ella cede ao consumo e peso 
das rezes abatidas nos matadouros públi¬ 
cos. 

< N.* 16, pa(. *Í8. 

I 

Quadro da nossa 


4.° Qual é emfim o grau de valor e im¬ 
portância que 0 gado ovelbum tem, ou 
póde ter, na nossa economia rural pelos 
lactecinios e estrumes que produz.. 

Para satisfazer á maior parte d'esles 
quesitos valeram-nos bastante os dados 
estatísticos, que ofüciosaménte nos pres¬ 
tou a repartição de agricultura do minis¬ 
tério das obras publicas, dados a maior 
parles d’elles (numero de cabeças, lã e 
carne) referidos a uma média de 6 annos 
(1854 a 1859). 

Eis-aqui o quadro estatístico com rela¬ 
ção ao 1.® quesito; quadro em que se 
mostra: a superfície em hectares, o nu¬ 
mero de habitantes, o numero de cabe¬ 
ças ovinas e a relação d'este numero por 
100 hectares e por 100 habitantes, com 
referencia a cada districto do continente 
do reino, depois a cada uma das regiões 
d’elle, etdepois emflm a todo o continente. 

população ovina 


(UBDIA DB 6 ANNOS —1854-1839) 
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distriCtos 



RUMERO 

DB CABBÇAS 
OVINAS 


PRRCBRTAGBX 
DB CADA RBGIÂO 
BX RBLAÇÃO 

Á PROBUCr.ÃO 
TOTAL DO PAIZ 

POR 100 
BECTARES 

POR 100 

HABITANTES 

Vianna... * . 

225:305 

198:937 

45:736' 

, 20,3 

22,9 


Braga . 

252:693 

320:513 

69:015 

27,3 

21,5 


Porto.. 

246:233 

411:920 

38:653 

- 15,7 

9.3 


Aveiro . 

314:511 

252:246 

57:498 

48,2 

22,7 


Vizeu. 

436:866 

336:365 

211:045 

46,2 

62,7 


Coimbra. 

330:840 

269:194 

'413:999 

32,5 

42,3 


Toda a região... 

1.846:450 

1.789:177 

535:947 

29,0 

29,9 

22,9 

/ Leiria . 

370:004 

161:248 

48:329 

13,0 

29,9 


] Santarém . 

632:843 

176:669 

, 101:013 

15,9 

57,1 


( Lisboa. .... 

842:314 

454:697 

86:324 

10,2 

18|9 


Toda a região... 

0 

1.845:161 

792:614 

235:666 

12,7 

29,7 

10,0 

Portalegre . 

632:314 

96:298 

198:157 

31,3 

205,7 


Evora . 

730:330 

91:680 

205:948 

28,2 

224,6. 


Beja. .. 

1.027:039 

142:876 

221:445 

21,5 

154,9 


Faro .. 

530:804 

159:924 

40:622 

7,6 

25,4 


Toda a região*.. 

2.920:487 

490:778 

666:172 

1 22,8 ! 

135,7 

28,4 

i Castello Branco. 

657:458 

165:500 

195:303 

29,6 

118,6 

/ 

) Guarda. 

557:368 

202:370 

285:259 

51,2 

140,9 


Villa Real. 

421:186 

195:208 

94:089 

22,3 

48,2 ■ 


1 Bragança. 

594:890 

164:049 

327:247 

55,0 

200,4 


Toda a região... 

2.230:902 

727:127 

901:898 

40,4 

124,0 

38,5 

Total do continen¬ 







te do reino.... 

8.843:000 

3.799.696 

2.339:683 

26,5 

61,6 

» 
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SIO ARCHJVO RURAL 


' A primeira coisa em que talvez se re¬ 
pare na disposição d este quadro, é a di¬ 
visão do paiz em quatro regiões.—Preci¬ 
sámos de algum modo justificar esta di¬ 
visão, que não é nossa senão do nosso il- 
lustrado amigo e collega o sr. João d'An- 
drade Corvo, o qual nos seus excellentcs 
Telatorios, um sobre a exposição univer¬ 
sal de Paris, outro àcerca do commercio 
dos cereaes (1804) indica os elementos 
que geologicae agricolamente definem'es¬ 
tas regiões. 

Está Portugal climatologicamenle com- 
prehendido na região quente e temperada 
da Europa, uma das sete regiões clima¬ 
téricas agrícolas em que A. Bella dividiu 
as costas do Mediterrâneo e a Europa — 
região que é terminada proximamente ao 
norte pela isolherina de lo 1 , e ao sul pela 
isolherma de 20°, abrangida entre as iso- 
theras de 25* a 20°, e atravessada na pe¬ 
nínsula ibérica pela isochimena de 10° *; 
tendo chuvas abundantes no outono, ainda 
consideráveis no inverno e primavera, mas 
poucas ou quasi nenhumas no verão; e 
sendo caracterisada agricolamente pela 
cultura de cereaes temporãos e serodios 
(do outono e primavera) e pelas pasta¬ 
gens só abundantes na primavera e ou¬ 
tono, ainda alguma coisa durante o in¬ 
verno, mas escaças ou faltando de todo 
no estio (se não são regadas) nas altitu¬ 
des ao nível do mar ou pouco acima d’elle 
—região esta que, ella mesmo, comprc- 
hende em si duas regiões agrícolas, das 
cinco que o conde Gasparin estabelece; 
a saber, do sul para o norte: a região 
da oliveira e a região da vinha; sendo 
esta ultima com a sua sub-região do mi¬ 
lho, a transição para a verdadeira região 
dos cereaes praganosos, que abrange a 
maior parte do centro e norte da Europa. 

Portugal, pois, comprehendido n’esta 
grande região climatologica e entre as iso- 

* Disse isotherma a linha traçada no globo, que passa 
por ponlos que teem a mesma'temperatura media an- 
nual;—isothera a que passa por pontos que teem a mesma 
temperatura média de cerào; —isochimena a que liga 
os pontos que lera a mesma temperatura média de in¬ 
verno. 

A isotherma de 15° entra na Europa ao nor‘e da Hes- 
panlia. passa depois ao norte de llalia e atravessa a parle 
septcntrional da Turquia: — a de 20° segue na Europa 
peio meio do Mediterrâneo até tocar na Turquia azia- 
tiea. 

À isothera de 2C° vindo do norte do mar Arai atravessa 
as planices da Rússia vae ao sul de Varsóvia, a Praga, 
Erfurt, Carlsrue, Strabourg, e inclina-se depois vindo a 
cair na costa de França á embocadura do Uarone;— a 
de 25® corre, na Europa, próxima e parallelamente a iso- 
UurwsQ de 20°, e ao norte delia. 


chimenas de 15* e 10* ‘ è por eíTeilo «Telia, 
principalmente um paiz de oliveiras, de 
vinha e de milho; sem deixar de ser lam¬ 
bem paiz de cereaes praganosos e de al¬ 
gumas pastagens, e, por estas, de gados, 
embora um tanto contingente e incerto I 
n’estes ramos da producção agrícola que 
são mais da especialidade do centro e norte 
da Europa. 

A consideral-o pela feição agrícola de 
cereaes e gados não exhibe elle em todos 
os seus pontos o mesmo caracter. A na¬ 
tureza e relevo geologico dos seus terre¬ 
nos, a constituição da propriedade, o sys- 
leroa de cultura são circumstancias que 
muito influem na diversidade daquelles 
produetos; — e é sobre esta diversidade, 
com as circumstancias que a determinam, 1 
em que assenta a divisão do paiz nas 4 < 

regiões que indicamos. 

Assim: 

1 .* Região do norte. — Comprchende , 
adminislrativamenteosdislrictosde Vianna 
do-Castello, Braga, Porto, Aveiro, Vizeu 
e Coimbra. — Além da grande facha de f 
areias que corre toda a costa do oceano, I 
quasi no seu todo è constituída esta ie- 
gião por terrenos cryslalinos (granitos 
diversos), c por terrenos de transição 
do syslema siluriano (schistos argilo¬ 
sos, azoicos e paleozoicos, e grez); ap- 
parecendo de terrenos secundários (tri- 
asicos, jurássicos e cretáceos) algumas 
fachas que se estendem do Vouga até 
Thomar e a proximo da margem direita 
do Tejo. — É mais montuosa qua pla¬ 
na esta região, formando a parte plana, 
com os valles que cortam esta mesma re¬ 
gião, campos de boa producção, muitos 
tTelles feracissimos por nateiros de allu- 
vião e sobre tudo pelas aguas de regí. 

—Prodomina aqui d pequena propriedade 
e pequena cultura, sendo ambas parcella- 
res. — É o milho a cultura cereal domi¬ 
nante; e em pecuaria, a producção e sobre 
tudo a recriação do gado bovino, e, por bas¬ 
tantes parles já, a engorda em cstabulaçio 
do mesmo gado. — E são estes produ¬ 
etos, então, o quecaraclerisa agricolamente 
esta região. 

2.° Região do centro. —Estende-se do 

* A isochimena do 10° atravessa a Héspattha quasi 
pelo centro, indo quasi que cm linba recta <las costas da 
oceano proximo ao cabo Ortegal até ás ilhas Baleares 
no mediterrâneo,—-a isorhimena de 15° 6 parallela áao- 
lecedente (na península ibérica) cortando Portugal peto 
cabo de S. Vicente, e entra depois na África cuja costa 
do norte segue. 
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yalle do Mondego até ao sal do Tejo, 
abrangendo inteiramente os districtos de 
Leiria, Santarém e Lisboa. Limita-a do 
íado do oceano a extensa facha de areias 
que segue a costa, e para o interior con¬ 
tinuam os terrenos secundários da região 
antecedente até proximo do Tejo, appa* 
recendo d’estes consideráveis extensões 
de areias ferruginosas (novo grez verme¬ 
lho) cortadas por montes calcareosquedão 
a este espaço do paiz o aspecto geral de 
pouca fertilidadeencontrando-se na dis- 
tricto de Santarém e Lisboa terrenos ter¬ 
ciários (marinos e lacustres), sobresaindo 
a formação lacustre, que consta de areias, 
mames e calcareos,—sendo na margem es¬ 
querda do Tejo predominante as areias, 
qu3 formam o solo d’esses extensos ar¬ 
neiros, gandras e charnecas que vão a pe¬ 
gar no Alemtejo e entram por elle até 
Aviz — e na margem direita, predomi¬ 
nante os calcareos e marnes, maxime do 
Cartaxo aléThomar. — Esta região é pois 
geralmente constituída por terrenos sedi¬ 
mentares secundários e terciários;—os 
granitos e basaltos (rochas eruptivas) de 
âo pó de Lisboa são um pequeno acci- 
dente. — É mais montuosa esta região ao 
norte do Tejo, e mais plana ao sul d'ell*; 
e se contém terras bastante safaras, como 
as gandras e charnecas, os valles que a 
cortam e a grande bacia do Tejo naleirada 
pelas innundações são de uma admiravel 
feracidade; pena é porém que uma boa 
parte dos melhores terrenos ande apau¬ 
lada ; sendo assim esta, de todo o paiz, 
uma das regiões mais pantanosas d elle. 
— Quasi se equilibra aqui a mediana com 
a grande propriedade, e esta em cultura 
extensiva; a pequena propriedade e pe¬ 
quena cultura é restrictissima. — Na cul¬ 
tura cereal, equilabra-se o trigo com o 
milho, mas é a região do paiz-em que se 
cultiva e produz roais arroz ; — na pecuá¬ 
ria é fraca em quasi todos os ramos da sua 
droducção, mas conta uma especialidade 
em si: — os touros bravos do lUbatcjo. 

Posta esta região, entre a do porte, cuja 
feição agricola pelo cereal è o milho, e a 
do sul, cuja feição agricola pelo cereal è 
o trigo, ella tira pois de uma e de outra 
a sua feição agricola : é simultaneamente 
região de milho e região de trigo—para 
não a denominarmos com a ridícula qua¬ 
lificação de região arozeira e toureira, 
que è, ainda mal, a sua muito particular 
especialidade. 


3. ° Região do sul. — Comprebende as 
duas províncias do Alemtejo e Algarve. 
E a mais extensa de todas. Terrenos 
cryslalinos (graoitos principalmente), e ter¬ 
renos de transição, o siluriano (schistos 
e calcareos melamorphicos), cortados por 
grandes, assentadas e fachas de terrenos 
secundários, cretáceo, jurássico e triasico 
(grez e areias ferruginosas, marnes írri- 
çados, calcareos diversos), é ainda pela pro- 
longação das areias de formação terciaria do 
sul do Tejo — constituem o fundo geo- 
logico d’esla região, que dá um solo agri¬ 
cola de pouca espessura e fertilidade, 
charnecas ingratas, no ponto onde aflo¬ 
ram os terrenos cryslalinos e preponde¬ 
ram as areias; mas que è de maior po¬ 
tência e riqueza nos pontos de contacto 
dos granitos com os schistos, e mórmente 
d’estes ambos com os calcareos e porphy- 
rios feldspathicos, produzindo terras ar- 
gilo-seliciosas e argilo-calcareas (os bar- 
ros de Campo Major, barros de Beja e 
barros do Algarve) que devidamente adu¬ 
bados são de bastante fertilidade para a 
producção cereal. — É esta a região mais 
quente e secca do paiz em que prospe¬ 
ram admiravelmente os montados de so¬ 
breiros e azinheiras 1 ; — região de ex¬ 
tensas planices que ficam n’uma altitude 
d’entre 150 a 230 me‘tros sobre o nivel 
do mar. — Predomina aqui a grande pro¬ 
priedade, os vastos latifúndios; e a cul¬ 
tura é pelo geral extensiva, de pasto' e 
lavor. — Na cultura cereal é a do trigo 
o que avulta ; — na pecuaria a produc- 
xão suina pelos grandes montados em que 
*lla se sustenta e engorda. E isto cara- 
cterisa esta região pelo lado agricola. 

4. ° Região montanhosa. —Comprehen- 
de osdistrictosdeCastello-Branco, Guarda, 
Bragança e Villa Real, que pegam segui¬ 
damente uns com os outros no extremo 
leste—nordeste do reino, formados de ter¬ 
renos os mais montanhosos e elevados aci¬ 
ma do nivel do mar—de 500 a 2:000 me¬ 
tros—sendo estes terrenos, pelo geral, 
cryslalinos (granitos principalmente) e de 
transição (silurianos) de cuja desagre¬ 
gação resultam solos que, nos pontos mais 
altos enrelvam de soffriveis bamburraes de 
estio, e nas encostas e planuras mais bai¬ 
xas criam bons pastos de primavera e bom 

1 O Algarve, diz o sr. Corvo, constituo uma sub-re- 
giâo n esta região caracterisada pela vegetação da pal¬ 
meira anã alfarrobeira, etc. Éa transição da região das 
costas africanas da bacia do Mediterrâneo para as re¬ 
giões oceânicos dá Europa. • 
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centeio, e no sopé dos monles e fundo 
dos valles, onde acode quasi sempre agua 
de rega, produzem ubertosos prados (la¬ 
meiros); e até boas searas de trigo e mi¬ 
lho, se é em veiga abrigada e nateirada 
pelas álluviões fertilisanles dos ribeiros e 
rios que as cortam. 

Predomina em toda a região montanhosa 
a pequena, ou quando muiló a mediana 
propriedade e cultura nas veigas ou en¬ 
costas cultivadas; as terras altas, ou mon¬ 
tes, são maninhos e a maior parle bal¬ 
dios. 

Na cultura cereal, é a do centeio a que 
avulta —na pecuaria o gado meúdo (ovino 
e caprino), e a producção do gado grosso 
(bovino) que se vae recrear a outros pon¬ 
tos. Esta região é pois principalmente de 
centeio e pecuaria. 

Em summa, as quatro regiões que aca¬ 
bamos de descrever qualificam-se pelo seu 
aspecto agrícola .em: 


Região do norte: —região de milho, 
de criação e engorda do gado bovino. 

Região do centro: — região de milho, 
trigo e arroz. 

Região do sul: —região do trigo e dot 
montados. 

Região montanhosa: — região de cen¬ 
teio e de pecuaria. . 

No que deixámos dito e mais ainda na 
nota que abaixo apresentámos *, lemos 
que fica sulTjcientemente justificada, oh 
antes explicada, a razão porque no qua¬ 
dro estatístico da população ovina dividi¬ 
mos o reino nas quatro regiões quetfesse 
quadro se designam. 

Agora, circurnscrevendo-nos propria¬ 
mente ao nosso objeclo, tirámos d'este 
quadro como resposta ao 1 .* quesito que 
estabelecemos: • 


* Os seguintes quadros estatísticos que lirMHtf » 
parte dos relatórios sobre o commercio dos cereiw. e 
dos arrozacs dosr. J. de A. Corvo, justificam as qualifi¬ 
cações das regiões acima designadas. 

Producção annual de cereaes em hectolitros nas quatro regiões agrícolas 1 


aiGiÕis 



HJ9 

CKVADA 

(arroz 

T 

TOTAL 

Norte. 

116:827 

4.021:765 

395:708 

40:078 

40:457, 

4.614:835 

Centro. 

593:957 

539:751 

72:046 

146:145 

86:469 

1.438:388 

Sül. 

978:165 

62:491 

194:263 

287:774 

17:344 

1.535:037 

Montanhosa. 

213:952 

338:193 

981:463 

56:702 

— 

1.590:310 


1.902:901 

4.962:000 

— — » 

1.643:480 

525:699 

144:270 

9.178:570 


1 Devemos observar que estes dados estatisticos, menos os do arroz, referem-se a uma media da producção ta¬ 
reai de 1853-1857, abrangendo assim annos em que houve bastante escassez de cereaes; mat isto se inflo* w* 
numeros absolutos que exprimem a producção de cadaespeciede cereal, não influequasi nada na relação d esses Jj* 
meros uns para os outros : pois quer sejam annos de escassez ou abundancia estarão pouco mais ou menos asou» 
íerentes produccões que accusa este quadro na mesma relação entre si.—A a estatística do arroz é a de 1857. 

2 Na região tio norte só se tem cultivado arroz nos distríctos de Aveiro e Coimbra. 


Numero de cabfiças de gado pelas qaatro regiões 

(ESTATÍSTICA OFF1CIAL DE 1852) 


RB 6 IÕKS 

BOVINO 

CAVALLAR 

NUAE 

' ÀSNAR 

OVINO 

CAPRINO 

SUINO 

^OTAL 

Norte. 

242:297 

26:309 

7:544 

15:938 

537:610 

225:122 

331:752 

1.386 376 

Centro. 

82:223 

21:493 

5:351 

33:432 

241:501 

209:047 

111:089 

701:139 

Sul. 

105:915 

13:211 

21:251 

44:575 

682:409 

271:490 

228:831 

1 . 367:703 

Montanhosa —.. 

92:903 

8:736 

4:743 

29:226 

955:526 

339:085 

186:639 

1.616:1» 

. . 

522:638 

í 

69:749 | 

38:889 

123:171 

2.417:049 

1.044:744 

858:331 

5071471 
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■ l.° Que a população ovina é, em todo 
o reino, dé 2.339:683 cabeças — o que 
dá 26,5 por 100 hectares e 61,6 por 100 
habitantes; 

2. * Que das quatro regiões do reino è 
a região montanhosa a que tem, absoluta 
e relativamente á sua superticie, e á per¬ 
centagem da producção total, maior nu¬ 
mero de cabeças; isto é: 901 -.898 cabeças 
de producção absoluta; 40,4 por 100 he¬ 
ctares, e 38,5 por cento da producção to¬ 
tal do reino; 

3. ® Que depois desta vem a região do 
sül, região dos latifúndios, incultos e char¬ 
necas, que tem 666:172 cabeças — 22,8 
por 100 hectares, e 28,4 por cento da 
producção total; 

4. ® Qua a região do norte não é infe¬ 
rior à antecedente em relação ao numero 
de cabeças por superfície, 29 por 100 he¬ 
ctares; mas è inferior a ella na percenta¬ 
gem da producção total que é de 22,9; 

5. ® Que a região do centro é de todas 
a mais inferior na população ovina, por¬ 
que tem apenas 12,7 cabeças por 100 he¬ 
ctares, e 10 por cento da producção total 
do reino; 

6. ® Que são as regiões montanhosa e 
do sul, as mais despovoadas do paiz, as 

■ que teem maior numero de cabeças por 
100 habitantes — a do sul 135, a monta¬ 
nhosa 124 —em quanto as oulras duas 
regiões, que são as mais povoadas, não 
excede a 29 cabeças por 100 habitantes. 

Desume-se então de todos estes dados: 
que o nossa população lanígera è, pelo ge¬ 
ral, mais copiosa na região montanhosa, 
pu nas regiões mais incultas e ermadas do 
paiz, do que nas que assim o não são 
tanto. 

É que os pastos serranos e alpestres, 
os fracos, meúdos, e contingentes bam- 
'burraes de extensas charnecas e de arnei- 
radas sequeiras, são com effeito mais fa- 
,cil/ de melhor geito e economicamente 
aproveitados pela rez meúda, que por ou¬ 
tra especie de gado. 

Mas nãò importa isto dizer, como já se 
,tem dito, que sejam similhantes circums- 
tancias condição necessária para a exis¬ 
tência e multiplicação dò gado ovino. — 
frotestariam hoje contra tal asserção os 
jpaizes mais bem cultivados da Europa: 
a Grã-Bretanha, França e alguns estados 
alemães, paizes estes, que, sem immen- 
sas terras vagas e incultas, contam rela- 
.JiYamfinle á £uá superfície e população 


maior numero de cabeças lanares que nós 
temos. 


PQffUS POR 100 IRCTÀRK» POR 100 HlBITANTS» 

125 C*b*C*4 
47 *‘ 

105 »' 

75 » 


112 » 

II * 

É que, naquelles primeiros paizes, e 
sobretudo na Grã-Bretanha e boa parte 
da França, o bamburral das serras e o de 
algumas poucas terras de planicie incul¬ 
tas, aproveitado também pela grei ovina 
não constitue só por si a base da alimen¬ 
tação dos pegulhaes que ahi vivem. Estes 
tiram de ubertosas bervaçaes e de outros 
proventos íorraginoso^das terra*s em cul- 
tivação, farto supprimento àqueila alimen¬ 
tação. 

A população ovina não é, pois, incom¬ 
patível com a cultura e boa cultura das 
terras, mormente se esta cultura não for 
parcellar de mais, antes cresce e melhora 
(mais em carne do que em 13, é bem ver¬ 
dade) com tal cultura, se ella deixa largas 
ensanchas à creação de forragens accom- 
modadas á natureza d'este gado. 

tomo eslâmos muito fóra d'eslas cir- 
cumstancias — pois que o nosso gado 
ovelhum, como è notorio, vive quasi só 
do que apanha a dente pelos montes e 
charnecas — não admira então que este- 
jámos também em população ovina muito 
tora do movimento que accusam esses 
estados da Europa, cuja agricultura é 
progressiva e avança por isso mais qué a 
nossa á conquista do velocino. 

Assim, em conclusão, a nossa popula¬ 
ção ovina, com respeito á da maior parte 
dos paizes da Europa, é detkienle ou 
pouco numerosa. ^ 

E sobre ser defíciente em numero, não 
o è menos pelos produclos que dão 0 
principal valor a similhante especie de 
gado: a fd e a carne. 

É o que havemos de ver no artigo se¬ 
guinte. 

1 - Leonce Lavergne: Ecooomie rareie de rAegU* 
lerre. 

8 4 Maurício Block — De» eharget de VagriCulture. 


Grã-Bretanha ... 113 cabeça» 1 

França. 67 » * 

^ • Prússia.. 57 » 

« V Pequenos esta¬ 
le 1 dos da confe- 
| \ deraçáo ger- 

Ji 1 manica. 

** f (Thuringia)... 

Hespanha 4 . 

Portugal. £6 



S. B. Lima. 
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Relatorio da administração da quinta da 
Cartuxa de Évora, pertencente ao 
anno agrícola de i 863-18G4,. l.° da 
gerencia por conta do Estado. 

Interinamente encarregado por porlaria 
de 26 de setembro de 1863 da adminis¬ 
tração da quinta da Cartuxa d’Evora, sem 
instrucções que me lixassem o fim a al¬ 
cançar nem me prescrevessem a norma 
a seguir, entendi dever continuar o ca¬ 
minho trilhado pela associação agrícola 
eborense, que o governo vinha substituir. 
Tanto este como aquella não tinham em 
vista uma empreza industrial, mas sim o 
fomento da inslrucção agrícola, pratica¬ 
mente adquirida. O produclo liquido, ga¬ 
nho ou interesse pecuniário, é sem duvida 
a pedra de toque da boa agricultura; 
quando porem os princípios, os proces¬ 
sos, os elementos para chegar ao maior 
produclo liquido, n’uma época e região 
dadas, não estão ainda fixados e sanc- 
cionados pela experiencia, forçoso é que 
o estudo, a procura, a investigação d’a- 
quellqs elementos se faça, temporaria¬ 
mente, á custa do mesmo produeto li¬ 
quido. 

Não deve por consequência, na actua- 
lidade, ser a gerencia da Cartuxa uma 
empreza de lucos, mas sim um meio d ins- 
trucção pratica. Não púde a Cartuxa as¬ 
pirar por ora ao titulo de — quinta mo¬ 
delo ; tem de conlentar-se com o mais 
modesto —quinta experimental— e só 
assim poderá exercer, n’um futuro mais 
ou menos proximo, a influencia benefica, 
ue a agricultura alemlejana ha de tirar 
e um tão util estabelecimento. 

A administração, que me foi confiada, 
pelo facto de ser interina e provisória, im¬ 
punha-me o dever de olhar com attenção 
para o produeto liquido; a confiança com 
que o governo me honrou convidava-me 
Ilicitamente à continuação do estudo pra- 
lico, inaugurado pela associação. Foi esta 
consideração que me serviu de base fun 
damental, sem comtudo deixar de atten- 
der ao resultado economico, e sobre tudo 
ao augmento ou pelo menos ã conserva¬ 
ção da fertilidade do terreno ; não esque¬ 
cendo nunca esta proposição, fundamen¬ 
tal:— que a agricultura da Cartuxa deve ser 
agricultura de futuro e que no presente 
só se preparam os meios de a levar ao I 
alto grau de producção, que a caracle- J 


rise como typo ou modelo, então Justifi¬ 
cado, da agricultura da localidade. 

CAPITULO 1 — BENS SEMOVENTES OU GADO 

Limitando-se ao gado de trabalho, não 
leve a Cartuxa este anno, como aconteceu' 
eguatmente durante os seis annos de ge¬ 
rencia pela associação, gados de rendi¬ 
mento. O capital não os permitlia n’a- 
quelle tempo ; não havia accommodações 
dhabilação appropriadas: por isso a as¬ 
sociação vendia a pastagem em certas épo¬ 
cas co anno, com obrigação dos gados 
pernoitarem ha -quinta por causa dos es¬ 
trumes. O mesmo teve logar este anno. 

A falia de estábulos é prcjudicia'issima * 
por ella nos vemos privados de bois da 
raça Alderney, de porcos da raça Berks-> 
hire e de cavallos anglo-normandos com 
que o governo desde já queria dotar a 
Cartuxa. G objeclo capital em agricultura 
o aperfeiçoamento das raças animaes no 
grau que comporta qualquer paiz; o go¬ 
verno, a quem esta necessidade tem me¬ 
recido particular desvelo, mandou úm 
engenheiro, o sr. Valladas, examinar á 
Cartuxa para se proceder ao estabeleci¬ 
mento dos estábulos necessários. O lo¬ 
gar foi achado apropriado e com pequena 
despeza se póde fazer obra, não de luxo 
quo não tem logar em agricultura mas 
que salisfaz plenamenle às condições hy- 
gienicas, que taes construcções exigem. 
Uma certa somma foi destinada para dar 
começo ás construcções: tratei logo de 
dirigir a cultura no sentido do forneci¬ 
mento forraginoso; os alimentos não fal¬ 
tariam: infelizmente outros trabalhos cha¬ 
maram o sr. Valladas a outra parte, e os 
estábulos estão ainda para começar. 

Do dinheiro recebido para 1 estas cons¬ 
trucções, tirado o que se empregou em* 
aviamentos de cal e areia, que estão eoá 
arrecadações esperando pela obra, o restó 
julguei, em logar de estar inactivo eut 
caixa, conveniente empregal-o em bois. 
Comprei oito bois, que com os dez que 
havia constituiram uma boiada de dezoitò 
rezes. Um dos antigos começou a apre¬ 
sentar desordens nos phenomenos da vida 
de relação com gravidade tal que, em 
vista do bom estado das funeções de nu¬ 
trição, decidi-me a vendel-o para o talho, 
o que produziu o excedente de valor, que 
consta da contabilidade. 

A venda para o talho, ou o consumo 
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• pelos creados da lavoura, quando a carne maneira mais própria para repartir com 
da rez não apresenta qualidades malefi- egualdade e justiça aquella verba pelas 
cas, são os dois meios de salvar ou pelo difTerentes culturas, indo jà encorporadá 
mepos d’atlenuar a perda, quando um boi na que representa o jornal de cada boi. 
está gravemente doente. Não faltando das A segunda observação é relativa á ma* 
epizootias que devastam ás vezes rebanhos neira como saldei a referida conta. Ha 
inteiros sem haver quem ensine um tra- homens que fazem auctoridade em agri- 
lamento racional, è sabido que de Ires ani* cultura, e o sr. E: Leconleux é do nu- 
maes, gravemente doentes, morrem dois; mero, que querem que esta conta se saide 
lendo-se gasto tempo e dinheiro na cha- pelo estrume. Parece-me que se o lavra- 
mada cura em que os meios mais dispa- dor tem os gados de rendimento para a 
ratados são empregados como therapeuli- producção do estrume e os gados de tra¬ 
ços e por vezes em desharmonia com os die- balho para a producção da força ou do 
teticos.-Consta felizmente que um veteri- serviço, muito embora, o que é ainda su- 
nario vae ser nomeado para este districto, jeito á contestação, salde a conta d’aquel- 
preenchendo-se assim uma falta geral- les pelo valor equivalente aos estrumes 
mente sentida entre nós. mas salde a d’estes pelos serviços, que 

Os dezesete bois restantes estão gordos, prestam e vendem ás contas especiaes que 
apesar da vida pouco folgada que na Car- os utilisam, e que não podem deixar de en- 
luxa costumam levar estes valiosos com- irar como verba constituinte da despeza 
panheiros do trabalho. A alimentação è de cada uma d’ellas. Parece-me isto tanto 
rica e substancial, tendo n’ella maior parte mais rasoavel que, na hypothese de que 
os produetos artificiaes que a pastagem o jornal de cada boi da lavoura fosse mais 
dos prados naluraes ; contando entre elevado que o aluguer de estranhos, e 
aqueltes como principaes os fenos de lu- havendo possibilidade de os alugar, o la- 
zerna e trevo encarnado, que os bois de- vrador não quereria bois de serviço e an- 
voram até à ultima libra. Pena é que o tes augmentaria em seu logar o gado de 
alojamento não corresponda á alimenta- rendimento. Em todo o caso, saldada a 
çãò. A cabana é insuflicienle pelo espaço, conta pelo valor do serviço, póde vêr-se 
não reune as condições hygienicas que na contabilidade que o valor de custo de 
devêra ter; não consente-por isso estabu- cada dia de trabalho foi este anno de réis 
bulação mais prolongada e precisa, de toda 187,32, que por certo se não póde ta- 
a necessidade, ser substituída por outra xar d’elevado. 
eonstriiCção. 

Nas contas d’ordem se póde vêr que capitulo h. bens moveis ou instrumentos 
conservámos na.saida o mesmo valor que e machinas 

os bois tinham na entrada. Os que da as¬ 
sociação passaram para o governo a ti- Os instrumentos aralorios comprados 
tulo de inventario e os que foram compra- no presente anno, juntos com os que fi- 
,dos no anno, teem incontestavelmente caram da asssociação, constituem um sys* 
maior valor na aclualidade: entretanto, tema quasi completo de instrumentos cul- 
ccnservando-lhes o preço de inventario e turaes aperfeiçoados, 
õ preço de compra, não introduzi na con- Foram aquelles comprados nas fabricas 
tabilidade novos valores sujeitos a varia- mais acreditadas de França e tem por si 
-ções, não prejudiquei conta nenhuma, e a saneção da experiencia e emprego por 
Jà está o futuro exercido em que se ve- agricultores dislinctos. 
riCque a saída definitiva por venda ou Vieram da fabrica de Nancy: duas chár* 
consumo, para ficar passível do augmenlo ruas grandes, duas medias, escariflcador- 
ou diminuição de valor que então tive- extirpador a bascula, um alinhador(Rayon- 
rem, como aconteceu n’este anno com o neur), uma enchada de cavallo, um jogo 
que vendemos. dianteiro (avant-traint) apropriado para o 

Na conta geral dos bois ha duas ohser- tiro de todos estes instrumentos. 

' vações a fazer. A primeira é a entrada na Vieram da fabrica de mr. Bodin: uma 
despeza de bens moveis não só dos que especie de charrua de sub-solo (Fouil- 
respeitam aos indivíduos em descanço, mas leuse), um esterroador Crosskil, uma 
também dos instrumentos de serviço, que grade articulada toda de ferro, umsemen* 
servem aos bois em trabálbo. £ esta a‘teiro e um amontoador (Buloir). 
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1 Da fabrica de mr. Laarent veiu. um 
nivelador de voltar (Ravale culbulense). 

Não deixam de íicar caros os instru¬ 
mentos vindos do estrangeiro. O preço 
nas fabricas é regular; pôde mesmo di¬ 
zer-se barato: mas os transportes, direi¬ 
tos e commissões carregam sobremaneira 
o preço do custo. Se a isto se junta, as 
avarias que podem sofTrer, e de que ver¬ 
dadeiramente ninguém fica responsável, 
e a procura de pessoas idôneas para se 
encarregarem da compra, ver-se-ba que 
não é por este meio, mas sim pelo esta¬ 
belecimento de boas fabricas nacionacs, 
que se deve no futuro satisfazer a instante 
necessidade do seu emprego. 

Da parte dos fabricantes nacionaes está 
o emprego dos bons materiaes, a confec¬ 
ção com a solidez, e a imitação rigorosa 
de todas as dimensões e arranjo das pe¬ 
ças componentes. Da parte dos lavrado¬ 
res progressistas está o indicar aos fa¬ 
bricantes quaes os melhores typos de in¬ 
strumentos com relação ao trabalho que 
se quer obter para que aquelles não per¬ 
cam o tempo no fabrico de maus instru¬ 
mentos, que mais servem para desacredi¬ 
tar do que para promover o desenvolvi¬ 
mento de tão poderosos meios d’acção. 

Pondo de parle os'instrumentos que 
pertenciam à associação, de cujo emprego 
temos fallado nos mais relatórios, limilar- 
me-hei ao juizo critico dos comprados, 
fundando-o no que mostrou a experien- 
cia relativamente aos que já trabalharam 
este anno. 

Antes de entrar n’estc exame devo di¬ 
zer que os preços por que elles figuram 
na entrada da conta d’ordem de caixa ou 
de objectos comprados, são o resultado 
da juncção ao preço de custo na fabriea 
de todas as despezas, que occasionaram 
até à entrada na Cartuxa. E’ diflicilima a 
justa divisão d’estas despezas, todas fei¬ 
tas cumulalivamente, pelos diversos in¬ 
strumentos que vieram juntos, Na falta de 
outros dados, julguei dever fazel-a ad va¬ 
lorem, por me parecer que é a que me¬ 
nos prejudica, considerados sob o ponto 
de vista financeiro. 

Os instrumentos que ainda podémos 
ensaiar este anno foram: o escarificador 
Dombasle, a grade articulada de Bodin, 
o alinhador e sachador mechanico de Dom¬ 
basle, e o amontador de Bodin. Em quanto 
aos mais vieram já n’uma estação adian- 
lada para serem utilmente empregados. 


Foi no alqueive de culturas saci wèês 
do Campo do Mirante que o seu emprego 
fez ver o bom trabalho que executam. 

O escarificador a bascula de Meixmo* 
ron-Dombasle fica immensamente supe¬ 
rior ao escarificador de Grigon que pos¬ 
suíamos. Tem duas mudas de 7 pés, uma 
de escarificador, outra de extirpador; um 
tempero facílimo o faz penetrar por egual 
na terra até à profundidade requerida. 
Armado em escarificador, nada o eguala 
para os segundos serviços : mettido n’uma 
terra charruada produz perfeita mobili- 
sação, substituindo, em quanto à extensão 
do terreno revolvido, o eflfeito de tres 
arados. Armado em extirpador, mais pro- 
prio então para terceiros serviços em que 
se mira sobre tudo à limpeza, faz uma 
lavoura horisontal completa e traz á su¬ 
perfície as raizes traçanles de que se des¬ 
embaraça facilmente. Houve uma situa¬ 
ção em que como meio de limpeza achei 
melhor o nosso arado: quando se deixa 
hervar de mais uma charruada, se a berra 
está crescida, o arado abafa melhor, ainda 
que nem sempre completamente, que o 
escarificador. 

A grade articulada de Bodin é com¬ 
posta de tres corpos de ferro eguaes ar¬ 
ticulados entre si para melhor se adapta¬ 
rem ao terreno.' É um excellente instru¬ 
mento, que preenche mui satisfatoria¬ 
mente o seu fim. Julgàmol-a melhor que 
a grade Valcourt; não fez comtudo es¬ 
quecer o bom serviço que esta faz em vir¬ 
tude das fôrma das facas achatadas late¬ 
ralmente e com o corte e concavidade an¬ 
terior, que tanto bem as faz entrar na 
terra e caminhar certeiras. 

O alinhador-Dombasle pôde traçar seis 
regos parallelos, mas ficam então tão che¬ 
gados que não permittem mais tarde o 
serviço da enchada de cavallo e do amon- 
toador. Deixando-lhe só tres ferros tra¬ 
çam-se tres linhas equidistantes, que per- 
miltem a manobra d’aquelles instrumen¬ 
tos n’uma só direcção; e mesmo em duas, 
se se traçarem linhas que cortem as pri 
meiras perpendicularmente, e tendo o cui¬ 
dado de semear só nas intersecções. É 
este ultimo modo o melhor de formar o 
alqueive de cultura sachada, para se fa¬ 
zerem bem e economicamente os servi¬ 
ços de mobilisaçâo, limpeza e amontoa, 
que requer a planta cultivada. E um ma¬ 
gnifico instrumento que haannos emprego 
com proveito: se alguns se não teem dado 
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beto com efte é por que não temo avant- 
trmn Dombasle, de que não póde pres- 
eindir, ou porque a terra não apresenta 
as condições previas de trabalho que elle 
requer. 

A encbada de cavallo de Dombasle, de 
muito superior à de Grignon, não é mais 
que um escarificador-extirpador a cinco 
pés, dispostos em duas peças que se che¬ 
gam ou apartam do aipo conforme a 
largura do espaço limitado pelas linhas 
semeadas; e a que é applicavel tudo o 
que disse do escarificador. Não deveria 
haver lavoura que deixasse de ler Ião util 
instrumento 

Não estando a terra demasiado dura, 
os pés de escariQcador fazem excellente 
mobilisação; e estando a terra movei e 
encbuta, excellente limpeza é operada pe¬ 
los pés do extirpador. 

O amontoador ou arrendador de Bo- 
din deixou-nos completameate satisfeitos 
pelo despacbo e perfeição do trabalho. É 
porém condição essencial abrir as aivecas 
e regular a profundidade do serviço de 
r modo que as plantas Qquem na crista da 
margem, e fiquem só conchegadas na 
baste ficando as folhas livres, e o que sup- 
põe um certo grau de desenvolvimento 
antes do emprego do arrendador. 

A grande economia do tempo e de des- 
peza, que resulta■ do emprego destes 
instrumentos será consignada no capitulo 
em que havemos ocGupar-nos dos servi¬ 
ços. 

Julguei interpretar bem as vistas do 
governo e servir os interesses agricolas 
da localidade, accedendo ao pedido do sr. 
C. A. Poppe, de estabelecer na Cartuxa 
um deposito de instrumentos agrarios, 
filial do que em Lisboa se acha estabele¬ 
cido na rua nova do Almada. Compõe-se 
dc charruas de diversas dimensões, de um 
escarificador com muda de pés de extir¬ 
pador, de grades articuladas e sachador 
mechanico. Os instrumentos são de Ho- 
ward, elegante e solidamente construi- 
dos. Os preços não são elevados. , 

A machina de debulhar não trabalhou 
esle anno. Não podia o fogueiro, que a 
dirigiu o anno passado, vir antes dos lins 
de agosto. Achei mais acertado fazer a 
debulha pelo melhodo ordinário e estar 
ícabada, como com effeito aconteceu, an¬ 
tes que o estado hygrometrico e mesmo 
as chuvas do mez setembro a podessem 
prejudicar. £ conveniente, além d isto, ir 


i comparando os dois metbodos para com 
maior segurança se poder formar juizo 
com respeito ao despacho e á despeza que 
cada um d’elles occasiona. 

CAPITULO III — PROVISÕES OU BENS 
ARMAZENADOS E ENCORPORAUOS 

Estrumes. — Os estrumes empregados 
este anno foram os produzidos pelos bois, 
e os que comprámos à camara resultan¬ 
tes da limpeza da cidade; formando ao 
lodo na parte gasta ou.amortisada 351 V* 
carretadas no valor de 153$ 195 réis, as¬ 
sim distribuídos: 

Campo do Mirante .. 139 c. 71 $180 
Campo do Telhai... 184 c. G9$390 
Tapada da Horta... 28*/j c. 12$6i5 

Ha, fóra esta parte amortisada ou que 
se suppõe absorvida pelas culturas d’este 
anno, outra que nas contas figura como 
existenfe, encorporada na terra para ser¬ 
vir de nutrição ás culturas subsequentes 
ou arrecadada em fôrma de provisão para 
ler egual destino; sendo: 

■ 

JSncorporada na terra 

Campo do Mirante .. 139 c. 71$180 
Tapada da Hbrta- 77'/* c. 34$225 

Em provisões arrecadadas 

Estrume na estru- 

meira. . 12 c. 4$800 

Residuo da refinação 

do assucar.2:190 kil. 23$940 

Não bavendo por emquanto na Cartuxa 
meio de determinar o peso do estrume, 
sirvo-me das caireladas como unidade, 
apesar de não ser a mais conveniente. 
Não podia entretanto deixar de mencio¬ 
nar a quantidade de estrume empregado, 
por ser este um dos elementos que me¬ 
lhor fazem avaliar o grau de adianlamentp 
ou de atraso da grande cultura. 

Triste lavoura è aquella que não se fun¬ 
da na fertilisação da terra pelos estru¬ 
mes : è como uma fabrica ou machina bem 
montada, a que escasseia a matéria pri¬ 
ma em que exerça a força ou potência, 
que deriva do bom arranjo dos seus meios 
dacção. 

Os bons serviços augmenlam bem a fé- 
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éundidade da terra, porque favorecem a 
decomposição das partes mineraes e or¬ 
gânicas, que ellâ contém, e provocam a 
acção dos agentes atmosphericos que lhe 
cedem alguns e importantes princípios; 
mas estão bem longe de produzir só por 
si o mesmo effeito que resulta da sua con¬ 
corrência cum o estrume. N’esla concor- 
fencia eslà o ponto capital da lavoura; 
porque, a despeza dos serviços sendo quasi 
a mesma em ambos os casos, a despeza 
que se augmenta por parle do estrume, 
fazendo crescer n’uroa proporção muito 
maior o produeto bruto, augmenta muito 
mais o produeto liquido. 

Quando o capital é insufficienlepara o 
grangeio intensivo de toda a extensão cul¬ 
tivada, melbor seria, em alguns casos, res¬ 
tringir a superücie e empregar em estru¬ 
mes, se ha possibilidade de o fazer, o ex¬ 
cedente que se poupa em serviço. É já 
verdade axiomalica em agricnltura que 
mais vale, suppondo bons serviços, um 
hectare estrumado que dois ou tres sem 
estrume. Nem sempre ba dinheiro dispo¬ 
nível para compra, nem sempre ba no 
mercado o (Teria para venda do estrume: 
o melhor é não desperdiçar na quantida¬ 
de e na qualidade o que se póde obter 
na lavoura, como infelizmente é o caso 
mais commum. Havendo dinheiro dispo¬ 
nível, um dos seus melhorés empregos é 
na compra de matérias fertilisantes, e lo¬ 
dos os annos se deve dispor d’algum ca¬ 
pital para estrumes commerciaes. Assim 
faz a Inglaterra, assim faz a França; as¬ 
sim deve fazer-se na Cartuxa. £ não póde 
deixar de ser; porque, haja o cuidado 
que houver, as provisões exportadas por 
venda depauperam a lavoura, e o equi¬ 
líbrio não póde ser mantido sem impor¬ 
tação do seu equivalente em princípios 
nutritivos para a terra, que só sustenta o 
-lavrador que a sustenta também a ella. 

Adubos e correctivos.—Só empregámos 
como correctivo o caliço das demolições. 
Os conventos da Cartuxa e Valbom, pelo 
estado deteriorado em que se acham, for¬ 
necem grande'abundancia d’esle util agen¬ 
te. Ha dias em que por chuvas copiosas 
ou por falta de trabalhos agrariosde maior 
utilidade, os creados annuaes aebam um 
emprego remunerador do tempo na es¬ 
colha, preparação e arrecadação do caliço, 
que mais tarde vae communicar á terra o 
precioso principio calcareo. Depois da es¬ 
colha ou triagem, em que é separado dos 


corpos estranhos e inertes, é moído oo. 
pisado em fragmentos, os mais tenues. 
que se póde obter, e n’este estado arma¬ 
zenado. O preço por que figura nas con¬ 
tas, e porque o compram as terras onda 
é empregado, é o preço ou valor de custo, 
isto é, que resulta da despezas feitas com 
aquelías diversas operações. 

Por emquanto só o temos empregado 
na cultura da luzerna, planta que de mo¬ 
do nenhum dispensa o principio calca¬ 
reo, quando se lhe pede plenos produclos. 
Apesar do nitro que o caliço contém, como 
este resulta da combinação da cal e areia, 
está claro que, a peso egual, contém me¬ 
nos calcareo que a cal: conforme o preço 
do mercado d’esla ultima substancia e a 
facilidade da obtensão gratuita ou barata - 
do caliço, assim se decidirá o lavrador 
por um ou por outro d’esles valiosos agen¬ 
tes de producção: tendo com tudo muito 
caidado em não os olhar como estrumes, 
porque o não são; e penelrando-se bem 
da necessidade de estrumar as terras a 
que os applicar, visto que, augmenlando 
n’estas a força digestiva, è justo minis? 
trar-lhes alimento sobreque ella se exerça. 

Sementes.— O trigo amarello de barba 
preta é a variedade que na Cartuxa se 
cultivou nos seis annos que durou a As? 
sociação e cuja cultura continua no pre¬ 
sente anno. É uma variedade que conserva 
o meio termo entre os trigos rijos e mol- 
les, produzindo uma farinha em que os 
princípios glutinosos e feculentos se acham 
em boas proporções; tendo consumo 
certo e proveitoso no mercado, e a van¬ 
tagem de ser de boa producção e sufii- 
cientemente rústico para resistir ás inlem- 
pecies do clima. 

Na cultura serôdia empregamos o tre- 
mez ribeiro, de um uso hoje entre nós 
vulgar, de que, a não ser em annos ex¬ 
cessivamente humidos.excessivamente sec- 
cos, tiramos maior vantagem que do ser- 
radiço, hoje quasi. geralmente abando¬ 
nado. 

, ProvisOes diversas.—O movimento 
que tiveram consta da contabilidade. Só 
acho a pròposito fallar aqui da palha dgs 
cereaes. Costumavamos, no tempo da 
associação, deixar a necessária para o 
sustento dos bois e vender o resto: o 
preço de duas a tres libras, que rendia 
cada redada, convidava á venda. Este anno, 
que o preço desceu a 2Ó400 réis, achei 
melhor empaibeiral-a, que vendel-a. Só a 
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vêndérei no caso qae um preço mais re¬ 
munerador se offereça e com o proposito 
de empregar o dinheiro, em compra 
dé eslrumes. No caso contrario, a que 
restar da alimentação do gado, é mais 
‘conveniente transformal-a em estrume 
pela feitura de compostos. À palha é um 
rico composto de que entre nós se não 
faz a .devido caso. Na sua composição en¬ 
tram' princípios de importância e num 
estado facilmente descomponivel pela fer¬ 
mentação, que não deviam nunca sair da 
lavoura; que deviam sempre reverter para 
a terra, ou em forma de excrementos 
animaes, ou como excipientes d’estes, ou 
cm forma do compostos. Só seria justifi¬ 
cada a exportação, quando o seu produ- 
cto tornasse’ a entrar sobre a forma dou¬ 
tra qualquer matéria fertilante. 

CAPITULO IV —SERVIÇOS B CULTURAS DA 
TERRA CAMPA 

Dà arroteaçflo. — Só temos a fallar 
n’este logar da drenagem praticada em 
1862, cujo valor de custo, destinado a ser 
amortisado no praso que a associação 
tinha de duração até Analisar o arrenda¬ 
mento do Cartuxa, está no terceiro anno 
de amortisação. Está ordem de despezas, 
como que qncorporando-se no prédio cujo 
valor intrínseco augmenlam, teem de or¬ 
dinário uma amortisação mais longa, 
quando são feitas pelo proprietário, dis- 
fruetando por si mesmo, ou dão um au- 
gmenlo sobre a renda de cinco por cento 
de seu custo quando a propriedade anda 
arrendada. E’ notável o beneficio que re¬ 
ceberam as arvores no laranjal de Val- 
bom: contrastam hoje, pela boa apparen- 
cia e produetividade, com o que eram 
antes d’esta operação. A parte do Campo 
do Mirante drenada nunca mais viu mor¬ 
rer a vegetação na parte mais baixa, onde 
a confluência das aguas por mais d’uma 
Vez produziu este efleito; e pode ser em 
todo o tempo trabalhada, o que não acon¬ 
tece á terra visinha, apezar de mais alta 
e em melhores circumstancias de enxugo. 

Ha outros sitios em que esta benelica 
operação, que ha de mudar a face das 
terras baixas e fundáveis do Alemtejo, 
precisa ser impreterivelmente feita: taes 
são parte da Tapada da Horta, e a parle 
mais baixa do Valle das Charruas. 

Te rotação ou alqueives.—No Campo 
0o Mirante, em primeiro anno de rotação, 


tiveram logar; além d’úm pequeno al¬ 
queire verde de trevo encarnado, o al- 
queive estrumado de culturas sachadas 
de batatas e beterrabas, o alqueive não 
estrumado de culturas sachadas de milho, 
ficando em alqueive morto toda a parte 
que vae do Valle das Torneiras para o 
Campo dás Sobreiras. 

O alqueive verde de trevo encarnado 
foi produclivo; e não offerece maiores 
considerações a fazer. Houve uma epoca 
em que as más hervas apresentavam 
maior desenvolvimento que o trevo que 
ameaçavam de abafar: passando a gada¬ 
nha por alto, permitliu-se ao trevo, então 
na epoca do seu vigor vegetativo, de se 
apoderar do terreno e reagir por sua ve* 
como cultura destruidora da vegetação 
parasita. O terreno ficou limpo depois da 
gadanha final do trevo; mas não em tão 
boas condições de mobilisação como fi¬ 
caria por outro alqueive. i 

A cultura sachada de beterrabas bran-‘ 
cas começou pela transplantação em linha, 
feitas só n’uma direcção e a arado, por 
não termos ainda alinhador. Levou ire* 
cavas de limpeza pela enchada de cavallo; 
e vae entrar no segundo anno em que» 
como plantas bisannuaes, as beterrabas 
hão de dar o produclo em raizes. ; 

No mez de junho tinham um grande 
desenvolvimento e estavam cobertas de 
summidades floridas, jã muito próximas 
á frulicficação: receando exgotar e inqui¬ 
nar o terreno «om tal immensidade de 
sementes e estando proximo o somno es¬ 
tival, foram as summidades ceifadas. Logo 
pelas aguas novas rebentaram as beterra¬ 
bas e hoje estão em plena vegetação. £ 
notável a economia que se deu com o uso 
da enchada de cavallo: a primeira e se¬ 
gunda limpeza foram feitas cada uma em 
meio dia, na importância, entrando o sa- 
lario do trabalhador e o jornal do boi, 
de 230 réis; e a cava complementar á 
enchada de mão que se seguiu á segunda 
e que foi feita só à roda das plantas, a 
que o sachador mechanico não podia che¬ 
gar, levou 4 Vi horas na importância de 
1 #240 réis. Onde porém melhor se póde 
ajuizar da acção economica da enchada 
de cavallo é na cultura de batatas de que 
vamos fallar. 

Fizemos duas culturas de batatas: a 1.* 
temporã pela plantação de 130 alqueires 
feita nbs princípios de novembro; a 2.* 
serôdia feita em março empregando 30 
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alqueires. Tendo aabado cedo a semen¬ 
teira cereal, e lembrando-me de um ar¬ 
tigo de mr, Gay-Lussac sobre a conve¬ 
niência da plantação lemporã das batatas, 
não tendo coisa melhor que dar a fazer 
aos criados annuaes, decidi-me a tentar 
esta experiencia. Foram as batatas plan¬ 
tadas á charrua, deixando no meio de 
câda ida ou linha um rego da charrua 
por plantar. Se houver de repelir a 
mesma cultura terei o cuidado de deixar 
dois regos vazios; porque, tendo um só, 
não permilte a entrada da enchada de 
cavallo e do amontoador, e por conse¬ 
quência prejudica o resultado economico 
da cultura. A rama das batatas foi duas 
.vezes completamente destruída pelas gea¬ 
das ; mas-a vida subterrânea continuava 
a exercer-se, e no tempo proprio toma¬ 
ram as plantas todo o seu deseovolvi- 
roenlo atmospberico, vindo a colheita a 
fazer-se quasi ao mesmo tempo que na 
cultura serôdia. 

. Foi esta ultima cultura feita em linhas 
tiradas a arado, como a das beterrabas, e 
pela mesma razão. Tanto a serôdia como 
a tempori levaram uma gradagem depois 
de nascidas, em ambas se fez a arranca 
a arado, seguido de mulheres d’apanho: 
no que.bouve porém differença* foi na sa¬ 
cha e arrenda. Para bem se compreben- 
der esta dilferença convém notar que as 
serôdias occupavam apenas */« do terreno 
com relação às temporãs. A cava e ar¬ 
renda das batatas temporãs, feitas a en- 
cbadão, levaram 75 dias de trabalho na 
importância de 22$065 rs .; nas serôdias 
egual serviço, feito á enchada de cavallo 
levou, pela primeira vez 3 /i de dia na 
importância, entrando salario de traba¬ 
lhadores, jornal de bois e cava comple¬ 
mentar a enchadão, de lj$345, e na se¬ 
gunda sacba de 1$825 rs. Considerando 
o serviço da enchada de cavallo feito pelo 
methodo ordinário e comparando-o com 
a cava das temporãs, seria elle elevado a 
30675 rs., isto é, a mais do dobro, dando 
por consequência aquelle instrumento um 
interesse de pelo menos 59 /ioo> não fal* 
lando na- enorme economia de tempo. 

A producção em tubérculos fez muita 
differença: foi a das temporãs de tres 
sementes e meia, e a das serôdias de 
perto de seis; producção que não deixou 
de satisfazer em vista do pequeno resul¬ 
tado qqe â cultura das batatas teve ge- 
jalmente entre nós. 


Chego ao alqueive mais mimoso qne 
ainda Azemos na Cartuxa. Foi elle p al¬ 
queive de cultura sachada de milho, ins¬ 
tituído no Vaile das Tasneiras, pertencente 
ao mesmo Campo do Mirante. A terra ti¬ 
nha sido charruada, depois passada a es- 
carificador, e, como mais tarde se achasse 
hervada, levou uma lavoura de abafo a 
arado. Tínhamos na epoca da sementeira 
jà os instrumentos aperfeiçoados, vindos 
de França: foi a sementeira feita pelo ali- 
nbador traçando dois riscos em cruz e 
semeando nas intersecções; foi a cava 
feita á enchada de avalio; e a arrenda 
pelo amontoador. Os pés do milho, de¬ 
pois dfo desbaste, fiaram tão bem distan¬ 
ciados que, além de permiltifem a facil 
e perfeita manobra dos instrumentos, to¬ 
ava o folhado um no outro, e adquiri¬ 
ram um desenvolvimento tal que mais 
parecia milho de regadio que de sequei¬ 
ro : assim produziu elle perto de vinte e 
tres sementes e meia. A- terra ficou mo¬ 
vei e limpa, e prefeitamente preparada 
para a cultura cereal subsequente. 

Na Tapada Velha e no Campo das So¬ 
breiras fez-se alqueive morto, cm razão 
de serem terras mais inferiores e não ha¬ 
ver estrumes para lhes augmentar a fer¬ 
tilidade e juslifiarem maior exigencia de 
productos. 

No Campo das Amendoeiras teve logar 
o meio alqueive de tremez ribeiro. NSo 
ó o meio alqueive um modo de preparar 
o terreno que mereça maior censura: è, 
desde muitos annos, empregado com pro¬ 
veito na lavoura alemtejana; mas, olhado 
pela natureza de producto, parece-me 
mais acertado consideral-o como cultura 
principal e classiíiar esta cultura entre 
as que formam o seguinte grupo. 

De cnltura cereal ou principal.— A 
rotação biennal continuou este anuo em 
todas as folhas. 

Na cultura cereal, em que o tremez al¬ 
terca com o trigo temporão, tivemos em 
o primeiro aono de rotação o Campo das 
Amendoeiras, e em segundo anno a Tapa¬ 
da Nova. 

Na cultura extensiva, em que os ce- 
reaes alternam com o alqueive morto, ti¬ 
vemos em o segundo anno de rotação a 
folha*do alqueive velho. 

Na cultura extensiva, o Vaile das Char¬ 
ruas em que no anno passado se fez o 
alqueive verde de trevo enarnado, e 
o Campo do Telhai em qne no primeitp 
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anno tinha havido o alqiieive mortò e para se ajuizar da! cultura cereal do anho. 
estrumado. Julguei entretanto dever formar os dois 

No ultimo relatorio da associação, de seguintes quadros, no primeiro dos quaes 
que este deve ser olhado como continua- se desenha a cultura cereal em quanto ao 
ção, entrei em diversas considerações, que seu todo, e no segundo se refere tudo a 
justificam estas tres secções na cultura uma unidade commum d’extensão = o 
cereal e procurei dar-lhes o desenvolvi- hectare. = Isto, junto com a designação 
mento a que a experiencia na Cartuxa em hectolitros da quantidade dos cereaes, 
me convidava. Na conta geral de cultura e no segundo quadro com referencia 
d'este anno, tanto no desenvolvimento da á moeda franceza, reputado ao par, torna 
receita e despeza pelas localidades como a cultura cereal da Cartuxa facil e util- 
na mappa comparativo das sementes, pro- mente comparável d’anno para anno, com- 
duclos e producção, e na conta especial sigo mesmo e com a franceza, jà que in- 
em que se consigna os resultados flnan- felizmente a não podemos comparar com 
ceiros da cultura das mesmas localida- a do paiz (excepto em sementes) por não 
des, acha-se bom numero de elementos lermos ainda trabalhos d’esta ordem. 
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' Não pretendo generalisar os resultados 
d’utn só anno: simplesmente me propo¬ 
nho a marcar bem e o mais exatamente 
possível o estado actual, como ponto de 
partida, para com a ulterior experiencia 
dos annos subsequentes se poder estabe¬ 
lecer pontos de comparação, que concor¬ 
ram para a elucidação das questões de 
agricultura pratica. 

A primeira consideração que se offe- 
rece è a gradação ascendente da produc- 
ção nos tres systemas seguidos: perto de 
sete sementes na cultura cereal continua, 
perto de 11 s. na extensiva, e um pouco 
mais de 15 s. na intensiva. Não é menos 
notável o augmenlo progressivo da des- 
peza, seguido d’um augmenlo proporcio- 
nalmenle maior na receita ou producto 
bruto. O mesmo tem logar no producto 
liquido, e por consequência, em razão 
inversa, no preço de custo ou producção 
de cada alqueire de cereal. Pelo que res¬ 
peita ao preço do custo do trigo: eleva¬ 
do na Tapada Nova, porque a seara de 
tremez, que sempre mais productiva, 
prejudica mais ou menos a teraporã que 
se lhe segue; ainda elevado no Alqueive 
velho, em que o trigo ou colheita d’este 
anno teve de carregar com todas as des- 
pezas do alqueive morto do anuo passado; 
desce consideravelmente, em quanto que 
o producto liquido sobe, no Valle das 
Charruas, typo unico da cultura intensiva 
deste anno. 

Digo typo unico; porque o Campo do. 
Telhai merece ser considerado ã parte. 
A perda, que nos quadros se lhe attribue, 
è mais apparente que real. Provém ella 
de o considerar ainda este anno em rota¬ 
ção biennal, por me parecer a occasião 
muito propriapara mostrar praticamente 
a pouca utilidade do alqueive morto, e 
sobre tudo estrumado como este foi, na 
cultura cereal intensiva, excepto como 
remedio extremo e transitório, dadas cer¬ 
tas circumstancias. Devia consideral-o em 
rotação quadriennal, como com efTeito 
está, estando hoje 28 de dezembro em 
terceiro anno semeado de avçia para cor¬ 
tar em verde, e já n’esta nova situação, as 
despezas do alqueive morto sendo repar¬ 
tidas pelos tres últimos annos, daria lucro 
em logar de perda, perda que, de resto, 
ha de ser substituída por ganho no fim 
da rotação quadriennal, visto que os pro- 
* duetos do terceiro e quarto anno, livres 
da despeza antecipadamente amortisada. 


lhe hão de ser de muito superiores. Mas, 
considerado ainda em segundo anno de 
rotação biennal, o resultado não seria 
negativo se não tivesse havido fortes ven¬ 
tanias e continuados chuveiros que fize¬ 
ram acamar o trigo. Antes d’esse desas¬ 
tre figuravam entre as melhores e mais 
esperançosas do Concelho, como o attes* 
taram mais tarde as quarenta e duas car¬ 
retadas que fundiu no restolho. 

Prados artíficiae3 permanentes.—As 
luzernas de sequeiro da Tapada da horta 
e da Tapada pequena poulinuaram a dar 
os cinco cortes do costume. Só houve a 
lamentar a deterioração que soffreu o pro* 
dueto do 4.° corte da tapada pequena que, 
surprehendido por muita, e continuada 
chuva, perdeu bastante na quantidade e 
na qualidade, apesar do cuidado que com 
elle houve. 

Outro acontecimento, e mais desas¬ 
troso, se deu com a sementeira de 27 ki¬ 
lometros de luzerna com que este anno 
pretendemos augmentar o luzernal da Ta¬ 
pada da horta. Tinha a terra levado es¬ 
merada preparação: a luzerna, bem nas¬ 
cida e povoando a terra por egual, linha 
já de 20 a 30 centímetros de altura, 
quando foi acommcllida pelo terrível fia- 
gello de um insecto, o colapsis atra, 
de que falia Gasparin como sendo um dos 
maiores inimigos dos luzernaes dos paizes 
quentes. Devorada a folhagem da luzer¬ 
na, as novas gerações que se seguiram 
iam destruindo os rebentos suceessivos, 
até que pela impossibilidade da vida atmos- 
pherica cessou á vida radicular, ainda 
pouco firme para resistir e conservar a 
mesma vitalidade que as raizes da luzerna' 
jà edosa. 0 nosso luzernal ficou assim 
cheio de raleiras e de claros, que é per- 
ciso resemear. Nem o apanho da lagarta 
que depois de varrida era levada para 
fóra ás alcofadas, nem a pulverisação com 
gesso, nem o corte anlicipado, poderam 
remediar o mal. Observa-se que as aboi- 
nhas se refugiavam do preferencia nas 
malvas, que bordavam o muro da tapada, 
donde vinham fazer suas posturas na lu¬ 
zerna, que por fim abandonaram, pas¬ 
sando para um pequeno batatal, cuja rama 
foi presa da voracidade das lagartas. É a 
segunda vez que observo esta invasão na 
Cartuxa : antes e ha poucos annos obser¬ 
vei o mesmo n’um prado natural, em que 
as lagatTas do colapsis devastaram todas 
as plantas leguminosas pratenses, que 
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deixavam com apparencia de queimadas, 
respeitando as plantas das mais famílias 
e sobre tuho as gramineas; emigrando 
depois para ou|ro campo, fazendo negre-. 
jar as estradas que atravessavam. É um 
inimigo terrível, mas que não deve des- 
viar-nos de dar á cultura da luzerna toda 
a importância que merece como a princi¬ 
pal das plantas forraginosas apropriadas 
ao nosso clima. 

Cultura em geral.—Só me resta apre¬ 
sentar da despeza da cultura da terra 
campa, reduzida a uma expressão arilh- 
metica que premitta avaliar rigorosamente 
a quota parte com que concorreu cada 
um dos elementos ou agentes artiSciaes 
da producção. 

É o ponto de partida; será depois o 
ponto de comparação com os mais annos, 
que mostrará, pela predominância do es¬ 
trume, o andamento cultural progressivo. 
Assim prescindindo da renda e do im¬ 
posto que não pagámos, mas que entre¬ 
tanto pertencem egualmenle aos meios qne 
concorrem para a produçcão, regulando- 
nos pela conta geral de cultura cuja de • 
peza importa em 1:20000030 réis fazendo 
esta somma igual a 100, podemos formar 


Bens moveis. 

1 

Estrumes*.. 

13 

Correctivos e adubos.... 

1 

Sementes. 

14 

Serviços de criados. 

47 

Serviços de bois. 

23 


100 


Tanto trabalho para tão pouco estrume! 

' Emquanto que o salario, entrando os ser¬ 
viços de bois, emprega 7 */too ou quasi 3 /t 
de capital, os estrumes e correctivos só 
são representados por n /ioo I E ainda a 
Cartuxa destaca muito das* nossas lavou¬ 
ras em quanto à qualidade empregada. 
Não ba lavoura, na grande cultura, que 
como a Cartuxa, dispenda, tirando a renda 
e o imposto, 1:200$030 reis em 55 bect. 
17.96 ou 210747 réis por hectare. 

Que longo caminho nos resta ainda a 
percorrer para chegarmos até Grignon on¬ 
de, todas as despezas comprehemlidas, se 
gasta 1000 francos on 16O0OOOréis por 
hectare; sendo a quarta parte ou 400000 
réis em estrumes, o que daria para a 
Cartnxa 8:8280735 réis de capital cir¬ 
culante para a cultura intensiva dos 55 
hectares de terra campa. 


Se o destino da Cartuxa for reatmetle 
o de lhealro de observação e experiencia 
até poder servir de norma á cultura in¬ 
tensiva da localidade, tenhamos fé que lá 
hade chegar a este emprego dos grossos 
capitaes. Tem estado no período de pre¬ 
dominância do trabalho, operando a fer- 
lilisação pela atmosphera e preparando 
as forças digestivas ou a potência jda 
terra, póde jà passar para o período em 
que predominam os estrumes animaes e 
a cultura íorraginosa, até que, por meio 
dos estrumes commerciaes, possa chegar 
a esse alto grau de producção, em que 
a agricultura se torna industrial. E en¬ 
tão, como em Grignon, o interesse de 10 
a (5 por cento do capital empregado será 
a prova real do bom uso do mesmo ca¬ 
pital e um forte incentivo para a imi¬ 
tação. 

CAPITULO V — CULTURAS ARBORBSCEKTES 

Sem tirar a estas culturas a grande 
importância que merecem, serei pouco 
extenso a seu respeito; porque não nos 
tendo afastado das praticas geralmente 
seguidas entre nós, não apresenta grande 
interesse a sua historia, de que peta con¬ 
tabilidade se póde fazer suflicienle idéa. 

0 anno correu mal para todas ellas; 
foi péssima a novidade d’azeitapa, medío¬ 
cre a da laranja e ruim a da ova. 

Olival. — Jà ha annos que a ferrugem 
grassava mais ou menos; este anno che¬ 
gou a um ponto tal que me obrigou a 
uma limpeza geral. As arvores estavam 
muito' revestidas, a circulação do ar e a 
influencia solar não se effectuavam na 
plenitude devida. A limpeza produziu 
bom resultado, tornando o arvoredo mais 
bem disposto, e uma novidade regiflar 
deu demonstrações de vingar, como com 
cffeito hoje se está reàlisando pela co¬ 
lheita. 

Laranjaes. — Completou-se este anno 
no laranjal de Val-bom a limpeza dos 
seccos e do musgo, continuação do que 
no anno passado se tinha levado a effeiUr 
nos mais laranjaes. 

Póde avaliar-se pela simples inspecção 
do arvoredo o bom resultado, que pro¬ 
duziu na laboada inferior do laranjal de 
Val-bom a drenagem praticada ha tres 
annos; as laranjeiras não parecem ãs mes¬ 
mas e a novidade que apresentam mostra 
a vitalidade que possuem. 
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Tinha.—Correu regularmente a sua ve¬ 
getação - até á florescência, soíTreu então 
os maus effeitos de uma chuva de pedra, 
a mesma que tanto prejudicou a seara 
do campo do Telhai e fez tombar o milho 
do campo do Mirante, que damnificou a 
produção ao ponto que a sua conta se 
saldou em perda. N’este, como nos annos 
anteriores, poucos estragos tem feito a 
moléstia; apezar que nunca tem deixado 
de apparecer. 

Viveiros. — Do viveiro velho ^olivei¬ 
ras poucas restaram este anno por ven¬ 
der. Da contabilidade consta o excedente 
de receita que produziu sobre a quantia 
porque figuravam no inventario os 478 
pés que o compunham. Em seu logar se 
plantou um novo, e outro de estacas de 
cidreira para enxertia de larangeiras, bem 
como se plantou em arruamento parte 
das arvores fructiferas de caroço e pe¬ 
vide que vieram de Lisboa, guarnecendo 
a outra parte as duas ruas, que cortam 
em cruz a Tapada da horta. 

Estas arvores, de especies e variedades 
todas de primor, cujos nomes seria de- 
masiadamenle longo aqui enumerar, fo¬ 
ram compradas em Lisboa pelo sr. Bento 
Antonio Alves e mandadas pela reparti¬ 
ção d’agricullura. Foi demorado o trans¬ 
porte, e, apezar do cuidado que houve na 
preparação do terreno para a immediala 
transplantação, algumas se perderam. 

Pela mesma via, mas como presente 
gratuito, recebemos alguns exemplares 
d’arvores de ornamento, que julguei de¬ 
ver ainda conservar em viveiro antes da 
transplantação para os logares em que 
devem ficar. Os dois pinus-palustres, ape¬ 
zar de ficarem em sitio húmido e apro¬ 
priado á indole que o nome indica, per¬ 
deram-se ambos, tendo sempre apresen¬ 
tado enfesada vegetação. Os dois pinus 
insignis, vinte e cinco cedros do mexico, 
e seis cupressus macrocarpa, estão boni¬ 
tos e devem formar-se bonitas arvores. 
Nada chega em fornlosura aos cinco ?n~ 
calyptus globulus, que restam dos seis 
que vieram e dos quaes se perdeu um, 
oflfendido pela enchada do hortelão. Em- 
quanto às dez casuarina equisetifolia, es¬ 
tão crescidas, mas pouco merecimento 
lhes tem sido attribuido pelos visitantes. 

CAPITULO VI—FACTOS DIVERSOS E 
CONSIDERAÇÕES GERAES 

Foi concedido à camara municipal d’esta 
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cidade, durante a epoca da padreação, o 
cavallo arabe Ahil. Antes da entrega i 
camara esteve alguns dias na Cartuxa, 
sendo, a instancias da mesma camara, 
pagas as despezas que alli occasionou e 
que constam das dilferenles verbas da 
contabiljdade que lhe dizem respeito.Yeiu 
acompanhado pelo veterinário Joaquim 
das Neves Simões, cujas instrucções ver- 
baes foram fielmente transmitlidas, e cum¬ 
pridas pelo empregado da camara, a quem 
foi commettida a direcção do cavallo. Peló 
mesmo veterinário fui convidado a pagar 
do cofre da Cartuxa o salario do guarda¬ 
dor, que depois seria satisfeito pela re¬ 
partição competente. Logo depois da saida 
do Ahil participei a importância da quan¬ 
tia gasta, que na contabilidade se acha 
inscripta, para passar como divida activa 
para o inventario d’entrada do segundo 
anno. 

Um outro facto merece ser aqui men¬ 
cionado. É a experiencia tentada com a 
sonda artesiana no campo das Sobreiras. 
Foi começado o furo a meia encosta no 
lado que dispara o campo do Mirante 
com o intuito do fácil aproveitamento dá 
agua, que houvéssemos de obter, na ir¬ 
rigação d’aquella parle do campo. Chegou 
a perlo de treze metros de profundidade, 
e já havia quasi um metro d’agua, que 
custava a esgotar, quando os srs. Valla- 
das e Gagliardi foram chamados a outros 
trabalhos, ficando este temporariamente 
interrompido. Não instarei pela continua¬ 
ção n’este anno, em que o campo está 
semeado de trigo; mas è conveniente não 
ficar incompleta a experiencia, altendendo 
á summa importância do objecto. Se no 
Alemtejo se verificar haver um meio fá¬ 
cil e economico dc obter agua, com o sol 
que o aviventa, está segura a riqueza de 
vegetação em prados artificiaes, e por 
consequência a carne e o pão em abun- 
dancia. As despezas feitas com a tentativa, 
que não foram pequenas, passaram a novo 
inventario, para que no fim se possa bem 
avaliar o seu todo e começar a amorlisa- 
cão que compete ás despezas fundiárias. 

Se o Alemtejo na aclualidade não póde 
ostentar ricos prados artificiaes por não 
poder dispor d'aguas para irrigação, pôde 
comludo entrar n’este novo e proveitoso' 
caminho pelos prados permanentes de 
sequeiro e mesmo pelos temporários in¬ 
tercalados na rotação cereal. Foi este o 
principio que tentei praticamente estabe- 
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lecer, enviando á recente exposição mos¬ 
tras de luzerna e de trevo encarnado, 
cultivados na Cartuxa. Era humilde a ap- 
parencia do presente; não sei mesmo o 
juizo que a seu respeito se formou, jul¬ 
guei entretanto que, devendo alli appare- 
cer typos de raças animaes aperfeiçoadas, 
os lavradores, antes de as importar ou 
pelo menos concorrentemenle, deviam 
tratar dos meios alimentares pelos quaes 
aquellas se formam e se conservam. 

Taes são os factos mais salientes, que 
julguei merecerem consignação mais es¬ 
pecial. Podem talvez dar uma idéa apro¬ 
ximada do que se fez, sobretudo se à 
leitura do relatorio se juntar a da conta¬ 
bilidade. Não podem comludo dar uma 
idéa completa; porque para tanto seria 
preciso o conhecimento dos phenomenos 
climatéricos que caracterisaram o anno, 
e o prévio e bem feito estudo geologico 
da Cartuxa. 

A agricultura pode e deve aproximar-se 
o mais possível das sciencias exactas. 
Fundada nas sciencias physico-chimicas, 
devem os elementos d’esta ordem, que 
constituem parte dos factos agrícolas, ser 
exactamente apreciados em quanto á ex¬ 
tensão, peso, volume, composição, etc. 
fundada nas sciencias physiologicas ou 
que se occupam dos seres organisados, 
não póde prescindir do exame dos phe¬ 
nomenos vilães e meteorologicos, que com 
aquellcs concorrem nos mesmos factos; 
finalmenle fundada nas sciencias econô¬ 
micas, tem precisão do conhecimento 
d’esta nova ordem d’elementos, que com¬ 
pletam aquelles factos e lhes imprimem 
o cunho d’utilidade reconhecida, que os 
faz aceitar no mundo pratico ou real. 

Tudo está no lucro, no ganho, no pro- 
dueto liquido; para alcançar este, a scien- 
ch è um meio e nada mais. Parece pois, 
se estas proposições são verdadeiras, que 
não ha nada mais a fazer que, pela ap- 
plicação das doutrinas que constituem a 
sciencia agrícola (sciencia de que hoje já 
não é permittido duvidar, e que em mui¬ 
tas parles tem dado exuberantes provas 
do seu poderio), apresentar no fim do 
anno um saldo positivo de consideração 
e fazer ver aos incrédulos, com os 10 ou 
15 por cento na mão, como é que a 
agricultura remunera os crentes no pro¬ 
gresso. 

Ha entre nós regiões sociaes em que 


estas idéas são reputadas moeda corrente 
e por isso podem prejudicar o futuro que 
se intenta melhorar. Ha innegavelmente á 
sciencia agricola, solidamente estabelecida 
em princípios positivos e que, ajudada 
por outros que lhe servem de esteio tende 
a aperfeiçòar-se na rasão directa dos mes¬ 
mos : nesta sciencia, transmiltida pelas 
lições oraes ou por meio dos bons livros, 
continuamenle são muitas das suas pro¬ 
posições ampliadas ou restringidas con¬ 
forme a terra e o clima, os homens e as 
coisas; n’ella, como na medicina, como 
em todas as sciencias applicadas, aos prin¬ 
cípios geraes, scientificos, especulativos 
vem sempre juntar-se as condições espe- 
ciaes, que particularisam o sujeito das 
mesmas sciencias, e de cuja harmonia 
nasceu resultado que apparece no mundo 
real. 

Ao mundo real pertencem pois as es¬ 
colas praticas. A sciencia fica sempre a 
mesma; mas a terra e o clima, os homens 
e as coisas variam. As condições geoló¬ 
gicas, climatéricas e sociaes dominam a 
situação: é preciso Conhecel-as e deter- 
minal-as de um modo positivo para que 
o elemento scientifico ou direcção racio- 
cionada do todo dê os devidos resultados, 
que consistem no maior produeto liquido. 

Ê n’esla feliz situação que a escola ensina 
e pode ensinar com proveito. 

Entre nós porém, não direi só no Alem- 
tejo mas em todo o paiz, não se dá este 
caso. A terra está por estudar; o clima 
não tem sido objecto d’observações; e o 
estado de civilisação do paiz e das loca¬ 
lidades não tem sido examinado no sen¬ 
tido agricola para se avaliar o partido que 
a agricultura pode tirar dos recursos es¬ 
tranhos, fornecidos pelo meio social em que 
se exerce. É á escola pratica que pertence 
esta importantíssima parte do progresso ■ 
agricola. A escola, n’esta situação em que 
nos achamos, ensina o que, universal- 
mente bom, é applicavel em toda a parle 
mas aprende ou estuda concorrenlemente 
o que falta conhecer de particular para 
completar a agricultura de uma rejiáo; 
visto que a agricultura pratica é essen¬ 
cialmente regional . N’esta situação inte¬ 
rina e transitória, è menos o produeto li¬ 
quido que o augmento dos conhecimen¬ 
tos technicos que se deve ter em vista. 

É um sacrifício indispensável do presente 
ao futuro. 

A grande cultura cereal, mododegran- 
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geio geral no Alemlejo, que por em quanto 
não pode ser outro nem deve ser outro, 
é naluralmente o objecto principal da es¬ 
cola pratica. O ensino do uso dos instru¬ 
mentos aperfeiçoados, melhores ideas so¬ 
bre o modo de obter maior quantidade 
de malerias fertilisantes e dc lhes conser¬ 
var o vigor, ensaios de culturas forragi- 
nosas permanentes e temporárias, e no¬ 
ções sufDcienles dc contabilidade agrícola 
são objeclos do maior interesse na situa¬ 
ção presente; e não haveria lavrador ne¬ 
nhum, que não folgasse de as encontrar 
nos feitores que tem á tesla de suas la¬ 
vouras. Typos reproductores das princi- 
paes especies animaes, de que a agricul¬ 
tura se ulilisasse seria egualmente con¬ 
veniente haver na Cartuxa. Isto, junto com 
as observações meteorológicas, com o 
exame dos terrenos, e com as experiên¬ 
cias culturaes que mais parecerem apro¬ 
priadas às circumslancias que por aquel- 
las observações e exame se mostrar que 
Caracterizam a região agricola, não esque¬ 
cendo o estado social que é outra cir- 
cumstancia essencialissima da matéria para 
um estabelecimento d’alta importância e 
de um futuro esperançoso. 

Não ha, segundo se diz, pessoal para 
uma empreza d esta ordem. Se isto assim 
é, convem creal-o: não pode deixar de 
ser à custa do estado, isto é, ã custa de 
todos; nações ha que assim o fizeram e 
que o presente está amplamenle indemni- 
sando dos sacrifícios passados. Ha pouco 
era limitadíssimo o numero dos homens 
' que entre nós se davam ao estudo da 
sciencia agricola: hoje o Instituto de Lis¬ 
boa illustra-se com muitos que represen¬ 
tam dignamente o paiz á face da Europa 
e que poderosamente teem concorrido 
para espalhar a instrucção em Portugal. 
Do instituto tem saído discípulos com uma 
instrucção technica suíliciente para se lhes 
commetterem os trabalhos práticos, que 
não são mais do que a applicação dos co¬ 
nhecimentos ahi adquiridos. Se no princi¬ 
pio houver faltas, se houver mesmo er¬ 
ros, teremos de passar pelo mesmo que 
jà passaram outros povos: o futuro re¬ 
medeia c passado, ou pelo menos tira 
d’elle proveito, mas a sciencia progride 
e com ©tia a riqueza. Só era para dese¬ 
jar que se não começasse por destruir a 
nossa agricultura actual; antes cila ser¬ 
visse de ponto de partida para aperfei¬ 
çoamentos segures. O conselbo e mesmo 


a coadjuvação dos lavradores práticos, 
que se interessam pelo progresso e não 
desdenham innovações, seria de muita 
utilidade É sempre ulil a juneção da theo- 
ria com a pratica: não ha antagonismo 
entre cilas, antes se auxiliam poderosa- 
mente ; porque cm definitiva, a pratica 
é a lheoria em acção e a theoria é a pra¬ 
tica dogmatizada. 

A iniciativa compete ao governo. A 
historia da agricultura estrangeira mos¬ 
tra que, nas nações progressistas, quando 
falta a iniciativa individual ou a das as¬ 
sociações, a intervenção directa e activa 
dos governos é o unico meio de adianta¬ 
mento. Para o governo porluguez a oc- 
casião não pode ser mais apropriada: 
quem libertou a terra e.tem providen¬ 
ciado ácerca do capital barato, justo é 
que promova a dilfusão da instrucção, 
sem a qual aquelles não produzem lodo 
o eífeito util. 

O governo deve-o fazer: porque, quem 
diz boa agricultura, diz alimentos e ma¬ 
térias-primas baratos; a alimentação in- 
flue no salario que diminue, as matérias 
primas provocam a actividade da indus¬ 
tria fabril; o commercio floresce; e a ri¬ 
queza publica augmenta. Facil è concluir 
se a economia política é uma realidade e 
a economia rural não é uma decepção, 
que a riqueza nacional está toda, pelo 
menos virtualmente, na agricultura, que 
cria valores e lhes provoca a transferma- 
ção. 

Evora 4 de janeiro de 1865. 

Antônio JOAQCIM PONTES DE CAMPOS. 


As carnes verdes, e os meios .para 
^ ellas baixarem de preço 

O excessivo preço a que teêm subido 
no nosso paiz as carnes verdes, é hoje 
um assumpto, que prende as altenções 
das classes menos abastadas, dos consu¬ 
midores e produclores:—dos primeiros, 
porque este genero de primeira necessi¬ 
dade se tem elevado a um preço mais 
que regular: —dos segundos, por que al¬ 
guns jornaes pedem medidas prohibiti- 
vas, tanto para a livre exportação do gado 
bovino pela barra do Porto, como para 
se não abaterem os novilhos. 

V. já se dignuu admittir no seu 
acreditado jornal algumas considerações 
minhas sobre a causa da elevação no pre- 
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ço das carnes verdes, assim como sobre 
os prejuízos que qualquer medida prohi- 
bitiva traria'a esta industria: por isso 
abstenho-me de tratar desta matéria, e só 
me occuparei em expor algumas breves 
considerações, que, por experiencia pró¬ 
pria, julgo convenientes para nlliviar a 
classe dos consumidores, sem com isso 
precipitar a esperançosa industria dos pro- 
ductores, creadores e cevadores. 

Em lodos os paizes agrícolas, que se 
prestam, como o nosso, á producção, crea- 
ção e ceva do gado bovino, vemos que se 
apuram as raças por meio das padreações 
selectas na mesma raçaque se formam 
raças novas pelos crusamentos das melho¬ 
res raças do paiz, ou se importam indi¬ 
víduos dos paizes estrangeiros para esse 
mesmo fim, lendo-se sempre cm vista 
uma ou mais das Ires diíferentes aptidões, 
serviço, lacticinios, rápido desenvolvi¬ 
mento e precoce engorda. 

Entre nós, creio eu, que neste ponto, 
se póde e deve fazer muito, visto que nas 
províncias do norte se desprezam, ou se 
teem em menos consideração, as conve¬ 
nientes padreações, excepto em Arouca, 
Barroso, e nos concelhos limitrophes. 
Fóra d’ahi, raro é ver-se um toiro pae 
com as devidas aptidões para conveniente¬ 
mente padrear: qualquer toiro serve para 
pae, ainda mesmo que não seja da mes¬ 
ma raça, nem se torne recommendavel para 
nenhum dos tres íins já mencionados! 

É sobre este ponto de vista, que eu 
desejava se pedissem providencias aos po¬ 
deres públicos, e se instigassem por via 
da imprensa os productores, para que at- 
tendessem, com o esmero devido, ás boas 
padreações por selecção na mesma raça, 
ou aos crusamentos das melhores raças do 
paiz, ou importando-as dos paizes estran¬ 
geiros, afim de se desenvolver e aper¬ 
feiçoar esta industria, que tanto promette, 
quando seja convenientemente desenvol¬ 
vida. 

Infelizmente, ainda hoje em muitas lo¬ 
calidades do nosso paiz, os gados não pas¬ 
sam de umas machinas ou instrumentos 
agrícolas; menos n'aquellas localidades, 
onde se cria e ceva o gado, especialmente 
para exportação. 

A perfeiçoem-se as raças, por que com 
o seu aperfeiçoamento não se abatem nos 
talhos os bons novilhos, por isso que os 
marchantes não pódem competir de modo 
algum com bs creadores, em virtude do, 


elevado preço por que se pagam sempre 
estes indivíduos, quando são depura raça 
barrozã, ou arouqueza. 

Os maus productos devem abater-se nos 
talhos, para que déem logar aos indiví¬ 
duos de boa raça, e bem conformados, 
debaixo do ponto de vista que cada um 
hem os quizer, em relação ao serviço, la¬ 
cticinios, rápido desenvolvimento e pre¬ 
coce engorda. 

Cora o aperfeiçoamento das raças ob¬ 
tem-se que os indivíduos de puras raças 
estejam completamente desenvolvidos e 
cevados de quatro a cinco annos ; ^o passo 
que os indivíduos de raças abastardadas 
só de seis a sete annos chegam a esie 
estado, pesando vivos aquelles, com me¬ 
nos tempo e penso, doze a dezeseis quin- 
taes approximadamenle; e estes dez, onze, 
e o maximum doze quintaes. 

Mande o governo definir as raças do 
paiz por pessoas competentes; faça com 
que em cada localidade bajam bons paes 
adequados às respectivas raças; que se nào 
permitiam outros toiros paes, se não aquel- 
les que se julgarem convenientes; que se 
proceda com melhodo aos cruzamentoj 
das melhores raças do paiz, ou importan¬ 
do-as para esse fim dos paizes estrangei¬ 
ros, quando prelevem as nossas raças em 
alguma das já mencionadas aptidões, que 
então, em poucos annos, nos emanci¬ 
paremos da Hespanha, com especialidade 
da província da Galiza, d’onde importamos 
um grande numero de bois magros; as¬ 
sim como se supprirá a vacuo dos cinco a 
sete mil bois, que por anno exportamos 
para Inglaterra. 

São estas as providencias, que mais con¬ 
venientes julgo, para melhorar a condi¬ 
ção dos consumidores, sem com isso pre¬ 
judicar a nascente industria da creaçáo e 
ceva do gado bovino. 

Por este meio obtem-se o não se aba¬ 
terem nos talhos os bons novilhos. Por 
este meio faz-se entrar na circulação um 
avultadissimo numero de boas rezes. Por 
este meio dolam-se as raças do paiz com 
as aptidões para se desenvolverem e ce¬ 
varem dois annos primeiro que o geral 
do nosso gado, o que dá uma differenç* 
excessiva. 

Para comprovar o que deixo dito, ve¬ 
ja-se o que se tem feito, e ainda hoje faz 
na França, na Allemanha e especialmente 
na Inglaterra. 

Nas nossas provindas do norte não b* 
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á grande propriedade. Ror esta razão o 
mesmo indivíduo não é, nem póde ser, 
cumulativamente, productor, creadore ce- 
vador, o que em parte, creio eu, influe 
muito para o abandono em que se acham 
as nossas raças. 

O productor não cria, nem ceva, vende 
sempre de quatro a cinco mezes os seus 
productos. 

Não havendo, como jà disse, a grande 
propriedade nas províncias do norte, e 
não podendo ser o mesmo indivíduo, cu¬ 
mulativamente, productor, creador e ce- 
vador, segue-se que só dos productores 
depende o termos as nossas raças bovinas 
mais ou menos aperfeiçoadas, para satis¬ 
fazerem aos diversos fins, para que os 
creadores e cevadores as pretendem. 

A não ser em Arouca e Barroso e nos 
concelhos limitropbes, poucos são os pro¬ 
ductores, que mandam padrear as suas 
vaccas, que lhe esperam as seus produ¬ 
ctos. Andam sempre em continuas trans- 
acções com os seus gados, até que final¬ 
mente as mães teem os filhos pela maior 
parte, na mão do quinto ou sexto pos¬ 
suidor. 

Assim as vão passando de uns aos ou¬ 
tros, até que finalmenle perde pelas más 
padreações, o ultimo possuidor; por isso 
que os maus productos, quando se apar¬ 
tam das mães, não obteem nos mercados 
bons preços pelos creadores. Perde o 
creador, por isso que os cevadores só 
compram estes indivíduos quando não 
acham melhor gado; e se os compram, 
è sempre por preços mais baixos. Perde 
,ó cevador, porque os indivíduos abas¬ 
tardados são mais refractarios a ceva¬ 
rem-se, e a desenvolverem-se, e pezam 
menos tres ou quatro quintaes, dando 
carne inferior aos de pura raça; e teem 
ponco valor estimativo, especialmenlepara 
exportação. 

Perde por conseguinte o productor, 
çreador e eèvador, e perdem finalmente 
Os consumidores, por isso que estes indi¬ 
víduos; com muito mais tempo e penso 
consumido, pezam vivos dez a Joze quin¬ 
taes, quando coto menos tempo e penso 
consumido deveriam pezar de doze a de- 
zeseis. 

Partindo do principio que das 700:000 
cabeças que possuímos do gado bovino, 
250:000 pertencem às provincias do nor¬ 
te, e que tanto tempo e penso (mesmo) 
consomem os indivíduos abastardados 


para se cevarem, e desenvolverem, como 
os de pura raça, resulta que, aperfeiçoan¬ 
do-se as raças em cinco annos aproxima¬ 
damente, as beneficiaremos com ura avul- 
tadissimo numero de quintaes a maior. 

Raças ha no paiz mais ou menos ceva- 
trizes, e umas demandam para bem se 
desenvolverem e cevarem, uma maior ra¬ 
ção. 

As de que já fallei, barrosã e arou- 
queza, tornam-se recommendaveis, por 
serem próprias para o trabalho, de fácil 
engorda e precoce desenvolvimento. 

■ Explore-se esta fonte de riqueza; ins- 
tinguem-se pela imprensa os productores, 
creadores e cevadores; para que attendam 
às convenientes padreações, que usem das 
plantas pralenses mais convenientes, que 
tratem com toda a circumspeção dos pra- 
des arlificiaes, a respeito do que, infeliz¬ 
mente, tanta incúria tem havido, e ainda 
boje ha, que em breve tempo, por estes 
meios podemos fazer prosperar muito esta 
industria. 

Creio, que só com as providencias ex¬ 
postas se póde obter, que os preços das 
carnes verdes baixem, sem com isso affe- 
ciarmos os productores, creadores e ce¬ 
vadores. 

Qualquer outro expediente, de que se 
lance mão, na questão de que se trata, 
nada aproveitará aos consumidores, a não 
ser o prohibir-se directa ou indirectamente 
a exportação: mas tal medida causará a 
ruina desta industria nascente, e trará 
para a classe agrícola prejuízos incalcu¬ 
láveis. 

Como em outro communicado já pon¬ 
derasse os inconvenientes, que traria com- 
sigo para a classe menos abastada dos la¬ 
vradores o prohibir-se directa ou indire¬ 
ctamente a exportação do gado bovino 
pela barra do Porto, è esta a razão por 
que não faço mais considerações a este' 
respeito. 

Desejâra só que todos os productores, 
creadores, e cevadores, attendessem, com 
o esmero devido, a esta industria que' 
tanto promette, quando seja conveniente¬ 
mente explorada, e que os poderes pú¬ 
blicos lhe prestassem toda a atlenção que 
merece. 

Marco de Canavezes 22 de março. 

J. V. Carneiro de Menezes Junior, 
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COMUNICADO 

Constou aqui que no dia 19 corrente 
concorrera á associação agrícola de Lis¬ 
boa um grande numero de pessoas para 
discutirem se se deve impugnar ou accei- 
tar a lei da liberdade do coinmercio de 
cereaes; disseram que um dos oradores 
do lado das idéas do progresso da nossa 
agricultura, pediu venia a uma grande 
parte da assembléa, para que o deixassem 
fallar, e mostrar pelos argumentos que llie 
pareciam solidos, como as cousas na ver¬ 
dade são, e que não llics disparassem os 
tiros do intolerante e pesado bacamarte 
rotineiro! Porque dos das espingardas á 
Minier, que são de maior alcance, elle se 
poria em guarda para defender com ar¬ 
mas eguaes, os bons princípios, e discu¬ 
tir no campo das verdadeiras lheorias qual 
a liberdade conveniente a todos e para to¬ 
dos, e nos limites da legalidade. Este ca¬ 
valheiro que pediu a palavra dizem-nos 
que foi o sr. barão de Magalhães, que 
não conhecemos, mas estamos com as suas 
idéas; e muito conformes também com as 
apresentadas no relalorio que serviu de 
base aos artigos do projecto que o sr. 
ministro das obras publicas offerece â dis¬ 
cussão do parlamento. 

Julgavamos pois, que muitos dos abas¬ 
tados lavradores, que concorreram a esta 
reunião (não diremos collegas, iam ani¬ 
mados das seguintes idéas:—offerccer ao 
ministro para evitar a crise que se póde 
dar pela carestia dos generos, os accres- 
cimos de generos cereaes que tiverem em 
os seus celleiros para com elles se satis¬ 
fazer às necessidades do momento, e áquel- 
las em seguida ao proximo mez de julho, 
para cora esta oíTerla (ainda que paga como 
fosse de rasão), se obstar á entrada dos 
generos estrangeiros, visto que para elles 
a liberdade do commercio é nociva ao 
nosso paiz I Com quanto esta offetfa não 
matasse os bons princípios, atenuava ao 
menos algumas suppostas razões, que a 
ella quizessem juntar, mas nada d isto : 
fallaram em novoeiros, em alluviõcs, em 
pardaes (sem serem os damninhos que fis- 
calisam pelo competente ministério), em 
trigos palhinhas, rijos, ribeiros, etc., mas 
não na lepra roedora, e agiolica, que peza 
sempre sobre a classe, e além d’ella tal¬ 
vez os desperdícios ruraes que adminis¬ 
trativamente se exercem em muitos pon¬ 
tos (e cuja carapuça não retiro da minba 


cabeça, e que a maior parte das vezes 
matam esses que vão fazer coro para qne 
entre agora o estrangeiro, e não saia àma- 
nliã o trigo que as nossas terras produ¬ 
zirem ; isto é tanto assim, que o sr. Palha,’ 
querendo combater o projecto demons¬ 
trou, segundo nos informam, o contrario 
favorecendo o projecto da liberdade, por¬ 
que appellando para o sr. Manuel José 
Gomes, disse: eu em julho estava muito 
contente e persuadido que muitos lavra¬ 
dores, nessa epoca, faziam bom negocio, 
vendendo o seu trigo a 440 réis o alqueire 
por julgar então um soíTrivel preço... Pois 
então em aquelle tempo eram soffrivcis 
para o sr. Palha, e hoje qne o trigo está 
a 800 réis (preço mesquinho) não deve 
em consequência d'isso admittir-se, e uma 
vez para sempre, a lei que se apreseniou? 
Pois ha dois mezes convidava o sr. Manuel 
José Gomes os padeiros de Lisboa para 
assignarem uma representação, que mos¬ 
trasse ao governo a necessidade de ad- 
mitlir o trigo estrangeiro, por haver falta, 
e agora que o governo propõe uma lei 
mais ampla já a falta cessouI Póde cessar 
com ella a especulação em proveito de 
poucos e não o prejuízo de muitos, isso 
sim; não se diga que o mal virá de ler¬ 
mos bastantòs concorrentes á compra dos 
nossos trigos nas épocas regulares, mas 
diga-se que é conveniente para alguém 
que se limite o circulo do negocio a certo 
numero de indivíduos que prendem no 
mercado de Lisboa, uma grande parte 
dos nossos agricultores, que os não tem 
deixado medrar, seguramente, ha mais de 
trinta annos ; se elles hoje quizessem ti¬ 
rar as comparações do tempo anterior a 
1833, e dissessem que no mercado de 
Lisboa se dava especial protecção à agri¬ 
cultura, e muito parlicularmenle no Riba¬ 
tejo. ainda lhes podia conceder a teima 
d’esse exclusivo comparando-o com as van¬ 
tagens que d’ahi lhes provinham; mas 
hoje que tudo isso mudou, que a classe 
agrícola em muitas coisas se tem des¬ 
considerado, por muitos princípios em 
que agora não devo entrar; que o corpo 
de negociantes n’esse mercado differo 
muito do antigo pela falta dos privilégios 
d’então (se fôr preciso appellaremos para 
velhos práticos n’este ramo), não podemos 
sinceramenle acompanhar as idéas do 
maior numero dos reunidos na associa¬ 
ção agrícola de Lisboa, e declaramo-nos, 
por convicção, e do coração, pela lei da 
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liberdade do commercio como a apresentou 
o sr. ministro das obras publicas, intima¬ 
mente convencidos de que será ella quem 
salve a agricultura dos embaraços de que 
está manietada, e para ella ainda dese¬ 
java outra, e principal receita—defesa aos 
campos que são susceptíveis a ella, des- 
secamento de pantanos, dinheiro barato, 
e prudência nos collegas rendeiros nas 
arrematações publicas, condemnação aos 
maus, julgada por jury competentee ainda 
outra cuja copia tiro iTuns bocadinhos do 
Arco de Sant’Anna, escripto por Garrell: 
« Estavam elles por ventura tecendo al- 
«guma reste de posturas, como hoje se 
«tecem restes de leis para vos avexar e 
«esmagar? Estavam elles votando sem 
«escrupulo nem exame, nem remorsos, 
«alguns milhares de contos de indemni- 
«sações para os pagardes vós e os reparti- 
«rem elles? Estavam talvez dando votos 
«de confiança aos almotacés para vos car- 
«darem a seu talante ? 

«Não oh I não, os paes da patria dor- 
«miam, os paes da patria resonavam; e 
«os únicos momentos em que a patria 
«folga, è quando os seus caros papás re- 
«sonam. 

«Estou pensando... (dizia Garrett), não 
«se arrepiem os meus amigos liberaes I 
« Que pelo geito que as coisas hoje levam, 
«antes de muito o povo terà outra vez 
«de estreitar mais fortemente a sua al- 
«liança com a monarchia, para se defen- 
«der do omni-absorvente despotismo dos 
«senhores das burras, dos alcaides-mores 
«dos bancos e de toda este feudalismo 
«agiota, que é a fatal lepra da democra- 
«cia, que a roe e corcome, e que não 
«vejo forças nem meios, na democracia 
«só para combater. As vagas theorias do 
«comunismo não parecem provar se não 
«a impotência da fórma contra a força da 
«realidade. > 

Não durmam agora os papás da patria, 
como Garrett os julgava n’aquelle tempo, 
sejam elles bons papás que acordando se 
benzam logo, para não dar aos taes alcai- 
des-móres a governança despótica nos ban¬ 
cos, e que muilas vezes tem derivado para 
o governo de quem elles se tem fingido 
protectores natos, como também o dizia 
Garrett, que nós não teremos medo do 
demonio que nos tente, nem do trigo es¬ 
trangeiro que nos seja superior em qua¬ 
lidade, salvas pequenas excepções. 
lista confissão ingênua não merecerá a 


excommunhão dos collegas, é feita por se¬ 
rio exame de consciência, e se por ella 
os collegas me julgarem em peccado, 
absolvam-me, se é que para isso estão 
verdadeiramente auclorisados, porque a 
não o estarem não recebo absolvição de 
quem m’a r.ão póde dar! Mas eu como 
christão catholico creio na doutrina que 
expendo, e apresento humilde este credo 
que servirá para muitos, e que póde mar¬ 
car uma época regeneradora a um antigo 
parvalheira d'esta aldêa, que só poderá 
ser bemavenlurado, por crer nella no 
dia d hoje que lhe annunciarà um futuro 
mais lisongeiro e por ser um pobre de 
espirito. 

Vallada, 25 de março de 1865. 

Um pequeno proprietário lavrador que tem seguido 
a historia d esta túla agrícola desde 1834. 


CHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA 5 DE ABHIL 

A folhinha foi este anno mentirosa, 
quando annunciou a entrada da primavera 
a 20 de março, porque até hoje ainda 
ella se espera, com as suas brisas faguei¬ 
ras e odoríferas. 0 que ainda reina são 
restos do inverno, algido, ventoso e ad¬ 
verso á economia das plantas agrícolas. 
As ultimas ventanias e geadas destruiram 
muitos favaes, e causaram muitas perdas 
na rebentação dos vinhedos mais adian¬ 
tados. Começou mal o anno, e desgraça¬ 
damente continua a ser desfavorável á 
economia rural. A lua marcellina sempre 
faz das suas. 

Por iniciativa do sr. Januario Correia 
d’Almeida, digno governador civil do dis- 
tricto do Porto, votou a junta geral d’a- 
quelle districto quatro contos de réis, dois 
para auxiliar a exposição internacional, e 
dois pira subsidiar os louváveis intuitos 
da sociedade agrícola. 

Ha factos, que apezar de modestos, 
tem muita significação. Aquelle distincto 
magistrado não perde occasião de dar 
impulso aos melhoramentos agrícolas, e 
d esta vez a junta geral do importante 
districto do Porto revelou as suas ten¬ 
dências fomentadoras do progresso rural. 
É um bom exemplo, oxalá que seja imi¬ 
tado. 

0 Diário de boje, n.® 77, publica uma 
portaria, expedida pelo ministério do rei- 
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no, em virtude da qual se prescrevem 
diversas disposições tendentes a policiar 
a cultura dos arrozaes. São muito louvá¬ 
veis os desejos do sr. marquez de Sabu- 
gosa, expressados nas referidas disposi¬ 
ções ; todavia temos o convencimento de 
que continuarão a ser impotentes quaes- 
quer medidas, que não produzam elíeilos 
radicaes sobre esta calamitosa cultura. Não 
são as medidas policiaes que a farão perder 
o caracter de insalubre e prejudicial á eco¬ 
nomia publica. Se verdadeiramente qui- 
zermos extinguir a cultura do arroz é 
preciso transformal-a em outra cultura, 
e essa transformação depende da mudança 
das condições do terreno, e esta mudança 
não poderá operar-se sem a execução de 
obras geraes, que abranjam o regímen 
das aguas dos diversos valles, em que 
actualmente se cultiva o arroz. Em sum 
ma, sem uma lei que providenceie àcerca 
do levantamento, e disposição do capital 
necessário para as obras geraes, todas as 
tentativas serão inúteis, e a cultura do 
arroz continuará a subsistir com graves 
damnos da saude e da riqueza nacional. 

A commissão nomeada pelo governo 
imperial de França para verificar o re¬ 
sultado do processo da fecundação arti¬ 
ficial dos cereaes, indicado por Flooibrenk 
não julga prováveis no seu parecer as 
vantagens promettidas no dito processo. 

Do importante relatorio que em França 
se publica annualmenle, denominado Ex¬ 
posição da situação do império, foram 
extrahidos os seguintes esclarecimentos, 
com relação ao anno de 1864. 

Arborisaram-se 1320 hectares, nas du¬ 
nas, e 11000 hectares nas montanhas; 
construiram se de novo 70 kilometros, e 
concertaram-se 96 do caminhos flores- 
(aes. 

Os terrenos drenados occupam em 
frança uma superfície de 16:000 hecta¬ 
res. Calcula-se a despeza em 43 milhões; 
o augmento* do valor da terra em 128 mi¬ 
lhões, e o augmento do rendimento em 
11 milhões de francos. A despeza da dre¬ 
nagem por hectare avalia-se em 265 fran¬ 
cos. O governo francez faculta gratuita- 
mente os engenheiros para dirigirem os 
trabalhos d’esta importante operação ru¬ 
ral. 

M. Lapparent inventou um novo pro¬ 
cesso para carbonisar as madeiras, de 
bodo que ellas se possam ainda empre¬ 
gar em diversos usos, com grande van¬ 


tagem ná duração. Este processo é espe* 
cialmenle applicado ás estacas das vinhas. 
Para a conservação das madeiras é conhe¬ 
cido e preconisado o processo do dr. Bou- 
cherie, de que já temos fallado. Ha aioda 
outro, que consiste na inhibição das ma¬ 
deiras mergulhadas em banhos de subs¬ 
tancias anti-scepticas; porém o de mr. 
Lapparent, pela economia e resultados 
que olTerece, é superior aos dois últimos. 
Muito conviria .vulgarisar no Douro onde 
se faz grande despeza com as estacas das 
vinhas, qualquer processo, para dar maior 
duração á madeira. 

Para estas e outras experiencias ana- 
logas é que nós entendemos, que muito 
conviria estabelecer no Douro uma Quinta 
de Ensino, que com mágoa nossa vimos 
eliminada da proposta de lei, apresentada 
pelo governo na camara electiva. Ignora¬ 
mos as razões, que a respectiva commis¬ 
são teve para se fazer aquella eliminação. 
E provável, que na discussão alguém in- 
terpelle a commissão a esse respeito. Re¬ 
servamo-nos para depois fazermos as nos¬ 
sas observações. 

Chamamos a attenção dos nossos leito¬ 
res, ácerca do relatorio da quinta da Car¬ 
tuxa, confiada á esclarecida direcção do 
sr. Potes de Campos. N’aquelle impor¬ 
tante documento revela o distinclo agro- 
nomo a proficiência dos seus conhecimen¬ 
tos theoricos c práticos. 

Julgamos também digno de se ler o 
communicado de um nosso estimável as- 
signante, lavrador de Vallada. As razões 
que elle apresenta em prol dos bons prin¬ 
cípios, hão de por certo fazer impressão 
nos seus collegas que não estiverem ob- 
secados d’entendimento. 

Quem acredita na eflicacia do systema 
protector, ou está embuido em erro, ou 
interessa, como contrabandista, e agiota, 
n’este estado anomalo dos nossos merca¬ 
dos, verdadeira calamidade agrícola. Acre¬ 
ditamos na boa té de muitos, mas tam¬ 
bém temos fortes prevenções contra o 
zelo de outros pela sustentação d’estaí 
irregularidades que provém das entradas 
de cereaes estrangeiros por medidas pro¬ 
visórias. Collncar a balança dos preços, e 
por conseguinte a sorte da agricultura 
nas mãos da auctoridado publica, é um 
erro funestissimo. Só a liberdade plena 
da compra e venda é que póde regular 
com acerto o valor das coisas. 

R. ps Moraes Soarís- 
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A tenotomia plantar no nosso pais 

Para os espíritos esclarecidos é coisa 
averiguada que a cirurgia dos animaes 
domésticos presta grandes serviços aos 
proprietários de gados, restituindo a es¬ 
tes a aptidão perdida para desempenha¬ 
rem o mister a que os destinam. O mesmo 
se não dá a respeito dos homens menos 
illustrados, para quem a demonstração 
dos factos è o raciocínio mais conclu¬ 
dente. 

A estes é que offereço estas linhas 
onde vão apontados tres factos cirúrgicos 
de grande alcance pratico, a meu ver, e 
que se acham registrados nos livros do 
hospital veterinário do instituto agrícola. 

Yae passado cerca d’um anno que ali, 
para demonstração anatômica, se fez ac- 
quisição d’um mulo de mediana estatura, 
absolutamente incapaz de qualquer traba¬ 
lho, em rasão de soflrer a retracção do 
tendão do flexor profundo das phalanges 
(pé topinho). Não se sacrificou, e apro¬ 
veitou-se para exercícios cirúrgicos ; fez- 
se-Ihe a tenotomia ou secção do precipi¬ 
tado tendão. O apoio do membro enfermo, 
que antes se fazia por toda a face ante¬ 
rior da tapa, e mesmo pela matriz do 
casco (cutidura), fez-se normalmente após 
a operação, e passados dois mezes o ope¬ 
rando vendeu-se para serviço de tiragem. 

No mez de janeiro proximo findo um 
caso similhanle appareceu num indiví¬ 
duo da mesma especie destinado a egual 
fim; fez-se-lhe a secção dupla, quero di¬ 
zer a dos flexores profundo e superficial 
do dedo. porque ao pé topinho reunia o 
pè boto; o enfermo sahiu do amphithea- 
tro cirúrgico convenientemenle aprumado, 
e foi vendido depoi9 de algum tempo. 

Este exemplar foi visto pelo sr. Sala- 
znr, proprietário das carruagens de trans¬ 
porte para a estação de Santa Apolonia, 
a quem despertou a vontade de restituir 
o valor' perdido a uma muar de grande 
estatura, e em bom estado de conserva¬ 
ção, que soffria o mesmo aleijão que o 
primeiro dos dois indivíduos mencio¬ 
nados. 

O doente fez a soa entrada nas enfer¬ 
marias do hospital em 4 de março do 
anno corrente, no dia immediato foi ope¬ 
rado. A exploração passava desaperce¬ 
bida, a conlracção do flexor profundo, 
parecendo mesmo que só o superficial 
se- achava em exaggerada tensão: todavia 


o córte d’este não determinou o indi rei- 
lamento do membro, e conseguintemente 
houve de fazer-se lambem a do primeiro. 
O animal recolheu a uma das enfermarias 
fazendo o apoio por toda a superfície plan, 
tar, onde se acha em via de cura. 

Ahi ficam relatados tres factos que 
bem alto apregoam o progresso da vete¬ 
rinária portugueza, que caminha a par 
da dos paizes mais cultos, a despeito 
mesmo de se dar na sua infancia. 

Francisco Marques Cardoso. 


PARTES VETERINÁRIAS 


Braga 4 de março .—Nenhuma occur- 
rencia notável se manisfestou no estado da 
industria pecuaria do districto no mez de 
fevereiro ultimo. Como o anno tem cor¬ 
rido muito favoravel ao desenvolvimento 
das forragens e pastos, era de esperar 
que o preço das carnes baixasse, ao con¬ 
trario porém subio no principio do mez. 
Conlinúa a ser procurado o gado bovino 
para exportação, e se assim não fosse 
muito poucos gados se engordariam, com 
grave prejuiso da industria da ceva. 

Evora 5 de março. — Continua a gras¬ 
sar com força a.pleuro-pneumonia epizoo- 
tica do gado suino nos concelhos de Evora, 
Arraiollos e Montemor, elevando-se jà 
n’este ultimo a 1260 o numero de cabe¬ 
ças succumbidas ao flagcllo, as quaes re¬ 
presentam, em vista dos preços actuaes, 
um valor de 8:289#000 réis. Foi por ella' 
também invadido ha pouco o concelho de 
Móra, onde começa já a fazer estragos. 
Depois do gado suino é o caprino aquelle 
cuja saude mais tem sofTrido durante a 
ultima quinzena decorrida, sobre tudo no 
concelho de Evora. Teem-se lambem dado 
no gado vaccum vários casos de indiges¬ 
tão, o que é de ordinário á ingestão de 
u ma grande quantidade de forragens ver-* 
des. 

0 tempo tem corrido ameno e soalheiro, 
soprando a miudo e sem violência os ven¬ 
tos N. e E, os quaes bastante concorrem 
par o rápido enxugo das terras, que se 
achavam alagadas em grande parte. Os 
pastos espontâneos vem bastos e medra¬ 
dos, ofTerecendo a toda a sorte de gado 
matença abudante e de bom pròvo. As se¬ 
menteiras serôdias de trigo tremez, a amon- 
tôa dos favaes, e as mondas dos cereaes 
temporãos proseguem activamente; estes 
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últimos ostentam um aspecto lisongeiro. 
Nos dias 21 e 22 de fevereiro teve logar 
o ultimo mercado semanal de gado suino 
no rocio de Evora; insignilicante foi po¬ 
rém a quantidade de porcos que a elle 
concorreram tanto gordos como magros. 

Aveiro 18 de março. — Houve as cos¬ 
tumadas feiras mensacs, c em todas ellas 
o gado bovino, tanto de córte, como de 
soga, foi muito procurado e vendido por 
elevado preço. É pouco lisongeiro o es¬ 
tado das egoas de creação, mormente d'a- 
quellas que vivem sujeitas ao regimen 
pastoril. Acliam-se bastante extenuadas, 
e muitas delias abortaram, em conse¬ 
quência de grandes privações que tem sof- 
frido. Todas as especies pecuarias tem 
experimentado mais ou menos elTeitos da 
rigorosa quadra que vae findar; o que 
não é para admirai-, se se attender ao com¬ 
pleto despreso com que são olhados os 
mais simples preceitos hygienicos. 

Beja 23 de março .—O estado das searas 
e pastagens não era geralmenle satisfató¬ 
rio antes do dia 19 de março corrente, 
no qual o tempo de secco passou a hú¬ 
mido e cahiram chuvas que evitaram es¬ 
tragos que necessariamente se haviam de 
dar se a secca continuasse. 

O estado sanitario do gado grosso é 
regular. Os gados lanígero e caprino tam¬ 
bém não teem apresentado alterações de 
saude que mereçam consideração. 

No gado suino continua a grassar a epi- 
zootia que se manifestou cm rebanhos dos 
conselhos de Alvito e Beja, e a fazer es¬ 
tragos não sò no gado suino destes con- 
lhos mas no dos de Almodovar, Ourique 
e Ferreira, e em Aldeia Nova de S. Bento, 
(concelho de Serpa.) 

Estão funccionando no posto de cobri- 
ção de Beja dois cavallos de padreação, 
que chegaram ao dito posto em 20 do 
corrente, vindos do deposito hippico de 
Lisboa. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Aveiro, 16 de março. — As continuas 
chuvas e intenso frio, que muito concor¬ 
reram para atrazar e damnificar a vege¬ 
tação dos cereaes colmiferos, e mesmo 
das plantas hortenses, cessaram; e consta 
que a temperatura moderada da presente 
primavera a reanima e favorece de um 
modo, que torna presumível a reparação 


dos estragos passados. As arvores come¬ 
çam a abrolhar. 

Leiria 16 de março. — As searas of* 
ferecem bom aspecto, á excepção dos fa- 
vaes que estão inferiores. Desenvolvem-se 
com grande aclividade as sementeiras de 
milho e feijão. Os pomares de frucla tem- 
porã estão muito lloridas. 

Faro 16 de março. — 0 tempo secco 
desde os últimos dias de fevereiro preté¬ 
rito. depois das chuvas desmedidas que 
cairam quasi incessante por quatro mezes. 
tem prejudicado muito a agricultura d este 
districto. As searas dc trigo, centeio e ce¬ 
vada, que apresentavam aspecto esperan¬ 
çoso nos terrenos altos, começam a resen- 
lir-se da secca e fortes ventanias de N. e 
N. E: nos terrenos baixos, apenas nasci¬ 
das, também mostram face pouco lison- 
geira. Os favaes estão quasi perdidos, in¬ 
çados de alforra e formiga, e às ervilhas 
temporãas acontece egualmenle estarem 
muito maltratadas, a ponto de mui pouco 
prometlerem. As sementeiras de milho e 
legumes vão-se fazendo com' más condi¬ 
ções. Os pomares e arvoredos fruetiferos 
apresentam soffrivelaspecto. As amendoei¬ 
ras e alfarrobeiras teem poucp frueto. As 
oliveiras e figueiras vão lançando bera. As 
vinhas estão esperançosas. 

Evora 21 de março. —0 aspecto das 
searas temporãas, na maxima parle, ébom; 
e emqjuanto às serôdias acham-se jà bas¬ 
tante adiantadas as sementeiras e algumas 
quasi concluídas para o que tem corrido 
oplimo tempo. Os olivaes* vinhas, e po¬ 
mares apresentam n’uns concelhos um 
aspecto satisfatório, e noutros soffrivel. 

Coimbra 4 de Abril .— As searas col- 
miferas, era alguns concelhos, estão pouco 
desenvolvidas em consequência do frio. 
Começaram as sementeiras de milho e 
legumes. Ha falta de hortaliças e pasta¬ 
gens. 

Porto 3 de abril— Durante a segunda 
quinzena do mez de março ultimo ne¬ 
nhuma occorrencia notável se manifestou 
nos gados d'este districto; e o estado sa¬ 
nitario dos mesmos em geral è bom. 

As searas de trigo, cevada e centeio, 
tanto temporãas como serôdias, continuara 
com bastante vigor, e promettedoras. 
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VARIEDADES 

Relação da extensão do solo e da ex¬ 
tensão das florestas nos principaes pai- 
zes da Europa. — Do annuario publicado 
pelo ministro de agricultura e commercio 
do reino de Italia, debaixo da direcção do 
ministro, M. Manna, extractamos os se¬ 
guintes dados comparativos entre a su- 
perGcie do solo e a exteqsão das florestas 
de diversos estudos: 

O reino de Italia tem uma extensão de 
25.700:000 hectares, dos quaes 4.297:000 
são occupados por florestas. 

A França tem 53 milhões de hectares, 
e 8.900:000 de florestas. 

A Prússia tem 28 milhões de hectares, 
occupando as ^florestas uma area de 
6.500:000 hectares. 

A Baviera tem 4 milhões de hectares, 


dos quaes 2 milhões são de florestas. 

A Bélgica tem 3 milhões de hectares, 
e 483.000 de florestas. 

Estatística dos animaes domésticos em 
França. — Gado cavallar 3 milhões em nu¬ 
meros redondos.—A snal 400,000.— Muar 
330,000.—Bovino 10,200,000, compre- 
hendo 300,000 toiros, 2 milhões de bois, 
5.800,000 vaccas, bezerros de anno 4 
milhões.— Gado lanígero 35 milhões, dos 
quaes são 26 milhões de merinos e mes¬ 
tiços, e sómente 7 milhões de raça com- 
mum. — Caprino 1,400,000.— Suino de 
mais de I anno 1,400,000, e bácoros de 
leite 3,900,000 cabeças. 

A França possue actualmente 5,100,000 
hectares de prados naturaes; 2,600,000 
em prados artiflciaes; 6,600,000 em pas¬ 
tagens e charnecas. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRICOLAS 

1.* quinzena de Mareo de 1§6S 


MERCADOS 

CBBBAE0 

ALQt 

TRIGO 

EIRE L 

M 1LFIO 

>0 MERCADO 

I CKN- | CE- 
1 TEIO VA DA 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit. Ccut. 

Bragança .... 

537 


920 


13,98 

Chaves. 

703 

385 

.340 

— 

14.98 

VillaReal.... 

803 

507 

470 

— 

15.68 

Amarante.... 

D 60 

620 

530 

.700 

19,84 

Porto. 

991! 

630 

545 

41 õ 

17.45 

Villa doConde 

1:050 

610 

530 

500 

17,94 

Braga. 

985 

530 

4 45 

480 

16,00 

Guimarães... 

1:100 

625 

555 

800 

19.32 

Caminha. 

1:000 

610 

620 

— 

20,(48 

V. do Gastei lo 

1:000 

525 

495 

490 

17.35 

Aveiro . 

800 

505 

4 40 

280 

13.16 

Coimbra. 

615 

465 

420 

280 

13,10 

Lamego. 

710 

525 

440 

— 

15,60 

Vizeu. 

615 

480 

420 

920 

14.80 

Guarda. 

555 

380 

330 

220 

14.43 

Pinhel. 

560 

380 

915 

240 

13,32 

Casi.°-Branco. 

560 

400 

420 

340 

14,82 

Covilhá. 

665 

440 

470 

_ 

15,76 

Leiria. 

651 

523 

525 

355 

13.76 

Abrantes .... 

646 

4G0 

400 

360 

14.15 

Alcácer do Sal 

665 

450 

370 

255 

14,20 

Lisboa. 

755 

510 

390 

325 

13,80 

Sei u ha1. 

691 

400 

340 

30<i 

13.18 

Kvora. 

o i 3 

445 

360 

250 

13.46 

Kl vas. 


_ 


_ 

13,24 

Portalegre. . . 

— 

— 

— 

— 

13,20 

Beja . 

_ 

— 

— 

— 

13.34 

Mértola . 


_ 

_ 

— 

16.34 

Faro. 

8ô0 

750 

680 

48'» 

16,28 

L*gos. 

600 

500 

_ 

260 

13,40 

Tavira. .... 

667 

490 

480 

380 | 

13.C0 1 


m:<;i tu:* i: u itatam 


MERCADOS 

ALQUEIRE DO MI 

FEIJÃO | FAVA 

•RCADO 

DATATA 

MEDIDAS 

MÉTRICA 

Lit. Cent. 

Bragança .... 


_ 

125 

13,98 

Chaves. 

803 

— 

150 

14,98 

Villa fteal... 

966 

— 

257 

15,68 

Amarante.... 

975 


900 

19,22 

Porto__ 

973 

800 

520 

17,45 

VilladoConde 

754 

— 

1 500 

17.34 

Braga. 

729 

— 

415 

16,01 

Guimarães... 

834 

— 

4 40 

19,32 

Caminha. 

95: 

— 

480 

20,GH 

V. do Castello 

985 

— 

4S0 

17.35 

Aveiro . 

600 

3(10 

200 

13, IG 

Coimbra. 

576 

380 

340 

19.10 

Lainego. 

965 

— 

365 

15,60 

Vizeu. 

760 

— 

62C 

14,80 

Guarda. 

600 

— 

210 

14,43 

Pinhel. 

585 

— 

160 

13,32 

Cast 0 Branco. 

698 

— 

280 

14,82 

Covilhã . 

663 

— 

300 

14,76 

Leiria. 

647 

— 

390 

13,76 

Abrantes. 

646 

— 

360 

14,15 

AlcacerdoSal 

_ 

— 

— 

14,20 

Lisboa. 

705 

400 

305 

13,80 

Setúbal. 

_ 

— 

— 

13,18 

Kvora . 

960 

470 

360 

13,46 

Eivas . 

_ 

— 

— 1 

13.10 

Portalegre. .. 

— 

— 

— 

13.20 

Béja., . 

— 

— 

— 

13,34 

Merlola . 

_ 

— 

— 

16.31 

Faro . 

1:075 

800 

480 | 

16,28 

Lagos . 

800 

400 

396 

13,30 

Tavira . 

877 

— 

— ! 

36.10 
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AL MUDE DO MERCADO 



1:450 

4:033 

1:520 

2:630 


MERCADOS 


MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit. CeoL 


Bragaoça 
Chaves... 
Yilla Real 
Amarante 


YilIadoLonde 


Guimarães... 

Caminha. 

V. do Castello 

Aveiro . 

Coimbra. 


Cast. Branco 
Covilhã . 


Abrantes. 

Alcácer do Sal 


Setúbal 


Portalegre 


PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PRINCIPAES MERCADOS 

I.» mcimeema mm março re ima 

(Por 100 kilogrammas) 

Triga | Cea- | Cera-1 Areia 

MERCADOS-—-* e " 

1“qual. P.meJio 

Allfniaiha 

Slettin. — — — — — 

Cnlonia . 3:600 3:553 2:734 2:880 2:880 

Hamburgo.... 3:960 3:870 ' 2:8;i5 2:970 2:970 

Moguncia.... 4:230 4:003 2:880 2:880 2:923 

An.tr la 

Vienoa. 2.880 2:700 1:980 2:268 2:070 

Belslea 

Bruxellas.... — 4:248 1:763 — 3:168 

Antuérpia... — 3:600 1:727 8:283 2:979 

Gand. — 4:446 1:923 3:078 3:375 

Lovaoia. — — — — — 

Nona. — 3:987 3:591 3:240 2:880 

EalaRaa-Ca. 

New-York.... 3:726 3:366 - — — 

Eiypi« 

Alexandria... 



1:633 I 3:537 I 3573 6568 

1 ê:m 




Udessa. 2.700 

mníamrn 

Baziiea...... 4:315 

Zurich . 4:183 


4:230 — 

4:140 3:060 


3*240 — 


3:177 R070 

3:285 2:880 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 20 DE MARÇO 

Trigo do reino rijo 560 620 o alq. on 13,80 litro 

* » molle 770 790 » » 

» das ilhas.... 550 650 » » 

» estrangeiro. — — . » » 

Milho do reino.... 390 420 » » 

• das ilhas..., 290 320 • » 

Cevada... 280 820 » » * 

Centeio. 340 380 » » 

Azeue....3:200 a 3:500 o alm. ou 16,35 Ih. 

Vinho tinto. 63.-000 70:060 a pipa. 

» branco. 75:000 80.-000 » 

Yinagre tinto. 35:000 40:060 • 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
» dita molar.... 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 
Chouriços . 


162:000 a 180:000 pipa 

3:900 a 4.-000 14.688 k 
1:000 a 1:100 13,80 hl 
650 a 700 » 

1:150 a 1:300 14.688k. 
500 a 540 . 

— 10:000 88 k. 

— 18:000 » 

380 400 459 *. 

5:800 6:200 14,688 k. 


Presuntos . 

— 4:600 14,688 k. 

Toucinho (barril). 

— a 3:H0i) . 

Cebollas. 

220 210 molho 

Cortiça 1.® qualidade de 

1 póll. para cima... . . 

7.-200 a 9:600 58,762 t 

Diia 2.® qual. de 1 poli. 
para cima. 

3:000 a 4.-000 . 

Dita delgada fina */ 4 até 

1 poli. 

6:000 a 7:000 . 

Dita ordin. para pesca. . 

1:600 a 1-200 • 

Farinha de trigo .. . 

9:300 10:500 '» 

Figos do Algarve comad. 

500 550 14,6881. 

Ditos brancos . 

400 450 

Laranjas doces .. 

3:000 3:200 cx.« p. 

Sarro de vinho tinto . .. 

4:400 4:300 14,688 k. 

» » branco.. 

1:800 4:900 ■ 


Preçs* «i seialales feaerti em Ilakaa 

EM 5 DE ABRIL 

Carne de vacca. kilog. 300 

» de viteila. » 360 

» de carneiro. » — 

Pão de trigo l. a qualidade. */ s 50 

Dito de 2.* dita... • 4E 
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EXPOSIÇÃO AGRÍCOLA DE LISBOA 

MACHINAS E INSTRUMENTOS AGRÍCOLAS 

IV 

Fazer com presteza, na occasião oppor- 
tuna e economicamente a colheita dos pro- 
ductos obtidos pela cultura, e particular- 
mente dos cereaes, é um dos empenhos 
mais vivos dos lavradores que sabem com- 
prehender os seus interesses, e ver na 
agricultura uma industria, ua qual os lu¬ 
cros dependem, não do acaso, mas prin- 
cipalmenle da applicação, da intelligencia 
e da aclividade, encaminhadas pela pra¬ 
tica própria e pela experiencia alheia; ex- 
periencia formulada em preceitos na scien- 
cia agronômica, ou realisadas em factos 
nas macliinas mais aperfeiçoadas, nas va¬ 
riedades vegelaes mais fecundas, nas ra¬ 
ças de gàdo mais aptas para dar os pro- 
ductos que a economia agrícola d’ellas 
exige. 

O emprego de boas machinas de co¬ 
lheita, sobretudo das machinas de ceifar 
tanto cereaes como plantas forraginosas 
é, para um paiz calmoso, como Portugal, 
não só uma questão de economia na' mão 
de obra, senão também, e sobretudo uma 
questão de opportun idade, que podero- 
samente influe na boa qualidade dos pro- 
ductos, e por conseguinte, no seu valor, 

Entre nós não se cuida, como se de¬ 
vera cuidar para assegurar a boa alimen¬ 
tação dos gados, o melhoramento das ra¬ 
ças, a economia dos produetos animaes, 
e a fertilidade do solo, na prpducção de 
forragens, na colheita opporluna e pre¬ 
paração dos fenos; mas se a transforma¬ 
ção agrícola por que a Europa está pas¬ 
sando rapidamente, pelos Impulsos da 
sciencia, nos chegar lambem, é fora de 
duvida que no melhoramento e na abun- 
dancia das forragens ha de ella antes de 
tudo manifestar a sua benefíca acção. Na 
colheita opportuna e rapida das hervas dos 
prados, na boa preparação' dos fenos, evi¬ 
tando as alterações que podem resultar 
da humidade ou as perdas de qualidades 
alimentícias, que podem vir da extrema 
e rapida seccura ,consistem as condições 
principaes a que se deve altender para 
bem -aproveitar as producções dos prados 
naturaes e arlificiaes, e das culturas for¬ 
raginosas que entram em rotação nos afo- 
lhamenlos. Para colher em opportuna se¬ 
zão é preciso colher depressa, e pelo em- 
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prego'das machinas de ceifar herva, conse¬ 
gue-se muito melhor este resultado do 
que pela foice ou- gadanha. Para dar aos 
fenos a preparação necessária é conve¬ 
niente aproveitar o tempo, para que os 
não damniüque o muito calor, ou as chu¬ 
vas abundantes, é indispensável que o ar 
aclue sobre todas as hervas colhidas por 
egual, e muitas vezes urgente recolher 
sem demora em medas ou abrigos o feno, 
que já está feito; para isto tornam-se de 
grande utilidade as machinas de fazer 
feno, isto é as machinas singelas e enge¬ 
nhosas que voltam, agitam e arejam as her¬ 
vas ceifadas, que estão espalhadas sobre 
o campo a*íim de amadurecerem; e os 
ancinhos mechanicos, que apanham e jun- * _ 
tam o feno com promptidão e economia. 

Ceifar na occasião opporluna depressa 
com o emprego de poucos trabalhadores 
os cereaes que, no mesmo paiz amadu¬ 
recem muito rapidamente e perdem do 
seu valor, ficando na terra depois de che¬ 
garem a amadurecer, è o que s’ó pelo 
emprego das machinas de ceifar se póde 
conseguir. As machinas de ceifar, ainda 
que mal conhecidas e mal apreciadas en¬ 
tre nós, são uma das maiores e mais pre¬ 
ciosas invenções da mechanica agrícola. A 
generalisação d’estas machinas na nossa 
agricultura permittirà às colheitas no mo- r 
mento mais favoravel, e assegurará assim 
aos lavradores o máximo aproveitamento 
dos produetos do solo, libertando-os ao 
mesmo passo da contingência da falta de • 
braços, dos salario exagerados, e realisará 
uma grande economia nas despezas da 
producção dos cereaes. Além da economia, 
da facilidade de executar a ceifa em tempo 
opporiuno, do acréscimo do rendimento, 
das searas em consequência da supressão 
das causas destruidoras, que por falta de 
braços se dão quasi todos os annos, quan¬ 
do as colheitas se demoram, outra vanta¬ 
gem immensa resultará do emprego das 
machinas, a de poupar a saude e a vida 
dos trabalhadores. , 

Todos os annos o trabalho violento das 
ceifas, debaixo da acção de um sol ardente 
leva muitos dos desgraçados ceifeiros ao 
hospital ou á sepultura; o trabalho com 
as machinas, muito menos violento, me¬ 
nos perigoso, evitará esses riscos aos tra¬ 
balhadores, e deixará disponíveis braços 
para outros trabalhos que, pela urgência 
das ceifas dos cereaes, se interrompem 


às vezes com grave prejuízo para outras 
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colheitas. Á proporção que a agricultura 
melhora, cre>cem e variam os trabalhos 
ruraes; á medida que se abrem vias de 
eommunicação no paiz, e que a aclividade 
emprebendedora e fecunda vae crescendo | 
nos campos, desbravam-se malagaes, ar-! 
roteiam-se charnecas, esgotam-se paúes, 
semeiam-se tlorestas, e para tudo isto são 
netíessaiios braços que trabaihem, e ma- 
chinas que auxiliem as operações de cul¬ 
tura, de colheita, e preparação dos pro- 
ductos: não são os trabalhos que faltam! 
ás populações ruraes, nem os braços que 


que só na exposição de Londres, em 1851. 
è que as machinas de ceifar começaram 
a ser conhecidas na Inglaterra; doze an- 
nos depois os fabricantes inglezes haviam 
construído de: mil machinas. Na America 
do Norte o emprego das machinas de cei¬ 
far é geral. Na França, depois de ensaios 
bem dirigidos, feitos em 1859, sob os 
auspícios do governo, as hesitações, as 
duvidas dos agricultores desappareceram 
e muitos centenares de machinas ceifam 
boje as abundantes messes daquelle im¬ 
pério. 


faltam aos trabalhos. O que succede é, As machinas de ceifar, como todas as 


pelo systema mal combinado das nossas! invenções da machina industrial, que sa- 
culturas, sobretudo no sul e < entro do | tisfazem a uma necessidade real, Qliam-se 


reino, accumularem-se as operações em 
certas épocas do armo, e afrouxarem ex 
cessivamente n'oulras, do que resulta, so¬ 
bretudo não se empregando machinas que 
abbreviem o trabalho e economisem os 
braços, a necessidade funesta de haver 
uma população fluctuante e nômada de 
jornaleiros, que perturba a economia in¬ 
terna das granjas, e diíficulla a policia 
rural. 

O emprego geral, em todas as condi¬ 
ções em que elle é possível das machinas 
de ceifar, é um dos mais importantes e 
urgentes progressos que entre nós tem a 
fazer a agricultura. Os nossos lavradores, 
os poucos que possuem as machinas de 
ceifar, consideram-as antes como um es¬ 
pantalho para os ceifeiros, afim de os 
obrigar a não exigirem salarios exorbi¬ 
tantes, do que como uma machina de uti¬ 
lidade pratica real; ora, este modo de 
considerar as machinas de ceifar é um 
erro de que têm resultado não se hava- 
rem ellas ainda generalisado no paiz. As 
boas machinas de ceifar, quando são dirigi¬ 
das por trabalhadores hábeis e puxadas 
por animaes, que lhes possam imprimir 
a indispensável velocidade, executam a 
ceifa melhor do que os ceifeiros, e reali- 
sam uma economia muito considerável. 
Para provar isto temos os numeros que 
resultam de multiplicadas experiencias; 
as observações feitas em muitos concur¬ 
sos realisados na Europa e na America 
entre as machinas de dilíerentes syste- 
mas; temos, sobretudo, um facto bem 
simples, mas de uma immensa eloquên¬ 
cia, um facto, que basta para levar a con¬ 
vicção a todos os espíritos. Apesar de di¬ 
versos ensa : os os anteriores, tão enge¬ 
nhosos quanto meritórios, pode dizer-se 


, em apparellios inais ou menos rnslicos 
ensaiados em tempos remotos. Os roma¬ 
nos tiveram uma machina de ceifar, que 
i Palladiu descreve, machina singela, rude, 
j mas onde se encontravam já os primei- 
! ros lineamentos dos orgãos essenciaes das 
i machinas modernas. Esta notável inveo- 
1 ção ficou esquecida por muitos séculos, 
porque a solução definitiva do problema 
da ceifa por machinas, só podia ser achado 
pela mechanica moderna. As machinas de 
ceifar, sendo aliás simples e aptas para 
os rudes trabalhos ruraes, exigem trans¬ 
missões e transformações de movimentos 
complicados, que só a tecbnologia mo¬ 
derna soube conseguir com perfeição, ri¬ 
gor, e simplicidade. 

As machinas de ceifar actuaes tem ge¬ 
ralmente um systema analogo de coos- 
trucção nos seus orgãos principaes, ou 
cortantes; e ditlerem só em pequenas 
modificações na transmissão e transfor¬ 
mação dos movimentos, e nos orgãos me- 
chanicos destinados a encostar os cereaes 
ao apparelhò segador, e a dispor os ce¬ 
reaes, depois de ceifados, no chão para 
d elles se formarem as paveias, com maior 
ou menor facilidade, e com o emprego 
de maior ou menor numero de braços. 

A machina assenta no solo por uma 
grande roda, sendo esta roda, girando 
quando a machina está em movimento, 
que communica movimento a todo o ap- 
parelho; para este fim a roda matriz tem 
outra roda concêntrica, e dentada, que en- 
gransa com um carreto, a cujo eixo se li- 
pam todos os transmissores de movimento, 
já para os orgãos que cortam a seara, já 
para os que aproximam as plantas da 
machina, e as depõem no chão em pa¬ 
veias, ou em renques, quando a machina 
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faz também esta ultima operação. O córte, 
a ceifa propriamente dita, é feita por meio 
de uma serra de dentes largos e trian¬ 
gulares, que executa um rápido movi¬ 
mento de vae-vem, guiada por longos 
dentes fixos, que formam como um pente 
na parte anterior de uma platafórma, des¬ 
tinada a receber os cereaes depois de 
cortados. A tiragem é lateral em relação 
á serra e à platafórma a que se liga, o 
que è uma necessidade da construcção, 
e da natureza do trabalho, que a machina 
é destinada a executar, a fim de que os 
animaes que puxam a machina caminhem 
no terreno jà ceifado emquanto as serras 
vão de encontro aos cereaes que estãp 
ainda por cortar. Taes são as partes es- 
senciaes das machinas de ceifar, e aquellas 
que se encontram só nas machinas do 
systema de Hussey. 

Ainda que as machinas do systema de 
Hussey não estivessem representadas na 
exposição agrícola de Lisboa, é comtudo 
util dar d’ellas noticia; porque, apesar de 
serem menos completas, apesar de exi¬ 
girem mais perecia e trabalho dos ope¬ 
rários, que as fazem funccionar, e de 
carecerem de maior numero de braços 
auxiliares,' do que as dos modelos que 
fixavam a altenção n’aquelle concurso, 
comtudo são, pelo seu preço pouco ele¬ 
vado, bom trabalho, guando são dirigidas 
por um trabalhador habil, e facilidade de 
operarem em boas condições econômicas 
na mediana cultura, dignas da altenção 
dos nossos agricultores, e, a nosso ver, 
muito próprias para entrar na alfaia agrí¬ 
cola da maior parte das granjas do nosso 
paiz. 

N’estas machinas do systema Hussey, 
a platafórma é movei sobre um eixo trans¬ 
versal, e recebe de um operário, que está 
sobre a machina, um movimento de bás¬ 
cula, um balanço rápido, que faz cair 
atraz da machina o cereal, que a serra 
vae cortando: este mesmo operário, ar¬ 
mado de um largo ancinho, puxa para 
a serra os colmos que esta ha de cortar. 
Já se vê pois, que a perícia do operário 
encarregado d’este duplo serviço, o seu 
cuidado e altenção muito influem na eco¬ 
nomia e perfeição da ceifa feita por ma¬ 
chinas d’esle systema. Como os cereaes 
cortados vão caindo atraz das machinas, 
isto é, no proprio caminho por onde hão 
de passar os animaes de tiro para pro¬ 
gredirem no seu trabalho, é claro que o 


emprego de machinas construídas pelo 
systema de Hussey exige que um certo 
numero dé trabalhadores se empregue, 
ao passo que a ceifa se vae fazendo, em 
juntar, at.ar, e afastar as paveias, para não 
serem pisadas pelos animaes, ou trilhadas 
pelas machinas. Para evitar este inconve¬ 
niente teem alguns conslnrtores modifi¬ 
cado a platafórma, de modo que, pelo 
balanço que o trabalhador lhe imprime 
com o pè, ella lance as paveias não para 
traz, mas sim para o lado, de modo que 
fique desempedido o terreno, por onde 
os animaes hão de fazer caminho, ao vol¬ 
tarem em sentido opposto para continuar 
a ceife». As ceifeiras de Cuthbert, cons- 
truetor inglez, feitas segundo o systema 
Hussey, lançam os cereaes ceifados para 
o lado da machina, e tem uma construcção 
notavelmente perfeita: o construclor Sa- 
muelson construe machinas com estes 
mesmos caracteres. 

As ceifeiras, com orgãos para aproxi¬ 
mar os colmos dos cereaes da serra cor¬ 
tante, e para formar as paveias, ou dis¬ 
por as plantas cortadas em renques ao 
lado do caminho por ellas seguido, quando 
funccionam, são mais completas do que 
as do systema de Hussey, mais ou menos 
modificado; o seu trabalho é mais per¬ 
feito, e o esforço e periEia dos homens 
são em grande parte substituídos pelo es¬ 
forço dos animaes de tiro, e pelos orgãos 
mechanicos, o que é condição importante 
n’uma boa machina; porém a sua maior 
complicação, os dessaranjos a que estão 
sujeitas, difficeis de reparar onde não ha 
boas olíicinas de construcção; o seu maior 
custo e o maior esforço de tracção que 
exigem, tornam-as, em muitos casos, infe¬ 
riores economicamente ás machinas de 
que acima fallámos. O favor com que, em 
Inglaterra, são preferidas às machinas 
complicadas dos systemas de Belle de 
Marc-Tormick, ainda as mais aperfeiçoadas 
as machinas singelas do systema Hussey 
modificado, prova a vantagem pratica 
d’estas sobre aquellas em muitas circura- 
stancias. Sendo fóra de duvida que umas 
e outras fazem boa ceifa, exigindo com¬ 
tudo as machinas de Hussey maior perí¬ 
cia, vigor e actividade no operário que 
as dirige ; a dilTerença de preços que ba 
entre as ceifeiras dos typos complexos e 
as dos typos simples, custando estas de 
17 a 22 libias, e aquellas de 36 a 45 
libras, e a dilTerença nos esforços de trac- 
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ção, que são nas machinas complexas 
muito maiores do que nas simples, bas¬ 
tam para explicar a preferencia dada em 
muitos casos às machinas do systema 
Hussey, sobretudo às modificadas por 
Cuthbert. 

As ceifeiras de construcção mais com¬ 
plicada do que as do systema de Hussey, 
podem dividir-se em dois grupos: as do 
systema de Bell, e as do systema de Mac- 
Cormick. São as primeiras modificações 
mais ou menos felizes da celebre machina 
de ceifar, inventada em 4826 por Bell, e 
n’essa epoca premiada por uma socie¬ 
dade agrícola da Escócia. 

Estas machinas do systema de Bell, hoje 
modificadas e aperfeiçoadas, constam de 
um taboleiro, tendo na parte anterior os 
dentes fixos e a serra cortante, geral¬ 
mente usada hoje nas ceifeiras, com mo¬ 
dificações apenas da grandeza e fúrma; 
um sarilho, posto em movimento por uma 
correia sem fim, inclina os colmos para 
os dentes das serras que os devem cor¬ 
tar; os cereaes, ao serem ceifados, caem 
sobre uma larga banda de panno, posta 
obliquamente, que tem um movimento 
lateral, e os vae levando n’este movi¬ 
mento até os lançar ao lado da machina: 
a machina é impellida pela parte de traz, 
onde fica o temão a que se prendem os ani- 
maes de trabalho. Este modo de pôr em 
movimento as ceifeiras, apresenta conside¬ 
ráveis inconvenientes; o movimento é irre¬ 
gular, as machinas saltam ao encontrar 
obstáculos, e o esforço para as pôr em 
movimento é muito mais considerável do 
que nas machinas do systema de Mac- 
Cormick, em que a tracção se faz ante¬ 
rior e lateralmenle. 

Do systema de Mac-Cromick havia na 
exposição tres machinas: uma do sr. Ge¬ 
raldo Braamcamp, que foi o primeiro la¬ 
vrador, segundo julgamos, que empregou 
a ceifeira mechanica em Portugal; outra 
dos srs. Borges; e, finalmente, outra da 
companhia Perseverança. Cada uma des¬ 
tas machinas representava uma phase di¬ 
versa das modificações por que teem pas¬ 
sado as machinas complexas do systema 
de Mac-Cormick. A machina exposta pelo 
sr. Braamcamp representava o typo de 
construcção que mais fixou a a (tenção dos 
agronomosna exposição de Paris, de 4855: 
esta machina tem um apparelho cortante 
completo, e tal como acima o descreve¬ 
mos ; um taboleiro largo, e bem calculado 


para receber os cereaes cortados; e um 
sarilho, dotado de um rápido movimento, 
que bate nos colmos e os encosta ao ap¬ 
parelho cortante. N’esla machina, um tra¬ 
balhador, armado de um ancinho, junta 
as paveias na plataforma, e deita-as ao lado 
do caminho seguido pela machina. 

A ceifeira enviada á exposição pelos 
srs. Borges e Sousa era a celehre machi¬ 
na de Burgess e Ley. Esta machina é a 
de Mac-Cormick, com uma modificação 
engenhosa e importante no taboleiro; mo¬ 
dificação, cujo fim é dispor os cereaes 
em linha regular ao lado da maebioa, 
substituindo o trabalho do operário, que, 
nas ceifeiras primitivas, executava com 
fadiga este trabalho. 0 taboleiro, nas ma¬ 
chinas de Burgess e Key, é interrompido 
transversalmente por tres cilindros, a que 
se fixam helices, sendo estes cilindros col* 
locados a diversas distancias, mas paral- 
lelos proximamente à linha da serra cor¬ 
tante, e entre si. Os colmos cortados, e 
abatidos sobre a plataforma pelo sarilho, 
são agarrados pelos helices, e dispostos 
ao lado da machina, n’um renque con¬ 
tinuo e regular. Esta machina, segundo o 
provam numerosas experiencias, trabalha 
com velocidode notável, e dispensa muitos 
braços; o seu preço hoje, em Londres, é ■ 
de 36 libras, 

A disposição dos cereaes ceifados em 
linha sobre o solo tem inconvenientes; é 
preferível que elles fiquem logo juntos 
em paveias, e para conseguir este resul¬ 
tado tendem os esforços dos construclores. 
A machina exposta pela companhia Per¬ 
severança, do systema de Mac-Cormick 
modificado por este mesmo constructor, 
apresenta, além das peças essenciaes da 
antiga ceifeira, uns ancinhos, fixados por 
um meio engenhoso no extremo do eixo 
do sarilho, os quaes, por um movimento 
de rotação muito curioso, executam em 
parle uma operação similbante à do sari¬ 
lho, e em parte correm sobre a plata¬ 
forma, juntam o trigo, e lançam-o fóra da 
machina em paveias. 

As tres machinas, que se observavam 
na exposição agrícola de Lisboa, davam 
completo conhecimento das ma.hinasde 
ceifar, mais complexas e mais perfeitas; 
pena é que experiencias. bem dirigidas e 
em tempo oportuno, não hajam ainda de¬ 
monstrado aos nossos agricultores a im- 
mensa utilidade das machinas de ceifar, 
dando-lhes oceasião de as comparar, e de 
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avaliarem as condições praticas e econô¬ 
micas da sna appiicação á nossa cultura. 
Entre as boas machinas de colheita devera 
além das machinas de ceifar, que, modi¬ 
ficadas, se podem applicar com grande 
vantagem ao corte das eFvas forraginosas, 
considerar-se as machinas de fazer feno, 
a que acima nos referimos jà, e os anci¬ 
nhos mechanicos, do que na exposição 
havia um exemplar èxposto pelos srs. Bor¬ 
ges. Constam estes instrumentos de uma 
serie de dentes moveis, da forma de foi¬ 
ces, fixados por um extremo a um eixo, 
sustentado em rodas, por meio de char¬ 
ruas ou de um olbal, e pelo outro extremo 
ponteagudo apoiando-se no chão: posto o 
ancinho em movimento, pela acção dos 
animaes de tiro, os dentes vão apanhando 
as ervas, ou o feno espalhado pelo chão, 
e juntando-o em monte, fazendo-se assim, 
com rapidez, facilidade e economia, uma 
operação que, a braços, demanda muito 
tempo e custa bastante dinheiro. 

O ancinho mechanico, que se podia es¬ 
tudar na exposição, era dos construídos 
por Howard, os quaes gosam de uma boa 
reputação na Inglaterra. 

Por esta breve deseripção, que dêmos 
das machinas de colheita, já se reconhece 
que, d^todas as mais importantes são as 
machinas de ceifar. Seja qual for o sys- 
tema em que estejam construídas estas 
machinas, se são bons os maleriaes de 
construcção, se é boa a mão d obra e bem 
acabado o ajustamento de todas as peças, 
se ba aptidão, destreza, e cuidado em 
quem as faz funccionar, o seu trabalho é 
economico, rápido e perfeito: é este o re¬ 
sultado importante, que se tira das expe¬ 
riências ultimamente feitas nos concursos 
e exposições da Inglaterra. A efficacia e 
utilidade economica das ceifeiras mecha- 
nicas estão cabalmente demonstradas; a 
pratica da agricultura da America do Nor¬ 
te, da Inglaterra e das nações da Europa 
central, ahi está para o affiançar de um 
modo irrecusável. 

J. de A. Convo. 

[ContíoúaJ 


VETERINÁRIA PRATICA 

Ha frftelura em geral 

Os animaes domésticos, sobretudo ca- 
vallos e cães, são sujeitos à fractura dos 


ossos, verdadeira solução de continuidade 
d’estes orgãos passivos de locomoção. 

Esta lesão é devida frequentemente a 
quedas, couces, pedradas, choque de ba¬ 
las, esforços musculares enormes durante 
a tracção, fortes pressões, movimentos 
desordenados proiuzidos por violentas 
cólicas, ou por accessos vertiginosos, etc. 

As causas internas ou constitucionaes 
que a suscitam são ainda bem pouco co¬ 
nhecidas; atlríbue-se algumas vezes a fra¬ 
ctura espontânea ao rachitismo e á ca- 
chexia ossifraga; vê-se tambern apparecer 
sob a influencia do laparão e do mormo. 

A velhice parece favorecer sua produc- 
ção. 

Todos os ossos do esqueleto podem ser 
fraclurados; porém os ossos longos dos 
membros, e sobretudo os superficiaes, 
são-n’o mais a meudo que os largos e cur¬ 
tos porque se acham mais expostos á ac¬ 
ção das causas externas que occasionam 
esse accidente. 

E da direcção da fractura que depende 
a divisão d’esta em transversal, obliqua, 
ou longitudinal. Chama-se simples a fra¬ 
ctura que existe sem lesão importante das 
partes molles circumvisinhas; complicada, 
a que é acompanhada de feridas, rasgadu¬ 
ras de musculos, de tendões, de grossos 
vasos, artérias ou veias, luxação do osso 
fracturado etc.; commimtiva, a que divide 
o osso em pequenos fragmentos ou esqui- 
rolas. Diz-se ainda que a fractura è incom¬ 
pleta, quando o osso é simplesmente fendi¬ 
do á superfície; e completa, se o osso é que¬ 
brado em toda a espessura de seu tecido. 
Em fim, distingue-se também a fractura 
composta ou múltipla, quando a soluça o de 
continuidade interessa dois ossos ao mes¬ 
mo tempo, ou um mesmo osso em diffe- 
rentes pontos de sua extensão. 

Alguns auctores admittem ainda outras 
variedades de fractura. 

Os symplomas principaes que, em ge¬ 
ral, annunciam a existência da fractura, 
qualquer que seja a causa que a determi¬ 
ne, são uma inflammação local mais ou 
menos intensa, o chamado ruido de cre¬ 
pitação (signal pathognomonico) que re¬ 
sulta do attrito dos pedaços de osso fra¬ 
cturado quando se fazem mover, e a de¬ 
formação da parte. Na fractura de um 
membro ha, além d’isso, encurtamento 
d’este, notável desarranjo nos aprumos, 
manqueira forte, movimento de vacillação 
bem sensível, durante a marcha, da parte 
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da extremidade inferior á séde do mal, e 
grande difliculdade ou impossibilidade até 
de apoio do pé no chão. 

É muitas vezes diíDcil de reconhecer, 
de bem precisar, durante a vida, a pre¬ 
sença de certas fracturas, pelo mdnos de 
uma maneira assás positiva; uma boa 
parle dos caracteres reputados essenciaes 
podem ser referidos a uma outra causa. 

A fractura é susceptível de engendrar 
complicações que aggravam bastantemenle 
o estado do doente. A febre de reacção 
violenta, a suppuração abundante, a gan¬ 
grena e outras grandes desordens estão 
n’este caso. 

A reducção das fracturas, nos grandes 
animaes, ó geralmente diílicil de praticar. 
O logar occupado pelo osso partido influe 
muito sobre esta dificuldade. A fractura 
do femur, do escapulo ou do humero 
por exemplo, não pôde ser bem reduzi¬ 
da, não só por causa da muita força dos 
musculos volumosos que cobrem esses 
ossos e que resistem energicamente a to¬ 
dos os meios de coaptação, mas porque 
c impossível conseguir que o animal se 
mantenha completamente tranquillo du¬ 
rante todo o tempo de duração da doen¬ 
ça. Também quando os solipedes e rumi¬ 
nantes bovinos adultos apresentam alguma 
d’essas lesões, as mais das vezes são aba¬ 
tidos immedialamenle, sendo vendidos 
para talho os segundos, cuja carne póde 
sem perigo ser entregue ao consumo ; é 
inútil ensaiar a cura; nenhum meio de 
tratamento póde remedial-as conveniente- 
mente. Todavia se o animal for um re- 
productor de boa raça, novo, vigoroso e 
sadio, e por isso valha a pena que se fa¬ 
çam todos os sacrificios de tempo e de 
entretenimento que demanda a therapeu- 
tica do accidenle sujeito, ou o dono qui- 
zer que se tente a lodo trance a cura, 
cumpre neste caso recorrer de prompto 
á operação, com tanto, ainda assim, que a 
fractura não seja comminutiva, profunda¬ 
mente e fortemenle complicada, ou loca- 
lisada perto de uma articulação. 

Tres dilTerentes e successivas indica¬ 
ções é necessário preencher, maximò na 
fractura dos membros, para que esta se 
consolide regularmente: t.° reduzir, de¬ 
pois de haver diminuído ou cessado mes¬ 
mo a inchação inflammatoria pelo empre¬ 
go racionavel dos emollientes e anodynos, 
os fragmentos osseos contíguos; 2.* con- 
serval-os na sua posição natural, em per¬ 


feito contacto; 3.® prevenir os accidentes 
que podem surgir durante e depois do 
tratamento. 

A primeira indicação satisfaz-se execu¬ 
tando simultaneamente a extensão, a con¬ 
tra-extensão e a coaptação * A segunda 
applicando pranchetas ou compressas 
pouco espessas de estopa impregnada de 
uma matéria agglulinativa na parte fra- 
durada e sobre estas talas de antemão 
preparadas que se seguram com uma ata¬ 
dura ou bandagem enrolada metbodica- 
mente. A terceira combatendo com os 
meios apropriados a gangrena, o agua- 
mento, a ankylose, a atrophia da espadoa 
ou da garupa e outras complicações mais 
ou menos graves. 

A aneslhesia momentânea que se obtem 
pelo emprego das inhalações de ether ou 
de chloroformio póde ser aproveitada para 
vencer a resistência opposta por massas 
musculares fortíssimas á reducção das 
fracturas. 

As substancias agglutinalrvas mais em¬ 
pregadas em cirurgia veterinária são, para 
os grandes animaes, uma mistura de pez 
de Rorgonha, de pez negro fundidos e de 
terebinthina (Delwart) ; uma dissolução 
alcoolica de pedra hume calcinada (De- 
fontaine), ou uma mistura de aüTWo e de 
gesso amassado com agua (Lafargue), e, 
para os pequenos quadrúpedes, uma dis¬ 
solução de 100 parles de dextrina para 
40 partes do agua quente e 60 partes de 
álcool camphorado (Velpeau), uma mis¬ 
tura de alúmen calcinado e de clara de 
ovo (Moscati), o amido cozido, o pez ne¬ 
gro derretido, ou a solução bastante con¬ 
centrada de gomma arabica. Todas adqui¬ 
rem pela desseccação muita consistência. 

As talas, que serão guarnecidas de estopa 
ou de panno de linho untado de matena 
agglulinativa, podem ser de papelão, de 
couro, de madeira leve, de folha de Flan- 
dres ou mesmo de ferro forj ido. Devem 
ajustar-se exactamente á fórma da região 
que são destinadas a conter, mas de modo 
que não comprimam demasiadamente as 
prtes molles para evitar sobretudo a 
trangrena que invade em pouco tempo 
uma grande extensão. 

Ordinariamente a atadura è uma fita de 
linho. Se houver ferida, deve-se deixar um 
orifício correspondente a esta na banda¬ 
gem afim de facilitar o corrimento do pus, 
extrair algum bocado de osso, que por. 

' Vide o n.* 17 do 0.* voL deste jornal, pag. Ui 
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venlnra se despegue, e poder ser pensada 
convenientemente sem haver necessidade 
de desenrolar a ligadura. 

Este apparelho contentivo é sobretudo 
efficaz na fractura dos raios inferiores dos 
membros. 

A sangria geral se imperiosamente a 
exige a violência dos phenomenos febris 
que compliquem o accidenle, a dieta mais 
ou menos rigorosa, uma boa cama, um 
alojamento isolado, e, tanto quanto pos¬ 
sível, a immobilidade absoluta do animal, 
são sempre bons auxiliares da operação. 

O apposito de reunião das fracturas 
deve-se levantar no fim do tempo que se 
suppõe sufficiente para a completa conso¬ 
lidação do callo, o que tem logar-termo 
medio quarenta e cinco dias a dois mezes 
nos monodactylos e gado vaccura, e ires 
a quatro semanas nos pequenos animaes 
depois do accidenle produzido. 

O callo é a cicatriz dos ossos. A for¬ 
mação lenia e progressiva deste cimento 
osseo no cavallo, mulo, jumento e boi 
è frequentemente defeituosa.-Do rne^o 
modo que para outras soluções de conti¬ 
nuidade o trabalho de cicalrisação faz-se 
por uma exsudação de lympha plastica 
ou coagulavcl, a qual se transforma de¬ 
pois em tecido carlilagineo, e por ultimo 
em matéria ossea pela infiltração de saes 
terrosos ou calcareos (phosphalo e carbo¬ 
nato de cal). 

Não poucas vezes a fractura è despre- 
sada,' e os pedaços de os .'0 reunem es¬ 
pontaneamente ; mas quasi sempre n este 
caso o membro fica desforme, o que de¬ 
precia consideravelmente o valor venal 
da besta, porque a torna de todo incapaz 
de satisfazer, em futuro, a certos serviços 
como motor. 

Quando a fractura coincide com uma 
moléstia interior, ou é o resultado de um 
estado particular da constituição do ani¬ 
mal, a reducção é de ordinário empregada 
inutilmente. 

Ê opinião nossa que só um cirurgião 
veterinário pratico póde executar e diri¬ 
gir com exilo o tratamento completo das 
fracturas dos animaes domésticos. 

Reservaremos para outro artigo o con¬ 
siderarmos as diversas fracturas em par¬ 
ticular. 

J. M. Teixeira. 


PARTE OFFICIAL 

DIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO E INDUSTRIA 
Repartição de agricultura 

Senhor. —Foi Vossa Magestade servido 
determinar que o conselho geral do com- 
mercio, agricultura e manufacturas, ma¬ 
nifestasse a sua opinião ácerca dos se¬ 
guintes quesitos: 

1. ° 

Quaes são as causas principaes da ex¬ 
traordinária elevação do preço das carnes? 

2. ° 

Quaes são as medidas que dependem 
dos poderes públicos, tendentes a dimi¬ 
nuir a carestia das mesmas carnes, ou a 
minorar, pelo menos, os deploráveis effei- 
tos d’ella? 

3. ° 

Convirá prohibir a exportação dos ga¬ 
dos, que fornecem carnes aos consumi¬ 
dores? 

4. ° 

A extincção ou reducção dos direitos 
de importação ou consumo, sobre os ge- 
neros alimentares, determinará a descen- 
ção do preço dos mesmos generos, nas 
actuaes circumslancias. 

5. ° 

Deverá o direito de consumo sobre as 
rezes bovinas, destinadas aos talhos da 
capital, recair sobre o peso da carne limpa 
ou sobre as próprias rezes, por cabeça? 

6 . ° 

Convirá estabelecer concursos, com ad¬ 
judicação de prêmios, para as rezes mais 
gordas, mais novas, e que fundam mais 
em carne limpa? 

7.° 

Convirá estabelecer nas visinbanças da 
capital um novo mercado de gado bovino? 

O conselho, reunido em sessão de 13 
de fevereiro, desejando corresponder á 
confiança com que Vossa Magestade ha 
por bem honral-o, resolveu expressar res- 
peilosamente o seu parecer, ácerca dos 
referidos quesitos, na seguinte: 

CONSULTA 

A excessiva elevação do preço das car¬ 
nes verdes é, sem duvida, um facto que 
pela sua gravidade reclama as mais sé- 
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rias attenções da parte dos poderes pú¬ 
blicos; por quanto, sendo as carnes, se¬ 
não o mais necessário genero de alimen¬ 
tação, por certo o mais importante de to¬ 
dos, ha de a sua demasiada carestia in¬ 
fluir decisivamente sobre a energia das 
forças productivas da sociedade. 

Ora, sendo o trabalho a principal func- 
ção econômica de uma nação, e depen¬ 
dendo os elíeitos uteis d’essa funcção da 
sutlkiencia e qualidade da alimentação, 
é manifesto que a carestia das carnes de¬ 
termina reconhecidamente o enfraqueci¬ 
mento da productividade das forças acti¬ 
vas e, por conseguinte, das fontes do tra¬ 
balho. 

Mas não é sómente o mal, já de si 
grave, proveniente do entorpecimento das 
forças activas, que a carestia das carnes 
determina; outros acompanham este de¬ 
plorável resultado. Na presença de uma 
extraordinária carestia alimentar, restrin¬ 
gem-se todas as outras despezas, retrain- 
do-se assim os capitaes das variadas ap- 
plicaçõs que animam as diversas indus¬ 
trias. O proprio fisco não é estranho ás 
consequências d’este maléfico desequilí¬ 
brio economico. 

No decennio que decorreu 'entre os an- 
nos de 1854 a 1864, o valor do consumo 
das carnes duplicou, sem que augmen- 
tassem na mesma proporção as quantida- 
dades consumidas. Este excesso de des- 
peza, não melhorando as condições do 
consumo, desviou de outras applicações 
a considerável somma de mais de um mi¬ 
lhão de cruzados, absorvida improducti- 
vamenle pela carestia. 

D’estas rapidas considerações deduz-se, 
claramente que a desmedida carestia da 
carne, diminuindo a productividade do 
trabalho, e perturbando a indispensável 
harmonia das funcções econômicas, é uma 
verdadeira adversidade publica. 

E quaes são as causas da aclual cares¬ 
tia das carnes? 

Será diíficil enumeral-as, e difiicilimo 
calcular a força, com que opéra cada uma 
na efficiencia do phenomeno de que se 
trata. 

Todavia, para mais clareza do discurso, 
dividam-se ellas em duas ordens — cau¬ 
sas geraes e causas especiaes. 

As causas geraes dafcarestia poderão ser: 
4.* A depreciação da moeda; 

2. * A rapida accumulação das riquezas; 

3. * O augmenlo da população despro¬ 


porcionado com o augmenlo da produc- 
ção das subsistências. 

Examinando a influencia d’estes facto* 
res no resultado que pretende explicar-se, 
talvez se possa concluir o seguinte: 

A depreciação da moeda não é um fa¬ 
cto bem averiguado. O distinclo e eru¬ 
dito economista Dureau de la Malle de¬ 
monstra que o poder de acquisição dos 
metaes preciosos amoedados é quasi egual 
no tempo do império romano e em nos¬ 
sos dias. O peso de trigo que um dado 
peso de oiro adquiria nas duas épocas 
comparadas, é egual. 

Alguns economistas explicam a cons¬ 
tante progressão dos preços, em quasi 
todos- os objectos venaes, pela rapida ac¬ 
cumulação de riquezas que, em outros 
tempos, não era como hoje empreza fá¬ 
cil para qualquer indivíduo. 

Da America voltam em poucos annos 
ricas muitas pessoas que emigraram po¬ 
bres. ü jogo de fundos é também uma 
verdadeira loteria, que de um dia para 
outro improvisa prodigiosas fortunas. Es¬ 
tas potências monetárias, que se estabe¬ 
lecem nos centros da civilisação, fazem 
uma concorrência extraordinária a todos 
os consumidores que com ellas não pó- 
dem competir. O que se diz dos indiví¬ 
duos póde applicar-se ás nações. 

A opinião dos que sustentam que a 
producção das subsistências não acompa¬ 
nha o augmenlo da população póde con¬ 
troverter-se, e por isso não é decisiva. | 
Se a multiplicação da população depende j 
da abundancia das subsistências, é ma¬ 
nifesto que a escassez d’ellas ha de, re¬ 
tardando o movimento ascendente dos 
nascimentos, restabelecer c equilíbrio en¬ 
tre as vidas, e os meios de as conservar 
e multiplicar. 

Mas, pondo de lado estas considera¬ 
ções, e suppondo mesmo que existe um 
complexo de causas geraes, que fazem 
pender a balança econômica contra os 
consumidores, haverá entre nós causas 
especiaes que determinem a excessiva ca¬ 
restia dos generos alimentares e particu¬ 
larmente das carnes verdes? 

Se essas causas especiaes existem, te¬ 
remos de procnral-as na seguinte enume¬ 
ração : 

1 .* Augmento de consumo interno on 
da exportação; 

2.* Diminuição da producção interna 
ou da importação; 
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3. a Irregular distribuição dos produ- 
ctos pelos mercados, devida a impedi¬ 
mentos naturaes ou artiQciaes. 

. Vejamos a expressão dos factos, com 
relação à primeira causa. 

Tomando um pcriodo de dez annos, 
anterior a 1864, nota-se que o consumo 
tem augmentado, pelo menos na capital, 
na rasão apenas de 9 : 10, em quanto 
que a elevação dos preços se- manifesta 
na rasão de 6 : lá. Do que se deduz que 
a actual carestia se não póde inteiramente 
attribuir ao augmento do consumo interno. 

A exportação ou consumo externo ma¬ 
nifesta algum incremento, mas não tanto 
que por elle se possa explicar o facto da 
carestia. 

Com relação â segunda causa não ha 
dados que certifiquem o movimento da 
producção bovina em Portugal. Parece 
que a elevação dos preços, sendo o maior 
estimulo de todas as industrias, deveria 
ter dado eíficaz impulso às creações bo¬ 
vinas; mas infelizmente o nosso paiz, 
possuindo condições vantajosas para o 
desenvolvimento do armentio, soffre os 
revezes de outras, que retardam e tolhem 
esse desenvolvimento. 

Melhor se póde avaliar a importação de 
gado bovino pela estatística das alfande- 
gas, que ainda assim não exprime toda a 
verdade, porque o contrabando é também 
um incansável importador. 

Certificam, pois, os dados ofDciaes que 
a introducção de gado hespanhol não tem 
diminuído. 

Resta examinarmos a terceira causa, 
que é ainda assàs complexa, porque póde 
a irregular distribuição dos productos pro¬ 
vir : 

1. ° De impedimentos naturaes, como 
são as difficuldades de transporte: 

2. ° De impedimentos artifieiaes, como 
são o monopolio e os impostos. 

As difiiculdades de transportar os ga¬ 
dos dos diversos pontos do paiz aos cen¬ 
tros do consumo, e mormente á capital, 
que è o mercado regulador das carnes 
verdes, são ainda muito consideráveis, e 
d’ellas resulta sem duvida um dos facto- 
res do encarecimento das mesmas carnes. 

Às linhas ferreas, pela elevação das 
suas tarifas, e pela morosidade com que 
são percorridas, não prestam os serviços 
que d’ellas se esperavam, porque o gado 
grosso destinado ao matadouro não vem 
por ellas. 


Cumpre observar que o transporte dos 
gados, tal como se fazia ha um século, e 
como se está ainda fazendo actualmente 
é uma operação dispendiosa, que não ap- 
proveita ao productor nem ao consumi¬ 
dor, nem mesmo ao commercianle. Os 
gados. perdem uma considerável porção 
de carne, e da melhor carne, e correm 
todos os riscos de um transito de muitas 
léguas, sujeitos a contrahirem doenças, 
ea soffrerem outros desastres. Uma boiada, 
no fim de alguns dias de marcha, deixa 
sempre algumas rezes pelos caminhos 
mortas, doentes ou mancas. D’este modo 
o producto da rez, decepada nos talhos 
da capital, soffre uma deducção, resultante 
do emmagrecimento e das perdas, que a 
boiada teve e das despezas do alimento e 
da conducção. 

0 monopolio é também um agente per* 
turbador da harmonia economica. Não ha 
monopolio de direito na capital, e de 
facto sómente poderá dar-se em conluio 
entre os marchantes. São negociantes como 
outros quaesquer, e podem associar-se 
do modo que mais lhes convier para re¬ 
gularem o exercício da sua industria. 
Talvez elles se não contentem com pe¬ 
quenos lucros, mas esta anomalia econo¬ 
mica é o effeilo do regímen da liberdade, 
que apesar de alguns inconvenientes que 
tenha é superior em resultados beneíicos 
ao systema da regulamentação. 

Nos talhos do Porto vendia-se a carne 
limpa, em 7 do corrente, a 240 réis o 
kilogramma, preço medio. Deduzindo 24 
réis de impostos municipaes, poderá com¬ 
putar-se o preço da carne limpa destinada 
a Lisboa em 216 réis o kilogramma. Per¬ 
dendo a rez viva que vem do Porto 15 
kilogrammas de carne limpa, sobre 300 
que é a media que produz em Lisboa, 
monta a perda a 30240 réis preço do 
Porto. 

Com estes elementos póde formar-se o 


seguinte calculo: 

Custo de uma rez de 300 kilo¬ 
grammas de carne limpa, a 

216 réis, no Porto. 640800 

Vendida a rez decepada no talho 
de Lisboa a 300 réis. 90(51000 


Differença. 250200 


Esta differença deve pagar despezas 
conhecidas e outras que se não podem 
determinar com exactidão. 
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Despezas conhecidas 


Direito municipal em Lisboa 

285 kil X 6 i réis. 4 7 #38 5 

Imposto no matadouro 285 kil 

X 5,6 réis. 4(5600, 

Perda da rez no transito do 
Porto a Lisboa I5 kil x216 
réis. 3)5240 

22t»225 

25)5200 

Saldo...25975 


Snppondo que as despezas e lucros da 
industria da marchanteria no Porto são 
iguaes ás despezas da marchanteria em 
Lisboa, o saldo de 25975 réis representa 
o lucro liquido do marchante de Lisboa, 
superior ao marchante do Porto. 

Póde redarguir-se que as despezas da 
marchanteria em Lisboa são muito maio¬ 
res do que as da marchanteria do Porto. 
Seja assim, mas também os despojos das 
rezes em Lisboa vaiem muito mais do 
que no Porto; e este valor compensará 
por cprto o excesso da despeza que faz o 
marchante de Lisboa. ' 

Transformando os numeros, deduzem-se 
mais os seguintes resultados:. 

Por 100 


Custo da rez no Porto. 72 

Direito municipal em Lisboa. 49,3 

Imposto no matadouro. 4.7 

Perdas de transito. 3,6 

Saldo a favor do marchante. 3,3 


Adiante se examinará a acção do im¬ 
posto sobre a carestia das carnes, notando 
agora que na alfandega municipal paga a 
carne limpa de vacca ou vitella G4 réis 
por kilogramma. O imposto no matadouro, 
percebido para despezas correntes d este 
estabelecimento, e para juro e amorlisa- 
ção do capital da sua fundação, regula 
por 45600 réis a cabeça, ou por 5,3 o 
kilogramma em rez que pese 300 kilo- 
grammas de carne limpa. Perfazem am¬ 
bos os impostos a quantia de 66,3 réis, 
ãssàs elevada absoluta e relntivamente. 

Em Paris o imposto de oclroi não chega 
a 20 réis por kilogramma. 

Poder-se-hão agora offerecer algumas 
considerações tendentes a dar maior des¬ 
envolvimento ao assumpto. 

Yê-se que o custo da rez no Porto re- 


prescnla 72 por cento, preço duplicado 
do que valia ha menos de dez annos. , 

A elevação d’este preço demonstra com ■ 
evidencia que o movimento da producção, 1 
ou não acompanha o movimento do con- , 
sumo, ou só dispendiosamente o póde 
acompanhar. , 

Na presença d’esle facto, é obvia a mis* [ 
são do governo. < 

Cumpre-lhe, pois, que empregue todos | 
os meios que se contiverem na orbita das ] 
suas attribuições, para promover o me- I 
lhoramento da especie bovina. Esses meios 
são bem conhecidos, basta seguir o exem- , 
pio das nações mais adiantadás. < 

A diíTusão dos princípios da zoolecbnia 
e da -hygiene pecuaria é um condição d'a- 
quelle melhoramento. Os produetores e 
creadores, conhecendo que o valor das 
rezes depende em grande parle da qua¬ 
lidade das raças, da qualidade e quanti¬ 
dade das forragens, e bem assim dos cui¬ 
dado:? hygienicos que lhes prestarem, bão 
de activar, porque é do seu interesse, o 
aperfeiçoamento-dos gados, escolhendo os 
reproduclores, alargando os domínios for- 
raginosos e preservando das intemperies 
os seus animaes. 

A par do derramamento da instrucção, 
convirá estabelecer o regulamento das ex¬ 
posições e concursos, porque a experiên¬ 
cia attesta que estas instituições aciuam 
de um modo poderoso para excitar o me¬ 
lhoramento de todas as industrias e mor- j 
mente da pecuaria. ! 

Sendo axiomático que não ba bons ga¬ 
dos sem bons prados, e que não ha bons 
prados sem bom regimen das aguas, claro 
está que compele ao governo dar impulso 
rápido e eflicaz a muitas obras de enge- 
nheria hydraulica, que os particulares não 
sabem, não podem, nem devem executar. 

Ha em Portugal uma calamidade pu¬ 
blica, que complica as mais importantes 
questões da nossa economia rural. Os 
pantanos naluraes, e os artificiacs, que a 
funesta cultura do arroz promove e di¬ 
lata, fazem abortar todos os projectos, to¬ 
dos os pensamentos, todas as esperanças 
da nossa prosperidade agrícola. 

Como ba de haver gados que satisfaçam 
a todas as exigências da civilisação, em 
um paiz, onde os terrenos verdadeira¬ 
mente forraginosos se convertem de in¬ 
verno em perigosos tremedaes, e de ve¬ 
rão em pestíferos focos de infecção, para 
todos os viventes? 
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Em março de 1861, segundo os dados, 
que oíDcialmente se obtiveram, morreram 
à mingua e ao frio mais de 2:000 rezes 
bovinas em um raio de seis a oito léguas 
de Lisboa t 

Além das inlemperies, as epizoolias sa¬ 
crificam annualmenle milhares de cabeças 
bovinas. Nos paizes bem organisados ha 
seguros mutuos, ou caixas de soccorro, 
ou estabelecimentos de credito, que faci¬ 
litam aos productorés e creadores a re¬ 
paração dos sinistros pecuários. 

O conselho suspende n’este ponto as 
suas observações, na certeza de que o go¬ 
verno sabe comprehender toda a impor¬ 
tância d’ellas. 

A verba do direito municipal, que fi¬ 
gura no calculo, dâ a precentagem de 
19,3. Já se fizeram algumas observações 
acerca da sua grande elevação. 0 quan- 
tum desse direito é uma questão que o 
conselho não é chamado a resolver; póde, 
todavia, manifestar a sua opinião a res¬ 
peito do modo pelo qual esse direito é 
cobrado. 

0 direito recae sobre a carne limpa, 
com o desconto de 14 kilogrammas por 
cabeça, a titulo de diminuição de peso, 
produzida pela evaporação da humidade 
da carne. 

Este processo é muito do aprasimento 
dos marchantes, porque lhes facilita o seu 
trafico, mas é altamente inconveniente 
para os consumidores, e muito mais para 
os creadores de gados. 

Para se comprehender bem esta ques¬ 
tão, será preciso expor em resumo o modo 
como corre este negocio das carnes ver¬ 
des. 

Entre o creador de gados, ou engor- 
dador e os consumidores,, ha os intermé¬ 
dios, a que se dá o nome de contratado¬ 
res. São estes os que precorrem o paiz, 
e compram ordinariamente a credito a 
oulro3 contratadores, nas feiras ou nas 
localidades, onde se faz a engorda, os 
gados que são destinados aos talhos da 
capital. A conducção faz-se pelas estradas 
onde os contratadores tèem de antemão 
preparadas as paragens até que os gados 
chegam á Malveira, mercado quasi exclu¬ 
sivo d este genero. 

Na Malveira realisam os marchantes de 
Lisboa as suas compras, como que ta¬ 
xando os preços, pois que não téem quem 
lbes faça concorrência. Apesar de serem 
ps marchantes perto de trinta, combinam 


ordinariamente entre si o preço que hão 
de òílerecer aos contratadores. Estes cos¬ 
tumavam trazer umas cartas fechadas, em 
que os contratadores das provincias de¬ 
claravam o preço por que vendiam aos 
contratadores que conduziam os gados á 
Malveira. A falsificação das cartas fez cail-as 
em desuso. Portanto, o marchante ajusta 
o preco com o contratador como entende. 
Cumpre observar que os marchantes dis¬ 
põem de todas as pastagens em volta do 
mercado da Malveira, podendo desse modo 
exercer alguma pressão sobre os contra¬ 
tadores, que sofTreriam suas perdas tendo 
de retirar os gados do mercado, não acei¬ 
tando os preços offerecidos pelos, mar¬ 
chantes. 

A unidade do preço é a carne limpa, 
que o fisco se encarrega de pesar para 
receber os direitos municipaes. 0 mar¬ 
chante serve-se do peso fiscal para todos 
os direitos do seu negocio. Ao contrata¬ 
dor paga por, arroba de carne limpa, na 
conformidade do ajuste que com elfe faz, 
na feira; das fressureiras, recebe pelos 
deventres e outras miudezas 240 réis por 
arroba, na proporção das arrobas de carne 
limpa que deu a balança municipal. 

Serve ainda o peso fiscal para a venda 
que o marchante faz dos coiros, recebendo 
340 réis na razão das arrobas que a rez 
produz de carne limpa. 

IVeste modo o marchante ajusta' e sim¬ 
plifica todas as suas contas pelos resulta¬ 
dos da balança municipal, por ella paga 
ao contratador, por ella recebe das fres¬ 
sureiras e dos preparadores dos coiros, 
sem risco algum, porque os do gado vivo 
correm por conta do contratador nos pri¬ 
meiros oito dias. 

Dada uma idéa geral do processo, que 
segue a marchanteria de Lisboa na aequi- 
sição dos gados, ver-se-ha agora até que 
ponto chega a inconveniência da fôrma 
por que se percebe o direito municipal; 
fôrma que, simplificando extremamente 
as operações dos negociantes de carnes 
verdes da capital, compromette os pro¬ 
gressos da industria da producção, crea- 
ção e engorda dos gados, com reco¬ 
nhecida desvantagem dos consumidores. 

Por certo, se o direito municipal causa 
todos os inconvenientes que sempre acom¬ 
panham os impostos elevados, mormente 
sobre generos alimentares da primeira ne¬ 
cessidade, a fôrma como elfe se recebe 
aggrava muito mais esses inconvenientes. 
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' Não faz conta aos marchantes decepa¬ 
rem rezes que passem da meia engorda, 
porque a rez n’este estado produz no ta¬ 
lho, em media geral, 7 kilogrammas de 
sebo, de que elles marchantes pagam o 
direito, como se fosse carne, vendendo-o 
por menos de metade desta. Ora, se a 
rez vier completamente gorda, dará o du¬ 
plo do sebo, e a perda do marchante aug- 
menta na razão de 7: 14. Todavia, como 
o marchante não exerce a sua industria 
para perder, está claro que exclue do ta¬ 
lho as rezes gordas. 

A primeira consequência d’este facto 
reverte contra o consumidor, que é com- 
pellido a prover-se de carne magra por 
alto preço; cumprindo observar que a 
carne não é mà por ser magra, mas sim 
por ser de rezes velhas e estafadas, que 
já não podem engordar. 

A segunda consequência actua contra 
os progressos da industria bovina, pelas 
segujntes considerações* v 
1 .* Porque obsta a que se complete a en¬ 
gorda. rVaqui resultam males gravíssi¬ 
mos. Os últimos períodos da engorda 
correin mais rapidamente do qne os 
primeiros. N’esses últimos periodos é 
que a rez toma mais e melhor carne. 
Sacriflcando-se a rez antes de haver che¬ 
gado ao melhor estado de carnes, pri¬ 
va-se o engordador dos principaes lu¬ 
cros, e os mercados de uma grande 
quantidade de carne. Em Lisboa con¬ 
somem-se, em media annual, 20:000 
cabeças de gado grosso. Se ellas fossem 
talhadas no estado de completa engor¬ 
da, deveriam produzir, pelo menos, 

' mais 60 kilogrammas de carne limpa, 
e no todo 1.200:000 kilogrammas, que 
é um quarto do consumo annual da ca¬ 
pital. 

2.* Porque se oppõe ao apuramento das 
raças. É sabido que as raças não são 
dotadas da mesma aptidão; umas pro¬ 
duzem mais e melhor carne do que as 
outras, em menos tempo. O mercado, 
como está, não estabelece dislincção en¬ 
tre a rez de boa ou má raça ; e sem este 
estimulo, nem oproductor, nem o crea- 
dor, e menos ainda o cevador, cuida 
da selecção e aperfeiçoa mecto das ra¬ 
ças. Ha rezes que, pelas boas condi¬ 
ções da raça, produzem mais 50 a 100 
kilogrammas de carne limpa. Portanto, 
se as 20:000 rezes que se decepam na 
capital, pela qualidade da sua raça, pro¬ 


duzissem mais 60 kilogrammas de carne 
limpa, esta quantidade junta á que ?s 
rezes perdem pelo defeito da engorda, 
abasteceria a capital em metade do anno. 
Fica, portanto, bem manifesta a malé¬ 
fica influencia da fôrma porque se perce¬ 
be o direito municipal, pudendo de um 
facto, que à primeira vista parece indiffe- 
rente, derivar-se uma das principaes cau¬ 
sas da carestia das carnes verdes. 

Seguindo o exame das verbas da per¬ 
centagem, vê-se que .o imposto do mata¬ 
douro entra na razão de 1,7 por cento, 
na comparação das ditas verbas. Sobre 
este ponto não se demora o conselho, por¬ 
que o consumidor é bem compensado do 
que paga a mais no preço da carne, pe¬ 
las condições que offerece aquelle magni¬ 
fico edifício, não só para facilitar a fisca- 
lisação das rezes e da limpeza da carne, 
mas também para prevenir os effeitos da 
insalubridade, que sem taes condições 
ameaçaria constantemente a nossa popu¬ 
losa capital. 

A quarta verba dá uma percentagem de 
3,6 equivalente ás perdas do peso que os 
gados soflremno trasilo para o matadouro 
de Lisboa. Não se podem calcular com 
exactidão aquellas perdas. Em França af- 
firma Magne que subiram, em uma ex- 
periencia que se fez, a 960 grammas por 
kilometro. Mas, seja com fôr, a verdade 
é que ha perdas que poderiam evitar-se. 

A celeridade nos caminhos de ferro, e o 
abaixamento de suas tarifas, pelo meaos, 
para os generos alimentares de primeira 
necessidade, é uma condição da utilidade 
das vias ferreas, e sem a realisação d’el- 
las ficarão em grande parte inproducti- 
vos os enormes sacrifícios pecuniários que 
fizemos para o.aperfeiçoamento da viação 
publica. Se os caminhos de ferro transpor¬ 
tarem os gados para os talhos da capital 
cotn rasoavel celeridade, as perdas de carne 
serão insignificantes, e as despezas da sua 
conducção ficarão muito reduzidas. Hoje 
não vem do Porto uma rez em menos-de 
trinta e seis horas, e paga 20400 réis. 0 
tempo deve ser reduzido a dois terços e 
a tarifa a metade, para ser vantajoso o 
transporte pelas linhas ferreas. 

Resta tratar da verba, que completa o 
calculo da percentagem, isto é, do saldo 
a favor dos marchantes representado por 
3 3 por cento. Assenta este calculo sobre 
dados hypotheticos, que por isso não ins¬ 
piram confiança. 0 lucro dos marchantes 
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está dependente de muitas circumslancias 
eventuaes, e principalmenle da extensão 
do consumo. As despezas que ellea fazem 
nos seus estabelecimentos, e os impostos 
concernentes á industria que exercem, são 
constantes; portanto, è manifesto que, 
se a venda fôr memor, será o divisor, 
pelo qual aquellas despezas se hão de re¬ 
partir. 

Todavia, se quizerem tomar-se em conta 
as informações de pessoas estranhas à 
marchanteria, mas que estão em posição 
de conhecer o processo d’ella, poderá cal- 
cular-se que os commerciantes de carnes 
verdes ganham actualmente, 10 réis em 
cada kilogramma de carne que vendem, 
isto é,. 3$000 réis na rez de 300 kilo- 
grammas; resultado que coincide com o 
que se deduziu na percentagem de 3,3 
equivalente a 2#975 réis. 

Comquanto d’aqui se possa inferir que 
o negocio das carnes verdes, exercido pe¬ 
los marchantes da capital, dê o excessivo 
lucro de 3 por cento na semana, ou dc 
156 por cento ao anno, entende o con¬ 
selho que, se este lucro excessivo è um 
mal, não é comtudo o que aggrava a sorte 
dos consumidores, no preço de 300 réis, 
por qne elles pagam o kilogramma de 
carne nos talhos de Lisboa. Supprimindo 
mesmo todo o lucro, ainda a carne fica¬ 
ria por 290 réis o kilogramma, preço ex¬ 
cessivamente elevado. 

Vê-se, portanto, que os dois elementos 
que mais avultam na formação do preço 
da carne são: l. a o custo primitivo da 
carne, que importa em 72 por cento; 2.* 
o direito municipal, que entra com 19,3 
por cento; dando ambos89,3 porcento. 

Em harmonia com os factos relatados, 
passa o conselho a responder aos quesi¬ 
tos, pela ordem que lhe foram apresen¬ 
tados. 

l.° 

Quaes são as causas principaes da ex¬ 
traordinária elevação do preço das car¬ 
nes? 

Resposta 

Duas ordens de causas concorrem para 
a carestia de que se trata, a saber: causas 
geraes e causas particulares. 

As primeiras, posto que se não pos¬ 
sam rigorosamente determinar, manifes¬ 
tam-se pelos seus efTeitos geraes, isto é, 
pela elevação dos preços de todos os ob- 
jectos venaes, em todos os mercados co¬ 
nhecidos. 


As segundas representam o complexo 
de condições especiâes em que se ehcon- 
tra o nosso paiz, e que determinam o ex¬ 
cesso do preço da carne que se observa 
nos nossos mercados e principalmente nos 
talhos da capital. 

Colligindo, pois, as causas particulares 
da actual carestia das carnes, podem el- 
las com relação ao nosso paiz enumerar- 
se, segundo a sua importância, pela or¬ 
dem seguinte: 

1. * Demasiada carestia dos cereaes. 

Os cereaes panificaveis podem repu¬ 
tar-se como o padrão do valor de to¬ 
dos os generos da producção agrícola. 
Quando o pão é caro, são caras as pa¬ 
lhas, os fenos e todas as forragens, por 
isso não pôde ser barata a producção 
da carne. Vem ainda em apoio d’esta 
observação o facto de que a elevação do 
preço dos cereaes tende a diminuir a 
cultura das plantas forraginosas, mór- 
mente quando aquella elevação é devida 
não a causas naturaes, mas sim a cau¬ 
sas artificiaes, como é a legislação pro- 
hibitiva, origem fecunda de todas as 
perturbações e desequilíbrios economi- 
cos. 

2. * Cultura dos arrozaes. 

A cultura do arroz, além dos gravíssi¬ 
mos damn >s com que affecta a salubri¬ 
dade dos homens e dos gados, restringe 
a producção forraginosa nos terrenos 
mais apropriados para ella. 

3. * Pantanos. 

O que se diz dos arrozaes póde appli- 
car-se, ainda com maioria de razão, aos 
pantanos, que roubam a todas as cul¬ 
turas, e particularmente às forragino¬ 
sas, èxtensos tratos de feracissimos ter¬ 
renos. 

4. a Falta do regimen das aguas. 

As aguas são o principal agente da cul¬ 
tura pratense. É lastimoso o espectá¬ 
culo que apresentam os valles dos nos- 
sos rios e ribeiras, maxime, nas provín¬ 
cias do sul; aqui esterilisados pelas 
areias, alli inundados pelas enchentes 
e além extenuados pela secca. Com taes 
condições, a producção, creação e en¬ 
gorda dos gados hade ser sempre mes¬ 
quinha e aventureira. 

5. a A dcsarborisação. 

A influencia dos arvoredos sobre a be¬ 
nignidade e temperança do clima é um 
facto que lodos conhecem, e que actua 
directa e indirectamente sobre a produc- 
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ção forraginosa, abrigando valles, fer- 
tilisando-os com os detrictos da vege¬ 
tação, e mesmo auxiliando o desinvol- 
vimento dos pastos espontâneos á som¬ 
bra das suas aprazíveis ramagens. Os 
arvoredos, em geral, produzem estes 
salutares elTeitos; porém, sobre as nos¬ 
sas costas marítimas, originam ainda ou¬ 
tros, obstando á invasão das areias so¬ 
bre os campos cultivados, ou susceptí¬ 
veis de cultura. 

6. * Os pastos communs e o compascuo. 
Ha immensos terrenos baldios condem- 
nados a produzir escassas e ruins pas¬ 
tagens, por serem commummente usu¬ 
fruídos; em quanto que, submettidos, 
ás regras mais triviacs da cultura pra- 
tense, mesmo sem perderem o caracter 
de logradouros communs, podiam for¬ 
necer prestadias pastagens. 0 compas¬ 
cuo ó também grandemente nocivo á 
industria pecuaria. As terras vagas, ou 
veigas vasias, são logo depois da colheita 
dos fructos invadidas pelos gados. 0 
direito do compascuo é, pois, uma ser¬ 
vidão da propriedade, que colloca os 
seus possuidores na impossibilidade de 
uma cultura aperfeiçoada, na qual entra 
sempre a forraginosa. 

7. * A falta de instrucção agrícola. 

D’esla falta provém o aferro á rotina, 
que obsta ao aperfeiçoamento das ra¬ 
ças e da cultura das plantas mais aptas 
para a creação e engorda dos gados. 

8. * As epizootias. 

Este flagello pecuário sacrifica annual- 
mente grande numero de cabeças. A hy- 
giene pecuaria e a policia sanitaria dos 
gados deve merecer a allenção dos po¬ 
deres públicos. Em um paiz onde as 
epizootias assolam os gados não pôde 
haver carne em abundancia e de boa 
qualidade. 

9. * A diíliculdade na conducção dos ga¬ 
dos. 

- Embora os gados abundem, se o trans¬ 
porte d’elles se não puder eíTectuar com 
facilidade, os centros de consumo serão 
sempre mal servidos, e as carnes caras. 

10. * A elevação e fórma do direito mu¬ 
nicipal. 

Jà se ponderaram as considerações con¬ 
cernentes a este assumpto. 

Expendidas assim resumidamente as 
causas a que se deve altribuir a carestia 
excepcional das carnes nòs principaes mer¬ 
cados do reino, mórmente em Lisboa, po¬ 


der-se-ha objeclar que as carnes, em épo¬ 
cas anteriores, eram baratas, com quanto 
existissem as causas que actualmenle se 
reputam efiicientes da carestia. 

A esta objecção póde redarguir-se que 
ha causas' geraes que fazem tender para a 
alta, não só os preços da carne, mas tam¬ 
bém os de todos os generos que se com¬ 
pram e vendem. 

Ora, se em Portugal as circumstancias 
especiaes em que elle está constituído, 
pela acção das causas que ficam expendi¬ 
das desde n.° 1 a 10, em vez de auxiliarem 
o movimento da elevação dos preços das 
carnes, tendessem a relardal-o, não teriam 
ellas tocado nos extremos da carestia. 

Portanto, embora as causas geraes des¬ 
sem impulso à alta dos preços, se as cau¬ 
sas especiaes não actuassem no mesmo 
sentido, mas no opposto, o preço das car¬ 
nes acompanharia entre nós o movimento 
dos outros paizes, sem se elevar á altura 
de uma excessiva carestia, como se vê da 
nota comparativa dos preços das carnes 
em diversos mercados estrangeiros. 

2 .° 

Quacs são as medidas que dependem 
dos poderes públicos, tendentes a dimi¬ 
nuir a carestia das mesmas carnes ou a 
minorar, pelo menos, os deploráveis eHei- 
los d’ella? 

Resposta 

A remoção das causas geraes, que pro¬ 
duzem o movimento ascendente do preço 
das carnes, não depende dos poderes pú¬ 
blicos, podendo comtudo retardar-se esse 
movimento, obter-se mesmo com o tempo 
nentralisal-o, pela suhlracção das causas 
particulares que ficam enumeradas. 

Entre estas, a elevação do preço dos 
cereaes, a demasia do direito municipal, 
a fórma por que elle se percebe, a difü- 
culdade na conducção dos gados, todas 
ellas são puramente devidas a actos le¬ 
gislativos que se podem revogar e substi¬ 
tuir por outros, que ainda que não con¬ 
sigam reduzir o preço das carnes a ter¬ 
mos norraaes, hão de comtudo attenuar 
os excessos da carestia. 

3.° 

Convirá prohibir a exportação dos ga¬ 
dos, que fornecem carnes aos consumido¬ 
res? 

Resposta 

0 conselho pronuncia-se decisivamente 
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contra a prohihição da exportação do gadoj 
bovino para paizes estrangeiros, e mesmo 


contra a imposição de quaesquer direitos 
de saida, além dos que actualmente se pa¬ 
gam. 

A engorda do gado para talho ê, não 
só uma das funcções mais lucrativas da 
economia rural, mas ainda é elia a origem 
fecunda de muitos melhoramentos agríco¬ 
las. 

Aquella importante industria, posto que 
se ache já estabelecida em parte das pro¬ 
víncias do norte, ainda não tem forças 
para resistir ao abalo que lhe causaria 
qualquer medida adversa e perturbadora 
do seu movimento. 

Além d'isto, seria um erro manifesto 
contrariar a industria da producção da 
carne, com o intuito de diminuir o preço 
d’ella. Animara industria da engorda para 
ler carne barata é racional; porém, exi¬ 
gir que uma industria forneça os seus pro- 
ductos baratos, opprimida e cercada de 
difliculdades, é a antithese do bom senso, 
a violação dos princípios fundamentaes da 
sciencia economica. 


A extincção ou reclucção dos direitos 
de importação, ou consumo, sobre os ge- 
neros alimentares, determinará a descen- 


são do preço dos mesmos generos, nas 
actuaes circumstancias? 


Resposta 

Em vista do que fica escripto ácerca 
da influencia do direito sobre o preço da 
carne, opina o conselho que uma pequena 
reducção d’esse direito não faria descer o 
preço; mas que o faria descer, se a re¬ 
ducção fosse até metade do direito, e d’ahi 
por diante na proporção d’essa reducção. 
0 que se diz da carne é applicavel a to¬ 
dos os outros generos alimentares. 

5.° 

Deverá o direito de consumo sobre as 
rezes bovinas, destinadas aos talhos da 
capital, recair sobre o peso da carne limpa 
ou sobre as próprias rezes, por cabeça ? 

Resposta 

Já se ponderou a inconveniência da 
fórma por que actualmente se percebe o 
direito. 

Não faz conta ao marchante a rez que 
passe de meia engorda, porque produz 


muito cebo, cujo direito eile paga pela 
laxa da carne limpa, vendendo-o por me¬ 
nos de metade d’esta. D aqui resulta: 

1. ° Que se sacrificam as rezes antes del¬ 
ias haverem tomado a maior quantidade 
de carne; 

2. ® Que se não empregam os processos 
tendentes ao aperfeiçoamento da en¬ 
gorda ; 

3. ° Que se não apuram as raças com as 
condições r.ecessarias para produzirem 
a maior quantidade de carne limpa; 

4. ° Que consumindo-se na capital 20:000 
rezes bovinas de gado grosso, poderia 
o fornecimento reduzir-se a 10:000 ca¬ 
beças, se viessem ao talho com o du¬ 
plo da carne que hoje trazem; o que se 
effectuaria se ellas se apresentassem 
completamente gordas, e proviessem de 
raças próprias para a ceva. _ 

Entende, portanto, o conselho que o 

direito deve recair sobre o peso vivo do 
animal, e não sobre a carne limpa. Por 
esta fórma poderia o direito reduzir-se a 
25 réis por kilogramma, sem por isso di¬ 
minuir o rendimento actual do imposto, 
se o governo julgar que não convem des¬ 
falcar o mesmo rendimento. 

Poderia ainda o direito estabelecer-se 
por cabeça, ou por carne limpa, calculada 
em 50 por cento do peso vivo. 

Ambos os systemas leem vantagens e 
inconvenientes. 

O direito por cabeça seria preferível, 
até pela simplificação do processo da sua 
cobrança, se não fosse muito desegual, 
pela grande diflerença do peso, e valor 
dos animaes. Ha rezes cujo peso e valor 
varia na razão de 45 : 50. 

A consequência immediata d’este sys- 
lema seria afastar da concorrência as re¬ 
zes de pequeno peso, encarecendo as que 
maior o tivessem, do que se originaria, 
não a diminuição, mas sim o augmenlo 
do preço da carne. 

Estes inconvenientes poderiam altenuar- 
se separando as rezes em cathegorias, 
que servissem de typo à graduação do di¬ 
reito ; porém d’este modo complicava-se 
o processo da cobrança, e abria-se a porta 
á fradulcncia, porta que as leis e regula¬ 
mentos devem sempre fechar e não abrir. 

Menos desvantagens teria o direito lan¬ 
çado sobre 50 por cento no peso vivo, 
conviria até este systema para o aperfei¬ 
çoamento da engorda e apuram ento das. 
raças de talho. Todavia, no estado actual, 
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era de receiar que a concorrência das re¬ 
zes diminuísse, porque seriam engeitadas 
pelos marchantes todas as que produzis¬ 
sem menos de 50 por cento de carne 
limpa. 

Portanto, o conselho insiste que, na 
actualidade, o lançamento do direito sobre 
o peso vivo, reduzido a 25 réis por kilo- 
gramma, é o unico adoptavel. 

6 .° 

Convirá estabelcer concursos, com a 
adjudicação de prêmios, para as rezes mais 
gordas, mais novas, e que fundam mais 
em carne limpa l 

Resposta 

O conselho julga muito conveniente fun¬ 
dar prêmios elevados, e repelidos, com 
a premeditação de promover o estabeleci¬ 
mento da engorda nas visinbanças da ca¬ 
pital. 

É sabido que a engorda no estábulo è 
uma funcção d» pequena industria ; pelo 
menos, é a pequena industria que d’ella 
aufere maiores lucros, porque a adminis¬ 
tração é quasi gratuita e mais solicita, e 
porque se aproveitam os minimos do tempo 
e das forragens. 

Creada esta industria perto d’este gran¬ 
de centro de consumo, seguir-se-hiam as 
seguintes vantagens: 

1. ® Aflluiriam aos estábulos d’el!a, para 
completar a èngorda, os gados das pro¬ 
víncias, em meia carne, porque assim 
vencem melhor os caminhos; 

2. * Encarregar-se-hia ella de affeiçoar para 
o talho os gados, que-por-magros, ou 
cançados não podessem entrar no mata¬ 
douro ; 

3. * Faria concorrência aos marchantes na 
compra das rezes, queellesaclualmente 
compram magras e por preços baixos, 
para lutar com as carnes de primeira 
qualidade, restringindo assim a prepon¬ 
derância, que os marchantes assumem 
nos mercados, preponderância que póde 
degenerar era monopolio; 

4. * Facilitaria o commercio das carnes ver¬ 
des pela desnecessidade dos contrata¬ 
dores, que são intermédios, que vivem 
à custa do produetor e do consumidor. 

7.® 

Convirá estabelecer nas visinbanças da 
capital um novo mercado de gado bovino? 


Resposta 

0 conselho è de parecer que ha con¬ 
veniência no estabelecimento de mercados 
em volta da capital não só para o gado bo¬ 
vino, mas para todo o outro que é desti¬ 
nado ao fornecimento das carnes. 

E sobre este ponto accrescenta o con¬ 
selho que a falta de um mercado, regular¬ 
mente disposto para o gado suino causa 
grave transtorno aos creadores d’esta es- 
pecie; porque, chegados os porcos á ca¬ 
pital, ou os hão de ceder pelo preço que 
se lhes offerece, ou correrem riscos de 
os conservar por alguns dias. Esta alter - 
nativa é manifestamenle prejudicial ao 
crçador do gado suino, sem ser favorá¬ 
vel ao consumidor. 

Para esclarecimento dos diversos quesi¬ 
tos economicos, que envolve esta consulta, 
junta o conselho uma serie de dados es¬ 
tatísticos convenientemente anotados, ex- 
trahidos de documentos ofüciaes colligi- 
dos pela repartição de agricultura. 

Deus guarde a vossa magestade. Sala 
do conselho do commercio, agricultura e 
manufacturas, 23 de março de 1865.— 
servindo de presidente, Rodrigo-de Mo¬ 
raes Soares—Approvo as conclusões, vis¬ 
conde de Villa Maior—Idem, Joaquim 
José Gonçalves de Mattos Correia—Idem, 
Sebastião José de Abreu — Idem, Fortu- 
nato Chamiço Junior — Idem, João de An¬ 
drade Corvo — Idem, Joaquim Ferreira 
Pinto Bastos — Silvestre Bernardo Lima 
— Voto em separado què vae junto, Ay- 
res de Sá Nogueira — João Gualberto de 
Barros e Cunha—Joaquim Julio Pereira 
de Carvalho — Francisco Rodrigues Ba¬ 
talha — Approvo as conclusões, João Pa¬ 
lha de Faria Lacerda. 

VOTO SEPARADO DO SR. AYRES 
DE SÁ NOGUEIRA 

1.° Quesito 

As causas da carestia são: 

1. * A exportação de gado bovino para 
Inglaterra, e a de toda a qualidade de 
gado para Hespanha, por todo o preço; 

2. * 0 maior consumo que fóra de Lis¬ 
boa estão tendo as carnes frescas, entre 
as classes operarias, em consequência do 
grande desenvolvimento dos trabalhos pú¬ 
blicos que se teem posto em pratica; 

3. * E muito importante—a escassez 
de fundos que teem os lavradores para 
poderem (já não digo augmentar), mas 
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nem sequer conservar as creações de ga¬ 
dos com que as suas terras podem, em 
virtude da mesma carestia ; 

4. a Esta carestia também se deve ler 
em attenção que está em relação com a 
alta geral dos preços em todas as coisas, 
e em toda a Europa. 

2.* Quesito 

Parece-me que dos poderes públicos 
depende essencialmente tomar todas as 
providencias necessárias para previnir as 
consequências funestas que se poderão se¬ 
guir do grande mal de que se trata,, e 
que todos os indícios estão mostrando se 
deve extremamente aggravár de dia para 
dia, e muito principalmente na ausência 
absoluta da iniciativa particular; ausência 

3 ue se dá por invencíveis rasões, falta 
e iniciativa que cada vez augmenta mais, 
em vista dos preços incríveis que pelo 
gado magro estão exigindo nas feiras, 
como acaba de succeder em 29 de janeiro 
nltimo na feira de Villa Viçosa, cujos 
preços foram os seguintes, a saber: 

Por um boi alemtejano que de¬ 
pois de gordo poderia pesar 

16 arrobas, 605000 a. 705000 

Por carneiros d’umanno. 25200 

Por um bácoro dum anno.... 85000 
Por um leitão de quatro mezes. 35000 
preços que, apesar da sua excessiva ex¬ 
orbitância, não fazem recuar os hespa- 
nboes, que francamente os dão, e mais, 
se mais lhes pedirem. 

Em vista d’estas considerações, tenho 
por absolutamente indispensável a inter¬ 
venção dos poderes públicos a quem com¬ 
petir, afim de se procurarem todos os 
meios de promover a abundancia dos ga¬ 
dos em Portugal (o que não admitte um 
momento de demora, porque um anno 
perdido será uma falta irreparável), abun¬ 
dancia que deverá ler por fim: 

1.* A alimentação publica, em toda a 
escala que for necessária; 

2.° O desenvolvimento da agricultura, 
porque sem gado è ella imposivel; 

3.° Animar e desenvolver este novo 
ramo de commercio em Portugal, em con¬ 
sequência do que elle jà boje recebe an- 
nualmeote muitos centos de contos de 
réis. 

Mas, para que os poderes do estado 
possam marchar n’este sentido d’um modo 
conveniente, entendo que é indispensável 
tratar a questão em duas épocas, sendo 
VOl. vu 


a primeira a de momento, e a segunda a 
d’um futuro muito proximo e quasi im- 
medialo. 

No que respeita à questão do momento, 
e afim de a attenuar, occoçrem differentes 
alvitres, quaes são: 

Abolir temporariamente no todo, ou 
só em parle, os direitos de consumo. 

Admitlir os gados estrangeiros, me¬ 
diante um direito apenas estatístico. 

Mas produzirão estas duas providencias 
os effeitos que se desejam? Receio que 
não, e a rasão é porque temos exemplos 
muito recentes que o estão indicando: o 
primeiro foi no que respeita às hortaliças 
para consumo de Lisboa; extinguiram-se 
os direitos que as sobrecarregavam, e as 
hortaliças conservaram os mesmos preços 
elevados. 

O segundo é — houve no ultimo anno 
uma boa colheita de cereaes, o preço 
d’elles nos celleiros era extremamente 
baixo; e, não obstante, o pão cozido con¬ 
servou sempre os preços elevadíssimos, 
e por tal fórma que não estavam de modo 
algum em harmonia com os preços dos 
cereaes. 

N’estas circumslancias parece-me pre¬ 
ciso tomar outras providencias, de que, 
havendo exemplos n’outros paizes, não 
julgo difiicil conseguir em Lisboa, afim 
de que ò povo consiga a carne fresca pelo 
mais baixo preço que for possível conse¬ 
guir-se em Portugal, sendo de boa quali¬ 
dade e com o seu legitimo peso. Quanto 
aos gados estrangeiros, diilicilmente aqui 
virão. 

A segunda questão, que é a de um fu¬ 
turo immediatamente muito proximo, e 
que tem uma gravíssima importância, en¬ 
cerra-se toda no máximo desenvolvimento 
possível da creação de gados e pelos sys- 
temasmais decididamente vantajosos; mas 
para isso estou convencido (salvo raríssi¬ 
mas excepções) que não ha hoje lavrador 
nenhum, e só relativamente ás proprier 
dades que cultiva, que tenha os fundos 
que lhe são necessários, nem aonde og 
ir buscar, para montar um estabeleci¬ 
mento de creação e de engorda de gado. 

Em vista do que fica dito, e sendo este 
um assumpto que não admitte um instante 
de demora nas providencias que sobre elle 
é necessário tomar, é por isso absoluta 
mente indispensável dos poderes do estado 
a quem competir, o tomem na mais seria 
consideração, procurando mediante vauta- 
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gens que bajam de conceder, a fundação 
de poderosas companhias que, em ioda a 
escala possível, tratem immediatamente 
de montar grandes estabelecimentos d’esta 
ordem, servindo-se para isso, não só¬ 
mente dos prados naturaes, como muito 
essencialmente dos prados artificiaes, em 
tanta quantidade quanta lhe for precisa 
para ô seu melhor desenvolvimento, o que 
só se poderá conseguir, não só á custa 
de grandes capitaes, como de um empate 
muito prolongado; devendo esta provi¬ 
dencia ser acompanhada da prohibição 
(por um certo numero de annos) da morte 
das vitellas e bézerros, bem como da 
das femeas até uma certa idade, das ou¬ 
tras especies de gados, isto é—ou pro¬ 
hibição, ou um imposto que quasi importe 
o mesmo. 

3. ° Quesito 

Parece-me que seria um grande erro 
economico prohibir a exportação dos ga¬ 
dos, isto quando este commercio nascen¬ 
te está já deixando annualmente no paiz 
muitos centos de contos de réis; e a mi¬ 
nha opinião n’esta parte é, não só que se 
não prohiba, por se não achar isso con¬ 
corde com as idéas da epoca, como, pe¬ 
lo contrario, que mediante o máximo des¬ 
envolvimento das creações dos gados em 
Portugal, esse commercio de exportação 
se anime tanto quanto nos for possivel, 
porque d’ahi deverá resultar o augmento 
da riqueza nacional. 

4. ° Quesito • 

Não acho inconveniente algum (nas cir¬ 
cunstancias actuaes) em que se extinga 
toda a sorte de direitos de importação, 
no que respeita aos gados de que aqui se 
trata, mas entendo que isso nada influirá 
para os fins que se têem em vista: l.°, 
porque esses direitos na aclualidade são 
insignificantissimos; 2.°, porque, expor¬ 
tando-nos os estrangeiros constantemente 
os nosso gados, não é de esperar que el- 
les os venham aqui trazer; e por tal pre¬ 
ço se estão exportando que ainda n’esta 
semana os bois que os inglezes levaram 
foram pelo preço de 4$000 réis cada ar¬ 
roba ; e note-se que eram bois pequenos, 
porque se fossem grandes, maior preço 
teriam de dar por elles. 

8.* Quesito 

Também não acho conveniente (no ex¬ 
cepcional em que este negocio se acha) a 


idéa emittida n’este quesito; porque, se 
elle tem por fim substituir o direito so¬ 
bre a carne limpa, por um direito certo 
sobre cada cabeça, o resultado infallivel 
deverá ser que, pagando-se talvez o do¬ 
bro dos direitos pela carne das rezes pe¬ 
quenas, ellas seriam afastadas do merca- 
po, e não podendo a elle concorrer senão 
os bois de maior peso, este expediente 
sómente serviria para tornar esse merca¬ 
do muitas vezes mais escasso deste gene- 
ro, resultando dalii muito maior elevação 
de preço. No estado porém de abundan- 
cia, poderia adoptar-se este expediente 
sem inconveniência. 

6. ° Quesito 

Entendo que nada aproveita. 

7. ® Quesito 

Também o julgo absolutamente inútil, 
porque além do mercado da Malveira em 
todos as quintas feiras, temos em todos 
os domingos mercado de gado às portas 
de Lisboa: a saber: na Charneca, Loures, 
Campo Grande e Luz. 

Ê esta a minha opinião, que reforma¬ 
rei no caso de para isso ouvir rasões que 
me convençam. 

Secretaria d’estado dos negocios das 
obras publicas, commercio e industria, 
em sessão do conselho geral do commer¬ 
cio, agricultura e industria, de,13 de fe¬ 
vereiro de 18(55. = Ayres de Sá No¬ 
gueira. 

(Os documentos a que se refere esU consulta, bio de 
ser publicados no numero seguinte.) 


GHRONICA AGRÍCOLA 

LISBOA 20 DE ABRIL 

O acontecimento mais notável da pre¬ 
cedente quinzena é o decreto de II do 
corrente, em virtude do qual se admittem 
os cereaes estrangeiros. 

Não comporta a indole d’este jornal o 
exame da medida a que nos referimos, 
sob o aspecto da sua constitucionalidade; 
mas é do nosso instituto fazer algumas 
observações ácerca da natureza d’ella, isto 
é, com relação ao seu alcance economico. 

São bem conhecidas as nossas opiniões, 
temos n’este periodico defendido, quanto 
nossas forças o permittem, os princípios 
da livre troca. Se de nós dependesse a 
organisação de um systema pautai appli- 
cariamos aquelles princípios á importação 
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e exportação de todos os productos agrí¬ 
colas, reduzindo quanto as exigências do 
fisco o consentissem os direitos a todos 
os outros generos, que entrassem, ou 
saissem de nossos portos. 

Mas se de nós não pende a solução 
deste negocio, nem por isso deixamos 
de aproveitar todos os ensejos para au¬ 
xiliar,' de qualquer modo que nos seja 
possível, a progressão para o ponto a que 
se dirigem os nossos intuitos. Não pedi¬ 
mos contas a ninguém do que deixou de 
fazer, pelo contrario, louvamos e applau- 
dimos os que marcham a par de nós, 
pelo caminho que conduz á.cidade santa. 
Gonsideramol-os sempre como bons com¬ 
panheiros de viagem, embora fiquem pa¬ 
rados, por não poderem ou não quere¬ 
rem seguir àvante. 

. Nesta conformidade temos como aclo 
de justiça tributar muil<>s louvores aos 
signatários do decreto de 11 do corrente, 
e mórmente, porque tendo elles despido 
as insígnias do poder, è insuspeito o nosso 
testemunho, embora pouco auctorisado. 

Ninguém ignora as diificuldades, que, 
desde 1854, tem encontrado todos os go¬ 
vernos, na resolução da questão dos ce- 
reaes, e essas difliculdades redobraram 
ullimamente, na presença de interesses 
que se crusavam no ponto da actualidade. 
O povo pedia pão barato, e esta justíssi¬ 
ma reclamação era exaggerada pelas con¬ 
veniências particulares de alguns especu¬ 
ladores, que tinham cereaes estrangeiros 
nos depositos de Lisboa, Porto e Eivas. 

Era jà bem pronunciada a agitação dos 
ânimos, e as auctoridades, encarregadas 
de vigiar pelo socego publico, declinavam 
de si a responsabilidade de o verem alte¬ 
rado. Menos çuidado podia dar o abaste¬ 
cimento dos mercados, sabendo-se com 
certeza que havia nos depositos nacionaes 
generos para mais de oito dias. 

Neste estado de coisas a medida com 
o intuito de tranquillisar os receios do 
povo, era instante de momento a mo¬ 
mento ; porém não assim a respeito do 
abastecimento dos mercados; para este ef- 
feito podia ella protrair-se por alguns dias. 

Mas se era em nome da carestia, que 
ella se promulgava, com que fim se de¬ 
feriu o despacho dos cereaes estrangei¬ 
ros, para o dia 20 ? 

Muitas razões aconselhavam esta dis¬ 
posição, e os factos abi estão testemu¬ 
nhando a sua justificação. 


A maior necessidade estava na publi¬ 
cação da medida, para desvanecer os re¬ 
ceios do povo, que via as cortes adiadas, 
o governo pedindo a demissão, e os pon¬ 
tos fechados; depois d’este principal in¬ 
tuito, devia altender-se à reducção dos 
preços. 

Que se diria, se abertos os portos os 
cereaes não baixassem de preço, e a ca¬ 
restia continuasse? 

Podiam baixar, mas a regra geral ô 
que elles só baixam com a concorrência. 
Uma medida que não promovesse a con¬ 
corrência, poderia levantar suspeitas. Uma 
providencia governativa sem elíeito moral 
è sempre deplorável. Em qualquer dis¬ 
posição governativa deve attender-se mais 
aos motivos, que a dictaram, do que aos 
eífeilos que ella produzir. Pódem descul¬ 
par-se os erros, mas nunca o esqueci¬ 
mento dos princípios da moralidade. 

Dizem que o governo favorecera os 
novos especuladores e prejudicára os an¬ 
tigos ; mas o governo não prejudicou uns, 
nem favoreceu outros, elles é que se fa¬ 
voreceram, ou prejudicaram, no livre 
exercício da sua industria. O que o go¬ 
verno teve em vista foi melhorar a sorte 
dos consumidores, estabelecendo todas as 
condicçõesda concorrência. De duas uma, 
ou os que tinham cereaes em deposito se 
queixam, ou não. Se não se queixam o 
adiamento foi innocenle; mas se elles se 
queixam, o adiamento beneficiou os con¬ 
sumidores. 

E sem duvida os beneficiou, porque 
mesmo sem o despacho dos cereaes em 
deposito, ja os preços baixaram. Podia o 
governo errar, em ser demasiadamente 
escrupuloso, arredando de si todas as 
suspeitas, que já se começaram a levan¬ 
tar, quando se decretaram os depositos, 
suspeitos que se irritariam, admittindo-se 
a despacho, sem se estabelecer um praso, 
em que sp podesse verificar a concorrên¬ 
cia, os existentes nos mesmos depositos. 

Examinando o decreto de 41 do cor¬ 
rente, sob o aspecto dos direitos de en¬ 
trada, é nossa opinião, que esses direitos 
são altos, tanto nos portos molhados, 
como nos seccos. Nestes, porque o di¬ 
reito de 20 réis, por alqueire, ainda fa¬ 
vorece o contrabando; e n’aquelles, por¬ 
que o direito de 60 réis por alqueire, 
nunca pôde trazer a menos de 700 réis, 
lambem por alqueire, o trigo de primeira 
qualidade, no mercado da capital, do que 
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hàde resultar, que o pão cosido não se 
poderá vender a menos 70 e 80 réis o 
kilogramtna, segundo as suas qualidades. 

Todavia, longe de arguirmos o governo, 
porque não se conformou com a nossa 
opinião, antes o defenderemos, porque 
deu um passo no sentido d elia. A ques¬ 
tão não é, a nosso ver, o que o governo 
fez, mas sim o que elle podia fazer. 

Nos annos anteriores, quando as cir- 
cumslancias o exigiram, decretou se tem¬ 
porariamente a admissão de cereaes es¬ 
trangeiros, livres de direitos; e comtudo 
a repetição de dezenove medidas d’esta 
ordem não adiantou em um só ponto, a 
resolução do pleito, que se debate ba 
tantos annos, entre os proteccionistas, e 
os que defendem o regímen liberal. 

0 que estes expedientes fizeram foi 
crear falsos interesses, resultantes da ano¬ 
malia commercial. Por nossas mãos pas¬ 
saram representações de especuladores, 
em que se pedia a admissão de cereaes 
estrangeiros para evitar as funestas con¬ 
sequências da fome: decretou-se a ad¬ 
missão, e pouco tempo depois, isto é, 
depois que esses especuladores recebe¬ 
ram os seus carregamentos, elles mes¬ 
mos representaram, que se fechassem os 
portos aos cereaes estrangeiros, para evi¬ 
tar a completa ruina da nossa agricul¬ 
tura. 

O decreto de 11 de abril, tem sobre 
todos os expedientes, até aqui adoptados 
uma vantagem, que é a de poder conver¬ 
ter-se em lei permanente. Desagradou aos 
liberaes, e aos proteccionistas. Esta cir- 
cumstancia póde tornal-o durável; e nós 
preferimos, na actualidade, uma medida, 
que faz importantes concessões ao nosso 
partido, A expectativa de outra, que as 
faça todas.—A liberdade de dois, ou tres 
mezes, e apoz ella outra vez a prohibi- 
ção, é que nos pareceria o mais deplorá¬ 
vel de todos os expedientes. 

Reconhecemos que se pódem comba¬ 
ter as disposições do decreto de 11 de 
abril, com rasões mais ou menos plausí¬ 
veis, todavia temos para nós, que esses 
mesmos que o combatem se bão de con¬ 
vencer, que entre todas as medidas ana- 
Iogas que se tem publicado é esta a que 
tem mais alcance. 

Esperemos sem impaciência pelos re¬ 
sultados experimentaes. 

R. de Morais Soarbs. j 


Notícia biographica do ar. de Tracy, lida 
na sosaSo publica da sociedade impe¬ 
rial e central d’agricultura de França, 
' em 19 de janeiro de 1865 


(Continuação do n.« 18, pag. 498.) 


Tracy deixou a sua pasta sem sauda¬ 
des, mais sentido pelas fôrmas emprega¬ 
das para dissolver esta administração, do 
que pela perda do poder, que elle nunca 
bavia sollicitado, e que não tinha accei- 
tado, senão para sustentar os seus amigos 
políticos, em uma crise perigosa. 

Durante o seu curto ministério, desde 
20 de dezembro de 1848 a 31 de outu¬ 
bro de 1849, Tracy restabeleceu na es¬ 
quadra e nos arsenaes a disciplina, que 
se achava abalada, conformou-se restri- 
ctamente com as leis sobre as promoções, 
organisou estações navaes, que a situação 
política da França tornava necessárias, em 
Marfocos, Nápoles, Dardanellos e em Ci- 
vitta-Vecchia, para a expedição de Roma. 

Graças à confiança que elle inspirava, 
ò estabelecimento colonial foi mantido, e 
a transição, sempre perigosa da escrava¬ 
tura para a liberdade, foi operada sem 
effusão de sangue, e sem perturbações 
perigosas, nem trabalho. 

Por este modo achava-se pessoalmenle 
encarregado de proseguir n’uma das maio¬ 
res providencias políticas, que tinha sol¬ 
licitado com a maior energia, a abolição 
da escravatura. A prudência, mais do que 
o enlhusiasmo, presidiu aos aclos do seu 
ministério, n’esta grave e delicada con- 
junctura. 

Tracy fôra licenciado em 1820. 

Depois de 1830 foi, duas vezes, eleito 
coronel da guarda nacional. A 15 de maio 
de 1848, à frente de um batalhão da sua 
legião, foi espontaneamente á assembléa, 
e contribuiu para salvar a representação 
nacional. 

Em 1822 foi eleito deputado pelo de¬ 
partamento d’Allier; passados tres an¬ 
nos, o departamento de Ornè o adoptou, 
como seu representante, em 1827, e o 
enviou constantemente á camara dos de¬ 
putados ; o seu mandato foi-lhe continua¬ 
do junto á assembléa constituinte e á as¬ 
sembléa legislativa. 

Em 1851 retirou-se definitivamente dos 
negocios públicos. 

Durante alguns annos, jâ elle se tinha 
occupado de negocios tfagricultura, pri- 


Digitized by 


Googlc 



ARCHIVO RURAL 


567 


meiramente por conta de sen pae, e de¬ 
pois por sua própria conta. 

De inverno, só vinha a Paris para as¬ 
sistir às sessões legislativas. 

Victor de Tracy tinha herdado em 1837 
a terra de Paray-le-Fraisil, no Bourbon- 
nais. Era uma propriedade immensa, de 
28 kilometros de circuito, que havia 300 
annos era possuída por sua família. 

Esta grande extensão não offerecia mais 
do que o aspecto de um solo de arêa, 
cuja superQcie estava coberta, em grande 
parte, por estevas,- arvores magras, pân¬ 
tanos e paues. As porções menos aridas 
estavam entregues à cultura pelo systema 
de meiação. Alguns meieiros cultivavam, 
já por herança, a porção, que primitiva- 
mente tinha cabido à sua família, sem que 
a cultura do seu terreno tivesse feito vi¬ 
síveis progressos. 

Em 1812, o coronel Tracy commandára 
o seu regimento, em campanha na Rússia; 
aboletàra-se em casa do barão de Viche- 
ry, emigrado francez, estabelecido e ca¬ 
sado em Westphalia, junto a Osnabruck. 
Ficára maravilhado do espectáculo que 
offerecia o facil arroteamento executado 
em landes, similhanles ás de Paray. A 
idéa da conformidade dos dois solos, e do 
partido que se poderia tirar d’aquillo que 
estava vendo, o arrebatou e permaneceu 
em seu espirito, até que voltou a França. 

Quando regressou a Paray, a similhança 
entre os dois solos, de novo lhe occupou 
a mente, e assim se lhe desenvolveu a 
vontade de arrotear os seus brejos do 
Bourbonuais, pela maneira, que o tinha 
visto fazer nos de Westphalia. 

Examinou pois as condições em que se 
achava a sua propriedade, e concebeu 
o projecto de a fertilisar, tornando mais 
doce a posição dos homens, que depen¬ 
diam d’el!e. Resolvido a explorar por sua 
conta, foi successivamente renovando e 
pondo em melhores condições a sua pro- 
pHedade. 

Tomou aos fazendeiros, e aos meeiros, 
as propriedades que elles abandonavam, 
ficou com elles ao seu serviço, em quanto 
isto lhes couveiu, e dirigiu a sua cultura 
segundo o plano, que tinha determinado, 
e depois de ter estudado a natureza do 
paiz, que Unha destinado ir habitar para 
sempre. 

O que Tracy queria, era flxar-se em 
uma propriedade rural, a fim de a ferti¬ 
lisar, dessecar, embellezar, bem como mo- 


ralisar gradualmente os seus habitantes. 
Este desígnio generoso e util, explicou 
elle nas suas Cartas a respeito da vida 
rural, escriptas para o Journal des eco- 
nomstes, as ultimas das quaes foram di- 
gidas a seu neto, Raymundo de Magnon- 
court. Eis algumas linhas de uma del¬ 
ias : 

< Um genero de vida, como eu acabo 
de indicar, tal como eu tratei de fazer 
comprehender, amar e preferir, pareceu- 
me digno de ser adoptado por um homem 
de bem, que deseje promover a felicidade 
dos seus similhanles; e pareceu-me, além 
d’isto, que devia attrair a si todos os ho¬ 
mens que, depois de uma vida agitada, 
algumas vezes prematuramente mallogra- 
da, desenganada pela desgraça, hade sen¬ 
tir a necessidade de se recolher a uma 
vida retirada e moderada, mas nunca 
ociosa, porém pelo contrario vivificada 
por uteis e interessantes occupações. > 

Estas palavras exprimem os sentimen¬ 
tos, que se haviam condensado no espirito 
de Tracy, e o tinham levado a abraçar 
com convicção e seguir com constância 
um genero de vida que lhe offerecia con¬ 
solações para o presente, esperança para 
o futuro, e o meio de exaltar as condi¬ 
ções agrícolas e moraes da sua província. 

Tracy sustentára, e tinha razão, que 
cultivar bem, é ao mesmo tempo semear 
o solo, tornar mais robusta para o traba¬ 
lho uma população mais bem nutrida, e 
por consequência diminuir os casos de 
doença e de miséria. 

Isto é certo. A cultura modifica a natu- . 
reza do solo. Os correctivos, como aquel- 
les que elle empregava com energia, o 
marne e a cal, deviam contribuir para 
esta mudança efficaz. Os fossos, que se 
abrem, a drenagem, diminuindo a humi¬ 
dade inherente a certos solos, preservam 
os habitantes d’aquellas febres, que exte¬ 
nuam a população de muitas localidades 
da França. 

Em as grandes planicies de cereaes, 
cultivadas desde a mais remota antigui¬ 
dade,' os homens são mais fortes, mais 
activos, mais dispostos a receber a ins- 
trucção e mais aptos para augmentar o 
seu bem estar. A boa saude é a primeira 
condição para o trabalho dos campos. 

A localidade que Tracy habitava, e què 
foi denominada, sem grande exaggeração, 
a Sologne du Bourbonnais, offerecia mui¬ 
tos dos graves inconvenientes, que se en- 
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contram, em grau mais desenvolvido, e 
mais desastroso, na Brenne, na Sologne, 
em Dombes, e em ontros territórios, onde 
o solo não absorve facilmente as aguas, 
qne uma camada impermeável faz appa- 
recer na superflcie. 

Eis o que a este respeito diz o auctor 
do antigo Bourbonnais : * A estrada de 
Cberagne a Bourbon-Lancy é de uma mo¬ 
notonia insupportavel... Paray-Fraisil, pro¬ 
priedade do sr. de Tracy, acha-se no meio 
de bosques, em uma propriedade extre¬ 
mamente pantanosa. » 

Victor Jacquemont, durante a sua via¬ 
gem na índia, perguntára, em uma das 
suas cartas datadas de Delbi, se o sr. de 
Tracy continuava a fazer guerra aos pân¬ 
tanos, às febres intermitlenles e á gafeira; 
depois perguntou-lhe directamente, (agra- 
davel lembrança vinda de tão longe) que 
qualidades de carneiros tinha, e de que 
charruas usava. 

Tracy tendo julgado sem prevenções e 
sem inquietações a qualidade do terreno, 
organisou em consequência d’estes conhe¬ 
cimentos, os trabalhos que devia prose- 
guir anno por anno. 

É sempre uma empreza difficil mudar 
as condições da cultura de um paiz, ou 
ainda de uma quinta. 

A rotina que se toma para a experien- 
cia, os hábitos immemoriaes,, os costu¬ 
mes, os operários, que è preciso empre¬ 
gar, os instrumentos de que usam, tudo 
se torna um obstáculo aos melhoramen¬ 
tos que se desejam introduzir. Ê uma 
conquista material e moral que é preciso 
fazer, lutando lodos os dias. 

Sensível ás difliculdades que encontra¬ 
va, dizia: «Os prejuízos teem uma vida 
mais dura do quq nós. * Mas continuava 
a combater. 

Um dos lavradores, seus meeiros, a 
quem etle queria fazer semear prados ar- 
tiQciaes, perguntou-lhe afiavelmente se os 
outros os semeariam ? < Que vos importa 
isso?» lhe respondeu Tracy. * Oh, se¬ 
nhor, se fosse eu só que os semeasse, os 
outros escarneceriam de mim. > 

É preciso uma convicção firme, uma 
vontade forte, uma paciência inalterável 
para vencer a inércia, ou mesmo desar¬ 
mar as ciladas que tendem a arruinar as 
novas praticas da agricultura. Tracy des¬ 
envolveu tanta energia como bondade, pri¬ 
meiramente em persuadir, depois em se 
fazer obedecer. 


Nenhum sacrifício o intimidou para che¬ 
gar ao fim que tinha fixado. Para o al¬ 
cançar, tinha comprehendido que devia 
transformar o solo aravel composto de 
silex e de aluminia. 

Empregou resolutamente grandes quan¬ 
tidades de calcario para equilibrar os ele¬ 
mentos do terreno. Construiu um forno 
para cal, que fornecia este precioso cor- 
rectivo, tanto para elle como para os seus 
visinhos. Porque á força de pesquizas ti¬ 
nha descoberto na sua propriedade uma 
quantidade de marne,-que mandou ana- 
lysar por Gay-Lussac. 

Não eram pobres meeiros, que pode¬ 
riam juntar o menor pecúlio, ou que te¬ 
riam arriscado desembolsos para um 
resultado incerto, e, segundo o seu modo 
de vêr, lodo aventuroso. 

O Paray contava 24 meeiros ou lavra¬ 
dores, que o proprietário tomou ao seu 
serviço, ou que transformou em colonos 
associados; o que lhe permitlia, a res¬ 
peito d’estes últimos, de intervir nos seus 
processos de cultura, para lh'os fazer me¬ 
lhorar. Por meio de adiantamentos com¬ 
prava a sua parte nosproductos, incessan- 
temenle renovados, mas que fecundavam 
o solo, para o futuro. 

Os bons resultados da sua cultura par¬ 
ticular correspondiam, além d’isto, tanto 
à certeza das suas previsões, que, de anno 
para anno, encontrava uma obediência, 
senão uma convicção, cada vez mais facil. 

Olivier de Serres diz, que o mais dif¬ 
ficil da vida da lavoura è fazer-se servir 
bem; a não ser aquella difliculdade, a 
cultura dos campos seria a coisa mais 
agradavel do mundo, e por assim dizer, 
tal modo de vida se aproximaria muito 
dos anjos, sn fosse facil achar pessoas 
próprias e affeiçoadas a esta vida, como 
convinha. 

Tracy tinha conseguido isto; era admi¬ 
rável a affeição com que elle faltava dos 
bons servidores, que tinha creado. 

O methodo agrícola de Tracy teve imi¬ 
tadores. Era o que lhe dava maior satis¬ 
fação. Tinha summo prazer em mostrar, 
como incitamento, aos seus numerosos 
visitantes, as searas que havia preparado. 
Explicava com enthusiasmo os meios, 
summamente fáceis e simples, que havia 
empregado. 

Nas suas Cartas sobre a vida rural, 
acha-se uma passagem, que tenho o pra¬ 
zer de citar, porque dà a jdéa do coo- 
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traste entre a soa cultora, e a que tioba 
ficado ÍDerte ao redor d’elle. 

t Assim em quanto que, ao redor de 
mim (em 1846) a maior parte dos culti¬ 
vadores, e quasi todos os meeiros, co¬ 
ibiam apenas duas sementes, eu obtinha 
oito ou nove hectolitros por cada um que 
havia semeado; e na minha lavoura, em 
geral, a media eram onze ou doze semen¬ 
tes. Graças a esta excepção, em meu fa¬ 
vor, tive a grande satisfação de poder al- 
liviar e prevenir muitos soffrimentos, de 
que, a não ser esta circumslancia feliz, 
eu seria apenas espectador impotente.» 

Esta feliz circumslancia, era a boa cul¬ 
tura, que elle tinha creado. Por este mo¬ 
do estava realisado um dos votos, que 
tinha formado. Porque por meio das suas 
colheitas mais bem semeadas, podia alli- 
viar a miséria dos annos desastrosos. 

A sua caridade era também um meio 
de ensino. 

• Já nos annos de 1841, 1842 e 1843, 
Tracy tinha vendido lodo o centeio, que 
havia colhido, aos pobres da sua terra, por 
metade do preço dos mercados. < É justo 
que, aquelles que ajudam a fazer nascer 
o grão, comam d'eile,» dizia Tracy. Este 
acto de generosidade, que durou tres an¬ 
nos, custou-lhe 12:000 francos (21:00001 
réis). 

Agora referiremos alguns pormenores 
sobre o dominio, ao qual elle prestava os 
seus cuidados esclarecidos, e que, sob a 
sua direcção, se tinha tornado uma explo¬ 
ração modelo. 

A terra de Paray-le-Fraisil compunha-se 
de 3:600 hectares, pela maior parle, de 
estevas, entregues á pastagem pelos mu¬ 
nicípios circumvizinhos. Tracy estabeleceu 
com aquelles municípios os seus direitos, 
eos d elle, abandonando aos interessados 
uma parte nas dillerentes propriedades, e 
ficando com o direito livre de cultivar o 
resto como entendesse. 

Seiscentos hectares d’estas estevas foram 
tornados cultiváveis por meio do marne, 
da eal e de estrumes bem adaptados. Por 
fim jà produziam de 18 a 24 hectolitros 
de trigo, de 40 a 45 de aveia, de 35 a 40 
de cevada, por cada hectare. Então linha 
chegado a egualar a sua herdade às boas 
terras dos paizes jà ha muito cultivados. 
Até àquella época apenas tinham produ¬ 
zido centeio. O trigo era, até essa época, 
cultivado por curiosidade em jardim. 

0 gado, que Tracy tinha mandado vir 
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para aquella propriedade, as suas vaccas, 
os seus bois de trabalho, os seus caval- 
los, os seus rebanhos dè carneiros cau¬ 
savam uma admiração geral n’aquella loca¬ 
lidade. 

Não será preciso mencionar que Tracy 
não negligenciou os prados artificiaes, em 
quanto que os seus prados naturaes, sub¬ 
metidos a uma irrigação engenhosa, com 
que empregava as aguas estagnadas,faziam 
produzir herva em logar de juncos. 

Os pantanos foram diminuindo de ex¬ 
tensão. 

Não entrarei na menção minuciosa das 
operações technicas executadas por Tracy 
para melhorar os campos: já o sr. Gourcy 
o fez. Não differiu, senão no aperfeiçoa¬ 
mento, d’aquellas que estão em uso em 
outras partes da França, ou mesmo n’a- 
quella localidade. Estes aperfeiçoamentos 
consistem principalmente nas lavras mais 
bem adoptadas; no emprego, em larga 
escala, dos correctitfos; e n’um affolbea- 
mento appropriado aos immensos arrotea¬ 
mentos, que Trjcy tinha emprehendido, 
e tornado cada anno mais fecundos. 

Tracy tinha achado em uso o arado 
primitivo, que apenas arranhava a terra, 
e o destorroador era quasi desconhecido 
alli; estudava com cuidado todos os pro¬ 
cessos, todas as machinas de novo apre¬ 
sentadas. E só as adoptava depois de se 
ler convencido da sua utilidade. 

Tracy não era um innovador, só pelo 
prazer de passar por tal. Era um inno¬ 
vador real, pois que por um methodo 
proprio aos terrenos que elle tinha a 
cultivar, methodo que elle havia inven¬ 
tado, por uma serie de raciocínios justos, 
fez progredir um paiz, cuja cultura estava 
atrazada, e elevou-o a melhores destinos 
pelo espectáculo de colheitas não espera¬ 
das. 

N’este terreno de 3:600 hectares havia 
bosques; augmentou a área d’estes, se¬ 
meando pinheiros e larix, preparou mat- 
tas para o futuro, e plantou também as 
bordas das estradas cora arvores folhudas 
e resinosas. Antes d este tempo não se 
conhecia nem uma arvore rezinosa n’a- 
quella terra. Tracy pensava que a juncção 
destas arvores, que elle linha plantado, 
melhorariam o- ar. 

Ao redor da sua casa de campo con¬ 
servou arvores seculares, que tão raras 
se tem tornado em França. 

Por este modo, os seus trabalhos com* 
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prebendiam os campos, os prados, os 
bosques, o que tudo, pelo seu cuidado e 
diligencia, tinha chegado a um estado re¬ 
gular e productivo. 

Tudo prosperou pela sua direcção, por¬ 
que elie amava a vida morai, porque es¬ 
timava o seu domínio, porque gostava da 
agricultura, e porque tinha consagrado os 
tbesouros da sua iotelligencia e das suas 
virtudes a bem e muito trabalhar. 

Tinha uma contabilidade exacta de to¬ 
dos os elementos; de que se compunha 
o seu domínio. Esta é que lhe servia de 
prova em seus cálculos. 

Tracy publicou as contas de um dos 
seus domínios. Podemo-nos fiar nos seus 
algarismos, elles defendem-se por si mes¬ 
mos. Eil-os: 

CONTA DE C0L1GNY DE 1847 A 1836 

t Este domínio dTima extensão de 300 
hectares, achava-se arrendado em 1847 
por 930 francos (1710000 réis). 0 im¬ 
posto de 200 francos proximamente es¬ 
tava a cargo do proprietário. 0 rendeiro 
queixava-se de perder, apesar do modico 
preço do arrendamento, e pediu para 
rescindir o contrato do arrendamento. 


ANNOS RECEITA DESPEZA 

francos francos 

4847 . — 1.328,93 

1848 . 279;40 7.580,18 

1849 . 1.771,70 6.001,50 

4850. 1.616,15 9.774,30 

1851 . 5.204,15 11.320,65 

1852 . 9.821,50 11.966,47 

1853 . 11.500,50 8.748,60 

1854 . 25.966,60 10.181,29 

1855 . 23.661,45 11.411,95 

1856 . 24.408,85 7.805,00 


104.230,30 86.381,87 

Receita. 104.230,30 

Despeza. 86.381,87 


, Lucro. 17.848,43 


Nota. Deve-se vêr quede 1847a 1852 
inclusive, a receita foi sempre muito fraca, 
sobre tudo comparativamente às despezas, 
mas que desde 1853, o producto liquido 
vae augmentando. 


(nicot 

Em 1853. 2.751,90 

» 1854. 15.785,31 

» 1855... 12.249,50 

» 1856. 16.603,85 

Ê provável que a media do producto 
liquido não tenha excedido depois esta 
ultima quantia, mas de certo que a me¬ 
dia não terá sido inferior a 15.000 fran¬ 
cos por anno.» 

Este resultado deve impressionar todos 
os espíritos. 

Eis uma propriedade levada em dez 
annos, d’uma renda de 750 francos a um 
rendimento de 15.000 francos, vinte ve¬ 
zes a quantia anterior, por méio de uma 
cultura intelligente, e bem appropriada 
ao estado natural do terreno. 

Póde-se fazer uma objecção; mas este 
resultado custou 86.000 francos de adian¬ 
tamento ao solo; seja. Qual era porém o 
valor da parte immovel em 1846? Cal- ' 
culaudo em 3 por cento os 750 francos 
da renda antiga, é o capital 22.000 fran¬ 
cos. Os 15.000 francos de rendimento 
em 1856, dão pela mesma laxa um ca¬ 
pital de 500.000 francos. 

Creio, que não ha exemplo mais au- 
thentico da acção do homem sobre a 
terra, e que o axioma tanto vale o homm 
quanto vale a terra, acha-se aqui com¬ 
pletamente exemplificado. 

De certo que não era a procura da 
fortuna que Tracy tentava, quando era- 
prehendeu a exploração pessoal das suas 
terras. Era uma satisfação de proprietá¬ 
rio e de agronomo, que procurava ter. 
Elle mesmo não esperava um resultado 
tão completo, como obteve. 

Este bom resultado é a prova que o 
bom senso e a firmeza de caracter, uni¬ 
dos á sciencia real (Tracy tinha adqui¬ 
rido a sua na escola polylechnica), chegam 
a vencer as dilficuldades inbereotes ao 
solo e aos hábitos d’um paiz, quando es¬ 
tas difficuldades teem sido estudadas e 
contempladas com clareza, e que uma 
pratica bem calculada tenha sido metbo- 
dicamente seguida para os* vencer. 

Esta intelligente exploração prova ainda, 
que não ha solo tão medíocre que não 
possa, sob a direcção de uma mão habil, 
cobrir-se de searas. É um adagio velho, 
sem duvida, mas acha-se hoje rejuvenes¬ 
cido por mais uma prova, o bem fla¬ 
grante. 
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Os trabalhos de Tracy prestaram-lhe a 
mais honrosa e a mais pura das riquezas, 
aquella que se obtem dos seus proprios 
fundos. O seu melhodo adoplado pelos 
lavradores visinhos, deu-lhes os resulta¬ 
dos que elle lhes havia promettido, e 
pouco a pouco, de anno a anuo, as lan¬ 
des quasi desertas se tornaram ferieis e 
povoadas. 

Estas vantagens para a sua freguezia 
entravam nas previsões daquelia empresa. 
Elle teve a satisfação de as ver ampla¬ 
mente justificadas. 

Eis como o nosso collega, o sr. de Gou- 
rey termina o relatorio da visita, que fi¬ 
zera ao Paray. 

< Deixando esta magnifica exploração, 
tão cheia de ensinos, pensava eu que se¬ 
ria muito para desejar que todos os pro¬ 
prietários, que tivessem muitas estevas 
nos seus terrenos, podessem visitar os 
grandes e notáveis arroteamentos feitos 
pelo sr. de Tracy, consultar a sua conta¬ 
bilidade, e aprender aqui, quanto são 
uteis os arroteamentos dos estevaes, cujo 
solo tem muita consistência, e de que im¬ 
portância é o emprego do marne e. da 
cal para as terras, em que falta o ele¬ 
mento calcareo; o aspecto das brilhantes 
colheitas do Paray-le-Fraisil, os animaria 
a entrar em uma senda lucrativa para os 
proprietários, bem como para os operá¬ 
rios, que elles empregassem n’estes gran¬ 
des melhoramentos ruraes.» 

Esta opinião do sr. de Gourey, que 
tantos serviços prestou á agricultura, fa¬ 
zendo a descripção das lavouras, que vi- 
sitàra em França, Inglaterra, Alemanha 
e Paizes Baixos, esta opinião, digo, é o 
mais bello elogio que Tracy podia obter, 
porque lhe vem d'um homem que com 
parou entre si muitos paizes, solos, her¬ 
dades, e que faz um relatorio sincero e 
instruGtivo do que viu e apreciou. 

Podem se resumir da maneira seguinte 
os trabalhos executados nas terras do 
Paray, e assim designar os seus resul¬ 
tados. 

Melhoramento d’um solo infértil; 

Augmento gradual dos productos agrí¬ 
colas ; 

Saneamento do paiz; 

Valor dado aos terrenos; 

Melhoramento da condição dos meiei- 
ros e dos operários. 

Bom exemplo da exploração pessoal, 
oflferecido aos que quizerem dar valor aos í 


terrenos, considerados como refractarios á 
charrua. 

O bom resultado incontestável do me- 
thodo empregado pelo proprietário do 
domínio do Paray não póde deixar de 
animar, como bem o attesta o sr. de Gou- 
rey, a viver no campo e a dirigir pes¬ 
soalmente a sua lavoura, os proprietários 
de solos que tenham necessidade de adian¬ 
tamentos para se tornarem fortes. 

É o thema illustrado por Tracy nas suas 
Cartas sob e a vida rural. Uma demons¬ 
tração innegavel, que faltava, deu-a elle. 

A população que o cercava e que o 
chora,- proclama-o o bemfeitor d’aquelle 
paiz. 

A divisa, que se achava inscripta por 
um dos seus antepassados, em uma torre 
do castello, justificou-a .elle: 

Bien, bien acquis 

Ainda mais, renovou-a, porque mor¬ 
reu sob o teclo paternal, que illuslrou, de 
novo, poy uma agricultura sabia, e pelo 
longo exercido de uma beneficencia es¬ 
clarecida. 

Tracy morreu com 82 annos de edade. 
A sua vida partilhada entre tres períodos, 
foi toda consagrada ao serviço do seu 
paiz. Combatéra sob o pavilhão nacio¬ 
nal ; combatéra na tribuna em prol da 
nossa liberdade; e os seus últimos annos 
foram dedicados à cultura dos campos. 

A sua exislencia foi bem empregada. 
Em todas as phases elle se distinguiu por 
qualidades eminentes; o valor militar, a 
probidade política, uma philantropia ver¬ 
dadeira, porque era activa e racional. 

Os seus camaradas do exercito, e pou¬ 
cos d’estes restam; os seus collegas na 
representação nacional; a população no 
meio da qual vivia; os seus consocios na 
sociedade d’agricultura, cpjo interprete 
eu sou n’estas linhas, lamentam a falta de 
Tracy, do homem de bem, do homem 
amavel, do homem intelligente, que os 
maravilhàra pela profundeza dos seus 
sentimentos, pela facilidade eloquente de 
os eíprimir, e pelas relações seductoras 
e amigaveis, que altrahiam o affecto e o 
conservaram immorredoiro. Ninguém se 
afastava d’elle depois de o ter conhecido. 
A sua amisade era sólida e dedicada. 

Pelo seu nascimento, pelos seus estu¬ 
dos scientificos, pela camaradagem mili¬ 
tar, pelo seu amor para com o bem da 
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humanidade, possuia maneiras muito dis- 
tinctas. mas singelas, fáceis, expansivas, 
de que davam provas o seu hooesto aco¬ 
lhimento para com todos. 

Victor de Tracy tinha desposado a viuva 
do general Lebort, morto em Fleurus. 

A sr. a de Tracy era da famiua de 
Newton, e tinha este appellido. A sua 
belleza elegante e delicadeza dos seus 
sentimentos, o seu espirito original, fa¬ 
ziam d'ella uma digna companheira do 
nosso excedente collega. 

A sr. a de Tracy conquistàra um logar 
distincto entre as mulneres, que não tem 
despresado os estudos liberaes, pela pu¬ 
blicação dos seus Essais divers, Lettres e 
Peusées; interessantes memórias sobre a 
sua vida e sobre a sociedade moderna, 
revelações encantadoras dos sentimentos 
e das emoções, qúe lhe faziam experimen¬ 
tar a scena vacillante da política, onde 
tantos dos seus amigos figuravam vanta¬ 
josamente. 

« Reimprimiram-se d’esla piedosa mu¬ 
lher, dizia o sr. de Lamartine, algumas 
cartas intimas e algumas notas,*mais in¬ 
timas ainda, do diário dos seus pensa¬ 
mentos, que muitas vezes teem a graça 
involuntária de madame de Sévigné, mas 
que tem, sobretudo, o espirito de Fenelon. 

As suas salas eram frequentadas pelos 
homens mais eminentes de todas as opi¬ 
niões políticas, nas situações as mais di¬ 
versas ; alli vinham com assiduidade con¬ 
versar, em toda a liberdade, a respeito 
de sciencias, d’artes, de iilteratura e de 
política. Todos alli estavam bem, porque 
todos alli eram accolhidos com a mesma 
benevolencia, com a mesma amenidade 
de trato. 

Em 1850 Victor de Tracy perdeu esta 
companheira muito amada; todas as ma¬ 
nhãs visitava o seu tumulo, antes de ir 
levar aos doentes consolações e soccorros; 
continuando assim a obra, que ella tinha 
reservado para si na administração de 
Paray. 

Tracy morreu em Paray a 13 de março 
de 1864. O seu funeral foi acompanhado 
e honrado pela maior parte da população 
da localidade; foram dignas da sua vida 
as lagrimas dos seus amigos, junto ao 
seu- tumulo. 

Prestando á sua memória uma home¬ 
nagem, que o paiz todo já concedeu ás 
suas luzes, á sua probidade, ao seu pa¬ 
triotismo esclarecido, á sua dedicação 


energica, para tudo o que lhe parecia 
justo, util e generoso, nós apenas somos 
o echo da saudade unanime que a sua 
perda causou em toda a França, bem 
como em todos os paizes civilisados, em 
summa, em toda a parte onde existem 
acções e idéas generosas. 

Antoine Passay. 

Membro da academia das sciencias e da socie¬ 
dade imperiral d'agricultura, etc. 

(Journal dagriculture pratique) 


PARTES AGRÍCOLAS 


Leiria 3 de abril. — Os favaes e ervi¬ 
lhas apresentam mau aspecto, e todas as 
outras searas estão esperançosas. Os po¬ 
mares de fructa temporã promellem al¬ 
guma fructa, apesar de terem soifrído 
com o frio e ventanias. 

Faro 3 de abril. — As searas de trigo 
e cevada apresentam soffrivel aspecto. As 
favas e mais legumes temporãos pouco 
podem produzir. As sementeiras de mi¬ 
lho e legumes mostram face pouco lison¬ 
jeira em consequência dos .frios e gran¬ 
des ventanias de N. e NE. Os pomares 
e mais arvoredos não tem bom aspecto; 
pela mesma causa as oliveiras, amendoei¬ 
ras, e alfarrobeiras nada, ou quasi nada 
promettem. As figueiras, porém, vão bro¬ 
tando bem, e são as arvores, cujo produ- 
clo dà ao lavrador algumas esperan¬ 
ças. 

Vianna do Castello 15 de abril.— As 
sementeiras de trigo, -centeio, cevada e 
aveia, tem sido muito demoradas no seu 
desenvolvimento pelo excessivo frio e gea¬ 
da, que durante a ultima quinzena de março 
houve no districto, e em geral toda a ve¬ 
getação se resentia, por quanto as arvo¬ 
res que principiaram a sua florescência, 
cederam ao rigor atmospherico, e conser¬ 
varam-se até ao fim do mez entorpecidas. 
Felizmente com a entrada do mez da abril 
pode dizer-se que entrou também a pri¬ 
mavera com aspecto ameno e temperado, 
dando rápido desenvolvimento á vegeta- 
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ç5o da batata, e já se lavraram os terre¬ 
nos para sementeira do milho, estando 
este já semeado em algumas terras sec- 
cas. 


PARTES VETERINÁRIAS 


Aveiro 5 de abril. —Na feira mensal 
da Oliveirinha. que leve logar a 21 de 
março findo, neste concelho, notou-se que 
o gado bovino, tanto de córte, como de 
serviço, sobretudo este ultimo, foi mui 
pouco procurado. O mesmo aconteceu nas 
feiras subsequentes, não deixando a of- 
ferta de ser grande. Por estas rasões, 


o preço do gado vaccum desceu algum 
tanto. 

Tem havido falta quasi absoluta de for¬ 
ragens, devido ás irregularidades meteo¬ 
rológicas, que se teem dado este anno, e 
ao atraso da nossa agricultura. As poucas 
palhas que havia, são muito procuradas, 
e algumas que se vendem é por preço exor¬ 
bitante. 

Estão, pois, os gados sentindo os ter¬ 
ríveis effeitos da fome, e a industria pe¬ 
cuária, por este motivo, soffrendo prejuízos 
de certa consideração. 

Felizmente, não se tem manifestado 
epizootia ou enzootia alguma nos ga¬ 
dos. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODÜCTOS AGRÍCOLAS 


t .* qninsena de Março de 1SM 


MERCADOS 


Bragança.... 

Chaves. 

Vill&Real.... 
Àmarante.... 
Porto... 


®raga. 

Guimarães... 

Caminha. 

V. do Caslello 
Aveiro.. , 
Coimbra. 
Lamego.. 
Vizeu..., 
Guarda.. 

Pinhel_ 

Cast.o-Branco. 

Covilhã . 

Leiria.. 

Abrantes.... 
Alcácer do Sal 

Lisboa. 

Setúbal.. 

Évora. 

Eivas. 

Portalegre. .. 

Beja .. 

Mértola. 

Faro. 

i*g?«.. 

Tavira. 


CEBEAE8 

MERCADOS 

ALQl 

TRIGO 

ÍEIRE E 

MILHO 

K)MER< 

CKN- 

TKIO 

1ADO 

CS- 

VA DA 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit. Cent. 

525 


320 


13,98 

Bragança.... 

71V 

400 

362 

— 

14,98 


807 

515 

482 

— 

15,68 

YillaBeal... 

990 

630 

530 

570 

19,34 

Àmarante.... 

. 996 

mm 

545 

' 415 

17,45 

Porto. 

1:050 

610 

530 

vrii] 

17,34 

VilladoConde 

940 

525 

455 

460 

16,00 

Braga. 

1:100 

635 

560 

Eü 


Guimarães... 


620 

640 

- 

20,68 

Caminha. 


\mom 

420 


17.33 

V. do Caslello 


IBEBl 

440 


13» 16 

Aveiro . 

585 

483 

400 

300 


Coimbra. 

«90 


440 

— 

B JlfíB 


610 


440 

310 


Vizeu. 

569 

340 

360 

mm 

14.43 

Guarda. 

560 

400 

325 

— 

13.32 

Pinhel. 

523 

420 

420 

340 

14.82 

Cast * Branco. 

672 

440 

480 

— 

15.76 

Covilhã . 

662 

540 

— 

350 

13.76 

Leiria. 

643 

480 

E El 

360 

14.15 

Abrantes. 

672 

460 

380 

260 

heIEjV 

Alcácer doSal 

790 

457 

405 

305 

»l!MTtB 

Lisboa. 

683 

410 

380 

290 

13.18 

Setúbal...... 

617 

450 

360 

mm 

13.46 

Évora. 

— 

— 

— 

— 

13,24 

Eivas. 

— 

— 

— 

— 


Portalegre. .. 

— 


— 

— 

13,34 

Béja-..... 

— 

— 

— 

— 

16,34 

Mertola. 

8*0 

750 

680 

480 

16.28 

Faro. 

600 


— 

m 

■ w 

Lagos. 

627 


400 

290 

■ÜlH 

Tavira. 


LEfiUMCM £ BÜTATA8 


ALQUEIRE DO MERCADO 

MEDIDAS 

MBTMICA 

Lit. Cent. 

rinio 

FAVA 

BATATA 

_ 

_ 

115 

13,98 

716 


mmm 

14,98 

955 

— 

252 

15,68 

920 

— 

310 

19,22 

793 

— 


17,45 

735 

— 

BtmB 

17.34 

729 

— 

Bufi» 

16.01 

880 

— 

470 

19,32 

1:166 

— 

480 

20.68 

915 

— 

520 

17.35 

600 

300 

200 

13.16 

636 

400 

400 

13.10 

965 

— 

400 

15,60 

778 

— 

640 

14.80 

607 

— 

210 

14.43 

680 

— 

160 

13,32 

716 

— 

270 

14,82 

670 

— 1 

295 

14,76 

678 I 

— 

390 

13,76 

646 1 

— 

400 

14,15 

— 

— 

— 

14,20 

701 

400 

310 

wmm 

— 

— 

— 

13,18 

966 

460 

300 

13.46 

— 

— 

— 

13,10 

— 

— 

— 

13.20 

— 

—1 

— 

13,34 

— 

_ 

— 

16.31 



280 

16.28 



— 


882 

- 

— 
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MERCADOS 


Bngança 


Yiàla Real 
Amaraote 


Villa do Conde 


Caat. Branco 


Abrantea. 

Alcácer do Sal 


Setúbal 


Portalegre 



Si 

Colonia. 3:821 

Hamburgo.... 4:661 
Moguncia.... 4:231 

Anstrla 

_ 2:881 

Belglea 

Bruxellas.... — 

Antuérpia... — 

Gaod. — 

Lovania. — 

Mona. — 

RMas-Va. 
New-York.... 3:72 


Birpta 

Alexandria... 3:267 
Smyrna. — 

França 

Paria. 3:870 

Ruào. 4:003 

Nantea. 3:708 

Lyâo. 3:825 

Marselha..... 4:005 

Argel. 4.698 

■eapaaha 



4:745 


3:195 

4:574 

2:628 

— 

4:925 

3:078 

3:375 

1565 

3:240 

4:307 


3:726 3:366 


3:618 

3:708 

3:663 


2385 

2:457 

2:574 

3:690 


1 2:565 

3:780 

4:428 




MERCADOS 

■allaada 

Rotterdam.. 

Inglaterra 

Londres. 

Liverpool....! 

Ilalla 


Baala 

SPetersburgo 


8«Haa 

Bazilea... 



185 4:140 3:060 3:285 ( 2:830 


PpAÇA DE LISBOA 
ESTADO DO BfERCADO EM 12 DE ABRIL 

Trigo do reino«rijo 560 680 o alq. ou 13,80 litro 
» » mofle 680 840 » » 

» das ilhas_ 500 540 » » 

» estrangeiro. — — » » 

Milho do reino.... 420 540 » » 

* daí ilhas.... — 360 » » 

Cevada. 260 300 » » 

Centeio. 360 380 » » 

Aieue.3:200 a3:500 o alm. ou 16,95 lit. 

Vinho tinto. 80.*000 85:000 a pipa. 

» branco. 95:000 100:000 » 

Vinagre tinto. 40:000 45:000 » 


Aguardente de 30 graus 

(encaecada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
» dita molar.... 

Arroz nacional. 

Batataa. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 
Chouriços . 


Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebollas. 

Cortiça 1. a qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 2.* qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina */ 4 até 


162:000 a 180:000 pipa 

4.000 a 4:10014.688 k. 
1:000 a 1:100 13,80 lftt 
600 a 650 » 

1:150 a 1:300 14,688 k. 

— a 700 » 

— 10:000 88 k. 

— 18:000 » 

380 400 459 g. 

5:800 6:200 14.688 k. 


— 4:600 14,688 k. 

— a 3:800 » 

220 940 mólho 

7:200 a 9:600 58,762 k. 

3:000 a 4:000 » 


Dita ordin. para pesca.. 

1:600 i 

i 2.-200 

» 

Parioha de trigo. 

8:500 

9:500 

» 

Figos do Algarve comad. 

500 

550 

14,688 k. 

Ditos brancos. 

400 

450 


Laranjas doces . 

— 

4:506 

cx. a p. 

Sarro de vinho tinto... 

4:400 

4*00 

14,688 k 

» » branco.. 

4:800 

4:900 

» 



Preçea legolntes geaerai em Mibaa 

EM 20 DE ABRIL 

Carne de vacca. kilog. 30 

» de vitella. » 36 

» de carneiro. » — 

Pão de trigo l. a qualidade. */ f 51 

Dito de 2. a dita. I 4! 
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LIÇÕES DE CniXICA AGRÍCOLA 

PROFESSADAS NO INSTITUTO AGRÍCOLA DE LISBOA 

(Extracto) 

PRIMEIRA LIÇÃO 

latfkaçla ananpldi 

1 Definição (Teste curso. —II Fins e borisonte da chi- 
nica ‘agrícola.— III Esboço geral da formação do 
globo terrestre. — IV Distribuição dos terrenosgeolo- 
gicos em Portugal. — V Inducçôcs agronômicas deri¬ 
vadas d esta distribuição. 

I 

A applicação dos conhecimentos geraes 
da chimica à solução das questões agrí¬ 
colas, à revelação dos mysterios da crea- 
ção vegetal e animal, tem o nome de 
chimica agrícola. 

A natureza das questões que a chimi¬ 
ca agrícola é chamada a esclarecer, são 
como a própria ethimologia da palavra 
inculca, todas as que prenderem com o 
jogo intimo e obscuro da matéria que 
serve nos phenomenos agrícolas. 

A matéria que serve nos phenomenos 
agrícolas existe, ou no estado de indeter¬ 
minação, ou no estado de creação. 

No primeiro estado a matéria dispõe-se, 
labora-se e apparelha-se para se determi¬ 
nar e converter em seres viventes. 

No segundo estado, no estado de crea¬ 
ção a matéria propende a voltar, e volta 
por flm ao primeiro estado. 

A matéria indeterminada constitue o ar, 
a agua e o solo. 

A matéria creada constitue as plantas 
e os animaes, ou os produetos de uns e 
de outros. 

II 

A chimica agrícola segue a matéria 
n’este circulo ininterrompido de transfor¬ 
mação, sondando os mysterios das suas 
combinações, explicando as razões das 
differentes manifestações, ensinando a 
aproveital-a em cada operação, dirigin¬ 
do-a finalmente de maneira a engrande¬ 
cer o circulo da sua aclividade e a fazer 
nascer os seres, ou os seus produetos em 
proporção e apropriação ajustadas ás ne¬ 
cessidades sociaes. 

O borisonte da chimica agrícola é pois 
vastíssimo. Póde se dizer, que tudo quanto 
na labutação rural não pudér ser guiado 
ou explicado pelas forças physicas e me- 
vol. vn 


chanicas; tudo o que consistir em algum 
dos infinitos jogos ou allianças da maté¬ 
ria, é pela chimica que receberá a sua 
verdadeira interpretação. 

Coisas que passam desapercebidas na 
vida dos campos; outras que se afiguram 
tão intrincadas, e que o são realmente, 
que estão conceituadas imprescrutaveis 
enigmas, podem ser e são esclarecidas 
pela luz chimica ; isto é, pela investigação 
que desce ao movimento occulto da ma¬ 
téria. 

«Escudado com os princípios da chi¬ 
mica o lavrador, diz Johnston l , chegará 
ao seu campo como o medico ao pé do 
leito do doente, preparado a interrogar 
symplomas e apparencias que nunca hou¬ 
vera-notado, e a adaptar a sua pratica a 
circumslancias que ainda se não ollerece- 
ram á sua observação.» 

Esta passagêm de um dos mais distin- 
ctos chimicos-agronomos è uma compa¬ 
ração inteiramente exacta; porque o ar, 
o solo e a creação não são em verdade 
senão membros de um mesmo corpo, in¬ 
teiramente ligados na mais inquebrantável 
solidariedade; ou edades, épocas, phases 
de manifestação do mesmo ser, cujas func- 
ções, cujas leis de existência formam uma 
harmonia de vid3, a qual, à imitação da 
vida humana, não será nunca bem estu¬ 
dada e descoberta, senão quando se co¬ 
lherem às mãos os fios do drama myste- 
rioso travado sem descanço entre as mo¬ 
léculas dos elementos. 

A vida molecular do ar. da agua, do 
solo e da creação sob o ponto de vista do 
augmento e melhora da producção, é pois 
o objecto exclusivo da chymica agrícola. 
É com a chave dos segredos em que 
aquella vida se envolve, que o lavrador 
poderá commandar a natureza, e dispôr 
dos elementos e dis leis moleculares com 
a certeza de previsão, com que o chimico 
governa as reacções instrumenladas no 
seu laboralorio. 

Senhor d’estes segredos o lavrador po¬ 
derá assistir desde o começo ao espectá¬ 
culo da sua creação. Apreciará com os 
sentidos a fôrma sensível de cada acto, mas 
sua inlelligencia lhe patenteará a labora- 
; ção anterior, a disposição do scenario qoe 
em cada entre-acto a diaphaneidade do 
ar, a opacidade e a inércia do solo, a se- 

1 Elements de chimie agricole et de Geologie — 1849. 
Traduction de Rie/fel. 
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creta cobertura dos corpos vivos esconde 
aos não iniciados. 

III 

A massa de vapores incandescentes des¬ 
tacada da atmosphera do sol, para formar 
O nosso planeta resfriando successivamente 
por irradiação, liquefazendo-se primeira- 
menle e depois consolidando-se na super¬ 
fície, formou um globo de superfície lisa, 
crystallina, vitriiicada, com o aspecto das 
escorias dos nossos fornos de fuzão. 

Esta superfície crystallina longe de of- 
ferecer uma mistura uniforme nos seus 
elementos, antes apresentaria agrupa¬ 
mentos de especies mirwraes, muito si- 
millianles aos agrupamentos crystallinos de 
especies eguaes, que se readsam pelo res¬ 
friamento na massa das escorias 

A primitiva casca do globo não podia 
-ficar homogenea nas diversas regiões da 
sua extensão; e seu resfriamento devia 
desde emão tornar se irregular. As par¬ 
tes frias, experimentando uma maior re- 
traeçãoseparar-se-biam das mais quentes; 
deixariam passar ao de cima uma parte 
do banho liquido, e ellas mesmas fluctuan- 
do iriam adherir-se com outras com que 
houvessem maior força de affinidade. Res- 
tabelecer-se-hia a continuidade da super¬ 
fície da casca do globo, mas d'esta vez em 
-logar de uma superfície lisa, seria uma 
superfície ondulada ou empenada que 
apresentaria, por causa das sobreposições 
determinadas pelo transbordamenlo das 
matérias liquidas, e pela irregular adhe- 
rencia das ilhotas solidas. 

Chegou porém um tempo em que esta 
crusta, quebrada e ressoldada innumeras 
vezes se achou com sufficiente espessura 
e solidez para não ceder tão facilmente. 

Mas então uma nova causa, a causa 
mlcanica, veio continuar a mutabilidade 
da scena do mundo. 

É evidente que a solidificação inva¬ 
dindo da peripheria para o centro se tor¬ 
nava, atlenta a imperfeita conducibili- 
dade das parles solidas terrestres, uma 
razão de diminuição no resfriamento pro¬ 
gressivo da massa liquida interior. 

Mas a camada solidificada, como mais 
peripberica continuando no mesmo grau 
de resfriamento, deveria contrair-se en¬ 
tão mais que o volume da parte liquida. 
Esta achar-se-hia por fim tão comprimida 
que faria um grande esforço excêntrico 
contra a parte solidificada. 


Póde-se imaginar que intensidade de 
explosão produziria este esforço, saben¬ 
do-se, conforme calculou Cordier, que por 
cada diminuição de ‘/soo de millimetro no 
comprimento do raio terrestre se produz 
no interior da terra uma diminuição de 
volume egual a 1 kilometro cubico. 

Esta força de projecção central, aug- 
menlada pelas reacções chimicas enérgi¬ 
cas determinadas pelo contacto das massas 
solidas, abatidas sobre a massa liquida, e 
pelo calor destas refundidas, augmentada 
ainda pela diminuição da pressão atmos- 
pherica, acabou de ampolar e de ouriçar 
de irregularidades a superfície do globo. 

Seria grandioso o espectáculo d’este 
globo suspenso no espaço, mudando de 
tempos a tempos de figura e de super ã- 
cie; aqui elevando se, alli intumescendo, 
para logo abater e escavar-se, similhando 
uma massa de vidro que fermentasse, que 
ampolasse e palpitasse, como leveda e 
pulsa a massa do pão no tendal. 

Nós vivemos hoje neste mesmo espe¬ 
ctáculo, de que fademos parte; porque o 
drama da instabilidade do mundo ainda 
não chegou ao seu ultimo aclo. Mas a 
existência das gerações corre mais de¬ 
pressa do que muda o scenario do mun¬ 
do, e de peripecia a peripecia o espaço é 
tão longo que nem memória, nem histo¬ 
ria humana póde abrangel-o. 

Até aqui o globo terrestre não possuía 
condição nenhuma para a existência dc 
seres vivos. Entregue a acções violentas, 
mudando quasi sem cessar de estado; ou 
duro e compacto como o crystal de rocha, 
qu liquido, como o metal em fusão, falta¬ 
va-lhe aquelle estado de lethargia appa- 
rente, em que a matéria e a força se di¬ 
videm, se entremeiam e compenetram, 
entretendo e dissimulando nas acções in¬ 
finitamente pequenas o arrebatamento com 
que se contendem, quando a luta se trava 
em grandes agrupamentos. 

Este estado appareceu a final na super¬ 
fície, á medida que a solidificação ganhava 
caminho e que os episodios do drama se 
distanciavam. Os vapores liquefícadosapds 
a solidificação da crusta formaram os ma¬ 
res. Estes alojaram-se nos maiores de¬ 
clives. 

Gomo ao principio a crusta solida era 
pouco irregular, segue-se naluralmente 
que a maior parle da superfície devia es¬ 
tar coberta pelas aguas. 

Só depois que a acção vulcanica come- 
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çou a sna obra, elevando e escavando 
mais alto e mais fundo a crusta do globo 
é que os continentes e as ilhas foram ap- 
parecendo, diminuindo as aguas a sua 
esteagem e occupando leitos cada vez 
mais estreitos, por isso que eram mais 
profundos. 

É n’este periodo que começam a esta¬ 
belecer-se as condições para a existência 
dos corpos vivos. Mas a terra não podia 
produzir a vida em seres definidos, sem 
ella mesmo viver, ou elaborar. Possuia a 
terra a ossada, e o sangue, a parle solida 
e a liquida, mas faltava* que estas partes 
se tocassem, não só por grandes superfí¬ 
cies, mas pelas moléculas, porque só as¬ 
sim n’esle abraço inleslino e intimo a força 
e a matéria se disporiam a essa trégua 
apparente, condição primeira de toda a 
elaboração vital. 

Para isto era preciso que a parte liqui¬ 
da puzesse em solido uma parte sua, e 
que o esqueleto cryslallino cedesse ao es¬ 
tado liquido uma parte da sua rudeza. Do 
consorcio d’estas partes postas em com- 
mum, saiu a carne do globo, o theatro, 
o laboratorio da creação viva. 

São muitas e muito variadas as causas 
que cooperaram, e ainda hoje continuam 
a cooperar para alargar, ou aprofundar o 
theatro da creação do globo. 

Entre todas porém teve de certo a 
primazia o oxigênio almospherico. Tudo 
leva a crer que a atmosphera primitiva 
era muito mais oxigenada que a de boje. 

Foi uma grande oxidação que começou 
a fazer e florescer sob a fórma de ferru¬ 
gens, ou de oxidos diversos a superfície 
dos diversos metaes, que betavam o dorso 
das montanhas erguidas no principio aci¬ 
ma do vasto occeano que cobria o globo. 

O acido carbonico e a humidade da 
atmosphera solubilisou muitos d’estes oxi¬ 
dos. As aguas apoderaram-se d'elles e 
com os seus ácidos mineraes dissolveram 
eutros. 

Começou então no fundo das aguas um 
trabalho lento de crystallisação das maté¬ 
rias dissolvidas, e de deposição das maté¬ 
rias suspensas. 

Esta deposição devendo fazer-se segun¬ 
do a ordem da densidade das matérias e 
as leis do equilíbrio dos líquidos com- 
poz-se em fórma de camadas heteroge- 
neas, mas horisontaes. 

Mais tarde as sublevações, as depres¬ 
sões e as fracturas da crusta do globo, 


promovidas 'pela causa vulcanica trans¬ 
tornou esta ordem de formação. 

Os depositos sedimentares das aguas, 
erguidos por explosão central tornaram-se 
pontos culminantes. As suas acamadações 
perderam a disposição horisontal e incli¬ 
naram-se de diverso modo. Perderam 
lambem a sua continuidade abrindo ra¬ 
chas e fracturas mais ou menos conside¬ 
ráveis. Por entre estas soluções de con- 
tii.uidade, jorrou ou transbordou não 
poucas vezes a lam liquida que formou 
sobre olla, depois de coalhada, uma os¬ 
sada exterior. 

Outros depositos abatidos e afundidos 
por estes cataclysmos no seio da massa 
liquida central, refundiram-se novamente 
e novamente se solidificaram. 

No meio d’esla alternativa que ainda 
hoje subsiste, em que as partes submer¬ 
sas se erguera em montanhas, e as mon¬ 
tanhas se afundem sob as aguas, é visí¬ 
vel que a natureza nãò tem outro intuito 
senão caplivar a matéria bruta e em bloc 
ao império da vida. 

Esta luta das forçasexte rnas, com a 
força central do globo, luta na qual esta 
tende a restabelecer o estado primitivo 
ossificando, endurecendo, crystallisando 
a matéria,, e ouriçando a superfície do 
globo; e aquella pelo contrario, corroen¬ 
do, limando, amollecendo e nivelando a 
superfície da terra, entretem a matéria 
do globo n’uma especie de rotação, na 
qual successivamente é chamada ao do¬ 
mínio da força vital, e aposentada ou ce¬ 
dida ao dominio das forças cósmicas. 

Resulta d’este mesmo circulo em que 
a matéria tem girado, que uma variação 
notável devia ler logar na composição e 
disposição tanto dos depositos ou rochas 
sedimentares, quanto das rochas igneas 
levantadas pela acção vulcanica em diffe- 
renles épocas acima dos depositos sedi¬ 
mentares já formados. E correlativamenle 
a estas variações deviam também variar 
as condições ou fôrmas da vida. 

O que ha porém de notável é que nes¬ 
tas diíTerentes mudanças, n’estas diversas 
suceessões o glo! o tem conservado as 
fôrmas de ser de suas diversas épocas, ô 
como as paginas de um livro em que se 
descreve a complicada acção de um acon¬ 
tecimento, cada uma de suas entranhas, 
ou de suas paginas guarda em caracteres 
fixos a peripecia do seu tempo, que lhe 
coube relatar. 
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Contam-se vinte e sete depositos sedi¬ 
mentares que até hoje se tem formado. 
Quer dizer que vinte e sete vezes, pelo 
menos, mudaram as condições da estabi¬ 
lidade do globo, a ponto de variar outras 
tantas a maneira de depor os materiaes 
que as aguas retiraram das rochas des¬ 
cobertas. 

N'estas vinte e sete variações da depo¬ 
sição dos terrenos sedimentares houve 
treze causadas por sublevação que altera¬ 
ram o relevo e a configuração das partes 
descobertas, e n’estas treze sublevações, 
sete foram acompanhadas de erupção de 
rochas crystallinas differentes, que abri¬ 
ram saida atravez dos terrenos anterior- 
mente formados. 

Exponhamos em resumido quadro es¬ 
tas épocas ou phases da genese do globo, 
porque o seu conhecimento importa muita 
luz ao o seu estado actual. 

IV 

Os terrenos primitivos formados pelo 
imihediato resfriamento da crusta do glo¬ 
bo, cuja disposição erguida e denticulada 
attesta que foram consolidados no mo¬ 
mento mesmo em que a força expansiva 
interior da terra os fazia tumqltar e fer¬ 
ver, pertencem á primeira epoca do glo¬ 
bo, em que não podia ainda haver vida. 
Também n’estes terrenos não é possível 
encontrar signal algum de vegetaes ou 
de animaes. Constituídos por shistos ar- 
doziferos, quartzosos e micaceos pelo 
quartzo rochoso, micashisto, granito e 
gneiss, são terrenos estes dos mais duros 
e refractaveis ao tempo. Os solos que 
produzem são magros e pobres, faltam- 
lhes sobretudo o phosphoro, o azote e a 
cal. É d’estas rochas que sahem as pe¬ 
dras de amolar, o lagedo, a pedra de 
calçada e a cantaria mais dura que se co¬ 
nhece para construcções e monumentos. 

Os terrenos de que falíamos existem 
em grande quantidade em Portugal. O 
granito, por exemplo, cinge a leste o 
districto de Bragança ; occupa a margem 
direita do Douro, seguindo uma linha 
desde Moncorvo e Villa Real até Guima¬ 
rães. Constituo quasi todos os districtos 
de Vizeu e da Guarda, e uma parte do de 
Castello Branco. Maiâ para o sul o gra¬ 
nito rarea, e só se apresenta em pontos 
disseminados como são entre Castello de 
Vide, Alpalhão e Marvão; entre Évora e 


Montemór; junto de Alcácer, de Setúbal 
e de Cintra. 

É sobre taes terrenos que se depoze- 
ram as primeiras camadas do sedimento 
das aguas, denominados terrenos de tran¬ 
sição, porque a parte mais antiga e pri¬ 
meiro deposta, recebendo ainda do conta¬ 
cto dos terrenos primitivos o seu calor e 
a sua natureza, participam dos caracteres 
mixtos ás rochas plutomicas e aos terre¬ 
nos sedimentares, tendo de uns a con¬ 
textura crystallina e d’outros a disposição 
em camadas. 

N’esta segunda, epoca appareceram os 
vestígios da primeira organisação que 
houve no globo. São animaes e vegetaes 
dos mais rudimentares, polypeiros e 
outros zoophytos, confervas e plantas 
arundinaceas, molluscos e peixes, fetos 
e calamites. 

Começam n’esta epoca a jorrar atravez 
as fendas da crusta fontes lhermaes, cu¬ 
jas aguas carregadas de bicabornato de 
cal dão origem por um lado aos deposi¬ 
tos do carbonato calcareo, elemento in¬ 
dispensável à ossamenta dos molluscos e 
dns peixes. E d’outro lado enchem a 
alhmosphera de gaz acido carbonico, ele¬ 
mento indispensável á formação dos gran¬ 
des vegetaes. Entretanto estes terrenos 
dão solos agrícolas muito pobres ainda 
em phosphoro, em azote e em calcareo, 
sobre tudo no grupo mais antigo o cum- 
briano, que constitue em Portugal a 
maior parte do districto de Bragança, 
parle da margem esquerda do Douro, 
grande parte do districto de Castello 
branco, o alto e medio Alemtejo, parte 
do districto do Porto, de Aveiro e de 
Coimbra. 

Do terreno carbonífero temos um exem¬ 
plo alternado com o grupo siluriano em 
uma facha que corre de noroeste a sud¬ 
oeste desde Espozende até Suzão. 

Do terreno peneano caraclerisado pela 
presença do grés vermelho lemos uma 
facha comprida e estreita encostada a leste 
ao terreno cumbriano e que vae desde 
Aveiro por Coimbra, Rabaçal, Penella ató 
Alvaiazere, n’uma direcção sensivelmente 
norte sul. 

Entre as variações nas deposições dos 
terrenos de transição causadas pela força 
explosiva central, houve cinco notáveis 
sublevações que mudaram a configu¬ 
ração, a extensão e o relevo das terras 
descobertas. 
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A primeira chamada de Hisndruck, 
teve logar depois de formado o terreno 
ciimbriano. 

A segunda chamada dos balões reali- 
sou-se entre o terreno siluriano e o car¬ 
bonífero. 

A terceira dita do norte de Inglaterra, 
teve logar depois de formado o terreno 
carbonífero. 

A quarta dita do Hainaut, aconteceu 
durante a deposição do terreno peneano. 

A quinta finalmente dita do Rheno, ve¬ 
rificou-se depois de depositado o grés 
vermelho antigo. 

Algumas (Testas sublevações foram 
acompanhadas da ejaculação de materiaes 
líquidos que atravessaram os depositos 
já formados e estabeleceram elevações 
montanhosas, novos terrenos crystallinos 
no meio e por cima dos terrenos sedi¬ 
mentares, e que para se distinguirem dos 
terrenos primitivos, ou phitonicos se cha¬ 
maram vulcânicos, posto que a origem 
seja a mesma. - 

Os materiaes constitutivos d’estas ejec- 
Ções não foram sempre os mesmos. As¬ 
sim nas sublevações de Hisndruck e dos 
balões são porphyros quartziferos, ser 
pentinas e euphotides. 

Na sublevação do norte ’de Inglaterra 
sairara as diorites e os trapps. 

Nas sublevações do Hainaut e do Rheno 
appareceram os melaphyros. 

De diorites e de serpentinas temos 
pontos salpicados no districto de Bra¬ 
gança. Entre Pinhel, Celorico e Vjseu. 
Entre Estremoz e Evora. Entre a Covi¬ 
lhã, Fundão e Castello Branco. 

No extracto granítico de Evora. 

Entre Leiria, Batalha, Alcobaça e Cal¬ 
das. E n’uma linha que de Aljustrel passa 
por Beja até á serra de Ossa. 

Depois d’esta quinta sublevação decor¬ 
reu um grande periodo, no qual foram 
depostos os terrenos secundários. 

Sobre o terreno peneano depõe se o 
triassico, formado de tres camadas, calca- 
reos, grezes e margas irrisadas. 

Novas fontes calcadiferas repuxam, e 
como nos terrenos de transição originam 
ama prodigiosa vegetação e muitos ani- 
maes. Ha depositos de calcareos e por 
cima d’estes depositos carboníferos. Após 
a disposição d'esle terreno uma sexta re¬ 
volução a de Thuringirald, determina a 
deposição do terreno jusassico. 

Esta deposição opera-se durante um 


longo periodo de descanço, apenas so- 
bresaltado por pequenas mudanças que 
não alteram entretanto a disposição geral 
da superfície. 

É uma serie de camadas de argilla, de 
calcareos e de greses. 

No periodo jusassico diminue a tem¬ 
peratura, augmentm as chuvas, alar- 
gam-se os continentes, multiplica-se a 
vegetação e os animaes. 

De terrenos jusassicos, liassicos e 
cretáceos, temos uma larga faxa compre- 
bendida entre Cascaes e Aveiro. 

Os solos derivados d’estes terrenos são 
abundantes de calcareo, de azote e de 
phosplioro; são portanto dos terrenos 
mais ferteis e prestadios. 

Uma sétima revolução a da Côle-D’Or 
determina sobre o grupo jusassico a de¬ 
posição do grés verde. 

E a revolução immediala, a oitava, dita 
do Viso, faz depôr o terreno cretáceo su¬ 
perior, que uma nona revolução, dita dos 
Pyreneos.fai parar. 

Comtudo os terrenos secundários offe- 
recem grandes irregularidades na distri¬ 
buição dos seus elementos. Em toda a 
parle, aonde o relevo pouco inclinado não 
permittiu que se verificasse uma mistura 
entre os materiaes das suas diversas ban¬ 
cadas, aonde o solo agricolá foi formado 
do simples esbroamenlo da bancada sub¬ 
jacente, é necessariamente infértil. Que 
solo agrícola se póde esperar por exemplo 
de uma bacia ou plató de grez variegado, 
constituído por grezes e podingues, en¬ 
tremeados com alguns argillas, senão um 
solo apenas aproveitável para cultura flo¬ 
restal, ou arbustiva ? 

Muito mais pobre será o terreno agrí¬ 
cola da formação liassica e cretacea. Estes 
calcareos, se estão dispostos em planícies, 
formam extensos páramos, aonde nem o 
malto o menos exigente póde viver. Ou¬ 
tras vezes formam assomadas, coliinas, 
rapadias, despidas, mesmo e largos alve- 
jaes no meio de campinas ferieis, nos 
pontos aonde nãppóderam ser misturados 
com elementos de outros extractos. 

Entretanto como estes terrenos são 
formados de extractos de pequena espes¬ 
sura, a cultura póde misturai-os e corri- 
gil-os ás vezes com extrema facilidade. 
Os materiaes de maior fertilidade que 
abundam nestes terrenos, como é a cal 
pulverulenta, os phosphatos nativos, as 
margas, etc. permittem ao lavrador trans- 
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formar em lerras fertilíssimas, terrenos 
dos mais estereis. 

Começa agora o periodo da deposição 
dos terrenos terciários, cnracterisados 
pela presença de mamíferos e vegelaes 
dicotyledoneos. 

O primeiro deposto é o do calcareo 
parisiano, que uma decima revolução, 
a da Córsega, faz passar para a deposi¬ 
ção do molasso. 

Este 6 substituído por uma undécima 
revolução, a dos Alpes occidenlaes, pelo 
terreno sub-appenino, durante o qual ou¬ 
tra revolução se verificou, a duodécima, a 
dos Alpes principaes. 

Esta revolução separou a África da Eu¬ 
ropa pelo Mediterrâneo, a Inglaterra da 
França pela Mancha, e formou também o 
mar da Irlanda e golpho de Bothnia. 

A esta revolução succede um longo 
periodo, durante o qual se deposita o 
terreno lacustre, formado de marnes e 
de areias. 

D este terreno temos uma longa facha 
definida a N e O por uma linha paralleh 
ao Tejo pelo lado direito d’elle; e por E 
por outra linha que de Cavião se estende 
a Aviz, Ervedal, Arrayolos, Montemór, 
Vendas-Novas, Alcácer até Villa Nova de 
Milfonles., 

A deposição do terreno lacustre é em- 
fim interrompida pela 13.* revolução dita 
do Tenaro que causou o diluvio. 

Os terrenos da formação terciaria occu- 
pam proximamente metade da superfície 
descoberta do globo. Póde-se portanto 
dizer que a metade das subsistências são 
produzidas por estes terrenos, os quaes 
levam vantagem aos terrenos secundários, 
porque pertencem a uma época posterior, 
tendo contribuído para a sua deposição 
não só os terrenos primitivos, mas os de 
transição e os secundários. Além d isso 
tendo sido o resultado de grandes allu- 
viões, todas as rochas contribuiram para 
eile se.formar, ficando os elementos não 
só representados na sua totalidade, mas 
bem amalgamados e lotados, como o de¬ 
vem ser para se originar a boa terra ve¬ 
getal. 

O terreno terciário não só produz solos 
feracissimos, mas fornece elle nas suas 
bancadas muitos elementos de fertilidade 
para outros terrenos e materiaes para a 
industria. É d'esta formação que se ex- 
Irahem a maior parte das margas — o 
gesso—alguns phosphatos nativos — cin- 


2as pyrilosos — a pedra de,cal—as «r- 
gillas para louças pedras molares, etc.- 

Comtudo o terreno terciário não offe- 
rece sempre esta feição favoravel á agri¬ 
cultura, esta fusão e mistura de elemen¬ 
tos variados. Não poucas vezes offerece 
á superfície depositos simples ou de areias 

— ou de grezes — ou de calcareos sili- 
ciosos, que geram solos muito inferteis. 
Toda a margem esquerda do Tejo esten¬ 
dida até Vendas Novas, è um terciário 
marino, em que aflloram as areias soltas, 
muito similhantes ás do Sologne. Mais para 
o sul a bancada predominante é argilla 
pura. 

A não ser os depositos das aluviões 
posteriores que anateiraram a parte mais 
marginal d’esta região, e que produziram 
magníficos tratos para pradaria e cereaes, 
seria das mais safaras, que em parte o è 
com efleito, do nosso paiz. 

Depois d’esta ultima revolução os ter¬ 
renos arrastados pelas aguas e depostos 
formam um grupo dito terrenos diluvianos 

— A estes succedem os depositos forma¬ 
dos pelas alluviões antigas e modernas.Des- 
de a 5.* sublevação acontecida depois de 
depositado o grez vermelho e que ejacu¬ 
lou os melaphiros até a 8.* sublevação, 
não ha ejecçãor de rochas crystallinas. Mas 
n’esta sublevação acontecida depois de de¬ 
posto o cretáceo inferior sahem os basal¬ 
tos, e na 9.* sublevação depois de de¬ 
posto o calcareo parisiano, são ejaculados 
a trachyles. De basaltos temos alguns ex¬ 
emplos em algumas faxas que de Mafra 

— atravessam a serra do Monte Junto, 
aflloram em Alhandra, Alverca, Loures— 
entre Cintra e Lisboa. 

Os depositos originados pelo diluvio, 
e os do mesmo genero que se generaram 
ou depuzeram pelas alluviões post-dilu- 
vianas que continuam na epoca actual 
(propriamente chamadas formação qua- 
lernaria) são de todos os te r renos os mais 
ricos, pingues e ferieis para a vegetação. 
O diluvio e as alluviões modernas querem 
os geologos e agronomos que sejam a 
grande lavoura do globo, o poderoso der- 
retimento da ossada e da carne do globo 
para atear e engrandecer a fogueira da 
vida, como a fusão da vèla ateia e ali¬ 
menta a chamma. 

O diluvio e as alluviões pozeram quasi 
em completa communidade os eleraen- 
tosda fertilidade, que quando agrupados, 
em materiaes simplices se achavam des- 
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egualmenle repartidos pela superfície. 
Hoje as terras araveis mais completas 
que se conhecem, as de maior e quasi 
eterna fecundidade são as que pertencem 
a esta epoca de formação. 

O que o diluvio fez para lodo o globo 
fazem-o actua Imente os rios nas regiões que 
cortam. É Portugal rasgado por muitos 
rios e alguns de grande curso. Não se 
pode deixar de admirar a providencial 
compensação da natureza, quando se re- 
flecte que os nateiros d’estes rios, vindos 
de paizes distantes, como que nos indem- 
nisam da mesquinhez dos nossos terre¬ 
nos geologicos, avaros na sua rudeza. 

V 

Acabamos de ver em fugitivo quadro a 
synthese geral dos acontecimentos porque 
passou o globo que habitamos, até á epoca 
actual, e como resultado d’estes aconte¬ 
cimentos o modo de ser especial — o 
tempero de construcção da superfície que 
teve o globo em cada uma das épocas da 
sua exisiencia. Acabamos de ver egual¬ 
mente como estas diversas faces da crusta 
superficial do globo por eITeilo das revo¬ 
luções posteriores perderam a regularidade 
da sua sobreposição e em vez de ficarem 
uniformemente encobertas as mais anti¬ 
gas pelas mais modernas, se baralharam 
e trocaram por fôrma que na acluahdade 
a superfície do globo apparece allernali- 
vamente matisada ou betada por pedaços 
que pertencem a todas as edades ante¬ 
riores. 

Vimos emfim em relação a Portugal 
qual a distribuição em que se acham os 
terrenos das diversas formações. Isto é 
qual a mistura que nos coube na massa 
da região em que vivemos. 

Assignalando em cada epoca geoló¬ 
gica a qualidade do terreno formado, e 
referindo esta qualidade ás exigências ma- 
teriaes da vegetação podémos, à vista da 
nossa geologia local prever se o nosso 
solo agrícola era dos melhormentos con¬ 
templados; ou quaes eram as partes que 
por condição geologica poderiam ser mais 
ou menos aptas á cultura 4 . . 

Foi com grande pezar que reconhece¬ 
mos serem as formações do nosso solo 

1 Estes dados sobre a nossa geologia foram-me minis¬ 
trados pelo nosso distincto collega e amigo sr. Corvo á 
viela de um esboço de mappa geologico do reino, que 
Uw facultou o illústre geologo, o sr. Carlot Ribeiro . 


em grande parte do genero menos pres- 
tadio. Com effeito, temos vastas extensões 
de terrenos graníticos, e de terrenos de 
transição que formam os quasi dois ter¬ 
ços da extensão do reino.—Temos de 
terreno lacustre e marino uma grande su¬ 
perfície em que predomina o elemento 
areia. 

De terrenos secundários um pequeoo 
extracto na costa oceanica. 

Emfim predominam no nosso território 
os terrenos de mais antiga formação. E 
se não fôra a acci lentação extrema do re¬ 
levo do solo que permittiu e permitte 
pelo remanso das aguas acolher em vai- 
les e bacias os materiaes de transporte e 
originar assim aqui e alli terrenos de al- 
luvião fertilíssimos poderiamos dizer que 
o nosso torrão era infelicíssimo. 

Á primeira vista, quando se reflecle 
que os terrenos sedimentares foram de¬ 
rivados, dos terrenos eruplivos, e que 
não pódem conter nem mais nem menos 
elementos mineraes do que a analyse de¬ 
monstra nestes últimos, qHando se pensa 
que os terrenos sedimentares tão dilTe- 
rentes em composição geolugiea e mesmo 
mineralógica, reduzem-se por fim ao mes¬ 
mo numero de corpos simplices que são 
justarçjonte os que entram na compos ção 
dos vegeiaes, não se concebe bem a ra¬ 
zão de haverem terrenos ricos e terrenos 
pobres. 

Parecia que lendo todos os terrenos, 
qualquer que seja a sua origem é antigui¬ 
dade, os mesmos elementos chimicos não- 
deveria exi-tir na sua aptidão cultural tão 
espantosa differença.. 

« Uma comparação atlenta e minuciosa, 
diz Johnston, de todas as especies de ro¬ 
cha conduziu os geologos a esta conclu¬ 
são geral, que todas ellas são ou grez, 
ou calcareo, ou argilla mais ou menos 
endurecidos e misturados > 

Mas a pobreza ou riqueza dos solo's 
agrícolas não está só na comparência dos 
elementos, mas no estado da sua prepa¬ 
ração. 

As difTerentes edades dos terrenos geo¬ 
logicos marcam outros tantos gráos na 
preparação cada vez mais adquada á ma¬ 
nifestação da vida. 

Quanto mais remota é a formação, mais 
condensados, ligados e endurecidos se 
acham os elementos. Quanto mais recente 
é a origem do terreno, mais divididos, 
mais desatados estão os elementos, mais 
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amaçados e misturados entre si portanto, 
formando massa plastica, unica que favo¬ 
rece e propicia a vegetação. 

A historia geologica é a civilisação pro¬ 
gressiva dos elementos que perdendo len- 
tamenle a sua rudesa primitiva se appa- 
relharam para o estado perfeito, e da 
vida geral e completa, o da mobilidade 
illimitada. Felizes os povos que povoa¬ 
ram o quinhão da terra da ultima forma¬ 
ção, porque essa implantará n’elles as 
suas condições, e determinará por influen¬ 
cia de estado uma civilisação social aífi- 
nada pela sua. 

(Üantinúaj 

J. I. Ferreira Lapa. 


YETERIMIA PRATICA 

Cataracta. —G la acama 

Cataracta. —Chama-se assim uma mo¬ 
léstia de olhos que consiste, as mais das 
vezes, na opacidade maior ou menor do 
crystallino, da sua capsula, ou do humor 
de Morgagni, corpos naturalmente mui 
transparentes. 

A cataracta è commura nos cavallos 
depois da fluxão periódica; é de ordiná¬ 
rio a terminação fatal d’esta enfermidade. 

A opacidade do crystallino é occasio- 
nada por diflerentes causas, taes como a 
ophtalmia interna ordinaria, as perdas 
abundantes de pus e outros líquidos se- 
cretados, as pancadas violentas nos olhos, 
a suppressão brusca de erupções cutâ¬ 
neas, etc. Nalguns animaes (cavallo e 
cão), como no homem, a cataracta é al¬ 
gumas vezes o resultado de caducidade 
(cataracta espontâneo). Pód^-se exhibir 
lambem de nascença (boi). Ao cavallo pa¬ 
rece vir-lhe ainda por hereditariedade. 

Póde-se dividir a cataracta em cinco 
variedades: a opacidade reside no crys- 
tdltino, èa crystnllina ou lenlicular; está 
situada na capsula, conslitue a capsular 
ou membranosa ; existe unicamente no 
liquido que enche o pequeno espaço que 
separa o crystallino da sua capsula, fórma 
a intersticial ou leitosa; mostra-se ao 
mesmo tempo no crystallino e na sua 
capsula, produz a capsulolenticular; 
eniflm, ataca simultaneamente as ires 
partes, origina a mi.rta. 

O diagnostico dilíerenrial d’eslas divi¬ 
sões de cataracta geralmente não se póde 
fazer bem nos animaes. 


São admittidas ainda moitas outras dis- 

tincções. 

Ordinariamente este estado morbido 
começa, qualquer que seja a variedade a 
que pertença, por uma ou mais estrias, 
linhas ou antes granulações de côr branca, 
amarellada, azulada ou pardacenta, isola¬ 
das e fixas, mui pequenas e disseminadas 
irregularmente, a que o vulgo chama dra¬ 
gões, e que se veem distinctamente por 
traz da abertura pupillar. Com o tempo es¬ 
tes pontos augmentam de volume e agru¬ 
pam-se, acabando por tornarem o crystal¬ 
lino totalmente opaco, o qual n'este estado, 
intercepta a livre passagem dos raios lumi¬ 
nosos que deveriam atravessal-o para che¬ 
garem directamente até ao fundo do olho 
e pintarem ahi as imagens dos corpos exte¬ 
riores, d’onde resulta a cegueira de um 
ou ambos os olhos, segundo a cataracta è 
simples ou dobrada. Na maioria dos casos 
a pupilla, durante todo o curso da affec- 
ção de que se trata e sob a influencia de 
uma luz forte ou fraca, continúa a exe¬ 
cutar mais ou menos pronunciadamente 
seus movimentos de dilatação e de con- 
tracção. A immobilidade permanente da 
menina do olho annuncia sempre que o 
animal é cego. 

Todos os signaes característicos da ce¬ 
gueira relativos ás altitudes e movimentos 
insolilos das orelhas e dos membros 1 se 
observam facilmente na cataracta dupla e 
completamente formada. 

. Esta póde coexistir com a amaurose, 
ou com a atrophia do olho. 

O tratamento é essencialmente cirúr¬ 
gico. Todos os outros remedios que hão 
sido empregados para curar o mal sujeito, 
taes como collyrios, vesicatórios, loções 
frias, fricções com oleos essenciaes, sede- 
nhos, purgantes, diuréticos, preparações 
mercuriaes, etc., geralmente não teem 
dado resultados satisfatórios. 

A operação dita da cataracta ou kera- 
totomia, que tem sido praticada por ba¬ 
beis cirurgiões veterinários, consiste seja 
em abaixar ou fazer descer o crystal¬ 
lino para a parte inferior do humor vitreo, 
seja em dilaceraUo, seja em fim em ex- 
trail-o. 

A experiencia de longos annos ha de¬ 
monstrado que se não ganha nada em ope¬ 
rar a cataracta. É verdade que o cavallo 
kerato omisado fica effeclivamente vendo, 
suppondo que a operação logre bom exito, 

1 Vidó o d.* 13 do 7.* vol. d’e«te jornal, pag. 831. 
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catoo raríssimas vezes acontece, mas mal, 
canfusameote, o qne o torna assustadiço, 
timorato, emesmo summamente perigoso 
para certos serviços; antes cego de. todo. 

A doença em questão sendo susceptí¬ 
vel de transmittir-se por herança, cumpre 
afíastar da reproducção os monodactylos 
encataractados. 

Glaucoma. — Esta outra alteração par¬ 
ticular dos olhos muito analoga à prece¬ 
dente tira seu nome da còr verde-mar 
que toma o corpo vitreo, humor de grande 
diaphaneidade em condições normaes, o 
qual, como o crystallino, está posto na di¬ 
recção do eixo visual. 

Não conslitue evidentemente uma af- 
fecção especial, mas um symptoma im¬ 
portante de muitas enfermidades do or- 
gão da visão, entre outras da fluxão lu¬ 
nática. ' 

O glaucoma, verdadeira opacidade do 
corpo vitreo ou do involucro que o con¬ 
tém (membrana byaloido), é susceptível 
de determinar como a calaracta, com a 
qual frequentemente existe reunido, a 
perda ou privação completa da faculdade 
de ver. 

A coloração esverdinhada, verde gar¬ 
rafa reflectida pelo fundo do globo ocu¬ 
lar é o signal univoco e visivel que indica 
a soa presença. 

Tem-se posto em pratica o tratamento 
anliphlogistico local e geral para reme¬ 
diar o glaucoma incipiente. 

Os cáusticos, as esfregações irritantes 
e outros revulsivos cutâneos applicados 
nas faces, ou no pescoço, a medicação 
purgativa a meudo reiterada, etc., são re- 
eommendados contra o glaucoma antigo. 

Uma vez bem formado, è reputado com 
bom fundamento incurável apesar do uso 
mais ou menos prolongado de todos os 
meios medicamentosos. 

J. H. Teixeira. 


A CtLTURA DO ALGODÃO 

Á redacção do Archico foi enviado pelo 
sr. J. D. de Mello e Faro, cavalheiro por- 
toguez residente no Rio de Janeiro, um 
interessante communicado, que abaixo 
publicámos, ácerca da cultura do algodão 
em Portugal. Agradecemos o bom con¬ 
ceito que merece a este nosso patrício o 
jornal que redigimos e a auctoridade que 


*7$ 

lhe concede nos foros da sua especiali¬ 
dade agrícola. É servindo-nos desta au¬ 
ctoridade que pedimos veoia a tão illus- 
trado cavalheiro para alguns reparos ao 
seu excedente communicado, sentindo 
que se encontrem, até certo ponto e logo. 
da primeira vez que recorre a este jor¬ 
nal, as nossas opiniões. 

N’uma das chronicas que escrevemos 
no Archivo 1 pronunciamo-nos abertamente 
contra a idéa da cultura do algodão no 
continente, e louvamol-a nas nossas co¬ 
lônias. Reproduziremos aqui a parte d’essa 
chronica que respeita a similhante assum¬ 
pto. 

«Na exposição de Londres (em 1862) 
figuraram amostras de algodão vindas 
d’onde menos se esperava mas também 
d’onde menos è de esperar a possibili¬ 
dade d’uma cultura industrial que satis¬ 
faça ao pedido d um producto incontin* 
gente, qualificado e economico. 

«Que a Hespanha exhibisse amostras de 
algodão produzido na sua bella província 
de Andaluzia, e Portugal outro tanto da 
do Algarve ; e possam argumentar a favor 
da posssibilidade' e do facto d’esta cultura 
com o testemunho historico de Abu-Zai- 
charias, agronomo hispano-arabe do xp 
século, que tratou com detalhe d’esta cuj- 
tura na Península, e com o que a historia 
diz também da florescente industria algo¬ 
doeira do reino de Granada no xiv sé¬ 
culo; e ainda com o facto subsistente 
d’essa cultura até aos nossos dios, e em 
ponto não tão insignificante, que, a não 
haver n'esta asserção alguma coisa de hy- 
perbole ibérica, ba valle em Andaluzia 
que tem chegado a produzir mais do va¬ 
lor de um milhão de cruzados, em alguns 
annos de boa novidade?! —; * 

«Que a Italia exhibisse também amos¬ 
tras de algodão de sua própria lavra, não 
só das terras napolitanas e particular- 
mente da Sicília que o cultivara em grande 
escala no tempo dos sarracenos, mas 
ainda d'oulros pontos, accusando a Eco» 
nomia Rurale de Turim que a cultura 
doesta planta tomára um certo desenvol¬ 
vimento em muitas províncias italianas 
por occasião do bloqueio continental; 

«Que até a França figurasse na exposi¬ 
ção q>m amostras d’algodão colhido no 
departameuto do Gard ff —; 

1 Chronica de 8 do outubro de 1851 — vol. ▼, par. 
133. 

* tinia e manual do Cultivador—jolume v. 1* pag. 
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«Tudo isto, póde provar, é bem ver¬ 
dade, á possibilidade da vegetação fructi- 
fi cativa do algodoeiro, seja o arboreo, o 
frutice e o lierbaceo muito melhor — e 
portanto a possibilidade da sua cultura com 
mais ou menos esforço nos paizes quentes 
da Europa *,— não prova comtudo bas¬ 
tante que, fóra das circumslancias exce- 
pcionaes que dêemalto preço ao algodão, 
como são as da aclual crise, possa essa 
çultura sustentar-se certa, quabQcada e 
economica, a ponto de vir a concorrer 
vantajosamente com a produeção algo¬ 
doeira d’oulros paizes de fóra da Europa, 
cujas circumslancias physico econômicas 
são ipais favoráveis a essa. cultura. — E 
pão o prova porque: 

. «A Hespanha apesar da sua maravilhosa 
senão fabulosa produeção, em valor d’um 
milhão de cruzados, d’alguns valles d’An- 
daluzia — deu a importar d’America quasi 
todo o algodão empregado na sua indus¬ 
tria, andando essa importação no anno de 
1850, por 94,702 saccas ou 34:835,951 
libras castelhanas *, sendo o consumo an- 
nual nas manufacturas, pela estimação de 
M. Du Fay, de 19 milhões de kilogram- 
mas; 

«A llalia assim que foi levantado o blo¬ 
queio continental, levantou logo quasi in- 
leiramente do seus campos a cultura em 
grande do algodão; e ha 30 a 35 annos 
que tentando de novo alguns ensaios em 
grande escala na Sardenha, Secilia e Ná¬ 
poles, houve de desistir d’elles, ficando 
essa cultura reduzida desde então a pouco 
mais das proporções d’uma mera curio¬ 
sidade ; 

«A França não considera menos uma cu¬ 
riosidade os interessantes ensaios feitos 
no Departamento do Gard, confiando tudo 
para a questão sujeita da sua colonia 
d’Argélia. 

«A cultura do algodão, com elTeito, para 
sair certa, bem qualificada e economica, 
quer-se em paizes que tenham principal¬ 
mente as seguintes condições: l.° um 
clima quente de chuvas de verão, a que 
se siga um tempo secco, sereno e limpo; 
2.* terras de grande uberdade mas de 

1 Nío obstante faltar aqui a caloraçâo , que ao dizer 
dos mais respeitareis agronomos é ind apensarei para a 
completa e perfeita vegetação d esta planta;—uma ca- 
loração de «530* (Boussinguult], formada da sominadas 
temperaturas medias comprehendidas no periodo d essa 
vegetação, de abril a fins de outubro, a partir da tem 
peratufa oe 19°. 

* Dirc. de materia mercantil, indnstrial y agricola, 
por D. José Oriol RouqutHo — artigo algodon. 


pouco valor; 3. 4 trabalho agricola bando. 

«Estas tres condições perfeitamente rea-. 
lisadas na maior parte dos Estados da 
Sul da America, explicam a preeminencia 
d’esses Estados na produeção do algodão, 
que não leem por isso nada a receiar da 
competência europea. 

Na Europa, mesmo nos climas mais 
quentes, se o calor consente (problema- 
ticamente) a vegetação fructificativa do al¬ 
godoeiro, falta o elemento bumido na de¬ 
vida conta e opporlunidade, isto é, as chu¬ 
vas copiosas na força d’aquella vegetação, 
que è no verão, e para as supprir tem-se 
de recorrer à irrigação, o que onera o 
custo da cultura; e quando e mesmo chegue 
a bom termo a fruclificação, cae a co¬ 
lheita nos princípios do outono, quando 
já andam os ares toldados ou anuviados 
e rompem as primeiras aguas; e colheita 
dalgoüão molhada é, senão colheita ma¬ 
lograda, colheita depreciada. Por outro 
lado as terras pingues, os bons alluviões 
onde o algodão se apraz, são na Europa 
terras de muito valor que tuna de ser 
contado na produeção. Einfim não ha 
parte nenhuma do mun io em que o tra¬ 
balho agrico a seja tão caro, como na Eu¬ 
ropa, crescendo cada vez mais de dia 
para dia o salario rural, o que para o 
caso do algodão, cuja cultura exige aqui 
activa e quasi incessante labutação, deve 
necessariamente onerar muito o preço da 
produeção. 

«Assim todas as condições se apostam, 
pois, para que a cultura do algodão na 
Europa seja uma coisa impossível como 
cultura certa, qualificada e economica. 

■Isto para nós é questão decidida. 

«Que a associação de Mancbester para a 
propagação da cultura do algodão (Colton 
supply associalion ) auxiliada pelo governo 
inglez por via de seus agentes consulares, 
missionários etc., procure estabelecer e 
excitar essa cultura por toda a parte do 
globo onde as condições do clima oflere- 
cem algumas probabilidades de puccesso, 
espalhando em alguns pontos com as se¬ 
mentes do algodão, suggestões menos 
leaes, e bíblias á mistura; que peça na 
Europa algodão á Turquia, á Grécia, a 
llalia, e ã Hespanha; que excite na 
África a produeção do do Egypio, e pro¬ 
mova sua cultura na costa Occidental e 
n’outros pontos d'este grande continente 
ainda tão pouco explorado e conhecido; 
que faça outro tanto na Asia (Baiavia^ 
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Java, Ceylão, FkJjee, e sobretudo nas ín¬ 
dias) ; o mesmo nas colonias americanas 
e nas da Australia; tudo isto é muito lou¬ 
vável, é mesmo uma necessidade, porque 
o que importa à Inglaterra é haver algo¬ 
dão a todo o custo; pois mais lhe vale 
pagal-o caro, mas tel-o para dar trabalho 
ás classes laboriosas que vivem d’esta in¬ 
dustria e sustentam o grande commercio 
e navegação que d’ella depende, do que 
por falta d’elle, ver-se obrigada a recor¬ 
rer às commissões de soccorros, gastando 
improductivamente n’isso talvez mais mi¬ 
lhares de libras esterlinas do que gasta¬ 
ria productivamente na diíTerença do 
preço, sem obstar ao risco imminente de 
um cataelysmo no seu commercio, que é 
toda a vida e toda a potência da Ingla¬ 
terra. 

«Não tardará, econta ella-com isso, que. 
tendo excitado e estabelecido essa cultura 
por mulliplicadissimos pontos do globo, 
a concorrência venha depois a abater o 
preço, talvez mesmo abaixo do que era 
antes da crise, ressarcindo se assim das 
perdas por esta occasionadas. —Cairá é 
bem de esperar em alguns pontos, na 
Europa por exemplo, a cultura filha das 
circumstancias do momento, a cultura for¬ 
çada, mas permanecerá a cultura defini¬ 
tiva em muitos outros em que as condi¬ 
ções de clima, solo e trabalho, aíliançam 
uma producção segura e economica, que 
lançarão no mercado europeu, com van¬ 
tagem própria e de todos, diais algodão 
do que antes lhe concorria. 

cE assim da cruentissima guerra da 
Amçrica em que a humanidade geme por 
momentos, póde surgir e surgirá um fu¬ 
turo de riqueza, bem eslar e civilisação 
geral. 

«É quasi sempre a final consequência 
,dos grandes condidos em que se deba¬ 
tem altos interesses sociaes. 

«E n’esse futuro esperançoso de riqueza 
e civilisação, devemos nós ser muito par¬ 
ticularmente comprehendidos, pelas nos¬ 
sas colonias. Porque se ha pontos que 
possam acudir ao apêllo que se faz, com 
todas as probabilidades d um bom resul¬ 
tado, são inquestionavelmente as nossas 
colonias africanas e peculiarmente a pro¬ 
víncia d’Angola, que tem todas as condi¬ 
ções, toda a capacidade para a cultura 
certa, qualificada e economica do algo¬ 
dão. 

«Com effeito Angola possue as tres con- 
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dições exigidas para este fim; clima quente, 
de chuvas de verão, seguidas d’qm tempo 
sereno e secco favoravel à colheita; ter - 
renos tão baratos que se otferecem a 10 
réis de fôro por hectare, e tão adequados, 
á vegetação do algodoeiro, que n’elles 
brota espontâneo, succedendo até que 
«as castas do algodoeiro que nos Esta- 
«dos Unidos, na Argélia, China e pai- 
«zes analogos exigem um tratamento 
«como plantas annuaes, em Angola logo 
«no primeiro anoo se tornam arbustivas 
«dispensando assim a annual repetição 
«do grangeio das terras e as repelidas 
« semeaduras, operações que, como é no- 
«torio, absorvem consideráveis capitaes 
«Welwitsch); » emfim o trabalho agrícola 
já tão pouco exigente para a cultura em. 
questão, é demais a mais baratíssimo, 
porque entre 30 a 40 mil réis e menos 
(moeda fraca ao cambio de 61 °/o) enga¬ 
jam-se pretos na condição de libertos,, 
obrigados a servir dez annos, sustenlan- 
do-se e vestindo-se com IáO réis diários, 
e até menos em certas explorações que 
déem de si a mandioca o milho e feijão 
com que se alimentam.» 

Desde que ha tres annos escrevemos, 
estas considerações, de então para cá ó 
certo que o preço elevado do algodão 
tem sido bastante estimulo para a sua 
cultura alcançar um extraurdinario incro-, 
mento não só nos paizes da America do, 
Sul fóra dos Estados da União, na índia 
e África, e por todos estes pontos era, 
regiões climatologicas que são de feiçãq 
ou consentâneos a tal cultura, mas até 
mesmo na Europa; porém aqui só, em 
larga escala, na região mediterrânea onda 
se comprehende a Italia meridional, a 
Grécia e parte da Turquia, mas onde sq 
não comprehende Portugal. 

E a quantidade de algodão produzida 
em todos estes paizes e apresentada no 
mercado europeu, é já tal que vae pró¬ 
xima da quantidade queoffereciam os Es^ 
tados Unidos antes da guerra. 

Em tres milhões e meio de saccas sé 
estimava o abastecimento annual prestado 
pelos Estados Unidos á Europa. Hoje aq 
índias Orientaes, o Egypto e a Turquia, 
entram n’uma perspectiva de colheita, du 
Luiz Reybaud, que se avalia em 2.500:000i 
saccas, sendo 1.600:000 das índias, 
300:000 do Egypto, 200:000 da Tur¬ 
quia, 400:000 da China e Japão, não 
contando com os supprimenlos do Bra* 
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zil, Antilhas, África e mesmo os da 
Italia e Grécia que teem jà sua impor¬ 
tância na concorrência *. 

Assim quasi se póde reputar seguro o 
abastecimento da Europa pelo algodão de 
todas estas procedências, e portanto eman¬ 
cipada a industria algodoeira europea do 
monopolio americano, emfim realisado em 
boa parte o pensamento da associação de 
Manchester. 

É verdade que a maior parte do algo¬ 
dão que acode ao mercado não é para se 
Comparar em qualidade com o que apre¬ 
sentava os Estados Unidos. O da Turquia 
e Índias Orientaes é muito inferior pela 
desigualdade do comprimento e da gros¬ 
sura das fibras, e porque é mal limpo da 
semente e outras impurezas que o cons¬ 
purcam. Ê ainda assim, diz-se, que só 
os preços elevados de 300 a 400 réis o 
meio kilo è que tem sustentado a con¬ 
corrência de similhante algodão no mer¬ 
cado europeu. 

Quando se attenta que antes da guerra 
dos Estados Unidos o preço médio do 
algodão oscilava entre 80 a (00 réis o 
meio kilo, e que no anno que precedeu 
0 rebentar da guerra houve uma colheita 
de 4.700:000 saecas, quantidade superior 
á que pedia todo o consumo europeu; 
é que hoje ainda, apezar da guerra, al¬ 
gumas circulares commerciaes estimam 
em não menos de 1.500:000 saccas a re- 
áerva que ahi existe, não é ser Cassandra 
0 vaticinar, que feita a paz, que jà està 
em ajuste, e concorrendo outra vez o al¬ 
godão americano, decahia immedialamente 
a concorrência do algodão das procedên¬ 
cias donde elle hoje nos chpga; e, por 
tanto, que a sua cultura se reduza ou se 
extinga até por todos os pontos em que 
não possa ter, pela baixa dos preços, le¬ 
gitima remuneração; e afigura-se-nos que 
Isto acontecerá principalmente ao algodão 
da cultura europea. e ainda ao das índias 
orientaes, e a este pelas despezas do seu 
transpoi te. 

Diz-se, porém, que feita a paz, alguns 
annos levará a união americana a resta¬ 
belecer-se dos abalos da guerra cruen- 
tissima e desoladora que solfreu, e que, 
sobre tudo, acabado o trabalho servil pela 
emancipação dos escravos, a producção 


I Reme des deux Mondes, litrtison do 1.* de março 
jo 1865; artigo La gutrrt et 1$ coton de l AnUrique , 
por Luiz Reybaad. 


do algodão se tornará por isso nos Esta¬ 
dos Unidos mais onerosa. 

A este respeito importa observar com 
Luiz Reybaud, que antes da guerra se 
comprava um negro por 5000 francos 
(pouco mais ou menos 1:000(5000 réis); 
ora daodo 8 por cento para juro e amor- 
tisação d’esle capital e acrescentando mais 
50 a 55 cêntimos (90 a 100 réis) por dia 
para sustento, vestuário e outras despe¬ 
zas—vem a ser ao lodo 600 francos (réis 
1080000) por anno, ou 2 francos (360 
réis) por dia, em 300 dias de trabalho, 
o que o negro custa ao seu senhor. É, 
nos paizes civilisados, a media do salario 
do homem livre. Provavelmente as per- 
tenções do negro liberto não irão além 
d’essa média. E então dado que venha a 
paz e com ella a liberdade dos negros, 
vé-se que os Estados Unidos pódem, com 
o salario de i francos obter algodão que 
deixa interesse, vendido que seja na Eu¬ 
ropa entre 55 a 70 cêntimos (100 a 115 
réis) o meio kilo. 

Ora a este preço, o algodão da quali¬ 
dade do americano não o póde apresen¬ 
tar de certo a cultura europea. Mas crê- 
mos que o póde apresentar a nossa cul¬ 
tura colonial africana, pelas razões já al- 
legadas: o clima proprio, a terra e tra¬ 
balho baratos. 

0 que o nosso estimavef patrício o 
sr. Mello e Faro pede que se faça no 
continente dq reino, desejámos nós como 
mais acertado e de maior proveito que 
se faça antes na nossa colonia d’Angola. 
Jà d’aqui teem ultimamente saido boas 
partidas d'algodão para a Europa, e di¬ 
zem-nos que a sua qualidade se não chega 
ainda á do algodão americano, è superior 
ao da Turquia, Egypto e índia. A gene- 
ralisar cada vez mais esta cultura e a 
melhorar a qualidade do seu producto, 
principalmente no que toca à limpeza, 
deve de ser o empenho do bom governo 
dVsta província. 

E deixemos ao continente, como mais 
consentâneo a sua capacidade climatolo- 
gica, que dirija antes a sua actividade 
cultural á producção de pão,.carne, azeite 
e vinho, cuja escassez, principalmente em 
carne e pão, nos afilige hoje mais que a 
falta do algodão. 

São muito para louvar os bons desejos 
e elevado patriotismo do sr. Mello e Faro, 
que tão longe da patria se não esquece 
(Telia em alvitres inspirados pelo estre- 
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mecido amor qne vota ao sea progresso 
economico-agricola. G por um tanto des¬ 
ajustados que tenhamos esses alvitres, não 
olvidámos jamais o respeito que merece 
a boa intenção que os dictou. 

Fechámos aqui as nossas considerações 
e damos logar agora ao communicado 
do nosso jllustrado patrício, agradecendo 
desde já a promessa que nos faz de par¬ 
ticipar os resultados que obtiver do en¬ 
saio que vae tentar da cultura do algodão 
em terras da Beira Alta. 

S. B. Lima. 


COMUNICADO 

A CULTURA DO ALGODÃO EM PORTUGAL 

Rio de Janeiro , 9 de março.- 

Ha apenas mozes que um dos mais cons¬ 
pícuos representantes da imprensa portu- 
gueza, tratando da sericultura em Tras-os- 
Montes, chegou a demonstrar, com dados 
cuidadosamente colhidos, quanto avulta já 
este valiosissimo ramo de industria nacio¬ 
nal, e quanto importa que se tentem os 
possíveis esforços para desenvolvel-a em 
grande parte do paiz. 

Homens illustrados e competentes para 
quem tudo o que interessa à prosperidade 
de Portugal è objecto de particular allrac* 
ção e exame, ahi deixaram arreigada no 
espirito publico a convicção Qrme da apti¬ 
dão do nosso paiz para a industria seri* 
ca; ahi trouxeram á evidencia, a par dos 
bellos resultados jà obtidos, o que se póde 
esperar de uma região, que por seus ca¬ 
racteres e afinidade climatologicas póde 
bem confundir-se com as que na Europa 
exploram a grande industria da produc- 
ção da seda, como sejam o sul da França 
e a Italia do norte. 

Pareceu-nos ver n’este nobre exemplo 
sufficiente estimulo para se examinarem 
outras questões, que muito podem inte¬ 
ressar à agricultura portugueza, e que a 
ninguém melhor que ao Archivo Rural 
cabe o direito e o dever d’esta iniciativa. 
A süa natureza especial de jornal dedicado 
aos interesses agrícolas de Portugal, e os 
serviços que com seus conselhos e indica¬ 
ções já tem prestado em muitas circum- 
stancias aos nossos lavradores, dão-lhe uma 
certa auctoridade de que debalde outros 
procurariam revestir-se. Foi dominado por 
estas idéas que me deliberei a recomtnen- 
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dar à attenção do Archivo Rural a ques¬ 
tão, que não hesito em declarar impor¬ 
tantíssima, da cultura do algodão entre 
nós. 

Assignalar as pbases por que tem pae* 
sado a producção e commercio do algodão 
no curto período decorrido desde que co¬ 
meçou a guerra civil nos estados da União 
Norte Americana, é tarefa que não cabe» 
nos aca hados limites de um pequeno ar¬ 
tigo. Deixando pois de lado o que poder 
ria haver de inslructivo n’essas phases* 
convém tornar bem patente que a crise 
proveniente da escacez de matéria prime 
para os numerosos teares do Stralbrdshire, 
teve por immediato resultado livrar a In¬ 
glaterra e os paizes fabris de um atro; 
pesadello, qual era a dependencia, senãq 
absoluta, ao menos relativa, em que ellef 
suppunham ter de estar sempre dos pair 
zes coloniaes, e designadamente dos Es¬ 
tados Unidos, d’onde lhes vinha o maior 
supprimento de algodão. 

Effectivamente, graças aos esforços qué 
o genio da industria e da civilisação sabq 
empregar de mil fôrmas, a cultura do al¬ 
godão propagou-se rapidamente por todq 
o globo, e tende a tomar proporções as¬ 
sombrosas. A índia, a China, a Australia, 
o Japão e as colonias hollandezas do oriente 
redobraram de actividade na cultura da 
preciosa Obra e fizeram prodígios. O 
Egypto, e a maior parte dos paizes da 
America central e do sul seguiram-lhes 
os passos. Angola e Moçambique tenta¬ 
ram também alargar a sua producção; 
mas tudo isto era de prever em presença 
do alto preço da mercadoria, e da cir- 
cumstancia de serem todos esses paizes 
de longa data conhecidos como aptos para 
a cultura do algodão em maior, ou me¬ 
nor escala. 

A grande novidade, o facto saliente de 
toda esta crise de trabalho foi mostrar a 
experiencia já robustecida por alguns an- 
nos de provas, que na própria Europa 
póde a extensa industria da fiação e teci¬ 
dos de algodão achar um abastecimento 
jà assás considerável de matéria prima. 

A producção que avultava de dia em 
dia no Egypto estimulou os cultivadores 
da Turquia, d’onde se estão exportando 
quantidades de vulto. Smyraa, Constanti¬ 
nopla, Gallipoli e Salonica talvez occupem 
muito breve um logar dislincto no com¬ 
mercio do algodão. A Grécia, apesar das 
lutas civis que trazeiq inquieto e revolto 
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o espirito publico, tem feito também seus 
ensaios que promeltem bom resultado; 
tinas tudo isto è pouco, nada mesmo, em 
presença dos brilhantes progressos feitos 
pela Ilalia. Um paiz, onde ainda ha ires 
ou quatro annos se encontraria só por 
acaso, em algum jardim botânico de Ná¬ 
poles, Roma, Florença ou Milão um ou 
Outro pé de gossipium arboreum tem hoje 
a sua cultura em tal estado de desenvol¬ 
vimento, que, segundo cálculos recente- 
mente feitos, a colheita de 186't tinha 
avultado a ponto do algodão exportado 
Ifesse anno attingir ao valor enorme de 
eincoenta mil contos! 

Já no anno anterior a exportação fòra 
computada em cerca de vinte e oito mil 
contos, etSo surprehendente parecéra esse 
resultado, que a Hespanha, em condições 
physicas analogas às da Italia, entendeu 
não dever ficar estacionaria. Uma compa¬ 
nhia se organisou em Madrid, e veio fa¬ 
zer as suas tentativas em Coria, na Ex- 
tremadura hespanhola, cerca da nossa raia 
"da Beira Baixa, em terrenos que para isso 
adquiriu. O resultado parece annunciar-se 
0 mais promettedor, e assim devera es¬ 
perar-se de uma região que está na mes¬ 
ma zona da Italia, e como ella perlo da 
Costa africana do Mediterrâneo, e sujeita 
ã sua influencia meteorologica. 

Não será isto bastante para determinar 
entre nós alguns ensaios de cultura do al¬ 
godão? Não está Portugal na mesma lati¬ 
tude da Hespanha e da Italia, e em eguaes 
condições physiologicas ? 

Eis o que me parece bem digno de ser 
considerado pelo Archivo Rural. Temos 
o Alemtejo, a Extremadura, a Beira Baixa 
e Tras-os-Montes quasi despovoados; os 
terrenos incultos contam se ahi por mui¬ 
tos milhares de hectares. Se o Archivo 
Rural quizer esclarecer os nossos lavra¬ 
dores, e resolvel-os a tentar a cultura do 
algodão, é para mim fóra de duvida que 
grandes resultados se poderão colher den¬ 
tro de pauco tempo. 

Pelo que me diz respeito vou tentar um 
ensaio em ponto pequeno. Remelto n’esta 
occasião a um amigo do concelho de Re¬ 
zende, na Beira Alta, um embrulho com 
sementes de algodão de cinco qualidades 

arboreo, meio-arboreo, herbáceo, h n- 
ga-fibra, e amarello. Devem ser plantadas 
em terreno fundo e enxuto, e abrigado 
dos ventos frios de nordeste. O herbáceo 
produz dentro, de poucos mezes, e arran¬ 


ca-se; as outras qualidades levam um anno 
a crescer, mas depois dão fructo por mui¬ 
tos annos. 

Terei muita satisfação em communicar 
opportunamente ao Archivo Rural o re¬ 
sultado d’este ensaio. 

Jose Dionysio de Mello e Faro. 


PARTE OFFICIAL 

ministério das obras publicas, commercio 

K INDUSTRIA 

Direcção geral do commercio e industria 

Repartição de agricultura 

Senhor.—Não se havendo ainda ap- 
provado a proposta de lei apresentada ás 
côrtes para resolver definitivamentea ques¬ 
tão dos cereaes, o governo faltaria ao seu 
primeiro dever se não tomasse com prom- 
ptidão as providencias, que as circum- 
stancias extraordinárias urgentemenle re¬ 
clamam, em presença de uma crise de 
subsistências, cada dia mais aggravada, 
pelo estado dos depositos de cereaes na- 
cionaes, quasi inteiramente exhaustos. 

O indeclinável dever do governo é pois, 
na emergentia do perigo, tomar sobre si 
a responsabilidade de propor a Vossa Ma- 
gestade as medidas que o possam conju¬ 
rar. 

Com effeito a camaha municipal de Lis¬ 
boa acaba de representar, pedindo ins¬ 
tantemente promptas providencias para 
evitar uma crise, que póde trazer gravís¬ 
simas consequências. No mesmo sentido 
representa a auctoridade superior dó dis- 
tricto do Porto, onde as circumslancias 
são ainda mais receiosas. 

Em confirmação das referidas repre¬ 
sentações mostram os documentos of- 
ficiaes, que nos depositos sujeitos à alfan- 
dega municipal de Lisboa existiam apenas, 
no dia 8 do corrente, 510:991 kilogram- 
mas de trigo nacional. 

N^esta conformidade entende o govérno 
de Vossa Magestade que é de absoluta 
necessidade, não só que se admitiam a 
despacho para consumo os cereaes estran¬ 
geiros existentes nos depositos, mas lam¬ 
bem que se permitia a entrada de outros 
quaesquer, que demandem os nossos 
portos. 
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Porém cumpre que a medida extraor- 
diuaria, exigida pelas necessidades publi¬ 
cas, seja acompanhada de algumas dispo¬ 
sições que, attendendo a todos os inte¬ 
resses, a tornem aceitavel e justa. 

Empresença dascircumstanciasactuaes. 
de tres rpodos se poderia resolver a ques¬ 
tão : ou admittir a despacho immediato c 
exclusivo os cereaes estrangeiros existen¬ 
tes aclualmente nos deposilos; ou per- 
mittir, desde jà, a importação de todos 
os cereaes estrangeiros, sem distincção 
alguma; ou, finalmente, permitlir a im¬ 
portação, depois de um curto praso de 
alguns dias. 

O despacho immediato e exclusivo dos 
cereaes estrangeiros, existentes actual- 
mente nos deposilos, traria comsigo gra¬ 
ves inconvenientes: realisaria, sem duvida, 
o abastecimento da capital, mas não a di¬ 
minuição dos preços ao ponto que a re¬ 
clamam instantemente as necessidades dos 
consumidores, na presença da carestia das 
carnes e de todos os outros generos ali¬ 
mentares. A medida que não produzir, 
além do abastecimento dos mercados, a 
diminuição dos preços dos cereaes é re¬ 
conhecidamente incompleta. 

Admittir, desde já, todos os cereaes, 
sem o intermédio de um curto praso, 
apenas sufficienle para se fazerem encom- 
mendas e receberem as respectivas re¬ 
messas, traria o risco de um exclusivo 
de facto para os cereaes estrangeiros 
existentes nos deposilos, produzindo os 
mesmos resultados que o exclusivo de 
direito. 

Portanto abrir os portos mediante um 
curto praso de dias, no qual possam con- 
corrpr os cereaes que se encommenda- 
rem, depois da publicação deste decreto, 
será, por certo, a medida rasoavel. 

D’este modo ficam, sem questão, ga¬ 
rantidas as conveniências dos consumi¬ 
dores, cuja voz, nas circumslancias da 
actualidade, é, a todos os respeitos, a mais 
atlendivel; comtudo torna-se ainda indis¬ 
pensável não desconsiderar os interesses 
dos productores, nem mesmo do thesouro 
publico. 

A importação de grandes massas de 
cereaes, na vespera das colheitas penden¬ 
tes, poderia incutir muitos receios nos 
' que não têem confiança no systema do 
commercio livre. Verdade é, e bem triste, 
que o anno, para nós, vae correndo mal, 
e que se não póde esperar abundante 


producção de cereaes. É também certo 
que as introducções de cereaes estran¬ 
geiros, nos annos anteriores, mesmo li¬ 
vres de qualquer direito, não affeclaram 
os interesses da nossa lavoura cerealífera ; 
todavia, para respeitar apprehensões e 
colher os resultados da experiencia, pa¬ 
rece rasoavel ensaiar um systema de di¬ 
reitos, que se não pòdèm chamar modi- 
cos; difierentes comtudo para os portos 
seccos. porque n’esles o contrabando, 
com todas as suas funestas consequências, 
seria inevitável, quando os direitos não 
fossem diminutos. 

Por todas estas considerações, os mi¬ 
nistros das diversas repartições teem à 
honra de submetlerá approvação de Vossa 
Magestade o seguinte projecto de decreto. 

Attendendo ao que me representaram 
os ministros e secretários d’estado das 
diversas repartições, hei por bem decre¬ 
tar o seguinte: 

Artigo i.° É permittida, desde o dia 
20 do corrente mez em diante, e emr 
quanto não for decretada uma lei que re¬ 
gule definitivamente o commercio de ce¬ 
reaes, a importação, pelos portos seccos 
e molhados do reino, de cereaes estran¬ 
geiros, trigo, milho, centeio, cevada e 
aveia, em grão, farinha e pão cozido, 
mediante os direitos estabelecidos na ta- 
bella junta, que faz parte d’este debreto. 

Art. 2 0 Os cereaes estrangeiros, ad- 
miuidos na conformidade do artigo an¬ 
tecedente, ficam também sujeitos aos 
impostos, que pagam os nacionaes des¬ 
pachados para consumo. 

Art. 3.° Os cereaes, de que trata o ar¬ 
tigo 1.*, poderão ser admittidos a depo¬ 
sito nas alfandegas de Lisboa e Porto, 
na conformidade dos regulamentos fis- 
caes que se acham em vigor. 

Art. 4.° 0 governo dará conta ás côr- 
tes das disposições contidas n’este de¬ 
creto. 

Art. 5. 4 Fica revogada a legislação em 
contrario. 

Os ministros e secretários d’estado das 
diversas repartições o tenham assim en¬ 
tendido e façam execfltar. Paço da Ajuda, 
em ÍI de abril de 1865. — REI. — D ti¬ 
que de Loulé — Marquez de Sabugnsa —• 
Malhias de Carvalho e Vasconcellos — 
Antcnio Agres de Gouvêa — Marquez de 
Sá da Bandeira — João Chrysostomo de 
Abreu e Sousa. 
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IAPPAS i qie se refere a eoasoUa do eooselbe de comercio piMicadi 

oo oooiero aolecedenle 

N.* i 

Consumo de carões verdes em Lisboa desde 1854 a 1864 


Annos 

economicos 

Generos 

Cabeças 

Peso em kilogr. 

% 

Valores 

% 

< 

Preço por kil. 

Por 

cabeça 

Total 

Sem 

lireito 

Com 

direito 



(«) 

(6) 

(c) 

(d) 

(e) 


{fl 


1854 a 1855 

Vacca. 

19:826 

206 

4.103:606 

9,7 

■Vi TnTml 

6,0 

122 

.182 

1855 a 1856 

» 

— 

— 

3.937:235 

9.3 

Bt:> iílHtíill 

6,4 

122 

7 182 

1856 a 1857 


20:598 

204 

4.216:102 

rai 

Eii rRlMilMI 

10,6 

190 

25# 

1857 a 1858 

» 

19:781 

202 

1.000:t'3 

9,5 

mí ifrfíiBl 

10,4 

197 

257 

1858 a 1859 

» 

19:404 

203 

3.950:073 

9,4 

m< -í •Hrtl!i l dl 

9.2 

177 

237 

1859 a 1860 

o 

19:875 

203 

4.046:103 

9,6 

Kit rifWiliíill 

9,5 

179 

239 

1860 a 1861 

9 

40:946 

202 

1.413:44® 

10,1 

878:350*000 

11,6 


266 

1861 a 1862 

» 

21:876 

202 

4.419:099 

10,5 

910:334*000 

12 


265 

1862 a 1863 

9 

22:702 

202 

4.585 849 

10.9 

917:169*000 

12,1 

199 

259 

1863 a 1864 

0 

21:784 

202 

4.400:440 

10,5 

836:083/600 

11 

190 

250 





41.901:920 


7.536:299*200 




Medias. 


20:754 

202,8 

4.190:192 


753:6*9*920 




1854 a 1855 

Vilella.. 

3:656 

B 

106.723 

0,7 

18 891*600 

7 

176 

236 

1855 a 1856 

n 

M-m 

mm 

116:887 

10,6 

17:825*920 

6,6 

152 

212 

1856 a 1857 

9 

1:017 

29 

118:708 

fmm 

30:707*800 

11,5 

258 

81$ 

1857 a 1858 

9 

3:516 

26 

91:208 

8,5 

25 656*000 

9,6 

272 

332 

1858 a 1859 

9 

■EZi 

26 

103:462 

9,4 

28:176*000 

10,5 

272 

331 

1859 a 1860 

9 

4:196 

26 

112:186 

KOEfl 

3 (, :552*000 

H,4 

272 

333 

1860 a 1861 

9 

KBtôüJl 

30 

114:399 

10,2 

33:015*000 

13,1 

293 

353 

1861 a 1862 

9 

3:892 


107:788 

9,8 

31:68**000 

11,8 

293 

353 

1862 a 1863 

9 

3:872 

Es 

116:161 

10.5 

25:556*000 

9,5 

219 

279 

1863 a 1861 

9 

3:675 

KJ 

110:463 

10 

44:137/800 

9,1 

219 

379 





1.098:788 


266:356*120 




Médias. 


3:791,8 

27,3 

109:878 


46:633/614 




1854 a 1855 

Carneiro. 

11:877 

11 

131:002 

8,1 

11:891*900 

6,4 

90 

129 

1855 a 1856 

9 

15:950 

11 

175:918 

10.9 

15:330*560 

8,4 

87 

117 

1856 a 1857 

9 

12:048 

9 

111:672 

6,9 

15:201*000 

8,3 

136 

166 

1857 a 1858 1 


10:488 

■Th; 

113:273 

7 

13:881*600 

7,5 

122 

152 

1858 a 1859 


11:596 

11 

133:381 

8.3 

14:349/600 

8 

108 

133 

1859 a 1860 

9 

14:765 

11 

169:837 

KESI 

18:500/800 

KQEB 


188 

1860 a 1861 

9 

11:30» 

12 

179:268 

11,1 

23:304*8(8) 

13 

KfTi 

151 

1861 a 1862 

9 

15276 

13 

198*588 

12,3 

23:830*500 

13,3 

Batí 

149 

1862 a 1863 

9 

16 680 

12 

216:822 

13,5 

46:018/liOO 

14,6 

92 

122 

1863 a 1854 

9 

13:270 

12 

172:476 

DAI 

40:697/.00 

11,5 

119 

149 





1.604:437 


183:189*160 




Médias. 


13:625 

li,* 

160:223 


18:318/946 




1854 a 1855 

Porco ?i?o. 

9:533 

99 

948:903 

11 

151:819*100 

9 

159 

211 

1855 a 1856 

9 

8:274 

101 

836:599 

9,7 

159:482*400 

95 

[■KJ 

246 

1856 a 1857 

9 

7:917 

100 

792:520 

9.2 

183:45**800 

10,9 

231 

287 

1857 a 1858 

9 

6:169 

108 

681:346 

7,9 

160:035*150 

9,5 

234 

299 

' 1858 a 1859 


7:701 

109 

846:087 

9,8 

190:093*2*0 

11,3 

224 

280 

1859 a 1860 

P 

9:500 

101 

1.043:7*8 

12,1 

170553*600 

10,4 

163 

219 

1860 a 1861 

9 

■nrvi 

85 

738:943 

8,« 

133.010*400 

7,9 

180 

239 

, 1861 a 1862 

9 


85 

931:455 

10,8 

16T:6til*900 

10 

IHZJ 

236 

1862 a 1863 

9 

BWíTi 

85 

849:916 

9.9 

152:990*100 

9,1 

179 

226 

1863 a 1864 

1 

9:768 

90 

886:282 

10,3 

199:530*700 

11,9 

225 

281 


I 



.8.555:866 



|| 



Médias. 

1 

8:834 

97,1 

855 5*6 


166:863*075 





0 
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Annos 

economicos 

(jeneros 

Cabeças 

Peso em kilogr. 

% 

Valores 

% 

Preço por kil. 

Por 

cabeça 

Total 


Com 

direito 

1854 a 1888 

Porco morto. 

3:606 

65 

239:183 

13 

30:552A 00 


129 

181,5 

1855 a 1886 

» 

3:057 

62 

190:650 

10,5 

29:851 £000 

9,9 

156 

208,5 

T856 a 1857 

» 

2:0X5 

61 

128:887 

7,1 

26:322£0i>0 

8,7 

204 

256,5 

1858 a 1859 

» 

2594 

75 

197:024 

10 8 

39:ô68£i50 

13,2 

200 

252,5 

1859 a 1860 

» 

2:225 

67 

t 151:110 

8,3 

30:861 £000 


201 

256,5 

1860 a 1861 

» 

3:250 

67 

220:731 

12,1 

30:0.*)6£"00 

■mH 

136 

188,5 

1861 a 1862 


2:450 

69 

171:356 

9,4 

28:273£7U 1 

M 

164 

216,5 

1862 a 1868 


2:642 

69 

182:306 

10 

30:0803100 

KEH 

164 

216,5 

1863 a 1864 


2:229 

70 

155:763 

8,5 

25:700£8(M 

8,5 

164 

216,5 

1857 a 1858 

» 

2:540 

69 

177:746 

9,8 

28:439£300 

9.4 

159 

211,5 

i \ • ’ 




1811:756 


299:7 0£5 0 






2:066.9 

67,4 

1 181:175 


29.971*055 





OBSERVAÇÕES 

1* (a) Vê-se primeiramente quefe media das cabeças decepadas no matadouro de Lisboa, variando entre 19:781 
622:702, f ot de 90:754; havendo portanto um augmento de pequena consideração em o numero de rezes bovioas 
adultas 

2. * (6) É notável que o peso das rezes em carne limpa não haja augmentado ; o que demonstra que não houve 
progresso na engorda nem no aperfeiçoamento das raças. 

3. * (c d) Deduz-se que a massa alimentar augmentôu de peso. comparado o primeiro com o ultimo termo do de- 
ceonio, apenas na razão de 9,7 10,5; o que prova que não nouve melhoramento na quantidade do consumo. 

I. 4 (e f) Reconhece s© um considerável acréscimo dos valores do consumo, sem augmentar na mesma proporção 
a quantidade coosumida. 


N.° 2 

Consumo, procedência e producçfio de carne limpa das rezes entradas 
no matadouro de Lisboa no qninquennio de 1860-1864 

1 .* 

NOTA DAS REZBS ENTRADAS NO MATADOURO DE LISBOA NO QU1NQUBNN10 DE 1860-1864 


Annos 

Sexos 




Raças 




Total 

00 

‘5 

OQ 

i 

ã 

3 

o 

H 

«d 

u 

"w 

« 

o 

3* 

a 

<p 

< 

9 

t 

cd 

to 

< 

cd 

S 

H 

Sm 

J 

O 

H 

8 

► 

2 

OQ 

CD 

O 

8 

t* 

cd 

m 

Ilha 

da 

Madeira 

1860.. 

17:159 

3:896 

21:035 

9:986 

6:815 

516 

3:477 

156 

75 

_ 

_ 

21:055 

1861.. 

17:474 

3:700 

21174 

12:104 , 

5:147 

850 

2:855 

161 

57 

— 

— 

21:175 

1862.. 

17:851 

3:916 

21:797 

11:358 1 

6:036 

692 

3:137 

203 

51 

— 

— 

21:797 

1863.. 

18:075 

2:103 

20:178 

10:828 

4:822 

643 

3:577 

152 

64 

92 

— 


1864 .. 

18:028 

2:916 

20:944 

10:095 

5:270 

1:189 

3:110 

93 

96 

465 

26 



88:587 

161561 j 






765 

343 

557 

26 

105:148 


2 .» 


OUANTIDADE RELATIVA DAS REZES ENTRADAS NO MATADOURO DB LISBOA SEGUNDO A PROCEDÊNCIA 


Beira... 
Àlemtejo. 
Terra... 
Algarve . 
Torioos.. 
Marrocos 
Bravos.. 
Madeira. 


82,27 

27,00 

18,78 

3,23 

072 

0,82 

0,32 

0,02 
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QUANTIDADE RELATIVA DE CARNE LIMPA SEGUNDO A PRCCEDENCIA DAS REZES 


Mirandeza Maroneza 


Raças da Beira comprehendendo todas as raças do norto 


BarrosA Gallega 



Média... 55,8 

*!«*«.IfJ 

OBSERVAÇÕES 

O gado do norte concorre ao matadouro de setembro a março. O do Àlemtejo desde abril até fios de agosto. O 
do Algarve concorre principalraente no mez de maio. O da terra não tem epoca determinada, concorre em toda a- 
roda do anno para substituir as faltas do outro, e para contrabalançar, por ser mais magro e ruim, aa perdas que 
os marchantes soffrem quando recebem gado mais gordo de outras procedências. 


Gado bovino importado de Hespanha pela raia secca nos annos 
abaixo mencionados 



843. 

208 

818. 

34 

851.. 

45 

855. 

5:699 

861.. 

35:763 

869. 

Cabeças. 32.604 

863. 

33:564 


Cabeças 


Vaccas 




90:405*480 
53.541 #920 
330*600 
191:900#800 
1.182:896*500 
560:956*500 
537:057*700 


10:707*956 

6:981*197 

89*474 

13:645*500 

11:993*330 

11:085*360 

1:419*440 



Nota do numero de cabeças de gado vaccum importado e exportado 
pelos portos seccos do continente do reino, nos annos abaixo mencionados 


Exportação 

Cabeças 


Importação 

Cabeças 

Valor 

35:765 
32:604 (a) 
33:564 

1.182:896*400 

560:956*500 

537:057*700 




3:297 (b) 




. 11:993*330 

. 11:085*360 

84:984*400 11:419*440 

88:413*300 —*— 


(a) N este numero não figuram os despachos da alfandega de Lisboa por não existirem os respectivos elemento» 
na direccão. 

(b) Falta o 9.° semestre de 1864, pertencente ás alfandegas do circulo de Yalença e á de Caminha. 


Média do consumo, por habitante, de carnes verdes, no decennio 
de 1835-1854 (annos economicos) 

Vacca . 24,70 kilogrammas 

Vitella. 0,64 j» 

Carneiro. 0,94 » 

Porco. 6,11 » 

32,39 média geral, sendo a população 169:593 habitantes. 
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N.® 6 

Preços das carnes verdes nos seguintes paizes estrangeiros 


583 





© _ 

■o 2 

Por kilogramma 


Faixes 

Mercados 

«3 P 

is 

9 CD 

Oro 

Boi 

Réis 

Vacca 

Réis 

Vitella 

Réis 

Carneiro 

Réis 

Porco 
| Réis 

Em 27 de fevereiro ultimo.. 

Franca. 

1 Scaux. 

1* . 

!•. 

3.». 

232—259 
230—237 
212—219 
290 
187 

230—237 
201—208 
186—212 

288 

260 

340-347 
316—324 
j89—293 
303 
223 
564 
477 

300—307 

274-281 

241—248 

346 

206 

303 

282 

— 

Mo principio de marco. 

No mex de fevereiro ultimo. 

Inglaterra.. 

Hespanha... 

Metropolitano 

Madrid.. 

Limpa .. 
Com ossos 

1*. 

2.* . 

I _ 

253 

187 

325 

303 


N.° 7 

Exportação de gado bovino pela alfandega do Porto, para paizes estrangeiros, 

nos annos abaixo indicados 


Ânuos 

Numero 

de 

Cabeças 

Preço medio 
*por 
cabeça 

Valor 

Dinheiro 

1847. 

548 

315934 

17:50040'>0 

274400 

1848. 

825 

37^818 

31:2005000 

415250 


791 

445374 

35:1005000 

394500 

1850. r . 

362 

385121 

138005000 

185>00 

1851. 

150 

405000 

6:000 £000 

74500 

1852. 

312 

585974 

18:4005000 

154G00 

1853. 

1:383 

325337 

43:000£000 

695150 


2:606 

405460 

105:4404000 

1U55440 


2:926 

485694 

142:300£U00 

1425300 


4:288 

505740 

2l7:17o£0<»0 

2175170 


3:233 

615359 

199:60'>£000 

1995605 

1858. .... 

3:431 

595178 

2O3.0io£()00 

4325800 

1859. .... . 

3:922 

655161 

255:5634000 

1:2775815 


4:826 

605122 

29I-6(MI£000 

1:4755540 


9:166 

44572 O 

410:4564000 

2:0935865 


8:222 

675105 ‘ 

551 :7354' M 0 

2:7585675 

i jlfSflMNNMNNMNNMNflMNMNMMNM 

5:772 

695880 

403:350£000 

2:0165750 


6:529 

695643 

454:7054000 

2:2735525 


Es lio conformM. — Secretaria geral do conselho, em 33 de março de 1865. —João Palha de Paria Lacerda. 


0 ARROZ E OS ARROZAES 

COM RELAÇÃO Á AGRICULTURA K À HIGIENE 

Liçio recitada, na aula de agricultara geral do instituto 
agrícola de ^isboa, no dia 29 de março de 1863, por 
Joào Pelli Pereira, alumoo do mesmo instituto. 

O estudo dos arrozaes, mormente a 
parte, que toca á sua influencia na sa¬ 
lubridade pública, abrange questões de 
elevadíssima importância; e posloque a 
sciencia não lenba ainda pronunciado a 
sua última opinião a este respeito, os da¬ 
dos, alè boje colhidos, jà bastão, para, 
sobre elles, assentar providencias, que 
são instantemente reclamadas. Em Portu¬ 
gal, a cultura do arroz tem-se propagado 


muito, mais talvez do que devéra; e como 
desgraçadamente, no nosso paiz,a bygiene 
pública anda quasi sempre descurada, o 
arroz ê cultivado segundo as vistas do 
mero interesse do agricultor ,* a auctori- 
dade não intervem: d’aqui os damnosos 
eííeitos, que todos os dias se lanção a 
cargo dos arrozaes; d’aqui as queixas ve- 
hementes, que se levanlão de todos os 
ângulos do paiz; d’aqui os votos, que to*, 
dos os que se interessão pelo bem da 
patria, ardentemenle fazem, para que c 
governo tome promptas e energicas me¬ 
didas, as quaes, sem privarem os povos 
da subtanciosa alimentação pelo arro 2 . 
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os preservem, ao mesmo tempo, dos males 
annexos á sua cultura,* quando desviada 
das regras, que a hygiene prescreve. 

Nós vamos, nesta lição, estudar os ar- 
rozaes sob o duplo aspecto da sua cul¬ 
tura e hygiene ; e para que este estudo 
ficasse melliormente leito, entendemos dis- 
tribuil-o do*seguinle modo : 

CAPITULO I 

HISTÓRIA E USOS DO ARROZ 

§ I. — Variedades de arroz. 

§ II. — Diversas denominações do ar¬ 
roz. 

§ III. — Introducção da cultura do 
arroz em dijferevles paizes^ 

| IV. — Usos do arroz. 

CAPITULO II 

CULTURA DO ARROZ 

§ 1. — Clima. 

§ II. — Natureza do solo. 

| UI. — Regime das aguas. 

| IV. — Afolhumento dos arrozaes. 

§ V. — Preparação do solo. 

§ VI. —Adubos, 

| VII. — Sementeira. 

§ VIII. — Amanhos de entretenimento. 

1 IX. — Colheita. 

CAPITULO III 

HYGIENE DOS ARROZAES 

| — Similhança dos arrozaes com 

os pantanos. 

§ II. — Influencia dos arrozaes na sa¬ 
lubridade pública. 

§ III .— Vantagens da cultura do ar¬ 
roz. 

% IV. — Medidas hygienicas. 

| V. —Conselhos ás pessoas emprega¬ 
das na cultura do arroz, e ás que habi- 
tão nas vizinhanças dos arrozaes. 

CAPITULO I 

HISTÓRIA E USOS DO ARROZ 

§1 

Variedades de arroz 

O arroz ê, na classificação de Lindley, 
ama planta pertencente ao genero oryza. 


á sub-ordem das oryztas, á ordem das 
graminaceas, à alliança das glumaleas, 
ã classe das endogeneas. 

Postoque alguns naturalistas, e, entre el- 
les, o padre João de Loureiro, em sua 
Flora Cochinchinensis, tenhão admittido 
bastantes especies de arroz, é hoje opi¬ 
nião geralmente’ recebida, que o arroz 
constitue uma unica especie botanica, de 
que ha muitas variedades, devidas aos di¬ 
versos climas, para onde tem sido trans¬ 
portada. 

Encontrão-se pés de arroz, fóra do es¬ 
tado de cultura, nas margens de rios e de 
lagos ; e os botânicos os reputão como 
pertencentes á mesma especie cultivada. 

Cultivão-se trés variedades principaes 
de arroz, que podemos denominar, arroz 
aqualico, arroz semi-aqualico e arroz de 
sequeiro. A primeira variedade exige 
agua permanente, a segunda desenvol¬ 
ve-se bem com regas artificiaes, mais ou 
menos intervalladas, e a terceira conten¬ 
ta-se com chuvas abundantes, em paizes 
quentes, sem que ellas fiquem enchar¬ 
cando o terreno. 

No nosso paiz, cultivão-se, act uai mente, 
as duas primeiras variedades, a primeira, 
chamada arroz praganudo, e a segunda, 
que não tem pragana, conhecida pela de* 
signação de arroz carolino. 

§U 

Diversas denominações do arroz 

Nas índias, o arroz tem septe nomes, 
que são: paddy, palcherry, ballum, mo- 
ongy, rarha e salte. 

Na China, dão-lhe os nomes de mi, e, 
quando cozido, fann. 

Os arabes chamão-lhe arz. 

Os gregos e os romanos o denominâ- 
rão oryza, do verbo grego oryssein (ca¬ 
var). Os gregos modernos cbamão-lhe 
ryzi. 

Os hespanhoes appellidão-no como 
nós; os italianos, riso; osfrancezes, riz; 
os inglezes, rice; os allemães, reis; os- 
suecos, ris; os dimarquezes, riis; os 
hollandezeà, rijst; os flamengos, ryst; 
os húngaros, ris; os polacos, vrj; os rus¬ 
sos, sarachinskoe pcheno. 

s III 

Introducção do arroz em diferentes 
paizes 

O arroz é uma das graminaceas, enja 
cultura se acha mais propagada. Desde 
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tempos immemoriaes, é cultivado na Asia. 
Nos últimos quatro séculos, sua cultura 
se introduziu e espalhou pelas outras par¬ 
tes do mundo. A palria <lo arroz é des¬ 
conhecida. Cultiva-se, em grande esrnla, 
por toda a índia, nas províncias meridio- 
naes da China, na Cochinchina, em Sião, 
em Java, no Japão. O arroz japonez é 
muito branco e da melhor qualidade. 

Na parte montanhosa da ilha de Java e 
d’oulras ilhas da Oceania, cultiva-se ar¬ 
roz nas vertentes dos montes, que só 
recebem a agua da chuva : é semeado no 
principio da estação chuvosa e colhido no 
da estação secca. Os indígenas dão a rada 
qma d’estas culturas o nome de paddy 
gunung, que quer dizer monte de arroz. 
É a esta variedade de arroz, que damos o 
nome de sequeiro. 

A preciosa granifera foi introduzida na 
America, por Dubois, thesoureiro da com¬ 
panhia das índias orientaes, que enviou 
um saquinho de paddy a um negociante 
da Carolina. Em 1698, entrarão, em In¬ 
glaterra, 60 toneladas de arroz carolino. 
De todo o arroz, importado na Europa, 
nenhum é superior a este, que tem maior 
bago e melhor gosto. Podemos applicar- 
Ihe o que o nosso epico diz a proposito 
do pecego: 

0 pomo, qoe da patria Pérsia veio, 

Melhor tornado no terreno alheio. 

CANTO IX, BST. 58. 

Forão os arabes, segundo se collige da 
obra de agricultura de Abu-Zacaria, que 
naturalizarão a cultura do arroz no Egy- 
pto e depois em Hespanha; e é provável, 
que os hespanhoes a levassem para Italia, 
se é que jà anteriormente a não tinhão 
estabelecido aqui os gregos. Parece, que. 
em Hespanba, breve se preoccupàrão de 
sua influencia sobre a saude; pois que uma 
lei de 4342 prohibiu a cultura do arroz 
em Valência. 

Foi depois do meado do século pas¬ 
sado, reinando D. José em Portugal, que 
entre nós se principiou a cultivar o ar¬ 
roz. Assim o diz o auclor d uma memó¬ 
ria, offerecida à academia das sciencias de 
Lisboa. < No tempo deste Rei se conhe- 
eeo, e augmenlou hum novo genero de 
lavoira neste Reino,que foi o do Arroz: 
e este genero correspondeo também aos 
trabalhos dos Lavradores, que já hoje te¬ 
mos bem pouca necessidade do soccorro 
dos Estrangeiros 4 . > 

* tUmoriu de Lilt Port. 1.4, p. 41. 


Parece, que a oryzicultura, em Portugal, 
deiaiu, logo em seguida á sua introduc- 
ção neste reino; porquanto, tresannos de¬ 
pois da morte de D. José, dizia um es- 
cripior portuguez: « A cultura do arrôz 
tem de novo resuscitado; e jà em mui¬ 
tas das nossas praças em vários dias se 
vende aos alqueires *.» Tornou, porém, 
a decair; e só em 4837, sendo ministro 
o grande cidadão Manuel da Silva Passos, 
zelosissimo protector da agricultura, é que 
o cultivo dò arroz tomou novo incremento, 
pelo accrescimo dos direitos.sobre o ar¬ 
roz estrangeiro. Desde então, a sorte da 
cultura deste cereal, tem estado ligada 
com as oscillações, que tem soffrido a 
pauta geral das alfandegas, na parte, que 
lhe toca. 

§ IV 

Usos do arroz 


0 arroz é um dos vegetaes, de que o 
homem faz maior consumo para a sua 
sustentação: forma a base da alimenta¬ 
ção dos asiaticos e é o alimento quasi ex¬ 
clusivo dos indios. Os gregos e os roma¬ 
nos recebião-no da Asia, mas em tão pe¬ 
quena quantidade, que somente na me¬ 
dicina era empregado. 

0 ken, naturalista allemão, affirma, que 
metade do genero humano se sustenta de 
arroz. Só a cidade de Pekin consome, 
annualmente, cérca de 400 milhões de 
kilos. O arroz é-, para a Asia, o que o 
trigo é para a Europa. 

Em paiz nenhum, a cultura d’esta gra- 
minacea se acha tão aperfeiçoada como 
na China, onde è tãobem que melhor a 
sabem preparar como alimento. A cada 
passo se veem lojas, abastecidas de arroz; 
e já cozido e bem adubado se vende, até 
nas ruas, em barracas, de proposito ar¬ 
madas para este fim. No império celeste, 
ha decidida predilecção por esta comida. 
Entre os vários hieroglyphos chinezes, 
que Remusat estudou, ha um curioso, 
que diz respeito ao arroz. Este hierogly- 
pho, que exprime a felicidade, consta de 
duas partes, uma das quaes representa 
uma bocca aberta, e a outra è a mão 
cheia de arroz. Assim, para um chinez, a 
felicidade não tem nada de abslracto, nem 
de transcendente, nem 'de mystico, nem 
de espiritual. A felicidade funda-se, mera- 

| 1 Memórias econômicas, t. 5, p. 256* 
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mente, na idea, que elle faz d’uma bocca 
bem cheia de bom e saboroso arroz. 

Na China, fazem do arroz uma bebida 
fermentada, que se nomeia arrach, e 
que è uma das mais usuaes. 

Na Europa, os paizes, que mais arroz 
consomem, são: Iialia, Hespanha e Por¬ 
tugal. 

Quanto ao uso da palha de arroz, como 
forragem, eis corno o sr. João de Andrade 
Corvo se exprime, depois dalgumas con¬ 
siderações, altinentes ao assumpto: «É 
pois certo, que a palha de arroz é uma 
pobríssima forragem, de que seria neces¬ 
sário dar enormes rações ao gado para o 
alimentar convenientemente de azote. É 
também notável a pequena quantidade de 
phospbatos, que entram na palha de ar¬ 
roz, quando esta se compara com a pa¬ 
lha dos outros cereaes. Ha outra circum- 
stancia, que se não deve perder de vista, 
e que torna ainda a palha de arroz pouco 
apropriada para a alimentação do' gado 
—é a sua dilficil digestão, em consequên¬ 
cia da dureza e solidez que lhe dá a 
grande quantidade de cinzas, e sobretudo 
de sílica, que entra na sua composição. 
Na palha do trigo e do milho, por exem¬ 
plo, entram, na primeira 5 e na segunda 
4,4 de cinzas por cento: na palha de ar¬ 
roz, secca artificialmente, entram as cin¬ 
zas na proporção de 12,97 por cento, ou 
proximamente na proporção de 11,5 por 
cento na palha em estado normal. N’uraa 
ração completa de palha de trigo, isto é, 
em 37 kilogrammas, um boi de gran¬ 
deza ordinaria recebe l<“i,85 de matérias 
mineraes, entrando l kil ,25 de sílica: n’uma 
ração de palha de milho de 30 kilogram¬ 
mas aproximadamente, entra l kil ,32 de 
matérias mineraes, sendo apenas O kil ,35 
de sílica: n’uma ração de palha de arroz 
do peso de 76 ki| ,35, temos que as maté¬ 
rias mineraes entram no peso de 8 kil ,79, 
sendo de sílica 6 kiI ,5. 1 » 

Achámos judiciosas estas reflexões, jul¬ 
gando, todavia, um pouco exaggerado o 
superlativo pobríssima, applicado á palha 
do arroz, como forragem. Admittimos, 
que esta palha, por seo pouco azote e muita 
sílica, seja uma forragem de inferior qua¬ 
lidade, mas o mesmo epitheto nos parece 
quadrar á palha de trigo; porque nem 
d’uma nem tf outra se pode, conveniente- 
mente, formar uma ração, completa, por 

• Eatndos economia» o bygitaico» wbre oo erroucs, 
«ap. iv, W- 88. 


causa do muito pouco azote, que ambas 
contém. Se a palha de trigo é duas ve¬ 
zes mais nutritiva do que a de arroz, é 
duas vezes e meia menos nutritiva que o 
eno normal, e quatro vezes menos que 
a palha d'outros vegetaes, por exemplo, 
a do feijão: mas nem por isso se deve dei¬ 
xar de empregar; e, com effeito, alguns 
avradores a dão aos seos gados, como o 
mesmo sr. Corvo foi informado nas visi¬ 
tas, que fez aos arrozaes *. 

No que, porém, a palha de arroz leva 
vantagem ás dos outros cereaes, é em seo 
uso como estrume, pela grande quanti¬ 
dade de pojtassa, que encerra. Tãobem é 
de todas a mais própria, por sua flexi¬ 
bilidade, para envolver objeclos, susceptí¬ 
veis de se quebrarem ou de se estragarem 
pelo roçamento. A respeito destes dous 
usos, o sr. Corvo cita o seguinte passo 
da agricultura de Herrera: < A palha de 
arroz, depois de trilhada, flea summamente 
flexível, e de todo inteira; pelo que, cos¬ 
tumam aproveital-a para empalhar obje¬ 
clos, que se podem quebrar ou estragar 
roçando-se; porém em especial a louça, 
o cristal e o vidro. A que não serve para 
estes usos, levam-a ás terras e formam 
d elia vários montes, que queimam para 
as beneficiar com a sua cinza, como um 
dos melhores estrumes.» 

A palha de arroz tãobem é utilizada na 
feitura de chapeos. 

Em medicina, o arroz tem extensa ap- 
plicação. Diz o sr. dr. Beirão, que os 
preparados pharmacologicos de arroz são 
muito empregados nos estados irritativos 
do canal alimentar, sobretudo, quando 
existe diarrhea; que a tisana de arroz 
usa-se todos os dias, não só para tomar 
como bebida ordinaria, mas tãobem para 
clysteres; e que, depois da epidemia 
cholerica, os médicos portuguezes fazem 
muito uso da tisana de arroz *. 

Nos paizes inlertropicaes, onde o arroz 
se cultiva em vastíssima escala, e onde 
povoações inteiras se alimentão, quasi 
exclusivamente, d’este cereal, é elle tão¬ 
bem um poderoso agente da matéria me¬ 
dica. Na África Occidental, emprega-se, 
não só nos casos acima apontados, mas 
em outros muitos, e mormente nos seguin¬ 
tes, como nos informou o nosso antigo 
condiscípulo e amigo, o dr. Francisco 

< Estndoi economico# etc., cee. rr, pig. 85. 

* Comp. de uel. med. e de uerapeol 1.1, pert. i, 
pag. 35. 
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Frederico Hopfer, médico muito conheci¬ 
do, que, durante oito annos, abi exerceu 
extensamente a clinica. 

O decocto de arroz laudanizado é em¬ 
pregado, geralmente, como traclamento ef- 
ficaz, nas diarrheas e nas formas não 
graves da dysenteria; e, com reconhecido 
proveito tãobem o foi na diarrhea pre¬ 
monitória da epidemia cholerica, que, no 
anno de 1856, assolou a ilha de S. Tbiago 
de Cabo Verde. 

O arroz, reduzido a pó tenue, serve 
para apulvilhar as regiões atacadas de 
erysipela, eczema e outras erupções, d’onde 
mana um ichor. 

O arroz substitue, com grande vanta¬ 
gem, a farinha de semente de linho, em¬ 
pregada sob a forma de cataplasma ; por¬ 
que não irrita a pelle, nefh dà origem a 
certo prurido, que, muitas vezes, sobre¬ 
tudo nos climas quentes e na estação es¬ 
tival das regiões temperadas, provém da 
applicação demorada da cataplasma de 
linhaça. 

(Continua.) 
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zenda, apresentou na camara electiva uma 
proposta de lei, que tem por fim isentar, 
por dez annos, da contribuição predial, 
os terrenos de arrozal, que forem cou- 
vertidos em outra cultura. 

Nós, que temos o profundo convenci¬ 
mento de que os arrozaes e pantanos são 
uma peste reinante, e que desejamos ar¬ 
dentemente vél-a extincta, não podemos 
deixar de applaudir qualquer providencia 
legislativa, que tenda a diminuir a ex¬ 
tensão e intensão do mal. Se a medida, 
que se contém n’aquella proposta não é 
óptima, pelo menos è boa, principalraenle 
no seu pensamento, que com algumas 
alterações póde trazer excellentes resul¬ 
tados. 

Desde o dia 20 de abril, em que se 
abriram os portos aos cereaes estrangei¬ 
ros, até ao dia 5 do corrente, foram des¬ 
pachados para consumo, na alfandega mu¬ 
nicipal de Lisboa as seguintes quantida¬ 
des : 


Trigo. 513.400 alqueires 

Milho. 75.800 » 

Cevada. 11.905 » 


Farinha de trigo 6.143 » 


LISBOA 5 DE MAIO 

Eotrou mal o anno agrícola, e com 
quanto o mez de abril corresse propicio, 
çom as suas aguas mil, o mez das flores 
principiou tão chuvoso, que já se receia 
pela sorte das searas, e dos demais fru- 
ctos da terra. A outras irregularidades 
da primavera vieram juntar-se as trovoa¬ 
das, que por algumas partes tem causado 
enormes estragos. A que no dia 28 de 
abril ultimo desabou sobre alguns conce¬ 
lhos do districto de Vizeu foi medonha. 
Referem que nos campos não restou fo¬ 
lha verde, e que muitas famílias ficaram 
reduzidas à penúria. 

Ha muito, que nós indicamos a J“ ece j" 
sidade de se crear em cada concelho ad¬ 
ministrativo uma caixa de credito,^ que, 
além de outras funcçoes, representasse 

lambem a de seguro mut “ 0 \^°™,L"Ja S 
dica quantia de 1 por cento d» oribertw 

creavam-se os fundos para ■ 

belecimento. Porem comojw lemora 

vavel que a "S s P ecb o S do deserto. 
P 7 £^VÍa«U, mio*™ d, A- 


0 direito de entrada dos referidos ce¬ 
reaes produziu a soraraa de 57.760(5(921 
réis. 

A media dos preços na semana finda 
em 6 do corrente foi a seguinte, livre de 
direitos: 


2 .» qualidade 

Trigo ... 480 
Milho... 360 
Centeio.. 370 
Cevada.. 280 


1.* qualidade 

740 rs. por alq. 
490 > > 

390 > » 

350 > > 


Use pois que a media do preço das 
is qualidades é de 610 réis por al- 
sire. E sendo assim é claro, que o 
ço do pão cozido não está em harmo- 
com o preço do grão. • 

fa repartição competente existem di- 
sas representações dos padeiros da 
Uai, pedindo ao governo para que 
videnciasse àcerca da escassezde trigo 
mercado, receando W 
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do pão cozido na mesma altara, em qne 
estava, duraote a maior carestia. 

. Este facto è digno de reparo, e convém 
que se examine a causa d elle. 

Nós pugnamos sempre pela liberdade 
de todas as industrias; porém a carestia, 
sem razão de ser, revela um estado ano- 
malo na industria da padaria da capital. 
Mas este estado anomalo è o mais obno- 
xio de todos, porque produz as conse¬ 
quências do conluio. 

. Se os padeiros quizerem justificar a 
elevação dos preços do pão, pela compra 
dos preços dos trigos, que tinham em 
reserva, no tempo da carestia, isto é, an¬ 
tes da época em que se abriram os por¬ 
tos, então faltaram á verdade quando re¬ 
presentaram ao governo, que os seus de¬ 
pósitos estavam esgotados. 

- Seja como fòr, o pão, que é a princi¬ 
pal alimentação do povo, está caro, ven¬ 
dendo-se a preços regulares a matéria 
de que elle se fabrica. 

Os poderes públicos não devem cruzar 
os braços. Cilinpre que se indague a 
causa d’este desequilíbrio economico, man- 
dando-se abrir um inquérito, sobre o es¬ 
tado da industria da padaria na capital. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Beja 45 de abril. —O tempo tem cor¬ 
rido favoravel à cultura cereal.—Os pra¬ 
dos ainda leem muita berva.—Os gados 
em geral estão em bom estado de car¬ 
nes.—As creações de gado lanígero e as 
de gado caprino foram excellentes e leem 
vingado bem. 

A epizootia, que invadiu o gado âuino 
d’este districlo, segundo informações re¬ 
cebidas dos differentes concelhos aonde 
se manifestou, está no seu período de 
declinação, e já tem occasionado a perda 
de i:SOO cabeças. 

Por lo 17 de abril. — Nos dias 11 e 12 
do corrente mez teve logar em Penaflel 
a feira annuaj de gados, denominada de 
S. Maninho. 

A concorrência a esta feira foi extre¬ 
mamente pequena, e muito diminuto o 
numero de transacções n’ella eíTecluadas. 

Os cavallos que se apresentaram à venda 
apesar da extrema bastardia de más ra¬ 
ças, e do acanhamento de suas formas e 
estatura, sustentaram preços bastante ele¬ 
vados. 


• 

Esta alta de preços do gado cavallar 
n’este districto, segundo me parece, tem 
por causa, não a falta de pastos para a 
creação d’um numero suíTicienle de ca¬ 
vallos que satisfizesse as exigências do 
mercado, pois que n'este districto as pas¬ 
tagens são abundantes e duradouras, mas 
sim a falta de coudelarias de producção, 
e a falta d’uma raça de tiro, que pudesse 
dispensar a importação de gado, que para 
este mister em tão grande escala se está 
fazendo do estrangeiro. 

0 gado bovino que concorreu aquella 
feira pela maior parte, pertencia às raças 
barrosã e mirandeza. 

Fizeram-se algunsalborques, eeffectua- 
ram-se algumas vendas de juntas para 
engorda e para serviço, por preços tám- 
bem elevados. * 

Pelo que diz respeito ao estado agrí¬ 
cola d este districto durante a quinzena 
proximamente finda, nada se tem mani¬ 
festado de notável, à excepção d'alguns 
estragos nos cevadaes e nas searas de 
maior desenvolvimento em virtude de dois 
fortes aguaceiros, que tiveram logar nos 
últimos dias da quinzena proximamente 
finda. 

0 estado sanitario dos gados continua 
sem a menor alteração. 

Evora 25 de abril .—Tem o mez de 
abril corrido nublado e chuvoso, repetin¬ 
do-se as trovoadas muito a miudo em 
vários pontos d’este districto. 

Por isso também a vegetação pradosa 
vae assumindo luxuriante vigor, reco¬ 
brindo por toda a parte o solo de excel¬ 
lentes hervagens, as quaes ameaçam fazer 
mais tarde rebentar de farta toda a'casta 
de gado, reanimando assim os creadores 
que jà anteviam próxima horrível penúria 
para os seus gados. 

As culturas praganosas que já come¬ 
çavam a resentir-se da seccura extrema, 
também lião sido beneficiadas pelas chu¬ 
vas repetidas, as quaes teem comtudo o 
inconveniente de diflicultar até certo ponto 
o nascimento dos cereaes serodios, prin¬ 
cipalmente quando semeados em terras 
um pouco argilosas. 

Foi incalculável o prejuízo que às vi¬ 
nhas fizeram exprimentar em março as 
continuas geadas. 

Satisfatório é em geral o estado sani¬ 
tario dos gados d’esle districto. Apenas a 
pleuro-pneumonia epizootica continua a 
lazer alguns estragos nas creações e al- 
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feiros de gado suioo dos concelhos devo¬ 
ra, Montemor, e Arraiollos, suspendendo 
a sua maleflca influencia no de Niza. 

No dia 7 e 8 do corrente abril leve lo- 
gar no rocio de S. Braz em Evora a cos¬ 
tumada feira annual dos Ramos. 

Grande foi ó concurso de gados em 
comparação do que houve nos annos an¬ 
teriores ; figurando em larga escala as es 
pecies bovina, ovina, e suina. 

Em quanto às especies cavallar, muar. 
e asnar nenhuma importância offerecia 
a feira peio numero dos produclos exhi- 
bidos, e muito menos pela sua qualida¬ 
de.—No seguinte mappa vão indicadas 
as proporções em que à feira concorre¬ 
ram estas diversas sortes de gados: 



0 gado vaccum que à feira concorreu 
mostrava-se pelo geral nédio e bem en- 
cabellado, apesar da escacez de pastagens 
. geralmenle sentida a que dera logar o 


sopro amiudado dos tentos E e NE, a 
temperatura elevada que por vezes havia 
feito sentir-se, e mais que tudo as afre 
quentes geadas caidas durante essas noi¬ 
tes serenas e tépidas em que, calando 
até a brisa, mais claro brilho reflectia a 
lua marcellina; phenomenos estes intem¬ 
pestivos que muito contribuiram para a 
morte, ou entorpecimento da vegetação 
pradosa. 

As rezes porém, a quem isto podia 
applicar-se, pertencendo pela maior parte 
a singeleiros ou seareiros haviam sido' 
submettidas á meia estabulação ou susten¬ 
tadas á alcofa por algum tempo, depois 
de ulilisadas na tracção dos vehichlos ou 
dos instrumentos aratorios. 

Pertencentes á raça alemtejana tiravam 
quasi todos sua origem provável dos cam¬ 
pos d'Evora. 

Variavel era o preço de cada junta, 
chegando a vender-se algumas por réis 
I100000 a 1200000. 

Algumas pedras de vaccas vimos tam¬ 
bém alemtejanas e algarvias. —As pri¬ 
meiras, mal conformadas de physionomia 
masculina e olhar semi-selvagem, estavam 
todas prenbaS ou paridas de fresco, ao- 
cusándo no insignificante desenvolvimento 
do orgão mammario em parte recoberto 
de pellos compridos e bastos, na peque¬ 
nez do escudo a nenhuma aptidão lacti- 
gena de que são naturalmenie dotados.— 
D estas algumas chegaram a alcançar o 
preço de 4O0UQO réis. 

As algarvias, em menor numero, pro¬ 
vinham dos campos de Loulè mas aparen¬ 
tavam os caracteres d’essa pequena raça 
tão dura para o trabalho como apropriada 
para a ceva, que tem o seu solar nas al¬ 
cantis da serra de Moochique. Acompa¬ 
nhavam-nas algumas juntas de bois lira* 
dos da mesma raça, ás quaes porém a 
educação e o apropriado regímen haviam 
feito atlingir corpulência e gordura bem 
superiores aquelles que naturalmente ad¬ 
quire o boi alemtejano. 

Grande numero de carneiradas afOuiram 
por esta occasião ao rocio d'Evora se¬ 
gundo é costume; inda que n’este anno 
foi a diminuta a procura em proporção 
da offerla. 

Venderam-se carneiros por 20400 a 
20500 réis sem lã, e por 20800 a 30000 
réis com a lã, sendo a maior parte d’el« 
les destinada ao fornecimento dos talhos 
da capital, e varias outras povoações dsi 
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da Estremadura, bem como d'aquelles 
d’este districto onde o consumo d'esta 
sorte de carne se faz em larga escala. 

Quasi todo o gado suíno que appare- 
ceu na feira era d’alfeiro, e pertencia á 
raça alemtejana pura, à excepção d'alguns 
raros mestiços resultantes do crusamento 
de bercksliire branco coma porca indíge¬ 
na.— Conservaram preço elevado tanto 
os bácoros d’alfeiro como os porcos gor¬ 
dos. 

Vianna do Castello, 28 de abril. — 0 
facto mais importante quo se deu durante 
a quinzena foi a exposição de gado bo¬ 
vino e ovino, que se celebrou na viila de 
Ponte do Lima a 40 do corrente mez. 

Da especie ovina appareceu simples¬ 
mente uma cabeça da raça que chamam 
meirinha, e cuja lã me pareceu pertencer 
ao typo merino, variedade merino fibroso 
ordinário; sendo também o animal muito 
ordinário, jà para engorda, jà pela lã que 
possuía, e por isso não entrou na lista 
dos animaes propostos para prêmio. Era 
um carneiro de andar com o gado. 

Quanto á especie bovina appareceram 
cinco juntas de bois, que se eram poucas 
em quantidade, satisfaziam ‘quanto à qua¬ 
lidade. 

Distribuiram-se os tres prêmios pecu¬ 
niários, sendo conferido o primeiro á junta 
n.° I, o segundo á junta n.° 4, e b ter¬ 
ceiro à junta n.° 3. As juntas n. 09 2 e 5 
obtiveram menções honrosas. A junta 
n.° 4 era digna de se ver, jà por ser um 
cruzamento da raça barrosã muito aper¬ 
feiçoado, já por estarem bem tratados, e 
n um estado de engorda que pouco mais 
poderiam adquirir. 

A junta n.® 4 era mais elegante sobre 
tudo na cabeça, mas eram bois mais pe¬ 
quenos e muito menos bem tratados, po¬ 
dendo ser considerados bois de trabalho 
bem nutridos, e outros perfeitos bois de 
ceva. 

- A junta n.° 3 era também de raça bar¬ 
rosã cruzada, milito vistosa, e não estando 
os animaes gordos, tinham todos os ca¬ 
racteres de virem a ser muito bons para 
a ceva. 

As outras, duas juntas eram da mesma 
raça, mas menos aperfeiçoada, e foram 
consideradas com menção honrosa por 
estarem n’um estado bastante adiantado 
d’engorda, principalmente a junta n.° 2. 

Quanto á parte agrícola, propriamente 
tal, direi o seguinte: 


Continuou-se com a sementeira dos mi¬ 
lhos, e começou-se a monda dos trigos, 
continuou-se a sementeira do linho gal- 
lego, e fez-se lambem a sementeira de 
feijão, ,já junto com o milho, jà em sepa- 
,rado. 

Os centeios estão n’um estado de ve¬ 
getação muito adiantada, e os trigos ape- 
zar de ainda acanhados em certos pontos, 
n’outros apresentam um aspecto agrada- 
vel. 

Os milhos, que se semearam mais cedo 
jà estão nascidos e apresentam um aspe¬ 
cto promettedor, e estou que as trovoa¬ 
das e chuvas que houve no dia 16 e se¬ 
guintes muito uteis lhe devem ser, assim 
como às mais culturas. 

As vinhas apresentam-se muito viçosas, 
e jà vão apparecendo muitos cachinbos. 
Espera-se que o anno seja abundante em 
frutas, pelo aspecto que as arvores apre¬ 
sentam, 

Principalmente nos concelhos de Mon¬ 
ção e Arcos vêem-se muitos prados arti- 
liciaes d’herva mollar e castelhana com 
um viço immenso, que agora hão de ser 
ceifados, e já o vão sendo para feno, e 
depois semear milho n’aqüellas terras. 

Tudo isto observei n’esta secunda vi¬ 
sita que íiz aos postos de cobrição, e 
quanto a estes tenho a dizer o seguinte: 

0 cavallo Valente de Monsão está com 
saude perfeita, e durante a epoca da co¬ 
brição até agora ainda só cobriu uma 
egoa. 

Os cavallos Jardineiro e Marmonl teem 
tido alguma tosse, de que felizmente jâ 
vão melhor, e espero, que assim que o 
tempo se tornar firme melhorem comple¬ 
tamente. 

Cobriram até ao dia 23 do corrente 34 
egoas. • 


PARTES AGRÍCOLAS 

Leiria 47 de -abril — Estão Concluídas 
as sementeiras de trigo, e muito adian¬ 
tadas as de milho. 0 aspecto das searas 
não era o melhor, mas com as ultimas 
chuvas vão vegetando consideravelmente. 
As vinhas em alguns silios soffreram bas¬ 
tante com as geadas. Os pomares promel- 
lem abundancia, excepto as arvores que 
rebentaram mais cedo. 

Castello Branco 47 de abril.— 0 as¬ 
pecto das searas colmiferas, vinhas e po- 
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mares promette pouco. Estão quasi con¬ 
cluídas as sementeiras de trigo tremez, e 
de legumes. Ha escassez de forragens e 
pastos para os gados. A chuva que acaba 
de sobrevir deve aproveitar muito ás ser¬ 
rar e ás pastagens. 

Aveiro 26 de Abril. —Esperançosa corre 
a presente quadra para a agricultura. As 
sementeiras de milho temporão tem-se 
feito nas melhores condições. As searas 
e hortas desenvolvem-se e crescem viçosas 
de seiva e vegetação. As oliveiras apre¬ 
sentam bom aspecto de florescência. As 
vinhas abrolharam promettedoras de boa 
producção; nos concelhos porém ao sul 
d’este districto, conhecidos pelo nome de 
Bairrada, teve logar no fim do mez pas¬ 
sado uma queima occasionada pela geada, 
que crestando os primeiros gomos da 
vide, veio inutilisar-lhe a fructilicação. 

Villa Real 26 de Abril.—As searas de 
trigo, centeio e cevada, que antes das 
chuvas apresentavam muito mau aspecto, 


estão agora em tão boas condições, que 
dão esperanças de uma abundante colheita. 
Os pomares de caroço tiveFam boa flo¬ 
rescência e promeltem abundante fructo ; 
menos nos concelhos de Santa Martha e 
Mezão frio, que os frios e as chuvas què 
vieram na occasião da florescência os pre¬ 
judicaram muito. Os pomares de espinho, 
nos concelhos de Alijó e Mezão frio, con¬ 
tinuam a ser atacados da moléstia que os 
vae destruindo. Nos concelhos porém, de 
Boticas, Peso da Regoa e Sabrosa mos¬ 
tram bastante fructo ; mas não assim no 
de Mondim de Basto, aonde se espera 
pouca producção d’este genero por causa 
da sua anticipada florescência. 

As vinhas, em geral, rebentaram bem, 
e apresentam-se com boa apparencia. Os 
balataes temporãos apresentam bom as¬ 
pecto. As sementeiras de milho temporão, 
ou de sequeiro estão feitas; as do milho 
de rega ainda não começaram. A produc¬ 
ção das favas e das ervilhas é regular. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

1 / quinzena de Abril de 1865 


MERCADOS 

€EEE4E§ 

MERCADOS 

LEGUME» E BA1 

ATAM 

ALQUEIRE DO MERCADO 

MEDIDA 

ÊBTBICA 

Lit. Cent. 

ALQUEIRE DO MERCADO 

MEDIDAS 

MÉTRICA 

Lit. Cent. 

TB1G0 

■ ILHÓ 

CEN¬ 

TEIO 

CE¬ 

VADA 

FEIJÃO 

PAVA 

BATATA 

Bragança.... 

m 

_ 

320 

_ 

13,98 

Bragança.... 

_ 

_ 

120 

13,98 

Chaves. 

747 

425 

397 

_ 

14,98 

Chaves. 

806 

_ 

160 

14,98 

'VillaReal.... 

SOI 

520 

515 

_ 

15,68 

Villa Real... 

980 

— 

280 

13,68 

Ainarante.... 

980 

620 

520 

560 

19,34 

Am ara n te.. .. 

923 

— 

330 

19,22 

Porto. 

985 

630 

603 

425 

17,45 

Porto. 

815 

800 

510 

17,45 

Villa do Conde 

1:050 

610 

580 

500 

17,34 

VilladoConde 

755 


500 

17,34 

Braga. 

985 

530 

480 

490 

16,00 

Braga. 

772 

_ 

465 

16,01 

Guimarães... 

1:120 

655 

570 

860 

19Í32 

Guimarães... 

890 

— 

500 

19,32 

Caminha. 

1:000 

620 

640 

— 

90,68 

Caminha. 

1:183 

— 

480 

20,68 

V. do Castello 

1:000 

515 

470 

490 

17.35 

V. do Castello 

990 

— 

460 

17,35 

Aveiro . 

825 

520 

440 

280 

13,16 


600 

300 

200 

13,16 

Coimbra. 

585 

475 

400 

260 

13.10 

Coimbra. 

602 

360 

360 

13.10 

Lamego. 

700 

585 

485 

— 

15,60 

Lamego. 

975 

— 

430 

15,60 

Viieu. 

610 

535 

460 

310 

14.80 

Vi7Ptt 

793 

_ 

640 

14,80 

Guarda. 

605 

440 

400 

240 

14,43 

Guarda. 

623 

_ 

2t0 

14,43 

Pinhel. 

560 

4(0 

360 


13.32 

Pinhal. 

675 

_ 

320 

13,32 

Cast.«-Branco. 

533 

420 

420 

340 

14,82 

Cast 0 Branco. 

676 


260 

14,82 

Covilhã . 

692 

460 

520 

_ 

15,76 

Cnvilhil . 

720 

_ 

300 

1 14,76 

Leiria. 

680 

540 

490 

340 

13.76 

Leiria. 

671 

__ 

390 

13,76 

' Abrante8.... 

601 

480 

395 

360 

14.15 

Abrantes. 

653 

_ , 

400 

14.15 

Alcácer do Sal 

652 

383 

383 

240 

14,20 

Alcácer do Sal 

— 

_ 

_ 

14,20 

Lisboa. 

770 

463 

405 

310 

13,80 

Lisboa 

683 

390 

312 

13,80 

Setúbal. 

662 

425 



13.18 

S p 111 h a 1 




13,18 

Evora. 

622 

450 

360 

250 

13 46 

p v o ra 

966 

470 

320 

13.46 

Eivas. T 

\ __ 


__ 


13,24 

Kl vas 




13.10 

Portalegre. .. 
Beja .... 

— 

— 

— 

— 

13,20 

13,34 

Portalegre. .. 

— 

— 

— 

13.20 

13,34 

Mértola. 

_ 

— 

— 

_ 

16,34 

Merlola. 

_ 

_ 

_ 

16.34 

Paro. 

aso 

750 

680 

480 

16.28 

17 a rn 

1:075 

80 í) 

380 

16.28 

Lagoa. 

600 

500 


260 

13,40 


800 



13,30 

Tavira. 

645 

472 

410 

300 

13,60 

Tavira. 

880 

400 | 

— 

36,10 
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MERCADOS 

_ L 1901 DO 8 

ALMUDE DO MERCADO 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit. Cent. 

VINHO 

AZBITI 

Bragança.... 

1:000 

4:300 

25.80 

Chaves. 

1:41)0 

4 275 

23,20 

Vil 1 a Real.... 

1:410 

5:512 

28,80 

marante.... 

1:800 

5:009 

24,37 

Porto. 

3:360 

4.700 

23,20 

VilladoConde 

2:880 

5:20) 

26,04 

Braga. 

1:6 >0 

4:723 

23,98 

Guimarães... 

1:273 

5 0 l0 

24.37 

Caminha. 

1:410 

5:1.0 

24.00 

V. do Caaiello 

1:810 

5:2 to 

22,92 

Aveiro . 

1:50) 

4.000 

17,06 

Coimbra. 

1:030 

2.900 

16.73 

Lamego. 

1:760 

4:700 

24.30 

Vizeu. 

1:500 

4:725 

25.00 

Guarda. 

1:600 

4:000 

22,60 

Pinhel. 

800 

3 200 

19.20 

C*8t. Branco. 

1:700 

2:000 

23,00 

Covilhã . 

1:800 

4:201 

' 21,00 

leiria. 

750 

3 : 00 

16,80 

Abrantes. 

1:600 

2:850 

17,64 

Alcácer do Sal 

— 

— 

1968 

Lisboa. 

1:440 

4:033 

16,93 

Setúbal. 

— 

— 

13,36 

Évora. 

1:600 

2:800 

17,02 

Eivas. 

— 

_ 

17,76 

Portalegre. .. 

— 

— 

22,36 

Béja. 

— 

— 

16.68 

Mertola. 

_ 

_ 

21,60 

Faro. 

1*400 

2:800 

18.48 

Lagos. 

1:920 

2:400 

17,16 

Ta vira. 

1:150 

2:700 

17.40 


PREÇOS CORREMES UOS CEREAES 


DOS PRINCIPAES MERCADOS 

2.» QUWZEIVA DE MARÇO DE 1804 1 

(Por 100 kilogrammas) 


| 

I Triga j 

Cea- 

|CeT»-i 

Avela 

MERCADOS 

I a qual 

1 ~~ 

P.raedio 

leio 

. 

4a 1 


Allemanha 






Stettin. 

— 

— 

_ 

_ 


Colonia. 

3.825 

3:600 

2:754 

3:033 

2:037 

Hamburgo.... 

4:068 

3:870 

2:833 

2:970 

2:970 

Moguncta.... 

4:230 

4:005 

2:880 

2:880 

2:9 z5 

Anslrla 






Vienna. 

2:880 

2:700 

^ 1:980 

2:268 

1:890 

Belglea 


4:230 




Bruxellas.... 

— 

2:743 

_ 

3:193 

Antuérpia ... 

— 

4:221 

2:574 

2:628 

— 

Gand. 

— 

4:446 

2:925 

3:078 

3:375 

Lovania. 

— 

— 



_ 

Mon8. 

— 

3:960 

2:565 

3:210 

2:907 

btaéos-Vi. 






New-York.... 

3:726 

3:966 

— 

— 

— 

KgTFto 






Alexandria... 

3:267 

2:520 


_ 

_ 

Smyroa. 

— 

— 

— 

— 

— 

FMlft 






Paris. 

3:870 

3:618 

2 385 

2:511 

2 619 

Ruão. 

4:005 

3:708 

2:457 

2:77 1 

3:204 

Nantes. 

3:708 

3:663 

2:574 

2.349 

2:925 

Lyáo. 

3:825 

3:690 

2:563 

2:880 

3015 

Marselha..... 

4:005 

3:780 


2:520 

2:808 

Argel. 

4.698 

4:428 

— 

1:980 


Hcapanba 






Santander.... 

4:680 

4:410 

— 

— 

— 

1 Não publicamos os preços da 1.* quinzena de abril, 
porque nos faltou um joroal estrangeiro. 



Trigo 

Cea- 

Cevih 

AvdU 

MERCADOS 

l.*qual. 

P. med. 

tolo 

«la 


Uollaada 





Aotterdam... 

4:005 

3:833 

4:907 

4:945 


Inglaterra 

1:365 





Londres. 

3:870 

8:087 

3:814 

2:848 

Liverpool.... 

4.752 

4:080 

— 



I tal Ia 






Turim. 

4:933 

4.860 

3:150 

3:465 

3:870 

Gênova. 

4:484 

4:394 

4:835 


1 3 375 

Portugal 






Lisboa. 

9:100 

7:900 

4:050 

3:050 


Porto. 

8:880 

7:968 

4:360 

3:320 

— 

Rnssla 






S Peiersburgo 

4:095 

3:900 


__ 


O J essa. 

2.700 

4:488 

2:277 

3*240 

— 

Raima 






Bazilea. 

4:513 

4:430 

___ 

3:177 

2:070 

Zurieb. 

4:185 

4:140 

3:060 

8:285 

2:880 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO IsM 48 DE ABRIL 

Trigo do reino rijo 


raoL, 
das ilhas.... 
estrangeiro . 
Milho do remo.... 
* das ilhas.... 
» estrangeiro. 


Vinho tinto... 
» branco. 


Aguardente de 30 graus 

(encascada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em casca couca 
» dita molar.... 

Arroz nacional..... 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 

Chouriços . 

Paios. 

Presuntos. 

Toucinho (barril). 

Cebolla8... 

Cortiça l. a qualidade de 

1 poli. para cima. 

Dita 2.® qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina ty. até 

1 poli.. 

Dita ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 

Figos do Algarve comad. 

Ditos brancos. 

Laranjas doces . 

Sarro de vinho tinto ... 

• branco.. 
Sal. 


540 610 0 alq. ou 13.80 litro 

6 )0 740 

9 

9 

540 6(0 

» 

9 

500 560 

9 

9 

440 540 

9 

9 

480 340 

9 

9 

300 330 

9 

9 

460 300 

9 

9 

360 380 

9 

9 

8:400 a 3:500 0 nlrn. ou 16.95 lit. 

80:000 

85.-000 a pipa. 

95:000 

100:000 

9 

40:000 

45:000 

9 


162:000 a 180:000 pipa 

3:900 a 4:000 14.688 I. 
950 â 1:000 13.80 lit 
650 a 600 » 

1:150 a 1:300 14.688k. 
450 a 500 • 

— 10:000 88 k. 

— 18:000 » 

380 400 459 g. 

5:800 6:200 14.688 k. 

— — duzia 

— 4:600 14.688 k. 

— a 3:800 » 

200 240 mólho 

7:200 a 9:600 58.762 k. 

3:000 a 4:000 » 

5:000 a 7:000 » 

1:600 a 2:200 » 

8:500 9:500 » 

— - 14.688 k. 


- 4:500 cx. a 

4:400 4:500 14.< 

4:800 4:900 «» 

— 1:600 • 


Preços 4ai lefulntes generoa em Lisboa 


EM 5 DE MAIO 

Carne de vacca. 

» de vitella. 

o de carneiro. 

Pâo de trigo l. a qualidade. 

Dito de 2.® dita. 

Dito. 


kilog. 

» 

v. 

» 


280 

360 

200 

50 

45 

40 
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EXPOSI0O AGRÍCOLA DE LISBOA 

v 


Gado lanígero 


Qual é a producção annual, em qnanlidade e 
qualidade de lã, que dá o nosso gado laníge¬ 
ro, o valor d’ella e o peso médio de seus vellos? 

Foi este o 2.® quesito que pozemosno 
artigo antecedente e ao qual responde, em 


quanto á quantidade o peso' médio dos 
vellos: o seguinte quadro estatisco, que 
organisámos á vista dos dados ofüciaes, 
que nos prestou a repartição de agricul¬ 
tura. 
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Vê-se cPeste quadro estatístico: 

Que regula a producção da lã em lodo 
o reino (continente) por 4.635:843 kilo- 
grammas; o que dá 52 k ,310 por 100 
hectares, e 121 k ,742 por 100 habitantes; 
e véllos, em média, de l k ,549 por cabeça 
ovina. 

Que é a região montanhosa a que pro¬ 
duz mais lã: metade da producção total 
do paiz (49,5 por %)’ dando !02 k ,688 
por 100 hectares; 315 k por 100 habitan¬ 
tes ; vindo depois desta, a região do sul 
cuja percentagem de lã em relação á pro¬ 
ducção total do reino é de 28,9, dando 
44 k ,994 por 100 hectares, 267, k 750 por 
100 habitantes; e após esta a região do 
norte cuia percentagem è’de 14,5, ha¬ 
vendo 36\522 por 100 hectares, 37 k ,69l 
por 100 habitantes; e no fim de todas a 
região do centro, de uma percentagem 
7,5, accusando 18 k ,780 por 100 hecta¬ 
res, 43 k ,718 por 100 habitantes. 

Que em todo o reino, o dislricto que 
produz mais lã é o da G uarda: 1.100:51 S k , 
sendo 197 k , 449 por lOOheclares, 543 k ,814 
por 100 habitantes; ao passo que os dis- 
trictos de Vi.mna do Caslello, Braga, Por¬ 
to, Leiria e Faro são os de menor produc¬ 
ção, pois qualquer d’elles tem menos de 
50:000 kilos de lã, não excedendo a I9 k 
por 100 hectares (Faro só tem 0 k ,598) e 
24 k por 100 habitantes (Porto só tem 
7 k ,424). 

Que o peso médio dos véllos, em churdo 
ou ludrosos, de todo o paiz constando de 
l k ,549 por cabeça ovirU, é superior a esta 
média, a média da região montanhosa que 
é de 2 k ,540, e a da região do sul que é 
de l k ,972; e inferior a ella (á média de 
todo o paiz) a da região do centro que é 
de l k ,470; e mais ainda a da região do 
norte que é de ! k .258, sendo aqui os 
véllos dos tres districtos da antiga pro¬ 
víncia do Minho (Vianna, Braga e Porto) 
de um peso, em média, inferior a 800 
grammas. 

Que a julgar, pelo peso médio dos vél¬ 
los, a corpulência e superioridade das re¬ 
zes ovinas, só os districtos da Guarda e 
Bragança na região do norte, o de Por¬ 
talegre na do sul, o de Lisboa na do cen¬ 
tro seriam os pontos do paiz onde haveria 
fatos de rezes mais corpulentas e mais 
lanígeras, porque só n’estes pontos, cuja 
somma não è ainda bem um terço da ex¬ 
tensão total do paiz, existem cabeças ovi¬ 
nas produzindo em média mais de 2 k de lã. 


Se em presença d’estes dados compa¬ 
rarmos agora a nossa producção de 13 
com a dos paizes que jà citámos, adiá¬ 
mos que ella lhe é bastante inferior, pois 
que a média do peso dos véllos n'esses 
paizes raro desce de 3 k por cabeça, o que 
dá então 

Por 100 bect. Por 100 habit. 

Grã-Bretanha.... 339 k dèlã 375 k deli 


França. 

201 

9 

291 

» 

Prússia. 

171 

9 

315 

9 

Pequenos estados 1 

da federação ger-, 

159 

t 

225 

9 

mamca.1 

Hespanha. 

108 

9 

336 

9 

Portugal. 

52 

I 

121 

9 


Havendo, quanto á côr da lã, duas qua¬ 
lidades d'ella: lã branca e lã preta—ti¬ 
ra-se d’aquelle mesmo*quadro estatístico: 

Que em lodo o reino a lã branca è, em 
quantidade, quasi o dobro da lã preta: 
aquella consta de 2.960:812 kilos, esta de 
1.663:031 kilos; d’aquella ha por ÍOO 
hectares 33 k ,482, e por 100 habitantes 
77 k ,922; e d’esta ha 18 k ,828 por 100 
hectares, e 43 k ,820 por 100 habitantes. 

Que na região montanhosa é muito su¬ 
perior em quanlidadé a lã branca à lã 
preta, aquella está para esta como 77:25; 
é lambem ella superior na região do sul. 
mas em menor proporção, pois aqui a lã 
branca está para a preta como 25:19; 
sendo quasi egual uma à outra na região 
do centro, em que a branca está para a 
preta como 9:8; e, na região do norte, 
unicamente é então superior a lã preta á 
hranca como 20:15. 

Que os districtos que no reino teem 
mais lã branca que preta são: na região 
montanhosa, todos os que a constituem; 
na região do sul só o districto de Porta¬ 
legre ; na do centro só o de Lisboa; e na 
do norte os districtos de Vianna Braga e 
Porto. 

Que os districtos que teem mais 13 
preta que branca são: na região do sul 
os de Evora, Beja e Faro; na do centro 
Santarém e Leiria; na do norte Coimbra, 
Aveiro e Vizeu. 

Não temos dados para poder comparar 
a producção d’e$tas duas qualidades de 
lã com as suas similares produzidas nos 
paizes a que nos hemos referido, porque 
na maioria d’elles falta de todo a lã preta, 
e n’aquelles em que existe se aponta ella 
como um facto excepcional, e cada vez 
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mais, porque a 13 preta não recebe bem 
tinta de outra côr, e não póde por isso 
entrar na fabricação dos muitos lanifícios 
de côres variadíssimas, que hoje o luxo 
e o mercado exige, e a que só se presta 
a 13 branca. 

Os lanifícios de sergúilha, sargôça e 
briche, ainda muito communs nas veste- 
rias da nossa população rural e mormente 
na serrana, e por ella fabricados, em boa 
parte como industria domestica, é quem 
sustenta ainda e dá valor, entre nós. ás 
lãs pretas, que exprimem por este facto 
um estado social e industrial qne cheira 
um tanto ás épocas pastoris dos tempos 
primitivos. 

Brancos ou pretos, os véllos do nosso 
gado ovino podem rednzir-se aostres typos 
fundamentaes estabelecidos p >r Weckher- 
lin *, e em conformidade com os quaes 
nós preparámos e classificámos os 240 
exemplares que por parte do Instituto 
agrícola se exliibiram na exposição indus¬ 
trial de Londres em 1»02. 

São estes typos: 

1. ° Véllos merinos — véllos de uma lã 
constituída por filtras mais ou menos fi¬ 
nas, macias, onduladas ou frisadas, reuni¬ 
das em mechas mais ou menos cylindri- 
cas, e também frisadas, de pequeno diâme¬ 
tro, ordinariamente egual de cima abaixo, 
tendo de 0 m ,027 a 0 m ,040 de altura. 

Este lypo divide-se segundo o grau de 
Bnura e .macieza da 13, de maior para 
menor nas seguintes variedades: super- 
fino, fino, enlre-fino, ordinário, grosseiro, 
merino fellroso. e merino alloso ou longal. 
Sendo a penúltima variedade a transição 
para o typo seguinte, porque ha n’ella já, 
de mistura com as mechas merinas e no 
sopé d’ellas, alguns pellos fellrosos; e a 
ultima a transição para o typo dos véllos 
de lã longal pela altura maior das me¬ 
chas, que atiram para lã de pente ou de 
estambre. 

2. ° Véllos feltreiros — véllos de uma lã 
formada por duas ordens de pellos : uns 
grosseiros, compridos, lisos ou não frisa¬ 
dos similhantes ao cabello das cabras; 
outros mais ou menos tinos, curtos, ma¬ 
cios, irregularmente frisados e emaranha¬ 
dos ou embrulhados entre si e com aquel- 
les pellos como feltros. 

Da proporção relativa d’estas duas or¬ 
dens de pellos entre si e do seu grau de 

1 Tr&ité des betes OYines (edição de Paris) pag. 205. 


finura saem as variedades d’este typo 
fellreiro ordinário quando abpndam pel¬ 
los cabreiros, e os fellrosos não são finos 
— entre-fino se predominam estes últimos 
pellos e são menos grosseiros — fino se 
os pellos feltrosos são finos e abundantes, 
e atiram para os caracteres da lã merina. 

3.' Véllos longaes —véllos de uma lã 
formada exclusivamenle ou quasi exclusi- 
vamenle de pellos longos, corredios, lus¬ 
trosos ou baços, mais ou menos grossei¬ 
ros, tendo algumas vezes pellugem fel- 
trosa no sopé. 

Ha duas principaes variedades: longal- 
churro, que é a de pe los não lustrosos e 
grosseiros; e longal-liistrino, que é a de 
pellos lustrosos e mais finos, podendo um 
ou, outro ser feltroso no sopé. 

Ora de todos estes tres typos é o vello 
merino o melhor de todos, o que dá boa 
lã de carda, e ainda o longal-luslrino que 
dá boa lã de pente para estambres; mas 
o véllo fellreiro, e o longal- churro e fel¬ 
troso são os peiores: aquelle pela des¬ 
igualdade da grossura, comprimento, te¬ 
nacidade e contextura dos pellos que o 
constituem, dilficeis á carda e menos pró¬ 
prios também ao pente pelo seu emara¬ 
nhado ; este porque é antes pello cabreiro 
que lanar, com pouco merecimento têx¬ 
til ; ambos mal presladios por isso para 
fabricar com elles bons pannos, e mais 
geitosos antes para ourellos, feltros, al¬ 
forges, cobrijões e enchimento de col¬ 
chões. 

Também são estes dois typos de 13 — 
feltreiro e longal churro — os qualificati¬ 
vos da producção ovina mais faminta e mi¬ 
serável do nosso paiz; d’essas rezes char- 
nequeiras, como as appellidam uns pelo 
logar ordinário da sua pastoreação (char¬ 
necas) ; d’esses caréos, como lhe chamam 
outros, talvez porque similhantes rezes 
desprovidas de lã em todo o rosto e em 
quasi toda a cabeça, apresentam assim 
cara de mais, ou talvez antes porque são 
rebutalhos viz da especie, os ca-caréos 
d’el!a, e por apherese caròos então se di- 
( gam ; d’essas rezes gallegas em fim, que 
assim as nomeia o vulgo, altenlo ao mal¬ 
trapilho do seu todo d elias, á miséria e 
desagasalho que affronlam: — a fome e 
o frio faz o gado gallego, diz o rifão. 

Do exame dos 240 véllos — vindos de 
diCferentes pontos do paiz, por ordem da 
repartição de agricultura, ao Instituto agrí¬ 
cola onde os estudámos e preparámos 


Digitized by <^.ooQle 



ARCHIVO RURAL 


596 

para se exhibirem, como jà acima disse¬ 
mos, na exposição de Londres — apurá¬ 
mos em summa o seguinte: 

Que havendo em todos os districtos do 
reino vèllos tanto brancos como pretos, 
dos tres typos acima designados: predo¬ 
mina o typo merino ordinário (não ha 
snperfinos, e raros são os finos e entre- 
finos) de lã branca nos districtos de Por¬ 
talegre e Lisboa (saloios), e de lã preta 
nos de Evora e Beja ; predomina o typo 
longal mais ou menos lustrino com algum 
merino altoso nos districtos da Guarda, 
Vizeu, Castello Branco e Bragança; pre¬ 
domina o typo feltreiro nos mais cbstri- 
ctos do reino, principalmente cm Leiria, 
Faro, Vianna do Castello, Braga e Porto, 
sendó os véllos dos outros typos) merino 
ou longal) que ahi se produzem, pela 
maior parte, mais ou menos fellrosos no 
sopé. Támbem é principalmente n’esles 
últimos districtos onde existem os mal¬ 
trapilhos por excellencia do nosso gado 
ovclhum, esses que não chegam a dar á 
tosquia um véllo cujo peso vá, em média, 
a mais de um kilo, como se vé do qua¬ 
dro estatístico. 

Assim, tirando as lãs brancas do typo 
merino, pelo geral bem ordinário e de 
alguma estimação apenas as de Portale¬ 
gre, saloias, Guarda e Castello Branco, 
constituindo a totalidade d’cllas a menor 
producção do paiz, talvez um terço quan¬ 
do muito da producção total das lãs d el- 
)e, tudo o mais é lã de menos estimação, 
maxime a feltreira, que, ou pura no seu 
typo, ou inquinando os outros typos, é o 
que mais abunda no paiz. 

Devemos portanto concluírem presença 
de todos estes dados, que a nossa produc¬ 
ção ovina não è lanígera de boa quali¬ 
dade. 

Bem accusava isso a exposição agrícola 
de Lisboa. 

Escusado será agora mostrar desenvol- 
vidamente o quanto se nos avantajam os 
paizes da Europa que temos citado na 
qualifi:ação de suas lãs. Basta dizer: — 
que a Hespanha tem os seus hisloricos 
merinos de véllos finos d’onde sairam os 
merinos de França, Prússia, Saxonia e de 
alguns outros estados alemães, cujos me¬ 
rinos muito se hão ahi vulgarisado e melho¬ 
rado a ponto de produzirem melhor lã que 
os dos hespanhoes d’onde procedem; que 
as raças de lã longal ou de pente que 
eram já communs nas pastagens abundo¬ 


sas e húmidas do centro e norte da Eu¬ 
ropa, mas pelo geral de lã grosseira ou 
churra, -vão-se apurando ahi de dia para 
dia em vista de chegar breve á vulgarisa- 
ção da variedade longal luslrino e fino, a 
que chega agora a vez de grande procura 
para os tecidos de estambré ; em fim que 
as raças do typo feltreiro, essas que mais 
analogia tem com o typo primitivo da 
especie (ovies aries) e por isso as mais 
ruins de todas, vão desapparecendo des¬ 
ses paizes absorvidas nas raças dos typos 
antecedentes, à medida que as charnecas, 
seu mais proprio solar, vão também des¬ 
apparecendo absorvidas pela cultura. 

Ora sendo as raças cTesle ultimo typo, 
como já notámos, o que constitue a maio¬ 
ria da nossa producção ovina, não pode¬ 
mos por isso deixar de confessar que 
estamos n’uma grande inferioridade laní¬ 
gera a respeito d'aquelles paizes. 

Bôa que má, a nossa lã, em sugo, dan¬ 
do-lhe o preço médio de 1854 a 1859 
por que foi estivada no dislriclo de Evo¬ 
ra, isto é, 250 réis o kilogramma *, cons- 
(ilue, para os 4.625:843 kilogrammas 
produzidos em lodo o paiz, um valor de 

I. 156:460(5000 réis. 

Bôa que má, exporta-se d’ella uns 15 
por °/i da producção total: 689:572 ki- 
los no valor de 186:091(5840 réis, foi a 
média da exportação nos cinco annos que 
vão de 1854 a 1858 *. Mas também foi a 
média da importação de lãs estrangeiras 
(hespanholas) n’este mesmo tempo de 
439:848 kilos 3 , que ao preço de 400 
réis o kilo 4 dá um valor de 175:939(5200 
réis. 

Encontrando o valor da exportação com 
o da importação, vé-se que a balança do 
commercio n’este genero quasi apruma o 
fiel. N este ponto estamos também muito 
di.-tanles da França, Hespanha e Alema¬ 
nha, que são paizes exportadores de lã e 
boa lã em larga escala, embora os affronle 

1 Tirámos este preço médio dos elmentos que nos of- 
ferece o mappa dos preços médios da IA de 1838 a 1862 
nos concelhos do dislriclo de Evora, o que vem a pagi¬ 
nas 25 da excedente obra: as Fabricas de Portugal , por 

J. H. Fradesso da Silveira (1861). ê 

53 É do mappa da IA em rama despachada para con¬ 
sumo e exportação pelas alfandegas do reino, que vem 
na obra já citada do sr. Fradesso da Silveira a paginas 
58, d’onde houvemos os elementos para esta média de 
exportacAo e importação de lís. 

4 Deduzimos este preço, como média, do preço das 
lAs hespanholas consumidas na fabrica nacional de lani¬ 
fícios de Portalegre nos annos de 1854 a 1858 inclusivè, 
e que vem n uma tabella da obra do sr. Fradesso a pa¬ 
ginas 65. 
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boje, em similbante commercio, a Aus¬ 
trália, paiz que està sendo um verdadeiro 
vellocino. 

Ahi fica pois dito em resumido discurso 
o q.ie temos a notar acerca do quesito 
posto sobre a nossa producção de lã: — 
pouca na quantidade, pouca na qualidade, 
pouca ainda no seu commercio exterpo. 
É uma situação deplorável, mas harmô¬ 
nica todavia com muitas outras pouquida¬ 
des da nossa agricultura. 

Reservámos, por nos faltar agora es¬ 
paço, para o numero seguinte d’esle jor¬ 
nal a resposta aos quesitos sobre a carne, 
laclicinios e estrumes produzidos pela 
nossa grei ovina. 

S. B. Lima 


YETERINARIA PRATICA 

AutUt ©hronlco 4* rNplr«çai -lrtnAlle 
vcrmlooMA 

O aperto congênito das ventas, das fos¬ 
sas nasaes (cabeça exaggeradamenle acar- 
neirada), dos ramos do mavillar inferior, 
dos anneis da trachea, a presença de pro- 
ducções polyposas ou de uma exoslose no 
interior do nariz, a perfuração tio labi- 
que inter-nasal, a depressão ou achata¬ 
mento dos ossos da face, a paralysia e 
atrophia dos musculos da larynge, a os- 
sificação das cartilagens d’este orgão, o 
edema da glote, a compressão e lesão do 
nervo tracheal recorrente e de outros cor¬ 
dões nervosos, a induração dos gânglios 
antetlioracicos, a paralysia’das azas das 
ventas, etc.i etc., podem obrigar a co- 
lumna de ar inspirado ou expirado a um 
choque, obstar mechanicamente, ou vital- 
mente á sua livre circulação, d’onde nasce 
um ruído mais ou menos sonoro, ruído 
que é conhecido pelos veterinários com o 
nome de assobio chronico da respiracão. 

Não é, já se vê, um mal distincto, um 
estado morboso real, mas uma manifes¬ 
tação symptomatica não equivoca, diagnos¬ 
tica mesmo de doenças bem differentes 
das vias aereas. 

Este som desagradavel, que é quasi 
particular ao cavalio e outros solipedes, 
-produz-se ordinariamente durante a an¬ 
dadura do trote largo ou do galope. 

O animal apresenta elTectivamenle to- 
< dos os indiciôs de boa saude durante o 
repouso e quando anda a passo curto mas 


sem carga. É só algum tempo depois de 
o havermos submetlido a um exercício 
mais ou menos rápido ou fatigante que 
esse offego ruidoso e anormal começa 
a fazer-se ouvir perfeitamente e sem in¬ 
terrupção. Este varia muito de timbre 
e de intensidade, segundo a séde, natureza 
especial e extensão da causa que o provo¬ 
cou. É umas vezes forte, outras fraco, n’uns 
casos agudo, n’outros grave, em tal ani¬ 
mal sibilo, em tal outro ronco. Só a ex- 
periencia de muitos annos ensina a bem 
conhecer todos esses caracteres. Durante 
a sua manifestação a respiração torna-se 
breve e accelerada, os ilhaes batem apres¬ 
sadamente, as ventas dilalam-se, a boca 
abre-se um pouco, a face apanha-se, os 
olhos esbugalham-se, e às vezes o cavalio 
cáe sulTocado e mesmo póde perecer se 
o não deixam descançar para tomar o fo- 
lego. Passado mui pouco tempo riesap- 
parece completamenle este grupo de sym- 
ptomas gravíssimos que caraclerisam a 
asphyxia. Todavia quando o assobio chro¬ 
nico tem por causa a edemacia do tecido 
cellular subjacente á mucosa da glote, mo¬ 
léstia aliás rara, é q contrario, quer dizer 
que se patenteia no descanço, sobretudo 
durante a inspiração, e cessa pouco e pouco 
com o trabalho. 

Os cavai los que, sob a acção do freio, 
ou voluntariamente se encapotam, isto é, 
que aproximam muito o bico do peitoral, 
assnhianá também uma ou outra vez. 

Segundo assevera Delafond, o uso ali¬ 
mentar do cizirão (lathyrus cicera, L.) 
por um certo tempo póde egualmente dar 
logar ao mesmo phenomeno. 

Este coincide frequentemente cora a 
pulmoeira c com as affecções chronicas do 
pulmão ou das pleuras. 

Póde dizer-se que essa anomalia do so¬ 
pro natural da respiração é incurável; 6 
não poucas vezes hereditária. Só póde 
ser palhada pela tracheotomia e applica- 
ção de uma canula permanente quando 
depender de defeitos de conformação oo 
de lesões organicas que estejam situados 
nas partes dianteiras do canal aerifero. O 
homem póde n’este caso, segundo a opi¬ 
nião de muitos auctores veterinários que 
passam merecidamente por distinctos, em¬ 
pregar os cavallos assobiadores ou ronca- 
dores em todos os serviços que não exi¬ 
jam uma grande força muscular. 

Se se reflecte porém nas precauções 
I (que facilmente esquecem) que é preciso 
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ter para conslantemente conservar em po¬ 
sição conveniente e limpo o tubo, e no 
trabalho ligeirissimo e lento que a besta 
eavallar trachiotomisáda somente poderá 
prestar, preferível por certo é mandar 
abatel-a, porque a dizer a verdade julga¬ 
mos quasi inútil aquelle meio cirúrgico ; 
jámais consegue completamente o fim de¬ 
sejado. 

Quando a bulha extraordinária de que 
se trata provir da existência de polypos 
ou tumores carnudos nas cavidades na- 
saes, importa extirpar estes por arranca- 
menlo todas as vezes que isto fôr possí¬ 
vel. 

Convém affastar da reproducção os ca- 
vallos de lançamento permanenlemente 
assobiadores ou oITeguentos. 

Em alguns paizes da Europa o assobio 
chronico da respiração eslá inscripto na 
lista dos casos redhibitorios dos monoda- 
ctylos, com nove dias de garantia. 

Vivem e multiplicam-se não poucas vc- 
3 ps nas divisões dos bronchios dos ani- 
maes novos das principaes especies do¬ 
mesticas, mais especialmente dos vitellos, 
cordeiros, cabritos e leilões dois enlozoa- 
rios, conhecidos pelos nomes de estron- 
gylo filaria e de eslrongylo veinuloso, os 
quaes dão logar a uma doença muito gra¬ 
ve, denominada bronchite verminosa. 

Esta moléstia parasitaria grassa geral¬ 
mente com o caracter enzootico ou epi- 
zootico. 

As causas que preparam o seu desen¬ 
volvimento parecem ser todas as influen¬ 
cias que dão predomínio ao temperamento 
molle e lymphatico. É nas localidades bai¬ 
xas e encharcadas, nos silios verdadeira¬ 
mente pantanosos que a affecção vermi- 
nosa das vias respiratórias se exhihe de 
preferencia; é provocada sobretudo pela 
acção prolongada das chuvas frias que 
caem abundantemente durante o começo 
das primaveras pluviosas. Atlribue-se lam¬ 
bem aos alimentos avariados, à penúria 
de forragens, e ao uso quotidiano de aguas 
corruptas ou vasosas. 

Ordinariamente a bronchite verminosa 
faz-se annunciar por uma tosse sêcca e vi¬ 
brante, que se manifesta principalmente 
durante a acção de mamar. Alguns dias 
depois o animal perde um pouco a von¬ 
tade de comer, remoe incomplelamente, 
tem opprimido o peito, dilficuldade em 
respirar, agitados os flancos, pallidas as 


mucosas apparentes, um tanto babosa a 
bocca, erriçada a lã, ou o pello que o me¬ 
nor puxão arranca, sécca e collada a. 
pelle aos ossos, derrubadas as orelhas, 
sumidos os olhos, pequeno e accelerado 
o pulso, anda vagarosamente, tosse a 
miudo e de um modo violento, emma- 
grece pouco e pouco, fallecem-lhe consi¬ 
deravelmente as forças, vem o estado ca- 
chetico, uma ou outra vez diarrhea, e por 
ultimo a morte. 

O diagnostico não é mui diíücil de fi¬ 
xar de um modo positivo: sáe quasi sem¬ 
pre, das ventas do doente, de cada vez 
que tosse ou espirra, um ou muitos ver¬ 
mes brancos de mistura com matérias mu¬ 
cosas mais ou menos espessas e amarel- 
ladas. Estes são filiformes e em extremo 
delgados e teem, em geral, aproximada¬ 
mente 10 a 42 centímetros de compri¬ 
mento. 

A bronchite verminosa póde durar al¬ 
guns mezes. 

Para remediar esla affecção, isto é para 
matar os vermes parasitas dos bronchios 
aconselha-se sobretudo o emprego, de 
manhã e de tarde, das fumigações sêccas 
de oleo empyreumatico, ou de essencia de 
terebinlhina. Deitam-se pouco e pouco es¬ 
tas substancias anthelminticas n’uma pi 
ou colher de ferro levemente aquecida ao 
rubro, e faz-se inspirar os vapores aos 
animaes enfermos durante cinco a dez mi- . 
nulos. 

0 veterinário inglez Robert Read pres¬ 
creve a mistura seguinte: 

Ether sulphurico ... 60 gramnoas 
Alcatrão. 15 » 

Para injectar directamente em cada 
venta com uma pequena seringa, na dóse 
de duas coíheres de chá. 

Outros meios tem sido ainda emprega¬ 
dos com algum successo; são as fumiga¬ 
ções de assafetida, de bagas de zimbro, 
e de tabaco. 

Póde-se também dar interiormente a 
essencia de terehinthina, o oleo empyreu- 
matico, ou o calomelanos para ajudar o 
tratamento externo. 

Em fim, sustento sadio, borrifado com 
agua salgada, mudança de logar, e obser¬ 
vância dos demais preceitos de hygiene 
podem e devem cooperar assás para o 
restabelecimento perfeito da saude. 

J. M. Teixeira. 
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LIÇÕES DE ÇiUHICÁ AGRÍCOLA 

professadas no instituto agrícola DE LISBOA 

(Extracto) 

SEGUNDA LIÇÃO 

Indicação doo aooumptoo 

1 Formaçlo dos solos agrícolas, — por acções nwcbani- 
cas, — por acções physicas,— por acções chimicas. 
— II Corpos terrosos que constituem á alimuuLuçAo 
vegetal, e suas condições para serem alimento. Agen¬ 
tes assimillaveis — assimilladores e conservadores. 


i 

Os solos agrícolas são esta massa mais 
ou menos desfeita que cobre a superlicie 
da terra, e que resultou da acção dos 
agentes naluraes sobre as diversas rochas. 

Esta acção dos agentes que produz a 
reducção das rochas macissus e duras a 
solos cultiváveis, verilica-se de dillerentes 
modos mechanica,phisica e chim cu mente. 

Acção mechanica dos agentes nuturaes. 
—O movimento do ar e das aguas, são 
a primeira e mais poderosa acção d esta 
especie. As aguas na sua queda da atli- 
mosphera varrem e limpam esta das 
partículas, que n’ella andam suspensas. 
Caindo sobre as rochas, levantam as efilo- 
rescencus que crearam à superlicie, de¬ 
terminadas por outras causas. Rolando pe¬ 
los declives e anfractuosidades, despegam 
das rochas os pedaços aluídos, e levan¬ 
do-os na impetuosidade da sua torrente, 
os vão gastando e limando de encontro 
ao leito que lhes serve de curso. 

A cada passo podemos reconhecer quão 
grande é este poder mechanico das aguas, 
attentando nos gastamenlos e excavações 
das rochas, que são séde de grandes cur¬ 
sos de agua, ou de cataractas. 

As penedias de calcareos que guarne¬ 
cem as cumiadas de algumas serras, apre- 
sentam-se-nos limadas e arredondadas pela 
queda das chuvas, como se houvessem 
sido trabalhadas pelo canteiro. 

Quando as rochas são de origem sedi¬ 
mentar, então o poder mechanico das 
aguas veriQca-se em toda a sua intensi¬ 
dade. Não são simples gastamenlos, mas 
ravinas, abertas, boqueirões que elle pro¬ 
duz. 

Como as aguas propendem para os 
pontos mais declives, todas as panes des- 
aggregadas dos pontos culminantes, inva¬ 
dem os fundos, enchem e entupem os 
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valles. Por esta rasão, os solos agrícolas 
apresentam sempre maior espessura ou 
pujança nos logares baixos. 1 

É o poder mechanico das aguas, deri¬ 
vado da sua lendencia a nivellarem-se, que 
produz o nivellamento da terra, e que ori¬ 
ginou em tão larga escala a terra aravel, 
terra que, além de apresentar um fundo 
amplíssimo ás raizes das maiores arvo¬ 
res, oííerece a composição a mais com¬ 
plexa. 

Para fazer uma idéa do poder mecha- 
nico das aguas no arrasamento das par¬ 
tes eievadas do globo e na sua lendencia 
a entulhar os fuodos, numa palavra a ui* 
vellar a superfície da terra, ci eando d’este 
modo a camada pastosa, chamada solo 
agrícola, bastará saber que é immensa a 
massa de matérias transportadas pelos 
rios. O Canges, por exemplo, transporta 
em cada dez dias um kilometro cubico 
de maleriaes terrosos. 

Admittindo que só um terço da agua 
que cae da allunosphera volte aos mares, 
e que esta leve, termo medio, 4 /io de 
seu peso de maleriaes solidos em suspen¬ 
são, a quantidade que afQue aos fundos 
dos mares seria tal que em 10:000 an- 
nos poderia formar uma capa a todo o 
globo de 3 m de espessura. * 

São as aguas que repartiram quasi uni¬ 
formemente os elementos das diversas ro¬ 
chas, pelos diversos paizes, pondo assim 
à contribuição de um maior numero os 
princípios de cada localidade. 

Assim como os ventos transportam de 
uns para outros paizes a humidade, o ca¬ 
lor e a electricidade, procurando servir 
estas causas naturaes n’uma certa commu- 
nidade a todos os povos, do mesmo modo 
as aguas desseminam os elementos das 
rochas, procurando formar e amassar por 
toda a parte o solo agrícola com uma fei¬ 
ção parecida, ou indole chymica analoga. 

Desta sorte os solos agrícolas forma¬ 
dos por alluviões antigas ou modernas 
não pódem ser a imagem das rochas sub¬ 
jacentes, nem mesmo das adjacentes. Ás 
vezes mesmo vae-se encontrar d’esles so¬ 
los, que são totalmente o avesso da com¬ 
posição geologica da localidade. 

Solos, que representem com mais fide¬ 
lidade a composição das rochas, acham-se 


1 Huc summis liquuntur rupibus omnes 
Felicemque trahunt limum 

Virg. Georg. lit. tt. 

* Bequerelf Eléments de pbysique terrestre pag. £88» 
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apenas nos pontos, d’onde as aguas po- 
deram tirar materiaes, mas aonde os não 
tem podido depôr. Taes são os solos das 
encostas e das collinas, de todo o terreno 
em fim elevado acima das maiores aguas. 

Quasi como obram as aguas pelo seu 
peso, e pelo seu movimento, operam tam¬ 
bém os ventos. Estes levantam a parte 
mais fina dos solos jà formados, e a trans¬ 
portam a maiores ou menores distancias. 
Quando os terrenos são muito desaggre- 
gados, a deslocação faz-se em grandes pro¬ 
porções, e então apresentam estes alguma 
coisa da mobilidade do oceano impellidn 
pela mesma causa. O movimento das du¬ 
nas è um exemplo. 

As raizes das grandes arvores são uma 
outra causa mecliauica da pulverisação 
das rochas e do accrescentamento do solo 
aravel. Pódem-se comparar a poderosas 
cunhas, que insinuand—se nas fendas e 
estaladuras das rochas, acabam com o de¬ 
curso do tempo pelas fazer abrir e sepa¬ 
rar em meudos pedaços. 

Além d isso, cada raiz que perfura na< 
rochas abre um caminho á humidade, ad 
calor, ao ar, que assim vão actuar na ro¬ 
cha produzindo o seu esbroamento lento, 
’ mas successivo. A cada passo, nos cortes 
e excavações que se fazem para a explo¬ 
ração das minas ou para o estabelecimento 
das vias de communicação, observa-se 
’ que em todos os pontos das rochas, que 
'contactam ou que se aproximam das rai¬ 
zes das arvores n’ellas enfiadas, acham-se 
alterados os elementos das mesmas ro¬ 
chas por uma maneira analoga á altera 
. ção que apresentam na sua superlicie. 

As arvores resinosas nascem e prospe¬ 
ram diz Puvis, 3 em rochedos nus e es- 
’ calvados. Algumas epieeas viu elle en¬ 
raizadas nos velhos muros do castello de 
Bade que tinham mais de um metro de 
"circumferencia. 

Nas rochas de grez vosgiano do valle 
‘ de Bade existem carvalhos de cinco me¬ 
tros de circumferencia. Mas não são só¬ 
mente as grandes arvores que vão com 
suas raizes minando e alluindo as rochas, 
’ são também muitas cryptngamicas que 
enfiando suas finas mas multiplicadas rai¬ 
zes na superfície exposta das rochas as 
vão lavrando e ajudando a efllorescer. 
Nenhuma rocha por mais compacta re¬ 
siste ao poder destruidor dos licbens e 

3 Trai té jtes am a adcaaaU. 


musgos. Os basaltos, os granitos, os cal- 
careos, os proprios mármores expostos 
ao tempo deixam crear estas vegetações 
que são uma das causas do seu esfarrel- 
lamento. 

O processo da silicatisação das canta¬ 
rias dos edifíicios proposto por Kultn - 
mrinn tem essencialmente por fia), não só 
garantil-as da acção do a ido carbonico, 
mas também da invasão das cryptoga¬ 
micas, obstruindo os interstícios externos 
por onde ellas se ensinuam. 

Os musgos e os licbens são a primeira 
manifestação da vida vegetal e o começo 
da formação do solo agrícola sobre a ro¬ 
cha viva. 

«Todos os annos, diz Mongeot * novos 
desabamentos produzem nas montanhas- 
fissuras, as quaes no annno seguinte se 
cobrem de licbens e mnsgos; da destrui¬ 
ção d'esta vegetação produz-sè uma terra 
vegetal aonde crescem as gramineas ras¬ 
teiras e os fetos. 

Após estes a camada vegetal mais ex- 
pessa póde receber os abetos, os pinhei¬ 
ros e outras arvores.» 

Acção physica dos agentes naturaes. 
— O calor, o frio e a humidade, coope¬ 
ram por diversos modos á formação dos 
solos agrícolas; umas vezes operando por 
si mesmos, outras vezes favorecendo a 
acção de outras circumstancias. 

As alternativas da temperatura teem 
sobre as rochas uma acção, que bem se 
pode comparar á de um movimento os- 
cillatorio que fizesse vibrar ou deslocar 
com diversa intensidade os differentes 
elementos das rochas. 

Esta comparação comprehender-se-ha 
perfeitamente, lembrando que o coefiiciente 
de dilatação cubica d’aquelles elementos 
não sendo egual, cada grau de tempera¬ 
tura que varia, introduz necessariamente 
no seio da massa rochosa um desequilí¬ 
brio na ligação de suas partes heteroge- 
neas. 

A repetição d’estas deslocações deve 
acabar um dia por disjuntar as partes das 
rochas, e por lhes fazer destacar frag¬ 
mentos. 

Mas as variações de temperatura não 
operam apenas por uma acção physica, 
senão também determinando effeitos chi- 
micos. 

Sob a acção de uma temperatura ele- 

4 Considéralioní surta TégèlationgpooUaéedadépar- 
tmeni des Yosges. 
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vada a cal dos terrenos reage sobre os 
silicalos de potassa que se acham presos 
nas argillas, formando-se silicatos de cal 
e separando-se o alcali. 

Islo explica, porque a louça cosida cede 
alcalis á agua. As mesmas terras argilo- 
calcareas, depois de calcinadas, cedem à 
agua .alcalis em tal quantidade, que se 
obtem uma verdadeira lexivia alcalina. 

Um dos eíTeitos das borralheiras deve 
ser a libertação da potassa. 

Alguma coisa d'estes eíTeitos operará 
sem duvida o simples calor solar. 

As alternativas da temperatura de com¬ 
binação com os estados da humidade, 
tornam-se de uma influencia ainda mais 
poderosa. 

A humidade insinuada entre as fendas 
e interstícios das rochas, levada ao estado 
solido por um frio intenso adquire uma 
força de expansão tal, que alue e separa 
as rochas as mais compactas. O gelo for¬ 
mado entre as rochas póde ser compa¬ 
rado no eíleito a cunhas gigantescas que 
entre ellas se houvessem introduzido. 

A própria imbibição da humidade é já 
por si só uma poderosa força para fazer 
abrir e estai lar as rochas. 

Lembremos o que tão frequentemente 
acontece às paredes que sustentam altos 
socalcos de terra. — Na occasião das for¬ 
tes chuvas, a imbibição da agua nas ter¬ 
ras produz tal dilatação, que estouram e 
esbirrondam não poucas vezes as pare¬ 
des que as continham. Similhantemcnle, 
nas estaladuras das rochas que se adiam 
che as de terra vegetal, a humidade se 
aco.he. e a força expansiva d’esta imbibi- 
bibição, quando não chegue a destacar a 
rocha, abrirá e profundará mais e mais 
ao dentro as estaladuras. 

Acções chymicas .— A mais lenta, a me¬ 
nos apreciavei, mas a mais constante e po¬ 
derosa das acções que. desagregam as ro¬ 
chas e conduzem não só à formação dos 
solos agrícolas, masá preparação de com¬ 
postos uteis à creação vegetal, é incontes¬ 
tavelmente a acção chymica. Não sómenle 
esta acção chymica se estabelece entre a 
atmosphera e as aguas de um lado, e as 
rochas do outro; mas os diversos corpos, 
resultado d'este primeiro trabalho, actuam 
depois uns sobre os outros, continuam e 
alargam o theatro da vida chymica do 
solo. 

O oxigênio, o acido carbonico e a hu¬ 
midade foram e ainda boje são os instru¬ 


mentos formidáveis que limaram e pulve- 
risaram as rochas. 

Um exemplo do modo como operam 
combinadamente estes agentes sobre uma 
das rochas mais communs do globo, o gra¬ 
nito, dará uma idéa da sua poleute ac¬ 
ção. 

O granito é uma rocha formada em 
proporções variadas de tres elementos 
mineralologicos associados: o quartzo, a 
mica, e o feldspalho. Estes ires elementos 
tem a seguinte composição chymica. 


Quartzo. Sílica pura — Si O, 3 

u; ISilicuto de alumina) 3 Al*Si O 3 -f-FeU, SiO *4- 
( de ferro, potasea J K 0 Si 0 3 


Silicato de alutni- 
na e de potassa 


B Al * Si 0 3 -h K 0 Si 0 s 


O acido carbonico altaca primeiramente 
o feldspalho, carbonatando uma parte da 
potassa. A silica, pertencente à potassa 
carbonatada, desprende-se em estado gela¬ 
tinoso. 

O silicato de potassa, achando-se por 
effeito d’esta decomposição, que em parte 
soffreu em disproporção com o silicato 
de alumina, separa-se d’elle e fôrma um 
silicato alcalino que se dissolve nas aguas. 

O silicato de alumina permanece no es¬ 
tado insolúvel, formando o que se chama 
kaolino. 

Ao mesmo tempo que o acido carbo¬ 
nico altaca o feldspalho, allacam a humi¬ 
dade c o oxigênio a mica. 

O ferro contido ná mica combina-se ao 
oxigênio passando ao estado de proloxido 
incolor, e depois ao de hydrato verde de 
proloxido, e flnalmente ao estado de hy- 
drato amarello de peroxido, (vulgo, fer¬ 
rugem). 

A separação do ferro da mica arrasta 
a pulverisação ou dissociação d’esle corpo 
auxiliada além d isso pela acção do acido 
carbonico sobre o seu silicato de potassa. 

A final a rocha dura do granito fica 
convertida, só pela alfinidade chymica, em 
uma argiüa pasloza, formada de silica pura 
e de silicato de alumina, contendo em es¬ 
tado de oxidos, de hydratos ou de carbo¬ 
natos, maiur ou menor porção dos seus 
ouiros elementos. 

Us schistus crislallinos desagregam-se 
pela acção d’estes mesmos agentes, e por 
um egual processo. Unicamente aqui o 
ferro mais abundante parece dar na de¬ 
composição uma mais larga parte de in¬ 
fluencia ao oxigeuio e á humidade. 
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Os calcareos ainda os mais ctistallinos 
são afinal destruídos pela acção combi¬ 
nada do acido carbonico e das aguas. 

Uma expei iencia simples vae mostrar, 
não só o grande poder de solubilisação 
que tem o acido carbonico sobre os cal- 
catcareos cristallinos, mas também que o 
calcareo, assim como os outros elementos 
mineralógicos, è tanto mais susceptível 
de solubilisação e por consequência de se 
prestar á vegetação, quanto a sua forma¬ 
ção pertence a uma época mais recente. 

Aqui temos Ires calcareos da mesma 
composição chymica, mas de differente 
formação geologica. Um é um calcareo 
sacharoide, um mármore metamorphico, 
quasi crystallino pela acção do fogo, que 
recebeu, e que pertence a terreno de tran- 
sicção; outro e um calcareo oolithico da 
formação secundaria. 

Outro é a cré pulverulenta da forma¬ 
ção terciaria. 

Tomamos pesos eguaes d’estes tres cal¬ 
careos, 5 grammas de cada um. Lexi- 
viando-os em filtros separados, por egual 
quantidade de agua distillada, cada um 
d’estes calcareos cede á agua uma quan¬ 
tidade de cál, que está na rasão inversa 
da antiguidade de formação do calcareo. 
A cré cede bastante cal; menos a oolithe; 
e apenas alguns vestígios o mármore es¬ 
tatuário. Todos os calcareos entretanto 
foram reduzidos a pó grosseiro. 

A quantidade de cal cedida a agua é 
precipitada d’esla pela amónia e pelo oxa- 
lato de amónia. 

Mas, se em vez de fazer obrar a agua 
simples, empregamos a agua carbônica, a 
quantidade absoluta cedida a agua pelos 
calcareos chega ao decuplo da que lhes 
tirou a agua pura; nos tres calcareos a 
quantidade relativa da cal segue a mesma 
lei de dissolução.—É ainda a cré que 
fornece a maior porção, depois a oolithe 
e por fim ç> mármore estatuário. 

Em fim, precorrendo todas as especies 
de rochas acbam-se aquelles tres agentes 
operando a sua desagregação pelo theor 
da que expusemos em relação ao gra¬ 
nito. 

Mas, como já dissemos, não são só os 
tres grandes agentes chymicos, agua, oxi¬ 
gênio e accido carbonico que põe em 
exercício as forças chymicas para a des¬ 
truição das rochas. Os detritos decompos¬ 
tos d’estas, o solo já formado actuam en¬ 
tre si, e sobre as rochas que resistiram 


áquella influencia e abreviam (Testa sorte 
a sua destruição. 

0 contacto das massas de diíferente 
composição é um incentivo à acção chy¬ 
mica. As massas as mós compactas sub- 
lerradas alteram-se. Tem-se visto grandes 
molles de granito que na superficie des¬ 
coberta haviam alfrontado o tempo e como 
que zombado d’elle apresentarem na parte 
de encosto com a terra, derruimentos e 
esfolliaçóes, que não podiam explicar-se, 
senão pelas afinidades dos corpos que as 
contactavam. 

Os calcareos e os shistos em contacto 
com os granitos tornam-se fortes provo¬ 
cadores da destruição d’estes. 

Aquelles porque lhe lixam o acido 
carbonico na potassa; estes por que ce¬ 
dem o oxigênio ao ferro da mica, depois 
de o terem absorvido à atmosphera. Uma 
prova d isto, acha-se no nosso paiz, na 
pujança e fertilidade dos terrenos que 
provieram de rochas graníticas e sliisto- 
sas que estavam em contacto. 0 solo pois 
que pareGe quieto, as rochas que parecem 
inertes estão em constante trabalho chi- 
mico de troca de elementos. 

Aqui, è o phosphato calcareo bazico que 
ao contacto dos bicarbonatos se transforma 
em phosphato solúvel ou acido. 

Ali, é a agua salgada, que pelo seu chlo- 
ro se apodera da cal de um phosphato 
ou de um carbonato insolúvel, produzindo 
a solubilisasão de uma parte da rocha ou 
de seus fragmentos. 

N’uma parte, a amónia fructo da decom-. 
posição das matérias organicas transfor¬ 
ma-se pela acção predisponente das ba¬ 
ses alcalinas em acido nítrico, e este em 
nitratos. 

N’outra parte, é o peroxido de ferro 
que cedendo o seu oxigênio reduz a áci¬ 
dos negros as matérias carbonaceas, fi¬ 
cando elle mesmo reduzido a protoxido 
e por consequência dotado de maior avi¬ 
dez para o oxigênio do ar. 

Como em todas as reacções chimicas 
produzem-se em resultado das acções 
chimicas dos elementos do solo correntes 
electro-chimicas que se tornam incentivo 
poderoso de novas reacções. 

Foi Bequerel que levou á sua maior 
luz este facto da producção das corren¬ 
tes eléctricas no solo, e que por via d’el- 
las explicou muitas das transformações 
dos elementos dos solos. 

Á primeira vista, sabendo-se que o 
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solo é um aggregado de oxídos metalli- 
cos, que são maus conductores da ele¬ 
ctricidade, duvida-se que possam estabe¬ 
lecer-se correntes eléctricas no solo. Mas 
refiectindo que o terreno é cheio de fi¬ 
lões providos de matérias boas conducto- 
ras, taes como as pyriles de ferro, de co¬ 
bre, de arsênico, os protoxidos de ferro, 
de manganezio, galena, matérias carbo- 
naceas etc., póde-se admitlir que estes 
differentes braços servem de vehiculo á 
electricidade. Demais, a agua é um excel- 
lente conductor, e esta existe sempre 
mais ou menos em todas as terras. Em- 
fim a faculdade conductora do solo è boje 
um facto indubitável, depois que na le- 
legraphia electrica se aproveitou este con¬ 
ductor para communicar a electricidade 
entre pontos de muitas léguas de distan¬ 
cia. 

Uma experiencia muito simples póde 
mostrar, como do simples contacto de ter¬ 
renos, contendo substancias hetcrogeneas 
se desprendem correntes eléctricas. 

Colloquem-se encostadas em posição 
vertical, obliqua ou horisontal, duas la¬ 
minas de argilla. Uma amassada com 
agua salgada; a outra embebida em agua 
pura. Passem-se n’estas laminas de - ar¬ 
gilla duas fitas de platina e ponham-se 
estas em communicação com os reopho- 
res de utn galvanometro. A agulha accu- 
sarà immediatamente um desvio, e o sen¬ 
tido d’este, indicará que a electricidade 
positiva existe na agua salgadi, e a ne¬ 
gativa na argilla amassada com agua pura. 

As fitas de platina que fazem aqui o 
effeito de conductores, são representados 
no solo natural pelas raizés das plantas 
depois de apodrecidas e reduzidas a car¬ 
vão e ainda pelos filões de pyrites e de 
outras matérias boas conductoras. 

Na mina de sal gemma de Dieuze, veri¬ 
ficou-se efn ponto grande esta experien-^ 
cia de laboralorio. Esta mina é formada' 
de acamadações de sal, alternadas com 
leitos de argilla. 0 galvanometro mostrou 
um desvio de 90°, indicando além d’isso 
que a electricidade positiva saia do sal 
gemma, e a negativa da argilla. 

A seguinte experiencia mostra como 
uma corrente electrica produzida por duas 
soluções, separadas por uma camada de 
argilla, póde decompor corpos existentes 
o’uma outra camada de terra. 

N’um tubo em U deita-se na volta in¬ 


ferior uma porção de argilla humedecida 
em acido nitrico. Em um dos ramos d'este 
tubo deita-se acido nitrico sobre a ar¬ 
gilla ; no outro deila-se potassa caustica. 
Põe-se em communicação este tubo pelos 
seus dois ramos com um outro tubo em 
U collocado junto e cheio de argilla amas¬ 
sada com agua saigada. Passado tempo, 
não só tem desapparecido o acido e a po¬ 
tassa dos ramos do primeiro tubo, conver¬ 
tidos em nitrato de potassa; mas a cor¬ 
rente desenvolvida n’esta combinação foi 
sulBciente para decompor o chlorureto de 
sodio qne estava na argilla do segundo 
tubo. 

Esta experiencia póde ser variada de 
muilos modos, obtendo-se dobradas de¬ 
composições e composições curiosas. 

II 

Corpos terrosos que constituem a alimentação dos 
vegeta es ; e suas condições para serem alimento 


0 solo' agrícola formado pela destrui¬ 
ção das rochas tem uma composição muito 
complexa. Mas nem todos os seus ele¬ 
mentos contribuem directa ou indirecta- 
mente para a formação vegetal. 

A analyse das plantas tem feito ver 
que apenas uns quinze corpos são reti¬ 
rados do solo para a edificação vegetal, 
e que o resto, ou são complelamente exr 
tranhos a esta funcção, ou concorrem para 
elle, por uma forma subsidiaria que não 
é ainda conhecida. Os corpos formado¬ 
res da vegetação fixos e fornecidos pelo 
solo são: a sílica, alumina, ferro, cal, 
magnezia, soda, potassa, enxofre, cbloro, 
pbosphoro e manganesio. 

A estes corpos fixos devem ajuntar-se 
os que são fornecidos pela agua e pelo 
ar; a saber: oxigênio, bydrogenio, car- 
boneo e azote. 

0 terreno em que não faltar nenhum 
d’estes materiaes é um terreno consti¬ 
tuído agricolamente. 

Mas nem todos os terrenos constituí¬ 
dos para a cultura, são apropriados, 
aptos ou bons; pois não basta que a terra 
tenha o tempero de todos aquelles cor¬ 
pos; é ainda necessário que elles estejam 
digeridos ou preparados a serem apro¬ 
veitados pelas raizes das plantas. 

Comprehende-se perfeitamente que um 
terreno que tivesse por exemplo toda a sua 


1 Bequerell, elemeos de Pby. et. Mete. pag. 670. 
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polassa em eslado de silicato, e este cons¬ 
tituído ainda em fragmentos de granito 
podia ser um terreno iico n’aquelle corpo, 
mas não apto do momento a servir com 
elle á creação vegetal. 

Quando mesmo este silicato alcalino se 
destacasse do granito e se dissolvesse na 
agua, não era ainda bem presladio à nu¬ 
trição vegetal, porque sendo grande a af- 
finidade que liga o acido silicico à polassa, 
a planta não teria poder bastante para 
vencer esta afDnidade. È preciso que o 
acido carbonico, actuando sobre este si- 
licato converta a polassa em carbonato, 
para que a planta possa diante de uma 
affinidade mais fraca apoderar-se do al¬ 
cali. 

A respeito da cal, faremos a mesma 
observação. Um terrem que contivesse 
apenas calcareo crislallino podia ser um 
terreno muito pobre de cal, em quanto o 
acido carbonico hão fizesse passar este 
corpo ao eslado de bicarbonato solúvel. 

A todos os demais corpos alimentares 
do sólo acontece por uma ou outra razão 
o que acaba de se dizer em relação á po- 
tassa e à cal. 

Póde-se portanto concluir que o solo 
agrícola, começando pela pulverisação me¬ 
cha nica, não acaba de se aprestar para a 
nutrição vegetal, senão quandp os dille- 
rentes corpos se acham em eslado de 
obedecer á altracção vegetal. 

O sr. Liebig *, considera o solo agrícola 
em dois estados. 0 eslado chimico e o es¬ 
tado physico dos seus elementos. No estado 
chimico o sólo é rico, mas não apto. É 
oma dispensa bem fornecida. No estado 
physico, o sólo é rico e apto. É a dis¬ 
pensa e a cosinha ao mesmo tempo. 

c A potência nutritiva do sólo para as 
plantas cultivadas está em relação dire¬ 
cta com a quantidade dos elementos nu¬ 
tritivos que elle contiver em estado de sa¬ 
turação physica. > 

O facto de que os elementos do sólo 
carecem de um preparo, de uma diges¬ 
tão para serem assimiláveis provaria á 
posteriori que o sólo agrícola é um ver¬ 
dadeiro laboratório, um incessante thea- 
tro de transformações chimicas, quando 
já á priori não eslivessemos convencidos 
d’esta verdade. 

Numerosos factos teem agora uma ex¬ 
plicação racional. 

t As leis naturaei da agricultora, toro. ti, pag. 86 e 
seguintes. 


Os amanhos da terra não tem apenas 
uma influencia physica. Elles não prepa¬ 
ram somente a habitação ao vegetal, mas 
concorrem a abastecel-o de nutrição.— 
Lavrar é já estrumar, isto é, é augmen- 
tar a dose dos elementos no estado phy¬ 
sico e appropriado. 

O pousio faz recuperar as forças de 
uma terra; porque dá tempo a que as 
influencias naturaes e as reacções chitni- 
cas do sólo trabalhem e cosinhem maior 
quantidade de matérias assimiláveis. 

O pousio é a exlrumação pelo tempo. 
Não traz á terra novos materiaes, mas fa¬ 
cilita o preparo dos que existiam na terra 
em estado inerte. 

As bellas experiencias do sr. barão Tkt- 
nard sobre a reciproca influencia que tem 
entre si os elementos da terra, umas ve¬ 
zes para se conservarem e reterem em 
deposito, outras vezes p;»ra se apparelba- 
rem á nutrição vegetal esclarereram e me- 
thodizaram a serie de reacções chimicas 
que fazem passar a matéria do sólo do 
eslado de potência, ao estado de acção, 
ou do estado chimico, ao eslado physico. 

Deduz-se d’eslas experiencias, que cada 
corpo do sólo agrícola è ao mesmo tempo 
agejtte assimilarei, agente conservador, 
e agente assimillndor de outros corpos. 

Ponhamos dois exemplos dos mesmos 
corpos que serviram às experiencias do 
sr. barão Thenard, isto è, do acido fu- 
mico, como representante da parte orgâ¬ 
nica da terra, e do acido phosphorico como 
represcutante da parte mineral. 

Ambos estes ácidos são matéria assimi-, 
lavei, mas se estiverem em combinação 
com a alumina, a cal, ou o oxido de ferro 
formam compostos insolúveis, e è como 
se não existissem. Constituem então uma 
riqueza improductiva. É uma alimentação 
em potência, ou em estado paramente 
chimico no dizer do sr. Liebig. 

■ Aquellas bases são portanto agentes 
conservadores dos ácidos fumico e pbos- 
phorico. 

Mas compareçam no terreno ao lado 
d’aquelles fumatos e phosphatos insolú¬ 
veis, os silicatos ou carbonatos alcalinos. 
Immediatamente começa uma dobrada de¬ 
composição, quedará em resultado, for¬ 
marem-se phospbalos e fumatos alcalinos, 
isto é solúveis, e d’oulro lado carbonatos 
o silicatos insolúveis. 

Então os silicatos e carbonatos alcali¬ 
nos são os preparadores natoraes do acido 
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fumico e phosphorico são os seus agen¬ 
tes assimilladores. 

Em relação a estes dois ácidos, já se 
póde concluir que um terreno não será 
productivo só em conter fumatos e phos- 
pliatos insolúveis. É preciso que lambem 
contenha potassa. - 

Póde-se também já concluir com refe¬ 
rencia aos dois ácidos fumico e phospho¬ 
rico, que os terrenos argillosos e argillo- 
calcareos são terrenos conservadores d'a- 
quelies dois ácidos. Terrenos que podem 
estar saturados d’estes dois elementos, e 
não os cederem á vegetação, senão com 
mesquinhez, parecendo assim serem po¬ 
bres d’elles. 

Pelo inverso, os terrenos graníticos e 
siliciosos que não fixam estes dois ácidos, 
e que além d’isso são ricos em potassa e 
em silica prestal-os-hão promptamente á 
vegetação. 

Estas conclusões são abonadas pela 
pratica. 

Com elfeito as aguas da drenagem das 
terras argillosas, ou argillo-calcareas são 
puras de fumatos e de phosphalos: prova 
de que estes corpos não se acham em es¬ 
tado solúvel em taes terrenos. 

Ao mesmo tempo as aguas que escor¬ 
rem dos drenos de uma terra granítica, 
que se estrumou e que anda em cultura 
são ricas d’aquelles dois ácidos. Acontece 
a estas duas especies de terrenos com 
respeito aos ácidos fumico e phosphorico, 
o que n’outra ordem de factos succede ao 
homem economico, e ao homem prodi- 
go. 0 primeiro porque dispende pouco 
conserva-se rico; o segundo que dis¬ 
pende tudo o que tem, empobrece facil¬ 
mente. 

Em verdade, os terrenos argillosos e 
argillo-calcareos recuperam-se diflicil- 
mente, mas uma vez recuperados são 
ferteis por muito tempo. 

Os terrenos siliciosos devolvem logo a 
ração de estrume que se lhes bota; são 
no principio mais ferteis que os primei¬ 
ros, mas esta fertilidade depressa se ex¬ 
tingue. 

Cada corpo do sólo (em mais de um 
agente que o conserva ou prende, e mais 
de outro que o solta e desprende. 

A amónia por exemplo exerce o mes¬ 
mo effeito que os silicatos e carbonatos 
alcalinos, solubilisando os fumatos e os 
pbosphatos. 

Outro tanto se póde dizer dos ácidos 


mineraes, nítrico, sulphurico, etc., como 
solubilisadores, porque se apoderam das 
bases, cal, alumina e ferro. 

0 mesmo agente conservador póde em 
certas circumstancias mudar de funcção 
em relação ao mesmo elemento. 

0 proloxido de ferro é agente conser¬ 
vador, mas passando ao estado de pero- 
xido cede uma porção do seu oxigênio ao 
acido fumico que o converte em acido ní¬ 
trico e carbonico. 0 primeiro em estado 
de nitrato fica logo solúvel. 0 acido car¬ 
bonico reage sobre o phosphalo solúvel, 
e apoderando-se de uma parle da sua 
base, o deixa também solúvel. 

A cal insolubilisa o acido phosphorico, 
mas a cat-em estado de silicato acido so¬ 
lúvel (2 Si 0 3 , Ca 0, 3 3 H 0) apodera-se 
de um equivalente da cal do pbosphato e 
soluliilisa-o. 

Os terrenos argilosos não são conser¬ 
vadores do acido fumico e phosphorico 
por carecerem de alcalis. Ao contrario, os 
alcalis abundam muitas vezes n’estes ter¬ 
renos e no estado de carbonatos. Acham-se 
então em comparência os agentes assimi¬ 
láveis, conservadores e assimiladores, mas 
os conservadores, alumina e ferro, prepon¬ 
deram de tal sorte, que o elfeito dos al¬ 
calis não se produz. Esta annullação de 
elfeito não teria comtudo lugar, se os 
mesmos conservadores de ácidos fumico 
e phosphorico, alumina e ferro, não fos¬ 
sem ao mesmo tempo os que retem os 
carbonatos alcalinos. 

Na verdade, as argillas retem podero- 
samenle os carbonatos alcalinos, e é esta 
prisão, esta imobilisação que os não deixa 
actuar sobre os phosphatos e fumatos 
insolúveis. 

Mas é claro que, se em tal caso os al- 
[ cal is se transformassem em saes de outra 
ordem, sobre os quaes a argilla não ti¬ 
vesse tão forte poder de retenção,-aquelle 
equilíbrio se romperia, e os fumatos e 
phosphatos seriam dissolvidos. Ora ê pre¬ 
cisamente o que acontece, quando aos ter¬ 
renos nimiamente argillosos se mistura 
o gesso ou sulphato de cal. 0 acido sul¬ 
phurico d’esle corpo apodera-se dos al¬ 
calis que converte em sulphatos, estes 
sulphatos alcalinos solúveis, actuando so¬ 
bre os phosphalos e fumatos reproduzem 
o sulphato insolúvel, deixando aquelles 
dissolvidos. 

Esta libertação dos alcalis da argilla, 
por meio do gesso, foi reconhecida pelo 
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sr. Deherain 1 e é analoga á jà descuberta 
pelo sr. Boussingault, a respeito da amó¬ 
nia, pelo mesmo corpo desalojada e em 
eguaes terrenos a . 

As matérias organicas da terra inde- 
compos'as ou em estado de humus reco¬ 
nhecem os ácidos por agentes conserva¬ 
dores, e os alcalis e a cal por agentes as- 
similladores. O contrario do que succede 
aos metaes, que se oxidam por interven¬ 
ção dos ácidos e não pelos alcalis, nas 
matérias organicas são os alcalis os oxi- 
dantes e os ácidos os que obstam á oxi¬ 
dação. 

Os ácidos da terra são porém os assi- 
milladores da sílica em estado gelatinoso, 
e a cal e alumina os seus conservadores. 

Os terrenos de matagal ou de turfa, 
são gera mente terrenos ácidos, mórmente 
se são húmidos. Contém grande quanti¬ 
dade de matéria organica em estado de 
acido humico e ulmico, e estes ácidos 
preparam grande quantidade de silica ge¬ 
latinosa. 

Vêem-se apparecer em taes terrenos as 
plantas ávidas de silica, taes como, os 
canicos, as espadanas, juncos, etc., que 
indicam a predominância da silica gela¬ 
tinosa e dos ácidos da terra. 

A cal em taes casos pode immobilisar 
a silica, convertendo-a em silicato insolú¬ 
vel, e reduzir os ácidos negros a fuma- 
tos e depois a nitratos. Desapparecerao 
então do campo estas plantas pirasitas, 
o solo adoçar-se-ha, e tornar-se-ha apto 
para terra de trigo. 

(CoDtinúa.) 

J. I. Ferreira Lapa. 


COMUNICADO 

Vantagens e lucros resultantes do cultivo 
das arvores, e as moléstias que affe- 
ctam algumas das mais ricas e impor¬ 
tantes. 

Muito consideráveis são as vantagens 
dos arvoredos. Não é licito que ellas' se¬ 
jam desconhecidas e despresadas pela 
maior parte dos nossos proprietários ter- 
riloriaes. 

Os arvoredos quebram a impetuosi¬ 
dade dos ventos; tornam-os muito húmi¬ 
dos e frescos; retem e demoram as nu¬ 
vens, e resolvem-as em chuva; propor- 

1 Moniteur Scienti/ique , 1.* de março 1865. 

* Effcts d$ laplarage sur ks Urres. Annales du Con- 
wrvatoire. 


cionam-nos valiosas e variadas fructas, 
duradouras e ricas madeiras; e com suas 
folhas, fructo, cascas e raizes, muiias ma¬ 
térias primas para outras importantíssi¬ 
mas industrias; modificam os ardores 
do sol, e os extremos rigores do frio; 
regulam a distribuição da electricidade e 
os movimentos da circulação das aguas; 
formam abrigos para outras culturas; ser¬ 
vem-nos de arrimo para as vides; dão- 
nos folhas para a sustentação de muitos 
animaes, ou para estrume; neutralisam 
os miasmas que muitas vezes se acham 
na afmosphera, concorrendo assim para 
a publica salubridade, purificando consi¬ 
deravelmente o ar. 

Os arvoredos tornam muitas vezes ren¬ 
dosos e amenos os terrenos ingratos e 
outras culturas; modificam com a folha¬ 
gem o choque das chuvas arrebatadas pe¬ 
los temporaes; sustentam e tornam me¬ 
nos arida com a ramificação das raizes a 
terra solta das encostas; oppõem-se nas 
margens dos rios e ribeiros ás escavações 
com as suas raizes; releem nos litoraes 
as dilatações das areias; e dão-nos madei¬ 
ras para diversas construcções e combus¬ 
tíveis. 

São tantas, tão variadas e valiosas as 
suas pi oducções, que é, sem duvida, esta 
uma das cultoras que mais solicitude 
devêra merecer aos nossos proprietários, 
e aos poderes públicos. 

Não lemos só a sentir a morte dos cas¬ 
tanheiros e laranjeiras, e o oidium nas 
vides, e a ferrugem nas oliveiras: temos 
também a registrar mais a perda das no¬ 
gueiras, uma das arvores mais util e va¬ 
liosa, tanto por sua formosa madeira, 
como por seu bom fructo. 

A moléstia e morte d estes tres vege- 
laes deve merecer toda a circumspecção 
das pessoas competentes, por isso que 
representam uma avultada riqueza na 
nossa flóra. 

O mal que, haverá doze annos afTecta 
os castanheiros, traz aos proprietários 
prejuízos que elles ainda não attingem 
precisamente; só quando se virem de 
todo.privados das suas madeiras a tantos 
misteres applicadas, e do seu abundante 
fructo. de que as classes menos abasta¬ 
das tantos recursos tiravam nos mezes 
de novembro, dezembro e janeiro, e um 
dos melhores e mais duradouros arrimos 
das vides de enforcado. 

| Os castanheiros que mostram as folhas 
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amarelladas um aono antes, morrem nos 
mezes de julho, agosto ou setembro do 
aono seguinte, perdendo logo as folhas 
que se fazem amarellas, ou seccando, e 
conservando-se adherenles aos ramos. 

Se examinarmos as raizes das arvores 
mortas, vemos que estão podres e pouco 
consistentes. 

Isto faz com que os castanheiros seccos 
pouco tempo se sustentem de pé, com espe¬ 
cialidade nos terrenos húmidos e soltos, 
menos quando teem uma raiz prependicu- 
lar, muito grossa e profunda, porque n’este 
caso resistem ao ímpeto dos ventos por 
mais algum tempo, mas ainda assim pou¬ 
cos excedem a tres ou quatro annos. 

Por experiencia conhecemos, que os 
castanheiros se devem cortar logo que 
mostrem indicio de moléstia, pois quem 
assim não fizer, perde os castanheiros, 
porque morrem, e a madeira, porque se 
deteriora em extremo, abrindo grandes 
fendas, e perdendo a sua consistência na¬ 
tural. 

Devemos não só cortar os castinçaes e 
os castanheiros enxertados, mas egual- 
mente os que nos servem para árrimo 
das vides, os quaes caindo violentamente 
as quebram e nos privam de as baixar¬ 
mos para as lançarmos a outras arvores, 
pelas quaes temos de os substituir. 

As nogueiras affertadas da moléstia sec- 
cam-se-lhes as summidades, e suas folhas 
perdem o verde-escuro, tornando-se ama- 
relladas. 

Estas arvores assim se vão definhando 
e seccando progressivamente até que mor¬ 
rem, deixando de brotar na primavera 
do segundo ou ierceiro aono, depois que 
são affectadas. 

Se examinarmos as raizes das noguei¬ 
ras mortas, vemos que esião podres e 
lançam uma serosidade e cheiro nausea¬ 
bundo. 

Não tenho deixado de sementar noguei¬ 
ras em viveiros, as quaes nascem muito 
bem, e se desenvolvem com muito vigor; 
más ainda assim todos os esforços me 
teem sido baldados, por isso que ellas 
pela maior parte morrem atli egualmente 
com a moléstia do segundo ao terceiro, 
e do terceiro ao quarto anno. 

Brotam na primavera umas mais fortes, 
outras menos, sem que antevejamos que 
estão affectadas. 

0 que é certo, é que umas e outras 
em junho, julho ou agQsto, em vinte dias 


[aproximadamente, abandonam as folhas 
que se fazem amarellas, e assim morrem 
caindo-lhes logo, ou seccando e ficando 
adherenles à haste. 

Os castanheiros morrem todos com a 
moléstia nos viveiros (apesar de nascerem 
muito bem) do segundo ao terceiro, e do 
terceiro ao quarto anno; por cuja rasão 
já abandonei a sua cultura na proprie¬ 
dade onde vivo. 

Com respeito á morte das laranjeiras, 
muitos alvitres se têem indicado sobre a 
sua moléstia e tratamento, mas por ora ne¬ 
nhuns têem sido efiicazes para obstarem 
á sua morte. 

O que é certo, é que as novas laran¬ 
jeiras não são affectadas nos viveiros, por 
cuja razão ainda temos todas as esperan¬ 
ças de substituir os laranjaes mortos, ou 
formar outros. 

Não podemos conhecer a causa de nos 
morrerem tres das nossas melhores arvo¬ 
res. Será porque as terras perderam as 
substancias próprias para nutrir e fazer 
desenvolver estes vegetaes? Será prove¬ 
niente de alterações atmosphericas ? Será 
porque algum bicho as pica e lhes causa 
a morte? 

Era este um ponto, que nós desejava¬ 
mos ver desenvolvido, para bem dos pro¬ 
prietários que estão de braços cruzados 
a verem morrer tres das suas mais uteis 
arvores, sem saberem o meio de atalhar 
a um tão devastador e prejudicial mal. 

Em outro qualquer paiz os poderes pú¬ 
blicos tinham tomado providencias, man¬ 
dando pessoas competentes estudar esta 
importante questão. 

No nosso paiz estes assumptos não me¬ 
recem a attenção dos nossos governos. 

Muitas são as enfermidades a que estão 
sujeitos os preciosos fructos das olivei¬ 
ras, como a gafa, o arejo e outras affec- 
ções verminosas, como psyllo da oliveira, 
a tinea oleolla, especie de traça, a mosca 
da oliveira, e o coccus oleae, da familia 
das cochonilhas, que produzem a terrível 
moléstia da ferrugem. 

Sobre estas differentes moléstias mui¬ 
tas experiencias se tem feito, e muitos 
tratamentos se tem indicado; mas ainda 
assim nenhum de resultado certo. 

A influencia atmospherica influe po¬ 
derosamente sobre a fructiticação d’estes 
vegetaes. 

Quantas vezes vemos os nossos olive- 
dos affectados com a ferrugem em uns 
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annos, sem darem fructo, e em outros 
limparem sem lhes applicarmos algum 
tratamento, e fructiücarem como se nlo 
tivessem sido aifectados nos annos prece¬ 
dentes. 

Tenho visto que a moléstia das vides 
affecta o fructo em uns annos, e que em 
outros fructificam, sem lhe applicarmos 
tratamento. 

Muitas vezes enfraquecem as vides, mas 
não as mata. 

Bem digamos do progresso, e das im¬ 
portantes descobertas. O homem com o 
enxofre convenientemente applicado, achou 
um bello antídoto contra o oidium. 

Grandes são os embaraços dos proprie¬ 
tários, a quem tem morrido todos os cas¬ 
tanheiros que lhe sei viam de arrimo para 
as vides de enforcado, não só porque não 
têem onde possam comprar provisões de 
differentes e convenientes arvores para de 
prompto poderem arborisar os seus pré¬ 
dios, mas porque se podem obter algu¬ 
mas, são quasi sempre por preços tão 
exagerados, que lhes lica excessivamenie 
cara e diflicultosa uma variada e conve¬ 
niente arborisação. 

Hoje pela maior parte os proprietários 
suhsiituem os castanheiros por choupos, 
salgueiros e amieiros. As duas primeiras 
arvores são supportaveis para arrimo das 
vides, e multiplicam-se facilmente por es¬ 
taca. Fóra d‘isso a sua madeira tem pouco 
préstimo, e como arvores mesmo para ar¬ 
rimo duram poucos annos. 

Os amieiros por sua espessa sombra 
são de todas as arvores as peiores para 
arrimo das vides, e a sua madeira tem 
pouco préstimo. Deixamos estes só nas 
margens dos rios impróprios para outras 
arvores, e substituamol-as por outras de 
maior valor real, e menos nocivas. 

Forçado, como deixo dito, pela perda 
dos castanheiros e pelas grandes diCQcul- 
dades que se me oppunham, em realisar 
uma conveniente, variada e economica 
arborisação, tive de recorrer por ultimo 
expediente á formação de viveiros das 
plantas que mais conveninenles me pare¬ 
ciam. 

Eis o resultado que tenho obtido, como 
posso provar pela eslalistica e exame mi¬ 
nucioso de todos os meus viveiros e al- 
fobres: 


DifTerentes 

arvores 

Numero 
de pés 

Annoem 
que foram 
sementa- 
dos 

Termo 
medio' al¬ 
tura 

Termo 
medi o 
grossura 

Lodãos. 

11:196 

1861 

4®.05 

0“10 

Ordeiros. 

1:660 

1863 

2®,9 

0"\074 

Freixos . 

2:282 

1864 

1®,495 

0“,034 

Plalanos. 

1:476 

1863 

2«403 

o^iei 

Carvalhos. 

0:879 

1862 

2®,84 

0“.0 i 4 

Vides. 

3: «08 

1864 


Amoreiras. 

4:014 

1863 

3®,385 

0®.088 

Nogueiras. 

0 303 

1861 

8®,86 

0“ 113 

Amendoeiras... 

0:229 

1864 

1®,62 

O^OH 

Pecegueiros 

0:331 

1864 

1®, 48 


Pereiras. 

0:187 

1862 

2®, 91 


Macieiras. 

0:317 

1862 

2®,79 

ii «\089 

Marmelleiros... 

0:096 

1863 

!",98 

0 m .05 t 

So verei ros. 

1:596 

1864 

0",845 

0- 013 

Larangeiras.... 

0.428 

1862 

1®,45 

0®,03 

Sororaa.... 

31:402 





Não exponho aqui o modo como se co¬ 
lhem as diversas sementes, càva, deVide 
e estruma a terra, semenlam e multipli¬ 
cam de esiaca as novas arvores, e se tra- 
t un depois, por me não ser possível fa- 
zel-o em um só artigo. 

A terra que contém as 31:402 novas 
arvores, poderá produzir annnalmenle 45 
alqueires de cereaes; e medida dá 3:140 m ,2 
metros quadrados. 

Portanto o terreno que produz um al¬ 
queire de cereaes contém (389 arvores, e 
por conseguinte a cada . melro quadrado 
tocam 10. 

A cultura d’estas arvores umas por tres 
outras por quatro ann s podem custar 
a maior, do que a cultura dos cereaes, 
200:000. Dividindo 200:000 por cada um 
pé, cabe a cada uma arvore (5 réis 3 /io. 

Ora 45 alqueires de cereaes vendidos 
em cada um dos quatro annos, termo 
medio, a 500 réis cada um alqueire, dão 
90:000. Divididos por 31:402 arvores, 
cabe a cada uma 2 réis e ®/»o. Temos 
2 réis 8 /io do produclo que a terra póde 
render semenlada de cereaes, e 6 réis 3 Ao 
que custa o excedente pela cultura das 
arvores 9 réis Vi 0 . 

Logo 10 réis adsutnmum é o máximo que 
custa cada uma das dilTerentes arvores 
com boas proporções para as plantarmos. 

O Archivn Rural , sempre solicito em 
advogar os interesses da agricultura, bom 
serviço fazia ao paiz em excitar a cultura 
das arvores, e em admoestar milhares de 
arborecidas para que por mesquinhos in¬ 
teresses se não empenhem em desarbori- 
sal-o. 
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A Moréa, Syria, Palestina, Cbypre e 
muitos outros paizes nos fazem ver o per* 
necioso empenho dos arborecidas. 

Marco do Cana veies, 

Sooto, 13 do abril 

J. de Y. e Menezes da Costa Junior. 


PARTE 0FFIC14L 

MINISTÉRIO DA GUERRA 

Sendo de grande utilidade nacional, e 
da maior conveniência para o exercito, re¬ 
gular de um modo expresso, claro e po¬ 
sitivo os principios que se devera seguir 
na compra dos cavallos annualmente ne¬ 
cessários para o serviço dos corpos de ca- 
valtaria e artilheria, conciliando as preci¬ 
sas e definitivas providencias sobre tão im¬ 
portante objecto com os interesses econo- 
micos do paiz, de modo que se tornem 
mais proveitosas as suas despezas mili¬ 
tares, estabelecendo-se acertadas medidas 
que animem, promovam e tornem de bom 
êxito a creação do gado cavallar de raças 
apuradas, pela certeza dos productores e 
creadores encontrarem no exercito mer¬ 
cado seguro onde possam offerecer os seus 
productns creados segundo as melhores 
indicações da sciencia hippica; e sendo de 
esperar que d’esta maneira em poucos 
annos a remonta para o exercito se po¬ 
derá realisar, não só com vantagens eco¬ 
nômicas, mas também tornando-a inde 
pendente de fornecimentos estrangeiros, 
condição esta que póde ter grande influ¬ 
encia sobre o futuro militar do paiz pelo 
emprego de recursos proprios no desen¬ 
volvimento da força da arma de cavallaria: 
bei por bem decretar o seguinte : 

Artigo i.° Para assegurar aos produ- 
clores e creadores nacionaes um mercado 
certo, são vendidos em hasta publica, logo 
que tenham completado oito annos de ser¬ 
viço, os cavallos de fileira dos regimentos 
de cavallaria e artilheria, creados em Por¬ 
tugal, os quaes devem ser substituídos, 
tanto quanto seja possivel, por outros tam¬ 
bém creados do paiz. 

s unico. Para ter togar a venda de que 
trata este artigo, deve preceder auctori- 
sação do raintsterio da guerra. 

Art. 2.° Em toda a remonta para o ex- 
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ercito leem preferencia os cavallos que, 
possuindo as condiçães próprias para o 
serviço militar, sejam creados no paiz, e 
mais especialmente aquelles que prove¬ 
nham de cavallos e éguas approvadas. 
Estas circumslancias provam-se por attes- 
tado passado pelo intendente de pecuaria 
residente no respectivo districto adminis¬ 
trativo. 

Art. 3.° As remontas para os corpos 
de cavallaria e artilheria, feitas por com- 
missões, são de tres especies: geraes, es- 
peciaes e aventuaes. 

§ l.° As remontas geraes effectuam-se 
nas grandes feiras de gado cavallar, com¬ 
prando-se cavallos de qualquer procedên¬ 
cia. 

§ 2.° As remontas especiaes fazem-se 
em mercados estabelecidos nas regiões do 
paiz, em que haja maior creação de gado 
cavallar. 

§ 3.° As remontas eventuaes continuam 
a ser feitas nos corpos de cavallaria e ar¬ 
tilheria. 

Art. 4.° O continente do reino é divi¬ 
dido em tres grandes circumscripções de 
remonta: a primeira comprehende os dis- 
trictos da l.\ 2.*, 3.* e 6. 1 divisões mi¬ 
litares; a segunda, os da 7.* e 8.*; e a 
terceira, os da 4. a e 5.* divisões. 

§ unico. Em cada uma d'estas circum¬ 
scripções faz se especialmente a remonta 
dos cavallos para os corpos de cavallaria 
e artilheria n’ella estacionados. 

Art. 5.° lia tres commissões de re¬ 
montas, encarregadas das remontas ge¬ 
raes e especiaes, uma para cada circum- 
scripção. 

§ 1.° Cada uma d’estas commissões com- 
põe-se: de um oflicial general ou oíficial 
superior, de um presidente, como capitão 
ou subalterno e de um veterinário militar 
como vogaes. Um sargento, unido á cora* 
missão, faz a escripluração e o expediente, 
sob a direcção do capitão ou subalterno, 
que ê o secretario. 

§ 2.° Podem unir-se a estas commis¬ 
sões officiaes dos corpos, que tenham de 
remontar, para se instruirem nos"pro¬ 
cessos da remonta e commandarem as ne¬ 
cessárias praças de pret destinadas ao tra¬ 
tamento dos cavallos e sua conducção para 
os corpos que lhes sejam destinados. 

Art. 6.° As remontas eventuaes nos 
corpos de cavallaria e artilheria continuam 
a ser feitas pelos respectivos conselhos 
administrativos em commissão a que se 
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reune, votando como vogal, o veterenario 
do regimento. 

Art. 7.® Os generaes commandantes das 
divisões militares requisitam dos inten¬ 
dentes pecuários, na conformidade do ar¬ 
tigo 14.° do seu respectivo regulamento, 
decretado em 12 de março de 1862, a es¬ 
tatística dos cavallos paes, éguas fantis e 
potros existentes nos districtos das suas 
divisões. 

Art. 8.° 0 ministério da guerra, alten- 
dendo às necessidades da remonta, e tendo 
, em vista as estatísticas de que trata o ar¬ 
tigo antecedente, e bem assim as infor¬ 
mações convenientes, faz publico todos os 
annos : 

1. ° 0 numero e especie de cavallos cuja 
compra proximamente deve fazer-se em 
cada circumscripção; 

2. ° As épocas do exame e recepção 
dos cavallos; 

3. ® 0 preço máximo das remontas es- 
peciaes e eventuaes; 

4. ° As condições de responsabilidade 
dos vendedores, com relação aos casos 
redhibilorios. 

§ l.° Os casos redhibitorios, reputados 
taes e que unicamente dão logar a acção 
por parte do governo, são os seguintes. 

1. ° Fluxão periódica dos olhos; 

2. * Doenças chronicas do pulmão ou 
das pleuras ; 

3. ° Immobilidade; 

4. ° Pulmoeira; 

5. ° Assobio chronico da respiração; 

6. ° Birra sem deterioração dos dentes; 

7. ° Hérnias inguinaes intermittentes; 

8. ° Manqueira inlermillente, resultante 
de doença chronica; 

9. ° Epilepsia ou mal caduco; 

10. ° Mormo; 

11. ° Laparões. 

| 2.® 0 praso para o governo intentar 
acção redhibitoria principia a contar-se 
no dia seguinte ao da entrega dos cavai- 
los, e é de trinta dias para os casos de 
fluxão periódica e de epilepsia ou mal 
caduco, e de nove dias para os outros ca¬ 
sos. 

Art. 9.° A verba de remonta consi¬ 
gnada na lei annual das despezns do es- 
' tado, destinada para a compra doscaval- 
tos dos corpos de cavaltaria e arlilheria, 
é em regua dividida em duas partes iguaes 
uma appl içada ás remontas geraese a ou¬ 
tra ás especiaes. 

§ l.° 0 ministro da guerra póde alte¬ 


rar a divisão desta verba, conforme as 
circumstancias. 

§ 2.° As remontas eventuaes continuam 
a ser feitas pelos fundos que aclualmente 
lhes estão consignados. 

Art. 10.° 0 preço da remonta é, para 
as remontas'geraes, o que dà o mercado 
e segundo âs instrucções recebidas do 
ministério da guerra, mas para as espe- 
ciaes e eventuaes estabelece-se todos os 
annos um máximo. 

§ unico. 0 preço máximo de que trata 
este artigo è igual ao preço medio da to¬ 
talidade da remonta feita no anno ante¬ 
rior mais tres décimos d’elle. 

Art. 11.° Os cavallos devem satisfazer 
as seguintes condicções: 

1. ® Terem de altura, para lanceiros, 
i m ,54, e para caçadores a cavai lo e arti- 
Iheria, 1“.48 a 1”52. 

2. * Quando sejam capados, acharem-se 
inteiramente curados da castração; 

3. * Não terem a clina cortada; 

4. 1 Serem sãos, de boa vista, bem con¬ 
formados, principalmente do peito e mem¬ 
bros, limpos de defeitos ou aleijões ex¬ 
ternos, que prejudiquem ou possam vir 
a prejudicar o seu bom serviço; 

5.* Terem, pelo menos, quatro annos 
e não mais de seis. 

§ unico. Quando os cavallos, por suas 
qualidade superiores, supprem a diminui¬ 
ção da altura, ha n’esla uma tolerância 
de 1 centímetro, a qual só se póde ad- 
mittir precedendo auctorisação do minis¬ 
tro da guerra, proposta pela commissão. 
Esta proposta deve ser acompanhada de 
uma informação das circumstancias do 
cavallo, assignada pelos membras da com¬ 
missão, declarando elles em separado se 
approvam ou rejeitam a tolerância. 

Art. 12.® Nas remontas especiaes, a 
compra é directa e exclue o negociante, 
como intermediário do produetorou crea- 
dor, para a commissão. 

| unico. N’eslas remontas, as commis- 
sões compram unicamente os cavallos que 
sejam creados em Portugal. Esta circum- 
.stancia prova-se por atteslado passado pelo 
(intendente de pecuaria do dislricto, ou 
pelo administrador do respectivo concelho; 
ou por certificado deste, fundado no tes¬ 
temunho de pessoas de credito, que abo¬ 
nem as declarações dos produetores ou 
creadores. 

Art. 13.® Quando as commissões te¬ 
nham de remontar em alguma das gran- 
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des feiras de gado cavallar, o ministro da 
guerra assim o manda annunciar no Dia- 
rio de Lisboa, e fazer publico por editaes 
po local da leira. 

Art. 14.“ As commissões, na remonta 
especial, dirigem-se em dias fixos, e nas 
épocas designadas pelo ministério da 
guerra, ás sédes dos districlos adminis¬ 
trativos próximas dos principaes centros 
de producção comprehendidos nas respe¬ 
ctivas circumscripções, combinando os 
seus itenerarios de maneira que ofiereçam 
toda a commodidade aos productores e 
creadores. 

§ l.° Com anticipação os itinerários 
d’estascommissões annunciam-se no Diário 
de Lisboa, designando-se lambem os dias 
fixos em que os cavallos devem ser apre¬ 
sentados a exame, e aquelles em que te¬ 
nham de ser entregues nos deposilos, ou 
aonde se convencionar. N ' 

§ 2.® Os presidentes d’eslas commis¬ 
sões remellem copia dos seus itinerários 
aos governadores civis dos districlos das 
respectivas circumscripções, e pedem-lhes 
que deem d’elles conhecimento aos ad- 
miuistradores dos concelhos, encarre¬ 
gando estes de lhes dar publicidade por 
editaes afixados nas localalidades. 

§ 3.® Estes itinerários e os annuncios, 
feitos em conformidade do § I.® d’este 
artigo, assentam especialmente sobre as 
estatística de que trata o artigo 7.® e as 
informações dadas pelos encarregados 
d’ellas, com o fim de elucidarem as com¬ 
missões relativamente á propriedade, ori¬ 
gem dos cavallos e residência dos pro¬ 
ductores e creadores. 

Art. 15.® Nas remontas especiaes, as 
commissões inscrevem os concorrentes, 
os quaes declaram os seus nomes, quali¬ 
dades de productores ou creadores, e bem 
assim o numero de cavallos que tencio¬ 
nam apresentar, inteiros ou capados, e 
que teem conhecimento das condições pu¬ 
blicadas pelo ministério da guerra, em 
virtude do artigo 8.® 

Art. 16.® As commissões, nas remon¬ 
tas especiaes, examinam e negoceiam os 
cavallos, e no exame e compra, seguindo 
a ordem da inscripção, apresenta cada 
um dos creadores ou productores um 
cavallo, até se completar o turno, depois 
dò que, pelo mesmo modo, se opera a 
respeito.de um secundo turno, e assim 
suecessivamente ate se perfazer a compra 
auclorisada, ou aquella que o mercado 


offerecer, com as condições marcadas. 

§ unico. Se com os cavallos apresen¬ 
tados se não perfizer o numero pedido 
por estas commissões, devem ellas recor¬ 
rer ás remontas geraes. 

Art. 17.® Em todas as remontas geraes, 
especiaes e evenluaes devera seguir-se no 
exame e compra dos cavallos as seguin¬ 
tes regras: 

1 . a Cada cavallo é examinado pela com- 
missão parado e em movimento; 

2. a Terminando este exame, cada vo¬ 
gal da commissão escreve em um bilhete 
a letra A ou R. conforme approva ou re- 
rejeita o cavallo examinado, escrevendo 
também o preço em que o estima no caso 
de o approvar, e subscreve tudo com a 
sua rubrica; 

3. a ü presidente, depois de ter escriplo 
o seu bilhete, recebe os dos mais mem¬ 
bros,, e em presença de toda a commissão 
faz o apuramento do resultado da vota¬ 
ção ; 

4. a Havendo unanimidade de approva- 
ção, tira-se a media dos preços indicados 
nos bilhetes, o preço medio será o pro¬ 
posto pelo presidente ao vendedor, que 
sem debate declara se aceita ou rejeita o 
dito preço; 

5. * No caso de ser aceite o preço rea- 
lisa-se immediatamente a compra, insere.- 
vendo-se logo no caderno da remonta, 
segundo o modelo junto: 1 l.°, a data da 
compra; 2.®, classe e logar da remonta; 

3. ®, o nome e profissão do vendedor; 

4. °, fiiliação e naturalidade do animal; 

5. °, os resenhos detalhados do animal; 

6. °, o preço convencionado, declarando 
especialmenle o voto do cada membro da 
commissão; 7.®, o logar aonde deve ser 
conduzido; 

6. a Não havendo unanimidade na appro- 
vação, se a maioria de votos é de rejeição, 
o animal é rejeitado in limine, havendo 
n’esse caso a maior reserva em não decla¬ 
rar publicamente os motivos da rejeição, 
se estes envolverem alguma depreciação 
no valor do animal apresentado; mas se 
a rejeição for por falta de altura ou dilTe- 
rença de idade, podem declarar-se esses 
motivos; 

7. a Se ha minoria de votos na rejeição, 
ou empate no caso de remonta eventual, 
quem rejeita declara no seio da commis- 

4 0 modelo do registo da compra de cavalloá está pu¬ 
blicado na ordem do exercito A.° 18 de 28 de abril de 

ym. 
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são os motivos, e procede-se depois a 
novo exame e escrotinio, e se este não der 
maioria de rejeição ou empate é o cavallo 
aceite, mas o preço da compra é o má¬ 
ximo estabelecido segundo o § unico do 
artigo 10.°, menos quatro décimos d’esse 
preço ; 

8.* Todo e qualquer cavallo rejeitado 
em uma remonta não Oca por esse facto 
excluído de concorrer a outra; 

9. 1 Todo o cavallo que seja approvado 
pela commissão de remonta, mas que se 
não compre por duvidar o dono aceitar a 
preço proposto, póde ser recebido pelo 
dita commissão emquanto estiver funcio¬ 
nado, se assim convier ao vendedor; 

10.* As commissões compram, pelo 
preço máximo da remonta, qualquer ca¬ 
vallo que em potrp lenha sido premiado 
em alguma exposição de gado auctorsa- 
da, uma vez que satisfaça as condições de 
bom serviço. 

Art. 18.® Ficam subsistindo todas as 
disposições sobre a remonta do exercito 
consignadas no titulo 5.® do regulamento 
da administração de fazenda militar, de¬ 
cretado de 16 de setembro de 1861, e 
que não são alteradas expressamente por 
este decreto. 

0 presidente do conselho de ministros, 
ministro e secretario destado dos negocios 
da guerra encarregado interinaménte dos 
negocios da marinha e ultramar, assim o 
tenha entendido e faça executar. 

Paço, em 19 de abril de 1865.= Rei. 
s =.Marquez de Sá da Bandeira. 


Real associação central da agricultara 
portuguesa 

EXPOSIÇÃO AGRÍCOLA NACIONAL EM 18*4 
Relatorio da commUsão directora 

Senhores: 

A commissão directora da exposição 
agrícola nacion.d de 1864 vem dar- vos 
conta do modo porque se desempenhou 
do encargo que lhe haveis incumbido, e 
indicar-vos como foi realisado o vosso 
pensamento. 

Formular um programma, e fazel-o am¬ 
plamente conhecido do nosso publico agrí¬ 
cola, foi o primeiro trabalho de que « 


commissão se occupou, tanto que se reu¬ 
niu; a este documento seguiu-se a publi¬ 
cação de instruccões particularisadas para 
os expositores, que se fizeram chegar a 
todos os pontos do paiz. Não compele á 
commissão, apreciar qualquer destes do¬ 
cumentos, nem tão pouco lhe será neces¬ 
sário, por ventura, declarar que julga am¬ 
bos imperfeitos. A vossa esclarecida in- 
telligencia farà inteira justiça aos bons de¬ 
sejos da commissão, e relevar-lhe-ha as 
faltas involuntárias que commetteu, regis¬ 
trando-as, para emendai as em occasiio 
opportuna. 

0 tempo que mediou entre a publica¬ 
ção do programma e a abertura da expo¬ 
sição, foi cuidadosamenle aproveitado pa¬ 
ra solicitar a concorrência de produclos. 
Nesta affanosa tarefa, a commissão em¬ 
pregou todos 03 meios que se lhe susci¬ 
taram, todos quosão de uso e estylo nes¬ 
tas circumstancias, todos que a pratica de 
trabalhos analogos anteriores lhe apontou, 
lodos que de novo se lhe suggeriram. As¬ 
sim o appello para a imprensa periódica, 
os pedidos, as instancias et os rogos par¬ 
ticulares, o auxilio ofiicial das auctorida- 
des, a publicidade por todos os modos re¬ 
percutida, nada deixou de pòr-se em pra¬ 
tica activamente. Ser-vos-ha presente a 
volumosa correspondência que a commis¬ 
são recebeu e expediu por esta occasiio, 
e tereis occasião de ajuisar do modo por 
que ella se houve nesta conjunctura. 

Não é largo o tirocínio do paiz nestes 
certames do progresso agrícola, e mal 
póde admirar por isso a indiferença de 
uns, a descrença de outros, e até a má 
vontade d’alguns I Confiem os crentes na 
força da idéa, não se deixem abalar, por¬ 
que só a mais tenaz persistência poderá, 
com o tempo, annullar estes, de mover 
aquelles, e vencer aqueH’outros obstácu¬ 
los. 

Foi em vista destas considerações que 
a commissão avaliou do resultado dos seus 
esforços. Obteve-se menos do que muitos 
desejavam, porém mais do que não pou¬ 
cos esperavam. Como quer que fosse, po¬ 
rém, concebido o pensamento da exposi¬ 
ção, realisou-se nos limites do possível; 
alcançando-se deste modo mais um termo 
para a serie de factos, que ha de emfim 
radicar as xposições no animo de lodos. 

Houvera primilivamentc a idéa d<- que 
á exposição agrícola, aberta na capital do 
reino, concorreriam os prodncWsde todo 
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o paiz, e que por este modo poderiam | 
estudar-se, como nas galerias d um vasto 
museu, os recursos das suas diversas cir- 
cumscripções no importante ramo da ri* 
qoeza publica do que se tratava, e que re- 
petindo-se em períodos determinados es* 
tas grandes solemnidades, poderia demar- 
cár-se o desenvolvimento successivo de 
cada especialidade da producção agrícola. 
Força é confessar que esta esperançosa 
idéa nio se verificou agora; mas tudo ao 
mesmo tempo nos leva a crér que para 
ao diante se traduzirá em factos, o que 
agora fui simplesmente uma aspiração. 

Todos os districtos do reino foram cha¬ 
mados à grande festa agrícola que se pro* 
jectava; poucos, porém, foram aquelles 
que se fizeram completamente represen 
tar, como mais eloquentemente mostram 
as paginas do cathalogo geral dos objectos 
expostos. Foi o dislricto de Lisboa, como 
era d’esperar, aquelle que mais larga co¬ 
pia de objectos enviou à exposição. Deve, 
porém, aqui registrar-se, como objecto di¬ 
gno de surpresa, que logo depois era o 
dislricto de Bragança, o mais longínquo 
do reino, o que estava representado por 
mais extensas e completas collecções. 

Cita a commissão este facto não só para 
honra daquelle rico dislricto, mas também 
porque assim se confirma a observação, 
já d’outra vez feita, de que è por inter¬ 
médio de activos e zelosos commissarios 
nas localidades que se enriquecem as ban¬ 
cadas das exposições. Foi este- o meio de 
que lançou mão o governo de S. M., por 
occasião da exposição internacional de Lon¬ 
dres em 1862, para fazer aparecer d<gna- 
mente a agricultura portugueza naqueile 
grande fiazar das riquezas do mundo. 
Agora os factos mostraram mais uma vez 
que a iniciativa individual e isolada é pouco 
eficiente, se em cada circumscripção não 
ba uma vontade activa e diligente que in¬ 
cite uns, que anime outros, que resolva 
dificuldades, que vença obstáculos, aliás 
pequenos quasi sempre, mas que no fim 
de tudo se constituem como impossibili¬ 
dades, quando não são de prompto demo¬ 
vidos. 

Pela primeira vez, pois, realisou-se em 
Lisboa uma exposição que çompreh^n- 
desse todos os ramos da producção agrí¬ 
cola, os quaes a commissão dividiu em 
quatro grandes grupos ou classes. Na pri¬ 
meira, que comprebendia os gados, péde 
daer-se que $é concorreram es districtos 
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de Lisboa e Santarém, e, afóra esses, mui 
in o npletamente, os do Alemtejo- Apesar 
das facilidades que o caminho de ferro do 
norte oiíereceao trajado, foi absoliilam^nte 
•impossível que a industria pecuaria do Mi¬ 
nho se fizesse representar; -não valeram 
para isto os bons oficios da auctoridade 
superior do dislricto, nem tão pouco o zelo 
e dedicação do commissario especial que 
alii bavia. 

Na classe segunda, que comprebendia 
os produclos agrícolas propriamente ditos, 
foi maior o numero de districtos repre¬ 
sentados como o cathalogo mostra, sendo 
comtudo lamentável a falta absoluta de 
districtos importantíssimos, e a incompleta 
representação d outro-. É indubitável, po¬ 
rém, que, n esta classe, a vista se esten¬ 
dia por algumas collecções do maior va¬ 
lor, tanto nos produclos naturaes, como, 
nos modificados pela industria, que ainda' 
assim davam um longe do que pode vir 
a ser a riqueza agrícola do paiz. 

Foi mais significativa talvez que todas 
as outras a exposição das machinas e ins¬ 
trumentos agrícolas, que se comprehen- 
diam na terceira classe.—Eram do dis- 
tricto de Lisboa os apparelhos exhibidos, 
e pela maior parte apresentados por la¬ 
vradores, que os usam nas suas terras, 
com quanto alguns fossem trazidos por 
fabricantes. Neste ponto a exposição era 
bem differente das que em paizes mais 
adiantados se verificam; pois que ali vão, 
pela maior parte, procurar se as innovai- 
ções que a mechauica agrícola t;m revi¬ 
sado, aqui iam achar-se lypos conhecidos, 
modelos clássicos, sobre cujas dualidades 
já não é possível discutir; alli a exposi¬ 
ção é principalmenle dos fabricantes ou 
produtores, aqui particularmente dos 
consumidores ou inlroductnres. Apezar 
de que a exposição das marbinas não 
exhibisse novidades, nem inventos desco¬ 
nhecidos, mostrava < or um lado que al¬ 
gumas das uosas fabricas, a par d’outros 
artefactos, vão-se utilmente dedicando a 
esta especialidade, e. que, ao menos na 
cicumscripção de Lisboa, vão-se ampla- 
mente utilisando os progressos da macbi- 
naria a /ricoia. E quando esta classe nada 
mais houvesse do que o apparelho de la¬ 
voura a va or, bastaria elle por si só para 
abrilbantal-a, lançar sobre toda a exposi¬ 
ção uma luz resplandecente, e marcar 
uma das épocas notáveis da nossa bis- 
1 toria agrícola. 
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Os productos hortenses e as plantas 
ornamentaes constituíam a quarta classe, 
que naturalmente se oivide em dois gru- 
p s. Era pobre a exposição em bortalices; 
não menos pobre em fructos ; e por modo- 
algum dava idéa do que todos sabem da 
variedade e .bundancia do paiz neste 
importantíssimo ramo da arte cultural. 
Poucos foram os districlos que concorre¬ 
ram, e qualquer d’elles, pôde dizer-se, 
que pouco excedeu os outros. 

O districlo de Lisboa foi o unico que 
concorreu no grupo das plantas ornamen¬ 
taes, e com quanto fosse limitadíssimo o 
numero dos expositores, a qualidade sup- 
priu a quantidade, pois é incontestável 
ne as collecções exhibidas foiam todas 
o maior valor, não só em plantas pura- 
mente ornamentaes, mas ainda naquellas 
.que aclimadas podem vir a fornecer im¬ 
portantes recursos ãs artes. 

Parecer-vos-hão dcma> iadamenle sum 
marias estas indicações da commissão, 
relevar-se-lhe- lia comtudo essa faltj, por 
vossa parte principalmente, que haveis 
visto e estudado a exposição e para quem 
seria ocioso entrar aqui em particula¬ 
ridades sobre objeclos expostos, tanto 
mais que o calhalogo, pelo modo como 
está organisado facilmente designa o que 
a exposição era em cada especialidade, 
e os pareceres dos jurys indicam o seu 
mérito relativo. Demais, a commissão nto 
pretendia, nem Ibe competia fazer um 
estudo particularisado da exposição, mas 
simplesmente indicar os meios que em¬ 
pregou, e os resultados que alcançou no 
propósito que tomou á sua conta. 

A arte de exbibir é uma especialidade 
em que só a longa pratica e o gosto po¬ 
dem servir de auxiliares. A commissão 
tratou cuidadosamente d’este importante 
ponto. Na escolha do local da exposição 
guiou-se unicamente pela commodidade 
dps meios de communicação, tanto para 
os visitadores, como para a conducção dos 
objectos. Nas construrções provisórias 
que levantou, teve principalmente em vista, 
o bom acondicionamento dos productos, 
a commoda estação para os gidos, e par¬ 
ticularmente o bom effeito geral. Se este 
fim complexo se obteve não compete á 
commissão dizel-o, vós o avaliareis, e fa¬ 
reis de certo justiça, como sempre, aos 
esforços que a commissão fez para cor¬ 
responder & confiança que n’ella baveis 
depositado. 


Tenckma-va a commissão pôr ao alcance 
do publico, um catbalogo dos objectos ex¬ 
postos ; mas apezar dos esforços que em¬ 
pregou, foi-lhe isso absolulamenle impos¬ 
sível, porque as remessas se verificaram 
principalmente na vespera e ante-vespera 
da abertura, e algumas nesse mesmo dia, 
apezar dos constantes pedidos, e da in¬ 
sistência permanente da commissão; por 
isso se resolveu addiar a publicação do 
catbalogo para quando se imprimissem 
os pareceres dos jurys qualificadores. 

O estado do tempo que sobreveio por 
occasião da solemnidade da abertura, foi 
também causa de graves transtornos e dif- 
ticuldades, influindo notavelmente na con¬ 
corrência do publico. As fortes chuvas 
que caíram, acompanhadas de grandes ra¬ 
jadas de vento, n’um sitio desabrigado em 
terreno de uma argila extremamente plas- 
lica, tornaram o solo intransitável edilfi- 
cilimo o acondicionamento dos objectos e 
dos gados em conslrucções provisórias. 
Daquelles só ba para admirar que a maior 
parle se conservasse, e destes que não 
fossem accommeltidos de doença alguma, 
como devia esperar-se, apesar dos cuida¬ 
dos com que foram tratados. 

O serviço das rações organisou-se sob 
as vistas d'um habil empregado; o ser¬ 
viço de saude foi confiado a um zeloso 
facultativo veterinário; e por accordo com 
a vedoria da casa real todas as noites se 
recolhia o gado cavallar nas reaes caval- 
lariças. 

Como complemento da exposição, ti¬ 
nha-se assentado em fazer funccionar pe¬ 
rante o publico as principaes machinas 
agrícolas, escolhendo se para esse fim a 
cerca da Casa-Pia, pela sua proximidade; 
o mau tempo, porém, apenas permittiu 
que se ensaiasse regularmente o appare- 
Iho de lavoura a vapor, o qual ainda as¬ 
sim bem manifestou a sua excellencia nas 
difiiceis circumstancias em que trabalhou.. 

A affiuencia do publico teria sido maior, 
sem comparação, se o tempo sempre se 
houvesse conservado bom como esteve du¬ 
rante dois dois ou ires dias, nos quaes a 
exposição foi visitada por um considerá¬ 
vel numero de pessoas. 

A solemnidade da abertura^ a que SS., 
MM. se dignaram assistir, verificou-se com 
a devida pompa. A commissão depois de 
ter recebido os régios visitantes, e de lhe 
ter dirigido as palavras de congratulação 
que a occasião pedia, acompanbou^os no 
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exame a que procederam, de todos os 
objectos expostos, e apraz-lhe aqui regis¬ 
trar as palavras de animação e de incita¬ 
mento que ao monarcha suscitou esta festa 
nacional. 

- SS. MM. dignaram-se também visitar o 
campomnde se verificaram as experiencias 
das machinas agrícolas, e mostraram-se 
satisfeitos, mui parlicularmente, em pre¬ 
sença do bom resultado obtido com o ap- 
parelho de lavoura a vapor do syslema 
de Howard, que viram funccionar. 

Além destas visitas, serviram-se SS. 
MM. visitar mais de uma vez a exposição 
como particulares, o que é mais uma 
prova do apréço que Ine merecem os 
progressos do paiz. 

Para a adjudicação dos prêmios, nomeou 
a commisSão os necesairos jurys, em re¬ 
lação com as classes em que a exposição 
estava dividida, escolhendo-os, em parte 
no seu grêmio, em parte entre as pessoas 
que julgou mais nas circumstancias de 
poderem prestar-lhe este importante ser¬ 
viço. 

A commissão louva-se complelamenle 
nos pareceres das diversas secções do jury 
e em tempo fará entrega aos expositores 
dos prêmios que lhes foram attribuidos. 
Como vereis, não houve a quem fossem 
concedidos muitos dos prêmios consigna¬ 
dos no programma ; o que se por um 
lado mostra que a exposição não foi tão 
grandiosa como bavia direito a esperar, 
por outro lado indica a stricta rectidão 
com que as diversas secções do jury se 
houveram no desempenho das suas func- 
ções. 

Concluindo, tem ainda a commissão de 
cumprir um rigorosa dever, qual o de 
agradecer a todos que coadjuvaram, a 
boa vontade com que o Gzeram. 

Não só do governo de S. M., mas egual- 
mente de todas as aucloridades, recebeu 
a commissão já valiosos auxílios, já ma¬ 
nifestações de bons desejos de servil-a, 
que é de justiça ficarem aqui registrados. 

O zelo e estremada dedicação, com que 
os commissarios, nos dislriclos, se hou¬ 
veram, merece especial menção, pedindo 
a boa equidade que, entre todos, se apon¬ 
tem o sr. Claudino Augusto Cezar Gar¬ 
cia, commissario em Bragança, e o sr. 
Francisco Lopes Gonçalves, commissario 
em Braga. 

. A todos os expositores, em geral, não 
-póde a commissão deixar de testemunhar 


um cordial agradecimento, por .terem con¬ 
corrido para abrilhantar esta festa agrí¬ 
cola. 

A commissão tendo recebido o mais 
amplo voto de confiança, tudo dispoz para 
que a exposição fosse tão solemne e gran¬ 
diosa, como era de esperar da agricul¬ 
tura portugueza, tanto mais . que eram 
largos os meios de que dispunha. Logo 
que se achem liquidadas, ser-vos-hão pre¬ 
sentes as contas de toda a despeza, â 
qual se occorreu não só com a subscri- 
pção dos socios, mas lambem com as 
subvenções que o governo pelo ministério 
das obras publicas, e a juntá geral do 
districlo de Lisboa, puzeram á disposição 
da commissão, e pelo que seguramente 
são dignos de particular agradecimento. 

A commissão lendo-vos feito uma ra- 
pida resenha de tudo quanto se passou 
durante a exposição, sente apenas não vos 
poder dizer que ella correspondesse ple¬ 
namente aos seus desejos, e aos de todos 
os que se interessam pelo progresso agrí¬ 
cola da nossa terra. Um sem numero de 
circumstancias, umas que aqui vão apon¬ 
tadas, outras que de todos são sobeja¬ 
mente conhecidas, concorreram para este 
resultado. Apezar de tudo, é forçoso di¬ 
zer que se não estiveram exhibidos pro- • 
duelos que mostrassem tudo que è, e que 
vale, a agricultura portugueza, ao menos 
o que concorreu dava uma idéa do es¬ 
tado d’este importante ramo de industria. 

As exposições agrícolas para serem pro¬ 
fícuas, precisam não ser eventuaes, mas 
bem, pelo contrario, seguirem-se em pe¬ 
ríodos prefíxamente determinados; só as¬ 
sim é que os agricultores podem habi¬ 
tuar-se a estes torneios, só assim elles 
podem estar permanentemente prevenidos 
para estas incruentas pugnas. 

É necessário crear emulação entre os 
produetores, para que estes procurem por 
sua própria iniciativa figurar no numero 
dos expositores. Em quanto pelo contra¬ 
rio os produetos forem enviados por at- 
tenção às pessoas que os solicitam, as 
exposições hão de sempre ser artifíciaes 
e pouco demonstrativas. 

A Real Associação Central de Agricul¬ 
tura Portugueza fez um grande serviço 
promovendo a exposição nacional de agri¬ 
cultura. Se não alcançou logo tudo quanto 
desejava, foi porque nas suas elevadas 
aspirações talvez houvesse demasia. Fique 
porém este priqieiro ensaio como ponto 
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de partida para os trabalhos da Associa¬ 
ção ; saibam-se aproveitar as lições que a 
experiencia forneceu, e seguramente os 
resultados blo de vir a ser tão lisongei- 
ros quanto podem ambicionar-se. Con¬ 
vêm antes de tudo, tornar syslematica a 
serie das exposições, e aclimal-as no paiz 
por fôrma que ellas se convertam em ver¬ 
dadeiras festas nacionaes, mas isso só á 
custa de esforços reiterados, de zelo nunca 
desmentido, d’uma invencível pertinácia, 
(fuma irresistível força de vontade è que 
poderá vir a alcançar-se. 

Ha para todas as grandes empresas um 
principio fundamental, de sua natureza 
impreterivel: é a crença viva na sua pro- 
ficuidade ; só ella faz nascer a coragem 
para arrastar com todas as contrarieda¬ 
des para combater todas as diíliculdades, 
para vencer todos os obstáculos. Com esse 
predicado o triumpho pleno e completo é 
certo, se a insistência não falta. 

Começámos tarde a caminhar, mas nem 
por isso devemos desesperar de çhegar a 
alcançar os que primeiro partiram. In¬ 
cite-nos o exemplo, e guiem nos as pega¬ 
das que formos encontrando. 

As deslumbrantes exhibições das rique¬ 
zas do universo que hoje as grandes na¬ 
ções teem empreliendiilo e levado a cabo, 
antecederam outras mais e mais exíguas. 
Às grandes festas agrícolas que hoje se 
celebram em França e em Inglaterra an¬ 
tecederam outras mais e mais modestas. 
Não queiramos nós vencer de salto a dis¬ 
tancia que nos separa do ponto a que pre¬ 
tendemos chegar; avancemos, trabalhe¬ 
mos sempre, que só assim alcançaremos 
o resultado que todos desejam. 

Se a Real Associarão Central da Agri¬ 
cultura Portugueza tratar de se insinuar 
em todo o paiz, de estabelecer delegações 
em todos os districlos, em todas as cir- 
cumscripções. ha de facitment chegar a 
realisar esses grandes concursos agrico- 
Í«s, cuja descrição lodos os dias nos dá 
a imprensa. Animem se todos os socios 
d’um mesmo desejo, d’umá mesma von¬ 
tade, e o seu exemplo ha de demover os 
mais indifferentes. 

A agricultura do paiz é a sua primeira 
industria; é por ella que a felicidade e o 
bem estar ha de chegar ao alcance do 
povo: — é preciso pois incital-a a cami¬ 
nhar, è preciso promover por lodos os 
modos o seu desenvolvimento; e as ex- 
posições são um dos meios mais profícuos 


de registrar os diversos marcos miliario» 
que ella vae successivamente deixando 
após de si. Estamos d'uma época de ver¬ 
dadeira transacçào economica ; o ambiente 
em que os factos se manifestam è diffe* 
rente d’aqueile que existia ba ponco, os 
phenomenos manifestam-se por modos 
desconhecidos até aqui. Os concursos pú¬ 
blicos é que podem dar occasião de es¬ 
tudar estas transformações successivaspor 
que a agricultura vae passando. 

Tudo isso deve excitar a Real Associa¬ 
ção a não affrouxar no proposito que en¬ 
cetou, e cujos prolicuos resultados o paix 
lhe ha de agradecer. 

A commissão termina aqui, manifestan- 
do-vns a sincera convicção em que estA 
de que cumpriu o seu dever, ao menos 
como o comprehendeu, e se acaso tiver 
podido alcançar da vossa parle egual con¬ 
vicção dar-se-ha por altamente satisfeita, 
e sobejantemente paga dos esforços que 
empregou para corresponder á confiança 
que tfella haveis depositado. 

Não dá a commissão ainda por concluí¬ 
dos os seus trabalhos, visto que ainda 
lhe compete a honrosa missão de entre¬ 
gar aos expositores os prêmios a que teem 
direito; apesar de tudo, julgou desde já 
conveniente informar-vos do modo por 
que as coisas se passaram, guardando-se 
para em occasião opportuna vos dar conta 
e>p ‘cial d’aquella solemnidade, á qual SS. 
MM. se dignam presidir, como ultime 
aclo de deferencia para com a Heal As¬ 
sociação, e iiiais uma prova de quanto 
lhes è agradavel galardoar os cidadãos 
beuemeriins, e assistir no meio do povoà 
glorificação dos laureados nas conquistas 
da civilisação moderna. 

Deus guarde a v.“ ex “—Secretaria 
da commisão directora da Exposição Na¬ 
cional Agrícola de 1864, em 5 de novem¬ 
bro de 1864. — Ill. m ® e ex.“* sr. presi¬ 
dente e vogaes da direcção da Real Asso¬ 
ciação Central da Agricultura Portugueza. 

— Marquez de Sabugosa, presidente. — 
José Street de Arriaga e Cunha. — Ayres 
de Sá Nogueira.—José Maria dos Santos. 

— C. Poppe. — M. Iglesias. —Thomaz 
Caetano Borges de Sousa. —Guilherme 
Cândido Borges de Sousa.—José Carias 
Mardel Ferreira,—João de AndradeCorvo. 
José Ant< nio de Figueiredo. — Antonio 
do Nascimento Rozendo.— Francisco Isi- 
dorio Vianna.—-Geraldo José Braamramp. 
—José Isidoro Guedes.—Rafael José da 
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Cunha.—José Joaquim Je Santanna.—José 
Henriques Pereira da Silva. — Barão de 
Magalhães.—Francisco d’Assíz Gamboa e 
Liz.—Manuel José Rbeiiro, secretario. 

(Continua.) 


comunicado 

Hl." 1 * sr. — Tendo publicado no Ar- 
ehico Rural a minha experiencia sobre 
o curativo da doença das laranjeiras; 
cumpre-me participar que ou seja casua¬ 
lidade, ou effeito de tão simples rerae- 
dio, nenhuma laranjeira mais me adoe¬ 
ceu, e as que já estavam atacadas, e a ma¬ 
ré lias, já este anno deram boa laranja; 
e estão actualmente bem rebentadas, ver¬ 
des e carregadas de flôr as que deram 
inenos laranjas. 

Um tal resultado que póde ser obser- 
tado e examinado por quem quizer, me¬ 
rece bem o pequeno incummodo d’uma 
experiencia tão fácil. 

Rogo a quem a fizer, ou tiver feito, pu¬ 
blique n’este jornal o resultado obtido. 

Desejava convencer-me se o feliz resul¬ 
tado que obtive, não é mais que uma fe¬ 
liz casualidade, ou talvez o curativo appa- 
rente e de pouca duração. 

Este curativo consistiu unicamente em 
üffastar a terra do pé das laranjeiras até 
se descobrirem, sem se offenderem as 
primeiras camadas de raizes; e no logar 
d’essa terra mandei deitar areia grossa, 
atnontnando*a em roda do pé palmo e 
meio a dois palmos acima da superfície 
do terreno, e isto com o fim de arredar 
a agua das chuvas ou regas do contacto 
com a arvore, ou para alli deitar raizes 
se a natureza o pedisse, para substituir as 
raizes que estivessem podres. 

Esta ultima lembrança era fundada em 

3 ue a primeira laranjeira que se me per- 
eu, era a que por sua posição recebia 
mais agua, e começou a apodrecer pelas 
raizes, e pelo pé. 

Escrevo estas linhas debaixo da dolo¬ 
rosa impressão da muita chuva qne está 
caindo, e que tanto mal está fazendo: 
desfazendo assim os muitos bens, que 
até ha pouco tinha feito. 

Este concelho da Certã tendo tido o 
anno passado pouca azeitona, e vendo 
6sle anno suas olivpjras negras com muita 
ferrugem e sem flôr, tem motivo d estar 
desconsolado dú tão auieaçadas as 
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suas colheitas de vinho, centeio e milho, 

3 ue vinham promettedoras, maxime as 
uas primeiras. 

Certã, 10 de maio de 1865. 

José Nunes de Mattos. 


CHRONICA AGRÍCOLA 


(LISBOA 20 DE MAIO) 


As ultimas intemperies sefião o adeus 
do inverno? Oxalá que assim seja, porque 
muitos sustos cau>ou elle a todos os que 
tinham interesses agrícolas â mercê das 
suas rigorosas inclemências. Por occasião 
das ultimas chuvas espalharam se tristes 
noticias dos males, que o Tejo fizera, 
saindo do seu leito. Felizmente não se 
realisaram tão negros annuncios. O tempo 
começa a correr bonançoso, prometten- 
do-nos pelo menos, colheitas ordinárias. 

O sr. ministro das obras publicas, no¬ 
meou uma commissão para investigar o 
estado da industria da panificação, na ca¬ 
pital. Afóra o nos-o humilde nome, oSt 
outros, que figuram na portaria, que os 
nomeou, dão garantias de um estudo es¬ 
clarecido, e consciencioso, ácerca de tão 
importante assumpto. Outro acto gover¬ 
nativo, que também faz honra é intelll* 
gencia e patriotismo do sr. Carlos Bentoj 
é o decreto em virtude do qual foi creadó 
um concurso de bois gordos na cidade dé 
Braga. Opportunamente serão publicados 
os alludidos actos ofiiciaes. que regista¬ 
mos cora o maior aprazimento, porque 
revelam as tendências do esclarecido mi¬ 
nistro, para assignalar a sua administra¬ 
ção, com medidas conciliadoras dos inte¬ 
resses economicos do p uz; as quaes acre¬ 
ditamos, que são o pronuncio de outras 
mais importantes. 

Publicou-se pelo ministério da guerra 
um regulamento do serviço da remontá 
dos corpos de cavallaria, e artilheriá 
do exercito. Bem preciso era, porque 
o modo como se procedia àquella signt- 
ficante operação era deplorável. O regu¬ 
lamento tem por base os trabalhos de 
uma commissão, a que tivemos a honra 
de pertencer. O sr. marquez de Sà fez 
um relevante serviço ao seu oaiz com a 
publicação (faquella medida, que além de 
Outras disposições estabelece uma rasoa* 
ve! preferencia ã compra dos cavallos na- 
cionaes. É mais tun documento que o it* 
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marquez de Sá deixa à posteridade, para 
atieslar a sua patriótica illuslração. 

De dia para dia se profundam as nos¬ 
sas convicções acerca da necessidade de 
promovermos o progresso pecuário. Em 
quanto não possuirmos muitos gados uão 
póde ser Portugal um paiz essencialmente 
agrícola, como lhe estão por ahi a chamar. 

Paiz agrícola è a Dinamarca, apesar de 
estar coberta de neves e gelos a metade 
do anno. Compunha-se ella, antes da se¬ 
paração dos ducados, de uma superticie 
de 5.880:0U0 hectares. Nos últimos vinte 
e cinco annos do século passado expor¬ 
tava em media annual, apenas 8J4:üU0 
hectolitros de cereaes; a exportação foi 
augmeslando constanlemente, e de modo, 
que já em 1860-1861 exportou 5.23U:U00 
hectolitros ; isto è metade de toda a pro- 
ducção de Portugal! A exportação da 
manteiga subiu, desde 1820, em que se 
exportavam 5.376:000 kilogrammas, a 
a 11.000:000, que se exportaram em 
1862. Este progressivo incremento da ri¬ 
queza agrícola provém reconhecidamente 
do desenvolvimento dos valores pecua- 
riosi A Dinamarca, e os ducados expor¬ 
tavam nos últimos annos 50:000 bois, 
50:000 porcos e 13:000 cavallosl 

Que será de nós, se não mudarmos de 
theor de vida? A actividade e a iutelli- 
gencia dos nossos homens de estado vol¬ 
ta-se para os assumptos políticos. Mas 
que assumptos! 

No dia 7 do corrente mez distribui- 
ram-se os prêmios conferidos pela real 
associação central de agricultura. 0 acto 
foi solemne; assistiu a elle S. M. el-rei, 
que se dignou entregar os prêmios aos 
expositores mais distinctos. A real asso¬ 
ciação é digna do maior louvor, pelos es¬ 
forços que fez, Se os resultados não co¬ 
roaram a obra, não foi culpa d’ella. 

Consta-nos que o governo acceitara, 
como não podia deixar de o fazer, o con¬ 
vite que lhe dirigiu o governo francez, 
para a exposição universal de Paris, em 
1867. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERINÁRIAS 

Aveiro 3 de maio. — Teve togar no dia 
21 de abril findo, a feira de Uliveinnba 
que n’este mez, è considerada annual. — 
Esteve soflrive! feira, pelo que respeita à 
quantidade de gado e ovelhas que metteu; 


não assim quanto á sua generalidade, que 
era muito inferior. Não obstante isto, foi 
muito procurado, sobretudo o gado ji • 
feito, o geral foi pago por bons preços. 

— Uma parelha de cavallos, ainda novos, 
que a melhor generalidade que tinham, 
era a de se acharem em bom estado de 
nutrição, foi comprada por 2346000 rèis. 
Um outro cavallo, de quatro para cinco 
annos, pouco melhor que qualquer d’a- 
quelles, foi vendido por 1126000 réis. — 
Menos foi a procura de éguas e pôtros 
manadios, que sustentaram um preço 
mais baixo. 

Também não esteve má feira de gado 
bovino, tanto de sóga, como de cprte, so¬ 
bre o que se realisaram numerosas tran- 

sacções. 

O preço d’este gado, quer n’esta feira, 
quer nas outras mensaes que houve, não 
subio mormente no que respeita a ani- 
maes novos — bezerros e vilellas de leite. 

— Uma d’estas ultimas, capaz de produ¬ 
zir 50 kilogrammas de carne limpa, com¬ 
pra-se por 66500, 76000 rèis o máximo. 

Nos talhos d’esta cidade, vende-se a 
carne de vacca e de vitella por 80 réis os 
459 grammas, ou 175 réis o kilogramma. 

Durante a segunda quizena de abril, o 
tempo correu muito favoravel aos interes¬ 
ses agrícolas. As searas e hervagens 
têem-se desenvolvido ultimamenle, d’uma 
manerra prodigiosa. Por este molivo, o 
penso dos gados tem sido mais abundante. 

O estado sanitario dos mesmos gados, 
segundo as informações que tenho, con¬ 
servou-se regular. 

Santarém 8 de maio .—Durante a se¬ 
gunda quinzena de abril o tempo correu 
o mais favoravel possível para as searas 
praganosas, e para os pastos que por toda 
a parte appresentam um bom aspecto. 

Tem-se continuado a sementeira dos 
milhos serodios. As chuvas tem atrasado 
um pouco as ditas sementeiras, e dado 
logar a que as cavas dos milhos tempo¬ 
rãos, não lenbam sido feitas nas melhores 
condições. 

As vinhas depois da queima que soffre- 
ram com as geadas, tem rebentado bem, 
e mostrado maior quantidade d’uva. do 
que a que esperavam os veticullores. Nos 
concethosd’Almeirim, Cartaxo e Chamusca 
tem-se procedido este anno ao enxofra- 
mento em maior escalla. 

O estado sanitario dos gados em todo 
o Districto è o mais satisfatório possiveL 


Digitized by Google 


ARCHIVO RURAL 


Beja 8 de maio .— O tempo correu chu¬ 
voso durante a segunda quinzena de anril 
ultimo, e tem continuado do mesmo modo 
até hoje. 

As pastagens estão excedentes, em to¬ 
dos os concélhos deste districto, e em vir¬ 
tude d’esta circumstancia os gados geral-, 
mente teem nutrido muito. 

O estado sanitario dos gados é bom ; 
a epizootia, que grassava no gado suino, 
já deixou de fazer estragos nos concelhos 
de Almodovar, Alvito e Serpa: em Beja 
e Ferreira raros casos se deram, durante 
a quinzena passada, e pode-se dizer que 
o estado sanitario dos animaes suínos jà 
è regular. 

Teem affluido ao posto de cobrição de 
Beja muitas e boas éguas. 

O numero de garanhões que funccio- 
nam n’este posto não è o sufSciente para 
satisfazer as exigências do serviço. Mui¬ 
tas éguas hão de deixar de ser benifita- 
cadas por estar completo o numero das 
destinadas para os dois reproduclores. 
Esta concorrência extremaraente grande 
em relação á que houve em 1863 é ne¬ 


cessariamente devida ao apparecimènto 
de excellentes produetos que tiveram as 
éguas então benificiadas. 

PARTES AGRÍCOLAS 

Leiria de 1 maio .— As searas com as 
ultimas chuvas apresentam um aspecto 
esperançoso. As vinhas vegetam regular¬ 
mente. As arvores de frucla que reben¬ 
tam mais tarde mostram abundarncia, as 
lemporãs teem frueto mediano. Os olivaes 
em geral estão bons. 

Faro 1 de maio .— As searas de cevada, 
centeio e trigo reanimaram-se e promel- 
tem uma producção regular, e talvez abun¬ 
dante. As sementeiras de legumes e milbo 
também dãoesperançasde uma boa colheita. 
Os pomares e arvoredos apresentam face 
lisongeira, principalmente as oliveiras em 
Qorescencia, e as figueiras que jà vão 
mostrando frueto. As vinhas estão muito 
desenvolvidas. 

ERRATA ESSENCIAL 
A paginas 513, calumna 2. a , onde se lê : 

França. 67 .47 

Deve Iêr-se: 

França. .67.97 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 


quinzena de Abril de 1865 



i i;^i vii;* c u.itatam 


MERCADOS ALQUEIRE DÜ MERCADO MEDIDAS 


FEIJÃO I FAYA BATAT A LU. Cent. 


Bragança.... 

CfcaVe*. 

Villa Real.... 
Anarante.... 
PáKd.. 

Villa do Conde 

Braga.. 

Guimarães... 

Caminha. 

V. do Castello 

Aveiro . 

Coimbra. 


Vizeu. 

Guarda.. 

Pinhel. 

Ca9t.«-Branco. 

Covilhã . 

Leiria.. 

Abrantes.... 
Alcácer do Sal 

Lisboa. 

Selubal. 

Évora. 

Eivas. 

Portalegre... | 

Beja .. 

Mertola. 

Farò..I 

Lagos.] 

Tavira. .... 


415 370 

532 495 

620 520 

615 555 

615 580 

530 485 

635 555 

620 640 

i90 425 

520 410 

462 360 

585 480 

510 460 

460 400 

400 350 

HO 420 
480 530 

500 - 


440 

’W 610 

BW S - 
4tS 390 


Bragança.... 

Chaves. 

Villa Real... 
Ainarante.... 

Porto. 

VilladoConde 

Braga. 

Guimarães... 

Caminha. 

V. do Castello 

Aveiro . 

Coimbra. 

Lamego. 

Vizeu. . 

Guarda. 

Pinhel. 

Cast 0 Branco. 

Covilhã . 

Leiria. 

Abrantes..... 
Alcácer doSal 

Lisboa. 

Setúbal. 

Évora. 

.. 

Portalegre... 

Béja... 

Mertola. 

Faro. 

Lagos. 

Tavira. 


395 300 

460 400 


13.98 

14.98 

15.68 
19.22 

17.45 

17.34 
16,01 

19.32 

20.68 

17.35 
13,16 
13.10 
15,60 

14.80 
14.43 

13.32 
14.82 

14.76 

13.76 
14.15 

14.20 

13.80 
13,18 

13.46 

13.10 

13.20 

13.34 

16.34 
16.28 
13,30 

36.10 
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M ERCADO S 1 ALMODg DO MWSADO 



S Petersburg 


mukmm 

Bazilea... 


I.tqoal. 

P. med 

4.442 

3:917 

4.752 

4:194 

5:430 

5:031 

4:182 

4:410 

7:400 

6:106 

7:810 

7.-008 


4:230 



4:140 | 4 050 | 3 000 | 3:085 | 2:881 


PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM IS DE MAIO 

Trigo do reino rijo 540 610 o alq. ou 13,80 litro 
» » molle OoO *740 » » 


Alexandria. 

8myrna.... 


Marselha 


menpmumm 

SauUuder.... 


» das ilhas.... 540 040 » • 

» estrangeiro. 500 500 » » 

Milho do reino.... 420 440 » » 

» das ilhas.... 280 320 » » 

» estrangeiro. . 300 330 » » 

Cevada. 240 260 » » 

Centeio. 300 380 » » 

Azeiie. .8:400 a 8:500 o alra. oo 10,81 lèt. 

Yinho tinto. 80:000 85:000 a pipa. 

» branco. 95:000 100:000 » 


vinagre tinto. 40:000 45:000 » 


162*00 a 180:000 pipa 

3:900 a 4:000 14.688 k. 
900 a 950 13,80 lit 
650 a 700 » 

1:150 a 1:300 14,688k. 
450 a 500 » 

— 10:000 88 k. 

— 18:000 » 

380 400 459 g. 

5:800 6:200 14.688 E. 


- 4:600 14.688 k. 

— a 8:800 » 

200 240 inóllia 

7.-200 a 9:600 58,762 k. 

3:000 a 4:000 • 

5:000 a 7:000 a 
1:600 a 2:200 » 

8:500 9:500 • 

- - 14,688 k. 

— 4:500 cx. a p. 
4:400 4:50(114.688 k. 


Aguardente de 30 graus 

(encaseada). 

Amêndoa em miolo doce 

do Algarve . 

Amêndoa em rasca rouca 
» dita molar.... 

Arroz nacional. 

Batatas. 

Carne de vacca. 

Dita de porco. 

Cera branca em grumo. 
Chouriços . 


Presuntos. 

Toucinho (barril). 

90 Cebolln*. 

Cortiça I a qualidade de 
90 1 poli. para cima .... 

Dita 2. a qual. de 1 poli. 

para cirua. 

Dita delgada fina Va até 

1 poli. 

Dita ordin. para pesca.. 

4.nna I Fwinha de trigo. 

*-wo p l g 08 do Algarve comad. 

I Ditos brancos. 

Laranjas doces . 

Sarro de vinho tinto... 


Preço* doo segalates geaerss eas Usasa 

EM 20 DB MAIO 

Carne de vacca. kilog. 246 

» de vitella. » 866 

* de carneiro. » 206 

P&o de trigo 1 1 qualidade. f /s 45 

Dito de l r dita. » 16 

Dito. 
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LIÇÕES DE CHIMICA AGRÍCOLA 

PROFESSADAS NO INSTITUTO AGRÍCOLA DE LISBOA 
(Cxtracto) 

TERCEIRA LIÇÃO | 

Inilcafõo dou aunufloi 

Vida chimica do solo. — Funeções especiacs dos elemen¬ 
tos do solo, annlopas á digesfAo — absorpção— circu- 
laçio— respiraçAo — assimilIaçAo e excreeAo dos ani- 
mies. DeducçOes agronômicas d estas doutrinas. 

i 

Os quinze elementos mineraes fixos do 
solo, e bem assim os quairo elementos 
voláteis prestados pelo ar e pela agua 
não leem para a vegetação o mesmo grau 
de imporlancia: porque alguns ha que 
figuram na edificação vegetal por muito 
pequena conta. Mas os elementos do solo, 
antes de serem materiaes dé nutrição, são 
obreiros d’csles mesmos materiaes, e al¬ 
guns ha que representando um fraco pa-’ 
pel como material de constituição das 
plantas, exercem uma funeção importante 
como preparadores do sustento vegetal. 

Para hem comprehender a funeção es¬ 
pecial, que debaixo d’esle ultimo ponto de 
vista cada elemento exerce na sociedade 
de que faz parte, admiltiremos na terra 
agrícola um certo numero de actos ou 
funeções analogas a algumas da vida nu¬ 
tritiva dos corpos vivos, e trataremos de 
ver como os diversos elementos da terra 
se repartem em instrumentos ou orgãos 
d’estas diversas funeções. 

Quando n’uma vista synthetica se resu¬ 
mem as dilTerentes transformações conhe¬ 
cidas dos elementos da terra, desde que 
abandonam o estado bruto de rocha, até 
que se solubilisam na agua para se pres¬ 
tarem á creação vegetal, não é dilficil con¬ 
ceber uma certa approximação e analogia 
entre as acções ou vida da terra, e a vida 
dos corpos organisados. 

A observação revela com efleilo, que 
ha na terra grupos de phenomenos chi- 
micos que se deixam apparenlar com as 
funeções da digestão, — de uma absor- 
pção, de uma respiração, de uma assimi¬ 
lação e de uma excreção. 

l.° Digestão do solo. — Uma lei espe¬ 
cial, diz Liebig, impõe à terra o preparo 
do seu sustento, que fica a este respeito 
preenchendo a funeção do estornago nos 
animaes. A acção dos agentes naturaes, e 
todas as reacções chimicas do solo acabam 
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em ultimo termo por desfazer e solubilisar 
os princípios alimentares da vegetação. Mas 
se procuramos saber, qual dentre os ele¬ 
mentos do solo se mostra mais ehergico 
n’esla funeção de digerir, acharemos que 
nenhum se pôde comparaf à cal. 

Pela grande avidez que tem para o 
acido carboriico e para a amónia, é a cal 
que ataca e deslroe, quasi á sua parte, a 1 
matéria organica representada pelos re¬ 
síduos dos corpos organisados. 

Sabe-se qi.ie os terrenos caleareos gas¬ 
tam e decompõem facilmente os estru¬ 
mes. Donde vem o adagio pratico de que: 
a cal enriquece os paes, e empobrece os 
filhos. 

Pela grande avidez que tem para a sí¬ 
lica, a cal é um dos primeiros desorga- 
nisadores dos silicatos que formam as ro¬ 
chas. A própria sílica insolnvel no estado 
de areid, é pela alíinidade da cal trazida 
ao estado solúvel, formando-se primeira¬ 
mente o silicato de cal, e transforman¬ 
do-se este depois em carbonato de cal. 

Não ha lerreno nenhum absolutamente 
privado de cal; mas nem em todos a cal 
existe em quantidade de poder operar a 
sua funeção de digestor. 

Nos terrenos graníticos e nos terrenos 
de transição a cal é escassa, a ponto de 
mal poder bastar ãs necessidades alimen¬ 
tares da vegetação. Ahi a digesião do 
solo deve de ser fraca, e a rocha viva ca¬ 
recerá de muito mais tempo para chegar 
ao estado de matéria alihil. Com eITeito, 
taes terrenos são pelo geral fracos, não 
pmíendo aturar, em actividade a succes- 
são de culturas que produzem os terre¬ 
nos caleareos. 

Temos no nosso paiz muitos d’estes 
terrenos, e são todos os que assentam 
sobre as formações graníticas do Minho, 
parte* de Traz-os-Momtes, Beira e Alto 
Alemtejo; e sobre as terrenos cumbria- 
nos da outra parle de Traz-os-Montes, e 
da parle leste do Alemtejo. 

Possuímos porém em compensação al¬ 
guns terrenos caleareos nas formações— 1 
jurássicas e cretaceas da costa, entre a 
i foz do Tejo e o Sado, e no Algarve. 

Em relação á distribuição da cal como 
digestor das terras, podemos dividir o 
paiz em duas grandes zonas. Uma, a maior 
existe no norte e centro, é pobre de cal; 
a outra rica em ca), existe no oeste do 
centro e no sul do reino. A linha que se¬ 
para estas duas zonas pôde imaginar-se 
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desde Aveiro, pela estrada ferrea. até Lis¬ 
boa, e o distrklo do Algarve Nos terre¬ 
nos polires de cal existe porém um ou- 
Iro principio, que de algum mndosubsti- 
tue a cal na sua funcção digesiòra. É o 
ferro, de que iiliaremos na fun ção da 
respiração da terra. 

Gera mente os terrenos mais ralcareos 
são tamliem os mais rlieios de magnésia. 
Esta associação é utilíssima, lauto ao tem¬ 
pero do solo, como ás necesidades da ve 
getaçãn. A superabundância da c.d faz o 
terreno secradavel. A magnésia corrige 
em paile et>le defeito, lixando a humidade 
almnsplierica. 

A cal. preparando no solo saes ammo- 
niacaes, isto é, muila matéria azotada, a 
magnésia por si, e pelo acido phospho- 
rico que arrasta ao interior do vegetal, 
prepara os dois outros elementos, para 
com o azote e o enxofre formarem as ma¬ 
térias proteicas vegélaes e animaes. 

Esta sol.dariedade entre a magnésia, 
o phosphoro e o azote veriíica-a a analyse 
chimica, que mostra a magnésia em pro¬ 
porção sempre com aquelles dois elemen¬ 
tos. O grão de cereaes, por exemplo, que 
contém muito azote e muito phosphoro, 
contém lambem muita magnésia. 

As ourinas dos animaes carregadas de 
azote e de phosphoro, veem também ri¬ 
cas em magnésia. 

2.° Absorpção do solo. — À terra ê uma 
verdadeira esponja. Assim como as plantas 
lhe bebem a nutrição. Assim como os va¬ 
sos chyliferos bebem o chylo dentro dos 
intestinos, a terra bebe da massa da at- 
mosphera a humidade vaporosa, e a agua 
que lhe cae em chuva, ou em.neve. Não 
bebe só a terra da aimosphera, mas de si 
própria, chamando ás camadas de baixo 
a humidade de cima; e vice-versa, at- 
traindo ás camadas de cima, a humidade 
accumulada nas camadas inferiores. 

Esta funcção da terra é principalmente 
effecluada pela argílla, ou melhor diremos 
pela alumina em estado de silicato. Basta 
comparar o poder hygmscopico, e o po¬ 
der de imbibição da argilla aos dos ou¬ 
tros corpus chimicos do solo, para ver que 
é a ella que pertence a maior parte na 
funcção da ahsorpção, t mio dos líquidos, 
quanto d->s vai-ores e gazes. 

Sendo por intermédio da agua que os 
corpos mineraes de solo penetram no in¬ 
terior dos vegélaes, opinião com -atida aliás 
pelo sr. Uebig, segue-se que os terrenos 


pastosos, possuem pela razão da sua maior 
lentura, a faculdade de appropriar e pres¬ 
tar os elementos, solúveis que contive¬ 
rem. 

Os terrenos arenosos e gresiferos, por 
soltos e sequeiros, não são productivos, 
não chegam muitas vezes mesmo a arei- 
var natiiralmenle, senão na foiçada maior 
humidade atmosplierica. A mais pequena 
secca. uns dias lie vento forte, ou de ca¬ 
lor intenso são sullicieules para llies sec- 
car e mirrar a sua magra vegetação. 

Es'e facto, que por si só derrota a idéa 
do sr. Liebig, quando pretende que as 
plantas não absorvem o alimento mineral 
no estado de dissolução, patentea ao mes¬ 
mo tempo, quanto admiravelmenteandoua 
natureza, concedendo aos terrenos ligados 
e pastosos maior poder de fixação ou de 
retenção, do que tem os terrenos soltos, 
como para equilibrar ou corrigir a faci¬ 
lidade com que aquelles terrenos cede¬ 
riam à sua humidade os elementos nu¬ 
tritivos. 

3.° Circulação no solo. —Não ba no 
solo, uma circulação vascular com impul¬ 
são própria do liquido circulante, como 
se observa nos animaes superiores; mas 
ha incontestavelmente uma circulação cap- 
pillar intersticial, por meio da qual a hu¬ 
midade carregada dos elementos solúveis 
se dillunde e propaga de umas a outras 
camadas do solo. Esta circulação intestina 
è baslantemente activa para se configurar 
alé em correntes distinclas. Uma nsnn- 
dente, determinada pela cappillaridade— 
pela pressão de uma dillerença de nivel, 
pela evaporação do solo, e pela aspiração 
vegetal, transporta ã superíkie da terra 
os elementos arrecadados pelas camadas 
do fundo. 

Outra corrente, descendente, promovida 
pela cappillaridade e pela gravidade, ar¬ 
rasta ao fundo Uo solo até ao encontro de 
uma camada impermeável, ou da rodia 
bruta, os elementos das camadas superio¬ 
res. 

Na camada media do solo, aonde estas 
duas correntes se encontram na sua maior 
força, eslabelece-se o grande confiicto 
chimico dos elementos. 

Sem estas duas correntes seria impos¬ 
sível a mobilidade e a didusão dos ele¬ 
mentos — ; e sem os elementos se mo- 
bilisarem e dilTundirem; nem ■■ terra os 
poderia prestar á vegetação, nem os po¬ 
deria elaborar e preparar para serem as- 
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simillados, primeiramente por ella, pró¬ 
pria, e depois pelos vegetaes 

4.° Assmillação, nu reiençãoda terra 
aravel para os princípios mais necessá¬ 
rio á vegetação. — Vimos jà, segundo as 
experiencias do sr. barão Thenard, que 
cada um dos princípios da terra que ser¬ 
vem à criação vegetal tem um ou mais 
princípios, que o reiem e armazenam, e 
outros que o solicitam á aclividade. 

Independentemente d’eslas duas forças 
que'imperam em sentidos contrários em 
cada elemento, existe na massa total da 
terra aravel uma força de absorpção ou 
de fixação para todos os corpos, de que se 
acha desfalcada. 

Este poder absorvente das terras ara- 
veis, descoberto ou antes apreciado pela 
primeira vez por Huxlable, Thompson e 
Way. foi depois detalhadamente estudado 
por Liebig e Brusileim. Verifica-se expe¬ 
rimentalmente este poder fixador das ter¬ 
ras araveis para os princípios mais neces¬ 
sários á vegetação, fazendo passar por pe¬ 
sos eguaes de terra, soluções normalisa- 
das de differentes corpos, laes como o 
amoníaco, o siticalo de potassa, um phos- 
phato solúvel, e em fira outras quaesquer; 
e reconhecendo depois, a parte d’estes 
corpos que ficou na terra. 

Estas experiencias demonstram: 

f.® Que a parte fixada póde chegar a 
ser sessenta vezes a parte, que dos diffe- 
rentes corpos dão ás terras os estrumes. 

2. ® Que a terra retem de preferencia 
as matérias mais oleis à vegetação. As¬ 
sim por exemplo, filtrando por uma terra 
o sumo das eslrumeiras, fixa-se muito 
mais potassa do que soda. — Filtrando o 
chlorureto de sodio, este apparece muitas 
vezes na mesma dose no licôr filtrado. 

3. ® Que a retenção é proporcional ao 
estado de penúria da terra para cada ele¬ 
mento. 

4. ® Que estando a terra saturada de um 
elemento não fixa, ou fixa muito pouco 
este mesmo elemento da solução que j-e 
lhe faz passar. 

Assim, as terras acidas e abundantes 
em silicalos solúveis, nm fixam nem o 
acido hurnico, nem o silicato-tle potassa. 

As terras fartas ou saturadas de phos- 
phntos, como são por exemplo as t*-rras 
negras da Rússia, não absorvem os pies 
pbatos de uma solução que se lhe.' filtre 

' Vid. Lm courants interstiliels dans le sol arabte por 


5.® Que a natureza da ma«sa da terra 
i.iflue muito na fixação, sendo as terras 
argilosas eargilo-calcareas as que possuem 
maior poder fixador. 

Este ultimo resultado explica por que 
os terrenos de pasta fina e ligada são mais 
dilficeis de restaurar, que os terrenos sol¬ 
tos e fraquHros. . 

É que aquelles, antes de rederem os 
princípios alimentares, dissimulam ou es¬ 
condem em estado de combinação insola- 
vel uma porção que é a sua ração de re¬ 
serva ; e só depois de esta estar preen¬ 
chida, é que largam a parle excedente. 
Taes terrenos são verdadeiras caixas eco¬ 
nômicas, que guardam da abundancia para 
a escacez, porque na verdade estes ter¬ 
renos que assim levam tempo a recupe¬ 
rar-se e a saturar-se de alimento, são tam¬ 
bém os que por mais tempo continuam 
produetivos, mesmo quando jà de annos 
não são estrumados. 

Estas leis geraes que regulam a fixa¬ 
ção nos solos das substancias mais neces¬ 
sárias á vegetação, estão comtudo sujeitas 
a condições especiaes, sem as quaes sof- 
frem não pequenas excepções. 

Assim por exemplo, corpos, como o 
chlorureto de sodio, e o nitrato de soda 
que pela lei geral passam na terra, ce¬ 
dendo-lhe uma pequeníssima parte, fica¬ 
rão delidos totalmenlo n’ella, se a terra 
contiver porção notável de phosphatos ter¬ 
rosos, de ral, dc magnésia, etc. 

É que neste caso aquellas soluções al¬ 
calinas entram em dobrada composição 
com os phosphatos, resultando d ahi for¬ 
marem-se phosphatos alcalinos soluvi-is 
de que a terra é excessivainente avida, e 
por isso os prende na sua massa. 

Este facto dã em parte a rasão por que 
os nitro-guanos manifestam o seu poder 
fertilizante muito mais depressa que os 
phospho-guanos sem comtudo ser tão 
duradouro o seu eITeito. 

E que a vegetação dos cereaes, com- 
p etando-se em mnior espaço de tempo, 
carece de achar os piiosphalos em est do 
assimilável de de logo, assimilação que o 
nitrato de soda d esta especie ue guanos 
lhes promove. 

5.® fíespirtn ân da terra.— É hojp ponto 
assentado, que se verifica na leira um 
pheniimeuo de oxidação geral que muito 
se aparenta eom o plienomeiio da res¬ 
piração animal. O lerro que é no sangue 
dos auimaes o vebiculo conductor do oxi- 


Digitized by 


Google 



624 


ARCIIIVO RURAL 


genio ao intimo dos tecidos, para entre 
outros fins reduzir a corpos solúveis e 
menos complexos parle do edifício orgâ¬ 
nico, originando assim o calor animal, e 
fazendo praça ou logar á admissão de 
novos maleriaes do mundo externo, re¬ 
presenta nas terras áraveis um papel si- 
milhanle. 

É com eíTeito por meio do ferro, que o 
solo apanha á atmnspliera uma larga 
parte de oxigênio. Este faz passar o pro- 
toxido de ferro ao estado de peroxido. 

Na coloração dilfereme desles dois oxi- 
dos está a explicação da mudança de côr 
que tomam as terras em geral, e espe¬ 
cialmente as ferruginosas, que apresen¬ 
tando-se escuras, ou côr de café, logo 
depois da lavoura, mudam para a côr 
vermelha, ou alaranjada passadas semanas 
ou mezes. 

A mesma razão faz conhecer, por que as 
terras ferruginosas, são sempre mais ver¬ 
melhas á superfície do solo do que no 
sub-snlo. 

A côr vermelha, que tomam as loucas 
grosseiras no acio da cosedura, é egual- 
mente devida ã peroxidação do seu fer¬ 
ro. — O calor aqui accelera e verifica em 
poucos momentos o mesmo phenomeno, 
que na terra aravel exige maior dilação. 

O ferro, uma vez peroxidado. não tarda 
em ceder o seu excesso de oxigênio aos 
corpos desoxidantes de que está cercado. 

A matéria organica azotada e carbonada 
è o desoxidanle mais energico do pero¬ 
xido de ferro. 

A amónia resultante da decomposição 
das matérias azotadas, solicitada pela af- 
finidade predisponente das bases do solo, 
apoderar-se-ha do oxigênio para formar 
o acido nitrico. 

Os productos humicos derivados da 
decomposição das matérias carbonadas 
aproveilar-se-hão de outra parte do oxi¬ 
gênio para passarem ao ultimo estudo de 
simplificação, ao estado de acido carbonico. 

De modo que um producto azotado, e 
um producto carbonado, termos que se 
podem con-iderar extremos da serie das 
decomposições em que entrou a matéria 
organica morta para tornar a viver, são o 
resultado da oxidação operada pelo ferro 
das terras, e ainda n este resultado a res¬ 
piração da terra não desdiz da respiração 
animal. 

Se a cal éo rcdiictor digestivo, o ferro 
é o reductor respiratório. 1 


A solidariedade que existe entre a res¬ 
piração e a digestão nos animaes, appa- 
rece do mesmo modo entre a digestão e 
a respiração dos terrenos, entre a cal e 
o ferro. 

Os terrenos em que um d’estes redu- 
ctores escacea, superabundam no outro. 

Os terrenos derivados das formações 
primitivas, e de transição que são pobres 
em cal, são dos mais ricos em ferro; —e 
reciprocamente os terrenos calcareos, são 
pelo geral os mais pobres em ferro.—Isto 
é o resultado do muitas analyses que te¬ 
mos feito. 

Esta harmonia de funcção chimica dis¬ 
põe para uma harmonia agrícola de outra, 
especie. 

O acido carbonico, produzido pela des- 
oxidação do ferro e pela oxidação conse¬ 
quente dos productos humicos, não è tão 
aproveitado pelo solo, porque lhes falta 
o seu fixador mais efficaz, que é a cal. 

Por outro lado a conversão do azote 
orgânico suscitada pelos oxidos de ferro, 
é toda formulada em nitratos. 

Na reducção da matéria organica ope¬ 
rada pela cal, havia mais fixação de acido 
carbonico no terreno, menos nitratos, e 
mais saes ammonicaes. 

Esta difíercnça, que apresentam nos 
seus últimos resultados os dois grandes 
reductores do solo, estabelece uma forma 
especial de aptidão agrícola nos terrenos 
ferruginosos e nos terrenos calcareos. 

Nos primeiros, que como jà dissemos 
derivam das formações geológicas mais 
antigas, aprazem-se as plantas de menor 
corpulência, as plantas menos cellulares; 
são geralmenle as gramineas as que se 
accomodam melhor em taes terrenos. Mais 
adiante veremos uma outra rasão d’esta 
especialidade da vegetação nos terrenos 
das primeiras formações, tirada do sitio da 
terra d’onde a vegetação graminosa haure 
o seu alimento. 

Os terrenos calcareos, em que a vege¬ 
tação é mais variada e opulenta, terrenos 
proprios ás leguminosas — ás plantas de 
raizes carnudas, attestam que ha n’elles 
uma origem copiosa de acido carbonico, 
corpo que a cal fixou da matéria orga¬ 
nica, ou que mesmo retirou da atmos- 
phera. 

Mas a principal razão da differença en¬ 
tre as vegetações produzidas por estas 
duas ordens de terrenos, dos terrenos 
que digerem e dos terrenos que respiram , 
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não está no maior oü menor aproveita¬ 
mento do acido carbonico pelas raizes, 
porque é sabido, que as plantas tem uma 
outra porta mais ampla e franca á entrada 
deste corpo, que é o tecido herbáceo. 

A grande razão parece existir nos es¬ 
tados diversos, que toma o azote orgânico 
n’estes terrenos. 

Experiências culturaes de muita fô ten¬ 
dem a provar, que a fôrma do azote em 
amónia é mais prestante à criação das 
plantas leguminosas, carnosas e viçosas. 

Que a fôrma em nitratos utilisaria mais 
ás gramineas, e em geral á vegetação de 
pequeno porte, á' vegetação afinada. 

A maneira como os nitratos e a amó¬ 
nia funccionam no interior dos vegelaes, 
de que trataremos ao diante, corrobora 
esta predilecção da vegetação ora por uma, 
ora por outra fôrma do azote. 

Por agora, faremos sentir apenas o facto 
de que os terrenos que respiram mais do 
que digerem, são especialmente presladios 
i producção graminosa; — que os terre¬ 
nos em que a matéria assimilável se reduz, 
mais por digestão do que por respiração, 
povoam-se de vegetação variada e opu¬ 
lenta. 

Se nos fôra permitlida uma approxima- 
ção, diriamos, que assim como os ani- 
maes de maior força digestiva são os que 
depõe em si uma maior massa dc carnes 
é de gordura; que assim como os ani- 
maes de uma respiração mais ampia, e de 
uma digestão menos vigorosa não chegam 
nunca à corpulência e ao peso dos pri¬ 
meiros, similhanlemente a vegetação fina 
e delicada é a transfiguração do terreno 
magro, mas fortemenle respirador; e a 
a vegetação alterosa e luxuriante o em¬ 
blema vivo da pujança carnosa do terreno, 
que digere, mais do que respira. 

A digestão nos animaes, assim como na 
terra aravel, è alguma coisa de material, 
de tosco e de indislinclo, é a plastica in¬ 
forme da estatua apenas desbastada pela 
picola.— A respiração è alguma coisa jà 
de ideal, ê a fôrma a predominar, é a 
eslhclica da estatua, apalpada, indagada 
pelo cinzel da idéa que se incarna, do 
pensamento que se desentranha e confi¬ 
gura. 

6.® Excreção da terra .— Assim como 
o solo aravel absorve e fixa em si os ele¬ 
mentos necessários á vegetação, egual- 
menle os expelle ou exgrega, quando 
saturados por elles, não possue jà mar¬ 


gem ou espaço para os conter e reservar. 

De dois modos excreta a terra aravel 
os elementos superabundantes, os quaes 
estão em relação de uma parle com a na¬ 
tureza do solo, e da outra com a especie 
dos elementos excretados.— Opera-se na 
terra uma excreção per descensum, e ou¬ 
tra per ascensum. 

Os corpos mais voláteis, e os que tem 
maior aflinidade com o acido carbonico e 
a humidade do ar, ascendem no terreno 
e procuram estabelecer-se na camada su¬ 
perficial aonde podem desafogadamente 
obedecer à força expansiva do calor, ou á 
allinidade da atmosphera. 

Os corpos mais fixos e de menor afli¬ 
nidade para a atmosphera, arrastados além 
disso pela queda da agua, descendem e 
se accumulam no fundo da terra, geral¬ 
mente no solo inerte ou no sub-solo, e 
quasi sempre contra qualquer leito de 
rocha ou de argilla impermeável. 

A amónia no estado de carbonato — 
os ácidos negros — e os saes alralinos 
nomeadamente os nitratos e chloretos, 
obedecem á excreção ascendente. 

Ti idos os outros corpos da terra, com 
especialidade os phosphatos e sulphatns 
terreos e ammoniacaes seguem, a via des¬ 
cendente. 

A tendência que tem o carbonato de 
amónia a sair da terra pela superfície de 
cima ê um facto vulgar e que tem a sua 
explicação plausível na volatilidade deste 
corpo. 

Os nitratos e chloretos alcalinos tem 
uma propensão decidida a exporem-se à 
atmosphera, procurando sempre o lado 
mais exposto do reservatório em que se 
acham. 

Sabe-se que os terrenos salgadiços se 
cobrem de uma camada de sal nos tem¬ 
pos seccos, e que é a camada superior 
sempre a mais salgada. 

É trivialíssimo ver as paredes salitro- 
sas dos ediGcios, revestidas de uma efflo- 
rescencia composta quasi exclusivamenle 
de nitratos de soda e de potassa. 

Conhece-se de longo tempo que as qí- 
treiras accumulam o nitro justamente na 
parle superior do monte, em que elle se 
produziu pela decomposição das matérias 
organicas azotadas. 

As nilreiras naturaes do Chili e da ín¬ 
dia figuram se de longe nas épocas da 
colheita do salitre, campinas cobertas de 
neve; tal é a espessura deste sal que af- 
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flue ao de cima deslas terras privilegiadas 
para a nilrilicaçno. 

Nos laboratorios è de observação vulgar 
que os saes de soda e de potassa efllores- 
cem dos seus frascos por mais bem fe¬ 
chados que sejam, vindo ás vezes formar 
urn espesso deposito sobre o gargalo em 
torno da rolha.— Citaremos entre outros: 
o chromalo de potassa — o carbonato de 
soda — a soda causlica — o cyanureto de 
potássio. No cyanureto duplo de potássio 
e ferro, lia ate uma separação em parle 
deste sal, vindo o cyanureto de potássio 1 
edlorescer no gargalo, e d. positando-se na 
solução o cyanureto de ferro em miúdos 
cryslaes. 

A excreção per dcscensum prova-se mais 
á priori, que por demonstração experi¬ 
mental. Entretanto são numerosos os fa¬ 
ctos agronomicos que mostram encon¬ 
trar-se em certos casos maior doze de 
phosphatos, de sulphatos e saes ammonia- 
caes fixos, no fundo das terras, do que ã 
sua superfície. Nas terras pantanosas — e 
nas tui feiras — aquelles corpos acham-se 
geralmenle no fundo do sub-solo.— Nas 
terras de regadio é o fundo sempre mais 
rico naquelles princípios. 

As analyses de vários extractos de ter¬ 
ras araveis coibidos desde a superfície, 
até ao maior fundo feitas pelo sr. Isidore 
Pierre dizem-nos que em vários casos são 
os extractos inferiores mais cheios de sics 
ammoniacaes, qne os extractos superiores. 

Este modo de excretar da terra verifi¬ 
ca-se diversamente conforme o tempero da 
sua massa. 

As terras soltas, graníticas, siliciosas 
fraqueiras exhalam não só maior copia de 
matérias voláteis, mas deixam ascender à 
superfície os compostos alcalinos. 

As terras plasticas, por isso mesmo que 
prendem com afiinidade maior os elemen¬ 
tos, resistem com este puder á força da at- 
tracção superior, c sómente os largam, 
quando já saturadas, à força constante da 
gravidade. 

Este diverso modo, como as terras se 
despojam dos elementos excedentes, está 
em admiravel harmonia, não somente com 
0 seu modo de digerir e de respirar, mas 
muito providencialmente com a especie 
predominante da vegetação. 

Na verdade, não é necessário forçar a 
imaginação para ver, que a terra que res 
piia mais do que digere, que as terras 
leirugiiiosas e graníticas, as quaes pre¬ 


param mais nitratos que imonia, e que 
são além disso, abundantemente alcalinas, 
ufazem-se e accommodam-se á vegetação 
graminosa, á vegetação de raizes meudi* 
e superficiaes. Como que se a natureza 
levantasse deste modo a comida, a quem 
por curleza de braços, a não podia ir apa¬ 
nhar ao longe. 

Pelo inverso as terras plasticas e fun¬ 
dáveis mais ammoniacaes do que nitra¬ 
das, dispostas para as grossas e compri¬ 
das raizes, reservam o seu despojo justa- 
mente no ponto aonde os espongiolos des¬ 
las raizes podem chegar a utilisa-los. 

Deste modo, a excreção ascendente e 
descendente da terra longe de priva-la das 
matérias nutritivas quelhesuperabundam, 
lorna-se antes em um meio racional e 
prestante, com que taes matérias vão des¬ 
de logo pôr-se ao serviço das plantas pelo 
geito e forma que mais se lhe accommodam. 

A secreção da terra, como certas se¬ 
creções animaes, é em verdade não uma 
eliminação, mas uma derivação do supér¬ 
fluo que se deposita à espera da occasiio 
necessária em que deverá servir. 

Entre vários factos da vida agrícola, qne 
comprovam a doutrina expendida sobre 
as harmoDias da terra e das especies <li 
vegetação, mencionaremos um dos mais 
communs, e em que todos os lavradores 
tem feito reparo. 

Sabe-se que uma terra em prado de 
forragem leguminosa, de luzerna, ou de 
trevo, depois de ter durado gananciosa- 
menie neste estado alguns annos, recusa-» 
por fim a produzir çsla cultura com o 
mesmo exilo. 

Rompe-se o prado e estruma-se. Ape¬ 
sar da eslrumação, a leguminosa não vin¬ 
ga como d’antes. — Semeia-se-lho porém 
çereaes ou plantas de raizes carnosas, a 
colheita é magnifica. Comludo, ao cabo de 
alguns annos de cereaes, e sem que a es- 
trumação se repita profusamenie, a terra 
reapparece com a aptidão forraginosapan 
a leguminosa de que já fôra prado. 

Na primitiva theoria dos afolhamentos, 
estas e outras anomalias explicavam-se, ad- 
mitlindo que as raizes das plantas depu¬ 
nham na terra-excretos nocivos, e que z 
planta achando-se por fim num terreno 
infestado dos seus excretos que lhe ep® 
aniipathicos, cessava de viver, e só pode- 
ria voltar ao mesmo terreno, quandoelle 
se achasse expurgado e limpo por ootn> 
culturas. 
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A explicação era insubsistente no fundo 
e na fôrma. Porque, nem as matérias ex¬ 
cretadas pelas raizes seriam antipathicas 
à planta, senão em quanto não fossem de¬ 
compostas e resolvidas em corpos mais 
simplices, perdendo então esse caracter 
de nocividade. Nem esta anlipalhia das 
raizes para as suas dejecções parece ser 
um facto verdadeiro, quando se vê a longa 
duração das arvores enfiadas no mesmo 
cubo da terra, e quando por outro lado se 
observa, que a mesma especie de plantas 
de raizes superficiaes pode por muitos 
annos a fio voltar á terra, comtanto que 
esta se traga sempre bem adubada e fa¬ 
bricada. 

A explicação, que emana da nossa dou¬ 
trina sobre as relações da excreção da 
terra com as especies vegetaes produzi¬ 
das é muito mais simples e racional. A 
leguminosa come sobre tudo do fundo.— 
Quando o fundo se achou esgotado sus¬ 
pendeu-se a aptidão forraginosa.—A estru- 
maçân que reparou apenas a camada su- 
peficial da terra fez apparecer a aptidão 
cereal.— Com o tempo as chuvas levaram 
ao fundo parte do alimento superficial; 
reappareceu então a aptidão forraginosa. 

Vê-se, que a questão não é de força vi¬ 
tal, nem mesmo de força chimica, é uma 
questão de trabalho mechanieo, uma ques¬ 
tão de lavoura. Pois é claro que, se cm 
vez de ves.»ar o prado apenas, se lhe desse 
uma lavoura de revolução, e se o estru¬ 
me, em logar de ficar ào de cima, descesse 
alguns derimetros mais abaixo, o fundo 
ficaria tão reparado como a superficie, e 
o prado poderia voltar ao seu destino pri¬ 
meiro, sem interrupção. 

Porque é qoe as leguminosas de for¬ 
ragem hão-de ser mais melindrosas com 
as suas excreções, do que são os legumes 
de que uza o homem ? Pois não se vê to¬ 
dos os annos, as favas e as ervilhas occu- 
parem nas hortas dos grandes centros de 
popul ição os mesmos tractos de terra ? 

0 que pratica por estas culturas o cul¬ 
tivador que as pode fazer succeder a si 
mesmas todos os annos?— Lavra, ou cava 
fondo, e enterra bem abaixo uma ração 
copiosa de adubos. Eis o segredo. 

' (Cootiooa.) 

J. J. Ferreira Lapa. 


VETERINÁRIA PRATICA 

Plcaiella tie prega de raa.— •pUialaUa 
verittlaaia 

Quando o cavallo ou outro solipede, ' 
durante a marcha, apoia directamente e 
com força a face ptantar seja pela sola, 
seja pela ranilha, ou seja mesmo pe'os ta¬ 
lões sobre um bocado de vidro, um caco, 
um seixo, uma lasca de pau rijo, um prego 
qualquer, etc., póde-se ferir mais ou me¬ 
nos gravemente, ferida que tem desde 
muitos annos em palholngia veterinária o 
nome improprio de picadella de prego de 
rua. 

Este accidente. geralmente frequente, 
distingue-se, segundo sua profundidade, 
em superficial ou simples, e penetrante 
ou complicado. 

No primeiro caso o corpo cortante ou 
pontudo atlinge sómente a carne da unha, 
o rivo ; no segundo passa através d’este 
tecido molle e nimiamente vascular e ner¬ 
voso e vae nlTender algum ou alguns dos 
orgãos importantes que o casco protege, 
laes como a aponetmse plantar ou ex¬ 
pansão mcmbraniforme do tendão per- 
furante, a terceira phalange, a almofaijinha 
plantar, o pequeno sasãrnoide ou osso ua 
vicuLr, as fibro-cartilagens de prolonga¬ 
mento do osso do pé, etc. 

Ha quasi sempre, na picadura simples, 
qualquer que seja a causa trumnalica que 
a determine, dôr e calor locaes, claudi¬ 
cação, ealgumas vezes hemorrliagia ligeira. 
Estes caracteres sjmptomaticos appare- 
cem as mais das vezes subitamente. 

As desordens que podem sobrevir e 
tornar a picada da ungida immensameiile 
grave, são a gangrena da almofadinha 
plantar ou da expansão tendinosa do per- 
furante, a necrose da ultima phalange, a 
inllammação ulcerosa do sesamuide, o ga- 
varro cartilaginoso, ele. 

Todas estas dilTerentes complicações são 
caracterisadas ordinariamente pela febre 
de reacção, ingorgitamento doloroso das 
regiões inferiores do membro doente, 
unha picada no ar, manqueira intensa, 
stação penosa, decúbito quasi permanente, 
soda coniinua e abundante de pus que 
exbala mau cheiro, e outros symptomas 
variaveis e assustadores. 

W ratameulo é fácil na picadidla superfi¬ 
cial e surte sempre bom exito quando se 
faza tempo: de-lerrar o animal, tirar prom- 
p lamente com a mão ou com uma lor- 
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quez o corpo vulnerante se estiver ainda 
cravado no pé, depois rebaixar bem com 
a faca ingleza a palma em toda sua ex¬ 
tensão, sobre tudo em redor da ferida, e 
por ultimo appliear banhos de agua (ria 
ou de agua tendo em dissolução o exlra- 
cto de Saturno, ou melhor ainda uma ca¬ 
taplasma de sèmea, vinagreesebo. Póde-se 
substituir o emprego dos refrigerantes 
pela introducção directa na séde do mal 
de uma pequena quantidade de essência 
de terebinlhina ou de álcool camphorado, 
de tintura de aloe* ou de halsamo de Fio 
raventi, de álcool vulnerário ou de alca¬ 
trão. Repouso de dois ou Ires dias na ca- 
vallariça, sobre boa cama de palha. 

Cumpre evitar que os ferradores deitem, 
como alguns costumam, azeite ou gordura 
a ferver na ferida: esta pratica irracional, 
inútil e até barbara aggrava muitíssimo o 
soffrimenlo cm vez de i emedial-o. Aquelle 
curativo ò sulliciente e bem menos peri¬ 
goso. 

Quando a picadura for penetrante, de¬ 
verá ampliar-se, desbridar-se largamente. 
Com a legra, o trajecto listuloso da solu¬ 
ção de continuidade desde a abertura até 
ao fundo (despalmação parcial), ligando 
previamente a quartella, e pôr-se em pra¬ 
tica o tratamento apropriado ás lesões que 
forem descobertas pela exploração metlio 
dica do cirurgião veterinário, cuja presença 
é reconhecidamente indispensaxel n'este 
caso para a precisão do diagnostico, do 
prognostico, e da cura. 

No caso da picadella ser seguida da for¬ 
mação de um abcesso interior, como acon¬ 
tece algumas vezes, evacua-se primeira¬ 
mente o pus, e collocam-se depois na 
ferida algumas pranchetas de estopa bem 
embebida de oleo essencial de terebinlhina 
ou de espirito de vinho, de tintura de 
aloes ou de beijoim, de tintura de myrrha 
ou de quina, asquaes ípranchetas) se se¬ 
guram, num grau moderado de compres¬ 
são uniforme, por meio de uma palmilha 
de couro ou de folha de ferro e de uma 
ferradura leve e de ramos estreitos pre¬ 
gada com quatro cravos. Este curativo 
renova-se de dois em dois dias até á ci- 
càtrisação completa, cuja se pôde favorecer 
e apressar com o emprego do unguento 
egypciaco ou do licor de Vilate. 

Deverá haver o maior cuidado, durante 
a duração do tratamento, em manter a 
flexibilidade do casco pela applicação per- 
maneute de substancias uoctuosas. , 


A necrose da almofadinha plantar, do 
tendão perfurante ou da terceira phalange 
remedeia-sc excisando com a folha de salva, 
ou caulerisando com o solimão reduzido 
a pó impalpável, em dose mínima, todas 
as porções gangrenadas que depois caem 
quasi sempre naluralmente ; este ultimo 
meio é que parece dever merecer a pre¬ 
ferencia. 

Contra a caria ou fíbro-chondrite da 
cartilagem lateral do osso do pé veja-se 
o n.° t i do 5.® vol. do Archivo, pag 371 
onde vem descripto detalhadamente o res¬ 
pectivo tratamento. 

Quando a articulação do pé estiver fe¬ 
rida, o que se conhece pelo corrimento 
de synovia puía ou alterada, póde-se ap- 
plicara pasta camphoradafpódecamphora, 
q. s.; dilua n’um ppuco de álcool), ou o 
i unguento de Reboul. Este unguento é com¬ 
posto de pedra hume, 13 grammas; cam- 
phora, 10 grammas; extraclo de opio, 

I gramma ; terebinlhina, 62 grammas. 

Estas diversas complicações são, em ge¬ 
ral, extremamente refractarias, algumas 
d elias resistem frequentemente a toda es- 
peciede therapcutica, e fazem mesmo pe¬ 
recer o animal. 

A dieta, a sangria geral, repelida se 
preciso for, a bebida diaria com sulpbato 
de soda ou nitrada, etc., conbatem van- 
lajosamente a agitação febril. 

Os animaes didaciylos e principalmente 
o boi são lambem rnuilo expostos à pi- 
cadella de prego de rua. As consequên¬ 
cias d'esta aflecção são-egualmente mais 
ou menos giaves para elles, segundo a 
profundidade a que a ponta do corpo es¬ 
tranho chega e a importância das partes 
lesadas. Exige os mesmos remedios lo- 
caes, como é sabido. 

Não poucas vezes se desenvolve na ca¬ 
ntara anterior do olho do cavallo, do boi 
e carneiro um helminlho, designado pe¬ 
los naturalistas com o nome de (liaria pa- 
pillosa, cuja presença origina uma mo¬ 
léstia, dita ophlalmia venninosa. 

Vê-se facilmente no meio do humor 
aquoso mover em diversos sentidos com 
uma grande agilidade um ou muitos d’a- 
qoelles vermes que são brancos, da gros¬ 
sura de um fio de seda e com o compri¬ 
mento de quatro a oito centímetros pouco 
mais ou menos. 

As causas da aflecção sujeita não são 
ainda conhecidas ; todavia alguns aucto- 
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res modernos pensam àcertadamentè que 
a influencia da humidade e dos alimentos 
insalubres tem uma grande parte no seu 
desenvolvimento. 

Na ophtalmia verminosa observa-se ge¬ 
ralmente a tumefacção mais ou menos pro¬ 
nunciada das palpebras, a pupilla está um 
tanto contraída, a córnea lúcida ligeira¬ 
mente esbranquiçada, opaca, a vista turva, 
o olho banhado em lagrimas, e a con* 
-junctiva vermelha. 

Uma mistura composta de partes eguaes 
de tintura de aloes e de agua commum, 
inslillada todos os dias entre as palpe¬ 
bras e o olho, é o remedio que Chaig- 
naud propoz para matar a tilaria papillosa. 
Ha poucos annos Ancèze recommendou 
o uso das insufllações de sal ammoniaco 
reduzido a pó tino, duas vezes por dia, 
e das loções feitas com a agua vegeto-mi- 
neral. 

A ophtalmia verminosa cede também 
à acção da pomada de azotalo de prata, 
e do sulphato de zinco dissolvido em agua 
de rosas alcoolisada. 

Forragens sãs, e logares sêccos, além 
dos cuidados de limpeza dos olhos, são 
condições sem as quaes o curativo local 
parasiticida não póde alcançar o fim de¬ 
sejado. 

A filaria papillosa fixa-se também à su¬ 
perfície exterior da mucosa ocular, de- 
baixodas palpebras queexcoriaeinllamma 
mais ou menos. 

J. M. Teixeira. 


0 ARROZ G OS ARROZAGS 

COM RELAÇÃO Á AGRICULTURA E Á HYGIENB 

LiçSo recitada, na aula de agricultura geral do instituto 
agricola de Lisboa, no dia 29 de março de 18G;>, por 
Felli Pereira, alumno do mesmo instituto. 

(Gontinuçio de pag. 387) 

CAPITULO II 

CULTORA DO ARROZ 

§1 

Clima 

O arroz exige, até ao seo amadureci¬ 
mento, de 3:700 a 4:000 graus de calor, 
e tàobem humidade quasi constante e em 
grandé abundancia. Sendo na zona tór¬ 
rida, que estas condições se dão conjun- 


ctamente, é ahi, que o arroz prospera por 
um modo admiravel. 

0 arroz de sequeiro foi assim chama¬ 
do, não p<>r dispensar grande quantidade 
de agua, mas porque se contenta coma das 
climas, quando estas sãocopiosas, sem che¬ 
garem a encharcar o terreno. É o que se 
observa em muitas montanhas da Asia: por 
isso, esta qualidade de arroz foi lãobem 
appellidado arroz de montanha. Aquelles 
montes, situados entre os tropicos, ao 
mesmo tempo que recebem intenso calor, 
são regados por. abundantes chuvas. Eaqui 
se reconhece a razão, por que tem sido 
mallogrados todos os esforços, tendentes 
a introduzir, em nosso clima, o arroz de 
sequeiro; por quanto, na estação do calor, 
escaceião as chuvas, e, na das chuvas, falta 
o calor. 

Na Europa, a cultura da preciosa gra- 
nifera não pode estabelecer-se, com vanta¬ 
gem, alem de 46 graus de latitude e de¬ 
manda exposição meridional. 

Portugal, situado entre 37 e 42 graus 
de latitude norte, tem, pois, um clima, 
apropriado para esta cultura, da qual po¬ 
derá tirar grande proveito, se, um dia, 
assumpto de tão grande interesse para o 
paiz for, devidamente, considerado. 

§« 

Natureza do solo 

0 arroz apraz-se em qualquer especie 
de terreno, por menos fértil que seja. A 
silica, a argila, o calcareo, quasi esterois, 
o dão egualmente bom. Até parece me¬ 
drar em terrenos salgados. Pelo menos, 
algumas experiencias assim o demons- 
trão. Todavia, a producção è mais abun¬ 
dante em solo fecundo. 

Com relação, porém, à hygiene, nenhum 
solo convem mais á nossa graminacea do 
que o calcareo, com subsolo permeável. 
A este respeito diz o sr. dr. Beirão : «a 
experiencia tem demonstrado, e a sciencia 
confirmado, que os solos calcareos, còm 
subsolos mais ou menos permeáveis, são 
aquelles, onde os arrozaes se podem es¬ 
tabelecer, e por consequência permitlir 
com menor risco para a salubridade pu¬ 
blica *. » 

1 Memória acadêmica. Algumas considerações ácerca 
das restricçôes, a que é necessário sugeitar a" cultura do 
arroz em Portugal para conciliar o máximo proveito 
d esta industria agricola com o menor risco possível da 
I saude dos povos. Pag. 84 o 88. 
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§ IH 

Regime das aguas 

É o arroz um vegetal, que precisa de 
muita agua, para percorrer as dilTerenles 
phases de sua vegetação. E se a natureza 
do solo lhe é, alé certo poncto, indiffe- 
rente, não se dà o mesmo caso, segundo 
alguns agronomos, a respeito da agua. 
Esta é, na opinião d elles, tanto melhor, 
quanto mais carreg .da de princípios fer- 
tdizadores e quanto mais quente. A dos 
rios e tanques seria, pois, preferível à das 
fontes, a qual, antes de servir para a ir¬ 
rigação dos arrozaes, conviria, que se accu- 
mulasse em um reservatório pouco pro¬ 
fundo, e se lhe misturasse algum estrume 
animal. Esta opinião não è, porem, una¬ 
nimemente seguida, no que toca à vanta¬ 
gem tle se introduzir, na agua, algum es¬ 
trume. Eis como a este respeito se ex¬ 
prime o sr. Fontes Serra, que tem, pro- 
fupdamenle, estudado a cultura do arroz 
ein Alcácer do Sal. «É verdade, que o ar¬ 
roz precisa bastante calor para hem vege¬ 
tar, mas não de agua impregnada de prin¬ 
cípios orgânicos e muito menos de agua 
putrefacta. A primeira cousa que fere a 
observação de quem se aproxima de um 
alagamento de arroz, è a natural dilfe- 
rança que existe entre as planias que fi¬ 
cam próximas à abertura da entrada da 
agua, e as do resto do alagamento ,* aquel- 
las offerecem sempre nHhores condições 
de vegetação, e e.-ta differença é devida á 
mais activa renovação da agua, e quando 
nella abundam princípios orgânicos o ar¬ 
roz suspende os seus progressos de ve¬ 
getação, e começa a estiolar-se. Os lavra¬ 
dores dizem então qne o arroz arrefeceu 
e téem ò cuidado de mandar renovar a 
agua *.» 

O regime das aguas varia muito nas 
diversas localidades: -ou se não deixa en- 
trarnova agua, sem estar enxuto o fundo 
dos tabuleiros; ou se deixa entrar periodi¬ 
camente, sem esperar, que os alagamen¬ 
tos enxuguem ; ou se faz correr a agua, 
conliuuamenle, d'uns para outros cantei¬ 
ros. 

Em algumas localidades, e, em Portu 
gal, ha exemplos d’isso, diversos lavrado 
res se associão, para melhor aproveitarem 
as aguas. Assim, estas, depois de terem 

1 Cauta Medica de Litboa, 1* anuo, pag. £08. j 


regado um arrozal, vão regar outros, ou 
funccionar/ como motor, em azenhas. 

Para se adquirir mais amplo conheci¬ 
mento, e mormente com referencia a Por¬ 
tugal, sobre o regime das aguas, julgá¬ 
mos acertado transcrever da precitada obra 
do sr. Corvo o_que se passa nos con¬ 
celhos das Caldas, Óbidos e Peniche. 
< A agua para a rega do arroz, ou é de 
rios, ou de ribeiras ou de nascentes. Mui¬ 
tas vezes as aguas das ribeiras, derivadas 
para uma levada com o fim de servirem 
de motor a moinhos, são depois empre¬ 
gadas na rega dos arrozaes, que se suc- 
cedetn uns aos outros ao longo da levada. 
Outras vezes, por meio de tapagens feitas 
com estacas e faxinas, ou com pedras 
soltas e relva faz-se subir o oiveldaagoa 
nos ribeiros ou valias de esgoto e trans¬ 
bordar para inundar os arrozaes. Outras 
vezes aproveita-se a agua das naseêntes, 
que se conduz por extensas regueiras ou 
por calhas de madeira, aos terrenos pró¬ 
prios para a cultura do arroz. Outras ve¬ 
zes, ernfim, os arrozaes estão estabeleci¬ 
dos no terreno mesmo onde apparecem 
as nascentes. Seja qual for a origem da 
agua, o que se nota sempre é ser mais 
proveitosa à vegetação do arroz a agua 
aquecida do que a agua fria. Assim, por 
exemplo, os canteiros que recebem iro* 
mediatameme a agua das nascentes, sem 
que esta se aqueça sufficienteraenle, sáo 
menos produeiivos do que os canteiros 
mais afastados. Os pés de arroz que es¬ 
tão proximos da entrada da agua nos can¬ 
teiros superiores, onde esta se renova 
consiantemente, ou não se desenvolvem, 
ou dão muita palha e pouco ou nenliotn 
grão. 

«A agua destinada à rega dos arro¬ 
zaes é, umas vezes, conduzida por uma 
valia, a um dos lados ou pelo meio das¬ 
tes, em todo o seu comprimento, e tfahi 
tirada para cada canteiro por aberturas 
feitas nos lados d’essa valia; é, outras ve¬ 
zes, introduzida toda no primeiro canteiro 
por uma bôea principal, e passa d’este 
para os outros canteiros inferiores por 
piques ou quebradoiros abertos nas ma- 
rachas. Quando duas porções de um ar¬ 
rozal estão separadas pnr um ribeiro on 
uma valia de esgoto, a agua passa de um 
para outro lado do arro/al por meio de 
uma calha de madeira. Geralmente cada 
alagamento ou canteiro tem dois uniens 
piques, um na tnaracba superior por onde 
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ônira a agna, outro na inferior por onde 
sae. As marachas tem ordinariamente de 
40 a 50 centímetros de largura em cima, 
e de altura 30 a 40 centímetros. Os pi¬ 
ques ou aberturas por onde passa a agua 
de uns para outros canteiros leem f5 cen¬ 
tímetros de largura e 5 centímetros de 
profundidade. 0 volume de agua empre¬ 
gado na rega dos arrozaes é muito variá¬ 
vel, porque depende da natureza do solo 
e sobretudo da maior ou menor abundan- 
cia dos mananciaes de que o agricultor 
póde dispor.» 

« A agua dentro do alagamento conser¬ 
va-se termo medio a um decimetro ou 
pouco mais de altura. Suppondo, o que 
é quasi o uso geral, cada hectare cercado 
de marachas de um melro de largura na 
base e dividido no meio por uma mara- 
cha transversal das mesmas dimensões, 
isto é, suppondo os canteiros pequenos 
de meio hectare, temos que a superfície 
coberta de agua é por hectare 9.500 me¬ 
tros e das marachas 500 metros, segue-se 
d’aqui que o volume de agua dentro de 
um hectare de um arrozal, com a altura 
de agua de 0,10 a 0,12 é de 950 a 1.150 
melros cúbicos ou em numero redondo 
de 1.000 melros. 0 volume de agua que 
entra por dia para um hectare de arrozal 
é egual a 290 melros cúbicos; se não 
houvesse nem infiltrações, nem evapora¬ 
ção, nem absorpção das plantas seria 
ainda assim necessário tres dias e meio 
para se encherem os alagamentos.» 

«Este calculo suppõe que o solo, na 
occasião de se introduzir a agua nos ala¬ 
gamentos, jà eslã completamente molha¬ 
do, perfeitamente saturado; o que não| 
succede quando se inunda um terreno de 
arrozal pela primeira vez ou depois de 
elle estar muitos dias em secco. Sup¬ 
pondo o solo apenas de 15 centímetros 
de espessura, e, para mais simplicidade, 
o sub-solo impermeável, acha-se, usando 
das experiencias de Schubler sobre as 
quantidades de agua contidas n’um litro 
de diversas qualidades de terra perfeita¬ 
mente molhada, que n’um hectare de solo 
arenoso se podem conter 750 melros cu- 
bicos de agua, e n um hectare de solo 
medianamenle argiloso de 1,000 a 1.100 
melros cúbicos. Juntando aos 1.000 me¬ 
tros cúbicos, volume de agua necessário 
para encher os alagamentos de um he¬ 
ctare. 900 metros cúbicos, media de agua 
necessária para saturar o solo, acha-se 


que a agua indispensável para pôr um 
hedare de arrozal no seu estado normal 
de inundação é de t.900 metros cúbicos 
pouco mais ou menos; o que eleva a seis 
e meio o numero de dias para encher e 
saturar de agua um hectare de arrozal, 
empregando para esse fim 290 metros 
cúbicos por dia.» 

« Inundado o arrozal, e saturado o 
solo, a agua que penetrar nos taboleiros 
é empregada na absorpção das plantas, 
na evaporação, nas infiltrações subterrâ¬ 
neas, e o resto é que estabelece corrente 
das aguas fechadas dentro das marachas, 
e suhslitue, em parte ao menos, a agua 
estagnada por outra agua nova l . • 

§ iv 

Afolhamento dos arrozaes 

Os arrozaes fazem-se permanentes ou 
temporários; p que varia, notavelmente, 
com as localidades. É boa practica, conser¬ 
var o arrozal tres annos consecutivos; 
nos annos seguintes, colhér uma seara de 
milho, outra de trigo e oulra de centeio; 
estabelecer, de novo, o arrozal; e assim 
successivamente. Qualquer que seja a ro¬ 
tação adoptada, convem, que o numero 
de annos, que o campo está consagrado 
á cultura do arroz, seja egual à somma 
dos annus destinados para as outras cul¬ 
turas, que entrão na respectiva rotação. 

Havendo falta de estrumes, interrom¬ 
pe-se o arrozal com um pousio mais ou 
menos prolongado, ou com um pousio, 
seguido d’alguma cultura menos exigente. 

Os arrozaes alternos são mais produ- 
ctivos que os permanentes; mas deman- 
dão despesas maiores, por causa da pre¬ 
paração do terreno, que è necessário, re¬ 
pelir em cada rotação. 

Na Italia, é muito usada a seguinte ro¬ 
tação de nove annos: 1 .* trigo; 2.° parte 
trigo, parto cevada, aveia, centeio e mi¬ 
lho miudo; 3.°, 4.®e 5.® prado; 6.°, 7.® 
e 8.® arroz; 9.® parle milho, parte li¬ 
nho, etc. 

0 systema alterno, applicado à cultura 
do arroz, i.ão só é util, com relação á 
ahundancia da colheita, mas tãobem com 
referencia á salubridade publica. A este 
respeito diz o sr. dr. Beirão : « Ligámos 
a esia disposição (systema alterno) sum- 


1 Estados ecooomicos, ele., eap. m, pag. 28 • Mf. 
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ma imporlancia. Se os nossos agricultores 
tivessem pleno conhecimento da sciencia 
que professam, e dos seus verdadeiros 
interesses, a cultura do arroz estaria já 
ba muito sujeita ao systema alterno, inde¬ 
pendentemente das vantagens, que d’esse 
systema podem resultar para a saude pu¬ 
blica *>. 

5 v* 

Preparação do solo 

O terreno, destinado a arrozal, é, pri¬ 
meiro. bem lavrado e cercado com um 
maraclifio bastante forte. Feito isto, pro¬ 
cede-se à formação de tabuleiros ou can¬ 
teiros, que tãobem ' se appellidão alaga¬ 
mentos ou beigas; os quaes devem ser 
bem planos e horizontaes. Os tabulei¬ 
ros íicão separados, entre si, por como- 
ros ou combros, uns longitudinaes, ou¬ 
tros transversaes. Os primeiros, que se 
conservão feitos lodo o tempo do arro¬ 
zal, levanlão-se no sentido dos lavores e 
do movimento das aguas: os segundos 
encontrão os primeiros em ângulos maio¬ 
res ou menores. D esta maneira, o terreno 
fica dividido em polygonos ra-is ou menos 
regulares. Os comoros, tãobem nomeados 
maracbas, devem ter largura su£Dcienle 
para poderem, por cima d’elles, andar os 
jrabalhadores *. 

Na divisão e formação dos alagamen¬ 
tos, sempre se deve altender á melhor 
distribuição e economia das aguas. Os 
alagamentos commuuicão entre si por 
aberturas, praclicadas nos comoros trans¬ 
versaes, as quaes devem ficar oppostas e 
desencontradas, quer dizer, se a abertura 
da entrada é juncto do angulo direito, a 
da saida será juncto do esquerdo. Esta 
disposição tem por fim renovar melhor a 
agua. 

A area de cada tabuleiro não deve ser 

1 Memória acadêmica. Algumas coneideraçõcs, ele., 
pag. 88. 

* O que dizemos neste paragrapbo e nos seguintes, 
em que estudámos, especialmente, o modo de cultivar o 
arroz, referimu nos, sobretudo, ao que se praclica em 
Portucal, e é, em grande parte, coibido do que ouvimos 
na aula, ao respectivo professor, o sr. dr. lieirfio, e do 
que lemos na obra do sr. Corvo, Estudos Economicos, 
etc., quando descreve a maneira, por que secultivão os 
arrozaes nos concelhos dus Caldas, Óbidos e Peniche. Os 
processos de oryzieultura, em Portugal, varião muito, 
como se pode ver no IHnrio dns imitas aos arrozaes, 
escripto pelo sr. Manuel José Ribeiro, que faz parte do 
■Relatório sobre a cultura do a>roz em Portugal , e seus 
e (feitos na saude publica (18!'?»' A obra do sr. Corvo, 
que. por vezes, temos citado* forma tãobem parte d*esle 
relatório. 


muito grande, para que a agitação, cau¬ 
sada pelo vento, não desarreigue as plan¬ 
tas ; nem muito pequena, porque, sendo, 
então, necessário maior numero de tabu¬ 
leiros, ha mais despesa e mais terreno 
desaproveitado nas marachas. 

Em parle nenbuma se fazem mais ex¬ 
tensas plantações de arroz do que na 
China, principalmente nos terrenos bai¬ 
xos, que lodos os annos são inundados 
por largos rios e enriquecidos pelo na¬ 
teiro, que estes lhes transportão. Aquel- 
les terrenos dão, permanentemente, duas 
searas de arroz cada anno. Escoadas as 
aguas da inundação, deixa-se estar a ter¬ 
ra, alguns dias, a seccar. Depois, cerca-se 
um pequeno campo com um muro de 
barro, lavra-se pouco profundamente, gra¬ 
da-se e semeia-se muito basto, havendo dei¬ 
xado estar a semente metlida algum tempo 
cm estrume liquido. Feita a sementeira, 
cobre-se o campo com um delgado lençol 
de agua. Este campo é, propriamente, um 
viveiro. Em quanto o viveiro se prepara, 
abrem-se regos, com o arado, no resto 
do terreno; e, logo que os vegetaes se¬ 
meados chegão a ter a altura de, proxi¬ 
mamente, dous decimetros, são transplan¬ 
tados para estes regos, ficando desviados, 
uns dos outros, cerca de tres decimetros. 
Em seguida, deixa-se estar a agua nos 
labuleiios, sobre os quaes se conserva, 
até a seara principiar a amadurecer; de 
modo que está completamente secca, ao 
tempo da ceifa *. 

§ VI 
Adubos 

O arroz é, de todos os cereaes, o que 
se contenta com menor quantidade de es¬ 
trumes: quando as aguas, que.obanhão, 
acarretão princípios fertilizadores, se o 
terreno é bom, não é preciso mais adu¬ 
bo, e podemos, por muitos annos, cultivar 
o arroz, sem interrupção d’outras cultu¬ 
ras. Alguns agricultores recommendão, 
que, de quatro em quatro annos, de cinco 
em cinco, ou de seis em seis anno-, se 
conceda à terra um anno de pousio, du¬ 
rante o qiial se estrume. Outros aconse- 
llião o afulhamenlo acima indicado. 

Acerca do modo de fazer a eslrumação 
dos arrozaes em Portugal, vamos trans- 

1 Loudons encyclopedia of plafiU, pag. 289. 
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crever o que o sr. Corro refere do que 
se passa nos concelhos das Caldas, Óbi¬ 
dos e Peniche ; e d’ahi deduziremos, com 
quanto desleixo são, entre nós, geral¬ 
mente, cultivados os arrozaes; e por isso 
não se deve estranhar, que, em algumas 
localidades, sejão verdadeiros focos de in¬ 
fecção. 

* O terreno dos arrozaes—diz o distin- 
cto professor do instituto agrícola — fica 
(depois da colheita), na maior parte dos 
casos, armado em canteiros, as mararhas 
não são destruídas, e apenas se rasgam 
n'alguns pontos para dar passagem á agua 
que sáe muito incomplelamenie. Como a 
ceifa se iaz deixando muito alto o resto¬ 
lho, este fica a apodrecer durante o in¬ 
verno; servindo assim, conjunclamente 
com as hervas das mondas enterradas, 
para estrumar o solo. 

É este o motivo por qüe muitos agri¬ 
cultores consideram o arrozal como meio 
de melhorar o solo por estarem no cos¬ 
tume de tirar da terra a palha e o grão 
nas colheitas cerealíferas, e a não lhe res¬ 
tituírem em estrumes nada do que lhe 
tiraram com essas colheitas. No arrozal a 
maior parle da palha, e ás vezes toda, 
fica como estrume no solo, e com ella to¬ 
das as hervas das mondas, e lodos os ani- 
maes de diversas ordens que pullulam nas 
aguas estagnadas; por isso às vezes esta 
cultura deixa, mais do que outra qual¬ 
quer das que entre nos se fazem, a terra 
preparada para dar novos productos. A 
experiencia prova porém que o arroz em¬ 
pobrece a terra, apezar de todas as con¬ 
dições da cultura acima indicadas: o pro- 
duclo, que è sempre muito grande no 
primeiro e segundo anno, em que n’um 
terreno se cultiva arroz, tende a diminuir 
rapidamente nos annos subsequentes: e 
como .ao mesmo tempo as hervas ruins 
se multiplicam, e as mondas por conse¬ 
guinte se tornam mais dispendiosas, chega 
ás vezes a cultura do arroz a ser tão pouco 
lucrativa, que é de necessidade o aban- 
donal-a, ao menos por alguns annos *.» 

§ vn 

Sementeira 

Em Portugal, o mez de abril é o mais 
proprio para semear o arroz; e prefere-se 
o arroz carolino. 

1 Estado* ecoQorokot, et&. cap. III, pag. 97. , 


Antes de semeado, o arroz é posto de 
remolho, durante algumas horas ou mesmo 
um dia, e escorrido depois. Esta opera¬ 
ção tem por fim, separar da semente os 
bagos chochos, e tornal-a mais pesada, 
para que ao lançar-se, no acto da semen¬ 
teira, sobre a agua dos canteiros, vá logo 
aoTundo, ficando, por este modo, mais re¬ 
gularmente distribuída. 

Em algumas localidades, é uso, conser¬ 
var em secco, durante alguns dias, os ta¬ 
buleiros expostos à acção dos raios do sol, 
antes da semeada. Dizem, que o solo, as¬ 
sim aquecido, favorece mais a germinação. 

O semeador entra no alagamento e es¬ 
palha o grão a lanço, como se fôra trigo.. 
Adiante do semeador, vai um cavallo, pu¬ 
xando um pesado toro de madeira, para 
aplanar o solo. Terminado este trabalho, 
o grão cobre-se, naturalmcnte, do nateiro, 
que se deposita, quando cessa o movi¬ 
mento da agua. 

Alguns agricultores fazem a sementeira 
a sêcco, e deixão depois entrar a agua 
para os tabuleiros. 

Viveiros — Em alguns paizes, semeião 
o arroz em viveiro e transplantão depois. 
Anteriormente dissemos, como, a este re¬ 
speito, se procede na China. Agora de* 
screveremos o modo de proceder'em Va¬ 
lência : a descripção será feita pelas mes* 
mas palavras do sr. Corvo. * A semen¬ 
teira faz-se por meados de março; lan¬ 
çando-se a semente não molhada, á mão, 
e ordinariamente muito basta, nomqua¬ 
dro destinado para viveiro. Por cada dez 
quadros, cada um aproximadamente de 23 
ares, destinà-se um para viveiro. Quando! 
o arroz tem saído 0 m ,05 fóra da agua, 
dà-se-lhe a primeira monda ; e quando 
chega a ter O™,2 arranca-se com cuidado 
para se téansplantar. Nas terras em que 
se ha de fazer a plantação, assim como 
no viveiro, usa-se deitar estrume, que 
póde ser do ordinário ou outro mais forte 
como o de aves e o guano : na falta de 
melhor estrume, enterra-se uma semen¬ 
teira de favas em verde, como estrume 
vegetd.» 

«O arroz arrancado do viveiro ata-se em 
mõlhinhos com esparto, e assim è levado 
para cima das marachas, onde o vão bus¬ 
car os trabalhadores encarregados da plan¬ 
tação. Estes desatam os molhos de plan¬ 
tas, e, recuando sempre, vão fazendo no 
chão lodoso buracos com a mão, á dis¬ 
tancia de um pé uns dos outros, e met. 
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tendo cnidadosamente em cada buraco 
tres ou quatro plantas. Este trabalho faz-se 
estando os alagamentos com pouca agua. 
mas logoque está terminada a plantação, 
deita-se muita agua para o arrozal, a fim 
de que as planlinhas fiquem quasi co¬ 
bertas. Esta transplantação tem logar alem 
dos meados de abril, e estende-se mesmo 
até maio l . » 


§ VIU 

Amanhos de entretenimento 

Para aquecer a agua e o solo, e favo 
recer, d'esta maneira, a germinação, abai¬ 
xa-se, sullicienteinenle, o nivel da agua. 
dois ou tres dias depois da sementeira ; 
e, á medida que a colmifera cresce, vai-se 
elevando o nivel, até à altura maxima, 
que é de II a 16centímetros. Se, entre¬ 
tanto, o vento sopra rijo, abaixa-se, im- 
mediaiamenle, o nivel, para que a agita¬ 
ção da agua não desarreigue as plantinhas. 

Para que a nossa oryzea radique bem, 
alguns agricultores coslumão esgottar os 
alagamentos, quando o colmo tem de 6 a 8 
centímetros de altura, e conserval-os, ai- 
sim, alguns dias. 

Ás vezes, o arrozal adquire demaziado 
viço e superabunda em folhas, Uiz-se, que 
o arrozal envida ou emmachin. Para des 
envidar o arrozal, isto é, para lhe dimi¬ 
nuir a excessiva vegetação herbacea, que 
comprometteria a fructifícação ; ou se dá 
mais rápido curso á agua, para se não 
aquecer ; ou se suspende o seo curso, 
para que o demaziado calor macte algumas 
plantas ; ou se ceifa, pelas pontas, lodo o 
arrozal. O sr. Corvo acha pouco elíicaz to¬ 
dos estes meios. 

Mondas. Para descrever o trabalho da 
monda dos arrozaes, julgámos, que nada 
podemos fazer melhor do que repetir as 
mesmas palavras do sr. Corvo. < A monda 
é, nos arrozaes que já tem dois ou mais 
annos deexistencia sem interrupção, muito 
dispendiosa, porque as más hervas se 
desenvolvem em grande quantidade; esta 
circumstancia junta com a diminuição ra- 
pida, que apresenta o producto dos arro¬ 
zaes, cultivados no mesmo solo por mui¬ 
tos annos consecutivos, faz com que mui¬ 
tos lavradores afolhem o arroz com ou 

tras culturas, e principalmente com o mi- 

/ 

a Estado* econômicos, etc. cap. O, ptg. 19. 


lho ; sempre que isso è possível, sem os 
obrigar a executar vallagens de alguma im¬ 
portância, aindaque pequena seja, para 
dar saída às aguas que infíllram o solo.» 

« As hervas ruins mais.communs nos 
arrozaes são: a milhã de agua ( panirum 
crus galli e miliaceum), o junção ( scirpus 
triqueter), o scirpus mncronata e o bunho 
(scirpus lacustris), a junça ( q/perus lon¬ 
gas), as co\Uères(alismaplantãgo),opota- 
mogeton nntans nos logaresnnde rebentam 
olhos de agua, a chara vulgaris; on le as 
aguas estão muito estagnadas, confervas 
de especies variadas, a Lemna minor e a 
L polyrhiza. É lambem muito digna de 
allenção uma substancia vermelha, e ge¬ 
latinosa, de forma cellular alongada, que 
cobre o fundo e paredes das valias e dos 
alagamentos, e se conserva suspensa na 
agua; substancia que se fórma onde ha 
matéria organica em decomposição, e que, 
observada ao micoscropio no mez de ju¬ 
lho, não nos apresentou movimento, e por 
isso deve considerar-se, no estado em que 
se acha esta observação, como uma alga 
uni-cellular.» 

«É a monda feita por mulheres e rapa¬ 
zes, geralmente durante o mez de junho 
e primeiros quinze dias de julho ; ás ve¬ 
zes, quando a herva é muita, repete-se 
ainda este trabalho da monda antes do 
arroz entrar cm granação. Para arranca¬ 
rem as hervas ruins, as mulheres e os ra¬ 
pazes caminham em linha de um extremo 
ao outro do alagamento coberto de aguá; 
e com o andar e o arrancar das hervas re¬ 
volvem o solo, e tornam a agua turva e 
lamacenta. A herva da'monda que se faz 
junto das marachas é lançada sobre estas, 
e ahi lica em montes a apodrecer; a ou¬ 
tra, arrancada pelo meio dos grandes ala¬ 
gamentos, è emmolhada, enrolada, posta 
no chão e com os pés calcada no lodo, 
onde lica incompletamenle enterrada. Para 
destruir os limos e as characeas que in¬ 
festam os arrozaes, e os prejudicam con¬ 
sideravelmente, tira-se a agua, deixa-se to¬ 
talmente seccar o arrozal por alguns dias, 
e dá-se ouira vez entrada à agua quando 
os limos estão seccos. Esta operação nem 
sempre é elBeaz *.» 

§IX 

Colheita 

Quando as paniculas do arroz se iocli- 

1 Eatudoê MootoicM, et*. ctf.UI, |M|. 17. 
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não, tomando uma cór amarello-averme- 
Ibada, e a palha amarellece muito, o que se 
verifica, de ordinário, cinco mezes depois 
da semeada; quando os passaros, em ban¬ 
dos se lanção sobre osarrozaes ; è signal 
de que a seara está madura; e pmoedo-se á 
colheita. Em Portugal, os arrozaes amadu¬ 
recem, durante os mezes de sepleinbro e 
qitubro. 

Maduro que esteja o arrozal, dà-se saida 
á agua, e faz-se a ceifa, estando ainda em 
lodo o fundo dos tabuleiros. Em Alcácer 
do Sal, procede-se à ceifa, dous ou tres 
dias depois de despejados os alagamentos, 
estando estes coiuplclamente seccos e o 
terreno duro, como uma calcada *. 

Ceifados e emolhados os colmos, trans- 
portam-sc para a eira, onde se faz a de¬ 
bulha. 

O grão enceleira-se, depois de estar 
bem sêcco. 

O descasque practica-se em moinhos, 
que não dillerem dos de moer trigo, se¬ 
não em terem a mó inferior coberta de 
cortiça. 

Depois da colheita, desfazem-se, em al¬ 
guns paizes, os combros transversaes, e 
abrem-se com a charrua, longos regos, 
para darem curso ás aguas no inverno. 
Cbegada a primavera, estruma-se o arro¬ 
zal, se assim convier; tornão-se a levan¬ 
tar as marachas e se enchem de agua até 
á altura de 5 centímetros. O arrozal fica, 
assim, promplo para a nova sementeira. 

Em Portugal, quasi sempre os ala¬ 
gamentos se deixão ficar armados de uns 
para os outros annos ; apenas se cortão 
os comoros em alguns pomtos, para da¬ 
rem saida à agua ; a qual. por esta forma, 
fica, em grande parte, estagnada. 

A ceifa é uma das phases da cultura 
dos arrozaes, em que maior incremento 
assume a endemia oryzica, não sendo ri¬ 
gorosamente guardadas as regras da hy- 
giene. Debaixo d’este ponto de vista, são 
lãohem, notáveis, o tempo das mondas e 
o da queda dos estames, ao qual dàn, em 
algumas localidades, o nome de epocha da 
nula. 


(Cootioúa.) 


1 José do Carmo Fontes Serra. Gazeia Medica de Lis- 
Um, 1' aooo, pag. SOS. 


PARTE OFFICIAL 

MINISTÉRIO DAS OBnAS PUBLICAS 
Repartição de Agricultura 

Tendo subido ao meu real conhecimento 1 
uma representação da camaia municipal 
de Braga na qual, ponderando a conve¬ 
niência de se incitar, pela adjudicação de 
prem.os como se faz n<>s paizes mais 
adiantados, o progressivo desenvolvimento 
da industria pecoaria, termina' pedindo 
que n’aquclla cidade, e por occasião da 
feira annual de S. João, se estabeleça um 
concurso de gado bovino; sendo certo que 
é da mais reconheeidá conveniência pro¬ 
mover a industria da engorda do gado bo¬ 
vino, allentns os vantajosos resultados que 
já se experimentam, da exportação do 
gado gordo pela barra do Porto; e não po¬ 
dendo duvidar-se de que estas vantagens, 
e os meios que se empregarem para lhes 
dar incremento, hãode redeciir necessa¬ 
riamente em todas as províncias do norte, 
porque os prêmios concedidos aos que se 
occuparem da industria da engorda vão 
indireclamente animar, nas respectivas lo¬ 
calidades, os que exercem a industria da 
producção e da creação dos gados': por 
todas estas razões bei por bem decretar 
o seguinte: 

Artigo 1.° É creado na cidade dé Braga 
um concurso annual de bois gordos, no 
qual se distribuirão às seis juntas de bois, 
que mais se distinguirem, seis prêmios: 
o primeiro de 805000 réis, o segundo 
de 405000 réis e os quatro restantes de 
205000 réis cada um. 

§ unico. A imporloncia dos ditos prê¬ 
mios serà deduzida da verba consignada 
para as exposições agrícolas no capitulo 
8.° do orçamento do ministério das obras 
publicas, commercio e industria. 

Art. 2.® O concurso de que trata o ar¬ 
tigo antecedente realisar-se-ha no dia 24 
de junho, e por occasião da feira' annual 
do S. João; podendo ser admittidos a elle 
os gados de quaesquer raças e procedên¬ 
cias uma vez que não tenham mais de oito 
annos de edade. 

Art. 3.® Os prêmios serão ajudicados 
por um jiiry composto do governador ci¬ 
vil do disiricto, que servirá de presidente; 
do presidente da camara municipal; do 
veierinario do dislrictò, intendente de pe¬ 
cuária, que servirá de secretario; e de 
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qualro proprietários ou negociantes de ga¬ 
dos, nomeados dois pelo governador ci¬ 
vil e dois pelo presidente da camara. 

Art. 4.° Os prêmios serão adjudicados, 
por sua ordem, ás juntas de bois mais 
gordos que se apresentarem, entenden¬ 
do-se por mais gordos os que tiverem 
maior peso; sendo esta circumslancia de¬ 
terminada pela balança, no caso de con¬ 
testação. 

Alt. 5.* O concurso será annunciado 
por editaes, assignados pelo governador 
civil, com' antecipação de vinte dias, pelo 
menos. 

Art. 6.° Compete ao governador civil, 
ao presidente da camara, e ao veterinário, 
intendente de pecoaria, a designação do 
local e hora em que 6e deve fazer a ex¬ 
posição dos gados; ficando o mesmo ve¬ 
terinário encarregado de indicar o modo 
como devem ser expostos os gados, e de 
regular o processo do concurso. 

Art. 7.° A camara municipal fornecerá 
um livro, no qual se devem lançar as actas 
do concurso annual de que se tracla. 

Art. 8.° Terminado o concurso, o vete¬ 
rinário do districlo enviará ao governo um 
relatorio acompanhado da acla, a que se 
refere o artigo antecedente, narrando to¬ 
das as circumstancias do concurso, e os 
resultados da sua instituição. 

O ministro e secretario de Estado dos 
negocios das obras publicas, commercio 
e industria, assim o tenha entendido e 
faça executar. Paço da Ajuda, em 17 de 
maio de 1865. — REI — Carlos Bento da 
Silva. _ 


COMUNICADO 

No centro do edifício do Terreiro do 
Trigo de Lisboa, sobre a porta do lado 
do norte está aberto em cantaria o se¬ 
guinte:— «Josephos 1.® Rey clemcntis- 
«simo para segurara ambundancia de 
< pão aos moradores da sua nobre e leal 
«cidade de Lisboa, e desterrar delia a 
«impiedade dos monopolistas, debaixo da 
«insperção do senado da camara —sendo 
«presidente delle Paulo de Carvalho de 
«Mendonça. Mandou ediQcar desde os 
«fundamentos este celleiro publico—anno 
«—ndcclxvi. » 

Esta epoca foi a de marquez de Pom¬ 
bal ; com o edifício veio o regimento do 
Terreiro que garantia ao negociante em 
grande escala, o rendimento rasoavel do 


seu capital com bypòtheca segura, vinha 
ao lavrador o auxilio, que algumas vezes 
os meus ainda receberam; porque ha¬ 
vendo alli um deposito em réis, dos di¬ 
reitos recebidos dos generos, delles, pelo 
exclusivo que tinham, se prestava ao la¬ 
vrador o dinheiro necessário para mon¬ 
das, seifas, e outras; e no Terreiro era ■ 
tudo satisfeito com os productos das res¬ 
pectivas colheitas, tendo os lavradores 
para a vei.da dos seus generos numeros • 
especiaes e cuja distribuição de venda era 
seguida segundo as quantidades entradas, ' 
e se o lavrador linha recebido dinheiro 
d’aquelle banco rural antes da respectiva 
colheita e que não fosse o equivalente a 
dois terços da importância dos generos, 
prefazia-se na entrada o adiantamento até ' 
àquella somma, se o lavrador a precisava, 
e era tudo saldado no fim do genero ven¬ 
dido: quando alguns lavradores se não- 
queriam ulilisar do dinheiro do Terreiro, 
obtinham, pelo offerecimento, franco dos 
negociantes em grande escala, e por mo- 
dico preço, o dinheiro para occorrer a 
muitas das necessidades agricolas,- que 
são quotidianas, sem que d’essas franque-; 
zas commerciaes se fizesse ostentação, 
mostrando por ellas as precisões dos agri¬ 
cultores como a moda nos apresenta, 
sendo essas transacções feitas em escala 
muito superior àquellas que nos últimos 
tempos se farão; porque esta praça de 
commercio de cereaes mudando de cos- 
1 tumes comparativamente áquelle tempo, 
tem de certa epoca para cá tomado certos 
hábitos, com os freguezes dos moinhos, 
muito diversos dos antigos costumes, mas 
como agora são outros tempos não terão 
remedio senão accommodarem-se a es6as 
circumstancias. 

O Terreiro do marquez de Pombal, 
não só servia de banco rural, mas dos 
seus cofres lambem muitas vezes sairam 
quantias para defezas de campos, e diver¬ 
sas obras d’interesse agrícola: no Terreiro 
havia estatística, senão exacta, aproximada, 
dos generos que tinhamos, dos que nos 
podiam sobrar, ou dos precisos, e sobro 
ta es bases foram naturalmente feitas mui¬ 
tas admissões combinadas de forma que 
não ferissem gravemente os interesses da 
agricultura, equilibrando lambem os do 
commercio; mas isto foi em tempo em 
que nos diversos mercados da Europa 
havia o exclusivo da classe, mas depois 
que em Inglaterra o commercio de ce- 
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reaas se tornou livre, este exclusivismo 
do Terreiro devia tampem acabar, porque 
nem as condições, nos ullimos tempos, 
eram iguaes à da sua nascença privile¬ 
giada, nem o agricultor linha os favores, 
ou justiça, que recebia nos tempos além, 
nem mesmo o negociante tinha os privi¬ 
légios que essa casa Ibe dava aos capi¬ 
tães empregados; com estas differenças 
os commerciantes d’alli retiraram: novos 
especuladores vieram alli fazer praça, mas 
uma praça muito differente das praças 
antigas, haja vista o mercado de vinhos, 
no mesmo local, que me recorda ao me¬ 
nos os mysterios da semana que findou, 
porque lemos alli o pão, o vinho, a agua 
do chafariz d’el-rei, que lhes fica perlo, 
e que tudo me faz lembrar que alli existe 
o verdadeiro calix dos amargurados la 
vradores 1 

Tendo por consequência sido mortos 
os bons costumes d então, que devem ser 
substituídos por novos em relação à epoca, 
mas novos que não sejam embuçados de 
liberdade commercial, porque não entendo 
que se finja o liberalismo querendo ora 
as portas fechadas para os bons uzos, e 
abertas amanhã para os máos costumes, 
a lei que*é igual para todos seja-o tam¬ 
bém nisto e por uma vez: o agricultor, 
e o cmsuinidor que se sujeitar á impie¬ 
dade d s monopolistas, dizia a inscripção 
que eram ímpios, a responsabilidade da 
olfensa perience-lhe; eu só refiro o que 
está escriptp, sem me atrever a chamar 
muito bondosos aquelles que dizem sem¬ 
pre, ordinariamente no mez de março lia 
muita falta de trigos—especialmenle mo¬ 
les — é urgente que o governo admitia al¬ 
guns generos estrangeiros porque a fome 
està à porta, mas tantos quantos bastem, 
e que possam chegar para os Ires mezes 
que seguem, porque as nossas colheitas 
esião perlo— o governo diz: hei de con¬ 
sultar as sociedades agrícolas para com 
o seu parecer regeitar ou approvar a 
admissão; são ouvidas as sociedades de | 
todos os districtns, e em Lisboa toca-se a 
rebate para que os hvradores do paiz, e 
especialmente no Riba-Tejo. acudam a 
a qualquer calamidade publica, tudo mar 
cha, o clarim soa, os soldados cerram ti-. 
leiras e là vão á presidência enxertada na 
classe procurar o santo que os deve guiar. 

A associação diz-lhe: o governo propõe 
a lei da liberdade do commercio de ce- 
reaes e esta inala a agricultura, quereis, 
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saber pelo que? A sociedade vos apre¬ 
senta trabalhos que vos esclarecem, e 
muito superabundantes. Vós tendes uma 
grande colheita à porta, ella é filha dos 
grandes melh raraentos agrícolas que te¬ 
mos nos dois principaes dislrictos próxi¬ 
mos da capital — Lisboa, e Santarém -i- 
a sociedade tem para esclarecimento sen 
e do governo, inappas • ircumslauciados 
das gra- des obras de defeza aos campos 
sujeitos às aluviões, e aos trabalhos ex¬ 
traordinários nos dessecameidós de pao- 
tanos que eslão em giande parte feitos, 
e que não lerão escapado á vossa vista 
desde Asseca ás proximidades de Lisboa; 
lod"S os terrenos, norte e sul do Tejo 
perfeitamente preparados a receberem as 
Sf-menleiras; a sociedade agrícola tem 
todos os dados estatísticos de todas as se¬ 
mentes precisas a esses campos, que 
sommim, como vereis dos respectivos 
mappas, uns poucos de mil moios, ainda 
mesmo que estes sejam lançados á terra, 
sobra-nos não pouco, que o nossos agri¬ 
cultores teem em ser e chegam até á nova 
colheita, outros projectos de interesse 
agrícola tem a sociedade arcbivados mas 
que por falta de tempo os não poderá 
apresentar; em vista pois das razões ex¬ 
postas parece que a liberdade não deve 
ter Ingar: vós tereis conhecimento pelo 
relatorio d’esla sociedade, do estado ver¬ 
dadeiro de t"do este negocio para o de¬ 
cidirdes segundo a vossa alta intelligenria. 
Suppnnhn que com estas formulas cons- 
tilui ionaes abriu a sociedade agrícola de 
Lisboa campo para se emrar na discussão 
d'uma medida tão importante; conhecido 
o debate- na sociedade os agrícolas em 
coro approvaram e representam segundo 
os dados que a sociedade lhes apresenta; 
mas por detraz da cortina ainda està um 
especulador — não digo dos taes impios 
como lhe chamavam no tempo do mar- 
quez de Pombal, a fazer ver a alguns 
agr cultores que não è conveniente a lei 
da liberdade do commercio de cereaes, 
mas que o governo deve admiltir alguns 
trigos moles, por que ha falia, e quanti¬ 
dade que chegue só ao principio da co¬ 
lheita. mas que do contrario na«la; na boa 
fe de-le especulador acrediinm mu los dos 
collegas, e dizem: isso è verdade, porque 
os celeiros no Uilia Tejo ficaram varridos, 
e não haverá rein dm senão consentir 
nisso: o governo adhere ao pedido 6 a 
escala movei absenai-se. 
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Se o mez dc maio não dá chuva, ficam 
lodos a pedir chuva, segundo a plirase 
classica dos lavradores, m»s apezar disso o 
julho e o agosto trazem as obrigações para 
os agrieuloies, e e.-t« j s, dessa colheita, 
pequena ou grand*’, deverão fazer uso 
para orcorrer aos encargos dos seus or¬ 
çamentos e là irão concorrer algumas par¬ 
tida* de trigo ao mercado de Lisboa para 
os apuros, mas alu está o especulador da 
escala mo'el e diz-lhe: este irigo não e 
muito mau, é historia corrente, cheira 
alguma coisa a heninha, tem algum joio. 
mesmo alguma ervilhaca amarella, e para 
diz- r a verdade, não é muito fino; o diabo 
d'esla admissão (que elle t d vez promoveu) 
não dá confiança aos negociantes para se 
melterem a compras; mas se vossê quer 
armazenar por sua conta adianlar-se-lhe- 
ha algum dinheiro e pagará o prêmio res¬ 
pectivo para especular até ao fim de de¬ 
zembro, e de dezembro em diante se 
fechará a conta por ser Sm de anno, e 
correrá o negocio por conta de quem 
adiantou os fundos; desta epoca a março 
faz-se a fome, grita se por falta de trigos 
moles, pedem-se novas admissões de es¬ 
peculação e eis o circulo em que sempre 
se anila, e os meus collegas sem ter olhos 
de vêr e a concordarem em uma coisa 
que sempre os prejudica, e se elles não 
estão cegos e lhes parece pelas suas cren¬ 
ças, que vêem mais longe, não queiram 
mal por isso a quem está firme nos prin¬ 
cípios oppostos por lhes parecerem mais 
favoráveis á classe. 

Queremos o pão nosso para todos os 
dias, não desejamos o barato que nos im¬ 
possibilite de o termos da patria, mas tam¬ 
bém não somos tão avaros que queiramos 
um preço fabuloso e superior ao de toda 
a Europa. 

Pelos trabalhos curiosos e estatisticos, 
qne ha tempos vi, sé a memória me não 
falha, dá-nos a historia as seguintes no¬ 
ticias— de 4790 a 4858 nunca o preço 
do trigo em Lisboa foi inferior a 480 réis 
o a'queire, excepto em 4839 e 4845, e 
os .maiores preços dentro n’estes sessenta 
e oito annos foram em 4800, 893 réis; 
em 4 801.4 dOOO réis: e d'esla epora a 1817 
foram assim conservados em consequên¬ 
cia da guerra peninsular; depois lamhem 
bouve carestia pela guprra civil em 1840 
e chegou a I<5í00 réis por haver o mo- 
nopolio em muito poucos negoci-oites: e 
já n’esta ultima epoca não existia o Ter¬ 


reiro com os privilégios antigos, e houve 
o preço de 4(5026 réis o alqueire em 4856 
pela secca em Portugal e Hespanha; den¬ 
tro em todas estas épocas do Terreiro 
com privilegio, não fallando do tempo das 
guerras, romo já disse, só em 1831 (o 
anno mais calamitoso dos meus tempos 
pelas continuadas cheias até junho) che¬ 
gou o trigo a 800 réis o alqueire, já se 
se «é por isto que os antigos cabelleiras 
calculavam de maneira para que não che¬ 
gasse o desequilíbrio total; e se então se 
olhava para os interesses recíprocos, 
mesmo com os privilégios denlào, por 
que se não darão hoje garantias a todos, 
tomando, como base a lei d’essa egual- 
dade. 

Temo as aluviões, e as seccas porque 
tenho sido victima d umas e d’oulras; te¬ 
ria reeeio das enchurradas dos generos 
estrangeiros que nos levassem em troca 
um grande capital em réis; este receio, 
sendo levado à realidade afTectaria mui¬ 
tíssimo os interesses pátrios reduzindo o 
preço dos nossos generos a uma mesqui¬ 
nhez tal que não poderiamos ser cultiva¬ 
dores n’este ramo: mas se as nossas co¬ 
lheitas, e de Hespanha forem abundantes, 
os nossos mercados darão um grande 
augmento ao preço dos nossos generos, 
ou será o mercado, europeo — o inglez 
— o fiel n’esla balança commercial? Não 
irão alli os negociantes n’esles generos 
especjlar com o nosso trigo levando-o 
muito superior em qualidade ao da maior 
parte do trigo estrangeiro * Entendo que 
sim, e é por tudo que ratifico as minhas 
publicações de 25 do proximo passado, 
e de 4 do corrente, assignando-me sem¬ 
pre, em Vallada aos 48 de abril de 4865, 

Um ve'ho proprietário e pequeno lavrador. 


Real associação central da agricultara 
portngueza 

EXPOSIÇÃO AGRÍCOLA NACIONAL EM 186* 
Relatorio dos jurys 
(Cootiouado de pag. 617) 

CLASSE I 

Senhores: 0 jnry por vós encarregado 
de conferir os prêmios aos expositores de 
animaes qne couc rreramá exposição que 
a Real Asssociação Central d' Agricultura 
Purlugueza acaba de realisar, vem em 
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comprimento da honrosa missão que lhe 
coinmetlestes, subjeitar à vossa illustrada 
consideração, o resultado de seus traba¬ 
lhos. 

O jnry, no desempenho da ardua tarefa 
de que foi encarregado, procurou seguir 
rigorosamente as disposições do pro- 
gramma, todavia seis casos se apresenta¬ 
ram que, para serem resolvidos como 
parece ao jury ser de justiça, é mister 
alterar, ou antes ampliar o mesmo pro- 
gramma, ampliação que porém não com¬ 
pete ao jury fazer; e por isso submelle 
à vossa apreciação a respectiva proposta 
para a tomardes na consideração que me¬ 
recer. 

Para facilidade e methodo na exposição 
dos factos, o jury entendeu dever seguir 
n’este relatorio a ordem do programma, 
assim como se limita a indicar os ani- 
maes que concorreram nas diversas clas¬ 
ses que o programma estabelece, e a 
apresentar as principaes causas que o le¬ 
varam a conferir prêmios aos animaes 
preferidos. 

A —GADO BOVINO 

l.° — Raças d engorda 


ITouro... 0 

Concorreram! Va.cas. 2 

iBoi. 1 


O jury entendeu que não se exhibiu 
animal algum nas condições de merecer 
prêmio; concedeu cnmtudo menção hon¬ 
rosa ao expositor Raphael José da Cunha, 
pelo boi que expoz da raça turina, de 
cinco annos de edade, o qual se apresen¬ 
tou muito gordo mostrando pela sua con¬ 
formação grande aptidão para a ceva. 

Este animal mereceria certamente o pri¬ 
meiro prêmio se porventura o program- 
ma não especificasse animal em pei feito 
estado d'eng«rda, estado que todavia o 
animal não tinha attingido, por mostrar 
que era susceptível de * pôr mais carne.» 

4.* — Raças de trabalbo 

I Touros. . 2 

. 6 

Bois (comprehendendo 4 
juntas . 13 


A — Raças indigeoas 

I.* Prêmio. — Aos expositores Borges 
de Sousa <& Soei os, pelo touro de raça 


terrantez d’Alcobaça (dependencia da raça 
mirçndeza) cruzado com raça «brava » de 
quatro annos de edade, castanho, escuro 
alombardado. 

Motivo do prêmio: Porque o animal 
exposto apresentava na largura do peito¬ 
ril, na boa musculadura,' na largura das 
articulações e bom aprumo dos musculos, 
signaes de aptidão para o trabalbo; por¬ 
que descende de duas excedentes raças 
para este serviço, e porque representa o 
produeto do cruzamento do touro bravo, 
que muiio convém animar, porque per- 
mitte utilisar a aptidão para o trabalho 
que possue esta raça ribatejana, livre da 
indocilidade que lhe é peculiar. 

Prêmio. — A Antonio José de Miranda, 
pela junta de bois de raça mirandeza, 
tendo ambos os animaes cinco annos de 
edade, e a côr castanho escuro, sendo 
um de altura de l ra ,47 e o outro de al¬ 
tura de l m ,44. 

i Motivo de prêmio. —Por pertencerem 
os animaes expostos a uma raça mui.o 
apta e muito utilisada como raça de tra¬ 
balho e ser a melhor junta de bois que 
se exhibiu. 

Das raças estrangeiras a cruzamentos 
não expoz animal algum que na opiuião 
do jury fosse digno de prêmio. 

3.* — BAÇAS d’£NGOBDA E DE TBABALHO 

I Touros ( comprehendendo 

zrhus) . 4 

vaceas. 4 

Bois. 4 


a — Raças indigeoas 

1.° prêmio. — Ao expositor Raphael. 
José da Cunha, pelo touro de raça turina 
cruzada com bravo — 5 annos — malhado. 

Motivo do prêmio. — Por ter o animai 
exposto os caracteres que indicam apti¬ 
dão para o trabalho, apresentar-se em 
bom estado de carnes, e ler sangue d' uma • 
raça apta para o trabalho, e d outra para 
a ceva. 


b — Raças estrangeiras 

Prêmio. —Á administração da Real Ta¬ 
pada de Mafra pelo touro Zebu, de 7 ân¬ 
uos, branco. 

Motivo do prêmio. — Por ser bem con¬ 
formado e por pertencer a uma especie 
que, cruzada com a especie bovina oi di- 
naria, dá produetos muito aptos para o 
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trabalho, e que engordam com grande fa¬ 
cilidade. 

c —Cruzamentos 

Prêmio de 30#000. — Á mesma admi¬ 
nistração, pela vacca, producto de cruza¬ 
mento de Zebu,- e boi da terra, 7 annos, 
de cõr preta com raios salgados. 

Motivo do prêmio. — Este animal, pelo 
facto de não ler cria, não está nas con¬ 
dições do programma, e por tanto não 
podia ser premiado; todavia o jury con¬ 
siderando que o animal em questão è de 
facto empregado como reprndurior, al- 
tendendo ás suas boas qualidades, c so¬ 
bretudo a ser um producto de cruza¬ 
mento de Zebu, cruzamento que muito 
convêm animar, pelas rasões já expostas, 
propõe que se coníira ao expositor o prê¬ 
mio indicado. 


3°—RAÇAS LEITEIRAS 


Concorreram 


| Touros, 
j Vaecas. 


to 

10 


a — Raças indígenas 

2.° Prêmio — A Lourenço EHoy, pelo 
touro que expoz de raça turina, 28 me- 
zes, malhado. 

Motivo do prêmio. — Porque o animal 
exposto pertence a uma raça que é muito 
apta para a producção de leite, é bem 
conformado, tem bom escudo, fina pella 
gem, e está na edade própria para se 
empregar na padrcação. 

t.° Prêmio.—Ao expositor Luiz Tei¬ 
xeira Homem de Brederode, pela vacca 
de raça turina, 3 annos de edade, ma¬ 
lhada. 

2.® Prêmio. — Ao expositor Cândido 
de Freitas Tavares, pela vacca de raça 
turina, de 7 aunos, malhada de côr de 
canella. 

Motivos dos prêmios. — Estes dois ani¬ 
maes pelo facto de não lerem crias não 
estavam nas condições do programma, e 
por tanto não podiam ser premiados; to¬ 
davia o jury considerando que o facto de 
uma vacca não ter cria não indica, nas 
immediações de Lisboa, que ella não soja 
consagrada à rpproducção, e mostrando 
a existência do leite que ellas re-dmenie 
são empregadas, n este mister atleudendo 
a que os dois animaes são d’uma raça 
que é excellente como leiteira, que o pii- 
meiro é um bello lypo, e tem todos os 


signaes que accusara a aptidão para dar 
o producto laclifero, que o segundo, não 
sendo tão apurado é comtudo bem con- 
formado e apresenta indicios de ser apto 
para dar o producto leite; propõe que 
sejam conferidos os prêmios acima indi¬ 
cados. 

' b— Raças estrangeiras 

t.° Prêmio.— A Antonio José de Sousa 
e Almada pelo touro de raça de Alderney, 
de 6 annos de edade, m ilhado. 

Motivo do prêmio. — Por ser um per¬ 
feito typo da raça d’onde descen 'e, uma 
das melhores para a producção lactifera. 

2.® 1’remio.— Á Direcção da Quinta 
Exemplar d Agricultura pelo louro de raça 
tfAlderney, de t anno, castanho cereja 
claro, mesclado de braneô. 

Motivo do piemio. — Por ter todos os 
signaes da raça a que pertence, e ler nas¬ 
cido em Portugal. 


c — crusamentos 

Prêmio.—Á viscondessa do Rio Socco 
pelo touro de raça tiirino cruzado com Ayr 
— 30 rfiezes — malhado. 

Motivo do prêmio. — Por ser um animal 
bem conformado, de fina pellágem, bom 
escudo, provir de duas raças aptas para 
a producção lactifera, e ter sido-nascido 
e creado em Portugal. 

c — Cruzamentos 

Idem.—A Frederico Ferreira Pinto Bas 
tos por um rebanho de 4 ovelhas de raça 
merino cruzado com a raça do Alto Alem- 
tejo. 

Motivo do prêmio. — Apesar de faltar 
uma ovelha para que o rebanho esteja na» 
condições do programma, o jury entendeu 
que se deve relevar esta pequena falta, e 
por isso propõe que se confira o prêmio, 
em consequência da laã dos animaes ser 
d excellente qualidade, e o rebanho repre¬ 
sentar o producto d'um cruzamento que 
muito convem generalisar, com o fim de 
melhorar as nossas raças no sentido da 
producção do laã. 

«•-baças para ceva 

:::::::::: J? 


& — Raças indígenas 

Não concorreu animal alguiú nos casos 
de merecer prêmio. 
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Prêmio.— A Anlonio José de Sonsa e 
Almada, pelo semenlão de raça de South- 
Down, de S annos dedade. 

Motivo do prêmio. — Por ser um per¬ 
feito lypo da raça a que pertence. 

Menção honrosa.—A Frederico Fer¬ 
reira Finto Bastos por uma ovelha e um 
carneiro de raça South-Down. 

Motivo da distmcção .— Por serem bons 
typos da raça donde provêem. 

Menção honrosa. — Ao expositor Real 
Tapada, d’Ajuda por um carneiro e duas 
ovelhas de raça South-Down. 

Motico da diilincção. — O mesmo aci¬ 
ma indicado. 


F — Aves 


. 1 Galos. 14 

Concorreram ? Gallinhas com pintos .. 12 
. /Ditas sem pintos.19 


Os animaes que concorreram a esta 
classe não mereciam, na opinião do jury, 
prêmio algum; todavia como a indicação 
dos prêmios no prngramma é tal, que 
obriga a premiar os qualro melhores ani¬ 
maes, por isso o jury coníeriu os seguin¬ 
tes prêmios: 

1. ° Prendo de 4<$500réis.—A Joaquim 
Gonçalves pelo gallo da raça Dorking. 

Motivo do prêmio. — Por pertencer a 
uma raça que è considerada como uma das 
melhores, e ser o melhor gallo exposto. 

2. ° Prêmio de 3#000 réis.—Ao mesmo 
expositor por um gallo de raça Braamba- 
pootra. 

Motivo do prêmio.— Por pertencer a 
uma raça danimaes corpolenlos e de facil 
engorda, e ser o iminedialo em qualidades. 

2.° Prêmio de ?0OUO réis.—A D. Ma¬ 
ria d’Assumpção Ferreira Pinto pela gal- 
linha de raça Banlam-Hoodan com tres 
pintos. 

Motivo do prêmio.— Por ser a imme- 
diata em qualidades. 

Além dos animaes que tinham prêmio 
especial marcado no prngramma, concor¬ 
reram mais os seguintes: 


Cão... 
Búfalo. 
Cabras. 
Ganços 


Jumentos. 


machos . 

femeas (tendo uma cria muar) 


1 

1 

9 

2 

2 

3 
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Cardeal. 1 

Peixes de regalo.2 


Menção honrosa.— Ao expositor Casa 
Real por nove cabras d’Angora. 

Motivo da disiincrão. — Por pertence¬ 
rem os animaes expostos a uma raça que 
muito conviria introduzir por ser muito 
importante, tanto pelo excellente produ- 
cto que dá de carne, como pelo de laã 
e de leite. 

Deus Guarde a V. Ex.*—.Lisboa 10 de 
outubro de 18<i4. 

111.“°* Srs. presidente e mais membros 
da commis.-NÜo encarregada de promover 
a exposição agrícola.—Antonio José Pe¬ 
reira Palha — José Maria da Cunha —Sil¬ 
vestre Bernardo Lima — Francisco Mar¬ 
ques Cardoso — Joaquim Sabino Eleule- 
rio de Sousa — Dr. Joaquim Eleuterio 
Gaspar Gomes — Siiuão Aranha—José 
Anlonio de Figueiredo. 

classe u 

Primeira dlrlaá* 

Senhores: A primeira secção do jury 
por vós encarregada de conferir os prê¬ 
mios aos expositores, que enviaram à 
exposição da Real Associação Central da 
Agricultura Portugueza os seus produ- 
ctos agrícolas de todas especies, animaes 
ou yegelaes, immedialos ou modilicados, 
cultivados ou não cultivados, arvenses ou 
florestaes. e cuja exposição se ultimou em 
onze do corrrnte, 'em boje apresentar- 
vos os seus trabalhos. 

O jury tendo em vista o prngramma 
publicado em onze de maio, não se des¬ 
viou das regras n’elle estabelecidas, e tra¬ 
tou de conhecer entre os quairocemos 
e trinta exemplares que foram suhmetli- 
dos à sua api eciação, quaes as cnllecções 
de producios que se tornavam mais no¬ 
táveis pela sua boa qualidade, e podes- 
sem ser classificados em attenção ao anno, 
as melhores produeções, vindo acompa¬ 
nhadas de informações agronômicas. 

A vossa secção apenas classificou me- * 
recedoras de medalha de honra nuarenta 
e seis, e com menião honrosa trinta di¬ 
versos produetos, como designadamente 
achareis nas relações juntas, e bem assim 
o nome dos expositores, com as indica¬ 
ções necessárias para com maior facili¬ 
dade se puder .conhecer de que districto 
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foram remeltidos, o as localidades que os da commissão direetora da exposição agri- 
produziram. cola.— Gerardo José Braamcamp. — ao- 

Deus guarde a v. ex. a Sala das sessões tonio do Nascimento Rosendo.— Augusto 
do jury em Belem 13 d’outubro de 1864. Frederico Ferreira.— Joaquim Máximo 
— Ill- mos ex.® 0 * srs. presidentes e vogaes Lopes de Carvalho. 

MEDALHA DE HONRA 


e (là branca) 


Antouio Pedro Rosa Biscaia Collecção de productos agrico- 
T e ^ * . las, e lã preta 

José Paulo de Mira Collecçào de productos 

Companhia das Lezirias do Tejo » 

e Sado 

Duquo de Palmella » 

Aiituniu de Ca ça e Pina » 

Quinta exemplar » 

Francisco Vaz Monteiro > 

Ant.° Joaquim Potes de Campos > 

Joào Pedro Miller , 

José Maria Rosado Perdigão » 

Augusto Risques , 

Sociedade Agrícola de Campo 

n Maiü r m .. ^ .. * e (là branca) 

Gonçalo Tello de Magalhaes > 

Collaço 

José Joaquim Januario Lapa » 

► Borges de Sousa & Socios • 

M. Januario Fernandes Branco > 

Antonio Martins Pimentel » 

Visconde da Esperança » 

Joào Anastacio Simões • 

Plácido Ant.* da Silva Rebello » 

Frederico Ferreira Pinto Basto » 

Joaquim Filippe Fernandes » 

Museu de Braga l » 

Claudino Augusto Cesar Garcia » 

Luiz Maria Felgueiras Leite » 

João Antonio de Campos > 

Dionizio Ignaeio Pereira da S. a » 

Manuel Joaquim d'Oiiveira » 

Roberto Saldanha > 

Carlos Antonio Miranda » 

Francisco Xavier das Neves > 

Cláudio Antonio Carneiro > 

Joào Baptista Casimiro » 

Joaquim José Pinto de Moraes » 

Luiz Manuel da Costa Pessoa > 

Justino Antonio Borges da Silva > 

Manuel Joaquim de Oliveira > 

Acacio Alferedo de Magalhães » 

Pegado 

Luiz Guerreiro Trigo branco mollar 

Francisco dos Santos Duro Collecção de productos agrícolas 
Manuel Iglezias Semente de Canhamo, feijão 

branco 

Lazaro Joaquim de Sousa Per. a Café e cacau 

Antonio Filip|»e Larcher Milho 

Luiz THxeira Homem Brederode Mostrada branca 


Antonio Martins Pimentel 
Joaquim José da Guerra 
José Nunes da Silva 


Aos melhores productos 
para os premiar se des¬ 
tinaram cincocnta meda¬ 
lhas de honra e diploma 
de menção honrosa, dan¬ 
do-se preferencia em con¬ 
formidade com o pro- 
gramma da exposicãnás 
collerções acompanhadas 
de informações agronômi¬ 
cas depois de verificada 
a sua boa qualidade dos 
objectos expostos. 


Por apresentarem as me¬ 
lhores collecções, etc. 


Collecção de productos agrícolas 
Trigo rijo 


! Francisco Manuel Martins de Collecção de produclos agrícolas 
Oliveira 
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1 

EXPOSITORES 

OBJBCTOS EXPOSTOS 

MOTIVO DO PRKMIO 

2 

Antonio Justino Corrêa da Fon- 


Em attenção à boa quali- 


seca 

Trigo (molle) ribeiro 

dade dos productos, etc. 

3 

Antonio Diniz Vieira 

Linho mourisco 


7 

Ezequiel Cândido Augusto Ce- 




sar de Vasconcellos 

Trigo ribeiro e cevada preta 


13 

Carlos André Payant 

Cevada branca e milho cedo vem 


23 

José dos lieis 

Diversos productos 


24 

José Maria de Figueiredo Dantas 

• 


> 

Antonio José Martins de Paula 

Collecções de feijões 


» 

Julio Cesar de Frontoura Ma- 




dureira Lobo 

Pregypcio, e grão de bico 


> 

Joaquim José Pinto de Moraes 

Diversos productos 


• 

Antonio Annibai de Moraes Cam- 


* 


pilho 

i 


» 

D. Prancisca Teixeira Leite Ve- 


f • 


lho 

Trigo tremez 


» 

Luiz Maria Felgueiras Leite 

Collecção de madeiras 


» 

José Joaquim Rodrigues 

Linho canhauio 


36 

Antonio Gaudeocio Corrêa Co- 




trim 

Trigo rijo 


> 

Antonio Rodrigues Pereira 

Grào de bico 


28 

José Street dArriaga e Cunha 

Diversos productos 


21 

João de Deus 

» 


51 

Domingos Nunes de Carvalho 

Trigo molle 


3 

Jorge Augusto Altaviila 

Diversos productos 


» 

João Ribeiro Lé 

Trigo brauco mollar 


> 

Joaquim José Barb&a 

Diversos productos 


) 

Antonio Pedro da Luz 



> 

Francisco de Paula da Fonseca 




Esguelha 

> 


> 

Viuva Aflbnso de Carvalho 

» 


> 

Miguel Nunes dos Santos 

> 


52 

Antonio Carneiro Logarito 

> 

% 

76 

Frederico Biester 

Beterrabas 



Ant. # Alexandre Pereira Maia 

Observações ácerca dos vinhos 




em Portugal 


23 

Francisco de Mello Cabral e 




Sousa 

Diversos productos 



Antonio Ignacio Marques 

Prancha de teixo * 



9ef»4a dlflgfto 

Senhores: Affeiçoar os productos do solo 
segundo as exigências e necessidades do 
mercado è jà um serviço importante que a 
industria agrícola presta aos consumidores; 
e no erotanto modificando taes productos 
obtém-se ainda outros resultadosdesumma 
importância na balança economita do agri¬ 
cultor. A matéria prima perdendo a facul¬ 
dade de se alterar lâo promptamenle, di- 
minue também de volume, podendo d’este 
modo conservar-se por mais tempo e em 
melhores condições; o transporte toi na-se 
menos difficil, facilita-se a troca e circu¬ 
lação de riqueza ; e ao mesmo tempo que 
os trabalhos de fabricação ampliam o campo^ 
das operações < ffectuadas na propriedade 
rural, taes trabalhos dão maior valor ao 


producto, e como consequência necessária 
augmeutam a riqueza do lavrador. 

Se a estas ideas geralmente reconhe¬ 
cidas e acceilas. accrescentamos os resul¬ 
tados obtiüos na pratica, verémos que na 
maioria dos casos, senão em todos, a ba- 
rateza do producto anda ligada ao seu 
mais perfeito fabrico, e que assim o pro- 
duclo não só concorrerá mais vantajosa¬ 
mente nos mercados, auferindo por ven¬ 
tura maior lucro, mas também a venda 
se realisarà mais facilmente. 

Reunir à bondade do producto condi¬ 
ções vantajosas de produção, tal é o re¬ 
sultado a que devem tender os esforços 
dos productores. Produzir bem, em abun- 
dancia, e economicamente, è e será sem¬ 
pre o desideraium da industria. 

Terão os nossos.agricultores reconbe* 
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eido estas verdades? Seria a ultima expo¬ 
sição agrícola o testemunho irrecusável dos 
progressos da technologia rural entre nós, 
ou os nbjectos expostos denunciariam ainda 
o atraso da nossa industria agrícola? 

Para que a exposição d'uma ou roais 
regiões agrícolas seja o quadro resumido, 
mas fiel, das suas aptidões culturaes, dos 
seus recursos economieos, do estado mais 
ou menos adiantado da industria agrícola; 
para que se possa devidamente avaliar a 
situação agrii ola-economica de tal ou taes 
regiões, a exposição não se deve limitar 
a uma exhibição mais ou menos ostentosa 
dos produetos obtidos, produetos que mui¬ 
tas wzes estão longe de reprpsenlar as 
condições normaes de pioducção, e não 
poucas denunciam apenas o esmero com 
que os objectos expostos foram escolhidos 
para graugear a atienção e os encomios 
dos visitadores. 

Ao rotulo simples e quasi sempre inútil 
que acompanha os objectos que figuram 
nas exposiçães, é necessário substituir 
uma serie de dados e esclarecimentos que 
sirvam de base a apreciações exactas e 
conscienciosas das condições de produc- 
ção, para que, ao passo que o exame da 
exposição constitua um estado geral das 
regiões agrícolas n’eda representadas, 
os prêmios conferidos sejam a expressão 
do mérito real e economico dos produ¬ 
etos—não do mérito resultante unicamente 
da sua boi.dade que podia ser aecidentai; 
—mas do merecimento que resulta da per¬ 
feição do produeto ligada a vantajosas 
condições econômicas de producção. Por¬ 
tanto, afim de que o estudo fosse verdadei¬ 
ramente util, e a apreciaçãocomplelamente 
exempla de es< ruplos. entende a commis- 
são que cada ohejeclo exposto devia ser 
acompanhado de esclarecimentos claros e 
precisos, indicando a natureza do terreno, 
os methodos de cultivo e fabrico, a quan¬ 
tidade produzida, e com remate indispen¬ 
sável— a indicação do custo de produc¬ 
ção. 

Privada de taes esclarecimentos, mal 
poderia o jury responder às interrogações 
feitas. Impossibiltado de determinar se os 
objectos que concorreram â exposição, 
eram realmente produzidos em circuro- 
stancias favoravets para os lavradores e 
consumidores, ou apenas o resultado d'uma 
industria d’occasião, recreio de proprietá¬ 
rio abastado, o jury limitou-se a apre¬ 
ciar a bondade relativa doa produetos, e 


a classificar segundo o grau de mereci¬ 
mento aquelles que julgou dignos de dis- 
tineção, votando os prêmios para os res¬ 
pectivos expositores. 

Os produetos de origem vegetal foram 
os que a commissão examinou em pri¬ 
meiro logar. Entre as diversas collecções, 
sobresahiam os diversos azeites enviados 
por differenles lavradores dos districlos 
de Bragança, Braga, Vizeu, Leiria, Santa¬ 
rém, Lisboa, Evora, Portalegre e Beja, 
constituindo uma preciosa collecçào por 
certo ditlicil de exceder em limpidez, 
transparência, gosto, cheiro e vicosidade, 
característicos da sua bondade. Bastantes 
amostras havia ainda que se afTastavam 
muito da perfeição e belleza da generali¬ 
dade dos azeites. Eram como que a ima¬ 
gem do que fòra o azeite em Portugal; a 
contra prova dos aperfeiçoamentos no fa¬ 
brico ; o espelho delator da miséria e ne¬ 
gligencia no passado — que não está ainda 
longe; o ponto de partida para ajuizar dos 
progressos d’esla rica industria do nosso 
paiz. 

Pela excellencia das amostras expostas 
julgou a commissão dignos de medalha 
de honra os srs. Borges de Sousa 4 So- 
cios, sociedade agrícola de Portalegre, 
duque de Palmella, Antnnio Filippe Lar- 
clier, D. liita Vizeu Pinheiro da Cunha 
Pessoa, Manuel Alves do Rio, Francisco 
de Mello Cabral e Sousa, Bernardo Pe¬ 
reira de Sousa, Almeida Sousa 4 compa¬ 
nhia, Miguel de Magalhães Mexia de Ma¬ 
cedo Pimentel de Salema, José Maria Ca- 
millo de Mendonça. José Paulo de Mira, 
viuva Aflbnso de Carvalho, João Baplista 
Casimiro, João^Lopes Ruivo, Ant nio de 
Castilho Falcão, e Plácido Antonio da 
Silva Rebello Coelho de Vasconcelios Maia. 
Seguiam-se em grau de merecimento as 
amostras enviadas pel >s srs. José dos 
Martyres, Miguel de Magalhães Mexia de 
Macedo Pimentel Salema, Honor» lo José 
Torres Machado, Dionisio Ignacio Pereira 
dos Santos, Plácido Antonio da Silva Re¬ 
bello Coelho de Vasconcelios Mexia, Anto- 
nio de Castilho Falcão, João Lopes Ruivo, 
José Nunes de Souza, João Antonio Ma- 
riz Veiga e Casiro, e Francisco Antonio 
da Rocha. Não podiam taes âmoslras equi¬ 
parar-se ás primeiras, mas as suas boas 
qualidades tornavam os seus dixnos ex¬ 
positores credores da menção honrosa que 
a commissão lhes votou. 

A commissão concedeu também tuna 
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medalha d'honra ao sr. Lazaro Joaquim 
de Souza Pereira, expositor de uma col- 
Jecção d'oleos de palma de côco e de izà, 
prodticios da ilha de S. Thomé. 

Entre as bebidas fermentadas os vinhos 
mereciam o primeiro logar, não só pela 
imporlanfcia do producto, como lambem 
pelo numero das amostras que concorre¬ 
ram, Quem percorresse o local da expo¬ 
sição, e altentasse para os rotulos indica¬ 
tivos da proveniência das amostras, no¬ 
taria logo o pequeno numero de garrafas 
de vinho do Douro, não figurando a com¬ 
panhia dos viohos do alio Douro enlre 
os expositores, A commissão examinando 
conscienciosamenle os differenles speci- 
mens de vinhos do Douro, julgou que o 
sr. José da Gosto Leão era o unico me¬ 
recedor de medalha d'honra, que lbe foi 
Conferida. (Continua.) 


coroma agrícola 


(LISBOA 5 DE JUNHO) 

0 nosso adagio agrícola diz: Maio pardo 
e junho claro. Estes adagios são di< tados 
pela voz da experiencia, devem por isso 
os nossos agricultores estar contentes, 
porque o maio foi pardo,- e o junho vae 
correndo claro. 

A commissão, encarregada de estudar 
o estado da i dustria da panifiação na ca¬ 
pital, prosegue activamenie nos seus tra¬ 
balhos. Ha dias foi ella visi ar a padaria 
militar, fundada pelo sr. capitão Salgado. 
Não se póde dizer, que a padaria militar 
seja um estabelecimento completo; toda¬ 
via o seu fundador è digno de muita con¬ 
sideração, porque tendo de arcar c«m 
graves dilSculdades teve azo de as supe¬ 
rar, a ponto de se conhecerem grandes 
melhoramentos no fornecimento do pão 
âs praças de prel, tanto pelo lado da eco¬ 
nomia, como pelo da alimentação, o que 
ainda è mais importante. 

Junto do edificio da padaria militar está 
tollocada uma fabrica de moagem de 
trigo, pertencente a uma companhia, de 
que é gerente o sr. O.iveira. Folgamos 
de ver um estabelecimento de tanta van¬ 
tagem para o publico, e regido com tanta 
inlelhgencia. Tres machinas a vap.<r im¬ 
primem o movimento a uma serie de ap- 
parelbos, que constituem um syslema 
completo, e aperfeiçoado de limpeza e 


moagens do grão, e de peneiração da fa¬ 
rinha. 

.A commissão tenciona referir-sè, no 
séu relatório, á mencionada olDcioa, e 
por isso terminaremos esta succinia no¬ 
ticia, declarando que a companhia e O 
seu esclarecido gerente poderão fazer um 
serviço da maior importância, aos consu¬ 
midores da capital, se levarem por diante 
o seu progressivo intento de estabelecer 
em ponto grande, e por intermédio dos 
processos mais aperfeiçoados, a industria 
fannarea. 

O esclarecido ministro das obras pu¬ 
blicas, o sr. Carlos Bento, conimúa a il- 
lustrar a superior gerencia dos negocios 
da sua repartição, com medidas de graude 
alcance, concernentes ao progresso pe¬ 
cuário do paiz. Alludimos ao decreto ul- 
tim mente publicado, em virtude do qual 
se crearão concursos annuaes, coro adju¬ 
dicação de prêmios, para os louros e vac- 
cas das raças puras de Miranda e Bar¬ 
roso. Estas duas raças, as mais dislin- 
clas de todo o paiz, pela sua reconhecida 
aptidão, uma para a ceva, e a outra para 
o trabalho, merecem sem duvida, que se 
empreguem os meios mais convenieiiies 
para o seu progressivo aperfeiçoamento. 

Hoje estão bem demonstradas as incal¬ 
culáveis vantagens, de desenvolver e apu¬ 
rar as aptidões das diversas raças dos 
animaes domésticos. O incomparável boi 
durham é um produeto artificial da ia- 
lelligenle perseverança do creador inglez; 
outro lantu se póde dizer das raças ovi¬ 
nas, soulhdouh, e diahley, na Inglaterra, 
das de Mauchamp, e Rambu llet, em 
França. Não é a raça equiua, anglo-nor- 
rnanda, uma creação dos nossos dias? 
Deus concede ao homem, por iniermedio 
da intelligeucia, pane do seu poder sui 
premo. 

Não tivemos occasiâo, na precedente 
chronica, de nos referir ao communicado 
do sr. José de Vasconcellos e Menezes da 
costa Junior, de Marco de Canavezes, em 
que se expendem as mais sensatas e pa¬ 
trióticas considerações .acerca da ai bori- 
sação. Pedimos eiicarecidamente ao sr. 
Vasconcellos, que continue a propagar 
com a palavra, e com o exemplo, que ó 
o mais eloquente instrumento da persua? 
são, as suas excedentes ideas. Uados e ar¬ 
voredos, è a legenda da nossa baudeira 
agrícola. 

Eu logar competente publicamosa carta* 
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em qne o nosso estimável amigo, o sr. 
Gama Lobo, consulta a redacção d este 
jornal ácerca do melhodo, que de prefe¬ 
rencia se deve empregar na poda das oli¬ 
veiras, e dos azinhos. Indicando ao nosso 
esclarecido correspondente a obra de ar¬ 
boricultura de mr. Dubreit onde pode 
encontrar todos os esclarecimentos, sobre 
a matéria, cumpre-nos declarar-lhe, que 
a poda das arvores é uma operação fun¬ 
damental da cultura de lodos os vege- 
taes lenhosos; mas que essa operação 
está subordinada á natureza das espe- 
cics, às condições do solo, e do clima 
às edades, ao vigor e systemas de cultura 
dos arvoredos. — Sem o conhecimento 
d’eslas circumslancias não se podem de¬ 
terminar os perceilos da poda. £ sabido, 
que todas as arvores exigem poda, mas 
è axioma arboricola, que cada arvore tem 
uma poda differente, subordinada, como 
jà dissemos a variadas condições, e cir- 
cumstancias. Sentiremos, que estas obser¬ 
vações deixem de satisfazer á rasoavel, e 
discreta curiosidade do nosso inlelligenle 
interrogador, concluindo por lhe referir 
que o ponto, em que toca é de grande 
alcance, não só porque a poda das arvo¬ 
res é uma condição da sua prosperidade, 
mas também, porque é quasi geral entre 
nós, a ignorância dos melhores processos 
de Ião vantajosa operação. 

R. de Moraes Soares. 


PARTES VETERNARIAS 

Aveiro 18 de maio. — Houve as costu¬ 
madas feiras de gado, e notou se, sobre¬ 
tudo nas ultimas que se fizeram, que o 
preço do gado bovino tendia a subir. O 
estado sanilario dos gados, n’esle dis- 
tricto, continua sendo regular. 

Beja 20 de mnio —No dia H do cor¬ 
rente mez teve logar em Garvão uma 
feira annual de gados. 

Animaes das differentes especies pecuá¬ 
rias alli apparect-ram sendo notáveis em 
qualidade e quantidade os da especie bo¬ 
vina. 

Os bois de marchanteria abundavam na 
feira. D’estes os procedentes do Algarve, 
em virtude de serem os mais finos e os 
que estavam em maior grau de ceva fo¬ 
ram vendidos por mais subido preço que 
os aleuilejanos. 

0 preço dos primeiros foi de 2:800 a 


3:000 réis, os 45 kilos em quanto que 
dos segundos muitos foram vendidos a 
2:400, outros a 2:500 cada 45 kilos. 

De gado lanígero de talho pertencente 
ás variedades do Campo de Ourique tam¬ 
bém havia grande numero de cabeças, 
na feira. 0 preço d’estes animaes foi de 
1:300 a 4:000 réis cada cabeça. 

O gado cavallar e o muar era pouco e 
em geral de má qualidade e caro. 

— O estado das pastagens continua bom 
em qilasi todos os concelhos. 

— O estado sanilario dos animaes das 
especies—cavallar, asinina e bovina tem 
sido regular. 

Em alguns rebanhos de gado lanígero 
do concelho de Odemira tem apparecido 
algumas cabeças com ronha e a gafieira 
também tem acommetlido algumas rezes 
caprinas no mesmo concelho. 

No gado suino ainda alguns casos se 
manifestaram da epizootia em rebanhos 
do concelho de peja, e em Alvito deram- 
se diversos casos de angina. 

— O serviço de lançamento no posto 
de cobrição de Beja está quasi terminado. 

Porto 31 de maio. —As searas de trigo 
cevada e Cvnteio se apresentam com bons 
aspectos, e n’um estado de fruclificação 
bastante promelledor, sobretudo nos con¬ 
celhos de Marco de Canavezes, de Val- 
longo e do Porto. 

As searas de milho grosso acham-se 
bastante atrazadas em vegetação e- em 
parte damnificadas em consequência da 
elevação de temperatura de que foram 
acompanhados alguns dias d) presente 
mez, e sobretudo por falta de chuvas nos 
dias subsequentes aos da sementeira. 

Os pomares, tanto de pevide como de 
caroço, estão pouco revestidos de fructo, 
em consequência d’uma grande parte 
d elles serem destruídos pelo vento leste. O 
oidtum está desenvolvendo se em grande 
escala em consequência de se não ter 
feito o primeiro enxoframento das videi¬ 
ras por elle affecladas, pois que a isso 
obstaram algumas chuvas. 

O estado sanilario dos gados é exlre- 
mamente bom em todo o districto. 


TARTES AGRÍCOLAS 


Villa Real 22 de maio .—As searas de 
trigo e centeio, que com as chuvas do 
mez de abril haviam tornado um aspecto 
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lisonjeiro, tem peioracio algum lanto com 
as que n’esle mez tem caido, e fno que 
as tem acompanhado, sendo os concelhos 
de Boticas, Chaves, MmifAlegre e Valle 
Passos, aonde as searas tem sido mais pre¬ 
judicadas por esta causa. As vinhas em 
alguns concelhos, como no do Peso da 
Regoa, Mezãof io, e Sabrosa tem-se re- 
sentido bastante do tempo, chuvas e frio 
que tem havido n’esle mez. O oi Hum vae 
tomando incremento, apesar de sei com¬ 
balido com o enxofre. No concelho de 
Mezãofrin, segundo informa o respectivo 
administrador, descobre-se outra moléstia 
nas videiras, que elle presume seja local, 
e é apparecerem os pampános junto ao pé 
circuitados de preto, apodrecendo logo e 
caindo em seguida. Examinados os pâm¬ 
panos exalam mau cheiro e as videiras 
ficam-despidas. As sementeiras de milhão 
nas terras de rega tem estado paralisadas 
por causa do tempo chuvoso. Os balalaes 
no concelho do Peso da Regoa, com espe¬ 
cialidade nos sitios húmidos, estão quei¬ 
mados, e pouco promettem: nos outros 


concelhos acham-se em boas condições.' 
As fruclas de caroço tem sofTrido com o 
frio. As oliveiras principiam a florescer, e 
mostram boa appareneia. 

Coimbra ai rf« maio .—As sementeiras 
e searas estão em gemi boas. Os poma¬ 
res foram prejudicados com as chuvas. 
As vinhas vão sendo atacadas do oidium. 
Os olivedos em alguns sitios teem pouca 
floração. Os hatataes estão maus. 

Aveiro 31 de maio .— A colheita de ce¬ 
vada deve ser escassa, e dos outros cereaes, 
trigo e centeio, prnmette ser geralmento 
mediana. O tempo frio e húmido do prin¬ 
cipio deste mez, muito concorreu para 
o atraso da vegetação d'estes cereaes, e 
dos milhos de sequeiro, cujo aspecto lam¬ 
bem não é lisongeiro. Os batataes appa- 
recem affectados da moléstia por parles. 
Os pomares apresentam uma producção 
mediana. As videiras começam a ser alíe- 
cladas do oidium em alguns pontos. Nos 
olivaes a florescência è pouca, achando-se 
denegridos e cobertos de ferrugem, prin¬ 
cipalmente ao sul do dislricto. 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODUCTOS AGRÍCOLAS 

1." quinzena de Maio de 1905 


CEEEAEH 


MBRCADOS 

ALQl 

TBIOO 

ÍEIRE I 

MILHO 

ti) MER< 

CKN- 

TKIO 

:ado 

CE¬ 

VADA 

MEDIDA 

MÉTRICA 

Lit. Cent. 

Bragança.... 

530 

_ 

327 

_ 

13,98 

Chaves. 

760 

400 

365 

— 

14,98 

VilIaR-al.... 

830 

537 

477 

— 

15,68 

Amarante.... 

980 

6i0 

«30 

560 

19.34 

Porto. 

858 

6 26 

543 

410 

17,45 

Villa doConde 

1:000 

615 

5:0 

500 

17,34 

Braga. 

945 

530 

460 

4:0 

16,00 

Guimarães... 

1:110 

632 

550 

850 

19 32 

Caminha. 

1:000 

620 

640 

— 

20,68 

V. do Castello 

930 

500 

430 

440 

17 35 

Aveiro . 

850 

520 

410 

280 

13.16 

Coimbra. 

582 

490 

480 

soo 

13*10 

Lamego. 

715 

580 

485 

— 

15.60 

Vizeo. 

610 

5i0 

480 

320 

14.80 

Guarda. 

66? 

480 

380 

240 

1 14.43 

Pinhel. 

537 

470 

335 

— 

13.32 

Ca«t.*-Branro. 

533 

420 

420 

840 

14.82 

Covil há. 

692 

450 

5*0 

— 

15.76 

l>ina. 

656 

535 

— 

360 

13*76 

Abrantes .... 

563 

480 

400 

360 

14.15 

Alf ar.er do Sal 

— 

— 

— 

_ 

14.20 

Lisboa. 

615 

4i5 

400 

305 

13.80 

Seluhal. 

— 

— 

— 

_ 

13.18 

Evora. 

635 

440 

360 

260 

1346 

Blv*s. 

462 

480 

340 

290 

13.24 

Portalegre. .. 

505 

380 

343 

280 

13.20 

Beja . 

— 

— 

— 

— 

13.34 

M*rtola. 

_ 

— 

■ — 

— 

16.34 

Faro. 

730 

5.50 

600 

400 

16 28 

L*gos. 

600 

460 

- 

290 

13.40 

Tttvira. 

637 

390 

390 

280 

13.60 


MERCADOS 

| LEGUME* 

E BAT 

ATA* 

ALQUEIRE DO MERCADO 

nulo J FAVA jsATATA 

MEDIDAS 

MITKICA 

Lit. Cent. 

Bragança.... 

_ 

_ . 

130 

13,98 

Chave*. 

798 

— 

160 

14,98 

Villa Real... 

990 

— 

277 

15.68 

Amaraute.... 

810 

— 

335 

19.22 

l*orio. 

806 

800 

470 

17.45 

Villa do Conde 

802 

— 

470 

17.31 

Braga. 

803 

— 

390 

16.01 

Guimarães... 

• 851 

— 

_ 

19.32 

Caminha. 

1:200 

— 

— 

20*68 

V. do Castello 

87U 

— 

480 

17*35 

Aveiro . 

600 

3(10 

200 

13,16 

Coimbra. 

708 

360 

480 

13 10 

Lamego. 

980 

— 

350 

15,60 

Vize.u. 

785 


600 

14 80 

Guarda. 

733 

_ 

360 

14.43 

Pinhel. 

6*7 

— 

360 

13,32 

Cast • Branco. 

660 

— 

260 

14,82 

Covilhá. 

766 

— 

340 

14.76 

Leiria . 

667 

_ 

350 

13.76 

Ahranfe*. 

660 

— 

400 

14.15 

Alraetr do Sal 

_ 

_ 


11,20 

Lisboa . 

_ 

— 


13.80 

>eiubal. 

_ 

_ 

_ 

13,18 

Evora. 

966 

460 

400 

H 46 

Klvas.. 

1:066 

360 

240 

13 10 

Portalegre. .. 

887 

380 

240 

1320 

Beja . 

— 

— 


13,34 

Meriola. 

_ 

_ 

_ 

16.34 

Faro. 

1:100 

700 

396 

16.28 

L»gos. 

776 

— 

2 t0 

13.30 

Tavira. 

— 

— 

— 

36,10 
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MERCAD OS AUIU0E 1)0 MBRCAD0 I 


UkUIOA 

HBTK1CA 

Lit. Cent. 


Bragança.... 1:000 4:301 *3.80 

Cha?aa... 1:4 »*» 1221 23.2» 

Villa Roal.... 1:110 5:373 «3.80 

AmnrauU.... 1:8*0 5 00 1 21,37 

Porto. 3:16) 4.073 23.20 

Ví liado Conde 2:880 5:330 26.61 

grana. 1:300 4:6.0 23.28 

Guimaries... 1:230 4:9*0 21.37 

Ca *ui dia. 1:110 5:1*0 21.00 

V.doCajieliO 1:220 5.0 0 22.91 

Aveiro . 1:501 4 000 17,06 

Counlira. 1:023 2 960 16.75 

Lainego ..... 1:760 4:700 21.30 

Vueu.. 1:410 4:601 23.00 

Guarda. M00 4:230 22.00 

Pinhel....... 8>0 3.2*0 19 20 

C.sl Branco. 1:700 4 000 23,00 

CovilhS. 1:803 4:200 21,00 

L«iria. 73» 8:00 16.80 

Ahranles. 1:800 2:9l0 17,61 

Alcácer do Sal — — 19 68 

Lisboa. — ~ 16.93 

Selubal. - ~~ 13.96 

Evora. 1:600 2:800 17.02 

Eivas. 1:500 2:700 17,76 

Portalegre... 1:500 3:000 22.56 

Béja . T. - - 16.68 

Mariola . — — 21.60 

Faro. 1500 2:800 18,18 

Lagos.I 1:92*) 2:8 *0 17,16 

Tavira.| 1:150 2:610 | 17.40 

PREÇOS CORRENTES DOS CEREAES 

DOS PRINCIPARS MERCADOS 

4 .» ^n.UKNÍA DR ABRIL BG «§W 1 

(Por 100 kilogranunas) 


*_ . leio 4 « 

MERC4D3S i.»q Ua i.[p. me d 

HolUad» 

Rotierd^m*... — — 

I nRlRlerra 

Loml «s. 4:H2 3:9(7 

Liverpool.... 4.752 4:191 

ItalKft 

Turim. 5: (39 5:0.31 

Gênova. 4:182 4:410 9:855 — 3:3 j5 

Partafat 

Lisboa. 7:400 6:100 3:800 3:150 — 

Porlo. 7:8.0 7:008 4:440 3:360 — 

An**l* 

S Peiersburgo — — — — — 

Odessa. — — — — — 

8 ii Ima 

Ba:ilea. 4:530 4:280 — 3:177 2:»25 

Zuricb. 4:140 43150 3:060 3:285 2:880 

PRAÇA DE LISBOA 

ESTADO DO MERCADO EM 27 DE MAIO 


Trigo do reino rijo 5Ü) 
» » raolle 610 

» da® ilhas.... 480 
a estrangeiro . — 

Milho do reino.... 420 
a das ilhas.... 280 
» estrangeiro. .* 300 

Cevada.. 2i0 

Centeio. 360 


6i> o alq. ou 13.80 litro 
740 » » 


420 440 
280 320 
300 330 
2i0 860 


Azeue.3:400 a 3:5 >0 o alm. ou 16,95 lit. 

Yinho tinto. 80:000 85:000 a pipa. 

• branco. 95:000 100:000 » 

Vinagre tinto. 40:000 45:000 » 

Aguardente de 30 graus 

(eacasf.ada). 162:000 a 180:00Q pipa 

Amêndoa em miolo doce „ „. „ 

do \lgarve . 3:900 a 4:000 14.688 4. 

. > ~_ _ AAA . ORA I •» VA lit 


| Trl«a | 

MERCADOS--- 

I a qual. P.me lio 

Allemanha 

Siettm ...... — — 

Colonia. 3880 3:717 ! 

Hamburgo.... 4:068 3:*70 

Moguncia.... 3:717 — 

Aa^trla 

Vianna. 2:880 2:700 

■flglca 

Bruxellas ... — 4:165 

Antuérpia... — 3:5 <2 

Gand. — 4:t>26 

Lovania. — — 

Mona. — 4:185 

■Madan-Gn 

New-York..,. — — 

Rfypta 

Alexandria... — — 

Suiyrua...... — — 

Franca 

Paria. 3 898 3:600 

Ruào. 4.003 3:015 

Nantes. 3:833 3:744 

Ly&o. 3:8’0 3:630 

Marselha.... 3.942 3 780 

Argel. 4.680 4:500 


!€©▼•- é AtcUi 

da I 


. Amêndoa em casca rouca 900 a 950 13,80 lit 

» dita molar.... 650 a 70* » 

Arroz nacional. 1:150 a 1:300 14,688k. 

Balatas . 300 a 340 » 

Carne de varca. — 10:000 88 4. 

Üita de porco. — 18:001) » 

.77* Cera branca em grumo. 3S0 400 439 g. 

Chouriço. . . 5:800 6:2»0 1Í.688 k. 

«> in * . — — «luzia 

í:79 ° p r e,unio;::::::. - * 6 >o 14.688 k. 

Toucinho (barril). 8 

1:890 Obollas. 200 210 inólho 

Cortiça I a qualidade de 
3:1(0 1 poli. para cima .... 7:200 a 9:600 

!:06ii Dita 2.* qual. de 1 poli. 

3:376 para cima . 3:000 a 4:000 

— DiU delgada fina */ 4 até * 

3:006 1 poli... 8:000 a 7:000 

Dita ordin. para pésca. • 1:600 a 2:200 

_ KarmliH de trigo. 8:500 9:500 

Pign* do Algarve comad. — — 

Diios nraiKOS . — ’ 

""" t.jiranjas dn«*es. 4:500 

Sarro de vinho tinto... 4:4U0 4:50u 

» a brance.. 4:800 4:900 

2 9*0 Sal. — 1:000 


7:200 a 9.-600 58,762 k. 
3:000 a 4:000 » 


■©«paub* 

Sant «nder..., 


1 N.To publicamos os preços da 1.» quinzena de maio, 
orque nos faltou um jornal estrangeiro. 


Karioba de trigo. 8:500 9:5UU a 

Pign* do Algarve comad. — —• 14,688k. 

Duos urânios . — T" 

I.«ranjas dni-ea. 4:500 rx. P* 

Sarro de tinho tinto... 4:4U0 4:50u 14.68b k. 

» a brance.. 4:800 4:900 » 

Sal. *” 1:88® • 

PreçM Me* srfnlnles generos ©na Llibop 

EM 0 DE JUNHO 

Carne de .. kilog. tj[0 

» d** vitella... • 860 

a «te carneiro. » 1JJ 

Pilo de trigo 1 a qualidade. t /± 4o 

Dito de i. a dita. » 40 

Dito... * 85 
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LIÇÕES DE CHIM1CA AGRÍCOLA 

PROFESSADAS NO INSTITUTO AGRÍCOLA DE LISBOA 


(Extracto) 
QUARTA LIÇÃO 


ladleaçAo dti urampioi 

Balança chi mica do solo. — Critica da analyse chimica 
das terras.—Como penetra nos ^egetaes a alimentação 
fornecida pelo solo.—Consumo dos elementos mineráes 
do solo pelas culturas.—Lei de accumulaçào dos prin¬ 
cípios fixos do solo na vegetação. — Relação entre o 
teropéro material do solo, e o tempêro cbimico das 
culturas. 

I — BALANÇA CHIMICA DO SOLO—CRITICA 
DA ANALYSE CHIMICA DAS TERRAS 

i 

Até agora havemos considerado o solo 
agrícola em si proprio, como um aggre- 
gado de elementos chimicos. entre os 
quaes as leis geraes da aiTinidade estabe¬ 
lecem certos grupos de plienomenos ou 
acções, as quaes por diversos rodeios cn- 
correm a pôr a terra agrícola em condi¬ 
ções de se pr slar á creação vegetal. 

A ordem natural da indagação conduz 
nos, depois do estudo do solo em si 
mesmo, ao exame do que elle é, de como 
se comporta, com relação ás plantas. 

A primeira questão a debater, quando 
se coiloca a doutrina da chimica do solo 
n’este ponto de vista, é a de determinar 
se a terra aravel contém a quantidade de 
materiaes apparelhados, que deve pos¬ 
suir para bem produzir uma cultura dada. 

Em theoria nada ha mais simples que 
a solução d'este problema. 

Com eíieito bastará por uma parte sa¬ 
ber qual a quantidade de substancia ex¬ 
traída ao solo pela cultura, em referencia 
á superfície de um hectare, por exemplo. 
E por outra parle conhecer a quantidade 
de matéria alibil que a terra póde ceder 
na dita área, e na profundidade até aonde 
chegam as raizes. Conhecidas, d'um lado 
a despeza, d’outro a receita, a simples com¬ 
paração dos algarismos denotará, se ha¬ 
verá déficit, equilíbrio, ou saldo a favor. 
Daremos um exemplo de como se faz o 
balanço n’este caso. 

Séjaí uma cultura de trigo tremez. O 
vol. vn. 
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trigo doza na palha e no grão as ser 
guinles quantidades de matéria mineral: 

EM CEM PARTES SECCAS 

Palha de trigo Grão de trigo 

Matéria mineral.. . 7,0 2,4 

Ora um hectar de terra em cultura de 
trigo tremez, produz termo medio: 

Colheita total Grão Palba 

3038 kilog. 1148 kilog. 2790 kilog: 

Portanto n’estes pezos de grão e de pa¬ 
lha comprehen -em-se os seguintes pesos 
de matéria mineral: 

Colheita total Grão Palha 

Matéria mineral 223 kil. 28kil. 195 kit. 


Pois o trigo tremez extrairá de cada 
hectare de terra 223 kilog. de matéria mi¬ 
neral. 

Esta é a despeza; vejamos agora como 
se determina a receita, isto é, a dóse de 
alimento, que a terra tem para fazer face 
à despeza d’nquella cultura. 

Não se póde em rigor computar comó 
ração de sustento que uma terra cederá 
a uma cultura, senão a quantidade de ali¬ 
mento solúvel, que tiver elaborado, ou 
que pudér elaborar durante o período de 
vegetação da cultura proposta. 

Da maneira, como até aqui se tem com- 
prehendido e executado as analyses chi- 
micas das terras, não se chega nunca à 
saber, se nma terra estará ou não habi¬ 
litada a satisfazer ás exigências das cul¬ 
turas. 

Fica se sabendo, é verdade, a constitui¬ 
ção chimica das terras, mas o esiado de 
aptidão physira dos elementos, mas quanto* 
d esses elementos poderá a cultura contar 
para seu gasto no perindo da sua exis¬ 
tência não o declara o analyse, porque não 
se encaminha por este lado o processo. 

Cnmtiid", è isto o que realmente inte¬ 
ressa ao lavrador saber. E é porque âs 
analyses chimicas lh’o não dizem, que elle 
duvida algumas vezes da utilidade pratica 
da chimica nas coisas triviaes da vida 
agrícola ; e que até in^smo alguns escri- 
plnres de agronomia, entre outros os srs. 
Dnudin , Ville e Bnnsingnult, teem che¬ 
gado a dizer, que va e mais e deita maior 
luz, o simples exame physico «las terrás, 
que a determinação das quantidades dós 
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seus elementos, a qual junta a uma ex¬ 
trema difiiaildade na operação, o quasi ne¬ 
nhum re>ultndo proveitoso na pratica. 

Estamos lirmemenle convencidos, que, 
se a analyse chinoca em lugar de desdo¬ 
brar um peso dado de terra nos seus 
constituintes, sem indicar se os pesos 
(Testes constituintes representam sustento 
preparado e disponível, ou apenas maté¬ 
ria prima d onde aquelle sustento se lia 
de preparar um dia. dissesse ao lavrador, 
que tal ou tal terra, está ou não abaste¬ 
cida dos elementos constituintes para uma 
cuJtura, na quantidade e na cspecie em 
que ella os pede. o lavrador conheceria 
a utilidade pratica das analvses chimieas, 
e por si ou por outras pessoas mais lia 
bilitadas, recorreria innumeras vezes ao 
seu auxilio. A questão tornar-se-liia para 
elle um problema determinado, como tan¬ 
tos outros que elle conhece, e está habi¬ 
tuado a resnlwr na sua vida pratica. 

Comprehenderia 'que a obra de uma 
cultura, é o resultado de uma associação 
de obreiros ou de instrumentos, cada um 
com certo modo de acção, e todos com 
a intensidade do Irahaiho medida pela ex¬ 
tensão da obra a fazer. 

Entenderia então, que assim como lhe 
è mister ajustar o numero das apeirngens, 
segundo a extensão da sua lavoura; que 
assim como tem de apalavrar os cavado¬ 
res para a vinha, — os ceifeiros para a co¬ 
lheita das messes, —os lagarehos para o 
fabrico do vinho,—os varejeiros para a 
tarefa do azeite: que assim como para 
começar a laboração do vinho, carece de 
compôr, aprestar, concertar e aperfeiçoar 
todos os pertences do lagar e da adega; 
que final mente, assim como para pelo annn 
adiante ler a sua casa fornecida de sub¬ 
sistências, a familia farta e ao abrigo de 
privações, lhe convém a tempo ir fazendo 
as suas reservas do legume, do vinho, do 
azeite, do trigo, das batatas, creando o 
porco, os coelhos, as gnllinhas, etc., sem 
descurar as economias de dinheiro para 
providenciara necessidades doutra ordem, 
do mesmo modo attenlai ia, que o seu 
primeiro cuidado, antes de começar o 
cultivo, seria o de saber, se a sua terra 
estaria bem «palavrada, bem ajustada nos 
obreiros, e nos materiaes que teem de 
entrar em acção; como quem muito na- 
turalmente, antes de ordenar um jantar, 
consulta primeiro as forças da bolsa ou 
da dispensa. 


Se a analyse chimica o informasse- de 
que uma cultura de favas exigia por cada 
hectare Oi kilngrammas de substancias mi- 
neraes; e se a mesma analyse lhe mos¬ 
trasse que a terra A destinada na occasião 
R a esta cultura, apenas poderá fornecer 
metade d esta quantidade por cada hectare, 
não tiraria elle a conclusão, de que era 
necessário para obter uma boa colbeita 
restituir ou abonar á terra a parte que lhe 
faltava para aquella couta? 

Se a analyse chimica dissesse ao lavra¬ 
dor, que a sua terra linha a quantidade 
de substancias, mais que precisa para uma 
producção de trigo, mas que, entre os in* 
dniriuos desta associação, mingoava um 
delles, e dos de maior importância, o 
acido phosphorico por exemplo; e que 
esta falta era bastante para deshaimonisar 
o conjonclo, e até empecer a acção dos 
companheiros, quem deixaria de tempe¬ 
rar com um supprimenlo de acido phos¬ 
phorico esta terra, que por tal defeito fa¬ 
ria malograr as melhores esperanças? 

Seria o mesmo que querer fazer o vi¬ 
nho no lagar, em que não houvesse prensa, 
ou ao menos um feixe para carregar o pé. 
0 mesmo que pretender ceifar sem fouce, 
ou machina. 0 mesmo que intentar lavrar 
duas geiras em um dia com uma magra 
junta de bois. 

Mas para que o homem do campo se 
convença d’isto, para que elle raciocine o 
compare as coisas desTarle, é que é pre¬ 
ciso que a sciencia se amolde pelo verda¬ 
deiro geito aos fins da pratica. 

0 lavrador não quer, não precisa, nem 
sabe appll ar uma analyse chimica de ter¬ 
ras, como se faz. por exemplo a de um 
minério, ou de uma agua mineral. Ha na 
terra matéria prima, que um dia será ali¬ 
mento ; e ha o alimento preparado. Não 
tem nada que ver o lavrador com aquelle; 
mas tem tudo com este. 

Que lhe importa a elle saber, que em 
100 de terra lia 20 de sílica? Elle sabe 
que todas as terras tem sílica, em maior 
ou menor dose. 0 que elle pergunta è, 
quanto desta silica existe em estado de 
ser assimilada, e se esta dose de silica 
solúvel bastará, ao que a planta pede 
deste obreiro, em quanto está na terra. 

E esta pergunta formula-a a respeito 
de todos os demais obreiros da vegeta¬ 
ção. 

Encarada assim a questão do abasteci¬ 
mento do solo agrícola, uoica racional, ao 
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que nos parece, a analyse deve recair so¬ 
bre a parle solúvel da terra, porque só 
o que è solúvel na terra, è que ê alimento 
da vegetação. 

' Determinada pois a parle solúvel da 
terra em relação a uma ceda unidade de 
peso, a 1:200 grammas por exemplo, é 
necessário saber, qual será a quanti¬ 
dade de alimento no cubo de terra, em 
que a planta enfia as suas raizes. — 0 tri¬ 
go por exemplo não deita raizes a mais 
de 20 centímetros, logo o cubo de lerra 
que num heclar presta alimento a esta 
cultura, é de dois milhões de derimelros 
cúbicos. Cada decimetro cubico de terra 
pesa, termo medio, !:200 grammas. Mul¬ 
tiplicando pois a substancia solúvel achada 
n’esie peso de lerra por dois milhões, 
?clta-se a quantidade lota! de alimento, 
que a terra poderá fornecer. Esta será a 
receita da terra a oppôr á despeza da cul¬ 
tura. 

. Quando se organisa d’esle modo a ba¬ 
lança ciiimica entre o solo e as culturas, 
acha-se ordinariamente, por pequena que 
seja a parte solúvel da terra, por maior 
que seja o consumo dos materiaes feito 
pela cultura, e por curtas e superín iaes 
que sejam as raizes d esta, que a receita 
da terra é enoi memenle superior à des¬ 
peza da vegetação. 

Uma terra que não contivesse de parte 
solúvel mais que V*« P or 100 <1° seu I Je 
so, conteria u’um decimetro cubico li gram- 
inas de materiaes prestadios. e no cubo 
de tçrra que serve em cada hectare à nu¬ 
trição do trigo, isto é, em dois milhões 
de decimetros cúbicos, ! 2:000 kilogram- 
mas de substancia immedialamente util. 
Ora o trigo tremez, creado n’um hectare 
de terra, retirando apenas 22!) kilogram- 
mas daquclla substancia gastaria' pouco 
menos que l /so do nutrimenlo da terra. 

Á vista d este resultado, poder-se hia 
çrer que a terra aravd está de sobejo 
sempre fornecida para produzir qualquer 
.cultura. E é na verdade esta a Conclusão 
a que se chega pela analyse comparativa 
das plantas e das terras, que as produzi¬ 
ram. Entretanto esta conclusão é infirma- 
■da pelos factos quotidianos, porque as 
terras negam-se a produzir gananciosa- 
'mente as culturas não sendo adubadas,, 
,às vezes mesmo sendo estrumadas. 

Como explicar este desaccordo entre a 
chimica do laboratorio e a cbimica da na¬ 
tureza ? 


Se toda a parte solúvel de um cubo de 
lerra fosse directameute assimilável, e 
aproveitavi-I pelas raizes, sem duvida 
alguma, aquelle desaccordo não existi¬ 
ria. 

Mas é que ha no solo muitas causas, 
que des\iam do seu destino creador mas¬ 
sas enormes dos materiaes solúveis.— 
Indicaremos estas causas, parte das quaes 
já nos é conhecida. 

É a filtração natural da terra, que ar¬ 
rasta para o fundo parte das substancias 
solúveis. 

E a excreção ascendente, a devida à vo- 
lalilisação sobretudo, que produz notável 
desperdício. 

tí a dilTusão dos elementos solúveis, 
era virtude da qual os extrados pobres 
da terra sugam dos extraclos ricos parte 
do seu nutrimenlo. 

É a lavagem ou lixiviação das terras 
produzida pelas aguas das chuvas. 

É a lenden ia da lerra a fixar em si as 
partes alimentares, cedendo-as parcimo¬ 
niosamente às plantas. 

É linalmenle a rapidez do desenvolvi¬ 
mento das plantas, que quando é grande 
torna o pedido superior â oíTerta. 

D'estas ultimas causas, temos um exem¬ 
plo frisante tirado da cultura do trigo e 
do centeio. — O centeio toma do solo os 
mesmos elementos chimicos, e n’uma quan¬ 
tidade quasi egual à que extrahe o trigo. 
Entretanto a terra de centeio não é pró¬ 
pria á cultura do trigo; porque a vege¬ 
tação d’esle, sendo mais prompta, exige 
n’um tempo dado maior dose de elemen¬ 
tos da que o solo póde prestar. — Além 
d’islo a terra de centeio, mais siliciosa, 
cede facilmente os materiaes solúveis; em 
quanto qoe a lerra franca de pão, mais 
argilosa os retem. 

Sobre estas causas, que por vários mo¬ 
tivos alteiHiam consideravelmente a elTe- 
ctiv idade da parle solúvel da terra na 
fiim ção da produeção vegetal, ha uma ou¬ 
tra circumslanna, que ò fundamental na 
bahinça chimica do solo. É a da solida¬ 
riedade dos elementos. 

Cada elemento do s«.ln depende dos 
seus companheiros para desempenhar o 
seu officio. — Forque este oíficio não ô 
individual, mas è fructo de uma coopera¬ 
ção do coujuncto de que faz parte, é 
frarção de uma harmonia, que se sus¬ 
pende, logo que as outras partes, ou uma 
d'ellas, uão existe. 
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D’esla reciproca correlação, resulta que 
póde uma lerra ter grande dose, enorme 
até, de materiaes disponíveis, mas não es¬ 
tarem proporcionados, ou faltar algum 
d’el!es. No primeiro caso a prestabilidade 
proporciona-se, não á somma total, mas a 
uma somma em relação ao menor dos 
elementos. 

No segundo caso, a terra póde ser com- 
plelamenle safara ou impotente, se a cul¬ 
tura exigisse jnstamente grande porção do 
elemento ausente. 

Uma terra, por exemplo, rica em azote, 
em alcalis, magnésia, phosplioro etc., mas 
que não contivesse sílica solúvel, não 
poderia produzir cereaes lucrativamenle, 
qualquer que fosse a'ém d isso a exube¬ 
rância de seus outros elementos. 

O mesmo aconteceria, se faltasse o plios- 
phoro. ou os alcalis, ou o azote, compa¬ 
recendo os demais companheiros. 

Por ultimo, faremos sentir que a lixivia¬ 
ção de uma terra feita no laboralorio mal 
se póde comparar, à que é exercida pelas 
raizes do vegetal. 

No laboratorio a terra no seu volume 
total e nas suas mais tenues partículas, è 
lavada por uma corrente de agua, até ser 
exgotada complelamenle da sua matéria 
solúvel. 

No campo, o vegetal por numeroso e 
cabelludo que tenha o raizame não apa 
nha o alimento directamente, senão dos 
cylindros d* terra em que o tem enfiado. 
— A pequena quantidade de agua que ha- 
bitualmente conslitue a lentura das ter¬ 
ras não póde, nem operar uma lixiviação, 
como se pratica no laboratorio, nem mes¬ 
mo facilitar sempre a diffusão dos ele 
mentos solúveis ao par com a avidez da 
planta. 

A balança chimica do solo e das plan¬ 
tas não está pois segura, senão quando en¬ 
tre os pesos da somma da receita e da 
somma da despeza houver um grande 
excesso da primeira; quando este excesso 
apparecer do mesmo modo e. ire os pesos 
da receita e despeza de cada constituinte; 
e quando finalmente houvera comparência 
harmônica de todos os elementos da ve¬ 
getação. 

O sr. Liebig formula estas tres condi¬ 
ções, estabelecendo, que uma terra se 
achará em bom estado de produzir util¬ 
mente, quando tiver todos os elementos, j 
e cada um delles em dose mais que cen -1 
tupla da que exige a cultura. I 


. II. — COMO PENETRA NOS VECETAES 
A ALIMENTAÇÃO FORNECIDA PELO SOLO 

Era doutrina corrente em physiologia 
vegetal, que as raizes recebiam a nutri¬ 
ção da lerra por intermédio da agua. En- 
tendia-se desde Ana-ragoras de Clazomene 
que o alimento da terra, que não fosse 
solúvel na agua, não podia penetrar nas 
raizes das plantas. 

O sr. Liebig pôz em duvida este prin¬ 
cipio, diligenciando provar que as raizes 
não carecem da dissolução prévia do ali¬ 
mento para o beberem, ou apanharem 
das terras. 

Não era todavia esta a primitiva opi¬ 
nião d’este illustre chimico-agronomo; an¬ 
tes fui elle que mais concorreu, pelo que 
escreveu na sua Chimica applicada à 
Phgsiologia Vegetal, e depois nas suas 
Cartas sobre a chimica agrícola, a arrei¬ 
gar entre os agricultores a idéa de que 
as plantas tomavam da terra o alimento 
dissolvido na agua. 

N’eslas obras nos diz elle que: • du¬ 
rante o pousio das terras, o solo se en¬ 
riquece de princípios solúveis .» 

* Que a soda e a putassa são solubili- 
sadas pelas chuvas, e assim se ofíerecem 
ao desenvolvimento do centeio, da aveia 
e da cevada .» 

« Que muitas vezes a fortuna de uma 
seara depende de uma só chuva a tempo, 
porque a absorpeão da agua 6 a absor- 
pção de alcalis e de saes convenientemente 
preparados prlas aguas pluriaes 

Nas suas Cartas sobre a agricultura 
moderna, e na sua ultima publicação, as 
Leis naturaes da agricultura o sr. Liebig 
formula cxaetamenle princípios opposlos 
a este.. 

O vegetal, diz, retira do solo os mate¬ 
riaes alimentares em fôrma sólida. Não 
carece quç elles se lhe offereçam dissol¬ 
vidos, porque tem o poder de os dissol¬ 
ver dentro dos espongiolos radiculares. 

Tanto era concordante e accommodada 
com os factos da vegetação e da cultura 
a primeira lheoria, a ,da dissolução pre¬ 
via; quanto parece estranho e absurdo 
o novo modo de vêr do grande chimico 
de Munich. Mas um engenho tão preclaro, 
o mestre dos chimicos agronomos — não 
muda de crenças, não substitue os prin¬ 
cípios da sciencia por outros contrários, 
sem estar convencido por ponderosissimas 
razões de que se achava em erro. 
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Saibamos pois quaes as razões que le¬ 
varam o sr. Liebig a descrer das suas 
antigas idéas. O respeito e veneração, que 
todos lhe devemos, impõe-nos a obriga¬ 
ção de não rejeitar nenhuma das suas 
idéas, por rnais errônea que se inculque, 
sem a submeltermos a um exame sério 
‘e consciencioso; porque são tantas e tão 
vivas as luzes, com que elle tem esclare¬ 
cido a sciencia dos campos, que na ver¬ 
dade duvida-se de haver podido enga 
nar-se; com quanto não haja engenho 
grande, que uma ou outra vez não des¬ 
cambe para o erro. 

A questão além d’islo é momentosa, e 
daquellas que subordinam tantas outras, 
que a sua solução peia nova face apre¬ 
sentada, revolucionará quasi todo o edifí¬ 
cio, meio erguido por ora, da - sciencia 
chimico-agricola. 

Duas são as ordens de argumentos que 
conduziram o sr. Liebig a repudiar como 
falsa a lheoria da précia dmolução do 
alimento vegetal. 

Os argumentos da primeira ordem são 
archilectados sobre a propriedade, ha 
pouco tempo descuberla na terra aravel, 
de lixar em si os materiaes uteis á vege¬ 
tação. ■ 

Os argumentos da segunda ordem ba¬ 
seam-se no facto, de que a agua, em que 
se lixívia uma terra aravel retira tão fraca 
dóse de materiaes, que se as plantas não 
pudessem recebel-os por outra fôrma, dif- 
ferente da prévia dissolução, seria impos¬ 
sível explicar a sua existeucia. 

0 sr. Liebig não comprehende que um 
elemento de nutrição lixado pela argiila, 
possa de novo ser despegado pela agua, 
e conduzido à raiz; mas admilte que a 
raiz em contacto directo com as molécu¬ 
las d’esse alimento fixado á argilla, as 
possa por meio da capillaridade despren¬ 
der e absorver. 

É n’islo, pensa elle, que está a mara¬ 
vilha providencial da natureza, a qual 
evitando a expoliação do nutrimento pela 
lavagem das terras, permitte comtudo 
que só possa ser arredado do seu legar, 
pelo esforço e iniciativa das raizes. 

Este pensamento é em verdade edificar 
tivo. O nosso espirito, possuído das leis 
prcvidenciaes, apraz-se em conceber, que 
a terra, mãe commum. guardará das cau¬ 
sas destruidoras o leite, com que ama¬ 
menta as suas creações; bem comparada 
a algumas femeas, que mugidas por mãos 


estranhas reconcentram o leite nos úberes, 
e só o deixam soltar, chegando-se-lhes ao 
pé a cria. 

Mas esta concepção é puramente de 
imaginação; porque o facto é, que os ele¬ 
mentos da terra, aimia os mais presos 
não deixam por isso de se dissolverem 
na agua. 

Uma terra, pela qual se fez passar uma' 
solução de silicaio de potassa, e que o 
lixou todo em si, a ponto de não appa- 
recer porção sensível deste sal n • liquido 
filtrado, cede-o comtudo, em quantidades 
fracas é verdade á agua distilada que se 
passar pela terra. 

A diffei ença está, em que a absorpção 
é muito mais rápida e intensa, do que a 
elimimção; mas esta eliminação repetida 
por meio de muitas lavagens, acabará um 
dia por privar a terra de lodo o silicato 
que ella de dma só vez absorvéra. 

O facto que o sr. Liebig allega de es¬ 
tarem as terras a serem lavadas conslan- 
temente pelas chuvas, sem por isso dimi¬ 
nuir a sua potência creadora, uão é pro- 
vanle, nem è inteira mente verídico. Não 
prova, porque ao mesmo tempo que a 
terra cede à agua uma parle solúvel, uma 
outra egual ou maior se regenera por ef- 
feito das circumslancias externas, e da 
própria vida ctnmica do solo. 

Não é verídico sempre o facto, porque 
são numerosos os exemplos pralicos de 
terras, que se exhaurem pela lavagem, 
quando esla consegue retirar do solo os 
elementos mais depressa, do que este os 
prepara para a vegetação. 

Nós já na lição precedente mostramos, 
que parle do nutrimento da terra passa 
pela iiilillração das aguas da camada de 
cima para as camadas inferiores; e expli¬ 
camos por esta razão, porque os prados 
de leguminosas não pódem succeder-se a 
si mesmos, não havendo lavoura e estru- 
mação fundas, senão passados alguns an- 
nos para dar tempo, a que o nutrimento 
da estrumação superficial acuda ao fundo, 
donde as raizes leguminosas exlrabem o 
seu sustento. 

É notável que o sr. Liebig, citando este 
mesmo facto, e dando-lhe egual explicação, 
não advirta, que combate a sua própria 
doutrina *. 

Os argumentos de segunda ordem são 

1 Leis naluraes da agricultura, i.* toI. pag. 1M e ac- 
guinte. 


Digitized by <^.ooQle 



>654 ARCHIVO RURAL 


insubsistentes, porqúe peccam nos princí¬ 
pios. 

Lixivia-se um pezo de terra no labora¬ 
tório com agua disl.liada .-imples ou car¬ 
bônica : concentra-se ã scccura, e vè-se 
que o re-iduo salino abandonado pela 
terra à agua è uma frarção pequenissima 
das cinzas qne deixam as plantas produ¬ 
zidas u'esse mesmo peso de torra. 

Logo o excesso de materiaes que ap- 
parcce nas cinzas da vegetação chegou á 
planta por outra via, que não é a da dis¬ 
solução prévia pela agua. 

Nem o facto é assim, nem a observa¬ 
ção é bem dirigida. 

O facto não é verdadeiro, isto 6, longe 
de ser insulTicienie, é mais que bastante 
ás necessidad s da vegetação, a parte 
que o commuin das terras cede à agua. 
Em muilas analyses de terras lemos adiado 
que tOO gramm is cedem á agua dislil- 
lada simples e fria uma gramma de saes 
solúveis. Esta quantidade de alimento 
preparado é mais que o cêntuplo do que 
pôde exigir a cultura a mais gastadora. 

A observação, ou o processo pelo qual 
se determina nas terras a massa de ali¬ 
mento com que pód- m cooperar para 
uma cultura, è defeituosa. 

Quando se lixivia um peso de terra pela 
agua, esta dissolve apenas a substancia 
Solúvel preparada n ! aquella oceasião. 

Para concluir que esta é a dose unira 
de nulrimeiito, que por dissolução pôde 
•peneirar nas raizes, é preciso suppor, ou 
que a terra não reproduz a sua parle so¬ 
lúvel: nu que a vegetação ao começar 
n’uma terra suspende n’ella lodo o tra¬ 
balho chimieo ulterior de preparação de 
alimento, satisfazendo-se com o que en¬ 
contra preparado. 

Qualquer das hypolheses é absurda á 
razão, c avessa com os f.iclos. 

A terra eslá em amnllerimento lenlo, 
mas succcssivo, a rocha passando a pa-la, 
e esta pass-ndo a liquido; a vegetação 
longe de suspender esta lei natural, vigo¬ 
ra-a talvez, pela razão das allinidades pre- 
disponentes, pelo principio, que a procura 
excita a ulTi rta em toda a ordem de plie- 
nomenos scciaes e nnluracs. 

Se se quer pela dóse das parles cedi¬ 
das á agua, provar, que a planta recebe 
nutrimento sem intervenção delia, ins¬ 
taure-se então a observação logicamente. 

Lixivie se um cubo de terra egual ao 
que produz a planta A, não uma só vez 


no laboratorio, mas ao ar livre, debaixo 
da acção das inlluencias naluraes que 
acluaiu na terra, e isto durante todo o 
tempo, que a planta leva a cumprir a sua 
vida no nutro cubo de terra. 

Depois, compare-se o resíduo que dei¬ 
xam as aguas d esta lixiviação continua, 
com as cinzas dadas pela planta, e ha de 
achar-se que longe do peso das cinzas ser 
maior que o residuo da lixivia, é bem ao 
contrario este incomparavelmente supe¬ 
rior áqueile. D’outra sorte, é querer con¬ 
cluir que um homem não come pela bocca, 
sò porque, o que elle introduz por esta 
via no espaço de um dia, è uma quanti¬ 
dade iníiniiameiile pequena da comida que 
usou em toda a sua vida. 

. O sr. Liebig não se limitou a querer 
destruir com argumentos a antiga dou¬ 
trina da preria dissolução. Arrazado no seu 
niodo de ver o velho edifício, ediücou um 
outro no seu Ingar. 

Os espongiolos das raizes, pensa elle, 
tomam pela capilaridade, ou por outro ge- 
nero de atlrnção as partículas alimentares, 
e dissolvem-as no liquido que os turge. 

Ha pois dissolução do alimento, não 
fóra da raiz, mas dentro d’e!la própria. 

Com uma experiencia prelehde o sr. 
Liebig apoiar o seu novo modo de ver. 

Encha-se um copo com agua ligeira- 
mente acidulada com o acido clilorhydricó. 
Tape-se a bocca do copo com uma pelle 
de bexiga, ficando a face inferior da pelle 
em contacto com o liquido do copo. 

Sobre a superlicie superior da pelle, 
que está secca. deponha se cré, ou pó de 
pbospbato calcareo. Passado a'gum tempo 
a agua do copo denunciará aos reagentes 
uma porção notável d’aquelles corpos 4 . 

Esta experiencia é a copia atigmentada 
do espongiolo. segundo o sr. Liebig. As¬ 
sim como a$ partículas solidas penetram 
dentro do copo, assim as moléculas da 
terra passarão ao interior das raizes. 

Mas o sr. Leibig, rellectindo sobre o 
que realmenle se passa n’esta experiencia, 
não (aula em aperceber-se do engano, e 
em confessar que esta entrada da cré e 
do phospbalo solidos no copo, atravez da 
pelle q'<e o fecha é pura illusão. Pois 
qne ambos os corpos se dissolvem nos pó- 
tos da membrana ao contacto da agua 
acidulada *. 

1 Liebig. loc. cit. pag. 111. 

9 Lu bty. As leis uaturaes da agricultura rol. i.* pag. 
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Ora se os corpos pulverulentos pode¬ 
rão passar da face de fóra da membrana 
alé à sua espessura; porque não hão de 
ir mais adiante, e chegar á face interna da 
membrana? 

E se a agua acidulada poude vir alé ao 
meio da espessura da pelle, porque não lia 
de também chegar até ao exterior d'ella ? 

Vê se que na interpretação do facto jo 
gam duas razões que se excluem, porque 
ou o pó de cima, se chega a peneirar a 
membrana em parte, penelra-a toda alé 
ao interior; e não tem necessidade da 
agua; ou a agua, se vem imbeber-se até ao 
meio da membrana, virá transsudar à sua 
superficie. 

Ora a physica ainda não demonslrou a 
possibilidade da capillaridade, e da os 
mose dos corpos pulverulenios. Está po¬ 
rém provadissima a osmose e a aliracção 
capillar dos líquidos nos corpos porosos. 

A explicação racional d esta experien- 
cia consiste pois muito simplesmente, em 
que a agua acidulada, atravessando a mem¬ 
brana, vem ao exterior d elia dissolver parte 
do corpo pulverulento que ahi se acha, e 
que a solução produzida entra por cor¬ 
rente endosmica dentro do copo. 

Esta experiencia do sr. Liebig, o que 
prova no fim de tudo é. que para um corpo 
solido penetrar uma membrana org.uii- 
sada precisa primeiro que se dissolva. 

Ora esta dissolução poderá umas vezes 
realisar-se por meio da agua existente do 
lado de fóra da membrana. É o caso ge¬ 
ral da terra que sempre contém humidade. 

Outras vezes a dissolução será operada 
pelo liquido collocado no espaço fechado 
pela membrana dos esponghdos, quando 
aquelle tenha aflorado ao exterior delles. 
Este é o caso da experiencia, que poderá 
tvr o seu homologo nas raizes das plantas, 
quando a terra esteja completameniesecca. 

Em qualquer dos rasos, o alimento do 
solo não penetra pelas raizes, senão em 
estado de solução previa: Era isto que 
pretendíamos provar. 

III—CONSUMO DOS El EMF.NTOS MINERAES DO 
SOLO PELAS CULTURAS 

Calcula-se a quantidade de elementos 
mineraes que á terra subtrahc cada es- 
pecie cultural, incinerando um peso secco 
de planta, e multiplicando o peso de cinza 
achado pelo peso secco das plantas pro¬ 
duzidas em uma superfície dada de terra, 
que é geralmeote o hectare. Este calculo 


tem sido feito para quasi Iodas as cultu¬ 
ras ; daremos apenas alguns exemplos de 
especics culturaes ntais communs. 


MAÍ5A MINERAL SUBTRAI1IDA AO SOLO N UM DKCTABK 


Nome da espetie j 
de cullura ! 

i 

Peso secco 
em kilog. 

Cinzas cm 
i00 partes 

Cinzas no tot 
kilog. 

Batatas. 

3085 

40 

123,1 

Beterrabas. 

3t7 2 

6,0 

199,8 

Nabos. 

716 

7.8 

5 1,1 

Trino . 

1 ti8 

2.4 

«7,5 

Avéa . 

Itítii 

4,0 

42,6 

Trevo. 

4028 

7,7 

8 ! 0,1 

Feijões. 

ir>fcO 

3.3 

55,3 

Favas . 

2121 

3,0 

63,6 


Ü e-te quadro deduz-se: que as grami- 
neas são as que tiram ao solo menor dose 
de substancia mineral. 

Vem depois as leguminosas; sendo as 
plantas de raizes carnudas, e de folhagem 
larga as que maior quiuLão sublrahem 
ao solo. 

Estendendo esta comparação a muitas 
outras especies culiuraes, acha-se como 
lei geral que: a dose dos elementos mi- 
neraes sublrahidos aos stdos i proporcio¬ 
nal ao peso dos tecido* carnudos e viço¬ 
sos das especies culturaes. 

Quanto mais cellulares ou carnudas fo¬ 
rem as plantas, maior é a quantidade di 
sua si iva, e quanto mais copiosa esta fôr 
maior é. a porção mineral fixada. 

O peso bruto das cinzas das dilTeren- 
les especies culiuraes não é formado de 
equivalentes egttaes dos diversos prin¬ 
cípios mineraes. 

Cada especie lem um tempero especial 
na quantidade ife-tes princípios; tirando 
ninas mais de um, outras mais de outro 
principio. 

Confrontando estes temperos das cin¬ 
zas em relação apenas aos alcalis— cal e 
acido plinsphoricu, acham-se os seguintes 
resultados: 


«uantipadr de alcali, cal e acido pbosphomco TIRADA 

D UM HECTARE DE TERRA 


Culturas 

Acido phosphor. 
kil. 

Cal 

kil. 

1 Alearis 

1 kil. 

Batatas.i 

139 

«2 

63.5 

Beterrabas. 

12.0 

14.0 

89,9 

Nabos.1 

3,3 

59 

«0.6 

Tri^o. 

1 12.9 

08 

8,1 

A\éa. 

i 6.4 

1 1,6 

5,5 

Trevo. 

; i95 

76 3 

81,1 

Feijões. 

14,8 

3,« 

«7,1 

Favas. 

«1,8 

3,2 

«8,7 
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Á parte pequenas excepções, deduz-se | 
(Teste quadro, que o gasto d esles tres 
elementos segue a relação do peso bruto 
das cinzas-—u>m elleilo, são os cereaes 
os que tiram menos cal e alcalis, sem se¬ 
rem os que tiram mais acido uliospliorico 
—As leguminosas e as raizes são as que 
subtraem mais alcalis, mais acido phos- 
pliorico, e mais cal. 

Estes resultados da analyse estabele¬ 
cem que os cereaes são menos gastado 
res em quantidade e em qualidade dos 
maieriaes do solo, do que são as legumi¬ 
nosas e as raizes. 

E comtudo a opinião geral é, que os 
cereaes são depauperantes do solo, que 
exigem mais estrume e que cançam mais 
depressa as terras. 

E esta opinião è fundada em factos re¬ 
conhecidos de lia muito tempo. 

’ Entretanto os resultados fornecidos 
pela andyse chimica não são menos in¬ 
dubitáveis, porque tem sido veriücados 
em ditferentes tempos e por diversos chi- 


1 

pecies. Era um juizo errado, por que $« i 
baseava n uma apparencia falsa, como são 
todos ou quasi ludos os juízos formulados 
em simplices apparencias. 

A chuniça agrícola rectifica este erro 
hoje. Uj cereaes não são exgolanles se ' 
não pela imperfeição das lavouras; se^oão 
porque o exlracto da terra que se revolve 
e gci almente muito delgado. 

IV —LEI DE ACCUMULAÇÃ0 DOS PRINCÍPIOS 
FIXOS DO SOLO NA VEGETAÇÃO 

Toda a planta, ou parte de uma planta 
que mais evaporar é a que acolhe e re¬ 
serva maior dóse de matérias mineraes. 

As culturas arbóreas, possuindo meoos 
tecido verde e esponjoso que as culturas 
tiarbaceas, transpirando por isso meoos 
do que cilas, consomem menor quanti¬ 
dade de princípios fixos. 

A seguinte tabella prova a verdade 
d’esta proposição. 


micos. 

Como conciliar os dados da pratica com 
os resultados do laboratorio ? Póde acaso 
uma cultura ser depauperanle do solo, 
quando a analyse mostra que ella se con¬ 
tenta com bem pouco da terra? 

A razão d'esia discordância está na dif- 
ferente profundidade da terra, d onde as 
gramineas, as leguminosas e as plantas de 
raizes carnudas tiram os seus alimentos. 

As gramineas comem da superticie 
do solo, porque tem raizes curtas, pe¬ 
quenas e meuilas. As leguminosas en¬ 
fiam suas compridas raizes ate ao solo 
inerte, e muitas vezes ate ao subsolo. As 
plantas de raizes carnozas vão lambem 
mais ao fundo, e implantam-se mais á 
larga no terreno. Ora lendo sido, e sendo 
ainda as lavouras muito supei ficiaes, a 
ponto de não revolverem mais que a parte 
de cima, era muito natural notar, que no 
anno de cereaes esta camada de terra fi¬ 
cava empobrecida para dar no anno se¬ 
guinte uma outra colheita de cereal. E 
como por outro lado esta camada de terra 
apparecia folgada no anno immediaio 
áquelles ou áquelle em que se havia cul¬ 
tivado leguminosas e planlas de raizes, na 
qual estas quasi não haviam tocado, era 
também natural altribuir ás plainas o que 
era apenas circumstancia do local em que 
tinham vivido, e reputar exgolanles os ce¬ 
reaes, e boniücadoras as duas ultimas es* j 


CINZAS EM CEM runs SECCAS IS 


Árvores 

Choupo .0,20 

Aveleira. 1.57 

Amoreira branca_ 1,60 

Sabugueiro. 1,60 

Ébano. 1,60 

„ As ervas contam, termo medio, oito 
vezes a quantidade de matérias mineraes 
das arvores. 

Se compararmos as cinzas que deiuffl 
os diversos orgãos da mesma arvore, ou 
da mesma herva, acha-se de egual nu- 
neira subsistente aquella lei. Sâoawjj 
as partes mais tenras, viçosas e cheias út 
seiva as que fornecem mais cinzas. 


Hertaj 

Feno. f" 

Milbo.... 

Trigo. MJ 

Luzerna . 

Tabaco.W 1 


CtftZAS EH CEM PASTES SECCAS DE 



Lenho 

Amoreira.... 

Choupo . 

Aveleira. 

.... 0,70 
.... 0,80 
.... 0,50 


Alburoo 

1,30 


Casca 


Fsft* 


8,90 £2 

7.» 2 

6,50 U" 


C 15 ZAS EM CEM PABTXS SECCAS DE 


Ffijílo branco. 
Feijão preto , 
Favaá. 


Vages 

... 7,00 
‘ .. 5.70 
... 5.06 

Tegumentos 


Trigo. 

Cevada. 

Milho miúdo 
Centeio. 


5,30 
% 74 
7,00 

1,50 
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Estes exemplos mostram claramente 
que tal será o viço, a transpiração da 
parte vegetal, tal será a accumulação das 
matérias mineraes. 

O sr. Ville 1 de cujas lições exlracla- 
mos estes dados, compara a deposição 
nos vegelaes dos princípios mineraes, á 
deposição do sal nas marinhas. Da mesma 
maneira que nos laboleiros d'estas, o de¬ 
posito do sal é proporcional ao volume 
da agua que os precorre, e á intensidade 
da evaporação. Similhantemente quanto 
mais seiva passar por um orgão vegetal, ou 
n’uma planta, renovada pela transpiração, 
maior será o residuo mineral que deixa 
no orgão, ou no vegetal. 

A interpretação da lei que determina 
nos vegelaes a accumulação dos princí¬ 
pios mineraes é mais um argumento con¬ 
tra a doutrina do sr. Liebig acerca da 
maneira como as raizes tomam da terra 
a alimentação. 

Na verdade, como se poderá pôr em 
duvida que as raizes recebem a nutrição 
em solução na agua, quando se souber 
que a seiva tem por base primeira a agua, 
e que è da passagem da seiva pelas plan¬ 
tas e suas partes, que depende a depo- 
posição das substantancias mineraes? 

Para comprovar a sua explicação de 
que é a evaporação da seiva a causa da 
distribuição das matérias mineraes. nas 
plantas, o sr. Ville compara as cinzas das 
folhas persistentes, que evaporam menos, 
com a das folhas caducas que evaporam 
muito mais: 


CINZAS EM CEM FARTES SECCAS DB 


Polbas persistentes 

Rhododendron . 3,0 

Pinheiro.0,8 

Arando. 2,2 


Folhas caducas 

Canralho.5,3 

Aveleira. 6,1 

Castanheiro.,. 4,8 


V.—RELAÇÃO ENTRE O TEMPERO MATERIAL 
DO SOLO, E O TEMPERO CHIMICO DAS CUL¬ 
TORAS. 

A quantidade total dos materiaes fixos, 
e a de cada um em particular que as 
plantas tomam ao solo, não é constante; 
antes varia dentro de certos limites con¬ 
forme a riqueza da terra, e o seu estado 
de lotação chimica. 

Isto dá logar a uma outra lei de eco¬ 
nomia vejelal : É que cada principio mi¬ 
neral tende a accumulur-se nos vegelaes, 

Ville—Cenftnncea agncolea. 


a exceder a medida em que é normal¬ 
mente exigido, em proporção com a sua 
superabundância no solo. 

E em consequência d'esta lei, que o 
solo, segundo a sua constituição influe, tão 
poderosameule na iudole e caracter da 
mesma especie vegetal. 

Todos sabem que nos terrenos salga¬ 
dos ha especies privativas que consomem 
muito sal, e que desapparecem logo que 
relirandu-se a agua salgada, as chuvas 
começam a dessalgar e adoçar a terra. 
Vêetn-se entiosuecederoutras especies que 
normalmente admiliem muito pequeuas 
quantidades de sal, mas como este ainda 
abunda nos salgados, aquellas especies dão 
plantas ainda salgadas, algumas das quaes 
são appetecidas pelo gado, que as come 
com uiais avidez do que as que são crea- 
das em terrenos purgados de sal. 

O ferro entra em pequeníssima parte 
na composição dos vegelaes. Entretanto 
nós o lemos encontrado em furte propor¬ 
ção em um feno creado em um terreno 
brejoso e ferruginoso da Veiga de Cha¬ 
ves. * 

A cal varia no mesmo indivíduo vege¬ 
tal, segundo elle cresce em terreno calca- 
reo ou argilloso puro. Esta variação pode 
chegar ao duplo da quantidade. — Apre¬ 
sentamos em confirmação os resultados 
das anaiyses feitas pelos srs. Mulagutti 
e Durocher. 


CAL EXISTEflTB BM 100 DB CIRZAS DB 


vegetando em solos vegetando em solos 

calcareos argiilosos 

Couve. 27,98 13,62 

Nabo. 43,60 19,48 

Trevo. 43,32 29,72 

Alho porro . 22,61 11,41 

Carvalho. 70,14 54,00 

Pelas èxperiencias do sr. Deherain so¬ 
bre a mobilisação dos alcalis nos terre¬ 
nos que foram gessados, sabe-se boje a 
razão por que em terrenos assim aduba¬ 
dos as plantas apanham do solo muito 
maior quantidade de alcalis. É conhecido 
umbem o vigor que adquirem as vinhas 
enxofradas, mesmo quando se não logra 
salvar pelo enxolramento a uva, vigor 
que se explica muito naluralmente pela 
introducçào de maior copia de alcalis, 
nas cepas, em resultado da aciditicação do 
enxofre que caiu ao pé da planta. 

Resulta destas explicações que para 

1 Vid esta anaJjso publicada no Archivo Rural. 
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um elemento mineral predominar na ve¬ 
getação, não é necessário que elle pre¬ 
domine no terreno, bastando que hajam 
circumstancias qne o desprendam «las suas 
combinações insolúveis com o solo. 

Fica visto que o padrão de constituição 
das plantas não é um molde rigorosamente 
fixo—que este molde pode variar dentro 
de certos limites, e que esta latitude d>* 
variação permilte que o solo transfunda 
na cultura uma parte do seu caracter, ou 
indole chimica. 

Esta tolerância da planta observa-se não 
sómente para aquelles elementos reconhe¬ 
cidamente constituintes, da vegetação; mas, 
o que é mais notável, existe relalivamente 
a princípios que pareciam não ter na edi¬ 
ficação vegetal papel ou funcção conhe¬ 
cida.—Assim é quasi fóra de duvida que 
o ferro entra em grande quantidade na 
composição da clorophyla em geral, e tam¬ 
bém na matéria corante de muitas péta¬ 
las e fiores. Omanganezio parece- avultar 
na Pavonia, Zostna,—na Trappa nalaers, 
em muitas plantas lenhosas— na arvore 
do chã, etn certos cereaes, em algumas 
nympheas, etc. 

A viola colamimria que cresce nos 
terrenos que cobrem jazigos de zinco, a 
ponto de se tomar como um signal indi¬ 
cativo d’estes jazigos, contém nas suas 
cinzas—grande copia de oxido de zinco. 

O trigo e o centeio contém, segundo 
Meycr. uma pequena fracção de cobre. E 
talvez esta circumslancia explique o be- 
neticio que na germinação do trigo tem 
a immersão do grão antes de semeado 
n’uma solução de sulphalo de cobre.—O 
facto de na panificação das farinhas ava¬ 
riadas, o sulfato de cobre fazer medrar e 
aclarar o pão, pode ler alguma relação 
também com aquella descoberta. 

O lycopodio, e o feto macho conteem 
bastante alumina, a qual e extranba à com¬ 
posição da generalidade das plantas. 

As fucaceas marinas absorvem grande 
quautidade de iodo. 


Estas predilecções das plantas por cer¬ 
tas e determinadas matérias, que não en¬ 
tram no plano geral e lypico da vegeta¬ 
ção, ao passo que muito bem se expli¬ 
cam pela superabundância occasional de 
taes matérias no solo, adverte nos tam¬ 
bém, que nVssas plantas jia o quer que 
seja de original, em parte das leis geraes 
da nutrição vegetal. 

A harmonia que existe entre certas fa¬ 
mílias e o seu destino providencial po¬ 
deria talvez invocar-se para a-mais clara 
e concludente explicação d’estes casos ori- 
ginaes. 

Assim como as forragens leguminosas 
e as plantas de raizes que são o pabulo, 
por excellencia dos animaes, fixam notá¬ 
veis dóses de soda e de cal, como quem 
pretende fornecer-se de dois importantes 
elementos que hão-de fazer-se em sangue 
e em ossos, do mesmo modo existirão 
certas relações por ora desconhecidas en¬ 
tre essas plantas que se afastam do molde 
de alimentação geral, e alguns phenome- 
rms particulares a cujo serviço ellas po¬ 
derão estar adstrictas. 

(Contínúa.) 

J. I. Ferreira Lapa. 


EXPOSIÇÃO AGRÍCOLA DE LISBOA 

VI 

Gado lanígero ' 

Qual é o numero de reze* ovinas abatidas annuabnente 
para o consumo — quantidade e qualidade de carm 
que prestam — o valor d elia ; assim como o peso mé¬ 
dio da carne limpa e o peso vivo das ditas rezes? 

Responde em parte a este quesito, o 
3.* que propozemos, o seguinte qua¬ 
dro e.'ta islico que organisámos á vista de 
dados ofikiaes, prestados pela repartição 
de agricultura. 
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4aMro do eomuno de carne de carneiro 


(media DE SEIS ANNOS 1834-1859) 



DI9TBICT0S 

HOMERO DE RE¬ 
ZE* ABATI¬ 
DAS NOS MA¬ 
TADOUROS 

PÚBLICOS 

PERCENTAGEM 
KM RKI.AÇiO 
Ã POPULAÇÃO 
0 V 1 N A D 0 
DISTRICTO 

. 

QUANTIDADE DE 
CARNE LIMPA 

EM K 1 LO 
CRAMMAS 

CONSUMO POR 
BABITAKTK 
KM ORAM- 

MAS 

MÉMA DO PESO 
DE 61RN K 
LIMPA POR 
CABEÇA EM 

kilogeammas. 

MÉDIA PROVÁ¬ 
VEL DO PESO 
VIVO CALCU¬ 
LADO EM • 
DOBBO DO 
PErO LIQUIDO 

Região do norte 

Vianna do Castello 

Braga. 

Porto. 

Aveiro . 

Vizeu. 

Coimbra. 

Toda a região.. 

823 
1:368 
5: m 
1:051 
26:622 
16:460 

17 

í;? 

13,1 

1,8 

12,6 

14,4 

8:964 

15:173 

52:811 

15:614 

299:254 

157:954 

45 gr. 
49 

128 

61 

889 

586 

i0k,891 

11,012 
10,175 
14,857 
11,244 
9,596 

21k,782 

22,184 

20,350 

29.714 

22,488 

19,192 

* 51:514 

9,6 

549:770 

307 gr. 

10,672 

21,344 

ái\ 

le 

rs 1 

Leiria.. 

Santarém. 

Lisboa. 

Toda a região.. 

3:191 

32:616 

15:906 

6,6 

32,2 

18,4 

26:544 

304:212 

186:186 

164 gr. 
1721 

409 

8,318 

9,330 

12,334 

16,636 

18,660 

21,668 

51:713 

21,9 

516:942 

652 

9,996 

19,992 

8 

*8 

*5b 

o 

CG 

Portalegre . 

Evora. 

Beja . 

Faro. 

9:183 

10:571 

10:133 

6:419 

4,6 

5,1 

4,5 

15,8 

83:963 j 871 gr. 
146:344 i 1596 
117:679 1 823 
58:231 , 364 

9,143 

13,843 

11,612 

9,071 

18,286 

27,686 

23,224 

18,142 

Toda a região.. 

36:306 

5,4 

406:217 ! 827 gr. 

11,188 

22,376 

Região 

montanhosa 

Castello Branca . 

Guarda. 

Bragança. 

Villa Real. 

4:331 

2:253 

2:944 

14:868 

2,2 

0,7 

0,9 

15,8 

44:115 

19:155 

41:724 

161:084 

266 gr. 
98 

254 

825 

10,185 

8,857 

14,162 

10,834 

20,360 

17,714 

28,324 

21,668 

Toda a região.. 

24:396 

2,7 

266:878 

367 gr. | 10,939 

mEm 

Todo e reino... 

163:929 

7,0 

1.739:807 

458 gr. 

10,613 

21,226 


Vê-se deste quadro estatístico: 

Que é na região do centro onde se sa¬ 
crifica maior numero de rezes — 51:713 
cabeças, quasi *2 por °/o da sua população 
ovina—sendo nesta região, e em todo o 
reino, o districto de Santarém o que ai cusa 
maior numero de rezes abatidas:—32:616 
cabeças ou 32 por % da população ovina 
do mesmo districto. 

Vem depois a região do norte: 51:514 
cabeças ou uma percentagem de 9,6; — 
mas aqui, dos seis districtos que entram 
n’esta região, quatro d’elles (Vianna, Bra¬ 
ga, Porto e Aveiro), sommados todos, dão 
apenas 8:432 cabeças, isto é. */« da to 
tal idade d’elia; sommando Vizeu e Coim¬ 
bra os */« restantes ou 43:182 cabe¬ 
ças. 


Segue-se depois a região do sul: 36:306 
cabeças, ou uma perceutagetn de 5,4. 

Pur jim vem a região montanhosa, â 
que tem mais gado ovino, mas aonde se 
sacrificam nos matadouros públicos menor 
numero de cabeças: 24:396, ou uma per¬ 
centagem de 2,7 da sua população. 

Tudo isto dà afinal lu3:929 cabeças ovi¬ 
nas abatidas nos açougues públicos de lodo 
o reino, que ê apenas 7 por ü / # da po¬ 
pulação total. 

Não é crivei que só se vote ao consumo 
tão pequena percentagem. 

Iieve de ser de muito mais esse con¬ 
sumo. 

Nós temos qne, o que de ordinário 
acode aos açougues públicos, são borre¬ 
gos, borro», malatos que se toem cas- 
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trado por impróprios ou dispensáveis á 
reproducção e depois engordado para o 
consumo; — mas mui raro è que ahi se 
abalam badâoas e cordeiros, que são 
pelo geral vendidos em açougues impro¬ 
visados e volantes nas pequenas fregue- 
zias ruraes, ou consumidos na própria 
casa dos donos dos rebanhos e de que 
não ha por isso nolicia olQcial do seu 
consumo; — o qual nunca poderá ser me¬ 
nos em todo o reino, em badâna princi- 
palmeiite, de 10 por % * do numero de 
cabeças que compõe a nossa população 
ovina, islo é, de 233 968 cabeças, sendo 
aquella população, como mostrámos jà, de 
2.339:083 cabeças. 

. E feita esta observação não nos deve 


i Para chegar a esta avaliacSo aervimo-nos em boa 
nàrte das bases que Weckberlin, na sua notável obra 
sobre o gado ovino llraducçao francesa por Scbeler), 
estabelece para calcular as reses que n um rebanno se 
teem de reformar todos os annos, quando este rebanho se 
queira conservar pouco mais ou menos na mesma força 

numérica. . 

Assim este sabio xootechnista observa que, n um re¬ 
banho a 9 perdas soffridas por effcito de mortalidade 
(quando nâo entreveuba epizootia) se devem deste modo 

Nas^rezes desde que nascem (incluindo abortos) ao fim do 

1.® anno. ..•'. ™ P* '• 

Do 1.» ao 2.® anno. J * 

Do 2.® ao 3.® » . \ l 

Do 3.® ao 4. # » . l 

Do 4.® ao 5.® » . jj 

^ De maneira que, assim, n’um rebanho de 100 cabeças 
femininas a contar do nascimento d elias ao cabo de 8«is 
annos: 

Ha no fim do 
1.® anno. 


2 .® 

3. ® 

4. ® 

5 . ® 

e.® 


20 cab. 
7,30 


80,00 cabeças sendo a perda 
72,h0 * " " 

G9,89 » * * 

67,79 » » » 2,10 

««:-« • » * *■*{ 

63,76 » » » 2,00 


«0,00 . 36,44 

Ao todo nos seis annos suslontnram se pois 42u cabeças 
oo 70 em média por anno. E perecendo n este espaço de 
•tempo sobre lO.l cabeças 36,44, ficarão 63,.6 para se- 
rem reformadas ou 10,64 em méd.a por annn.- Ora se 
em 70 cabecas ba para reformar como badanas iO,bí 
rabecas ero* 100 deve haver enlào 15,18. 

É^sle numero, 15,IS por 100, o que Weckherlm es¬ 
tabelece para a reforma em um rebanho das reies bada¬ 
nas; e para esto elTeilo e para o conservar na mesma 
força numérica deve o rebanho ser composto da seguinte 

Cabecas de menos de um anno. 19.65 por 100 

»* do 1.» ao 2.* anno. 17,AJ » » 

. do 2* ao 3* » ]«.«} » 

, do 3.* ao 4 * » JMÍ * 

» do 4.* ao 5.» » . • •• 15.J6 “ 

■ do 5.* ao 6.” » . Ia,18 » - 

É esta, em quanto a edade, a mesma relação numérica 
. em que estão as 420 cabeças de que Weckberlm deduiiu 
a percentagem de 15 por 100 de reforma. 

Nós nío elevámos a tanto esta percentagem para os 
nossos rebanhos Computamol-a só em 10 por % alten- 
dendo a que reformámos com badanas nâo poucas reies 
que deitam a mais de seis annos: até que lhe caiam 
• quasi de todo oo dentes, aos dm o doie annos. 


admirar que seja então na região monta¬ 
nhosa e n’oulros districtos do paiz mais 
abundantes em gado ovino, aonde se ac- 
cuse, relativamente á sua extenção, menor 
numero de açougues públicos para estas 
rezes, e também, relativamente, menor 
concorrência delias nos que existem. 
Quasi todos aqui teem o genero de casa 
para se dispensar de ir ao lalho publico. 

Assim, juntando à percentagem oCBcial 
de 7 por %* ' sl ° ê, a 163:929 cabeças 
abatidas nos matadouros públicos, a per¬ 
centagem de 10 por % em que estimá¬ 
mos as rezes sacrificadas fóra d’esses ma¬ 
tadouros, islo é, 233:968 cabeças — vem 
a ser então a totalidade da percentagem 
17 por %, oú 397:897 cabeças, votadas 
á alimentação publica. 

É uma percentagem inferior á que 
Leonce-Lavergne * indica para a França, 
que é de 20 por °/ 0 ; e muito mais infe¬ 
rior ainda à de Inglaterra que deita a 
perlo de 30 por °/ 0 .— E esta inferiori¬ 
dade sobe dc ponto nos seus resultados, 
quando se nota que para o mesmo nu¬ 
mero de rezes abatidas a França colhe 
d’ellas para o seu consumo publico quasi 
o duplo da carne, e a Inglaterra mais do 
tripulo que nós colhemos; pois que as 
nossas rezes dão em média de peso de 
carne limpa por cabeça 10 k ,6; — as fran- 
cezas 18 k ; e as inglezas 36 k *. 

Vejâinos, e em confirmação desta as¬ 
serção, qual è pois a quantidade de carne 
de carneiro que entra na nossa alimenta¬ 
ção publica. 

Do quadro estatístico que acima apre¬ 
sentámos tira-se que é está quantidade, 
offerecida nos açougues públicos, de 
1.739:807 kilogrammas;-r-o que dà para 
consumo de cada habitante apenas 458 
grammas por todo o anno ou l6 r -,3 por 
dia; quantidade esta de carne, insignifi* 
cantissima, que não enche a cova d’um 
dente. 

E que se acrescenta a 1.739:807 kilos 
de carne produzida. pelos 163:929 car¬ 
neiros, mais 2.690:632 kilos produzidos 
por as 233:958 cabeças badanas que dê¬ 
mos como sacrifi :adas fóra dos matadou¬ 
ros públicos, calculando-lhe um peso de 
ti k ,5 de carne limpa por cabeça, vem a 
ser então 4.430:439 kilos, cabendo para 
o consumo de cada habitante annualmente 

1 Cconomie rurale de 1'Angleterre 12.® edição — pag. 
26. 

* lbidem— pag. 27 
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l k ,184 oa Z&.Z por dia;—quantidade 
ainda insignificantissioia na alimentação 
puhlica. 

Na ordem de consumo da carne de car¬ 
neiro oITerecida em açougues públicos, è 
este consumo por habitante a maior da 
média total do reino nas regiões de sul 
e do centro: — no sul 827 grammas, no 
centro 652 grammas, sendo a média do 
reino 458 grammas; = e é a menor desta 
média na região montanhosa (367 gram¬ 
mas) e na região do norte (30/ grammas). 

0 districlo de Santarém é. em todo o 
reino, onde se consome mais carne de 
carneiro do açougue: 304:212 k óu 1721 
grammas por habitante, sendo o districto 
de Vianna aquelle em que se consome 
menos, apenas 8:964 k ou 45 grammas 
por habitante. 

Se compararmos agora a quantidade de 
carne de carneiro que a estatística accusa 
no consumo publico, com a que a mesma 
estatística indica procedente de outros ani- 
maes, achámos que aqueila carne entra 
apenas por 7,4 por %• da massa total de 
carne oITerecida ao consumo, que é 
pouco mais ou menos de 23.50o:000 
kilos *.— Em França é esta percentagem 

1 Foi do seguinte quadro estatístico. que organisáraos 
com elementos officiaes prestados pela repartição dagri- 
cultura — donde tirámos a relação do consumo entre a 
carne de carneiro e a de outros animaes que entram na 
alimentação publica.— As quantidades aqui designadas 
são méilfas de tres annos : 1855 a 1857 — salvo a quan¬ 
tidade de carne de carneiro que é a média de seis annos 
1855-1859. 

Coro quanto não tenhamos bastante fé na exactidão 
deste quadro, porque nos parece muito baixo o nu¬ 
mero que representa o consumo de carne de porco em 
todos os districtos, e peculiarmente nos districtos da re¬ 
gião montanhosa, não deixa apezar disso de ter siuii- 
ibante quadro importante significação. 

Vé-se d'elle que o maior consumo é em carne de vacca 
(14.878:818 kilos) ou 63,3 por % do consumo total 
qqe é de 23.506:159 kilos ;—depois o da carne de porco 
(4.475:257 kilos) ou 19 por % ao dito consumo total 
em seguida o da carne de carneiro (1.739:807 kilos) ou 


de 17 por %, aem Inglaterra de 24 por %, 
como se deprehende das estimações de 

7,4 por °/ 0 — depois deste o da carne de chibato (kilos 
1.281:423) que dá 5,5 por %—por fim o de vitella 
(1.130:821 kilos) ou 4,* por %. 

Sondo o consumo total de 23.506:159 kilos de carne, 
cabe pois a cada habitante — suppondo a população de 
3.739:696 — uns 6 kilos de carne por anno — isto é, 
pouco mais de Vio da racão normal que o sr. Payen 
estabelece como typo da aíimenlacào do homem, que é 
de 3< kilos de carne por anno.— Veja-se por isto a dis¬ 
tancia immensa a que estámos. na nossa alimentação 
publica, de similhante typo raçoário.— Aproxima-se ape¬ 
nas deste tvpo o consumo nàs duas grandes cidades do 
paiz, Lisboa e Porto:— em Lisboa, pelos cálculos do sr. 
Moraes Soares na consulia sobre o consumo das carnes 
ultimamente publicada no Archito (pagina 382), é o con¬ 
sumo por habitante de 32 ,39;—no Porto, segundo os 
cálculos do sr. Corvo no relatono sobre o commercio de 
cereaes, c o consumo de carne por habitante de 43 ki¬ 
los — Tanbem, tirados os consumos destas duas cidades 
que andam proximamente por 8 milhões de kilos ou f /s 
do consumo total, ficam para o resto do paiz uns 16 mi¬ 
lhões de kilos, cabendo assim a cada habitante a parva 
contn de 4 kilos !! 

Não será a estatística verdadeira, concedemos: accusa 
ella menos do que consome ;— mas que se duplique, tre* 
plique... se decuple até... ainda assim mal atlingiríamos 
ao typo da riçào normal estabelecida po** Payen. 

Para cbegaf a esta racão, seriam precisos boje, para 
a nossa população de 3.800 00U habitantes pouco mais 
ou menos no continente do reino, uns 4*0 milhões de ki¬ 
los de carne.— Ora nos consumimos apenas pouco mais 
da decima parte desta quantidade (23 milhões); e como 
diz o sr. Corvo (loco citalo) seria então necessário con¬ 
sumir n um anno a totalidade do gado de açougue que 
existe no paiz para se conseguir uma racão completa de 
carne para todos os habitantes— podendo dar esse gado 
todo, quando muito, 226 milbões dc kilos de carne limpa. 

Assim, é, principalraenle, á deficiência na producção 
de todas as espccies deste gado, em presença d’um pe¬ 
dido de consumo cada vez mais exigente á medida que 
vae crescendo a fortuna e o bem estar publico, que se 
de e attribuir, além d'outras cau»as. o preço elevado 
que tem a carne. * * 

E urge, portanto, para a satisfação do legitimo di¬ 
reito que o povo tem á sua boa e Barata alimentação, 
que se trate de excitar por todos os modos convenientes 
a multiplicação, creação e engorda do gado — que é ex¬ 
citar assim 'simultaneamente a abundosa e economica 
producção do pão pelo estrume e trabalho que esse gado 
faculta.— Carne e pão são produetos solidários na'boa 
lavoura. Deve isto entrar no bom senso da nossa agrir 
cultura ou antes dos nossos agricultores. Criem carne e 
mais carne, para produzirem por ella pão, a preço remu¬ 
nerador para elles e barato ao povo. 

Deixemd nos de miis considerações, que vão saindo 
já fóra de scholie, e apresentemos* o seguinte quadro 
estatístico a que temos alludido nesta nota. 
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Leonce de Lavergne *. Julgue-se por isto 
o ponto de inferioridade era que estámos, 
com relação a estes paizes, no consumo 
da carne de carneiro. 

No quadro estatístico a que nos referi¬ 
mos vem notada a média do peso de carne 


limpa, por cabeça, que dão as rezes ovi¬ 
nas abatidas nos matadouros públicos; as¬ 
sim como a média do peso vivo, avaliado 
este pelo dobro da carne limpa. Tira-se 
d alii : — que a média geral do reino é de 
I0 k ,600 para o peso de carne limpa por 


4míiw d* co nau mo das carnes de dilTerentes animaes 
em lodo o i»als 


(MEDIA DE TRES ANNOS 1855-1887) 




BOI OU VACCA 

ViTELLA 

Rum 


ronco 

mu. 


DKTBICTOS 

■ — 

— 

HÉSÉfl 


— 

— — 



(kilo n T.) 

(kilogr.) 

(kilogr,). 

(kilogr.) 

(kilogr.) 

(kilogr) 

i 1 

Vianna. 

521:596 

20:994 

8:964 

2:495 

243:579 

797:628 

Braga. 

997:232 

433:245 

45:473 

43:532 

42*:360 

4.287:562 

§ 1 

Porio. 


97:549 

52:811 

42:210 

336:156 

4.095:424 

o J 

Aveiro . 


38:795 

45:614 

4:650 

447:393 

884:689 

O 1 

Vizeu. 

475:738 

■iiiiian 

299:234 

45:215 

187:604 

1.074:448 

wj 

Coimbra. 

478:761 

4:752 

157:954 

28:486 

446:058 

816:011 

í 









Toda a região.. 

6478:302 

364:952 

549:770 

406:588 

1.459:150 

8.955:762 

o 1 

Leiria. 

319:446 

1:324 

26:544 

42:389 

51:868 

411:571 


Santarém. 

412:412 

4:953 

304:212 

64:957 

439:193 

4.222:427 

(5 G ' 

Lisboa.. 

6.101:869 

121:176 

186:186 

74:600 

1.282:202 

7.766:033 


Toda a região.. 

6.833:427 ! 

1 

124:453 

516:942 

451:946 

1.773:263 

9.400:031 

*3 1 

Portalegre . 

408:172 

2:179 

83:963 

180:519 

299:294 

674:427 

t n 1 

Evora. 

208:949 

20:681 

446:344 

470:268 

490:970 

4.037:482 

•§ J 

Beja . 

84:612 

4:460 

417:679 

73:951 

451:848 

429:250 

i8 

Faro. 

97:000 

45:495 

58:231 

j 457:494 

88:421 

446:641 

$ f 

PS 1 

Toda a região.. 

498:703 

39:515 

406:217 

582:232 

4.030:533 

2.557:200 

e$ i 

Castello Branco. 

435:569 

MHH 

44:115 

252:477 

72:595 

519:521 

oll 

. Guarda. 

475:435 

65:829 

19:955 

62:842 

94:936 

418:997 

S 

} Bragança. 

488:000 

363:520 

41:724 

404:029 

37:980 

735:253 

U, rt 

a> <3 

tf Ç 

| Villa Heal. 

569:412 

160:490 

161:084 

24:647 


919:403 

s| 

Toda a região.. 

4.068:416 


266:878 


212:311 

2.593:174 


Todo o reino... 

14.878:848 

1.130:824 

l.739:M)7 

1.281:423 

4.475:257 |23.50ê:159 

1 


* Da excellente obra d’este autor: — Essa « sur l econo- 
mie rurale de VAngcMerre —no capitulo: les moutons 
e le gros betuil — apurámos em numeros redondos que o 
consumo é: 

Em Franca Em 1nqla*erra 

De vacei ou boi.. 400.000:000 kilos 500 OOÓ.OOO kilos 

Porco. 30 ) 000-000 » 600 000 000 » 

Carneiro.l44.000:‘00 * 360.n00.000 » 


8(4.000:000 kit. 1.460.000 000 kil. 

Feitos os respectivos cálculos, tira-se então que em 
França a carne de vacca entra por 47 por c. do consumo 
total*; a de porco por 35 por c ; a de carneiro 17 por c. 
— Em Inglaterra figura a carne de vacca, 34 por c.. do 
consumo total; a de porco por 41 por c., a de carneiro 
14 por c. 

Estas percentagoss seodo comparadas com suas simi¬ 


lares no nosso cousumo, i ml ’ ca das na nota antecedente, 
levar-nos-hja a acreditar que entre nós se consome rela- 
livam^nte á França * Inglaterra, uma percentagem ele¬ 
vadíssima do carne de v cca e pequeníssima de carne de 
carneiro c de porco. — Mas isto depende da inexactidio 
da nossa eslatisca com respeito ao consumo da carne de 
porco s de carneiro. Se elevarmos quasiao tripulo do que 
acrusa a estatística, o que nfto será muito, o consumo 
da carne de porco, isto é a 12 000:000 kilos, — e o do 
'carneiro a 4.430:439 kilos, como notámos já se deveria 
computar, — teremos que, o nosso consumo total de carne 
sendo assim então de 33.721:534 kilos, viria a percenta¬ 
gem de carne de vacca (incluindo a vitella) a sair por 47 
pir c.: a de porco por 33 por c. ; e a de carneiro por 11 
por c. l>to é na vacca e porco egual á percentagem fran- 
ceza. mas na do carneiro inferior á desta e muito mais i 
percentagem ingleu. 
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cabeça, e, portanto, de 2l k 200 para o 
peso vivo; — e que a média de cada re¬ 
gião pouco se afasta da média do reino; 
sendo-lhe apenas inferior a da região do 
centro que é de 9 k , 096 para a carne limpa 
e I9\992 para o peso vivo; e a mais 
superior de todas a da região do sul que 
ó de il k ,488 de carne limpa e 22 k ,376 
de peso vivo. 

São os dislrirtos de Coimbra, Leiria, 
Santarém, Portalegre, Faroe Guarda aquel- 
les em cujos matadouros as rezes ahi 
abatidas produzem uma média de carne 
limpa por cabeça que não chega a I0\ 
significando isto que as rezes são apenas 
borregos ou pouco mais d'isso. 

Não contando pois estes districlos, a 
média do reino, exprimindo mais apro¬ 
ximadamente o peso de carne limpa e peso 
vivo das rezes adultas do paiz, subiria en¬ 
tão a \ l k ,587 para o peso da carne limpa, 
e a 23 k ,l74 para o peso vivo. 

Dêmos, em numero redondo e a favor, 
.que seja este ultimo peso de 24 kilos. É 
ainda assim um peso vivo bem escasso, e 
bastante para testemunhar a notável in¬ 
ferioridade da corporalura das nossas re¬ 
zes ovinas, e portanto a da sua producção 
em carne. 

Na França anda o peso médio de carne 
limpa das suas rezes ovinas por 18 a 20 
kilos e o peso vivo por 35 a 40 k . — Em 
Inglaterra o dobro d’isto. Também é ncs- 
les dois paizes assim como na llollanda, 
onde existem as rezes ovinas de maior 
corporalura na Europa, e, em Inglaterra 
sobre tudo, mais próprias á producção da 
carne; — que ha aqui rezes, como os 
southdawns por exemplo, que borrns 
apenas, attingem jà um peso vivo de 60 
a 80 k . 

Duas palavras agora sobre a qualidade 
da carne ovina que produzimos. 

Por boa e gostosa se tem a carne de 
rezes communs.charnequeiras muito em¬ 
bora, com tanto que gordas sejam e não 
badanas. Dizem até alguns znotechnislas 
de boa nomeada, Magne e Werkherlin, 
que é mais saborosa e grata similhanle 
carne do que a prestada pelas rezes in- 
glezas aperfeiçoadas, que são tidas e es- 
pecialisadas quasi exclusivamenle para esta 
producção. 

Vá que seja assim; mas importa toda¬ 
via notar, como observam ainda aquelles 
zootechnislas, que para a qualidade da 
da caroe não inüue menos, senão mais, a 


natureza da alimenta r õo das rezes, do, 
que a constituição e raças d’ellas. — Her-, 
vagens li nas e variadas de bons pastos na-, 
turaes, fói a de valles húmidos e de siiios' 
brejosos, nvis em planices e montes de 
boa enrelvação — de melhor pròvo são 
para a qualidade da carne, do que a ali¬ 
mentação, embora mais substanciosa e ce- 
vatriz, dos pastos artificiaes e de Bagaços 
oleosos com que se cria e engorda em 
grande parte, a immensa mole de carne 
de carneiro que devóra a população ingleza. 

Portanto, não temos nós que seja ruim 
a carne de nossos carneiros se elles são 
novos e bem cevados. Boa è ella assim, 
mas pouca em quantidade. Conviria que 
sob a pel e d’uma rez houvesse em carue 
o valor de duas a Ires d’ellas; isto é que 
de 20 a 24 k em peso vivo que ora teera, 
subissem a 60, ou 40 k pelo menos. Mas 
para isto è mister duplicar ou triplicar 
aos nossos pegulhaes a sua alimentação, 
em cuja deficiência e mau regimem d’ella 
está a principal razão da rniseria e abas¬ 
tardamento que deplorámos nesta espe- 
cie peruaria. 

Ainda duas palavras mais sobre a es¬ 
timação do valor que representam os nos¬ 
sos consumos de carne de carneiro. 

Pela estatística — sendo este consumo 
de 1.739:807 kilos, e dando por kilo o 
preço de 1:0 réis em média — é esse va¬ 
lor de 208:776#S40 réis. — Mas conside¬ 
rando que, além do que a estatística ac- 
cusa, entra mais no consumo, segundo o 
computo que fizemos, uns 2.690:632 kilos 
—ao todo: 4.430:439,— é então esse valor 
de 531:652|$680 réis. — Valor este some¬ 
nos do que dão os nossos pegulhaes pela 
lã, e ruim lã que presta o maior numero 
d elles, que éde 1.156:460^1000réis, como 
vimos no artigo anterior. — Por onde se 
prova então que a nossa grei ovina, já 
pouco valiosa pela lã, menos vale ainda 
pela carne. 

Vejamos agora o que ella vale pelos la- 
clicinios, que é em parte o assumpto do 4.* 
quesito que p<>zcmos, assim enunciado: 
—« Qual é enfim o grau de valor e ira- 
portancia que o gado ovelhum tem ou 
póde ler, na nossa economia rural, pelos 
lacticinins e estrume que produz. » 

Das 2.339:683 cabeças ovinasque apontá 
a estatística, só a quarta parle d'este nu¬ 
mero, quando muito, será constituído de 
rezes masculinas, carneiros adultos ou 
quasi adultos denominados: borros, os 
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que teem mais de anno e meio; castiços 
ou de semente os de mais edade, em¬ 
pregados na reproducção. 

— Fica então 1.754:763 cabeças to¬ 
das de ovelhas, que è o que constilue 
a maioria dos nossos pegulhaes. Ora 
dando que um terço d’este numero ande 
aireire, ficam dois terços que são re¬ 
zes de ventre ou paridas, istoè: 1.169:842 
cabeças, que se puxam então ao alavão 
para lhes colher o leite que entra no fa¬ 
brico de laclirjnios. 

O alavão forma-se desde que se tiram 
ou desmamam os cordeiros, começando 
d’aqui em diante a mugir-se todos os dias 
as ovelhas, e tanto em quanto acuda amôjo 
que valha a pena ordenhar. Dura o alavão 
de 3 a 4 mezes e ás vezes mais. 

No Alemtejo (districto de Beja *) 100 
ovelhas dão leite (cada dia) sufficiente 
para a fabricação de dois e meio a tres 
kilngrammas de queijo. 

Calculando sobre esta base e por 60 
dias de boa lactação, em todo o paiz, as 
1.169:842 ovelhas em alavão produziriam 
annualmente uns dois milhões de kilos de 
queijo, que ao preço de 150 réis o kik>, 
dá 300:000(J000 réis. Assim esla quantia 
exprimiria o valor que o gado ovelhum tem 
na nossa economia rural pelos laclici- 
nios que produz ; valor que vae a quasi 
dois terços do da carne que elle nos presta. 
É certo, porém, que nem em todos os 
pontos do paiz onde se pastorêa este 
gado se formam alavões: n’alguns des¬ 
ses pontos, porque as ovelhas são de si 
pouco leiteiras; n’outrosporque os.pegu- 
jhaes muito divididos tornam similhante 
pratica pouco lucrativa; e mesmo onde ha 
alavão nem todo o leite d’este se queija. 
Por isso talvez o valor que estimamos và 
acima do verdadeiro. 

Mas se notarmos que a base tomada 
para esta estimação foi já de si baixa — 
100 ovelhas para 3 kilos de queijo como 
se avalia em Beja e só por sessenta dias 
de lactação, e que ha n’outros districlos 
do Alemtejo, na Estremadura, Serra da 
Estrella, alavões de mais dura e de 
melhor producção, a compensação esta¬ 
belece-se : o que estes alavões dão de 
jnais d’aquella base suppre a falta n’outros 
pontos em que os não ha, que são os so¬ 
menos ; e fica asssim então o valor que 
indicámos, como bom de aceitar. 

1 O gado lanígero no districto de Beja, artigo do sr. 
Gagliardioi— » Archivo Rural — v vol., pag. 129. 


A muitas pessoas parecerá, pelo con¬ 
trario, este valor muito abaixo do verda¬ 
deiro, á vista da boa offerta que apparece 
nos centros do consumo do paiz, tTesses 
grandes, preciosos e afamados queijos di¬ 
tos do Alemtejo, Rabaçal, Serra da Es¬ 
trella, etc., além d’outros mais numero¬ 
sos ainda de pequenos cinchos que teem 
grande consumo nas povoações ruraes. 
Deve se porém allender que entra muito 
n’esla offerta o queijo de cabra, cuja pro¬ 
ducção não será inferior ao de ovelha, e 
o que com este nome se offerece nem 
sempre é de puro leite de ovelha, mas 
ordinariamente d’um mixto deste leite' 
com o de cabra. 

Não entrámos em comparação n’este 
ponto de laclicinios da grei meuda com 
os paizes a que nos havemos referido, por 
que não lemos elementos para isso; nes¬ 
tes paizes a não ser a Hespanha, algumas 
parles do Meiodia da França, da Italia tí 
muito poucos da Alemanha, as ovelhas 
são pouco leiteiras ou todo o leite d'ellas 
se absorve na amamentação das crias, que 
sahem por isto mais bem leituadas. Pouco 
queijo de ovelha se fabrica no centro e 
norte da Europa. É o queijo fabricado com 
leite de vacca o que ahi predomina e qué 
nós mui pouco produzimos, mas importá¬ 
mos em grande escala da Inglaterra e 
Hollanda. 

Resta-nos agora considerar com relação 
ainda ao 4.° quesito : qual a quantidade ‘ 
e valor do estrume produzido pelo nossó 
gado ovelhum. 

Admittindo, com alguns agronomos 
(Boussingault, Lecouleux e Alibert) que 
100 kilos de peso vivo de massa oviná 
consomem em pasto cada dia, como ração 
completa, o equivalente, em valor nutri¬ 
tivo, a 4 kilos de feno, e que a quantidade 
de estrume produzido em cada dia pelo 
gado ovtdhum é egual ao numero que re¬ 
presenta a ração consumida multiplicado 
por 1,6—vem então os 100 kilos de 
peso vivo de massa ovina, mantida a ra¬ 
ção completa, a dar de estrume 6 k ,4 em 
cada dia: (4 k X I,6 = 6 k ,4); — ou uma 
cabeça de 24 k de peso vivo a dar l k ,5de 
estrume por dia. 

Ora partindo d'esta base, e concedendo 
que o peso medio das nossas rezes ovi¬ 
nas é de 24 kilos, então as 2.339:683 
cabeças que dá a estatística tendo de 
peso vivo 56.152:392 kilos, que precisam 
para se alimentar bem, á ração completa, 
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2.246:095 kilos de feno ou sen Cf| ui va¬ 
lente em outra fornirem — devem produ¬ 
zir. assim hem alimentadas, em cada dia 
3.393:752 kilos ou 35:937 quintaes inetri- 
cos de estrume, e por anuo 13.117:000 
quintaes métricos. 

As dejcrções ovinas (solidas e liquidas 
reunidas) analysadas no seu estado nor¬ 
mal de humidade conleem inais azote e 
acido phosphorico (princípios por onde se 
aquilata o valor dos estrumes) que as de¬ 
jeções dos outros herbívoros. 

Conleem por 100 1 


As dejecções do porco.... 

Agoa 
.. 95.8 

Azote 

037 

Acido 

phosphorico 
0 *21 

» de vaccA.. • • 

.. 84,4 

0 41 

0.09 

» de e.ivallo .. 

.. 73,4 

0.75 

0 16 

» de ovelhas.. 

.. 67,1 

o.tu 

0,43 


Comparando também as dejeções ovi¬ 
nas com o estrume normal, 2 que contém 
no seu estado natural de humidade em 
100 de peso, 80 de agua, 0,40 de azote 
e 0,21 de acido phosphorico — achámos 
que aquellas dejeções teem mais do dobro 
de azote e acido phosphorico doquepos- 
sue o estrume normal. — E então os 
13.1t/:o03 quintaes métricos de estrume 
que deve produzira nossa população ovina, 
alimentada á ração comp'ela. são equiva¬ 
lentes pelo menos a 20:234:010 quintaes 
métricos de estrume normal. 

É quantidade bastante para estrumar 
annualmente 202:340 hectares de culturas 
arvenses, principalmente cerealíferas, a ra- 
são de 1O-.000 kilos o hectare, recebendo 
assim cada hectare 40 kims de azote como 
o estabelece Lecouteux. 3 

E suppondo as terras d’estas culturas, 
metade d'ellas de mediana fertilidade, e 
a outra metade terras fraqueiras, dando 
aquellas ordinariamente 10 kilos de trigo 
por quintal métrico de estrume normal, 
e estas 5 kilos. como estabelece o sr. Beda 
para similhnntes terras, 4 leriamos então 
que os 13:117:005 quintaes métricos de 
estrume ovino, equivalentes a 26:234:010 
quintaes de estrume normal, seriam bas¬ 
tantes por si para produzir 196.755:075 

1 Traité des entreprises de grande cullurc, tomo 2.» 
pag. 145 (Lecouleux.J 

* Entende-se por estrume normal , o estrumo semifer- 
mentado que resulta da mistura da cama e do* excre¬ 
mentos dos animaes no estábulo. Pesa ordinariamente 
700 a 800 kilotframmas o metro cubico. (Lecouteux, 
obra citada, tomo l.°, pag. 26.) 

3 Traité des entreprises de grande cullure, tomo 2.• 
pag. 178. 

4 Lecouteux, Obra cilada, tomo l.* pag. 26. 
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kilos de trigo; isto é mais do que a mé¬ 
dia da nossa produção de trigo nos 5 
annos de 18 i3-1837, que foi 132.232:080 
kilos. * 


Se nós avaliarmos, como em França 
avalia Lecouteux, 2 em 10 francos (réis 
I.MiOO) os loit k de estrume normal ique 
dóse 0.40 de a/ole por %). então o va¬ 
lor dos 13.117:003 quintaes métricos de 
estrume ovino equivalentes pelo azote a 
26.234:010 quintaes de estrume normal, 
ser a de 4.197:411$ iOO réis: q ie dividi¬ 
dos jiela totalidade da nossa população 
ovellium (2.339:683 cabeças) daria por 
cabeça um val"r de estrumação aiinual de 
15794 réis, ou proximamente 5 réis por 
dia. 

É admiravel este valor de estrume, mas 
cumpre-nos advertir que nós figurámos 
pira estes cálculos uma hypnthese que 
mfelizmente se não dá —a sustentação do 
nosso gado lanígero á ração completa. O 
mais geral é andar elle mat comido, a 
meia ração ou a ração de entreter (equi¬ 
valente em pasto a dois kilogrammas de 
feno por cem de peso vivo). E assim en¬ 
tão a quantidade e valor da sua eslruma- 
ção vem a cair em metade do que acima 
designámos. 

E ainda por muito importante teríamos 
esta quantidade e valor, por somenos que 
seja, se fo<sem bem aproveitados, mas 
em vago pastio e em ameijoadas por in¬ 
cultos e charnecas se perde, para o seu 
melhor destino, a maior parle do estru¬ 
me pela maior parte do atino. 

Ainda assim, em muitos pontos do paiz, 
a principal utilidade que se aufere d este 
gado é a que deriva da sua estrumação, 
fazendo nmeijoar os rebanhos nas terras 
lavradias que demoram muito distantes 
dos centros da exploração agrícola e dos 
estábulos, tmnaudo-se por isso dispen¬ 
dioso o transp rte de estrumes, ou que 
situadas mais ao pé de casa são todavia 
terras fraqueiras e soltas (amemos), que 
ganham muito em estímulos de ferlilisa- 
ção e condensação por esta especie de es¬ 
trumação em ameijoada. 

Para estas ameijoadas, partindo da base 
estabelecida que uma cabeça ovina de peso\ 
de 24 kilogrammas, e a ração completa 
produz em 24 horas, de escremento e ou- 
rina l k ,5,—calcula-se que por cada noite 


1 J A. Conro, Relatorio do* cereaes. 

* Lecouteux, Obra citada, tomo 2.° pag. 189. 
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de ameijoada (12 horas nmas noites por 
outras) cada rez depõe no redil de ama- 
Ihada 730 grammas, e que então um re¬ 
banho de 500 cabeças orcopando um es¬ 
paço de 500 metros quadrados, deixa ahi 
em cada noite 373 kilogrammas de es¬ 
trume, sendo assim necessárias 20 amei- 
joadas para correr um hectare, (içando 
este estrumado com 7500 kilogrammss, 
equivalentes a 15000 kiios de estrume 
normal, o que è uma forte estrumação. 

As nossas ovelhas não andando sempre 
á ração' completa, dêmos que produza, 
um rebanho d’cllas de 500 cabpças em 20 
dias, só o equivalente a 10000 kilogram- 
mas de estrume normal; è ainda assim 
uma boa estrumada annual para um he¬ 
ctare de terreno, a qual vale 1G0OOO rs. 
computando a 1000 rs. o preço de 1000 
kilogrammas d’esle estrume como acima 
se indicou. 

Atermámos aqui, que tempo é já disso, 
a serie de considerações feitas em res¬ 
posta aos quesitos que pozémos sobre a 
quantidade de gado ovino que possuímos, 
a quantidade e qualidade de lã, de carne, 
de laclicinios e de estrume que elle pro¬ 
duz e o valor d’estas coisas; concluindo 
de similhantes considerações: — que não 
é muito o nosso gado ovino — que não é 
lanígero de boa qualidade — nem produ- 
ctor de carne em boa conta; e que va¬ 
lendo assim pouco por estes fracos pro- 
duclos, pouco mais vale também pelos de 
lacticinios e estrumação que presta, nem 
sempre bem aproveitados; e que assim 
então este gado não dá todo o interesse, 

3 ue tanto importaria que désse, e que 
evia e podia dar em proveito da nossa 
riqueza publica. 

Deplorável situação é esta. 

E não haverá meio de sair d'ella 7 
Entendemos que o ha. Está elle prin¬ 
cipalmente, além da selecta escolha dos 
typos reproduetores com relação aos fins 
zootechnicos, em praticar duas obras de 
misericórdia: 

l. a Dar de comer a quem tem fome. 

2.* Agasalhar a quem tem frio. 

É bem certo o rifão — que a fome e o 
frio faz o gado gallego. 

Reservámos para um outro artigo a 
indicação do regimen acuai da nossa grei 
ovina, assim como a indicação dos meios 
conducentes para fazer valer as aptidões 
zoolechniras, que são do foro d esta es- 
pecie pecuaria, e que melhor se ajustem 


• e mais concentaneos sejam com as cir¬ 
cunstancias physicas e econômicas do 
nosso paiz. 

S. B. Lima. 

0 ARROZ E OS ARROZAES 

COM RELAÇÃO Á AGRICULTURA E Á HTGIENE 

Lição recitada, na aula de agricultura geral do instituto 
‘agrícola de Lisboa, no dia 29 de março de 1865, por 
Joito relli Perelru, alumno do mesmo instituto. 

(ContinuçSo de pag. 563) 

CAPITULO III 

HTGIENE DOS ARROZAES 

§1 

Comparação dos arrozaes com os 
pantanos 

Os miasmas pantanosos, posto que des¬ 
conhecidos em sua natureza, bem conlie- 
cidus são por seos funestos effeilos; os 
quaes não diflVrem dos dos arrozaes, 
quando situados em logar paludoso ou 
mal dirigidos. Não nos parece bem fun¬ 
dada a opinião do sr. Beltamio de Almeida, 
que, comparando os arrozaes com os pan¬ 
tanos, se exprime assim: «Uma certa su¬ 
perfície de arrozal é pois em summa um 
foco de emanações infectas muito mais in¬ 
tenso, do que a mesma superfície do peior 
dos pantanos doces naturaes. A transforma- 
j ção, em arrozal, de um destes pantanos é 
pois uma aggravação da insalubridade *. » 
Esta conclusão é, com efleilo, exaggerada; 
não decorre bem dos princípios, previa¬ 
mente estabelecidos pelo illustre chymieo 
porluguez. 

O ar, que cobre a superfície dos arro¬ 
zaes. e o que cobre os pantanos, tem sido 
analysado em todas as parles do mundo, 
e nelle se tem observado os mesmos ga¬ 
zes, que são, principalmente, azole, hjdro- 
geneo, acido carbônico, hydrogcneo car- 
bonado (mofeta delle palwli), hydroge- 
neo siilphurado, hydrogeneo phospho- 
rado, ammoniaco, oxydo de azole. 

Tãobem se tem observado, com o mi¬ 
croscópio, os eílliivios dos pantanos e dos 
arrozaes; mas não se tem obtido nenhum 


1 Considerações cby micas sobro os arrozaes c analy 
es comprobativas, pag. 339. 
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resultado satisfactorio. Alguns médicos tem 
altribuido o paludismo a um principio, 
proveniente das plantas, que vegetão no 
solo pantanoso, laes como, a cliara pu- 
tera e o arroz, c invenlárão as palavras 
puterina e onjzina , para representarem 
esses princípios morbilicos. Não é, po¬ 
rém, admissível similhante opinião: as 
analyses eliymicas não pcrmiltem, que a 
nosogenia das enfermidades dos lugares 
pantanosos seja attribuida á flora palus¬ 
tre., 

É, pois, ainda mysterioso esse princi¬ 
pio, que, depois de incubado, desenvolve 
e propaga as febres e outras moléstias, 
que constituem o paludismo. 

O que sabemos, é, que o characler das 
doenças dos logares, em que se cultiva o 
arroz, é, como o das dos pantanos, tanto 
mais pernicioso, quanto mais quente é o 
clima; e que o calor e a humidade são 
as duas condições fundamenlaes. para o 
desenvolvimento do paludismo. É o que. 
todos os dias, se vê confírmatlo por innu- 
meras observações, feitas nos paizes pan 
tanosos e oryzicolas de' todas as parles 
do mundo. 

Quando os factos se observão com im¬ 
parcialidade e sem preoccupação, não se 
pode deixar de conhecer, que, na forma 
ção dos princípios paludicos, tem a maior 
influencia as acções chymiras da fermen¬ 
tação, decomposição e puirefacção, de 
substancias vegctacs e animaes, com a 
formação de gazes; mas as exhalações 
aquosas, levantadas do solo pelo calor, 
tãobem suslenião, em suspensão ou em 
dissolução, alguma substancia organica, 
que faz parte constituinte do agente mor- 
biflco do paludismo. 

O calor e a humidade, ambos mais con¬ 
sideráveis nos paizes e estações quentes, 
e inseparáveis, não só da electricidade, 
mas tãobem da fecundidade vegetal e ani¬ 
mal, ffftUnbuem muito, e, precisamenle. 
por sua combinação com a electricidade 
terrestre e atmospherica, para a vivifica¬ 
ção ou incubação dos miasmas, assim do 
pantanos, propriamente dictos, como dos 
arrozaes. 

Concluiremos, pois, que os arrozaes, 
por estagnação, e os pantanos, tem a 
mesma influencia damnosa na saude; o 
que eslà comprovado pelos médicos, chy- 
micos e agronomos, pelos registos dos 
bospilaes e pela estatística dos paizes ory¬ 
zicolas. 


§ II 

Influencia dos arrozaes na salubridade 
públtca 

Que os arrozaes, amanhados em des- 
harmonia com as regras da hygiene. se 
reputem focos de infecção, tão prejudi- 
ciaes à saude, como os pantanos, convi¬ 
mos. Mas que a oryzicultura seja essên¬ 
cia Imen te insalubre, mesmo quando feita 
segundo os mais aperfeiçoados tnethodot, 
como, em pleno parlamento *, alfirmou 
o sr. dr. Rodrigues Vidal. e como dizem 
os mais declarados inimigos da oryzicul¬ 
tura, não podemos convir. O nobre de¬ 
putado. como quasi lodos os adversários 
da cultura do arroz, invocou, a favor da 
sua asserção, a aucloridade do conde de 
Gasparin, que foi, sem dúvida, o mais au- 
ctorizado agronomo do nosso século; mas 
a questão subjeila é menos de agronomia 
do que de hygiene: alem de que, não 
nos parece, que o sabio agronomo abone 
a opinião do sr. Vidal; pois que o som- 
rio quadro, que aquelle nos pinta da po- 
pulação dos paizes arrozeiros, è nem mais 
nem menos que o que se costuma fazer 
da população dos terrenos pantanosos, oa 
dos arrozaes, não regidos pelos preceitos 
da hygiene. Vamos citar as mesmas pa¬ 
lavras de Gasparin, para que se conheca, 
bem claramenle, o valor, que se lhes deve 
altrihuir. 

t II suflit d’avoir parcouru ces pays, et 
noos avons eu occasion de les cohnattre 
à fond, d ms un long séjour que nous 
avons fail à Novare et dans la Lumelline, 
pour savoir que les habitanls des campa- 
gnes y vivent avec une lièvre qui, pour 
a vo ir perdu ses cnracières les plus dan- 
gereux, dure pour le plus grand nombre 
aussi longtemps que la vie. fièvre accora- 
pagnèe ou suivie de goiiflement de rate 
et d hydropisie; que leur leint jaunâtre, 
leur.dèfaut d’aclivité, annoncent le mal qui 
les mine, et que toul étranger qui y sé- 
journe compromel sa santè et sa vie. Les 
hôpitaux de nos armèes étaient Templis 
de fièvreux vénus de ces cantonnemenls. 
«II n y a pas de filies de seize ans dans 
les pays de rizières, disait Saint-Martin* 
Lamoite; elles arrivent à peine à la pu- 
heilé qu’elles atteignenl à fáge múr, et 
ensuite, par une rapide progression, à la 

1 Diário da camara dos deputados. Sess&o legislativa 
de 1858 a 1859. 
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Vieillesse.» En oclobre 1801, on comptait 
8,000 liòvreux dans farrondissemenl de 
Bielle sur une population de 80,000 ames. j 

«Tool en conveiiant de l alnis de metlre 
en culiure de iiz des terres naimvlleinent 
saines, on reclame en favenr de celles qui 
sonl marécageuses et oíi les riziòres con- 
tribueraienl à assainir le lerrain en pio- 
curant im écoulement régulier aux eaux 
et y maintenant en élé une courhe d'e »u 
courante propre à prevenir les exhalai- 
sons malfalantes. Mais <pii ne voit que 
cette cu tine appelle à hubiter ces pavs 
une population qui, sans eile, irail cher* 
cber au loin d aulres occupalions; qirelle 
y appelle surlout au rnoment le plus dan- 
gereux, eelui de la moisson nu la rizière 
est mise à sec et ox|»osee aux rayons d un 
soled ardent et oú ces terrains dêlrempés 
sonl mis en lennentafion el pmduisenl le 
plus de miasmes delétères, un grand nom- 
bre de robustas monlagnards qui vien- 
nent y perdre la sauté et la \ie? 

«Maintenant nous applamlissons aux 
elTorts qifon fait puiir adourir les maux 
causes par les i iziòr s dans les pavs oü 
elles sonl ii rèvocahlement êlablies. II est 
três louable de cberrber à améliorer I by- 
giòne des habitants, de leur procurer une 
meilleure nomriture; il parait surlout 
quon a trou\é de gramls aumlages à 
leur procurer une boisson saine et írai- 
cbe, en creusant des pui ts qui ne pennet- 
tent pas rinliltralion des eaux de rr/.iè e. 
Nous ne doulons pas qtfon ne puisse pm 
du rc quelqutí bien par ces soins bien di¬ 
riges, mais cesl par le cliiílre relatif de 
la population et des journées de présence 
aux bôpiiaux ipril faiidiatl surlout déri- 
der la question de la prétendue innocuilé 
des rizières. 

Nós encostàmo-nns, principalmente, á 
auctoi idade de dous de nossos compatrio¬ 
tas, que se acharão em circunstancias 
de estudarem bem a queslào; refiro-me 
aos sis. drs. Sina beirão e Fontes Serra. 
O primeiro expendeu a sua opinião, fun¬ 
dando se nos relatórios, elaborados pelas 
commissões centraes de seis districlo* 
administrativos do reino, e nos relatórios 
parciaes das commissões, creadas nos con¬ 
celhos do diMriclo de Lisboa. 0 segundo 
expr-miu o seo voio, estribando-se em 
dados praclicos, colhidos no meio dos ar¬ 
rozaes de Alcai er do Sal, onde se cuiti- 
vão em grande escala. 

0 sr. Silva Beirão, falando das distan¬ 


cias, em que os arrozaes devem ficar das 
povoações, diz, muito terminantemente: 

« voiãmos por essa providencia restrictiva 
por estarmos plenainenle convencidos de 
que não è [) 0 ssi\el entre nós, como o 
não tem sido nos outros paizes, estabele¬ 
cer os arrozaes secundo todos os dicta- 
mes e preceitos de uma hvgiene esclare¬ 
cida, e duma agricultura illustrada; por 
quanto se assim fosse estamos convenci¬ 
dos que os arrozaes ainda estabelecidos 
no centro das povoações não produziriam 
o menor inconveniente nem aos habitan¬ 
tes d es as localidades, nem mesmo aos 
proprios trabalhadores empregados no 
seu grangeio 4 .» 

O sr. Fontes Serra 2 , impugnando as 
asserções do sr. Rodrigues Vidal e do 
conde de Gasparin. ailirma, que, em Alcá¬ 
cer do Sal, a mortalidade tem decrescido 
com o incremento da cultura do airoz; 
as moléstias tem diminuído d’uma ma¬ 
neira sensível, e a constituição pbysicav 
dos habitantes tem mesmo melhorado; 
em Alcácer ba mulheres de mais de qua¬ 
renta annos com aspecto de raparigas; 
cabellos prelos sem arliíi io, dentaduras 
completas, etc.; ha tãohem velhas e não 
poucas; ainda não ha muito tempo que 
falleceu uma de mais de cem annos. 

U que o sr. Serra nos conta do que se 
passa em Alcácer do Sal. é, exnclamente, 
o que temos ouvido a muitos médicos, que 
e>tão exercendo a clinica em lugares, onde 
os pantanos forão conveitidus em arro- 
zaes. 

§ III 

Vantagens da cultura do arroz 

0 arroz é a planta, com que se sus¬ 
tenta maior numero de pessoas : pode-se 
dizer, que consiitue a principal alimenta¬ 
ção dos povos inlerlropiraes. Crescenzio 
eava-lhe o nome de thezouro dos pânta¬ 
nos 3 , e Giuseppe Falcone o de ihe.souro 
dos valles 4 . Gregory dizia, que era impos¬ 
sível, abolir a cultura do arroz, sem re¬ 
duzir Ioda a Lombardia á mais afilictiva 
miséria. Ao sr. dr. Beirão, ouvi eu, cm 


* Memória noadrmioa. Aletimns considerações, ácerca 
da cultura do arroz cm Portugal. | ng 80. 

2 Itreves rellexòes úeerca do debate, a que tem dado 
logar a questão dos arrozaes, na camara dos senhoril 
deputados. Pag 18. 

5 II riso é il tesoro dc paludi. 

4 Tesoro dele valli. 
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sua prelecção sobre a cultura do arroz, 
chamar-lho o sentindo pão d<> homem. 

Oken, naturalista allemão. nllirma, como ■ 
acima dissemos, que metade do geinro 
humano se sustenta de arroz. Só a cidade 
de Pekin consome, annualmente, cérca de 
400 milhões de kilos. Em Ilespanlia, 
estão consagrados, á cultura do arroz, ex- 
tensissimos terrenos: só o que produz o 
reino de Valência é orçado em 2.700 con¬ 
tos de réis. O sr. Corvo avalia o con¬ 
sumo do arroz, em Portugal, em mais de 
9 milhões de kilos, sendo importado 
grande parte delle. 

O mesmo auctor, citando a opinião de 
F. Londero, que, no Monitor de la snlud 
do primejro de maio de i85o, diz, ser o 
arroz da índia de sobra para a Europa, 
parece acceitar, como verdadeira, esta pro¬ 
posição. Não julgamos, todavia, que se 
possa assentar tão delinilivo juizo. 

0 sr. Ullersperger, médico allemão, que, 
em IN64, publicou uma memória sobre os 
arrozaes, premiada pela academia de me¬ 
dicina de Madrid, allirma, que, na Itaha, na 
Hespanha e em França, já se cultiva mais 
arroz do que o que é necessário para ali¬ 
mentar a população e para uma moderada 
exportação. Tãobem não nos parece, que 
esteja demonstrado este excesso de cul¬ 
tura. 

No que, porém, absolutamente, concor¬ 
dámos com o dr. Ullersperger, é, que a 
humanidade não pode prescindir da cul¬ 
tura do arroz, e que, se os arrozaes são 
nocivos, por um lado, tãobem são uteis 
por outro. Com este auctor entendemos, 
que as uuestões, que muito importa resol¬ 
ver, são: se ha abusos da parte dos culti¬ 
vadores dos arrozaes; se os damnos eos 
abusos se podem evitar; se ha modo de 
conciliar os damnos com a necessidade; 
e, dada a possibilidade de evitar os in¬ 
convenientes e os abusos, como se vence¬ 
rão as difliculdades, para não perder as 
vantagens do cultivo do arroz, e satisfazer, 
por outro lado, á hygiene; como poderá 
subtrahir-se uma população aos efleitos 
do paludismo.ou, pelo menos, alteimal os, 
de maneira que as vantagens osexcedão. 
Muito pouco diremos acerca d estas ques¬ 
tões; porque os acanhados limites d uma 
lição nol-o impedem. 

Antes de tudo, o que se deve averi¬ 
guar. é, se os terrenos paludosos, em sua 
verdadeiia accepçào. echaraelerizados por 
notável insalubridade, podein, debaixo de 


certas circumstancias utilizar-se, de ma¬ 
neira que as lei- hygienicas não sejão vio¬ 
ladas. e pos-ãn estos terrenos, assim apro* 
v» ilados, contribuir, [mim melhor alimen¬ 
tarem as povoações, evitando, que sua 
vida physica esteja em penres condições 
«lo que debaixo da influencia dos arro¬ 
zaes. 

« A quasi fabulosa produetividade dos 
arrozaes—dizosr. dr. Beirão — eos exage¬ 
rados el leitos miasmalicos d’esta cultura, 
lèem sido os motivas oppostos que untas 
vezes leem feito converter em searas de 
arroz as campinas e as varzeas mais ame¬ 
nos, e mais salubres ; e outras vezes têem 
impecido, queva>tos pauianos, focos coq- 
litiuos de miasmas deleterios. tenham dei¬ 
xado de ser convertidos em ferieis arro¬ 
zaes, com vantagem mesmo da saude dos 
povos cireumvizinlms! { » 

Em parle nenhuma, como na Italia, se 
tem discutido mais o assumpto hygienico 
da cultura dos arrozaes, como se pode 
ver na Orizonomia mavnule de A. Chi- 
naglia Mantovano. Ahidous vigorosos par¬ 
tidos se gladião. 0 que combate a oryzi- 
culiura tem de seo lado considerável maio¬ 
ria, escudada com o principio da insalu¬ 
bridade dos arrozaes. 0 outro partido, se 
bem que menos numeroso, se arrima, 
comtudo, a factos indisputáveis, pelos 
quaes demonstra, não só, que a popu¬ 
lação se alimenta melhor, depois que as 
lenas pantanosas e antes insalubres forão 
convertidas em arrozaes, mas tãobem, 
quea oryzieultura tem saneado muitos ter¬ 
renos, que antes ass» la\âo as povoações, 
como p*ovãn os esiudos de Humboldt, 
de Busnati e de Giuiio Crescinboni. 

No meio da rija peleja dos oryziphilos 
e oryzipltobos , uma das cousas, que o 
animo desprevenido vê bem, é, que, de¬ 
baixo de certas condições e circumstan¬ 
cias, tem melhorado o bem estar de mui¬ 
tas povoações, próximas dos arrozaes. 

Aquelles fados devem, pois,.ser tidos 
em muita consideração pela hyjene, em 
suas medidas policiae>. 

Em Portugal, tãobem se tem levantado 
estrénuos campeões, combatendo acerca 
da oryziculiuia : e se, em alguns poncios 
da arena, os vem«ò acordes, em outros os 
vemos esgrimirem sem tréguas. São mui 
dignas de 1»t-mí as obras, que, tantas ve¬ 
zes, tene-s citado, dos senhores Silva Bei- 
ifio e Andrade Corvo. 

1 Gazela Medica de Lisboa. Aimo~18i>£, pag. 118. 
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Jà antes d’estes eminentes professores 
do instituto agrícola de Lisboa, outros 
dous médicos dislinclos, os srs. Palholo e 
Caldas, que exercião a clinica em lugares, 
onde o arroz se cultivava em poncio 
grande, se acliàrão em campos oppostos; 
o primeiro, querendo provar a inlluencia 
iunocenie e, ás vezes, tienelica, dos arro 
zaes sobre a saude pública; o segundo, 
querendo destruir as razões do primeiro. 

No Archivo Hural *, lé-se um artigo a 
respeito dos arrozaes em Portugal, assi- 
gnado pelo sr. dr. Rodrigo de Moraes 
Soares, um dos mais implacáveis inimi¬ 
gos dà cultura do arroz. Nesse artigo, de¬ 
pois de traçar, com as mais negras côres, 
o quadro da influencia dos arrozaes, che¬ 
gando a assimelliar o prato de arroz na¬ 
cional á eguaria, com que Tanlalo ban¬ 
queteou os deuses, acaba propondo a abo¬ 
lição completa dos arrozaes. «Meditae — 
diz o sr. dr. Moraes Soares—defensores 
dos arrozaes, que o prato de arroz na¬ 
cional, que se serve á vossa mesa, é si- 
milhanle à eguaria, com que o nefando 
Tanlalo banqueteou os deuses do Olympo t 
A terra, que produz trigo, fecunda-se 
com o suor do bomem, a do arroz com 
sangue t > 

O que, porém, nos parece não condizer 
com tão tragica apostrophe, são as seguin¬ 
tes palavras de favor, àcerca da oryzicul- 
tura, proferidas no mesmo artigo pelo 
mesmo auctor. cVerdade é, que a cultura 
do arroz, subjeila a certas regras e me¬ 
didas policiaes, não é tão damnosa ; e ter¬ 
renos ba, que submettidos a ella, melho¬ 
ram das suas condições insalubres. 

.os 

terrenos por sua natureza pantanosos, fi¬ 
cam menus doentios, mediante a cultura 
do arroz ; o qual converte os pantanos 
primitivos e permanentes em novos pan¬ 
tanos temporários, e menos ricos de des¬ 
pojos e detritos vegetaes.» 

Nós não somos, nem oryziphilo, nem 
oryziphobo; nem queremos, que se lar¬ 
gue a redea à incúria, consentindo arrn- 
zaes por toda a parte e sem a miniina 
fiscalização; nem queremos, que se pro- 
bibão, e muito menos em togares panta¬ 
nosos ; queremos, que se lhes marquem 
preceitos e regras, os quaes se fação, i igo- 
rosissimamente, guardar; o que não repu¬ 
támos impossível, quando aos destinos das 

* Janeiro 89 —185#. 


nações presidão governos illustrados, pro¬ 
bos e energicos. Não nos podemos con¬ 
formar com a idea da suppressão com¬ 
pleta dos arrozaes; porque não conhece¬ 
mos nenhuma planta, que, por seo abnn- 
danie producto e natuieza aqualica, possa 
substituir o arroz nos silios pantanosos. 
Nem se diga, que se propõe a abolição 
completa dos arrozaes para um paiz só- 
uieuie, por exemplo, para Portugal, que 
poderia importar o arroz, de que neces¬ 
sitasse, sem estar subjeito aos damnos da 
sua cultura por quanto entendemos, que 
quem propõe a abolição dos arrozaes para 
uma dadà nação, é lãobem levado, pelo 
mesmo sentimento de pbilantliropia, a opi¬ 
nar, que devem ser abolidos em todas as 
nações do mundo; porque, por toda a 
parte, são acoimados de causadores dos 
mesmos damnos; e porque a suppressão 
d elles, em um paiz, traria, forçosamenle, 
comsigo, maior desenvolvimento dos mes¬ 
mos em outros paizes; e. por consequência, 
na hypothese da nocividade dos arrozaes, 
o governo, que decretasse a sua completa 
abolição, daria alta prova de egoismo, por 
querer salubrizar o seo paiz, insalubri- 
zatido os outros. 

Mas, se todos os governos decretassem 
a suppressão dos arrozaes, de que se ha¬ 
via de alimentar o genero humano, que 
parece ir crescendo na fatal progressão 
geométrica de Mailhus ? Não poderá ser 
o arroz uma das plantas, destinadas pela 
providencia, para, não direi, constituir 
a felicidade d’esla vida, como suppunha 
" jeroglypho chinez, mas para augmeiilar 
a razão da não menos fatal progressão 
arillimetica do economista inglez? Se é 
assim, suppondo mesmo, que o sacrifí¬ 
cio dalgumas vidas se possa lançará conta 
dos arrozaes, são viclimas expiatórias, que 
perdem a vida, para outros muitos não a 
perderem. E este facto não deve causar a 
menor estranheza; é de todas as socie¬ 
dades humanas, é de lodos os tempos, é 
de todos os dias. Pois deixa-se de fazer 
a guerra, porque a guerra destrua a vida 
dos homens? Deixão de cultivar-se as 
indústrias insalubres, porque estas indús¬ 
trias esiraguem a saude do operário? 
Deixão de lavrar-seasminas, porque a sua 
lavra e.-teja subjeila a terríveis accidentes, 
que tantas vezes sacrilicâo os mineiros? 
Não. Prescrevem-se regras, para que o 
prejuízo seja o menor possivel; dão-se 
conselhos aos operários, para que estes 
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se resguardem, quanto possão, da sua 
damnosa influencia. Pois no mesmo caso 
estão os arrozaes, suppondo-os insalu 
bres. Se são um ma>, são um mal inevi¬ 
tável, e origem de maior numero de bens; 
e o homem, se deixar de comer arroz, 
poderá não morrer febricitante, morrerá 
faminto! 

§ IV 

Medidas hygienicas 

Em parte nenhuma, se tem discutido 
tanto, ácerca das medidas hygienicas, to¬ 
cantes aos arrozaes. do que em lialia, que 
é o paiz da Europa, onde se cultiva arroz 
em maior escala *. Nessas discussões, a 
oryzicultura tem sido encarada por to¬ 
dos os lados, quanto á influencia sobre a 
saude. É opinião bastante seguida, que 
não se devem transformar, em arrozaes, 
terrenos seccos e salubres, uma vez que 
se não guardem, rigorosamente, as re¬ 
gras hygienicas. Quanto aos logai es pan¬ 
tanosos, é incontestável a conveniência de 
converlel-os em arrozaes, por mais des¬ 
curada que seja a sua cultura, pois esta 
mos convencidos de que a influencia no¬ 
civa d’um pantano é sempre superior á 
d’um arrozal; alem de que este, embora 
prejudique a saude, como o pantano, ali¬ 
menta a vida, pelo cereal, que produz. A 
este respeito, apraz-nos citar as palavras 
do nosso insigne meslrç, o sr. dr. Itei- 
rão: € Se, por ventura, qualquer lavra¬ 
dor quizer converter um pantano, um 
charco, um sapal n’uma seara de arroz, 
nesse caso a legislação deve até favorecer 
essa eropreza agrícola, aiiidaque o arro¬ 
zal fique mesmo ás portas dos moradores 
do povoado; porque por muito vicioso 
que seja o methodo de cultura adoptado 
para o arroz em qualquer localidade, 
muito peor pa*a a saude desse povo éo 
clnrco, o pantano, e o sapal : Alcácer do 
Sal é um documento irrefragavel desta 
verdade: os pantanos, e sapnes das mar 
gens do Sado foram convertidos em sea¬ 
ras de arroz por alguns lavradores da- 
quella villa, e desde logo o estado de 
salubridade da povoação foi outro abso- 
lulamente; o numero de sezões, e o dos 
obitos annuaes com relação á população 
baixou logo consideravelmente, e note-se 

1 AUi degK scieaiuti. 


que a cultura do arroz neste concelho tem 
apenas dez annos de duração *. » 

Quanto a pensar-se. que os terrenos 
paludosos, depois de enxutos, podem sem¬ 
pre ser consagrados a culturas salubres, 
é uma dourada illusão dos oryziphobos. 
Pondo de parle, porque, a este respeito, 
concordão todos, quão dificultoso ê, em, 
geral, o enxugo dos pantanos, sendo, até, 
ás vezes, impossível, só diremos, que 
muitos terrenos pantanosos se tem enxu¬ 
gado, com o fim de os consagrar a outras 
culturas, e que, depois de muito traba¬ 
lho e de muita despesa, tem, outra vez, 
sido entregues á cultura do arroz, por 
não servirem para alimentarem outro ve¬ 
getal, tão util ao homem. Mesmo entre nós 
se tem feito ensaios d’estes. Ouçamos o 
que, sobre este assumpto, diz o sr. dr. 
Serra: * Uma grande parte dos terrenos 
pantanosos das margens do Sado, ainda 
mesmo postos a enxuto, não se accom- 
modam a outro genero de cultura, por¬ 
que ficando mais baixos do que o nivel 
das aguas do rio, dei\am-se infiltrar por 
essas a^uas que lhe cedem grande parte 
do sal que técm em dissolução, e só a 
beneficio de grandes quantidades de agua 
doce, renovada constantemente, é que pro¬ 
duzem aquclla praininea. Ila terrenos nas 
margens do Sado. que entregues à cul¬ 
tura «lo arroz desde epochas remotas (mais 
de oitenta annos). ainda hoje não produ¬ 
zem outra cousa ; ainda mui recenlemente 
um lavrador tentou nesses terrenos o afo- 
Iharnento do milho de regadio, que parece 
devia aproveitar, mas infelizmente perdeu 
o seu tempo e o dinheiro que empregou. 
Esta circiim-tancia obriga os lavradores a 
deixarem esses terrenos de pousio, e não 
tirarem d'el!es lucro algum, quando por 
cansados produzem menos do que de¬ 
vem *.» 

A distancia das povoações, na qnal se 
pode permdtir a ruUur.i do arroz, tem 
Mtrahido muito a attenção dos hygiecis- 
tas ; os quaes dão o n> rne de arpa ca/tlira 
a toda a extensão de terreno, até onde se 
manifestão os eITeilos dos elfluvios palu¬ 
dosos. Não é fa< il. marcar, em geral, a 
grandeza d’esta area ; mas as diversas lo¬ 
calidades alguns dados ministrão, dignos 
de se tomarem por base das respectivas 
medidas hygienicas, para essas localidades. 

1 Memória acadêmica. Algumas considerações «te. 
p*g. *1. 

* Breves considerações etc., pag. 83. 
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Na Carolina do Norte, não é permiti ida a 
cultura do arroz senão na distancia de IO 
léguas de Charles-Town. Em llespanlin, 
não se consente a cultura d’esle cereal j 
senão na distancia dalgumas léguas das 
principaes povoações. Na Iialia, a legisla¬ 
ção è muito explicita a e<te respeilo. Não 
se permdtem arrozaes senão na distam ia 
de 8.000 metros, pelo menos, da capital 
do reino; 5.000, das povoações de pri¬ 
meira classe; 2 000. das povoações de 
segunda classe; e 1.000, das povoações 
de terceira classe. Em França, reputa-se 
suIDciente a distancia de 3.000 metros, 
de qual(|uer povoação. 

Ha, porém, condições locaes, que, como 
muito bem adverte o sr. dr. Beirão, po¬ 
dem alterar esta distancia. « Mas algumas 
considerações locaes — diz o sábio acadê¬ 
mico— podem fazer com que essa distan¬ 
cia seja ainda menor do que aquella que 
geralmente se arbitrar para cullocar as 
diversas povoações ao abrigo da supposta 
acção infecciosa dos arrozaes. Se uma 
montanha, se uma floresta se achar entre¬ 
posta ao arrozal e ao povoado, a cultura 
desta graminea póde fazer-se, muito pró¬ 
xima do centro da povoação sem risco al¬ 
gum ; porque nesse caso o obstáculo me 
chanico mettido entre a seara de arroz e 
a povoação impedirá que as correntes do 
vento tragam do arrozal para os habitan¬ 
tes das povoações mais próximas os eflln- 
vios mephiticos nelle desenvolvidos. É o 
mesmo que se tem observado com os pân¬ 
tanos, e com outros focos infecciosos.» 

* A direcção dos ventos nos mezes qne 

decorrem de agosto a outubro. A le- 

gMnção por consequência quando marcar 
a distancia a que os arrozaes podem Bear das 
povoações, deve altender forçosamente a 
esta circunstancia; e por isso essa distan¬ 
cia deverá ser maior quando as povoações 
ficarem a N. e a E.; por isso que os ven¬ 
tos mais constantes em Fortugal naquelles 
mezes são os do quadrante N. a E. Al- 
dea-galega, as Rilvas, Alcocliete, e Rar- 
roca d'Alva são, entre outros, exemplos, 
que se podem adduzir { .» 

Dissemos, no princípio d’este artigo, 
que a sciencia não se tinha ainda pronun¬ 
ciado, definitivamente, ácerca da influen¬ 
cia dos arrozaes na salubridade pública. 
A prova d’esla nossa asserção, exhihi- 
mol-a, no paragrapbo anterior, fazendo 

i Metnori* acadêmica. CowideraçOes etc., p&g. 80 . 


ver, quão divcrsamenle pensão, a êste 
respeito, homens da primeira fow;a seien- 
lifica. Mas ainda aecrescentaremus, que, 
se professores respeitáveis, comn os srs. 
Andrade Corvo, Manuel José Ilihiuro e 
Bettamio de Almeida, opinarão, depois de 
haverem feilo largas excursões pelos dis- 
irictos oryzicolas, que «os arrozaes seop- 
põem aus verdadeiros progressos da agri¬ 
cultura *, » outros sábios, que, lãubcm 
pausadamente, visitarão os extensos arro¬ 
zaes do sudoeste da França, os conside¬ 
rarão, como um eITeito dos progressos 
d'essa mesma sciencia. «Votre cmninis- 
sion a pu se convaincre, en visitam cette 
partie des landes oú soul étahlies les ri- 
zières, que ces lieux, naguère couveris 
de bruyères, et qui, durant des sièdes, 
orit été regardes comme stériles ou com- 
me trop improduclifs pour mériter des 
snins. sont maintenant. gràce aux pro- 
grès de CagnaUiure, couverl rfune abun¬ 
dante récode de r z. On doil se feliciter 
de ces heureux résullats dans 1'inlerél de 
la soeiélè.» 

Com toda a razão, termina, pois, o hy- 
gienista Ambrosio Tardieu o seu artigo 
sobre arrozaes, asseverando, que esta 
questão está ainda longe de se adiar 
compleiamente esclarecida e demanda no¬ 
vos estudos i . 

Táobem dissemos, que os dados, já 
obtidos, hastavão, para servirem de base 
a providencias, que tornem presladia a cul¬ 
tura da preciosíssima colmifera; eagora, 
depois do que havemos dicto ácerca d esta 
cuhnra, podemos indicar, quaes sejão as 
medidas hygienicas. a que devem ser 
obrigados os oryzicultores, e quaes os 
conselhos, que se devem dar ás pessoas, 
oceupadas no amanho dos arrozaes, e ás 
que mordo na vizinhança d elles. 

Entendemos, pois, que os arrozaes po¬ 
derão ser cultivados, sem damno da saude 
pública, se forem guardadas as seguinies 
regras, muitas das quaes já forão pre- 
scriptasem vários paizes e mesmo em Por¬ 
tugal ; e nõs as colligimus das obras, já 
ciladas, dos srs. drs. Beirão 3 , Corvo 4 e 
Palhoto 3 . 

’ Ketatorio sobro a cullura do arroí em Portugaf. f 
seus effcitos na saude publica. Pag. ult. 

s Celte question des rizit*re>e>t loin dVirc encore cora- 
plétcment élucidée, et appelle de nouvelles eludes. 0m. 
ahyfjihie. 

0 P-ig. “8. Parecer do conselho cscholar do insUuw 
agrícola de Lisboa. 

4 Pag. 157. Cap. ▼i.Legislaçilosanilaria sobre oííí*- 

rozaes. 

5 Pag. 23. Projecto de regulameaio. 
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Permiltir a cultura dos arrozaes: t.° 
nos terrenos pantanosos e liloraes nimia¬ 
mente Imundos: 2.° nos terrenos não pan¬ 
tanosos, uma vez que sejão, conveniente- 
mente, regados com aguas, provenientes de 
pantanos ou de terrenos deinasiadamenle 
aquosos, e cujas condições de salubridade 
possão melhorar com a subtracção das 
me>mas aguas: 3.° quando regados pelo 
syslema de itdiltração, com tanto que as 
aguas, contidas nas regueiras marginaes 
dos tabuleiros, sejão, frequentemente, re¬ 
novadas: 4.° quando regados pelo syslema 
de inundação ou de alagamento, sempre 
que as aguas possão ser continuas, ou re¬ 
novadas a miúdo, já na totalidade, já par 
cialmeute: 3.° como cultura de rotação 
quadriennal, triennal, ou mesmo biennal, 

Prohibir: l.° que se esiabeleção arro¬ 
zaes, quando o syslema de irrigação, atraz 
indicado, não puder ser corrigido pela 
reno'ação, geral ou parcial, das aguas, 
que, estagnadas nos tabuleiros, adquirem, 
então, propriedades deleterias: 2." que, 
na irrigação por alagamento, as aguas 
estagnem, alem de oito dias, nos tabulei¬ 
ros: 3.° as represas ou qualquer outro 
meio de estagnação das aguas, para entre¬ 
ter as irrigações dos arrozaes, sempre 
que estas não sejão renovadas por cor¬ 
rentes, suíBcieniemente copiosas, para im¬ 
pedirem a putrefacção de seos contentos. 

Facilitar, convenientemenie, o esgotto 
das aguas das regas, de sorte que. de¬ 
pois de haverem inundado o arrozal, se¬ 
jão conduzidas para onde não causem de¬ 
trimento. 

Determinar, convenientemente, a incli¬ 
nação dos terrenos dos arrozaes, a gran¬ 
deza dos tabuleiros, a largura dos como- 
ros e as aberturas para a saida das aguas. 

Esgottar os tabuleiros, arrasar os co- 
«toros, nlqiieivar os campos dos arrozaes, 
logo depois da ceifa. 

Estabelecer a distancia, a que os arrozaes 
devem ficar das povoações e das estradas. 

Para, facilmente, levar a elleito as pre- 
scripções hygienicas, que acabamos de in¬ 
dicar, deveria o governo mandar, que se 
proced sse do mudo seguinte. 

tjualquer pessoa, que pretenda culti¬ 
var arroz, fará um requerimento ao go¬ 
verno, designando a localidade da seara 
e o melhodo de cultura, que tencioua se¬ 
guir. 

Este requerimento serà enviado ao re¬ 
spectivo governador civil, que, por sua vez. 


o remelterà ao administrador do conce¬ 
lho, onde está situado o campo, que se 
preiende consagrar ã cultura de arroz. O 
administrador do concelho nomeará uma 
coiiimissãn, composta do presidente da re¬ 
spectiva cam.ira e, quanto ser possa.de en¬ 
genheiros e de médicos. A commissão. pre¬ 
sidida pelo admini.-lrador, procederá a 
uma vistoria, na qual indicará, alem de to¬ 
dos os outros esclarecimentos, que julgar 
a propnsilo: 

l.° 0 nome do campo, sua situação e 
a distancia, em que está das povoações e 
das estradas. 

á.° Se o terreno é ou não paludoso, e, 
neste último caso, se é ou não capaz d'ouiro 
genero de cultura. 

3. ° Se, na vizinhança d'esse campo, ba 
ou não outros arrozaes. 

4. ® A derivação -das aguas, destinadas i 
irrigação do arrozal; e se sua saida e io- 
liltração nos terrenos adjacentes poderão 
m>alubrizar as aguas potáveis e tornar 
pantanosos ou húmidos esses terrenos. 

Lavrar-se-á um auto, em que se men¬ 
cione a opinião explicita dos peritos, e 
infurmar-se-à tãobem o que parecer so¬ 
bre tal objecto: e todo o processo será 
remettido ao governador civil, que, á vista 
d elle, formuiarà um parecer motivado, 
e expedirá todos os papeis para o governo. 
Este, na presença de lodos estes documen¬ 
tos, concederá ou negará a licença pedida. 

A licença, uma vez concedida, não pre¬ 
cisará de ser renovada annuaimente. 

0 administrador do concelho e o pre¬ 
sidente da camara, com os seos oflkiaes, 
inspeccionarão os arrozaes, pelo menos, 
duas vezes cada anno; primeira, peloflos 
de abril, para verificarem, se estão pre¬ 
parados e amanhados, na conformidade 
dos requerimentos, que seos donos diri¬ 
girão au governo; segunda, em oilubro, 
para observarem, se estão arrasados os 
comoros e alqueivado o terreno. 

As c»maras municipaes estabelecerão, 
em suas posturas, as coimas, a que fi- 
cão subjeilos os que trausuredirem as 
condições da concessão, que obtiverão. 

§ V 


Conselhos ás pessoas, empregadas na cul¬ 
tura do arroz, e ás que habilâo nas 
vizinhanças dos arrozaes 


4.° Sendo as pessoas, de 35 a 55 anno* 
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de edade, as que parecem mais suhjeiias 
à infecção pal idica. essas pessoas devem 
ob.-ervar, mais rigorosatneiile, as regras 
hygienicas, que vamos expor; ou, ainda 
melhor, abster-se dos trabalhos dos arro- 
zaes. 

á.° Crescendo a nocividade dos mias¬ 
mas com o abaixamento da temperatura 
e com o relento da node, é muito conve¬ 
niente, accender fogueiras perto das habi¬ 
tações. 

3. ° A qualidade da agua deve ser ob- 
jecto de especialíssima altençãn. Não só re- 
commendámos. com muita in.-tancia, que 
usem de boa agua ; tnas lãobein lhes lem¬ 
brámos, que, sempre que possão, mistu¬ 
rem com ella algum vinho, aguardente ou 
vinagre, principatmenle durante os gran¬ 
des calores e nas Ires epochas, acima in¬ 
dicadas, nas quaes a infecção paludosa cos- 
-tuma ser mais activa. 

4. ° Não usar do alimentos, que, por sua 
quantidade ou qualid ide, carreguem ou 
irritem demasiadamenle o estomago. 

5. ° A alimentação deve ser, san, tôni¬ 
ca e restaurante. 

6. ° O pão deve ser de trigo e bem cozido; 
e até conviria amassal-o com alguma herva 
doce ou cuminhos. 

. 7.° Na alimentação, deve sempre entrar 
certa proporção de carne; e convem, que 
seja adubada com pimenta, cravo, mos¬ 
tarda, etc. 

- 8." Os ovos, o leite, os nabos, a chi¬ 
cória, as cebolas, os alhos, são recom- 
mendados. 

9. ° Fazer uso moderado de vinho, 
aguardente, café, chá verde, cerveja bem 
fermentada, cidra, perada. licores de herva 
doce, herva cidreira, canela, cravo, gen¬ 
ciana, laranja, bagas de zimbro. 

10. ° Nunca principiar o trabalho em je¬ 
jum. 

14.° Fumar tabaco. A pessoa, a quem 
repugnar o uso do tabaco por esta forma, 
deverá mascal-o, ou, se lãohem assim lhe 
repugnar, poderá mascar bagas de zim¬ 
bro. agriões, cochlearia ou raiz de acoro. 

42.° Andar bem agazalhado, e usar de 
falo de lan. 

4 3.° Não começar o trabalho anles de sol 
nado, nem prolongal-o alem de solposlo. 

4 4.° Descançar mais tempo do que nos 
outros trabalhos. 

45.° Dormir na maior distancia possí¬ 
vel do arrozal, e em logar elevado, acima 
do sok>, pelo menos um melro. 


46.° Ter as portas e janelas abertas, 
só de manhã. 

Na presença de todas estas recommen- 
dações e conselhos, dir-se-á, talvez, que, 
se as pessoas, mais ou menos abastadas, 
que dirigem os arrozaes ou morão na vizi¬ 
nhança delles, podem segiiil-os, outro 
tanto se não poderá dizer dos trabalha¬ 
dores, que, vencendo parcos salarios, 
não podem fazer face às despedas, neces¬ 
sárias para ahraçal-os. Na verdade, todos 
esses conselhos serião menos proveito¬ 
sos, se os salarios dos trabalhadores, em¬ 
pregados na cultura do anoz, fossem 
eguaes aos dos que se empregão noutras 
culturas; mas o facto, de todos sahido, 
é, que eíles exigem maiores salarios. por 
ser mais violento o trabalho, e os obtem, 
por ser a empresa mais lucrativa. 

Em sua excedente memória sobre a cul¬ 
tura do arroz em Portugal, o sr. dr. Bei¬ 
rão, dando a devida importância á ali¬ 
mentação do trabalhador dos arrozaes, 
considerou, como matéria de preceito, o 
que nós apiesenlamos como conselho. 
«Se a legislação — diz o illustrado acadê¬ 
mico — obrigasse a pagar maiores sala¬ 
rios ao trabalhador do arrozal, ou se o 
dono da seara fosse obrigado a ministrar 
aos trabalhadores d’est» cultura, espe¬ 
cialmente no tempo da monda e da ceifa, 
uma boa alimentação e mesmo alguma 
bebida alcoolica, o vinho por exemplo, eu 
estou convencido que a saude do traba¬ 
lhador do arrozal não teria nada a soffrer, 
ou soiTreria muito menos do que actual- 
mente soffre *.» 

0 sr. Andrade Corvo, pretendendo 
refutar as ideas do sr. Silva Beirão sohre 
a influencia dos arrozaes na saude publica, 
diz, que «não è possível determinar ad- 
minisiralivamente condições de salario, 
que dependem de leis econômicas *. > 
PerGIiiámos, completamente, este modo de 
pensar, e por isso apresentamos, como 
conselho, a doutrina do preceito do au- 
ctor da precilada memória; mas nem por 
isso a julgámos menos exequível: dissen¬ 
tindo, nesta parle, da opinião do escla¬ 
recido professor da eschola polytechnica, 
que pnisegue, dizendo: * e ainda menos 
è possivel determinar, de modo eflicaz, as 
regras de hygiene particular. » 

Se até hoje não tem sido possivel, en¬ 
tre nós, fazer valer, de modo eflicaz, as 

• Pag. 86. 

* £ ilude» «coMMacM, etc., <ap. t, pag. 1M. 
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regras de hygiene, roncernenles á maneira 
de viver d<>s trabalhadores dos arrozaes, 
posto que já recebão salarios superiores, 
é pela negligencia, que tem havido, em 
fazer chegar ao conhecimento delles o 
perigo, em que sua vida e saude |>odem 
incorrer, quando não sigão os menciona¬ 
dos conselhos. Nem se diga, que ha pe 
rigo, bem o sabem elles practicamente. 
O que elles sabem, praciicamente, e di¬ 
zem, è, que não é só nas terras produ- 
cloras do arroz, que ha sezões; e o al¬ 
cance de sua intelhgencia não é suHiciente 
para attribuirem ao arrozal a origem dos 
males, que solTrem, e buscarem os re¬ 
spectivos meios prophylacticos. 

Por outro lado, pessoas, que poderião 
aconselhal-os, pospõem, ao seo interesse 
particular, a saude dos operários, e lhes 
não fa ão a linguagem da verdade É, pois, 
indispensável, que a auctoridade interve¬ 
nha, não para obrigar a viver ou ter saude 
os que quizerem morrer ou andar doentes, 
mas para esclarecel-os sobre o que lhes 
convem fazer, deixando-lhes, depois, livre 
a vontade. E entre os muitos meios que o 
governo tem à sua disposição, para allin- 
gir o desejado escopo, um, que è, sem dú¬ 
vida, muito presentaneo, consiste em im¬ 
por, aos curas das freguezias ruraes, a 
obrigação de, ao mesmo tempo que, em 
suas praclicas, lhes falão da saude da alma 
e dos bens celestes, se não esquecerem 
de apostrophar os que se occupão nos tra¬ 
balhos dos arrozaes, sobre as recommen- 
dações hygienicas, sem a ponctual obser¬ 
vância das quaes não se pode gozar da 
saude do corpo e dos bens da terra, que. 
como è sabido, não estão em divorcio 
com os do ceo. 

Quando os trabalhadores estiverem, sin¬ 
ceramente, elucidados, exigirão, de certo, 
salario mais avultado, para poderem guar¬ 
dar as regras hygienicas, que lhes forem 
ensinadas, e assim passar vida mais com- 
moda. E, d’est’arte, poderemos, sem nos 
pungir a lembrança dos cruéis sacrifícios 
cfaquella desvalida classe, saborear a pre¬ 
stantíssima graminea, a qual se não pode 
já dispensar, sem contrariar a satisfacção 
das primeiras necessidades da vida social. 


HM 


VETERINÁRIA PRATICA 


4>iirr«tllko, erape, larynglto 

ptirada-ineialirNaiMi, dlptelteerllc, larya- 
|lle crnpal, dlptattaerlc* mm pludlca. 

Esles differentes nomes designam ge¬ 
ralmente uma doença de garganta que foi 
confundida por muito tempo em medi¬ 
cina veteiinaria com a chamada angina 
gangrenosa. 1 

Ataca o cavallo, o boi, o carneiro e 
principalmente o porco. 

Desenvolve-se esporadicamente, e póde 
lambem reinar no estado enzoolico e 
mesmo epizootico. 

Consiste sobre tudo na inflammação vio¬ 
lenta da membrana mucosa que fórra a 
larynge, com formação prompta de falsas 
membranas á sua superlicie. 

Estas proiiucções mórbidas accidentaes 
constituem uma especie de rolo mais ou 
menos espesso e comprido que intercepta 
a livre introducção da columna de ar at- 
mospherico através do orgâo da voz. 

Frequenlemen e as falsas membranas 
existem, ao mesmo tempo, na larynge e 
pharynge ( laryngo-pharyngite crupal). 

O auctor veterinário que melhor estu¬ 
dou a aíTecção sujeita foi incontestavel¬ 
mente o sabio professor belafond, no tom. 
6.® do Recueil de médecine vélérinaire. 

A humidade abundante e as variações 
bruscas e longas de temperatura pare¬ 
cem ser as causas mais prováveis do gar- 
mtilho; é frequente no principio da pri¬ 
mavera e do outono. 

M ostra-se preferentemente nos animaes 
novos e adultos de constituição forte. 

Ê ainda atlribuido à aspiração de ga¬ 
zes e outros corpos exteriores que são 
susceptíveis de irritar immediatamente a 
larynge. 

A angina crupal motivada pela ac¬ 
ção directa de agentes irritantes é na opi¬ 
nião de alguns clínicos menos grave do 
que a que resulta da suppressão súbita 
de copioso suor por correntes de ar muito 
frio. 

Diremos, de passagem, que ainda hoje 
é ponto de duvida para certos médicos 
veterinários se tem sido observado nos 
quadrúpedes domésticos o verdadeiro 
crupe, que acommelte particularmente as 
crianças de dois a oito annos. 

Alem de tristeza, de abatimento, de 
falta de appetite, de dureza de ventre e 

1 V:dè « d.* 1 do I.» ml. do Archiro, pag. (. 
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de anxiedade extrema, os symptomasi 
principais (jue earaclerisam, em geral, o 
cr t \n* simples são: cab* ça ven¬ 

tas dilatadas, respiiação l.»bnrm>a e sibi¬ 
lante, gorgolejo (ferior empai) ao nivel 
Ja região lai vngiana. voz roiilenba e fa¬ 
nhosa, olhos lixos, faro apauhadi, tosse 
-frequente, roiua, quiniosa e convulsiva. | 
.algumas vezes abortada, corrimento de 
murosidades pelo nariz, ilhaes agitados, 
sen -ibiiulade da la r ynge mm viva á menor 
pressão com a mão, pateios reiterado* 
dos membros anteriores, boca um pouco 
aheria (boi e carneiro), secreção da sa¬ 
liva abundante e viscosa, língua pendente, 
-deglutição dos alimentos solulos uu líqui¬ 
dos um tanto dillicil, jjulsopeque o, duro. 
contrahido e apressado, veias supei liciaes 
intumescidas, piluiiariaecmijunctiva rubro 
violaceas, e suores na base das orelhas, 
dos paus (ruminante*) e na região das 
parnlidas. 

Quando pelos esforços da tosse tiver 
Iogar a expulsão de fragmentos de falsa 
membrana fóra da larynge pela boca e 
: nasaes, o mal não será perigoso, curar- 
se-ha rom facilidade e radicalmente den- 
.tro de poucos dias. 

Se porem o produeto da exsudação 
plastica não for expeciorado, a aspbyxia 
será certa e consequentemente a perda 
do doente. 

Às complicações ordinárias da larvn* 
.gite pseudo-memliranosa são a tracbeite 
.(larytHjo tracheite empai), a bronchile 
(lanjmjo bronebite crupul). e a pulmo- 
nia ou pleuro-pneumonite. Com estas 
grandes desordens a dipblheiite é cjuasi 
sempre # e rapi tamente falai. 

A experiencia ha demonstrado os bons 
eíTeitos do seguinte tratamento, na laryn- 
gite crupul. 

Appbcação de sinapismos ou de un¬ 
guento vesicatório, de pomada mercurial 
ou de linimento volátil na região pha- 
ryiigo-laryngiana, sangria geral na jugu¬ 
lar, copiosissima e reiterada quando o 
mal forreeente, collutorios acidulados com 
vinagre ou adstringentes de base dc alú¬ 
men. clysteivs irritantes de di cocto de 
tabaco ou de agua salgada, de essência 
de lerebiiiilnna combinada com um li¬ 
quido emolliente ou de alues em suspen¬ 
são na agua commum. fumigações cal¬ 
mantes ás ventas, e insulllação de culonie- 
lanos associado ou não ao pó de quina, por 
meio de um canudo apropriado, nq fundo; 


da fauce, afim de modificar, de mudar o 
modo de acção tia superfície phlogosada. 

Se, apesar d esta medicação energiea, 
a suiíocação estiver imminente, deverá 
praticar-se a tiacheotomia. Este meio ci¬ 
rúrgico só póde ser empregado com van¬ 
tagem pelo veterinário. 

Kecommendam muitos práticos contra 
a laryngite diphtherica do gado suino, in- 
dependentemente dos revulsivos cutâneos 
e das emissões sanguíneas que \imos de 
indicar, que se cauterise muitas vezes por 
dia a falsa membrana com um pincel de 
estopa lina ou de lios de linho molhado 
na solução concentrada, de azotalo de 
prata (25 p 10) ou na agua de Rabel 
diluída, no mel rosado com acido chlor- 
hydrico ou no vinagre de madeira e sumo 
de alho misturados em parles eguaes, 
havendo a precaução necessária de segu¬ 
rar convenientementce fortemente o porco 

0 sr. Cafcin prescreve para o mesmo 
animal o uso da seguinte beheragem: 

Suíno ilo limão ou vinagre dc madeira. j a * £ raiD * 

Cabeças de alho. 20 * 

lnfu-ão dc hyssojio ou de tomilho. 30 » 

Tri urae o alho com o vinagre, mistu¬ 
rando jioueo a pouco a infusão de hys- 
sopo; cuae e ajuntae o mel. 

Alguns tlierapeutistas aconselham lam¬ 
bem o uso interior do tartaro emelico e 
da ipecacuanha contra a angina plaslica. 

Ourante o tratamento, escusado é di- 
zel-o, deverá subnieller-se o animal a 
dieta, dar se-lhe a beber todos os dias 
agua e farinha com sulpbato de soda. e 
manter-se em repouso comp'eto num lo¬ 
cal agasalhado. Esta hygiene è nv nifesla- 
menle ulil. J. M. Teixeira 


CHROMCA AGRÍCOLA 

(LISBOA 30 DE JUNHO) 

. Por intervenção do nosso estimável 
I amigo, o sr. Joaquim Xavier Pinto, tive- 
1 mos conhecimento de um opusculo, inti- 
| lulado « Solida sobre a cultura dos ar- 
| rozacs no reino de llalia » publicado ul- 
I timamente pelo sr. M. Alves Guerra, pri- 
: moiro addido á nossa legarão na côrte de 
Turim. O opusndo é precedido de uma 
] Intrnducção, e oííerecido ao sr. duque de 
] Lonle. 

| Não pertendemos escrever juizo critico 
I da referida publicação, mas dar conheci- 
, mento d’ella aos nossos leitores, fazendo 
j apenas algumas observações, dignas do 
1 assumpto e do auctor. 
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Na Introducção deu o sr. Alves Guerra 
cabimento a algumas considerações, ten¬ 
dentes a excitar os cuidados, que nos deve 
merecer a nossa agricultura, apontando, 
como fundamento dos seus principaes me¬ 
lhoramentos, o regímen das aguas e o- 
dessecamento dos pantanos. O sr. Alves 
Guerra põe o dedo no ponto, sobre o 
qual devem incontestavelmente convergir 
Iodas as attencções dos poderes públicos. 

A Iniroducção termina por um docu¬ 
mento de grande importmcia. O sr. Al¬ 
ves Guerra • esejando obter cabal infor¬ 
mação, ácerca da questão dos arrozaes na 
Ilalia, dirigiu-se ao sr. ministro da agri¬ 
cultura. commercio e industria, o qual 
com a maior deferencia, se prestou a pôr 
á sua disposição lodos os esclarecimentos 
olDciaes que até áquella data (26 de abril 
de 1864) haviam sido colligidos. 0 docu¬ 
mento a que nos referimos e que resume 
ps ditos esclarecimentos, é a resposta, 
que o ministro enviou ao sr. Alves Guerra, 
e que em seguida transcrevemos na sua 
integra. 

« Turim, 26 cTnbril 1864. — Estimável 
«senhor — Eu applaudo a resolução em 
« que està de estudar a grave questão da 
« cultura do arroz em todas as phases por 
«que ella tem passado no Reino d Ilalia, 

« para a levar depois ao conhecimento do 
« seu governo, junto do qual esta mesma 
«questão se acha na ordem do dia. Te- 
« nho por isso o prazer de lhe expôr bre- 

* vemente quanto eu reputo sulficiente 

* para dar um certo esclarecimento aos 

* quesitos contidos na sua noia à margem 
« relerida. 

' « A Ilalia é um paiz aonde a cultura do 
«arroz se vê praticada em*uma grande 
« extensão de lerritorio, e aonde por con- 
« seeuinte se estudaram C' m maior tena- 
« cidade os eITeilos desta cultura tanto pelo 
«lado economico, como pelo lado sanita- 
«rio. 

«Os eíTeitos economicos põdem, com 
« toda a segurança, reduzir-se a estes dois 
« importantíssimos : — producção maior 
«que a de outra qualquer cultura sobre 
«as mesmas terras:—menor necessidade 
« de amanho. 

«Se bem que estes dois resultados te- 
« nham sido combatidos e negados por 
« muito tempo, a experiencia tem agora 
«comprovado a verdade de taes conse- 
« quencias. 

«Em quanto aos effeitos da arrozicul- 


r 


«lura sobre a publica hygiene, se esta' 
« questão fez já um grande passo, não se 
« pode por ora aflbmar que ella se ache 
«fiança e claramente resolvida. Uma 
«grande parte dos médicos, que se oc- 
« copam d este assump'o. continua ainda 
« a considerar a arrozicultura como causa 
« permanente de moléstias. 

« Emre aquelles que persistem em tal 
«opinião é necessário mencionar o cele- 
«bre Puccinolti, que com justiça deve 
«ser contado no numero dos que mais 
« honraram a escola medica italiana. 

« Mas a rasno ri esta persistência de 
«opiirão deve-se ir buscar á persuasão 
«em que estão os médicos, quando sus- 
«,tentam que os arrozaes não são outra 
«coisa mais que pantanos arliliriaes. 

«t.oisa que se muitas vezes è verdadei-' 
«ra. não o è sempre, por isso que ha 
« muitos arrozaes, parlirul irmente os da 
« parte mais septentrional da Italia, aonde 
« posto que tenham uma agua continua e 
« corrente, não são todavia pantanos, e os 
« seus effeitos hygienicos são ainda menos 
«perniciosos que os dos prados. Ê des- 
«tes arrozaes (da p <rlo septentrional da 
«Ilalia) que de futuro fica provado não se 
«dever receiar a sua perniciosa inlluen- 
« cia senão na época ern que as aguas são 
« retiradas para colher o arroz, isto é, por 
« poucos dias. Nos outros arrozaes, que 
« se acham especialmeule nas províncias 
« de 1’arm >, de Modena, c nas Romanhas, 
« quer "seja por causa da disposição dos 
«terrenos, quer seja por causa dos me- 
«thorios antigos empregados nesta cul- 
«tura, as aguas são realmente eslagnantes 
« e devem ser consideradas couto verda- 
«deiros pantanos, contendo por conse- 
«guinie todas essas exhalações mephyti- 
«cas qne são tão prejudiciaes à'publica 
« hygiene. Mas a existência d estes arro- 
« zaes póde lambem ser tolerada, porque 
« considerando que deixadas a si mesmo 
«estas terras podem, pela queda das 
« aguas durante o inverno, converter-se em 
« pantanos muito externos que de-lruiriam 
« a saude d um modo evidente, comprc- 
« hende se que sejam utilisadas cultivan- 
« do as ri’arroz. Assim cultivadas, ellas 
« não poderão nunca produzir effeitos mais 
« nocivos que aquelles que haviam de oc- 
« casionar se as deixassem tornar-se pan- 
«tannsas. Ora os effeitos nocivos sendo 
«os mesmos, è de toda a utilidade reli- 
«rar d’el!es uma vantagem pela cultura 
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« dos terrenos. Està pois aniversalmente 
«reconhecido, que se deve permillir a 
«cultura do arroz em todos os terrenos 
« que são pela sua natureza ou pela sua 
« conformação geographica pantanosos, e 
« que por outro lado não admiltiriam ou- 
«Ira cultura mais vantajosa que a do ar- 
«roz. 

« Acha-se além d’isso admitlido o prin- 
« cipio, que se devem consentir os arro- 
« zaes nos terrenos aonde a agua possa cor- 
«rer com continuidade e facilidade sem 
«estagnação de qualidade alguma; mas 

* é lambem necessário prescrever as pre- 
« cauções que possam diminuir os effeilos 
« nocivos na época em que se enxugam 
«os terrenos para ceifar o arroz. 

« Para fixar estas precauções, o minis- 
«terio do interior e o da agricultura no- 
«mearam uma commissão, e logo que 

* esta tiver feito o seu relatorio, apresen- 
«lar-se-ha ao parlamento um projerto de 

* lei applicavel a todo o reino, porque em 
« relação à cultura do arroz estão ainda 
« em vigor as dilferentes disposições lo- 
«gislalivas, que já existiam quando as 
«províncias do reino d’ltalia estavam no 
«dominio de diversos governos. Sinto 
«não poder ainda accrescentar a estes 
«outros esclarecimentos, maximè os que 
«se referem aos motivos pelos quaes o 
«governo julga necessário pennittir a cul- 
«tura do arroz cm terras que utilmente 
« se prestariam a outras culturas. 

«Estes esclarecimentos póde facilmente 
« obtel-os das pessoas versadas na agri- 
« cultura do paiz, e se julgar necessário 
«que este ministério lhe forneça outras 
«noções,* porei à sua disposição todos os 
«papeis que se achem neste ministério 
« relativos a cultura do arroz. 

«Queira receber a certeza da minha 
«dislincta consideração 

« O ministro 
«(Assignado) .Vana. » 

A memória do sr. Alves Guerra com- 
prebende sete capítulos, cuja inscripção 
é a si-guinte: 

t.° Prodncção agrícola italiana. Da¬ 
dos históricos ácerca do arroz. 

2. ° Actaaes condições desta cultura. 

3. ® Dados sobre a producção. 

4. ® Desenvolvimento possível desta cul¬ 
tura. 

5. ® A cultura do arroz na Italia de¬ 
baixo do ponto de visto hygienico. 


6. ® Legislação antiga, e ultima lei pro¬ 
posta. 

7. ® Conclusão. 

A memória comprehende.ainda um an- 
nexo distribuído por cinco capítulos, que 
teem por epigraphes: 

4 .® Quaes as condições actuaes da cul¬ 
tura do arroz no Piemonte ? 

2. “ Qual o processo reconhecido, como 
preferirei, na manipulação do arroz f 

3. ® Qual a producção actual do arroz f 

4. ® Desenvolvimento provável desta 
cultura. 

5. ® Debaixo do ponto de vista hygie¬ 
nico, qual é a opinião mais geralmevte 
seguida no que respeita ás prescripi ões 
de que esta cultura deve ser objecto. 

6. ® Um projecto de lei, para regular 
a cultura do arroz. 

São muito interessantes os factos, e 
doutrinas contidas n’este annexo, expos¬ 
tas em um succinlo relatorio, que o pre-* 
sidente da associação agrícola de Turim 
mandou elaborar de proposito, para offe- 
rerer ao sr. Alves Guerra. 

Pelo que se colhge da leitura da me¬ 
mória, na Italia, a opinião dos homens 
que se pòdera julgar mais competentes, 
resume-se no seguinte coridlario:« Sendo 
incontestável a grande produetividade da 
cultura do arroz, não o è menos a sua 
maléfica influencia sobre a saude das pes¬ 
soas que nella se empregam. > 

Todavia os que sustentam esta asser¬ 
ção não votam pela suppressão da cul¬ 
tura do arroz, entendendo, que pela ac¬ 
ção dos meios de que as sciencias pódem 
hoje dispôr, a insalubridade, que ella oc- 
casiona. se pôde reduzir a insignificantes 
proporções. Esta é a unica phase nova, 
que apresenta a questão dos arrozaes. 
tratada pelas primeiras illustrações da 
monarclua italiana. 

Terminaremos as nossas breves obser¬ 
vações sobre a publicação do sr. Alves 
Guerra, dando testemunho da agradavel 
impressão, que n<>s produziu a leitura 
delia. E na verdade digno de muito lou¬ 
vor o proposito do nosso esclarecido di¬ 
plomata, que longe da palria não se des¬ 
cuida de a bem servir, consagrando ao 
estudo d'um assumpto, que tanto nos inte¬ 
ressa, o tempo, que outros desaproveitam. 

Com relação ao nosso paiz, accrescen- 
taremos ainda duas palavras. 

A questão dos arrozaes tem dois as- 
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pectos, nm economico, outro humanitá¬ 
rio. 

Entre as culturas arvenses é a do ar¬ 
roz uma das mais lucrativas. Esta cir- 
cumstancia pode deixar de ser vantajosa 
em alguns paizes. Convém lançar em 
conta, não só os lucros do arrozal, mas 
também os prejuízos, que ele occasiona. 
Se a culluja do arroz impede a produc- 
ção das forragens, com que se sustentam 
os gados, e o desenvolvimento dos arvo¬ 
redos, que são indispensáveis na econo¬ 
mia rural, na domestica e na industriai, 
as vantagens d elia somente se poderão 
determinar quando se comparem entre 
si os lucros, e as perdas. 

A base fundamental do progresso, e 
consequente prosperidade da nossa agri¬ 
cultura são os gados e arvoredos. Por 
tanto uma cultura, que allue radicalmenle 
aquella base, embora seja assàs lucrativa, 
não póde convir á nos-.a economia rural, 
pelo menos sem profundas alterações nos 
melhodos, que aclualmente se empregam 
para a exercer. Talvez que um bem com¬ 
binado systema de afoluameutos a pos¬ 
sa collocar em circumslancias, que ella 
dè de si o bem, desacompanhado dos ma¬ 
les, que a tornam incompatível com os 
indispensáveis aperfeiçoamentos da nossa 
agricultura. 

E de fugida diremos, que o nos '0 can¬ 
cro agrícola'não são ainda tanto os arro- 
zaes, como os panlanos naluraes. Dos 
arrozaes ainda se auferem alguns provei¬ 
tos, e muitos se podem auferir, como 
cultura de transicção. Nós longe de impe¬ 
dir, antes promoveriamos o dessecainenlo 
e roteação dos panlanos, permillindo e 
até favorecendo a cultura do arroz, por 
um limitado numero de annos, com cer¬ 
tas condições. A transformação dos pân¬ 
tanos em terrenos cultiváveis é muitíssimo 
dispendiosa; e só a producção do arroz 
póue indemnisar o roteador. 

Todavia, em nosso conceito a questão 
humanilaria, ou da salubridade publica e 
a principal. Se os perigos da cultura do 
arroz são inevitáveis, ;e elles se não po¬ 
derem reduzir a uma pura eventualidade, 
será barbaro e miquo assistir de braços 
crusados a um espectáculo, que só na fôr¬ 
ma dillere das vodas do Thyeslis. 

Conviria que o governo tomasse enér¬ 
gica iniçiativa sobre este assumpto, fa¬ 
zendo ensaios da cultura do arroz, pelos 
processos, que se julgassem conducentes 


a prevenir a sua lelhal influencia. Se isso 
náo pudesse obter-se, então não deveria 
hesilar-se em prohibir, em nome do mais 
santo e justo dos princípios, a cultura 
permanente dos arrozaes, em terrenos, 
que de outro modo se pudessem aprovei¬ 
tar, consentindo a, e promoveudo-a ain¬ 
da, como já dissemos, exclusivamente nas 
regiões paludosas, como instrumento da 
sua transformação em terrenos pruprios 
para outros grangeios. 

Sem levantar mão deste assumpto, 
chamaremos a atlenção do governo sobre 
outro, que com este está vinculado. 

Ultimameule regressou da escola do 
tiro das Veudas-Novas, parle do regi¬ 
mento de iufauleria n.° 10, que para alli 
fôra exercilar-se. Não é do nosso instituto 
fazer qualquer observação àcerca do acer¬ 
to, ou desacerto, com que se estabeleceu 
uaquella localidade a referida escola. 0 
que nós sabemos è que o sitio é inbos- 
pilo, que adoeceram lá muitos soldados, 
e oliiciaes, e que de lá vieram muitos in¬ 
fectados, e entre elles mui gravemenle o 
distincto coronel d'aquelle corpo, o sr. 
José Maria de Magalnães, de quem nos 
honramos de ser particular amigo. 

Que os militares arrostem a morte no 
campo das batalhas, e que sacriliquem a 
vida em defesa da sua patria, não ha que 
reparar, que é esse o seu ollicio; mas que 
os façam correr o risco de perder a sau¬ 
de. e a existência a lutar contra os mias¬ 
mas panian.sos é a mais inqualificável 
das iucohereiicias. Mandam adeslral-os 
para quando a patria exigir delles o seu 
importante serviço; porem expõem-nos 
á morte e ás doenças, para que elles, 
chegado o casas belhs, já não vivam, ou 
estejam inulihsados 1 

Não lemos no aiiiino censurar ninguém, 
trazemos estes lactos, e estas considera¬ 
ções, não para concluir, que se translira 
d’alli a escola do tiro, mas para lembrar 
e pedir a quem compele, que se empre¬ 
guem os meios bem conhecidos, para con¬ 
verter aquella localidade em uma paiza- 
gem sadia, vistosa, e pruductiva. 

Porque se não funda nos terrenos des¬ 
aproveitados das Vendas Novas uma co- 
lonia mildar? Os soldados, que Comple¬ 
tassem sem nota os auiios de serviço 
podiam alli estabelecer-se em pequenos 
domínios, que por aforamento se lhes 
concederiam. Pod am ainda casar-se com 
as orpüãs dotadas pelas misericórdias. As 
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vantagens de uma similhante. colonia sáo 
incalculáveis, mormenle no Alemlejo. on¬ 
de a população è tão diminuía, e onde <>s 
exemplos de coloui-açao podem ser fe¬ 
cundos em utilíssimos resinlados. 

Se este projecto ollerece ditliculdades, 
nem por isso se deve rejeitar. Os que 
pretendem dilTerir a execução dos proje¬ 
ctos de utilidade publica, alé ao momento 
em que desappareçam lodos os obslacu- 
los, não podem por certo aspirar ás hon¬ 
ras de um nome venerado pela pusteri- 

^Entanto mais, que a fundação da colo¬ 
nia militar não tem oulra difliculdade, 
que não seja a da sancção de uma lei que 
auctorise o governo a levantar um em- 
preslimo de 20> contos de réis, e a ex¬ 
propriar os terrenos, pela maior parle 
desaproveitados daqueda vasta região. 0 
rendimento da colonia sobejaria para pa¬ 
gar o juro e amortisação do empreslimo. 
Quer isto dizer, que com o encargo para 
o lhesouro de 12, ou li contos de reis, 1 
durante alguns annos, se converh-ria 
aquella pestilenta e mortífera localidade, 
em um aprasivel centro de actividade 
agricola. 

Deitamos a lanço esta semente, onde 
irá ella cair? É má a sazão, tememos que 
os euros políticos, tão eslerihsadores 
como elles são, lhe damnifiquem a força 
germinaliva. 

Acabaram de recolher os cavallos re- 
productores, pertencem es ao governo, 
que haviam sido destacados para dille- 
rentes postos de robrkào. Consta-nos 
que concorreram ao lançamento muitas 
e boas egoas. Brevemante publicaremos 
a nota do movimento da padreaçao. 

N’esta ultima quinzena tem os lavrado¬ 
res sollrido muitos sustos, e por algumas 
parles graves sinistros. As tiovoadas, que 
são próprias de maio, e então menos de 
receiar, este anno foram transferidas para 
junho. Parece que o tempo quer melho¬ 
rar, e se assim for continuarão as colhei¬ 
tas dos cereaes culmiferos, e dos fenos 
regu armente. 

O governo de Áustria convidou o nosso 
a que mandasse pessoa competente assis¬ 
tir a um congresso veterinário, que vae 
celebrar-se na capital d aquelle imperm, 
no mez proximo dc agosto, f sr. minis¬ 
tro das obras publicas acceilando o con¬ 
vite resolveu que a nossa escola veteriná¬ 
ria fosse representada no congtesso, pelo 


sr. Sousa, indicado para esse flm pelos 

seus collegas. Estamos certos de que .o 
sr. Sousa reprpsentará dign.imente a es¬ 
cola, de que é lillio, e professor, com 
honra para elle e para o paiz. Oxalá que 
lodos os ramos de scieneia houvessem 
progredido tanto como este, cuja impor¬ 
tância de dia para dia se faz mais salien¬ 
te. A nossa escola veterinária hombrea 
já com as mais notáveis dos paizes civi- 
lisados. R. de Moraes coares. 


Real associação central da agricultura 
portugueza 

EXPOSIÇÃO AGRÍCOLA NACIONAL EM 1864 

Rclatorio dos junjs 
(Continuado de pag. 645) 

M.is se pnr este mnlivo a exposição es¬ 
tava longe de representar satis f atoria- 
inerite a nova industria vinicnla, o dislri- 
cto de Bragança, sem prencber a lacuna, 
veiu revelar, pelas amostras enviadas á 
e\p"SÍção, a existência de alguns vinhos 
i desconhecidos no mercado de Lisboa, e 
que a eommissão julga que devem mere¬ 
cer a altenção dos concorrentes; se pelo 
geral os vinhos do "ilistriclo de Bragança 
deixavam muito a desejar em quanto a 
bondade, è todavia incontestável que mui¬ 
tos vinhos havia que podiam rivalisar com 
os vinhos seecos e licorosos doutros dis- 
li ictos do reino. Entre os expositores (lo 
distrclo de Bragança escolheu a comirtis- 
são os que mais se distinguiram pela ex- 
eellencia das amostras que enviaram, con¬ 
cedendo por esto motivo medalha d'honra 
ans sr. J"ão Antonio de Campos, deMon* 
corvo, Francisco Manuel Cordeiio, de Mo- 
gadouro; Thomaz Antonio de Novaes Car¬ 
doso e Sá, de Bragança. Receberam men¬ 
ção honrosa os srs. João Antonio Mariz 
Veiga e Castro, de Carrazeda; João An- 
lonio de Figueiredo, de Carreda; Fran¬ 
cisco Manuel Cordeiro, de Mogadi uro; 
Albino José de Moraes, de Mogadouro; e 
Jrão Antonio de Campos, de Moncorvo. 

Comparativamente pequeno foi o nu¬ 
mero dos expositores d'oulros dislrictos 
do reino, que foram premiados com meda¬ 
lha d honra. Foram elles os srs. José Street 
|d'Amaga e Cm ha, pelo excedente vinho 
de Bucellas que expoz; Dejsnte & com¬ 
panhia que enviaram optimo vinho de Col- 
lai es ; João de Brito pelo seu vinho de La¬ 
vradio, por excedente v inbo tinto tíe 1852, 
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Honoralo José Torres Machado, tVAznm- 
buja; Joaquim José da Guerra, d'LI vas, 
por optimo vinho da colheita do 1803, 
vinho que á suavidade de aroma, go>io 
agradavel e mediana força alcoólica (10,4 
por %) juntava haraleza do producio 1 1 "20 
réis por garrafa). Obtiveram menção hon 
rosa os srs. Francisco Antonio Máximo 
d’Abreu, d’A?ambuja (vinho branco aba¬ 
fado de 1853), viuva Theotonio Pereira 
d Filhos, d Almada (vinho moscatel de 
1860), Antonio Filippe da Moita, de Tho- 
mar, (vinho branco secco); condessa de 
Villa Real (vinho tinto de 18.'>7): viuva 
Theotonio Pereira d Filhos (vinho bas 
tardo); João de Brito (vinho tinto de Lis¬ 
boa); João José de Brito Corrêa, de lie- 
navente, e Miguel de Magalhães Mexia Pi- 
mentel Salema, de Beja (vinho tinto). 

Não pôde o jury passar em silencio uma 
tentativa industrial, lilha por certo de cir- 
cumstancias excepcionaes, e que deixará 
de ter uma razão de ser logo que taes 
circumstancias cessem. Refere-se o jury 
aos vinhos de fruelo, taes como maçã, la¬ 
ranja. pera, ginja, e cerejas pretas, vinhos 
que estão muito longe de atlingir o grau 
de perfeição de que são susceptíveis. Avan¬ 
tajava-se comtudo aos dilTerenles vinhos 
de fabrica, em gosto, aroma e força al¬ 
coólica um vinho abafado de pêrh enviado 
pelo sr. Francisco Antonio Ma\ imo de 
Abreu, e um outro vinho licoroso que o 
sr. Francisco d’Assis Camalier diz ser de 
maçãs. A commissão menciona simples- 
niente estes vinhos sem que todavia os 
julgue mercedores de distmcção. 

Eram os vinagres variados em qualida¬ 
des, e alguns mostravam perfcila limpidez 
e bella appareiicia. Uistiuguiram-se os vi¬ 
nagres expostos pelos srs. João de Biito. 
vinagre branco, de aroma agradavel, per¬ 
feita limpidez e mediana força acida ; viuva 
Theotonio Pereira d- Filhos, collecção de 
vinagres branco e tinto; sociedade agrí¬ 
cola de Portalegre que enviou um vinagre 
fabricado pelo sr. João Francisco Sertão, 
vinagre que além da conveniente acidez 
apresentava côr de topasio claro, excedente 
gosto e perfeita transparência; José Paulo 
de Mira,— vinagre nvantaiando-se aos an¬ 
tecedentes em acidez; eJ. Ilenry Jasen, que 
tendo exhibido dois specimens de vinagre, 
um branco e outro tinto, foi por este ul¬ 
timo julgado digno de medalha d lr ma, 
dislinrção que egualmente obtiveram os 
expositores acima mencionados. Premiados 


com menção honrosa foram os srs. Henry 
Jasen, • pelo vinagre branco ; José Fran¬ 
cisco d Araújo, de Villa Franca; e Manuel 
Jose üiiiiz, que receberia a medalha de 
honra, se o vinagre que mand<<u ã expo¬ 
sição não deixasse alguma coisa a dese¬ 
jar em quanto a limpidez, apresentando 
comtmlo grande acidez e excedente aroma. 

Falta ainda mencionar, entre as bebi¬ 
das fermentadas, as aguardentes e cerve¬ 
jas. Nas primeiras nenhuma houve que 
merecesse a maior distincçào e apenas pe¬ 
las amostras examinadas alcançaram men¬ 
ção honrosa os srs. Francisco Antonio 
Máximo d’Abreu (cognac de 1860»; José 
da conceição Guerra, d’Elvas; D. Rita Vi- 
zeu Pinheiro da Cunha Pessoa, de Tho» 
mar. Francisco Casimiro de Moraes Car¬ 
valho, de Bragança; Leilão d Almeida, 
de Li-boa; e Manuel Antonio de Mattos, 
de i.ampo Maior. 

Unicamente o sr. J. Henry Jausen foi 
julgado digno de menção honrosa pela 
cerveja de Baviera que mandou á exposi¬ 
ção. Muito pouco aboolica, bem clarifi- 
cada, bua côr e conveniente tempero de 
bipulo, taes foram as qualidades que a 
cnmmissãh lhe notou. 

Para terminar a rapida revista dos pro¬ 
ibidos da or.gem vegetal, transformados 
pela industria agrícola, e que mereceram 
di.-lincção da commissão, só falta enume¬ 
rar os seguintes: 

Farinhas e bolaxa, expostas pelo sr. 
João de Biito. Finura e alvura inexcedi- 
veis nas primeiras; perfeita manipulação 
nas segundas, grangearam para o digno 
expositor a medalha de honra. 

Comina de balata, finíssima e mnito 
alva. Foi expositor o sr. Manuel Nunes 
Furtado, de Bragança: tem medalha de 
honra. 

Farinha Aulele, exposta pelo sr. Jufio 
Caldas Aulele. A cornm ssâo, baseando-se 
na opinião competentíssima do conselho 
especial de veterinária, que considerou 
a larinlia Aulele d alto alcance na balança 
economka involvendo um progresso <iyri - 
cola wconlestuvel, votou-lhe a medalha 
ddinnra. 

Passando ao exame dos produclos d ori- 
gem animal, não foi possível á commissão 
avaliar (onvemenlemente todas as amos¬ 
tras de mel, porque na grande maioria 
>0 adiavam alteradas, seja por terem sido 
mal dirigidas as operações de preparação, 
seja porque as influencias varias a que 
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estiveram sujeitas no local da exposição 
tivessem concorrido para as alterações 
que o seu estado denunciava. No enitanlo 
algumas havia que — talvez por terem es¬ 
capado ás alternativas de calor e humi¬ 
dade excessivas— mostravam excellenles 
qnalidades, sendo por este motivo pre¬ 
miadas, com medalha dhonra o sr. An¬ 
tônio Casimíro Lengarilo, d’Al'ilo; e com 
menção honrosa os srs. Joaquim Ignaeio 
de Saldanha Machado, de Benavente; 
Eduardo José Ribeiro, de Brayança; Viuva 
Allonso, de Villa Franca; Plácido Anlo- 
nio da Si va Rehello Coelho de Va>con- 
cellos Maia, da Povoa de Lanhnso; C. A. 
Payant, de Gmlra; e Luiz Manuel da costa 
Pessoa, de Vinhaes. 

Á ex. ma sr a D. Amalia de Figueiredo 
Leal foi concedida a medalha de honra, 
pela excellente cera que mandou á expo- 
siçã; sendo para notar que nenhum ou¬ 
tro expositor houvesse de produetos des¬ 
ta especie. 

Achando-se o fabrico do queijo tão ge- 
neralisado nas províncias do Alemt.-jo e 
Beira, foi motivo de reparo a pobreza de 
amostras que mostrou a exposição, e mais 
ainda para admirar que nenhuma das 
amostras expostas merecesse medalha de 
Ronra. Todos os queijos expostos eram 
da província do Alemt jo, e os exposito¬ 
res premiados com menção honrosa furam 
os srs. Joaquim Filippe Fernandes, de 
Beja. que expoz queijodovclha; Fernan¬ 
do de Almeida Bastos, de Niza. pelo queijo 
mestiço de cabra e ovelha, queijo a que 
não se podia negar bom gosto e conve¬ 
niente tempero, mas que deixou bastante 
a desejar em quanto ao fabrico. 

Manteiga de vacei, bem preparada, ex¬ 
cellente gosto, juntando a estas qualida¬ 
des um preço rnodico. O jury votando, a 
medalha de honra ao sr. José Henriques 
Pereira da Silva, dos Olivaes, expositor 
da manteiga, julgou que esta dislineção 
seria também um incentivo para esta in¬ 
dustria nova no districto de Lisboa. 

A creação do bicho de seda da amo- 


não falta, se a creação se desenvolveu, 
tornando-se uma pequena industria ac- 
cessoria ern casa do lavrador; — e parece 
hoje provado que as pequenas creações 
são vantajosas para a boa hygiene do sir- 
gho. — não tem todavia a industria ma- 
imfactora alcançado o incremento que o 
china e a protecção aduaneira faziam es¬ 
perar. Notava-se na exposição algumas 
amostras de seda em rama e casulos do 
sirgho, produetos estes que, não se 
achando em egualdade de circumstancias 
em quanto á boa qualidade, finura e ri¬ 
jeza do fio, levou a commissão a votar 
medalha de honra aos srs. Jacintho Pe¬ 
reira Valverde Miranda e Vasconcellos, 
de Villa Nova de Gaia, por uma amostra 
de finíssima seda em rama amarella; e 
Francisco Cabral Paes, de Sernancelhe; 
menção honrosa ao mesmo Pereira Mi¬ 
randa e Vasconcellos pela seda branca 
em rama ; outra menção honrosa ao mes¬ 
mo expositor pelos casulos do sirgho ; e 
egual dislineção e pelo mesmo motivo ao 
sr. Anlonio Matia Soares, de Benavente. 

É digna de louvor e merecedora da 
consideração publica toda a iniciativa para 
implantar no paiz novas industrias, que, 
alargando o espaço onde é licito ao ho¬ 
mem de trabalho ir tomar o seu logar, 
concorram ao mesmo tempo para que 
riqueza progrida e assente em novas ba¬ 
ses— para que as forças produetivas do 
paiz sejam utilmente empregadas, não 
despre/ando um trado de terreno nem 
os benlicios do clima. 

Ao bômbix mori, o Olho do Oriente, 
que só tece o seu rico berço nos climas 
de radiante sol; ao aristocrata sericola, 
seguiu-se o bômbix ci/tilhia, o peão que 
não leme o ar livre dos climas tempera¬ 
dos e que — se não dá tão ricos produ¬ 
etos como o seu rival — é Oel á sua ori¬ 
gem rústica, menos delicados e brilhan¬ 
tes fabrica os seus casulos; menos custo¬ 
sos torna os seus artefactos, pondo-os ao 
alcance de maior numero de consumido¬ 
res. 


reira ( bmnbix mori), está de ha muito 
introduzida em Portugal, especialmente 
nas províncias do nor'e e centro do paiz. 
A boi qualidade da semente é attesiada 
pela muita procura que ifeMes últimos 
annos alguns sericullmes estrangeiros 
d’ella fazem para acudir á mingua ou má 
qualidade da semente obtida na llespa- 
nha. França e llalia. Mas se a semente 1 


A S. M. o Sr. D. Luiz i, unico exposi¬ 
tor do bicho de seda do aylanto, cabe a 
gloria de iniciar a introducção do <wm- 
bix cf/iiihia; iniciativa fecunda e promet- 
ledora, que mostra não só a intelligencia 
e saber do monarcha, mas também o amor 
pelas coisas patrias, e desvelo pela in¬ 
dustria portugueza. Se benemerilos são 
todos os cidadãos que, no seu lidar con* 
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tinuo, procuram nas industrias meio hon¬ 
roso de se illuslrarem, prestando ao paiz 
o concurso do seu trabalho e intelligen- 
cia, sem comttido esquecer o proprio lu¬ 
cro,. mais e mais merecido prêmio de¬ 
verá receber quem só no proprio cora¬ 
ção procura o incentivo para enriquecer 
o paiz e angmentar o bem estar de seus 
concidadãos. 

Ao Sr. D. Luizi, ao monarcha illus- 
trado, que se não dedigna de juntar o 
seu nome ao de tantos illustres indus- 
triaes, votou a commissão a medalha de 
honra pelos casulos do bicho de seda do 
aylanto, que S. M. mandou à exposição. 
Por certo que o remite dos trabalhos da 
com nissão não podia ser mais honroso 
para o paiz.— Deus guarde a vv. ex.“ - 
Lisboa, 31 de outubro de 1861. — 111.”'” 
e ex. m# * srs. presidente e vogaes da conq- 
missão direclora da exposição. — Caetano 
M iria Pereira da Silva Beirão. — Joao 
lgnacio Ferreira Lapa. — Francisco An¬ 
tónio Abares Pereira. — José Veríssimo 
de Almeida Junior. 


PARTES AGRÍCOLAS 

Leiria 3 de junho. — As searas geral- 
mente apresentam bom aspecto, encon¬ 
trando-se comludo alguns milhos pouco 
desenvolvidos. As vinhas em alguns sítios 
estão boas. Os pomares quando floriram 
promelliam abundancia de fructo. mas 
com a irregularidade da estação perde¬ 
ram parte cTelle, e a colheita apenas será 
regular. As oliveiras, por algumas par¬ 
tes, leem enegrecido, não se podendo 
contar senão com uma colheita media¬ 
na. 

Evora 5 de junho. — As searas não 
obstante terem soffrido com as ultimas 
chuvas, dão comludo esperanças d’uma 
colheita regular, concorrendo para isso o 
tempo que lhes tem agora corrido menos 
desfavorável. Os olivaes e pomares con¬ 
tinuam a apresentar bom aspecto. As 
vinhas teem solrido algum transtorno 
com as geadas, todavia a sua apparencia 
não è má. ■ 


PREÇOS CORRENTES DOS PRODÜCTOS AGRÍCOLAS 

0. B quinzena de Maio de 1905 


CERGAK8 


MERCADOS 

ALQl 

TRIGO 

ÍEIRE I 

MILHO 

X) MEU 

CBN- 

TKIO 

CADO 

( B- 

vada 

MEDIDA 

MKTRICA 

Lit. Cent. 

Bragança.... 

527 

_ 

332 

_ 

13.98 

Chaves. 

766 

402 

355 

— 

11,98 

VillaR-al.... 

822 

510 

495 

— 

13,68 

Ànnranie.... 

99o 

665 

523 

520 

19,34 

Porto. 

845 

610 

5H3 

410 

17,45 

Vil la do Conde 

1:050 

6 0 

600 

500 

17.34 

Braga. 

940 

571 

4W0 

475 

16.00 

Guimarães... 

1:100 

6*0 

3*3 

850 

19.32 

Caminlrí. 

1:000 

62*i 

640 

— 

20,68 

V. do Castello 

850 

550 

4h0 

470 

17 35 

Aveiro . 

830 

528 

410 

2*0 

13.16 

Coimbra. 

577 

522 

420 

290 

13.10 

Lamego. 

770 

595 

490 

— 

15.60 

Vizeu. 

620 

550 

490 

300 

14.80 

Guarda. 

632 

425 

380 

250 

14.43 

Pinhel. 

510 

480 

335 

— 

13.32 

' Ca«t.®-Branco. 

526 

420 

410 

340 

14,82 

Covilhá . 

692 

440 

490 

— 

15.76 

Leiria . 

667 

525 

— 

345 

13.76 

Abrante8 .... 

569 

480 

400 

360 

14.15 

Alcácer do Sal 

— 

— 

— 

— 

14,20 

Lisboa. 

625 

460 

405 

325 

13.80 

Setúbal. 

— 

— 

— 

— 

13.18 

Rvora . 

835 

440 

360 

260 

13 46 

El VHg. 

— 

— 

— 

— 

13,21 

Portalegre. .. 

— 

— 

— 

— 

13,20 

Beja . 

— 

— 

— 

— 

13,34 

Mertola . 

— 

— 

— 

— 

16.34 

Faro . 

750 

550 

600 

400 

16.28 

Ligos . 

600 

420 

— 

280 

13,40 

Tavira . 

665 

415 

410 

250 

13.60 


LECOMEH E BATATAS 


MERCADOS 

ALQUEIRE DO Ml 

FBIJAO | FAVA 

ERCADO 

BATA TA 

MEDIDA 

MBTBICA 

Lit. Cent. 

Bragança .... 

_ 

_ 

175 

13,98 

Chaves. 

791 

— 

180 

14,98 

Vílln Real... 

996 

— 

2ó0 

15,68 

Amaraiite.... 

889 

— 

350 

19.22 

Porto . 

8b0 

800 

480 

17.45 

Vi liado Conde 

774 

— 

370 

17,34 

Braga. 

826 

— 

385 

16,01 

Guinini áes... 

882 

— 

490 

19,32 

Caminha. 

1:0,6 

— 

<80 

20,68 

V. do Castello 

975 

— 

560 

17,35 

Aveiro . 

600 

300 

200 

13.16 

Coimbra. 

700 

300 

280 

13,10 

Larnego. 

1:067 

— 

— 

15,60 

Vizeu. 

833 

1:067 

620 

14.80 

Guarda. 

683 

— 

350 

14,43 

Pitiliel... 

692 

— 

40) 

13,32 

Cast • Branco. 

716 

— 

260 

14.82 

Covilhã . 

731 

— 

377 

14,76 

Leiria . 

780 

_ 

370 

13.76 

Abranie?. 

660 

— 

4ü0 

14,15 

Alcácer dobai 

— 

_ 

_ 

14,20 

Lisboa . 

690 

! _ 

243 

13,80 

Setúbal. 

— 

— 

_ 

13,18 

Evora. 

966 

460 

400 

1346 

Kl Vil8 . 

— 

— 

_ 

13 (0 

Portalegre. .. 

— 

— 

— 

13 20 

Beja ........ 

— 

. — 

— 

13.34 

Mertola. 

— 

_ 

— 

16.34 

Faro. 

1:100 

700 

396 

16,28 

Lagos. 

780 

— 

210 1 

13,30 

Tavira. 

840 

310 

250 i 

36,10 
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MERCADOS 


Bragança.... 

Chaves. 

Villa Real.... 
Amarante.... 

Portn. 

Vi (hi doConde 

Braga. 

Guimarães... 

Caminha. 

V. do Castelio 

Aveiro . 

Coimhra. 

Lamego. 

Vi/eu. 

Guarda. 

Pinhei . 

Cast Branco. 

Covilhã . 

Leiria . 

Àbrantes. 

Alcácer do Sal 
Lisboa.... ’ 
Se' ubal.... 

Évora. 

Eivas . 

Portalegre. .. 

B^ja. 

Shrtola... 

Faro. 

L «g08. 

Ta vira... 


U^lIDOi 

ALMUDB DO MERCADO 


VINHO 


AZEITE 


1:000 
1:400 
1: i 4*0 
1:800 
3 : 061 ) 
2:880 
1:600 
1:250 
1:440 
1:930 
1:50) 
1:025 
1:760 
1:470 
1:600 
8 '0 
1:700 
1:900 
851 
1:600 

1:550 

1:600 


1*500 

1:910 

1:150 


1:300 
4 .-223 
5:523 
5: tOO 
4.7«0 
5:2 >0 
4:323 
4:775 
5:4 *0 
5:0 10 
4.000 
3 0 >0‘ 
4:600 
4:650 
4:000 
3 m 
2 000 


100 

00 

9i0 


4:050 

2:800 


2:800 
2:8 >0 
2:600 


MbDIDA 

MÉTRICA 

Lit. Cent. 


25.80 
25.20 

28.80 
21,37 
25.20 
26.61 
23.98 
21 37 
21.00 
22,02 
17.06 

16 75 
21.30 
25,00 
22.60 
19 20 
23.00 
21,00 
16 80 
17,64 
19 68 
16.93 
In,36 

17 02 
17,76 
22.56 
16.68 
21.60 
18,18 
17.16 
17,40 


MERCADOSl 

llollende 

Rotterdini.. 

InKlalern 

Lond< es.... 
Liverpoòl... 

Ilalla 

Turim. 

Gênova. 

Portusfel 

Lisboa. 

Porio ..... 

RiimIa 

S Peiers»burgo| 
Ode-sa... 

Niilmia 

Ba:ilea. 

Zunch. 


PREÇOS C0RREWGS DOS CEREAES 

DOS PR1NCIPAES MERCADOS 

1,1 QOIXEEIA DE M.4IO DE 1904 

(Por i00 kilogrammas) 

i 

MERCADOS 

Allfmanha 

Siettin. 

Colonia. 

Hamburgo.... 

Mogvuicia.... 

Anuiria 

Yienna. 

Bélgica 
Bruxellas ... 
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7:000 
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4:536 
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estrangeiro. . 300 
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60) o alq. ou 13,80 litro 
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60!) 

590 
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100 

320 
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(enras<ad:i). 
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, “ AAA - AVil t O UA lí* 
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650 a 


950 13,80 lit 
00 
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de 1 
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'.medio 
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3036 

4:050 
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2:853 
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___ 

— 

— 
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2.712 
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— 

— 

— 
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-’ 

— 

— 

— 

1 - 
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Chouriços . 

Paios. 

Presuntos.. 
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C**bollis. 

Cortiça I a qualidade de 
1 poli. para rima .... 

Dita 2.* qual. de 1 poli. 

para cima. 

Dita delgada fina */ 4 até 

1 poli. 

Dila ordin. para pesca.. 

Farinha de trigo. 8:500 

Figos do Algarve comad. 

Duos brancos. 

Laranjas doces . 

Sarro de vinho tinto ... 

* » branco.. 

Sal. 


210 a 260 

— 10:000 88 k. 

— 18:000 » 

400 459 g. 

6:200 14,688 k. 
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— 4*600 14.688 k. 

— a 3:800 » 
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7:200 a 9:600 58,762 k. 

3:000 a 4:000 » 
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1:600 a 2:200 » 

9:500 » 

— — 14,688 k. 


4:400 

4:800 


4:500 GX. a p. 
4:500 14,688 k. 
4:900 » 

1:400 » 
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Carne de vare». Vilog. SM 

. de vilello... » 380 

» de carneiro. * ™ 

Pilo de trigo 1 a qualidade. Vs 

Dito de 2. a dila.. * 
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Dito.. 
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Noticia biographica de mr. Tracy, 498 e 556. 

P 

Partes agrícolas dos districtos,26,58, 85,114, 
143,170,198,226,254,282,311, 
339,365,393,422,448, 478, 507, 
534, 562, 590, 619, 646 e 683. 

— veterinárias, 82,169,198,224,253, 

310,364,393,422,478,563,588, 
618 e 646. 

— official. — Relatorio sobre o typho 

carbunculoso que grassou en- 
zooticamente no gado lanare ca¬ 
prino do concelho de Ponte de 
Sor, 11.— Exposição agricola 
de Braga, 77 e 94. — Decreto 
de 12 de agosto de 1864, per- 
mittlndo o deposito de cereaes 
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104. — Regulamento geral da 
lei hypothecaria, 156, 182 e 
209. — Estatutos da companhia 
geral do credito predial portu- 
guez, 239 e 267.—Reforma do 
ensino official de agricultura, 
378 e 416. — Decreto de 11 de 
abril, permittindo a admissão de 
cereaes estrangeiros, 578.— Re¬ 
gulamento para as remontas do 
exercito, 609. —Decreto de 17 
de maio de 1865, creando um 
concurso annual de bois gordos 
em Braga, 635. 

Paul em Lagos (trabalhos para enxugo de 
um), 145. 

Pecnarla do districto de Aveiro. (Relatorio 
concernente ao estado da indus¬ 
tria), 386. 

— no districto de Béja. (Relatorio con¬ 

cernente ao estado da industria), 
274 e 291. 

— (Estatística de Hespanha em 1859), 

282. 

— do districto de Vianna do Castello). 

Relatorio annual concernente á 
industria), 217. 

Planta* uteis, 85. 

riatano (O), 446. 

Pòda das arvores ornameutaes. (Algumas con¬ 
siderações sobre o modo como 
vemos effectuar a educação e), 
428. 

Preços dos cereaes qos principaes mercados 
da Europa, 28, 60, 88,116,144, 
172,200,228,256,284, 312,340, 
368,396,424,452,480,508, 536, 
564, 592, 620, 648 e 684. 

— dos productos agricolas, 27, 59, 

87,115,143,171,199, 227, 255, 
283,311,339,367,395,423, 451, 
479,507,535,563,591,619,647, 
e 683. 

Proffrainma e regulamento para a exposi¬ 
ção internacional portugueza em 
1865, 502. 

Proposta de lei para a liberdade de commer- 
cio de cereaes, 461. 

— de lei para a liberdade de com- 

raercio dos vinhos do Douro, 470. 

Q 

Quinta da Cartuxa. (Relatorio da administra¬ 
ção da), 514. 

R 


Balo e as arvores (0), 450. 

Beal associação central de agricultura porti 
gueza. — Exposição agricol 
112, 612, 638 e 680. 

*®*Blorio da administração da quinta da Ca 
tuxa de Evora, 514. 

— dos alumnos do Instituto Agricol 

acerca da sua visita á Granja, 3 

— ácerca do gado cavallar do distr 

cto de Santarém, 486. 

— concernente á industria pecuari 

do districto de Vianna do Ca 
tello, 217. 


Bélatorlo concernente ao estado da indus¬ 
tria pecuam no districto d’ Avei¬ 
ro, 386. 

— concernente ao estado da indus¬ 

tria pecuaria no districto de Be¬ 
ja, 274 e 291. 

— nosologico do gado do districto de 

Aveiro, 353. 

— nosologico do gado do districto de 

Beja, 404 e 432. 

— nosologico do gado do districto do 

Porto, 330. 

— ao imperador ácerca dos concur¬ 

sos regionaes em França, 50,65, 
105 e 133. 

Bemedfto para a doença reinante do cirgo. 
(Mais um), 254. 

Be monta» do exercito. (Regulamento para 
as), 609. 

Beonltado da creação do bicho de seda do 
ailauto, 128. 

S * 

Sericultura do districto de Bragança, prin- 
cipalmqnte no concelho de Mon- 
corvo, 341. 

T 

Tecido» impermiaveis. (Receita para tornar 
os), 494. 

Trabalho» para enxugo de um paul em La¬ 
gos, 145. 

Trpho carbunculoso no gado lanar no conce¬ 
lho de Ponte de Sor, 11. 

ü 

Um milhão de questões em agricultura ou 
os factos communs da vida ru¬ 
ral explicados pela sciencia, 4, 
117, 285, 397*e 453. 

V 

Variedade». — O algodão na Italia supe¬ 
rior, 24. — A camélia, 25. —As 
plantas uteis, 85.— A tulipa, 86. 
— Asylo imperial de cavallos 
inválidos, 414. 

Veterinária (Partes), 82, 169; 198, 224, 
253,310,364,393,422,478,533, 
563, 588, 618 e 646. 

— pratica. — Enterite pseudo-roem- 

branosa, gastro-enterite ou in- 
flammação do estomago e dos 
intestinos, 10. — Edema exter¬ 
no, tinha, ou herpes da cabeça 
do canteiro, 233.— Da doença 
verminosa do tubo digestivo, 
258.— Ranilha escandecida, ra- 
nitha podre, furunculo da rani¬ 
lha, 290. — Amaurose ou gota 
serena, 320. — Polypos da va¬ 
gina, queda completa de casco, 
352. — Fluxão periódica dos 
olhos, 401. — Ankylose, luxa¬ 
ção da rotula, ankyloblepharo, 
427. — Da vertigem essencial ou 
idiopathica, 484. — Da fractura 




Digitized by 


Google 



8 


em geral, 341.—Cataracta, glan- de rua, ophtalmia verahnosa. 

coma, 572. — Assobio chronico 627. — Garrotilho, 675. 

da respiração, brouchite vermi- ( Vlulio» do Douro (Proposta de lei para a li- 
uosa, 397. — Picadella de prego bcrdadedocommerciodos),470. 
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